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T R A C T A T V S 

Q V A R T V S D E I L E -

C T I O N E I N I M I C O R V M , E T M O D O 

F A C I E N D O I V S T I T I i E , D E Q V I B V S SIC 

L O Q . V I T V R C H R I S T V S D O M I N V S A P V D 

Sítnfium Jpo¡iolum,& Euangelijiam Matthttum: 

V d i f t i s , q u i a d i ( 5 i : u m e f t : D i l i g e s p r o x i m u m 

t u u m , & o d i o h a b e b i s i n i m i c u r a t u u m . F g o ™**th 5 

a u t e m d i c o v o b í s : D i i i g i t e i n i m i c o s v c f t r o s , 

b e n e f a c í t e i j s q u i o d e r u n t v o s : & o r a t e p r o 

p e r í c q u c n t i b u s , & c a l u m n i a n t i b u s v o s : v í í í -

t i s í í l i j P a t r i s v e f t r i , q u i i n c o e l i s e í l : q u i S o l c m f u o m o r i r i f a -

c i t í u p e r b o n o s , & m a l o s : & p i u i t f u p e r í u f t o s , & i n i u f t o s . S i 

e n i m d i í i g i t i s eos, q u i v o s d i l i g u n t í q u a m m e r c e d e m h a b e b i -

t i s ? N o n n c , & p u b l i c a n i h o c f a c i u n t ? E t f í í a l u t a u e r i c i s f r a -

t r e s v e f t r o s t a n t ü m i q u i d a m p l i u s f a c i t i s ? N o n n e , & e t h n i c i 

h o c f a c i u n t ? E f t o t e c r g o v o s p e r f e á : i , f i c u t & P a t e r v e í l e r coe-

I c f t i s p e r í e d i u s e f t . % A t t e n d i t e n e i u f t i t i a m v e f t r a m f a c i a t i s 

c o r a m h o m i n i b u s , v t v i d e a m i n i a b e i s ; a l i o q u í n m e r c e d e m 

n o n h a b e b i r í s a p u d P a t r c m v e f t r u m , q u i i n c o e í i s eft . C ú m 

e r g o fac i s e l c e m o f y n a m , n o l i t u b a c a n e r e a n t e t e , fícut h y p o -

c r i t a» f a c i u n t i n f y n a g o g i s , & i n v i c i s , v t h o n o r i f í c e n t u r a b 

h o m i n i b u s . A m e n d i c o v o b i s , r e c e p e r u n t m e r c e d e m f u a m . 

T e a u t e m f a c i e n t e e l c e m o f y n a m , n e f e i a t í i n i f t r a t u a , q u i d f a -

c i a t d e x t e r a t u a , v t í i t e l e c m o f y n a t u a i n a k f c o n d i t o , & Pater 
t u u s , q u i v i d e t i n a b f e o n d i t o r e d d e t t i b í . 

£uaf?£. Pars 1. A n 



í o . 

A r g u m e n t u m q i m r t i T r a ¿ t a t u s . 

JRxceptum dileciionis tam exceUem eB-* vtdixerit A» 
f0j2ú/#s3¿//#mquldiUg¡t p r o x i m u n v í e g e m i m p l e f « 

i c é f W p l e n i t u d o i e g i s efí ú i k á i o . De tilo autem 
fcñbens SJodnnes EuangeUfta^r'm» d¿cií>€ffemzn.* 

áztum>mn n o u u m , f e d m a n d a t u m v q t u s j q u o d h a b u í m u s a b 

uoKn.x.s. I m ú o M n d e autem B a í m , é ' e veUigio fubdtt: m a n d a t u m e í í e 

n o u u m , quia vere illud, & in dntiqua lege datum fuh : f íd i ta i 
Chrtíioin noua, & Jiuangélica reuocatum, v i quafinouum voca-
ripofíí . Dúplexpropfcrea Trañatus de precepto díleñioms ¿ni-
mici confiituendus esl: In primo explkmdum ejl, quatenus eji 
mandatum ve tus ab tnitto traditum>& q no dperpetuo h omines a i 
fui obferuaitonem úbügauit. Infecundo expíicandum efijquatenus 
nouum eU , acfpiritui E n angélica legis proprium . In hsc igitur 
tracíatu quartoCquiprimus eft deleclioneimmicorum)explicatur^ 
& oflenditíir-> mandatum hoc, antiquos etiam homines ebligajfe, 
quibus in amiqua lege traditMm iamfuit, qttedtamen, quia men-
daci Scribarum, & Phanfaorum fiyto erat annquatum i & quafi 
obliteratum-, chriflus reuocandum 4jJrkmit>&purgandmn errori-
bus, quibus propter eorundem mdttiam $rat corruptum, Sub-

Jlantiampropterea prxccpti clare¡acperfpicue iterumproponit, & 
quafdam rationes indicat, alias exprefíe fubijeit, qu¿e ad illud ob-

feruandum inducunt, & obligant. Cuius occa/ione>Scribarum-, ó* 
pharijkorum hjpocrifim condemnans, breuem modum, quo vhtn-
tum opera agenda funt exponit» 

P R O O E M Í V M , E T P R I M A P A R S , D E I M » 
r o r i u s Traclatus p u r í t a t e , quam pra?ce-

d i u i í i o . p t u m d i l e c t i o n i s á 
P h a r i f e i s c o n -

MJ ¡achias depinxit Chrifiam t r a x c r a t . 
[ub typo argentarij 3 feden- ,„ . . . 

tis,&emundantisargentum>quod f.i.S^Hriflus Dowwsduowfev-
mplet Vommus fedens m monte. & a Scrtbn recula-
hgem repurgans,& conjians. faM J£mmdaYe} & aitkra per 

legem ¿uangelicam ftatuere. 



Anúquá ¡ex dikBionem praceperat 
inimici: Ser ib di tamen, & rkan/ti, 
folius amici ñettutcm ¡uafsrau 

$.$.S criba >&Fhartf&idtltftionis prtce-
ptum corruperant, primo ar ti ando 
proximi nomen adfülum amtcum. ^ 

5.4. Corrnpsruntetiatn legtm Fhartftt 

ignis in *c[ua, & gdu ardens% inflar 
lawpadum Spmfe, igtiis Ei/a, ^ 
quem pJu£i t confuet.'n Dcmir.us. 

§>l' Quta diltgtrt tfl vells bonum yfiíuf 
tenemur dtligere inimteum > ita & 
ve He t'lt hotéHm» & tnfiarf de etus 
malo • 

addendo»odtendum mtmicHWi qmd' §,^,Qma ratio diligendi inímku tñ Deus 
Deus mn dtxit. ?>/f \ l**** PeU* et MttHWy & ¡¿trari, 

quando ad Da gtoriam fuertt exp£* 
diens* 
Quontam amor etiefas nen e(¡, ficut 
tenemur tnimicos dtlígere ¡ t m ^ g)/-
dem benefaceré. 

§.6,0randum efl pro inimicis quorti d.am-
nano certñ reuelauor.e precognitano 
eft:fi enim arto fuerit cogmtajoan' 
nes pro illís non diat orandum. 

rtftis inneftam purgat, ficut $,j,Dil¡gere calumnian te s,® pro eis ora-

E C V N D A P A R S 
de purgatione mandan d i -

k ^ i o n i s per C h r i -
í l u m 

.^•yHrtjlttS legisimmunditia a Tha 

Simón acqu<tdu5ius,& Ifaacputeas: 
/¡milis leremu, 0 ° exeunnfemmare 
fgmen [mm*. 
Oftendtt Chriftus tempus fui adum™ 
tns,ejfe tempus putattonis%&[e com~ 
probar quem bfaias pradtxit» repa-
ratorem [epium^ 

§,},Chrifíusperfttttusqukm lopaSirem-
uat diuinam lege i qaam primo Deus 
interius mcordtbus > deinds exterius 
in tabulis fenpferal »• 

f .4. htgem Dei, contraria conf etudomn |o^ 
abrogat: ideo praceptum ddeíiionis 
initótei perpetuo fíat, non obíiante 
vfu in contrariiimypropíer quem fin-
guíariter Hffiani dsfcríbutHr daní" 
natt ayud E\echieíem. > 

. re tenemur: tuítum e/i tamen ¿th tm-
pofitts caiumnijs homtnsm fanfium 
fe purgare, 

Q i y h R T A P A R S, D E 
rationibus huius prarcepti in 

ciufdcm verbis ím-
p i i c a t í S o 

T E R T I A P A R S, C O K -
tinens lubftantiam pracc-

p t i diledionis i n i 
mici o. 

Euspraceptum hoc tradens > e-
iufdem rationes fimul indícate 

qui propterea inducitur a A/oyfe le-
gem ferensin dextera, 0- ab Haba-
cueferens cornuapaut flammas ignis 
lucidas. 

$. t* Singula verba huius prxcepti cum 
Dauid requirenda , & objeruanda 
funt > & cum Tobia exenterandm 
hic pifeis immanis, vttotus» falu» 
hris reddatur* 

$. 3. Trimam rarionem ex leglslators indi--
car pronomen illud, Ego-Juprema il-
Ims poteftaiem exprtmeŝ jui Rex eft* 

¡H'aritasitaneceffáriaefliVfqui' cuius os-Salomónobferuabat.-
illa caret •. euamfi c<?jerts vtr~ §.4> j$byjfus, ac vemi obediunt Deo fpon-* 

int u operibtts abundet, nihil fít apud t 'anee^ vtait Sapiens, & hom-inis tfr 
Vauluni, & ddifieet abfquetempera* fr&nem iram, condemnat mme* 
menui apud hXcchíelem. Setpfum fu¡>fonit Deus buicprá.€tffer 

. r . Wtrmhmtatinimku diligititfiemm cm qui euprofltetur D'ommumretia: 
A- z¡- iuxm 



fftxta f hará mis iudkm ttnttur oh* 
temperare, 

f.&ChriflusficutJob) primopracepilper 
fermm^mcore proprio deprecatur: 
& fi fermo quims per úngelos fuit 
firmusymulto ntagisjqum Dtus ipfs 
firma profert fentemid. 

fsjStcHnda ratio efaquia hoc prtceptum 
tji bonumvtpote conforme volunta' 
t i diuwa¡qu^m fine replica complen-
da ofiendmt muhâ UiZ inScriptura 
ntenftntur, 

'$3kQ$* Deas fiatuit tapprohanda, non 
examinanda decent Seraphim: me 
homo s vf ait Jacohus^eñludex legis» 
fed exteutor: vnde qm- concilia pro 
itge duelli congregante verbis Ure
mia i & übtdkntia Roboam cotidtm» 
nantHr. 

f Terti* ratio efl], quia hoc praceptum 
efi ÍHÍÍH,& iuíie iuxta<AugH înHmt 
& Gregorium, cuius efi interdiga 
vindtSia, quamttis infle antiquis di-
Bumffterit • Oculnm pro oculo* 

§f>to, Confiderandu efi ad paüenter fufli* 
nedas iniurias quod mllaíenus Dtus 
vuh multarelinquú 

/ . i i . Deas non intenditiimpnnesdimittt' 
re ofendentes tê quos petius fibi pu-
niendos affumit : cuius confideratio 

• fedare pstefl animum iratum, 
11. Quadiftafmtt confirmantur exem-

pliS, 
§. 15 .Quarta ratio efí^uia hocpráceptum 

efi vtile i nam vindicator magis ftbi 
quam inimtco nocet» 

/.14. Grandes vulitates ex remiffiontin-' 
tur i A expendis prudenter prudtns A* 
higúl . 

fe \ytiivus pr&cepú chferttantia fingula-
nter mducít fecuritatem confetentidt 
ad ormüum^quñm ex^r tus fuit Da~ 
utd. 

f.16. Ftile e[i hoc pr&ceptum qu&rentibus 
remiffiotiem peccatoru »ideo in prin
cipio Qifadrarefims. i/h:dproponitury 
etfi diffictiei& perfeíhim. 

^.17. jmor erga mímicos maximi efl me-
rití¡& ¿fi 0Uum Blifeitn va ja va-
cnaidptHS ad fatisfaciedu pro debí(JS: 

i B.Tempus Quadragefms. opportunum 
efl ad orandumpro remifjione pecca-
iorur»} quam fine dilettione inimico-
rum non obfinerifdocuerttnt Sapiens» 
Ez.echiel; & Chriflm per admirabi-
lemparabolam, 

fitf, Qui non dimittit > non dimittetur ti t 
ittamft cum latrymis cret, vt Saúl $ 
EfaUi Antiochus ofienduntiexplicat-
que morsloab, & fententia lona, ex* 
ce/lenterquefafíum Dauidis. 

% iv*Quinta ratio efl, quia hoc praceptum 
ad honorem condmit̂ quamuispoffet 
Chrifius infle iubere, illum contem-
nere > quem Dauid vanitatem\iudi-
cauit. 

§\tl, Caufam honor i s tantum proferí ¿o-
mo, ne De» obfequatur, cum ad vocc 
de monis, mudi, carnis illum profun-
dat,vt dixit Jeremias. 

f . ü . Parcere inimico vsrum inducit ho
nor em . Quis tile fit, & vnde proce-
dat, Deus ipfe explicare voluit, con* 
ira homines veri honoris iniqnos afli 
matores. 

§.2}, Qui parcit inimico fuprema fortitu-
dine pr<tftat,imo & Deus omnipoten-
tiam fuam parcendo demovflrat tvt 
anmtant Moyfes, Datttd, Sapiens, 
Paulus. 

§. 14. Dauidis hifloria confirmat qua dixi-
musiqnim exeellenter expedit Chry-
foflomus. 

5,ij. Qut inimico vifibiliparcit.prudente 
grfortem fe coprobat,qutñ adtnimi-
cum imtfibilem vwcetjdu je comer-
tit, ficut Job, & Chrifius, hoc qut eñs 
carbones congtrere fuper caput etus. 

§. 16. Ferafortttudo tn patientia pr&ctpm 
pofitaefl» quA fila fortes Ifrael com-
probat, ó" hsatum Job mamfefiefor*. 
tem d&mom ofiendit. 

§. i j . Ferum hunorem tn patientia ,di¡e-
ftione 5 bemficentiñ ad inimkos con» 
fiflert, demmflrat primo Deus ipfe 
qui fui honorts efi aelator tnfigms. 

f.iS. Quomodo Sponfus maiores offenfas 
ftpe magnis c&mpenfet benefcijsfdo* 
cuit Sponfa, indticens tllum fwnkm 

- botro Cypri, 



f DtUi itl fihi ftpüidt hoHórlficu péír~ 
cere mimicis, vt id vocet laudemi& 
gloriam fuamsquam ^pe fio lis ertar-
randam commifit. 

f . jo , Mcyfes hanc Deigloridin»& honore 
videre, & exhiben petijt, Chrifium 

4 morkntempro inimicts»hacque fuit 
gloriâ quam ad fuifatietatem JDmid 
sprabat. 

i .Rem ejje honerificamipárcere\&pa* 
tienter ferré inimicos, etiam fanfíi 
níiri demonjlrat, quorum vita tan' 
quam fpeculunt confpicienda efi $ vt 
noflram componamus. 

f. j 2. Faftum B.Stephani fingulariter ex-
fendendftm efí,& cur etus cratto pe-̂  
tuliariter Paulo profuerir» & qttoru 
iudicium fequendum ¡ittncaufa ho
nor i s . 

§ . 5 5 . Philofophi, & Sapientes,filanam-
ralts ratwnts luce iudtcarunt rem ho-
norificamiinimicis parcere» & bene-
facere. 

§.$i.Sexfa ratioeft, quia hoc pr£ceptum 
poffibile efi nobis, qui ira motum pof 
fumus tenere , fcut Jacob plantan* 
Efau, & id tñ nobis omnino necef-
farium. 

§.}$. Egregie dpoflolus iram contra of-
fendentes ftatim cowprimendam , 
docuity dicens: Sol non occidñt^&c, 
innúmera enim mala ex ira) ¡iperfe-

" «ereítfequuntur. 
$,$Cy. Séptima ratio efl» quia huiuspr&ce-

pti verba modum indicant, quofaci-
lius compleri pojjit a nobis ? qui fmi-
les effe debemus equitatui Pharao' 
nis, 

§.$7.Ir a ínter otnnes affefidSiratiomsfró-
no efiregendayquA /¡milis efl equo,& 
cani t qui aliquando acuendi, & vr-
gendi funtialiquando continmdi. 

jr.58. Faene homo fe ab appetitu vindicta 
tewperabit, ¡i Deum imitetur, qui 
iuxta Tecuitis diftum ad Dauidtre-
tratlat cogitans. 

§•3 Decem breuiffimét rationes quarum 
confideratione homo ira aff 'eEium, & 
vindifla appetttum facile poterit c<¡-
primere. 

Nuz.inEuan^.Pars I I . 

I 
5.4 b. Sarundem rationum, & cifijíderá* 

iíomm profecatio. 

Q V I N T A P A R S , C O N - 1 
t i n e n s r a t i o n e s h u i u s p t í e -

c e p t i e x p r e f í a s g 

C h r i f t o . f 

Í . 4 

$-5 

§.6. 

MJmfeRe Chriftus probat mttá* 
tenm a Deo d cipotmjfe, odien* 

dos tnimicos:imó exemplo Patris cae-
lefits diíigendosab tfs, qm illmsfunt 
filij. 

Poterat Deus iuhere amare inimicos 
fine premio, fedgrandi eperi % gran-
dem propofuit mercedem dicens: Vt 
fitts filij patriSidrc* 
Crandis eñ merces, efe & vocarifi-
lium Dei > quod nomen, Dauid par-
esns immüis expeftabat bonum in 
ccnfpettu fauEiOrum. 

¿id patris edeflis exemplar tenemur 
eius filij rio ¡Iras difponere aciones» 
ideoque debemus ficut Ule benéficos 
nos exhibere ad amicos, & inimi
cos, 
Quia Dec meresdim expe&anti ma* 
tora dtbent anre, quam Ethnici y & 
publicani. (¿jiinam hifuerint, ex-
plicatur. 
An diteBioamici, & refalutatio ad 
falutantem, fit meritoria ,& an fit 
potier dtleSlíO tmmicî quam amici. 

S E X T A P A R S , D E M O : 

d o f a c i l i , & i u f l o d i l í g e n d i 

i n i m i c o s . 5 

Jf. 1 ' f ^ F r Deus dieatur perfefíus ex fo-
la mifericordiñiqua ap.-c omni" 

bus openbus til tus prafertur^ui fiwi-
lesnos exhtbere debemus, non tnef-
fendo fed in agtndo. 

jT.i. Modus quo debemus ccntendereeffe 
perfeíli, efl imitar i Deum tn miferi-
cordia, & patientiaerga mímicos, 
ratione cuius Ule petfcttus dicitur* 

A 3 §.$>Si' 



§*$*Smilis dmins debet ejfe perftBk Ho* 
íirainon dqaaüsrfua propterea WM'» 
tas patiítir imperfetliones, nec con* 
tra eam eft , eonturbari ad fabitam 
inimici con/peftam. 

4. TeyfeBtm modum diligendi inimieu 
exhibet ps>Mr revUfíh j amando na-
turam» odiendo culpan?, quem in di-
ftiníHone rerum, clibanOiO' lampa-
de»{ndicauit. 

í.j.Inmicorum omnium legaUumi& mo-
ralium culpa odio habenda eft,& di-
ligendanatura; vt malediZiioCha-
naam de/ignauit. 

§.6. Ferfgffum modu vincendt inimicum 
pater coeleflis indicat» per beneficia 
qua de taufa, amor dicitur a Sponfo 

fortior morte. 
§.J* Excellenter Chriflus hunc vincendt 

modum comprobat, & oflendet cum 
íradet regnum Des Patrt. 

§.S, ferfeEtum modum vincendt inimi-
eos temit Damd, per dileEli&nem, de 
qua dicium eft : Cornua in mani-
bus eius, ibiabfeondita eft fortisud» 
eius. 

S E P T I M A P A R S , D E 

m o d o f a c i e n d o ¡11-

§.í,'jVftitia nomine, Chriflusomne opm 
J. honum intelligit, quod tantumpro* 
hibet coram homimbus eo fine fieri * 
vt ab eis videatun& laudetur. 

j f . i . Ojúd [ittuba canereadeleemofyná» 
quomodo hoc fugiendum, 

$•$' Quomodo¡iniftra non debet feire elee-
mofynam quafacit dextera, & quid 
dextras &¡iniftriz nomine Chriflus 

Vgat. 

m i • 

R . P . E H Í E -



R i P . F . 

H I E R O N Y M i 

^ B A P T I S r a D E L A N V Z A -

O R D i N I S V R M D I C A r O R Y M * 

E T S A C R A E T H E O L O G I A E 

P R O F E S S O R I S, 

T R A C T A T V S C \ V A R T V S 

E V Á N G E L I C V S, 

Q u i e ñ p r i m u s d e d i l e d i o n e i n i í u i c o r u m . 

P R O O E M I V M , E T T O T I V S TRACTATVS D i V I SI O. 

¿ M a U c h k s d e p ' w x i t C h r i B u m f u h t j p o a r g e n t a r i j ^ j e d e n t i s y 

& e m u n d a n t i s a r g e n t u m 2 q u o d i m j ) l e t D o m i ~ 

raiSsJedens i n m o n t e J e g e m r e f u r -

g a n s ^ fél c o n f l a n s \ 

f 12 I c ^ ^ S ^ W f .Eatus Aoguñínus ( a b í -
Cjue cuius noffiinis mé-
tiooe jfatctur S. Hiero-
r y m u s « j fe i/cc vnam 
horsrr, praieríjfie) iníi-
f;ne opus ccidií ¿ , con-

tra Faufiuro MaiiJcharur.;, in quo per 
•. tngÍBta,'& ttt's-hbrosj criines feré Ma-

nichaorQ erroícs r^Uiu ;¿rdo5- afium-
, pfit» qui facis e'i noti ersci, cuippe qui 

ad trigeísrnum vfque ai;;-rniiuerateif-
C ^ . i . ^mde t tn tus . Libro íütcrji cfucded-

m o , iliam eorum bJaíphímam hsre-

ísm refere, qua afTerebanr," anííquos 
Prophcras nullatcnus audiendos,auc 
curados, qui nihil de Chr i í lo prsenun^ 
ciarunc, aut pradixerunr. Qucm errd1 Cap.6-7' 
rem integro rilo libro confutar, fíngu-
l a m e r o b í e r u a n s , huncernnium! Pro-
phetaruu) fuiíTe feepuo), Cln . i í luDu 
íub varijs'figurisj.8¿ formís^hibere J 
quod tam egregié perfeceriínt, vt cui-
uis hoffiini et iamobtuíi fenfus, con/i-
deianci Prophetarum d í í h '\ U Chri í l r 
opera, & faóla, manifeííé appareac 
lummacoium inter fe conuenientia^ 

M, 4 Q.u©d: 



8 T r a f i a t j y . Trimus, de dik&ione mmlcorml 

tX- Quod Deus ipfe non obfcuréadino- mentem,videntes3quam ad viuum qn? 
9fi& l*''f' nuic, vt obíeruanc fan^i Patres, ex- ille fecic/uerint prius á Prophctis ex

pendentes illa verba: Locututfum fuper hibi ta , & inde animus tali coníonan-
í rophe tas , & ego v i fien em multifliea- da, non minus quam íuaui mufles alle-

mmanihusProphesarhmafsmiU' ólus^deledationem ípiritualcm capiar, 
tasfHtn. Locurus quidem eft Deus fu- Inter hos ergo egregios p¡¿lores , fuic f a, 
per Prophctas , id e f i , ad Prophetas, S.Propheta Malachias : inter duode-
phrafi Hcbrata; Taftam eft verbum-» cira minores, vltimus loco, non fpiri-
Dmmifupsr Uannem, id eft, ad loan- tu , & dignirate j cuius excellentiam, g io. B» 
nem: Ú, Videhitis angeles afcendemess vel nomen ipfum aperté declacac. Mu ciu.cap.ss 
& dsfeendentesJuf erfilsum htminis, id lachias enim,vt dixit Augufí.^,Ange- h Litro i . 
eitiadfiJium homiius. Vnde Chaldai- Jumfígnifícacj quem propterea Cíe- fircmat, 
ca; Locutusfumcum I>roj>¿eiis:Septuz~ mens Alexandr. 6, Angelum abíoluté i¿n Malte* 

mr 'ta 'f.s 'sS Sima> Prcpkems. Varijs autem for- vocac, quo nomine, Sepíuaginta vocc k / » prcss-
i J ' mis, Sífiguris^n viíioneiraaginaria-i Hcbracamtransferunt;crcdiditqjOri- ^ h i n M a -

aut intelleóiuali fe iilis manifefíabae, genes ^ v t refert Hieronymus k , verú iacht 
a cent, vt íub eis ipfum depingerent; id enim fui/Te Angelum, qui in humanocorpo- \ lnprohga 
Jaul . Sa- Agnificabac illud 5 m a n i h u s Ptophe- re alíumpto fui : jocutus. Hebrati cer- duod.pro. 
mefaunu UrMm "ffimilatusfum: ín Hebraco ver- - vt annotauit Hieronyraus / , & p&ift & m 
hHe 3£ & bum Bim/ih , quod íignífícac flmiluu- Auguííinus ^ fu i í f e iííura famigerarif proo¡,m 
3S inGen dincs faceré. Manus ín Scripcura ía- ^nium faceidocem, fcribamqilegísE-
& han * era dicitur miniaermm, & iníirumcn- fdram^uod, & Hierony mo »,p!acuit: 
in loan & t u m ^ Mimíierio Prophetarum va- ^ ^'eo difíus eft Angelus, quia ram 
tomii i ad í m fimi'i^dines effirxi . Non ergo familiaiís fuit ipfe Angeíis,vt quarcua-
H ¿ ' ' minus picores, quam feriptores, v i - que pradicaret, coníeíhm confirrea-

„ ' • dentur Prophet* f a n á i , quorum cala- ret aiiquis ángelus de coció defeedens, 
m i , vices pcmcilli babuerunt, quibus vt Epjphamus *> & Ifidor ; ,3nnot3rúr. 
diuerfas ChriíH aóiiones, & opera de- Hic ergo homo angelicus ( l lue fuerit 

Sr ix i . in 

Cen.&lih, 
Cel-

íeuít c.s. 
tjnea.iz» 

pingebant. Iralocum ifíum íntellexe-
runtantiqui Patres, Dionyíi us Alexan-
drinus¿jChryíoftoraus ¿, egregié , & 
ex profeíío Or ígenes c, Ifychius pre-

s . sbyter lerofo'ymitanus d} quondanu 
^ f - r * (^regor!Í Na2ian2eni, auditor, U eie-

ganter Hieronymus *, illiíqj ómnibus 

Efdras, íiue alius hoc nomine dignus) 
vo'ens omnium oculis Chri l ium exhi-
beri?,eum depingit íub effigie íabri ar-
gentatiji fedentis ad conflatoriuro, e-
mu.ndantis, & repurganns argentum. 
Oculosin primis attentos petit ster-
nus pacer, ve eumcoBÍideremus. Zces, 

Mala. 

áu i . e,z¿* 
n l a i l lud 
Malaca, 

exercit. 
O Litde t/¡¿ 
ia Frcph, 
P L.de PF. 
vet.teft. 

¿em'u annqoior S.Iraeneus/.' Quoni^m enan inqmt.q^gomitto angelum m e ü ^ p r * ' . Q M * ! 3,3¡ 
U.Cot.ka chr i í íus mu lea, illaque varia faólurus P ^ a í i t mamante frmm meara. Hxc 
rtfeap.37. crac, quem vnica effigie tam d u t c i í á j verba completa exhibuerunc Euange-
(¡rca me- facientem non poteraot expiimerc_>, {!'Í2r> 1 ^ 0 , & Chriiíus Dominus ia 

íub varijs figuns reprxfentare necef- períona S.ioannis Baptilia Pratcurfo- 1 Matttlia 
íarium fuit . Vnde ipfum exhibení íub r!s, qui mu Iris ratíooibuS ángelus fuit io,Mare. 
figura regis imperantis, 5¿ ferui ob íe - vocatus. Etfiatim veniet ad nmplum lt¡,(£wf ^ 
quencis i diuitis abundancis, & men- fmftüfuum dominator, quem vos qut-
díci egentis > paftoris pafcentis, & de- ángelus tefiamentijquives vuU 

#fí.Chriilú his ver bis exprimí, omnes 
etiam,& Hebrai fatéturpquem yerum 
Deurn e í í e , Propheta fanótus expri-
mere volui t , primo in eo quod dicir \ 
adtemplumfanñumfuumx íoliusenim 

í7< 

rixt Cent, 
fau/l. cit* 

ducentis o u e s ^ oins qusf di tarurí iu-
dicis iudkintis , &_h< nrjnis ia iudicio 
comparentis, 1ccois rug enris, 8¿ agni 
manfueci,hic viuiíicanrcm mortuos: 
|líj cj? i t a ai ex p i r aat e m , &c. Vp.üsí la-
quic Chryíoí i 'eum refer ^aj|j£n»,3lÍMS veri Dei eíi liabere templumiiliudoue 
íedencem: vnus aotiquuta diefjím, al- antiquum folius veri Dei templam df-
ter puerum, & r . H»c quidem omuía, cebatur, de qua re Galat inüs, Deiode 
ait Auguílinus , fecundum di«in« ía- in eo quod eú vocurDeminatote:ia He ¡ j } 4 ( 
pientiacorclinem fatia í u n t , ve nos o- bra tOjH^íSj i .e .Dominus i¡lc,vt ver 
pera Ckmiicoaí ídcíá tes ,exerceamus tic i e o ludzsySepimgmti b kyrios,ci 

10, 



Qíüd b m %¡t4augelica k t t i o compleffatur. p 

¿nkuhy id e ñ ) Dominus i l l e , cu i per nouans, purifícaos, c la r i f i ca^ & i l 

i 8. De cha 
eiip.¡s . 

fe conucnit fupreraum donjinium_». 
Hieronyinus, vt vim articuli íuppie-
r e t , oñcnderetque eius fingularedo-
minium , v í rc ic , Bominmcr. Terció 
vocac eum AngeJum teítameuci, quia 
nuntius t [ \ s inquit Auguí i inus , nouae 
legis,& tcftamcnci jcterni author: aut 
certé aliudit ad Angelum, qui in mon
te Sina legem dedir j q u i dniini verbi 
typijm expreíTüm gerebac. Quafi an
tera venientem incipiccum Propheta 
concemplaii, & depingere. Ecee ve. 
n i t , ait Dominus exercituum : & quis 
pottrit cogitare diem aduentus eius í & 
quisftubit advidendum eum l Prius d i -
x i t , Veniet, nunc, eccs venit. l i la re-
petitio veuiendi, ñ r m k u e m diuinas 
promiílionis defignac. Dua aucem i l -

¡n Ixinterrogaciones, non terroren?, fed 
fummura deíiderium, msgnitudinem-
que exprimuncbene/icij. Quispotsrit 
cogitare diem aduentus eiustln Hebreo 
Michalchel t quod á verbo chul , non 
tam cogitare íigniíicat,quam compre-
h c n d e r e j m e n í u r a r c , me t i r i , apprc-
henderc j cui affine credunc vcrbum, 
& nomen Latinum, Calculo, & Cal-
culus. Vnde yule dícerc Propheta_j: 
Quis poteri(; ita ca 'cuíare , aut metiri 
dies, vt appréfcendít diem aduentus 
eius? eo modo quo Balaara dicebat; 

K u . J j £¡» Heu, quis viBurüs t i l i qumdcifta fa-
ciet Dsus í Aut vero vu't d i c e r o » ' 
Quis poceric met i r i , aut comprehen 

Fitgnm. 
ihefeol. 

í t r a n s . Et vt defignaret magis in par-
t iculari , quid a í iurus crat 3 eum de-
pingit í u b t y p o argén tari j , purgantis 
argeníum : -Eí fedebit confians, & e-
tr.undans argmtum . Chaidaica3 ipfe f * 
cut vir quieonflat emundat argén-
tum. Conficit argentarius in conflato-
rio argenti vas argenteun^pulchrum, 
íplendidum,& illuíirei tradit illud ho-
minibus habétibus manus impuras, 8¿ 
immorigeratas, vnde fíarim vas non 
íolum contrahic fordss,fed3 & lacera-
turJ& conteritur: oportet propterea, 
vt idera artifex vas íuis iferum nía n i -
bus íu íc ip ia t ,quedadconf ía tor iü re-, 
uocac, ve non íolum purgatum fordi-
bus, íed fuct integritati reftitutum ex-
hibeat. Hoc Chriítus aélurus erat; & 
táquam íí iam Propheta videret i l lum, 
id agentem, eum depingic. Eñ quidem 
diuma ]ex,vas argenceum,quod Deus 
confecit, tradidicque nouum, recens, 
pulchrum, íplendidum, ex mote Sinas 
íuccenfoingentium fJammarum igni-
bus tanquatn eonflacorio ardenti ex-̂  
t r a é í u m . J E / ^ w Domini^loquiaca¡i<ti ^A1 Ir7 ' 
Rfgentum ignt examinatum, purgatum 
terr&yprohatum feptuplum. lila decem 
prarcepta, quafi ex natura viíceribus 
estraxit Deus, purgata omni impuri-
tate. L t x D m i n i mmaculata, dicebat 
idem Dauid.Hoc vas tradidit Deus di-
fpenfandum hominibusimmundis, & 

p/ai . is , s: 

impuris, doftoribus Icilicet ícribis, & 
dere illius diei maieíiarem, gloríam , Sacerdotibus í quorum intererac legis 
lascitiam, & gaudium ? Hoc magis ex- myíteria nunibus íu is p e r c r a é t a r o , 
piicat fubdens; Aut quis fia bit ad v i . & explicare, per manus enim magi-
dendum eum ? qisa/i aiiudensad Regi- í lrorum legcm,& doélrinam tradidit, 
íiam Sab3,qu§ videos illius pacifici Sa- quar procedit ab ipfo tanquam á ma- ^cclef, % i l 

?¿Jfc£ilG.j lomonisgionam, Uon kabebatvltrsu giftrovno. lilac manuserantimmundar, l l t 
fp i r i tum, aut ad CockHem Sponíam, quasfangttineplenas, dixit ipfe Deus. £ ^ t / i ~ 

ErantiiJi repkt i odio,inuidia , cupi-
dicare. Hincfaéíum eí!, quod lex im« 
puritstem, & fordes quaíi eontraxe-
r i t : quia doóbres legi ipfí impuros 
íuos affeólus infercbant3quam ita rra-
debantjVt dicerent, illam tantum pro-
hiberc opera externa homicidi j , & a-
dulteri j , non autem internas concupi-
ícent ias , & tantum praccepiííe amo-
rem circaamicos, fiatuille autem o-
dium circa inimicos. Hocqae efl quod 
Chriftus eis dixit : I r rkum fetifiis mñ . Mñith, i %l 

quatconfiderans Sponli fui pulchritu-
dinem , fiare non poííe prat cordis lar-
titi33in eius conípeítUjClamabat; ¥uU 
site me fitnbu: , ftipate me malis, quia 

Céiíff, zr 5, a?nore tangueo. Quis ad huius folis ra
dios íiare potentrquisratam gloriam , 
í lari tatemque fuftinere ? Cuius ani
mas non defídat prat l a i ü a s magnitu-
dine ? Ipfe enim quafi ignis confians. 
Ignis maxímam habet adtiuitatem,ta-
k m vt pcfilr fortiffima mctalla coll i-
Muarejpurgare, renouare, clarificare. 
QuaS dicat.'Erit quaíi ignis omniare^ dñtum Dsi frsptsríradií 'mes -vefitas, Ó 



1 0 T m & a t u s I F » Trimhie diieffims inimicomm, 
Quo facium efí, vt non tan turo hiaiuf ¿ium fuerit; Ego etutem dkovshis^qmñ 
Oiodi ímpuricarcs concraxcrit vas, fed, tmnis \ qtú viderii mulierem ad cohc®* 

B r í a . l i , & confradíum fueric. lea conqueritur pi/cenélum e&m: iümnmhí i iu s tfteam-
Vícphetr .Latérma eftlex.Ntc roirum; in cor de fu*: & Audifiis quiadiStmefil 
corjfringiturenim vas^ued interram miíges protw.um tuum, & odio kabe-

Ufa . s 2*, proifcitur, Sacerdotes autem a, eíiece ¡ft inimcutn tuum, quaíi Jcx ipía pr. . . 
hLer í . j p , tHnt ¡tgevi Bctnini exercituum : hlegim ceperic mirnici odium : Ego ¿utém dico 

pifam frcieurxnt . Idtnj igi tur artifex vcbis: BUigiteinmicos vefites. Vide 
qui primo vas coi fíauit, emundandú, quomedo iedet confíans j & emuncás 

M a i t . s.í. 
Exod. l f , 

8¿ íeífaurandum íuícipíac. E£ce, jn ' 
qn¡t;ver¡it>&/edelít conflmsfá emun-
dms argeDtnm . Lí X non folimi impu-
í iratcm contraxerst. & íordes, ícd, 6¿ 
contrita crac, ideo opertebat, vt e-
mundarerur, & quaíi de nouo confia-
rc tur . Sedelit. VideiÜumin monte, 
in quem aícendens .y í í^ in tendens vas gentum, non íedet, fed ítat. Verunra 
emundare , &qua(ide nouo confiare. men aptiffimé cumdepjnxi t íedétem 
In mente Sioa non defuit cóflatorium, p r imó,v t indicaret,quod Chriítus ag 

argentum. Ex quibus poílumus expli
care , quid fít, quod curn Prophsta-? 
Chri íhim depingere voJucrit táquam 
argentarium conflantem, & emundá-
tera a rgen tüm, deícripíerit i i lumíc-
dentem: artifcx cnim,qui in confl í to-
rio emundatiaut conf!ar,vel purgar ar-

Lúe.^ .6 , 
c I n mpt%, 
lí.j[aí&, 
t i i n idem 
cap. 
e ad 
Epifc, Ski-
lí c. 6» 
i I n cap.i, 
M a t i h . 

fotus enim monsardebac, g¿ tam in
gentes fiammarum copias emittebat, 
ve terrorem ennítís videntibus incu-
terec j inde icgem quaíi es conflatorío 
primum extraxit Deus: nunc in mon
te non déficit ignis ardentiffimus Spi-
ritus San¿ti. lefus enimplenus Spirim 
Jjnfto regrtjfus eji a lerdañe, Huius có-
í íatorij anientiíiímum jgnem prafnun-
lisuit loannes, qui quaíi voiens expii-
carej quis efíer igms, de quo Prí phe. 
ta loqnebaru^dixit: ¡pfe vospurifiabh 
i n Sptriíu fanMoi & igne, id t i \ s qui ci; 
ignis, v t e x p o n m u ¿ a n ¿ í i P a t r e s . C v -
nllus c, Hieronymus d, leoPaps s, & 
Euihymi i ' s / , Hocignecrant Ígni ta , 
& fuerenÍ2 Chr i l l i vifeera, tarcusm 

gredíebatur hoeopus ex profeí lo, & 
securaté^non leui ter jSut t ranícmíirn , 
vei raptim. in feriptura enim,vt anno- /» ttfkffipf. 
tauit Euthymius , cum exhibetur ali- \,incaths. 
quisícdcnSjfadcnfque aiiqtjidjindica- pefttíentts-
tur id fieri ab co,ex profeí lo ,&accur:- mnfe¿it é 
t é . Deinde, quoniam Propheta vo-
luit expu'mere Chriítum repurgátem 
imn údjtias, quas lex ob impuritatem 
dofíorum contraxerac : & quiaid erac 
fii íurus íedens in monte, eum depra-
git ícdencem. Quid autem per hoco-
pus intenderet Chriílus declarat Pro-
pheta fubdens : Etpurgshit filios Leu», 
non filios Leui íecundum carnenr, fed 
ieeundum fpir i tumjd eíí,fide]es fuos, 
quos vo!uit diíponere ad ottéréda {p\ 

2tl. 

.$•17-

ardentiílimae pruna: iñ cenfíatorio ad rituaL'aíacnficia Deoacceptarvtidau-
purificandum, 32 purgandum.' Jpíe umpraftare poflent, necefíariúerar, 
ergo Chrilius tanquam artifes excel- vt cííent purgati ,& mundi, non tantú 
Icotifiinius, qui aníiquitus vas argén- exterius in opere, fedinterius in_ccr-
teum l«gis confiauerar, rúe inuenlcos de, íignanter abodio, & in imic i t i a j . 
immundum,6>; c o n t r i t u m p í o p r e r i m - Qnsí i ergo legem ad conflatorium 
puritatcm,quam é rcanibus impuris reuocans,indeque esm in t eg ram,& 
tíoéloíUHj contraxei-atj ílJudqusfi rna- quaírnouam extráhens, íepterofatíc. 
Bibus íuisaccipi t , & ad confiatoriurá Prin;6 exponit impuritatem, quam ex 
j/tuccac, inde nouum, integrum, pul- immundis. Scribarum , & Pharifao-
ehrum, íplendidumque extradíurus. rummanibus Icx ipíacontraxerar ,cui 
Judtj í is , mquk , quiadiBamefi aníi- íuzm impiam traditionem inferue-
quis . Ncnoccídes, & cmnis $UÍ eccide- rant. Secundó, legem emundandam, 
r i t reuserií iudicio:. quaft íoium hetm- 6¿ purgandam affumic. Tertio, legem 
cdium fuerit per legem prohibitum. ipíam propoéi t per íp icuam, & da-
Igo autem dico vohisi qur'a cmnis yqui ram, qua ííatuit, quidnam erga inimi-
ira/ci/ur frairifuo ¡ ñ u s t u t iudicio, & cum agere dtbeamus. Qnariojegeni 
¿udi j l is quia ñiSum (fi a t¡ t i aun: Mon propeisens^rationes eiafdé fimul iodi-
ftH&ftitofc quaíi íckffi . t^us muúi- cae. Qaiaio^Iias expieos Xabioferr, 



Trima párs3 qmd TBarifai Imc prdcepium tú mipermt. 1 1 
ciuibusomnía quacdixitcófirmat. Sex- plicanda.'iuxta quse,in feptem parres 
t ó , modum", quo lex iffaíeruanda e l t , 
proponit; quo finito, ad modú,quo i u -
íhtia íit agenda, feptimo progredkur, 
Q u x oraoia ípíb duce á nobis í'unc ex-

erit hic traílacus d i í i ín í íus , in quibus 
feptem, qua dixim us íingiilanm pro-
fequemur. 

I M A P A R S > 

D B I M P V R I T A T E ' 

Q V A M P R A E C E P T V M D I L E -

C T I O N I S A P H A R I S i E I S 
C O N T R A X E R A T . 

§ . i . C h r i f t u s D o m i n u s d ú o w t e n d i t y & m ú q u d m legem a T h m . 

faíSi d r Scr tb is m a c a l a t ñ m e m u n d a r e , & a l t í o r a p e r 

legem B u m g d k a m s ia tue re* 

in zmperf. 
&t?e.8. ex 
varijs i t u 
Mmth. 
h Lsh.i.de 
ferm, dom. 
in m m t t j 

V di (lis qult diclam eft: 
Diliges ctmicum tutim , 
& odio habelis inimicum 
tuuw. In aliquibus co-
dicibus addkum e d , ^ -
tiquts, íicut cum Chn-

flus Dominus in íuperionbus dixerac: 
Atidiftisqui* diclum eñ a n t h u ü : m n étiPacres íentire v ídcn tur , qui íacei 
ecctdes : A u d i m s quia dtíium efl ami- t u r , imo , & íupponunt tanquam cei 

quaquam exegic , id qisod virií ip/is 
perfeótis elt diíHcüe, diligere fcilicec 
inimicos; hoc enim referuabacur po
pulo Chr i í i i ano , cuem ad alciora eue-
x i t , & cu i ea quac viris perfedíís Ame 
digna, impoíuic . Hoc z m t m icaeíía 
probar! poteft, quonrám fie mulri San-

cer-
tum , veré in lege antiqua í ía t t rum 
fu i l í e , Diliges arnkum mum , & odis 
habehis inimicum tuum : & C H R I -
S T V M Dominum, cúm dixíc : Aus 
diñis quia diñum t f i mtiquis. Veré vo-
Juií lé , anciqua legis diípoíitionem in 
médium proferre, ex quo procederet, 
ad praeceptum Euang*{icum , prsce-
pcis antiquis fuperius, & perfeélius, 
promulgandum, dicens : Igo mtem 
dico vcbis. Icaque voluít dicfcí e: In le
ge antiqua vobis prsceptum fui t , di- • a ^ e r - 1 ^ . 
ligere amicos, & odire inimicos; Ego de tewp. 
vero id quod ibi prsceptum non fmc, b Li¿>. i , de 
pracipio, ve íciücec díhgads inimicos. .Ñr™' dom. 
Ira fapé fii Auguih aííeruiCjdicens a,m monte. 
veteri ceítamento;, ícriprum quidern ; c L i L com. 

íuit tradit3,in qua nunquam(inquiunt) Diliges amicum tuum, & odio hnhdts Adimmt , 
Deus diiedionem inimicorum prasce- tnimtcumtmímb\id camen 66ranquam c 7. 
PJC>quoniamlegemantiquamcradidic voceraiubent is iuí to accipiendum eí- ú U l r . x ? . 
populoituperfeóto, & in virtutepar-,, fe, fed permitcencis in í r í r id . Ecobij cont'.iauf, 
uulo, 8¿inf i rmo4áquo propcereane- ciencibus Adimátoí;£c Faudo^Mani- cap.;* 

chais 

quis: Non m ose haber i s; íicque Cbryfo-
I t o m u s ^ & A u g u Ü i n u s í , iegunc. Ag-
gredicur Chriííus Dominus indicaren 
impuritatem , quam lex ex immundis 
manibus Scribarum, & Pharifeorum 
concraxerat. Quod vrexp!iccmus,ob-
feruandum elt r grauem ¿(Te dificulta-
cem, Quid Chn (tus Dominus per haec 
verba mcendat: an legem aliquam no-
uam promulgare,quam nuoquam anti-
quus populus audiuit, an vero anriqua 
legem, Scribarum, & Parífxorum ma
licia corruptam renouare, & renoua-
tatn t radere .Quidá contendunc,Chri-
í 'um , legem quandam nouam, liatui 
Buangelico conuementem , promul-
gaffe, qux nunquam in antiqua legc^ 
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ch£Íss huiusprarcepci iniuííkiatíi, non 
c i snegaukAüguí l inus talern fenceri-
t iamin veneri lege ícriptam f i l e , íed 
id potius liberé concedcns, & aíiereos 
ira fcriptum e í í e , ad ilJam dcclaran-
dam procedit. Hzcquecaufa c l i , cur 
prscceptum de dileílione inimícorum 
abíoluté ad kgem Euangelicam perti-
nereliberéfaceacur e: quod Hierony. 

f, prxceptum Apoftolicum vocaRÍt,'tid 
eíljpertinensad Euangelicam legem, 
quam Apoíiolis Chriftus incimauit. Ec 
ex his cxpücac ¡píe Augu í l inus^quod 
dixit DominusAiNon ven i foluere le-
gcmiled adimplere. Cumaliqua fea-
la crigitur, arextruicur3qu3 adfnper 
num locum afcendatur 3 iüe^ qui grs 
dui primo, ac ínf imo, quera iam íírá-
cum,&: cxtruclutn inuenit^alium aldo 
rem íuperaddk, 011 o fcala perñciarur , 
non gcadumpnoremdeífruiCjaut íol 
uít , íed potius complec, & perficitiu-
tentionemeius, qui priorcm gradum 
fíatuerat. i n ícala diícdionis, & Isni-
catis, qua ad coelum afcendkur^ex an-
tiquapnmura gradum pofuic, ddige-
re íciiicec amicosi ibique fubfticuit, 
nec altiorem gradum extruxi t : venic 
Chriftus Domínus , non hunc gran-
dum deftruenSjfed aliura fuperaddens, 
& cenfirmans acque íupponens d¡Ic-
¿tionem amici, quam ¡ex mandábala-
liam íísperiedificauic vlceriorem, quam 
lex non iudebac, diligere íciiicec in i -
micos ideo non legem folui t , íed per-
feelt» Ita A u g u í i i n u s ^ non femeidi-
cere videiur . Ita etiam Hilarias b. 
Amar i , inquic, p rox imum, lex elige-
bst: & in inimicum licentiam odí j da
ble . Chnftus autem ad perfeólam v i -
tam nos infiituk, 8¿c. Similicer, & ilíe 
antiquus Chromacíus Aquüegieníis E-
pifeopus*: Iam dudumjinquic, in lege 
Pratceptum cíl}diliges araicos5&odies 
immicosjfed populo terreno,8¿ carna-
1¡ íecundumtempus data illa pngeepea 
fant íicar,,& i l lud: Oculumpro ceulo, 
denum prodente: Nunc aucem euange-
lico populo craduntur praecepca coeie-
í t i s , & perfeólr iuftitiae, vt inimicos 
diligamus, ©dientes amemus. Chry ío-
ílomus perpeíuus in hae íencencia v i -
det«rsqusm docet, & probare conten-
dit mulcis ja I o c í s í íed ex profeíío eam 

tradíc t voleos t% illa cxcellencíam Dá« 
uidis expenderé, qui cum inimicos di-
lexic,& eis peperci^opus íupereroga-
tionisíceit, nolens v t i permiffione le-
gis j íicuti Paulus,qui cum poííet ex e-
uangelio viuere, no/ebaceo v t i , quod 
fibiíex concedebac, íed manibus fufs 
viélum quotrebar. lea Sandus Dauid, 
inquiti l le , cum lex ci permicteret v l -
ciícide inimicis, non fe conrinuic i n -
tra hunc modum legis, íed eum longe 
faperauit. Hocipíum confirmas ex i l -
lis verbis Chri íü Domin i : Ni'fi ahun-
dauerh iuf i i tU vefir» plufquam Scrtba 
rñm¡ & PÁjari/dorut» , non intrahitis m 
refnum ccelorum. Vohut enim manife-
i \ t docei e, eos qui ad legem euange
licam pertinent, non deberé el fe con
tento.^ fi id agant,quod lex vetas anci-
quispracipiebatífed a I tío ra eííe illisa-
genda,qu« les ipfa Euaogelfca itatuic. 
Chrjfoítormim íequuntur eius perpe-
tu i íeólacores, Thcophyiadus, & Eu-
íhymiüs,id quod etiam ílupertusJ& a-
l i j rnulti libere aíTerunc i & iliis ómni
bus antiquíor Sádluslrenxus martyr, 
id ipíum dixiffe vifos eft. Ex his vide« 
tur iníerri , veré Chriftum Dominum 
his verbis propofuis cancüm intendif-
íe, pracepeum nouum Euangelicuau 
promulgare, quo extenderec manda-
tum dilectionis, quod lex antiqus tan-
tam ad amicospercingere inbebat, ve 
eiiam ad inimicos perueniret. Hscac-
tendens quidam ooftri cemporis di l i -
gens author, tanca affeueradone hoc 
concendic, vt dicat, harrecicorum fuií-
fe commentum, dicere:Chriítnrn Do-
minumaliquid aíiud i¡itcndiíle .Rígi 
da fsné ceuíura , & miror vírum alio-
quin doétum tam acri infamias mu!eos 
SansStos Patres íubnoeare voluiífe: íunc 
enim muki eorum grauiffimi, íigoan-
ter Sanólus Irenacus^jAuguítinus/^g,: 
Diuus Thomas c, qui exiílímant,Chri-
11 um Dominum, non tam antiquanu 
legem períicereí& extendere, & praí-
cepeum nouum promulgare i quam..» 
eos errores corrigere voluiífe, quos 
ccircaillam impía? Pharifeorum ciadi-
tiones Cquas Dcuteroles vecane) in-
uexcrant, de qui bus íapé fan¿ti Pa
tres trsólanr^CíemeiiJ Papa í/;[Iraneüs 
e, VimQvy-f , & Epiphamus j - , dequt-

bus 
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uatalio in loco. Vnde, vtfciteobfer-
h 2» e.2,«d Uat D.Thomas^quandoChrilius Do-
Zphef. mious Hudc íermoncm incoepit, non 
1(8.5. induxit legem ipfam , fed Scribas, & 
i Maith.f» pharifatos dicens i : N i / i á í m d m t r i t tu* 
ZQ* f l i t ia vifir*plufyua Scrilartm>&Pha-

rif&orum'. quia Pharifei peruersé le
gem corrumpentes dieebant íufficere s 
uon occidere, poíle autem homincm 
i ra fe i , 8e contumelist verba proferre: 
íimiliter afferebant, fufficere ad íer-
uandam legem, dilígcre amicos, poffe 
autem hominem inimicos fuos odio 
habere, &c . In huius quxílionis ex-
plicationem multa varia, ac qua: con
traria videntur,San<fti Patiesaílcrunt. 
Ego veró Diuus Thorn» modeíiiam 
í c q u e n s , indignum viro pió, ac plcné 
catholico perpetuo iudicaui, fe incer 
f anótos Patres iudicem confticucre,& 
corum fententias, quas Eccleíia non 
leijcit , impugnare, aut eondemnare, 
quos tanquara raagiftros á Deo,ea-
demque íaníta illius Eccle/ia propoíi-
tos, fufeipiendos, & venerandos cen-
í c o : in quibus ( i aliquid inuenio, quod 
diflbmim videatur 5 aut iuxta D.Tho-
inse confuetudinem pié explicandum 
affumo, aut humilicer meam profitcor 
ignorantiam . Gigantes funt i l l i ,qui-
busnos comparati, minores locuftis 
inuenimur. Omniumigi tur Sanfto-
rum Patrum fcntcntiascirca quaí l io-
nem quamexplicandam aííumpíimus, 
expendes , & vndequaque confide-
rans, certií l imum elle credo, Chr i -
í lum Dominum vtrumque íimul in-
tcndiffe , perficere fciücet antiquam 
legem, ad maíora, & grauiora nos in-
ducens j & ctiam corrigere, ac repur-
gare errores ex impia Pharif*orum , 
& Scribarum interpretatione intro-
d u í í o s . Ita docuit , ex p ro fe í íoquc í 
tradidit Diuus Irenams«, i t a , 8¿ Or í 
genes expendens quomodo Sanftus 
Ifaac t y puní Chrifii tenme, quiduoe-
g i t , puteos namque ant íqaosá Palac-
flinis humo obturatos, íuoni tor i re-

?• fi!tuit,purg3uir,& refodit,íimul etiam 
in Gtnef. ronum puteum aquarum viuentiura 
€*nef.¿6. efFodit. Chriftus enim Dominus,&ip-

íius antiqua legis prarcepta, Phariíaro-
íum malitia obturata, purgauit,8¿ n o -

legís puteum aperuic, nouapratec 

quibus fíatimlatius.'quam dodírinam 
expro fe f íoexp l i ca t ,&proba t Diuus i . j . j . j o ; . 
Thomas ,demoní t í .ms , Chriftumdu- « i t . z . & q . 
plici ratione antiquam legem adim- i oS>*r í . z . 
pleíTe, primo purgando erreresi quos 
impia Phariía:orum malicia circa eam 
introduxerac: fecundó, fuperaddendo 
q u í d a m Euangelica confilia, quse per-
fcólioribus c í k n t conucnkntia. 

a t t í r s 4. 
sen, h&ref 

b Bor. 

§ . 2 . Antiqua lex dHeBionem 
praceperat inimici 1 Scrih® 
i amen, & pharijkifilím ¿* 
mki iiaintamfaaferant* 

QVomodo antiquam Icgcm perfe-
cerit Chrilius, aüquid akius núc 

ítacuens, ícquenti rraClatu cxplicabi-
mus i videamus io prarfenti, quomodo 
illamab impia Phar i íaorum traditio-
nc purgandam aíTumpferit. Ad hoc 
fupponcndum c í i , quod es profeüo 
San¿iuslrena:usprobat,voius,8<.' eiuf-
dem cíTe fubíiantiae , quse fecundum 
legem, & qua fecundum Euangelium, 
ex duplici capite: p r i m ó , ex auchores 
quiaomniaab vno eodemque autho-
re, qui Deus cft, proccí íerunt : quod, 
& Dominus ofíendere voluic dicens: 
Otnnis Scribn doüus tfimiUs eft patrifa. 
milias, qu* preferí de thefñurofue ncua^ 
é r v e t t r a . Paterfamilias, inquit Ire-
nams , Chrilius e í t , qui vniuerfa do-
mui paterna: dominatur :ea autem , 
qua de theíauro fuo proferuntur no-
ua, & vetera, l inecontradi¿ i ionedúo 
teíiamenta dicic, vetus quidem, quod 
ante fuerat legis datio, nouurn autem, 
quod fecundum Euangcüum t i l , &c . 
Kuicfimiliscfíedebet omnis i c i i b a j 
doftus in regno cosIoruni,c,uo no
mine , difcipulos fuos, & doclores 
Euangelicos in te l l ig ic , quos i p í c ^ 
Chriftus Scribas vocauic, dicens: £c-
ce mití» ad vos /apiernes, & Scribas, 
quiexvtroque teí lamento , qua do
ce n da funt , debent extrahere . l l x t 
Irenai interpretatio legitima cft, quá-
tumcunque imprudentiffimus Galla-
iiushatreticus propter eam ¡ r aaeum 
irrideac . Eandem enim poft cafe-

p ía p í p m u l g a j i s , U p r o p o n s n s s d o q u u t i í m m t P a i r e s G r x c i , O r í g e 
nes, 

Lib.^.ccnt* 
hirefr,21, 
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n e s , « Chryfofiomus « , Theophyla-
¿ i i i s ^ ; & Latíni, Hi la r ius* Hierony-
mns* , AugtKhnus¿' , & Gaudsncais 
Brixisnusf, dequibus Schoüaíies Ire-
nai dSecundo, ex fine, quia eundem 
fioem vtraque lex habet, íc iücct , vt 
horaines íubdancur Deo ,& faluentur, 
quod ex profeílo D.Thomas e profe-
quirur. Exquibus infert Irenatus / , 
quod vtraque lex ea prsecepca cóciner, 
qu» ncccO'ana íunc, vt horaines íalu-
tem-cófequantury& fíoe quibus falúa-, 
r i non poííunr; id quod de Huangelica 
iege certum eíí, Se deannquaconÍTars, 
ex co quod Chri í íus refpondit inter-
roganci ram tentanti legifperito g 
quám ado'efcend & cupido fciendi s 
quid í ibiagundum ad vitam xternam 
confequendam: Si vis ad vitam ingre 
di ferua mandata: Signanrer autem de 
adoleícente, Marcus exprimir , Ch r i -
üum decalogi prascepta a-ntiquitus tra-
dita explicanm propoíuifíe: P r u e p í ^ 
i n q u i c . N o » adulierahts:,. Non cc-
cides, &€ . Hace conforraía funtdocln-
nac Thelogorum, aíferentium c u n u 
Diuo Thoma , in mandatis decalogi 
omnes virturura aílus neceíTarios, íuií 
fe prxceptos, & iníuper m lege Euan-
geiiea nulla prarcepta fuiíTe fuperaddí-
ta, perítnentia ad mores, prseter ea^ 
qua adexpüciiam fidcm,& Sacramen-
ta pernnent.* vnde ea, qus quaíi de_> 
nouo Chriíius in fermonein m o n t c í 
przcepk, dicens : Audijtis- quia. di-
Bum efi amiquis- r A7o» rnc&ihaberís » 
JEgoautem dica vebis, qui vtdertt m u ü ^ 
Tems&c. Attdsfiis, quiadiHum efii Ni» 
oxcides s. Ego auttm dica-̂  fác. Iam in. 
antiquis prxceptis decalogi erant má-
data, in quibus non taníüm aduktri j , 
furri , & homicidij ex tei na opera pro-
hibebancur, fed, & interna concupi-
ícenriJ, & ira-. R e d é enim Apofiolys 
dixit Concupifientiam nefeiebam', nifi: 
lex diceret »o ccncupifces. Quoniam au
tem p r imó , & máxime neceííaria ell 
d i l ed ioDe i , & proximi ( inquieran-
fíus Irenaus) hace in v traque iegefía-
tuta, & praceptaefi 9 aut vt inquií D . 
Thomas íupponenda ell ómnibus prs» 
ccprisdeca'ogi/ícuí-, & pmceptumfí-
dei : qua de taufa dixit ehrjflus,,quod^ 
ex illa pendet vniuerjit h * , &pri)phi!t*. 
U á i c a u k g r s c e p r ú i ioanne. foca-

tu r, antiqutim¡ ê 1 datum ab initio.ídeo-
que ChnHus ahud maius hoc precepto j.Iean.z.f-
non detuht.inquit írenafüs:fed hoc ip- ¿r 2.loan. 
fum rennuauit fuis difcipulis, iubens verj j . 
Deum diligere cx toto corde, & pro» 
ximos, quemadmodum fe. Exhisar- f i o . 
gumentum ñt maniícftum, ad demon" 
íírandum in decalogi pra;ceptis anti-
quitusdatis , iampr«cepram eííe dile» 
¿h'onem inimicorum . Primo jquia_» 
ibi á Deoomnia fuerunc praecepta, & 
liaíur3s,qiiae neceffaria funt ad falutem» 
at pracceptum diIe¿honi$ inimici tale 
e l t , vt Diuus Thomas « demonítra; . 
I n o , & Sanótus Bafilius ¿ cenfent, eííe a i . t . q . 2 s l 
prarcepeum peítinens ad legem naru- a r t .B .é '9 . 
ralem . Quod dúo bus* modis explica- h lnreguL 
r i poteft: p r i m ó , vt id' omne dicatur breuio. re-
pertineread- legem naturalcm, quod ¡ponf. 17f*. 
í latuiturín prasceptís decalogi,in qu i 
bus non tarnum prarcipiuntur aétus 
virtucum naturalium, fed & fu pero a-
t u r a l i u m f u 5 primo enim: praceptO' 
dé vno Deocolendo,continentiirpíac-
cepta trium virtutum Theologicarurrij 
vt Auguíiinus expiicauit. Secundó s, 
vtioquatur de dileciione, & amore_f 
pertinente ad virrutes morales confor
mes rationi redtemam diledlio inimicir, 
quat viribus naturac haberi po te í í , ad 
talfm vinutem pertinet, ad quam ip-
fa natuíaiis lex obligar .. Au t verós, 
ideó allud-.vocatpracepcum legis na-
turai%quia etiam in ilío i a t u , qui le,-
g:s naturas coromuniterdicitur,.antcj 
Itgem feiíiciet antiquam, iam hemines 
iu i l i ad iüad fe teneri ^ Spiritu; faníio-
fúggerenteinterius,quod exterius no 
Ic'gtbane-, confitebantur, ve optimé. 
Beatus Gregoriusannotauk: tali enim 22; 
tempore fuit^B.Iobjqui aperte pro» U m c . i ü 
feifus efts quod íi inimicum cdiret,,ef-
fet á Deo puniendus m a l e d i ó l i o n o 
perpetua , qui sta iuxta Chromatium 
dixi t : Slgauifúsffim i» deliHe itiimici' ¡ f á ^ x p , , 
tneiifi-dixi in corde meo benefattum efi', 
adiet auris mea malediiaionem . Quod: 
nolier Vulgatus legit: Sigauifus fum-' 
adruinam eiui¡qmme cderat¡& exulta 
t i i quod inuenijjet tum malmn.&c. Cir-
csqus tmuí ía dici poffentrquibus. ta> 
mewomiííiss díco,io ipfametanriqua_r 
legemanifeíifé patére , .dile¿!ioneníj . 
inimici cffe prgccpíam, q u » non fe- Exedlxf,^ 
sael ̂ íed fepéfiilam decsrnic. si m m 

ftrih 
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tprim parSiquod Tharifm hocpmeptum Córmperantí i $ 
rerh, ínquít , loui inimici t u i , aut ajino mee Dauid expreífé aflercre vídetur l 
errati^educeum'.fi videris tfinum odie, fe vindi¿tam nequáquam fumere au-
l is te ¡acere fub onere tnon fertranfibis , íum fuiíre}quía Deus eam prohibuerac 
fedfttbleuabts tum qux verba expen- in lege. Ita docet O r í g e n e s , intel l i-

Zibro %, de dens Cyrillus infere, hoc ipío quod genda illa verba, Propter ver ía labio ¡Jomií.i .m 
sdorat. Deus pr^cepit inimícorum ¡umenta_> rum tuorM ego cuflodiui viasduras. Vo- T f a l . ¡ j . 
f a . 197. curarejvoluiffc manifefté deí ignarcj ' i cat verba labiorum D e i , eius prarce- Tfal , i6.+, 

maiori cura inimicis opera charitatis ptum, & vías duras appellat paticnter 
impendend2,quod, & fimilirer expen- íuíFerre in imicum. Id íígnificauit ¡1-

t & A é t J t die AuguRinus, & illo prior Clemens lis verbis (vt annotat Gregorius)Pr /»- ? / i i 8 . ' p i 
temp. AlexandriniB, anneótens ad ídem i n - eipes perfseutifunt me gratis a verbis 
L'tb.z-ftro. fíicutum,quod ¡o eadem lege Domínus tmsfermidauitcor t nm. Viderur enim 
mat.p.^z^ prsceperat. 'Ko» abommetberis Idum&u, refpondere obicéíioni tacitx.'Si te per-
B t u t . i z . j quiafratertuus e ñ , ntc Aegyptiuni—», íequuntur Principes, tu eorum perfe-

qu'maámn»Ju'tfiiin te t rae /« í .Nomine cutioni terminura imponi to»occiden-
Aegypt i j j inqui t $. Clemens Alcxan- do eos, qui leones, & vrfos interfícere 
diinus,gsotiIem qucml:ber,velquem- ío lebas . Rcfpondit Dauid; Id quídem 
uis mundi hominem comprehendí t . facerem > niíi timuiííem á verbis D e i , y 
Quod ex Philone mumaíTe viderur , prohibentis inimicos períequi , & o c -
qui hoc ídem docens , obferuat, incer cidere. Vídetur alindere , ad id quod 
omnesgentes, quas ludari poterant i - accidit ín fpelunca, quando Sauletxu 
ni micas reputare, & credere quod l i - perfequemem fe. potuit occidere, nec 
cebateas odio profequi, fuiííe Aegy- tamen auíus e í i , timens faceré contra 
ptios j a quibus omne iniuriae genus Dei legem, dequjbusinfra . B t c e r t é 
pañl fuerant , & inaudita crudelitaris maniftílé Apoíiolusafferit, in antiqua 
ínoaí l ra per iulerant :& nihilominus lege vetitamfuilTe víndiéiam de iní-
prohíbet Deus ,eosodi^proíequi . Imó micis. Ncn vos defendeníes:(ia Grix ^ d Rem. 
& in Ieuicico-3 in eo loco, quem indu- co , vlctfcentes, quomodo legír ínter- \ z , i 9 . 
cíe nunc Chriffus, d ídurus Deus: D i - pres Chryíol iomí, & al i j ) feddate lo-
liges amicum tuum flcut te ipfum, pre- cum i r s , ¡d eíí , dmino iudic ío , in quo 
mi f i t . Non ederhfratrem tuum in corde Deus iram íuam oíiendcE .* rehuquite 
tuoi &c . E t , nonqu&rts •vltionem ,nec vhionem,vt Augtií imus¿í.Chryíoíio- a InP/.yU. 
memoreris iniurtA ciuium tuorum . Hxc mus ¿J Aníelmus ¿, Oecumcnius ¿, & b I» iüum 

"Et'll ad verba legis expendilíe vi fus eít Hiero- ahj interp.-etantur. Ita autem fieri de- heum. 
Demetri nymus,dicés ,praceptum fuiííe á Pro- bere, probat Apoíiolus, qmafcriptum 

' pheta traditum ; Vnufquifque malitiam efi ; Mih i v indi ciar»} & cg$ retribuam , 
freximifui non reminifeatur in cerdea id e í i , mihi vindióíam referuate. San- In cap.xz. 
fu o. Sané vocat Prophctá ipfum Moy- éius Aníelmus credir, locum eííe apud ad Rom. 
íen, qui legem tradidit: cui poftea Sa- E^echieíem, in quo vbi nos leg ímus: Lz.ech.p- 'u-
piens alluíiííc vi fus eft, dicens: Omnis Apprepin quaueru n t vtfitettioms vrbis, 
iniurtAproximi ne memineris , &nihs l Septuagiota interpretes tranílulerunt 
agas in cpnibus iniurtA . Hoc aperté M ' M vindicium , ego retribuAtn, d i 
vida Auguíí inus, In ipíojinquit, ve- ctt Dotninus. Communis tamen íen-
t t r i t e íbmen to legimus feriprum; I t i tentia eíi , haberi locum in cántico 
ñera eorum, qui iniuriam retiñera male Moy f?, in quo ex perfona Dei dicítur , 

fiifii,in mortem . Ec veré Samuel necea- Meít efi vhio , & ergoretribuam eis ta Deuíi : J 
tum eíTe iudicauir,!? non oraret pro i l - temp ore. Ñeque hunc tantummodo Jo- , , 
lis, qui fe ipfum graui iniuría offénde- cum, fed, & aüum ex libro Prouci b. * 
rant, dicens; Alfita.me hos peecatum inducit Apoliolus, quo admonemur, 
in Domine^t ceffem orare pro vshis. Et nos benéficos erga inimicos exhiberc. 
Dauid ipfe inquit AugiJÍiíniis,pcen3m Sed, &fiefurieritinimicus ttmsxiba iU j,r0u SSt 
grauem (ibidebkam indicabst , íi non him.fifitierit potum da i l l i hoc enim fa- z , 

vful, j r ^ f parce re c inimicis: Si red di d i , a i t , re- ciens, carbones ignis cengeres fuper caftít 
tribuentibus mihi mala, dscidárameri- eius. Ex quo tándem infere Paulas í 
to oh inimicis meis iaavis, imo, 8í ipfc- Nolivinsi kmñlo fed vint j is fane*»*' 
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/«wjüpponens.cum qui vindican vuk nétii á d í d t ^ r a n w m ^ itermendacif, & 
veré vinci á malo ztkCta iracundiat, confortaufrnnt txanuspefimomm, íkc> 
aut á diabolo, qui abíoluté in feriptura Adulterare rem aliquam}nihil aliud eft 
malus vocatur.vtdicemus. Haec om- quam eius ÍInceritatem mixtione al i-

Lib.i.cont. niatamexplorata fuerunc S.Augufti- cuius rei extraneat deprauare. Vnde 
aduerf. no, vt Manicha:isprobare contenden- illarepetica ApoRoli verba: Non fu-
leg.&pro* t ibus, Euangelium elle contrarium^» mus adulterantes verbum D ^ i t a q u i -
phst.c.ij. antiquae lcgi,quippecum ifta flatuae 

f u . odium,& vindiííam erga inimicos, ü-
lud autem prateipiac eos diligere, re-
ípondeac, vocans iilos blafphemos, & 
tocius legis ignaros-, quam qui vel á l i -
mine falucaueric, inueniec prateipien-
tem, diligere inimicos, & eifdcm be-
nefacere: cuius occafione peculiaria_> 

dem transferuntj Nonfumuícauponar,> 
tes verlum Dei. Sol en t namque qui 
cauponaríam exercent , adulterare* 
pretiofum vinum,admifcendo ei aquás 
& chymiamata pul«erefque,3c fpecics 
odoríferas, admiícentes pulucres car-
bonis, ve Cuas fatisfacianc cupidítati * 
lea crgo agebant Scribx, & Pharifaeí 

quaedam loca ^legis antiqua Auguíli- qUi iusta affedlus fui concupifccntiam. 
nusexpendit. In antiqua igitur lege legem Dei puram fuís traditionibus 
veré prohibitum fuic odium, & vindi- adulterauerant, & eam tradebanc po-

a libro 4. 
con. hí,ref. 
c IT . 
hHom.xi. 
in Genef, 

In cap.̂ . 
Matth.\ 

¿ l ad rea inimicosí pratceptaque fuit 
eorum düeól io . Vnde ergo ita intro-
duftum fuic odium inimicorum, vt tá -
quam legis verba haberenruí": Dili
ges amicum tuum i & odiohabebis iními~ 
cum tuum t Ce rcé , inquiunc Irenaus 

& Orígenes é, ex ímpíetate, & ma-
litía Scribarum, & Pharifaorum, qui 
iuxta concupiícentias,8í carnales affe-
¿lus fuos legem explicabantjSí propo-
nebanc, fuaíqj impías tradiciones tan-

pulo ímpuram, immundam. & adultc-
ratam. De illishacdc caufa Sanótus 
Ircnrus intel l igi t i l lud l í a i x ; Caupo* 
nis tuimi/cent vinum aqua, Dei nam
que pratcepto puro, fortí, ac lactifícan-
t icor ,m¡íceb3nt feníores aquatanui 
traditionem , per quam legem D e i , 
fuís confeiencijs accommodatam, ac 
congruam reddcrent. Q i i o d , & íimi
liter Beatus Ambroíius expendic: ñe
que enim, inqu i t , de ijs cauponíbus 

í»¿.4 etñl 
h&ref.czf, 
Efai.i.zz» 

quam l i legis eífent verba, eidem legí saní lus Efaias loquitur, qui publicis 
adiungebant. Dicebanc enim.vt anno- minífíeríjs feruientesjmeram vini fpe-
tac Albertus Magnus, é S.Iohanna, & ciem fraudulenta aqux co l luu iono 
S. lo fue, & alijs'Dcum duplicem lege permifeens, ( nec enim hoc ad beaturn 
tradidide,vnam feriptam in^Iapidíbus, yirum more iudicis feculi pertinere»^ 
& altcram in cordibus fapiétum, & i l - poterat,cum corruptis tabernarum va-
lam per íííam cííe corrigendam, & ex- fculis , minus ebrioío pocu populus 
plícandam. Ex qua doftrina proceffe- vterctur) feddeillís vtique cauponr-
runc ad multas tradiciones inducedas, ¿us loquitur, qui praefune Eccleíijs , 

non tabernis, qui íiticntibus popuíis 
non concupiícentia calicem porrigc-
redebene, fed virtutís; non ebriecatis 
miniílrare pocu'um , fed poculum faí-
uatoris : legem puram populo tan-

M m t h & i i iuxta cordis fui afFeálus paruos, dicen 
6, tes, ¡lias eííe feruandas tanquam po-

tiorem Dei legem. lilis propterca me-
2erem.S.8. r i to dixic Chriftus; Irritumficifiis m*~ 
Lih. cont, datum Dei propter traditienes ve/Iras. 
hire/cit. Q u o d , & aperté eiídem pratdixcrac quam falutare poculum míni f t ra rc j 

Deus per IeremiamProphetam,vtan- tenebantur, fed hoc in eis increpac 
notat B . I r e n x n S j d i c e n s : ^ / » ^ ^ " - Prophet3,arguic, & obíurgac, quod 
tisi Sapientes fumus, & le» Dominino. vino quam permiícerent Hancinter-
bifeum efl f Ecce vocem Scribarum, & pretationé íequutuseft Hiercnymus, 
Pharifseorum, qui dicebant, fe effe fa- & eam Prophcta con tscuic, qui ad 
píen tes, quibus lex Domíni tradita ef- Sy nagogam loquens, fubdic: Primi. 
íec, vt eam iuxta íapientiam fuam ex- pes tui infideles. Infideliccr namque^? 
plicarent. Ex quo quid ortum íic,íub- referebant, q u « á Dco dicla fueranc. 

7erV.i3.i$ infert Deus: Veré msndacium operatus Erant legis doctores illí,per quos Deus 
tfíjíylusmsndaxSeribarutnt Szketumi ad populum loquebatur , fed minus 
in Prophetis lerufalem vidi ¿milimdim fidelicer verba Del tradebanc populo 1 

Q U X - . 

f i j : 

íne.i.'Efa. 
BJki.í,i$, 
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quaídam ením,inquit Irenaeus, aufere-
bantjaüa addebant, 8? omnia ad fui ap-
petitns normam interpretabantur.Hoc 

t l - ¿ . cent. pACioi/ermendaciczpememat, intro-
¿¿r. ca.z $. ducences tanquá diuinam legem, quod 
& z6. potius ipfi !egi erac contrarium, idque 
/#r .s j . 14. fignanrer circa di leí l ionéproximi per-

fecerunc. H o c q u e e í t , quod Chnftus 
Dominus nunc dicere vulc : Audiftts % 
quia diftum eft anúquis: Diliges amicum 
tuum , «3» oiio habebis inimicum tuum. 
Q u a ñ dicar:Sunc $crib«3& Phariíati,ac 
legis doótores 3 qui legis verba auribus 
veítris inferunt, quos audiftis dicen-
teSjDeum dixiffe antiquís pacribus vc-
ilns,quando legem tulít4 dilígendos a-
micosi& odiendos inimicos.'vcré men-
<Ja cium operatus eíí fíylus médax Scri-
barum. Ego qui legem r u l i , nunc can
de m qyaíi manibws accipio, & eandem 
t d confiarorium reuocans, purgatam, 
& íntesrani vobis profero du ens: Ego 

Zshf,^. dt t autem dito vobis; Diligite inimicos ve-
flros, é c C H R I S T V S crgosinquic 
S. Irenatus, aliud nwiüs hoc precepto 
non dsculic, fedipfum renousujt íuis 
difcipulisjidque ipfum,Quod veréan t i -

_ _ quicuspraceperat, quali nouumpro-
i s . i$.'eent, ciucens, dixi t , Egoautem dito, &c. Hatc 

expreísc tradiüií Augulimus^x ijs ex-
M m . ¿ , i 7 , pücansilIud.-ATo»veñifolutrelegem,fed 

adimplere. Audito,inquit3 & non intcl-
Je¿lo,quod antiquis díótum ent^oderis 
inimicum t m m , ferebantur homines in 
hominis odium, cúm deberene non 0-
di í íe , niíi vitium. Hoc corrigic Dorai-
nuSjdicendo; Dil igi te inimicos veftros 
Vt qui iam dixerat: Non veni f o l u e r o 
legem, fed adimplere; ideoque de odio 
ínimici, quod feriptum elt in lege, non 
foluerat: prgecipiendo vtique vt diliga-
mus inimicos, cogeret nos inteiligere, 
quonam modo poíTcmus, vnumeun-

demque hominbm, & odiííe pro-
p t e r cu!paiiií& diligere 

propternatu
ra m. 

§ , 3. Smb£1& Pharifii d i U B i o * 

nis f r & e e p t u m c o r r u p e r a n t > 

ttmdo f r o x i m i n o m e n ¿ d 

Eu%¿ in ZH/tng, Pars I / , 

jólumdfnícum* 

DVpWci ex parte Scribe,a Phar i^ l 
prarceptum dileélionis proxirai 

corruperanc, p r i m o , quia carnaliter 
& te r rené illud expiícabant s vocem e-
nim Prox ia i i , auc Amici , vt aje Augu-
fíinus , tantum extendebanc ad eos, 
quos íecundumcoramuncm cerrenam-
que phrafim, próximost coniun^os í 
auc amicos vocamus í cQm camen veré 
Deus, omnes mund íhomines , eciatn 
inimicos comprehendere voluerir.Hos 
egregié expücat D.Thomas,annotans, 
cúm Deuspracepit, diligere amicum 
vel p rox imum, ica propoíuiííe prarec-
p tum, ve íiraul rationem illius indica-
ret Í ideoque non díxíc abfolucé, Dilí7 
ges omnes homines, íed diliges amicum 
t m m , aut proximum tuum 1 quia íuffi-
ciens ratio diligendi a l íquem, eft ií-
lum effe proxirnum , c o n i u n é l u n u , 
vel amicum nobis : nacura: iiquídetn 
confencaneum e í i , vt v n u f q u i í q u c j 
ca, qus fiü fuut próxima, coiun¿ta_j > 
auc amicabilia diligar. Dúplex autem 
eft coniunc'tio, vel proxirnkss , aut af-
finitas, ve idem Augufiínus profequí-
tur, vna terrena, & cs rnaüs , quaitan 
tum fe extendie ad eos, qui coniunéli 
fuñe fecundum carnem, auc fecundum 
carnalia. Se terrena : hsequenon 
excendit ad omnes homines , fed ad 
eos tantum, quos mundus vocat affi-
nes, vel amicos: aüaeí t afónicas, auc 
coniundíio fecundum animam, fecun
dum qusm i l l i omnes dicuntur coniun-
¿li , affines vel p rox imi , quiabeodem 
patre fpir i tuum,& animarum, Deo v i -
delicec, procedunc fecundum natura-
lem eius imaginem, bt fecundum eiuí-
dem haeredicatis íupernaf capacicatem 
hareque reperitur incer omnes homs-
nes , imó,& inter homines,& Angeles» 
omnes enim ab eodem audiore pro
cedunc, tanquam ab vno pá ren te , ad 
cius imaginem,n3tur3m, Icilicerjintel-
leólualem, bbcram , capaces eíufdem 
k a d í u d f n i s , & gloria?. Vndc abfolucé 

r Deus 

f M.1 , 
Lih.de c/i* 
techix,, 
rud. c/t,í<íü 

an.7t 

Ls, ds eaie¿ 
ch. rud. cit, 
& E f t ¡ 
ad Maced. 
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Mmt. aa. 
^ 9 . 1 . loa. 

Lea s .̂iS^ 

7. M#T.e*' 
Jo. (5. 
¿4. 

f r j . 

.'Ethntco, 

3 S Tra&at. 1V. Wimus] de dileBíone iñimkorml 
Deüsdicírür ,Pateromniut i i . Nunquid titudíni's parcicipatíonem í m t c t t z ú l 
non ipfeefipattrtuus^mfecit te? &c. Infere íimilker « , ex B. Auguí f íao í , a i a . f . i > " : 
Et vnus efipater vmnium: &ChriÍ lüS h a g t l ú s h n ü o s veré dici, dc t t tepro. ¿ r t . i e . 
d ix i t : Vnus efipater vfjler, vesmtem xitnos neftros, cum quibus commu- b 

- vmnes fratres eftii. Si ením fratres, & nicarausin natura ioteHeftuah , & ad Brin.chri . 
• comunü i vocai)cur,qui ab eodem pro- candera beadcudinem, quam i i l i ha- c.io, 

cedunt parre fecandum carnern, & a d •hentj parcicipandam, cread fumus. ín- s 
eandem terrenam hxreriitztem habent fert ecíam d§monss , ec homines dam-
ius .- multó magis proxími & fracres natos in inferno, iam rationem prox.:- ar „ ^ 
dicuntur, quiab eodem principio pro- morum exceffiíie, nec ranquampro-
cedunt fecundum fpiricum, 8c ad ean- ximos eifc dil'gendos, quia nuliate-
dem arce mam haredicatem ( íuper eos ñus satn nobiícum commumeare pof-
non í i a t ) funt admiíli. Ex his infere íuncin participacicne veri boni, quod 
D.Thomas s nihi l referre, vtrumdica- eít fecundum virturem} & fecundum 
turjDdiges proximum,veI diliges fra- aptiruduiem ad graciam , & gíoriatBr 
t r em, ve! amicum: quibus modis fepé Próximas ergo | aut amicus fecundum 
ícripturar loquiintur, idipfum expri- D e i , & feripturx fací» phraí im, o ni-
mere volentcs i aliquando cnira di- nís homo eít , qui emídem elí nobif-
citur: DUígespreximum /««»j;a!iquan- cura nacurarjeiufdem racionis, & me?!-
do Diligesfmtrem i aliquando, D / % « tis,--&ad vnum idemoj bonum parri-
«mkum tuum : Idem enim his voci- cipaodum nobifeuracreatus, &aptus. 
bus fígqificaturJ omnesfiquidem ho- lía docueruoc S. Parres, Bafilius a, 3 r» i üu i 
miflesfratres íumus , quateousabeo- Augoiimus ¿.ireoseusc, D.Thomas «í, Ffd.+.Nee 
dem Pacre Deo íecundum naturalem & aiij. í : n b , & S. Auguífin. e, hoccx fecitproxi* 
eius imaginera procedimus : omnes profeííbpercraótans, contendír, etiam m e ^ c . 
icidem fumus p rox imi , & coniuudi apud gentiles, nomineproxim!, om- b ¿ib. 1. de 
íecundum eandem naturam intcllc- nemhomineoi intelligi ; poítquam e- deBr.Chr, 
¿iualem , quam á cali Parre partici- nimcxplicans prarceprumquod d ic i t i CÍD ^ ¡ é . 
pamus. Signínterautem de nominen Düigcs proximum tuum : Proximus cLi.+.cot\ 
amici , docec Gregorius, expendens fané hocloco, non íanguinis propia- h*r.ca.ts\ 
illud Job: ij«í tollit * l amico fuo mife. qui ta te^í , fed ratíonis focietacc pen- " * 

rUordiam : amici enim nomine, qui- íanduseí i , inqua íocij funt omnes ho- ar 't J ; 
uis proximus intel l igi tur . Infere ex mines: nam fi pecumar ratio (ocios fa- t ¿ t i } i sv 
ciídem D. Thomas, pracceptum d:le- c i t j quanto magis ra r iona tu i» , &c . a¿LM'aCt¡ 
¿iionis proximi, aut fratris, nullatenus fubdidit : Hinc , & il!e comicus/ cura ^ verji / 
extendi ad creaturas irracionales, quia ab vno fene airen íem djclum cora- ^ . j ¿ * 
non funtnobis p r ó x i m a , aut eoniun- poneret : Tanta ni ab re ruaeft t ibio-
¿iat , fecundum Dei naturalem imagi- c i j , aliena ve cures, ea qusf mhíl ad te 
nem, nec fecundum capacicatem g!o. ateinentí reíponfum ab akero reddi-
r i x . Imó ve ex Ariftotele probac idem d iu Homo í u m , humani á me nihil a« 
D.Thomas, nec vera dilcólioamicitiac lienum puto : quam fencenciam ica_> 
poteft eííe ínter homines, &creatu- ab ómnibus in teJ icóhm, & spproba-
ras irrationales, quaetantum commu- tam fuiíie, dicit Auguí t inus , vcom-
nicantcumillisin natura íenfibili, & nes intelligerenc, omnemhorninem. 
terrena, & in bonis corporalibus, qua: quemcunque abura, íibi proximura 
non funt prepria homini , íecundum deberéfentirc.Cxterum ¡es intelligen-
propriam eius naturam. Et ex eodem dum efíe íecundum lafe'rac feripturg 
principio infere, proprié loquendo, phraíim , ex ipí i ímeeíandís ícr iptuns 
omnes homines inter íeipfos dicen- ht mamíc í lum, quae hoc nomine ora
dos effe p róx imos , & a d omnes ho- nem horninemcomprehendere volite-
mines veram amicitiam extendi debe- runr.In Exodos Non esneufifees demum Exod.zo.7 
r e , etiam ad pecca cores. & infideles, proxnnitui. necdefiierab'.svxoremtiui 
quia orones inter fe communiesne, & certé nomine prox imi , omoern homi-
conunói i íunt in eadem rat ional í , feu nem intelligiVniíi velis dicere, cancura 
i t t c le í lua i i natura, & ad eiuídem bea- prohíbitam vxorem amicorum, con-

ccíísra 

te fin. 
fTerent in 
Heant. 



Ti ¡?na pars}qííod Tharifaihoc praccptim corrup erante T$ 
ceíTsmautem alienigenarum.In Leuiti- nis homo3nih¡Jq>t.iffi proxinium,quam 
co: ¿i mcechatus quis futrhcumvxore homo, & ü o i n c Vnde (ait alibi) cum S-nmixu-

Leu-.zoAo. a'terius- , & perpetrauerit adulttñum- dicit Apofielus í Loquimim veritAtem de.tmp.. 
curn vxor t f roximifu i , id e í i , c u í u í u í s vnufqmfq>cum Próximofuotmmo cogu É f k q , 
hcmir.is stiam initmc!: quem enim pri- tct, cum Chnitiano ioquendam verita-
U)b vocar, a l t t rum, poiiea vocac, pro* tem, & curn paganomcndacium-: pro-

f lí". xirjtim s ve veré quiñis alcer, lit proxi- ximus eft enimomnis homo, qui te-
l i .S.dead mus. Expendkad hec infiirurum acu- cuninatusefi ex Adam, & Eua, & ad 
fst.i9-j* té B. Cynlkis dúo loca 3 quibus eadem eamdem beaticudinern creatus.^Dc ij's-
ExoA**^* resprarcipituiv In Exodonamquecum egregié D.Thonias- varijs in iocis i - z.z-qu,i<*-

primü lexdata eft>itadicitur:s¿ofc«m- ílam B. Auguflinidoélrinaaj fequens., ^«. 44. 
risboui i n m U i t u i * m t efino erranti, & expooens. Deus ergo ,-noaiine-pco» ar. 7. 
reduc.adeura %.-fivi4eris afinum odieniis xin3Í,au£ amici, omnéra bominem in- cap . í i , *d 
te iactrtfuy-omre^ nGnttrtranfibis., &c . telligebac, cum pratcip.i.cbac. Diliges R m ¿ ¿gft,. 
In Deuíerófibmio aucem, quoditerata- prexmum- i'uum aut amicum tuum, ¿..adfin-
lex dici tur , quia quod prima Fuit era- íde i rco , v£ annorsuic Ambroí ius , di-
dieui» in monte Siaa, ictrum Moyíes x i íDau id ; L a u m m a n d a í u m t u u m n h Ser x i . in 

Beut. t i . morci proximus promuigauK ; Ss vt~ mis e Quia Deus non proximitatem, f ^ i , u g . . 
*.4, detisjnqmt} bouemfratrisiuii&c.fi v i - antconiunólioncmcerreoaro^quasííri- p / a i g . ^ -

dtrts afinumfratris i u i , aut bouem ced- ¿ l a , & aróla eft, raotum fe extendeos 
dijft m vio. Quera ¡n Exodo vocat i ni- ad eos.quos mundus coniunólos^ vel 2-
Bi-mm y in Deuteronoraio vocat fra- micos vocat, accipiendam voluít j /cd-
trero , ¿ p r o x i m u m , vtintelligerent 9 latara nimis, iliam ícilicer, quapad óm--
inimícum veré habere. noraen frarris nes homineseciam ininiicos, & ;afide-
•& proximi . Prascipiens ergo Deus Ies fe extendir^iustaquam orones con» 
proximuni ,aut fratr-em , auc amicum iunóli, & proximi íunt, fecundü qusm 
d i l i g i , omnem hominem etiam in imi- cundemhabenr pa t rcmjáquo eandem 
cura, &• alienigenam^ voluic inteilige- natiíram.inte-lleftualemparticipant, S¿ 
r o . Q u o d , & maniieíiiílimé Chri- ad eandem haereditarem poffidendlm 

z Luc io* ítus Domionsexpo fu i t , (. vt anno- creatiiunc>&aptj,atquecap3a-s. Pha-
27. tarunt Bafilms ¿ ,& Auguftinus c) evim rifaci autem, inquk Urenaus^proximi 
h i n P f . i $ . Phar i íao dicenu in lege ícriptum effe: nomen male interpretan funr. Hábe- ¿*'f.̂  
c inPf .us . BtUges Dominum Dmm^tmm^ & e , & • bant i l l i cor- confiriélum ¡ & arólom 'fe ' ' l'' 
ant; g. & froximum tuum ficut mpfuto, & í n t e r - frigiditate m a l i t i a r v t dixit lereraías :• * * " % r ' 
i.de doíir. rogat í t i . 'g»^ efi.meus proxmusfDomi- erant homines- graui corde, diligcn-
Chrifiixn. uus parábola deícendentis ab lerufa- tes vanitatcm, & qn»/entes menda-
« a ^ . ^ o . len),conipulít,vt ipfemet Phariffus fa- ciurn, vt dixic Dauid: rebus-fecuü ira^j- V K I . * * 

teretur, Sanjaruanum veiédicendum inhaerebant-, vt tan tura- íceularia bo- J*""' 
p íox imumjhoc ipfooüendensomnem- naatfiimanda, & temporaiiamafafu--
hominem etiam Ssaiaritaoum-reputan- gienda cenferent, & ideo proxi m i , & 
dum proximunijin quem diicdtionis o- amici nomine , tantutn incelíigebanc 

ter-AéB.elt- Per3 exercenda i inn . Ita Auguíiin,-ex- cum, qui nobis coniunélüs elt i n bo-
fmp_, pendens boeprareptum , Diliges pro~ nis íemporal ibus, fecularihus, S-íter-

ximmn túum. Q u i (ano, inquit, inte!- renis , quem communiter- fecundum-
k ¿ í u i í cnp tura diuinar-íeníum cogno- mundi phraíim amicum vecamns ígc 
fcerecupiCjiententiam i ílam hoc roo- itaaurib.populi inüexeront,cum Deus 
do inteliigac,. vrdiligac omnem bomi- dixit antiquis-Patribus; nilige-samhum-

Id . de car. ü i m 1 ptoximom- enim -(..mquif ipfe-- 'aut-proxitoum MUÍ»; iuxta commucem 
imdikc.M n?n )-non catnaliwr, aut terrece intel- mundí phraíim locutum', vt r-onorn-
íom.4. ' ' g « e debemus. f td omnem il lum^qui ' nem hominem intelligeret, fed.curar. 
Li.dedifc. ín ta jancta c3U!ta-fe potr i l ' e í le fíuo tantum>quc-mcommuniterv'ocsmusa-
ChriJl:C.$. ^ r í i u e nonduro appareat; Nec cnim1 m i c u m H u n o ergo errotem purgato-
&Jth S>' ^ai'í 'a! 'bí) fíe debes-intelligere proxi- rusDorainus, Icgemquaíí ad con ñ a t o -
x -* ' mum,velut fratrcm,veIcognatum, v e l riu-reuocat,& idl-ipíé, qui antiquts-l-e^ 

a ñ m ^ I^oxirouscÜ onini homini om- gem detíir,nñc cande quáíi i - c u á ^ íu-oj 

B> 2.- pr¡ííi . 
r 



2 e Traffaf,IK VrmuSide dile&iene inimicoruml 
prift inonítorirefti tutam profert, ex- dtoru,vtChrí í lusDominusexpí/cauir . 
plicans manifeflé, quid nomineproxí-
m i í r t e l l e x e r i t , fub quo cciaminimi-
cum voluit comprehenderc: Egoautem 
dicovoiss. I>iligittt&e.qüiíü á i c i t : Au-
diíiis á PhanTais 5 Deutn ciixide pstri-

neque vnquam ín illa abfoluté úiüam 
füiñc.Odio habebisinimicum í«««>¡,neqj í.iíit>ig, g 
taleineafcriptum inueniri , fed viux 
vocis oráculo á PharifadsfuiíTehuiuí-
modi didum íntroduí lum. Quod íi op-

busvef t r i s ,d i l ígendumtanrumprox: - ponas, fanílorum Patrum íententias 
mum^d efi,amicum:»ihil tale Deus af- íupra relatas, qui liberé fatentur, id in 
feruir, k d dixit , quod, & nuncego di- lege fcriptum fuiffe: Refpondebo ex x.z.q.ioS 
co, eíiamdiligenduminimí^uBJiquem D.Thoma,{dab illisdici,non quodfor- srt .^.adj 
proximi a o a i í a e , comprchendeie vo- maliter m Deus fiatucric, fed occaíio» 
l u i t . nalicer: quia exquibufdamdecretis á 

Deoin lege traditisjoccaílonem fums-
§ , 4 . CúTfmerám Síiam kvem bancludat^vccrederenc, Deum odium 

T _ . •>* . , , » , inimicorum ñ s r u í í í e . Prrecepk eoim M d ^ ^ -
rhmjM3áddomo¿Qdí£ndum cis» ve aliquas infidelium gentes inimi-

cas ira auerfarencurvt nuílas cutn eís 
eontrsherent amicitias , nec aliqued 
pacis pad-uin cum eisinirene. Quod 8¿ 
lofue eiídera in memoriaín pofiea re-

'Ecundo, iníuper íegem corrupe— uocauic. Mandauit infuperjquod Ams-
%i7* O raní Pha r i í g i , quia ve annotat S. leeiessinirnicos,^ailudasorumpopo-

^ . 4 . cmt, Irenxus, non folum contrahebanc vo- lum c í e n d e r u n c , ita períequerentur 
*Ar i a , á s . cera araici, & p rox imi , vt á l í ivm t ñ , vt perpetuo bello eos impeterenc, & 

fed nequius mulcó eandem legem a- quod Chanancos ñhi ín imkos . , • peoi-
dukerarant, tanquamcaopones aquam tus diíperderent. Praecepic edam,: i n 
vino comtnifceotesjaddeotes legi De;, quit D . Hier.onymus, vt:odio habe- l n cap* 
fuas impías í radi t iones , quas tapquam reot gentes ¡nimicas, Madianitas, Am- a^Qai[ 
diuinae legis verba intimabanc; taleque momeas, & alias naciones :lignanter i l - ^ 
cft,quod addebauc; Et olto h^btUs in i . láseres , de quibus D E V S ipíedi- ^ 
miento tuumi hocenim nunquam Deas m. : Duas.gentes.oáittit. mima ment*, 
d i x i t , íed ipil ex fuis cradjcionífcus ad- terna mitem non e(l g e n s q m m ode. 
diderunc, quo omuino prafceptum di- rim i qm fedemin monte Ss¡? y & Phi. ^ ' -

immkum , quod Deus non 
dixit. 

lo} .¿3 . I I , 
EAC>, 17. i S 

lifihijm? & fiultus populas) quihñbi- 3 ' ' 
tat in sichmis, i d e i í , 1 Jumaos, Phi-
l i í taoí , & Samaritanos. Ifiae namque 
tres natienes erant íudaeis vicinat, 8¿ 
peculiariter inf'eliat , Idumaci á Me-
ridie . Phili l ihs! ab Occidente , & 

ledioms proximi in i tum íacerent , & 
euacuarent. Si enim homotantum diü-
git cum, qui fe dii igit , & tantum reia-
lutat cum, qui fefaíutat j q u ¿ m , i n -
quit Chrifíus , mercedem habebitis ? 
Cer té fi C H R I S T V S hec tantum 
intenderet , prsceptum nouum pro- Samaritanká Scptent r íone , á quibus 
mu'gare , quo conersponerec flatura ludati innumeriscladibusperpetuoa£« 
noux legis íiatüi veteris legis, non fíciebantur , vt ex íacra Re gura h i -

M s í s»4S' dixilTet : Si tantum HHgitis ees, qui Jioria patet. Has tres naciones pecu-
J M t . f . í * . ves áiliguntt etiarn Ethnki . & Public®, liaricer Deus ftacuebat lüdaeisi v t o 

ni hoefaciunt:. íed diceret; Eciam ¡udasi 
antiquse feg-is obícruatores id fapiunr, 
quíb. vosdebetis eíie pociores, & per-
fc¿íiores. Gentes c i g o , qu* ííne Jtg2 
viucbárCvEdssic Paulüsjinduxic C h i l 

l é 

dio haberenc, non « m quod gis erant 
iofenfg .eircatemporaliaboca, quara 
quod eis erant contrarix in Dei cuícu, 
í ide , ik reiigione.» á quibus máximum 
iraminebat iudaris penculum, fi cum i l -

ff us, vt oíiendcrer, quid age re debeaut lis cont?ah€r«,ns arnteitias-, éííwls caí; ra 
i l l i , qui íublcge erant . Psceí jgitur ex; 
bis , in sntiqua Tege non fuiíle permif-
fum odium iniraíeorüíh , fiorr permít* 
tebat Dms deri libellum repudij.. ^ rfí-

ÍHH.J'f . í i mititrevxores, ad dnritram cerdts íu* 

¡a. 
volebae Deus, vt eas tres oatiooes ps-
culiarker aticrfareníur. Quibus tribas.t 
geoeribas immtcorum , inquíc Rab- $• 
banus, tres íuccefferunt prafcipui hú^ Eccl, Hir, 
fies Bcdefia?, ve & Jpía dicere poffitsíe. j 3, 

t í a 
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intap.s , 
m 

/ i r . Dom. 
mmontcj 
c . z i . & H . 
sot.Adm. 
s.17. 

f 19-
Ser.rfg.de 

bjapotífíjmurrtodio habere hom;nutn 
genera.'in l 'lumáeísinrelíiguntúr iHdiri 
tura quia Idutnai idem fubc fecundum 
momeo, ác rub/ruadi, qui Chrifti fati-
guinem fuderunc, & íuoer fe acfilios 
íuos fufceperunc i túm quia iicut Idu . 
m x i ex eifdem Patria cí i í 's a m ludáis 
píognaci füntj j t j ludáti eóídíni cum 
Ecclefí», babcnt Patriarchas, eafdcm-
queScrtpturas. lo Philifth«is, qui á 
populo Ifrael eranc ómnino aliciii, uec 
aliquid eum illis habebant cnmmune, 
rcSéinre l l igu tur gentes infideles ora 
n iño , vt idololatrx, & nunc Turc« ,no-
minis Chriíh'ani b o í i e s . ín Samanta 
nis sute, cúm ludáis de religiooe con 
cer tát ibus, hxrctici apté funtdc/igna 
t í , qui nob' ícum in quibufdam conue 
nicntes, in ali/s omninó diííídenc i Be 
qaibus ómnibus D . 1 bomas egregié 
difputauit. Ncc tamen abfotuté iuffit 
Deus, tales inimicos odirc.inqmt H e-
ronymus, íedpot inseorum mores, 
pseca ta; íicu t i «u nc Ch r! ! i ian i , religio 
nis Chr iñ ian» inimicos odio habemus 
Gasccrúm quia populus ilie infipicns 
crac, rudis ac puerutus, nondum aptus 
ad hac diílínguéd3,permittebat Deus, 
inquic Auguttinus, tales inimicos ab-
foluté odiread vicandum ma!um.,quod 
ex eorum amicitijs contrahere pete
ra nc. E th inc faó iumeí ! , vt tanquam 
ooramunelegis mandarum illud habe-
retur.S. Auguttinus alirer re ípoode t . 
Dicitur quidemjnqui t jn veteri teíia-
mento: JBiiiges proximum tHum1& odi» 
kabebis inimicum tuum^cú qui fanoin-

.ceileciu ,Scriptur3c diuinz ícnfum a-
gnofeere cupit , íentcntiam iftam hoc 
modo incelligac, vt diligat omnem ho-
minemproximum íuum jodio habeac 
diaboíum.ioimicum fuum. Quod eciam 
i n vno homine malo implen poteft. 
Ir i ipfo enim vno,qui malus eft,& pro-
xinnira hab€S,& inimicum: nam quod 

Y&cfptum tQYmperanf* s i 
homo eft, projfimus tuus eííí no foíum 
noti tuus, íed fuus etiam imm'cus e í t . 
D ligite ergo in to carnem, & anima , 
hoc eí í , proximum ti.um , qatm Dcu$ 
fec íc ,^ odio habs mAiv m.quam ipio 
f» i i fen t !en te ,& diabolus intromifite 
Quod cu n Uadio , & pío animo fecc-
* Í b i c e s cfleílrs medici agis, odio h i -
bens moí bum , fk diligens agr(*um.i 
lusta hac direncum e í? , vete Deura 
nün<íuam in aií t iqualege í ia tu i íc Os, 
dium per fon a lamiiciVcd odium mali-
t i a i b i j s , cúmdi lcc t io í i eper iona . E l £ / | . 
quíbus annotar ip í eme t , veré Phari tot Vánft, 
í aos corrupsííe íegis p iacep tumnam tx1t̂ % 
quod Deus pracipiebat de mahtia in i -
micorum vtearn quiíque odio habe-
re t , íiitdligéfidüm docebant, de i p i l 
immici perfona. His sdde, D¿um pra-
cepille ludáis , ve in'micis belíum in« 
ferrent,aui;ho>ítate pubíic3,quomodoB 
& Chní t íanis idipfum licitum eíi i ue¿ 
enim iura belli Deus vnquam prohi-
buic, íed populum, cui ícfebac omnes 
naciones opponendas, pecuí«ariter i n -
ftituit,docens,licere omnes gentes iní-
micas bello petere , Se p e r í e q u i , iuíii 
bel l i feruat is legíbus. Phariíaíi autem 
indeeliciebanc, imm'cos omnes odio 
habendos, quod Deus ouiiateuus íia-
tui t , nccdecreuit. Hoc ígitur certum 
jfitjPharifaos diuiná légem impié cor-
rupiííeí8¿ in eá inutxiile idjquod Deus 
nullaccnus praceperat .per íonam fciií-
cet inimici odio habendam :hanc feo-
riam argento puriffimo legis índuxe-
raoc, quampurgari oportuic . Idcircó 
ChriÜus argén cum ícoria fedatums 
quafi in maoibusaccif itjdícens: Audi" 
Úis futa diéfum efi antiquis) & c . & fe-
dens, & conflans i i l u d , omni inquina- \ 

men tó purgatum extraxit , d i -
cens : Ego autem dico ve-

bis x Diligite mimicos 
vefirts „ 

USu"̂  in Euxng. Pan i í . S j S E C V I ^ 
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S B C V N D A P A R S » D E P V P . G A : 

T 1 0 N H M A N D A T I D I L E C T I O -

N I S P E R C H K. i S T V M . 

§. i» chrifltts legis immHndiúam a Vharifds inüccíümpurgat,fi-
CÍÍÍ Símon 4qmdu¿ius\ & ifiacpiiíeos>fimi¿ís Uremia 

& exeunti femimre /eme» Juum. 

Vd'fiis ^u i a diSíS efi an-
tiquis '. Diliges,(ye. Ego 
autem dico vohis , fyc. 
Progrcditur iam Chri-
fíus, & fe totum cóuer-
m. ad Jegem emundan-

dam, & purgandam a b i m m u n d k í u , 
quam malicia PhJi ifarorum inuexerac. Q 
Simonem O u> fi.'jfi^acerdocem fum-
mumjmagnisegregijfquelaudibusex-
follic Spinrus S. cuius iníignia opera 
l ecenfens, illud feré in exordioobfer-

Scí'lJO. J . uat, quod in dteím ipfius retnanauerunt 
putei aqttarum, & quafimare adimpleti 
funt fupr amo dum. Antiquis tempori-
busEzechias Rex, intelligensquamfíc 
necesaria aquarum aabundantia ad ci-
uitacis coníeruacionem, curauic varios 
fonces per aouaduftus in lerufaíem in-
ducere, quos multis cxpeníis confecir, 
& aptauit: Mmtiuit timtutem ft4am3 & 
induxit in médium tpfiusaqu/tm, & fo-
dit ferro rupem , ad aquatduóius conñ. 
ciendos, per quos aqua fíuei-er: & xdi-
ficauit ad aqmm puíeum '. Grarci plura-
J i té r leguot , quomodo,& Rabbanus; 
JEdificfiu.itputios ad aquas}vc] propcer 
aquas, id e í i , omnia confecit, qua ne-
ceíTaria e n m , vt aquae abundantes in-
fluerentin lerufa íem:de quibus ícri-
ptura facra in libris Regum, & Para-
lipomenon . Tempore autem proce
dente , inter varia difedmina, qux le
rufaíem paíTa eR, hoc vnum fuir, quod 
aqu«du<ítus^noJ8¿ térra obrurati fue-
i unt,quo ita íunt diminutx aqua?, quae 
in ciuitatem fiuebant^vt nullatenus ef-
ísnt fuftkientes: hocquceñ ,quod tex-
tvs gr»cé indicar, qui legit í Indiehta 
ipfiní dimin uí i funt fentes aquarí i : quia 
cum primü Simón facerdos fummus, 
PmtificatumaíTumpÍjf, attédcnsquat-
ná in ciuicate effenc reficienda, hocín 

3 ^ 

uenit dim'nutos fuiffe fontes aquarum. 
V'nde datim curauic, conduóius cceno 
purgare, &emüdareJ vt aqua: ta plené 
efíiuerenC,quod quafimare alundarsnt 
fupr a modum. Hocque eftjquod dícicur: 
¡ndiebus ipfius retnanauerfít^d cft, ice« 
rum emanare cceperunt putei aquarú. 

uis fuerir Simón iíie fummus facer-
dos , non ficiíé eíi explicare. Certum 
eft virum fuilíe iníigoé, quíque C h r i -
ííi Domini typum geí ic admírabi lem. 
Induxerat quidern Deus temporibus 
antiquis ad populi fui cOníeruationem 
aquas abundantes diu¡n« legis:fed quo-
niam per mann: ?nagifircrum,tinqueni E a l . s i . í i 
peraquardncluSj ad populum fluebanrs 
iliique repletf fuerunt cerrenis affeéli-
bus j coepit diminuté aqua e í r l u e r o . 
Deus ¿n.antiquicus apené expoíait^nó 
folumcontinendas manus a fur to , fed 
& voluntatem á cócupifeentia rei alie
nar : íimiiiterque non íolum cauendum 
eífe adulcerium 3 fed comprimendain 
concnpifcenciá vxoris'extraueae.'nófo-
lum5V!tandufii homicidium opere,fed 
etiam déíiderio. infuper parenres ho-
norandosjnon tam ver biVquam opere, 
l iuiuímodi aqu^ ita díRjínutsfiuebár j 
vt'ad popuü aures c^nturn peruenircr, 
non elíefuíandiim,nec adukerandunij 
nec committendum homicidimn ope
re : iicere ramen concupifcere facúlta
les proxími, cius vxorem, & ciusexí-
tium/ufírcere parentes bonorare ver
bo, etiamíi ñoliatcnusilljs r.eccííaria á 
fiüjs fubminitírarentur, í¿¿c. Deus fa- f 21. 
né in principio fontem^dnedííonis , vt 
abundantiffima aqua eí í iueret , coníli-
t u i t , quas vidciicet ad omnes homines 
p e r u é n h e t , dicens: Diliges prmimüm 
tuumjú c íhomnem homintrn. qui tibí 
fecundum rationem mentemojcif pro
ximus. Propcer aiítctuura carnen im-

mun-



*r.z, & q. 

Tertid pars, quod Chrifíus per hoc pr&ceftum rejlitiut. 2 3 
munditiam conduól í , per quos huiuf- re.aut iniuflitíami, v d íurgar i , Ante-
modi k x fíuebac ad aures popuh', ita-j quam tanicn huncputeum aqux viuse 
obturací íunc) vt pauciffima aqua ef- foderet, p r imó aggreífus e í t p u r g s -
fluerec j dict bant enim populo, Deum re eos puteoSj quos pueri patris fui A f 
tantum pracepiíie, amicos d i l i g e r c j , brahas foderanc, extrahens humum , t i d e ífa 
conceííiiíeautem, uiimiccsodire: quar quam PalaíUni coniecerant, priftino 
omnia egregié explicar D. Thomas . nitori eorum aquas reftituens. Quis 
Hic fu a, mus íacerdos in fuá; pracdica-
tionis initio , hoc fibi faciendum aí-
fumpíic, vtfontes aquarum abundar, 
tifííraé remanarcnt, coenum térra ñi
que, aut potius affeóíus terrenos, qui
bus conduéti obturad exií lebanc, re-
n)Ouens,&expellens: Judifiís/ inquit , 
quia dicium t f i mt iqms: Ncn eccides % 
hac tantum aqua sd aures vcíiras per 

hzc legeos, ait Ambrofius, terrenas 
msgis quam fpiritualiaopera arbitre-
tur > quod, & Abraham fodit putees 
ye! Ifaac ? Intuere,'inquit Origen es s 
noíirum ifaac, qui pro robis cblatus 
eít hofíia. Hic in roundum venir, f6-
ditque puteum aqux viua ' . H c , aíc 
Ambroí ius ,c í i profunda; akicudo do-
í t r inae . Puteus cer té , quem Chrifíus 

& am.c.4. 

uenit, quod á Deo prohibitum íit ho- fod i t , lex Euangeliea e í t , profundas 
m k i d i u m : Egoautemdico vobis, non falubrcs^coeleíleíque aquas cont nens 
tantum cauendum homicidium, í e d ^ de quibus díftum fuerst: Effimd&m-ji 
irscundiam. /¡udifíis , quia d'flum eft fupsr vos aquam nmndiim ¡ ( j e . L t x E-
antiquíst Non rr.cechiéeris.bitwxs aqua uangeiica , apté puteus ¿quarum v i -
eíi , quacfluit. Non tantum adulcenjr uentium dicicur; cootinet enim gra-
opus vitandum e í í / e d & concupiícen- ciam Spiritus fandi^dc qua dixit Chr i -
t ia , qui enim viderit mulierem'ad cor 
cupifcendum eam, ¡am mcechatus el?, 
&C. Audifiis , quia difium eft: Diliges 
amicum tuum , ^ odio habtbis inimL 
sum tuum, quia obturad funt aquatdu-
¿íus cerrenisaííeííibus, hxc tantum a 

í í u s : Aqua , quam ege daboei, fíet m 
eo fons aquA viu&, faliení 'ts in 'vitam &-
ternam: quod Ihcologi ex ícripturis 
fanftis cum DiuoThcm. s probant j 
explican t . Hic puteus fuic, pro peer 
quem Paíiores Pa'aeíiincrum, id e í ! , 

104» ^TAÍ 

qua ad aures ve liras per eos peruenit, Sacerdotes,Scribaf, & Pharifsri ralum 

Hemil. 1 jv 
in Gene/. 
Gene/,z6* 

L i . ¡ 1. s, 1. 

Gen.zS. i f 

Geníf,i6'-

quod Deus p m s é p k antiquis, diligere 
tantum amicos, odire autem inimicos, 
íed huiuímodi coenum tollens ego,-a-
bundaanffimam aquam proflueie j 'n-
líituo : Ego autem ateo vobis: Di i ig i . 
teinimiecs ve/iros , & benefacite i gpc 
His iuxta Origcois mentcm conci-
nunt , qux ícriprura dc_j Beato líaac 
enarrac . Foderanc snriquitus puen 
patris fui Abr, íhx in Palaftina putees 
ad aquandos greges, & irrigsndos a-
gros: in Paladina enirnob té r ra ari-
di ta te ra puceorum vías fuit omninó 
neceíTarius, ve Plinius dixit. Paiadtini 
autem, quibus t s n s ¡llius gubernatio 
competebát , puceos ülos ebftruxsrunr 
rtplenteshumo. Qua propcer venieos 
in terram iliam Iía¿c, legi£imus}ac na-
turalis íiiius Abrah23püteum ibi aquae 
vi us ipíéjeiuíqi pueri foderunticuíusí 
occalione paí iores. Palaí t inorum in
gente calumniara excicarunr, vt voca* 

nías contra Chrifíum ciufque A pe (Io-
losiniiruxerunc, quatrentes eurn oc-
cidere , quia doéirinsm Eusugel/cam5 
praedicabat: aperiebac myíícria gra-
tigf, & aquas msnifefíabar viuasVdi-
ceos: Qui credit in me, ficut duit StrU- I M ^ ' S P " 
ptí'.ra, flumina deventre eius f'uent a~ 
qus. VÍUA. Antequam tamen firme ío -
deret puteum , antiquos ferui patris^ 
fui ttfoderant, quofque Pníaríuni hu--
mo rcpleueranr, refodiendos, & re-
purgandos aííumpíit . Putees d;co(in» 
quit Origen.) legis, & Prophetarum. 
Paer patris fui fue ra t Mcyfes,de quod i 
dixit '.Seruusmeus Mcyfes t quifoderae- N u m . r i i f ' 
puteum legis: Pueri patris fui, fueranc 
DsiridiSalomón, & Prophecsr, dé qui
bus diéíü eíl .* In mana fermrum fucr& Reg, r I . • 
I>rcfks i0r i i .Hipütms( :ñ 'odcnmt}qu\ . ío . 
libros ícnpferunt veceris teliamenti, 
quos terrena , & fordída repleuerani 
mtelligenria . Jcribsr, Pfiarif»!, & Sa-

eus fücrit puteus iile Calumnia', in Hé- cerdo tes, gubernatores erant, quibus 
braso yerbum, Ghefech, quod f'gniH- ludatorera reípublka erudiéda-tradíta-5 
caí caiaraaiarij.vci viakutiam- infer- fuix}. hi terrenanii. & camalera iotelli* 

B 4.. gen» 
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• i 4 Tl$ft<iUlV* TrimuSide dile&ioneinimicomml 
gendam ^ fuiíqí concupiíccntijs con- Bata t i l mthi omnis pote fias in cedo, é1 
gruentcm ¡n lege poncbant. l íos ergo ¿» terra.lnizt ea, quae Pater ei agenda 
puteos fíacim infuas prxdicanonis e- commifit, hocera t í ingularc : vtdíuina 
3cordio,aotequanj profunda legis Euá- verba táquam díuina quadam femina-
g e l i ü a myfteria aperiret, repurgan- r e c ^ c u á g e l i c a d o g m a t a i n h o m i n u r a 
dos aífumic ChriÜus dicens; Audifiis, cordibus plantarec. Vt autem hoc fa-, 
guia diBum efi amiq»is3 é's.Ege autem ceret^primoilli imponit,eradicare ios- ^ ' ; 
dico vobis. Et rc<aé quidé progreditur, quas piantationes, & cuellere^ac diffi- v . ' 
dum ad legem Euangelicá promulga- pare inopia germina, qua ex impia-s . ^ 
dam procedens,per quam purgati fide- Pharifaorum malitia fuerant exorta. 
Jes reddantur, U fint apti sprrefacri . Hocqi fui/íe Chri f i i inft i tutum,demó-
fitia m iu f i i t i a , prius argentum legis ílrant Hierony. & O r i g . ex i l lo , quod 
cmundandum3 purgandumqj fufeepit, agens contra impías Pharifacorumtra- ine . i . l s r , 
impías pharifaorum tradiciones ex- ditíonesjdixic; Omnisplantatio, quam "* 
cludens, & eradicans iniqua germina', nenplátauit Fatermeus ceeltfiis, tradi- M m . i 
qua ex Scribaruro, ac Pharifaorú ma- caiitur. Hoc ígitur nunc aggredi tur» 
litiaexortafiieraot.ObfcruauitB.Hie- qui inueniensilla plantacionéiniquá> 
ronym.«quod ,& Or ig . ¿ íimiliter an- & perueríum dogma: Diliges amicum 
notauit, muiros docuilíe aliqua, qua á tuu} & odiohnhelis inimicum tuu3 era-
lerem.dicuntur, non tam de illo in íe-
ipfo, quam ex perfona Domini Salua-
toris accipi d e b e r é , in quem, & íerc 
mig nomen quadrat.Ieicnüas enim in-
íerpretaíur(ait Hieron.) Excelfus Do
mini; eg reg ' é Chrííio conuenit, de 
quo dixit Ütus'.Eecspusr meus exalta 
hi tur^&ehuñhi tur j t fu l l imis erit val-
de & Paulus: Talis decehat^vt ejfet no 

dicandú ai lumit , & plantandura diui
nam plantadonem: Egoaute dico vebiss 
Diligite inimicos veftros. Et rcóté dici-
n \ x ; & f Untes, quafi de nouo namque 
lex ab ipfo coila uta fu i t . Quamuis m 
antiquitus iaaí datum fucric praceprú 
de dilcélione, íed illud qua (i exEinótú, 
& eradicatum fueratjcuius loco iniqua 
Phan í so iú traditio erac intreduíta» & 

bisPmtifex.fanBusJnn.ocentt&c.excd- p i a n c a c a . i n q u i t Chrilius, quife' XM*%ÍÍÍ 
f m coelisfáhus. Vídendus eft Ambro- minat¡eminart [emen fuum y & cecidit 
íiuSiqui id ^ dscicur; Priufquam ttfer pars iemjnis ínter /pinas ,10 eft,in loco, 
marem in vtero, noui te ,^ mt&quíl exi- vbJ ípinarñ femina e rá t , dt fimulexor-
res de vtilua, fanQifícmi ts, d e C h n í i o i&fpin&JuffocñuerHtíriíioum, Antiquis 
accipiendú creditj íicut, & Origen. 6c temporices Deus exijííe d i¿ luse í i , ew 
Hierony, explicant. Sigoanter auté id ad montem Sinadeícédit feminaturus 
de Chnl lo á m u k i s explicad ,ait Hie- i t a ta díuina lux legis , fed cecidit ira 
rony.quod dióíumeft ; Eccedediverba terram, vbi ípinarü eran:; femiaa, D i -
msa in cretuo, ecce tonf imi te hoüe fu* x k S. lacobus,imasoderatú fui ameré j 
per gantes, & regna, v t euellas i & d e . Q¿ concupíícentu:-- íem^í Ipina-
Jtruat. & di/perda-s, & diffipes^ Adiji ' rúm, &contenciónuu., '.i.m.V»-
eesplantes . Nihi-l.n. frequentius i n - á e , m q u i t j i t e s í o n t e n p m e s ' i ^ S n e t » lae.^i^ 
ücriptura facr3,quam quod Pater ater- tonsupifeent^s .«Eranc k.¿£\ repleiiaf-
aus dedk ver ha-'fuá in ore Chr i f t i . ka fcctsb.CGCupiícer. r a eatnal^.&í terre-
antiquitus in l^ge « : ponam ver ha mea og}sx quib; if!UÍdia,odi>, & lites orie» 
inste Et iící a btPoJui verba me a m bá tu r ,& ín taffliujha ípina creucrunt, 
erttuo'. Quod , & Chriííus í apé pro- q? fufFoeauerunc criticum. Non enim 
feííus c Meadolirinamn sfi mea yfid e- ¿anquá lex díuina habebacur,qua pra-
msrfHim.f i tme.h t imü diEgoquaondi cipicinimicÉdiligi, qui inpotiusoppo 
tti a l eo,hac loquor mmUdo.Et Ego ex lita taoquam cfíuioá legemintroduxe-
mtipfo nonfum Ueutus-fed qui mifit me ranc, aííerentes, diólü fuiffe_áDeo fe-
f a i i r ¿pfe miki tvtndatfí ¿edi*, quid di» rente legéantiqtiis partib.í>i%M4«íía. 
cam, ^quidloquar . Cf.aü ' t t i i tautem eaJm,&ediohabebisinimkum tute. E- M a í . i . t i l 
cumfaper gentes , fere^aa» quia ftttm* radica oda proptereaiuit h-mói planta- ^ i u ¿ ^ , 1 
»m de di tsi-Pater mmarfar.Bl g, omnej tro, & quafi de nouo plantando din inú . 7> ' < 
iuédf imdtdh filh, qui dicere poiu i tó j gerfíié; *3* éf* wttsf, Diligite m ü 



mkes.ñlio modo haec|expsdere poílu-
n)us,ex eo g? íoánes de iüo dixir,quod 
purgaturnserac aieam í u a m , congre
ga tu rus cricicum in horreum, craditu* 
í u s palcas] igne perpetuo cornburen 

3** 

Secunda fm^qmd Ümjius hoc pratepíum reflituit* i y 
fuis ffatijs cuntía trunftunt fuh f VE 
dixic íapiens : & ve ^dcmoníirauit Co- L i . * . d* re 
íumella, nequaquáfieri poceít, vt vno mp e-MS 
codéque cempore vit€s,&arborespu- z j . a S . á 1 
centur, 5£ florcanc, fed in hyesne pu- fi^uent. 

das. Agrícola fiquidera raundü,»»¿«- tanturjín veré autem florent, & eo ip -
guigranuyVt dixic Paulus, feraina^om- ío quod cííioruit arbor,auc vitis,nulla-
ni palca purgatum:cerra camen máda- cenus putáda ell.Erat iá vernu cempus 
tum?ex ilíius hiiraorejhcrba, ac palcis & flores apparueranc in arboribus, & 
veititum profertur in lucem: oportet, vine*flsrentes dtderant odorem fauna 
veiterumabeodem agricola aflUma- quomodoergo <iicic>Tmpus prnatio• 
tur , cxcutlacur,mundeti}rquc á palca, nis adHenit t Hcbraizantcs dicunt, in 
qui ülud'in horreum congrcgans-, pa- hebrao haberi voccm Zamir , quat íí- i -üí 
lamigni tradac confumendam . Semi- gnificac pucacionem, & cantillatiorré, 
nauerac Dcus tam nudum purumque auc caatilcnararídcoqí dieunc,transfe-
Isgis granuni,vc Dauid voceeJígem—» rendum cfle:Tempus eantillauonis ad-
imm&cMtam. Bxterreni cordis huma- ucnic, quia propriú íígnú e ñ verni t é -
ni malicia, cum in lucera erupit, appa- poris auium cantilena,^ garritusjom-
ruit raixtum , &opertum paleistradi- nía enim tune auium cantu vbiqj refo- jye p t l ik s 
tionum Phariíaiorum , 8£ Scribarura-: nant.ka R.Se!omoh,Auen Esras^ímO', sotomaior 
oportuir, ve agrícola diuinus, criticum & quídam ca thoüc i , Agachius^, Sene- mcz.can* 
purgandum aíTumeret, a paieaque fe- brardus, & a ü j : c u i futfragacur tratsf- ^ y. 
pararetjquod^ & veré fecíc, diuinaoLj lacio antiqua Hifpanica.S.Grcgo.Nyí- i » orar 
legera á cradicionibus Pharifarorum i - fcn.legens eo raodo,quo omnes gtacci, in Cant. 
niquis purganSj^c fcGernenSjha^ígac Tempus/ítfionfsadíienh,iñtdligk3 non 
damnationis perpétuae abfumendas , de feótione, quae fie per putatíoneín_#, 
,vnticum in Ecclefiae fu? horreura, auc fcdpercolleéliouem florum, quafi vc-
in cordibus fuorum fídelium,tanquam líe dicere: Tempus colligendi, & de- prAfat. i n 
i n viuis horréis ineludendura. cerpendi flores adnenic. Ita, & Píellus pJ( 4¡i(k¿ 
S V n&pr,ditrhrit1u< tPm*ut*¿~ apudTheodore tüm,&íd ]p íumAmbr . ^ t ' 3 . 2 . Ottenüit Cbrmus, tempusat- indicJ,uic. cacerum recóndita m y l k - p 

venías jm> eJJe tempus putatio- ría hac ve:ba cótinent, qu« mulci ían- ; 
nis, & fe comprohat» quem prs- £ii Parres espendunt. Hebrasi quicé ad 
dixitlfaias, reparatoré fepium .• Synagogam verbareterunc, veeam^ 

Sponíus poít innúmeros labores in JE- a ĵ £r 
gypto t raníaóíos , quos hyemi^g í iro- Catharor 
brium typo deícripíir, vocet verno té- ^ £/-10 ¿ 5 

2n A p ífo . 
fierior. 
Dauid.c.2. 

B feru 3 í S. I>í o ü y íi us Ar eopsgi t a, 
librum Cantícorum m y í i e r i a j 

eontinere diuinajieconditeXheologia pore incipiente, vciu terrá repremií - " J Z T ' ^ 
lumine plena , velaratanís varijs me- fam proltóiura í u rga t j p rope recquo . • I^fo 
t3phoris,& fimilitudinibusjquibus ex- Veré tamead Ghri l i i teropus verba rt- V i l 
cellentilifimé taha myíleria indicat: fi- feieí idaprobaní ,& aücruntcomir.uni- '*rm;<í: fr 
gnancer a u t c m i e m p u í , quo Dei fiüus 
in mundum venir, elegancibus fymbo-
Jis dcícribitíexcitKque propterea Spo-
fusSpcníam , ve dicic Ambrof. adin-
gentcm latit iam, & alacritaré, dkens: 
Surge) prufera £míc#ff,ea.&c. ietm enim 
hytms trAnsijt, mber al i j i ) & receffi:, 
flores apparuírunt in tsrra ntí^ra^ t tm-
PHS fuiniicnis ñchisnit. Hac veiba in ip-
íc con ice diíFiculraíé habent; nec cnim 
sgricukurf reguías noffc videtur Spó-
íusj qui vernum tempuscurh vitesar-
boreíq; í lc ié^eí le upus putaticnis af-

ter íanCti Patres, Epiphanim 
Jus ¿^Ambroíiüs í j lheodore tus ¿/Piel- 4 1 ' 
lus, & tr ium patium interpreratio, a- ^ i n c a f ^ 
pud cundem Theodort tú jHieronymus Cent. 
^Et:rr¡3rd./)Gregorius^)D.1!hcm?s/&} eLi . i . tSty 
6í abji Et cóucmentifí mis , s p u t t m i í . lousn. 
que metaphoris tetispus antíqua: Icgis, fser.w.m'-
& ECKentfs C hriíti tspriirunfur.dum Gmt* 
iílud vocatiu hyems, hoc autem verni g la e » $ í ¿ 
temporis í y m t o l o indicatur. Kyeme Cant. 
cniiDiíol l o r g é diílst j.ca'or sLelí 3 t l h I» 
gent cmria ír igore : ac u n 7 c í e vtr- Ctnt . 
nOjícl jppirqtus íh nc bÍ5,?i:ce,'aííiria 
& g n i u i c c a c í a c t i á píMaipdrutíMie, 



a6 T m B a t u s 1 V ' p r i t n m » d e diliftione in ' tm 'mum¡ 

Natura, fnquic Phtlc i , m hycraequafi 
f z^. ín íusconduíaqu!efc i t ,& quafiomnes 

i t i b . q u o d fruóíusin íenjetipía tanquam grauida 

a Orat. m 
nouíí De-
ininicarn. 
h S e r m . ^ í 
C LO?. qq> 

continebsnt rryfieria, qua t e m p e r o 
Chrifij erant reue!anda,&lexilla cua-
íi grauida, intra íejpfani facramentar 
coíit inebat, qu» adutnienre Chrifío 
pare re vifa e í i . Vnde Apofioíus j fm// Cal . j . 
quam veniret /¡des, ¿ege cufiedieüa- i$ • 
n u r inclufi in eam fidem) quA rene!anda 
erat. Adueniente ¡gitur C h r i í i o , lex 
germinaíTe , a« produxifTe dicítur i l -
lum , cuius nomen erat Germen y auc 
Flos, aur Fmcíus , Tune kytrr.s veteris 
1cgis trmfit.Synimachus trásíerc." Ter-
mirmmíiccepit i quia in Chri í lo lex illa 
terminara, finiraque c í i ; Tinis tmmU-

Dsus fie cc»c¡ncs, in vereauttm, omma par 
immma- tus tempere adueniente germinar, & 
/¡ilis, parit pampinnosjpal.-njtes, clauicuics, 

racemos. Dehyemisafpericate muí 
ta anchores dicunr,íjcuí de verni tepo-
rís íuauitate frugaiieatcque, fignanter 
Gregorius Nazianzen. a, Sz Ambrc-
Ííu5¿ . A/cripcura íacra , ve annotat 
Hieronymus e , vernum tempus per 
antonomaííam vocatur, Tempus ele-
¿ tum: quod enim dicitur de lacob.r*-
nit ver no tempere ad terram, qut. áucit gis c h r i í l u s . ín hoc autem verno tem 

hebraiciit-t Ephrata ,mt\ms eít inquic Hierony- porcaduenms Chrilhs.//orfj apparue-
c.is.Gtn. musíi cransferatur in elefto tempere, riintinterra nojira. In hebreo non ha-
Oen.i f . i 6 cftm introiret Ethrata : vernum enim betur pronomen n c ñ r a , íed limplíci-

tempus Kgnifíca:, cum in floré cunóla t e r , Flores appcruermt in t é r r a , quo-
rumpuHtur,& anm tempus eleóiú eít , niodolegit í\mbrofíns,vniucrfam rer-
vel cum tranfeuncesper viam carpur, ram inteiligens. Nomine autem-flo-
& d i e ú c e s vicinis agris quodeunque rum iotelligirgracias, meríta , dona, 
ad manus veneri^diueríis fioribus i n . &c. Ante aduentum, inquit, QhúiVi J fmn.6 . 
uitaci. Q u a d e c a n í a rec iéá tempere hycmserat; veníc Chnl tns , í e c i t x - ^ ¿7, 
verno tanquamab exceüentiori annu tíatem, enneomnia erant f'orum in -

Lude Nos incipere, demonítrat Ambrof.Hyeme diga,nuda virtutumjvenit Chrilh!S3& 
&ÁrcA ca. (inquit ipfemetjexponens UliJiOrate, cmnia c^perunt nouar granas %cunda-
14../7.25. ne fagaveslrafiAt hymie, arbores ven- r i germinihus. Aiibi autem intelligic 
& IÍ.IQ. m tus iuo honcre deípoiiat , Sdaíperitss Apollólos i quos Chr iüus ekgi t tan-
Ztíc. frigoris , teñeras frondes in ípeciem qur.m fragranrifíimos flores, &c . Sed 
jMaijJkzfa mertis interficií: veré autem refiir- Thcodorecus intelligere videtur ,pro-
so., ' gunt íemina , & tanquam noua stiias mifíionem regni ccKlorum, & dona»» 

naturae «iridantis adolcíci t . Vnde me- qKat Chrifíus pratftitic ad il lud affe-
ti tó tranfaíla hyeme vernoqjtempore quendura. Flores enim pcafcedunífru-
adueniente fubieciiJF/erw apparuerunt áus,.& iá ío floribus videmus frudus, 
in ierra nefira. Verefinum tellus aperit, íuntqjin ilüs íecundü quádam iochoa-

L f á . i & r * fhrtfqféemmtftrat/itmmt Poeta, Agés tionem . Apparenteenim Chri í to 3 a-
Theophraiius;.de caufis piancarum, o- peni íuntcce l i , 8¿ in tejra vox Patris 
ptimédifputatjproícquiturqj quemo-- intonuic, imo , & Chrií lus aícendicia 
doarbores,ac radices orones in hyeme roonícm4& coepitdicere: Beatipmpe-
íiíit prafgnantcs,yerno autem tempere resfpiríiu. quonitm ipforum efi regnum 

Li.de I/aac 
& animan 
cap..?. 

Inc.j.LMCo 

I n cap,2,, 
Caní. 

ho.in can 
t i ho.s. & 

panaer, & q u 3 in viíceribus condne-
bant.eruótét. Exhis Ím6ti Parres pro-
cedune, vcdemonRrent, apté hyemis 
nomine, t empusan t iqu» legis, veris 
autem figura, tempus adueñes;s Ch: i -
til cleíignari. Tempus xMofaicse vel an-
t iquslegis , inquic O r í g e n e s , infiar 
hyemis cuiufdam | t enebr ieo íam, t r i -

coeUrum^eatir/nisSi (ye, heañ quiltt* 
genti qHoniMipfi conjolabuntur^c. bea* 
t i mundo cordt} &c , íá ergo apparuerúc 
rílat prormíOones regni ccxlorñ.in ter» 
i a, quse eiuídem regni odorcm conti-
nebanc. Aur vero , his verbis íignifi-
cat,id quod expiieaffe vifus eft Apelío-
lus : Apparuit bemgnitatfó humanitas 
SñLuatoris nefiri Dei. la gracco Philan. l ie, importuna, mamoenum: tempus 

li.qii*t. ho, autem C h r i f t i , inñar cuiuídam veris ^ r ^ * , nonfignificac huraanitatem, 
4 ^ . 4 . nou i , í uddum, í e r e n u m ^ m c e n u m , ! ^ aut natura humana á verbo djuinoaf-
UArefao* cundum;, &c . qus íimiiiter expendic fümptá,fed potjus.faencuoieotiam, a£-

üpiphanius , . Inantiqua lege ea qua fabilitateq» quomodo Kífpaoicc dici . 
acanc quafi pragnaatiaijntrafeipfa-^ jnus^l iqués í le snaxioiéhumsnu. A p . 

pare-

(tdTit.2.4 

\ \ \ 



Secunda pan}quod Chriflus hotpr&ceptmn rejiituit. 2 7 

ttédii* & psrehatante, DeiiuíHtiam, íeueri tas , que modis ingracum gaífui. ' ínferen-
f . ip . iV. í r íaieí tasí& íe exhibebaciqcer fpinas d u s e ñ p r o p t e r e a , vt fitnílum referac 

pungentes, & ínter fiammas arden ees, íuauem , qui Deum homineíque dele- Judie.¿i 
fulgura, gctonitrua, ve nimis eííet om- é la t ,v t ille dixit.Hocautem fít^dum ex 

Mat th .^ . i 
L u c í . 17, 

nibushorribiIis,fed nunc apparuiteius 
beni^nicas^humanicas^ fuauícas, bene-
uoleneia erga ho mines, quibus tanquá 
íuauiiTimis floribus omnes alliciebac, 
Víde quafes flores benignitar ís , & hu-
manítatis spparebanc, dum «fcendens in 
msntem íuxta Matthauro, íedic cum di -
ícipulis fais, & dsfeendens ftstit in loe» 
campefiri, & turba difcipulorum eiusfa 
mulmudo copiofapleíis, ah omni ludan , 
& c &emnii turba qmrebat mm ttnge 
n quia virtus de tilo exibxt, ó* /attabat 
omnes . Tune auifm infere apee: Tem-
fus putatioais adusnit . Quod vanjs 
raoJis expon! poteft, primó íuxea B. 

Oret ¡.in Gregorryra NyíTenum.qui Iegi t ,&ex» 
Cant. plicar; Tempus ccüigendi áduenit \ quia 

ve ré Cune smnis turba qu&rebat eu tan 
gire, quaíiflores vnufquifque colüge-
re cofieendens^fe/a vir tus de Ole exibAt, 
&farnthat omnes, PhüoCarpathius JO-
telligir, ideodici adueniíie tempus pu-
tationis, qusa veniente, O^apparento 
Chrirto in mundo^oilenda prafeinde-
daque erant omnia (celera, atque delí-

mdTk z-.u ¿ ía : quod & viíus eft indicaííe Apofto-
lus; jiipparuit^nquk, gratia Dei falúa-
toriínojlri.ómnibus, hominibus, erudiens 
nos.vt abnegantes impietatem, & fécula 
r ia defiieria fobrie/y iuíl i , & pie vina-
mus in hoc fécula. Ec certé carnales de-
Iitias,8í voluptates Chníloadfsenienre 

/¿•rí.jr.zz. refecandas, iníinuauit Propheta, da-
nians : V[queque delitijs dijjolueris filia 
vaga ? quiacreauit Dominm nouum fu-
per terram j fcernina cirrundabit v i rum. 

ive z. CS, Ti ium Patrum cxpofitioad Theodore-

legieima oliua ramus decerpí tur , & ín 
corde oleaüri inferieur, hoc quidem ia 
hyeme, fed tamen inficione faóla, fla-
cim virgulca quaedam ex radtee olea-1 
ftripullulantiuxta ramura i n f i t u n u , ' 
qua prohibenc, ne taüs ramus f r i i f t i f i -
ccejCrefcaCjauc extendatur^qirn podus 
eum extcnuanc>infírmanr,& lánguida 
reddunt. Iddrco tune íapieosagrícola 
ad ea virgtvra, quac fuboi ta íuntampu-
tanda fe conucr cits gladsoque ácueo dí-
feindit, & fecar. Probus Ciiim purator, 
inquic ColumcIIa, ferrameoto, duro, re 
tenuifTimocamen, & acuciffimOjVti de- r*fí*e.c,z¿i. 
bee. Erae populus íudaorum/Egyp to & 
tanquamolealler araarus, qui ingra-
eum Deo frudlum reddebic, omnia a-
gens fecundum prauum feo fus fui affe-
tlvtm. VÍ aueem fructum redderee fua-
uemjdccreuic Deus hunc oiealtrum in
fere re, quod&piar í í in t educens ilium 
ex yI-gypcoJ8¿ indocens in deíerto. Eft 
quidem chuma fapienua lignum v i t & , 
ex hocligno deccrpíic ramum diuinae 
iegis, qu tm in corde populí infererer, 
eanquarn m corde o'eallri. Hocque fo-
nant illa frequentifluna vexha: Erum Ücut.C, g, 
verba, qu£pr&cipiotibitn corde tUD3&c, 
Hatc iniiuoia¿ia eii in hyeme, id eft , 
temporeantiqux ¡egis, Virtucetamen 
caloris maleiní lammantís , id eft, con-
cupifccnciafjCx radiceoieaíiri coeperúc 
virgulta pul iülare , es dcí ior ib . enim, 
qui quaíi radices ciane popul i , orear 
fuñe eradítiones iniqu^ circa legé quac 
kgem ípíana extenuarunc, compreííe-
runc, & johrmarunc. Circa prohibieio-

f dicí tempus putatioms^quiaípiemeeoi-
Bpif j?. ad cit rn Euangelio: Non veni mitrtre pa 
X'tHm. c?:n,ftdgladium. veni enirrt feparare hc-

minem aduerfas patrem fuum ^ & filiam 
zduetfus mqíremfuam . Csfceruin hxc 
verba, vt <iixic S. Dionyí . Areopagita, 
myíieriacótinent duim3,ingenti Iheo 
logiac luminc plena. Videcurquc loqui 
metaphora fumpra ab eo.quod in agri
cultura frequemiíiímum eíí . Hiemis 
«nim tempore iníeruntur arboresjmc-
do ómnibus noto. O l c a í k r verbi gra-
tí3j fruólum reddic áiaaroán omnibuf-

inquk D. Thomas j^i í irasbanc folum í iS .q . ic^-
execriotem s í tum prohibe, i .nó au:cm art ^-ad 1. 
iueerioíem appecitum, & circa periu-
num, habebaoc falfum intelleótú, cre-
demes periunum quidem efle pecca-
cum,:uí amentum aueem per fe effe ap-

cnüüm,& frcquentandum, quia v i -
oteur ad Dei r eue ren t i áp t r t ine re .De
lude, quadam qua: in Jege tan tu m per-
mutebantur, dicebant elle iuífa, vt re-
pudium vxoris, & víurarn, & cus Icx 
ífaniebae facienda prepter iuí í íuarn, 
d k t b í o c fieri deberé ad vindiélam, id-

coque 
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i 8 Tra&attis I F . Trimude diisgioneimmkorml 
eoqi dicebác licitam cffc ioternam irá , bus verbís Ambroíius aflaísottem ¡aú$ 
& appetítura viadiCiz, amoremq; can- cae ñeú m m á e ñ m , *d ü í i é duorum 
t m ad zancos cstcndeodam^oo vero ñliotum U á § hiftoriam, quorum v a u s 
ad io:micos. Huiufnrodi v i igu i t a , le- vocatus cít Phares, quu propterilitun 
gcm exccnuabanc mfirajabanc, Si ira- diaifaeft raaceries. Phcres en im, ve 
pcdiebant, ne legítimos fruílus produ- annotac floftri temporis diligens au-
cerec Ghriftus ergo Dominus sdue- thor , eíí dirupta apercio in m a c c r í i ^ , 
n»eos, hyemetn fuoaduentu peí leus, auc muro , quam aliquando incerpres, 
vemumque tempusíru^ifícaciom apta confraótionem, aliquando maceriatn 
indúceos , ad putanda, & excindenda vocat, quam Hifpanicé, PmiUc, voca-
huiufmodi virguka, acutiíiímo diuini mus, esc que verbum ducitur, Aportií-
verbi gladio manus conuercic..¿«<ty&í, . ídeircoidem e í t f dificator íepium 
inquit i qmtdif tum *f l ant iquu: m » hoc in loco, quod inííaufacor conff l -
ocddes: & quod his verbis homícidium ¿l ionis , aut ruptionís muril , vel mace* 
quídem prohibicum et!i fed conceííum r i j . Vnde, & Vacablus tranferr: Vo-
irafci contra alium: Ego atttem dico vo- caherisrupturd reparttor, Reparador de 
bis: Qui irafeitur f tamfuo,&€. Audi- la cerc*, que cierra los portillos. £c ad 
Mis , quia dtéítim eft i Non mxchaberis, eam metaphoram, qua /"fpiílimé Pro-
hcere tamen concupiícere vxorcm a- phetp vcuncur aüudic, defumpeam ex. 
1 ienam: T-go autemdito vokis , Qui v i - cliuetis, auc vincis. Q u i enim plantat 
dsrií mtiUerem ad concupifeendam eam, yineam , íepem circundat e i , ne beftic 
& c . Audiltis, quia didtum e í í , amorís ingrediancur, & demoliantur: accidic 
prseceprum erga amicum excrcendum: tamen rupturas fien, per quasjeraitas 
Tgo autem dico volts : Diligite inirnuos faciunc latrones, & animalia, ingre-
t/tfiros i &e. Ex his egregié íntelligi- dientes ad vineam deftruendam. Vinea 
tur locus líaiac, in quo Chrifius voca- Domini exerdtuum, inquit l í a i a s , do 
tur xdificator íepium , aut í i rudor ru- mus Jfraeleft. Hatrcft , de qua dixit 
pturarura maceriac. Et vota&eris íd i Dauid i Vineam de JEgypto tranftulif i i , 
ficatorfepium , auerttns[emitas in quie- & in cerra Chanaam, etecifiigentes , & 
tem. De C h n í í o enim hocincelligen- plantafti eam. Hanr, inquic Ambro-
dum dooenc farpiíiimé Híeronymus <«, í m s , circundedk macería , qui d ix i t : 
& Ambro í ius¿ . Hace ludati, & amici maceriam circumdudi, Ñeque dubium 
tantum occidentisliter^mquit Hiero- eftjhantmacenam fusile diuinamlegé. 
nymusjad inftaurationcra referunt vr- Maceria enim cít, inquit / imbroíius a, 
bium Pa!^ftinoruoijvel faíiam fub Zo- qua ager circundatur ñ u ó t u o í u s , fetis 
robabel 3 & Efdra, & Nehemia, vel in remouetur infuríus,quac culta concíu-
vltimo tempore fu tu ra m contendunc, dit,8edeíerrafecernit.Hgc,inquií Hie-
¿c adinftaurauonemlerufalem, & in ronymus¿Jcpese í í , quam qui deítru-
circuiíu cinitatum^altiíTima fundamen- xerit, iuxta Ecclcüalié c, morUtbiteum 
ta iacienda, & tam excelfos muros x- eoluberfiic. Hacmacerja voluit Domí-
dificandos, vt nullus hoftium poffit i n - ñus vineam íuam leruaie,&prohibcrc 
trare, & omnium inimicorum prohí- per eam ferarum ingreíTum, ideft, co-
beacur ingreffusrfcdmaiora voluitPro- rum affeéluum, qui íunt contra racio-
pheta pratdicere, cum Dei n o m i n o ncm. Casterum huiufmodi m a c e r i u a 
magmtícis prcmifiionibus Eccleíiam yelíepes difrupaeft, & confiada , a 
coníolatrr . In hebraeó,vt annotat Hie- Scribis, & Phariíaíis, & femicaeab eís 
jonymuSjíta\(LQi\n\x\'.i3''uocabittirinte:t confcdtx íunt per rupturas, per quas 
auc onetur in > tdijicator jepium, de malg beítíf liberé ingredcrcntur.In ea 
co loqucns.de quo alibi dsclUm eíi: Ho- enim íepisparce, qua Deus prohibebac 
mo natas eft in ea i tfipfe fmdauit tam homicidium, rupturam fecerunt, per 
a l t i fmus . Vulg3ci?s tamen, quaíi ad quam iracundia, & contumelia infra« 
Chriftum ferníóneAj conuerteos, di - t r em, l iberéingredipoflec, dicences, 
x i t : Mvecdhéri i Mtficam fepsum)a- h l i c i t a c í í e , & f o i a m o c c i l i o n e m e f í e 
uerttns ¡ m i t m in q u i é t m . I n hebrato prohibitam. In ea íimilicer parce, qua 
Goder phtr*f > ííujClcr mJmise : qui- Deus íbraicacicnem proh 1 bebac, ru

pturam 
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Secundapars}quod Cbrinm per toepmceptum reftituit, 2 9 
pturamfeceranfsperquá l iberéomnís compoütionem vníus msíTac, auc ps-
concupiícencia vxoris alienar ingredi ftliU^opere pigmentanj miícebancutj E w . j ü - í ^ 
pcílec, hincenim licicam ene praídica- cuiusodor erat ómnibus exceÜcntiífi-
bant. In illa itidemparte, qua praci- mus. Multa ibi refere Spijitus ían¿!us3 
piebacur, dil igiproximum; maximam propter quac ta'u encomio rex ille e-
rupturaniexcauarunt, & fuffbderunr, rar dignus, í ignanterautem, quoniara 
per quam canquam rupto murojodium tulít ahominettiones impietatis , & in 
omnifque appetitus v indida , & i ra dielus peccatorut» cerreboramt piet»-
con acus, libere ingredeí eníur;dicebát tem. Hoc autem ideo dicic, quoniam 
en im , Deura tantumjprscepjile , d i l i - lofias non folum abííulit idola, & íi-
gere amicos, conceffiíle vero in i micos muiachra, & demolirus eíi altarla ido-
odioprofequi.RupturxiHiJt reparando lorurn, & Dei cu'cum reftaúraiííc s fed 
erant, ab cocerte, qui reparat ruinas, gtiam propter Dei fegem,quatntcoo-
quique propterca vocatur acdificator, imxit í Erat hxc obíícératá, & líber le-
sut reparator fepium, aucrupturarum gis erat in tepiopuhiere totus opple-
roateriar, qui ita eas reparandas, & re- tus , reliquerunt enim hgem dtijfimi EectfMf» 
gdifícandas aíTumit, vt pcnatfemitas in reges Iudas&eoptemferüt timcrem Dei. 
quietem, id eft, auferat femitas, & h - Bius aute píetate in Deum puíuis ex-
ciat, quod per eas nulius pareat dein- cuíTus eft, & líber le gis fu o nitori ré
ceos ingreffus. Hoc enim fecundom fíituruSjDei etiam leges, quain alio e-
phraíim hebraam, eíí,femitas quie/ce- fanr,itaproiaulgatac,ac fí denouo pro-
re. Hxc omnia egregié nunc praeftac, ponerentuc , id quod late í a c r a R e g ü , 
fedens in móce, tanquam fupremus le- & Paralipomeoon nai rat h íñor iá , l o - 4, Reg.ii l 
gis auchor, reparatorqj Audifiis, quia fiam v e r é expreííum Chn í í i typum pardas* 
dtórum efi antiquis'.NSoccides, irafci ta- cenuiffe , mukis ranonibus petere po-
jnen potens: Ego autem dico vobisy qui ceft: prim6,ex eo quodnotat B.Augu-
irafeiturfratri fuofinecaufa^c. Audi- ftinus, hunc regé tantae fuiííe excellé-
fiis quia diilum eíi i Non mcechaberis , t i x , vt per eres annorum cemurias, , 
concupiícere tamen quamcunqjmulie- antcquam conciperetur, & nafcerecur Lfb. j?. ds¡ 
rem. c-bi l ic i tumdimitr i tu ' : Ego autem fucrieper Prophetá regnumeius prst- ««íV.c.14. 
dito vohis,quiaomms,qui viderittnulie- d idum , & nomen, exprc i íum, ve fe-
fem ad cocuptfcendum eam iam mcechet- era Regú narrac fcriptura. Deinde, q,a 
tus é í ? , & c . Audiíi't! qmadtSíumefl; D i - loíias, vtobferuat Hieronymusjintcr- í* S^ . i ^» 
líges amtcum tuum, & odio habebis im- pretatur}Eleuatio Domini/uirqj filius in c-\- 5o". 

Amó,quod nomé interpretaturfídes , phonjn pr, 
quaíi dicas: filius fidei.Elt aucem Chr i -
lius Dominus í s , quemmuitisantea_» 
feculis prxdixerunc prophetar.qui om-
nes prAnuntiauerunt de aduentuinsii , 
in qu© natura humana eleuaca eí! ad ef 
fe üiij Dei , homo íes eleuacus dicícur, 
ve peruenerit per gracíam vnionis, ad 

fiasrenouat d'minam legem, qua «qualitacem pa te rnag lo r i a t , quade_ í 
frimo Deus interius in cordíbusj cauía díxic propheca, quod ad anti-
deinde exterius in tahulis (en- TH™ dterMm teruenit' Eí^ue .fil¿uS ^r'7^1 lrfy t i i d t i , quia nonex openbtis hommura 15» 
»•' procedif in mundüjfed ex fíde,qüae d i -

írifico encomio Spiritus fandus j j í * promiflionibus mrebatur. Ideo en 
regem ilíum íníiifíitnum lo- ^ , « n q u i t Apofíolustv/feemdumgr** a i f á . f . i á 

nñcum nmm. ego autem dico vobis: Di l t -
gite inimicos ve ¡tros , & benefacite, ¿pe. 
reparac cerré.ciauditque rupturas ma
ceria: dimnx legis, vt fcmitaf,qu3s in-
uenerant PhanVaci, iam vltr.a ceí íeht , 
ñuem accípianíigí qúiefcanr. 

§'3' C^Y^m pcrfeíiius quam lo-

X t t l j p . f. £3mce|f i ; ,ar i Memoria, inqui t , /« /«t tiam firma fit promiffio. H u i m memo 
in sotapefitimeií} cdoris ¡ faBa opHS pig- l ia tam odorífera eíí,. vt vel folom eius C á f a i . ^ 
mmtarij . Alludit ( vt tCXtús grxcus nomen , f i t vngutnmn gffufum, animas 
incficac) ad thymiama r i lad , quod Dei ad fui d i í sd ionem trahens - Muicá Me, 
oídinanone cbnñci iuflfum e ñ , ex fe- diuinus lofias fecíc, fumma cow.mm-
Ftemípeciebus odo ta t í f ími s , q u » sa áat ioa« digna^ figoancei- rarren quoti 

~~ • * ^ • " ' kgtm 



30. 
legem Dei renouauic,& corroborauíc; calis corruptio corrc<fílcne índ igeba r , 

f Erat diuina lex quafi o b ü c e r a c a ^ pu!- addit legc j exterius in tabulis lapidéis 
Et t te / .^ j , uereaffe¿ius terreni obuoluca, impiac- ícriptanijin «ternunrferuandam.Anri-

que cradiciones Phariíatorutn pullula- qua .n. Íex,quoaddecem pracepta . x-
uerant, reliquerHnt enim hgemahifimi terna erat, Haoc fcgé non dedit in oc-
# contempjerunt ttmcrem Dei: legan culto,fedpubüce in moteSína,viderúc 
de parentum honore,irric2rn fecerant, enim Deiím magniñeé apparencem ia 
prarccpcumde-noo concupi ícendo, de. jgne, cum tonitruJ& fulgure, & voce 
non i raícendo.&c.cuacuauerání igná ' tuba?, & audieiut eum ex igne fuá vo-
eer auccm praceptum düeélionís ira ce íoquentcm , &decé pr^cepca pro-

« ^ ^ . 2 . 1 4 

iaccbat puluere preprij affeólus op-
plecum 5 vt non mn ad araicum iiiud 
percioere apparerec. Librara ergo le• 
gis puluere purgar, illum excutic, & 
mrrdhorat pJetatem-, idett , in priíti-
num robur renouac, & quafi d o no-
uo illud promúlgaos 3 dieic : Ego.au>-
u m dico vobis, &c . Quando Dcus ja 
mundi exordio creauje homínem , íi-
rnul in eius mente , & corde fcripíic 
pracepca iegis n a t u r a ü s , vt egregié 
doccr SpiricusíauCliiS ; Deus de térra 
creauit hominem} é f c crs ju i t ex ipfo 
adiutorium fimUem fihi, &e. creauit in 
iUis/cientiam/piritus, & fenfu impleun 
cor i ü e r u m ^ mal t t . ^ ¿onaoftendit eis. 
Scientiam ípiri tus vocac diuinam le
gem, per quam bona facíenda, & ma
la vitanda.cogaoícerec,de qua Dauid j , 
Mí i l t id icanf . f^ is efimdü ncbis bon<ul 
fignatum efi fupsrnos lumen vul íus Sui 
Dorr.me. De hac lege in cordibus ho-
minam ícripca ,.<lixic Faulus : Gentes 
qu&legemnon hjibent, naturAliter qua 
legis funi f a c i u n t ^ oRtndunt opus legis 

fcriptumineorAihus.fms^ (¿fe, Qina ta 
men hac lexjinquit Diuws Thomas,ob 
ícuraia fijit propter peccatuni.( calor 
cnim concupiícenria vapores excica-
ule, qui rationis lucem. obícurareof). 
ideirco neceííarium fuitjVt Deusaper-

"téj & nisnifefié. externisoculi* eande 
kgem exhibere^fícuc reuera exhibuit 
feriptam iorabaliS lapidéis , quá-nulia.-
ddeict obl iúio , nullaconíuecudo-an 

Art.̂ at 

f3h 

mtilganrcm . Magnaiia, mquitjsoncrts Eccl.íT.tt 
eius vidit ceulus ¿Ucrum éP honore vecis 
audieriit aurts eartím .Né iú abdito.aut 
in abícondjcOjautin í íc re to !egé íulifs 
fed pubhce precédete ígnis lucida fla
ma, & ingencibustonitruis, &: fulmí-
nibus, eo modo quo leges promulgaa-
tur cú-tubisJ& tympaRis-,comrompetas- u z . f . i o * 

y ai alies.Et qnonism, Vt inquit D,Th. a r t ^ . a d i . 
pr^cipué \ m <; b í c m 31 a c r a t, q u o a d pr§., 
cepta in ordine ad diligendú-proxjmú, 
ea fuerunt clarifiime exprimenda :•!>»» 
x i t entm illis '. Átiendite ab'omniiniqutV-
quia máior parí praiceptorum erat ad 
proh i bendum,. & v era n d fj. s. q uod in i -
quum eft. Ixgiuntt izmh .mñndaui t //-
/ ¿s.vrtícuiqus dep rox im o fu owú clí,.prat-
cipuum raandacum fuKjde di le^ione, 
qua vnuíquiíqj proximü íuum dilige-
re debet. Hac quicé lex clara fu i t , & 
tam peí ípicuaj vt dicerct Dauid .* í & a - , 
feítfém Dominilucidum^ iüuminans o* ^/*->8'p* 
(ules: nec enim clarius íol oculos i l lu* 
ííi at.qiiam k x Domin¿.,nominum.írjé!-
tes. iterura taraen fuit obícurata pro» 
pter camalem aífedum iiGminOjíigná-
ter Scr-barrjjSt Píian/arorú, qui dice-
banr, proximi nominejfolummodo cíV 
/eiotelligendú amicú. Vndc, & necef-
i ar i u m fu ir. icerü.ciar i u $ íub ex p r effio-
cibus' verbis eandem renouari, & coi-
roborari . Hocqi efl meoiudicio,quod: 
ibiáem ad fincm-capitis fübdituí,quafí! 
re ípondere volees ad ofc-kóHoneni ,.. 
qua- fien poterat: Qucmedo poff/bi-

tiquarecEt hoceí i .v texpl icu i t Diuus. léfuit . legem tam perípicuaro, claran?. 
Thomas,quod ibidem íubditur lAdd í 
áit iUh difciplma?n,& legim vits, hs.re~ 
ditauil eos jeftnmsntum s.iernum conlii'-
tuifcum-illis.De legeantiqua ioquitur, 
quam addidit ad kgem aaturalenu » 
Hanc primo fcripíic interius incordi
bus, fed quoniam itafuic in aliquibus 
obfcurata,,& corrupta, vc.exiüimaréc lucefulget,obfeuratur tsmen proptéiv 
e íkboí i3 ,quf na[uraI i ter íuat malaxe nébu las ,^ vaporesiníürgéces^&ecli-

& manií'eftam obícuraripquomodo po-
tui t , quod tzw claré didurn.fuit reuo- > -
cari in Gubium ? C&id, inquir, luiidws Bcckf-17; 
fpl i f & k i c i i f i c i e i : §lfiidnequiussc¡ud 
quod excogitamt Í Í Í Í O } & fmguis l 
hoí argüí t u r . Quaíi dicac ; Lucid. í-
firous-quidemeft'ío^.clariíllmaqj.-in fe 



pm 'rftiód Chríjius per hocpraceptum refiituie» 3 1 
pílm patícur, propíerea quod luna i n - egregié expendic Chry íoííomus, nul-
cerponicur inter i l luin , & afpeótú no- lutn lam diuinar legis praEceptum exea- Ll.x.deco. 
ñ rura , i ta lex Do mi ni luadifíima^per- ret i quoniá nihii magis confuctum eíí puna, cor.' 
ípicuaque eí t :cxtcrum propter motus apud homines, quam contra talíaprac- inpn.to.̂ l 
rationelque fcníualitattójquas excogi- cepta a ge re. Vnde, & Deus re attente ofm.j.u ' 
Eat caro,&fanguisA' interpolitionem coníiderata»iudicmm rulic apud Ofeá 
itfcdtus carnalis, obícuracur, &obt€- dlcensiNen e f l / c i emta iye i ín t e r r a j a* 
nebratur. Quamuis enim clarilíimé tedí3t¿.&msndMÍ¡c¡&homicidium¡& 
Deus prohibuerit coocupifcéciam rei , furtum} & adulterimn inund(iuerUií& 
& vxoris aüens , & compreíTerit affe- fanguisjmgumemretigit. Quod, & a-
¿tum inteinum iracundias, & odij, ta- pud leremiam pt^dnsv i t iCi rcu i íeper J e f é m . ^ \ ¡ 
men propter rationes á carne, & fan- v i as l e ru fa lem^ afptcite.i? conftdsra-
guiñe procedentes ad hoc fuic deuen- t e ^ qtsariteinplateis eir.s^n inuenia-
mm, vtdiccrentjtantum proh bita ef- tisvirumfacienteiuditmm, id e í i , fer
ie per legen^opera 3dü!teri|J& homi- uantem diípoíicionem diuins í eg í s . 
cidi!,non aueem internos affeó'tus con- Bgomtem d i x i i Forfitanpauperes[unt, 
cupiícentia;, irae, & odi j : 8¿ tantum- &finhi3 ignorantes viam Domini i t t d i ' 
modo dilígendos imicos, mímicos ve- cium Dei fu i s id eíí , decretum diuinae 
ro odio habeodos: ideo oporcebac h?c legis: l ío igitur ad optimatest&e.ér ec. -
argu!s & reproban,, & hoc, inquir, ar ce magis hi¡imtilsofregerunt tugum,yu-
gi i i tur , í d n u n c p r s í t a t Chri l íus , ar- permt vincula. Expende illa verbas : 
guens,reprobaníque depranatum fen- magisbifimul. Vide quam comraunis 

vücaraqj fúeric confuetudo , vniuerío* fura.fecundumquem legem proroul 
gata'm effe dicebant, & legem corro-
boransj nouumque robar, & firmica-
tem ei tribuens: Egos inqmt, dico vo 
l i s : Diligiteinimices lefiros. 

rum víu recepta agere contra diuinam 
iegem, contra quam optimates, prin-
cip-s,& potence$,omnes fimul agunr. 
itaq.fí coníuetudo contraria poíTec Úí-

• _ . . $ nam leeem abrogare j n u l l u m ü m d i -
% .̂legem "Dei contraria conjuetu- uinu. jegisprzcepcum Itaret. Tanta ta-

do non abrogat, ideopYMeptum men eft diuinae authorítacis pote í tas , 
dileftioms mimicí}perpetuó fíat, vt contra cam nulla poffit confuetudo 

praualere. Quod,& Sapiens,ioco que 
paulo ante exponebamus, annotauit. 
Pe;i:quam enim dixit,Deufn impreflif-
fe legem fuam cordibus hominum, cui 
etism addiditeandem legem extenus 
feriptá ín tabulis lapidéis , &quod te-
íiamentt m arternum cóíiituit , fubditj 
Non funt al Je en f* i tft ementa per in'tqui-
tatem iüoru, Vocat tehamenta 1 diuinae 
legispraccepta. Quancumcunquecoo-

tm obílantcvfu in coutrarium, 
propter quera ftngulariter Bi 
fpanidefcribmtur damnaú, a-
pud E^cbielem. 

tlu¡na pracepta non poííunc per 
contranam confuecudinem abro

g a n , auc per iiuerpietatíones homi-
num fecundum carnem, 82 fangamem 

sqiU-procedeocium modihesri. Hoc 
dem ab humanis dífFerunt, vt annoca-
ui tex profefTo Diuus Thomas, quod 

*rt s & 6. lex humana per tontrariam confuctu-
&<1 P7 « 3 dinem poteít abrogarii príeuaiec enim 

contra eamconfuetudinís potentia_j, 
ctiam hab ¡Uicitís aéísbus íumpíerK 
imCium , vtibidemex eodem D.Tho-
ma Caietanus docet: Lex antera dmi-
na non poteít per quamcunque cen
tran am mueteracamque homiuú coo-
íuetudinem abrogan : non enim ho-
minum coníuetudo,poctli eíle poten-
tior diuiaá authoncate. E t c c r t é i ve 

era i m m multiplícencur Jniqi!icatc5,vt 
in coníuerudinern ¡am illar .'ranfieíinrj 
nonpropterea teliamenta, autprxce-
pta eruut abíconfa, Loquirnr meo j u -
dicio, aliuliohcm faciens ad squas di-
luuij . Omnia fiquidem nauigiashuma
na ioduftna fabritara,per iiiara pocen-
Cíifimam aquarum cluuicncm abecr-
ía fuñe íub aquis, & aquarum ¡mpetuf 
fuecubuerunt. Si enim credimus Bs» 
pciííat Puigoío, nauis reperca in Berna 
oppído l leluetíorura , íub cerra, sd 
hrachia centums incra quam cranc o l 
ía quadíagis ta hominuf9ácx m á erar. 

tt.i.cnp.6» 



3 i Tratíaius IV* primu h 
qus tempore di'uuij fu-bmeríse fuerúc, 
& abícóditae fub aquissim6J& íub cer-
ra,Arc3 carné illa>diuinoordineJ& pr? 
fcriptione ex mukis lignis compara , 
nullatenus potuic per immeíam aqua-
rum impecumí& curfum, &aquarutii 
multiplicationem abícondi , íed íetn-
per ferebacur fuper aquas^quía illa, ve 

) d u inquic S.Auguñin.diuina prouidentia, 
d t t . cv l t . non humana prudencia gubernabacur 

& dirigebatur. Humanas legeSjCanquá 
ñaues humana prudencia fabricacsB,ce-
dunc confuecudini, impecu fluenci, á 
q,uaabíorbeatur,8e abfconduncur.Mi-
rú eít enim,|quoc, quancafq; leges an-
tiquas, cá eceleíiafticas, quam ciuiles, 
contraria confuetudo iam abíorptas,& 
abfeanditas contineat.Lex autem diui-
na fimilis eít ares: Noe, ex varijSjprx-
cepti^tanquam ex varijs ügnis, diuina 
lapientia excifis, leuigacis, &compa-
¿lis conííruóla, cuius omnis ffru^ura, 
& machina, ac l ignonim conrignacio, 
urmlnatur ad cubitum, quia omnia_3 
mandara , ve Apoflolus dixic, ad vni -
cum diíeólionis praecepeum terminan-
tur . Et bené vocatur lex Dei arcajn-
tra quam inclufi homines cenen cu reo 

Rom. 15.9, modo,qi!0 dixit Apoftolus: Sub lege cu. 
A d (Jal.3, fiodiebamar concluji, id eít , conftrióli , 
2 j . v t Aníclmusjaut íeruati,vc D.Thomas 

incerpretantur,ne ad malum prorum-
pamus . Harcnullis aquarum viribus 
cedic, ómnibus aquis fuperemínec , 
quancnmamqj.n. adulcerium, homi-
cidium, furtum,c3cteraque peccata,vc 

O/e A ^ z . dixit Prophetajinundenc, nonfunt ab-
a x.Confef. ftwfa teílamenta fuper intquitates tilo-
cap.*. r u m . Lex tua , inqu i tAuguí l inus 
bi.2.?.p4. Quetp D.Thomas^, refere) quamnuila 
art.6. vnqüam poteft delere iniquicas. De i l -
c infehol. la propterea S.Baíilíusí, illud redtum 
in pfal . ío . áDau ide demoníírac: Fidelia omninu 
F f . i i o . l l . WMdM* e¿liS, confir mata in feculifecu-

Ufo cía ín veritate, & tquitate. Ec qui-
dem íi aliquod díuinura pratceptú pof-
íeperconcrar iá coníuecudinem abro
gan, hoc pracipué eíTet, de inimícorú 

rjbr.x.dcj díleóíione.Vrenim proíequicur Beatus 
compuntt. Chryíol iomus nihil communius,auí : 
inpriao,s. vficacum magis apud omneshominum 

* ' ftacus, quam inimico odio maledidlíí-
qué proíequi j & cam firma coníuecu-
dine üacucum e í t , ve qui aliqua in iu-
ria afi-eílus fueric^alia;!! rependac gra-

iú dtUffime mimíomñ] 
uioré , vt íspientes rauncfi ín cofílmtn 
íoleác vocar.squi tanquá per leges ña-
cutas, quasdusiii vocant, iudiciumfe-' 
runc, fecundum qu3s,oon foíum v i n -
d téhm eíTefumendamdiffiniunc, í e d , 
& modum, quaíilege praferipcú pro-
ferunc, ve fcüicec dicenti cibi: Mentí» 
r is , colaphü impingas: colaphizantem 
aucem ce,biculo percudas, in impecé^ 
cem te bacuIo,3rundinem mittas, & aJ 
rundine ce profequenci, mortem infe
ras . Inter omnes autem naciones ma-
gis hxc pratualuic confuecudo apud 
Hifpanos, adeo vt íi legem diuin3m_j 
poííec confuetudo, aut vfus contrarius 
abrogare], iam penitus apud eos pras-
ceptum diieítionis eííec cxtinólíi: hoc 
enim fingulariterei Deus cribuere v i - ¿f. 
fus ell.Ad Ezechielem namq; loqueos, E M c h ^ ü 
praecipic, vt lugubrem cantilenam íu-
mat íuper alionas naciones,qu2s deícrí-
bic,quaíi iam in inferno receptas^ fe-
pultas. Poílquam autem de Aegyptijs, 
Aííyrijs, Aelamitis,& alijs quibufdam 
natíonibus loquutus fuic, cauiam ex
primen s, obquara ad infernum dedu-
cancur , deKiípanis fermonem inf t i -
tu íc , eos etiam oílendens ad jnfernum 
deduci, ibique fepeliri, & caufam fuá 
damnationis egregis quaíi íub quodá 
hieroglyphico (quomodo pe feriptu-
ra loquitur, vt S.Clemens Alexandri-
nus annotauic) depingic , & c a u í a a u 
datmnacionis ülorum exprimit./¿¿, In -
quit,Mí»/0C^Ó,, Thubal, & omnis muí-
titudoeiasin circuitu eius, fepulchra e-
ius, qui defeenderunt ad infernum . cum 
armisfuis , &pofueruntgladizsfuos f u i 
capitibus fuisi & fuer un t iniquitates eo-
rum in offtbus eoru?n}quia terrorforíium 
fafti funt in térra vinent 'mm . Mofo» 
ch,&Thubal fuerunc fratres, nepotes 
Noe , ex filio laphec, cui Noe pratdi-
xerac, quod erac dilacandus, quia c-
ius pofteri maximam orbis patrem_# 
obeinuerunt. Totam enim Eutopara 
cum maiori parte Aíise, & maris Me
dite rranei Infulas incoluerunr. Quod, 
& Moy fes expreíTic dicens: Ab his d i -
uifA funt InfuU gentium in regienibus ^ í w . i o . J » 
fuis , & c . ínfulas vocac, t é r ras , auc 
regiones,quomodo in Eccíefiaítico ; 
p l m t m i t Domims zn illa ínfulas. Et Ecd-fS 
quidem Mofoch, prouinciam Cappa-
docix fundauiís ve perpetuo S. Híc-

xony-
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roñamos a contendit,quamuis alij Mo-
fchouiam potíus ab eo fundatam ere-
dant í de quibus egregié Maíuenda b 
noí'ter. Thuba! autem cam fih'js ítiis 
ad Hifpaniam incoiendam , & habi-
tandam fecontuüc; qna de caufa nomi
ne Thubai, Hifpanos communiter in-
telligúc au tho re s j ^ í ephus f , Euíebius 
¿ .Hiercnymus aüjq; innumeri>qnos 
ídem noíter Miluenda/referc. Thubai 
itaque Hifpaniam primus incoluí t , & 
condidic anno cenceíimo quadragcíi-
rr.o poíí diluuiüiTí 5 anee Troiam con-
ditamanno fexcenteíimo tngeí jmo fe-
p t imo; &ante Chrífti aduenrum, an
no bis raüleíimo centeíimo fepcuageíí-
moquarto, vtex Hieronymo, & £u-
febio, V l n t m g t t f c t t . Ideoque Hifpa
niam í s p é Scr¡ptura facra conditons 
fui nomine vocat Thuba!, íícuti & Cap 
padociam, zut Mofcomam vocat Mo-
foch. Et ideo coniungit Deus apud 
Ezechielem Hiípanoscum Cappadoci-
busaut Mo/chnuiris, quia hx prouin-

rum'-qum terror ftrtium faSttfam m 
ra viHtntium, Hxc iniquítas Hsfpióoí 
rum, fuperbia in eorum offibus, ^ mea 
dnlhs incluía, quivolunc ab omnibac 
nationibus ciraeri, & quod illis reuc* 
rentiam exhibeant vníucrfí t qui ho-
noris caufam omr.ibus a!if$ anrepo-
nunt; & eo i pío quo quis eos offett-
d i t , ad arma manus conuertunr» eso-
taque remerirate tcnentur : ve offiol* 
bus cerrorcm incutere ve'mc , non í g -
l úm tenuibus , inquit Theodoretus fc 
íed ijs quoque qui potcntia, & robore 
gloriantur . Idcircó dicunrur de ísen-
dere ad inFernum cwraarmísfuis . Sí 
quod pofuerunt gladtos fub eapitibus 

fuis . Depingítur á Deo voufquiíque 
in inferno íepultus fub pccuüari figu
r a , vt quaíi quodam hjerogíyphico 
damnationis euiufque caufam expri-
mac. Quídam ib i habebanc igaomí-
niam íubeapit ibus í u i s , qui videlicec 
cedt nets palHonibus ignominiar, igno-
miniofis vuijs fe ipfos tradiderunt; aü j 

cist ab illis duobusfratribus Mofoch,& exprimuntur , timentes & trementes: 
Tuba) cot3dii:aeh!erunt,qiiae & fimilcs quia eorum peccata fuerunt ex infir-
niores ha í r re videncur. DeHifpanis mirare, &mol l i r i e procedentia. Ht-
ergo pécuJiárífer hoc loco Deum io- fpani tamen depinguntur in fcpulchris 
qui , muki íenfer&c authores, imó & id inferni iacentes, habemes gladios fub 
tanquam ccitum fupponunt Thcodo- capitibus fuis, id e ñ , vt ait Kicro-
rerus, Lyraaus, Burgcnfís, & a l i j . nymus, requiefeentes in animo per» 
H i icaquedefcnbuntur in inferno fe- duelii : quia hoc eorum cftpeculiare 
pult i , & fepulchra, etrum in drcuiiu peccatum, gladiocontra ofendentes, 
t i u i , quomam ctíi quampiurim» ex g¿ imuriam inferen tes vti» duelli 1c-
Hiípanis egregia íanólitate fulgeanc, 
& eorum ingens ac innúmera mult iui-
do incóe lo fit recepta, ve innumera-
biles, fbrciffimique Martyres, Pontífi
ces excellentiííimi, fuigentifíimi Do-

'Ez.nbt ( i r . 

¿ lores , Varginesfplendidiílímac, qu^s fuecudme abrogari i quam propterea 
colimus, teüsntur í íed eorum muki quaíi de nono Chíil ius promulgat, 82 
in inferno fepeliuntur. Quamuis aa- renouat, dicens : Ego autem dico vo-
t t m ul j ropter vana peccata acddac, ¿¡s : Diltgite inimicos, &c . Accenfaia 
íedqüaíi propriam iniquicatem eorum lucem, curfu temporísfauiiíat exter-
volmt Deus deferibere. Multos ibi de- reno Jychno procedentes, vehemen-
ping'.c ad infernum dudos s & ibi fe- ter ob ícuran t , & deficiente oleo, lam-
pukos prepter ignomimoía peccata , pas qua fulgenciflíma erat, extinguí 
auaritiz viddicet aut ebrietatis, dc_í iam penitus videtur . Is cuius ímer-
quibus ait; Et fc/tauerunt igneminiam c í t , luceni conferuare, fauillam ex-
fuam:alios propterea quod íuc run t t i - cu t i t , lucemqueexhibet purgatam , 
m ' d i , & cíFceminati, de quibus ai t ; & oleum lampadi íubmini í l ra t , quam 

íor tMttrmt t<¡*ft*fiongm fuatn, & c . quaíi de nouo fplendenti fulgore red-
Jed ibcres, mqua Thcodoretus, id eft, dit i l lul i rem . (ta fe habec Chriíius 
Hifpanos cur deducantur, declarat fub- Dominus . Erat íiquidem lucerna dmi-
dens í inifHitatst serum i» fifskas «o- n x legis accenía 4Deo, á quotabs lex , c {¿¡j. 

ges habentes in mente . Quantum-
cunqueergo in v íumHiípam aut slix 
nationes duxerint, odio 8c vltionc^» 
proíequi inimicos i inteliigant d iu i -
nam legem nul'a poííe contraria con-
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1 4 TraBatus I F , Trímus de dik&ms lmmkmm l 
t t aqu im d/uina l u r , ín corda horniná 
p r o h ü s c . l i xdiceote Damd'. stgníiHiys 
e¡$ fapif ms lumen vulius tus Domine. 

r ~ * i L ^ . k m Ú . 
{eeamÍ9áéb^ á íczzsi Lucerna pedibus 
tntis verhHm mum, & lux femitis mth : 
fed facceífu ccmporis grandem fauil
la na ex terrea lychni mstena, í d e í i , 
ex corrupta humana natura k x i í í a . j 
routraxerar, ^obfcurata fuerac. Tra-

didk íim'úitcv Dms hmpM'em dlmti^ 
pnsrcepn/ulgidam quiúcw^sdquM de
ficiente charrtan's oleo , excindij peni-
tus fidebarar.Ghriílus Domious, cuius 
inrereíl, iüuminare smnem Aeminsmi^ui 
vcmtin huncmuniumMmxxs lucis fauií-
lampurgat g^exeatiíj oleumq; íampa-
di infundit, quo lucemíulgeatifliniia? 
o c ü ü s noitfis exbibeac, dícens: Ege au* 
t tm dico v«bis; Diligite inimicet vejiref. 

T E R T I A P A R S . 

D E S V B S T A N T í A P R ^ C E P T I 

D I L E G T I O N I S I N I M I C I . 

S » i . C h m t a s i t d n e c t j f c í r i & e B 5 v t q t n ' W k c a r e l , e t U m f i m e f h 

abunde t v i r t u t u m a c í i h m , n i h i l / H a f u d P a u l u m , & 

é íd i f ícc t a b f q n é tefa l ier&mema 

E z e t h i e l e m . 

G © atftem dico volts: D i -
/ / ¿ • í / í inimicos véfiros, he 
nefacite ys , qui cderunt 
ves, & orate pro perfeque 
tihus, & calumnianttbus 

vos, Te r t i ú , quod propofuimuSj Chri-
Husexequitur. Proptfuit ille vas argé-
rmtndiu ins legis, propter Scribarum 
ge FiianTacorum impuram malitiarn in-
genti ícoria, & immunditia fosdarura , 
imb fk quaficonFrañurr», illud propte-
tea cos'eíh's ar^entaiius, quaíi ad con -
üatorium fui diuini cordis reuoc3ns,in-
detsnquam nouiter igne srdentiíllmaE 
í u z chariíatisconíiarum, omniqi forde 
purgatnm , proíerc,declaraos i prarce-
ptura diicitionfs p rox imi , non'tantüai 
ad amicos,red ad inimicos deberé cxtc-
díj& quod eos tenemur diligerejCis be* 
ncí3cere,8¿ pro lilis orate. Proponiter-
go prarceprumclarú, lucidura. Sí quod 
nulla faifa mcerpretadone poific viera 
quis adulterare, exprimens t r i a , qusc 
ageretenemur: diligere'initnicum; be« 
nefacere i i¡ i ,&orare pro illo.Apud L u -
catn aüa addfijde-quibus infra dkemuss 

féddé his tribus omnia volait compre-
henrieíe58¿ fíatuerejquod rcíle nos ha-
beamus erga inrinicom, corde, ore, & 
opere: cOrdi» per dileftionem, ore per 
órafichern, opere per 'benefkentiam. 
QuiaautamoT, íeu dücdíio radixeí l 
eorü, quar agimus (cñ enim>vt dicebat 
AugffH inusjarnor meas pondos me-um, Lih r t . de 
ab ilioferor quocíimqui f e m r ) primo t init .caS. 
vulc cara in corde rad1cariJ& ilíam pr i 
mo teco decernit,d!cens: Egc autem i í -
co vohis : Diligite inimites xefsrts, Hoc 
igitur pr i ro^^ul t docere , omnsm ho-
mintrn icnerí ' diligere i m m k m foos'. 
Hoc enitn cít prsfcepturn diuinú, quod 
obligas de neceílltate fálam , ve D . .2 f-'*?» 
íhoroas «X h\s verbís Chr i l l i demon • 
í h a c . Et quantum cxií l imo, hoc aííum-
pfít probandum íummus ille Theolo-
gus inter t i j cali ícliola edoélus,& lau
rea ma^iííerij in í ign i tus , & hoc cre
do fuiííe illius iaííicutum , ad Corin-
thíos ferihencis, vbi vt D . Tfaom. ex- i.Csr. r?. 
pendi t , i l 'ud tanquamcer t i íBmuni fir- LeS. i . & 
TOiflirnumque ftaruíc fuodamentum , in 
:ctoiíatcm• m éfíe aecs i í adao i , & U 

prae-



precepto, vt íine illa nulli poífi't..pate* 
're fafuSiííire qaanéc'ipfa diuina doo^jí 
poílunc ad falutem profrcere. Hoc ve 
ÉÍemonRrec, iílatii fupponic celebretn 
propoíkíonem , qüa tanqusm coele-
ílis tuba refonat, dicens ¡ iHínguis ho-
tnínutn tiritar> & Artgílsrum , charit» 
tem autem non h«ham,f<*¿}}is fum velttt 
tsfenans %aut cymbaltim tinniens, Si 
ÉaífHeropropkttiam, & nouerim myjie 
ria cmnia , & emnem feientiam,, & f í 
úabutro omnent ftiem , ita vt montes 
trmsferum^ tharitatem autem nen bu-
huero , nihil fum. Bt fi difiribuere in 
(ibespauperumom^ts facalíates meas: 
iS'fitradidefocerpiis meum^ita vt ^r-
deam) char 'ttatem autem non habuero , 
nihilmihiprodejl. H « c verba expen-
densB.Gregoriusa,&S .Bernardus b 

a Nem.Zs indicanc, aíkaíionem fieri ab Apofto-
m Euag. ]o : adijIufn ignem fandam, c cosió 

/ j * delapfum, fine cuius ardore .nullum 
ad Adam qU3nfumcunque excclicos íacriftcium 
mnathS. aut holocauí ium, Deoerac acceptutn 

auc gratum. Hocenitu folum Deus fa-
crificium accipic, inquit Gregorius , 
quod ante eiusoculos in altari boni o-
peris, flamma charitatis incendir, fine 
qua, inquít Bérnardus, nec martyrmm 

Serm.<¡er, quidem aüquid efíe putat Apoltolus. 
de veréis Magna profedl;© res eíl (ínquic Aagu-
Dom. t.z. ífjnus liase Apolioli verba expenden*) 
& i - fides montes transfsrens, magna i t i -
Mñtth.is dem diftributioomnium íacuítatiim í q 
at*. paupereSiCui Chrirtus taníMra cribtíic,, 

Vt dtxerirj Si vis perfeBus ege, vade, & 
vende qu* habes, & da pauperibus, &C. 
Suprema aatem videtur effe marty-
r iura , nihil cnini amplius fieri potcí l 
pro aliquo, quam vitam pro eo d3re_s 
v t ipfemet Chriftus d ix i t . Hxc qui
dem, inquit Auguíiiuus , in fe magna 
í u n t j í c d í í e g o i í i a fine charitate ha-
beanii nihil mihi profu nt í adde chari-
satemiprofunt cíajdetrahe charitarem, 

tn i . Cer. ;nihi l proíunt catterajN-^í/inqui^/ftt»»: 
**• nihiJ(inquit D.Thoma$)íecuaduni effe 
'^th.i.i o, gracia?,8¿me»ici, de quo diciturj[í/>/«x 

fumus faSurtr, creatimChrifio lefuin 
^tf r i¿«/¿cí íwiquomodo,&cétraquca-

s ^ í í . í V . damdicifur : m ¿ i 7 ^ ^ j í x « ^ »<>» m > 
*9' . inP^petKum. Quantirascrgo cuiufuis 
str, ^ . f » ammac (infere D.Bernard. >«f t im3mr 
c /wí -ao / i d e n i e a f a r ^ c h a í i u t i s , quans faabct? fintm. ? -» • 

vwept tmconi lne í t t . $ $ 

vt y. g. quat mulrum babee" charitatis, f j ^ , 
magna fir, quar parum, parua: quae ve- " 
ron ih i f , n i h i l , dicente Apoííolo : S í V1i 
charitatem nen hzheam, nihilfom. Ma
gna igi tar j&mirabi í is eft charka6(iíi-
ferc Áafe lmus) fine qua nec iocutio in Cor, 
diuerfffrumlinguarüfnanquid prodeíi \s> 
nec prophecia , nec myík r io run i^ 8 £ 
ícientiarum notitia, neo fidesnec £a-
culrarum diíhibuíio^nec martyt i j paf-
íio: Si cuta hxírtjuae maibra func, nihíí 
íine charitate profint, manifcUumeft, 
quiance cutera bona prodefle valenc 
íine charitate.Reéíé huic ioi icuto qua* 
drant illa diuina verba,qux Deus dixit: 
Dic adeos, qui liniunt abfqm tempv»' ^zeefj t r 
tura , qued cafurus fit paries: itrít tnim ^ ' 
imber inundas, & dabo lapides prAgraX" 
des defuper trrutntesS¿c. Quantun* 
cuaque quis lapides pratgramdcsyexpo-! 
litofque congerat, & e x éis parietem 
extruac,fi i l l i a r id l f ín t , ñeque adhi-
beatur temperatura, qua inter fe vn iá -
t u r , &admuicem ccuglutincntur, gg 
copulétur , aduenienteimbre,aut tcm-
pcftate,vel terratmotu^ cadent iapides^. 
nec aüquid proderunt ei,qui ex eis pa-
rieté conftruxerataOpera bonain Scri-
ptura facra vocantur lapides , ex qui -
bus fpirituaüs vita paries extruendus 
eíí'. Quaníumainqí ie h¡ magni fot, & 
pratgrandes, íi non vniuotur , U collí-
gentur cemperacuracharitatisCquac ne-
¿i¡f, ZL colligac nos cum Deo , facitque 
vnum cum e o , & c ú próximo, omnefqj 
vircutú a¿íusüe¿l i t ,& copularan ordi-
ne ad vnú finem-, Deum ícilicec qua de 
caufaab Aportólo vocatur, wW»/«fsr , . 
perfeñionis) CÍÍÜVÜS certé eft paries, ^oioj, 
adueaiente morte tanquam terraemo-
t u , & tempcüats ^tunc enim tales a-
¿tus inuenitatur fine fruclu, 8¿ omnia 
bona, inquic Anfelmus, qua; l i adíüif- . 
ice chamas, excinífent clara,8¿ v t i l ia , "* ^ 
inuenientur deficiente charitate,viliaj, r ^ 
ac inutiliav Vnde quanturncunque quis 
angerorum linguapraí(|icet,¡S¿ euan-
gelizec;, Se cam valida fi je polleat, ve 
peream montes transferac, &omnes 
facultaccs fuas pauperibus di í t r ibuac, 
im©, §2 feipfum acri marty rio tradat i 
fideíic chantas, nihil proderunt ad ae-
t c r n « vitar prasmium recipiendum . 
Hoc egregie demonílrac B. Auguíl i -



Traftatut IV* Trimi de dik&ione inmcmm 
giA i%>4t ñ u s c z verbisChrí í l i Domin i , quaein 
vsr D m , hocfcrmone in monte d¡xit:Aí«/íí/»i-
2dat.?c XJ hi dictnt in til» die : Demin*, Domine, 

in mmins tuo fnpketM'muí, dsmonia 
tieeimus, virtutes multasfecimtu. Ve
r é en Jrn funtrnuítiginquit Auguttinus, 
quiquaí i l ínguis Atigelorum loquun-
turJfacr3ment2J& myfteria diuitia ex
plicantes., fídemque habuerunt vali-
dam ad rairacuía faciccda5 expellen-
dos dsemones, virtutes admirandas a-
gendas ( hoc ením nomine, Virtutts 
wut tas fecmuí / imumetz admiranda-
^ue dauduntur ) neeillerefpondebit, 
anqnit Auguftinüs, Non fecíftis: íiqui-
dem ¡o eonfptdu tanri iudicis non au-
dsbunt m c n t i n , aut iaftare quae non 
f ec run t rqutatamen charitatem non 
fcabuerunt,refpondebst 'úlhiHefcie vost 
í j c ü í , & yirgínibusfacnis, quibus o-
leum defuit chamaris} quibns propte-
r ta nee virginitss ¡pía afiqu>d profuir. 
Tune . inquit. ecnfitehr Hits , qu'mnon 
noni vst ¿difeedite a n¡$ eperararif int-
guitatis. Quomodoeos vocac opera
rios iniqu.'tatis, quos audic dicenr-s : 
i » r omine tmprophetauimus, dtmonieu 
tieeimus, virtures muítstfeeimuj t haec 
fiquidemnoR func opera miquitatis. 
Quia tam a t é tmn , ncceffanumque eíl 
chantatis opus, vt qui ab eo déficit, 
quantumcunqi alia rnuka bona opere-
tur , dicítur operarius iniquitatis: cui 
aüa bona opera non proficíunt ad me-
r i tum aut iuHit iam, & violatio chari-
tans fufficit, vt abfo lu té , & pleno ore 
isperarius iniquitatis vocetur. No» no-
mi -fííjinquit. Non a i t : Non noui ope-

>• ra vef í ra , quac proponitis, quia fides 
" jmontes transferenSjprophetia, inter-

pretatio íerraonamj operatio virtutú' , 
jBíc. non poffunt non cffe non nota , & 
probata d , q«i tslium operum eft au-
«hor : vnde nec Apoliolus dixit , v t ob-
íeruauit áaguf isnuSySdem, prephe-
naffijícicnciam, g¿c.nihil effc,fed quod 
ü ego fine chántate hsec operer, non 
j i la , ítú ego níhil fum, nihi! mihi pro-
íuníj C;uer« iali?. opera fiíie char i ta ic j 
non faaunt i u f i u m , & chantatis vio
lado tola íufficit faceré operariuaíini- ' 
quitatss. HiocS. A^gufiinHsespendic 
tris P r i a a ü e ^ r e d i é ioané^quieximius 
cio^or in khola chantatis fuit , exTola 
ch iámed i í c r íH i f l c - .filies D e i á filijs 

diaboli. J» l>ec,'mqüit>m*mfe&ifimt filg 
Dei, &filij diahli, Diledio foía, inquic 
Auguíiio. difeernie ínter fiííos De i , & 
filies d iaboü . Signenc fe omnes fígno 
crucisj refpondeatitomnes. Amen, ba* 
ptizentur omnes i ín t teoi omnes Ec-
cJefiam , faciant parieres bafiíicarum: 
non difeernuntur fiüj Dei á filij Día» 
bol i niíi chán t a t e . Q t i i habent chari
tatem , nati funt ex Deo , qut non ha
bent charitatem,non nati íunt'ex Deo. 
Magnura indicium, magna diícrctío0 
Quicquid vis habe; hoc íolum non ha-
bens, nihil t ibi prodeíK Alta ñ non ha-
besjchariraté habe, & impíelri í egem: 
Qui enim di'igit proximum, legem tmpte 
«ííaiC Apoftolus, & flenitudo legisefi 
dilefiio. Puto, iíiam margaritam eífeil-
l am, pro qua homo negotiator deícri-
bicur in Euangcüo, qui inuenic vnam 
margar i tá , & vt ndiditomnia quac ha-
bebsr, & emit ca m. Harc eft margarita 
pretioía,ch3rKSs: fine qua nihil tibi ¿p* 
deí^quodeunque habueris, quam ü fo-
lam hsbess, fuíficit t i b i , & c . Éxplicat 
fecundo, enr idem Apoílohis loanñes 
vnicum tantum cognofeere videarur 
peccatum, propter quod homo abfolu
té vocari poiik iniuíhis , violatio ícili-
cet chantans. Owww.inqijit, qui non eft 
iufitíi , non eft a Dio, ó ' qui no» dtligtt 
fratrem fuum. ConiunCtio. £j*,idem va-
let,3c,id eft, vt fecunda pars íententia-, 
fit explicatio pnmae: quafi velic dice-
te.^uinon eff iufius^on eft a Dgo,id cí?» 
non eft filius á Deo natus. Et íi qua-
ras: Quis eft iftc? ftíbdit ^uinm diligis 
fratrem fuum. Quibus verbis indicat 
loannes, ex íolins thariratis defeóiu a-
í iqueminiufíum abfolutédici , q u i a ^ 
quantumcunque quis afía virtutum o-
pera faciat, íi folam violet charitatem » 
non propter illa diectur iuílüSifed pro
pter hums violationem abfoluté in iu -
üus vocabitur. Qu i mhilominus, i n -
qait Anguí í inusj propter nullam vtm 
éicetur iniufius, í\ veram chanestem 
teneat, & ferucc. Ex eodemmíupcr 
principio o f t e n á i t , c u r ídem loannes 
vnicum tautiim prajeeptum agneícere 
videatur, feilicee ehsruaus, quod vo-
car, emniá msnduta. JLoquens enim de 
i l l i s , qui hoc praceptura feruant, fub-
éit'.Omai**tu* mid*tafermmu:. Quid 
fíi CfíiB^ m^üá%lU. ine^uit Auguiinus 
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cercé praccepcum charícatis, quia veré 
otnnia mandara feruat ü l e , qui pratee-
pmm díleélionísadimplec. Alfa íi non 
babeas»inquit Auguít inus, charitacsm 
habe, & jmplettí legem. Quod'non 
obfeuré dijferat Paulus ; §%HÍ áiligit 
froximum ¡legem implemt ¿ Nam, Non 
adulterabis, Sen eccidt*, Nm ffiraBe* 
ris , Nonfal/km teftimeniHH dices, Non 
concupi/cet fiquedtfi alind manda-
tum , tn hec verbo inMmratur : D 'tliges 
proaimum tmm . Plenitudc ergs legit 
eft dilefiio . Ex bis ómnibus manife-
i ium eft, fummum prarceptum diuinx 
iegis, elle de charitate , Quae omnia 
egregio complexus eft idem Augufií-
sius. Oporcet vos feire, fraeres, quia 
in ómnibus prxccptis Dei , chantas 
obtinet principatum, fine cuius per-
fefíione, ©eo nihil placeré poííe, Pau
lus Apoí ío lus te í ia tur : qui neemarty-
rium , nec feculi contemptum , nec 
cleemofynarum) largitionem , fíncu 
charitatis officio quicquam proficere 
poííe, oñendí t . Vnde , & i píe Do
minus á quodam feriba intenogaais: 
quod eífet mandatum máximum, re-
/pondit: Diliges Dsminum Deum tuum 
ex teto eorde tue, & ex teta anima tua, 
& ex teta mente tua . Addidit quo
que : Secundxm fimil* eft haic : Dili 
ges proximum tuum Jicut teipfum . I n 
kis dueíus mandatis vniutrfa lex pea-
det, ó* Propheta . Hxcergo todus ac-
difici j bafis e í l , ac fundamc-um,quod-
que neceííarió fupponendum eít , v t 
csttera liare poffint . Es his explicat 
Diuus Thoraas , cur piatcepmm cha
ritatis aut d ü e d . o n i s , non ponarur Ín
ter praccepta decalogi, quse iudicantur 
íupremri 5 vtpote ipfiuímet Dei dí
gito íciipta . Quamuis enim valga-
ncer dici íoleat^primum mandatum i t i -
t e rdccemeí ie , Diiigere Deum fuper 
omnia \ veré tamen, 'primum raanda-
tum iilud eít : Mgofum Deminus Deus 
stius, non hahehis déos alienos^l Diuus 
Thomas demonfírat . Ratio autem 
hxc eft , quamipíe cradidit , quia.^ 
prxccptum dileótionis fupponendum 
eft ad omnia decalogi pratcepta , tan
quam fundaraentum, & radix, á quo 
cacterapeodent, & tanquam finís, ad 
quera cattera ordinantur : & in quo 
cactera includuncur . S í c u c í neeprx-

ceptum fidei poní tur csplidtc io decaí 
l ogo , quiafídesprxambula debec ef-
íe ad omnia decalogi praecepta , v t 
idetrí Diuus Thoraas a , «tletirfn * quo'J z j l t l f Á t t 
íimiíiter de fpe etiara demonftrat B. art . j . ad 
Pratcepta ergo trium virtutura theolo- j.et i ,¿ .q . 
gicarum fupponenda funt tanquam»» 16 art .u 
fundamenta pracceptorum decalogi . hi.jt.q-sz 
Inter has autem virtutes theologicas, art . i . 
prseftac chantas, vt dixit Apoí iolus . lKcer>isl 
Rede igitur Chriftus Dominus d i x i t , 
fupremum omnium mandatorum i A* 1 ñ 
quo lex omnis pender , eíTe pracce-
p tumdi l e í t i on i s . Hxc quidem verif-
fima í u n t , íed ( vt Bannesnoííer eru-
diti í í ímus, prudenter aduer t í t ) quis. 
témpora funt pericuiofa , attendar 
Doctor Theologus , non eífe decens 
coram rudi vulgarique populo, ea^» 
quaEÍupradiximus, nuda proponcre: 
audiens enira quod fola chantas fufü-
c i t j ik quod íblum eft ille inuáftus , 
quicharitatem viola t i credet non ef-
fc neceííana excrcitia, aliarum vi r tu-
t u m , Sepoeaiteutiíe, & i e i u n t j , & c . 
B¿ opera contra alia prarcepta, non e í -
íe peccata. Poterit propterea rem ro
tara explicare ex Doólrina Diui Tho-
tnx, quam fequuntur Theologí i fe-
cundumquamdicendumeft, r e & é A -
poftolura dixiffe , nulla vir tutura^ 
opera , nec fidei transferentis mon
tes, nec tleemoíynac largientis cua-
étamfubñant iani , imo nec martyrij , 
prodeffe ad a terna vi ta mericura, fine 
charitate. Nulla íiquidem opera funt 
meritoria coram Deo, ni i i qba pro» 
pterDeumipfum fíunt. Imb nec co
rara quouis homine , alíquis a!-quid 
meretar, niíiin eo, quod propter ip -
íum operatur. Nec enim aliquis me-
returapad t sa ¡ iqu id ,n i í i in eo, quod 
facít propter t e . Charitas autem eft , 
qua reípicit Deura tanquam vltimum 
fínem, cuius propterea opus proorium 
e í t , omnia ad Deum tanquam ad v!tt-
mum fínem referre ; illa íiquidem eft, 
quací f ic i t , vt ie iunium, orat io , e-
k'enioíynajmartyrium, & catera, pro
pter Dei amorern fiant. Hac de can
ia vocatur á Beato AmbroSo e, (vt re c u z 
h i t , & explicat DiuusThomas ¿ , ) Lueam-
forma virtutum omnium : tune enim (*12tq,2¡, 
dicuntur aítus virtutum formati , ciim (trt j t 
íunt re ¿te in ordine ad vluraum finem 

C 3 diípo-

1.2. q.lS% 
art.y.S* 

* 4 u 



3 f tmBátm 1V* Trlmide dik&ione InitMmM 
tíiípoíiti, ? r d í r e ^ i . Propter eandem HaceomniaTuntacharí taie,cuiu$éíl i l-
raticnem, vt Diuus Thomasexpendí t , lum fínem amaref, & o m n í a ad ül íu i 

i h U , a d á , vocaturcadem charitas ab A p o c ó l o : confecutionemordinare. Exhacpar-
• r a d « , & f u n d a r r e í w u m . / « c h a r i m e , ce vocatur charitas,totius tneriti ra-

Epbi ale 3 m i i m i > ti fundan: quia ex ea fu- d i x , & fundameocum. Sed de ijs v ¡ -
dendi funt Theologi cara D.Thoma} 
qui multa ad hoc infticucif'ai tradunc. 

$-8?* í h m m m v f • .utriuoturomoes vir tu-
eeijSá ab ea dir íguntur jvimque, & va-
lorem recipiunt. Hsec ergo fit ratío 

• períipíctía, & cía ra. Nulla opera quan-
íumcumqifesunduni fuam fpecíem ex-
cellentia/unt meritoria vitat arerna; a-
pud Deum, nifi qua veré propter ip-

, fum fiunt j qui autem charitatem non 
habet, quantumcunque excellentia_> 
opera faciat, illa non operatur propter 
Deum ipfum, quoniam deeft charitas, 
cuiusproprium eft, ea qux fiunt , i n 
D e u m , propter Deum ipfum re fer
ré . Quod í i d i ca s , fidem potius cffe, 
cui conuenit eiTe fundamentum, & ra-
dicem, fine qua, vt dixic Apoí lo lus , 

A d Heh. ImpoJftUU eft placeré Deo , quam, Ú 
Í J . 6 . propterea fundamentum vocat , di» 

A d Heh. cees: T i des eñ fukfiantia, id eft, fuñ
i r . dameotum fpermdarum rerum , Vn-
Sejfé.cg, de j & in lacro Concilio Tridentino di-

chut fídes, radix, & fundamentum hu-
nirmae falutis,& lultifícationis Reípoo-
debo.vtrumq; verum eífe. Dúo íiqui-
dem funt abfoluté neceíTaria, v t quis a-
liqaem finem confequatur} p r imum, 
v t il.'um cogoofeac , & in mente ha-

j . z. 

§ . 2 . P e r a i h m u s m m m m 

diligityelf m m i g n i s m 

geh arelens, i»Har 
lampadum Sponfi, ignis E ~ 
l u , & eius, qum flum com 
fucuit Dominus. 

Eílé ígitur Apoííolus charicatís 
itacemv&vtiKtaterM expli-

cauit, fine qua íup rema , & eximia do-
na^nutilia ad vitar acternae mcritü funr, 
cum qua ét exigua bona redduntur i m -
menfi, ac in fin i t i pre t i j ; vt méri to harc 
evpendens Auguftinus exclamauerit: s*r.soJu> 
Quale bonuraeíl charitas iíla futres ? ve¿yt (¡ot9t 
Quid preciofius ? quid luminoüus ? (Mp *t 
quid firmius ? quid vtiiius? quid fc-
cuúus? Polfquam autem Apoífolus, 
hanc quam disimas . charitatis ne-
ccíl'itstem, & vtíÜtatéjftatuítjquafi c ó -
íiderans nos folicitos, qui ad hanc pre» 

beat 5 nemo enim appetere poteft rcm ííofam margaritam comparandam fu-
aliquam, quam peni tus ign ora t , quia musexc i ta t í , Siquafi audiret nos i n -
ytcommune ex phil«fophia ait axio- teri 'ogantes,& quarentcs, v t t^n tum 
n í a , Orone voluum , eft pratcogni- bonum nobis defer íberet , quo vel !e-
t u m . Secundum vt ad illum rnouea- uíter conieélare po l í emus ,an i l l ad a-
tur, & eius amore , ea omnia agat, & depti fuerirnus: depiogere ccepit, i n -
e x e q u a t ü r , q u ^ ad iiíius confecutio- quit Chryfoftomus , immeníam eius 
ní-m funt neceííaria, Hocque eftsquod pulchntudincrn, tanquam qui bu Ida ra 
dicunt PhÜofophi, ex amore finís om
nia fieri . £ í i quidem Deus vltimus 
finís nofler, in cuius coníecutioac f i 
ta eft nnílra beatitudo ; ideo dúo funt 
abfoluté necefiatia j primum eft co» 
gnitio iiíius : hanc praftat Sdes, áQ_j 
qua propterea dixit Apoíiolus ; Acce-

coioribus, vinutis partibus, ciusexor 
naos imaginero, 8; omnia eius rnembra 
exactiífimé componeos. Et ne leuiter, 
inq t i i t , percurras ea , qux dicuntur 
b dileCle , fed vnumquodque ecrum 
examina di l igent i í í imé, vt & reí v i -
deas thefaurum , & srtem pióloris 

in f . AÍÍ 
Cor, 

• A i H t h r . dentem mí Deum, tpcrtet credsre, quia Charitts fñtiem e ñ , benigna e ñ , ÓV. 
J i . á . ef iyé 'qui i í femumrei íorei l , Etexhac Confideraí ioqoit Chry ío f íomus , v n - 1 e r ' í ^ ' 

parte vocat fidem fundamentum re- denam inc^perit , 8¿ qúidnam primum ^ ' 
rum íperandarum .* non enim í p e r a r o po íue r i t . Quid hoc eft ? Charitas pa. 
pcÜemus , qua non eognofeimus, aut tiens eft, Facit horainem í e n e m , & p?-
credimus. Secundum eft, motus in i l " tientem. LcnísJínqi!Ít,& pariens gr^cé ./ 
lum finem,& teadentia ad i l l u m , & dicítur, macrorhymosj'deft, longani-
diredio crzinium eperym in i l lum . mis, quod lci)gá,6c magnaui quaadani 

.: ' , . ^ ' habeac 
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St>'td paule. 

habcu 2nimam:nam quod longum eft, 
d id tur etiam magnum . HoC primo 
operatur charicasjcor faceré magnum, 
& animum extendere . Habet homo 
ex natura fuacor anguftum,in quo can-
túm c a p i í , qux íibi iudicac vt i l ia , dií-
lumpitur autcm , inquit Chryfoí lo-
mns , íi aduenianc aduerfa, & íiatim 

tem non atteoderct, quse contra í p -
fumfiunt. haaffirmabanc i i l i íeprua-
gidta yir i de fenioribus lía r e í , qui reJ 
pnlibus , & animalibus facrificabant: 
N í » videt nos Dominus, dereliquit Do
minas terram . Qua de caufa Dauid ex-
citabst eum, vt non tanta patientia fe 
contineret: Exaltare qui indicas ter-

Sir, $!. tn 

I n cap.34, 
M m i , 

FfaL i § jt» • 

odium, maíediél l , iraní v indiéhmque ram , rsdde ntributionemfuptrbis. V j -
Ciudlat. Charitas aucem illud facic ma- quequo p( te atores Domine ¡vfque quo pte-
gnum tanquam mare, in quod etiam í i catores gloriabuntur?&e populum tuum 
innúmera grandiaque Huminainf uanr, humil imtrunt %&e. viduas > & adue-
non r e d u o d a í , fed ea omnia capiens, ñas ínterfsserunt , & s . & dixermt t 
non per cífluit. A m p l u m , inquit'Ber- Nun videbit Domimstnseintelliget Deus 
nardus, facit charitas finum cordis, ve lacoh. Dicitur igitur Deus patiens, & 
jnala abaiijs i l la ta , arquaaimirer tole- longanimisjquia diífimulac peccata ho-
rec, & quod tam magnum facic, ve minum, nolens aliquos perire, fed ad 
Deutn ipfum capiac, dilatac etiam, ve , poenitentiam adducere: mulcoque me-
& p r o x i m u m quantumcunque contra ]ius{id agic.quod S3ul,quádofílij Belial 
nos agencem , r ec íp i ac . patiens efis eum derpexerunt, & nolentes muñera 
id eft, longanimis, inquic Chryfoño- tanquam Regí legitimo afierre, mul-
nms, quia facit hominemíonganimem. ta opprobria contra eum fparferunt: 
Apud Hebraeos dicitur longanimis ille vero dijftmulabat fe audire, Quo-
qualilongus naribus,quod epitheton niamergocharitasert quatdam diuina 
cítiilius , qui inuidlam tenet patien- qualitas, hancdiuiuam tr íbuieproprie-
t i am, metaphora íumpta ab eo , quod tatem i l l i , qui eam haber: facic ením , 
homincm iropacientem, & ad iracun- ve patiens fie, & longanimis, acquani-
diam pronura, folemus dicere,quod mi te r fe rens ,quafcont ta fe f íe r iv ider . 
J lnCí ise í lnar ibus . Ira enim máxime Talis ille erac , qui dícebac Aduerfum 
ofíeoditur in reípiratione per nares, me hqnehantur qui fedebant in per t a , 
quando tanta eft > ve nares eam capero & ( - egóvero orationtm meam ad íe Do-
nonpoí íe videantur. Jdcirco hoc pro- mine, EC iterum : TaÜus fum, fieut 
prium CÍi epitheton D e í , q o i i n Scri- horno non audiens s é 'non habens in ere 
pturafacrafrequentií í imc vocaturíon- fuoredurgutiones,&c. Etegotanquam 
ganimis, id e í l j ongus naribus. Quan- /urdas non audiebam & fieut mutusno* 
doMoyfes cum v i d i t , clamare c^pir: feriensosfmm. ín tegrum egregium-
Vominatcr Domine Deus, mifericors ele- á v e ¡ibrutn de oatientia ediderune ían-
mens}pmens: In Hebraeo, vt annotae ¿íi Pracres, CyprianuS, & Auguíl í-
Lippomanus, quod nos d i c i m u s ^ / / í » í ñ u s , imitantes eum, quem üiagiíiruní 
e f t j E r ^ ^ í X i d e ^ l o n g u s naribus, vorabaoc, Terfull iánum, qui eleeran-
fcutardusadiramjvelienianimo.quod tem de paciencia libram fcripferat % 
n ih i i aliudeft, quam patiens, qui Grae- hocque egregié probant, charicatem 
cédiciturmacrothymGS . Longanimisx faceréhemioem longanimcm, #qua-
inquie Dsuíd ,- & muítummifericors. nimitertoierantem propter Deí amo-; 
Ingentes í iqu idem,quas contra eum rem c f f e n f a s c o n t r a í e f a t e . Sieniraf 
oíFenfas agimus, ita afquanimiter to- amor terrenus , qui concüpifcencia_> 
íerae j v t folem fuumoririfaciaí fuper dicieur, fufficiens eíí s, vE homo pro 
inimicosfuosSU fttpst eoídem mittac eo quodctíncupiícic j omnium mole-
pluuiam, qui de íeipfo d k k i T a c u i , fiíarum dolórumque aduerficates pa-
ftmperfiiuipatiens fui - & icerum : Ego tierícer, ferae, quántó magis id effí-i 
tatens , & quaft non videus . Tam pa- cict charitas, & amor D e í , q u « qua-
ticns eft Deus s & ka aequanimiter of- ñ infinite potentior , ac vaíidior eít ? 
fenfastolerar í vtoccaítonera indeiac- Nec tantum hunC eíFeíl'am charíws 
cepejint impij ,credendi , & dícendi,. facit , íed ahum itíGgaém » queirí 
^uoanonyidcrec,aue f c i r e r ^ a t i c fal- exprimic egregié Apoílolus íub-

' " ~ C 4- deas. 
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4® Traciatm I F . ^riml i de dlkcikns wm¡corum$ 
dmsi Benigna t f i . Conuen íen t e r , ín- naturalis , & diuinus , loquítur. I t s 1 

b 7n ?íifio. guit B.Gregorius h) cum Paulos dixií- Diuus Ambroíias ,? , ex profeíTo 9 de g l i h de 
t 3 ('10*' (c t , thuritñs pMtisns efíjWlco adiuiíxíc, iüo amore locuin incerpretatur, de quo I f*ac , & 

Benigna e j i , o í i endens , quia quos ex loquebstutr ApoiíoJus, dicens b ; ^uis ani. c.S. & 
paciencia tolerat, amare etiá ex bení- nos fep»r*hit a car i ta te Dei t S¿ Au- in f f . i / g. 

Tlevt.fS.in gnitate nonceíTat; quia videlicet ( i n - gufiinus i , Gregorius k , & Theodo- fe r . f t .x j r . ' 
EM&»g.' quic/pfemec) non fufleíc adueríarios tQzml . NuÜi certé dubium eft , a- h Ro.g.s? 

lolerare,CedneceíTarium ef t , eosd i i í - pud omnesauthores tam facros,quam i / » P f * ? . 
geren 'deoquedící tur j rhar i taspat iens, prophanos , ignera, íymbolumfuif- &m P/Js 
quia mala, & aduerfa «quanimiter to- fe amoris . Sacerdotes gypr i j , A 
lerac; fed & dicitur benigna , ve ipíos 
etiam, quos tole rae, amer. Padens er-

Tro. M s r d , go (inquic alibi) eft chantas, quia i i -
t/tp.S* lata mala asqumimiter tolerat i beni

gna verb; quia pro malis bona largiter 
'Jnca.s.ad miniíírat . Benignitarem diíhnguie 
idalaf. Hieronymus á boni tace, docens, be-

nignitatem iuxea Scoicos eííe, quat non 

morem per sgnem exprimí voluerunc, 
ad eius fupremam v i m , & efficacita-
tem exprimendam, & ol íendendam: 
nihil enim eft msgis aih'uum, auc effi-
ca i , quam ignis, dequibus Aulus Gel-
lius m , vt alios Poetas prophanofque 
authores diraittamus. Apud authores 
autem facros , íuprema Angelorum 

t a i . 
k i o,Mor» 
cap.i2. 
¡ In cap.g, 
Canf. 
m L i í . f a l 

sugoía , fed fuaui facie alijs benefacit. agraina, quae poten dora funtjab igne_j» 
nomen acceperunc: vocantur namque 
Seraphim, quod íignificar, fíagrantés, 
acceníos, accendeores, & infiamman-
tes, ve ex B.Díonyüo» , & Chryfo
lio mo o, docenc Theoíogi cum D.Tho-
ma p . I m b , ík in íaens iíceris, Deus 

a L i i . á c j 

hier. en,?' 
o H o , j . de 
incopreke. 
Dei nat. 

.Be rsgvl. Eleganter San ¿tus Balilius d ic i t , beni-
I n u t te* gnitatem eam eífe, qua.qu!S alíjs bene-

£pm\Á facit , nullam rationem men t í coníi-
deransin illis,fed folarn bonitatem be-
nefacientisrqua decaufa, Deus par. 
censpeccacoribus, dicitur benignas , 
quia folum propcer fuara bonitacem , ¡p íe , ignis vorabuloappellaturf 
abfquealiquo i i lorum m é r i t o , pecca- nefierignis cor.fumensefi, adipíius vim, 

t Wo. 5o- in ta condonae, & g r a c i a / a íargicur. Qua & efficaeiam demoQftraodamí & Chn-
Mieeb. ¿ j . de caufa dixit Gregorius c, Samuelem Itus Dominus exprcísé, arden tem Dei p ^ 
Mor , e s . «'.iure benignum appellandum,qui of- a rao re m , ignis vorabulo expreffit, w 
é í . R e g J . fenfusá íudatis , non deftitie o r a r o dicens r : Ignem venimittere in terram, t0 Art 
t i n c a 13, pro illis . Egrcgie tamen Diuus Tho- & quid voló nsfi v t ardeat ? Subtypo ^ 
t . ad €er. mas e, vim nominis farpe expendens, ergo ignis , diuinum amorsra voluic 
U B . i . & 1 mentem Apoítoli attigiíTe vifus eít . Salomón exprimere, eiufqaeefficacica- r Luc ' t s* 
s.q.70 ar. Benignitascnrm dici tur , quaíi bona«> cem declarare . Varis autem íuuc hu- ^ * 
5. in Cor. i g n e ú a s , & benignas dic i tur , quem ¡us loci le¿tíones . Quídam legunc í 
& i® pfal. bonus ignis amoris feruere facie, auc Carbones eius, ais; Sagittse eius, al i ; , 
•9g, ve inquic S.Anfelmus/, qtii bonumi- A l 2 e i u s , a l i j , Aueseius, al i j , Scintil-
í l n eap.4. gnempiaedulcedínis habeendeoqucj» ¿ e i u s . In Hebraco enim habetur , 
a i Ekh. ad charitas dicitur benigna, id e í t , bene vox Refeph , qux süquando fignifi-

ígniens ; quia bono valrdoque igne a 
moris , cor fuccendie, & iliud líquefa-
c i t , & emoll i t , vt per bona opera, in 
eos, quos paticnter tolerat, fíuat, íi-
Cüt fluic cera á facie ignis . Vidctur-
qne veré Apoftolus ad iliud alinderen 

' vólaiñe ; Ltmpades eius, lampades i -
gnis.afquefiammarum: aqu& multé, nsn 
f i terunt extinguere chatitatem , mque 
fiutnina cbtuent il lam . Quo in loco 
Salomón non amore carnali, vt impij 
hatretici ga r r í anc , ñeque de amore na-

eat / , prunas copiofo igne lucentes, & 17 
candentes , aliquaudo t , auem , alf- t loh. j . ? . 
quando potcntias arcuum , id e í t , fa- 11.Pf.7s. 4* 
gittas &c. Vnum carneo lenfum om-
nes h« kdtiones intendunt, & eandem 
reramagis magiíque declarsnt. Cum 
enim sudis, inquic noílcr A i mona 21-
r ius , lampades,carbones, Gammas , 
fcintiilas, alas, fagktas, vim quandam5 
diuini amoris, in te l í igc , qus cor iuc-
cendjt g in opera prora ropit ^ diligen-
tiam tenetjcor vulnerar, &c . Vndc, 3c 

tural i , ve aliqui Catlíoíici arbitradtur: anciqui fuum Cupidinem,alarñJ& cum 
ísd de a m o r e c h a m á t i s , q u i d i f u p s r - (agitéispingebás^íed de ijsalibi.Ledtic 



Sof nnuer, 
in cap. S, 

WéUk Vars* quídam hos pvdceptum contineat* 41 
qu* oprime noííram vu'gacam decía- ci.nercm re'inqueret. Tanta fuicillius 
rae, e í t .quám multi I equunrir,iuxta_* i -nfset'ficacia, ve non folúm Iií?na, Sí 
Hebrrum: Carbonts eiust*Htprunatius, carnes, íed lapides illos grandes , & 
carbones ignis fiamma Domini. Flammi faxeos vot auerit. Ñeque id folum , 
Dei feu domini, hebraifmus e l ! , p ro , í e d , & puluerem queque, & aquam, 
fiimma veheinenciílitna, feu ardentif- qu«erac in aqnatduílu , iamheret. In 
íima, vt annotat Aben EsraSj ficutidi- Hebrao verbatu L a h u h u c h ^ q m á t ñ 3 
cuncur a Montes Del, id d i , monrcs a!, lambendo carpere, aut lingua aííume-
tiíEmli & b Cedri Del, id eíljCel.'iííirng re ad fui nuír imentum s quomoio eo-
Vult ergo diccre: Eft amor Dei, ignis, dem verbo dic i tur4: Bos folet lingua 
cu i iis flammat vehemeoníl íms func, ac ^ ¿ ^ í carpere. Et quod*, ^ » í í latnbit 
fupra modum potendffimae. Sed alí- « ^ « « / , ad fui refedlionem. Ignis ita-
quid amplias vuk coe'eííis Sponfas que illCjaquas quafi ad fui refeilionem 
meo iudicio dec!<irare,dicens: flammas trahebat, fícuti canis aquas carpit l i n -
5i-t hmpades charitatis, effe fiammss gua. Id ipíum videre ücet in igne de-
igais' Domfni, aut ardores ignis Domi» icendentein Pétapo1im,id eftjio qutn-
n ; , ve! d iu in i . In feriptura íiquidem que Sodomorú ciuicates, qui ignis Do-
ftera, valdé differünt quoadeíficaciam, mini dicítur á Moyíe c. Dminus pluit 
ignis Dci, aut diuinus, aut ignis cerré- fuper Sodomam, & Gomerrham, ignem, 
ñus rhicenim raneüm infiammat ligna eb1 fulphur, a Domino de cosió . Qusr 
díípoíi>a, nec fiammam excicac , nifi verba duplicem habenc fenfum . Pr i -
ligna lint príus árida , & prasparaca, mus e í i , quod Domínus fiüus, pluit á 
qui aquat frígiditatem non íuftinet , Domino patre, á quo fiaic habet fub-
qr.cm aqua extinguir, & cor.fumíc , fíantiam , &effentiam, ira, & potefta-
vc expericntia compertura eíi : at i - tem faciendi aüqu id , & operandi, ÍU' 
gnis D e i , ram validos eft , itaque i n - xca i l l u d ^ . Non poteft filius k fe faceré 
'fiammac, vt non folúm ardeat in Jigno quicqunm, nifi quod viderit pmtremfa* 
difpofíto, fed, & in aqua ipfa ,quem cientem, érc lea anciqui parrescom-
aqu® nullatcnus extinguere valent } munifenfu intellexerunc, exhocloco 
quin potius eum nutr iunt ,& vehemen- fanéliííimac Trinitacis mvlterium alr-
tius accendunt. Hoc patet in primis quatenus expendentes/luftinus msr-

'ÍS-K9.1S.31 in i l lo ,celebri facrificio Eli« . Con ty r ^TertuMianus/, Cypriantis^, Ire-
i í ruxit enim ían í lus Prophetaalearen nacus, Gregorius Nyf lenA Eufebius 
exduodecimlapidibus ü x e i s J u x t a n u . Hdarius k , ' C y r i ü u s / , & Hieronymus 
merum tribuum fiíicrum Ifrael, fupra »». I m o , & Concilium Syrsiienfe n , 
quod compofuic l igna , quibus fuper- tempore Liberi; P^pat congregatum , 
pofuit boucm,membratim confciíTum, pronunciac anathema contra eum,qui 
fecitque circum altare aquat dudtum; hunc fenfum negare pracíumpferit ; 
fuper quat omnia, iuffic ter aquam tam quod Concii iam, Catholicum ac íín-
abundantem cfFundi, quodturrebant a. cerum probar Hifarius . Secundas 
quA circum altare, & fofa aqm duñus fenfus ert, vt velit Moyfes dicercj», 
repleta eFl: Ad preces aucem Elíae, ce. igoera ii lum , non fuilie terrenum, 
eidii ignis domini ,& vorauit holocau- á térra ortum , aut naturaübas á 
fium) & lignitt& lapidesipuluerem quo cauíis produótum í fed fuiíle i g o e n u 
que) & aquam, quA erat in aqu&duSlu D o m i n i , ab i pío Domino proceden-
lambens. Vidc eíficacitaiem ignis Do tem , & immiííum * Ita multi do
mini . vorauit y inqu i t , hclocauftum, ÍW authores, Abulen íi s 0. Vatablus p , 
& ligna i & lapides. V o r a u i t i n q u i t Oléaíier p , Lippomanus f , & fi-
Abulenfís, quia non folüm combuífit gnanter Caietauus p , qui annotat 
carnes^ & l igna, redigendo incineres, in Hebraso h a b e d , ¡pluit lehoutu 
fícut facic ignis nolter: fed vorauit«id a lehoua. Vox lehoua, fignificat fon-
cf t , omnino confumpíi t , ficut homo, tem eflendi, quaíí dicat: Ab illo fonte 
f]ui vorat cibum, nihil illius relinquic: proceílit ignis i l l e , ad diíFerentiam t-
iía ignis ific, ica v o m m omnia, ve use gnis procedécis ú cauíis nacuralibus, & 

coni» 

a HU.ÍS 4 
b l u d . j . s. 

eGe. 1 j? ¿ 4 
á loa s . í 9 
C Díalo , cu 
Trtpho. 
f Cot. f r a . 

Ó» /. de 
Tr in cont. 
Nouat. ca. 

gLi.f jeJt . 
a d q u i r í . 

h ^ . Cortil 
h&r. cnpd. 
i hib. tefíi. 
eont. i nd . 
k Lib s. de 
demonfif, 
Enang. 
i L i b . :. ds 
Trin. & U. 
de Syno. 
m Li.i.cst, 
1 ulia. 
n m Ca.^s 
lfxi& 
o Li.s & ds 
Synod. a i 
Jiilar. 
p Tratf. ds 
myfi.Trin. 

Genef, 

- V 



4 * T rafia tus I T r i m i » ie áikffilofie inimicorum 
tommmket apud nos ardenris . Id- fusdefcribendatn aíTumpíif « Lamps^ 
que amplius exprimere voíens, fubdi 
d ic , de coelis;, ad differenciaoi confla-
granonis oaturalif,. Eraccrgoille, i -
gnis Domini- idckca ranea efficacia ,, 
vcorania ia momento confunripferít ^ 
quem non folum aquae non exringue-
bant j fed potius nucriebantj, robora-

des, aut ardores, auc flammse^ aut car
bones eíusr funtf lamm» ignis Der, & 
eám habenc efHcaciam, qisám ígnis 4 
Deo procedens • Amor terrenus , auc 
nacura!is,eíi quídamígnis terrenus $ 
& nacuraíis, infirmas virrutisJ& effica* 
c i a , qui- tantum ardes circa íigna d i -

bant , & conferuabant; ade6 vt vfqne fpofíta, id eft-, circa eos, qui r e ^ é er-
in hodíernamdiem aqua iílum coníer- ga nos funcaífedi^ S; promerentur, ve 

í i k , í f X «are videaotu-r. Vt eoitn Strabo aono» eos diiigamiís,qucro.excinguunraquafa 
t a t . m ea reg íone , petrat cernuntur a» id eít.offenf», iniuriaf, períecutiones 
dufiae> fssa quafí guitas picis ftillan- & tribulatíones t Sed cBaritas eft i -
t i a , &deraum ingens feruentium , ae gnis quidam diuinus r á Deo proce-

V.^iA^.n*., ardeatium. aquaruro- copia t &• Bro- dens . cbaritas ,., enimv. diJfüfaefF i» 
chardus íe teíiem exhibee ocu!atum j eordibusnoftris per Spiritum fMftum & 
quodaquat íumantem, ardentemquo I d e ^ i m mbd/f Spooíi AquA mu.it& 
V2p0r<.m eraiítuntíf ve adhuc ignis i » no* petuerunt extinguers ehttritatem 
iüis viuere apparear, de quo propte- necfluminaohruent tUam .. Nullis i m -

s f & e . íf . reaigne I.Bonaue.ntun*, jeeipit i l br ibusautf iuminibusobruipoceí l jve! 
*ap. lud ln aqua fuprfi virtutem ignis e~ yinci í fouetuF il!t po í ius , féyt aquiff 
h Sufc.if».. xñrdsfcibatt indiqut: quamuis aiij ali- congeíatisexardefcir vndique Aqu í» 
i5?,,/' ter inteíligant j dc quo íiatím ,. Tan- rum-nomine ^intelligie A^mbrofius«v 

dem vt alia innúmera ¡. quac ex íaní l is perículaJpaíní!s,duros)&acerbos fuc-
Scripturis ad hoc inliitutura poííenc ceílus r Theodorer. b) vero. & Com-
adduci jornictamus, hoc ipíuni vide- menrarius tr ium' Patrum inrelligir 

I x r y . x f * Tt licet,, in i l lo igne a Beo in ^Egy- ea ,,qua nobís vidsntar dura ¿.acerba1, 
pdos m i d a , cuius v i m , & efficaciams dífficíüa, & intokrabilia s i u Dauid ss 
canquam admirabilem expendic Spiri- indHfiuisaqH/irummuh'imm , a é t u m 

$ t ú & . 17. tuy<íán¿lu$. in l ibro Sapientiae . Óuod! non approxm&bunt, l á t i l yin maxi-
emm^nqmtt mirahileeratJna^Hx^qus. mis aruranis, & ea!amjcscibus3 homo 
tmniaextinguitjlusignis valebsf, & c . pius feruabitur á Deo , ne ab ill¡s ¡ss-
& in-aqtta fupra.virtutem ignhtxardr- • datur. Et iterunr i : intrauefunt- api»-
fcebat vndique. Vide admirandam i l - v/qut adanimam me»m, id eíi , ita a£-
h m ignis v i m , & efficaeiam. Aqua^ fli¿i:ionibus, & iaboribus premor, v t 
illapotenserat extinguere quemcun- iam fufifocari videar. eonimunií i ímé' 
que-ignem terrenunrerat eoini abun- tamenj, in Scripíura facraj aquamm^ & ; 
tíantififima, qux per pluuiam define- fluuiorumnomine,inirnieiperfeguen-
bat, atque fiigidifiima , quippe cúm t e i exp r ímuncu r s v t annotarunr Cy-

.maior e iuspa r se f í e tge lu , & grando, pr ianus^gi Gregor r, I t a r D a u i d / : ^ 
vc patet in Exodo, 8¿ nihilominus vbi nuerunt¡& turbatd/mt aquAesrum: 6¿ 
qiíiuis ignijterrenus exdnguendus e- íeremias^, Ecce xqu&, id e í l , i n i m k i , 
r a t v i b i ¿gnis Doroíni s aut á domino afeendüt ah aquí l6ne)&ermtin torren-
Plus saldar^ poteaí ius agebat 'v & fu» tem, é1 mmdabtmt terram : & apud E-
pra virtutem cuiufuisignis naturalis, faiam h, tumultaspopuUrum ficur feni-
í ¿ ter rení , ignis illc ex¡ltenss in aqua_> tus afuarum fembunt; & apud Ezech. 
frigidifiima,& quaíi congelata exarde- í,Cum afeendere fecero fuper te verag: 
ícebat . Non raníúm ardebatj íed exar*- nem^ & opemerint te aqu0 multa-
dt/iebat. Exardefeere eft, íummé arde- Humfmodi igitur á q u » , ígoem terre-
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re, & quaíi duplicato calore, & ardore 
incedere, &inflamm3re4 nec in íuper-
f .cietantúm, aut vna ex parte,, fed nafr 
dique, Ethis ergo iam patere poteí l3 
v i s ,& efficacia charitaris, aut amoris á 
Deo procedentis^ qmm c«§kfiis %on-

numj ac naturaicmfoIen(rJ8¿ peí íust 
extinguere5 extingiiifar tñim facilli-
rné amor, quo quis akerum profeque-
batur3 eo ipfo quo videc iliuni j aliquid: 
contra íe agétem.Fraferñus amor, quo 
Eíaudingcbat iaceb^ es t íní lüs e í t , eo 
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¡pío quo íudicauit, fe ab illsoffenfum, imraanius, mi t ruculen t íu l yúqü l t a 
^ropter pacernam bened id íonem prae fuit? Quid camino ignis ab illis íncea* 
^cceptani. Amor mturalis^uo fratres ío formidabilius ? Attamen n c c i l l o 
lofeph ipíum amabanc, abfumptus,ac quidemtriumpucrorum extiaxitcha-
íuffocatus , hoc ípfo quod credide- ritacem, íed eam magis incendie, awue 
runt feab i l lo fuiffe offeníos, guando excitauic. Quidleonibus i!lis,quibu£ 
ilíe ipfos apud Pacrem aecufauie c r i - B.Daniel obiedius eft, faeuias, autter
mine peflfímo. Nec oportet ad huius ribilius ? ac illum quoque chantas erg» 
confumationem Scripturasfacras^aut Deum reddiditfordorem. Dcniguc ye 
prophanas cuoluere, cüm id quocidie fanítos alios in prxfcncia prastermít-
apud nos cotingat. Videmus (iquidem t a m , íolus Beatus Paiduslat ís erit l ad 
jnuI tos ,qui íummo araore alios pro- indicandam nobís vimcharicatis,quip-í 
í e q u i í o l e b a n t j o m n i amoris ignede- p e q u i m á x i m e omnium ülam exper-
Situtos; quoniam ab iliis aliqua iniu- tus eít. Gtuüánqmtpssfeparaht h cha-
ría fe affeClos viderunc. Et cer té bre- tltatt chr im t trthuUtto, m tngufitA, 
uis aqua, hunc terreoum ignem amo- mperfecutio, anfames,*n nudittu , m 
xis terreni , auc naturalis, tam facilé periculum, »n gladim i ficut fcrtftum 
íolet ext ingúete j vt propter res parui */?; Prcpterte mtrtifiatmur tot» die.re- Pf 
momenti videamus, homines ab amo-
j e , quo alios proíequcbantur , defecií-
jfc . Casterüm tanta e l l vis, di cfficacia 
amoris , aut ignis á Deodiffufi in cor-
dibus noftris, quod aquac multa,id eít , 
aduer í i ta tcs , aut períecutiones innú
mera , quantumcunque rapidar, ac po
tentes videancur,flueotes ad modum 
fluminum^abundantiíTimis aquis f lu tn-
t ium, non poterunt illam e x t i n g ú e t e , 
^uinpouustunc magis accenditur, 8¿ 
roboratur . Idque cetiimonio confir-
manc fuo (inquic Theodorer.) cun-
• t l i , tam in veteri, quara in ncuo teila-
menco, fanditarepraeítantes viri .Nam 
Abrahae charkárem erga Deum,nec 
vicx traduólio in tena aliena, ñeque 
in i nop i a ,S í fame neceffitas, ñeque 
vxoris ereptio, nec ñ\i] abiat ío, ñeque 
de pueris conteatio, pdtuíc extingue-
re : ñeque li'aaccharicatem, molel t ia , 
quibus aff iótus íuit: ñeque charitatem 
lacob aífidui labores, & dolores vitas. 
Q u i d lofeph tentatioaibus acrius? qui 
á í ra tnbus vendituseft:,&parentibus, 
a quibus diligeb3curi& maiorum íuo-
rum pnüatiis eíl domo, SdibcrtatcL-?» 
6¿ fprtums, & indigné feruiu:-t, & pu^ 
dicKí-2 prau^iam t calummam reíul i t , 
& in carcerem conisótus e í l ,& incom-
moda íui tmuiciununierabiha; quibus 
samen ómnibus chantas eius erga-> 
Deum fplcnduic i l luítr ior. Atque ve 
magnum Moyíen , & loíue Imperato-
fem>Sc eximios Prophetas, Samuel 
e m , Dauídem, EÜam, 3í Eliíxurn fi-

leauo FrK;eíMffius,quid Babylonijs 

putati fummficut oues occifienis :feA in 
ijs ómnibus fuperamus , prepter Chri-
iium,qui dilexit nos, Hxc quidem idó 
nea íunt ad charitatis viiTtonam demá-
ñ r a n d a m : verum i l l a , qux fequun-
í u r , c e l e b r a n c , a t q u e extollunt illatn 
clarius m u l t o . Subijcit enim: Certm 
¡um enim, quod ñeque mórs, ñeque v;t»t 
ñeque mngeli&eque virtutes, ñeque alié' 
iudot ñeque profundum, ñeque vil» alinu 
ereatura poterit nos /epatare a charitfr 
te Dei.Vt oítendac eam elle rerum om
nium potentiíTimamí effingit crcatu» 
ram, qux non eft; cum illa comparas 
charitacem D e i , demonliratque hanc 
eílé for t iorem ,8 íc . Vide ergo vim hu
ius diuini ignis, qui quantumcunque 
inimici coníurgant períequentes , (po-
liantcs, morrera intentantes, non í o -
lum non excinguitur: íed potíiis his 
aquis accendirur, & roboratur. Hoc 
demenftrac ídem Theodorttus in Pau-
lo,dicente,tam nomine íuo, quam eo- Cant 
r u m , qui chántate p r a í h r c videntur: 
Maledicimur y & hnedicimas, perfecú-
tienem patimur, & fuRtnemus, bU/phe-
mawuri & ebftcramus. Eené ergo Fau» 
iusd ix i t , charitatem eíle patientem , 
id eft, íufferentem emoia,& eííe beni-
gnam , id e í i , bono igne á Deoproce-
dente, íuccendentem conquia non ex-" 
tioguitur inimicorum perfecutione , 
íed potius tune fiammas amoris erga 
jilos excitat. En ijs procederé puüu-
m u s ^ t egregié eonfuíuic Beatus Gre-
geriusj ad nolirse faluacionis indicia > 
a ígumentaque íumenda. Nul.'í enim 

íaliis 
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mmicumy ¿ta é* vefle illibo-
mm, & triHaré de cins m&* 

PRrmum quocf prarcípic ChriíluSjeí!: 
Diligite inimicot vtflrot. Tria v£ dí-

A$6. ca.fi 
fíUtS, 

4 4 f f d b m I V I Trimtís, de dik&me immkürm¡ g 
falus paterepotefi, niíi ardeac charita-
cis amore.'hocautem amore.non ardef, 
ni f i qui paticntíam tenec3per quam fui- § , J¿>uf4 at/ígere, efivettehó-
f e r t inimici perfecutiones, & offenfas, r t***-*»* M U * * * * 
& per benignitacem bene i g n i t u m , & mm\ficm dtUgtre 
accenfum h a b e t cor , ve i n flammas d i -
ie£ttonís e r u m p a c . I n t c r r o g c t e r g o fe 
vnufquifque, an i n vía íalutis incedac. 
Vide fi «quanimicerifiiurias i l iacas co
leras, & (i infereoces eaSjaraore profe-
queris,&c. Patee ex i j s , veré eflfe prac-
cepeum, diligere inimicos i certum eíl 
e o i m charicatcm eñe in pratcepto : ac 

vera charitas inimicos diligic. Deinde, ximus, praccipic Deus exhibsre "iñími-
quia ve d i ¿ l u m eft, fine cháncate nemi- cis, dileéiionem in corde, orationcm in 
n i patee regnum coelorum, q u i a u t e m ore, benefíeenciam i n opere; incer quae 
n o n diligic mimicum, non habet chari- primum locum obeinee d i l e & i o , qux 
caeem.Cnaritasenim benigna eft ve ex- eíl tanquam primum mouens in ani-
plicauimus, nemini ergo fine d i leá io- m a , ideoque ex i l l a procedunt verba, 
ne inimicorum , paceré poteft regnum & opera externa, ve D. Thom.-s, ex D . 
coelorum. Hoc íyllogifmo vticur Con- Dionyíi; ¿, doélrina demonñrac. Hanc 
ciüum quartum Carchagineníe , quod propecrea Chriftus primo loco canquá 
& pra?cipit clericis, ne oblaciones reci- feafim, & fundamentutn í ia tuir , & tan-
pianceorum, qui inimicitias cum ali- quam radicem plantac,quat germínec 
quibus gerunt: & Concilium Agachen- verba benigna, & opera benéfica. Vt 
fe , illos tanquam exeómunicacos dam- autem explicemus, quid r.obis his ver-
nar jquod & íimilíter multi fanó'ti Pa- bis imponac, obferuandum efi:, aflum 
tresafferere viíi funt i quorum feuten- charicatis dúo ineludere, ip/am ícili-
eias Gratianus in decretis retulic. E f t - cet dilcéh'onem,& rationem cius. Cha
q u é peculiare decretum Fabiani P a p a ritas enim e á , q u » diligic proximum, 

prateipiencis,eum qui fracrifeof- non fubquacunque racione» fed a¡ni-
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fendenti, & pecenci veniam 
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cum in Deo , & proximum propter 
Dcum, ve B.Gregorius f«pe explica 
uic, annocauicquead hocinüicutum D. 
Thom.^.Videamus ergo pr imo,qu id 
íit diligere, ve intdiigamus, quem a¿tú 
impenderé inimíco teneamur. Dilige
re, ve dcmoníírat ex Ariítole e, D. Tho-
mtsf, eít vellc bonum, ideoque di l i 
gere aliquem, eíl velic ei bonumjqucd 
Hifpanaphrafi elcganter explicaraus, 
dicen tes : Quietóle bien, id e í i , boninn 
ei voló. Ex bjs explicat S. AugiiiiíDus, 
cur Scripturae íacrx clamenc, peceato-
res non fe diligere, fed porius odio lia-
bere.^f<» autem diligit iniquita;em}odit 
animar»fuam, inouit Dauid 5 iniquitas 
enim, maiura füprsmum eít anima:, id
eoque qui iniquirarem d i l i g i t : non bo-
oüm,Í€d fupremum mslum vulc animae 
fax, & id quod fufficit, inquit Balfjl. j - , 
ve eam confumac, & difperdat^. Qui 
faesuntpe£catíims&miquitatem^ ínquic 
AngeluSj /¡ojias funt anima, fu A , De íjs 
ex piOitiío Ü, Thom. * * pcrcraílat . Ex 

cui-

a i . i . f . z ^ . 
art.G. 
hCap.j.de 
diui, nem, 
C22. Mor, 
cjo,ho 27 
in Eiimg. 

art.S. 
e Ltb.s. 
rhetori. 
i l.z.q ¿f, 
art.+, 
Lib. de a» 
tnici. ¡o.a. 

g Schal, in 
Pfalm. te. 
hTob. i z . 
1 o, 

i -2 2.q 2S 
att .7. 



Tertia Vars, quidnam hoc'p̂  zceptm contmeat, 4% 
terius membri , & fí congaudet, ad 
gaudiutn alterius asombrí i i ta ex e o 
quod quis triliarur ad alterius latfio-
nem , & lattatur a i ipfius gaudiuiu.» 9 
indicatíe vuiincafi ípuiruiHoJ,á quo 
>rofiaic chancas, deqqo divir h o o ñ o -
us: Ch tritAs Dei aiffxfaefi per spiri- adRe,s.s. 

quibus explicat k , quomodo quimu-
mtem diligit propcer fuam delc&atio 
nem, non diligic i l l am, fed íeipíum , 
non enim vult bonum i i l i , fed fibí > U-
cuc qui diligic feruunijpropcerea quod 
ad nutum obedic, fe potius, quam i l -
lum dilísic übi enim vulc bonum, non 
a l t c r i . Q u i ergo praccipimur diligere tum fm9*m • t x his infertur primo 

JDe regul. 
ireuier.m 

i n i m k a m , cenemur pr imó i l l i velle, & 
optare, quod bonum eíl i l l i , fimplici-
cer,8¿ abfoluté loquendo;io primís bo
num ípiricuale, quod ad animug falu-
cem fpe£latsglííríam?gratiam/piricu:i-
lia dona. Nt-cid folum s inquic Bafi-
Üus, fed & ca temporalia bona , quae i I -
i i neceíraria funt , ad vicam fpiri tuaíé, 
& corporaiem . coníiai; enim homo ex 

a \4Aeciu, 

ar. x. & q . 
JÜ.art.G. 
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quod homo non potctt odire mimicuta 
í u u m j h o c e m m e x p r e í s e C h n f í u s p r o -
h;bec, &eu¡denri ratione comproba-
Cur ex eo quod ioipoflíbile elijVnam Sí 
esndern rem dihgere, & odio habcre; 
ínfertur fecundo, homim non hccrc.» 
defiderare rnaium inimico fuo: íi enim 
tenecur eum d i l i g e r e , & diligere eít 
vcüe, & opeare bonum, non poterit éi 

anima, & corpore, U cum verumque defiderare raalum. Scquicur cercio,ho-
diligendumfic, vtrique debemus vel- minera non poffelaecari de malo,quod 
le bona commenfurata. Deinde cene- accidic in imico : ex amore enim ergs 
mur laecari de bonis , quae i l l i eueniunc, diletf u m , non fequicur míí cnítitia de 
gccri í íar ídemal s jquse idemacc idúc : cius malo. I taB.An!clmus«expcndic i i m . C e r , 
ve enim democítrac Beatus Auguíí i- i l lud ,quod Apoltolus poflquamdixit t ¡ . 
ñus cuius doíir inam íequicur ,es- detharicace ¿ : Ne» trritatur, om te- b i . C f r . j j 
plicac, & confirmac D . Thom. ¿ amor gitttmalum , fubdit; Non g -udet/uptr s, 
quando eíl in corde, excicac laeciciam imquitate, id eft, non de pe rd ic iono 
de bono, quod aduenit amato, & triíii- adueríáucium exuícac. Sunc emm, i n -

quic, nonnulli, qui nec faciun&malum. tiam de malo,quod i l i i accidic: quae om 
niacomplexus eíl S. Baíil. f, incerro-
gans^uomodo depreheadacur aliquis, 
quod fracrem diligac ex mandato Do-
m i n i , & quomodo icem conuincitur, 
quod iuxea hoc mandatum non di l i 
gac ; & refpondec: Charicatis preci
pua func hace d ú o , do l e ré , & angi in 
his rebus, in quibus laeditur i s , erga_j 
quem chancas habecur i íimiiicerque 
ipíius veilicace laecari,& pro eo labo
rare. Beatus igitur quicunqne moerec, 
propter i l lum qui peccac, cúm cius pe-
riculum adeó fie mecuendum, & Jaeci-
tiaafiieitur propter i l lum,qui re í i é fa-
c i c , c ü m e i u s lucrum inccmpaiabile, 
ü c , ficuc feriptum eft, Quin , éí hoc e-
tiam Paulus Apoííol. tellauir,cikm ait: 
Sifntitur vnum mtmhrum, compatiun-
tur t&nia&iem&ríi, Ó* fig'orificmHr v -
ntifti mmbrum, ctngattdent emnia msm 

nec faceré cogitanc eis, á quibus aduer 
fa perferunc, fed íi fadtum illis abaiijs 
fuet i t , latcantur: & i d e 6 n u n c , poí t-
quam di¿íuni e í l , quia chtritat non ir» 
ri!aiur,iá eí t ,non prouocacuradiram, 
&:iniuriis laceffita, ad nullos fe vl t io-
nis motus excitac, & quod»e» cogita? 
malum,id efí,non cogicac,quomodo e i , 
qui hbi facic in iur iam, viccm reddac, 
additur, quia»e» gsudet fuper iniqui-
t*fe, id eft, non ci placee, íi quid i n i -
qué paífus fuenc, veí ipfe qui ei aduer-
ía tur . Vndcegreg iécxpend i tS . Gre-
gor. a, ¡Da verba i . íob k Sigauifus i¡¿ a 2a. Mtrl 
ad ruinam etus, qui me aderas , exul- t,\o, 
taui quod tnuenijfit eum maltsrn. Scien- b loh.^ g» 
dum eft , mquic, quia immici dik&.Oj 2?, 
tune vtracucr cu í tod i tu r , cum nec de 
p r e í e d u addicimur,nec de ruma illius 
Igcamur.'oá f?pé m diketionis imagine 

hra . Q u í autem hoc modo vane soa erga mimicum aniraus f aü i tu r , feque 
afficirur, de hoc prorfus dubicari non hunc diligere cxiftimac,íi eius vic? c ó -
peceft, quod fratrera ex mandato non tranus non exí(tac. Sed dileótionis v i ia 
¿ i l i g a t . Ita Bafilius. Si«uc ergo ex eo •ccuicé>&r veraciter, auc profe¿luaini 
in te l l íg i raus , membrum parciciparo» mici auc calus incc r rog i í : eteoim de 
ípir i tum vicalem corporis, íi compa- r e } a d plcnum femccipfum meas homi-
citur a §5 f w f i vfltom a d f l o r e r a i l - ne íc ic . nifi cum quem fihi aduer-
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íaríumcredif, in defeótii vel p rofedu , 
; mtiufíe modum fui ftatus inueoeric , 

Si enim de profperitate add!dtur,& de 
calarhitace fe odientis Isetacur, conilat 
quod roíi amatjquem non vuk effs me-
liorero, eumqj etiam ftantem voto per-
fequicur,quécecidiííe gratuíatur. Huc-
ufque Gregorius. Q u x veré execu-
tus fuit i i k iníignis inimicorum ama-
sor Dauid , qui cum audíuic mortuura 
fuiíTe eius crudelem, acremque inimi-
cum Saúl, quamuis inde fperare poííec, 
quod iam sd regni fedem íibi -paserec: 
in gre (fus, qua decau ía cucurrit Ama-
lecices ilíe ad renuneiandum eî , fingens. 
ctiam feilium incerfedíFe , foerans íi
bi pro opere 3 & n un tío donurn ma-
gaum exhibendum s il lum occidi iuf-
éz 5 & pianxit Dauid, & f d m lí tzel 
ad plaodlum excicaüif, carmen lúgu
bre componecs, quod^omnes ad k -
crysnas prcuocarcc . Quando icennj 
audiuic rebellem filium íu-urn , aut po
tius hofíem crudelem. Abíaion , q«r 
eum exulare coegerac ,,mortuum.fuJÍ-
í e , irremediabiíihusvíscrymis.^.ebac,. 
fope illa verba amoris , & doíoris ple
na repecens: AbfdonJíU mijfiU mi Ab. 

fñlm:, qú ismik ide t t v t - tg»mor impr» , 
te , qux egregié expendic Ambroíius 
a , per qux , ve annorat Gregor. Na-
zianzenus^, cum moí tuo in' graciam 
redic, & quem audieracrecefiíiífc in o-
dio, renouato amore profequitur, eius 
infcslicem morté ita dcplorans, vt cu-

•iftfc hmmet% & vos faeits t l l h fimU 
l i ter , Quamuis enim videatur íermo 
communis ad omnes homines, fed i l 
lum protulír, docere voleaSsquOmoda 
inimicus dilígcndus íic. Et quidem c 
propoíído vna eíi ex illis duabus iegis 
naturalis 5, Quod tibí v i s , aíterifacías, Et¿¿ eont* 
í u b q u a , inquic lertullianus , coari- Mar do. 
netur akera:' Quod cibi non: vis,,aite-
r i ne feccris. Ca t c rúm quandodicicur 
diligendum ínimicum ficut fe ipíum , 
á i&io , í icut , non figniñcat xqualíta-
tcm j nec enirií^qualiter nobiíeura di-= 
ligendus c l i inimicus. Certum eft cha
ritatem habere ordinem, ve dénion-
íifauic D.Thomas, fecundum q u e n u z ». f.zC» 
meliera, & nóbis propinquíota- magis 4r/i11 
dihgere debemus . Ita quam plurimi 
ex fanftis Parnbus inceíbgunt i í lud: 
Qrdímiuh in ms 'charhatem-i quod me-
lius cxplicauit Ddg.enes i » fecundan ac^. ;^^ , 
espoficione Cantieomm , quan* ex-
plicauerae in prima ín hac e n i n o b Hcm, a„ 
tradens ordinem charitatis, dixit ami- expefú. c', 
eos effe diligendos, iniraieos au^enau- i ^ é a n n 
non odio iiabendos j-Saluacor enim-no* 
í t e r , inquic, sítruens hunc ordinem in 
Euangelio dixit . Diliges D^mintinv-j 
Deum tuum-sx iotDcorie tus, & c . Pro», 
ximam autem noñ ciixic diligendum ex 
toco corde j íed íubiuoxitj íicuc ceip-
fum,::inimico3 vero diligere íu ac nos; 
ipfo&non prxcepitjfed íiniphciter d i -
xic: Diligice inimicos veltros , ne o-
día t i í illos-, Scc.- CiEteram;' correxie 

perec ipfcmorr, íi hoáis poííet pro- aut explícame hoc ipíe Origen, a quod 

%.emtsi 
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pterca m vitam rcuocan . Ec vt tán
dem rcm concludamus, íi v i s í a i r o , 
quomodo tenearis- diligcre inimicos, 
audí Dominum diecntem'. Diliges pro» 
ximum tuum ficut; tm^/um inomin^j ) 
autem proximi , intelligendum jinimi* 
cum-, Chriftus- hoc in loco expreíse 
docsre voluic, vt fupra diclum eíi, í ta -
quediledio hominis}3d íe ipíum , i n 
quic DiThomasi e í lexemplar dileílio* 
nis ad proximum , & ex confequentl-
adfaimicum , Vade Chriftus D o m i -
ñus. apud • Lucam, poíiquam• propo-
íuit prxceptumde diligendo 9 ú bene-
faciende inimico j quali refpsndens 
t i c i t x interrogationi ,. quam pcícra-
iaus faceré* Quid debeolacere e r g a j 
i n i m i c u m , vt hoc prscepeum adim-

tanquam Euangelío contrarium rc i j . 
ctó S.HierGnymusí'' , in fecunda»; 
expoíitione ita dixit « Ordináca cha-
ritas confiáirin ho-CiVt Deum a b í q u e ? 
modo & msnfura: diligas , eum a-
mans ex coto corde tuoi^níma ac men
te j cotum quod'in te eñ ,,iiíi tanquaras 
Domino aeatori ac patri tnbuens. Va
de íi Deura oon dibgis , quantum, vire s 
fuppetunt; rux , ordinem in amando 
non feruas*- Proximum veredil ige fi
cut te ipíum , xqualitatem inrer t e , U 
ipfum íeruani ta lemj , vt eum- dilig^ns* 
ranquaareum y q u i efí membrum eiuí-
deri!capitís!31GUÍus, & rues, atrendens-: 
principalioribusmembris/amplioreni' 
düeéiionem deberi quam al i js , Sí fc-
cundum ordinem.1 dignitatis-, ordincim 
futaruiQ inamádo.Inter inimicos verír 

' " " "" i l lum 

a Hom. $e. 
t^pdf.x. in 
Cgnt. 
b / » ee. -jfc, 
M-^ttki 



•4 f . J ; 
*rf<9. 

In 'Enthíf. 

Tertmparsy 
i l h m dilígere plus debemus, qui mí-
mus mslus eíl , quam eum, qui omni ex 
parte perditiÉraus ídeleribus pie 
ñ u s . In quo íequeris ordipem, quem 
Deus feruat : qui melíoribus exhibec 
maiora amoris figna, & officia. Ita i l 
le : fed & adhuc ad huius expoíjfionem 
©bfcrusnda cñ Theologorum doólrí-
na, quatn tradit D . Thotnas, & p m -
bat: cum dicicur , nos teneri dilígere 
inimicoS j Qon ita-elle intel l ígendüm, 
VEteneamur fernper, aut fepé produ-
cercactum pcííduum volunratis> quo 
¡lüs velimusj & opcemusbonum: lítud 
enim, inquit D.ThomaBj non eíí de ne-
cefficáte charitatís abíohjté ,;quia nec 
etiam erga alios homines tenemur ta
les aíSus poíiciuos producerej qaiaTioc 
cScc ímpoflibile. Eít tamen de nepef-
Ctatc charítatis ,111 animi prsp.iratro-
ne , v t feilicet homo habeatanimurru 
paratum ad hoc, quod in fiagularí in i -
micum diligerct, ñ Deceífitas occur-
r e t e i : fed abfque articulo neceffitatis 
huiufroodi a ícus 'habsre , non pertinet 
ad necsííica tetn charitatis > fed ad per-
fcaionem. Ita D. Thomas: ex quibus 
esplicat dofénnarn B, Auguí i in i , d i 
cen ris^ dilígere inimicos, non ad om-
nes, fed ad perfeílos pertinere. Et vt 
vno verbo dicam; hoc praceptum eft 
a í fi r m a t i u u m, i d e c q u e quamuis oblíget 

. fempcr,non tamé pro fempetjvt Theo-
logi fcholafiici loquunturi fed quando 
occaño, & néceíHtas feobtulerit . I ta-
que quamuis horno non tenfeatut h i c , 
52 nunc prodocere aóluüi dilcélionís 
pdffmmméfgli iniraicum, sutaliqnod 
dileílíonís opus impenderé; íí tamen 
necefficaí fe otíerret corporaliSiautfpi-
droal is , qus ex natura fuá obligargt 

producere 'z&ata, aut opas dile-
¿íionisi iüurn erga inimicum 

a^um producere teñe- • • 
re tar , quem erga 

amicum in fi-
m i l i nc-

ceffitate confti-

tUtÜiTLJ • 
(•••) 

§ . 4 . Jguza ratio diUgmdimi^ 
mkumy efl jDeus ipjfe t Ucé$ 
vciie el mñhm , & Utáfii * , 
quando ad Dei '̂giúHaftí fui ' 
tit e.xfcdiem • 

T^VTximas, quam di le^íoncm debeac f 
X J r homo ha be re ad inimicum : nunc 
racio'íüeíSionis expendendaeñ.ad va
ria dubía íoluenda, 8e iatelfígeoda. Ra
tio formal is caufa di l ígendi inimítu , 

: Deusipfeeí í , v t exp ro fd íoD.Tho t t i a s ¿ ^ q,22i 
demonílrat í eft enim aólus charitads! -étr.i ^ io 
cd>us propr ium, & ad«quaeum obie-
Ctum | Deus e ñ 3 ideoque cihi l dilígirl, 
nifi Deum ipfum, aut -propter Deum, 
Hoc ade5 veram eft, ve cu árnicas , mt 
pareas, act fil ias, non propter Deiua 
aut in Dro d i l ig í tur , non fit amor cha
ri tat is , prsmio & mercede aterna d i 
gnas, vt mire expofuitB. Gregorius, Msm.Mf, 
& dicemus -infra. Et quidem in düe- j3 
¿lioneinimici tammanifefíutn cft hoc, - & z í , t»*» 
vt nulla alia ratio ad eum diligendum, rjt¡ ^* 
nifi Deus ipfeincket síi enim ¡píe-ra-
tione fui có(ideretur,potius per ea qui i 
contra nos eg i t , odium fibi & vindí-
¿ b m promeruie, & conciliauit, Plañe 
rationem late in fcquenti tra&atu ex» 
pendemus: fufficiat nunc eam fuppo-
nere , ex qna pocerimus grauem diffí-
cukatcm explicare., Dabiam eft enim , 
quomodoDeus prarcípiat nos dilígere , 
i f l imicos, ica quod non liceat eos odió 
haberejnec deíiderare eis mala, aut lar-
taxi in malis, qua illis adueniont. N ih i l 
coiEmunius^cíi in Scriptura facra-j » 
quara quod Deas odio habet peccato-
i e s , & fsstatur tumeospuoi t : ica enim 
fatpe ícripturseelamaoc . simiUter, (ia 
Gracco.cft s/^id eft^in^quali: ex «quo , Sap. Í 4 9. 
pariter, ad euodem modum) odiv fmt a Ep* "*4 
D i » , impius & impietMs ñ u s : quem lo- amicum ' 
cum expendens. B. Hieron. a radanem sgrotumt 
reddifi s quia qui mala opera o d í t j m a - tom.p. 
lorum operum non poteft amare fa- hPf s 7-
élorem ¿. Odifli omnes qui operantur cP/y*-*? 
ixiquitatem, & c. edifiétmna qui forni- d Eecl.iz, 
eanturahte^de k m d z c U e m m t d M ' j . 7 . 
iijfimus tdio hahetpeceatores > & impijs c Mal. i .s 
ittddétvindiftam, ¿ t , Mfauediohabui4 &R0.6 .1 | 
le , /txofts hnbni 101 frefttr maíitiam fO/g.6>i< 



4 S Tratlm í V, *Pfmi> de dilettlone inlmlfomm 
«dinuentimm terum, de domo mea tij- liccre abquando gaudere In perdícíó-
eiam eos.ne» addam, vt dUigam eot. Et ne, & ruina inimici , 8í ei defideraro 
humfmodi f»pé . lufuper vide quid d i - malura. Si enim , inquic, de inimici 
cac Moyfesijsqui Deum offenderint í mortc gaudendum omnino non eíTet, P f . $ / . í t : 

V u* . I i . Sieut anteUtatuseft Dcminus fuperves, Pfalmifta non diceret i Latabitur iufiat 
( 3- üene vobisfatiens, vofque multiplieans i cum viderit vindiltam impiorum. Sed 

fieUtahitar dtfperdtns ves, vofqtte fub- quando, & quomodo id fíeri pofiít, ex-
rnrtent, vt attftramini de térra: & Da- pücandum c í t , e x rationc di!eá:ionís 

Pf. 5 7, t t . uid dixi t , quod Utahitur iufiussum vi" inimici, quam fuppoíuimus, Racio dí-
derit vindiSam, minasfuas launbit in ligendi inimicum eft D e u s i p í e , eii>s 

fanguinepeceatorit, C e r t ü m eft carneo » gloria, & obediencia , qua tenemur ií-
Deum, qui pr«cipic diíigerc inimicos, íius mandara feruare . Qaando ergo 
id ipfum perfedtius agere, nec enim expediens eric ad De i glonam, defíde» 
cf tex i lüs legislaroribus, qui fubdicis rare maíum inimico, auc gaudere dc_^ 

Mítt,¿ft + imponunt ener* gratua, & impertabilia, i l l o , auc Deusilli in ferré malum prjt-
érnelmt eavel dígito moaere: ipte eft ceperic: cune hatc agere licebic . Ex 
e m M e quo d¿citur,quod cum non d i - q^o infere Gregorius, p r imó l i c e r d j 

a t.Iean.* Itgeremus eum a, ipft prior dilexit nos i defiderare malura remporale inimico, 
& quod t non de!eíi*ris mperditienibus quod expediens eft ad eíuídem bonum 

b Tob.j. nejirisi&• quod edi'.igis omniaquAfmt, ípir icuaic, ve fcilicet á peccato defi-
¿z* temhUodifitetrum^uA fetiñi, &.cuod fíat, aut humiííecur, & ad feipíumre-
c Sxp.\s. dnon vals ahqmsperire Jed omnes ad deac, & cognoícacquid egit. lía S.Da- eJ **-17-
*s . fesnuentiam rsuerti, & quod í no» vale Uíd : Imple freits eemm ignominia , & 
d j .Pet .; . animamperire^ed re ir^at eoguans , 1**rtm ncmen tuum Demtne.cmui icn- Sir . i j i .4s 

ncpsaittispareat. qttiahieciuseji i qui , exphean poteft ex ilia B. ñugii- ***'?' 
ez.Zeg.s* &ipfe cíamar, a¿ íub iureiuundo af- ^ ccnüderationc ad hoc iníhfurum 
*¥< ü r m a t / , riuo ego, dicit Dommus, quia 3geatjs. Sicuc cmrn ííercus ín loco fuo 
í Ezech. noto mortem Peecauris> om quando vin- non Pout»m > launuoditia eft , & ím-
J9.S*. di í íam de ilJis fumtt, tóíaü casüuw, & mundam facic domum i foco aucem fuo 
^ A i . z*. gementcm fe exbibct, damaos: Heu, po«Kum,fe»i]ero faar agrui ita ignorar 

/ / . iindicaBer de hofiibus meis . Imó , & "12 * opprobnum, quod iu-
Chriítus Domioi-s, iüum canquam^ fto eft inuecens, apphcacum pecc.rori, 
perfedíumexemplar ponic,adobligan- f * 9 í e " , ! e r e d ^ H r a c PauJuS,fornx. 
dura , ad huius prxcepci obferuario- « n u m iüum w h á * S a t á n * m u » 
cem.de quo íubdit : $uifo!em fuum tuv> earms vtJpmtus [*lum finet tn Ccr.s s. 
eriri facit faer bonos , & males j & dumChufit, ¡ta , & cornpiendos aii-
tándem infere : Eflote perfeSi , fieut quosadmonccvt per malura, quodex-
patervefierteelefiisperfeLsefi, Quod p e n ü n t u r , l i b c r e n t ü r , * % » m ^ 1 , - i .adTtm . 
autem ín oppof.tum adduótum eft , /», - 5 ^ c*P'>u**d tpfius vo~ 7 , i ( . 
communi fenfu S. Parres exponunc , Infere iceundo, iiccre oe/i-
dicentes : Deura odire peccatores , dtrare mímico morrem, & .*ran cum 
quatenus peccacores funcl diLgere au- ei aducoit, quando id neceflTanum e ft, 

In Vf.ios. temeos qusrenusopera íun t ip íorum. admararcm Dci g^nam, &contonne 
& l i h ¡ o . Quod vnico verbo íolét Auguf. cxpli- luftislegibus diuiois auc humaras, v t 
bo bom.xs care^ dieens : Deum diligere benum, cem impius publico íuipedto pumtur, 

quod ¿píe fecic, odire autem malura, eum infideles peílilemia feriuntur, aut 
quod homo fecít , de quo infra. Quod m bdio cauunt. í t a d e ^ e r a b a e t fan-
autem dicitur, iulfos Istari, cum vide- ¿ t i , impíos Reges, & Imperarores e 

un.sn . nn t vindi¿tam,t i i ihi videtur(inquic mediotolh.qmtnamiamdefunih ci¿. 
U r m . i . Ambrof íus jqu ia Istantur , quód ip6 m^X :VindH*¡anguinem nofirum De- Jipo 6^0. 

cuaíerint, non quia impij puniantur: nsnofier .de qiitfuntm t e r r a j e . 
quonodo Ixcacur, qui alies iocapcj- & lancíi exukabanc, & gaudtbanc.vi- Pf*. UP-
uitatem duélos videc, fe ipfo integre dente5 impíos damnatos raxta i l l u d ; 

-¡u Uwd líbercati tradito ? S. camen Gregorius Z**it*bant fanñt t» gloria, &e. gUdi, 
e i i ' egresw r?m htn€explícame > « t e a s , *»(Wtes&z&*gred«mHrt& *Mum Efa.ós,z4 



TertidparSipiánm hocpraccptum conthmf] 
tÉetamn mermerum, & c . De quibus 
oprime more fuo D . Thomas a, Anno-

Mrt. i . tac tamen Gregorius 6 d ú o : primum 
b 21. Mer, efi , non cffe hace dcíiderandajaut in eis 
tif. Jatandura, quatcnus funt malainimi-

c i , fed ratione boni , quod inde fequi-
t u r , vel in ordine ad Dei gloriam, vel 
ad bonum reipublica, vel ipíiusinimi-
c i . lea expreflíc Apoltolus ipfe ad Co-

i.Gor.y.S. rinthios: Etficmtriftauivts intfiftola. 

4^ 
auc Ixtádum in eo>quod eiaccidít, fub-
tiliíTimar diícretionis examen neceíla-
rium cffernc cüm noftraodia exequi-
murjfallamur íub fpecie vtilitacis alíe
nse . Mul t i cnim (une quí dicunt, fe iaí* 
mici veüefufpendium, quia id expe-
diens eft reipublicar bono,cui vtile eft, 
peccatores puni r i , & forte non cam iÚ 
losreipublicat vti l i tas, quam ínterius 
odíum excitac, fed de i/s alio in loco la-
t ius . 

%.5.Jí¡uom4m amor ottojus non 
eH % Jicuí tenemnr immicoa 
diligere i ita & eifdem henc-
faceré. 

aonmepoenttet./ed gaudeoj no quia con-
t r i f t m t ñ i s , fed quia contriftati efiis ad 
focnitsntíam. Sicinducuntur íanóiiad 
lacticiam pro damnatione dxmonum, 
quem íanóti virerunt propcer fangui-
né agni: Proptereajaqunjdtamtni eos-
l i>& qui habitatis í»m,quacenu$ id cc-
debatin gloriam agni. Similiter refere 
loannes/anólos lc tantes , & applaudé-
tcs pioptcr damnationem merecricís QBcundo addit Chriftus;Benefacite 
ilüus magnac,quacenus ems condem- ^ p . q u i oderuntves. Non nudam ra-
natio cedebac in Iaudem,&gloriam di- dice expoícií djlectionis, fed qus ger-
u tnz jur t i t i* . A»dtui> inquic.^«/»y?f o- tuina pioducat operum benefícorum 
dtm tubitmtn multarum in coelo, dicen- ad inimicos. Akiorern gradum, inquit H»mA%.in 
tiumlAUeluya,fíilust&gloria. & virtus ehryfoftomuSjConíccnderc iubet, qui Matsh. 
X>eo noftro eft}quiavera, &iu j t a iudicia non in íola dileftione fiíiendumjfed & 

funteius, qui tudicauit de mcretrice ma- ad opera progred'cndum ftaruit, quí 
"¿o* qu& corrupir terram, &c. & itetum poítquam cfixft; Diligit» in imkcs^áál -
dixerunt;A¡leluyat8zc.OpGnet,wquit div.Benefaciteyíj&c.Vcautem harcex-
Gregorius,vc pereüce aduerfariojfub- plicemus > ohleruandum e í i , ex Diuo 
tüiter penfaredebeamus,& quiddthe- Auguí l ino , non quamcunque benefi-
mus ruinar peccatoris, & quid iuííitiat cénamad inímicum nobis prxcfpi» fed 
ferienti . Nam cüm peruerfum quem- ial lrn, quac ex chantare procedít, quae 
que omnipotens percucitJ& condolcn- ipía dile¿lione altior e í i A bfoluté qui-
dum eft miferiae pereuntis, &congau- dem loqueado, íacüius eíi benefacere 
dendumei iuílitiasiudicisj vt nobis,& inimico^cuámilkl diligere, veS.Greg. 
in luóíu fit posna moricntis p rox imi , probar ¡ ex eo quod per beneficentiara 
8¿ rurfus in gaudium veniat exhibirá exteriora tan tüm inimíco largimur > 
aequicas iudicantis Dei 5 quatenus nec perdileóhonem vero cor ipfum inte-
pereunti homini exiftamus aduerfarij, rius;&experiencia compertum c(t,fa-
nec iudicanti Deo inueniamur ingra- cilius effe cuique daré aliquid exterius 
ti.Licet itaque gaudere de malo inimi- bonum ín imico , quám illum interno 
c i , fscundumquod eft luf tum, & d e - cordedil ígere.Imo&ííifpc, inquit Au-
cens, &cxpediens3d aüquod bonum guftinus^quiimmaniodioaíiquos pro-
commiine,vel partieulare.Vnde S.An- fcquuntur.ds exterius beneF3ciunt,aut 
felmus egrcgsé annocat^Paulum quan- propter fafcantiam, aut propter com-
do voluit explicare,charicaté non gau- modum téporale,aut vt eos decipianc. 
dere de malo in imici , non id abfoluté Propccrea Chri í ius non quamcunque 
dixi(Ie,/«<¿nongaudet fuper imqumte . beoeficentiara erga mímicos expofeit, 
V o c t íniquitatem , inquic Aníe lmus, fed ñ \ á , q u s procedíc ex chantare, q u i 
malum quod iniufté, & iniqué, & con- eos corde diügimus haec akíus quid eft 
t ra rationem, & legem inimíco illa- ipfa diledtionejeftque neceftaria.quaiii 
tumeft;dehocenimchamasnullate- qui non habscnonimplet pra«cepcnni 
m sgaudec. Secundó annotac Grcgo- düeótionis proximi, neccharitstis, de 
rius^ad deíiderandum mslum inimíco, qua propterea feriptum eít : cA*ri~ 

Nu^¿m EHfftíg. Bars 11 . D ta* 

Trac!.<¡.in 
t .can. í t x 

Hom.xfdn 
Mzeck. 



SO Traíiaíus I V . Trimus, de dileUme inimimms 
r.Ctf.l? .'4. tas pit tkns eft¿enigna efl, Qfiod í t l i n -
!o Mord . telügit Gregorms, vtdicstar paciens, 

f<8. & t i . , quia ofFenfas ro!erac, & fuífert: beni-
c a p . i í , gna antera ,qijia beneficentiac operauj 

mifericorditer impendit .Nota eft amo-
ris natura, qui fi i o cor de re í ide t , in c-
pere íeipfum manifeílum facic. Vnde 
Sponfus ad Sponfam loquens: Pene me 

Cmt.S.d. inquír,-!//fignaculum fuper cor tuum, v i 
fignaculurn fnper hrachium tnum, Eo ip-
íoquod in corde reíiJet amor, in bra-
chio ífatimopera confpicianrur. Vnde 

Flom.^Q, eít illa ce'cbris S. Gregorij fentent i i : 
inEumg, Non íibi ahqtjíscredac, quicquid fibi 

animus fine operisacceüaCione reípó-
deriti dediicclioneconditoris, l ingua, 
men$,&.' vira requiranrormunquam eft 

„ amor De i o cío fus, operatur enim ma
gna, fi eft »(i vero operar i renuitamor 

Aclcr,z, 2. non el! . HincSpiritus fanótus qui e í i , 
amor, in figara ignis, & vehementis 
venti aducnit; fi enim rerum afpicias 
naturas,nullis inuenies-qn» mious pa-
tianeur cencri incluías, abfque quod 
cxtcríus fe aKtnifeitent.qiiam ignis, & 
ventos validas: de igne íiquidem ccr-

Prcu. ió. tumeft id quod díxK Sapiens: Quis po~ 
teficontinere ignem in finnfuo^ & quoi 
•ueñimentn eim caltiia non fint '. Bget 
ignis ípiracuio, qui nu¡latenus pacilur 
fcinclu'nrn teneri^vc patct in eo.quod 
montes ipfos concucit, quando íulphu-
reopuluerecaueís impoí i to , admoue-
tur ignis. Ven rus aucem fimilirer clau-
íus teneri non potelf, qui fi intima ter-
xacingrediaiur, terraemotu horrendo 
rupes ipfasconcuíitjVC extenusprodi-
rc poí l i t . Ta lis igicur eft amoris natu
ra , iuxta quam Chrií íus , qui amorcm 
praccipit erga inímicos, íimul e t i anu 
l l a tu i t , vt ad exteriora prorumpac per 
benefícenriar opera. Vt aucem intciJi-
gamus huius pixcepti v i m , obícruan-
<júcit,bení:faceré eo modo, quo Chr i 
ííus prarc'pit 3 nonf íignificare f a c e r a 
bonum quomodocunque, íed f a c e r a 
quod quss ¡udicat bonum,aut vcile^m-
tuo benefaciendi. Contingit enim que-
piam a'íer; bonum faceré, dum maium 
putabac ínferre,& ideo facit; íicut fra-
t res lo íeph vendenres il lum vt perpe
tuo á fuisconípeílibus remoucrenr, 

Genefao, quibus poíiea üíedixi t ; Vos togitaflis 
¿ o , de mt medum ¡fedDeui -verth illudin bo~ 

num . Uoc modo tyranni benefecerunc 

msr ry r ibus ,qu iex iñ imín tes ilh's es
trema mala míer re , eisfuerunt occaíio 
ingentis glori<r.Quo eciam modo díxit 
Apoíioius de lad i i s cruciíigentibiis 
Chr i f íum, quod dtliclum torum diuni* Ront.ü.izí 
funt tnundi. Hoc modo, ve Baíiliusan- Be regul. 
notar, pocius inim)CüS tibi benefacit, hrtutor. 
quia per oíFenfam, quam ínfert, mate- refpafn6. 
nam maximi booi ofFerc. Non ergo f j g . 
Chri í íus benefacere hoc modo p íxc i -
p i t , fed ve id facías inimico 3 quod ei 
v t i ' e , & bonum iudicas: & id qusdem 
animo benefaciendi,func enim quidam 
qui benefacíunt inimico, animo deci-
piendí.aut finiíira alia intentione.quos 
egregié S. Auguííinus redargü i r . Ec Serm. 
vt rem totam certis regulis concíuda- detemp* 
mus,dico primó»hominem ex vi huios 
praecepci teneri ad non tnaíefacieodum 
opere aut voluntare ini níco : cu i enim 
prafcípicur aliquid faceré, hoc ipío i l i i 
prohibeturcius con erar ¡urn, vt D.Th. 
a ex Auguílíno b annotauic. Secundó , a t,Zi * yu 
cenetur homo auerrere mala ab inimi- avt>6.ad u 
co, in quantum cornmodé poteft. Qui ^ ¿¿¿.s. dé 
enim iubetur inducere bona, hoc ipío x r i n k , ' 
tenetur prohibere mala contraria1. Ira 
praccepit í)¿us anriqu;tus, Siv'tderis*- £X0£ z l 
[inum edient'isiuctrs ¡ub onere , ttenprA-
feribis, fed fttbiembis,, &c. Tercio dico, 
hocpratceptumnon ad o m n i a c p s r u 
beneficencia, & omnitemporeexhi-
benda obligare .-quodegregié D.Tao ^ £ ^ 
masexco explicar, quod beneficcníiaf a'rt 
opera, qijse iubernur exhibere inimi-
co, funceífeítuscharit3t!s}&ei deben: 
proporcionan'. Sicut aucem diíedio in
terior ad inimicum in cómuni quidem, 
eft de necelíkate prscept í abíoluté j in 
fpeciali autem non abfolutéjíed íceuc-
dum animi prxpararionem, vcdióium 
eíi:ita deoperíbus beneficentiac t ñ d i -
cendum. Sunt enim quxdam beneficia 
dileóh'onis, quacexhibenturproximis 
in communi, ve cum aiiquis ora: pro 
ómnibus fidelibusincom.T(Uni,vei pro 
roto populo, auc cum ahquod beneíi-
cium itnpendic aiiquis ton comaVuni-
taci ; & taha beneficia inim:c!s exhibe-
re , eíí de neceílitace pracepei j fi eíiímf 
non cxh!bertntur inim;cis, hoc pern-
neret ad liuorcm vindidar, contra id 
quod dicicur : Non qti&res vltione.m, ée'e Luc, ip.iS 
•memor erisiniuri&ctuium tuorum. Alia 
vero func beneficia, qux quss exhibee 

par-



7'ertia parsj quidnm hoc pr¿cccptum contineat. 5 1 
p^ríicü'ariter sliquibü.s perfonÍ5:& ta- mie l . Qusndosutemexpedic ad Dei 
lia inimicis exhlbere non t i l de necef- g í o r h m i vel cónuine bonutn, vel pro* 
fitace í a 'u t i s , niíi fecuntíum prafpsra- xirei^vd jp'íus inimif i ' : fí ñt conforme 

iuftis kg ibus , poOumus i l i i Ibáítface-
re,noD rarepoi prnum ^hoá ei ín-
fligirur, doruíl quod /ndcfeqiri-
tu Vndelíci p o ' « i iudex.roaJeface-
xc malefacícnti , & pr í l t raus inimicos 
fidci in bello occidere: qnia hoc t i l ex-
pediens, S¿ conforme ad bonum, quod 

tioncm ammi, ve ícilicct fubuematur 
eis in articulo neceffitatís , fccundum 

Trsu.z j.21 i l lud : Si efurtirit initnicui, ciba iüum, fi 
fitkrit} fotum da. i l l i , & c . Extra ar» 
culum autem neceffitatis, huiufrnodi 
beneficiaexhibereinimico,non eftde 
neceíTicate, fed de perfedtione chaiita-
t í s , per quamaliquis non folum cauet Deus llatuit procurandum. ita poí l -
vinci á malo, quodneceí í i ta t iseí i , fed quam Lcuitar occiderunt innumeram 
etiam vuít in bono vincere malú, quod roultitudincm il!orum,qui idolum ado-
eíl perfedionis. Ita D . 1 bomas, Quod rauerant, dixit illis Moyfcs: confiera 
íi ijs opponas illad, quod Spiritus S.iu- ftis mnr.m •veíirmhcdie Deminc^ vtde-

Eccl.iz. 1, bet , non ómnibus bencíacicndum : S* tur volts bmediñio. Non polluic roa-
bmefereris¿nquujt i te cuifecens: btne- nus^qui iuxta ordinem á D e o , v t l eius 
fac humiUy & non dederis impío, prohibe Ecc/cí iaí iatutu, íanguinem impiorum 

7» r / . i oz . 
in illud: fe 
dens mi fe' 
ricerdias 
Dominuí. 

I n eiufdtm 
f f u l . i o i . 

panes i l l i daré,S¿c. Refpondebo cum D. 
AuguUino,ad intelligendum de impío,, 
qua parce impius eft , de qua re infia la-
tior eric fermo . His íuppoíitis dico 
quod ex B.Gregorio pracmifimusríi vis 
intelligere an inimicum djligas, manus 
cuas interroga, & beneficia ergaillurn 

cffundic, fed potiusconfecrat j & non 
ma]ed¡(5tionent íibi,(ed benedidioncm 
Dei conícqui tur : Imnliter, & Phiníes 
inteificiendo ijroputicos,qaos vno pu-
gione c c n í c d i t , Deum non oftendit: 
í t d i l iü potius á populo offenfum, pla-
Ciüit.Stetit ,n. P/ j inehjé ' (fffuutt qustf.-

exhibita attende. Operatur cmmamor /W/c.Exquibus B.Auguüiíius reípon 
l i eft:fi operan renuie, amor non eft . det A dimanto Mankhao , qui centén* 
Obijci t tamen S. Augult in . Si ita cum debac, Euangelfum ccntraríum efíe le-
inimicoagendumeft, dormietncigitur gt-antiqux : m hac cnimprarcipi tdcj 
cmnis diíciplina? ceííabit omnis corre- Chananacis loquens, Vmrfione eucrtite 
¿lio? Reípondct. 'Nequaquamrnamcor- Oles, in Euangelioautem jubec in imi-

L i t r . icnt* 

i 7 . 

rigere,, & ca í í iga re , íeruantes iufíiciae 
modunvion cR malefaccrerideoquc id 
agic homo cum i l ío , cui vult beneface-
re . Quid enim, inquic, de luxutioíc fi
l io fa¿turuscs?non ca[iigabis,non ver-
berabisí feruum, S¿ ip/um tuum,íí ma
lo viuentem videris, non poenaaliqua, 
non verberibus refrena bis ? Fiat hoc, 
É3t,admittit Deus : im6 repichendit,(r 
non fíat: fed animo dsleófionis fac,noa 
animo vícionís. Ita ille quat clarius ín-
telligemusjíi quse paulo antecirca prar-
tepeum ddeóiionis annetauimus íimi-
liter huic precepto beneficentiae 3f p l i -
cemus. Quoniam namquehocpraEce-
ptu benefaciendi inimicis,íicut & p r « -
ceptum diügendi , pertinec ad prarce-
ptum chantacis, & ex confequenti, ra-
tio quat ad illud inducir, ell bonum di -
uinum,3ut Deus ipíejtantum tenemur 
benefacereinimicis propter Deú,qua-
tenus ícilicet, & quando Deus id prae-
cipit, & eft conforme bonodiuíno, vei 
iejpubhcat, vel p rox imí , v d ipfius i n i -

cis benefacere. Kkc tamen contraría ^ * * % X M 
non func: nam qu iexDe í pratcepto tc-
nentur inimicis beneficiaexhibere,pc-
teiunt e i ídem inferre rao í t e m , & ma
l a , quando Deus ipfe id prsEeepencte 

Quienimiubente rege,tenetur 
ciui íeruitium pradiare, po-

terit cidem inferre^ 
mor tem, íi idem 

Rcx, i u f i a j 
fen-

'•ntia prolata, de-
creuit . 



1 1 Trattatus 1 F.prmi de dik&me immkmm] 

S . ^ . O r a n d u m e T i p r o m m i m , f í ^ f u ! V T ^ í S ^ M ^ M 9 
t 7 ftet a dextríí etus cum tudtcatur , ex-

q U O m m damnam, c e r í d , r e - eatcondemnatus, &c. Triginta maledí-
Uetatmeprxcozni íamn e ( l : ^onibuseum proíequitur, vt annocac 
c . ^ s • • Rupertus.tanbus ve cum Ecdefiacon-

p c m m certo f u e r t t c o g n í t a 9 traaliquem fuprcmam poenam ináfu-
l o d f t m s pro t l l iS mn d iá t « r e vulc, inde malcdicendi modum^ 

, 1 - trabas:, i rudinfuperobijei tAueii í l f-

5^. inter 

erundum. 

TErtio fubdic Chri/?us : Ortic pro 
p¡rfeq»snt¡bH3, & cdumniantilus 

vos. GraueíM hoc prísceptum conrinec 
diíSco-aüfíT^quatn propoíuit Msccdo-
nius ad Augu/?inuei ícribcns.Erat Ma-
cedomus iudex Catfareus, Augufíino 
fami l i am, quioccafíoné earum jquas 
Sacerdotes, & Antiítites preces inter-

nus,qí}od íeannes in Apocalypfí re. 
fsrtjíc vidilíe animasmperfeñorumpro* 
pter vtrbum Dei.&c, Et ciamalant ve* 
ce magna.dicetes'.Vfquequo Bomine fattm 
fias & verus noniudicas, &nen vindi
cas fanguinem aojlrum de ijs , qni ha!Jt-
tant in térra i Graucm infuper facetar 
Auguíiinus difficuka'cm, induccre lo -
cum ilium loannis: ^« í ' / í í í fratrem-j 

ponebant pro reís, coepic dubitare, a ti fuuni peccarepeccatum non ad mortem i 
pro ülís orare, &> intercederé l icerct, petat, & dahiiur tivita,peccantiaoaad 
quos iaííum erar pun i r é ; & vehemen- wcr/íW •* efi ̂ tempeccamm a i mortem^ 
csr fe angi profí tetur , dobitans, an íe- 71071 fro^0í¡'ico > roget qkis. Quibus 
cundüm reiigionem id fíen poíiit:¡i .n . verbis intdligendum e í t , eíFe aJiquos 

Z í k i . di 
jsrm. dom. 
in monte, 
& fip, ¿9, 
detemp. 

Pfal:n,4, 
&• 36.1J. 

Deus yult percata p u n i d , & idiui ium 
cftiqui crac ea rctuitd.hoc ípío vult i l 
la manere impunita, hí non fíeii quod 
ítifíum ett. Deindejquia quipro huiuf-
medi orant. eorutn fa£ta eo ipío quod 
illa unpunita voluntjapprobare viden-
t u r , & quod impune malefki viuant. 
H f c & aüa Maccdonius propoíuif3qu3E 
Hlum in ambiguo tenebaflc,qu« fib'j 2b 
Auguftino explican poHulat. Sed & 
idem Auguftinusihoc Ci iní í i prsfce-
ptum difEcile r tddi facetur ex í j s , quae 
in ícr iprur is legimus, in quibus vide-
mus, faníios non tam orare pro ioirpi-
cis, quám contra eos. Confmdmmr, 
inquit lsxemias>pítme perfequantur,& 
non con fundar ego,paueani l i i i i &nún pá* 
neam ego , ihduc Juper eos diem affliBie-
n i s ^ duplici centritione contere ees.Dz-
uid frequencer il!ud habec ¡n ore: Con 
fundantur, & reuereAtitur mmici mei, 
g«¿ qu&runt animmn meam , & . Deus 
mius pone illas v t rotatn , & JIÍHÍ ftipu. 
lam antefacism venú,ficut igaisrfui co. 
I n r i i ' Í&C, Erubefcanty& conturUntur in 
feculum f t tu l i i & cmfundaniur, ¿rpe-
u á t , Bt inter alia huiufxnodi innúmera 
peculiarem il lum píalmum edidÍ£3con-
tra calumniatoré íuumjaduerfns quem 
coram Deo poíitus ¡ta c j p i t : Deus /««•-
dem meam ne tacHtris'quict es peccatot is, 
é" oi díhjífupty m* aperttm ^ i & c . M n * 

peccatores,p: o quibus non orare nobis 
praccipitur. Et tale videtur peccatmn 
odij, & perfecutionis, praefcrtim apucí 
S.Ioanncm, qui d ix i t , eum ouí non d i -
l igi t manere in mortc. Et hoc confir
mare videtur Pauiuside quo notat Au-
gufttn. quod loquens de Alexandro at-
rario, nuüomodo íeexhibet oranreríi 
pro ülOj de quo dixi t : Alexander &ra* z. ad T i ' 
rius muí ta mala mihi oüendit reddst i / - - m o i ^ . i f , 
t i Dominus/ecundum opera Ulius, qumt 
& tudeu t í» . Harc & h/s firailia d'iific:* 
iemreddunt hanciegem. Orare/'ro/'ír-
fequemibus , taluwnianttbus vos, 
í ianctamen quatílicnera egregié ipfe- * 6 i l 
met Auguüinus expenciit i cidera Ma- B p i f t . j ^ 
Gedoaio refpondens& docens, non. adMacs* 
maie nos:facereJorando,& interceden- dmium» 
do pro malefadoribus apud homines, 
qui iubernur pro calumniantibus, d i 
ner íequent ibusnos , orare, & inter
cederé coram Deo,dicente Chr i f ío : 
Orate pro perfsqueníibus, ér calumnia»' 
ithusves . Id antera Diuus Auguftí-
uus explicar , (upponcns id quod í x -
pe in hac t t aáh t iooe diótum e í l , ín 
inimico, & malefaólore, calumnian-
X£, & per í equen te , ede d ú o , perfo-
naní, aut naturam, & culpan^quorum 
íicuc culpam aboleri, 5¿ ab íumi , ita^* 
períbnam íeruari bonum,&expediens 
e i í . Vude iupro i l i i s coram Deo, ge 



Tsrtia pars/quídnam húe prateptunrcontineaf. 

2 j . de d u » 
eap.i v. Ó* 
fer sf, d t j 
¡emp. 
j , a d T im, 

34, Moral, 
( t p . i f . 

art,$» 

du.citp 

M/itth,zi¡, 

homínibus intereederc Gebemus, ve 
abíumacur quuiem, & fiaiatur * u lpá , 
& feruecur, ac remaneat perfona Ex 
ijs Auguftírius infepe,& expiiea^quid 
orandtim, pecendum vé fir* pro in¡mi
éis . Quid ensra máxime, inquic, pro 
inimicis orandum ert^nffi hoc quud 
ait Apoftolus: det illis Beas pesni-
temíam.éf refififemt a dmbolílaqr/eis , 
a quo euptuti tenemur fecundnm ipfius 
voiuntatemfCiuus verba motU3{fe vi* 
fus eít G iegor íus , id ipíum docens: fi 
enim diligutur fecuodum chafie»ci m , 
propter ÍSeum diiigendi íunc , & ideo 
hoc illis optandura, quod eft neceifa-
i ium,vtad Dei gratiam reduesntur,^ 
adeiusgloriam peruemanc. Er ícité 
Sanótus Auguítinus díxir.hoc máxime 
pro illis orandum: quod (i q idam re-
centiores annotarent, non Augufti-
num carpere intenderent, qui íc iens , 
pro inimicis bona enam temporal ¡a-* 
neceí íanaad vitamagendam eííe pe
tenera ( & veré etiam pro eis petimus 
quando orsmus dicentes: Pmsm no 
firum auotfdianum d» nobis kodit, vt 
Biuus Thomas annocauit) nondixi t , 
hoc ío lummodo, fed hoc máxime pro 
eis orandum. íofert ex eadem dodtri-
na Augultinus,prstcepcutn h o c t á t ú m 
obligare, refpeóíu eorum inimicorum 
qui in co funt íiatu, in quo ad poeni-
rentiam fruñuoíam reduci pofíunc. 
Si enim iam m malicia confirman funt, 
non niíi otiofa cffet oratio,quam Deus 
non prateipit, qui de omm verbo o-
tiofo rationem reddendam dix i t . Hace 
igi tur caufa eft,inquit>qua fie, v t nunc 
Eccíeíia non oret pro malis angelis, 
quos fuos eííe nouic inimicos. Eadem 
ipfa caufa eft, qua fict, vt in illo tune 
iudi«o,etiam pro hominibus aterno i -
gne cruciandis,quamuis perfeóta íit 
í a n ^ i t a t e , non oree . Nullus orauic 
pro fatuis virginibus,quibus iam cía t i 
fa erat ianua > nullus pro 1II0, qui non 
iiabes veítem nupt¡alem5expuílus eft, 
& darnnatus ad tenebras; nullus pro 
i l lo , qui quoniam con fe ruó noluic 
compaci, iulfuscít micti in carcerem 
pecpccuum. Eadem caufa eft, inquic, 
cur quamuis nunc pro viuis ext remé 
mahs orctur, nuliacenus tamen pro 
defunítisinfidelibus, impijfque, quo» 

•N»^. i» Euang. Pfirs í l . 

rum cerra ert damoat ío . Ex eodem 
principio mfert Auguftinu*, quod íi f Y ü 
de aüqu bus viuentibus ¡ta Fccleí:a-j 
certa efíet ; vt qui funti'Ií. etiam nof-
f e í , qu i l i c e t adhuc in hac vita func 
ccnfiitud s tamen prardeliinan funt in 
xternum ignem iré cum diabolo, tatn 
pro ess non orarct, quam neepro ipío, 
fed quia d 1 . oulk? certa eft, orat pro 
ómnibus dum» aiat insmicis fuis.in hoc 
corpore ¿."onítituds, &c. lea Auguftí-
nusiex cuíus verbis illa comunis pro-
pfiüdo deducicur: Si fcirem aliquem 
eííe abfolucé reprobacum, non magis 
orarem pro ipfo, quaui^ pro diaboio. 
CUÍÍIÁ cu-áiíinam íí'P .-bue conten-
dunc ahqui recen tior es, dicentes 1 
quod etfi conftarst al icui , calumoiá-
to rem, 8c perfecotorem fuum s d o 
r e p r o b o r u a i f U í r í e r o eífe, & p r o p t e -
rea alterno igm deputandum, tamen 
adhuedum v i u i t , oiandum pro ¡lio . 
Nam veré dum vita fuperéft , poeni-
tere po te í t , & abíoíucé loquendo ad 
diumam gratiam poteft r e d i r o , cui 
propterea íacramenta non fubciahun-
rurj nec igitur oratio fubtrahenda eft. 
Verifíiroa tamen eft Bcati Auguftini 
íenretia, cuíus authoriras minus quam 
par eft á multis aeñimacur, íícur, & a-
l ioinm íaníforum Patrum , qui bus 
tam ¡iteré contradicunc, íicuc poífent 
mihi , aut alten íibi í imil i , & acqua-
l i . Magnifacienda eñ fanótorum Pa
trum do í l r i na , fignanter Besti Augu
ftini , quam femper magno in precio 
habuit Ecclcíia, vt dixic loannes Pa
pa fecundus in epiliola ad Auiennutn 
í e n a t o r e n u . Dico igitur verií í imam 
eííe Beati Auguii ini íententiam, quam T ' m . j . B t ' 
dum in fiudjjs ícholaiíicis verfare- ss p* ' 
murjeuidenter meo iudicio demon-
ftrauimus , illam pertraóíantcs quac-
ftionem in materia de fpe, an íi fierec 
abfoluta rcuelatio damnationis alicu-
ius , pofíct vita « t e í n a fperari. Nec 
enim taíem reuelationcm fícri p o í l c J 
vnquam dubitaui, íicuc fa¿ta eft in 
Scriptura Sacra de A n t i c h r i f t o , & d o 
luda tradicore . Probauimusenim i l -
lum , cuidcfeipfofa¿ía cíícc calis rc
uelatio abfoluta,& cerca, t eñen adhuc 
íperais ,8¿ habere aélum virtutis fpe i , 
illú v e v ó , cui de altero faéla eftec calis 

D 3 rene* 



5 4 Tuñatus I F.prmide dlkUme inimkmm 
reuelaiioj non teneri í p e r a r e , auta-

a . ^ . f i A i / . ¿Him ípeiergall i ius íaluationem pro-
•*rí>3. f e r ré : nam ye Diuus Thomas docec, 

non cantum per virruteni fpei nobis vi 
n m stternam fperanius, fed ctiam a-
Jijs. Itaque Aocichriftus etiam > íí fei 

tionem domino reueJante cognoue* 
tznt , Eccerté nullus concedec . ,nunc 
aliquem teneriad ¡rogandum pro An-
t ichr i í ío , vtDeus illum faluec, nec 
Sanóliiliíj qui fuo tempere curn, Deo 
infpirantejcognofcentiá quoinnume-

dern Deura, vt tempore eius malitiam 
in ordine ad íuíioSjne quantum volee, 
nocesc s íicuíi nunc de diabolo ¿nimi» 
co nollro crac Excleíla, non tamen in 
ordine ad i l l um. Ideo nec Apoílolus 
rogibac pro Nerone, ciu'us períecu-
tiones paticncer fercbat ,& toleran-

Aclo.Z, l o , 

ip.pajlor. 

I h i d m l 

ret fe effe Antíchrilium s & quodeius ras pacientur per íecudones , &calum 
coademnatio abfoluté t'k reuclata 5ad- nías, pro illo orabunt. Rogabunt qui 
huc ipfe teneretur fperare pro fe , nos 
autemnulla-enus pro i l l o . Multar e-
nim'intercedunt differentiae, tam es 
parte vircutis fpei, quat pr^cipué da-
tur cuique pro feipfo, quara ex p a r t o 
fubiedti. Vnufquifque enim erga fc_> 
ipfum habec Iibcrtaccm,'qu3m non ha- nuuta pautm,^ íw^uaw, ^ ^ . ^ . i . . . -
beterga alterum, qu.t profundanu das prstdicabat, dontc de mediofieret. 
Theologiam ineludune ibidem á nobis Et^hanc crede rationem fuií íe, pro-
explicaram , quam explicare mine non peer quam non o raba t pro fuo acerbo 
vacar. Eodem igicur paflo cenfeo, perfecucoreAlexandroGrafio,quem 
quod fi alicui fierec abfoluci reuelatio nouerae acernis ign b ís tradeaduau » 
fuá: condemnacionis, culpa fuá in- Orauit Samuei pro Saúl , quamuis 
currendac, adhuc eenererur orare pro Deus fibi reuelauericeius reprobacio-
feipfo. Si tamen akerieadem reuela- nem , in ordine ad regnam, & quia 
tioabíoluta_» , & determinara de illo dubirabae, an illa reuelatio abfolu-
fierer, nequáquam obligarus cíTetpro ta cífet, an vero tantum fecundum 
illo orare, quam feneenciam erfi muí- pratfentem iu í i i t iam, femper períi-
tis probare poffenu , illa íufficiac hi- ítebae orando: cüm vero Deus abfo-
í l o r i a j , quamSaní tus Lucas refere lucam reuelacionem fecit, & d ix i t j 
de SimoneMago: qui cum íacrilegam Vfque quo mlugss Saú l , tum ego pro- tAeg , \e¿ 
illam íymoniam apud Apoftolos in- tecerim eum—> ¡ nunquamamphuspro 
tentaí íee, Petrus quaíi eorum prin- illo orare deprehcníus e í i . His muí- N 
ceps loquiturprimus (inqu!tgIoíTa_s) taaddi poffent, fed nunc di¿U fuffi-
dicens: Pecunia tua tecum fit in per d i - c¡ane. Ex his explicar Ssnftus Augu- t i í r . t . d e ^ 
tionem-j, ó 'c . quar verba expendens ftinus, quodnam fit peccatum, pro dom. in 
Beatus Gregorius, imprecatiojinquit, quo íoannesnon dixic eiTeorandum . m'onte 

Etquidemaliquibus in loéis indicar, rtrm,¡9 4t 
illud effe, quo aliquis, poílquam per terr,Lr.' 
DeigratiamadEuangelium, & fidem 
vocatus, & conuer iüs , acque Euai?-
gelica gracia per Chrií tum iuíiifíc.uus 

& maledictio] e í t , pracuidentis diui-
namdeSimone íententiam , & huius 
reprobationem, atque atternam perdi-
tionem: quod íimili ter , & Jiedaj , & 
GloíTa ordinaria obí 'eruarunt: Pccni 

V , , ; Sv,uwa s.«v.v.rfc. ^ "T* r 
ienttam ¡taque age ab huc nequnia tua, recrocedit, & ooio, ac inuidia corn
eé roga Deunt-j, f forte remitiatur t i - motus, fídcles, & ipfum Euangelium 
hihAccogitatio cerdistui. D ú o iniun- impugnar. Peccatum ergo fratrisad 
xit e i , cuius atternam damnacionenu morrem , inquic Auguü iaus , puro ef-
nouerac i p r imum, vt agac poeniten- fe, cüm poít agnicionem Dei per gra t iarn, & ex confequenti, quod fpe-
ret veniam, nam poenitentia eft dolor 
de peccans cum ípe veniat, íecundum 
Quod oree pro peccati fui remiffione. 
Reípondit autem Simón: Pfecamini 
vos p orne ad Dominum-j , v t nihil ve 
niAÍ f iper me hcrurn^>, quA dixiftis 

l i amDomin ino í l r i l e íu Chriíti quif-
que oppugnatfrai;ernjc3tem5& aduer-
fusipíam gratiam , qna reconcjliatus 
Deo, inuidentixr'acibus agir i i r . Pec
catum autem non ad morcem e í i , fi 
quifquam non amorem á fratre aliena-
uencfedoflkia fraternitati debu^per 

Ita quiíicm ille poíiulauit j fed nec Pe- aliquam infirmkarera animi non exhí 
tms*, nec CKterj Apoíioli pro illo oraf- buerit. Quaproptcr, Dorninus in 
íeperhibenturjCüius aternamdamna- cruce orauit pro crucifixomvjs, qui 

Don-



TertlapárSiquldnam hocpmeptum contineat* 

£ i.de emita 

nondum gratis Spiritus faníli partici
pes facti, focictatem íanítae íVacerui-
tatis inieranc: & Beatus Stcphanus in 
Aóíibus Apoftolorum , crac pro eis, a 
quibus lapidab3*ur}quia no dum Chri-
itocredidefaiK, ñeque adueríus ¡Uai» 
communem gratiam dimicabancSc A-
poílolus Pau'lus, proprerea credo,non 
orac pro Akxandro ^Erario, quia iana 
frater eratj&a i mortem, id eft , inui-
détix fací bus fracernicatem oppugna-
d o , peccauerat. Ita Diuus Auguiti-
nus:cuiusfententiam quídam recen-
tioresimpugnantex eo, quod eciain 
qui calis eít 5 adduc icerum poteft ad 
gratiam, á q u a fe auerterac, per Det 
niifcricordiam reuocari;& poteft fieri^ 
quod íit prardeftinacus , quales in í'an-
¿íorumhiílorifs aliquos ítíiieriimus . 
Cxterum exiftimo , Beacurn Auguíti-
numet íe incerpiecandum, ex jpíiuf» 

'"*í''i''i'L m t t doótrina, qui apercé docuit, fem* 
per orandum pro inimicis, quouim_9 
damnatio non certo cognica e í í . Pro-
pcerea enim, inquíc, Ecclefia i p í a ^ u i a 
de nuilodum viuit cerca eft,orac pro 
ómnibus inimicis fuis; duncaxac hoc 
corpore confticucis . Aper té itidem 
docuit, hocramcertum efte, ve eriam 
pro inimicis iam vica fun¿lis, orandum 
lie, quorum, & quamdiu no bis non eít 
cerca damnatio: vbi cgregiam tradit 
dodtrinam, qu» harrecíeos noítri cem-
pons negantes purgatorium, mamfe-
fté reuincit. Sicut ergo pro defunóiís 
orandum eft, dum nobis damnatio co-
rum non eíi cognica pro viuis oran
dum non eft, quando cerca, 6¿ cognica 
nobis tffet. ka.Bcacus Auguítinus íen-
íic. Non igicur abíoUué potuic ícnti-
i e , non elle orandum pro i ¡ s , qui re
cepta fuangehea gracia, odio exagita-
si con tra fracres, ab ea recedentes, i l -
J a m , & fracres ímpugnanc ,n ih tales 
í u e n n t , quorum damnatio cerco fie 
prsrcognita, qualisfuit Alexander .-E-
rarius, vt diCtum e í i . Ec iuxta hanc 
dcclnnaui optimé Theoíogi communi 
feofu, peccacum., quod Ssnótus loan-
Res d-jucad mortem,f ínalem impee-
lí'tentiam iníellígunc, per quam ali-
quispeccacum vfque ad mortem tra-
hK'ficut: i l l e , de quo dixic U b i V f 
queadinferesptscfitum illws , iir.e tale 

peccacura íit pratcognitum per reue-
lacionem, íiue cuidentia fadti confpi* 
cuum, cum quis manifeíié in peccato 
exiftensé vica decedit.Et propterea, 
S. loannes vti tur verbo íciendi, dice-
re velen í §líti fcitfratrem f i u m peccal 
re peccatum non ad mortem? id s i l , pec
cacum , quod nondum vfque ad mor
tem procra xir , e w , & dabítm ei vita 
fecemtinon adfnortem Dicitor, dari a-
alicui vieam alicuius, quando propter 
illius preces conccdicur, quomodo di-
¿tum eft á Paulo: Eece donauit tihi Deus A&.zf.n* 
emnestqmnamg¡t»t tsmm.OíQt 'ig'imv^ 
& dabitur ei , id eít» propter eius pre
ces, vira peccat/ non ad mortem. Cum 
autem fubdits Eft peccatum ¿id mortems 
idem verbum íc endi , íñteiligendum 
eft, quafi dicatj Quando quis ícit, fra-
trem peccare pecca.Mrn ad morrem, id 
eíi, quod víque ad mortem ipfam tra* 
hit,aut a ñeca Oeo reueláte, aut poíiea 
per cuidentiam f a ' t i , non pro iüo dice, 
v t roget qu s, id eíí, nulü impono quod 
oree. Cur Beacus Auguítinus peculia-
rícer hoc ill/s apphcauit, qui re:roce» 
dentesabeuangelica gracia recepta s 
exmuidia, eandem , 8¿ fraternitarem 
impugnanc, Reípondebojquia hi func, 
quorum vícam loannes i píe ponic tan» 
quam deíperatam.qui manifefté de eis 
inpratcedencibus locurusfuersc dicé5.-
Audifiisiqum Antichrislus v m i ¡ &nus 
Antichriftt mul t i faólt funt i vnde fei-
mHSi qui&nouijfim* hora eíi . Ex nobis 
prodierunt, fed no» eraní ex noois , ?tam 
fifuiffent ex nobis , ptrmanfiffent vtique 
nobtjcum Loquitur loannes de aliqui-
bus,qui recepta Buangelica gracia,ab 
illa rccrocedcnces, ímpugnaterss eiuí-
d tm gratíae, & fídelium fadti fune,dc^ 
quibus loannes reuclacionem habebatj, 
quod non eranc ex pratdeftmatis; hoc-
que dicic: No» trantex nobis , ideoque » ^ 
iliorum fibi cerca erat damnaciojíicuti, 
& Ancichrifti . lea igicur pars lecun-
da ícntentiar B loanms iñtel!igenda_» 
ertsquae huiufmodrcgecexpofjcicn^, 
íicut, & prima . Cum enim d!eir,quod 
orante mfto pro peccacore i i lo i qui 
nondum peccatum víque ad mortem 
traxiCjdabitur vita peccantf9oon na~* 
inteiligendum eft , vt id femper fíat. ' *ea-í,í' »• ' 
Vt cmm annotat Augníí!nus',or3P'c.> 

D 4 Ectk-



5 6 Trafiatus J V* primut3 
Icc leña pro mulcis.qui nódum in pee-
caco vitam finierunt, non ómnibus da-
íur vita propter illius oraciones, ficu-
ti nec Scephanoorante, daca eft vica_> 
ómnibus iapidantibus, imo nec orante 
Ghri í io , ómnibus cruciñxoribus, non 
ex impotencia orationis i fed alijs de_> 
caufis alibi explicandis. Confídentiam 
ergo.quam ha be re debemos ad Domi-
i ium, per leíum ChriHmn,voÍuit loa» 
nes explicare, docens, caiem eam ede 
deberé, vt pecences pro bis , qui illum 
offendunt, & vita ammscíunt prinaci, 
cófidamus,nofíris o ración i bus eam eí» 

t i í , t . d c j fe concedendam. Ex his explicat Bca-
fsr. domin. tus Auguliinus, cur Saníti Propherar, 
mnenie. & Apoüo l i , non folúm non íe exhi-

beant orantes pro aliquibus inimicis 
fui'sj fed pocius videancut mala eis im 
precari, ve Damd Cmftíndmtur, & 

Í / S i . 14 pereanty & leremías ¿ ; €o»fmd»ntur 
h ler.17 18 qui me perfequuntur, &c. 6¿ pautus f í 
C a d T i m ^ Reddet UH Dominus: 6¿ iterum d: Ber-
d Aí i , í j , j cutiet te Deus paries deali>aiet$¡ alia^y , 

huiufmodi, quacfupra retulimus rquía 
i l iorum damnacio ipíis per diuinam re-
^elacíonem nota crac: ideoque pro i l 
lis no orabantjfed futuram eorum per-
dicionem ptaedicebanc. Nec cales fen-
tentiae accipiendae func canquam im
precaciones , h ü x maledicencis atíe-
élm fed pratuidencis fpiricu, ve ídem 
fíe: confundancur, & pereanc, quod, 
confuiidentur, & penbunt. Qijomodo 
ían¿ti Pacrcs illas Prophecarum, & sá-
¿torum voces, qua imprecationes v i -
dencur, incerpretantur. Illud autem , 
quodioannesretulit,de íanélís mar-
lyribus pctentibus vindiéiam contra 
eos , qui iliorum fanguinem eífunde-
runt,dicenc¡bns '.Vindica DomineJm-

Apt .ó . io . p i imm nofirum, non mcuere nos de
ber, inquit AuguíiinusMon coito cen-

Str .sp.dij eraipfos homines, fed contra regnum 
Hviper, peccati, vindiétam petebanr, ve íciii-

cet ísruacis hominibus,regnum pecca
t i aboleretur. Namíp íae l t í y n c e r a , 
& plena mifericordia vindich marty-
rum, vt euertatur regnum peccati,quo 
regoance tanta perpeífi fuñe, cuius e-
ueríionem intendit Apoñolus^dicens ; 
ülen ergo regneí psccati.m m veftro mor-
ta l i cerpore. Ita Diuus Auguttieus, cn-

Am>ú»n* ius íenc€ati|Q3 convmuniter íequuacur 

de dilettione inimicorunh 
íanóli Patresjquam egregia fimilírudí-
ne Beacus Gregorius JSJyííenus i l l u - LíJes?4t, 
í i raui t . Quemadmodum i!le,qui orat 
(inquit) ne lint a-gritudines, non ho-
minum interirum, íed morbi abolitio-
nem fien cupit s ita etiam dum quifque 
fanétorum orac ve id quod nacurae ad-
ucrfum, & inimicum e í t , a d íntericum 
redigatur, fuípicionem quidem impe-
ritioribus praeber, quaíi adueríus ho
mines íauiar, íed veré illud tantumio-
rat, vt peccatum,8¿ iniquicas cuerean» 
tur. Ex quibus illae fanCíorum fenten-
tiac,quibus videntur mala peccacori» 
bus imprecari, etiam expon i pc í íun t , 
de quibus ínfra iterum redibíc í e r m o . 

§ . 7 . Biligere caltmniantes^ ó* 
pro eis orare tenemur : iu~ 

Jium efi tamen ab mpojiiis 
calumrtijs fe purgare * 

ANcequsm camen /inem his ímpo- « ^ 
namus, aüqua circa hoc prace- " •' 

ptum orandiobferuanda íunc,íicut,& 
circa praceptum diligendi, & benefa-
ciendiobferuauimus: eademenim de 
oratione dicerida funt,qupde dileí l io-
ne i & bene ficentia dióta fuerunt. I t i 
primis namqj per hoc quod Chrittus 
prac-pic orandura pro inimicis,8í per-
íecutor ibus , ítatuir vt contra eos nec 
malediéta , nec imprecaciones maloru 
afiumantur. Deinde, indicicur ómni
bus ex necífficate prarcepti, orado in 
communi pro íoimicís,ita videlicee, vt 
orantes pro om ni bus alijs,il!c s r.ó ex-
cipiamus. Non autem tenetur aliquís 
adorationem in partícula. \ pro inimí-
co niñ ¡n animi praparationejCuni ne-
ct ffiras ad filam oosex lege chanracis , 
obiigauerit.íta Diuus Thomas egregié l ' t ' f * ' * 5 -
more fue tradídk . ínfupfr, quonísm •m'9-'' t 
i m o oraíionis $ inimico, qua ex cha-
ritaíe prccedit,eli Deus ipfe?autdiui-
num bonurai quando Deusad f u i , ves 
ísnetorum íiiorumglorian» vei impio-
rum eorreptíonem volueric íoimicís 
noílris maium imprecan', id liciré fíe-
r i poteric: non quidem intendendoií-
iorum maium, fed bonum, quod m á s 



Teríia parŝ quidnam hQ p̂rmeptum cmitmaL 
Mera.t, Deuseliciendum llatuicíca D . Grego-

r us eleganter docmt, Cum íanéii v i d 
(inquic)maledíóiionis íencentiam pro-
terunc, non ad hanc ex voto vldoms} 
í'ed es iuíUciacxaminis prorumpunt. 
Iotas emm fubcile Deí iudicium afpi-
ciunt, & rnaiaforis exurg;ntia, quia_s 
írialedido debenr fer i r é , cognoícunr , 
& in eo maiedióio non peccanr, quo ab 
interno iudicio non difcordant. Hoc 

csefaripfes. Ec hac de caufa, t ú qui c i -
liimniaeíl affcííus, deberé pro íeípfo 
reípüdeie;D etiani Gregorius demon- Lih.%. epif, 
í i rác , qui egregio diícurfu, d u o e x í a - ^ ^ a d P a í ' 
cris fcnpcuris oíiendit.'pnmusu eft,ne- Ud.prfdy. 
quaquam nos deberé rnoueri hominú 
calumnijSjíi conícientia nofíra nos noa 
aceufaí;kcuadum eí!,dsbere pro nobis , 
fatisfacere, quandotalis reí nobisin> 
ponityr calumnia, quas potcíi in au-

confirmat, ex eo quod Petrus hcc mo- dientium cordibus fcandalum genera
do nialedixitf imoni magOjVt antea di- re. Quod latius proíequitur ícribens ad 
Ctum c ñ : quo etiam pacto iuííic Elias J h e o ü ñ U m afeminara illuftriffimá. a L t v.'f*' 
ignem iteruin atquc iterum de coelo Hoc patio Pauius pro íc reípondit , co- s?-*-7-**0 
deícendere , qui omnes illos combure- ram Agrippa ¿>: De ómnibusi inquir, tú cliftam. 

4.R«>*>ZA. re í quinquagenarios. Similicer3 & El i - quihui accu/or aludiis^Rex ¿ g r i p p a , hA£i z6 , 
íeus , qui videns pueros í b i infukan- tftimo vie beaum, apud te cum Jim deferí' 
tss, Ma'edixit eis in nomine , Domini, & furus mehcdie) & c . propier qucd obfetro 
tgrtffi de fal tu dúo v r f i Ucerauerunt en patieníer me««<¿i/íí.SitnÍlÍterJ& B.Hse- At0'6^' 
ipfisquadreginta </«w:quomodoJ& lo- rcnymus ad hoc inHitutum apologías 
íue maledixic e i , qui readiíicatec ciui- aduerfus Ruífinum ediditjíe abjjs.qu* 
tatem lericho, &c.Practerea obferuan- i l l i imponcbantur, iiberum compro-
durn e í^Deum, quiiubet orare pro ca- bans. Et S.Gregorius Nazianzenus re-
lumniatonbus, praecipere quidem ne ípondic i j s , qui eius fugam calumniad 
maledidla contra eos iaciamus, auc ma- fueranr. D.iíidem BafiliuSilongioribas 
la eis imprccemur, non camen quod traótatibus reípódere aggre/Tus eft ca
non contcndamus á calumnia ab illis lumnijs fíbi impofitis, ve ex eius epi-
illata nos p u r g a r e ^ innocentiam pro- Jiolis patee, & c . Ita íanfti Apoíioli Si- Epi. 7 ^ 3^ 
priam defenderé , quibus diótum eft : m o n , ^ ludas, calumniam quam diaco* S í , 

Ora.io.de Curam hale de Lono nomine. A calum- no fue quidam impo íue run t , tíuprum 
inuid. & nij5,inquK D.Caíiiius, contice/cere no ei imputantes, excelléti miracuio pur-

oportec a non vt contradicendo nos ip- garunt; & ipfc Chriftus Domiaus to
fos defendamus, íed ne mendacio pro- tius fanáiitatis excmplar, pro íc r e ípó -
grcíium permittamus, circumuencof- dit míniftrocolaphizantiiSdcalumniá-
que damnoafFid patiamur. Scire eoim t i , quod irreuerenter re/pon di ffet P ó -
vos vc l im , quod contumelias impone- t i f ic i , dicens: Si malelocutusfum, & c , /o^. iS.z j . 
rcjífe decrahete aliquibus petulanti¡lin- Ec forte hoc dicere voluic Spiricus ían-
guajac mente minimé candida, impro- tlüs:Re$onde,'mc\tí\tJlultoiuxta/?«///-
borum, &eorú , quihominibusodium m m f u a m , & 6 . Exhis ig i turómnibus - s 
conc)liant,opus elle: ac omni iludió co- manifelium relinquitur pr?ceptum d i -
narimendacium refcllcre virorura eft l e f t ion i sp rox imi ,^ ' quodiIludChri-
frugi,accorum qui fibiipíisbené con- fíus,cJaré,perfpicuc,&manifeíié,om-
íulunt ,& raultorum fecuritatiHudenr. ni immundícia Phariíxoruai purgara 

£f*8 '1%* Id quod repetit ícribés ad elencos Neo «hibueiic 
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B E R A T I O N Í B V S 
H V I V S P R A E C E P T 1 

I N E l V S D E M V E , R B . I S 
I M P I í C A T í S. 

§ . I „ Deus fmcepum hoc tradensjiufdem rmoms¡¡muímdkat], 
qmpropíere& induátm a. Moyfi legemferens m dextcra % 

& ab HabacMcfííUns €ormatáutJUm* 
mñsignh Incidas 

G& auttm dico vohut Büi-
gite inimicos vefíros,, &c.. 
Pratcepcura djjeótionis i -
n imic i , qu5bufdá viíian 
eíl impoffibile, quia vi» 

detur contra naturalcm cuiufque in» 
dinacionenii quam nemo poteít toüe-
reralijSjCoiitrarium propria; conferua» 
t i o n i , & íaluti > nulía emtn res confer-
uan poteftj coinrarijs non reíiiUeí8£ 
rcpugnet, vcdocuit Ariíioceles: ali/s, 
oppoíitum racioni, & aquiradj íecun-
dum quamjfíGu: iutturn elt diügere di* 
Jigentem, & benefacere bencfacienti y 
vidctur iuliunijOdire odientemá5€ rna-
kfaccre nialef-icicnci,id namque eft 
qualícacem feruare. Ira multi gentiles 
antiquitus fencieban^iao & quamplu-
r ¡ m i , qui feficleles pra:d/cabant, vt ex 
Ma.'cellino Auguílino ¿Ju í i ino mar-
tyrec, Hieronymorf» & aiijs alibi Jaté 
rcculimus. Cattcrum Deus no lk r , ad 
Vt dixit E!iu e3 nullus¡¡milis in legislato-
fiBussnm íapienter procedit, vt kgem 
iitain p iomuígans , & llarucns, fimul 
rationcs efficacifliaias tradst, qui bus 
de moni? rae, iliam non iiBpoíljbikm, 
nee in iu l iam, nec ran'oni, auc propnar 
vtilitarí contrariam i quin poíius poffi-
bilem,iuítjm,í'ecundum ranonem,pro-
prisque vtil i tati máxime conuenien-
tem. Ha rátiones funt in ¿upl id diíFe» 
renti5,qi;atd3;n imp!icitsf58¿ íncluf^in 
« í d e m verbis ipíius prxcepcii alise ex-

plicifje > quas íístim poí! ipfum prace» 
ptumChri í füsadiecicci l la priores ¡a-
hac quarra parte^poíteriores, in íequé-
tieruntexpendendat. Vtautem racio
nes inverbisdiuinis latentes emamusj,, 
dúo agenda funt: primua^diuinum au» 
xilium íupernamque lucera implorare 
abip!omet,quilcgcm dedit^quique pa« 
terlumin u m eff J íecu odumerit , í j n gula, 
qaaque verba omni es parce cófidera-
re, vr qus in quouiseorum cótinentur 
ratiooeSj.efuaiDUS. In primus igitur di» 
ulna luxneceffarianobis e l í .Duopete-
batS=DáüídáDeojegéfci l icer .quare- p / j i g - , 
&Zm viam tencret „ & inrelieótú ad ta» ' 
íem legem mreHigendam .L^/ í^^^í. 
t i Domine viam iuftificationum tmruma 

exquird eamfemper. Da mihi inteüe., 
¿htm % & fetutahor legem tuam^ & cufie» 
iinrn iílam in toto coras meo Primo pecít 
legem, quaeíie via ad veramiufí i i já ,& 
aeqaitarcni tenendam: vtenímannoca» 
n\t B.Ambroí.hxc debereíí 'eprxcipua ín:?f.%\ 
hominis cura, quasiere legem, íecun- céicn^, 
duro quam íine errore viá vitas teneat, vsrr¿o 
p¿r quam iufíe viuac ¿ & ad vitam ve
ram tendat. A d quod inltitutum ex-
pendic iliam diuinam admonicionem: 
HAS dicit Dominas j Statefufer VÍAS, & j ( r ^ J^ 
iidetc y & interrógate de fe mi t i s a a ¡ u 
qiiis, quA ¡it vid h n * . & ambulate in tp,- , 
& inutnietís rtfrigerium animabus i ' t . 
ííris, Stsre íuper aüquid, eíl diligenrer 
con í idaare i í lud} qua phraíi Hsípani 

cora-



Tertk párslquod hocprxceptm efi m l o n a h i l e 5 p 
¿ommuníterdicimusrB^aáinej ioúáto dici poterac, quamdiuina prouidentía, 
liare íuper v ia se í t , atcentiííiméconfí- non humanum arbkriumeonííicuit . Et 
derare.qusnatn via tenenda íir.Ec cer- xeCté quidem ad Deum pertincbac hác 
t é nullum negotium grauius íc poieft vise reguíam daré populo, qué ad ter-
hominí o í fcrre , qum quod ad r e í h t n ram iiíam, quam nunquaoi viderat, & 
viam ítnendam pertinet; fi e.iim ab ea cuius viam ignorabatjUcUinarat. Simi-
aberrauerít , irremediabile malñ iacur- liter inteiiigens Dauidjfibi ad gternam 
ret. Propterea hu icnego t io íummaef t patriarn profidíceRdufn,&quodfacile 
adhibenda cura, magis quara pecunijs, poceíí homo ab ícopoaber ra re , fi fuac 
& quibufuis rebus fecuü. Rede ergo rationis du¿lum folumtLódofequatur > 
Deus chm*t'.St*íe fuper vias.Et quoniá petic á Deo íibi legé fíacuí,qu3c ík tan-
non pocetl homo á fe ipfo ve^am viam quam via, qua reftura icer tcneat, per 
inuenire,¡ioit3Cur DeuSiVtiníerrogee, quam fine erro re prcccdac. Catccran: 
&qiijeiacabeo, quiiHam poteftdoce- n o n t a n t u m p e t i t á Deo, vcíegemfibi 
f e . ínmregute de femitis amiquis s id imponat, í c d , & p o ñ u i a b a t a b eodem 
eft, fecurfs, & certis, quas antiqui pa- i i i telkélum ad eamintclligendam. Da 
tres tenuerunt. Dauid itaque defiderás fnihiintelleflHm Wfcrutnhor legem tuai f ' l ^ u ^ o » 
reí iam viam tencre^á Dcó poñulat , ve vt enimdemonftrat Diuus Thom3s,it x *r* !• 
eam íibi delígocc&íiatuac.dicens; Le eíl a¿tus incei'eclus, & rationis i í t e , 
gsm pene mihi Domine viam iuslificatU- qui eam imponic j & ¡ex diuioa . eft a 
num tuamm Et re¿té quidem ad Deum ¿tus quídam intcllcétus dittia^ - i atteg 
ipíum rccur r i i , primo quia leges ira- qu? ad intelleÓtum dimnvm pereíoem^ 

?ro« 8.i J. poaere,propri'jm eft Regutni& dotni- nemo üomf;vn y-
norum:qu3decaufasqui r^gnant, dicú- eurgüs, So'.-rJij- ^ ^. , .4 < 

líiqiiitas c '•• . i - v t . Clir i fe-
bíníjearundém iteitimam w ú t í i s é -
im tradebam ;ni érame aftas 

mr.Legum conditores qmiufia decernüt. 
Domitius t i i , qui legem imponic íer-
i ;o: ReXjqui legé in República íía u i t . 
Intelligens Dauid, íupremam Deí pe 
ceí!acemí& abíbluturn domiuiumjfeoj 
iliíus íeruüm proficéns, Jegcm Obi ab 
eo imponi poíiulat. Secundb3quoni3m 
inte!lígebac,íe á Deocreatum ad .rter-
oam Beantudinem,cuius viam folusil-
le nouerat, qui iliam tñquam íiuem in-
í í i tuerac, qui folus íufñciérer poteít ad 

ci;v«í, c~rtí 
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cencum etí 
ouou ñ no t 
cuius COg;i-
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-ues r 
at Dauid 

tt t • :<:m ex-
gft'hoc ipíum di-
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tuis.non eftqmfimuisfittibi, f k ü c ^ u i . C t . C c r . j , 
eam ordinare. Obíeruanc Ambroíius, funthomintí^im^mt Apoüofus, MfM 
» & Hilarius ¿,Dauidem?cum hanc pe- ¡cit^ntfijpiritus hominis , ^«t in i p f i i j | | 
titionem fecit, memoria tenuifife id , multo minus ea^qua Dei funt, cogno-
quod Deuscum aotiquis Patribusegit, fcec,niíi fpiritus É)ei,qui ín ipfo eft^no-
quibus qüindo eos ex ^Egypto eduxit, bis reueiec. Id quod Deusipíe demon-
vc in térram promiílam iotroducerec} ftrare vo iu i t , quando ín monte l i n a j 
quoniam per dcíeiíum erar iter agen- apparuít Moyf i , deferensin manu fuá 
dum,faci!équepoter.-nt á reéloi t inere legem ígneam, fplendcntem, ac fuigi-
deuiate,coIumnam iüam celebrem ou- dam.D0;,^/n«í,inquir, deSinavenit, & 
bis, &igt) is , quar per diem atíhim íolis de Seir ortus ejí nobis, apparuhde mente b e ! i t . ? ¡ . 
temperaret, & aoótu viamoHendcrcc Pharanjn dsxtera eiustgnea ¡sx 1 quem 2. 
snibulátibus1& cenebrasfug- ,prs - iuxta aliquorum fententiam, v t íníVa 
ííKit. Hocque, inquit Ambrofius, eft, dicemus, fimiHttldeícripílc Habacuci 
quod Dauid dixic: l n cclttmntt naba lo- Deus ab mfiro venif, & faníhus de rnon* 
inebatur adearfer l i hm enim, nó mi- tePh!irm}&c fplendor eius, -vt lux eri í , 
ñus claré.quam fi verbis ageret, & lo- cernuain manibuseius &e. In Hebrao, 
ciuereturJdocehatJ& inítruebat, quan • cernuna manibus eius . Defcribit Deú 
úo>W0™oúo,8¿ per quam partero in- ferentem legem in maau fuá , &• exi-
ter edvt agendú. Lex ergo visr.inquult miós fpleodoris radios ab eadem mana 
A m o r o m i s ^ mmm , coloxtmi iü¡u>- eíuit tcoccm.ouoscornua vocat i i eft, 

fiara-
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HaniíTíaíigoiSjSus radios (píendorísíeo 
modcqi 'o facies ípiendida Moyíi dici-
tur ccrríut*, qaia radij íplendoris tan-
qu&m pyramides, & cornua ab ea pror 
cedebaar, vt non p. í íentin cam incen-
dt ie filij Ifrael. In manu crgo Deí crac 
lux, & daritas: quia ficut lex diurna ab 
ciusmanu procedit; ita, & luxad cam 
intc]i igcndam:& ficut lexdiuinanon 
poteñ ad nos nifi ípío operanteí& áge 
te perucmre i ita ñeque poffumus legi
timan) eius intclligentiam confequi, 
nifiabeius manu,& potentia, lucís ra
d i j ad nos procedanc, Propterea Dauid 
non folum legem íibi ftatui poftulat 5 
f e d , & legitimum cius inte!le¿tum, ab 
ipío Deo expoícic,& qui al ibi , beatum 
indicar eum ,quac haecduo aíícquutus 
fuic: Bextusjinqíút, homo qmmtu em-
ditris jD3f»í«í:ideft,c,ueri) per leges 
tuas mí t ruxe t i s : & dehge tu» docueris 
eum: id eít, cui ciufdera iegis tribueris 
legitimum incelleclum. Antiquitas le-

§. 2. SinguU verba hu'mspYAcl* 
ptii Ctim Dauid reqtdrenda, 
& obferttanda funt, & cum 
Tobia exenterandus hic fi~ 
jets immxms, vt íotus fofa* 
hris reddatur. 

VT ractones huius praecep£i,ín eíuf-
dem verbis incluías eruarous, ver

ba diuina, quibus illud nobis proponí-
tur ,íings:|acim funt ««xpendenda, & 
omni ex parte coníideranda. D u o f i -
quidem Dauid de diuinis prxceptis d i -
x i t j vnum, quod funt lucida, clara, & 
perfpicua, quantum ad re ra, quam ña-
tuunt j Deus enim id quod praccipit, a-
pertCjdaréque prjeipit: Pr&eepttm Be- Pf. t%,t9¡ 
OT?»¿,inquit Dtmájuc idum. iüuminans 
oeuloi: aiterum e í i , quod in femetipfis 

gem Deus pofuit,& ftatuic, quam tota funt iujlificat*, quia íecum íerut ratio-
vnicodileólionis mandato perftrinxit: 
¿omines Eamcn}qui legem acceperant, 
nequáquam illiuslegitimam percepe-
runc intclligentiam. Propterea ídem 
Deus,cuius íicuc intereft, legem daré, 
legitimum ciusintelle&um t r a d e r o , 
nunc genuinum fenfum exprimit , tra 
diditque dicens: Audifiis, quiadiftum 
tfi antiquif, &c. Ego mtem dieo vobis: 
Diligite inimicos> &c. Cum Dauid crgo 
á Deo legem,&eius intelleélum peta-
tfíüStdicentey.Reutltcculosmeos, & cS-
fdtrubo mirabilia dt lege tu» - Si enim 
iucis íuae radio, oculos noftros illuftra-

rc dignatus fuerit , mirabilia qux 
haec lexcontinetíConfidera-

re poterimus. Eius ig i -
tur fauorCíSeillu-; 

ftratione mu-
ni t i , ad 

eam 

coníiderandanLi 
nos conuer 

camus. 

ncmjpropcer quam iurta, & re¿iaiudi-
carijCenferique debeanc; F/»«í,inquic 
Apoftolus, «jí/írwo Deiy & efpcax, íd-
coque lex, quam diuinus ferino propo-
nic, yiua eft, & in fe ipfa habet vitam , 
6¿ animara. Anima liquidera,& vita le-
gis,eft ra t io: fecum diuina lex, ex Dei 
ore procedens, ferc fui rationem, 3¿ 
quot verba continet, toe rationes fe
cum trahít : immo quoduis í íngulare^ 
verbum, multas raciones includitj ideo 
dilígenter omnia verba funt coníide
randa, & expendenda. Edidit Dauid 
pfalmum egregium , docere voleas, 
cur Deus, homini mandáca qu» ferua-
re t , impofuerit, demoníirans id eífe 
congruum horainum neceffitati, & d i 
uina boni ta t i . Incipic propterea in 
períona humani generis feruenti ora-
tione petere, ve id Deus i l l i praftec» 
per quod pofíit euadere, ne tándem 4* í 
á fuis inimicis irrideatur. Ad te Domi
ne leumi animam meam, Deusmens in 
te confido, non erubefeam, ñeque irri-
demt memimicimeu Nihi i amarjus po-
teíi homini euemre, quam fe videra 
in taíi mi íer ia , quem pleno ore íninií 
ci fui irrideanc. Et quaíi Dauid m ú U 
rec interrogantem Deum: Quid igituf 
vis, ve inimicorum irriíícnem cnada? ? 
fubdic: V i m tuas Domine demvnftnut 

- rnihi* 
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tnihi éf¡emitas tuasedece me. Dsri¿cj nicentur. O ñ e n d e e r g o v í a s , 8tdoce 
me in veritate tumfó doce me.lunc fin- íeniitas tuas. Hoc cam vehemend af-
gulariter homo ab inimicis fuis irride- f"e¿iu pctijc Dauid , vcdemonUrarer, 
r i poílet, cum viam íenere^per quam quám effet neceílarium homini, quod 
tándem ipícmet ad eorurn manusita Deusipfelegemeitraderet.Idautem 
deuenifet ,ví faceré de eo poísét,quic- DeumpraríticKíe deinde expl icat , i l -
quid vellent. Quam k t i contempla- lius bonitacem commcndans, quod le-
rentur eum inimici iilam viam ambu- gem homini tradidcrit: Dw/Wí^nquit, f t . 
lantem ? quorifu eum tándem in co- & reftus Deminus, fropttr hoc leged** 
rum maous incidentem profequeren- bit delinquetibus wwVi.DuíciSjin Grg-
tur ? & quám vehementer ille erube- co Chñftos, id eñ/uauisjbenignusjbo- • 
fcerct ? Videbat Dauid gentes ambu- ñus : 6* féms% id eít, iullus, rcdicudi-
lates in vanitateftnfusfui tenebris ha- ncm feruans, Vide ex parte Dei dúo 
lentes obfcuratum intellefiunu^. Quas principia, propter qux legem homini 
Deus dimifit ingredi vías fuá* ¿ z h s ^ e t dedie, quia fciliccc düic is , 8e r c í t u s . 
quas direóté tendebant, ve in manus Quia enim dulcís eít, aut bonus,ab z-
datmonum, humani generis iniroico- temo decreuit homini regnum beati* 
rum.inciderenr, qui eos ómnibus poe- tudinis fuar conferre reft enim de ¡ra-
niscrutiarent, & irriderentil'os , qu i t ioneboni , íecommunicare. Hatcpri-
cxiííimantes fe peruencuros ad beati- rna radix creationis mund í , & coudi-
tudincra, tándem aterna damnaticois tionis hominis, quia Deus ex coqued 
chaos incidfbant. Fias ergo tuas Do- dulcis, aut bonus el^voluit fe i l l i cora* 
mine detnonftra tn ih i : vias cuas, id eft, municare, & fe ipíum, acomnia fua_j 
ad te duccotes , íicuc via ciuitatis ha- bona i l l i conferre: íed qui id voiuic, 
bittculi dicitur,quae r c í l é ad ciuita- quia dulcis, aut bonus eít > voluit e-
t e m , in qua habitarent ducic. Tu lu - eíam quia reí tus eít, ve homo tale bo-
ctmhabitas inatcejftbilem , quam nemo num non confequerctur, nec regnum 
heminum vidit fednetviderepoteí i^ú- obtineret, nifi mundus fie, & reótédi-
íi ee duólo ie . íuuenes vidtrunt lumen, ípofi tus. Effet enim contra rationem, 
& haiftautrutfuptr terramjnqmt Ba- vt inordinatus, immundus, & abon«i-

nationepIenus,ad regnum illüd perue-
niret,in quo omnia funt reí ta , ordina-
ta ,& munda: mcritoque loannescum 
illud contémplabatur , audiuit vocem 
dicen rem ; Foris canes fcris venefici, Apoe, 
éfc & onmefaciensahomin¡itienem,&íc* j r . . 
Prin o ¿ígo Deus duici5,aut bonus d i 

ruchj loqueos de philoíopbis, qui exí-
llimabanc fe fupremam luccm ateigif-
fe;qut quidem ha bitauerunc fu per cer
rara,id e í t j ad teneca ramum agnofeé-
da peruenf Mjnt: Vtam mtem difeipii-
»£ ignorauetW'. t.ñeque inrei lextrunt fe-
mitsis eius, ñequefilij ecmtn (ufeeperunt 

¿Si 

eam; aftute ipfirum IcTigefafttiifíi nen citur, quia hoc cíi, quod primas in iiio 
efitudita in térra Chanaam, ñeque vifá tenct , velle feilicet ex mcra íua boni-
efiin Themá A Deoergr ipfo calis vía tare fe nobis cómunícarc, & nobis re-
t rádendac í i : Quis enim hommum.in- gnu m fuum cor ferré: íed quooiam re-' 
quie Ssr if ns peieritfcire (onfilinm Dei? eft, & iuí;us, volui t , vt homo ta-
aut quts pottrit teguare , quid v t t f t len l íe exhiberet, cui t a l o rcgnum 
Deus rCcgfíaticr.es enim mortalium i i * 
mtd&, in GraEco legifmi, id eít , radoci-
nacioncsJdifcu.rfiis> pleni íunt tiraorc, 
sn redié mfeismus conciuficncm, & 
ííne errore. Vías t rge túas D m i r t u 
demeriBrítmihi. & ¡emitas tuas edoctíj 
m . Vías vocat praccepta orne i bus 
congruentia , íemitas aiuem vecat 
coníiha , qUat n0n njíi patícis corue-
nsunr, Sunt multi qui viam ccrarau» 
m o tentbwcr ,,alii qui per femitas, vt 
S p P W 2d í s m i s u m | j en i sn iao t | i i e 

pofiee quadraresquique poilet in i l 
lud induci. Propterea^» legem dedie 
deiinquentibus in v ia , id e l i , i j s , qui 
in via, quam tenent, ü íibi relinquao-
t u r , innumens modis errafcunt. Le
gem dedit, vt in via qua ambulant, ab 
erroribus liberentur . Etquaíi Dauid' 
audirec nos interrogantes . Quaíés 
funt v i » , leges, sut mandara, quse 
cedit? íubdi t : Vniuerfa v i t Ectnini> 
n.i¡tricctdia , i t r i tas , requirtvtíhUss 
íejtamtnia~> ttus t & r f f i t tva i* eius^ 

Omoiai 
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6z Tra&at. I V . Tnmus} de dikftione inimicorum» 
Omnia verba expende. Efl Dcus dul- cepca apparebút veré in mi f e rko rd í s , 
cis,aut bonusJ& miíericors; eft itidem ac fu3uitate,& in vcritace,acreciítudi-
r e é i u s , & vericatem, aut iuftitiam te- ne difpoíit3,(i oculos mentís ad es om-
Rens: tales ergo efle debent eius leges, ni ex parte luftranda conuertamus, & 
mi/ericcrdia.vtpote qust á dulcí, & m i - omnja eius verba attentiffima circuni-
í e r i corde , & vertías i quía á vero, & ípeótione vndique cófideremus.Quod 
rcó loprecedút ; talesquaütatesin má- & Salomón indicauitdicens ; Honre- F rcu^ .a t 
datís afpice, qualcs ípíe habet in í o , cedmt ab oculis mis, cufiodi ea in medio 
Mi[ericordíat& vtrifas,id efi, in miíe- cordts m i : oculos tuos ita ad legetiu» 
ilcordia, & veritatedifpoííta, g^ordi- contcmp'andam conucite, & íuprema 
nata,qnomodoalibidixit: Faflainve- attentionepercurre,omnia iilíus ver-
ritate, & Aquitate. Miícricordia refpj. ba ponderaos : íicque fi£t,vt cordi tuo 
cít miíeriam, cui fubuenit i ve ritas res íit platica. Id quidem de ómnibus prz-
jpfas, quse elí adatquatio intelledus ad ceptis diuinis verum eft, fingularítef 
ipfas res. l e x Dei in miíericordia elt autern de hoc, quod inimicorum diic-
diípofita, quía ad noílrss miíerias re- ¿iionern decernit:graue,afperum, in -
piimendas,3uferendas, S¿ delendas eft congruum, imo contrarium naturar, 
apta, & eít in verirate Itatuta, quía in - & reólae raticni videtur: íed fi reC'tc 
tegram conformitatem ad ipíum re- ííngula verba expendas, videbis in rni-
¿ tum, & iuftum tener. Suntitaqusu íencord ia , & reditudine illud veré 
Dei mandafa}in fe quidem re¿ta , fquo, í ia tu tum. Profeóturo Tob/a ad re-
& iuíio confo¡roia,& ideo vera:íunt i - cuperandam íublianriam , quam mu-
idem nobis congrucrníftíma, ideo in tuo pater eius tradiderat, & arrepturo 
mifci icoidiaad noítram miíeriam ab- iterlongum, Dei muñere datus eft co-
íumendam ordinaca. Hoc autem in- mcsicmtns luí Raphacl Angelus, in 
telligere non ómnibus darur: íed Re- ípecie hominis . Starim autem pott 
fuirentilus tefiamentum eius, ó1 tefti- breuem viam confe¿lam, accedero 
monta e ius , iáeñ , i l l i intclligunt, nihil volens ad aquas, vt pedes lauareti Ec 
nobis á Dec pr3cceptum,nili quod no ce fijeisimmanis txiui t , quem expauc-
bis íit falutiferum, & i n ferediífimú , íceos Tobías, damauie voce magna .» , 
& acquum, qui carequirunt, & amant: dicens: Domine inuadit me . Etdixi t Toh.C.3, 
^\\]$ enira videnrur praeceptadura, & ei Angelus: Apprehende branchiant^-
íniufta. In Hebraro ycjbum Katfar , eius , & extraheadte in fie cum > & e~ 
quod cemmuniter ÍJgniíícStcuííodíre, ¿entera psfctm hunc, cor eius, & f e l , 

h vnde Pagninus , & alíjs transferunt: ¿j- iecur rtpone ttbi ifunt enim hac ntcef-
Brixi a. 

tom. i . fo l \ 
A l ^ - h * ' ' Gufiodieniibus tefiamentum eius i quie- fariam ad medicamenta vttliter ad eit, 

nim legem cuUodiuní.veré experiun- {untomnia quatín hocpiíce continen-
tur, iliSmeíTe iplis íalutarem , & in fe. tur neccífariaad vtiliíiimamedicamé-
ipía re£té i o íl it u ca mr al i q ;j an do tamen ta: caro vtilis eft ad coraedendum, ie-
íignifícat, non vecumque cuílodire j Cur ad damoncs eíFugandcs, feí ipíum 
íed ad modum ípecu!atC!Ís,cuílodjen- ad acuendam, & leíiituendum viíum: 
cisarcem, aut munitionem, qui aeren- exenterapifeem , quonibil vcilíus s.ac 
cis oculis, rem quam cuftodir lu i í r a t , fusuius,. T e m p e r o QuadragcfJmac 
& percurrit j vtfidero íii c u ü o d i r o » homoiter arripitad ea, quat quaíi rau-
quod attentiraaic omni ex parte con- tuodederac , recuperanda, graciam 
u d e r a í e , & c i icumípicere . Ira-apud Dei SíBicitiam,ípirituaiiachariímata,, 

Terem.31. leremiamdicuntur: Cufiodes in mon- quat quarc dicatur horao cum peccat 
£ te Ephraimx k a , & apud Nahum Na- quaíi mutuo donafle, íupra expofui-

buchodonoíorprocedens addeuaftan- nius . Daturei comes,qui eum dirí-
$lf.M.2..i*. dam ciuuatem Ninitse dicicur :C«/?í í gar, pratdicator fcüicet, & doóior, qui 

obfs'dicnisfid eft, spertis, aretntís, ac ve eum inftruac: ipjo enim t t m $ 9 t % } , 
itadicam , mil'e oculis , confiderans cuiqueparcecia: íuus pratdicaíGrdc_5 
murnm ilíum famigeraciffimam ciui- more fiatuitur, qui ángelus mofibus 
EacísNíniuejVtqua ex parte obíiderct, nnundkia, &íc¡ent¡a effe debeí^dc_í 
dscerncrct.. Ua ergo diurnaíegisprae- ^uad iacur» l i q f m á » m m s r e f u i -
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rtnt , quia ángelus Domim e f l . Stacím 
i t i n s i£a r repco ,ad lauandum pedes, 
id cíl5aíxe¿ltis fu os , fe confcrc homo: 
proptfrea properac ad aquas díutni 
ve rb i , qusc ccleri curfu to to Qiiadra -
geíimac cempore fluunr, de quibusdi-
¿tum fuera:: Efuvdam fuper vos aqud 
mundatn, & iniidabimini ab ómnibus in -
quinamentis veftris: (tacim tamen poft 
breues pailus confesos, ecce piféis im-
manis, ex aquis iftis prodíc , boc vide-
licet p racóptum: Ego autem dico vohis. 
B i t fgm inimicos vefírot . Ecce, arcen-
ttonem inducir pücis immanis: vide-
tur enim in imine ,& crudele, me obli
gare, vt tnanus contioeam erga i l lum, 
qui íuts con-tra me mouic, & diligam 
eum qui meodi t ; & quod percucienci 
vnam maxillam, prafbe3m,5¿a!teramí 
& quod volenci tollere pa!lium,tra-
dam, & tu nicam; quxomnia Chriftus 
codemcapite -quinto Mjtchari tradic. 
Veré apparetjquod poífis clamare: I n -
uadn me. Vt enim alibi diximus^nil-
ricudo hominum fu j t , cu! vifum e í t 
hocprffceptum potíusad deííruendam 
Rempublícam , quam ad conícruan-
dameí íe aptura. Cacerum dúo dico 
n b i : prirnum e í l ; Extrahe in íiccum: 
iudica , & expende hoc prxceptum, 
íemotis humana; carnis aírt-ít ibus, S¿ 
paíl lonibus, quas íanéli Parres aquis 
vehemend celeritace currétibus com-
parant; rcm ipíatn fecundúm redtnn 
rationem coníideremus, omni femota 
paíl lone. Auc e x t r a h e á fíumine ve-
hementer c ú r r e n t e , fofa ímpetus v i , 
non r a t íone , id eíl , ab hominum car-
naüum, & fuperborum ceuíura,vc ex-
ponere videtur Augul í inus , qui de_> 
rebus cam raaJé íud ican t ,v t dicant, 
raalum bonum , & bonum malum i 
qui tanrum indicant fecundam vifio-
nemoculorum. Eí iatue in «icco, suc 
firmo, id cí i , in eo^quad eft fecundúm 
veram vir tutem, & rationem. Dein-
de , exentera fifceiK—! hanc. Magnam 
emphaíim illud verbum habec , quo 
taacum hocin loco fcnpcura diuina_5 
duiina v t i tur . Exenterare,eíl v f q u c j 
ad intima exta, & recóndita viícera-j 
penetrare. Non in luperficie pra-ce-
ptum confiderandum eltjhocenim pa
cto terrorem mcutiet 3 íed exentera^ 

i l l u d , & videbis totum üíudeíTe bo
num, dulce, fuaue, vtile, ex quo medí-
ctmenta vtiliora noíiris infirmitaci-
buscurandísconficáantur, & fel ipfum 
am3ri(fimum,quod cootinent, eíl vn i -
cum remedium ad iilluílrandos oculos 
a m m x , & integram falutem rettituen-
dam. Hoc igitur agamus í inguh ver
ba expendentes , & quaein vnoquo-
que eorum latent ^ d noí t ram extra-' 
hamus falutem. 

§ . 3 . Primam rationem ex U é f i 
¿atore, indicat pronomen i l 
lud > Ego, fapremam illius 
poteftatem exprimens, qui 
Rex efl, euius os Salomón 
obferuabat. 

Go autem d¡r$ vsbis . Annotauit f 7?« 
^ Beacus íoannes Chryfoí iomus Hom y r ^ 

pratceptum hoc de inímicorum dile- ad popula, 
í l i one , eííedifficilead íeruandum no
bis , qui máxime proni fu mus ad iram, 
& vindidlam: e í í , vt ipfe ai t : Valde-* 
msgnumpr£ceptum,ideoqus oporcere, 
illud non nudé á nobis conüderar i í 
fed eas rátiones expendí , qua illud o-
ítendunt iu í ium,& rationabile, nobií-
qaefacile reddunt. Inter eas prirnum 
lo cu m illa tenct,quac defumitur ex au-
thoritate, & potdtace legislatoris , 
quem vcrbis,quibus legem ipíam pro
mulgar , exprimtt, diecnsí Ego autem 
dico vohis. Voleos S.Cynílus Alexan-
drinus, mandata.quxantiquitus Deus L.7 . de a* 
ludaris in monteSmai tradiderat,ex- dor.p>i<¡C 
plica re , cenfet non tantum illa c ( T o 
obferuaada, fed in primis expenden-
dum modum, quem promulgando te-
nuít: nec enim nuda propoíuit pratce-
pta, fedexordium fuis legíbus fecít , 
breuiíTimumquideoi íccúdum verba, 
amp'iílimufn tamen fecundum fenté-
ciam,q(!a: íuam poteítatem fupreraam 
expredit. Opus enim e r i t , vt i j , quí 
diuinorum pratceptorum iugum eranc 
íubicuri , non ignora rene, quanta el-
fec legisiatoris pote lias j & hoc ipfo 
ícirenc, iuílum eífe , i m o , & nereíTa-
riumsnbedire feruare quas imp .^ 
nebat íeges . Idcirco a n c o pumui» 

fuá-
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Zxsd.zo.z ptxmifn exordium, dícens: Ego Do- menti De$,&c qui»emnt quoivoluerit, EcelB.zl 
tninus Dsus tuus , qui eduxi te de térra faiet & (ermo tlltuspotesinteplenus efi 
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qu? fupremam tUliu poteílaté in men- I cetur íideiibus í ius , cs^bpient iam, 
tem reuocarcnc . Dicens enim: Ego temcore per íecudonis . Obferuarcj 
Dommus, qui eduxi te de térra JEgy. aurcm os ahcuius, eft.atccotiffiméiia-
p t i , de domo feruitutis, voluitdice. e, tendere, quid ilie vel m nimo verbo 
feeíTe eum ,qui d lo rum^gyp top ro - praccipiat: ouomodo fidelcs íerui os 
digiorum author f u i t , qui aduerfus i - dóminos um obferuare dicuntur, & ex 
niquorumdomioorum mfaaiam vní- co penderé . Q r i s í g i t u r R e x i í l e e í K m ca* <?: 
ucrfam excitauit creatnra.qui imbres, cuius os Salomón obísiuat > In pr in- Eed 
& grandinem armauíe , & elemento- cípio libri (inquit Caietanus ) concio- Eedefi r 
rum commutadoncs oíiédit, qui mor- nator iífe dixic, fe Regem eíTe : Ver. J ' ' ' 
rem miferabilem prirnogenitis imrni- Ir. Ecdefiafies fi'ij Dauid, Regís lersif*-
l j t , q u i triduanas lilis tenehras tffudit, lém: & nunc íuam vuirprooonere au-
qui per mediosfiuólus, qmbus voluic, thoritacenvlicendo: í^Mní inuans ^ , 
iré cóncéflSc, qui Pharaonem obdura- qui írqiiebarur,regiam habere au-ho-
tum,quíi l l{usdominium nefcire l o ritatcm , & potel /a íem. Et quidem 
dixerat, totumque exercKum eius, & calis P.ex ei at,de quo d;cKur: MagnU , » -
populiíu? aduer íanos nuüo negocio ficatus eñ Kex Salo.nc» fuptr omnes Re- 3 I ,So ' 
cootnint, &c . Quomam autem ipfc- ¿es térra, diunijs, &fapienti* i & v n i . 
met ,quuunc legem lílam antiquam utrfatérradefiderabacvultum Saloms. 
tuhc, nunceandem, quae obhtcratae- nis^taudiretfapietUm eius, quam de~ 
rst nouuer promulgac, qmque dicere 4er0t DeHS in corde eius. V n ¿ | & Re-
pote í t : Egeipfequdoqu^r.euead- ges ipfídcíiderabant eum audíre lo-

fim: legem iaturus, fmnle exordmm qucntem, adeó vt Regina Saba ad eum 
praemictit. quofuam dminam perfo- audiendum profesa fueric, qux ex o-
nam dedarsc, fupremamque amho- re eius pendens, ipfum audiens, 
ricatem expnmic. Hac enim loquen- hahebat-vlirtfpiritum&c. Quis ig! -
di formula , vtobfcruac Tertuliianus, cur rex efle p0terac j auus os tam\tm 
fe verum Deum, fupremumlegislato- centé salomón obferuab3t?£^,{nquir. 

r i Jetar, « m c ^ b e t . Non d i x i t , inquitTer- osRegisohfemo . Non ahum certé v i* 
Z r L Z tull,a,nU5' quemadmodum Zachanas detur inteíügere (inquit doítus huius 
m c p r t m , rropheca: Dix t t mtht Angelus , qut lociÍRterpres«)quam Deum magnum , r . 
^ • 4 . hquebatur m me: fed nec quondianum Dominum, qui eft , $ Rex magnus fy. 3 Lmnu$ 
* * < * • * ' * i l iud Prophetarum : H*c dicit Domi- per omnes Déos. E i e í i s c Dominus ex- m c f 8' 
13- ñus : Ipfe enim erat Dommus, qui fu- celfut, terribilis,Rex magnus fuper om. f ' 

premam fui authontatem pronuntiat, t,rramtqui eft d Dommus Domino. b p - ^ * 
diccns: Egctuum dkcvobisis t hoc rHm&RexRegum^nie habetin-vefii. C / i * f ' U 
jpfo mtclligamus, abíque aliqua con- miaí0 & infemore fcriptum: Rex Re. d ^ / ' 1 7 -
rradi¿l ione,velrepl ica ,kruandum ef- & Dommus deminmtium ,fper **• 
fe pr^eprum, quod promulgac . Hxc Reges regnant, g cuiusregnumin * * * * * * * 
jgrrur prima ratio li l ,quathuius pric- l t , r í !um}}mdt0ab i tu r ^ r e g n u m e . f ' „ 
cept, v,m nofíramquead illud íeruan- if}S Mlteripfíp($i/nm „ * M é r f é cuius 
dum,ooi.igauonem dcmonfírác,Deum L L a * , ^ - ¿ L 1 I s ' 
ipfum eíle, qui hanc legem fíatuit, & J f 1 ' I l i Z J l L ' J 1 " S ^ « - 7 . 

f Z Í . promulgau.t .Quamrationemexcd- T Z > & , n Z Z n Z Ú u C 0 ^ m ' 
lenterhominumfapient i í f imus Salo- ^ . ^ ^ ^ ^ « ^ ^ / ^ . h t e 
m o n a p e n d i c & m i l l a f u a c e l e b r i c ó . ^ f ^ ^ t l e ^ d e q " 0 f t ?Ui rur h'. 
done, quam adornes homines ha- Salomón, p3.et ex eo quod fubd1r: Et ÍL 

bu ivonf iderandamexpref t i t . -^ in . t ' t l ^ V ^ Z D,ur;n35enim ! : ieges^quasprimo vocat, os Reges, 
ab ore 
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gMária f m > qmd hoc p r ^ C é p t m e ñ ratiomhile* € $ 
ab ofe fuprcroi Regís proccdunc, po- per erant fame, & inedia comfumpti * 
llea vocat: Vrtcept* iurament* D e i , ¡ta , ve facer rexcus dicat, quod deftef x. "Rtg.í f , 
quía quaíi fub iuramenco ea Dcus i ta. rat Umpepulusimel fe iilis oíFerebac a- a/c 
tuebar, quando fub diuim nominis au- bundantiflimum,quod vel folummo-
thoritate illa firmabac, íubdés: «¿o Do. do excendendo manum, poterant ac-
mnustego Dens^ut vero, q,a homines cipere.'oulius camenaliquidmellisfuic 
cuafi fub juramento ad eorum obfer- aufus, vel ieuíter deguHare: & quo-
uantíam fe obftrinxerunt, quando i n i - niam princeps lonathas, ipfius Regís 
to foedere, & afperfi fanguine, pro- primogenicus fílius, qui íam penitus 
miíerunt íe ilia obferuaturos. Summa deficiebar, nec pratceprum Regis au-
ergoactencione Salomón diuinis prae- d ie ra t , extendit fummitatem virgt,, t f ' 
ptis !8cendebat,vt ftatim ea exequere- quamhabebttin mmu, &intinxitinj 
t u r . Ec méri to í hoc namque omni- fauum mellis eomertit m*num fuam 
bus Regibus cft commune, velle vt adosfuum, & illmminati funt oculi t-
corura fubditi , abfquc replica, verbis itts, m a m ftiic perfententiam pacris 
mandaciíque fuis obedianc, v t i q u o » addiéhis , quam veré paffus fui/íet, ní-
pendeant ex eorum or< , vt cum íum- fi totus populus pro eius vita fupplex 
ma atcenrione auícultenc, quac prseci- oraffet. Tanta cerré obferü2nt ia , re-
piuncj&abíqueaiiquafaacíitacione^uc gum prarcepta feruantur . Prarcepíe 
contiadi¿hone exequantur. I t a i o d i - Rex Nabuchodcnoíor fapienribus Ba» P***"* 
íputacione, de reforriorij luueois, qui bylonis, vtquas /píe íomniauerac, Se 
Regem ómnibus forcinrem contende- iam oblíuioni tradiderat,ribi referrét , 
bat, expofuit:Rexfuftromniapnetl &figmñcacioncm apenrent, &quo-
Ut, & domin*tur eorum,. & omne quod. niam tándem refponderunc ei fapién-
(unquedtxerittüis factunt, &c. & Re- tes : Non eB homo fuper terram , qui 
gis vsrbum nonpy&tereunt & s & ipfu fermonem ttium .0 Rex ¡pcft t impkre s 
vnus lolus,fi díxerií ; Onidtco, Oiciiuttt & c . Rex irt furore , & ira magnapruS' 
dixeri t , Rémmitei remtt tuntv dixerit) pit ¡ v t perirent omnesfapientts Babylo-
Vtrctitite pntctrnunt, dixerit., Exeet mi- n is \& egrejfa fententinfapientts interfi' 
nate exterminara dfxirit Mdíficate A. cieb^ntur, & qu&rebíintur Daniel, & 
dtficmt,d'Xertt. Excidtte.excidun^dtxe focij e'us , v t perirent, O b fe rúa in pr í -
r i t Plántate pUntant, t¿' ommsplsbs, mis, quam iniuíia, & inhumana fueric 

hatc íentencia , lata enim fuic contra-* 
omnem íuíliciam , ex irracionabili be-
fíialiqucfurore,quÍ3 eracfapientibus 
Babylonis penitus impoffibiie , prac-
í l a r e , q u o d rex peñe ra r . Quam ob 
eauíam, Daniel quando id reíciuic,ad-
miratus interrogauit: Quam eb cau* 

fam^nm crudelis ftntentiet^fñcie Regis 
tjfet tg*oJf*. Ec nihi lomínus, eo ipío > 
quod illa ab ore Regís predi je , /*^«» ' -

Ĉ1 vittutes eorum cbauaiunt <&c. Pra: 
cepit Rex Saúl miliubus, & cotí popu
lo , :úm beJlum parabat Phiiilinacis in-
ferre , & iam tempus pugnx immine-
bat , nealiquisquicquam cibi per to-
tam d icm, v íquead veíperam degu-
í!aret3 mádatum quidem líultiflimum, 
8c omni iníipíeoria plenum, vt demó-
ítrant B.ChryíoHom.*, & Theodore-
tns b, Potius enim milites multo labo
re fatigaros,refocillare debebat, vtad tes Babylcnis ínterficiebantur, ideí? 
pugnan eííenc validiores , vt ipfjuf- ducebácur iam ao mortem. Nullus re-
tnet Regis fiüus dixit c, Nihilominus clamauit, nec fuicaliquis, qui fe Regí 
cantaobferuantia omnísexercicus fuic opponerec, iniuñitiá legis exponerer, 
harc verba profecucus, ve nullus vel vitam fapiencum defenderer, oíicn-
minirauiu cihi auíus fueriedeguítare a dens illos in haccau'a innocentes, aut 
etiamíi ad manum haberent abundan- exponeos íapientes necefí'ario Reipu» 
tiam mellis.Eí non manduemit vniuer- bhcae, & conferuandos, non occíden-
fuspepuluspmem, omneq\térra vulgus dos cffe. Obferua deinde, Regem tan-
venit mfaltum.in qnoerat mslfuperfa. tum priccepiíleoccídi fapiétes Baby'c-
esemagri. Erant j j i i mil i tes, quibus nis,cum quibus de fue íomnioper rra-
coníuecum cíl s qusecunque ad ma- ¿taueracac m!nií tr i ,& íenn eius.no t i 
num ven i une demorare: mgeét i in íu- tum illas occidere aggfeflB fu,nc>íf d>& 

K&z^'n Eua>ig. Pan 11 , dios 



3 - % 3. 

f 7S. 
a. Reg.iS. 
l í . 

Metjttis & 
Epidemic. 
ifbr,iz.\ 
b Hortt.de 
artfeet. 

lob 12.18. 

f55 Traaat.lV.Trimi 
aíics ornncs íapíentes,etiam quiabfue 
r a n t , & idcircó qu^rcbant Danickm , 
& e:u5 focios , ve eos perímerent ; vt 
videas quam completé mándala Re 
,gum etiam iíiiulta,execucioni mandé-
t u r , & quam íuperabundanter eom-
pieantur. Praccepit Salomen, ve in-
fanttilum innocentem occiderentrfla-
f im adfuít Ii¿lor teneos gladium, eum 
i n duas partes djfleólurus,& rem per-
feciííet,niíiSalomcn*ipfc prohibuif-
í e t . Quando miles üle vidit Abfalo-
nem pendet>tcm «x quercu, idque re-
nunciauit duci Ioab,dicenti loab, Si v i 
d i f l i , qtiarenon ccnfodisli eum (um tér
ra, & ego dedijfem tibi decem trgenü fi
ctos , tyvnum bahettm. Balteus apud 
Romanos, vt docet Quínti!ianus3cin-
gulum crat ex corlo bullís diftinótum, 
ex quo pendebat en í i s , quem Hiípane 
dicere potíumus , cinto, o tahali tacho
nado, qui oblicué ducebatur ab hume
ro dexcro ad imiUrutn: eratque orna-
tus} equt ítris ordmis, aut clanffimi a-
Iicuíus msgiüracus , pubhcivé honori-
fíci munci i s , vt in iure ciuili patee a . 
Hinc apud Poetam ¿, voca nrur quídam 
cinóiuti, id eít, cin¿ti balteo. Hic baU 
tei víus prxceiíerat in ludacis multis 
annís ante Romam códitam, quo tem-
pore Dauidis vcebantur duces. Ita in-
ducitur loab;primus Dauidis dux, or-
natus balteo, & multo ante crat orna-
rus regalis, vt indicat lob , dicens ; 
Deum aliquando balteum regutn d t f 
foluere. Itaquc tempere Dauidis, da-
re baiteurojCrcdofuiíTejqucndam no-
biütatis honorem impenderé , voiuic-
que dicere loab: Dcdiíiem tibi decem 
argenti íiclos, & nobilitatis quoddam 
iníigne ,autducem te conli i tuif lcm. 
C x t c r ü m reípendit miles. s i a t en 
deres in manibus meis mille argénteos, 
nequáquam mitteretn manum meam in 

filmm regís: audientilus enim nobis p r t -
cef i t rex, dicens: Cafiodite puerum Ab-
jñ iom. Expende vim jllius ra t iomsí 
Frácepit rex. Quaí i dicens; Qui prx-
cepit, rex e í l , cui hoc ipfo ita obedire 
tenenusr , vt etiam íi ctediíTes mi i i i 
mille a rgén t eos , non feciíTem:qua 
enim prarcipit Rex, nulla ratione, nec 
propter quodcunque_> commodum , 
íunt t ranígredienda. Si ergo ita Regi-
bus terrems íubdííi obecéunt, vt pen; 

de diURione ¡mmicúrm» 
dentes íint exeorum ore, vt abfquclü 
replica exeqij2ntur,qua! i l l ; prpcipiúe, 
qui íapé iubenc miulta, & iciqua, í%-
piffimd aipera, & difficillima-, qui ta
ñí en oshil ah'ud í u n t , quam puluís , & 
ciniSjSt eiuídera narurar,cumfubditis, 
eiídemque infirmitatibus, & miferiis 
obnoxij ."quanto magis debemus cb-
íeruare os illius R e g í s , á quo nihil 
procedit non iuíUim,non r c ¿ l u m , & x -
quum, cuimpriceptafunt iufiifisatam 
femetipfa, qui mar.st inuifius Rex in & 
t t rnum, ad cuius pedes debent omnes 
Reges coronas íuhmitterc ? Sermoí in-
quitj iUitíSpoteftate itaplenus e í l t \ t v d 
nudumeius verbum omnes creacursc 
obferuent. Prarcepit inicio mundi c?-
lis, vt mouerentur fu per terram, & i l -
lins verbo ita firmati fun t , ve nec per 
moroenrum á me tu ceíTanerunr, prat-
cepit tenar, vt fíuóius íer re t , & mar?, 
vt produceret pifees, & huius íolíus 
praecepti virtute, id ita compleuerunc, 
vt n un quam defecerinc. Sol, & Luna, 
Stella,& lumen,coeIi coelerum. Se a-
quat omnes , ¡ta obediuntcius verbo, 
vt hoc ip fo , quod aliquid d ixerk , fta-
tim fadlum exhihezat: i p f e d i x i í , ^ f*-
fía funt i ipfe mandauit, éf (reata funt, 
ftatuh eft in Aternum, & infeculum fe. 
cuhprAceptum pofuit,&no pr&teribuvt. 
Pratcepit mari túrbate , vt quie ícere t , 
& ventis, v t í i l e renr , & ftatim ccíTa-
uit tempeftas. Prarcepit febri , vt fe-
crum Petri dimitteret, & íubito i l l a j 
re ce Bit . Pfaecepjt Lázaro , vt fepuí-
chroegrederecur, & ílacim exijt qi i i 
erat mercuus, &c. Tanta eí! eius im-
perij poteftas,vt ea^ua non íunt, fía-
tim ad verbum íuum obediant. Vocat 
enim eñtquA non funt, tanquam ea, qu& 

funt . Pracepit ipíiímet dxmonibus, 
vt eos, quosobfidebant relinquerent, 
8é íubito id executisüt , nullatcous vel 
mínimum quid , eius repugnantes im
perio . Si ergo eiusnudus íermojfim-
plexque verbum, fufficit, vt a b í q u e j 
replica omnis creatura id quod i p í c ? 
fieri vui|,faci3t}non íufficiet hoc,qiíoJ 
ex proíeílo horainibusanciquitus ptx-
cepir, & ad id de nouo pracipjcndum 
venitdecoelo, & tanta cmphaíi pro-
mulgaCjdicens: Egs autem dúo vohis: 
Ddigtte inin.tíos veíiros. 

Pf*l^x,6; 

t f . t t S . s . 

Marc.6.51¡ 

Luc.f ¡ $ . 

f0A.11.4t. 

Rom,4.*. 
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§ . 4- * ¿ b y l t u s , a c \ v e n í t o b e d m t dic i^ef t .quodincommunem irgetn 
i3eo [ p o n í a m e 3 v t a i t Sapiens 3 verbo De i ítatutam traní iui t . € 1 » ios 
& h o m i n i s e j f rmem i ram con- autcm harcraarisobcdicntiasd díuinü 
demnatmare* & p i f d c u t m Re - prxcepcumoftendKiir, cum sgitamr 
^ ^ ^ ^ vcntis)8¿ intumefcunt rlnctas eins. A -

liquando enim ita erigit fuos fíuílu*j, mora , 

•¡.p.clt.tcc, 
& \ .2 p.q. 

ve coelum pertingere videanrur,^ ta 

R Auonabiiis elt valds quenmonss, E2 yi 2Cimpe{u in cerram iiruir.vt eam 
qua Deusde hommibus. conque penimsobruturum appareac. Hoc ta-

ni en i pío s quod arena pufucres infíf-
mos,8¿leuesper t ingi f jkaíecont iner , j a v a r í . ' } . 
vcnuílatenus illos tran.'grediatur. Et 
quidem arena non eít^qu.* ¡Mius impe- a 2,j.qu. 
tumdetiner,ve;oíiendit D.Thomas, tú j04.^rí, 2r 

terminum m * r i : frtteptumfempiternu, quia marealtius eft £erra,tun5 quia illa « ¿ i . ¿» 
quod non pr zterfitit commouehuntur, infirma e í t , quam v e l k u í s a u r a pro- ptq^Aartt 

pellitjfed •píummec msre,rcipftimcó 2 (ili x\ 
tinec.obediens praccepto De i dicentis: 5 j , ^ ^ csm^ 
Hucufque venisst&noprocedes umplius ]74uj¡ c ^ 

Ationabiliseft valds querimonia, 
.qua Deusde homiuibus.conque 

n t u r . Aununtiate, inquic, hacdomui 
Jacob, & auditumfache in luda, dice»• 
tes'. Audi popule ftulte}qui non htbes con 
me non timebhis, ait Dominas, & i ? f a 
cié mea non dolebttis ? qui pofai arenam 

& non poterunt , & intumefeentflaclns 
eius, & non trmfibunt i'dud:populo au 
tem htiicfacium eft cor mtredutum, & 
exafperans, recejferunt, & abicrunt. In
ter omuia.qux apercius díuioi praccep-
t i vim nobis manifeitanc, eíi obedien 

Ncceam mareobedire dicererur, ís lcm 6 
coaólé, & violcnter dimni verbi virtu 
tecondnerecu^vt indicauíc D. Thom. 

C \ .p,q.\(íS' ' 
art.6. tía, quam mate ei exhibe:. Nuüafera ^ ^ d o c u i c expreííe B. Auguííinüs ¿ ' ¿ ' ¿ I . ' 4? . 

magis effrsenis.quam mare, quod nu¡- quem ípíemec D.Thorn.^ cgreg'e ex- / 
lius fubiacetimperio, nulliusmaiefta- p ü c a t . Hancque ipfam obsdientiam J ga 
temjvcl leuitt í rcueretur>& nibilomi- op t iméexpr imere voluit Sapiens d , , ¿ 
nusfummam ad Deiprarceptum exhi- eam tanquam vlnmum quid fubinfe- r 
becobedicntiara, quamDeus ipfetd rens,addiuini verbi, autprarcepri py. 
fuat poceíiatis manifeftacionem expref- teftatem dtmoaíirandam.Inccepit hác 
ü t , agens cum B. l o b : §¿1/1* ctnclufit e. commendarei creatione c a l i 5 & fir • 
Jlijsmare, quando erumpebat, qttafide ffiatncnci,exprodu¿iíone íícilarum.ío 
vulun procedsns , cum ponerem nubeni—» IÍ5Í& Iunac,iridis,pluuif jfulminú, &C, 
vesümentum eius & calígine illud quafi Tandemque tanquam rem íu píe mam 
pmnis infmtís sbuduerem l Circunde- fubiccit.* In fermoneeius filuitventm^ 
di illud tertntnis m e i s ^ pe fui veclém^jy incogitationefun placauit abyjfum. Ven 
^ o f i i a , & dixi vfquehuc vemes.crno» tus per íeipfum res elt indómita , qui 
frocedfs amplius, & hu confrtnges turne nulü cedic, qui eum perflat vaüdc #'ae 
tesfluStus fuos. Eft quídam marepux- horrifoDé5ita vbi vult fp i r a t^ t qui ín-
ta muroium fentenu'am ,akius ac íu- ter hommesemnespotentiorcii, nou 
perius multo terra ipía . Quis igitur folura non poílit compefeere. fidnefeit 
eius iqgens póndus cootinerJ& ímmé- veniat, aut que vadat* & agitaos 
íamcompriniic molem, ne in terram roare.tam etFrane illud reddir,vt nulla 
defluat? Cer téd iu inum praceptum, omnium hommum poteítatepoffitjvei 
& verbiim,cuius vjrture, quafi j'nfan- leuicer compefci.Tanta eft autera diui« 
tulusfa.'cijsligaras mrracunas conti» nnmperijpotentia,vchorrifonumirn-
netur, & in morcm crimin^ü, facino- pecuoiidimumque ventum, foliu s vo-
roíique hominis)ve¿ttbu$,& pottis in- cis fus ieui fono filete facía t, & í o l a j 
ckifum teoctur .Noá autern muris lace- ipfius cogitatío placat abyííuai.» s & 
r:ci)sa aut lapidéis p iopugnacuüs , auc eius impecum quietat. /»/enmone e~' 
veailHWj&.pqrtis atrciSjaar- wirgis ferr nimeiusfiluit ventas „ & in cogitath" 
rei$,in»á cocinee Deas, fed íeuiculo a- ne f u * pUcauit ñbyjfum^j. Vbi in pri-" 
r en | puaiere, quod perpetuo miracu- mis expendequam egregié v e n t i & 
io^S.Patres Chryfoítomus^.. B i f i ^us^ miris fponwnearo, ve ita dicam> obe-
A m b i o ü u s c / l i i e o d o í ¿ c u s ^ D . T h s m . diemiaraadDeiprxcepcumexprimati i f 

B a loqui-



Traftatus I F.primi de dileftione inimícorm] 
loquitur ením mecaphora fumpta á 
ícruOjCui validé vociferáti vel clamo-
ros é per íonand iubet Dominus fiiere: 
cune enim ad Domini fui fermoacnu, 
omni clamore depofico, ipíemet filen-
tium tenec. Similicer tune homo íra-
tus dicitur placan, quando ad alterius 
í e r m o n e m , & exhorcationera, depa-
fliciram,qua feruebac. Non ergo vio-
lenter ventas á Del precepto concine» 
í u r , fed í p o n t e , vt ita dieam, ad eius 
imperíum o tuné clamorofum fonum, 
& velociííiinum curfura condnecNec 
mare violentiam paffum,ad Dei pratce-
p t u m , continecur > fed potius ipíum-
mec quaíi in corde recipiens Dei prat-
ceptum, iram íuam dcponit.ipíius Dei 
ordinanons placamm . Obferua infu 
per miré fupremaai obedsendam ma

re voluicillis verbis, quibuseximíam 
diuini verbi potentiam, ex obediencia 
maris voluic demonltrare: / » verbo Eccl.7p.1x 
eius ¡letit aqu^ificut congeries. Jfinfer-
mone cris illius ficut exceptorio aqua* 
runt^j , quoniam inpr&eepto ipfius pin» 
cor fie. Singulx voces expendendsc 
í u n t . Stetit aqua firmiter fe continens P / j 
canquam in exceptorio vafe, aut ve di- 77.1 j . 
x i t Dauid,canquam in vcre,hocque no 
ad multa Dei opera, aut ad multa, & 
multiplicata verba,fed/a verbo eius, ad 
vnicum, rainimumque ver bu m, & ra-
tio eft, quoniam in precepto eius fie pla
car, in grsecOíbeneplacitumjidertíquía 
beneplacitum eft aqux, fe eontinerc* 
ad eius minimam vocem. Hoc fuppoíí-
to, ctHcaciííitna conuincitur queréis..», 
quam Deus de hominibus proponiC; 

Hipar. q,¿$ 
a r ^ j n cor. 

ris exprimi,in eo quod dixic, ipíuiii_> ideoque,& eam vulcad omnium aures 
in Dei cogitadone placan. Vt enirrLj» 
obferuac Diuus Thomas, cogitado eÜ 
primum principium cuiufque operís 
no (Ir i . Ante enim quam aüquid difli-
nias, autiiatuas, primo illud in cogi-
tationem venit: vnde volentes dicere, 
nos nihi l penicus circa x tm aliquam 
egiffe, dicimus, quod necdumde ea 
cogitaueramus. Ideoque (v t expen-
dit D. Thomas) volens Apoílolus do-
cere, falutem noftram non eíTe á no-
bís, dixir, quod nec fumus fufficientes co
gitare d i q m i a nobist quafi ex nobisi vt 
nec primum principium noííra: luñlñ 
cationis, á nobis eíTe intelligamus.Ica 
ergo more noftro Sapiens loquicur, 
quaíi etiam in Deoaliquid prxcipiea-
te,primum prseceíTerit cogitado,quaíi 

peruemre , quaíi omnes conftituens 
huius negocij Índices: Ánnnntiate, i n -
quit ,^*f domui laccb, & auitt&m facite 
in ludatdiceníes'. Audi popule ftulte qui 
non habes cor. Perpetuo Deus de ho
minibus conqtieritur, quod ira erga_3 
ipfum fe gerant, ac íi nó haberenc cor. 
Cor enim eft principium obedienda 
timoris, smoris , & c . Homo autem ita 
viuit í ineobedieotia, timore , & amo-
r e ^ cogitatione erga Dcum^ac fi cor-
de praeditus non c í íe t . Qua etiam de n 
cauYidicicur: Ephraim columbajedufta V / ' * 7*IIe 
nm habens cor. Et quaíi admirans Deus 
hsne hominis vecordiam: Me ergo, in -
quitjwo» timebitiSiUit D o m i n u s a fa* 
cié me*non dohbiiis ? Chaldxus, afacie 
verbi mci,vel pr&cepti mei non contremi-

velit dicere, tam íubditum eííe m a r c j fcetis i Pjgninus: Noo paue bitis / Qui 
diuino imperio, vt non expeí le t , quá- pefH! arenam terminum man pr&tepmm 
do fupremis vends agicatur, ad hoc ve f/f^piternum^uodnon pr&tertbit. Qua-
omnes flu3:us fuos contineac,&depo-
nat ,quod Deus pratceptum eiimpo-
nat i íed hoc ¡pío, quod Deus cogita
re incipit,imponere pracepti im,íubi-
to feipfum exhibecplacatum, & obe-
diens: raetaphora fumpta á fidelitiimo 
íeruo,de qi»o diccre íoIemus,quod non 

do m mundi exordio tota tena erata-
quis oPcrt3,volens DeuSjVt appareret 
aridajolius verbi fui virtute, aquas in 
vnú iocum adegic, quas omnes appel-
lauit mare,cui cerminú pofuit ita debí-
Icm, qualis eft puluiSjVcl arena, & n í -
hilominusjquia praeceptum fuú irapo-

^ Si* 

expedlac, vt dominus rem quam vulc fui^dicenscHtffw/^ venios, & no pro* 
recif>iac í fed hoc ip fo , quod agnofeic £€¿es amplius, nuüatenus limites iilos 
dominum fuum cogitare de re pracci- prjetergreditur.Prrterea vends vnde-
pienda, iliam íubicó exequitur, quod quaque fiandbus excitantur fluólus, & 
Hifpané dicimusj 0 ¿ * ^ , nofolohfuf intumefcunt, tantoque Ímpetu ferun-
v andamientos i piro a fus penfamientes, Cür¡vt fj fibi reiinquerentur, vniuer&a 
Idipfum Sapiens ipíc fimüiret prjdicc: t e r r ó n obruerentfíolius tamen Dei 



69 
pracepto, ita continentur, v t nullate-
tenus ttatutos términos pertranfeant. 
Topulo autem huic fatimn eft cor inore-
dulum , & exafperans. Chaldxus : Cor 
didtnans, & rehile , id eft, tam rebel 

Ezech.ij . 
m i m e . 

h L i . d i E-
l i a, & ie-

c ln paftor. 
p.f.admO' 
nit .z?, 
b Lih. d t j 
tradi. heb. 
cGen.io. 
16. 
Ufa, i j . 
*, 

tumcunque implacabiles ventl erigác 
fluólus vfqj ad coelum , ita ad minimú 
Dei vcrbum eos continet mare,vt nul-
lacenus limites 3 & términos ab eo fta-
tu tüsp r s t e rg red ian tu r , im6 ,& íubi tó 

le, ve declinans in rem, quá vulc, nul- placentur, & non íolum mare quomo? 
íatenus fe contincac, quantumcunque docíiq h fed, & {{xmvnifortitndo maris, 
diuinü adfit praeceptum. Vatablus: Po- fuprema vis, & potencia , quando íci-
pulo huic fuit cor rebelle, & ooncu- licec vehementiffimis ventorum flati-
max. Re(efferuntahierunt: non f o bus agitatum , ita intumefeíc, vt eius 
continuerunt audientes diuinum prat- impetmn íOíusorbis c o n t m e r o non 
ceptum, fed q u ó fuá eos ferebac vo- íuffkeret . Ac tu taJís es, in quo ita in-
Inntas, receílerunt, & abierunc. Suf- íurgunt motus, & affc(2us iracundia, 
ficic ad continendum mare, quantum- vindi6lse4& odf^vcqülntumcunqi au-
cunq; ventis validiíímis agitetur, m i - días non vnicum verbum folummodo, 
nimum Dei prxceptnm, imó, & prar- íed iliam excelicncem fententiam, fu-
cepti í ignum,velindicium, 5¿ non fuf- prema emphafi á Deo prolaram : £go 
í iciethomini prxcepui canea emphafi autem dieo vo'-ts, & c . nullacenus eos 
propoí i tum,&protnulg icum: Ego au coniprimas, fed potius effratoes rcl in-
tcm dico "jobis. Diligite inimicos veílros quas, eructantes verba contumelias, 
Sufficitad cor maris componcndum,& minas,& maledida. Sufficiensfuic v-
compntnendum (cor in quá maris, eo nius virgular applicatio, & ex ten í lo , 
modo, quo in feriptura áxánv ,cor ma- manu Moyfi faóla, vt mare totum fuá-
r i s , illius profundum ) minimum Dei rum aquarum pondus continens , í n 
verbum, & non íufficiec ad compri- partes feipíum díuiderec : Et ingrefft Exo . f f 
mendaracordiscui iram , & v'mdiélx funt filij Ifrael per médium ficci maris, 
appeekum,tá expreífum pracceptú, £ - erat enim aqua quafi muras a dextra ip • 
go autem dico vobist &c . Mérito contra ferum, & Uua , & quidem non Deus 
homines núc illat Eíaia: <«, voces aííumi per feipíum tecigit mare, aut ad il lud 
poííent, íicuf, & B.Ambrof.¿, aífum- loquutus eft, fed per manus Moy íi,cui 
píic; Erubefce Stdon, ait mare/fortitudó d ix i t : Tuautem eleua virgam tuam t 
maris . Quaíi per vocem mans.inquit Ó* extende manum tuam íaper mare, l i 
Gfegor.f,ad verecundiam Sido addu- diuideiüud.SuñKknsí lmil i ter fuicar-
citur. l idon ciuitas erac in Phoenice, ca illa, in qua tantum erat Deus in t y -
inquit Hierony.<¿, quam Sidon primus po, & figuraj 8¿ eius lex in lapidéis ta-
Chanaá filius cxtruxit #,qu3c mcrcato- bulis fenpta, ve quas fummo Ímpetu 
rib.&negociatoribus fuic abundantif- íluentes ad mare, eo tempore, quo il> 
í ima,vnde, & pauló a n t e j í a i a s / , me- lac eam vehemenci fluebanc abundan-
minicnegOtiacorum Sidonis. Arguunc ti«, quod lordanis ripasalueifui, miffit W'3* 
negociatores perpetuo mare5eiufqjflu teynporerepleueratjc continerent: ftt' | 6» 
¿lus, ait Ambroíius, perpetuas quere- terunt enim aqu& defeendentes in loe» 
las,& querimonias contra illud moué- v n o f é adinffar montis intumefeentest 
tes, dicéteS, mare effrzne eíTe elemé- apparebant precul ab vrbe, qua vocatur 

Adom: & tibí non eric íufficíens Deus 
ipfe, íuamet voceperfonans, & cla-
morosé refonanSj&dicens: Egoauum 
dico vobis, & c . Ego, inquic, non per 
Mcyfen, aiiquem Prophetam loquor, 
íed ego ipfe dico: non vírgulam ex-
tendiiubeo 9 fed euangelicam legem , 
quam Dauid vocauit: Virgam virtusis, py: ¡0p.Sl 

tum, beftiam omninó indomitam, cui 
nuüatenus fidendum íitjleuis enim au
ra ita illud agitat , ve in íupremum di-
fcrimen validiores ñaues ducat. Haec 
befíia, quá tu indomitiffimam iudicas, 
te ad verecundiam prouocac . Vere-
cundiores enim ven t i , aje Ambroíius 
quam veftra: cupidicates, & maris flu 
» . r , - VjUUllJ J-Í«MJM VUbeUik» • 

Ctus magis domici, quá veiir i affeólus: egomec appl íco , Ego autem dico vobis. 
iineaitn advnicum,velleuiííirari diui- Certiffima funt,qujtdepifeieulo, qué 
m impenj fignum placantur, U lege á Graci Echeneida vocant, omnes au-
Deo impoíica ita continentur % ve quá- thores fate(Kur,qui nauem ingenrem, 

Mu^inEnang, pars / / . £ 3 Quao-
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S Hexae 

Rom 7. 

ante fia. 

L l . ¡ í . c , j , 

quantiURcunque valido, impetuofo, i -
n5o,& furiofo vento deduóiam, conti-
rec ímmcbilenijnó multo agens labo
re, red fohimmodo ei fe coniungcns,& 
caiinis adharens, quem proptcrea la-
t ini Remoram á remorando, & deti-
nendo appelíant . Tanta facilítate, in -
quic D.Ambroí íus , nauem ingentem 
in medio Pelagi flactiit, ve quaíi radi-
catam mari hxrere videas, quam im 
raobilem feruat,& tenet.Máximas ña
ues, inquit D.Bafilius, extentis vel is , 
fecundo per equoraflatu labentes, a-
deo fícüé íiftít,vt immobiles haud par
tió tempere dstineat,moreturqj .quaíi 
in ipfo mari radicés altas fixasegiísér. 
Hatcmulrorum experientia compro-
bata, exhibet Plinius. Sic de illo p:fci-
culo feribens: Ruant venti lícet,& íf-
uiant p ioceüs . imperat furori vnus ac 
paruns admodúm piíciculus, Echeneis 
appel'atus.vireíque tantas compeícit , 
fe cogic ítarc nauigia, quod non vin
cula v lla_j , non anchor» pondere ir-
reuocabsli i a d x . Infrenat ímpetus , 
& demat mansrabiem, nullo fuo la
bore , non retinendo, aut alio modo, 
quam adhsrendo. Hace tantüla res^có-
tra tot ímpetus,facís eft, vt v e t e t i r o 
nauigia, ¿ c . Itanarrat accidiííe Anto
nio, in magna nsne properanti, quam 
ua detinuic pifciculus,vc neceífc íueric 
Antonio adaliam nauem fe transfer-
re. !t33&: íua artate accídiíTe aíferit Im-

latior mari ? Sufficienseff fatpenume-
ro ad contínendam iram tuam, quan-
tumcunque eíFeruefcencem , slterius 
homuncíonis exhorcatíOíaut re ípeíhis 
mundanus, aut leue aliquod commo
dum , & non crit íufficíens Deus ipfe 
contínere ce,ne in odio prcrumpas, Si 
ad vindiólam procedas? 

§ . 5 . Selpfum Jupponit Deus 
hule pracepto, cut, qui eum 
frofitetur Dominum, etiam 
íuxía Pharaoms iudlcium, 
temtur obtemperare. 
Goautcm, &c.(Clariífimé Chriflus 
)ominus pracceprum diieCíioniS f S4. 

itnmicoruni proponir, nec t a n t u n u 
quid agendum f i t , apertis perípicuif-
que vei bis exprimit , fed íicut ít:pra_j 
coepimusannotare, íímul f ¡ídem ver-
bis rationes indicat, quibus ad illud 
perfíciendum inducamur. Et veré de 
hoc precepto intelligi pcteft,quod di-
xit Dauid : Pradentem mefeciHi mari' p , 
daíotuo, Prafcepmm namquediledtío-
nis eft, quod abíoiuté vocatur manda-
tum Donrini , vt í*pe B.Auguílínus 
admonuit. In Hebrao, íapientem me 
feciiti mandato tuo, autfapientiam.j 
míhiprasbuiftiper mandatum tuum a 
Eft quidem fapientia habitus q u í d a m , 
aut lux animje, quo altiíiimas re ai m u 

psratori C a í o , ab Aftura Antium íua caufas cognofeímus, per quas de re-
tlaHe remiganci, cúm enim íola ems bus indica mus, íic ex Ariítotcl. a, do-
tr iremís ,quam quadringenti remigcs 
agebant, immobilis perftitiífet, intel-
Jjgcntefqjqui aderant caufam, exilien-
tes protinus, qui quaererent, círca na-
uím inuenerunt remoram adharen 

3 ü. 

Li .sz .c . i , 

cu í tD.Thomas^ . Mádatum hoc lapie-
tesfacit, quia ita proponitur á ChriÜo 
Domino, vt per íingula verba akiffi-
mas eiufdem prarcepti cauías nobis ex- ^ 
ponat,per quas poffimus de huius pra- *r t ' 

tem gubernaculo, quam oñenderuuc cepti reí l i tudine iudicare. O b í c r u a u 
Caío, üpoilemJimaci magna. Harc, & pronomen illud Ego, quod C h n í i u s 

Dominus, tanquá fapiens archire í tus , 
extruenda machina íupponi t .Qui ex-
celíam turrim extiuere parat jpdmüm 
oraniú, validum fubmímt fundamer-
tnm, quod ingentem, p roce ra m que j 
altítudinis molem poíiit íu íkn tara . lea 
qui voluerunt turnm illam cfiebrem 
Babylonisadificare, cuius culmen per Gen 
tingeret vfqueadcoelum, prius de eo,^ 

etMt.Ci 
7' 

1. 

alia Plinius. Q11 a oprime poterit ex
penderé, is, qui feit, qua c e l e r i t a t o , 

& l $.c.z$ í m p e t u , ac vehementia triremis mul-
torum remigum impulfu agitara fer-
tur , cuius ímpetus maior vehemétior-
q u e e í l , quam explican ver t í s poíllr, 
Poteft igitur piíciculus, limaci íi milis, 
contínere nsuem/ummo vétnrum ím
petu agicatam,& aólam, & nó poterit 
te homuncionem contínere Deus ma- tanquam hrmum íandimetum í u p p o -
gnus Dom!nus,cuius pondus immen- nerent,cogit2uerunt, ad quod piapa-

& u . p . íum eítjCuius menfura longior t ena , ó* rauerunt Uteres pro /axis ¡ & i>ifumen 
pro 
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Matt . 

ttcaf» f, 
Matth. 

t .Co r . i o , 
4-

Exo.}. 14* 

p o cimento >\& c f t^d catroétum iacien- funt, niíí gubernanrís rtianu íeneámr 
dum . Et Chrií tus Dominas eum dixi t 
virum rapientem, qui adi/icaturus do-
mu m fuam/upponic firmam pctrá ta-
quam Fundairétum. Cum enim ña fie, 
quancumcunq; vent iperf íent , irruanc 
f umina, & cempeihtes mfurgant, fir-

& c . Ec itetú:SoIus Deus veracicer cí!, \%,UoYai. 
cuius eífencixcóparatum eífenoílrum c , ¡ ^ . 

u r t . i i . 

16. Mera!. 

l o b i l . 
Sap. í . 14' 

eft non cííe. Huic íi coniungimur, fu-
mus, viuimus, í ap imus , &c. Voluic 
Deus hoc ardificium tata firmicate ex-
cruere, q? nuüadelere tobl iu io , nullus 

ma manet de mus ,fundata enim erat alTe¿h¡s,aut appctitus fubuerterct, id -
fuperpetram, ficuci quse íuper arenam circo tale fuppofuit fundamentú g?V& 
cxtrui tur , í iat im adueniente vento va- c?lis ípíis firmius eft: Nam (osfi ficut P f . í o . z ? . 
lido, vel irruente fumino , cadit. Vo- veftimentiíveterafcent ¡ t uau t em idem 28. 
luit Deus adificium charitacis excrue- ipfe es. Quod í íaom prima fronte Da-
re in tantamalticudmem , vt vfque ad md, de diuinis prarceptis aduertic, cíl 
inimicos peruenirec, & quod per hu- i d , quod dixit ipíe : Initio cogr.oui « 'o P / n S . i j » 
iuímedi a'óíum homo in eam aícende- tefiimonijs mis, quiain &ternum funda-
retakitudinem, ve íiüus «cerní Patris p ea, ñeque enim diuina lex , vtlupra 
nomjnari, & eífe poí íet . Ad ipíum diximus^aliseíf.quápoífiraliqua con-
vircutiscacumen ( inqui t Ch yfoüo- crar iaconfuetudoabrogare ,velcótra-
mus) nos eletiare contendic. Ad yer- rins vfusantiquare. In xternum per-
ticeni virrutum, quo nihi! maiusinda- máíuram dedic legem, ideircofirmum 
c i t , inquit Theophyla í tus , Ad extre- pofuit fundamentum, quod nuüatenus 
mamperducit vircucem.inquit Euchy- poteíí deécere^ E^Ojinquit.Ec quidcni 
mius, omnisenim virtutis corona, ac commune,vfitacumque eí! regibus, ac 
vértexeft , inimicos amare,&c. Scie- principibus, cu remaliquam grauetn 
bac, quod validi affeftuum carnalium praecipere volunt , nomen fuum , ac 
ímpe tus , & mundi turbines,in hoc ac- potcntiac magnitudinem fupponere. 
dificium toto agmineerant irrupeuri , Ira Artaxerxes,voleos rem grauiHimá 
ideirco firmum fundamentum üacuic , prascipere j üe» , inquit, magnus Arta- t. BJ lk \$ , 
& íupponic illam fírmfííimam petram, xerxes, al? India vfque Aeihicpiam^en & 1$, 
de qua Dauid; Dominus petra mea, ¿7» tum viginti fepte Proutnciarum. Prí»-
rohur msumfúhm de qua Paulus, Petra cipibus, & duábus , qui eius imperto fu* 
mtem erat Chriflus , Ego, inqui t , di hieBi f un t , falutem, Et alibi, cú vO'ilit 
co vobis . Qu i eít is, qui loquitur M I - Rabíaces omnes ciues lero ío lym» ad 
l e , qui qu^retm Moyí i , quis efíer, re- cbed'ientiam regis Aííyrioíú conuer-
ípondit : Ego fum) qiá fum , V i d o rere,tea coepítedióíum poneré ; H&e f.Reg.iS, 
huius fuadamtenti rirmicatem ; Ego dirit Rex magnus ¡Rex Affyriorü^ N i -
fumfupremum, famrnumqueensjcui buchodonoíor , volens rem graulíf!. 
jca effeconuenic per edenciam, quod má prascipere, feipfum fuo íuppofuic 
nullum tempus confumit3nul!aaducr- praccepro: NaluchodenofcrRex, emni. Dan ^ gS' 
fitas minuit,nu!la infirmitas debil i t i t , ¿.uspcpulis ¡gentibus & linguis qui ha. ~. 
in cuius confpe¿tu estera eciam qua ü t a n t invniuerfa terrapax vobis,ka et 
firmiffima videntur, verius non eííe_> apudnos, dum Rex aiiquam vult le- , 
dicuntur . Multa ad hoc inÜJtutum gem promulgare, fuam íupponit ma-
docenc S.Parres, qu» Diuus Thomas ¿eí iatem: Philippus Dei gracia, Rex 
breui terper í l r ingir , fed egregié Bea% Caí íe l l s^eoniSjArsgon.&c. Maielh-
Gregorius, expendens i l l u d : Ipfefo- tem , & potentiam regiam tanquam 
luseji , Nunquid, inqmi Gregorius, fundamentum legis, quam Rex pro-
non íunc A n g d i , & homines, & coe- mulgat íupponir, vt lex ram firma í i t , 
4ums& terra,& cunda animanria?cer- quam firma eft illius potentia.qui prg-

fenptum e í i : Cremit } v t effentom cipir, v t iq ; hoc ipfo, íubdifoS ad legis 
Veruntamenaliodeii cííe, almd obferuanrjam regia; maiefíaris, & p^-

prmcipiiicer efle , & aíiud elle mura- tentia: reprarftntatione mducar, per 
bil í ter.atqueaiiud !mmtjtabils :ere(íe. quam puniré inobedientes po te í i . & 
Sunt quidem hsc omnia, fed principa* obíequentes jpramio aíHí e> e. Hocip-
liter non í u n c , quia iu ícmetipüs non íum Deus íaceie_> coníueui t : quanda 

E 4 enim 
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enim aliquid graue praccipere vulr je- potentia. Quidautem fadíam fíe, ex-
ipfum.fuamqi pocentÍ3m,táqu3mfun- primic feriptura dlccnsiFeceruntergs 
damentum fupponíc, quopraíceptum fueri Ahfdom aduerfus Amnon Jicut 
taü nixum fundamento, fírmiífimum fnceperatéis Ahfalom. Expende v/m 
í la tua tur . Ita volens Abrahat pratce- ilüus vocis,Ergo,quíf,vtdialeaicijob-
ptum perfeílioms imponeres Ego in - feruant, eíí no a illationis, & confe-
qui^fum Deus emnipotens: ambulaco- cutionis, ex aotecedentibus, ex eo ff-
ram m e , ^ e/lo perfeftus. Quaíi dicens; quidem quod fuppoíuic Abfaícm: Ego 
Etíi graue videatur, quodprascipio, Jum quiprttipio, confecutum eft^uod 
primum omnium coníídera, quifnam ad tamdífficde facinus perpetran'dum 
íir, qui prxcipi t ; Ego fwn Deus omni- abfque timore fe conuerterint. Atten-
fotens t qui fuprema pcteRate pol íeo, derunt praecipientis perfoná j qua; ma-
qui atterna beatitudine praemiare pof- gtiat erat authontatis, & potentiac co-
fum;. & fempiterna damnatione puní- ram rege, de qua confidebant, quod 
r e , Similiter ( vt fupra ex D.Cyri l Io non íolum poterat ülos femare inde-
annotabamus) quando Deus voluit le* nes, fed,& magno praemio afl ícete^. 
gem daré in monte Sina, totius dan- Obíeruaicsdem vocem i l l amj Pueri 
dae legís hoefundamentum íuppofuit: Ahjalom, Erant i l i i ferui Abíalom, & 
Egofum Dominus Deus tuus: Nonh*be gloriabantur de cali d o m i n o ^ gloric-
his Déos alienes Non ajfumes nome fum ducebant, ilti inieruire . Vnds.j 
Domim Dei tui .érc . Seipíum, íuamque hoc ipío, quod iile pracepit dicens; E-
maieUatem, ac poten fia m , tanquam gofum^uipruipio, confecutum fust, 
fundamentum totiusprateipiendar íe- quódftat im rem prarceptam operen 
gis íupponitjhoc ipfo legis firmitatcm compleuenmt: id enim indicat nota_> 
indicans , quy tam valido nitebacur illationis, Ergo. Si ergo vn iuspnnc í -
fundamento,quod euacuari nullatenus pis tetreni, & impij aurhoriras, tá va-
poteft, & ad eiufdem obferuantiam l idafui tapudeiusíeruos ,vt a d r é g r a -
luae maieñat is , & pocenti* reprasfen- uiffimam agendam, fufficiens fueric e-
tatione indúceos > Hoc igitur in huius iufdcm principis fuppoíita per fon a, & 
mandad propoíitione obíeruat : íeip authoritas, per pronomen illud Egot 
fura enim, fuamque eíTentiam, poten- quid nos faceré oporcet, quando audi-
tiam, & maieítatem fupponens: Ego, mus íupremi regís perfonam, dicen-
inquit , dko v o l i s , v t hoc ipfo inteili- tem: Ego autem dico vobis; ego lum 3 
gamushuius prxcepti firmitatcm , & qui prascipío ? Sed ibi ítatim cqnfecu-
quod veré perftare oportetaedificium, tum eft opus prjtceptum,qui3 i l l i glo- , 
tam valido fundamento fubmxum.Mi- riabátur fe ilüus principis eíle ieruos, 
re jpfeólo feriptura facra enarrac cru- nos autem hoc ipío.quod faceré recú
dele faéiura, quod ferui Abíalom per- famuf, & contemnimus, quat prateipi: 
petrarunt. Mandauerat eis Abíalom 
rem imp¡am,crudeleque fratricidium, 
v t feilicet occiderenc fratrem fuum 
Amnon, fílium patris fui Regís Dauid. 
Quoniam autem res harc grauis erat, 
& horrenda, quac raukis modís pote
rat in eorum cederé detrimencum, oc-
cidere videlicet principem filium Re-
gis j vt Abfalom omnem metum, ac 
trepidationem tollerec, & a d tale fa
cinus roboraree, íeipfum fuppoíuic, 
íuper (Tvem tale mandatum n uceretur 
t i t e u t i u - inquit,««m-» Ó" inurfiche, íuuüf ineffabüe , quo fum 
noitte timere Í Ego enim fum . qm pr&* potétíam, & maieftsiero exf 

Deus, fatemur, parum, aut nihil eius 
feruicutem curare, impía fuitPharao-
nis rebellso, quam extremo íupplicio 
puniiüt Deus. Voluit Dominus rem 
appeticui Pharaonis contrariamprae- f S?] 
cipere , vt kilicet dimitteret popu
la m, qui (:bi tanquamcaptiuus infer-
uiebac": mii?. p?opterea Moyien,& Aa- Exo4.<¡. 
ron. qui es Dei p ^ í c r i p t o ingreílí ad 
Regcm díxer-unr: H&c dicit Deminus , 
Deus l/rael; Dimitte populum meum, 
&e. --upporui:- Deus psatcepto nomen 

i fuani 
fit.Re- '; 

tipio vebsramtni, & efiete v i r i fortes. E- jfpondit autern Pharao ! §luis efl Domi-
xat Abfaloin princeps s rege vehemé- nus,vt audiam vocem eius> & dimitía, 
«er d i leé lus , ideoque magna praditus Jjraeifüefáo Dam^t l/raslno dimuta. 

qus-
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qiíjerunc authores, quidfibí velitharc vnicx his duohusobtemperádutn eíf, 
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Pfa l , f2 , / . lum füiíTeatheum.íimüeme/, quidixit Dominum confiteris: adcocnimcon- qu& tft d« 
in cordefue.Nonefi Deus. Ikirgcíisere- iunCh func hace du«, coníitCri aliquem ira p . i ¿ S . 
dir, á Moyfe prolarú fuilTe nomen Te- Domirium,& ÜU obtemperare,vt Rex f 88. 
cragráiii3ton3aut ineffabilejquod Pha- ille infipicntiífimus ,ac barbarus Pba-
raoni erac ignotum.Obíeruandum ta- rao iudirarir, íatius effe Deum negare 

a Inc. 30. men t i l Klsquod notat Proccpius« , in - Dominum, cui obtemperare nolebac, 
Jf/ti. dicauerantqj Or ígenes bsd>í Cyrillus.c quam confitendo Domínum.eius prar-
hHom. i6 . & nos alibicxpoíuimus3 dampnemin ceptacontemnere3& mandata non au-
in Leu. JEgypto fubdiuerfís animaiiú fíguris fcultare.Expendunt Sancti Patres ver-
c L i . i C . in fuiHe tanquam Deum adoratum: hunc baquafdam Chri íh Domin í , quat diffi-

cokbat Pharacqui ei fuadebat, ve po» cilia videntur, qua» ad P han faros ú h h ; 
pulum in illacaptiuitaredetinerec, & ¿ n t faciteArlorcmhenam, & fruSium M&t th .n ' , 
nullatenus dimitteret, qu ím nolebat, eius benum>mt arherem mdatn¡ é-fru-
Vt JSgypto egrederetur, íicuti íarpe t i i m eius frjaium.Qux üeatus Auguíii-
Rupertus annotauit. Voluit crgo Pha- ñus perpetuo expiicac, annctsns, vo- ¿.tísferm, 
rao dicere: Vndequifq; Deo íuoobíe- luiffe reprehédere illos fuos injmicos, D m i . e s . 
qui debet, & ei tenetur quiuis obtépe- quiore eum vocabant magiíírum ? & ^ ^ añ is 
rare, quem Dominú fuum profícetur. opere calumnisbfuur e:us dochinam . ctm -pxll-
Vos qui Deum Ifrael colitis , & Domi- exteriuscum illoagentes ^eum Ijuda-
nura veftrum confitemini, ei obtépe- bant tanquam veraces, & ¿uííum, qui 
rate; Ego cum nefcio Deú, nec Domi- nullius perfonam ?¡ccfpi€bác, es 3lia_j 
nura agnofeo, ideirco nolo, quod ipíe parte il lum omni qua poterant dijigé* 
prsccipit exequi.Hocq; voluit i l l is ver- da vituperabátj ideo eis yoluit dicere, 

congruum eííeíecundum natura; ordi-
nem,vr qualis arbor eít in ícs tale fru-
élura exteriusexhibear; nec enim poiefi 
eirbor hona mulos fruBus faceré, nec ar-
¿ortfiala bonos frucinsfaceré. Voíuit sl-
ludere ad jila verba filiar, qus díxic se' 
populum ; Vfqueque tlmdicatis in duas 
partes? fi Dominus efi Deus fequimini eu 

L t u i , 

Jn li.de v i -
¿loria ver* 
bi Dei, 

. cec,. 

bis exprimere; Quis tft Dominus, v t 
audiam vocem eius? id eftavc ei obediá. 
Hoc ipfo,quod aliquem tanquá Domi
num agnoíco,fequitur quod tencor i l -
i i obedire, iftum qué proponitis, quo-
niam tanquá Dominum non agnotco, 
nolo quod ille imperar psrficei e. Vide 
jgi tur nuncegregiam rationem, qua 

2 I . 

az. Cor. 
4. 

h A d Z p h . 

Cl*.l-f. 3 o. 

7. 

Deus,mandatum fuum proponeos, iu 
dicat, vt nosad eius ob'.eruaotiam de-
uinciat.Venit ille in -Sgyptú tenebro-
íam, S¿ obfeuram huu-s mundi, in qua 
tanquam prínccps,&: Deus colitur dia 
bolus^qui ab Apollólo vocatur*, Deus 
huiusfecuUi & alibi b^rinceps, & Re. 
¿íor tenebrarum harum, & á Chri í iOí , 
Princeps mundi huius. N ó mittií ad nos 
Moyfen, & Aaron,qui nomine íuo lo -
quátur,fed ipíeraet,qui ad Moyfen lo-
quebatur, vt per l í a iam, ¿pratdixit : 
Zcce adefti clamans: Ego autem dice vo-
bis, Dilighe, & c . Examina teipfum, & 
vide, quem audias.Eli Deus ^ g y p t i , 
ideí í ,di3bolus, qui odium ergainimi-
cum fuadet, qui ad vindiítam excitat: 
Eft Deus veru3,qui sd te íoquitur9prf-
cipiens, vt immicura diligas: vide cui 
obtemperare decernis, da tépuscogi -
tationibus opportunum, ( inqui t Bafí̂  

fi unten' Banl feqmminiillum.Ke¿té¡& 
íecunelum natura oiainem ambulatio 
fit,quando vterque pes in eundem ter-
m i r u dingitur5&dexter congruif ,có-
uenitjac correfpondet finiftro.Si enim 
velk t vno pede progredi in Orien-
tem,& altero in Occidentem, ex vtro-
que claudicareti & ad neutrum ter-
minum i n t e g r é , v n q u a m p e r u e n í r e t . 
Erga Deumduplici pede tenetur ho
mo ambulare , animo ícilicec, & cor-
pore, & opere, & ore , interno cor-
de , & exteriori adione. Quando his 
dúo bus pcdibusfimul homoin Deum 
tendit , rcóté progreditur, ad eum-
que cer tó perueniec, í? autem vno pe
de tendat in Deum,aItero contra il lum 
profícifei contendac, ex vtraque parte 
claudicabit,8¿ nullá integré pertínger. 
Populus ille i ta íe habebac, quod íimul 
in Dominum.&Baal vo!cbatcenderea 

iius)ad optimam cligeodi pa í íem.aam vno pede in Dominum ferebatur, ex« 
: — ' ~ tcnus 
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ter íuseum vocans Domiaum, & ore 
íeil i ius populum appelians, altero in 
Baal tcndebac, e i i n í e iu i cns , & facri-
ficia honorífica eidem offerens; vtraq; 
ex pane claudicabat, nec integré fe-
rebstur ad Dominum, á quo operibus 
craí íepara tus , nec integre erga Baal, 
cui non integram confeflloncm exter-
namtribuebat, N e , inquíc Elias, ex 
vtraqucclaudicetis, fed vcroque pede 
vnam v;am cenere, & quem ore pro-
ficcmíni Daminum^congruis huic no-
mini operibus profequmiini.Hoc mul-
tis Chriílianis dicere poí lum: vfque-
quo cUttiicatis in duas pArtes*¿uo íune 
pedes, quibus tendere íeneris1& p-to-
g red i , vera fcilicet fides, & opera i l l i 
congrua, vnum fine altero non profi-
c i t , vt plenead termlnumperuen'as, 

<f g^. Neceífaria eñ fides, fíns fide enim im-
JtdHebr. pjfihiíe e/i placera Deo: requimnfur 
j i . 6 . operahu :c í ide icongrua , namfides fi-
lac.z,zo, ne operibus mortua efi, Ec íi dicas, ce 

fidem habere,S¿: quod credi?, oportec, 
Mtfidem tfinm ex operibus o/l?ndas^no 
lila proficua fie, & non aianeac l i n o 
f ru f tu , íicut fides coaóla, & omnino 
infruítuoíad&monum¡quitredmt qui-
dem Ó" contremifeunt, í'ed ismeo nihil 
agere in De! ob'equium volunt. ín 
duastamen partes claudicas, fide i r t j 
Deum rendís , & opere profícifeens 
erga mandum ^ & diabolum: fide cre-
dis Chrilium Dominum.cui obtempe-
randum profiíerís, opere diabolum , 
& mundum tanquam Dominum ha-
bes. Vide Chri í i ianum, qui iniuriam 

- accipit abaliquo, quacrencemí& con-
filia congregantem, vt videac quomc-
do iuxea ieges duelli mundo íatisfa-
ciat, & quomodo, & iuxea quem or-
dinsm, & ad quam menfuram, íit vin-
di¿ta fumenda . Cerré in v t r a rnquo 
partem Claudias: pede fidei, in Deum 
progrederis, pede autem ope:is, in 
mundum te^dis. Vfauequo claudicas 
in duas.partes. ? fi Dcminus eñ Deus. fe-
quers eam. Quid fibi vul^vnum con 

¿ l a s , quo intendis vehementiífimé 
vindican, ni (i arundo v a n a ^ inanis, 
quam ventus fuperbiae, & vanicacis 
huc illucquetrahic ? Q u i d a í t u s o d i i , 
& petíecutionis erga inimicum, niíi 
fpinac pungentes, lacerantes, & tor-
quentes animum , S¿ mentem ? Hace 
contra Chril ium veré opere ipfo con-
uertis, cum non íolum v i s , quod il!e 
pracipit agere, fed d i r edé contra eiu s 
voluntatcm infurgens, grauem i l l i i r 
rogas in iur iam, eum vocas , Sjconfí-
tens Domioum,& non íolum non vi?, 
quod ilie prscipit agere, fed roto cor-
de,vt contra illuoi agas attendis. Quid 
inquíc , vecatis m t , Domine, Domine, 
& non facitss, ¿¡H£ dico ? Innumeris 
Chní í iams hoc dicerepoíTemus,qui 
Deum multiplicitis vocibus vocanc 
Dominum, íed multo plunbus ope
ribus , ei fe opponunt, & liberé dj-
cunc, fenojle facéis quod pracipit , 
circa mimicum., 

§. 6. Chrijins /¡cui Ub, primo 
pyaaptt per Jéruum,nunc ore 
proprio deprecatur: fifir
mo quiuisper tángelos fuit 
fírm'us, multo magis, quem 
Deusipje firma proferí Jer.~ 
tentia. 

Lism huius pratcepti rationemuj 
expende in en-phaíí, quam ¡Uauj 

vej ba: tgo dúo vobis, fecu ra ferunc. 
Espéndic sanClusGregorius, beatum 
lob ahquo modo ínter exteros Prc-
pheras excelieníius Chrifti períonani 
exprcííj/íe, qui non tantum verbis, 
íed, &a¿tiün!bus, |epaaipn»bus,eutn 
retu'.ic* fignanterantem expendit a} 
il íud, quod Beato iÜ! viro cum feruo 
fuo accidir a Sermm , inqui t , rntuni—} 
vocaui j &r,on refpondit tn ih i , ere pro 

VrAfit. in 
lob c í o . 

íiteri Dominum, & alterius te adobe- p i ó deprecabar i l l um. Quamuis lile 
diendum exhibere íeruum?SimilíS aií-
qua ex parte impijs miaiflris.qui Chrí 
Itum ore , regern; vocabanr, & mana 
atque a l i o n e , eum percutiebane , a-
rundiue, & íp in is , quibus caput eius 
configebaní. Quid aemque hic afFe; 

inultos hsbuiíTet feruos, 3¿ hoc in lo 
co íingulare pro plurali accipi poffic, 
forte tamen in íingulari locinus ert,vc 
rr yrterium, quod propheticé deíigna-
bac, manifeftius expriraeret. Valido, 
potentiiaccfficaci medio vtebatur vir 

l i l e . 

a Mor, 

b lob t p . 
1<f. 
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14-. Moral, 

Rom.2.1 i . 
& í . * d T i 
ftiOt. i ,7, 

iÜCjVt eius íerQus rem á fe pracfptam inimicum tuum, Qua de caufa ipfemtt 
exequererur. Fíeri p c t e í l , ve feruus Rex regam, quod antea per íeruutn 
alícuius Regis adeo fu contumax, vt impetrauit , é regaübus íedibus ve^ 
dum Rex aliquid prarcipic, medio ali- niens, ad feruumqj accedens, ore pro* 
quo alio feruo , auc per internun- prioclariiJS,& expreflius prxcipic; ^ í -
t i u m , velli teras, difllmulet, & nca fertensmmqueos fuum ,manifef té d í -
faciac ; nuUistamen ita rebellis e í t , xic: Ego auttm dtco vehis: Diligite i n i -
sd quem íi res ipfe é maieítatis fafíi- micos vefires. Quaíj dicens: Ego i p í e , 
gio, & regali curia defcendens,aliquid quj ante incarnationem mea per Moy-
ore proprio, blandé, íuauiterque prac- fen vobis praccepi, vt inimicos dilige-
cipiat , non ítatim illud opere com- r e t í s , quia id faceré recuíafíis, cecead 
pleat. Bratquidem lobRex , quem_j vosdecceüs venio, & dico: Di l ig i te 
l í idofusa , Regem Idumaronim, Gau- inimicos. £c benc (inquit Gregorius) 14. M i r d . 
dentius Brixianus b , Regem Arabix j diciuir ; Ore proprto depretalatur iUum capaz, 
Casfarius c S. Gregorij Nazianzcni quiaio carnem monltratus, mandata 
germanus, Regem Huffitanum appel- vitae humilitcr dixir, b landéjbenigné, 
htant , & loannes Pineda d} Regem quafi rogans, & deprecans, & magno 
Regumfuiíle » dicíque polTe probat. adhibito pratmio agenda praeícripíit, 
Nihilominus aliquid praccepit peculia- poteltque dicere quod lofeph: En oculi cen . t f . i x 
r i feruo, per alium í e ruum, auc ínter- -vefiri vident, quod osmeum loquaturad j f 91. 

vos. Ex his raciouem efficaciffimSpof-
íumus elicere ad diligendú inimicum. 
Quaeroenimegoabs te: Si inimicum 
haberes, quem toto corde odires, & 
perfcqucreris}& Rex nofter Philippus 
mitteret ad te aliqué ex fupremis cu*, 
riac fus principibus, pe t eñs , vt inimi- ' 
co parceres,&ab od!o,& perfecutione 
ceííares , nunquid non ei obíequi cu
rares? Qnod fi durus períifíeres,& ip-
ícrnet Rex é fus maieítatis curia veni-
ret ad t e , & ore proprio idipfum po« 
ílularetj & propoíuo praemio, quod te 
in magimm erigeret Ducem , & Prin-
cipem,nunquid poííes non ei obedire? 
Videigitur3&c. Ex his forte D.Paulus Eehr.i,i-> 
ad Hebraros feribens, illam efficacem * ' 
contexuit rationem, vt fuadeat Chr i - / 
fíum elfe audiendum, 8¿ obtemperan-
dum eius praeceptis.Supponic tanquam 
huius rationis fundamentum, quis eí t , 
qui Ioquitur.M«//í /«r?>Jinquir,w«//í /-
que modis , olitn Deus loquen* Patrihus 
m Prophetií,'nouiJp.me diehus ijíisloquu-
tus ef¿ nohis in filio. Aduerbium i l l u d , 
NcHijfitne) videtur eííe nota temporis 
extremi, ík vlcími,vc idem í i^quod in 

non reípondit Domino . Tune enira íine temporum, vt mul t i íanóíi Patres , 
í c r u u s , cui aliquid prxcipicur, bene intel l igunr,AnfeImus,ChryíoHomus, /» iüS. UcS 
refpondet > quando opere cotnplet, & Grec i , qui Icguntrín nouiífimis h i -
qued pracceptum eft, & ludaicus po- ice diebus. fed credo Apoíiolum rem 
pulus non íolum non fuit Domino ob- íupremam exprimere voiuiífej&qua-
íecutusjfed potius illud ore repetebat, íi vltimum potentiac. Q u a n d á enim 
Diliges micnm tuum) & odio habebis quis varia media applicauit ad rem ah-

•> l — '—r. ^ 
nuntmm, vel literas, qui dií l ímulans, 
nequáquam fuit i l l i ob íecutus . Idcir-
co ipfemet accefiit ad eum.ore proprio 
idipfum blande fuaukerqus praccipiés. 
Hoc quidem in B.Iob tanquam in figu
ra prarceffic, quod in Dei íííio comple ? 
tum eíí,qui veré dicere poceíi; Semum 
tneum v e c a u i ^ non re/pcndst mihi : ore 
proprio deprecabar illum . Quid enim 
( inqui tGregor ius) ludaicus populus 
mfi feruus fu i^qui non a ni ore filij ob 
íequebacur Domino, íed timore ferui-
l i ? quade caufa Apoítoluseunidelcr i . 
b i t , habentcm spíritum feruimtis in t i -
more. Hunc í t r u u m vocuuit Domi-
mis, dum quxagenda eranc per alte-
rum feruum, Moyícn feilicet, ei in t i -
ntauit, de quo ipfe dixic : Smus mem 
Moyfes, qui m omni dome mea fidelijp-
mus efi i oreados loquor ei, qua decan
ía fidelcm feruum uomus D e i , voca-
uit i l lum Apoltolus, quia qux Domi
nas ei dicebat, vt nomine íuo prarcí-
perec populo íideliter referebat. Si-
gnanter auté praicepit Deus per Moy-
fen, vt vnufquifcue íuos dilígerec iní-
micoSjVt didum e í t : íe;uus tamen iile 
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quam perfíciendam,v!timo Ioco,lupre-
mum quod poteíi médium adiungens, 
dicítur nouiíiimurt» médium applica-
re . Id quod egregié Chrifius Domi-

Mat . z i . $ j ñus in parábola vincas explicuit . Poíl-
quam namqjpaterfamilias varios mí-
l i t (eruos ,qui ad agrícolasloqueren-
t u r , & fruótum expofcerent, nouiffimt, 
íaquic, mifitfiliumfuum, id cft, vlcímú 
quod faceré potui t , fecit ? fupremum 
medíú appofuic mktere fcilicec filium 
fuum nacuralem, & omnium bonorum 
íuorum heredera. Multifarie aic Apo 
ílolus, id eíl (inquíc Anfelmus) multis 
locutionum gencribus, aliquandoma* 
nifefíé, aliquando obfcuré , aliquando 
proprié,a!iquando figúrate, aliquando 
per Angelum, aliquando per occuicam 
inípirationem, aliquando hebraicé , a-
liquando chaldaicé , aliquando blan-
diens,3!iqii3ndo rerrens: & multis mo-
dis, id eñ , diaerfis & varijs adtionu ge
ncribus : quia no;) folum dióta Prophe-
tarurn, íed & omnia fséla eorurn prar-
nuntiamerej ea qus noíin's temporibus 
erantfutura. Nouiffimetapienlocutus 
tfinolis in filio; fupremum quod fieri 
poteraCjfedc, nuilam enim habuic me» 
liorem, qué initteret, quippe qui eiuf-
dem el! c í f enn» , 8¿ fubftantiac cum i l -
lo.* efi enim Hplendor glofi&><& figura fub-
fimti& ems. Splendor g l o r i a , iaquic 
Anfelmus, qusfí lumen de lumine: Pa-

, , ter namque eíi gloria , fícut idem filius 
P/*/,j .4. ej C2nit in pfaimo: Gloria mea, & exal-

tans caput meum, 62 huius glorias, id 
eítjpatriSjfpIcndorjeftfiliuSjquia á Pa
ire procedie, Ccuc íplendor á fole, & 
coascernus eíi patri,íicut íplendor coac-
uus fo l i . Vt autem ApoSolusídípfum 
clariusdemonftrec, incipic p r o b a r o 
Chri íh im efle fuper ioréomnino óm
nibus angeíis^ etiam fuprcmis, qui fu-
periorem locum ínter res creatas te-
nene : Cui enim dixit aliquando angelo-
rum, filius meus es tu ? Ex quo tándem 
quod propofuerát , concludit, íupre» 
mun^g; vitimum pocenti» aíhim ruif¿ 
í e , quando Deus nobis locutus ell in fi-

f 9 i . l i o . Hocíuppoíico incipic expenderé 
magnam oblígationem, quae indepro-
cedir^vteum audiamus, & e í ob/equa. 

Hekz ' l» mur. Frofterea, inquíc, ahundant'tus o* 
f e r m ol/eruare ms¿ en qu* mdiHmus, 

de dile&lone ínmchum¡ 
ne f m e pereffi/iamus.Si enim qui per ál^ 
gelos diéíus eftfermo faftus eíi firmus, & 
omnis prAuaricatiofy inobedientta acce-
pitiuftam mercedis retributicnem , qnC' 
modo nos effugiemus.fitaatam neglexe-
rimus falutem í Non vacat quacftionem 
illam grauera profequi, an ípfemet fi
lius D e i , per fuammec perfonam aliJ 
quádo hominibas olim fucrit locutus , 
circa quam varié íanóli Patres fenfe-
runc. Veré tamen vídetur Apoííolus 
íupponere partcm negantem,dú aper-
té aíTerit, tune Deum locutum fuiíTe 
per Prophctas,&per filium folummo-
donouiífiméfuiffelocutum . Quod 8¿ L L d* eee* 
aperté afferuit S. Díonyíius docens eas hft. Hiera. 
apparitiones, quas legímus in feriptu- cafa. 
ra antiquis Pacribus faé las , ita eflfe ac-
cipiedas, ve inteJligamus angeles fuif-
fe , qui apparebant, auc loquefaantur, 
qui carné quoniam Dei nomine Joque-
bátur dícebant; Ego Dommus,ego Deus. 
Quod egregié profecutus efe Beacus 
AuguíHnus, annocans, quod ángelus , Líh. cont, 
qui apparuit M o y f i , modo á n g e l u s , Adim.c,^, 
modo Dominus, & Deus nominatur, 
ángelus videlicct propcer propriam 
perfonam, Dominus aurcm, auc Deus, 
propterea, quod eius vices gerebat, & 
& verba iudicis (inquitipfemec) cum 3.23¿ T r i ' . 
praecopronunciar , iudíeísnominevt i - nit>cap.11. 
tu r ,&c.Quod & Gregorius etiam era- i n pr&f. m 
dic eleganter . l ígnante r autem ob- lobcap,z. 
feruac Dionyííus, quando lex daca eft, 
nequáquam ab ipíomet Deo dacam , 
íed ab Angelo, qui vices Dei gerebat. 
Et hoc , inquíc ,cercum eíTeexícripeu-
ra ,ka enim dixit B. Stephanus, quod 
Moyfes fuit cum Angeloi qui loquehatur 
ei in monte Sina, qui accepit verba vit& 3 Acto,?.3 8. 
érc. iterum .* Qui accepisiis legem in d i -
Ipofitione Angelorum:quod g¿ Hiero-
ny mus <»,probat ex íllo Apoíioli ^affe- a In c.¡ M 
ren t í s , legem ordinatam fuijfe per an- Gal. 
gelos „ inmanumediatoris yqum áuo lo- b Ad Cal. 
ca etiam Cnryíoí lorausf , annocauic. ^.19. 
Lex i caque anciqua per angelos data cHom.^An 
e í i , & ángelus erac, qui loquebatur Epiji ad 
tunc,non Deus per íeipfum. Etdehsc Heír , 
antiqua lege Apoliolura loqui , mult i 
contendunc, quamuís enim vnusef-
fec ángelus , quí Dei nomine legem 
tradebat (quem mu leí Theologi ere-
dunc f u í í í o Michaelem ) non pof-

íumus , 
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fu01 us tatnen negare, inquit Chryfo-
íiosnus.piures angeles ibidem extitif-
íej qui rubisJ& baccinis perfonabant, 
& estera fadebant,hoc eít, ignem,fu-
íuú, & líebulas, vt veré dicatur in plu-
ra!i,legem datam velordinatam per 
anhelos. Qui ergo per Angelas diíius 
eftfermo.faBus eftfirmus, id elt, ratus, 
Ita bilis in ininiss& promiíTjs, ve expo-
nit Anfelmus, & qui contra legem a-
gebsc, Itatim duram experiebatur v ^ 
t ionem. Hoc enim ipío,quod quídam 
blafphemauit nomen Domini ,au t , vt 
Olealtcr expendir, leue duxit nomen 
D o m i n i , ex ipíius Dei prseícnpto ab 
omni populo lapidacus f u i t , & quo» 
niam quídam inuentus eft , íabbato 
coliigens l igna, ex Dei ordinacione, 
á populo lapídibu sobrucus expirauit, 
& quando populus abi lüusiegis obe-
dieneia deficiebac, ílatim vanjs v l -
tionibus afflígebatur . Hocque tam 
commune certumque erat , v t ipíis 
gent i l íbus , 8¿ exteris natioaibus id e í 
íet expíoratum, & comperrum.vt ion-
gaoratione Achior coram HoloFerne 
fuit profecutus. Chryfoftomus, Ser 
monis nomine, non legem,quae grauít-
íimam rem continere videbatur j fed 
quicquid angelí locuti funt, intelligic. 
Inuenimus enim angdos íimplici fer-
monemulta d ixi íTe,quamagna cum 
veneratione excipiebamur, & qui á 
íimplici verbo angelí defíciebac, íta
t im vltionis pcenas acres experieba-
tur, v t inijs quz Lot contigerunt, v i 
dere licer, cuí íimplici verbo ángelus 
prafcepit, ne aliquis corum, qui in íuo 
erant comitatu,ocuIos retro conuertc-
re t , & quiaillius v x o r , leui duélacu-
riofí tate, praceptum angelí neglexir, 
in ítatuam falis eft conuerfa. Mater 
SampfoniSj quadiügent ia , orania qux 
ángelus ei propofuit , obíeruauit ? 

pgsmt.c.<¡. 

obferuare ea,qu36 ab coaudiuímus, ne 
forte percffiuamus, í.e, (inquit Cnry- Hom. i . n d 
ioñ . ) ne forte pereamusjmetsphora-» bebr. 
súpta á liquore, qui dú ex vafe defluita 
deperditur,fumpfitQi hoc verbiim,in-
quit Chryíoí t . ex p rouerb i j s i í i /» , íü^ 
quk>i»i,ne perf¿ti*s¡háüethz.m autem 
Forte^ etíi rem dubiam communiter fi-
gnificct, í a p é tamen tam in Scriptura 
lacra, quam apud authores propha-
nos.certiflímumeuentum declarat, ve 
ex profeíío B.Ambrofius demonfirat. 
Certiffiinaergo imminet perditioj, íi 7 , 
nonobferuauerimus, quac á Chri í lo ^ r * ? 
audíuímuSjíí enim quiuis íermo quan-
tumcunque leuis, faólus per angelos, 
qui íerui erant,tanta obíeruacione fuic 
exceptus,& tácorigore puniebantur, 
qui illum tranígrcdiebantur , yuemodo 
nos ejfugiemus , j í t an tam negltxerimus 
fulutem i Teipíum facic iudicem Apo
ltolus, inquit Chry íoít. vt tu ipfe fen-
tendam fera5,id .n.in rebus manifeHís 
confueuimus, eum, cúquoagímus i u 
dicem conftituere. Fecitfaocin veteri 
telhmento Nathan, fecit, & in Buan-
gelio Chriítus Dominusjn pa rábo las 
v i n c a , quando Phariíeos ipfos, quos 
arguere inñituebat. iudices conítituic, 
á quibus poftulauit vt feotentiam ier
ren t, dicens: Quidfacitt agrieolis illis f. M<it^ 2 { . 
Tam euidens ergo eft,acri duraque di- 4©« 
gnus poena, is qui negligens eíi in ob-
íeruatione eorum, qua Chrií tus prx-
cepit, v t idipfum i l l i ipíi Pauius cómi-
íerit iudicádü.Et intuere^nquit Chry
íoít . qualiter faciat comparationcm . t M i m » 
S/ fwíwjínquit, quij>er angelos d'ttlvs eíl 
firme. Illic per angelos, hic autem per 
D o m i n u m , iliic quidem fermo quiuis 
etiam leuis, hic autem falus. Et expen
de cmphafím,qua Apoltolus loqmtur, 
qui no falutem íimpliciter, fed cum i l 
la pecuJiari nota propofuit x T m t u m ^ 

Uidem. 

l .Reg.n. 

Nccenim aufa fuic b:berc vinum a aut neglexerimusfalutem. N ó e n i m n u n c , 
comedere aliquid immundum, quia id inquit Chryfoíí.sde pralijs nos libera 
ángelus praceperat, Verbum ergo 
íimplex cuiufuis angelí, fummaobfer-
uantiaexcipiebatur. Propterea, inquit 
ApoSolus, alundantius eportet ohfer-
uttre nts ¡ea que. audiuimus , ne forttj 
fertffluamus . Abundantius, id eft , 
Üudiofius, firmius, di l ígentíus. Noss 
quibus locutns eñ Deus, in fuo natu 

ui t, non corruptibilcm falutem, quam 
vel leuis aura corrumpit, nobisafferr, 
non nobis terram,aut terrena boca lar 
g i t u r , íi eius verba obferuauerimus, 
íed falutem aternam, vitam íempiter-
nam, liberationemqiá diaboli pote ita-
te,8£c.Si Deus ita puniebat eos, q, no -
dum-verbü per angelos propofitú non 

ja i i cooíubflantialique filio i oportec íeruabát,quid faciet i l l i s ^ u i tale faluté 



TraUáfus J V. yrimiAt d ilctíionc mmkorum» 
per eius legít imum filium o b l a t a » . Se 
propofitam ncgligunt ? i i in ftatuatn 
ialis coHuertit n ju l i c r ím»que angelí 
verbum fimplex non feruauí t , quid ei 
faciec, quí Chr í fumíoquencem, & dí-
centem: Bge aatmdi$ov0bis) contcm-
nitjSr creólo cello ad víndí^am fumé-
dam fe cóucrtit? Hanc racioocm C h r í ' 
itus Dominus prxcepcum dileólíoíiis 
proponens, exprinaere voluic dícens •* 
Egoauccm díco. 

7. Secmdaratio efl% quia hoc 
pr¿tceptum elf bonum/vtpote 
conforme voluntAti diuinje, 
quam fine replica, complcn-
dám oBendmt, qu& in Ser i» 
ptura recenfentur. 

JCl fecundam racíonem ef&caciíiimam 
ad legem iftamcomplendam, harc ver
ba ex eo indicanc, quiaeamexprimunt 
conformem díuínx voluntaci. Id íiqui-
dem agendum c f t ,& fequcndum,quod 
eft bonum, bonum namque omnia ap-
petnne, hanc autem legem contíncre 
bonum, oíiendiíur raanifefté: quia ex-
primic id , quod praccipít,elTe volunca-
t i diuinat confonum, & conueniens. Id 
íiquidem. bonum, reóiumque eft, quod 
cít conforme regular reólicudinis, & 
bonitatísjá qua cum aliquid dcuiar,ob-
Jiquum, Séobtor tumeí i . Regula re¿t i , 
iuííi,boni, & ííqui,eñ voluntas díuina, 
quat eli bona , & reíia per effentíam, 
nec pót effe obliqua, auc mala, lea cx-
plicantfaníii Patres illam graué Chrí -
i l i fententiam, quam eres Euangelií^* 

a Matt. 'p. expre í íe run t :* Neme benus ynifiJolHs 
ló.&Mar. Deus. Nunquidcattera non func bo
l o , 17. & na? inquicB. Auguñinas b, certé c,**-
Luc.is. 16. dit DeuscmBa , QUÁ fiesrat, & eranf 
'hEpifi.n. v&ldebma. Bona quiclem /unt, íed ío-
ai Maced. lus Dsus bonuseii per eílentiam, cac-
circit mt- cera bona funt, quia eius bonitate par-
dutm. t íc ipant , & in tan cum funt bona, in 
cGen.x.̂ x quantum illam participanr.ita idipfum 
ÚH&re.ó?. éxplkaui : D.Epiphanius ^ contra Ar-
1. adtim. r í anos , annocans fimilem t i le fencen-
t ié, fiarn í quamdixi r rauiüs de D e o : ^ « » 

felus btbtt'mmortaUtatsm, quia quam* 
uisalíqua déturpracter Deum ímmor-
taüa , ve Angel í , animaratíonalís, & c . 
Infe ramen folus eft ímmortalis per e í -
ícnt iam,&íta radix, & principium to-
tiusímmorealícatís.vc in tantum coste
ra ímmortalia fine, in quantum ab co 
iínmortalitatcm participane.Poííumus, 
& confueuírous dicere, in Hifpania ío-
lum regem habere dominíum^ & pote-
li3cera,quia quamuís mulei deneur, qui 
poteftatem habene íudicandi,8¿:regen-
d i , ilíe tamen folus habee pocellacem 
fupremam, independentem in cerra, 
catteri autem eam habcntabillo parci* 
c!patam,&eanrú illam habene,ín quan
tum ílle communicare vo iu i t . De qua 
reomnes fan¿íi Paeres, BaíiliusátjCy- a Ad Am-
rilíus Alexandrinus b , Ambroíius c , fhilochiü. 
Auguft. d, Epiphanius r, omnesThco- ^ ubr 2 
iogi , cum D.Thomaf, id ex vera Theo- Theítu.e.i. 
logia comprobantes, &explicanrcs. In clncap i z 
Deo íiquidem eílinrclleóius circa ve- iUCt 
rum,& voluntasjcirca bonum: & fícuc d £, / , . 
eft ¿mpoíTibde aliquid effe conforme âicim 
incelleóiuidiuino, quod non fie verum, 
quia illa eft regula eocius ver i , & ím-
po.líbiíe eft illum fallí, auc á vero de-
ficere,íta impoflíbile cít aliquid effe íe-
cunduni eius voluntatem, & non eíTe 
bonum,quia illa ei l regula tocius boni, 
& impoííibile eíi illam cffe obliquam 
auc deuia'm. Ex his infere Chryfoílo-
mus, hanc eílc euídentem coníequen-
tiam : Hoc eft conforme voluntad d i -
uinar,ergo reáiumjbonújappetendum, 
& íequédum, nec .n. poteft á bono de-
uiare,quod eft conforme regula ipííus 
boni . Infere íe rundo, poftquam Deus 
declarauic aliquid eíTe fuá volutati có -
formejhoc ¡pío declaraffe,iliud eííe re-
^ u m ac bonum, íta vt nihil vlcerius, 
quantú ad hoc,inquircndum lie. Quod 
& probac expendendo eloquentiílimé 
hiüoriam i l am ceiebrem, qua habe-
tur in libris Regum. Volens Propheta 
quídam iuxea Dei pracceprum accede-
re ad Kprthcndendam Regem Achab, 
quod Regem Syria tquem bello cepe-
rat liberum contra Dei decretum di-
miíii íet , vt propriam faciem, & vu l -
eumfuum Propheta poííec dnlimula-
re,acceffit ad quendam p rox imunu 
fuum, & dixit ei, 1»Jermone Domni, i d 
ei^exponeadojéi ucciarando,quod d i 

ce bar. 
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¿¡mtaparSiqmd hocpratepüni efl ratiombíle* 
cebar, dec re tumDomín i : Ptrctueme, forme diuínas voluncati, quat tOtim 
ille noli!ic, iniuftum reputaos percu- beni regula eft. Hoc ipfo quod tibí d i -
tcrcProphetam, 8¿ ecceña t imadue - ¿lum fule. Dei voluntatem eííe, quod 
nit leo, qui cum deuorauic. Acceífic nuil i rei parceres, hoefuie iuflHm,re-
ad alium íimilitcr ei dicens: In nomine ¿ lum,& bonnm,& huiusoppoficuttL# 
Dominipercute me, quod illa itaexe- tam malum, quantum pcenai quimf 
cutuseft, ve capuc eius graui vulnere Deus infligcredecrcuit, dcmonftrac. 
fer iret , quod cum fcciíícc, incolumis Ex eodem principio eloquenteridem 
leraanfíe. Quid hocmirabi¡ÍHs?inquic Chryfof íomusa ,di ícurr iccircafaí iu a / » frim., 
Chrvfoñomus , qui percuílic Prophe- Ozue b , qui religiofum feruidú prat- kom.in v i 
t a m e u a í i t incolumis, & qui fe con- ftare Deo volens, thymiama ei obtu- di Domina 
t i n u i t , ne percuceret, graucs fupre- l i t , & certé videbatur aftío máxime tom.\,*dfi 
mafque pocnasluit? Rcélé quidem, pia^fe religiófa, vtRex feipíumexhi- nem. 
vt inceliigas, eo ipfo quo agnofeis ali- beret obfequentem Deo, nihilomiaus b z, P4f. 

grauiíSmé punitus e ñ , quia veré non 25, 
bomim.fed impium opus aggredieba-
cur, nec enim bonum, aut religiofum 
opus ett,quod quiuis fecundutn volu-
tacis fuas regulas tale iudicat,fed quod 
eft fecutidum regulas voluntatss di-

quid eííe diuioar voluntan conforme, 
iudicandum eííe r e í t u m , & bonunu , 
& aí^endum. Propterea ille non íim-
pÜciter dixie: Percute me, fedaddt-
d i t : I n verbo Domini: hoc eft, Deus 
prarcipir, hoc ipfo re¿lum,bonutaque 
erat, illum percutere, & malum, i l l i uinac. Ex haccadem dodlrina multan f i?^. 
parcere: ideoque qui percuífit, inco- alia poffumus explicare,quomodo fei- Gtnef l®, 
lumis eua í i t , quia reglura, & bonum Jicct Abraham voluit filium fuumoc-
eperatus fuit i qui percutere nolui t , cidere, cum contra legem natura íír, 
poenas lui t , quia culpam commilit, & cum qui dat vitam filio, illam auferre, 
malum fecit, non agendo, quod Deus certe quia Deus hoc i l l i prfcipit .Hínc 
fieri volebae. Quointell igcs, inquit & iliud Oíeatpoter i t cxplicari,cui pri ofut.z. 
Chryfoftomus,non oportere te e í í o mo iuífic Deus ducere muiierem for-

& quod fílios ex ea fufei curiofum exammatorem praecepto-
l u m D e i , fed fuíHcere t i b i , ícire al i-
qu id , quicquid fít i l l u d , effe, confor
me eius voluntati, v t illud bonum cf-
í e inceliigas 1 Hinc Prophe ta Samuel 

1 Re? r reu'c'£ Saulem, probans eum malum 
• S ' ' S ' fecifle. Nota eít hiíioria,quaado iuf-

íit Deus Sauli, vt percuteret cuní lum 
populum Amalecitarum,á rege ad in« 
fimum vfquc f e r n u m ^ omnia íímili-
ter, quae illius erant, abfuraeret. Vidie 
quofdam óptimos greges o u i u m , & 
armentorum, quos referuare vo lu i t , 
Íjcuc ipfe d ix i t , ve ex eisíacrificium 
Deo offerrec, 8c hac de caufa Deus i l 
lum p u n i r é , & priuare regno dehni-
u i t , & decreuic, Cum autem Samwi 
hoc ei intimaret, míratus e<t, dicens 
íe nihil feciífe, qui íi aíiquid reícrua-
uic, fecit>vt Deo obíequere tur , ei-
que exanimalibus eleótis, ac pingui-
bus offerrec facnficiun^refpondit Sa 
muel: Nunyuid vuh Dominus holocau 

nica na rn. 
perec, circa quod Theologi multas 
proponunt difíieultates, fed alianxj 
grauiorem poffumus confiderare, ex 
eo,quod poílea eidemmandauit, v t 
diligerecmulicrem nuptsm}& haben-
tem v í rum. Vade t \ t i q mt , & M i g c j Q f u * t l ¡ 
mulitrem dilettam amic$, ó1 adulte-
ram. Quídam concendunt hancean-
demeffe cum i l la ,quam primoPro-
pheta vifus fuit ducere, quam vocauic 
foroicariam, quac crac Gomor fí!ia_j 
Dcbel a im. Ita Theodorus Antiochc-
nus, & Ruffinus, fed Dionyfius Car-
tufianuscenfet, iftam aíiam el leabi l -
la,2ilaenim prior non erat vxcrata_*, 
quam ideo Deus abfoluté fornicariá 
vocauic, harc autem vxorata erat, 52 
nupta, quod patee exco , quod vocac 
cam aduítCfdm.Si adultera erat, certe 
mamum habebac, cui fidem per adul-
terium f regi t , í eddei j sa l ib i Dices.íi 
mulier nupta erac, & habébat v i r u m , 

ft*^ 'vi8imas,i& non.poíiustvt oítdta- quamuis adulcera, quomodo poterac 
tur voci Domini ? Holocau 11 a, 8e v i f t i - Ofeas eam diligere, 8c ducere ? Re-» 
ma!,&omne quod bonum videcur, in fpondebo, Quia Deus hocilíiprarcc-
tancum eít bonum ,111 quantum eít c5« pie i cuius voluntas tam re ¿ta, v: h. : 

ipfo 



8© f u ñ a t u s I K p n M h ' d e iiieBlúne mlmicomifi 
ipfo quod sliauid cft i l i i c o n f o r m o t t i a , & reprcheníione digna ef t , velíe 
reólumdebeac iudicari. Scioaiijsra- quxrere á Deo racionem eius, quod 
tionibus hxc á Theo/ogis explican, fuá volúntate permitcic, etíi cótra ra-
quas non vacat profequi. Non crgo id tioncm illud fieri videatur. Mehus 
bonum eftjquod mihi ,vcl tibí bonutn propterea Daaid cgic ( vcípfc Hiero* 
v i de tur, non quod Ariííoteles diffini- nymus annotac) qui cumei maledice- Lih.*Md$ 
uitjnec quod Plato prxfcrip(íc}auc Ly ret Semei, vcllccquc propcerea_ loab cent.Peí.p. 
curgus ordinauic,fed quoddiuÍQX vo- illum íncerficere, Diuid cum rópref. 2i9.tom.t 
luntat í fucr icconforme: S íomnís lex ñtdiccost^ t i idmiht d 'vo l ih f i iy Sar- » , ¿Ug.Xtf* 
eatcnus bona eft, quatenus hanc con- u u ? m/tledtcat Semei J Dominus prAce- xo* 

£Í, j, 'díalo, formiratem feruat. Expede ad hoc in- pit ei, v t maledicat Dauid Et quis re* 
cont.pelag, ftitutum feotétiam Beatí Híeronymi , fpondebtt e i , Gjuare hoc fec.iit i Hoc 
adin.tem. qui demonilrare volens ignorantiani íceundum voluntatcm De. eft,ecfí no 

aüquando eííe peccatú, 8c alíquos per 
ignorancíam peccare, explicar quae 
ftioncm íllam, cur Habacuc Propheca 
canticumfuum,hocinferibat t í t u lo : 
Orntio Halacuc Prophcts,pro ignoratio-
nihus, quam varijs ratiombus ahj au-
thores explicanc. Credic tamen Hie-
ronymuSjProphetá peccafle per igno 
raotiam , videos enim ofendente íibí 
Deo , quoe Deus ipíe permíttere para 
bat.qux íaííurus erat Nabuchodono 
for contra populum D e l , qux iam tá-
quá ptxfentia ípintu propheticocer-
ncbac, audaéler locutus fu erar ad Do* 
minafn,dícens: Vfauequo Domine cla~ 
tnabe éfno audies vonftra orvim p» 
Íiens,& no faluabts- S^uare oftedifti mi, 
h i iniquitatem, & laborem vtderept* 
dam,&inÍH¡litÍ0 ? Hís verbis audaíler 
nimis locutus cft,pro quo íeipfum re-

agentis, recto tamen coniilíopermic-
centis,voluntas auré Dei, inquit Hie^ Ad'fi.emf' 
ronymus , non eft dií'cutienda, íed cú dem Ub, x . 
gratiarum aótione patienda eft, hoc c cent. Pela» 
nim ipío , quod tila vulc aliquid fíeri, 
certum eíi rationera boni ib! interue-
nire. Adquod ídem inihcn um,ex
pendí: verba il¡a,quaí Nabut hodono-
íor penitencia peracía úmv* ¿íhljJimQ 
benedtxi, ó* vmtntem m fempiternum 
laudan* etgl0f:fii;iui}qtii# potefias etus& 
foiejtas jemjiterna . ¿r* regnum eius m 
gmaraiione. & gAUtratton-m ••HX- »VO^ 
iuntatem tmm ji*ñmfacít, tam /» vir» 
tut'tbus teeü quam in kahttatoribus tér
ra & non ejl qutrip'Jiií/itt mmui er-us, & 
dicatei: <^H.sirefsffii , &e.cuius / « s í 
opera m ventate s & vía tllius Ínfima 3 
¿•e. fío ipio quod ab illa uix a volun-
tatem íuam aiieiuid d i íponi tur , tam 

prchendens, quod fucric per ignorara- circa vimites coeli, quamci/ca habí 
tiam locutüs,fcribic canticü poenicen- tacores certas, eius diípoíitiouhlicaa-
tix.Ita Hferonymus. Ec qui lem cercQ ^ eft re¿ta,ac íirfta , &fubdj t : /»ipfo 
eft íecudum recíam Theologiam, Deu tempore fenfus mms renerfu. efi ad me, 
alio modo fe habere circa mala culpar, ad honor em regnt msi dtcoremq} fer-
quam circa bona.'illa enim non func ueni i figura mearenerfa efi ad mol 
conformia voluntan fuá , ideoque lila Superbierat aneca, & cum Deo con-
ipíe non vult,fed cácummodo pertnic-
t i t : hatc autem direóié vulc, 8¿ agir ac 
ordioac. Se canta eft díuinae voluncacis 
bonitas, ye non permiccerec mala agí , 
niíi aliquodbonum inds elícere inté-
derec. Hccque adeocertum ef t , ve 

tendere vo!uerac,íeqj i l l i asquare fue-
rae aufus:Proprerea séfu,& figura ho-
minispriuatusfuie,& ab hominibus 
ínter feras proieéius: cum ante fe hu-
militer Deo Íubiecic,c5fitens, & pro-
fitenSjDtum ómnibus íuperiorem, &: 

peccatiun ííc,curíosé nimis examinare quod quicquid i l ledi íponi t , hoc ipfo 
velíe, cur Deus hoc vcl illud fíen per 
minar , quia hoc i p í o , quod i l levt i l t 
p e r m í t t e r e , intellígere debemus, ca-
lem permiíljoncm eíIereíSam,iuftam, 
8¿ bOaam, cui propterea, nemo diesre 
pctefl i Cur iza facies í Ec ideo iuxta_> 
Diui Kieronym? fenteuciam. Haba-
ouc psícauic, quíaculpabilis ígnora/i¿ 

redí i eít, quod á íua volúnta tedi ípo-
nítur,feníus,inqu!t, meus reddituseít 
m i h i , quia veré íéníu honiims prina-
cus videfur,qui ea, qus íua volúntate 
Deus diíponit^examinare cótendit, 82 
hominís figura priuádus ve n i t. lile ho-
min s ícgitimú habet ícnii:m>& figura 
re<3é gene hurnanam, qui hoc ipío $ 

a£no- -



Quarta fms, quedhm py&teftm eñ ratmahile* 81 
SgoeFeit alíquid á DcodifponíjíotelJí-
giteffe iuftum, & re í ium, cunes funt 
9ptra ifi ver hatead eft, reólitudine, & 
boñititCi & v i a iÜ.iusiuñiti* . Hinc 
expende, qua ccnfura digna fie homi-
nis iluus mens, qui iudieat bonum ef-

bant autem, hac ipfo fe illius ferucs 
profiecntes, ve obferuac ChryíoltO" 
mus «: licut cnim íedere eíl dominj, 
ita ftarc cít ferui, quomodo dicun ur 
ftetiíTe ferui Salomonis corara ipfo, 
dequibus dixic Regina laba; hBeati 

fe iniuriam víndicare,& in cócilio eo- ferui tui qui ífant etram.te/emper. Ha-
rumí quos mundus Homines vocac, 
proponic diífiniendum,!quomodo cum 
ñ imico agendam fie, quomodo vindi-
¿ia fumendajVt bene, 5c ordinacé pro-
cedat. Quomodo poteft bonum eííe, 
quod eíl contra expreffam Dei volun-
^atcm, & tantum conforme iniquac dg-
riionis voluntad, & ¡egibus fiultis, & 
irnpijs mundi i Quís ita potdt dcíipe-
i c , vt credat bonum eífe, quod eíi có-
formediaboli menti, & voluncati > & 
contrarium voluntati, & menti diui-
nat ? Ccr té , 8c ratione, imo, Ssliomi-
ais fígufa priuandus eííbc, qui m tan-
tam deucnit ftuititiam« 

§ . 8 . V e u s fiatutí) appro-

bebatautem quilibetillorum fez alas, 
duabus velabant fadem erus, duabus 
velabane pedes eius. Quis efterus ? 
Non Dei fedentis in throno,fed ipíiuf» 
met feraphim. ícaipíemet Chryfofto-
mus ibídemollendic. Cwrfacies fuas 
velabant? quafi oculosfuosoperien-
tesjprofitences hoc ipfo, inquít Chrf -
foítomus , fe nullatcniis canta: clan* 
tatis fplendorem ferre poííeteo modo, 
quo homo ad folem conuerfus, oculos 
operic, & obuelat j quoniam tanti !«-
minis claritatcm non fultinet. Oculos 
crgo fuos operiunt,& pedes. Apté 
quidem fedebat Deus tanquam rexs 
voleos multa, grauififtmaque circa po-
pulum fuum difponerc: feraphim hoc 
ipfo oculos aperiunt 3 quaíi indícaro» 

h a n d a n o n e x a m i n a n d a i d o * voleotes,fenullacenushabereintelle-
--«y, c . „ / • ^ ^.^ ¿turnadeaexaminanda.qujs Deusfa-
cent s e u p h t m m c homo.att cere dlfponebat. simif%r operiunt 
lACúbus y t f i i u d e x legis , fid pedes fuos, 8c velant ipfos, ideí l , vc-

/; desdifcununtj&femouent, indican-
g r o lege due lU c m g r e g a n t , tes fe nullam habere voluntatem, cum 
Vtr&íS U r é m i é t , é obtdien- Deus f"am declarareaggredicur. Tan-

. , tum reftabant du&aia. , quibus vo!*~ 
i t a RobOAm ( tndemndntUr . btnt, clamabant alter ad dterum: 

San¿íusiSar>¿ÍMsiSd£if{S) Dominus Deus 
exercituum j piena eft cmnh ttrr/t gleri* 
eius. Alterad alterum clamant.Ad-
liabant fupremo Regi , ordinaturo 
quar volebat circa fuumantiquum re-
gnumjludaeos kilicet reliquere>& ex-
caceare, ac íupremae miferise tradere , 
co modo quo Theologi cxplicant; Ec 
alter ad alterum clamabat, quafi dice-
re voleos: Deus noüer aliqua circa_í 
fuum populum difponere aggreditur, 
quera vulc permittere, ve excaccetur, 
& pereat: id quod f'ac¡t,an te«5tum fit, 
& bonum, non eít éxaminandum, per 
ordinem ad noftrum incelle¿lum,8í: 
voluntatem, quat non funt fuprcmae 
r«gul«re<^i ,&beni: fed inteliigen-
dum,eiTe verum, &re(5lum, quod eft 
iuxtaintellc¿lü illius,& booum^uod 
eft fecaudum ¿pfius volúntate. Ad nos 

F can-

deincem* 
prehsn. 
Dei ] nate-
ra , & h»« 
m il Xjn 
Gmej. 
b j tez i o 

VT quod antea cpplmusjprofequa-
mur, confidera quomodo fe ha-

bueruntcoeleíles illifpiritus, quos E -
íaias vidit: Apparuit Dominus fuper 
folium excelíum, Sceleuatum more_» 
fupremiregís, volcntisalíquid difpo
nere, & veré ita erat: voluie namque 
Propheta oñendere, quid tándem cir
ca populum illum rebellem agere fía-
eueret, & tanquam íupremus iudex 
cernerer, ve loannes manifeíté anno-

I««».i i .4i tauit, Hoc autem ipfo apparuerunt 
Seraphim, qui ítabanc fuper ülud fo
lium, ideft,iuxtailludj fecundum-» 
phrafim feripturat,quomodo dicitur 
Chriilus fanaturus focrum Simonis, 

tHc*. 2p, ftétiffe fuper illam, id e í t , iuxta illam: 
v o d e ^ Sepcuaginta iegunt : Sera
phim ílabant in circuitu eius . Sta-

Hux in Euarjg, ftrs ¡ 



8,2 TraBatui IF.Trimi, de dilcB'meinimicommt 
taocnni artinet in re l l ígere , quod eft, nulíus reünquitur Jocos exsmínsndí , 
SunBus^anBuftSMus^Deminus Deus. rcó lumne , & iuíhím fufrit. iHud per-
Egregiiis clanior j.qiio Trinicatis my- mitcere, nec ne : intelligere enim de-
fíeriuni esprimerfe voíuerunc iuxta_j bemus, hoc ipío quod á D t i vpJunta-

a l í ¿ . | . de íán¿íort!ín rnenrem, Bafilij a, Epípha- tepícceffit talispermiffio, ülaro eílej? 
Spiritu s. ni) ¿, imo, & Díony fi/c, & aíiorum . re¿tam,iufi2mJ& bonam rquanto ma-
b í » An- Vndccelebre iiíud triíagium eduélum gis id renemurinteí i igerein i j s , cir-
(horat. cít , de quo in quinta Synodo Con- ca qu» Deus non íe haber permicren-
cLitrode^j líantinopoüitana, & ahbi fatpé. i e d , do, íed agendo, dece íncndo, & o;di-
ícchft. hie* & terna confefíione^qua clamant.S^»- nando ? Certc cuídeos e í i , eo i p í o , 
far. c 7. & Busi SatiBus, SanBus, fupremam Dei quod ab iMo aliquid decernitur, nul 

I ?. fauétiratem» bonuatem, & rcétitudi- lum nobis relifiuroeíTelocuni éxámi-
l9!>. nem expre í le runt , qui eñ íanóhis in nandi, reátumncillud 3 aut iuí íum fit. 

í e i p í b , íanélus in ijs quac agic, & di- Oprime Chiyíof lamus peculiarf ULJ Hem.ig. 
fponitjfanííus in ijs qua? pcrmicrir. Et hanc kgem cíe immrcorum dikftione adpcpulu. 

Iea . í£ . i4» hoc eft quod voluic Ioaones,vt oes proponeos: Cum DcuSjinqiiMenun-
intelligeremus, fubdens j h sed ida^ císuerit, noü canias á me r e q u i r e r c í ; 
fui0'e ib Eíaia , quiando vidh glcriam^ lex enisn eft regia, qui rulu ipfám , & 
eius. Hxcsí l enim Dei gloria , quod ipSius rationem nouit i tiiP. fuiíkc v t i -
i l lo.dífpoicníe a;ieuid , neme.poí ík ie , non prohibuifíec vindiéíam. Ex-
dicere: Curi ta facis ? fed inteíligac ptnditEeatus H i e i o n y m u s « , a d hoc 
omnis ípir i tus , quod quicquid i p í o inflitutum illsm lacobi •Apofioli fen-

Homlf .de difponic, rtelum eft. Ex his argumen- teotiam. Si iudiets l«gemt non esfaBor a L% z ' 
tum ccnílnüc Chryfoíiomus . Spirí» Ugh} fed'mdex. Vuk nbi íanótus A ¿e¿f 
tusilli íant Deo p/opinquioresj íde-r poftoíus doccre, quod ncbis tmtum 
nim, ínqüic, fígmficat i l l u d , quod Se- incumbir, leges á Deo, e iufquo: Ec- * " '2", 
rsphin ifabanc íuper illud., quo non cléfia traditas cufto.dire. Non enim aum ^ j * * 
tam locipropinqimatem íignjficarc^, ditores legts iuf l i funt apttd Da{m,f id ^ 
voluic Spirirus fandus3quam indicare, faBiresleghiuftifioaíuntHr. Veaerunc ' 
iilos inter res creatas- diuinae natura:- iíli io roen te m quídam qui íudicant le-
eíTe magíspropiaquos : ílli fu t u , qui é gem . lile iudicac l egé ra , inquic Hie-
propinquoJ& próximo vídcre,afpíce- ronymus, qui dicic, aliquid m h ú i t ^ ) 
re , & contemplan poffunt qua Deus eíTepratceptum , & qui -examirsftj» 
difponic > & niliílomious nullatenus contendit per íu« raticnis.difcurfüni, 
audenc vel Jcuíter examinare v e l l o » legis booiratem s squitatem , & Vkñi-
quod. Deus decerni.c, fie r cé lnm, & t iam. Ex his euidenr'er póílumuj. de--, 
bonuro^necnc. Quid igitur homines monfírare, blaípem-tu, & iniurioíaoi 
ageredebeot ? Quantum tenentur io- Deo efle vaido.níUindi coníuctudi-
teJIcdlum , & voluntatcm íuam íub- ñe ra . Quandocniraalíqujs-ab'aliquo 
rnitterej.cura vident multa fien, qua iniuriam accepit, cogit, & congregac 
grauiffima vidcoti ir ,&cura afpiciuot, coocilium aroicorum, & eorum-, qui 
qüod iile cejebrís coocionator, inloco ce n Ten tur valere iudido-,& authorita-
iudicij mpietatem, & in loco iniu[iiti& te , yt pertradlent, an oíFeo/a fit par-
in iqu i t e t em& lacrytnas innecentum, uipendenda , an pocíus cu randa , 

vindjeanda, & quomodo !E¡xta leges 
duelh a g e r o oporteat. Hoccerté eíi 
quafi in dubuim reuocare, an Ies íia-
cuta á PÍO de diiigendo-, & p^rcendo 
immko , r,'.¿{a fit, & bene d<.crera_s, 
& re ip/a mon íhs re vclie,non coa-
gruc, & a p t é á D c o dirHnitum 
quid sgere oporteat erga ¡oiíriicos, & 

tnccmpre* 

7¡At. 

Mccle.f.M. 

<[°p nemintrn etn/otaterem, cuBcrum au
xilio deftitutos: & feruos in equis & dó
minos ambulates¡uper terram quafifet-
uos t Hocemm ipío quod Deus harc 
permkcere decreuír, inteliigendum eíl. 
re ¿té -, iuílé , & bene ab shoííTe per-
miíTa, & talcm pcrmiíTionem eííe bo
nam, vtpote a Dei voluntare, qua; roa. 
l ae í í enequ i t , procedentem. Si ergo afficíentes iniuria : fi enjrn bene ¡ntel-
quando Deusdifponít permittere i d , ügeren t , & íentíreru, sprc 5 & conue 
quod n t é malura , & iniufíum eíi , mencer rcra elie dffinitá, & d e c á á 

.. . " ' D i O, 

f l eo . 
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t )eo , noncoocilium congregarent, yt 
quidagendumiit jCummiuria quis íe 
videt offeníum, & fciac, & íntel i igac. 
Ec veré qui i o cali concilio fedeoces 
íuffragia íua ferunt, videntur dici po í 
íeiudiceslegiSj qui aííumutJt indica 
re ds rectitudinc, & bonitate ¡egis . 
Com -eoim Déos ftatueric , pareen-
dum eíTe inimico, & ofFend&oti, i i l i 
pe r t r aébndum a í íumunt , an redítsm 
íir3& bonum, parcere, an pociusexpe-
diat vindican. Vnde n¡iror , cum v i 
deo homifies, quos mundus graues, 
i i lu í t res , & cordatos vocac, conci
l lo i m p í o s , examinantes, quiderga 
inimicum agendum Tic . Ec piené in-
telhgas inuerecundam huius conci-
l i j sudacism , & temerariam calium 
coníiiiar.'orum prsfumptionem, con-
üdera Chriíium fedenteni in raoncejf 
incer difcipulos fu os, quaíi in conci
lio qued celebrar j cum íuprerms du-
cibus excrcitus Chriiiiani , & cum 
magillris excelientioribus fu» acade
mia: Cathoüca: , eo modo quo facer 
EuangeÜIheumrefere , & defcri!bit|: 
& vide ülum in hoc concilio, deter-
minátara íentenciam proferentcm m 
caufa, qua quarritiir ourdagendiiiruj 
fie, cum homo oíTendicur ab inimi
co : & reatceneacé coníidera, & e x -
pcnliscorum homiaurn iudicijs} qui 
íapientes iudicabantur, quaies crant 
Scnbac j & Phariíaci > tandera iux ta^ 
diuinam fspier.tiam refoluenKiiLji : 
Ego ftntem dico vohis : Diligite inimkos 
vtflros . Hoc fuppoficoj poffibde ne 

' c í t j quod canta íic hominum í'uperba 
audacia, & temeraria p rx íumpno , ve 
contra hoc concilium, in quo Chri-
fiusPrinceps pacis prasíidct, & rem 

• ínter iHosíupremos cooíi líanos decer-
nit , aüiid inter Chnltianos congre-

' gemr conciüum , in quo veré prseli» 
deat íatanas princeps diícordiac, & 
quod reperianror homines, qui ííL> 
Chr i í i i anosg lonan tu r , quífe ienres , 
& intelligentcs C.brií?um in concilio 
fuo diffimííe, & determinafle, quid 
agerdum ( i t , & dixifíe ; Bgo mtem 
dito vohis, fuam audeant interpone íe 
decerminationem centrariam, & d i -
cere : Egoautem dico, obediendum , 
mo §í cccidcndum inimicum ? Won 

inepté -sd hoc inílicuíura pofTiinius lU 
lam Saníli Prophefaf ler-eoria admira-
tioncm , & herrendum i i upo rem ex
pende ré . Contrithm efi , toquíf, cor Urs. i$.$* 
meum in medio mei, contysmuerunt cm* 

_ uta effamma fecte Oomini, & a facie 
verborum fancícrum eius : qum adul-
teris repleta efi t í r r* . Deus quafi habi
to con filio cum fots íanítis Angelis 
& Prophctis, fupe r inlquitatibus po-
pu l i i íententiam determínatam pro-
tulic, decernens lilumpunienduni, $¿ 
tradendum maoibus Chaldsorum, eo 
modo quo poftea ad Nabachodono-
fordidum fuí t , quod eius punitio , 
& vindicta, In fentontia vsgilum de-
treta fu i t th íá i íham. ludicque Deus 
leremix, vt hoc concilij íui decre-
tum nouum facerér populo. Quod f i o r . 
cum Propheta compkrec : ecce aliud 
concilium congregatum fuit, quorun-
dam falíonim Prophetarum s qui io-
quebantur de corde fuo, &íecundurn 
mentís fuae iudicium 9 qui definierunc s 
contrariumdici, & íentiri deberé ab 
eo , quod Oeus'defidem, & fuade.n-
dum populo i quod nuüatenus rom-
mouerentur proprer decretum conci
l i j , quod Dci nomine lercnras publi
ca bat i quia id ponus fequenduns,, & 
credendum crac, quod iiíi in concilio 
íuo definierunc ; idee que nullum nia-
!um, aut captiuitatcm timeodam : & 
huías concilij decretum íVcurus fuic 
populus.. Hoc vidpns San ¿tus Prophe
ta leremía*, Contritum efi 's inquir , 
cor meum i» medio meii & contremue^ 
runt cmnia cjfa mea, ComfíUum ho
minum contra coníilium De i ? Ec 
quod poftquam Deus .deteriuinato 
concilio cum sngehs , & p¡.ophetis 
ÍUÍS rem diffiniuíc, & diíSnicionem 
proraulgandam mandauit , homines 
congregentconcilium, &oppoHrum 
definianc , & determinent , t i hoc 
oínnes fequantur ? Quod verbis ían-

•¿iis p e i ; fe-oppGnanc verba ioiquo-
rum hominum, & praenaieant spud 

• populum ? Contritum efi cor me-.pi-^ 
in medio mei a facie Domvri, & a fa
cie veríorum fmffiorumeius '. Coofer-
to verba Dei cum verb¡s hominum , 
& fanólicatem iüorum cum. nequitia 
i l io rum i contritum efi cor meum, 
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videns praualere verba iniqua Iiomi-
num vcrbis íaníli D e i . In eo aurem, 
quodfubdit; Quia/tdtdtetis repleta, sfi 
tetr», quod diccre voiebatj clegantuii-
me cxplícauic, vfus optfma mttapho 
ia,qua Scripcurae í'acrae frequeoter v-
tunrur, in qua lex vocaíurmamus>& 
anima, quac ci fiibiicitur ilíTus vxor, 
quat de illa concipit, & pant opera.», 
ipíi kgi fimilia.atque conformia:quajii 
metaphoram aptiíSmé proíecucus eft 
ApoftolusPaulusJoquens de iege ve-

Ad Rcm.7. teri, & fynagoga : Mulier, ¡aqu ic ,«^ 
2 & i Co gtta«fi iegi, qutnto tempert vixerit vi* 
&H'2»3l9, eius : &tunc fifuerit cum alio viro, vo-

subí tur idultera; cum autemfuerit mor* 
tuus vir eiui ftluta efi a lege vir i . Ha-
bcbat íynagogaanciquam legem tan-
quam virutn, de quo concipere , & pa^ 
rcredebebac opera ipfi legí taoquaro 
patri conformia»acque íímilia: ea Iege 
liante, fi alten legí populi gentilis ad

i r harrebatjvocabatur adultera. Itaeaoj 
appeliare Deus facpé folitus fuit, quan-
doad gcotilium mores, & leges ícr-
uandas fe conuertcbat fynagoga, vi 

Qfi*SÍ patctadOfeam, & alios Prophetas. 
Morcuo tamen viro, id elt, antiqua Ie
ge mortuajiam ad altcrum virunaj». 
ícgem fcihcct Euangelícam., potuic & 
debuíc fe transferre , Legitira» ergo 
vir íynagog», crat díuina^lex, & diui-
num decretum, & verbutn í)eí fan»-
éíum 4 & íurtum ^de quo debebat con
cipere rimorem . raecum j & teaeren-
fiam. Hoc ramen viro religo, alten 
viro íe tradebat; nam rcliclis diuinis 
decretis, & verbis4 quat íanóií Prophe-
tx promtilgabant jlegibus, & verbis 
falíorum Prophctarum adhaírebar. Id-

f loa, co d'c" Pfopheca; Repleta efi térra a-
1 ^ « ^ « ' J . Aüt vero alludít ad aljama 

metaphoram , in Scriptuta íapiñlmé 
i'jgfatam, qua Deus dicitur vir animar, 

B f i t l 21 tJe Quoilh concipit, non per/emen cor-
' J ruptiiile fedtncorrHptibUe^uodeji ver' 

kHmDsi, yt dixíc S. Petrus ApoUolus. 
Qpando hoc viro concepto, 8¿ ípreto, 
tradit fe akeri viro, daEmoni videlícec, 
mundo, vel carni^quorum verbaau-
fcuicat, &.r€cipits 3¿ exeistaaquam 
«x femine concipit opera, illís.confor-
mia^dicitur adulcera. Terra.srgo pie-

de Meffime mmiceyum» 
eiufque íacris ver bis contemptís, e z 
quibus eirasrem debebant concipere 3, 
adhsrebant falfís Prophetis,ex quo-
rura verbis cóncipiebanc ípem, & fe-
euritarera. Hocque eft q^od Propheta 
dtim vider}horre£,C0tm batur cor eiusa 
& concrsmiícunt orania iliius offa_»: 
quia vtdebat bomines neglc&o Dco , 
eiufqj fanétis verbis fpreds, adhaeren-
tes falíis prophetis, eorumque verba 3 
& decreta íumma atfíimatione acce-
pcaates, & proíequentcs. Et rem te» 
tamcoocíudere volens : Innoui/fimis, 
inquk, diebus inteüigetis ceafilium tins. 
Vosqui in concilio congregamini con
tra concilium Dei, 8c vos qui negieci® 
co quod Deus fuo dcfíniuit concilio, id 
íequiraini,quod in conciliofaiforuoa' 
Prophetarum decrctum e í i , in noui£: 
fimo intelligeti&eiuscon(Hiú>& quaa-
txfuet i treái tudinis , & quam expe-' 
diensfuiffec vobis iilud íequi > quando 
venient inimici, & circundabunt ciui-
tatetn, & captiuos vos ducent in Ea-
bylonera t tune intclligetis cqnfíliuta 
eius, & vamtatemconíiliorum vellro-, 
cum, & ftuititiam impiorum veltro-
rum piciidoprophecaruni QusMia-
tninibusilíiustempons, iuredixit le^ 
rerarasj pociori ratione dicerc poílam, 
propter ea, quar inter Chnñianos fiúc, 
Contrttum eñ cor meum t & contremui* 
runt offn me*. Video emm Dtum de-
fínico, detcrminatoquecon^lio, quid 
agendum íit circa ioimicos, & offen-
dentes, decreuiíTe, & Iege inuiolabili 
fanxiííc, nobifqi proraulgandumcora» 
miíiSct&i nihilorninus conípicio con» 
ciliacongregari contra conlilium Dei, 
& in illis definiri, quod diuino decre
to, & definjtiooicontrariutn efí* 
conterani verba íanóta D d , & quodí 
Deodiccnti: Egpdieo: Diligite inimi* 
sos, audaci temeritace oicit vilis ho» 
muncio; Ego dreo, vmdiólam íuracn-
damde inimícis. Contremuerunt ojfm 
mea a fació Domini t <& a facie ver-
horum fanéiorum eius . Video cniirL> 
Deumcontemni, eius verba ían¿taj 
íperni , J»0^ reptsía efi tsrraadul-
teris. Non emm ho mines adhzienc k r 
gitimo animse fuac íponfo , ve ex eius 
verbis, & doótrina coocipianti quod a-
geie díbeanta,MdjtKioiiiá & múñelas 
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Qimtii pari, qmi priceptm e ñ hmim] 
¿XÚÜS fententias recipiunt,iud¡cia aefii- maiorpars belli confeti videbaturjrf 
mant,^ magnifaciunc.Hoc tantum di- co quod congregauerat tam graqdCHb' 
co, quod in ncuiflimis dicbus inulligetis numerofumjpor. ntcmque excrciot^y 
tonfiUum eius, quaodo aduenicnte ho- cum quo proficifccbacur iara confian 
ra raorns, in extremis conftitutus 3 ea leroboam j cuius vires non tanci ufaA 
té anguftabitcogicatio,quod corameo mabantur, quippc qui modernuserad 
sudfce debes comparere, quem fpreui- R e x , nec regni fui res adhuc íuo m o í 
í í i , cuius taciem, & vultum, & verba do compofuerat. Quartumeft, quod 
íandta reuericu v non fuiftiiCuius decre- non Deus illi apparuit, vt ei fuam vo
to., tuura décretüm aufus fuifti oppo- luntatem declararet^um terrens,íicuc 
nere. Sufficist ergoei , qui hominís apparuit Laban profícifcenti contra^ C«pji;t(¿; 

€>«».4,3i. babecfenfum,(^raentemaudírCj £^9 lacob, ñeque veró angelumdecoelis 
nuzem dico volts, v t indc i n f e r í , quod mifit,qui eum continerec difíri^ogla-
¿«barus ilie iSabuchodonofor hoc ef- dio fibi oppoí í to , firut mifít ad conti-
í e i a ftritate , & iulhtia díípof ' rum. nendum 8ííaam,ied Prophetam, qué -
RMiUÍrandín» ¿ferclcripturaíacra, dam ho j v i r r m , quem 'píe reputabac 
de ilio impío crua lique Roboam Re- coromunem: & n'hilominus hoc ipícr 
ge.qui nolebct fcqui coníiüa feaum ía- quod t ú t v á m t Dei nomine dicétem r 
píentumjfcd iuuennm imprudentium. Hoc meagtñum dífpnfjrum, &' o rdina-

íü xxi eft volunta te j non íolu m rex, fed, 
& mil i tes , qui na fuccenfi proficifce-
bantur, omnes reuerh íunt. & iudica-
uerunt, id rc í lum, bonums & v t ü o » 
quod díccbat Propheta , Dei volunta-
te gef íum. Quid igitur ágere debes 
homo, a quoininucus non abÜulit de-
cem partes regnij, q u i q u o non tam 
graue difpcndium, licut Roboam paí-
íus ftiiycm nó Propheta, nec Angelus ,' 
ícd Deus ipfe, Ego, inquit, dico vohist 
quafi dicens; Mea vilmttate bocgeftum 
efitóc ordinacum. 

f 103. 
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furrexi t leroboam feruuseius, & ex 
duodecim tribubus íuper quas Roboá 
regnabat, decem tuIi t , fuperquascotí-
facutus eft Rex, duabus tantum reli-
¿lis ipf! Roboam , iuper quas '"egna • 
re t . Vcnit propterea Roboam in leru-
falcm, &¿ conuocauic vnuiuciíam do-
mumluda , & Bemamin ( quat eranc 
duac tribus, qua; fub eius obedteotiJLj 
remanferant) centum, & ocíoginta_> 
millia ele&orum ,atque beüan t ium, 
vtdiraicarcccontra leroboam, á quo 
reckperaret decem tribus, quasillej» 
fibi acceperat. Faólufque eíl íermo 
Domini ad Semeiam homincm D e i , 
dicens. Loquereab Roboam fiüuaiSa- <c - t p & Á i ' Á M t e l M t 
lomonis, regem luda, 8c ad vniuerfum 
Ifrael.quiett ín luda , ScBeniamin: 
Hét,c dicit Dominus: Non afceadetis ae. 
que pugnabitis contra fratres vefiros , 
reuerttttur vnufquifque in domum ftta s 
quid meageftum e¡l hoc volúntate, Q u i 
cum audiíient íermonem Damiai, re* 
u e r í i f u n t , nec perrexerunt contra-» 
leroboam. Et quidem multa func ú t -
ca hanc hiftoriam expendenda. P n -
m u m , Roboam hominera fuuTe ine- Tj1 X eifdem Chrsíli veibis , dehion-
ptuín, & fui capkis. Secundum, quod iirare ítem poííumus hoc pratce- f to& 

§ , 9 . Tertiarmo eft t quUhee 
prueptum eíi iufium, & iu~ 
fie , iuxta ¿iugufiinum, & 
Gregoriumy cuiuis eñ inter" 
difta vindtcia, etfi diéíum 
fuerií) Oculumpro oculo. 

drro vulnere fuit íauciatus, dum vi 
dk ex duodecim regni fui partibus/de-

Inimpsrf cetn fibi eíTe fublatas, duabus tantum-
hm.z . Pofi tn.cído remanencibus:&qaod,vtegre-
fn;d. ^ é aiC Chry^oí tomus, iila í a in regi-

bus mextinguibilis eH3qusm regni ze-
lu accendic. Tertmm e í l , quod iam 

Nu^inEuang, Par; l / . 

pÉúm non folúm eííe bonum 5 fed e-* 
dam iuftum, atquum . Quis e í t , quí 
pr*ceprum pooit ? Deus ipfe, qui d i 
c i t : Ego autem dko. Inferto igitur á 
quod mee mmifeité íequirur» e r fo 
ptiecépiaiñ] iuftum eft . Quis e v m 
€l! Deus? lufius Dominus in omnihus P / a l . i í ^ 
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S0 TrafíatJ V- TrimusJe dik&ione inimimum» 
t-y;/,/»/,inquitDauid^quiaÜQIQÍS v í a , quim fundamenfum qualibee díe íup* 
,ad quam d e c l i ó a t & quá aggreditur^ ponebat Dauid.dícens: Mane ¿ftaboti ? / « / . ? . J t 

m>¡M&M. ju i la ' ^ f t . ftocque•inquií.íAuguftinos, , vi4eh9t quoniém non Dtus vohns 
d i 3 quod in omni cuenta í a n ñ i virí mi^uitmem m ss. Hoc quidem Deus 
íupnonnn t , í ignantercum patiunrur habuit á principio, ve! podus á fuá ae-
aüqualnat voluntaci contraria, Dcum ternitarc, tanquam connaturale fibíj 
quidem iuftoni , feautem peccatores, ideoque veniens in mundum id ipfuai \ 

f ú M n j ^ u i i u f i e t a K a p a s i i i n t u r . IcaAzarias, retiouic: vndenon potuíE-prarcípere , ' ; 
dMn^ j . & íocij«sus in fornacc ? iea, & Daniel nec dccerncrejnifi quod iuilum el l . In-
M b j A * ipfeiníua C3píiuitateí i t a , & Tobí?s uebebatur frequenter Deus contrae ^ 

in íua caecitate': quod3 & íimiliter íup- principes, $c prafulcs populi fuíjquod 
poneréomnes debemus, cum aliquid fuis commodis tantúm attcndcnccs , \ 
pariiii"ur,'dicences: luftus Domínus in m ñ i m w qur fi térra cxpuJerát , in qm 
ómnibus vijs fuis Tabx clt eoim Deus3 mu-lta iniuti?, iouexerant, ad cuius rc-

Í'W/.ÍÍ'O^ 'VfdeiJIo dícat Dat-nu : lufius Demi' mcdiompromít ícbac , femiffiírumta-
- ' * mm, '&iufiétias dilexh, A$Hit*tem vidit lem principcm, qui iuílitije cffec cepa-

ntdtrts eius. Vide quam initus íit, quod m o r , & eius partes ka ageret, ve nihi! 
m í l i m s d i l ig i r . N ih i l Deo gratius j 
quam mors filij f u i , vt mtíítis rarioni-
bus Scriptura decent . Et ouomodo 
Patri pctcH effe grata mors ñ\\] vnige 
ni t i íummé dileébi, quam i l l i mferune 
eius inimici ? Pro re í ummé dcteíía-
bil i ponit Sapiens: §lui viñimatfilium 
inconfpeftupttris. Ratioeft , quoniam 
per illam íacisfiebatiuliitix, fecundum 
omnem eius rigorem . Erat enirn ho
mo debitor, & non poterat fatisfseere 
ad aquaiitatem de rigore iuíbtiar: nec 
id poterat prarfíare, qui Deus non ef 

noi iuf tum í l j íuerc t . Ies apud ¡ere-
miam : v*paftorihus, f u i d i f p e r d m t í e r . i i . i . s 
dilaeerñntgregemmmm * Illa intene-
élio VA non tam cemminantis, quam 
lam?i)íariti$eíl,quaíi dicerc volentis: 
Lamentorgregem meum prepter pa
lores eius, & c . Quid igitur fíet ? EÍ« % IOJ. 
ce dies veniunt, dicit Dommus, &fufci~ 
t/ibo Díiuidgermen tuftum , Ó* regnabit 
rex, & fapiens erit t&frc ter iudtcium , 
& iufiitium tn tetra, &<• & hoc efi no. 
tnen qusdvDcabunt tum , Dtm¡nus i tí* 
flus neñer . Expende illud^Germen m -

ÍQU Poterat quidem Deus gratis de- fiara , ideft, germen sd producendam 
bitum omne dimktere, & al.'js modis, 
hominislapfum reparare, vt ex Beato 

-> i-^ideTti Auguftino a. dcmonÜrat Diuus Tho-
mas l : íed hic oeeeílarius erat VE á ^ j 
roto rigore elíec íuac iuítitiat facis-
faCtura. lea crgo iuííirías diÜgit , vt 
gratiílimam haberct filij fui di.'ectií-
íimi mortem, per qua in tegré , & per-
f edé iultitiat eííec facíura latis. Quod 
bené annotauit Paulus, tradens cau-
fam mertis Chri í t i , ad cftcnfionem, i n -
qu i t , it flitid.¡u*,, & vt iuftuia íua pie-
na r i amomninó reciperec fatisfaólío-
ncm, filium fuum pro feruo expo íu i t : 
Juftus namque Dcminus, & iufiitias di-
lex¿t,&qmtatem vidtt vultus etus^úcii, 
ad rem nullam conuertic vukum, ñuf
la res de vuku eius prodit j niíi r e t í a , 
i u í l a , & atqua, de quo dixit Pxopheta; 
Mundi funt oculi tui Domine, nec va. 
íes adimquitaiem refptcere. Iniquitas 
t ít contraria squi ta t i , & ¡uñitiae, ni-
hii crgo i n iuüum, aut iníquum ab eo 
procederé pór. Hocque elt, quod tan-

Septo. 3.3. 

Hba.i.t^, 

lultitiaro, qu! íit radix, &or jgo totius 
iuttit j», & íanólicacis, qui faciaí iudi -
e!um3 &iuff idamjn t é r r a . luílitia^s 
d e l l r u é i a t í t , &ludic iumrcótum de-
fecit: venier iílc , qui ita iuíliciam fa-
ciaMIatuatJk' róborct: ve inde norcen 
t raóhuus , íit, qutm vocahunc, Don.i-
Kusiiiftus nefier. I ta , &' apud Sof ho* 
niam : Principes eius in medio quafi leo-
msfHgientts¡tudiceseiuslíipi. Leo pra-
ualet íort i tudine, & lupus voracuate, 
quia i l l i principes, & ludíces id omne 
tanquam iuíium decerncbant, quod de 
faíío per violcntiam exequi fcreisnr , 
licut leones, qui quod violctnei O¡C_Í 
íuo capiaor, sd íe m íe pertinere iepu-
tsnt, quales i l l i , qui diecbant; Sitfcr-
tiiudoncfira ¡ex ;fe;7/>í(e,ircmquc iliud, 
quod erat fecundum yeracuartm, aut 
cupiduatcm appctitusfui, ludjcabant 
iulium.Lcoagitlecundum me cum ira-
k ib í J i s , lupus fecundumrootum eon-
cupíícibilis. illa Índices i l l i í tátuebanr, 
quar iuat i r a ic ib i l i , & concupiícibili 

' exant 
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eranccongrua: idcoque imajie egerunt 
tentra legtm, id quod prscipicbant in-
iuftum crat, & contra diuinam legem, 
quam íeruare tenebanrur. Quid ig i -
tur íiet ? Dominus Uijius) in medio eius 
non factetiniqiiítmsm 1 id eft, qui veré 

Deus creauí t ,& ex confequentijBona' tpnkord't*¡ 
quiaomnequodfacic Deus ,bonumeí t . Dominus . 
ei! eriarii offenfa, quát ib i mtulir.quam &fef . tos» 
non Deus, íed malicia diaboü fuggef- d*temft.& 
íit, idcoque mala. Deus noniubecd:- aUbtj&fe> 
ligcre offenfam, íed pe r íbnanu hoc. 

eft Dominus, totius ÍUÍÍKÍS author, in auccm íuífirfimum ert: ídem eíi c m m , 
medio eius l l a b i t , ómnibus fe exhibs-
bic videodum, & agnofcendum ( i d s-
nim eft cííe in medio) ?€ quoniá iuñas 
eft,nonfaciec iniquicacemjd c l i , mhil 
in iu í ium, aut iniquum, auc contra x-
quitatem ílacuet.Ecce Chrifium in me
dio coníiicutum , in monte fedentern > 

ac i i practipíati Ddige bonum,quod e í t 
in inimico, & odio habetomalunu, 
quod eít in i l l o . Quod & conforme 
eft naturas rerum: bonum eoim debst 
di l ig i , quia ert, quod omnía appetuncj 
ma'ú Ú&ikt odio haberi, quia eít quod 
omniarefugiuoc, & aueríancur. Pr i -

omnium ocuhs expoí i tum. Qnis ille mum medicina prxceprum, & quaíi 
eít ? Dominus luftus: non ergo faciec, f«-dimsotal is regula e l ! , quod «icdi-
aucproponet r e m m i u í l a m , H.s a Jdc -cus ex corde diJigac inf i rmum, & feet 
quod eius Reípubl ica, qur eít E. cle oftendat bene aífedhim, beneficum, 8¿ 
fia, tamiuí i is legibus crac gubernan» benignum, & d b m í'uíFerac : quiaira. 
da, vreius nomen facurumeífer, Ciui iofirmoduo ÍUQC ,períona 8¿ infirmí-
tas iufliti*, íícuc pratdixic Eíaias. Rex cas. Cum iuberur medicas í t i h g e r o 
iultusdansleges ciuitati iufticar,non infirmum,de pcrfona accip!mus>quaai 
folum legem iuífam, íed quae iuliiíií di igic, & amar 5 quam ideó fummo af-
maíic, cracproliturus. Ecipíe, de quo fectudeísderat íamcati reíticuere, & ia 
Dauid praedixerat; virga tquitatis v:r- vitam feru^rcj ex quo oritur, quod ca-
garegnimi-.Dilexifliiuftitiamt&odifli cum eius odmm he contra iuíirmita-
tniquitatem. Si aternus pater,vt oüen- tem, quam vellccpcmcus abíumere , S£ 
derctiquantum dil igit iurticianii filium delerc : íed de ijs latior infra erit fer-
fuum cradidicin mor té , ve iuíiicjatom- mo . Magis carneo in particulari oílen-
ninóficrec fatis i filias itidem non mi- damas, iuíié D E V M incerdixiíle no-
ñusof tendíc ,quantumeam dilexerit , bis, odire, & perfcqai in imicosño
qui ad eius íacisfaótionem,femetipfum í t ros , & piafcepiífe, ve eosdiligamus t 
tradidít, & ve iniuííitiam expelleree,g¿ idqueduplici excapite, quod expri-
iuftitiam incroduceret, crudeiem mor- mere voluic in eo, quod dixie: Inimicot 
tem pací voluic: reéié igieur infertur, veftros. Primum eíi, quod indicat Bea-
id quod pra¡cip]'c,non eiTe iniuíium,auc cus Auguliinus, quia tjollram naturam Epi.fq* a i 
iufiieist, ve!xquicaeiconcrarium. Sed agnofeit, & comprehend ic ,qu« calis MacsZ ¿n 
dices: Quomodo iuítum eíl .quod prae- eíi , vt perturbara, nefciacdiíiingucre, p r i ^ * 
cipiCj Diligiteinimicos ve/tros i íuítum quae diltingui oporterec. Homo qui-
cftjVtidquod debeo íoluam, & íuítum dem iaiuria aíreCtus, fimiliseíí e i , qui 
praccipit leXjquae id ífatuit : iniul ium ióium recepie in capice, ex cuiuscom-
autem,vc iubesr períoluere, quod nal- mocione vi fus ita percurbacur, vt ne-
lacenas debeo. Ego amicc quidem a- feiae difeernere ínter homiuem, & la-
morem debeo, quia amor amore iu í i é , pidem : hoc eoim facic oííenfa, q u a u 
& arqaahter cópenfantur Í íed inimico homo pcrcucicur, nam ex commocio-
m h i l d c b e o , n i Í ! o d i u m , & ofFcníami neirat, in te l le í lus , & mensconcur-
non ergo iuíium c l i praccipere, vt e i , batur, ica ve neíciat di í l inguereincer 
cui nuilacenus debeo, pedoiuam amo- hominem,^ eius peccacum, inter per-
rem, & beneficencia m Sanótus Augu- fonam, & oíFenfam, quam inculic, íed 
ftinus facilé fe expedic dicens: fí exen- vnico aótu concra verumque fe con
teres piícem hunc, rem eííc claram, uercic > & íic oíFenfam reípicic * & 
non emm Chriiius prarcipit, ve dihgas odie, ve & períonam eciam odio pro-
inimicitiam,íed inimicum. Duoí iqui - íequatur . Hoc aueem imuítam c l i " 
tícoa íunciniüimicoiclt períona^quam non cnim cune tantum odis malum i 
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18 TuftatJV* TrimuSide dileftione inimiconm 
í fd & bonum, nec tantúm te conuer- re zizínia f contra triticumagerent 5 
íis in i d , quod tibi contrarium eft, in quám iufííus t i b i , qui non íolum con- . 
ofFenfatn fciliccti íed etiam in perío* tra zizania tecommoues, fed & con

tra triticum , dicet j Sine? Rem enim 
iníuííam ag í s , cum propter zizzniz^ 
vel ís , & triticum «radicare . Ec ccr-
t é , id quod fapé de iracundis repe-
tunt fanélí Paties, Chryfofiomus<?, t l lom^zgl 
& Baíilíus b, iracundum íimilera e í í o & j o . a i 
ferac, auc animalí irrat ionali , ideo di- fopul. 
¿ i u m c r e d o , quia hoc eíl animahum hHcm.xo', 
carentíum ratione, non d i f ce rne ro de ira, 
nec feparare vnum ab a i io , & quaíl 

natn , & naturam , quar non íblúni 
t ib i non eíí contraria, fed potius val-
de p r ó x i m a . ídcirco r e d é C H R Í -
ST VS u b í p r o h i b e t , ne inimicum_» 
odio babeas. l u ñ u m fuitdecretum i l 
lud Patrisfamilias, quando intra t r i 
ticum , quod ipfe feminauerat, exor-
ta fuoc zízania , quae íuperíemioauic 
inimicus ; tune enímapparent ibus zi-
zaní/'s , dixerunt íerui Patrisfamilias 
ad cum ; Vis ? imus, & eeüigimus e*, alindere vifi funt ad i l l u d , quod'Do-

f í o / . Reípondi tautem ipíe : Non ¡ne forte minus de quíbufdam hoftibusiracun-
Mñt. JJ eradicsntts x.izania, «radicetis fimul) d i s d í x i t : Deuorabunt Ifraeltotocru s 

& tmicum. Cer té íerui non i n ten de- metaphora fumpta á pifeibus, qui vi» 
bant triticum vel Jeuiter lacdere, fed dentes c ibum, dícuntur toto ore pro-
folúm contra zízania commoti erant, cederé ad íllum deuorandum > quia-j» 
quae íolum eradícare contendebanc j non diícernunt > quidaam ibi conti-
nihilomínus tamen id eis p roh ibu í t , neaeur indufum : quo fie , v t dcuo-
ne forte inqui t , eradkantes zizania, rantes cibum fíbi congruum , etiam 
& e . Puntilla yaldé impiicata t n t i c o , df-uorant i d , quod fibt extremara ne« 
& quamuístantüra intendatis zízania cera in fe r t , ki l icet hamum . Ita íra-
eradícare > forte tr i t icum eradicabi- cundís accidic, qui toto ore procedunt 
t i s ; exponitís vos penculo eradícan- contra inimicos, non dífeernentesin
di t r i t i cum, nam impoffibile videtur, ter naturam, & culpara í fed dcgluti-
tam íubtiliter ingredi , & manuramo- re volentes, quicquid in iníraíco re-
nere contra zízania , quín t r i t icum per í tu r , corpus, animara, facultates , 
aliqua ex parte laedatis : ideírco re- fiiios ; inde eorum perditio procedit. 
linquite id agendura raeííoribus, qui quouíara iniufiitiam deuorant. Quid 
fuo temporcLí íeparabunc á tntico enim malí oíFeníat , ad bonum na
zi zania . Deus quidem feminauitbo- t u r a , & períonat? quid fiiijs, adof-
nura feraen, animara ícilicet in cor- f e n í a s , quam eorum pacer intulit ? 
pore proximi tui , fidem, fpem, & Quia cetus toto ore Ion ara deglutí» 
cactera char i ímata , io agro Ecclefiar. uic , animara , corpus , & quicquid 
Venicinimicus, &íuper íemínauí t z ¡ - habebac , paíTus eft yiícerura tor í io-
zanía , nam vt exponít Augu í t inus , nem, qui coae'tusfuit lonara euome-
dxraonis inflígatione fadtura e l t , VE r o . iuí ié ergo iracundo prohibe-
jlle contra te zizania producerec, ver- tur contra inimicum p r o c e d e r é , ne_j 
ba ícilícet contumelia, vel otíeníara iniufíusexiííac, id od íeos , & perfe-
cireatuas facultates, aut honoiem. quens , quod djligi , & arsiári debe-
Tu liatim confurgis, non tantúra con- bat . Secundura caput, ex quo lex i l la 
iraz!zanÍ3 , íed & contra t r i t i cum: nec comprobatur ndí id íma, eít ,quodex-
enira irafceris tantura conna etus penuunc Sansfíus Augudinus a , va-
mal í t ia ra , &offen ía ra , quamdíabo- njs io loas , Si Diuus G egorius i>. 
los in c o í e m i n a u í t i fed & contra-a Sunt namcjue horames, in;qui rerura 
trit icum , corpus feílicet , & ani- aUimatores, & quaeíuafunt , ponde-
mam , filies , vxo rem, facultates, rant Itatera auri,aliena antera ftatc-
& honorera illius , omnia eradica- ra hgni . Ita na raque vnu/qui fquo 
í€ contendis . Si i l l is , qui t sn túm í e ip íum, ac íua acinmar, vt qusntum-
contra z zania erant commoti , pro- cumque leuiffima fit íníuria con t ra j 
hibuit iufíé Pa ter familias , ve fine- femet comraiifa , grauiffimam repu-
Km , ne foné intendentes eradica- tec; offcndentiseairaculpas, apydco-
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it.Moral. 

Qmrta pafS} qüoi boc prmptum eft iuftm» 
gttaíionem ofFeníi, liuor accufaror e- gorius, tanquam debili, & infirmo 
xaggerar, inquir Beacus Gregorius . multa pcrmictebac, modumrmpofuif, 

ne vliradamoum , ¿¿ofFenfam , v i n -
dida prccederec, &c. Quia ergo iniu^ 
fti furaus animatoresoffenfamm con
tra nos commiffarum, & iudicamus 
farpe, magno odio habendum, cum e-

Imo í a p e id quod veré iniuria non eft, 
necab aliofic animo iatdendi,tanquam 
fupremum dedecus stíi imatur. ü.iul, 
quia mulieies l í r a c l , ducences cho
ros, Dsuidís tritimphum celebrabanr, 
tanto eíl fuccenfus furore contra Da-
u t d , ve parum fibi videretur eum oc-
cidere. Aman,quia Mardoch^us quan-
do i lie fores palati; egrediebatur, non 
fieótcbat genua , nec fe adorabat, i -
ratuseft valdtj , & pro nihilo duxit in 
nnum Murdoeh&um mittere mmus, aa-
disrat enim, quod ejfet gentis lud&a) 
magssaue volüíí omnem liid&crum per* 
dere nationem—j, quod, & veré pro-
curauíc. Conlidera lonani Propheram, 
& fanflum, quipofiqusm prardicauit, 
& pradixit ciuitatem Niniue pofí qua-
draginta dies íubuer tendam, quaíí i l 

t i am, qui non íolúm nos laíit , fed, & 
beneficus fuit (ílcut iudicauit Saúl d o 
D a u i d o i & peicator de eo, qui cor-
ripie ip íum) iure Deus hanc caufam 
quaíi é mam bus noíiris>xtrahcns3pro-
h í b e c i n i m i c o s o d i r o , & per fequ í , 
vtque eos diligamus. Secundum ius 
comraune-*» omnium gentium appro-
batione fírmatum, quo prohibe tur v-
nufquifque in cauía propna ius diccre, 
auc iudicem eíTe: quia praefumitur de 
vnoquoque quod decipipoffic circa_> 
resfuas, quas naturali inclinationea-
mat , & proponit alienis: quancb ma-

lius fubueríionem optabat, quam ve gis in haccaufa^», intcrd;ccndumeíl 
ecuiis íuis viderer.egreffus c i u i t a t o 3 horaini íudicium fe r r é , Se ezequi,ac 
fteit fihimet vmbraculum-j) doñee vi- decernerc iul i i t iám, cum eertum fíe, 
dern, quidtecideretciuitati. Eerado propter paífionem irat? quaccum con-
huius crac, quoniam cum ipíe praidi- turbatjminus re¿íé ab i l lo rem effe i u -
xi í lec , ciuitatem íubuertendam^ iu 
dicabac contra hooorem* Se verita-
tem fuam futurum, ñ id non fíeret, 
Tanti ergo bonorem fuum faciebat, & 
verbum fuum tanti aettimabat. vt iudi-
caret mftum , quod ciuitas illafundi-
tus perirec, in qua innumeraf eranc a-
Dima , vt honor íuus integer rema» 
neret. Vide quantum seíiimac homo 
Propheta honorcm fuum} quod iudi-
cat , prarponderare débete vitae tam 
ingentis fcominum mult irudínis . Ec 
nonne videmus, inquir Augul i inus , 
horaines leuker lacios , raolin caidem, 
fitire fanguincm, vix muenire in ma-
l is in imici vnde íatientur ? Quis pu
gno percuffus, non cantum hominem 
confundere cupit ? & c . Plus femper i -
j a in vindiéta ex ig i t , inquic Grego 

dicandam ? Quis relinqueret gladium 
in manibusfur ioí i , qui fine ordine i l lo 
ytcrcturj in damnumí& e x k i u m , tan-
tummodo in tendeas au¿ ta rc4 vulnera
re, &fer i rc? 

§ . 1 0 . C@nJ¡derdndum efi>ad 
fdtienter fuíiinendas iniu-
tias, quod nullatenus Dem 
vult imitas re Un qui, 

SEd dices: Num igitur impune eua^ 
íurus eft,qui meoffendicíHoc enim 

VJdeturiniufíü.Refpondet Augufíinus L ^ r (mtir 
p r i m o , N e q u á q u a m Deum id velle: A ^ m m U 
qui enim tibí praeeipk, vt ei parcas, C(ipA7% ' 
pratcepit iudtei,vt illum puniat . ludes 

rju« ^quam ínmna accepic. Hmc tam qui fiae paííione eíf ,quique fecundum 
A u g u á i n u s , quam Gregorios, infe- legesiudicat, & non fecundum a í í t í lu 
ruñe iufiifícationem ilüus legjs, quam 
antiquitus Deus tu ' r : Qculum proocw 
¿o > dentemprodsnttj. Non iuííit Do
minas, ve homoejuenti í i b iocu lum, 
oculnm erueree, & excutienti den-
t c m , dentem excuteret, íed populo 
innrmo?iroperfe¿to, ad vindi í iá vehe-
s iean í i imé p r o p s o í o , cui ijéfak Gre-

tuac iracundiat, iuííam viodiólam retri" 
buet. lea quídam explicant illud A -
poftoli i Nonvts defendentet char jfimii Rom.jzl 
id e í l , vltifcentes, feddatelocumir*. \ 9 . 
Ibidcm enim paulo inferius, ?>/r«t— 
vocat poteflatem coaí t iuam, & puni-
tiuam iud cis , dicens: Subditi e í lo t t s , Rom.t^s» 
nm felum poptfr > id eft,quia 



9 0 TraUátus I V . Trim¡,de dileftione inimic orm, 
potcñatem habct vunl taá i i fedetUm - j fuit profecutus, ess vocat: Carbones 
pspser confcienímm-j t nec enim can- ignis: & ad exprimendas fagirtas írre- P / J J . 24, 
rumprindpibus,ac iud íabusobtem- parabiles,eas d e í c r i b i c , a m carhoni í / . 
pcrare debemus, quia poteílacem ha- lu^defolatorijs, \á elí, ígnicis. Vultcr» 
bent puniendi, fed quia fectjndunxj go dicerc Paulus: Beneficia prarfia i n i -
conícientiam idageredeberaus. Hmc mico tuo , cibaillum efuricnrcm, refí-
fic, quod iudex non poteíi a b í o l u e r c j ce fitico{em,veíii nudum: fi cnim hac 

non pro íunc , ve ícipfum tibi f'jbdat, pro fuá libértate c u a i , qui te oífen-
dic, niíi tu praríJes tux voiuntatiscon-
feníura; fed deber vindíítam exerce-
re_»> ícctindum qualitatem offeníar. 
Refpondec fecundo ídem Auguí i ínus , 
quod Deus nunc tibi pr^cipic inimicos 
diligere, & beneficennae opera exer-
cere, íi forte hoc padlo reducantur ad 
hoc, VE ípíi íeipfcs t ibi fubmitcant, 
píenéque íaíisfacisnt. Si enim ita fierí 
contingac, tuiam taa líefionis fléis-
faít ionem recepi í l i , & iíli í a ' u t em, 
8¿ veniam confequuti erunt i íi autem 
non faciant, tradet t ibi eos puuiendos, 
V t t u ipfe yindióiam fumas, eorern-
pore, quo ita reótificata erit volun
tas tua_», vt non odio p r o í e q u a n s , 
niíiquac odium promerencur, ñeque 
ampliorem vindiáiam appecas, quám 
quac ad perfeólüfirné tibí facisfacicn-
dum erit opportunaj . lubee itaque 
Deas, v t tu id cum inimicis ruis fa
cías , quod ille cuín fuis . lile quid a* 
g i t cura inimicis fuis? Eos foí imet , 
cxpe£ta t , opera benencentiae m eos 
exercer, íi forte reuertantur, & ve
niam petant, 8¿ fatisfaciant pro offen-
fís contra ipfum commilfis; íi enim 
i ta fie, Dei oiTenf» eít íatísfaólum, 
illaque purgata manee, & p ie té rea 
Jfaluatus eít homo , & eteptus de per-
d i t ionc j íi autem id non fíat, expe-
A a t , vt congruo tempere cam vindí-

pleneque íansfactat, hxc ipía bona 0-
pera erunt carbones ignis, quos con-
geres fu per caput eius, id eít, conuer-
tcs ad acriorem poenam infligendam , 
ficuti de Deo ipíodiótum eíf. Si iuxta 
húc mcdiim expücetur fententia Apo-
I l o h , non videcur fen fus reijeiendus: 
n e c i í í e e f t , quem rei/ciunt Auguííi-
m s a , Hieronymns h s & alij Saníti a Ser, i gg , 
Parres^íicsavié eorum diéía expenda aetemp. 
mus i quarnuis íi íecundum corticem h L i . j . t H . 
legantur, videanrur resjeerc. Non er- PtUg. 
go prohibet Deus te vindiéíam de ini - ^ 110, 
mico fumere, íed vulr, ve id in cogruu 
tcmpusdifferaturjquando reefé omnia 
fiant abíque latlione iuUitiatMmo quan-
do ei perfcéliílioié íaiísíieri poflit." 
qiiomodo Paterfami'ias iuiíit diífcrri 
eradicationem zizaoiorum, vfquead M s t t h . i } 
tenipus meffis, quandoilla fine pe t i - eEp lo.ad 
culo difpendij t r i t ic^f ier i poífet. Tune 3°»*/' non 
ergo3inquir Acguñinus illudfiet,qi>od loHe *ntt 
di£!um e í t : Tune ftaéunt iuíii in magna fin' 
lonffmtiity adusrfus ees, qui fe anguft'm. d Saf. u 
uerunt, & alftaUrunt labores % quan-
do totus muaJuscadet, & nihil huius 
monalitatis rcmancbit, ftabunt iufti 
in magna conitantia: ¿ i d e o , inquic 
Auguí t inus , in magna conltantia, 
qnia m bona confeientia; prxdicens e-
nim Chrií ius d i íc ipuhs , qu« tunec-
uentura funt, d ic i t : Tune ítuate ca. L u t . n . i S 

¿ l amín eos fe rae, quarneorumoffen- pita veflra: eñote fine t imorc , auc 
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fae merentur, Tuncque tanto acnus 
eos puniet, quantó maionbus benefi. 
centiae doms, quibus vt i noiuerunt, 
eos fuerat pro íecutus . Ita explicat Sá-
i5 iusChryíoí lomus, iliam feniennam 
famigcrati í i imam, quam ex Salomonc 
refere Apoltol . Si tfurierit inimicus 
tuus, riba IUMM—J xfi fitit, potum da t l l i ; 
hoc enim foctens , carbones tgnes tange 
res fuper caput eius, i n Scuptura ía-
cra, carbonum sgms nomine, intelli-
guntur peen» grauiííimac, atroces, & 

t r e m ó t e . Stabunt autemaduerfus eost 
qui fe arigp.ttiauernnt. Videtur aliuíio lohxx 
fien , ad i l l ud , quod dixit Eliphsz : 
Yidebuní iuf l i % & Utabuntur, & i a-
nocens jubjannabtt ees : aur verius ad 
i l lud Dauidis lExultabunt Sanen inglo p f ¡ j p . s * 
r i a , &e. gladij ancipites in marnt UÍ eo. 
rum , aa factendam vtndiclam in natio-
ntbus tmrtpationts tnpepulis,&c.g'cria 
h a t ^ ñ ómnibus Skftis'exus. NuÜus Sao-
¿ÍÜS cit,qui non paoatur mímicos viíi-
bilesjaut inuifibiíes^harceric gloria orti 

ineuitabiies. ha agens Dáuid depoe- mbus Sanótis.qucd tune tradee DUÍS i 
n i s , quibus Deus mimicos quüfdatu nitrncos in eorumanibus .v tyüulquif . 



fteartapars, qmd hocpmeptum eñ iuflumV* 
qu6 de inimko íuo vltionem plenam 
pcrfedlamque fumat. Tune, inquít 
Auguftinus<ftabit Naboth iuftus,con-
cra Achab regem impium, qui v ine l , 
& yieam eiabftuUc: tune íbbit loan-
nes, conrra Herodem, qui cumde-
collauic: P¿crusj& Paulus, contra ím-
piutn Ncroncm, á quototoiodisan-
gufliati fueruor.'tunc iufti contra pec-
cacoress Chriftiani contra Paganos, 

Bfd. 14.x. 8¿c. Tune ilUid eric, quod dixit Eíaíasí 
Erunt cgpiemts ees , qui fe ceptrant, & 
fubyeient exatfortf fuos. Et ex IJS ex» 
plicari potclt illud, quod loannes ví-
d í t , animas ínterfeétorum propter 

¿ti** f, lo. vsrbum De i , & clamabant voce ma
gna, dicentes: V/quequ» Domî ns fan-
£IHS,& verus,non iudicas^&non vtndi-
c*s fangutnem neñrum , de ijs, qui ha-
Bitant in terr* f Et dfftutn e[i illtstvt re* 
qutefeant adhuc modicum tempus, dones 
eowpleantur confsrui eorum. Quafí dí-
cat: QJ I fíen poteli, vt cum cu San-
¿lus fis,& iuftuSjnon facías vindiélam 
íumi de j j s , qui nos occiderunc ? Ex
pedíate, inquír, modicum tempus, co 

M m h . í $ . modo , quo dixit Pateifamiüas de zi-
zanrjs, quando íeruicl3mbanc,peten-
tcs, vt eradicarentur, Sinite vfque ad 
m e i k m . Propterea diem iudicij vo-

E c c l j . \ j . caulleexcellensconcionatonrm/'Síj 
cmnis rei . Supponit p r imó, quod OCT-
nia tempus haíent, & quod tune res 
bene fie, quando oppo; tuno tempore 
fit :qui enim fe mi na re vulc in at í late, 
& meteré in hyeme, omnia peniei te-
re t . Supponit í e cundó , fe vidiíle i n u 
mundo magnam inordinationem, & 
quod non íunt res rcünquendae inor-
din2t3e,íed adord inemaüquando re-
duceodae. Et quando? In die iudíc i j . 
Ettunterit tetnpHs omnis rei. Saoétus 
Bonauentura « , nomine omnis xei in-
t f i l igit hommem..,», í'equutus Üeaci 
Gregonj , b d ió lum, id probantis. 
C a u r u m f , in Hebreo habecur no-
iiien Chephtts quod fignifícat volunta. 
tcm,delidcrium,& afixdum: quaíi d i -
cat: Tune eric tempus, quo omnis vo
lutas , deíiderium , & appetitus íu i i i , 
crga inimicum expleatur: tunchbtra 
dmnttetur voiuntas , vt cum odio ba
bear} tune libera ene facultas, ve vin-
ú i d a m de illo íumar;, quaudo voiun 

tas i ta critre^ificata, vt non /ítpcrí-
cu]um,quod odio habeat aIíquid,quod 
amandum potius erat, aut quod exce
der maiori odio, quám íuftum eíl,ini-
micum profequendo, aut puniendo 
i d , quod iuftc puniendum non e í l . 
Potefne amplius defíderare ? cerré es 
gregié fatisfecic Abraham Saras j cum 
Agar Ancilla eíus offenderat eam. Jff-
ee, inqmt Abraham , 1 » mmutunefi 9 
vtert ea) vt libet. Hoc dicct tibí Dcus 
de inimic¡s,qui te offenderunt, qui 
pleoc non tibi tecerinc íatis. 

§ . i !» Deus mn itttendtt im~ 
punes dimitiere, ofenden
tes te, qms fotius fibi ¡>t4~ 
mendos afiumh; cuiuscon» 
fideratio fedare potefi ám* 
mum iratum, 

S r»eap,3. 
Bceí, 
h Ho.zp.in 
Euang, 
( BrixjS, 1. 

TAndem, non íniuflum effe vindi-
¿lam interdicere ei, qui iniuriam f 

pacitur, oíiéndit Apoftolus verbisci-
tatis: Quod ex velis eft , cum ómnibus 
homimbus pHcem hubentes . Si i l l i f ibi Kem*n,\$l 
offenfasinfcrant, & bel 'umí tu habe» J8' 
to pacem. Et quomodo fíet > Nos ves 
deftndtntes, id eft, vmdidtam fumen-
tes , feddate [crum ir A : (criptum efi t-
ntmtMihi v t n d t í i u m ^ ego retrtbuamt 
dicit Dcminus. Qua í id ica r ; Non re
ma {¡e bit inimicus tuus íine v índí í ia , 
nam qui iubet quod tu eam nó fumas , 
non ideo iubet , vt veüt iüsm ommno 
d¡mit tere ,& inrmicusüber eu3dat,re-
maneaíque tu cumoifenfa tibi iliaca, 
fed fibi eam reíeruac. V'ult icaque A-
pofiolus, vt tota oíxeníionis, & m'm~ 
riatcaufa, relinquatur, re m; tea tur, ac 
cemmiceatur Deo: quaíi aliudere vo
leos ad id quod cuca animalium facri-
ficia Dcus üatuie , & Beaeus C y n ü u s 
expoíu i t . Noicbae DetiSjVt bos, aut i6'.V* 
vrtulus, íibi prafenrareeur, aut oHFer- adorada*, 
i t t u r viuus, fed moi tuus.'ftc tamen Leutt.i, 
quod eius íanguis , in quo pfsccipué 
vita e iusconí l í í i t , tfFundereeurad al
tare . Coníidera^ioquir Cyrilíus^qué-
admodum vmbíanobis fo imsm vir-
tucis exprimac. Imtuoíabatur qu.íppc 

bss 
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do , non eñ pqena condigna, quáttt tu 
potes iofligere, Deus ce d"il!git)& tuuni 
honoíemquaí i íuum duriKidci .có t ibí 
í tsandat , vt ru non ce intrommus cites 
vindidam.fed quod eam ipfi rclmquas 

bos conm Domino, eífundebatur au-
tem fanguis ad aleare. Namquc mors 
i!Ia>qua morimur mundo, iliaque car-
nalium motuum extínftio, res cft Deo 
iucundíffima, fupernaque inípeétionc 
digna . Acforcalle,e¡uíinodi qmdpiam quam íbíus p l e n é , & ad mUum poceft 

l y . l l j . i j , pfailic Beacus Damd his ve;bis: Pretto~ inferre: cuexiguix viribws praEffasi cá -
fa efl mcon/ptBn Domintmors (meto- tum potes corpusootingt:ie ,quod cú 
vumems. Don uní enimquoddacn ía- occ idenSjpoté t ia cua fi-urur: Deus au-

1 ctum erit Deo,raofs fanCloruonneque tero pocelt non folum corpus occide-
enim raorrem íecundutn carnem in re?íed. Se pofteaaninjam io gehennam 
tclljgojfed potius eatn nobis harc ver- niit:tere,& in priperiuim torquere. £ t 
ba lignificanc, quam ilü fubire íoliií expende verba Apoí toi i : mquir, 

, » fun t , quimundoquidemmonuntur, Ucumir&x ideft, Deoirato, vel Dcoa-
M mmm, autemfn pietace, & fan^íficaEÍo- ¿ turo in d i e i r * . Relpondere enim v i -
JJ-w» nc viuunt.qui id agunr,quod air Apc- detur tacita;obie&ioni, qua podes tu 

¿ o l u s : Ron vos defeendentes thmffimi: dícere i Ego béné relinqueiem vindi-
fitut mortuus, qui contra oftendente, 
non fe mouet,au: agsc.Sed dices:Nun 
quid, qíiiofFendít í inu l tus reíinquen-
dus eít ? Nuaquid caufa deferenda_ji ? 
Nequáquam, íed proíjeienda m Dei 

í l i i 

di xa DeOjíed el! adeó pius, vel ad mí-
nimú verbum, quo inimicus meus pe^ 
tet veniam,;!l3m ei concedac. Propce-
reá non dixitjDate locum Deoi ná hoc 
nomen pr» fe fert miíet ícordiam: ne-

curam :'hocenim fignificat illud,quod que vero date locum íupremo mdic i , 
juffic íanguinem eífundeodum ad al- nam etiam hoc nomen admíttic miíeri-
tarei fanguinis quippe nomina, v in- cordiam, &fuptrexaltat mtfericerdiéu í a c z a f » 
d i ü a inceil igipoteít , qua; ex ira orí *«<#««w;oec tadem dixi t i Date Jocum 
£ur,cum accendítur íanguiscirca cor . Deoi ra to , quod fufficere v i d t b á t u r , 
Hic fanguis pioi jeiendus eíl ad altare hvrrtndutn eft enim incidere in mmus ad Hc í r . 
diuin^ poteooa, idque faciendunu, Dei viuentis: Sed date locum iV* : pónit / 4̂ 
quod ipfe d í ck : MihivindiUnm, fub- nomé abí í raó tumjquod.mqun, Diuus 
de, referusíe-í'é^ ego n t r i b m m , Non ihomas , n ihi l admittic de forma €on-
itaque ideo tibí prohiba vindican,ye traria, quafi irae purse Dei eü reljnqui, 
veiic fine vindiéla rernanere in imi - r e ^ vceifiatiudicium fine miíencor-
c u m , íed ve acriori poená á fe punia- dia.Ec ipfemct Deus id cófi/mac, in eo, 
t u r , c u á m ru poffes eum p u n i r é . Vi- quod dixerat; M i h i vindiñam relincui-
deruntque loqui mecaphora íumpta á te,& quid fiet? Pa/ccíne inimico meo ? 
Rege. SÍ Rex ica afiquera diligeree e- cum qui roe oñendic , nec mihi fa-

?!uu.em,vc videns eum recepdleoíFen- tifecic, liberum rdinques ? Nequa-
amabalio, vocaret, &cucerct: V i - quam. Ego reírihmm—>. Quidre t r i -

tíioííeníaai t ibi i l latam, quam verius bues ? quam vltiooem dabis? quaai-j 
contra me faítam accipio: tuexiguis pgnam ir/feres ? Non id explicat, fed 
viribus pratíiusjdeoque non fuflicien- ecclypticaoratione víus, indicac, tam 
tero vlcionem poteris adhibere i ideo grauera fore retributionem > vt nullo 
mando, vt cu circa vindidíam, nulia- poííít verbo explican. Et vt omnedu-
tenus t t iiuromitcas: Ego enimomnes bieaiíonem auferac j nomine íuo pro-
fegnimeivires aJhibere intendo, ve miffionem fubícribere v í í u se í í , íub-
debsíamreddam coBtia ofFendencem déos : Dicit Dominus. Expende verba P / 1 © 2 ^ ' 
poenam : certé non íolúm non eflec illa Dauidis." Faciem mi [incordias Do-
iniuítura mandatum, fed plenurn lum- m n u s i & íudmu, ómnibus iniuriampu
mo huots. Ica í n r e i i f g e , e u m q u i t e tieitiihus. Ininnam panentibus, dúo 
offendit, ita celiquiíle s vt non babeas prsí tabi t Deus, primo miíericordías. 
tu vires fuffiíknres ad plené puaien- Eít enim paciencia tam grata Deo 3 \ t 
duro. Si cmm Ule peccauu tuoruliter abundantifiunas miíericordias c í íur -
ee iníunando, aut tibí malum inferen- dac in eoŝ  quos tali viderit virtute affe 



Zfi>Je hon, 
prnient. 
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é i o s , qui faciE nan mjfericordiam ia micos referunr, v t voluerít diccre: 
í í o g u l a n , (ed in piurah, mifericordias Deus nonnefacteivmdsííiimehtf orum^ 
i m m e n í s s , Silnnumeras^niurias pa faftuvCii &patientiam n e h M i t m 
cienter ferentibus. Ira ex poneré vifus tllis , qui eos ofFenderunt ! Quaí i d i -
t l i C y p n a n u s i l l u d , VerpAtientiam-* cat: Deus pacienterfert cífenlas, quss 
expeftamus: quafi illa médium f u , per ímpij fibi inFerunt, ícd ira diligic m* 
quod diuinadona nobis aduentura có- ftos e i t ü o s íuos, parienter iniunasfc-

rentes, & fibi eas puniendjs relin-
quentes, vt fine dubio vindiólam íTc 
jllaturusin eos, qui ipfós oífenduntj 
nuílamque patiéntiam habiturus erga 
i l los . Q u o e t ¡ a m paólo dixitSpiritus , 
Sandus Oratio humilianusfe jáins fet- ^ " ' i í ' i l 

freían, de 
stand» 

fidimus,& oíl ium, per quod Dei miíe 
ricordiac ad nos ingrediuntur,intrant, 
& p e r u £ n i u n t . Nec folum hoc pra-
ftac, féd, & facit eis iudicium—i. Tune 
alicuifit iudicium, cum eius oífenfae 
plena vindióla pleótuotur :faciens e- . 
n im eis mifericordias, non reliquic licet qdhumi i i t e r ¡n iu r i am t e r t ^ w 
illorum inimíCOS impunes. Et veré ijs penetra,bít}&Deminix non elongabts.fed 
alluíiííe vifus eíl Chriftus Dominus, iudicabit tufies, &frcíet mdtetum^, & 
eos confolari volens, qui iniurias pa- fortijfimu* non halebit in Hitsprnettam s 
tiebantur, &ofFcofas, índucens eos, contrtbulet dorfum torum^>. Deurn 
v t r e m t o t a m D e o c o m m í c t e r e n t , qui exprimíe nomine/ÉTÍI^OSÍ , ve videas 
veré vindicaturus effeceos: idque non quod non leuiter agere decernit punié 
¿roplici verbo, fed pcopoíi taegregia dohoí íes i u í i o r u m ; & non percutitc 
parábola, quan\expendit San¿ius A u - pedem, aut manum, fed dorfum, quo 
guílÍBUS,dc vidíía^quadam, quatini- inteiligaseosomnin6conterendos,52 
micum acrem paciebatur, & adibac i u 
dicem queodam iniquiliimum,qui nul-
l o t i m o r e D e i , nechommum pudore 
tenebacur, & clamabat; vindica mt~> 
aduer/arietneo, Sí nolebat per mulcura 
cempus. Tándem quia moietta fuic, 
yindicauiceam plené* Itafecit iudex 
iniquitatis. Deus auitm nenfuctet vin* 
dteiam thfttrmnfuirum, elama»ti*m—> 
mdJe di$, a$ no Be , ó* patiéntiam habe-
iitini&itt OppomcDcum iudici i n i -
qukatis , £k electos íuos viduae, & ĉ a-
morem corum precibus illius dies „ ac 
noótes breuibus momentis,quibus vi» 
dua precabatur. Quaíi dicat; Iudex I -
niquusfecic vindiciam v idux , quam 
non curabat, nec noucrat, imd odio 
habebat, quiaíibi molefíiam infere-
bac: 6¿ Deus vindidam non faciec di-
leélis filijs fuis, quosgenuit,quos ha-

non leucm vindií tam inferet; fed tam 
grauem , vt erga illos patiéntiam , SÉ: 
mifericordiamnon í i t hab i tu rus , fed 
illud iudicium faciet eis, quod Apo-
fíoluslacobus vocauiti Iudicium fmtj lae .z . íS ' 
mifirtcerdia, Aut vero illa interroga-
íione , & patiéntiam Hlcrum kabebit t 
vult dicerc Chri l ius , quod non diífc-
ret , pacienter expeélans . Contra eos 
quifeoffendunt, i ta íe babee, quod 
pat'unter agitt nolens aliques perire ./ed z.Fst, 3 
cmnesad poenitentiamreueni. Patién
tiam habet, vtbenignicas, & longa-
nimitas fuaadpoenitentiam eos addu-
cat. Contra eos camen qui offenduns 
iuftos, non eft habirurus patiéntiam , 
id e í t , non fe contincbic. Et hunc 
fenfum iudicat C h n í i u s , fubdens: 
Dico vobis^ú eíl,certilíjmé afEimo, & 
tneam fidem polliceor , quia cito fa-

io&ecrdi, 
in eap.t 8. 

beceanquam pupiilam oculi,claman- eietvindiftam iüctMnt~>, Non i t ap ro -
tibus ad í c , id eft, vehementi affeótu, mictit íe vindi¿iam fumpturum, íicut 
& máxima afflictioneorandbus? Dúo- communiter folent patentes premio 
busmodis poiíuot faatc Chr i l t i verba tere. Quanturacunqueinfantulusex-
in t e l i i g i iP r imd , vtvel i tdiccrej Vti^ candcfcat ,&irai i tcommotus contra 
que faciec vindiétam, Se circa illos pa offendeotem fe, & excutientem lacry-
ticntiam,ideft,benignumanimumhar mas ab co , omnem iram deponit sd 
bebit: vt idem fu quod dixit Dauidjeis promiffioocm patris, dicentis, & poüf-
íaciet miíencordiam, & iudicium, pu- ceutis, íe puniturum eum, qui ipíum 
mensillorum a d u é r l a n o s . ita placee p loran temfec i t : c^ñ«¿ w * ^ , í ^ ^ » 
lanícnio , & alijs. Sed Theophyla- tile efpadalo matareelbeítaco: elme l* 
éius j £«íbyOÍÍUS nmiuz iú iami ' pagwa i quamuis pacer id íolo ore, non 

- - -- - - - corde 
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corde dicat, qu in ih i ! rnious'cogitar, m/cidíum contra Vríam coiUffiiíFum^ 
qüam manum contra alterum niouere . acerrimé puniuic morte quatuor filio» 
Quanto msgis eleóli, qui íont Del ñí'ij r u m / e peruisperfecutionibus,& bel-
(ram dncó t i , vteis dicat: ves tan. 
git tzngit fupillmn ccúlimei) debét om-
nem i ram, &appetnum vindíéíg de 
poneré ad haoc Dei prOroifliohé/quód 
puoirurus eft offendentes ¡líos, cum id 
nófolúm dicat ore,fed venuscordt ,& 

f i i 4 . 

21.50. 

meóte? Dif^mqu 
ciet vindician. Olor.', 
efi.i lacmfü Añnot 
faepíífimé grnuius 
fias contra eledos 
f e ip ínm. Peccacu 
Ifraelicarom erauií 

pe ve 
remi 

catum i l 

'Peca 

ciens 
d de! 

'X.uohis quia cito p 
m. 'En buenas thmt 
ibamus alibi, Deui 
puniré cíFenías f 
íucs . quáro con':: 

iHud iníidelit.it 
1 m um. co n fi 3 n t i u i 
ti]quod Moyíes h 
um fíiaktmum s cit 
lem Moy fí deprec; 
:nii!u.'Í!mi'iter pa 
tiónis de diuina pe 
eheihehterexaípi tentia,qiJO Deura \ 

raruntjcredétes, quod non porcrar eos 
introducere'in rerram reproro i f l aó i j , 
ideoque voluerunt in ^ílgypiú regre-
d¡,ad vnicum Moyfí verbum remifit:id 

. quodipíeindicauít jdicens: DtmiJiiíiX' 
ta verbum tuum—j: non multa verba , 
non multipljcatas orationes, fed verbú 

Xxod.gf* tuum.Peccatutn tamen Amaiecitarum, 
quod cótra pcpulum hu: c- so " ,um, 
voluit , vt perpetuae memoiix tradert-

" iur,S¿ íciibeiettir in monimétum per 
pecuum,& quod iurarnéro firaiaréfur, 
nequáquam illud. dimittendum: quod 
& fi ad tempus diÉmuIaffet s poli qua-
d rin ge neos annos ad memoria m reno-
cauif,& puniuit:& quia Saúl Rex ab eo 
cleéhis peperek quibufdarn , iHum re-
gnopr iuaui t ,& vita.Murmurado qua 
Maris fororMoy' ^".atn , 

1 fen oí íendit , feaere puni tae l íacr í o-
biurgaciooes& ingenci lepfa;¡8¿ qu."m-
uis Moyfes fe totum conuerrit ad rogá-
dum pro illa,feruentiílimé petens, vt 
i l l i parceret, & á lepra mundaret; no-
luit cum audire, & quemram faciíé e-
xaudiebac orantem, pro ijs qui Deuni 

Q . ipfum grauiíiime offenderant, noliiit 
, exaudiré rogantem pro i c io re fu3,qiif" 

contra Moyífn ipfum iniuriam mur-
muracionis protulerat. fircilicer fu-

„ perbia; peccaíum,quod Dau id contra^ 
Deum c o m n i í i t , breui peííe mulóla-
uit,. qua Dauidera non tec igu,a í t ho-

¡is,tfotofv!t« lux tempore duiantibus. 
Id ipfum probit Or ígenes , expendens 
in parábola í e ru i , qui debebac decem 
milíe talenta, dominum, quandoiíium 
inuenit tarn imrnenfo debito fibi obno-
xium,non acriindignatione vfum fuií 
fe, ¿ f a c í l c omne debitum dimií:fie: 
quádo autem ¡lie inconferuam fjruijtj 
dura obiurgationeeum reprehendit, 
dicen-s: Serue mquam, omne debitum—* 

latenus ei pepercitifed 
1 mi tu ,&c. Ratio ai?té 

2 f. 
Z.RegAt. 

Hom.yin 
c i S M a t t . 

Maith.\§. 
dimifi tibisi 1 
iúfí-v in carecí 
cur Deus roai 
vi^c-sturerg» 
ga o íkndente 
ter íerunt ofi'í 
ními.seli , & 
ideoq? 
corda 

e u 

CUÜO pertral 
da > ideircó 
dicat Cbn 11 u 
ciet vin dícian 
tia duobus m 

rem.patieetiam tencre 

emcsfüos ,qu ipa í íen . 
fasel^quiajpfelonga. 
i r eius infinité lacum, 
•me íuíferr. Ncuic-auté 
^quoditriclatunc, |¿i 
¡nt3í i inlongamperfe-
ur, & diíferacur vindi-
kis i i laminfert .vcveré 

us poiclí vciiticai!3pri-
iió,.qma omne íempusjquamuis homi-
iurn ¡udício pro l ixum, comparacióne 
éter oí» seis: t3eiqu e 3e 81 macio i-e breui f 
imuncjcitadeó , 8e Paulas totam jprar-
'eons vjrae iribul3tionc"i»6«»¿8í<í«*<ifio t.Cor.4.t? 
ppellat; & rhartyribus Sauóiis peten- ^ ^ . 6 . 1 1 . 
ibas vindi^iamdixit: ExpeBattmodim 

:um v/que a"d diem iudicij expe-
eiist difierenda.. Secundo, quia 

id dicstur fieri c i t ó , quod fie bene, vt 
ídem fit, cito faciet, quod comple té , 

;nate'5& ad votum faciet: veíuitq; 
iigoíficure Dominüs ,• non Deum pro-

inus curare electos íuos,quod 
iíid.'ólsm iilorum, quam dila-

-g rüo tempore p l ené , &,cu-
imat. Qua de caufacum fibi 
n referuauit, d ixi t : Reddam-j Deut.pl 

IÜÍS in tempere: tune enim erit tempus ss . 
ómnibus modis aptum ad i u ü o m 

honorem,vc vindiét<sm de 
• r inimicis ¡Ho-

'.-̂  •••^'rbttt,'Ar¿ \ ••;:-;;-';::|v ./M'?^*-2»-

cur/' 
¿lar 
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Lt de heno, 
patient. 

Soph.f.z. 

Nhuiusconfirmaííooé ánnota, nal-
lum hominem inScripcura íacra_? 

' dimiíjíís vindiítá inimici fui Deo ipfí, 
de quo Deus ülamnon fumpíerit . D i -
raifit D3.uid iniuriam Deo, quam con 
t ra i l lum commific Nrba! ,ad preces 
vxoris fus Abigai l , cumqne percran-
msmdecem dies, percuffic Dommus 
Kaba!,& mortnus eñ3& dixit Dauid; 
Bencdicíus Dcminusi quiiudicauit cau-

' fam opprob-ij met:& feruum fi-um cufio-
¿iuií a malo, & maiitiam ¡Uñoni reddi 
dit Dcr/ inu* in caput eius, De SauJeLS 
víndiít-irn noluic accipere, cúm iure 
poífet j fed rem to^arn Deo commií i t : 
& tándem Saúl ipfemanibus fuis íibi 
niortem incuí i t , quem nihilominus 
áic'iiuryiríterfecfffe Dommus. Abfalonis 
iniuriam noluit Dsuid vindicare, quin 
potius cmnibus exerckus ducibus cla
ra \oc.ti\xíV:V.Setu<itepuerum Ahfalom, 
Hunc Deus fu.'péíuro éqnercu tentm, 
vbí miíerrima fuit morte punicus. A 
Semei acerrimsm iniuriam feres, D<o 
d jmi0 t , qu i tándem gladiopercuííus 
occubuit í £¿ rern totamconclufic Da-
U:idsdicens : Ego dermiui, &c. fytuper-
cujffli onmes aduerfantes mihi fine cau-
[ a . Mardocbxus pariencer tui i t imu* 
rías Aman, & tándem Dcusin patíbu
lo i l i um/u ípend i r . íoíeph ñeque de 
fratribus, ñeque de impia domina fuá, 
ve! per leue veibum vindiótam voluit 
sccipere: Deus rsndem mendaces o 
fiendit, qui macul<•'.::erunt ilíum . 1(23-
b-lisimpsam perfecutionem non vin-
dicauic Elias, quam canibus Deus tán
dem tradidkdeuorandan-í: & huiuf-
modi funt innúmera in Scripcura ía-
cra , Si ergo ipfe ita de vindióla te fe« 
curum reddit, bene poteris illam ipíi 
dimutere. Koc inlíitucum fequucus 
Bearus Cypnanus, eos qui varij's ra-
tiombu-sab ininjicis veXabancur^ndu-
cebr,t ad patienciam, hortans, ví gra-
uamina fuá Deo ¡ elinquerent, qui per 
Píophetam ad talesloquitur, dicens: 
Bxpeéía me ¡dicit Dotninus^in die refur-

reclmis mes,, jd SÍÍ, (fia. refurgá red-

3% 
diturusretributionem fuper bis, 
niam iudtcium meutn ad congregationei 
gent!um,vt excipiam reges, & effundam 
fupf r eos iram meam.iá jpfum enim re-
fpódere videcur ai.ílis c'amantibus ad • 
fe in hac v i t a , quod reípondit marty;-
nbus. vita fuñóos, petentibys viadí-
éhra : Ey.peBatemodicum, &c . Et veré •ApM.S.W. 
hgc fuit Apoíioli coníbls t io , cuius di» 
¿ium expendit Hie ronyau i í : Alexan- Ltb.^.con^. 
der JErarius multa ma a mihi cftendit í tcm.2. 
reddet iíli Dñs in illa die iufius iudex i Pag- i 
quem & tu deuita.^tamis d¡c¡tur,auc a. ad Tigg, 
quia iaber sriser.i t , aut quia erat cu- 4* 
itos aeran;,vt Diuus Thomas,8¿: S.An-
feímus ia te l i igunt i&poni t Apoftolus 
perfonj.' qujiitatem.inquit Chryfol io- Hom.r» iu 
mus, qui enim á magno aliquo premi- epiSf. 2. $4 
tur , nonnihil folatij videtur admitte- Tim, 
re, quod per fon a í í teminens,á qua pa-
t i t u r , qui autem á yib, atque abiecto, 
maícri afficitur moeílitía: Sí veré con-
tnJtari poterat Apoüolus talis, qui ín 
ctx-lo ipío doálor creatus, pateretur 
contrad¡ctioncm á fabro, & ab officiaü 
x r i s , circa Euangehj pradicaeionem: 
Multa , inquit , mala o I? en dit mihi, id 
eít j vt Ghryíoi lomus inteJIigu, aíñi-
xi t me varijs modis. Confolarur ta-
mtn diTcipüJum, inquit C.hryfoíio-
muSjquia ilJe recipiet vicem.'BÓ quod 
Ssndíi de poenis deiinquentinm cau-
dcaotifed qu¡a pradipationi opus etár, 
v t infirmunes hac 
parte íolatium caperér. Nec ait,inqui.c 
Anfelmus : Reddat ei Domious iecuo-
dum opera eius, fed Reddet, quod ver-
bum pracnuntiantis e í t n o n imprecá-
t)S,quod, & Diuus Thcmss annotauit. 
JNeque vero ?ir, inquit Chiy ío í icmus 
Puni,crucia,afíi ge,cxagita, curn poí
fet licité per granam facerejid e'ít, r2-
tione muneiis Apoílolici i fed ijs óm
nibus o m j l ; s , cederé eum humiliter 
iubet, Decque permitiere cruciarorn ; 
& ad in í i rmorum cóío'ationem l í 'ud 
valet, quod prcphetia f lt dum d k i t , 
Reddet ei Dominw. fecmdum opera fuá, 
Ita ille.HíEcitidemconfoiatio t í t .qtaf 
có'o-acur iuítos,de quibus dixit Deus; 
Qui timent Bominum , cufiodiuntman Ecd. 2.11, 
data illius, & patientiam hahebunt vfyi 
adinfpe¿iione illius . Dies i n íp t ív ion í s Eccl,i2.$. 

in ícñpajradidwjjÉ dies iudic'ij.Et 
tWto'.fynpijSj & peccamibus reddet vin 

di cía m. 
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diBam, cujfodietís ees in iiem •piniiék, 
&c. ín Gi$co : Seruat ausfcm eos in die 
v ind i í t e fortem. Quafi dicat; Non te 
aífiigas, íi vides Deum nunc non v in-
diclam furaentern3 &c. Poííumus tán
dem refponderejiufté Deum prohibe-
re t ibi vindiéíam eius, qui te offendit: 
quia msgis eius intercft .quám rui .Di-

fu, simusiuxta DiuiThomas do í í r inam, 
inimicum offendentem te^dta tam te, 
q w m Deum offendere, & multo ma-
ius debitum contrahere erga Deum, 
quara erga te.Opus enim iltius in tan-
tum eft malum,ín quantum eft contra 
voluntatem, & legetn diuinsm: ideo-
que íi fadlus eft debitortibi decem_» 
denaricwú, Deo fa¿lus eft debitor de-

M/sfth.iS> ccmmillium talentorum, ve Chríftus 
Dominus explicauit. Ec vt clariusdi-
cam. ille qui te olfendit s ideo debitor 
fe&us eft, quia peceauit, peccati au 
rem caufa ad Deumpertinec. Ethinc 
mceüiges jcur Deus fibi v índióiam^ 
eam ílricté referuauerit, dicens: MM 
eft vlri» tyego retrihutm eisin ttmpert, 
quia yindictam, quf plené peccacocó-
uensat, íolus ipfepoteft indúce te . Si 
quis ofiendens ce, íimul regem ta gra-
aiter olfenderec, vt il!c folus per fuam 
magnam potentiam poííec completé 
v indic tamfumere ,congrué tibi Rex 
impcneretjVt fibi remifteres illiusof-
feoff vindictara;cum quia illa magis ad 
gum, quam ad te ípe&ac.'tum quia tu 
•o habes vires fufficientes, ad plenam 

vindiéíam fumendam. Apeé rem iftam 
.att coneludíe Tertullianus adfinemlibri 

* depatienci3,poftquam hortatus fuer 
- rat, Dco remittendam vindidtam. Sa

tis , inquit, idoncus patientia: fe. 
quetter Deus. Siiniuriam 

depofueris penes eura, 
vítor efti íí dam-

num,reSitu-
corefti 

fi 
doloremjmedícus 

efiííi morcern, 
refuíci-

tator 
cft. 

t i k de 

§ . i J e t a r í a r a t h e H , q u u 

hoc f r x c e p u m eff v t i l e r-

n a m v w d i c a t e r m a g h J í H * 

quAtn i n i m i c o n o c e t . 

— 

SI v í tenos verba Chrif t i éxpenda- ^ n 7 s 
mu$,manifeftéofíéditurt hoc prae» 

ceptum non cantúra in fe effe bonum, 
& iuf tum, vt ante expofitum cf t : fed 
etiam quod nobfs fit bonum, & v t i l e , 
Statue enim iilá raaiorem propofitio-
nem, celebrcmquepratmiíTam, quam . r . #J 
Deus per Propheram ftatuír: t ¿ t D*. IJ'*'**'i~i 
tninus Deus tuus,docens te vtili* ', vta-
l i j transferunc: quAadprofeBum tuumB 
Qua propofítione dúo exprimit , qu í -
bus inducir, & obügac ad fibiobcem* 
perandum:primua! quod ipfe*/? D#j 
minus DeustHMs, íeca ndum quod OIB-
nia quae docec, ac prateipir, funt nobis 
Vtil¡a,& profectibus noftriscongruc-
cia. HÍIÍC fupponeloco minoris, hanc 
quam Chriftns promulgar: Ego Mutem 
dicevohis: Diligiteinimiees vefíros. es 
quibus manifetté conclufioncm infe
res : Hoc igitur pratceptum vtile pro-
ficuumque nobis eft. Quomodo autem 
hoc manifefté nobis confíec, egregié 
explican poteft, pr imó ex doílrina^» 
B. Chryfoftomi demonftrantis, eum j r - ^ 
qui odit inimicnh», & vindiólá de i l lo & 68. *é 
í u m i t , grauius fíbinocumentum,qaá W ^ ' i 
ipíi inimico inferre: i l l ienim non i n 
fere nifi malú temporale in bonis, vel 
honore, vel corpore, fibi autem infere 
daranum fpirituale, interficiendo ani-
mam fuam. Quod exéplo apis,Chry-
foftomus illuftrat, quae lasfa, & irata ¿ 
dum contra qtfenforem fuum fecon-
uertic, quafi in ínfínitum maius dam-
num fibimcc,quam i i l i infere: ná i l lum 
pungere potuie, feipfam aueem ineer-
fecic; & tanto certius, &ci t ¡us m o r t é 
incurrir, quáto vehemencius in offen
dentem agere voluit.ItaS.Auguftinus 
explicauit illud loannis: g « i editfr*- l . lom, f, 
srem fuum homicidaefi; oon veique i l - 15* 
lius, quem odie, qui viuus permance, 
fed fui ipfius: nam fe ipfum fecundum 
animam occidie: & illud, gwi sea <///i- r.lMftn.f* 
git^mmet in wsrw.Itaque concra fe ip- / 4. 

3gicJquiodit,& perfequiíur in imi -



c u m , ^ qui per íram ín alccrum excati-
defcit jfdpfum pc r imí t . Ira Eliphaz 

§& S.Xi Themanites di"Xit ad íob : Vere/Jlultum 
interficit ir a cm diz . Expende aduer-
bium VertAn aüquibu.9 codicibus le-
g i t u r , virum > íed in Hebraeo habetur 

& adacrbíum C¿»,quod fignificat, ce r té , 
f equidem, fine dubio, quod habetur iti 

h ? 14.lé". ÍJJÍS yerbis I o b : T u quidem~> grejfus 
mees Í i tmmer0i > la Hebreo C o c e r 
te, veie ,equidcm. Obferuai t idem, 
quam ap'ré iracundum, orep!cno ítul-
tutn appellcr, iracündus e n í m , vt aic 

i .Merca l Grcgorius,quandofuroreagicur, n i -
hil ab arrepcitio, & eo,s qui mentís ¿o j 
pos noti eft, differt . Vnde.quodno-

i'rew. 14. | í e r Vuígstus k p h Qui patisns efi , 
¿•9' mult»gitbern(ttUT fapientia qui atttem 

impatiensefi> exa 'tatjiulfutamfitam~jt 
k g u r í t iíeptuaginfa: PacieBs vir mui-
tus in prudétia,at impemens,forús BHI 
fHs'.non ftuítus quomodocunque d i -
citur irapadens, ¿C írscundusjíed for-
tís ftultus, vnfuerte loco, Qui calis cft, 
quoniam quandofurore tenetur^vide-
turad alcerum occidendum procede-
re j veré ramen non ta ni alterum occi» 
ditjCÓtra qjuem gíadium ímtriittir, quá 

^ f í , i 3 . fe ip íum^per¡ ram,quam haber. Ica..& 
Sapiens, coníiderac, eum qui t i m o r o 
Dei dcpoíito, ad vindi^am proficifsi-

Síf / .x .ag. tur, fpirans Cícdcm, & minans: I r a . 
£undia y inquír, ñnimofitatis iílÍMs, fui?. 
•uerfio iüius efi. Tigurina, Ruinamei 
creac: prius edim fe ipíum quara alte-

' í . M ^ . f . j i rum fubuertit. HJCC egregié profequi-
tur Gregorius, qui poltquam multa-j 
ad hoc inlt.'tutum dixit,concludit, cu-
íufdamíapientisfencentiam celebrem 
indúceos . Beneeoim,inquit,ante-? 
nos quídam fapiens d ix i t : Cogicatio-
nesiracundi vipérea funt generatio-
nes, raentem comedant matremíuara . 
Ec hocforcéeft quod Deusdicere vo-
luic i l l i primo drabolí difeipuio ( í ta_j 

UemA \ M Diuus Baíilíus vocat Caín) qui odíuit, 
wtid'*. & perfecutus eít Frátre (tititu, & quat-

rebit i l l i mortem inferre,cui dixit ? 
Ncnnefihene egeris , & c . apud Seprua-
gmra habetur üla commuais leót io , 
quam omnes fanéli Pacres gra.*ci fe-
quuntur, & plurimi ex latims; Pis:a-
¿ttt^uiefie.adte conmrfio iíliits. CuiuS? 

i t .dscsüi . inquic Auguítinusi nuoquid fracris? 
< ^ 7. A b i i r , fed peccati. Vofmt em'oi cual 

Nfiz in Enang, Fars° / / . 

ab odio, & vindítia reeocare, ileérte) 
Sí pecca-ñi odiendo tratrem j & inte:!-. 
dendo e-ura occidere-; quiefee ab hoc 
peccato, ce (Ta, & te confine ab ifto ? 
nam ad tecooaerfio iíiiusjid eíLtocuna 
m á l u m , quod inferres fratri / ín dam-
num tuum ceiMiercemf, & mors cem-
poralis j quam i l l i inferre ddideras, in 
ce conuertecor, inducendo cibimeti-
pfi mortem a t i im* , vt ídem ñt > ac i l -
judjquod políea dixit Propheta Dauid: 
Gladium euagmmerunt:'f>ec'C&tsres} in* 
tenderuntarcum fuum vttrt*cidtnt,&c. 
Giaiius ecmtn intret in torda iPforu'n . 
Huiuímodi verba, vt fsepé admonuít 
Beatus Auguíiinnsae, & D Thcm.iSÍ , 
qus á Prophetís modo imprecaciuo 
dici videntur, intelügenda funt modo 
enuntiaciuo, que quid Sac exprimunf: 
v td íce re velic Dauid; Gladium eua-
g i n au e ru n t peccatores (ideft, i racu n d i , 
odientes frat.-es, hoc ením peccatum 
c í l , quod apud íoannem facic homi-
nemore pleno peccatorem ) ve i i lum 
contra proximum fuum mit tant . ' íed 
gladius hic conuertecur contra eos , 
& c o r u m corda cransfíget i qui fí for
te eó peruenerit, vt alterius corpus 
occidat, verius tamen illorum corda , 
&anim3s tranifigíc, quasmortuasoo-
ram Deoderelinquet. ¡ta, & illa ver»» 
ba Lamech interpretatus eft Chtyfo-
ftomas, fequutus eoram fencentiam , 
qui credunt, Lamechoculomm lumi-
ne orb3tum,du(tum á iuuenc,occi-
diffe Caín, quem putauít feram, & de» 
inde doíore affeáturn, & ira, aut fura
ré Gcddiífe luuencm, qui fe ducebac: 
qui veniens ad yxores fuas d ix i t : Au-
dita me vxcres Latnech.&'c. quiasccids 
virum [in vulnus msum , & aSslefcm* 
tulum in ¡iuore meo, íocc'itxcrac ü í e , 
quod Adam, quíapeccatum íuum ex-
cufauerat, feuere punitus fuit á Dso i 
inteHexerac vlterius quod Caín ip -
fe , quia peccacnm fuam cegare* vo-
luerac , maledi t íusabeodem extite-
rat i ideirco i p f o nec negar pecca-
tum ÍUUÍTLJ , ficut Caín 3 nec iílud ex» 
cufat , (?cut Adam: quin porius dsm-
num illarum libero c!sraore_5 profíte-
cur f, dioens : Occídi viram in vu l 
nus i a e i í á L i , id eít , in met d i m -
ni>-nM í nam illius corpus occidi a 
m o autem in anima tethalícer vui-¡ 

Q neraut: '. 

I 4 . i f . 

conf.x. ¿1» 
l i . s .díf tr . 
Demi. 
h z* i - f . 
76 trt.f . 

in Getef. 
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ne raoi: & adolefcentulum in Ü u o r o dixic Salomón; Rmp&M bis MUÍA pee-
meo, id cft.interfed adolcfcentem ba- eatum, qui fibi fupremam mortem in-
ruíOjOuem manu porrabamjfed ñ cor- f c r t , & quod quaoto velocius contra 
pus éms Hwidutn reddidí,Sr occidi, ve- inimicum progreditur, canto efficia-
rtus aniroam meam peccato percuíí¡3 cius contra cor fuum acuic gladium . 
8.-ffuore aífeci, & interemi. O p t i m é In tenebris ambulas , aperi oculos 
hxc intcüexit Bcatws üle Pater Ste- tuos, & vt dixic Eliuí Nm te fuperet 
phanus , quem niiris iaudibus eífert i r a . In Hebraeo, verbum quod íigni-
SanCíus Gregorius. Is cum die qua- ficac acuere, auc excitare, mctaphora 
dam mcílem í u a p , quam manu fuá fe- íumptaabanimal ibus , quat calcaribus 
cuerac, deciíam ad aream deduxiffec, excicanturad ambulandum, vt Caie-
^ihilqueatíud cum diícfpulis fuis ad tanusobferuauic, Et hoc quantutru 
rctius anai íüpendium haberec, qui- ex i í i ímo, voluit Salomón dicere, illa 
dam pcruerfae voluntatis vir eandem difficiü fencentia : g « i impatiens eft 
rntiícm incendir. Quod faóhjm dum faftinelit damnum, & cum rapuerit, 
slcer conípicereCjCurrens eidera Dei aliud apponet, Sermo eftenim de ira-
famulo íTUíiü3uits& pofiquam rem in- cundo. In H e b r « o : ^u i magnus i r a , 
dícauic,adíunxic dicens:VáfcjVacPa- i d e í l , qui iram ad vl t imum víqucj» 
ter Stephane, quid tibí comigit ? Cui perducic, hicíuftinebic damnum. I n 
Ir n i m vuku , & mente placida iüe re- Hcbrsro, portatpoenam^mdL ve d i í l um 

crt fupra, interno dolore corquecur . 
Etcum raprterit, i d e í l , cum inimico 
fecerit maium, quod oprat, aüud dam
num fibi apponet,multo maius ilio» 
quod inimico intulic t etíi cnim i l l i i n -
tulerit damnum in corporeis bonis, í í -
bi íupremum damnum intulic in ani
m o . Quando Balaam, ve diximus, 
fioam percutiebat, ve in icinere pro-
grederttur, quanco magis eam vrg r -
bat, tanto certius contra íe acuebac 
gladium. Hiñe illa Sapientís íenten-
t í a , Eft qui prcmittit} & q»afi gtadio 
fungitur confcitntia . In Hcbrato pro 
verbo, Prcmittit, eft, Botah, quod fí-
gnificat eíFutiie, aut inconí idera té , 
&í jnc rationc Ímpetu furoris loqui . 

S e d 

In eap.ic, 
leb. 
ProH.vp, 
*4h 

ípr-ndit: VJC , quid i l l i c^nt ígi t , qui 
roslum hoc mihi fecir ? magis i l l i con-
doíens , qui peccatum commiferat , 
quam fibi, qui peccaci ilüus damna_3 
loleiabac. HincillaBeari loánis phra-
íis aíTerentis, quod qui odit fratrem—i 
fuum, in isnebris efi, & in ttnebris am 
éítiat', ¿rnefe'it quoeat. Sicut euim > 
quien in eenebriSj i¿tum iaciens,quo 
credic per cútete inimicum , fspé per-
curie amicum, aut vero íe ipfum lace
rar, impingens in lapide, aut pariete: 
i ta, qui oditfratrcrn íuum, dum credic 
contra ipíum micterc_í linguam, aut 
gladium, verius íe ipíum vulnerar, & 
percutit. Et veré videtur íoannes al 
luderead hiííoriam Balaam , qui afinar 

Kum. i i , \ infidens, ülam ácoepto itínere fe con- Q u i ira percitus, &. excitatus, contra 
*' tinentem, calcaribus, & verbtribusa- inimicum íoqui tur , ventum contra_j 

cuebat: non m i r u m , quia quaíi in te- i l lumemift icj íed confeicntiam fuam 
nebris ambulabat > nec enim videbai gladio acutiflimo pungit,8¿ transfigir. 
Angeium coram íe euaginato gladio Quaíi ergo malum infinitum íibimec 
ítantem3 idcoque quo celerius cupidi- infere ofor, & vindicator, aut v í to r , á 
cate dudus, iter agere nitebatur, eo quo non íolum manet l iber , qui diui-
certius gladium cóf ra fe prouocabac. num feruat mandatum í fed nouo t i tu -

IAV. autem Dcminus eperuit ce ules e-
it<s.& vidit Angelum fiantem in via e-
tisgit.ñtoglcdio, á coopto ititsere deíi-
itená., preñas in íerram, eum aderauit. 
Q u i üoit fratrem, v i n d í ó t s q u o viara 
s r n p i r , quaíi calcaribus iras, & furo-
r;s ípiritum íuum acuit , coníiderans 
ijfFenías í ib i i 'U tas , progrediturque_> 
non videns, aut attendens gladium di-
vxnx vl.'ioms,3Ut gladium, d o q u o 

lo, & modo vitam animat fuat compa-
rae, quae elt per charitatem, &|i!lain 
pacem Dei, de qua Paulusdicit, quod 
exuperat mnem fenfum i cuius nomi
ne omnia bena íoíec feríptura ínrelli-
gerc: í ignanter autem illam quietem 
animat, quae liberat ípíam á crudeli 
confeientiac remorfu i prepter quaui 
etiam íi aliud non intereílet , poílcc 
hoc prxcepcimi vEiliffimum dici(vc m» 

quit 

18. 
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Or&K / « • quic Atnbroí ius)propter puricris con 
me. de di- ÍGkiKiae fuaititatent, & quieeem. Q u i 
tu Valen* inimicum odir, & profequitur conui-
tinta, m djs .cótumeli js , & operibus duris^pec-
mor. catum incurr i r , vtdj¿ium eíí , propter 

quod perpetua anxietate poílea torquc-
t u r , & malum quod intulic, íemper fe 
e iusocuüs repra t íenta t , timorem ani-

Hom 70*. nix incutiens. Hinc Chryfqíiorous.'La-
m lean* c rymís dígni funt, non quiafficiunrur; 

íed qui inferunt iniuriara: nam íe ipíos 
líiaxímé ladunt , no bis vero máxime 
jarofíciunt. Rapuit illeabs te ahquid , 
vel ca lumniatuseí l , promiuria gracias, 
fecift i : mulrum illa gradarum añ ione 
lucratus es, quemadmodü i l leímmen-
fumfibiignemprarparauit. Hoc tán
dem confirmacexempio Ir/iepb.ín quo 
Dcus c laréadoculum demonitrare vo 
luic y iniut íam á fratribus ¡Üacam íuiííe 
beato viro excellentis cl^ritatis occa-
íionemi inferentibusag-em illasn, ma
gnas anxietates pcperiííe, timorem in-
ducensjíatisfecerintne pro ilia4uec ne«, 

, í 4 . G r a n d e s v ü l i t d t e s e x 

r e m i j j i o n e m m r m ^ e x f e n -

d l t f m d e n i e r ü m d m s A -

.25 
fGregié h a c q u » diximus, pruden-
tiífima Abigail ad Daujdem dixi t ' , 

multas eloquenter proponens coram 
eo caufas, quibuscum cótinerct 3 vin
dica in virum íuum Nabal ^ad quam 
infereodam properabar. Prima, Ne pa 
Hat) cro¡ dominus meas Rex cor fuum fu-
fer virum iíium insquum Nabal i que-
niam fecundum nemen fuum ftultus efi, 
CP fiultttia efi cum eo . Expende verba, 
ü la : Rex cor fuumJ,fuper virum lííum. 
Communiter quanto homo, qmoíFen-
ditur, nobiiior eíi, & cífemiens vilior, 
maiori ira offenfus excandefeit j íed 
veré hoc ipío rninus debet commoue-
2 • Vidi annis prattentis leoncm quen-
damcicurem, aut manfuefa^um^ con-
traquemmeedentem canes (quamuis 
e l o g i n ^ o ) toco coaata iatrabant^ui 

non folum nihil contra eos agere ten-
tabatiíed necoculos ad eos confpicicn-
dos conuertebat, hoc ipfo nobilitaceai 
íuam exprimcns,quam Jatratus canum. 
nuüatenus potem,vel leu i te r offende-
re . Hoc ipfum homo nobilis agere de
ber, & in huiufmodi occaíionibus vei-
leni,vt vnuíquifque íuamnobilitaceai, 
& cxccllcntiam ita ia&arer x vt crede-
ret eam nullum detrimentum pati poí-
fejpropter didtum huius, vel illius.lfa-
ícirur aliquis contra alsum t quoniani 
contra honorem íuum loquutus eii . 
Nunquid honor tuus tam débiles na-
bet radices3quod timeas, tam leui ven
to, qualem vnura verbum fecum ferr, 
eradicandas ? Melius decon tuo con-
luleresjfi alterius dictum contemne-
res. Egrcgié lanihis Auguflinuscos EPií'' 6 u 
qui nimiscommoucQtur propter diCla A!i s1*"*1' 
ai ioiua^credí t eííe illos, qui olía hace- ^ te fin. 
re videntur contricajdeoque nulla nr-
micate fubíi í tunt, de quibus dixit Da- pjdai .&* 
uid : Dem centriuit offz eotum , qat ho, 
mimms placent, Quidenim iáguidiusi» 
quid tam íine liabilitate ac fortitudi-
ne.qqam oífa fignificant^ quam homo, 
quem maie loquentium lingua debih-
tat, cum feiat íalíaeííe, quat dicuntur ? Hom. se». 
O f timé .sanótus Baftiins docec, virum (¿tira mm 
egregium deberé reputare íe ipíum_j tnedm'/t. 
inuulnerabilem con rumelijs3 & con in
ri js, id eftjtam validum.quem non pof-
íint cóuitia vulnerare: tanta cnim pra-
fiare debet atiimi gsnerofeate, & for-
titudme, vt credat,nullum vulnusubi 
poíle inferre aerem alterius lingua_» 
verberatum. Rex, inquit Abigaii, cor 
fuum, cor regium , cor i l lu i ínf í imum, 
poneré debet, di conuercere íuper ho -
mmem vderar i tu l tus , inqu i t , e í t , 6¿ 
ftuldtja cumeo-eíL Si aljqaisex í tu lm, 
quos holpitale amentium cócinet ver
bum contumelia cótra ce dixiíletjquid 
ageres ? ponereíne cor íuper illú ? ter-
t t eum tanquam ífultum relinque-es, 
nec crederes i!!um tibi nocere p o í l o , 
quemliulticia ioqueotem facic. Hoc , 
inquit AhigasljinteiligejtuRexde Na
bal : & hoc quiuis Chrisiianusmccfii-
gat,de eo,qui íibioffenfatn iaferuoara 
ex eo quod peccac, a> í ia 'corumal b o , 
Scnpturat íacrar de/cnbanc. Vndc sUi 
¥Oxfre<juens S&aüi Augaítini; C o n ü -
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dera quod phrenericus c ñ , & üli po-
tius compatere. Ouodsrgumennirai 
egregié Diuus Pesrus Chrvfologus 
prnfcquirur. Secunda ratio^quam fü|> 
didit Abigai'I; Vastes faiet nominas ti-
hi Domino mto ¿omum fidekm., id eft , 
perperuam m xcernum rníafuram. E-
gregiam tfadfdrt rauler doélrinam » 
quara fepé Scriprura doceti quodíei . 
íicec íicHí oihil eft, qood magis De un» 
prouocetad cst i ípandum hora-ioeaj, 
& radicitus c u m d s m o í u a detesra^ 
toUenduoj, qua.'í) odium, & perpetua 
ixiimicítie:íra mhil eft,quod magisdo-
nium, & poflcsrtaiemalicuius firraet ^ 
quam psx, & diledio erga inimico.s. 
Quod, & poííca Dasiid i píe cxper imé-
to d¡dicii'a.qui y vf annotat piúilf.Bt-fi* 
lius huíus aufainregrum edidii: PfaL 
mum , in quo hoc ipíum fapé repetli. 
Define ira én derelinqut fnrortm-j% 
& qui malignantur \ exterminabuntrn; 
fuHinenus etutem Bominum , ipfi htrs-
duahunt tttram . Vaczatm fuftmsntes 
Deminum,qM\ patientjanj ícruant pro-
pter verbum i i ü u s , remque totam i l l i 
c o m m í í t u m : fubditqu-e exempltim de 
Saúl dicen $: Vidi impiam fupsr exalta-
mm eleu&tum^c. tranfiu 's, & se 
stnon erat. Necenim i'cdcs regni,auc 
regnum eius.sut domus,aut poHcriras 
cíus maní ic . Manfutti autem haredua 
tunt terram, & c . Loqukur prarcipué 
de fe i p í o , qui in fuá mifericordia, 82 
nanfuerodinc dicicur confecutns fedé 
regn i . Et infra poíl huiüfmodi mul
ta : Cujitdi, iinnecen¿iami & vi . 
de sqHUatsmrfumiaw funt rtliquiá ho-
mini pacifico. Quanims Hieronymus, 
& alij reüquíaruai nomine ioteiÜgunc 
pacem , vt i a t i m dicemus-, fed non ía 
congruainteJiiguatur fiJij, & poíleri-
tas3 íecondum ícriptwae phraíim 0 \t 
Cism dicít: BenediBa relifHÍ& tu&. & 
ítefURi} Maledi¿¡irekqu!A-tUA. Et id 

infinuat Augu&nus , quí filies reli-
qui3!uni nomine inftiligerc videtur, 
qaomam íunc reliquia parentis ajüxca 
i l iu J •* Mortuusíflpatsr eins y & quafi 
jtcn tft trjcrtiius^ qma fitnilem fbi reii-
qmtpofí fe, E* vere dixit Dominas: 
Beati mitas, qumiam ipfi pojfidebunt 
fttvr&m . Hoc adeo verum c í i , ve Saúl 

parcere fe&fECt ^quod certiflímé e/fet 
h^biturus in pe ipe íuum («dem regoij 
ip íe , & f i l í j t ius ; i ígnantercum v i -
d i t j Datódem {•bi parrentem in fpe-
lunca, dix-it ad eum í Nuncfiio^ quia 
eí.rt;jj>m* re¿n*turusjh Et enm Cl dor» I.R^|.I3d 
mienti pepcictc, fimiliter dixic : E í 23. 
quidtm fccims facies , & petens pote- 4 Reg, zg-, 
ris . Addi t , & aham racionem pruden-
tiffima. Abigati: Non tvii tihi hoc in fin-
guhdfn y i¡fin fcrupulum coráis Domina 
meo, quodsjfiftterts¡angHimm innoxium 
aut ipfi te vlips fuerts, & eum benefe* 
cerit Dftr.irtuj Dom;no mes, rscordabe-
pit ancMé tttd,. Multa cantinet hzc tt-
tio,qu3e tmmíx á Saloroone diíla fuií-
fent, aéoilcackmtcn induceren í , Sia» 
gukus, efi eoramocío^qustdam totiui. 
corporis, procedes ex eOj quod come» 
d i l i i rcm aüquam gufiui fuaacm j fed' 
quam naturalis calor non-poteíi plenc 
digcrere, nec ítomacbus qjjisté teñe» 
r e . Scrapulusaucemcli Japillus^aut 
calculus, qaemia viaambulans, iníra. 
calceum admififti^vel inclufus eft, qui 
hoc ipfo quod aücubi figispedeni, te 
corquet. Vnde apta metaphora ad om* f HÍV 
ne peocatum trahi poteft,vc dicamus, 
iUudcíTc in fiagukum , & fcrupulun» 
cordis. Comeditti enim dentibus, & 
palato animat, volúntate í c i l i m , S e 
fenftbus, id quodiniquutnerat,quod-
tamdifEciliseft digeft ionií , vt nalius 
naturaliscalbr íüácia t digerere. O r i -
tur hinc quaedam totius hominiscem-
m o í i o , Si t imor, quod cum aliquid fi-
bi accidit iní'auflum, ludicat, hocpro-
pteri l lud íibiadueniffe; &dumpedes* 
aietlus fui mouere vult in aliquam; 
rcm »ad quam fer tur , malé torque-
tur,tiraens infoeiiciter íuccelíuiam 
propter illudpcccatum, quod commí-» 
fie. Hoc quidem in ómnibuspeccatis 
euenit, q u » quamuis dum comedun-
t o r , dulcia apparent, poíiea taraea 
fui memoria torquene , & timorem. 
inducunt., oc forte hoc, veiillud ma-
l i accidat j j n ülorum poenam , & í u p -
plicmm .ordioatum á Des . Q u o d , & m u t s ^ 
Moyíes sccommodatíffima criara me- ^ -
tapnora, rudi populo voluic íigni-
ficare j . dam m o n i proximus , v t 
eum á pecca tocomínere t jd íx i t : 
forte fu mterncf) (jmt i a m v o s ) m d t & 
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QtfmhfMnsfel:&ñmaritutónem, ^tt'-- fu4 emrem érit»tnM pepms , & 
Ijgereenim potes, eo ipfo^acpecca- ipfelausíá^icaúi i 5 ^um t o n tn «u-soi-
ttítn -aámitcis , •quantumcunqiré tune dam, morti propinqui's-,ncn Cáai be-
dulce, & íuaue t ibi vidcstur, quod m nedixit, quam maledrxif, vt pnmogr-
anima radicem platíeas germinantem hküta Rubén ff*fc$iSfh'p^kfif™*-
fe!, &arnantudiuem, iacrymasjtimo- edlauerat: iiibiiominus quando m illa 
remitremorcn^anxietatemjpauorcmj grandi anguíiia ccfUlitutos fe vide-
& metum , circa omnes fucceííus i vt runr, quod ligabantur s & rn vmí üla^s 
femper poíiis mente ¡llud r c u o ' u e r í u conijci iubebantur ranqnim explota-
circa Dcum,quem-offendrfii, quodfra- teres tillúd folummodo peccatum fuic 
tres loícph , etiam poHqüam in illius in í ingul tum, g¿ fores inimamm (tíétf 
gradara admiífi fueranc, anxios teñe- rifm percuífic, q»od muicisante aooís 
b i t , dicentes: Neforterecordttur imu- coramiferant contra íoíeph % & ica d r 
ritfj qu*tn pajfus efi, & rtddMtncí-is em- xerunt ad innieem: Mérito h&s.p*u. 
ne mdum, qtiodftcimus . Hocque e í i , quiapeccattlmus in fratrem ns-
quod Deusd.xicad Cain , íimiliter eú firum , &c & dixh Rulen: Nvvqmd 
a m a l é coeptis reuocare contendens.- non dixi velis, nelite pateare in puerum r 
Nonnr fihene egeris recipies} alij kgunt , en fanguis esus exquiriinr . Contraes 
cric elfuacio :fin autem mulé , {latirá populum deícendenrem ab Eíau íra-
in foribíts aderitpeccatum, \ú e í t^ecca- cuauo, 6¿ vindícatore tenentem eius 
cacum á ce admüíum, ica circa ce íe ha- mores^iisic Deus.&r commiaatus íuitj, 
bebic , íicuequi in foribus eíi alicuius quod fangui: perfequetur t« ; Non d i . 
domus,qui condnuis iélibus cotam do- x i t : Ego períequar te, ñ e q u e , in imi -
mum períonare facit > íicut enim ex ci períequentur te i fed íanguis , quero 
bono opere fcquicur fecuritascófeien- efFuudere voluild» hic ene vifccrmu 
t i x , per quam homo poteíi ambtilarc tuorura crudelis tortor, & hoftísacer-
tleuaco capite, id ef t , íioe t imore , & rimus, qui te_s perpetuo aífííget, & 
cum fiduciaj ita ex peccato fequitur t i - turbabit: Nefcio enirn qusd babee hoc 
m o r , quem ipfametiniquitas generar, peccatum tracundíje, & viud¡óiU,quoa 
fores an im» perpecuis líl ibus perca inter omnia peccata , poílquara ad-
tiens, vt alibi latius -dicemus. Hoccr- miííum cít , grauiffimé torquee ani-
go ó mn ib u s peccatis communeeft, cf- mam, timidamque, & pauidam tenec. 
fe in fingultum, & fcrupulum: pecu- Et miror eius, quod fecit Dauid, aun 
liaríter autem peccatis vindida:, & cf- oram chlamydis Sauiabícidit in fpe-
fuíionis íanguiois , conuen í t , vtSan- luncai noleos enim eum o c c i i e r o » 
fíus Baíilius annotauit. Odíum enim, cum poíTet, quia ius ad illumocciden^ 
quo Cain contra fratrem furrexit, & dum habíbat (v t Diuus Auguftinus , 
cius íanguinem fudit,¡!!um tremebun- demoníirat ) tantum fr&ciiit eram-j 
dum toto vi ex fu st t éporc cenuit, om- chlamydis Saúl filenter: pvfi htepercuf 
nía q u « erant timencem, ne forte in fit -cor fuum Dauidseoquod abfadiffet 
vlcionem federis commiffi illa patero- oram chlamydis Sutil, Subuo,ac o u u i 
t u r . Homicidium, quod Dauid per- chlamyd/s abícidit^ercuffitcor fuum, 
pecua anxietate toríit > vt quicquid ac- quaíi illud reprehéndeos pro re raa-
cidebac aduerfi, putaret méri to íibi in 
vltionem, & pjmam peccad infliílum. 
Hocque illud e í i , quod dicere voluit > 
Iniquitatem meam annuntiaho, & cegi-
tabepro peccato meo femper: id elt, cum 
aliquid infauítum paííusfuero, iniqui-
tatem raeamtanquam illius cauíam in 
memoria reuocabo , 8¿cogitabo fem
per , illud íure pro peccato meo inf i i -
Ctum. Grauiílíraa peccata habuerunt quftunoam quaíi mera viícera fuá coa 
frátres lofcph^uos ipfe accufaueratA* dit íe rpencem, & vermem perpe tué > 

In Tí. 

kfaóia^s , íicut Publícantis , qui pe"r-
cutiebat peCtus fuum . Quid fecit ? 
folius chlamydis oram abfcidit, Quid 
íi honorem f quid íi carnem ? quid fi 
vitam ? mhil cnim e l f , quod magts 
reddere poííit pauidum, & cremens, 
quam contra inimicum aüquíd age-
re_<?. Mignum ergo damnum incur
rid , qui inimicum odie , S¿ per íe -



1 0 1 Tra i ia tus 1 V . pr imusydedüef fwne mm¡c6rum¡ 
corrodentem, & torquentem, & radi-
ccm plantat, germmacuram f e l , & a-
naaiitudincm. Quiaucera dil igit iní-
triúcum, & ei par.cic, ineffabili quadam 
pace fíijitiir. Hocque c ü , quod dixic 

Norum eíí enim, ibi de pratcepíodile-
¿tionis loquí , quod toe camque varjjs 
modiscomajendandum íuícepít.NihiI 
nobis vtilíus oratione, quam propte-
rca Dauíd reípirationi comparauif, & 

Abigai l , fi pepercens inimico: Ñ c ^ ne qua viuere non poflTumus. O J ^ ^ W •Ffal n g . 
erií tivi inpngultum, & fcrupalum cor 
dis , quod i.pfe vltus fueris , quod te ip-
íum ludicem coní t i tuer i s , cum eííes 
pars i x í a , i d e o q u o timere potuides 
mtíltis nominibus , ícncentiam iniu-
Ham protuIlíTc_-> • f cum benefecerit 
Dominas Domine rntojunc recordaícrij 
mctll& tuA i Locurione communi v t i -
tur íapkns muüe r . Quando coníiiium 
das alicui iuueoijopcímum fucceffum 
piEdiGens j íubdis : Tune record'abe 

fípirui, attraxi fpiriturn . Ad hoc 
aucem , quod hace oratio fie cum fidu-
cia , nihü magis iuuat , quam ita tenc-
re quieeem cófcitntiat, vt cor noí l rum 
non reprehendat nos • Hanc íingula-
ricer pr^ílat huius praccepti cbfcíua-
t io , quam propterea, ve annot Beatos 
A moroÍ!ns , tanquam íinguíars prs> 
mmm piopofuit lercmias, ferenti iu-
gum graue Dominí> Scddtt , i nqu i t , 
finguUrittr, & ftlchit, qui a tul'n ¿u¿um 

S1' 

Orado'fu, 
nsb, in ol>i. 
ValeJuñi, 

ris mei,quafi gratias mihi referens, graue. Ecccquid íeque tur , quodíin 
quod tale coníiiium t ibi dederim. Et 
veré hoc dicere pete í t Chriíius : Ego 
dico t ibi rDiíigff inimicum,&c.dimít-
t e e i , &c. hoc enim vtiliiTimum eíi , 
vt ííttgukum cordiseffugias , & quan
do viueris te hora mortis quieto,&.pa-
ciheo elle animo, tune recordaberis e-

gulariter íedebi t , & íüebi t . Sede ro 
in ícriptura is dicitur aüquando , qui 
cum Dro agens, orationem long3mí8£ 
ex profeffo,nó tí;anícuríim,§¿: raptim, 
agere parar, íed cum magna famihau-
tate : metaphora íumpta ab eo, qui tc-
cum ex profeíío famiJiariter agcre_j 

ius , qui tale dedit coníii ium, gratias voleos, íedet . Ita explicat ian^us 
Auguñinus üh td , quod de Dauide di- Ijt-2 1% a* 

greg ié Baülius proíequi tur ,& eam Sa~ ci twr , quod¡edlt coram Domino. I t a , s,m^ f 
pienstradidit pr ius , qui indúceos ad & D t u s i l l o s r e p u l i t , q u i cúmeius ef- i«^c-7-iS. 
obíeruantiam huius diuins legis, in- fent inimici , volebanc coram eof*i{rei £*e^2o.Js 
quic; in ncíifjfimisínuentes réquiem in id eíl,jex profeíío, & famiiiaricer age-
JM, & conKertetur.ttbiin obleftationem, re . Silsntij autem nomine j Vt alibi 

diximus, ícriptura fupremam pacetn 
íolec exprimere; vbi enim eít vel mí
nima contentio , íilentium rumpere_j 
ncccííe cft , & nanquam maius íslsn-
tiura eft , quam cúrn omnes íummam 
dormisuio tenenc quieeem . lugum 
aucem graue eít , dileitionis p?raoe-

cidem referens . Hanc rationem e-

qwaii aliudens ad hace verba Abigail. 

§ 11 j . HUÍMS fr&cepti ohfirtun-
ttá-tfinguUritertnduátfecu* 
ntatem conJcieniÍ£¿idoran' 
d u m , q í ú tXpertUS f u i t D A . Pr"m * ^ iubemur amare odiemem 

AMplius fíee manifefta huius pras-
cepti vtilicas, ñ latius explicaue-

irüius p.icem, quam eius obíeruantia 
inducic j qua nihil vtilíus eííe po te í t . 
Paceai inqaam, &quiecem confeien-
t i « , quar íiJuciam il'am generat, d^_j 
qua dixic íoannes: Charij'funi ficor no 
ftrum non reprehenderit ;:os^fiduciams 
hulemus ad Dsum , & qutequid pette 
rimus, fícctpiemus ab eo , quonium man-
data eius cujíedimus quafunt coram 
tephctta.iú elt,quseil;iS labCiJaéimus. 

benedicere malediccntera, benefacerc 
maiefacienti.'iugum quidem graue v i -
detur, íed quod reddie lene vtílieas, 
quam capit, qu i i l ludfer t . Sedebit c-
nim íingulariter, id eít, diípofieuseric 
ad orádumex profeíío , & familiariter 
craítandura cum Deo > & íilebie, ideít, 
íumrna pace -couíciemiít fruetur, cu-
ius nu lk ín ciamorem , ve! í ingulmn?, 
aueícr>apulum , íent iee. Sicut enim, 
vt paulo ante annotabamus, quamu-s 
omuia peccaea poíEnt fingultum cor-
dis -inducerc, nullum tamen íicut o-
dium, & vindJ¿ta i ita quamuis omnia 
ope t abaña quieeem animo inferane, 

nul-
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dum , ^conturbandom , v r i á m 
moi t i proximum reputarctj&defccn-
dentem in corruptioncm. Quam per-

«Tí 2? . 

n u ü u m t s m e n ita plene, acopus düc-
¿ l ion is : hocita cor quietar, v tco exi
lien te , cor noílrum non reprehsndat 
nos, ex quo íequírur fiducia j vt quic-
quid petierimus, accípiamus-. Et íi iu-

m Pfá.z: xta dichim Beaci Ghry foifomi, iufti-
ú x nomine, intclllgamus d;lcétionem 
inimicorum, 8¿ benefícentiarn erga^ 
i l los , quoraodo intelleyit Dauid , di
ctas : Exaudi Domine inslitUm mcam, 
recle etiam intelligemuSjCfFeél'um qui 
ad huiuímodi opus coníequirur, quem 

, Efaias exprimir > Brit opusiufiitupax, 
cultus iuHstiíLfilsntium , &/ecuritas 

vfque in fei7?piternHm . Vide quaiem_» 
ef íedum, quamque vtilem , hafc iuíti-
ria producat, pacem, rdentiurn , & íe-
curjtatcm aciernam. Quam primó vo-
cat paccm) deinde vocat íüent ium, & 
tándem fteuritatem immeqtam . & íi-
ducism j per quam quicquid petieri
mus, obtinebimus. Ex quibus mihi 
videor explxircpolTe, illud Dauid: Vt 
canteé tihi gloria mea', fanoncompun-
gar. D u b i u m e í l e m m , quaoccaíione 
Dauid illumediderit Pfalmum: nam e-
ius tituius eft, Pfalmus cantici indedé-
íai/o::e domns Dauid . Huiuímodi au» 
temdedicado, nufquam in facrislite-
r ís inuenicur. Ccrtum tamen omnes 
iudicant, Píalmum editum, cúm Dei 
muñere,ex magna inimicorum oppof-
fíone íc liberatum vid ic /or té á períe-
cutione fílij fui Abfalo'm > per quam ad 
extiemum perícu'um venií : poíi quá , 
quiaad domum í u a m , quam fugi.ens 
dereliquerat, cum pace, & gandió re-
uerfus fuir , proponens in ea Domino 
d e í e r u i r e , tanquam. in loco quod a m 
ían.ólo.dicirur dedicsíTc domum. D o 
Ingentibusergo periculis li-beratus.ín-
cipitcanere la tus-, immeofas granas 
Deo rtferens, dicens: Exetltñlo te Do¿ 
mine, quoniatm-i fufctpifii me, nec dele' 
ftafli inifnicos meos juptr me, alia nuil-
ta in g ra t i s rumaé i ionem, v í q u o sd 
verfum í ep t imum, ad hoc iní i i tutum 
íubi jeicns. Quoniamautemquaí i lu-
íp c n íos n os y id e c, con fi c e r a ¡i c es i p.íi u s 
Ixtmarn, &aufcuh2ntes gracias, quas 
Deo refere, tem totarn !ndic3f,& ape-
í i í j exponens, Dcum in vind!clam,a-
dulrenj ,& homicidij commilllparum--
per auertifle faciem á fe, eum tradens 
Í*1IO Abíaiom, tam gxauker impugna-

Lienem patienter ruhn nanroper-
to espite incedens, & veftitus facco, 
& I u g u b r i indumento, plorans, quafi 
pcenicentiarn pro peccatis fms acce-
ptans, nunquam ad agendum contra_j> 
mimicum fuum fe ve! leuiter conuer-
tit : quin potius repíicatis eleuatircjuc 
vocibus,ducibus íuís pracepitjVt eum 
feruarent. Quofa í lum eí í , vt tandetnj 
Dominusmi íe r tus i l l ius ,deu i í i i s , & 
fuperatis hoíl!bus ,conuerceretJu£bjnr 
i lüusin gaudiumjCoofcindcns faecum», 
ac vefiem iugubre¡n. Et quid tándem \ 
fatítum eft? Circumdedifii me Utiti»-t 
vt cantst tibigloria m e a n o n cempun-
gar . Gloria mea,:id eíf ,.anima mea , 
QU£ decus eíí , & gloria mea -, ira ían-
fenius. E c c o quid acquiíiuic ex eo 
quod inimicos diiexic, S¿ e is ;^arceto 
voluit ? quod circundatus manfií iaKK 
tia , i d e i i , vndique ca plenusomni tX' 
parte iliam teneos, in corpore, in 2--
n i m o , i h i a t c U e a ü , in voluntace,&c. 
per quam fe poterat Deo oraos reprac-
í en t a r c , a b f q u o eo quod fenciret in 
corde p u n é l u r a m , fecura, & quieta-*' 
mente. Nouit Dauid i í lud, quod po-
íiea dixit Propheta , quod í s p é perca* 
ta noñra cum ora mus coram Dco , re- ^ 
fpondent noíis j k illa íunt,quac pctitio- ~ 
nes noítras expediunt. Cum crudeliS' 
diues petic mifericordiám,f'u3met cru-
deiita^rcfpondec^illóm iodigoum mí-
iCricordia_s, qui non fecit miíencor--
diam. Qui furdam ad Deum t í aman-
tem habecaurem, cum ipfetempero.-
nec^íi/tacís claraat, fuam furdítareni? 
rs ípondentcm babee dicentenr, indi-
gnum cíle exaudiri á Deo . i l l um, quiÍ 
Deum nec a u d i r o v o l u i t . Smiiliter 
cum quis petit pe cea t i remifiionem, 
ipíamcr v i n d i ¿ h , quamdilexcrac, re-
ípondt t , non eííe dignum remifilonc , 
qui non remif i t . . Hoc ergo obrinuit 
Dauid, dilcótionis praEceptum feman
do , quod cor in oratioue qmetum te-
neret , & ab eo fe pungí non fenciret, 
&' quafi (trena facie dicctcr: Dimiten 
nohis dehita-nofir*; ficut, & nos\ &c. 
N ' h ü ením coram Deo coolbcutos a-
crius pungir, quam cbaritas* larfa, Ss: 
d i k d í o viola ta per odiam ^ vind:=« 

O- 4-- ¿tam». 
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¿ la tn . \h>M Apnffolus- itjdycens viros 
ad psrpetuamoracionem-, hmc fbluJn 
modo ranqaam- rna^imé aeceifaríam 
difpoficionem expreífit: Velo piro*era-
T$.í»cmni l'OCd leuítmes-puras manus(i-
ne ira, & difeeptmians . ' Ir ge nomitie» aíí 
Ch 3/fo!tomus,imuriarum- memoriatn 
figoifiearevoluic-. Nüllüs-adco- audax 
fie, ve inimicicias exerceos, ad-Deum-
pergát orandu m r Nemo enim cum an-
gore animi,2c diíeepcaeione oraos, ex-

Mare.11. atidiri fe potet í Q u i enim dixir; ¿2*/-
cunfuepetieritis ,credítS:fUía acciptet¿f-t 
ru j íümdix tc , Cum/iatis ad orandum , 
dimkiits-:& dimittstttrv,ohís* Hoc oern-
pe dt,3bír |ue ira, & difcepcationeora= 

•Si***; 

i ^ . §/f p r á c e p t u m 

q n . t r e n a h m remif f iom pee-

c a t o m m '. Ideo i n p r i n c i p i é 

J^Madmgefima t í l n é propo-

v i t u r , c t [ i d i f ( ¡ c i l c j é ' p e r f i -

ci.um 0. 

Xceüenrius mrJco, quam € h r y f o i f i v j \ 
ítomus, Abigail a,& Dauid, íluíus 

piarcepri vciliestem ChnÜus Dominus 
dímonífrar , adijeiens pronomen ülud». 
FtóV í quo in mernoriam reuocare^ 

re. SJC & Aníeimus: manus.in^uit pu- vukjquioam fimus nos.Et ccr té- , í tque
ras leuare iübenmr , vrcurn leuas ma- ¿erisj Quinara omats ñmusjnuUó mo* 
ñus ad Deum , veoiant eibi in mencem do conueníentius re ípondes , quam di» 
opera ws . . •Quia-eniai-maous- iíhe-J«- cendo: Ptccaeores. Omnes eoim-fumus-
M*í]tur,vt irapeCTes quod visjpfssma- peceatoresj cgentes Dei mifericordia t 
ñus cogita in bonis operibus exercere, & largitace, dicen te ApoHolo; Qmneí 
nccrubeícaac ad Deum leuari . Et le- jKccauemnt,& egentgloria Dei: omnes 
uencur fineira^vc nc retioeas iramin infirmi í u m u s , & ncceflafium nobis 
corde tuo adueríus proximurn, fed l i - d i , á Deo falucis authorefalucemquar-
beracoofeientia dicas : Dwtitum&hc rerev Ad eam aueem at) ipfo obtinen» 
deíii&m/IfSyficm'&nosdimittimm de* dam j Vtilíffiraa eñ hutas prarcepei ob» 
iiterHrüs n«HHs-i- & fine difeepcatione, feruario . Haec vt explíccmus-, anno^ 
id e í í , fine l i t igiocaníarum, ne adhuc tandum eít, dubiüm eí fe jcur ficcle/ia, 
rctinfias in corde voiuntatetn conten- fíatira inkio quadrageíim» hoeprxce-
dendi iudjcioaduerfus fratrem tuumi ptum fidelibus intimec. Satis eít no» 
íed rcm-itte quicquid illud , vt- cibi tura , vulgatum axioma principis Phí- i M p e . i 
oranti remirtuncur peccata íuadiuíai- lo(ophorum : A faetíionbusj &imper~ 
íus.Si surero Dauid timeba^qnod ti vk- fé¿l;roribus,addifficííiorai & pcríe¿lio-
í idném de A t i a b o fumerer, poffet a!i- ra proceden dum elle« Cum enim pue-
quando propecr eam j in compungió- rurn inlkoimuS'j quac faciliora funtef 
liem cordrs vea i ré , cum iufré, & ían* démonítramus-, prnts docendoc'emen-
í(c poíTer ilíüm occídere , & perderé,,.. ta,deinde fjrJlabas^poíiea dióífionés .* 8̂ ?. 

ia^rex erat ,..qüem iu-fíitiam facerse? piétor pdut imperfeélas dueit in tabú— 
decebat j quidaccidet ei, qukontra ra* la lineas-, & vkerias gypfb vel etf bo*-
íidnera* taatura fuo fatisfaciensappe-- ne ffguramtmpeffedlam adumbrat, 

AdRm-

\ 

i m u víñái&Áwr fiimitf-'Cerró ál-i 
guando cor eius compunge» 

tur, &qnod nuoc agir-3, 
": jo gtauem erife 

¿ngultuni» 

vkimufii viuos peífeófeíqiíé colores;; 
íüperaddi t . Qüod & natura-i^fa fci 
qn,t:»r, qusssb itBperfeéíirperpetuo1 
ioinum íumie, vt tándem ad id quo* 
pjsrít^-an^eft-', pe rae o i at sprius enim. 
d a r á * gsneratione formam embryo-
ms , dcinde animalis, & tándem ho--
minis ai*bor prius-ia getaraas, de-* 
indein Sores > yiteriusad immacuros" 
f tu í tm , tandera ad fruéius roaeu'ror-
procedit. Et certé? inter- omoia- prat*-
cepta diuinat- iegis , h^e quod nuneu 
afibis propsnitur i difficilius ac 



ÍG&ms . Diíílcí'ius qu ídemí quia 
mhú m nacura vicfetur entgtii diflkí-
l e , quatsrem aliquan?,eam q.ua íibr 
contraria e í l , ama re. eft enita ? b ip-
í'a natura indita inclinaríp, Vt vnaqua-
qu£ resodio prefequatur líhvñ r q a « 
fibi fcft snimica, guoniam alkcr nu'la 
polFetostura con í t ruan . Si quis non 
oditet íupym , Se aqua non agsrsc con 
t ra ignem, cumque auerfaretarí non 
poffenrin rernm natura perfeusrarc Í 

l ! « P / i i 8 . dtí quibus a l ib i . Recolé , inqui t Aü-
Jer.7 ttdfi gutiinus, i nómnibus iuttiBcationibus 
»ÍW 8-9 D o m i a i , nibil mtrabiltus, 8e diffici 
Scrm.1). ds i¡us eft, quam vt íuos quiíquc dil igati-
Stufiis, nimicos. Grandis labor eíi (inquita-

Ub¡) inimicos diligcre , pro perfccu-
tonbus íuppl ícare , Tam diffíciüs v i -
fus efl iniraicorum amor aliquibus ve 
quídam crediderint, illus» eííe im-
portibilem , & propterca plus prareipi 
no b is , quam humana nacura pacía-

Ineapit.f. t u r , vt Beacus Hícronymas refert: 
JUatMAÍ qui quamuis id canquam falfutn con-
fSt. PeUg. uincac, afferiticarneo, rem eííe tam 
t».i p . í i * d i í c i l c m , vt pro íuadifficultace, a l i -

quandocommuni locutionc impoílibi 
lis dicatur. Ett infuper amor inimico-
rumad fummam perfedlioncm perci-

Hom.t&in neos. Vnde Chryfoftomus expeodens 
Matth. boc ChriíU prjcceptumjillud vocac v l -

timam coronam bonorum t & ipfum 
virtutisca€umen:Thcophylaóíus,ver-
ticem , quo nihi l maius: Euthymius, 
Extremara v i r tu tem, qux virtutis co-
rooa, ac vértex e f t . Id quod, & vera 
docet I h e o í o g i a , perfe^io nan^que 
Chnftiana, in cbaritatis obferuatione 
pofitaeft, vt verédixer i t Apofíoi'us: 
Plemmdelegístñ dtleBio: & ChitritM , 
(¡u&efi vintulum fsrfsBUnis , Inter o-
pcia «ucem charicaus, íupremum lo-
cum tenere videtur amor inimico-
r u m . Vnde3 & Paulus, i n b o c a i t , 
TZmm exeencntífifimam o f t e n d i f í o 
charitatcm, quoniam cum inimici ef» 
í e m u s , dilexit nos. Peifeéiiomifcri-
cord is , inquit A^gu í t í nus ,y l t r a di 

fer.dom. in lc¿líonem inimici porrigi non poteft; 
m S t . i m n & veré ipíemec Auguftious, cuius^ 
ehir, e , j¡t ícnceociam referí Diuus Thomas, roa» 
©• 7 ^ , «i fe íic doce:, diligcrc amicos»cíi« m-

M Ro. t? . 
l o . 
C$1 ¡ A * . 

,ieJx. (¿o 

reptum eft bormifi'cawí* i o > ; 
re vero inimicos, c í e perfedorum 3 
ad quem gradum homines non poíTunt 
peruenire , mfi poli multas oraciones. 
Hrcque caufa eft , quod in pau^ j hu-
iuímodi 2¿tus repentuT,quos íd<» caoi 
magna commendatione, Scripcursr (a-
crx referunt: ficaci loíephyqui fratres-
íuos j á quibas vendicus tue ta t jd í l e -
x i t , N4nyfes,Samuel,Dau!d,5¿c. vc ob-
feruarunt H i e r o n y m u s « , Augaftinu? 
i , & Gfegoriusr, expéndeos iJHid d , 
Si fieterit Mojfss , Samuel cérarA-jj 
eso: annotans, vires á Deo in médium 
adduci, qui ex inímicorum dileíiione 
le perfedos comprobarunc. Et veré 
ChriftusDominushoc prjcceptü pro
pensos, nos k m quaíi perfectos ad 
eius inducit obferuarionem, djctns: e 
EBotsperfecii, ficut pater viüer y 
v t Beacus Auguíiinus f, annorauit. Si> 
ergoamor inimicorumy inceropera, 
quat Chrirtiaausagerc d e b e t d i f f i c i -
lias perfc¿t:uíqueeíí ,cur £ cele fía fan-
¿ b illud inicio Quadragefimac, qua ad 
bona opera incipiendajnosvocat^pro-
pon i t , & ab eoinitium íumk ? Relin» 
quendum apparecad finero quadrage-
fimaf, quando ¿am per alia pcenkenrisr 
opera,qaa faciliora funt , hemo magis-
erit diípoíicus, & quando per opus fe¿ 
ximiat drleííionis C h r i í ü , quo ani-
mam proinimlcis po ía ic , tune cele
bra ndum , & commemorandum, ad: 
ioimicorum dileétionera induci pote-
rit .Accidit ajiquandOjVt Beaíus Cbry-
íoíiomus populuín Antiochenum do-
cenSjinciperec coneionem/aadens hu-
ius prfceptfoWei'üfntiant, & hortans 
audicoresad inimicorum dileftionem^ 
lationefque ad hoc inñicuiu adducensj. 
quafi ad fe ipfum reueífusj & femenp-
súcorngens rQaid j inqu i^ fac io íQüid 
fuadeo ? Non aduertebam h»c dictos,, 
cumijs , quinequeparem fe dil igcn-
tibusexhibent cbaricatem , mihi fer-
monero eiie.Et veré ka e í t . Pauciíümi 
naroque íunt3qai & ipíos a ínkos vero-
amickiae amorepro íequan tu r . iimitm 
enim a!iqué,eft velle^cfe deSderare üí í 
bonu propter rpfüm.Quis autci»cftj» 
qui ita altcrum di l iga t , yt bonú i l l i do-
fideret? omnes Í!qaidem,q,Ltae fiisfunC 
q.uxrunc * fi alícui bmmn é*üjtet&* 

. • mas ¿ 
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T u & a U I F í 'Prímusj-deMefthne m i m i m m l 
mus^non id propter ipfum agimus,íed. 
propter nos ip íos , quatenus aliquid in 
eo fe nobis ad vtilitatera noftram re« 
pracíenrat. Vnde non iJlos, íed potius 
nos ipíos ama mus. Q u orno do ergo 
trahcndi func ad inimicos diügendüs, . 
qui tara proco! iunt abiifo mandato j 
inquií C h í y f o ü o m u s v t nec ea_?s 
qux publican! agunt, efficianc N ASÍ 
cnim Dominus; Si diiigim diligentes 
vos, quid magnum faeiíi} ? Nonncj f 
&pubíicani idem facíunt? Quac ípes t i-
íepoceíi .diligendum inimicum ab eo 

, qui necdnm amicum vero proíequitur 
germis, ás, 2rnore ?¡ Hoc peius e í t , inquú Diuus 
SméfiS' Anguiiinus s, quod non folum inimí-

cos non dihgimus; íed neo amicis qui-
dem fídem incegram cuiiodimus:taín 
longe fumus ab inimicarum diledtío-
n o > ve nec veradiiedh'o noílra fatpe 
id a micos perueniat* Cur ergo Eccle-
íia ablroc prarcepco ducit inicíu , quod 
tam difficilceftjtantssqus perfettionis? 
Sed vecé reóliílimé Ecclefia San£ia_> 
procedk, vrpotequaca Spirituíanéto 
regitur , & gubernatur, Kuius au-

, ' tem iní i i tut inon incongrua e i i r ano , 
5^4'tne* quam Sandus Bernardusindicaírvc v i -
ü.un.. dcijcet intelligamus-, non fufBcercj 

ad íalutem_>,; ieinuium , quod prima 
die quadrageíimaeíndixic, nifi i l l i opc« 
ra charicatis adiungancur, Quod ex 

l®ell£*. San¿íi loel verbis, quat eadem die-Ec-
deí ia induxiCjprobat Bernardus . 
enimloquutusfuit í?rophttr.cñníís¡ ta-
huinSien fanBific/ite itiunium VCCAÍCJ 
€mum^j„ Peucpr imó fanííificari it;u¡-
HÍum,id eftjagi iciunium faniium 3 &M 
fe diíponere ad íanclificanoncm per 

^/4/*J8Í , ieiunium ,,.vt fupra expofaimus. ftá'ii-
tamen con iunx i í , vocats CXÍUVI....-, 
Ccetus-erat feliumy quo fidclcs in v-
num conueniebant. Idergo Propheta 
expofdc 3 inquit Bernardus, vt km-
cantes,.vno-fitnus-eorde > &.vnk3tcin 
cordis tencamus per a more m . Quod 
clare ex eo eíiam demonftrat, quia_.? 
quibufdam inquirentibus-, cur DEUS 
ieiunia fuá non accepraíícc, grata., 
Iiabuiller 3 reípondit Deus ¡p ie : quo-
niam ieiuni js no adiungeb^nc charita* 
l iSj& araoris opera, qui cum íeiuna* 
ibant 5 debita nsn dioiirrebanc, fed in 
áebkores craat. cradel&j-, Mmfuid 

O'nquit Dfus) tale efi ieiuniuny qued e* 
hgi ? & c Videndus cft ad iioc mfíitu-
tum San¿íus Gregorius, expendens 
illud-, Laudjit-e tutn in tympxno, & cko- Hem.Qjtu 
r&, vt chantatis concoidiam , quam Exacbi 
chorinomine exprimir, intelligas a-
diungendam k i u n i o , quod nomine-
tympani espendic, de quo a l ib i . Mé
rito.'ergo Eccicíía poliquam prima die. 
ieiunium ómnibusindixkjí iat im doce* 
re voluitopera charitatis eíTeadiunge" 
da . Ideo die fecunda quadrageíimaeex-
pcíuie Cenrurionemiamácem amicum, 
& ícruum5.8¿ amoris opera illi-impen-" 
dentera : & tertia dieintima^addenda 
amoris-opera eig.a inimiros , quoí ei l i -
gere tenemur, eifque benefacere. lo 
huiasexplícationem fatis probaru e í í 
fupra.tam ntceiTaeium ti le huiuímodi 
amoré}vt nee facrificií/icc orationes, 
nec ieiunia Deus habeat accepta, vbi ü-
!e defécerit.Ipfe étiam beatus ehry.fo- Hcm 4, ¡m 
fíornuseandem viderur rcddcre ratío» Ge» 
nem. Statuk Secleilaiciuniftémpus,, . 
& ÍHud nobis indicit ad peccatoru" re-
i^íffiiwíé^fé^lntiri^ébbrouse'xiflima-. 
re,folam in-ediamjaut iciunium fufFrce-
re nobis ad ía!utem, aperté enim Deus; 
contra eos agityquj ita eeoícban^ vt di-
¿lum.eft .' Oportet igirur ieiunio íüpe- j ¡ 0 ¿g.fa* 
r3d .1 ere opera vimstum, ílgna-n11r au- z#¿&1¡ 
tem cháriiatís, qu» primas-tenetinter- ^ 
v; r fu t es 3!] n é q u a i e i u n í u m n 3 or ru u ín; 
cí! ¡T¡3g s/quarxi-fídes. Suppoíuit-pró-
p:;erea 'E'ccle/ja, • cfcirkatis primum_0> 
ác pntcipuum acium erga Deam-j, 
quemdic prima quadrageíim» nobis. 
commendsuk, proponeos- Ghrifti do--
«íhinam , quod omnia agamas propter 
EJeúfc'j cui foíi placeré -fntcndamüs Í-
újperaddjt iíatinj dúo ciuídécBantacis-
©pera^j , q u í d a m erga 3míCos} & : 
qaa-dam ergs inimiecs; his namqxié: 
tanqusm duabus a lis-, ieiunium red--
detur íimííe aquilas-, quod in c-delans-
víque peruolet. Nec enim ieiuníüm 
nudum ad Deum pcr í ingec: qnomo--
d p - n é a - p e r t i n g e b a n t ieiunia«> i l lo- ^ , 
r u m , quídicebant : itimammm's*, 'Cb •EJ,*í>^8eJ*-
mndfftxijii; ficuí nec aquila. fine alís' : 
a-re; ra eieuari porcrit . Primamergo-
alám addit ieiaaio:, amorenr fciíicct: 
eiga amicos, & finaliares-,'quaiem. 
exhibuií Csniurio feruo fuo d¡ié-



'íymrtafríSiquQ'i hmp 
' '¿Imnuncah'am fuperadd í t , a m o r e m - » 
íci l icec erga inini lcos, eo modo > quo 
C h r í i l u s i í ium ítatuic i n h o c Euange-
l io .AIiam tamen radonern ad n o ü r u t n 
init icutú cradere p o í í e m u s , cur abhoc 
tam difficili precepto Eccteíia í u m a t 
q u a d r a g e í - m x initia . I p í e m c t cnim 
Phüofophiac princeps, quí docuit á fa-
ci l ionbusJ& i m p e r f e í a i o n b u s e í í e fu» 
m é d u n i ini*ium)exp!ieuit, íta quidem 
agédum.n i f i neccflicas aliud requirat . 
C é r t a m e i e n i m c o r i n h o m í n e per-
ffeSius e i íe csteris partibus corporis , 
& tamen in hominis formarione, na
tura á corde initium í u ü i i c , i ü u d q u c 
c(i quod púmh cí form?!: , quoniam ad 
hoc neceíTitas ipfa compei i ic .EÜ nara-

P r í « . 4 , i ? , q u e c o r p r i n a p i G vítat ¿ quo vita pro-
cedtt, ncc poftunt cxtera membra vi-
tam h2bere,níÍ! íupponatur cor, idcir-
co sb í l lo instiurn ducic natura i p í a _ í . 
Tempus íané quadrageí imai } t e n i p u « 
efí recuperando faiac!s,cui propcerea 
aprcii lud Apotloli accotnmodanc A ni-

iSerm jtj . b r o í ; u s « J & Leo ? l p i b ,Ecíe mnc tem--
& litro de pus acceptibile, «cce nunc dies falutis . 
E'ia cap.i. É í i enim animse lalus poí i ta in rcnuf-
b Ser. z. 4. ftont peccatcrum, & p a r t í d p a t i o n o 

d i u i n « mi íerfcordí^, & gfacix. íad q u á 
peculiariter hoc cerapus in í í i cutum 
t i l } Ad hancaute í i i ob t íaéRt íam3 iriip-
ponenda e í l ín imícürumdi ie s f l ío „ & 
re mili i o otícníx in nos c o m m i í í a c q u s : 
n a eft necesar ia , ve qui obtincre vult 
r e m i í í i o n e m peccatorum , qux contra 
D e u m commsí i t . debeac prius, & ipfe 
remittere o í f e n f a s c o n t r a f e ip íum c ó -

Hamil. zS. midas . N u l l u m q u e c í l o p u s aliud , ve 

C*p. 1. 
C o r ÍT.J, 

f ' J o . 

in A¿ia. annotat Chryfottom. quod ¡ta D e u m 
prouocet^S: ( vt íta d i c a n ^ o b l í g c t , ad 
m i í e r i c o r d i a m nob;s impendendam. 
Q u o d ira expücar i potelt . In tantum 
Deus xítiraac aliquou opus, in quantú 
illud pro i p í ó ag imus , iam enim dixic 

Matí. í . C h r i í t u s , non íperandum pramium á 
Deo pro i f s , quas qiiis pro mundi glo-
isa, aut propterahum Hncm opcratin: 
ficuci ñec á re fperánda eft merces ab 
operariojcum non propter t e , í c d pro -
pter vicinum tuum laboras. Memoria 
reco lé infigne opus Abrahp , cum filio 
fuum íacnficare dscreuic , i l l u d q u e e » 
g i t , quod minutatim Spintus íanótus 
refere. Quanti autem Deusopus illud 
fecerie,expreffic dicens: tef mtmtif-

r m p t m eft vtík* loy 
fum iuraui, dicit Deminus, quiafecijii 
rem h*nc y& nonperpsrctfiivnigenito 
filio tuo propter me, benedicam til>i, Ó8 
mulúplicah te>&cM'pi'üát vrm illius Gemfi, % 
vcrb i : Propter me, quafí dicens i Nu l - 16, 
Iam aliam habens cauíam, nuilum rao-
t i u u m , niíi tantum mihi p l a c e r é , & 
pracceprum meuin kxmmfropterm't, 
abfqi alio r c f p e é í u ) Hoc ínicaufa fuic, 
vt Deustantifaceret lilud opus. M u l 
ta íunt opera bonajqup etí i homo agac 
propter Deum , alia tamen habet mo-
tiua, vt eum pater cutac, qua ad niios 
pertinent, cam homo curam habet de 
bono nomine, cum ea agir, quat homi-
nes commuokcr agere í o l e n t , ve au-
dire facrum, rcuerentiam e x h i b e r o 
d i u i n o n o m í n i , c u m c l e e m o í y n á pau-
peri petenti tribuit.Nec enim ita puré 
propter Deum communiter hatcope-, 
ra tur h o m o , quin etiam ad ea agenda 
inducatur, propter naruralem inclina-
tionem, & propter proprium aíFeóifi , 
Sí g u í l u m , propter honoris r e f p c ó í u , 
aut propter communem Chr i í í i an í 
populi c o n í u e t u d i n e m . Quodnara 0= 
pus eil,<)uod pure,& t á r u m m o d o p r o 
pter Deum fit ? Dihgere i n i m i c o s , r e « 
mittereque ofFenfas, ad id enim ñ e q u e 
í n d u c i t n a t u r a l i s incl inado, aut pro-
pr íus a í T e d u s , aut peculiaris delctta-
t i o , aut honor mundanus, fed í o l u m -
modo Deus ipfe. Hicque amor e í i p a 
re , & folummodo propter D e u n i , aut 
amor De i purirs lincerus, & non míx« 

cus. H i c í g i t u r eft, q u e m D c u s 
maximi crf í imat , propter 

quem peccata condo-
nat ,5¿ c ^ í « l t a l | 

bona largi* 
tur. I d -

que fupponendus qujt-
rentibus r e m i í í i o 

nem peccato-
IlJiTLJ . 

fAf, 



^ a ñ c ü u i 1 VoTrimh de d i k t t m i mmltmmn¡ 

\, i j . Amor ergá mímicos ma~ 
x i m i eíi mentid & quafí 
okmn E l i f i i t n vaja vacua % 

Orat.de 3. 
:Stf-1>hJki9 . 

£ 9 9 . 

Html. 30 

a t m m 

Vod diéliím efioRcndere3 & de-
^ clarare polfumus , ex admirabili 

ditcurfu B. Gregor. NyiTeni ingenso 
íuo digno" qui de B. Stephano agens, 
ha rencos Pne^inacomachos, id e í i , 
Sp;rirusf3ad! hoílesj rcfeliendosaílu-
n»c . H ; períonsm Spiricus San¿li ne
gaban t , & ad íuura etrorem verba B. 
Stephani expcndcbanc, qui dijmCce
los vidit apéreos , vidit etiam gloriam 
Dei¿& rd-.B.tce video Costos apertos , & 
lefum fimtem a dextrts Dei. Ad eucr-
íioné Catholic» dodlrinf , in hunc mo-
áúm íIlidicebanKSi cum patrej&fi i io, 
ípiritú omníno numera t i eporcee, qui 
ü t , vt Scephantie in apparkione vna_j 
cum Filio, Spiritum non videric ? Tan-
ti tm perhibetur videre in Coelo Pacte, 
t í Finum . Vbi jgitur eít Spiricus fan-
¿tus > Pcfpondet Gregor. ftultosidos 
fiiiíie, qui nec á iimine hiíioriam B. 
Sicpha ni espenderanuSienim eam ac-
t€ndillent,vid){renc paulo anee pr«mi-
lílic Euangcliftam.' Cum aut* ejfet Ste. 
phunui ptenus Spiritu/anfio.Smc inquit 
Gregor. N y í k n u s , cxcodcmlococxi-
ítit aaxilium quod eucrrataducríar i j 
incredulicactm. Quacris 6 PÜÍ umato-
mache, l i gloria patris appsruit, & Fi-
iius a dexcris ilacionsm obrinens , vbi 
Spintus íandusí lo Stephano. Cíienim 
sílec Stephanus plenus Spir i tus lanáo, 
ÍÍC. Qi'oniodoaucem Spiricus íandus 
in Stephano fuerit decnóftratus, egre-
gje ibi p ro fc^Kur Gregor.Pclíumuf-
que breuiter iliud cxpiicarcexGrego-
r i j Magm doctnna. Spíritusfaníius eft 
amor purusjliocerufq» Deijá quopro-
ceditcharitasjper quá Deusibius, auc 
alf'quid aliud pure?& íolumniodo pro» 
f t e r D t ú auiacMC la -pcólore propce-
i d Sttphani SpintusíanCtus refidens 
oí ler .duur , quia in eius pediere amor 
inimkoru demonííraair calis, qui om-
nes í€ímcu£ olíeafas, & pro íe lapidaü-; 

tibns íupp!ícst ,&intcrcedit . l í íc eñ ^ 
mor, qui Spirirumízndlum demófirac: 
puré enim, & folúmodo propcer D c ñ , 
ad hocageodutn inducebacur. Ex bis 
ergo inferírUt,hoc opus eííe, quod rea-
gis Dcum monee, & vt ica dicam, obl í -
gat ad miíericordiam impcndcndam , 
& quod magis congruum eft ad pecca-
torum remulicn e-m obt inend¿,qu!ppe 
quod magis eft propter Deum , mimo 
quod p u r é , & ío'.ümodo propcer Dfú 
fie. Hincque probac, & demonllrat Á-
poftolus valorcm, & eficaciam facnS-
cij Chríí i i Domini , ad e m u n d á d a p e c -
c a r a ^ obeinédam peccarorurn venia: 
quia inquic , per SpiYnamfanUum fe sp' Uehr,9.¡4 
fum obtulit. Quid eíi per Spiritum ían- HemiLis, 
dusn ? Ciiiyíüliomi!sincei]igic,id€Íl, adad-r, 
non per materiaiem ignem, ftcut anti-
qua íacnficia, auc non peraliquid aiie-
nui53 á íej í edper Spiritum íandum in 
íemecipíocxii tentem.Antiqua íacrifi-
cia ofFerebantur per ignem extrinfe-
c u m , cxcriníccuíque exiíleuccra, ac 
Chnftus per SpirícumíanCtum in fc-
mctipfo cotnmorantera. Anfelmus ta- jitisml 
men ideo credit dici , feipíum obtuliíTc ' 
per Spui tumísnótum; quia Spirkufan» 
ótoinftigante, impeliente, & agente, 
mortuus eft. I f t Spiricus fanólusamor 
Dei purus, & Chri í ius propter Dei a^ 
morcm p u r é , 8¿ folummodomorceni 
íubijc. Brac namque illa oblacio exhi-
bita pro peccaroribuSj& inimicis ( Cu 
«nim inipticiejfetnus) Cbr'tfiuspro nohis 
mortuus efijSc vt tale opus pro in imi
cis agerec, nudus, & purus amor Dei 
impui i t , ideo dicicur, quod íe obtulic 
per Spincumfat'dum. Hocque forte 
i j iude í i , quod acema íapicntia, quac 
Chriíius e^de íeipía d ix i t ; Gluafibd-
J'amum non mixtum odor meus . Aüudit 
ad id ,quod Deus sntiquicus íuauií£-
mis odonbus deleéiabatur, qui pro-
pterea prctjofiííima thymiaraata race-
re iuflit Sí aleare ftatuit, in quo odorí
fera! ípecies comburerentur. Ira enim 
videbatur delec;ari fuauibus odori -
bus, vt eos fuícjpiens, cor ipííus quafí 
diiatari viderecur. id quod in íacnfí-
c i o , quod Noe obtul i t , videre hcec: 
tune enim , oder«tus tft Dcminus ede- Qín g> 
rstm/fímitatis , & ait Ntquaqmm vi-
tra maledícam terrAi C^r.iú cíi ,max!me 
ddcCiatus $ ¿ Deus odore illius ía-

Cí iÜClji 

Zcelef. 14.' 
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criff^if, odorcm\\lam gi-m'Xmmnáu-
xiíjqui ab alí)s vocarar . O l o r quiens, 
& tran.',f..runt: Oder atas eft Demims 
sdortm qmeíis: per illud enim quaíi 
quies rtddica d \ cordi eius, quod ve-
hementiífjnjc contra homines extite-
rat concitatum. In Chrii i í crgo íacri-
fício verius diccrc po{rumas:Odoratus 
ert Dominus odorem íuauitatis, auc 
quietis: quia odor ilhus facrificsj gra-
ci í í ímusDeocxiin '- , qui coriiiius íum-
me deledtauit, & omnem abeo iram 
d e p u ü t , qu!? fictét halfamu*» nen mix 
tumodor meus : lía liquideait J Deutn 
i l lud fuií i c aca n» vt ex puro. Se ío lo , 
ac nudo Uei íai .j ,íe,abfque admixtione 
al tcr iusmotiui , velcaui» illud fueric 
Deo oblacum. Erac namque pro íni-
mic i s , qui (¡ullaceous merebantur ta
le beneficium. lacoque eciam ex has 
parte potcntius fu ic , quám faenfi 
eium Abrahac, cui verius diccre po-
terat aecernus pater % Quia non peper-
c i í t ian imx tuse, aut vitie cuae propter 
m e . Idcircó ergo tam pocenj fuie ad 
emuodandas confeientias noftras, ad 
totius mundi deíenda peccata, & om-
nium iniquitatum remiflionem confe-
quendauu . Poteneius itaque opuss 
quod homo prasñare poceft, ad pecca-
torum fuorum remiflionem confequé-
dam, & v t p r o c i s íatisfaciat, c ñ i n i -
micos amare, eís benefacero, & of-
fenías ab ilíis commi í í a s , propter 

Srtm.zoé. Deum rcmittere.Obferuat Bearus A u -
áe tmpn gurtious Elifeifaólum circa viduam i l -

l am, qux maximis debitis á viro íuo 
c o n t r a é i s , erat opprcffa-j». Et v e r é 
obíeruanda eíi hiftoria, circa quara 
multa Auguftious expendic. Quitre-
bat anxié vidua aHqurd, quo pro debi
tis fatisfacere poffec. lufüt Elifeus, ve 
vaía vacua r eqü i r e r c t ,&ex oleo.quod 
in lecytho feruabae, infunderec in tila 
vaía vacua. Fecic hoc vidua, oleum-
que ita fule au^um, vt fufficientiflimú, 
¿i fuperabundans effet adomnia debi
ta perfoluenda. Expende myiteri j ía-
cramentum. Ve habeat viduam, vnde 
omnia debita poífie abóle re, iuífa eít o-

z-lMoh. leumin vaía vacua infundere. Omncs 
J . Í . íanédebitorcs íumus : Jnmultisqtñp' 

fé «fendimut emnes, totque debitan 
coutraximus, quoc peccata commifi-

% 5 $1*1 © B ! : O ^ » 1 ? »«ccin, quod r«(juiritur 

ad haiufmodi debitaperfolaendajchi-
rifas eít d-sqaa dsxie Sipkns: Vniue? • Prou lo tz 

/§ Mma operit chxritasi & princeps Í. ^ J . ^ . S . 
Ap.-íio orxm Petrus: Charunu operit 
müituuiinem peccaterunu^. Tanc ta
men porenrer id cfficit, quaado in vaía 
vacuaeffanditur. Muki í u n t , qui in 
vaía plena amoris oleum infundun;. 
i n eos enim amorem fuum conuer-
tun t , qu : muiets abjndantrationibus, 
propter quas díí'gi debeot. Hoc qu i 
dem oícum exigiix atftimacioniseft a-
pud Deum, idsoque minus apeum, ve 
quarci debemus , per/oluamus. Hoc -
que eíi quod dicit Chri í ius Dominus* 
Si tantum diligitis tos qui vos diligunt g 
quam merctdem haíebitis? Nenne ethni" 
ci hoc faciunt ? Etfi tantum falutctueri-
tis Htnicos veftros i qttidampltus facitis t 
Nenne, & publicani hoefaciunt ? Con» 
íiderac Sanélus Eaiilius, cur Deus pa- i¡omi} ¿ 
rentibus no l íns in paradifo ínterdixit 0íi D/us 
efum arborispuicherrimas, & fuauif-
fimg, q u | clare confpeaant^offe^ ^ ^ 
rebat fructum pulchrum vijtt, CP fu** rt[ 
uem*dvefcendum—j, 10 quem appeti* ¿ 
tus ipfe máxime poterat aífeftu i n d i -
nari . Nonne melius cííet a iam quod 
volebae eíum alicuius arboris prohibe-
r e , veülaelfc tex ijs qusfrudtum fc-
runt afpcrum aut durum , & figuran 
deformem, qui non folum non exci-
caret appeeitum íeda tum, & pacatum, 
fed excícatum pocius, & acecí um, íolo 
vifu compeíceret Í vt quercos, cafía-
neus, iuniperus ? Ita enim fecurior 

fuiíTec pratcepti obíeruant ja . Reípoo-
det Balilius, nequáquam ira agi opor» 
t u i í í e , fed ópt imo confilio Dsum 
iilam arborem proh ib i ré vo!uiíTe,quaf 
f ruólumferre t , adeuius conípe í lum 
appctitus máxime propenderet, 8¿ 
mclinarctur: vt hoc ip fo , quod homo 
abRineree abeo,quod máxime srat íuo 
g u l l u i , & appetitui conforme, o-
iienderetfe iüud faceré ex mera Det 
obedient ia j , & amare. OporcebaE 
enim, ve hoc modo, tot tantaqae be
neficia fufeepta, & qu« fuícipienda-» 
fperabat, perfolueret, puré propter 
Deum, & eiusobediennamabttinen-
do:nam ñ abítmeat ab i j s , quae gul iu i 
íuo cranc contraria, non tam illa ab-
iinStia propter Deum, quám propter 
jpfutnmeefui appe t i tu i e l í e t j euius 
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d i n a n ' ó n e m fequerctur . Hic Diuus 
B i ü l í u s r e í p o n d e t mukis. dicenEibus: 
Nonnepotcrac Deus mihi impon&re , 
« c a b f t i n e E e m a b i j S , quae g u ü u i meo 
íunc contrar ía ,& c o n c e d e r é ^ qux meo 
í u n t appecitui c o n f o r m i a í í ic enim 
íernper i l i i (ecure obcemperarem.Cur 
p r a c e p i t , qua mea: íunE GOiHraria_5. 
vo!untatis. abnegare me i p í u m , yo-
Juptarcs c o n t e í n n e r e , labores fequi ? 
N e q u á q u a m tamen ita agendam fu i t j 
l i en im tunequx Deus praecepic, í e r -
q a r e s , non tam propter l ü u m ageres 
quam ve cuum í e q u e r e r i s appeticum, 
& jllms inclioationem,vc ei á quo tam 
graodia: recep iü i beneficia, & reci-
p e r e f p e n s , í a t i s fac ias , oportet t^j . 
aliquici agere , quod pie; é propter i l -

% 134,, ¡um fie, dz p u r é . Deus crgo, , vt obti-
neas, remjffionis b e n e í i c i u m , & eius. 
coeleiba dona_j>, noluitt ibi iniunge-
re , quae f ecandúm appet í tüs tui incl i j 
nationem, & p r o p e n í i o n e m funt j q u á 
« n i m gratiam., íj hatc'tantum ageres » 
m g r e í e r i s ?- f e d í d á te agj y u l t q a o d 
tuo a p p c t i t u i & y o l u n t a t i ' e í i c o a í r a -
r i u n i : ve hoc paéfeo opus. pro illo p>ae» 
e i s é agens.. magnam apiid Ulum mer« 
cedem poí l is obt ineie: O l e u m ergo. 
in vafa vacua conuerte., Vaía vacua 
íunc i n i m i c i , q u i . i a c í o n e , & mociuo-
d i l e í l i on í s , carene:- amor qui in eos 
fundicur, mirum in roGdum.niei'kum 
sugec r & ad íat i s fac iendum pro. pee-
c a é i s , , & d í b i c i s . e f í v a p r i í l i m ü s H o c 
(VE idem annotauic A u g u í l m u s ) non 

miUud,mU óbfCyré Chj!Ítus .nos docu!i5quj modú, 
Jjtm&rdíA ,̂ pecendi remillionem peccarorum prx 
me&. fer ofíc nobis , ut diceremus :;Dí??j«/e_? 
MaíJ'6'lz riQéts-dd'iíanoJi/a , ficut; & nos dím!e~ 
Mídspio. ímmjeé i imkt i s nojíris-r. Si.v.i$>vc 5-ibi 

debita rt laxencur, debitoribus debica 
relaxa» O m n i a . d e l e n t u r í t A,u-
guliious „ cum- ex-- vero c e r d e a & . 
plena fiducia dicimus e i , qui- vtdet:. 
DimimnolU) fism-, & midmitfimuií . 
Dictoco corde, diccota fiduejaj dic 
íeco-rusí Dirnute nobis,, ficut, & nos 
d imi türnus ... Ex.quibus.hoc üs íaluía-
r c homini Chrj inanoconrsl lum: c ú m 
fe ipfurn-diípone.r.e vujt ad peccatorum 
icmiffionem übt.nendani- , . cu/cceiga-, 
ininjicos.. amons aélus>, producep iu» , . 
©S-f a ía* ab xisillaas-.propcer D s u m re. 
Vü&íJULtLj. gsoeiSQfar.e., Npn.eligofr 

fib:!e,inquit C h r y f o ñ o m u s , quod ho« 
m O j qai dirai íeric p r ó x i m o , , n o n pie- Bem ¿tí-m 
narn remiffiooem affequstur,. Incom- « A » « ¿ j i 
para bilicer íBagis roifericors eft D.eus3 mm^ 
q u á m nos.. Si disceris, iniuria a í fe í ius . 
í u i , i r á domui.i'aroris. viro per culi pro». 
peer tuura pratceprum.non dimittec e-
damil le l Q m n i n o veiquedimÍ£fefA8£ 
¡«a fi punficauenmus aoiroa ab vicio-
niseupidicate . - füfHciee nobis adhoc , , 
vt audiamur , S¿ cum íedulicate multa, 
oremus : vtobcentaabeo copíofa m i -
fericordia, bona promi í ía confequa-
m u r . H * c i l l e . 

%, i S.. Ternas ^tiadrage/tm^. 
ofportunmi e ñ ad: ormdum 
jira remtfsione peccatorum 9, 
quem fine dileciione in imu 
conm non obtineri ̂  docue" 
runt Sapiens ¿: E^echie l3 $ 
Chríftus per admtrábilem^ 

garabolam a. 

Vod coepímuSjHbeEampIíus pro- ^ 
^iequi.Tctnpus Quadragef ímac e É 

peculiancer inft .ruíum a d o r a n d ú pro, 
peccacorum remiffione.. Quamuis-.e. 
nim fe mper orandum i r , d icérf C h r i -
í l o : Oporíet: femper erartj , eS4 » « » l ú e ig . r¿ 
quam; deficere:. & hortante Apoftolo^. i . Thejfaio. 
fi&etmsrmijjtme oraie t cmetum-vteí- s,\¿rt 
n c a e i o c í i c o r a c i o , cerapusapturm pe-
c u l i a t í t e r q u e t l e é í u m aliquando c h g é 
d J m eí i^quo pro peccator um remjffio-
ó e o r e m u s . , Erpendenda func verba 
Sanéli Dauidis (qui vt C h r y í o f t o m u s . 
i « p é díxic3.orauonís.,maceriara- probé., 
noaerac) IB eo P^aimo, quo de pecca-
roru a} remi í f ioae agíts, beatos eos prat-
tlicans , qusmmremijj&.funi iniquita*. P/í iAj,I . fW 
tes y t̂ f quorum teci&funt peexatéu , Frú ¿n Ffa.gl** 

•> inquit, ernhitñdt^ smms SanBus. 
m tempors. opportuno. Pro qua., h3cs 
Í Q o i i¡c Augult mus ? Pro; impietace j , 
pro peccatorum venia 3 quod^ &,com-
muiU feníu $an¿ti Pacresincerpretaaf 
t u r P r o hac oras.omms S a n á u s - h a f c i 
em ra m a s i m a.San élor üm^c ur a e í t o ra* 

pro peccatorum íisoruns, remiífio:* 
ne j p ie a i l p a r u m v e n i a i , C i i n í i c e - . 
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nim excepto,inqíjic Gregoriusa ( ad- fionem non poftuler. Eí veré hoc tcm 
dit Augúílínus b Beatam Virginem) pore tanquam opportuoo, omnis San-
nullus íine crimine viuit: fciipcum eít étus pro peccarorurn remiffione i n -
enim, 'quianetnofinepeccüto, neque'ta* í iancií i iméorac. Hoc sgírur pecu'ia-
fans, euius eft vntxs diei vitíi fuper ttr- riter t ibi tempore ifto sgendum e í t , 
•ram. Quis enim Sanólior Paulo ? qu í orare iníUter propeccatorum remií -
delcftacur lege Dei íceundum inte- í í o n e . V t autem OÍatio, qu3m fundís. 
r i o remhomine ra»qu i nihil íibi con-
fcius fuerat j íed nequáquam in hoc fe 
iuftificatum credebac. Quis íanílior 
ilHs duobus filijs tonitrui ? quorum v-
nusc í ama t : Si dixerimus , qneniant^ 
peccñtum non hubemus, ipfinos feduci 
mus. $an<2us eciam qui d ix i t : In muí 
tis offendimus mnes, Cerrum eft au
tem, eorumpeccata non fuifíe mortí
fera . Ñeque enim Saodi eíTem; B¿ n i -
hilomínus hatc máxima i l ío rumcura . 

fie efficax} €gregium médium eft, VE 
prxmictas di!e¿tionem inimicorum, 
Temittens ofFenías, quas t ibi iotuie-
r u n t , id agens quod Chnftus lubet: 
£go autem dico vobts: Diligite inimiecs 
mdtm • Hoc ex profeffo Spiricus fan-
¿tus in libro Eccleíiaftiíi demoní i ran-
dumai íumpí i t . Jupponicprimo tan
quam certum axioma, i l 'ud princi-
píum : Qui vindicari vult, a Domino 
inueniet vindiBam ,»& peccaium s us 

orare pro peccatis fuis. Quaocoenim firuans feruahit, Scruans íeruabic 
eieólus quifque {inquic Sán¿ius Gre- phrafis eft ícrípturi», íicut i l l a , £«H-
gorius, maiori fao^itate prseminet, tes ibant, id eft , máxima ce le r i ta ro , 
tanto magis de his, fine quibus hatc nullatenus parcences labori i t ineris : 
vita non ducicur venialibus peccatis, ica íeruans feruabit 5 id eft, máxima^* 

I n t f a t , dolet. AdidqueSanél ie i igunt tempüS curacuí lod íce ,v tnul la renus) vel mi-
opporcunum j fatpé enim, vt pius do- nimum eius peccacum periraníeat.'noa 
¿lufq; Titelamanusexpédit,ferui Dei , delebicur vllatenus de eius memoria, 
qui fe fanéliíicafe ftudent, ternpus eli- fed recentem ülius reeoídationé con-
gunt , quo á exceris oceupationibus íeruabit s vt videacur alindere ad il lud 
abí t inentes, ad examen omnia , fa¿ia, Dauidis: Si iniquitates cbjeruaueris Do-
di(3:aJ& cogitara reuocant,& pro pee mine, Domine quis fuftimbit ? In He-
catiSjqua íe sdmi/iffe cognoícunc, mt braso verbumS/tw^r,quod ftfoigcai, 

Í^.Mor al. t iment , plorantj Deumque precan- máxima cura íolertique diligencia cu-
sáp.ii . tur pro eorum remiíilone, ne íi pecca- fíodire aliquid, nealiqua ratmne dc-

tum commiílum ftatim non deleá tur , perdatur : quomodo cuidam impoíi -
íuo pondere , iuxta Gregori) fencen- t u m f u i t , ve virum quendam íumma 
tiamjmoxad aliud percrahat«Si igicur cura feruaret, ne elaberecur, cui d i -
Sanóli v i r i ad orandum p r o í e u i u m ^ ó i u m e l i : Cufiodi virum ifium, qui fi 
peccatorum remiftkme, tempus eíi- Upfus fuerit, ent mima tu» pro anima 
gunt peculiare^ptum, & opporcunú i illtus. Quomodo eciam íeruare dicí-
quid agere decer peccatores, <jui gra- turvertcs i s , cui ad cuttodiam il ls íub 
uiílimis funt inuoluti peccatis, U ma- determinara racione, & numero tra-
ximis impiecatibus, Dei maieífatem dita fun t , qui vocatur ca / íw , sut fer-
ofFenderuntíOportuit tempus oppof uator vefiium íniquítates dicicur Deus 
íunum,congruumque í tacuere,quo a-
p t é poftint pro eorum remiftione ora-
r e . Hoc autem tempus eft Quadrage-
íimar, quo Eccleíia íacrum , validüm-
'que inducit ieiunium \ quod ad oracio-
íiem congruenciffimura' eft í corpora 

obferuare, quando eas in memoria, & 
confpcíiu íuoferuar, quorum veniam 
nullatenus concedic, ve Beacus Grego-
rius annotac. Hoc igicur fupponen-
dum eft e i , q u i non vulc imurias re-
miccere, quique vindidiam deiaimico 

Bnxia. i» 
área, to t. 
fol.Ztf. 

S¡>. 
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h enim leiunrocomprur.untur vicia, quaeric, & exopcae, quod á Domino 
«leuscurque mens. Quo enim teo> peccatorum fuorum veniam non obt i -
pore Ecclefia miniliros fuos inducir nebit; quippe qui eius peccaca ¡n con-
pro peccaconbusorantes, veferé nul- fpcóiu íuo prxíencia confcruar.vc vin-
*a ac oratio, qux peccatorum remif- diélanj pro cis referat: Ttccmum tj** 

fefmus e 



t u TuBMus iKprimide dilefiione iumicormí 
feruans femdh. Vera videtur allu- riam mente fcruat, & offenfam íugi 
deie ad ú lud , quod ad i l las £ fau, iu f- memoriam rcrinet recentcm. ffic i n -
(m eít Sanctus Ezcchiel Prophetare; te 1 ligat, quod Deus fimiiitcr eiuspcc-

Szeck]s.FACius e/t/erme Dominiadmejicensi catum perpettia memoria coníerua-
F d i hominis, pene fuc.etn tuam aduer- b i t , oullatenus CZf idee, pitceamm eiuf Zccl,ig.t2 

firtt monten} Seir, ó" Prep&etabis de eo , femans feruahit. Quid igitur agédum? 
& dices ¡Mil H&sdicit Domintif. Ecce~> fubdjc; Rtlmqu* pro%imo tus, & tune 
fgo adte tnons Seir} & txtendam mí*' dtprtcattíi tihi petcata feluensar , Ex* 
numtnsam fuper te , ó ' dabo te defolz-
fuffii attius defertuw so quod fueris ini-
m'ícus ftmpiurnus. Mons Seir e í i , in 
quo habuaurc-Eíau, qtsem ei«s poíie-
n incolueruoc, hairedes pofterítads 
paternat; na enim i l l i íc habueiú tcum 
fihjs lacob, auc populo ifraelicico , íí-
cut habuit fe Efau curn fratre fuo ía-
cob, vt viderc licec apud Sanólos Pro* 
phetas. leremiam, & Abdiam Ita an
te m fe habuit Efau curn lacob, quod 

pende vim illius verbi j Relia fue , eí l 
cnim in Gratco ídem ver bu m quod in 
Orationc Dominicajquando dicimus , 
D m i m nobis, vt intelligas, Deura_# Mttib.f. 
idem verbum diccre ad te , quod tu d i -
cis ad Deum . Tu Deum aL?oquenstdi-
cis-; Diraittc m i h i : Deus dicitad te 5 
Dimittc próximo ruó : Quaí í diccre 
voiens, id quod ad hocinfíitutum e-
gregié Auguítinus expajdit: Aliquidf, 
Sí contra te teneo, aliquid, & tu con-

nunquam odium contra eum vbluit tra alterum tenes. D imi t t c , & d í m i t - / » V f . \ i ^ 
deponere, propter offenfamjquartLJ to : Aliquid petis á rae, aliquid peto á non íongl 
exiitimauit fibi ab eo fuilTe ü la tam. te 5 da, & do: r e i m q u c a u t d i m i t t o aprinf» ' 
Surripuir lacob benedí&ionemJ8í pri próximo t u o , & tune deprecanti pee-

&en.zj. «¡ogeaituratn, & quamuis iuíié,quip ctta folutntur. Verbo v t i tu r , quo v-
pe qui ius ad eam habuit ex Dciordi fus eñ Chn í ius ad delignandam om-
natione .* Eíau tamen íibi grauem iniu nmiodam peccatorum remiíf ionem, 
rism íüiílc irrogaram credidit3propter primo ad Petrum: Quácumque ¡olae- Maitk.t<s2, 
quam immane odium contra fratrem ris fuper terram, & r . di itcrum ad A- g j 
fuurn concepit, quod nunquam depo poítoios: ^u&cumque felueritis fuper si*$t6,l& 
nerevo íu i t , cu íus i l l a vox erat: Ve terram . Ñeque id l impl ic i adeuera- 1gt 

Cen.tj 4 i nimt ¿ies lu&tts patris mei, & octidttm tionc Spintus íanótus d ix i t : f e d ^ va-
iatcbfrfttrem rneum, vt veré de eo dici lidas cuidentefque ra t ion es íubdidi t . 
poílic, quodfuiti«í«3¿c«í Jimpiterntis: Hcmo homini reftrutt iram ) & a De& 
quia toto vitae tempore, iniuriam,quá qu&rit medelatu—t ? >Equalis ad atqua-
fufpicabatur,memoria retirjuitj& yin• l em, vcrmis ad vermem íeruat offen-
d!¿t« appetitum conferuauit. V n d o fam Í quid Deus ad hominem ? / » ¿ 0 -
Deus ii ibet , ad fílios cius ípfi í tmiles , minsm fibi fimilem non kabet mifericor-
d i c i , quod nec Deus obliuiícctur ini- dtam, & de ptecatis fuis deprecAtur t '% 
quitatcs corum, quas graui v l t « o n o í imi le í ib i , ide f t , ciuíríem naturae, 
elíet profcquuturus. Prcpterea viste t fragilis, & dcfe&ibilis, qua circun
do, dicit Deminus, quoniam fanguini daca c l i infírmitate, quaeque propter 
tradam te. & fanguis teperfequtthri & rea eget mifcricordia, cuomodo dí-
(uunfanguintrn oderis, Jtnguisperfeque- x i t Sanótus lacobus: Elias homo erat fafá f t i j 
tur :4. Propterea quia mimicus es íem- Jimilts ncbis, paffibilis, id c i \ , ei ídem 
pirernus, quia peipetui m odium re- patliombus obnoxius, qui deficertu 
tines, quia nunquam appetitum vin- poterat, & c . Q u i ergo muitis mife» 
didadepoois;, extendam mmurt> fu. rijs circuudatus eft, & eget mifericor. 
fer ÍS , & favguts, id eft, petcatuoíLi dia, non agit mifericordiam in eum, 
tuum, memoria mea (on í e rua tum, qui indiget. & á Deo, qui nuilais ege. 
perfequetur ta) & graue t ib i tngerec re pote í t , mifericordíam obtiutbit ? 

f j j 7 . [ bella m . Hoc ergo diccre vult Deus. Ipfe cum euro f t .referuatiram pro. 
Inuemes hominem,cui hoc Epitheten pttiatienem petit a Deo ? &uis exora-
m u é quadrar: Inimims fempittrnust bitprepeccatistüiHífexpende vira illius 
qyi.nunqysm paixit,psrpecn6 íniu- vocis 1 ipft(titncaro j h . Solentcom-

muniter 



ffianiter homincs vindióhrn expete- bebat feruo centuta denarios,'qu'i 
r e jd i cen te s fec í í e viros honorsros, lorem habebanc ccñtGm argéntea» 

•rum. Tert iunscí í» dmerfus rnodus 
agendi doiniai cumteruo, áb-eo qaeni 
tenuic feruus cum feo coa íe ruó . Do-
miíius e.rmi ctíi iuíTeric eum venun-
d j f i , & vmtéfatiaSf 3í fi'ios j id egíc 
ad oíttnd¿ndi»a3 * q.tíidnarH fectsnduns 
iuíticiae rigorcm sgere pocerati nul-
lacenus tamca manas ¡niiíurri mific, 
ncc-verbenfcus aifecit ;•• feruirs tstnea 
«gens cum coi i íe ruo , teaens etMa> 
ítiffocabai eutn (ücetw: Red de quoJ 
debes, vtüaecen coníetuí ob tanta ra 
•crudeiitarem fuerint adrairati, & má
xima miferac'onf ia cosferuum coin-
a iu t i . Deinde Domínus ad vnam íina-
plicem v o ce m íeruí, dice a t i > ; Patiem. 
tiam habe in me, omniareddam t^i 

raagn» aíi imacionis, quorum ho
nor res eíl maximi ponderis, íignan-
ter cum is qui offendit, eft v i i ior . 
Quid cu niíi caro ? 6c es confeqoen-
t i fosnum , & vermis ? ra qui talises, 
crga aiterum feruas offetiiam, & c-
ius q u í m i n D d i m commif í ' i i , qux-
ris veniam ? §lítis exorabit pro feecn* 
tis tmt f Quod ai p ro fe r í , vtcoucen-
das, ce non deberé parce re oíFendenti, 
multo verius poceft 0eus proferre, 
vetibi offendenti í p fum, parcere 'úk 
nondebeac. Si ta cum íiscaro , viííf-
que vermiculus, credis rcíeruandam 
iram> 8¿ impendendam vindiótam in 
eumj qui auíus fuit te oífeadercuJ; 
quomodo c r cdK, non feruandaríi.» 
contra te iram D e i , & ab eo ribi i s - non íolum id c i conceífit quod pece-

M*tth,i%t ferendam vindi^am? Harumomniüfa bar, fed omnedebi tumdimí í :c :a t fe r -
ratiooum vim , & eíficaciam vi fus eíl uus ad humilem luppiicacionem coa-
ChriÜus Dominus expendeodamj í c r u i , petentts, vt patienciam habe-
alíumpíilTe, in iila inflgm parábola rec, non lolum non dimi/íc debitum,, 
de Domino , qui ícruo debitori de- fed nec vllam pitiencíam in cum va-
cem millium talentorum, omnede- luit tenerc ; vnde ta mam crudelica-
bitum liberalifíiraé ad vnam íimpli- tem catteri coníerui non fuíferre.j 
cem iüius petitionem dímiílí ; qui ta- valentes, rem totam ad Dominum de-
men feruus in conferuum, qui íibi tulerant. Qu i tándem breuiííímis ver 
debebat centum denarios, noluit v i - biSjqt í idnammereretur taiis feruus, 
lam femare paticaciam , ^ tenens expreífi t , dicens: Strueneq»»m ,ofp$. 

f i j 8 . fujftcabat eum > dicent .Redde quod de- ne d'ehitum dimifitiíi , jueniam rogafli 
bes. Circa quam parab(?iam expen- me: mnn* ergo . & temifereri eportuie 
tíenda fant multa : primum eft, di- confirui tui, ficta ego m mtfertxs 
ftantia incer perlonam, & perfonam: fum t Tanrac efficacise M i ra tío ili3>vc 
ex vna enim erant Dominus, & fer nulius pro eo intercederet, fed iuíltis 
uus, ex altera feiuus, & coníeruus . eíl mitci in carcercm.quotifque omrae 
Secundum , diÜantia ínter debitum, debirum íoluerec. Quod cum eieflce 
g^debícum: nam feruus debebat Do- impoílibile, veread carcerem per pe-
mino decem millia taienta, quae in- tuü tn filie dartinacus* íuité fané ica cu 
gen tem, & immenfam fommam effi- eo a6him-efl38¿ íuíium erat, vt qui no-
ciunc ( quamuis enrra talentorum va- luit dimíctere , non dimitteretur: Sfi 
ria edent genera, tamen apud lúdaos qui noluit pacíentíam erga cóferaum 
cómuniter talen'um fexcentos num cenerc^on intsenírct pit ientíam erga 
mes áureos valebat j vnde decemu» fe in Domino fuo. Infere ex hfs C h r í -

, mi i ha taknca, cfficiebant numerum l\us:sicfgciet Patefmeus Caekfiis fin» 
íexafinta ÍCK millíonura aureorum: dimtferitisvnujquifquefratrifiíidec-er' 
8 ¿ ¥ t r ¿ Chriftus Dominus, íub nu- dibusveftrh. Rcd l équ i i em:eademc-
tnerotam ingent^quamáis finito, im- n m i , immo, & potior ratio railitat. 
menfum, & infinkum debitum voluit Cónffdera í iquiderain pr ímis , Deum 
esprimerc, quod feruus nuHacenas e í íeomnium Dommum.omnesauccm 
poiuiiíec perfoluere quantumcumque feomines eííe huiu'; Domini feruos./p- P 0 . ? ^ , 
ven un daré n tur eius fiüj , vxor , & T^.inqnir Daui >• eft Dominus Deas no 
ornnia b a ñ a ) atconíeruws tanrumde- Jierjits w t popalns eins &c.Vaúe lüter 

Xnz. ># pan l ¡ . t i te 
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9 x 4 Trafiatus I V . Trimhde dileMione inmiemuml 
te , & Deufli eft diñancia infinita í i n - nmcere,quod contra te aftum dhquo-' 
í e r t e au t cmjSd proxítnuiTieaeí^ qua modoiuftumerit , vtDeus.quodcon-
in te r Í€ .uumJ& conferuum. Conlide- tra^ illnm eíufque honorem egeíii , d i 
rá deindi ,, inquifHierorymus, quan 
tura fie debitum, quod ta huic domino 
debes . Toe enim debita comraxi í í i , 

.quoc per ica conmiiísíti, &quidem v-
nius peccati mortiíeri tantum eíi de
bitum , vciureinfinitum á Iheoiogis 
ceníescur; quod propterea nequaquá 

mittat ? Tu homooífenfam ab altero 
homine in í fadmií íam, tanto pondere 
aftimas; tu caro/fcenutn , & vermi^ 
qua contra te áüus egit, ica ponderas., 
vt nequáquam iudiecs , h « c eííe dímit-
tsnda Í quomodo vis, ; & oras, vt D.eus 
tam graue debitum contra ipfunimec 

zá srqualit3c¿*m poíre*-fo!uere}ctiain íi commiílum* djmittat, 8¿ tañí graues 
tuos eiíet orbis t e r r a í u m , &omnia_» oífenías, quascontra i l 'um commiíirti* 
tireaca, & pro eooiferres onme auí ú , induígeat ? Hoccrgo eft, quod dixic 

argentumj omniaiqua-íiint.iíi mun- Spiritusfan<Stus} Hcmo hmini refit' 
•do, imo j &coelos, & ipfofmer ange- u*t i f ( n o n f o l u m feruat vno d i o , 
los . Siautem expendas, quidnaro t i - aucakero, fed referuat per lopguTi-
bi coníeruus,3UC proxiraus debeat, i n -
uenies debitum e f fo le i i i f l imunj . Sí 
verbumproculit contra te,quidnam i l -
lud, nifi verberatus aer ? 8¿ veré quid-
quid contra te íit,auc contra tuum ho
norem , & vitam, non maiorem habe: 
«r i t imat ionem^uamtu ipfeaqui quan-
ruracumq} Rex fisdicere potcn's cum 
D¿uid: SuLfiuntia mea tanquam nihi 
ítitn ante ie,i¿ cum lob¡Conírfífo'iumi 
quod 'vento rapitur) &c . Paruai e í t , 
¡qnod ventus agica etiam í¡ foHum ra-
p¡an fohf enim valor ,paruus eít. Con 
fidera infuíperdiuerium modú ,quem 
Deustenerergate, abeoquem tenes 
cum p róx imo , & coníeruo . Quan-
tumcumque enim fis tam imnienii de-
h \úergaDeummis*non afpejé con
tra t eag i t , quin potius te fuí^entat.&r 
a l i t , &foUm fuum fitpsr te oririfacítfá 
pluuiam íiiam fuper agros tuos mit t ic , 
& ad vnam vocem ex vero corde pro-
deuntem,qua miíericordiam p&kjm» 
jnedet)itúm d i m i t t i t . Eo enim ¡p ío , 
quod dixit Dauid; feccaui Domino 
diu i t j Dominus tranfiulit pecc&tum-̂  
iuum: 8¿ ipíc d ix i t j DeliBum vftomJ* 
tognitum tibifeci^ &c. & tu remiftfit tm -
fittatsmpttcati mti. Tu vero aíperrí-
méi & implacabiliter in con feruum ex 
randeícis verbis, & faéíís, 6¿ nnüate-
ñus vispatientiam habere. Tu homa 
ad hominetn,remusad conferuum,ca
ro ad carnem, Quid igicur s¿ íurus eíi 
í >eus > peccnta tua feruans feruabií , \á 
ttt,nu!!um peccatum dtmittc.fed om-
BC debitum á te exigec. Si enmi fu CSÜ-

"ti ailimas ruum honorem,& w ifJÍ-umi 
ik teijieasficquaquam •¡uítuiri clie di-

roa t é m p o r a ) & caro in carnem, du-
riífimam crudelitaté teaetj&pro fte-
catii fuis defrecatur f Quis exoralit frp 
peccatis iüius i NuDus coníeruus ora-
uit pro feruo, qui tam crudelem í e e r -
gaconferuum exhibuit: fi ením in tua 
duritia permanerecontendis > non eít 
cur czteri tuiconíerui orent , vt Deus 
t ib i nolenti dimittere debitajtemittar, 
Sic, inquit Chriftüs .facietpetter vejler 
•coclefiiSyfinon remtferitis vnufquif^utj 
fratrtfuo de cerdibus vefiri. Fo: mido-
lo ía íen ten t i a , inqu i t HicroRymu$,tx Jue. i . t j . 
qua illam vifuseftjBeatus lacobus pro-
tuüile formidaodsm, quam ad hoc m -
Ititutum annotat Sandus AueuíUnus , 

Judicium fine mifericordia fiet e i , 
qui nonfecerit mifericordiam, 

Sine_> mifericordiaj 
namqueiudicabi-

tur (inquic 
Augu-

ífíinus, eam expendens) qui 
miíericordiam non íc-

cit,antequam iu» 
dicaretur. 

O 
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i 7 . J ^ i d i m i t t i t , now 
ámnilt€iur> ett&mfi $um 1% • 
crymis oret-fUt Saúl-,ÉfiUidt 
Amiochns oítendimt3 explí-
c ai que mor s ímb , & fe n ten-
t U lona , excellenterque fi~ 
ftum D4Uídts 6-

f 140. 

12-
> Reg-, 28, 

D 
y o ad hoc inílkuturti anopéa I t i i -
penda. Primum eíi 3. tres homi-

ncs ¡n Scriptura facra deícribijqui cir-
ca rrrorcis cempus remifiionem pstfe-
ranccumiacry.mis^&eam apud Deumi 

tdHsb.it "on inuenerunc. Vnusfuic Efau , da 
qtio Apoí ío fus : Noninuenit locatn pae? 
nitentis, > quamquam- eum lacrymis »»-
quififfet tliam—i í Secundus Saúl, qui 
Phiiiiihaorujn cxsrcuu. preífus, ad o--
raadafrj Deum feconuerc!!:, qm non 
reípondit e i , ñeque per facer dotem ¡ ne* 
que per fkcríficiu)n-.s t nec vlla alia ra-
none , niíi catidem per Samuelcm ex-
citarum, pr^nuntiantem fuam 
damnationem, & perditioneni-. Ter-
tius fuit Antiochus, de quo dicitur 
quod magna oppreíitis infirmitarci_j, 

i . MHiBp OrabatiüifceleliusrDominum—> t a quo 
i y,- non erat miftricordiam cenfecuturus.Ml-

randa res^quód hi cumlacrymis peten* 
tes veniam, non eam füerint confecu-
ti,8¿ pulíantes msfericordiac Dci f^res, 
mifericordiam nequáquam iruenerinro 
Ne miremrfuerunt h i ex lilis s,qui mi-
íericordiam non fecerunti ncc inimicis 
parcere voluerunc. Efau perpetuis.'j» 
nímicitijs perfecurusbft lacob fratrem 
íuum,qui propterea vocatur, inimicu* 

Skesi^Kf fempiternus , Saúl odio immani exci-
tatuscontra Dauid, ncqusquáíi l i pla
can aliquando volUít. Antíochusdu--
rus fuit erga offendentesíe s: qui pro
pterea muitorumvifceratorferat : hís= 
iudícium íine mífencordia méri to fa-
¿tum e í t . Sccundum^uod in magoam 
rapit admirationemielt fentenciai quá; 
Dauid protulie contra loab^quádomor 
t i prox!mu$aquaí iuitiífima erant,decer 
nere voleny, ficut hora üla-exigebatv 

& H l Í * 3 t vo^ans filium fuum Salomoneiií,quem 
rcgjii fui reUnquebat hxredem, ci im« 

v >íu ;r ,vt ioab iuceai iUum fa o í g e r a -
v&hvMh , m o r í s punirec irrerniiíibúi. 
Í:J haius mandati e^ecationem', moc-
rao í>3u ido , Itatim iuílit Salomón 
i'í.,hquaereretur»&-intcrficere(iir./tf4¿ J.R*¿ i . i 
tnv? adt»berr>acnlHm D'omini confugtt-, 21. 
& apprtheadst ccrnt* altaris , credcns-
quo J ib i íaluus p o í k t íeruari ÑtínttS 
tumqug ejíregi Sahmoni, quodfug'/fs? 
¡Oñh ta taéernacfálum Dominio, & ejf £' 
iuxta altarCJ. i midtque BanáÍ3m>vc si* 
Itenvinterficerct. Qui WIJ&ÍÍS eumdtix-
ta altare^.requiríUJC abeo, ve egrcJe-
rerur inde: ooluic loab a l t a í e d i m i t t e ^ 
re. Vnde 'ocu.m'Saaóiu:n reuéTrtus BÍ-
naisSiad-Ssiemoaem regreObs, ré totá-
n i m t i a u i c S a l o m ó n mbilommus eum^ 
rémíí í t , iubens, vt ioab-in cabernaGu'o» 
ex í i í entemJ82 altare tenenteaijoccide-
rec.Qiiod,Se faéium.elt .Mirandú fané 
f a d í u m , Quatetenim potuit cííé cuba 
ioab.cui nec profuic tabernacuü refu-
g iutn , nec extendere manus ad aleare 
Domini ? Difputac mukis rationibus 
contra gentiles*Sanóhis Augnftinus , 1. dteluie, 
quoniam tales habebantdcos4ad quo- e.+.vfquts* 
rum templa, & aras,qui confugerentv « ¿ 7 . 
nullamfofpitatem, aut íecuritatem 
de trahsrentj idéoqpe malefaátorcs e-
tiamad déorutBterapla í"e recipientes, 
&eorum aras íeneces,puniebaof^quo 
iudicabant^ales illos déos exíitifre ,qui 
nu 'ü poterante í íc auxíbo^aut adiu o-
rium alicui prarliare .. Hoc,!nquit A u -
guítinuSj.reíeruabatur tempürj & aris 
veri De!,qua: eosyqui ad illa confugiüc 
procegunc, &defendunt , Se ficufos-^ 
coníeruant . Expendendaqu? funt i t -
lorum düorum p'jjiimorum fmperato» 
rum Theodoíij. 6¿ Valetniniani ve rb í j ^ / ^ ^ y , . 
in i l io celebri ediclo de Bccléíiarum , ' ' 
immumtate* quo lubent íecuros dr- e-

ti* 
. J /. 

leges,, & ipfa eciam regia maieílas 
íubie¿ia.eftj &c . Miraremur fínedu* R9ír)Arí 
bio, , íi aliquis iudex> ir3;reum%períe- h l W * 
quererur 3. vt confugicntem ad-auiam 
regiam, &.regis pedes tsnentcmjpu-
gipoe confodereta quem- née regfá 
maieltatis aucofitascoiujneret. Quo-
modo ergo hoc fecit Sakxnon, Reifa^ 
pientuTsmus, eo ptátícrcim • tempore;; 



2 1 $ - • Trafiatus 1 V.pr lml é t d i t e f i m e mimicmm-. 
quoingenti fapientia. Be máxima in 
D t u m p i e í a t e , rel igione, se reue-
rencia poUebat ? Quodoara ÍSSB ira 
mane potuk loab farinus c o m m i í i í i c , 
qíaodeíHcerec, ve nec cabera^culiiáLi 
í )omini í.Deciliiu.s facrutii s i tare , v d 
ad breuc tcnjpus v iod iótá retardare:? 

3 5íg- £-2. Abuleníisexpiofel lo rem pertradtac 
p, &.contra Lyraouo) conteadit 3. & prc-

bat cu'pin) p r ^ c i p u a n í , propser quam 
tam acri feoteotia loab fuit raulólatus^ 
fuíí!eocci§enem Abíalom fiíij Dauid, 
i ra t r is Saiomonis. Ecíi enim Dauid 
rceniioncm fecerít iniqus prodicio-
nis^quia loabinrerfeck Aboefj S¿A-
mafa,.& priiad tamen iocOjdum rem a-
g.sndam commlín Sa ' omoni , homici-
d i u m i p í i u s Abía 'oexp; ¡mere volui t , 
j í r é ó qmúá lx i cTüno jH q»&fecifíimi-
kiUab-fílius &$rai&, qH& fecertt daobas 
f.nnclp¡iu¡.exeriu«s ¡ fraeíAbner, & 
Amxf&. \ú co quod p r imó dicic; 
f ú k t m h i l9*b i illud Abíalonis homi. 
cidium intelligic, quod coocra íe fa-
d u m taiíle vehemencer doluitr. luf-
ferac Dauid. ipttm.ee loab ín particu-
l a r i , cxcerifque ducibus, & müiti-
b u s v e patieníer agerent cum Abfa-

^ f&g, íS . lora, eum feruarent:. Pncepií e-
S. nlmrex leab , & ábifai , & Ethai di

cen £ t Ssruste mihi pueram Abfalo)n—t, 
0" cmnis pspul&t andíibat prAcipirntem 
rsgsm cunéiisprwcif ibm pro Ahfñlom, 
Expende vim ibus vocwfr&ceptt B.IX:. 
non a¡t pracepit D j u i d : fed íiesí, is 
qui ius habebat prxcipiendi., coníraj» 
quera prscipue Ab'aiom d d í q u i c , qui 
ia lu t ia tenebatgjijberaacüla, MihilOf 
minas loab canco, odio j tamque cra-
deii codera.ilJum foit escitacus^ qdüd 
%:idsns i i b m ia quercu pendenCCOVJ , 
tulic tres lanceas, quasjnfixk incor-

l8»-de Abfalo.a >. pullam. eiga il lum ha-
2%i bu i t r a i í e / i cord iao i j , nuüampatien-

tiam:. quem enim m a c 5 ñ paciencer 
agere t» . poíTeccom^rebendere, & ad 

i BauidempasreiH í i juni-ducerc». & i t a 
eius vitam femare noii i its-ied cribas 
Sanceis-eumcoufcdit . ' .nuüani prop.ee» 
rea ille ÍOU,SÍÍ;ÍÍ m.ícri-cojdiam,, nuí-
Um pauenciam. experiarur^. í ed- íüb i -
!<>,, eciam-aitareccacns., muiá iamre? 
¿ .pb t} ab íqueco quodtab.eroaculuta 
t ú aitaíw.j qakJ OSA eia a i ÍB J feíicor,-

i Se:, d.zf,. 

d i x , ei vei roinimun proUnt.ttjec qu í -
uis homo v i n d i í i a m infequens aeter?'.-
dar. inimicus j qui contra í e agit > g*. 
1; us De i dics poceü »ía!tem racione na
tura . licec rebelUs5 ficac Abíalom í ¡ -
Jias Dauidis. Ec qmdeni Abíalom con
tra loab videbacu-r pugnar€,cuius exer 
citas contra exerckum loab agebat, 
prateipue tamen, & verius tale bellum 
crac contra Dauid patrem fuum . I t a u 
qui tcofíendic, inquit Diuus Thomas, 
contra te quideta agerc videtur , 6¿ 
mouere manara,, fed verius > B¿ prin« 
cipalius contra Dcum, quam conera.» 
hominem. Vade, & Dauid ipfc, ctfi 
graucm infuriam. ínculíffet fideliíHmo 
V r i a , camen grauiorem. in infioitunat 
fuiííe o líe nía r a , quam contra Deum in 
illomec opere commií i t , confc/Tus cí i , 
dicens: p H fili peccjtm , Quid dicis t í d so €' 
Dauid^ ñoanepeccaiíi i t tVciam,.cti- ' ^ 
ius vxorem tuli í l i , 8¿ v ü a m , 8¿ Beth-
íabee.quam prouocaüi , & polli)iñi,&: 
in populum, q^em fcandalíxafii ? lea T 1 4 ^ 
quidem, fed tanto msior fiiit ofrenfa_^ 
in eo opere contra Deum commifla^», 
v t i l la íic , qija abfoluce comen pec-
cati meretur, propter quam dice: T i -
bi foli peccauí, Grauius ergoinimicus 
r ü u s , etiam ín eo quod contra te»» 
a g i t i Déum offendic,. q u á m te. E t 
nihiiominuscoeleítis ifte pater claran 
voce daraat, pregeipiens, v t eum fer«« 
ucs, iilum d i l igas , i l l i parcas: Egoais. 
tem dico vobts t Biligite mímicos vsjlros^ 
& henefñciíe^ é t c Tu nihil ciuspratce-
ptum tacisjlcd ctudelisin inimicum c-
xi í í is , tr ibusilium lancéis coofodere 
procuras , bona enimillius p e r d e r é , ^ : 
honoremcius deftruere, & vieam au-
fer ce conaris, & défidéras. Vide quid-
ágas.: etfí enim Deus diííi'malat nunc 
ad ccdjpus, ficuc tuncdií imulauic Da
u i d , ramea veniec dies, qua Deus 
v i a d i í í a m íumec , fíetqjje9 v t nec ts^ 
beroactrlum Dom:ni , acc eius a leara 
tibí ptofic . Taberaaculum D c m i m , 
eiuíquealeare, íuat locaorationis, & 
núízúcoi&lZidomHS- enim tneeui do-
mus etatijBnfSit&t dicit Dminus-, Fiet &e?:rt$.&si. 
ve eü,Qui inímico no parcis, confugiés & i/ai. 
sd deprecanduiBj&oranaümí&.vt mi 7 & U r . 7 ^ 
fericordiam obtmeas, quod nihü t ibi 1 \<et Mati-
^roí iLOiado .vfieí.^ví te recipicns ad a&»j.j¿ 

" ' altara: 
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a l t a r e d i u t n » mifericordiaj nihil tib'i 
pro í i í í ludictum cnim (msT/nfericordia 
fiet eit qui nm fscerit mifericordiam& 
qui minditari valt, a Domina tnkeniet 
vhdtaam.Ex his il'am poífinuis expli
care [¿ntentiarrjjquam lonas in venrre 
ceti poli tus orañs prótu l i f ; 'glui cufio. 
diunt vdnitates , f rvfira mifericordiai?» 

fmm dereíínquent. Deus (!nqt;it B; atus 
Hieronymus hxc verba explicans) na
tura fuá mifer ícors eft , nos autem v i 
cio noltro pararadi mifericordian?, & 
v l trb feofferentem perdirnus. Q u i -
nam cam perdunc?Qui cuftod;unt va-
nitates fruftra. Non dhdt ( aic Diuirs 
H i e r o n y m u s ) qui faciimt vanitatcs, 
nc damuare videretur v n i n e r í o s , 8e 
x u n ¿ l o generi humano mifericordiam 

£C(l , l , l , denegare ; Vnnitas qufppe vanitatum, 
& omniavun'ttñf > ícd qui cufiodiunt^á 
c i l j q u i coto cordeacccndunt, & qus -
r u n t , & coníeruanr i /áTí f /^ í í fruftra. 
I n H e b r e o ; Qui cuííodmnt vaattaíes 
nihtli , id eft s v a n i t a t c s í i n e p r o f e ó l u , 
aut fine vti l itatej & quae nullius íunt 
ifubíiftcnt!3e3autexiltentiar,qui has cu-
Itodiunc, tanquam diciíf imum the íau 
rum.Hoc illis veré conuenire videtur, 
qui in hoc toti poí i t i í y n t , vt ob íeruéc 
d i^aac ind ic ia mundi :hsecenim v e r é 
funt vanitates f r u í l r a , id eñ^í ine pre-
f e é l u , aut v c i ü t a t e , aut vanitates ni -
h ü i , minoremenim habent íubí i f ten-
tiam^quamfumus, qui á minimo ven-
co d i í lo iu irur . Vanitates, aut vana_> 
v e c a n t u r , qug sliquaiem exterius ap-
parenriam prss fe ferunt: fed incroríus 
ü ea conftderes j nihil continent vtiii-
tat is , quod tibí prode í l e p e í í i t . V e r é 
.tab'a funt mundi indicia, & d i d a . Htc 
aliquando lonas i p f e c a í í o d i f í e vi fus 
ef t , dura ad illa attendeoSjnoiuit face-
rdquod Deus íibi prjerepi^vc íci i icec 
tret, & praedicarer in Nmiuc , vt fupra 

f 145* d i e e b a m ü s . N u ü u s tamen ver ius , hu-
iufmodi vanitates fruf ira ,auc n i h i l i , 
c i i l i cdi t^uam qui vindicandis iniurijs 
vacar, o ble rúan 5, & c iü tod 'cns duelli, 
& mundi leges. H « e x t e r i u s honoris , 
& gloriar apparenciam habenr, ícd ve
ré íi iotroTÍus e x a r o i n í s , vanfores ip-
fo fumo i m m o , & j p Í 5 van¡cac€ com-
probabis. Muiti funt , qni has vanita>-
tcs c c ü o d í u n t , quas fcfaias deplora
re vi fus eft dicens; v& qui trahhit mi* 

NH^J» EHAKg, pan l i . 
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qüitetemñn -funictilii vmitvfis. Vide^ 
bis hominem odio profequentenj int» ^/k'f 
m i c u m , & vindiól-am de iüo qus írea-
tem 5 & o p t a n t e » ! . Hcc qu-idem inf-
qt¡um eft , quippe cum fit contra D e í 
pratcep:ufr¡. S i tamcnab i l b q u a r s s j 
cur id facíat j quod ioiquiim eft. dicecs 
fe aüter f a c e r é non poííe, qui in mun-
do'vmen-s, mundi legibus conitringi" 
tur : cratut ate i-niqsipaceni infunicu-
li-s vtHicatrs . Be b e n é funienfos vocarj, 
h u i u í m e d i mundi d í é l s , •& leges,qum 
non funt funes „ qua veram virtutetn 
habeant l igaodi, fed fuoiculi , qui pa-
r u m i n fe habentfortitudinis, & eos 
tariruín capiunr, qui cb íeruant vani
tates n i h i l i . Qui cales kint, mi/atir 
cordiam fuan ( i n -Hebrjeo mifericoco' 
di»m eitis, id e í i De i ) dereHnpmti. ín 
K e b r s o , ve ibam G h ^ . b , quod ve 
annotar Brixianus, aiiquando de eo dr-
c i t u r , qui fimui duas res re t iñere non 
pote í t j ten^ns vnam , necefTariürru 
eft, vt al eram r e ü n q u a t . lea in G e -
nefi í fropttr ham relinqtttt homo pa« ^ •9-¿ 
trerú_& matrei (y adh&r.hit •vxerifut.. 
Quando hoc eueniec, quod homo fí-
mul non poffit r e t iñere focietatem cu 
parentibuSjik vxore}adh«reb!t vxor i , 
& nece l íar ium erit ci propterea p a r é -
tes re l inqnere .Coní jdcrat Propheca_* 
lonas ,hominem non poffefimul h z c 
d ú o r e t i ñ e r e , c u f t o d i r e í d l i c c t v a n a j 
mundi !udicia3per quK inducitur ad o» 
diqmJ&; v i o d i á a m erga immicum, & 
D e í mifericerdiam: h « c enlm d ú o , fi
mui coincidere non poffu n t } & qai 
micus tfi Dújnimicus huius mundi t i -
ftituithr. Q u i ergo v n ú t e n e t , hoc ip-
fo neeeíTum e ü , vt alrerum relinquat. 
Tu itaque qui vanitates has o b í e r u a s , 
quar v e r é funt fine fj i . á u , iaaj tnife-
ricordix Dei vale dixi l t i , & cum re l i -
q u i f t i j & d e í e r u i f t í . idcoquc non pf«v 
tendas mi íer icord iam Dei ,qui in pro-
x i m u m o d í ' u m tenes,& viod'idúm co
gites: ludid ü cnim fine mifericirdia fit 
ei quiñón feeerit mifcricoydmm; & qni 
-vindiesri vult, non expcé tc f á Deo 
m i í e r i c o r d i a m ; fsdmDvminc inmniet 
vindiñarn. Nec putát aliquis , in )U¡t 
A u g u í i m u s s ad hoc inltitutuin, foca 1 
ram in fe rn i í encord iá D e i , íi ipfe e í l 
i m m i í e r i c o r s . Audiquár fie ráeofuEa 
miíericordísc." Ddigite immkvs vefins, 
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vult orare dommum pro peccatorutn 
í jo rum remifi'ione? Remitrere ofFea-
ías , quas prox ímus iüius contra etim 
commn'it. Vode íubdit Sapiens;Re-
iínque próximo tuo noctnti te, & tune 
iitprecanti tibi foluentur peccata. D i -
Ciuvus.dimntencltsítebitaricfira, prillS 
oportct te id egiíle, quod fub in fe r ro 
pullis i f i tit, ifynos dimhthnus debito' 
rtbusncflrss , Edidic Sanóíus Giego-
rú-'s Nydenus dúos traílatus in Píal-
mos, ID quibus id pracfpué expenderé 
í .- ituur , quo tempere vnumque.mque 

J4, 

\ i § Trnfáatus IV* primusj de dileRlone mimicerum] 
Quid igi tur pr imó agendum eisqui congruoordinemifencordiam p e t í t á 

Deo, eo videlicet terapore, quo i p í c * 
ininimicum miíericors cxtiterac, (Se 
hocipfo quod iüe eamexhibct h o l l i , 

Eírls-Sx. commn'í t . Vode íubdit Sapiens . c o n f i d e n t i a m magnam concipit, quod 
Deus íeipfum miíericordcm erga i l -
lumíieexhibendus» N u n c , i n q u i t , m 
te confidic anima, nunc magna fum 
coníidentiapratdi tus: de miíericordia 
tua obtinenda. Ftdaeia magna, erit co» 

i 4f. nbus ntfirts , Edidic Sanóíus Giego- ram fimmo Deojleemo/yna (¿icthztS. Toh.4. 
Tobías) ómnibus fucieniibus eam, Eít 

trac, mes , JO quibus id pi acfpué expenaere eleeraoíyna opus nuícricordiac, & qui 
tft*ji, niciturs quo tempere vnumquemque eam prjtliar, íeipfum diíponit ad mi -

pfaimuro Dauid compofuerits.coníi- íericordiam confequendamjat excei-
dcrsnscuiuíquepla lmiinícr ip t ionem: lentiusopus e l l , mifericordia trfga_j 
idque figoantera& ex prefefiopraílat inimicos, cum eis compaceris, eis pro-
erga pí i lmam-quinquageííraum í e x - pter Deum parcis, quos pofies perde-
tum , annotans ii'ius t i tulum huncef- r e . Idcirco tale opus iníigoem confí-
fe: i r fir.e'mne difperd*s Dauid in titu- dentiam pratílat, meritoque qui ii^i* 
h ir./criptienem.cumftigeret afacit s&tl micoremitt i t oíFeníam, clamare pa-
infpetuncnm > Nota t i l h i í i o ! .a, quam t e í l a d D e u m : Mifcrere mei DeuSj 
SCÍrptura lacra refeic,quando exiíten- miíererc m e i , quonism in te coofidic 
te Dauid ;n/peluca, ad qusm cum fuis anima mea. Tu dixifti J Dimittitet (y 
milKihn.'ifuG'iensSauiem feperíequé» ditnittemini, date , & dabitur volts, tn M/ttth, 
í em, íe rtceperat, ir .gicííusfuit ean- qua mtnfura menfifueritis, remetietur, ¿ ^ p ^ , 
dem Sau!, vt quid rerurn needíaria» &vobis. Fecimusquodiuflilti, redde 
raí» a0t:€t , hullatenus íuípicans, ibi quod promifiíti. 
periciiiuuj aliquod fibi immmere po í -
ie ; Dauul autem tam egregiam naóius 
o c c a í s o n e m , vt de illo^ qui tancas tam. 
que granes aminas imuiei at . a-ítuque 
inferebjfjvindsííam iumeret (ad quod 
magnis eriam íuorum íuañombus i n -
ducebarur) nullatenus voluit manum 
in cum extendere i íed finito gladio 
clanculum á tergo Saulis íe conítitués 
crarochlamydis í c e u r é , nulloque im-
pediente abícidit . Egreí lo autem in-
de Sauie, Dauid eundem iníequcns, 8e 
ei ex sduei fo íeconñi tuens , c^pit cla
mare, & oHcndere oram chlan y d i s , 
hoc jpío demonítrans , quod eodorn 

Pful 

ab honorem conducit, quam-
nispofiet Chr 'tflus tufie íube~ 
re i l lum contemnere, quem 
Dauid vAnítatem iudtcduit. 

Go autem dico volis: Diligit(ini
micos veftros . Ex his eifdcm ver

bis, quibus Chnftus hoc mandatum 
preponit , mamfcfíé explican p o t e í i , 
& demoníírari , pracceptum iítud r -

ghdio, quo illam abíciderat»potuilíce tiam eíTc honorifícum. H o c q u o eft 
vifaniabicidiíle . ín hac o c c a í i o n o > máxime expendidum: nam maior dif-
jnquit Sar.ólus Gregorms Nyflenus, ficultas, quac horainesab eius cb íe r -
Dauid iüum p í a l m u n u quinquagcíi uaticne diuertit ,eíi c tedereeí .qui hod 
mi>m íextum ccmpoíu i t , & íe rorum prsceptum feruaturus eft, oportet de» 
ad orandum conuertcns , roe^it cía- p o n e r é , & exuerc honorem: quia_j 

141' 

mare .• Mijererewei Deus, tnffercr* meit 
qavmam in te co-fidit anima m-ea . í t e -
* Jen,seque icerura m i í c i i c o r d i a m Dei 
p o í l a í a c , & magna coníidenría íe praf-
c i v u n i j í d eius confecutionem proa 

e u f i u , qui non viadicat iniunani > 
ornnesreputant fine honore,qui neo 
hominis nomen, íed potius gallina:, 
aut leporis mereatur. Antcquarn rarñé 
hoc,quod propofuij demonftremjdico 

Opportuno íaiH' cemporcs& pr¡nió jhonorénonúcieftepondei is , 
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rra Dauid, & contra vniucrfos feruos 
r e g í s , & ita loquebarur: Egredere, e 
¿f edere , wr fanguíntm, vir Belta' Í 
mddidii tibí Dommus vniuerjum fangui-
nem Domus Saúl, quoniam inuafifti reg • 
num pro toi & dedtt Dominns fegnum in 
tnanu Abfalon fi ij mi , & ecce premuní 

Se bol in 
F/al.38. 

vt propter ü 'um debeat homo ve! mi 
nimum Dei praceprum traufgredj 
quancomagis pratceprum dileibonis . 
quod e í i í u p r e m u m , & fundamenta'e 
Q u o d e r u m honorem mu mías repu 
tacsnihil eít aliud.quam leuiflítra quí 
dam vanitas . Hucufque reí coníide 
ratio. vt S.Bafiliusexpendic, magnum tema'a tua q-Aonusm virfxngHinnm es 
íolatíum attulit Dauídi , in illafamige- Omnia verbas í ingularem continent 
ratiflTima occafione, qua Semeicontra mal i t i imJ&eorum pondus e x p é n d e o s 
í l lum í l e t i t . Qusnamenimtunc men- D s u i d , in graui fe vidic occafione po
te verfarit, & intra fe paíTus fuerit, & firum, & ne á propof í todef ícerer , nm 
quomodopatienter tam graues percu- i ^ n o r a n s í a e d e s í í o g a a lapfHs,£unr pa* 
lerit coníumeiiasjcsprcíTit ipíe p í a í m o f ñ , inquic , eri meo cuftodiam t meta-
trigefimo oé l auo , quem propter hoc phora fumpta á b e o , qui nmet ne ali-
inftitutumedidiíTedocetBafiiius, e/us q u í s , q u i d a u í u s t e n e c u r , e g r e d m u r ; 
argumentum exponeos, cui titulum nou.'tcr enim o i l í u m /irmar, nouis ve-
przílxit Dauid: tro Idit ím> nec im- ftibus roborac, ne qui i íuus vim agic» 
m é r i t o , quamuís enim Idithun fuerit pratualcat s & i TÍ pe tu egrcdiacur. Oh-
homo quidam (ínquit A u g u l l i n u s j í e d wuttti, ergo, é'fiUii a bonit % & dolor 

in g. hoc nomen íignifícat í d e m , ac eran (¡es mus renouatsts efl, concaiuie cermeum 
* eos, vthicpíalmusedicusintel l igatur , ¡ntrame. & in medttatiene me 1 exarde 

pro i j s , qui terrena, & caduca huius fat igniSt au texar ík ignis. Q u i d age-
vitar, mente tranfiliunt, & tranfeen [)at D a u i d , conÍJÍíente peccacore 1Ü0 
dunt, &adcoeleftiarapiuntur. Iníur contraeum ? Obmutui^nquit, & hu-
rexit ergo contra Dauid Abfalon filius m¿j|atus fum coram D e o , i m e l í í g e o s 
eius, & in tantum dj(crimen íllum ad- iuf íé me pro peccatis aíF;jgís& ica con-
duxit , vt coaílus fuent á facie cms fu- tinui me ip íum.v t non fol» rn non pro-
giens egrsdi le ru ía iem. Arnpicns au- ferrem contra eum verba m j ^ i i m i í u 
tem iter, mtelligens fe m e n t ó hac pa- jjs Axx7t dicebat i l l e : fed, & filui á bo-
ti pro peccatis íuis^íatuit m coide fuo n,Sj qu¡bus J u { ^ petera.n eum repre-
patienter omnia fufferre,cuílcdicns fe h e n d e r o , & increpare ( eram enim 
ip fum, ne per impatientiam opere, vel rex, qui iure contra eum me poteram 
verbodelinqueret. í n q u i t , Í « conuertere } neab h i s i n a p i £ n s , a d Ü -
flodiam t/ias meas, adeo, vt non /o- ja Venirem. Dúo tamen intra me íén-
lum opere, fed nec delinquam tn Un- ^ • Pi¡mb namque dolor meus , quem 
guamsa. Et veré necedamun fuit re- contra me i n í u r g e n s iocalir., renoua. 
nouare hoc propofitum in i t m e r o , t u s e ü , videos etiam á vll i m a a c í p i o 
nam dura fe cbtulit occafio, quod pee- me eííc d e ( p e ¿ ( u m . Secundo, multa 
cator contra m o conftirit: Po/ui ori intra me ip íum . magnaque íurrexie 
pjeo cuRodiam, cum tenfifteretpeccator concurbatio. Coepit enim cor incale-
MiHerfum me. De ¿emei loquitur: ncc ice re , & accendi i ab innata human* 
d i c i t , inquic Augu^inus , íiítit ad me > carni impatientia , & f e n í u , & i n a n « 
íedconfiitit aduerfum me; nec enim xia^folicitaq; m f d i t a c i ó n e p a ñ t u s fpi-
kui te r , aut tranfcurlím egit con t ra j ritus meus 3 quafi ardenci igne aríl.ü-
Dauid, fed firmum fe conltituit , hor- bat i & tanto mag í sacccdcbarur , q u á -
rendis c o n u u i j s , & contumelijSjimó, to magis ora ocdudebam, per qua il~ 
& lapidibusimpetenSa, quem egreg.-é Jepofíet íp irare . In mag'U propterea 
defcripfic Spiruus S. nos indúceos, ve confliCiacioue, & con cu»'oscions poli'» 
oculosad eumeontempiandú conuer cus eram : ignis enim clan fus egredi 
tamus. Venit, i nqu i t , Res Dauid vf- nirebatur^ ggo iílum comprimere prc-
que Bahuritn, & ecce egrcdiebacur in- curabam. Quid agerem, qao me ver
de vir de cognatione domus S a ú l , & terem, ignoraos? tándem ad coram'j. 
íaakdicebaí^i^ebac^Ljelapides con- ne tribulaíionum refugium Dsum |pJ 

H 4 mía 
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fom rae cODOCtti 3, liBgiwnr.qas rmitñ 
fo:U.f,non vt concra Semei ajiquid pro-
f.eríeffl}fcd vt á Deo pctéjrcai, vx fiíiem 
dicbus meis {mpooeiet,djcens ad-cum: 
U etum f«c mihi D&mine ftmm nteum. é?1 
tmméf'Utn dttrum •meir-iim- f-úts- eft , -^r 
Jciam . quid d'eji-t mihi'ccct mtn[kr/tbile*. 
psfmiii dies meos . Loquitur, metapho-
ra fúmpta ab- eo-, qui du-ra f e r u i t u t o 
pKñmití l ig imt- , magno dolorcj» 
coramotus-incipic inquirere .-Quaato. 
r«mpore hoc perduraredebetr ís enim 
c ice Maisaoa imponitur, ROO íubíuut 
vires, adtantam onus portandamiaes 
enim mihi fene» íunc,auE arrea? vires, 
oatn fuhffimti*- m-e* tanfuam- nihilum 
mué te.; id-e l l , tu qui me nof t i , í c i s , 
totuai meuro robór, Sífirmitatem eíTe 
tanquam nihilum-. Hace quidem dum 
pateretur Dauid, faílus eíi idichuo , 
n aro morca lia t r aa í i i i t , inquit Augu-
í i iaur , dicens .* Vertmtmnm vniuerfa* 
vanitas emnis homo viuens: Ver unta-. 
»>€n in imagine pertrmfit homô Jed^ & 
fiwj&a cmtufhatítrt Non ínepeé qui-
d i m hsc Dauidis verba accipiunt.qua-
fí veüt. probare oninia_j, qux íunt- in 
mundo eíTevana,ex vanitate hominis. 
Momo enim quicun^ue ffr, van iras t i l , 
&: vmora qufdara , nuilsrn teaens fir-
tíiitacej«3Jim2lfS- nuci vanse «quas exte-
i'ias viía, videcurdulcera nucleumcó-
t-inere ,c,um tamen ad eius interiora^* 
perueottur, inueoitur reuera- nihil jn-
ciudere, &'ideo dicittjrvaoa- :• ñc d i 
eraois homo viusns^ cuius-vita pecius 
tñpiü-a^Quzpj vera, cmus-diuid»po-
tius fúnc fecundum iem. Si aucém ho^ 
o io ip íe vankas e ñ ; necfeffari©' dicen» 
éum eíl,vaniíarem elíe óiani^aiiá.qñf 
«i acciduar}8e circa illattteueniuatjnec 

• ením maiorem fitmrtateai habent a^ 
cideniia, quam fublhnda„qua-fuí?eo-
tantur j ;f ícutaceparies, firmior e l l o 
potc í r fuodamenfo, cui-knixus? íubfi-
ñit r f i homo ipfe vaoieas eft , quid e-
.taardinitia ?-quiddelicia? quidhono* 
tes ? quat omnia muko uinc ipfo h-omi-
ne inferiora fi vana-íunt omniau-, 
ir ultra igiíur homo propter-illa, con»' 
mrbatur j , q a i potius tanquan» vaaa^i-
«ootemnere debet.Hac-co n«nun is-ex-
p i c a ñ o j fed aüqmdal t i i iS jquaotum^ 
s^illiiaa-líolm^ fósaidiadiartc In lis» 

brao in medio verfus habetar diétíó iT» 
la áfé'/cíáíqu.ím alibi disímus , í ecua» 
dum liceram indicare eltaandam vo
cera é cantor i b»s-, quádo ad-illud p u n -
etnm perueniebaot; íecuntíum aucera? 
ípií i tym íígniíicare eleuadonem ÍOJ-
ma , 8¿ mentis. Ve-rmiamen ynimerf^ 
vñnkdt omnis hems viuens , Sflnk Ve* 
rmt&wenin imagine pwwmjh hsmé t 
ftdi&fritftrñcontrnlmur. bxpende^? 
i i iud : QmnisJjomo 'emsne-, nec eniro 
abfoluté otnnis homo d;»ic; quia ocu» 
ios conuerfit ad hominem non q u o 
modocumque,fcd bonis omnibus-hu-
ius v i t a camulatum , íalute-j.diuuijs-j. 
honore, .&c. & i d e é Pagninus vef t i t , 
Omnis homo flans: ílare enim dicitur 
h o m o , qui i j s ó m n i b u s bonis íruitur c 
Hic calis homo-, & omnia tafia bona-j,, 
Innt vana j propcerea quod homo iliis. 
repletas , p er t ran ík in imagine. Ima^ 
gofit; ,&depingituradaiiquid reprae» 
í t n t a n d u m , quod reucra-iHa - in feipfa-
non habet: ideoque vana d ic i po te í i s 
ílcur na r vaoavd!cif ur>qu* exterias v>-
deturconcinere nucitum, quem reac
ra non continet. ImagnocaosSi MMrbfi 
gracia , videcnr conrinsre cancm c u r -
rentera , 8i leporem fugientija,3e ho-
minem buccina fonaotem: &. camen 
rcueia interiusmhil horumconiinec . j , 
í í d in ío la apparencia. DeuS'dedit ho-
m i n i h o n a i í i a , per qnm ille viuere, & 
ítare d ic i turrvre ikns: tanquam i m a -
gines fucurorum booorumjper qua. i l -
ie tairqusm per quádam imaginem fu» 
mts bona comemplarcfur . A d hoe 
dedir vitara hanc mortalem, vt adira-
mortalcm erigaranimumJ.ad hoc de* 
dk díakfts t ran í i tor ia s , vt cceleies-. 
diakias nunquam rranfeMnceSjCócem-
pleturnad hoc honorcm i l í u m cadu-
c ú m , vt iilatn quo íanctcs . in coeio co-
ronabir D e u s , c o n í i d e r e c . H a c k a -
que tantum foot quadam imagínes .va- /' " 
ní .nihi l continentes mii externam ap-
•ptarentia.qü? proprereacito c o r m é t , , . 
tantüm í m i quacam vmbra a.qua íu- 5 
bic© t ran í ib imc . S icadergo dixit F a y -
lus, quod omnia il laantiquitus á Deo 
mlege oralaaca ^ t r a n f i e r u n t , . ^ j ^ j j g , 
f m í i n f g t í m : qui'ain íe a i h i i v c r é c a - ;¿* • -
t-inebác gratia^sat ban^i^d íoíumiBO- " 
d o d i í p o í i t a srá . t4¥t v t m b o o á rep ia^ 



fencarent, fimiliter eti 'jra, quod m ú - tmo s & lacsret? q j i i i i n t e r e í l , q u o d 
q.ua ¡ex 

crum ^. 
ciiiá t r a t , íed ccríuin íuum eífe rn ea 
crac j quod futura bona EusngeliCE le 
gis ligmftcarec; ¡ta bona ifta omnia 
ter rer ía , t^üa omuia í y b n o m i a e , ho 

vm-bram po-im diícindar, & v m -
bra^ arbons hac ¡lUcqxje agens , d¡U-
cejare coateadac í vm6ram- honons 
p t tg ic , oaoa honorena verüni nuJlate-

poteíi co r . r ingerc í > quia b¿c a* 
pud D t u m e í i fulfinnúamsíu , id ¿ílj 

n i in is í ian t i^Dauid voluitintelligere, bonum omae meum , veías h_onor 
faóta fttat ío figuram , & irnagiaem mcus^apxdíesfi , Egrcgié Dauid d^ 
i i lorum bonoruai, quí«rperaíí)ijs .E- feurne j noa nairum quia eraí diaina 
g i t-gié «rgo Dauid verura f« exhibuit luce i í iui tratus. Reten Or ígenes , iU 
M u h u n , iájtñ, ttia fAienum, ík tran los phi loíophos A ñ ^ ^ c h u m , 8¿ B 
fcendentem, & bsne pofuit i fi- p:¿lecum} perpecuo ¿n ore habu i j í c , 
gnum ekua í ion is ,c le iwnsniencemex neqaaquaai hominero cooturbaodatn 
terreoisadcoelcí l ja texvmbiaadcor- propter ea, qua-egit ínimicus, qm 
pus,ex figura, & imagine adrem fi- uacunicorpons bonaladeie poterac, 
guratam, & agnificacsf», íicucaüci- aoaanima ; & ídem elle propter ea 
qui Parres bidentes quarfiebant ta aa- conturbaí i ,ac ñ turbarecur aiiquis m 
í i q u a k g e , cranfiJieb*QC, 8¿ tran icen- magno palatio cxJÜens, quod qms 
¿ e b a n t a d e a , qu^futuraera'ncio n«- parietes iilius conungerct, qui níhil 
ua , 6¿i]la parum«íí imábant ,a4haEC i l lorurn, qu* unra confinen tu r , ve! 
autem totofetebantur íp i r i tu , &¿ cor- kui te r attingere valeret. Quam ra
l l e . Indeque tándem inculic '.Sed, & t i o a e m í a p e expédunc Chry íoñomus 
fruíira conmrbatvr i quaíi dieens, Si 5£ Baítiiu$,2fe alij Sanfti Pacres, qu» 
díuitiarjdelitiz honoreique mundi/aa- de caula djxic Deus ad ¡ o b , quod a¡a-
tumfuncimagines, 8¿figurae futuro- boluscontraillumagenSjpaleas tantú-
rumbonorum, n o n i p í a b o n a , vane m o d o a b í u m i t , deqmbusalibi. Ob-
ergo,5¿ infipicntsr homo propter hace fe ruar Diuus Thomas, re¿té Paulum 
conturbatur, commouerur, inílamma- agentcm de Alexandro i i lo arrario, de 
í u r . Vane conrurbarentur duces, íl quo fupra , quera non minus contra fe 
contcndettnt propterquaudamfigura agentcm íen t ieba t , quárn Dauid ipsíi 
ciuitatis illius, ad quara comparand^m i - íñeiidixíífé: Alesander ¿rxrius muU 
toto agmine procedunr, Ridicuü ef ta mala ofisndit miht % noa dfeit, fectt, 
íencaccipi t res , í iconténderent Ínter íed oltendic4ijam impi |non poüunr ,6» 
fe propter perdicem depi<aam,aut pro- qu«ab ío lu té mala jfunt, «jferre i u ñ i s , 
peer pe rd ías ü g u r a m . Irr í íorie ce ni» namraa.Iumett íquodprjüatbono>im» 
xnouereiicar canes-, fe ¡ouieera mor- pius non pqceá bona ípimualía aufer-
derent.-propter leporem depi¿tum,auc re, qu^abío lucé bona funt. Ofíendic 
propter fíguram leporis. Vane puen ergo mala, quia tota eius períecutio 
inter íe corrixarentur, fí propter vm- ad hoc pcrueuic, quodoí íendi t a n í m i 
fcram pomi,3ut py r i comraouerentur. íuumiquo volebat multa mala mihi io-
Q u a í i e r g o í e r p í u m c ó t u r b a t u t n pro- f e r r é , lednon pocuit, hifi .vmbram 
ptercontumelias, & conuitia Semei ma lomm. HascDauid akíori íp i r i tu 
corrígeos Dauid , vanam ipfsmet in - quam philofopbi, & eodí-m quo Pair-
leiligic íuam conturbstionem, cotem- lus , tranulicns terrena diccre pocuir, 
ptoque, & fpreto honore teneno,to- qui beatum vocat alibi íHura, qui íe/p-
luta fecootuiic ad bonorem- firmum, íum fitaiheer exhibet ídí thun, & crsn-
%trum, 8¿ l iabi lem, deí íderandum, í i i ienrem, aut crsnfcendenttm rerre-
&contemptis terrenis bonis canqusm na : i§««í« í , i nqu i t , cmussfi itín****' 
vanis , & vrabratícis, ad cosldlia bo- Domini $es sius, &non rs/pevttn vá-
oa animum eleuauit, dicens: Et nunc nitmss, & infmim fdfas, id eir , tyú 
f ei? expeBniio mea, nsnne Dominus, ica reípcxit hac bona, vi' imelligeret i l 
^ M&mít í i mea apudte efi ? Id e i : la non eífe vera.íed vrnbratica^nó ?'e-

mea refer í , quid femei loqua- ua, fed m a n í a , Si vana, non rata, & 
» « B o r e i u meutn deturoet^ jfirtn^ítd taawai üjuraca.Vcinam tahs 
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• c l í e s jqui íta ad fupernacleuatus/olutn feruaíe íMirumeff^quara v i \ í i \&con-
B e o n i j, ípetn cuam repooeres s 3ut fí tra bonorem íuum opera-hommes ecia 
nondum cum Dauide tranfcendere di» jo í u m m o Joco cooñnuii f a c í á t , ve íuis 
d i c i í i i , í a l t e m c u m Poeta-rébus íeculi cupidftaribus ohtcmpere-nr.-Aá^»^eff ¿ .Ef i* 
perpeofiS d í c e r e s : O curas honfinum, Rex in p.otefia.teJuñ,n-iqmt Eídras^quo* xg, 
quantum elt in re bus. inane .* At rende , oiam onsties regiones vereatur tange-
b o r i í i.fta effe traafitaria a d m o d ú vn> reeufis: Videbam rameo A perneo-filia 
bras, quat deficiente ío le deficium, & Beiacis mirifici, c o o c u b i o a n i r e g i s ^ í e -
euanefcu nt» Caue ne •honorem terre- dentem iuxra re gem ad dexteram, & 
num diiigens, finito diehuius vita e- auferemem-diaderaa de cap i re c u i s , & 
U i n e í c e n t e m , deplores í icun i l b » q u i / i m p o n e n í e r o , f í b i s & palmis c í d t b a c 

|ÍÍ |^. |A in inferno poli ti plorantes dicünt:g«/<¿ regem de íiniftra manu „ & íuper htte 
- wkispofiiit (uptbi** ? la grafeo^pc» aperto ore intuchatur e a m ^ íi arrife-

iriphaosa.uíeí í . faftuSjaudaciSjinfolen» rít ei ridetinam fí mdignata e i fuer i t , 
t ía , o-bilentatio ? tpmfiexmt mpta, illíu blauditur, d o ñ e e r e t o o c i ü e t u r i a gra-

• ta»pí4f>» v m i r u * . I tgacc idí t Impera» c iahK Q n o t n s m vt ip íemee Efdras d í -
tonbus iílis. famigerat i í f i tn i s , ihi aot í - cit , prepter m u ü e r e s amencesfiant, & 
q.uis i í i i s Monarchis, qui.nihil msgis8, ferui fa¿ti íant ^ropter i l las} Q u o t n á 

^ a r / ^ j ^ g - q u a m honorem curarunt . vhi fum principes-» fu as concupifeendat obtem-
principes gemiunt^j} & qui cum mibus* rantes/iepolirQ virili •habieu,& armis , 
eqlliudttnt, &€ extstmmftíi funt, & muiicbri ittduti arrepto fufo,, & colu t 
aimfercsd-efcmderHnt. Non igmi.r xnU nentes ínter mu-rieres fedet unt"? Facüe 
xum e í í e t , íi Chr i í íus p n e c í p e r e t , vt erge homo pro quacumque re^ad qui . 
honorem terrenum contemneres, qui diabolos excitaos apptt i tum, inducit, 
paruafJdebilis:(im6J82 nulliuscft lubíi- honorem totum profufidiuSí in multis 
i i e o í W , « t honorem « t e r n u m e o m p s » ^ «"xcqui v í d e m u s ^ u o d d-xit Prophe« 
raress. í icut pracipic vitam lífam tot sr- t2: Oliutm vhsntn ptlchram^», fruftu jere.i i . i i 
í u m o i s p l e n a r n c o n t e m n . e í e a vt.coeie- fir^^-^} ¡peciofam, vectuit B m é m s 
l l em adipiícamur». nmenwum % *á vecem loqueUgrundit 

e.% arfit ignii in en. comiufta¡untfm-

f ~, r i ' . J,:' utñúus, & Domtnus exercituum . qm 
, 2 1 . Qmf imhmor t sun tum p a n t J t % H t u ^ í t t p e r u n ^ l n L . 

"proferí % homo. 7 ne Deo obje- i d namque in primis in omnmm com-

m u t m .cum ad vocem d* . ^ } Pare,J£e ^ X x ^ m J l ®eüf 
J . - \ . . . . j • i 10 honore c o o f t i í m C j & plaatauic 
monis i,munaí Cd/ms il-. . tanquamoiiuam puichrsm, frudiife» 
Ifim profundaí , v t d tx t t k~ ^ í p e c i o í a m » a d vocem timen fim-

f -f ' ^ ^ plicern diaboli excitantiseiusconcupi-
temtül». í c ent iam grandis í g o i s e x a r í i t , a c fue-

cenias e l ! ,Grandem ignem v.oc.ac^pec-
f l^.c. " p v l c o f e c u n d ó . m i r u m e í r ^ q u o d t a camm contra D c u o i ^ , per quod dia-

l } tiimmodo cures honorem, q u a » bolo fe íub iec j t , l a m grandis ert ide 
do fe cibioffe t aJ:qujdin D e í obfequiv ¿g-^i.5 ^ « t 0 i u s l ^ n i s m ^ r n j non e i í i c 
a ¿ e o d u m . Honorem tuumopponis.ne « q u a l i s , qu-ppe cum per i L u m i c u m , 
i l fac ias .qnodDeus prTcepir? Vtínam non ad pieaam xquaiuatcm. pu.ure-
¿ I h i m o o p o n e r e s , quando.diabolusre w r . H¡c igajs ardeos, comumpfit $ f ^ 
a d a ü q ú i d a g e n d u m i n c ! t a t , q u o d face- frutetaeius,ideíi, h o n o r e m , & pul- x u 
fs non potes, niíi íoruniÉuum.hon.oré chnrudmem: emm. homosffkt itu. 
p e í í u n d e s . l i ^ q u i vt tuseauarin* íanf- honore, nm tnnllty.vt> comptratus-
4cias^noo,fol i íLis .quod debes., qua de -eft iummtis^ & ¡mdisífñ£ÍMs,eíi...tUts t. 

• é l u i a i»:.ore omnium ca.nquat»,mifcrí. c.o ipío^quod loquelat « o c e m . . a u d i u i t a 
& i o i u t t u s v e r f a r i s t h o n o r é m o e curas?- oec hoaQrem. oppoiuic> nec, h o o o m . 
m,qu-2 tu.am.cxpleas coocupi ícent ia . fe/uaodi cura i l la .mcoat .au i t i í ed- to* 
íKui iercul» vili c*íubije is ; , q u s te tus tura profudit. idiplumquatidie vide^ 

pjr.ri4 pe. i i t : h o a ó . e m 'i'reus < o. re ^ i u r a w s a epacugilces enim- fe% 

vi 



Quarta pavSiqmd hoc práceptumefl honorificum* 

tnincm nohilem, diuitení,hoHore ful- iias.ficutmMdmit nnhi Dominus Den?, 
gencem, in quo ad vocern mulicrcula fie facietis ea, &ohfermUtis, & impU-
2uc diaboli excitantis eius appecicum, hitis $pere, vt diemt populi, qui v¡de« 
accenditur ignis , quo fucceníus amic- rinc vos il!a femantes: En populus[<*• 
tic diukÍ3s,falucem,honorem)& venic pitns}&iéiellfgtns gensmagn», id cñs 
í nomnium contemptum. Hocqueji magniracienda, & íumméatlt imanda" 
c ñ , quod Dei iram contra nos i r r i - Pagninus tranl iuí ic: Tmtum populas 
tac . Et Dominus extrcituum, inquic , fapiens, & inteüigens gsns megna sfiíu 4 
tgmplgntmit te, locutus eji fuptrte m*- Non poteít aüquis populus ad tnaiore 
imn: conqueri enim lultiíiimé potelf, honorern peruenire, quam ve de i l la 
quod qupillc cibi conccíTjtjprofundas, dicatur, veré i l lum íolumodo dicipoí-
& honoréjqucm t ib idedi t .pe í íundes , (g fapientem, & incelügéteaí, & q u o d 
ad vocem dxmonis tibí loquentis : 8e ex!miaJ&máxima gítimationc dignus 
tamen ad illius prxceptum, 8¿ clamo 
remjftacim te opponis}tuum honorem 

VFW, 9' proferens, & caufans . Loquitur Deus 
ad hoc infiitutum clamaos : Ne des a-

í i t , Leges igiturferc Deus, quanuiL» 
obferuancia, íupremum inducir hono
rem. Huic principio íuppone ChriíU 
verba, quibus facetur fe qui Deus efts 

Uenis honorem tuum, id eft, honorem Jcgcm de diligendjs inimicis ferríL» 
tuum atltrma/ác magni faciroj ne jílum Ex sjs euidetuer iníeres , illam nópof-
expedas in obíequium ahenorum, que 
tibi Deus dedir, ve cum honore dli fer-
uiasi & tamen illum coto peftore pro-
fundis,cum aüquid pratcípit alitnus, id 
eft,diabo!us,aut carnalis appetitus, 
quem peregrinum, vocauic Nachan, & 
Deo ipfi tociushonorisauthori aliquid 
pr íc ipíent i^ceopponis^icens: ce iliud 
l'eruare non po í l e , ne honorem cuum 
amitcas aueperdas. 

§ . 2 2 . Pan ere inmico verum 

fe eíTe contra heoorern, fed pocius, ve 
qtit videancpcpulum illam obferuan* 
tem,dicanc; íftc íolummadoefí popu
lus fapiens, incelligens, & .'uprcmaat-
íiimatione dignus. Ec v e r é , inquit 
Chryfoftomus, ad hoc jnfiitncum, Homii i $1 
Deus id mandat quod facit honúúts i%d popal. 
glorioíos 2 diabolus vero, ea quae con-
fundunt, pudoremque inducunt. Hod 
autem ita elle varijs ración i bus po Hu
mus demoní i r a re . Prima, ex ipfamec 
natura, & racione honoris. Quid eft 
hononeli ciara noticia cum laude. lea 

induc i t honorem, J í f u i s i f i e i l lum diQrniuit Diuus Thomas ex A r i - í . t. qu. % 
C i t . & v r t d e p r o c e d a í , D e n s ftocdf- Q"«diffinjtio quadratcom *rt 2 & ¡ 

J " 3 y ^ / " ' muñí loquedí pnraíi , qua d/cunus.ho- ^nt. gmít 
exp l i care volutt contra, m - norem elíe,bonum quendim odorem, wfa8% 
m w e s , v e r i honoris iniquOS autfragrancem fumum apud gentes; 

mecapnora fumpcaab-area. noribis c 
x í t m a t o r c s < 

DTco tándem, hoc prarceptum nos 
eíle concra hominis honorem, 

pocius ad ¡llius promocionem > & au-

doriferisplena, quosdum ventas hac 
illacque crahir, & mouec,eorum odo
rem ad nares circumlhnriutn dtferc: 
quipropcerea illsm laudanc > 3<:eíiani 
á thymiamate, auc malíula odorífera „ 

gmencum. Id quod ex ipfis Chrií t i qua ex varijs aromacibus compoíi ra , 
Doanni verbis infero. Icacuo enim fumumemitcic.quoalleciiquiadfunt 
tanquam prarmíffam primam,qucd id 
eoDeus legesferc, & prxcepta man
dat, per illorurn obíeruanciam hc« 
mines rcddantur i l lu í t res , fplendidi, 
fumrnoque honore habici. Quod egre 

eam commendanc. lea cum homo tan
quam quidam hortusmultarnin vir tu-
tum flores contmet, quas dumhuma-
u» ÜnguK aura,auc concitacus ven rus 
per locutionetn comrr.ouec i gratuso* 

"Otut. i , s, 

g * Moy fes proceíhtus e í t , quando dor aadíenecs recreac, qui in laudem 
riiorti pi jx imus , voluic ¡nducere po- illius proruopunr . Hxc laas.qu* ex-
pulum ad legís obferuacionemSaris, cognicionc}3¿ nocitÍ3,iut percepeioae 
qtitd docsisrm ves frMftfa MWM'M&Í* viicutum proc-dir, honor eft. SitaÜi-

cer. 
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ferjCiim vita alio?tus tanquam riaíTa_s ní j ínqui t , hJUtiam, Af 'préhen^ntBm^ 
t h y m i a m a t » -ex varíjs yirturtrm aéH- M^M» quafifodersm h$noris . Pode- l í í l . a y . C 
'bus compoírtaj loa i ¡ • tonis /aut conuer- j f j , ¿fi vcítujnencum, torutn corpus o« 
farmnfs igoe accend!t-ur,lpirat fragrá- periens., á eolio vfquead talas, aut ta4 

fem fumum ¡ .quereperciprentes ilíum laris q u í s d a m ' únicas in f ida 3uteB!,ve 
•íaudibus efferum. E l i igirur-honor, dixit A m b r t - f i ü s ^ n i u c r f a l i s * * v i f r o s , l í l f* j j » 
quidaro boniís odor , aut ffagfansfu- qui vriaiqut virtuccm f a c i t j V o d i q u ó L a . 
rm$s,,ex fuaue ofcotibissfloíibüs, & a - honore circundarus j & veftitos eua» 
roroaribus vírtucum procedens3 & có- dec. Ex his inferes rert ío , qucmodo 
íurgensj . ciwn laude. Ex his infero p r i - dcbeis^verum hooorem examinare-'' 
JIJO , o o U u m p o í í e verom-ho-oorem te- haec enim eli impiorum ftultiria, qui Saf, ¿AZ} 
fíere.trífi qui -virtutibus prrí lar . ,& pro nec iudicMuerum henorem mim-Mum^j 
prer adus virci i tuí iní ' f t iaamque í o í ü - S a n B a m m , faÉti í u o t h o n o í i s io i -
niodo í t intj -qui /uauem-odoreoi í p ^ á f , qui, & praui « R i m a t o r e s , qui quod ÍQ 

dedecus ccdit, honoram reputauerúr , 
& v e r u m h o n o r é m , quero ttoent a n i - | 
n-a SanClac, tanquam ares; odorifer-s 
floribos'plenas,aftimarooc d e d e a s , 
l i l i potiusfunt, quioraoi honore caí-
rent,8¿ ita eruntdecsdmies fmehomre$ gaf. 4 i $ l 
& in contumelia intsr mermes in perp$. 
tuum. HmcprocedamuSjyt videareus, 
quoracdoprjtceptum djkí i ionis i n i -
n3iCorum,fit in honoreni; & nollo mo
do i n dedecus. Confidera, & ltatuc_j 
dúos, vnum 3 qui hoc pracceprurn fcr-
uans y inimicum d ü í g i t , ci propter 
Deum parc i í , bcnefacit, alte rom, 
qui vindkandis iniuri jscocum fe tra-

í k f ragrantem fumum emit tunt . Q u i 
enim vicijs traditiM e í í p o t i u s íoetidíí 
•odorem^putorem emictit, quaii-s ex 
'fQBOd»,'6f putidisherbis, auc re bus 

f 1 f Í . corroptis, íolet confurgere . Hoc adeo 
&4ro 5 i« certumert, ve ex co Romani, - ( f í cu t í -
ctu k cap, grsgie p t o f e q u i í u r Augufliíius ) r?m 
sz . & de "dfli^enti mira frocurar iot vmotibus 
inafs. rnoraJibus exceHere.fide .id homines, 

religione(quam verara credebant) ad 
omnesDeosyclementia ad fubditosyiu-

€af.4. fíiriaadnocentes.sCircaqu» ipíe Ar-
guftinus late difeurrit ,quiacupidif l i -
smí eraoc b0norj-s,& glorix, & natura-
íi lumine inteHigebant j íe rniilatenus 
per ahud mediumjUiíi per aóíus vir t t i -
t u m , pofíe honorem in toto orbe «er-
rarum confequt. Quaetiam d e c a u í a , 

ipíemet Auguftious tradtt, Cicero 
i n libp'Sjquos de Repubüca ícr-ipfit}lo. 
quens de Principe Ctukacis ir.ítuuen-
do, docu i t , illum alendum cíTe gloria , 
id eftjappetiEu honoris, hunequeinfe-
íendum pcdlori eius, hoc enim ipíb ad 
virtuces omnes en't í n d u ü u s j i n e qui-
bus nemioem poífe, verum honorem 

didi t : videt vbi íinc vir tutes, & vbi 
v i t ía . i ' i e fiquidcm íe exhibet, quaíí 
hortum varijs odoriferis fioribus, & 
aromatibusplenum, in quo reperitur 
obediencia ad Beum, humilitas, pa-
ticnciaj maníue tudo, fides, quacrcdit 
Dco pr^cípient i ; ípes qua fperat in_» 
Deo ptomittentei chantas in Deum s 
§£ p rox i i rum, nam inimicum diügic 
propter DÍú . Vide, qualís erat Bsatus 
Stcphanusproinimicis oraos, in quo 

confcQui, efl ómnibus nocurn. Infero omúes virtutes fragrátiíTimum fpíra-
íecüdo t eos íoluroajodo verum bono- ^ n t odorem.Vide Paulum qualis erar, 
rem tenere, & fequi, quidiuinam le- qUi cupiens anathema fieri pro ijs, qui 
gem feruantcaam i j íolummodo func, cjus fitiebantcruorem, feipfum exhi-
qoi virtutibus prsdlantj íimiles horco pratum ómnibus flonbusornatif-
diuina: Spófaej cuius floréis volebat-au- fitYg / \ t qui vindidsm ftquitur, íeip-
ñ á . i z aquilonis flatibus agitarijVt eo- fum pratHat ie rqui l ín ium quoddsm, 
rnm aromara fluérent, Hmc Apoftofus vbi putenecs herb?3 & fendú coer ú 
poííquam drxic, quidoam ex vicioíis a- iocantur3qui redundar ÍOÍ bediencn 
Cííbus fequatur, m b u l a t i ó fcilicet, an 
30guítia,íuhdmGlorís autemJjcnor & 
Mx smr.i CPSTAHÍÍ bonum 1 id confequi-
tur ad o p e r a í i o n e m b o m . Q u o d , & 
$|)if jtus fan í tus prtdixerac: Si ¡t$u»* 

tú DeuRisiracundia^malcdiceotía, fu
ro re, & odio in proximurn ti\ in eo 
conremptus D e l , & eius diuiop legis, 
& iniqua rertmi xf t imatio. Coníidc-
xa Saukoi lufequcnccm Dauidcm, qui 

omm 



c m n i vitio rcpletus , fcipfum cxhibuic mate :íf<!erint,& e x u l t a n t í n t e b u s p e f - 1 
diaboli hs i i i t s tulum. Sieutergo ex i ¿ m i s . Vulc ergo Deusdicere : Ad bo-
fío non p o t e ñ míi foeior p r o c e d e r o m m nomtnretinerrdumj& con(erus-
into icrabü. ' s , ica ex iüo non poceB ntfi d u m , oportet ea f a c e r é , qua: non ve-: 
hovos fragraadffifnufque odor fpira recundrara ingcnerent,non quamcun* 
t-t. luxra haoc regulam debse vir ñ- q u e , fed iu í í am , fmn e n i m q u í d a m , i -
d e ü s , & cacholicus de honore , 8? de- mqui rerunraeftimatores, qui de qui -
dfeore, de bonorificis-, & inhooorifi-? bus verecundari c p o r t e r e t j g i o r i á i u r r 
d s rebus, iudicarc . Q u o d , & Sp imus nec quat fecundum reÓíam fiáim pls -
Sanólos longo í e r m o n e profecutus e í t , cere Hlis deberent, p íace i tc . Hac occa-
qui non ío lum non nos obligar, vt ve- í i one primo enumera!: ,quatnani fint» 
m m honorem prefundamus, fed po q u z verecundiam verc rnda<:cre poí -
ciusiuber, vt ilium diüge.'.tiflima cura fitat, & de c e r a , & feptem res tales 

\Eecl,$i,lS procuremns, & í e r u e m u s . Curant-j, iudicat. Erabefeits, inquic p n m ó > < s 
inquic, ha1* de bon»nomin$¡ h»e enim-j pacre, & matre ds fornicatione , ica e-
tnagis pennanebk nhi} quApi miVe tbe rube í ce de carnal ibús v ic i js , ve eciam 
fauripretiüfi.&magnLEtérAmhícum corampatre , & roatre, qm cibi func 
vita fioijuntür, honor autet» v e n í s in magí s familiares, propcer illa confun-
pcrpecuum duratj ideo í u b d i t : J?o»« daris . Sccmiéb ^pr&fidente¡& ap?' 
rnts. nnmsrus dierums, id eft , qua tente de m¿nd»ci0 . Erube íce menda-
ruxra comraunem lecucionem , vrcsra cium coram iudice.Sc p o t e n t e _ í . T e r -
ficiunc bonam, I s c a m j í p l e n d i d a m / u b c i ó , ¿primipe, &iudicedtdtíííí» . E -
breui numero dicrurn continetteur;^- r u b e í c e te n e g i i g e n c é exhibere iti ijs > 
»um autem permxnthft i» AHums. Hoc q u a cibi á principe,vel í u d i c e f u n t c ó » 
videre licecin íecul i diuicibus,quorum mendata. Q n a r t á , ajynagcga, &p!?* 
diuitiar cum vita fuertiatterminacat; at h de imquitaíe: Embefce a pecca to ,8¿ 
v i r i cxcellences, qui egregio fulferunt raiqtiicace, q u « ciuicati iám eft nota , 
honore , perpetuo il lum iti omnium 
notitia ret inent. Quoniam autem íta-
cim inquirere poffumus, quid nobis 2-
gendum í i c , vebonum nomen auc ve 

r a e , íunt enim q u í s d a m , qux dum a 
guntur, verecundiam inducunr,& pu 
á o r e m , alia autem honorem. Q u o -
niam vero multa funr , qua aliquibus 
verecundiam inferirnt, quas v e r c tam 
induccrc non debent,2ggreditur ex 
p r o f e í l o nos doccre , quanam í u n c , á 

Q u m t ó j ¿fociofó inimictde iniufíitia» 
Erubefce faceré aüquid iniuftucn, e-
oiatn pro amico . Sexto> defnrto-.de vir 
tute Dei. & teflamsnto', Erubefcedcjr 

rtim honorem poffideamus, id,inquÍE, í u r t o ^ u o d eft contra Dei prxcepcum, 
a g e , quod tibi verecundiam non infe- & ordinationem. Sepc imo,^ difctthi* 

tu in panibus : Erubeíce efts voracemv 
& g u í ^ dedifum. O i í a n o ¡abofufea^ 
tisneámi, & dedepti: Erubeíce ingra-
tum je exhibere e i , qui tibi a l iqoiJ 
dtdn, quod ab illo a c c e p i í t i , d¿ illius 
Irberalicacem procurans o l í u í c a r e , aut 
embefce fecrecoaccipcre muoera,qu<? 

quibus verecundiam debemus conci- ce corrumpanc. Monh- afakarntibus 
p e r o , quanam cnam, á quibus non ¿* fdenm'. Erubeíce non reíalucar<L.« l 
í o l u m verecundia non íit coocipien- qui te íalurauit, aut verías non referte 
d a ^ , fed h o n o r í f i c a , & g l o r i o í a j graciam ei^qui in te fuíc beneficus.De-
func reputando. Vtruntamen, inquic, c i m ó , ¿rejpeBu fnulisnsfirnicarU i E -
rtuertimiai ab ijs,qs4&procedmt ds orcj rube íce oculos fublimes, quos in mu-
tneo.ncn tíi emm bonum mnern reaertn Herem vilem conijeis. V n d e c i m ó , ^ «* 
tiam cbftruAre, & non omnia otnaibas mrfiotte vultmccgneiti: Embsíce, aol-
iene pUítttinfide . DiuerJa íunc ho- le r e í p i c e r e : aut aueríari cognatum 
irdoutn indicia, quídam confunduncur tuum, quem vides paupercm . Duode-
ak .i}s» ex quibus honorari deberent, c i m o , ab aufenndopxrtem &n*a rejti~ 
V t i l l j , q u i C h r i í i u m c o n f i t u r í verecu- tuendo: Erubsfce.qui i u d e x í a í t u s , cu-
d a b a o t ü r , proprer homines . Q u í d a m M i p a r t e m abeo, ctxi i l lamdarc debe-
hoaoiancurin i j s , ex quibus confua b s s , & non refticuis illi damuumi l ía -
^ - i ^ i cf tcnt íücui i qui gloriatitur, tum 

f n 
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retr ffffijr8 vírki Bíiibeíce oculos figere de condcransndo maíum tanqusm m^-
in mu he re al-e^iJ > hoc enim idiuffom lum-. Q u » r o cnmi ego á te : Ddigere; 
tñ;Dccimo-}iiittotne:./p'ítttrí3'.a»etBam: inunici3a>,,8¿ ei ^axceíe^bonumne eíls., 
«í»*; Srubeíce foheitare anciiiam mu he an malum-ü hocdic^.te infídeiem c ó -
r s.alicuhjs.iijt ülarntanquam médium probabt?, íi hk; i afitrmes ^ .neconíun-
velle conliíruere ad doímnam peruer- dar¡s dice, e bor»»m, quod bonum cft * 
fendsro... Decimoqtu'nro, nh'amith.desA- & profiterj honor íScum, qaod'-vcré. 
firmcr¡iíus.smproperiJ: Erubefce impro- hotiorífícum e í í . Confunditurnegeo«-
perare amico, id qtiod eidediltk Deci- tih's;alíquis de ob'eruanria corum^quae: 
mofexro,««-rf«^Vtf*.fermommauditus.i dij.fui íuar- ftdei bominibus pi^teipie^ . 
Erubefce^rtíej-rc qpod-audilti de pro- banf,q»amai$dla.eííenc íumoso pudo-
lúmo tuo>addés.tu ahquid de tuo. De- t e ,U verecundia dig-nakvt Sanétus A u 
cimofeprimo, ds remlaticne fermonisi guíiinus^ annotsuk¡> Verecundaturne 
fáfconditii Erubeícc,reueUre íecreru , Mahuaictanus^pfacepta irapia Alcho-
quod ubi commiíTunti-. eft-. l i te omnia rani Íeru2re,quamu.j5 i'k-.muha cooti-
eruberce,quat veram inducunc veres.u- neaot immunda, abíoeoa, & quafunr i? 
d.!3.mJ&pudorem3qusfi vjfaüeris;fr/í centra ranonem? DepiorandamBea- i t j * 
iHte.fijHconfufions, & inueniesgrttiam. tus Cbiyíolíomus-, Chridianoruo) in- compuna, 
¿« cwfpeñuc omnium ¿minum^. . Bcce fceJicemiorcem deínoníÍrar3l.qu^non *<* 
quat dedecus mdneunt, honorem vero, foium non obferuaat Dei ícgems8¿ ce- DmetriS... 
auferunt. QuanamTuntjpropter ause lía me n ta m, íed hononficum ducút c i i 
non debefchomo confuodijaut verecü- tranígredi , & inhonon íkum , & coa-
dar i , fed potius tanquam honorifica^j temptíb.íie, eam feruare , Lugendum 
h.ibere ? liía íiatím Spiritus fubinfert: emqre^mqui^ & veré iugeudú, prat-
N a pm hh confündaris^ ¿»- ne- actipiass ^ntis v itat te nipos, in quo tanta m raa* 

f s^p. pe-fonam vt deliuquas. Q u * /ubijciam lorumJabem.saKtaque viderausquoti-
ÚVu i W } p r o quibus confnndi, aut ve- die flagitia cumular], q u ^ í í vehs con-
recundjn non debes, nec curare, quid fiderareper finguia, nunquam pocenc 
JÍfe, aut i lie i n contranum dicat, aut á lacrymis temperare; E c e m m ü q m s 
fentia^ Prin:6,de Uge ahiJíltm, & afta* cxtnnfecus vndecumque adeí íe t , Sí 
mmtoMQC pnmumfúndameotum cít. prscceptoruai, Chrifír ac noftrat- con-
Nco e rube íce redebes , ícruanslegem ueríanonis confmionem.ac perturba-
alriíTim^&eius tefíamenrum. Secúd63, tionem v,aeret> ncífio fi ahos magis 
deiudrcitiHfificzreimpiuni^t Nonc- vllos qu3mnos;inmucos e í re ,&cót ra - _ 
rubelcas condemnare ímpium, & pee- rios przeeprorum Cnní t i mdicarerl& 
catorem,& dicere elfe malum.quod re q«a« ^ n únúmm.. quoddam. habuen-
u t u b o n u m c í t F ^ m m a u i d i c u í m ^ m u s ^ c o n t r a u a m ó m n i b u s g e r e r e ^ u ? 
lumiomm^&hmmfrjaíum:. Hacer- Hlenrandamcldquodetiamahbs pro. ñfh.j.etnit, 
P o , & a h a í b l Spirítus San^us profe^ fequitur, dequ!bu3_ai:oin loco-dtc»- vitupertt*. 
quitur jedquadjximus, noiiro íuffi- NeJgicur c o n í u n d a n s d t l e g p v i u w * * . 
cíunc inftituto.Non dica t ib^vt hono- aUiffimi,&/cellameoto.Noo potell ho-
rem peírumdes,íed potius cura* h x í o . ™° i ad naknorsm iiatum peruenire, 
dehnovomint*, ait D ó m i n o s , Quo-. quamadeu^quo Jeruarclegem 

. modo( inqu ¡c s ) i dage re debeo? Re- De»,& teitamentum.repu-
fpondetDeus- Non faciendo ahou.d, ttc rem verecunuiav 9, 
quoderubefccre poíSs ; faceré au:emSf ^ puaoreai. 
quod Deus prscipit, non debeserube- gnam 0 
fcere. Srubefce tot ac tanta facjés,qu«. 
tíbjdiabolüs-fuggeíÍ3t,qiiodtarnalibus. ^ - ^ $ ^ 3 
lis dedirus-j mendacia: ioquaris-,.. quod í^m$^W 
qus.agsre dcbui í t í , neglexifí i , quod 
pubiieus peccatorhaberis, quodrjniu°-
ftícias niille córnittjs-, vt amicis-fíibue^-
p$as,8í£, non camen erubeícere debes 
4gs©kíe.'uwjiamaodií oro. Dsi , ñeque 
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Ec cerré quam fortis íic palio ali^uaj» x 
>, 2 JZttiparCit inimtco W* contra homincm , íacjs esper e j n a j 

^ £> \ j n docente intelKgimus/viaentes rau!-
f r m a . p r t t í u d m e p r a / U t , C0S|qu¡ vailáas qUidem hoftíum cxter-

DeUS P O í e n t i a m f u a m ñas pro í i r sucrunt acies, non carnea 
i . j a * !. * potuerunt vincere paífioncm¡necrÍLS 

f a r c t n d o d ¿ m o n J t m > v t m - ^ontfaipfas agentcm. Sampfon,qui7**1. 
votant ^ M o y f e S i D A U í d i Su- tot PhiMharorum cumeos facile v:* 

p c ^ P a u í u S i & C c i t ^ d g e n u a i n u l i e r i s v i í t u s r e m a n í 

Vide lan/g' 
a i .D#Cí« . 

spifi. <¡.ad 
Marcel, 
b Homtl.i. 
de Sauie >̂ 
jDauids. 
c Hcm, t g. 
E^ec. ante 

w d & ho. 
ñtt' j i . ta 

non quidem íuperatus a"b i l la , qu» in-
ñrma erat m u ü e r , fed á propria cou-

D'sinde hoc ípfum ex alia ratione cupifcentiaj quat validosforcefque de-
demonílro. Tota, rano, propter ieóéostenere foiec. Dau idqu i to t in i - %. fog, tt. 

quam homines iudicaat inhoaorificü, micorum exercitus profíraui t , cecidic 
vindiátam inimico non inferre, c f t , deuiálus á fuat cupid?tatis affeítu, de P /S/ . /y , / . 
q u i a q u i a b i l l a f e c o n t i n e ^ h o c i p f o í e quoquerebaeur ,quo iCíoc« / f«á» í í« í 3.E/dr.j, 
exhibet infirmum , v ü e m , debilem ac & hoc fatis commune dixit Eídras , vt t g . 
t imidum, fimífem gallifiarrautlepori, fupra in dicabamus, egregíéqUe an-
autal¡ js inñrmísanimant ibí is ,quaenó notauit Satí^uS Auguítinus de Rc> i.^Decimt, 
í e conue r tun t in Ixdenccm , quia non manis agens, docens inultos e!ÍCí > r ^ i . 
audent. Eoenim modo de homine íe - qui populos ílbiíubieceruat j qui eo-
cundum ra t ionemageredébeme iudi- Tum domioium acquiüerunt,, quibí's 
catur,atque de anímalibus,qu3e paíiio- etfi populi feruiant, ipfá dominandi l i -
nis Ímpetu feruntur , in quibus íi iae- bido dominatur. Vb i eius SctlbTtaftes yiuet, 
fumfuer i t l^dentepotent íus , có t ra i l - annotJt.cffe vctus prouerbiumuyran-
ludin fui vmdióhm íe conuertit, fin no íenure íubieClos^ipfum v e r ó t y á-
minus, feipíumcontrahit j í u a m debí- num íuis libidinibus, & aífeClíbus. SJC 
liracem, 8¿aiterius forticudmem hoc de Perfarum Regedicebat Diogents 
falfum elfe^uidenter conuincuntSan- Cynicus: fíe Cicero in paradoxis de? 
¿ti Patrcs,demoníiraates eum^qui pa- Cfíare:I¡iter paíüones autem»vah'dior 
tienter oíFenfas ferc, fordorem eííe i l - eíí íracundia^qus ica urhomiaem pra-
ÍOjquieis vindicandis fetorum tradic: ualet, v t eum quari iudício;;nienee , & 
idque conufncuot ex i i l o : Melioreff rationepriuet. C^¿od & Spincus ísn-
pxtiení viro forti, & qui dominatur ani- t\:is e g r e g i é explicuit: Quipxtiens tJt, 
tnefuOttxpugnatore,vrbium . la íupre- multa gttbsrnatur fupientta, qxixutsm 
mo honons culmine conlíituit e u m , impatiens esf, txalutjl i í lütiam fu»m, 
qui patieuter iniurías tolerar , prppo- id e í i , maiji íeifam eam Fáeit 5 quod e» 
nés illum viro fortiíex ómnibus cnioi nim sn íubüme tollicur ó m n i b u s íit co-
virfutibus corporis, íort i tudo maxi fpicuum. Aut dicitur exaksre í íul t ir iá , 
mam habeclaudem, & íupremum ho- quia magnam ftuít;t!á otiendir.Quo 'd, 
norem spud omnesi nullienim magís vtdiximtis í up ra . egreg ié Septuagmca 
celebrátursquam in bello prjclari du tranilulerunt; Par¡ens vir , mnküs in 
ccsjquihoí tes viccrunr.vrbes, & pro- prudeotíajar impa*>>ns9 fotos ítolcus? 
urncias íub iugarunt : quo tamen prat- es vnfuerte furiofo terribileleco. Vnde 
ttaotior,& honorarior eíí patiens, quí hxc paliio eh íortifhma .a quá fottiífi-
iramviocit , & impetum fptritusíui mi viri íuperantur. Cits ícatespiurímas 
moderatnr. Q u a fententia raukísmo- íubiugauitj pene totam Afiam VJO^S 
dis poreíi fíerí mamfe í ta . p r imó jexdo- Africam, Aíexander ille magnos j 82 
¿iriua Aug^ítini a, C í u y í o í l o m i ^ , 8¿ tamen irac, & furorisbcl'uam, non Fo-
^ r e g o n j í , qui c o a í i d e r a o r , cum bo Ium non íuperani t , fed ab iracundias 
mo, qui iniuna actepít ab inimico, ira y i d u s chárifl imos amicos, Parmenio-
reruente contra illum commouetur , nem, Pliilotum, Clytum /SeCal i l íhc-
noa efle inimicum, qui prarcipué íllfi nem, trucjdaait , vtai ioseíus fimííes 

Protit ¿if. 

vexat^ aut contra eum agit j íe paíllo- rdioquamas. Vnde infere Auguítiou?, 
fieni ¡racundi* in ícmcupío cxcn icá . eum, quí vuidiwíam fcquitur , na eífe 

Vsde Imfe, 

coo-
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f i § Ttáiiaíus I V . primus, de diUffiione inmlmuml 
coní iderandum, quodetfiipfc contra í í on i ccd i s j t domma potes, mUetsxié 
inimicum agere videatur , e í t samen ommum.Etiterutn:o¿hoe,qu9Ao»:nm 
palfio interior, qua íortius contra j!lú Dommuses ómnibus te fatcerefacis, vsr S*p.litiG 

...agrie, quam i píe contra inimicum, & íi íuftm mim eftendis tu . Non ubi pafíio 
• iHe inimicutíi externa viocic, vincjtur .aliqua dominatur, oulli affeétui fucefi-

2 .«?f / ^ - i p í e a b interno.paíiionis affeóiu: non bis}.&ómnibusparcens,nonínfirmica-
í i ' dUfiaaíUs es, quod acodie Dauidi , qui cem, ká-virtutem cfteniis tu; EmphaJ 

• dosio fuáegrefrus.contra^auc propter Jim habet^prono-né, T » , Homo tnifer,' 
,eos,qui in íe rebellauerunt, filiara á íe infirmus}ac debilis^vututem, íbí t i t u -
..genitura patiebatur iotradoraurn^fuá, dinem, 8¿: magoitudinem forcítudiois 
-fortiuscoatra feípfum infurgcncé,do- fuac oftenderecredit ,vindícando,occi-
-tnuia iplam ipíius Dauidishonore defldo,fügaQdo,d{feindendo, kú-tn-ia 
fedifTimé pollaentenB, fuprema perf íioc p a t i é a s tua virtutem, 6¿ tua for-

•cula hnoor í s , 6¿ vita inducentem , dü ntudinis inui^am potentíam oftéJis ' , 
enim quis ad vindicandum imutiá ex- g¿ quod omnibu-. p k n é dominar!s,om 
txa fe procedit, habet intr.a fe iram, & niaque tuas voluatati fubícíta tenes, 
furorem, íiliura á feipíogenitum , qui quod ptrc!s,dímíccissfuíFers,5í^oten-
in i l lütsust jülum circumagitjpolluit, c'cr íuttiues,ex orara potencia enim, U - ^ 

: l l t-deira g¿in lupicraa cora'jeitddctimina.Có- infinita pocentiat vir tuteproucnit , fe * 
íAf .u* fiderauicSéneca fa^um Platonrs,qui contraoífendenecscodnere , non im-* 

cum aliquaadocontra rcbellem ícruü tan.auc fubica excádeícere ita, fedpar 
«raagío furo re excitatus eífec, qué nu- cere eis/iiraitcere, & íuUinere . Hinc 
-dura fiigellandum voleos afíuraerejad Ecclcfia i í iudde Deo magoificumea-
iram mtra fe pofitam, 8¿ contra feex-

.citacam,coni'ideiandam, roentera con-

.uertir- attendens , quod íic ipíe in ísr-
uuniagebatira ipíum eórurbabit : íic» 
que perltititeleuatobrachio, S¿ ma-
cu.quaí iagel íum tenebac.Cumqi cune bus potentiam fuam demonílrat}creá-
amicus forte fuiííet i ng re íTus^ admi do Angelos,prGducendo mundumsor« 
rans,quod ita íubfiilcbar.nuüa percuf- bem gobernando, regendo, vindiólam 
iione feruum lsdens,refpondit ipíe:ne de peccatoribus fumendo, mittédo d i -
mireris,in meam enim iranj,,& furorc ¡uuium inundans orbem, ignem com-
nunc ago, oblitus fiquidem iam feru i , burentem ciuiwtes, &c. >ed máxime 
inquit Séneca, quem potius caítigarec, oítendit parcendo, quo adtu íe olten-

E p l f l . ' í . j a u e n i t j f e i p í u m . Ex hisSanCtus Augu dit tampotentem, ve nuüus aífeóíus cí 
M^rceU, ftinus irridet gentiles, qui credebant, dominetur. Hinc etiam Dauid illa dúo , 

•eííe maximatibrtitudinis opus, vindi- optiraé coniunxit: Deus iudex fortis, P'/<^^-7','t, 
¿lam in oíFendétem exercere cum po é ' patfens, prius pofuit fortem^á elt, 
tius íít opus infirmitatis, & debditatis pocencern, á quo proueme, quod fit 
fuecumbereenimpaifionibus, infirmi patiens. Dif t io , Eí,vc fa. é Janotaui-

mi\§l¡*iemnipeientíam tuam parcendo 
máxime , & mifera'ide manifeft»* . Ex
pende adum aduerbium íupcrlat íuum. 
Máxime y Deus narnque nondubium , 
quod in ómnibus íuís o p e i i b u s ^ a£t 5 

inEtéicis , tatiseft,, vt Arilioteies ipíe lape do 
cuic Vnde fi vísfeire,Gur tanto ímpetu 
ad fumendam vindicara procedas,ín-
•celüge.íd non ex an imi fo r t i tud inOi 
i e d potius ex infirmitate eras procede-
re, qui á.paíííone, (kaíFe&u ¡ra vinci-
t u r , 8¿ fuperatur. Optiraé Sapiens ex 

,«0 dtcic, Deum mifeTÍcorde,omt^|t>uf-
.que parcenrem} quía íup'rema potécia 

mus, non tam virai.oniunchoois, qua 
cauíaüs aliquando haber, ideoque-J 
hoc in loco idem e r í c , Deus fortis, & 
patieíis, ac fidicat: Deus oíienditur 
fort is , quía patiens, ex eo enim quod 
patienter futtinet, fuá fortifudinis ^o-
llendic inuiéíam v i r tu tem, nuili paí-
í ioniobnoxtara, auc fubieóía n' . Quo- ñM- J4- p 
modo etiam Moyi'es, qiaodo Deum 

, l í . í 4 . pízíisi.Ms/ereris^nquu.emniumj^iii» in ttaníitu vidit4damaHÍc; Mi/ericors 
.tmniapotes. Non va linvAissshonvi-ii * ctsmtns, In Hebreo, I m i s mtprU 
qui paraonem fuam p k n é reiunccre í or/,quia f or t í s , í ¿ p#tens,idco miler i-
non po te í i j ideoque ei í u c c u m b e n s , í n - cors,&parces.Qua fimilirationedixie 
i i a i ium k compicba^tu qui nuilí paí- JDauid, hoc íe in Deo aucülle, & atí é té 

coa* 



s ̂ mrtafars VqÜQd'hos prdiptum eñ hmn¡ ¡cm* 
cSfideraflfc^wptefias T>eiefii& tibi ftinere igicur paticacer>& pa rc í í e , fio 
Domnt mijiricordia: ideo eíl t ibí mi itnpocentis, ícdpotencíae tnagax a S í 
fericordia^quia poteítatc,, Sí fortitudi- í ummx v i r tu t i s , ac forticudinis opus 
ne praftas. Ec rcm totam coocludcre ert. Sicac atiteta de Deo dicitur, quod 
vifus cft i s , qu i in taptucbre viderat cam parcics omoipotcnt i» v irtutemV 
i l l ius eííentiütn, & natmam, Paulas, & fortitudinem oilendit; ica de homi-
qui explicare volens^t qua re d a r í a s ne veré s í í e remus , quod ex eo quoá 
ofíenderetur fuprema Pei vi t ras , Sr n ó pardc,& ad v ind .dá procedit,ma= 

jfkeerepotentiam fuittntfufiinutt m muí-
tMfatienti* VH/A apt* in interuum. Ex
pende i l lud, Veknsmtam faun jmm» 
siamfuam. Deas fiquidtm varia diui-

c¿ta 

7< 

Rm'f^tz» pocen í ia : Velen*, inquic, Dem notam mfeftat, quia infirmas eít,cui paffio i -
racandiac dominatar, qaem affedue 
cordis /abijeic, & proflernit. Ex quib. 
apeé U.G' e^oriusa explicar il/ud¿.-1» a ¡ .f .fñji , 
fAtiemiaveíírafojfideUtts mimas ve- t imón.t i l . 

nitatís í u * a t t r i ba t á , varjfs o^r ibas fié**.. Qu id cann eit ahquid poffide h L H e . t i / 
demonft rareccníaeuic ,vcabomn.bas r t , nili habere donmiium i.lias ? habe- i3 , 
cogno ícanmr . Volait íemel oniriibus bi t ísdommium anun* veihu per pa-
notam faceré potencíam íua f í í , i de r t , ticnciammon tnira ell dominas anira» ^ 
v i r ta iem/or t í tad i í ' é jomnipotent iam. fu« impaciens, qui etfi cotíorbi extra 
Et qaomodo cam ofteadic? Num rum- íeexiftcfií domineturj ipíi carné domi« 
pendo foncesabyiil magnx, & caíara- rjarurira,& füror ,qu ibusobfeqa i tur , 
éias cceli, & brcui cerapore mitcendo Quod(yc Chryfoft.annotau!c)nos ipíi H m i l $ ® l 
djiuaium, quototas orbis inundatus f ^ t m u r , quandoexcafare volentes, adpep' 
perirec ? Num placado ignt tn, Se fai- quae irati fecimuSjaat iocuti íumusjdi-
phar, qao fubitoilía Sodomorum re- ce re ío iemus : Nefciebam, quid dice» 
gio.quat erac tanquarn Dei Paradi ías , rem, iraefueranc verba3& mocas. Per 
redigerecurin fauillam? Num micten- patiétiam ergo homo dominatar ani
do angelara valida, qai íab vnius no- nía íase,íubijciens eíasappetirum,, & 
¿lis fpstio, innumerum exercitum_j. i ram, faciens quod dixic Dominas ad 
Senachcríb iugulacam relinquerec ? C ú n : Subteerit ttppetitus tuHst&tH 
aac mktendo vrfos, qui paeros deuo- deminabevis illius. Oomiaiü quod pro» 
rarenc irridentes Elifaeum ? Neqaa- p n é h o m i a i congruit, vtGregor.sn-
qaam, fed fufiinendo in maltapatientia notare videtur, non eii quod acquiri 
vAfair* xptaininterttum. Omnia ver- tur per vires corporis,fed per vires ra-
ba^tnaximaconfideratione func digna, tionis, & mentis, fecandá qaá dicitac 
Vafa ab hebrais vocantur inñrumen- ad imaginé Dei faólus, cuius caufa d i 
ta quseuts^vt vala be!Ii,vaía cátici,&c. étu eft e i : Dominaminipifciíus maris^ Gea.j, ag<i 
Vaía i rae vocantur inííraméca proao- &volatilibus c<slit&vniuerfisaaitnanS 
canda Oei i r am, ideoque hqc nomine tibus qu&mouentut fuper terramiéi ite« s.Grw.p.ir 
intelligic quofdam homínes obíiioa- r u m : Terror vesler , ac tremor fit fuper 
tos, quitanqaam quadam bombarda , CHnaa animalia terr& j & fuper omnes 
peccata graaiffimairam Dei excitan^ volncres ccsli,&pifees maris.Sihomini 
da emittcbant,quibus feipfos aptos conuenirec Dominiü per vires corpo-
reddebant ad inccntü,id eí í , vt ira Dei r SiCcrté fortior creandus erat Elepháí 
¡ntentatn e í funderec^ ' mortem, qua^ ceíRhinocerote3 Leone.&c forticudo 
hs erat Pharao J fu ñeque muki i lh fí. Camé propría eius,eíi per rationcm}& 
miles, qui peccatisfuis iram D e i , gra- raentéfd¡rjger,cem, ordmantem, com-

primencem. Volaitque propterea d i 
ce re Dominas ad Cain: Forcitudo, & 
excellentía taa>nonex eo eít expen-
denda, quod fratre tuum perfequaris, 
&cccidas,qiii t ibi ingratus,& inuifus 
e í t : dumenirn contra lÜü a g í s , podas 
ta alcerius dominio te íubijcis^f.appc. 
titas tu.'.'vnde íi occidésfratré,'!!© fu-
penor euaíerisi inferior remanebis ap 

uiffimispeccadsjquaíi quibaídam arie 
tibas impetütJ& commoijent,per qua 
dignos fe exhibent.vc íabico interitu, 
& «terna morte plcótintar j & tamen 
Deas faftinec patienter, In multa, in -
quít , p*tientiaiexpetlit vna die , & 

maltisibeneficiá noua impédic^quibus 
alIici3t,&c.Hocraodo Deas faaforci-
tudinis omnipotentiam manifeílat.Su-

NHK, in Muang, fars í i . 
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Mantua». 
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i / o TraffiatusIV* primus 
petitu füO;fj, tui dotninatus fuit.In hoc 
|ua fortitudo oíiendi debec, quod ap-
pecitum tuuracoatineas,&tibi fubij-
ciasi ficenim dominaberis i l l i u s ^ a-
nim* t u s . Bene crgOjinquic Grego-
riusjdixit Salomón, gued mslior tfl pa-
tiens vmforti , & qui dominatur mi
mo fito , expúgname vrbium. Minor e-
nim visoria eft, vrbes expugnarc,quía 
excrafe funt, quac vincuntur > maius 
aucem eÜ, quod per patientiam vinci-
sur, quia ipfe á fe animus fuperacur» 
& íemctipíum fibimet fubijeit. Viden-
dus eñ Diuus Thomas, qui ex profcíTo 
demonlirac aólum prarcipuum íbrtítu-
diniseííe pacientiam , ideoque amicus 
ille l o b , apré eam fortitudini copula-
uit, dicens: Vbitftfortitudo tua.patien 
tia ttta ? Hxc doóí riña cít eciam ipfo 
rum g«flriláMaJ& philofophorum ore 
decaarara . Fortíor c í t , qui fe (¡nquic 
i l l e ) quarn qui fortiílmia vinci tOppi 
da, nec vii cus a l t íor i re póc. Ec idera; 
Ardua res vicillc aiios, visoria , Bft a-
nimi f luóius , compofuiífe fui 1 Qu i -
busconcinunt, qux vt Beatus Augu-
fíinus «^refere, carmine lyrico cecinit 
Horatius ¿ L&tius regnes auidum do
mando—'Spiritutn t qnam fi Lybiam re» 
tnotis Cadibus iungts } & vterque Pee 
Tius—Seruiat vni, 

§ . 2 4 . B m i á i s hiHorta, confir
m é qu£ diximus) quam ex-
cellenter expendh Chryfi-

Jlomus, 

PLurimi his íimilia poflemus fubij-
cere, fed omnia explicancur argu

mento Bean Chryíof tomi,expenden-
cis faótum Dauidis, fxpius repecitum. 
Erac Dauid in fpelunca, quá ingrcííus 
Saúl, admanus illius ncíciens venit , 
quem iure Dauid occidere poccrat, ve 
Chry íoñomus «3Auguííinus¿}& Gre 
gorius, ^dtmonftrant , Eo autem vi-
ío , inferíus ¡ra quafi vahdus hoiiis in-
furgens,cor eius coepit pulfare,8c 
pungere,vc ad inimicum,queín coram 
videbat, perdendum , procedrret, & 
illum perderct, & occiderct; qui ip-
í iuscruorem roto peclor. íitiebat, & 
quaerebat. HuicquCL* interno hot t i , 
fortiflamé Dauidís cor impugnanti , 
addiciíuncmuUij quosin fuá focicca; 

J de álUUme mimicepum* 
te habebac milites, qui hanc é coelo i i -
bi oblatam occaíjonem ceperunt pro-
poncrc, quos probabüe é l l , ak Chry»! 
foítornus dixií íe.-Errones, exulefquc 
faóíi fumus, domo, patria, cacterifque 
ómnibus excuffi, & o m n i u m diñícul-
tacum tuarum confortes fumus i & tu 
horum authorcm in manus traditum* 
cogitas dimittere, ne ncbis liceac vn-
quam refpirare ? Si tuam faJurem oe-
gl ig is , no í l rx vitar parcas j Non tibí 
dolent antcaí la , ñeque meraor es ce-
r u m , quaf ab il lo pcrpeíTus es mala > 
Cer té ob ca,quat futura func, tollc ho-
í iem, ne maiora, Si acerbiora perpe-
t i . imur. Dauid autem magls huncho-
liem,qui cócra cor fuam ageb2e,Guani 
Sauiem reformidans, toram f u * men
tís acíemcontra curn direxit, hocfíbi 
proponeos, dimitiere Saulem liberum 
& vinec re internum furorcm , m i l i -
tum exhorcatione feruentem; hoeque 
v n u m , inquit Chryíoí iomus. fpeóia-
bat,quomodo poffet redimid toleran-
cix corona. Idcirco fubíh'tit: contra.* 
affeétum fuum veré agens, & iras fuae 
dominaos. Quod videntes milites, al
legante inquit Chryíoft. diuínam au-
thoritatem dicentes: Ecce dieses qua i t "Reg^i^ 
locutus efi Deminus ad te i Ego tradam j t 
tihi inimicum tuum, vt facías ei, ficut 
placuerit tn oculis tuis . Non cuam v i * 
cem vlciíct 'ris,Deoíubíeíuis;eius mí-
nifter esj i l l ius fententiam compro• 
bas.'fed quo magis i l l i díct bandeo ma-
gis ille internum holiem, quem com-
motum contra fe fentiebst, compri-
mets curabat. Vt aucen) omnino illufii 
vinecrer, ad Saulem acceísit, & abfei-
ditoram chlamydis illius . Hoc enim 
non tancum íce i t , vt ea poitca agercr, 
quac egitjíed vt abfcmdens oram chla
mydis, internara iram abfeinderet, 8c 
omnino niortificaret,firniiCm fe exhí
beos e i , qui íuprcma íiti ardens, a quá 
jabijs apptopinquar,quam dum ¡bi te
ner, nec bibiti fitim ipfamacei bíusca-
Uigat. í m o í r a m í u a m illo fupplicio f 
caitígart voIuit ,quo fabuloíum íiti-
bundum Tantalum^caftigaium Poeta: 
referunt á dijs, inferétibusaquam ví-
que ad os eius, non autem eam ve! Ic 
uí;cr gultare permittentibus. Saulem 
igitur iíberu dimifit, iram íuam inter-
n u m q á o i t c m iuguIsuít .Hsc íuprema 

Daui-



Quartapars, qmdhQc\pmepíum e ñ honorifiam. 

JDauidts vií loria fuic, inquic Chryfo-
llorous multoqj maior, quam illa quá 
de Goluth reportauit, magnificcntior 
crac Viítoria hatc,pratd2 i!luftrior,g!o-
riofiuíque tropheum. Enimuero nunc 
fordoremjmukoque validiorem fe có -
probat. Quando namquc Leonem, & 
Vríum occidit, Leonibus, & Vríis íe_j 
validiorem oftendic. Quando dciecic 
Gigantctn , Gigante fe demonftrauic 
fortiorem ; nuncautcm vínccns feip-
fum , forriorem íeipfoeuidencer com-
probac. Hucufquc Dauid fortiorem fe 
alijs declárame j qui al ios vicerat, hoc 
ad fuprcmam Viíloriam defiderabatur 
quod vincerec omnium forciííimum, 
ícilicet feipíum.Hoc nunc prg íiicicvn-
de rnaiori nuncexultarione, & gloria 
fuic pknusjquam cum Gigantem vicies 
EgreíTus enim,inquit Chryío&onius é 
ípelunca, tanta cum gloría, cum quan 
ca tres pueti egreñi íunc á camino ar
den ce: nam quemadmodumillos non 
exuífitignis i i t ah i c non fíagrauit ¡rae 
incendio: & illis quidem foris nihi l 
jgn is , in quo verf2bantur,nocuit j hic 
vero cum intus haberec carbones ac-
c e ñ i o s , cum foris videret diabolum, 
caminum incendentem, idque varijs 
niodis ab inimici conípcí lu^ab exhor-
tattone mi i i tum, á facilítate perfícien-
di cxden^á fohtudine corum, qui Sau-
l i poííent auxiliari, á prarterirorü me
moria , á futurorum penculorum me-
tu(iiquidcrn hxc farmenti$,& ñipulís, 
ac ca:ceris omnibusjquibus caminus i l -
le Bahylonis inccndebatur,lucidiorem 
excitabant fíaratwam) tune non exaríit 
Dauidjnec aíiquidccocra Saulem egjtj 
quemadmodum corjíentan«um erat a-
gere hominem}tot modis irritatum. Si 
crgo fuprema fortitudo eíí vincere af-
feótum irainfurgentem,cui,qui fe fu-
bijcíe, infirmus debiJifque cfti fortiííi 
mus iudicandus eli,quí inimieo parcic j 
& debilis, acinfirmus^qui á fuá paffio-

ne ducstur,& quafí raptatur.Hic-
que fit primus modtis expo-

nendi :• quomedo prat-
fiantior fit patiens 

vi ro f o r t i , 
& c . 

§ . 2 5 . ^u i tmtn tco vifib Hipar* 
cififrudentem, ¿r for temfi 
comprobat^quia, ad inimicum 
inuiftbikm vincendum fe 
íonuerttíy/ictit lob, & Chri~ 
flus: hoc eji carbones conge* 
rere/uper capmeius* 

SEcundus modus, quo cxplicatur, f t ^ o . 
fortiorem, validioremque eíTe eum» 

qui iniurias patienter fer t , v l torc , 82 
vindicatore eft, quem indicác Chryfo-
fíomus«, Auguí t inus¿ , & e x profeffo a H w . f s » 
Baf i l ius^ t rad icqu íanno ta r , cum inf- edpop. 
micum pateris, non cam il ium vifibi- bSer.tíX* 
k m oculís corporis, quam alium inui- de temp. 
íibílem acie mentis confpiciendum cf c Hem,io.. 
fe,qu¡ il lo eíí potior,acfortior,quique de irap-. 
i l lum contra te agitaf3& mouet. Quod i ^ c , 
fub manifefto exe«iplo declarar. Si aii- ' ' 
quis inimicus tuus te perderé volens, 
lapiden contra te mitteret (ficut mic-
tebat Scraei contra Dauid ) quo de a x.Reg.if;** 
criter percuterec, tuque tune dolore_j 
i ¿tus recepti, totú ce conuerceres con
tra lapidem, contra quem o r a , & ma-
ñus moucres. Be roto corde intenderes 
i l lum conterere: cer té irridendus cf-
fes,& rarionis expers, qtu canum mo
re agens,contra lapidem ora,&dcntcs 
conuerceres, §¿ nouam liecicíae roate-
riam inimico fubminiltiares, qui non 
folumgauderet,quod teacriter per-
cuíílt: íed quod teipfumde nouo defa-
tigantem , & dentes excutientem ad 
pecram,qua te percuífir, contcmp'arc-
tu r . Q u i veré fapíens, fortífque ef t , 
tune di mí lío lapide,immo,& oculis ab 
eo auerf ís , omnes vires contra i a i m i -
cum,qui lapidem iecit,c'onuertic, Hoc 
coní idera , inquic Baúlius, quando v i 
des hominenijte offendentem: inceili-
ge il ium eíle lapidem, á diaboio contra 
te proieí tura tanto fortiusjquanto rna
ior i ímpetu agentem exper í r i s . Quid 
agís ? Sí eníra te totum conuertiscon
tra heminem a í l u r u s , contra lapidem 
te coouer t í s , nouoque gaudio diabolu 
perfundis, dum quem prius ipfe per 
lapidis i í i umpcfcu í í i r , nunc confide^ 
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rae nouo dolore contra lapidem exci-
«a tum. Q u i feré fords eftjhomíne of-
fendente reliólo, fe totum cóuernr .v t 
de precipuo iuimico viciícacur;hoc au-
tem facit opere d!!e¿í)onis,quo diabo-
lum ma^is percude, quam percuteret 
homincra, fiin iHum baculum mitte-
rec. Ita exponit Bafflius, quod C h r i -
ftus d ix i t : ^HÍ irafeitur fratri fiiofine 
emfa , ñus eritiudkio , id cñ , poenaj 
grauí, vt Euthymius / i , intelligir, Hie-
r o n y m u s ¿ , credie particulam illanuí 
Sine cmfa , in probacioribus coaicibus 
non haberi, quam aiiquis minus do-
¿ítis textui i n í e ru i í . Q-uís cn im, in-
quit , nefeiat, fine caufa iraíci e i l o 
oeccatutUj pnsna dignum ? íreneus Í , 
luft'nus ds Chryfoftomus e, Augufti-
nus / , Theophylaóius g , Euthymius 
g, & alij , credunc, confulco Chri í lum 
iliam parciculam addidiüej vt hoc íp-
fo indicarec, non omnem iram eíTe_> 
peccacuaij, quin potius iuíiam effepof-
fe, ü cau íam haber. Sed Baíilius d c j 
ira contra inimicum intelligendum_i 
firsdic,qux ira fine caufa dicitur.Quo-
modo eoinr non fine caufa ira in fra-
trem,cum fít a ü u s , qui illum inftigac 3 
nempé dssnjomille fratrem contra t o 
commouec,qi iaí í lapidem-j mittens: 
ñ n e caufairafeitur percuífus lapide^ 
ab alio i n f e r o contra lapidem, dimií-
í ó ü l o , qui lapidem mific. Hanccoe-
Jfiftcm philofophiam excellétcr intei-
lexic is,qui in huiufmodí infli&ibus in -
í igné reportauit vi¿toriaf palma . San» 
€lü Job t inquit Chryfolíomtis, in me* 
dium producamus, msgoum patien-
t i a pugilemjadamaotemjinquam i l lú , 
petram i i l a m , qua: ín Auíitidc regio-
ne extidts & veré virtutis fux magui-
íudine vniuerfum cerrarú orbem co!-
luftrauit. Irruerunt Sabai,& tulerunc 
boues, & afinas, & pucros percuííe 
runt gladio,& ignis de G?1O defeendit, 
cues, puerofquf confumpfic: & Chai-
dacifecerunt tres turmas , & inuaíe-
xt'nt camelos, &: tuíerunt eos, & pue. 
ros percuííerunt gladio, & repente ír-
í u i t ventus é regione deferti , & con-
euíiit ángulos domus5qos corruesop-
^refllrlibfros» Quid iííe egit ? Sitrrtmt 
lph,érftidit veJiimentafHd, é" i^nfottn 
pite ¡cor ruens in íerram adorante , 5>ur-

g«di aí ly s groprius ei l eiu^ quj animo 

commoto, fe exponit contra h o ñ e n t 
pugnacurus. Simiüter 3¿íus ille fein-
dendi veñesJ& radédi caputjproprius 
crac i j s , quiad ludiam defeendebant, 
qui deponcbant ve í i e s , & capillos ra-
debant: ne inimicus haberersvnde pof-
fet firmiter arripere,& tenere. ¡ta d i 
xi t Pauius: Gw»ií qui inagone comen- s.Cm^.zf 
dit, ah ómnibus fe abíiinet. lob ergo fe-
ip íumexhibet , quafi in acie pugnante 
lufeepturus. Ec contra quem i> Foríi-
tanne contra Sabacos,aut contra Chal-
daros,aut contra turbinem vel ignera,. 
á quibus l«fus videbatur? Mínime g é -
tium i fed contra praccipuum inimicú,. 
dsmonem fciiicer, quem aducrtitjhatc 
omnia contra íe^ranquam lapides mit -
tcotem! ideircoad congredíendu.n-* 
GumdatmoneL*, fedifponit, & omnes 
animar fu se vires in cum retorquet: gá 
quia feiebat,datmonem hace iacula^> 
contra ipíum ieciíle , vtcius paticncia 
laderefj padendam ipíam arripit3 qua-
contra datmonem sgat, & eam tenen^ 
inuiftam , cadens in terratn adora c 
Deum . Addit disbolus fagittas acu-
tiores, vermes famélicos, qui ilMus 
edet^n:carnes, & cortoderent ollas, 
quorum h-mem vehcmentiííitnam ex-
cicabat» vt vel fie contra ü l o s , quos. 
tam propinquos patiebatur, iram con-
uerterec: nontamen vel leuiter id e» 
gic^qiiin potius, vt late Orígenes pr-o» 
íequitur , in íingulis vermibus datmo
nem videos agentem,S¿ principalius; 
fe impetentem, ad dsmonis vires e-
neruandas, omnes-fus mentís cogita-
tiones ordinabat. Et quia íciebat, d i : -
monem reuincsndum per patiendam a. 
quam ille infringere nitebatur j tena-
cus patiendam arripiens, per eamita' 
illum deuicir, vt idipfum damon ipfe,, 
cum máximo fui pudore, & verecun
dia cotmííus fuerit . Quod Chryfo-; 
í lomuscioquendífimé proíequi inten» 
dens, ita incipit celebrem cpiñolara 
ad Oiympiadem ; lobdiabolios con-
tundit, & totam illius pharctraro exi- *' ** 
naniuic, 6¿c. Hocque ipfemet non ta- 0 L ^ ' é í 
cuit. SufitMtur, inquit, fdfthquus *d~ Í,I<*'^* 
uerfusfacsem msum . contradicsnsmihi, 
Qui contra me falíum dixit teldmo-
niuro ad Deum, to topcé lcre fufeepit 
adueráim me_s beüum: pofuit mí fibi Uh tú, í |» 
f«f?/ /» /^««/s3 ,Chaldf i j lab | i , ignis ,& 



Quarga pam qmd boe pmceptm eíi'honorifieum* I J J 
vei)*usjagittae fuerun^quas contra me 
hicinimicuscoaiecic. Non contra fa-
gictas crant vires ccnuertendaf/ed có 

f 1̂ 4* ira il!um,qui iectrat.Hinc egregié ex
plican poten,quod,& alibi pe expii-

z R m . x¿ . cauímus , quod Apoí fo lus^ , referens 
20. Salomón is ¿,fentéti2m,d¡xit: siefurie. 
h PreHií y. rit inimicHStuus¡ciha iUum fifititi potu 
J J , dñiüiihoc enimfaciens carbones igms co* 

geres fuptr caput eius.Ncli vina a malo, 
fédvince in bono malum . B.Auguítinus 

Ipif í . s .ad Mali nomine,ioternum irat, & furoris 
Msrseüm. affeótum intcllexit, qui malura abíblu-

té vocatur J quia mukorum malorum 
eft r a d i x ^ caufa.Vultque dicere Apo-
flolus ; Noli vinci á maloj ideñjabaf-
fediu, &:p2filone iracundia; íed illud 
vínce , bonumfaciens inimico tuo . Si 
cnim tu inimicum vincere nirarís,yin-
ceris á tuo malo afFeClu, qui peior in i -
ÍKICUS efí:fi inimico parcas, hunc malü 
affeó ium, fatuiorcmque inimicum hoc 
ipforeuinces, VÍ paulo ante profecuti 
í u m u s . Catterum ipíemet Auguliinus 
aiijque multi Parres, nomine mali ab-
í o l u t é prolatijdarmonem intelligunt,á 
quo liberan perimus dicentcs: Sed / i -

i l i j e ar» lera nos «w4/í>,ItaTertuIlian. « Chry-
íione. foíiomus b ,& alinde quibus alibi.Vulc 
hHem.xo. icaque Apofiolus dicere : Nol i vindi-
h Maíth. ftam agens, hanc enim ille prohiben-

dam aílumpíit^vinci á malo.id c í^dg-
mone, qui contra te iuimíct m excit:-
uií.'potius anima parienciam. & chari-
tatem , in qua vita ípirituai.'sconíiíiir, 
lárdete intcnden$,quá corpusifed vin 
ce malum iíium} in bono benefaciens > 
ícilicet inimico tuo : cum enim id fVcc-
riSiCarbones igms congeiesjuper ca-
puteius. Caput inimici ]*dentis te^ja 
boluseftsqui íl!ú mouet, regir, guber-

UMMS^Í - nat , quiquedicitur , saput ás domo hn 
Ii» - ^jr.eft enim caput offinium impicrum. 

Hocergo caput eí?; quod prateipué t i -
b i b e ü u m ingente vinees illud^bencfa-
ciens iniraieoícarbenes ignis cógeres ; 
Rem U'premse aétiuuatis expnmere 
?oluit Spiíitus fan í tus ,q i ¡a í id icens : 
N i h i l contra fum agere validius pote^ 
ris^nullam rem adhibere, cuae validius 
i l lum torqucat, quam opeia bentfícé-
íiaein inimicum , qui t t l i patiatur ab 
jgne inferni , qué perpetuo fecum de-
íert ,potentiori tamen}ac validiori igne 
m m torquebis, per talia ddeíUonis 

opera erga inimicum , qua erunt car
bones ignis illum acerrimé torqucies. 
Hace ergofummafortitudo eí l , quam, 
& egregié íupremus omnium virtutü 
magitter dcmonftrauit, qui bellum aí-
fumpíit cura damone, & venit v t hüc 
fortem armatum vincerct, atqueliga-
ret , ¡mmo ve mundo expelieres. Q u i d 
fecit hic inimicus cócra Chr iüú ? Mui 
ros cómoiii t ,qui contra illum agerenra. 
idque tam valide, ve per illosfuerit in 
Cruce poíitus. Contra illum mouit l u -
dam5qui eum véderet5Petrum qui ne-
g3ret,íudseos,qui períequerétur , Prin 
cipes, qui coodemnarent, milites, qui 
comprehenderent, m ¡ni (tros, qui ilíu-
derent,PilatAjn3,qui íentcntiam ferrer, 
Bcc. Nunquid Chr iüuscon t ra h o s c ó -
motus eft ? ludam vocat amicum, eo 
tem-pore,quo traditionem perficiebat» 
Pecrummiíer icordi ter r e í p e x i t , c u m 
in e¡us negatione perí iabati eum uui 
aiapam dedi t , i n ü r u x i t , & pie corre--
xits Principes fuam dminitatem do» 
cu i t , ad pjlatum blandé refpondit» 
Quid tándem?In Cruce críaltatuSjpri-
mam vocem emi í i t , fupreraam cjrca 
inimicos dileólionetn oltendens, pro 
cisorans,& dicens : Paterdimtíte ilUs ; 
Quid hoc?Agnouic inimicum f u i / í o 3 
qui hos omnes contra íe tamquam scu-
tas íagicrasiacicbac, ideoque eesex-
cui'at dxcenv.NeJctunt quidfactunt.SciQ 
bat, quod modus virueca JIÍBIB i n imi 
cum,erat panentiam cenerfjpetienter 
f e r r é ; &offendentibusbenefacero • 
ideirco totas í u a s i v i r e s í o d i r c x K . H o c 
que t f t , quod dixic Apoí iolus: Bxpo* , <c i . 
lians Principmus i &Viteftates, tradu- 1 " 
xit renfidenter , paUm íriumphmsiüos ** 
infemeitp/o; Marufeítéj i n q u k , tnum-
phum obtinuit de i l l i s ; Quomedo? E-* 
m)ttésnefülgura,autfulmina,aut mo-
uens rontra eos brachia? nequaqusm, 
íedinfemstfpfriiáeft, v tesponi rAn. inca-%\ 
felmusjinpaíi ionepropri jcorporis , in Csi0'rr 
illa ícruans intra íe paticntiam, patié-
ter recipiens,& fercns,quf libi ab i n i -
micis inferebantur, eos poteíiate quá 
in humanum genus habebant, ípoiia-
U!t,8¿ traduxit, id eft, in publicum ad 
verteundiam eduxiíjmalc pudere pu-
blicé ecs aífecit. Ita CbryfoPoniUs , tícmt6: 
& omnes gratei Paires inrelügu^quod epifi.adi 
eorura imerpíc tes t rausíerunt , exm* phefi 



I'J4 Tratlat.IV* TrimuSide düsfficne immicomnh. 
f lauiti vel cffentauit, futo a 1* verguen-
^mctaphorafumpta abco.quod cum § . 2 ^ . Ve ra fomtudowpá t i en^ 
inHir^c aiinnnc nnnmnr . it) n i i h l i r u m ^ ( 

t i A prtctpue poftía eft>qíi&fo-
iudiccs, aliquos puniunt , in publicum 
profcrunt>& oíientantjquafi in exerr-
plum illos ponentes, Ita Deus iufllc 
quoídam impíos Principes contia Sc-
Icm,id eíljin meridiana luce crucifigi: 
Sufpende, inquit > eos contra Soltm: Se-

RMPhZj-'fc. ptuaginta, Exempla, íeu inexempium 
pone omnium confpei^ui. E: bene hoc 
verbo víus eíi Apoí to lus jnq iu t Chry 
íoftomus nunquam enim diabolus tan-
tam turpkudinem, & verecundia pal-
fus e í i . Non difimuli dücuríu hxcea-
dem Sandtus Auguftinus profequitur 

Ffaí.s f-. expendens illa Dauídis verba: Gontri-
Jíatus fum in exercitatione mea, Cum 
aliquis t ibi irrogat iniuriam, aut dan> 
numinferr/luosjfnquitjinimicos con-
ll i tue t ib i ante oculos, vnum apertum, 
§¿ a lcerumoccül tum; apertum homi-
nemjoccultú diabolumXumergo fine 
dúo , vnum vide, akerum intelíigei v-
num dilige^lceram caue. Namque, & 
inimicus i l l e , quem vides, hocin tej» 
vult humiliare, vnde vinci tur , verbi 
grada,diuic i js tuis vincitur^pauperé 
te vult faceré j íi genere tuo vinci tur , 
humilem te vuk faceré j íi viribus tuis 
vinci tur , dcbilem te vult reddcre. Ea 
ergo attendit in le,vel deijccre,vel 211-
ferre,quibus vincitur . Et ille oceulcus 
inimicus, ilIucTtibi vult tollere, vnde 
vincitur. Homo enim hominem vinris 
humana foelicitate, diaboJum auteai^ 
vincis inimíci d i l c í l i o n e Q u o m o d o 
ergo h o m o a m b i t a u f e r r e t i b í . Si de-
truncare, aut auertere foelicitaté, qua 
vincitur> fie, &d iabo lushominé vult 
vincere, auferendo vnde vincitur. Sed 
curaj'n corde. íeruare inimíci dileSio-
nem,quadiabolu vincis.'íatuiat horao „ 

U fortes I/rael comprohat, 
& heatum lob,manifeflc for<* 
t t m dmioní cftendit * 

TErtia huius re idcmonñra t io de- , 
fumitur ex recóndita Theologia, * x 

íceundum quam , vera fortitudo non 
confiliít in eo, quod eíl occidere, per-
cutcre/erirc, vulnerare,protterncre i 
fed in firma, coní lant i , inui¿íaque pa
tientia. Longo fermone rem hancag-
grcííus efí explicare Bearus Ambrc- , 
fius.qui multa fuo ingenio digna pro- L i x íPc'a 
fequitur,fed qu?ille tradi%8¿ dici pof- f j 5 ' ^ i * * * 
íunt,docuit Cgleftis Sponfus, explica- « ^ 4 i . 
re volcnsfoicundinem veram dlorú 9i 
qui ore pleno fortes dici poíTunt. CcL 
lum tuum , inqui t , ficut turris Dauid s Cant- 4* 4« 
qus. ádificata eíi cu propugnaculis, mille: 
clypsipedent ex tíi cmnis armaturufer-. 
tium. Priorem partem horum veiború 
alibi cxpofuimus,nunc expende pofte-
T'.otcMiUe clypti^á eít, innumeri. Eíi 
cnim,ínquic Beacus Grcgorius NyiTe- Hemil 7 in 
nusjacris litemfamiliare.per hüenu- cant pofi 
me rum, rnagnam muititudinem ligns- médium . 
Meare. Pooitur, inquit Theodorecus,, In hunc le* 
milíenar-iusnumeras- proquafi-.infioi- cum.\ 
ro. Ad quidná toe taadque c\y peí? Gó- Inhunc /*» 
lueueraDE,ioqoit R. Selcmoh-, Reges,,. cum-. videj-
Si Principes íeu Imperatores, i l l i spr i - SotomaiOf 
ícis temponbus, ad olientacioncm rem. 
vt terrorsm iniroicis.jmponerenc Sjfü--. 
(penderé.ex aliqua cminentrturrj jcu-

i -jieírasj, iacula, gladioss.nial]eoss. 
&aíia diuería bcllica inñrument3,qui«, 
bus faciíe poísét muñiré milites adpu--

quantum p o t e í i , aufcratquicquid pc-
teft:fi;diiigiturapcrté íasujens', viélus gnam.Vo'uit eosleftis Sponíus.íimiií-
eí l .occuké íf uiens.Ita Augufiinus cir- ter o ñ e n d e r e , in forcahno fuoarroa^ 
ca qus Jógiorc poíTemus diícuríu pro- eííe innúmera , ad mumendum , & at-
£edere}Í£d hac íuiScisnt ad rationem,, mandum omnes fuos fortes. Et qusiná: 
quam cradere ccepimus confirmaodá. illa? Innumeri c íypei . Mírum e l l , hoc 
Si osmque parcendo inimico>VJ(ihiii<, tantummodogenus armorum expoíi-
debilirate carnisinfirmo, íor t iorenLj tum fuitie rnam vi r i for tesdiuer í isar-
inimicum; inuiíibiiem; expugnandum mis fe muniunc, fagittis quibus traní« 
aílnmis, & vincis, inimico parcere, U í?gant,gladi<s quibus iugulent, Isnceis 
í i benefacere,non jnfifmitatiSiíed po- quibus confodiant, malleis qu;bus có-
dus-egregifc fupreniKque fcrciti\dmis, cundaot.Veréomnis armaturafortium 
g m o p u s i wk erat á quamuis íolaaiffioda eíTení 

. . « f e -



Quarta pars^md hoc pr 

c ' y n e í j q u ü hoc vera , & propria ac 
fufficientía arma eorum. qui pleno ore 

Cant. ¡ v o c á c u r fortes mille clypei: hi funt om-
Lib. qq- in OÍS armatura fortium. Sunt ift i fortes, 
Gen.c.jz. quos paulo ante Sponíus vocaueratj 
Oenef. 3%. Forüjfmos ifrael. l í rael enim, vt San-
¿ i , £lus Hieronymus contendit, íignificac 

fortem Des, aut fortem in Deura, id 
eft , íuprcmaforti tudinc pratftátem: ta-
lem enim fe exhibuit IÍCOIÍ, quádo vo-
catus cll l í rae l . Hi fortes non arman-
tur fagittis.gladijs.aut lancéis, quibus 
feriantjacerent, iugulent, configant, 
coníodiát : fed clypeis quibus íagittas, 
& i á u s contra fe miíTos fuítentent , & 
recipiant. Vnde patientiam fignificat, 
qua quisfortiter fuHinct ióius abalijs 
illatosmon vnus clypeus,fcd mult i , ve 
de í igne t , v&rum fortem deberé omni 

»,Rer. ex parte patientia muni r i . Hoc armo-
^ i^Par. rum genere munitus incedtbat Dauid, 
n . & E c - quem Spiritus fandius deferibit Prin-
de'f. cipem Fortium» cura á Sauleacrcm, & 

á filio duram, & impiam perfecutioné 
fuiífet paí íus . Hoc indem ille fortis 
athleta l o b , cui cum omnium dasmo-
num agmine bellum fuit i n d i ó t u n u . 
Hoc muñiros veros fortes docet Spiri-

£ccl. z,z 1. tus fanftuSide quibus dicit; Qui timem 
DcminumsuBodiunt mandata illius & 
patientiam habtbunt vfquead in/pefito-
nem illius. Hoc armorura genere, ilios 
fortes l í rael , & validos duces, quos e-
xercitui fuo prgpofuit ChriíluSjmuni-

Matt. 10. u i t : Ecce, inqmt,ego mitto vos; nolttcj 
lo.&Lúe, portare fucculum , ñeque peram , ñeque 

virgam: quid jgitur? ficuteues intsr lu-
%i67, pos, armaouis, eti paciencia. Multa_s 

arma funtneceílana v i rofor t i l í rae l : 
íed quxnam illa funt? primum armo-
rum genus,clypeusj fecundu clypeus j 
tertium clypeus i & clypeus eít omnis 
armatura fortium.Recolenda funt,quac 

Epifi. ¡c. ex Demoíihene retulit San¿lus Augu-
Viefcer. í tinus,qui rogarus: Quidnam ncccíía-

rium primo eft oratori? Refpondit. 
Prommtiatio. Quid fecund6?Pronun' 
t ia t io . Quid tertió ? pronuntiacio: de 
quo íupra , Idipium Coelefíis Spon
íus dicere videcur. Fortis v í r , armis 
sget p lur imis ,e í t enim congredien-
dum cum varijs inimicorura generi-
bus. Quodnam primum armorura ge-
nus defumendum? clypeus. Secun-
dum • clypeus. Ternura ? clypeus ¡ Se 

aceptum 0 honorificm* i j | 

íi milíies quíftas , millics idipfum re-
ípondebit.'qui proprerca míllc clypeos 
dixit po í i to s , ad omnem armaturam 
viri fort is . His ergo arrais Chrifíus 
íuos ApoHolos muniuit,quibus,& cla-
riusdixit : / » patientia veBrapoJpde- í m , S i , í : p 
litis animas veñras . Hoc fimiliter ar
morura genere,illumftrenuum m i l i 
té armauit Paulum, qui cum toto ter-
rarum orbe , immo cura principibus 
tcnebrarum dimicarctj Vais inquit M&.'p.í'$% 
U ñ tenis eftmihi tflejerttt nomsnmeum 1^. 
coram gentibus, & rtgtbus, & filijf I -
frael, & egoofiendam ei, quanta opor-
te*t enm pro nomine meo pati. Vide ar
ma, ego oftendara innúmera pati, non 
arcum tendere, non haíiam vibrares 
non íagittas raittere, fed pati. Quibus 
armis fe vndique munitum ille exhi-
bebac djeens; Signa Apoficlatus nteiin '•*/C*K't%, 
omni patientia. Hxc funt arma vero- i á. 
rum Apoíiolorum , quibus Chr iñus 
fortes íuos raunimt. His eiídem munt-
uit martyres,qui fupremum fortitudi-
nisgradum tenuerunc; quos nulla Ira-
peratorurapotencia, nulla carnificum 
crudelitas, nullum poenarQ genus po-
t u i t , vel leuiter á fuomouere inítitu-
t o . Quam fortis effee tu iris illa, quam 
nulla vécorum procells, aut fluminum 
rapidi mcur íus , immo, & totius maris 
irrupcio > poílec vel kuuer m o u c r o ? 
Tales eranc martyres, contra quos to-
tus egit mundus , omnis principum 
potencia, & potuerunr in eis carnes ab 
oflibus íeparare , & corpora membra* 
tira d i íc iüdcre , ík omnia consminuc* 
re olía > nec tamen potuerunt ab eo, in 
quo firmi perftabant, vel latam vngué 
íeparare . Et quacerant e o r u m a r m a í 
mille c lypei . Sicoraprehendebantur, 
paticncia> íi carceribus includebancur, 
patientia, fi verberibus afficiebantur 9 
pacientia, íi exilies roittebantur, pa
tientia : íi ad mor cem ducebantur, pa
tientia . Hace primo loco tenebatur, 
fecundo i t idem, ac t e r t i ó , & qux v i -
óloriam parabat; referehant emm fru* yuc ,^ s-
fíum, non arcus teodendo, non fagit- ' " 5 
tas mit tendo,non lanceas vibrando 
fed in patientia. Hi funt fortes l í r ae l . 
O quam mirá eft hatc Sophia (cantar / « pref^ 
Ecclcíia ) O quam noua coeli v í a ,V io Apoflo oríí 
cit qui occfdicur. Annocat Chry folio- ¡n [ertn.vt 
musdiucr íam efle rationeai forticudi- fcmtfM 

í 4 nis 



mus, tnafe nis ínter fortes Ds i 5 auc fortes Ifrae!, D i ü a m eftfupra, p a r t u r í r í , m 
dtcetihus } SÍ ibi res mundi: hi namque, tanto Scriptura facraeííe, doloribuspremi, 
qui incipit fotiores repucancur, quanto minus fu- & angi: quomodo mulíer dum in -
jngemifee í linent , maiora vulnera infligunt, fantem psr tur i t , gemitus clamoro-

ma;orem holtium numerum occidune, fos emi t t i t . D i á u m eli i t idem, aprc 
& inolympicis ludis ille fortior ccm 

di tnihi to. 

febatur, qui alterum deijcisbat, & in 
teiram proliern^bat, qui autem per» 
cu t i e íu tu r , au t cadcbae, infirmus íu-
dieabatur. A t in ftadiofortium D d , 
ille forcicr eft, qui vaüdioresiólus fu-
fíinet. Non fortis eñ Ñ e r o , qui occi-
dit Pctrum, & Paulum, fed funt Pe-
trus , & Paulusmortem fuftinentes. 
Non fortis Decianus, qui Víncentium 
madaui t ; fed Vincencius , qui pa-
ticncer iacuit occifus, quod nec De
cianus ipfenegaiut, qui admiratuse-
ius conítant am coepic clamare j Vi . 

'.deSm 3* f**™*1' quod egregio expendit Au-
Ser. l a 
t4 
Bis, 

in fcriptura eumqui vindiclac fe tra-
d i t , dici parturire, quianxietatibus, 
doloribus , tiraoribus, 8¿ folicitudi-, 
nibus plenuseft. Mirum eft , quod á 
facie ve rb i , id e í l , proprer vnum_», 
vcrbum , quod alius iocutuseft, ho
mo ccnturbetur, 8¿: reddatur anxius, 
plenus foücitudine, & cura, & cor 
eius pungatur k fuete verbi. Si eífec 
á facie Domin i , á qua fe abfeondie 
Adam, fugic mare, mouetur terrac l i 
cíTet á facie Angel i percutientis, á 
qua conterritus Dauid, tremuisí fi 
eíTet á facie ardentis ignis , quem v i 
dentes Ifraeüt» non auíi ínut ad mon-
tem accederé; ñ eífec á facie turbi-
nis , qui domum lob bene fundatam 
fubuertic: íi eííet á facie alicuius e-
xercitus, qualís erat i l l e , quem fe-
rebat Kolofernes, ácu iusconfpe í tu 
omnes tremebantj aut á facie alicu-
iusdraconis, qualis erat illeapud Ba-
bylonios, aut á facie alicuius regís 

gu í l ious : Quomodo viítus tu , qui 
í i a s , qui vulneras, qui percutís? Po
tius viótus videtur Vincentius, qui ca-
d i t , vutneratur, percutitur, & oecí-
d i tu r . Sed veré Vincentius eft fortis 
Ifrael , qui v inc i t , munitus clypeis, 
patienter tos tantaque tormentorum 
genera furtinens,cuius v i m , & for-
ti tudinem, ipíimct tortores confeífi íúpremi /qualis erat Aífuerus, ante -DM-H' 

3». 

funt . Hi ergo fortes ore pleno, non 
qui iniurianti colaphum impingunt s 
íed qui percuffi in vna maxilla aliam 
prsbent . Hi fortes, non qui aufe-
renti pallium, vitam auferunt, fed 
quiauíerent i palüura , etiam , & tu-
nicam tradunt. H i fortes, quinullis 
commouentur aduer í i s , non gladijs, 
non lancéis , non ipfa denique raorte: 

cuius confpedum cecidit Bfther, & c . 
fed á facie verbi , quod nihil aliud eft, 
quam verberatus aer ? Quod tam le-
uis aura te fubuertat, & prorternat,& 
conturbet, & doloribus quaíí partu-
ricns ce cruciet j vide quam debilis 
imbecillifque fis. Harcergo fumma_» 
fortitudo, patienter f e r r é , quam qui 
catholicus eft , confiten debet: nec c-

ÉP't i j . a d aPu^ Chriftianos namque qui fortes nimnegarepotcf t , fan¿tosquorum vr-
Mireum ^ünt ^r3t-»ioquic Hicronymus, non tasimitacur,co fortiores ex ti t i líe, quo MftrsHtn 
fresbp. 

qui paticur,fed qui faciecontumeliam, 
mifer , & v ié tusef t . Ex quibus v i -
deb isaper té , i l lum qui iniuriam illa-
tam ferré non poteft, ideoque víndi-
.candam affumic, infirmum debilem-

maiorem tenuerunt patiendam. Legis 
vicas martyrum, quomodo Beatus 
Stcphanus pro lapidantibus intercef-
í i t . Beatus Cyprianus carnificidedit 
omne,quod habebat Beatus Ignatius á 

4? 

Ecshf í$< 
I I . 

m 
maiores inferebant iniurias, tanto ip-
fs maiorapratítabat beneficia, quibus 
crudeliores reddebantnr : vitas ítem 
Sanóíorum, qui varias inimicorum 
ofFenfas paticntiffimé íuíl inuerum 
Qiiscro abs te , an judiecs, i l los in-

Egregie Sapiens huiufmodí homines firmos, & débiles, an fortes ? certum 
deícnpfi t : A facie verbi purturitftuL eft, quod dices, fordífimos ext i t i í íe . 
tus, tanauam gemitus partus infm. Hxc igicur vera fordtudo,quá t iznón 

quia 

que elle , tanquam domum tam infir- deccm militibus paí íus , quanto 
muer atdificatam, quam leuis aura.» 

- > conturbat, & dtubantem facie, i m -
faxiu 6 m0» ^ ¡ u b u e r c i t ; quempropterca íi» 
^ ' * milem poífumus dicere viro ftultoar-

dificanti domum fuá o» íuper arenam, 
quam vel üatus ventorum diruunt. 
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fuet.to.i. 

Bpift.i.ad 
Olym.to.s. 

tpifl.i, a i 
Qtymp. 

Q^tapdrhqiíO!! hóC praceptum efihonMficum^ t i f 

quia fortis, fed quia infirmas, tenere fanñitatem , & forti tudinem, imo de 
non vales. Ec ve rcm concludaaj, illadubitans: aecum hxc accidident, 
coníídcra Chrifíum , qui eft fortírudo pudore fuffufus, tergi dedic, ac fecef-
Patris, cuiusnomen eft ore p leno/ i : fíe, ve qui nec impudeneis quidem v l -
Tortis, & ¿ , Dominus fertis, & ps* l iusobicólionis vmbram aliquam ha«J 
tens t hic eft qui ci venithfor ti indine, bcrec, quam pr«cenderec :hoc enim 
Quid egie ? occidie > vulnerauic ini- coronarum colophon eft, hoc fummus 
micos? percufllc? proftrauic?quibus coeiusvireucis apex, hoc perfpicuum 
f^armís muniuic? Jpfe tAn<jmm euis virtueis argumencum,hoc cereiíGmum 
a i eccifiontm ducetnr i & ftcut ugntts philofophiar alcíffim* í í gaum. I t u 
coram teniente erhfine voce. Quid hoc? Chfy foftomus difeurric. Ec v e r é , vE 
Mil!e clypeis crac armatus, paciencia infra dicemus, Chriftus viuens mira 
cum comprehsnfus fuic, paciencia feciCj quibus non eantum virtuceat 
curn fu'cconfpucus, colaphizatus^fla- damonftraüíe^quancummorcem acer-
gellacus, morcuus,&c. Sicegíc. Vi - b>mpacien£sr fuftiriens: vnde dafao» 
ótus neremaní íc , an vicie ? Infiroius íus, qui non cognouerac illum eííe Deí 
ne fuic, an forcis ? Vides eíus forclru- vircurem.dum vircutesoperabacur.co 
draem , inquicChryfoftomus ? Pen- gnouici l lum, quando infraílam CI'JS 
densincruceobfcursbacSokm, con- patienriam accendic. Non igicur p J -
tremifeere faciebac rerram, tú lapi- eienter iniuriss ferré , & remitcere, 
des concuci» & oihilominus, cum-j infirmicacis eft , fed excellenciffimé 
milediceretur i non mnltiirehut, tum-j forticudinis. Ex his pacec, hanc le« 
f ateretur , non comminabstur, cum m» gem de diligendo in imíco , poeius fo*'-
cerficereeur, pro tranfgrejforihtts ro- eicudinem, & honorem promoue e , 
gauit, vtnon perirent. Hisaddeq j x - quam profternsrc: indile¿tione enim, 
ttionem i l lam, quam fepe Chryfofto- t í beneficencia crga inimicum , vera 
m u s p e r t r a é h c , quodnam fie maioris forcicudo abfeendica eft,& ideirco qno 
forcicudmis ac roboris, bona facere_s, qu:s cor nobüius, forcíuíq; habet. ros* 
an mala íuftinere: & perpecuo diffi- gispronuseftadparcendum inimíco, ' 
nie, hocpra tñaneius , validiufqueef-
fe : quod exemplo Bcaci í o b faepe de-
monftrac. Quatrendum inquic, & e x -
plicandum er íc , quanam ex paree Iob 
raagiseífulíeric,viicucum opera agen-
do , an calamieaees fufFerendo ? Quat-
nam eíus vircuees erant; oñium meum 
viatoripHtuit, oculus fui c&co, comeré» 
htm molas iniqui. Pater erum paupe-
r w x - j , &c. Vides eum, egcftaecm fu-
blcuancem, viduicaeimedencem, lae-
fis opieulancem, laedeneibus eimorem 
incueieneem, & c . Q u i membra erun-
cacis, refticuere non pocerar,mcmbro-
rum inflar ipíís exiftebae: nam oculus 
fuit, (ye. Iníignia ergo egie. Mu!ea 
icidem paííus e í t . I!!ic (inquic) vireu
cis opera agebae, hic paciebacur, & 
tamen maiorem fplcndorem quam i ! 

ve in fequeneibusoflendemus. 

§ . 2 7 . Verum honorem y mpa* 
t ientU dileftione, benefi-
centia ad immicos confífiere^ 
demonftrat primo Deus ip-
fe s quifuihonorisesi Relator 
injígnis 1 

HO c i p f u m , q u o i fcüícec ini i i - f 1/0: -
cum di l igere, ei parcere , n 

eum benef ícum fe e x h í b e r e , non fie 
inhonorificura, fed potius clariíT-
mum honorem i n d ú c e o s , ex alio 
capiee i p e r e é po í íumus d e m o n ¡ i r a -
r e , quod indicac SanCtus B a f i ü u s , Hem.jo'. 
fa'uearc con í i i íum praebens; videii- de ira p»(l 

l a , hatcaceulerunc jhxcenim'acerbif- ceej, qaod ad compefeendam i r a m , médium. 
í imaprae l i jparserar ,maioremqueFor^ prepares , & difponas mencem. lea 
titudinem ac animi fírmicacem, tnencis enim faciebac Dauid , q u i , & dicebac: 
fapieneiara, & charieaeem, require- Paratusfam & nonfum tutbatus. Ideo p/.n^.a^ 
bae. Eaque de caufa , cum illa fierene, non eít curbacus ica aue furore, quia 
o b l e ó l a b J s c u r d i a b o l u s , n e n c r e d e s e í u s p r x p a r a u e r a t í e , l 'rxpxtiuauremde. 

bec 
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bet m e n s . a t í c n d c n s D á i i p í l u s & San-
¿torum ülius íaCta, & excmpla: fimi
les cnim pratparaciones,& animi difpo-
í i t iones (inquit Bafi l ius) morfiiscor-
d i s , & impül fus fac i l éddebüñt , & a-
nimi cogicationes in rranquillum ÍU-
tum deducenc. A d leremiam puteo 
excrahendum, funes adhibucrunt,qui-
bustenerctur: fed ne eius lacerar-ent, 

" ) pannos veteres addidit i l ! e , qui ei di-
i i f i^S- iz x i t : Pone vtterespannos fub cubito mM-

mHttm tuatum—j, & fuperfunes, &c, 
zi.Moral. Q u i d funibus,inquit G r e g o r i u s , nifi 

7. prajccpta dominica figurantur ? quac 
quia ¡nos in mala operanone poÍ3tos,8¿ 
c o n u ¡ n c u n t , & eripiunc, quafi ü g a a c , 
& c r a h u n c , coarótant i & leuant. Sed 
rse Jígacus h::s funibus, dum crahitur , 
3ncidarur,í:mul etiam paño i veteres re 
ponuotur: quia ne prxcepta diuina^ 
nos rerreanr, a n t í q u o r u m Pacrum nos 
exempla conforíanc.3 & ex eorum_j 
•compatatione faceré nos po í í e pracíu-
mimus, quod ex noí lra in)beci!!icate_> 
formidamus. Ve ergo de profundo le-
uemur, ligemur funibus, ve camen fu
nes fine dolore teneant, & conftrin-
gantjpanni veteres addncantur, id cft, 
prxcedentium Patrum e x e m p l a j , ne 
DOS infirmosj accimidos pratcepta í u b -
tilia vuinerenc, dum leuant. Q u a í i 
q u o í d a m panos veteres A p o ñ o l u s fu-
biungcbat jCUQi lc i iád i sd i í c ipu l i s fu i s , 
prgeeptis íp ir i tua l ibus , exempla vetc-
rumeommodabar, dicens: lufti ludi-
bri(u y Ó" verbera experti i &c. lapida-
tifknty fecii funt, éfc. & paulo poli 5 

a i H e h . i l Tantam ergo habentes impofitam nubem 
¡ 6 . teJlium-~>, per fatientiam curramus s 

adHtb.n, &t. & iterumMemmtoteprapofitorum 
j , ve¡irerum~*>, qui vcbis locutt funt ver-
ad Heb, t$ hum Dei, quorum intuentes exitum—» 
ft sonuerfathnis, imitamini fidem—j. Su-

perius prarcepta fpiritualia loquens 
quafi funes m i í e r a t , poftmodum me
mora ns exempla maiorum,qu3fi v é t e 
l e s pannos adhib: bat , &c . Vt ergo vi* 
deas , an r e s h x c f í t i n h o n o r i f i G a , vel 
potius el »r iffi mam fplendoris decus in
d ú c e o s j huic prxcepto; Sandorum e-
xcmpla f u b i j c í í o , Sr primura omnium 
S a n á u m S a n í t o r u m , Deum ipf»m}cc -
r a m o c u ü s ment í s tux pone_>. Nullus 
faneeft , qui i tahonorcmfuumcurets 
ficutiDcus, qui tanti i l lum facit , ve 

perpetua vece clamet: Hensrem mmm 
alteri non dabo: cuius condic ioné Moy- í / i . 4 1 . 8 . 
fesagnofeens, hoc ei ío lebat opponc-
r o , quar.do res diffíciil ímss obtine-
re n í t e b a í u r , quod illud cen 'uce' ac 
a i füum h e n o r e m , ne aliquis contra 
illum vel leuiter loqui poffet. Q u a n 
do propter vitult adoraticncm voluic 
Dsuvpopulum d e l c r c , t a m i a d gna-
tum f e e x h i b u í c , ve dixerit M o v í e s : 
Timui indignationem-j, & iram tüius, üeu, $, f 
qua admrfum vos concitatu* , del ere vos 
voluit. Nihi'orainus íuuai hcoarem 
op "onens, eum cont ínuit dicens : Nt j E x c . j z . i t 
quáfodtcant JEgyptij callide eduxít ees, 
vt interficeret in montibus. Id ¡ p í u m 
quando voluic Deus pcpulum p c ' i ü c a 
na f er i re , 5cconfumsre , proprerre 
beilionem i contra rpfum exciratam, 
fe o p pe fu i c Mcy íes dicens : Vt audiant MM.IÍ^ÍÍ, 
JEj>jptij , & hAlitatcjres tena hains s 
quodocesderis tantam multitudintm—> •• 
&c. Simili medio v f u s e í i e í u s d i f c i p u -
l u s í o f u é , quando ad piacandum D o -
m i n u m , hoc rcprxfcutauit; Mi DomL i0fut% 7,p. 
ne Deus audient Cbanami. & omnes ha
bitat ores térra: ér quid jactes magno no-
mini tu o i lea cura: Deus honorem 
í u u m , vt vel m í n i m u m verbum eius 
contemni non patiatur.adco ve Saulem 
regnopriuaric , & vita , quia a ü q u a 
ex parte verbum eius c ó t e m p í i t . Q u i d j . g ^ . 
ergo fí ipfumroec Deura plene con-
tempfiíTee? Qui me contemnunt, in- 1 Reg.z.iQ 
quic , erunt ignotiles. Snmnx ergo ^ 
Deus honorem cu rae, ideoqueneca-
liquid facit , quod fuo decrahat hono-
r i . Vide ergo quid faciar, cum ofiFcn-
dentibusfe: num fubito contraeos c-
xardefeir, &fummo commoueturfu-
r o r c j Minimé quidem, fed paüenter 
íigit, inquit Petrus , Sirexpe&at no- Zij>gf,¡.fi, 
lensaliquos per iré, fed omnes ad pañi-
tentiam reuerti, Vifus c í t alludere vo-
luiíTe, ad i l lud , quod prudenti í í ima 
m u ü c r Thecuites dixit ad Dauid , in
d ú c e o s illum ad parcendurn filio í u o 
Abfalorn : Nen vuh Deus animam ps- 2. Reg, 14. 
r/r&j j fedretraíiat cogitans^npeniius 14» 
pereat qui abieíius eft. De Deo ioquí -
tur, humano m o r e , Í j c i i t í s p e f cnp íura 
íacra faceré folet,ad noí lra erudí t ionéj 
vt annotauk Chryfoftomus. Quaíi^Jj- Ora* j cot. 
catrMeretur quidem peccator}vt Deus lud*, $9.3, 
vlcionem de alio f u m a í , o u á m D e í 

ipfius 
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ipf.us i u ñ k h inferreeogitae: hanc ta-
mcn eius bonitas retía ¿tac cogítatio-
n t m , & patienter agir, non tancum nó 
infeiens poenam j íedbeneficia cxhi-
bens ,quibusprocurar, vt peccator, 
qui per pcccaíum coepic mort i fe tra-
derej non penicus perearjfedpotius fe 
conuertar, & confequacur í a iuccm. ' , 
Non itaque Cubito, ac ptcator cura c í -
fendic, ad illuro íubuerteodum fe r o r -
uert i r j íedpot íusde beneficii's eidtm 
infcrcndis eogitaf,hoc magis honcri-
ficurn ducens bencfacere inimico, vt 
íaluaii poíTítjquam cum puniré , vt pe
nicus pereat. Hocque eit, quod Chr:-
fius de iüo d ic i t : Quifolemfuum oriri 
facit fuper bonos s & malos , &plutt fu-
per iufia.é" imuííes . Qu i íoicm o n r i 
facic fuper iufíos, vt eos conferuet in 

nem fuam temperatj & cum habesc la 
potefíate vmd;¿tam s mauuií d;u cene-
re patientiam . fuüinens í a í u e r cíe-
íticnter, & dilferecs, ve íi ficripotclf, 
miiltum malicia protrada , aüquando 
mutetur: & tanr'em claraat: Neloncr* 
ttm peccateris i ere Nec íolum aequa-
]ia huiuímodi beneficia injpijs, ac pijs 
prjfllatjfed , & aliquando maiora in 
ü l í s , quara in iílis, diledionis íigna_5. 
profundit, vt Chjyl'ofíomus docer, & HSW r« d* 
demonftrat , ex parábola duoriim i l lo- fa?w. ^ 
rumfi l io rumjex quibus maior j q u i 
nec mínimum praecepeum patns fue 
rat tranfgrcffusjconqueíius íuir, quod 
nuuquam cum ilío , non folum aqua* 
lia miaor i faélafuer inr , í e d n e e m n o -
r i faóta fucrint, fed nec minora . Ecce, 
ínquif, tot annisferuio tibit&nunquam 

LuspijS' 

bono, facit or i r i cundem fuper pecca- tr.xndatum tuum pnteriui, & nunquam 

de l/o¿ 

fié*. 

totes, vt eos á malo conuertar i 61 qui 
pluic fuper iu í los , eos fu fien ta re vo
leos,vt profequantur bonum»pIuit fu
per peccatores, vt defjfíanc á malo. 
Egregié hace Chrií t i verba Cyprianus 
expendie, ñeque enim alio íoquendi 
genere poterat magis Ghriflus expli
care, qualitcr fe babear cum inimicis 
fuis , quám eos acquando amicis íu i s , 
iuftis videlicet, & bonis^n huiuímodi 
Beoefícijs temporalibus , qux ocuiis 
cernuntur 3 quatita prsflat fuis offen-
íoribus iniuítis , quando eum rifen-
dunc, íicutiuííis Uh: obfequentibus-, 
quosd iüg i t tanquam pupiilam oculi 
fui , qu.mdo ei grata exhibenr feruitia. 
Qualis , inquit Cyprianus , & quanta 
patiencia eii in Deo quod in connimt • 
liam fuat maieüatis, & honoris infiiru-
ía ab heminibus prof hana templa, & 
gerrena figmenta, 8¿ íacra íacr i lega^ 
patienter fuftinens , fuper bonos, & 
malos squaiiter facií-diem nafci,& lu
men folis fuboriri 3;& cum imbnbus 
té r ra rigar, nemo á benefícifs eius ex 
duditur? Videmus iníuperabili aqua^ 
litare patíentist , nocentibus , & inno-
xijsJreligiofiSj& impijs.giarias agen, 
t ihus , & ingratis , D o nutu témpora-
f bfequi, elementa famulan, f p i r a r o 
ven tos , fon tes fluere , grandefcerc_j 
capias meffium, exuperare pomis ar-
bulla , &cv & cum cicbr is , imb con-

I8Í 

dedifti tnihi h&dwn} vt cum amicis meis 
epularenf dpefiquum fiUus.tuus hit qui. 
deuorauit fulfiantiam¡uttm cura mers~ 
tricilus venit, eccidifti illii vitulum fat 
ginammi&cí Mzciuot^ quat Dauid a-
nima fux reprafentabat, v t ad Dci-m 
jaudandum, & toco corde diiiger dum 
excitarct, Nolt, inquit^ oblmífcitimnesí Pf ioti ». 
retributiones eius. Ñon tributiones , Inpfa.ioz 
dixit , inquit Augufí irus , fed retr i l u-
tiones'. Vífus eíí- Dauid- memoria te°-
nuiíTe verba illa, qus í ib i dixerac £aul, . 
quando expendens,qu3litcr Dauid i ñi
que eius perfecutioni retribuebat, d i -
x i t : Itifiior es tu quum ego 1 tu enim mi" 
hi tribuifti bona 1 f¿o autem reddi tibí' 
mala , Dauid in primis cceperat be-
ncf3cereSauIi,occidens gigante tn, v i 
ra m fuam pro iilius falure exponeos, 8¿ 
regnum iilius in íceuritate cói iuuens i: 
Saúl autem pro huiuímodi bouis r e t r i 
buir ei mala;nam.cura pro eo quod 
Dáuid fecerac, viderer á mulieubus 
Isudari, lanceam contra cum tul¡r ,vc-
iensil 'um configere- j & c . 8¿K3 3d 
cum perfequendum fe conuert i t , vC 
nihilaíiud curaret, pro nulla alia re_.» 
folicituseííet. Ec quamuis Dauid ce-
fadoj & de iurepoífec i l l i pro huiuí
modi malis mala rctribuerc, & vim VÜ 
repeliere, 8e in eum conuerrere ma-
nus íuas conrra_s fe perpetuo iniurtc 
moucre videbse, noluít, íed rcíiibuÍE 

:tanui5exacerbecuroíTcníisJndignatio^ bona. i l l u m í c r j a n s , & i vjram;!iii!us> 



Tu&íí tB 1 V . Trimhdé díle&ionemmicomml 
protegens., HÍBC confidcratío eanta 
luií cíficac!£,vt & faxeum i lius repro-
bi}ac imps j hominis co^pouctad tem 
pus cmoliire, &. lacrymas ab-oculis 
excütere . Hanc inducir Dauid ani-
mx fu se erga Deum, n e i m emoiliat, 
& í ingubr i araore erga eum afficíat : 
Dedic tibí Dcus bona, & tu rstribui-
fii ei mala^u; proprerea merico disitj 

iz . Rfirílucíñat mihi mala pro bonis. Pro 
2» P/.IQÍ, quibus bonis? interrogat Auguí í inus . 
sis. Primo, quia.cum non e í l e s , dedit ubi 

e í fe : íed tñ3 Jk Japis: dedit t ib i , & v i -
uere s íed v i u i t , & pecus: dedit t i b i , 
quod eíi fuper oninia pécora, & fu per 
omnia vclatilia, fecit ee ad imaginem, 
& fímilitudinem fuam . T u a u t e m pro 
gracijs agendis 3 pro humilitacc, pro 
obfequio pro culcu religiofo, id eít , 
proijs onio¡bus.qussacccpiílí ,quidre-
íribuifti í Mala, quod kil icet fuiíti bia-
íphemus , períecutor , iniuriofus, & c . 
Ero hismalisquat recribuiíU t u , quid 
i l ie re thbui t ? quas rctributiones fa-
cit ? Quid pro oíFcníis, pro quibus iu -
í te eras puniendus? quid pro malis, 
pro quibus mala merebaris, t ibi retri-
buit ? Quss eius rctributiones? Remif-
fio, í a lus , redemptio, v i t a , &c . g « í 
frepitiatur^aquit, ómnibus iniquitatí-
bus tms , qtti fanat tmnes infirtnitatts 
tuas , qui redimit de ínter ¿tu vitam tu A 
qui coronat te inmifertcordiii i & mrfs 
rattonibus: coionat, id e l t , circundas 
omni ex parte: tu circundacus es ia-

$f.ioS\,l%i ,firmitace,i& peccatis contra eum coni-
m!ÍiÍ5,& induis malediciionern ficut ve-
fimenínm, qua: te totumopent, 
xctribuit tibí mifen'cordiam vndique 
je circundanítm.: Non enim fecundum 
peccata neflya fecit nebss > ñeque fscuii' 
dum imquiíAtes nc/trasretribuft nobii% 
Peo gracias, mquit Augu í t i nus , quia 
hec v o l u i t , non quod men bamur ac-
cep^mus, noa íecundum peccata no-
f r a rccribuic nobis. ^oir^do.eninu^ 
mferttxr pater filiorum nufertus eji De-
mtnm, ép.e,* VidebisinfantuJiim, pu
gno tnatjtei» percutientem, & contra 
t-am centume lias. baJbutientem, & fa 
ciemab íila duierrcntcmiita enim qua 
bcmaabiila accepit , .ccropeaíare ío-
j e t : íed huiuímodi malis , m^er bo
tó. teuíí itÚE j q u t m t«í?ciummp c em; 

pleíti tur amore 5 brachijs í iríngít j 0-
fculaturora, vbera admouet, & tune 
maioris.dik¿lionis figna edic erga i i -
lum, quana cum ipfe nihil cot um con
tra eam egiífec. lea fe Deus habet, i - ^ j ^ ; 
ta cnim peccacorihus retribuir, vtvbi Tíom.},¿». 
abundat deltBtttJi .f¡.perabundtt, & ¿ra* 
t ia , & ibi ÍJtpc maiora, ac fiiperiora 
beneficiétisf, & amoris figna exhibe?, 
vbi maiores fu os offenfac, grauioraqj 
peccata: tune vbera mifericordiac, & 
boniraus,maioribus dilediionis Sgois 
exhibet, quando infantulus peccator^ 
maiori rabie contra eum excitacus v i -
detur, Quod non obícure Deus ipfc_s 
infacris feripturis manifeítat. Cora» 
munis eít 'ocus ille apud EÍ3Íam,quan« 
do Res Achaz , & tota ciuitas íerufs-
k m , in maguo diícrimine verfaban-
tur, propter obísdionem illorum duo-
rum potcntium R.cgum Syriac, & I -
í rae l . Acceñíc tune propheta. Eíaias 7. & 
ad Regem Achaz Dei nomine diuiau ^ R#¿.4. 
fauorcm contra acérrimos illos ho í i t s 
promittens, cui impius rex creder^j 
noiu i t , imo nec aliquem honoré DGO > 
prasbere, quinpotius fuá perfidia ita 
il lum prouocauit, ve ciamarct Pro
pheta: Molefit tfiisy& Deo meo. In He-i. 
braco habetur verbum, quod multa fi-
gnifícat, & quida'ra transferunt > Af. 
fíixifiis Deum mmm , a l i j , dífatigafii.^ 
Deum fneum% aüj angorem pribuifils 
DÍO meo: quac omnia egregié cxplic¿ra, 
quantum ¡mpius ille Rcx Deum oífen-
deric. Tune voce eleuata, cíamare cf-
pit propheta: Propter hec dabit Donú* 
mis ipff vohis fignum : Ecse virgo cenci* 
piet, & pariet fi/sum, &c. Concors eí l 
íaoéíorum Pactum íentencia, ibi prc-
milíumeííe íupremum omnium benei 
fícium, Mcííiam ícihcet nafciturum dé : 
Virgí.ne j per quem liberandum eílec 
humanum genus á maiori opprcíí io-
i>e, quam illa,qua tune Ac!ia2,eiufque 
populas tenebantur. Ec voluit dicc»-
re^ quod non íolum Dsus mi/íurus e» 
rat auxilium, quo liberaturuseííec re
gem, & euutatem j.abtUis duobus re-
gibus, íed etiam miílurus erat Mef-
íism de Virgiae,per q u é á pnncipíbus 
tenebrarú totum human ü ge PUS c r i -
percr.ludati voientes ¡egiumíi feníum 
peiuenere^piobare conantar}ibi non 

l ier i 
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tecum haenoBefro mandfagerhfilif tui». 
quafi diceas i Hoc tibí rctribuo pro i(-
l o . Vnde £fai« verba ita poííumus. 
transferre: Dabic ergo Dominus vo-
bis l iqnum, aut pro h o c d a b í t , & c . 
& nolier Vulgatus, Propcer hoc. Res 
miranda . Quodnam antecedens fup-
pofitum fuit ? Summa impietas regís , 
& popuü contra D c u m . Quod poni-
tur confequens? Summum Dei be-
neficíum, & íupremum dileólionís o-
pus. Nunquid hoc ad illud confequi-
eur? BenéGain incul i t , fe occiden-
dum ab ómnibus , quia proieflus erat 
á D c o : bsn e etiam Gedeon intul ic , 
viodiótam comminans ijs, qui iniurio-
sé eum exacerbarunt, fed furo mu nt 
beneficium don i canquam confequens 
ad fummam impiecatem, & ex i í U 
dariiÜudin commutacionem, res eíl 
liupenda. Attende tamen quid dicac 
Propheta : Prcpter hoc Dominus ÍJ>JCJ> 
dabki é f c Quaí i dicac: Hocipfius Dei. 
opus,hxceiusbonitas, dummaiori- j 
bus ofFenditur impietatibus, maiora 
farpe gratis íuasdona concederé , 8¿ 
maiores oífenfas maioribus beneficijs 
compenfaie. Id ip íum oftendic Deus In cap,zl 
de Synagoga agens, vt Diuus Hie- o/;*, 
ronymus, & lyranus interpretan-

peo meo? Sicucergo Rex impius íua t u r , poffumufquc ad aliquam part i -
impiecate Deum offeodit, eciam to- cularem animam, vel per íonara , quae 
tus populus idipfum pratilitic, ve veré in ea viuebat, arelare, iuxta regulam 
R e x , & populus grauiflimam Deo Ticonijapud A u g u f í i n u m , q u o d f s p e SÍ^¿?o 
iniuriam irrogarint. Quid igi tur tune di í lum eít ad totam congregationem, chriílian. 
Deus cum cis egtt? Propter hoc, in- poteft etiam accipi , quafi ad vnum cap.20,& 
quit, dtáit Dominus/ignun¡-->, &c. la quemque iilius didum.- Vidic ig i tur y w ^ f 
Hebrato habetur aduerbium Lechea, Deus animam ingrati í í imam, quat fe 1 
quod íignificar,ideired, ideo ,propte- viro legicimo relidto, abijt poíí va
rea, propcer hoc, & egregié Vulgatus rios amacores, idola feilicee grauiífi-
nofter , per nocam illacionis, Ergo, tais offenfis fe p ro íequcns , quibus 
vel ig i tu r , illud cranfiulic. Ita dixic c o m m c í u s j p f e . ' F í / / ^ , inquic 
€ain ad Deum: Eece encis me hodit a enm diis BaaUm, quibus accendebut in* 
faeit terr*) & a facie tua abfcmdar: cenfunuj , & otmbatur inaure fucú ¿ 
omnis igitur,. qui inueniet mt~>, eccidet & monilifu» & ikat poü amatares fuos, 
m u . ita etiam Gedeon adviros Soc- ^ mei ohliuifcebutur. £xpendit DsuS 

oífenfas, quas illa contra fe commiíic* 
mecaphora fu rapta á muliere, qua 
rel igo legitimo v i r o , á quo innúme
ra acceperat donas ad fequendos a"; 

fíen fermonem de Meffia, nam íupre-
mnrn Dei beneficium erac Meífias: 
quomodo ergo credendum eft , Deum 
tune carne xprefiis verbis illum promi-
M ^ j , quando impius Rex t a n u 

27t E/aiam. grauirer Deum oíFendic ? Nunquid 
profuprema oífenfa, íupremum be
neficium impendendum eft? Ita i i l i 
obijeiune, vel ía té Hugo de Sanüo Vi-
étore refere. Quam obic¿tionem_> 
Theodoretus euacuarc coneendic, dí-
cens: promiflionem illam non fuiíTcj 
faílam regí impic, fed populo; auer-
tens enim fe Propheea ab impío r e g ó 
propter blafphemum refponfuaus 
addomum Dauídis verba faciens d i -
xic: Audite ergo domus Dauid, &c. 
Sed veré non legietma íolacio vídecur, 
tum quia Rex' Achaz erac legirima 
proles Dauidis , Secapue domus, & 
regni Dauidis, tum prarcipuc quia 
non cancura Rex fe impium exhibuie, 
verum eciam eotus populas fímiii im 
piecace Deum offendens. Ideoque 
Propheea non ad Regem íolúm dixi t , . 
quod moleftus fucrie Deo , fed ad Re
g e m , & populum verba dingens: 
Audice , inquic, domus Dauid: Nun
quid parum vobis eft, moleftos eííe 
hominibus, quia molefti eftis, & 

f 1^4» 
Briaian. 

c o t h , quinoíuerunt cibum darefibi, 
& exercicai fuo,properanti contra re
ges Zebesf,& Salmana: Cum etge ira» 
didtrit Deus Zebet, & Samana itu 
mama meas 3 centeram carnes v¿firas% maceres fe conuertic, quibus v t pla« 
&e. AÜquando autera tranferí^per ad- ceat, ornac ícmonilibu?,íibf a Icgici-
¡ucrbium Pro: quaíi dicens, in com- momarico cradicis. Qualiter cnirr> 
mucacionem, & retributioriem , v t roaritus, qui harc viderec, fe oí ten-
t \ m ü m i Rachel ad i y a m ^ i ^ m ^ r ^ o ^ « d i « 3 u r € C f ü o c ilia agebae, díe§ 
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14* Tra&atui 1V, Trhnh de diküione inimicomm» 
i c noftcs ínfumebat fequédo Baalim, 
Id eftj idola, quibus vt placerec, fe or-
nabac inaure, & moniii fuo, thuraque 
oíFercbac. Hoc Theodorctas, Lyra-
cufque intel l igunt , q u o d í i c u u n u n c , 
ve maiori affeóíu Deum Sanílofquc co 
Iamus,ad eorum facra agenda, veíí imé 
t i s ,&ornamcn t í s peculiaribus nos or-
namusjica illa agebar.Alij intel i igunt , 

«T i f í t Deum voluiííc exprimere affeííum, 
quopoft idola tendebac, quacfolcmni-
bus proceffiouibus per ciuitatem defe-
rcbat,quafequebacur illa, ornara mo-
niíibus fuis í iicuc enim nunc sdoí íen-
dendum affe¿lum erga Chri l ium vel 
San¿ios,eius facrum corpus, vel illorú 
imagines foleni ^ccíTionc deferimus» 
ad quas folemnius celebrandas, qui 
maiori afFeftu pratftat, magis curar fe 
ornare>& componere:ita apud idolorú 
cultores confuctum fuie, folemnibus 

f procefljonibus per ciuicates idola cir-
cumducerc,&qui maiori atfeclu erga 
illa tenebatur,magis fe ornab3t,illa in-
fecuturus. Nec enim proceífionum v-

Lihr. dt i» , fus á Beato Mamerto ini t ium babuit, 
Hetiergru, v t Polydoruscenfuir,qui e t iáant iquis 
t.Reg.p. tcmponbus receptus fuit. Azorrj enim 

cireumduxerunt urcam Demini é ciuita-
te i» ciuitatem, id eft, folemni procef-
fíone, & Dauid arcam Domini celcbri 
proccífioneduxicdc domo Abinadab 
in domum Obededom s Ahio enim p&-

2tJteg,6,f<t, ttdehat arcam t Dauid auttm, & omnis 
Ifrael Ihdtbantcoram Domtni, ta omni-
bus Itgnisfahrefaíiis, & eytbaris, & tj* 
ris,& tympann, &fifirss, & cymbalts l 
nec minus folemni, eandem de domo 
Obededom in tabernaeulum, quod ip
fe conftruxerat,tranjí!ulir. Erant tnim 

s.JCtg.óc feptem choriiér$.& Dauidfaltahat mis 
iz*. viribusante Dominum, &c . Multoque 

foiemniori proceffione ab eius filio 5a-
^.Re^vS. & lomonc cranslata eft eadem arca in t é -
* J * t * L s » plumab ipfoconftrudtum,quam l i ih 

Scriptuya¡facja d e í c r i b k , Tanto ergo 
aíFc&u erga amacores illa cxartícfcc-
feat, quod poft eorum imagines ornatif 
üma procederet. Hocquc eft, quod di* 
c i t : Et ibat poS amattret fxcs.lti quidá 
fecefis autor .Tanti fcelerisimmanitatc 
cemmotus crac Deus comminaba-
f ar,quod har c vificaturus e í l e t , id e ñ , 
gcJMji fupplicio puniturus. Sed qui ita 
íf QfeaíuHJjSs esaíperataoj perhibet», 

quam punkioncm pro tam grauibus Paulus de 
fceíeribusinrulit? Propter ¿o^inquir , Palatio in. 
ecce ego UBaho e a m ^ ducam eam in fe* c.í.OfíA, 
¡ituitnem, & loquar ad cor eius, Vulc 
Deus>vc attentos oculos conuertamus 
ad videndum,quid huie, qux tam acrí-
ter fe ofFenderat,faciat,&nos vt infpi-
ciamusprouocar.dicens: Ecee. Etquid 
faélurus e i ? Lañaba eam.̂ >, Quid fa-
cic mater erga filium,quipugnam c ó -
tra eam conuertic.Tuncvc dicebamus, 
maiori affedíu verba admonct,&ad lac 
prabendum fe conuertit. Et loquar ad 
cor eius, id eft,blandís verbis eam con-
íolabor. Ec hoc , propter qux opera ? 
Propter /w,¡nquir ; Nóne dixerat,quod 
proi l l isgraui í i imis offenfis erac eam 
vi í i ta turus , & puniturus f quomoda 
nunc addic, quod propter hoc ladtatu-
rus erac eam,& locuturus ad cor eius , 
auc mirifica dona lafgiturus ? Voluit 
grandem Hlius iniquitatem, & infinita 
fui bonitatem dcmonltrare. Illius qui-
dem iniquitatem fuprcmam oftendir, 
dicens,quidnam promereretur, mere-
batur fiquidem fumma vltione puniri , 
& ideo dici^quod viíitaturus erac in i -
quitates eius.id e í i / u m m u m íuppliciü 
indu í lu rus : fuam autem bonitatem ex 
hoc facit manifeftam» quod tune maio-
nbus beneficijs eam profequitur ,quá-
t ó m a i o n b u s a b i l l a offenfis excitaba-
tur, qui maiores offenfas fsspe maiori-
bus beneficijs compenfac, & quando 

magis oífenfus ,magis miícricor-
diat recordatur, ve Pro^ 

pheta d i x i t . Híc Haiac.¿, 
cñ Dei 

usos, hatc illius 
coníuctu-

d o . 
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guentum, quo Reges Parthorum vtt-
§ . 2 8 . guomoeioSponfusmato- bantHr,idcm Pliniusk tradi t ;& huiuf- k I / í . / K 

& r r * . • modi plancam inuenin invineis En- n*t,hifi, 
res ofienjASj&fe tnagnts com~ gacjdi > intelligere poíramus,quí» lo- r^.r. 
/ ^ ^ / e / heneficuSidocuh Spon ícphus ¿ defenbens fertilicatera agri I LÍÍ. / . ^ 

/ ^ j mamens mumjmttm d ixi t , i l lum efleferacem C y p r i , & my- m / » í ^ . 
^ / r ¿ ? CyPrh rabolanorum. Agathius f» antiquus s J.^^ÍIVÓ 

perdo¿tus,8¿ tr ium linguatum peri t i í-

QVamuís autem ex i j j s qux díxi- firaus «athor , iatelligit cam, quam A -
mus.Dei mores cognofecrepof. bes vocanc Caphuram , & corrupto 

fimus, eius tamen legitima Sponfa, vocabulo Camphoram, & apud nos 3 
quí f requenc i experimento eos com- ¿Manphor : oon quidem, qui eft fue-
probauir,apettius nob^s faciet nwnife- q u i ^ t n frigidus,ad reddendas mu* 

licres í icnles aptus^e quo SanCius I f i - , ^ 
dorus, 8¿ ahXquos Bellcuaceníis» re n tt^.t í", 
ferc r fed qux e i planea aromát ica , v t fP"** m** 
Hcbrxorúdoétores votunt (inquit A- *er c-1/7. 
gathms) prodúceos racemos cum gra- & 
nis.ad modum b o t r i , aut racemi vua-
rums & cer té l ingua Aráb ica , prext-
«ia eft h e b r a » , vtpoté eius proles, & 
quod hebraicé dicitur kophe, Arabícé 
tíiétum viderur Caphura. Quoniam 
tamen Sponía ipfa femccipfam expl i 
car , de botris vinearum Engaddi, ex 
botris,qu!bus ager ille,aut locus abun 
da^rem credo commodé explicádam . 
Eft íané Engaddi oppidum, aut ager $ 
vel campus, vel mons , iuxta Diuum 
Gregonus Nyffenumo , in forte Gad, tHom.$, 
vnde forte nomen traxic, vel porius in Cantie» 
(iflxra alios) in forte luda, iuxta mare 
mortuum, non longc á íer icho/cuius 
farpe ícriptura íscra'meminit^, vbi , & p iofuti^l 
aliquando fugiens Dauid Rcgcm Sau- 0» Ézech. 
lem q, tanquam in loc/s rutiffimis ver- ^7 í 
fatus eft. Montes enim Engaddi (dixit q i.Ktg.14. 
Brochardus r in deferipcione t é r ra Sá r t.ptCtfé 

forte intelíígentia occafionem praebuk 6la) fublimes func valde, praruptis ' 
Gregorio ,& Bernardo.vt Cypn ncmé rupibuseminentes, qui videntibus in -
intelligerent, infulam iliam celebren!, cutiunc horrorem, & íimiles ilíis ( i n -
ludaa facis proximam, qua vuis íele- qui t) non vid i . Hic locus famigerarií-
¿liíTimis abundar» vinoque preriofo: íimus quidem crac, propter palmas 
qua de caufa annquirus Veneri, dea a- pulcherrimas , quas ferebac, cuius 
morisfuic coníccrataJ&dicac3,quor,iá propterea meminit Plinius / , quem „a^ 
viaumeftcommuneamons hierogíy- vocst Engadda. Palmerorum ferrili- 1 7 / 
phicum. A i i j mrelligunc nomine Cy- tate ceiebrem; Idemque cft,qui voca- £ Ecc¡ z . 

tur t Cades, feu Gades, aut in Graco» 
CaddijCÜm dicitur, Quafipalma txal 
tatafMU inCades.Cxtetum, quodpra-
cipué hunciocum celeberrimum ied-
debae, -vr dixit Orígenes u , non tam 
crac quod vineis abuodarec, quam 
quod ba'íamis fíorerer, quod íape do-

cuit 

Hos. Philifthai méri to crediderunt 
neminem effe.qui magis poífec Sanfo-
nis fecreta referare, quam Dalilá, q u « 
quamuis veré Sponfa non cffee, tamen 
cum e?., ramquam cum Spófaqaiefce 
bar. Poción" iure credere poífumus 
Sponfam Del efle, qua magis,& aper-
tíus SponO fui mores, & fecrera refe
rare valer, qua legitimo quodara ma 
trimonio eft i l l i copulara.Si ergo ab ea 
quaramus, qualis íit íponíus? Reípon-
det: Botrus Cypri dilectas metts mihijn 
vineis Engaddi. Mirum eft, quanra va 
rierate locum iftum anchores explicér, 
qua rota nafeitur ex ambiguitate vocis 
Kapheryc\u7t hoc loco in hebraro habe-
tu r : Botrus kepker dileftus meus, ex eo 
cnim,quod borri nomen ad vuas vide-
tur perrincrejmulti per botrü kopher, 
iurclligunr vuam flor enrem,vr Orige-
nes ¿ , Gregorius Nyííenus r, & carcri 
Graci parrcs.quibus fuffragarur para-
phrafis Chaldaica. Ahj inrelligunr v-
uam maturam,& dulcem, ve Augufti-
nus d, Gregorius e, & Bernardus/,qua 

pri, plantam quandam aroraancaoLj , 
quam aurhores Cyperum vocanc, d o 
qua Plinius ̂ ,Cornclius Ce 1 fus ¿ ,D io -
lcoridesJ& aiij, quos nofter Sotomaior 
i refert,de qua a í le runt , efíc valde o-
doriferam, ad modum nardi, ex qua cu 
alijs aromatibusconfici pretioíum vn-

18. 
U L i h . h» • 
ñl . inCd-

fií. htm %„ 



í 4 4 T r a M , I r . Tñmuh á s d ñ s B k m ¡nlmlcmm 
% la rap.i7 cüit Ukronymmai íd quodomnes aa-
Zzeck. & thores tradunc, Ambroíius /> , Grego-
lt¿>. p . hs~ rius f , Bernardas ^ , lo ícphusf , id fse-
i m " . %a c. pe ceHatus c i t , i m ó , & afferit / , ío-
jt*' Genef. lam iliamreiram íuotemporeferacem 
¡b /» P.fM. baliamiímíie, quam ^plantara alia-
i \8 .conc. ¡ tamtanquam pretioíilfjmam, ínter a-
c In cap.^i, lia dona Salomoni á Regina Saba, qui 
Cant, cum tanta rerum naruralium cognicio-
d Serm.44. ne pracÜaret, iotell gens regiunemil-
in Cant. lam lericho A rfíe fertiiiffimam, prarci-
e i » . j». an- pué autem agrum Engaddi, ibi ilíancu» 
tiqu cap.i, ¿ lan tam eoníerui t . Vade £ngaddi, in-
/ / ¿ . / ^ Í.7. quit íofephus ¿ , balfamum generat, 
1 £ i IT.*»- quod pretioíiflimum c l l , & nuíquam 
ttq.cap. 4. alibi nafcitur. lofepho coníentiunt 
g ¿ 8 . t n u l t i prophani auchores, id ipíum af-
.tia.cap.6. ferentes, Theophraílus, Plutarchus, 
h Lib. i . 'de Strabo, Cornelius Tacicus, quos no-
bsRo 'ludM fter Soromaior k refere, í ignanter 
(0t autem Plinius l denarura balíami ages: 
- ¿¿ j . ^ , ómn ibus , inqui t , cdoribus pra íer -
fiaícAp 4 tur bal íamiun, vniterrat ludgae con-
k l n c a b í ceffum> quondamin duobus tantuoi-» 

p hortis, vtroque regio, altero iugerum 
v ig in t i non amphus, altero paucio-
r u m , &c . Quoniam autem, vt an-
notat Beatus Bernardas m , arbufeulae 
balíami a in modum vinearum exco-
luntur , inde vineac vocantur illa', qux 
in Engaddi balfamum femne. Ccnfet 

ntoco cft. nofterBrocardus0in circuicumontis 

Caitt. 
| Liír. 12, 
nat.bifior. 
Cñp.ZS-
m Ser. 44. 
in Cant. 

nat.hifi. 
cuiufdam, vitieam balfami coníitam 
fuif fe- j , quae tempore Herodis ma-
g n i , á Cleopatra Regina JEgypti, in 
odium ipfíus Herodis in Babylonem 
fuictranslata. Ot te rum Plinius o a-
p e n é a f f e r i t , ludacos voluillcquidem 
huiufmodi vincas p e r d e r é , quando á 
Romanisfuerunt opprefls,quod tatúen 

- Romani diligentiffime prohibucrunt: 
p Zptft.if. sanélus Hieronyraus/' agens de pe-
-ad Mupom regrinatione San^x Paular, afferit ad 
eii* eam regionem perueniffe, ibique con-

ccmplatam fuiffe vmeas Engaddi,dc-> 
t huiufmodi vineis balfami loquens. 

<f 173» Quoniam igitur ager Engaddi, huiuf
modi arbufeuiis balfami celeberrimus 
« rae , q u « in modum vinearum íuc-
crefeunt, apté de illis eft locus intel l i-
geodus, Arbufcula hsee ramufeulos e-

ítf.¡Í4.M»' mitdtfloribusplenos, vt lo íephus in-
ti9tc»pit.7. dicae, quos modumformamque b o t r i , 

cenere poffumus exiftimarc, ficut a-
j>ud oes ia ramufeuiis^ flohí^is cur-

X f . l l . 8«5 

gentibus mali ara.irei videmuí» quí-
bus apté Sponía, fímilem Sponfura 
íuum d ic i t : Be/rw^inquit, cypriyiá effs 
ramuículus floribus balfami, dilsüus 
tneusmihi. Incelligenduin n a m q u o Üidiml 
eft ex eodem lofepho, quod quamuis 
omms l iquor , qui ex huiufmodi ar
bufeuiis diftiüat, balfamum íit pre-
tiofum,ilíud tamen prctiofiíIimum,in-
qui t , cd ,& vnguentum cptimumjquod 
f.os acuto lapide incifus diRillat. Acu
eo, inqui t , lapide, nam vx annotauic 
Plinius , feirum arborem perdi t i & 
exiccac, icutus tamen gladiolus ex vi -
t ro , lapide, autof l ibusconfeólus ,ar-
bortm feindeos, balfamum extrahit , 
flores autem incidens,vnguentum pre 
tioíiíumurn extrahic. Ecce naturam, 
& condidoncm botri balfami, qui pre-
tiofius vnguentum tune cmittit,cíFun-
dít,atque erutiae, quando gladio mei-
dícur ,&fericur: vnguentum,if)quame 
fanandis ómnibus vulnmbus aptiífi*. 
m u m , fumma íuauirare fragrantiffi» 
m u m . Et quidem ha. dsxit Sponía in 
pr inc ip io l ib r i , cum Inlicet (ficutan» 
notanc, qui ex profeflo librum expen-
dunc) animam refere in fus conueríio-
nis initio recenter á peccatis auerfam, 
& ad íuum legidmum Sponfum con-
uerfam: tuneque hoc fe in Sponfo i n -
ueoiffeconíiderauit, quod Ubi fimilis 
fuerit botro balfami, auc ramufeulo 
florido balfami. Cum cnim ipfa va
r i js peccatorum generibus, quaíi acu-
tiflimis gladijs contra Deum egifíec, 
i l lenon indignationem perimentem, 
aut abfumentem flammamignis eru-
é tau í t , aut contra illam emiíic, fed 
precioíum balfamum, miíericordiam 
feilicet ingentem, fanantem eius pee-
cata, mundantem illius malitiam, gg 
nequitiam. Quod veré Synagoga_3 ¿ 
quam Sponía (vtmulei lanét i Patrcs 
cenfent) referebae, dicere potuie. 
Quid enim egit circa Sponfum íuum» 
illum Nazarenum floridum, illum bo» 
t rum, aue ramuículum bal íami , flor;-
bus íuauiffjmis redundantem > I l lum 
totum incid i t , caput íp nis, manus, 
U pedes clauis, corpus áage l l i s , la-
tuslancea? Quid i!le cmiíit J BJ!Í2« 
mum prctioíiíumum fanguinis f u i , 
quo Sponfam fanatec, & mundaret, 
omniqut, macula nuidam cxhibcrcc. 

Q u i d 
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Quid percufTus, & incífus emííic bo-
trusif tein cruce leuatus? Ora t ion í s 
balfamum fuauitíími odoris, quo iram 

L*(,i$>lC» diuinamcontinui>,dicens» Paterigno-
fceillis.íed Paulus id ípíum dicere po-
tuit: Botrus betlftmidileülHs mtus mihil 
quafi dicens; Si fcire vukis, quid m i -
hi cum dilecto meo eueneri t j inteüigi-
te íimiiem mihi fui fíe botro balfami; 
nihilaliud efficacius contendebam-», 
quam lapídeo corde.Sc viribus rabid/s 

^ 17^. i l lumincidcre. Q u i d e n í m cupiebit 
Paulus, nifi Chr i í tum exfeindí-re ? & 
quia i l lum in íe ip o inuenu s non po-
terat, in difc?pulÍ5 ¡orMer^conteude-
bat: & CUÍÍ> i ' r ius id ige. ctjdum i p i -
rans mínarú & cacáis 3 epiftolas qu«-
rerccJ& Dam;^cuEnad Chr flum coia-
liter exícínde.ufum prcficifccrctur $ 
non ígnem ficut íuper ioúomzm , nec 
v r í o s , ficuc íuper puc ros irridentcs E-
lifeum, nec leones, ficuci íuper Sama-
ritanos ex íe emific, fed vnguentufn_» 
preciofum mifericordip íaz.Qxiprius 
inquit fui blafphemus, cemumeliofus, 
&e. mifericordiam cenfequums fum—j . 
Id ip íum prodigusille dicerc pocuic, 
qui poftquam pacris honorem quaíi 
excidiCjfuauiffimum balfamum fpiran-
rem, iHum inuenit; hocquequo t id io 
peccatoribus accidic, qui Deum quá= 
tú eft ex fe cxícindencesjinucniunt ef-
fundentem fuper eos pluniamifolem, 
& innúmera beneficia. Itrio, & ludas 
ipfe exfeindens Chri l íum ore peruer-
fo? ftatim balfamum prodeuncem, po-
tuit fi voluiíTetjprgfentirc in illis ver-
bis; Amict a i quid veniRi t Quid po-
teft patientius^ inquit Beatus Cypria-
nus) quid benigfiius dici? Viuifica-
tur Chrifti fanguine, etiam qui fudíc 
fanguincm Chr i f t i . Talis c f t , ac tan -
ta paciencia,quas nifi calis, ac canta 
cxi í tercc, Paulum Apoítolum Eccle-
fia non hsberec. Vis difeere, inquit 
Chryfoftomus qualia paffus eli Deas? 
Ipíius alcaria íufFoderunt, Prophecas 
occidcrunc,& omnia ferebat: num fu-
pernéfulmen e m i t c e r o poterac, fed 
poftquam quofdam Prophecas mi í i t , 
& cum hos eriam peremerint, fupre-
muminculic henebcmm:noHÍffme e. 
nimmifit filium: cune, inquic Chry 

cem , maioribus eos profecucus eft 
benefícijs. Idipfum Beacus Hieronjr- Bpift.46: 
mus lacé probandum aflumicexpeti- étd&ufiiea 
dens Dei clementiam, quat canta eft a 
quodcum maioribus oíFenííonibus vi* 
dec fe prouocarí , f s p é raaíora dilc-
¿lionis íigna exhibec: ad quod iufticu-
tumexpenditil lud tsivxor dimiferie lerem.s'.i. 
virum fuum, é r c Vtruntamtn ad mej 
reuerttre. Illam ítem vocem: Comer' 
ttmini, quiprofmdum confilium ctgita' 
tit l rettertersadme, redimam te: & a-
lia fimilia. Hoc igitur Deus a g e r o 
confueuic, ita cum ofFcndentibus ÍCJI 
gerere folec. Et quidem hoc, nonifí-» 
bí inhononlicum vllaccnus reputar j , 
qui íuum hoaoré nullacenus peffum-
dai > íed potius pro furama gloria fu-
premnque honorc acííimac, vt ftatim 
o íkndemus . 

§ .29 . Deus it&fibi reputdt ho
nor ifí cum ¡/a re ere inimicis, 
v t i d vocet Uudem, & glo~ 
r U m fuam, q m m Apojiolis 
enarrmdam commtfit. 

50. 
Xi¿. de hO' 
no patien~ 
tf A, 

* * pop. 

Matt, i * , 
37-

OVomodo inimicis parcere, & be-
nefacere non inhonorificum rc-

puece Deus,íed potius pro fumma ha-
beatgloria, & honore, íi facras l i 
teras expendaraus, eric manifeftum i 
fignanter apud E í a i a n o . Supponic 
Deus populi fui rebellem contuma-
cemqj ceruicem, per quam femperei 
re f t i t i t j&i l lum oífendic. ^««^inquic , 
non canquam rera nouam eam com-
perio, quamab ifiicio expertus fum, 
quia durus es tu pertinax, nec blandi-
tfjs emolliris, nec terroribus commo-
ucris, fimilis adamáti^'n quo nec gra
nes i íhjs,vel leuc percuífionis í ignum 
re l ínquunt . Et neruus ferreus cernix 
tua: nullatenusmgum legis mea fu-
ftencare, jaut ferré volens. I n ferí-
ptura íacra cómrauni locutionejuper-
bía,qua homo non vult Deo obedire, 
exprímitur per indomiram ceruicem, 
metaphora fumpta á bobus, qui íuper 
ceruicem iugum porcanc: qua raríone 

f íi 

í o í l omus , miíit filium f u u o u i quan- diccre Dsus {olct,péfutu dur& ceruicis 
do maiore.aj eggrcfli funcimpieca- lm6a&apud gentiles inobedienci haec 

Nuz,!» Euang. Pm's I I . K poena 

Exod 
lerem.?. 
A ñ 7. 



Í 4 ^ TraUatus 1 % Trimüs] dediUU'mt immksrtím 
pcKns erat conniaua , quod in eolio uabac i l ludexpücandú, cuando b*ñe-

3* ln Vcr' pcrcimreñn-.caius mernínir. Cicero a, fidum ipfum exhibítum eííe^ adeiíet-
& 9 & Plinius^ loqueos de M/Liuio Dru- que Spfrirus k n ü i abundas gracia,ocr 

fñttopro. í o ^ Tscui Lmiusf. Etfrons t^aárea, quam iüud po.Tent incd!ígerc:calib C-
Cluevt, qusín nulls verccúdja peccatorum af. nim bsntficijs inimicos fuos proíequí-
hDe v i r h í i c í t . Vim qnales depingit inimicos tu r ; g¿ quomaiores ab iiüs cffenfas 
¡Ilufirti. /nos, quales etiam eos defcripferac di- rec!pit,maior!b. fgpé donis acmifcrÑ 
c j , ík¿ , cens ; Buadmgmta mnis ofenfus fui cordijs cumulat. Quia autem poífec 
^/94.T©. gensrmieni h m c , d i x i femper,Mer~ quisa Deo inquirere jQuomodota-
.á i i .7 ,13' rant cords QKíhus aüufit B.Stephanus, k m ce exhibes erga inimicos ? íi noíli 

dicens; Dur» eeru!ce\i & incircuncífií eorum obduratam rebel! ioné,& quod 
rordibm, & aurihus ¡ vos fempír Spiri niilfis beneficijs emoIHuocur-,quarc t i 
ttiifanclo nnitijlis . Tales ergo illos beaefícum erga silos exhibes í reípon-
exhibetDeus. Quidigicur Domine, det: Fropternomenmenm hng*faciam Wai ¿s* 
cum iliis qui cam impudcncer re cífen furoremmmm ^ & Imds mes infr&na .ei$t ' 

•Efm,4S,S, ••dunt, sgis ? Audita feti ti l i noza ex tSc -be te,r,eímtr$s$s. Varié authores h*c 
.«IÍ. Ó'' conferuata funt i qm nefsis . Q u í verba explicanc. Quidácenfent D c ú 

•dam cenfeac, ferrnonem faceré de l i - pra-dicere pcenam in'fercadaitj s quem 
•beracione ácap t iuka tc Ba'bylonica_>» íenfum ahbi-profeq«emur;fed no íns-
quam ante eandem captiuiratem prac pee explican" poteft, vt dicaoras longe 
dícic. A l r j t a m é d e bene'ficijs per Chri• faceré aliquid eííe idem, qued total i . 
i f íua i . exbtbendis locuai rntelligut, quae tercxpellere-illud, vt nufquam -cotn-

I f r f . j i . a z noua vocanturin íc r ip tuta . ^¿Vs^sa , pareac. Ira ?pud íoeli Eum quiab a. / ^ I . ^ , j t t " 
mq^it ¡facist Hominus fuper ferram) qutlcne eft prceulfaciam a vcbis3 & ex-
hste á principio* coepic Deus populo feU&m mm in ttrraminuiam, & defer-
manife í ta faceré ea promitcens j qua- iam . Et apud cundem EfaizmtLorigé 
ñ dicac: Par i paílu procedirnus , tu of- fug*l'untur,qui abfirbsbmt ts: & lere-
í e n d e n d o r a e , & e g o miíericordias t i - mías : Longefactns tft h me cenfdater . E/*(.4p.t$ 
biimpcndendo. A principio coepitii Loquiturergoquaíi metaphora fum- Thre , \ , i 6 
contra me mala faceré , & á principio pea á patre, qui iratus, & commocus 
coepi egotibi bona mea promittere. contra filium propter cius rcbellio-
Septuaginca iegunt : Andito, fecit ibi nemjgladium arripit i íed nolens i l -
nernt, ex nunc que, debentfieri: Tu pee- lumperderé» gladlum longe proi/cit, 
cataconcramenoua quocidie commic- ne fi manuteoeat,compellatferireil-
tis,cgonouas miícrieordias^quas injte lumjjpíius fílij peífida neqaitfa.Ita di-
efFundere difpono , annuntio . Et íi cit Deus:Talia íunr quae-commifiíli,vt 
multa antem á me prasdlcta íunc, con- iaftefuror, & ira grauii í ima excitara 
fermtafunt quA nefeis. Id eft, bena j licj fed neteperdan^quafi tua ipfa re
cibí habeorekruata, calíaquxnefcire bcilionc compulíus, l ó g e mitcá. & fa-
nunenon poces . Loquitur de fupre- ciam furorem meum. Id auccm í^ciam 
mis donis per Chnf íum exhibendis . propter nomen msnm, idc í l , ve nomen 
Hifque vdús eft Apoílolus alludere, meum íic honoriñeum], & celebre, ac 

Col* 116 liceos : Myjlerinm quod alfconditum g lono íum. In hcbrxo díí t io Sem, quar 0^ 
' * * fuerat a feculo, & h generattonsbus , fignifícatfamam honorero,glorÍ2m,^ a Gen.i 1.4 

nuVc autem manifefiatum eíl fanÜis e- á nobis dicitur nomíradia . Iradicun- b i . Faral, 
tus , quibus Tjoluit Deus xotas faceré di- un a faceré/¡binóme» , id eft, celebres 14.17. 
uitiasglorU Sacramenü huius. Quod íe reddere, & b neme aliruius egredi ad 2.Parní . 
dixicEíaias: Conferuat* funt qu& ne execras naciones: & c perderé nomen ^6, i y . 

ndEphtf. fo* »ci,'x,"t Paull»s m»mf*fi*tum%&c. Ec -ditums de/ubroeío. Udnommttlieuius c&eut.j . 
alibi-* ¿lijsgenerationibus non eft ngni- penre , de qmbus Brixianus. e Signan- 24-

s' ' tumfilijs hominum vt nunc retteUtum cerautem hsbecur vox ejdem , quan- d Pf^c.ff. 
f i y i . ffi Aposté" « « * . Talia er- dodixit lakrcf Et quid fuies mnini f i o 2 fot. 

' go cranc qu* inimicis Deus-promitce- tuo magno. Ec veré dices Deus, propter t,9, 
bat, ve ip i l non podenc capere tanci nsmen meum longe fticiumfurore mtum f ofw j p. 
benfficij magoitudincmjdeoq; có íer - allufiííe viíus cít ad m$ hittorias, qsaas-
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pra c^pimusexpenderé . Iramsenim matízancem»confti tucumeiusyicariú 
Deus femcl, & íterumcócra populum í u m m u m , & c . nihil enim gloriofius, 
propcerillius peccata jMoyíes i i l u m aue honorifieéciuSjquaminímicispar-
placauic, & quaíi compulit furo re m cere^benefacere.honorcniqueexhibe-
deponere, nominis fu i gloriam indu- re, adeo vt ñoc reputec ipfam gloriam 

gExed.ti censg. Q¡iodclanus exprimic fubdés; í uam. Hincinteüigemusrayfter iuni , 
iz, nu.í^' Et laude meamfrenaéo te, neintereas. quod verba il i«continéC, quxin cele» 
i j . Septuaginta legunvchriofa mea indu- br i hymno Angeloru canic Eccleíia ; 

camfup«rte>vt non deflruam te. ín he- Gratias agimus tibi propter magnanu-j 
hhn braco habetur vox Hehilal, qux íigni- gloriam tmm . Videtuc certé hac i m -

ficat laudtm, qua veícur Habacuc, d i - propria locutio. Magnkudini enim 
cens: Lnudis eius plena efi tena id eft, auc exceÜendat alicinus non debecur 
famxjhonoris, gloriac eius. Qua (i d i - gratisrum a d í o , íed admiratio, con-
cac; Non propter peccata cua, quibus gratulado^autcommendatio^vel lausr 
me oíTendiili, inducam ignem arden- gratiarum a ¿i i o cancummodo debica 
t e m , qui te confuraat i ñeque leonem. eft benefici/s receptis.Regi enim gra-
frementem,qui te dcuorct ,ñequegla- tias agimus, cum beneficiú aliquod ab 
dium acututn, qui te diícindaciícd m í - co recipimus, eius tamen gloriam, 5¿ 
fericotdiam meam, beneficia mea , ne maieiatem non gratisrum a é l i o n e , 

f I S I . intercas. Reólé autern hanc miíeri- íed congrarulationc, aut admirarionc 
coidiam,& benefícendam, vocst lau- ve! laude proíequimur. Videbarurquc 
dem vel gloriofa íua j quia nuaquam dicendutn ; Gradas agimus tibi pro-
maioremfuxlaudis, & gloria mate- pter gloriam tuam.& dona nobis col-
riam Deus videtur exhibere, quatn_* lata.Apté tamen Eccleíia ían&a loqui-
cum miíericordem erga peccatores fe turjagens Deo gratias propter magna 
exhibet, cum eis parc¡tJ&ingentia i l - iilius gloriam^quia harceíi g!oria,quá 
lisfconferc beneficia. Tune mundani ore pleno Deus vocat, & reputan ma-
duces honoris fui materiam copiofam gnam, ac fuprcmam, nobis peccato-
hiftotiographi$,& futuris feculis Í€L> nbus, inimicis íuís remitiereoíFenías, 
pracbuiííeexiftimarunt,quando in imi- daré gratiam, & coelertia fuá dona 2-
corum innúmeras acies pro í l rauerú t , bundanter conferre. Quam loquendí 
& i n campo mortuos reliquerunt: i l l i - phrafim Eccleíia mutuataeft ab Apo
que Caeíares táquam fui triumphi ma- fiólo dicen te ¡Omnes peccauerunt, ^ 
t e r í a m , inimicos vi¿los j alügatos, & tgent gloria Dei) tufiifeati gratis per 
proítratos deferebanr. Cxterum Deus grmdtpftus.perredemptionem^ qu& efi 
hanc fui triumphi glorias j & honoris én Chrifio le fu. Impropria videtur !o-
maceriam iudicat; mimicos liberare, ciKÍo>Peccatores egsnt gloria Oe/í vide-
&liberos3borani malo dimittcrcjdo- tur .n .pioprié dicendum, egent gratía 
n iscoele í t ibus , ac íupremis ornare; D c i . Ht veré Chryfoft. quafi hacdif-
hzcíumglorio/a Díi . ldeoque íicut hi- ficultate motus, legir; Omnes psecaue* 
í ior iographi , & Poetz illorum victo- runt} &difiituuntnr gloria Des. Quia 
rias refonant,diccnt£s} Arma virum- qui peccauerunt, iuíte gloria Dei de-

• que cano, preferentes ícilicec illorum ííitui meruerunc. Sed tamen egregia 
e í i noítra vulgata translatio : gloriam 
enim. Dei, vocat eius- gratiam, S¿ bene
ficia gratis in peccatores collat3,qu3 ni 

inimicos vinctos, & aliigaros, autoc-
cifosíita diuini Fo£C3's& Dei hitíorio-
graphi canunt, & proferunt miferi-
cordiam^qua Deus benefacit inimicis clariusexpreflfo nomine portea expii-
füis , & dicunt; Mífmccrdias Domini roit,íubdens: luftificatigratis pergra* 
*n Atemum cantaho: 2¿ irerum: Lauda» tiamipftus. HsceHillius gloria nía» 
te Dominam omnes gentes ̂ c . S^oniam gna^ultificare gratis , remlrtere gra-
conflrmaíp. eff fuper nos mijericordia e* tis oíFenías: & cum peccator mereba-
^ í ^ c E c nobis exhibent Dauidé pee- tur abeo pun i r i , excellentia dona in 
cacprem.dimiffum;,,Paulün)inimiCum¡ i l lum effundere,vc S.AníílniusvDiuus. 
iuprema dignitate ornatum/^ ad cer- Th. caícerique parres interprerar.tur. 
siuraxoejurn.sueftüj fietruiBi anathfc. Et.3lludsic.viius.cil Baiáus-.attó'H^ ver 

f I 8 | v 

Hom. 7-. im 

ln fhtfíct 
lo cum. 
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Dauidís, quibus, vt ipfemec expendk, Quanam el! hxc gloria Deí > qua om-

« m . i o . prxuidebac Apollólos per vniuerfum nescgent ? addit: luHtficattgramper 
i orbera p rad ican tes .C^ inqu ic^^ r - grattam tpfas per redempttomm,quA ejt 

tn chrijio lefu. Hatc efí giona D e i , re-
dempcio per Chri í lum exhibirá, per ^ 
iufiifícainiif, & grati Deo reddimur. 

v/mtg'oriam Oei , &C* In emnem ter 
r*m txiuit Jonus torum, & i» fines crlis 
terrA veris eorum. Qu3m Deí gloriara 
tam vocal i fono enarrant, vt in om-
nem tcrramexcac fomis iílorü ? Cer-

Man, vlt, té Euangelium C h r i f t i , qui eis d i x i t : 
Euntts, ip mundum vniuerfum, pr&di-
eate ILuangelium omni ereaturA.Tit quid 
continct hoc hulgeVmm?Hic/tmt ver* 
l » (inquic ipfe)qu/i locutusfum advos, 
¿Te, «pcrtebat Chrifiü refurgire, &prA-
dicari in nomine eius peenitenti»m, ^ 

§ . 3 0 . Moyfes hac Deigloriam, 
& homrem viderê  ¿r exh¡~ 
beripetijt > Chñftum morie-
tem pro tmmicis : hacque 
fuit gloria, quam ad fmJa-
tietatem Dauid cptahat. 

Ql verba aut«m iña Apofíoli atten-ttmtjftonem peccaterum in emnes gen
tes , indpientibus »b Urojolymn. Ecce ^ damusa intclligCíDuVeum aüudere 
quid in omaes gentes intoaanr,Se»?//- voluiííe ad iilam celebrem petitionem 
£onem psccatorum. ñ x c eft gloria Dei, Moyf i . LoquebatHr Dominus ed Mej- Em.$ % \ : 
quamcoeü i d e í i , Apoáoli enarrant: fen facie adfacism, ficut felei hemo ad 
qim hanc Deas magnam dude g!o- amieum fuum . Et tantis fauonbus á 
f ism, remittere inimicis luisofFcnfas, 
& maioribus inimicis maiores oífen-
fas. Vnde expende i l l u d : incipienti-
IHS ah Itrofelyma. Erat ierofoly ma_j 
ciuitas i l l a , qux occidit prophetas, 6c 
tándem ipfummet Deuoi infamoíi(Ti
ma raerte trucidauit. Quid refurgens 
¿Stüíüs videbatur ? danjabat Dauid: 
Xxttrge Domine, indica caufam tuam t 
&C. Mxurgat Deus , dtjfipentur ini-
micieius , Exurge tanquam aker 
Koe fiüum impium, popu'ura i» quam 
ludaforum , maledicito : Exaltare , 

redde ttmbutienem fuperbis . Sed 

Deo fe vidir profecutum, vt eurn au> 
diret dicentcm /ib.', femé] , & iterum: 
Jnutnijiigratitm teram me,& te tpfum Exo.tf . i2, 
neiti ex nomine: quac verba máxima ra- j 7 . 
miliari tat ís j&amorís fiuíís íigna, ex-
pendit egregié D.Cyn!!us,quibus in- Lib. i .m 
dicauit Deus, fe illum maion f a u o r o lem.ctzi* 
profeqm, quam cañeros omnes alies. 
Hoc igítur fauore animatus, úmm in 
i l lamjní 'gocm prorupit pt t i t ionem: 
Ofttnde mibtgloriam tuam Cui reípon* 
dií Dorainus: Ego ofiendñmtibi ctnntj 
bomm . Vanas ñxc peíiuo> & rcípon- • 
l io cominee difficukaí-es. Prima eft , 

ve r é hoc agit, quod mittic diícipulos, quatn 13. Gregorios proponit . Pra- jn uittt 
vt fuonomine ómnibus inimicis íuis mJiic Spincus fandus, quod Moyfes RÍ*(C*I*©. 
offerant remiífionem offenfarum, & loquebnur facie ad faciera cum Deo:íi 
p r i m ó ' j s , qui proximius fupremam 
intuleranr in iur iam: Incipieotibus , 
i nqu i t , á l emía l em. H o c é i s , q u o d 
pradicanr. & hfceí t gloria Dei.quam 

a . C í r ^ . 4 , enarrant:ideoque Apoftolus vocauic 
EuangshumgloriA Chtifii: quia haec eíi 
íuprcma Chni í j g!oria,reraitcere cru-
cifixionbus, & offeoíoribus íuis :.S¿ 
hoc ipío quod paííus eít acerbiíliinam 

1 mortem, raiítere legaccs,qui gratism, 
ac dona fuá,im6 3 & regoum luum ot-
ferant ijs.qui íibi psffonem intulerat. 
Hoc ipfemer Apoftolus ye:bis fubfe-
^t íent ibus expí ic tc ,cura enim dixif-
f f c : Qmneipsccauerunt} & egsnt g h ' 

re ípondsrc voicas ^ r e ¡ i s i : '^e m ttiimhmrmiHHm ) ide 

hociam habebat, quá gloi'am íibi o-
Iteiidi pecebat ? tune eoim Deus glo
ria rn íuam o í k n d i í , cum faciead fa-
cieíflfe exhibet vJdendum. Deinde^ f i 
Moyfes petit íibi oftendi gloriásquarc 
Deus re ípondet : Oítendam tibí o c i 
ne bonum, B¿ non dixit , oíiendara í i
bi gionam mearapTertió, íí Deus pro-
miíiC M o y í i , feoftenfurura omne bo
num ,quando hanc promiiijoncm a-
dímpkui t? HÍC egregia contioent ía-
craraeoea . Et quidem in ;Htbraro j ve 
r- Lippomanus s habtfur úiQno 
Cüi - i d , quae fiyoificat henorun , & J?; 
g lo r i á : vnde ,^ Caietaaus t raní luüt , £X0d. 

# i 
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ttm j la qua fupremura honorem, & grandis íngentifquc peccatíjadoracioJ 
in gloriam conftitutam habes. Quod au- nis viculi, quod ftatim diraif i t , c r co 

tem rcfpondic Dominus: Ego often- quod Moyícs , volenti populura perJ 
dam t ib i omne bonum, ita iuxca alia dere repráeíentauit, quod ñ id faeerec, 
exemplaria (inquit Auguftinus ) legi- cederec in fui nominis dcdeous . E * 
tur:Ego traníibo ante te in gloria mea» his.duo Moy fes apud íe de Deo concc-
lea enim Chaldacus transfert:cgo eran- pie : | p r imum, quod Deus facilé eííec 
íire faciam omnem gloriam meam fu- conceffurus, quod ad fui gloriam , & 
per faciem tuam , id eft , coram oculis honorem conduce ro reprxfenraret 4 
tu i s . Haec(inqui£ Auguftinus) magna qui rcm tam dilHcilem, qualis erat vc« 
prophetia eft» Defídcrac videre Moy- nia pro peccato idololacriae, hoc ipfo 
íet i d , in quo Deus conftiturum habec coocepcrac, quod reprafencauit, eam 
íupremum íuum honorem>&gloriam, conduecntem honori í u o i jfecundut» 
quod abíoluté vocauit gloriam fuam, 
Si rcípondit Dominus : Ego coram te 
traníibo in gloria mea , id eft , iftum 
honorem meum , füpremainque glo
riam tibi demoní l rabo, & coram ocu-
lis tuis exponam.ín rraníitu meo.Moy-
íes enim populi íudaiei tenebac viecs, 

eft,quod Deus veré gloriofum, 9c ho-j 
norificum ducebae, r e m i t t e r o offen-
den«ifausfe. Hinc vifus e ñ hanc col-
Jegiffe propoíicíonem ? Illam omnem 
remiffjoncm peccatorum mihi eonce^ 
dec Deus, quam íibifummé gloriofam 
repraíencabo. Hinc audaciam fumpfitg,' 

cu i in traníitu íuo Dominus fuum ho- vt pecerec Chrifti morcem, & paíTio^ 
norem, & gloriam coram oculis erat nem. per quam plena omnium pecca« 
expolirurus.Quis tráíitu;? í l lcpnqui t torum erat nobis exhibenda remiffio: 

Z íü ' j . i j . í . Auguft.) de quo Euágeuita ákUiAnte ideoqueeam peti j t , íub nomine glaS 
dietn feftum PafchA , cum veniret hora , r i a , 3¿ honoris: Ofiende, inqui t , mi* 
vt tranfiret lefus , &e . Et forían ad higloriam tuam. Non aic, o t ende^ 
traníitum promiíTum Moy íi alindere* mihi , aut exhibe fiüum tuum morien-
voluk facer Euangelifta, quia pafcha tenuauc eum tradein mortem; fed ex-
( inqu i t Auguftinus ) tranfítus ínter- ftende mihi gloriam tuam.id eft, Chri-
prctatur , quaíi iam i l ium traníitum 
promiflum deferibens, inftantem, & 
p r a í e n t e m . la hoc tranfitu íupremum 
fuum honorem , & gloriam declara-
uic . Dices, Quomodo id ? Potius e-
nim tune, eum abie¿tuin videmus , 

fti myfterium, & paffionem: fíeniiu» 
gloriofum ducíc remitcerc oíFenfas „ 
per illam plena peccatoribus, omnium 
peccatorum concedetur venia : & fí 
concedis, quod ad gloriam fuam con-
duci t , per illam píeoé es glorifican-

quem Propheta fíe t raníeuutem con- dus: íi n a m q u o gloriofum ducis, re-
fíderans d l x i t : Nmefi[pedes eijteque m í c t e r o offendentibus, ülud plene 
decer, nos putauimus eum quafi lepra- per tale myfterium fivturus es ; O -
fum^épe. nouiffimum virorum&c.quafi ftende iam mihi hanc gloriam* Nora 
abfconditmeft vstltus eius, & defpsÉus, ¡taque petije Chrif t i pa(íionetn,& my* 
Veré tamen fuprcmam fuam glor iam, fterium , ex eo quod hominibus eílec 
& honorem patefecit: cune enim i n i - ncceíTariumj fed quod Deo furcura ef-
micispepercit, proquibusfanguinem fet gloriofum: cui nihil glonofius , 
fudit,8¿ vt eos á morte liberaret,mor- quam remitcerc, & parcere. Quods 
t i fe tradidit j vt illos folueret, ille l i - & ipíemec Deus per Bfaiara explicaf-
gaíri vo lu i t , & cruci aíEgi , etiam pro fe vifus eft qui inimicis fuis eximía-* 
his, qui eum crucifígebanc, & vt eos dona prius ofíert , dicens: Auditeme Efa.^í.it, 
aternis poenis eriperet, íeipfum oíFe- duro carde, quilenge efiis a iuftitia; pre-
rebat, & clamabat: Pater dimitte illis, pefeci tufíitiam meam , non elongabi- Forcri**. > 
Hanc raagnam Dei gloriam cupiebat tur, & [alus mt» non morabttur . 2)u-
Moyíes videre, & vifus eft fibi opt i - ro cordi-, in Hebrao, robu (ti corde^ . 
naam naólusoccaíionem a d e a m p o í i u - quicorhabscis indomitum;neque eft, 
landem1,. Vidcrat enim tune Moyfes quiápeccaers , qu/bas rae oífeaditis 
Deum, vt honori fuo confuleret, & rerranst. Iuftitia fuam vocar Deus Fi-
cum conferuarer, veniam conccíUlIe lium íuum.mitcendum in mund.jmi ad 

MuXJnEHtng, Pars i I . K 1 srro-rtís 



1 5 0 Trañat .IF* TrlmuSjde dikB'me mmicQfum$ 
;niords;p3ríloneni,tctiusiuíik!5í}& fan-
¿titatis originem.' de quo dixit Paulus, 

i Ccr.\.¡o quod faclus efl noóisiuflitia quetn pau-
l / a IJ .S . loante ídem Propheta iuílíciam voca-

uerac, dfcens: & ¡ufiitia crimttr, (fe. 
l o n g c , inquit, efiis á iufíitia, id eít , í¡ 
íBenra ve íha coníideranda eflent, po-
tius íííani iuftitiam, ideft, Chrifii mor
tem, á vobis e!ongaredcberem,& non 
i l lum tradeie ad mortem, vt vos víua 
tís í fed potius vos perderé, qui tot no-
minibus mortem promercmini.Ego ta-
men propter me iilam prope faciam, 
per quam falutem confequamini. De-
inde exprímete volens , quo in loco 
eamexhibituruseíTec,fubdit : Dahin 
Sion falutem i & in lerufo/em glcrhm-^ 
tneam, Loquitur, vt communi feníu 
íancíi patres intelligunc, de Chrif to, 
cuius morrem pr^dícit , per quam íalus 
humano generi , & Deo gloria erac in-

e 2 5. ducenda. Dabo, inquit , i n í e ru íakm 
gloriam meam.'Ibieam coramomnium 
oculís faciam manifefíam. Quomodo 
hoc? ÍÍ enim attendamus qua in Ieru
í a k m futura crant pon videbitur ib i 
manifeñam fieri eius gloriam, fed po-
tius contumeliam, quam Chriífus Do-
minus co tendens pratdixic. Nec enim 
erat íicur Paulus.qui afcendens leroío-

Aft ¿o i z , lymam diecbae: Vadoin leru/alem, qu* 
in eaventurafunt mihiignerans,{tá Ec . 

Matth.i i . ce, inquic, afcendimus ¡erofolymam, ó* 
1 # • plius hominis tretdetur principihusfacer 

detum—> ^ & ferihis 3 & ccndtmnaíu it 
tum mor te, tradent eum gmtihusai 
illudendum , fíagellandum, & crucifi 
gendum. Bené nihilominus d ic i t , da-
bo in lerufalem gloriam meam, illam 
quam populo ludscorum in perfonauj 
Moyíi , me ofieníurum in traníicu pro-
miíi. Quaíi dicere volens: Propter ho-
rorem meum, & gloriara , vobis of-
fendentibus íacpe peperci,§é mala con
tra me agentibus , contuli bona . Id 
tamen id fummo gradu aóturus fura in 
lerufalem : ibi dabo falutem, homini-
bus, quia ihi totum humanura genus 
ad vitara d i reparandum, ibi manife-
íísm dabo gloriam mean^quam in hoc 
prsecipué i epoíltam duco, íummas of 
fenfas remittere, & íupreraa mala_s 
contra me comrmiTa , íupremis do-
niscompenfare. Ex quibus etiam i l 
lud Dauidis defiderium explican po-

H.ehr$.$* 

tefí ; Satiñbor , cum appitruer'it gler'ttu 
tua . Quanmis enim communi íenfu, ?fal.fs . i6 
de beaticudin is gloria, hsrc verba acci-
piantur, íicut, & illa, quibus Moyfes 
pecebat íibi gloriam oítendi,nihilomi-
nus íicuti expoíu imus , gloriam quam 
deíiderabat Moyfes videre , fu i í íe^ 
ChnTti paííionem, & mortem: i ta , S¿ 
eandem poííumus inteüigere a Daui-
de prscopratam , viera quam, q u í a ^ 
nihi! arapl us re ftabar, quod Deus pro 
inimicis faceré pofiet, d ix i t : Satsa 
hor j tumappArueritgloriatua. Quod 
fu rara é Dauid oprabac erat, á peccato 
í runda r i , & in Dei gradara accipi . 
Hoc feiebat, fíeri non poffe per il'a_» 
faciificia, facramenta , catremonias, 
quarcunc habtbar,qux vt Pauius de-
moni:rae, nonpoterantperfeciam face-
referuientem. íntell igebac, cmnia i l 
la eík' figuras, & ymbram: corpus an
tera , & veritatcm eííe Chr i í ium in 
cruce mofiencem, & íanguinem fuura 
in prcciiiraí& lauacrum eífundenrem, 
vt idem Pauius explicauic: nemojau-
tem, qui rem defideratjatiatur per i l -
liusfigurara, aut vmbram: quantum-
cunque illa fie exaóla, quouíq; rem ip-
fam contingat: idcirco clamac Dauid : 
Satiabory cum apparuerit gloria t u t u , Hehr.io', 
Vmbram hucufque dediíti, figuras ex-
hibuiílijimagines prxííitilii noílraí fa-
Jutis , & redemprionis per mortem 
Chrifíi praeliandam, (cdnon harc fa-
tiane: tune íaeiabor, quanclo rem ip-
fam exhibueris . Hjncque eius glo
riara vocat, quia hoc Deus pro gloria 
habet, inimicis pare ere, & beneface-
re , quod in gradu íupremo pradiitu-
rus erat in morte C h n f t i , quando pro 
ijs, qui eum a<5lu ineerficitbane,vit3in 
fuam offerebat, & íanguinem íuum in 
lauacrum eiuídem iniquitatis, quam 
conimitrebanc illíus eífuferes . Rem 
hancconcíudatnus , expendeneescura 
Beato Cyprisno ordínem, que m Chr i -
í!us ftatuit in oraeione , quam edidir, 
docensnos orare: fie enim oranduni Tg 
Ücit. Fanemncsltum qnotidimum da r- , , 

. . , ,. , . . 1 , . , ,, Lte.ae ora-wbis hoiie . áirnmencbts i t m a no- i . • . , tts ucmt. fira. Pañis nomine, ornn'a quae ad vi-
rsm íunt neceííaria , íolet kreno dmi-
ñus inteliigere, & y.oluit, vtquolibee 
die illum peteremus, ideirco non peté-
dura niíi pro hodie. VoJuit CbriíUis, 

vt pe-



Quarta pays}qued hoc py&ceptum efl homrifíctm* 

vt pctens á Deo fibi neceííaria dar^fí-
ÍTÍUI adiungeret ccnfefíionem offenfa-
rum contra üium commiílarum , fub-
dens, & dimitíe nobis debita Kc/Fra. V i 
detur certc incongtuum e i , qui bene-
ficium ab alio obtinere cupit,qucm of-
fendírs petendo beneficjum,in memo-
riani rcuocare offcníam . Pro conftan-

GenjQ.íS: t i habebant fratres lofeph , qucd fi 
memoria illa retineret offcníam}quam 
contra ipfum commi íe ran t , non eíTec 
futurus eis beneficusj idcirco eam om-
ninó obliuifcioptsbant. Q u i enim pe-
tens benefícium cffenfsm quam com-
memorat, potius videtur i i lum obli
gare, v t á confeféndo beneficio fe_> 
contineat. Egregíé tamen Chí i l ius 
petitiones ordinat i hoc enim Deus 
pro gloria habec , benefl'ccre cffen-
dentibus fe, & eis non íolum remitie
re offen/a5,quas confi tentur /ed^ ' in 
gentia bona l a rg i r i . Idcirco apre íla-
t u i t , vt petíturus beneficia confiteatur 
oífenfas, quooí íeodatur fumma Dei 
bonitas ^ qui quotidié dat panem , & 
omnia ncceífaria e i , qui quotidie eum 
offendit. Et hoc eft. quod ctiam nunc 
Chri í ius exprimere v o l u i t , Dei rcfe-
rcns confuctudinem, quifolemdat fu-
per bonos, & malos, & pluit fuper i u -
í los , & iniuños * Hate omnia adeo c-
rant Apoftolo comperta, & eius prat-
dicationi conformia, vt ipíemet illam 

A d K o & l , illam ponerctobicól ionem; Nunquid 
'/ tnanebimus in peccato, vt gratia abun-

det,Si Dei gloria? ñ enim ex co, Deus 
gloriam fuam o ü e n d i t , quod maiori-
bus peccatoribus fxpé maiores miíe-
ricordias confertj videtur conueniens, 
granes culpas committere, vt maior 
Deí gloria fíat tnaoifefta, & Deus no-
firo loquendí modo reddarur glorio-
íior.Refpondet Apoftolus: ¿¿Jít: pee-
cata enim per fe,potius funt ad Dei 
dedecus, & comemptum: ex eius bo-
nitate fit, ve illa remittat ad fui glo
riam oftendendam,de quibus a l i b i , 

.r., , , Ex ijs efficaciílimum argumentum có-
Ltb.uebeno ftuuit Beatus Cyprianus ad nortrum 
gattemiA. inf t imtum. Nullus eft, qui magis ho-

norem fuum curec , quam Deus: qui-
queminuspermitrat honori fuodetra-
n i ; Deus 3utem,non tantum non cen-
ie te í iecont ra fuum honorcm . i n i m i -

eis parcere, & benefacere: fed potius 
hoc tanquam fupremum honorem, 8¿ 
gloriam eft inimicis pa rce re»& bene
facere. Nihi l certé fiulcius eííe poteft, 
quam vilem vermícu!um>id fibi repu
tare inhonorifícum, quod Deus i p í c ^ 
fibi gloriofum cenfet, pratdicat, atñi-
mat, & clamat . i S i ijs adiungamus 
Beati Dionyfi jdoótr inam, quod tune 
creaturaperfe í l ior eft, quando magis 
fediuinis moiibus conformar, huius 
argumenti v i m , 8s efficaciam clariíü-
mé intelligemus. / 

§ . 3 1 . M m ejje homnficdm fár~ 
cere , & fatienter fe r ré i n u 
micos, et 'tamJknffi v i r i de-
monftrat: quorum vi ta tan
quam Jpeculum confpcien. 
da eff % v t m í i r a m comi>o~ 

HOc ipfum mtnífellé vlrerius o- f i S ^ 
í lendemus, fi ad vi ros illos.ocu-

los conuertamus, quos honcrifícos» & 
gloriofos, omnes iudie^mus, faoílos 
ícilicec v i res , quorum íi laudamus fa-
Íi:a,imit3n deberausexempla. Ho? um 
opera íi expendamus, videbímus, par
cere inimic¡sJ&offenfoi ibusjsc e¡s be
nefacere, non folum non eííe rem i n -
honorificam > fed quar furamam glo
riam, & honorem infere B.Chjyíoíio- Homil c*. 
mus homiliá.aut traííarú egregia edi- adpoptilu. 
diCjCuiuscituluseñ: Quod vtilesíioc 
moderarse tentationes ad omnes, vb i 
egregié, bonaquatex tentationibuSjSe 
tribulatiombusproueniunt, profequi-
tur .Quoniamaurem nonleuis t r ibu-
la t io ,& tentatio eft, quae oritur ex i n -
iurijs contra nos illatis/ermonem ro-
tum cóucr t i t ad oítendendú,mu!ta, &: 
innúmera bona ex patientia, & remif-
íione iníuriarum o r i r i , confici tque» 
multa argumenta ad eam tenendam. 
Obferuatque in primis,debere raous-
uerenos exemplum Dei, qui inimicis 
luis quotidie parcit, & benefteit: & e-
xemplum Chrífti, qui tot tantaque ab 
inimicis penulír . Expendkqucd í í tum 
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S 5 2 Tra&atm I V , Trimi, de dilefiionc immkomml 
MSÉLÍÍ^ i l lud ad Vettum'.Mitteglxdiü tuu in va» 
f*. ginunt-!; íuluem quem dedit mihi pct-

ter i nonws vt htbam iüutn-^; Pafíio-
nem fuam, calicem vocat, quali po-
tionem atnaram} quarn furnens»pur^ 
gsttionem pHeamum^ f quam dixit 

•ñdMé»i^ Paulus > crae f s í l u r u s , v t in íe l l igas3ea 
" q u s ab inimicis pateris , eíTe quandam 

} ¿ . amaram podoaem i quamfi paiícnter 
feras, purgare peccara poteris. Et 
Chri í ius j inqui í C h r y í o í t c m u s , non 
vult pro íe irafci i nec vt Petrus pro 
i l lo gladium eusgtnarec, quem ad va-
ginam conuerti iuffit: ve inte!ligas, 
multo minus pro temporalibus corru-
ptibilibufquebonis, vanioribus ven-
so, irarn exc i í andamfo luendas ma-

.: ñ u s , &cuaginandum gladlum . Sed 
dices Jnqui t Chry ioÜomus: ille Deus 
ief tomniira ,& paíi'jone fuperior , ego 
vero homo fum, quem paílio violenta 
impellit atque perturbat. Eia ergOjin-
quit , t ibi homines producamus}fimiles 
t i b i , in quibus conípicere poffis bonu, 
quod ex patientiapoffis reportare,& 
honorcm, quem iniurias remittens, 
coníeqoer is . Id ve nos faeiamus ^ob-
íeruaadaeft ex Gregorio Nyíleno v t i -

dm mmt ^ca5*^u3m ex ípccabs habemus . N i h i l 
? deceníiu&iiomini a quam faciem fuam 

¡enere, & exhibere m un dam, íed q ui a-
l íorumfacies fidl© videt, fuam viderc 

" non poí£ft, .proptere3 p r o u i d é i natu
ra data íuntfpecula , in quibus homo 
^ropriamfacism poffit inruerí. Acueos 
habenc homines oculos,vt alies c o í p i -
ciant,&circumfpicianc, qui íeipfos no 
concempiantur, cum tamé hocmagnü 
ü t c u i u í q u e bonum^noíle feipfum. Ve 
?ergo homo anim* fuat faciem poflic 
coroponere,fpecula lucidiffiraa^idaca 
i t m t . l n prirois ante ocu.'os noíl tos 
yonitur.fpeculum múdiflrimum,ac pu-
fi íSmimi. Beusipfe,ad cuius conípe-

1 # u m , íi: animar noürac faciem compo-
«jsmusjpulcherrimá reddemus. Q u o d , 
& Chriflus Dominus fuadere volu i t , 
dicens: Enoteperfeahficutpatsr veftir 
mkBispsrfiSiussfi. Quoniam autem 
dtcere homo poteft, ípecuJum hoc eííe 
longe po(jtum,& Déum habitare lacé 
inacceíübilem, quam nemo hominum 
v i d i t , datum eft fpuulum illud fine ma-
wl%€hr iEus Dominus r.qui nos hor-

tatur, viadeiusimitadonem, noftras 
componsmus aciones, &quod íequa» 
mur ipfum. Sed quoniaín- íimiliter f i%9:* 
homines clamare fol tnr , inquit Chry* 
foíiomus5iIIum fuifte Deum, & i m p o f 
íibile efíe,vt homo vilis vermicu!us,8¿ 
infirma CAto.funmfequaturfaciorem-j, Ecd.s, u-, 
alia fpecula nobis propinquadata íunt , 
ad quorum confpedlum,. animas no
l i ras componere pofíimus hsc funt-
Saoélorum virorumexemplaj . Hatc t i l Je C * -
Auguftinus,cum fosditatem anima vo techi^and. 
luit deponere,íibiconfpicienda propo- rudib, c, ~> 
fuir, qui exempla feruorum Dei con» 
íiderabac, quos de morcuis per coníl-
derationem,& contcmplationem quaíi 
viuos íibi proponebat contemplan-
dos. Huiufmodi exempla á nobis* 
tanquam lucidifsima ípeculafuntcon-
ípicienda^j. Non fine magno myfte-
rio Moyfeslabrum illud arneum, auí 
sreum fecit, id eft, concham , quam 
Deus fieriiuírerat,/f¿7>, &ldrummj ^ m ^ ^ 
&mmn cum Lajifuiu , defpscults multe- " '""̂  
rafa—», quA sxcuhahaníin ofliotabey-
nacftli. Grande certc vas illud erac, 
vepote quod tantam aqux quanritatem 
caperet, quat futHceret ad abluendas-
manas, & pedes miniftrorum, íicut 
Deus í i a tue ra t , quod prepcerea in» 
gentís ponderis eííe videbatun tum 
propter grauicatem atris, ex quo con-
feflum erat? tum propter aquaruoj--
magnam quantitatem, quam conti-
nebac. Ec nihilominus fecit Moyícs 
bafimeius , á qua íuftentarerur, d* 
fpeculis mulierunt-j t qu& excubabanfr 18; 
aécfiiHm tabermcuU . Mulca cibi cir-
cahoc vas obíeruaca íunc; nunc rem 
annoco admiracionedignam. N'ihiie»-
nimfragiliuseífe poceí t , quam fpecu* 
la mulicrum, qu« ex vicro confíci fo* 
k n t , quod non foliimad cadum aerís, 
í ed , ¿>:cuiufuis lapidís confnngicur, 
Qtiomodo tam fragilis materia , tam-
ponderofam - machinara fuftencabac ? 
Bgregtum tamen ibi prafigurabarur 
myüer ium ilabrúm enim i l l ud , legeoa 
Dei íígnificabat, contiientem aquam 
diuin^ doói r in»: hxc grauis vide-
tur , tanquam vas ponderofum.* féd 
ve ré non eft , quam res' tam fragi
l i s , qualis eft fpceulum vitreum mu-
lierum ^poceft íu l teasaís . VideJegem. 
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Serm.ióS 
di tmpr , 

U e i , quani fingís tanto pondere prs-
menifem^vt in-íporrabilem iudicesjeam 
fcrunt mulleres infirmar^udlajVirgi-
iies debilioris fexus, qux quaíi ccram 
Augultino expoíic» , quando in fus 

f ^ r í j qued ¡mprdcepíMm eñ honcrificm* 153 
f o t o eis pepercetic, fed innumera-j 
contulerir beneficia. Q u a r o á te: A ti 
id íoíeph fecit, iudicans hononficum, 
an contra honcrem?Certe tarn glor io» 
íum fuit3quod illurn reddidit apud om-

conueríionis inicio graiiem iudicabat nes gentes, & omnia fécula i l lu í l rem. 
Jegern, clamabant: Nunquid non po- Ocuiosconuertc ad Dauidem,^meo Hom.s.de 
teristu quodnos? De indeeon feó i a j contemplare illud f a ¿ l u m , q u o d o m - B a u i d s é 1 
crat bafis ex fpeculis rnulserum, quss ni bus íuis facinorib.anteponit Ghry- smle. 
escubsbant ad oflium tabernaculi.iVlu- foñomus s cúminimicum impium íx -
lieresillarerant, (inquit Lippomanus uiñlmé perfequentern fe, tam liberum j & e g , ! * . 
ex multorum fententia) qua á fe va- dimiíit, & tam egregia erga cu ni dile-
nicatem íeculi reieceranc, & íoli Deo d ion is í igna demoníirauic, & mterro- ' 
placeré íhjdebant, & fpecula , quibus gabo te, an illud contra cius honorem 
vfa fueran^in vfum tabernaculi obtu- fadum iudíces. Legis Chnl íophorum 
lerant, & feipfas continuis.orationi- alapa percuíTum, panenter tuliííe i d i -

cendo: Chnít ianus í u m , quipauen-
tiam teneor femare ; num proptc-
rea aliquid fecit indecorum, aut inhc-
norificuoi-j ? Audifíi Apoítoium di* 
CCfitem: Maledictmur, & íenedicimust 

bus tradideranc. Qus propterea aní-
rnarum íanétarum iuité typum tenc
ha ¡ic . Hoc ipfo iníinuare voiens Moy-
fes,quod íi videre vis quoraodo les 
Dei fit á te feruanda, fanítorura vitas. 
& exempla,qui eam fuper fe tulerunt, perfscuüonem patimur > &fuBinemus t . 
coníideres j eorum aóta , & opeta tan- blafyhemamur s & oh/ecramus . Nur,--
quam fpeculum clarifíSmum concern- quid honorem fuuna atniíic, aut perd>. 
pieris , & pras oculis babeas, fecun- dic, an vero acternam íibi g lo r í amcó-
dumquod teipfum cemponas.MuIier p a r a u í c , &i l lu f l r i f lmium fibi noraen 
ad faciem mundandam, & componen 
dam egec aqua,qua ilíam Iauec,8¿ fpe-
culo ad cuius confpcdlum ornee. A-
quam ad faciem conícientif lauandam 
continet vas diuinglegis: fpeculum au-
tcm, fecundum quod eam componas 

feck íConfiderandum exponit E. C>> L¡L de tü l 
pnanus fanólum íob a Chaldais, Sab- u r f s ^ ' 
bafis,famuIis,vxore,amicifqj perfecu- ^ 1 
tione dura impetitum i qui tamen ad 
íummum faltigium laudis, patientiae 
v i r tu teproueó tusc i l . Qi iádo eum v i -

pratttat fanótorum vita, & excrapla. Si des, inuiólam patieritiam tcnentem ad 
srgo noffe vis , an aliquidtibi in bono» irapetumChaldaronsm^ Sabbxorum 
r e m , velignomioiam cedac, non rem & adorantem Dcü,eifque fe íubijeien--
io te ipfo confpiciasínam ex n imias tem , & dicentem .'So^'aftíWg<i</3D<?-
propinquitaceimpedieris, reétum fer- minus abfiulit érc. Sit nomm Bomini k¡¡ 
re iudicium.-ad ípecula ocuios conucr- mdiBum. Nunquid videtur tibicontra 
te,3u£ rem ipfam in alio, vídendam re- honorem fuum egjfle? Acuté cer té i ' , 
pone. Hocemm faceré con íucuerunt Gregoríus Nylíenus obferuac inferí, 
homines, qui cum dubitát an i lüsqua- ptionem crium pfalmorum Dauid, f. 
drec veítimentum aiiquod, mehuslu- quinquagefimi íexti , quinquageíimi 
dieane, fi illud al teri fnperpofitum^ feptimi, & quínquageíimi o¿laui}qi¡> 
coní lderent , & aliquantulum á fcipíis bus ómnibus hic pratfixus eft titulus: 
procul ponanc. Vide quid fandi ege- /«finem, ne di/perdas, Bnuid in tituli-
r u n t , cerré non tantum inimicis pe- mfcriptiomm. Edidit Dauid hos pfal-
perecrunt, & in eos fe exhibuerút be- mQS J canens quod fíbi accidíc , cum 
neficos,fed id pro íummo duxerunc Saulis pateretur crudelem. Se Ixuam 
nonore. Ocuios conuerte ad fpecu- perfecutionem, cui íemper pepercit 3 
íum íiludclanffimum jquod in l e g e j vt facra narrat h i í lor ia . Particulailla, 
sjaturx fulfit, Ioícph,quod expenden- jHfinemi inquic Gregoríus NyíTen.vi-
uum Au^ufnnus propomc. N o í h quá ¿toriam exprimie , eiufque teiiimo- C a p . i ^ 
fin?ema iracribu3 íuis t u k ú t 0ÍFen' nium eft. Vnde, de alijvertunt vitfon, 
i*mi¡mie twicquam J^toanimOínon quafi-dicas;Hxceít visoria Dauidis 

To.t.tm.z-
in pfa.c.iq 

J8* 



¡ 5 4 Trafiatíis 1 P\T'dmusJe dilefime ¡nlmkomml 
Q u o d vero fubdií.'Ne di/per das m titum. pi ita VOILÍC, vt nulla obl íuJone delere-
l i infcriptionem, annoía didtum fu i í f e , cur^neqjd i í rumperentur / ed perpetuo 
mccaphora fumpta a magnis ducibus, fcruarentu; % í a . í d d r c o illis pía ¡ m i s , 
& p n n c i p í b ü S J q u Í £ X Í n í í g n i o r ¡ b u s v i - quosad hanc v i ü o m m celebrandam 
é tor i j s , quas r e p o r t a r a n ^ . a r m a ^ fíe- corapoíuic , hunc prarfixic cituium: la 
maca íibi fadun^quafi h o n o r i s í u i tro- fineanne di íperdas in tituli infcriptio- Vmaí l . 
p h x a : qux p o ü e r i s íais re.'inquunt, vt nem, & c . Al i j l eguat , /«fine difperday 
l i l i s p c r p e r u ó c o n í e r u e n t u r ipíofurn infigne aureolum D m i d i s , q m ü hanc 
cnuraphi . Mas propcerea ícolpi curanc v i í t o r i a m táquam aureolam infignem 
i¡i lapidibus duris,auc in acncís Jaminis, í i b i e l i g e r e r , ad Cfiurriphum perpetuls 
oec in fuperlide tantum, íed quod in fururistemporibus celefarandum. No-
p r o í u n d u m i n d d 3 n t u r , p r o c u i á t i qua- tum e l e n i m , aureolas cr íumphator i -
tenus perpetua fine» necabradi.auc dif bus, & v i ó l o r i b u s dari folicas, qtiibus 
rampi poí i int , & in circuitu iiceris pro t é m p o r a redimerenr, & í u m m o heno-
f u n d é e x c a u a t i s , q u * deleri non p o í - re afficereotur: e r a n t q u e q u a í l c o r o n a 
iTnr, breui feriptnra totam vié ior íam honoris, & gloria. Hinc fíbi aureolam 
indicant, quariüos celebres in perpe- petit Dauid, quod inimicum crudclcni 
tuum c o n í c r u e t . I t a qmdem Dauid, vi- di'exif, p e r í e q u c n c e m fuSinuir, & cu-
dit íe euedtum ad regiatn dignicatsm „ pientcm o c c i d e r e ; á morte feruaui^il-
| c quod í i emata n o b í ü c a t i s í u * forma- ludque v u k perpetuo c o n f e r u a r i E c 
da eranc: quoniam autem nobilitacem v e r é ita e í í . r e s c n i m , q u a í n magis D a 

uid honorif ícam duxir, hxc fuit. í m d & 
& c r e d o h o G Í p í u m s quod Dsuid fe-
cic j feci l íe fanctos v i r e s , qui t r o p h » í 
fui a r m a , & í iemata honorifica elige-
runtex patientia , quam tenuerunta 
í i m i perfecuciofieni patereoair ab i -
nimicis . Petras A p c í i o l o r u m pr in -

non á parentibus, íed á proprijsopc-
l ibus habebat: llemata voluic ícu'pi , 
non ex antiquorum parentum f a c t í s , 
íed ex fuis v i d o r i j s d e í u m p t a . Sed di
ces . Qíiasaam ftemata elegit ? quar. 
nam trophari fui arma fculpí voluir ?• 
Infinem , inquit,ideft, viéioriara cele-
bfeni} e x i m í a m , & íaraigerat i l í imani . cepscrocemfcrt tanquam trcphas ím 
Sed quamr num i l l am, quam de leo ni 
bus rcporrauit.quos qmí- agnos repu-
tabac j & cum teonilus ipifie j ficmi eum 
ñgnts i num icones in í i e natibus fuis 
ponendoseliget ? N e q u á q u a m . Num 
vrtos 5 quos roanibus compriraebat, 
& fuffocabat & de eonm dentibus pr* 
éam liberabat < minime s N u m Gohach 
illum fu per bu m , vnico ¡dtu lapjdis 
de ied íum s & p r o p s i o ü i i u s g i a d i o de-
coÜatum? c e r t é cnim hatc cckbris fuit 
v i s o r i a e ius , propter quam mulleres 
Ifrael canentes, chorofque duecntes, 
dicebant, eum percuftjfe decem núlli» i 
quia maior v ié tor ia í u i t , c u m vnicurn 
Gigantem vicic,quam íi exercitum de
cem millium miiituro v i c i í í e e . Sed ne» 
que hanc v i¿t«r iam íuo honori repu-
ist dignara, ex qua I iemata, & armaj» 
í c u l p a t . Q u á igitur vióloriatu ? E a m , 
quamrtporcaujt cú SaííIi rnimico í u o 
í e m e l , & iterum, stqae iterara peper 

arma, non in qua cracifixit inimicum a 
íed quam pacienter tulit abin'mico, in 
qua vitara finiuit, orans pro i j s , qui t i 
mortem mferebanc. Pauíus vas ele» 
Ctionis , primo quidem , ve annotac 
Chryfoltomus^caceeas, & perfecu-
dones tanquam oobiliffima ftemacaj; 
ferebat, non quibus ailigauerit inimi-
cos a íed quibus ligacus pro C h r i í i o 
-tenebai;iir,& p e i í e c u t i o n e s j q u a s p a r i e 
bacur, tanquam nobiütat i s arma prx-
fg-rebat dicens: Memo mfhi'mdeftuspti ^ GMt ie 
ego enim síigmat* Dcmins le fu m cerpe- 1Z» 
re.meepertú > GhdiüS deinde datus e í l 
in eius manibus, non quo akeruni in -
gularef, fed quo iugulatus cum eíTer, 
patienter, & g l o r i ó s e pro C h n i i o f u k 
o c c i í u s . Matíhatus lancemdefer^noa 
qua s ü q u c n i transfigeret, íed, quaua, 
transfixuseit . Stephanus lapides í c -
cum fert , tanquam trophati , & vi« 
É i o r i a a í m a 5 non quos contra slíos-

c i t . % c íupreraa vidtoria jllius,quGd, iecit i íed quos a b c o n t r a fe pro-
Si fu p ra ex Chryfoftorao dcmonftra- i e í í o s patienter tul i t , orans pro Í C J 
t u m c ( t , h a n e q u e e ü g i t , e x qua arma lapidantibus. I t a , &Laureuth;r err,-
íuat relioqueret po í t er i ta t i . H a c ícu l - ticulania& l u c i a oculos, & ApoIIonia 

dentcs-
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dentes 8¿c. Hatc illorum fiemaca í nec Mmin voico Saulo claudebatur, quem 
mirum, nam fi Chriitum Dorninum propterea egregié Sáólus Euangehíia ¿ 8 . 7 , 1 7 . 
coníideres, videbis íimiliter fui trium- defcribit dicens: quod tejles depo/uerut ¿ ¿ i . j . s p 
piiijarma effe Crucem,qu3m fu per Re- vefitmenm fuá , fecus pedes adolefcenth 
gum coronas, &Imperatorum diade- qui vocahatur Sanlus: & quod Saulus 
mata, & Pontificum tvaras voiuit ele- erat confentiensnecieim. Vocatur Sau-
uari. Hxc eñ fignum viílorias fus. lus adolefeens, ín GracoNeaniu, qu* 

M a t t h . i j * Vnde dicitur 5 Signum fi'ij homtnis, Nó voxnon tantúm íignificacülum , qui 
quidem eraccruxjin qua crucifixít eos rainorem atacem noodum exceffit, íed 
qui fe perfequebantur, fed in qua ab ecíam qui nondum ad proucólam acaté 
eis mortem pacienter ita fuftínebat: vt peruenit,nam apud Grafcos ex fenten-
pro eisorarc tjproeis feofferrec, pro tia Pychagors, adolefeenda vfque ad j p u d c&¿ 
corumvita mortem íufíineret. Gb- 40. annum procedebat, aut fakem vf- lepij if í io. 
riofiíTimam ergo rem in dicas in illis, i- que ad trigeíimum, apud Varroncm-f, ¿dolefcen-
nimicis pepercüTe , qua Sandios iilos quem Olius citat. Ec veré credo fi- ^ 
rcddicipíisafiris íplendidtores: non gnifícare iuuentutem , autiuuenilem Li l9e %t 
gitur tu rem tibi inhonorificam facies, actatem. Id quod Beatus Grcgoriusa, , ^ , , 
id ipíum agens . docet, & probat ex tilo b. Litare iuue-

nis in adolefcentia t u » , id eli, iuucnüí, 
% A 1 . Fa&um S. Stephanifín- robuflâ rmaque artaccitemque ex il-

z j 1 n lo.quod ipfe Pauius. Timotheum iam 
gulanter ex-pendendum efl> EpiÍCOpüm Vocat adolefeentem: Uemo 

* , '" & CMT etUs OrailO pC CU Hay i - inquit, adolefcentimn tuam contemnat, 
i f r Paula t r n f u p ñ t ¿> n v * ^ eftjiiíuentiuem^qua: omnia fimilíter 
ter fauio proruem, & quo- in hunc j0CUfn anootauit Aofelmus.Ec 
rum iudicium jequendum f u cerré nm tune Sauium minoremafratc 
ín CMifa homrls. exceffide, & iouemlem tcnuiíle ac vi-

J • nlem p̂atec primo» qma Aoaniasilluni 
abfoluté víiú vocauic: Audiui, inqnir, 
de viro hoc ¿TcEt i píe mee Pauius fate- 9^3> 
tur, fe ante fuiconueríionem, iam ad 
iuuenilem setatem perueniííe. JE?^'. -,í".i5«4. 
demjnqmt^i tam mseim a iuuentutem s 
qu£ ab initiofuit ingente mea in Ierofo-> 

3 Ho.z. i t u 
Ezec. & 3. 
p.PaJlo. ad 

b Ecct. 11. 
p.i> a d T i . 
5. 
/ » c.q.i.ad 
Tim. 

a Zi.de ho. 
no palien-
t i A. 
hSer, 1. 4. 
de Sanñis 
& f e r ^ . 
& 9 f diu, 
C Serm.dtj 
Sanft. Ste-
phan. 

Voniam íingularirer fpeculiim 
quoddam Jucidiffimum ncbíscó-

cemplandum, eíi Beatus Srephanus,vc 
Cyprianus annctauit, obft.ru are li-
cec9 circá iilius orátioné, quam pro la-
pidantibusfudit,per quam, ve frequea lymis.muerunt omnes. Ec qui chrono-
ter annocat Aiigufíinus Pauius con- logi3s,ai!t snnaíesconfíruuntjexpenfa 
uerfus eíi. Si Stcphsnusjnquit ^non eiusaetare, qua mortuuseít, &qua vi-
oraíTetjEccleíia Paulum non habejer. xicpoíí conueríionem, coiligunt, cúm 
Cui concinitiila B.Fulgentijf, ftnten- lapidaretur Stephanus, iam ad annum 
tia: Quo proccííic Srephanus ¡n coelú trigeíimum,vel circa perueniíTe. íllum 
trucidatus lapidibus Paul), iíüc fequu-
rus elt Pauius adiutus orationibus Ste-
phani. Quatri cnim poteíí, cur íin-
gularitcr in Paulo,Stephani oratio eí-
feóíum habuerit. Oecumenius pro-
babile reputar, non tantüm Saulopro-

Epiff. ad 
í h i l t m . 6. 

Vide Maro 
niüíom, 1. 

enim moituum fuiííe fenem, patetex 
co?quod ipfe ad Philemonem feribens, 
fe iam fenem p;ofitecur,qui iam ad mi* 
nusíexageíímum qumtum annum a-
gcbat.'qui poíl fuam conueríionem vi 
xic trigunaquinqae annis, aut circa. 

íuiíle orarionem Stephani, fed alifs Cóueríus cít cnim, anuoChriftierige ^ ,p̂ % 
multis iapidatoribus cius, quibus pro- fimo quarto,mortuus anno Chriííi, le cSer.^ & 
pter iilius orationemjcenfcc demiííum xagelimo nono.iaulus ergo ipfe pote- 9* *'* & 
fuiílc peccatnm. Sed quamuisita fie, rat Stepbanum validé ac potcnter lapi- Serm.i.de 
cíubium eft, cur taro peculiariter pro- daré, non tamen id fecit, fed veíles la- SanB. 
fuic Saulo. Duplexque racio reddi po pidantium feruare voluit.inquit Angu 0 'S> m 
ttít, prima, quoniam quamuis multí ílinus c, vt omnium lapidancium mani- Euag. & l . 
c{lent,quiStephanum lapidabanc,il- buslapidaret iile, Omnium manJbus Reg. 
lorurn tamen omnium rabies, & ma- bpidaílcc&níenduscrt 3 inquit Grcgo cío. 
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mis e} qui ad íapiUindim^omncscxp^ Stephsnum cütn eíTec pknm Spkm 
ditos reddebae. Qiíidsmcredunc Sce- Sandio, & ex confequencí chánca te , 
phanum ol ím^onJiícipuIum Sauüfuif & amore Dc i , excellentíflimum aélum 

3 7 » : ^ . 7 . f e . O e c u m e n í u s ^ , credit etiam cius charitatis profetre v o l u i f l f o ; i l l e au-
fifior. fuiíleconíanguineuíií.autaffínetn^qui t cmfu i t , orationem quam pro ora-

íeruare voluic veíles lapidantium, ve nibus fecit peculiaríter fundiííc pro 
omnidcpoíica cuu^b v a l í d i u s ^ p o - eo, quem tnaiori rabie, crudcíiori i -
tencius, quo liberius lapidarenc. I d i i imicici i , ac facuiori odio contra fe ví-
quod ipfc poftea, confitens peccatum debat fuccenfum, quique acrius ip^ 

A3. i i . zo . fuum, d ícebac: Et cumfunderetm fan ium lapidabac s 8¿ cotum orationisfue 
guis, Steplmni teftis tftiye¿o ajlabatn-,, pondas in crudeiior/s inímici bonura 
& confeattdanL-j, &cufloJ¿ei>an ve- (quantum exiftimo ) conuertit , & 
(limenta interfictentium tlhtnus. Ex quoniam illeerac Saulus, Saulum v i -
pende vim oninium verboruon. Ego c íe , deiecit, de ec triumphauit, quera 
a{lab*m~j, quafi illos aoimans, hor- C h n í l o ica fubiecie, ve crudeüíli-
tans, inducens, & ideo noluít mam poftea proi l lo mortem fubirec. 
l a p i d a r o > v t liberius viderec Ste- Haec visoria Stephani. Interrogo i -
phanum in fuo fanguine vo!uncatem , g i t a r , nutn Stephanus inhonodí i -
e o m o d O j q u o q u i S í a i k t fpí éíaeulOiqui cum aliquid egic ? num honori fuo de-
v t liberius g r a t i u í q u e d e l e ó h r i p c í i i c , decus indaxit ? Cer té talem hono« f 

i l !ud videndo, null ia ' tcr irei v a c a r o r emcon íecu tuse l t , quod inter mar-
v u l t . Et confentieham ilhs ó m n i b u s , ty respa lmá ferat ,P ro thomar tyr me-
itaquod vna e iusvoluntas , omnium r u ó y o c a t u r . Stephanus Grace, i n -
aliarum iniquarum voluntauira capie- quic Auguftinus, latiné corona ap- Serm.i» di 
bat aóíus,S¿qui conícntiebat cumom- pellatur , per hanc charitatem non s*nói. 
nibus, peccabat cum ómnibus . Et folúm non honorem amiíí t j fed fui 
wjledhbam veU'mentíu > robur illis nominiscorensm (ibi iure promeruit: 
tribuebam, dum eos ab alia quacun- quod, & communiter fanóli Patres 
que cura liberans, validiores rcdde* obferuarunt, Sandlus Petrus Cfary-
bamadlapidandum. Vnusergo Saulí fologus, & Beacus Maximus, & a-
a n i m u s , totam aliorura raalitiam., u - l i j : íed , & alterum Stephanum mo» 
biem, aciniquitatcm compleólebaturo nadium profert Beatos Gregorius}qui 4 ,Bmhg¡ 
Oransigitur Stephanus, pro quonam hoc fíngulariter curauie, gracias re- cap.i*, 
fíngüíariter erat orandumíquem pecu- fe r ré offeodencibus fe , qui propterea 
liariter conuertet-? Cer té prai! lo ,quí i n tanto honore i u i t habii-us, vt cum 

'omniumperíonarn ageba t .H^c^ ió io - morscum vrgeret, ómnes quí euni 
ría Stephani, fimiüs i l l i , quam Da- ..noucrunCjad eum coofluxeruot, tam 
uid de gigante reportauic. Erat Go- Sandio viro fuas animas commendan-
üa th prxcípuus PhiliRhxorumjqui i l - .tess de quo alibi, Hatc e g r e g i é pro-
lorum omnium perfonam agebac. fequitur JBeatus Baíihus, qui poüquam u i , tol de 
Contra quetn Dauid lapidem mittec ? inultos Sandios protu l i t , qui ergs i - irtrf.ióS* 
Cer té contra iftum : ílIo enim deuidiq3 nimicos eximiara diledlionem, & be-
omnes Philifthxi vi<3i fuecumbent. nefiecntiam excrcucrunc, qua de cau-
ItaStephanus, vulc inimicos íe ¡api- ía celebres apud omnes, Sí ad om-
dantcs vincerc, vidtoriam celebrem nia fécula fafti í u n t , íubdit : Quo-
dc eis reportare, non eo modo, quo rumergo tu dic m i h i , cupis cffe d í -
mundi milites fara referunt, occiden- ícipulus ? beatorumne horainura > 8¿ 
tes inimicos,fed diuino more,bcné fa- Deo gratorum, an eorum, qui ípiritu 
cieos eis. Grationis ergo lapidem refertifunt maligno? Approbas i l lo" 
fundens, quem erat inímicum á perfi- rum fadla, confiteriíque illa ipí is fuif-
dÍ2_j i & peccato defedlurus ? C e r t é íe honorífica, & tibí credis in dedecus 
i l l u m , qui omnium gsrebat, Se tene- cederé , inimico parecre ? Quód íi 
bat perfonam, maiorem inímicum, 8¿ dicasailIosextíti}íe excclientííljmos 
qu i omnium rabie feruebat. Hisadde ros, quorum exempla íuprema í u n t , 
i t cmdim m i o n f m . Geníeo enim qux m attingere noa vales-: non: 

toluol 



íolúm Petrura, & Psuium, S¿ Stcpha-
numJ&iíedJ,& mlnores^c longé infe-

llom.ót '. nores, inquic ChryíoÜornus, oculis 
4dpcp.cit. ttiís vi iendos exponam . Heli Annam 
I.SÍ^ i s f dc r ; f i t ,d¡cens; JO/^fr« vinum tu»tn~~> 

quo mides. Quid hoc contumeíiolius ? 
Quid igitur hac dixic mulier ? / » 

ff$ríidiesgofnm. Eadem autem hace, 
¿¿ íuam habeos ssmulam, non &i\ eam 
concumelijs períecuta^ íed quid? ad 
Deuai confugic , 8¿ orans, nec cius 
memini t , ñ e q u e d u i t : Quoniam illa 
mih i improperatjdefende me: tam fa-
piens erac mulier, erubefearnus v i r i , 
Publicanus á Phar i íao conturndiara 
paílus i contumeliam non reddidic, l i -
e c t í i voluiiíec, vtique potui/Tet; fed 

Lut .x i . a q u é tulie, dicens: Prspitius efio mihi 
a.Kí^.i<>. peccatori. Miphibcíeth a íeruo aecu-

facus, & paílus calumniam, nihü di-
x i t , aus fecit in eum mal í , ñeque co-
ram rege fuo. Vis , & roeretricis au-
diré íapientiam ? Audi Chriftum di-
cemem, cum pedes ipíius capillis cx-
te r f i t : FttblicAni, & mtrttrkes pr*-

Matíh,%lt stdmtvesmreino.ViúiRieam ftatcen, 
3** & confideotem, & propría abluentem 

peccata. Vide quomodo Pharifxo non 
eil iraca cum improperaretur: aice-
n im, fifeiret qui A pecmtrix tfi h u mu 

ífi{'7* Uer, non eam dimtfijfet: nec ad eum di-
xít i Quid cnim quacfo, tu muodus es 
á peccatis ? fed plus pariebatur ,plus 
gemebac, feruid:ores effundebat la 
crymas. Si vero mulieics, & mere 
tr ices, & pubücani phiiofophancur, 
& hoc ante gratiam > qua fu mus digni 
venia, qui poli tantam gratiam, be-
¿ i j s efHcimur fenores ,morden£es , 
& calcitrantes, & c . lea Chryfolio-
mus. lureergo illa Pauli verba pof-
fumus inducere , Hahentes ergs tam-j 

ñd l l i i ré . impofitam nnlem teíitum, per paúentia 
ia>>» curramm. Quot íaoCtos t ibi confpi-

ciendos proferí ?coc tibí exhibet re-
ftes,quibus conuincic hononficum ef-
fe, & glorioíum, inimicis parcere, & 
xemitterecorum oífenías. Commu-
ni (enfu in cafa honoris eos confulen-
dos ceníemus, qui de honore ap tuau 

j congiuumque iudicium ferré políunt: 
& bene dicimus: nam Spiritum fan-
¿ ius ex prefefío dcmonttrauit, d o 
9 uacuoque re ab ijs coafiiium íumea-
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dum,qui i l l ius fapíentes f u n t . Vn
de tanquamindeceotifiimam rem, & E í d . t f . i t 
irrifotíam, ponit,ficum viroirrtUgío-
fotrañts de fmftitttt, frettm imuíie 
demfiitia , & cum tímido de bello, & 
cum mtíliere ds ¿muUíione & twm a* 
gricola de operntionihus regalis eúru , 
& c . de re bus igitur honorifícis, cum 
quibus traclandum ett ? Quorums 
diáioeracftandum? Annotat Sapiens 
excellentiam diuinae fapientise: quia 
auté hace á mukis reputatur í i u k i d a , 
docet, quinam de illa coníulendi fínr, 
& quorum iudicium fequendum. Ge-
ntrofttttem, laqüit.illiMsgloriJicat, con* Sap.Sj. 
tuheromm habens Dei, Procedic vera 
fapiencia á Deo : in illius tantum.* 
domo reperitur eius origo, i n d o il
la genus fuum ducit; ille ergo tantum 
po te r i t op t iméde cius genero í i ta te , 
exceilentia , & ventare iudicare, qi^i 
cum Deo habet concubernium, aut 
conuiftum,1, qui famiiiaris cít domus 
ipíius : ille n a m q u o folus poteric 
de nobilicate alicuius equitis indica
re, qu* famiiiaris eft domui patris fu i , 
á qua ille proccdit.Ita JLacim interpre
tes exponunt. Simiii modo de vero 
honore dicendnm eft, Verus honor á 
Deo ipfo procedic, in etans domo, di Ztt l , i \ t \6 
citur ejfegloriajd ett,honor & decus, 
cuius populus úkkur ion orificas us . 
Quisde honore poteric apié iudicare? 
qui Deo, ven honoris fon t ! ,&or ig in i 
famiiiaris ett ,eius leges, confuetu-
dines, & fíatuca nouic. Num poíTcnc 
de honore nobiüum iudicare agricolp, 
& campeares homines, qui nunquam 
regís curiam viderunc, nec eius leges 
vel ieuiccr legerunt 5 hi de térra apta 
adfiu¿tus,de melopeponum, Sccepa-
rum fatione, de arboruminfitione,iu-
diciü ferré poffunt. Qui Dcu non no-
runt.nec cu eo babent familiaritatcm', 
nec qua: in eius domo agun tur ,coofi-
dcrant,de rtbus terrenis, quibus dedi 
t i funt, iudicare poffunt. Sanéli qui i l -
l i funt familiares quos Dauid, nmis p f ^ ^ . j j í 
honorijicntos v i d i t , hi de vero honore 
iudices funt, & t e ñ e s . Qui ergo d o 
vero honore l u d í c a r o apci funt ,i£a 
fentiunc, íicut diximusi imo vero, 
tu ipfc eos confideraus, veré rem ho-
noriñcatUfimá iudicas, jilos ita agen-

tes; 
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tes; quoínodo igícur i n te iudicas inde 
e o r u m q u o d illos tam gloriofos, i l l u -
ftres, clariíKmofque reddidit. Si his 
addas,quid iudicandum cenfeas de i j s , 
qui nullatc IUS in íurüs remútere vo-
lucrunt , id quod intendimus claríus 

Mom. i í . cognofees. Eund:m vide Chryfofto-
*dpop&¡%.tt m\xms compsrantem Saulem, & DÍ-

uidem, & coram oculís tuis expo-
nentem, vt iudices, quis eorum ma-
gishonori fuoprofpexer í t ,Sauln t^ j j 
qui Dauid,, queti inímicum reputa» 
bat , mille medís in.'urioíus fuie, an 
Dauid , qui totidsm raodís eipeper-
cit ? Quisfadus eft claríor? Nonne 
ille á dolore íufFocabatur, & malo 
dxmone, hfc autem fuper Solem, 
t r iumphis j U Dci bcneuolentia co-
rufeabat l 

§ . 3 5 . Thilofophi > & Sapi en* 
tesfila mturalts rationis lu 
ce tudicarunty rem honor ifí-
cam, inimicis f arecre, ó* 
bemfacere^ 

f 154.11 n P A n d e m o í i c n d e r e l i b e t j q u o d p r O " 
^ A pofuímus, ex i j s , qui de rebus 

fecundum rationsm naturalem íudi-
carunt; vt hoc non tantiim diuins. 
l e g i , fed, & naturie ipíi eííe, eonfór-
nie comprobemos. In primis Pytha-.-
goras ille , á quo originem habui: ge-
IJUS phüofophig Italicum , ita djíci-
pulos fuos inf t ruáos ha be bat, vtquaii 
magoum dedecus reputarent, íi anee 
diíceífum folís non reciperet homo ad 
fui gratiam illum qui íe offenderat: 
quibus illud eraí commune prouerbiü; 
Sol non ocddac füperiracundjam, vt 
infradicemns, Hoc demoníirar euam 

Zih.y.conh Or ígenes ex fententia iüorum duo-
C.tl¡, te* r u m , qui celebres, inter philofophos, 

habi t i íunr , Anaxarchus, & Epiítetus,, 
qui, varijs iniurijs aífedii s nullstenus 
corirraroffendcotes commoti1 íun t , e-
xifiimantes indígnum viro fapienti,. 
de vlcifcendainiuria curare, d i ffinie l i 
tes íolumraodo ab iní ipient ibus, 8¿ 
fíultis vindicari offenfss- ¡ q u u qui vc-
xc íspiunc, facilé rerai í tünt , Plato, 
qui i n tw philcfofhos.'diuiDi aomers. 

ob t inu í t , introducit Socratém curte 
Critone di íputantem, an vindícandas 
íint iniuriat, inimicique odiendi, & 
probar id omninó fapienti humanoque 
viro eíTeindccens. Refe r tqueOr ígc- ¿/¿.S.fooA 
nes ipfead ídem inftitutum, Lycurgü Cslf. 
Lacedaemonum legislatorem, qui cum 
in poteñate fuá accepiffee v i r u m , qui 
ipíius eruerat cculum, non folúm 
tam graue damaum , ^ i n i u r i a m non 
vindicauí^fed ingentía in cum contulít 
beneficia i & aliud quid í imüede Ze- Orat. fro 
none Stoicorum principe refert, Ci- Ligar, 
cero í t e m , lulíj Cacfaris vu tutes com- & orat.pro 
mendandas fufeipiens, dementiam ex- M*rco 
terís anteponendam diffinitj qua fací- Mñtcell, 
le ofiFenfas contra íe commilías remic-
tebac: quia in catrtris, inqui t , magni-
ficé acfortiter fadtis, esteros mortales 
v i c i t , in íuarumaucern miuriarumo-
bliuione, íe í p í u m . Quam non minus 
elegantem> quam veram Ciceronis 
íen tendam, recuiitlaudauicquaBeatus L¡1>. j . rfo. 
Auguftinus* aiTccens,Caríarem..aduer^- cmt.s.. ¡ o , , 
farijs vitam dignitateniquc donarte 
Imo, & e x ea argiu-nentum íurnit, quo 
Romanos: conuircat, qui dicebanc, 
prieepruno de inimicoi um dileítionc, 
Siorfeníarum remui íone , contrarium 
eííenatu ac, boniíque Reipublicx mo-
íjbus. . Argumentaturque primo ex Eplfi.f.adi 
ipíis Roraanis , qui. mhil hqnorificen- Marcea* 
eius seftimaueruoc, quam parecre íiii»-
bicéiis, ñeque Reropublícamfuam ex 
paro.a, & inope, magoam cpulenam-
qiiefecerunt,q.uía accepca in íu f i^s> 
ignoícere quam pcrfeoui makbant». 
Ifiíuper CíEÍaris, iilius Reipublicas ad-. 
min!tiratoris mores extollens Cicero, 
diecbat: Q u o d n i h ü obüuiíci íoleret.-
niií injurias. Dicebat enim- hoc tam. 
magnú^kudator , , auttam magnusa-
dulator: íi Isudator, talem, CKÍareni; 
noueracríi adulator, talem effedebe» 
xe cüendebac , principem. ciuitati í , , 
qualeai iftum. fallacitcr praedicabat». 
Écce ,,inquit Auguñ inus , in íuis prin-. 
crpibus, Romani, iaudandum iudi-
cam, quod in Euangelio reprehen-
dunt. Quid eftemm non redderc ma-. 
Ium pro malo, nííi abhorrere ab v l -
ciíccndi libídine ? Quid eft accepta^-
iniuria ignoícere maile, quam períe-
o u i , nihil niü iniiirias, obisMÍÍci ?- SUQ, 
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nih i l ab illo aeri poíTe^uod dariorem 
il lum redderet, quam offeníam illam 
liberalicer d i ra i t íere . Nunc, inquic, 
te contumciis affsdum dicis,& p«rcu-
IiíTef quss nullus vnquam Regutn 
per ioru ín . Sed fi ^ e ¡ i s , ó hutrtaniífi«| 

ígítur ore, quaodo rem ííneafFefluum 
pcrturbatione coníideranc, profcrunt, 
nihil honorificendus, & vtilíus,quám 
offeafas remitiere, 82 relaxare, qui 
hoc ccndcmnabilius in Csíare iudica-
run t . Hinc illa celebris spud Philo 
fophos propoí l t io , quam f*pé rcferüc raéj & íapienciffitné, diademate ifto 
C h r y í o í l o a i u s , & Auguftinu's, quod ciarioreai, & ma?oíeoi t ibícoronam > 
nihil magis rsgium eft, quam iniurias 
bcneficijs compenfare , n ih i l honqri-
ficentius, quam dementer inimicis 
parcere. Ad hoc cítendendum,edidic 
Séneca opus illud iníTgne^e clemétia, 
in quo illam íh tu i t propofitionem j 
N ih i l eííe regibus, suc principibus 

Lihr. i . de magis decens, quám cicmentiain. lo 
Ciernen, huius confirmationem Chryfoí íomus 
rftp.j, illam narrat h i í tor iam, qux témpora 

c 1^7. Ihcodoí i j fuic celebris, quam ipíe 
Hem. 17. Chryfoñomus refert. Cum Antiochi» 
i S . & ¿ o - imaginesImperatorum p r o g e n i t o r ú , 
¿tipepitlS• ac praídeceírorum Theodoíij eíTcnt 

cont t i tu ta , popoluíque quadam alter 
catione commotus, illas confregedt, 
-Theodoíius magno furo re íuccenfus, 
exercitum miíit Antiochiam, quo fa-
cilius rcbelles punirec. Tune á ciuibus 
Antiochenis eleéius fuic pr*ful quidá, 
qui ad Imperatorem procederet, ve-
niarn petiturus . Q u i coram Theodo-
fio pofitus, & regias ingreífus aulas, 
procul á rege conÜitit mutus, lacry-
inans, deoríum inclinatus, í a t i t ans , 
quaíi ipíe «Üec, qui omnia illa patraí-
fe t . Hoc autem faciebat habitu, afpe 

liase ifÜ&Wi coatumeiia_i>. Hoc nem» 
pe , diadema quidem d t , & tus vii ' tu-
cis infigae e í ! , 8¿ Oei iiberalitacis i o -
d ic ium, fed corona ex hac huraani-
taceconeexta, tüum íoliuserií , & fa-
pieofía t u * méritíifs-j uccte.tantutni 
ooio'és adtti¡yabuííi.ur propter irlos la
pides t t i c i o s , quantum pi'ópeer 
v i i to r i s f i i , de indigíianone fuperata 
reportseam, laudabunt .Deftmxerut 
ñ u m s cuas j fed iliis clariores r eñ i -
tuere tibi licct j íi enim iniuríae autho-
ribus crimina remittas, & nuiiaai 
ipíis inferas p a n a m , non aereas iíías 
in fero erigent, nec áureas , nec la-
pilliscoagmentatas, íed omni materia 
pretiofiorem fiolatn induezis, huma-
nítatern fcilicet, & nuíc r ico id i sm. 
Talcmin mente quiíque fuá te ad iñ-
cabunt, & tot habtbis fatuas, quoc 
orbem habitant hominss, & habiea-
bun t . Non enim nos t an tum,vcrüm, 
& pofí nosfuturi , 'éi poí! iiios omnes 
hscaudient, & c . Et v t diícas, quod 
non tantam exercitus, & arma, 8¿ 
pecunia, & íubditotum mul t i tudo, 
& alia quidem huiuímodi íplendidos 

¿ l u , & luóiibus prius mouere i l lum faceré Reges con íueuc re , quantum 

Hom, so, 
ñd foputU, 

voleos ad mifericordiam, & tune dí 
fcnííonem pro populo incipere. C ú m 
autemloquendi tempus incidir, iníi-
gnem ad Imperatorem habuit oratio-
ncm, quam Chryíofloraus cíoquentif-
íimus eioquentü' imam iudicati demó-
iksns virismagnis, oullam maiorem 
occafionemadoliendendam animi fui 
magnitudmem, quám offeníam gra-
uem r tmit tere . Sarpius namque ín 
priuatis horainrbus hoc faótum eft j 
quod magna, & intolerabiles ofiFen-
hones, magnas charitatis matenaj» 
faftaeíunc, & c . Quoniam autem v i -
debat Imperatorem comraotum, quod 
per offenfionem illam honori íuo de-
traóium iudicarct, fapiens antiíics 
tó tum íe conuertit, ve o í tendercr . 

animi diíciplina , & maníue tudo , an-
ciquutn t ibi referam fermoncm. Bea
tas dicitur Coní lan t inus , imagine f u i 
quandoque lapidí tSj ffiuftis ip íum 
inftigantibus, & dicentibus, quod 
omnem ipílus faciem percuííerune 
íaxa heulzatss, manu faciem pal
paos, & leuitsrridens, dixiffe: Nuí -
quam vulnus in fronte büum video, 
fed íanum quidem caput, lana ve ro , 
& faeies tota_j . l i l i vero reuent i , & 
confuí i , ab hoc iniquo deüi tere coníi-
l i o . Hoc verburn haólenus canunc 
omnes, nectantum tempotis tabefe-
c i t j aut huias íapientiae memoriara 
ext¡nxit ? Quot non fe hoc crophsris 
fplendidius? Multas v:bcs iHccond!-
d i t , & mukos barbaros ínperatur, fed 
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meminimus illorum nihil: hoc autem 
verbum víque ín pratfentem diem ca« 
nitur , & pofíeri noftri, & poítcri i l
lorum, omoes idipíum audient. Nec 
bocíolura eft admirandum, quod au-
dicnc, verum ctiam quod laudibus, 8¿ 
bencd!Cl:ioneproíequentur,dicctefque 
IaudabuncJ&audiétcs graté íüfcipiéc. 
Si ye tó propter illud verbum apud ho 
mines tanta potitus eft gloria, quoc 
apud benignum Deum coronas affe-

% j$B. quetur? H x c , Sí alia miré Chryfo-
ftomus refere, quaf fu<ncientifl>íiia_> 
fuerunt ad placandum ímperatorem, 
& corapellcndum ad rerntetendam of-
fenfam: hoc cnim honcrifícumfibi in-

Hom. s4. tellexit. B. icem Bafilius (docens a-
& oratio. dolefeentes, quomodo ex gendüum 
i iJepa- libris proficiant) multa Philofophorú 
timt. & ac* ̂ oc ir'^!tl,tum exempla commemo-
íoíerant. rat* Conuitia, inquit,ia¿i;abac quidam 

plebeius homo in Periclcm: hic autem 
Kon animaduertebac, & per totam di_é 
perfeuerabae, iile quidem opprobrijs 
immodicé diuexans ip íum, hic vero 
non curaos i l l um: deinde veípere iam 
fa£lo,&tenebris obortis,cúm diíccde-
rec conuitiator, cúm lumine ipíum-» 
Pericles deduxic, ne quid in philofo-
phiae íiudio smitceret. Rurfus quidam 
Buclidi Megareníi iratus, mortem mi-
natus eft, aciurauit, hic vero contra-
íurauit, fe placaturum ipíum, ac feda-
turum, ve ne quicquam illi molellus 
effet. Pcrcueiebat quidam Socratem, 
in ípfam faciem ímpetu faóto: hic ve
t ó nihil renifus cft,fcd exhíbebat Í O s 
ve ebriofus iile fe ira exfaeíarec. Ineu-
mit facies eius, &pr«plagis faniofaj 
faíla eft. Vbi aucem á verberibus iile 
ceílaffee, Sócrates quidem nihil aliud 
fecifíe dicítur, fed froncr velue ílatuas 
infcripfifíe opifícem s Ule faciebat, Se 
in eancum fané de illo vindicade. Hasc 
proíequicur Bafilius,expéndeos, So» 
cratisfactum conforme fuifle illi pre
cepto , quod percueicnei vnam maxil-
lam, alterara pracbere conueme. Pcri-
clis autem » & Euclidis faétum íimile 
effe i l ü , quod percutientis iram leui-
ter tolerare oportec, U i l l i , fiuod ini-
micis bona optare, & non mala iropre-

Zih,i\tffic. cari oporcee. lanéius Ambrofius re-* 
cap. a í . ferc, & lau^ac Archicx Tarencíni di-

¿lum, quod ad villicum fuum ¡ contra 
quem iratus erat, dixic; O ee infoeli-
cem, quam te affíidlarem, niíi iratus 
cí lem. Diuus Auguíiinus: Egregius, L i k i . d o 
inquic, Romaní nomínis Ms-cus Mar (mttc& 
ceilus, qui Syracufas vrbemornaciífi-
mam cepic, refertur eam pr lusfieuiírc 
ruieuram, & ante eius fanguinem fuas 
illi lacrymas effudiífe. Innúmera func 
apud omnís generis authorta fimjJia^» 
exempla, & vero nos cúm huiufmo-
di faóta audimus, & legimus, illos qui 
inimicorura offenfas contemjiferunt, 
& in oíFenfores excicerunt benefici, 
laudamus, & iudícamus, t:on lolum 
propterea dedecus non incur r i f ídJ í 
ícd honorem fplcndidiffimum íibife-
ciílc. Quaremiranpoífum,ficuti Au» Epifi^.sju 
guftinus de Romanis miiabatur, quo
niam qua in alijs laudanda ceníebane, 
& honorífica, quorum fama ad eos 
peruenerat, in feipfis íudicabanc ví-
euperationedigna. Ecqui legcnecsa-
pud C ice rónem, hanc eííe fummam 
Principis gloriara, elemeneer offenfas 
obliuiíci, & Rempublicamtunc auge-
dam , quando clementiflimé indulgc-
recinimicis, cura audiebaac Euangelí-
cam vocera vcíonzntemtDilt£iteimmi~ 
ees vefiros¿enefacite ijsrfui oderunt vte 
repueabane rem honori, ac bonis mo-
ribas conerariam . Satis ergo íuper-

que probatura e í í , nullatenus ef
fe contra honorem, irao po-

íius pro ipfo eííe ho-
rainejini-

micís 
parcere, & be-

face-
re. 
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quod facic rarione_> deliberante,8c 
€ V/i f p v f a v a t i ñ t í ? a f A i a h ú C coníuleri e, quid a g í o p o i t e a e . Quod 

Sexta, r a m e t , qmamc aucfmfacjcr¡t!0ñenuSiatePUS dehbc-
f r&ceptum pojjmíe ejf m~ iantej aut deliberare valente, fed anee 
bis, qiñ i r * moium poiUmuí cmncm ÍÜIUS deliberacíoncm, & con-
tener e ,pcut Ucob p¿ancam m0 pn^os Theologi vocanc, non d i -
Efau y & i d e í i mbts omnwo citur faceré homo, íed interior aíFe-

rr - ¿ l u s , auc concupifeentia. Vides ho-
necejjaytum* minero p/uderidffimuro,3rdenu febre 

víq; ad phreneíim Jtttuantem, quem 

EGo autem dica vehis. PJfcem hunc conípicis res indignas faesre, & dicc-

adhuc exenteremus, & expenda- re} non propcerea conrurbarisjed d i -
mui prortomen i l lud. Volts, quod ma- clSi non e í lehominemi l lum, quicalis 
gna continec íacrameuca, que Chri- fjC¡i: i fed febrem, qua inte.rsus agi-
ftus ol íendic , & esplicat, hoc prxce- tatur. lea fané , homo habet intra fe 
ptum poífibile elíe . Dirfícultatem, & ipfurn febrem concupiíccntiar, fecun-
impoíhbilicatem circa huius pracfi- dum quam natura inordmata cñ , & « -
peí obferuationem expéderc fok t ho- fiyans, qua aliquando íiomine miní-
mo , dicens: Quomodo poffum hoc mé deliberante, aut valente delibera* 
prKceptum femare? Impoí i ib i iee l ! , rejaliquidexcitabautadopusmouet, 
mqnic AriítoteleSjquod viíis non tan- circa quod ratio nullacenus deliberar-e 
gamur,& quod vifoinimicojnon con- poiuit j í icot i cum ad vifum raulieris 
turbetur c o r . Hoc cerré rerum ex pulchrar, fubitó inerdinatus concu-
pericntia comprobatum e í l : nam ad pifcentise motus in íu rg i t , & ad prs-
prarícntiam o c c i í o r i s , totum cadauer fentiam, & odorem fuauis cibi cófur-
quaíi commouetur, & eius í anguis , gic motus incemperantioc. Hosmotus 
qui iam concretus^íc congeJatus erar, n0n operaris tu , fed interior íebris , 
iiccenditur, qui ebulliens, & feruens quos propetrea Daiud Altenos voc i r , 
egreditur, natura fe ipfam contra ho vt aiibi dicemus . Haiuímodi íanc p/*l-iS.i4 micidam comtnotam exhibence. Si ta
lla in eorpoce CXEÍDCIO ñ u n t , io quo 
non eít memoria iniunar recepta, nec 
irafeibiiis, quar excandefcat, & i r a m 
exciccc, necfpiritus vi ta l is ,qui fan-
guinem acctndac, & feruentem fa-
ciat} quid in viuente nec, dum in imi-
cutn coram fe pofitumjvidet? quomo
do pofllbile c f t , non commoueri ira-
ícibilem ? non accendi fanguinem cir . 
ca cor , & iram non excitari, toíum 
que hominem akerari? Quomodo er-
go pofiSbile eft, tune inirnicum dilige-
iCj Si beneficumerga iJJúm exhiben? 
Attcnde, quod Chn í íu s propouens 
prxceptum, cxpreííic, quibuínam i l -
lud imponac. Ego, inquic, dico vcí'is. 
Scire enim oporter, quoaaon íemper 
cum áliquidagis , es tu,qui ii iud agís, 
qui a íatpenumcro eít alius intra fc_y, 
qui te nolente illud operatur. Hamo 
íiquidem eít animal rationaíe , id e í l , 
quod operatur deliberaré íecundum 
regulara, & coufíüum rationis; ideo-
que id proprié homo dicitur a g e r ^ , 

•. NuXJn Eamg; p.>rs l / , 

f 200. 

motus omnirsó indeliberati circa res 
ndei ,& i l i i quos, qui agitantur (pirita 
blafphemiae, í endunc . Id quod coe-
leítisphüofophus Paulus ex profello 
docuit. Ñon ( inquit) quod vchbonum^ 
fasio sftdqHodedi malu-m-j, i'dudago, 
Loquicur ds homuje, in quo abique 
aüquo rationis coníeníu , concupi-
ícentia excitac inordinatum aliquod 
deíiderium.In hoc opere non agit ho
mo quod yule, qui nollet tale deíide-
num ¿níurrexide: qum poaus illud 
cariqpam roaluoi odjt íecundum ra
tionis deíibcratiOnetn. Ex quo infere 
Paulus: Si auíeni_j quod nolo, illud 
freso, iam nonego operor illud ¡fed quod ibidem. 
habitat in me peccatim . Vocat pec-
cacum, Concupiícent iam, quam pec-
cati íomitcm Theologi vocacu : ve 
íanéli Pactes, imo , & Conciüum-* 
facrum Tridentinum explicant. Fa- ^ 
ció ahqusndo sliquid, quod non ego Se^ ^ .,cme 
operor, íed concupi ícent ía ,qoar i / i *• 
me e í t . Video enim aliam tegents tn 
fñemirisjepugnmteii Itgi nontis a.eA 
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c z o r . 
& CKptiuatem me sn Ugem peccati.Uoc- quibus aduerfatur fpiritUS. Et ré -
que elt3quod í a p é i d e m Paulus de du- &e í u b typo Eíau caro ípfa fignificata 
plici homine , qui in vnoquoque no- efi: nam Hfau i d e m c f i , quod r u í u s , 
í l r u m rcpericur, nouo íc i i icer í& vcre- sut acctnfusi caro autem c í ^ q u a m ac-
ri j aut carnali , & fpir i tual í , repet ir , cendit feruor mali d e í i d e r i j , atit con
de quibus alio in loco. Vide ergo quid cupi í ccnt ia , qusm ctiam beítia illa ru-
Deus pracipiat . Non dicit: Praecipio í a , quam vidit loanncs , piopter can- ^poc.j?^ 
c o n c u p i í c i b i ü . q u o d non íubicum odij de ni racionera indkat , v i alibi 2nnota« 

fíd Nebrim 
dium. 

aíFeéhim erga ioi.nicum exc i te t í aut i -
rafc¡bi i i ,ne vifo inimico, iram fufeitec 
í u b i t a m , & indeliberatam i auc ían-
g u i n i , ne vifo inimico feruefcat; íed 
Dico vobis^i feilicee delibera-réj & fe
cundan) ra t ion i scon í i l iu ageores^non 
odio habeatis in imict im, quin potius 
compreíTo odio eum d i l í g a t í s . Ira_> 
dodr inam hanc explicar B-acus ñ u -
Cuí l inus , docens, fxpc ncbis no'enci' 
bus excitan iram, ve! á c o m p l e x i o n e » 
vel á d í m o n c L í agente circa corpus, 
& c . quod j & ex profeí lo Sanólos An 

tum e í l .S icut autem Eíau e g r e f í u s e í í , 
ipf© íacob nullatenus c o n f e n t i c n t o % 
ira caro /atpenumero egrecitt ir , per 
a f f c á u s , & delideria mala, nullatenus 
c e n í e n t i e n t e , aut deliberante íp ir i tu 
yel i atiene: fed ficut í a c o b ne í ibi ra
lis e g r e í í u s po í í e t e í íe n o c u n i é t o , ma
n í plantara illius apprehendit, quaíi 
ipfum continensi i i a , & i i j ncbis ípi-
ritu agere oportct , qui hoc ipfo quod 
attendic, motus , aut aiTedus carnis 
picg/cdientes, deberilios'coo-prime-
re j & c o n t i n e r o •* vt ficut caro íaspé 3 Lih de ft-

tnilítudm. felmus a per tra ¿ h u i r , dicen $, muiros comprimir oiotu* ípírici is ,vt non quf 
c. IÓZ. : 
b ad Rom, 
7.11-

e í í e j quj dicere poíTunt cum A p o í f o -
lo ¿>: Condeleclor legi fecundum inter¡0' 
rem hotninem-^, quamuis ftnciatn in 
membris meis sharn legem repugnan-
tem, & c . Hocitaque faceré teneris ; 
odium quod fufeitac concapifccntia, 
per rationera comprimere , íicuti in 
alijs inordinatis afíedlibus te f a c e r o 
oportec. R e é t é q u e ages, fi te íimslcra 
prafftitcfis íané io I a c o b , qui laudatur 

Qfci 12,^. á D e o i p í o , quod in iterofupplantiiuit 
fratrem. Erant in vecro Rebeccx l i 
li d ú o paruu!', qui inter fe collideban-
tur, voleos vnufquifque alterum con-
tinere , & primus egredi . Non aurcm 

Ge»,x$.i$ vaiente íacob detinere Efau , hic pri
mus egre í íu s eft; caterum í a c o b !;a-
í i m . m a n u m ad eius tenendam plan
tara conuertic, quali i l lum continens: 
quo fadlura eft, vt nullatenus ÍIIÍLÍ 
OÍ tus pi aciudicare potueric ipíi Iacob 
erga primogenituram. Vnufqui íque 
nol irum dúos fert paruBlos ,carnenu 
fcilicet j & fpiritum. Hi inter fe per-

•aiGñhtS» petuo bello contecidunt. Caroenim—j 
17. conctipifeit aduerfas jpirition, & fptri 

cuncuc guiris illa faciatis, ica fpintus 
cemprimat, & cór ineat motus carnis , 
non permittens eos, quo caro ipfa i m -
pel l i t , & exc i tar , vtegrediantur. l i a 
Paulus motus contra fidern exortos ex 
carnisafFetí ibu s , compr i mendos do-
cet : I» capiifiitatem, inqu i t , redigen- z.Ccr, lo, 
tes cmnem tntííUftum in chjequium fi- í . 
d ú : ira , & carnis sffeflus in f emé tip
io c ó p r i m e b a t , uñignns eerpus fuutn) 
(y in feruitutem reasgens. Quamuis 1 • Cor,?, 
autem hanc curam debeat homo hs- a?» 
b e r e , comprimendi emnes inordina-
tos carnis affecius: pecuÜarirer tamen 
ad comprimendos ir f motus,debeC í o -
lerti vigil ia efie folicitus» vt Beatus 
A u g u í r i n u j a r n o t a u i t , e x p é n d e o s i!« 
lud : Iféfctmini, & ncliupeccave, Id- Pfal.q ft 
quemult i sdc c a u í í s . P r i m ó , q u i a ^ 
talis inordinarus irp morus raro e ü fi
ne peccato, & culpa. D ix i inordina
rus morus: nam quando efl fecundum 
racionern , virrus c í i , non peceátam , 
vt dicemus llatim . Et quidem Diuus 
Hieronymus contendif, talero mee uní 
ni nquam e í í e fine peccaro, inVo hoc 

tus aduerfus carr.em: h&c enim ¡ibi in- argumento contra P d a g í a n o s probar, 
nicem nduerfmtur, vt non qu&cunque -nullumu dari hormnern, qui aliquod 
vultiSyilltfai-iaus . Vult fpuí tus COS-
Ie í i ía«»medi tar i , opera chantatis , & 
mortificationis exercere 5 aduerfatur 
caso , cuins opera funr, fornicatio, 
in muadi i ia , impudiciaa, inimicitiar, 

peccatutn non haccat, quia nuiius eir, 
qui nóa i iquo i r a ó iOtusconturbecurJ 
omnis autem talis motus pecétivtlitj 
í ñ , Quod probar ex illo Sza&i la -
cebi í ira viri sujliíhm D a non opem 

tur. 

L i i . i cote. 
Pehg ptg. 
2 í i . 
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Salfíinam* 

tur. N o n , inqu i t , mm Dei , fed iram ¡l&íem habentis afcende/tt fuperte, lo-
v i r i pofuit: ira enim Dei i u l t a e í t , ira tum tunm ne dimifiris.quia curatto cef 
autem vi r i ex turbara meme procedí farefaciet peccata maxima.Syix'mí, po-
quo etiam modo cundem íocum vi fus teítatem habencís, ídem cft quod ípi-
eft Diuus Gregoiius expenderé , in ritus pottnciífimus, validiííimuíquc, 
quemaddit Hieronymus ei iam, & : i l - ideoque hoc nomine B.Ambrofiusin- Ltb \,t$c. 
l u m : Irafcimini, & nolite psecare. Hic telligit aíFeélum iracundi», qui vt di - eap.n. 
namqus veríiculus, inqu!t3quem íen- xiraus, inter omnes alios cít validior, 
fum habeat, Apoliolus doceti dicens: vehc mentior,ac poceníior. Si hic fpi-
Sol non occidat fuper tracunJiam^ ve- ritus aícenderk íuper te, id cíí , vt cx-
fír*nt, vt peccacum o ranino ÍJC , vel ponit Ambroílus, ü pratuenerit te j & 
ieuiter irafci, iultiria autem, iram cê  oceupauent mentem tuam ; locum 
leripoenitudine mitigare. Hac d o mum nedmnieds'. tente en éwms,&i-
caufa contendir, Chnftura abfoluté cimus hiípanicé . Locos tuus, inqaic 
díxií ie: g a i itafeitur frairi fuo , rens Ambrofius , patií lentia eft, locus tuus 

íapienda eí i , locus tuus ratio eft , lo
cus tuus íedatio indignationis eíi. Hic 
magna cura íeruandus eftsalioquia fe» 
qtiétur peccata máxima, multa, & no-
c ua .Ecbreuitcr his verbis id nobis 
dicere vu¡t Sapiens,quod Eliu dixic ad 

lol? 19. i g. 
in PJal. 30. 
concia,* j n 
iHud; con.-
turbatus 
eíi m ir*. 

pfal 7. i <¡. 

Titelma.' 

erit ¿K^I'ÍÍÍ: ¡quod enim in siiq'-iibus 
codicibus additum t i l e * t $ k , fu-
pcrfiüum viderur. QUÍS enim tjefeiat 
fine caufa ir3fcr,peccatum eííe ? Addi? 
icidetn ilía-m Sapientis featentiara , Ira 
ferdit etiam fapientís , CxterumhaC ^ 
ikaa H eronymí íententiacxpücacio- l o b , rem totam concludere voleos: 
ne egec. Certum elt cnimapud Theo- Non te ergofuperetira. Hancrationcm 
logos, dari aliquosmorus i ra , ¡ta om- expendit B.Augullinus, fupponens, 
nem deliberationem , & voluntatem iram non effe edium: nondum enim 
pratuenicntes, qui íícuc nihil habene odimuseos , quibus iraícimur: £td lí 
voluntar i j , ita mhií habent p e c c a t i l i t a ira maníeric . SÍ non ci tó euuüii_> turbatus 
quod frequenter Theologidocent, & fuerk , creícic , & fítodium . Ex quo efí ¡n i rs 
djffiniííe vifum eí! lacrum Concilium poííumus i l l u d , quod alibi coepimus 
Tfidentinum. Sed quod vult dicere ¿ explicare: Erce) inquit Dauid.de ira. 
eft, difiieile eííe tales motus íine ali- cundo Saule loquens .parturijt iníu-
qua culpa reperiri: quia raro homo flitiam, concepit dolerem: &peperit i . 
tanta íolicitudine curat eos compri- niquitatem . Videtur aliquibus ordo 

prafpoíterus,quia fecundum reclum ni4S' 
naturje ordinem, prius eit cencipereV 
quám parturire. Re ¿lum tamen ordi-
nem tenuit Dauidj cum enim quis a-
liquam recipic o & n í a m , primumom-
nium parturit i ram, quam miuftitiaoi 
vocat Dauid j quia ad iniuíhí.módjum,, 
& vindiclam excitat: hic pnmus par-

r — - . — r . vv.^^ . , . . . . .^^ . « w ^ - tus. Siilla retineatur, & radices i ti 
nisiudicium ,quasaiKe paffiones di - cor ie mittac,cócipiec do!orem,id e l í , 
cere poííumus (inquit ipíe) de qui bus odium, quod mentem , & a n i m u m ^ 
multa in Theoiogia difpiitauimus. Se grauat, & angit J:8¿ triíiiriam gene-
candójira maxima/olcrtique vigilan- rat alieni boni : ex quo tándem proce-
tiaeft comprimenda : quoniam íi di» diturad iniquitatem , quam tune quis 
mict i tur , innúmera damaa, Se fupre- pari^quando vmdidam fumicQuod 
mum inducic malum, quod eft odium, & es ülis Bfaia; verbis poííumus intel 
in P re mar virtuti charitacis díreóté co- ligere : De radico coluítí egredietur re* 
íPanum.ita incelügipoteftílla Sapien* gulHst&femmems abfofbms volHcrsme-.Efast1^ 
ns ientenuasquam alibi ad aüud i n - Hxc verba recóndita my ík r ia fecun-
í t i tu tumlatmsiuxtafaneiorum Patrú dumlitera feníumconcinc. icahbiex- Ldr.d.m 
lenuimexpoluimus: si ftiritus pete- piicanda, quae. Diuus Hieronymus fe- Ej^»" tn 

2¿ cu a-

mere, & pratuenire, quanta tenctur 
ficuci etiam dixic DJUUS Thomas, in -
ordinatum motum carnis non eííe íi
ne peccato: quia femper, inquit Au-
g u í h n u s , nonnullum peccatum eft, 
quando caro concupiícit aduerfus fpi-
ntum . Qjjod ira exphcuiííe vi fus eft 
ipfemec Diuus Hieronymus, agensde 
perturbacionibus pr^cedentihus ratio 



TraBafus I V , TrimusJe dileffione mimkomm] 
cundum q u á d a m accoramodationem, timetj quiaocciditur animarcum cuín 
sd noftrum explicat infticutum. Pof- íc ira v¡dec turbatum , fo imide t , ne 
í u m u f q u e per femen colubrijiram in- mois inde na fea tur per odium. F r o -
telligcre, qua nihil d i aliud,^ijam í e - pterea, inquit ídem Auguf t ínus Apo-
men quoddam feipentis andqui, in í iolus; Sslnon occidatfuper iraeundiam Ep h.^.zó 
corde n o Ü r o repofitun>saut: radix qug- vefiram. De qua íencencia í íac im di-
dam ab illo plantara, de que í e m i n o cendum e í í . 
peíHnio naícicur regiilus3 qui res íer» 
pentium eft, inquit Hie ionymus, qui 
aflFJatu íuOj arque c o n í p e f t u homines 
occidirj hiqqueabiorbec volucres.Re
gulas qui ex ira n a í c i t u r , odiutn eft, 
quodin eo íenfu oronium peccatorum 
tener primaciin^quod e í t d irec íé con
tra chanratem, qua inter omnes vir-
tutes tener p r í n c i p a t u m . E t hic regu-
lus ralis eftjqoi flatu íuo omnes infide 
volucres . Volucris nomine,opera ex 

§ . 3 5 . Egregte ApofioluSi iram 
contra offendemes, í i a t im 
comprimendam docuit, d i -
cens; Sel non occtdat > dre-
innúmera emm mnla ex i r a 

f i f e r f e m f e t ^ f e q m m t u r . 

natura í a n d h ^ t e r n a r q u e vita mente- Q A n á i Parres hec A p o f i o ü j p r o u e r -
r i a , poffumus inreliigere, qua incoe- « 3 bium paulo ante máxitinmiSolno 
lum natura fuá volant1&cófeendunr. óccidatfkfer iraeundiam vefiram) per-
Hic regulus omnes tales volucres ab- peruo repetüc , quod vanjs euam mo-
futnit,quia coofumpta per odium cha- dis expljcaot : primo, -ve Solis nomine 
r í ta te , ocq» fides montes traosferens, iu te í í i gamus d i í l a m e n radonis , quafi 
ñ e q u e mifcr ícordia orones facultares d i u u ira percurbac rationis iudiciun^ 
pauperibus d r í i r i b u e n s , ñeque forc i - & lucera, cum parua eft i cu ni autem 
í u d o c r a d e n s corpora vfquead inciíio- creuer i t , obícurat i p í a m , oianetque 
nem, & ardorem, ñ e q u e aiia h u i u í m o - homo tanqusm in tenebris ambuians, 
d i ad aternam vitam volare, aut per- & nefeiens que vadat, ideoque multa 

f 204. 

tingere poífunt , vt Apoíiolus ex p 
l . C t r . i f , feflo docuit. S iqu i s in domo íua de-
.3» prehenderec ouum ferpencis,ex quo G 

r c ü n q u e r e t u r , íc irct na íc i turum re-
gulum ? qui flatu fuo i n t e r í i c c r e t , 6¿ 
lethaii inficeret venenojqua cura pro-
curaret tale ouum radicitus rollare,& 
expeliere ? Talis e í i ira, ouum ferpén-
tis ,|ex quo crudelis ba í i l i f cus , omnia 
inficicns or icur , odium. Hinc , vt ex-
ponit A u g u f t í n u s , ille tim or D a u i d í s : 

»•» Tfd.s4' Cor tr.eum eo turbatum eíi in met&for. 
P/al . jq. í , mido mortis cecidttfuper me . Pautba-

t u r i n i m i c o s , qui acres e í inferebant 
perfecutiones: cor illius con turbatum 

oíFendícuIa iocurric. Vult iraque d í -
cere: ¿i irafcrimini, iram íubitó com-
p r i m k e , ne qua exorta perturbauíe 
ratiouem , permanenseam obfeuret. 
Itá H í e r o n y m u s ^ G r e g o r i u s í , D i m s 
Thomas c) & Auguliinus d , explicans 
illud e: Turbñtus eft in ira ceulus meus. 
Primo eoim, per iram oculus radonis 
conturbatur , offufeatur eius !ux; non 
extinguitur; permanente tamen i r a , 
ac cranícuate in odium , ira obícura-
ttir, vt veré dixent loanncs / : o-
dit fmtrem fuum, in tenebris eft vjqu&j 
adhuc. Nota eít illa C h r i í h D o m i o í 
fententiaf : ^ g i ambulat in nolis, o/-

fuic per iram i fed hec ¡"pío, quod i l - fendit, quia lux in eo non eft. Mirum 
lam in íemetipío adaertic, t imúi t , ne eft, i l lú qui ambulát tenebris circum-
i l la mortem inducererper oduim.Cor fu íus , per viam cfíendiculis plenam, 
meum conturbatum eft in me,quando quoc quátifque modis impingati quo-
conturbatus eft pra ira oculus'meus: conque íe vertencoffendit: talis efts 
S¿ íi, oculus turbatus c l i , quid ícqu¡- qm iram iníui gentero no comprimir a 
turpforraido montis cecidit íuper me. quam dimitrit obícurarc radonis l u -
Vita nofíra d i le^io eft, ergo, mors o- cem, per quam homo manet in tene-
dium eft: cum coeperic homo timere, brisunnuoieris namqi medís offendir, 
he odc|k5 quera diligebat s racrecm U impingic, VE CX profeíio demóftras 
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G r é g o n u s A ; demonftraueracqucj 
Diuus Chryíoí ímuus 6 , ofFendit in 
verbo, m afpe¿lu,ia motibus,in ocu-
lís,qm non diuerfa fjcit abarreptitijs, 
quüpfemec po íka aliqua * acionis luce 
per fufú s, verecundatur, & i n fui ex-
cüfationem dic i t , fe talia egiíTei quia 
extra feipfum erat propter furoris im-
petuni. Tales defcribic Dauid inimi-
cos í u o s , qui iram contra i l lum non 
folutn non compnmebanc j 'fed ferua-
banc, quaeauéía, in tenebris illos con-
iü tu i c , (icquemultis modís impege-
runc. Quod enim dicit: Fime viá i l -
lorum tenebrs,, & lubricum , & ánge
lus Domini perfequens eos: Hxc, i n -
quic Aüguftinus , non optant í s ; fed 
prítdicentis aíFeítu dicunrur, quaíi c-
narrans Dauid,quafiliseucnirenc. 
Horrenda^» v i a , inquit Auguíh'nus . 
Tenebras folum quis non horreac ? 
lubricum folum, quis non caueat ? fi 
rü t iíia adiungas, vt homoambulet in 
tenebris, & per viam lubricam, quem 
iníequarur alius impelieos i qualia in -
curret damna? Talia ergo incurrunt 
illíj qui iram rctmentcs, & non com-
primentes j quaíi luce rationis deíii-
tu t í , ambulant per viam ipfius i ra ¡u-
bricam, quos impellit furor . Hinc 
toe mala, ac peccata oris, cordis3& o-
peris jcomraitrunc. Secundus feo fus 
eft , ve n o m i n o Solis, inceíligatur 
Chri í ius Dominus , Sol iuílitioe: & 
hunc fenfum anteponendum cenfet 
Anfelmus, ita locum exponeos: No-
í k r Sol, Chriíius e í l , qui veritss, & 
juílitiaeft .'cuiusluce anima humana 
i l lml ra tn r , & íed hanc lucem deíihic 
mens videre, cum perturbatione ira
cundias fuerit tanquara nubilb fupera-
ta : & tune quaíi occidit fu per iracun-
diam hominisSo!, quia cum men t í , 
iracundia confuíionis tenebras incu-
t i t , huicDeus radium fuat cognitio-
nis abícondit . Communís tam n íen-
fus ei! i vt veüt Apoítolus d i c i r O > 
quod i i contingat iram excicari, íla-
cim iilam ante íob's occafum depona-
mus, lea Gregorius Nyi lcnus^Hie-
ronymus Augui\¡n 1;s'c, Diuus Tho-
mas d 3 Anfelmus e, carerique faoóti 
Pactes, fignamcr Chryíof iomus/ , va-
rijs in !ociSj& praecipué hxc verba ex-
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ponens: qua^ dicar, Apoííolus : Ba-
num efi: non i raid: i i vero in morbum 
hunc quííquam aüquando incidetic , 
videat, tantutn ne ingrauefcae; íatts 
adhocfuerit, vna vel altera hora, foí 
abiensnó relinquaevos immicosj&c. 
Et patet hoc ex iptb contextu: p i ami -
fie emm Aooífolus -üad Dau i i i sg : 
Ira/cmini &nolite peccare . fubdic : 
Sol non ocesdat fuper iracundias ve-
ftram, Expendamus dióturn DiU'd is : 
admiranda namquefuerunr,qaatn S-
lius verb's P-uilus coníideramt, lr*/e:» 
tnini., & nolite peccare s quA dicitis in 
cordibus vefiris , & in cubilibus vefiris 
compungimini.ln Hebreo hábetur ver-
bum Damam ^uod fignificat quieíce-
r e , & filere-" Vnde Pagninus l e g k , 
I» cubilibus vefiris quiefeite: fumit me» 
taphoram ab eo, qui fomno fe tradere 
v u l t , & quiefcere> qui ómnibus , qui 
flrepirumexcicant, iubecfilere. Ica, 
inquit Díuid , cum fomno vos tradere 
vu lc i s , cura to ad quiecem animum 
compon ere: hoc autem fíee, fi affe-
étus iracundiae, qui excitad fuerant» 
8¿ í 'repitum concicauerant, faciacis 
í i i e re , & quiefeere . Eodem verbo 
vfus eít leremias, loqueos ad muero-
ncm quendam, quem euagmstum v i -
debar.'-omminantem vindictam: O 
muevo Domini, vfquequo non quiefees ? 
Ingrsdere tn vagmam ¡ refrigerare) & 
quiefie. Quad harc verba t u , i rx ex
cítate d ícas , vteam quiefeere file ro
que facías . Sed adhuc credo maius 
quid in verbis Dauidis prafuidiííe A -
poíiohim . Enimuero verbum , D/s. 
mam, quo vtítur Da ¡lid, in Hebrao 
ídem eíí cum i l l o , quo vfus eft ío fue , 
quando pugnabac contra inim¡cos:qia 
incelligés periculofum eííe bel l icódi-
dum occidente Solé , dixit ad Solem : 
5o/ contram Gabaonem ne meue >ris: in 
Hebraco: Ékfjéfce) file, motum tuum-~> 
contine. Ica fane vidit Dau íd , pen-
culoíiíTiniam eífe perturbationem , 
auc bellum , quod contra rationem 
infufgic, cum excitatur i ra , fi homo 
illam retineat , etiam decedente fo-
!e. Q u o d e g r e g i é e x p e n d i t Chryfo-
íiomus ex eo, quod íi no¿ie ira rema-
ner, illa diueríls cogitationibus cor a-
gitat, radices miccic altas, & illa q i g ; 
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166 Traftatus V. fecundí, de dilectione inimimum, 
niseft ) magncpere torum homínem 
a c c é d i í . Q u a n d o Sol per diem non po-
íijicnebulam co« íumerc , r ecedé te So 
Ici l la den í ior efficitur, Hodlurniíque 
vaporihus ira augetijr,vt grauis tem-
peüat i scaufami&macer iá exhibeat. 
Idcirco HatuicDauidjVt íi irafcerisan 

cogicatipnem diuertcre neceíTum fu:**, 
nou to i rum; quod tamen occidentes 
fole quinde vnuíquifquead quiefeen-
dum fe recipic, & animum álaílirtid/-
ne eorum^quse in die acciderantdcfa-
t igáfum, adquietcm reuocat ,adln)C 
in ira períeucrer, per quam (uam prc-

Lih.de px* 

UÍI diei valedicas, & fomnú arripias, priam auietem impediác j hoc 'di du-
in cubículo tuo irá cóprimas, & filere r u m , & máxime nociuum. Quando 
facías periculofum eft .n. bcJlumrece-! recedente Solé tenebracoceupantter-
dentt fols, & in tenebris,vbi credens ram. beftia: quidem íyluat difeurrunt j 
homo íe inimicum ferire,proprio catuü lesnum rugientesrapitntjho-
mucrone vulnerar, autipfius inímici mot imen adquitfcédum debet fe re» 
gladiofcípfum transfígic. Hatc pro- c ipere . Q u a m autem quíetem pote-
pterea confiderans Apoilolus, d i í íum r i t h a b e r é , qui iram con t iaec íTer tu I -
Dauidís explicare volens fubdit: Sol lianus cadera verba A p o ñ o l i expen-
non occidatfuper iraeundiam vefiram . asas, annotar, Apoitolum loquutum, 
Aut vero vi fus eft Apofíolus, alinde- metaphora fumpta á febri,quac horai-
re v o l u i í í e , ad hiñoriam Abner; qui netn arr ip i t : íi enim iíia ephemera fir, 
occidic velocifiimnm íHum curforem aucdiaria, toleranpoteft, oecmagou 
Afael , perfequentcm fe, nolentem- nocumenrum poteft inferre :ÍJ autem 
que aliqúa rar ioneá perfecutionecef- illa in pluresdies protrahat ardorem, 
faro 5 pro cuius nece irati í o a b , Si A- fangumem rotum corrumpic, & infi-
bifai fratres e ius , qui fuerat occifus, c i : , & m o r t e m inducir. IrajinquitTer-
i l lum cum fuo exercitu perfequi coe- tullianusjde ira cdephilofophandum, 
perunc, perfecudque íunt quoufque quaeíimil is eft febri ,homínem íuc -
Sol occubuijfet. Tu-nc conuerfus Abncr cendenri, & ínflammanti: íi ením illa 
ad I o a b , ciamauit: Ntm vfque ad in perdurct ,cer té innúmera damna.ímo 
temecicnem tuus muer» def&uitt í v f & mortem fpiritualem inducit.Augu-
quequo non dicis populo^t emittatfra- fiinusaliam innuic metaphoram ,de-
tresfuosperfequiíQiazü diceret:Quod fumptam ab aceto, vcl abalío liquore kuflicutn. 
períeciiuo cota die petdurauerit, non venenato, aut pcft i lent i , qui fi diu- f x é j . 
mirum, nec enim alia fe obrulit occu- t íus io vafe rctentus fuerie#vas cor-
patio , qua compelleret alió mentem rumpit, & ínepeum r e d i ^ t t in eo l i -
diuerrere , & communeeft fatis, ho- quor alius pretiofus effundator : lie 
m í n e m illudprofequi opus,quodcoe ( inquit) ita corrufcnpit c o r , í i in alium 
pír , quoufque ad aliud diuerrere com- diem dorauerit . Diuus C h r y f o f í o m u s Hcm. ¡ . In 
pallatun fed quod oceumbente íole_y, cadem Apoftoli verba ex eo probar, e.tAonn. 
quando ipfius lucís dcfedlus, tenebia- quod ira fismma e í t , 8c igms fuccen Jacob.¡,<¡. 
queingruentes , cogunt homines á fus circa cor'-parua amem fcintilla) (i 
íu i soper ibus ce í íarej&feinpropr ia noftatimextmgatur,totamfy'uamin-
adquierem recípere, adhuc perfecu- cendit. V e h e m c n s , inquir , eft i r a af-
tio duret, hocinrolerabileeft, & in feó tos , &omnif lamm3 vehementior. 
ternecioncm ip í imet perfecutoriinfe- Q u o d íi nox ira perckos nos compre-
rens. H a c r a t í o fufficiensfuir.vt Ioab henderet, omnes operationes noflrae 
fe ipíüm ,ac totum exercítum contine- grauiores íubfequercnrnr , cum i g n í s 
retabinfequendo A b n e r , & v t vnuf- plurimum memoria exciterur ; íi per 
quifque propriam quietem no¿le in - ocinm omnia animum prouocantia a-
gruente procuraret. Ad hanc hifto- trocius nobis reputenrur. K o u i s ce-
xiam alludere vi fus efí Paulus, dicens: nebra , vt idem ChryfoHomus anno-
Bol non occidat fuper iraeundiam ve- tar.melancholicum humorem acuuntj 
ftram. Quaíi dicens > Q u o d ira per quf excitatusabira, ip í amauge t , & 
shquor horas duret , cum cifenía re- cumperoc ium libere pofiíc corad t r i 
ceos eft»dolorque fentitur, nec ahd í t e s cogiiacicncs impel iere , ira altas 

mi : -

l l id & ho. 
14 in spiQ, 
a i Bphef, 
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mime radices. Priufquam igitur tam 
esitiali vacemus otio, & vefiementio-
rem Eamoiam accendamus , prseue-
niendum prascipit, & quicquid pe&us 
noí l rum vr i t , penitus ex t ínguendum. 
Id íp íum eicalii racione demonílrat : 
quia ira fera eft vehemens)& furibun
da , leone ío r t i o r , & lupo voracior. 
Si vides lopum oucs tuas inuadetem , 
nó cum dimiccis.vt liberé per nodíem 
ineer eas cubecSé remaneac,qu3s enim 

Hüm.ni.in jn j fe vjuas diraiferac,no¿le ab íumet . 
Alio in loco eadem verba Apoíioli có-
fírmans: Its (ait) ñeque víque ad ve-
íperam manca:, inquir Apoítolus : fu 
cus enim putredo quardam, ac tinca , 
ita mencis noí i rx radícern arrodit . Si 
lonas attenderet vermiculum roden» 
tem radícern hederar, non cura coraos 
noóted i rak te re t , qui adueniénte in% • 
nc, omninó cam cdíutnptam reiiqóit» 
Qua re bett ianij inquicCbryioíiomus, 
in vifeera tua includis? Mclius eííec 
viperam, vel íerpentcm i n corde poíi-
tam eíle, quam iram: h«c enim manee 
femper, dentfsfortitcr in í igens , im» 
miíToquc veneno, peífimarum cogita-
tionum exercitus producir. A Paulo 

Re¿>élt,lS vocacur Radix amaritudinis furfum^j. 
gertninms, (ve dicemus) id eít , radix, 
qux multas amaricudines producir . 
Quifnam in horto fuo i l lam plantam 
diraitteret,»lt2s radices mitterc,quam 
nouit cam amaram : qux omnes alios 
fru¿lus, quantumcunque dulces red-
derecamaros? Quisintradomum re
t iñere t eum, á quo ícirec, feomnino 
íhbucrtendum ? talis eít i r a . Ita d ixi t 

n3u¡,quam ventorum ímpetus diícin-
dit:quanto enim fciííura maíor fuerir» 
tanto citius nauis per illam íubmer-
girur : vnde nauclerus vigilanti folici-
taquccuraltatim ad illam reíarcieti-
damfe totum conuertit . Iras venrus 
fciü'uram facit, hominem a próximo 
fuo diuidentem , & faparantem, per 
quam odu'i, &alia peccata ingrediun-
tur,q!jganimam in iateritum mergufi 
8¿ perditicnem: ideoque d ic í t , quod 
iracundia animoíitacis, id eíl valida 
íbrt isjdura, íubueríio eít illius, qui i l 
lam haber. Id quod Tigurina transía-
tio clarius expie íü t : Ruinam ei crsat, 
ipfus ad iramprocliuitas. Hac omnia 
egregié profecutus eít B. Gregorius, 
damna refetg$,quac ex ira í equun tu r , 
quo hortetur eam comprimere. Per i -
ram, inquir, fapiétia perditur vt quid,, 
quove ordine agen dum íic , omnino 
oefeiatur, íicut ícriptum eíi : Ira in Ecd.? . I 
finuñttlti requisfeh; quia nimirum ín-
tclligentix lucem íubcrahit,cüm rnen-
tcm permouenda confundit. Per iraní 
vitaamiccitur, etíi íapientia tener i v i -
deatur, ficut ícriptum eít í Irapcrdie 
etimi prudentes: quia ícilícet coofu-
fus animus nequáquam cxplcr, eciá íi 
quidintelligere prudenter valce. Per 
iram iuíiitia relinquitur, ficut feriptu 
eít: Ira viri iufiitiam Deinm operatur.' Iacoé> fe 
quia dum pereurbata mens iudioutn zo. 
í u « rationis exaíperatjomne quod fu
ror í u g g e r i t , redtum putac. Per iram 
gratia vitar íocislisamictiturjfícut ícri 
ptum cft: Noli tjfe ajfiduus cum homi- Prou.tzí. 
ne iracundofne di/cas (emitas, eius , & 24. 

Sapiens, quendam iracundum quaíi fumas fcanda lumanirn -A i r e rum, Prou. 1 §.< 
Ectf j . iB, coníiderans .' Iracundia amméfitátis. 

illius ( Septülg'mti y ímpetus ir A eius) 
fubuerfioiü'iHsefl. Lcquitur mecapho-
13 íumpra á ten amotu , quo validan 
íubuer tuntur sdiftcia:includitur enim 
ventusjaut «appr,iutca vifeera terr f , 
qui dum accendicur calore foIis,vt fe-
xis piorumpatjmontts ipfos íubuer te-
re íoiec. Quod clarius videmus, in_> 
fulphureo puluere, quo ad íubuerten-
das curres vtuntur milites j eo e n í a u 
mcraterrac viícera condito, igneque 

• admoto, ílammam emiccit íubciertcn-
tem turnm víque ad fundamenca.Auc 
^ e r c J o q u t í u r , mecaphora íurapta k 

QUÍS poterit habitare cum hcmir.e.cuius 14., 
fpiriíus facilis eíi ad irafcendumf Quia 
qui fe ex humana racione non tempe-
rat,neceíle eft, ve bcrtiaíiter folus v i -
uat. Per i ram concordia rumpicur, 
ficut ícr iptum eft: Vir Animo fus parle ECPI.ISAG) 
rixas, & vir iracundus, effundit pecca- 11». 
ta.. Iracundusquippe peccataetfun-
dic y quiaetiam malos, quos incauté 
ad difeoídíam prouccar, peiores £2 cir,. 
Per iram l u r veriacisamitdvur, íituc 
ícriptum e.'í; Sol nw cccifct fu per ira-
cundiam vifivam'. quia cum rneuci ira. ad'Eph.tf,. 
cundia coafuiTonis tenebras incutic, £ 
iuuc Dsu$ radium fu» cogúacionis-

JL 4 abícon^ 



168 Traffiatm V» [ccmdi > de diledione inimiconm» 
abfcondic. Per iram Saacl í Spiritus 
íp ieador exc luditur, quo contra iuxra 
antiquam trans lationem fcriptum eft: 

Bfas,66.U S-uper quern reqtiiefiet Spiritus meustni' 
fifuper humiUm, & quietum & treme-
tem fermones mtos f C u m enim , hll-
miicm dicerec , quietum protiuus ad-
iunxic . Si ergo ira quietem m e n t í s 
jfubtrahit, fuam Sandio S'piricui habi-
tationem claudít.cuius rece í i ione áni
mos v a c u n a d apcrtarn mox infaaiam 
ducitnr , & v í q u e ad íuper í i c i em'ab 
intimo cogitationum fundamento dif-
í ipatur j nam i r a ÍUK í t i m u ü s accen-
í u m , cor palpitat, corpus tremic, l in-
gua fe prspedi t : &c . H a c , & aiia_> 
G r e g o n u s . Quis ergo talem ho íp i -
tem cordis fui cubículo contineat, qui 
toe tanraque inducic, infertque mala ? 
M é r i t o c i t ó expeliendam iram dixic 
i f tpoí íoIus ,qux ad breuem horam ten-
ta ,perturbat í fed diu retenta, cmnino 
liominem perdic. Ex his procedit Bea-
íus Hieronymus ad inexcufabilem re -

Mp* 5&«¿ prehenííonem noftram. Si Apoftolus 
Ca/iorina (inquir)incerpretatur, Sel non occidat 
materurá* fuper iracUdiam noíiram, quid agemus 

nos in die iudicij, íuper quorum iram, 
non vnius diei,fed tantorum annoi um 
fol teftisoecubuit ? mulris c e r t é iilud 

GsBifyf .'f é dici p o t e í l : Maledifttts furor eomni^j 
quia psrttnax , & indignatio ser uní—J , 
quia aura . Quamuis igitur in pote-
iiate noílra íitum non íit,iram i tacon-
tinere,ne vllatenus esurgat.'poííumus 
samen eam per rationem, & delibera-

tionem comprimere,faltem pro-
pter ipfammet noftram vti.-

.litacem, quibus Deus 
canquam homi-

nibus exde-
delibe-

ratione 3gentibus> 
ítatuit dilígere 

inimicos,. 

§ . 3 9 . Séptima r m o eB> quia 
huías ptitcepti ver ha, mo
da m ttidicant > quo fací lias 
compleripoffit a nobis, qui 

/¿miÍes ejje debemus equita-
t u i Pharoms. 
Go autem dico vobis , H o c eodem f 209' 
pronominej Vcbisymodum quo fa-

c iüus i í lud adímplcre poüjmus pras-
ceprum , exprimere volui: C h r i l l u s 
Dominí . ' s : non enim loquitur ad leo
nes , vel t i gres , ve! dracones, vf i o s , 
ve l lupos , aut canes , qui contra Ia> 
dentcm fe , Ímpetu paffionum feran-
tur i fed ad homines, quos íirailes íibi 
fec i t , in eo quod rat ionem, & men
tem illis ifididic, per quam fuos a í tus 
difponerenc, eorumque D o m i n i u n u 
haberenr, vt ex Beato D a m a í c e n o , iLí.¿.Or¿ 
Diuus Thomas b , o b í e r u a u i t . Edidit iho.fid.c. 
breuem, fed excelicnttm tradatum u . 
Saní tus Gregoi ius N y í í e n u s aduer- b In Prelo. 
fuscos , qui ^ g r é rcprehenfiones fe- go.t.j., 
runt: in quo vt fundamentum fuppo c ürat.ad-
nit, a d m í r a t i o n e m , qua tenebatur, at- uer.eos 
rendens hominis miferiam, qui cum á tgrefemnt 
Deo tanca lie ventace rationis dona- reLrefJ pa 
tus , vt cutera extra íe ipfum quan- ^ f0^ 
tumcunqae indómita poffic d o m a r o , , - • 
S¿ f ü b i u g a r e , fuoque dominio fubij-
c e r e , paffiones camen , & af feó ius in-
tra íejpfum cxiftentes,pulh:enus mo-
deracur, quin potius illis íubiectus ia- -5-.» 
ecat 1 Rations, inqmr, fumus fortibus 
fbrciores,cum í imus corpore imbecii-
i o ^ ití íeruicutem omnia redigimus, 
& vfui noftro miniftrare cogimus. E a 
cauros domamus^' iugo fubiungimus 
B¡ aíiicírouSjVt aratris terramprofein-
danc, & equam cele rem habenis lupa-
t i í q u o reprimentes, reddimus obe-
duntem, & cardum i aí inum fufte vr-
gentessfacimus celenorcmjmulofqHC 
penucaecs, currus crahere,6¿ oncra_»> 
ierre cogimus j t lcphaatorum autem, 
carnis valtam molem} 8¿ camelorum • 
magnicudinem, calhde, d£ artif icióse 
íraólamuSj, Sideducimus ad i d , no
bis videtur. HioCj & proftíoda tranfí— 
mus, &paruo iigao, arte gubernandi 
freíi J n g r e d i í í i u r . K i a n a , au quasjion-
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Quam pars^iiod per hoc praceptm refrenanda efhra, l é g 
pater adicus,&c.Mícto fcienrras. relin- terrarum deftderahmt viders fasiem^. 
quo artes neceírarias,& quac funt e:<co- Sdomonis, & deferebant et rnunerx^ 
gicatae ad omnes delicias, yaríuinque vafa argéntea > & áurea, ó5 jfb*f > 
í iudiorum, 8¿;exercitiorum ambitum. 
Hoc aurcrn anima! l'ap cns, vi agend;, 
& celeritacepratditLim, valenfqtie me
mor ias , qnod h í c e í í , & aípicít alia, 
qaa íun : a l ib i , trahitur v i i i j s volu-
ptatibus, & diuerfis aireéisonibus j v-
num negligit nempe veram vi tam, & 
propriarn ía!utem,&c. Mirum fine du 

mulos, psr pnguios amos-, $i cmines 
Reges mittebansequosj muko magis 
credendum eft, de rege Pharaone, 
cuius fíüam Salomón duxerat; U n 
munt-s congruum eras region^quaf e-
quos excellentes fersbaí . Siise ergo 
dono dacosjfiue pecunijs comparacos,. 
habebat Salomón equos muicos, qm 

bio, quo i qui sanca cura moderatiir,ac fuera nt Phsraoais regí M g y v ú . Mea 
doma: extern.i} íuis paHionihus, & af- folos, & nudos equos emtb.mc ^ne-
feólibus nulium modum,itnponit,quin gotiarores regisifcdcnm íuis curnous , 
potius abillis quaíicsptiuus i ; i miüe quorum víuskaeratcommiu^SiVCra-
tíucittir prascipitia, cum camen hoc íic 
in3gis|neceffarium, internos motus, 
& afFeéius íuos moderari, frenare, & 
comprimere. íníígne myílerjum con-
tinenc illa Sponíi verba_», qux ad 
Sponíx iaudem protulic. Equitutui 
mes in curtii/us Fharaonis ajfuntiaui tet 
amkátneíu. Etíi doólores facri varié 

ron i í i í n curribus ducerenturreges,, 
& equí tes . Sicut autem equi M g y p ú 
prarftandflimi erant, íta, & currus ex-
Mgypfo adduéi i , ali/s ómnibus cxcel-
lenciorcs fuiífe, credendum e ñ : ha-
bencenim interfe correípondentiam • 
equi , & currus. Hi autem equi ; qui 
fueranc Pharaonis, in eo erauc excci-

verba illa declaren^ cercum eíl samen lentes , quod ad nucum obtemperabáe 
apud Sanáíos Patrcss iila iníiígnem 
Sponfac laudem continere i multas 
namque, & magnas laudes, inquic 
Bsatus Gregorius Nyííenusa fimul 
verbum hoc complc¿t i tur . Has vt in -
dicemus, & legitimum fenfum, qui 
noí l ro iníeruiat i n l i i t u to , cruamus, 
notandum eíí p r i m ó , Salomonem ha-
bui í íe ingentem equorum mulcicudi-

frenis. Secundo obíeruandumelt ,va* 
ric difeufrere hebraizanres s circa vo-
cem hebrssam Lefufati: nam quoniam 
n o m e n , / « j , equum ,aut equam apud 
hebraros fig iificac, quídam transfe-
rnnt : equomeo ajJimtUnt te, a l i j , equt 
mea,: Vulgatui tamen apté t rani tu l i t , 
eq0tw*ijne<H nomenenim equitatuSj -
neccantum íígniíicac equos , nectan-

nem: ¡mbeíat enim quadraginsa milita cum equites i íed equítes in equis pro 
pr&fepia equorum cnrrilium , & duode- cedentes »quomodo dicitur a , Omnis 
cim millia equeflrium , qtios nutnebant eqaitatus , & currus Pharacms > ^ 
rtgispr&fefíi. Hos equos ex varijs re- Si exieris ad¿>eÍum—>, & vidertsequi-
gionibus arport2b5t:e¿/«fe¿Awí«rnam- tñtus (y car tus; ĉ  Cum vidijfsat 
que Salemoni equi de JEgypto, <& principss equiratus lofaphat^WA n vo-
Cecui negotiatores enim regis emehant Cem HiípJnedicimus,Caualleria.P.Cüt 
de COÍU , & fiatuto pretioperducebant. dicere folemus: Gran caualleri* vino a 
Egredielatur autem quadriga ex Mgy. efizciudad . í taque equitatusdiCit^l-
ftp-tfexcenttsfilis arg^nti. & eqmscen- lites in equis. Quoniam yero f une mi* 
ium quinquaginta '• atqttt in hanc mO' 
dumcmSitreges Hetbs.oruni^ , & Sy-
7Í& equos venundshant. Inter hos ¡Ul 
prattabanc, quos á Pharaone r e g e ^ 
gypti habebat, íiue pecunia e m p í o s , 
fine dono arceptos. Cenfenc enim 
qutdam, quod quoniam Salomón in v-
xorem accepit íiham Phaiaonis regís 
-^gypt ' . plura ab eodona accipiebat, 
íignanter equos, quorum iEgyp tús fe -
rscjfl lmaeíí , vt Strabotefíacur: nam, . . ^ n ^ - í c áidéh^M 

b DmiQ.V:-

3 i ' 

Inés raro equis inlídebant, ni (i in cur«-
ribus3qüos dueebant equi , addiditg 
In curribus . íncelligendum ergo eíi , 
ad comicandum Salomonem, cum do-
m o e g r e d i e b a ' u í , vt per cimcatcm d i - -
ícurrerer, aac ad domum fakus fecon-
ferrec. varios currus cum equis difpo- -
fitos fuiífe 3 in quibus íbanc equítes tí-
Ium eowKanteSi fiebatque equicacus > 
m m í U í i yúúraomscoauenieoSí& ap.- • 
tus, Eqintes, qu-übanc in curribusj , 
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tur Equitatus i» curribus Pharmnis, 
H i c pulcherrimus erac, & pratíiantiflí-
m u S i q u o n í a t u i l I i e q u i , obedienti í f íni i 
e r a n t a u r í g s , S¿ d u ó t o r i , quos ad nu-
tum per frenum hac ü lacque ducebac ; 
quetn piopterea S a l o m ó n , v o -
cabat. Tanquatn rem mttm iftffgaeai, 
&egreg!am ponit exceijcntia n ilhus 
equicatuSjfn qtio eqmcescurra ÍQfíden 
t e s , ad nutuai equos trahebanc, & 
voluebaoc, dsdnebane, & vrgebanc, ' 
in dextram, gjio finiftcam í n d i n a b á t ; 
& raen'-o , id enim eii in equis íumrna 
at í l imsc . ionedignurn, quod freno ce» 
dam , & audgae facilUms obcempster. 
Etíi enim negar i non podit . id quod 
Plinius a , roukis exernpí í s p r o b a r , & 
coafirmat Beatus Ambro í lus b, gene-
r o í u m equuoi , anima! eíTe fidele, non 
folum habile ad curíuras pugnam, v i -
¿ l o r i a m , & triurnphuin > íed cciam 
dociie, & capax d¡ íc ip! inx,adhorcat io» 
nis» & giorise, (quod e g r e g i é ipfíLí 
Deus cum Beato lob loques, defcripííc 
incer alia de illo diceas: Huod procul o-
doraturbeilum, axhottationem ducum ,̂ 
& vlulatum exercims) cercum elt ec iá , 
nullumeflfe animal ,quod maiori Ím
petu in aliquid feracur, & minus pcilic 
contineri . Ideoquc vt Ar i í ío te fe s « , 
& Plinius b y annotarunc, communi 
p r o u e r b i o d i c i c u r » F u r i a feu rabíes e* 
qu ina : & latinorum Poecarum prin
ceps cecinit a: Scilicet ante omness 
furor e í i in í ígn i s equorum : cuius pro-
ptereatypo , eumqui vehemenri fu-
premo, Ú potenc i í l imo impeta fercur, 
facra Scriptnra e x p r e í s i r , v t c a m ange
las dixit dt QuifuA bhtétm vacan:[icat 
equs, & Dauid e^olitefierijicíit equus, 
& leremias / , eqtti amatores m fmrni' 
ñas : & iterum Quafiequus Ímpetu, 
vadeas a i pralium, &c. Hioc credo 
motos Lacedafmonios, vt eqimm in 
monte Taygeco íol i t i fine vent í s im-
m oí a r e , cuius poftea c i ñ e r e s , ve mis 
fiantibus í p a r g e n d o s e x p o n e b á n t , ve 
author e í l F e l t u s h o c i p í o equorum 
impetum, v'entis perflantibus í imi l cm 
exprimeutes. Equitaturn ergo íuum, 
dixit Sponfus, equites infidentes car-
libus^moderantesequossicafrenis c ó -
prciTos, & obedientes, vt ad nutum 
íefforis obedirent. In qua ñ m i h e u d i n e 
« g r e g i a m Sponíaspulchricudioef i i vo-

kCén.ó 3. 
! Cant.7. i 

f z i z . 

h i t «xpr imere . He eii quio'em hudum 
fponfat catalogas, ioquit Gregorius 
Nyífenus ^ , quat hís equis faóla fuic af h Homj^ 
fimilatio. iponfat nomine Diuus Ber- inCant. 
n a r d u s » , quamuis animam SanÓtam i s e r . ^ j n 
intelligit; Necmiraberisjnquitjvnam Qmt, 
animara equitatus muititudini fímila-
tanijíi aduertas , quantac in ipfa v a a _ « , 
quar tam íaní ta anima fíe, virtutum a-
c íes habeantur,qaant3 in affedionibus 
ordinatio, quanta in moribus difcipli-
n3,quanta in orationibus armatura^ j , 
quantum in a¿l ionibus robu^quantus 
in z Ao t e r r o r , quanta denique ipfa cú 
h o í i e conHiótuum aís iduitas , numero-
í i t s s triumphorum :quat propterea_> 
dicitur k , Terribilis vt caíírorum acies 
ordinatíu: & iterum l , §luid videbisin 
Sunumtte, ni ¡i choros casirertm^j ? Cae-
terum e g r e g ! é , S p o n f a norauiCjSjnétá 
Ecclc í iam inttlligunt Saní t i Patrcs , 
q u a m í r e q u e n t i u s i n i l i o c a l c ü i epi-
thalamio, proeatantum parte, qua_» 
Sanólos concioec, dc í cr ib i c , q u i c a j í e -
Item S p o n í u m d e í e c t a n t , cum quibus 
amore .San¿to copuiatur, quamuis alí-
quaudo eadem^pro alia parte,qua con-
tmet plunmos,grauefque peccatores, 
etiam exprimat , quac propterea fe ni. 
gram ficut tahernaculít Csdar) & formo» 
¡am ficut peñes Snhmonis, exhibec, hoc 
p r o p t e n u í l o s , &Sandtos , i l ludpro- J n P / . u s , 
peer peccacores,& i m p í o s , vt Ambro- Serm.iz, 
lius. O r í g e n e s a, Athanaíius b, multi- a Hom.z* 
que ah j parres annocarunt. Congrega- in Cant. 
t í o igitur iul iorum, & Sani5lotú,quam b / » Jj"iOp( 
fibi a n i í c a m , coe'dtis Sponíus vocat , 
fumme illius ocubs ett grata,qijam vi-
dít í imücfn eqnitarui i l í i , quem Salo
m ó n ad /u i gloriara prxcipuum ha be- ^ 
bat, ex curr ibus , & equis Pharaonis , 
aut ex i E g y p t o adduí t í s , quibus eqm-
tesSalomonis i n f í d t b a n t , quorum v-
nufqüi íque í u o c u n u i infidebat, quem. 
ferebant equi mira obedientia excel-
ieotes^qui ua freno compriraebantur,, 
quod non gradiebantur, neeferebant, 
n i í í iuxca dirigentis voluntatem, d i r é . 
á i o n e m , a u t permiffionem.Sanéíorum 
Patrumdodhma commums eR,anim3 
in c o r p o r e e x i ü e n t e m , í imi lem e í íc e-
quici í edén ti in c u r r u , quam ferunc. 
affeftus, & pafsiones, tanquam e q u i » 
Q u a mecaphoi a la t i í s /mé Beatus, A m -
b:o í ius 5ni>Ti^ progreffus expendk, 

Cmt. i . %. 

Lude 7fa.zc 
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cuius bonos equosd íc i ce íTe v í r t u t c í , 

malos aurem país iones, & aíFcóius. § , 5 7 , I r a Ínter omnCS dffeSíus, 
rmoms freno cjí regema» 
quafimilts eft equo* & cani , 
qui diquando acuendi ,& 
& vrgendi f u n t , aliquando 
contincndi. 

brofij nomine profecutus e í t Sanó lus 
a Li.í . cot. Auguí l inus /» , huiufmodique mecapho 
jul.c.¿. ra ad ídem infticutum vfus fuif Philon 
bLi í . i .aL b, quam late tradíderar Piare q u « , 
hgor.io.i, & a p u d ip íos p h i l o í o p h o s coramunis 
pxgso- c^ • Q u o r u m omnium radonem tra-
c / » P^Í. dens Beatus H i e r o n y m u s i , íenfus i n -
áro vel de quit»corporum,quari cqui func fine r a -
pulchro. fi006 currentes, anima vero in aurigat 
á i i Í cot. n^odum rcunec frena c u r r e n u u m : & 

quomodo equi a b í q u e reciore prateí-
pitesruunc, ita corpus fine rarione, & 
imperio animir, in fuum fertur interi-
t u m . C e r t é mhil eft,quod ex (s v a l í 

loMtím. 
ante med. 

ff- So. I'J. 

HM?'11 communidecmsibuspaf- * 
íionibus didia lint i fed ad íní t i tu-

tumacccdamys. Tntcr omnes animas 
pafsioncs.qujbíis illa dücitur,8¿ fertur 
equofímilior eft i r a , ideoque San¿lí 
Parres de ea philoíbphantcs.defumpta Hem.tOé 

dius potentiufque feratur, & excite- abcquo fmjilitudinejCmra eam diícur- dt Ira. 
tur, quam cquusjquií icutif ífreno có- r u n t : figoan^er Beatus Baíilíus.EquuS 
t ínea tu r , veiliísimus eft cquiti ad cur- ex í e /o r t i i s imus vehementifsiraufque 
r e n d u m , pugnandum,^ v inesndum : eff.quí íicuti freno comprcíTus, & ob-
ita ÍI freno fit deíticutus, nihií certius fcquens, multis uominibus eít vr i l i s ; 
inducit pr^cipir ium. Ita fortifsíma: i ta i l io deftitu'uSjinuumeris tituüs eft 
íunt vehemencejqueanimarpa.sienes, n o d u u s , v r d i í h i m eí!. ¡ t a e s f e ^ a í s í o 
q u « ficuti freno compre í í» , & me de- eft vehementiísima^hominem rspidó* 

potentifsimoque ímpetu ferens, imó 
extra illum ducensívndc}& illa nomeíl 
accepit. Dicitur enim ira, ab eo quod 
ef t i re ,nAmá fe i ^ q u i irafcitursqui éc 
cum iram deponic,3d fe dicitur rediré. 
Vndecomicus «,ccmnnjni víus proucr 
bio.'Tandé inquit,reprime iracüdiam , 
& ad te red i : de qua re eleganter d i -
feurrunt Chryfoí tomus b i Bafitíus cs 
G r c g o r i u s i , & fignanter Diuus Tho-

racar, máximoíuntadiumeoco ad vita 
virtuiis pcrcurrendim, U ípiritualcs 
visorias reportsndas: ita íi freno de-
íiKija¡4tur,ceftiísimum inducunc praf-
q p i t í u m . Id quod Scriptura facra i n -
dicat,dicens,hac tanquam grauiori p^-
na Deum maiorespeccacotes p u n i r é , 
quod dtmittit tos^t fequautur, defide-
ria cordh fui , quomodo dimific philo
íophos iüosjdiuínat Jucirebeües, quos 
dimiíít fcqui pa(sioncs, qui propterea mase , quicx profefíb demonñrat ex 
adignominiofum, quod Paulus referr, 
prateipítium d u d í funt. Coekftis ergo 
Sponfus, Sponfam fuam vult fímikm 
exhiberi equitibus ilhus equuatu5,qui 
equos freno compreífos t enebáf , quos 
ad fui direólionemJS¿ duóhmj progre
di , íolummod© perramebanr ." Anima 

Saná i s Pa t r ibus , & AriHotelis p h ü c -
fophía iram ínter omnes paíiiones ma-
gis homin m concita t e , & infíamma» 

magis rationisiudicium penur 
bare , quod primas in homineteuet. 
Hatc íi freno racionis comoreíTa fueríc 
muitis mcdj.i vl-íínna e í i .Quod egrr-

in adel^h, 
hHcm.ip. 
& so. ad 
populum, 
c Homxit, 

d 1 2 

Bcm.i.cit. 
üla pí^nibus modis roiferta eft, coi cer gia ratione Diuus Baíilius explicarle 
t i í s imumimminct pracipi t ium, «juat moní f rans , irnm ítí i i inopere nece í ía -
fuis afFe&ibus modum non jmponir , riára ad perfeC'tam ían^icactm tenen-
quíbus tanquam equis omni freno-de- dam . Vit« namque bonitas, & íac;Cíi-

ítitutis ducitur, iüos íequens; 
qui dicebanti Nuünm fit prd-

tum quod non pertran* 
feat luxuna no-

firtu, 

tasjduas ilíar. babee partes,quas exprcf 
í í t üaujd, declinare á ma lo» & faceré ^ i6-*7-
bonum. A d bonutn faciendum, & 
íequendum,fer tur aniniüs per a m e r é > 
quem acuit fpesjSí deí ideriú ipí iufmec 
boni :ad declioandum aurem p e r f i l é 
á malo , neceffariuni e í l odium i j l ius , 
contra quod i ra, £v accendit, ínfíigar» 



•t-ia&at.-JV- Trimus, de dilstlione mmicorum'l 
impellit.'qua de caufa dix:t Arifiote-

les , édtij neceÉlariam pra'cipueeíle IU-
dicibus, & gubernatonbus, ad malos 
puniendos, & vitia RespubncK extif-
pandas eoíqueprobac minus bené effs 
difpoli£0í3quos ira non acuic. I m 6 i & 
Paulus, eos qm gladium portaot, i a 
v índ í í t im maleíaólorum, vocat iraní 
ipfam , quia hatciu i!!is contra malos 
dcbct relucere: quod egregsjs fymba-
lis i píe jBa(iÍ!usdec¡arac,e¿ probií.-Eíi, 
i n q u i r i r á , país animi iratcibiiis , ad 
multa vircutis operaneceííana, quádo 
veltit miles quídam apud ducem arma 
fumens, paratus eíi eius iuííu, auxilió 
pratbere; íic iracundia ratiom adiutrix, 

.contra peccatum fuent. Ncruus eít 
animxindignatio, fortitudmem con-
íiantiamque ac roburad res bene agen 
das prabens, qua animam íorcioi tm 
ex remida reddit.'neque enim ü contra 
iniquicaccm deíicindignano, & ir3,fa-
tís eam odio.quo deccr, perltqui pote-
rir3 & c . Vnde ipfe Dominasm Euan-
ge l io , folummodo qui iraícitur fratri 

•MmL$,ii fine caufa^damnac: illum vcr6,qui tá-
quam pharmaco ad ea^qus oportetjira 
vt i tur iminimt condemnat.Dicúur ná-

Gen j . ls> que, Ponam inimiciüas interte, &fer 
pentem : & ru r íu s . He fíes fitis Matita-
nitis, docentis verba íunt ,vt ira veiuti 
armis vtaniur. ideo Moyíes veluti om-
nium-hominum manfueciírimüs,vituli 
idololacriam damnans, lenícarum ma 

'Env.iia? ñusinesedernfratrum armauit. Vnuf 
quifque) inquítj veftrutngladium adía-
tus teneat}& trmftte h porta tnportam, 
& fnum quijque fratrem interimat: 8¿ 
paulo poít au : Manus vefíras hodizj 
Domino cenfecrafiis, quilihettn filio fmí 
& it fratre fuo 1 vt detur vobis b ene di-

M u m . í y ? $io. Quiu Phinees, iuílum rcddidit ? 
norme juila contra fornicantes íra«s? 
quialioquinmitis ac man íue tu s , exi-
í iens i poUquam Üuprum Zambr i , 82 
ico re i Madianit-idis palam in populo v i 
dic.minimé cam indignum faciuus paí 
fus j ira ve oporcebat víus, protinus v 
trumque trucidauic. Samuel aucem 

s.Keg<l<¡. Agagregem Amalech áSaule contra 
5 2 . j j , Dommi mandatum feruatum^nonne^? 

iufta ira in -médium trabens occidit ? 
i ic it2quc fit iffipe numero i ra , bonarú 

g . R e £ , g i . a í t ionum mioifira. Helias Zeiotes, 
AQ, ^uinquaginta íupra quadringentos tur 

$.Mor.c*p, 
33-
P/. íos .so 

pitudims íacerdotes , comedetites dé 
menía lesabcl^ufta íapicntique indi- f 214; 
gnatione ¡n totius l írae! vtiljtacem, ve 
morce mulciarentur, efíccit. lea Bafi-
Ims :cm coníentiens Gregorios anno-
tat, tam vtiiemhuiufmodi eííeiranvvc 
propeer hanc dicacur Phinees, confo-
dieiido fornicantes, piacaííe D o m i o ú , 
& ceílaííe quaí íadonem, aut plagam, 
qua Deus Ifraelítas percutiebac/occi-
dens vigintí quatuor millia ; quae í'anc 
non crudeliras, fed refutatúm eíi 0-
pus iliud adluftitiaiiL-j, vfquetn Jem-
piternum—j; pro iiio namque o p e r o » 
promiht ei Dsus facerdodum iempi-
ceraum . Quamois enim adraodícum 
eempus, iliud fuerit in familia Icha-
mar, de qu) fuit H e l i , ius tamen illius 
perpetuo maofitin familia Phinees, 
vnde, & ad eam mox redije, in Sadoch 
faiicec, quem reiedo Abiathar ex fi-
lijs Heli, coníiituit Salomón fummum 
facerdoíem, in emus familia manlie, 
víque ad Chní tum . Tam neceíiaria_> 
cít huuííffiodiira, vcquia Heli (inquk 
Gregorius) illam non habuic, moturn 
contra íe implacabiliter fupernae vl-
tioms excitauir. H«c Gregorius pro-
íequitur poííemuíquc nos multa con-
gerere, vt Dauidem, qui quamuis 
manfuetudinem tanquam íupremuní 
nobihtatis í u s infigne praferebac, In 
matutinotmnmimerfiítebut omnts pec-
catores terr&, & dtjper debut de ctuita-
te omnts operantes ¡ntquitatem—' Í Si" 
mihter , & i o b , quem Chry íoüomus 
a3 vocat magnum patientiae pugilem, 
Auguftinus b , vero faretur íe non i n -
uenire nomen, quod illius v i n vi r tud 
üc ísquale, aut par, qui cum Rex e í k t , 
quo padomunens fui partes exeque-
retur expreí i ie , dicens: Comerebavt-j 
piolas iniqui} tP de dentilus illms aufa-
rebam pr&dam .* ve ica contra jmquos 
ípolíatoxeb pauperum íe uatum exhi-
beree, licuci poftea Dauid contra leo
nes, & vríos, quorum mentum appre-
hendebat, 8¿ fuifocabat eos, Qu» ex-
peodeas Chíyfoítoraus,annctaesitao-
poresre rudices, & principas in male-
íadores iraíci^ve iiios coniprananr, & 
rempublicam in pajee ceníeruene . Sed 
ve rern jftam concludamus, coníideré-
mus Sponíum ip íum, qui Sponíam-», 
quam pr imó laudsuerae ex modera-

Vi de ¡Mf«. 
in Pf. ÍP?. 
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Quartapars > quod hoc praceptum refrenanda eñ ira. 17^ 
íísinfrenarifque paffionum afrectibus, prxberet pararam. Et quidem turris 
deinde icerú cam laudar, ex naío. Na- i l l a , cum admiranda proporcione ad 
/« í . i nquk j tuusficut turris Libani.quá, moníis faciem, &aípe í lum erar sedi-
tefpicit contra Bmafcum . Commune ficat3,qux propterea illum pulcherrí-
dubiij eíí s quomodo cKÍeíiis fponfus, mum aípicientibus rcddebat. Inde^? 

S.R^.Xo. 

qui Spóíam dixerat tocarn pulchram, 
nunc tam eminenti , ingentiqúe nafo 
eam deferibar. Pulchritudo enim re-
fultat, vt Auguíí inus annotauic, ex 
debita partium proportione. Et cer
ré inter vitia magis contraria puíchri-
rudini mulieris, hoc íecularis Poeca^» 
prsefettj magnitudinem naí'i. Proptcr 
hoc duhium, vario hanc SponO íen* 
tentiam far.cti Parres io teü igú t . Rab-
bini aucem multa ccmmcnca confin-
gunr in eorum explicationcm. Qua; 
enim fpccici Janseü ( inquit eorum v-
nus) íi babeas narem rnagnam, & in-, 
ííar rurris eleiiatara ? Sed in re aper-
ta carcuríunt Rabbini.Eniinueroctiafn 
íecundum nudum literarcorricem, e-
gregiam Sponfae pulchrjcudinem ex 
naío Spóíus expreíilti magnum enim, 
& paruum , vt Ariltotelcs d ix i r , non 
abíoluté dicunrur, íed con¡parot!ué. 
Et quidem turris ilISimagna erat com-
pararionc ad faciem muJieris, tamen 
cemparatione ad faciem, & eminen 
ciam montis Libaní,erat proporciona-
ta. Erar Damafcus ciuitas ííraelitis i n -
feruíiur!a,quaf caputerat totíus Syrif , 
cuius reges duris incarüonibus vexa-
bant ludatam, & le ru ía lem: v n d o 
quando Salomón pacificé regnum ob-

Sponfus iaudem naít Sponfse t rah i t , 
qui no minori proportione crga ilhus 
faciem, ordioatiffimé prominens, i l -
lam pulcherriraam reddcbat . Uxc 
quantum ad literae corticem. Alcíus 
tamen myíierium coelelhs Spóíus i n 
dicare vo!uít,qui eatcnus puichritu d i 
ñe m faciei Sponíar exroliir , quatenus 
illa pulchrirudiné ípiritualem reprae-
íencar. Na/i ííquidem nominejin Scri
ptura facra, intelligirur i r a , aur ind i -
gnatio, quar máxime in naribus oltcn-
diturjdum enim üla exciratur , ípiran-
do} &infpirandoaerem,nares exten-
c'untur, in quibus excíratar irar fonus 
auüitur. Cum ignis accenditur, fprra-; 
culum per quod fu mus e g r e d í t u r j l -
gnem ipfum indicar: ita cum accend;-
tur i r a , fumus, aut infpirano, & re-
ípirario, in naribusoltendirur. Afeen-
ditsinqiin,fiimus in ira eius:3c ita com-
muni locutiorjedicimus,/«¿'w/c el hn-
tno a las nariz.es , de filo qui i raíei tur . 
Spot» (a ergo caliiífima, ad íu» pulchrí-
tudmis conferuationcm, naíum emi-
nenrem haberc debet, tanquam tur-
r im contra Daroafcum: nec enim v i r 
go munditiae pulchntudinem í e r u i -
bit, niíi ira excandeícar in eos,,qui ho-
neílatena fuam tentant'.fao penevniL* 

F f a l l i d 

t inuir, diíponens quar neceííaria erant earods, hierro contra el mccuelo l'.uimc. 
ad pacis conferuationcm ( hac e n i d u 
de caufa varias equorum copias in di-
ueríis ciuitaribus munitis totius regni 
habebat diípoíitss, ve ízcra narrar hi-
ítoria ) turrim in monte Líbano adi-
íicauit contra Damafcum. Erat enim 
mons Libaní altiílimus, ex quo tota_j 

nec muljcr'caftitatem íe iuabi t , niíi a-
crem indignationem contra txcitancé 
fe ad malum o íknda tmec tándem ani
ma femare poterit mentís integriraré 
niíi ira excandefcat contra eos, qui ad 
ma'ü inciíant,& indignatione exarde- f 2 
ícat contra iniquitates, & peccata.ilrá 

Damafcenorum regio luítrarí poterat. propterea Balilius egregié comparar Hom.iQ» 
V t autem ita afferam, eo argumento cani, qué paílor in fuá ferré deber ib- f , ^ * " 
ducor, quod huius r u r r í s , nulla niíi cietace, ad ouium cultodiami nec oues 
hoc in loco fa¿ia fu erar in $criptura_9 fecuras eílent niíi adeffet canis^qui c ó -
íacra mentio. in üla erant milites con- tra luposlatrarec, ringeretjdetes oífé-
lt i tuti ,qui contra Damafcum refpicie- derer,& morderct: fimilem etiam eí íe 
bant, vt íi aliqui índe exurgerent ad deberé mi l i t i (ve ex eodé dicebamus) 
mcuríus faciendos, poffent eis obíifíe- qui ad cuftodiendú leéíuíum Spoíl cf-
ce, aut dato íigno per fumum, íicuc leflis í?at,rcnens gladíü prooter timo-" 
mons eíl, totam ludias terram admo- res noí lurnos . SihmóícaneoMti t raí-
ncren^yt ad refifiendum inimicis liícra k c m Eua tcnufífer a guem con: 

' '— m 



j 74 Traílatus V. fecundi, 
tra fcrpentem excitaffec, & acuidec, 
non ab ¡lio fuííTet fuperata: í imil i ter , 
& HeÜ, íi concra filiorum fuorum in i -
quicacesj hoc cañe vel milite vfus fuif. 
í e c , nequáquam perij í íec, íicuti neo 
Saú l , íi contra Amalecítarum regem, 
iras canem vei militeaj prouocaíTet. I -
mo,&al iquando neceííarium eft.a-
cuere, prouocare, & excitare, ficut 
paíior excitar canem dornjientéra co
rra beí í ias , quas accedentes videc, & 
íicuti eques equum ^ quem íegnem v i -
der, calcaribus impcllirad curfutn ar-
ripiendum , qui neceííarius fe offerr. 

lean. %. & Ira Chnitus Dominusin íemetipío ex 
MAtf. i t , citauir irara, Scindignanonem, fcmel 

' & ¡ t e r u m , y tapcém eos aducrterer, 
qui emendo, & vendendo, remplum 
prophanabant, in quo ü l t iníurgere 
non potui í le t , nifi ¡píe exciraíFct, & 
prouocaí íe t , vt alibi diéiuni ts t . I h c 
crecaufa Deus aliquando yolu i t , quod 
e iusmini f tnülam in femetipíis cxci-
tarenr, ad rccíe a g e n d u m . q u í conrra 
impíos agere iubcbat. ira dixit ad E-

Bzeck A.Í. ?echíe¡f;ní. 5 Ohfirmahis faciem mam 
i i » * ,T adeam. íerufalem, íciücer. i d e i l , v t 
HOftt. 14"* ^ • r 
Ex.ee a i ñ DluüS bttgonm expomt, feueram, 

' a í p e r a m , ac duram faciem oí lendens , 
vn» car A de hierro i quod, & fatpé ía? 
pientes vi ros faceré deberé ( inquk 
Gregorius) oíiendit ¡pié dicens: F> 

l í f í . ^ . 2,6, li&tiéi í m t ? cuíiodi corpuseamm, & 
non e fíen das hilarem faciem adens. In 
negationc hilaris faciei, incluía cít 
affirmatio feuerí vultusjoportet eninií, 
Vt patentes in hone í t a t e , & pudi t i tu 
filias contineant, íatpé oílendere fe-, 
ueram indignatamque. faciem, etíi ira 
pigre ac íegnicer 2gat,ck9 monear, qua 
contra eos, quos di l igimus, íegniter 
gxcitari fokr j calcaribus.quafi eqaus 
eíl pungencia, ac exdtanda, & acuca
da tanquam canis dormiens . Ira ¡ca
que neceílaria elt , inquit Bifilius % & 
^ t i l i s : íed quando tanquam ¡ugahs e-
quus rationis fieno fucrit compreífa > 
quo íl deíiiruta fucr i t , non minus in 
praEcipitium. ducet hominem», quam, 
equus freno non comprefi'us,equitcm, 
v t ex eodem BafiÜo Chry íbítcmo j & 
Qregorio , paulo ante dcmnnílrarurn 
eít . lea crgo fe gerere debet homo 
cum a-tFeóíibus irafj vel indignationis, 
§,CM£ íg habet prudeos. eqtus, cu,m; e-

de dikffione inimkcrum]'' 
quo, quem cum vider ímpetu ferrí» 
antequam ad metam vei praccipitium 
perueniar, freno incipít paulacim i l -
lum rerrahere, quod Hifpane dicimu?. 
Va lollamando , id e í l , continendo, 
egregia metaphora defumpta ab eo, 
quem á curfu volumus, hoc ipfo quod 
cum ínci tamus, vt ad vocantem eon-
uertar mentem, & feníum, facimus 
vtremitratimpetum, quo ferebatur. 
lea horno agere debet, cum vider in fe 
iram exciraricontra aliquem, á quoof 
feoíam palias e í l . Huno equum torali-
ter impediré nc exear, eíl iaipoffibile 
moraliter loqueado, íed illum impe-
tuosé procedenrem, per rationis con-
íi Jerationes, tanquam per lora f ren í , 
deber homo pau'arini concintie, ne 
metas iííílitíat, & rationis prstergre-
diarur» neué in peccari pr^cipit ium 
inducar. Quod qua racione ficri de-
bear, tlncí:r¡ dicemus. Nunc illud ex-
plorarum f i t , Denmapté loquidiceo-
tem: Ego d;co vehis, quia ad homines 
laquícuf, qui etíi non poííinr impedi
ré paliionum íuarum orrum, & exí-
r u m , poifuat tamen ilíarum imperum 
per ra íon^m comprimere,& contine-
re , ne ad pracdpicium vfque tanquam 
eífrenes equi perducanc • 

§ . 3 8 • Facile homo fe ah appe« 
t i tu vindicíz temperabit i f i 
Deum imitetur > qui iuxta. 
Tecuttis dífáum ad Damds 
rctraciat cogitans h 

Ipfummet pronomen. Vchis, am-
püusad ídem inítitutum expenda-, 

niusjsdhomines enim aperté loqui-
tnr, qui rationis frcno,an¡mum ílimu-
lis ¡ra panó tum, & ranquam vahdiíD-
mum equum excitatum , debent con-
r iñe re , eo modo, quo eques modera* 
tistradibus freni , equum currenrem 
paularim retinetjne metas practergre-
diatur, aut in prxcipitium íc rar , & 
ducar, ve didum el t . Huinímodi rrs-
dus, raciones funr, quas homo cidem 
snimo füo deber reprgfentare, quibus 
eum currentem aduocans, dum ad illa. 
at£eadendaa qux, rcprjtícntatj ¡nducrt, 

ab. 



Quarta pampod per hoc prMeptum/efrcnanda eñ ira, 175 
ab ítnpctu,quo per íram curreba t , & pro hac, & illa parte radones íe offc-
ferebatur, remperat, & continet. Ica rime, hseret íufpenfus s expendensm 
hominern agerc d e b e r é , a d animum quamdebea t inc l ina re ,qu inunc inhác 
luum condnendum jSanóli Patris Bs- partcm propter aüquam rationem i n -
íilius», Ch:yfoftomus¿, GregoriusÍ, ciinat, nuncinaliam propterdiuerfam 
& Ambroíius ^,docuerunt. Ce r t é í i &oppoí í tam propender. ídeoque ver-
quis íeruenccm ol íam, quae toraliter bum hocindecens Deo videtur. Nun- Orat.6. 

jé» ,0, ad fupergredii:ur,igne extrahere v u l t , quidenim, ínquieChryfol toa lus i ígnó mt . iud* . 
popuium. non eam apprehendk ex illa parte,qua rare poteíl Deus, aut íufpenfus mane-
c 5. Mor.c. ignis ñammis inflammatur, fed ex op- re,quid agere oporteat ? Deínde cune 
Si.&hom. po í i t a , quaf temperadorexiflit. $i vis dicitur aliquisquod retrasar quarco-

cor tuum feruens, & excandefeens gitauic, quando poííquam mente l ia-
(nuodtáquambul l i ens iam fupergre- tuitaliquidagendum,aha íeoffert ei 

a H m . 10. 
ds ira, cit, 
hHm.zP 

J J . í» E/ía. 
O L i . l \ cffi. 

di tur , foras emittens verb3,motufque 
incompefítos) abigne, quo arder cx-
traheie, nemittas mentís manum, ad 
cam partcm ignis , qui illudfacit cbul 
l i r c , ne inquam mencem applices ad 
coníiderandam, & expendendam iniu 
r i am, tibí ab altero i l ía tam, quae tan
quam ignis olíam cordís fuccendir, fed 
od aliam parcem, mentem applica, 8¿ 
talia confidera, quae temperara í u n t , 
&accenfum ira animum temperare»? 
pdffünt . Ñeque hac in re aüquid fa-
ciet homo íibí indignum,3ut indecens, 
c tm Deus ipfe ícmetipíum ita facien-
tem exhibeac, ad íuam contra oífen-
foresiram, quam illorum iniquitates 
íuccenderant , temperandam. ítá fs-
piens illa roulier Tecuites, voleos iram 
Dauidis, quam mérito contra filium 
fuum fratricidam conceperac, mode-

a.Eff.i^.i^ r a r i : Reccrdetur , inquit, Rex} Dcmini 
Beifui. Quaí i dicatj Quamuis Rex 
í i s , nulinm ítiperiorem in térra reco-
gno ícens , babes tamen Deum, qui 
ómnibus modis efi t ibi íuperior Rex, 
tantoque perfeóíior eris, quanto ma-

rado in contrarium.quat obligar i l lum 
ret raólare , quodiíaruerat ,& oppoíitu 
decernere.Decreuilíi in menté tua da-
re aliquid a l ícui , quem credebas a m i -
cu m , intelligis poílea illum potius t i 
bí eííe ¡oimicum , retraóiasquat cogi-
taueras. Quare, retraótare cogita-
tionem.fícri non poteli, niíi aliqua i n -
terueniat ígnorant ia , quat in Deonul-
Jatenus locum hsbec. Quomodo ergo 
dicitur, quod retraftat cogitans ? Cer
té quia f#pé Deus ad modum noñrum 
fe no bis reprxíenta t ,v t fuo nos doccac 
exemplo. Ipfe non vult animam peri-
r e , id circo ne perdat eam , qui íe per 
peccatum prouocauir, retraflat cogi. 
tans. Quando homo illum c fíen di c, 
fíatim infurgit in Deo (noílro modo 
loquendi) iüílicis , aut ira,quae incitat 
ad illum perdendum . Caterum fubC-
íiic Deus (vteodem humano modolo* 
quamur) quaíi cogitaos, id e í i , multa 
meóte per t raóhns.ar tendens íuam be 
nignitatem^quac sd ndfericordiam i m -
pellir, & hommis imbecillitatem, qm" 
puláis eft,qucm quilibec ventus circü-

f U S , 

gis íueris illum imitatus. Ec quidfacit t rah i t , 8¿' quod qui culpam commiíit 
Deus ? Deus (inquit illa) non vult ani- eíi illc,propter quem fiiium fuom cra-
mam perirtj, fedretraBat cogitms, ne didit in morrem, & quod fanguis fiij/ 
penitus ptreat, quiabteBus e í i . Scri- f u i , remiíiionemcIa.n3t,&c. íusqucre 
ptura íacra (v t íupra coepimus c i r ca j t r ada t , quod fecundum íuñítjám fuá 
hunc locum annotarei erpenditque í i a tue ra t , ñ¿ dccc.nit , ne pereat pe~ 
Beatos Chryío í lemus) íepé inda cit nitus homo, & quod i i i i locos ad poé-
Deum sgentem aliqua.quK íibi viden- nitendam conctdatur,&c. Ita ftipíuni 

a Lt.de tra tur indigna , vt noítrse íe attemperans ¿epingit ipíemct apud O í e a m , qui d i 
ñeji ^s.an. humilitatí, nosdoccat, quat in aliqui- maximé Cümmcrus . exc i t a tu íqoee ík t 
ned & 1 j , bus euentibus faceré debearaus. Cogi- propter populi fm peccata, decreuií-

tare e n i m , vt ex Auguíiino a , docoic fetqüe eius íuíiicia illum perderé, fi>b* 
Diuus Thomas¿, eit multa fimul men- ftitic cogicín$,& dicens tfguotoedé da, Ofts. i¿.§¿ 
te cogitaréjcum íuípenfionerei facien 0̂ te EphraiAL-j ? próttgam te ifiael) 
dar > qua'js eít homo, qui in aliqua du- Qucmodo dalo te fiatt Addnid? penam 
bia aocípjtique occaíione poíi tus»coi íe vf ¿ehípt^-í tonü&jijñ til j n n,s 

Hom.zz, 
in Gt nef. 

de Triñit, 
c.16. 

att. í . 



t f S T r a & a U f . TrimusJedilefimeimmicOrum* 
cor tn-mm i pariter conturlatu efi posni 
tudomea, nonfaciam furorem trc tveA*, 
ncn ccnuertar) vt difperdam Ephrai'm . 
Notum eft, Adama, & ieboira vrbes 
fgíffe in regione Sodomap»ralia autem 
eranrludxorum peccata, vt í i m i l c m 
i m o , & maiorem merereorur pf nam, 

r ^ s T9.48 vt Deus i p í e d í x i t apud Ezech ie l em, 
Thren.^b, g¿ leremias in Threnis: quibus prouo-

catus D e u s , quamuis iufiitia eius ad 
vlcioncm eum excitarer,vidc quam fu- \u-yroo f sbmie tcon í iderandas propo-
í p e n f u m , & cogitabundum fe cxhi- n t r c p o r c í í , vt irar, & vindiílac a f i e d ú 
beat, raentem fuam alio diuertentcm. tempeiet , innúmera! funt , quarum 

Trocem, r . Q u i d , inquit, tibi faciam ? quae verba multa late in his tradbtibus í u m u s 
/¿p.Efau e g r e g i é expendit Chryfof tomus . N i - p r o í e q u u t í : í ed ne in i m m e n í u m pro-

hilominus í e ip fum exhibetcogitante, ducamur.breuiter alias nuncaccipe, á 
variaque expendentem, qui etí i dum te ip ío latius expendendas. Prima íic; 
peccata , & ofFenfas attendebat, ad v i - duda ex de ¿ b i n a B . C h r y f o í t o m i . p e r - í n m a ral 
tionem excitabatur. fedattendens fuá traclantis q u ^ í l i o n e m c ircafaé iü N o é , iio. 
bomtattm , & humanam i m h e c ü h t a - quem cum o.fféndjíTet fiüus íuus C h á , Hom.t9. 

§ . 3 6. Dccem brempm& ra-
tiones, quarum confideraño
ne homo ira affeSiumi& 
dteía appeüíum facile pote-' 
r i t comprimere. 

CO g ú a t J o n e s ) & r a t í o n c s , q u 3 s ho« 

tem j retraóiabat vlc ionem, & m i í e r i -
Cordiam agere í l a t u e b a t . Cmiurfum 
i ñ in me cor meum^j , &c. Nuil i obno-
xius Deuó pcrtui bationi, inquit C h r y -
í o l t o m u s , hcminem imitstur c o m m o » 
tumafFedtibus , & matrem reprarícn-
tat}qtism fiüus offendit,qu^ etíi ex oí> 

ad Rftfim 

lis?». 10» 
deitatit. 

non i!Ium mafedixit, fed filium ü J í u s , in Gtnef. 
v ideücec Chanaam : "EuigiUns enim—j Gen.^.z^l 
Noeex vinojum didiciJfet^qUAfecerat ei 
films fuus mincrí ait: MñlediBus Ch&* 
naam Jeruus feruerü erit frttnibus fuis, 
Brat Chanaá ftliusipfius C h a m . Q u i d 
hoc? elleudit C h a m , & roaledicitur fi-

f e n í i o n e irarn trahat , fcdex maternis lius eius Chanaam? Videtur fadum 
v i í c e r i b u s ad benignitatem fe conuer- hominis nondum p í e n é á vino3& fom 
t i t . Hunc cundem locum e x p é n d e o s noexcordat i . Imo vt i n í e l l i g s i n u s , 
Hieronymus,multa egregia ad hoc i n - iam o m n í n o illum fibi redditum, prat-
Hirutumannotat . Deusergo.qui nul- mi í i t {criptura,aucd euigiiauerat á v i -
lis potert perturban affcdhbus, nec no, & totaliter luí compos iam erat.ld 
i i l is impell i ad aliquid in iu l tumu» , auc quod f a í l u m ipfum indicat ;recorda-
inordinatum, quando ab ahquo o í f en- tus enim fuit Ñ o c , q u o d quando de a r -
d i t u r , fe exhibet quafi rationes , qui» ca egre í lu s fuit, Deus benedixk i l lum, 
bus iram,qusm oíFenfaexcitarjtemp.e- & ipíius films, quorum vrnis etat 
r e t , & cont ireat . Q u a n t o magis id C h a m Benedixit, inquit textus, Deas 
debetagerc homo,quempafl lo nx . ík Nce} &filijseius'.inútczm prepterea Cen.fi.r, 
furoris perturbar, & impel l í t ,vr in prat i u d i a u n , illum ma!edicere,cui Deus 
c ipmuni feratur ? Da locum,inquit B . ftmel benedixcrat: ñ e q u e enim iam 
Baül iusjcogicat ionibus Sandíis, quibus inuerecundus erat N o é , ficuri i l l i , qui 

currentem equum contmeas, aa-
tcquam t ian ígred ia tur ra-

t ionis , & m í t i t i x 
metas s 

& 
í n e s i t í u m í o 

í n d u c a t . 

alediciint)qtíem Deus benedixit, Q u a í y ioS.28. 
rationr Balaam, quamuis impius, con- Nutn.zz, 
tinuit í'e,ne populum Del maledicerer, 
adquem maledicendum vocatus fue-
r a t , grandi propolito praimio á Balac 
Rege Moabicarum, iam enim confti-
tutus i » monte , e x quo populum D e i 
iotuebacur, oblatifquedamoni facri-
fícijs, ve valide progredi ad mslcdi-
cendum p o í í e t ; Quomcdo, inquit, mñ- ¡niír^.z^S» 
ledicxm , cuinon mahdixtt Deus ? qua 
ra tiene detefier , quem Dominus xcru 
detefiatnrWeus illum eduxit de JEgypto} 

e usfí s 
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Sanie. & 
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Secunda pars, qmd hoc praceptm refrenada eñ ¡ra* 177 
CMÍUS forlitudo pmilit eft Khimcercti „ ri. & defcendit iuftlficaius . VidCSCele-
Conísderauit quidnam Dominus pro ritítcrrn ? acccpit probrum» & abluíc 
¡lío populo fecerir,quem fibi e!egi t í& probum. Agnouic peccata, & abluíc 
eduxic de Aegypto, in manu í o r t i , & peccata, & cnmimim improperado 
cranftulic per mare rubmm, & ad ter- faáta ell l i l i criminum remi(rioJ& ho-
n m repromiíTam dirigeb?.t Í quaii d i - fíis infciésjfadtus eft beneficus. Quoc 
c u i Quem Deus e legi t»& toe- bonis labores eraot publican© íubeundi, ie-
cumulauic, & íibi adiunxit :ego de- fuñando, humi dorroiendo, vigilan-
beo abominan', per fequí , auc deerfía- d o , bona íua egenis imp3rt¡c ndo,Ion-
r i ? Quomodot verbum hoc in feriptu- go tempore in facco , & ciñere íeden? 
ra, inquic Ambro í ius , magoam babee d o , VE il 'am multa peccata poffec de» 
emphárim,& idem valec, ac nullo mo- poneré? Ac nunccumnihil iaíe fe ce
do . Kanc rationem debes mente ver- r i r , fimpüci verbo omnem depofiiic i -
í a r e : cum aliquis teoffendic, cogita j niquitatem, ac p rob r í j conu i t í aquc^ 
quod quamuis ita nt,quod ex hac par- Pha r i í k i , quae videbantur il lum con
té pcena fit dignus: & íupplicio, ac o- tumelia afficere, pepererune iuí!iti« 
dio, íed ex alia, eft quem Deus bsne- coronam í idque fine fudoribus, fine 
dix/r, & eduxit de Aegypto, de pote- laboribus , & abíque longi temporis 
í»ace tenebrarum, per mare baptiími, mora. Vide quomodo etíi vera di car, 
¿ ¿ q u o d tanti Deus eum í a c i t , q u o d quicoruitiatur, íi amaré íngemiícen-
pro'í l lodedit vitamJ& fa.oguinem : & tes Deum pro deüí i is noftris exora-
forte quamuis cum te offendit pecca uerimus, omnia peccata deponer^ 
uítjf'am fa¿ti pfnitens, in Deigra t íam poííumus . Ira Chryfo í lomus . Katc s t . e f c.48 
eí!admiíTus: & quod íiimpsus Balaam v t o í k n d u n c Arnbrouus & Grcgc- b3 Mera'-. 
coatinebatur, ne populum maledice- rius l?, fuit coní idera t io^ux Dauidem cap.ij. 
r e t , quia Deus adiílius Jiberarionem continuit, quando Semei contra illum 
ex Aegypto mira egcratj multo magís contumcüoíiffimis verbis agebat. Vo-
rucontjnendus es, attendensi qualia lenri enim loabiread vítionem fumé- 2 Rfg. 16. 
Deus pro ii lo .quí te offendit,operatus dam, dixit Dauid; Dimitís ¡ v t maU-
fuerit. Secunda ratio eít ,quam ele- dtcat iuxta prueptum Domixi, fcr¡¿ 
quentiffimé idem Chryíof tomus/ i , & pro maUdiciione\ hst,c dabit Dominus 
Gregorius b y expendendam propo- bsnedtBiontm-,-. Non ío lum, inquic 
nunt. Autquiteconuiciatuseft , ve- Ambroí ius , nonoffendebatconuitijs, 
r umd ix i t , vcl faííum: íi VCÍn-n d i x i t , fed ilhs potius deleéiabatur , & IWzS 
patientiamdebes tenere i fi enim tune exoptabar, pro quibus fibi veníam_> 
conuitium patienterferas, necconui- reddendam arbitrabatur. O v e r é h d - Ser. 54. m 
cieris i i l i viciílím, fed amaro gemitu rninem fecudum cor D c i , clamat Ber- Cant. 
Deum implorans iprotinus omneni^ nardus, vetuít prohiberi malcdicum' 
culparadepofuifti. Hoc autem i ta - j conuitiantem, qupííum jcftjmans ma-
Chryíoftomus probatcErat Phariísnis ledi í ta . Et addidit : Dominas mittie 
quídam , &quidampubl iC3nus, quo- Ul-tm admaUdicendum Dauid. Pror-

fus feccnduni cor Def , quia de corde 
Dei ferebat íenceociam, feruiebat l i n -
gua malediíia^g^ ille incendebae, quid 
m occul íQ aeereret D e u s i ves msle» 

rum hic quidem ad fummam progref-
fuserat malitiam , aiter ad fummam 
íuo iudicio peruenerac iufiuiam : am
bo afcenderunt,vt orarent. r h a r i í a u s 
dicebat: Nonfumficmc&teri&cficut dícentis . io auribus, &ao¡"ra.us inclina 
Hit pHolicanus: at Publicanus, pfocal bac í e a d b e n e d i ó h o n e m • Nunquid ía 
ü a n s , non regeffit contumelíam, ue- ore blafpherni Deus ? Abfir, fed eo v~. 
que viciffimdixicconuitium 3 ñ e q u e s fus eft, ad hnmiliandum Dauid . Nec 
protulic illa vulgaria verba: T u neau- latui tpiophetam, quippe cui mcer-
des vita mea mentionem faceré, me- ta» & oceulca íapientise fu* msnife-
Jior te fum, &c.nih¡l horum í o c u t u s ftauerat D e u s i g¿ ideo dicic» Bom-n^ 
eft publicanus i íed amaré fufpirans mxhi, tjuod humtliasli me, vt dijca*v-> 
peéíufquepercutiens, hoc tantura di- ÍHWfie aliones tuas. Vides qu)a_> bu-
ecbat. Deusprepitius eHonúhipacato. nüUcas iuítificat nos ? ira Bernsrdus. 

NH *. tn frung, pars I í , • M Agno-
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AgoofcebatDauidjVtS.BafjJíusanno-
íauir, quod aliqua qua Semei in illum 
iaüabar , vera craijtj Ví quod cílet vir 

, íangumumj quí fanguiném Vri« pro 
.dícoriéfudic. Et v e r é , vr mdicac Pe-
«trus , non magnum quid cít fufFerre, 
vt^ibi íit diífum, quod á te imofté eft 

i a f lum . Si auterei faifum dicat , qui 
contra re maJedíéh iaftat; S Í t endo j 
guantum bonum comparare poflis, l i 
pstjentcr feras, qüem Chriftuá ore_f 
proprio beafUin pratdícac dícens 
tí efiis, xum malediscerint volis, ex 
frsbrmerint mentientes¡i&.sÁsiCt ora -
n í a , ioquic Gregorius, maiora opera, 
.quac faceré potes, hoc vnuni c í t , pa 
•íientiarnteoere cutn meodacíter ex-
iprcbrarisj marty ríj emai coronaoi t i 
bí psriec. Si namque adiuuaotc nos 
JDomino 9 virtucem pacienter feruare 
conténdímus,& in pace Eccleíiat viui-
-:mu-ss martyrij palmarn tenemus. Dúo 
qujppe íunc martyrif genera; vnum 
in inente, aliud in mente fimul, & a 
j f í ione . Itaque marrares eííe poffu 
tmy$. etiamfi nuí!o|>C£cut"ientiüm fer
ro trucidemur. Mor i quippe á períe-
î>en>t<e j martyriuro in aperto opere 

t i \ : ferré vero concumelias, & odien-
tes diügere , martyrium eft in occalta 
cogitatione . Hocque fuiífe marty 
rium^quod loanncín Apoliolum mar 
fyremfeci t , .ceníc t Gregoriusi qüia 
paí l lonem, qtjtm non fufeepie in cor-
pore, ícruauit in mente: im6 , & for-
tius martyrium i i l i reíeruafle viíus ctt 
I>eus :durius fiquidem mul to , inquit 
C h r y folio mus, eü oppiobr ium, & 
.conuitium viro fírenuo, quam corpo-
l is vulnusjaut plaga; nam hac pratei-
pué corpus, iiiud animum cransfigic, 
$¿ pungk, Qucd ex profeffo pertra-
£kms ídem Chry foltotrus, hoedemó-
íiraíidumaííumpfit in Dau!de5& lob, 
quorum vtrumque impetcns diabolus 
m vkimum coi'Usíi'urn ,opprobria_í 
t áqusm grauiorá ¡acula ícruauir, qui-
bus scrius feriret, Tándem enim Da-
L^dem, poíiquam malina Abíaloms 
ciuuate expulit ,conuitij« Semei im-
ptriíi'it-: lob autem randem per vxo-
ris coí;tumeíiofa v^rba afflixit, fímiü-
retqueper smirorura conuitia , poft 
quá nihilgr^uiiís fibi reftare inferen-

-^t-xu.t > ídgoque á corqueodo 

Ma.et.jr. 
| 9 4* ^ 

ccílauit . Et quidenj, qaon i imCht l* 
flus Dominiis erac martyrum fuprc-
mus. grauiori multo marryrío coro-
natas simoferem ípíe folus grairius 
martyrium , quam omnes roarryres 
fimul ^ vt DiuusThomas demonltra- ^ f, q / jg] 
uitieiuspafiioniscalix ex duobus tor» ^r/. é., 
mentorum generibus erat plenus. E-
rant fiquidem vulnera circa corpus, 
crant, & conuicia, ac opprobria cirra 
animam : Nammultain tum Mnfpht 
rnantes dkshant latrmes , qui era 
eifixi eraní cum eo , cmiátiai'anttir et. Marc. i f . 
Quanto au temin te ruaüo hatc íupera- ,p> j 0 . » f 
rene, verba Prophetac d e m o n ü r a n t , & \ g ! 
dicentis ; Samrabimr efprohrysi vt v i - j - ^ . 
deas quanto potentius opprobria cor-
í c r i n t , S¿ afflixerint . qusm vulnera 1 
his enim non dicitur fatiatus, ficuti f i 
l i s . Ex huius calicisplcmtudinc otn» 
nes biberc debent .* ¿ q u i d e m lacobo 
dedit bsbere vulnera.qus: corporales 
morcem inferrent; loan ni autem op
probria, conukia j i nnumera íque^ 
animi aflfliótioacs, q,uas paflus cii:hoc 
enim martyri j genus aliqua r a t i o n o 
grauius eü.Ec nos ergo,inquic B.Grc-
godus, hoc exemplo, fine ferro mar-» 
tyres eííe poíFumus , fipadentiam ve* 
raci íer in aaimocurtodimus. Grauc-f 
quidem c'A conuitium in te i a í í u a u » 
kdmaius mcriti faonum, quod immé 
íum gloria pódus operatur, Hoc con
firmo r Gregorkis, exemplo Stephani, 
prafc¿t i cuuiídam mooaflerij, quíer» 
íi ómnibus v írtutibus prarllarcc, vir-
tutero tamen patieotjae adeo fingulari-
ter colui t , vt eum fibi amicumcrede-
rec, qui aliquid fibi moleiiiae irrogaf-
í c t . Reddebat comumeJijs gratias , 
omnes fuos adueríarios , nihil abud 
quamadrutores acítimabar. Hunccum 
dies mortis vrgerer. cóucncrunt mul-
t i , vt tam fanda ansmae de hoc mun
do recedentijfuascommendarent: ex 
quibus multi ingredientes, corporis 
oculis Ange'os eraffiíknrcs viderunr. 
Quidbuic íuus renditor intus dedit, 
de quo tant ím glonam in dieems e n -
tus, ions ínnotoit? Qu.'bus hunecre-
damus , mfi íanáiis marty nbus focia-
tHm,quem atteííantibus queque ocu
lis corporeis á beatis ípiri t ibis .con» 
ííat eííe luíceprum ? N n ü o iíte gfa» 
dio percuílus occubuit, & tsnu' coro,. 

nam 



- \ 40 . E a r u n d e i t i r a t i o m m 

0 " c o n f i i s r a t i o n u m p e r -

mm'pmtmiXyVpzm m mente tcnuir, 
in f ?, • eii'sO'ic per^epit, &c. Teicja ex 
dictisoripur CGníMe'Srio , qusm opti> 
me profequitur ii.Gregon'us Gí r tum 
c í i , ocminem polk cum Chnfto re-
g:oare3qui non-calícem eius bíberit^vt 
alibidicemus; quid ergo tu üiius c i -
llcem gqftas , qu ím ommbusdcké l a 

feemio . . 

Va:ta f irr i irer coníícieratio ,-e* 
hls fequirur. Dmtfet(«ttehim<^ 

nonem tencre curas ? Deus tibí coai- nHmmml>tfahnr4mé&&&v*m tan*-
pauens, calicis poculum pqrrigit per qu/m igpé puTganrem adhiberi vuli 
inimicum perfequentem. Cur ergo Inter omnes cnbuiationc-r, grauiffi-
uon bibes calicem, quem dedit tibí ma cíliÜa, quara hísnio pautur abici»' 
ehr i f tus , fícut iile calicem, quem f i - mico perfequente. Vndc Deus quan»-
bi dedjt Pater ? An putas quod Í!ne_j dopopuíutn fuum grauiíSmis pecca-
cálice regnum cglorum poíiis obtinc- tis iraplicaturn vidsbat, tradere loh-
re? Recolé iiiam Del í e n í e n r i a m - j t u s - f u i t maoibu» ioimicoruai perfc-

Ifr-.jfi* 11. quam per leremiam promulgaoic Hse quemlum» qui co modovquo íc t ip tu-
dicit Dommus i ecct quiíus tjen erat iu» ra íacra doceíj & Theologl exp¡KSnts, 
dicium vthberent calic$m. bthentes bi eicitabat hoÍks>, vt ffitnus contra i l -
bent> ó? tuquafimneemf. reltaqueris l lum coouerterent, vexarent, aíñíge^ 
Oculos apen ,,aduerce t coníidera: id rene, dkipeieot:, Ira-BíAínbrofius-ex*-
cnim vox illa , í r í e j íigíiillcac: nulius peodit rationeni^quam Icremias tra--
fanáórum fine cálice , quem biberet, didst, propterquam Deus, Ghaldaeo-
imb , &emnesLquipie viuert velunt in rum pocelíati ciuitaten: íuam eleélam 

ja adTimi. Chrifto lefu^perfecutiomm patitntur 1 lerulaicm tradiderit; Qui* fiafámi-
3.,ix* Bibentcs enim, jnqmc, bibent, id eft,. ínquir, &fmfirth'imrJuunáHmmulii'-

ccrtiíííraé bibent: & caiicem quidem tudinem mifiricordmrum funrum: non 
amariílimü» Qiialem caliccm bibit Pe- tnim humiliauit ex wrde fuo; &»&mit' 
trus ín cruce pofjtuS j Paulus g^adiuj filies hamimm\ Abiecic quidera c iui -
iugulatus.Baptifta carceribus conclu- taiem íanciam, & ñiaoibus- inimico* 

i- Cor,2,%. íüst Stephanus lapidib. obrutus. Itnó,. rum-tiadidit i íed vt peccata dimitcac 
& Chr i í i u s , qui eíí Dominus gloria, pcr tribuiationem, ge; miíericordiam 
non a d e a m f ü í t á Patre admiílus , niíí conferat; ideó ioim!Cos!excit3Uít ,,3UE 
per calicem, eo m o d e q u o ipledixk, . permifit. Cumaurum eíiimmHn Jum, 
diícipulos purgans , ab lean d i lo cru- &ícor iam contraxitvigií is ardoribus; 

IÜÍCX^. cis: Qfrortuit cUrifitimptttk &'it»im- rraditur emundandum5& tanto maio-
irmrtinglorism/uam: & tu fine caücc ribus, & ardenrioribus, quanro gran-
visad gioriam admitti ? Tu ÍOlus re- diorfueric ícoria-, Víjluit Deus popu-
linquendus es fine cálice j Tu iiiurn_* lum íuum pa rga íe grandi peccatoium 
manibus tuis non íumis, .quin potiuy {cona , in grandeiB^ ignem immiíics 
quantum potes, fueis ? nom ieiunijs^ qpem iden l'erem. yiderar. eílmm, m -

afperiscarnem atfiigis-, non dura qmt Juccenfumak-a%mUm ego video, 

I V. Raíis, 

catena cam maceras, non 
lapidemi durura capici 

addormiendumLj. 
fupponis ; 

cali* 
cemtibi oíFerc Deus^volens; 

í e p e r eius potum ad 
gioriam mtro-

dacerc. 

GhaJdaorum- pocentwm iouican$.ad^ rer*ii%J$h. 
uenientem, ¿i. í uccedentem--.. i o iraí-
corum ergo períecutioaem lieus- pc-
cul íanter permitticrad pececata- per 
talém tribulitionem purgaoda. V n d ; 
cun) initmcus contr i te íurrexie^ aut 
aliquiS' fe in unas aftecir, coo.fidera-»' 
Deum veils tua- peccata purgare, ÓC-
dimktere,, qgm quia. grandia func » 
grandlVigtjis- arcore cgeat M'deoquc 
frpatieotcr u íu ÍÍS,& ofE-nías tibí i l -
latas-rrcpcdr Deumieras, certopote^ 
ri&e¿í?ectaíe. peccacorum. tuoruni? r©.-



Trdffams I K V m m * de dilefíiojic inimimum, 

V Ruth, 
fíom. IQ, 
dgir». 

nii i l lonem. I t a ^ Beatus Chryfoüo-
mus hortatur, ve per hanccoalidera-
tionem iram comprimamus. Huicfia 
qu i t ) indomitaf beluar nolimus habe-
nas remictere, fed pr íd i i ro f reno .me-
tu fcil'cec diuini iudicij eam cohibes-
mus, quotiefcunqj doiore aljquosmi-
cos te ve! familiaris affecerit, & ad i -
ram concifaueric, veniantin mencem, 
quar tu cótra Deum cooifrirens/iuod-
que ÍJ á próximo offenfam , & conru-
rnelias arquo animo toleraucris: leuius 
in te iudicíum Des p'ouocabis. Hac 
có íde ra t ione Dauid vfus eíf, cum Se-
m i fibi conuitiarerur, vt dj¿>um eft. 
Q u i n t ó , quando verborum contume
lia reotaris, inquit Bafüius, iüudexi -
Iti'ma perieulum de te fierran Deo per 
pacicntiam adharress, an potius per i -
rsm adinimici parces dccJines. ín área 
íumus; qui ad ventum contumelia, & 

gnifkac follículos illos,íncra ques ^ra 
num trlcici continetur, qui leui ven
to ad í , celerirer feruntur, abfqtie alí-
qua refiítencía,CjU¡busilli íimiles funr, 
qui ad leue eciam con u en t i verbum» 
vehementer, & ceíeriter excirancur» 
& commcuentur , qui nuilo paticncise 
pondere ífanc, nec continentur. Te 
igi tur ipíum examina , & ínquire , ad 
quam partem pertineas, íalua Jorurn-
ne,an eorurn , qui atterno funt igni 
tradendi: y ide , quonam figno te in -
tueáris expreíTum. E t quidem Deus 
miíifibus fuis/ignum dedir, quomodo 
etiam diabolus íu i s . A Deo datum eft 
í ignumjdüeíi io videlicet inimicorutn 
fignum diaboli eft odium , quo figna-
rum fe exhibuir Cain , qui erut ex ma
ligno. Mirum ergo t i l : quod cum pof-
í:t te inter eos, qui Dei funt, teipfum 
conBífíuere, diügens inimicum , & ci 

perfecutionisftrmusmanee j t r i i icum parcens: velis teipfum incer eos, qui 
íc comprobat in liorrea diurna cógre ex maligno, funt, collocare. Stxtó : 
gandum, quiillf>impcl!!tur,& hucil- cum vides inimicum contra te agen-
lucqucducum^fepalcamdemonífrar , tem , cogita, mquit Baíiiius , ilium 
« t e r u o i g n o concremandam . Non paffionis vi extra ie pofitum, & phre-
Deushnminesad fe recipí t , ñ e q u e s neticnm, Sí quod mifcricordi^ potius, 
tanquam funs omnino admittit , niíj quam odio dígnus e í i : ílcut cum is 

VI, Ratto, 
Hom . l o . 
de ira f//. 

probatos, & examinatos: j l l u m q i ^ 
acceptar, quiprokatus es? in tilo & per 

feüus inuentus eft t & erit illig'oria & 
terna. Probare autem Dcus íolet per 
fecutionibus , qux verum aurum ín-
i iarignis demomiranr . Proba ¡i i nos 

Hom 47, 
in lom. 

jlpolog. 
coat. Rujf. 

quifebre laboraos,contra medicum 
iofurgir: ñeque enim ( inquit C hry-
í jftomüsad idem infikuíum ) aüquis 
fcbnbüslaboranti rrafe t u r , qui po
tius ad fui miíericordÍ2m,& 'aerymas 
niouer. Coüigit Beatus Hieronymus-

Deus ,ignenos «xnminaBi ficut exami- quaedam arnigmata ex Antfotdcquo-
natur argenium. Ex quibuscxam¡n;- v num erat, Igmmgladio ne confe 
ye teipfum poteris,an pertineas ad rr - i»! videres hominem, qui valido t m - * ' 
ncum, coeleltis gloria hórreo i;;c!u- ígfti fe opponexet, tenens, & Itr in-
dendum,an ad paleara perpetuis igni- gens gbd ium, nir.en$ J!1¡US fíammas 
bus concremandam : íi enim v e r b o íscsrc :Jlulcus iudicarcrur; ad ignem, 
contumeiiae, & conuit i j , quae ab ore quidera ab-fumendum , aquaeft, quae 
inimici ranquam, quidgm. aquilonans conducic. lía fíulcus d\} qui cum in i -

micus igne /uceen fuss.£!ammas conui-
tiorum tmitcitigladjum períecunonis 
aut vltionis adhibet; adhibet aquam 
laciymarum, plorans.iJíius miferam 
ío r t em, qui talibus flammis arder , 
& in, mt-ntem, reuocet, innui&Chiy-
íoíiomus, quam gr.aue füpplicium, i l 
ium manear coram Deaj & q u o d cí! 
áeitvíJe quibus non ujulto pol i pceni» 

ventus procedunr, non deducunr, aut 
íceum ferunr 3 fed firmum te vides 
permanere per patiennam, ad trici-
cum te pern'nere poesris conie¿iar-i» 

autem videas3 te á vento doGÍ, per-, 
duci-, ac in circuitum ad cius, impe-
íum f e r r i : in te paleas ronduionem a-, 
gaoíce i , & ad ülos í e pertmere Jrime s 
de quibus.Dauid s Nmfic mpy., mn 

in lean* 

fié, fed tanquampuÍMtj,. quem preijeii, teníiam adurus eft,.Illum ergo phrí 
vemus a facie ttrr&. In H i b r a o j V t nfticúcófiderans, raue, ne /imüem te Lib. x, ej 
snnot t C a i e i a n u $ ? h a b e í u r d í d ! 0 , a üüfacias, inquw Ambrofíus.• nihi! e- f , j . 
transferí ipíc, & aüj,glumma, qua fit n imfaci l ius^ vnum'íluUü, aliura íibi 



s . l 

VU.RatiO. 

C.S' 
Lib cf.epif. 

otifiam. 

v ni .RAÍ, 

in lean. 

ftmúem íluJtum facere.Iuxta hanc do fcripturae carmíniíws. Confídcrau.. 
í irínamptíTumus i l lud Sapieatiscon- Deum affiftearem, & dicentcm tibi: 
filium accipere: He re/pondeas ftuhe igo dice vcbis'.Diligiteinimieo: vefires, Gen.$.\f} 
iuxta Stiltitiam/iíami m efficiaris ti/i- Coníídera, quod tibi dicitur: TerrM, Eccl. IO.^.' 
milis . Be qui iniurté te offendit, ñu l - &puluis es, & ^¡utdfuperbis t en» , & Mttt.s.p, 
tus, quia non rationc ducitur,fed paf- cinis ? & quod;, Beatipacifci, qmniam 
ñone iuxta cordis fuiafFeólum: ne filij Dei vocabuntur. Ita facicbac Da-
tu íímilicer refpondeas, fequens paf- u¡d, grandibus perfecutionibus pref-
íicnistuseimpetumj nam fimiliter te fus, qui defeipfo illud fatetur: Hijt Pf.iiS.$t* 
fiukum comprobabis. Videtur alludc- quod lea tita meditatio mea eft ¡tune /ar
re ad r3tioncm,qua íapientiflíma Abi- te perijjfem in humilitate mea. Reco-
gail Dsuidem cotinuit , ne cum Nabal \Q fanóíos, qui in cúelo func, qui per 
ageret iuxta illius ftuítitiam. pe* humfraodi perfecutiones illue perue-
rtat, inquit, Dominus mexis Rex cer fuíí nerunt. Simi'em te exhibe naut^qui 
fupsv virum tfinm Nabal, quoniam fe- zdiws tempeftatis perfecutione, ofti-
cundum nommfmm fiultut eíi, & íiul- los ad fidera tol l ie, ve inde , qua nSuis 
thia eft ctitn eo. Stultus ¡lie eH, & ñ u l - dingenda ílt difeac. Non ó , coníídera I X , K t t h . 
tum le comprobauic Naba!,agcnsnon rcra eíle miferrimam, viroque escel-
fecundumcupiditatís aífeótum :neei ío indignam, ad cuiuíquc voces, £¿ 
refpódeas iuxta fíuítidam íuam, ne ci verba comilioueri,& alcerarí,&quod 

non debet eííe in cuiafuis faculcato , 
teipíum conturbare, & perderé . K x c 
excellenter profeqaitur Beatas Gre
gorius explicans, i l lud, quod 'Chriílüs 
in loannis commendationem díxic 
quod non eíTet arundo vento agitara i M t t t h . n 
quem voces laudantium , aut vitupe-
rantium hac illacque poden t traheref, 
& cómouere . Mifera eft nauigij fots, 
quod quxuis aura huc ÜJuúqUe trahir, 
& cogic ventus, omnia pretiofa , quic 
i n t r a í s deferebat, quaquemulto'la
bore conquiÍjcrat,breu! fpatio i n pro» 
funcum marís m c r g e r o • Nol i tam 
raiferam fortem tuam faceré , qui ad 
vend concitad f ia tum, ad verba inf-
m i c i , quac vento ipfo leuiora func, i -
ta comraouearis; ye multa animas tus 
bona,qua graui labore condideras, 
breui tempore profundas. De huiuf-
raodi metaphoraá tempeftaee fumpta 
eptime ad hoc inftitutum Chryfofto- Húm,$i.m 
musloquitur. D i ncilía/une verbas 4¿t*. 
illa, quibüs Deus Éléphantém,defcri- Ub.40. r s . 
bens ,dixi t ; OwneiItfíitagri¡ndent, « 2 i5 , 
ibi:in Hebrso verbum Sahbñks(\nQÚ3 

cat j tx mai igno^h sues máxime ip- ve alibi csphcuimus, íigniffcae i l lu -
íi debelo íimiles, & cantui íuo cpnci- dere, irriderciquod quídam ita expü-
nentcs, qui rábido odio perpetu o fue- canc, ve voluerk Deus rem mirabi-
cemuse í t , & qusfric quem deuorec , lemeirca Eíephantem explicare. I p -
O^auo íd iu ín? feripeura verba,& hí- fe eft, qui ínter ammaíia terrena prr- Pin.fo CMÍ. 

?r,afroC<Je* ^ZT* PcfSma, ioquif), n!astenec,oihilommushafc iiíius g rá - 4P.leb, 
Cnry Íoltomus , eft ira veheraens, & dis mi feria, quod á mínimis animaíi-
mnbunda , incantemus eam diuinje b u d t í í ^ p e d í ú fe íeot iac , f fui í rr i -

ümilis efficiarís. Septimam rationem 
indican ídem Ambro í ius , íecuudum 
quam coníiderare debes, quod diabo-
lusnon contentas eft perderé i ' lum , 
qui te cífenditi fed, & nitiruf teipíum 
etiam perditioni tradere quod veré 
coofequitur, quando tu ioiuda lacef-
í i t u s , contra offendencem maioribus 
conuitij's i!lumproíequensste conuer-
Quando aliquis nobis conuifiatur,in
quit Ambro íms , laceffie, ad iurgiura 
vocat, tune mu t i fien" non erubeíca-
mus; peccator eft en im, qui nos pro-
aocar, qui iniuriam facic,6¿: nos fui fu 
miles faceré de Oder at. Diabolus ve-
nator i!!e eft callidiffimus, qui per ac-
ceptam auem, inclufam cauca, aliam 
comprehendere n i r í t u r , & procurat; 
qui ideo dum inimici tui cor sppre-
hendir,illud incitar adeonuítia profe-
renda, ve ad illas voces, tu tanquain 
in cauta auis reípódens,& correfpon-
dens fímili canta, te fimiliter capíac, 
6¿ includat in illa odij cauea durajor-
t i , 8¿ grandi, quac maiores pexatc-
res incluios tenec: quos loanoes vo-

liie 
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L i ?. f . i o . 
& 17- & 
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í ioné caufatrná laceílitus ab eís, moti-
bus furioíís, &inordinatis circuma-
gitur. Videosfiquidem murem, con-
turbacur , qucm máxime odit, Cha-
malaron ab ipío neícíente Inter pabu-
ladeuorstus, tanquam venenum to-
tum eius corpus altera;: íuis,aut por-
ci grunnitu itagrauiter perturbarur, 
inquit Plinius ,v t quamuis á primo x-
tatis tempore domitus í i t , & manfue-
tus,tanquan;furij$ incitatur.nuüum-
que tcnet ordincm, cuius cxempljuj» 
Aetíanus tradit : hírundine in potu 
liaufo intolcrando afficitur dolore, & 
mirun ín modum torquetur á vermí-
culís cotruleis prope Gangem, de qui 
bus ómnibus, idena PlinuSjSolinus, & 
slij . Cerré res miranda, tantum tam-
que grande animal, quod ómnibus a-
iijs eminet, ira á minoribus beííiolis 
conturban" poííc f v t iílum totum tre-
mentem, & rugientem reddant. Sed 
magis mírandum eft, quod hominem 
prudentcm, & firenuum, qui ratione 
eminet, per quam poteft cognofeere, 
quamparui motnenci ,íit{ verbum ho-
minis fíbi improperantis, qui nihilo-
minus á mínimo verbo, ita conturba-
tur,quod feipfum exhibeat ira tremé-
t e r o ^ coto perore ínflammatuttLj. 
Huic aífinis eft décimaratio,quam có-
fiderandatn eradle B.Baüiius quod k i -

licct artendas, indignum c í l e , te tam 
pirum aríhrnare bona ípiritualia ani
ma , vt cuicunque vento exponas ra-
pienda . Bona remporalia can t i facis, 
& canta diligentia cuíisdis. quod nul-
latenus pateris, cíle in cuiuíuis pote» 
ftate , lilis te ípoliare» quaf tam fír-
mis concludis oftijs, & vedibus, vt 
nec vaíidiorcs latroncs^quantumcun-
que omnes vires fu as exerant, poCint 
iapcre:bona autem ípiritualia tam pa« 
rumcuras, vt permittascuiuis ea n -
pere , & cuicunque vento exíufflanda 
cxponas.'nam ad cuiufeunque verbum 
contra te prolatum , illa peffumdas, 
profundis, & iracundia vento ducen-
dacradis. Hancrationemex profeíTo ser.i^S.dt 
expedic San¿íus Auguftinus, qui pofl- tmpore. 
qusm docuit, quanti feccrint vir i fan-
¿ii chanratem, qunm ne amitterent, 1 
omnia tormenta perpeffi funt, vt Pau-
lus indicabat > Nimis inqui t , dolendíi 
eft, nos incerdü ocioíis fabulís á cha-
ritate feparari, & nonnüquam ob par» 
uiflimum conuitium, tam excelfum_» 
donum pefí'umdare, &c. Huiulmodí 
rationes ex SS. Patribus, poffemus fi
ne fine profequi, & alias multas gra-
uefqs inuenies apud Chryfoliomum. 
Haenuncfufficiant , & ad eas confide. Hom.Scl 
randas,quas explicité Chriftus tra- ifcMatth 
dic, progrediamur. 
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§ , i . Olianifefle Chrifliisprobat, nullatenus k Deo d t d p í m j f e , 
odíendos in micos , im» exemplo Pdtrts eceleftts 

diligcndos y ab t j s , qui iííius 

ÍT fiíís filíj Pafris v e í í r i , 
quiin cflis eft. Quam-
uis Chu í ius Dorninus 
fola, & nuda fuá aííc-
uerau'oneJ& aíTerrione 
poííec efle concencus, 

vtintelligercmus impiam fuiííe era-
ditionem Pharifxoruai, difencium , 
Deum antiquis prxcepi í le , d i l i g e r o 
amicum, & o i i re inímicum , & quod 
prfeeptura Dei íic,di!igere inimicum, 
& ci benefacere: quamuis itidem prx-
ponens pracceptum de diligcndo in i -
mico , fimul raciones eiufdem validas 
mdicauerit , quas explícauimus, quac 
iufficere poííe videbaotur: voiuit ta
men exprcísé alias íupcraddere , qui
bus probat, iniqué Pharifaeos Deo 
tnbuiiTe, quod dixcrit antiquis, Odio 
habebis immicU ' i i tuuni3quibus etiam 
demonltrat, iuíium e í í e , & nobis in
finité p roñcuum, di'i^ere inimicum . 
His igitur verbis , primo impiieité 
probatjeffe impoíijbJe,quod Phariíati 
dicebanr, diélum á Deo , odio inben-
dum inimicum : & deinde explicité 
ad illum diligcndum, propoíi toexcel 
lentiíllmo prismio , nos inducit . Pro-
pterca verba eius expendenda funt. . 
Et veré videtur ¡umcplené facisface-
rc defidertojquo tenebatur Dauid,re-
mediuoa pro magno euidentique peri-, 
culo petens j.eo Píalmo 5,in quem íx -
pe iocidimus".. Magnaaogebatur Da-
uidtTibulacione, á qua folus Deuspo-
xxm i l b m liberare. AdDemintím^, 

inquif, cu trihaUrer clamaui, & txau-
dittti me. Magna tribalatione anxius 
f u i , quíE me eorapulit ad Deum co»-
fugere , & magnis clsmoribus pe r ío -
nare. Quac potefteffe tribulatio,_qu« 
virum ram ya!idum,in tantasconijeiat 
aoguftiás? Lingua quaedam dolofa , 
& deceptoria, ac fubdola. Domine l i 
bera Animam meam a Ubijs iniquis , Ó* 
a hngua dolofa. Labiainiquavocat, 
quacadiniquitateminducuntí l inguam 
autem dolofam , inquit Auguítin. i n -
telljgirfubdolam, qua: íub prattexcu 
& imagine confulendi,introducit per-
niciem nocendi. Et cerré. Dauid fp i -
r i tu p rophe t i coa í lu s , oculosconuer-
tit ad facerdotes,Scribas,& Phariflos, 
multo poft temporc futuros^abentes-
labia iniqua iniquitatcm fuadebanc, 
íub lingua tamen doloía , & decepto
ria; maiaenirntanquam bona,& diui-
n x legi conformia , proponebant. Ad 
impiecatem quidem prouocabant fi-
lios , fedíub prattextudiuinac religio-
nis , & cultus :ad vltionem iniuíiani_r 
incitabanc iniuria laceffitos , fub l in- -
gua tamen dblofa, dicécesj hoc á 'Deo 
ítatutum fuiífe, cum antiquis patribus 
legem tulic, d ícente : Diligcsamieum * 
t u u m , &odio^abebis i n imicumtuú . • 
Hoc quidem grauifiímum-elíc da n -
nuen vpericulofamqae tribalacionenn,. 
conílderaj:;Dauid. Nalium fiquidem 
poseí!: mafus: periculum' incur re r tu 
caecus, quam A-cxzo dncatumísibereí 
n£q> po:eít/eiIe.ni<J íjraue per!culamv> 
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quod imminec ciuicati, fi canales, per 
quos. aqua ad eam fluits!etha!i fine ve
neno infe¿>i.Brant f3cerdotes,& Pha-
riíaci Duces iíküs populi, quorum du-
carum omnes ícquebantur : fiilli ex-
catcaci erant malitia, magnum peri-
culum incurrebat populus. Similker 
erant úh, quafi canales, per quos aqua 
ámhm do í i r í na ad populum ptrac-
niebat, de quorum ore , legem debe-
bat requirere , quorum decreto llabac 
Rex, & omnis lerofolyma: fi üli le-

- thalicer infeótíerantj quidíperandum 
erat populo? Proptcrea Dauid iilius 

Jncrj.z. nomine, á Deo remedium petic, & 
',ttk,Z' clamat: Dominelihraanimammeam 

alaltjs miquis} & a Hngua dolcfa. Cu i 
xeípondec Dominus; Quid detur ti-
/>(., qui4 apponatur tibí ad Isnguam 
d/hfami Quz mterregationeindicar, 
difScile eft tanto malo mederi, & tam 
Js.íhali vulneri cfncacem medicinam 
applicare ..Non debet eífe v u l g a r o , 
mt communc remedium: neccílariac 

SÍÍ.|»Í enim íuni fagitte. potentis (ict4t&\> ci-m 
>:A7b9nibu! dejolamijs. Singula verba 
expende. Requiruntur íagictat, non 
quatcunque,fed acut£,íi¿ penetrantes ,:. 
Dfc i l l a íufficiunt, niíi mi t tá tur á bra-
chio potcntiflimo, & prarualido, quo 
non fuperiieiem íolum , auceutem in-
cidants fed víqj ad intima perueniant, 
quibus, 8¿ íuperaddl neceiíariuro eíí i 
carbones,defolacorios,.ig.nicos¡3tden-
tes, fupremavi prarllantes. Ignis e-
nim eft máxime adliuus, & fi quid a-
¿huius reperirecur > iüud eíiét appli-
candum. ín hebrxo, Cum cúriombus.. 
i#nip.eri»hr*ut iu»¿pir.er.f(mi.qui vehe-
mchtiSiammá acdeníiífjraum ignem 
tenerse, quem longiori tempore con-
íeruanc. Potentiíiima eft lingua do». 
lofaíOec efficaciter .ei íubu.enin poteft,^ 
njfí per fagictas acutrffinjas, ,á.petien-
íiffimo brachic. iaéíatas , vt sd,ipdma 
víque penetreot, cum carbonibus ar-
dcnciííimis, qui maljtiam ibi firmiter 
radicatam cemburane, & con fu mam. 
jHoc refppnío audico Dauid3 qyaíi de-
fperans, fetalercmcdjumin térra in-
ijenire poíTe, illa exire deíiderans, ad 
íuam in eadctcní ioncm deplorandam 
fe conuefti t , dicens: H-eu mihi ¡qui/u 
mcelata4:msus .frpkf^a.tus,«/?, fieu,j 

vox eft miferiar, inquit Augufíínusv 
vos eft calamicatis, & infelieicasis *. 
Caterum, hoo remedium Cfíriílus, m. 
mundum veniens adhibuit, nuneque 
exhibet, dum contra labia iniqua 1 & 
linguam, dolofam Pharifatorum , per 
quam popu'um decipiebant, inficie-
banr, & ducebant ad perditionem, d i . 
ceníes, Deum antiquis pr»cepifje:Oi-
liges amicurn t u u m , &:odio habíbis 
inimicum tuum.'prodocít íagitcas ver-
borum fuorum, ex fu i peótorfs pha<*-
retra,illas quas idem Dauid pratuidesy 
acutiffimDs vidit, quaf ad intima cordis 
penetrarenc, fagitt&tus, acute. > quas pfal,^^ §i_ 
potendffimo brachio iiG&y. nam ran
quam verus Deus, Deiqt^e airthorita-
te , 8¿ potencia, verba iacientemít^J 
exhibet, dicens: Bgomtem dic^vobhi 
Mltgjkjnimiees ve ¡ir es., quibus addic 
carbonés-validifiímosígnitos, exem-
pla , feilicee, defümptaab á te rno Pa
rre ; Vt fitis, mquit, fi!y patrís vt-firi, 
qui in calis sfl, quifolem fuum eyirifa-
v.t¡uper bonos , & males j & pluit JiipeZ 
iufies, & iniuftos. Exempia ían¿torum 
íuperaddira do ¿trinar diuina:, inquit I n P f . n ^ 
Auguftinus, carbones funt deíolato-
r i j : nam omnem con fu m une excuía-
tionem. Parum eft, aic Auguftinus.,,, 
verbisagere contra linguam fu bao-
laro, & labia iniqua j txempla itidem 
íuperaddenda funt, qusdefolenCjquae 
vaftentjquodradicatuni, & adifiiea-
rumerar. Si autem exempia virorumí 
sáótorunvcarbone funt tales^quales 
runcadionesDei, nobis tanquamfí*. 
{ij ín esemplum propoiita: ? Ecce car-.. 
bones deíolatorios, aóiiones aterni 
Patris., quifolem fuum orir i facit fw-
p¿rinimicosíquipluuiam.eisdat:qu0i> 
nomine omnia bona neceííaria inteili-
gic: nam pluuis de coció, & íolis ra-, 
dií/unt», per quos , quss ad vitam a-, 
gendara conducunt , habernos. His-. 
carbombus Chriftusdefolat, & abfu-
micmslitiam, quam lingua dolofa in» 
uexer2íMi>ukaíque:racion£S-ad id a-
gendum his. verbis exhibet, PritnaLj 
defumpta eíi ex i f s , qua, Deus facit. 
Semper D.eus deteílatus.eíl eos -ho* 
mines-, qui quod i».fuisraéliombus.-
proprij's-tanquam iufíum cerumen-, 
daat., in aliomro sct'bas dsmnantL*. 
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guintá fcirs, de rationihm fmept i exprejjis d CBrHfc, r 8 s. 
Hocenim raale diuiíum mentís iudi- exercere non poteft: illa autem imita-' 
ciutn (mqujt,Beatas Gregorius) cor- tur prococypam, etiam fecundr.n a-
rigcre per Jegis pracepcum Moy-íes ¿ t iones . Qua c!e cauía homo t u a t u r , / .Cá 
ftuduit 3 cum dixic. quod iutiusdibsret imago Dsi 3 apud Apo í lo lu tn^& Deus 
effg modius . &qf¿ufm¡? f íxtarins. Kinc 
Salomón ait , 'éendm , é1 pondas't tnen-
fura , vtnmque ahommahiU eB apud 
Deum. Omnis homo, qui ahrer pcn-
í a t ea , c u a í u n t p r o x i m i j &. alicer ea, 
quu íua íun t , pondus, &• pondus ha-
bec. Hoc quidera abe-minabile eíl a-
pud Dorainum: ideoqueno" debet ip-
íe Deus, in feipfo» £€ aótionibus fuis, 
exhíbete sliquid tarjquam bonum j i u -
ü u m , & Saníium 5 cuins oppoíirum 
noíir is adibus exeqaenduni l latuat. 
S iergoi l íe hoc tanquam i u í í u m , & 
Sanítum agir , noltrjíque oeuíis con-

cum illum condidic, á ixki F/tciamas ame*i.¿f* 
hominem ad maginem nefiram} quía_9 
homo Deum erat cxpreliurus.non tan-
tütrs in íuperficie, fed prarcipué in o-
perationibus intelleílus s & volunta^ 
tis? vt DiuusThomasex Beato Dama-
íceno docec. Filias igitur eíl i mago i n F r t l l J 
PatriSjinquit Augullinus, non p iü&H 
iicut quse efl: in nummo, aut denano s 
qua exteriora tantümrefer t , & imita-
tur í ineamenta , fed, vina , qi:ia cúrn 
filiíjs habeat eandem cum Patre na t i l 
ia m , qux e ñ cperationis principium 

Ivid.cc: i r caídem debet habere operationes. Ex 
Eemplandum proponíci quod inimicos qua ratione Ghr i í iu s , vt idero Augu-
fuos varijs beneficijs profequkur, non íi inus obferuauit, fe cemprobsuít fí-
nobis tanquamiií í tarumaólionum re- lium Dei ¡eg i t imual , 8¿ naturalcraj 8 
gu!:m peterat propenere ^ quod huic quia omnia íac i t , qux facit Pater; d'- IomJ^9> 
contrarium eft , odirc fcilieet in in i i - men amt»-dit* volts^ non poteft f l h s h 
ees, & eis makfacere . Secundó incm- fe faceré qutequam) nifi qued -vident i 
cens Deum, non íub aliquo ex aljjs no- Patrem faeientem, quéuunque enim tile 
minibus, quibus fatpé in feriptura vo- fecerit hite, & filius fimiliter fach : ficut 
catur, fed fub nomine Patris noftri, & p«ttrfufcitttt mortuos) é^vluifitat ¡fic 
nos fimiliter, fub nomine filiorumil- & filius s quos vult, vmifiiat. Quamuis 
l í u s , argumentum effícaciíBmum con- enim Cynllus as & Chryfoí lomus b , ^ L i a . j . h u 
ftruerecontendit.exrationepatris,^ credanthacverbadifta faiffea Chri - ^d.e.j35, 
ñh) defumptam . Vt p t i : , mquit ,flly- fío ratione huraanitatis, effeque verba b Plcj i J n 
f/tms vesiri. V e r b u a i i l l u d ^ ^ i d e m hnmi!itatis,quibus Chrií íus í e i p í u n u lom. 
valere poteft s ac ofiendatis 3 vel com- úa íubicélum Patri exhibe^vt nihil fa-
p r o b e m m í : ve velic diesrej Vt vos có- ciar 3 nifi quod faciendum ilie prarícri-' 
probet isñi ios patris v e í t r i . Ita dixit pferic jCommunior eít tamen SS. Pa-
Dauid^ad vjros labes G a i a á d : e í í o t e ^ . trum fenfus, veré his verbis probare^ 
fílij fort i tudinís , id e ñ , comprobare, 
&of ísndi tc vos ñlios fort i tudinís , aut 
v i ros íbrtiffimos. ica , & ludas Ma-

i.Mach.$. chibms: AceingimimfiliJ, & efíete-po. 
s8* temes id eft, vos potentes comproba

re : di ita dicere fclemusalicui; Hoc re 

J0>e dttem 
chord.c, 8. 

voluiffejíc filiura Dei naturslemsex eo' 
^uod eadem ¡píe GpereturjquK pater. 
| ia Bafiüus <jGrcgor.N22Ía.a2en.rfyHf. • c Eflftiyt i 
lar ius^íAuguft . / í Ambr. ^¿&ai i i . Fi- dürae.^. 
lius igitur imago patris viua eir , quz Tbtólo. 
ipiius vitam- teoere, aciones imicari c L t . j . & B * 

faceré oporte^vt íis vir, aut fis homo: debet. Hae de caufa de filio loques Scri de Trinit-
id e í l , v t t e virum íortcm comprobes: peura ^ t ó w w w x ^ i n q u i t , Pater e¡us3 ÍTraci.zo 
& certé commune elt fatis in feriptui & quafi non eft mortuus: fimiUm enim in loan. 
1 «íaCr ' al-iquid d¿ci fien° ^ j c u m fibt redquit peñfe/id ú \ ) e s n e é habens %Ssr.¿c. 
olíenditur eííe tale, vt alibi oíleodi- o a t u r a m ^ conícqucntcr eandemope pf. MI9° 
mus; Ftlius, vs Saaótus Augufiious raeionem:operationes fiquidero natu- to.*:-Uh.*> 
annotauit,eíi imago patris v ina . Hsc ras, confequuntur. Sicut ighorfilins ' ^ ^ í ^ . 
ca-auíet» differenria ioter imaginera habsseandemcum-patrenatarara.ira i h E u l ^ o . 
viuara i 8¿ p-aam, vt -idem Auguí l i - & eandemoperationeroj de qaa r e i d é > . r , . ^ IK» -

Augaíl ínus videndus eft, experfdtehs 'car.verit. 
illud,,quod diélú eft: éehuft AddSéth¡ c 
ad imxginem . & firmltiUdir-em faanr\ Cens Srt»-

nasaaaotat-, quod hsc imitatur pro-
totypurn, felumeiodo fecundaní-ex-
tmam figuram, aon veid in ach'oni-
biis víC3ubii5,qu35^c.mn wim carear. 
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quam Chríí lus Domi«us¡ufiauat, vo- filio, n i i quod congruum e i natura 
cans Deum Patreoi nof t rum, noíque i l i ius. Vt ergo vos comprobemini fi-

f fikos i l i ius , cuius opera sxprimic, & lies Deí, ve demoní t rens illius partici-
auce oculos ponic . Quamuis cnim parenaturam, vos opera confo r r i i io -
homo non (n fiüus Dei per natitram , peritius iliius faceré, neceíie eft , | ¡x» 
eandem numerocum¡ l io fubítaatiain mi l i enim natura, fimilés producun» 
habens (hoc enim diuioi verbi pro- cur operationes. Ñeque h«c dicens 
prium ctt) d i d tur tamen fiüus: quia C h n í i a s , excludii gradaar, & aoxi-
procedit á Oeo in (itniitcudinem nato- \ima diuintitn, quo natura egec ad per 
rae quaít ípecificx, quia non lo!um re 
cipic ab ipío naruram fecundum com 
muñes gradus, quos a!ir cresturx, 
(ed fecunduon v'timu n e í íenJ i ; quia 
jsbillo recipic aai-nam , quje t i l ípir i-
tualis, & imelkctuahs naturac, ratio-
ne cuius frequenrer dicicur á San¿í¡s 
Patnbus, quod eíí de natura, & fub-
í h n d a De i : non quód fit aliqua pars 
fnbftanciac illius , VE quidarn h i re t ic i 
coro mea tari í u n t , ísd quju partícipat 
quaodam é-jaselienteífe Í!n)i!;cudineflti 
diuinx naturx ¡ per iníellfctarn , & 
v.oluntatem, ratlone cuius vc e\ o '» 
to Damaíceno a obie.-uaait ¡ DVJUS 
Thomas ¿ , dicitur homo prow-dí 're, 
&faólus ad imaginen : ,^ ' • a ; ' ^ ; l i . 
nem D e i . Vnde pro-iu'tarus Deus 
hominem, non il lum íiropiici verbo 
produxit, ficut caetera aüa, fedfpirauit 
ia faciem eius fpir/ieulítm vit& , Sicut 
cnim qui ípira^ex iodmo pecíore pra-
ducit ípiritum ..quero emitcirüta Deus 
exint imo co rd i s íu t , homiaisanianm 
produxiífe vifuselt , & veré abíohité 

l > f « ^ | ^ 6 dixit Moy fes j NunqHtdnonipfiefi 
isr. mus, qui pojfedú te^ecit te, & crea-
ntt: te ? Si igitur homo filius Dei eft, 
naturameius participans, racione cu
ius eií iliius imago viua, nihi! poteíl 
e í íeconueniens , aut condecens natu
ra; i l i i u s , quod diLtinae natura:, quam 
participat, contrariumfie. Ñeque e-
nim natura filij, poteíl ad contraria 
natur»lJatr is inclinare i hscc enim ab 
illaprocedit, adíimilefque propterea 
operariones incliaac. Hoc aucern con-
naturale d i Deo, propter natura íoat 
bonitatemj quoderga inimicos eft be 

cap,iz-
b i . i ln 
frclog. 

feítám ínimicorum dile¿t¡onem, 8¿ ad 
elicieodi opera íimilia operibus Patris 
c^leítis, de quo ahbi dióiam t i l : de-
monftiat tamen euidenter,indeccnt!l-
fimurn, & incongrua ai íuii íe, Deo 
t r i bu t r e , quod filijs fuis impoíucric 
facienda, qux i píe íuas natura reputas 
contraria. Hacque ra tío e l t , quarn íu-
pra demooitratamus, quod ad com-
probaadum ,ao íis filius Dei , ari po-
cius fisex pac re dfaboío,vide quaiia o-
pera producás. Chriltus Pharifais íe 
íihos Abra ha iadiantibus d¡xit; Vos ex 
paire dínto'oejlis i idque probat, quia 
tiroilia opera facifis j Defideria mita 
eius , inquit, vnltisperfictre i lile homi
cida erut ab iniiio , & in vertíate nctt-i 
fietit} Hac vos facitis, nam homicidm 
rne iatcrhcicndo perpetrare delidepa-
t i s , & á ventare diurna legis defeci-
Üis , diam ín impíos íeníus pertrahen-
do. Hisconcimc Beatus loaones, qui 
in hoc petpecuus e l t , quod díícernun-
tur íilij Dei á filijs diaboli ex dilectio-
i i t jve l odio, de quo alibi late ¿ 

§ . 2 . Poterat Deus iuhere, 
mare inimicos fme premio s 
fed grandi opert grandem 
•propofaií mercedem} dkens, 
v t f n i s f l i j P a t r i s t é c. 

í,loM.f,io 

On Solum Phari íaorum placica 
Chriflus cfíkaci ratione, quam 

cxplicuimus rcuincit , íed pracipué 
nos validiiíimo medio, adpropoí i t i 

ne{icus,qúo5 mukis bonis'cumulat: píxcxpti obferuationem inducir, ex 
non ígi tuí huius oppofituro, natura P^uno iafignii Vt fitis f l ij Patrts 
n o í l r a p o t e i e{Tc;Conueniens}aut con- v £ p f . Hicqác iegicimus Ieníus ho-
gruum, ideoque nec abilloprscipien- rum verborum e í t , quibas. Chr iüus 
Bum exat , nec:fíatuendísm^ vt vnuf» promit t i t ,, tanqusm pramium. fer* 
ea i íque fuis- malefaciat in imids . , In- uantibus hoc manda-um s quod^runc: 

e i l cnií».,. vt pater- pr»cipiaí. fiiij-- Dei-.. i ta i Sanñi . Catres doceot ,. 
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QuinSa parSide rationihus praceptíexprej/ is d Chrijio* i S y 

í m o , &exprefsé tradit S Lucas, qui metaphoraá mancipio.ve! feruorquía 
inducic Chriftum , hoc idem expreflís eaim quidquid feruus e l l , Dominí eft 
verbis promittencera Diligitejnquif, totutn quod facit,& poteíl in Dofniní 
inimicQS veítros, &c.Beneíadte, &c. obfequium, ka debitumeíl,vtnullam 
E t erit mere es ve/Ira multa, & tritis fi- propcerea ceneatur Dominus reddcre 
lij ahtjpmi. Poíkr quidem Deus nobis remuneradooé, aut gratíam. Id quod 
prxcipere , qukquid vuk, abfquo valuiiori racione Deus facete poíTet, 
aücuius pratmij ípe i cui vei ex eo ío- cuius íumus, quidquid fumus', vt, & 
lum obedire tenemur, quod Deus eí*, ipÍ! Gentiles aqnoijerint, quod in ipfo A B . t f ^ i K 
á quo cocum eííc habemus S quomodo v'tHimus,mouemnr}^r fumus, vt Pau-
ei obíequitur Sol (iaqui: Ambrofius) lusrecuhc. Non dícunc quod ex ipfo 
Seobceroperat Luna, &obediunt ele- viuimus, mouemur, & í u m u s , quia 
meta, nullam reporcacura mcrccdcm, non tantum ab illo habemus •vitamfo 
Quod ex p ofeíío Chrilius Dominus in/piríttienemt & o m m a j e á in ipfo hace 
propofira parábola demóltrauit .6^ ' / omnia, quaíi nituntur, & conferuan-
ve / írum hdbens feruum artntem , *ut tur: viuimus enim , & íumus , ipfo 
páfeentem. qui ngrejfo de agro dicnt / / - nosfua virtute íuf tentá te , nam ex ipfo MdRom.ft 
l i . Statt.-n trtwfi , recumbe: & non dicat funt cmni» . Q.'.) a muís autem ¿ta fie, 
e i : Par* quodccenem, & fncingete & quoniá nouic Dominus horoinis dies, 
minifira mtki aonec mmducem, & bi- 8¿ moras eiie limilc s mercenario, dq_> 
bam & posl h i c tu manducahis, & bi- quo dixit l o b , ficut meretnarij dies e-
bts f tiunquidgratium habet feruo illit tus , quern ab iaboraodum propofita 
quidfectt quA eiimperauerat i Non pu- merces impeliu, & animar, prcpoíuic 
10 .Stc , & vos cum feceritis ommn quA cuíiodicntibus praecepca lúa ta!eai_> , 
prAceptaJunt xobis, dicite: Scrui inuts- qualcm Dauid cxpreüic : in cuílodien-
les fumus%qmddebuimus facerefecimus, flf«í,inqu!r. Hits fetributh multa , Pro-
B.Aügult .^Euthymius^&Theophi- pcerea, vt Diuus Auguítmusannotar, 
laó lus* , credunc ture d:óta fuiífe á dicirtir ab eodem Dauulc: fidtlia, om- i n p f l l S t 
Chnfto, ad comprimédam íupetbiam »w mandataeius, quia non fallunt,'fi- pfal. n o ' 
illorum, qui de maioratu m regno íuo dehs enim eft, qui redd.it, quod pro ¿. 
obtinendocontendebanr, & pnmasil- miíerat íeruienn (ibi, non licut l a - a e n . t í . j , 
Jiusambiebanc í e d í s . Communequc ban, qui deeies mutauit mercedes íia-
eíi apud Parres, Chnfíum his vcibis «utas ipíi íacob. In Hebrxo e í í , Neu- %r'txi-i0iJt 
noluifíe meritum bonorum operutn^» WA» > qua voxísgnificat complcntem f0i ¿ i z , ' 
tollere: certiífiiré enim datunícd vo- promiíla , & quar íub pacto %^ou ' t ¿ > j ^ y a, 
luiffe racionen) familiarem nobis pro- conftitüta: quomodo didrur Deus fí-
pooerc, ad humilitatem tenendam, del is .quiacuftodícps&ú . & prpmif. 
quádo videmus no* aliquid in Dei ob- fum. Sctts quia Dominus Deas tuus jp . 
fequium feciíle i íerui enim eius fu- fe eft Dsusfide/ts, ci^fiodies paSlu*.. ¿ r , 
mus, U cp debuimus faceré fechnus. Quomodo ctiam cettamentuí» Dei di* 
Non eít autem cur íeiuus íe cxtollat, citur fidele , quia certiftme redd íc , 
& fupcrbiac cótra Dominum, & mu!- qus prOmíffa í m t . Ornnía erg*; Dci 
caro gratiam réquirat, quando fecic, mandata fidelía dicuncur, Quia^omni-
quod faceré tenebatur. lea Cypria- bus maodatis tnercedem dcíignauic, 
nusa, Oogcues b , Hieronymus c , infallibilircr, i^certi/rsmé oblequen-
Chry. 'oífümus ¿,C.yr.'!!u$ «/Ihcophy tibus reddendam. Propcerea quanro 
udtus / , Bernardu^. Quomodo rcm praecepeum grauius e í t , tanto maio-
confiderabac ad fui ramilistcm Apo- rem mercedem coníüruic, Quoniam 
fl olus, dicens h : N a m , & fi eumgeli. autem incer omnia pracepta , nihi l 
x.aueros non eíí mihtgloria: necefitas e* grauius eft hoc, quo íiatuic diligefcj» 
mm mihi incumbit. Sed credo 3 non in- inimicos, vt ex Diuo A ugufimo, 8e 
congruam eñe incf lligtnciam,fi dica- caccerispatribusprobaj n.;.s, nuíc fu-
muss vploiffe Chrifíum proponero> Pre^um pramium explicué propo-
quod ex rei nacura procedic, íumptaj me, vt fnts ¿ m ^ m t j t y p t í t i s v e f i n . 

faUzZ.zj? 
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i;8 3 • Traf fa íus I F . T r i m i » de di le&me mimiccmm's 
Ecce íupremüiii donumsq¡jo Deus nul- vshis j íupsr emnia hona fuá anflitutv 

,1 !um maius habec creaturis confereti- mm: Egregíe huios dignicatis esceí-
áüm. videte,inquit loannss, qualem lendm Spiritus Sanausexpreí í i t jhor-
charitatem deditnúbis Vmcr) vtfily D é tans iudices , vs ¡o pupillos,-& viduas, 
r.ominemur, &fitnus s magna res elTeís ita fint raiíericordeí.quod papillis i ü j 
cciam fi íblumcnodo Deus nobis con- c ih ibe tm canquam pacres, & viduis 
cederet, qaod filij eius nominareraur 0 Eaaqottn viros i i i amm: & tris tu , w 
Contentar crariC mulleres i l l a , quas I - luí films Altifmi obtdiens, id e f i , cris Zcd.^.t] 
fajas refere, qux apprehendentes virü cu ílli, canquá filius vnicé charus quód 
ú k c b w . p u n e m noflrum cemsdimu: t fueris ebedics praceptir eius, & mife-. 
&c. tmtummcdo inuocetur notntn tuum reíiturjui.-magis qudmater. In Grxco, 
fupsr nos y etufer opprobrium noñrmn. diiigctíe. Kullus amor vehemécior eít 
Quando rex aiiquis, slicui concedic,vc qué maternus, cui propcerea Datiid a-
eius vocecur filius, hocipío in tantani raorem quem erga íonatham habebat, 
dignicacem euehis, ve nullus í i t , qui cdparauic. Ecce prxmiumjquod cris cá 
iílum audeat Izderejaucconuitiari, fu- quam fiiii:-s.Alcií{imi.Gcnecrederes,ré 
per quem Dome Regís inuocacum e l ! . híijc effe de ío'o nomine, iuhúiv.fítpien 
Hoc ipíb res aiiqua fupremam videmr tiafilijsfifis vittminfpirat, Virse notni-
•obeinere íeceritacem, imb excel- oeomnequod prcdqfum-eftjíolet feri 
knt iorem honorem qaod Regís no- peur-a intelligere:ideo,vc Dauidexpri-
nienyaut arma el íuperponuncur .Quan mere^quam íic sP-imarione digna mí -
tí igirur KÍ l imar idcbere t , h i c fo lum, fericordía D d j.dixic*MelUrefimifirU 
quod Deus nobisconcederer', eius nos cordia tua fuper vitas. Nih i i vita pre-
fiiios nominan? Sed non hoc conten- tiofius, &: omni vita pretiofior cft tua 
tus e í i , qui nobis dat, v i filij eius no. mífericordía,quia veré DeuSjeos quos 
minemur y& fimus, Viíus eít loannes filíos íuos facieron íolo nomine donar, 
memoria fenuifle, quod lacra Macha- íed vi ta , & omni bono pretioío.'vicam 
b^oram narrat hiñoria . Cum eniin cnim confercgrstiajper quanj^f-e/^ 
Alexander Antiochi films, qui cogno- promiff* don*t>vt¡imus tenfortes diHint. 
rainatus eíl N o b i ü s , vellec principem naturt. Sicutergo cum Deus produ-
ilíum fírenuumlcnathan,ad id quod xi t Adan^infpirauic in facíemeius , & 
petebat obligare, ad eum fcripíir di- dedie ei vitam humanam/ic cum ahque 
cens: Audiuimus dé te ¡ quod vir potens in filium recepic.j'nfpir^c in cum vicam 
fisvirihus t&aptusestVtfis amictísno' diuinam, proprietaces quaídam diui-
fier: & niinccon/lieuimus te hodie fum- ñ a s , & ius ad omneíii Dci h^redi taté « 
tnutn facerdotemgeniis ÍB<J ¡ ̂  vt atni- Supremum ergo bonum, & nomeru t 
cus voceris Regts. Tanquam quid fu- quod Deus prscííaie pofeí tc í t ,d ic i . 5c 
prsmumciconcedic, vocari, &-eífc a- eííe fílium D e i . Omnibus nota eft illa 
micum Reg í s . Remhanc fupremam Apoiioli demonftratio, qua coJiiprc-
terrenus Rex iudícabac, quam afítima- bat, Chriíium ómnibus Angelis íupe- adHthr.t 
bat fufficientem ? ad quofainque labe- rioren^eo quod nomen,& eííe fil<i Dei 
res fe retidos. Vide quid Deuspropo- perxternani, S¿ nacuralem Hasrediía-
ni t j la rg i tur , ge concedit, vt nomine- uic generationem. Quia autem hoc pu-
m u r e i u s f i ü j , & íimus. Res fuprema riscreaturis comunican per natura no 
harc cSl, elle íiiíum Deií nam qni hanc pocerac fupremum, quod fien pocc i í , 
affequitur, hoc ipío ius habec ad om- íacitjCÓmunicare ícilicct iDud per gra-
nem haffedkateni, & regnum ilíius t iá .Hoc tam excellensdonum offcrr,.S¿ 
qui? fifilijt&bAredetX'úlQ natural íom proponic canquam prarmiú dilígétibus 
nía fuá cribuit Deus per naturaíera ge- inimicos. Dn'igite, ínquic} mimiets ve* 
nttmoatm.qusm conflituit.mqwx Pau fír¡>s,&c. vt íuis,id eíl, vt ad íu ore mam 
Iwiyh&rcdtm vniuerfirum^xxi de íeipfo gratiam , & donum excelkntius per-
dicit j Qmm* mihi tr»dita funtk P^tte tingatis. Si pratceptum ínter cififl(a d i f 
meo : Filijs autem adoptiuis, cmnia fuá fioilia,qaat Deus.mandar.pn'mas tener. 

a.PéAlv^' 

tribuit per gratian^quorum vnicuiaue prarmium attenditej quod ítíter otiinra 
promific ChriRus dicens .* A ven dico p í sn i í a , qusc non foluni ab horui-



QmnH parsjde r a tmibm przcépíi exprsffts d [hri j lo i N 
nibus, rcgibus, & fupremíscerra Mo- uidetn afFecie, cuius occafíoae Pial» 
n a r c h ú , le.j ab ipio Oeo,fccundum mum edidic quiaquagefimuni p n -
íuara omnipoeentiam 3 qua; iiiimirata mum3 cuius cifu!um obíeruauis Bea» HihglU I». 
eft j pura crearorg dari poteft, eíí e- tus Bafibus: In fineminteüecius Daiúd, pfd.<¡ i -
minentius. Quod , verba.?, qnac quo iignsíicarum eft , Dauidem non 
apud Lucam habentur, fuperius pro- prafeotem iniuriaoi , quam Doegla
po fita , claré demonOrant j D i l i g i t c j , tul i tconüderaí le , fed intelleiftum eue-
inquit,&'c & e r i í merees vt/lra multa, xifíe ad coofiderandum finem, quem 

reserant habirurar, fi patientiam te-
Vnde, & prsdicit miferuni, & 

& eritis fiiij Álüffimi. Quam íenren' 
tiam ego ira inteiligOj vt íecunda_j 
pars fíe explicado prioris... Erk mer-
ces veflra tnt^ta, id eft , magna, & fu-
prema . Et, id e l t , q w z ( i s p é enim 
nontam coninndduar, quam rauíaüs 
vím haber huiuífroai coniunCtio) eri
tis fihj ál t i í l lmi, Egregié hancratio-
nem expendic Chry loftomus, docens, 
apté tale pratmium, rali open deligna-

. tum ¡ cti i pisctpt ' jm ctt vslde- ma-
gnum (inquit ille) rameo fí prarmínm 
propoíitum feruaotibus cogiraueris, 
nihd omnino videbitnr. Si hoc, aic, 
feceritis, íimi es eritis Pacri ve f i r ^qu i 
in coelis e l i ; filius enim fimilss s i l Pa-
cri .&c. Vides quahter in fummum ver 
tic< m hanc legem obíeruantem edu-
xic. Non itaque folum fadti difficulta-

nerec. 
infeelicem interitum ipfiusDoeg, íibs 
autem magnum pramium referua-
tum , quoin acternum frueretur. Pro-
pterea (inquit de illo loqueas) Deus de-
firuet tg in finem-j , eueüeí te , &e. 
Ñeque enim, vt íupra fatis probaturn 
e í í , rclinquk Deus fine vkione; & p f -
naeos-, qui iuftosperfequunrur . Ds 
fe autero' loqaens,.fufedit i Ego miem 
fimt süuafrucitfira in dome Dei, tpsfa*, 
ui in miferkordia D i i i i. Aternum-j % 
0 c . & expeftalo ncmen tuum^j, quo* 
niatn benum eft in conjpsíhi fitnclorur.i^ 
tuorum. Si m íupc.'ficie verba ceníi-
deremus, apté fe oliua; fruciifera có -
parat, vt inde mifericordiam Dei fpe» 
re t : Oliua Svmbolum eft milcncor-

tem cianffimé cogites, fed pnus mtra d i a , & qui iílam preducic erga proxi-
tereputa, quam® fís decoraodus ho-
nore, & hononsoccafio , lícet fie quid 
greue, & onerofum , leiictíbi redde-
t u r . Nonneenim debeshabere gra
das, quod per benefídum inimico coU 
latum, occafionem n3nciíeris,vt apud 
Deum ubi fiduna fores reíerenrur, 8¿. 
peccatorum cibi fiec alíumpcio ? 

mos, mifericordiam Dei expetlare po 
te i t , qui d ix i t : Date, & dabttur vcbisi% Luc .6 $ ? , 
dimitti te, & dimiitemini, Sed myüe« 
rium profundiusindicare voiui t . O l i 
ua ioterarbores dúo babee fiogularif« 
fima , pomum elt, quod Sorerln r igo-
r e « í l ' a d s . quando calor vthemenrer 
vdc, nu'laque alia arbor flores tener, 
quos calor a b í u m e r e t , & diísiparets 

C -» r ' v ^ i i J i e a f f i v>e* *s '¿ * „ m fioreocenim-stboresin,; primo v e r é . 

& l'Ocari fíltum Del , quod' res, qui aduenicnte attatis vrente ca-
mmen,Damd>parcens m k ¡ o r e , iam in fruótus dmuerunt vr i!» 

r t j r t !umpofsii j tfu(í ínere. .Oljuaefl-i .qu^ 
mtas exfecfabat, bonum m in caloris ardoribus. floresemitat, & 

lensuSecundumefi jquodol íuafruí i í j 
referí ia media hyeme^ quando cmt^-
ra a; boresoon ío iümomni fmáh j j ed 
& folijs ómnibus íunt defiieiita\Et ra-
tío huius. eft , quoniam- vírtus.huius 
arbonsel i magna-, non m fiiperfiei.s 
folum , íedin, -níimis.rius. penetrali». 
bus, ralis:, qaam.nec aduflío.caíorís. 

mn/peéía Smtforum* 

EX his inrelh'gq- verba Dam'dis , tfc 
''Uismagni obíeruacod; hu;us pra^ 

cepti. Graa iBr^am iDiurjarn recepe 
ra t ip íeab 'Uo vili irnpioaue-Doeg L 

, , d-!'T,5>0'q'35 apud fulera'perfequen- . 
T g- y m ü-'u;d »occa(io.fuit-, vt Saul-occi-. difsipat. nec ngor hyem;s,& frigons 

deree octo^ma quinqué (acerdotes, contrahit.Vr.de fyn.iK ^ c;?.- ' ííium te-
veídecs Bphod lineo, in.od!um. ipfius" net eius. qui iounicum diligiCr, & eo, 

^ »uStsK Dau.dis. Quod: íummo doleré Da-, lempoxt , que per-íecusionsmiab iila. 
í « | ' - - " - s . * "" pack-



TmBatm T F*. Tvimit de díttSBmt mnikorum^ 
pei tur t Je ergaí eundátn. exhibet bc-
neitcum.. E# seaipu.s; períccutioiiís i -
fíimicij quando-vigeccalor vshemen-
eiífimus-,. accenditut cor^, & iuñkm-
maotur pratcordia-.. EÜ stidem>tem-

v.t in m.mint hfa-, Sed dices % cutf 
ergo non d a i i í G h n i i u s , cfct\ftc&na* 
mea meum-., íed clariftca nomé tuum 
Quia hoc nomco veré dicebicur no-
mea Dei, quotiiam De'j.s iüudcompo« 

pas hjíemis frigpris íqámat cmtík ímcformauií-». &: de coefo mi í ic, ve 
frigidum reddic cor,&:cofi£rahic, o o facri referunt Eu2ngelifts4 quod aulla 
erga euarfruíbus producácur, qui nos cceatur&poííec comprehení iué effbr-
od i t . ^u i cu rna rde t i r a in imic ipe r í c - . mare, aucimponere . De quo Gyri í-
quentis, emircic- flores.dileótionís., &• lo$: intelligic illud Et. vscabitur tibí Maem.t i 
©ratioois., &.cum odium ilíius. viget, , nommnoHum, quedes Domini nomins L ú a i \ , 
fmí tu s beaeíieos ergaiHum profert k bit, Sepcuagiuta, & voc»bit tenemsn &c. ¿. z i . 
o ü u * m é r i t o comparan poceit. TalíS. tmm^Mkdtoémm^ qmiipfmuys De Libr.%. ¿ o 
erac Dauid, qui cual maioribus.afft' miaivoe»bit i^f»m . Q a i i ezgo Deus r r i»* 
ciebátur iniurij>,.niaiora.beaefíCÍa_*. ipfe-,oreipío fuá v.ocsuit, & impoíuit, 6 t % 
cífendentibuss prafftabac, ver fxpé d i - dicicur nomen DeuHoc modoCCphaSa ¡ a a n ^ ^ u 
ólum ell.ideo dici t : EgoficHt-oliHAfru^ sur Pecruspotell Jicí nomea C h r i í l i , 
¿Üfem-tfatraufi mmifartefirdi*. Dei i tu., quiaj'mpoíieum-eii á Ctei í ioí i l l í , , qui. . 
¿ternum^, &;tn feeulam ffctdh. Mi í c - nomine parenmmi id eíl:, á,parentibus cümit,-íB. 
ncordiam fpera3,non.quamcunqiio> impoíito , vocabatur Simón . Símiii-
íed xternara á Deo j.quialectego mi eer ífi-tel Jici peteft nomen Dei 
fericordiam,,, & dimit t i fpero offen- quia á Deo indítum eíi i l I i } q u i paren-
fâ ŝ  qpas commiíi coiítra eum,,quia«?» cum nomine v.ocabaeur íacob . £o.denl< 
dimiíiegQjquas contra me inimicí meií modo-díGa, Dauíd vocarc nomen Dei^. 

hoc (uunen-í quo filij Dei nominamur: 
folus entai Deus tantam graciam^tam-
que ingens benelicium poílec confer-
re^imo j &folusipfe poterathoc no-
raen, hominibus adaptare s qui íblus; 

nomen D ú i.quía. á foto. Deo nomen porsrae filios Adam faceré filies D e i . 
h o c e í t inuentum^Ssconceíru m. Quo- Unde quando in facroritu Miííae ora-
modoej&piicarípoííe.credo ,quod im- t io Dominica, reettandaetí »promit t ie; 
minentepaíríQne dis irGhri í lus Domi- Ecclefia.praefaiiunculam-illam--: Pr*ce~. 

:'nusPaterclarijicA.mmen.tuum-, Q u á ptisfñlutwibusmo*id'$ é^dimnainiH* 
fentcntiam Beatus,Augu«dni5.s ^ &.Ba- tHtimg. for.mnti ¡ ñudsmuá.dicgrt.: Puter-
th'^miusinteJhgfintde nomine iplius. mffir-: Neqiie enim homo- vnquani: 
Dei^quod per mortcm-Ghrjíi ieraí cía- excogitare fufficeretj quadaliquando,, 
rificandum ,. Si enim didum eíí Pe- au ta í iquo modo poííet Deura pleno-

tsm ZUÍTcto-y quoú fttñiTnms erat-tl'arificat»* ore voeare Patrem-,.&;: ipíe. decorarii 
rus Deumy multo magis de. C h r i i l i nomine ájii DeijVtabíoiaté filius Dei! 
morte iddiei poíuir ». Sed Theodorus nominetur, & í i í . Koc nomen efi , de 
Heraclfioícs.csponfire: videtur, de iUo* quoíubdie Dauid: ^ueniam benum tft) 
íupremo nomine Ghrifti3quod eíl le- sn.cmfps¿i(i SmBcmmtfierum . Bonuna 
iuspeeebac enim, C h r i í t u s , v t hoc eít,.quod omma appetunt>0id eft^quod: 
nomenreddereturperpaffionem faam fummé appetitur, deíideratur i a ; 
claníTimum-. Hoc autem Parer ip íe íupremo pret ío habfiíur3,in confpe-
Gooceílit, rcípondens.: Et. tUrifitauP» €tu Sanílorum, qui de rebus per iotel» 1 
&itemtncUrificítBo: iam enim nomen le.d^um i l luüra tum, fides.ac diuina_»i 
íllüd^pcft Chr i i l i miracula ad illius luceindicanc j rerumque omnium, fi« 
inuocationem:fa¿lum erat £e1efere¿ íed nem contemplantur, quibus conue-, 
seleberrimumfa¿tumeüpermortema nic titulus huius Vizlmii InteUtBus, 
nam>Apofto!iJS dixi t : Humiliamf0me. D m ü - . Q ü i tantum fecundamE viíio- f 
tipfitmvfjfyu: »&m»fttm>&c. Bfeptsr nem oculorum iudicanc s alia nomina c ^ I I . - ^ 
£ufid?4 &, b.tH?e¡i*hmhiÜHm, & i t i h aeílimant, 6¿ magni faciunc, vc i l l i j qui 

\*É [f*gir mm.nmjru-i volucruatcelebrare nomen fimtn in_»,: Mmn&w 

admiferunt loiurías'., Nec hoc folúm 
ípero j íed expeíijtóo, inquit ¿ nemetu. 
tuum , . Quod eí^hoc nomen quod es
pecias , proptertcale opuŝ . erga. in i m i -
cosh Nomen. filij\Dei > quod dicitur 



Quinta f é s , de htkníbu's frdiptie^ph^s a C&r/ffoí t 
ísnundo, illique qui vecsutmnt ncmi-
mafuainterris fuis; & qui appetebanc 
íumraopere ¡ abéminfimí wocari Rab-
í i izpud Sar¿tos camen íuprcmum ce-
lebcrrimumque noaien ad donum ex-
ce l lcn t ius ,quodpoief í communicari, 
e í t , vt quis fiiíus Dei nominetur, & 
fíe. Quod íi hisopponas locum illum 
difficilefn, quo Deus quibuídam pro-
ínittic ncmen quoddam melius, quibus 

WfMf, j . f . (jjcic; D/tio eis in domo -mea, & in mu
tis meis locum, & nomtn msiim ¿yí'yí, 
& fiíiabus 5 vbi ad eos qui cceübatum 
elegerint loquitur, iuxta Bea ü Augu-

a Li¿r.i.de {ijnnm ¿» ,aut vero ad eos qui virgini-
virg, c, ¿f. catis munditiam tcnent,iuxta Bafilium 

i 4 . Ó* í , Ambroíium c , Hieror ymum d. Se 
¿ib.14 con. Gregor ium*, quibus videtur repro-
Fat/Jl. ad inittere nomen, ac donum melius á fí-
fin. lijSj 8c fiíiabus, quorum ftatus tara 
5 Lil.de ve celcbris e í t , quantum illa indicat Bea-
r» virg. t i C y p r i a n i / íententia_> : Nunc no-

ad virgíneas íe rmo-ef t . 

quoíque filiorum fuorum nomine de-
corac. Hocergo nomen eft jouod ple
no ore bonum eft in conípe^iu Saníio-
r u m . Hocque eft, quod tanquam fu-
premum decus expelac j ^ x ó p t a c , & 
'qusfíit Dauid fibi concedendum: ícd 
proquibus faí i ¡s í Pro quibus operi-
bus ? Nirmíjuia leone5,,& vríos íoía_» 
manuumíua rum virtute tenebat , Sfi 
facilius quám agnos fuffocábat ? Num 
quia gigantcm iJ'um deiecit, qui ta-
lem iñcuciebat t imorem, v r omnes ve! 
íolo í u o a ípedu in fugam conuerte-
Tet , q u a d e c a u í a íupremushonor e-
t iam á inulieribus lírael illí deJatut 
«í i ? Num quia regnum Ifraei á Phili-
ffíoorun) tyranmdt iiberum reddkJic? 
Aut vero quia faciílimé duccota Phi-
Irfthaeorumprjrpufia §au!i attulic,^? 
ita íe gefíjt, quod ctleire faUum tflno-
men eiusnimis i Nequáquam» íed quia 
fuit íicut oliua fruólifera, quat frudtum 
re tuht in maiori byewis rigore: quan-

5*. 

hi. 

c In exher, bis 5 inquit . 
md virgin. quarum, quo íublimior gloria, maior, í o er;ím raaioribus odi j , & inimicitiae 
inprinc. & ¿ m i r a e í t . FIos eíl ü k Ecdefiaftici openbus eumpro íequeban tu r in imi-
tib. deinfi. germinis decus, atque ornaraentum c i , tanto maiorcs fruí lus beneficen-
virg.c.6. gracia* ípiricualis, Ia:ca Índoles^ laudis^ tiac, &dí íe í l ionis proferebac, & red
i l L i . 1. cot. Úc honoris opus incegrum, acque incor debat, Hoc eft > qu=od ct Jebre nomeíi 
loum. ruptum , Dei imago reípondens ad i l l i peperit, cui operi Chriftus in prx-
e u p a t i o . Sanólimoniam Domin i , illuftrior por mium hoc defignat, vc í i t i s , inquir, 
€»p.¿9. t i o g r e g i s C h r i í i i , &c . Refpondebo, filijPatris v e f t r i . Grande opus e í l a 
í Lib de di • f^cundum exa¿tam intelligentiam nol- fed grande praemium coníidera^j 9!m-

fc ip l .&ha' ledicere, quod eis daturas íit nomen, quit Chryfoftomus, DicmihiVinquif, i . K o m . j u 
melius nomine filiorum D e i , vt qui- l i quis Rcx íuper terram talera tuliffet * d populu, 
dam interpretantur, fed vulc dicere, legem, vt inimici placarentur , vel 
quod eoelibatum, & virginitatem co- mors cífet fapplir íum, nmine propter 
lencibus propcer Deum» daturus cf- eius corpóreas mortis metum, omnes 
lecnornen melius, & i l lu í i i ius ,quani ad cxplendam legem concurrerent? 
i\t i ü u d , quod habere poterant á filijs Quanca ergo non effet dignus aecufa-
filiabus id cft,ex generationc,& poñe- t ione, propter mortem corpoream, 
r í t a t e . Celebre fiquidetn noraen eft , quam ómnibus, & natura debitum i n -
quod ííbi faciunt,qui muitos filios, f e r t , o m n i a í a c e r e , & propter mor-
grandemquerciinquuntpoftentatemj t e m , cui nulia coníolatio poteft i n -
quodíapicns deí igoat , vnum ex ilJis u e n i r i j e g i í a b omnium Domino la-
duobus, quibus aüquis nomen fuum rat curam gerere rainorcra ? lea i l í e . 
firmiim^c llabile in mundo relinquit . Q u o d í i his anne¿tas , Regetn prsci* 

i v q u n ¡ & Adificatiocmiiatiscoa. piencem placa?ionem ad mimicura, 
p^^auit nomina; quo t i iu lOtñ l i iñ t i t í i - íubposna m o r n s , addcre fibi ob íe -
numfui t Abraha nomen, cui Deus qucntibustale pramiuna, quod veré 
prornifit: Paírem multarum gtntium iíios filiorum fuorum nominedecora-
f*P* **• ^eiius tamen ac coeleíiius rec, & ve ruin ius ad regnum fuum 
nomen proamtí t virginibus propter obtineodum,conferret, quifnara ef-
Dfum renunciantibus poíter i taci , & fe t jqu i t a l i non eiíiollirecur promif-
rííioium generationi caroali, quos í> fo ? Quis ad ranti honor i s con ípeaum 
m&msm fitt&s aí!umif4& adoptar, nonomnem ítam efeponcre-t? H-H<«-

*7. 
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ciífimam crcdíderunt quídam promif- me neceíTarium, fine p/ouía enim hu-
fionem illam ad Mathauam, qua víi mectante lerrani^ nullatenus fruí lus 
íunt miniftri Rcgis Antioch/.ad fu- poflunt naici. Ideo tempere El i^quan j . K í ^ i g . ^ 
premuní facinus commit tendut iu; dociaufumeit coelum, nepluerecfu-
Faciujfum Regís, &eris tu , é f i l i j m i per terram, omnis terraf frudlificatio 
inttf amicos Regís, & amplificatus «« . itacedamc, vt nec herbasproduceret." Ecdef t . 6 , 
to, & argento, & muneribus multis. Solautem tam neceílarius eft, ve fine Libr.A. i*¿ 
Tanquam rem grandem ilJi iníignes eius calore nihil generan poílitjvnde, c?ÍBff> e zz. 
Duces Machaba:! duxerunt, redpi in & fponíus natu rae á Philoíophis voca- . gt ¿%t 
amici t ism, & gratiam Romanorum, tuseft, 8¿á Salomone vecaujr spiri* 
qmz potentes ermt viriLus , fuofquc_> ^ , quaíi viuificans mundum, vt Ru-
amicos validé dtfendcbant, 8¿ honori- pertuscenfet. Hicau tcm dúo ab íp-

í o D c o p e n d e a t . Quis enim^ inquíE 
i p í e , ffl piauít. Pater, aut quisgenuit 
ftülas rons ? id c ñ , qui ínamaüus pía-
uiaas poteft indacere ? Solem infuper, 
quis nifi ipfe p r s ñ s r e poteft ? Eíl Sol, 
Vas admirahuc-i , opns exalfi) ¡d c í } . 

bus cumulabant: efEcacifllma e ñ ig i 
tur Chri í í i induí í io ad huius praecepti 
obferuatiouem, qui tale defignat prx-
mium obferuatoribus, vt fitisfilij Pa
tris veHri^uo nomine omnia duiina,_* 
bou a promittuntur, & pecuüaris Dei 
amicitia, & p r o t e g i ó , & fauor multo in l t rnmeuum fuprenium, per ..qi 
maior , quárn eííe poffic is, quern qui 
cunqueterrenus Pater fumrno amorc 
ergafiüum prs í ia repote í i i 

§. 4 B A d Patris c&leíiis exem-
p U r , tenemur eius filij no-
Jiras dijponere acíiones, i -
deoque dtbemus Jicttt Ule be~ 
neficos nos exhibere ad and
eos ̂  & inimicos. 

CVi Solem fuum oriri fach fuper bo-
nos, Ó" malos > pluit fuper ¿u-

ftos, &imufies. Secundara ranoncm, 
qua nos obligatos ad huius prafceptí 
obferuadonem inducic Chrif ius, dc-
íumpta ex Patris coeleltis moribus, 
quos illius filij imitari tenentur. Ule 
lambeneficuseftad amicos,& inim¡ 

Deus operatur: opus tam íubluT.e, 
quod incer oainia corpordi* eminec. 
El- ideo Chriilus i'mxXySolem fuum~> i 
quamuis enim omnia alia, q u « Deus 
piodux;: , íua fiat, peculiantertamcn 
Solera dicic e í le íuura , tanquam rem 
excellentiíiirnam , quamipfe regir, ac 
gubernat. Qua ex parte Dei neceí-
íaria íunt ad vitam, íicuti íuitis amicis 
íuis , i ta prjcbetiniuítis inimícis fuis, 
quos huiufmodi beneficijs cumulá í , 
Solem—.-, inquitj fuuni+j. ípíe qui So
lera gubernat, & regir ipfum ducit5ii-
luminans inimicos luos, U ac fi e^cc 
corumfamulus,fereos antéeos faceni • 
acceníamjira eos liiuminac 5 hoc luíiii-
nareferens, quocunque ¡ih volueriot 
ambulare. Ht expende vim illius ver-
bij Oriri fach. Sol enim non ex fe orí-
t u r , fed Deoprxcipiente; & roouen-
ce, vt dixit Sapiens , qui vocat Solem 
Vas admtTabtle, id ell3 in í l rumentum, ECCL^.Í* 

eos, vt Solem fuum oriri faciat fuper Per cíVod omnia produenntur; tía 
bonos, & malos, & pluat fuper vrrof- ¿ní{S> mm^Dommus, qm futt tllum. 
que. Beneficiatemporaliaíuprema-j 
exprimir ChriRus, quorum nomine 
omnia ad vitam neceílaria compre-
hendere voluie: vt enim homo cun
á i s ad témporalem vitara ncceiTarijs 
abunder, dúo íecundum communem 

& infermonibus eiusfeflinauit aer : nec 
e n í m o r i í u r , míi Deo id per verbum 
fuum prsecipicnce: & veré íi fus na
tura relinquererur Sol, nequáquamo-
rirctur ad ilhiminandos ranios: hac 
namqise ex parte didtur i Subteñas va-

locutionem requlruntur, quadara t x nit aunen volens, vt alibi diceraus, fed 
parte homín i s , quadam vero ex par- Deus álam orir i facir. t t pocuí quidé 
re D e i . Ex honimis parte requirirur, faceré , vt ortus tantum illuminet bc-
quod terram colat, & íeminet,cx par- nos,rehótjs maL-s in tcnebris, ficut fe-
te vero D e i , quod plumas mittac, & ci t in -^^ypto, guando omnis orbis ter 
I c k f f l . Eít vnumquodqus horum fura- r*™™ limpide iUwninabam lamine fo. 

- - • - - (¡f 
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Quinta parsj de ationihus pracepti exprejp d Chriñol 1 9 $ 
í u m t s í ü i s u . - i-pt* tr4*graah >w», offendliendum D e u m . ' í d e s i m faciunc 
fm&is auttm tuis mtximufrnt lux: i d 
camen non fscic, fea S ó k m fuum o c i r i 
f a c í t fuper b o n o s , & m a l o s . Exhibes 
au tcm C h r i í h i s erga Patrc tn cf lef t í -ra 
¿pquaiia besefícis, So'em fciHcec>&'. p ' u 

rmcnici D e i , q a i é i f d e m bcnff ic i js á 
Deorecep t i s s p í u m ¡ m p ü g n a r ; t i luce 
Solis, p l u u í j s , & bon-.s eciwporaíi tHai 
v t u n m r , ad g ; áu ia peccata tómifcrca*» 
da5 v t vidcas quam fjt benianns Patee 

aiám, i u í l í s , & inmfUs exhifaeotcm^c í l l e c g l e i l i s , qui^etfi fciac, q?v>d eius j . 
í-juod á ' u x r u c o o g r m e t - P r a m i f c u c n i m i c i per ipíaract beneficia <|u^ ac« 
ímpíurn Pharifjorum d o » m a : DtUges c i p i u n M i n t c u f s otFsoíu r iyoé ffili Í B Í I -
amicHPt tunm > & údio h u M i s inmu t r a h i c : & quamms a g o o í e a t , q ü ü d í l -
mm tunm . Qnpd reteiierT v o l ^ s , 
í u b d i t : E'g9¡~ñu.tem dúo vhis, diltgi-
temimkos vejír < f , Qaa f i dxznt I m 
p l é i l l i aocuera r i r , djeeates i d i u e r í í -
mc'dc cura tm'\c\%, ac i o i m j d s agen-
d u m . Ego aut f m l a m p j v t 000 s l i t e r 
e r g a j i n i m i c o i q ^ u n cr^a am;cos 
vos ¿ x h t b e a t í s , quatntuffi ad hoc a 
q u o d í í cu t a micos 000 h a b e t í s o d i o , 
q u í n p o t í u s eos d í í ig t t í a , fe eis be-

l ius hc l ies d i leó i ior í i s l u x opera c o m -
p.-^fíant n o u í s o f f s f i ó s , n e q u á q u a m ab 
i l l ís es hibeodis,propcer í l t o f u m m i l i » 
ciam í e c ó t i n e r , ve v e r é v 'deatur buIJ« 
modo poffe ampHus íJIuís pa te rn i pe» 
¿ í o r i s benignicas d c n i o n l c r a r i . Ipfe e 
i n q u i c , b e n i g n u s c í f i u p e r lograros ^ 
& maí r . s . Ett benigru tas , bonicas uoa 
q u í í c u n q u e , í cd i l iaquar caocú necef-
ficscem a í t e r i u s c o n f i d e M ^ o u l i a t e n u í 
attendens ad eius demeri ta , ve B.Baíi i n rsg Srt , netacicis, i t a , & í n ñ n i c q s non í o l u m 

o d i o non p r o f e q u a m i n i , f ed eis bene- bus annorauic , & fapra ex D .Thoa i a re/f$. i i 4 , 
faciatis. I d c i r c ó íubdic e x e r o p i u m m cxplictiimus; q u s ide i rco i n D e u m c -
c o s i e ñ s P a t r e , q u i aequaliaconferc i u - gregíé quadrac, quem pleno ore ferí» 
fíisamk«,&iniuftiSÍoimidsu Q ü a _ s p c u r a e í a c r a t b e n i g o u m vocanc , quem 
dicendi f o rma coelefiis magif ter non Daüid01 abat,Vtbenigasfuccret in bo- T/„fo,io^ 
v u k o r d i n e á i charitacis auterre, fed »« v o l ú n t a t e fu» Sha, I d eir, a t i enden-
proponens Esntuaimodo beneficia ge- dc^quat ü l í erant n e c e í í a r i a j a u e r t c n d o 
r.craiia, [ & c o m m u n i a , acudffimtf i l - e c u í o s abi l l ins i n i q u i c a t i b u s > & d é m e 
la m d o ¿ l n n á tradere v o I u i t , q u 3 i n fu - r í t ; s , quat i l i u m á benefaciendo p o f -
p r a e x p ü c a u i m u s , calia beneficia n u l - /ent contincre, Deus e n i m non atcen-
latenus í u b c r a h e n d a in imic í s , ex eo dens ad i n i m i c o r u m í u o r u m ofFenfas , 
quod i n i m i c i f u ñ e : h x c e n i m i l l i s i m - & demerira g r a u i í f i r a a , í o l u m c o n í i d e -
p e n d e r e j í í c a d amiciscenemur,quarn- rans, quar l i l i s func n e c e í T a r i a , l i b e r a -
itis par t icu iar ia benef ic ia , nifí necef- l i f l i m é í l l a confer t . Talis til Pacercoe-
í i ra t i s t e m p u » i n ü e t » n o n i l l i s í i co t a- l e l í i s , cuius excmplo C h r i l i u s effica-
micis conferre eeoearour. S.Lucas E- c i í l j m u m c o n f i c i t a r g u m e n t u m . N i h i l 
u a n g e l i í í a al iquanta 'um d i u e r s c , ma- e n i m efficacius eS ad p r o u o c á d o s í i l i o s 
g is camen fignifícanter, h x c Cbri l t i q u á r n pa ren tum fuo rum exempla . lea 
verba expref l i t . Quiaiffs(inquir)Z^»;- Macachias i l l e , filios fuos efí ícacif l imc 
gnus sR fuptr ingratos, iy malos. Apud c redid i t feprouqcarc ad obferuaacian 
Macthaeú d ú o vocabula pofuic, q n i b ü s l eg is propter exempla paren tum í u o -
i n i m i c o s D t i e x p r c í S c , Mulosimu- r u m , quibus dixie: tümc ergeply *m$t-
Pos, quos e o í d e m apud Lucam fimi- ¡afores tfttte hgis, &dtt**m$msr vt-
í í t e r duobus nbmin ibus d d i g n a i i i c . Jiras frotefiament» Putrum vt/trtrHm* 
Ingratos. & males. Nomine malorum, & memsatete optrum P-atrum v$pr9rMt 
cxpr in ie re v o l u i t D e i i n i m i c o s : per quafteeruntin gentrationihusfitis. A-
maut iam enim , & i n i q u i cate ta h o m o íraham ntnne 19 tentatient inmnttts tjt 
D e u m offendit , ficque ei i n imicus . Hos «afidslis i lofeph in tepore wgnfti* ew 
pccuíian con f i l i o , ad benignicacem íioAmit mtndatu&c. Dautd tn fummi' 
l-?ei cianus oftendendam vocac i n g r a - fericordia a/ttuttft tnf*d$m r t g H Í , & ( . 
eos.qui beneficia,qux á Deo r e c i p i ü r , • q n , ó . & Dens i p í c excitans ludaeos ad 
« r U c t 0 í f p ( e " ! a n = ' " i ^ t i t u d i u e , & ca ageda.quic eos agere opor teba t , fi-

* V»'na i i b n n t r u m e n t a f a c i a n E ad nui iccr l i s f r o p o í w i c c ó í p i c i c n d u m i l -

f* . 



19 4 Traftatm I V . Trimus, 
lum inñzncm corura'Patrem. A t t e n * 

tfñ ' t ^ i , 2, di te^ ioq-ükj *¿ A b m h a m Patrem ve* 
firum : NccemiD raerecur nomen ñ -
l i j ,qu2 parenns fui opera imíran de* 
dignácur. Vnde , & ad ipíofmet !«• 

lmyi.%,]9. d¿os djxic Chr i í ius : S i f i l i j Abruhs, e-
^ i.^o. ü í s , apera A í r a b & f a r i í e , Op t imé er-

go Chrií tus opera benéfica Patris coe-
leñ i se rga íuosinímicos p r o p o n i t , ve 
ros ad ñmUmt sgendum^ex eius imi -
t?.cione compcllat. Hatcque confidera-
riq fuic j quar S'.Iofeph roborauic, & 
firmauic, vt fratribus fuís , á quibus 
grandes offe«ías fuftinueraE s non fo-
]um eas retnicteret s fed mignis bene- / 
ñecatix operibüs cumulareti quod Sá- ' 
á u s í a c o b , eius Pater exprimere vo-

• Juít j, verbis illis fqpra indudis . q 
nüc alio modo ad hoc inílirutum pof-
f musej ic«' p . F í l i u s , ioquh» mere- . 

• fcens lQfephtfiHus accrefce'ns-, [Son tam 
VOIUSÍ; exprimere, lofeph fiiium eíT(U 
fuum, quám D e i , quem filium vocac 
accrefeentera, jdeí t , qus non eñ filius 
foío nomine,fed opere,& fruéíu fe íi* 

. mi le ti) «cerno Patri exh íbeos . Ecm 
q m í E x a / p t r m e r m t e u m s & c . Etfe-
di t i n f u r t í arcus eius , Ó" diffolum fun t 
v i n c u l a , br&chibrum ) & manuum eius s 
f e r manus potmt is l acok inde pxftore-
gyeffm t f t Upis l / r ae l . Vtrba íunc dif-
i íc i l !a í¿ ciirius in Hebraco habencur, 
•vcOleáíier aoootauit. Sedi t , inqui t , 
-iñ 'fsrt i mcks i t u s , é4 roberaucrunt í t j 
' m t : u \ a e snanítpote t i s íacob.No-

n i i re ; ] íg i t ,áquaíag! t 
tís.aciitaf prodire íolenc contra hrífiii* 
eos. H í c arcus fedit i ide í i , .quieuic i n 
forci, ideíl, p ropter D e u m , quem for-
t c m ^ ó i pocentem nouerac. Iratn enim 
compefciiit lofeph s ne contra traeres 

- fagittas emitcerec , p rop t e r Deoni. j 
pracipientem d i l ige re inimicos i fed 
non íolum iram cornpreffi t , ne e i s , cú 
poííet mak-faceret, fed to t i s viribus, 
íeconuert ic ad benefaciendum eis. Bt 
Ü q u » r a s : Quomodo potuerunt bra-
chia lofeph moueri ad benefaciendum 
ijs, qui illa ailigaueraot ?" Keípondec: 
Roborauerunt íe brachia eius de ma-
n u poteotis í acob , id eit s confideran-
do manus, &. brachia D e i , quem po* 
Igntem'Iacob voeat.Deus n a m q u o 
ica fe habefc,' quoa • bcoefkeptiat^ ope
ra ingentia immicis conferc, & í o i e m 

de dllcBione mmkBYiml 
i m m or i r i facic fuper bonos, 8¿ma
los , &c. Ex hacconfTderarione paftor 
egreífuseíl lapís IfraeIJdeíf, egreífus 
e í t s vt ficret pai lor , paícens frac res', 
& eis opera ímpendcnsjqusc paíior o-
uibus impenderé íolet > & vt fiercr la-
pis l í rae! , ideí l fulkníaculuíní& fon-
damentum, fuper quod fratres eius v-
nirentur, & xdificareBfur in ^ g y -
pro: totiusenim illius Reipublicae ae-
díficium , quae in Aegypto fuic extru-
¿ia, primus, ac fundamétalis lapis fuic 
lofeph, Brachia tua debent roborare, 
vt beneficias inimicis, manus poten-
tis íacob 3 id eil manus D e i , qui cutn 
valdé oífenfus fit ab inimicis, non í o 
lum niinus non mouer contra eos,fed 
potius mouet, ve eis ber¡efaciar,f «.«/o • 
l em f u u m o r i r i f ac i t fuper bonos, ¿T ma
los & p l m t frpsr i u í l o s , & i n i u f t o s , i d 
c í tómnibus bonis neceííarijsadvitam 
agendam eos cumnlat. Dices: Non 
mirum quod Deus beneficum , ac be- x 
nignum fe crgt inimicos cihibeat,qai 
quanturncr.cQue agaoc contra illum» 
iiuliatenus vel Icuiter.ei noeere pof-
funt jar inimicos meysnocee mihís6c 
damnum mihi reucra infere, quod ad 
cor vfque percingit. Vtrumque ho-
rum expreffit Eliu, agenscum ¡oh : si 
peccaueris, quidnocelis si t Et f i t n u l t i - ^ 
p l tca t&fuennt miquitates t t u , q u i d f a -
cies centra t u m i QuantumcunqBCJ 
mulcjpiices peccaca s & adhibeas om-
nesmachinassdoloy. .;s3qui. 
businfirmiora-pratualenc contra for-
tiora/icur vidpes contra !eonem,&c. 
H o m t n i , qui ftrr.ilis efi t u i ¡ n o c e h i t i m p r ' f Q 
fieras t u a . Non ergo mirum i quod '^0' 
Deus non commoueatur .iraj 4¿ffc^ffl -
non accedit md t ím%mc fU^eUnm a f p r e -
pinquat t - 'bernucHÍ o fuo . M írnr;»i.cus 
laeus oecttít m i h í , veré abítuUc faerrf-
tares, honorcm, falureni: mago» er
go cftin hac p a r c o difrcientia i jcfif 
nos, & Deum. Reípondcbo t ib i , ve- > 
rumquidem eí íe ,peccacorem quan-
tumcunque mulcipücer peeata, pon 
oocere Deoiid camen non. eíle ex par
ce ipíius peccatons, fed esparte D e i =• 

• Quod commuoi exempio Theoíogí 
í'expUcanc. Si homo contra Regenau» 
• agere contenderet | & contra eum ía-
gutam lethalem mitceret, qusf, quan
tum d t ex íe4iíiym transfígeíé't: quo-

num 



Quinta parssde ratÍGníhus'praceptiexpreflis d Cbriflo* i p 5 
niam tsmen Rcx corpus habebat ar. rutu illum spprehcndcre, quaodo fc i -
matum , nulíum «i damnum intul ic , liccc homo faflus, ab inimicis toe, ac 
certé i l k homo i ta offenderet regem , tanta perpeffus eft.vt veie dicere pof-
ac si eum interfecifíet; nam quantum íet > Vtdete t f ieB d$lor f m i l i s f icut do* 
eíl ex fe,id omne prxííit3 quod ex fcj> Icr meus 1 & tamen nec tune ira contra 
íuflkiens erat ad regem interficien- inimicoscommotus fu i t , quin potius 
ciendum. Itade peetsco, & peccacore nunquam maiora beneficia homínibus 
philofophantur Iheo log i . Peccacura exhibuit , quam tune , v tahbidiólum 
quantum cíl ex íe3 fagitta eií lethalis, 
quse diuínum e(Te deíiruK : & qui pec-
catj hanc fagittam contra Dtum roit-
t i c , quantum ex fe intendens Deum 
ddhuere.Qucd egre'g;é Élíphaz The-
nur i res impium defcribensdixit: Cu' 

Ioh.ll.2v> c u r r i t etduirfns eum t reóleccüo i & p i n -
g u i cerní ce armatus eft. Currcre t í é ú o 
col'o,!ndomitam quandam peculaouf-
í; mam que fuperbiam indicar, quomo 

í / m í i - l ^ ' do di dtum eít, A m l u l a u t r u n t fili& Ston 
txtento eolio: & ve indicat Olyflipio-
dorus y videtur ioqui metaphora íum-
pta á virulo procaci j qui excuijo iu-
g o , contra herum íuum cur r i t , qücm 
cornibus impelat.Septuaginta legunt: 
C u c u r r i t contra eum i n i u r i a , id eít, in 

eft. Quid poteft patientius, mquic 
Cyprianus, quid bentgnius dici ? Ta-
lís cft,ac tanta C h n a i paciencia, qua: 
nifi calis eíTet, ac tanta exifieret, Pau-
lum Eccleíia Dei non habaec. S#d de 
ijs t ra í la tu íequent i . 

§ . 5 . Quid Deo mercedem expe-
Etant, maiora debent agere) qua 
Ethnicii & Tublicani. Qvinam 
fucrint explicatuu 

SIenim diligitis eos, qui vos d i l igunt ) 
"quam mercedem habebitis > Noune % 

& PubUcmi hoc faciunt ?Et fifalutaue' 
ritisfrattes veftros tamü, qu id awpl ius 

Thre t i u 
12. 

L i . de han. 
f í t t ient i . 

ferés iniuriam per pecca tú^uo Deum facitis? Nonne, & Ethnici h o t f a c i t m i 
impecic. Quoniam tamen Deus arma- Tertiam íubdic Dominus rationtm t% 
tus in fe ipío eli a ipfa natura íua diui- eo de íumptam, quod qui á Deo mer-
11a, quam nullum ma'um poteft lacde- cedem expeéianc, aliquid in eius ob
r e , non eum occidi t , auc deíhi jxic . íequiumagere debent, vcillam confe-

J, 2.^.2 !.<«. 
4. ad T . e ^ 

Ita r écg rcg i c explicauic Diuus Thô  
mas, quem Theologi icquuníur .Q.uá-
tum igitür ex íc eíl, ita homo cum pee-
car, agic contra Deum, a c í i e i reuera 
noccret: ideoque ita ipíius Dei iram 
prenocat, ac íi Deus nocumentum re-
cepi í le t . Qualisrsmen elíec benigni 

quancur .¡Si enim.inquit jdiüg icis eos3 
qui vos diliguntj&c.Apud Lucam harc 
aiique íimilia íupponuntur , ad id quod 
Matthaeus pratmiíic, v t fiéis filij P a m s 
v t f i r i , Ita enim legi t : Si d i l ig i t i s eos 
q u i vos d i l i g u n t , qu&vobis e í i g r a t i a f 
N a m i & feccaicres diligentes fe d i l i * 

Lus .ó - ¡ u 

tas regís , qui erga i l lum , qui contra g u n t : & fibenefeceritis ijs^quivobis Le. 
fe fagíteam miíit}non felum non cora- nefaciunt, q t u vcbis eftgratia i Si q u i . 
moueretur ira, fedillimagna benefi
cia confenet , daret ceníum mille au-
rcqrnm ? Maior eít Dei benigmras, 
qui cQ veré ita iníuria afficiatur á pec-
catore, ac fi ab i l lo máximum rece-
püíec nofumencum, non ira fíatím_í 
contra illum íuccendi tur j fed tam be-
r eficum fe exhibe?, quod facic í o l e a u 
i i ! umoi i r i fupc rcum,qu i eum i l lu -
^inec luce, íuilenrec v i r tu te ,& rebo-
retiníluéti ís .&dac 

dem, & peccatores idfaciunt . E t fi m t i -
tuum dederitis ijs, a quibus/peratis re -
cipsre, quAgratia efi v o b i s l N a m . & p e c -
t atores peccatoribus foentranttir.vt r e c i ' 
piant í .qual ia . Veruntamen diligiteini-
micos v e í i r o s , benefacitefó mutUkm~j 
da te jnde n i h i l [per antes erit m erees 
veftra mul t a , & erit is filij alt 'tjfmi\ Ex 
his argumentum Chr i l t i clsriííimjm 
redditur. Suppoíuit Chr iñus , fe eum 
eis Ioqui, qui prarmium á Deo ípera-piuuisnijper quam 

cuerunt Deo, auandoh ¡ c í m a e s PQÍUC vcbis, ®ui audifiisi igtte insmi coi-Ug. 
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ffra. Q u I audiebaat,erant eius di íc i -
pubiSs tu rba q u x conuener3t,vc audi-
r e t e u m . Supponic fecandoi canquam 
lem c e i t a m , quara n ó o p o r t u í c e x p r i -
m e r e , quod ó m n i b u s oocura e f t , me-
r i t u m i & pra rmif lum í n t e r í e b a b e r o 
cor re fponden t i am, & p r o p o r t i o n c m , 
ñ e q u e e n í r a c u i non o p e r a t u r , debe
l a r merces , auc p r a m i u m . Merces , 
i n q u i t A p o í ! o I u s , impatatur ei, qui o. 
fetatur: 8¿ n o n dacur p r s e m í u m ma-
g n u m pr© paruo m é r i t o . Supponic 
t e r t i o ^ i d quod e x p r e í s é í u b i n f e r t , n o n 
effe m a g n u m d i l i ge re a m i c o s , & bc-
nefacere benefacientibus fibi > natsLj 
hoc i l l j e t i a r a a g u n ^ q u i á Ó e o n u i l u m 
pracmium fperanc, fciliccc P u b i i c a n i , 
& E t h n i c i . A l í q u i d i g i t u r m a g n u t i u 
agsndum eft , ve merces magna redda-
t u r v o b i s . Q u i d hoc cric ? R e p e t i r , 
q u o d i n p r i n c i p i o p r o p o f u e r a t : Ver», 
tamtn dUigittinimicos v t f i ros y Unefa» 
tite, & mutHumdaré¡nihilindefperm* 
tes, & tris merces vefira multa, & er i -
tisfiíif ahijpmi, Mereedem magnam 
intendi f t i s? O p u s facice magnum, & 
i l l a m habebi t is i n g e n t e m , & í u p r e -
m a m , quam nec oculus v i d i c , nec au-

_s í i s a u d i u i c , & c . E r i t i s c n i m fiiijí A l -
1 s i f l í m i . Pubi icani e ranrcxa&ores ve-

d i g a l i u m , St G a b e l l a r u m , qu% Pr'in-
cipibus foluebantur á í ib i í u b d u i s , & 
í u b i c í i i s p o p u l i s , Iuda?i fe liberes i i -
¿ k a b a o c , q u o r u m i l l a erac p e r p e t u a r 

mm,%.$.3* Vox; Semen Abrtths.¡nmuŝ  neminsfer-
uiHinwt vnquam. G lo r iaban tu r pro-
pcerea v a l d é » quod ad n u i l u m ferui-
t i u r o , auc vec l iga l e x t r a ñ e © alicui D o 
m i n o p e r f o l u c n d u m t e n c r e a t u r j (rao, 
& id lege fiacuíum fule, fí verum eíí 
í f i ñ i m o n i u m * quod ex Deu re ronomio 
citac Ter tu i l i anus . ; N c n $rat t i í c i i ¿ d 
fmdens ex IfradJ quod vbinam ha-
hearur non i n u e n i r a ú s , ve Schoiiaft.es 
l e r t u ü i a n i ohferoai . Poíiquac.i ac-
t e m p r ó p t e r Aiapeccatatraditi funt , 
& c o n . í l i t a a íub Rcmahorum impe-
r i o , c o a í l i ftwc tributa, & veétigaíia 
^erfoJyere uuneque adhucapud illos 
X€S erat dubia, Ucereine-een/kmdari^a 
n m t forte qiúa iílud i i s videbanc, 
qaodTerculiiaijiis reculic. Qupniaai 
autenjj v t Dfuus Thouias anneta^qui 
priusid oídiflauie.,. Mt EaUlm Kvmz 

íi.d*&m. 

n o r í i R e x , i l l i , q u i ab eo c o n í i í m c i fu.ic 
a d h u í u f m o d l t r i bu ta exigenda , P u 
biicani vocat i fun t .E t i n p r inc ip io q u i 
dsm, ad id m u ñ a s homines etiani ex 
cquef t r i o rd ine d e ñ g n a t i funt , officiú-
que h o n e í i u m fu i t hab i tumjvc Pl in ius a Li .^ .e . z 

C ice ro i> t e f f an tu r j quon iam ta- bL:¿>.$,ep. 
men h u i u í r a o d i exadtio ó m n i b u s ) c í f fam.e îo, 
infenfa , r e c u l a n t e s o í E c i u m homines ' 
fírenui ad i n f í m o s 3 & v i l e s , i m e , Be ad 
v i l i o r a mancipia e í i d e d u á l u m . Eranc-
que h u i u f m o d i homines ó m n i b u s i n - ¡ 
fenfi , cum propter exa& 'on i s opus* 
t u m quia ipí i infolentes e r á c , ficiui ef
fe folét homines vi les , qu i bus a l iquod 
nego t i um r e g i u m demandaturj adeo , 
ve, & ipfis gen t i l ibus e í í e u t i n u i í i , ve Ad§>fra£ 
Ciceroipfeeradles fummopere v e r o fifaip /e 
l u d á i s , r.on í o l u m p rop te r h o c , í c d ' ' * 
q u i a r e m i lüs execrandam exercebane 
quos vocabant G a b b i m , qua í i G a b e í -
l a r i j , vnde C a b e l l a nomen p roce íü f , 
aut Pari í jm>id e l l , d i í i j p a t o r e s l ibe r ta -
t i s , de quibus videndus e l i T i r a q u e l i . 
ñ Ter tu i l ianus h credic, hu iu fmod i ho
mines fuiffe G e n d l e s j u d f is c n i m per 

. legera ex D e u í e r o n o m . c i t a t a m , cre-
debat i n t e i d i í t u n ? , v c í h ' g a l i a exigere . 
Ita na ñ i q u e i l ie i n t e í l i g i t ; tlon trit ve* 
¿iigul PendsHit\á eft> QXigensjn I/rae!. 
Cacccrum H i e r o o y m u s eius fenten-
t iam r e i j e i t , quat Euangelicat hiftorias 
r epugr .a t , in qua|MacihaEura leg imus 
p u b i i c a a u í s i j q u c m iudatum fuiilCjCcr-
t í im e í i , í icur , & o m n e s C h r i í l i Apo-
ftolos. A l i q u i afferuot3 Principes p u -
b l icanorum Gentile&fujfte, alios i n f e 
r iores p o t u i í í e efte de ludarorura gen
te .* v n d e , & Zachams, q u i 4 Frineeps 
eratpMümorum; gcntilis f u i t , ve do-
cet Cypr ianus b á C h x i í t o di&usfilius 
Al?rah&, mn natura, í ^ í í í i i t a c i o n o 
íidci; quod> Se fimíUter al i j fan¿fci Pa-
t tes ,Chryfo í tomüSc> A m b r o f i u s á , 
Beda e. & Tertullian./, B u t h y m i u s g 
non cantum n - . seí ledióios c é -
fe t ,qu i V2¿tigali3 exigebantjfed e-
ri'áiaeommcrcürirs, qu i falicec mer-

tde neUi , 

b Uc.cUf í . 

Ep.fidD&. 

cibus v u m n í 
que homiacs 
tes huiufmo-
i m u suai 

2n ca l ina , 

Mñ.tt.h. 

.temen ht, certui 
.10 

srceba 
írelera 
m p» 
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lis » eraoc-
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nec v e ü i -
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Quartapars, quod hücprgceptí exprefíis dt!mño¡ 

| r i \ i t n , í n q u i t E u t h y m i u s , e r a l v i r t u t i s í c e n s : Si Ecclefam nen fiudierh,fit tibi 
h o m i n e s , inqu i t A u g u f í i n n s , q u i í e - tnnquamEthmcm^ ptthlicanus. E s § Sffc 
é t a b a n t u r lucra , ^ e x i g e b a n c v t í t i - h i s p i i m o G h n i t u s imp iam Pharifaco-

Str-fp. d* gal-apernegotiationes.fraBdeSjfufta, r u m d o c t r i n a m reuiacere v u l c . Deus 
t e m p r . ifcelera, & pen'uria ; homines auaros , c e i t é ab eiSj quos ad íu i p e c u ü a r e o b -

r a p t o r « , q u o r u m ftudia,inquic C h r y - í e q u i u m e ! e g £ t , & vocaui t .a l iquid am-
aom.i\Jn f o f t omi r s , '& czcrc i ra t io i m p u d e n c i a , p l iuses ige re d e b u i r , quam ab ijs, q u i 
Matib,' ac crudelvacis plena e r a n t , quse í ius e m » nefc iunt , qu i les func Publicani t 

nota i l h b e r a l i s , i\\x\ns quardam mer- & Echn ic i : f imdi re r ,qu i feillius feruos 
catara 5 i m o r a p i ñ a : homines t á n d e m g l o r i á t u i . a l i q u i d a m p ü u s p í a r ü ú r c t e -
omuifaus v i t i j s adeo n n p Ü r a t o s , ve í i - nen tur , quam i l i i , qu i i l larn de i l i o cu» 
cut annotat B u t h y m i u s , hsc d ú o no- r a m egerunt , quales funt p u b l i c a m , & 
mma3 p u b ü c a n u s , & pecca tor , f y o o - E t h n i c i ; fed i í í i d i l igentes fe, d i l i -
n y m a reputarenrur: quod i l lacdemon- gun t , & benefacicntrbus í i b t , benc-
frrant lo ru t iones Cumpuhlicxnis & faciunc, & quantumcunque peccatis 

i T e t M ^ r pecwsT'bus mxnducíif. & b.puilteani, ü n t cradi t i^ ad hoc ye! ip fo p o n d e r o j i 
' & feccaiores pr&cedent-vvs in regno naruraf fe run tur , á vob i s i g i t u r , quos 

Dei . Q u o d , ik bu rhy .mus ex eo de- Deus f ib i in p o p u l u m e l e g i t , amplias 
m o n l l r a r , quia quos Mznhxusc, dixit q u i d debuie e x i g e r e , vofquc ipf i s m -
hoc loco p u b l í c a n o s , Lucas d, candem p ü u s quid exhibere t e n e m i n i ; hoc au-
ñ i l l n r i a m referens vocat peccatores . t e m eÜ d i ü g e r e i n i m i c o s , & berefa-
Ethoicus 3u tem,vr Diuus A u g u f l i n u s cere i j s q u i c d e r u n t v o s . Secundo ex 
e a n n o t a t , idem eft quod G e n t i i i s . eadem r a t i o n o C h r i f i u s inducic ad 
Echaos en im Grsecc, g e n s d i c i t u r La- prarcepti o b f e r u ñ t i s m , p ropof i toprar -
t i n é . Vocabanrur autem Gent i les , auc m í o . M s g n u m en im p r * m i u m , & mcr -
gentes, qu i n u ü a diuina l e g e , auc fice ees i n g e n s , non debe tu r , n i f i a l i qu id 
e scu ld fuersnr g c o k i , de quibus d i c i t m a g n u m a g e n t i , ac d i ü g e r e a m i c c s , 
j f tpof to lus ; Gentes qu&legem non h»- & benefacere benefac ient ibus , t an-
¿¡nt: nvilhm l egem g e n i r i receperune, quam ó i h i l r e p u t a m r : quippe q u o d 

fs eftan cerrshs: Hos l u d m t a n q u a n u Ech in í c i , & publica n i faciunc: a l i qu id 
pe rdKí f f imos habebanc > quos habe- i g k u r m a g n u m exhibendum e í t , íi 
b a n t , quos eciam a b í o ' u t é peccatores vult is mercedem m a g n a m c o n f e q u i ; 
vocabanc: q u o m o d o , & Chr i f tus D o - hoc autem eric d j i e ó t i o ' m i m i c o r u m • 
m i n u s d í x s t / , i e t r adendum í« manus co i r e í p o n d e b i c i l l u d i n í i g n e í u p r e -
peccatorum, i d eft G e a í d i o m . I d e- m u m q u e d o n u m , quod er i t i s fiiij A l - > 
m m per harc verba i n t c l l e x i c , quod t i í l l m i . Obferua aucé quodapud Mar-
clarius ¡p íe praedixerar^: Tradenteum tharum dicitur:fidtligieisees quivosdi-
gentibfás adiüudendum. Quod^Si Pau- li gunt ¡quatn mercedem habebttit'irwá 
lus clarius e x p r e f l i t ^ : Nos y i n q u i t , Lucam leg i tu r :fi diligitis eos qui vos 
natura I¡idt.i) & non ex gentibns Jec* dtligunt, quA vobisgrat taf quar con t ra -
cttcres: Quos tam i m p í o s l u d x i iud í - n a v i d e n t u r , nam grat-a , & merces 
cabanc, ve ve l ex eo fo lum fe p o l l u c n - o p p o n u n t u r , v t Paulus profecutus e f i ; 
dos c rederen t , quod c u m i l l i s loque- c i e n i m qui o p e r a t u r , imputatur mer-. ¿i ¡ r ^ . 4. 
r e n t a r , auc maoducarent , q u i dsce- ÍCJnenfecundmngratmmjed fecundum 
ban t : Recede a me ¡pe nppropitques mihi dvbnumfé fi ex m e m i s iam non ex gra-
quia immundus es , Q u a de c a n i j o ti*. C « c e r u m i n r c l l i g e n d u m e í í , q u o d 
contra C h r i l t u m murrnir . abant ,qi i3n- quamuis fecundum í i r i i t á p r o p r u m -
do vetntad d o m u m Zachari , quod ad que í i g n i f í c a t i o n e n ^ g r a c i a figmíicer, 
lofínnttn peccaioremy i de í t G c n t i l e m id quod grat is nu l l i s pratcedentibus 
dtt'.enijfet. Q u o m o d o et iam p o f t e a ^ mef i t i s d a t u r , c o m m u n i tamen locu -

¿f t . i i .x s í u m ' ' e t r o d i ! c e o t a r u n t , q u o d intro* t ione idero fignificare folec, acrecri-» 
tjjjfet ad viras prtputtutn habentes . l a bu t io v t l merces,vt in cómunc ¿>ue r -
I ts e i^ocranc P u b ü r a n i , & Ethn ic - , b í u m a b i e n c R f ftrre g rac ia ,p ro eog? 

, 1 » . v t i w m roram con^Iuicri t C h n í í u s d i - e f t . ve ibo vel opere r f c o m p e n í a r e . i t a 
Ku'ítnlLHang. t^s / / . " N s Pcunsr 
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a o. 

i p S TraBat.IF* TrinmsJeHhctkneimmkorum» 
P e t r u s : Utceji grafía, /propter Dei qu ions , & c o n u i u n í l i o r i s , & cius q u i 
confiienttam ¡ufiinet quis tn/liiiat, p». me l io r c í t , v t í d e m D í u u s Thomas de-
tiensinmfie'. vocac graciam.opus quod m o n l l r a c . C e r r é íi magis m e r i t o r í u m 
apud D e u m e í l m c r c e d e , ac recom- eiTet düech ' on i s opera e x h í b e r e i n í m i -
penfacione d jgnum .^Quo eciam mo- c i s , quam amicis , dcbcrcc h o m o t em-

p o r e n e c e f í i t a t i s í e c o n u c r c e r e ad f a -
u e n d u m , 8¿ benefaciendum i n i m i c i s , 
Si e x t r a ñ é i s , r e l i í í i s a m i c i s , ac í ib i 
p r o p i n q u i o r i b u s . I n í u p e r íí r a t io de« 
b ic i t o ü e r c c m e r i t ú , fequerecur quod 
eíTct magis m e r i c o r i u m , e x t r a ñ é i s , & 
in imic i s fauere.quam parencibusjnans 
magis t enemur ad parentes, quam ad 
excraneos, & i n i m i c o s . A d p r i m a m 
camen dubi tacionem dicendum c t t , y c -
riíTimam e í T e C h r i f t i D o m i n i fenecn-
t i a m : l o q u i t u r e n i m de d ü e í i i o n e , gg 
bencficienti3,qua q u i s d i l i g i t a m i c u m , 
aut ei benefacir, non p rop te r D e u m , 
í ed precise quia amicus c f t , aut bene-
f a ¿ i o r , c u i u s a m o r i , & benef icé t ia t de-

do C h r i í l u s dixic de D o m i n o , cui fer-
lius obfequi tu r : Nunquid gratiant-j 
hnhst feruoiUi, quia fitcie quod ei im -
ferauerat t iá c í t , nunqu id a l i qu id e i 
r e t n b u i c , quia fecie q u o d iuf le ra t í 
Q u o m o d o c o m m u n i locut ione d í c e r e 
í o l e m u s , q u o d gratiac n o n í u n c red-
d e n d a r » e i q u i f ec i t , quod f a c e r é cene-
b i c u r » id e f t , non r e c o m p e n f a t i o a l í -
qua , aut r e c n b u t i o e f t e x h i b e n d a : & 
hac racione ex p r o f c í í o d e ea difpucac 

a . t . f . í o ' 5 . D . T h o m a s , varias percradlans quac-
fiiones de g ra t i a , feu g r a t i c u d i n e , v -
t r u m fcüicec h o m o ceneatur p r o deb i -
t i s graciam re fe r re , & fccuJum quem 
o r d i n e m . 

i.x.qu.zj 
Mft.J. 

p r i m i s ^ n i m fignificare videcur C h r i -
i t u s , tmUam mercedem r e p o f i t a í r u » 
p r o amicorum d i l e c l i o n e ; Q u a m , i n 
quic , mercedem habebi>is ? i d ctt n u l -
l a m . D c i n d e a p c r t é d icc re v i d e t u r , 
magis m e n t o r i a m efle d i l e ó l i o n e m i -
n i m í c i quam a m i c i , cu i proprerea ma-
i u s p r x m i ü p r o p o f i c u m e x h i b e t . H o c 
aucem fal fum efle yar i j s racionibus 
D i u u s Thomas demoof t r ac : nam i l l e 

* adlus pratftantior e í t , qu i praeftaatius nae m e r i t u m conf i f t ic . l i l a m c n í u r a a 
o b i e ¿ t u m h a b e c i a c prxHancius ob i 
¿ l u m eft amicus , quam in i ra icus ,quia 
m e l i o r cft amicus , quam i n i m i c u s . 
D e i o d e i l l u d cft mel ius , & magis me-
n t o r i u m , cuius o p p o í i t u m eft p e i u s , 

r ú d i n e a , q u a m loannes videbat , q u o d 
pe ream meciebatur á n g e l u s omnia -> , 
q u a eranc i n beac i tud ine , f y m b o l u m 
tcnebac charicacis: nam fecundum i l -
l ius m e n í u r a m eric quantitas gloriar 

b i t u m a m o r c m , & benefiecnciam re-
*An dileffio amici 3 & refalu- pendir . lea D . C h r y f o í l o m u s « , o b f e r -

tatio ad falutantem , fit mérito- « a c , i t a , & D i u u s Thomas ¿ , C h r i f t i 
« . w ^ 1„ ***,*v j,i„n-ir, í e n c é t i a m i n t e r p r e t a t u r , & verecer -
na. & anpottorfitdüetiio mi- ^ T h e o l o g < ; r i í m fencent ia , quam 

mm , quam amicu docuic A p o f t o l u s r , í ine charicace n u l -
l u m m e r i t u m conf iare p o d e , i o q u e n -

Sl diUgitístos, qui vosdiligmt quam do de eo m é r i t o , q u o d ab fo lucé t a l i 
mercedem habebttis í N o n paruam n o m i n e d i g n u m eft , quod eft m e r i t u m 

di r t icu i ta tem verba i f ta h a b e n c . I n v i txac t e rna t . Eft en im char icasradix . 

a Hem.\i» 
in Mñtth, 
hx.z q.iT, 
ar.1? t . 
CUCor.tj, 

& roenfura m e r í t i apud D e u m : ideo 
í i q u i d e m al iquis apud a i ium m e r c t u r , 
quia p rop te r i l l u m o p c r a t u r , & in can-
t u m a p u d e u m m c r e t u r , i n quantum 
p r o ü l o o p e r a c u r . Charicas autem fo -
la cft , quse facic opera c í í e propcer 
D e u m : v n d e v b i i l l a non e f t , e t i a m í i 
í i t fides montes transferens, vel mi fe -
r i co rd iaomnes facultaces d i t tnbuens 
i n cibos p a u p e r u m . n u l l u m vitat x t e r -

A p ZI.'XÍ» 

& magis demer i conum: fed peius eft , quam qu i s in coelefti i l l a ciuicate c í t 
& magis d e m e r i t o r i u m amicos o d i o hab icurus , ve íarpé d í x i m u s : v b i ma-
hsberc , quam in imicos j e rgo mel ius , g n u m glorias m e r i t u m , v b i rcmif t su j 
& magis m e r i t o r i u m e f t , amicosd ih - r e m i í í u m , v b i nulla n u l l u m . Eft ica-
gere , q u a m in imicos . Q u o eodem q u e d i l e ó t i o a m i c i , & beneficencia iñ 
a r g u m e n t o probanc T h e o l o g i m a g i s i l l u m , o p u s ex fe b o n u m , & d c h i t u m , 
m e r i c o r i u m e í í e d ü e c l i o n e m p r o p i a - & per t incas ad quandam pa r t em po

ses-



artí. 
bt.t. la 
JOS» 

guarta pan 3 quod hoc pmceptum refrenanda eñ i m ip$ 
t f in t ía lem j u l t i t i » , v t ex Macrob io d i - t i a m i n i m i c u m d i l i g e r e c , í n quo ea-

9 2 2 . ' f . i i 4 x i t D iuus Thomas «^qui c t i a m ex p r o - d e m i l l a e x i f t i t : v e r é tamen n o n d í l i -
feíí o de hac re d i í p u t a t ^ j a g é s de gra gic amicum prop te r ra t ioncm c h a r i r a » 
t ia í e u gra t i rudine> & í i cur i n i q u é a- t i s , fed p rop te r amorempecuharem , 
g e r c t horno , non d i l tgens d i i i g e n t e m q u e m in eo f i b i i m p e n í u m v ide^qi .en i 
fe , i t a benefacit d i l i g e n d o d i l i g e n - in i n i ro i co non v i d e t . H a c c o m n i a i n -
t e m fCj&c.Sed hatc d i l e é i i o catenus e- d icau i t C h r y í o f t o m u s . Sccundamau-
r i t mer i tor ia , i n q u a o t ü p rop te r D c u t c m di f i í cu l ta tem c g r e g i é erpendie 
f i t . I dc i r co b e n é d i c i t C h n í í u s , pu- D i u u s T h o m a s , d i c e n s , duebus mo-
blicanos d i h g é t c s c o s q u i í e d i h g u n t , d i s p o f f e c o m p a r a n í n t e r fe 3(ílus di» 
n u l l á m e r e n m c r c e d é , qma id faciunc l e ¿ l i o n i s a m i c i , & i n i m i a V vno ^ o d o 
n ó p rop te r D c u m j fed v t a m o r é al te- ex parte o b i e é l i , quod dihgitur, alio 
r i u s í u a d i l e í t i o n e p e r f o l u a n t . S i m i l i - m o d o ex parte ratronispropcer quani 
t e r .qu i dant mut i jum , aut benefaciunt d i h g i t u r . P r i m o modo, dú'eéíio a m i -
a m i c o , non propter D t u r n , íed quia c i praremínet d i l c í t i o r u í n i m i c i , quia 
íperanc inde c o m m o d u m fuum, aut amicus ,& mel io r c l t , & magis c o m ú n -
quia íat isfaciunt beneficíjs rcccpt is j d u s , vndeef t materia magis conue-
non meren tu r pratmium apud D e u m . n i e n s d i l e ó t i o n i , &" p rop te r h o c a é l u s 
Hocque eft quod C h r í í í u s d i x i t ; Da- díleótioDÍSjiupei hanc ma tenam tran-
s e m u í » u m ) nihilinde/peramest ti eiúm hens , m c l i o r e l l :|vhcle> c íus o p p o -
ex c o d a s , q u i a i n d e a b e o , cu i das a- fuum e í i deecrius: penis en im e í i o d i -
l i q u i d fperas , & n u l l o m o d o p rop t e r re a a i i c u m , q u a m i n i m i c u m : fecundo 
D e u m d a s , m h i l apud D e u m p r o m e - autem m o d o , dileitio i n i m i c i p r a e m í -
r u i f t i . Recole>qua í u p e r i u s á n o b i s ad net p rop te r d ú o : p r i m ó quia p u r i o r 
hoc i u í l u u t u m di¿ la i u n r , & cura i d c l t , nam prsecisé , & p u r é in imicus d í -
a g e r e , quod Apof to lus hor ta tusef t , l i g i t u r p ropte r l o l u m D e u m , ami tos 
fiutcomtdatis) fiue btbatis fiut aliquid autem c t i a m o b a m i c i t i a m . Secundo, 
miiudftcUtis, mataingloriam Deifa- quia e í i f o r t i o r , qu i ad remot iora í e ^ 
tite: hac en im tan tum raciooe.harc po- c x t é d i c j c i l i c e t a d inimicürjí:ficut v i r -
t e r u n t e í í e mer i to r i a . Q u a m u i s ne- tus i g n i s , t á t o o f í e n d i t u r c í íe f o r t i o r , 
g a n d u m non í i c , D e u m p r o operibus 
bonis morahbus , quar í i nc c h a r i t a t o 
fiuntjpraemia aliqua tempora l ia r e p é -
dere , v t fape d i ó t u m e l l ; quia tamen 
hacc,quaí i n ih i í funt i n c o n í p e ó l ü eius, 
a b í o l u t é d i c i t , quod n u l l a m mere tu r 
m e r e e d e m , & c . A t t ends autem Thco -
l o g i a m i n f i g n e m , quam coeieftis raa-
g i l t c r his verbis t rad ic , abfo luté do -
cens , e u m q u i d i l i g i t a m i c u m , fiini
m i c u m odio habeat, n u i l u m p r o amic i 
d i l c ó t i o n e p r ^ m i u m p r o m e r c r i : q u i 
en im ra l i s efí , non diiigit amicum ex 
char i t a i c , fine qua n u i l u m c o u f í a t 
m e r i t u m j f i e n i m char i t a t cm habe-
r e t , & amicum di l igerec p r o p t e r ra-
« i o n e m , & i m p u l í u m c h a r i t a t i s , i d 

s.Cer.io 
I I ? 

q u a n r ó ad r emot io ra difFundit fuum5 
c a l o r e m . T a n t o c r g o of tendi tur dile--
¿ l i o D e i e í í e f ó r t i o r , quanto p r o p t e r 
i p f u m diff ic i i iora implemus , í icur v i r -
t u s i g n i s , t a n t o f o r t i o r a p p a r e ^ q u a n -
t o comburere po te f í minus c o m b u f t i -
b i l e , led heut idem i g n i s i n p r o p i n -
qu iora fo r t i u s a g i r , q u a m i n r e m o 
t i o r a i ita cha r i t a s feruentius d i i i g i c : 
con iundOSi q u a m r e m o t o s , & c . Ita-
D i u u s T h o m a s : c u i u s d o í i r i n a exem-
p lo duorum i g n i u m expl icar i poteft 
S i t ex hac parte f lamma ignis , ardens-
fine i m p e d i m e n t o , i n materia1 calida 
í ibi conuen ien t ivv t i n ae re , v e l l i g n o ' 
ando , aut palca : ( i t e x i l la alius i gn i s 
i n materia ex fe f r íg ida , ¡k ad i n e c n -

omne di l igeret j n quo ralis r a t io repe- fionem i n e p t a , v t in a r e , vel fe r ro i 
n r c t u r . Hac autem non f ó l u m repe r i - gni tOi í i quaras qu i foam Horú i g n i u n i í 
t u r i n a m i c o , fed c t iam i n i n i m i c o s p e r f e ó l i o r f i t , r e í p o n d e b o , a b í o l u t é 
q u o n u m ambo í u n t í e i u f d c m na tu ra , l o q u e n d o , p n o r e m i l l u m efie perfe-
CrCan 3 * a d b c a í i t u d i n c m v & v- é t i o r e n ^ Í ! a b f o l u t é n a t u r a m i g n i s c ó ^ 
í r u m q u e D e u s d i l i g e r e i u b c t . Si c r g o í i d e r e m u s , quoniam efí quaí i in p r o -
armcum quis di l igeret hac de caüÍ33;e- pna^maceria^. & magisdecundunrmo^ 

Hom, i | y 
tn Matthi 



a oé Trafiatus I Y% Vrims, de dikftme inimimm» 

hebdo. fes. 

dura f u á n s t u r » conuen ien tcm, tdco^ 
que n o n deficíf, nec mater ianj deferir , 
d u m i l la manee. Sí autem confidere-
t u r potencia , f o r t i t u d o , & a ó i i u i t a s , 
i l f e ' po f t e r i o r perfediior e í t , quoniam 
c u m p rop te r denfi tatem materiae p l u -
l i m a s habeac partes c a l o r i s , m a i o r i 
etficacitate , & a ^ i u i t a t e opcratur .Ica-
que v t p h i l o í b p h i d i c u n t , i l le fu pera c 
p e r í e e t i o n e m u l t i t u d i n i s , q u i mulcus 
ign iSj m a g í s quam i l le d i c i t u r . I t a íe 
habent d i í eó i io a m i c i , & i o í m i c i ; i l l e 
e n i m a b f o l u t é p e r f e ¿ t i o r e ü , quia ad 
o b i e ó t u m p e r f c í l i u s , & confo rmius 
naturar d d e í í i o n i s . c u i u s o b i e á t u m eft 
b o n u m : i ñ a vero excedir3 quta mu l t a 
c f t . m u l í o en im maior d d e í l i o r equ i r i -
t u r ad i n i m i c u m d i l i gendum. Haecque 
f a t i o e l í , quare d i l t d i o i n i m i c i voca-
t u r m 3 i o r , v t m é r i t o D i u u s B t r n a r d u s 
expendens i l l ud l o a n n i s i Maicrem—j 
charitaítm ntmohabet, qutim vt ar.i-
mam fuam ponas quis pro amicis fuis . 
M a i c r e m > i n q u i t , t u D o m i n e habui -
fíi, q u i p ro i n i m i c i s an imam p o f u i i l i . 
Q u o d > 8 ¿ P a u l u s p r i u s d i x i l í e vJus eft : 
Cemmtndat Deus charitattm in ttclis, 
queniam cum inmm tffemus, Chrijius 
fmndmtm$Hípmhjs mrtms efi. 

B e n é d i c i t , Cemmsndtt, q u o v e r b o , 
i n q u i t D iuus T h o m a s , iaimenficatem 
quaodam diainae charitacis a í i i g o a t . 
Tune, i n q u i t Anfe lmus ,char i tas ,com-
mendat ione digna e í ^ q u a n d o i n d e b i -
t é a l i qu id reddic: qu i e n i m a mico r e -
pendic amic i t i am, quam debe t^ ion d i -
g n u m e í í e mercede , d i x i t Chr i t fus . 
JNihil au tem magis indebicum j quam 
a l iquem m o r í p r o ip í í s í u i s in imic is? 
hoc iminenfam chantat is m a g c i w d i -
n e m , aut m u l t i t u d i n e t n d e l i g n a t . £ c 
ex his i n t e l l i g i t u r quarc í « p e amor h-
n i m i c i d i c s í u r m e l i o r , & p e r f c ¿ l i o r a 
i d en im d i c u u r , qu ia m a i o r e l t c h a r i -
taSiquomodo nummus aureus t a t o di<» 
c i tu r m c l i o r > & p e r f e í t i o r ^ q u a n t o ma-
i o r e í t . Hac e t iam de cau ía d i l ec i io 
i m m i c o r u m dic i tur per t inerc ad p e r -
f c ó i o s , v t ex Beato A u g u í l i n o a, ex* 
p e n d i t , D i u u s Thoraas á, 8¿ docui t $, 
G r e g o r . c , de quibus fupra d ix i r aus . 
I m b , & C h t i í i u s D o m i n u s ps tensd i" 
I c ó í i o n e m i n i m i c o r u m ^ p e t í e ve hmus 
p e r f c d i , ficuc pater coeleftis perfe-
¿ t u s e í t : q u i a _ í v t a i t A u g u í l i n u s d ) 
hanc d i l e t l i o n e m n o n p e r f i c i t , nift 
q u i perfeftus eft * de quo ftatiiiiáisf 3 
mus... \ ' " " 

ad Rom, 
leíi.s. 
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P A R S : 

D E M O D O F A C I L 
E T I V S T O D I L I G E N D I 

1 N I M 1 C O S. 

§.i . Cur Deusdicatur perfectus ex Jola mijiricordia,. qtu 
smmbus operibíis tllius frafertur, cuiftmtles n&s 

txhiitere debemus, non in eff¿?td& > 
alendo * 

STOTE ergo p e r f e ñ i . f u H t 
pater veíisr coslefiis per-
fsHusefi. í a m ad v i t i -
m u m j q u o d d r c a p r a t e -
p t u m d i l e ¿ t i o n i s i n i m i c i 
í e of fcrebac , pcrucnic 

íe ipfura5 S^ad in t ra - , v td icuns Theo* 
l o g i , fed de ilia^quar coouemc in or d i 
ñ e ad crcacuras, crga quas p c i f e í t u r a 
fe exhibec, b e n i g n é , 8 ¿ mi f e r j co rdne r 
d i f p o n c i i s c m n i a , q u « operatur c i r c i f 
eas, cui n i h i l deet t , q u o d r icce i lanam 

C h r i f í u s , remque to t am concludens f t t a d c r e a t u í a r u m b o n u m , & profe -
ho rcacu r , ve firaus per fec i i , í i c u e p e r -
fedluscf t pater n o ñ e r coelef t i s , d o 
q u o d i x i r , quod erga in imicos íe e x h i 
bec benef icum, í b l c m , & p l u u i a n ) , & 
alia beneficia eis c o n f e r e t n e m . Q u i -
bus v e r b i s , non í o i u m v lc imam i l l a m -
q u c g r a u i í í i r a a m r a t i o n c m t r a d e r o 
v u l t , qua nos ad p r o p o f i t i p rxcepc i o b 
í e r u a t i o n e t n inducac, í ed raqdutn p r a -
c i p u é e x p r i m k „ q u e n x i n d i í e d t i o n o 
i n i m i c o r u m tenere deberaus. A n t e -
quam camen fententiara i f í am expen-
damus^ob fe ruandum e í i q u o d M a t -
thttm d i x k ; Efíote ergo ves perfecii.fi-
eut pater vefier coeleftis perfsftus eft % 
l u r a m k a d i x i l í e : Eíicte ergo miftri-
sardes, fieut pater vefitr mijericers efl • 
j deoque , quod vnius d i x i t j p a t r e m c?-
l e í l e m e ñ e m i í e r i c o r d e m , alcer dixic 
«ífe p e r f e ó t u m . Q u a l oquend i f o r -

¿ i u m . H í i íu f ínod i aurem perfedt io 
( v c e i e g a n t í f á i m é S a n í í i i S Á u g u í t i n u s Xppfni K% 
a n n o t a u k , expendens i l l u d JPíalmi s /^ / ,^ ,« 
Dcus-fíítus miferuordia e g r e g i é 
e x p n m i t u i p e í r m í c n c o r d i a i - n , nori ' 
autem per aUa a i t r ¡but3} n o i i r o modo ' 
i u t e l l i g e n d i c o n í i d e r a t a : f e e u n d u i í u 
quem non e ñ i d e m j D e u a i e í í e Sapjen-
t e m , & e í íe p e r f e & u m , nec Deum ef-
í e i i i í i u m r & p e r f e ó t u m i nec Deumt 
e í í e b o n u m , & pe r fed íú : e í t autem i -
dcm,dJe m i í e r i c o r d c m , 8 ¿ p e í f e ^ u m * 
Per íap iencia tn namque c t i a m in f ín i -
cam , iuxta n o Ü r u t n m o d u m i n t e i l i -
g e n d i , non d i c i tu r Deus p e i f t i t u s i n 
o r d i n e a d c r ca tu ra s , quia per fapicn» 
t iara f o l u m conc ip imus pecul iarem 
p e r f c d t i o n c m , t o l k n t e m folam i g n o » 
r a n c i a m » Per bonicaccm í i m í b e e r , e » 
t i am infinitan) , i u x t a - » captura n o * 

•jua, n u l l a m i n d u c i t c o n t r a d i c l i o n c m : f l r umconccpca ra , n o n d i c i t u r v n d i -
i n i o poaus r e c o n d i t u m e x S .Thco lo - que p e r i e ó l u s i n ordinc-? ad eafdent 
gia con t i nc t m y í k r i u m : i dem e m m creaturas jperquam f o l u m in t e l l i g i cu r 
e ü i n t > e o , effe raifericordem » & e í í e l í b e r ab o m n i m a l i t i a j m & quod í o -
p e r f e ó t u m ; ce modo ounc l o q u i t u r l u m p o t e ñ t o l l c r e m a i i t i a m . Per P0-
C h r i í í u s D o m i n u s , q u i n o n f e rmo- centiam idem , auc forEitudinern e -
n e m facit de p e r f e ó t i o n e , quat co ime- t i a m in f in i t am , codera modo i n t s i » 
E Í i : D € o í e c u n d u n a í e 4 & i a o i d i a e a d k é t a r a ^ i a t c U i g i t u r caigas o m m ¡ i v 
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í i r tn ícace , & d e b i l í t a t e , & per q u a a u ¿ t i , ficuc pacer ver ter coeleftis perfe-
n o n p o t e f t n i f i debi l icacem e o l l e r o , ó l u s eft , q u o d e r t o t e m U e r í c o r d c s , fi-
ideoque nec per i l la tn finiplicicer íncei cut pacer cos l e í i i s raifcricors e i t . Ex 
l i g i t u r p c r f c ó t u s . A t per in f in i t am m i - his i n t e l I i g i E u r , c u r i n Jbcriptura fa-
í e n c o r d i a m , i n t e l l i g i t u r ó m n i b u s m o - era m i í e r i c o r d i a e í e r a t u r , fupsr em-
dis pe r f e ó h i s , m o r d i n e ad crea cu ras , nia opera eius, cur icidem D é o s pecu-
qu ia mi fe r i co rd ia e f t , q u a m i f e r i a m i i a n t e r d i c a t u r , Diuetmmifericordt», 
t o l l i t , & inf in i ta m i f e r i c o r d i a , quac i n - quamuis diues ÍJC f ap icn t i a , cu i o m n i a 
fínicas, & quafeunque mifer ias potef t noca f u n t , ancequatn fiant, & po ten-
t o l l e r c . Q u i au tem omnes m i í c r i a s t i a , q u i p o t e í t q u i c q u i d v u l t , & b o -
to l l e r e p o t e í t , nu l l am in ledebee ha- meare > q u i nuiia malicia pocclt i n q u i -
feere, ideoque debee ó m n i b u s , o m - n a r ^ & c . C u r pe rpe tuo tmfencord iam 
n i u m genc rum boois a b u n d a r o » & f u a m , ad fui iaudem i l l i proferat , cur 
io teJ l ig i tur v n d i q u e p e r f e í t u s , q u i i n i t iden i d ica tu r : Seeundum magnttudi. 
fe nul lam habet i m p e r f e i t i o n e m , aut nsm ipfins, fie*, & mifericerdta tilias 
m i f e r i a m , v t á crearuds po.fic omnes cum ipfo eft: quamuis eciam fecundutn 
miferias t o l l e r c , ignorancia ; , & ma- magmtud inem fuam fie eius p o t e n t i a , 
l íciac,8e debi l i ta t i s . Icaque, q u i i n - fapiencia , iu í t i t i a , bonicas, & c . & alia 
finitam habet m i f e r i c o r d i a m , ex hoc h u i u f m o d i . C h r i l t u s e rgo loqu icu r de 
folum i n c e l l i g i t u r haberc i n f i o i t a _ » , perfeccione D c i , nou quam tenet i n 
& tocius geaens b o n a , quibus i n f i n i - o rd ine a d í e , aut ad i n t r a , í e d quaoi 
t a s , & to t ius f ene r i s miferias poífic t cnc t in ord ine ad h o m i n e s , erga quos 
t o l l c r e . Hoc au t em ert e í l e o m n i n b , omnes fe eshibet benigous^beoeficuSj 
& vnd ique p e r f c Ó t u m . H i n c i l l a Sa- & mifer icors , erga bonos,& malos, c r 
pient is excc l l en t i í f ima fentcntia j M ¿ - ga amicos, & i n i m i c o s » v t ex hacpar-

j ít.itff*revil "mninm, qui* omnia petes. N o n te c i fumles nos contendamus exhibe-
p o í l e c o m n i u m m i í c r i a s l u b ' e u a r e , & r e . Sed v t ad C h r i f t i d o ó l r i o a m e x -
o m n i u m m i f e r c r i , n i í i omnia p r x f í a r e pendendam accedamus, cxp l i c andun i 
p o í T c c , n o n fapient iam , niíi e í l e t Sa- eit p r i m o , q u a m fímilirudinem ad D c ú 
p i e n s , non bonica tem, o i f i e í fet b o - á n o b i s e x i g a c . M i r u n i e í t cQjm,quod 
ñ u s , non f o r t i t u d i n e m fi ipfe eífee de
bi l i s , & i n f i r m u s , Eífe e rgo m ¡ f e r i -
cordemprouenic ex hoc , q u o d o m n i a 
p o t e f t : hoc au tem e í l e p e r f e d t u m . 

z f o l . H i n c r a t i o i l l i u s v o c i s , q u o cJamauic 
- j r - ^ S M o y í e s , quando v i d í t omne b o n u m ¿om¡m &'maium-~>, í í b i , omnibufque 

D í i . Pctierac i l íe *, oftende mihi glo- fiijjs fuis m i f e r a ^ morcem, & t r i l l e e-
riam tnam-j, & r e fpond íc D o m i n u s x i t i u m indux i f f e . C a t e r u m apta c l l 
Cfiendam omne bonum ubi > Q u a n d o C h r i i t i ü o d t r i n a , quam explicanc A -
íd Deus feeit,clamauic Moylfes: Domi- thanafius a, Ambrof ius b, A u g u í t i n u s 
TiMter¿omine Deus mifericors, tlemgnss R c m i g í u s d, Beda c,ca:terique l a n ó t i 
f misns-, & mult&ni/erartottis. O f t ea - patreSjObferuanres dupi ieem efle Hmi. 
díc i l l i Deus fuam p c r f c d i o n e m . q u x i n l i tud inem^vnam per x q u a l u a t e m , a h á 
hoc e í t p o í i t a , q u o d o m n e bonum ha- per i m i t a t i o n e m , aut vt a l i ; d i c u n t , v-
l^n & M o y fes videos eam, omnia bo- nam i n eíÍ£rtdo3aliam in o p e r a n d o . N ó 
na c o m p k i a e n t e m j v o í e n s ü l a m e x p r i - deberaus contendere e í l e Deo f i m ü e l 
m e r e , msfericordiam fo lummodo re» per s rquaü ra r cm , aut i n e í í c o d o , hafj 
c e n í e e , & m c r i t ó q u i d e m , nam orí fe- e a i m fímilimdo íol i filio eius (eíu C h f 
y k o r d i a in f in i ta e í t , quae omnes m i í e - i\o e é m i e m c , qui d i c t cu r / , imagODê  
l i as t o l l i t : ad omnes aucem miferias figurafsibfimti&eius . H a n : fimi-
• a u f e í c n d s s , o m n e b o n u m requsneur i - l i t u d m e m appetijc diabolus, non abfo* 
deo í d e m e í t dicere . O m n e b o n u m , l u ram , í edpropo i t iün2 lera v t T h l o l o g i 
aac p e r f e ó t u m , quod in f in i té r m í e r t » ex D i u o Thtoma htdeclarant. Ñ e q u e 
« ü & i & ídem-ef i dicers .* Eftotc perfe- e a i a v i l e eoacopiu i t lia b c i c c í e , Dco 

ad Epht.ií 

h o r t é c u r . v t f imileseíTe D e o contenda
mus i qui nouimus e u m , q u i dixic ifi-
mihs ero abí0majcde fuá d e i e ¿ t u m 4 & 
in p ro funaum laci d t emi í fum; & ü l u m 
q u i concupiu i t e í l e , Skut Dms jcitns 
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Sexta pars»demdofaciti diligenái 10$ 
a b f o l u t e , & o m n i n 6 fimil<L> > q u o d 
n o u e r a t o m n i n o i m p o ñ í b ü e , fed per 
qoandam p r o p o r t i o n e m , e o m o d o , q a o 
D o m i n u s paruat villar d i c i t u r h a b e r e s 
« q u a i e m p o t e n t i a m , c u m domino ma-
gna t c iu i ca t i s . non « q u a l i t a t e o p u t n » 
aut d i t ion is , fed atqualitare p ropo r -
úomli, quia fícuc hic a b í o i u t u s eft D o 
minus magnx c i u í t a t í s , n o n recogno-
feens f u p e n o r c m , íca i l l e Dominus eft 
a b í o i u t u s paruae fuar v i l l a r . H i c fuic 
d iabol i conatus, appcccre f i m i l i t u d i n é 
D c i f e c u n d u m effe.non a b f o l u t u m í f c d 
p r o p o r c i ó n a l e . Sicuc c n i m Deus o m -
nia quae habee, i ta á f e m e r i p í o h a b e t » 
v t nullatenus fuper io rem 3gnofcat,cui 
i l l a accepta f e r a t , ita d iabo lus , fie fibi 
c o m p l a t u i t i n d o n i s , quibus í e o r n a t ú 
vidic j ac fi i l l a á í e roec ipfo h a b u i í f e c , 
nec pro ü l i s t cnere tu r alceri gracias re 

f i í t ' f e r r é . H i n c i u f t a c x p r o b a t i o n e a d eum 
2 Ez.ec.zS. d i ó l u m eít a; Dedift* ftr tuum-j > ficut 
s, cor Dei l Sí i r e r u m ¿>, eleuxtum eft cor 
b Ex.ec,} \ t uum in «Itundine tua. Hocque v i rus 
10 . conarus fuic cransfundere i n pareares 

nof t ros , quos induxi f .vc apperercnr ef 
fe ficut Deus,non fecundum j q u a l i t a c é 
abfo lu tam, í e d p r r p o r t i o n a k m , v t l i 
cúe D t u s o u l í o tndigec prarceptore , ac 
gubernarore í ira i l l i effenc, n o n pen
dentes á DCO t fuentes k feipíis bonum, 
& m t í u n - j . H u i u f m o d i f ími l i t ud i -
ecm appe te re , non fo lum non eft bo* 
n u m . f c d eft f up remum fac inus ,& pec-
ca tumfuperb ia f , quod m á x i m e i r a m 
D e i p r o u o c a t . Q u o d quia Nabuchodo-
n o l o r t c n u i t » f u i r egn i g l o r i a m i a é i á s , 
i n q u o t a n q u a m Deus í c regnare cre-
debatjabalio non dependens, qu i p r o -

B M ^ . Í J * pterca gloriabacur d icens : Neme h&e 
tíí simias magnafiMHm ego s.itficmt h i ^ 
domum regni, & in robore fortttudtnis 
mes., & ing lo r i a decoris mei } Q u i bus 
v e r b i s , ita Deus íe o í f e n f u m exf i lbu i r , 
quod cum fermo ndhnc t j jet in ore rtgis , 
•vox de ccele rutt: Tibi dicitur Nubuche-
donofor Rex : Rtgnum t u u m t r m f i h i t k 
te > & ab homimbus tijáent te.ér c u m - j 
btftijsi&fsrts ertt habitatie tua l i n qua 
m i í e n a i a c m t , q u o a d u f q u e eculos itt, 
ixlumhuauit, & dttfimo benedixit, 

cegnouit, quod fot eft ase ius pote fias 
femftierna y&quod omnss habitatores 
nrr&afHdDeuwL^ i i n mhilnm r t f u -

í.MteB.9. 
1 4 . 

tatifknt, qnigradismesmfupifi'iMyf̂  
teft kumiliare. Id quod í i m ü i c c r acci -
d i t l i l i i m p i o Regi A n t i o c h o , qu i fimí« 
l i t u d i n e m if t ius atqualicatis ad D e u t n 
contendebac: p ropte rca percuffus a 
D e o t a m g r a u i vulnere fu i t » v t coa-
¿ l u s f u e r i c c l a m a r e ¡tujltmeft, fuhdu 
tum ejfe Deo s & mortdtm nen f arifc 
Besfeñtirtj. N o n e rgo conccndcr t -J 
debemusnosf imifes exhibere Deo i n 
e ( í c n d o , q u i n potiuSj t enemur n o l í r a i n 
prof i tentes humil i tacem s nos o m n i n o 
d i s i m i l e s conficen^quoniam ¡ p í e á nu l 
l o dependes, nos aucem o m n i m o d a t n 
ab i l l o tenernus dependeo t i am. S i n i -
l i t u d i n c m carneo i n operado debemus 
procurare,contendence5 í imi l i a , acque 
i l l e o p e r a r i . Ñ e q u e hanc debemus am 
b i r e ^ a ex pa r t e , qua iTie operacur fe
cundum po tcnc ia tp . K a n c e n i m , quae 
in f in i t a eft ^ i m i t a n non poflfurausjfed 
ex ea , qua i l las v i r t u t u m operaciones 
cxequicur.quas nobis excrcendas p r o -
p o í u i c . I c a B e a c u s A u g u í t í n u s f l . e x p e n - t S e r m d s 
d i c } r c d l é C h / i ñ u m j C u m d i x i c é : B i f e * ' ^er .mm, 
t e a me, f ú b i e c i í í e , q u x n a m á nobise- b M a n , 
raut add iUenda , & i m i t a n d a , Difcice 
i n q u i t , i m e , non m u n d u m f a b r i c a r e » 
n o n cui ¿ l a i o u i í t b i l i a , & y i f í b i l i a crea
re , non i n i p í o m u n d o mi rab i l i a facc-
r e jnon mor tuos fufcítare.fedquoniar» 
mitisfumy & humilis corde. Ñ e q u e i n 
h í s ( i n q u i u n t A u g u í l m u s c, & R e m í - c ter. 'f p.. 
gius dy ) debemus vel lc fimilcs nos detemp. 
D e o e x h í b e t e fecundum atqualicacem, ^ in caten. 
i d en im p rop r iu r a eft C h n l t o , q u i « - o ré». *» 
qua lem habens cum parre p o c e n r i a m , c í t s m f „ 
dicere pocuic > Omni» jui videritftlius .¿44».$. 
patrem faeientem, he,c, & filtus fimilé-
terfacit, Expende sduer biu •:},fimi!iter 
per eandem feilicet p o r e n c i i m j í a p i c n -
c iamjboni tacem, fed (imdes í e c u o d a t n 
i m i t a t i o n e m , q u o m o d o h o r t a m u r dife í 
p u l u m ^ v t fe mag i f t ro fuo í i m i l e m e x h i 
b c a t , eius opera i m i t a n s . N o t a c l i e-
n i m A r i f t o t . p ropon t ío quod a l iud eft 
c í í e p e r f e ^ u m , v t Deurn , a l iud perfe-
¿ h i m v t h o m i n e m : ficut a l iud e f t , a! i -
quemef te p e r f e í t u m can.]uam ra^gí-
í l r u m , & al iud e í í e p e r f e ó i u m tanqu I 
d i f c i p u l u m . Q u i e n i m m a g i t e r e f l 
arcis , v e r b i gracia feribend;, p e r f e í l i f -
fímosdebec c h a r a ó l e r e s e í f o r m a r e , ve 
pc t fcCiusmagi f te r u ica turacuius d i -

ícipis-
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fc jpúlus p s r f e á l u s d i c c t u r , q u i d o q u á - l i a r c m l í b r u m de bono p s t k n t í f í e g r e ; 
l i i s noncum « q u a l i p c r f e é l i o n e cha- g i u m í a n é , i tn íca tus T e r t o i l i a n u m , • 
r a é l e r e s effarmetjchara^eres rameo á q.uefri m a g i í í f u w vccare fokbat, opus 
m a g i í t r o e f í n r m a t o s fcr ibcndo i t n i t a - a d e ó eKcdiens s vt ipferoet inrer o t n -
tu r . H o c c r g o C h r i f t u s á n o b í s c x p o - nes l i b r o s , quosícr ipí ic ,comii jcndan* 
íci^de q u o í i a r i m í a t i u s . d u m iudicauer i t í L i b e ü u m , ínqu!r3 de Epifc, *d 

- ^ .j bono p a t i e n t i * , quan tum vzUn: n o í h a iHiaianü. 
§ . 2 . Uvícausy cjUO d e b e m U s mediocr i t as , p e r m i t c e n t e d o m i n o , & 

c o n t e n d e r e e f j e p e r f e & o s , e/ t i f l ^ r a " t e ' c o n f c r i p í i m n s : huius m e -
JJ i ' , J m i m t D ¡ u u s A u g u l l i n u s , cmus d o é t r i -

t m t t m D e u m m m t j e n c o r ' na v t i t u r , i l l u m a ü e g a n s . Q u a n t u m 
ÜÍAi & m U n i i * . e r q A i n i r ñ U . b o n u m fit patientia , qua in íu- t j h . 4 . <St 

' . y., r ña s fcr/mus 3 & benéf icos nos e r ^ í u » «««^ 
e o s , r a u o n e c m u s t i l e f e r f e - inferemes e x h i b e m u s , e x p l i c a r ^ , Pthg.e.s. 
fíusdicitur, coptenaeos C y p r í a n u í : i d í n q u i r , i m p r í & 9-

^ mis fupponendnm e ñ , cam roagsHim 

ESmeergovosptrfeBî cutpaterve- bOftüfn, neceffannmqus e í íé pa t ien-

y í í r cmleftis perficius eft, Vt qux t i sm , vt, & ¡Ha neceff'aria ficad au-
Cnní tus h'is verbisdicere vo!ui t i n t e l - di 'endum, quae de i\h vohls d jclurus 
l igamus ,cxp j !cádum e l ! dubiun),quod íam. Sed jpfms excellentiam racio H -
circa verba ¡lia. fe o f f e r t . C e r t ú m eft Ja commendat-, quod eíi nobís c u m 
C h r í j t u m ioqui de peculiari o p e r e , de Deo v i r tus i l l a c o m i m i n i s . Inde p a - : 
d i l e í l i o n e fciíscet in imic i , 6v benefi- tientia ineipic, t'odedari'taseius, & d i -
centia erga i l l u m . Q u o d expreflius. goitas capic í u m i t . DiJigcnda l i q u i -
ve iba L u c » indicant: E/icts mifericor- deni res eíi hc-mini, q u a Deo chara»» 
des, &c. í . u r c r g o D e u m , ex hoc foio eínbonum quod amar, quodque maie-
opere p e r f e í t u m d e í c r i b i c , & n o s , ve í l a s diurnacommendac. Arque ve p le -
í i m u s p e r f e é l i j t a n t u m propon i t , quod nius í n t e l í i g c r e poffimus, quia pa t ien-
i n hoc opere D e u m i m h e m u r s ques tía res De i e í i . & qui patiens e í i , D c í 
hoc o p u s , c u m v n u m fie, ¿¿ pa r t í cu la» i rn i t a to r til , pofui t m Euange l io , & 
r e , non p o t e í i perfeftos f a c e r é : nam d i x i t ; A u d i í í i s , q u í a d i d t u m e f t , d s ! i -
ad p e r f t d i o n e m , © m n i u m al iarutru* g e s p r o s i m u m tuom , S í c E g o a u t e m 
v i r t u t u m aftus r e q u i r u n t u r . Hoc ta- d ico, dd/gi te i n i m i c c s , & henefac i te , 
m c n d u b i u m t - x f «d iCi i s m a n i f e í í u m & c . & rem éoncludit í Efíore e rgo 
r e l i n q u Í T u r . D i c e n d u r a c ñ c n i m p r i - p e r f e é t i , ficuc pater v e í l e r perfeííus 
n i ó 5 ex in ímJGorum d i l e d l i o n e , & be- til. Q u » glor ia e í i í i m i l e m Deo fic-
n e f i r c n t i a , d i c i aüqpcm p e r f e ¿ H j m , r i ? quanta felicitas habere in. v i r -
q u o n i á i l l a i n í u m m e p e í f e d í o n í s e í i : t u t i b u s , q u o d diu in is laudibüJ pcífit: 
tn'mvcrcpltmtudo. aur perfeéiiolegis sequari? í t a l i l e : cmus harc vi?ima_j» 
tfldtUíiio: p lenuuao a u r e m , & p e ¡ íc- verba expendenda í u n t : v e r é cmm 
Cí;o d rec t ion i s i o eo o f í e n d í t u f quod Dcus i tacommendacam vu l t h i ! Íu ímo« 
ad i n i m i í os vfquc p e r r i n g í t , ñ e q u e e- d i v i r t u t c m , v t exhibens feípfum 
u i m amplios p r e c e d e r é , & ; pc r t i nge re , pacientem , & beneficum ergs i n i m i -
p o r e f t . D i c c n d u m eñ fef u n d ó j D e u m eos, hoc ipfo feipfum p e r f e é í u m e x h í -
b e n j g n í r a t c i r , &í ' . i f r i c o r d i a m , quse bere v i d e a t u r , quo n o m i n e nos ad 
erga inimiepsíuos beneficiim í e e x h k l u m m a m i a u d t m , & p e r f c í í i o n e m f i -
bctjtaoti f.'c c r e , v t caro íu i s caeteris o- m i l e m e x t o i l e r é v o l e o s , hor ta tor di» 
p é r i b u s anteponere videatur , tanquam cens ; Efiete trgo ves perfeBi. Hanc 
f u p r é m a m . & e x c e J l e n t i o r e B o , racione doéírtnara toro opereprofequirur C y 
cuius taudai i48í p e r f e ó b s háberi v u l r , p r i anus , demonftrans, hoc opus e í T e , 
v t p̂ v-'b • i.ff. tííéium é'ft. Bx quibus q D ^ d p r a ' c i p n é nos D e o f i m i l c s reddir, 
B e a t ü s ' ypnanus r a t i o n c m efficacífi'i- Q u o d & oítehderc conarus fuit Scne-
mam conftriíit , ad fuadendamparieo ' rsL^ j i n i J I o opere de clea>cfiriaa i l l c -
t i am e r g a í n i n o i c o s . Éd td ic i l í e pccu« que q u i apeé ecc in i t : 

C u m 



Sextafarst ds rmdo faciU diltgendi inmicurn < 

CítPi v l a d í c a m u r m omni 
M m s r f , fo la Déos 2fnñt£Íementla~> 

nobi* . 

Hanc e r g o ra t io t iem Chr i f tus coa -
fíruic, qua P h i r i f x o r u r n dogma refe l -
Ü E j q u a , g j p r o b a c , í a m m é « o s de-
cere canquam r e m h o n o r i f i c a m , rega-
l e m , p e r f e & a m , & d i ü i h a r a , i n i m i 
cos d i l i g e r e , & bencf íc i js eos p ro fe -
q u i > c e r t u m eft c n i m , D e u m i n í u m -
m o effe exccl lent ia t , bon i t a t i s3& per-
fe f t ion i s , idsoque quod magis i l i i fue-
r i c f i m i i c , effc exce l l en t iu s , roclius, 
& p e r í e í l i u s . l i l a fiquidem na tu raex-
ce l len t io r e í l , q u e naturas d i u i n a c í l 
fimilior: i l la i t i dem operado e í í me -
í i o r , q u a magis d i u i n a ope ra t ion i 

L i i . n . m e aPamilatur : ex qua ra t ione A r i í í o t c -
les d e m o n f t r a t , in te l l igent ias m o t r i 
ces l o r u m , nunquam ceffarc ab a-
¿ l u : quon iam c n i m p e r f e í t i ó r e s í u n c , 
magis fimilcs Deo fe exhibene i n ope
rando , ideoque femper func i o a¿ lus ( i -
c u t i D e u s . I l l a t á n d e m p e r f e é i i o r c-
r i t o p e r a t i o , q u a p e r f e í l i o n i d i u i n x 
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N o n r e m í t t o , n e h o m í n c s me v i l i p e n 
dan c, & irrideancjconcra quos p o l i q u á 
mulca d i x i t j r e m to t am breuiffioiis ver 
bis coneludie . Q u o d D e o , i n q u i t , pa-
r e m f a c i t , non v l c i f c i , & r e m i c t e r c , 
hoc r i f u m tu e x i ü i m a s í 

§ . 3 . Similis dimmdcbet ejfk 
¡>erfe£íio nojlr^mn diqualis, 
propterea multaspatitur im~ 
yerfettiones, nec contra cam 
ejlyconturbari adfuhitum i~ 
nimici con/pecium, 

£Stote ergo perfetii, fieut & pater vs-
fíer cgie/lis per fe flus g & , N o n fo

l u m bis verbis egcegiam, quam e x p l i -
cauimus r a t i o n c m , inducentem ad p r o 
po í i t i pratcepti o b f e r u a t i o n e m , expo -
fu i t C h r i f t u s : f e d , & m o d u m , quo i l -
l udad imp le r c d c b c m u s , c l e g a n t i í i i m é 
e x p l i c a t . I n p r i m i s 111 eo quod d i l e -
¿ l i o n e m , auc p e r f e í l i o n e m p e t i t , ad 
fimiiitudinem p a t r í s coe lef t i s , indicac 

opera t ionis fimilior c r i c . P c r f e í t i o r í e n o n e x i g e r e a ó l u s a q u a l i s p e r f e é í i o -
autem incer diuinas operationes i n o r nis cum a ¿ t i b u s patris egleftis, fed q u i 
d iae ad c rca turas , e l t eius patienria, i m i c e n t u r p e r f e ó l i o n e m i l i o r u m . E d i -
m í f e r i c o r d i a , Bz b e n i g n i t a s , qua i n i - d i t S a n í i u s H i e r o n y m u s tres i l los era- Hahunmr 
mic i s fu i s parcit» o f fea ías r emi t t i t , d i t i í l í m o s l i b r o s , auc diálogos contra tom.a. 

Pebg ianos , q u o r u m hisinter aliosv-
nus crac e r r o r , p o í í e h o m i n e m ¡a 
hac v i ta ad tantam pe r fe f t i onem ve-
n i r e , vt nal Iam i m p e r f e á t i o n e m ha-
beac, idque probabauc multís Scr ip tu-
r a facra t e í i i m o n i j s , praferciin a a t é 
ex his C h r i í i i verbis i Nec c n i m ille 
nobis praíciperec, vt eífemus p e i í e d l ; , 
íicut pater cs leü i sper fe í lüs eft , niíí 
hanc perfecíionern tenere poííeunis. 

f u á b o n i t a t í s dona c o n f e r t , q u a o m 
nipotentiara fuam m a n i f e í h t , & ma ic -
ftatis í u a m a g n i t u d i n e m dec i3 r sc , i n 
qua p r a c i p u é i p í a m fuam p c í f e é i i o -
nem ( m o d o í u p r a e x p o í i t o ) c o n i l k u -
láns i n d i c a t . l i l a e rgo opera t io e r i t 
p e r f e é l i o r , 8¿ hora inem p e r f c ¿ t i o r c m 
l'aciet, q u a hu ic í imi l i s e r i t . Bene i g i -
t u r Chr i f tus r e m to t am fub i l l a con-
c í u l i o o i s nota , Ergo , elaudie: E f io t t ^ 
ergo vos per fe ¿i i , f n u t pater vsfier cceie* 
fiispetíteius e f i»quaf i dicens; Hscc ra-
t i o r e m tot2n> c o n d u d i t , nam i n p r i 
m i s i r a p i u m Phar i f ao rum dogma e u í -
d e n t c r r e f c l l i t t d e i n d e , & a p e r c é 0-
fíendic j vobis d e c c n t i í í i m a m e í í e pa-
n e n t i a m , d i l e c t i o n e m , & b e n e ñ e e n -
í i a a i erga i n i m i c o s , tanquam r e m ex-

Pater autem coeleftis i ta p e r f e ó í u s e í t . 
v t n u l l a i m p - - ' r f e ó l i o n e p o l l u a t u r , nec 
d e f e d u m a d m i t t a t . Hanc camen d o -
¿ I r i n a a i i t a n q u á e r r ó n e a H i e r o n y m u s 
ex Sanclis Scr ip tur is reprobar , i n q u i -
bus m a n i f e í t é d i c i t u r , o e m i n é i n hac v i 
ta p e r f e é l ñ e í í e , q u i no al iqua imperfe-
¿ l i o n e macuIe tur .Nec e n i m ficíé dixíc 
loannes: S í d i x e r i m u s ¡ q u i a p e e c a t u non ri%lmfí>>t.% ^ e n t e t p , & qua í i f u p r c m a m , i n 

, q u a , q u i D e u m i m i t a t u r , perfectus habemusjpfinosfeducimus^etverstasta 
mm.fo, d k i p o t e í t . H i n c Beatus C h r y f o l i o - » o ^ í w c » ^ . Q u a r a e a n d c m ven t a t em, 
*¿$*$HIH, mus ins ieh imr i n j i l o s , q u i dieune i ex c o d é l o c o j a l i j f q u e í a p e f í m i l i t e r de 

m o n » 



2 Q 6 TrafiatHs I F . Trimus, dedileSíions inimicortém, 

& g r a t . 
eent.pelag. 

monftrauic Eeacus A u g u l h ' n u « , f e m p e r cumque ergo p e r f i f i i fumus^oc f en t in -
e x c i p í e n s C h r i f t u m D o m i n u m ^ bsa m u s . O A p o r t ó l e Paule ( inquic H i e -
n m V i r g i n e i r i i d e qua cúm de pcccatis 
agitur?null3m vo'ui t hsbsri m e n t i o n é . 
Adhuiustamen e x p o í i t i o n c m obfer -
uac Beatus Hieronymus, duas io fcrí-
pturis Sandtis eHe per fed íooes , duaí-

Gen. 17.1, 

t)eH,i%.i$ 

Gene.6.9, 

ronymus) ignoíce mih^quaíi homún
culo mea vicia conficenti, íi audaí ter 
incerrogem. Dicis ce nondum accepif-
í e ^ nondum eíle perfedtum , & prae-
tericorum íemper^bliu!fci ,&ad pno-

queiuíiicias.'primam incomparabilcm, ra te excendi, íi quomodópoífesoccur 
in ómnibus nlodis perfcdhii^quac Deo rere in refurreí t ione mortuorum, & 
compecit .-slíam qua n o ñ r s conuenic confequi brauium fupernat vocacio-
fragüitaci, illa nullam admiccic imper- nis 3 quomodo ergo infcrs : Qí iotquot 
fectioncm, harc autem mulcas, variaf- ergoperftchfun.ns hoc /ap iamui i Quid : 
que fecum paticur, quae comparara^ ergofapcre debsmus 3 qui peiftdti fu-
ad i l l am , pocius imperfetl io, & iniu- mus ? Imperfetos nos efle , confice-
ftitíadicipoteít, iuxea i l i u d : N o n i n - re , 8¿nondum comprehendi í fe ,nec-
n;.$cabitar in confptBu tuo omnis viues. dum accepiííe rneedum ad éam perfe-
Exhis infere Hieronymus, veré dan ótionem veniffe, qua: omoi ímperfe-
viros perfedtos in mundo, íi enim non ¿tione íit libera_s . Ferfectum ergo fe 
dan polTent, non dixitTet Dominus ad Paufus proficetur, & adhuc íe impef-
Abraham ; A m l H l a coram me-*, & e- feótum vocac, quoniam cundtorum id 
ñ e perfeBus i ñeque dixiflet ad fuos> carne iuíioruin ímperfeóla perfeótio 
Perfecli efiotein confpeBu Domin i Dei e í t , inquic H.eropymus, &i¡le perfe-
v e í í r i . Hós tamen viros perfeótos, é t u s e í t , q u i íapiencíhumilicace agno-
certum eít varias imperfedtiones ha- feit fe imperf ' .c tum,& quod nondum 
buiffe: ipfe ením Noé,qiii perfeBus d i - fupíema ai perfeclionem at t ig i t , ad 
c i tur ingenerationibus f u i s : incbriatüs quam debet íe ipfúm extendere, & c . 
iacuic. Abraham, cui diótum e í t , ffto [tx iuc doctrina explicac Sandtus Baíi-
perfeBus, reprehenditur, quando Deo lias, ülam Dauidis peticionen); l ud i ca in p f d . a. 
promitcentifliium, riíi t in corde fuo , me Domine fecundum i u f i i í i a m meam, pfal .? . 6. 
dicens: putafnecentenario n a f c e m r - f i - & f e c u n d u m innocentiatn meam fupsr 

m e . Videbscur hic í e r m o , inquit Baíi- . 
h ú S t aliqmd forte ia¿labundun7,& glo-
rfoíum, & fimüealiquid orátiooi i-ha-
r i fe i feíecxtollentís, habere. Candidé 
tamen perípicienci rem, Propheca no-
fíerab hoc vitiofo aííedtu procu! on> 
nino cfleíudíeabitür. Auguí l inusnon j» p/^/, 7. 
ha:c verba ía¿iantis,fed humilitcrcon-
fiteocis MréHigit, qui enim peticj lud i 
ca meíceundüm iuílitiam meaía3& fe-
cundüm innocentiam meam, addidit, 

fuper tr.e, exprirnere voleos, iuílitiam , 
& innocentiam, quam habebsr, íecun-

C m , 17.7. Hus ? Zacharias, de quo , & vxore 
eius pratmiítirur, quod, e r a i t ambo i w 
Sii ante Deumjnccdsntes i n ómnibus t u -

Luc .t, 6, fi ificatiombus Domini fine qusrela , ío-
crcdulus reper i tur , ¿cpropcereamu-

f ¿y jo tus eíredlus ftiic, &c . Quamuis enim 
per fe í t i e í í en t , fed crsnt perfedti, ve 
homines ,quorumper feé í io imperfe-
¿taeííjinquic Hieronymus, & imper-
feéliones admicecns. Imo canto qujs 
perfectior cíl inter per ícétos , quantó 
raaiores fuis reputat imperfcCíiones, 
& fe imperfsítíorero iudicar, Ex quo 
explicac i l l a verba diffícilia P a u ü , qui dumquam iudicari volebat, non eíle á 
fupponens pr imo, íe ea qus dixit, di- feícd a Deo.Baíilius tamen rem e x p l i -
^ i f f e , n o n quafj fe ipíum perfedtum caturusannotauit, niulcasjuftitiasiij 

a d f h i l i . éxhibere volencem: Now.irtquit, quod Scripíüra d i c i , mu'caíque in ea perfe-
XZ< imn accepsrivi—j , aut perfeBus fim—3i 

p e f f q u cr autem f quomodo tomprehm-
d a m - j , &c. ítatim íubinferc: Ego f r a -
tt es me non arhitrer comprehendijfe » v -
num autem—', quAretrofunt ebliuifcens, 

. a d e a q u A fun t pr ior* excendens me ip* 
f u m , addef i inñ íHm perfe^uori fac Q u i -

Cliones indican . Eft enim, & angelo-
rumiu íuc ia , qua: humanam fuperac, 
e i t , &: diuina iult! í ia,2uc perfedtio, 
qua omnem excedíc intellecnmi. Me 
ergo indica Domines inquic Dauid, fe
cundum iuliitiam meam, hoc eít ho-
miniDus ¡:aimimconuauenrem}& poi-

í i b i l c m 



Sexta parSjde modo fac 'úidiiigcndi inlmicum > 
rebe l l ione e x c q u i m u r . Ch r i f t u s i g i -
t u r prstcipic nobis tenere pe r f eó t i o -
n c m d i u i n a m , non autem m o d u m i l -
l ius p e r f e í t i o n i s . P e r f c ó l i o n e m cn i tn 
vocat aclum d d e í l i o n i s , aut mifer i - . 

i ibüe tn ijs q u i i n carne v i u u n c : hxc. e-
n i m sdiundiam habet í i m p l i c ! £ a t e m } & 
innocent iara , quam ftatim Dauid con 
fitetur sddens; E t f s iundum innoetn 
t i a m i n t x m fiiper m e , v t he roax.me 

L ih^ .cen t . 
Tela,, t cm. 

z. a d r i m . 

c o n í l e í j c i u s a f f e d u r a l o n g i d í m é á Pba c o r d i « , ve! beni^ni ta t i s , quo non tan-
r i f s i a r r o ^ a n ü a d i H a r e . t u m d i ü g a m u s , & benignos nos e x h i -

Innocen t i am en im fuam n o m i n a t , beamus a m i c i s . fed et iam i n i m i c i s , v t 
perinde ac í i m p l i c i t a t e m , i g n o r a n - d i d l u m e f l : . Hancq t i idemiubec tene-
t i am i n e x p e r i e n d a m q ü s e o r u m , quae r e , non tamen m o d u m ; i d e n i m i m -
v t i l i a fuñí c o g n i t u , quomodo í u m i - p o f f i b ü e e l t : í n p r i m i s en im Oeus i ta 
t u r hifpana phraf i innocentia hoc m o - diJ igi t i n i m i c o s , ¡ k e í s benefacit .quod 
d o , p r o ignorancia , & dicere í o l e m u s nu l i am ad id í e n t i t d i r f i c u k a i e m , auc 
de a l i q u o , quern i eno ran rem v o l u - r e p u g n a n t i a m , i m o c u m m á x i m o g a u 
m u s í i g n i f i c a r e , cíl'e m a ^ n u m inno d i o , & I x c i t í a , in imicos veniam pe-
cencem , q u o m o d o , & in Prouer- r e n t e s , í n fui g r s d a m admicci r , B ¿ m 
bijs d i ckur ' . inKocens credit emni v e r - nuraeris c s c e i l e n t í b u í q i i e bensha js 
l o . Q t n í l diese D a u i d : ju lucia raea_» c u m u l a r , v t i n i j s , q u ^ C u m filio p r o -
sdjni r t i r mul tas ignorancias , & d e f e - d igo pacer e g i t , v idere l i c c t , & i n 
¿ t u s , & i n n o c e n t i a s ; ideoque non á co quod C h r n l u s e x p r e f i i t : G * u d i u m 
me ilía CÍl e x p o í c e n d a l u ñ í t i a , quaf efimeceb fuper vno peccaíorepceniten-
n u ü u m ex a ü q u a parte d e f e í í u m ha- t i a m agente, magis quam fuper nona' 
bea t , nec i l la p e i f e í i i o , quat o m n i g i n m n o u e m i t i f t i s , qu i non indigent pee-
penitus i m p e r f e ó t i o n e careac, fed qua: n i t e ñ t i í u , Nos aucem non p o l í u m u s , 
hum^nam decer cond i t ionem , & t ra- c o m m u n i t e r loquendo , non fent i re 
g i i i t s t e m . Ica Da í i l i u s . Hace humana magnam difficultacem , & (repugnan-
cond i t io e f t , quae luis affectibus varios t i s m , in aChbus benificenciar, & d i 
excitar mocus ,cont ra r ios leg i D e i ; q u i l e a i o h i s erga i n i m i c o s . Deus c u m 
nos cap ñ u os ducunt i n legem p e c c a t i , & i n i m i c u m videc corarn í e , n u ü a per -
mor t i s . Hatcque fuo p o n d e r e , & con- curbatione a g i t n r , qu i n j l l i s concra-
t inuis nccefficanbus í m p e d i t á i u g i cg- r i j s a í F e d i b u s v r g e c u r j t m ó ñ ven iam 
lef í iura c o o t e m p í a t i o n e , & cogic ad petac, i d facic quod pacer cum fi.io 
t e n e n a , & temporaha a n i m u m con- p r o d i g o , quod ruens, fuper co i lum e-
uercere , & cor rup t ib i l ibus inhaerere. iusofeulacur e u m , & c . Ac nos mora -
^ u o d , & i d e m Hie ronymus ad eo í - licer loquendo, non p o í f u m u s v i ío eo. 

dem Pciagianos rcuinccn Jos annoca-
u i t . P u t a í n e , i n q u i t , A p o í l o i u m Pau-
i u m , eo cempore quo f cnbebac : /4 -
cernam—>, feapenulant^j , qust-n red • 
qu i T r c a i e a p t t i Carpunt—j , venisns 

10. 

q i i i g r a u e m nobis ¡ n í u r i a m ! . . ru l i r ,non 
per turbar i , & com.nouen , ve fupra 
ex Beato A n f e l m o d i á l u m e ü . Q u a m 
d i í f e r e n t i a m e g r e g i é Spirjcus SanCtus 
in Canricis e x p r e í f i c . Laudausrac eos-

ajfer > & m á x i m e membranas , de roe- Jeftis Sponfus Sponíse fuarocuios , d i -
le l i ibus cogi ta re m y í i e n j s , & non de cens: Ocult t u i c o l u m h a r u m ; i l !a í imi-
i j s , quse in vfu communis vitae ve! cor l i t e r oculos ü l ius i s u d a n d o s a í í u m e n s : 
poris nece l í a r i a funt? Da m i h i hoeni- o c u l i , i n q x ñ t , eius, f icu t columbA fuper 
n e m , qu i non efuriar, nec ííCisc. nec r iuulcs itquavum , qua lacie íunt tote., & 
slgeac, necdoleat j neefebr ic i te r , non refident t ux t a fiuent» pleniffima. Q i u -
tormin ibus , & vrinse d i í í í cu i t a t ibüs dam c x d i i m a n t eifdem verbis Spon-
corqueauir, & ego t ib í concedamjpof- fam v o l u n í e o c u í o s Sponfi laudare , 
íe hominem n i h i l a l i u d ^ i í i de v i r t u d - quibus fuos ab i l l o laudaros audierac, 
Duscogicarc,quo fir.vt n o í i r a p e r f e d i o & par pan* r e f e r r e , i u x t a a n n c o n i m 
m u l t a s a d m i í c a c i m p e r f e ó t i o n e s , p r o - m o r e s . Sed fi accenté r e m íd íp ic ia -
p t e r q u a s n e c e í r e e M p í r i f u a l e s aó tu s m u s , d ¡ u e r f a m u l t o f u n t , & msiora * 
latpe inccrmiccere , quos a l iquando q u a S p o n í a ocuhs S p o n í i , quam q u « 
non mil CHm msgaa d i í S c u k a t e , ¿5¿ ¿ p o n í u s o a i l i s ¿pon ía? c n b u e r ^ c . 

Sponfus 

L i h de fi-
m i h t u d . j 
C í O í , 

Cant . 4 . / . 
C e i n t . } , i z 



f t f t . 

Vienus 

Lih. de V' 
mí, kethf. 
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f p o n í u s e n i m , n o n d i x i c , oculos Spon Q u i a e n í m lac i n Scriptura ÍKti l y í ü -
í a í j m i l e s c o i u m b i s , í e d o c u h s c o J u m - b o l u m (til dulcedinis , & fuaui ta t is , 
b a r u m : S p o n í a a u r e m , non d /x i t o- í d e m eric columba l a é i e I o t a , quod 
culos S p o n f i , í i m ü c s o c u b s columba- í u m m a v o l u p r a t o , I x r i c i a , & d u l -
r u m , í c d c o l u m b i s \püs:Oculi, i n - cedine p e r f u í a . Qua : dum candem_> 
q u i c , ethí ficut columh*., non qualef- i n d u c i c u r , refidens u j x t a f í u e n r a p le-
cunque , íed ¿¡HA l*£te funt loto,, & niflirna o m u i con turba t ioneexpers i n -
ftfidentiuxtafiuentapienijfimeu. H « c d i c í t u r : tune c n í m quaque res m a s i -
au rcm diuet/a í n t e r fe f u n t . S u n t q u i - m a m quiecem tenec , q u a n d o e í l i n l o -
dem o cul i columba: c a í l i , quibus n o n c o í í b i magis v o l u p t u o í o , & conna tu-
n i i j confort is placee afpedtus, v t d i - r a l i : ¡oca autem columbis v o i u p t u o -
¿ t u m a l i b i : íed qu i n i h i l o m i n u s in t e r í ro ra , funt aqaarum f i u e n t a , v t d i x i c 
ocu losau ium ce l e r iu s , & ci t ius acci- Va r ro : i d e ó c i i m i b i í u n t , i n cent ro jy€ re fU* 
pinne í p e c i e m re i v i fa t , í u b i t o f q u e af- i u o e í í e v i d e n t u r . Ecceoculos Spooís Hb.tj.j. 
t t í t u s i ' x c i t a n c i u x t u n a r u r a m re í , q u á c o e l e í t í s , q u i ad nu lbus r e í confpe-
v i d e r u n c , l a t i t i a m í c i l i t e t ad c o n í p e - é í u n i c o n t u r b a n t u r , í u n t en im c o l u m -
é t u m c r n r o í c i s , conrurba t ionsm au- b i s í s n i í l e s 3 quacin p r i m i s n u l l u m ex 
t t f i adp ra fen t i am a c c i p i c r í s , vc l al- fe habent í e i , aur amar i rud inemiDtus 
te r ius auis rapacis : c ú m enim co ium- c n i m in í e i p f o , & ex fe ipfo o m n i a-
ba vngtubus , rof i roque carear, quibus m a m u d i n e catee, n i h i l i n fe habet t r í -
í e p o í f i t d e f e n d e r é , í o l i u í q u e volatas « e , a u t a m a r u m , a i t t q u o d p o e n a m v e l 
celericare íibi p r o u i d c a t , hoc ei á na- do lo r em poflic i n c u t e r e . I n í u p e r la-
cura inrer carteras aues da tum e H . Ta- ¿ t e pe r fu íus cotus e í i , id e í i , fuauita-
Jes funt ocui i c c e i e í i i s Spon lar, quibus t e , ben igo i tace , & mife r icord ia ; t o -
fo lusd iu inusp laceeSponfus ,a tque ex cusemm fuauis , ben iguus , & m i í c r i -
hac parte egregiam ¡ a u d e m promeren cors e í i i KMnfecundum magnitudinem Ecclz. 1$. 
t u r ' q u a m , & S p o n í u s i l lrs t r i b u i t : *tfiu*, fie t Ú- imfirtctrdia cum ido til. 
í e d q u i i ux t s naturam eo rum quae v i - Ec rchdce iuxea fiuenta p l c m í f i r a a : d i -
d e n t u r , exdtanc a í í e í i u s , l « t i t i x ad uina vifeera fure quadam fiuenta t am 
p r z f e n t i a m a m i c o r o m , & e o r u m , q u i p i £ n a , v e e x c i s o m n e bcnun i p r o í l u a n 
nobsfeum conueniunc j con tu rbado- emne enim datum cptmum î & cm-
n e m a u t e m , ad pradcnt iam i n í m i c o - ne denum ferf&ttum—* „ defurfum eftz 
r u m , & eorum qu i nos (jedere p r o c u - frocedens* f»ttcluminuw—j: c u í c a n i c 
r a n t . C a e t é r u m ocub S p o n í i l imi les JSccIeiia, Deus * quobona cuníf*ptoce-
d i c u n t u r , non oculis c o l u m b x , fed ip- dunt i de quo dixic A p o í í o l u s , quia ex Aíî e^t 
í i s coi u m b í s j q u a l a£ te funt Iotas:, Se ipfo, & per ipfutK—j, & in ipfo funt em~ ^.,6,' 
resuene i i i x t a fiuenta p l en i f l ima-a . niai mv-e p roueni r , quod n u i i a c o n t u r -
C o l u m b a en in i i p í a j » í i g o u m e í i batione Dcus commouea tu rad pecca-
t n a n í u c r n d i n i s , & q u i e t i s : & apud JE. tor i s c o n í p e í l u m , Si cílec mater d ú o s 
g y p n o s j s / m b c l u m crac h o m m i s i nu í - habeos films l a í k n t e s , cuius vbcra a-
l i p s í i j o n e coo^urbaes, ouon iam base deo plena, & r u n c u t i a e í íenc l a d l e , v t 
auis felle care t . Idc!rcos tft anaotac d i f r u m p i , & creperc p r x n imia p i e n i -
Li iuns r y p a j m u » , Bpirit»5$ S a o í i u s i n tudine c i m e r e t , & ex fiiij's vnus c i íec 
colnmbat í p e c t e v . : q i . a c t - l - imba, n imia fame confeclus ,a lccr vero , q u i 
í n q u i r , í i m p k x a o i m a l , & I s r i u m , q u c a i a m laó ta tus f u i t , non de í ide rac 
n o n felle a m a r u m , n e n m o i í i b u s ía ¡ . Jac, nec vbcra q u ^ r í c , ceree mater ad 
u u í n , n o n v n f u i u m kceracicne v i o - c t m í p e é í u m fiüj í ame i i c i non f o l ü m 
l e n é u n u . Vnde , & Qrácí c a m i B a n - non coneurbs re tu r , fed potius n i m i o 
íi • iüúintm •-•Aprimere súiztit, exulcans gaodio vbcraof fe r rec , & c x -
**m Mhsmiat» .dicerc coniMeycruec . h iberec , n i l i e lac í u í f e r e c , cums n i -
í f t i g i t ü r columba ... fignam ani- roia a b u e d a n t i a i l l a m a í f l i g e b a e , & a r -
m i q u i e i i , ca i i a fellis a m a r i t u d i o o ¿ t s b a t . k a fe babee D e u s , cuius v i fce-
( ¿ o n t u r b a t i : cu i fi addas , quod I - C i o ra í u n t c inquam v b e r a , in f in i to raiíe-

'•ñt yt3*»y'i4 ^ p r e á l u s i n 4 i C 3 b i « , r icerdiat jacte l e d u n d a n e u , ideoqoe 
n o n 
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non fo lum non c o n t n f t a í u r 3 a u t c o m 
moue tu r i r a , quando v i J t c í iÜum fa-
m e l i c u m , peccatorem fcilicec ad f e_ í 
ven ien tem, fed gaudio tune i n g é t i af-
ñ á í n r . C o n í i d e r a Pacrem i l l u m , q u i 
cum vidic fiüum m i n o r e m , ex t rema 
fame c o n f u m p t u m a d í e v e o i e n t e m , 
obu iam p r o c s í f i t , & procumbens fu-
per c o i l u m i i i i u s j o í c u l a c u s e í i eum,3c 
iuífic pratparari c o n u i u i m , & afFern 
fíoiamprimam, S¿ t á n d e m maiora_> 
tune laeritia í i g n a e d i d i t / q u a m v n -
quatn ad c o n í p e í t u m , & aduentum fi-
l i j maior is fibiobedientisexhibuent. 
l ade e rgo Dcus non conturbacur ad 
peccatoris i o i m i c i fu i c o n í p e d t u c n , 
quem p o t i u s i p í e q u x r k , & v t i n u e n i 
reedecoelo id t e r r am v e n í t . N o í i r i 
autem o cu l i carnei í u n t , r e í idenc lux ta 
co r , & vifeera egena , & i n f i r m a , ex 
quibus n i h i ! boni procedi t > f u n r q u c j i 
í imi l e s oculis co lumbar inn , q u i ad c ó -
f p e ¿ l u m i n i m i c i j a u t rapacis au í s fac i l -
l i m é con turba t ionem e x c i t a n r , & m o 
u e n t . Ex bis inferre l i c e t , quod non 

t am m a g n u r a , i l l u d nomen in eum 1a-
ciens in p a í t i c u ! a r i , q u o C h n í t u s Pha- M a t t h . i ¡ . 
r i í « o s , e s c r i b a s in c o m m u m nota- ¿ 7 - ^ 
uerat , vocans eos í c p u l c h r a dealbata , a I n P f o i , 
ve annotaucrunt A m b r o í i u s a, & A u - & i n c ^ , 
guf t inus ¿ . D e i n d e eum voca tJ& com- Luc*. 
p r o b a t i n i q u u m iudicem cont ra le . h l n P / 9 í 
g e m iudicantcen . Mu l t a c i ica_j hsc & Ub^iMe 
P a u ü verba confidsrant fan¿l i Patres, Jerm. D o i 
inquirences , an c o n u i t i u m í o n e n t " , m i n i 
necne > D e quibus ( i ngu i a rke r egic m o t e c i P * 
Beatus A u g u í t i n u s f .-íed a d r e m no- c L i b . i ' d * 
ñ r a m c g r e g i é Bsatus H ie ronymus d i - f e r m . D o -
f e u r r i t . V b i e l t , i nqu i r , i l ia pst ient ia min¿ 
l ú u z x o n s , d , qu i quafi fígnus duttus t n o t e f . t p l 
ad v i B i m a m > non aperuit os f u u m , fed ^ j f a i . ^ ¡ .7 
c lementer loquKt i r v e r b e r a n t i « ; Si 
mulé locutus fum , a r g ü e d é m e l o ¡ i au
tem 6ene} quid me c&dis ? H o n A p o í t o -
l o d e r r a h i m u s , inquic H i e r o n y m u s , 
fi g lo r i am D o m i n i p rxd icamus , q u i i n 
carne pa íTus , c á r n i s i n i u r i a m fupera t» 
& fragiii tacem > ñ e q u e en im detrahe-
re PauÜ fandiitati e t í , i n c e l ü g e r e , & 
a íTe re re , e íu s pa t ien t iam non tam per-

2J . 

p rop te rea debet homo C h n Ü i a n u s , f l 'ó tam f u i í í e , q ú a m pa t icn t iam C h r i -
q u i a u d i t f f i ™ perfeeli \ f icut Pater fti: i d quod ex ahjs A p o í l o í i verbis H-
~'jctrcceLefiisferfeam e f í , c o t i t r i í t a r i , ' m i l i t e r e x p e n d i c , d í c e i K i s ; Alexandcr 
auc affi!g¡, quod í e n t i a t i n fe c o m o t i o ¿ r a ñ u s mul t a mala m i h i of lendi t , red- 2. adTifíj, 
p e m , auc a i tera t ionem ad c o n í p e d u m 
i n i m i c i : cu i en im p r x d p i t u r fímilem 
ps r fea ionem.auc d í ¡e¿ l - ioné ,ve! bene 
ficétiam erga i n i m i c u m t 'enere, quam 
cenet Pacer c o e l e í l i s n o á fimibs m o 
dos p c r f e é l i o n i s i m p o n i t u r ; nec e n i m 
i u í l u m effec, á morcal i hon i ine i n n u -
meris v io len t i fque aíFeéí ibus ag i t a -
t u m , & c o m m o c u m , eam petere per-
f e í i i o n e m i n d i i e d i o n e i n i m i c i , quam 
D t u s i p f e c e n e t , q u a m n e c i p í i A p o -
í l o l i , qu i pr imicias fp i r i tus a c c e p e r ú r , 
potuerunc t e n e r e . I n cuius c o n f í r m a -
d o n e m i d obferuac H i e r o n y m u s , i n 
eadem cont ra Pelagianos d i í p u t a t i o - ; 
ne, q u o d a d m u l t o r n m fo ía r ium con-1 
ducic,expeadens i d , quod Pauluscum 
caefus eíTec 3 m i n i l i r o , cont ra Pon t i f i 
c a n , qui c e d e r é iraperauerat v e r b a s 

lriSens ? Percutiet, i n q u i t , teDeus , 
f Z Z i ^ ' ' & t u í e d e n s i ítciic(ts m * 

V a c i a n % m cx^cljUe verborum. 
par i c t emdT ,KPrJnC,pemíacerd0^« 

det iüi Dominus in illa d i e í n d e x . N o n 
í i m i ü a C h n l t u s contra .perfequentes 
fe i a f l au í r , qu i p ro i i ü s i p í i s , á quibus 

paciebatur , fanguinem p r o f u n -
debac, & offerebatj fed non 

m i t u m , q u i a nec Pauli 
d i i eó í i o tam per-

f e ó l a e r a t á -
cu t d i -

l e í l i o C h r i f t i ideoque non eam 
perfe¡5h¡tn fe e x h i b u i t i n i -

n i m i c o r u m di lect ione 
í icuc C h n í t u s . 

ra 

o 



2 1 o Tratfatus I V . Trimus s de dik&ione mmicoYum* 

§ , 4 . Perficlum modíim dt ír c o r r í p r u r , n i h i l mzfs e iL-quodParer 
odio íiifecatj quam febrera ipían^con-gendt ínimicum exhtbet Pa-

ter ccelesfis, amando natu-
ram, odiendo culpam, quem 
in dtjimciíone rerum, cliba-
no, ac lamí 

€ T 7 ' iVfff perfecii, ficut pater vefier ex-
54. i l l lefiisptrfeñns t¡i . E g r e g i é , & ex 

xVííjf*. proícíio iieatus A u g u í i i n u s ad Mace-
WÍ>». doruum ícr ibens , ve íupra retnlimus, 

verba Chrifti expéndeos , modum ex 
illis e l ic i t , quo i n ira icos dil/gere, eis 
benefacere, & pro ilíis orare rene-
rour, ad ¡mirationem fc iüce t Patris 

Í S , i l ium tenenresmodum^ue 
in íuorurn inimieorum dilecíioneypíe 
iohtus cíi feruare: íicenim iüediljgic 
pe cea r o re-m, ve canrum diJigat in eo, 
quoddilcciíone d igmmie í t , iilud au-
tem odiar, quod iuíiua) cíi odio pro-
fequi: í loc autera , ita Auguíiinus 
expiieac. lo inimico dúo íunr: e í l in 
primis narura > qua bona eñ . nam ell 
iicmo ad imaginem Dei conditus s ad 
beadeudincm xternam ordinatus; eít 
deinde oííeoía, quam intulir, quac ma
la eíi , quoniara ell peccatum. Diuer-
fa íunt inter íe h f c valdé,qu3muis cam 

tra quam omnia qux poteíl adhibet, 
medjeos, medica menta], & facultaces 
•fuas expcndic, vt febrera ülam cradí-
Cv t, & coníumac; nihil eciam e í lquod 
magis amer,qí5am filium^uius virara, 
6¿ íaíutem procurar, & Í ! poffet pro-
prio fanguine, fanitati re í i i tuere , ií-
lum proíünderec . Ita qu ídem pecca-
tor inimicus Dei teneturfebre pecca-
ti,qua correptus contra piura patrem 
fuum, peiora facir.quam qui corpora-
l i phraeneíi laboraccontra patrem car-
nslem. Cer té nihil eít quod hic coe-
leíiis Pater maiori odio profequatur, 
quam febrera peccati, cuius tota cura 
cíi, iüam erad¡careJ&abíumere. Non _ , 
potuic Sampíon magis exprimere o- I^^'-iS. 
diuíDjqno Philiííhssos profíquebatur , j o . 
quam o ce id ¿do fe ipíum, vt ¡líos á v i 
ta exteiminareti necpocius Eleazarus 
apertius indicare odium in ;crudciem 
ülam belL-arn, quac ingentem ftragern 
contra Dei populum faciebat, q u a n u 
eiigere fui mortera, ad hoc, vt eidem 
movtem inferret. Non poruit Deus 
magis explicare odium^quo piuXv.^; 
tur peccatum , quam eligendo m o r í , 
vt peccatum interimerec . S i e n m u 
quxras, Cur Deus mortuus e f t í c u r 
cruci affixus ? cur tam duré vexatus > 

4Í' 

vnita in vno, eodemqj homine, inquit Reípondet Paulus, r / defiruatur cor- ad Rom.f, 
Augultiuus, vt facile íic, atque proeli- puspeccati:qmüs\li¡dcmaáhiñomms 6, 
ue, malos odiííe,qüia malí íunt, rarum quam indicauimus Eleazari.qui vt de 

2%. 

de tempor, 
b Ser.38. 
c Hom. l o , 
dmñ. 

ílruerec corpus bcíiiar, opprcffus á 
beíiia mori elegir. Si q « a t í a s : Qu id 
intendit Deus é cceüs in t e r r am ve-
nicns, toe labores íuíHuens, &c. re-
fpondet Prophera : Hic eft omnisfrtt l/ai.i, 7p. 
fíus, vt (tuftraturpeccatum. ííiud er-
go íummo profequitur odio, cui dixit 
Propheta ; Mundifunt oculi tni, nec H*l*c.í> 

ignis ccnfumens'.ñemm igniadmoueas vales a d iniqnitatem refpicere i nieta- i j . 
aurum feoria pollutum, suri naturam phora íumpta ab eo, qui rem qu2ra_» 
feruat, U puram reddit, feoriam ve- fummé odit, non potelt reciis oculis 

alpicerc, íicuti Saúl ipfum Dauidem . 
Kicautem, qui Iun¡moodío peccatum i . i ^ . i S * 
profequitur, fumma etiam dileótiose 9, 
düigit peccarorem, quem, vt fanirat» 
rcíücuat, oullum non mouct j a p í u e r a : 

aucem, & p i u m eofdem dil igere, quia 
homines iunt.Deus aucem ita íe perfe-
¿}c babee, quod nacuram bonam düi
git , offeníam aueem qux peccatü e í ! , 
íummopere profequitur [odi©; nec e-
nim perfcí lus eííer,odio babens quod 
bonum eíi, auc diíeólione profequens, 
quodelilmalum. Idcirco dicitur.D^/x 

rb pemtus abfumit, vt videatur natu 
rara auri amare, & feorist immundinS 
odite. Bené propterca Chri í ius Deum 
vocauie nomine Patris, ex quo fanóti 
parres Auguíiinus a , Petrus Chryfo 
logus h , & Baítlius c , frequenriííimé nulluíquc Patct voSuam tales expen-
r e m totam cxpücanc. Certé quando fas pro falute filij, quem vnicé diiigir , 
filius magnafebre víque ad phreneíim fecic, quales Deus, ve peccatorcm per 

pee-
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tímiTm 
peccamm i n f i r m u m , inte^rse fanicati Igitur perfeclifunt coeliy& terr¿i>& om • 
redd j r : Sicenim Deus dilexit mundwn, ms ornAtns eorum „ I t a fe habuit Deus Cenef,2.t. 
vt fitium fmm vnigenítum dtret, vt i n m u n d i creatiooe . S í n u l i t e r fe ha 
emnís qui credit in ipfum , non pere*t, bec in eiufdem r e p a r a t i o n e , q u « fíe per 
¡edhabstt vitamitsrr.am; íic Dei fiÜus ü l i u s d i ' e ó l í o n e m : Sic e n i m dilexit ionn.3 tg. 
peccatores d i l e x i t , quod venit in hanc mundü̂ vt filmfuum vnigenítum daret, <J ¿í2. 
mundum peccatores '¡alúa fuere : & vt omnis qui credit in ipfutn pereat . B i t 
propcer nos h o m i n e s , & p rop te r no- e p u s , per quod Deus í e o í t e n d i c o m -
fl ra tn falucem defeendit de cce i i s , & n i p o t e n t e m , & e í l o p u s , per quod íe 
incarnarus , na tu s , m o r t u u s , fepulcus of tendi t p e r í e ¿ i u m . O í t e n d i c fe o m -
c f t . E c c e m o d u m , cuera tenec Pater nipotencem d u m a b f o l u t é de ü l o d k i -
c o e l e í ü s , p e r f e d u m fe nobis exh ibes , t u r , quod d j ü g i t in /micos , eis p s r e i t , 
& i m i c a n d u m . I n mundi exord io d ú o & b e n e f a c i c . H o c e n i m o p u s c i T e o m -

i p q 66- opera D e i confiderac DUÍUS Thomas n ipo t enna t , fupra d e m o n u r a t u m e í t 
ex fan í l i s Patr ibus :opus creationis , ex ü l o : Mifereris omnmm, & pa ra s sap.i.H. 
& o p u s d i f t i n ó r i o n i s . O p u s creacio- ó m n i b u s , ^ / / » omniapotes¡cm E c d e í f a ^ 
Óís fu ir i l l u d , per quod omnia í imul v - can i : : Deus, qui omnipotenttam tuam̂  
ni ta , fub quadarn confufione c reau i r , parando máxime \ & mi/erando mani 
prodacens l i i am maíTam c o r a t n ü n e m , 
quam p h ü o í o p h i ab Hsbr^ i s e d o í í i , 
v o c a u e r ú c chaos, r u d e m , i n d i g e í l a m -

Genef. t, 1. que m o ü e m , de qua Scriptura d i x i t : / » 
principio creaiát Deus calum, & térra. 

f r f i a s . Per opus autem d i l l i n í t i b n i s 
fe p e r f e d u m e x h i b e t , d i í i i n g u e n s Í n 
te r nacuram, & c u t p a m , in te r pecca-
t o r e n i j ^ p e c c a t a m , vnicutque i d e o n -
cedensjquod decec v n u m q u c m q u ^ j » 

& térra erat inanis & vacua, ^ teñe- d i i ig ic en im na tu ram b o n a m , & o d i o 
brAermt fuper faciem abyjft, I n t e l l i habeceulpam m a ! a ó i : c o n t e n d i t f u m -
gendum elt e n i m , p r o p r i é , & in r i g o - mopere peccatum d e í l r u e r e , & fuñi
r é , i l l u d f o í u m f u i í f e opus c rea t ion i s : me procurar peccatorem faíuare .Hafc 
quon iam ex n i b i l o m a í í a m i l l am con- a l iquo modo adumbrara credo , m i l l o 
fufam p r o d u x í c . A l i a n a m q u e , quae f a m i g e r a t i f l í m o Abrahae í ac r i f i c io , i n 
ex il la mafia produxic , non p r o p r i é d i - q u o i l l a Deo ob tu l i c an ima l i a , quac 
c i t u r c r e a í í e , quac ex materia f u p p o í í - Deus ipfe pracceperat, accepic anima-
ta p r o d u x í c . I m ó v e r é n i h i l pracer a- l i a , quxofferenda eranc, & d'mifit ea-* 
nunam r a t i o n a l e m . p r o p r i é loquendo, per médium i & vtrafquepartes altrm* 
deinceps Deus creauic. Opus autem fecus coram fepsfuit, i d e í t , vnam con-
d i í t i n d i o a i s fuicsqaando pol iea ex i l • t ra alterarn o r d i n a t é p o í u i t , feruata. ,» 
la m a í í a res fingíiJas educeos, á fe i n - pa r t i um correfpondencia. C u m aucem 
uscem i fas d i Ü ! n x i r , & d i u i í i t i n a m d¡. {0\ o c c u b u i í T e c , faéía eft caiigo ceoe-
uifit ajuas ab aquis, vn icu ique earum bíofa^ & appxruit elibanusfumans, & 
luii ' .n locum 'concedens, & diui/ií /«- lampas igms tranfisns inter dimfiones-
esm a tensbris, p r o p r i u m cuique t r i - illas. H-jEcduo quan tum i n t e l l i g o , í i -
buens noraen : appdUuit en im lucem m u í apparueruu ' t i& f imu l incedebanr> 
d'tem¡ & tenchras ncílim. Omnes i n - ex vna erat c l í b a n u s fumaos, ex altera 
fuper creaturas materiales ex i l l a c ó - lampas ignis í p l e n d i d a : & chbanus ca , 
í u l a m a í f a p r o d u x i c , 6c edux ic , & i n . ad qur< i í üus calor pe r t ingebar , a b í u -
ter fe d i u i f i t j í u u m cuique l o c u m c o n - m e b a t : lampas ve ro i l l a , adquac eius 
cedens , iuxta c u i u í q u e n a t u r a m , aui- l u x fe ex tendebat , i l luUrabac , & red-
bus, p i í c i b u s ^ u i m a l i b u s . p l a n t i S j & c . debat c la r i f f ima , ica quod chbanus, & 
Et qmdem propter opus creationis d i - l ampas ; cont ra r ia operabamur circa 
cicur Deus omnipotens. 'nam ad crean- res dmi fas . H x c ica f u i í l c , quando es 
uum vircus i n í i n i c a , & omnipotencia p ro fe f í o a l ib i r e m hanc exponemus , 
r e q u ^ i r ^ . , Proprer opus aucem d i - o l l e n d e m u s . Sufficiac nunc annotare > 
ptoCiionis dicicur Deus p e r f c é h j s i o i n fer iptura f ac ra , c l iban i nomine i n -

p0ífre 3 quod vfque ad i l l a m i m - ce l l ig i o d i u m D e i , v i n d i c t a m , & fup-

O 3. p r a -



Tratíus I y.Trlmus de dilefilcne mmtCQTuml 
propte rea nomine c l iban i , dies iudíci j 
á d c x i h \ i u v i E c c e , m q m . t ' v e n h d i e s Do 
mtnifuceenfa quafi cuminus . Et d o 
peccatoribus dixic D a u i d : Pene eos, v t 
clsbmum ignis i i n t e m f o r e v u l í u s t u l . 
Lampas aucem i g n í s , amorcm d i u i -

M a l a c h . n u m defign3r,de quo ó' iólum e ñ ' . L a m ' 
4 . í , pades ignis atque f U m m a r u m , n q t u 

P / a l zo i o f n u l í t t n o n p o t u t r u n t ex t ingúe te c h a t i . 
G m L ü . í . tñ te-m. Nec amor D e í , n e c o d í u m fe-

r u n t u r con fu fe in peccarores , ve o m -
nia q u x i n i l í is f u n t , D e a s d i ü g a c , aut 
od io habeac i í ed d í u i í i c n e f a é í a , & 
vnaquaque re fuo loco r e p o í l t a , í imu l 
c ü b a n u s , & lampas procedunc j nam 
circa eundempeccatou' i diuidic Deus 
peccacum, & na tursmj & circa pecca-

¡ turn cxcitacurcl ibanus e d i j , quo i l l ud 
confumere p r o c u r a t : c i rca na turam 
aucem effunditur les l a m p a d i s c h a r í t a -
t is i ta !ucenr5s3vt folem fuum o r i r i fa-
c iacfuper m a i o s , Srp lua t fuper i n i u -
j ñ o s . Eccc m c d u m ' d i ü g e u d i i n i m i -
c u m , d i ü g e r e quod in i l l o bonum e l l , 
6¿ od io habere quod in i l l o ma!ü e í i , 
í í c u t ensm i m p i u m effetjdiiigere quod 
malura e l ! , i ta i n i u í i u m ef fe t jod ío ha-
b e r e q u o d e f t b o n u m . I t a a g e r e j e í l 
a g e r e p e r f e é t e ; nam od i re h o m k c m 
i n í e b o n u m p rop te r cu lpam m a l a o i , 
i m p e r f e d l u m e f í , & i n i u í i u m . Ira e r . 
g e , & tu f a c e r é t ener i s , !mi tans f ace 
i tera Pacrem j odio habere culpam i -
n i m i c í , & c f f e n í a m , quam i n t u ' i t , 

j con t r a quam í ra íc i debes . D i ü g i t o 
aucem h o m i n e m , & c i beneficenu"* o* 
pera e x h i b e t o . í i c i n q u i t DÍUUS A u g u -
f u n u s j v t in vno fimul,& culpam prc -
b e s j & n a t u r a m a p p r o b e s :ac propte

rea cu lpam iu l i i u s o d e r i s , quod 
per earn foedatur n a t u r a ^ , 

quam d ü i g i s . I t a , q u i 
l hu iu sc f l e l l i sPa -

t r i s fiiios fe 

e x h i 
ben r , fa-

c i u n c . 
(?) 

§. ylnimicorum mnium mo~ 
ralium,& legalium culpa G~ 
dio hahenda eft , & diligen-
da natura , vt maledtfitio 
Chamdm defignauít. 

IN c o r u m quat d i x i m u s exp l i ca t io -
nem j S . A u g u í t i n u s i l l am d i f ío íuk 

q u s e í ü o n e m , qusm a l ib i fsepé ad a l iud 
i n f t í r u t u m expend imus ; Cur peccan-
te C h a m contra pat rem fuum Noe , 
pater non ei m a l c d i x i r , fed filio i l l i u s 
Chanaan , dicens j Maled ic íus fuer 
Chanaan , feruus feruorum er i t , & c . 
R e í p o n d e t A u g u l i i n u s i d g t a n d i m y -
fíerío f a¿h im ñsi í leif iüus e n i b eí t f r u -
¿ i u s , e f f edus , & t p u s p a t r i s . Ma le 
d i c i t u r i t sque C h a m , non i n fuá per-
fona , f ed in fuo cíFeíhi , & opere 5 ve 
maledic l io eius nefario oper i ,non fue 
perfonce, qu® bonaerat j i n t e l l i g a t u r 
í n f l í & Q . u c d , & conuenienter filij 
nomen i n d i c a r , inquic A u g u í í . veca-
batur e n í m Chanaan , qued in texpre -
t m n f77Ciuseorum t V t i n t e l l i g a s , K o e 
non in per fonsm fui f i l i j C h a m , íed i n 
eius m e t u m nefandum , 8¿ i m p i u m 
m a l s d i d a c o n k c i í T e ; fícut enirn i n i u ^ 
í ! u m v ideba tu r , p e r í c n s m b o n á p r o 
pter m a l a m opus maledicere , i ta non 
erac g q u u m , p rop te r bonam naturas 
per fonam fibi c o m p l a c e r é i n opere i i -
í i n s i n i q u o . H i n c i d e m A u g u í i i n u s e-
g r e g í é q u K d a m Scripturat loca e x p l i 
car, quae con t ra r ia v i d e n t u r . I n quo-
dam e n í m loco f e r ip tum eíi : Befudet 
eléemirfjna i n mann í u a , d m e c í u u e n t a s 
i u f í u m , cui sam tradets! & fidlu non i n -
ueni tu t ) d in qu&re. ¡ ta l e g í t D . A u g u f t . 
& quan tum ex i r t imo , lecus habetura-
pud E c c l e f i a ñ i c u m , qu i e lecmofynam 
í u a d e r e v o l e n s , í u p p o n i t i n p r í m i s i l -
lam non ó m n i b u s dandam. Si b ene fe-
ceris/ .nquit . /ci to cui f e c e r i s ^ e r i tg r / t -
t in i t ibon i s tuis m u l t o . Prius expen
de per fonam, cui benefaceredebes,yc 
t ib í i n b o n u m cedat'. Benefac¡tifio) & 
inuenies retributionem magnam¡d í t m i -
f t r icordi , & nefufcipias peccatorem 5 da 
bono, & non receperispeccatorem ibene-
fue h u m i l i t é r n o n dederis impío: prohibe-
panes iUi d a r é . I taque p rch ibe t dareLf 
i m p i o , § : eú í u í c i p e r e j q u o d l e f i i o ^ q a á 
f e q i i i u r A u g u í t . emphadcs pracipics 

L i b . 16. de 
C i u i t , c , i . 

I n ? j % ¡ . 
102. i n H -
l u d -.Fa-
ciensmife' 
ricerdias 
D o m h i . 



2 1 . 
Rom.lz, 
2 0 . 2 7 . 

Sextapm, demodcfacíli diligendi inimicmn, . a i j 
D ^ ^ . i n q u i C j f / í w o / ) » * in mmu tu», qui recipit Prephetam, non quomodo-
donec, &c, Quo verbo mdicaCjfortiter cmqüejedinnominePropheu, n o c í a 
continendam,& retinendam, ita vt ex i l lo honoras, quod Propheca eít;ad ex* 
multo cempore,quoilla contioetur,& t remum , qui dtderit cahcem *qu*frt~ 
ex vi 3 qua manu concluía renetur, de- gid& vniex minimiti/lis, tantum tnno* 
fudet rnan'jSjm taphoia fumpta abeo, mine difctpuli id eíi3propcerea quod di 
quod cum firraker, U multo tempore fcipuius Chrií l i eft : Amen dice vobií, 
rcm manu claula tenemus, folet ma nonperdet tnercedemfuam. Quomodo 
ñus fudorem emictere . lea ib» ftatu- ergointell igis: Quireceperit iuftum 
tura eíl j& nihilominus alio in loco d i - in nomine i u f t i , raercedem iuíli acci-
ci tur : Omni petenti te, da; & i te rum: p¡er, fíe inteli ige: Qui recipit pecca-
Si efurierit inimicus tuus, cibft illnm ĵ . torenij in nomine peccatoris, merce* 
Siprohibkuro eft daré peccatori, & dem peí der. Ergo íVatrcs excrcete mi-
fufeipere pcccatorem;!nquk Augufti- íericordiam , extendite dileCtionctn 
ñus, quomodo omni petenti te, d u ? yfqj ad inimicos, fie vt odsentes eos m 
Quomodo ficíurierit inimicus tuus, quantum peccatores , quod fiet odio 
ciba illum? Q.uaí¡ contraria videncur.: habendo eorum peccata , d¡ligat;seos 
fed aperiunrur in nomine Chr i l i i pul- in quantum hommes, a'ternae beatitu-
íant ibus , & mmifcUa erunt quaeren- diniscapaces. H Í C íapiífimé S.Auga-
tibus. Ne ¡radas peccatori, & ne fu- fíinus, coeterique fanóli Parresjprofe-
ícipias peccatorem , & tamen omni cuti funt, & ílatim latius expheabitur. 
petenti te da, & fi peccacor ell qui te Ex his inferefalíam eííe quandam ex-
pet i t , da_s non tanquam peccatori . pücationem pratccpci dileólionís iní-
Quando das peccatori , tanqua.nu m i c i , quam quídam g'onantur fe no-
peccatori? Quando in quo peccator uiter inueniííe: qui dúplex inimíco-
eft j hoc tibí placee, ve des: Deuni of- ruíri genus d i í l inguunt , legalium i . & 
fendis. Paululum attcndat chantas vs- m o r a ü u m . Inimici legales dicuntur, 
í íra, doñeeeuoluatur res etiam exem- qui legem noítrae concrariam tenenr, 
pl is , multum vtilisad inrelíigendurn, qualeserga ludaeos eranc Amorrhsei, 
Tibi homo peccator occurn'c. Cum & Chananai, & erga nos funt omnes 
dico, occurn'c t ibi homo peccator,duo gentiles, hseretici, & infideles, Chr i -
nomina d i x i : harc dúo nomina non fu- Itiani nominis inimici : morales io imi . 
perflua funt: dúo nomina, ahud quod ci dicuntur, qui fohs moribus nobis 
ell homo, aliud quod peccator: quod contradicunt, quales íunc Chr i í í ian i , 
h o m o , o p u s e í t D e i j quod peccator, quinos per íequuntur ,&impugr i3n t . 
opus homínisef t . Da operi D e i , no- lilos quidem(inquít) liberé políumus 
l iopsr i hominis. Ec quomodcjioquis: odio habere, íicuti mauros, turcas, & 
me prohibes d a r o operi hominis > herét icos: quomodo,& Sapiens dixit; 
Quid eft daré operi hominis? pee- Duns gentes odiuit mima mea , tertitu Eccl- So. 
catori daré propter peccatum , pía- autem non efigens , quam oderim: qui f 2<¡í' 
centi t ib i propter peccatum. Es quís fedentin monte Seir, & Philifth¡jm, ^ 
hocfeciet? inquís . Quis hoc faciec ? jtultns populus, qui habitat in Stchimis. 
vtinam nemo,vt!nara pauci, vtinam inimicosaucem morales d ligere ce-
non pubhce? Q u i venatonbus, qui nemur,de quibusChr i í ius : Egoautem 
h i í í n c m b u s , qui mererncibus, &c . dic0whisiDiligiteinimicos ve(iros.Do

ctrina tamen hac noua e í í , quam nu!-
lus fanftorumPatrum tradidit , quip-
pequaf contrar iar eft explicación!, 
quá Chri í lusexhibuic , imó qnac Phs-
riíseorum mentí eft conformis. Duo-
bus enim modis, Phanfsi prarcepeu-rn 
diledíonis exponebaot ; quídam Je- . 
gentes s Dilsges amicum tuumjCm-
nem cuiufquegeoerisinimicum odio 
proíequi concedebant . A l i ; autem 

O 3 Ic^en-

Hunc autem fenfura probat A u g u í ü . 
ñus es eo, quod danti iuílo promit t i -
tur merces. Benefaci inquit , i u f to , & 
inuenies retfibutsomtn~~>. Q u o m o d o 
qui benefacit iuíto, retributionem, & 
niercedeni recípiet ? benefaciens iu-
í í o , cum ad iitamenno, Ai tenim Do-
pinus : %tut recipit i n f l a m, in nomine 
luñî nercedem tufli accipet: id elt,ideo 
i u í í u m recipiens, quia ¡ u í í u s e l t : & 

HuTiinEttang. p^s I I . 



2 1 4 TrjBat . ir , Trimus J e áilcciime mimicofum» 
If genrcs, D i l í g c s p r o r i n u i m , a u t f r a - f e . Omnes i g i r u r i n i m i c i d i i /gendi 
t í t r o t m t f í i videntes in l e g e , f r i t r i s , fuoc. Quat aucem benefícemiac opera 
aut p i o s i m i r í o s i í n e , fepé ínteIJ igi rl« in eos exequi teneatnur, i am í u p r a ex* 
j u m , q u i e i u f d c m cratgentr is^Selegis , p o í i t u m d e d i m u s . 
c m n e m , & fólum ludamm d i l igendum 
af lerebant . V t r o f q u e a u t c m C h r i í i u s § . 6. Verficítím moditm vimen* 

dt intmtcum pater ccelejiis 
indicat,fcr heneficia, qua de 
caufa, amor dicitur a Sfmfii 
fortior mor te* 

r e í c l ' e n d o s a ¡Tu mp íic, docens o m n e m 
h e m i n c m , qu i p r o x i m i nomine gau-
d e t , d i l i g e n d u m , q u a o r u m c u n q u c í 
i n imicus í i c , v t f u p r a expof i tum e f t . 
t t q u ó d ha:c noua d o d r i n a fu í í ine r i 
non p o f i i t ^ t a d e m o n í l r o : Quando d i -
c u n t , in imicos legales o d i o p r o f e q u é -
dcs, in imicos autem morales d i l í g e n -
dcs , auc loquun tu r de i l l i s c o n í i d e r a -
t i s fecundum naturam humanara b o 
n a m , quam babenc, auc í e c u n d ú quod 
i n i m i c i í u n t , tenentes fcilicet cont ra-
r i a n r k g e m , au tcont ra r ios m o r e s . Si 
loquar.ru: de i l l i s , ' fecundum ¡p ío ru rn 
n a t u r a m , c e i c é í icut d i i igend i func i n i -
j n ' c i moraresJ!t2)& legales: v e r o r u m . 
que eo im natura abfolute í u m p r a ^ b o -
na eft,vt:pote i Dcocrcaca, . & ad bea-
t i t u d i u e m o r d i n a t a . Si autem loquan-
t u r de i l l i s , í c e u n d u m quod i n i m i c i 
í un t ; f i cu t odio habentur i n i m i c i lega
les, i ta , & morales i nam qui tenemur 

AL i u m perfedh'onis m o d u m , quem 
tener P a t e r c o e l c í i i s benefacien-

ü o m i m i c i s , explicar A u g u í i i n u s ? ad f .f. > 
eundemMacedon ium í c n b c n s . í l l o Maced 
e í l , quod Deus bene í i cu ro íe exhibens ' 
i n i m i c i s , p e r f e é í a m v í í l o n a m de eis 
r epor t a r .dum inimicos d e í l r u i t i & he* 
mines í e r u a r r a d h o c n a m q u c o r d m a r í 
eius b e n e ñ e a m b e n i g n i t a t e m , e x p r e í -
íic Apof to lus ( i nqu i t A u g u í i i n u s , d i 
ce ns .* A n ignoras, qui a lenignitas Dei 
Adfcenittntta!?? te adducit t Poeniten- ^ 
na eíf, per quam aliquis definic CÍÍCJ* 
i n i m i c u s , & D e o í c e x h i b e t f u b í e ó l u m . 
Si benignitas D e i ad p fn i t cnc iam ad-

L i . i . d e f e r 
Domin . i n 
tncnt.c.̂ . 

odio p ro fequ i G e n c i l i u m , & h e r é t i c o - duci t jhoc facit , quod in imicus perear, 
r u m i n í i d e h t a t c m j t enemur , b í fideli- & permaneac h o m o , Deo o m n i n o f u -
l i u m improbos mores odio h a b e r e s . b i e ó l u s : quo genere v i í to r i ae n u l l u m 
S imi l i a r g u m e n c o S á d u s A u g u í i i n u s excel ient iusdar i p o t e í i . Hanc d o ó l r i -
rc íe l i i t a l l q u o r u m fen ten t iam, qu i d i - nam fatpé t r adun t S. Patres, í l g n a n t e r 
c e b a n t , C h r i í i i a n u m cum dat cleemo-
í y n a m , d e b e r é curare, ne videatur ab 
i o í í d e b b u s , p o í í e aucem v i d e r i á fide
l i bus : aut e n i m , q u i i d d i cun t , inquic 
Auguf t i nus , ineci l igunede v i í i o n t ^ , 

ad F r e í d s 
cap. 6, ad 
¿ p t j l . i o ? . 
ffd Vétale 
Carthag. 
b l n sap.s, 
E p i f i . gd 
G * i , 

autem B.Auguf l inus , quat egregia eft , 
& fiec m a n i f e í i a , íi aonotemus l i los 
d ú o s modos vincendi i n i m i c o s , quos 
fapicns Herennius e x p l i c a u i t . Hrant Pineda I ib . 
R o m a n i , h o í i e s a c e r r i m i Samnirum: 6 ,Monar. 

qua humana g lo r i a quarr i tur , aut dc_> quos p o c e n t í exercicu expugnandos cap.S. 
ea.qua Deus glorificandus eft. Si de i l - a í l u m p f e r u n r . Samnitcs aurem fe i l l i s 
Ja l o q u á r u r , í icuc non p o í í u n t quacre- oppofuerun t , quos i n quadam val í íLJ 
r e , v i d c r i ab infidelibus, i ta nec á fide- angu i l a , quafi in cauea, i t a conclufe-
l ibus : íi autem de iUa,ficuc p o í í u n t v i - r ü c , v c d e eis faceré poflenc quod v e l -
deri á fidehbus, ¿ t a , & ab in f ide l ibus . lene. R i f rentes su tem an imo Saninf-
S i c e x p r e í s e A u g u í i i n u s r t , i p f e , í e m e l tes ,quid a g c r e c í í e c o p p o r t u n i u s , m i -
& icerum q u x í i i o n e m hanc def io iu ic , ferunt legatos aa f a p i c n t i í u m u m q u é -

darnfenem, Hcrenniura n o m i n e , q u i 
i n eorum c iu i t a te , prudent i f f imi n c -
men <>bi c ó p a r a u c r a t . Q u i refpondi t : 
D i m i t t e n d u m p o p u l u m R o m á n u m i n 
pace . M i r a t i Samnices de h u i u f m o d i 
re í ponfo, fu íp i can re s , minus bene le - . / 
garos i n t c j í t x i í l e 'fapientis fenis re -

docens char i t acem, eciam ad d i l igen-
dos incrédulos, & infideles ex rende n -
dam, quibus etfi non pro m é r i t o , p r o 
i p í a t a m e n corr,muñís naturac focieta 
t e d e b t t u r . His Beatus H i e r o n y m u s 
¿jCOQÍcníic, qu i annotaui t . D e u m cum 
prxcepic l u d á i s , ve odirenc Chana 
naos , & infideles « a c i o n e s , non de_? fponfum, icerum i i i o s s d c u n d c m re 
c o r u m n a c u m , í c d p e c c a u s í n : e l l e x i í - i m í c r u n t , q u i d a g e n d u m e í i c c , q u x 

\"r'' , " r e n -
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rentes. I l l c refpondic :Occidendum qunminconfptciu.Demini, & O n a m i l -
Romanoruni exerdcu/n, ve nuilus fu 
perlks rcmanerec. Maicri cune admi-
racione cenci , tercio legacos remiíe-
runc ad eum, quarentes, ve quac dixe-
rac explicarec: contraria enim vide-
bancur. l i le tune cxpoíuic eis dúos ef-
íe modos vincendi inimicos, inferen-
do morcem, & concedendo vicam: fi 
inimicos occidicisjvincícisquidem, fí-
militer íi eos in pace dimiífos, vita do-
natis. Perfcdior aucem modus vincé-
di, hic c ñ : í¡ enim eos occiditis, quos 
tenetis concluios, non multum hono-
risconquiricis , 8¿ fieri poterit^ quod 
corum cognaci, iufto dolore comrao-
t i , nouo vos bello perdanc. Si autem 
eos in pace dimiccitis 1 iberos,immicos 
vincetis, quia nuilus ex his seniaacbit 
inimicus: videntes enim fe tali bene 
ficio aífeéios, iam non erunt i n i m i c i , 
quin potius vobis vicam deberé agno-
fcentes, illosomaes perpetuó veírro 
jhabebitis obíequio fubieétos. Hicque 
modus pecfeótilíimus c ñ vincendi 

c G í a . j S . 
10. 
Gen.ó.n. 
G?».i J . I $ 

bus facrem c , percufftt, quedrem déte 
(lahilem faceret: quo cciam modo vní-
uerfum feré hominum genusde térra 
dcleuit, qui» corrupta erat omnis caro, 
& Sodomitas incendio abfumpfit:^«^ 
peffimi erant, & peccatores coram Do
mino nimh1 & Pharaonem, & exertitu 
eius proiecit in mure. Alius eít, cum di-
ligens inimicos, eis parc í t , benefacir, 
& eximijs donis profequitun quomo-
do vicie Paulum blaípkemancem , Pe-
trum negantcm , Dauidem aduíteran-
t em. Et quamuis in Deo , fecundum 
íe omnia lint asque perfeéta,noftfo ta-
men modoconcípiendi hic perfeflior 
modus vincendi iudicatur; neemirum 
oara ipfemet Chrií íus Domznus, ra
cione huius, patrem ca-lcíiem petfe-
éluna exhibet, v td i í i um eft. Q u i s » -
nim perfeótior modus vincendi,quam 
exc i ío , & expeditoinimico, fidelifií-
mum fenium reportare? I t a , v t d i x i -
m u s , v i ó l u s e f t P a u l u s ; n a m c o n f u m ' 5o 
ptus eft inimicus, & íubíiitucusclt fi-

per quem nuilus fuperftes inimicus- deliffimus, obfequenciffimufq.feruusi 
relinquicur , & tot vobis comparatis proftratusefí íasuiííjmus per íecutor , 
í c r u o s , quoc antea infeníifíimos ho- iuquit Augullinus, & ereótuseft fide-
fíesfueratisexperti. Propterea hunc " 
vincendi modum, p r imum, ac pratei-
puum vobis iníinuare voleos,primo 
d i x i t , vt Romanos in pace [iberos d i -
mitteretisi quem íi fequi non vulcis, 
íceundum cénete ,occidendo Roma
nos, quera mi ñus honorincumJ& pe-
ciculis plenum vobis expeno. Hunc 
elegerune Samo i tes: & unientes fa-
pientís fenisconíiiium fequi,quac p r j -
dixerac per;culaJ& mala incurrerunt .* 
nam occidentes omnes Romani exer-
cicus müices^alío ro2Íüri,,val!diorique 
Romanorum exeteitu opppreifi íta-
tim fuerunc, qui maiori ira concicaci 
proprer necem fuorum milicum, illos 
raifera: perditioni tradiderunt. Qua 
íapiens ille fenex propofuic, cerca_9 
funt, quar, & ChriÜus Dominus in 
^atre fuo confpicienda. nobis, & imí» 
canda proponic 

Dúos enim modos habet ilíe- vincé»' 
di inimicos: vnuseft,cum odiens ope
rantes iniquitatem, eos perdic, & de-
ítíUiri quomodo «, Saulem propter ini-
q*ttates [ñas interfecta & Her primo-
genítura iuds k , occidit, quiafnit ns-

íiffimus pradicacor, tam íub iedus , vt 
perpetuis lacrymis , quá tenuerac ioi-
miciciamdepíoraret . Q u i perfeque-
bacur,inquic Auguftinus,morcuuseíí: 
qt:xre perfecutorcm, & non inuenies 
iam, vefurgentcPauloipollisdicere: 
Inimicus perije, abijc,non eít h ic , íed 
fidehflirausferuus. Et veré credo, ex
ilia Sponíi verba , quac omniurn o r o 
cit cunferuntur explican poííe: Tfortis-
efi,vtmorsdileftio. Quia Hebrati com-
paratiuo carene, fatpé loco illius poíi-
tiuo vtuntur: i d , quod his verbis fieri 
quidam credunc, incelligentes dicere 
volüi í íe ; Fortis e í lquam mors,id eí! 
magis quam mors diledlioi aut forcior 
eft morte dileólio: quam feotentiam 
mult i fanóli Pacres tenenc, quam de-
moníiranc ex eo, quod ybi feruet a-
mor mors ipía cócemnirur,& fuecum-
bie: quod Theodoretus in Paulo de-
monltrac, qui dilcít ione Ghriíii fuc-
celifus, ipfammec mortem in cerramé 
VOCat i dicens : Quis nos [eparahit k 
charitate Chrifo ? Genusfhm, neq.mors-
ñeque vita; ¡¿fe H o c j p ' u í n B^ñmbro-
fius ex puellis teneris oíieridír, qus a-

O' 4 more: 
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Traffatui 1V, Trimus, de dilefime mimimuml 
more Chrifíi fucccnfx, ad mortem, 
quaf í ad imraortalitatem feftinarunt. 
Sanólus Gregorius NazianzeRUscon-
firraac, ex hiíloria i l l a , feu fábula, qua 
Poetas fíngunt, Ore í tem Agamemnc-
nis fílium, & Pyladem, tanto fe inui-
cem a m o r e j i complexos, vt mortuo 
Fylade, O r e í k s vnácum eo ad infer-
num defcendere voluerit.Veré tamcn 
dúos modos vincendi inimicos, coelc-
fiis Sponfus expreílit : vnus e í l per 
mortem, alter per dileílionem Fqitis 
c í lmors , quam cü Deus infere inimi-
co, i l lum v i n c i t i fedfortior düe í i i o , 
per quam validius, & perfe¿iius eum 
inter imit ,&nobil iorem de il lo t r ium-
phum reportar. C ú m enirn inimicum 
vincit per mortem, interficit quidem 
hominem; íed manes inimicus ín per -
petuum: quomodo interfeólo Saule, 
Caín, Pharaone, & alijs hu iu ímod i , 
maníerunü,& i n perpetuum permane-
bunc rábida ira cótra Deum excande-

i ¿Poc -1 $<9 í cen tes , & ¿ la /pkemantes nomen 3 f m -
i i i Z i * ftumeius. Cumauteminimicum v i n 

c i t per diieélionem, inimicum in te r f í -
c í e , &ext inguic , & hominem feruac 
perpetuafíbiferuitute fubie¿lum, ve 
videre eft i n Petro, Paulo, c t í e r i íque 
quibuspepercic, & egreg js bsnefi-
ceneiaedonis auzie. D e í n d e , qui v i a -
cie per mortem, corpus quidem fupe-
xae ,&ad pedes fuos iadtatum p r o í i e r -
n i t ; a n i m u m autem, & c o r , n e q u á 
quam í i b i í u b d i c . Q u i autem vincic 
perdi le¿i ionem,& beneficiaiamícum, 
& cor íibi fubieítum facie, í d e o q u o 
tanto pracííantius eíl vincerc per di ie-
é t i o n e m , q u a n t o a n i m u s i p f e p r a í l a t 
corpore. Hoc adeo eft, v t qu i i n i m i 
cum folummodo vincunt per mer te rn 
c o r p o r i S j f s r p é p o d u s viáos;qu3ni v i -
¿lores fe » í i i r r a u e r i n t : v m cem e s c-
nim corpore vincuntur c o r d e . V n d e , 

Ser.iz.de &Dacianus, cum V i n c e n t i u m i n u i -
{tnciís* ¿liflmium martyrem i n t e r f e c i r , c'a-

mabat: V i ¿ti furaus Í. quam rera eg re
glé Diuus Augüñinus annotauir.. 

Méri to ergo propter hunc , 
modum vincendi íní» 

micos, C h r i í i u s 
Patrem cce-

íiem 
vocauit perfe-

§.7. Excellenter Chriflushunc 
'vincendi modum comprobat 

- & ostendet, cum tradet re-» 
gnum Deo>& Patri. 

Vam fíe vincendi modus perfe- í2 ,6* ' 
_ ÍWot p r a ñ a n t i o r q u e , explicuit 

Apoftolus, de ipfo ChriHo agens, illa J 
verba dicens,qusc peculiaribus tradla-
tibus, & homiüjs landti Parres proíe-
cuti funt,Gregorius NyíTeniis,Chry-
foí!omns,& aii j . Deinde inquic, finís, ' - C o r , 1 5 . 
cum t radider i t regnum Dso , & P a t r i , v 
cum euacuahit omnem pr i r .c ipa íum t & 
&potef la tem, & virtutemlo^oftet m í e 
i l l um regnare . doñeepenat omties inimi» 
eos fubpedibus eius . Hic m i h i d i l i g e n -
ter animum iatendatis v o l ó , inquic 
Chry ío í io í i ius , ne quid h o r ü vos prsc- Hom-sP-** 
terlabaturrcum in imic is v o b í s res e í t . EP'ft '1 • ^ 
Quid eíi quoddicit:Vbi tradiderit re- Co r ' 
gnum Deo, & Patri? G enirn regnura 
tradic , Í 3 m deinceps illud non habe-
bic: nam íi quod habec, tradic a l ten, 
celTat habere deinceps ipfe, N e q ; hoc 
fo lum incommodum fequitur, fed nec 
qu i accipir,priufquam acc!peret,quod 
accipic cenebac. Nec pacer ergo prius 
res ersc, cui tune tradetur regnum., 
nec filias polka remanebic R e x , q u Í 
regnum fuum altcri tradidit.Hae au
cem confiare non p o í l u o t : nam de pa-
cre dixic ipfemcc Chrillus: Pater mem l e a n . s . l 7 
v /p t e modo opsratur, Ó! ego opsrcr: de 
ipío veroChr i í iodix ic Daniel, quod D m . f . j q l 
regnum eiusttegnumperpetmm, & nen 
i n t e r i t u rum* Deinde, quid eíl quod 
d i c í t , euacuandum o m n e m principa-
c u m , & po te íh tem ? Quodnam i ñi
pe; i u m aboleodum efledícic ? Ange-
l & m r a n c p a b í í c . Fideliumne; ñeque 
h o c . Q u o d igitur ? fed egregium di-
u inumqus myíterium PauTus explica
re voluíc , q u i í u p p o n i : , oporce ro 
Chr iüumí ib i fubijeereomnesinimi
cos fuos. Nec enirn tan cum regem 
decebat, quod aiiquis remsneree eius 
ir))micus, q u t m non vmceret, & ilbi 
rcdderecfubieótum. ínimicorumau- a V.cm.j . to 
tem nomine, oranes homines i n t e l l i - bR^w, j . ? . 
gic-d : omnes enimpeccauerant, & b , iO. 
f m i m t H r * - f l % i r A i n i m i c l Q.uo- c Z p M * * - * 

niam. ~ 
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¡riam autetn muid adhuc fupsr func phacores namque poft í u b i e é l o s i n i -
i n i m i c l } qui nonduiTu» e i fubieóli fue- m i c o s , & v i ó l o r i a m parta»), q u o í d a t n Mot trm-
r u n c , quales func omnes inf ide les . S í relinquentes in campo m o i r i t r a d i - fkamiam. 
muid fíjeles peccatores, fíais m u n d i t o s , auibus deuorandos, quofdam fe-
d e d n e t u r . C ú m auce i tu» omnes in i - c u m v i n c o s ferétes,ad ciuitatein,qua 
micos fab iecer i t , Tnnc i ¿nquiCj erit e g r e í n fuerant reuertebantur, quibus 
finis. I n m u n d i i t a q u e f i n e , o m n e s i p í i corona v i&on» imponebatur, qua^i 
cxiftenc f u b i e á i : t u noque cuacuabic g l o r i o í i , 8¿ ornatifsimi reddebantur. 
omnem p n n c i p a t u m , & p o c e í t a c e m . Reí la aucem vía incedentes, ibant ad 
De eis i n t e l ü g i c , i n q u i t C h r y f o í í o - tcmplum deorum, louis , ve! M a r t i s , 
mus, de quibus a l i b i loqueos d i x e r a t : v e l Mercunj,vel al ter ius, cuias open i - \ 

Sp&.é.iz» Nonsftluftavobis adiar fus cíirnem—>, peculiaricer i m p l o r a u e r a n t , feque eis 
& fangííiaerri-j, fed aduerfus mundi íifiebantjCOronam manu í e n é t e s , q u a í i 
dóminos, rectores tmebrarum huius fs- illam eis offerentesstribuentes eifdem-
c u l i : non enim nunc funt abolici p ro r - cotius v'iílovix g Ior iam,quani j l l o r u n i 
f u s , qu i mul ta bella contra C h n ñ u m auxilio fe con í ecucos hoc ipfo p ro f i t c -
cxcicanr, & contra eum o p e r a m u r r c ú c bancur . Simih modo Paulus v i d e t u r 
aucem c e í T a b u n t . V i d e q u o m o d o o m C h r i i l u m c o n í i d e r a r e , q u o d i i r d i e l u 
nes v ic ios í u b i e c l o í q u e t é n e b i c , q u i d i c i j , laca i n i u í l o s , & i m p i o s feotetia, . 
de ó m n i b u s a g e t , & difponec: qtioí '- o m n í u m i l l o r u m v i ó t o r i a m , íam erie 
dam mittec i n lacum averna: morcis, a- c o n í e c u t u s . c u n c q u e i m p í o s r e ü n q u c s 
l í o s fecum ducec in v i t am aeternam. m o r t i p e r p e c u x t r a d i t o s , inferua ' ibus 
T u n c t r a d e c r e g n u m Deo.8¿Patr i . 'nam auibusdepafcendoSiiuítosfecumferec: 
calum ingrcdicns C h n l l u s cum San- v inc to s , t i cap t íuos ,non captiuitaccL? 
¿ t i s f u i s , illos exhibebic P a t n , tan- afí l igente, ícd fuauifsima, & g l o r i o -
quam triumphi fui t rophamm exhi- í a , qualis illa fuic, quam Dauid c o n f i -
bens, quos propterea r e g n u m vocar, derabac in l a n d í i s , quos afcendens in 
q u i a í n illis rcgnac,quos gloriac fuae coelum fecum dux ic , de quibus ceci-
r e g n u m fecic. videturque Paulus d i - n i t : Ajcendifti m dtum. cepitti capmí • ¥f,6T' 19*-
cens, Tradec regnum Deo , alindere / ^ m ; quam nunc amplius explicare 
voluiífe ad illa verba Efaiac: Et eis co- n o n vaca t . Ee ilü quidem t r i u m p h ? -
ronagloria inmarm Dommî ér ditde- cores,coronam fibi i m p o n e b m c , non 
ma regniinmmH Deit:á. lieatus A u - confeótamexcaptiuis ,quos ferebanc 
guftinus C h r i í i i t r i u m p h u m ce lebran v inó los , fedexauro, lapidibus p re -
credit ijs v c r b í s , quibus m a n i f e í l é t í o í i s , lauro, m y r r b o ^ m a r a n t h o , v e l 
Propheta Ecc le í i am fanó iam a l l o q u i - ex alia fimili mater ia .» . G h r i í l u s au-
t u r , quod praec ipué deea ín re l l i g i po- t e m , coronam non n i f iex .e i fdc tn ,q i ios 
c e í i j q u a n d o prolata in bonos, & malos v i í t o s fecum fe rec , íibi concexec, ex 
íencen t ia™?, C h r ü h i s r egrcd ie tu r i n Pacriarchis f c i l i c e t , Prophecis , A p o -
,coelum c u m i u f t í s . Hanc i u í l o r u m c ó - ñ o l i s , martyribus, D o ó t o r i b u s , v i r -
gregacionítn vocac r e g n u m e i n s . - r » ? , g in ibus , pjnitentibus. N u n q u a m Rex: 
i n q u i t , eris corona gloriA in manit Do- auc Monarcha coronam cam fp lend i -
mini. Loquicur mecaphora fumpta^s dis , & pret iofis lapidibus radianteni ' 
á regjbus, quibus ío lenc corona ex habnic , qualis haec Chriíii corona e- c 
auroj lapidibus pretiofis fíeri, q u x ric, in qua toe erunt predofifsimi í p l é -
ecfi eapid i m p o n i con fueue r in t , cas didiísimique lapides, quoc S a n d i , 
rameo in manibus aliquando tenenc , quos fuá virtute í a l u o s fecic. Perne
ad earum pulchritudinem contemplan niens aucem ad templum gloriar, i b í 

"Voreñusl dam. V e l a l l u d i c a d coronas , quat ex x t e r n o Patri fe fiftens, qua í i coronam 
r í o n b u s f i u n t , quas manu tenenc,ea- i n manu habebic, quam i l j i o f f a re t , 
rum ípeciof i tacem confiderantes. Auc tanquam totíus lilius vi¿bri3e,& t r í ú -
ye ro P a u l u s h » c Prophecs verba c o n - phi a iuhorireo modo,quo Diuus C h r y , 
í t d e v a n s , alludere vi íus eíl ad i l los ce- í o í l o r a u s coníiderac, feci í le in die Ser. de 
lebres Impera to rum tr iumphos. 'cr i tun a fcen í ion i s , quando h u m a n í r s t e m / ^ / f . j ; ^ 

fuanij, 

Lihy.i. de 
vnitat. 
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11B TraffatJ K Trimus» de dikci'me m m l m m l 
f uam4San£ ío rum agmin ibus fociatam, m o r t i ac perdidoni cradens, quos m ñ t 
seternopatr i o b t u l i t . C h n l t u s ( inquic v i n d i c a punii j ic ; í i au tem a d i u í t o s c ó -
Chryfo i lomüs) afcendens i n c o e l u m , uerfus, fimiliter i n t e r roges^cuc api id 
nacurac noftrx prirnit iasobculitPatri „ loannem; / « » ? ? RefpondebOj,, A p i c . j A i , 
& o b l a t j m donum miusus eft pacer, hosfuiíTequoadam m í m i c o s C h n Ü i , 
q u o d , & tanca d i g n i t i*' o í f e r e b a c , & quosiaraen ille vicicjdiligenseos, par 
quod oíferebatur milla macula foeda- censcisJ8¿ remittens oífenfas ,3c egre-
bacur. Nani,&fuismarjibus fufcipic gijsbeneftciis donans, & vtEía iasdi -
cbiarum, &c. Expende h y p e r b o l c m xic, quos Angelus fac ie i fu luaui t in d i . E /a l í í 
i l l am , Ohlaium donum wi ra tus efí pa• leclíone f u » , & indulgent í& fu&ipfere-
i e r ¡ tale m a n ü l u d fuic,vc ñ admira t io dsmit eos t aur, v t Sepcuagíncalegunt, 
in eum cidere poí íe t , v e r é fuiíTet m i - quos i píe Dominus faluauic, e á quod 
r.i:us doní^quod oíferebac pulchricudi- diligereceos^ parcerece is . ip íe rede-
n e n ^ f p e c i o í l c a t c t n j & g i o r i a m . í d e r g o mit eos. Glorioíus cerré triamphator, 
non rainori racione i n d i e i u d i c i j eae- cu i iam praedixsc D a u i d , quod domina, p f a l . i o g . * . 
niec, quando Chr i f tus fociatus innu- re tur in medio inimicorum { u o r u m - j i 
mera San i to rum mulc icud ine , coelum quafi e n i m i n medio coní l i tu tus , his. 
afcendec, í e q u e caen e i s , p a c r í acter- dominacur diligendo, l i l is , puniendo 
m firtcCjilIos e i d e m o t f e r e n s , o í t e n d é s . Sed qua ex parce g í o r i o í i o r triúphus ? 
& dicens: Ecce rederapcioms mep fru- S inedubio exea, qua v i c i t , in i micos 
¿ l u m , e c c c q u o d proceí ls t ex d i leó l io - d i l igendo , per quam inimicos quidem 
ne.qua d i l igens mundum, me d e d i í t i , abftulic.fed ex e i í d e m fideliííunosedu-
& m i í i í i i : ecce Pecrum > q u i offendk xic feruos, ex quibus glorioíiimiliud 
n e g a n d e q u e m clementer r e f p e x i : ce- r egnum c o n l l r u i c u r , de quocanic Ec
ce Pau lum, q u i oíFendic perfequendo , c l e í i a : o quamgloriofum ejl regnunt-j , 
quem mife r icord i t e r f u f l i n u i , & voca- i n quocum C h n ñ o regnant omnes Sun-
u i : ecceMagdalenam,qux i n i m i c i par- Bisamift i fiotis albis. , & fe fuuntur ** 
tes agebac, quam di l igendo , mei d ü e - gnum qmmnqus i e r i t . P e r h u n c v i n - t[ 
a r i c e m f e c i i ecce omnes i i los ,qui ini- cenjai modum babee Dcus r egnum g l o 
mic ie ran t j f ed exhibensdilcctonis, & rioíum iliuíire, , in quo perpecuo-
b e n e f i c e n c i a s o p e r a , c o n í u m p t i s i n . m \ - regnabic3illudquecomplccumeric;&í- L m , i . i ¿ " 
cisjferuaci func homines, q u i fe fiJeles g^rfa i n domo lacoh i n h e r n a m , & re-
í e r u o s exhibuerunc. Hocque eí^quod emsnoner i t f in is . Per hunc ñabec, 
hule. S a n ó l o r u m coagrega t ion i dicie [eruos fidelcs, qui pcrperuiVIaudibus-
Propheca: Eris coronít gleri& 'm manu nufericordiam celcbrenCjdicences: £)/• A p . % . 9 ' t ¿ 
B o m i n i , & diadema r e g n i m m a n u D d gnuseji agnus., qu i occifus efi accipercj 4 p e c j , i z ^ 
m i . Nomcng lo r i& , in Hcbraco e í t r ¿ ¿ » v i r t u í e m & c . redtmiftt nos Domine: 
phereth, quod figoificac decorem, pu> 
chr i cud inem, fpeciofitatemj quoraodo 
dicuncur t Diuiti&glorU. regni A j f u e r i , 
ülafjin q u i b u s , 8 ¿ per quas g lor iaba tur . 
Eris c o r o n a gloria:,per quam íibi glo-
r iam,fplcndoiem,honor .em,decuscrc-
p h x u m t r i u m p h u m aequiret . . Hoc. 
c í t ergo^quod dicic Paulas, quod tune 
t r a d e t r e g n u m D e o , , & P a t r i . Quod 
d e i p f o . r a t i o n e humana naturac, fecun 
d u m quam eí t in fe r ior patre, e x p r e í s é 
omnesS. Pacresincell igunc. Tune ka-
que C h r i f t u m iam omnes inimicos ha-
bebic í u b i e é l o s . Si en im impíos con-
Ipicicns, i n t e r roges , Qu i íuncii? Re-
í p o n d e b o , h o s f u i f f e C h r i f t i inimicos,r 

i n fanguine tuo ) ex omni t n í u , érc. &a 
Benedtclto, & cUr i í a s - , & fapientia) & 
gra t ia rum ac i io , & c . Per akerum q u i 
dem moaum , iuña vltióne inimicos. 
deiecic, ícd per quam reí i í t i funeper-
petuí bíafphemacores. diuinat g r a t i » g, 
glorias & rcdemptionis:.il!c ig ícur 
perfeílus vioesodi modus. ViíloE q u i 
dem cuaík Chr i f l u s luda t p r o d i c o r i s » , 
eum perpetua damnacioni cradens,vi-
¿tor icidem P a u ü j d i l e d i o n e fumma, & 
beneficijs p ro fequens , reraittens eius 
o ffe n ías . Quacnam v i ¿ lor ia celebrior? 
imó vero quacnam i i l i i f l r icr hace f í o 
poteftjin q u a i n i m i c u m tolleus, 6cab-
Tümeft f j íeruaui t h o m i n e m , quem tam. 

^uos, l a m v i c i e , & í u p e r a u i t x x c c r u x d e l i r a o b l c ^ u e n t e m ^ ^ f r u g i f e r u m 
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feruass accepic, qu i dicere pota ic , A -
bunáantius ómnibus Uhraui}qüi ma io-
r i f o r c i t u d i n e , & íol ic i ta cura m o r t e m 
p r o i l l o f u í í i n u i c , q u a m fuer i t rab iess 
sut d i l i g e n t i a , qua i l l u m fueran perfe-
cutus ? Q u a i i lu f t r ío r v i s o r i a , i l l a j 
t|U3íi} de Pe t ro anachematizante repor 
ú u i t , non fu lgu r de coelo i n e u m v i 
braos, fed o c u l o r u m f u o r u m r a d í u m _ » 
fplendidiífinsufi) e m i t t s n s , & eius of-
íenhm r e m i t t e n s , quem :am fidelem 
p o l k a f e r u u m , & amicum ccnuic^ ve 
ío:2tn Ecc le í iam í u a m í u p e r i l !o funda-
se , to tumque í u u m honorem l i b e r é e i -
demeommi t ce r epo tue r i t ? K o c m o d p 
C h r i f í u s Upé i n imicos í u o s í u p e r a u t e 
3uferendoíabíumédo,& delendojquod 
inimicam c rac , & rel inquendo perfo-
nas , q u x fibí o b í e q u i a gra t i f l ima prae-
í i j t i i í enr . H u n c modum tanquamper-

fe ctiífi mu m Diuus Auguf t inus demon-
í i rac , es quo i l íud exp l i ca r , quod dc-> 
gencibus in imíc i s per Prophetam fe-
mcl j & i r e r u m d i x f rat > vlfus fum ttu 
eis. Q u i d hoc e l l ? Vindicaui me dc_í 
i p í i s . Q u o m o d o ? occidendo m eis er 
r o r e m , l u f c u jndo í í d e m : qu icqu id e-
n i m e r a í m a l í . Si a d u e r í í , deiecutn eíf, 
í e p a r a u i t p r e t i o f u m á v i l i ^ confam-
pfic vi le, q u o i p í e non indigebat , erat-
queCb i ini.Tíícum,6¿ pre t io fum ad fuac 
g l o r i » , & m a i e ü a d ? augmentum fer-
u a u i t . S s p í e n t i o r e s doces tan to hono 
r i í k e n c i c r e m v i ñ o r i a m c o n í e q u u t o s 
g l o r i a n r u r , quanto in imic i s confum-
p n s , m 3 Í o r a í p o l i a e x i i l i s r epor t anc , 
v e n i h i l p re t io fum manus eo rum effu-
ger i t ,quan toque omnia^qua; apud i n i 
micos eranc a ñ i m a t i o n e d i g n a , í ib i 
í u b d i t a , ad fui g l o r i a r a , & t r i u m p h ú 
f ac iun t , & conucrtunr . Ica , inquic A u -
g u í í i n u s ce f a c e r é o p o r t e c , v e r u m m i 
m i c u m t ib í a d u e r í u m od io habe, a b í u -
msre con tende , peccatum feil icee, & 
iniquicaccm oíFendenr ís t e , í c r u a t a i r i 
tu i v í u m , & glor ia rn pe r fona . Si/ep*-
f'auerij)inqun:pre;iefam a vilijdquatn 
os metmeris.Hzcpcíküio Pacris coe-
l e í t i s . - hu iu s í i r a i l i t u d i n e m a t e e x p o -
i c k C h r i f h i s . H u i u f m o d i y incend i , & 
vlcucendi g lor iara , e t i am Genti les i n -
te l iexerunr . C ú m en im q u í d a m detra-
herecore r á b i d o K e g i A ! e x a t j d r o , & 
excicarctur Rex á í u i s , v t v l t i o n e m 
de j i l o í u m e r e c , mferre tque m o r t e m , 

Alexander eum magnis benefíci js c u -
muiau ic j q u o f a d t u m e f t , v t d e t r a í b r 
i n p r x d i c a t o r e m Alexandr i mutacus 
f u e r i c , fidcliflimumqueci feruum f c # 
e x h i b u e r i t . T u n c h x c , i n q u i t A l e x a n 
der , mea potencia , ve i n mea v o l ú t a t e 
i k u m üt „ amicos face ré ex i n i r a i c i s , & 
r e k c a t a , & a b í u m p t a i n i m i c i t i a , nouft 
i n m e i o b f e q u i u m fe ruum fu (c i ta re» 

§ . 8 . Perfetlum modum via* 
cendi immicos tewtk Da-
md>p€r dtlefóionem, de qu* 
dittum eftx corma m mmi-
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fortitudo 

EX d íé t i s l i q u i d o patec,modum per-
f e ó i i o ! e m , p o t e n t i o r c m , 3 c g l o r i o -

í i o r e m vincendi i m m i c u m , e í i c quem 
Pater cosleftis tenec, racione cuius i 
hoc loco indne i tu r á C h r i í í o perfe-
t t u s , c ú m fcilicet ira ag i rur , ve v i t t o , 
í k a b o l i t o i o i m i c o / e r u e t u r homo3vio 
centis o b í c q u i o ü b ! ) g a : u s , & c r a d i c u s . 
H i i n c , v t t eneamus , bis verbis excicat 
C h r i í í u s , nos ad p e r f e c c i ó n e m coe'e-
ÍIÍS Patris imirandam exhortans. C ú m 
vas aureum i m p u r í t a t e , & feoria ocu-
los tuos o f f end i t , fac i íé poces oíFen-
í i o n e m , t o l l e r e , c o n f r í n g é d o i l i u d , auc 
i n p r o f ú d u m pu teum í k m i n i s . v e l ma-
r i s , v b i non amplias c o r a p a r e a ^ m i c t é -
do j hoc ta raen i m p r u d e n t i f f i m u m cff, 
& d a m n o f u m : ¡ í l u m propterea m o 
d u m teoemus , quo feor iam, & i rapu-
r i t a t c m prarc i íam , & í c l a m s b í u m e n -
ces, vas reddamus í p l e n d i d u m , & nc-
í t r i s v í i b u s vciüíTiroum ferucmus.Hoc 
aucem nulia v i r t u t e validius e í ü c s c i u í -
que praeí tar i poteftsDÍfi i g n e , qu i con-
í u m p t a f eor ia , au rum feruac. Eít i m -
micus vas au rcum,qu ia homo e í t ad i -
mag inem D e i c o n d i t u s , feona ra ra e n , 
tSe impuri tace i n i m i c i t ¡ j f , & p e c c a t i po í 
l u c u m . Fac i íé forcé e í í e t t i b i i l l u m p e í 
í u m d a r c , o d í o , & raa!edicdsJ& vlciqae 
p r o f e q u i , quo i l l u m i n í c p u í c u r a m míe 
tas i hoc tamen i m p o t e n c i a , & dmim 
o p u s e í i , ve í u p r a p robauimus . ÜíC-S 
excellenciffirnus modus e í í , íi í o l a m 
í c o n a i n . & mmuaúinmi inimiaúz, 
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& peccsti to.n2.s}& conínmasjperfona 
á i i s iató vfibus vtiüfs-'ma fe ruaca. Ee 
quomodo id fíec ? Virtuce ignis, id eíl^ 
charicacis a í i io r Í5 ,& heneñccmm ñe
que enim tam vaüdéjScpcEencerjignis 
ícorian-!,qüx suvo sdhatrebac abfumir, 
ficut bcreficcnriae opera5iníniícinarn y 
cdium.Sc pcccattjm,quod inimici cor-
diadhaeret.Id quod cam Sapiens.quam 
Paulusdicere voluerunt, iilafamige-

Frcu. t i . ístiísima fenteotia:Sie/urierit i n i m i -
2 y. & a d tnicus tuus> ciha, i l l um , f i f i t í s r i t p o t u m 
í iom. 12. ^ i i i t : ¿ o í ÍRí"j» faciens carbones ignis 
20 ' cmgerss Jupercaput eius l quem locum 
Serm. idS. grandi dugentiaadmonet obferuádú 
d s t m p , Eeacus Augüftinus, & expücandum 

iuxtaeura feoíúm, quem Spiritus San» 
¿ius viris Sáói is reiieiauicSolétenim, 
inquitjhoc p r^cep tum nonnuilij^uaíí 
sd fat iandum fu ro rem affumere. D i -
cünt n3mqi)e3pudTe:Ecce cibo inimi-
cum meurr?, ve snieac in í t e r n u m . A-
uertat D o m i n u s h ü i u f m o d i intefligen 
tiara ab animis noí^rís. Quaüte r ergo 
accipidebac locáis iHe, Saní i i , & 3 n -

• tiqni patres, re:¡e!.inte "Spintu fanólo, 
dí'Knierunt . Capucenim in h o m i n O i 
íenías rationalis intell igirur, qui íen-
í u s , cura á feruore chantatis recedens 
faétus fuerit frigidus (vnde feripeum 
e i l , qu 'm a h u n d m i t i n i q u i í a s ) rsfrige-

fcet c h i t r i t m m u l t o r u m - j ) neceííe ett > 
vt quod obeít , faluci cótrarium fapiar, 
vt cui deberer eíle amicus, inimicus e-
xiUat. Ad íanandum ergo talem phre-
neticum, homines San¿ios}& chanca-
tis igne íuccenfos hortatur Spirirus 
fanftus, dicens : Carhnes ignis conge-
tesfupsrcaput e ius. Cam enim inimi-
cotuo,pio animo frequeníius benefe-
ceris, quantumlibec ficimpius, & c r i i -
delisjbarbarusj&cruentuss taraen ta-
demaliquandocrubefeic, 8c dolec ,& 
pgnkereincipit , quod admific: n a n u 
cura poenitentiam c^peric agere, íen-
íus rationalis,hocettjcapucipíius, in 
cipit charicacis igne fuccendi, & qui 
prius quañ frigidusJ& phreneticus ce
tra te cooíucuerac iracundiam tenerc, 
fpirituaü calore de tua cháncate foc-
cenfuSjincipif toco corde diligere. Ec-
cequomodo Sácti Patres, hunc locura 

Z ¡ 1 ¿ . m e . eíleínteliigfndum dixerunc. IraAu-
I i . e p i / t ^ d guít iruis, qucd& íimiliter anuotauit 
Kem. io .} , Oxigenes, quipoílquam íenííím tra-
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didit á robis alibi e rpo í í tum, fubdíc^ 
al iquiddignñisconcinere huíus man
dan i a t e i l e ó t u a i : ifiiením carbones, 
q u i congreganrur fuper capuc inimici, 
in a d i u t o r u i m ipíius congregantur. 
Pocell enim fieii, ve amens, feins} & 
batbarus inimicus, íi fentiac benefi-
cjum no í t rum, íi humanicatcm, íi 
¿títílum, íi piecacem, compundtic-
nem cordis capiaccommifli p^nitudi-
nem gerac: & ex hoc ignis quídam in 
eo fucceodatur , qui cum pro commif-
íoconícientiar corqueat, & adurat : í -
fiierunt carbones ignis , qui í u p r u 
capuc eius ex noftro pietacis o p e r c j 
Congerancur. Rcm hanc efficaciliimé, 
& e loquen t i f f imé Beatus C h r y f o f t o -
mus d í : m n n í í r a t ,&exp!icac es ilio fa-
m i g e r a t i í S m o , í«piuíque repecito Da-
uidis íack) , qui c u m poílet Saulem i -
n i m i c u m íu t ;m occidere, & ve id face-
re t máxime vrgebatur á íuis miüd-
b u s , noiuic, nííi j ü í u s vitam feruare. 
Q u o d , &ipfí Sauli nocum íec i t , illas 
amons, obíeruancia , & benignitatis 
voces poli illum emiccens, oftendecs 
eipartera ch!amyd!s,quam abfeide-
rat: Domine m i R e x . E t refpexit S a ú l 
pcf tJL): & indi rmns fe Dau td pronus 
i n t e r m m adc ruu i t , d ixhque ad Saú l z 
Otuars audis verba hominum loquen-* 
tinni—>: D a u i d q u t r i t tnalum aduerfum 
te ? Ecce v i d e r m t eculi t u i h o i i e , quod 
t r ad ide r i t t e Dominus in manu mea i t u 

f p e l u n c í u , & c . & peperci t t h i . Pater 
m i , v i d e , & cognefee cram chlamydis 
tus. i n m a m mea ¡ quam cum pr&fcindg-
r e m - j , n o h í i e x t i n d í r e m m u m meaw—* 
i n te .* vide quod non efi i n manu fnefu 
m a l t i m - j , & c . Singuía verba Diuus 
Chryfoílomus coníidcrauic. I l l u n x j , 
queminimicum Dauid experiebacur, 
infenfilTimumque ho í i em, cuius re-
gnu m in íeipíum cranslatum á Dea 
nouerat, & quod i l l i di¿lum fuerac 
á Ssmuele, Scidit Dcminus regnum—j, 
I f m e l a te hodie , t rad id t t i Una prc-
x i m o t u o m e i i c r i t e , vocac DominuSjSí 
R e g e m f u u m . Dt inde , íuprema i n -
clinarione fe corain eo deítiifít.eüdeni 
adorans, quera á dsmone poffeííum 
feiebae. Iníuper cauíam maíiin alios 
transiere. P r « c é r e a , euidenter oco-
Jís lilius praefencac, fe viram i l i ius fer-
aa í le . Patrem illum vocat, & tán

dem 

1 

Hom. 3 . d i 
Dauide. 
& Saule, 
t o m . j . 
l . R e g . z ^ 

Hem, 2 . de 
Saule, ó " 
Dauide. 

t .Reg, t í . 



Sexta par Si de modo faclli diligcndimlmlcum. 

Sanie, & 
: mide . 

dem fe, non folum non odio contra i l 
lum , fed ardenti amere eshib£t ior!a-
matum . Quid inde faótum eft ? Cum 
auiem complejfet D a u i d lo^uens^fervio-
nss hmufcgmodi a i S t t u l , d i x i t S a ú l i 
N u n q a i d h & i vox tum eft ñ l i r r . i Dau id* 
& leuati i t S m l vocem fumn—>, & fie. 
u i t : dixt tque ad D a u i d : l u f i i c r es m 
quam ego.. T u enim t r i b u i j l i m i h i bona: 
ego autem reddidi t i b i mala , <¿pc. n u n c , 
qíiiíi [ció quod cert ifftme regnaturus(is > 
& € . iura m i h i i n Domino, m ddsas f emé 
meum pe/i me , ñeque auftras ncmetu 
meum de domo Patris mei , & c . Síngu-
la itidem verba Diuus Chryíc í ícmus 
expendic: Ófliéndit, inquit^quod ver
ba Dau.:d moliia tetigerunt cor Sanlí?, 
& ex hofte fecerunc amicumj& Patré , 
cüm dí'xítj vox i fia í u a fi'i m i D a u i d i 
Antea nec proprio neminecum cen-
fuerac dignum, vecans filium í e í f s ^ , 
nunc proprio nomine appellar, & íam 
adoptat in filium; manfucrudo Dauiiis 
ex homicidafacic Patrem, ex lupoo 
uemjad vocem vnam Dauidis, cor 
Saulis incaluitj&abiccit inimiciriar^; 
non ad longos ülius fermones, fed ad 
vnam vocem^tocconfecuta func bona 
in obílinaco corde Regís.Nec fuílinuic 
Saúl vocem ipfius Dauid audire fíno 
l ac rymís , fedplorauk amare, anima 
fanitateoij.quam Dauid i l l i contulerar, 
lacrymis declaran?: huius niodeíiii_y, 
& tolerátia hollcm é furo re ad fobric-
ratcm compofuir, & animum na¿ius 
íanguínis íitíenremjrepente ad lamen
ta compuü t : q u i a l e u m i t S a ú l v o a n t ^ j 

futrni—'y & flemt. Non perinde mi-
ror Moyfenjquod é faxo prxrupcofcn 
tes elicuic aquarum, vtadmiror Daui-
dem, quod ex oculis lapidéis fon res e-
duxeric lacrymarurn: llquidem iíle v i 
cie natmam, B¡ hic vicie animi decrc-
t u m : ille virga percuffie iapidem , hic 
fermonepepuüecor , non veconerifia-
r e t , fed vt maníucrum redderet, &c. 
Et Saúl t á n d e m , quem reputarat ho-
fiem, rclinquitfílijs tutorem, doraus 
fuxfematorcm, fuafque pioles i n i l -
lius deponit manus, &c . U x c , & alia 
ChryioftomuSjqua fimiiieer fiunc ma-
nifefta ex alio íimili faálo Osuidis^quá 

í Reg.Cz. do Saulem dorroíentem videns, noluic 
occidere, fed ícyphum aqus?, ha-

f lamtul íe , quat poííea oííendens ipíi 
Sauli, illius cor cmoliiuit 3 quem audi-
uic loquentem ad fes&dicentcm: Pee-
OLUÍ : reuertere f l i m i D a u i d , nequaqud 
enim t i b i z l t r a malefaciam, & c , Quod 
non petuit faceré Samuel, quando a-
perré peccatum, quod Sau! commiie-
rat contra Deum, reprchendír , ve 
fciücet illud conficeretur, nunc Dauid 
folo beneficentis opere peífrctr;& cô -
g i t eum clamare: Peccani. Hanc candé <f 274 . 
do í l r inamex i l lo con firma t C h r y f o -
fíomus, quod in eodem c3piee,quo Sa
piens de carbonibus congerendis con-
í H í u m dediü s d ix i t ; L i n g u * meüis con* p r c U i j f , 
f r ínget duritiam—'; fententía fatis fimí- j -
bsci ,quam prarmiferat iSermo mollis pr0u ¡ ^ a , 

f r a n g i t i r a m : circa quam, egregiam 
Phüofophiam obíeruare videtur C h r y 
fo í icmus: Secundum quidern nacurs 
curfum, non pocefi quod d u r u m eít á 
re moll i confringi^auc conterñfed po-
tius é diuerfo: nec enim ferrum l i g i o 
f rangís , fed é contra. Nulla res dtnicr 
eílir3snec validior, auc impetnoí ior , 
ve íupra probatura eft, demonfirat-

. que Diuus Gregorius ex i l l o : Spi r i tmn y > i ^ r ^ h 
f a c i h m ad irafcendum) quis faftinste c .7 \ , 
potefl? Quem locura, icaille l e g i t ; p r o u . i s . 
QUÍS poterit habitare cum homine cu
ius fpiritus facilis eí! ad i ra ícendutuj ? 
C o i , & aliafimilia ann tó l i t . Q u o d 
etiam confirman potcíl ex i l ' o : Graue 
efi faxi4m¡ & onerofa aren a, fed i ra finí 
t i v t requegrau ic r . i r a non hahet m i f t " 
r i co rd i am, nec erumpens f u r o r , 
pstutn concitati quisfetrspoteri t ? Nu ;¿ 
la autem res eitmoilior b e n í g n í c a c e , 
& fuauicate verborum: n i h i l o m i o u s , 
non confringit durities i l í ius, m o l l i -
ciem huius, fed pocius é diuerfo ? n i -
hil enim,inquic Chryfollomus pocen-
tius i pía benignicate, humanitate, & 
charicace fuauia verba eruótante, q u x 
proprereaignicomp*acur,qui í n t e r 
qmoía elementa,violentius, pocen-
t ius , forcius j accitius a g i t . Et ex ijs 
forcé , non incongrué explicare pote-
rimu5,illud Prophet* Habacuc i splen 
dor eius s v t l u x erit.cornua i n tnanibtts 
eius íhi abfeondita efi for t i tudo etus, do* 
t e f ac i eme ius ib i tmors . íuxea muko-
rum íententiam s ad mernoriarn t t u o ü 
cat legen^quam Deus ant iqukus d e d k 

I4 ' 
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i a monte ?illud enim fucurum, E r t t t 
pro prxterico accipi poceítjiuxta Pro-
pbetarum phra í im: imb1&iuxta eun» 
dem Habacuc, qui paulo ante v e r b u 
p ra te r i t i , cum verbis futuri temporis 
con fu n di c, dicens; Deus s¿> m f i r o ve -
niet ¡ epertih ccslcsgloria eius . Qua lo• 
quendi forma indicanc Prophetx, fe 
ita de rcbusprxteritis agereivt alias 
futuras prasdpué confiderent. Coníi
derac ergo Propheta Deum» quando 
venic daré legem in monee Sina, qui 
íplendore ingenti micabaCjCuius íplen 
dor vt lux eratjid eíljCrac lucidos, cla-
íiffimus.ío Hebraro vox e í i ,qu2 íigni-
ficatfonrem lucis, quaíi dicens: venic 
Deus ípíendidus, tanquam lucis fons, 
& origo,qui estera reddebat lucidas, 
íicuceli Sol. Hinc eñjquod tabú!» le-
gis, quas in manibus habebar, erant e-
tiam fulgid», & íplendentes . /» manu 
emíjinquit M o y k s . i g n e a l e x . V o c u le-

I k H f . . ^ , 2 , . gern í g n e a m , quia cabul» fpleadorem 
talem á Deoacceperunt,vt íplendoris , 
& fiammarum radios eraitterenc. Quo 
niam aucem flammac, & fpleudorcs i -
gn is , feruncur ad raodura pyramidum 
retortarum, qua íiguram habenc cor-
nujcuoddixerac Moyíes, /» manu eius 

E x o . 2 \ . i 9 ígnea lex , dicit Propheta: Cormta 

manibus eius, i d eft, íplendentes fianv 
J n c i ep i mar}quas ex fonte luc ís , tabula il la l o 
» i Corin*. gis parncipabanti quem í'plendorem, 
h ñ . z . etiam ab codera fonte participaos Moy 

fes , dicicur, quod facies eius fac ía e/i 
c e r n u t í u , aur íecundum aiK-rn lite» 
ram,vc Diuus Thomas annot3uic,fplé. 
dida. Flammx ergo , auc íplendores 
ignis eranc in manibus Dei clmcis le-
gem>quibus fpiendebanc tabula tegis. 
i ¿i, i n q u i :>ñífc ondita ef i for t i tudo eius. 
Lex iHa,qu2E decem prxcepta Decalo 
gi continebac, tora ordinata erac ad 
dilectionem D e i , 8¿: proximi, vt Apo-
ftolus íingula (prscepca proíequens , 

# iR&m0 demoníl:rar,concludens : Plenitttdoer-
53.10. £0 legi* eft d i l t & i o , In hac eít abfeon-

dita torcítudo esus . Nihi l videturfra» 
g i l ius , mol!ius,Ju: faedius ad vincen-
dum, quam dileftio.benignirasjremif 
fíooífenfx, patientiain perfecuxioni-
bus: qui hanc tener, iudícarur á mun
do infirmus, debilis, &tot ius forcicu-
é i a k j & aíSimuus expersi aec t m h i 

mundusenim non rcpellic vim.oifí per 
vi tm ñeque malum, niíi per maius ma-
l u m , nec exercíturn fortem, niís per 
fordorem ; at forcicudo Dei ibi ab ícó-
d i t aeÜ . HOEC í iqu idempropr i aeñfo r 
ticudo D . i , per quam fe omnipotente 
demoníirat ,8¿ vicie mundum, orbem-
que fibi fubiecic; Certum eí t ,Chri[ iú ^ 
viciííe mundum, & quod ipíe eft lapis 
paruus, quem vidic Njbucbodonoíor , 
qui ttatuam illam ingentem deiccit, & 
creiíit i n moníet» máximum—; j q u i re- Daa.z. 35. 
p leu i t ierrarn . Enimucró omnes Prin» 
cipes,&poceiiaces íibi fub!ecit,8¿; im
pelía fubdidk, & regna ad fui adora-
tionem traxi t . Quaforti tudinePNun» 
quid congrégame exercitum Angelo-
rum > qui id m mundo facerent, quod 
vnus eorum fecit in exerciru Senache-
rib? Nunquid congrégame milites i n 
gentes íub luljo Csíarejauc Pómpelo? 
Nunquid gladios,3ut haíias, aut falca
ros currus prouidic ? Mioimé g e m i ü ; 
fed fu pera ai c orbem per dileóhonis 0-
pera,& paciendam, niodens pro i íüs . , 
qui illum oííendebanc, rogans pro i j s , 
á quibus blaíphemabacur, &: paeieba-
tur:mittens Apollólos, nullis alijs bel-
licis iniirumeotis arm3cos,niíip3den-
t ia ,& maafuetudtne, quibus dixit : £f- M a t t . i o . s 
ce tgo tn i í to vos ficut cues tnter ¿ u p a s . 
H x c lilius forcicudo, per hanc toeum 
íibi orbem íubiecit, illudque adimple-
uit,quod dixi t : Egofiexal tams fuero k l o ^ i z ^ g . ^ 
i e r ra , omnia t raham ad meipfum », 
Il lo nomine, omnia , omnium hominfí 
genera inrellexic. Erant omnes ho-
tnineseiusinímici , voluít illos fu h i j 
ee ic fibi,, U quod dcpoíita inimicitia s¡ 
eius fe obfequendífimos feruos exhi-
berent, & adeum tanquam ad todos 
boni foocem cunerent. Quomodo hoc 
fecic? Meriendo, íuítinendo verberas 
fiagelh, ckuos, crucem » &c. Vidcba-
tur quidem ipíe victusab homimbus, 
fed ibi abfeondica fuic forcicudo eius, 
qua de ómnibus triumphauic. Ecfor-
fican ex his explicad poteíí i l lüd,quod 
dixit Angelus: D a b i t i lH Domínus. 
Deas fedem D a u i d Patr is f u i l ficut e-
mm Dauid vncíus eíl primo in Re-
geni , abfque aliquo prarcedentc ope
re , fedem deinde Regoi obtinuit per 
mi ícucordian^ & bsn ign í t a t e m, q u a ¡n 



Sexta p¿rs> de modofacili 
haBuit erga i n i m i c o s , de quo díjcie 

i . M*rc . t> S a n ó t u s i l l e Matathias : D a u i d i n f t a u 
tnifericordm confecutus e í i fedem Regni 
m f e c u U : k a C h r i f t u s , i n íua conccp-
t ionc v n í t u s e í l i n R e g e m , cui omnes 
í u b d i debe ren t : carnea regnare i n v -
niuerfa cerra o b t i n u i r per m i f e r i c o r -
d i a m , qua in homines e g i t , m o r i e n d o 
p r o e i s , & fuum fanguinem p r o e i f -
dem fundendo . H Í C i g i t u r i l l i u s fo r 
t i c u d o . Harc potencilTima eft a d d i í í i -
p a n d u m , & d e ! e n d u m o d i u m . A n t s 
facisfh eius ihity e u a n e í c e c , auc d i l í ípa 
b i c u r w o r í . M o r t i s nomine , o d i u n u » 
i n t e l l i g i t u r j iam en im dixic loannes ; 

* , l o a , i . \ t cd t t f r a t rem f u u m - J , homicida t f i : 
i . j . / 4 í t ; e r u n i . Q u i m n d i l i g i í , t&anet i tu 

mette . N i h i l potentius eír ad di íf ipan 
dum o d i u m , quod s i l in cords i n i m i -
c i ,quam d i l e d l i o i o i h ü vaüd ius ad eius 
e f n e n e m i r a m re f renaudam, & í u r o -
r e m c o m p r i m e n d u m , & in í ra ic ic iam 
abolcndam , quam d i i e d i o . In hoc 
í 'gne abfcondica e ñ í o r c i t u d o d í u i n a _ s , 
& fuprema . N o n vulgar is laus e f t , 
qua coe l e í í i s Sponfus, Spoofac í u a la-
b i acommendau ic : S i c u t v i t t a coccínea 

Cant ,^ 3 . labia tua Sponfa s & eloquinm tuum—j 
dulce. Secunda p a í s p r i m a m exp l i ca r , 
Coccineus co lor e í i , qua í i igne fuccen 
fus,quo indicare v o l u i c , labia S p o n í x 
e í í e teruencia char i tace , & a m o r o j 
c l o q u i u m propterea eius effc dulce, & 
í u a u e , a c b e n i g n u m : inde b e n é fimilia 
dicic victaf ,qux apea e í i ad a l l igandum 
a l í q u i d . Nul lus ica ío lucas habet ma-
nus, pedes, brachia, & i í n g u a m J q u a m 
i racundus; ve ex Sanél ís Pacribus p ro* 
bacum ef t ; íi vis hxc omnia a l l i g a r o , 
í inc labia tua c o c c í n e a , amoris i g n o 
f lagrancia , ben ignka te f u 2 u i i _ » , i b i 
en im a b í c ó d k a eft forcitudo Deis c ú m 
en im i n i m i c u s , q u i ce m a l e d í í b s p r o -
í e q u k u r , v ide t ce é con t r a r i o benedj-
cencem , hoc i p f o a l h g a t u r , & com-
pr imicur a b i j s , q u s í a c í e b a r , & depo-

í 2760 ^5a ' ra i í n c i p i t te a m a r e , & d i ü g e r e . 
^ ° K í i i u s d i l e C i i o n i s f o r t i t u d i n e m exper-

t i func v i r i prudentes ,qui benignos, & 
benéf icos fe exhibentes erga i n i m i 
cos , i l los í)bi í u b d i d e r u n t . I ta D a u i d : 
Manfuetudo tua tnu l t ip l icamt me . V i -
debatur d i e e n d u m , Manfuerudo mea , 
fea apte d ix ic , M m / u s t u d e t m , hxc e-

1 diligendi inimicum * 2 2 j 
n i m vircus e í l i n Deo e x c d l e n c í f í i m a , 
quam quafi r em quandam d i u i n a m 
Dau id c o n í i d c r a u k , q u a m p r o p t e r c a j z . R e g . £ i ¡ 
vocauic manfuecudinem D e i , Hascil- ¡e* 
l u m mulc ip l i cau íc : nam cam p a í i o r ef-
fet o u i u m , 8c paruulus incer fratres 
fu o s , fedem f u p r t m a m Regni o b e í -
n u i t , m manfuecudine, b e n í g n i t a t e , & 
m i f e r i c o r d i a erga i n i m i c o s , quos í ib i 
t á n d e m per beneficia, & di lect ionis 0 -
pera f u b í e c i c . Ita induracura, & l a p i -
deum i l l u d S a u ü s c o r e m o l l i u í r , & fibi 
f u b d i d i t , íícuc paulo antea > ex D i u o 
C h r y fof tomo o b í c r u a c u m ef t : i t a , & 
tocam d o m u m Saulis fibi reddidic o b -
fequencem, c ú m iam p l e n é c o n í e c u c a 
R e g n i f ede , i n q u i f i u i c , fí e í f eca l iqu i s 
de d o m o S a ú l , curo quo p o í í e t f aceré s , R e g . $ , i ¿ 
m i í e r i c o r d i a m . l e a , & p o p u k i m re-
be l lancem, ad debicam í u b i e í í i o n e m 3 . R e g . i f i 
r e í t ku i e , du l c i f f im i s í uau i f i im i íque ver 1 1 . 
bis a ü o q u e n s ad facerdotes ,& maiores 
natu í í r a e l . Q u a n d o et iam i l l i i m p í o 
Semei,qui in fe cam concumeliofa m i -
ledicentiar verba d e p r o m p í k , l i b e r a l í -
ter p e p e r c i t , & cum ad v l t i o n e m f u -
mendam eum horcarentur duces, eius 
p rop inqu i s r e í p o n d i t j Cur efficimini 2 
m i h i h e d i e i n Sataft^ f Q u i propterea Z i . 
í e i p f u m egregie comparauir tener rimo 2.Reg.zi.S 
l i g n i ve rmícu lo , qu i oclingecos i n t e r f i r í t 
ímpetu v n o . Expende v i m h o r u m ver -
b o r u m , quibus i n í i g n e m y í t c r i u m i n 
dicare voluic Sp í r i tu S a n ó t u s . í u d ' c a -
u ^ q u i d e m j D a u i d e m p r g f t a n t i f f i m u m 
fusile v i n bus c o r p o r i s , qu i leones , 8¿ 
v r f o s , & g i g a n t e s f ac i l l imé fuperabat, 
& vno í m p e t u , i p í e folus interfecic o-
ó l i n g e n c o s , non camen hafefuit p r e c i 
pua forc i tudo Dau id i s , qua í e d e m Re- ' 
g n i obeinuie , & o m n e m p o p u l u m fibi 
í u b d i d i c , í e d benignicas, & m a n í u e c u -
d o . F u k e n i r a quai l tenerr imus í i g n í 
v e r m i c u l u s , D u r u m eft l i g o u m , & 
cor eius d u r i f f i m u m , moll¡$ eft v e r m i 
c u l u s , q u i i n t r a l i g o u m commoracur , 
q u e m , vel í o l o c o o t a ó í u p o t e í í q u í u : s 
c o m p r i m e r e : n ih i lominus h íc tam m o l 
l i s , & blandus, co r l . ' gn i c o r r o d i c , & 
comedie, & facir.vr fibi fie in a l imen ta 
fubftannar, Se virar. 7 a lis fuic Dau id , 
fo r t i í i jmis quidem v i r i b u s c o r p o r i s , 
fed tanta manfuecudine, & ben ignka 
te agens , v t fímilis eí íec t e n e r r i m o 

ver-



224 Traftatm 1V. Trimusj de dikffione inimhomm, 
v e r m í c u l o , qui2b inimicis fe perfe-
quentibus multa pancbacur: ú íicut 
vermiculus non fe conuerdt contra 
lacerantes ? & comprimentes fe , ita 
nec Dauid contra eos,quieum ofFen-
debant. Hac autem manfuetudine,eo-
rum corda corrodit,comedit, & ad fui 
vciliratem conucrtit. Hüiufmodi func 
innúmera exempla in Scripturis facris, 
8¿ Sanótorum hi t ior i j s . Eíi tamen ve 
ricas hac tam explorata^vc vel ipfa fo
ja rationis luce conftec, quam propcc-
reaccnfefTi func ipfí Gentiles, inter 
quosexceílenciífimi fuerunc Romani, 

ipifií. ad de quibns probar Beatus Auguíi ínus 
ManelL ^ omnes naciones mundi fibi íubijcié-

das, coníueuifíe parcere inimicis , & 
benefacere ofFcndentibus,quorumhoc 
erat elcgium j Ignofeendo, & remic-
tendo, ere ice re imperia, & dominari 

Í de Cmt. nacionibus, vt dixi t Salufiius ( q u e n u 
V Diuus Auguíi inus vocac nobiluatat ve 

ri tat íshií ioricum) in Catilinario bel
lo de veteribus Romanorum moribus 

, c; loqueos:exquo inculic Auguí i inus , 
u ' quod Romani accepta in iuna , igno-

fcere malebant, quam p e r í e q u i . Id 
fignanter intellexit eorum primus ím-
perator luí . Cscíar, quem hac nomine 

í s p é C ice ro conimcndauir,vt ex Bea
to A u g u ü i n o íupra d.élum cft : á ^ j 
quo refere A p p i a n . Alexaodrin. quod L i h , i t i . i t 
cum Petreius, & Affranius Duces Pó-
pe!j,ab eo mifii concra Cseíarcra, cum 
íuis cxerc idbusadmanusCaía r i s ye -
ni í lenc, i ! le cumpoffet omnes giadio fe 
rire , n o i u i c , fed liberes in pace d i m i -
í i t , & víque ad fíuuium Varum b e n í -
gn i f í imé comitatus eíl,m3gnis afficiés 
beneficijs: quibus valedicere voleos ; 
nóílís inquic , quam facilemihi fue
r i t , vos omnes pe rde ré , nec rem fe* 
c i í í e m i o i u l i a m , quippc qui veniítís 
miíTj á Pompeio , ad me expugnandu: 
nih i lc rn inus ecce vos liberes,amico 
an imo in pace remitto ; hanc tantum 
pro beneficijs grariam exigens,vt cum 
ad F o m p c i u m , e i u í c u e gentem per-

ueucr ic i s , renuncietis omnia be- ' ' 
r . c í i cenc i^ opera, quibus 

vos cumulaui. At -
que hsec de 

fexca 
parte t ra í ia tus , 6¿deini-

micorum di -
ieaio-

n e . " 
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§ . r. l u í i i t U n o m i n e , C h r i H u s o m m o p u s b o n u m i n t e l l i g i ^ q m d 

u n t u m p o h i b e t fiericoram h o m m h u s . e o f n e , v i a b 

e i s v i d m u r y é ' U u d e t u r , 

T t e r J i t s , «6 tuBiam ve-
: ñ r a m f a c t a t i s coram ha. 
' mmihusyvt v ideamim 

ab eis . a l ioqummerce . 
dem non habebitis apud 
Patrem v e f i r u m , q u i ta 

í ts l is eft . V o l u i t C h r i f i u s , hoc fer-
mone m mome habito docere d i í c i -
pulos í u o s , «¿ C h r ü t i a n o s Euangclicar 
legis profeflbres, deberé rti duobus 
e x c e d e r é antiquos Scribas., & Phar i -
í x o s i p r i m ó , ib i u ñ i m , aut openbus 
fanílis j f e c u n d ó 3 in modo onerandi , 
82 faciendi i l i a m ^ Se r i b a , 8¿ Phar i -
í a t i m duobus erant deficientes, p r i 
m o , quia breuem , 8¿ decurtaram' ¿a* 
ftitiaouenebanti coment ien im^eran t 
opere tantum escerno , non o c c í d e -
r e , non m c e c h a r i , non peiersre: d i . 
l i ge re amicos^benefacere benefacien-
t i b u s , refalucare f a l u t a n t e ^ c o m m u -
nem m i í e r i c o r d i a m t e n e r e i & coro m u 
ñ e s e l e e m o í y n a s f a c e r é ; & hanc bre-
l i e m decurtataroque í u ü k i a r a , malo 
modooperabancur j t an tum e n i m ex 
i l la humanam íz lor iam , & l a u d é q u ^ 
rebane . C h r i í i u s docec _ d i í c í p u l o s 
fu.os d e b e r é eos abundSRtiori i u í i í r i a 
p l ícííare . N i f i enim a h u n i a u i r i t , i n -
q u i t , i u f l U i * vefirst , f lufqt í ¡ tm Ser iba-
y. im) & Pharif&vr. ' im, non intrabités m 
r e g m m ccelorum . ideo non folurn m -
tei'd!5CíC h o m i c i d n m , f ed , Sr i ta-mí no?i 
í o ' u m forn ica t ionem , f e d , & concu-
p ü c e n t i a m v x o n s al iena 5 non fo
lurn pcriuriuiTLj , f e d , & iuraroen-
tum í ine n e c c í l i t a t e s non t a n t u m d i ü -
gendos amicos j non f o ' u m m o d o be-
neíacfendum benefaciencibus, fed e-

NuXJnEuizng . P a n 11. 

t¡>m perfequenribf.'? n o s , & c . Docec 
infuper fuos,aftiorem m o d u m o p e r a n » 
d i i u l i i t i a m , ab eis t e n e n d u m , per 
quem non glor iara h o m i n u m , nec va
nara laudera corara i l l i s q u a r e r e n t ^ 
fedperpe tuam coram Deo mercedem 
í ib i corapararent . I l l u d docuerat i n 
fnperior ibus^tradens 'opera fanóca, i % 
quibus Phari í x o r u mm á i t i a r a excede
r é debenc: hoc nunc docere agg red i -
r u r . tradens m o d u m , quem in mf i ic i j f 
o p e r a t i o o O tenerentur babere . lea 
fandli Pacres expendunt hatc v e r b a , 
prarcedentibus contmua e x p l i c a n t e s , 
Chryfof tomusvs , A o g u í l i n ü s ¿ 3 T h e o - rHo . jpM 
p h ü a ó t u s e ,Euthym;use , & a l i j . Vnde M a t t , & S 
non v i d e o , cur q u í d a m d o ó í u s í n t e r - ex v a r i j s 
ires d, credac d i lcon t inua f u p e r i o r i - i n M a t t h , 
>us e í fe ; nec eifdern d i d a , quibus , & ^ j 
p r aceden t i a . Ex his pace ré i n d p i t , ifnperfecí. 
q u i d C h r i l i u s Hilihíae nomine ín t e l l i - ^ n b , i . de 
gac Gratci pacres e í e e m o í y o a m inceJ- Ar> ¿omt-
i i g u n c , i m ó , & p ro i u í t i c i a , e ¡ c e r n o - ¿¿.fo ^ " 
/y na ra ¡ e g u n t C h r y í o í i o m u s , Thec- c ¡n cap ' 
phí laCfLis,& E u c h y m i ü S j V i d e t n r q u c j í M a t f £ 
p r i m ó conforme phra f í h e b r a i c x , te- ¿ ¿ f a l d e r n ' 
c u n d u m quam, iufticise n o m i n e elee» 
mofyoa e x p r i m i c u r . I ta D m t d e i D i . 

fperftt dedit fmper lbus ) i u f i k i a c iu t 
manee i n feculum fecu l i , f , ipfe d í ^ j 
e l e c r a o í y n a e í i in te rpre ta tus , í u b -
dens : ^ s í m m m adm'mifirat femen 

f e m i n m t i . & c , augebit incrementa fm-
gum iuíliti& vefir& , vocac í ' ruges i u -
í í í t J * , f r u ó í u s , q u i ex c leemo/yna 
nafeuncur . Deinde confonum v ide-
f u r a d f e r i e m c o n t e x t u s . Sratim en im 
í u b d i d i c C h n i l h s : C t m ergofreis s í e s , 
mofynam. q u a í i - e x p l i c a r e v o i c n ^ q u o i 

i n cap. <j, 
M a t t h . 

l o . 
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• et ? m ^ / . 

Ó LÍLJ . ta 
Luc*m. 
f IB c a p é ' 
M a t t h , 
f lsan .3.7. 
g 1. i . q-

iu íü í i s s nomine inteHexenr . Icsutin-
tcllesii : . .& H i e r o n y m i s . La f in i tamen 
prit res, co nii ra u n ir e r o m nes ieg u n r, ¿« 
i í i t i a m , quo nomine, omne opus bo-
num , & íaaíflum intelligunc, i ü u d ip-
fura3quod inteüigere voluit C h r i f l u s , 
cuni p r x m i í e r a c : N i / i a í u n d a u e r i t i u 

fiitia vsjlra. plufquam Scriharum , & 
Fhar i f&orum: Neo enim de fola ele-
emofyna verba faciebac, i n cuius e-
iargitsone non omnind Phari/ai de-
íiciebanc, íed abfoluce de quouis o 
pe re bono, & fanéín, quod ¡n Scrip -
turadiuina iuíl i t iat noo i ine v o c a t u r . 
Ita Hilarius « , A u g u f t i n . ¿ , Grego 
riusr, &3l i j} quomododixic A m b r o 
í i u s , íufiieiam vniueríaiemeíTe viren-
tem. Cuinsrei dúplex eltcaufa, p r i 
mnm rradic H?ymon ^dkeas;Ideo o 

na : Bcnum certamen c e r í a u i , eurfum 
e o n f í m w a u i , & c . repo/ita es} m i h i ctro 
rm iuf i t t í&. Poíiquam igicur Chriítus 
docuic, sbundantiortm a Pharifais iu- z. «¿T i .4 . 
íticiam nobisagendam, inociüm, quo 
ilia agenda e í í , aggreditur espücare , 
dicens: A t t end i t e , neiufiitiam v e í l r a m 
fada t i s coram hominihus , vt v idexmi -
n i ñb els. D.Auguíf inus , harc, & íe-
quent iaChri í i í verba expexidens.duas c Ser. 60 , 
diííjcnkacesproponic, quasgrauesiu- deternp. 
dicat: Euangeücs , inquic, Tedio fra-
tres ch^riffitni, qua? modo nobis re-
cicacaeit j v ide turmih i , quod íecun-
dum íkerani non pofíit incelligi, Si 
ideo Deoauxiliante requiramus, qua-
Hterad eius 4enfr,m ípiricualem per-
ucnire poffimus : fie enim ait Domi-
nus: Attendite, ne i u s l i t i g m vefiram f * ' 

pera bona vocar i ¡uíi iciarn, qusa per ¡I- c i a t i s c o r a m á e m i n i t u s . Q ^ o m o d o hoc 
t i homoi t i i i iNc jCur , & o r e pleno i u 
í l u s d i c i r u r ; qüomodo dtxíc loannese; 
^Htfacit iU&niam : injius efí } non per 
í o l a n i í S í nudam fidem.Aüam commut 
n i n s t r a d u n t fandti Patres^quam exp l i -
cac D . Thop.r5s.'illaeíl, quod per opus 
b o n u m , homo de iuüic ia í ibi debitara 
facit mercedem. Certum e í l h o m i n i s 

íecuodum iiccram accfpere poííunius 
cimi ipfe Dominus paulo antea prar-
iruíerk . Sic luceat l u x ve j i r a coram M a t í & . f . 
hominihus , v t videant opera veftrxbo 
KA ¡ ú 'g lorzf icent Patrem vefirum , q u i 
i n coehs efí . H.?c prima difficultas 
e í t , quam í miüticer oropofuií-Bea-
tus Bafilíus m b a p í i z a t o ^ loqueos, 

ad Den ra nuliam abíolute loquendo quxdo¿tr :nam Eua.gelicam recipien serm.^.de 
iuíticiara poí ie incenieni re ; n e c e n i m t ¡5us fe a a t i m oífen , q u a n propte- ^ ^ / ^ 
homo aliquidcoram Deo deíu(íicia_> rea communicer omnes t aaé l i Pacres ^ J# 
pratcendere poteft , cui omnia , quat expiieandam proponunc. Cui refpon-
agic agere p o t e í ! , í e c u n d u m rigorem fot ipfemec Auguliinus dieens : D i l i -
iuitíciaíTune debita. Inuenicur nihilo- genter at-cendite fratres , & inteíle-

dumdiuinat Scripturat humiliter , & 
íapienter requirire; non enim fibi ip* 
íe Dominus in £ u 2 n g e i ¡ c a e l e ¿ t í o n s _ 3 
contrariuseí le p o c e i t , &c . Dominus 
non prsecípic , ne corara hominrbus 
bona opera facamus, quos pocius bo-
norum faétorum exemplo atdificaro 
tenemur j fed ne opera coram eis ía-

minus iu í í i t i a , & m e r i t u m , vcTheo -
l o g i d icunc , ex diuina g rac ia , & p a i t o 
cum homine ce lebra to , per quod í t a -
tuic D e u s , fe da tu rum g lor ia ra e i , q u i 
mandara fuá feruaueric, & f e c e m , q u a t 
ipfe p r a í c e p i c . V n d e , & d iu ins í leges 
v o c a n t u r í W < f / / i i u f t i t i s . , quia i l l i s I t a -
t u t i s , fecundum i u í í i t i a m pocedic i u -
dic ium.quodjuxca i l l asdecern í tu r . í ca , damus • eoanimo, & fine, ve videa-
& C h r i í t u s Dominus vocauic opera mur ab eis:id namque exprefsé fub-
b o n a , & fanétaexdiuioa grana pro- didit Dominus dicenÍ : v t v idsamini 

. cedeam ( h a r c e n i m folummodo funt ai eis. S í c u c e r p o jnquit Auguliinus, 
m e r i t o r i a vitsc aternac ) iuííitiam re- qUando Chrilius prscepit faceré o-
gmcoelorum. Primu??*, m q u i t ^ u A n í s pera |ucis coram hominibus , vt v i -
u g n u m Dei t & tafti t iar» eius : hoc t í t , Í;Í.-I«Í , m q u i t , e p e r a v e j l r a b o n » , non 
quod p r a r c i p u é quarere debetis, re- i b i ( u b t i i c i t , íed addidit; Etglonítcent 
g n u m D e í , & opera í a n ó t a , p e r q u a Fatrem v e f i r u m , qui in ccelis eft, q u o 
ilíud coníequamini , ranquam pra:- fignificarec, Dei gloriara á nob;sin-
m i u m m í t u r a l i l i s debicum . I d e o , cendendam, cura bona opera corara 
& Paulus de j u f i i c i a , í ib i debitanu hominibus facimus r i t a cura d . c i í i 
dicebac c o r o n a m , p r o p t e r opera bo- ü e faiAtis i u j í i t i am -ve/iram coram %v. 
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mtnibus , non fínem feci í , { t á M á u 
áxt , v t v idezmmi ab eis: qaia non Hoc 
á Qobkintendendum eft ,cum bonum 
facinaus, ab hominibus videri-, Saada-
r i , & glortflcari. ífec mfaper l o c i j 
Diuus Auguítious ad coocordiam re-
dücicexpeodens alia dúo Apoífolí d ¡ -
éla j qua cona-aria íimih'ter vídentur, , 
fednón íunt . Vnoin loco dici t : S i ad -
huc hominibus placerem , feruus C h n f t i 
non effem: ín alio vero dicic: PUceecj 

2 2 7 

bicu'is oramus, íed etiam pubüce ad 
Ecdcftam conuenimus, & ü m ü l m t a 
omni papu'o gemía fleítimüSj&cHfC 
&-2lia /kigultiíius , quafíimilí terom-
ncs fan¿ti patres obíeruant: ex profcí-
fo aatem Chryíbltomus a Baíilius ¿ , 
Petrus Chryío log . c. Non ergo opera 
bona facienda func coram hominibus , 
ve videamur ab eis: A l iO ' j a iv , inqaic 
Chriftus, mercedem non hctlebith apud 
Patrem v e í l r u m . Non d ic i t , inquit 

ómnibus per o rmia>í ¡c i i t i é ' ?go ómnibus lanfenius d- , alioquín damaabimini 
per omniaplaceo. Qu i noniateihgunc aut eritis rei gehennat ignis ^quiafre-

ininns) contrariam pu- quencer nó peccacum morraie cíí hu-
¡juem confo- msnamlaudem ex bono opere qnsre-

rejsnc verojquia propria pcena talrum 
operum eíi , amiífio mercedis apuJ 
Í3U\m '• dequibus traó'tacu íecuadola-
t é d i í t ú m e í L 

5 & q u o ~ 

17> 

Ser. Ss.de 

(inquic Augu 
u n t ' qni intelligune 
íia-nciam iaueniunt. Paulus quídam 
oarnibus hominibus placeré opirabac, 
non vtiliis-placeret, íed vteos Chri-
í ío íucnfaccrec , non tanquam- rcor-
ptincipaliter intentara quxrebcr p!a 
cere hominibus: íi enim id ageret,non § , 2 . 3 u i d f l t t u b c í C d n e r e a d 
eí le t ehr i f t i feruus , cums in te rd i 7 ^ Jr 
Chri í lo canquá legitimo Domino pía- e l t e m o j y n d m 
cere, & f c r u i r c . Sicutergo quxrens J L f ) 7 
nauemad proficiícendam in patriam TfiOaO t J O C J U ^ e i í C Í U t l l . 
í u a m , non abfurdé loquerctur, íi di-
cerct, in hoc opere jquonauem qua- V m ergo facis eleemofynam , nol i 
rOinon ñaué quacro,fed patriam: íic t \ - K ^ j tuba cerneré ante teJicut hyfosrits, 
poftolus conuenienter d ix i t , ¡n hoc o- f ac tun t , inJynagogis, & in VÍCÍS, v t k o * 
pere, quo hominibus placeo, non ho- norificentur ab hominibus: Amen d ú o 
rainibusjed Deo placeré con r e n d ó l a ' -vobis/eceperunt mercedem f u a m . Q n o -
nó hoc appeto, feJ ad id refero, vt me n iá íe rmones vniuerfales minus lime 
rmitentur , quosfalüosfieri volo . Eo- y t i í s s ,qu ippequiminusfen l ibus , qui 
dé modo exphcat Auguit. illud eiu/dé circa.particularia vcrfantur,funt pro-
Apof to l i , cjui petens e lecmoíynápro p inqui , adparticularia Chrü iu s fer-
fidcliú fuftétatione: iVoo^inquir,<¡Hiro moncmeonuer t ic í & primo ad c(ce~ 
d x t u m , f e d r e q t i i r s f r u í i u m . Quomodo mofynam, cui iulíitiac nomen ,quod 
non quacrisdacum ?, Pecis tibí dar i , & prxmiíera t , í requenter tribuitur, de-
non quxris datum ? quia non quaerc- inde ad orationem, & tándem ad ¡eiu-
h n fibi darialiquid , rationecommodi ntum, quatfunt tres capitales iaíh'cj», 
fui , fed vt i l l i commoclum, & íruCtum ad quas catterac r e í e run tu r . Vt enim 
reportarenc,propter communionem quisiuftusabfoluté í ic, &msreedem 
charitatis . Idipfumadhucidem Au* fibi apud Deum faciat debitara, deber 
gufiinus explicar, ex eo quod Chrí - íaíié agsrecrgaproximüjerga Deum, 
Üus qui primo dixit , iuíiitiam non fa- & erga feipfum: primum praríiat per 
ciendam in conípeótu hominura, de- mifericordiam, & e leemoíynam, íe -
inde id de clcemofyna í}3tuir,& tercio cundúm per oracionera , vltimum per 
hoc idem de oratione fubiunxít, d i - ieiunium, & morcifícatiooem carnis i 
cens: I n t r a i n cubiculum t u u m ^ & ora* de quibus a l ib i . In i;s tribus iuüitijs 
Fa t r e rn tunm i n ahftondito x Ecce , i n - talem cenebanc modú Scribx, & Pha • 
quic Augnftínus .' ipíi: bene agnofei- r i f a i , qui easinútiles reddebanr,8¿ / í" 
r i s , quia non hoc íemper fecundum n e f r u á u coram Deo: ¡lias enim tan-
Jiteram pocdi adimpleri : nam} & nos cuín fadeb3nc,vt humanum íibi aucu-
i f i f i^coi i í s populus^on fcium in cu* parent gIoriami5¿ laudem vanams Be; 

' ' ' B' i ; de; 

a í/ow.Tt;. 
f« M a t t h , 

impeyfsB. 
hSer. i , dt 
b.iptif. e.4, 

C Ssrm 9. 
d /» cones 
c*p - f í . 
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t n tap 6, 
Mmth . . 

3 'in soter. 
cap 4 i . 
b I n cap st 

3 N a . 10.3 

d P f s t . s . 

f l M Í J , , i . 

t H m . 1 9 . 
sn M a t . & 
13.1» imp, 
h Ja cap.6. 
M a t t h . 

de decíiiofyna id egregie exprimic 
Chri l ius} quam ficitbanc cuba a n t o 
fecanente. Quodduobus taodis ex
plican po te í t , prmio vt ícrmo fie pro-
prius, quomodo inteliexít i y n n u s , 
quidixiccoofustum fuiíle l u d á i s , & 
í ingubí icer Pharifeis, cuba íonare5& 
caoere , q u a n do eleem o ¡y n am daturi 
eranr, vt pauperes conHocarencHcc 
tarjemam certuíis fuppoounc I-aoícnius 
í3; & Ribera^ & Euíhymiusrcíer ta! : -
quos ica íeníiife. Secundo, ve ícrmo fíe 
aieraphorictis, mcraphora fumpta ab 
co , quod cum aliquid ómnibus nocum 
faceré volumus, tuba cani facimusJ.íi-
gnanter id m vfu erac apud hebreos, 
qui tubis,& buccioís ex edito loco per-
íooare coníuauerant , cum populus e-
xat cuocandus, vt oculos, & menteai 
adrem aliquam, tanquam magni mo-
raenti conuercerent. í ta ftaiuií Deus 
fieri tubas argénteas ad conuocandimi 
popalurn o: Gumque inerspuerh t u b i s ¡ 
congregñ l i tu r ad ts.. omnis tur b u f ó c i ta . 
Gedeon b > qu i clan gen s buccinaccnuo-
eaai i domutn Abiez.er.c.Et, S a ú l cecinii 
buccina i n omni te t ra , dicens : A i id t an t 
hsbr&i ? S¿ d} buccinate i n Necmesia t u -
éa:Si ad Eíaiam eJ dimanecejfes quafi 
í u b * e x a l t a vocem t u a m : epud loe) / , 
emi te tuba i n S ion , vocate ccetuw} ees-
¿ r e g a t e populum, coadúna te fenss , (3 c, 
Icaque idern cft, aliquid canere tuba^s 
quod faceré rem ad omnium nocuiam 
perueniie. Ita Chryíb í tomus ^Theo-
phüaí tus ^jgj Augulbn.t ' h3ec,& feré 
omnia ,qux hoc capite Chrilius dicic 
íécundum fíguratam locurionem a c o 
piendaex profeíTo demóuraf ,v t quod 
did tde Í!niftr3J& dextra^de vngendo 
capite, lauanda facie) &c. Ec vt exa-
í í iusChf i íH verba expendamus, ap-
notandumeí t cum lanfenio, égfegié 
C h r i ñ u m hipócr i tas depinxifíe. Hy-
pocrita, vt amiotac Diuas H-reron-y-
mus idem t ' ú} ac í iraularor, Sí repra--
fentans in theatro, de quo fupra íacis 
diCtum eíi. Sícuccrgo qui ia theatrum 
proditurus eft , id jtantarn intendjt, 
ípeótari j & yideriab hominibus, i d -
circo quando proditums eft-, tuba ca
nse , suc fífínla, vtornnium oculos ad--
uocet, ita hypocrits faéitiüc, otn\ tan-
tum contendunt ab horainibus vide-
mh eiíqjrc laudan. t íos eft >, quod 

in illis Ghrifíus damnat, á í u i f q u o 
vitandum ccntsndit, d o quibus ía-

§. J . J^upmodoJtniftra mn de-
bet/cire, elt€WQfjnam7quam 

fdCH dexiera 3 & quid de 
trat&fmiflrs nomim Chri* 

fiusíntelligat* 

TE.auUm faciente slsemofynam\ n t -
feiat}inif¡ra> quidfac 'mt dex tenu 

taa j -vt¡ i í elesmofyna tua in ñbfeondito, 
& Pater t u u s , qu i v ids t i n abfcondito 
teddet-t ibi . Secundara difficukaEeíi i i j 
Círca hsc C h r i i i verba ponk Augí> 
fíinus, tum quk íiqiííra íeníum hab£= 
re non potcít, nec ícieutiam, tum quia 
uullum iiicoflucnieos e ñ ' , eketnofy-
nara non íolum ícience fiaíñra manu-3 
íed, & per ipíarn finiftram porrigers. 
Quid enlm faciet sleemofynam datu-
ras-jíi eimanus deíte-ra-j do!ucrk|?• 
Nunquid de ünii ira eleemofinam da-
re non poceric ? aut íi vulc capt iuunu 
redimere,.quomodo, aut facculura^» 
foluere 3 aut arcam aperire poter i t^ í i 
fiñiliram rnanam dextrse fuá non iua» 
% t m ? aut peregriuum excipere, S¿ 
fecundum prafceptum Domini , Jan-
é i e m m p t d e s ab íue r s ?,non video, quo»^ 
modo hoc neíciéte í initha manu paf-
ixz impler i . íta Auguí i inus , qui hinc 
eclligit ea , quar Chriiius-hoc in loso 
dicitj.non íscundum litera íonum, íed 
íécundum fíguram & ípiritum acci-
pienda. Aüquas propcerca h o r u n u 
ve-rborum expollciones Atiguftioas 
expendir: & primo quandam, quarn 
Gbryfoüomus Apoüolís p lacui f fo 
d i ck . Sicuc Apoi lc l i interpretancur 
( inquit Chryfoñomus ) in libro ca-
n o n a m , q u í eii de Epiícopis; Dex-
tera-eit populus Chriítianus , qui s i l 
ad dexte/am C h r i í l i : íiniíira autem 
omnis populus-, qui eft ad íiniílram . 
Hoc ecg dici t : ne- Chrifiianú facían-
téra eleemoíynam, qui ell dexterajn-
fideüs afpr'Ciatjq eíl íiniílra, Ghriítia-
n u s a w í j íi G h n iiia n ü v idcritcleemo-
íynam facienté, non ell contra Chr i l l i 
prsecepm.: quoaiá ambo uexcsra k m , 

" ' f ~ lía 

Serm, ¿ o . 
dntemps?-^ 

í . a i T h n * 
y.10, 

h i h , í * d i j 
f e r .Dcmi . 
i n monte, 
C A & S . 
Hem. 13.¿3 
imfer f . 
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S t g C h r y f o ñ o m u s , & ¡ i b e r O n o n u m , 
e í i quem ícr ipf í t Ó . C l e m e u s Papa de 
canonibus A p o í í o l o r n m . Bandera ex-
p o í i t i o n e m t r a d í d i c C h r y í o f t o m u s a-
l i o i n loco s annotans , in dext ra manu 
homines ( ignif icar i i u l i o s , i n finiftra^» 
v e r o peccatores i n t e U i g i , f e c u n d a m 
quod S a l o m ó n r e c a l i r j : Partes d i x t e 
ro. Kouit Dominas , peruerfi, atttem^i 
funts qu&funt k f i n i f l r i s , Hanc expo 
í i c i o n e m , f u p p r c í i o C h r y f o í l o m i n o 
mine refucac A u g u ñ i n u s : íi e n i m i n -
t e í l e x e n s , i n q u i t , í i n i í t r a m infideles 
d i c i , v i d e b i t u r nulla eíTe culpaj place
r é fi Jellbus velle 3 curn pfofas n i h í l o -
¡minus i n quoruml ibec h o m i n u m lau
de, f r u í 3 u m , & finem bon i o p é r i s con -
fí i tüfíre p r o h i b e a m u r . Q u o d autem 
ad id pe rdoenc , v t ce i m i t e n t u r , q u i 
bus r e ó t é fadia cua p]acuef int ,noo eao-
t u m f ideübus j fed e t iam ínfidelifeus ex-
h ibendum e í i , v t i á u d a h d i s b ó n i s o p e 
r i í í u s n o í l r i s D e u m h o n o r e n r , 5¿ ve-
n ian t a d í a i u t e r a . S i a u t e m finiftram 
i n i m i c u m putauer is , v t nefciac ío i ra í -
cus tuus , cum eleemofy iam fac is , 
c u r i p f e D o m i n u s in imic i s í u d i i s c i r -
c n m í i a n c i b u s , m i í e r i c o r d i r e r f anauk ' 
homines? C u r A p o í i o l u s Petrus (ana
co e o , quem ad portara fpedofam de-
b i l em miferarus e f t , e t i am iras ín in i í -
c o r u m i n í e , atque i n al ios d i fc ipu los 
p e n u l i t ? D e i n d e , íi non opoicec f c i -
re i n i m i c u m , cum e leemofynam fac i -
m u s q u o m o d o c u m i p í o i m m i c o facie. 
m u s , v t i í l u d i m p l e a m u s p t a r c e p c u m ; 
Si e fur 'mk i n i m k u s trnts^ ciha, i l l u m , fi 
fititritjotum da i l l i , lea A u g u í i í n u s . 
Be v e r é C h r y í o í t o m u s ipfe in p r o p r i j s 
í u i s c o m m e n t a r i j s , fuam expr imens 
í e n c e n t i a m , e t i a m hu iu fmodi í n t e r , 
p re tadonem r e i j e i t . A l i a m tradic B. 
A u g u í l i n u s c x p o í i c i o n e m , quam fuo 
terapore c o m m u n e m dicir^quam i n d i -
cauic D . C h r y f o Ü o m u s , cu iü s d o ¿ i r i -
na minus i n t e l l e í l s á p o p u l o , i l l i o c -
c a í i o n e m f o r t e p r a b u i t , i l larn expu 
g n s n d i . A l i a , i n q u í t A u g u í i i n u s , i b -
I c e c f f e c á r n a l i u m o p i n i o , t a m abfur-
d a , & r i d e n d a , v t eam non comme-
m o r a r e m , n i í i expertos e í l e m , non 
paucos eo e r ro re de t ine r i : q u i d i c u n t , 
í i n i f t r » n o m i n e v x o r e m í i g m f i c a r i , ve 
q u o n i a m in r e f a m i h a r i tenaciorespe-

N u ^ j i n Enang, f a r s i l . 

c u n i a r u m í o l e n t effe foemlnse ] latear 
eas, c u m a l i q u i d m i f e r i c o r d i t e r v i r i 
e a r u m egenis impend unt , p rop te r d o -
mef í i cas l i t e s . Q u a f i v e r o í o h v i r í 
C h r i í i i a n i f i n t , & hoc p r scep tum-* 
non e t i am fbeminis datura fie. H o e 
late p ro fequ i tu r A u g u f t i n u s , cu! per
pe tuo i l l a placee f e n t c n t i a , ve verba 
C h r i ñ i m e t a p h o r i c é í n e e l l i g a m u s , ve 
fciliceedextrac n o m i n e in te i l iga tu r a-
m o r D c í , q u i d e x t r e , r e £ í é opus i n 
d e b i t u m feopum d i r i g í t i í i n i f t r a au-
t e m v o c e , i m o r m u n d a o » g l o r i * , auc 
cu p i di t a s , vel va nicas raundi, quas fi-
n i f t r é . & con coreé opera p ro i i c i c | á 
re-í to (copo v a i d é exer rans . l u x t a o 
q u é sé fura vuíe dicere C h r i í í u s : Q u o d 
faciae amor D e i > non c o r r u m p a t , a u t 
perdae v í n i c a s , ve l cupidi tas m u n d i . 
Huncd icend i m o d u m fcquut i fuñe Be-
d i <r, iU H a y m o n . U í i g n a n c e r G r e -
gor jas d . A m b r o í i u s e, e t ú m cenfe t , 
C h n i t i Jocunont rn me tapha r i cam 
e í í e , q u i nomine liniHrac i n c e l l i g i t , 
no bis comunc tos jp rop inquos amicos, 
& familiares : n i h i l e n i m d e x t r a no-
í trst c o n i u n f t i u s c f t , quam fioütra, í i -

' go i f i c ans , ñ e q u e his e l e e m o í y n a s no-
l i ras cuulgandas > quem í e n í u m fecu-
tus v i d e t u r C h r y f o l í o n i u s / , & e u m 
probac Eu thyra ius^ . C h r y í o í t o m u s <&. 
camen a l i ü m , c a n q u a r n í a x m e n t í p ro-
p r i i i m fenfum t r a d i c , annotans iocf i -
t :onem C h r i l t i , non t a m macaphor i - ' 
cam , quam hype rbo l i cam e/Te . H x c 
e n i m d i x i r Dominus per exaggeracio-
n c m , quafi dicere v o l e n s : lea debes 
fugere v i d e r i cum facis eleemofyuara 
v t íi f iníf tra manus f e i r e , & v i d e r o * 
p o í T e e q u o d facis , abea e t iam te ab 
feondi © p o r t e e . Q u e m fenfum fequu- ífí **P**' 
tas eft T h e o p h í l a ¿ í u s , & etiam appro- M m h , 
bac E u t h y m i u s . Per h y p e r b o l e m i n -
q u i c , eft f e rmo , q u o d , & íp fam f i 
ní í í r a m l á t e s e dsxcera , per quod ma-
n i f e f t a t u r j p l u r i m u m oporcere lacere. 
V í d e , i n q u ¡ c Beacus Pecrus C h r y fo- S e r m j . 
l o g u s , quam vulc nefeire a lce run^qui 
t e i p í u m , qu i facis, vulc aliqua tu i par
t e n e f e i r e . Hoc modo paui 'ó anee i a 
codera í e r m o n e i n m o n t e D o m i n u s 
d i x e r a t : Si ceulus tuus dexter fcAndit 
t i za t te, erue eum, & p r c i j c e abs te, & c . 
Ec fidexteratnanns t u f í f i ^ ^ i \ a t t e ^ h 
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TraB. Trim i, dedileff» 
fcinde ettm, & prcyce ais te; quam íen-
rer'uam icírum repetiui t , cum difcí-

Maith iZ» pujis icquens , Circa quamjetfi mira, 
'ce ícitu digna meditati ííns fanóli Pa-

trcs.p'anus tamen fcnfus tñsvt fit hy-
perbol ' ta íocut ioé Inret omnes enim 
corporis partes, máxime facimus ma-
nusj & cculos ,.ideoquc quando voJu 
mus explicare quantum aliquid aéfii-
m e m ü s , oculostxpnmimus, quomo 
doPaalusadof íendeodum quantum á 
Gslatit dil!gerctur,dixit:r/'i/?iwio»¿«i» 
ferkibeo volts quoniam fifieri potuijfet, 
ecu-os vtííros eruijjeíis ., ó4 dedijj'etis 
mihi. Inter ñas autem partes, pracci-
pue dextras a Himamus, oculum fcil i-
cec dextinm, & manum dexrramjtan-
quam magis need ía r i a s . Vulc ira que 

inimic. Séptimaparssde modOi&é¡ 
dicere Chriítus í A deo debes ícanda-
ium,&psccatumfugeic, v t í i i d q u o d 
máxime di l ig is , tibífcandalura inge-
rae, iüude iuendumf í t . Itasrgo,quae 
de íiniftra dicit intclligenda funt; qui 
dicens • Nefciat fmiftra tus, addidit: 
•vt fit eleemofyna tua ahfcondita. Ocu-
los itaque fpeótaeorum omr.inb fugié-
dos docee Dominus, quantum ad hoc 
quod e í t , inrendere illis p laceré . O -
culos etiam tuos, inquiunc Chryfp-
ítom. b, & Thtophi!a¿tus í .vult Chri- b Hcm.j f. 
fius , ve fugias, qui nec tantum , non in Matth. 
vt t ibiplaceaseleemoíynam [debes e- c /»cap.f. 
largir i , fed tantum debes contendere Matth. 
videri , & placeré i l i r , á quo merce
dem es receptnruSiCui honor íit in íe» 
cola fempiterna. 

Tratfatus J^mni , qui eítprimus de dik^iom mi-
micormn 5 Fmis , 

A R G V-



A R G V M E N T V 

Q J I N T I f R A C T A T V S . Q ^ V Í 

E S T S E C V N D V S D E D I L E C T I O N E 

I N Í M Í C O R V M. 

tum dileaionis inimicorum5ctíi antiquitus 
in lege fuerit cradírum , congruentiílimum ta-
mencíl fpinrui Euangelica: legís, quam Chrí-

íhjs Dominus promulgauir. Noñeníra , vt Au-
guílinus annotauir, pcrtiact ad veten m homínem 3 fed ad 
nouum i l lum, qui per Chriítum f e c u n d u m D e u m c r e a t u s e H > 

i n i u í i i m t & f a n c i h a t e v e r i u t i s . Vade quamuis talé aianda-
tum iam ho mines antiquse legis obligare:, vt in praxtdcnti 
trav5latii oftenfum íuit, íingulari tamen ratione, tanquam 
noiKi' Icgis prseceptum Chriftíanos, qui ad Jcgem nouam 
pertinent, obligat, & dcuincit . Ideó Chrifíus Dominus 
tanquam nou^Jegis author, &inftitutor, hLiiufmodi pra> 
ceptum peculiarircr intímat,& radones,qua? nouse Icgis ho
minibus aptiíísmécongruunt, fubijeit, quibus eos penitus 
ad illius o b í a uationcm dcuiodtos demonftrat. Quos ctiam 
inftruit, & docct, iuftitise, & ían^itatis opera perfe^tius, & 
vt C i iridia nos dccct,operan. 

P R O O E M I V M , E T T O T I V S T R A C T A T V S D I V I S I O . 

E n t i l e s l e g e m E u a n g e U c a m a u e r f i b m t u r ^ q u o d n o u a ef-

J e t ^ & ( ¡ u o d erga. i n i m i c o s p r a c i p e r e í d t l e c i i o n e m > & bene* 

ficentiam: t l l i s l a m e n e g r e g i e A u g u i t m u s re/pon d i í » 

Tricí. r\m 
i.Cétn.loa, 

A d Eph. 4, 
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f R I M A P A R S , A N 
fít pmceptum Eüangelicum 

de diJigendis in i -
m k k ¿ 

§,i.TyR<eteptum diletlionis inimiewtim 
X etfi antiqttum fit>e¡itt 'tam nouumy 
quid in lege Euangeliea Chriñus 
fromulgat^Jt Efaias frádixitiSpm" 
Ja expofuít) &[anlh Patres explica' 
rmí. 

i.í.Chrifíus tanquam verus Deus^eipu
blica fu A legcs tradit* complens quod 
per tfaiam pmdixerati & docens v.<-
tilia* 

§. y,€.omplet Ckrijlus, quod Zácharia o-
fltnderat, adifícans Eccleftam fub 
perpendículo Euangelic<& le gis i tuxta 
quam ajfeffus ¡imt extmdsndi > Cr 
cmtrahendi' 

§ ¡ 4 . pafciculus in térra fundatus sfl Ec-
ele (ia i quia quam ad normam eoeíe-
flis Reipublicd extruxit Chriflus, di~ 
citur defeeadi/fe de coe¡o> 

f.f .ldem eñ author legis, & Euangelíj-, 
quiar.tiquis yermifit ? qua Eutwgeltj 
cultoribíis non permttíit. 

$.6.Depone?ida efiantiqíia vetufías, ideo 
fidelis baptizMur in mortem, vt¡u 
canuidatus >. & vngmr ad nomm 
vitam>& ntores. 

$.7. Kdmquendus eji p&dagogus ad ¡ma-
fentiampr&ceptoriSi quem videdum 
promifit Efaias oftendentem mam
ad regnum c caler um^ 

S E C V N D A P A R 
Quidnam hoc príEceptuiix 

continear» 

f. r. jyRáceptum Eüangelicum prowid-
Ji ¿ans Chriflusrmeriro a dileüione 
f u m p f í i exordimn.quA jptrüuiEuan-
gelico eft congrua* 

trem> 0 mairm»praciplatMtgm-
inimkos, 

$-j*N0n ¡olúm dU!e&im£m,fsd bmeñeen-
íta Opt ra ad immieos y sxpofeit Chri* 
fias j nec entm a r b ó r plmttiíW» mji 
•vtfrutius referat. 

§,^.Chri¡ius iuhens b ene faceré 
necprohibctiujio bello eos tmpetere > 
nec h&reticoSi&fidet bofes igm tro» 
diré, 

§>f,ExpUcatxAuguílinusi An liceat vin^ 
dt¿lam a Índice contra inimicumpe» 
tere, & diclum commune examina-
turDiligo inimicum) fed volo eum 
fufpendi. 

§:,6,Calumnia fuprtmum mdum ab mi* 
mico illatum» oraticnis fuprsmo be» 
neficio compsnfanda eñ* 

S.j'Quvmodo peretmerji dextsramfít cf-
ferenda ¡íniflra: auftrenti vejiem» 
danda túnica, & alia agenda, qus 
Ghnfius hoc loe9 prmcfpir, 

T E R T I A P A R S i 
Quaíeíit hoc pl a

ceo tiuii. 

§.. 1. j y Rdceptum hoc difficils eflyfed pof-
X fibile: anathema enim illi>quidi-
xerif.Deum aliquid ¡mpojjibile man* 
daré. 

§.*i.Jndu¿Íione peromnes fatus: hoc pra-
ceptum ef e pojfibüe probatur, 

%, l* Difficils ej?prdceptum>j'eruandum ta~ 
man ¡quia impofitum ab habente fu-
premum domim'umsqucd confiíitt in 
eo, quod creaturas liberas ptene ha-
het fnbitiBas. 

jfif. Manifiílaeíí C'hriftianonm obliga* 
tío i ad hoc prdeeptum feruandum s 
quorum tnohedientiam Rechabita a-
pene condtmnant* 

.̂̂ .Vr&ctptum hoc lew ceprchatur. qmd 
nanjura arudinea dteitur-, diuerfum 
a bactdo ponderofo anttqus, legis* 

$,9..Antiqu(i ie-X^us ¡pmptef fuigrauitate 
apte mili na dicunr, completur per 
Chriflum confolaioriam legem ¿íua-' 
gil team tnducentem * 



mandatorumy decrctis Euangtltcis 
fuauijjimis euacuat,-

$,8.¿4pteyípGjlolus fumkatem Euangs-
obligammm ad eius ohferuan-

tiamr ex cowparattone ad legem ve-
tcrem demon¡}rat, 

§.ei,Pr£C£¡>t% hoc yrobaiur facile > & fuá* 
us i ex natura íegislatorisi ex qua le-
ges ddmoms ofledtsntur grauiíjlmts, 3 
& d'fficiíes. 

§,io,higum imfonii Chríslus ,tamfuauei 
& lenê vt vim refyirandh & volan-
di conferato 

f . 1 í . Lex de parando iniímco} fací lio)'i 
& fuauior (fl le ge duelli>per hac ho
mo partunt imuftttiam 5 per ilíam 
fpiritum falmarem. 

§\ii,Q»am Utitiam p.rriat dileclio , cf" 
bsneficentia erga intmicum, egregie 
mfilier, ty<a vtdit loannes expreffit. 

j f . i^.Suaue ejfe hoc pr¿cepíum} oíiendit 
perturbatiú» qaampatítur iratus, & 
qtiies^mfrunuY dtleñionem tentns 
¡>atetque m StephanOi & eius inimi-
cis. 

Q j y A R T A P A R S , I M -
plicítas radones, proprer quas 

tale íir pr^ceptunijes-
pendens. 

f. 1 ,jr\.KdimHjJims- Chriffus pyocrdif, 
\ J t euangs!iz,ans pacem 3 mim fin-
gula verba fínt f ene j l rA quídam ad 
contuendanj fepientiam > & parie
tes > qutbm figendus gff palas men-
t iS , 

f.2. Chriflianus-vetuflatem exuat, Luna-
/¡ib psdibus ponati &[aertficet Deo? 
qua mundavatolunt, 

§*$*yínt¡q(4&s debst tranfeedere Ghriflia-
ñus i quem-Domitius mfitprwík arca 
manfíone locamt. 

f.A.Cfjriftus amorem jíbídsbítum) iniwi-
cis confignatyad modumiqm ignsm 
a l t a r i S i t t i terram ángelus mifit. 

$,j,E%gmpJd Laban > # S, SHfhñm rjs 

explicdiiir ) & e t í r Sttphanus dixe* 
rit: Domine lefu. 

$.6.Facile iramcontinebis, (in9n imws* 
cum i/ed Chrifium atiendas, necft* 
flines in ttmpore obduñknis,, vt di~ 
xit Sapiens, Ita David, & Mtxan-
der, 

§,j. Vttlitates ingentes ex mimkis capere * 
Chrifiüsdocet feipfum expomns at-
tendendam in diietitone % & benefi-
centiaergaillos. 

§,8,psrfecuiúy deferuiet ei>qtiem perfequi-
tur, & coeperari dicitur in Bonum i 
qttetn SanBi ínter bcmfaucres com
putan r. 

§.pJllud : £go dico, fílendum indkat J 
facie tami Dei,vt docuit Sophonias:-
exemplumq; lob apte comprehat. 

§ii o.Sophoffias e» di/c-ifulis Pythagort, 
videtur Chrifiianos ve lie confande-
re, qui vsrbis Cbriíli, leges d'ueüt op-
poneré audent, 

§>i 1 .Nullarenus efe Cúntrahoncrem, fed 
pro illoiinimtcum diUgere, & eipar* 
€ere,verba Chnfti oflendunt. 

f. i j . Summus Po?mfex Petrus weiius l 
quan» Salomón, legitimam honoris 
tnatrem, indu&ogladiodiffiriit, ma. 
netq'i iam lingua maris slegyptij de-
[data. 

f v i 5. Noneftinhoncvificuw,inimico ¡mr̂ -
cerCi quia non efl contra hwiorem ci~ 
uis ifecundumfuA Reí publica agere 
leges, # dsbet eolio equi circundar i 
hmnitus* 

f,i ^.Chnfíianus ligatus eft-, ideo non eft 
illi inhonortficu, non fe mouere con
tra offendentem, qua confd§rñtim§ 
conttnebatDauid feipfum. 

$. i j . Chriflianus non debet erubefiere E -
uangelmm¡quode¡i njirtus Dei, falu~ 
temafferens , & Adagoruw Pharao-
nis vtrgas deuoram. 

f,l C.Fcxtlluerigit Chrifus, qttcdquifê  
qui contfmnt!,pottus tntmtsus¡qt{$f&\ 
eitísmiles dict deber*-

fAjiChrífttís hísverbis yfbi a/ftmit cu* 
ram honorifícandt enm, qui a v'm^ 
diña fe continet, 

faZJn t/fiíb offl'ddimr cura-, qua Dmp 
ho7í^ 
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honorifícat non vindicantes fe : eius 
auris Xeli refpondet pro fuorum ho-
nore, ficutpro Moyfe. 

jf. ip.JVouus íeg!slatúr,nouam legem pro-
mt'lgms, nouum expofcit p o p u l ü , ex-
u e n t t m veteres pannos infamia , & 
induentem vejies vtrum decentes. 

( X V I N T A P A R S , R A -
íiones pr^cepd á Chriíiocx-

pílate traditas, expen
den s. 

Iffva ratta t>(itP.nti<tifa.p*fnUd%& 
& ventati Chriíft: Erttis fictit 

Dtj, b.'t ift cnrtypendfo on/nem legem > 
0" cmne pr&'wtuví concluder iSiVt E -
fñias dixer.f, 

f.^.slpte dil'gennbus inhnircs, & pacifi 
CtsdAtur effh filios De; cuius f a c i em 
legtttmam r i f e r u n t <, quam v i d ' t la* 
cob iptrqwam á filijs d i e b o l i difitr-
nmtur. 

§.}»Chriftas cemprobatm tñ films De!, 
d-digendo o f e n d e n t e s : quem uper t ivs 
cognmit d iabohiS patientem, qus.m 
miracula agentem? cuius p̂ jjioy Cío-
rificatio d ' C í t n r . 

§.4>ChrífÍHs viuens, oílendit f t f d i u m Dci 
per radios porer/n . t , nwricns autem 
per fpíendores patientiáttaw clares, 
vt propter illas dtxerit loannés : Vi' 
dimtis gloriam eius i qaají vnigeniti 
a Patre. 

§.j,F7 homo fdius Del efflciatur, eget r e -
mtlfione peccatorum: adhanc necef-
farmm e f t , v t ipfe ojfen/as contra fe 
commiffas remutat. 

$ . 7 . N(ce[¡ai t u m ejfe deponere o d w w y V t 
Deo reconciliemurtofievdit Chnfluiy 
prdcipiens, & dicens :fiofjers munus 
tíium ad altare,&c. 

- §,7. Detisnon dimtttittnon dimittentíhus 
qui dicendum tradtdit: Dimitte no-
his debttanoftra,ficuts& nos.&c. 

§,$.QJÍ£<& quomedo remittamur de ti 61 a 
rewittcntibus cjfenfas, facium , & 

Q.y.Eewittere cjfenfas > dtfpGnit adpeccar 
terum rentflionem-, m Danta o f ien-
díti & Chrifíus crans pro i n i m i c i s in 
cruce }mir i fice explicamt. 

§.l o. ¡n Ejau 6¡iefiditm r¿prchatio vito-
rum j quam i x p o f u ú C h r i f t u s , e x p l i ' 
cv.it £faiasi& sino as, in fcelere Edo. 

$ , 1 1 . Vítorum damnationem Afoyfes e-
gregie, in faflo jámalecitarum de-
mcnílrautt. 

$ . 12.. ¿Isternam hareditatem filij Deî ne-
mo ohtmebit fine chántate, & pace» 
q u a m tan quam conditionem necef-
f a r i a m tefiater conHitUit, 

§: i i . l r i Saprieto , & Dauide apparet 5 fi-
gnum reprobationis e¡Je,non remitte-
re>& figr.umpr&deftmaiioms remit
iere. 

§,14 . Hamo e f f c u u r filius De i i m i t a n d o 
( j h r t j í u m , quem Jfaias a t f e n d e n d t t m 
d i X í t l a p i d t m , ab h e m i m b u s ejfof 
fumió' cauernafK la-Ct perfora?am, 

§,Í J.yt/rcar/um decretum de pradefiinatis 
filijs Det > extrahit Chníius per cru-
cem̂ qtiem imitari debemus, & San-
¿loSijn'nanter Stephanum, 

' § . 1 6 . DeusSolem f u u onrifacit fuper ho' 
nos > & malos, qm fie dilexit mun-
.dum, vt daret filiuptfHtím vntgeni' 
tnwhquf apte, Solfuusdtcitur. -

§.\j,Vt t e m p í u m a n i m a Deum capiat,ex-
truendum efl Jhb m en f u r a fex cubi-
iorttm,&paímt; non tan tum debita, 
fe di & t n d e b i t a p r a f i a n d o , 

§, ¡ S.Chnffianus, qmbus nouus eft legisla-
turitiouaque lex tmpcnitur,nouum c-
xemplar, quod imttentur exhibe tur, 

S E X S T A P A R S , D E R A -
tione i v M ú x faciendo. 

j f , j, Vomodo fint agenda opera bona, 
\ J docuit in typo vir metiens (ron-
tem iímpl;-& íhrííhis dilucide* 

vsrba 
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G e n t i l e s l e g e m E u a n g e l i c a m a u e r f a b a n t u r , q u c d m u a e j s e t , & 

q u o d e r g a m í m i c o s p r a c i p e r e t d t í e f i i c n c m ^ é " b e n e f i c e n " 

t U m : i l l i s t a m e n e g r e g t e K ^ í u g u U i n u s 

r e f p o n d í t • 

propofuerac, declarans. Fuit M a r c e ü i -
n u s d u i s Romanus i l J u f t r i s , C h r i l i i a -
n a fídei í l u d i o f i í l í m u s , q u á ip í i s G s n -
t i l i b u s . Se ído lo l a r r i s K o a i a m degen-
tibus luadere opraba t ; qua de cauía_> 
A u g u í i i n o f e fatnihai-cm tecic, q u é de 
i js c ó í u l c b a t j qux G é t i l e s íibi p ^ P 0 ; 
neban t . A d cuius propterea p ^ n t i o n é 
( vr ex eiufdc M a i c e l l i n i e p í ^ o l a con- _ 
í í a c ) jpfe Auguft inus ÍMosf xeellentif . Zft 4 " u r 
í i m c s l ibros dé ciuirste D r ^ o m m g c n a e p u d u g » , 
e i u ü i t i o n e r e f e r e e s í c n p í i c i i n quibus 

omnes 

v t dijfic B.Ioannes 
T J I 2.Papa <»s pecul iar i -
f w * ccr í e q u i t u r , & fer-

uae C a t h o l í c a Eccle 
Í!3 ,quam pisprerea 

m u l c i s a h o r u n i SS.Parrum í e n t e n t i j s , 
quas reFert, prasponif) ícr ip í ic f l egaa -
t i f f ima ín . í u o q u e ingenio dií»n2m e p í -

b Efi ep.y, í l o l a m , ad M a r c e i l i n a t r ^ , q ü a í d á g ra -
ai Marc\ ues q u ^ í h o a e s , quas fib: expbcandas 



3$ TraBatus V.fecundi, dedileffíone immkofml 
emires C m ú l i a m libros fe legHFe de-
nionlirac, omnefq; illorum Déos, re-
jigionéíSc' improbos mores refellif, Se 

bant, prsídicarionem Euangeít'cam, S í 
do^r inaro»Reípubüca motíbus nul la 
ex parte eíle conuenientem; quia ali» 

ca^oinias centra Chriítianarn fídeai qua pratcepta (ve fibi videbatur) con-
L i k ; . -ett. reuinrré . A d eundem ícripíic libros tinet Euingeliura, quas ipfos Reipu 
lela>p.df.. de Bspdírao paraulorum/vt Diuus bl ic* mores receptos dcftruun£,qualc 

l l k m n v m m r d é r C j f u b d c n s ^ ' I u m in 
dia ty rann id i s Heraclian», ab hstre 

intsr 

ticis mmocentem carfuíss f uiííe. HJC er-
gdta l i s tañtufque virjcum Gentüibus 
cíe religione agens i difBcuítates^quas 
conti; Buangeücam kggm propone-
baoüauáícbat, quas ad A u g u í t i n u ü u 
referebat , illarum íolutiones expo-
ícés quas ipíis Gentilibustraderec. In 
quadami autem peculiari epiílola re-
ferr. fecum iüüftriillo viro Volufia-

eít i l l u d , quod (tatmt: Nul l i malum Matth.sl 
pro malo e!le reddendum : & percu-
tíenti v-sam maxülam, aliamcite prs- L u c e ' , 
bendá : & eiufmodi eíle viderur illud, 
quod ftatuit immicos efle dibgendos, 
& o # t n fas abéis illatas rcmr.rendas, 
& ipíis benefacienduen efie. Et veré 
hocpiscepcum erat, in quo commu-
nius gentiles círca Euangeliura oífen-
debanr, veoiocet beatas lulhnus mar-
tyr , adeo ve husus occafione iegcm E- í 2' 

n o ^ q u e m máxime cupiebat ad Euan- uaogelicam irridercní.'cerjfebant enim 
gelicaro r e l i g i o n e m p c i t r a h t r e , d o 
t a d e m c o n t e n d J Í l e r q u i duas pecuiia-
riter fibi propofuerat difficukates c i r -
ca Eusngeíicam Tegem , p rop te r quas 
t am i p í e , qua ni aíij Gen t i l e s . Euan-
gciiiím recipere r e c u í a b a n t , quas ei
dero A u g u f t i n o Marceüinus íoluendas 

roponit , deprecans, ve tale refpon 

in primis, illud ipü na tur» , K e;us au-
thori contrár ium, Eft íiquidem (dice , 
bant ilü) cócra nstoralera cuiuíque rei 
inclinauonem , quam canéiis rebus 
author naturae indidit i omnis namque 
creatura, naturaü impulía fibi inirni-
camodit, & contra e.imagit>qu3rn,S¿ 
deftruereconatue. In primis fi atten-

l n Apohg, 
f r o Q h r i f i i 

í u m prafbeat, quod poíSt Volufiano, damus ad fimplicia^primaque corpora, 
alijíque Gentibus demonfí rare . Pri- qux eleméta vocamus, ex quibus om
ina delumebatur ex ¡p ío , quod Chri- nia.mixta coalefcunt,videbimus peré-
í l i an id icebaot , Euangclium eííc le- ni pugna cótrafeipfa agere, & vnutn-
gem nouam, quam abrogata antiqua quodque eorum contenderé fibi con-
Deus ¡píe faítus homo promulgauic. trarium deftruere: Igais ,n. agit in a-
Qui ínam Deusií te eft (dicebant i l l i ) quam,&éconuer fo : nec ab aqua,íi ra
qui leges, quas ipíemet antiquitus tu- done gí íc tprgdi ta . iure poffet quis pe 
l ir ,nurc abrogat: quique fpretis vete-
ribus facriñeijs deleftatur nouis ? N i -
h í len im corngi pote l i , nifi cum con-
í lac , quod ante faélum fuerat, minus 
reété {"adlú fuiííe: & quod femel fadQ 
eft , immutari non debe t : & q u i mu-
t a t , qua; femel re¿lé ftatuit vanitacis, 
&inconftant ixargui p o t e í í . Auter -
go , quaf antiquitus Deus ftatuit, re
d é conñkuta fuerunt, aut íecus ? Si 
non tecté ftstuta díxer is , hoc ipfo fa
cen teneris, illum non verum Deum 
fuifte , qui minus recia d e c i e u í t . Si 
dixens: r e d é quidem fuiííe iila diípo-
f i ta i etiam confiten te oportet^lla im-
mutanda non fuiíTe rnulius enim ííne 
incorf tant i* , & vanitatis nota, qua; 
femel bene ftatuit, ac di/poíuit > alte-

tere, ve igné d iügerc t , eique fe [ocia-
r e t . í m o n i í i m u t u a s c o a t r a fe inirai-
citias tenerent elerncnts, non poffení 
mundus.eiufquecorporacóíeruar i .vc 
ex profcíío Philo/ophix princeps de- A r i B . d t j 
monftrandum.a/Iumpíit. Si vkcriussd calo. 
res animatas. íenfibileíque afcenda-
mus, confpiciemus, perpttes inimici-
tias ínter fe duccre, fine quibus c ó í e r -
uari non pofíent. Agt^us odio bobee ju-
pum, febíque canem : adco,vr} & m í -
nimam formicam vídeamus conuertc-
reaontra eum, qui íe cotnprimit; & 
galiinam contra miluum reddi fof t i í l i -
mam s cum pullos fuos rapi videt i m -
mo,. 8í ti lapidem percudas, refiític tí-
b i , & ígneas ícintülas contra te e m i t 
iere videtur.Naturali ereo ir * 

rat^aut mu tat. Secunda difEcukas, qua ne cuné is res od/unt íibi iniroícai: os-
grauiusvrgebant, crac,quod iudic^ í u r a l i s au t é ind inado ab ip ío authore 



de Mius. Tniñatus argummo&dmifme* 

Í 4 . i i chii . 

ñzmxzeft.Quod, & r l i a r a t í o n e e x p é -
dere p o í í u m u s . N o c u m c l t í e c u a d u m 
rectatn p h i l o í o p h i a m , abau tho re na-
curg paf í iones ao imal ibus ó m n i b u s t r i 
butas j & congen i t a s , i n i r a f c i b i l i , & 
c o n c u p i f c i b i ü ad i l l o r u m confernaclo-
n e n i , fine quibus e o r u m natura fer-
u a r i non p o í í e c : í i g ^ a n t e r n\st qua-
t u o r , quas pr incipales A u g u í i i n u s 
vocat jquas, & e g r e g i é D . Thomas ex -
pl ica t , g a u d i u m , & t n f í k i a , fpes, & t i -
m o r > quibus tanquam í u n d a m e n t u m 

pofl i b i l e m praccipere, ve D . H i e r o n y -
ir.us a refere, quod 3 & Gr feos í e q u u -
cosí t r adun t , q u i e o r u m r e f e r u n t e r ro 
res ¿ . D e i n d e gent i l ibus vifa eí l lex if ta 
r e d i s Re ipub l .mor ibus cótrariajVC ex-
ponebac Marce l l inus c ad A u g u í n n . Si 
c n i m h o m o in imic i s non re í i í i iCjacium 
e l l de vnoquoque : íi auferenri p a l -
l i u t n , dandae l t , & t ú n i c a s oí t iuni_> 
pateos prsedonibus p a r a t u r , v t i m p u 
ne q u i u i s e o r u m agerc p o í l í c . Prace-
rea- n i h i l magis expediens t i l ad cu

a l » 
M a t i h . 
b Df-ftro s 
& PrateoL 
c Ead.eps* 

fuppünui - i tur dux iüaf p r i m a p a í f i o - i u í q u e Rcipublicac c o n f e r u a t í o n e m s 
nes, amor, 5 í o d i u a i 3 q u ; r o m n i n ü í u n t quam ve v n u f q u i í q u e í u u m f e r u c t h o -
v iuen t ibus n e c e í í a r i a . I n g e n i t u s c í i 
cuique a n i m a l i a m o r j circa omnia3qas 
fibi íunr árnica í k u t ambos circa p u l 
l o s , & animalibus c i r c a í u o s f o e í u s , 
í í n e quo n e q u á q u a m p o í l e n t e c i o m 
í p e c i e s j & natura í c r u a r i : o rea ea i t i -
dem q u a íuar natura í u n t c o n f o n a . S i -
m i l i t e r o d i u m cu iquean ima l i i n g e n i -
tum3aduerfusi]lajqu3e í u a n a t u i » í u n t 
cont ra r ia s,fine quo i l la fugersc nec a-
u e r f a r e t u r , ficque penret :de quo D 

norem , & c i p r o l p i c i a t ; íi auccm i n i 
micis h o n o r e m o f í e r e n t i b u s pareen-
dum e í l , hoc i p í o v ide tur facultas c i ü -
que c o n c e í l a , v t fine t i m o r e in te r ius 
h o n o r e m a g a t , 82 v ide tu r iam d e c u -
i u í q u e h o n o r e eíTe a f t u m , q u i in hoc 
p o í l t u s eft, & conferuatur , quod vnuf-
q u í í q u e fuas v lc i fca tu r i n iu r i a s j .Quod 
q u i ñ ó n f a c í t , v ü i s h o m o , & nui l ius 
v a l o r i s i u d i c a t u r . Hac^ & fimiüa M a r 
cel l inus A u g u l l i n o expofu ie , ad quem 

T h o m . e z A r i í l o t . e g r e g i é p h i l o í o p h a - A u g u í i i n u s re fpondens , l o n g a m r e -
tus e í t . O d i u m itaque datum cft ab fc r ip í i t e p i H o l a m , í u o d ignam i n g e n i o . 
authore na tura t , v t quaq j res fibi i n i 
raicam, & c o n t r a r i a m a u e r í e t u r . Se» 
c u n d ü m e r g o ordinaeionem author is 
na tu ra t , ficut natarale e í l a m í c o s d i l i -
gere^ i tana tura ls e r i t i n i m i c o s od io ha 
bere i H a n c r a t i o n e m tanci fecic A r i -
ñ o t e l e s , v t i n d i c a n s l ocum a r g u m e n -
randi á c o n t r a r i j s , r e c b m e í í e hanc 
a rgumen tand i ra t ionem d o c u e h t . Se-
cundum na tu ram amic i d i i i gend i í u n r , 
d i q u e e í l b e n e f a c i e n d ü m : e rgo fe-
c t i n d ü m eandem i o i m i c i odio habendi 
fun t & p e r í e q u e n d i : Q y o d adeo c a t a , 
rale v i d e t u r , v t i p í e m e t d í x e r í E , c u m 
in imic i s ne v í a quidera- commumeare 
homsnes v e i l e í natura c n i m ipfa eos 
a u e r í a r i , . & refugere videtur- . Ex his 
e rgo d ú o inferebanc genti les : v n u m 
c f t , Ei iaogel icam l e g e m , quatpracci-
p i t in imicos d i l i g e r e , cont rar iam e í -
fe ns ta r s .e iu fqae a u t h o t i ^ l t e r u m e í l , 
iHanj p r sec ipers idquod e í l i m p o f f i b i -
l e . E í l í i q u i d e m impof l ib i le . , r e m a j i -
quam cont ra natarss- fu?»- i n c l i n a t i o -
í>em agere . Tam valida 2utem v i f a j 

i n qua duabus diffieultatibus p ropo-
fitis, e g r e g i é , pleneque í ae i s f ec i t . E t 
q u i d e m ab i l la p r i o r i e g r e g i é fe ex-
pedi t A u g u í i i n u s , docens , bonum ef-
í e , i m ó , & n e c e í f a r i u m , diuerfa d iuer -
íis t empor ibus í h t u i : nec en ira i d i p -
f u m omaia t é m p o r a e x p o f e u n t : quag 
í icue í n t e r fe contrar ia funt qual i ta-
t ibas ( v t i n h3'eme3 & f í l a t e , in d í s , 
& n o é c e v i d e r e l i c é t ) diuerfa p ro cu-
i u í q u e tempor is qual i ta t ibus í i a t u e n -
da í u n t : nam q u o d a g r í c o l a a l í a t e a-
l íud í u b e a t , quam i u i í e r a t i n h y e m e , 
n o n r a t i o muta tu r a g r i c u l t u r a , auc i l -
le p o t e í t i n c o n f í a o t i s a r g ü í . N o l l r g 

i n fu per v a r í a n t u r gtates ; adolefcen-
t i a , . pueridar non red i tu ra c e d í t j i u -
uentus adolefeentig non manfura í u c -
c e d í t , í i n i e n s i u u e n t u t e m fene£ lüs s ' . 
f e n e ó l u s autem m o r t e fínitur. Ec quí-% 
dern a í iud magif ter ado le feen t i , quatn 
pajero í o l e b a t ^ í m p o n i t , n e c p r o i n d e i I « -
l ius rnuta tur con f í i i um J í icuc nec c u m 
mane q u í s furgic , q u i n o ñ e qu ie» 
í c ebac , & iacebac , v i t f % con4 

f 3-

c í t m u l t i s j e t i a m q u i C h r i i l i a n o s í ^ > f i l i u m m u t a t . N a m rnagaus j i l o » 
p r o í i í e b a n t u r hsc r a t i o , v t ex hae n o f í r o r u m - t e m p o r u m medicus V í n -

F ^ t e iüdic3xcnr¿ Biiangeliuia-remiro* dicianus ( j nqu i c Á u g y i l i n u s ^ c o n f i ^ 

.—. - - — ms?., 



i j 8; Trogmium de totmTraffiatus: argumento i & dmfme* 
tus á quoda! i í ,c lo lor i eius iuífit adhibe- t iquumidix i t . 'A ' sput t re d e í e t h fidHtét? 
r i , q u o d io cempore congrucre vidcba- fa tubeamus ex m i m i ncftr i venire leui- Efih.í<í.$c 
t u r . ' a d h i b i t u m , fanitas confecuta eft. tate fodpro q u a l í t * : e ¡ & Ktce¡ptittetem~ 
D e i n d e p o í i a n u o s a l í q u o r . e a d e m - rur - porHmj v t Re ipublicApoffít v í i l i t a s J e f 
fus corpor is oauía CGrnmotas hoc Ídem re fententiam. A d fecundara deíndc:dif-
i l l e pucauic adhibendurn : adhibi tura s hcultatcrn fo 'uendam feconaerci t A u -
vercic i n pe ius . M i r a m S j r ecu r r i t ad gnf t inus , oftendens. Euangeiicaprarce-
medicua i j ind ica t fa í lum. 'a t i l l e , v t e r a c p t3 , f ignsnter i l l u d quod de i n i m i c i d í -
accr r imus , ica r e f p o n d í c l d e o m a l é ac-
ceptus es, quia non ego i u f f i : ve omnes 
q u i audif fénE, pa rumqj hominera nof-
fenc , non eum arre m e d i c i n a ü ñ d e r c , 
fed nefeio qua i l l i c i t a potencia puta-
r e n t . Vnde cum e í íe t á q u i b u í d a m po-
ftea ftupentibus in te r roga tus japeruic 
quod non in te l lexerant jv ide l ice t ül i at-
ta t i iam non hoc , quod prarcedent i , fe 
fui í íe i u f fu rum. N o n itaque v e r u m eft, 
q u o d d i c i t u r , femel r c ¿ t é f a é i u m , n u l -
larenus efle mutandam;muta ta quippe 
t epor i scau fa , quod r e ó l é a n c e f a ¿ t u m 
f u e r a t , i ta m u t a r i vera rat io p l c r u m -
q u e f l a g i t a t , , v t c ú m í p f t d i c a n c , r e ó l é 
non fieri,íi m u t e t u r , contra veritas cia-
i n e r , j r e ¿ i e ; n o n fiérj,,nií¡ m u t e t u r í q u i a 
v t r u m q u e tune e r i t r c ó l u m , fi e r i t p ro 

l e í t i o n e ftatuit, non e í le i m p o í l i b i h a , 
•nec r e d i s ReipublicíK. b e n é ordinatag: 
mor ibus contrar ia ; qu in potius e í l c j 
congruemiff ima ad ip í ius R e i p u b ! i c « 
cpnuerfat ionem ?.ad honor is augmen-
t u r n , . nec nerdicionem aut e x i t i u m i n -
ducerejfed v i t 2 m , & i n n ú m e r a bona_5.. 
Hoc á nobis in t r a ó t a t u . i í l o ex profef--
f o o f t é d e n d u m cf t .Vt autem t t t U pro--
cedamus, omnia C h r i f t i D o m i n i ver-
ba^u ibus hoc in t imar p r 2 c e p t u m , 2 r ú c -
e x p e n d é n d a ^ q u i b u s qua tucr expl icar , 
quas Ariftoceles circa vnamquamque, 
r e m c o n í i d c r a n d a p r o p o f u í t : An í í t , 
Q u i d í í t , Qua l i s í i t , & Propter quam 
r e m talis í l t . Q u i b u s fínieis, ád m o d u m 
facjendf . iuí{i t ig t radendum fe conuer-» 
t i t i H s c e r u n t á . n o b i s . e x p l k a n d a . i d é o - . 

t e raporum.var ie ta te d i u e r f u m . H i n c quetra(5latusin fex partes e r i t d i ñ i n -
A u g u f t i n u s p roced i t i o ñ e n d e n s s quo» ¿ t u s : Prima oftendi t dari p r a í c e p t u m 
modo ant iqua l e x , a n t i q u a q j i a c r i f i c í a Euangel icum de d i l igendis in imic i su 
p r o i l l o t e m p o r e i l l i p o p u l o , q u i p u e r i § e c u n d a , q u i d n a m ta leprarceptum cc -
í t a t u m habebat, e r á c c ó u e n i e n t i a , q u x tineat e x p í i c a b i t . Ter t ia , . i l l ius qua l í r a -
popu lo C h r i f t i a n o i a m ad maiorc asta- tes exponet . Qua r t a ( q u o n i á r n C h r i -
t e m p e r d u d o , incongrua fu i í f en t : cu i . flus d ú p l e x racionum genus p r o p o n i t ) 
proptereaalias l e g c s j a h a q i i e f á c r a m e n * rat iones in eiufdem pratcepti ver bis 
ta e r á t conuenient ia ; N i h i l en im Deus, implicaras , p rop te r quas tale e f t , ex-
iubec , auc ftatuit,quod íibi p r o í i t , auc pender . Q u i n t a , r a t i onesexp rc l l a s . 
fuae v t i l i t a t i s , vel volupta t is caufa, ícd quas Ghn t tu s í u p c r a d d i d i t j t r a d e t . S e x -
quod proficiac i l l i cu i i u b c t . , Ec v e r é ta^modum, quo facienda e í i iuflí» 
hanc quacftionem d i r i m e r c p o l í e t i l l u d , t i a , ex C h r i f t i i n l t i -
quod Rex A í T u e r u S i e d í d u m q u o d d a m j t u t i o n c i n d í -
nAuum;profcr€nsaiquo i nue t e r au i t an f cabjt . . 



I M A P A R S , 

A N S I T P R J E C B P T V 
E V A N G E L I C V M D E D I L I G E H -

D I S I N X M I C I S. 

§ . i . VrMepttim dileciionis inimicorum, etfimtiquumfit >tHt^ 
tiam nouunhquodtn legc Euangelka, Chrijiuspromuigat» 

vt Bfaias fradixtt , Sponfa expofmt ) & San-
cfi Patres expitca-

funt * 

E/ti. I I . I I 

VDISTIS , quta diBnm 
efi: Diliges proximum > 
íuum , & odio habehis i • 
nimicum tumnx Ego ¿tu 
tcm dice vohis % Dtligits 

inimicos veftres &c.Qja$ 
ilicnem propofu;rnus m prarcedenti 
traólacu, An hocpratcepcum düigen-
di inimicos propnum fie legis Huan-
ge Jicac; & a n tanquam nouum propo-
nacur á Chrifto Domino , quaíi in an-
tiqua iege üatutum non tu cric. Hanc 
ibi explicuimus dicentes j Chri í lum 
dúo incendiíle, primum innouare le
gem antiquam, quam corruperat i m 
pía Phaníatorum , & Scribarum tra-
dítío j qui tanquam diuina lege decre-
tum docebant, odio habenduoi inímí-
cum , quod nunquam Deus ñ a t u e r a t : 
fecundum , nouum Euangelicar legis 
prxceptum promulgare , ad quod an-
tiqua lex non pertigerat. Hatcprafdí-
xiíTe vifus eít Euaugdicus Propheta, 
in j!1o celebri capíte , quo ex proíefTo 
ad iiteram , C H n í i i , conceptionem', 
& natiuitatem ex virgine/upersbuii ' 
dautiam gratix , & donorum Spirí-
tus fanóii, vitam, inortem,& íepultu-
ram clanííiaié pratd s i t : Et erit > in-
quit, ib die tUa.adijdet Dominus fecun
do manüfuam adpoffidsndum refiduum 
populifui, quoirelinquetur nb ¿jfyrijs, 
& 0jE0f(¿t & a l>¿,etros >•& nb-M" 

•ihiopia , <&c. Cercum eíl refiduutii 
aut reliquias populi íui , intelligi á 
Propheta, Apoftelbs , & difcipulos 
C h r i i t i , cofque,qui i l l i adharíerunr, 
de quibus ipíemet prxdixerac; Ntfi 
Dominus exerdtuum re'iqutjpt nobis 
fimen : quas verba de du'cipuiis, & ad-
haerentibus C h n í i o expoíuit Apoüo-
lus, & ea expendens Beatus Auguíli . 
nusobferuat, illos vocatos reliquias, ^f*1 
& í e m e n , vt appareat reliquias illas ̂ *m$,*7t̂  
paucas, velut íemen fuiííe, vnde mef-
íis toco orbe confurgeret. Has rel i
quias poííedit Chr iüus , aut ( vt Se-
ptuaginta legunt) zelauit, id c í i , ar-
dentiífimo a m o r o p ro í equu tuse í t , 

, Ad ollendendum autem huiuímodi a-
morem, & plené poílldendas has reli
quias , adiecit fecundo manum fuam © 
In hebraco habetur verbum, quod íi-
grtificat, innouare, & murare, vt quí
dam noílri temporis diligens Author 
expendir, qui dicit,fecundum vim he- C f̂ír. 
brací fermonís jduobus modis verba 
transferripode, primo.' Adyciit Do. 
minus ¿nnouare mmut» fuam : Secun
do, Adijctet Dominus nouat leges m»' 
ñusfuA. Quibus apté vno,eo.1emq j S 
verbo explicar Propheta , quid Chr í -
í tus in tender i t . Primó adijcietfxnnux* 
Dominus innouare manum faxrn, mera-
p lora fumpta á p i f i o r e , q-triia tabu'a 
depmxit imaginem, quam ilhus nía-

m m 



:2dQ Traffiát.V.fecundi, de úik&lonemmimmm 
n u m v c c s n n i s : íi accidic i l ia tn l u t o , p o í í u n t es fil is verb isSpnnffa quas í é 
aut vetuftate aliqua ex parte d e l e r i , Cant ic i s haben tu r . P r a f f í o l aba tu r 
coouertic fecundo manura f u a m , ve S p o n í a d i u i n a c o s l e í t i s Sponfi aduei i - C A n t a * 
c x c u í í o p u l u e r e , & l u t o i l l a m r e n o » - tu ra : &»audfens vocis folius í b o i t u n i í , 
«ec , ü l n f t r i o r e m q u e quam fuerat á í u b í t i t j e d icens; V o x d t i e S i t f m t , m e n -
p r i o c i p i o , e x h i b e t . Deus digico ma- pbora fumpta á Sponfa,qua Sponfi f u i 
ñ u s fof tanquam p e n í c i í l o , í m a g m e m aduentum í u m m o d e í i d e r i o e x p e ó l á s s 
i í l am antiquae legis in tabula e x p r e í - & i n o m n e latus fe vertens,f i eum ve-
ü t quae t a n inuecerata f u i t . Si ter- n ien tem poffít p r x í e n t i r e , d u m vocis 
renis affeól ibus P h a r i í x o r ü es ea par- i í l ius fon í t i im audic} i n c r c d i b i l i gau-
cedeleta , qua d i l e é l i o n e m p r o x i m i d ioa í fe i f t a é s ü l t a n s cJamat j En v o r 
e x p n m e b a t , v t t an tum appareret d i - á 'úcdii m e i ; Aquel la , l a voz. es ds m í 
i e i a i o a m i c í , p r o p t e r e a a d i l l a m k e r u querido : tuneque ad euro v i d e n d u m 
c o n u e r t i c , & adijeic raanum f u a m , & conuerfa j En, m q u i t , ifie venitfatiens 
i m s g i n e m , quam p r i m o dep inxe ra t , i n m m i & u s & c . Q u o n i a m aut eum í e 
i t a renouat , v t i l l u í i r i o r c m , & c lar ie- a l i o q u e n t é a u d i r , a i ! r e 5 o í f e r t , & e x h i -
r i o r e m » quam fuerat á p r i n c i p i o ex- bet pararas 3 v t ^ i l l e l o q u i r u r , p e r c í -
h t b e a t , d í c e n s : Ego autem dice m b k , p i a r ; En-ditefius meus h q u i m r m i h i * 

N o n t a m e n h o c fo lummodo i n - Surge propera a m i m m e a } ¿ r e , i am enim 
t cnd i t j f ed , & nouum n o ^ legis p r x - h y e m s a l i f t & c f l o r e s a p p a r u e r u t i n t t r -

' f 5» cep tum-promulga re . Q u o d eadem -ra n 6 f r a : & c . N o n d u b i u m , his verb is 
verba í e c u n d u m al i am tran-slacioncm e x p l i c a t ú FuKTe, coeleftis . S p o n í i G I u i -

•Lih> 2. ¿ o e t iam fígníffeane : Adijciet Domintis íti D o m i n i aduentum, quo v e n i e n t e ^ 
demonft. nzuas í sges menus fus . , quan) í e q u u cus hyems rran facía d i c i t u r , & flores i a m 

s.z t . e í í Eufebius C s í a r i e n í i s : nee mcoa-
g r u é , haberur e/nm in !oco v e r b u m , 
quod í igni f ica t nouam legem-conde-
re- jquod eodem v t i t u r Scriptur.a_j ^ 

jE/?¿i?r j ,8 . d u r n d i c í t : 'Eft populus nouis vtens le-

a p p a r u i í í e in t é r r a . Egregia eerte 
mecaphora. I n h y e m e p r o c u l abeft 
í c l á nobis , quo fie, omnia f r i g e r e r i -
gean t j tune in radicef lores t enen tu r 
compreff i , nec ó m n i b u s apparenr, fed 

g t tms. I taque í en fus Prophetas e r i t : i l l i s t a n t u m , q u i noucrunc í ec re ta na-
A á ant iqua dogmnea, & p r a c e p t a , a- t u r » . Vnde íi i n hyeme pertranfeac 
dijciet D o m i n a s alia noua i v t idem íic h o m o , eorum i g n a r a s , & videat a rbo-

, cum i lío , quod t e í í e s de S a n í l o Ste- r c m , iudicabit i l l a m e í í e í i c c a m , nec 
. ñ a o r . j . phano d i x e r u n t : Audiu imus eum-di - vllatenus flores, aut f ruó tus allaturarn 

í e n t e m , quod Ufus Nazarenus hic m u • q u i tamco Sapiens e f t , i ' los in vbcute 
Ib idem, t a u i t t radi t iones , auc leges, quas t r a - pratexiftere v i d e t . P m e r e u n t e au-

* d i d i t nchis Moyfe t . Nec en im in hoc t e m h y e m e , flores q u i t an tum i n v i r -
f a l í um t e f t i m o n i u m Stephano i m p o - t u t e extabant, & l i l i s t a n t u m , q u i na-
neban t j qu i v e r é i d dicere p o t u i t , ve tura: penetrant fecreta eranr coa f p i -
Caietenus anno tau i t : A d i j c i e t e r g o , c u i , iam fiunc ó m n i b u s m a m f e f t i , & 
i d eft}annqu!tus c ó t e n t u s fuerat^clarc ver aduemens i l los i ta e x t r a h í t , ve v -
p r s c i p e r e , ve h o m o fuos diligac a m i - n i u e r f o r u m ocu 1 is co n fp i cien dos p r ó 
eos j fed i n m u n d u m v e n i e n s , a d d c t , poaac. Vnde v e r é qu idem d i c i m u s , 
v t i d ip fum erga in imicos homo fac ía t , f lores iam i n hyeme ex t i t i í f e , non i q 
quod" v e r é p r s f i a c , dicens : Audi f i i s fuá forma s e x t e n í i o : ¿ e , & p u l c h r i r u -
quia dicium efi a n t i f u i s ; Diligss a m i - dine,fed i n r a d i c e , & v i r t u t e . V e r é i t i - a ^ ¿P 
e u m : Ego fuperaddo ^ & d i c o i D i l i g i - dem d i c i m u s , f lores non ad hyemis H < , ¿ | 7 ' 
te immicos ve j i ros , & c . H a c qu idem temptis pe r t ine re , fed opus e í í c ver is CMnt ¿ 
vera func , f e d c o n t r a d i í l i o n e m i n u o - aduenientis, qu ieos fecundum t o t a m 2 ^ , ¡ f¿ 
l u e r e v i d e n t u r . Si en im id r enoua t , fuam ex t enhoncm, & p u l c h r i t u d i n e m 
q u o d ant iqui tus f u i t d e c r e t u m , quo - excrahk, & cetifpiciros f a c i í . N o n d u - ' 
i n o d o t i o u u m d e c r e t u m c o n d i t ? N o n W ? » eftj tempus an t i quum a p f é h y e - ^ H i r e 
e n i m idem eft a l iquid renouar i q u o d mis f y m b o l o declarar i .v t Or ig snes <?> catar 
a n t i q u a t u m e r a t , & de nouo a l i q u i d E p i p h a n i u s ^ , & a ! i j c x p l i c a n t . D Í U ' 
c o n d i r , a u c f i c r i . E x p l i c a n t a m e n í h a c q u i b u s p r a r c e d e n t i t r a ¿ l a t u / í . t u n c f o l , i W f e ^ 2 5 ' 
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iiifiícíalongé diñare videbatur: idcir-
fa,inqmt;Propheta, ego phrans, & ocu-
lus mem dcducens Ucrymaŝ qwa longe a 
me faclus eft confolator. Tune peccacum 
viuebat, éc regnabac, vt Apoftolus lo-

b Rm.6. qui tur í . quod nondum ext in^um e-
& 7. raf.-Sí certe c, Unge * peccatoribus fdus 
cP/aLuS. Tune quidern plsntata fuic á coeieíli 
I S Í , 3grico!a srbor illa vereris legfs 5 abip-

í o c n i m illa daca e í t , & non á dxme-
ne , ve impi; Mankhxí contendebanc. 
Flores, ac frutlus quos tándem 2>eus 
prarendebac s erat perfeéia dilcCtio, 
quarn propterea Apoíiolus vocat^/e-

Rem.i¡ 10 nittidinem legis. Veré equidem i a hsc 
arbore ¡am concinebacur smor in imi-
corum, compreHus camen, & inclu-
ftisnec manifeílé apparens, canquam 
in ladicejf, & in virtuce: dicens e-
nim Deus, & prarcipiens d i í i g e r c ^ 
proxinmm, iam ibi inimicum iub i l -
ío nomine concíuferac, qui veré pro-
ximus ef t . ídque incelügebanc l i l i , 
qui vera fapienda prseíhbant , vim-
que diuinsc legis percipiebanc . Vn-
d e , & lanótus. Dauid, huius legis í e r . 
uacor infignis faepé confeífus eft, fe 
fapientcrinimicoruni offenfas tuliiTe, 
cofque di lc i i f fe , quoniam in eadem 
legeid incluíum praruidebac. /ta cx-

mSchol.in pl'cat S. í a f i l i u s , illud , Profter verba 
ff*í. 16» lahiorum tuorum ego cuftodtui vias du

ras . Credic enun üafilius editum Pial-
mum illum , cura á Sauíeperfecutio-
re tn , & omnis generis iníidias paceré» 
tur.Durií l jmum quídem fuit tales in-
iuriasfuíFerre, talem hoftem amare: 
nihiiominus id faciebat propter verba 
diuiníe legis . Iníipienccs autem , & 
qui tan tu ni fecundum oculorum v i -
lionem huiufrnodi arborem legis aípi-
ciebanc , nequáquam tales flores la
tentes videbanc, ícdpot iusccnícbant , 
n ih i l tale in ea reperir i . Tales erant 
Phariíaei 3 qui íuaferunc populo, in le-
ge íolummodo prarccpiam amici d i -
kClionem, quem proximum, & con-
iundum videbanc i permiííum au-
em inimiconmi odium. Cura tamen 
ad nos íol iuftitiat appropmquauic, 

Gen .ji.iS & vernum propterea aíxuit tempus, 
iuxt» Sep. quod e lcélum Scriptura lacra vocac, 
tuagef, iam flores apparere coeperunt. Hic 

enim Sol diuinus, qu« in [lege veteri 

erant incluía , & compre i ía , excraxit, 
& omnium oculis msnifeftiííime con-
fpicíenda. Hocque illud e í i , quod ipfe 
d ix i t : Non •veni/úluere, fedadimpleru. 
Non venic f o l , cum nobis appropin-
quat, & vernum tempus eíficit, vt fo l -
uat, deftrust, sutamputetarborem, 
quacin hyeme plantacafuer.it, fed ad 
eam ccmplcndam, id eft , ad ea extra» 
henda, qu* in illa conclufa teneban-
cur. Id egregié Chriftus eífecic, exhí
beos completa, qu» antiqua lege te» 
ntbantur incluía, ve egregié íanéli 
Parres explicant. Signanter autem de* 
dit legi plenitudinem, auc adimpleuic 
Jegem, quoniam plenitud» legis eft adíe-
¿iio. Iam in lege tanquamin radics_j 
continebaturquicquid ad pr3ecpti:m_* 
dikíSionis pertiners ibique concluía 
crac d ikól io inímici» fed ad plenitud!, 
nem erat perducenda l ex , ti-m flores 
qui in ea larebant, virtuce dmini Solís 
extrahebantur . quos omnium oculis 
confpiciendos propon¡t dicens : Egc 
autem dtco vobis : Diligite inimicosve* 
ftros, & c . Hoc ergo eft , quod ad Spon-
lam d i c i t : Surge, propterea árnica me»í 
& c . Antiquam fynagogam non voca-
bat amicam, nam homines ad eam per
tinentes, erant in ftatu feruorum, illa-
que antiqua lex erat íicmAgar, inftr 
uitutemgenerans'.it Eccleíiam nouam, 
amicami vocat, cuius primis fundare- / M . I j . 14. 
ribusdixic ; Vosdixi amicos, & vos 4 - is, 
micimei efiis. Synagoga icaque eiuf-
que populus imperfedus erat, humi-
repens, terrena fapiens 5 legem pro
pterea in cortice foiummodo coníi-
derabat , ideoqueadilla , q u s í n ea
dem latebane, non peruenit. Populus 
ilie in montis partibus inferioribus 
nianfit, qui tancum iniperfeífta ope-
raagebati te autem ad fu pe dora, & 
altiora_s voco, quaproprer/z/r^, elc-
uare, altiora concende.M/» enim hyems 
abijtúd eft Sol,rigores hyemis anti'qug 
legis expeliens,8¿flores ira manifeílos 
ómnibus faciens, vt iá appareát in ter-
ra.Omnibus íiquidem claré loquot'.Ego 
mte dtco volts: Diligite inimicos vefiros. 
Hjcomnia breuiífimís verbis cóplexus 
fuic Beacus AuguHinus, expones titula 
Pfalmiíeptuageíirnt í tcúdi, in quo Da-
uid dicitur fiiius íeíTe. Tépore (inqnir, 

Q vete 

f 7. 

ttd Gal. 4, 
24. 

12. 

™ Pfal.jz] 
ptincip. 



2 4 2 TrüBat. V.fecp.ndiide iikMkm whniccmn. 
ve ic r i s t c O a f f i c n t i , n o u u m u Ü a n i e n - c e p i t . p t v e r é i t aexpl ica íTe v í d c n f u r 
tmn o c c u l t a t u m i b i e r a t j t á q u a m f r u - íznái Paires, C h r y í o f t o m ü s ^ C y r i í -
¿ í u s i n r s d i c e . Si -enim q u i t a s f r u - l u s ¿ ) A u g L - í i m u s ^ B e d a - r J h c o p i i y l a -
¿lum ia r ad i ce , non iuuen ics : nec ia - c i u s í . R f p c n u s í i & a l i j , íi a í r e n t e le-
tnen inuenis i o ra mis f ru¿ lum,n ! f i q u i g a n r n t : docent e n i m , roandatum ve
de radice prccc í l i c , & c . Hoc i g i - tus fu-He í e c u n c ü l u b f t á t i a m j nouum 
t u r prarceptum p o t e í l duobus m e d í s sutem í e c u n d u m m o d u m expl ica tum, 
c o n í i d e r a r i y i n radice, ve! in v i r t u t e , & : quem C h n i i u s expref l i t . Et í d e m l o á -
áo fe i p í o f o r m a l i t e r , v t Ph i l c foph i l o - nes ica r em t o t a m v i í u s e H exp l i ca í l e . 

P o ü q u a m enim d i x i t : N e » manda-
tum nouumfcnbo vobis , fiarim^ubdic : 
h í d d a t u m not ium(et i lo veb i s .&c qu'tn 
t t m l r s . i r a r f u r u n t , C?' v e n m—j lun-ett 
iam lucet ; quafi d i ca t ; Mandatum qui 
dem vecusfuic feenndum í u b f i a n t i a m , 
ícd pouuro fecundura e s p ü c a t i c n e m , 
quam vera l u x , qua; C h r i d u s e i ! , in-
t u l i c . Mis addcnda func d ú o : p r i m u m 
e í í , in antrqua k g e mul t a fuiílc , ex 
q u í b u s l u d í i o c c a í i o n t m accipiebsnr, 
v t c r ede ren t , d i l c & i o n i s p i a c e p t u m 
n e q u á q u a m r -d in imicos e x t e n d í , fed 
potius pcrmif l íum eíTc od ium erga eos 
& v i n d i C t a m : d i x i t en im iex f( mel3&2 
icerum a, Oculum pro cculoi dertempro 
ceulo dent tw pro d é m e . l u f i u ¿> etiarn 
Deus ludatis, v t q u s í d a m naciones i l -
l is infefias^ a u e r í a r e n t u r , & nullasad 

q u u n t u r : & quidem p r i m o m o d o con -
Í : d e i 2 t u m , a d vecer tm legem iam per-
t i n c b a t , i n qua c u m praccipitur d i l i g i 
p r o x i m u s , c t i am in imicus claudtba-
l u r . Si aucem c o n í i d e r e t u r i n femet ip-
Í O j f e c u n d u m quod c la ré manife l ieque 
d i k d f o n e m i n i m i c i fubhoc e x p l í c i t o 
nomine prarcipic, mandaenrn eít nquae 
\tg\s, ad Euaogc l ium pe r t inens , e ó 
m o d o . q n o flores in í e ip l i s^nó ad hyc-
mis,led~&á veris tempus e x p e ó l a n t . 
H i n c i n r e i i i g c r e p o í l u m u s , cur man-
d a t u m d ü e á í i o m s vocetur anciquum , 
& n c ü u í T ! . Loqueos namque C h n í t u s 

í o a . t C ü m j i fCjpu] i s fu¡s : Umdínum ) fn-
q u i t , nouum do vobis , v t dtl igatis 

1 J 0 m . i i n i c e m J i c H t d i l ex i v o s ; Sctamen Beato 
loann.adomnes fideles fenbens. Cha-
r i j f i m i , i n q u i c , n m mandatum nouum 
¡cr ibo vobis> fedmandutum v t t u s , quod illas excrcerent a m i c i t i a s . P'.zcepir. 

1'lea-2'1'1 habui f í i s ab i n i t i o : 8¿ i t e r u m , HAC eft que de Chananacis loquens , v t n u l l a -
annunt ia t to , quam habuifiis ab i n i t i o , tenuseisparcerent , fedtue>fione euer-
v t di l igamus ml terut rum : & i t e r u m t i te i l ios ) & delete ecrummemortam—), 

¿ . C a n . v . s ^¡- j^gQs a<j E ie^am d o i n m a m : & m n e quem locum» & alios í imi les t x ^ t ü d t z 
rogo te domina, no tunquam msndatum bant M a n i c h x i , ve p i o b a r e n t , an t i -
no»um f c r i l ^ n s t i b í .fedquod habuimtis qui tus íu i í í e í i a t u t u m od ium i n i m i -
ab t n i u o , v t diligamus a í t e r u t r u m . Si c o r u m , v t í x p é refer t Beatus A u g u -
manda tum n o u u m e l t , quomodo ve- I h n u s , í i g n a n t e r agens centra Adi» 

. . . tus, & i a m ab i n i t i o i o k g e v e t e r i t r a - m a n t u m M a n i c h p m . I m o talier Dcus 
I n l t b . « , 4 . ¿jj-yj^ ? O r í g e n e s cenfec, mandatum cum ludacis hac in parte e g i t , v t , 8¿ 

d i l e ó l i o n i s d i c i n o u u m , q u i a n u n q u a m ipíi fanól i Patres a p e n é al iquando fa-
v e t e r a f e i t , í i c u t m y l i e r i u m C h r i f t i , t e z n t u r , v e r b a f u i í í e l eq i s : D i l i g t s a-

l e > * . 2 t , j 2 ¿ c qUO iírophet3 ; Hcuu f í r f ac i e t Do m i t u m tnutn , & od io íabeb is i n t r n i t um 
m'tnusfuper u r r u m : vetus autem^quia tuumtáe . quo a l ib i d i ó l u m eft. A l c c r u m 
ab i n i t i o mund) o b l i g a r . A u t d i c i t u r e í t i d , quod í a p é annotat Diuus Atí-
n o u u m , qu ia nouos leddic i n f p i r i t u g u í H n u s , circa ¡ n i m i c u m d ú o expendi 
eos, q u i i l l u d a d i t n p l e n t ; vetus antera p o í í e : qujedam funt nega t iua , v r n e n 
í e c u n d u m fui ob l iga - ionem. Sed d i - o d i r e , non in te rncere , n o n v i n d i í i a m 
co^dic i mandatum ve tus , quia iam in í n m e r e : alia funt a t f i rmat iua , v t eum 
antiqua lege t r a d i t u m f u i t , e t iam i e - d i h g e r e , ei benefacere, iniur ias abeo 
fpeó tu i n i m i c o r u m i n v i r t u t e , & rad i - iliacas íu f fe r re , & r e m i t t e r e : aí iud t i l 
ce, i n eo videlicet,. quod Dcus prscce- enim non o d i r e , non v l c i í c i , a l iud di» 
p i t p r o x i m u m d i l i g i . N o u u m autem l i g e r e . & benefacere. E t i l l u d q u i -
exeo , quod i l l u d , quod non m a m l e í t é dem p r i m u r n , a l iquid con t inc t b o u i , 
appar tba t ó m n i b u s , e x p r e l í o f o r m a - í cd i m p e r f í ó l u m i l l u d e ñ : í e c u n d u m 
l i g u e m á d a t o c l a r i í T i m o Chri f tusprae- au temmaigrs ra p s r f e ó U o n e m d i c i c . 
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'Primapars^quod hoc práceptm Euingúlcm eff. 2 4 / 

l e x andqua eo vfque pro -redieba
to r , vt prohiberec oJium , & vindi-
daas erga iauaicos: ac eos dshgete , 
& eis parcere, ac benefacere, nequa-
quai i iT32a;feííé pracipiebat: id enrm 
ciaré in a ai i eos tantum iubebít . Vnde 
in eo loco , quo de hac re Deas eg i t , 
loquens de inimicis,pcr negaciones e-
git ; Nô  er is vítor, nec tnernor eris in» 
turtA d u i u m tuorum . Statim yero lo
queos de amicis, poíiriuum verbum 
appoíuir , dicens : D i l f g s s a m i e u í k - j 

t iquum, vt nulla in ;EuangeI.:c3 , auc 
Apoílolica doólrina repenantur, nu? 
ilüs etiam Isbris veteribus defint: hoc 
tamen artentius deinde confiderans» 
in libris retra¿hrionum s Addendu,ms 
inquit,erat pcné,arque dicendum: Ve 
pené nulla in Euangelicaí& Apoíloli
ca doólrina reperianrur, quamuis ar-
émi$C diuina prarcepta, arque promif-
fa , quatilliseriam libris vereribus de
finí. Quid eft enim quod in feiínc-
ne Euangelicoin monee Dominas di» 

tu tan . Et quamuis in lilis negationi- xit.- JiudiHis, q u i a diílnm eft antiquis 

Lilr cent. 

bus, Deu$ voUieritafíurnanoaes con
trarias imelUgere, fed id manifeíie 
iubere, & explicare, ad legem Buan-
gelicam pertinebac. G t a J u m propce-
rea , vt aanotac Aügufiinus , viderur 
Chntius faceré voluilíe quafí dicer-63 
v.olens: Antiquís tanquam imperfs 
éíis praecepeum fuic, non odire , non 
vlaíci de íhiintds j fed vos ad alciora 
prornoaeOj quíbus dico: Surge prope-
ra: ad perfcdtiora vocoi'Ego dtco vobtSi 
Diligite inimicos vtjlros. Ex bis CxpÜ-
canc íanóti Pacres i l i u d , quod (upra_/ 

Mat.S'tJ* adduóíum eft: Non veni/afuere hgem „ 
fedadtmplsrs , q^aíi dicens j Non eol
io quod !exitacuk, non odire, non v l -
ciícu fed qusa hocim|5«rfe¿tum eíl, ad 
pleniorem- per fed ionení induco ?. 8¿, 
vkesiüs, ego progredior, prateipiens 
tíjligerei beneíacerc,orare pro-inimi-
cis .. íca í renxus «,Gregnr . Ny.íTen.^^ 
Btólius e-, Augudinus dt; & alij-, quo
rum dotirinam fecundum recondieam 

¿g. Thí. 'ologiam, Diuus-Thomas *.-egre-

cent UAYÍ 
cap ¿ 7 
hOrat 
B> Steph 
c tn P f 14, 
d 1 jfy tonti 
TAH/C 19,, 

C 1. z . q a 

l o j . a r t . z , 

1 S¿ 

cap tz, 
Libcontrr 
Adi,m,-c.̂  

giecxphcauic. Ex hisetiam.colligo , 
quomódo-soteUigendaxfit:illa ce'tebns 
Tneo!©gorum'propoíiuo., aiTerétium: 
in>lége EuangghcafluUum praceprum. 
cofiEioeri.nouum ,,m(i\ea squ2 perti--
ne i t ad ndem^& factamenca. Dicen« 
dum ell í iquidem, prs.ceptsj Decalo-
gí íuUfe quidem omnia antiqua fe--
cuodum; lubíiantiam , íed*tanien-j»^ 
a-i iegem Euangclfcamralujua.eorum 
penuisre s. íi confiderencur ? fecun^ 
a itm: olaram e rpíicitam ^ eor nm-*> 

guíttpus aileruít 9.qui omnia hxcj q u f 
u xjmus.elegsnter dotuk.Díxerat ali-. 
quado Augu|ti0USi!n ve t€n te í | amen^ 

r 

&c, Ego auttm dicovtbisl l i n.'hd ipíe 
ampüus prxcepit , quam prarceptem 
c í \ in lilis veteribus libris? & c . Pro-
inde íi figura di ícut iantur , omnia ib i 
prophetata_> reperiuntur , quae func 
pr^íencata , vel expeóhn tu r prsefen-
tanda per Chrifium . Vcruntam^n 
propter quatdam prarcepta, non figa
rata , fed propria, qua non in vereri 
t t ü a r a e n t o , fed in nouo inueniuntur$ 
cautius, & modeladas dice re tu n Pt-
ne nulla , quam nulla hiceífe qu^ ñora 
í in t i l l ic . Quamuis i i l ic f in tdúo prar
cepta de dilediione Deiy & proximi 8, 
quod reííi í í lmé omnia, & legitima „ 
& PropheticaJ8¿EuangeHca,& Apo-
(tolica referuntur .. Ita Auguí l inus : 
quibus verbishac dúo aíTérit s vnu¡n 
e í i , in ilíis antiquis praceptis de d i -
ledione tradicis, iam omniacontenta 
fuiiTe s.qua ia Euangeüca í ege iuben-
tur . Ai terueí t , quod nihüominus ve=. 
re dicere poíTumus , prarceptum dile-
¿tionis inimicorum acceptum eo mo
do, quo Ghr iüus j i lud protulir , veré 
adíEoangelicam legem pertinere, & 
taoquam eiufdem legis prsceptum ab. 
eodem fúiíle promulgatum . Ex qui-
bus credo explicari po(Te, cur Ghrí« 
ííus Dominas prsceptutn dilcéíionis 
proximi Suwni vocat . Hoc , inquit r, 
efipr&ceptsm nieum̂  vtdHigatis inui¿ 
ttm, Ccrturhquidem e í i sp r j c ip tüm 
di ieót i o n i s pecu 11 a r i te r d ici per 11 o c re 
ad legem Euange!icam-9, q u l e x - eíí 
amons; pr«ceptumautem dikd:íoni$ 
non vnunrcí l s í eddupíex , drlíger€L> 
ícilicec Déum s & proximum . Ec: 
q u i d é m c e r r u m e í l , pr^í íant iuse^e^i 
pr^ceptum dilectionis Déi v 8Sc tan» 

^ o í Í S alo»-



1 4 4 TraffidtHS V. Sectmdi, dedileffione mimiconm, 
ó b o n í s p r o x í m i , v t Beatus G r e g o r . a bantur r e l i g i o n e m , quia nu l lam re -

a 22Í M o r . docet, & D . T h o m . ^ p r o b a t . C ú t e r - fpuebaiic f a l í i t a c e i n , de qua r e i d e r a poft, Petr . 
i,\i.&ho, g o non d i x i c : H o c e í t pratceptum_i A u g u t f inos i ex p r o f e í í o a l ib i p e í 
27 in Eu. meumiVtdiligatis DeumrRefpondeo; ¿ tau ic . Ec n i h i l o m i n u s , m q u i t A u 
b z.z.q.áf Q u i a pratceptum d ü e ó í i o n i s D d n u í - g u l í i u u s c , cura toe cantofque d é o s c o 

l a Pfaarifarorum roaiitia obfeurauerat, l e reo t , n u l l u m eorurn iaducebanc, 
quod ó m n i b u s crac mani fe l í i íT im^m; qu i iegeai ahquam culeric , q u i d agen-
at pratcepiu d i l eó t ion i s p r o x i m i m u í - d u m , quidve fugiendum effec prar íc r ; -
t is modis r e d d i d e r a n t o b f e u r u m , i m o berec. C e r t u m c í i ( ínqu ic i ] l e ^ ) a d 
i m p u r u m , p r i m ó docentes t an tum er- v e r u m D e u m i l l am per t inere cu ra ni s 
ga p r o x i m u m ftatucos, aut p r o h i b í tos ve í u i cul tores t e S t é mcedanc, vtque 
3¿ lus ex te rnos , n o n internos : deinde bonos mores habeanr;nullus cbi iB d o -
docentes 3 parenribus non r e ó l a m d i - m í n u s e í i 3 i ta m e n n s , & r a t i o m s e x -
l e f l i o n e m , & beneficentiam exh iben- pe r s , v t in domo fuá n o n a iquam le-
d a m , p r a c i p u é a u t e m r r a d e n t e s , i n ¡ - gemle ru i s íu is impona t , v t ve! ía l -
micis n u l l u m amorcm irapendendum. tenn,qu3ead fui per tmeant obfequiuni , 
Q u í a C h r í í t u s hoc, quod ¡llis erar ob - r e t í s iux ta ius ta i p í í u s v o l u n t a t e a u 
feururn, & d i t l k i i e , expl icandum cía- perficianc . E l i Deus í u p r e m a meas 9. 
r i f f i m é , d i fuadendum a í f u m p í i t , i d - í u p r e m a í q u e o m n m m r a d o n e s c o n d -
c i r c ó ü l u d vocat prarcepeum fuum.Ex nens J per t inetque propterea ad c o n -
qua rat ione fit, p o t i o r i i u r e p r a r c e p r ú fultores D é o s , í nqu ic A a g u í í i n u S j . 
d ü é é l i o n i s i n i m i c i , fuunieíTe vocan- vitas b o o » prajeepea non o c c ü k a r o 
d u m , quod eo modo, p r o p o í u i t , v t le - populis culconhus f ^ j s , fed clara prae-
g i s Euangel ics videatur p r o p r i u m , dicatione prsbere V p e r vates eriana. 

í u o s cooMenirc, atque a r g ü e re p e c e á -

S _ / - r t , . tes, palam m i n a r i p o e o a s m a J é agen-

. l .ChnUus UnqUAm vertís t i b u s . p r e m i a r e d é a g e n t i b u s , p r a -
Deus, Reipuhlicafuá lepes mía r e g l é vment ibus pol i ieer i . Oi- , 
. f ^ , ^ / ^ M , i Z . g n u m veiqieraf,, v t q u o m o d o l í ! i i i l o * 

W / / , cowfens quod per i u íllí i f t o m m faóia cura , 
Bfaitm pr&díxerat, Ó* do* rene. N u ü a s e r g o leges Romanis D i [ 
cens vtiha i l l o r u m t r a d i d e i u n t , quibus vcl bona 

f * prsscipeicnc, v.el mala p r c h i b e r e n t , 
Q u o d íi tales lege dacas d icá t R o m a -
nCinqu i t Augu ldnus ^eas proferant : 

Ó* Pau l i . 
b i.de c m . 
f e n . Eudg. 
per multa, 
capita. 
C i . de d a , 
d de tik» 

a 2, d i c t a . 
C 6. 
hz.de em. 

' O n á d e r a n s E u a n g e í i s u s T r o p h 
í,ca b i a i a s , D c i fiüum in m u n d u m i d n a m q u s l i l i s ene i m p o f l l b i l e . Pro-

v c n i e n t t m s eum vocaui t l eg i fe rum fera tur ( i n q u i t ¿ > o ñ e n d a t u r a , & l e g s » 
n o l í r u m , de quo p rop te rea , v t expo- t u r , quas Jeorum leges ü t i c iu i ta . ida . 
m t A u g u í í i n u s a d i x i t b ' .Bcmnus íegu tas, c o n t e m p í e r i n t G r a c c h i ; v : í e d i -

3 Wk, d t j •fer.noíhr. Et m é r i t o : í and tus í iqu i - t iombus , cunda t u r b a r e n t , quasMa-
p é n g u * ú e m Auguf t i nus f e r é t o t u m l i b r u m ^ r i u s , & C inna , v t in bella etiaro p r o -
¿ u r e f i i w , . fecundum de ciui ta te D e l infumic , . d i - g r ede t eo tu r cmi l i a , cau í i s i n iqu i f l i . / 
* m 6. (po taoscon t ra R o m a n o s , & deaion- m i s i o f c e p i a & c r u d e l k e r g e í t a , c ru^ 
b £ > . J J . í ir3DS ,veré Deus non íu i í l e Í11OS,QUGS d e l i u í q o e finita y quas denique Sjílla-

' aa. R o r a a n i t a n q u a m D e o s c o l e b á c q ú i p - i p í e , cums v i r a m ^ o r e s / a c t a ^ d e í c n V 
pe cum n u ü a s leges. vnquam adhsbue- beme S a l l u í t i o , a l i j í q a e h ü t o n a c í c r i -
r inc ad r e d e gubernandam Rempu- p tonbus non exhorreac ? Q u o d íi d í -
b l i c a m i l l a m , io qua tanauam á \ y c © k . cant Romani j i am á fapientibus h o m K 

Lihr» ds b a n r u r . H o c R o m á n i p m í u m m a du- nsbus leges fufficientes craditas fu i í le , 
m t Dti. cebaos r e l i g i o n c , o m n i u m g e n t i u m ideoque non o p o r t u i í í e s v t Romanis 

d é o s t o l e r e , ó m n i b u s i l l i u s t e m p l a n nonas l eges , D i j quos colebant s i n -
a d i f i c a r c » a í c a r i a e r i g e r e , facr i f ic ia- í . ducerent s. hoc r e f e l i k A u g u R i o u s , . 

2 § m t*i* o f f e r r e , & hanc, i n q u i t Beatus Leo p r i m o q u i a ^ hac non Romana.j,fed * de-ch%í. 
n m m ^ f a p a « , m a g n a n j fibi a i í a m p í i i í c v ide : Gr sca í u n t , aut fi p icpceres i am R o - c,7. 



Tríma parss quod hoc pmcepum Euangelicum eñ* s 4 f 
R f M t j qui?. , & G r a c i a , faóta e í l R o - finiserac, quam ve i n m ü o s bellatorcs 
ÍÚ iua prou inc ia j non D e o r u n i p race -
p a func , íed h o m i n u í a iouen ea, q u i v t 
cauque conaci func ingen i i s acuc i i í i -
mis pra 'dki5rat2odnando v e l t i g a r o . 

facerenc Sparcianos. D i ) e rgo R o m a -
n i Rempub l i cam í u a m , cu í t a n q u a m 
D i j pratfidebane, tcnebant fine l e g i -
bus . Ecquamuis N u m a P o m p i l i u s . 

H J Í - J j^» « . J J . . . } • , W , . . J 3 - - ^ J ¿ • . 

qu-id in r e r u m na-ara iacitaretj , quod q u i R o r a u b íiacceíl icin rcgoutn jquai ' 
mociDusappetendum e f f e t í V u r f u - dam ieges a d c i u i c a t i s r é g i m e n r e d i d e 

j . D s c i u . 
c*j>,z<S. 

g i e n d u m , q u i d m ipfís ra r ioc inandi 
regul is certa connexionc t r ahe recur , 
aut qu id non e í i e t confequens , vel e-
t i am repugnarer , 8¿c. Deinde íi P h ü o -
í o p h i f i J í r u n t ^ q u i á í iqu id muenerunr , 
quod agendas viese b o u * fatis e í í e pof-
fcc^Phüoíophis po t ius , quam Dijs d í -
u i n i honores e i í e n t decernedi, & me-
i s, & honeftius Piatoni e r ige re tu r 
ti m p i u m , in quo l i b r i eius k g e r e n -
cur qnam in t emplo D e o r u m illa fa-
cra agereacur, quae o m n e m i m p u í i e n -
t i a m f u p e í a b a n e Ec c e r t é íi á D i j s 
íu i s R o m á n i k g e s r e ó l é v iuendi acee-
p i í k n c ( i í i q i u t A u g u f t m u s ) n o n a l i -
quo t anoos p o í l R o m a m conclicam ab 
Atftenienfibus mutuaren tur k g e s Sc-
l o m s , quas tamen , non ve acceperunt 
t enuerunc , í ed m e l i o r e s , & emenda-
dores faceré conaci í un r , A n n o f í q u . . 
dem t r e c e n t e í s r n o ab vrbe condi ta (ve 

Viues ¡L id . Scho l i a í i e s A u g u f t i n i aic) p o í l multes 
iuccr p lebem, & paires d i i k n f i o n e s , 
tres l egad m i í l i funt in Grascsam, iuf-
íi leges Solonis t r a n í c r i b e r e y SÍ mo
res a t q u c - » i n f i i t u t a r e l i q u s Graecis 
cognofeere , v t c o m p o n i í tacus c i u i -
fatis Romanar exemplo Grscoru.a_j! 
po f fe t . Gnau i te r e í t n e g o t i u m á le-

j g a t í s t r a n í a ó t u m , & p r ó x i m o anno 
r e d i e r u n t , creat ique func Decem v i -
r i legem ferendarum, qu i p r i m u m de
cem tabulas i u r i s c i u i i i s Romani í c r i -
pferusc, deinde addiderune duas, ap-
probatarque funt ooioes comi t i j s cen-
tu r ia t i s : a tque hat func n o b i l i í i i m x 
leges duodecim tabu la rum , v t fer í -
'bunt Liuius a D iooyf ius 6, & a l i j . Nec 
v o i u e r ü t R o m a m ¿ ( i n q u k A u g u í t i n . ) 
kge s quas Lycurgus Lacedamooi j s 
trsdidic, accipere, quamuis i p íe ex A -
polhnis D e l p h i o r á c u l o , & authonta. 

fe L i b . i o 

r í e , de qu i bus L i u i u s , D i o n y í i u s , & 
Plutarchus i n eius v i t a , t am iafufficié-
tes e r a n t , v t c o a & i fuerinc R o m a n i , 
?b ahjs nat ionibus k g e s m u c u a r e j . 
Hoc autem ideo ab i l la D i j s f a é t u m 
eí t ( i n q u i t A u g u f t m u s ) q u o n i a m da:-
mones erane,qui extremara h o m m u m 
p e r n i c k m cupiebanc, quas fine k g t -
bus tenebatit , v t v n u í q u i í q u e i n v i an i 
fuam deelinarec, & c u m í q u e appet i -
cus p r o Jcge h a b e r c t u r , quo íu o m n i a 
y i t i a homines fub ta l i duce darencur 
p r e c i p i t e s : S¿ i d e é á populo toe t e m -
p ü s , t o t face-rdoeibosi& lac r i f i c io rum 
g e n e r i b u s j tam mulciphcibus var i j f -
que í a c r i s , t o t f e f t k í o k n n i t a t i b u s r 
cot r sn to rumque l u d o r u m c e k b r i t a -
t i b u s c o k b a n t u r : v b i n i h i l dsemones 
rníi n e g o c u m fuurn egerune , non cu
rantes quemadmodum i l l i v iuerent i -
m 6 concendentcs , ve et iam perdi tc ."» 
v i u e r e n t , & c . Cup iebanc , v t h o m i -
n u m c o í i c u p i í c e n c i a nu l lo c ó t i u e r e t u r 
f renoj audacia, nul la c o m p r i m e r e t u r 
lege i ignorancia , nul la i l i u í t r a r e t u r 
l uce : ideoquenu l l a s leges Reipubiicas 
fuá ad v i t a m inlh ' tuendam cradider i ta 
Q u o candem m a n i f e i é d e r a ó í í r a r u n r , 
fe n o n veros D é o s e f í e , q u i c u l t o r u m 
f u o r u m curarenc b o n u m , fed pot ius 
djemones in imicos , q u i i l l o rú e x i t i u m , 
& p e r d i t i o n é i n t e n d e r e t . C í i r i í f us au
tem D o m i n u s , verus Deus e í l R e i p u -
blicac C h r i í t i a n a c . H k eft Deus mfter i 
<& non ¿ f t imab i tu r alias adeum. A d i l -
lú propterea per t incba t k g e s fíatuc-
re , & p r o m u l g a r e , per quas demon-
ü r a r e t , í e í u b d í t o r u m fuorum curara 
gere re , eorurn íaóia cu ra re , a ó t i o n e s 
d i r i g i r é , per quas mala p roh ibe re t , & 
bona pracciperet. Ipfe ergo4hoc i p í e , 

od ROÍ publ ica f u á fe m a n i f e í t u m 
t e i e i n f t u m i í e , fuer i t profeflus5 quo- f e c i t , í e f e q u e t anquam v e r u m e i u í -
xiiam KI a o m a m prudenter c r e d e r í ^ dero Reipublicar íuae D e u m p repo-
a o j u . r u n t Erant u q u i d e n ^ v t P l a t o , f u i t , í t a t i m a d k g e s ferendas, quibus 
? A m t o t e l e s expendunt , leges agre- ü i a g u b e r n a r e f u r , íe conuercic, i d c i r -
nes , « l a o g u i n a n a , nec carura alius c ó k d e n s m m o n t e , t anquam D o m i -

™*\iWMmwgt pars ¿ i ] , Q _ s ñ u s , 
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nvs ¿ p i r s e n s e s f a u . Euarrgeücara legé, 
pe roua in sd regnum coelorura í u o s 
p e r d t i c e r e f j p r o m i i l g a r e c a r p j t í b e s r o s 
vocans pauperes í p i r i r u j m i f e s j u í j c n -
se-S & c . Er muirá í i a t u e n s ad fuá C h r i -
í í iana: Rc ipubüca f inítitun'onem. í n 
ter hxc egregicj iní ígniterque a morís 
lex circa inirmcos ípiendet , qua m o d ú 
p r a f c r i b i ^ q u e m circa inimicum tene-
re debcamas, dicens: A u d i t t i s , qu\¿u 
diSlum g f í a n t i q u i s , & c . Ego amem dito 
vohis . Ec veré vifus dft Chr i f tus Do 
minos alindere voIuiíre,ad quardam 
egregia Eíaive verba, qua: nunc m le-
metipíoadfmpleta exhibec. Acrediten 
ad me, & audite hite: Non a principio i n 
ahfcondiío Ucutas f u m ^ x tempere ante-
quam fieret ¡ i b i eram'. & mine m i fit me 
DomivHS,{? fp i r i tus ems HÍC d ic i t Do-
minas , redsmptor tuus fanclus Ifrael . 
Sgo Dominus dotens te v t i l i a ." QüO-
t i u m hsc verba Chri iH myr t e r iu ra e-
g r e g i é e x p ü - r á c , i n omne latus fe ver-
tunt Rabbi.ii, v t i n alium f e n í u m de 
torqueanc, contendentes il!a de ip fo -
mee Bíaia Piopheta eíTe intelligenda . 
.Sed íi contextos Prophetac attendatur, 
mani fe í i éappare t , Deum ipíum eífe, 
qui l o q u i t u r , v t demonítrant Sanóti 
Parres, Ambroíius «iGhryfoítomus ¿, 
Cyrillus Í , Athanafius <¿, Eufebius e, 
& íignárer B.Auguí t in/ , multisin Jo-
cis, prafeipué contra Maximinum Ar -
riaoum agens , vbi cum huios capritís 
verba íubieciíTec, íubdidit : Quid his 
apertius ? Et miré vrget Origenes^, 
l ú d a o s , his ve ibis, quasrens abé is , vt 
dicerent, quis híc cíTee, qui loqui tur : 
mul ta cnim á t _ s fe dicit, qux in folum 
Chriffum poífont quadrare; primum, 
quod quando lex data eí! in m o n t o 
Sina, ibi i píe cra t , qui loquebatur, 
(aut per fe i p í u m , aut per Angelom ) 
non cerré in ab ícondi to , aut í ce re té , 
íed tam pulchré , qoantum fonitus 
b'-jecinae, & horrifona tonicrua_> , i -
gaifquc.* ardentiffimus demonftra-
bant. Hocque e í t , quod dici t : Nsn a 
principio i n ñbfeondito locutus y«f», id 
eít; Ego íum5qui antiquitus legem tu-
l i , non in abícondi to , fed palam, & 
manifefié, acconfpicíentibus cunótis. 
I t a Chryfoíiomus incerpretatur . Ec 
quoniá dicere quis p o t e » » , quod po-

fiea ludaei d í x c r o n t : G ¡ u i n q u a g m i a a n * 
nos nondum h a b e s ^ iam ib i fuiftij ad-
d i d i t , d icens , fe antecuam íex illa da-
r e tu r , iam cxn'riíTe .-quippe qoi, ante» 
q u a m mundos fíeretjiam erat. í d ' e n i m Ora t . d e J 
í i g o i n c a t il.'ud , Ex tempere anteqtmm qu inquz j 
fieret ibi eram . Q u o d ita expomc Au- h&refjo, ¿. 
g u í ü n . contra Arrianos; Ex tempore ^ 1 3 . 
qu id eÜ? nunquídex eo,quod rempus Leo Cefir . 
e í íe coepit, quaít ipfe non fueritan- m c a p , t f 0 
te omne tempus ? Non non fie i m p i j , -gfai, 
fed ex t empore , id e í l , antequara ñe-
rct t e m p u s . Hanc intelligétiam coa-
f irmat no l f r i t e m p o r í s q u í d a m dilf-
gens autbor^ex vi Hebra ic i fe rmonis , 
fecundum quem/dta poíTet t r a n s f e r r i : 
f r i í i f q u a m tempus ejjendi'h&c (. i . otn-
nia , quat habenc efie , c c e l i , cerra , & 
omnia creata, dequibuspauló a n r o 
locutus {uerar)írátOT.Is ergo, q u i ante 
omnia creata, & antequam roundus 
fieret, iam erar, nunc i o tempore m i í -
f u m í e e x h i b e t á Patre, & Spir i to ían-
¿ í o . E t n u n c ^ n q u k . m t f i í me Donuntis, 
& fpi r i tus t ius , Q u i b u s verbis^Sc ían-
t \ x Tr in i t a t i s myí ie r ium e x p r e l s é ía-
tis indican ir, íeq'j vnam ex tribus per-
fon is mamfefté aíTeruit, vt omnes ci
tan Parres annotaruac, í ignanter . A« 
thanaíius/í , Auguf t inos¿ , Baí i l íusí , 
Gregorios Nyilcrus <¿, & ah}, quos ¿¡¿ü] 
pra;fátusnoftri temponsauchorcitat. ^St^ x ¿ i 
Coníídera e r g o C h n í t u m Dominum temp\ 
in monte í e d e n t e m , tanquam regera J¡uer. 
í up remum,&leg i s ! a ro r em fummum r ne .an; 
dicentem t Accedite a d m e ^ audite ^ A ¿ r í j ' 
¿ Í C : Ego ipfe fum quilegemantiquam ¿¿m s¡}i '• 
tu l i . Elcgiolim populum íud^orum, r i t r ' 
qui me haberet tanquam v e r u m j e g i - * ' 
timumqi Deum, quem colcret, & ve- . ¿ 
nerarecur, ad me propterea hoc ipfo . * .• 
fpeótabatleges cidem da ré , per quas tt9HS 
dirigeretur,&gubernaretur.lllas non 
o b f e u r é , aut m abfeondiro t u l i , fed 
publ íeé in monee Sina : Ego ipíe, qui 
legem illam o ü m t u l i , nunc á Patre, 
8¿ Spirito íandio miílus í u m , qui Ec-
Ecclcíix Chr iñ iana Rempublicá có-
í i iruájquijppterealeges^perquasgO' 
bernetur jpraulgGj Venite, ergo, acce. E j a ' 4 8 . r i , 
di te^ud'ue ¿ a c . H a c de cauía paulo an e J0' D c j 
re hpc verba p m i f i í l E g o i p f e ^ ¿ o p r i m a s ctu- c' 5o-
& egonouiftmnSyVt egregiéannotauic ^ 2' , 
Auguíi.f, quaíi dices: Ego qui primus ccnt- Max' 

veíter - ¿ r r . c . z o . 

a L i h . i . de 
ftjfumpt. 
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Trima pm^quod hocpuceptum Utiángelicum eñ* % 4 7 
v e í l e r e x t i t í l e g i s l a t o r . E g o i p f e n o u i í - f e ruan tem, fed Euangelicam l e g e m , 
í i m u s j á Pacre mi í fus jqu i a n o u i f i m e m i concinencem i n fe g ra t i am S.Sanóti:^** 
f n f i i t ü f m m , v t b , nou'tjftme loqueretur adiuuat omneminfirmitAtem, A ! i j l e g u t ^ ^ 
m fi'h, v t l e g é n o u í í í f m a m , ac v l c i m a , f u U e u a n t i a , a u t / í « / í w e » , ve l fo la t i t im 
p o i í q u a m alia e x p e ó t a n d a non íir , p ro- a d d u c í n t i a ; lex n a m q > a n t i q u a , g r a u i í l i -
fe ram. V e n i t e , accedice, audicc. A n c i - ma erat3qu3m dedi t Deus per M o y í e n , 
qu i tus cum legem i l l a m t u t í , t e r r o r i - cu íus manusgranes e r a n t & u i v ñ p r o p t e - * 
b u s , & fu lmimbus , a c t o n i m i f s terrea- rea Petrus yocswt iugumrf f iodnef , nos 
t ibus circumdatus s r a m , nunc beni - neqHsVAt resnof t r t po r t a r epo tu imHsú ioc 
gnus, fimilem vob i s me r e p r a r í e n c o : i u g u m Chr i f t u s D o m i n u s e x c u t í c , ab 
Veníte;.nolite t i m e r e . Q u a f i autem iam i l l q R e m p u b l i c a m fuam l i b e r 2 n s , I e ¿ 1 ^ ( ' ' ^ ' 1 2 ' 
fe i p f u m circundantes sctentofqj nos gem Euangelicam fuauem promulga r , 
confideians^quid dicere v c l i t . e x p o n i t . quam i u g u m f u a u e ^ o n u s l e u e j p í e v o -
jrí*c inquit , dici t 'Deminus , rede?nbtor cat. Et r e ó i é qu idem , v t expendit A u - l ' 1 * ^ 
tuus f m t t u s Ifrael-.Bgodominus.docens g u í í i n u s , ad M a r c e l ü n i diff icultatem Zpl¡l-%-
t e v t i l i n De Euangeiica lege S. Pacres p r i m a , q u á fupra fupra c r ad id ímus re MMCCS., 
hace verba inceIJigunt A n t i q u a lex a l í - fpondehs . H o c e n i m lex omnis h á b e r c . 
q u o p a ó t o inu t i ' j s d ic i p e t e í t , e o m o - deber, y t r e ó h íir , quod debe* eífe con-
d o , quem Pauius e x p ü c a u i r , dicens,!]- ueniens, & quadrans R e i p u b i i c p , cu i 
l a m t a n r u m c o n c i n u i i T t / w / r O T ^ c ^ ^ e . craditur ; n e c e n i m pueriseadem l e x , 
nd elementa, quat malun i quidem & que v i r i s iraponenda e í i . A n t i q u a lex 
b o n u m o í t e n d t b a t j f e d vires non pote- t r a d i t a e í l populo p u e r i l i , i m p e r f e t o , 
ra t p r a ' í i a r e ad perf ic iendum b o n u m , & i n ñ r m o j lex propterea i l l a i m p e r f e -
& fug iendum m a l u m , v t ex profeffo ¿ ta , i n f i r m a , & quafi puer i l ibus oceu-
idem Pauius p r o f e q u i c u ^ d o c e n s ^ w c i pacionibus congrua eíTe debebat . Ac 
( n m adueniffet mandatum . reuixi tpec. lex Euangelica cradi tur populo C h r i -
catum • quedfine lege mortuum e r a t , & í i Í3no}quem ad fub l imia euehi t C h r i f -
quodptecatu ocrafioneacceptaper m a n - tus , legem propcerea fub l imem, perfe-
datum eperatum efi in me omnem cencu- é í a m , & ó m n i b u s numeris a b í o l u c a m , . 
pifeentiam . D e quibus videndi í u n t S» ille debui t t radere , q u o d , & Deus i p í e 
Pacres.hanc d c é l r i n a m exponences, Ec antiquicus fe f a d í u r u m promiferac di- ¡ e r i $ t , j ¿ l . 
c e r t é codem m o d o , quo Deus ant iqua ceas'.Eccedies.venient,&confirmabof* 
p rAcep íavozml t^non-bona & i u d s c i í t 1 m per demum lacob teftamentumnounm , 
qu ibusmn w a t f s í , p o í T u m u s i l la vocare n c n f i c u t t e s i A m e n t u m , quodd fpofuip*-
i n u ' i 1 i a: q u o d e n i m v 11! e e i í , b o n u m e l í . t r ibus eo rum, cum.eduxieos d e í e r r a ^ . 
V i declarat A m b r o í . í n u n l i s l e x , quae M g ' j p ú ^ c . D a h o l e g e m m e a m i n vifce* 
vires non pratbebat , ianuam coeli non nb-.s eorum, & i n cordibnseorum f e r i -
apsnebac, p r g m i u m n o n po te ra tp rg - bam .eam. A n c i q u i t u s í e g e m i n t abuÜs , 
ñ a r e : lex autem Euangelica apt i í f ime, p o d e a i a cordibus . Vide C h r i í i u m . n ú c 
djci turvtí l i í l ima, qua non f o l u m bo- , h o c i p í u m a d i m p ! e n t e m : A u d i í { i s , q u í a 
n u m ouend i t f equendum,^ : ma lum i n - d i ó t u m e í i a n t i q u i s , & c . Ego autem d i -
d i c a t f u g i e o d u m , :cd, & vires p r ^ í t a t , co Vobis. N o n a t ramento , auc c á l a m o , 
vt h lad per f í c ia tu r , .& hoc v i c e t u n c o n - vtorad fer ibendum, aucio lapidi--. 

bus fer ibo legem,quam pro^ t i n e t e n i m g ra t i am S.Sandti ^ q u ^ a d i u -
uac i n f i r m i t a r e , & robur vaüd i f f imutn 
t n b u i t , v t egregic expofuit D . T h o m a S í 

<& z. « , ? . ! i j q u e T b e o í o g ! C u m e o . H i s f a u e n c 
b Leo Cafi . qus qu ídam ¿3anncí :2nt , in Hebrago ha-

beri verbum3Go¿/ j í / ,quod íignificac a d -
iuuare , auc praeiiare v i m 3.vel f e r r é 0 -
pem , dequoBr ix iauus c , v t r e d d e r o » 
poí i l s : Ego Dominas docens te adiuuan* 
t iü i i d elV, ea q u f t i b i po í iunc e í T e a u x i -
l i o j n o n egtna aut infirma elemeníajACüt 
a u t i q u i t u s , q u j non poterant i u u a r e 

f e ro , fed m c o r d i b u s 
vcf t r i s :Ego dico 

vob i s , 5¿c. 
(?) 

, 
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§ . 3 . Complet Chriflus quod Ztt~ 
churia oftenderat, ddifcdm 
Bcclefiam fib perpendículo 

• Mutgetit^ iegtS) tuxta qmrn, 
effeffiuj funt extendmdh & 

Icuc Chrifius Dominus . v .enkfun-
_ iarec iuÍEacem,& Rempubl icam Ec-

clefíae ,_iC24,,& eidem leges cradercj per 
quas r ega tu r5 .& gub ' j rnecur . Hoc au-
tem.qua. racione h t l u m f u e r k , p w d i -
sic Sanwltís Vates Zacharias . Di í i ic i les 
funt íane illius fanci i Prophetac viíio-
nes 5 cuius propterea l i b r u m Hierony-
raus y o b f c u n í i n n u m vocac: carura au
cem pnmaab ommbus ¡ud íca tu r d i f f i -
c i l l ima 3 quae t a m e n J o í j g n e m y í i e r i u i n 
e x p r e i í k . Xene i a tu r populus .Dei cap-
ciuusapud'Babylonen^ e racq í iam cap-
tiuitatis íeptuageíimus annus , & i a m 
deexituab i l la t é r r a , & r e d í t u in pa-
ir iumfolum defperalle viciebattir: Pro-
pheta n i h í l o m i n u s con t inu i s precibus 
in f i í t eba r ,o ra i iS p ro popu l i l ibera t ione 
C | t í a d a m e r g o n o é t e oracioni i n í i í t e o s 
vidic A r c h a n g e l ü Michae icm íub- ípe -
cjc p u k h e r r i m i equi t i s inf idenuseqpo 
rufo . Ecc@Jnaji¡ tr .vér afceadensfepsr e» 
QHHm r u f u m Jcic b r e i v t H icro n y m . an-
notauit, M i c h * e í c m . A n g e I o r u m p r i n -
c ipem inteWigunt: a, quem , & ip/cmcc 
Propheta ñ a t i r n vocat Angeium B m U 
»3¿v£ T j i e o d ó r e t . ^ Lyran .annotarunr , 
Eratque is.cui p o p u i i D e i c u r a c ó m i í l a 
íúzxz t iEt . ip fe i m ^ m x , fiabat i n t e ^ m j / -
tMa.jíd eí t in loco an'iueno;ac IgEiíiiniOj 
Oiyrcis confito.j, quas H é b r « í arborcs 
V.ocancp.u!cherrimas, laetitise fignum 
prac fe f e ren tcs , v t ex H l e r o n y . a, L y -
ranus^jObferuauir. vo íu i t Michael A r -
ebangelus í loc ip fo d e í i g n a r e , quod lat-
£a j& iucunda eran-.quat Deus Ercphe 
Ea t , o ! i §nde repa raba t . . Statim a u t é polt 
c u m , v e n e r u n c a ü j é q u i t e s p u i c h e r r i -
m i , in f idencesequi&diuer /orum colo-
r u r a í r u f i v a r i js j&albssjquarnuis e n i m 
cancura dicat Propl te ta}E. í pofl eum ec/»i 
r u f i , & va r f a e t í á h o e n o m m e i p í o r u m 
e quc ru m í silo res i n cei i ¡g 3,faci s ex-tex-
m . £ o U í g i m r á ind icacqucHiCiOnymus , 

& tanquam coforme o m n i u m feneea« 
t i » Lyranus t r ad ic . Erant aucem h i e -
quitcs s.vt i p í e H i e r o o y m u s i n t e l l i g i o , 
Angelí c u ñ o d e s aliorú regnorú.Rcgna 
n á q u e ^ q u i b u s p r a í t e r a n t j u b c q u o r u m 
í y m b o l o e x p i e í í a funt-, p ropte r eorura 
i m p e t u m , r o b u r , & vim : varijs vero 
co lo r ibus ,q ,ua í i fub h k r o g l i p h i e o quo 
d i c u i u i q u e rega mores e x p r e f f i Í m c a 
v t non o b í c u r é i d e m H i e r o n y m . a n n o -
taui t , omnefq i fa ten tur autores. Acce
dentes ve ro ííli A n g e l í ad P r i n c i p e n 
eoru m M i c h a 1 e m , d i x e ru n t ; ¿ « • 
mus terram.,- & etce omnis t e n a hgbi~ 
t a t u r & quisfeit Refercbant enim A n -
g e ü p r x i e c t i a l i o r u m r e g n o t u m ad M i -
c h a e l e t n , v n u í q u i f q j q u i d i n fuá P r o u k i 
cía agererur, Í i quod omnis-terra pace 
f r u e b 3 í u r J & q u i e t é omnes habicator.es 
in fuis r r c u ¡ n c i ) S v iuerenr , a b í q u e a -
l i quo be l lo rum í t r e p i r u . Pluius occa-
fíooe, j h q u . i t , H i e r o n y mus-, .Michael , 
qui Dei populo p r inc ipaba tu r , ad D o -
minurn pro t odera populo exorandum 
fe c o n u e r t i t , d ix i tque Domine exercim 
í u u m , v fqmqu&t f i non mifeterebis 
rufnlem ». "verbum luda, , .quibus, i -
YAXUS es ? Q u a í i dicat : Oran es homí-
nes i n fuis promnei js pace p e i t r u u n -
tur^ , &.vnaquatque Gsns i n fu o p r o 
p r i o & naciuo í o l o r c q p i e í d t > í o ' u s 
popu íus , . t uus . e f t , qu i roifera f e ru i -
tute a r f i i g i t u r , qujque extra ciuitaces 
fuas, & P 'opr iara patr iam exa!, duia_s 
roiferlaque captiuicace, ac f e r u i t u t o 
abfumi tur Qua re ergo q u i in bar
baras s, & inf ideíes . nationes m i f e r i -
co. s e5} non m i í c i e i is popu lo tno?ma-
x-imé cumiara , . . iuxta promiffa tuacai 
p t i u i t a í i s c e r a p u s i m p l e c a m f í t . ¿fise* 
nim. m m ¡ e p S u a ^ f i m u s annus eft . H § £ 
omnia a r t e n t í i i m i é í a n ¿ t u s . P r o p h e c a 
a u í ' c a l r a b a c , & coof iderabat , & f a m -
ranaíf^ctn cx-peálabac 5quicnam Deus 
íupp i i canc i A n g e l o r e í p o n d e r e t . Deus 
aiuem volens eidern facisfacere, i u f l i t 
cuidara. A n g e l ó ( f o r t e erar Ange lus 
E f o p k € t » c u i k ) s ) , ; p e r quera i l l u m i n » 
i t rue rc . ^.ebat, v t l o q u e r e t u r a d e u m i 
t i s rb» hona , . # (snfclatco'sa , dicensi 
Hdc i k i t Dominus- i Z t í a H t f Jum* l $ * 
xu/klem* s & S i c n , zeíp magno.. 
Bropterea h&c d t i i t Dominus Reusrtar-
ad Ltrufalem i n m'fericordy s , domuj 

/ » . f . f .¡ 
Zach , 

l n cap, i | 
Zach, 



Tmmparsyqmd hocpraceptum EumgdicHm eñ* 2 4 ^ 
m e n h t u r f u p e r í e r u h l e t n , Voiuic í a d e r e t u r , q u í p p e q u a i n n u m e r a m , & 
p r imi s Deus n t i o n e m reddere , eur po í i n e carmino mul t i cud inem h o m i n u m 
p u l u m í u i m i d i l e ó t u n i t a a i a c r i l o n g a - c a p e r e p o í í e c , & capiac, q u o m o d a 
que c a p í i u i c a t e a t g i x e r í t : a í l e r i t q u e ems asdificator fun icu lum d e k r c , ve 
í e id non feci í íe ex odiOj ícd e x z e l o , & fub pscui ia r i Iong icud ine ,& laci tudine 
a nore ardeociffimo i & quomoJo pius eam aediíicet ? func q u i hsc carnali ter 
pacer, q u í . p r o p c s r amorem f!age!!ac 
fiimm, v t c o r n g a t u r ^ q u a i x d o i a m h u -
m í ¡ i a c u m i , c o r r e p c u m q u e vid-etj a d e ú -
dem fe coouertif5 mul ta amoris , & be-
neuoieadae opera exhibens^ica egOjin-
quic D e u s , prop:er amorem , J ^ p u -
í u m m e u m a f f l i x i , v t corr igeresar > 
fed n u n c c u m eum h u m i ü a t u n i v i d e o , 
conuercar ad e u m , magnas m i í e r i c o r -
dias in i l l a m e f f u í u r u s . Ec quonjam 
i e r u í a i e a ) de f t ruó la e f t , , & d e í e r c a , 
eam rea Jificabo, no quomodocunqise 
fed excendendo p e r p e n d i c u ú u r ! ad re-
¿ t a m xdi í ic i f d i reci ionem.. . N e auccra 

i n t a ü i g u n c , í n q u i t H i c r o n y m u s , 8 í 
completa c reduoc in r caed ' f i canonc -» 
c o r p o r a ü le rufa le in , &; t e m p l i , qu;« I v m p . z i 
I t ac ím faóla fuíc per Z o r o b a b e l , o i le Z uh* 
fum filíum ío fedgch , & £ í d r * m , Sfi 
Neacmiam. Iníuff ic iens t a m e n e í t i n -
te l l igent ia , quae mirnis bene p r o p o Í ! -
tam dif í icukacera e x p e d i r é p o t c í t , nec 
ad rem t é m p o r a l e m tanca, t ab ique vi» 
í io f o í u m m o d o o r d m a n d i . H-accamea 
í e g i t i m a expi icacio . O c c a ü o n e i í b e -
tacionisab ilia t e m p o r a l i c a p c i u í c a c e , 
& reaedíñcac ioois í c r u í a l e m , í ¿ rcmph' 
i l ü u s , q u z iara m l h b i t j q u a m P r o p h e » 

crederec Propheta,,-quod-in looga t e m í a d e í i d e r a b a t tune, & Angelus po i l t í * 
pora h x c e í l e n t d i f i e r e n d a ^ i a t i m q u a í i , l a u c r a t , t r a n í i u i c D e u s more í u o , ad 
q u o d p r o m í c c e b a c Deus opere d o m - praediceadatn l iberacionem á - p e c c a t o * 
p l e r e y o l e n s , feipfurn e x h i b u i í Pro- & z d i n c a t i o a e m Eccidíac per C h r i í i ú . 
phecg c c u l i S j í u b t y p o archicect i , p r o - complendam : ideo e n i m ^ v c annocac 
o d é n d s cuna p e r p e n d í c u l o , & fu n i cu- H j c r o n y m u s , praccepte Deus A n g e l o , 

t ' 1 , l a ad a i d í r i c a n d u m . E i l eusu i , i o q u í t , ve dicerec ad Prophecara, veri?» bontu , ^ e¿¡p ^ 
erutos mees, & v i d i , & ecct v t r , & i tu , & confoUtoricu: c o n í o l u o ú z n z m q ü e Zack . *•< 
munu cius fumcu ' .n í m e n f o r u m ^ d i x i : d ic i Juffií , propcer n e c e í i i í a t e m prae-
§ ¿ u o t u v a d i s t & d ix is ad me t V t me- íence tn , quam patiebacur populus 9 
t ta r lerféfalem , v t v í d e a m q u m t a fit quam iamrepara te fe l i iaabac: bona_> , | 
longitudo e ius , & l a t i t i i i o . L o q u i c u r aucem , propter f i J cu ro ru ín p r o í n i ( I k ) -
m e c a p h o r a í u m p e a a b a r c n i t c c t o , q u i n e m , quam p r x c i p u é - i a c e n d e b a f j n a t n 
s d i í i c i u m a l j q u o d exc ruó íu rus - , p ru is ii.:a a b í u l u c é bona vocabancur , í i c u í 
f un i cu ium , a u í chordam luper ex ten- í c r i p e u m eft , ^ u n m pulchr ipsdeseum- B f a Í A ^ i y 
d í t , v i m e í i a t u r - i o n g i E u d i n e n t í s & i a t í - g e l i ^ n t i u m f u e e m ¿ u m g e i t M m m m bo- adi<omi J 
t u d i n e m , í u b q u a i l l u d includere de- na,. H a ñ e q u e m o r e m U e u m , & Pro-
c reu ic . H ^ c c u m dixiífec v i r i ü e , au* p h e c a s f e r u a í k , q u o d fcil icet e x i / s , 
d i u i t vocem A n g e l í c ! a m 3 n t i s : ^ / f « # que í e c u n d u m p r a í e n c e m occafioneoi 
muro hnhitAlmt'.Lv ¡eru j í tUm p m mulc;- fe o í f e f e b a n w r a n f i b a n t ad ea, qu? per 

C d í i Ü ú crant compIeoda , -doc£c C h r y -
Í Q Í \ o m ñ s a i & peculiaricer de duode-
c imProp l i e t i s m i n o r i b u s docair S. D o -
rocl isus m a r e y í bs / í g n a n t e r a i i t em de 
Z i c h a r i a , quem G h r y f o í i o m u s c , ve- _ 
cat nob i l em g e n e r e , & dicatuni í p i r i - to .7. E ibL 

Girca.quae i i l u d fingulareexorkur d u - t u , q u i futura d k e b a t j p m i e n t i a non ta ss.PP.coL 
b i u r o , .quomodo i s , ¡qui ad srdifieaa- cebat ,praterka-non igaoraba t .Ex^en- i j ^ . é ^ ^ i 1 

17. da r» leru-íalenf} procedebac , deferat d e i g i t u r d i u i a a m p r o n n í S o n e m , e o a i - - c l í o m , i t u > 
f u n ' c a l u f i o ^ e i n e x c e n d a í a d naecien- p j e t amqu ide in tunc fec&dura t y p u a J » i l l u d ; v i r 
dam lat i tudiaero, long i tud inenr ex- &•• figuram 1 i n l i ^e rac ioos -popul i $ &• c r i e s j o t r í -
tmendas ciukam.-f i r i ik nu i io muro,auE t empora l i refdificacioae maser ía l i s í e * ^ / . / ^ j g , 
í e r m m i s e r a í G c n c l u d e n d a p f i i l la cali r u í a l e m : fed í e c u n d u m v e n t a c e m ^ 
e*ra:í-iKura., q u » t e r m i n o clan- U f p i r i t u m , complendam per C I k í * 

m i i m kominmih^-, id e í i , lea e í t x ú i § • 
canda l e r u í a l e m , ve n u l l o m v a o , tac 
t e r m i n o íic claudenda, cuius habkaEo-
jres in tan?2 mul t icad inc feí tari func, v t 
nu l lacomprehendancur n u m e r o » H f c 
í u n t q u s e . a u d i u k , & v i o i r P r o p h e t a . 

i n Gensf. 
h i n Synop1 
(i habeinr 
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2 5 0 frafámm F . Secundi, 
íhim : Reuertar , inquietadlerufalenL-/ 
m m'tfeticerdijs, Vicie egregiam pro-
miffionem. Su i aduentum proraiítíc 
Deus,per quem veré didtus eí! veniííe 
i n m i fe r i cor d ¡) s, q uando per vi/cera m i -
fer icordU Dei nof í r i i i n qui lus v i f i t a u i t 
nos oriensex a l t o , quando Dews , q td 
diues eft in m i fer i cor d i a. prepter n imiam 
char i í&tem fuxm , v iu i f icaui t nos, & c , 
I n mifericordijSj ínqui t , veniceníni_s 
ad hominis miferias íubleaandas, & 
quoniam i'lae erant innúmeras oporte-
bat innúmeras etiá eííe miíericordias ^ 
vt dicere Dauid poíTet. coronal t e , 
cingíc3circundarjOnni ex parte, i n m i -
ferkordijs , ( f miferaticne^ quoniam ctr-
cundatus es cmni ex pares inf i rmi ta ie , 
& mifenjs. Venit znfuper adardifican-
dara lerufalem.id eft^Eccleíianijin qua 
ómnibus his miíericordijs fruí políe-
mus. Er ideo (inquic Hieronymus (ap-
paruit tanquam v i r habens i n manu f u -
niculnm menforum) auc architedtorum, 
quaíi ad xd.ficandum paratus3quonÍ3m 
ipfe eítjde quo dixerat Pater a 1 Ipfe &* 
dif icabitcini tatem meamAc qua dicitur 
¿) quod efi etus a r t i fex i & códiter Devs : 
& iterum c , Adificms lerufaUm ÚomL 
ñ u s . Ipfeque el t , qui ab Ezechiek d , 
cernitur habens funiculum in mana 
íuajVtmetiretur , & ardificaret leruía-
l e m , & templum . Eí! perpendículura 
aut funiculus, inftrumentum quoddá 
archi te t í i jquotanquam regula, plum-
bo á filo pendentej reótitudo , & obli-
quitas operis expendicur, & examina-
tur , per quod fu o quoque loco íinguü 
lapides reponu.ntur3 cuius direétione 
coffipnrauntur,qui nimis egrediunrur. 
In Hebrxo vocacur cuius fxpé ffc 
mendo in Scriptura f3Grafeflque íyrn-
boliim legis, quatnihil aliad e í^quam 
regula j, íecumium quaniopus vt r e d ü 
íitjconílruendum eli.Non d i Chri í ius 
limiiis Di)s gentiuni, qui veré Di j non 
eran^qui Rempublicam fuam nuüis ¡e 
gibus ¡edificare, auc, gubernare cura-
bant s.vt antea ex Diuo Augni l inadi-
¿.lumeil3fedEccleíi«íuíBJaní!a5-Rem--
pu,biic2m..sdificans j extendit perpen"-
djculuii},aut reguJartij aut funiculum ¿ 
qui iilatn.mb pecnliari legeordinac, 
diíponit3quirna]a cohibsar-, & bona_s 
iüáuc&t . . £x. quibu5. explicare'poíTu-

dedilcfttone inimicortmij 
mus difficuítatem p r o p o í t a m , d r c ¡ L j 
Zacharia? v í ñ o n c m . Qaomodo i s ^ u í 
Icrufalem adificaturus erat.funicuium 
deferret, mecí t u rus longicudinem > & 
latitudinem ciüicstis aedilicandje, (i i l la 
nuüis erát t e rmin i s includenda, quae 
abfque muro crat ¿ - a i t i a n d a , prs, m u l t i -
ttidine heminum-j f & i u m e n í o r u m ~ j i 
Cer té vt inceliigeremus , non tam de 
illa íerufalem terrena s quxtuncerat; 
reatdificanda, quam de Cathoiica Ec-
cleíía per Chrií íum fundan da (quae íe
rufalem veré dici potefí) ícrmoncm 
fieri. illa íiquidem íeru faíem, ex ma-
terialiboslapidibus materiali calce re-
uinÓlis conlirudta fuit ciñóla muro, & 
peculiaribus, ac determinatis rerminís 
concluía, v t ex Necmiac conftar hi / io-
ria: at Ecciefia vel Ierufalem í p i f i t u l -
lis , non ex lapidibus fnatenalsbus;fed 
myfiicis,componitur, & ^dificatur es 
multitüdinc hominumjfciücet iuitotü, 
& iumentorumjid eí! peccatoruni fide 
lium , íub vno capice Chrs í ío . t l x c 
nullis t e r n r i n í s , auc muris cingitur , 
oirppe qux per totuni orbem erar ex-
tendenda, quar ideo vocatur Catholi-
eajídeíl.vniucríaüsjquia ad vniuerfum 
orbem , ad vniueríaíqtie nationes (ve 
demonítrat. Auguífinus) extenditur. 
Nihilominus fub perpendiculo.aut fu-
nc asdrteatur, quo longitudo eius, 82 
laticudo metiri poff i t ; nec enim fideles 
•íuoSjCX quibus Ecciefia conflruitur,,fi-
neiege Chrilius reliquic3 íed fub pe
culiar! fide, & Buangelica lege conciu-
fñk í c e u n d u m quam omnes afFt¿!:us)S¿ 
opera vnufquiíque metiatur. Qui bus 
conc iou i f f é vífus eft San¿!u.> P¡ophe-
ta, casens: I n omnem terram exiui t fil 
nuseorum: quod Apolioliis, de prardi-
carione Euangdica Icgis per Apofto-
los fiendaexponit. In Hebraso^a^, id 
elij.regula.menfura.lex^ncrpendjculú., 
Regulam adhibuit Chriíius ad Eccie
fia « d i ñ e a t i o n e m , non quidem ad 
mfetiendum-determinatum locum, vel 
gentems,. vei n a t i o n e m e r a r enitrir. 
Ecciefia per, rotanr orbem drffunden-
da, fed vt.eius.dues.fecouduin,eá. fuas,, 
adiones, aífeéíufque ex tenderent , & 
contraherenc ¿1 Necredat homo Chri«~ 
fíianus, fe per Chrií íum ad eam iiber* 
íaEem.;re.du¿tum-, psrquam nuüi leg!; 

ítír 

?aufa p„ 

E p i <o. a i 
Bonifrc, 

a d R o m . í C 
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Trima parssqmdhoc pMceptnm Euangelicum e¡i. 251 
f o b i e í t u s manea t ; adtiones n a m q u o , d i f ica^perpendiculum e x t e n d i t ^ d cu« 

E f t . i Z . 17. v t re í ias finr, í e c u n d u m de te rmina tam ius n o r m a lapides, q u i plus debi to e x -
regulam í u n t agenda:. Q u i b u s i l l u d c e d i H i t ^ í u p e i e g r e d i u n t u r , p e r f t f i n -
conc in i c , auod ex perfona C h r i f t i ad gic, & c o n c r a h i t j 8¿ eos qui m m i s c ó -
l i t e r am dixic E Í a i a s , p o í l q u a m p rae m i - t r a d i t e n e n t n r . e x t r a h i t , & p r o d u c i t . 
fie, C h r i a u m tanquam lapidem funda- lea C i u i f l u s D o m i n u s íu í cep ic «d i f ica 
m e n t a l e m j u p e r qt iem Ecdefiac ciuiras dam E c c l e í i a m j u b pecul iar i lege E u á -
ad i f i ca re tu r : E t p o a a m , i n q u i t , ÍH/IÍ- ge l i ca / ecundum quam con t r ah i cquod 
t iam m wenfura : in H e b r a o vox K « « , n imis e x t e n d e b a t u r , & p r o d u c i £ , q u o d 
quse vt d i x i m u s . p e r p e n d i c u l ú , f un i cu - tenebatar c o n t r a ó i u m . Erat í i q u i d e m 
i u m ^ e g u l a m , qua f ab r i , a r c h i t e ó t i , v e l amor homin i s erga feiprum n i m i s p ro -
l a tomi v t u n t u r , v t adeius n o r m a m , & d u d u s , qua d e c a n í a h o m o p!us m i t o 
d i r e ó l í o n e m o p u s p c r ñ c i a c u r , í igni f i - c o r p o r i f u o i n d u l g e b a c , & d c l i e i ; s n i 
ca c : qua í i dicac: N o n fine lege re l ia - mis vacabat i o p o r t u i t propterea hanc 
aueada eft ciuicas}fuper me adificata, lap idem p c r f t n n g e r e ^ l u í í u m amore 
í ed ¡ e g e m j m e n í u r a m . a u c reguiam,ex c o n t r a h e r e . ^ v u h , m q m t . y e m r e , 
í e n d a m . v e l f u n i c u l u m , q i i x m c n í u r a - » p o / i m e , rínept femeitp/um> & tcllat 
íit i u í i i c i » , v t videlicer l i l ud iud ice tur crucemftmm, & f t qua tu r me , qu ien im 
m ñ n m , quod cali menfurae fuen t con- velueri t animam f m m fu luam face ré s 
f o r m e ; ponam iu í t i t í am in m e n f u r a e . f t r d s i e a m , & c . S imi l icer amor e r g i _ * 
Habuerunc Phariíaci fuá: iuftitiae r egu- parences, filios , & c o n í a g u i n e o s crac 
lam , & m e n f u r a m , legem feilicet ve- n imis p r o d u ó t u s , ? : e x t e n í u s , o p o r t c -
t e r é , f e d quon iam ciues a u i t a n s C h r i . bat propterea eura c o m p r i m í : Q u i ñ ó n 
fti a m p l i ó t e m i u í t i t i a m tcnere debe- cd i t )wqmt>pa t reTn i& t n a í r e m s m n p 0 -
ba!K,qii bus d i X i t : Nif ia lmndauer i t i u - te/ i meut ejfe d i f c i p u l u s f ó c . Vemfepam 
fiitiavefira , plufauam Scnharuiv—j, & re filium aduerfns patrem f u u m , & fi* 
í h a r i f & o r u m ) non in t rab i t i s i n Regnum Uam etduerjm matrem fiictm , & c . Qua: 
i c e l o n m , o p o r r u i t exceii en t i o r em re- q u o m o d c í in t i n t e l l i g e n d a , non va cae 
g u l a m , ac m e n í u r a m a m p ü o r e m , & mine cxp l i ca re .Amor aucem e r g a p r o -
capaciorem extendere,ad quam eorum x i m o s , n imis erac c o m p r e l f u s , nec 
i u l t i t i a c o n f w m a r e t u r , quibus d i x i c : procrahebatur n i n vfque ad a m i c o s . 
Igoau temdico vohis ,&c, E u a n g e ü c a m O p o r t u i t e rgo hunc e x t r a h i , v t vfque 

f z o . e rgo legem C h r i f í u s Dominus fu per- ad m í m i c o s ipfos perueniat: E g o m t e m 

M a t í . i b l 
Mar ,3 ,3 4-
Luc.14 . z6 . 

excend i t , fuam acdificans EccleÍjaoi_# 
per quam pe r fe r ib i tu r modus affcóli-
bus n o í t r i s , q u o c o m p r i m í ve! e x t e n d í 
deben t . I n ea autem > quia lex amoris 
d i c i t u r , e g r e g i u m ac p r i nc ipem locum 
tenet praEceptum d i le¿ í ionis3 per quod 
C h r i f t u s í t a t u i t legem,fecundum q u á , 
amor fui compr imendus e l i , & ica ex-
t tndendus a m o r p r o x i m i , v t e t i am 
ad r e m o t i í i í m o s 5 & i o n g é diftantes i n i -
rr.icos per t inga t jd ieens : Ego autem d i 
co vobis; D i l i g i i s inimicos veftros . Nec 
e n i m , v t inapij hacretici c o n t e n d u n t , 
C h r i í i u s i l l eges , aut fine lege re i iqu ic 
í « a ciuicatis hab i t a to re s , v t vna fqu i f -
que id aga^quod íibi Jibicum f u e r i t . Si 
^ g o ad C h r i f t i R e m p u b l i c á p e r t i n e s , 
« i l l m s ciuis d i u i n a g r a d a dono es ad 

i e n p t u s , fc icotepecul iar ibus legibus 
a a u r i e í u m . f i g n a n t e r ¿í ía)de ¿ ¡ l e ü í o n e 

^ í 3 ? í ? 9 r M m . A r c h i t e é r u s quandose-

dico vobis i Di l ig i te inimicos v e f i r o s M Z ; 
ñ u s centradla erat t a n t u m ad be-

nefacientes, o p o r t u i t , ve e-
t i a m ad malefacientes 

i l la e x t e n d e r e t u r » 
Benefa-

eite 
i j s ^ u i o d t r u n t 
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mam cce'.eñis ¡{cipublicaextm-
xit ( h r i f t i i S ) d¿citar defcendijj'e 
de c&lo, 

dinem, columnas, & rosnííones, & 
I» Fafcicimsmterra fmaatuS} materiamjde qua confiru&a erat. Hoc 
cji Ecclejia, quam>£¡uiaadnor~ ^utem ideo aedsc Lyranus faóiu mfuií' 

fe .quonism demus nemorís ad norma, 
& typum do mus ciüítatís regise e rác 
excruCbjideoque deícripta vna-j j noa 
oportuitaliam dc/cribere. Aut ver© 
id fadlam credo , quoníam domus i o 

Mplius profequipoíTumus, quod emicate «díficata , tanca» erat maietta-
A, coepimus, obferuantes Sanélum tis ? tot tan ta que admiranda , ac mir i -

Prophetam Amos, difficillimís quibuí- fíca eranc in eaestruja s v i nuilís pof-
dans verbísalciiíjmura myfíerium ex- íet verbís expr imí , &foJúmmodo d i -
prefTjíJe.De Deoilleloquens.ga/<e<¿f- CÍC Spiiicus Sanólus, quod credecim 

f cat¡mqwx^m ccelo ttfcenfionem f u a m i annis durauit sdificium, &: quod ad 
& p f o c u l u m f u u m i A t s r r f i f t i n d m i t p c r í e c h i m víque perdudeum füíe f ve 
& c . D iminus nornen e:us. Videtur Jo- quiattendurir, Salomonem ío!o fepré 
qüi'ilíüfjo-nefadá^d Salomon-^m, qui annofumípacio tempíuai il lad «difi-
iaxtz liemm confueeudinem dupíicem caffe, tam magoificura, & fumpruo-
áámtm fegíáih adifiesuít, vnam in c i - ílim > <:ol!iganc, qaid feceric in asdifí- " 
Hitare Eeg'ia íerufalem, qus metropo ció, in quo rredecim annos infumpfit: 
lis crac feegni, i o qua fecundám regia cercé t d p e r f r B u m vjque omnia f e r d » * 
m a i e í l a t e m viiieret,-& regaíícer vnta -&'dificiumaiitenrin nemore er-
dicam agerer, akéram JB ncreor^- , truótam, etíi regale füeritjdeícrib: ta-
quam ad venarionem, & animi recrea- meo potuif,-& exprimi verbis, qua m 
tionem ex t rux i t , quam vocauit domú ^ Salomón ftcít. £ t quidem ex ea-̂  
íaitus Libani . Diccbatur domus fa!- dem materia veraque domus fust ex# 
tnsflwc í y l u a ve] nemori^quia circa_» truéia}ex iapidibns íd í ícec , & lignis 
iliam (v't inquic Lyranus) eranc v i r i cedriais, qua camen in domo nemoris 
dar<a,vari js2rbonbus confia: diceba- nonacceperant íupremam perfeólio-
cur autem domus Ltbani.quia de lignis nem, ñeque íuprema manu erant cla-
montis Liba ni (inquit Gloíí'a interli borata ; in domo amem-ciuitacis Re-
neatis) ímeext ruc ta . Iliam xdíficauii. g i « » ad perfecttim víque erant per-
tanqu.im federa maieftacis, ía qua tam du(fía. Dupíicem íimiliter íibi Deum 
gloriofum } admirádumque fe exhibe- feciífe domum, aut habicatíonem indi-
retjcüm vins.excciientií i imis/ibi aíil- cae facer Proplieca Amos verbis cita-
ítt- ' i t ibus, v t i n admiradonem orones cis: vnam in ¡lia reg ia e m í t a t e Iciufa-
raperetjíicut Regina Saba.qusc videos Icrn fu{>ern« beatítudmis 3 m qua ha-
íllius domus ma¡eftatem,& regís íplen bitaccum i j s , quifecum regnant: Q u i 

J - K ^ i o , dorem, exclamauic: M e t t i f e r u i t u i t f t i i ¿ d i f i c a t , iaqak t i n cxlo « fcenf ion tm^ 
habi tan tcoramte femper. Hanc vero Afceníio fumitur, pro loco fu-
excruxic, rccreanai an,<mi c s u í a ^ , ad bl imúsd quem non niíi afcsndldo pof 
quam procederet aliquo determinato fu mus peruenit e ; cc^iumque firpre-
tempere ad venandumjvel colligendú 
flor€5J& fruttus hoitorum circunfían-
t i u m . Et quuicm , ve obíeruae Lyra
nus , Scripcurafac ajcum domum re-
gsam in emítate regalí exituóiam de-
ícr ibic , breuiffimis verbis agjt: tan-
túm éflim dic i t : Domum f u a m ídi f ica-
t í i t Salomón tfsdecim annis , & ad per-

f e í l u m v fquepe rdux i t : Dun autem dc-
ícribit domum in nemore sedifícaarus, 
longo vtitur verborum apparatu, ex-
priríisns jo^gitudinem m s , & laticu-

mum inte l l ig i t , in quo Deus gionae 
fus domum, auepalacium atdifícauie. 
Chaidams leg i t . ^uicoUceaui t i n prA~ 
fidie exeelfo ¡ f u e i n a l i a arce mkiefiñtc 
glorÍA fu&i tam aka ce r t é , ad quam no 
pertingere poteii fames, íitis, nudíta?, 
infirmitas, rnors, lacrymar, aue aliquid 
cuiu filis g-enens malum. In Hebra o 
habetur: AaificAt i n cosió afcenfiones 

f u as: qua dicen di forma, domum íi-
guiñcat excel lent i í ímam, omniuni^» 
domoriií»^ & habkasiofí um p e r í e d i c -

nes 
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& t . Cor, 

Ephsf. 

I n cap 9 . 
Amos, 

nes con t inenccm. Solee e n i m apnd 
HebrKOs pUira l isnumerus v i m í u p e r -
Jatiui haberc , ve a ' ib i d i d l u m e í l . Auc 
vero v o l u i í Propheta indicare , i n i l l a 
í u p r e m a i - í o m o j q u a í n Dcus « d m e a u i e , 
e k € t i í q u e fuis parauic, mul tas c í í e a-
í cen í iones3auc l oca , ad q u x a icen de re 
p o í i j ¡ n u s , e o m o d o , quo dixic C h r i í t a s 
D o m i n u s : i » domo Patns msi manfio-
nes mu l t a fant, Hsec domas tanca eft , 
v t nul l i s verbis paífit eius maieilas de-
f e r i b i , auc exp l i can ; mesnim ocnlus 
v i d i t ^ u t a u r i s aud iu i t , aut ¿3 corhotni-
ms afcendtt, qu& Dcus pr/ iparauit ijs , 
qu i ddiguntiUnm—j, Sed j & a ü s m do» 
m u m Regiara i n nemore voluic Dsus 
exc ruc re , Ecc le í i am videheet m i l i t a n -
t e m , quam Scriptura í a c r a , nunc do-
m u m , nunc e í u i c a t e m v o c a c ^ t Dimis 
Thomas e g t e g t é annocat: de qua Pro-
p-heta í u h á u ¡ E t fafciculHtn f u u m i n ter~ 
r a f u n d m i t . Ecc i c í i am anr iquam i n -
t ed ig i r paraphraltes C h a l d x u s , quam 
Propheta vocacfafc iculum, íicue a n t i -
qui tus M o y í e s v o c u i t funiculum d i -
cens : Quando diuidebat a'tijfimus gen^ 
t tSy&c. lacobfuniai lus h á r e d i t a t i s eius. 
Venus rameo de Ecclefia á C h n l t o 
fundata loqaicur P rophe t a , q iam fa« 
fe ieulum v o c a t , quia i n f u i exord io 
tam par t ía fu i c , vc ip femi t v o c a r e t e á , 
p u f i l l u m g r e g e m , dicens: NsUts i ims* 
repujulusgrex . A u t v c i ó i V t r e ó t e an-
notat H i e r o n y m u s , ideo Ecclefia á 
C h r i i l o D o m i n o conf t ruó ia j f a í c i cu lus 
vocatur , quia ilde!es,cx q u i b u s e ó i i a r , 
modumeenent faícicul i í I n í a í c i c u l o 
namque mulcae i'unc v i r g u l a , d é b i l e s , 
infirma» í e c u n d u m f e , non quidem i b -
luto?, hacen im racione Itacim omnes 
defluerenCjg^ conf r ingeren tur , íed y i n 
c o l ó co!ligaísi3 quo fo rcem fa /c iculum 
c o n f í c l u n t , Ecc le í i am fuam f u n d s u i í 
C h r i f í u s , id eft , f irmiffimé a íd i f i cau i t , 
ex v i r g u l i s - d e b í l i b u s j e s hominibus íci 
l icet í e c u n d u m íe i n ñ r m i s , fed non i l -
los reiiquic fo!utos,qm*a nullatenus p o í 
renttcoafeman, f e d ü l o s pecul ia r i l e -
ge Euangelica- c o l ü g a u i t , i í i a q u e e f t , 
^ e p s e c n e t c o n í i n c t o s , & Iigatos . 
' n Q e ^ spía r e l i g i o , i n c u i t H i e r o n y -

mu .5 ,are l igando; & i n f a f c e m D o m i n i 

f 2 > 

I I . I ' O L 

10 . de etuti. 
t a p . i ? . 
E/a.qjuzS-

qu i í o l u s potens erat Ecc le í i am fuam 
( q u a ex hominibus i n f i r m í s , íscuc fa-
fcjcuius ex v i r g i s delicatis c o n í i a t ) t a 
ra h r m i t a t e c o n f t r u e r e , & « d i f í c a r e , ve 
nec p o n & inferí p o 0 n í contra t t t p r t u a - M a t t h . va
lere : i de6 , i nqu ! t H i e r o n y m u s a. d ic i - 18. 
t u r l> eius a r t i f e x , & conditor D e m , q u i a Incap.z-
ad hoc v e n i t i n m u n d u m , v t c i u i t a t e m szeck 
hanc atdificarer,& fundarersquem pro- b AdlT. ib 
prerea v ide run t E z e c h i t l , & Z i c h a r í a s 
í u b t y p o a r c h i c e í í i , procedencis cum 
p e r p e n d í c u l o ad ad incandum, v t pau
l o ante diCtum eft.Propcer quod e t iam 
ad eandem Eccle í iam Dominus loques, 
i n q u í t A u g u f í i n u s . d i c i t per P r o p h e c á i 
Ego / k m Dominus fariens t e . Ve raque 
autem domos ex eadem mater ia con-
l í i t u i t u r , e x e i í d e m v i d e l í c e t í a p í d i b u j , 
& Jignis cedr inis jquia c f l e ñ e i i l u d pa-
I j t i u m c o n í i r u i t u r i n cchs ex e i fdé ho
m i n i b u s , , q u i in mundo v í u e n t e s hanc 
c o n í i i c u e b a n t E c c l e í i a m . l o e a n o n d u m 
p lenam perfeCtionem era í i t c o n í c e n t í , 
í i cu t i nec l i g u a , & lapides domus ne-
m o r í s : cum autem vsn i t quod perfeBum 
eft ¿ u a c u a t u m t f t quod ex parte , & í .n-
p e r f e ó t u m e í t . Proprerea coauenien-
tuTimum f u i t , v t domus h x c ad í l l ius 
n o r m a m , & t y p u m c o n í i r u e r e c u r , 6¿ 
a d i f i c a r e t u r , l i c u t í , & domus n e m o r í s 
ad ' í r a i l u u d i n e m domus c iu i t a t í s r eg ig 
stddkaca erac. Q u o d e x d o í l r i n a Bea-
t i A u g u f t i n i ica expl icar i p o c e í l . Tres 
fane Refpubhcas agnofe imus , ad quas z?í íltud% 
omnes habitatores reducuntur .Vna eft p*o eo v t 
R e í p u b l í c a í n f e r n i , ín qua regoac , & 
praeí idet L u c i f e r , v b i diurna i u í í i d a , 
í p l e n d e t ^ p u n i c n s vnumquemque i u x -
ta culpar í u x d e m e r i t u m . Huius R e í -
pub l i ca habitatores í u n t omnes d a ñ a » 
t i , a n g e l í feil icet rebel les , & homines 
i m p i i , q u ¡ i n iniquicate fuá m o r t u i s ú t . 
I b i íicus eft impius C a í n , prophanus 
E í a u , i b i lacent hommes ex ó m n i b u s 
nacionibus i m p u r i , i m p u d i c i , h o m i c i 
das, f u r e s , a d u l t e r i , quos vídic Eifc-
c h i e l , ve a l ib i d i x i m u s . i b i í epu lc i M & e & J f » . 
í u n t Dathan , & A b i r o n , q u o r u m fu - N u m . i<5.. 
perb iam non potuic cerra fuf t inere . Ib i i n c , yá*. 
diucs i l l e crudelis , q u i cum epularetur 
que t id ie f p l e n d i d o , nec micas- d e u 
me n ía cadentes pauperi L á z a r o dabac. 

1, C w , t p . 
10. 

me diligs-*-
r m t . 

vmcjendo,nomen accepir. E t i p f e q u i - A l i a eft R e í p u b l í c a m u n d i , i n qua p ra 



t f 4 Traftat.F*[ecundi*de dikffiioneinimkQrum * 
&ade3m percinenc homincs, terrena g n ú q u i i a t n huiusvoSuprads laqueos 
íoluramodo curantes, quos Sandhis eua íerunt , &c . Hat eres Refpubüca 

ÍHÍAV.IP, ludas Apoííolus, An imales fp ir i tum no íunc , ve purgatorium omittsmus, 
l o a n . g . í j . M e n t e s , v o c i t s q m b m C h u ñ a s dixit í quod non ad permanendum, íed z á í ^ 
S*p 2 6,. Vos de dso r f í imef l i t , Huiu& Reipubli- t i s fac ieadum^xtrué tumer t . Vaaquat* 
J U t i . i i * . c» h-ibitatores eranc i j , quos Sapiens que autem Refpublka. íuas habet le-

d t k r i p A t , d<ceate$-} p-eti ifefrmmtirl'O* ges . l a inferno lex eii(. omnes, odio 
ni s & ( c o r o m m u s nos rofis fac Mul lum profequi^ómnibus malediccre , otimf-

p t pratum quodnon f e r t r m f e a t fuper- bus snsié optare^ ámicisj inímicisj con-
b i a n o f i ' í i , f u i ducant in bonis dies fu o s , fanguineis, extrañéis, aiíjs,& fibimcei 
& tenent cympmum. &gauden t ad vo* « « ó , & ipíi Dco omnium conditori .-
cemp/kíterif , , ad quo's Dominas !oqsui- Quad fi dicas í Qaomodo- f»b l e g o 

é m i s A * * , cu --, d i r e o s ' : . d o r m i t i s i n P e S U s ebur* conifituicur Refpub!ic*,de qua diétum 
neis, & l a / e Í H f t i s . m firms. v e í í r i s , q u i eft :. Ví¿ mMus e rdo f td ( tmphe rnm hor* 
cpm'editis agnum degrege : & viudos de ror inh&b%tat ? Reípondebo-, vnum ex 
medmmment i f u i e m t m a d v o c s m p f a l alio í equ i . Ibinullus-ell o rdoquia_* 
t e r i j hibernes v i n u m in p h t d i s , & epti- omois pocenf ia t ñ inordinara, iotella-
mo .vnguento deltbuti i & n i h U eotnpa-
t i e b m t u r fuper contntions lofeph ; quí 

B/k; J2.íaj'; dicere, yideneurCom^damus, & btba-
& i . Cor. mus . ¡ c r a s A m m , moriemur^ Refpu» 
3J iaa blica h*c nimia varictate redundat: 

V.nus mori tur , ajius.nafcirur, wnus r i -
det , alter plorar 5 vnus afcendie víque-
adccfijos, abus ad abyílos vfque fub-
naergitur: hoc tamen quifque conten-
dic, quod omnts qu&runt qut. f u á f u n t . 

m i i f k i l . S : , Tercia,eít R.efpobüca coe;ettis,} in qua. 
x t . DeusjpíeprgfídetjCuius ciueifuncom' 

f 24. nes Bsaei Side qua dicebat P ropheca . í : 
J3 20 Oculi tus videhunt ciuitatem opulent^t»}, 

& c . I h i magmfims efi Dominus, Deus, 
no/ ler t q u z m longa verborum f e r i o 

E ^ c k j l i defer ipíkEzechieí^onclüdens ;• B i * * -
IJo. men ciuitatis. e* tlti». d i* : , DomtnusibL' 

dem . Egregié Sanífeus Apoítolus !oá« 
nes-jíi-CLic eaco,videraeexpíimic 8,.anno-
t a n s. ei us h a bi t a r 01 es , o mn e s c ff e,- g 3 o-

.áti... élos,!nundos,íplendídos,qu3.m »í» »«.-
trup. a l i f u i d i t o i n q u m a t u m . , a u t facisns 
a b o m i n M i o n e m j aut- mtn .d*cmm. , n f i 
q u k f c r s p t i : f u n t i n - . l i b r e v j t é j s g n i : . Ibl j 

L$h.m.gdk iaquk Augulíinus . .hymnidíci . Aíige-
M f , z$o. iorum c h o n , i bit focmcasíu^eríiorutih 

duium. , i b l Prop-hetatum;. prowdus-
cortas,,i,bi duadenus A polio!orummü?-
lijaruSj ibLinnuroe.rabiÍJum Majty.ium-
v i i ío reze rc i tu s j ibi Sa.nótoruiH con-
feflbmm facer conueotus-, ibi.veri^ & : 
gcffefti.-mooachiiibiíSajRÍbt; raulieres,.. 
qu»|vo!uptates.feculi'S.&. fesus, infir». 
initai ' m.-Vficerunt-j ibiípaeri , & puel*. 

35 quf • annos;fuos. Sanáis, mor i bul», 
^aji ícenderuaE ^ ibi . íunt oues a &,a? 

lob 10,22. 

¿ t u s v o l u o r a s j memoria, 8¿ pmn!a_^. 
alia . Ex quo fequicur primo s quod 
omnia func vehementidimo d o l o r o 
pkaa : dolor gnim in c©rp©re cx,co? 
procedic, quodmerahra funt aduana.» 
tu rali debitaque difpofickaé dtordi-
naca. Si ciíct honiOjqui omnia corpo-
ris membra haberet extra fu a loca r 
horreado certé; dolare "tOEqueretur a 
Sicu.t ergo ^quia io-ccelo enmia, func, 
OTdin-atiffimaia vnoquoq^e^ oihil elt 
quod non gaudio^&laftitia^eifr.uatur^ 
ita quiaio iofernooranes. poteoii» de-
ordmata: funt, nibilque cit quod redü. 
ac debicuna-ordioem ceoeac,. fe rapice r--
ñus horror , fedolor ibi regnat.Sequr-
tu-r f ecundé hoc elle commune, & tá -
quanainuioiabíti' k-ge íematum- m in
ferno,.,, vnamquamque poccntiam ioor 
dina te age re ^ Ex quo. oricur J; quod; 
damnati:Om«ia,.odÍQ p r o í e q u u n t u r e -
tiam fe ipfos, & deíideraot,ac qu&runt: ¿ p e e . p.f*. 

^ m m í e m h o i ioferre , & cv tp jao t^ fe 01». 
runcur c^roes fuas deucrare , ¡ e s pof-
íooi:. irUtc itaque leskf f i iofccci , om». 
nes- odio, proícqui , eciím-, amicosí,, &. 
conianguineos., & eos.quos hénefíccSj 
fuermix ex^erti-... Hanc iegím fcquun^ 
tur, qui adüiarn Rempublicam. perti?. 
nent :.horaiaes,vid.ebc.et E2lés-,quí mo-
r.ibus'caíibus.funt:prafdit},Jycáda.(noa«. 
t i 5.irad:.oeG:ab'ip fo dsemoas. d¡ fierro». 
v,:íd:eanturs, qui, ómnibus-, owíefacere-
dejSderaoc, etia.m-.amicis..^ &:• confan- -
guiñéis „, Talis-..e.rat Gffía^dc quo- pro-, 
pterea dixif1 loan oes, quod erat ex m.** 
ligno-j 9ffidii-ffAtrjef»f**m> &'pve* t:íoM.x,T% 



Trima pars3quodhocpr&ceptum Euangelicum eñ* 25 5 
í /^r cecidit eum f quoniam cpertu ü mortífero veneno redundet, cut noti 
illifts maligna erant J r a t r i s autem itt- benefacias, fcorpiombusJerpentibuSj, 

i . J n t i q . 

l e a n , 6 . ' j i , 

7 ¿ ' 

fia: Uamnad (iqmdem quoniam impij 
í u o t , acin impictace obdurati, San-
dos nimio odio profequuntur ,quoru 
opera videBt i u ü a . Non íolum Cain 
contra in:micos fuos egic, quos vche-
menter infcquebatur, ve iofcphusre-
f e r t / e d ^ fratrem íiuim odiuit, & in 

i u d i t . 1 1 . ] 

L i b , med í , 
r a p . j f . c i t . 

M a t t . ¿ . 4 ¿ 

^ ^ 3 5 - 7 . 

reguliSjleonibusJupis: nec quomodo-
cunque benefacis>íed imples, id eft, a-
bundanter bonum tr ibuís : kenedtüto* 
n e , quo nomine^criptura íacra abiui-
danciífimam bonorum copiam fclet ex
plicare. ^Edificaturus ergo Chriftus 
Dominus i i U m fuat Eccleíi* domum» 

terfecit. Taüs itidem fui : Iudas,quem aut Rempubiicam , in mundi nemorc, 
propterea Chrillus diabolum vocauit, non atquum erat, yt eam xdificaret ad 
id e l t , iam peitinentcm ad diaboli R é -
publicam, quippe qui Chrifíura ip-
f u m , á q u o t o t t a n t a q u e beneficia re
ce per at j per ícquutuseÜ. Huiuímodi 
fuñe quidam homines, tam praux v i 
ta , vt ómnibus malefaciant, de om 

normam}& fecundúm leges Reipubli-
cxinfernalis , quam ipfe tanquam do
mum fus recreationis, & foiatij fd i f i -
cabat, eas habicurus delitias^e quibus 
dicebati D e l i t i t mes, ejfe cum filijs ht* J P w . f . j f 
t n i n u m . Ñeque coogruum erat, vt 

nibus obmurmurent, &c . Rcfpublica eam fd.íicaret ad modum Reipubücg 
auteiii mundi abam haber legem; illa mudan^, quam íibi inimicam í^pé fuit 
eft. Diliges amicum ruum, & odio p t o t t í h t u s xhlundus meprtorem vobis l o a . i ^ t \ % 
habebis iniiriicum tuum. Mundus e-
nim fequitur inclinationem appetitus» 
fecundumquam vnufquiíque inclina-
tur adeum diligendum, quem be ne fi
en m , & aaiicutn experitur, & odien-
dura cum, á quo iniunam;& lafionem 
accipit. Quod, & in ammalibus, qua 
appetitu feofibili ducuntur, viderc 1;-
cet; diligit enim cams tum,qui fea'ir, 
in eum autem iralcitur , & iníurgic, á 
quo percutirur lapiJe.vcl baculo.Hanc 
kgem fequutus fuit ¡lie mundanas Ha 

odio habui t i cuius habitatonbus dixit , 
diueríos eííe á fuis mores i l lo rum, 82 
progreíius : Quo ego vado vos non pote 
fiis venire i Vos emtn de deorfum t í i i s , 
ego de fuptrnis fum>&c. Exprt ííé ad di-
ícipulos fuos loqueos, in quibus Rem
pubiicam fuam coepit gdificare, dixit > 
Pacem m t a m io vobis non quomodo m u ñ 
dus dat t ego do vobis . Oportuit igitur 
hanc domum iecundüm formam do-
mus coeleíiis , & Rempubiicam hanc 
fecundum leges Reipubhcf (upern^f-

lorernes, qui dicebat ad l u d i t h r E ^ dificari. Hacde cauía loannes í e m e l , 
nunquam nocui v i r o , qui vo lu i t f e r u t r e & iterum affiimat de eaagens, quod 
Nabuchodoncfori Regt; poputus a u t e m Ul» defcendtt de ecelo . Dic i tur , inquit 
tuHs finon contempfijfet me , non leuaf- Diuus Thomss,Ecciefia hgedeícendif-
femlanceammeamfuper e u m . Lexau- fedccoelo, racione fui pr incipi j , vt 
tem Reipubücar ccxküis ( i n qua, v t idcmfit ; Vidi leru alera San cía m de-
dicit Auguít inusJpknaJ& perfecta re- fcendentem decoelo, id eft, illamquaí 
gnat chantas) cft,omnibus bona opea- ¡n fui exordio de CÜC'O de ícend- ra t . 

/ O Í » . S.xz 
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Apee, j . j t 
& c . z \ . z , 
I n cap.3, 
ApocaU 

reí & ómnibus benefacere, amicis, & 
inimicis: de coeleftienim Rege.qui ibi 
pi at í idet , d idum eft; Q u i Solem fuum 
cr i r t fac i t fuper bonos, & m a l o s , & p l u i t 
fuper tallos, & iniufiosi cui Dauid dicc-
bat; Homines , & t u m e n t a f a l m b i s Do
mine , & iterum 3 Ocult omnium i n re_> 

Hoc autem dicitur propter confotmi-
titemad coeleftí ra Rempublicam.quia 
íub legibus conftruita eft Imniibus l i 
lis , quas feruanc cines coeleftis pa
triar. Et veré iuiíura e l t , vt qui tán
dem ülis funcconiungendi in vna Re-
publica, nuncmonbus ¡liorum fecon-

í p e r a n t Domine, & t u das i l l i s efeam t r u formare ftudeanc.Sicut ergo vna Ref-
ttmpore oppcrtuno, aperis tu manum 
tHAm>& imples omne animalbenediclie 

Expende vira ilhus vocis. Omne 
á n t m d x vim itidem illius v e r b ¡ , / w -
*******íandem vim i l l ius ,BenediBio-
ne, Omne anima!, vt nullum íic, etiam 

publica tune ab alia procederé ve! de-
fcendere dici tur, quando ad alten'us 
normara , & leges atdificatur, m Ee-
cleíiadicitur á cc^leíii üla patria de-
fcendere, quia ad mores, & normara 
Üliusell coalí i íuca. í d a r c o f s p é ap. 

pellacur 



TmUatus y. fecmditáe 'dtk&ionemmkomm] 

i O, 

p t l l a t u r R e g n u m c a ; I o r u m , v t S a n ¿ ! i 
Fstres o b í e r u a r a n c . Ltíf aucem i l ü u s 
[ u p c r u x Re ipub l i cx eft i l l a , quam d i -
x i r a u s , ó m n i b u s d e í i d e r a r e bonu in ,^ s 
o m n i u m falucem sppetere , & p r o c u -
i s r c , ó m n i b u s benefacere: Deus e n í m 
q u i eít i l i ius R e i p u b ü c a r R e x , a m i c í s , 
& i n í m i c i s benefacitjomnes d i l íg . ' t jde 

11. z ) quo f c r i p m m e ñ : Di l ig i s cmni* qu& 

, 5 , Idem efl authar le gis, ¿f 
Euangcltj) qui antiquisper-
mi/it > qu<& Euangdij culto* 
nbus non fermittit. 

T e l a r i u s í n t e l l i g a m u s , quomodo 
hoc in fcu^geüfa legis prscep-

f u n t , & n t h d cdtftt e c r u m , qutfectf t t i t u m } obferuandum eft, Man ichsos Je» 
q m c o m m m d ñ t chanta tem fuam tn no gentes ea , q u s Chr iRus hoc loco p r o -
U f : q u c n i a m cum in imic i ejfemus.pro no p ó n i c , i n i t l u m e r r o r e m fiiiíTe p r o í a -
b h m o r t u u s e f í : & quando nos i n n u - p í o s , ve d i c e r e n t , Euangc i icam le -
meris prouocaueramus offeníis , nec ge i l l cont ta r iam effe d i r e ó t » i eg i a r i í í -

} . i o eum d i ü g e r e m u s . ipfe pr ior d i lexi t nos. qU3s • hac en im prarcipiebat í n i m í c o s 
M hanc n o r m a m , & iux ta hanc l e g é , od io habere , i l la au tem pnre ip i r eos 
fuam Rempubl icam adif icat C h r i í í u s 

17. 

d i i e f í i on i s p r s c e p t u m i m p o n e n s , & 
cmnes huius Reipublicae ciucs t a n q u á 
i n f a í c i c u l o c o ü i g a t amoris v i n c u l o , 
djeens : Audi f i i s , q u i d d i ñ u m eft ant i 
quis : Di l igés ñir.icum t a u m ) & odio 
hahebls immicum í t i u m . Hace lex c í t , 
í e c u n d u m q u a m m u n d i R e f p u b ü c a ^ 
r e g i t u r , conformis appecirui í u o r u m 
ciuiura , qu i de cerra f u n t , & de cerra 
l o q u u n t u r , & fecundum terrenas le-
ges v i u n n e , q u i t a n t u m quaerunt, quae 
fm f u n t : Ego autem , q u i R e m p u b l i 
cam fuper iorem mundo sedifico, & 

d i l i ge re 5 quss v e r é contrar ia v iden-
t u r . Ex quibus procedebanr,ad i l ' u m 
fijum i n ' p i u m , ac b 'afphemum e r r o r é 
a f i ruendum, quodicebanc, D c u m v e -
teris c e í i a m e n t i fu i fie D c u m m a l u m , 
aut darmonera, & Jegem ab i l ' o latam 
malam f u i í l e , & in iquam 5 i d e í r c o ve
n i l l a D e u m bonum nor . i te f tamenci , 
qu i bonus e f t i n f e , & i l l i c o n t r a r i u s , 
& tu l i í í e l egem n o u a m b o n a m , con
tra r i am i l l i andquac, Deus e t en im i i le 
antiquus (dicebat Ad iman tus M a n i -
chatus) crudelis e r a t , cuius i l l a fuic 
v o x : Ego Dominus , vindicans peecata E x o . ^ . i ^ 

f u n d o , cuius habicatores tales cílc_> pa t rum in filias, & i n te r t iam, ¿ r quar- D t t M . 5.5?. 
d e b e n t , q u i ad coeleftem R e m p u b l i 
cam t rans fe ran tur , eam i ü i s l egem 
i m p o n o , q u a m c o e l e f t e s c i u e s , & c p -
leftis Refpublica o b í e r u a t : Ego autem 
dico vebis i D i l i g i t e mímicos veftres, v t 
f i t i s f i l i j Patr is v e f t r i , & f i t ' t s perfefti i 

ficut í n t e r vefier coeleftis perfe-
¿lus eft . Q u i ad hanc R e m 

pub l i cam , 8c ad hunc 
fafeieulum p e r t i -

n e t , 
hanc feiat l egem 

á f e e í l e fer-
uandam. 

t a m generattonem, Ecce D e u m , cam 
v l t i o n i s cup idum, v t nec filijsinnocen 
t i bus parear. Et c u m i l l e t a m pronus 
e í l e t a d v i n d j ó l a m , legem t u l i t c rude-
l e m , qua v ind id lam prarcepic dicens; 
Oculum pro eculo. & denttm pro den-
t e : quique o d i u m l í a t u i t d icens: D i Exo.zr .m 
liges amicum t u u m , & odie h a h d i s i- LeM^z / j . , 
m m i c u m t u u m . Deus a u t e m n c u i te- 2>0, ^ 
ftamenti t a m bonus e f t , v t non folum 19* 
innocentes non p u n i a t , f e d , & í i c i n 
iniuf tus b e n i g n u s , de quo d i c i t u r , q u i 
Solem f u u m or i r i f a c i t fuper bonos 
malos & c . Ec legem fumma boni ta tc 
p lenam p r o t u ü c , prohibens o d i u m , 
82 v ind ió t am crga i n i m i c o s , & pratei-
piens d i l e ó í i o n e m , & b e n e f í c e n t i a m 
erga i l l o s . H x c omnia ex p r o f c í í o U b r . c o n t . 
t e t u l i t Auguf i i nus , c r ro r c s Manicharo- Adim. c.7. 
r u m r e c e n í c n s , & r c f e l l e n s , í g n a n t e r & i . &ti» 
agenscontra A d í m a n t u m , & F a u í i u m i j ccnt. 
M a n í c h t o s , q u i hm'ufmodi o b i e d i o - F a u / c . j p , 
nibiis vrgebanc. é c c e n é i d i n p r i m i s a4 a / . s í . 

d e m o n -



Trimapars>qnod hoc pr^ceptum Eumigclictm efl» 7 
p u e r í s p e r m i d a . H x c breutbus ver bis demonürat Auguttinus, eundem ene 

Deum, qui legein andquam, & uq-
m m tuHt : qui apté homínsbus anti-
quisaliqia itnperfcda pe rmtü t , quae 
fn iege Euangelica ciariífimé prohi-

E p i f t . t . a i bwc. Obíeruandumeft namque, in -
Marcel l . quic Auguí ln ius , Deum non ferré !e-

ges pro fui dikólionc s auc vti l i tatc ?» 
ñ e q u e c n i m aliquid iubec quod íibí 
proíiCjícd i d vnücacem eorutn, quibus 
ícgem i n f e i c . Q loniarn auccmlex con
grua eífe deber i j s , quibus imponieur, 
taüs debcbít e í le , quam Deus ferebar, 
qua: h o m i n u m condicioni conuenirec 
Anciquicusautem erahthpmioeSj tan-
quam pueri imperfe¿ti ,& ferui: pueri 
quidem, quia Eccleíia, quam Deus 
Cune neruWarirer elegerac, in fuierac 
exordio &: principio. Si quaíi recencer 

Ezecb. 16. nata, ve Deus apud Ez^chielem expri-
* niit:quD ñcsvt hoc ípfo ímperfeíliones 

haberec, quasin íui exordio res vna 
queque babee. In íui cnim principio 
fruótus arborís tam teneri funt, quos 
velbrcuis fngoris rigor abfumic, & 
tanta tenericudine arbores in fui exor
dio moüeícunc, vt ve! minimodigico 
frangantur. Erancedam íerui qui du
ro excabant corde , fuiíqtic tantum 

m 1 j t commudis attendebane . Vade i i l i s , 
calis congruebac lexj qua: imperfeóüo -
nes permitrerec imperfeét is , & pue-
ris:ijs en i 11 muirá permiteuncur, v t 
quod volumus faciant , fine quibus 
puerüis seas non agi tur , quos non ra
cione fledtere po í íumus , ad quam pic-
né percipiendam non íunt capaces. 
Taüs i t idem, qua timorem. incucere: 
tanquam feruis, quibus congruit poe-
na, cuiust ímore inofficioconrmean-
tu r . C u m aurem Chriltus aduenic, 
i am tempusfuit. ve homo ad v!ce rie
ra progrederetur» nam ad virii i tstem 
peruenic, 6¿ íiatum íeruitutis excuífic 

Row.S.i í . per Chri íhim , per quern accepit / p i r i ' 
tum adoptionis filiorum, in quo clama-
m u s : Abbn pat t r . Propcerea calis iex e i 
dandaerac p e r C h r i í t u m , qua; exclu-
fisimperfeftis, & p u c r i l ¡ b u s , psrfe-
c i io ra , accongruencia v i r i s Itacuerec, 
qt lK ad vheriora progrederetur, & 
alciora mbere t . S i cu t en im i n c o n g r u -
u m e l t , v t puero ea p r x d p i a o t u r , 
qug v i n s c o n u c n i u n t j ¡ca incidensef t , 
ve v m s permitcantur i l l a , q u a fuerans 

Apoíto'iusexnreíTtí, d e f e i p í o agens, 
dum ant iquam legem acmuiahatur, & 
cumad Euangelinm per D e i g r a t i a m 
fule ttansiacus. ^«w e p m puruulus t 
l o q u e h ñ r v t paruultts , f»p ieb*m v t p a r 
u u l u s , cogitaba*» v t paruulus ' qanndd 
autem fitcius fum v i r , euacf i ju t , qu& 
e r a n t p a r u u l i . Ex bis B .Augu t t i nus re-
fpondee Adimanto Manichato , q u i 
Euangelinm concrar ium eííe i e g i a n -
ciqup probabac, quoniam in Iege a n t i -
q u a f í a t u t u m f a i t , v ind i íbm fumen-
dam; Of« /«w. inquic , pro oculo, & den-
i em pro dente: quod referens C h n í f us 
f u b d i d i t : Ego autem dico vobis^or, ref i • 

fiite malo , f sd fí quis te percufftrit i n 
vna tnaxi l la ; prs.be e i , & a í c e r a m . HzC 
inquic Auguítinus cont rar ia non func, 
íed diueríis fíatibus congrus c o n ñ i -
cuta . In ijs ením duabus íentencijs, 
reueta duorum teí iamentorum diffe-
rencia demonñracur , fed amboruni 
ab vno Deo conítitutorum : nam quia 
primo carnales homines ita a rdebant , 
& cupiebanc multo ampiius íe vindi
care , quam erac illa in iur ia , de qua 
querebancur, & íi eis pr^ceptum fuif-
í e t , ve nuÜara fumerene vindidlam , 
iegem nulllatenus tulident conHí-
cucus elt eis primus gradus lenica-
cis, ve ícilícec iniurix acceptat men-
íuram nulio modo do lo r vindicancis 
excederec: í ic en im , & donare a!i-
quando po í í ec i n i u r i a m , q u i p r i m o 
eam non fuperare d id ic i í íec . Vnde 
D o m i n u s per Euangel i j g r a t i a m ad-
íummam pacem p o p u l u m deducens , 
huiegradui fuperstdificauic a l t e i u m , 
vt homo,quiiamaudierac non a m p i í o -
rem vindi¿lam , quam quifque larfus 
eífet, redders j placara mente t o t u m fe 
donare gauderec. Sicut e rgo qu i afcen-
ííonem parar, primum fcala g r a d u m 
í tacuic folo, & cerra: hscrentcm, coque 
c o n t e n t u s e í i c u n e , v t p o f t e a f u p e r i o -
rem a l i u m fuperardificerjita Deus, v o 
leos homines ab infimis ad í u p e r n a _ » 
eleuare, primo concentus fuic p r i m u m 
gradum í t a t u c r o , ve íciiicec homo 
v lc ionem fumens, non excederec quan 
ticatem iniunac l ib i i l i aca : ,v rpoHe?_^ 
alciortm gradum pcílet « r u c r e , prat-
cipiens illius omnimodam reraiffio-
n e m . I d j p í u m latius profequutus eft 

R Augtt-

I . C$r. 11> 
I i , 

Lihr . emf, 
Adim< r . g . 

M a t t b , i2 
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d i luu ium di j f ipansterram t iterum ad 
A braba m t t l íamencum , & padium 
circumaílonis diípoíuic: & fi*tu*in~t 
v s. el tan m t un* inter me & te s & tnter Gen. I 7,7 

fimen t u u m J j c . N o n de jjs t e í t £ n i e n t i s 
loqui tur , í eddeco^ quod pepigiteum 
pacribus eorum, in die, qua gpprehen-
dic msnum e o r u m , v t educertc ees ce 
térra ¿ E g i p t i . Cu ni enim populusio E x c i . ¿ 4 . 
i E g i p t o tcneretur, i p í e veluti pacer 
paruulum á'rum n-.anu faccipitns j in 
dc íc fUim dux :c , vbi teílamentura d i -
fpoí i i i r . ad CUÍÜS confiriracionem vo-
hüt vítulos occidi. Tune populusillc 
puer i paruul i renebac liatiun , quera 
piropee rea $ ve díximus fub /pe cíe pucl-
í'ie recenter nacs depinxit apud Eze-
chieltm , q u a p a d í i u c i ó fanguine cjat, 
& eum pau;6 ante vocac, f m r u m deli-
eaihm j apud eundero leremiam: idcir-
coil i is tríí'quam pueris, & imperfew 
¿tis nen ea i m p o í u i c , quae viniera fa-
culcatem o r í g u n t . quio potius multa 
i!!is permn'ir, qus puerorum fíacurn 
cemita;-!cur. Nnr.c autem hemini per 
Chn í íum ad vinljtaccm perduóío , 
maiora, & altiora cranc imponenda. 
Uleergo i p í e , quipepigic foedusan-
tiquum cum pacribus antiquis > foe-
dus n o u u m cum populo nouo fecic, 
& ftatuit . Expenda: Chiyío í lomus f 50. 
quod l?au!us ad huius expiieationcm 
egrcgiéprofequutusef t . Scriptumeft, 

ergo eii vciiufquc legis auchor, qu i queniam AbrahAm dúos filies h a b u t t , G ñ U ^ . i i 
non contraria nunc piatcepic j j s , qua: v n u m de anci l ia , & a l í e r u m de ¿ibera, 
antiquitus prarccpeiac, fed quat iuxea Hxc non tantum f a á a í u n t , vt e í íenr , 
cuiuíque cemporís rationem íunt con» fecj pj ^cipué, vt sha í i g n i f k a r c n c . K t c 
g tua íUru i c . Hocipíurn eciam tx pro e n i m , i n q u i t C h i y í o í i o m . D e o p t o -

Hcm „ ^ ieffoexplicáduaflumpíít BeacusChry- p r i u m c l t , quod íscuc nos voces fer-
fq í iomus , hoc pratceptum d¡lt¿tio- mamus ad nolhp mentís ccnccptus 

cxpnmendosi icaille res verasrealcí- N 
que hiíioriasfacic, ad r e sa l í a s , quas 
inrendíc íigniricandss, & ficut humana 
coníuetudo verbis (inqutt.Augulljn.) Epi f i .nP , 
i t a dmina potencia feótis loqui tut . j « <r. 
V n d e , & íubdit Apoíiolus; Q u * f m t 
per allegar i am di ¿i a . Hcc namquehi-
í lor ia , inq uit CbiyfoíK non íolum de- I» c*p. s, 
clarar quod apparec, v e r u m , & al!a_j ad G a l . 
quídam altiora predicar; vnde allego-
na diíta e í l . Quid autem prcdicauir ? 
H&cehim f u n t dúo teftamenta v m m tu 

• Au.gufljnus., ágeos contra Fauftum, 
hoc i d t m cxp'uans . Ad reprimen
das, ioqui t j f íammasodiorum, íauj tn-
riumque ímmoderaros ánimos u f u -
nandos, ita prarcepeum eft. Quis epita 
rantundem facile contentus eíl repo-
nere v i ú d i á x , quantum accepic io-
iuciat í Nonne videmus homines !e-
Uiter latios, moliricatdcm, litire ían-
g u í n e m , vix inuenire in malis i n i -
mr'ci vndeíatienrur ? Quis pugno per-
cu í lus , non totumhomincm conten-
dere cupit ? & c . Idipíum circa pra:-
ceptum dileótionis inimicorum ideen 
Auguítinus obíeruar , & expeodit e-
g ieg ié , antiquitus quidem Deum.j 
manifeflé pi zcepi/íe diügcre amicum: 
D i l i ¿ e s , inquit , amieum tuum . V i l -
mum gradual dikéiioníS exprt í l ' r , 
& conteniiisfdc hunc aperté > & cla-

i r é fiaitkri populo quetp putnum eje-
yare ideípubat : multienim homines 

..íunt, qui éfiatn eos, á quibns d.iJigun-
• r u r , non dnigunc, íicut luxuiiofi fi-'i;, 
parenttsccercicorcs luxunac íuat. Aí-
cendit ergo al.-quem gradum, qu i pro-
ximum, aut anneum d i l i g i t , quamuis 
adhuc oderic i n i m i c u m . ís autem, 
qui venerar kgem non ío 'uerCj ícd un-
plere, i l i i priori gradui líatuto aper té 
iamalterum addic , vt ad altiora pro-
moueat, vr í abce t homo non tanrum 
amiecs, íed & inimicos dibgac. Idem 

^ * nis inimicormn expéndeos . Supponic 
certum elle, i l lum ipfum. qui ante-
quam dedit ¡egcm , eííe eandem-j, 
qui legem prcmulgat Euangelicam . 
Hoc probar exilio.- E u e d ie svenhn t 
dic i t Don. w u s , ^ r f e t i a m demui l / r a e l f 

domui ludafcedus nouum , nonf icun ' 
dutn vaclum s quod pepigicum patrihus 
eorum—> s in die ¡ qua apprehendi tna-
num eorum, v t educertm eos de t e r n u 
JEg ipü . Multa re íbmenta antiquitus 

Gtn , <¡H,t* cumpatr ibuscóihcui t Dcus.cum N o e , 
quando poft d i l u u i u m : Di/ponum—j t f e t u i t u t m g t n a t r a n s ^ u á t f i Agur , ake-
i n q u i t , teftamentum mtum tecum > & r u m i n I iber tarem , quod t x p n die 
í « vn iu t r f a carne¡ & e t N o n t t k d s i n c t p s Sara d u j vxqícs.4 & d u j matf.es j dúo-

que 
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cpefih'jiíed vnicus maricas, vnicufque 
v i l " . Dúo ceílamenca, dúo populi; v-
nicus Deis i v í i s cu íq i i o legislator . 
l l lud teltamcararn primum percine 
bicaclferuos, & í^nerabic í p i n t u m 
íeruicut is , hoc vidmutn ad fi:ios, 8¿ 
gerren: ¡o ¡ibsrraté íi 'iorum Dei : vn-
desüud quodad feruos genera Jos da-
tum fuic, corrgruere debuit liacu! íer-
uorum imperfíctorum : hoc quod ge
nerar filias De i , tale eííe deber, quod 
congruat ñ l i j s D e i , qui potius fui ad 
imagi iem , & fimilitcidmem ceoenr. 
Adalcicra fih'us promouédu» eit, quá 
feruus. Khs ranquam íeruis imperfe
cta permilfaíünf: nobis íanquarn fili/s 
pr i f . ípkur, vt ad f m i ü t w i i n e m Pátris 
n o i - n , qui Soíem íuum-oriri facic fu* 
per bonos, & malosinon taa tum aáfii 
eos diligamLis, fedj & íninveos k ín 
troduólurus f rgo legem nouam, i i -
quit Ch"/ ío í !orn! is , mentionem facit 
vecerisdicensj At idl í l i s . qmadifíurn—j 
eft antiquis, quo díícas, non cÜ,huiusy 
& i 1! i us pu g o a m. D i ¿t u m e (i an erquis, 
cum natura eratpueriiis, imperfecta, 
& (cruüis conditio : nunc, cura virilis 
efí, & ad perfeólionem vocaca, fiüaüs 
nobiücacjs coditione iHuftrata. audit: 
Ego a u í t m dico vobis ; Dil igi te inimicos 
vefiros Ex liis procederé poííumus ad 
exarnso de vnoqpjoque lumendüm ; 
vide ad quanrlegem percineasí nec e 
nim adeo deíipiésj vedicas^ce nulli 1c 
g i íub iedú e í k velle, aut vero vraf-
feras> te velie íubaotiquaclegis man-
ditis íeruire 1 quiad Eijangelicuai íla 
cum per. Dei gratiam perduótus es. Si 
ad hác legem ce pertmere ía ter is , au-
di quid trbi djcatur': Ego autem dico vv 
his ; D i l i g i t e irair^icoí ve&ros'. Sii VJde_i» 
quam longé íisafa ea vita^quamtene-
re debes •» qui nondamad antiqus k - ' 
gis juítiriam-perueaifti. luíiiciaanti-

L i h r . t e'o, q u a: d &g i s, inquic- A a g o i i inus/eft-dili 
fer. Dom. ; gersaajicos j qui--gradü5 tam infimus 
in mente, e i i , v t , & Pnari ts! ad eú 2Ícendcnnrs 

& Chriüus ilhshoccoceditiquod íuos 
aiiigerent amkos: Táta eñ autem no-
ft/á prauitatís rnagoicudo, .vrmuld 
nec hunc gradum a lcédenmus : pauci 
enirn íunt 3 qui verée t iam diligentes 

*d p epul . 

ten tía; Amen dico vohis n i f i n h u n i n u t -
r i t iu f t t t ia vefiraplufquam Scribarum, 
& FhurifAorum) non in tmb i t i s in r e g n ü 
ccelorum , Quae illorüm íuftitia ? in* 
quic Auguftmus . Diligere a micos. 
Quis noíirum eít, fratres.qui vltra_j 
progrediatur, qui hanc Pharifxoruai 
iullit iam íuperec? Imó multi íun t .qu í 
nec ad hác perueniunt. Examina teip-
furn , ad eum modum, quem Grego-
rius nos examinandos docet. p nul lus ' 
poteíi ingredi Regnnm cc^lorum^niíi 
abundantiori iulíuia prceitet, qusm 
Scribar, & Phaníati .qi i jc in hoepof i ta 
cit , ve ipfe Chriílus expüca t , v t non 
Mntum amicos diügamus íicuc iUi i fod 
& mímicos : interroga teipfum, an 
veré Regnum coelonun ingreffurus 
íisi qu i nedum amicos, quanco raagís 
inimicos, í icut iopor íc td i i sg is , C a 
nias» 

§. 6. Deponenda eB anttquci 
vetuflas y ideo fidelis bapti 
z a tur inmortem 7f¡t candi-
datusy & vngiítir adnouam 
iiíam3&mores. 

Egem Euangelicam promuigans* 
Lhrií íus Dominus , ve tuüatem 

non folum antiquac legis, fed, & ve-
teris Adam deponendam , rciinquen-
damqueindicat, dicens: ¿ u d i f i i s fu**, 
díHúf» efí anfiqu-s i é rc . Ego autem di* 
co volas , \ c x & ( i \ m Huangtiica nou;ias 
v í iamnouoíque mores expoíc i t , quae 
mér i to lex noua vocarur, non cam 
quia nouiter el! introdudta , quam 
cjuia homincm facit nouum, nouam 
Vitam praríbr, nouoíque mores expc» 
f e i t , tradita í o n e a b e o , q u i d J c i t « : ^ " 
ce creo cáelos noucs t e r ram nouamtEt 
b , Etce ego noua fació omma, Idcirco 
e¡us ianua eít baptiímus , qui nouum 
elle, ac nouam vitara t r ibui r , quippe 
cum noua generatio in eo inreruiat» 
Egregié Beatas Hiéronymus Epiftola 
ad Oceanu ex profcílo declarar, quo-
nodo qos iegem Eüasigelicam., profi. 

Ih'tdem. 

Hsm 5 o m 
Euang, 

i Ef*. 6 s ¿ 
19. 

Ept/S i 
Osean, 

i&diíiganc, & veras araicida legescu tentur, hOcipfo tenentur nouam v i -
Efnicisi'uis feruenr, ve Chryfoilomus4 t am, morefquenouos habers, exeo 
depl . Trsmeuda elfe Chnft i fen- quod pe rbapd ímum annqua verejiq? 

R ' S5- r e ü -
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'dd Rom, 

r e l i ó l a , i n nousm v i t a m regcncran tur . 
A d hoc i n f i i c u t u m expendic i l l u d A -
p o í l o l i , quod i n fequentibus latius á 
nobis e x p o n e t u r ; A n igncrutis fratres 
quia qu 'tcunque baptt^sni fumas i n C h r i 
fio I¿efu , i n mortem ipfius bap t i fa t i f w 
mus í Confepulti enim fumas cum i l l o , 
f e t hapt i fmumin mer t em, -vt quomodo 
Chrt f ius f u r r s x i t a mortuuspergloriam 
l a t r i s i i t a & nos i n nouitate v i u ambu-
hmus . Quac verba et iam ad í d e m i n í í i -
t u t u m a l i j fanón Parresobferuanc. Cer 
t é i u l í u c n c i i , ve qui baptizatur ? non 
i g n o r e c , qu id per b a p t i í m i í u í c e p t i c -
nem proficeacur. Eíi baptifaiusSacra-
m e n t u m , & ex con fequen t i , in gene-

Z f qH , fo , re í i g n i , ve D . Thomas declarar: & 
a r t . ^uamii is p r inc ipa l i t e r graciam í igni f i -

cer^alia tamen mul ta í ignificac^tam fei-
tu d igna , v t nu l lus , qui baprisacur^de-

' bcet ignora re . Volu i t i t aquc .Pau . 'usd i -
J n t a l f . ad c e r e , i nqu i t D . Thomas : Q u o d v o b í s 

í M j m . l s S . u p roponendum c í l , gdeo eft manife-
fium» v t vobis i l l u d ignorare non l i -

^ C f c i y . j p cea t : fi q » i s enim ignerat ignorab i íu r . 

A n i g n o r t t i s > acfi d i c a t u r , m q m r A n -
í e l m u s : N u n q u i d facramentum ip í ins 
bapdfmi ignorac is ? R c s f a n é q i i a p u -
dorera poffec baptizatis i n d u c e r o • 
O m n i b u s c r g o i l l i s hoc n o t u m eí íe_s 
d e b e t , Q u i a quicumqus l a p t i z a i i f u -
mus i n Chrifio- l e / u , i d e l i bapt i ivno 
C h n f t i , i n mortem ipfius b a p t i z a t i Í H -
mus t i d e f í , i n í i r o i ü t u d i n e m mor t i s e-
¡ u s , i n q u i t D . T h o m a s , q u a í i i p í a a u 

M m , 6 . ad ™ o t u m C h r i í í i i n nobis r e p r ^ í e n -
M o m . U ü . i t an t e s : a d h e c v t , & nos ipíj m o r i a -

m u r , í i c u t i l l e , i nqu i t C h r y ( o í i o m u s ; 
Vt con fo rmemur m o r t i e i u s , ve id i n 

¿ M m i i ¡ o f » no^ls fiat: Per bapti ím u m , q • i od í act u m 
spiff. ad c^ la ' • '0 Per ttO-tt«á»» C h r i í i t i s v i 

tam habui t p a f f i b i l e m , m e t t i obno-
s i a m , m o r í a l e corpus j & c . oporcui t 
hanc mor t ah t em exuere : mor tuus 
c f t , & í e p u l í u s i n o n qoidern, v t mane-
x c t i n o n u u s i n í e p n l c h r o , í ed pot ius 
v t inde in nousm v i t a m r e fu rge re t , 
i m m o r t a i e m , g l o r i o í a m . Hoc fie per 
bapt j fmum . Kabet homo es Adam v i -
tarn t e r r e n a m » peccato í u b i e ó t a m , paf-
^on ibus obf tquen tem : opor t e t hanc 
e x u e r e , v t i n nouam vi tam r e í u r g a t : 
h o c fíe per b a p t i í m u m . O m n i a quae 
ad m o r t a l i t a t e m p r io r i s v i t « h a b u i t , 
w í ep i i l chxo v i í u s e í t d i m i ñ f s , M 

u 

r e l i q u í t f y n d o n e m , i b i í u d a n u m , quo 
facies eius erat cooper ta : vnde í epu ! -
chro egie íTus eft, nouam v i t a m agens, 
de qua fubdit A p o í i o l u s ; s h r i f i u s re* 
furgens ex mor tu is , i am non m c r i t u r , 
mors i l i i v l t r a non dominabi tur . I t a j 
omnia , q u s a d virara ve te rcm ex A d 
am , aut ad veterem v i tam í c r u i l e m 
a n t i q u x Jegis p e r t i n e n r , o p c i t e t t o 
exuere, v t i am omnes leges ca rn i s , & 
m u n d i excedeos i n noui ta te v i r a am-
bules , Hanc d c é l r i n a m d e m o n f í r a r e 
voluie D o m i n u s V e n o , quem Eccle-
fiá í u x e a p u t con í í f i tuc rac , v i annota-
n u i c H i e r o n y m u s f l , A u g u ü i n u s ^ , & 
Gregor ins c , quando í u b í p e c i e ani -
ma i jum m i m a n d o r u m ei r e p r s í e n r a -
u i t i i l o s , qu i in E c c k í i a m per bap t i í 
m u m erant introducen di : vas enim 
d e í c e n d e b a r quaí i i :nrf u m , i n que erant 
cmniet quadrupedia j ¿ r fer ¡encia t é r r a , 
& voUt i í i a . . c m l i , & f u ñ a eft vox ad 
eum: Surge Petre, occide.̂  & manduca- . 
Apee hace snirnalrum genera Pe t ro oc-
cidenda , U comedenda Dens e x p © -
foit , qHadrupedia, í e r p e n t i a térra?, & 
voiat iha c a l i , quo t r i p l i e i g e n e r e ^ 
a n i m a l i u m , t r jp l i cem peccatorum dif-
ferentiam indic-auit apud D i u u m Baíi-
j i u r a : in qaadrupedrbus, i ngen io tar
dos aut ignorantes3 i n í c i p c n t i h u s , 
inu idos , ac iracundos, qu i veneno p k -
n-i í un t i in volat i l ibus, lenes, & i n c o n -
l i an t t s . Ec v e r é v idetur i l i am omniura 
peccatorum d i í f e r c n t i a m c c m p k ó t i , 
q u o r u m q u í d a m peccant ex ignoran-
t i a , ah jex ms l i t i a , a l i j ex f rag i l i r a t e . 
Gloffa jnteri inearis ,qu3m Lyranus fe-
q u i r u r , ineeliigit auaros , i n u i d o s , & 
foperbos. Sed, & poffumus i n t e ü i g e -
ix-carnales in q-uadi upedibus , auaros 
m í e r p e n t i b u s , q u o r u m cibus t e r r u 
e f t , í u p e r b o s i n v o l a t i l i b u s , adquas 
t r ia genera loannes omne quod c í l 
in mundo reduxic ; Harc ergo velu iü 
Dominus manducan" á Fetros,id eft, s i 
D . Gregor ius exponie , i n corpus 'ú~ 
litis r r a i j e i : quod corpus manduca-ur , 
i n corpus manducantis i nc raduc i tu r . 
C o r p u s P e t r i E c c l e í k eí t , cuius i l l e c?.-
put ex taba r. H a c a u t e m omnia anima-
lia v o l u i t á Petromanducar. ' , q u i a ^ 
omnia peccatorum genera v o l u i t ra 
E c c k í i a m a d m i t t i , & n u l l i denegan-

dum íDgreffwm ad sm 3 fiue esmalis 
- - - - — - fitj 
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í i z , fiue suarus, fine fu per bus, fiuo 
barbarusjfiue Scycha,íine Gracus/iue 
Romsnus idoIolatra,&c.bac tamen 1c-
ge 5 v t prius mafíarentur . Quod ma-
^a tu r , inquic Gregoriusjá vita quam 
habebac, occidicur : quod comedjcur, 
in comsdencis corpas commutatur : 
quia q u i in Corpus Peeri, id e i , Ecc's-
iiam, eranc in t roduc€nd: : ,& iníidc-
licacis fíacu, ad Euangelicum comnm-
candi: prius eranc á priori vica ma-
é land i : necenim animal, quod comc-
ditúf , in corpus comsdencis incro-
ducicur.niíi prius á priori vita nué la -
tum fueric. Hacautem ma^racio fie 
per bapr i ímum, in quo íepeiimur ad 
cenendam íimilicudinem mortis Chri -
í í i , vt ficut iüe mortuus c í t , vt ad no-
uam vicam fe transferret, i t a , & nos 
morientes antíquat vecerique vica,nc-
uarn vicam tenca idus . Obferuat au
tem Beda, in Gr«co , & lyt iaco habe-
n verbum 5 quod non íimpiicem ma» 
¿lationcm íignificat, fed qua fie á ía-
crificantibus." ideoque d i c i t , iuxra v i m 
Grac i feriDonis craosferri poffe: Pe-
t re i n i m o l a , & manduca, quaíi alluíio 
faita fueric ad anirnaiia^ua á Deo ot 
fereb<mtur,qua ica madabancurjquod 
íimui Deo facíificancur, quorum car
nes comedebantur á faenficancibus, 
ve in legeanciquapacec : vt intelliga-
mus, eum qui in Ecdeíiam inrroduci-
tur , fie madlari á pracedenti vica, vt 
Deo íimul íacrifícetur. Vnde baptif. 
musj inquohac maóiatio fít, quod-
damfacrifícium eñ hominis bapciza-
t i , per quod priorcm vicam terrenam, 
ac vecerem relinquit , & Deo fe di
ese , & oíFerc. Id quod, & Beato A ru
bro fio hunclocum expédenti placuif-
í e apparec, dum CorneJium Cécurio-
n e m , quern cune Deus in Ecclefiam 
introduci vo lebar , vocieprimum ani
mal ex gencibus Deo immolatum.Hgc 
íi bsptizaci accenderenc, vtanootauic 
Chryíoftomus , fuam inteliigerent 
obligacicacnií viderentque qnaoeum 
debeácá cerrena veterique vica,quam 
ex anciquo Adam h a b e b a n ^ d i í l a r o , 
qui ab illa iam íe oecifos, & morcuos, 
ac Dcoiuimolacos, & oblatos eonli-
derare debenc. Ex his intel l igi turlo-
cus lile difficiíis Efaia Propheca, qui 

}ün%Jn Euang , Pars / / , 

n o u . 

Apoc, i f l 
I S . 

tempus Euangdica legis] VOCSÍ diem 
inter íedionis . Pradiccrc coeperac 
tempus gracia futurum per Chri í tum 
& pofíquam multa de eo ád licejam 
dixerar, íubdic: E t emnt j u p t r omntm 
montera excelfum , & omnem toUemele* 
ua tum r i h i í n r r e / iUnm aqua rum^n die 
i n t t r f e&ion i s tnut torum . De Chr id í 
tempere hoc intdligendum probant 
fíicronymus ^ C y r ü l u s e, & ex profcf e Jn.eití%Q 
foS,Á«guft inus/ .Mirándum€ft ,qud ' E ^ 
iñudo dicat,qucd ritii z q m v m i c u r r e n t f L i q q W 
íuper omnem monrem txce l íum, & ^ '¿*t] 
x o l k m éleuatum , cum aqua non per 
monees, aur colles í up remos , íed per 
valles dcmiííos fluere fqleanc. Forcé 
aquarnm nomine miclbgic gentes s & 
pópa los , de quibus poftea dixíc An
gelus ad loanncrn A q u & m u l t * . , popkl i 
m u l t i . Mcntium autem , 5¿ ccüium 
nomine, akiciidinera Euangelica legis 
incclligic, qua fubümis e í t , ad quam 
ecíí difficiíis fie afceníuS ( eft enim lex 
concran3,&repugnaos affeóiibus par» 
nis) canta camen ve.;ocitate,& tam ce
len curíu erác gences ad eam defíuxu-
ra , quantum cenere íolent a qua de-
currentes : qua phraii ipíemet Pro-
pheta, eclerem veiocemque c u r í u m , 
quem gentes ad Chri í lum habiturs 
erant, expreffir, dicens: E r i t i n m u i f 

fimis diebus mens , frefiaent a d e0n~a 
opines 5 quod, S¿ íimiiítcr poüea dixsc 
Michaas . Expende v t t h u m > fluent i M i t á * . 
quod proprium eíi aquarum magno 
impecu dceorrencium.Qiiamuis mons 
aletífimus fie Chnfius, eiuíque Euan. 
gelica lex, ad eum íluenc, canquam a-
quaomnes gentes, turo impetum a-
ícendendo cencntes5quem aqus guan
do magno ímpetu ñ uunc. Í Í ÍC, ¡Rquj t , 
er i t i n die interfeftionis mu l to rum , Té- T * 
pus fine dubio Jbuangdica legis expri-
mié, vtdcmoníifac Auguítinus . Cur 
autem ica vocetur, dubium eH : potius 
enim vocandum videbatur tempus v i -
uíficationis , quoniam c : Dedi t Deus c l e a n : $ . 
filium f m m , v t o m n i t , q u i credit i n i p . 15 * 
f u m , non pereat , f e d h s s í e a t v i t a m &tsr~ d i-lean,% 
n a m : Et d: M i f i t Deus filium ¡ u u m , v t 
v iuamusper eum}qm veoit e. V t v i t a m Ephef, 
homines hab tan t , & a i u n d a n u u s k a - I . 
bc*nt , \n que/ ,Pat t r viutficanitn^s^ t u r i í . i ^ . s f . 
ejfemfis fKertHÍ ,qui [ a p l u m g t v i t a ap- & c * , i 6 . 

R j peí-

Efa .s . 
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Jhidem. 

•pei'cr. y n d e / - f e G feas A. tena pus v i -
h O / S . g j . u í f icacíonis v íd t - tu r a p p e í l a r e ; Viiíifi. 

. cab i ty ioquk^ospsf l dúos dies. Et cer-
t é quamuis Beatus A u g u í l i n u s e g i e -
g i é explicetscur tempus E u a n g e l i c ü m 
vocecur dies, non ramen expiieac cur 
voceenr interfeSlionis multerum'.quam-
uis iul inuec, i d quod mulr i s placee, i t a 
v o c a r i , p rop te r m u l t i t u d i n e m ludato-
r u m , quos Romani i n t e r f e d u r i eranr. 
V e r é tamen credo v o c a r i d iem inrer -
fedlionis raultorum, quoniam m u l t i 
i n n u m e r i q u e e r a n t , q u i ad Euaogeli-
cam legem fe t r ans fe r renr , & huiuf-
m o d i t rausjat io per bap t i fmum fie, 
qusf i n - e r f t ó t i o eft v i t a t , ve t e r i s , & 
aut iquar , v t i n noui tate vita» ambule-
m u s . Ec bine e t í a m inre l l igemus i l -
l u d , qnnd Dauid de lege Euaogel ica , 
quam Apof lo! i ,quos cglos vocac. p r x -
d í c a t u n c r a n r ; Lea? Domini i m m a c » -
l a t a , in Hebraeo vox á v e r b o , tum—jy 
quod aliqua i d o í i g n i l i c a t confumma-
re , confu;nerc_5 , fiuirc. Ita i n l ibrfs 
R e g u m , á g e o s de e q u i s q u o s ciues 
S a m a r i » coofumpfe runc , & comede-
r u n t i n i l l a i n g e n r i f a m e ; Confumpt i , 
i n q u i c , f u n t y & D a u i d i p í e , ad d iecn-
d u m a b í u m p t a s e í íe vires frameac i n i 
m i c i , codem v t i t u r v e r b o : I n i m i c i de-

fecerunt frameA. I t aque p o í í u m u s red-
d e r e : Lex n o m i n i c o n í u m e n s , & ab-
í u m e n s an imas . Q u o m o d o eas con» 
í u m m i t ? C e r t é quia p r i o r e m v i t a m 
a b fu m i é , ve íam nouam v i t am an ima 
age reme ip i an t : Ideo l ú h á k í cemerJi 
tens animas: quas e n i m á p r i o r i v i t a - j 
c q n f u m i t , reuocac, & c o n u e r t i t , ve 
aliam nouam v i t a m , & v i a m a rnp ian r . 
C h n í i u s í g i t u r D o m i n u s c o n í u k o l e 
g e m Euangcl icam pFomi i lgans ,anr ! 
qui tat is confuetudmes^ac veceres mo
res concemnendos d o c e t , exuendam 
i r a m , re l inquendam c u n i d i t a t e n u , 
v i n c h d a m abijeiendam, tenendamque 
v i t a m nouam, nouos m o r e s . Hocque 
i ta per bap t i fmum fignificatur5, ve ne 
fas fie i l l u d ignorare . Ve autem hoc 
ciarius Eccleí ia exprimae , confu l to 
duas illas peculiares carremonias i n 
bapcifpmo i n d u c i r , quod bapcizacum 
i n d u i t veÜe c á d i d a ^ eam facro C h r i -
fmate v n g i t . Ve í ! e qu idem candida 

i n d u i t ; quamuis en im hanc haereticus 
Thcodorus Beza e i u í q u e í e í l a t o r e s , 
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tanquam nouum r i cum i r r i debso t , fed 
ab inicio nafceotis E c c l e í i a e íus fui í lc 
v íum» id probar a , quod m e n r i o n c m $ A p u d I d ' 
i l l i u s a g i t D i o n y f i u s A r e o p a g i u M i " Ccc-
cipulus Paul i , Or igenes c , C y r i l i u s c m m t o . z . 
l e ro fo 'ymi tanus ¿ , O l y m p i c d o r u s í , l i . ^ . a r t . t p 
D a m a í c e n u s / , P r o c o p i u s / , Theoph i - ^ .584 . 
l a í t u s / , & a í i j i n n u m e r i , quos n o í t r i b l i ¿ > . d c j 
t empor i s d i l i g e n d í f i m i authores c i - Eccle.hie* 
r a n t , & Thco log i c u m D . l b o m a g , de r( tr . cap.z. 
h a c e g r e g i é loqu i n t u r . A d q u i d n a m c H o m . n . 
autem hace ve í t i s candida decur , va- ¿» Exod. 
t i é explicacur . D i u u s T h o m a s ^ , ait ¿ C a í h e , < ¡ , 
da r i in fignum r e í u r r e í i i o n i s g l o r i o - tnyftagog,' 
i x , ad quam homines p o l i bap t i fmum e i » cap.p, 
r egene ran tu r . A u g u í t i n u s ¿ , & C y - E¡c le / . 
r i i i u s I c ro fo lymi tanus » ,& A m b r o í i u s £ 4 p u ' d B e l 
K , aJ fignificandam puri tacem vitas, i ^? t tg ¿ 
quam bapcizitus tenerc debet . R u - l '¿e ^ * 
pe r t u s / , sd í ign i f i candum quod vete- pt i rCi l ^ ' 
r .bus e x u t u s nouos mores tenerede- et i0̂  'Co ' 
bea t ; quod . & veftis nona , qua indu - ¡gs c-'t 0C' 
tus eí l P rod igus#z , i nd íca t : & í imil icer ' , 
dicicur de eo, quem yidie Z a c h a n a s » , ^ ¿ ¿ ^ 
q u i v e í i i b u s ford id í s depoficis , I n d u - f r ' " 
tus efi muta tor i j s .Qzt tvvim ipfemce D . , • I5 '7 ' 
T h o m a s c » , omnia c o m p l c ó t i v o l e o s , ?e fe,»Por' 
dicic fígnificare nouicatem vi tar ,quam i Ca th . s . 

¿ 2 . 
n Z a c h . 3 . 

i -

a r t . i . 

d i x ' t PJUIIK1 p ; I n nouitate v i t a ami t t k L z . d e i / s 
lemus. Q u o d ve in te l l igamus obfer- ?*' í a i r t s 
uandum ell ,3ntiquicu$,eos q u i fiatum ' w í f . c ^ ' 7 * 
i n f e r i o r e m , quem babebant deponen- | f 7 ' 
t e s , a i ium a l t io rem ambiebane, con- A%u' e»lC' 
í u e u i d e induere v e í i e m c a n d i d a m , & cap . io . 
dicebantur C a n d i d a t i ( i n q u i c T e r e u l - ™ L H C ' i * ' 
l i a n u s f ) á v e í l e candida, í icu t Reges 
d i c ú n t u r pu rpura t i á p u r p u r a : & ve 
i b i no ta tc ius S c h o l i a í i e s f , Toga can
dida c rae , quam peeitores magdha -
t u u m Indueban t , á q u a candidati d i 
cebantur . Cand ida t i e rgo diceban-
t u r , q u i ad alicuius r n a g i f t r a t u m , vel 6 'c, t ' 
d igni ta t i s acquif idonem a f p i r a b a n t á d L i h d e i . 
Toga candida, quam per i d tempus i n - dolo, v a n -
duebant, fineaddcnotandsm i n t e g r i - t . i g . » * ?8 
t acem, quam h ic co lo r fíncerus, ac t Pameli . 
p u r u s , tk m i n i m é í n q u i n a t u s indicar j ] 5* . 
fiue, v t p e r í p i c i ab ó m n i b u s poíTene. Luc.13.11 
í r a q u e Candidatus d iceba tu r ,p iu ten-
for Regni . su t m a g i í l r a t u s . Vnde f l e -
rodes voleos C h r j ' f t ú i l l u d e r e , v e í ! ¡ u i t 
i l l u m v e í i e ^ l b a , e x h i b e n s eum, qua í i 
pratcenforem R e g n i i quem v i ! e m , d í -
íp i cab i í e ra , & a b ó m n i b u s i r n d e n d u m 
indicabac . i f í i s c a n d i d a t í s , p r a t e n -

f o i i -
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foribus ícilicec Regni , vcl magiftrs-
tus, comrnuae erac, ye Cicero lodicac, 
m t u í U m , inu ióümquc patienciam 
tenere, in eos , qui iü iur ias , ac conut-
tiaillisj irrogabaoc: nullum enim mé
dium apcius erat, ad id quod optabant 
coa feqaendurn. Ec hanc credo caufam 
fuide, curhu iu ímodi Epithetoo pe-
culiariter mirtyfibustribuacur á Ter-
tu!i iano¿, & ab Augul i inoc , & A m 
brollo c , canenrtb'is: Te r M r t y r u m — » 
cadidutus laudat exercims: qui pecu
liares prattenfores íe exhibueruat Re-
gm coeieiiis ¿ ad quod cooíequeodum 
pacientiarn mfnperabi'em eenuerunt. 
Hkm intuüt Tertulhanus, quemcun-
que pr^ ten ío rem aiicuiusrei, vocarí 
canJidatum¡l l ius . Ita vocat^ Ange-
iorum candidatos , qui Aogelorum 
foaecatem prxtendunt: Se candida-
tum timoris vocat, b, eu.n, qui paula-
t im difcittimorem Dei: & vocat cican-
di iacum prernitatis l i l um, qui ad eam 
afpirat: ¿Í bapnimum- loannis vocat 
rf, cindidatum fan^tíBcatíonis, quia^ 
quui lo bapdzabatur, hoc i pío difpo-
nebatur ad bapuímuin ChrilU , per 
quod fanóíificaretur.Imo, Sí homines 
improbos, peccacis traditos vocat * , 
candidatos diaboli , quia nihil vehe-
mentius vídentur pretendere , quam 
diaboli focietacem, & íerui t ium. Ba-
ptizatus ergo candida yeíte induiturs 
& candidatus abíolutédicitur, quia_9-
viiern.terrenumque íiatums.queni ha-
betex Adam , exuens, rit prattenfor 
R e g n í , non cerreni, íed coeleítis, a i 
quod obtmendum toco ammo, mea 
te, corde, viribuíque aípirar. Ad hoc 
aucem noua vita eít agenda, quje taü; 
regno comparandoconducac . Dein-
üe í'acro Chrifmace baptizatus v u g i -
tur ; quod;etÍ3m quancumcünque un-
pij hxreticioblatrent, abinitio Ecclc-
üa facete coníueuir, ve ex Ghry íoíío-
moj Auguitin. Proípero Aquuanico, 
Innocentio L 8¿ aii is^noliri temporis 
AuEhores demonítrant . Ec quidem 
vnííio hsc multa íigoificat . Gommu-
neque eíí apud fanótos Pacres'jiigni-
ficare ius ad regnum coelette, quod? 
nomini in bapí i fmo datur, quaíi a 1!u-
fione facb ad vndhonem Saiomonis 
Quando g Q j ^ ^ y j d ^ i t l c m m l ú m 

eum Regem futumm defígnare, & ius 
adku m Regnum tradere, iüiiic cum 
adduci á Sadoc Sacerdote , & Nathan * Ke& u35 
Prophcta,al¡js quibuídam domus fuas 
ícruíusat l i l tent ibus, & comitaatibus 
in Gihon , & quod ib i vngerctur ia 
Regem , vt haec vndio ius ad regnum 
pacernum obtinendum expnmerec .• 
Erat Gihon fons ipfe Siloe,adquem 
ex Dauidis pratíenpeo duitus eíi áa-
lomon , vtab il lo fontc ius Regni eius V(a'{ Fí"'*; 
inciperet. Quo faólum c i t , ve poílea ?*•m Ez-e' 
Regnum luda, quod á Salomone prc- to i appar* . 
CcífiC,expreírura fueric peraquasSi. f o - . t s f t , 
loe y vt eum contra eos, qm Regnum 
luda diai i íerant , duxerit Deus : Q ¿ í i « 2/a 8.6t. 
reuquitpopuiusaquas S i i o e . & c . l b i cr- 1 36.-
go vnétus eli Salomón, quaíi hoc ipío 
ügniñearetur ius , quod accip.ebat ad 
Rvgnumpatemum. Ita homtné, quem • 
Deus elegit ad Kegnum coeiorum ob-
t inéJum,d i ípon i t , vt ducacur adfoa-
cem baptifmatis, qui egregié per fon-
tcm Siloe fule expre í ius , de quo muí - ; • 
ta dicemus íuo loco, vt ab eius aquis 
vel ablutione incipiat ius Regní coe!. r 
í t i s . Hocius íigniñcatur per vnCtic-
nem , qux íignifícat internara vnctio-
nem, quaibj fie per gratiám Spiritus 
íaodt i , quxeft pignus hatreditatis, ve , 
ex profeííb Apottoíus proíequutuse l t í Cer. in
diceos: Deus , q u i v n x i t nos dedtt zz, 
pignus f p i r i t u s . S t á veré hite vnótio y<-
detur indicare mutationé cordis,et o » 
gitationis, quam baptizacus debet i r -
be re , vtaliuíio videacur fadaad Sai;'.. 
Hünc virum infimum , & minimai» 
t r ibu Beniamin m mínimum eiegic 
Deus in Regem :qu í ad primum ver-
bumSamuelis de regno corempiit, & 
rific diceas r N m q u i d n o / i fi'ius i e m i - i .Reg.p. iz ' . 
n i ego fam , d i minitna, t r i b u I f m e l } . {3" 
cognatio tnea nomjfima inter omnes f a • 
mthfts ds t r t h n - Bi&iáfaín r ^ l u i i r i erg® 
mih i loquu tus es Jermonem i f i um f E*.' 
pende emphafim> quam habsac i l lx 
duje voces3 m i b i fermonem ifíum-~> . L V e g i i a -
Qüifnam ego ad regnum ? quis ego ? s>' 
& q u i d regnum Ifrael? & c . Nihilo-
minuscum oleQvnótas ell á Samuele, 
i m m H t a u i t ei- Deus cor a l í u d - . Antea 
yilis erac armétarius.de aíjats curaos, 
& d« beí t j j scogi tans , nuliiqne afterí 
K^accef l t ius ' j .quamqüírcndis afinisí 
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nendum ? I t a qu idem : ideo v n g i t u r , 
q u o figuificatur per bapr i fmum im« 
m u r á d u m c o r , & cogi ta t ioncs , ac ( l u 
dia , non i a m terrena efíe curanda ab 
c o , q u i a d R e g n u m c o e l e í t c obdnen-

i ¿ 4 TraBatus V, Secmdh de dileUme inimic&rmi 
i n t endens : c a m e n h o c i p f o quod v n - hoc i n í l í t u c u m A u g u d í n u s f c r i b e n í 
¿ t u s e l l á Propheta , omnes illas viles ad l a n u a r i u m . c x p ü c a n s quomodo qu i E p i f t . i r . j , 
c o g i t a t i o n e s e x u i t , & ad a i t i í t i m a s a - bapt izanturdebenc ad C h r i í t i í imi l i - i m t m 
lias mentem fuam conue r t i c , & cor e- tud inem i n nnuicatc vicac ambulare , & cap .14* 
i ü s , quod a n g u l t i í i i m u m erac, r e b u í - confurgere ex b a p t i f m o , ve íic nouus 
q u e v d i í l i m i s h a ; r é s , í m m u t a u i í D e u s , q u í d a m h o m o , H i n c i dem A u g u l i i - E p i f . t i f * 
i t a v t i l H s o m n i b u s n e g l e é t i s , non n i - ñ u s Mar t i anum vecerem a m i c u m , q u é M a r t i m , 
fi res a í d o r i s o i d i n i s curaret . H o c i am catechumenum f a á u m , ad b a p t i í -
e rgo i n eo3qui baptizatur incendie Ec- murn i n d u c i t , docee, hoc íibi i n t e lÜ-
e l e í i a . Erat i l le v i l i s fiüus i l l ius c e r r é - g é d u m , hoc ipfo ac de p e r c i p i é d o ba-
n i A d x , e i u s v i i i t a t em c o n t r a h e n s , & p d f m o a g i t , nouam v i t a m n o u o í q u e 
t e r r e n u m afFeóium: qu i m i m de t e m u mores efle tenendos , obferuans, in 
e f i , de t é r r a l oqu i tu r , de ier ra cog i tas , eos , qui bapt izantur quadrare i l l u d , 
& terrena appet ic . Per b a p t i í n u i i i L * comicura q u i d e m , í cd a p t i f i l m u m , & 
autem, ad R e g n u m c j l o m m o b d n e n - v t i l i í í imurn ve r fum : JV«»f ¿ÍV dies v i . Terent . l m 
d u m eleuatur . Vide quam v i l i s , ad m m ttltAm a j fer t : alias mores po / lu l a t . A n d r . ¿ á , 
quam fupremum R e g n u m : ve m i r a r i Hocque v e r é e l l , q u o d C h r i f t ü s i n d i - 8HJ S. 4 
pof f i c , & dicere verius quam Saúl : cae, m a m í e í l é doceas a eos ,qui vi tara 
Sluaremihi locutus es fermenem if tum ? e u a n g e l í c s m p r o í í c e n t u r , o m n e m ve-
H o m o , fi i ius homin i s , vermis , 8c tuftacem c x u e r e , & i n nouirate vita: 
p u t r e d o , a d d i u i n u m Regnum o b t i - ambulare deberequibus fatpe locutus 

eft dicens; § lu i v u h m n i n p o l i m0i ah* Matt / jA¿> 
fiíget f i m e í i p f a m , & to 'datcrmemfuam %\» 
& f e q u M u r me . enim u o l u t r i t m i -
mam fuam fa luam f a c e r é , & c . g¿ ic«-
r u m l ^ t t i norrarcipit erncemfmm , & l u c . 1 4 , 1 7 

d u m a d f c r i b i t u r . Ex his c rgo o m n i - fequ i iu r me , non efi me dignus, S¿ j t e -
bus expl ica tum m a n e t , e u m , qu; ba- ru-n > g k í n o n rer.untiat ó m n i b u s , qus, L f i f . i j . i S 
p t i z a t u r , ideo bapdza r i : & hoc per pojpdety ( ü l t e m f e c u n d u m a f f e ó t u m ) 5 
bapcifmum fien , v t n i o r í e n s ice un- n o n p o t e í l meus efe difc ipulus , (ye. Ec 
d u m vete :em v i t am, nouam aliara re- hoc m l o c o : Audt f i i s , q u m á i c ium e & 
f u m a t j vcque nouus h o m o n a t , noua m í f q n h i Diliges amicum t u u m , & odio 
generat ione renouacus, q u i deuiceps hakebis i m m u u m tuum'.Ege autem dic& 
i n nouitate vicaf ambulet . Q u a r o vobts i Di l ig i t e tnimicos w f t r c s , & c > i n 
q a i d - j b a p t i 2 « i i m c ü i g e r e debeaoo , n o u i t a t o v i taE-ambulaf ldumi l l i - ,qu i ' 
c o n e l ú d i e Paultis d icens , quod í icuc m e » d o ó f r i o a - d i f c i p u l u s - eft . N u n c 
C h n ñ u s v i t a m mor ta le tn a í í u m p í i t , hic dies v i t am al iam a í f e r t , alies m o -
& í e c u n d i . m e a m morruus fu i r , & fe- r€stpoftulat. Q u i y i tá vecerem viuune 
p u k u s , v t refurgere t in nouam vicam fceundura Adwn- , a i feó lus carnis fe* 
iramorcalerajObn a m p ü u s morieurus: quan tu r , & contra i n i m i c o s í u o s í n í -
I t a . & v o s e x i f t f m ñ t e . v e s m o r t u o s q u u racundia loquentes , dolos c o g i t a n c : 
iemeJTepeccaio ( l o q m u t Ú G v f t o p t C ' q u i v i t am ín f t i t uun t í e c u n d u m a n t i -
c a t o , quod per b a p t i í m u m fiuifi de- quam í e g e m , quam Phar j fa i t r a d u n t , 
¿ c t j a u t d e v i t a yecen's-Ada, q u a eft amicos di l igunc-, in imicos od io profe-
fecundum aSFeóius carnis cerreoos-, q u u n t u r . Q u i autem iegem Euange- v • 
quam Paulos í a p é i n i l ! o loco pecca- l i b r a prof icer i -vulc , opo r t e t , v t non 
cura vocsO viuent es autem D í ^ i d eft, fo lum amicos, fedíjgí in imicos di l igar , 
« d honore in D e i , inquic D i u u s T h o - eis benefaciac. Hrac C h r y í o í t o m u s 
jT3as ,cxerceá tes opera v i t a in De i o b - p r o c e d í t ad i n g e r a i f c e n d t ; m , g ¿ p lo ra - H6m-
fequ iu ra . H o c q u i c u o q u e bapcizatus dura, v i d é n s - m u l c o s bapt iza tos , qu i eP''fi-ad 
debet cogitare- de feipfo v i t a m vete- non í o m noo tener vita ra noua ra, ícd R9m iiU;-
xcm iaro e í íe i i n i c a m , & virara nouam, pot ius - fecocos-ad 'veeuf ta ré 'v i fa . t ranf -
quae e í t í e c u n d u m D e u r a , iam de in - l a c o s - c ó p r o b a n e , a m b u i á t e s n ó in na -
ceps cffé agendsni . Y i d e n d u s . é l t ad uicaíc f ^ i r i t u s , í ed i n vecu í t a t e l i t e r a . 
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& carnis. N « c miraducn, q IOJ C h r y -
f o í t c a i u s p l o r e c , hos v i d e i s , cu Pau-

adP¡ /M '3 - lus ipfe í l e r e t , vsdens mu!ios amba-
j g , Untes mimicos Crucis C h r i f i t , affe¿iuhS 

carnis , ac veacnsfequeates. Ec v e r é 
hoc m.iraaduai e i i5viderc b ipnza to s , 
q u i per bap t i fmum i ir ñ a u a r a v i t ao i 
gene rad lunr , non nií i v e r a í t a í « í n t e -
n e r e , q u í n o a fequuntur nií i cup id i -
cates fu as , qu i vicam í n i í i t u u n c í e c u n 
d u m leges m u n d i J & c a r n i s . 

§ . 7 . Relinquendus tsi peda-
gogus adpr&fenííttm pr¿&cep-
toris, quem videndum pro-
mijií Ejaias > oftendentem 
viam ad Regnum ccelorum. 

| 0 ¿ t r i n a r Euangehca: prsrccptor 
• C h r i í l u s D o n u m u s , i am o-fncio 

í u o f u n g i t u r , E u a n g e ü c a p rxcep ta 
a a r i b u s e o r u n i , qu i a d e u m aud icn -
d u m acceduntjinCOiians, & d i c e n s : ^ 
áif t is ,quia , d'i&nm efi at i t iquis , &¡c Ego 
untem dico vobis , & c . Ecinf ignem i l l a 
a n r i q u a m q u e p r o m i f l í o n e m in feme-
t í p í o ex fnbe í completa ra Erunt o m l i 
t u i videntes praceptorem fMiim, & m -
vvt tus. zu i i en t v t . í t tmpef t tsrgMm mo* 

E f & z 0. zo ^ n t i s : H&ceft v í a , ambulate m e * > & 
non dedmetss n i dexterum^ ñeque ñdfi* 
n i / i r a m . V t haecexponaraus, aduo'ao-
dura e í l , tempore. Apof to l i Pauii fu i f -
fs muiros P í e u d o a p o í l o i o s , qu i apud 
Calatas, a n d q u a m l e g é plus i u l l o ex-
í o ü e b a n t , cribueotes ei m u k a j q u x i l 
la nullatersus pmílue poterat ,quat* 
que folus C h r i i t u s exhibere valebac. 
C o a d ü s propterea fu i t Apof to lus de-
n i o n l i r a r e , quodnam fue r i t l eg i sof f i -
c i t i rn , q^odoam eriara officium C h r í -
fti, ve caique f u u m p r o p r i u r n munus 
defe r te tu r . í n t e r alia autem hos con* 

Ú M l ' j . 24- c ludi" Z.#A;pedsgogus n t f i e r fu i t ta C h r i 
í n rp j f i a t i fio. Ch ry fo f too ju s a l i i ^ u e Gra tc i l e -
Gal . g u n t , P id í tgcgus feit adCt?rlJÍMnh±j i 

I b id . i eB .S P « d a g o g u s , i n q u i c O i imsThomas j idc 
e ü . q u o d i n l í r u í t o r pue r i rd i c i cu ren im 

- á I 'odos.quodeftpLier , & G o g e ^ u o d 
c | t dü¿Siosquafi duesos pue rum . E x -
p e d a r n u s . i n q u i t C h r y f o f t o m u s ^ u o d -
nam officíatti p ( s d 3 g o g i , & quodnam. 

o f l i c i u m p r s f c e p t o r í s . P a c d a g o g u s non 
í i a t u i t u r ad docendum pueru r , ; í i o c e -
n i m m a g i í i r i officiutn e f t , íed ve pue-' 
r u m ducatad m a g ü l r u m . Id c irco pa
cer puero p x d a g o g u m d e í i g n a c , ve 
d u m tardac hora p r a c e p t o r í s , pada-
gogus i l lu ra conc inea t , ne hac í i l a c v e 
d e f i e ó l a t , quem contineac t i m o r e pee 
nat. Aduco ien t e autem h o r a , q u a _ í 
praeceptor i n cathedra fe ipfum c o n í l i -
£uic,p3edagogus puerumducic ad raa-
g i r t rum.ac coram eo p o n i c ^ c u m q u e j 
íü i í n í t r u e n d u m t rad íc ; quo f a ó í o , d i -
í c e d i t pxdagogt is , & m a g i f t e r íuu . ra^ -
erga pue rum ofñciü exercere i n c i p i c , 
docens e u m . Vnde pedagogus, inquie 
C í u y f o f t o m u S j n o n elt c o n t r a r í u s p r g -
c e p t o r i , fed poc iuscum adiuuat . d u m 
t e m p o r e j q u o i p í e c a r d a c . p u c r u m con-
tinec, & eo aduenieare pue rum ad i l l u 
ducic.Hx his explicare vulc Apof to lus 
o í l í c ium C h r i í t i , & o íBc ium l e g i s . E . 
gebir homo praeceptore, qu i eum do-
ceret v i am i u ( i i t i a r , & fa lu t i s . Hoc f o 
lus Deus p rx f t a re debebac, qu i y e n i t , 
ñd dandam /ciencia, fa lu t i s plebi eius, i n ^{iC j i 
remijjtonem peccatorum eorum: & nnne, 
inquie Propheca l o s l ^ l i / I f r a e l . U t a . ¿o t^ Zt 
m i n i i n Domino Deo v e f i r o ^ u i dedit vo* ' • 
bhpr&septoremÍ!tfii t i&. N o n pocerat lex 
prasiiare í c i e n t i a m í a íu t i s í i n r e m i í l i o -
nem peccatorum , ñ e q u e i u ü i t i a m ve
r i m . 5 ¿ i n q u i e A p a ^ o l u s , psr 
legsm ÍH¡lití») ergogratis Chrif tus mor-
t u u s e f i . Q u i a i g í c u r lex ? Pedago
gos fuic ad G h r i f í u r a , ad hoc daca f u i r , 
p r o t e m p o r e , quo hic praeceptor ta r-
dabar^conrinerec p u e r u m t i m o r e pes
o s , n e i n vicia extrema d e f í u e r e c . Vro-
pter trmfgrefftonem pofitaefi, i n q . j i t iv-
yoilo'.us^dcnee veniretfemen,&c,\*. ad-
ueniente C h r i f t o , pue rum duceret ad 
e u m , tanquamad m a g i í l r u m , & prg* 
c e p r o r e m . E x q u i b u s i l l u d i n í i g n o 
myf t e r iu ra , quod i n t ransf igurat ione 
eueni t í n t e ü i g i m u s , i n qua apparue-
r u n t M o y fes, & Elias l e q u e n t t í r u m l e -
f u i difcipulis coram eis p o i i t i s . M o y -
í e s t y p u m cenuit legis, fícat Elias Pro— 
p h c t a r u m 3 d i í c i p u l i au t em t y p u m fide*-
l is p o p a l i , q u i docendus erat^enebanra 
A d í u n c Moyfes , & Elias loquemes. 
c ú m le fu , ad íunc difcrpuH prae ícn tes 
Q u i d i l l i loquebantiu- > fíc«£ s u m p s i 

dag©*-

Cit. 



266 Traífatus V * Secundi, de dilefime inimicQrmy 
d a g o g u s p u e r u m d u c i c a d m a g i f t r u m , b a d e d i l e ó i i o n e a c c i p i , c u i u s p r a í c e p -
pue ro c o t i t n m a g i í t r o i a m conf l icu to , t u m , p rop r iu r a d i c i tu r k g i s E u a n g e » 
pxdagogus l o q u i t u r , i p i u m i l l i cotn l i e s , quae lex amoris e í t . H x c appcl-
m e a d m s / ó c i u t í i c u e n d u r n tradenSjquo la tur v í a . , per quama.nbula i idum e i t , 
faCto d i fced íÉ , puerurnque fo lum c u m de qua loqutuus. e f l A p o i t o i u s , q u a í í 
m a g ü t r o re l inquic . i ta i l l i > l idelem po- hxc verba Prophecat aifumens e x p l i -
p u l u m C h r i l t o cradt íbant j qui i l l u m e á canda. Oftenderac varias e í íe Spiricus 
dod t r inamdoccrec , q u a iu i l i c i am i n - Sanót i d i í t r i b i n i o n e s j & d o n a . q u s e g ra 
ducerec, S¿; peccata r e a í k c e r e t , 8c da tias g ra t i s datas vocamus: d l y qiadem 
rec fcient iaai fa lut ís m tení i f lSooem per s p i r i t u m d a t u r fermo ¡ t p i m t i t , 01% 
pecca'oru 1.) e o r u m , V o X p t o p t e t e í ^ s firmo f a e n t U f e í u n d u m eundtm Jp*'* 
Parris taoc i a t m v a t : & G ¿ o t w H í c ' f i f i 

f 400. 

Uus meus di lef tus .&c tpfum u n i i t e D i -
¿ i u a i crat^nfi ' -J j ruruni praecepcorem, 
queoi pcuiis ees neres: Hic e/i film*. 

« i d e t é euu i ocuhs ve l l r i> . . D i * 
ó í u m icidem erac,hunc p i aeceptoretn , 
d a t u r u m verba aanbus . . lp/fémrsi'g&> 
aud i t e . Q a o facto i U : i m difcede nci-
bus M o y í e , & E ü í , rcmsnferunc d i í c i -
p u l i cum fo lo í e í u , & eleuantes OCM-
los i nsminem v i d s r u n t , n i f i folum l e -
f » m . N o n m i r u m j difcedic psdago-
g u s , i a q u i t C h r y f o í t o m u s j . cum pue-
r u m iaín..addu,xic ad M a g i f t r u m , e u m -
que i l l i cominendau ic 1.cuneque rpagi-
í t e r e u m a í f u m i c i u t t r u e n d u m . H ü C er-
g o qua p r s d i ó t a e r a n t ab Efau s nunc 
C h r i f t u s i n femetipfocxhibec comple
ta : n a m o m n i u m oculis fe p r a t í e a c e m 
dac > ñ e q u e , quemaJmodum Hiarchas 
c u í n pá t jc i sd i íc ipuh ' s fe rscipse, quos 
in.aureo chrono í e d e n s d o c e a í , ve H i e 

tum—», a l i j fidts tn eodtm f p i r i t u , a i i j 
g r a t i s fonttitum , a l i j o p e r ^ t i o ' v i r t w 
t u m , a l i j prophetin , ali j difcrct'o j p i r U 
t u u m , ñ i i jgenera l ingüí t rum, a l i j ín te r -
p r e t a t h f e r m e m m . H x c q u í a e m nc-
c c d a r i s l u n t c o r p o r i £ c c J d i x , n o n ta-' 
men cumis eius m t m b r o , ^«<í opera* 
t u r propterea v i i ú s . & i d e m / ¡ . i r i t u i ¡ d i -
mdens fi*-gui!$ pro v t v u l t . Hatc q u i -
d t m d o n a c ^ l e í i i a ' une , fed ex íilis 
m u l a m m i chariftnata m e l n r a . Var i a I n e i í l o c i 
don3 , inq i i i t A D Í e l m u s , c o í u e u i t Deus 
fidehiius l ü i s i m p e n d e r e j q u a n o n . f u n E ; 
squalis ves l i ca t í s : proptcica-, vos 
mu lamra i m c l í o i a , id c í t , d c í i d c r a t e 
ve i l i o ra . Sun: inter. i l l a d o n a , inquic 
C h r y í o i t o m u s , a l iqua maior is a d m i -
rationis^vt loqu i l ingu i s , l an ÍE3tes ope-
r a r i j í j e . vosautem d e í i d e r a t e m e l i o -
ra jhoce l t ; , v n l i o r a j . & q u a f magis ad 
fafutem v e í t r a m c o n f e r u n t . E t adhuc 
exce'dtniierem v i » m vohis demonfiro, i d 

I p i j f l í o t ) . 
a d Pa t t l i n 
N * t t > f f i t 

r o n y m u s pmkqmu£i fed »fceudttif!-> v t e x p o n ¡ t . G h r y i o í t o í n u s s,dona-^. 
momem vfdms tu rbas , ,vzomms turbac D e i ambire p e r g í c e s,fed fun tem vobis-
eum videre p o í l e n c & aeeefferunt ad, done rum. o i t e n d o . De charitate.. l o -
eum dtfcipult eius , & m u í t i t u d o copiofa qustur, quam t a m é , inquic C h r y i o í l o -
plebis., ab omm ind^a & iertifAÍem, & m u s , c o u í u l c o noluic nominare , ve a-
t n s í r i a m a , & T y r t , & S y d o n u s o m - . nimos audicorum actentiorcs redde-
Diumpc. t i l i i n eum eranc i n t e a c i . I p í e ret k fi en im.eam íÍ3r ini : :expreíBílec 9:, 
propterea ^ r í m . í í / ^ ^ docere eos forfitan c o n t e m p í í í í e n c , quam tocies^ 
jnceps t , v t eorum.aurcsaudi ren teum, : audieraotab A p o í t o l o c o m m e n d a r a m » 
monen tem j . q u i . q u a í i í a m pxdagpgam- p r o p t e r e a j i o m i í i e . e i u s í u p p r e f l b , . r e m 
d i i cedere iubens ; ¿ud í J i i s>[ \ \ r ¿ \ t iqHÍa 
d i&l tmef t a n t i q t i i s t m í i p e í f e i t u m pras--
c e p t o r c m lex.aacsqua agebac^quae ad 
ve r am i u s i u i a m d o e e í i d a q i , & m Jucen 
dam non poterac pe rnngere 5 p^dago-
gus i i la f a i c , p o p u l u m ad me daeens, 
quemegopracespta i u í í i t t a docerem . 
H ^ c off ic ium c o m p k n s , dico v o b i s : 
Dr ig i te . t . a i^ - i í . -M, g¿c. H M e f i v i * , a m * 

e x c e ü e n t í o r e m n o m í r i a t j q u a u dicens í 
O m n i a dona excellentia í u n t , i n t e r 
q u ^ í á v o b i s ea í u n t magis expetenda , , 
q u a ve i l io ra func: fed e x p n m e r e v o l ó f 
d o n u m e x c e l l e n t i í T i m u m > q t i o d q u i ha-
bet ^ v e l eo folo i l lu í t r i f f i tnus e í t : quo ; 
qu i caret s, o m n i p e r f e ó t o b o n o e ü def 
í t i t u c u s . At tead i t f exc t í l en t i t r em e n i m 
v i a t n vohts demor- j [ i ro /^ \x&nim 

Imíate i n ¿ 0 : & . n o » d e d i m t i s a i d t » t r S i . l a q u a m C h r i l i u s venic o í f e n d e r e da- -
nf%m t d f i a i t i f a n u j . ; Po íTuas hgc ver? mans,: H M e ( lv fa¿ quam ü e c e í í a r i o - t e - -

uere . 



aprima parsj quod hoc pMcepím Emngelicum efl, 26 7 
ñ e r c debctis. Venic Chr i f t u s , v t dixic dam i n amore ad d e x t r a n d c c l i n a n t , 

i .RetrMci . A u g u í t i n u s p r a r d í c a n s Regnum cglo- d u m p l u s i u f t o a m i c o > , & bona fecul i 
c*j>.z.z, r u m , cuius clara i n ve t e r i k g e mencio amane: a l i j ad í i n i í l r a m , in i micos 0 -

n o n fuerat f a é l a ^ d e o , & ad i p f u m ex- d io habentes . H x c tenenda eft v í a , 
p e á a b a t , f e cu ram v i a m a d i l l u d Re 
g n u m d e m o n í i r a r e . Hanc o f t e n d í c : 
H&c eji v i a , Q u x n a m via ? Excc l len-
t i o r e m v iam o í l e n d o , ch3r i ca t cm_i . 
Harc e í t v í a , q u a m qu i non tenet , non 

— - - v - w —— • - » 

v t non declinecis ad dexteram , ñ e q u e 
ad í i n i f t r a m : non ad d e x t e r a m , quia 
amicos, & temporai ia tempera é d i i i -
gere prateipiotqui e n i m d i l i g i t paren-
tes, aut filios p l u í q u a m me, n ó eft me 

poteft ad Regnum p e r u e n í r e , q u a m _ í d ignus . N o n ad í i n i f t r a m ^ c u t i l l i q u i 
q u i i n g r e d í t u r , & fcqui tur ,ce le r i cer • d k e h z n a D í l i g e s a m k u m ^ o d i o hube-
toque i t inere ad i l l u d peruenie t . H&c í i s i n i m i m m : fed ego dico vobis: D<7¿-
eji VÍA , fine qua extra v iam eft h o m o . gi teimmicos v e f í r o s . Harc v i a , quata 
i i x c i ta tenenda e f t , v t non declinetis q u i non i n g r e d í t u r , non poteft ad Re-
addexteram, ñeque ad f tn i f i r am . Q u i - g n u m c o e l e ñ e p e r u e n í r e . 

SECVNDA PARS, 
Q V I D N A M H O C P R & -

C E P T VM C O N T I N E A T . 

§. 1 iFr&cepttm Eumgdicumpromulgáis Chriflus-, mérito kdi-
leffionefumpjit exordium> qu¿/piritui Euan-

gelico efi congrua . 

l l i g i t e inimhos v e ñ r o s f a 
bentfucite ijs qui oderunt 
•vos; orate pro perfequeti-
bus , & calumniantibus 
v o s . yideamus iam fe

cunda , qu idnam íit hoc p ra rcep tum, 
& qu id cont ineac. Hoc Chr i f tus D c -
minus c l a r é h is verbis e x p r e í i i t , p i é * 
cipiens d i l ige re í n i m i c o s ^ benefacere 
i j s , qu i nos odio p r o f e q u u t u u r ; ora
re pro i j s , qu i nos p e r f e q u u n t a r , 8 ¿ ca-
lu rnn ian tu r . Harc q u í d é nunquam tam 
c l a r é propof i ta fue rú r anc iquis . I n le-
ge veter i praecepíc q u i d é Deus i n i m t -
cum d i l ige re fed quon iam loquebatur 
populo c a r n a l i , duraeqj ccruicis , & i n 
vircuce p a r u u l o , non id c la ré expref-
fit, nec enim prsecepit d i l i ge re i n í m i -
c u m , e x p r i m é s ü lú i u b nomine i n i m i -
c i , fed t aa tum í u b nomine proxims: v t 
p i u r i m ú a u t é de i n i m í c o loquens taa ; 

t u m praecepit erga i l l u m , quaedam be-
neficentia: opera Í 3 c i l i a , 3 d q u x narura 
ip í a a l iquo modo i m p e í l i c , v t i l l ud . ' Si E x o d . z i . f 
oceurrerishoui i n i m i c i t u i ) aut afino er-
ran t i j educeseumi & icerum : S iv ide* D e u . z z ^ ' 
r is aftnum odien t i s te iacere fub cnercj , 
non pertranfibis ¡ f t d f u l l s u n b i s e u i v - j . 
N u n c autem omoia clarifliifté e x p r i 
m i r , & q u a t . á q u o i & cui agenda íunc . 
I n p r i m i s e n i m quac ageda í u n t mao i -
fefta proponitj^prateipieos d i l ed i ioaé* 
& beneficencia o p e r a , & o r a t i o n e m : , 
quo nomine , v t H a y m o n a n n o t a u i t , tneapr^, 
o ía q u » . ige ¡e p o í í u m u s c ó p r e h e n d i t . M a t t h . 
A d tr ia namqi reducuntur3omoia quss 
h o m o sgere p o t e f t , ad ea fd i i ce t quat 
f a c e r é p o r e í i c o r d e , & que ore , & qu? 
o p e r e . H s c t r ia expofc ic : quod ficri 
poteft c o r d e , per d i l e é i / o n e m j quod 
ore per o r a t i c n é ; quod opere, per b ¿ -
n e f i c e n t í a m . C l a r é ergo e x p o n i t , q u * 

age-



i6B Tu&atus F* Secuniij dedile&me inmicofum. 

L u c . i z . . 

sgere p r ^ r i p i t . Sed cu i b z c ope ra . . » te iunerc vi tan?, non r /mcre m o r t í m ^ 
exhibenda ínt í t ? I d e t iam m a n i f e í i i f d e í p k e r e cerreoa, c ó p l a c e r e i n t r i b u -
m é c x p r i m i c , Inimicis f s , qu i ves ede' l á t i o f l l b u s , gaudere ín perfecutfoni-
rnnt . i j s q m vosper fequuntur i& caiam- b u s : i d d r c o C h r i í í u s ^ ranquam fun - Ep i f f . z s* ' 
n iantur , quo nomine o m n o i n i m i - damer. tum huius k g i s amorem praí- nd EuJIee. 
c o r u i n g e n u s , & o m o e m i n i t n í c a c u míe t ic, c u í v s tanta vis c f t , v t n i h i l co- 4S cu/ .v i r . 
a í t i o n c m comprehend i t . Q u i d n s m e- ram silo ditHcile í í t , aut i m p o f f i b i l o . 
m m íut i i i n i m í c i í o í o c o r d e , a!ij cor- N i h i i inquic D . H i e r o n ^ r a u s , a m a n t í 
d e , S¿ ore , aü j corde, ore,-&-opcr<L> • d u r u m e í ^ n u l í u s d i f f i d l i s cup ien t i la -
I n i m i c i v o r d e func j ^qu i od io nos ha- b o r e ñ . In tuere quanta psfius fueric 
benc j o r e . q u i nos ca lumniantur i o- Parnarcha Í3cobsqu i v t Rachel in co
pete , qui nos p e r f e q u u n t a r . In fuper n i e g e m confequere tu r , sefiu v rgeba-
i n tr ibus nos p o t e i l al iquis c i f ende re , t u r^ ík ge ta ; & camen videbaorur dies 
i n b o n i s p e r í o n a e , i n b o n í s honor i s , pauci ',>tx a m o r í s m s g a í t u d i n c , cum 
&faniaf,6¿ i n bonis externis . H o s o m • camen í e p t e m annorum /pacia vo lue -
n e s c o r a p r e h é d i t C h r i í i u s . Per fonam ren tu r i n t s n i g r a n d i l a b o r e . A í c e n -

- e n i m o f f e n d u n e q u i fe exhibent nc- densc rgo C h r i í i u s i n m e n t e m , Rc-
bis i n i m k o s > h e n o r e m , qn i nos ca- g n u í n ca - Io rum tnau i f e l i é p r o p o f u i c , 
l umnian tu r i b o ñ a ex t e rna ; q u i nos quod non niíi v i o l e n t í , & va l id i ra-
p e r f c q i u i n t u r , Q u i b u s auterr, i d p r a - p i u n t . Q i i o n i a m autem o i h i l iu f o r -

Zs icg . c i p i a r , m a n i f c O é e x p r i m i r dicens: E- tes s v i o l e n t o s , ac val idos reddic ho-
go dico v e í i s : quod clarius expref i íc m i n e s , (icur amor > aperiens os í u u m , 
apnd Lucan i , p r » r a i t t c n s í dico vohis } & d i r igere volens noi l ras a é t i o n e s ad 
qu i a u d i t i s : B i l i g i t e inimicos v e ñ r o s , i i íud confequendum, non g l a d i o , auc 
l l l t c u m audiunc, q u i i l l i u s d i í c i p u l o s ba i la , ve i clj-pco, aut a l io h u i u f m o d í 
í e e x h i b e n t , q u i ad cius í c h o l a m per- a r m o r u m genere m u n i c ; nií i amore , 
cinenc. l o q u i t u r e rgo ad omnes d i - U ü n c i % m m y $ r á t m i t m e í n í e r r a m . & 
í c i p u l o s f u o s , q u i l egem E u a n g é ü - q u i d ) ¡ n q u i t , voló m f ^ v t m u n d a t m f 
catu ab e o a u d i u n t , & rec ip iun t . H o c Hoc p r i m u m fundamencum fupponi r , 
i taque s i l p ra rcep tum, quod C h r i í h i s ignera cha rka t i s , & a m o r í s . C u m i -
í u b i í io fentent iarum p o n d e r e ^ ver- g i t u r feoc prarceptum E u a n g e ü c u m íic 
b o r u m clar i ta te , tanquam Euangelicae p r i m o fiatuendum e í í : D i l i g i t e . D e -
Icgis pratceptum p r o p o n i c , c u i u s p a r - inde dupl icem c ó ü i t u i t A p o ñ o l u s d¡f-
t e s b r e u i t e r e x p ü c a n d a t í u n c . P r i m u m f e r e n t i a m , í n t e r l egem vecciem , & ^ í r . j . j . 
o m n i u m , quod pra te ip í t e i , DiUger tu E u a n g e í i c a m . P r ima e í i , quod illa_s 
inimicos . An te quidera , pratceptum S t r i p t a e í i e x t e r i u s / ' » tabulis lapidéis ' . 
Euange l i cum, id quod Euangelicae le- hace aucem in te r ius in tabulis cerdis 
g i p r o p r i u m e f t , tanquam fundamen- cama l ibus . Q u o d a b i p í o Deo per l e -
t u r a p r i m u m í t a t u i c , d i l e á i o n e m íc i - r e m i á p r a e d i d t ü f u e r a t , p o í í i l l a r n c e l e - '^3*.si . 
l í c e t , quam tanquam t o t í u s E u a n g e í í - b r e m p r o m i í l i o n e m ; Fcemina c i n u n . 
cas legis b a í i m , Chr i f tus Dominus i l - d a í h v i r k m . & c Eccedies venien t , d i - n̂ pí11 §• 

f 4* ' Jam p r o m ú l g a o s í u p p o í u i t . B r e u í s dif- c i t Dominus. & f e n a m demui Ifrael} & c o n t . n . 
i M . c s , A - fcrentia, inquic B . A u g u í l i n u s , las- d o m u i l u d a t e f t a m e v i t í m n o u u m . D . A u -
dim. c a . i f p i f l jmé e í i , í n t e r legem , & Euange - guf t inus l e g i c , e^n/ufí. maho domui h-
( t s.eontr. l í u m , t i m o r , & a m o r : lex c n i m ant i f rae l , i d e í í , dabo l egem confumma-
du*s epi(l. qua data eft p a r u u l i s , & feruis, q u o r u t am, 8¿ pe r f ed t am, quam propterea , 
í t l f i g , c A . p r o p r i u m e í í , i n d u c i per r í m o r e m , ad inquic A u g u í i í n u s ' , Dau id qa i i am an-

c b í e r u a n c i a m mandarorum : lex au- t iquam legem a c c e p e r a r . ' d e í i d e r a b a c , 
t e m Euangelica datur fili;s, & v i r i s & p e t e b a t ^ i c e n s : ! ^ » p o n e m i h i Do-
i am p e r f e ¿ t ! S , q u i amere d u c u n r u r . tntne v U m iuj l t f ica t ionum t u a r u m : i l - P / - í i 8 - 3 S ' 
Prscterea in I t g e antiqua mul ta p u c r i - l a e n í m ¡u í t i í i ca re non p o c e r a e q u o d 
Ji p o p u l o : nunc i n lege Euangelica res l eg i Euangel ícse re l /nquebatur . í n 

Hebraco p r o eo quod c r a n ü u h c Vulga-
tuSt f t r ia tn , habecur v e r b u m Q h z r t t h , 
3» fignificat ferirc^ aut e x u n d e r e , auc n1»3 

' • ad 

grandes d ece rnun tu r , & p roponun-
t u r , viris v i r t u t e , ae robore p ra i f ían-
cibHsdignXjVCCollere crucera , con-

x 



Secunda fa'f's3qmd pr^ceptum bocconíineat. 
ad fcr ihendum a n t í q u a m L ^ c m excin- lex fcripta fu i t d í g i t o D e í , a t Euangel i -
d i i u f l l t j MIZ v e r o ad c x r e m o n i a m i l - ca í c r i b i t u r , f p t r i t u De¡ v i u t . Deus a . C o r . j . 
Iafn,qua,quj pada tn q u o d c d e b r 3 Í > a n c non exh ibe tu r viuif ícate per d i g i t u t n , «V. 
firmare volebant , excindebant animal í ed per / •p i r i t i im,quem c m i t t i t : i u f p i - G m . t . ? ' . , 
m é d i u m 5 í i cu t fec ic Deus 4 pac íu tn a- r au i t i n f ac i em A . i & ) & facias eji homo P / . I O J j o . 

l t r , $ * , 18. gens cum A b r a h a m : quo eodem.ver- i» m i m a m v i u e m s m : Et e m i t t s . \ n < \ ú t 
be v t i t u r Deus apudeundem i e r e r a í á : Dau id J p i ñ m m t u u m ^ c r e a b m t u r , 
V i t t i l u m , ^«Í?OT fuccidevuntin dm-spar Ec í p i r i t u s Dei ,q t ) i v i r t u t c m viui f ican-
m . I d e m e r g o e í ! , F e r i a r n t e í t a m e n - d i habet ; v t patet in oíf ibus ar id iSjquf ^ 
t u m j q u o d j f i r m i í f i m u m p a ó t u m i n i b o , videbat Ezechiei jS: ipfe perhibecur ía Ez'er' ? ' 
quale i l l u d e r a t , quod f e r i e n d o , aut m u n Ji exo rd io fousns aquas .v i r tu ten 
excindendo an imal , celebrabarur. Sed v iu i f ica t iuam eis t r i b u e n s , de quo d i -
quale f u t u r u m e í í hoc t e í l a m e n t u n u citur3 q ú o á f i r e b a t u r fuper aquas . Si-
n o u u m ? ¿Yo* fecundum quod difpofui gnan t e r au t em í p i r i í u r D e i c o u t i c n i r , 
eum p x t r 'tbus eorunt-j , cum sduxi t eos id q u o d d i x i t DiüUS Grsgor ius : Sp i r i -
de t é r r a JEgypth fed dabo leges meas i r u cus f a n í t u s amor e í l , CUÍ propterea £,!iít' 

B r i x . t o . i . 

JExod.3 4' 1 

Hom.30 i& 

a Ro. 5 27; 
h E p h z A s 
C jR#.j , ¿ 7 . 

conuenit v iu i f i ca recor , quod fedes eíl: 
a m o r i s , quo i l le v r g e t u r , & agi tu r ad 
opera vka l ia agenda. Q u i a e rgo lex 
Euangehca hoc íp i r i t u f c r i b i t u r J & i n -
í c u i p i t u r c o r d e , qu i t i l í p i r i t u s viuiri-
cans/qui cum íi t a m o r ^ a m o r é , t á q u a m 
f u n d a m e n í u m in corde, quod fedes e í t 

-jifccribus eormn , & i n cordibus ecrum 
fcr ibam eam. Ex his ince l l ig i tu r di í fe-
reacia i l la , qua p e r p e t u ó A p o í t o í u s v-
r í c u r , qu i legem an t iquam vocat le-
gem fac lorum & legem mandato-
r i i m ¿ , legem autem Euaogelicam , le
gem, auc iu í t ic iam fidei e, per charica-

d i n c . z . a d sem ( i n t e l ü g e ) format3f ,vt Diuus Tho amor i s . f t a tu i t jpn 'mum q u o d l e x t iusa 
£ p h . l e f t . ¿ . mas d , csrceriquc omnes San¿l i Parres g e ü c a i ia tuere deber, ad amorem cor-

i n t e r p r e t a n t u r . D i c i t u r lex vetus,lex dis p e r t i n c r e d e b e t . H o c q u e p r i m u r e f4*s " 
mandacorum, a u t f a d o r u m , non quia e f t , quod hoc Euangel icum p r x c c p -
a l í x leges mandacis careant,fed qui i_> tura e x p o f c i t , Di l ig i te mímicos vejlrcs-, 
t au tum mandata p roponeba t , & Facta Pr^terea C h r i í í u s D o m i n u s v o l u i t , 
acopera r e q u í r e b a c , nu i lam faculta- h o m i n e m á Deoauerfum,8t 'dcordina-
t e m , aut v i r t u t e m in te r ius . ad ea per- t u m } c r g a i l l u m r e ó í é s o m p o n e r o , 82 
ficienda p r s b e n s . N e e m i r u m s n a m o r d i n a r t u . Q u o n i a m autem omnis 
p r i u c i p i u m ví ta le opera t ionum huma- a ó i i o , & v i t a a corde procedtt, v t Sa- P r o u . f . z i » 
nacum eft c o r ; i d e o q u e i p f u m m u a r í p i e n s d i x i t , 8 ¿ a b i l l o e x c u n t , qa^coin-
d c b e t , adopera exequendai l e x a n t i - quinant hominem, v t Chr i f tus contra M(tit*JrS*9 
qua exteriug erat f c r í p t a , n o n i n corde Phai i fxosagens d e m o n í t r a u i r , p r i m ó 
ícu lpca s i d e ó cor iuuare non p o t c r a t . v o l u i t cor i p f u m reé l i f i ca re ,6¿ o rd ina-
L e x autem Euangeliea 3 non íbJum fa- re erga Deunii Hoc autem fit per amo-
c i e n d a m p r a f c r i b i t , í e d , & v i r t u t e m r e m cha r i t a t i s , que cor ad Deom con -
a d e a q u a m a n d a t p e r í i c i e n d a j C G n f e r f . u c r t i t , t anquam ad f c o p u r n , & f i n e m . ^ 

/ . Et a p t é q u í d e m , n a m i n i p í o corde re í i - Ex quo fir,quodficutíagittaniis, q u i 
de t j in i l l o í c r i p t a eft, i p í u m iuuans, & t-cí lé erga fcopum compofirus eft, r e -
roborans ad o p e r a n d u m . Q u o n i a m ¿ h s m i t t i t fagi t tas , ita c o r , quod per 
autem p r í n c i p i u m , quod co r exc i t a r , char i ta tem erga D e u m r e á é eft o r d i -
& mouet ad opus,eft a m o r , v t DÍUCÍS nacum, redta erga i l l u m opera m i t t s t . 

a i . 2 . f , 2 f . . Thomas <»,ex Beato A u g u f t í n o b y i - S i m i l i t e r v t nos erga p r o x í m u m re -
a r t z . & f , m ó , & ex D i u o D i o n y f i o í , d £ r a o n - ó i i l i ca re t Chr i f tus , , v o l u i t co r . e rga 

^ ftrat, p r imum^quod i l la fíatuitac i n - i l l u m r e í l é o r d i n a r e c h o c a u t e m . f í t per 
b i * , deci. fundic,eft a m o r , & d ü e é l i o , quamfecu charitacem j n a r a q u i d i l i g i r p r o x i m u , 

tap 7 . ^ ^ . iiía fe r t jv t Diuus Thomas demonftrar , r e ó l a erga i l l u m opera tur , ve demon- ( 
ecap 4 . de & explicar . Q u o n i a m autem q u í t r e r e ífrae Apof to lu s , I d c i r c ó tanquanu* ^ ^ ^ ^ J ' 
dsu.nom. ftatun po í fu tnus , v n d e l e x Euangeliea fundamentum c o r u m r q u ^ c í r c a p r o -
ü i * > q . \ Q 6 ^ • ' j c v ^ t u t e m t r a h a t j a l i a m d i í F e r e n d á x i m u m agenda í u n t , c h a r í r a t e m fti-

adusns Apoítolus^id explicac. Afltíqua cu ic , d icens: Has mando vobis, v t d i H * 
gat'tt 



2 j o Trafiat, F . Secundiide dile&ione mímicoruM, 

/ Í « » . I | , 3 4 gatis inu'tcem: Hoc e/iprAceptum m e : m , Eaadem d i íHcu l ta tem augciir i l l a Do* 
& c . i } , t 2 , v t d i l iga t í s inuicem. Nec his conten- m i n i v c r b i , drcentis : N o l i te a r b i t r a r i M a t . i o . í * 

tus e f t , fed ne fo r t e nos (?CUÍ a n t i q u i , quia pnce vsnerim mittere in terram ; 
p r o x i m i n o m i n e f o l u m m o d o i n t e l i i g a - nonveni pacemmittere) fed g U d m m i L u c . n s i 
mus amicum, expreíTc a í í umpf i t o r d i - veni enim fepArarefi l ium adnerfu* pa~ 
na re tíos e rga i n i m i c o s , & reó l i f i ca re : trem f m m , & f/ iamaduerfas ma t t em 
S í quia husus r e í l i t u d i n i s p r i m ú p r i n /Uam , ere. Et i n i m i c i hominis dome/lis i 
c i p x m c l t a m o r , & d ü e é t i o ^ í e r quam t ¡ í t s ; y e i{ ; venI f a c e r é , v t h e m o c u m 
erga ji los r e a é fumus c o n u e r f i , & af- domeft icis f u ; s i « imic i t i a s g c r a t . Q j o -
f c d í i . h a n c p r i m ó ftatuit, d i ccns ; D i l U m o d 0 ¡ qu i fepara teos , quos natura a-
gi teinimicosvej lros. m o r í s v incu lo n g a t , c o n ! u n g € r e vulc 

í l l o s , quos cadem natura á fe muicem 
^ „J„/-l ,v;a,je feparaecs c o n t i n t r e v iderur? í i a c c e -

, 2. guomodo ChnjUs , qm ^ a t n c d i b u ^ d . f f i d l l i m a m red-
Uibet odire patrem^ & m 4 - debinc Buangei:cam legcrn3 vr Diuus H o m . j Utu 

trm>Pr*CÍpUtdHhere.im~- p - y - í o f t o m u s e k g a o t e r p r o f e q u i t w . i . ^ . C r . 
' Í * 6 Reipondct carne Arnbrofius^expedens 

miCOS o i l l u d j quod á Sapiente cGncionatore Ecc l . ¡ g0 
d i í l a m e i t : Tempus áilecUcnis é f tem-

A Níe<3uarn í an)en ad expendend3 s, p ta odif :, tempus l i i , & tempus p a t i s . 
X jLquae v l t e r ius Chr i f tus prác! .>:r} í n o r d m a t é í e habebat homo crga pa-
p rogred iamur s expl icandum e í i du- r en tes , confangu iacos , C á r n i c o s , & 
b í u m , quode i rca i f t a , q u s t p r i m ó i n o r d i n a t é erga in imicos , con t ra r ia , 
ftaiuic, fubor i tu r c x i i l i s vc rb i s .quaf circaeos teneos ex t r emarpa rennbus -

Mat i iOé}7- | d ; m c h r i f t u s d i x i c : Si quis v e n i t a d r c n t m j c o n í a n g u i n e : ^ , & a m i c i s i p e r p é -
LUÍ . I&ÍO me^ tynonoditpatremfuum, & m a » cua-.adhÉfebat-pace. , ideoque í a p é ad; 

t r e m , & v x o r é m s & filies, & f m t r e s , ea , q u & in B e i o b í e q u i u i n centbatur 
forcres , adhuc autem , & a n í m a m e agendas- , o e g í i g e b a c p r o c e d e r é : i n i* 

f u a m ¡non poteft meus ejfé diftiptMlus* r n i c i s a u t e m - p e r p f t u ó - crac í e p a r a c u s -
Q u i p r a e c i p i t o d i r e pacrem, & m a r r é , , b s l l o , i - i c o q u e - m u l t a . , . q u « circa eos 
8e v x o r e m i &c.' quomodo práecípit agere- cencbatur , : p r x t c r m k t e b a t j • 
•d i í i g í r e i n i m i c o s ? . E g r e g i é hoc du- Ü l o s o m a i rempore d i l i g í b a c q u i b u s -

i » ? / ' n S . , i j ü j m e x p e o d i t J a o ^ u s . A m b r o í i u s . o b - v i coun^acera-- , f j ípc .De&.^frendeb3t . - . . 
f e r m . i í . í » - f e r u 4 0 $ r c r o r a u o o i con t r a r i a . H d e f i - , i í tos o;n u tempore odro profequeba-
Ulud , i n i - i u b e r e . o d í r c p a t r c m i & t n a t r e m , & - d i - t u r . quos v ío íFendcrec - , mul ta contra 
quos odio i i i ge re i n i m i c o s . . N o n p o í l u m inqu i r 5, v m u t e m ageba t . Veni t C h r i f t u s , & . * ¿ f : 
éaiufm. fainopiecatis iu re , odhTe pa t renr , c o i cumquem-.io cx t remis í n u e n i c c o n f t i -

debeoquodercacus ium, necmat rem s , tucum , . . vo ]u i t ad m é d i u m r euoca re , , 
l o n g o d e c e m m e n f i a m f a á H d i o - pijfac-- i nd teensbe l ' un i jquoda i iquando eum--
tus osereportast.cai-4 cu i n o í í r a a'bio- coafanguioeis t J k a m i m a g a t , eo rum* 
l í i t i o n e p l ü s p c r i c a l í j i a d i l a c i ó n * - p lus , vaiuntact c a r n a ü ; & i n i u l t é d e oppo- • 
taídif .eft- . . Q u i d d u l c i í l i m i - m e r e n t n r neos-, &.ftacuen$-paGem, quam a í i ; 
filíj, ve paterno e x c l ü d a n t u c a m o r e , . quando cum i n i m i c i s tcneac: f e p a r a r 
c u m fíe i m p í u m m o r i nol le p r o fiüjs ? p r o a l i q u o t é p o r e e o s , q u i f i b i f e m p e c 
Q u i d v x o r c h a r i f f i m a y v i t ^ c o h á r e s ^ í a d h í r e b a n t c o n i u n g i t aliquaodo - -
con fo r t i um communis natura: í Q u i d : i ü o s •, q m í e a i p e r á í e erant ieparaci 
f ra t res , e i í d e m conc re t i v i f c e r i b n s , M o d s r a r i e r g o - v o l u i t a i m i u m a m o r c m , 
atque f o r m a t i eodemmatura h o í p i d o , erga n í o s , & accendere, q u i erga iftos 
i n haac v fum lucís emi í l l ?; O d e r i u t ^ erac ex t i nd l a s . Q u o t i d i a n i s e x e m p l í s , 
e r g o p i g n o r a • c h a r i c a t i s , & , d i l i g a m „ i o q u i t Beacus A u g u í l i n u s , videmus I n Pfe 
í n i m i c u m , q u i vicam ^ quam dedit pa-. h-ec . Placer iuueni alicui.Deo.feruire-.-» aeciogerts 
t t t i quam-aiuit mater , q u a r n a d í u u a n t d i fpl íces P á c r i : d i m í i ; fuht aducrfus gUdie tuo 
f í a t r e s - , quam fuftentac v x o r j quam f e - ; i l l c p r o m i c í i t t e r r e n a m - b s r e d i c a t é , . , 
ftlij iacamiedduaíi aufér re procuras ? iUc a m a c c f k í l é : a i i u d i f t c p o l l í c e t u r , 

aliud 



Secunda p a r S i q n i d n a m hocpMceptum contineat* 271 
a l i u d ¡fíe e l i g i e . N o n í:bi putee pater 
í a c t á i n i u r u t n , Deus í o i u s ü l i p r a f e r -
t u r , & tamen i i t i ga t cum f i l io vo len te 
í c r u i r e D e o . Sed forc ior e f t i l l e g l a -
dius i p i r i t u i l i s j quam copuians natura 
carnalis , & c . I n i m i c i in furgunt con 
t r a ivx-phanum, eum educuot, & l a p i -
c . b - i s i m p e t u n t . Q u i d ü l e fsde ? D i -
l i g i t i c i a i i cos , orsc pro i l l i s . Q u í s hoc 
facit ? C h n t i u s : q u i í icu t ftliura pa t r i 
5dharen tcm,a l iquando a b i l i o í e p a r a t , 
i ra f a c i t , ve i n i m i c u m , qu i l o n g é ex i -
ikb3rJ,amoris v incu lo h o m o í i b i f a c i a c 
p r o p i n q u u m . H j s a d d c , quod h o m o 
i u adhacrebat c o n í a n g u i n c i s , v x o r i , 
au t amic i s , v t complaceos í j b i i n per-
/ c n a , & eam d i l í g e n s , e t iam compla-
ceret íibi in i l l i u s cu ípa^Sí eam amaret: 
v t v i i e r e Jicet i n ijs , qu i adhxrcntcs 
v x o r i b ü s íuis a ü e n i g e n i s , earum idola 
fibi placjta h a b u e r u n t , q u x , & adora-

Num.2<¡ . u e r u n t , q u o d , & Salomoui i p l i accidit . 
S' Re¿ l t ' lea autem e r a t h o m o a b i n i m i c o a u c r -

fus , vt odio habeos i l l ius culpam , & 
o í e n r a m , et iam odio haberec eiufdem 
p e r f o n a m , q u a m , 8¿ p e r í e q u e b a r u r . 
E rg a parences e r g o , v x o r c n i , & ami-
cos, homo peccabat ex amore , erga_5 
i n i m i c o s ex odios id propterea C h r i 
ftus h o m i n í erga v t r o í q u e i n d í c í r . q u * 
i n eo erga v t ro fqus cor r ige re n e c e í -
í a r i u m erac. N i m i u s e r g a pareutes, & 
amicos amor cor . igendus t% p e r o d í ú , 
v t í c iüce t ita i l ío rurn d í h g j t p e r í o n a s , 
quod od io babear culpas: ¿k n i m i u r a j 
o d i u m erga inimicos c o r r i g e n d ú crac 
per d i l e ó t i o n í m , v t v idc i tce i ita odio 

habea teo rum culpas , quod d j l i -
gac eorum perfonas: hoc-

que ftatuit dicens j 
DiUgite ¡ n i . 

mices 
ve 

firos, Sed de ijs l a t í a s 
pr j rcedent i 

T raCh-
t u . ' 

§. 3. Non filum dikffikmm^ 
fid, beneficentia operaad 
inimicos expojeit Chriíius , 
nec enim arbor plantatur* 
nifi vt frut íus referat. 

Gen, t , 1 1 . 

Hnsfacite i j s , qu i oderuat ves . f u -
perar i vulc od ium m i m i c i á noftra 

a n c i t i o n e , dura j u b e t , v c i i l u m q u i 
in te r ius nos o d i r , n ó í o l u m di l igamus t 
fed, 8¿ beneficcntiaE opera c i exhibea-
mus> & eius o d i u m , non f o l a d i l e ¿ l : o -
ne, f e d , & beneficeutiat operibus c o m -
penfemus . Hocqucc f t f e c ü d u r a , q u o d 
cont ine t hoc E u a n g e ü c u m p r a t c e p t ú . 
N o l u i t DeuSjVt arbores, quas i n Para-
d i í o p l a n t a u i r s e í l e n t o c i o í a r , & fine f r u 
í t u , qu js propterea iuíTic, v t produce-
r e n t f r u í i u m , vnaquatque iuxtagenus 
/ « « w . C h a n t a t e r a erga i n i m i c u m plan-
cat in corde co rum , q u i legem E u a n » 
g d i c a m , v t dec€t ,pro : i tenfur ,non vulc 
u l a m o c i o í a m e í í e . s u t fine f r u í t u , fed 
i n o ron i opere b o n o f r u é h f i c a n t e m n d -
c i r c o pof tquam d ü c d t i o n e m ftaruit.di-
cens: D i l i g i t e in imicos v e í t r o s , i u b e t , 
v t h r c a r b o r f r u é l u m referat ,fubdensi 
Benefuciie i js ,qui ederunt vos , Breuis , 
eft , íed abundantiff imis m y f t c r i j s t e -
terca i l la lentent ia A p o í t o l i : I n cha- tyfa» i y * 
r i fare r a i i e a t i , & f u n d a t i . D u p l i c i 
metaphora v t icur A p o í t o l u s , v c auno- l » c a . J . a d 
tac D iuus Tdomas,arborÍ5, & d o m u s , Eph . l e f t ^ , 
quas v t l l e n e , egenequidem arbor ra» 
d i c i b u s , & domus f u n d a m e n t o . H o 
m o d u m viuic , sedificium conf t ru i t ex 
operibus í u i s , quod v i que ad bea t i tu -
d inem peruenia t . Q u i aedificac,prim6 
dejfundamento cog i t a r , quod ni í i fir-
m u m í i t , f a c i ' é f d i f i c i u m r u i c . S^vis 
fd i f í c ium rinnum c o n í t r u e r e , f i rnrum 
fundamencum c o n í i r u e . Q i i o d n a m 
i l l u d e r i t í In charitace fundac i . Cha-
ricas n r m i i l l m u m fundamentum cft,dc 
qua idem A p o í t o í u s a i c , quedomnia /u ¡ . c o r ^.7» 
fiinety non m i r u m . D í w í enim charitas i J cS . ? . i f 
t / i , & qu i manet in c h a r i t a t t , i n Deo 
manes. Vide quam f i r m u m í u n d a m é -
t u m t i l chan tas . Si vis quod í í e t o r a -
c í o , í c i u m u m , e l e e m o í y o a - J , 6c cu 

¡ p í e 
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27% Tratfafus V , fectmdi>de dilefimemhnicorm» 
ip fe , fu per chsr i ta tem a d i f i c a ^ . O m - ere/cit i n templum f a n & u m i n D o m i n e , 
nia p ropte r D e i a m o t c m facito, & Terra i n í u p e r , i n qua t r a n í p l a n t a n de-
te ipfunj in c iar íca te í i r m a , & tam fir- bcmas^ipfe Chr i f t u s eft > P lanrac í era-
tt iutñ e r i t x d J d u m , ve permaneat in n-us in carne A d g . á quo nafeimur filií 
ff.oulunvfeculi • H o m o inl 'uper a rbor a9t t de qua dixie A p n í l o l u s : sao quod Rom.7 .18. 
e fKaqá ^ « a p h o r i ' e d a m Phi lo fophi i l non e¡l i n carne mea bonum: i!¡os pi om-
lf5m exprefferunt d i c e n t e s i e í í e a r b o r é de ferebamus f r u ó t u s . q u o s ídem A p o -
inue r s í í . A r b o r egec radicibus, ve ftet: fioíusexprimit: Cum effmus i n carne Rom.f ,$» 

' enim faciRus e í l , quam a rborem pafflonespeceamum.qf/a per tegem erdt , 
dcijcerejquK radicara non e R . Vnde , operabantar inme77}hrts nofiris , v t frst* 

ñ i f icarent m o r t i . Per b a p ü í m u m au-
t e m . v t i d e m A p o í í o l u s a i t , t ranfpjan- R o m J . ' í . 
t a t i , au i compiantatifumas in C h r i í í o , 
á q u o v i r r u t e m t r a h i m u s ? v c f r u ó l u s 
vitac xternac f a c i a m ü s , re fe ramusf ru-
ó tus d ignospoemteu t ia r ,& gloria- . A r -

v t Deus expr imere t f ac i l i t a t emjqua^» 
a l í q u o s ty rannos v c l Reges (Theodo-
retos N a b u c h o d o n o í o r e m J & .senache 
n b b u m , & altos í i m i l e s i n t e l l i g i t ) erat 
deie<5lurus 5 eos compara t arboi í . q u * 
i n t é r r a non e í t plantata nec radicara; 
E q u i d e m ^ u e p t a n m t u s M u ^ n e q u e bor vc rad íc¿s micfaf ¿a • ~ d 
f a t u s ^ ñeque r a t L c a t ü s t n t é r r a t w e n s t ranfplaotatur . eget h u m ó t e a q u i i ad 
ectum l repente f i a u h i n eos} & ¡iruerut^ 
Ó1 turbo quafi ft'.pulam auferét ees . 
H í n c Apbt ib lus mecaphorani í u m i t r v t 
poffi.tis íHnfe firmi, quos nec turb ines 
t r i b u l a t i o n u m , aec t e m p e í t a t e s perfe-
cu t i onum é i j e i a n e , eítote in c h á n t a t e 

cuius oderem ( d a i t í o b ) radices m i t t i t ¡ o b i ^ . t p . 
in t é r r a •dhss, quam per il las finmtam, 
non p o í l u n t Í m p e t u s v e n t o r u m í u b u e r 
ccre.nec á t é r r a vllacenus radicare.I ta 
per chari tatem homo radices altas mic-
Cit i n C h r i í i o ) & ram profundas^vt non 

r a d i c a t i , & vc í n t e r p r e s C h t y í o í t o m i po í í in t eü eradicare todus in fe rn i t u r -
k g k ^ f i x i s i n charitate radicibus : fice- b i n e s ^ p i o c e i l s í ficnt in B. l o b v ide-
n ; m ñ e q u e mors,neque vita,neque A n re p o l í u m u s , & clsrius i n A p o í t o i o . q u i 
g e i i j n e q u e p o t c ü a t e s ^ n e c pencu lum , dicebat ; Quisncs feparabit a charitate ad Rom. gs 
necgladius vos euertec, íicuc Paulus c h r i f t i i t r i b u l a t i e ¡ ananguf t ia t To- ¡ ¡ . 
i n í e m e c i p í o c o m p r o b a b a t . Sed vehoe t ius i n f e r n i , m u n d i , & c a r n i s vires i u n - ^ 4 p , 
ciarius expl icemus, obferuandum e í t , ¿ í a í u n t , vc A p o r t ó l o s , & m a r t y r c s , á 
i ncongruam v i d e r i A p o í t o l i ¡ o c u t i o - C h r i ñ o e r a d i c a r e n c , & { e p a r a r e n t i i d 
n e r n , cura d i c i t : I n charitate r a d i c a t i . tamen nullatenus p e r f í c e r e va lue run t . 
H o m o í i q u i d e m , non e í t i n c h a r i t a t e , & q u á u i s po tue r in t t y r a n n i feparare 
fed potius chariras eft i n h o m i n e , tan- caput á corpore j c a r n é ab offibus, an i -
quam arbor in horco, v t paulo ante d i - n ía á corpore^ ion t a m é potuerunt eos 
x i m u s , & omnisTheo log iadocec .Hor - á C h r i í t o a u e l l e r e j e r a n c en im f i rmi rc r 
tus autem non radicacur i n a rbore , fed ¡n i l ío rad ica t i per c h a r i t j t é , q u 3 r eít éc 
pot ius arbor in h o r t o : v ide turque p ro r g l u t i o u m , & b i tumen , per ita fuper 
p tereadieendum fuiíTeiChai itas fie ra- C h r i f i ú fundat i fuerunt , vc nullatenus 
dicata i n v o b i s . E g r e g i é tatnen A p q - po tuc r i t omnis crcaca po tenc ia , á ta l i 
í l o l u s loquiturj tencnsconfuecam Scri- fundamenco e u e r c e r e . E í í i taque cha r i -
pcuratfacrac p h r a f i m , q u a p r o p o í i t í o tas humor ,aucaqua , cuius v í r t u c e ra
za , idem valer,ac Per. I t a i n t e l l i g i m u s dicatur h o m o firraiter i n C b r i f t o : nec 
i l l u ^ m a h d i B a t e r r a i n opere ÍHO, i d e ñ , m i r ú , p e c u ü a r i t e r en im i l la procedic á 
per aur p r o p r é r opus t u u m : & / » b a c u ~ Sp i r i tu S á ó t o . d e quo d i x i t A p o i t o i u s , 
¡o meo tra-'-fixi ¡o rdanem, i d eft, per ba- Charitas Dei diffufa eft ia cordtbus no 
CU:um , & l a m i n e tuo videbimus IH- ftris per Spir i tumfanffü ' .Sc Spir i tus ían 
menrid e í t}per lumen tuum.Fundamen é í u S i d i c i t u r fons viuus,cuius gracia vo 
t u m fuper quodfundandi f u m u s . C b r i - ¿ a t ü r á C h r i í t o a q u a j q u á q u i ^ e r í V . n e 
ftuseft,dicenteeodem A p n l t o l o : F « » - í / ¿ r*w . A r b o r a ú t i d e ó c r a n f p b m - 1^.4,11. 
damentumaliudnemopoteft p o n e r é , p n . t a t u r , 8¿ per aquae h u m o r e m radices 
ter td quod p t f i tum etf. quod eft Ch*iflus m i t t i t , vc f r u ó l u m ferac abundancern . 
l i fHs i tnqHOomni t td i f i ca t ioconJ l rHÉis i I ta Dauid de iuf ío , quod e r k t a n . 

quam 

adRom, 
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quam lignum t r an f f l zn td tu tn fecus de' 
t u r fus aquarum. quodfrpMsém f u u m d d ' 
b i t i n temperef»o: Et ciarius U í e m . E r i t 

ter, 17» S. tanquam lignum,qued a i humorem m i t -
tet radkes futís , & non time bi t cum ve-
ner i t &¡ius, ¿ F eri t fo l tum eius v i r i d e j y 
# in tempere fec i t a t i s non e r i t f o l i c i -
smn „ nec aliquandc definít faceré f r w 
Etam . A d hurnorenj , ínquit^ aquae m k " 
tetraciiees : y i r tu re narnque i lüus h u -
mor is j r adkab i tu r in cerra , ica quod 
nullatenus ab ea a u e l l i p o f f i t : &' .non 
d e í i n e t f ace ré í r u -ó lu ra , 13am hoc ab 
irlo e x í g i t u r , quod ideo t r a n í p l a n c a -
t m , v t t ruéU.u ín ferat . ira h o r n o , q u í 
í r a r j í p i an t ácás eft i n C h r i í í o , per v i -
u?m fidem , wAtüt radices airas ad fau-
n \ c x t Í n c h a r k s t i s : auc per char i t a tem, 
fed hoc o r d í n a t u r ad i d , v t referat f r u -

í p . Óíuaj í Om?iis ením arbor 3 qu&nen f e r t 
f ruSlum ¡ ex t i d e t u r , & i n ignem m i t t e -
t u r . H ü n c ' ü ' ú & a m C h r i í í u s e x p o í c i t 
ab a rbenbus cianfplantaris , radicatis 
perchar icatem ; p r i m o d i x i c C h r i H r a 
t i i s i D i l i g i t e i n i m i c o s , f ú p p o n e n s hu 
m o r e m char i ta t i s ad radices m í t t s n d a s 
& i i a t i m f u b d i t : Benefecite ijs} qu i ede-
vunt vos j r a c í ü m b o n o r u m epsrurn er-
g a in imicos e x p o í c e n s . 

• í " n , 'Jtiñ^ • • ^ v i , 
§,4. C unñtis tubens h ene fie ere 

inímicis , nec prohibet insto 
helio eos impetere>nec heré
ticos y &fidei hofles igni ira . 
dere. , t «-

f í 0. 1 3 Enefacite ys) q u i odermit ves. Q u i -
A 3 dam í ic i n c c ü c x c r u n c hoc prarce-
p í u m , ve crederenc, non l icere C h r í -
i í i a n i s , qu i í e g e m E u a n g c ü c a r n p r o í i -
t encu r , fe conuertere , v t p u o i a n t , & 
coerceaac ¡ n i m i c o r u m i n í o ' e n t i a m , 
fl€c licere eis arma /umere contra i n i -

, ^JCDS í u o s , nec j i los mo. ' t i t r a d e r o . 
J l n J f ' ] E a í l x r £ c ¿ c i D o n a £ Í f i X , q u o r u m ¡Ha e-
*A Bon.f*. rae commuuis p r o p o í i t i o , v t r c f e r t S . 

^ u g a a m u s , bonos, & facetos, nemi -
m p s r í e c u n o n e m i n f e r r e , qui bus tan-
í u m I cet , pa r ¡ence r f e r r é per fecu t io -
nes , abaJijs iljatas , nieiius quam i i i i , 
qui_ad.nuc in veccri Ic?c con í t í cu t i 

v i o l a r e n t , d í c e b a n t : Ma ie r o m m s t t u 
f m p l i c i t a t e nen** , & tefes eruntfaper 
nos ccelutftj & i e r r a } quod in iu i i e per d i ' 
t is nos. Ecclefiam quandam Dona t i í t ae 
i n u a í c r a n c , in M a x i r a í n i a n u m Epifco-
p u m Vagienfem í í a n t e m ad altare ir» 
m e n t e s , ho r r endo í m p e t u , & furore 
c r u d e í i , fu íi i bu s , cehs, & l ign í s per-
c u í í e r u n t , pug ionc i t i dem in i ngu ine 
v u l n e r s r u n c , quo vulnere í a n g u i s e f -
f í u e n s , eum exanimem r e d d i d i í l e t , 
n i f i c i ad v k a m m a ¡ o r íscuicia e o r u m 
profui f fec . N a m cum gram'ter í a u c í a -
t u m p e r t e r r am t raherenc, exundan-
t i v e n a puluis o b i f r u f u s , í a n g u i n e m 
cont i t iu i t j cu ius e f fu í ione , íbac i n m o r -
t e m . C u m ab eis r e l ;9 :um^ fideies cum 
P f a l m i s a u f e r r é t e n t a r t n f , v i u u m ad-
huc inuenerunr , curacufque tandera 
c o n ú a l ' e f c k , S¿'ad I m p é r s t o r e m r2¿n_* 
to tan i d e c u ü r , qui í c n t e n c i a m cont ra , .\. 
i m p í o s pe r tuh t . V'oesíerabaK t u r Dona -
tí#3f d iecn tes , r em impiam ab Epiíco» 
f>o V a g i e n f i f a ó l a m , qu i fi í e g e m Euan» 
ge l i cam p rc i i t e r ecu r , non contra ma-
Icfacientes debebac i u í i k i a m p o i i u -
l a r e , fed l i b e n t e r m s í a rilara perfer r e . 
Q u a lar-é íb i A u g u i f i n u s , i p í o r u m i » -
í o l e n t i a m e x p o n e n s . p r o f e q u í c u r . H i n c 
m u k o r u m - e r ro r proceffit -afferen-
t i u m , non l icere C h n f i i a n i s bel 'ura 
agere contra inmicos fuos, & eos occ i -
c ide re : i d In i í i í hule Euangclicar l e g i , 
a ü j í q u í L í í i m i l i b u s c o n t r a r í u m con-
•tendune . lta_> lul ianus A p o í t a t a > > , 
a l i j q u o e t iam noih- i t e m p o r i s h a r e - a C o » . ka . 
t i c i , quos referunt C a i í r o í ? , Pra- ref- 'ver' 
teoius b ) & sh j qur contra ha r e t i - heüum. 
eos í c r i p f e r u n t . I l la i n í u p c r í i n u h t e r h l n C a t í s . 
h ^ r e í i s h inc o r t u m h a b u k , quamu» h & r e ñ c 
m u i t i t e m p e r o B. A u g u i l i n i cenut-
r u n c , ouneque a í l e u e r a n t f non l ice
re E c c l e í i x C h r i í h a n a r , auccius P r i n -
cipibus EccleíIaf t ic is ve i l a c u l a r i b u s , 
h e r é t i c o s i l l i u s in imicos p e r f e q u i , 
8 í m u l t o nü 'nus p u n i r é , i gn ique t ra -
d e r o * hoc namque c o n t r a r í u m e ñ 
huic l eg i , quam C h r i í í u s ó m n i b u s 
f uangelicam k g e m profiecntibus i rn -
p o n í c . Eenefncttcj ijs , qu i oderunt 
"¡¿os . C s r t t r u m i n h ü i u s expi ieano-
nem b r e u í r e r d k e n d u m eft , c e r tum 
e í l é , C h r i f f k n o s e a agere pede coh-
tra m i m i c ó s í u o s . qua necéíTaria í u m 

ae Iegem de í a b b a i h i o b í e r u a u c m ^ m J f c i i í í l k m ^ e f e ñ / i o n e m , ^ c o n í e r -
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í f rwir ionemjadcoercendat i ipctulan- Thofn.caecenque qui coritra íupradí-
tum-í íJ imicorum, & eorum culpam 
pwniendam. Quod enim pro charús tc 
w ñ k ü t a m e í i ^ o n debec concra charí-
m e m militare. í ecundum autemor-
dinem chariratis tenctur Re fpub l i cu 
Chriftiana ¡n communi , & fidclcs qui 
adillam pertmcnx in particulari, í d -
píos di l igerc, & coníecuationi pro-
4>ríxatcenderc ; vndeomnia, qua ad 
hoc crunt ncceffaría, potcrunt prít 

¿ l o s e r r o r e s d r í p u a n t . id infuperob z . i . j g j o . 
fcruandum eít» vnatn vircutetn alten-
ccncrarian) eíle n o n p o í k : í icutenim 
vr/urn V v i u m aiferi vero non opponi-
tu r , í t a n c c q u o d veré bonum eli , & 
r e ü x regular conforme, alteri bono 
poteíi opponi, v t Theologi demon-
fíranr. Cüm autem íuftitia v ir tus fíe, 
nihil.quodeft i l l i conformejpoteü eííe 
contra charitatem ; ideoque id oninc_? 

liare i & ira inimicis fe opponere, illos quod fecundum rediar iuHitiát leges fír. 
perfequii & ca contra i llos a g e r o , 
quat propriac íaluti neceflaria íunc. Vn-
de quando quis non poteft vitafli con» 
fe rua íe , nifi occidendo inimicum, po
teft illuni ocddcre, cum moderamine 
inculpatar t u t e ! » . Ec quoniamadcon-
ícruarionein Rcipublicac neceflarium 
eft , puniré jr.alefa<Stores , inimicos 
cópeícere, & eos perimere, iuflé Ref-
pubÜca Chr iü iana punit malos,hacre-
ticoscaftigat, & C h r i ü i n o m i n i s i n i 
micis fe opponi t , & fuperbientes 
perfcquicur,cuiu5, vcobferuat D.Au-
guftinus illa Dauidis eft vox,Perfequar 

inimicos m t e s , & comf rehendam ilios i 
& non conmrtar doñee deficiant: quam-
uis hocpratcipué intendat, donce dc-
ficiantinvamtate, & i n v é n t a t e pro-
i ic iant . Ad quod inflitutumexpendie 
íimiliter Augiiíiinus perfecutionem, 
qíia Sara perfequebatur ancillam A-
gar.; tcnebat cnim Sara, íicutdixit A-
pol ío lus typum Ecclefiar, feucAgar, 
£orijmquiiJlam perfequíkur, moribus 
dogmacibuí , auí amis . Et certe Sara , 
quac perfequebatur A g a r , potiusper-
fecutionem paiicbatur ab Ula^nam ve-
rius Agar perfequebatur laram fu* 
perbiendo, quam Sara illam cocrcen-
do.Cum ergo opus cft, & ferro defen 

charicsti non contradicic. Quamuis e-
nim quis,vt charitatem perfcdlius fer-
uetjpoíTir iuri fuo cederé, & perroitte-
re íe occidi abfque aliqua defenfione i 
qui tamen fecundum leges iuftitip agic 
non charitatem violat . Vnde iudices 
punientes malefaítores fecundum iu-
liitiae r igo iem, Principes qui bellum 
fecundum íuíiitiam inferunt in imicis , 
nullatcnuscharitatem impugnant. De 
ijs aliqua diótafunt in pracedenti Tra-
ü z t ü ^ l U q . multa á Theologis tradun-
tur, qux lacius nuneprofequi non con* 
ceditur. 

§.5. E x p l i c a t A u g u l i t n u s : A n 

liceat vinditiAm a iuMcecon 
gra mmicumpetere , & di* 
ftum c o m m u n e e x a m w a t u n 

D i l i g o i m m i c i i y f i d v o l ó eum 

f u f p e n d u 

V T tándem quid hís verbis praref. 
píatur intelligamusexplicandum 

clt dubium i l l ud íommune , An qui in-
iuriam aut larííonem ab inímico acce-
pi t , poífit vltra recompeníat ionemda-

denda eft Ecclefia , & ¡gne tenenda, & mni recepti, velle , vt vindi¿iam le ge 
ftatutam proiniur ia , fumar iudex auc 
Rcfpubücadcoffendence, & Jjfdente, 
puniendo illutu poenis á legibus de-
crctis? Dix i vltra recompeníationern 
damni receptijoam velle receptú dam-

conferuanda re l ig io , occidendi fures 
, inuadentes illam , comburendi tan-

quam tramfugati & proditores apolla, 
tantes hatreací j nec vlla belii iuftior 
caufa efíe poteft3quam vt Dei honor, 
tiufquchatrcditas, & religiodcfenda- num reíarciri,nulláconcinctcharíf3ci$ 
tur. Vnde Auguftiniisegregié demon- latfionem . Videturqi iufté v indiáam 

Epi.lo¿it* ttrat, nullas poenasiultimPrincipibus proiniuria 3 iudice inferendam appc-
íecuúribus latas,&executioni manda» t i , & peti poffc:tali$enim vindióla iuíla 
tas, quam quas imponunt contra eos, eft)& atqua:qui igi tur illamappent.id 
qui EcclefiXjreligioni, & fidei fe exhi- appcrit iuftú eft i & qui iliam exequi 
bent inimicos: de quibns egregié D, peci^idpeeic extq.,^ fquü eft. Nullus 

auccm 
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fem agens^quod i i j f t um ert, á c l ia r i ta -
te d c í i c i t , auc á recio d c u i a t . Et q u i -
d c m facile difficuicas hatc ex djót is c x -
p c d i n p o t e í l . ' q u o d c a m e n facilé ve r -
b i s d i c i t u r : difficííi imé mor ibus cene-
t u r . Quamui s e n i m , q u i h u i u í m o d i 
v i n d i ó t a m expetune , ciamenc, & pro -
ficcantuCjíe qu idem inimicos d i l i ge re , 
n i h i l o m i n u s vciiejVC id arca i l los í i a t , 
q u o d iuÜé í íer i p o c c í i ; hac carné d ú o , 
diligere, & v i n d i d h o i expecere , diífi-
c i !é v a l d é c o n i u n g i poí func . Ve tamen 
breuicer r em cotam expheemus , i d 
í t a c u e n d u m e í t , t aoquam í a n d a m e n -
t u m , q u s e í i i o n e m hanc qua tadmores 
p c r t i n e c , non recundum Mccaphyí i - : 
cas j fed í e c ú d u m morales reguias dj-f 
í i n i e n d a m i & m o r a l k e r de i jv , qux ad 
inores p e r n n c n r , non m e t a p h y í i c c _ J 
agendum e i l . O b í e r u á d u m cl t í e c u n -
d ó , ü l á e x p l i c a c a m f u ñ i c a b . A u g u í t . 
agente concra ad imancum Manichaeú, , 

7 qui n e q u á q u a m hace d ú o ad concor-
d iam rcuocar i p o í í e c o n t e n d e b a c , be-
nefacere in imico > & v ind i^ i am de illo= 
f u n í e r e . V n d e affcreb3t,hoc Euangeli-
c u m praccepmm, c o n t r a r i u m cí le i l l i 
antjquo^,, quo Deus ÍUÍTK ludsis J.VC 

Bxod.ti. Chanauatos>inimicos fuos tucrcerenc. 
I n h u i u s i g i r u r expl ica t ionem D¿ A u -
guf t . hanc I ta tu i t p r i m o p r o p o í l c i o n c 
F i e r i poceft , yt quss^ v í n d i ó r a m appe-
car, qXj^rat , & i n í e r a c , . & c h a r i r a c e m 
tcocac ; & PEacepcum d i l e í t i o n i s i n i -
n i í c i í e r u s t . H a c p r o b a t . A u g y I K e x i C o , . 
quod Pau íus f e c i r c i r c a - f o r n i c a r j u m : 
Ego f t ^múaqak i abfens corpore, prA* 
fens a u t t m f p r i t u , é r c t r a d e r e h u n c S a ' 
tan*. i n i n í t n í H m carnis, v t fp t r i t u s f a i ' -
u u j fiat i n d a m . D o m i n i ' . Q u i d babee 
i l l a inierfcótíOj niíi i n t e n t a m carnis » 
í e d quia:cx,poluit Apol io lus - , q u o a i í i -
m o i d f a c c r c t , í a n s deciarauic, i n a l i -
quem i n i í t í i t a M v i n d i i i a m c h a r i t a t é ; 
poíTe p r o e c d é r e . f d i p f u m confirmat ex 
co , quod i d é A p o l i o l u s d o e c t ; f r o / i / í -
f ' ^ i ^ ^ i ú t . i m s r ves m u l t i i n f i r m i ^ 
g r t ^ d a r m m t mut t t .S i utitem nofmti t i 
tpfis ttidtcfíremus, non v t ique d i / u d i t » -
r t m u r : dum iud icnmur ' t t i t e , id á \ , Úai 
punsmor, & v i n d i c t a m í u r t i n e m u s , á 
Domine c o r f í p i m u r , v : non cum hoc m u 
do damnemur. Ecxe m a R l t e í t ú X ^ D c ú ; 
cú d i le f t ione j co r r ige re , fecaitígarc,, 
aon i o i u i n í i r n u t a u b ü s , & « g r u u d m i * 

¡ o . 

bus, ícd e t iam mor t ibus t é p o r a l i b u s , 
eos quos non vu l tdamnare cum m u n 
d o . N u l l u s magis d i i c ó t i o n c m , & cha?» 
ncacem erga in imicos í e r u a c , quaa3lu*, 
D e u s : l ü e a u c c m í x p é eos p u n i c , 8¿ 
c a f í i g a t , & m o r t e ipfa ple<áicur: po 
ceft ig icur quis p u n i c i o n c m , & v i n d v 
¿ l a m e r g a i n i m i c u m a p p e t e r e , a b í q u e 
chari tat is I x f i o n c , v e r é d i l igendo ini-
m i c u m : idque rcuera fie, quando v i n -
d i d l a m fo lummodo quis exopcar, ex 
zelo d ru in i h o n o n s , & glor ise , & ex 
defiderio p u b ü c i b o n i , & vcilicacisip* 
í ius p r o x i m i c u i u s deliCtum t e m p o r a -
Irs pcena pu rgac , 8¿ c o r r e p c ü s co rpo -
rah morce , atternam daranationem e-
uad i t . Secu nda A t i g u l í . p r o p o í i t i o . D i f -
ficHc eft , ;vind:i¿lam a p p e t e r e , d í l i g e n -
do i n i r a i c u m , S í n o n o d i i t i l l u m , c u -
íus i t e r i t u m e x o p t a s . H a n c i t a A u g u i i . . 
expl icar . Tune cum diJe¿ t ¡one appe-
v m x vindíCta-de i n i m i c o , quando í o -
l ü m m o d o e i u s peccacum odio habe-
t u r , & p e r f o n a d i l i g i t u r : quando v i n -
didta propterea expeci tur . , quia'ip-fi= 
peecatori v t i l i o r eft, quam r c m i d i o j ^ 
i ta expeticur f o í u m m o d o ^ v t pecca-
t u a b í u m a t u r , h o n o r d m i n u s p r o m o -
ueatur Ke ipubücac b o n u o i j » ferue-
t u r , & in imicus fa lue tu r . H o c a u t c m 
quam difficile í i t , m a n i f e í i u m e í t : id 
c n i m j j n q u i t Aügul t inus> , p e r f e ó t o r ú 
e i t , , v t non o d é r i n r i n pecca to t i bu s n i -
/ i peccata , ip fosau tem homines d i l i -
gant j Et c a ^ v i n d i c a m ^ non vindicent 
acerl i tate f á u i t i A , f tdrnoderat tme tu f lU ' 
Pt,-, neipfaselaxatio peccatiplus nestat 
peccaterii q u * m poeaa vwdfÉUi l n A u - -
g u ü i n . Q u i i t a - v i n d i i t a m a p p e t i t , d í -
leótsonis p r x c e p t u m non iatdit . Sed» 
quis e l i , , q u i 4 t a í a g a t ? Di f f ic i l e e í t , & 
í o l u m r a o d o p e r f c ó i O r u m , d i l igendo 
i n i m i c u m , i l l ius v ind ió tam expecere; . 
auPvindidtam c a p t a n d o , i l l u m dll i -^ 
g e r o Í perfeéfcorum í i q u i d c m cll in 
chancaca . Q u i f e i n u e n e r i t , i ta i n ca; 
p r o f e c i f í e , v t i dage re valeac, v i n d i -
¿ t a m pocerit de i n m i c o e x o p t a r c , & 
áv iudice e x p o í c e t e . I n hutus c o n f i r -
macionem cbferuac D i u u s Auguí í í— 
ñ u s , d i uei: í i m o d é di uerfi s t empor J bu s; 
G h n d u m c u m Apo í io i i í s eg i f i e . Q u i " - _ 
do- c m m i r a t i : contra Samarkanos; , ' 
q u o n i a n u a b é i s non-fuerunt h o f p > 
t i o recept i , q u » í i e r u n t á D ó m i n o , ve 
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\n6 -raBcttusV, Secimdi, de dileftione mink-onmu 
petere r i t ignero de coc ió defcendere, 
q u o i l l o s pun i r en t j r e í p c n d i c D o m i 
nas d icens , eos ne/cire cuius fp inras 
cllenc íilij i quoniana i i l i an imo iñinit« 
co p e r d e r é vo l eban t eos , quos vo le -
bant i g n i c o n í u m i . P o í l e a v e r o , c u m 
i m p i e t i eflent Spi r i tu fandlo, & perfe-
¿ i i f aó i i e í í e n c , qu i i am pofTenc e t iam 
in imicos d i ü g e r e , v i n d i ó t a m i n eos e-
xercendoj acceperunr potefiatem v i n -

dfter, s. d icandi ,qui i a m í i n e odio p o c e r á c v i n -
dijcare. Q u a p o t e f l a t e Petrus A p o ñ o -
lus vfus e í í , ad cuius fentent iam ceci-
derunt v i r ^ v x o r , q i ! Í a u ü í u n t m e n -
t i r i Sp i r i t u i f a n á t o . N o u i taque A p o -
fíolis v i n d i d í a m í u m e r c , aut expetere 
c o n c e í l i t C h r i ü u s , quoufque í u m -
m a m charitat is p c r f e ü i o n e m a t t ige-
-runc, quando r ep l c t i í u n t Spiricu (añ
i l o , q u i tanquam diuinus amor eos 
eha r i t a t e rep icu i t i i d e o q u e n u l l o m o 
do v i n d i f t a m , nií l ad finem charitat is 
i a m optabanc . Ex h í s i n i l l a m ducor 
f en ten t i am, v e c r e d a m , m o r a l i t e r l o -
q u e n d o , f ' e r é o m n e s i l i o s , qu i v i n d i -
Q a m de immic i s á iud ice in fe rendam 

f exoptant , & pe tun t , ab i f to Euangel i-
2̂ 2, Mo?, cu prapcepto d i í c o r d a r e , & id cis acci-
mp,s¿» d e r e , quod S, G r e g o n u s anno t a t , i n 

h a c m a t e i i a í r e q u e n t i u s - mente ra h u -
raanam ííbi m e m i r i 3 quac quod i eu i s -
r is affcfíu fig, c r ibu i t iu í t i t i í r , sur cha-
r í i s t i smt boni - communi s d e í l d c r i o . 
Tales iunx i ; , qu i d i c u n t , in;micos q u i 
fe i * í e r a n t , d i ü g e r e , c a í t e r u m v i n d i -
í lam. veile i u m i , v t Reipublicac b o n u i m 
f e r u e t u r , v t al i) c imeanr , vt. psecata-
v i i e n t u r , & c . ZzlumiuñiúZi ac b o n i 
ppbl ic j o l i e t an t , quos f equentius non 

j j h - d s r e g . ^ ^ ^ ' P , f e d v e r e o d i u m a d u c r í u s per-
- - ? #Mf^ íequ.entes exc i ra t . N j h j l f a d i i u p ' c i i , . 

i n q u i t S. Bafi i ius , quam hac m te, v -
numquemque í e i p í ü m í a ü e r e : v n u í -
q u i í q u e en im fibi beneuolus e í í > m-
dulgecciorque i ü d e x 3 . & q u a J i i c u n -
da íunt , , ea vn l i a iudicac. Solicita p-ro-
píerea,.cu!83 ioqa i t Gregor iu s 3 h o m o , 
í e j p í u m examinare deber , & inqu i re -
re , an cumiappe t i t i i v i e d i c i a p e c c a t í , . 
d i l e í t i o n e m t e n e a í h o m i n i s . Dices : 
QuC'Dodo id cogoofei p o t e r i í í Q.uif--
nam in t e i l i gc r e po t en ' : , fe- i c i o zelo 
ioftitiae j non odio duci ? P r imo id de-
prehendes^ f í c o d e m zelo vide£S ' t€Lí 
m m a o m i , a g i ; & exc i t a t i ejrga tí,-. 

lospeccatores , q u i non t i b í ^ f c d a l / j r 
i n i u r i a m í n t u l c r u n t ; fí en im o b i c í t i í m 
ze l i , & o d i i VM e í í foJummodo bonum 
commune , & iuíritiac conferuat io j v b i • 
i i m i l e e ñ o b i e d u m , fimilis debec e í í e 
a ó t u s , & v b i esdera c a u í a , & m o r í u ú , 
i d sm ef fe í tus í i i b í equ i debet: i t a f i q u i -
dem viola tur bontmi c o m m u n e ^ í a d i -
turque i u f i i d a , & d iu inus , honor pef-
í u n d a t u r , per pecca ta ,& ofFenfas c o n 
tra alios commi íTas , í i cu t per eas,quas 
t i b i íen cis i l la tas. Si c o g n o í c e r c visa 
quidnam bilancem i n c i i n e t , p o n d u í n e 
r e i an latcns i n bilance d e f e í i u s , vna-
re fub t rada , a l teram e i u í d e m p o n -
d e r i s p e n e . Si e n i m res aqual is p o n -
deris a r q u a l i t c r b i l a n c e m i n c i i o s t , p ó -
dus reis & non d efe ¿ tus b ü a n c i s i d a-. 
g i t . Si a g n o í c c r e v i s , q u i d vo lun!2-
tem i n c ü n c c ad v i n d i í i a m petendam 5 
pondus ne pe cea t i , & zelus b o n i c o m 
m u n i s , aa tuse volunta t is prauus a í fe -
á u s j í u b r r s í t a i n i m i c i o í f e n í a , al iam 
abcuius- e i t r a n e i e i u í d e m pon deris 
íubfe i tue i r y q u i t a t e m , v ide an fjmüi-
vitidiólat zelo erga i l l u m , acerga i n i -
m i c u m commouea r i s . Deinde j f i v i - -
deas t n l t í r u n t e z e l u m , & o d i u m ex-
c i ta r i contra peccatores, qua'is i b cric 
j l l o r u m cu lpa , & ofienfa contra D e l -
honorem £ ac commune bonum c o m -
m ! f i u m : íi e n i m culpa praícifa e i l jquK-
zelum exci ta r , Se m o u c t , ms ior c u l 
pa , maiorem zelum excitable . V í -
debis b o m i n e m , qu i p rop te r Icuius 
v e r b u m contra íe p ro la tum , i n g e n -
t s m magnamque exoptac , & quatnt a 
iudice v l t i o n e m , & v i s d i d a m inferre-,, 
qu i tamen nullatenus c o n c i t a t u r , auc 
c o r a m o u e t u r , ve l m i o i n i o z e l o , vi^-
deas a l te rum cont ra D e u m blafphc-
raantera , aut pauperem o p p r i m e n - . . . , 
t c m . N e í c i o qu id í i t , inqust C h r y f o - Hom.ze¿ 
fíomns: n a m o m n i f i b peccata, quae ad *» GensJ* 
D s u m pert ingnuP, í nu l r a eíTe l iaimus:» 
íi quis autcnTi'paru m nos pcccauerite.,. 
eius graues í u m u s v í t o r e s , & a c c ü * 
fato£esa. .&c. íi culpa t an tum e í t , quatn, 
i n ininaico odis ^ & . p e r i c n £ m d i l i g i s s 
v b i maiorem vides t u í p a í i i , raasus' 0-
d i u m , maiorque v i n d i é i a c a p p e ü t u s , 
&.iuft!tiae:, ' con/quepuDlic i zelus i n -
í u r g e r e deberet l Q n a h d o p rophe ta 
Samuel r e p r a b l d i t R e g e m Saúl , g » r e - , 
f í i ua í í cc de A ü i a i ^ í h , p u e s , & boues 
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pingues, t M conabatur fe excufa r e , ideo te ornas, & compoofs, vt marit© 
i m o i & probare, fe l > i pratceptukn_# placeas, tune pratopue id agere dc-
f ema í í e : quod enimfecit reícruando beres, quando coram eo debes confi-
cues, & boues, zeio diuin) bonoris á fíerc, & permanerej at tune id non fa-
í e faíturo pmfitebatur} vt fcií'c* r ha- c is , íed quando domo egredi vis i ab 
beret o f é ^ M ñ i e s é i , qnos Domino ahjs potius quam á marito videnda: 
íacní icaiTt . Probauit euidentf'f Sa- non igi tur propter maritum , fed y t 
mue l , ¡llud faIÚSÚ > & mendacíum ef- tus fatisfacias voluntar i , & aíFeftui» 
í e ; quoniam l i ¿cías Sñiífii hone ns ce te ornas, Hoc igitur eodem argumen-
duceret, eo potius eras dorendus, ve to fapé adducor, ve credam eos, qui 
id ageres, quod magis ad díttíiSüttl ho- d i run t , íe rantum vindiftam appeterc 
rorera pertinebat . Hoc amem erat 
demoh'ri Amalech, 6¿ omnia, qtljfc iK 
íius eranti quod propterea ftrift¡-ori 
Deus iuííerac prarcepco . Non ha 
buiííi zelum in re grauiori, magifque 
ad diuinum honorem per t ínenre , & 
in re minori^zelo honons Dei te exci-
t ¡tum c o n t e n á i s ? non ergo diuini ho
nor is zeíus , ícd tus auandat, & cupi-
ditatísexckauit atff -íius. Eodem ar
gumento víus eft Dci-s contfa quof 
tíam, qui iuíiílicaca ieiunia, & morci-
flcationis opera fe faceré ía¿labaní , 
tanquam zeio diu ni obíequi; excita 
tos: qua curn Deus icpu l i ik t i q u x 
rentibus ¡Ilis caufam , & dicen ti bus; 
Ghf are teiunauimtis & rio afpex'Jit, htt 
tni l iauimus ¡mimas ne/iras^ & nefctjli f 
Reípondjt Dóminos : Quia non ex ze
io cbíequijraei hscefacit s, fed v e l h » 

propter adjficationem Reipublicac , 
prtfptetpz lum iuftitíaf , & propter di
uinum honorem, non verum dicere, 
aut Éejpíbs faílere: quia íi ita eííet, po-
t io i i jure eam espeterent m ali/s c r i -
nvmbusgrauioribus, in Repúbl ica^ 
comoiiOis , quorum v i n d ^ a magis 
conducei et ad Reipubüc* ardifícatio-
ijems & tamen nuliatenus, mfí in i j s , 
qux concia íe f3¿ía íunr,vindí¿lím ap= 
petunt. Non ergo quia mala funtjqug 
a i t e rcommi í i t , íed quia contra íeip-
íoscommifta íenciunt, puniri vokint. 
Hac de cauía Ghdftus k i te addidí t : 
B ene f u á te ijs s f u i oderunt rw,fígn2í3-
ter indicans, timendum tibí msleface-
re e í , qui tibi offeníam in tu l j t : hoce-
nim ipío, fuipeitus debet tibi zelus ef 
fe, oum ex i f í ü t i ^ deíiderío, ata vero 
ex .viciíccudi libídine procedat.Hac 

íac:sfacientes,&' complacentes volun- decanía íanóti v i n 3& qui timorata: 
ísci : § ¡ u i í t i n ¿i>,inquic, i e i m y vefir t , funt confeieotiat, eciarn quando kg i t f -
inuemtur v o l u n t a s v e i t r a i j de i t , quia nu ímíus habent pe tendí , & appeten-
ex veíi rae voluncatis alie ¿ tu , non ex di vindiórá, oífeníam [eocaliter remit-
Eeloobíequij mei ieiunia veftra pro- tun t , & quantum in íe eft v indióhm 
cedút. Hoc probat: íi enim ex zeio di- fieri p roh ibenr^ rogant,fcicntes dif-
üini obfequij, hac opera prodirene, ficilé eííe valdéjhuiuímodí appetitum 
multo magrs alia opera faceretís, quar vt par eli moderacum tenere, & d i ü -
magis funr in Dei obfequium, & plus cillímumiflon odire i!!um,ci)i mortem 
abillocommendantur, qualiseíí elee- eXoptas,qiii vt inteiñciatur clam3s,& 
Hibfyriá in pauperes, miíericordia in inftas. Dauid, inquit Auguí t inos , ac-
egenos, compaftio, & patientia in de- cepit in poteftatem inimicura Rcgcm, L ^ 
bitores?, quitdebita loluere non pe í - Saúl, vt ei faceret, quicquid vellet, & ^ 
funt t hac non íaciciSjquseDeogracío- elegit potius parceie, quam occidere; Cít' 
ra cognoícitis > non igitur illa ?a¿ta_a BB» enim erat iuííus occidere, fed neq; 
funt á vobis, vtgraca ei íerui t iacxhi- ptohibitus.-imó eriam diuinitus audie-
beacis, íed quia conformia funt ye- rat, íe impune faceré, quicquid vclke 
íirse voluntad, & indina t ioni . Simi- ¡oimico •' & tamen tantam poteftatem 
l i argumento vtifolet B.ChryíoíLcó- ^ maníue tudinemconuer t i t . Vbier-
cra mulicres , quanimis fe ornanc, go necdifficukas fuic occidendi , nec 
quae, _& dicere í o k n t , k id faceré, ve £imor|, dileftio piofecit ioimicorum j 
maritisplaceanr. Argumétatur Chry- iajpkas Dauid ptaceptum de eorum 
íoft. probans euiJenter id falsu efle. Si «UtefiifWO . Dedit Deus Dauid po-

cor,tfm 

m a m . 
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teilacem o c c í d e n d i iní.rnicijm}qi]ía no bus po te í f e í d e m benefaccrc. Ex q u i -
irerac voluncacem í e r ü i fui.* & v t cz ' e - bus O. Thomas p r o c e d i t , ad i ü a m do-
ris edarn homin ibus í n n n c c í c e r e t , ea d f í n a m cachohcam ex Beato A u g n í i i -
quae'jn corde D a u i d , iam nota erac m i - no d e m o n í t r a n d a r a , quod nomen pro-
mies d i l eó t io , & c . lea A u g u R i n u s : i r L * p r i u n i j , & perfonale Spiri tus í a n c t i e f t 
cuius ve ib i s multa í u n t a n n o c a c í o n c j D o n u m , quo Ecclei iaeum nuncupac. 

T r i n . 

d i g n a . P r i m o , quod Deus non dedit 
pore i la tem Dan id i occ idéd i i n i m i c u m , 
ni í i quia noue ra t , quod tam p e r f e ó t u s 
e r a r , v t i l la non edet v í u r u s ; diff ici le 
eH enfm v t i c a ü poreiH'-e , incerfic!en-
do i n i m i c u m , & non c o m p l a c e r é i n i l -
l ius i ü a l o , n o n odio i ü u m p ro fequ i .De -
inde D a u i d n o n iuíTus fuic occfdcre_> 
S a ú l , íed nec p r o h i b i t u s , in quocafu 
í e c u r í u s d u x i t , non occ ide re , fedre-

Donum Oei a l t i j p m i . E ñ en im amor df. 
UIEÍUS . & procedit vt t a l i s , & p rop te 
rea eí t p r i r n u m D o n u m , quod Deus 
cenferc ei , quem amat . Hoc dono 
fuppoi i -o , íac i lé cartera gratuica dona 
c o o í e q i m n t u r , nam ex eo quod Deus 
ddex i t m u n d u m , dedie et fiiius f u u m v -
n tgemtum, & e . cum quo omnia nobis 
dunauic , v t inquic A p o í l o i u s : qu i e-
n imded ic fup remum d o n u m , fciííccc 

l o a . ¡ , i 6 . 

rn i t te re : nam r e ro i t t en s , m h i í erat a m o r e m j f a c i i í u s alia donabi t . D i f f i c i -

I n P /108 . 
i n i l l u d , 
pro eo v t 
me dilige-
rent. 

quod poffet fe rupuium mouere , at oc 
cidens 3 poterat a l iquo t i m o r e a n g i : 
quod ex eo pacer, quia cum oram chía* 
mydis Saúl a b í c i d i c , í t a t im í c r u p u í o 
coepit cor eius torquen ' ; Percujftt enim 
D a u i d c c r f ü u m y t i m e n s , & dubicans, 
purone corde s b o m n i affeólu o d i j , i d 
fecifTet , & an ope r i i u í i o admixtus 
fuc r i t humanus a í í e ó l u s , q u i i i l u d p o l -
l u e r e t . Q u i d i g i t u r fecif lec , fi reuera 
cccidiíTcc ? quo fcrupule cor eius cor 
querecur ? fed de ijs d ix imus explican
tes i l l u J , quod dixic A b i g a i l , q u o d íí 
abftineret á v i n d i ó l a . n u l l a c c n u s c o r d i s 
O n g u k u m f e n t i r e t : v t c n i m idem an 

le eft i gnem accendere in v i r i d i l i g n o , 
fed f u p p o í u o quod ignis fucceofus e í t , 
f a d l h n m t n c í i , p e r i l l u m c a l e í a c e r e , & 
i i l u m i n a r e . Diff ic i le e r a t , D c u m a-
mare homines , qui eum of fenderan t : 
íed í u p p o l k o quod amor is fui i g n e m 
in eos m i f i t , fac i lé fu i t cartera bene
ficia l a r g i r i : n i h i i e n i m fac i l i u s , quam 
benefacere e i , quem ex corde ef i i ig ís , 
Hacec iam auchor ibuspropkanis noca 
funr, q u i p r o b a n r , eum q u i amar, hoc 
i p í o f e i p í u m amato t r a d i d i d ; . P r í -
m u m c r g o , & p r a r c i p u u m d o n u m , a-
m o r eft , & d i l e d i i o . Ex quo i n f a o , 
facdiuseffe ,a l iqua beneficia exhibere 

notat Auguf t inu$ ,quamuisqu is volens i n : m i c o , q u a m i l í nm a m a r e , & f a c i -
i n i m i c o poenam r e p e n d i , quam mere- l ius e í l e , ei remunere offenfam, quam 
t u r , & ve recipiac iuxea ea q u « f e c i t , i l l u m d i l i g e r o • Et v e r é inuenimus 
i n i u f t u m n ó í t t : f e d i b i f e r é femper i m - mulcos, dicences, fe l ibemer pareerc_? 
mifcecur v lc i fcendi l i b i d o vic iofa , qua i n i m i c o , & beneficia p r a t í t a r o ül i * 
de caufa,non ni í i i ud ic i c o n c e í ü c Deus, dummodo nunquarn coram eís compa-
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poenas peccantibus in f l ige re , qu i v l c i 
í c e n d i l i b íd ine l iber e í í e debee . A l i u d 
addoargumencum i n h u i u s re i conf i r -
m a t i o n e m , ex d i u í n a Theologia de-
í u m p e u m , I n prxcedent i c raé tacu d í -
fpu tau imus , qu idnam maius e í í e t , & 
diff ici l ius, d i l i ge re in imicu tn , an e i be
nefacere : p n E t e r m i í í i í q u e i j s , quac 
t u n e annotauimus, D.Thomas diff inir , 
& probar , amorem e í l e p r i m u m do 

reac. Ex his a rgumen tam conneso : 
Grauius mul to e l i i n i m i c u m d i l ige re , 
& amorem ei dare,qu2m remi t t e re of
fenfam: qu i e r g o n o n d ü e ó peruenic , 
v t offeniam remictac i m u l t o minus ad 
id c e n í e n d u s e í t peruemlTe.vt i m m i c ü 
ex corde d í i i g a t . N o n i g u u r b e n e co -
harrent, comrnuni te r i o q u e n d o , v i n -
d i d a m p o í t u l a r e , & o p t a r e , & d i l e -
d i o n e m tenere , ad quam í u b Euangc-

n u m , 8c p ra rc ipuum, quodamans dat l ico precepto Chr i f tus omnes, q u i í u b 
ama to ; habet e n i m r a t í o n e m p r i n c i - lege fauangelica m i l i t a n t j o b l i g a t . Ser-
p i j , p ropter quod omnia alia g ra tu i t a mones (ve d i x i ) í u n t i f t i morales, m o -
donan tu r : f u p p o í i t o q u e , quod quis r a l i t e i q u e p e r t r a d l a n d i , & i n r e l l ! g e n -
alceri amorem fuum deder i t ,quo ei ve- d i , í e c u n d u m quos d i c o , quod Pac cr
i é v u l t b o n u m / a c i l e c i t i l l i i n i j s , q u i - familias dixic í s r u i s fu 1 5 , volentibus 

' era-
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"Picare zizania pofi ta in medio t r i -
Ncn ne forte efudicantes zi^jsnia i 

pfoífratum fuppücantem, & rogan-
rem . Quifquis aucem ( inqui t A u g u -
Hinus) roganti , & fui peccati poe-
ni tent i , non ex cordeditniftit, nuílo 
modo exiftimee á Domino fuá pecca-
u d i m i t t i , quoniam mentiri ve ritas 
non poteit . Quem vero lateat Euan-
gel-j auditorcm, fiue le&orem , quis 
dixerit; Egofum veri tas í Qui cumdo-
cuiíietoracionem hanc, inca pofiesm 
fententiam vehementer commendí» 
UÍt,dÍcens:St enim dimiferi t is homini ius 
peccataeomm . d i m i t t e t , & "vobis Pater 
ve/ter coe e/tis delicia v e f i r a : Si autem 
non d imt f i r i tu s heminihus, me puter 
vefiar d imt t te t vobis peccAta v e f i r i u . 
Ad tam magnum tomcruum, qui non 
cxpergifcitur,non dormir, íed morru-
useft. Ita Auguftinus, qui quandam 
eíiícsciífim^m rarionem herum o m n -
ntñ colligif ex íilis verbís A p n i í o Ü ; 

crs 
n c i 
e r a d i c e t i s f í m u i } & n i t i c u m . Difficue 

M a í t h . 11. eíi eradican veile peccacum > & oifen-
fam , amando , Se feruando pcr fouam: 
hocprudennbus meíToribus dimitten-
dum dicte Paterfamiiias , qui zi>3ni3 
á tricico feparare nouerunt £ Q u i s 
tam í ap i ens íagictator , vt criilain ca-
pitisgaüi ve! g a ü i n a e , auc coturnicis 
prsc i íe velie fagitta configere, abf-
que hoc quod capue > i i i íus l2J.1t aue 
traosfi^ac ? vside enim con-un í la - j 
e!f capiti . Ira velie puni r i cu!pam, 
& oíTenfam , 8¿ peccatum i n i m i c i , 
ve aullo modo perfonam vUibn;s 'a-
gitca tágacsd!líicilliriHí e í b Q j o m o d o , 
iüqui t C h r y í o í t o m u s , piecationem 
ii.'am dicecisjqua rogare iübemur, R.s 

Hom. ín E » w i t t e no í i s dehita n o ñ r a , (xcut y & nos 
tropii„mc¡t d imi i t imas debitariltis n c ñ r i s ) íi a de-
bicul . A r bitore veíiro p cenas exigatis? Tufa- Suu t Deus d o n m i t vobis i n C h r i í i o . i t a 
ehadij t o . j n é , non folum culpam, í e d , & pcenam & x/os. Quomodo Deus donat, & coa-

tíbíiremicu exoptas, &: petis.B. Aniel - donac?Non dicit; Ego peccatondimic-
felmus icaexpendit ida Apodoli ver- t o , fed luat acternas poenas ? Ego illí 

/ . T i m . z . t hr .volo viras o ra re , leumtes puras mtt- parco/ed íufpendaeur á mea iuihtia in 
nus . f i ne i r a , & difeeptatione. Leuentur inferQ0,8¿c, 
fine ira, ve non rerineas rram aduerfus 
proximum, íed libera coofeiencia di-
cas:Dimitte debita noílra,Íjcur.& nos, 
SiC.Et fine difeeptatione> id cíf, hne l i t i 
gio caufarum, ne adhuG in corde reti-
neas voluntatcm conténdendi indicio 
aduerfus f ra t rem/; i remi'te quicquid 
i l l i e í l j V t , & tibi oranti remittantur tí» 
bipeccaratuad'uinitus. I ta i l le ; iuxta 
quam fententiam Íe ipfos examinene, 
qui dicunt;Ego i l lum, qu i me otfcnd r, 
di l igo , íed voló litera feqai, quofque 

L i b . E n c L iudexcumdamnec, &c. H¡s íubneóte-
adLauren* t e p h c e t dodrinam egregiam A u - faceré po í íunc , ant opere , aue ver-
<! 7 3 . & 7 4 8ult!ni > qui docet, dúplex elle genus bo; illos comprehendit nomine per-

iniraicorum:quidamfunf, qui afiunos Jequentium, iltos ve ro nomine taíft -
pcr íequuntunhos aóíu poíitiuo,& par- t n a i m t i u m . Ee refté Chrií ius hoc lo-
ciculari d i ü g e r e , & gratioía benefi- c o , ad vkimum reíeruat calumnian-
cía eis exhiber^difficile e í i : quod pro- í e s , quibus o ración is fublidiaimpen-
pterea tantum ¡nuenicnr in i/s , qui di iubet, quia hoc fupremum locum m 
periecti íunc c h á n t a t e . A ü j fuñe qui- d i l e ó l i o n o inimici teaere videturr 
deminimicj , quifueruntquidem, & íupremum beneficiuau , quod i l l l : 
ottenuerune, fed iam non fuñe, immo poííumus pra-ftarct , eft orationis 
íuppüces veniam petunt: & huiufmo - adíutonum_> , ve íupremum inin:>« 
dunimicis parcerc , non eít diíHcile i cum fupremo proíequendum benc-» 
imo nih!¡ faciiius, quam ei compari, & ficio íntel l igamus. Hac breuiter ex--
eius mifeier i^ quena coram; te videi piieanda^riuns... Tn primis djcovfu^ 

L i h de AHI ' 
gendo Deo t 
( A . l l.tO.cjc 
ad Ephs.fy' 

§ . d . Calumniafipremumma-
lum ab tntmtco t/Iatum, ora* 
tionis fupremo beneficio com-
penfanda, ejh-

OKatepro perfequentihus , & calutH' 
n imt ibus vos. Hocpraceptum ira 

ponitnobis o ra ré pro ómnibus , qui 
quocunque modo nobís malum inte-
runt : duobus enim tantutn modis id-



2BÓ Trafiatíis V, Secunditde díkffiúne m'mmmml 
p r e m u m í n i m i c u m dic i calumntato- p ropte r d l ed ion i s t u * vsrl>3 info» 
r e m : q u a m u í s e i i m his verbis Mac* mnem duxe r im , ica ¡p ía cordis me i 
t hxus comprehendcre vol i i s r ic o m - penetraljaconcepta m(jeíii£ia_j occa-
nem offenfionem contra n o s , verbo pauic : reuera namque ve S a l o m ó n 
e x h i b i t a m , fed p r o p r i é loqneadf jca íu" a i t ; Calumnia v i r t m h u t n i l i a t , & n i ~ 
m n i a t o r d i c i t u r q u i faifa c r imina i m - mo i t a fiupidus t f i t qu i a n i m o n u ü n m 
p o n i t apud o m u e s , í i g n a n c e r antera fenuat molsftiam , & ad terram v f -
apud í n d i c e s , & vi res p r e c i p u o s : de que nan dei je ia tur , fi incidat i n ora a d 

L J , quo N o n i u s , & M - a r c i a n u s a p u d l u r e - mentiendam proc imi* . Ica i l i e : q u i f tfo» 
S 'n e m í confu!tos : & calumnia e í i i l l a , quam quanta lin>ilítcr f u e r i i a í t e r c a c i o n o 
Turt> i r c , i n f t u s P r o P r ' Í s verb¡sexpre( r jc ,be3- commotus , p ropter h x r c í í s ca lum-

; . ^ tos dicenseos, qui pa t i en te r f e run t i l - n i am f ib i i m p o í i t a m , g r a u i í l l m i s e-
r ' ? M ' los, qui contra í e o m o e d i c u n t m a l u m , t iatn v e r b í s e x p r i m i t . C u m en im ad-

tusasver* n e n t i e n : c s . Erique i d , quod fupreme moni tus de calumnia fibi i m p o í k a á 
MgMpe' t o r q u e t » commouet^ & exci tat í a p i e n - P a t r o p h ü o EpifcopO' , vellec p r o fe-

t i o r e s , & iuf i iores : nul la en im re magis jpfo refpondere ; A d ha ice i n q u i t l ie- ^p iH- s ¿ 
commoue tu r aliquiSj quam fallí c r i m i - e,eras an imatus , ve par e r a t , ad t a m * 
o i s i m p o f l n o n e a p u d Reges, & P r i n c i - i n o p i n a t a m , & fubi tam i m m u t a t i o -
pes , 8 ¿ c . C í ! / « m » ^ , i n q u i t S a p i e n s ^ nem animo perculfus , né r c í p o n d e -

a EÍCÍ 7 S, c o n t n t b a t í a p h n t e m , é tp . s rd i t rshur i l - re qu idem poreram : palpicabac snira 
b E e . t z . i ó iiUSi E c i t e r u m ^ vocac i j lám , plagam 
e p i f 7 9 ' a^ á o l o í z m . A d a m k i m f m q i x l t f i p r e d u x s 

m i h i c o r , i ingua me dei t i tuebac, ma-
nus í t u p e b a t , & p l a ñ e pariebar 

Sufiaefa r i t g l u d i u m n t defpsres i e f l enimregrsf. quod animo-folec parum f o r t i accide-
& e p i f i 86 fits adathicu-(i.ttptrise .it os í l r i f t e , ne t i . re i Dicendum en im , quod v e r u m e f t , 

•meas efl enimconcordatto,eytcepto conui. & tamen venia d íg-num. Deinde pa-
tioy & improptr;o & f u p e r b i i i , & myí i á - r u m aberat , qu in o d i u m e r g a . j hu-' 
r i j r eue la t iom plaga dottfa. Plagam manum genus e x o r b i t a í T e m s f u í p e -
d o l o í a m - v o c a t c a l u m n í a m , qusm v l t i - ¿ t i q u e m i h i finOe omnes h o m i n u m 
m o ¡ o c O i t a n q u a m grauiorem-ponkjCüi 
n u l l u m v ide tu r locum reliquifTe, v t i b 
JÍ parcarur. Huno locum espenditegre 
g i é íanóius Baf i i ius , qui ica fegjc L Ca» 
famnia v i r p t m b u m i l i a t . ealrimniafats*-
f erem r en tu rba t , íntejligeos omns ge
nus hominum conturban c a l u m n i a ^ . 
Xanrum--enim malutn eft , vt- v i r u m 
h u m i ü e t , & pauperern conturber.Per-
l e ó l u m appell-ítionc y i r i ilgnificac , 
quem é fubümi'deijcinpanperis nomi
n e , eum qui i m p e r f e d í u s e i i indicacj 

mores , a rb i t ran t i i n natura humana 
non eile charitatis b o n u m , 8¿c. k a V>3*. 
f i l i u s .Ncc r m r u m , v t en im í a p i e n s d i -
x k , suprema plaga , qua quis p e r c u t í 
p o t t i i , e í i , quam j n f e f t ca lumniato-
n s l i n g n a . Fl'¿g,ellif>}im plaga l i uwem - * 

fack-, plaga autemlmgu&tomminuet ef. ' ^ o . a l 
f a : & ¡icut i s , c u i u s o l í a c o m m i n u t a , 
aut confracta f u n t , f ummo dolore t o r -
q u e t u r , i t a i s , qui calumnia p e r c u í í u m 

í n t e J l i g i c , quam Eliphaa T h e m a n i » 
tcs yoCM flagellum UnguA y á q i io libe* 

quomodo apud í e r e m i a m : Fxrf i tanpaa randum e u m , qui p e r f e c í é D e o í e r u í t , 
peresfunt,\d e í i , i n t e l i i g e n t i a carentes. 
Q u o d , & ipfe Baí i i ius i n feoietipfo 
comproba tum exh iber , cu i ca lumniad 
í u n t i n i m i c i , quod D i a n s u r a Ep i í co -
p u m f a n í l u m aoathemacizallec. Q u o d 
putas ( i n q a k i p f e , feribensad B o í p o -
m m Epi fcopum 3 c u i i b u m deca-Ium-
nia iliaca adrnonusra t ) a n i m u m me-
u m do lo re afifecit fama caln-mniae- i l 
l i u s , quam m i h i offiind-rniíjc q u i c r r , 

p n q u a m fupremum beneficium exoa-
níZ.d flagedo ¡ i n q a k y Itngít&ab/conde' ' i 
r i i : quod de ca lumnia V'acablus i n - l ™ * ! ' * * * 
te l í ig ic %. qua - tanquam- í u p r í mo da» 
mno a f f i c c r o c c a t m i í m i u t - . i e r í ?mi -
am i p i m i c i i l j ius , d i c e n t e s t í t*gite*.. 
mus. centra eum rogitatimus > u, t,sa. 
quae i l l i h h b i m p o o c r e . - o.. -V i m í -
l ' e n k z j . percufiamus • e¿m -* U a g u í u , 

lev. Í S . I S . 

-Quo eriam modo m^ij dixxxwyii 
n o n meiue-n 'Cí Ind icem. p e r d i t o r a m i a f t f m - í u m m i s c rur i^ t ious í -r-me-
© m n e s ^ o q u e n t é S i mendaciuiH ? T a t l i t U J voleiifes , C a h m m a ; ts-tormen* . 
so, v .ydiceEs, v t p /ope cot^oí n o ^ e n i to. immo&mttf eum*-'., v . t fikmm S M f r y i f i -
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feueyintiiini—> , & p rchmus pfttiers • 
t i a m ipfius . Ecce íuprerotnu ma-
l u m , quo contra iuííum agynt r futt-
que quxdam diüinaprophetisu*, ex-
primsns, quas contra Chrií lum eranc 
aí lur i i m p i f i q u i tanquatn fupremum 
maíuíts, quo íe conqueritur aifeétum, 
fu i t , In fa r rexerum i n me tefie? i n i g u i . 
Qijám rnagnum fithoc malum, expo-
fuic degancer leías Sirach, qui gracias 

plerumque, aut trmorf catdst, & aíílt-
gatur j vel tnetu calumnix.yel drJore, 
lupremum ergo ínterinimicos locum 
tcnec calumt)iacor,quí criminibus folio 
impoíitis homincm accufac, &crítni- ' 
natur. Huic íuprcmo inimico iubet 
Chriftus íuíFragium orationis impen
d í , quod ínter o m n i x j qux proi l ío 
agere poffumus, prxcipuutn loca ni 
obtinet: non folüm quia ora t íopro a. 

Deo reddens pro benefrcijs in eum coi liquofufajCxcellenrem locum obtínetj 
latís, poliquam eorom snulta recen fuit: 

Esdtf , SÍ» Li¿eraj i i meJecundum m u l t i t a d i n e m - j 
nominis t a i , a rugi tnt ibus pr&pttratis 
ad efcam de tnanil/us qu&remium ani~ 
mam meam—>, de fo r t i s t r ibu la t ionumt 
& c , A prejfstrft f i amma t érc. tan-
quani í u p r e m a m ¡¡Jara v ic imo loco re
cen fec : ARsge iniquOy ¿f a l ingun in ia -

fia, id e ( i , c a l u r n n i a í r i c c - ? . Etopt i -
iné i I b dúo ccn íung í t , Regem ir r i -
quum, & ¡ ing í j am i o i u f t a m : nihil e-
n i m ita corquere po 'cí l ficÍK Rex in i -
quus, qui voluntacem habsc malefa-
c iendí , quia iniquus, & potentiani, 
quia Rex: hic crt qui ómnibus modfs 
corquere poteíí . Pharao, qui Ifraelícas 
íorquebat operibus dur is /u t í , &la te 

íntereaquae i l l i prarílamus beneficia, 
fed quia nihil ita prodefle poteft calum 
nia tor i , quam orado eius, quera ca
lumnia tur ; íicut in fceularíbus c r imi
nibus, nihil 'magísapudiudicem pro
defle poteít homic.idaf, aut e¡ qui darn-
num ín tu l i t , q u á m q u o d pars lacia pro 
il lo intercedat, & rogct . í íne cuius có -
feníu non poteí! iudex oífeníionem re-
mi tte re ; eo aurem intercedente,maxi-
me induckuriudex, vt vindjdiarn ía-
ípsndac. Icaque fupremo inimico fu
premum benefícium impenderé iubsc 
Chriftus.Dauidjqui ínter dileétores í-
nímicorum primas cenuifle yifus c f t , 
qui erga omnes ilios beneñcentiíiimú 
íe cxhibuit , vt fupra dí í tum eft, quo-

ris, íezabe!, qua Eüam í ugere compu- modo erga calumniacores fe habucric s', 
&f riM *vtiHrí'\ -x&a^l* —^«.̂ ^ i H i v K f ^ n r i ! r \ r » r * » í V ? / n i i / - \ r í ^ r « (*n\ti rtam ir-a Htj 8¿ cali triíiítía aíFecit, vt mortcm á 

Deo poítu'aret j Sedechias, qui lere-
miam ín p u t s u m miíirj Anciochus qui 
tot modisiüos San d o s iuuencs vexa-
u i t ; Heredes, qm innúmeros infantes 
oecidic, &c. N i h i l v'oienrius videtur 
ad o p p r ü i i e n d u m , quám tyrannis Re-
gis in iqu i . Huic níhilomious adiun-
gic linguam iniuíiam, iniquam , & C 3 -
lumniatricemí Rcx enim iniquus sffii-
gi t verberando , & tundendo corpus 
at lingua calumniatnx animam: & fi
en t anima prarlrantior eíi cerpore, ita 
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dubitari poteíi j quodam fiquiaem ia 
loco aperté illismalum imprecan v i -
decur, nam agensdeeis, quii l lum co
ra tn Saúl calumniantes, hoc ipfo excí-
tabantSaulem, vteum perfequeretur; 
MAledié i i , inquit ¡ f i n t i n cenfpeBít Do- i . R é g . i s i 
m i n i . Quod qua racione dicerc potue- i $ * 
r i t»ex diótís fuperius explícari poteíí . 
Scmel auremcumcaíumni js fe impeti 
videt , ad orationem conftjg¡c3dícens i 
Pro e» v t me d i l igeren t , detrAhebant P/.IQ3,4< 
m i h i , ego nmem oraham. Quo tamen 
loco dubium c í l , p r o quibus oratio--

grau iores íun t animar cruciacuSjquám nem funderer. L e q u n t i j í n q u í r , 
«orporis j ideo ad vlr imum locum, l io- aduerfum tnelingua dotofa, & fermenr. 
guam iniuftam , tanquam fupremum husody ctreundederunt m e e x p u g n a * 
malum Sapiens referuauit. Dauidpe- u e r m t me g r a t i s , F r o t o t v t me d i l ige ' 
cit á Deo. Redime m e , m t l i b é r a m e a rent detrahebant mih i ' , ego antem orn-
calumnijs hominum^j % v t t u f l o d U n u j batn . Pro quibus oraret non exprimir. 
m m d a t a t u * : quaíi id indícaos e f l o , Bafilius cenfer, pro femetipío oraíTe > StihUéj® 
quod potentius poteíl hominera deij- petens á Deo auxil ínm, & fauorem ad m j > f . . í o M 
erre , & impediré á d uinat iegisobíer tam grande malum parienter ferendu. 
«at icoe . Q ¿ ! enimopprimkarcalum- Et veré non videtur orafle pro calurr-
r m (in ínic y\mbrofius hatc verba ex- niatore, quem ííatim eodem Píalmo 
p s m e a i y a p p faciíé po teñ cuílodire mukis malrdiéíis horrendís iníequi-
m m f o t * d k m u mRÍÚ& nsccíís d i m S í C w J i i t H e f u f e r e u r n ' p e c c a t ú r e i n ^ ' 



2 B l Traslatas V. Secundij de dikftione inimicmmíi 
diabolus flet a, dextr is e ius , cum i u d i c » . 
t u r exeat condemmtus, & c . Diuus A u -
g u f t i n u s c e n í c c , Damdem in C h r i R i 
p e r f o n a l o q u i , q u i c u m á ludaeis per-
f e c u c ¡ o n e m í & calumniam p a í í u r u s e í -
f e t , orauir p r o d i f c i p u ü s fu í s , dicente 

£«f .2,2.^2, i p foad Si raonem: Ego rogani pro tes , 
& e . Q u i c t i a m i n hoc fu u m ^ c h a r i c a • 
t i s p r x b u i t i o d i c i i i m . q u i p r o c r u c i f i x o . 
r i b u s , & ca 'únüa to r ibus r o g a u í t . Q u d d 
í i d e Dauidis p e r í o n a i a t e l l í g a c u r ; o-
rac, i n q i i u A u g u t i m u s , p r i m o oro f e , 

^ m a g n o r n i m iodiger fauore c o e l e ü i 
q u i c a l u m n i a m p a t i t u r , v t e a m í p i l f -
nea t : deinde pro ca lumar i i tore . C h r i -
í t u s autem Dom^nus hoc EuangeUco 
prarcepto a p e t r é , & c i a r é i m p o n i c . v t 
o r e m u s p r o c á l u m n s a n ' i b u s o o s ^ c v i -
deasal tKudincm ad j u a m C hr ftuse-
u e h i t c o s , qu i E u a n g e ü c a m k c é p r o -
f icencur. Ec v e r é hoc agere debet qu i 
ca iumniam p a t i r u r : oree p r i m o p r o fe 
i p í o , v e Deus f ib i patienria.n ad feren-
d u m , & r o b u r á d í l a n d í i m conferac, ne 
t a m graui fagicta traosfixus cadac:orec 
i t i d e m pro c a l u m n i a r o r e , v t Deus dec 
i l l i p o e a u e n d a m , de quihus io p rxce -
d e n t i t r a í í t a c u . 

% J^cSj^omodo perciíttemi dex-
tram, fit offtrenda finiftra, 
aufirenti ve si em, dan da tu-
nicd, & alta agenda, qu¿ 
Chrijlus hoc locoprxc'pit» 

¿fe». ^ \ pro perfequenttbus & calum-
\ _ J i i i a n t i b u s vos. H i c fioeaj prasci-
piendj apud Matchasum Chr i i fu s facff, 
q u i alia q u i m p lura apud Lucam adiun 

Suc\C'U.8;L SÍC: ü e n e d t c i t t maledicentibus vobis, & 
qu i t e pertujferit mmaxiUa prtbe ei, & 
a l íeravL-j , & ab eo qu i m f e r t t i b i ve f t i -
t n t n t u m , etiam tunicam n o ü p r o h i b e r e : 
omniaHtem petenti te t r ibue , & qut-au-
fer t q u i t u a f u n t , ne repelas: quae Ma t -
thaius iam antea pracmikrac,fed Lucas 
tauquam ad pratcepeum d i l c ó t i c n i s 
p e r r í n e n t i a f u b n e ó i i ^ g r a u i í l i m a q u i d é 
ocuiiscarnalibus,qiiar g é r i í i b . v i a e b á -
t u r i n t o l e r a b i l i a , impof f ib i l i a , & o p t i -
mis mcr ibus tam in congrua , v t l egem 
E u a n g e ü c a m hac de caufa tanquam 
iiapoírjbiicmj.iucoDgiuam, Scoosiam 

Reípub l i ca t repel lcndam ccnferen t ,vc 
ex Marce l l i no í u p r a d í é t u a i e f t . H inc Epifí.q. in* 
e t iam m u l t i , qu i eam prof ícer i fe ere- t i r Epif í . 
d e b a o t j o c c a í i o n c m acceperunr^vtcrc- Aug. 
deren t , nullarenus l icere C h r i f i i a n i s 
fe, aur fuá d e f e n d e r é , impugnannbus 
r e f i í l e r e j d e p r a e d i n c i b u s fe oppcnere > 
be l lum ahqua ex caufa age re . H x c i n -
fuper Manichafi perpetuo iactabantjad 
fuum e r r o r c m conf i rmandum, quo c é -
í e b i n t , legem E u a n g e ü c a m cont rar ia 
furííe a n t i q u » ; & propcerea nia!^, 8e á 
m-i-* Deo ttaditaf,quae oecifiorjcro i n i -
m i c o r u m concedebac, & dentera p r o 
dente , oculumque pro oculc r tpeade-
re o r d m a b a t . Sed ve d ixmuis fupr3_?3 
¿ m o í e u b i l i e r ro re decept i funt : e t í i e-
m m harcaperte f p i r i i u m atnons.quem 
¡ex Euangclica c o n t í n e t d e m o n í i r e n r , 
& o f t e a d a o t , q u á m a l i e a u m a b o d i o , 
v i n d i c t a , & v lc i í cend i l i b í d i n e fuum 
r cqu i r a t profefTorem, fed íj r eé le in te i 
l i gan tu r , nec impoff ib i l ia funr, auc no-
xia,ncc i u í l a m de fen í iOnem, 8c be l lum 
p r o h bent.nec v e r o a n t i q u x i e g i con 
t rar ia C h r i i t u s p r a c i p i t j d u m a k i o r a j 
e x i l i e , q u a m les anciqua á luis p ro fe f 
f o r i b u s . Ec qu idem hac ( v t Sanó tus 
A u g u í í i n u s i n p n m í s a n n o t a m t , re-
fpondens M a r c e l l i n o , aut pocius gen-
Cí l ibus .qa i p ro hu ju fmodi legem Euan 
ge l i cam i r r id tbanc ) n o n í u u t iuxta_3 
core ice m li tera: i n t e l l i g e n d a : i d q u o d 
p r o b i t a r g u m e n t o , quo ad id i p í u m 
coof i rmandom vfus fu i t O r i g e n es, l up 
p o n e n s C h n l í u m d i x i f f e ; Si quis tc_5 
percufferk i n dexteram max i l l am ,p r5 
be e i , & a l t c ra rn . .Si e m m fecundum 
literac lenfum rem i n t e l i í g e r e v o l u i f -
f e t , non d ix i í í e t : Si quis te p e r c u í l e r i c 
i n dextra m a x i l l » , fed d i x i i l e c , in í in i -
í t r a . ' n a r n q u i p c r c u t i t , manu vtsrur 
dextera tanquam f o r t i o r i , cu i r e fpon-
dec í i n i í i r a m a x i ü a pe rcuf f i . Vc lu ic f ¿ 3 ' 
ergo dicere C h r i t f u s , inqu i t A u g u í í i -
n u s : fi quis i n rebus g r au ionbus te 
p e r í e q u k u r , i n f e r i o r a s , & minora ei 
concede. Sed ñ e q u e , hatc, v t a n n o t a t a . ^ í 4^ 
Diuus Thomasica intel l igenda f u n t , v t 
2¿tu , & i n quscutjquc o c c a í i o n e ficri 
debeant , fed t a n t i m in a ni m i p rspa-
r a t i o n e , quando i l l a fuerinc a b í o l u t é 
n e c e í í a r i a ad bonum chari tat is r e t i né^ 
d u m , & confc.ruandum . . Q u a i i dicatj 
l i ^uis te jjercuffwitin vna mwili*^» 

samr. 

Epi f l s . t t d 
M a r c e í l i , 

L ib 4. d<^ 
princ c.z. 



Secunda pm^uidnam hoc prtcepttm contineaí-- 22$ 
tamalicnus eflfe debes ab odio, vindi
ca, & vlcifcendi l ib ídine , ve fiad id 
neceíTanum fuerit altcram praebere, 
tenearis: 8: taoi longédebec te inue-
n i r e á vind:¿la3ís qui cepírcuífic m v-
na maxtlia^c pocius te exhibentcm ai 

L i L d e M e -
dado a i 
Confen(cap, 
t s . 

mi feníu cradunt, vt opus non fíe i m -
morari ín eorum íenccntijs receníen-
dis. l l lud mluper ad memoriam reuo-
candum e f l , quodíiepé ex Diuo Ti lo
ma annouuimus, rationem dihgcndí 
in imic iyn , benefaciendi e i , orandi 

terara debeac reperire . Muicaad hoc pro eo, pcrcutienti dexc^íatn otFeren-
inftuucurn dici poflent}qu« omma bre 
u i di mis verbis complexas clt Diuus 
Auguíi inusad Conícntmm ícribens i 
Exemplum^nquit, patientisr, nuilutn 
quam ipiiusDomini potentius, 5£ ex 
cellentíus inueniraus* atipfe cu ai ala-
pa perculíiis cíletjnon aic: Ecce altera 
maxilla , í eda i t : S i m d e d¡xi exprebra 
ds m a h ' fiautem t eñe , quid mecadts i 
Vbi o lkndi t piaeparacionem akerius 
maxillar i a cordefadendam.Quode t iá 
Apoitoius Pauius veique noueratj nam 
&ípfe cüm eííecalapa percuffus ante 
Pontifjcemjnon aiCj Percute maxilíam 
akeram,fed; Percutiei t e ^ n q m t . D o m i ' 
ñ u s i pdries dealbate; & t u fedes indica < 
re mefecundum legem , & contra legem 
iuhes mepercuti ? altiíiimé intuens ía-
cerdotium Iiidacorum tale factum fuif 
ÍCjVC nomine foriníecus niteret,intrin 
fecus autem luteis concupiícentijs for-
derec. Quod traníiturum eííet vmdi-
¿U Domínij videbae in fpiriea, cüm i l -
lüd díceresfed carneo cor paracum ha-
bebat, non folumadalias alapas acci-
piendas, íed etiam qualibec pro veri-
cate pat icndi , cura eorum dileétione, 
á quibus es paterctur. lea i l k : quibus 
íicoüia oranss üan¿li Pacrestam vnifor 

di í!niílram,&:c. eííe amerom Dct , auc 
Dfum i p i u m , qm obieítum eít chari-
tatis pnmanum . Hatc ergo tune a ge-
da íunt^quarido illa agere ad Dei ho-
norem conducic, 6 i sd charicaté^quam 
ille pratcipiterga íe, & proximumra* 
linendam, & íeruandam, necc í í a t i a j 
í unc . Ita martyres facieban^qui per
cudí grauibus tormentis, non odio in 
tortores accendebantur, vel vlcionís 
ardebancaíFe¿lu, fedad maiorafuííiné 
dafeipíosexhibcbant , ( icut i in B. V in -
centio, & B. Laurentio,&aIijs viderc 
licct.Ec fi aliquis fciret,propter huiuí -
modi maníuerudinem cxemplum, in -
íi dele ni in imícum, & percutientem ad 
fidemfore c o n u e r t e a d u m , v e r é i d t e -
neretur ex charicate agere, non íolum 
non odio habens ferientem, & percu
tientem , íed illíus ípiricuale bonum, 
fu o temporaii commodo pratponens: 
quod qua ratione fntelfígendum fít, 

Theologi late percranctanc. HXQ 
nunc fufficiant, ve expiiea-

tum maneatg 
Quod-

nam ñ t hoc pratceptum 
Euangeli-

cum. 

T E R T I A 
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Q V A L B S I T H O C 

P R AE C E P T V M. 

§ . Í , Prsceptum hoc dif/iále efi,fedpoffíUle t amihema enlm i B 
quidlxerit, Deum diquid impoffibile 

mandare* 

Go autem dics .vc lh : D i -
l ig i tc inimicos vefires > 
é p c V' íd i f f ius iam, v e r é 
in le.ge Euangelics daf i 
exp í i c i tum precepcuraLj 
de d i í eé t i one in imícorf ; , 

e x p ü c s u f m u s i c i d e m , quodnam i l l u d 
fic,quidve c o n t í n e a c , iam t e r t i « n i ex-
p o n é d u m aggrediamur3quale fc iücec* 
hec p r x c e p t u m í i t^pof f ibücne , an i m -
p o í l í b i l e , faciíés ve ld i fSc i le , vc i le , ve l 
d á n o f u r o í O b l i g a n s o m n e s . v e l a i i q u o s , 
auc ve ro nu l lo s j&c. Et qu idem id p r i 
m o elt íhtuenduiBjhoc p rxcep tum ef-
fe d i f f i c i k , obligare n ih i lomious o é s , 
q u i legem Euangelicam p r o f i t e n t u r . 
D ú o fiquidem fuerunt errores C!rca_5 
obferuanciam praceptorum E u á g e l i j . 
Q u í d a m d ixe run t , i l l a nulla.n d i tñcu l -
taccm c o n t i n e r e ; quod ex i ü o loannis 

l . l o m . $ , % probabanc: M a n d / t t * eius grauia n a t j 
f u n t ex quo í n f e r c b á c , c í l t fac i l l i f i jum 
ea o b r e r u a r e , & ad f u p r e m á p e r f e d i o -
nemjquam pracfcribic Euange l iumjve-
n i r e . I t ad icebant P e i a g i a n i , vrrefere 
B. H i e r o n y m u s , c ó t r a eos a g e n s , q u í ex 
profeíTo hunc eí r o r e n i a l l u m p í í c reuin 
ccndum.quem p r i m o vari js Sc r ip ru rx 
locis refutar .Cerrum cft í i q u i d é , Euan 
g e l i u m dic legefpiritus v t u , & ex con-
iequenci e í íe c o n t r a r i ü l eg i carnis no-
i tra; ,quam fu pera re dif i ic i l l imú docui t 
Pau lu s jn i í s per gratiam C h r i í i i D o m i -
n i . Per Euangelicam cquidem l e g é p r g 
c i p i m u r f ace ré c ó t r a ea, quae vo lumus 
í e c u d ü í n af feé lua i ca rn i s ; hunc auceai 

Lib.z.cont . 
Telagi*. p . 

í u p e r a r e , & c o m p r i m e r e s q u á m di f f ic i -
l e f i r , q u i u i s i n femetipfo e x p e r i t u r . 
Dcinde Euange l i umiube t crucem t o l -
! e r e j & fequi C h r i í l u m , d i c e n c e m : ^ * M a i h i o l 
n m toüi t crucem f u a m , & ¡ e q u i t u r me , 3S. 
non eft me d tgnus . C r u x C h r i í t i f ac iüs 
eíi: ? N u d u m poft C h r í f t u m i r e , ludus 
eft ? iocus cft } £ : v b i pratmi3,quac d i f -
ficuicate 'upeiac? o u í r u n c u r ? deinde 
f a c ü e n e e i t i l l u d ; § l » i a m a t an imdfua I c M . n . t i , 
perdat eam f & c . A u d i e t í a m i p í u m d i - M A t t h / © . 
centem : Non v n i pacem m i t t e r e , fed 14, 

g ladlum : v t n i diuidere heminem contra 
pAtrem f u uto, &fi l ÍAm contra m a t r e m , 
^ . E t ne omnia percurrendo í o n g i o r é 
fe rmonem facerec, vno c u n í i a í e r m o -
ne comprehendic dicen?: I n i m i c i hómi* 
msdemeft ici e i u s , ¿ r e . Vis audirc faci-
l i t a t e m p r x c e p r o r ü D o m i n i ? A ufen 1-
ta quod d ic i tu r j phtnr» a r d a v i a ^ é r a a- ^ a t „t , ^ 
guftaeftrfUA ducit ¿ i d v i t d } & p a u c i funt 
q u i i n u e m u n t eaml Pauci en im eam i n -
u e n m n t J & paucio es i ng red iuo t t i r per 
eam.l ia H i e r o n y n i u s , q u í í i n g u l a r i t e r 
probar diffiéuJcatem p rgeep to rum E-
u a a g e ü / . e x í í io mandato .* Ego d ú o vo • 
bis ; D t l i g i t e inimicos veftros.Voíi quam 
enim multa propol'uic difficillima3 qu» 
i n lege Euaogefjca c0nt i f iecur}f t jbdi t : 
l l l u d adtfefti quod d i c i t u r : D i l i g i t e i n i 
micos v e Ü r c s j b e n e f a c i t c i j s ^ u i ode-
run t vos^&c. fer f ícan in v c H r o c c t n i n -
ueni turpApnd no^ rara auis eíf .DifHci-
l ia c r g o ^ a l d c q u e a r ó l a man data Euau 
gelica lex cont inet . í o a n n e s auré, c ü t n 
dixic pracepta ÜQII e í í e grauia .compa-

r a u o n e o i 
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ratioa^ra sgebat ad fupsrííitionem l u -
d3icani,in qua varia cxremoaiarum ge 
ñera quafrcbantur.qux justa Peer; fea 
tentiam,nullu? pocuic expleref &c.Sed 
de ijs infra. Secusdus error fuic io a l io 
extremo aííerentíum , i3on íolum eííe 
riifricilern legem Euangel icamjed im-
políibiüa eííe qusdanreius przeepea, 

37»- Mjfefit 
M a t t h . 
b Serm, VP. 
de t m p o r , 
CCa/lro & 
F r a t e c l m , 
d Incap j . 
M a t t h . 
t l n e x p , 
fymho. a i 
D a m . 
íSer.CÍ t.tte 
temp Epif . 

ílare í«pifsimé non poíTanc. Ita prx^ 
cepit Nabuchodonofor HoloFerni, d i - _ , 
cens: Egredere aduerfns cmv.e Kegnim l n i f t h , l - < 
O c c í d e n t i t , omnemque emitmem m m ¿ -
t a m f í ibiugahis m i h i . Hoc filitimpof-
fítule ip í i HolefernijVt ex Sacra hiílo-
ria lud i thcoa l í a t , Similiterprsccepic . , , 
i l le al ius N a b u c h o d o n o í o r fapienti- ^ ! « ^ ' 

í lgnanter hoc, quod circa inimicorum bus,vt fibi í o m u i u m j quod ipfe tenue-
dí le í t ionemChri lh is ñacuit.Impofllbi ra t , &obl icus füera t , fibimetrefer-
!e eít enim caique rei.non agere id, cp rene, 8 i íigniíicationem eius traderetí 
fibi fecundum íuam naturam cóuenic; id enim veile fibi iudicabac, quod ta-
a: fecundum naturam Cuque re i con- men iam impofsibile fu i t í ap ient ibus , 
uen!t}ea omnia auerfari,^ fu-gerCjquf quantum conífac ex facra- Danielis h i -
fibi contraria fentit^alioquin nó poííet á o r i a . Pharaoin ^Egypco praecepit I - M m i i 
eius natura coníeruari3 v t lupra expo- fraelitis^cot actantamcopiamlatcrum 

quotidie confici, ad sdificandas fu as 
ciuícates,quara veré pradiarc üli non 
poterant, Deus antsrn , inquit San--
¿tus Auguí i inus , nihií prxcipic pro-
pter íuam vcilieatem, auc profeóíum ,-
íed id íolummodo , quod üli cu i ja
bee , pro í l t . Quoniam autem nulH «fástó-
poteít prodeíle , quod fibi e í t impofsi
bile exequi, nullí Deusid quod i m 
pofsibile e í t , ei praecepit. Dcinde Re
ges poííunc prateipere aüquid fieri 
íübdicis, qui ta men vina, & poten--
t i am, qua neceííaria eít ad i l l ud , prat-
liare nequeunt. Potuit narnque Na-

coní ta t . ímoJ& quidam^ui cacholicos buchodonofor prarciperc duei íuo Ko- / 
fe vocabanrjidipíurn aiíeruerunt, vt re l o f e r n i j V t egrederet i i r ad íubijeiendas 
ferunEHieronymus^& Aügül t inus¿ , fuoimperio omnes cíuicates, qui etíi 

ingentem exercitura, & multas bel-» 
licas copias, & apparatus ei tradide-
r i c , non tamen potuit omneni eam-
íaculcacem, &poeentiam triüuerc_5s 
per quara omnia fuperarera&omniaus--
pericula euaderct ,quiá f^mina /upe-' 

f u i t . Ac Deus, cum aüquid p r s -

fujmus.Tdédgue ficut fí Deus prsrcipe-
recigni fuá; natura: r e l l í t o , n e a í c e n d e -
retjrem impoffibilé ei mandare^quip-
pc cum eiíecundum í u a m nat.nra-con-
ueniats locum íuperum petere ad fui 
conleruationem, ita prscipiens Deus, 
vt non aueríemur mímicos , & diliga-
mus eos j qui noHram perdinonc p r o 
curan t , ré impoffibilé pr^cipete vifus 
eK.Ita Génles agebanc.qui hac de can
ia legem Euangelicam.tanquam impof 
íibilem reípuebant, vt ex ijs3qiix Mar-
celíinus ícripííc ad Auguí t inum, & e x 
D.íuftino rnarcyre (vt íupra diximus) 

ac alij authores c recenfentes errores 
Grscorü.Sed íimiliter B. Hieronymus 
<¿hunc reuincic errorem, cuius eít illa 
celebris propofitio e:Execram:!reorum 
hia fphemiam^qni dicunt, impojfibtle a l i -
q w d homini a Deopr&ceptnm e/fe . Cui 
concinit illa altera D i u i Auguílini / . 
Deus ñeque impoffibilé aliquid poruic c ip i t , quanturacunque iilud arduum 
imperare/quia iaítus eü5necdamnaEu- fíe, & graue, poteít daré oranem vir-
rus eí! h o m í n ^ p r o ep quod no poterit cutem, & facultatem, ve illud perfici 
vitarejquia pías e í t .Quod ex eiufdem 
Augultini do¿ítir:2 manireítépoteít de 
raoiiftrari^Reges t t r r f farpé impoffibi-
Ita íuis íubdjtis prscrpiuor, quoniá id , 
quod imnd3nr. ,el i in ipforummet Prin 

p o f f i t . - H o c q u e e í t , quod annotanc 
San ¿ti Pa t res , dicere v o l u i í í e a d M o y » 
íen : c u i cum p r a c c e p i í í e t , v t i r c t ad 
Pharaonem» & Mcyfe s í u a m i m p o -
ten t i am , & i m p e r i t i a m í e r m o n i s es 

c;psura v£i luatcm,&í«pé? quod vtile- balbutieortamiproficetur^remqueíibi 
c f t . P r i n c i p i j i m p o É b i l e eft ínbditoifaf impoífibilem cauíaretur , Deus iuf í i t , . 
pe enirn Reges imperant tíncibus, ve vt baculum , quem manu cenebac, in 
contraal iqaátn duitatem 3 vel Prouin- terram proijcíre£,qui fubito faítos e l i 
ciarnprofici ícanrursvcqueeam fuasdi- íe rpens . C e r t é baculi nomine ex« 
t i m i íubijeiane: quod veré duecs p rx - prnaere íolsmus hpminemignarum, 



%2S TraftatusK fecmdi. 
i n c p m m , i n f í p i c n t e m , n u l l o modo ap-
t u r n a d a l i q u í d a g e n d u m . I t a i n t e l í i g i 

O/ié l . U . potcf t i l l ud , Populaf meusinl igno f m 
i n t t r r e g a u i t , & h t e u l m t i u i annuncia-
n h t i ' Quamuis e n i m non i n c o n g r u é 
l o c u s i n t e l l i g i p o í f i t , de quodam d i u i -
na t ion is g e n e r e , per baculo^maou in 
a k u m m i i í o s , quo vrcbancur veccrcs , 
quod Rhabdomancia d i c i c u r , de quo 

l i b . f . a n ü a g i t C o e l i u s R h o d i g i n u s , fed v e r e i b i 
l i f t ,c*2p* de i d o i o r u m adora t ione , c u l t u , 8e ob-

feruanc ia /e rmo fit; vocarque Deus i -
d o l u n i , baculum , ad v i i i p c n d i u m , & 
o l l cndendum i l l u d n u l l a m pemtus 
f c i c n r í a m , auc v e r o fenfum habere , 
quod n i h i l d i f f c r t á b á c u l o , , ex q u o r e -
u i n c i t í l u l t i t i a m c o r u m , qur i l lum^» 
confu ien tes , ab eo refponfa especia-
b a n t ^ Serpenrisautem t y p o , fumroa 
prudencia e x p r i m i t u ^ e r a t q u e ferpens 
f ingü la r i ce r apud -«Egypc ios , ad quos 
M o y í e s mi t rebatux, h i e r o g l i p h i c u m , 
& í y m b o l u m p ruden t i j e i ideoque v o 
l i i ic Deus m a n i f c í i é docere M o y í e n , 
t an tam eí íe v i r t u t i s fuaf po tenc iam, ve 
h o m i n c m incpcum , baculoque fitrt^ 
I c m , , p o í í c fubi to in p r u d e n t i í l i m u m , , 
fepicncioreroque ferpentibus conuer-
ecre , & quod q u i prs tc ip icbar , v t ¡ rc t 
2d\ Pharaonem ,t potcrac fapiennanr 
p r a t ñ a r c M o j í i , q u a e g r e g i é id . , quod 
i u b c b a ^ o p e r e c o m p l e r e t . T e r d o Re
ges non peoetrant intima- hominis - , i -
deoqua fo.rtsm-crechinc, & ap tum ad 
f e m a l i q u j n n , é t i m V q u í o m n t n ó - i n e p -
cus cft ad iifcoK: fdeoquc f a í p é i m p o í i j -
b i l c prarcipiunt a í r c u i , qucm credunr 
vires-hal:>erc ac" ¿d agcndumi quod prat-
c ip iunr ,curn ramen non habeac. At-ea*-

f fk t . f í H h men Deus firntutur r-t»es>, & cor-da-^ 
& l * r * i j i fcirque n ó r f n ^ natura l pocen t i am, & . 
j o . q u i d homo poffic fecundum n a t u x » 

f acu lwcem, q u i d et iam í e c u n d u m au-
X i l i u m d i u i n » g r a t i x V n d c A p o í t o -
l i j vo len te^e l ige recum. , qui in locum, 
fijd« í u b r o g a r c t u r , cimentes, ipft ne 
forte ahcui o S c i u m i l l u d d e m a n d a í -
f e n t , q u i infufficiens c ( í e c , quamuis-
credcrentfuftrcient if lHnunv, ad D c u m 

. á B . t * . z é " r e m d e t u l e r u n c , dicentes : Dfmí* 
ne , qu i c e r d » nofH omniunL^^ i n d i ' 
icAqutm t l t g e r h -vnum ex i j i i s , nccif t -
f*Jortem m i m ñ e r i j ¿«ÍVAT; quaí i dicantj 
i ^ a i k f l i í i i u c , quibus p i x c e p i i t i d i -

h i ' i U W m t i n i m i c o r u m , 

cens; Eunt t s i n mundum vniuerfum t 
p r á d i c a í t E u t n g t l i u m omni c r t a t u r m M a r . l 6 . l f 
nos quia non c o r d a , auc in te rnam v i r -
tucem cuiufque c o g n o f e i m u s , ncfc i -
m u s q m í n a m fit»qui p rodignica te pof-
íit hoc pratcepcum adimplere i cu e r g a 
indica eum,cui impof l ib i ie non ñ t m u -
4Tus A p o ñ o l i c u m , S i i d age re , q u o d 
agendum Apof to l i s p r x c e p i í i i . Deus ^ 
c r g o n i h i l impof l ib i i e p r a t c i p i r ^ u i fo -
l u m m o d o b o n u m e o r u m » quibus i m -
perat incendie, quique fímul cu ni prat-
cepco v i r r u t e m , & facultatem ad i l l u d 
implendum prafÜare p o t e í i J & q u i n o -
u icquonam cordis humani v is .poten-
cia , & Facultas pe r t ingere p o í f i t . Hoc 
e g r e g i é figmfkauic Spir i tus í a n c i u s , 
de p n m i s parcnc ib i í s agenSj.quos con-
didic Deus plenos í ap i cn t i a , & f e n f u , 
ac l iben' a r b i t r i j ad b o n u m J & malum : 
C r t a u i t enim i l l i s f t ien t iam fp i r i ius f t n * Ecck l y.Se. 

f i t t m p l e u i i cor i l l o r u m , & mala , <& bo^ 
na ofiendtt i ü i s . Quoniana aucem ü b c -
ri t ranc a rb i t r i j . ad exequendum bo-
num», & maksm ,.quod eis o f í e n d i r , 8¿ 
propofuic, oporcu!t,; v t legem}2G p i 
ceptum eisvcirca rale b o n u m , & ma'í í , 
t raderer . i d qu idem fecic :. fed v ide 
quo ordine . P o / u t t ¿ a q ü k j e c u l u m f u » 
fiupercorda i l i o rum , addidt t i l t ts difeu 
p lmam , & legem v i t & h i r e d i t a u i t il lop^ 
t s f t ñ t n e n i a m Aternutn con í i i iuH curn—t 
iüt i - , Videtur l o q u i metaphera. fu ra
pta aba r t í f i ce» ,qu i v d í i f f i e n t u m a l í c u i 
í a í i u r u s e i t : pnus en im conuercic o-
culos a d c o r p u s , cui v e í t s m e n t u m eft' 
aptandirm i í l u d q u e confiderat , 
m s c i c u r , ne v e í i i m e n t u m quod con-
í l r u c t u r u s e í t , í i t e x c e d e n s , fedpodus . 
i l l ius-corpori arqualei.con.gruufnJatqi,e 
ju í tu tn . I t i : facic Deus.' t radifuft is e»-
n i m ; i e g e m - h o m i n i b u s , pofuic p r ius . 
oculura fuper corda e o r u m , q u a í i c x -
pendens eorum v i m , potenciam ac fa— 
culcaterajquid'illi-s c o n g r u u m , aut i n -
cong.ruum el íec ivc lex quam ftacuerec, 
non^excederec i l l o r u m , pocentiam, auc 
p r o p r i a r n , auc ab i p í o Deo emendica-
t a m r i d e i r c o psfüit otulot fup t r c & d í u . 
eorum, penetrans eorum incima., ka 
omni» cptraiüor-um v t l u í S o t , in*on!£tm. 
¿ÍH D Í Í . Man i feÜi í I 'mum i l l ! e ra t5qua«-
ná h o m o p o í r e c o p c r a r i . & qu^euen t üi 
li impo í l ib i l i a . I t a poceí t i nce i i ig i i l i u d , , 

quod 



Tertia pars, fjtde fit hoc pr&ccptm pojjtbtte* 
quod ad literam ex Chriíti p-rfona di-
XÍC Efaias, portquam á Pac re milTum, 
canquam lapidcm angularem exhibsc: 
E t p$n¡tm in panden iudtcium. In He-
braro verbuai S«k«/, quod proptié eft 
l i b ra re m liacera.auc bilance, eomo-

S r i x J n m- do quo apudeundem Efaiam dicicur, 
c a j e n . z , Deunn Ubrure in pondere montes col. 

les in Jlmer*: quafi dicac: In bilance_> 
íhíerat iibrabo , & pondcrabo iudí-
cium. ludicij nomine fatpé infcriptu-
13 íacrainteliigifur Iex ,qu* nihil a-

ForrerJbi' 

f e l . i s s. 

uini conformia: ideoque s íaquít Baíí-
lius , nihil obliqui,tnl}il cor£uoíi,nihil 
obfcuri, ficuc human* teg^s cócincnt: 
E t A(¡mtate: quix omaia ad noRratnu^ 
commodicatem íunc índicuta: auc in 
xquicace, quia fecundum «quicacesK 
conrticuca íunc i ideoque polfibilia; 
nonenirn xquum effcCjVt Dominui 
fub graui poena prxciperct feruojid | 
quod illi eílec omnino impoffibilo > 
De illis ipfe Dauid ait: Omnia m » n d » t * 
t u » ¿qui tas . In Hebraco Cedek»id eft , 

liudcft, quamiu-ijcium quoddam ra- iutticia, &icaIegitPagnignus.TalIú 
tionis,autmcncis legislatoris, quod ergo funtomnia eius mandara, quod 
tanquam fentcnda firma in fubdiros 

a ? / . i8-io profertur. I t i D i u i á a: ludida Domi-
dP/.!l8-^i n i v s r a tufiificata'.SC kcram¿>,/uper i w 
cEz.ech.t o diciaiu/litíAtUA , aut iudicia iuí i i f ica-

tionis tu* : & Deus ¡píe conqueritur 
c : quoniam indicia mea eontempferunt t 

ín fe funt rc¿ta,8¿: in ordinc ad nos pof 
íibilia, & conuenientia. Augultinus 
legit, l n veritate, & i u f t h i » : iuítitia 
namque eit, qux xqualitacem facic,Se 
actendit . Sí mandara De i insqualia 
eíl&nt viribus noítris,Dei fauore adiu-

& i terumdjopulusmeusnoninteüext t t»s, iniufta cffent i funt iufta, &in iu 
iudicium Demini . Hoc iudicium tra- ílitiafa¿ta,ergo in atquaütate^uacfci-
dit quaíi librando in ftaccra: ?ta cnim ücec vires noítras modo expoíito non 
fcrc legem fuam Euangeücam Chri- exccdant.Merito Eliu de illo loquensj 
Üus, ve libree, ac ponderet v i r e s , & £cf»,inqu;r, Deus excelfus inforthudi-
facultatcs hominiSjCui legem traderc nefum, & nuüus ti fimilis in l e p s í a t o 
parac, vt non fít maioris ponderis lex, r ibus. Quinam tune crane legislaco-
quamfic virtus propria vel emendi- res? Quosenim eclebrauit andqtii 
cata humeri illius, cui cíl imponendaj 
Pharifaos arguic Chriitus Domious 
quoniam a ü e g a n t , inquit, onera^r*. 

AÍ4//.Zj.4 u i* > & importabilfaftiper humeros he 
minumy quia ea pratcipiebant, qua: vi-

(|-p8. res excedebane humeri fubditorum. 
Deus autem legem daturus, ponderas 
prius, quaíi in vna bilance vires ho

ras, quofque refere Diuus Ifidorus, & 
ex illo Gratianus in Decreto, Rex Pho 
ronatus: qui leges dedit Gratéis, Mer-
curius Trifmegiftus ^ g y p t í j s , Soloa 
Athenieníibus, Lycurgus Lacedaemo-
nijs, Numa Pompilius Romanis, &c. 
omnes íunc pofteriores ipío E l iu , & 
lob. Legislatorcscerecillotempore 

<¡.Ethym*. 
cap , i . 
d r . e . U » / 
f é t . 

n o . 

minis, vt lex in alia bdanco poíica, erane tyranni, qui pocentia , & viri 
non íic maioris pondens, quim i l l o ^us praeualebanc,qui cacteros per virti 
portare, aut fuitinerepoííic, Harcom- íibi íubiugabanc, fubieólofque tenc-
nia miré complexus clt ille díuin» le- bant. Hi leges imponcbanc fecundum 
gis feruator dietns : Fidelta omnia^ fuá:tyranmdis aífe¿tum,qui propte-
tnandata eius, cenfirmata in¡Hulum—j rea pra:cipicbane id , quod dururn, a-
f e c u l i f i i f i a m v e r t í a t e , ^ ¿ q i a t a t e . E x - fpcrum.importabile,acíatpéeratim-
pendic Bifilius illud íignum vniuería- poíiibile; Deus autem, cum ¡i l is om-
3e, Qmni* :non funt m^ndaca eius ta
lla, vt vnum fie iuítum,& conuenicns, 
altcrum iniuftura , 8:difconueniens: 
orania mandata eius íidclia, ideíl, fir
ma, fumma firmitudine ítabilita, quat 
propterca nulla contraria confuetu-
diñe abrogar i pofíunt, & merit6,quía 
omnia faéia íunc in veritatc, & «qui 
tate.7» v tr i ta te , quia in fe reóta funt, 
vtpotc fumma: vencati incellcctus di-

nibus fit pccentior.non tamen fuac po-
tenciat leges commeníuratas impoaic, 
fed quse congruanc poeeneif, ac facul-
cati eorum , quibus legem imponit* 
Nulius ei fimilis in legislatoribus, ne-
mo tam benignus, rá pius,tam cquusj 
&c. Deus ergo nunquam pr^cepit a-
liquid impoífibilc, & certc ÍJ id in an-
tiqua lege non fecit,quam íerui^quos 
timorc ducebac impoíui t . multo mi-

nus 



BUS in lege E i ú g d k s id erat faílisfus, 
quam iroponebat fiiijs , quos smc-
ris dulce diñe trahere contendebat: 
ideoque Euapgelicamlegem vccauir, 

M a t t h . i u iygíttn[uaue y •& cnus ¡eue % iugum qui-
denijmeraphora íuirpta á bo'buSjquí-
t us agrícola iugum impon ir, fed tale, 
quod eomm ceruici.bus íiccommenfu 
ta rum:a i í t e ren í ra illos perderct.in 
quibus toram fuam fubfiantiam habet 
expoÍJtam. Suaue vero j quia afperi-
tatcm legís antiquar, mukis nomini-
bus rempcrauir, de quibus infra. 

\v.m¡ in quo ob neccm deiedlusfuicla» 
cum i non cogítauít addiíiam germa* 
nicateni pierio ;fed pro malis bonum 
retrrbuens, ApoíiolíC-um'prgceprunv 
fubnatura sdhuclege cómpleuit . ¡ta 
ílle: cuius verba mu cu a l í o vi fus d i 
Beatus Auguílious : B ta tus l o í e p h , 
inquit AuguíiinuSj pro particidij cr i-
niine,irnpjjs5& inimicis fratribus luis, 
non odij amaritudinem, fed charitacis 
dulcedsnem repeníauit : ofeulabstur 
enim í inguies , & per íingulos fíebat: 
quibus non íolurn nihil malí rependir, 
fcdofi\nÍ3 bona retribuens i tam viuo 
quam morcuo pacie, germano íemper 

_ , amere d?lexic , & c . Beatus quo q u o 
§ . 2 . mduttionefer omnes lob, qsi in lege natura ími i ka vc-

J t a í t i S ) hOLfi'£Ce¡)tum CJ- ¿ tamchar i ta tem eciam cum íoimicis 
l l idem, 

Uile p-obatm\ 

,J lnmp>f. 

h Ser.168. 
fie ícmp. 

Tío, ¿z , i 
Cene/. 
Cm.zS. 

d BpiíL ad 
Hemtr. 

S íngu ia rk f rau temprxceprum hec 
de i ni mi cor um di lediontu , non 

fi le írnpoffibile , demonílrant egregié 
fanéti Pacres, Hieronymus Augu-
ñ i m í i?, ex eo quod in cmni lege 3 & 
ita tu ínuenicnius , qui illud cxaólé 

' pcifcíteque feruauerint, quique hoc 
ipfo comprobsuerint, poíTibile d i o 
hec pracepeum a d i m p l e r o . In le-
ge natura fuit Ifaac ( inqui t Chryfo-
ííomus ) qui ofFeníus, &expulfus ab 
habitatoribus Gerarejiniuriarum om-
niuró penitus oblitus, menfameis per-
fuic,, & cdebfsuit conu!uiu:m}8¿ ín le
ge natura conf i i tu tus ,p racep tüm_j 
implec de dikdb'ouc in imicorüm. ¡n 
eadem lege natura fuit l o í c p h c , cu
ius dilcóllonem Hieronymus^ mira 
doquentia verbis extollit . Priuí-
quam , inquit Propheca dicerec: V-
nufquifq. nmlitifim preximi fuinen res. 
minifcütur in cardefuo . loíeph pro o-
dio reddiditcharitacem, 8: cum vide-
ret fratres fuos, imo inimicos ex fra-
tribus, cum que ab eis cognofei vtl let , 
dik¿i. 'cnis sffcétum pió dolore t d í a -
tus e f l : deofeulabacur í ingulos , & ir-
riguis fieribus payencium colla per-
fundens , od iuu frac rum charícatis 
lacrymis sbloebat j quos tam viuo pa
rre, quam morcuo s germano femper 
dilexií amore. Nec recordatus eít i l -

Hom 1; ex 
•varijs in 
Matth, 

í . t iu 
Efian* 

fidelicer retine bativt gaudenss& libe-
iaconíciencia_i ad Deum diceret: Si ¡cb -12$, 
¿aulfus fum ad ruinam in imki -mei, & 
•exultauiineo, quodinuenijfet eum ma
lum) •velfi in cor de d i x i . ¿ m e . l o b , in* 
quíc C h r y í o í k m u s hac verba cenfi-
derans, Icgem non audierar,& tamen 
Jumine natura docente, hsc ce íe aie-
bat: Si ¿amfüs Jim.' ad tuingm eius , 
qui me odtrat, é'c. Quem locum ad 
idipíum confiímandú expendíf Chro-
matms Epifcopus Aquileienfis, & ita 
legit > @luod figmifus fum ad ruinam Ser 
ínimicimei : fi dixi in cerde meo Bene hoc 
facium efr, andiet antis mea taaleduiio-
m m . • Deinde in lege feripta , Beatus 
Moyfes, inquit A u g u í i cumírequen- Ihidem. 
ter eum populas rebe'lis 5 non íolurn 
contemnere, fed, & lapidare v d l e t , 
diuina charitacis me mor , ka pro iliis 
Domino fuppücsbat , vt damaret, & 
dicerte: Sino» dimiferis peccattm pe- Exo.¡¿ .z$ 
puli tuiy dele me de libro > quem fer i f f i . 
fii. Sanólos itídem Samuel,dum grauí 
iniuria á populo laceffitus effet: / i l / i t , 
inquitjí? me hoc peccatum in Domino v t 
cejfem erareprovebis ad Dommu . Bea
tus qi.oque Dauid, inquit A u g u l i l i -
cecviuuti'biis mukis fueric exornatus, 
nulia tamé &6U0 famil iaresct ím Deo 
ccniunxit , quam düeóh'o inimicorüm 
íuorum 5 cui cura inímicus fuus in fa-
cíesn nialediceretjmaluic parcere . & 
Dei iudicio re íe ruare , quam ína;ira- s .Rfg. iús 
mná'm kúsüce ie , & ín tanui nóXúic 

íimu-

Reg. n .z- j 

ib ídem. 



Tsrtia pavs] p d s fu hoc pacepum pffihÜe* a 

17. 

«.l^^iS -s 

O r a í M p i t 
t e . 
M - T . S p . 
l n cap^ , 
M a t í h . 
R i m . g ,5, 
Scr^p* de 
t m p . 

í j i tmlata , v e l faifa d i l e é l i o fuá , v t ipfos 
e t iam aduerfarios feos f i e r e t , & i n l i 
lis, qu i eos occiderant vindicaret , ( h o c 
en im egic plorans Saulem, 8¿ in . ter í ice-
reiubens c u m , qui fe e i u s o c c i í o r e m 
exhibebat) ideó í e c u r u s in p í a l m c d i 
ce bat iilud.5 quod omnes homines facis 
a:-£er/to, & t t e m e n t i an imo dicere de-
bent: Si reddidis inqu i t j rembuentihus 
mi-Ai mala , decidam m s r m ab ' jn ímicis 
meis inanis i per/squatur inimicus ani-
mam tneum, cemprehendíit, & conculcet 
ir, terratn v i t an ; tncam , & g l c r i n m me-
am inpuluerem d e d u c a t . Q v i á eg iccum 
A b í a l o n ? á quo cum cam crudelém pa-
te re tur p e r í e c u t i o n c m , prxcipiebac 
loab,ac caf texis ducibus, audience v n i -
u e r í o populo : S e r m t e m i h í ppterum-j 
ALfalon.éz llío cont ra ip í ius Dauid vo -
In 11 tacem m o r t u o , latuentabiii v e c e , 
i l l a verba reperebae: Ahfahn filimi. fili 
m i db/klcn.Expende quare toties AbÍ3< 
lonis nomen repetac s v t c n i m aanotat 
Auguf t inus j A b í a l o n ¡ í d e m e l l , quod 
Pa t r i s p a x . l i lum ergo fuam pacem 
vocabac, qui t am crudele lK:ilum fibi 
iní"eicbar>8¿ v t a i t Gregor ius Naz ian -
z m u s , cum m o r c u o i n g ra t i am rediré 
conacur , SÍC. T á n d e m in lege Etjange-
lica vide S tephanum, i n q u i t H í e r o n y -
m u s , qu i pro immic i s fe lapidantibus 
deprecatus e ñ . Vide Pauium, qui ana. 
t i e rna ejje cupit pro f r ñ t r i b u s fms i quac 
eifdem verbisexpendir B, A u g u í t i n u s , 
hancaddens r ac ionem, ve hoc i p í u m 
t á n d e m c o n f i r m e t . I n r e l i q u i s , i nqu i f , 
operibus b o n i s , i n t e r d u m p o t e í t a!i-
quis qualemcumquc excu íac ioBeni_ i 
praecenderej i n habenda ve ro di leób 'o 
n e , nullus f e p o c e r i í e x c u í a r e . P o t e í l 
m i h i aliquis d i c e r e ; N o n poffum ie iu • 
nare: nunquid p o t e í t d icere : N o n pof-
fum amare ? p o t e í i d i ce re : P r o p c e r i n -
fírmitatem cerpor is raei non p o í í u m á 
v i n o , & c a r n i b u s a b ( t í n e r e ; n u n q u i d 
p o t e í t d ice re . N o n p o í í u m d i l i g e r o k 
P o t e í t aliquis d ice re ;Vi rgmi ta te rn non 
poííum í e r u a r o : p o t e í t dicere i non 
poffe res totas v e n d e r é , & pauperibus 
e r o g a r e : n u n q u i d p o c e f í d i ce r e , N o a 
p o í J u m d i l i gc r c in imicos ? n o n i b i a u t 
pedes laboran t c u r r e n d o ^ u t aures au-
d i e n d o , auc manus operando la í í an-
t u r , ve nos per i p í a n i excu[acionera l i 

berare c o n e m u r . N o n nobis d i c i t u r s 
Ice i n O r i e n t e m , & quacrite charitaS 
t e m i nauigate i n occidentem, 8¿ imjc--
niet is d i lec t ionem j intus in corde no-
ftroeft, v b i r e d i r é i u b e m u r , dicentc 
Propheca: Redits pr&UMcatores ad eer í 
N o n en im i n longinqi r i s regionibus E/2í, 
i n u e n i t a r , q u o d á nobis p e d t u r . I t a j 
A u g u í t i n u s , a l l u d e n s ad i i l a ve rba ,qux 
Moyfes m o r t i p r o x i m u s d 'n i t ad po-
p u l u m , e x c i t a n s ¡ H u m a d l eg i sobfe r -
L :ationem,quat Paulus ad Euangelieam R m 
l e g e m ci rauí t . , valide! ex i l l i s c o m p r o -
bans , fliam non effe i m p o í l i b í l e m : 
M a n d a í a m , inqait,quodegoprAcipid t i b i X)$u. 
hodie^nonfupra te eñjnec proculpef i tum, 
nec i n coelo fitum, v t po/ftt dicere: Q u i i 
ne i l r t ím vale t ad caelum confeendére, v t 
deferat tUud ad nos ¡e tc . l u x t a te efl ferme 
v a l d e , i n ote tuo. Prcpe, i nqu i t Paulus, 
e/l verbum i n ore t u o , & i n carde tuo. 
Hoc e rgo Deus á te expofcic,quod non 
e¡í p rocu l p o í i t ú , a u t i n exrremis m u n -
di U c u m , quod e í t in corde tuo > D i l i g s 
im tn i eum ' j i l quod eí t in ore t uo . 'Ór^^ re 
fequemibus / f . N ó ergo impoff ib i í i s lex. 

§. 3. Difficile efl pwceptuwjfir" 
iímdum tamen-t qida impofi
tum ah habente fhpremum 
domimum , quod confifiít in 
€0> quod creaturas liberas pie-
m habetJubieffas, 

EG o a u t e m dice & c . C o n í t a r ex i js . 
quar p a u l ó ante d í á l a fuñ í , prace-

p t u m hoc non cíTc impof í lb i l e , eíTe au-
t e m i n f e difficile va ide . N i h i l o m i n u s 
camentenemur i l l u d a d i m p l e r e ; Qm* 
n e m en im ademit C h n l t u s c x c u í a t i o -
n e m , í e m e t i p f u m huic mandato fup« 
p o n c n s , & nos omnes voleos obligares 
v t expendamus } q u i í n a m fit, qu i hoc 
manda tum ¿ m p o n i t . Ego, i n q u i t : nam 
v i í u s e í t ad roentem reuocare v o h i i í -
í e , quatdsm E u á n g e l i c i Prophetae ver
ba , i n co l o c o , quo i i l u m de ipfomet 
C h r i i t o i o q u u t f i , docuic í a n í i u s Lucas 
Eu á g e l i í í a. Prí m ó fanótu s P toph e ta d e« 
í c n b i t loannem B a p r i í í a m , preceden-
t e m tanquam pra tamen^ Sí vocem,&; 
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poíi i l ' um , ÚéüelUbiiur> ínquit ¿gleria* ne autem , ecfi mul ta fíot i r m o t a i l c n v 
- .Domini, & v ideb i tcmnísc i ro fañ te r , , - d i g n a , - i l í u d camen Beatus Gregorius. 

'.Efa. 4o,s. gítcdos Domini loquutum eft. Antiq-ui Nyííenus obféruat , e g r e g i é Dsum o-
tus loquebstur Deus cam amico í u o íieodiííeJ& c o r a p r o b a í l e / k e í íe Deum 

'ExocL. j f ) , Moyíe3viío íubümi , & elc¿loi r e l i q u - & Dominüm.'Deum qu idem, ex virtu-
J i ; & c um v u i g ü s - e r a r á i o n g e f e r n o t u m : cuoi te i n f i n i t a , q u a c u n d a c r e 3 u i t , . & v n i -
x f , autem veniet i n ca rne , zidehit cmnis u e r í u m d i í p o f u i t i D o m i n u m a u t e m , 

curo pa r í t í r , non t an tum A p o í f o l i c l e - imponcndo p r a c e p i u m h o m i n i . Hinc 
¿ t ! , í e d J & omnis t u r b a . a b o m n i ludsa , expendit i l la ve iba^ux ta a l iquoscod i -
8¿ I c r u í a k m , & c . Mu l t a h u i u í m o d i cts:Pr&cepitque Dcminus diccns; De cm* 
Prophera fubinfer t , pofí quar a d d i t : -ni ligno Pñradsfi, & c . O b f e í u a r c di-
Ecce Dominus Deas i n fcr t i tudine vs. gnurn eft-, i f rqmt , i n rota mundi condi-
niet, & brachium eius dotninabitHr. Se- t jone diófum eíie Dixs¿- Detts , ftcit 
p m z g i a u í E t í r a c h i u m eius c(4m dcmi- •D^j^ t f .quaequ ídem vox,Deus,opiíi« 

. n a t i e n e . . D u o b u s n o m i n i b ü s C h r i í í u m ' cero p f o p n é fígnificat. Dommrsurem 
e x p r e í f i t , d icens : Dominus Deus : in appellatio,-propríd:Píiocípis, ac Regís 
Hebraeo, Adonai . Iehoua , quat fo l i .Deo ' poteí iatem' íiguifícare videtur ; i d e ó 
vero poffunc conueni re . : o o rae o q u i - cu ra prarceptum iraponitjdicit.-E? p r * -
dem A d o n a i , D e u m Ggnificac , i d e f t , eepit Dominus. SimiJiter, & D/uus A u -
íuf tenta torem, fie camen i ü u d -vero g u í i i n u s , expendens i lía -verba :• T t i l i t 
•Deo t r ibui tur , .quod etiam in Sc r ip tu - i iUtá Dominus Deus -hcixinetn^ pofuit 
raa l iquando creaturis communiee tu r . in Paradifoi N u l l O j i n q u i t , modo vaca-
N o m e n autem l ehoua ,quod , ve aí t íat- r e a r b i t r o r j e d nos 3i iqujd,&-magnum 
pe Caiecanus, íJgnif ícat fontem eíTcn- a l i q u i d admonere , qued ab i p í o d i u i n i 
di}auc tot ius e í í e , nunquam niíi v e r o l i b n huius e x o r d i o , i n quo i tacceprus 
D e o t r i b u i t u r : & hace d ú o coniuncia e f t : in principio crenuit Deus ccelum, & 
l i m u l , n u l l i ni í i ve ro Deo c o m p e t e r é terrambique ad hunc ' iocum, n ú q u a m 
p o í í u n t : i d e ó Propheta C h r i l l u r o e í T e p o í i t u m e f t ,Dominus Deus}íed r á t u m -
v e r u m Deum per e f f e n t i a m j a p e r t é ex- modo ,Deus inuce v e r o , vbi ad i d ven* 
prefi lr . H i s duobus n o m i n i b ü s d ú o ver tura eft , v t h o m i n e m i n P a r a d i í o con-
b a , i l i i s congrua í u b i e c i c . Qu ia en im fticuerer.cui praeceprum imponere t , i t a 
Deus eft , venie t i n for t icudine. I n He- Scriptura l o c u t a e í i : Et f u m p f i t D o m i -
b r z o v o x , quac fupremam fignificat ñ u s Deus homintmi quem feat. Hocque 
potent iam , íuf f ic ien tem ad quamcun- communi t e r í a n d i Patrcs o b í e r u a n t , 
que aliam quantumcunque validara re D e u m n ó abíbluté voc-num finíic D o -
uincendam: quia Chr i f tus veram d i u l - m i n u m , q u o a d u í q u e ho-r.o conditus 
nam potenciara fecum adduxi t , ta k m , filie > quia quamuis iam tí i ene c rea tn-
v t per i i l am oran era v ! m J & robur d í a - rae irracionales; feo ds dominan ' , parui 
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b o í i , & p r i n c i p u m , & poteítatum, & 
r e d o r u m h u i u s m u n d i , i m ó , & ora-

Z v c . n . i ú n i u m I m p e r a t o r u m í u p e r a r e t . Q u i ve-
niebac a l ü g a r e fortem armatum , & 
vincere eurajOportebat, ve cura maio-

moraent i eft : quod í u p r e r a u m d o m i -
n i u m confticuic , e í t domina r i crea-
tura: l i b e r a , & p l e n e p o í s e c i r c a e s m 
agere qu icqu id Ijbec , í e ruaca_ j eius 
l i b é r t a t e . Quamuis e rgo ab ¡ n i d o 

r i ven i rc t fo r t i cud ine . Q t i i a autem e í l e í l e n t A n g e l í , quibus Deusdominaba-

3 M ' 2 ' * r . 
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D o m i n u s , veni t cura d o m i n a c i ó n ^ , 
ailC írñcljftim eius dominahitar ) i d eft , 
a l iqu id fuis í u b d i t i s p ra : c ip ie t ,& raan-
dabie: mstaphora fumpta á d o m i n o , 
q u i cura a l iqu id imperar í e r u o , b ra-
c h i u m erga cura extendere í o l e r . C e l e -
bris eft. D . Thoma: d o ó i r i n a , Deum in 
m u n d i reparacione f e rus í l e o r d i n e m , 
quera cenuit i n eius creat ione, ve repa. 
ra t io creacioni r e í p o n d g a t . I n crea t io-

t u r , quia tamen prop te r homines i i ^c 
í c r i p t a í un t ( inquic Auguf t inus ) hoc 
v o l u i t i n d í c a r e j D e u m vere^& p r o p r i é 
fe o ü e n d i í f e D o m i n u a u , ex co quod 
h o m i n i preceotura i rapofui t : h ic c-
nira a ¿ tus eí t p ropr ius D o m i n i er
gs f e r u u m , a l iquid ilíi p r ^ c í p e r o , 
& mandare . í t a r e r u m crcacrane fa-
¿ í u m eft . Hoc ip íu ra in mund i repa-
r a t i o n o Jiccc i n c u e r i : nam Deus ve» 

niens 

í b i d . 
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nicns ad m m i d a m rcparandum.voln ic 
fe oílendere D'eum, & Ó o m i m i m . E f r 
ce, i n q u i t , Domiaus Dens . D é u a u 
fe comprobauic infortitudine •, qua-dx-
mones folo vocis imperio eiecic, lan 
guores c u r a u í t , & wj.i p n í i a b a c v i r -
CUte, c\\iQáomnis turba qu&rehat eum 
titngere } quiu virtus ds tilo exihat y & 
fanal-AÍ onmes.Dotninum autem fe de -
m o n í í r a u i t i n co , quod brach ium eius 
d o m i n a c u m f u i c , i d , prsccepcintu 
imponendo fe ru i s : n a m i l a t i m p o í ! i i -
l u d co3pitíeges promuigare3 & man-
dáca feruis j ac fabditis Impone r e , ñ . 
gnanter hoc de quo agimus l Ejo at-
tem d'tco vohis: Ec qu idem, ve in niu¡i 
d i exord io homo teneretur adimpiere 
prscepeum fibi i m p o f í t u m ? fuíScie-

f imi, & f e n i ü s e s . H x c tora c iufa . Ec 
qu id tibí i u i í u r u s e r a t Deus? Q u i a e-
n i m D o m i n u s e l t , a l iquid p r a c i p i c , 
quod f ac í a s . Q u i d tibi iuíTurus erac ? 
O í f e r m i h i fac r iHciumjd idurus e í i d» 
b i ? Oofequere m i h i , d i d u r u s e í l u b i , 
fiue ad k c t u m requ ie fco . s í i uead m e n -
/am c u m me re f í c io} fiuo ad ba íneas 
c u m iauo ? Deus n u i í o h o r u m i n d i -
gee . Q u i a e r g o rjulloabs te indigec 
Deus, nihil d b i debuic iubere ? O p o r -
t u i t e rgo , ve quia Dominus erac , al í -
q u i d p r s c i p e r e t , quod hoc ipfo tene-
re tu r h o m o auimpiere .• I d e ó aucem 
iHaarbor appeliata e í i /ciencia b o n í , 
& m a l i , non quia ex ea b o n u m , & 
m ú ü í ñ 3 quaí i poma penderenc, j íed 
q ü i c q u i d e í í e t a r b o r illajCuiuslibet po-
m i , cuiuslibec f ruCtus , i d e ó /ic voca-bac f c i r e q u i í n a m e(?et} qu i i l i u d p r s 

c i p í e b a r , quod íc i l ice t erac legicimus ca e í i , quia horno qu i nollec bonum á 
íi l ius D ó m i n u s ; íicuc eo im exdaoc a!i- malo d i í c e r n e r e per p r jBcep tüm , d i -

a / » P/.70. 
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nef. a d l t t : 

¡ 4 , c i e . v e r , 
Dotn. 
h P f d . y o i 

q u i s o í t e n d i t fe alicuius ferui D o m i -
n u m , quia iiíi prsecipie , quod v u k j 
jca ex h o c , í e r u u s íe feruum iü ius Do» 
m i ni demonl t rac , quod fine cont rad i -
¿ t í o n e eius pratcepeum opere c o m -
p ' e t . Hincexamina tBea tus A u g u i t i -
nus o b ü g a t i o n e m , qua h o m o t e ñ e b a -
t u r , ad adimplendum praeceptum íibi 
á D o m i n o in Paradifo i m p o l l t u m : E x 
omni Ugno Parads/f comedes y de ligno 
autemfí ientis, ¿oni, & mali ne cemedas, 
F u e r u n t a ü q u i , ve Diuus A u g u l t í n u s 
r e fe r t , qu i D e u m de hoc p recep to ar-
gueban t , tanquam crudelem ; auc e-
n i m bonaerat arborjauc mala; ñ mala4 
ad q u i d condita cí^ in Paradifo, ab eo, 
q u i omnia condid i t va ldé bona? Si bo-
í )a ,cur e i u s f r u ó l u m prohibec c o m e d í , 
q u i non niíi ad comedendum v a l e r o 
p o t e í i ? R e í p o n d e t autem e g r e g i é A u -
gii.rf ious « . m u l c i s i n !oc i s¿ f ignan te r i n 

• i l l ud Pfa ími ¿>: V/quein a'tiflima. qu& 
fecifiimagnali*, Deus quisfimiUs tibí ? 
Homo,', i - iqu i t , pol irus í u b praecepto 
audmic á D o m i n o f u o : N o i o tangas: 

icreturus erar per e x p e n m e n t u m , ve 
tan gen do v e c i t u m , muenirec f u p p l i -
c i u m , & c . H x c ergo racio íu 'Hc ienS j 
v t i n t e l l i g a t í e r u u s , í c t e n e r í ad fer -
uandum p r s c e p t u m , í c i r e i l l u d l i b i a 
l e g i t i m o D o m i n o i m p o f í t u m . Vnde 
Deus antiquas leges p r o m ú l g a o s , an
t e , & p o í t , & faepé repetebac i l l u d ; 
Ego Dominus , 8¿ cum induccre volé» 
bacad carutn obferuantiam , i d í p í u m 
exp r imeba t : Ego Dominus , leges meas 
cufiodite : Quaf i d icens ; JNu'Iam a-
i i am caufam requi ras , v t in te l l igas te 
ad íeg i s obferuant iam tener i , q u a n u 
a t e n d e r e , quod ego fum D o m i n u s , 
& t u í e r u u s , & non ad fe ruum p e r r i -
'^ t -examinare mandatum D o m i n i , í c d 
i l l u d c o m p l e r e . Vnde quando diabo-
lus acce í f i c , volens patentes n o l i ros ; 
iuducere ad f rangendum D e i pratce-
p t u m , d i x i t a c u t e i Curp&ceptt vohis 
Deus * N o n d i x i t : C u r praecepic vobis 
D o m i n u s i í i e n i m ita d i x i í í e c , q u x í t i o 
hace fecum refponfionem adducebac, 
í e c u n d u m quam dicere potera t : Q u i a 

q m d } Hanc arborem . Q¿i id e í i e n i m D o m i n u s e í i : hoc en im ipfo p o t e í i i l 
i l l a s rbor ? fj bona e í i , quare tango? íi l e praccipere,& nos, qu i í e r u i fu mus s, 
mala e í t , quid facit in Paradifo ? Pror - t enemur o b e d i r e , namque ra t io fuf-
íus i u e ó eít i a Paradi ío^uia bona e í i : í i c i e n s e í i . E t eadem i p f a e í i fuffícien-
ied noio tangas. Q u a r e non tango? tiíTima, v t i n t e l l i g a m u s ^ o s o b l í g a t o s 
qu iaobcd iencemte vo ló , non con t r a - ad C h r i í t i mandatum complendum ; 
d icemem fe ruum. Bona e í l a rbor , no- quonia tn ipfe non foJum eíi Deus, fed 
lo tangas. Q u a r o ? Quia D o m i n u s d t Dominus. í ^ i ' ^ " ^ » ^ o m i n u t 
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J>eus v e n i a . A t t e n d e , non í b l u m ef-
fe D o m i n u m i Deus c l í , quem fupre-
mo ilatrisc c u í t u colamus , Dominus 
c u í u s prseepns fupremam obcdien-
t i am exhibcamus. Ec v e r é } n u l l u s elr, 
cui v t r i u s , ac p e r f e ¿ N u s conueniac ef-
íe D o m i n u m , qnique pleno ore hoc 

Mm-, | £ . nomine poffie v o c a r i , v t D . C h r y f o f t . 
& 3 7 ' m profequi tur . Pe r fe f tum fiquidem D o -
mge-rfi m i n i u m , a d ineo fíar,quod qais m u l -

t u m h a b e a t a u r ¡ , v e l a r g e n t i j v c l quod 
poffideac m u l d t t K Í í n e m g r e g u m , aut 
a r m e n t o r u m , fed quod í e r u o s babear, 
q u i libera mete , & fpóce ei obfequan-
t u r . Vnde quo quis domins tn r feruis 
l i b e r i o r i b u s , & n o b i ü o r i b u s , eoex-
cellcncior D o m i n u s eft. H o c ve ro ex-
cel lenciff imé conueni t C h r i í t o , q u i n ó 
quaeric d o m i n a r i í a c u l t a t i b u s - , a u t d i » 
u i t i j s m u n d i , aut v e r o corpor ibus no-

_ . - á ftris, fedeordmus, ac volunta t ibus ! i -

ab eo j fuper Siontnontem f m B u m eius : 
id c r t , fuper lerufa lem fp i r i tua lem j 
quae eft Ecc l e f í a , quam A p o í t o l u s d i -
x i ü , Sarat t y p o expre íTain» q u k non 

, - m e f e r u a , a u t - a n c i l l a , fed l i b e r a ^ : 
m h & l l : . qm'a R c g í i y n i e h r i í i i , ex p e r í o n i s h -

beri^quac l ibera mente íe in í e r u o s , & 
fu bd i tos ei t r a d i d er á t , ' i he re q u e <) h f f-
q u u n t u r , conf ta t . Foíi'uia a mei é^-dh» 
k& tibigentes h'&reMtatim tuetm, & pof 
f e 0 m e m . tunm , t ermines térra, Rex 
fubditos ha be te debet, & D o m i n a s 
fe uos.'dabo tibi ( i n q u i t Pater ad G h r i 
fium ) gentes hs red i ta tem tuam-, & 
K e g u m t u u m . G e n t i u m n o m i n o > 
p c r í o n a s fumrné liberas in te l l ig ic Scri 

K p t u r a , quae n u l l i iugo erant í u i n e t i x , 
qUas Deus ptrmsfit ingredi VÍAS fuñs , 
ve d i x i t Pauluscideoquc idem eíí dice-
r e : JDabotibi gentes, qui bus domine-
r i s , quod : Dabo t i b i perfonas fumme 
í i b e r a s j q u a l i b e r é , ac fpontaneéad t i -

'Wfiil,lt9* b l obfequendum fe cradant, Quod íi-
I n tn*rr*- m x l k é t Dauid i p í e c x p i c i l i t in Píalrno 
me. i n f f . i l l o , de quo d i x i t A u g u f t i n u s , quod 
s p f t b f e u i s e l i numero verlíorum, m a gnus 

autem pondere fentcnn'arum : U vbi 
'%fáhl®9* í t e r n á u r n " o f t r a m l i í e r a m h a b e c u f : 
| 0 j X u H m t r i n ü p i u m d h 'virtutis t u & i l t ^ 

g i t Hierooymus.Pe/'fti 'i t u i duees fpo» , 
í m e i i n d i e f t r t í t t i d i a i s / « ^ D i c s f o r t i -

ttidiais Chriftí fuic ? cum v«gi?ifl m -

d u m redimere h o m i n e s , & eos libe
rare á dura diaboli f e r u i c u t o j tune 
non eh'gic f e ruos , quos cimore ducc* 
r e t , & t e r r o r s , l i c u t a n t i q u i t u s , aut 
c o a í i i o n c , ve! v iolent ia fibi fubiuga-
ret j fed qui fint duces fponcanei , q u i 
fuprema l iber tar* p r x d i t i , v o l u o t a r i é 
í i b i o b f e q u e r e n t u r . No/era tu Iglejia Hei>, i z i 
galera de forcadas, fine ciudadde buemu» ¿ j , 
vegltM . Ec v e r é c r e d o , ideo C h r i í r i ^ 7<¡, 
Rempubl icam vocacam á P a u l o , Ec-
clefmmprimitmorum. Ant iqua namque j n p / 7 7 , 
D e i Refpubl ica , vocata fu i t Synago-
g a : fed Refpublica C h r i í h ' i vocaruf 
Méclefiét i a o t u m efí- e n i m , i n q u i t A u -
g u l t i a u s , d i fc rknen í n t e r haec d ú o no
m i n a : natn Synagoga figoffícac con -
gregat ionesn , quod n o m e n e t i a m pe^ 
coribus conuenie: congregantur en im 
oues-, & boues: Ecc le í ia atitern í i g n i r 
ncat conuocacionem , qnod tanturn 
conuenit creaturis rar ional ibus , libe» 
r i s : h x tanturn conuocantur : v t i ; r-
t e l l i g a s j l c m p u b ü c a r n C h r i f t i ex per-
fon is magis l iberis conlh ' tui , quas non 
eer rore , & r r e m o r e , ficut an r iqaum 
popu lum congregar , , f ed fuaui voce 
conuocar, & ad fui fequelam i n d u c i r , 
ideoque(!nqni t A u g n í t i n u s ( n o í í r a m j n j>f-g fa 
E t c l c í i a m nunquam á p ó í l o l i Synagc- ¡ n p r i n c i p . 
gam d ixe run t , íed femper Ecc l e í i am , t n a r r a t . 
ffcuc earn^» perpe tuo vocat Paulus . 
Deinde v a c a n t u r , qu i prir?-
c í p a l i o r e s funt in P.epublica-j j q u o . s 
rurn d o m u s í n n e a n c í q u i o r e s , & n o b i -
l i o r e s , v t hoc i p ío o í e n d a t u r , C h i h -
ít i Rempub l i cam e f f ó c o n g r e g a t i o -
nem non fe ruorum , aut i g n o b i i i u m , 
fed n c b i l i u m p r i n c í p u m . Haro-
q a o eft fumma C H'R I S T í glos. 
na , talem D o m u n i m , cui qu i f o 
t r ad í j n t i n í a b d i r o s , tam Jfberi f u n r , 
se ü- d í e n t fup iemi Principes . I n • 
co i US" conf i rmacionem-j , q u i - v e r é : 
funt Reges, & P r inc ipe s , non reco-
gnofeentes- i n t ena f u p e r i c r e m , Í C í 
tradiderunc ei in í e r u o s , de quibus 
d i x i t Dauid : Ade ra lun t eum tmnes T f . i i . i a 
Reges terrs-i omnes geni es feruiente i , 
S a t p é e x p l i c u i m u s v i l i o n e m i l l a t n ce-
leb.rem , quam h a b u í t Ezechiel i n 
p r i n c i p i o Prophetiae- fuar , d é q u a y 
ipfemet fubd id i t , quod v o l u i t ei D o -
mious o f t e n d e í e glonam lm»» v i d i t 



Teniapars* yuale fit hoc pmtptum»ohliganf* í p | 
quaruor illa animalia famigeratiffima, 'lia tam fuprema, tampotentja, ad vo-
qqs alas habcbant ingentis magnuu- cem procedentcm de throno, líabanf, 

S x & t ¡ M dinis, quibus volabanc : &mdie¿>ama & fubmj"cbancal3s fuas. Quid hoc ? 
inquit ,fmtim aUrum, quafi Jonutn-j Hace viíio íimilicudiuis glorias Domi-
ttquarum multarum , quafi fonunt-j ni: tanta .n. erac gloria domin!} illius» 
fabltmis Dei , ér> quefifonum muiiiiu* fupremis iñis animahbus íta domj 

& canrorum. Vidic deinde fir 

. 1 , 

mameocum 5qüod íuperius erar capi-
tibus animalium, in quoerarfimilitu 
do thromiU fu per íímilitudincm thro-
rji, fimilitudo, quafi afpecíus hominis , 
á quo cum fierec vvx,antn>*li*fialdt, 
& [uhmittthmt alas [mas . Q t n d h o c ? 
H&c > inquit ¡vifio fimtlitudints glov'tA 
D m í w í j i d e ñ j V i í i o qüaófíenfa eí i mi 
hi excellentia3& gloría Dommi^on, 

natur,vt ad eius vocé alas fubmttteret 
& á curfu ceffarent. Sedit enim Dei fí- « d C f l ú j 
lius in humanitate, qtiat throni íimili* 
tudíné hsbetj in qua habitat emnispie-
nttudo diuinitatís etidcerforaliter, cui 
íupremi Monarchat, Kcges, ac Prínci
pes , & qui nullú in térra fupenoré a-
gnofcebant, quin potius fe ipfosóm
nibus íuperíoresreputabát, omnimo-
de fe ei íubíecerunt,vc veré conueniac 

inquit5glon2 Deijed glonf Dcmfni: ipfi , ouod fenptum ferebat: Rex Re. ¿ p . f j f r f i 
cuja oítenía eíi excdfentia deminíj gum} é Dommus dommanttum. Non 
Chri í i i , & quam gloríorum don ÍUJU Dominus mancipioium vihum, aut 
eius fit. Ñeque en mi dubíum eíi, quod íeruorum ferro virdiorum ? fed Rc-
S.Patres annotant,!bi Chrifti myíieria gum, & dominanrium . Si enim Re-
cxpreílafuifie. Animaba illa, íupre- gis, ac Dcmini gloria ín eo pofita eíl, 
mos orbis Monarchas defignabanr , quod ei íubdunturnobiles, principes, 
quorum al? tx ten í» , fignificant ilío- & qui magna pratíiant libértate, qua-
rum fuprcma-m porenriam3 qua fuper lis gloria erit domini; Chriíii Domi-
cmsesgéteSj & popules volabanr, & ni J raí íubdui func íupremi Reges-,, 
fe conítKuebant . H¿c tribus rtbus có- Imperatores 3 & Principes, vt meri-
parat fono aquarum muirarum , fono to ei diertur: Tu folus Dominus ? Su» 
fubhmrs Dei, & fono multuudínis, & preraus iraque Dominus ex eo com-

probarur Chriííus, quia cum tot, tan» 
tofque habeac íeruos, cmnes funt li
ben , qui liberé eius fe rradiderunt 
ferujcío, & liberé, ac fpontaneé in eo 
perdurant. Si ergo cum primo homo 

caíirorum,vc magnitudinem potentig 
deciarer, cui nullus reíilfebar^aut f í u 
opponebat . Hoc enim ipfo quod ío-
nitus alicuius mandad ab illis prodi-
bar, erat íicutfonus aquarum muíra--
tum , quibus decurrenti bus íummo conditus e í i , ex eo quod Deus naru 
ímpetu in conualíe , auc torreute, ne- raliter erac Dominus, de bu i t a'iquíd 
mo fe audee op pon ere, & íicuc fonus ei prardpere, quo íe Dcminum com-
íublimis Dei, qui omniaqu^ vuk, fo- probarct Í & ex eo quod homo natu-
loimperio perfícic, ira enim fuerunc raliter crac íeruus, tcnebatur illude-

zMach.g, ^"idam Monarchg, qwf i í i videhantur xequi, quo fe demonliraret illius fer-
etiamfluciihusmarisimperare,&mon- uum : potíori iure mine , cum Chri-
mmaltiiudinesm fiatera appenderet fíus eíi Dominus, cui voluntarié te 
& (¡cuc íonus mulcuudinis, ík caíiro- íubdidiííi, in cuius dominifi eius gra-
rpnD, quiaeorum vox,&potentia erac na adiuuante libere translatus es, & 
tímorem incutiens, & terrorem,ficuc permanes, íaltem ad oíiendendum íe 
fonitus exercirus venienris, qualem veré cíTe Dominum, aliquid tibi 

Iud,¡.f). 
Jofuciebat Holofernes , quandoprefe-
eius t¡} ipfe i omnis exercitus cumJj 
quadrigis & equitibm , & fagittarijs, 
tyoceoim tantusmetus prouincijs tUis 
mcubmt, vt vninerfarumvrlmm habi-
atores , principes, & hinoraújtmul 
cum popults exinnt ebuiam vementi t 
exctpuntes eum cum coronis, & lampa-
Mus,ducenmch*rcst&c. H?canima-

•NK^inEn^t. Tars 11, 

debebat prfcipere,quod fü9 
VC re comprobes eius 

feruum , debeas 
opere com

plere ̂  
m 
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4. Mamfifia efl ChriflUno- legibus tátura attribuimus honorem? 
/ r ^ • J y V ' i Dei vero icges ¡ta COHculcabimus ? Ec 

;rum ob¿tgam> ¿ d facp*ce- ^ i^c dfgna defcnfione: quaü ve
nia ? mirum cft «quaobíeruantia yelic 
quiuis homuncio, ve quod ipíe pracci-
pit, íeruus eius exequarur: & racioné 
rcddere íolec, cur id agere teneatur: 
Quia ego Dominus eius, inquir,fum, 
& ille feruus mcus. Ipfe igicur (inquit 
Cyprianus ad Dcmecnanum Afncs l Á K é i 

ptum ferumdum, quorum 
inobedtenttam Reehabita a-
feríecondemnant. 

Inc ad oftendendam oblígatio-
nem , qua Chriftiaous tenetur 

ad aiiigendutn inimicum^procedero proconfulem) de fcruoxuo exigis íer- Demetri*' 

ln Tf.70. 

detemf. 

pofiumus. Nunquid non tu Chrilíum 
tanquani Dominum habess cui volun-
tarié te fubdidifti ? lo quoergo id o 
ftendis, íi non vis effe fub eius prat 
cepto? Quid cnim aliud cft efíe fub 
Domino , inquic Auguííin. niíi e í f c j 
fub píscepto ? Sí qurs fponcaneé ve 
niretad KcgemPhilippum > dicens fe 
v e 11 e e u m ti a be r e t a n q u a m d® m 1 n u m, 
íictamen quod praecepta ülius á íc_> 
Roneílert ícriianda,íed potius prat-

Mal.} . 16. 

Hom.iS. 

uitutem, & hominem párete tjbi, & nnm. 
obedirccompelhs,&t:umtit vobis ea-
dem íors nafcendi, conditio vna mo-
riendi, corporum materia confimilis, 
animarum ratio communis, «quaü iu-
re , &parilegc vel veniatur in iíiom 
mundum, vel de mundo poíimodum 
recedatur, tamen niíi tibi pro arbitrio 
tuo deícruiatur , nifi ad vo.'untacem 
obícquium pareatur, imperio fus, & 
nimius feruitucis cxaálor , flagcüas, 

ceptaTurcat, certédiccremus, illum-» verberas/amc^t^nuditatCiferrofre-
potius fub Turca, quámíub Philippo quencer, &carcere affligis , &cru-
effe yelie. Nuila enim alia ratione ho- cias j & non agnofeis raiícr Dominum 
mo fub aliquo /tanquam fub Domino Deum toum , cum fie exerceas ipfe in 
íeconfíituic, nifi in quantum profite- hominédominatum ? lea Cyprianus. 
tur , fe velle fubillius praccepto eíTe, Etvt noílram miferiam deplorcmus 
Q^ui ícChrifíi Dominioíübdic, intel- dúo faepéannotaui. Primum eft,in- f 7 S « 
ligac, fibiab illo imponendam eííc_> íer omnes creaturas nullam effe, quae 
legem. Quis tfihome , qui t'mtt Domi minus Deo obfequatur, quaeque mi-
nutnJ inquit Dauid . Ttmemes Domi- ñas rccognoícac maieftatem dominif 
mum vocantur, qui Dijs falíis rcic¿ti$, diuini,quám homo. Imó nuüa rebel-
fub ven Dei dominio viuere elege- lis cft mandato ülius nifi folus homo, 
runt. QuiigiturtaHseftjfciat,quod Ad nudum enim eius mandatum 
legem pofuit ei in via,qu*m tlegit. Re- Jirmati/unt, & iugi, regularrque motu *Jai'5 *• ° ' 
nuntiaíti vijs diabohm baptiiraate,^ perpetuó ptocQÚúnv.fiUt ventus A d i l . Ecc¿-43-ft 
viam Chriftielcgifti illam, qu« fola liusvecem, & mare aferuore quiefcít t loan,1.1$. 
ducit advitam:ioie\ligetibi legem ef- g¿ términos fuos nullatenus excedit, 
fe imponendam: non enim vulc Deus quia audic vocem Dei dicentis. Hucuf 
fine lege viucre feruos fuos. Haccque que vtnies^ non procedes ampliusiteV' i8 , V 
cft ratiOjécfí alia non íubeffe^propter ra perpetuó generar, quae fibi gene-
quamobligatusmanee homo ad eam randa Deusprscepic» Quod egregié 
feruandam» Reges (inquit Chryfo- Dauid expreflic:ln «.ternum Domintj 
^omus hoc ipíum expéndeos ) ferunt verbum tuum permanet in cáelo, in ge. I l 3 . 8 | ' 
leges,nec omnes íemper vriliterí ho- neratiene, &generationemver¿tajtuaí 
mines enim funt, nec ficut Deus pof- fundafti terram, & permanet. Omnes 
íunt íemper vcile inuenire j & tamen re$ crcatas, inquit Auguít. yoluic Da-
paremus, fiue vxores ducamus, ilue_> uid comp'edti, eas exhíbeos obedien* c ^ t i ^ l -

iifilmas praccepto diuino, dum cf !um, 
& terram percurrit. la cosió perma. 
net verbum D e i , quia tam angeli , 
quoscosli nomine Scriptura fsepe ex
primir , quá corpora illa íuprema &m 

feruosemere debeamus, fiue agros: 
& id reputamus itillum ? acáoobis e-
xcqucndum ,quod Regisíege decrc 
cum cí i : & fi quis aliquid cótra eas fa
ceré volucrit, dicimus, inutile, & in-
aalidum ab illo ficri. Itaquc horninum prxceptum, vel mínimum, nunqusra 

tranf-



Terttia p m > qiulept 

íranfgrediunrur. In térra perpetuo id 
fie quod Deus fieri ítatuic,dicens: G*r-

&m,lt I I * térra htrbnm virentem, érc. (¡y li-
gnumpomiferum , & fub coeli, & terrs 
extremis, media fubintclligi voluit, 
aerem fcil.& aquams& quaein eis funr. 

I f . l í S JM. Qrdiniftimem/tperfeueritt dits',mQmm 
modo, quo ab inicio ítatuit, vt fieret 
vefperc,& manc^inuiolabdi obferuan-
tia pcrfcuerauitdies, nunquam abeo 
quod ílatucum e í t , vel permiautum 
deficiens." quod íi siiquando dies ion 
gior facta fuic temporc l o í u e , & Ezc-
ch. id fuic pecuüari Dei mandato in
tercedente . Nec mirum, queniam om-
niet firmunt tibí . Mundus hic maíor 
voeatur omnia, quiaomniacontiner, 

SAi).l'7°' dequo dicitur: Hoc quodc&ntinet em-
ni& . Solas homuncio, hic minor mun
dus eft , qui Deo fe exhibec rebeilem , 
&eft ís, dequo Deusconqueritur, di 

Ur.i,20t cens: RHpi¡iiiugttm,foluifii vincula, & 
dixiñi:Non feruiam, Secnndum eír,DuI-
lum efle Regem, aucPrincipcm , auc 
communem dominum , cui fubditi fui 
minus obediant, & fe pratceptis eius 
íubiedos exhibeant , qiiara Deum re-
fpedu hominum.. Nunquam certé vi-
fum eft , quod in ciuicace, cui domina-
tur Rex aliquís, ica coacemnantur rl-
liusmandata, quodnobiies, ac ciucs 
public¿pra:dic£ne, &dicant , fenolle 
illa obíeruare , quín pocius velle leges 
alicuius inimici fui, Regís femare. 
Quidnam díceremuf,. ft Rex nofter 
Phíiippus ad hane fuam ciuitatem ve» 
nirct, vt peculiarem aliquam legem' 
füauilíimara ipfemec ore proprio pro-
mulgaret fub poena capitis, & ipfo* 
mee Rege videntCínobiíesjequicesi ac 
ciues , varia quique corumconfiliaj 
congregarenc „ dicentes, non elle fer^ 
uandamlegem, quam rex protulitj fed 
videndutn, quonam modo Icx quam 
Turca proponir,cotnpleté íic executio-
ni mandanda : quid Rex agcree?;Quid 
diceret ? Quodiex Turca áfubditi ip-
"usTurcatobferueturinon mirum: fed 

qui fcvafáilos,&:fabdicos Rcgis. 
Kiilippi: jn fUa ipfaíciuitate íummo^ 
i íudioferuetur.&abipíiusRegisfub-

f ip* oitis Icx^contemnatur, admirandúm^ 
d!. Nemini dubium eft, ficdéíiam fán-
éiara efi:ecmKaicm:Regis,magni e ü r i ^ 

raceptum Mgáns, 2 9 $ 
fíi,ad quem ipfemcc defeédit, orepro-
prío prolaturuslegem, & m3ndatums, 
fub poenae aeternse interminatione, di
cens: Egodicovobis: Diligiteinimiccí s 
&c. Et nihilominus faepe muid func 
ciues huius ciuimis, qui in coníilio 
innguntur, vtpcrtraólcnt, quomodo 
leges d3tmonis,mundi,&carnis j leges 
d u e l l i , & vindiólie feruand» fm^con-
fulencesquomodo vindióia ad plenum 
íumenda í icRes fanéadmiracione ple
na, quam coníiderans Chryfoícomus, 
fuamconfitetur verecundiam, & pu-
dorem, quo íuftundebatur: Si quis ex-
trinfecus (aic) vndecunque adeílet, & 
prxcepcorum Chrifti, ac noftrat con-
uerfacionis confufionem, aeperturba-
tioncm videretnefeio fi alios magis 
vllos^uám nos inimicos cííe,& cócra* 
riospraeceptorumChriftiiudicarcc, & 
quaíi qui ftudium quoddam; habuen-
mus cócrariain ómnibus gerere,quani 
ille mandauir. Sed ne quis putet nos c-
xageradonis caufa hxc verba proferre 
probamenta iam adhibcbo , non abun
de quam ex ipíis Chriíti maodaciSí 
Quid dícit Chriftus ? Audiftis quia di-
¿tum eít antiquis: Non occides; Ego 
autem pratcipio, non i r a f c í & c . Qui 
dixeritfracri íuo:Fátue, &c. nos autem 
plufquam increduli, Je infideles calca-
mus hanc legem, & quotidic innume-
ris iniurijj fracresaflicimus,, &c. H^c: 
de alijs mandatis proféquícur Chryío-
fíomus: & claré apparee ín eo, quod a-»-
perté prfcepit Chriftus : Díljgíce ini^ 
micos veftros: Dimittíte,& cast. & ca
men nos, tanquam rcm honorificam«, 
nobifque expedientem ducimus, im--
placabile odium feruarc, & quf rere 
quomodo duellideges ad plenum fer--
uemus. Nécmirum quod Chryfofto^ 
mus pudbre fe affedüm faceatur, quá--
doquidemj & ipfemec Dbtninus illo vi»-
deatur fuifuíusjexcoquodafpiciat ho--
mines tam liberé fuá praccepta con te-
mnentes: íicuc verecundiam contralle-/ 
ret Rex, videos-fuá prfeepta in oculis 
fuis conculcarij&pro nihilo haberi. Id 
autetnegregiédemonftrauitidüm que» • 
relam fuatn ad leremiamconcra homi-
nes fui popali proponere intédens, prí^-
usprgcepic, ve irec ad dómú Rechabícá 
ram^yegue ñechabitus omaes incrodu--

T 4i ceicc. 

Lib. f . di 
compüct. in1 
princ.totní-
So 

Urem 



^ 9 $ 

cerec in domú Domíni , ibique pratpa-
raco vino,& vaíís» eos indnceracad bi-
bendum.Quod Deus impofuií,Prophs 
ta exequutus fuic: ducens enim Recha-
bitasin domum Domiai, po/cit coram 
eJs ftyphos píenos vino, cálices (cre-
doque vmuinfuiíTe pretiofura, 8¿ vafa 
pu'cherrima, qualia illa de quibus dí-
citur, quod etiam mientes ccgehant mi 
bibendum.) £t dixit ad eos; Bibitevi-
mm. Qui rcfponderunt: Uen bibemus 
líinum, f»i» lonadab . Pater nofter prA» 
cepit mbis dtceas : Non bibetts vinums 
& fi'ij vefiri vfqttein fempiíernum 
domum non &dífuabitis,&ftmentem non 
feretis,&niñeas ne pldtabitis, nee hetbe-
iitis ,feditt tabernaculis habketbiíis can' 
Bis diebus ve/iris. Obediuimus ergo voci 
Jonadab. Patris nofiriin omnib.quaprn-
ctpit nobis, ita vt non biberemus vinum 
cunáis diebus noíhis > &c. Et obedientes 
futmns iuxta omnia qu& prscepit lonct-
dab. Pater nojier. Omnia, &lingula_j 
verba obícruanda funt. in primis at
iende, quod voluit Deus Rcchabitas in 
domum ipfius Dei adduci, ve ómnibus 
ronílarec, rem illam in oculis ipííus 
Dei agi , quoclariusoíknderer, quam 
iuílo dolore(vt ita more noftro dicam) 
tencrctur, qui talem obedientiam v i -
debat in Rechabitis erga Patren-. f u -
sam,Í2m vita funóíum, & tam rebellem 
inobedientiam in popub íao¡erga;c-
ipíum , experiebatur j cui tanto maior 
ebedientia debebacur, quanto potior 
cratobligatio, quatencbarur populus 
crgaillum , quám illa-, quam fibj lo-
oadab erga pacrem íuum . Deinde ex
pende vim iliiusnotse, Ergo. obedini* 
mus* ergo s inquiunt. 6 t t harc vox E r 
go, nota illationis, & confequucionis. 
yndeinfsrtur, quod obedientesexti-
dítis ? Ex eo quod pater noller p r a -
cepit , ReCvé enim ícquitur : Pacer 
praccipit , ergo filius ebedire debet. 
Kulla alia vtilitas, nulia a ü a prxmiíía 
íuppofita fuit, ve hocconícqnensin
ferí ctur :Obediuimus ergo, ni í ih«et 
Pater nofter prascepíc. Coníidera ter-
ÚQ iWnéyObediuimHs ergo vochuxiZgnzm 
enimemphafimhaber. Simpiici voce 
Pater neiter vfus eft, verbum fimplex 
fuit fuflícieus,vt ebediremus; nó lírin-
^it gladsüia , non minas duras cffudis ¿ 

non malediítionem in eos coníeíi>}qi)r 
inobedientes fe exhiberent , voce_? 
fimplici ab eiiis ove procedente , quam. 
leuts aura con fu mi t, tanturn loquutus 
c i i , & hoc fuíficit ve obediamus. T á n 
dem v i d e , quod addunc; Inomnibuzi 
nec enim v n a m rem illis raandauie, 
fed tres, iliaíque d iS íc i íes ad obfe r -
uandum . P r i m ó > v t non biberene vi
num, cuius hauílus lacrificat cor, 6¿ 
viuidura r e d d i t . Secundó, quod non 
plantarent vineas, nec eas poüiderent, 
de quibus feriptum eíi J quod carura 
f r u í t u s lattitlcac Deum, ép homines, & ludi g, 13$ 
imer lignaenterapr&sminent: vnde, & 
vocatur vinca , pojfejfto amantijftma, 
quia multis p r a e í í a t , quibus fe amabi- Amos.^i i 
lem, r e d d i t . Tenió , quod non habs-
rent domos, fed in tabernaculis perpe
tuo morarentur, q u » minus a p c a c í í e 
folenc ad defendendum h o m i n c m ab 
iniurijs coeli, tam in hyeme , quám in 
acíhte. Mul ta ergo e ran t , quat lonadab 
íilijs fuis p racep ic , 6J quamuis tocef-
fent, camque d i f f i c i h a , camen nullate- (-
nus dííHcultatem oppofuerunt eius fi-
l i j j . n o n í o l u m circa o m n i a , fed ñeque 
cireá a ' iquid eorum, & ad nudam vo
ce m p a t r i s , Qbedtuimus . inquiunt, m 
ómnibus Ad quid hace omnia faóia íunt? 
Vade y inquit D o m i n u s aü leremum , 
& dicvirls: luda y & habitatoribus i9~ 
rufalem. Nunquid non recipietis difei-
plin&m; vt ebediatis verbts mús , dic 'tt 
Dominus l Pr&uaierunt fermones Joño, 
dab , quos pr&cepií fi 'ijsfuis , vt non bi* 
eerent vinum , & non bibsrunt vfquu 
in diem hmc , quia (¡bedierunt pr&ce* 
pto patris fui: Ego autem loquutus fum 
a i vos di mime cenfurgsns, & loquens t 
& non obedifits mihi: Diíciplinac no- Libr.dedi* 
raen, ve pacct apud Cyprianum, & fcipl &b(t. 
eius Scholiaflem , idem eft, quod cor- bit. virgín, 
r e d t - o & e a í i i g a t i o J ve ve lie dicerc: & ibi P « -
N u m q u i d non iuííiciethocad veitrara preti, 
r cbe i l i onem cesr igendam inobedien- 5, 
t i a m caftigandam > Pigri negligen
cia rn c o r r i g i t fo ímica í diligentia-j ? 
& í u d s c r u n i ingratitudintau cor^ 
r í g i t c o g n i t i o , q m bos cognouíc 
po í í e f fo rem tmtfL» , & a í inus prat-
fepc Domins f u i ; veílram autem ré-
bel lem inobedient iam a r g ü i r , conuio-
gca & cowigeie debet&bcdicntia fiíioj 

j u r o 



Tertia ptm qualejls boc prneptunij ohligam 
r u m lonadab. Q u i s í o n a d a b , & quis 
ego ? homo ad h o m i n e s , morca l í s ad 
m o r t a k m , i rno iam m o r t u u s , 8¿ i r u 
c i ñ e r e s , & vermesconuerfus^adnunc 
viuentes , loqautus í i m p ü c i voce fu i f , 
& pr&Haluernt verlu Icnaiab. Expen
de vim yzthlipr&uduertmt^xioi p ro -

^ 9 1 

Pratualenc apud ce verba amic!,S! ñora 
verba Dei? Prxualec apud te vcrbtim 
Regís terreni (eo namque ipfo, quod 
Rcx aliquid á te fieri vuic, & mandar, 
id exequeris) & n ó prastialebiint ver
ba Dei ? Vide Mauruna, aut Turcam, 
eui cum pracceperic Mahumetus ieiu-

priurn elleorum, quibusalíqui íe op- nium iilud , ómnibus modís irratio* 
ponunc . Multa eranc quss reclama- nale, quodfsepéin medía aSate eue-
banr, ne Rechabirw ageren^qaod lo- ntt & deficiunt vires, acpenitus lau-
nadab eis prxcepic , quod videlicec guefcitomne corporis robar, vtnec 
prasciperet multa , ilíaque difficilia_»} íalíuatn deglutiré audear, & id praji 
Se quod non t a n t u m pr.-sfennbus , ícd 
He fu tu r i s j non p r o vna d i e , aut au
no, fed in fempi te rnum í & n i h i l o m i -
nuspraualuerunc verba Ionadab: nu
da verba e r a n c , £ ¿ hom'nis^uar eciam 
viuente i p í o he m i n e , fiacim , ac p ro -
J a t a í u a t , d e í í m m t e í f e ; ve Dau id ad 
© í í e n d e n d u m , non debu i íTef ra t res in
qu ie t an propcer quardarn v e r b a , quae 

, apud eurn prgualéc verba Mahu-
ci. Vide iiios, quidpmonis cuíco-

fíat. 
metí. Vi Je iiios, qui 
resjge feruosíe exhibebát, cuius ver
ba fufHcicbanc, vt filios fuos ipíimec 
paren tes írn mola rent, & necarent: & 
r^o.inquit Dominus, loquutusfumad 1([HK X 
vtsyloquens, &c. Ve Deus impetura 
lordanis cohiberet, quando aquae tam 
abundantes fiuebane, vt cotius aluei 

pratulcrat, dixerit: Quidfeci, normen ripas implercnc, non per feipfum, fed 
verhum tfi > Quanto magis illo iam per mediamarcam fe opponens, ita_» 
vicafunóto? Ecprxualuerunt, id eíí, impetum continuic, vt aquaeíeconti-
cmnem difficulcarem íuperaruntjom- nerenc ad modum montis, íiecumque 
nia quae in contrarium exorta íunc re- iter Ifraelicis praberene. Ve lapis du Exodííf i 
uicerunt, quia ebedterunt pr&cepto p»- riffimus , qui perculíus ignem íolec 
tris fui. Hbc ómnibus diffícujtatibus, emictere, aquas abundantes effundac, 
quae eos porcranc in contrarium tra- fufficit quod Deus non per fe, íed per 
here , opponebant r Prarceprum fuit Moyíen-illumpercuciariimo. &lalia JXmkzoí 
Patris noftri; Ego aucem hmtusfitina vice íufficiens fuic, quod Moyfcs, Si 

Aaron ad pecram, quod Deus iuffera: 
loquerentur: íufficiebatenim pctraí? 
vt fibi diuinum mandatum per Dei 
miniftros intimaretur: & tibi non fuf
ficit, quod ipfemec Deus veniat, prse-

cipiat, loquatur, & dicat ? B p ¡ 
autem dico vobis '. Diligics, 

ad vos , &c. Ego Deus aerernus i qui 
inatternum maneo, cuius dicerejacc-
re eif,in cuius didone cunda íunt po-
fitaJocuMs/am, cuius verbum per ma
ne t in Aternum, cuius verba non tran-
fíbunt, etiamíi coelum, & térra tran-
feant: de mane con/urgerts, &loquenr* 
In ícríptura de mane cenfurgere e í i , 
íumma diligencia, ardoie, & iludió a-
íiquid agere ; vt illud; Muñe afiabs 
tibi, & videho, &c. Et loquutus íum s 
non /irapiiei voce, fed loqueas, id ctt 
clsmans , vociferans , comminans, 
rogans i & non obediífis mihi. Haec 
quidemrarioilios inobedientes diui-
ms pr^ceptis euidenter condemnabar3. 
vt nihil habere poíTent, quod reípon-
dí'rcní: & üla eadem nosetiam dam^ 
nac. Píauaíenc faepe apud te verba a* 
HCÜIUS amicí, aut coníanguinei, vt fa-
aasahod, quod aüaj nullatenus,fecif-: 
ftSjícd dicistc id facere,quia iuíiú cfti 
morem gerereamico j & hoc opponís 
M í W $ í s W ü R t * qui id lacias * 

Scc. de v t irae tuae i m 
p e t u m contineas, 

ve non Í g 
neas 

í c i n t i l l a s fuccendeni-
t e s , fed aqua t iL^ 

Icnicacis e-
mittas? 

0 ) 
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§ . 5 . . Prúcepíumhoeleue com* 
prohatur, men/üra a. 
rundirte a dicitur, diuerfitm 
A báculo fonderofo amiqux 
legis, 

Bítfieile qutdem eíl hoc prarceptú 
i n f e j V t íuprademonfíratumeft, 

Cedqaodfacile, & fuauc red Ji pote(l 
Etcnim Beatus Ambroíiús miré cxpli-
cae , diuina Chníti prxcepta g r au i a_» 
quidem e f le , & C3niefipotTe leuia_ss 
acfacüia reddi. Expendensenim vír-
tutes illius excelleuciílimi principís Va 
lentiniani íun ions , in cuius obiru o-
rationcmfunebrem agebat s & dicens 
cum fuiíTe, qualem Propheta deferí, 
pfit: Bonum efi viro, cítm portauerit i w 
gumgrautj i in iumentute /UA^ Jedeb 'tt 
jingulariter, & ttcebit, <¡uia talit í«-
gum gr/tutj: proponic quatiiionem, 
quomodo femel, & icerum Propheca, 
lugum graue vocec}quod Chnltusle 
uc, íuaueque dixic: lugum-j} inquic, 
mtutn fuMteft, & onus meum leue. 
Et reípondet primo J in Orareis exem-
plaribus non. haberi adieóíiuum illud 
Craut. Rcfpondct fecundó>Chrifti le-
gera iugum graue dici, & leue: graue, 
quidemjponderc difciplinx, qua caro 
affligicur, fuaue aacemfmdtii gratiae, 
ípe remuncracionis xccrnat, &j purio-
ris conícienriat ftiauitace.'.nam gracia 
Dei adiuuat infirmitaretn noliram,eíí-
que íicuc oleum, á cuius facie COÍTÍPU» 
creícic iuguin, & praemium quod p r o -
ponicurtam grande eft , vcquicquid 
pro il!o.ag¡cura iudicare, poífic mo-
mentaneum, & leueí quomodoipfi la-
cobfeptem anni videbanturdies pau-
ci: 8c tanta eft fuauitas bonaí conícien-
t i x , ve laboromnispro ea confequen-
da fuauisrcddatur. Hss raciones infra 
proíequemur. Hieronymus cafdem 
profequitur, & alias addíc,.fed eaín 
pratferc, quam etiam contra Pelagía-
nos ex profciíb cradit, Euangelicaj 
mandata leuia eüe , comparationemá-

5 datorum, antiquas legis: quod Diuus 
Auguilinuselegaoter morefuoanno-

'auic^ehíeíuanSjCgregiéaptiífiméque. 

loannem antíqua decreta vocaíTeaLfO' loan.t. ij l 
late Legem, Bu3ns?elica autem Gratia. 
Lex.inquit, per Moyfen data tR,gratia, 
& veritas per Ufum Chriftutn faBa e¡l l 
ipiuai emm legis, & mandan nomen , 
gnuicatem quandam moleftam, & 
poncius durum fscum deferc, U rimo-
rcm vel lelo nomine íncutit: ideirco 
pleno ore antiqua decreta Legem vo-
cauit, noua autem,& Euang^lica, per 
qux excuíío ípiricu timoris^ecipimus 
Spiritum adoptionis filiorumjnquotla' Rw»»8« 
mamus t Abbet Patert abfoluté vocac l'>' 
graciam , quod nomen fuauítaeem, & 
dulcedmem íupremam cxpücac. Ec 
cerré ficut Chriftiano fuauia, Ieuia_>, 
atque facillima^u* Chriítus lili facié-
da imperat.íi coníiderer.qupnam Deus 
antiquis patnbus pracceperit: mandata 
namque erant innúmera , & ad minus. 
íuntícxcenta, 8¿ tredecim , vt n i h i l íe 
homini offerretjCirca quod rnandatum 
non haberet.circa comedenda^ibeda,. 
cirea ambu ationem,feifioncm, ñatio-
nemjcircafiüosjfamulosjarmentaj&c. 
& illa erant g r a u i í i l m a j p e r p e t u ó enim; 
illud iníonabac: Qui fecerie hoc m o -
riatur, qui fecerie illud , lapidibus o -
bruacur, quimortuum tedgeric, ¡ m -
mundus habeatur, qui non ita vellitus 
fticrit5, inceríiciatur, &c. & aliquando 
grauiüimis poenis res mínima mulíla-
bantur. Quídam fabbatho iignacol- Ní í . iy^zJ 
legit:dubitatum eft, an posnam legis 
incurriííec,confuluit Moyfes Domi-
num, & decrcuic legem tanto rigorc 
feruandamiquod vel ex eo folü , quod 
ítipulasilie homocollcgerat, ludican--
dus eífet, veré in peenas legis incidií-
íe3 &: ideó íuíTuseíl lapidibus obrui .. 
Omnibus autem his grauifsimis pon- f 8# | ' 
dcrofiÍ5:mifqueoner:busChriflusnos. 
libcrauirjcgem Euangeiicam promuN 
gar.Sjtam fuauem, ve vníco illo dile— 
¿íionis precepto claudatur,quod Chrí; 
flus mandatum fuum propterea voca-
uit. Diximus fuprajChriftum aedifícaf 
fe Ecclefiam 5 illamque effc lerufalem! 
Sanílam^ quamioannes yidic, quae ia 
fui exordio de coelo defeendératiquam 
gdificauit, & conttruxic fub peculiati 
pe rpendicu lo, & m eo fura. Quanam fíe 
autem hacraenfura, á íóanne explica^ A p o e n z u 
tur j qui enimeiciuitacem oíiendebat, ij>, 



TeriUpm, quale fit hoc prxceptum ¡leue* 

i - Cor , t i , 

i.Ican.i.}. 

lob ^ . 2 4 . 

9. Moral. 

í.Cer.^.it 

ihthelat menfuram arundineam m r t ü , 
vt me tire tur ciuituttm, & portas titu^ 
&murum, ^difícauic naraque C h d 
(tus Dotninus Eccleíiatn, quam voluic 
extrutbm ei íe íub meníura, v n i c u 
quidcrtij áurea, & arundinea. H*c 
menfuraeít lexamoris, &dilcdionis, 
vnics crgaomnes: hoccnim praecep-
tum impofuic Apoftolís, & diícipuÜs, 
& eis,qui eum audicbanc, & qui ciues 
Ecclcüar íuxfuturi funt, quorum om 
ees aóiioaeSjOpcrajCogicanones, men 
fura charicacis voluic meciri j n¿m fe 
cundúm meafuram chariracis^erk va
lor, sílimatio, & mericum. Ec vocatur 
meníura aur€asquia ficuc aurum ómni
bus metallis prseminet^ 8c ómnibus il 
lis íplendoré confcrt,ita chantas ínter 
omnes vírcutes excellic, illaqueeft, 
quse eis valorcm, & vitam tribuir, vt 
Paulus longo difetirfu dcmonftrauit. 
Sed dicitar arundinea jquialeuis, & 
íinc pondere, vt jpfemet loannes, de 
praceptis Charitatis agens exponere 
viíus ell^dicens : Mandataeias grama 
nonfutit. Etfi resattentiuscoulidere-
tur, ex hac mecaphora menfura: arun-
dineac pódumus expl care íÜas San¿íi 
lob vocesj Anferat a me virgam juam% 
& pauor eiuí nonmt terreat, quastan 
quam propheticas miré Beacus Grego 
ñus expendiu i,cxíjquidem antiqua 
aptifsimé virgavocatur: quonomine 
non tam virguitum quam baculum 
fcripturadefignac, & communi voce 
fignificaciníírumencumfljgellandi,^: 
percutiendi. lea Panlus j Vultis.vt i» 
vir¿a veniam ad vos / & apud Eíaiam, 
V¿rgam httmeri etusfófceptrunyfkaño 
riseias [uperafti. Virga exaólonsdi 
cebatur, quamprxfeít ioperum, ík 
tributorum ferré folebanc, qua hume
ros, 8¿ terga feruorum grauiter c^de 
bant.íicut dicitur in Exodo > Flageüati 
funt, qui prAtrant opéribus filiorum l -
frat l ab exaBonbui Púaraonis. Anciqua 
kx virga erat, per quam homines tot, 
tamque varijs pcenarum geoeribus 
grauifsimé flagellabañtür, qu»quc_í 
propcerea graué timorera inducebat, 
velextimoris mérito diccretur. Per 
kgem ergo, inquit Grcgorius, Dcus 
virgam tcouerac, cum diccbatiSi quis 
h x c velilla fecerit, morte moriatur. 

Mirum eft, quot modís Deus per illam 
legem hominej fl3gcJIaret,8¿ percute-
ttt: Sinonaudieris vocem Domini D$i Í)tué,í,t* 
tui , vt cufiodtas , & facías ommama** 1 y, 
data eiui. & ceremonias quas ego prim 
cipte tibí hodie , venitnt fitper te omnés 
tnaltdiSliones ifia,, óf apprehtndent te \ 
maUdtttus erit tn ciuitate¡maltdtiius in 
agro malediñum horreMm tuum jmaledi 
Hus egrediens &c Percutizt te Domhu's 
egeftats febri^fngore,ardore & ¿(In i 
feretttiet te amentia, & CACÍ ate, Cfc. 
percutitt vícere pejftmo, mdducet 
fuper tegentem de ¡0Kginqu0t(3rc.Expcei 
de illu'l, euftodi»t, & facías omnitu 
m Anda ra , & e&remomas . Man Jata_j 
erant innúmera, catrcmon'fquafi infi-
nitac,& omnium obfemantiam ira exi-
gebar, vt í i quis dcHceret in aliquo, rá 
acerbas graucTque poenas i^rogabat. 
Qu?ná virga acrius poterac flageliaré f %4h 
á u t vulnus grauius infligere;Percutiet 
te Deus egeitate}3mentra,caECÍtate,ví
cere pefsimo, &c. Non mirum, quod 
lex illa tam horrendum incuterec timo 
rem, ve abíoluté lex timoris didla_í 
fucrit. Ec huiufmodi voces fupé Deus 
repetebac. dicens iterum : fínoH-, teult.i 
audierttis me , nec feteritis omnta mea s 14. 
vtfitabo vos velociterin tgtfiate , & ar* 
dore, qui cenficiet oculos vtíiros & con* 
f.imat animas vefi as ¡ ( fe ponan faciem 
meam contra vos corrmetis cOram hi 
ftibus, &c. Expende il uci, Necfeeeritis 
tmnta: & illud , vifitabt vos veltciter* 
Non tam citó virgam conuertit contra 
íetuum Dommus crudclis, ac Deus 
poenas, & vltionem contra illos, eo 
ipfo quod mandaca t ran Cgrediebancur. 
Eiusproptereagrauconus Sáófcus lob 
prophetico ípintu íentiens, clamat in 
períona populi fideiis antiqui: Anferai 
k me virgam fuami & ptuer tius mi »<* 
terreat. Hoc fecít Chriftus Dominus, 
quiilliuslegis afpentatemabflulir, & 
tot,tamque onerofa praccepta, ad vni* 
cum düeótonis mandatum redtixít. Ex sMerÁl, 
his San¿tus Gregoriusjecundum alie- c.^i» 
goriam explicar faólutnEhíafiMVlortuo 
n a m q u e p u e r O i e x eo quod ¿oí tem-
poremefsiscapuc eius penetrauiti ad 
cum í u í c i t a n d u m mi f i t Elifeus íeíuunj 
íuum Giezi cum báculo ipfius Eüfei > 

querg 



Trafijt. V. SecunditdedlkB'meinimlcomma 
x|uem in rfionte i l ü t r ad id i c , í u p e r p o - os fuum, qu i legem E u a n g d i c á m . S p i -
nendum pue ro . I d quidem fec í t G ¡ e - ntu5 Uod.i calore ardenccm etfundc-
zU íed baeulus granare potuic puer-um, rec s-per quam m u n d u m i n f í a m m a r e c , 
non f u í c i t a r e v q u i non potcrat v i t a n u hotrineER-que ad vicani r e f t . i c u e r e c q u á 
r e í i i t u e r e , Q u a p r o p t e r v e n í e n s i p í e í u b voico pracepto d i l e d i o n i s c o n c l u -
EH/euSj&emoncedefcendens j fepue- í t . V i r g a m i t a q u e a b í f u l i t g r a u c n ^ S i 
r e fía copuiauic se i u n x i c , & magnicu- cen encero, 8c m c n í u r a m a u r « á r a arun 

ad Phi t t . j 
ndRcrn, g, 
10, 

d i n c m (ua: pezíocjc curn i l luis paru i ta -
s;e i ta contemperauic , v t v n u m cutn 
i í lo e í l e v i d e r c r u r . Tuncque baculi 
g r au i t a t c , Scacerbitate dmi i í í a»? , coc-
p i r ofertare i u p e r p u c r u m , hoc e í t , 
anhelicum cali -fum 3 viuidurnque ex c-
r e j rofer re , & halare fuper e u r o , auc 
( v t inquic G r e g o r i u s ) afpirarc_, , quo 
c á ! e f a c e r e c o : p i r p u e i u m , S ¿ r e f u m -
pí ic v i ram . i t a q u i d t m homomorcuus 
fu í t ex e o j q u ó d d i u i n i r a t í s Sol capuc 
e T ó s p c n e t r a u i f , cum mente d iu in í t a -
t iü excel lent iam c o p c e p i t , &' cencupi-
u i t : pufo fel'e en cacabeca elíer Dios , 
Dxvs aurem qua í i m o r t u u m puerum 
do lu í r , i n q u i t G r e g o r i u s , c ü m e x t i n -
Cios nos in iqu i ta t i s a c ú l e o , miferacus 
a f p e x i t , m i í i r q u e í e r u u m fuum M c y -
í e n , q u i v i rgarn ipfius D e i , id e f t , le
g e m á Deo ip íb t r ad i t am í u p p o n e r c r , 
quac t e r ro r em i p e u t e r c t . O n e r a r o 
qu idem p o t u i t i l l a , a d e ó v t e a m roca-

d i ñ t a m indux i c , Icitem quidem s ^ 
í p f e n d i d a m , l a t i í i c a n c e m co rda . 

¡5, A n í t q n a ¡ e x , qu&propler 

f u i graat ta tem apte m t l t í i n 

d ic i tur» c o m p l e í t i r p e r c h ñ -

fitim, covJ'oUíoricim legem 

Euangeli-cam i n d m e n t e m . 

Vnc foel.'cem fiatum p romi t r e r e ^ g ¡j. 
voleos Deus per E fa i am, prjfce- Eféú.jo'x* 

pi t l i l i , vr c l amare t , & diceret í Confo-
lamini, canfcl-amini popule meus , dicit 
Deus vefter. Loquifair.i ad cor lerufa," 
Itm—<, <ly aiuocate enn^j ^ quonifim—> 
completa efi tnilitia eius, dimiJfA tfi ini-
<¡uttas t i l ias . Ec qindem apertam hanc 
c í íe de C h u l l o p r o m i f l i o n c m , omnes 
Sandi Parresdocenc, í í g n a n t e r luítí» DUhg cu 

ueric Veixusiiígum~>, quodñeque vo-s, ñ u s m a r t y r , T r y p h o n c m I u d í e u m , q u i Tryphont* 
mque Fatres nojlrt ponxre potuimus: i d negabat , a p e r t é r c u i n c e n s . O m n í a 
í e d viuif icare non po tu ic ; nihtl emm-> verba expende. Con i d a m in i , !oq u im i -
*d perfiaum adduxit ¡ex , id t ñ > nu l l í ó i ad c o r , aduocate . Ver bum Confo. 
poreiac grat jam p r * ( t a r e , per quara tammi, i n Vulgata p a í ^ u n m ef l : i d e m -
anima v i u i f i c a t u r . Venic auccm Eli- que v a l c c a c c o n í o l a t i c n c m acc ipepo-
f e u s i p í e , ¡ d q u e c o m p l e u i c q u c d p r o - pule roeus, quomodo H i e r o n y m u s i n -
mi f i t per P rophf tam : Deusipfevsniet, cerpretatur , C a t t r ü a i viffi-poxell ha- Inhunc 
& falunitt nos: & sdwügenh fe puero , befe v e r b í a é t i u i , p r « f e i t i m i ü x t a locnm* 
CÜm ferm/tm ferui accepit in fimtHtudi. Septuaginta , q u i ira legunt .* Ctfw/ í^-

mini} cenfolxtrjinipoptítum meunt} dscit 
Deus: Sacerdotes loquiwini ad cori &c, 
Q u a m l e í i i o n c m a g n o í c u n t A m b r o -
f.usa, & Baíilius ¿ . L o q u i ancem zá a / » P/ . i /S 
cor j i nqu i t D i u u s G r e g o r i u s Naz i a n- ferm.io. 
zenus tfj e ü magno a í í t é h i l o q u i , i ta ve b Lt¿>. z. da 
verbaaudienc ium animis í c r i b a n r u r . ÍTIJ 
S e c u n d ü m tamen Scnprurac p h r a í i m princtp. 
hcbrgam í d e m e ñ , quod blandici/s le- c ln Apolo» 
ñ i r e níoelliciájm. I t a i i l u d t í í d e filio He- ¿eti. 
mor ad D i n a m : Tr-Jtemque deliniuh i ú Gen,34,3 
hlmditijs, i n hebrso e í t , locutus efi ad 

ü e r í o , c ú m yolumus a n h c ü t p m caJidñ cor eius & ^ d de l o í c p h d i c i t u r e Gen.sOt 
c í f u n d c i e ad a l iquid calcfaciendum, os Confolatus tfi fratres í u o s , & llande.^o 
ex í n t e g r o aper i rpus . ^ p e r u i t c r g o Icniter ÍOCHÍHS efii inHebraco j iocucus 

ntm hominum faflus , in fimilttudi-
ntm carnis ptecati, r c i c ó l o bácu lo j & 
l ibera to p u e » c ab i l l ius pondere , ac á 
Virgac te r rore (pirare coepic, legem E 
uangel icam piornuigans,qu3e ca lorcm 
í p u í t u s fecum fe r rec , & ad virara re-
ü o c a r e c d e f u n á u m . Kocque facer E» 
u a n g e l i í t a indica re v o l u i t , dum eum 
exhibee aperco ore I c q u c n t c m : ¿pe-
riens, i n q u i t } es fht.n—-, dottLat ees. 
C u m voltrmus f r jg idam « r e /p i ra reau 
xam, es i p í u m c o r j t r a h i m u S j í i c u t é d i -



TcrtiapiYíj qunle fit hocpraceptim lene* 
zOfit z. e ñ ad cor f ra t rum fuorurn a , & apud 
b i.Reg 19 Ofeam , ducam earn ad folit-udinetr^) 
& 2. P*r. 9J loquar ad cor eim . Ec aüb i í x p é k , 
¡ o , Aduotau e » m , yoce l a t a , &claraL5 > 
Ofts, 2. di quafi r em íuaiBm conío¡at!oni5,&gau 

Fí»ff» d i j aanunc ia tu r i . Et qusenam d i c e r o 
ñ i n c ^ o , debemus , q u a r n n c a o a í F c r a n - t c o n f o -

l a t i o n e n i j qu i bus o m n e m eius 'moe-
i i i t i a i n p o i í n u u s ¡ c a i r e ? Qnonium com-
pletaeft, inquic , malkm eius , dimijpá> 
eft in iqu i tas iü i tu . In H e b r e o , habee 
nomen Cfebacb i quod p l u í q u a m cen-
s í e s , v t annotac Arias Moncamisexer-
c i t u m , & m i ü t i a m V u l g a c u s verEi t , i -
demque eft vocabulum o m n i n o , quod 

lsi> 7, apud í o b , tzi'itia e/i vita hominis fu 
per íerram : E t , cunÉtis dsebas-, qmhus 
nuncmtlito. Vndequ^mui s Vulgatus 
hoc i n ioco transferat mafit!>m > d i 
cens : Cc-mpleta e(t miiisia eius y hoc 
nomine railiciam vó lu f t e x p r i r n e r e j r , 
p rop te r vanas rationesj quss proíequ-i 
non vacst . Militiac e rgo nomine Bea 

c B'mlo. CH cus iUi j inus mar ty r c , & T e r í u l l i a n u s 
Tryphone. Á iegeni yecerem i n t e l i i g u n t . Ec q u i -
d L i . f . co f . d em familiarc facis eíí Scripturae fa^ 
M a n h . eraf , o r d i n e m i i l u m , q u c m feruabant 

í a c e r d o t e s , & iemese, & populus in 
t a b e r n á c u l o , auc t e m p l o , m i l i c i a m 

s N u . j . J« vocare . i ta juxea Hebraros e: Omnis 
qui ingreditur militiam, vt factat mini. 
fierinm in tabernáculo '. $¿ apudDan ie -

í D m , Z , i ¡ ]ern újxca Kebra to s / : E t fanítuarinm-„ 
& mUitia erunttn concukationem-. I d 
autem raukisdscauiis 5 vna c l t , quia_> 
i n mil ic ia i ta í e r u a n d a í u n t , quac- cu i -
q u e i m p o n í i n c u r , y t miles i n magno 
pe r i cu lo habeat v icam c ó f t r t u t á , íi a ü -
quo modo deficiatj eo c n i m i p í o , qued 
min i f t e r io fuo d e e í l , v i ta p r iu3 tu r ,Qul 
lufque ftacus e f t , i n q u o cam c i t o pg-
na tomi tecu r a j l p a m , fícut ftatus m i -
lit iac. Mul ta fané erant , quae i n t e m 
p l o , & t a b e r n á c u l o erant l ta tuta>*, 
circa oblaciones , & í a a i f i c i a ^ i , & 
oraciones, tam in ord ine ad facerdo-
i e s . q u a m l c u i c s s , quam rel iquos de 
p o p u l o , quos ita oportebat perfice-

l * ñ \ t * : f i r t - 5 ' . v t ̂  deBcerent , ñac im p o e n a j 
morcis malc larencur . N o n , i n q u i c , 
b ibant y i r i o t n , cum m i n i í t r a t ü f í f u n r , 
ne m c n a n t n r , §e operianc turpicudf-
n c m l u a i D i c u r n a i c e n d u n í al tare, n o 
í r . o n a n t u r - . & c . Ec v e i e l i s t a s a R í i q a a q u a k s m i l i t i a vocaru-r, & - h a n c c r e d 9 

fui í íe 

legis m e r í c o mi l i r i a vocatur; d ú o en í rn 
f u n t , quarexcellenccr i n ^ a n j o i íhc r* 
i n u e n i u n t u r » p r i m u m eíf s quod í n t e r 
omnes fíatus d i i a b o r i o f i ó r , perpe
t u o homo g rau i a r m o r u m pondere 
g r a u a t u r , 8¿ vitam ín fupremo d i f e r i -
raine ag i c , curis, t i m o r i b u s , anx ie ta» 
t i bus plenus: & ídemeít e í le ín mil icia , 
quod in f ummo vitae per iculo v e r í a r i : 
vnde, 8¿ D e b b o r a a d ec?, q u i fe mi l i tes 
c o n i í i t u e r a o t : Qúeuñquej'i i n q u i c , 
ds ¡frael mimas vafiras óbtuíiffis adpe 
ricnlum{%l D a u i d c u m mihcem age-
bac, de f e í p f o d i c e b a t : Animsmsa iny 
manii'fsmeis femper. í d c i r c o SanÓlus 
f o b , v t e x p r i m e r e c ^ u a m grauibus !a-
b o r i b u s , & per icul is vita humJna_j 
plena í i c , nulla ap t i o r i mecaphora ex-
p l i c a u í r j q u a m dicens : Mil i t ia tfi v i t iu 
hominis fuper terram . Secundum eft-, 
p rompta obediencia p r a c e p t á s d u c i s , 
& C c n t u r i o n i s . Vnde p r o c o m m u n i 
p r o u e r b i o a d p romptam obedienriam 
exprimendam i nduc i raus , obed iéc iaa i 
militarem: hasc enim tanca e í t , v t íi ve l 
ad motncntutn def ic ia t , í i a t im m o r t e 
inobediens pledatur. Talern e rga f s 
militum fuorum obedienciam Ce o cu
rio dec l a r au í c , dicens: Habeo fub m t j 
milites y & dico huic : Vade, & v a d i t , 
& feruo- meo: Tac hoc , & feci t . Va
de , & Angelí m é r i t o in Scriprura m i 
l i tes Dei v o c a n t u r , ad eo rum pronr-
pcara obedienciam expr imendam, q u á 
D a u i d dixit: Omnes Angelieins poten
tes v irtute , fruientes verbnm illius, a i 
mdiendam vocem fermonum eius ' id 
eíí,in eodem inttanti, quo audiunc v o 
cem e ius . Status veceris legis p r o p t e 
rea milicia mérito vocacur , qu ia erac 
laboribus plenus: onere legis p r e m e -
bancur ludx í , & follicitudine magna 
tenebancur, ne cito interficerentur, 
t e r r o r e , & címore propter minas legis 
afíügebancur, & tam prompeam obe^ 
diencíam eos tenerc erac n e c e í f a r i u m , 
quod lapidabatur ftatím, qui vel l e u i -
ter íabbathum víolabat,& índice bacur 
ingreíFus in tabernaeulum ei , qui vel 
rnínima corporali ínqüinacione poí-
luebacur, &qui momunn t angebar , 
aba l i j s feparare fe cenebarur, q u o u í -
queemundarctur . M é r i t o e r g o a n t i -

Iud.<¡.T. 
P/.iiS.'op.' 
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c 12. ad 
Hehr.lecj. 
Exod. i c,. 

Torer. in d 
$ 0 . 

fuiííc caufatn > vt irinuit Díuus Tilo
mas, quod cutn illa dabacur, clamor 
buccina vehementer perdrepebac . 
Clangor narnque tubae ac buccinar, 
propnuseft i j s , qui miliciam aggre» 
dmacar, & mjÜtaremJhrum ícquun-
rur . i M a p u i Bfaiaro : Cumeleu&tum—>. 
fuerit fignaman montihusi videbitis% & 
cUngorem tuhé etudistis. GurnpleCaj 
fu Ciuilícia jijee er Chní iurn rqui non 
veoit . íojuíre legem» led complere, & 
perfícere, & ica cornplecaj VC in illo fit 
riemjceeoer!t,,pe/ quem e£iam :ÍJimif-
fa eítjniquieas hominis. Erveré. vide-
tur alludere Fropheca.ad illa, dúo, qu»-: 
in báculo ehíei annocabamus j ille in 
primispreraebat-, & grauab3t fuo pon, 
dere ,,ac Eerrebací.deindevicanireíli-
euercnon valebat: nunc pe tChr i f íum: 
grauitas íegísablata e í í , completa eít' 
enim milicia i l i ius , & reílicuta v i t u , 
q u ia di mi ffa e íl in iq u i cas e i u s, & cu I p a 
per quam homo monuus iacebac.1 Ec: 
fane ad hoc quod dicic Propheca, cem -
pjetaejlmil it iaeius, v i fu & e ft. G h ri íi u s. 
ipíe expreísé alludere voluil le, quan-
do feiam in publicum dédtt^&initium > 
fuas praedicationi fecit, dicens: Imple, 
tum efi-tempus:\ & appropinqumk Re* 
gnum D ú i p o s n i u m i n i ^ creditefEiim* 
gelio Quodnam tempus ímplecum_s,. 
eft ? cercé cem pus. mil ic ia , qua age-
bacu r in v ece r i ca be m ac u lo, fi n i cu m, &: 
con íummacum eít mi ni í icnum Leu i -
ticum.Ica annotat Theophyla¿fus ver-
bumiquod:Vu!gacusxraoííulic.,^!»»f>^ 
minir, in Grsco habsri, quod non tam < 
íignificac pcenitenciam agere v quam 
rcuocari: quafidicafiReuoeamini á le-
ge, .&eiu igrauí ta te , .& aíperitate^ad 
Euangelicam graciam>&ilíiusfuauíta-
tem: fufeipiceIdipfum adhuc ídem ^ 
proplieca: ibidem profeqauru&.- fuic, 
íttbdens-verba, a q u i hn s- praecuríu r lo-
annesJur prjedicationis-initiurn erat 
íumpturus : Oranis vMts exaitaB¡tur~% 
& omnis mons , & collis h-Anúliahitur , 
& erant. praua indirecta, & afptrapu> 
vias p l a n a s r e u t U L i t u r g l o r i a Domi
ni , & videbit omnis caropxriter > quod 
DS Domini lóqutitMm efi*. Diflicilís eíi 
¥Ía3-& laboriofa agenci, icer (inquit 
beatus Cy rillus) qua- monubus}& vai 
libas efi íéfgrca i n:un nuuc aííurgca-

de dileMione immkomm»* 
dumeft ad monees alciffimos, nuncadl 
profundas valles deícendendum: diffi-
Cilis eíi.itidsra, & laboriofa vía tor-
tuoía, & circuitionibusplena, & lapi-
dibas,2cípinís afpera. Quam bene a-
geretur cum.viatore j fi calis via ica di-, 
íponer.ecur,quod montes-, escelfi de- , 
prunerentur, & valles profunda exaí-
tarencur ,qi ío . via toca remaneret at-
quaiis, 8¿ plana : íi corcuo/i icidem cir-
cuituVómnino Jiifcrrentur-, & effice» 
recurreótaj&coÜerencur, fentes, 8¿ la
pides, & coi um loco ípargerentur f lo
res pulcherrimi. Hoc Chriítus efFecíc.. 
Et ica locum huucíntellcxic Tercullia-
nus/«, Sí Theophyja¿í:us¿s eracquippc a s; 
diíicillima via aotiqu^Jegis^erac enim. f ' M a r á , . 
ex vnaakitudo j &íublimitas pracep- , lucapiz'^ 
torum , quatin tancam mukitudinem LucAe 
erant auóla , vt nmocem.akiffimum ef-
ficere vidcrcntur, ad quem non pote-
rauc fine magno hboreafcendere: erac 
ex alia profondiías>humanx imbecillí-
cacis , & defedus virium, quas lex non: 
fubminiftrabac j ,oporcebacque, ve i s , 
qui in imo.eraí íecundúm vires, ia al-
íum,;monte!rr mandatorum confeen-
deret. Erat praeceiea via.illa tortuofa,, 
quia non díreóte ia coelüm ordioabac, 
íed in temporalia bona> §¿,.terrena, & 
non d i t e c t é , & c l a r é Chriltum oíien-
debat, & eius raylkria', fed per: cir-
cuicus ía:r i l :ciorum, & holocaiiílo-
rum jcratqae plena ípinis commina-
tionum j quibus pungebancur,, 8¿ an-
gebancur, qui illam pcrambulabant . 
Vcní: Chri í ius , & i i l u m moncem, qué. 
aiciíTimum coofic-íebac mulckudoprar-
cepcorum, fubmiíic. cum omnia prac
cepta i n d i c i a l i a 8 ¿ arreraonialia.fol-
uic, & moralia, ac naturaüa reliquic, 
& p e r f e c i r , & q a a í í comp!aaauH}mo- J ¿ : 
d o á Diuo Thoma explícate Vailem ^ 'J* 07e' 
vero hMmanxinfirmícatis, g r a t í ^ ^ ^ - . 
fauore adirnpleuic: E x eius enim p l e n i * - i 0 M t l ' í 6 a -
tudme cmtíes- aceepimus }, & vircutem; 
íabraiai í lrauit ad ea pracepca com-
píenda, qua í tatuebac, torcuoíos cir-
cuitusampucauie, qui viam dire{2:é. ad 
c-xíum tendéncem. conñicuic s_quique r 
propcerea Rcgnnm coslorum homini-
bus maniré fié. espofuic». & fpinas, ac: 
feotes miparimiaociquaram abituiie, 
quarum loco floresodoriferos íparfic, 

pro» 



a Hom. 10, 
inMatth. 

LfiCA, 

ScrA.in vt-

Ad Ephef. 
Z./4. 

In ea.z. ad 
JBphs.leci.s 

z-z.qu 40, 

Tertiapars,qtialcf¡t hocpraceptum Icue. 302 
p r o m i i T í ü n e s f c i l í c e t xcernae beacitu- tus, quxdam milicia f u i c , ordinaca 
d i n í s , g l o r i a . H x c e g r e g i é profe- á Deo, quam hoc nomine Prcphetae 
qu icu : C h r y í o f t o r a u s / í , & etiam Eu- v o c a n t . Tota igirur i l la ordinabatur 
t h y m i u s ¿ , Vide e r g o quomodo veré ad pacem . Q u a n a m p a x i Ipfe eftpax adRm.ti» 
dicere poceíl, i u g u m í u u m effe fuaue, nojira, hocque_> eft quod dixic ip fe - 4. 
6¿oniJs leue. Hcc namque omnia no- mee Apoüolus ifinis legtsckrijius, fí-
bís eueneruntpropter C h r i f í u m . Vn- cut finís militix, pax . Mérito propte-
de í u b J í c P ; o p h c t a : E í reuelahittirglo- rea A n g e l í illo naícente bynmum ca-
ria Domini^viddit. Pa r t í cu l a £ í , n ó nentes d i x e r u n t : Gloria in altiftmis L U C Í . ¡ 4 , 
t am coniunCtionis , quam cauía l i t a t i s Deo, & in térra pax hcfhinibus bont vo-
v i m habe t , ve famil lare c í l in Scr ip tu- luntatii. N o m i n e pacis, non i n c o a 
ra facía , v t veüc d i ce re ; Hace erunt, grué Chrifíum ipfum a c d p i p o í í e e x i -
quia reuelabícur g l o r i a Domini,id efí, í t imo, qu i quoniam datus e í t ex mera , 
Dt\fi l ius ,qui,ve annocauit Bernardus, libera, & fponcanea Dei v o l u n t a t c j » » 
dicicur gloria Pacris . nullis n o í t r i s m e r i c í s obl igaca, dicicur 

Pax bonar volunta t is , v t o m n e s S a n d i 
ÍC -r, . Parres G r x c i í n t e l l i g u n t , G r e g o r i u s 
^ . 7 . C h r t s í t í s p a x n o í t r a le- N y / y e n u s « , T h e o p y i a í t u s í , Euchy- a orat. ie 

g e m vra í tem m a n d a t o r u m 3 mius ¿>, & ahj , v t í d e m fie, In t é r r a s Xatiu. Do. 
j r /• • r r p a x h o m i n i b u s b o n x v o ! u n t a t i $ , a c í i - hincap s, 
decretts E u a n g e l i u s f m t u f fud quodexpl.caucrac P a ú l u s ad eof- \ Z 

f imi s eUACÍtat . dem Ephef ios i nctum nobis facer et ^pfogf j . r , 
fíicratnentum voluntatisfui., fecundum 
beneplacitum ekis. Qu ia , e rgo adeíi 

Mnia hatc m i r é profcquutus eft pax, iam rniliria t e rmina ru r , f i n i t u r bel 
P5u!u5,ex p r o í c f i o h o c m y l t e i i ú I u m , ideoque g lor ia i a a l c r í imi s D e o . 

ad Ephefios e x p é n d e o s . Ipfe, i n q u i t , í p f e t:ñ pax n o i t r a ) qui fecit vtraquo 
eft paxncfira ¡ qui fgeit vtraque vnum ^ vnpirn . HÍC e í t pacis cííectuSjpaciíica-
& médium parietem macerid folttens, re, & adunare^ . D ú p l e x populas erat 
inimicitias in carne fuá legem mandato* a n t i q u i r u s , & vnus l o n g é d i í i ans ab a l -
rumdecretis euacums. Vide quo no- cero, i m o m g e s , & irnmorcalcs m i m í -
m i n e Chnfíurn vocee, c o n g r u u m ¡js citias incer k ge rebanc ; Vnus erat po
de quibus agebat .' Pax noftra . E í í , in- pulus í u d s o r u m co len t ium Deum ve-
quic Diuus Thomaf.emphacica l o q u u - rum, altererac Genti ' íum coleneium 
t!o,ad maiorem reí exprefficnera. Di- idoia,: ex v t roque populo fecíc v n u m 
cicur C h r - f i u s p a x n o í i r a , ideíf , caufa populum, vnam E c c l e í i a m , v c i a m _ » 
pacis no f í r a t : h i c e n i m modus loquen- omnes v n u m í i m u s i o C h r i í t o , & iam 
di fieri con(ueuie,qua!ido to*um,quod non fiediinndío I u d « ! , & G r a x i . Hoc 
eít in effeéíu, dependet á caufa , íicuc aucem fecic} médium pane/em maceria ioeum .j 
cura d i c í m u s d e D e o , quod ipfe c í ! fa foluens. Coníidera^aquic Diuus Tho 
lus n o i t r a , quia quicquid falutiseft in mas, c a m p u m , m u l c o í q u e íbi h o m í -
nob i s , c au í a t i j r á Deo.Qiiia e rgo quic- nescongregacos, in cuius medio ele-
quid pacis efe in nobiscaufacur á C h r i uarecur paries in c i r c u i e u q u o f d a m 
ü o j d í c i t u r pax no i t ra . íca Diuus Tho- e o r u m includens, alios fofis3ia eade/n 
mas. Ec alindere v í í u s e í t A p o í t o l u s campip lan ic ie rc l inquens ; dúo popu'í ' 
ad iocum Efaia fupra citatum . Nora viderencur ín i l l o campo efi(i_5, vnas 
e ñ í iqiüdern p r o p o í l t i o Beaci A u g u - eorum, qui incluí! pariecibus tenen-
4,101 > quam ex profef io probac, & ex- t u r , alc"r eorum, qui foris^ reman-
pucac DiuusThomas, quod m!licia)& ferunc. Sí tune aiiquis acc-deret, & 
bei .um gencur, v c p a x a c q u í r a e u r j n u l remouesec panecem , diuidencem ii-
i umque bellum , a u c m i l i c i a p o t e í t effe l o s , conuiogeree i l l o r u m hoaiiuum 
m i t a , mfi habeac pacem pro fine, nam congregacionern in curbam ynam , ^ t< 
o m n i * d i í c í p l ¡ o a m i l í c a r i s o r d m a t u r a d eíficerecarpopu'us vnus. Sic mcel l i - Matt-.i^, 
viCtonam j cuius finís eít pax L e x ve- gendura e í t ^ i t o d dgsr eílmundus^ qui ¿(f. 

pienus 



J'c4 Tráff&tusV.fex-undhdcdikBionetnmikorunh 
p k n u s c í l h o m í n i b u s , quibus d i d k i m quan tum ad eorum í u b f t a n t i a m ] a 
efi:» C-refdte , & n.nhifUcmrdm i iQ'̂  dimplens ea quan tum ad id 3 quod fí" 
refute terram , l n iiío agro eleuatus 
e í t q u í d a m p a r í e s t n e d i u s , q u a í i i n c i r -
cnicu quo ida m inc!uden$,a!ios e x t r a e 

G ú 3 2 

Ihiiem. 

r e i i n q u e n s . H í c panes efi !cx ve tu s , 
í e c u n d u m carnales, c o r p o r a l c í q u c ob-
íeruantÍ3s,qu3 Iud3cj,quaíi conc lu í i te-
neban tu r . Suhle%e, \v,K\\x\t Paulus , te-
nebemut mdufi, 'Ex t ra hunc par ie tem 
m a n í e r u n t G e n t i l e s , quos antiqua lex 

gurabaor . O m n e m naque ve te rem 
legem í c ! u ; r , fecundum obferuan-
nam carnaietu s quara ludarorum p o -
pulu-s cenebac. Soluens hunc par ie
tem , í ok i i t e t í a m i-nimuitUs > i l l a s , in -
quiwnc San ¿ tus A n í e l m u s , & D i u u s 
T h o m n s , qu-ie erant mcer í u d a r o s , 52 
G e n t i l e s , í n t e r quos magna: or iebau-
turconcenciones , ex eo auod i l l i ma-

non obl igabar jnecadi l los fui tdata . Ec x i m é faciendam legem d i ce ren t , iíri 

In-hunc 
locM-tn* 

bene A p o í t o l u s panetera maecnac ve-
c a u i t , i n q m t Diuus ThomasJ & n o n 
n n i r i : t unc c n i m eí t paries maceriat, 
quando lapides i n eo cong lu t inan tu r 
calce,ve! carmento, nec er ig!cur ,v t du 
j et i n pe rpecuum/ed v í q u e ad tempus 
.prarf ihi tum. M a c e r i a , i n q u i t Beatus 
A n í e l m u s , quafi macra feries d i c i t u r : 
efi en im congeries l a p í d u m , v b i n u i -
ja csíroenci co l l iga t io eíí,qysB ieui poj-
íu i u inam p a c í t u r . Taliserac lex ve-
rus» nam non conglutsnabatur char l 

ea m non curanda-ra contenderent.-quac 
omnes foluta macer ie , e t iam íokua j 
func C h r y f o í t o m u s in te l l ig ic i n i m i c i -
t ias , quar erant in te r l ú d a o s , & D c ú , 
racione yiqlafat legis: S¿ credi t , i p f u m -
mecpar ie tem m á c e n s e , vocar iab A -
pof io lo in imici t ias , v t ve l i t d icere ; 
í o !ue«s par ie tem m a c e r i a , i d cft i n i 
mic i t ias , qua'íi alludens ad i l l u d , 
quod l í a a c , puteum i l i u m , quera i r r i -
gandis agr;is c i foderac, vocauic Inmi-
c i j a s , qnia cccaí?o fuít r i x x , & i n i ' 

ln Epifi.ad 
Ephe.he f / 

t a r e , quac efi qua í i camencum conglu- m i c i t i a r u m í n t e r habitatores tenar 
tinans fingulos íibi i ú u i c e m > & omnes Tabique fute l e x , i n q u i t C h r y f o f i o m n s 
í i m u l C h r i f i o . Soliciti, i n q u i t Paulus, 

a i Zphi.f. femare vnitatemfpirittu , in vincuhp*' 
c u . Vetus i l la lex , h o m i n e , per poe-
nas , & comminat iones ad obferuan-
tiara mandatorum inducebatjqui e n i m 

Mace ríes erar i i l a , mun i t ion i s gra t i s 
í a ó t a , vnde, & fepes n o m i n a r a e f t , v t 
c i r c u m í e p i r e t . A u d i Prophetam d i -
centem Et fepem illi Círcurr.dedit: & 
i t e r u m : Betraxtñi fepem eius, ^ v'yfc. 

Gen. i £jr 

Efai.^%. 

tunceaex cha ika te í e r u a b a n t , non ad detnitnt eam omnes pr&memtes viam, 
v e t u s i i l u d , fed ad n o u u m tef iamen- érc. Legem Deus ad auxiiiandumde-
t u m iam per t inere d icebantur , í e c u n - d i t , fed i l la minus íeruata , inimicitias 
d u m A u g u f i i n u m . Deinde lex i l la da- í n t e r i i l o s , & D e u m induxic. Q u c m -
ta non f u i t , v t p e r p e t u ó durarec, í ed admodum ergo dick Apoífolus qued Rom.it, i j . 
v í q u e ad tempus p r s s f í n i t u m , v i A p o - lex iram operatur, quoniam ex t ranf-
fíolus l a t ep ro fequ i tu r ad Galatas í c r i - g r e f i í c n e i r a D e i p r o u o c a b a t u r } 8 ¿ íimi 
bens . H i e ergo p a í i e s , o m n e m h o m i 
n u m turbara i n agro m u n d i e x i í i e n -
t e m , i n d ú o s p o p u í o s d iu idebat : i n 
p o p u l u m vide l ice t l uda to rum, qu i i n -
t r a parietem con t ineba tu r , & popu
l u m G e n t i l e m , q u i ex t ra l iber mane-

l i t e r ab codem vocstur m o r s , & quod 
eperatur mortem} c c c a í i c n a l i r e r 3 qma Rom j * 
ex eo quod non í e r u a b a t u r j i n c u r r e b a -
t u r mors j I t a ve cae eam i n i m i c i t i a s . 
E t v e r é p o í i u m u s inimici t ias omnes 
i n t e l l i g c r e , quia C h r i í t u s /oluens le-

b a t . Venic C h r i f i u s , & hunc parie- g e m , foíuit in imici t ias í n t e r íud jeos 9 
rem a b f i u ü t , se f o l u i t : i n illa enim le - & gentes, 6e in ter homine53& D e u m , 
ge erant pracepta m o r a l i a , iud ic ia l i a , quar legis i l l ius o c c a í í o n e o r i eban ru r . 
& c j t remcnia l ia : moral ia pratcepta , S o l u i t a u t e r n ¿ » carne f u a } i m m o ' a t a , 
quss eranc de rure natura; , non f o l u i t , i nqu i t D i u u s T h o m a s , i n quo faenfi-
í e d a d i m p l e u i t / u p e r a d d e n d o ccnfilia , c ío impleca í u n t omnia_s , qua; ad le» 
& e x p o n e n d o ea, quae S c r i b a , & Pha- gem v e t e r é p e r t i n e b a n t . V u d e ^ tune 
r i fací m a l é in te l i !gebant :& h » c ludat í s , velutn ísmplt fá f fum tfi a fumme vfyue 
& gent ibus de nouo p r c m u l g a u i t . C f - deorfum, Autin carne f u á , i n q u i t A m -
remcnial ia vero» & iudic ia l ia í o l u i í . b ro l ius , i d e í l , a f l u m e ü s c a r n e m , per 



TertiaparSi qualefit 
qmmmmáüm ingrediens, legemE' 
u a n g e í i c á prsedicauic. Ec id fectt, quod 
hgem ntandatorum, decretis euacumity 
Vide quam egregié diíferenriam legis 
& Euangelij Aportclus expr imarn l l aa i 
vocat l egem manda to rummon (iaquit 
D . l h o m a s ) quod aiiaf leges raandatis 
careanc, íed proptcr magnum nume-
rum mandatorum iegaüum, in tantum 
quod ab ómnibus feruari non poííent, 
iuxra i'Jud; Onus, quod ñeque nos ñeque 

Aít,iS>t o. Paires noftriportarepotnimus . Secun-
d u m , quia trac lexmeré mandatorum, 
pusnondabat gradam nec virtutem 
ad l i l a adimplenda j quomodo bapcif-
mus loannis dicitur baptifmus aquse, 
quia nihil efficíebac, nifi quod aqua fa-
c í t , inundare ícilicetcorpusexcerius. 
Et v e r é res e í l laborioíiflirna, multa-j 
mandara í m p o n i alicui feruo, ü per illa 
non detur v i r tus , aut facultas adea o-
pere complenda . Euangelicam autem 
í e g é vocac A p o f í o l u s decreta: multam 

ftom. $. ¡n enim, inquic Chiyío í iomus, hic Inter 
np.adEph. mandatum, & decreta differentiam 

* p o n i t : quamjík Anfelmus explicac, d i -
cens:mandata vocari, quac nó í un t í l a -
biliaiquseenim mandantur, folent re-
uocari.'dccretum autem díci,quod adeo 
racumeíi , vt illud permutarifas non 
íit.Dicit enira decretunijíd quod ratio-
cedifeurrente, & difeernente omnia, 
magna cum coníideratione fíatuitur. 
Deditquidem Deus antiqua mandara 
quac mutanda erant adueniente decre
to Euangelica legis, quam in perpe-

tuum duraturam promulgauit Chrilius 
Legem ergo mandatorum decretis E -
uangclicae legis euacuauit: eo modo 
(inquit D.Thomas) quo períeóiumad-
ueniens, euacuat quod imperfedum 
eft;adueniente luce clara , euacuatur 
vmbra. Aut vero loquitur Apoííolus, 
metaphora futapca á vafe terreo, vino 
pleno, quod dum vinfi extrahítur, ma
nee vacuum. Illa antiqua pratcepta 1c-
gis.eiufque cgremoniaf, vafs erant con-
tment ia intra íe tanquam in figura, vi-
nummyfteriorum Chri í i i , latificans 
corda:ad hocque Deus illa fabricatus 
íuit.Cum venitChriftus, vinumillud, 
quod mtia vaía latebat, extraótum eít : 
vnde iam remanent vaía vacua, & fine 
Í ™ « fru^q enim eric lagena, í% 

h o t p m e p t ü m l e m * ' **' ! i i 3 0 1 

iam vacua in pcrpetuum relingaicur» 
nunquam vlteriusadimplenda. Ex qui^ 
bus Apottoius proceffit ad Calatas feri-» 
bens, contra quofdam pfeudo apoíio^ 
los?, ad probandam legem antiqua poíl 
Chriñi aduentum, nullius eííe valorix 
autmomentí i & nihileíTealtudiIIius 
ceremonias íeruare,quam tenere lage-
ñas vacuas, á quibus totum extraóluns 
eft vinum. Teneant ludací casremonias 
legales, pracepta legis Moyfaica ex-
tollant, iam nihil habent niíi lagenas 
vacuas.-legem enim mandatorum Chri 
flus euacuauit, decretis Euangelicis, Se 
foluta multitudine mádatorum grauifJ 
fimorum, decreta Eu angélica fuauifli-
ma íuppofuit. Ec veréidimpletum eít , 
inquit D. Thom. quodfubígura fru-
¿tuum díéíum imv.Cmedetis vetufiift* lacs.i'. n i 
ma v t t e r u m f ó vefera noidsfuperuenien Ephe.lec.f, 
tibusprDijcietis,\VQcu vetuftiffimaíCir-
cuncifioois pratceprum datum Abrahg, Lsu,x6,i<¡l 
muko ante legem: itemque legis vete-
ris mandata, ac carremonias camales. 
Et certe hoc fatis communc eft in fru-
¿libus arbotD,pomis vel racemis,quod 
íuperucniétibus nouis, veteres pucref-
cunt,aut vacui omni fapore remanent, 
vt nihil valeant, ideoque proijciuntur. 
Ex i;s fíatím procedic ApoftoIuSjexpü-
cans ben£fícium,quodaccepimus, & 
no bis gratulatur dicens : Iam ergo non 
eflis hofpitesfó aduens, feá, eftis ciues so.* 
¿iorum, & domeftici Dei. Non íimplici- Hom. g. m 
terdicit (inquit Chryfoííomus) ciues epMSPk, 
ludaeorum, fed fanfíorum, quaíi dicat: 
Iam pertineds ad fandam ciuitaté le-
rufalem3quá Chriftus pdificauítjquam-
que fub menfura áurea arúdineaCOR- ' 

ítruxit,idelt Euangelica lege 
p retioíiííima qui-

dem,&leuif-
firaa. 

(.••) 

V 



TraUatus V. priml, de dileffione mimicornm. 

AdHeh,iz 

Excd.s p. 

tn cap. tz, 
ad Heér. 

tp./td Utb. 

L i 3<)MÍg» 
Apud Bel-
nactnf. in 
[pee. mato. 

§ . S , Jpte JpoJíolus zfttauitd' 
ttm Eudngelij, & obUgatto-

mm ad eius ob/eruantiam^x 
contar añone ad legem vete-
rem dmonftrat* 

O d e m modo idera Apof to lus a l i 
b i l o q u u u r , rnir if ice fuauitatem 

k g i s Euangelicjr ex c o m p a r a t i o n o 
ad legem v e t c r c m d c m o n f t r a o s : N o » , 
j n q t i i t , acttfíiñis ad tra¿I*bilem, & ac-
eenfihÚem , & turbintm, & caliginem , 
& prcctUam¡ & ÍUIAfmum% & vocems 
•verberum, quam qui audterunt) excufa-
uerunt Je, ve ets fieret verbum : non enim 
poríñlatit. qued dicebatut'. Et fi be fita, te-
Itgírit n.cniem, iapidabitur. Et ¿ta tertl-
hle erat, qucdvtdebatur, Mcyfes d xit ' 
Exterritusfum, & tremehundus. S í n -
gula verba e x p e n d e , egregic e n i m , 
quam grauis fueric ant igua l e x d e m o n 
í i r a n t . A d m o n t e m Sinai Deus defeen-
d i t j i l i a m da tu rus , t e r ro r i s , & t r e m o r í s 
horrendis í i g n i s c i rcundams. Erac in 
p r i m i s i g n i s a r d e n n í l i m u s i o t o monte 
difperfus, traBahilis, & accenfibtlis, id 
c l o n e n fecundum i m a g i n a t i o n e m , fed 
v e r é p a l p a b ü i s , & fenfibilis, deníiff i-
mus tanquam clibanus, quo Deus often 
debas: ( I n q u i t D i u u s Thcmas) arden-
t e m ze lum, quo fumpturus e í íe t v ic io-
nem de t r a n f g r c í í o r i b u s i l l i u s l e g i s : 
q u o d , & M o y fes explicaffe vifus e f t , 
d u m hortans p o p u l u m ad legis obfe r -
uadonem d i x i c : Dminus Deus tuus, 
ignis cenfutnens eft, Deus amulator. Se 
c r g o exhibebat ardentem z e l o , q u o 
non parcerec, í icu t nec fpon íus i n u l 
t u m dimitei t infidelis íponfae c r imen . 
Vulgata c o r r c í í i o r l e g i t , Ad traBali-
lem montem^ & accenfibilem ignem. A d -
fu i t A n g e l o t u m m u k i c u d o , ve expen-
d i t Diuus C h t y f c l l o m u s , n o n qu i con-
folarencur , auc homines* in bono ani
m o , pacificoque firmarent, íed potius 
ingentes t e r r o r i s , & t r e m o r i s c a u í a s 
e f ic ientes . Turhinem. T u r b o , í n q u i t 
f a n ñ u s I f idorus , eft voiubi l i tas ven to -
rumiau t p o t i u s , veaic S é n e c a , til p l u -
i l u m v e n t o r u m c o l l u í l a c i o , qua v e n a 

í n t e r fe pugnantes , c i r c u m a g u n t , & 
c m n i a in Ci rcukum t r a h u n n i d e o r a d i -
c ícus euel l i t arbores j commouet l ap i 
des, & conturbar cmnia .Tai is erac ilJe, 
quem vidic Elias grandis, & fonis.fnb-
uertsns mentes3 & centerenspetras: ¡lie j . Heg.túl 
et iam ventus vehemens , quem d í a b e - u . 
lns exci tauir , qu i d o m u m l o b , quac fír-
miiTmiaerac , d i r u i c t a n t i q u e t e r ro r i s lob. i . jgl 
eft, v t quando Deus v o l u i t terrera N i -
niui tas per P r o p h e t i m N a h u m , d i x i t , 
fe v e n r u r u m contra eos , Dctninus, i n -
qmtintempeftate, & in tnrlidine Katm. í .^ 
eius, & nebuUptilms ce dum eius. C u m 
e n i m t u r b o e x c i t a t u r , p u l u e r e o b í c u -
r i í l l m o o m n i a r e p l e n r u r . Tocus e rgo 
mons Sinai commouebacur , lapides 
cen te reban tu r , & í u b u e r t e b a n t u r , 
virguka_j» radicitus euc l leban tur . 
Q u a m u i s au te rñ fotus mons arde-
r e t , non tamen ign i s erac i i h i m i n a n s , 
íed pocius caliginem inducens renebro-
fiflimam, quia ignis erat d e n í i í í i m u s , 
vehemenrem furoum e m i t t e n s , hoc-
que ib idem d i c i c u i : r c / « í mons Sinai fu* 
n.abat, afcendebaique fumus de eo tari' Exe.íP'lS* 
quam de fomace. H » c q u e caligo obfeu-
r a t e r r o r e m a u g e b a c , cum quia t i m o r 
eft cffeóius t e r . eb ra rum, t u m pratei-
p u e , quia a u d í r c voces h o r r i b i l e s , 8¿ 
neminem v idera , fo r rn id incm g r á d e n i 
i n d u c i r . Erat i taque ign i s i i / e , í icuc 
quem ad ¿ E g y p t i o s tenendos Deus m i -
í e r a t , de quo díci t Sapiens: Apparebat 
autem iUis fubitaneus ignis timóte pie- Sap,íj,6, 
ñus, & timoreperculfiUltus¡ qH& nenvi» 
debatur faciei) AÍtifí-mbant detericrejje, 
qua -videbantur,J\.uh\iú>$i ca l ig im ad- ^ p j , 
debatur proctüa, quac p r o p r i é í igni f i -
c a t t e m p e f í a t e m , cum horrendis t o n i -
truiSj & ñ j l m i n i b u s , quam ib i in t e rue -
n i i í e i p í e et iam cexrus expreffi t . Cocpe-
runt. I n q u i t , audirt tonitrna, & micare Exe.jg . l6 
fulgura, &c. Lapide/que grandinis ca-
debanc, non minus quam cum proceffit 
/ i jDcus cencra i l los q u i n q u é A m o r r h j -
o r u m Reges, & bt contra P l u l i t i h í o s , 8 ^ / • l 9 , i r 
& an t iqn i tuscont ra ^ . g y p e í o s c t In íu -
per b u e d n á f b r m i d o i o í o foni ru clan- (is 1!i0 *f' 
g c b a t j & p c r f o n a b a t , q u a f i c r u d e l ^ j l7'*4' 
be i lum i n í l a r e t i & í o n i t u s hic redde- c Exo 9 t f 
batur t e r r i b i ü o r ex ecquodd.paulaum \ 
crefcebat¡& in maius) & prolixtus ¿ende " Sxod, í p 
¿amr.lixQ quiúé pra tceí is i í jc da t ionem l 6 ' 



Tertlapar:> quak¡Uhoc prxccpmm leuc. 3,07 
legis. P o í í ta le iB^vigüia tn , qualepu- iudicabanc importabilem fu tu ram . 
tas f e í tum fa tu ru tn erac ? histanci ter- Necmirum quod ipriconcernci paue-
ro r i s í ignis comicancibus legem cppit rene i natn & Moyfes dixit. Exterrhus 
d a r é Deus, qaam Paulas vocac, vocem fum s & tremefaftus. C h r y i o í t o m u s 
vsrhorum, p rop te r m u k i c u d í n e m p r x - credir. tune id accidilíeiquáuis i n Exo-
cep to rum , v t D . l í i o a i . e x p l i c a t : í ta_s 
e n í r n D e u s p r a c e p í a m a i d p ü c a b a r . a c 
fi tancummodo í ímpi ic ia verba pro-
f e r r e t . Et íi i l la fui í fenr leuia, res f f * 

to lerabi l i s 5 fedeam grauia. .& one-

do non ícribítur. Coníueuerunt nam-
que feriptores facri, cuín aliquis eo-
rum refert hiítoriarn pracceriti cem-
pons, addere aüquando a l i q u a , q u s 
non erant ícriptain ilio l o c o , v b i Scri-

r o í o pondere impor tabiha e r an t , ve p tura calia narrauera t . Sapiens in li-
n e í c i a s , quid m a g í s m i r e r í s , mulc i ta - bro Sapientia?, referens, quaejcootige-
d inem ¡.aur g r au i t acem , feré n i h i l e-
n i a i e l i , circa quod non legem Deus 
daret : cum h o m o í iat , cura fedet, 
caié c u b a t , cum furgic , c u n í come-
d i t , cum eíi i n domo , cum eíí i q v i a , 
c u m p u c r , cum adolecens , cum v i r ̂  
c u m í e n e x , & í u b g rau í i l smís 
poeaisilla í t a t u e b a t . D ú o ig:tur i b i 
i nce ruene ru tu :p r imo fummus t i m o r , 
fecundo í u m m a graui tas , & o n u s i m -
p o r c a b ü e : fummus quidern t imor , imo 
t e r r o r , & h o r r o r , n a m , & omnia in-
teruenire v o l u i t Deus.qux in Scriptu-
ra ipfeio!ee proponere,cum maiorem 
timorem incucere v u l t , turbinem, ca-
liginem , proceüam , elangorem buc-
cinx . Ira cum fupremum horrorem 
voluit excitare i n p o p u l u m , dixit per 
Sophoniá, quod imminebat diestene-
hr&rmn , & caliginis , dies nebul*., 0" 

runt m eduólione populi de ^gypeo, 
multa narrar l U exprimit, qu t in 
xodo dióta non fucrant, vt illud quod 
tgnis ardsbat U a q u a f i L quod miíit an* 
te faciem poputi fui venenatorum den" 
tes, qui eos non cffenderuníy & alia , de 
quibus alibi. Itttn, & O feas, referen $ 
lu iiam lacob cum Angelo,fubdidit ú -
lüú/Sfieufí & rogumt $um3(\\\oú in G e -
n c í í , cum illa enarratur, non exprimí-
t u r I m o - , &B-atus Scephanus mul
tas híftoí.íasretulit cum ludáis diipu-
tans, nonnulla recenfens * qux non 
habentur eoin loco , quo ilíae feriprae 
fuerunt, haec , auc per communem 
traditionem nouerunt illi íaoóli ,3uc 
per pecuharem Dcí reuclationem..Et 
veré hoc quod de Moyfe dicit Apo-
llolus, ceníeo faélum. funíe, quando 
Moyíes adhuc ílabae cum ÍCTioribus j 

f ¡>3' 

Sap.i9.t$ 
Sap.iz.ff» 
l o . 

Exod- ígjo 
1.8. 

mrhinistdies tuh&y& c h n g o r i s ^ apud^ adradices monús „ Tune enim omnia 
leremiam: Ecce turbo Domini , furor ê - ij|a horroris /igna fada/unt»& voca* 
grediens.. procslla.ruens,: & alibi fapé . 
Summum autem , & importabiltu 
onus, patet ex multitudine pariter, & 
grauitacc praeceptorum > quo fadtum 
eft, inquit Apoítolus, quod <jui audie-
runt s excufauerunt fei ne eisfitret ver-
hutn: non enim portabant, quod diceba-
tur . Etenim ve in texcu dicitur, vi
dentes hscc tam terrífica ,perterriti}& 
f more ctncuffi fhterunt procul, dicen-
tes Moyfi; Loquere tu nolis , & ¿fidie-
mus.', non.loqustturnolis Dominus , n tJ 
forte moriamur. Adhuc non audierant 

uit Deus Moyfen in cacumen montis i & ihtdsm*. 
tune credo lita verba i w ú i e i Exterri* 
tus., & tremefastus:fum i ExterricuS 
(inquit D.Thom.) íntenus, 8¿ treme-
faólus íum exterius.. Anuno icaque, 
& cor por c tremebar. Ceríécum pri-
mum Deus Moyü inigneflammae ru^ 
bi apparuit jtimuit quidenv Moyfes s 
& abfcondit faeiemfunm ¡nec audebut Excd. 
r.ejpicere contra Dominun-1 non tamcu 
tantus fuiceius timorjVt íllum corara 
Domino aperté profiteretur > íed cutni 
Deus ilíipraccipcrec,,, iré ad Pharao-

Dei vocem, ferentem legem, & iam. nem, timorem magnum , quem á fa 
tune non poterant portare cam, quafi cie ülius cóceperatjexpQÍuitirccufans: 
aicat^identestotjtamque horrendas fe coram illo comparere. At nunc,. 
i ^ h X credl?i£run!: veré , fe non pof- quantumuis cum Deo iam tantam fa-
L r r . , ,vircs »•nec íubiedtum, vt; miüaritatem contraxület, & cum eo 
l J í S m !cs£^» quam talia-ügna^^ tanquam íüamicoloqueretur, vioens; 
pr«cccuLLant. Quid egififént, íi eam nihilominus hxc fígna, exterrtttafutt» 

auamem ? ^nss eam dacam^ iun &trtm6lHndHs ; idgue liberé coram 
- - - .—. • yi a. TI-/»-. Dco 



sj>. ñá lis-
IVA. 

Th&at.V, fecundhde dilefiione inmicofuml 
B e o p r o f e í T u s e f t . N e c c n i m v í q u a m p a t r c m Sampfonis, g ^ T o b í á , & s p p ? 
Deus, cótra infcnfiores ho^gs pugna 
turus, eos cremore corrípere volens, 
horribiliora íigna vifus eit edidiíle. 
Se íi Moyfes ille timuic, inquít Aniel-
mus, quid putandum eft de caeccris? 
Moyfes excerritus eft, quoniam tan
ta erat afperitas , vt edam perfeíli 
terrereatur. Vide igitur qualis lex, 
quahs ftatus vecerum. Deo granar in-
finitae referantur, quia nobisnon tam 

parebantj t a n q u á mi l i tes habétes gla-
dios in manibus, ve vi de re apud Eze- Ex,ech.i). 
chtelem iicet: fed nato C h r i l l o hi m i 
l i tes canunt g l o r i a m , & paccm . Q .uá-
do m i l i t e s r e í e é i o enfe jacc ip iun t c y -
tharas, S i d r a s , &muficainlírumen-
ea, & cantibus I x t i c i a v a c a n r ^ g n u m 
eft, fínitum fuifllc tempus b e l l i t & o m -
niainfumma pace cíTe ccmpoíka.Hos 
ergo i U i cceleftes milites ¿tonificaban 

grauis ftatus contigít: non acceffimus £cquoniam eorum Rex , ñii-iZ Dei, in 
ad iiium montera t /ed acceJJiBis, in- terriscum homiuibus manfit, quibus 
quit, hpoi\o\os, adSion montem, & promiffit dicens: Ecct e¿o voLifaon-j 
sfuitatem Dei viutmis , lerufalem cae- / u m , vfque adconfutnmationcfscuU, ip-
lefiem, & multorum millium Angele- íi etíam nobiícum permanent,&habí-
rum frequentitm) & Ecclefiam primi ' tant in Eccleíia, quarn in pace euílo-
tiuorum, efui conferipti fitnt in c&lis,& diunt. Eene ergo dicit Apoiiolus; Ac* 
iudicem emnium Deum, & fptritus iu- ceíiiltis ad ciuitatem Dei, Ecclefiaou 
ñorum, & perfefiomm, & teftammti íanólam,in qua eft Angelorú frequen-
mui mtdiatorem lefum, # fangu 'mis 4 - ti3 • ^ *d Ecclefiam primitiuerum, f « i 
fperjionsm , mslius loquentetn, quam—» 
Abel. Loquitur Apoiiolus de Eccle-
fía Cathqlicafundata per Chriftum, 
quam quinque epithetis mirifíce de-
ícribit: Montem Sien ) & Ciuitalem-^ 
Dei viuentis, & lerufalem ceehftems , 
& Frequentiam Angelcrum , & Etcle-
$*m primi{iuerum}ideñ primogenito 
rum,qux infralatius exponemus. Ac-
ceífiftis ergo ad ciuitatem Dei viuen
tis íerufafcm: lam enim efiis cines fan-
¿lorum, & demejiiei Dei, quospropte-
rea Deus íingulari honorei& íauorc-j 
profequitur. Etquidem antiquicus e-
rantmillia Angelorum , inquic Chry-

conferiptiftint in coelis . Vide in qua lis 
EccIelia^iüaVuius primi ciuesfueruntá 
patres ilii conferipti, quorum nomina 
ícripta erancin coelis: Apoííoli fcili-
cet, & difeipuü Chrifti, iili excellen-
tes viri. Nec tantum ad hos sccefljftis, 
Angelos feilicee, & A policios, ac di-
ícipulos, fed ad tocam fandiffimamu» 
TriniüatemjPatremíFüíumj.&Spíritü: 
finchinn, quibus familiares faóiieíi is: 
hoeque eft, quod fubdic; Acceffiíiis ad. 
ttidicem omnium Deumji eft atternum 
Pacrem ,,quem vocat iudiccmomuiu, 
vt annotat D.Thomas quia ab illo eíi 
omnis .-iuthoritasiudicandi, quani de-

follomus, circa monten^qui terrorem dic filio quantum ad .corporalem prar-
Jncuterenr, & tremorem, ve didiumuj 
eft: nuncautem eft in Eccleíia Ange
lorum frequsnria, id eft , connentüs, 
nobifeum communicans, qui quse ad 
noftram confolationem conducunt 

fentiam, quia íolaperfonafílijcorpo-
raüter in indicio apparebit. Patri cr-
gofaíí i fumusfamiliares, & habemus 
iam accijfnm ad De» , vt ipfemet Pan-
lusdixu: Simiüter Spiricui fanólo 

14,13 
procurar. Vifus eft Paulus memoria quera vocat fpirimm [iujlorum f erfe« 
rerinuifle , id quod eius diícipulus clorum . Italegit D.Thomas, annotan^ 
lucas fcripfic, quod nato Ghrifto,/^. 
Ba efieum Angelo multitudo miltíi&cA-
leflis Jaudantium Deum,& dicentium : 
Gleria inaUiJpmis Deo , & in terr*pax 
hminihas. Quam Lucas vocat, mul-
titudinem militifcoeleíiis, vocat Pau 

hanc leftionem eííe mtliorcm 2 & hoc 
nomine vocat Spiritum fandlumrquís 
eius inunus eft iuítificate, & iulios fa
ceré peifedos in iuttitia. lBfupera gs 
ftliO'propinqui faéli íumusjacccíliraus 
enim ad teftaimenti noui mediamem lea 

k s , Angelorum frequentiam . Erani qui fe deditnobis fratrem, pa» 
A n g c i i milites Dei,qai homines terre trem, amicum, doéiorem, redempto» 
¿ » t , vel íolum fe eorum oculis prac- rem, & fe nafcens dedir fociu , conue-
Xcm?« dando á vt p a t e í apud M s o H g ^ ícens in eduliúí&cJsfult; medíator no 



Tortita pars3qudk[!t hoc fMceptíifníeue* 

E f m . 

n i t e í l a m e n t i , ¡ d e f t , n o u u m te l tamen- a^gf l&want ad eum d-cenfes: t i M t 
cum condeos, e x c í u í c vctet J , & a.ici- ew* r« teftimo+iumperhtluiffiJ &e. em- iom j i á » 
q u o , quod f u i í a n g u i n i s a í p e r ¡ i o n o nes venium *d eum,&s R e l p ó d i t l o a n -
c o n f í r m a u i t . Quon ia -n aurcm le 'us n t * : IllHm eporttt crefcere, me » u t e m - j 

3 Tífai.f 6. t i l a Princeps pacis , & i ipfe efi pax no- minutyqut ds ¡urfum vtni t , J»t>er omite* 
t/id Ephef, fira) co t id idu t c d a m e n t u m paos , d i - eft G¡ut efl de t e r r a j e térra efi, 0" d t j 
2, \4. cens: c: Hoc tjt pr&ceptum n.eum.vt di terr^loquitur: qui de cáelo ventt, fuper 
i^loa.i$. ligatisinmcem, ' Io ta !cx noua , t o t u m enmts efl . A c í i d;cat: O p o r t s t f a t t r í ^ 

n o u u m t c í i a m é t u t n i n hoc verbo con- qUoa v e r u m Bftj me i!lo ó m n i b u s m o -
•cludicur. Dixerac Efaias , Mefl íam d i s í n f e n o r é , q u i o o n í o l u m me» f e d , 
condicurum breu iOlmum t é f t a m e n - & o m n e s a l i o s c x c e d í K o m n e s e n i r ó a -

í o . t u m , Abbrettiationem frciet Dominas ü j , Moyfe.s, Dau id , Efaia?, & c . erant 
fuper terram . Hoc e l i , v iburn abb r t - de t e r r á , Sr ex í e non habebaot pote-
uiatura , quod fuo f an^ü ine fírmauit, í í a t e m , ñ e q u e v i r t u r e m , nií i loquendi 
dicens : Hic eíl fanguis Kcunefixmenti. de t é r r a : h ic aneen» de coeio_ ver t i r , 8C 
Et quidem quoniam hoc c e f í a m e a t u m c jeleftía poteft loquijquas v i d i c . H o c 
e í t t e í h m e n t u m pacis , fanguis eius í p i u m voluiOs Paulunj d í c e r e » C h r y -

nroelius l o q t i i t u r , quam í e n g u i s A b e ! . ío^on.ns i n t e í l i g í t : quod en im dicic 
l i l e en im v ind ió ta rn pecebar, hice/Fu- ( m q u í t C h r y íoft-.)c3Íe-eñ:Si i iü q u i -re 
fus etí in remijfionempetc-atmmx ideo- cufaucfunc legis latorem i n t é r r a con
que rcmi íT ionem c x p o f c i t í & v i n d i - ftitutum, D5 vaIuerunteflPugere}quo-
d i í l a m preh ibe t . Q _ u a l e t e í i a m e n t o m ? modo valebimus r e c u í a r c e u , qu i no-
%g& autem dico vehis: Dil-gite mímicos bis de CCIQ k g i s peccara c o n í i i t u i c ? Si 
yeftros. T o t u m n o u u m t í i h í n e n c u m non valucrunc l u d a i f: f ingere , q u i n . » 
io .per feaa d t i e ^ i o n e c o n c l u d i t u u d i - minus t ene ren tu r onus i l l u d g ra i id í i* 
í e ó i i o . a u c e m perfecta e f t , q u « non r m m v p o r c a r c q ü o d M o y f e s i l l i s ^ m p o -
t a n t u m ad amicos , fed ad iu imicos f u i t i quomodo porermius n o s r e c u í a h . 
ex tend i tu r . Hanc C h r i í i u s í t a r u i t , ra v n i c u m p rgcepcú d i l eó l íon i s fuauú-

H o . ¡ t , m 
epifi. ad 
Ushrí, 

hanc c lamat . V i d e / ¡ eius i u g u m fuá . 
^ J J t u e e f t , & onus l e u e . M é r i t o fubdic 

propterea A p o í í o l u s : Videte m reca. 
fetis lequentem. St enim i l i i non (ffuge-
runt, recufmtes eum j qui fuper terram 
lequeb&turt multe mugis nos t qui d t j 
ceelis loquentem nolis^ue rtimus. Quae 
verba duobus modis exponi p o í l u n t : 
p r i m o v t í e r m o , & comparano í n t e r 
M o y í e n , & Gf t r i f t um . Populo nsra-
que i i l i non loquutus fu i t Deus .qui t i -

. . m o r e i n g c n í i c o r r e p t u s , d T í t a d M o y « . 
Í?A'«.ÍQ. i p fen : Loqueretu nobis, non loquaturno-

íinu'i, quod D e i films no bis i m p o í u i t ? 
Secundo pote i t e x p o n i , v t d icamus. , 
quod Deus cuman t iq t i a tn legem tu^ 
I i f ,djcatur loquutus luper t e r r s m ^ u i a 
i n tota i l l a lege non r i f i t e t i eno ru in 
b o n o r u m , & c o n u p t i b i l i u m m e r m o 
fíe; ac Chr i f tus loquutus e í l nobis d e j 
c e ü s , i d e f t » p roponens Regns c f le l t ia , 
& ffiterna^, a c i n c o m m u r a b í l i a b o n a - j , 
qnae í l a t i m A p o i i o l u s i b i d e m vocac, 
Regnum immebile'. v t velic d í c e r c : í u -
áxi quando Deus $ prc JBÍÍSÍ bona cer* 
rena, non e íFugerunc , r e c u í a n t e s e ú . 

bis Dominus, nefortemetmmu?. Moy- ideíf, non refugerunr, neqj recul'aue 
fes fu i t , qu i loquutus f u i t , legem p r o -
u m ' g a n s : i l leque e í l qui fuper terram 
loquebmur. Nob i s a u r é j p í e m e t C h n -
itus -oquurus e ñ , qui uecoelis Ntnx : 
vtrde'm f i t h o c » ac i l l u d , quod d i x u 
loan nes: Ltx per Moy [en data e í l s gra-
tt* , tr vsritas per téfum Chriftum fa-
ñzj'Sl % ge elarius loannes Baptuta ex» 
cel lent iatn C h r i l ü expendens-, fuper 
omnesahos , Pradicauerat loannes t 
gg eius df tdput i n i m i o zelo e t n i m o r i , 
•quod v i d e t e n c C h r i a u m D r t d k á c e m ' , 

& H \ i n guavg, pms / / . 

r u n t l egem ab eo t r a d i t a m , m í o po-
t ius laetiííjmé quando il la !e£ta fu!r,dr» 
x e i ü t : Omnia qu&cunque prAcepit nobis 
Dominus f tcumus,& erinsus obedictes. 
M u l t o ig icur magis nos debemus au-
ículcare e u m , qu i CGeíelha bona t:ob:s 
p r o p o n i í j ad qusconfequcuda nc-n i» -
numeram p r ^ c e p t o m m raulckiidinem 
prornulgac , fed d i l eé l ion i s p race -
p t u m | quod , & ad inimicos extePda-
t u r , dicens : Bgeautem diee vebist -Di» 
hgitt inimicos. Hunc í en fum aiiqua ex 

V i parte 
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Trouerb. 

paite Beatus Thomasj & I .Aníelmus 
tradunt. 

TYAcepttm hoc probdtíir 
fac í te y&fuam.ex natura íe-
gtsUtoris, ex qna leges dd-
monis oftendtmtur grauij/í-
m¿ diffictles * 

ALium raodú tradit Sáíhis Chry 
ío l tomus , quo huius prsecepci 

üjfíjcultas ira ttmpereturj ve facilé v i -
deatur. Dicís í Rem difficikm prací-
pit Chrinus.difncillimumqueeft m e j 
hoc a ge re, qued pr«c ip i t . Refpondtc 
Chry ío í lomus : Fateor, diííicile e i l , 
íed vtile; non enim venic Chrilius im
perare j qus nobis efTenc faciüora , & 
íuauiora, fed quae vtilia , qui dixis per 
Prophetarn .* Ego Dctninus docenshtj 
vtilia. Nec emm qui facilia prascipic 
(inquit Ch¡yíol iomus) tunc noítri cu-
ram geric, íed qui v t i ü a . Eít Chri -
liustncdicusjqui venir mederi contri-
tiscerde: cercé medicus accetíens ad 
curandum infirmum, non quat i l l i funt 
íuauia, & facilia praccipit, fed qux v-
tiliapcorarmine e l i e n i m ^ i h i l damno-
ísus effe inf irmo, quam quod i l l i eft 
fuaue, & delectabüe, licué potus aqua 
fr¡gidae,ei qui ardenti febre v t i tu r : & 
nihi! vt i l ius , quam ¡quod i l l i eft difH* 
ci le, &afperum, ve potio amara.fan-
guinis miílio, & íarpe abíciffio cruris, 
auc brachij . Patres icidem ( inquic 
Chryíoí lomus) qui vt par eft filies di -
ligune, non quae func de'cctabiiía in -
iungunc, íed qua afpera illis vidécur: 
hxcenim func vtilia , illa vero noxia. 
Minus propterca vifus eft curare íilios 
fuos Heli facer los , non ínterdicens 
validé, iU forticer, quae illis erant fua-
UÍa , & placida í Et qui parcit virgi, o. 
dtt filium futttn: qui autem dtligu tllum% 
inñanter erudst. Diffici'e crgo eft hoc, 
quod Chrií íus pracipit j íed vtile, ve 
Deus tibí peccata dinrucac, ve Regnu 
Deiacquiras, vr films Dei efliciaris, Si 
propcer alia multa, q;?ar iníra expone-
mus. Addic sníuper ChryfoÜomus, e-
loquectiííirrio íermone probans, non 

concedendum hoc prafceptú efíe díf-
íicile, íi ¡llud i c á c expendatun& q u « 
ille dicic á nobisexplicanda funt. V i 
fus elt Beatus loannes, fuo more totus 
ex ore Chr i l l i pendens,iílum sperien-
tero os, ík loquentem auícul tarCjpxss-
cipieiiteni,8e dicemem.Ego autem dieo 
vobis'. DHigite inimices vtjlros '. qm hoc 
audito, fe ad nos iplos conuenítsquos, 
ve .id ciusobíeruanciam inducat, íub-
dit: Mandata eius grauia nmfunt. Le
ges dicuntur ñ\m icgislatorurn quas 
geceranc ex fe jpfis, & ve dicam ,cx 
•fuá natura, condicione, & moribus : 
vnde qualis fueric natura Jegislaro-ns s 
ralis eft natura legis ipfius. Eíl k x 
jententia quatdam, q u i oritur ex pe-
¿tore prmcipis: quale fuent pecius, 
talis eric Icx . In liquatorio \ s í c , t x 
h e r b i s s q u a íu n c Í n i 11 ¡ u s f u n d o i a ¡ c e n -
done vapores ad eius íuperius operec-
rium, auf capur, vbi concreícunt , & 
conueníaníür s & i n aquam conueríi9 
per canalera vaíis f inunt, taiiíque eft 
aqua floens, quales herbf, qua? in fun
do re íi de bañe i íi illse íune dulces, & 
íuaué olentes, aqua etiam calis c í í ; íi 
aucem íint amara, & foetidx, aqua fg-
torem, & amaritudjnem fecum trahir. 
lea in legislatore, ex ijs quat illc_j in 
fundo pedtoris geri t , aícendunc eiuí-
dem.qiiaücatis cogitationes ad caput, 
ibique in fenteoriam quar.dam rcfol-
uuntur, & coocrsfcunc, quam iam le
gem btkzm , & diffioitá.per os.emic-
tit.idcjrco calis elí lex i l l a , qua.lia quas 
i píe in peólore ge re bar, Hit idem 1c-
gislator fimilis fonci, aquam in Rem* 
publican) inducens. In cauerna nam-
que cerra aer humeciacur, 8¿ hunudi-
t a teconden ía tu r , & in aquam con-
uertiturjqugper venas cerrj; profluir, 
& per os alicuíüs konis in plateara c i -
uuaeis effundirur: ees re quales fuerinc 
quahtacescauernar, vbi conficitur, & 
colliquacur aqua, & quales quaücates 
canalium,aut ilicú, per quoi f uir,ta!cs 
cócrahit aqua qualitates. Si códikíi , & 
vena fulphurei sü t , aqua fetuens pro-
íiuiti íi ialíi, ve) aman aqua faifa egre-
duur.Sí faccareijaut melk i eísét^aqua 
eikc dulciffima , Eft cor legisfatorss 
quail C2uerna,auc fpc'úca,vb! Cüilatur 
fluitper eiusanimüj & menté^ tanquá 

per 

i Joan 5, 
3*: 



Tertiaparsj qualefu hoc prxceptumjfacile. 
per canaleSjper ¡ I l i u sos magna autho-
r í t a t e , & m i i e í i a t e , quafi pe ros leonis 
i n piacea p r o f u n d i t u r . Q u a ü a i g i t u r 
i n t e r io ra ilJius f u e r i n t , tales í u n t l e -
ges.qua^abeo procedunr. Ee c e r t é iam 
C h r i í i u s D o m i n u s i l lam p r o t u ü t fen-
t e n t i a m , qmd ex a&undantia cordisos 
loquitur: & honus homo de honsthefm-

Matt. 12, ro proferí bona t malus autem de malo 
14 5 j . wala \ er inm S a p i e n s p r « d i x e r a r , q u o d 

ficut ruflificatio de ligno oftendit fru-
Ecc l . z j ,? . ¿Itimillius , iiaverbum excogitatumho-

minis c e eiusiquzñ dicac: A r b o r q u a m 
cerra p r o d u c i r , firailis e í í e i ^ u o d i n 
cordeterrac ru í í í cu s CQüdiifeht} i ta_j 
vcrb ' . im c x c o g i t a r u m , quod procedic 
a b o r e h o m i n i s , fimüe e f t e i , q u o d i n 
c o r d e c o n c l i í f u m e f t , á q u o p r o c e d i t . 
fi? v e r é lex n i h i l e í t a ' iudjquam conce-
pcí is , auc ve rbum excogicatum in cor-
de P r í n c i p i s . H o c c r g o verbum í imi le 
e f t c b r d i , quia ralis eft lex p r i n c i p i s , 
quale fueric eius cor. Q u i d Pharao cor-
de t e n e b a t ? c r u d d í r a r e m } d u r i t i a m . & 

Exod, 1,8. ingra^ i t ud ine im q»i non nouemt Itfeph. 
i d e f t , nonac f t imiba t , nec reputabac 
benef ic ia , quae-anriquitus l o i eph i l i i 
Regno cooru le rac : lex propterea ab 
i l l o procedens , fimilís eíTe debebac 
c o r d i i p í iu s c r u d t l i s , dura , & i n g r a -
t i t u d i n i s plena , q u x prarcepi t , v t fíüj 
i f r a e ü t a r u m , e o r u m , q u i to t is v i r ibus 
f i b i i n í e r u i e b a n t , in f lumen p r o i j c t -
fen tur . N a b u c h o d o r . o í o r cor p l e -
n u m fuperbia tenebat , tam i n g e n t i , 
v t , & imag inem í u a m au ream, t an -
quam D e u m exponeret adorandam 
ó m n i b u s popul is : ex ijs vapores fuper-
biae capuc eius rep!euerunt? quibus 
iudicabac , abfque mora ( ib i eíTe ob 
tcmperandum i n ó m n i b u s v n d e le-
g e m p r o t u l i c , & fentent iam , v t qu i 
n o n obedirent , e t i a m i n re i m p o f l i b i l i , 
qualis erac p r o p o n e r c ^ , & e x p l i 
care íibi f o m n i u m , quod ipfemet ha-

Ban,i, \< l3uerat> t r a d e r e t u r m o r t i , q u a m p r o -
pterea Danie l crudelem fententiam—>. 

nep l 4 vocauit . Crudel is í a n é f e n t e n c í a ^ , 
1 ¥ & lex á c rude l i , í u p e r b o q u e R e g c j . 

Saúl fimiliter,quia¡pfe fo rc i se ra t , & 
r o o u í t u s , ó m n i b u s cminensab humero 
& íurlUm3 qu i mediam m u l t o tempere 
t e r r e po te ra t , ex fe ip foomnes alios: 
diiUwicans , .legem culitgrauiííimam^ 

ve nemo ve l m í n i m u m c i b u m g u í í a r e c 
ante f ín i tum b e l l u m , c u i u s o c c a í i o n e 
mul t a tnconuenien t ia f u b o r i r i po tue-
r u n t . v t eius filius lonathas dcc laraui t . 
Haec fupponere v i íu s e í i C h r y f o f t o -
m u s , ve procedatad demonf t randum, 
leges D e i e í f e fuau i íT imas , & fác i les , 
& leges d iabo l i eíTe d u r a s , a ¡ p e r a s , 
& innumer i s d í f f i cu l ta t ibus i m p l i c a -
tas . D ú o ñ q u i d e m fuñe Reges i u t e r 
fe c o n t r a r i j , fub q u o r u m d o m i n i o omi
nes homines v i u u n t , D e u s , & diabo-
l u s . Qu i l ibec h o r u m fu¡s í u b d i t i s le 
ges i m p o n i c . Sratim hoc a u d i t o , abf-
queeo quod profundius rem i n u e i t i -
g e m u s , a p e r t é quiuis i n f e r e t , leges 
D e i eíTe í u a u c s , & f á c i l e s , & d iabo
l i d i f í c i l e s , & a í p e r a s . O n t u r e n i m 
lex ex corde , mente | & an imo le -
g i s l a to r i s , t a l í s , qualia f u o t i i l a , quaf 
ín eis continec •. Q u i d diabolus MI 
corde teaec ? Q u i d inrra v i ice ra í u i_» 
conc lud i t , nií i m a l i t i a m , poeoam , d o -
lo re rn , i n q u i e t u d i n c m , mendac i a , 
dolos j Tales ergo e/fe eius leges ne-
ce í fe e f t . Q u i d autem Deus i n t r a fe f 9%* 
e n n t i n e t , ni í i m i f e n c o r d i a m , fuaui-
t a t e m , g l o r ú m , & omne b o n u j x - » ? Sapvrz.t í 
O quam fumis eíi Domine fpiritus tuus 
in ómnibus, I n t e r c e p u m fentent iam 
r e l i q u i t Sapiens, quia n u ü a m r e m i n -
uenle , c u i fuauicatem fp^rims D e i 
p o í i e c c o m p a r a r e , í icu t i D a u i d q u a n -
do d i s i t : gluam magna multitudo dul
ce dinis tus. Domine, Tales ergo leges Pf-$0,10-1 
ab i l l o procedentes , íi r s í t é cas ex
pendas, inuenies. Gattur illius fuauif-
fimum , d ix íc Sponfa , d e í i g n a r e vo -
k n s i l i ces , & c a n a l e s , per quos eius; 
leges decurrunc , & fe e í f u n d u a r . I n 
H i g b r ^ o , Guttur illius fuattitates, Si 
a q u í . , q u x per faccareos canales f l u i r , 
d u l c í s eft , quia ex canalibus d u l c í -
bus dulcedinem concrahic , qu id dsL» 
p r a e c e p t í s , quac per g u t t u r i l l u d fua-
u i f f imum e r u í i a e i l l e , q u i eft d u l c í s , 
i m o , & i p f a d u l c e d o i M u l t a f u n t , i n 
q u í t C h r y í o f t o m u s , quac non poíTunc 
o b l i g a r e , ve D e i leges í e r u e m u s , dia
bo l í autem c ó r e m n a m u s . . P r i m ó , quod; 
i l l e Deus eft , i f te diabolus i i ü e q u i na-
curam nof t ram creauic p e r f c & a m , i n 
numer is granar doms plenam, quique t 
wam b o n a , quaf. habet, contulic i ifte: 
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qui noílram naturam perdidi t i&bonís 
ómnibus fpoliauic, & omnsa mala quat 
pacímur intulit.Secundó, quocfillepro 
mit t i t prarmium,híc poenam: Deus e-
nim, ñe ius leges íeruaueris, proinucic 
vitam aternam, gaudium « te rnura : 
diabolus vero promit tk obedientibus 
fibi « te rnsm pcenam , & igoem ines-
ringuibilem. Quae dúo íi coníiderare 
veliemus, inquit Chryfo í tomus , íuíE-
ccrcnt . Si enim effet Rex nobiliífimus 
ex vna paríe,qui Rempublicam extru-
x i t , & ditauit j 5¿ ex alia latro quídam 
í u p r e m u s , ¡omnium iatronura Prince
ps , qui illam de í i rux i t , & bonís ípo-
liauit 3 &ambo peterene fuis legibus 
obtemperan : illeque obtemperanti-
bus íibi promitteret Regnum íuurn , 
8C omnes diuitias íuas j iíle vero acer
ba vulnera, Raer ía verbera, &flagel-
1J : quifnam cíTee qui non roto corde, 
contempto Iatronura Principe obfe-
aueretur pijfl imo, & beneñcendíTmio 
Kegi ? Nunc, inquit Chry íoÜomus , i -
demfit: Deus cn imeí t Res pjjfiimus, 
qui nos creauit, ditauit , 8¿c.latrooura 
vero Princeps, quinos, parenteíque 
noftros bonis coelciiíbus fpo'jaüíc, 
inoumeris affecitincommodis, & in-
jfinitis plenus eft maJis , & noítrara 
confudit g l o r i a r a & ía íu tem, diabo
lus tí\\. I I epromittk Reguum feruan-
tibus leges í u a s , hiegehennam. D> 
gnumclt lacrymis, inquit C h r y í o í t o 
mus, yiderc quod agimos : Re gnu ra 
enim Deus pol lketur , & conremni-
mr j gehenoam minííiiat diabolus, 
gjhonoratur . Quamuis autem .'uc á 
nobis non coní iderarentur , t'h nihil 
horum foret ( inqui t Chry.foíiomus) 
nec hic quidera Deus, iile vero día 
bolusi nec hicquídem Regnum , illé 
vero gehennam praberct, ipía rnaa-
datorum tutuia íacüe perfusdere po-
t t f t , c u í adhsreredebeamas. Quid e-
nim Deus mandatíEa quaeíacíuoc glo-
nofos; diabo'u.s qux confundunt ¡ hic 
quatnos innumeris inuoluunt serum 
nis s & ignominijs, ilte njuitam quie 
tem habenria. Videtequod non teme-
re d i x i , quod etíi non eílet diabolus, 
&l Deus, i p í a p í r fe prafcepta.pDte» 
r.ant nos monere. Vide quid prxcipiac 
Deus, ce iam q.ua«coj€üidu.ilííiraaaí 

ad ZpheJ, 

pracepiile vi fus eft, mandsns Abra-
har, vt ilü fiiíum íuum vnigenitum. Gene/ n , 
quera ddigebat íacní icaie t : Jioc mar:-
datum crudelein fuperficie vídebatur, 
fedplenum erat fuauitate, & mifeiicor 
dia, quippe quod oriebatur ex viíceri-
bus mííericordia plenisí Deus enim.qui 
diuesefi m }?ufericcrdíA)ipíamtt fuá bo-
nkate jn í t igabatur , vt raiíericordiara 
íum mam hominibus conferrer, premie 
tendQ,& dando fíiium íuura,qui mun-
dum redimeret. Ex bis mifericordis, 
& bonicatis vJÍceribus in menteraeius 
afcendit (v t more noííro ioquamur) 
quid íacerer , ve cccaíionem haberec 
promittendi, & dandi illum homíni-
bus.E^í inquk.cogiío cogitaticnespacis, 
& non ajfiiaiomi. No uuendebat Deus 
Abraham affjigere,fed fu ra mam pacem 
eídem 3 ac humano genen con ierre: 
ideirco na raque decreuit m a n d a t o 
Abraliae, v i fiiiura íuum íibi íacrifica-
ret, vt ipfe quaíi cogeretur Pro tali oh-
í e q u i o , tune hiium fuum eidem pro-
m i t c e r e i n quo oranes gentes benedi-
certiicur. Vnde fie praccepír, vt prstee-
ptura non pertingeret ad íanguinisef-
fuí¡onen)>& interneciónem ífaac, quas 
crudtücatem prat fe ferret, í td ad illud 
puní tura peruenírctur,ín quo iam vo
luntas AbrahsE, quam Deus pro ñ t i o 
r e p u t a b a t ó m n i b u s fíeret manifeita. 
Nec enim á miferícordibus viíccribus, 
pocerat nifi mifericordix mandatum_í 
produc. Diabolus vero m á i u i a , ^ cru-
dehrace.plenus, quacrudeli í l ims fuac 
praecepic, & roandauit cultoribus fuis, 
vx feil. íibi non vnum aut akerura, fed 
quam plurimos filios oíferentj non qui 
dem , vt inde aüquod íxdnurii paren t i 
bus pararet^fcd vt eos in hac vita cru-
deliter corqueretjquos^propcerea acrí-
tts in futura cjuciaret. Praccpit filies 
íibi immoiari,non ícmc},í(-a íscpc,nca 
a b y ti o , . fed á .p I u r i bus i I l is , d e qui bus 
Dauid .* immolmsrunt ios fuos,, ¿ryí. 
linsfusis dAmonijs, & effuderuntfangui. 
nem innecentem , quem f&cnficmsrmt 
fcttlpiililjus Chanaarx-). Nih i l ailud i l -
l O ' intendébac . nifi, vt-eífunderens 
faagiunem innocentem., Et., prate^ 
rea,- ralia íacríficia exequi mandabat, 
modo CÍ udeüor i , quabs erat ¡ l ie , quo 
UlkebJí fijios iq,qlud.i io Ídolo aeneo,vbi 

admoto.;. 
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a imoto Sgne viui iadufj cremaremur. 
Et huiufmodi petere perpetuo folícus 
e ü , & mandareobíequentibus fibi, a-
dco ve adhuc in regionibus Genri-
lium j vbi ille coliturjbuiuímodi pra-
ceotacrudsliíacis plena proponac, & 
m a a d s c í t a noiirís feré temporibus tur, quictcm,& dulccdmem indacunf. 

idos, aorequam Euan- E contrario diabolí lingua: Mállnt , 

Hieronymus) delinquences, pungunt 
pigros, nonpaipanc, & pracipiuac, inc.*t,i3& 
quKcarnis dcíiderijs íunc contrariar Eccl. 
i e d i b i m e l , & iac abfeondira teñen-
t u r . Quibusnihilfuauiusinuenitur, 
quia ea Cfirfllus !híuir?quíe ü íeruen-

fadebacapud indos, 
gelica l u » , 52 fuauscas nríulgerct . In 
íbla enirn ciuitate Mexicana, qisolibeí 
anno plufquam'vigiad mille puero-
rum, ¿ópuel larum, ipfi id príicipisa-
ri oíferebantur, ve.alibi di t lum e í l . 
Quidcrudelius? Sed quodaam aüud 
mandatum procederé peteratnbeo, 
qui imrnanítacis vifeeribus afFedus, 
wnquam korugiens- cir¿uíc qusrens 
quem deuoret ? Be ve res clarior í í«c, 
qusro á ce : Si Deus tibí prafciperet 

inquit,funtfermonese'msfuperoleum, ¥f,s$s%n] 
& iffi funt tacHlíí. p u l c h r é , inquic s 
mol l ic i , non m o ü e s , quiain eisnon 
tam folida j 8¿ vera, qusm fuperdu-
¿la , & ffmuláta eíl íuauuas : extcriuS 
cnim blandi videntur, fed veré funt 
Í3cula}qu« pratcordia transfigunt. Pe
nique , inquit Bernard / «¿ hngun ñus p ^ . 
lítl¡cr j & dolor. Praiccpraergo Chn- J 
ñi íuauia funt, diaboii v e r ó l g r a u i a , ^ 
ponderoía. 

qua: diaboluspr^cipit.nsnne díceres, 
jiluna tibi res diffidilinnias imperare ? § , I ©. Itigum imponit Chr'ííiup 
Si iuberet, quodaliena bona íuffbra-
reris, & qued a'terius vxorem ad raa-
ium folicitares, & quo.l proximis ma
la cmnia inferre procurares, n o n n ó 
diceres , res eñe illas laborioíi¡Urnas, 
& quod te ad máximas anguillas redu-
ceret} Quis enirn peceíi aliena fu m i 
íine pericuío honoris, & falucis? Quis 
alieoam vxorem corrumpere íine d i -
ícrimine vitar, & ducendo nodies itr
io mn es , & coníuniendo rotam íub-
liantiam ? Quis poleft maíam akeri 
procurare íine periculo, quod fimilia 

tam jHaue7 & hue , vt vtm 
refpirandí, & voUndi can* 

firau 
Vre opdmo elaraauie Cfíriílus.* yiZ f / e í l -
nits ad me omnes qui laboratis, &o~ Matth. 11» 

nerati tfiis, & ego reficiam vos . ToU S 
lite iugum mettmfuftr vos , & difeite a 
me, quia mitis fum, (& humtlis corde: 
iugum-~> enirn mtum fume tft, & onus 
rnsum leuo. Singula verba pondera» Incap.u» 
tione digna func. Theophylaélus di - Matth. 

lie recepeurus ? H*c clamares difRci» it ingUitj ínter laborare, & oneratum 
rr »• Ti n ? -TI 3? * i i-vira.̂  rí-'t Ni H-l fitríi/^i- 0 • - i, -

i , & grama , & importaoiüa indica
res . Hatc, & ijs fimilia lunt, quac dia-
bolusprarcipit, qux fine labore non 
potes profequi. Hac illius raandata 
immeníi pondens, & ono . i . Non hite 
prxcipit Deus, fed quod quietam a-
gas vitam , nemini malum inferas : 
nec prouocesahú j qui tibí malum re-
pendatj nullius vxorem folicites, que 
pericula, & labores, & fumptus, qui 
m huiufmodi oceuparionibusinterue-
nire folent, ftigias, B.Bernardus ex-
pHcam illud Canticorum , Mel, & U c 
fié lingua tu» y egregie differentiam 
ponit mter linguam d « m o n i s , &lin» 
guam C h r i ñ i , Lingua enirn Chrifíi 
in fuperfieiedui-a apparer, fed fufrilla 

%cci. i j . l l rae!, 8¿ lac rontinetur: Verbafiquidem 
fepientum Jcut ftimHltí& el (mi, q u » 
puogare vídétur-corrigunc (mquicD. 

3 Tñriaptii. 
Bpifi. a i * 

Lih.Stns,. 

e í í e : nam laborare perdnec ad sitio-
nem (iaborat namque ille, quiaiiquíd 
durum, auraíperum agi t ) oneratum 
eííe pertinet ad paflionem, quatex a» 
¿íione confequirur. Vnde laborares 
refert ad lúdaos aótionibus legis cc-
cupatos: quade cauía, ve exponit D . 
Thom. a lex illa dicirur á Paulo ¿> Isx 
frftorü ,'quia cota pofíca erar in prsrci-
piendo, qu» faceré deberent íudáeij & Eph.Uct.*) 
qui eam obferuabant,in hoc teti erant b Ksm.s* 
po í i t í , quodfaciebanr, 8e labonbant: »f* 
nec ita Iaborat agrícola rotodie terrá 
iigone proícindens, quantum labóra-
bant illius legis obíeruatcrcs . Onerá-> 
tos vero clíe,refercad gétÍje5,peccaco 
ru pódere grauatos.Sed veré hsc ver*, 
ba íimpíici loquutione /igniffcácaífíi-
g i , defatigari. Laborares ergo.&oncr 
jacos vocac ad íe3i.e. defadgstos.afrii. 
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¿ t o s , dolore vel labore confcí tos . Ec 
quid vocat ? E t ego, inquit reficmm 

vos . I n GrarcOjnon ponirur verbum , 
quod fígnificet rtf'ectionem per cibú , 
qu i l i velltt dícerejego ababo vos: í'ed 
quoJ fjgDificat, réquiem prafbre , & 
recrea r e , eíi que in Hcbf.ro verbum, 
a quo denuar ur illüd nomé Menohbnh 
quod in Scripruía (acra fegnificaE quie-
tem.sur requiem, vt BmedlBus Oomi 

premune, quippe quat oriútur á vifee-
ribus pko i s amariLudinCjCrudeljtace, 
& íuperbiós ac ^gomitts ftm> & humt-
lis cor de, in terioí a mea íuut benigna, 
fuauíffima , humiljratis exccíJentia le-
Uiífimajex JÍtofonte fu3uíc3tis,& quie 
íisid onrur , quod vobís tribuet quie-
temJ& refrigerium: lugum m 'tm meum 

fume efi, & onus meum lene, id e l i , ¡ex 
qu# á forde,& vi icen bus fuauitate di-

* us, quidedít réquiem populo fue ¡ f r a e l . ulna plenisontur, talem í teum trahic 
£t fnper *qtt*mrefgBimis i zii y/ptper a fuaukatem, & ¡euamen, vt non íolutn 
quam requ'et, aut qutetts. lumpta er 
go mecaphorá ácolun&ba, qua egreífa 
ex aica , nnn habuit vbi requieíceret 
pes cius, ad arcara confugit vt requie
ícere t : ua vovat ChnHusomnes á fe 
a!ier)3tov,qui labonbus íunt confeóti , 
Vtad fe vedarse, & requiefeant. Ec 
mericó,ípíe eíi eníra de quo d i n t Pro 

illa íit íuauiSj&leuiSjfed, & pocens 0-
nerads,8¿ laboribas preifis requié t r i -
buere. Non requiera tribuic Cbriftus 
eis.qui graia iugo diaboli, vel mundi > 
vel antiqup Jegis tenebátur,ex eo prg-
cisé,quod ab eis iugum grane,& onus 
ponderoíum.qüo premebanrur,, & cuí 
fubdebaníursauferat,illos abfque iugo 

Mfá f é a s p h e t i : § l u i % a f lajfo v ir íutem, & ijsqui relinquens:quomodo íolemus allema-
non funt ( a l i j , & cui non fmtt vires) 
for í i tudinsm.&roburmti l t ip l icat . Dúo 
praftae, fortitudinem, & robur:foni-
tudinei» laborantibuS!& robur onera 
t i s . ToÜite iugum meum [upe? •vos, E 
uangelicamlegem inceliigíc, ve Sanóii 
Catres annocarunt. Sed quia poterat 
aliquis obijeere: Quomodo vocas eos 
qui onerati íuür,vc ab onere hb; r e s í k 
requiefcerefacías , í i inceodís iugum 
tuum lilis fuperronere > Sioneracurn 
iugum fuperaddas, maiori ooercgra-
uabitur. Reípondic fubdens: D i f t t í s a 
tne, quiamitis fum , & humilis corde, 
iugum enim meum fuane eft , & onsts 
fneamleue. Communis íeníus e í i : E-

re oneraros, & eos, qui graui pondere 
premuntur, fea uriponendoeisiugum 
fuum,ideí},Euangdicamlegc, Snnan 
data:hoc enim iugum eftsquo.d requié , 
& refociüaticncm cribuit. Vode íub-
áiV.iugum enim meum fume eft, & onus. 
msum leuejd eít}elt iugum meum íua-
uitacem, & réquiem tnbuens, & onus 
meum non folum non grauat, fed aile-
uiat grauatos, & eneraros. Sume, in 
quit ,ef i . Quídamintelligunc dulce, 
deleétabüe pjlato mentis^quale iudica-
tur ab ijs,qui palaco fuñe íano,quaIss e-

<rac qui díceb2tí/«AV^ Domim veraj t i -
fftficata &c dulciora/upermel <¿p f m ü i 
& , Quamdftlcia faucibus meis eloquiíu 

Homil 35.. 
in MMth 
Ser, s o, de 
ver, Botn*. 

f loz . 
Inimpsrf. 

xemplomeoaddifeieehumíles elle, ve tuajuper mtlortmee:qimv.\\s quigu 

r f . i B f i u . 
Pfah X l8> 
10|. 

ait Chry!oítomu<,aue ve Auguiiinus, 
Diícite a me,non miracula faceré,non 
orania vi f ib i l ia , & muiíibilia creare, 
fed quod mitis fum, & humilis corde. 
Idem tamen Chryfoífomus abura fen-
íum indicar. vuU C h n ü u s de mon lí i a-
re}qL¡od disit, ;ed réquiem tribuere o-

ítu infedo,8¿ febricitanri funr,nó hanc 
dulcedmem íentiane. E t ouus meum le* 
«f^ideíf^licuians.Viíus eit Chr i í tusa l 
ludsre voluiííe ad ii lud, quod Dauid in 
ilio P!almo,quo iegis Euangelics prat-
dicandx per Apoft0los,quos coelos vo 
cat,excel!entias decantadas aíiumpfit. 

ncratis, m, hborannbus, venientibus Lex DcminUmmacu la ta^ntegn^crk pfa l . jS .g* 
ad fe j hocque facie imponendo eis iu- ¿ t ^ ' ongé dift'erensabantiqua^usr ne- neh,? . i p . 
gum íuura . O quam íuaue iugú,quod minem adperfeSlum adduxi t^ompkt iy 
impofitum oneratis , & labore con fe- & complememú pratíans, & perficiés 
étis,labores íoluie, & onera collie: non omíiia,qua: incompleta, & imperfeóta 
mirum,inquit, dijate enim ¿ime3id eí!, in aneiqualcgecxiüebaní: Conuertens 
ex i)s,qux in me íunt , diícite de rebus mtmas . In Hebrato verbú He/it>,o\.)od 
meisiudicarc . Iugum,& legts diaboü /ignificat reducere, aue reuocare id cp 
giaucs í u n t , gcqua msgao pondere deumei2t :q t í ia |aE.ugngel ica íud^ós , 

a í e g e 



Tertia pars> qmle fu hoc prascepium 3 leUt* 51̂  
á \ c g z v e t c r i j g e n t i l e s á lege d a t m o n ú , agg raua t t e , C h r i f t i a u t ^ m ba rc ina íu -
quos c o í e b a n c , rcuocat ad E u á g e i i c a m 

Brix.to. 1. v i t a m . Casterum v e r b ü He/ib alia d ú o 
/Í/.I84. a(i fignificac.facere fufflare, & face ré v o 

lare jVt poffis reddere.Faciens fuffiare. 

bleuar i e , i u x t a V.hvi: iugum meumfua-
ue ef i fó farcin* mea leuis! alia í a r c m a 
pondus haber , G h n f t i í a rc ioa peonas 
haber , nam aui ecíi pennasdefrahas, 

% 105. 
Tbren.ys 

r u l u m q u í e f c a n c , íV í o m n u m finean-
xierate fumantrplem í u n t cur is , n'mo-
r i b u s , quos nunc cup iduasUi ro i t l a r , 
nunc fuperbia inf lar , nunc auaricia c ó 
p r i m i r . L e x autem D o m i m facir r e í p i -

tntüud t- í t i n u s ; A l i a , i nqu ic f a r c inap remie , & licer qu iauar ie i s í u b i j c u u r ^ i u i q u ^ 

xultah & 
diitidÁttLJ 
Sichinwpt* 

aur r c f p i r a r e a n i m a s j & Facicns volare qua í i onus t o h s , & q u o m a g i s o n u s 
an imas . Faciens íuf í ia re . N i h i l magis a b í í u l i í t i j e ó magis in t é r r a rcmanebk i 
h o m i n c m a í f i i g i r , quam non poffe re- q u á m exonerare vo !u i{ ] i , Í3ce t , n6 v o -
í p i r a r e , & exiuff!!are ,vt cor r e f r i g e r i ú la t .quia cu lUi i onusrredcat o n u s ^ vo 
acc ip ia r .Qui í a t i g i í r i m a o c c u p a t i o n e _ > lat .Tal is e í ! C h r a u farcinasporcencii-
t e n e í i 5 r , d i c e r e ío le t 5 Tanto labore te- l am homines , non í in t p igr i snon atcen 
n e o r , v t non concedatur m i h i r e í p i r a - dantur i l l i , qu i eam fe r ré no lunc , fe-
re.Talcs í u n t qu i legibus datmonis fer- r a n t , e á qu i v o ! u n r , & i n u e n i e n : , q u á n i 
uandis in tendunc . Nullahjfts dahatur leuis í i t , q u á m í u a u i s , q u a m iucunda , 
tequies, quos captiucs ierebat Rcx Ba- quam rapiensm c ü e J u m J & á t é r r a e r i -
bylonis ,nec r c í p i r a n d i locum c ó c e d e - p ienSj&c. Si quis inueniret a q u í lam í i -
bac impius Pharao l í r a e l i u s , quos o- ne p l u m i s , c o r p o r ¡ s p ó d e r e d c p r c í i a m , 
per ibus duris í u t i , & ¡a t e r í s g r a u a b a í . nequeunrt m >-ei leuiter fe m o u e r e , íi 
N o n d i locus feruis d i abo I i , v t aliquan ei plumas ! m p o n e r e t , q u a r a ü i s videre-

tu r cam amphusenera re , & premere , 
fed venus t a m ai!cuiaret:nam onus cp 
i m p o n i t , e í t lene, & ita a l i e u í a n s , ve 
per i l l u d p o í l u volare, & r e q u í e f e e r e » 
Eadcm rarione dicere p o í k m u s de r o 

la re , v t videre efi in i j s , q u i ta l i l eg i t i s , quar v i d e m u r graue?: íi tamen fu-
f u b d u n t u r . Q u á m q u u r t o r a n t , apt- p e r a d d a n í u r c u r r u i . n o n í o l u m n ó r e d -
riuntos, & Attrahuntfpiritumf Q u a m dunt grauiorem,( 'cd a l )eu ian í ,¥£ vel d i 
quiete d o r m i u n r . a i a m ficducendi í int g i t o tota i l i ius machina poí l i t m o u e r i . 
ad m o r t e m , íicut Petras inter milites > I3enc autem íubd jcur .* & muemetis rt-
Hanc metaphoram v i í u s e ü C h r i i t u s quiemammahus v e f í n s ( o l a aoimg 
D o m i n u s teuere.dicens: Imenietis re. requies ,vera elt r e q u i € s , & o b í e q u e n -
quiem, refnger . 'um, animabus veftris, t ibus Chs i í t u m non tequies c o r p o r í s 
metaphora (umpta ab c o , q u i per reí 'pi da tur , (cdanimas, & fpir i tus > S i e rgo 
racionem.aerem refngerantem cor ac- C h n i í u s eos qu i p ó d e t e í e r m t u t i s día* 
c i p i t : eo modoquod ixe rac l e remias : bolicar grauaotur , diabolique p w c e p -
jlíite fupervias, ¿ f videtequi fit viaho. t is ob (cquun tu r ,vo lens l l l o r u m p ó d u s 
n» & ambuUtemea, & tnuenietis re. a l l eu i a r e , 8¿ eos r e í i c e r e , v o c a t , d ¿ h o r -
qutem animabus veíiris.Ltx diaboll n ó catur; v t i u g u m fuum fe ran t , q u o r e -
e í t via bonadex í t e m antiqua d ic i tu r á quiefcant3& fuauiter v iuant .cuidentef 
D e o , q u o d c o n t i n e b a r ^ m í ^ ncnbo. i n f e r t u r , p r i c e p t a C h n í t i , aut i u g u m 
« « . m o d o a l i b i e x p o í i t o . Lcx E t i a n g e ü - íuac Euangehcat legis elle f a a l i a , fua-
ca eít.quae ore pleno d i c i t u r bcna.'am- u i a , & leuiffima i quod en im grane 
bulare in e 3 , & inueniet is r e fn 'ge r ium, non potel t al leuiare id quod pondero^ 
& r é q u i e m animabus veftris 5 nam ex- í u m e í l .B t v e r é ¡d experiencia ipía c ó -
tüf f la re jau t r e í p i r a r e facit an imas .Vn- probar i quanta naraque la í i i tud íue t c -
de q u í d a m transferunr, Lex Dcminiim ne tur m u n d a n u S j í e q u e n S j q u a m vocac 
mnculataK quietan; animas, v t Foelix, Faulus, legem membrorum, ea rn í s fü^ i 
A l i o modo t ransfern p o t e í t : faciens vo & leges propnae c o n c u p i í c c n t i a e , qua 
'mre animas: nzm i d c t iam ligniffcac diaboiu? i m p o n i t ? Q u o t n o ó i e s dude 
vcrb i imJHí ' / ¿>vc in G e n e i l . ^ » ^ ahgf- in fomnes ,qu i obedic disbolo p r a o p i c -
*** 4br*mtm H c b r a o v e r b u m J le / i í , v t al ienam vxorern í d i c k e t ? Q'JOC 
Facicbat eas v o l a r e . V e r é en im k x d i í p e D d i a p a t i t u r f a c u l t a t u m ^ q u e t o c -
C h n l t i a l l e u i a c i t a quod facit volare a- cafiombus e x p o n m u contenuenum ? 
m m a s . I t a v i í u s e U i n t e l l e - x d í e A u g u . quoc p e w d i J l s j g t a u t í C O » s p a t s í « i í m i * 

04. 

ad Rom. 7. 

l e g i b u s , 



Zacé. f . j . 

ad He Ir . 

316 TráBatiu V. fecundi, de diíe&ione inlmicomml 
kgibtissqub£ vexatur curis? quibus ar- r íamarce: / » fukm** d*poen. 
dec dehdcrijs ? quot defatigarur i t i - funt capm meum^, &ficntcnusgrau* Pjal, í 7.5» 
neribus ? quibus sngitur titnoribus ? grauats funt¡«per me. E t hr c lugurr, 
omnes tándem diabolo obíequenres .3 inquic Chryíoñémüs talenrum illud 

Sap.<¡.j, protefhn íurú: Laffati furntís in vi» im p utDbeuaijíuperpofícüm amphor^ce 
quitatis j & perdtttonis. Si auccm tu > quo Zachifias, quod quamuis in prin-
qui taiii oncrofam vitam.ducís, diabe- cipio UOÍI videbacur eá grauaffe.,tanicn 
lo feruiens, te ipíum reuocasad Chrí- canto pondere po íka eair íixit ¡u cam-
íi\ pratcepta feruanda, qua requie per- po Senoaa^vt non pofict «ide an pijus 
frueris ? quiefeís in domo tua,quietcj> smouen.Gtm^it eam inifmtas/u*i$* 
ágeos cú vxorejfilijSí & feruis, dormís xk P-rcpheta.Hoc pondos depenédum 
fecuré.non íentis confeienti» pungen- eít ab ii%quí ad veram quierem,& vifá 
ees voces,necputtgerisái¡mulís,nope-- perueni3e,& correré defideranc.Quod 
xiculis re committis.Suaura igifur funt egregi,: Taulus dixic: Deponentes cmn* 
Del pratceptaj&r facilia;quat difficilia.3 pondus &• circun.ftans nospeccatum—-1 
arpera,& dora í u n r , pracepta funt, & perpstítentiam curramusdifidentes ¡ÍL; 

, Jcgesíunt d iabol í : kx cnim Domíni auther-smfidei1&confummut-oté 'tefum, 
ciuíqueiugum, anímabusquiecem,ré« Curod/xic, Vmdus., &drcun[tmspee-
f'rigeriu.rn}¿v' alas p ra í l a t , quijbus pof- w / a w x o n k i n á i o . C ^ p o t í u s viro h;bsc 
lint volare . Hinc responderé _ polio- eKplicantis,qiiáffi coniuBgenciSj vt d i -
«ntjs^j-s quac ©bijei poífurt Chruío di- Cere velit: Deponentesomne pondos, 

MMth.16. centí i -vultvtnir-ep-oji-mt^ , toüat id ettjcircumüans nospéceat-um.-quod-
Cmtem ¡itom! potmsdicendura vide- uis eoím peccatum raortate oroois pon 
batur. cxpeilat crucem: cítro cnimali- deris grauitatcm in fe ccncinec. Q u i 
que.n iouocunos.ad nos veiociter cor- poíl Chriiiurn correré deber,hoc pon
iente*; ícqueodun) pot os berramu^vc du$ deponac, aííumaí autem illod onos 
cxpellat pondus, qoám quod ilJud fu- qood aneoia^tefrigerat, & volare fa-
per fe ponar, & fecum toilat . Hortaris de animas,ionutr. /ciJicet Chrií t i , eius 
Dominejvc tefequaroor, qui tanquam Eaangelium? &cracem. H«cemrn_j» 
gigascurris, velocius quám IlleAíael, etli graueccorpus, tarmn volare íacic 

*.R^.2.J8 cle quo diciror, quow curfor vtlottjftmus 2n ma$,& /urnma quiete perfrui . Ad 
fuit^quafivimsdtcapttts^u&morantur hoc inítituturo Besíus Ambrofius ex- . _J 
in films: melíus ergo videbacur, quod pendit illud Efaiar i <£»< fpermt in Do- £n " ' 
nos ad expe! enduro pondoscrucis hor mino^ffiimentpennas^taquiU^urret £ra 
tarens, qusm ad íllud tollendum, & & non lahmbunt.íHKlulaLtwt. & ticn.̂  
ferenduro, ve expedinos te poílemus deficknt: docetq .e , harc verba qua-
fequi. Vnde, S¿: ApoOoius ruos, vt ce drare cura illis C h r i í í i , vocautis eos 

ñiHeb,xxt currenrem ícquarouí . iuhtt depenere qui laberant, & cneraxi í o n r , vteos 
tf gQít omn* pondus. Quodnarn autern pon- reñe ia t , qoibus iugum imponitjquod 

' " aus grauius quam cruci» ? Carterüai alastaro leucs tiiboit^per q^ascurren-
apté nobis conlulic: is £ni¡n qoi vele:!- tes non laborar t , & ambulantes non 
terdebet currere, vt vclocem auU, ¿ deficiunt, & c . Memo propterca Dcus 
í e q o a t o r , debec illud pondus expti.e- hanc taoquam giaoiíiimam pensm re-
re,quod grauar,8e deprimir, non quod bellibus peecaioribus imponi t , quod 
aileiu3r,&reírigi rmro prasíísc.Currus eos rehnquic feruirc darmooijqoi quaíi 
eiiim,qiii paracor aa veiociter curren- jugo férreo dlis impofito cosconrerat; 
dum,& Cequendiua euro qui pratcedir, lea antiquitus dixic: eo quod netu 
oporcet quod onus illod deponat, quo feruieris Domino Deo tuo i tu 47. 
premienj& grauatur non tamen illud 
quod adiuuac, vcleuius velociufqucj» 
currac^quaies íunc ro t» . Pondus quod 
grauar animam , lugom diaboli eít , & 

a Incfíp.t, peccatum» vt Beatos Hie ro ry ínos» , 
lo*», •ieniooftratj & DÍÜUS Chryioí iomus 
büom.u b cltcndK. l ioc íUgrauabscDauid , ve 

gandío cordtfque Ut iü* , 
Jevtiits inimico tuo 

tnpunt, érf i , 
t i j é r 

nuditats &po»eí iugumfer-
rtum fuper cermeetua, 

doueets conttrtt. 



Teniapars, qudcftt hoc pmepmm, [mué, & Utifieans. 517 
dere facic, íicut furor, & iras conftcr-

§ . 1 1 . lex deparcendo inimico fa- natío ? Noui mukos ex ira morbos i n . 
cilior cr fuauior eñ leve duelli; c u r r i í r e ' & febrmíT1 d l í c i l l m í t Prac-t í í /o r , c r j ^ w / o r e í i legeauem* fertim híe func. S} ver6 ua co rpo ra l 
fer hanc homopartimt miufit- i ^ u n t u r , animas cogicaj&c. Mult i 
tiam,per illam¡piritufaUitarem. occulos amifcrunr» in grauiífimum 

morbum muid inciderunc, &c. Non 

Q Vod Ghryfollonms in commu- eí! ©pus multa dilatione J ira acutus 
ni , &abío iu té probauit, pracce- eíí morbus, frequenterexiraverhum^ 

pea Chrift i eííc fuauia, & facilia, prat- aliquisemifit,adeuius remedium tottus 
cepta autem diaboii grauia, & vehe- indigetviu,&aliquidcomt»iJiti quod 
mendílima premencia, peculiariter de omntm iffius vitamfubuertit. Hoc e-
hoc pratcepto dileólionis inimiccrum nim eft difficiIeJquod in breuitempo 

Notando^ 
Serasnf. 
Cbrjfcfi* 

dcmonílrac , ofíendens cííe íuauifíi-
ftium, 5¿ facillimum, í¡ cura precepto 
contrario diaboii conferatur . fup-
ponamus enim ex hac parte Chriíiurn 
fedentcm in monte, & prarcipientem 
fuis, ve íuos diügant inimícos, 8¿ of-
fenías remíteant , & viadiólam de
pon anc , ex iüa autem dntrnonem, re-
gem fuper íiüos fuperbiar, conten-
dentem federe fuper lacere Aquilo-
n i s , & praícipiencem fuis, v tvnuf-

r e , & p e r v n a m a ¿ l i o n c m , & per v-
num dtintaxat verbum, sternis nos 
frequenter exdufít , & mukoseus-
cuauit labores . Ignis eíl vehemens 
i r a , omnia deuoransi nam, & Corpus 
perdir, de animam corrumpit . Hac , 
ik alia Chry foftomus profequítur,quí 
ad hoc iniiieutum expendio cg rcg ' é 
illud Dauidis: quod prsecedénti tra-
¿ ta tú * > indicare coepimus. Eccepar-
turijt iníuftitiam, concepit dolorem, & 

quifque fuos odio habeat inimicos, peperhiniqttitatem; credit enim^d lí-
& vindiólam de offenfis fíbí irrogatis teram de eo, qüi vindican vuír, e í í e ^ 

3 Nu.xotz 

íumat . Quodn-am horum prsce-
pturafacilius ett? Cer té etiamli non 
acuto íís ingenio, ipfa experiencia.? 
ollendente mdicare tenerí , prstee-
ptum dsmonise í íe fummis diíficulta-
tibus implicatum, á quifaus ómnibus 
l íber eit, qui prarcepeum C H R IS T I 
exequitur. Qu i enim vindican v u l t , 
noótes ducic infomnes, á laboribus íi-
bicongruis , & conuenientibus cef-
íat in die-, cogiradonibus ab íumí tu r , 
í imoribus aogitur , curis affligitur, 
facultares fuasprodigic, amicos con-
uocarcoportec, quibus manear obli-
gatus, pericuhs magms fe exponit, 
corporís vitam coníumit , & animam 
mortuam quaíi in lóculo defert. Q u i 
autem feruat, quod Chriitus pratei-
p i t , hisómnibus líber manee, quic-
tus dormic, fuá curse, periculis fe l i 

ferraonem, cuiusopus vocat, iniurtt-
tiá^ficut paulo ante, hoc.quod eft res 
mittere oíFenfas, vocac iuffitiam fuá ^ 
dicenstíudicamtDominefeemdumin* f f d . j . f i 
fiitiam meam . Dauid ergo.qui tot iní-
micorü paíTusfuic períecutiooes, tan» 
quam is, qui p robé nouerac, quatnam 
patratur is, qui vindíctatn. Se vlcioné 
quxr i t , cu quaíi dígito oí iendensait : 
Ecce parturif'timtt/Mtitm, &e.Eñqut f i © ^ . 
commune d u b í u m , quod Dauid yide-
tur reruordineraperuercere: nam fe-
cundum narur* curfum,prius eft con-
cipere'jdcinde parturire, 2¿ cádem pa-
rercipfe aQc prius ponit par tur i t ioné , 
quamconceptum .Ecce,inquit ,par-
tur i j t iniuftí t iam, concepit dolorem j , 
&c . Quomodo pó tmul ie r parturire j , 
niíi prius conceperic ? Quídam rc-
ípondec , non effe inconueniens, ali° 

osíar, corpus femar, animam ¿íaluat. quanculnm inuerfum fuiffe ordinem, 
iioc ipfum confirmat Chryfoí iom.ex- quem Hieronymus ciarius cxprcfl j t , 
pendens mquietudinem, quam fecuen qui vercit; Ecce farturit iniquitattn? 
^ c iracundus, & vindióf x appetitor. tonesptoddere> iát&3 poftquam conce-
viuss saquicj tortor ita laniare latera p i : dolorem: íimiliter Foeli3f,qui tráf-
pofe í t , í scut i ra , «¿furor iracundumj fert : Znixus sft iniquitutem^, poft* 
^ u a !gn:tatt!aica corpus perforaré tí qmm esveepit efflimonem.'Pizpoitew. 

unos ex natuíalíbus jta fenfibus ¿ rg0 ordjne íoquutus eí i Dauid, íed t i , 



| i 8 fra&at* V* SecundiJe dilefiiom m¡mkúmms. 
priínefe voíensj id quod íecundum na 

Xoh i f . j f á turalcm accidic ordinem,qaero expreí 
fie EüphaZjSd cuius dií tum vifus eft al-

Bchcl.m lufiffe Dauidjde impío zggúsiCmcepit , 
f f a l . j , mqídtídoUfem) & peperit iniquittttm , 

& vtertis etm pr&parat dolos . Si tamen 
Baííl millerium fgregium'olfecic. In 
Ii]u!ier!busp3rentibus,inquu,primum 
conc-pitu^deinde patturí tur:htc vero 
pnus p t r tu r i j t , & ficdemum conce-
pit .Quid igitur dictnduni eí! ? Quod 
jllic quidem tempore p^rruSjCft partu-
r i t iOi híc vero moxini t io partuntur; 
ÍIUÍUI enim arque ma!i quidquam con-
íü tatui,priu!quam id animo concipia-
tur,8c infigatur, turnukuatur, ac per-
tuibatió in eonafcitur. á u t alicer d i . 
cerc poí íumus , Dauidem non íeruaíTe 
ordmem, quem natura ipia /equitur, 
fed iilud jnteiuertiííe.íignificarc volés 
Jn eo quem deícribebac, omnia cíTc_í 
inordinata, 8¿ ex confequenti, coníu-
fione, & dolore pJena.'núin ex mordí-
natione membrorum, fequitur doler 
in animali, & tx inordinatjone vento-
rum,íequiturconfuíio, & tumultuario 
in roariJ&in térra. Veré tamen credo,. 
Dsuidem exprimere volüiffejnon tan-
cu m vnum tatum, aut parró, fed dúos 
intcruenircif ieuím vnicus eífet ferus, 
non duplicemexponeret pa r tü . Vnius 
namque fostus, vnicus partas eft. Pri
mo itaque parrurik fa-tu m vnum, po-
í teaconcepit akerum , quem peperit 
Ec veré ita efts pr imogení tum íi qui
dem, quem parcurijt primo vindica-
tor, eit oQÍum,quod Dauid vocat inm-
fíítiamcex quo concipit alrerum íilium,. 
feilicee vindiótac appetituro, & propo-
íi tum,quem tándem parir.Primo ergo 
qui talis eft,parturíjt iniuíiítiamrín jp-
t<3 enim exordio, parturitio eft vnius. 
nati filíj,fcilicecoajj:nam hoc ipío jam 
homicidium patratum intell ige, iuxta 

t ' Imlt^ f- il 'uc¡loannís: ^ B ^dnftmremfuuni-j,, 
' " 0 - ^ ^ í 0 ' ¿ á í / : &_qüs3 homicidium per-

tinet ad miu í t i t i am, dicitur parruriíie 
in iuí í i t iam. Ex ¡lio f a t u iam produ-
é to^amquam ex patrcconcipit aliurn,. 
q u i vocaiur dojor: ex odio eoiro}!i> v-
tero, voluntatis concipit zppmmmM: 
propofitum vindicta;,, quem bené.de--
Í£riplÍtsdc!oris. nomÍne..Quldenim eft: 
appet ; tus i í te , qa«m meotis. vtero ge-

fíe pungat non ferpés,qu{ ira mordear" 
non liótor,qui ira to rquea t ; propterea 
foceus hic,dum in v tero e l i j d i c i ru r do
lor . Poena fuít peccati Eu3r5quod con
ceptos vteri fui t r i l í i d a s , & m o e í i k i a s 
aniraique deliquinm induceref ,cur di -
Clum eft : Multiplicado Arutnnas iuas, Gen.%. i<?c 
ér ccnceptíis tuos. Q u o d videre i i ce t f ic8. 
in mulieribüSjqua dum foetum ín v te 
ro portant, quemeonceperaar, graua-
r«-,& oneratx f u n t , & m u k i s affl iguo» 
tu r t n l l i t i j s , & pa t iuntur varia aoin i 
de l i qu i a . Nu l lusau tem conceptus eíf , 
qui ica eum,qui concepí r ;a f f l igac , í icuc 
appeti tus vindiéraE.Nó eit vipera,qua 
ita ven t r em marris corrodat .Si m u l í c r 
conciperet iun;perum,aut r h a m n u m , 
vel í p u i a m , a u t v e p r c m , q u * dum a m -
püus procedunt jacut ior ts a c ú l e o s ger 
minaren c, qui vifeera punge rene , 84 
pracordia t ransf igerent , qualis elle.t 
conceptus ?- fí conciperet ferpentem, 
rodencem in terna v e n t r i s , & c o r d í s , 
quomodo vocaretur conceptus f i l o ? 
t n f t i s c c r t c s ac dolore plenus coocep-
tus.Sétiebac Rcbecca,quod pueri ,quos 
in vtero c o n c e p e r a t j f í Z M í ^ » / / / » , quac 
res ica earn affí!xit ,vc dice re t : fific G:m.z4^ií 
turum erct, vt quid necejfefuit concipe
ret ? A d qu id conceptus ille anxíeta-
t e , & dolor ibus plenus? Qt i i e rgo vin-
ditimi concipit, á m e n t e p r o c o í u i t , 
& ger i t^dolorem c o a c e p i í í e » bene di-
cimus; ei t enim plenus curis , anxie-
t2 t ibus , t imor ibus , (o i ic i tüd in ibus ,quf -
v c h c m e ü t i u s torquenrcor ,qu3m Ipiná: 
quseuJS.Propriümalum, i n q u i t Chryfo. 
í l o r a u s apud fenu t r iu t m a l i memoria, 
quaí i q u e n d á t o r t o r é . Q u a n t u m putas, 
c o r m e n t ú e ñ e , h o m i n i prarcordia per» 
cu f lo ,q i í a I i t e r v k i í c a t u r , coníidcrat ? 
P r i o r é í c m e t i p í u m p u n i t , & caíligac t, 
i n t r a í e i p í u m t u m e n s , a d u e r í u s fe pu-
g n a n s , & e x c r a d e í c e n s ; tú necefle eft,, 
apud te fgnem.femper accenfum.cííe r 
& f e b r é ; t e m e t i p í u m . igqe. cófumisjfla.-
g ran tem femper },8¿ vfgentcm ftrens 
í l a m m a m , necanimam perraittens r e 
q u i é ícere,^ fed fcmper íkuiens , , S¿ 'm 
tyrbaíioneroeBtera habeos, éi pro-
qeila. . Q u i d hoc grauius,,.íemper efíe; 
t r i i l e m ,. S í J o f í a t u m , & íemper ar--
d e r o ?. Ex. hoc conceptu qualis par-
tr»s:expeítandus,eít ? peperit iniquim^ 

Eccc 



Tertiaparsj quale ftt hocpwceptmfuaue,& Utijicmf. ¿ i g 
Ecce ad quidnam ordinaca fuít con-

ccpdo doloris ad pariendatn iniquita-
tem j id e í l , vindi¿lam, quatn conce-
perat, quam dum opere coraplec, pa-
rcre d k i t u r . Infoelix parcus. Mulieri 
t r i íüdas , quasdum pracguans e í l , ha-
betj & dolores, quos íecúferc partus, 
íufFert, quia pane filium ,de quo gau-

IOÍM.iS.zi derepote í t inatuseft homoin mundo, 
Ó* non meminit preJfurApropter g a u d i ü , 
Is camen.talem poíi dolores & pf ñas, 
quas pertuh^parit íilium,quinon gau 
diumingerac, fed perpecuam inducac 
triíl i t iam: nampeperit miquitatem-j . 
Q u i d eft iniquitas ? Bíl Hhus, quem a-
nima parir,ad íui defíruíl ionem, & e-
x i t i u m . Infoelix partus. Sí mulier 
poíl pratteritas trífticias.grauedinem, 
& p cenas,qius nouem meníibus pertu 
]ic,pofl do!ores,quos in partu íuftinuit 
peperiííet filium, quem conípicíens 
gauderet, credens, quia natos t i l ho
mo in mundo: íi tune accederet ali-
quis , qui cftenderet, illum ftliú quem 
credidic hominem.eííe !eoncm,aut vr-
íumcrude lem, á quo deuoranda cí íer , 
niíi prius illum acri dclore,8¿ anguilla 
comprimerec, & fuffocaret, infoelix 
certé eflet partus. Talis eft filius,quem 
pa r í s , dum vindióíam exerces: credis 
tc ,c t í i labores pertulerÍ5,& graui one-
re fuerisoppreffus, camen veré pepe-
riííc hominem in mundo,id elí ,rem vi 
rilem feciííe, & perfeciffeid, quod 
decec hominem honoratum,&exccl lé 
tem,vt gaudere poíl is: non tamen re-
¿lé íilium,quem peper i l i í , agnofeis. 
I l lum tibi Dauid oliendic, eííe crude-
líorcm íeone , & vrío immaniorem . 

*f IOp , Peperit, inquit 3 imqidtatem Crudelis 
filias, qui veré tibi exitium afferet, 
perditionem índucet ,&perpetua mor 
tem , niíi illum lacrymis fuíFoces, niíi 
duris p^nitentiat manibus eum inrerfi-
ci3s,& te illum genuiíTe lamenterisJ& 
doleas. E tbené Dauid, in cculisom-
nium exponit, dicen s, & prarmittens 
aduerbium illud Ecce-, res eíi cnim om-
nibus manifeña, quam á mundi exor-

Hom.thae diocxpcrientiaipfa comprobar.Vrde 
m i t á t a . Cami l lum, quemDíuusBafilíus vo

cac pnmum diabolí diícipulú, qui pr i -
mus cius doótriná accepir, & cius mo
jes imitari coepic. Primo parcurije in-

iu i i i t i am: nam hoc ipfo,-quod frater 
eius alíquid fecic non íibi gratura, par-
turiuit iniufticiam, id eft , odium fra-
t r i s : Ex maligno enirn erat, & ediuit l , íc£.¡l ' , i i 
fratrem funm-j> inquitloannes.Hoc 
filio edito, concepkíecundum, quem 
pareret: propoíuic enirn mente in i l 
lum vindi&am e x c r c e r o » & i l l u i i u 
períequí, & o c c í d e r o , & veré con-
cepit doíorem ; hic enirn foetus, in 
mente conceptus, eius vifeera corque-
bat,vt Deus díceret ei; ^uaretrifiis ts% iGn,q¡lSt 
& cur conciáit facies tua i- Non eft mi l 
l i e r , quac poít conceprum ita criftitijs 
angatur,Gcut anima illa mifera, poí t -
quam concepic víndióíam. illa enirn 
erat quaíi ferpenscorrodens vifeera , 
quaíi rhamnus transfigens interiora-?» 
Inde proceífit ad p2rtum,& peperit ¡1-
lam íoiquitatcm horrendam.quod fra
trem tándem, cccidit. H u n c f í l i u n u 
peperit,qui illum perdidic, & perpe
tuas morci tradidit. Idipfutn in Saule 
vídere i icet . Quia aüquid adum eíl 
circa Dau ídcm, quod i l l i fuít ingratú, 
ftatim parturijt iniuíl i t íam, id eft, o» 
dium ifaólufque eft SAUÍ inimicus D a - l .Reg 18* 
utdcunftts diebusxtx quo ConcCpit do» »S>» 
lo rem, illud feilicee propoíicum per-
fequendi, &occid índi Dauid, quod 
eius viíccra itatorquebat, vt arrepci-
tius fierec, íuamque for;em deplora-
rec,nu}íibi requieícere valensitandera 
ad partum prorup s dum perfequi 
Dauid totís vinbus concendit, & coa-
t\o exercitu ad occidédum requiíiuíc: 
partus íaoécum maxímis doloribus,8£ 
periculis,in,qux iacídi t , fed cuius fi-
ljus|ipíum tándem perdidit}& in arter-
nam moicem coniecit. Haceigitur ma-
nifeíta funt in eo, qui diabolí pracep-
tum obferuansodir inimieum, vindí-
¿tam appetir, & exequicur. Videamus 
nunc an fimilia t atiatur, qui Chrift i 
prxceptum feruans, inimieum diligít, 
cuí proprer Deum rexntccic otf.níam» 
& benefacere procurar. Quid eoim 
huiufmodi íeruis Dei acGidac, expref-
fit Efaiasdicens:Stcutqu*ccncipitycum E f d . i & i j 
appropinquauent adpartum,di¿ei*s d a - { § , 
wat tn doíorilus fms : fie faftt fi m**** 
facte tua Domine , conceptmus, & quafi 
parturmimus , & pepertmus/p'titum-j^ 
JalhtisnonfecmKS .,íca in Vulgaca, íed 



|-2..o Trañatus V.fecundi J e d ikB'me m'mlconm] 
Sepruagintalfgunc: feperimns fpiritm ptsrtemcrtijlcamurtíukepto enítll Dei 

Jlt í iem, 

verbo , & p r e c e p t o , tanquam diu ino 
femine, c o n c i p í u n r p rop t c r D e u m , a» 
m o r e m erga m í m i c o s : inde p r o c e d ú r , 
v t parturianc ó p e r a bona erga ü l o s , §2 
remi f í ione ra i a i u r i ^ q u a m exhibcanr, 
Ec bene d i c i t , fartur'mimus. I d e n i m 
non ñ t fine d o l o r e : ñ e q u e c n i m , v t es 
H i e r o n y m o p r o b a t u m e í l , h u i u í m o d i 
opera fiunt fine ca rn í s c o n t i a d í é t i o -
n e , l e p u g n a n t i i j , d o l o r e , ac m o r -
cificatione . Ec hcc eí l quod d i c i t » S i -

fa lut is . in H c h m O i / x k a e s J n plarali, 
f epmmus fpiritumfalutum . Et quam
uis , ve f a p é a n n o t a t a d h o c i n í i u u t u m 
Diuus A u g u í l i n u s i quamuisquaedam 
v oca bula íinc rninus l a t i na , funt ca-
men magis apta ad myf ie r i a explican-
da,quibus propterea v t í m u r j quam
uis e n i m latinus í e r m o non admittac 

, f a n g u i ñ e s in p l u r a l í , apeé d ic i t D a -
" u í d i Libtra, me defmguinihus , q u a d i -

cc/idi racione m y í t e n u m e x p r i m i t u r , 
ab A u g u f t i n o e x p l i c a t u m . S imi l i t e r cut qui cancipit, cum Mppropinqumerií 
quamuis boc nomen falus, apud la t í - ad par cum, dolsns clamat in dderibus, 
nos plurale non babear, re¿ié dici tur , fiifaQi fumm a facie tu A : c o n í i d e r a n s 
Feperimus fpiritum fa lutum , ad e x p n - e n i m u i f í u s , quod Cbr i l t u s p r a r c i p i t , 
mendum m y f i e r i u m , quod fíaeim d i - á facie eius, id eíx propeer eius r e í p e -

f JÍO, cemus. Q u i diabolo obtempera t ,par - d u m , ex femine verb i i l l ius fu feep to , 
t u r i t j c o n c i p i t , & p a r i c , & o m o i a ^ » c o n c i p i t a m o r e m e r g a i n i m i c u m . H i c 
í u n c i n m a l u m , & c u m do l o r o » ve autem conceptus peruen i ta J p a r t u m , 
d i x u i n i s . Q u i C h r i r t o o b í e q u i t u r , í i - quando amor in opera p r o r u m p i t ex^ 
mdicer pa r tu r i c , c o n c i p i t , & p a r i r , t e rna . C u m hoc t e m p u s a d e í f , par tu-
v t dixic Propheta . O m n i s namque ricanima_3, dolores f e n t i e n s , m o r -

Serizo, de homo (inquic D i u u s A u g u í l i n u s hae t i f icanssuum appeticum J fed t á n d e m 
%ír.I>cm. d ú o loca D a u i d i s , & Eíaíat e x p é d e n s ) p a r i t f p i r i í u m f a l u t u m , id e í l , bona 

c o n c i p i t a n i m o , ñeque vl lus p o t e í t opera in i n i m i c u m , vt r e m i l í ' o n e m 
effef ineconceptu, f eda l i ]conc ip iun t o f i e n f a , o r a t i onep roeo ,&c . H u i u f -
dediabolo, a l i / de C h r i f t o s d e qua- m o d i operavocat S p i r i t u m f a l u t u m . 

L i . i J e in- re egregié , & late Ambrofius, dc hac Eccc qualis filius, quem p a r i r , fp i r i -
ter. c.4. & a n i m o r u m imprargnatione, & par- t u m falutum > non v m u s , auc a l ter ius , 
Li .de Cttin m difputans, & de vtero , & femi- fed p l u r i m a r u m fa lurum, corporís , a-
á 1 Abel 1361 concipiunt. Quid parturiat, niroa?, m e n t í s , & v o l u n t a t i s . Spir i tus 

& concipiat, & pariat iracundus, di -
¿ l u m c f t j qui fuícepto diabolí verbo , 
& i n í l i n ñ u » t a n q u a m femine parturíc 
o d í u m , q u o d diaboli proles dici tur , 
ve pater apud íoannem,ageneem de o-

falutum phraíi Hebraea dicieur, fpiri-
tus fumraé faluearís: tale eíí opus iuíH 
erga inimicum. quod fummam falu-
tem ei prasftac, per quem rcraífijonem 
peccatorum obtinct, & dioinam gra-

d i o , quod parcuríjcCain ex maligno, t i am, i n qua falus anímac Ticaelt. Mu. loan,i(t .ú 
. Ex hoGff tu tanquam ex femine , alium ^«r cum parit trifiitiam haltt , q u i a j ^ I1Io 

concipit t u m , feilicet appetítum maximis doloribus tenecur, fed ium 
vindíóiat, quera ad fuiexí t ium paric. pepererit, iam non mminhprejjur&pro-
At i u f t i concipiunt, parturiunc,& pa- ptergaudium, guia natus eft hmo ivu 
r í u n t . Dum Dauidagerec de vl tor i - . Hociuliisaccidit, cum inimí-
b u s , ordioem peruertere vifus eft, eosdil iguot , & operan benéf ica eis 
cftendens illosinordinatifEmé agerc: exhibent, offenfas r e m i t t ú c j eeíi enim 
at de iufíis agens Propheta, egregium h o c , c ü m fic,Í!t diff ici leJ& do lo rem i n -

Hontu ordinem tenec, dicens: Cencepimus, ferensjíed p o ñ q u a m f a d u m e f t , f u m -
parmrimmus, &peperimus: primó e- m o g a n d í o affici po /Tunt , q u i tacem fi-
ním mulier de viro concipit, deitide lium genuerunc , per quera a d o p c i o n é 
pa r tu r íc , dum doloribus parcui ap- fiiiorum Dei acc ip iun t . Hxc e g r e g i é 
propioquat, vade parto, & t á n d e m C h r y ío f tomus probar , jn i l l o exceilen-
paríc . A facie, i n q u i c , tuaconcepi- t^manfuecíftlmoque viro, cui í i ngu l a - Ho.deDá' 
mus: phraíis H e b r a t a j , i d e f t , p r o - re fuir, quod D u x ílíius í o a b d h t i t í O I - u¿d- & 

R m . s j i ó * peer te: codera modo quo dixic A p o l l o Hgis odientes t u , con í i d e r a n s i l l ud o- Saule, 
H-M Ius ,c i tans Dauidis f e m e m i a m , pus i o m n i ¡ ¿ t i m t j M Ü ü e d i g n í u s , t ,**g' í f t 

cuod 



Tertiía pxrs, quale fit hoc pY£ceptim, fum letificans. 321 
quod egicerga Saúl inimicum (uum. 

.¿.Reg.zt' Pciícquebacar Saúl ipfum Dauidem, 
g¿ quereos iilum ad morcé^incidic Deo 
difponeníc in manus illius ín fpelunca, 
nam iliam ingrediens Saúl , vt naturas 
neceffaris exp!ercc,latehatin ea Dauid, 
cum mukis milicibus. Vidit i l lum Da
uid : & quaaiuís milites cius vehemen-
terexoitarenc ad v ind i í t am, ip íecon-
cepic á facie De mi ni , id e í t , ^p t e r Dc-
ün3Jdile¿lioné,& amorem erga ülum : 
ídeoque miiiubus xeíponúiV.viuit De. 
tnin-is, non cxttndñm manum me/sm ta 
sum , quia Chriftus Domini efi ; id elt , 
guía vnéíuseft á Deo. Propter Dei er-
go reípe6tum}cócepit a more m, 8¿ vo-
luntatemparcédiilli. 'fedfarturiuit:, & 

§. 12. Utitiam f a r m 
dilectioyé' hemficemUerga, 
inimicum, egregie mulier» 
auam vidit loanms expref-

HIs non inepté connnunt , qu« de 
muliere i l U mirabili loannesc-

ijarrat)qt?am vidit amiffatn Sole,& £ « -
nafub pedibus eius, & in capte eius cv-
ren»fieUarü duodecim , quA ín vtero ha~ 
hens y clamahat parturiens, & cruemha* 
tur, vtpnretet: tándem fiiium peperic 

paíTüs cíí dolores gfauiílímosjficut par ta!cm,qui rapeus eii in coelumjummo 
turieoris.dum opera arm'citix in talem pretío , & honoré á Deodonatus. Ec 
íuinn'cum cxercebat,cüm illum fcilscet quidem commurre eft íatis apud S. Pa-
feruabat, & cuÜodiebat, non folum á tres, mulierem i'lam , iuxta literalem 
fuis mikt ibus , qui feipfos ofFerebanc fenfu'n.typurn E c c k ñ x íanclx tenuif-
adiilum occidendum , fed prsc ipué á fe.Ita Gregorius ^Rupertus¿,Me-tho-
íuamec paífione. Si carnis fuae sí íeóiu, 
quem feuenffimé morrificabat: & par-
cens Sauli, inquic Chryíoí íomus 9 íuo 
proprioaffeóíui no parcebatj fed i l lum 
iugi'Jab3tJ& cófodíebauck giadius quo 
cram ciamydis Sauiis abíciudebac, fuá 
iphüfmec víícera difeindebat j dú cum 
poííec facilius vi tam^uam veílcm có-
ícíndsre,iiiam feruauit j iác feidit, quo 
poíiet inde eum ad amorem reuocare . 
Quid tándem faótum cl\? Peperk ope
ra illa charitarisJ& amoris in Saúl, pe
peric ípiritum íaluíiss& Ix t i t i ^nam cú 
tádera Saulem dimifit iibérijip, fummo 
gandió aífeótusfuic, quia talemedidic 
l i ü u m , per quem confidebac l ibi falu-
tem á Domino prgftandam:& iam non 
msminit preffura propter gaudium s 
quia talcm fitium produxit. EgrcíJus c-
nim d i é ípeluncha Saúl,inquic Chry-
foíL ignarusomnium, quas gefta fue-
runt :egrcí íuseí i , & Dauid, hberis c-
QUÜS epium iotués, é zmtg i s exultans, 
•quam cum Goliath deieciiTetífiquidem 
ha:c magnifícentiorerat v isor ia , hgc 

"'agnifiecntiora fpolia, hacpr^da 
illuítrior, hoc gforiofius trophaí-

um í u o íibi innúmera bona 

a ^ 4 . Mer. 
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duis m a rey i c , & omnes huius ioci ex-
p o í í t o r e s . Quoniam aucem haec, qux 
de Ecckf ia d i c u n u n - , noo p o í l u n c óm
nibus fidelibus conuenire , fed iuftis, c l n fimpo. 
optimé í e c u n d u m regulatn Tifconi j , 5, dedoSir. 
quamcradidic Auguft inus ,animaraiu- C^ri.<e,j 
íli , fub m u ü e r i s i í i i u s íymboloj poííu-
mus acc ipere . Ec quarnuis muíca fint^ 
quac loa n ú e s refere h o c c o n í i d e r a t i o n c 
ípcciaü d igoufn e í ! , quod ex vna mu
lier exprimitu r am i ¿ta Solé, & tunaos 
íubpedibuuse ius , & in capite eias co
rona í le l la rum, id cít., repleta omni 
luce, Ad illu-minandutn íiquidero Deus 
t o t u m orbem die, ac noéte , n i k i l aüud 
creauic, nifi bolera, Luaam, & Stellas, Qent 
quas pefuit in firmamento ,v t illnminent 
íerram.Ovnnesexgoíontts, & princi
pia lucis, hxc mulier io íe ha be bar, cu -
ius nulla pars erat . nec pedes qui neo 
eilenc luce pleni,fub quibus lunam ha-
btbar.Ecaíiíf, exprimicur habens i n v-
cero,&clamaos partunens,& guf c r u -
ciabaturdo'oribus parcus. Haec enira 
m i ñus congruere ínter íe videnrurdux 
ndmque, í¿ dies , íymLoli!m eíi i s t i t i g , 
& profpericacis apud omnes naciones:, 
vt docuít B.Gregorií>s.& A u g u f í . s d e o s.Mcr.c.t] 

Épt&. 1 ¿o. 
ad Honor. 

scquifiuic, vt Üa- yt Scríptuta ipfa addefj^nádam i a n t í j , 
ura expone- • .•gaudiut»í& proífericaféiBOtnine lucis 

mus, vTa tun & ad expriroedam-CíiaitiaroJ& eft.y.&in 
• •(•••> idwsfimétnomiaer>o&ih$c ecoebra.. f r . i , & ¿ i 

X rum. 
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i tí". 

r u m , L f i X ^ c m t D i u i d a, cría efi iuJ?e4 
& ( p r o i d e í l ) r t ñ i s c o t á e l m u R 3 . x . ú ' u 

3 P / p ^ . l l . b i í . üccidit Solin meridse } t tmére* 
hAtnos g.p /¿erefac iam terram tn dielummis : & ad 

d t í i g n a n d a m í u m m a m calamitatem , 
. & c r i í t i n a m s quac ex sducntt i inimico-
r u m ifrminebar.disit Sophooiss : Dies 
ir.&^iesillai diestenelt&rum , & cal>¿i-
nis . Qusndo ludat ís e u i d c n t i ü i r n u m 
morris pe r icu lum i m m m u i t , d i c i t u r , 
q u o d / « í > dies t i l» t e m b r a r u m ^ diferí-

I f i h . i r 8. fijinis i mhiilttmHis y i ? éngujii&, (¿r c. 
j i . & c a . g quando vero h b c r o s í e viderant. L u x , 

¿• So/ írí«j qnod noua lux lud&ts 
criri v i ja eft'.gaudmm , honor^ & tripu-
•dum.S í t i g o muüer Üla luce crac ami-
é t i , & cua ' i o m n e m l u c e m i n í e i p í a 
f o n r i n f I-ar, quo í i g n i f í c a b a t u r abun
dancia 'atrit i3f, & g a u d i ; , quo cra t re
pleta j & pro/pericas fup rema , qua_> 

i r iebacur ; quomodo habebac d o l ó 
l e s , & cruciarus parcurientis > íum-
m u m enim d o l o r e m , ac poenam í o l t t 
Scr ip tura Sacra í u b metaphora parcu
r ient is explicare . Sed dicendum e í i 
p r i m o , verumque v e r u m elle : nam 
ex vna f u m m o crac gaudio repleca , 
& p r o í p e r i c a s ingensilli aderat, q u a m 
uis ex alia doiore parturicionis c r u o a -
retur:iuUus en im , cum dileélionis o -
pera erga infmicum parere incipic, 
íecundum corporis, & carnis a í r e d u m 
dclore,ac poenaafHcicur, irac motum 
c o m p r i m e n s , & femecipfum morti-
ficans esecerum íecundutn í p i r i r u m , 
& animara, magno gaudio, & lati
d a , ac requie pcrfruirur, i l l a , quam 
Chriíius promiíic colicntibus iugura 
íuum . Habet enim charitacem , & 
ex confequentiSpiricum íanftum, i n 
í e habicantcm: N a m chantas Deidtjfu-
f¿t efi in cordibus nojiris per Spititum 
f m ñ u m ) qu* datus efi nobis '. f r u ñ u s a » 
tem fpiritus funt , gaudmm , pax , & c . 
Ex tai ; arbore t a m dulcis f r u ó t u s p r o -
cedic. Vi-de S tephanum, p k n u m Spi-
rícu fanéto, & e x c o n f e q u e n t i p l e o u m 
d i l e i ü o n c , & amore (nam Spi t i tus 
í a n í t u s amor eíf) dum g r a u i í H m a s per 
lecut ionespar ieba tur , a b i j s , q u i f a l -
f u m tef t fmonium contra i l i u m dice-
banCjeos di l igens , & d e í i d e r a n s eis be-
nefacere , vidit ccelos apertos. C o m -
m u n i l o c u t i o n c a d f u m m u m g a u d í u t n 

Tya&atus 7'\fcctfndí} dedikftionc immicwwrt) 

f o i ^ d i c i m u ^ q u o d c o e l í e i a per t i funt . 
Sed de ii<í ínfra^ H í r ^ r p (rmnAX n^íTu.. 

Gal.$.2%, 

Sed de ijs infra . Dicere f e c u n d ó poffu-
muSi v t r u m q u e v e r u m effe, quod mu-
ber plena erac I x t i t i a , & g a u d i o , & 
í í m u í grauibuscruciabatur do lo r ibus : 
ficuc e n i m n e g a r í non p o t e f t , m u l i c -
rem cum parturic magnis dolor ibus 
c n i c i a r i , i ta euidendff imum e Ü , n u l -
l i i m e l í e m a i u s g a u d i u m , quam c u m 
m u ü e r videt íe filíum p e p e r i í í e : c u m 
íui emn imoda i n c o l u m i t a t o . H o c 
ce r r é rale caucumque e í t , v t ec iam do
lores pai tos pofl i t m i t i g a r e ; quade 
caula Rachelem par tur icn tem,grau! f -
fimis dolor ibus cruciatam , ób í fec r ix 
an i roo l iorem reddere conabarur d i -
cens : SítU timere, qttin habsbis filium. 
N o n d 'ub ium, quio l u í h i s , cum opera 
d i l e é i i o n i s e r g a i n i m í c u m parere n ic i -
c u r , e ruc i e tu r : difnciie elt en im, ama
re i l l u m j qui ce o d i t j ei b e n e f a c e r o > 
q u i cibi malefacit j p ro eo orare , qu i i n 
te ma led ida c o n i j e i t , adeo ve in ad-
u e r í i s r ebus , n u l k f e r é r e p e n a n t u r , 
qua: maiorem do lo rem , & anxietacem 
i n c u t i a n t . C a - t e r ü m nulia potcH effe 
maior g a u d i j , & l e t i t i a r i a t i o , quam 
cú homo videc íe calia opera p e p e r i í 
í e : pepene en im p r i m o cum íu i i nco -
l u m i t a t e , feruauit oamque v i t a m a n í -
mat. q u x in charicate p o í i t a e í l : d e i n -
depeperic f i l i u m , o m n i filio p r e t i o -
l í o r e m , quem Deus tant i f a c i t , vt in 
coelum eum rap/ac: Rmptus efi , ioquic , 
filiusin (oelum. Q u i b u s verbis o l l e n -
d ! t , q u a n t i í i n t v a ' o n s , & ae í t imat ion is 
hxc opera. N o n eít cerra d igna , hu iu f -
mod i filium r e n r c r e > & fe :u3ie ,qu i d i 
gnus efi cc t 'o, erga quem tanta Deus 
auiditace t enc tu r ,v t hoc ipfojquod h ú c 
f i l i u m v i d e r , ad íe r ap ia t , t a n q u a n u 
rem p r e t i o í a m . D i x i m u s í i q u i d e m a l i 
b i , Deurn ífla opera d i l i g e r e , quae p ro -
pter íe fieri v idc tmul lu rn au iem opus, 
tam p u r é prepcer D e u m fíe, ficuc d i l e -
¿ t ion i s opus erga i n i m i c o s . Tanquam 
e r g o r c m ip ' ius D e í , & í p í o D e o d i 
gnara , Deus cara rapit in c o e l u m . 
Be h inc prouenic , quod huius filij 
í p e s , e t iam tempore p a r t u r i t i o n i s , 
é l d o l o r u m , eos m i rige t , & lac i -
t i am inducac : ammanrur e n i m í a n -
¿ti v i r i , ad hsc. opera facieoda , quafi 
í i b imec ip f i s dicencis : N o l i t imere , 

f 118. 

«xprimendum , quo aliquú' aífeótus filium-» habebis carleliibus í cd ibus d i 
g n u m . 



Tertiapars, quate fit hocpr^cepíum[mm>& ktifícans, $ 2 1 
gnum . E x i j s e r g o , v i d o di/Feren-
tiarn incer difc/pulum díaboli , & d> 
ícípulum Chrüi i : illeconcepit do!orés 
5¿ pepene iniquitatetn , qui in tancas 
anguitias eum conijeir, ve propter i!» 
Ju;n perpetuar morci íic addiólus .* Ule 
peperic fpiricuín faíucis, filium íalu-
tarem, per quem falutem stternam fi* 

parat. v¡de Caín» quem fupra indU'-
xrmus, parturientem> coocipiencem , 
& paricíicem : peperic tándem iniqui-
quitatem,cum vkioncnx de SáxtfSj 
íuo íumpíir , fuxque iracundia , & fu-
rori facisfecit. Vide tmm Dauidem, 
qtii Sau.i pepercit, & pepent ípiritum 
lalutís. Quid Cani ipíi poli caiem par* 
tü euenir, cerré iüe films ~ 

§ . 1 3 . Suaue e/Te hoc praceptum 
ofiendit perturbado, qu&m 
pathur tratus 3 & qtuesyqua, 

f t uitur dtleciiomm temns r 
pateiquem StephanOiCt úus 
inlmicis^ 

ALia rat íone probat B.Chryfoílo- % x n \ 
mus faciie eífe hoc D¿i pisce- H(J 'Aí 

p c u i ^ & í s a e , pratceptum autem día- ^ 
bol i iubencis odire immicos, & con f r 
períequi maicdi<ai$, & tnaiefathSj ef-
fe graue , 6Sponderoi'uin, ex pertur-
barione fciliccc, quam incurrir ifte % & 
inquietudine, qua conreriturj & ex 
quiete, &r pjce.qua i l lefrui tur; quani-

ruit ffHi csu 
/a pcrditionis, & maledidiíonis, pro 

Ctnt f+ .M P£í?r Quem á O t o «aJedívius eií j M¿t-
UdicTiis. ¿nquit, erisfupsr terram , ratíonem fxpé ipfemsc ChryíoííomüS 

fiifotpií fanguinem fratris tm de mmuu a, & 3!ij Sancti Pitres, Blíilíus^, A u -
í«<8.: vaguS; & prcfugusj&c. Quse om gu(iinus c1 Gregorius d- 6t alij proíe-
nia adcosdici poíi'uic qui vindíótam quuncur. Q u i s e m m f e r r é p o c e t i p e r -
íumpíerunaMalediCtus eris fuper ter» carbitioaemj¡.& inqui£rudtnem,quam j Hom-1®' 
n m &c . yagus, & prófugas , plenus íuterius , excenuíque padtur iracun- í ra ' 
timore3 8¿ anxiecac^eris í upe r t e r - dus , qui vindicandis iniur/js operam ^ ^ f / j ® 
tam, & c . Quid autem Dauidipoüquá dar? Coaturbatus e f i /mqmt Dauid, 
illud pepeneopus, quo inimicum íer- in i ra oculus meust animamea, (¡£.ven-
Uiuit , ; & ei pepercit .» Qaod lactus termeus. ío ira, ide i t i propter jram, 

P M 1 7 . 2 1 : patuic canere t: Et-retrihsttt. míh i Do. féruodutn phraíim Scnpcura j >MaU*- G*»***10 
rninus fecundum ÍHft(tiam meAm\fecHn» dicía térra ¿n opere í«0yideit propcer o-

d^. Moral, 

Pfal- iO'lO' 

dum puriíatem mmuum msartém—/ in. 
confpeíiu ecuhrum éüí% luítieiac no<-
rriiae inrcliigit Chryfoííomus , hoc 
q u o d e í i $ z r c £ x & i n \ m \ á s > i i m z r o m ' ' ' 
niaenimopera, quac ÍUÍÍÍÍS facic, hoc 

pus cu j m : I n haculo meo tranfiíii lor-r 
danem s id eit spcr bacuium. Hxpen— Ge»,3i.lo> 
de verbum iUud, conturhatus sfi: 'm 
Hebraso tíX Ghafas , quod nalíibi m 

. ícripeura Sacra, n i f i io hoc Píalm. in - féxtyfaf. 
maioremraciongm iuíiitiae erga D:Q< uenitur, quaíi peculiáricer á i Dauide / ^ ^ i ^ -
¡uducere yidetur^propter diuinam !e i •mencum >ad exphcaiidüm , quod in°-

LMe.6.$j. gempecu l iá r i ce rhac inpa i t e í t a tucá t sndebac :Sgn jnca tque ínce r iu sco r ro -
Dimitt i t i i & dimktemint í Vide quam ! dí^ rnetaphora íumpca áJ ígno, i n c r a j ' 
laecus maneac, quaaca ípefe erigac.His qaod g.-neratur tinea, auc ver mis , e-
conernunt, qux anoocae B.Auguíii-- IUSinterioracorrodensy&comcdens. 
pus, Euangehítarn Lucaai, poliquam » Tális eít ira v vermis qui-dam genitus ; 

S e r . t j j d g induxtt S.Scephanumoraucem pro ¡ni- in corde, qui illud corrodic, & come-
tempor. micis genuflexum, fubdiddíe: EñíJÜéi dic . ¡ Vidá qualem quietem haberet -

dtcens, obdormimt in Domino;- Níhil e- homo , cuias cor vermis corroderec s . 
mm magis ad réquiem veram difpo- & comedere£; Goncurbacui t t í , in-

niE,quam pro jaimicis es cordo . , qu i t ;» ¿ra oculus meas, animamea t &:' 
venter metts \ Véntrem 3 inquit Baii 
líus hic , promp^aarium cogsacio-
num vocauic: innúmeras enim cogí-
tac iooumproceüís excitae furor , & 
ira , non minus, quam validirs venrus-
vehementes, ¿ varios fludlus in ma-

GÓaCflibacas ea j n q u i c , oculus: 

orare. o foelís foranas,, Séí 
tequies vera s inquic: 

AufufímuSjEcce-
quid eíVsr&í-

qaie» 
^ f O í p r o i a i - ' 

«Mcis orare?. 



Tya&atus T.fecmdhde düeffime mimkomm¿ 
incus , anima mea, 8c venter meus ; i d d i j s , ^ negotijSjquos pafioralis ciira_» 
eft o m n i s , quse in me fun t , in t e rna , & í e c u m ferr , d e í e í í u s , admar i s ofara , 
externa. Ocu lus n a m q u e c m n e s í t n - recreandi an imi gracia a c c e d e r é , v b i 
í u s externos í i g n i í i c a r e fo lec , quonif i n e c á fanciis cogitacjonibus vacabsc: 
hoc f en íus v i íus p rop te r fuam excel- q u i n ponusex i j s , quat in mar i vide-
k n t i a m o b t i n u i t , v t í ibi t r ibuan tur 

o m o i u m í e n f u u m s ó i i o n e s . D ic imus 
e n i m nos v i d e r e , quam b o n u m o do
re m , bonum í b n u m , b o n u m fapo-

3 ío.Conf. r c m , reshabeant, vr D .A i igu f í i nus¿ ! , 
c a . j f . & i . & D . T h o m . ¿ , a n n o t a r u n c . V c n t r e m 
de meribut au tem, i n q u i t A u g u f t i n . í , p r o in te r io -
ManichA, r ibus p o í u i t : v t ve l i t d ice re : In te* 
tap,zo,& r ius , ex te rk i fque v e h e m e n c í contur-
ef. i iz .ttd barione p rop te r i r am affeé lus í u m , 

Mil.cn,,, I n t c r i u s i n p r i m i s , ÍJacundus per tur 
bación em p a t i t u r , d u m a c c e n í o cor-
de, & jnf lammatis praecordijs, vapo
res ad caput e l euan tu r , qu i sl lum ob-
í c u r a n r , & o b n u b i ! a n t i n t e i i e ¿ t u m , c o 
m o d o quo ex t é r r a c a l e f a¿ l3 ,& made-
fa¿ ta aicendunt vapores , qui obdu-
cune coe'um n u b i b u s , & obfeurane. 
Q u a d e c a u f a . c u m homo i r a f e i t u r , 
vocatur á Sp i r i tu í ' a n i l o , Tempus sb-
dufiioais ,mt obnub i l a r i on i s , v t dice-
mus , Pe t turbat i s i n f e r i ó r ibus , l i a t i m 
externa etfam n i m i a turbat ione coa> 
mouen tu r : c n f i e s e n i m ocu l i ( i n q u i c 
C h r y f o í i o m u s ) o s o b t o r t u m , m c m b r a 
mobi l ia ,6¿ fumentia , Jmgua p o l l u t a , 
n e m i n i parcens, indecens habuus, tm 

Ho.io. d u d i j m u ' t u m . Eíf ic i tur , i n q u i t i i a í i l i u s , 
ara. homo-, foedus a í p e é t u , redduntur t f -

f IIJ. frenes l ingua? ,ora incuf tod i ta , i « c o n -
3.,Mor,s^\ t inentes maous . i r a í l i m u l i s secc/u 

f u m , i n q u i t s ác iu sGregor ius cor pa l 
p i ta r , corpus t r e m i t , i ingaa fe p rape-
d i t , facics i g n e í c i t , e x a í p t r a n c u r OGU-
]f> & n e q u á q u a m r e c o g n o í c a n t u r uo-
t i , l i n g u a q u i d e m elamorem fo ra i a r , 
í e d f e n í u s qu id Jcquatur i g n o r a r ; 3b 
a r r ep t i t i i s non l o n g e c í í , q u i aót io 

b a t , p h i l o í c p h i c o s d j í c u r í u s agebac. 
l i l u d antenj d i j igcn te r attendchat , 
quodmatea l iquando placidum quie* 
tumque ex taba t , al iquando vero i í -
lud quaí i buL'ientem o l l a m , ñ u t í a s va* 
lidos cmi t t e re v idebat j i l iudque c o n í i -
d c i a b a t , quod nunquam niare feces 
i n t r a v i í c e r a fuá iacences ira ofleaca-
bat, í i cu t quando v e n t o r u m v i agita* 
batur , & fe ruebat . Tune e n i m ad m o -
dum bul i ieot is ollac, ex fe emittebac 
v e p í a m í p n m a m ¿ . re íque immundas , 
qnss tenebat a b í c o n d i t a s , ad ! i t tuse f« 
fundebac, qua í i omnsbus, qui aderans 
alpicicndas, & feroeem í p e c i e m exht -
beba t , ó m n i b u s h o r r i b i l c m . Vcn tus 
i t aque , qu>i facisbat feruefeere i n t e 
r io ra m s n s , to tameius externara fa-
ciem replebat fcedis, ac i m m u n d i s r c -
b u S j & f p u m a d e n í a j & c . Q u a i n r o 
ad p h d o í o p h a n d u m circa cor bominsi-
S.Gregorius fe í r á s f c r c b a c , qued-ma-
n í i m ü e e í í . Prauum tft cor hominis t 
& mfcrutahtlg, & nemo ícic q u a n a m ' 17 ^ ' 
habeat in t r a í e , í i cuc nec quat mare i a 
fuo profundo tense. D u m homo qn ic -
t u m tcnet cor, placid&m facit m , g r a 
tos ocuios, a í p e t l u r a iucundura v idé» 
u b u s o í f c r t : v b i a u t e m vento irar ag i 
ta tur,, m i r u m e í í , q u á t a s i romundi t ias 
exterius proferat , quoc m a l e u i i í a , c o -
u i í i a , verba fesda, 8¿ i n o r d i n a t a , i n -
c o m p o í i t o s m o t u s i íi qu id de i n i * 
mico í c i e b a t , aat cogita ba t , quod- in-
t ra íe cont inebac , i l l u d foras e m i t d f g-
v t r e ¿ ; é ei conueniac quod fan^us A -
po í fo lus ludas d o qu iba fdam dixic-s 
vocans eos , fiuftus feri maris , ¡t*d&, ver. 

nis íua: confeius non QÍ\ , & c . Agens Jf umates fuas confufiones. A d d i t Dcus i ¿ 

1 .̂4 i.aa» Deus de dafmonc f u b t y p o B a l ^ u X j d e 
C0 d i c i t , quod feríiifc-erefatieaquñfi iíú 
latnprofundum marefó penet quafi'-jn. 
guem^dum builifint, Vioe duas meta-
phoras a p t i f í i m a s , ad e x p l i c a n d u m , 
quiddiaboius i r acund i s , qu i í i b i o b í e -

iceundara metaphoraro Ptnet quafi 
vnguenteitduvi ÍU&HÍÍÍ: Cum v n g u e n » 
t anus exdiueríis rebus , radicibus',-
aut, o l é i s , vngueata facic, sccendic , 
admouetque i g n e m c i r c a c a c a b u n u , 
ve l ca lda r iam, m i r u m eft-» hoc i p fo 

q u u n t u r , efficiac. P r ima d e í u m p t a j . quod accenduntur , quar.us i m p u -
á m3ri íerueícente ,quaü olla.. G o n - r i tates in par tem íupe r io t cm, & ex> 
fucucrac l a n ¿ t u s G r e g o r i u s Na2ian- ternam emi t t3nr ,q»3m fo í t idamcdo-
zenuS; v t i g í e r e f e r t a - , a l i q u a n d o á i i u - l e o i fg i rent . , vt:cog£$.^)irecircüílan» 

• ' : ' ' ' . i . ' ' •, .- • - tes,. 
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tes , qui nares manibusopcriunt, & c . 
jta accidit ijs ,quosdiabo!us ita íuc-
cendit : pooic quaíi vnguenta dum 
bul l iun t , nam h c k , vt exterius cmit-
ranc impura, & futida, & talia , quae 

^ n(5, circunibantesaudue recuTant, auref-
HÍW.?O. que íibi ocdudunt, ne audiant. Quod 
ad fcpulu, adeo verum cft.inquit Chryfoltomus 

vt iracundus multa tune dicí-t, & f a -
ciatjqua poüeapnde t ícire,auc recor
dar! , & íecxcufaie íoletdicens : Nc-
feiebam quid dicerem. Irse funt ver
bas non mea. H*c poííunt amplius 
confirmari ex illa loqucndi forma,qua 
víus fuit Spiritus s a á u s apud Daniclé: 

Dan.ótlp. Tune IgabuchodoKcfcr repletus eíi furo* 
re , & a/peclus f/tetet iüitts immutatus 
t ñ . Vitíe quomudo inícparabditer íe 
comítencur; furor, & immutatio fa
ci t i . Ex bis infere B. Gregnrius Na 

Ihtdem. zianzenus, quod quamuis ira nihil a-
liud ept r a r e t u r , quam tantam, cam-
que graúem perturbarioncm, interius 
exteriuíque mducere, cíí'et grauifllma 
ad ferendum , & quod hotruni cordato 

, i íufficiensratioad tam deponendam, 
elle debet, attendere^ quam incompo-
íitum omni ex parte eum rtddac. O íi 
te ipfum videres, &artenderes,qua-
lem te iracundia ponic fimilem, mquic 

Loco citdt. Chryfoltomus, rábida fer^g^cquam 
üom.tff, fgdum aíp£dum,!nqui t Baíilius. Hac 

Orat,^, ra tiene curauit ídem Gregonus Na-
Zianzenus, lulianum apoíistam, & in -
fidelem ab iracundia compefeere, re-
praefentans e i , quamindignum aípe-
ólum , non folumlmperatons, fed,& 
hominis haberet, quando ira excan-
deícebac; inducens ad hoc inííitutum 
i l lud quod apud Gentiles erar celebre, 
de Dea , auc nympha quadam,quae 
can ere, & modulan filtula íolebat. 
Curtí hxc aliquando iuxra foncera lim» 
pidiflimumjtanquamclanífimum ípe-
culumíifíuia modularetur, vultumq; 
íuum m aqua contcmplaretur , vidic, 
quod dum mhelitum ad moduiandum 
ípirabac,faciems labia, & genasred-
debat deformes j nam genas quaíi tres 
inflacos exhibcbac , labia plus iuíío 
extendtbac, totam faciem á fu o na-
curali colore mutaba t . Quo vi ío , fí-
ílulam ita proieat ad petram , ve in 
fmfta conícinderet: ñeque enim iüdi-

cauie fe retiñere poííer em,qug ita f u l 
pufehrítudinem alterabae, & ffdabat. 
Non alicer cibi irato c6tingeret,fí vu l -
t u m , & ípeciem quam cune refers , 
coneemplarl veiles. Hinc benc Spiri
tus íanótus illaro tándem inculic con-
cluíicnem : Ir a.& furor vtraqueetft-
eraldia funt, & vir peccator continens 
erit illorum. Id ciKtantúmoco illa con-
tineb:ts & feruabit v u peccatof, eadé 
phraíi ac illa, <jui cmtmens eft iufi it iA, 
i d e ñ , qui feruat, & enec iuííitiam . 
Pcccacoris aueem nomine farpé Scri
ptura fignificac hominé viten?, defpe-
61 u m , ac defpicabifem. lea dixic Ber-
fabee: Erimus ego &fil ius meas Salo* 
monpeccatores, id eítjContempcibiicSj 
de ípicabilcs , & viles repucabimur. 
Taneum ergo eoncinet i r am, & furo-
rem_í homo v i l i s , defpicabiJis, qui 
honorem fuum nihil faciat,& mor i bus 
fuisfe conremptibilem exhibet .Talt 
itaque perturbatione diabolo obfc« 
quenees afí l iguntur.Qui tamen Chrí« 
fti pratcepeura cuftodic, dicencis: D i -
Itgite inmicot veftros, hoc ipío magna 
pace,&quiete interius exteriuíq. per-
f ruí tur . ín primis.n.incerius non con-
turbatur, fed potius per charicacé cc-
primic eos motus, & affe&us, qui ex-
citabantur ad íui perturbaticnem , 8¿ 
precepto Domini fe íubijeiens, ob-
firuit ora leonum, irafeibilis feilicet, 
& concupífeibilis, ve quietus ib i , n o n 
minus quam Daniel incer leones per-
maneac: Ira explicar Ambroíius, 4, v t 
íupra dicere coepimus illud b: Eonum a Oratífa* 
eíi viro ¡cum portauerst iugum grane /»- mb. de c-
iuuentutefu*,f«dtbitfinguUriters&/í' ¿itu VA* 
lebit, quia tulit tugum grane , Ita_> ieníi iw 
Ambroí ius leg i t . Graue iugum vo- nicris. 
cielegem Euangclicam, ve cxpoíui- h Thren, f* 
mus:graue, non quod in fe grauc fie, a.7, | 
fie, fed quod á carnalibus tale reputa-
tur . Vis ícire quid contingat 1II1, qui 
portat hoc iugum, quodmnndusgra- i.Mtch.el 
ue íudicac ? Sedebit fingulatittr , & (i- ^ . j 
lebit. Silentij nomine Scnpeura (acra 
lummam pacem exprimere folet. lea 
dtcitur, quod filuit etnnistérraineon-

fpcüueiuss ide í t , fumma pace ira per-
fruebatur , vt nulla pcrturbacionis 
vox reíonaret , Summam pacem in 
cords íc tmec , & fmbs t i l , inquir 

% 3 Chtyr 



TrathitHs V.fccund i,de dileUms inimkorum] 
Chryfoftomus, quiednimat filuae, in 

HCCT.IJ.. qua ípiranc venti /aues canora can-
adpoptítí i . tanc, aquaíclaridimac decurrunt:qu;m 

•metaphoram lacé ille proíequí tur . Ec 
veré aüuíiííe vifus eft Jeremías , ad i l 

liridebanc dentibus in eum: qua phra-
íi Scriptura facra, fupremam furenci?., 
rabidi , & incópoíici hominis ípeciem 
exprimcre folec, v£ Dauid loqueos de 
facellitibüs San lis contra íeconcitacis. 

ludquod Eíaijs promiíit feruancibus mctaphora á canibus fumpta : Fren-
Ei^ngelicam legem, quam Chriftus duerunt, mq\x\t}ff4per me dentibus fu i s : 

l! /*¿.j í .!7. p.romuigarurus erat; Eritcpus iu/liti*, & I o b , Infremuit contra me dtntibus 
fttx} & tulttis iuIíitiA; filentium¡ & fe- fois hoflis meus, terribilibus oculis in -
emitas vfque in/empiternum.Bt quam- tuitus eji me , apernerunt fuper me sra 
uisdecocalege Euangehca fermo í i t i f u á : & ad oílendendum foedum hor-
quam vocac iufiítiam,addeíignandam rendumque impiorumafpedum, qué 
exccllentiam eius fuper veterem le- exhibebuncimpij in díe iudicij, nimia 
gem,per quam iuftítia prssííari non perturbatione confeíh ' , dixit Dauid 

a i m i 7 . poterac, vt B.Paulus dcmonllrac; pof- (íicut exponunc Hieronymus, & Au-
éf a i Ga- fumustamen intellígere iuftitiaí no- guí t inus) Petcator •videbit3 g r i r a f e * 
u t . } , mine hoc peculíare per praeceprumj t u r , dentibus Juis fremet, <& tttbefcet. 

de dileéiione inimicorum, quomodo tratas enim , fimihtudincm beítia: j ac 
i n P f u l j Á ChryfoHomus intéllexiíle viíus e ñ , rabidi canis, depofita figura horhinis 

8 cuius rei rationcm íupra tradidjmus. rationalis affumic, vt ex profeíío Ba-
Er i t , inquit, opus inártia1 paxj id eft, fíiius , & Chry íoffomus oíiendunt . 
h o c í e q u e t u r e x eo, quod quis hanc Ita quidem iracundi, &furoreperc i -
iui t i t iam íeruat dileétionis inímico- t i homines. Sed vide Stephanum i l -

P f l l l . l o l 

Lccis cttn. 

í u m , quod magna pace períruetur ; 
quo nomine Ktbrati falutem, prqípc-
j itaccm, incoíumitatem, & omnimo-
dam foelicitatem intelligunt. E t lultn 

T i r e r i , iniiiitA fdentium: ex hoc quod co!lt,&: 
tbid. íeruat hoe pratceptum, nuüa cric per-

turbatioperftrepens, nullx cogitatio-
nes refonantesifed pax, & fecuritas, 
& c . Ex hac interna pace fequetur e-

l u m , qui inimicorom aaiore flagra-
ba t , incer illos pofitum . i m m n t s s 
eum omnes, quifedebant in cencilio, v i -
derunt faciem sius tanquam facitm-j 
A n g e l í . Vide, inquic C hiyíoftomus, 
BeatumStephauum non cum furores 
loquentem, quooiam non erat ira in 
corde: aípedum proprerea exprefiit, 
quod viderunc faciem eius tanquam 

ASÍ ¿j.ijr. 

Uttn. 50. 
ad populii. 

f s i 8 . 

Ssrm.S, de 
Sancins. 

tiam quiesj, & p a x exterior: qui enim faciem Angelí -, In ipfo Stephano, in-
hocChrü i i pracceptum íe rua t , com- quit Hilarius Arelatenfis , abundan-
poíítionem raembroium retinet, pía- tiam cordis traníiiíe in decus corpo-
cidam exhibet faci'em, nullis pettur- r i s j & í o exceriori gloria jcandorenl 
bstionum moribus fe reddit foedum , intenus exundaííe, & abfeondita pe-
aut horribilem. Hocegreg ié concern- ¿toris ornamenta fpeculum frontis i r-
platus eft Beatus C h r y í o ñ o m u s , in Tad!a!Te:& cúm haberet in íe Spiritum 
hiftoria Beati Stephani. Vide i l los , fanétumespracíegeí ia l íeangel icum. 
qui iracundiaeafFeítu tenebátur , quos Ex interna itaque pace, taüs ípiendor 
egregié depíngit San^us Euangelifía: externam eius faciem icpl tui t . v i -
Dtffecabmturcerdibusfuisj )é ' f ir ideíat derunc faciem eius tanquam faciem 
dentibus in eum, Expende lucenorem Ange l í . In 2mico angclorum, inquit 
perturbationcm s & r^biem, in mem- Sanólus Auguí í inus , angelicam fimi-
bra cscerna prodeuntem. Super mar- litudmem apparuiífe, & in pediílequss 
tyrem Stephanum , inquit Augufi i - cuis Chriííi fronte, íignum geíiaíTe, 
ñ u s , dentibus coiubrinis ftridebant, cui fine patefadar portar ccelorum . 

H f t n J e B 
SiephñTiO. 

qui quaíi íerpentem in corde habe-
bant. Apté íané . Inte rius iracun
dia prcmcba.otur, ac íi eorum viíce
ra duri ferpentís moría concuteren-
tur, indeexterius, tam conturbaros , 

Quomodo, inquies, viderunt faciem 
cías .tanquam faciem angelí » Gre
gorius Ny líe ñus inqui t , quia in an-
gelicum decorem , U angeíicanj for 
mam mutatafuit eius facies . Augu-

& incotnpofitos íe exbibebanc, quod ^uftinus infinuat, coékl i i l u m i n o 
faciera 

Serm >>!>, 
diuerf. 

Orat.de 5. 
Stephano. 
Serm 
diuer. 
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faciem eius irradiatam fiiiííe, reddicam 
que fp!en iidam.íicuc quondam faciem 
Moyíi . Alíjcredunc, noua quadam cía-
ntate>&pulchricudine faciem eius ef-
fulíiffe, autpulcherrimam apparuide 
quo padlo Nabuchodonofor dixit iux-
ta Septuaginta, vt Beatus Hieronymus 
annotauic t, faciem ülius quar t i , quem 

videbac, fuifle fícuc faciem a n g c ü , i d 
eíf, p u l c h e r r i m a m . Vtcumque lie j hoc 

c e n é l i q u i d o conftat , qua pace i a -
terius,cxceriuíq5 i s ,qui d i l e -

é l í o n i s p r a c e p t u m 
f e r u s b a t / r u e -

r c t u r . 
0} \ 

Q V A R T A F A R S > 

I M P L I C I T A S R A T I O N B S 

P R O P T E R Q ^ V A S T A L E S 1 T 

PR. AEGEPT VM EXPENDENS.. 

f . 1 . OrdinAÚsfirne chrifius procedit, euangelizans pacem> cuius 
fingtdaverbafum fine/ira quadam adeonmendam 

Sapenmm1& pañetes , quibus fgen-
dus. eH pdus mm-

f j g m i l L ^ y i xp!icauímus iam tria iJIa! 
pr ima, qup de pratcepco 
dileílionis inimici exp'i-
canda propofuimus, núc 
accedamus ad quartum, 
expendentes raciones,, 

propter quas tale prpeepeum datum 
íir, qup veré íllud reddenc faciiej & ad 
obíeruandum f u a u e É t nunc in hac 
quarta parte rationes coníideremus 
q u a s C h r i í l u s p r o p o n e n s , prgeeprum 
ibidem inculcar: hocenim máxime ne-

10. ceíTariumeft. Obferuac Paulus locum 
1 y«. i /!u m Euangeüci Prophetf .* Quampul-

7. chri fupermontes pedesannuntiantisho^ 
num ('Septuaginta eumgelt^antisíona) 
pr&dicmtisfalutem : additque Apo í ío -
ius . '/tó non omnes oktdimt Euangelio«, 

Quem locum, etíi Paulus de Apoí ioh-
cis prpdicacoribus intclligat, íupponit 
tamen, deeorum capice C h r i ñ o , o m -
nium Apoftolorum magií tro, primo in 
tclJigendum, veobferuarune Or ígenes 
^Terrul l ian .^ Ambroí.c & aüj. Pedes 
autem non corporales, inquic Or íge 
nes, accipiendi funr.fed mecaphoncé, 
& íigníficare poifunc, inquic D.Tho-
mas,¿proceí íus , aut progreífus fuper 
montes, quaíi dicac; Q u á m ordinaté 
procedic fuper monees,. Ec veré id 
Chrifto conuenit, quem Propheca-» 
confiderac p u l c h e r n m o proceden
te m fuper monees, nam tota t i o ü e i n 
moncis aitícudíne perm3nfir,pernocííis 
in oratione Deúdeinde cúm díes fa-
¿tuseíÍ€C,proceflritin moncf í eligens. 

X 1 dúo.*-

a Inea. ío* 
TEpigi ad' 
Rema». 
h.Lf.3 eotti* 
Marcion. 
C Libr, de? 
Ifaac. &' 
a m m a t C ^ 
álfíCIt.lQh, 
adRemfm, 



| > 8 fm&táus F . Sséundhde dUéffione inmtmüm¡ 
duodedm, quos Apoñolos nominauic: 
h m c proccHicad prsdicaodum eis, & 
docendum, quodnam munus illis com-

Hm&A* mitteba^dicens: Vos efiis f d tetft3 & s . 
Indeproceíljc ad demiíííiQrem partera 
montis , quam incas lommcmtpejlrgm 
appellat, vbi ftetit,& omnía fanitatum 
genera impertiuit : / í»«¿4/ tnitn omnes. 
Vide quam pulchri^quam forraoíi pro-
ce í lus , & progreíTus huius cosleftis 

# pradicatoris, & euangelizantis, qui 
C poftquaíshscpraemifiEj íe pulchcrri-

mum ómnibus exhibens, quem omnis 
turba quxrebac, vel faltim cangero , 
coepic predicare pacem3 annuntiarc 
boauín , Ssannunííare falutem. Pfimo 
€ním prxdicac pacem calem, vt eam 
etiam crga inímicos feruemus, quos 
pracipic d i l igerc&eis bcnefacereide-
inde annuntiae bonum, aut ve Paulus 
iuxta Scptuaginta, cuangelizac bona, 
«fuia hoc Jartiifiraum nuntimn expo-
nic, quod poíTumus eííe filij Deí, quod 
bonum tale e ñ , ve in eo qm*iia quae 
Deus daré po te i l , bona coneineantur: 
& tándem annuntiae falutem, quac cít 
per remiffionera peccaeorum, diesns: 
S i remiférit i i fratribus ve/iris, remittet 
vobis Paíer peecata vefira. Veré pu!-
cherrimus pratdicator t pulchri pedes 
sius^ue progreíTus, pulchra do í t r i na , 
puchr* promisiones. Videeur iam n i -

• h i ! ampiius del iderandí im, & quod. 
omnes qui hoc audiune, fifttttio gau-
dio affe¿ii, conuertere fe debeanc ad 
infinitas gratias tali pratdicatori t.ri-
buendas. Quod , & Propñeca Nahum, 
vifuseftíndicaíTe: poftquam enim fi-

. miVi^ YQfhzpmpo^mv. tccefnpsrmon^ 
M^humA- u s pedes enangelUantis, mnuncim* 
*3* sis pacem , fubdit: Celebra luda fefiiui. 

tutes mas} & reddn vota tua : qtsafi ailu-
densad iilud Dauíd/s , qui logenti be-

W f ' U $ , l * neficio á Deo cíFe^us dícebac 
retribuam Domino , pro, ómnibus que. 

' retribuit mihi l vot<u me/u Domino 
f rsddam^j in con/pe Siu pepuli si as . 

Quia tanto beneficio te Deus affe-
f d t , inquit Prophecas tu fímiliter red-

de Domino vota tua. Quamuis autem 
fíoc ita fit, inquit Vrúlüs s féd nen om* 
nes oheilum Bmng0o. i , ( \ \xmmls id-, 
quod nobis cceleítis euangelizaeor 
pogOiüi£?/füit |>ax J; bonura-, 8c f% 

Euan^e-
íu i Euan-

recípie-
.qui huá-
ne Euan-
í i i tnos fe 

lus i non omnes obedimi 
l io . Id dtcpbie Paulas d e i j s » 
gelicam prsdicaeionem no! 
bantrego vero id dico de úln 
angeüo recepto j n o n o b e d í í 
geüo : quamuis eniai Chri 
profiteantur, ¡k Eaaogelicx iegi-s c u l 
tores., fed Euaogelica doó l r in^p rx -
cipienci, diiígere inímicos, & re míe -
tere oP/enfas^quamuis pacem, bonam, 
82 falutem contineat , no lunt obedi-
r e u a, indicantes praceptum difHd-
le , conrrsrium honori , & c . Coele-
ftis tamen euangeljzator p u l c h r é p r o - ' 
c e d i t , pulchri eius pedes: í i c e n i n r j 
pcaedicaepacem erga inimicos, quad 
i n ipforaet p rogre í íu , raciones eui-
dencillimas indicac,quibus ad Euange-
lio obediendam indacac.Pedum kaque 
eius nomine, po í íumus , ve di¿tunx_» 
c l t , proceiíum eiusintelligere : ta ni 
pulghr© í iqu idemj procedie, hanc 
ferens l e g e m , vt íimul raciones i.'iius 
dminas, & egregias, inculcet, quas 
oporret fíngillatim expenderé . Hoc 
au tem exequemur, ñ íingula verba 
quibus illud proponic, e x p é n d a m e , 
ira namque coeleíiis magiílcr , & 
diuinus legislator hoc mandaeu.ru* 
promulgar, quodin vnoquoque ver
bo raciones varias efficaciííimafque 
ad hoc ipfum incluiic : cai propte-
r.ea ,'iU:d egregie con nenie , quod 
d i x i t Dauid : Pr&ceptum^ Dcmini 
luciduiJi—i , iÜuminans ce H i os , Lu- Pfai,i8'9* 
cidmi qaidem eíi ^ quotiiam-» pras-
cepeum eít di lcdionis , quam qui fe» 
quieur, in luce e í t , qjüi namque00a 
dj i igir , iacenebriseft, ve Diu.uslo-
annes figpé ciamac. Auc vero lucí- x.loan.2. 
dumet i , quiac laré . & fine aliqua_j 9 . 1 0 . / i . 
amphibologia nobis proponitur. Sgci 
ip fummet illuminac oculos Í tam ip* 
fummet raciones elaudie, quibus i n -
cellectus quih'bec illuminacus rema
neas , & iliuftraíus ., Singula igitur 
verba expendenda funt,; & accenden.-
da-j 5 vt veram dminam fapieneiam 
capiamus. lapientiamj inquam, id 
e ( i , fapidamícienciam, qu« intellc-
éfcum iliultrec , 8¿ volUntacet»'aC-' 
ciac. i d quod non obfeuré docuis 
Spiritus fanólus, huius diüinss Sapien-
tigautor3 donato.^ exponens, q u i í -



Qgctrta pars,de rationepraceptij ex vvceidiffumeñ antiquis. 

Cant. 2 9. 

f I3I. 

nsm eam i n u e n i s t , vadens pofi H 
Ud.iii .zi lam, quíifiinuetfigator. Q u i s e í t i«!e? 

Qui rcfpicit,'mqint,psrfenej}rfst illius , 
& in ianuis illius aadiens qui reqmefcit 
iuxta do mam illius, & m parsetiéus 
illius figens pdum. Mulcis vr icur Spi-
ricus l a n ó t u s m e r a p h o r í s , fed úms ea-
r u m expenda i rus . P r ima eft ; fene-
flrar. I n domofeneftrae ñ m t , v t q u i 
i l l a i ndu fus e í í , per f e n e ñ r a s íe ipfuni 
v idendum exponat i j s , q u i for is fuñ í , 
lea mater S i í a r a c é l M i c h o ! ¿ , q i n n -
d o i r c a D o m i n i p o r t a b a t u r , & I e z a -
b e l r , i!la, quas a d f e n e í t r a m fe eXpo-
f u i c , videndatn á l ehu » ornatam í i i -
b i o . Secundo, ve q u i f o r i s f u n t , i n t e 
r i o r a videanc domus: 8¿ ad hoc pratcf-
j / u é feneftrae í c m í i m t , qu i amore a l i -
CUUJS mul ie r i spu lchra : i n t r a d o m u m 
t o c l u í » t e n e t u í v q u i í e m p e r per fene-

- í ! ras rerpicic: quomodo cjfleíh's Spon-
ÍU5, erat refpictens per fene (ir as. Spon-
fam í u a m videre ge!i(cns>qup c lau íanv 
i n c r a d o m u m íe cont inebac. Latebac 
q u i d e m diuina Sapiencia i n msncc_5 
d i u i n a , v b i tam abfeondita c rac , ve 
f a n í h i s l o b m á x i m a a n x í e t a t e tene-
recur ad eam inuen iendam. B.»h»t^x\-
inquic , argentum vermmm Juarum-j 
principia, & aure> locuseR,in quo con-
fUtuty éTr. Sapientia vero vbi inusni-
tur f Abyfftis d i ú t , Non efl in me, épc. 
abfeondita eft al> ocuiis omnium viuen* 
tiumt volticres quoque cceli Iñtet. HatC 
tamen foic D e i m i f e r i c o r d i a , quod fe-
cic mulcas variaíqj f e n e í t r a s , per quas 
d i u i n a Sapiencia fe nobis m a n i f c í i a -
f e t , Sü nos per e a í d e m i l l am p o í í e m u s 
i n c u e r i . FeneÜrae fun t diuina v e r b a , 
qu-e Deus loquuüus e f tper Prophecas 
í u o s , & pracc ipué v e r b a , quas G h r i -
ñ u s D o m i a u s loquucus c í l . Sunc q u i 
dem conceptus in mente tua,quos ne
n i o ni í í cu í o l u s , p o t e í l c o g n o í c e r o » 
í e d per v e r b a ^ u e aperto ore profers , 
i l los mantfeftaS| & a l t e r i d e m o n í t r a s , 
q u i per eadem verba , q u e lacebaocin 
menee t u a , v i d e t . Hac a n a l o g í a v t i -

i C J r . a . n tur A p o í í o i u s , ad o f t endendum, i m -
p ' c í l i b ü o fuiíTe d iu inam Sapientiam 
n o b i s m a n i f e í i a m f i e r i , aut nos pof-
í c eaai c o g n o í c e r e , ni í i Dso per d i u í -
i í a : fuá verba i n t e r n é , aut e x t e r n o 
i l l a m reuelan t e . Qj** funt enim homi 

in ipfo efl; ita) qmtfmt Dei, nemo nmis 
nififpiritm Dei,qtti in ipfi efi, nobis au* 
tem renelarnt) &c. Verba c r g o C h r í - ' 
a i D o m i n i f e n e l i r a fuerunt .per quas 
d iu inam Sapientiam oeulis noftris c ó -
cerapiandam p roponeba t , quibus em- P/M-7T*\ 
¿íauh abfeondita a conjlitumne mun- ^ 
di i Os i d f a c e r é voluie quando fedens M m k i j * 
in m o n t e , aptruitosfmm^ & docebatt 
&c. Q u i e rgo cup i t d i u i n a m , coele-
í t e í n q u e i f tam S p o n í a m , d iu inam, i n ^ 
quam Sapientiam v i d e r e , & con tem-!' 
p l a r i c o n c u p i í c i c , re íp ic iac per fene-
í i r a s i l l i u s , i d e f t , per verba i l l i u$> 
Singula verba expeodae, & arcén t i 1-
f imé c i r c u m f p i d a t . H t c p r i m a m e -
caphora. Secunda e f t , dt figente pa* 
lum ad parietes illius. P ropr í lUU e í i 
v i a t o r u m , d e f e r r e p a l u m , aut bacu-
lum,cuitJS auxi l io varia cerrarum fpa-
cia p e r c u r r u n t : fed curn q u i e í c e r o 
v o l u n t , accedunt iux ta parieces a l i -
cu íus domus j i b i í e d e n t , g¿ palum fi-
gunc ad parieres. Eft homo vis tor 5 
q u i v t i t u r i n t e l l e é l u , canquam p a l o , 
& b á c u l o , per quem r e r u m naturas 
propr ie ta tefque pe rcu r r i c : l i vulc ve-^ 
r a m Sapientiam inueni re , quiefear, 
& í edea t ad par ie tem i l l i u s , hi in i l l i s 
figat pa lum . Parieres, i n t r a quos d i 
uina Sapientiaclaudieur, eft Scriptura 
facra , cuius fíngula verba f u n t , t a n -
quam lapides, ex quibus i l l i e x t r u u n -
c u r . Q u i e r g o i l l am d e í i d e r a t confe-
q u i , fedeat, id eft, h u m i l i e t u r : federe 
e n i m in Seriptura facra , v t inqui t fss-
p é Diuus Auguf t inus a, h u m i l i a r i eft. *lft P f . i i & 
H a m i i i a r e t u , aam Deus m y fteria fuá 
r eue l i t humi l ibus b> U á fuperbis ab- b 1T^ 
í c o n d i e , de quo d i c i tu r c, q u o d intelle- *s. 
clum d.%t paruulis. Dc inde i n t e l l e ó l u c P f a m s , 
fígec ad parietes i l l i u s , d iu ina verba 
conf iderando, non pertranfeundo ca 
legendo, fed fígendo m é t e m omnenra 
circa quoduis v e r b u m : i ta e n i m Sa
p ien t iam i n u e n i e t . Singula Seriptu* 8 i rm&&' 
TA verba ( í n q u i t f anó tus Petrus C h r y -
fologus ) fi libris fmgulis mandaren-
tur, nec ficmyfieria y quA in ipfis fm$ 
audientibusperlucertnt. Figamus er
go in re l l eó lus no f t r i baculumad h ü c 
p a r i e t e o u , quem Chr i íH i s ex d i u i -
nis fuis verbis e x t r u i c : Zz0 
cowbisiDingitemimios ve/ircs.etc.Ss 

nis^nmomuii m j l f p m t & é m i m s , %m per fíngula ver bacana per fíngulsres 



31 o. Traffiatm V * Secundi, de dileñione inlmkmml 
feneftras, coneraur latentcm Sapien- í to lus , tanquam magnum Sacramer£ 
tiam eontueri, quam per ea Chriius. tutu annorauir>& ex profeffo Auguíi í-
nobjs manifcflat: & in fingujis verbis ñus cxplicauic, Vnde, g¿ ipfe Apoíto-
tanquam firmis lapidibus , figamus. lus monet v!ros,diiigerc vxores, fuut 
Uientis palum*, Chrifins dilexit Eccleftam. In coelo aúc 

eííe perhibetur,propter cfleílem vita, 
.n< ' n c§leftes mores, &leg€£ípropter prae-

5 * 1 . L h n j m n m y e m j t d t e m dde ^iam Regís c a k í í i s , Angelorum 
p v u t t f u n d m f i j h IJPSJÍ- coeleítiura aíiiííetiam, & propter can- J p o c . ^ , 
e x m t y i m a m J H t t p e a l - dem a a f a m „ q u a idem.loánes vidíril ^ 2 1 . u . . . 
b m P o m t . í d C t i f i c e t iam decglode ícendentem, déqusbus 

D e O j ( j U £ m a d a . m C o l a n t e tabernaculum ülud an t íquum, quod 
*• ex Deiordinatione CDOperíuvera!: pe!- £X¿)</( ^ 

libus byacinthinis, hoce t t ,coe!e i í i s , 
f l i & i . h VdiBislsqum d i B u m e f í mtiqms i: colorís udeoque cuius á l o u g e taber-

x X X Diliges amtcum tuum, ó" odioha- nacuium fpeétanti , qnafi in quodacn 
hebts immimm t.u$m. Bgo mtem- dice cos'o poíitum. vidcbacur, vt loíephus. 
•vobts . Dtltgite mmico$ vgfiros ^ c . . annocau:t. Sed quod in ea prfcipuüm j , , ^ ?. angM 
Pí imam mionem . i ü a m q u c eíficacif- t ü , exprcííst loannes, illam pcrhibens t- 'c _ 
ftmatn legis, , quam promulgat, his amiólam Solé, fubquaíblafigarasp!ü-
verbiS-indicac Chríftus.. Dices, pra:- ramyiteria^uarndic! poííunrjexpref-
ceptum videri durum , ac d j f f ic i lo » ía íunc,. Certuni eít Chri í tum D o m í -
propria inclsnationicontrarium, & e. num. vocan Solem t quod concordia 
ó iamet to , huius mundi3 in que VÍUÍ- íeníu omnes fan¿ti Patres docenc, ex 
mus, decreus aduerfum . Reípoodet plicantes illud ; Vohis t imenbus no- Kíata . •, 
t ib i s quarauis hoc ita fie , iliis t a m e n m e n meum orutur Sol fufiiiis,&famtas; '* 
quibus eum audire, ex ipíius gradan in pmms ems: Hicronymus «,Ambro- T 
daturaeftíhancprimameíTetenendam fíus ¿ , t -yr iüus ís Auguítinus d> Gre- ZJ,n¡ 
curanij antiquorum carnalium decre- gonuse, Euíehius/ , &c . Hoc S o l o ? 1 
tis fe opponere , mundi iudicia con- perhibetur amiwta Ecclefia , eroittere o't Hexa*°-

i iuMm.e:. teranfi^s vetuílaccm ex Adam exue- radios.lucís , quos peonas vocat, in ' ¡ l ' ¡n, 
£ ' re, &ea,qua funtíecundumcarn¡s in- quibusew ün i t a s . Antiquitus iegem c l ' j -

clinationem conculcare . Annotauit tubt Dcus, per quam ¡üumínarec Ec- ^ . f ' g 
Beatus Gregonus iníigne Sacrsmeu- cicíiam veterem , fed non crat íanitas Itb ^ . c . i s . 
turo a,ilio, hieregfiphíco: exprefíüni ,. [n íílís radijs.,. quia lex illa: nullam " E P - l í ! ) e 
quo apparuit mulier habens. Lurram vircucem prarltabat ad operandum , c S-Mor.c» 
íub pedibus fuis. Eli quidem nüMbi- neo vim aliquam ad naturam íanan- p - , 
lis vifio, qust Beato Icannioííeníaclf , dam habeba^nee virtute viuifica pr?- r L t í r . ^ d e 
quam breuuer lile pioponit , breuiT- fíabac, vt ex profeffo Apcflolus de- demonf. 

dpneuz** fiffléá nobis, nunc expeodenda S L rnonftrat . 'At Chrillus radijsf clarif- Muan.c.if> 
gmmmagnum- apparuit. in ecelo.iMtu • fimis. legis, Euangelicac Eccrcfiam fuá , 
lier amida Solé , Ó' Luna fubpedihus e- slluitrac, in quibusianitas elle perhi-
iuS ) & ittc*pitg eius edrona Stellarum—i, betur, quia lex hsic, non íolum men-
duo.dectm.. Nondubium qnin lecun- tem iliuniinat, íed oacuram f3nat,vo-
dumlicciakm íeníum , Ecclefia Chr i . luntatem adiuuat , vires, ad operan--
fi) huius mulieris typo fuerit adum- dum prsbec , & víuifícam virtutem 
brata^vt paulo ante ex fan¿!is Patri- babet, per quam á morte reuccat. Ec 
bus diítum eíl . Méri to illa fub mulie- dicitur Ecclefia hoc S o l o amida , vel 
ris figura exhibetur, quia eít S pon la vesica, fiugulan rr-ylierio , ad defi-
e h r i t t i , ex qua ípirituales fiüos, ipíe, gnandam abundátiarn donorum Chrf-. 
qui Pater efifuturi/tcuti , per regene- í ü , quibus ptrfuía eí i . . In Scriptura; 
raticnis SaGramentum generar, cuius cnim facra, indmum eílealiqua t ^ j 

t ^ ^ ^ prnpcerea typum illa prima mulier ex íigniñtat íummá dlius rei , abundan-
' ¿ ,",. ' cífibus v i r i e x t r a í a i.tenuiCj VC.Apo: t j á f a n i c i p a r e . i t S t í D e u s / « ^ * « ^ « 



m'me,ficut ve/iimento, quaíi v n d i q u c * v e í í i u n t u r , v e r am ronfequuneur falu-
c í r c ü n d a t u s l u m i n e . ica,8¿ D a u i d , ad t e m , quique c(t v e í i i m e n t u m iuftitiae, 
ü g o i n c a n d á s n abundandam g r e g u m , quia f a f íus efi nolis iuftittti, faníl if ica* t.Cey.Ui<i 

Wl . t4 . i4 i indut i , i n q u i c , [unt arietes cutum—Ji t h , & redemptto, v t Paulus aíc, quod 
Hierony tr.us legic, veftienturgreges a- Thsologí exp l i canc . E t v e r é , vt anno-
j n i s , ide í i , magna-s , & a b u n d a n t i f - tat C y n l l u s , his aHudcre v o l u i t i d e r a . G a l a . f . z f 
lima copia agno rum cumulabuntur o- A p o ñ ó l ü S y d i c e n s ' . ^ u o t f u o t l a p t i ^ t i e * R o m . i ¡ . H 
ues: & quod fequkur i n n o í i r a Vulga- fíis in ChriftOyChrtftum induijiis'.tk i t e -
ta_5 , Valles abundabunt frumento, in r u m : Induimtni Dominum lefum C h r U f -/Z4. 
Hebraro legi tur , FaÜes veftientur f r u - filim % H u i u í m o d i veftimenco Ecclcíia 
memo , v t í d e m Í:Í, ve r t i r i , & abunda
r e . Ideo , & l o b abundantiam iu í l i -
t i a r , & bonorum o p e i u m , quam te-
neba t , hoc loquendi genere expref-

Ith •¡•$. 14. í i t : iufiitia i^dutus fum—j. M é r i t o i -

a m i ó l a e f t ,qua omnia i l l ius d o n a , g ra -
t i a s j f a u o r e s j a b u n d a n d í í i m é par t ic ipar , 
quat m é r i t o ( i n q u i t Eufebius Cac ía r i é -
í i s ) p r o p t e r c a c x u l t a t , S í c a a i c : Gau-
densgaudeboin D o m i n o , & c . q u á m 

g:rur Ecclef ia , i n d u r a n , & z m i t U proprerea D a u í d , a m i £ i « m v a r i e t a t u 
C h n f t o p c r h i b e t u r , quia non a u a r é mirabili celebrat. Q u o d autem Efaias 
Chr i f t u s fuá ei contulic d o n a _ » , fed cam gaudentcm v i d e t , quod videat fe 
magna cum abundant ia , cuí dedit om« 
nia fuá í a c r a m e n t a , m e r i t a , v i t am , 
m o r t e m , f angu inem, c a r n e m / f í g n a n -
ter in f a n í M l m o Euchanf t i a S a c r a m é 
t o , i n qtio omoes d í u i o i t a t i s fuac d i u i -

Sej f i^e .x t i a s , v t facrum díxic T r i d e a t i n u m C ó -
c i l i u m , a b u n d a n t i t l i m é profandere v i -
fus e í t . Et v t videas Scr ip turarum co-
hatrentiam , a l l u í i o n e m credo faó tam, 
ad illudE;aj3c Prophe t ie ,qu i p o í t q u a m 
i n d u x i t C h r i í í u m v é n i e n t e m i n m u n -

decorara m c o r o n a , í d e m e í i cum eo , 
quod í o a n n e s v i d i r , Inmpke eiuscorO' 
n» fieUarum duodecim : v t en im m y í l e -
r i u m pra:cermiccami¡s3quod íatpc Bea-
tus A u g u í i i n u s , circa Prophctar verba 
e x p e n d í t j i d ce r tum t t i j í i e í l a r u m duo
decim figura, duodecim A p o í t o l o s m -
t e l l i g i ^ u i b u s facr* huius m u ü e r i s ca-
pu t . t nquam diademace o r n a t u r . Ca -
puc namque Eccicíiat C h r i Ü u s e í í , v t 
fsrpé A p o l l ó l o s clamac. Hoc o rna tu r 
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dum, íua bona h o m i m b u s krgienfe , tañquam d iademate ,& corona^uode-
&dicentem: spmtus Dommus fufer c i m A p o í t o l o r u m c h o r o , q u i ínf ima 
tne^ eo quodvnxerit me, adannuntian- n iund i e l eg i r , v t confundat for t ia , & 
dum m m f u e ú s mi fu me, &c . ioduícit e- eos qu i erant in m u n d o , q u a í ¡ o m n i u m 
ius Ecclefiamjtanqusm ipfius S p ó í a m , p e r i p í e r a a , t am i i l u f i r e s g l o r i o f o f q u e 
tanca donorum copia abun iantuiimé f e c i c v t i n e i s , & p e r e o s , & e x e i s , g!o-
pe r fu fam^erb i s l a r t i t i a t j&gaud i j exu l r i a m fibi c o n í t i t u e r e v idea tu r . Q u o s 
tantemJ&dicentern : G HMBSgnudebo propterea Paulus vocatjGloríam C h r i 
in Domino, & exnltabh anima mea iii-> Iti.dicens: fratres nofiri, Apottoli E c -
Deomeo, q u i a i n d u i t m e v e ñ i m e n t i s fa - clefinvumfiloriaChrifli . BcatusTho-
lutis , indumtnto iafi.ÜA circmdedit nías iegit ra p\nVá\\;glori& C h r i i i i , qu ia 
me , qnafisponfum decoratum csrontu, per eos iibi gloriara, fplendorem , & 
quafi sponfam ornata.tt tnor.ilibus j m s . decorem, in mundo íibi comparare de 
Quaí verba,Saufti Parres fecundum l i creui^quos tanquam c o e í e í l e s mican-
teramad noí l rum explicant inÜitmú tifilmafque liellas ,ad Ecclefiae i i l u m i -
C y nllus «/Auguíiinus ¿} Euí'ebius Car nstionem ñacuit, quibus f ib i egregiant 
íarieníis c, fed praecípué Diuus Hiero g i o n a m ^ pulchntudmem p a r i r , Q u á 
nymus d} qui annotat hebraicé eí íc_í , ta erat Chn l t i gloria, quando in m o n -
leíum , v t iuxea v i m hebrzi íermoois te fedens, circúdatus erat corona dúo» 
verteré poffi t , Quia induit me veflimen decim Apoí to lorum, quos paulo ante 
to leftt; s u r , Induit me veflimentum^j per Spintum Sanftnm elegerac ? Non 
lefu, & indumento iufi it ia . Q u o d Vul- ira fpiendebac fummus facerdos, d ú o -
gatus l e g i c , v e í i i m e n t u m fa iu t i s . He- decim lapidibus f u l g e n t í f f i m u s , in nu« 
b r a t i i e g u n c , v e í í i m e n t n m l e f u , quia m e r i s ^ p e a o r e i m u s c o m í i c u c i s ^ . u a 
Jpíeeftmdumencum í a l u d s . q u o q u í C h r i í t u s duodecim A p o . t o . i s , quos 

i n 



3 P TmBatm V, fecundi,de díleffioneimmicorumi 
i o h u m e r i s , 6¿ cor de porcabar.quia eís 
v i res p r í b e b a c , í u m m a q u e d j ' e é t i o n e 
pto ívqmb' j i iur . Sedcum ¡ p í c í i c S o l , 
q u i A p o l l ó l e s í i b i , ranquaiD coronam 
á e l l a r t m c o p u i a u i t ^ n o n i l l c3be i s , f ed 
i p i l ab eo lumen rec jp iebant . I t aquc 
j&ducun tu r á p o í l o h d rea caput Eccle 
í i s ^ n ó quidetn i l luminantes capur, ícd 
l u n i t ü ab t o i ce ip i en te s , quod muhe-
r isSanQ:* pMÍchr i rud incm m i r u m i n 
m o d u m a u g e b a t . Q u i d a d u r a c í i rnu-
l i e i rali v e i í i n i c n t o induta , ta l i luce per 
fufa,talibu5 donisornara , quar tota c f -
iefi is v ide t i í r ? Lunám h*bet fub pedí-
hus fui*, q u a í i e a m calcans, & tc iens 
p e d i b u s , & p n o i u s , quem a g í t gref-

L t l ^ . f U . fus e f t , ad lunatn concuicacdarn. No* 
t u m c f t , v t Diuus Gregor ius o b í e r u a t , 
q u i d iunae nomine í i g m f i c e t u r , q u o d , 
é¿ con cor di fe a fu Sanól i Parres tra 

/ « tnp. z f . d u n t . B i t luna^'cannorac Caieranus, 
ich v t r f s, i n i i m a , & v t ipfe d k í t , fex c c e l e ñ i u m 
etce lumu corporumrnec en im tora ú i a p h a o a e ü , 
ttiam noru qusc plene lucem capere valeat,f€d par 
fpkndst. t ibus con í iac q u i b u í d a m , quat n u n q u á 

i n t e g r é p o í í u n r iuce p e r f u n d i , vnde 
procedunr maculac, quibus perpe tuo 
apparet r e í p e r í a i quia nec 'ú\z proue-
n i u n t ex vaporibus á cerra i n í u r g e n t i -
bus, ve q u í d a m contendunt j naro íi i ta 
ef let , r e l iqu i planetas, & flellx i p i a t , 
fimilibus macubs appa re rcn tob lcu ra 
t i e , 8 ¿ i p f a a l i q u a n d o aere vaporibus 
v e n t o t u m v i p u r g a t o , nuilas p r * fe 
fe r re t maculas , quas tamen tune cla-
r iu so f t end i t , q u a « d o a c í e r e n i o r . p u r -
ga t i o rque e f t . I n fe ipía i g i t u r imper
f e t a s cont ine t par tes . Eft prseterea 
f y m b o l u m ini tabi l i tac is t quac nec i n 
luce , nec in teoebris firmicatcm tener, 
qu ippe c u m á luce ad teoebras , per
petua alcernationc procedac. M u n d u m 
propcerea o m n i i n f t a b i l ! t a t e , & i m p e r 
í e d t i o n e re (per fu m i n d i c a t , e iu ique 
iudicia ac decreta: carnem infuper ex
p r i m i r , perpetua appe t i tum yarietare 
inf fabi lcm . H a n c c j l e H i s mul ie r cal
car , quia Eccieí ia C h n f t i , aur fideles, 
i n C h r i í i i Ecclefia c o n g r e g a t i , i n d u t i 
Chr i f to ,e ius v e t i c a r e ^ o n i S j í a c r a m e n 
t i s , v i r t u t ibu fque ü l u f t r a t i , p r i m u m 
quem d e b e n t g r t í í u m agere eft .ad c ó -
culcandum L u n a m , a d contemnenda 
h o n i i n u n i iudic ia , raundi dccrccaacar-

nis appetitus, & incl inat iones. B t q u í s 
í n t e r feculi k g e s , hace p r i m a tum te
ñ e : : D i ü g c s a m í c u m t u u m ; & odio ha-
bebis i n i m i c u m t u u m , & incercarnis 
a p p e t i t u s , i l l e p o t e n t í o r e f t , q u i ad i -
riimiecs peffequendos i n í u r g i t , hanc 
Lunam p r j m o p n r e i p u é q u e calcare 
e p o r r e t . Nec c n i m e x i í t i m e c C h r i -
fiíanus, fibi fecundum m u n d i leges 
v i u e n d u m , & í c e u n d u r a appcc i tum 
c a r n í s a g t n d u m . Vetera iube t C h r i -
ftus calcare, & p r i m u m o m n i u m c o n -
t e m n e r e , & conculcare , quat primas 
in m u n d o , & c a r n e t e n e n t . A p t i í l l m é 
ad hoc i n í t i t u r u m explicat S a n ó t u s C y Lih- to, de 
r i l lus A l e s a n d n n u s , quatdam M o y í i adoraíio, 
v e r b a , qu» ¡nu í t i s v identur valdc dif~ 
fíe i b a . P t t i e r a t ille á Fha raone ,vcd i -
mitterec p o p u l u m e g r e d i ¿Ey.ypto, v t 
facrs í icaret D o m i n o in folWdine > c u 
que Pharao ex vnapar te plagarü: ver -
ber ibus, ex s'ttra cupiditate r e t inend i 
p o p u l u m i n fui o b í e q u i o v r g e r e t u r , 
m é d i u m p r o p o í u i t , vt Caieranus anno-
rac , ccncedcns quidem popu lo fac r i f i . 
care, íed quod t é r r a illa non egredere-
t u r . Vnde d i x i t : Ite t & /Aerifícate 
Deo vefire in térra hxc. C u i rc fpondi t 
Moyfes : Non poteft ita fieri} fihemina-
t tenesemm JEgypttorum facnficabimus 
Domine Deo nofiro f quod fimaciaueri-
mus ea qu* eclunt JEgyptij coram eisjíí-
fidibus nos obrutnt. Vari /s modis v e r 
ba hace á d i u e r í i s l e g u n t u r , & i n t e l l i -
g u n t u r , v t Beatos Auguf t inus ex p r o -
fef loannotac . His tamen a l i j íque o-
m i n i s , d i c « , C y i i l l u m ciar i f f imum t ra-
d i d i f t e f e n f u m , q u i p í u r i b u s S a n ó t o r ú 
Patrum p l a c u i t . Vocat M o y í e s . A b o 
minaciones ^ g y p t i o r u m j o u e s ^ o u e s , 
a r ie tes , & h u i u f m o d i animaba, quae 
^ S g y p t i j , t anquam D é o s adorabant , 
& co lebant , p r i m u m prarcipuumqne 
deitatis cultum exhibenres vicuIo,qiiá 
A p i m vocaban t . V n d e , & Ifrielicas 
i p l i , ex yEgypro egre í f i , voleares in de-
i e r ro D e u m f a c e r é , quem a d o r a r e n t , 
v i t u l u m conf laucrunt , ad í i m i l i c u d i n é 
i l l ius3qiiem i n ^ E g y p t o , ranquam f u -
p r e m u m D e u r n c o l i , & adoran v ide - ; . .t 
r a n t . D e quibus e g r e g i é D i u u s A u - Lil.qq. hu 
guf tmus . H i n c quaí i res qua/dam d i u i - Exod (¡.iZ 
n a s . & D e o m a x i m é p r o p m q u a s , sefti- w « 
mabant ^ g y p e i / boucs^oucs, arietes: 

Exed, 

Lib.qq, Í K J 
Mxod.q.zB 



Terttapan*de]mimeprMspt¡,exvnho'dka* 3$$; 
i-de©-, & aboroinabüe ducebant eas-oc- qu«q«e cum quis deferebat, hoc ipíb 
cklere>& comederend eoicnerat in o- indicabanc fe adíacrificandum-progre. . . ^ 
culis eo rum,qua í i Dees ipfos oceide- d i . íca intellexic líaac,vides Abraharn Gin' 
i e , S ¡ comedere.auc deuorare. Qua e- deferenteru ignem_i& gladium. Chri^ 
tiara de caufa diáturn eít ,quod JEgyptij íf.us venit poneos in cnanibus noltris 
pafiores cuium abom'mwur i ¡lios qui igoemJ8¿ gladium: vulc igitur nos fa-

' cara ibasouíum vefcebarjtursquos in- crificare,& aliquid ofFerre. Sed fetim 
eerfeólores} & comedores Dc'oruni_> dicere pócqu iu i s , id quoddixic i íaac: 

l&e,%.'Exí, vocabant.Incuiusconfirmationem i l - JPatermi, eeceignis, &gla<il»s , vbieft 
lud Poeta: d.ítum adducic Caietanus: v i c i imaholocauñi f Chr¡iius offerccuí-

f i z S . Lanatis animabbus abítinet cismen- u!signem,&gladiumÍ vbieít victinw 
fa . Vocarergo Moyíes hüüibnodi a- raa¿ianda>& abfumenda ? Cerréipfej . 
nimaJia,abomioatJones .iyptiorum» qui gladium, & ignem cuiqueoffert 
autquia Hcbrai Déos yS ^pr iorura ? non c x í u b e t viítimam occid£ndamJ&: 
ficur,S¿ aliarura gentíum abominatio- abfumendam i h«c enim apud nos eua 
nes vocab^nr,vc b'uus Cyriliusex d i - quia id facrifícandam, & ma&anduni 
uina Scripturademonfíra- s-aut qí!ia_> eft,quod ^.gypeij, tanquam Déos co-
- íEqypri i , ráqu3m rem abonunabi lem, lunr .S^íí í , inquir Paulusjamundo Di¡ i . C o r . S . f i 
&dc£effabdem ducebant, huiuímodi multi:ci\ pecunia Deusau3ri:íy?namqi adGal .$ . 
animabaquibus.djuioos deferebanc auaritiaidolorum/erHitusie^ voluptas,. ZQ, 
honores, occidere, & m a í h r e . H x c & c o m m e í í a n o Deus eorum, de qui- ad Philip. 
autem eranr,qaac primum omniam po bus Paulus: Quorum Deas v ín ter efi , J.J^,. 
pulus Dei íacri i icarurus, & occiíurus H o n o r ab arabitio(is,& mundaniSjt.m-
erac.Moyíes enim, auc peculiar! rene- quam Deus habecurjquem fummope-
Iationediuin3,aut tnemorilliusfacriti- re coIunc,& x(Umant.H«cfunc ma¿íá 

Gen, 1 «M. ciijquod ex Dei decreto obeniie Abra- da igne ,& gladio Euangebcae iegis, 
hamjes ariete,c3pra,vacc?5& quod po in Dei obfequium abfumenda . 11 RC 

Cen.u . IJ í ieaobtul i tex a r i e t e , i n t e l l e x i t quod func á Chnftiano, legis Euangclíc* 
harc eranr primum omnium íacrifkan giadio, & igne amoris, quoiliaardec 
da.Hancintelligennam tradir cbn l i l - becidenda, voluptas. delicias, diuitiar 

I n caten, me Paraphraííes Chald«us,qui ira ver muodanus honor,muadi iudiciaí& de-
Lippoma, ^3 Moyíi ad PharaonerrJegir; Non de. crera.lta faciebar Paulus-, qui cum an»-

cet itaficri quoniam animalsquod JEgy- tea magna in aeftimatione haberec h o -
ptij cúlunt^nos immolabimm ; vt facrífi. norcm mundi, & cartera qua i n mudo 
cemus coram Domino Deo nofiro , Qgod aeftimari iolecityfedqua prius mihifuf . ¿¿pfáffa.: 
fi immoíauerimus animal^ quodipfi cô  r u m lucra , h&eprepter Chrifium arhi-
l u n t , ipfis vtdentibns, lupidabunt nos, cratasfum detriment i¡ & tanquam fier 
Hoc igitur agufidelis Dei popíi lu5,pri corp^&c Non reóté cohacrent,cífe po-
mum omnium occidir,immoIat, & in pulum De i ,& célere , quat J E g y p r i j in-
Dei obfequium mactat, qnz ^Egypri; íurama habent in] yeneratione. Vnde 
íumma vencraríone colebanr. Qua in Chri í ius Dominus, docens quomodo 
i« íignificatum elt,oporrere Ghriília- fe quruís deberet examin3re,an ad eius 
»um populum íimiürer agere. Deber fcholam, &Rempublicam pertineat, 
Chriftisnus Deo facrificare, & e i ali- poliquam multa d i x i t , de computa-
quid o í fene , qui fpintualis facerdos á rionefumpcuum ad a:dificandam tur-
D e o c o n í i u u r u s e í t j e o m o d o q u o S c r i r i m , & deexercitucogendo, ad re í i -
prutat a í í c run t , & íacri Theologi ex- ftendum Rcgi3in coutrarium venier.t?, 
pliranr: deberque cííe fobeitus íicuü íandem íubintul i t ; Sicergo, cm. LUCÍ$ 2% 

M*té.6,6. Prophetaidteensí Quid dignum offiram-' nis tu vobis^ui nonrmunt ía^ 
Deo ^ pro ómnibuspeccatismeisi VeniC ómnibus qH&pcJjSdê  

- Chmtus,offerensJigneKT,& gladium: ncnpotefimeustf* 
3 Mñtth. vno enim in loco dkir a, Non mmfm fe difctpm 
10. ' 3 ^ . CM&tniítere; fedgladium : alio aaiembj i»* ' 

Ut'ii>$ Jgnemvent tzi-ittere in t erram-j . H » C 
_auoíunt,quibas.iacnficaturi cgebanr. 



Traftat, V . SecundiJc dileRione inimicemm. 
; •' tonfmmfidús eam.Ex qtio lícet con-

§ , J * AnÚqUOS dehet trAnfcm^ í iderare , qusiuó in arCtrori loco coni-

dmChnHtanm.quemDo- PreínceneíCí"llf ^ r i h o m i -

minus m fiprema arca man-
Jiom locamt* 

f A Daltiora Chri/íasdifcipulos fuos 
t j f X & populum íuum t rahi t , quibus 
veterumJ& antiquorum iuftitiam tran 
fcendere iuber. Innúmera í u n t , quat 
circa arcam NoéjObícruanc Saoíii Pa
ires, circa eios quanciratera, fíguram, 
longitudinem, latitudínem, concigna-

j^.Dgciui. t ionem, de quibus Beacus Auguíiinus 
c , i6 .ó[ ¿7 late d i í p u u t . Id ad nolirum iníiítutú 

fjrimo obíeruandum e í t , illam in tres, 
manitoneMuccárneras eíle diuiíam_/í 
quodnec Auguíhno diíplicct , & elt 
conforme textui hebraro. Quod enim 
in noíira Vulgaca !cgimus,Deum prae-

Cent6,16. cepiíTe Noe'Jtor/um, c ínacu la & tri-
fiega, faciesin ea, in hebreo ha be t u r : 
Inferiora fecunda & tertia faciss in ea) 
V^apud Pagninum: tribus enim habi-
íationibuseratd!ftin6ta,infíma_j,me-
dia,8í fuprcmai In ínfima ex vna parte 
eran: anim3lía,ex alia cibus pro eorum 
fuíientationeferuanis In media erant 
aues ex vna parte, & alia qua^ad ea.ú 
vicium erant neceí íar ia . In foprtma; 
erat Noe,& vxor eius,cum ñ\i¡s>8£ v-
xoribus eou'i.Et barc aícardiuifio con--
formior eli rum textui íacro,quem cí-
tauimusjtum ei.quod dicitur finito di-

QtmBtip. louio,NoeaperuijfeteSlttmarc*:tc\x\ l i 
je proximus fine dubio erat:_cui etiam 
fcncí l ra , qnx in íuperiori parte arca, 
©rae extru¿las eratpropinqu35 ex qua 
emííií célumbamj & coruum. Eccer-
íc , ica íecundum reíftamrarionem v i 
det ur diíponendam fuiííe habitationé, 
quod animaiia.quadrüpedía-in imoj & 
aiítes inmedio S; honimes in íup.ens 
manerenc , quo minorem abanüni l i -
bus,8¿autbu$ moiefiiam íenttrent.Se-
cundo obíeruandameíijarcamcóíiru--
étam fuille-ad modum p y r a m t d í S j q u á - -
tom ad :hoc5 quod in mfenoribus láéíK 
fima eral;: quo aucera >a!tius.eieu3b3-
tur^ erat ftrsáüor. Vnde qax iubetur 
i taconí i rui , vt in imo haberetxrecen-
ftos,cubiíosíatitudín!sJíubctürconÍLím 
rxignia oubicoádicence Domuiro. incu-. 

nes.in fommo arca conthu.ri, quam_* 
ammaliajqu» erant in i m o . Tercio ob? 
feruandura eíi, omnia illa, qus de arca 
f a ^ i a ^ feripta funr.in typo Sáctx Ec-
cleíiíc)& ciuitaris Dt í^fadia, & feripta, 
fuiíie, cuius illa erat mamfeíia figura, 
vt Diuus P¿tnjsdixic:f3cl!é namquee* 
rat Deo,NoeJ& eius filio$,& animaüaj, i .Pet .^i i 
íeruare abfque tanta moiis cói f íudio-
nc,fed noluit , nifi per arcam í u b toe 
m níur!s,& maníionibus í acta i r , ve in 
ea Eccleíi» íux Sandiar in aginem prp-
beret de f c r í p r amjVt l a t é Bt-a-cus Augu- i s.Deciui. 
íiinus profequiturjSnnotans hoc in me cit. 
te perpetuo ictincndum,cum de i l ' a ^ 
arca agimus.qaar figura erat peregrina, 
tis in feculociuitatis Dei, hocdtVEc-
cleíiarjquar fie falúa per ü g n u m . Gon» 
ftanscnjm verítaseít jnuüum á mundi 
exordio íalurem fuiííe cófccucum, qui 
hanc arcam non fuerit iogrelíus..>em-
per namque vera eíi p ropoí i t io . quod 
exrra Ecclcííam, núquamia'fku! patuic 
ialus. Qurxniodo Ecclcíia fuenc ab i -
nitio j'quo etiam modo ad illam homi-
nes pcrtinerentjíe quinam cam ingre* 
dei cnrur,non vacat nunc exp l ica r te« 
dice muí quat communiora, & manife-
íliora fíiíjt, illam ícilicet íccüdum tres;. 
maníio;Ks,di!írifcutamt& dnní jm. iux 
ta tripheen^íheum9naturaiiegisi& E-^ 
uangel j , i n illa maníioae líatus oatu-
rs j fuer une hominrs in magna latuu--
dine vruentes , quos nuiiá poísciua loe; 
conítriogebat, fed per illam guberna-
biatui-jquam in eorum cordibus Deus-, 
iudiderat, quam quia propria concu-
pifcentia latís oíFufcabatJ¿¿ vnuíquií- . 
que íecundum appctitus fui ímpetu n i ; 
agacíac , animalibus quadrupedibus í i -
miles di ceban tur, í u s a s t á t u m m o d o a f - . 
íeélos íequencesi de.qtnbas-Apoíiolus; 
l acé lóquuur . Stquutus íuie poítca_> 
íiatus legis, per quem hominesad aU 
tiorem g radum euecti funr,quos Deus i ^ Í¿S'¿.. 
ica extulitívt dicat.Moyiesi NS:tfiAlia 
natiotam-grmdis-i&vs & Dnv&.Nonfe - De t̂,- j - f t . 
cit taltter omni n g ü e n i , & iadHiafucu, ?f-lW*tp** 
non munifefiarntiS; Hi magss ítrictain • 
profiters vieam tenebant 111,00!bus per 
iegemmultaprohibtbanrur , qusante: 
illam üceban t . . Status.tándem Euan-



X>aaHaparS}de rat'meprMepthex verbo: Dico* 

qui vos oderunt, &odiumdi le í l ione: 
& ofFenfas bcnefícentiat operibuscom 
p e n í a r e . Hocc l l vitam cuangelicatn 
proficeri. Ex quo argumentum confi-
cic Beacus Auguftinus contra mulcos. 

115 
|»eíi}, tanquam vit imus, & perfeóius tiqua legis obferuacoribus. Oporcet, 
fequutus eftjqui quo altior, eo eft ctiá vt abundantior l i t veftra iuí l i t ia , d i i i -

M*tt. 7.14 ardtior, &ar¿?« prafd!catur á Chrifto gerefcilicetinimicos, benefacere ijs, 
v in Euangelica, qus. dacit ad vitam—>, 
Debet enim Chriftianus, qui íuprem* 
perfeólionirlegsm proficetur, perfe-
¿tiora agere, Se excederé eos, qui in 
í}aru3& natura:3& legis víxerunc, tan-
to diícrimine,quanco homo excellita- qui de Chriftiano nomine gloriantur » 

l i .de virg. ues, & quadrupedia, vt Beatus Chry- Debet fané Chriftianus, hunc vltimú 
c ü s . t o . s . fof tomusproíequirur . Histribusfta- ftacum tenere> quiautem needum ad 
InPf.108. c ibus . i l l i t resmodi^quibus íehaberes primumillurn peruenic,quam loogé 

potcíl quis, cum ofFendentibus fe in i - eric á vita Chriftiana cóííicucus? Sunc 
micis, correfpondenrjquos tradit D i - enim mul t i , qui nondum veré diligut 
uus AuguíHnus. Primas eft, reddere diligentes fe, nccamiciciam veraami-
mala pro malísjecundus.non reddere citiacompenfant, nec beneficias recep 
mala pro malis, tett ius, reddere bona tis beneficia, íed pocius mala repen-
pro mi l i s . Prímus videturpertinuif- dunr, pro bonis mala referunt.Huiuf-
fe ad ítacum legis naturac, in quo quia modi tanquam defperatos pronuntiac 
homines communirer fuos afFeítus fe- Dauid,qui quod imprecádi phrafi prc-
quebanturJ&multa tenebantur igno- ponic, pratdicenris ípiritu accipicndD 
rancia, tanquam animaha, oíFendentes eífe doculc Auguftinus i Pofuerunt/m. Li .x defer, 
íeoffendebanc, & malefacíétibusfibi, qu i t , mihi mala pro bonis, & odium-j D o m e . t i . 
iTi2kfaciebant.Secundus,ad í iatumle- pro dileñione mea. Q_!iid¡hiacannútias Pf . ioS.s . 
gis í c r i p tx , in quo qusa exprefíe pro- cuencurum } Confiitue fuper eum pea. 

Leu.19.1S hibitaerac vicio, dicente Domino:A7£í3 catoretny & diabohajiet á dextris eius, 
eris v í tor .nec memor eris iniuri& ciuium & c . 
tuorunt-j , id communiccr credebant 
íibilufíkere , non reddere malum pro § . * chrífttis amorem fibi de-

1 malo. Tertinsaurcm leen Fuanrip irp J J malo. Terciusautem legi Euangeíicp 
congrui^rcddere bonura pro malo, ú 
benedidü pro maled.ólo, & diie&io-
nem pro odio,& id faceré quod Domi 
ñus ad eos,qui huiufmodi legem profi 
tenturjdici i : Ego autem dico vobts D'u 
ligite inimicos vefiros.^ & benefacite i j s , 
qui oderunt vos, Debet icaque Chri-

bitum^nimicis con(¡gnat>acl 
modumtfuo ignem altaris m 
terram Angelus mtfit* 

EGo autem dico vobis: Diligite inimi' 
eos veftres Pronomen illud Ego¡ 

Itianus perfediora , & excelíentiora.» quod íupponi t , vJÜdam efficaciffimá-
agere, quam qui in ftacu natura?, aut que rationem indicar, per quam prat-
Icripcat legis. Haccqueeft ratio,quam ceptum redditur racionabile,facile, & 
Chrií lus mfinuat dicensj Audiltis , valde proficuú. Et veré viíus eft Chr i -
quia didtum eft antiquis, &c . ego auté ftus Dominus aHudere vo'uiffe, ad ¡l a 
dico vobiSj&c.quaíi dicatrqui in fupre verba,quat longe ante per Efaiam prp-
mo loco arca confticucus eft, propin- dixerat. Attendue admepepu!e mexs, Efa.S 1.*. 
quior ccelo faóíus, & ad alciora eleua- & tribusmeameaudite, q u i a t e x a m a j 
tusf abundantiori iuííitia praftare de- e x i e t ^ iudtcium meum in lucempopw 
be:,quam qui in medio,& Ínfimo loca- i c rum. Septuaginca, in lucemgentium 
r i fuerunt. Si diiigitis tátum eos, qui rt<¡Hie[cet: vbitam euidenter induct-
vos diiigunc,non eos exceditis, qui m tur Chrif!us,legem Euangejicam pro-
lege naturat fuerunt,quales funt etiam muigaturus, ve Beatus AuguÜinus b?c 
e thnic i , & publicani, qui natura im- verba expendens.randem rem conclu-
pulfu eos diligunc, á quibus diligun- ferie. diceos: Quis tam íu rdus , quis L i b vnie. 
t u r . Sicontenti efti$,non malefacien- tam demens. qmstam mente c^cuSjVt ce \ n , Ec 
do inimicís , non eftisperfeClioresan- iftis tam tmdécibus íeíiimonijs oblo-

quacur, 



TmBntus V. SecundiAe dlkUkne immkQnmíí 

'3 t i , de es. 
gniño, Dei 

4Srt 

b Li.M. 
uerf. Ind. 
€¡tp. i o. 

quacur, niíi qui neíeic quid loquatur ? 
L e x , inquit ¡ á m e exiet. Manifeíijífi. 
mum eít,inquit ChryíoÜornus^, non 
efi'e íermonem de lege aociqua, qua? 
iam muko sute a fe prodierau'quoeo-
dem argumento vfus íuerat Cypría-
éüwh , De ncuo igítur teítamento fer-
xno e í i , de quo ídem Efaías dixeratf.* 
De Sion exíbitlex,& vsrhum Domini de 
lerufcdem , quia Dominus aliquando 
in monee, quera Sionis nomineinte'Ii-

Jegem Iaturusi& promuígscurus.prág» 
m u t í t ; Atte-'.dtte ad me: PeríonatrL* 
mtim conílderace . & videte, quis t f t 
qui -iegem fert: ex co enim vobis CC ÍS-
fíabitjpr s reprú eífs ratíoni confonr-fa 
íacileqs & íua ue, & in magnum v e í u i 
commodú, Hanc perfonam atienden-
d | Chriítus txpofuit, legem promu'.-
gans, dkens: Egomaem. Si znlmi'ttc-
das, quis e í i , qui t ibí pnrcípit diiige-
re imáneos, íacíIÜmura cric t i b i , ilíud 

d InBf.is, 
•tf r z i . 
e Traci, 6. 
in loan. C? 

J t t aliquando ka l e r u f e l c r a , aut circa cxeoui, & valdérari-oni c o n í o n u m i n -
cam praidicans, i egem Euangeiicara telliges, Une explicare pol lumus ,có . 
tradidit,indeq} Aportólos ad cam gen- ns.uni famiíiariqj excmplo c ' u í b , ab 
tibus praedícaodam der t inauk . Q u o d , vfu eam pacííoi ium, q-uas cóíignatio-
& a l i j antiqui Patres í i m i l i t e r obfer- nes vocamus: nihil enim comn'unius, 
uarunt, H i l a r í u s d , A u g o f t í n B u f e - quam^uantiratem aJicubi debitá,con- ' 
bias íarieníi-s/jTertullianüs^.Quá í ígnan ab ep» dandam alten, aut jn to-
autetn pnmo appelíac Iegem, deinde rú,aut in partem.Harc coníignacio, ra-
vocat j u d i c i a m l u é k h m we-umin éif íioné inducic, propter quam, quandta» 

erat. adue. cem pcpulcmm requkfeets familiare e« te-mconfignacara íoluere akeri cene* 
n i m e í t Scriptura í a c r s , diuinasíeges ris .Debes Regi, auc téporali Domino 

f L ib , i , de yocari iüdicia D e i , ve apud Dauid h : iu re domioij, vcl alio citulo, ftiiile su-
demonf, j íuf tr imtur iudicia t u a Á f a c k emtt& r, reos:6 i i le t ibi prsciperec, ve ex illa-» 
cap. i o. Didiciiudictti iu f i i tu t u a , & indicia^ quantitate fibi debita}partéa!iquá hc-
g L , % . & 4 tuaiucuda^&c.tkzUh) KiPcpulusmgus mini tibi peniíus ignoto péderes, n u i -

mnt. Mar. nBn ccgneuit iudicium Domim) idert,Ie- Iam t ib í irrogaret ¡uiuriá: qum potius 
h Pf . s . i* . gé . Ec meriró, quia d iuina I e x , i u í i i t i x teneris, partero conílgnatá peifofuere 
i P f i i 8 , 7 d e b í t u m fundar, ve eam íer-uantes di- quáuisení in mbif i lh homini ranone 
A3' cere p c í l í n t /; Kepcftta t i l mthi coroveu fu i debtas/ebcstamen racione coníi-

•k ter s.?. tufiitia. Infuper, quia per Iegem Deus gnatíoais r e g í * , cm illa, & alia msior 
h . a d T i m . nobis manifer tum facic i u d i c i u m , & quancitas erar debita . Eít Deus. Do-
•^S» í e n f u m fu u m , q u i d ve i i l e a g e n d u m , 

aut cauendum, t anquam lata í ' cn ten t ia 
iudicet,S¿: decernat. Hoc i u d i c i u m da-
t u r u m íe d i x i t , i n lucem p o p u l o n m , 
3utgenrium ,qui3 Euangelica lex ad i l -
Juminandasomnesgentes etac ab eo 

¿74.45?. 6. tradenda , cu í d i d u m fuera t ; Parum 
tfi , vtfis mihiferuus adfufcitandas iré' 

Tortr. in e, bus l a c o b f ó c , de di te in lucem gentium. 
y i . Luc í s nomine b o n u m i n t e l l i g i c , meta* 
£ f a . v , ^ , phora fumpta á S o l é , q u i per lucem 

q u á emictre ,mi;ndum fouer , & c ó í e r -
uat: e í t en im l u x , q u a l í t a s qustdam v i 
uifica, calorem fa lu t i fe rum conr ine r s , 
fine qija_> n i h i l b o n i generan p o t e r t . 
A p t é ame d i c i t , quod r e q u í c í c e t h z c 
l e x , qL'% nu l lo v n q u a m tempore erae 
i t tu tanda , í icu t ant iqua . i n hebrao 

\ ) ^ e n i m habetur verbum Ragagh , quod 
O'Ht.iS* í i g t t í f í c a t c u m p e r í c u e r a n c i a , 6¿ per-

minus noíier, cu i ñire demini j , alijtqí 
mukis t irulis , debet homo totü arno-
rem cordis íui> ideoqj iure fíatutü e í t : 
Diliges Dominu DeumtuStex i oto cor de Dem.€. $ 
fuo, ex totaahimatu n , ex omni mtnttJ Maíth. 
tua, & exomnib, viribustuis. Tai:curn 
amore ei deber, vt íi poí l t t habere io-
fiuiiú, toeus eííec Deo debicus, Illa au« 
tem ex ea quantite a morís íibi d. [ í t a , 
ii¡bec,inimicopartcm aliqua impendí, 
qui hanc legé piorr.ulgás; Dil ígueini-
micos vertros,& bencíacite ijs, qui o-
derune vos}qi!aíí coníignacíonis chár
ea m , vei chírogrsphum conficere v i -
detur. Teneris igirur ifium amo re m 
perfoJuere üii , cui impendendú conís-
gosuir, non quia i i i i tu de be as a m o r é , 
íed quia i sxu i toeú aa-oicm debebas 'é 
paitem ilJj folucndam ccníignauit . 
Qüar i c B .Augur t . cu r fapé teneatur Serm i 4 5 

o ¿ / w . s * m a n e n t í a quiefeere , quomodo d i c i tu r h o m o faceré p r ó x i m o , c m n i h i l d c b e t ; ds nmP&r 
f i j o . ínter gentes illas non qukfces: & i t e - omnis . n , ob l i gado sb ahqua ratrone 

r u m ^ I b i cftbauitl*mtA>&c,Hincaucé d e b i r i o n t u r . ¿ j ego n i h i l debeo v i c i -
" " no^ 



QuavtapaYs, de ufionepracepti,ex verbo: dicol 3$y 
c i ñ o , auc conciui, auc homini mihi piurima horcaos eoídctn ad bonorum 
igno to , cur tcneor, íatpe eí beneficia operum executionem magna eciam de 
impenderé ? Reípondec Auguttin. iure fide, &fpedocens, morcuos non ficuc 
tencr i , non ratione alicuius debici er- ab infidthbus lugcndos.Qui de his miJ > 
ga illam^fed racione debiti erga Deum, oor ibuscamlacédíxi t , de eoquodfu^ 
quod Deas in beneficium proximi con- premura ip(e diffinierac/ci'icet de cha-] 
iignar. Tenetur enim homo omnia qu«c r í t a t e , nihtl iu.licauic feribendum aue 
poteí i in Deiobfequiumfaceré : cetc- dKeaium>Non iaqmtinecejpi)al?emuís 
rumquia Deüs nulio indiget, ea qua v t feribamus vobis. Sed quia ita íoqui^ 
íibi debita (une. confignatín hommes tur,admaio!etn hu iüscúrameosexc i - j 
indigentes: BÍ1 tua pecunia Deodebi- tacrpnmo quidem, rem iítá cam necef» ! 
ta,fedquia illa ipíe non egetjConíígnac íar iameí ledocens , vt nedoélr ins qut-' 
in bonum pauperis, viduae, captiui, dem opus habeat; nam quar veheméter 
8cc. Elt tua cura, folicitudo, & virtus, magna func, ómnibus pacent. Deinde 
Deo debita: quia tamen i l l i non eft ne- quia addidu : Vosipfi a Oto doüt efiiss 
ceí íana, coníignat in vtilitatem pro- quibus verbis magis cnariratis pratce-
x i m i , vt erga illum facías, quod pote- ptum cómendat.quam íi ipfe iliud pro-
r i s , t u m neccíTít^te preruitur. Hoc de- poíuiílec; Deum enim huius pratcepci 
monfírac D AuguUín. ex hifioriailla, doitorcm commemorac. Ec veré non 
qua Chríftiis Pemira - e r ín t e r rogau i t : cantum voluit Apoftolus dicere, pra-' 

& A » , í / . i f Simón loannh diligts me p l u s ü s ? Re- cepeum charitatis a Do mino eííe tradi-
ípondente enim Petro: Tufcis Domine, tum: nam etiam ab eodem cradiraerant 
qui» amo te , Chri í lus íemper adiunxit prxcepca fpei, fidei, cañicati5,& ahaiu 
í a f c e agnot mees J pafce cues meas : di yir tutum, de quibus nihilomious Pau- , 
cens: Diícólionem quam erga rae ha lusjiaré paulo antediíTerueratríed indi-
bes , coofigno, vtoftendas ergaoues care voluicracionera, propter quam ad 
meas:& quod diligendo roe,faccre de• ^pera charitatis £eoebaníuraqu.gex ijs, 
bueras mih^volo, vtouibus meisprar- quje Dominus pritcepic cam manifetta 
fíes. lea Petrus obiigatus ma.iíic, ora- e í ! , ve non egeanc commeodat iono. 
nem íuam curara impenderé ouíbüs , Praccipiens enim charicatem, & amo» 
non racione iUarum, íed quia Deus,id ren^nihi! a luid facit, quam ex eo quod 
quod debicuni fibi trac, in bonum oui íibi debicum crac, partera con íi g u a r o , 
umeon/iguauic. HafC refere $. loan- Hacfaóla coaí ignacione, nonceníuic 
nes,qui quantum exiftimo , hinc illam Paulus neceíTarmm, aliquid feribere , 

i . ItAn.n, traxie d o é l n n a m : HocprAceptum hale- íícuefacta á Rege coníígnacione eius , 
t í , mus a Deo, v t qui dtligit Deum, dtltgat, quod eí debes erga alceriím,non neceí-

& f r a t r t m j u u m : Deus enirn . ex dííé- fe e í i , ahquíd tibí vltra d ic i , veintelli-
élione íib. acbica in proxmiijmconíi- gat,te ad id i l i i períoluendum, eíTe ob-
gnac partera, & idio cota ratio propter ligacum.Hinc mceliigimus fajara iliud 
quam tenetur quís ex chánta te dihgc- celebre Moyíi , quod Orígenes expen- Hem p. 
re proximum, eft, quia tenetur dih- dic.RebeIli,3cdura íupcroia Chore Da l í b . K m n . ' 
gere Deum. Oprime rrgo hanc legem chan)& AbironjConcra Müy fen,& Aa-
ííatuens clamat; dttendae ad me pop-Je ron, in íur rexer iuu: quam Dominus e-
me«í:Egoenim} cui cotum amorem de- uidenti rauiííauíc vltione.'nam difrupt* 
bes, inimico partera con í igno , dicens: efí térra fnhpedikus eorum, & aperiens N u . i f . i u 
Dí i ig i t e intmicos ve/iros . Ec veré huic osfHHm,deucratitt tilos cum tabernaudis 
racioniallufifle vidéttir Apol lólos , ad fu i s , Populus etfii tune tiraore fueric 

Hom 6 " Thcffa^0í:!'C£n^es ^^bens, cuius verba correptus, die tamen fequentimurmu-
" , ¡ ™ folita íua eloquentiaS. Chryfoft. ex- rauit omnis multtiudofiliorum I/raelco* 

pendit. Be charitate mtem frmernita- tra Moyfen.& Aaron, dtcens: Vos inter-
m,inquic, Pau us, non mceffe habumus fec i í i i s populum Domim. In cancura que 

feribere vobis¿pf i enim mandamm hube- orea cíl íeditio, & cumultus increbuit, 
tis a Deotvt diltg&tis inuicem Mul ta ^m- vt compulíi fuerrat Moj/fes, Ss A a ron 
quic Chiy lo í t . dixerac Apoitolus, lúa- fugere ad tabernaculú iosdens. íratus 
dens Theífalonicenfíbus , caüicatem, propterea Dominus cotru pcpiuü, pla-

NUA., in Euñng, Bñrs 11> gam 



33% Trafiat. V. primije dikBlme imm:mum$ 
gam imnu'íif, qujc vniuerfos abfume- t m i t t i t , cni torus taüs amor dcbftus 
hn. Tune Moyíes díxit Aarcn : Tsüe eft . Habet quidem vnuíquifquechuri-
thtirthulum^ haufioignede &huñ^At b u l u m f u u m , p ropr i a tn videliece vo-

•.ie tr.unfum defuper i pergtns cito adpo 
pul un}, vt reges pro tit. Quod cum fe» 

ciífet AronjCértaui? plaga.Orig.en.nia-
xirr/é laudat Moyfen, & Aamn, pro-
ptei excellencem cíianr.icen3 erga ínf-
rrü'coSjqui i l l o r u m p e r í e c u t i o n e m in í í -
gni beneficio compeníaruncj & f o l i c i t i 
f ü e r a n t p ro í c r u a n d a vita j l lo rum, q u i 
í i b i m o r t e m to t i s viribus conabantur 
iü íene .Sed my ík r ium akíus expende. 
Voloit Moyfes$ vt Aaron ad orandum, 
& offerendum facrifícium pro inin:i-
c i s , fe conuerteret: propterea parteni 
i g n i s i l l í u s , qu i in altari erar, iubec 
a c c í p i % quarn in .boRüm i n i n i i c o r u m 
p r o í u n d a t . firat ignis iiJe íandu5,dui i -
« á r , M Dco dicatusiqui propterea cha-
ikacis-erga De-um teotbac typum, vt 
o m n e s í a n ó i i paires annotarunc . D i -
cere ergo v o l u i t : Nullum a n i o r e i í L * 
túüm i m p e n d e r é debes, nec pecu-
Jiaii aífeétu tuo naturali, i l íos quos ios-
micos expenns, reneris di í igere; ideo 
non peto, vt ignem tuurn pccul ía rem, 
in eorum bonum conueicasjcd de igne 

Juntare m quoc íedes eíl anioris vel i -
g n i s . Quaotumcunque quis Angelus 
fitj non micríc m cerram ignem de thu-
ribulo proprio, idelí, amorcm natura» 
| é m f u « volúntat is , fed ignispartem 
de altari dc íumptam. Terra; nomine, 
pcccacores, & ínímici iocclliguntur, 
qu i q u a ü r a t e s habent. Sunt graues per 
o f fen í ionero , quam inferunr, füg id i , 
pered.-um, quod tenenr, S í l i c c i , arque 
a n d i , quibus deeft humor charitatis, 
& benefiecntia : nec enim at) aliquo 
quantumcunque íanóio Deus expo/cit, 
vt amoretn oaturaíem voluntacis íuae 
erga i n i m i c u m profundar. Taüs n.;ñi
que amor cum íic vnicuique preprius, 
tantum ímptndendus eft i/s, quibus 
homorationc fui deuioótus t í t , & oh-
lígatus : íicuc qua tibí propna f u r t , 
nooteneriselargiri, nifí quibus p b ü -
gatus exií i is . Praecipit tamen, vt de 
igne aharis, de a more feilicet ipíi Deo 
debito, qui eíl amor charitatis, par-
tem fumas, quam in thunbulo volun
ta tis tua: poíitam , profundas m inimi-

di ulna: charitatis, qua Deum ten cris eos. lure igitur id ágete tener is . Haic 
dil igerc, inillos parcem tf íunde: hac omma fient mamfeíta, íi expendas, 
cnim eft voluntas D e i , qui inimicis quodPauiusad Philemonem fcripfít , 
confiimat parcem amoris íibi debici. rogans,vc ícruum quendam^quiie of-
Hinc aiiqua rationc explicare poíTu- í ende ra : , ad íuj granam reerperet. r « 
mus vifionem illam, vanjs difficultaci- Mi™, mqui t , vt mea vi/cerafujate. Si ** 
bus implicatam, beati loannis , qui ergo habes mefectum, fu/cipe iüumficut verf12' l7 
vidic Angelum, habentem thunbulum me.Siautem aliquid necuit tthtnmde- ^ - i S . 

bet, kocmthiimptiía . E¿o Paulus feri. aureum in manu fuá, & accepit Ange
lus tharibulum, & impleuit illud^e »-

Apet g. s. &ne a^(ir*s i & w'fi* ^tsrram. Non 
mifit Angelus in terram , niíi partera 
ignis de altari acceptam. Alludu Joan» 
nesad altare holocauí t i , in quo tan-
quam in proprio loco, ignis iile fan-
tXus diuinus, quem Deus íupernacu-
xali virtute accenderat, ardtbat, qui 
charitatem, & amorem í ignmcabat , 
vt /anót i Parres docentj qua ignis qui-
dam eft diuinus, diuina, íupernaturaJi-
que virtute accenfus,quem natura vis 

adRom, y. accendere non poteíi:eít eoim charitas 
s, Dúdiffufain cordibusnsftris i per Spu 

ntum/mBHm. Hic arder in altari, quo 
nomine Deus ipfe intell igaur, erga 
quem tanquam circa proprium obie-

pfirr.eatnanu : Egereddam , vt non di-
cam ttl/i J quod, & te pfum mihi dtbis, 
Qoaíi dicens: Tu teipfum mihi debens 
hoc ipfoabíq.ie alio pramio tcne.-e-
ris agere, qua: ego erga íetuum tibi 
impono. Sed veré ego peculiariter t i 
bi , quod pro il lo feccris, fatisfaciam; 
íuícipeillum íicut me i quod proi l lo 
egens, pro me egale, intcl l ige, qui 
his verbis fubfcnbo, &c . C e r t é o m -
ni Teprehenfíone dignus fuilíet Phi-
kmon . f iquod Apofíoius petebar, non 
exeoutretur erga ícruum . Et veré 
nulluseít apud nos, qui íi íimilemLj 
Apoficli epjí íohm recipcret, non re-
ciperet ad fui gradara in m i c u . 
Quid igitur agere debes dú Chnitu/n 

¿tura , charitas ardoris fui í'iamnias audiSiOrepropriodic£um; piSÍipien-
lera. 



Q u a r s a p m 3 de raHone p n t k p f h s x p r m d m i m i E g o , 

tem, mandantcm : Ege4utemdíCóv&-
bis ? Ex hacconSderaaone Dauid a 
niiuara íuam contínebaCj oe contra^ 
¡nimicos per vindidíam procederec,iI-

T f 6 i . i . 6 . laro-ÍKpé repeeens voctmi Nonne Deo 
fubieclít srit anima mea ? db ipfo enitn-j 
fatsent'mmea. Quafi relpondet mi ' i t i • 
bus cxckantibus ipíum s ve San! occi-
dersc, auc inímicosíuos ioterimeret. 
Ab ipfo patientia me*: á Deo ícüicer , 
íecundum multa genera cau ía ru t iu 
eius paciencia proGedebar3íingulariter 
aucetn in genere cauf* exemplsr ís , 
quafídicat . ípfe me docet , quaüter 
pacicntiaai teneredebeam, quomodo 
Chriftus Dominus Beatum Pctrum 
marcyré ,quam quídam iafamaueranfj 
coofolatus fule. Pijs namque queri-
moníjs ágeos coram Cmcifixi imagi
ne: Mi Domine, inquit, cu feis in caufa 
illainnocentiam m e i m , cor permi í i f t i 
me ita iudícari ? rcfpondicde CI UCCJ» 
Dominus: Btego Pet reqüid malefe-
ci jVt cum tantisopprobrijs ad crucera 
damnatus fuerim: ex meocxemplo pa 
tientiam difce3&c. Sed elegancer ver-
ba intel!igesy íi dicas; Ab ipfo patien-
cia mea , id e í i , Deo debita eft oranis 
panenda, quam tencre deben: quic-
qu í i hoíüs agat contra me. lile m i h i 
imponitjvt huius pacienci* portionem 
inimico impendam: illam igicur i n i -
mico impendo, quam Deo debitam 
conficcor.. 

E x e m p l o L a h a n ^ é r B J t e 

BSÍX.ÍB. 

S, Antcni , 
$.p. biflor. 

damme aligues filias meas t quzfi cu. 
pHmsgladte f C u r ignorante me fugers 
voluifit! ya'etmunus mea rs i iere t 'é i 
mdum j e i Deus pañis vetlri heri dixit 
mih i : Cau» , nt loqmris cmtra lacob 
quicquam darius . Dúo funteirca hac 
verba annotanda, primum eft, apee 
Laban expreífiíTeappeticurn vindiótac , 
quo ardeb3t,dicens: Valet manus mea 
reddere tibi malum. In hebreo c!í par» 
ticipium^ce/, ideí t , ad fortitudinem, 
aucad impetendum3ad modum arict is : 
quia en im aries vocatur AilÁ fbreiru-
diñe, fubeius metaphora deferíbitur, 
qu i póteos eft excitarqs a ü q u e m ^ • z z ' 
impecere.ficutariesíl leerat ,quem v i - n m ^ ^ i 
dk Daniei, habentemeornua excelfa 
& v e n t ü a n r e m coToibus contra.occii 
dentem-?qui R'egenr Dariura e x p r i m e i 
batgettientem imperere Alexandrurn 
M a g n u m , quem fub h i rc i figura i b i d é 
Daniel v id i t . Voluit ergo Laban d í c e -
rejquod manus eiusiuftararictum i n« 
peterc cupicntium geíí iebantj 8¿ iarn' 
eranrexcicataad, percutiendom. Do-
¿trina eft Ari t toteüs^ram i n corde a r -
dentem, mouere exteriora mébra ad 
vindiílam fumendam; illaque eft, quas 
vires excitat, &quae gladium manibus 
imponít . Voluit dícere Laban: Ira, qua 
e x c a n d e í c O i iam acuít manus meas, ve 
ad agendum contra te, non minus qua 
aries ad irapetendú excitaras, g e f t i é s , , 
8¿*glífcés,í¡m excitatus . Alt^ eft : 
Laban nequáquam verum Deurñ co-
luiííejqui idoloíatra eratrideoq; n ó dt-

f h a m j c s e x p l i c a t u r * & c u r xir, Deus meus, fed Deuspatris veftri , 

S t e p h a n u s d i x c r i t : D o - m i - t x ! t m t h i ' - l M ^ z x P ' ^ e r ^ 

Gen., 31.44 

HVius rationis vim percepíe Laban 
íile, quamuis idoloiatra, & iofi-

delss, q u m d ó contra lacob generara 
íuu m furore fuccen fus,fratri bus,& co 
gnstis í u i s c o m i t a t u s procedebat^vin-
d j c a t u r u s o í f e n í a m , quam-íibi ab ilío -
iudicabat i l la tam , quod fe inicio, filias 
íuas íecumiducebat, & q u e m , & D c o s . 
fuos fu raí u m í u ! picaba cur. Fu r i ¡s enim i 
muc¿ro procedéHsapparuit ei Deus in . 
ícmnisidlc| 'nsei.,C^?/Sj»í quicquam ** 

[peredoquafis controlacch. Cum igitur 
c ó í e q u u m í fuií let lá£ob,c?pireius 
bar c faíta diceas ? ̂ «« re ita e g i / i i ^ t . 

dixit m i h i . Idoloíatra ergo, qui crga 
Deuai impie crat diTpofitus, matnmi 
iameleuatam, & excicatam ad vindi-
¿tam^eft iencem illam inferre, conti-
nec,. odlum.deponití propoÍ3tum,quo ^ 
malum inferre decreucr3t,mut3r,feq; 
tandera adamoré , dileílioncm , bene-
uolentiara, & beneficientiaeopera co-
uertir,quia Deusi!Ie,quem ipfe n ó c o -
Ieb3t,ita faciendum pr í íceper3t ,quem 
cognoHerarfortem cótra contempeo-
res verborum füorum: quanto porio--
r i iure Chriftianus, qui Deum verum 
coiie,cui omnia íua debita agnofeit 
contineredebet i r á ^ e p o n e r e o d i u m , 
& a d amore m fe erga inimicá con u e r -
tere, cura Deusiquí pícnoiore o m n i -
bus dominatur^idpraccipiCfS: ñaeuitr, 

Y z , ve; 
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VE i n i m i c o parte eius a m o r í s , & bene-
ñcemif,qu3m í ib i te d e b e r é g lo r i a r i s , 
impendas ? Quando e rgo aliquis ce i n -
i u r i a a í f e c i t , í r a m e x c i t a u i t , furoretn 
í u c c e n d i t j atiende ad Dmm loqucn-
t e m t i b í : Ege dico vofas i Oilighe, & c . 

• 8i d ic j to .* Valeí manus me» reddere i l -
li malum ,/edquia Deus meus p&cefit 
mihi5 &c. N o n i l l e merecur á m e d i i í -
g i ,nec beneficencisf opera fíbi exhibe-
r i , í ed D e u s c u i o m n i a debeo , amo-
xemj&benef icen t ia tn fibi d e b i í a m , e r -
g a i J / u m c o n í í g n a u i c . E t v e r é e t iam 
vifus e í i A p o í t o l u s , voluiíTe nos i n -
í t r u e r e , vt ad a t tcndendum D e u m i n 
h u í u í m o d í o c c a í i o n i b u s DOS conuer-
ta m u s , i d facientcs , quod í l le verbis 
í u p e r i u s indu í i . ' s p e t í t , l egem pro-
mulgans; Attendite ad me popule meus. 
Id namque horcari vo lu ic , d icens : Per 
fxtientiam curramus ufpicientes in au-
thoremfidsii & con/ummatorem lefum. 
Q u i d petis 6 A p o l t o i e , v t per pat ien-
t j a m cur ramus} Ecqui fnam patien-
t i am tenere poteft , erga i i l u n i j q u i p r o 
bcneficijs a me co l l a t i s , maledicta re-
pendi t ? Q u « p a t i c n t í a erga i l l u m te -
n e r i p o t e f t , cui c u m ego non fo lum 
n ó nocuer im,fed bencficus e x t i t e r i m , 
m e g r a t i í í i m a i n iu r i a alfecic ? Paticn-
t i a m tencre iubes ; & non quomodo-
c u n q u e , fed vt per eam curraraus ? V-
t i n a m lenco t e í l u d i n e o q u e grcíTu, pa-
tientiae vían» ambularemus per patien-
t i a m , i n q u i t , curramus : id en im i o -
í l u m , & facile agnofces, fí afpicias ad 
auchorem fídei , & confumma o r e m 
i c f u m . ' f i id facías, quod jpfe focien-
dum t i b i i m p o í u i c , dicens: Atiende ad 
me popule meus. V e r é quantum cxíiii-
rao, Paulus harcdicens, memoria te-
nebat, q u a i p í o vidente Stephaous fc-
c e r a t , q u i pat ienuam non folum ce-
n u i t , íed omnem eius v iam cucurrit , 
& quaft volado peregic; nam dileótio-
nem p r o odio r e p e n d i t , & lapides , 
q u o s i n i m i c i cont ra cum raitcebsne, 
v t vieam c rude l í ce r a d m i e r e n t , ora-
t ione pro ülis f u f a , ve viuerenr, cora-
pentabat. Ec uuatnam hu'us caufa^ ? 
N o n lapides, i n q u i t Chry í o í i o m u s , 
c o n í i d e r a b í t , nec q u x lapidaotibus ip -
í e debebst, atcédebat^fed oculos !eua-
ui^afpiciens i n authoré fidei C h r i í i ú , 
q u é v i d é s á dexcr ís D e i , c l amau i t .Do . 

mine lefu, fufcipefpiritum meitm» & »« 
ftatuas illis hoc pecemum. E x p e n d o 
vim v e r b o r u m , & quod apte nunc 
Chr i í ium vocat Donunum: Domine 
l e / » . Confiderauitenim eurn elie Do 
minum, cuí totus amor noller debí-
tus e f t , erga quem pat^ndam tenere 
debemus,e£iam ü nos occidac, & lapi^ 
dibus obruat.Recotdatus eft prgterea, 
hunc DüTiinumjpartem amoris,& pa 
tieotiae ílbi debitacjConfígaaífc erga i -
n imicos noftros. Opt imé A u g u í t i n u s 
agensde Stephanoi Proba,!nquic,Sá-
¿te)diie¿íionem tuam.videamus fi red 
d i s d u r i t i a m cordis lapidibus du?is,ia-
pidibas, qui te l ap idabác . lapides enim 
roittunt lapidesjdura dur i : qui i n lapí-
de legem acceperunt,l3pidss mictunr. 
Videamus charilfiqdi, í pedemus ma* 
gnum fpeóbculum. Ecce Stephaous 
lapidatur. Sic con l i i t u tus ante oculos 
noftros. Pr imó be a rus Stephanus,ftás 
orauic pro fe , & aic; Domine lefu , / « -
feipe fpirimm meum: deinde pof i t i s ge-
nibus , pro lapidannbus o r a n s ^ o w í » ^ 
inqui t , ne fiatuas illis hoc pe cent um . S e r . s . ^ j . 
Q u a f i i g i c u r i d , q u o d á D o m i n o con- ^temp. 
íignatum erat p e n d e n s , 8 ¿ foluens,pa-
tientiam erga lapidantes t e n e t , & a-
morem illis i m p e n d i c , & benéf ica o-
racione i l í o s p r o f e q u i c u r s 

§. 6, Facile iram cóhtinehis , p 
non immtcum, Jed Chri-
sittm atiendas, nec feffines 
in tempore obduBionis, vt 
dixit Sapiens. Ita Dauid^é* 
AkxAnder * 

D'cens Chr iñus , Egoaatem dico, í r j ^ -
Ó'c. non folum prxmi t t i t perío-

nam luam attendeodam, vt inde intel-
ligaste obligatum, ad impendendum 
amorem inimico, fed ve id facillimum 
reddac Paulus,vr pauentiam tam fací-
lem nobis faciac, quod per eam curra-
mus, nos hortatur, v t afpieiaínus in au 
tborem fidei,Chriíium, ficut paulo an 
te didtum eft , Obícruária ell fiquidem 
BvAuguf t .doí l r ioa .quam ad Pollennú L ihr . 
trad!dit,rem difficiliiroaírn ¿lli fuadeus i folie 
videheet, üdem nen tantum e í í ene -
ceílariani adíupernaturalia dogmat-t^ 

creden-
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Qmrta parsje ratione, jrmepth&c fronomlne: ego. 14 £ 
credenda , fed vtiliffitmoijVt qu« du- Sponfus pene áb homine erga i n i m i -
r a , diff ial ia , & afpcra nobis vidétur, cun^dileótionem (cilicet,qux eft adlus 
reddantur facil i*, dulcía ac f u a u í a j . cordis, & beneficéciam, qus eft adtus 
Ideoque íi ñdeSj ioquiMdí ir , nihil eric brachij. Quomodo hxc exequetur h o 
durum.penllamenim C h n í i u m . q u é mo facile i Pone me (inquir) ve ( igna-
diligimus,ibi afpicimus3vb¡ oculi cor- culum^&c. non atcendas ad i l lum, nec 
poris nihsl ritíi quod nobis d i íphcec vi» adea^qu^ cótra ccfecicjcd ad me, qui 
dent. I n paupere verbi gracia, fanio- i n i l l o fum,canquam fignum.quod pe-
í o , & íoceente , nihil videnc o c u l i , tere debes/recipiens dileótioné, & bc-
quod non cogac faciem dmertere, fed nefica opera,qu3c erga il lum cótuleris, 
ib i fi jes yidee C h n l t u m , qui in illius qui i l i J praccepi, & remuneranda pro-
íeconíiieuie pe r íona , recepeurus qu« mieto . Egregia finedubio, efficaciffi-
ergaiilum contuieris. Scit Chnftus maque eft Pauliconíiderac¡o ad Ephe. 
ROS e í ieauaros , & quod no (ha nobis fies, quos poítquam hortatus e f t , ad 
ica feruamus, vt nihil s l icui , niíi í u b maníuerudinem, & iracundiam depo-
aíicuius lucn ípe tribuamus. Quid fa- nendam, rem tocam vrgennífima r a -
cir, ve nosmifcricordesc'Hcpe, & 1 0 cioue concludere volens, fubdif JOOT-
eum bota rúa profundas, á quo nihil nis amaritudo, & i r a . & indig»atio) & 
fperas ? Se in ¡¡bus períona tib¡ per fi- c l a m o r ^ blafphemia, tollutnr a vobis „ 
dem confpiciendura proponic,& ícip- cum omni malitiai tBote autem inuicem 
fum exhibec rccipieueem,quaf paupe- bentgm.mifericordes,denantes inuicem í 
vi dederis, & promictencem abundan- ficut & Deus in Chnfio donauit vobis. 

ad Ep fof, 

tiíTsmé illa pe r ío lue re , qui clamati 
Matth.z j Q u a m d í u vni ex mmimis meis fecijiis , 
^o. rnthi feciftis . Prscipit prxlacis obe-

dientiam, & reuerenciam exhibe re; 
i i i i aliquando cales í u n t , in quibus ni
hi l oculi afpiciunt,quod non fie vilipé 
dio, & contemptu dignum: ponit íc_? 
i l ie ineorum pe r íona , & in prarlaco 
impio fcipfum exponic aetendendum , 

EJiote ergo ¿mitatores Dci,ficut filij chü' 
njfimi . Singa a yerba expen je(jda_> 
fuor. Primó petíc toi l i amaricudínemj 
hsc inquic Diuus Ihomas^eíl prima»* 
radixjgeneratürque ex coníideraeione 
& memoria oíFeníarjUiJe proceditira, 
qux eft appetitus vindic^e,&indigfla-
ció , í ecundumquamhorno non vale 
admiecere e x c u fa e i o n £ 1 n, fa i í 1, & exre-

I n c a p . j , 
ad tphef, 
l e f í . l ó . 

prarcipíentem, & d-centem í QUÍVOS rJUS prorumpic in clamorofas voces,a-
utincompoíi tos mocus . Omnia hace, 
inquic Paulus, coüanrur á vobis,&eo-
rum loco m vifeeribus veilris col loca-
te benígaitaeem, & mifericordiá, per 
quas remitcacis iniurias, & benefici fi"-
tis in oífendentes vos.Et quo modo res 
haec3que tam difficilis apparetjfien po-
teriCj Donantesyinquk, inuicem,ficut, 
& Deus in Chrtfto donuutt vobis. Pre
funda m Theologiarn tradit Paulus, 
quam lape i p íe docuic. Erant o m n e í 
hommes inimici D e i , ei inui í í , & o-
dio abillo hab¡ci,nec erar in eis aliq ¡id 

í tud i t , me auditrfui vos /perni t ¡me/per 
ni t . Hac conlideration- facile eft, re-
ue ren t i am ei exbibere, quem ratione 
fu i contemptu indicas dignum: illam 
e n i m non e i , fed Chri i lo pocius te ex-
hiberc proficeris. Hoc íimsiieer erga 
inimicumineelligendum eft: fi i n illo 
cantum coníideres oífenfam, & íniu-
r i am, quam oculi corpons videnc, ad 
cd ium,& vindiótam prouocabcrisríed 
arcende Chri í ium per í idem, qui fe in 
üioii per fon a coní i í ru i t , & dilecíio-
nem, quam inimico exhibes, tanquam 
íibi cxhibitam proñ:ecur;íí illum afpi- qU0£j Deumadremie tendam^&dooá-

L i . ^ d e i n . 
fii.vir.c 17 
Cant . 8.6, 

cías , co i res perpanennam . Ec veré 
ita inteliigi po í íe , indicat Beatus Am-
broííus,quod Sponfus ad Sponísm,di-
X i t : Pone me vt fignaculum fuper cor 
ttmm—>, vt fignaculum fuper brachium 
tuum~>, mecaphora íumpta á íagit-
tante, q u i in ñutía re alia oculos eolio 

dam offeníam exercicarec Venic carnea 
lihus Deijhumanam natura afíumpür, 
8¿ habicatuc 111 nobis,nobiíque coniua 
éiuscft, & hommum caüíátB canquam 
propriam aífumpíic, & feipium pro l i 
lis oííerens, rogamc Pacrem pro liloru 
deliéiis . Q u o V a d t u m eft, ve omnem 

cae, necahud a l iquid íncend ie j ag icea tn pater deponerec uam, & indignatio 
t n ú t c n s , n i f i fignaculum. D ú o cgleftis nena, quam contra hommes concepe 
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? 4 i -TraBatus V.famd'hdc di l i&wncinimicorm. 

wir,.prcpler ecrum offenías: non qui-
dem atcendcns âd i l los, hcc er.im po' 
íius eius irá acceoderet, íed actendens 
sdChf i í íum ñlmvn fuunj, qui honi i* 
nibus iuoó'íus , pro li l is ífiteraíljc . 
Hocque elt , quod du i t A^offolus ; 
Deus in C h i f l o dcnaust volts. Quod , 
& Parersttrnus nonobfcuré teítatus 

Mat ¡7 J. etf,ijiceos: Tíicefi F i l ius d i leñxs , m 
/' quo mihi bene complacui. in eo fibi có-

pJacuetuaí peccacores^ui racione iui 
merebancur odium.Hocque vt S.Am-
brofius annorauit, ídem Paulus expli
care vo 'ui t , ioquensde Parre atteron, 

MdEph.i ,$ &dicens: S e n e t í x h n e s - m n i beneü-
Blone fpimualt in C h i f l o . Malediótio-
ncm homo ratione fui m e r c b t t u r , íed 
propter Chní lu tn , qui oro illosnrer-
c e f f i t , & fanguinem fu lie 5 benedixit 
nos -omm b s o e d i é l í o o e fpir i tual i^quaí í 
ailudens , iaquit Ambroíius , ad fa-
¿ t u m lí"aac , qui ouüatenus íacob hz-
nedictret nriooe fu i , qui minorerat 
natu, ni i íenfiííct fragrantiam vedi 

Gm.sfttJ ment ) r r m Efau, quibus cracindutus, 
& ni (i in illo ípeciem fiiij raaioris atré 
di líe r. ka quidem Deo facdbmü fu i t , 
iram deponere, & indignationem có 
tra homines acceptam, & fe erga ip 

di tra. 

r i . i , depr ime cor tuum, & fuíHne , oe 
frena ¡zxt5,nec permitcascordi tuo,ve 
canqusin efrrcnisequus proceda?; cer-
tíflimunT enim tibi imminet p r a c i p i -
t í u m , magis quam íi indómito equo t 
calcanbus pun¿to, infíderes : í u í f i n e , 
detiae i l i u d , & íuícipe verba in te l l e -
¿ t u s :au ende, qu id fides t ib í p ropon a t , 
qu id Chr i f tus praecipíac, quid t ib í ab-
í o l o t é üt c x p c d i e í i s ; da i o cum, i n q u i t 
B h'-ins, cogi ta t ionibus íanétis; E tne -

ffttnes in temporecb.duttíenis. Arrendé 
cg rcg i am m e t a p h o r á , qua vt 'mt Spi-
n i u s í a n c t u s . Tempus o b d u d i o n i s 
d i c i t u r , c u m nubesdeníx, & obfeurar, 
ad ac.ris tcg.'oaem a í c e o d e o t e s , fe tx -
paodunr , & ¡urem Sqlis o b n u b ! l a n r , & 
obfeurant. I J qaod accidsr h o m i n i i r a -
t o . Propter o f fen íam l i b i i J l a ra tma-
í c e n d o n t cogi ta t iones , á corde e x c í t a 
t e ad c a p ü c , quar v i n d . é i a m fuadent , 
& odiurn cooeilrant.qoac obfeurane lu
cera ra t ion iS ,& i n t e j j e é t u s . q u u a c q u á 
l o l CÍt in a Ú¡ (V. 3 ̂  conturba tur emm in i -
ra tctdus, v t d i x i c D a u i d . N e f e í f i n e s 
£úc , í ed id i n t e l l eé íu i rcprst íeíua.auod 
poteft ¡ H u ñ r a r e : fufeipe verba i,.ceb 
ledus, ve dúo? per i rx aífeélu.n obre-
nebratur;per i d , quod r :p ia t ien tas , la -

íos exhibere benignom.et beneficum, ce clara illumioerur. Kefeflines. Vide 
parcens il i is , quia non corum demen-
ta, & offenías, quas fibi intulerantjat 
tendir, íedChr i f tumproi i l i s interce-
dencem, &orancem. "Eflote ergs m i 
tatores Dei,ficut filif c h a r t f í m i , inquit 
Paulus, donantes vobifmetipfis ,fiettt 
Deus donautt vtbis in Chrislo Fateor, 
I i atcendas, ad in imicum, & offeníam 
quam intulit , non raeretur, vt eum di-
lig3s,eicoiidones,fis in illum benignus 
fed efto imicacor cflcílis Patris, arren
dé in iliius perfona ChnHum prxci-
pientera, deprecantem , claroantem: 
Tíge autem dice vobis t Dtligite intmicos 
veftros. Harccania eíi totius damni, 
hac in parce, quod non attendis Chr i -
fíuro, fed cantum oculos comjcis in i l 
l u m , qui te otfendit; ideo exardefcis 
ira, íuccenderis furorc . Diuinum eít 
confiüum i l i u d , quod Spititus íanótus 
pratbet homini, per iniuriam prono-
cato, Deprime cor tuum, &¡af t ine} & 
inclina a urem í u a m , & fofeipe verba in-
telleclus , & nefeftines in ttmpore obdu-

monis. Quaodo alíquis ce aífecic iniu-

tur alludere ad iliud, quod de ceruos& 
coruo commuoireraífeíicur. E l t c o r -
uus ínter aues cal'idiffimus, & aftutíf-
mus, de quo preprcrea PÍJOIÜS caput £ ¿ . 1 0 . ^ 4 5 
pecuiiare í c n p f j c , de i n t e l l i g é t i a cor-
uorum . E í i p r a r t e r e a r a p a c j í i i m u s , & 
voraciíTiraus.vt D. Oafi-lius « , & Beacus s Hcmi. in 
Chry ío f t . ¿ , expédun t . Eít i n í u p e r cer- dimt tua . 
uus5qui ínter omnia antmaha vc loc io - b Hom, de 
n curia in prarcipitium f c í r u r , a d e o ve E l ta . 
apud -(Egyprios c, ctruus fuení íym- c A p u i 
bolüro homin i s prafeipitati, & sbfque p i e n ü j . j * 
coníideranor.e m pra:ccps í edanc i s . 
Cú i g i r u r c o r u u s h m c vrgecur, vult-
que cerui carmbus fariari, primo per 
grenam rtprat, cuius pulueres !ncra_> 
peonas aiarum luarurn concludit: de
inde fu p ra caput ccrui coní i í lens , ro-
í tro i l i u m validé ferif, & puogic; con-
uertit íe ceruus, ad videndum pungé-
t e m í e , cune coruus alas excunens, 
pulueres in oculos cerui emittitj q,bus 
illos obícurar, perfiliitqj puogédo,cu-
íus léíibus excitatur ceiuus.oculis pu 
uerccbcenebrau'Sj curíum axnpit, ev 
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Tenia paYSide utme¡)rde¡)Íi>ex p'omminct ego. ; j f j 
tenicns,quodolor, & paffio ducic; ne- D r a s c f t . h u n c a t t e n d i í , huncconí ide-
í c i en íquequo teoda r , prafc ip i t i i im i n - rac,ad í l lum conuerdtoculos: ideoque 
cu t r i e , & (e incerimic: í i c q u e t á n d e m patiens eft, benigna eft. C o m m u n e fa-
corui efficicur e íca . To ta ruina; cerní us eft, & vií ieatum, cum puer, amic i 
c a u í a f u i c , oculos conuertere ad pun- fui f i l ius , lapidsm laciens te acriccr !x-
gentem fe, & eo temDore , quo oculos íic in pede,continere teipfum á perca-
l u b j b a c puluere ob tenebra tos , fefti- t iendo iilum.dicendoei:Hocconfidero 
n a t u m c u r f u m t ene re . Hoc farpé ac- quod filiases talis amicí m e i : hoct ibi 
c id i t h o m i o i b u s . Venic i o i m i c u s t u u s , í u f f r a g a c u r , quod es illius filius, quera 
& v e r b o , aut fació, tanquatn duro a- ego amicitia profequor. Id quod íimi-
críq je roftro te p u n g i t : ocu!os con- Iicer facimus, cum leruusahcuiusami-
ue.cis Oatim a i ü l u m v i d e n d u m , at- ct t u i , tibi fuit ingrarus; i r a m e n i m , 
tendeos quis iíle í i t . quam i m u U é te quam contra d luminte ipfo excitan 
offenderic , quam d i g ñ u s f i c vkione, íen t i s^ompr imis .cóaderansamicum, 
& multta,&c.Sed d u m i ta ag i s , i aocu- cuiusi l le íeruuseii.fienancreduiccau-
los cadit puluis i racundia , qu i dios fam B. Cnryfoftomus, car Dauid p > 
o b í c u r a t ; & t e n e b r i s o d a í c a t . Excscat percerit Saúl in fpeíancajqucm pouta 
e n i m i r a e r i a m í a p i e n c e s , vt a l ib i la-
t é d ; ¿ t u m e í i , ü tuncFeitinas> c u r n f -
que per o d i u m , m a l e d i á b , iodigna-
t í o n e r a , c lamoremjcercum tibimet in
ducís p r a t e i p i t i u m , & m o r t c m animas. 
N e i g i t u r ad coruum oculosconuer-
tas , qu i i ndeex conllderationeoífen-
far tenebris obfeurabuntur . fed ad 

Hsm, i .de 
Dmi id , Ó* 

í 6-Moral, 
cap.8. 
i . C a r . ^ . s 
In €ap . í$ . 
prima ad 
Corintk. 

incíinansfe Dauidpronus w ¿errara ado 
rau i t , Id aamquc in ilio tune coníide- Sml-
rauit, quod paulo ante attcndit, quan.- ' . R e . ¿ 1 9 
do mihtibus íuis excitancibus, ve Sau-
lemocciderer, refpondit: Viuit Domi. ^ 
nus}non extedam manum meam in eum, 
quia Chriftus Domini eft. Nihi l in i l i o i,Rs z$-7-
vidic Dauid , quod poííct fe concinera 

C h n i t u m , qu i lux eit, mentem eleua, ab occilione eiusddeo non ülum coníí-
i l lum atcende prgeipientem , & di- derauu, fed Deum,á quo i l le , hoc ipfo 
centem: Ego autem dico vobis. Ex bis quod in Rcgcm fuerae fubIiraatus,com 
explicae D. Gr-gosius ülud A p o ' t o l i : mendacus erac . C H R I S T V S , i n -
CharUas non h m a t u r , no?* cogitat ma~ qmc, Domini eft, quali dicens mi l i t i -
ium. Quamirs cuim communis ien- bus, inquit Chryíof tomus:Contemaí . 
fus í i t , quem tradie Diuus 1 bomas , & tis conferuurn veftrum ? reuer t iminí 
placuit B. Aofe fmb , quod de n u l i o c o - Dominum: afpernamini eiedum? me« 
gitac m a l u m , fed bene de ómnibus fu- tuite eum , qui elegic. Idipíuraegit l a -
fpicatur; tamen Grcgorius inteli igir , . cob erga Hfau fratrem fuum, qui eius 
hoc ideo etiam fuiííe, quia cum ciiaium fakinimicus fempiternus : nam videns 
ab m í m i c o pacitur,non adiilud cogita- cum veniencem ipfe progrediens .adora- E¿ec,3i.%> 
ñ o ñ i s oculos conuertit. V ide tu rquo ttitpronas interramftpdes, doñeeappro- aeae.Si l 
veré Paulam hoc inteadiife. Toca cau- pinqnaretfratsreius. Non il lum adora-
ía quare quis contra ¡nimicum irrita- uit racione fui, fed Deum, quem in ilio 
tur c í í , quia a tcencé coriíiderar, & co- conípiaebat.prsccipientem f ib i^ i l ige-
g i ta t ione percurnt imunam il latam. reeum,qucmfentiehacinitnicum.NO". 
Vnd^&Dauid.agensdeimuria.quam ta eft hiítoria quam refere lofephus, 
íibi incube Semei, manifeílé aiTerit, de AlexandroMagno: qui quancumuis j T. Ant ir* 
quod cogitaos, íuccenfus fuit vlcifcen canquam infidc¡is,8¿ idolo!atra,ni.lJum cat> 8. 
di ardore^ id enim mdicant illa verba: honorem facerdotibus ludjtorum íi-
C u m confifteret peccator aduerfum me y bi impendendum putaret, videns ía« 
concaluitcor mewnimrame i & inme* men aliquádo íummum iliorum facer-
diiatione meaex íar f idgn i s , , vt alibi an- dotem í a d d u m , veílibus facrís iudu-
nocauimus. Chantas autem cogitatio- Cum, equo deícendeos, pronas adora-
nemauertit a malo, & iniuria recepta, u i t : cuius aótum mirancibus, cauíarrs, 
& in D e u m conuertic:ideo.que facit,ne; íeddidir^dicens, ín i i l o íibi vifura fuií-
propcer illam homo ifricccur.Non co- fe , viderc Deumquendam , q u i anci» 
gicac m s l u m , quia charitatis obie^uoa, quis tempoxibus. per v i fura in famni^ 

t + ei 



144 Traffiatus V* Secundi, dedikBione immícerum'i 
e i m a i e ñ a t e m a d q u a m feeueótumvi - qnae ab eis fíe libera : hanc ínfeHaivt 
debat, pratdixcrat. Potu i t iüe ínfidetis, leones, illam tigres, hanc ferpentes, 
non confidersta hominis perfona. De- Ülam l u p i , & vulpes, &c. Et quidem 
ym in illo confiderare, qui fomniando primi homines foehces íe reputabant, 
jocutus fibi fuerat: quá tomagis Chr i - ex hoc ío lum, quod modum inuenic-
fiianus, qui luce fidei illuílrarum ha- bant, quo abillis íe defenderenti hxc-
betintelleólum , per quem Deus, non que vnica eorum etat cura , beü ia -
in fomnis, íed in vericate Euangclica n i ra illarum laíionem euadere.3 ¡ ad 
clariffiraé loquens, íeípíum in immico hunc fiaem cura eis congredieban-
reprsfentat.dicens: Ego auttm dico vo- t u r , & illas perfequebantur , Q a í 
¿»V;Diligíte inimicos vcllros. tamen pc(!ea_j coníequuti f t int , v i 

dentes impolfibile elle , cranes b«-
. •••JIM • • iufmodi befliasjexterminare pradea 

. 7 . Vtihtates ingentes ex tnt. C;ffimé med!UEÍ /anc, non tantuai 
mteiscApere, Chriftusdocet, íe ab eis defenderé, íed ex illis ca-
fonrun, PYtnnpnt at ienden Pere ' vt non folura 13m non in¿-

jetpjum exponens attenaen- micas > u nox.;3s fed vtiliffimas i i> 
dum in dtleffiione > & benejí- dicent, & propter fuá ipíorum con> 
centia erra i/Ios moda requirant, auc vt earum vef-

%.rttw trgHtuui . cantur carnibus, in apnsj aut vtan-
tur veftibus, in tigribus, & pardali-
bus, aut felle vel pinguedinc ad men-

NO a tantum pronoraen illud, Ugo, dicamina, vt in ferpentibus, & vr í i s , 
quod ChriÜuslegi praeponit,de- autcornu vei vngue, in Rhinocero-

monftrat, prarceptuna eííe rationabile, te, & vnicorne, aucoílibus, vt in equo 
& illud reddit facife, vt didlum e í l , marino. Ingentes vtiiitaces ex ceto in -
fed, & valde proficuura o l k n d i t : ex- ucnerunt , ve forraidandam beítiara 
preífé enim Chriííus ícipíum exponit, non fugianc h o m i n e s í e d requirant, 
nomini íuoadfcribens , quam mímico ve pinguedmern adoleura , carnes ad 
impenderis dileótionem, & beneficen- paííum y olía ad varios vías extra-
tiara, quampracipit. Nulius, inquit B. haat. viperarn ipíara , & feorpionera,. 

Htm s, de Chryío{{omus,dat opes íuas ei, cui n i - ad var¡a eíHcaciaque medjcamenta_9 
$&nit. h i l debet, quem videt cynáiis. boriis rcquuunc . Sapienter quidem fece-

ípoliatum, nifi íubalicuiusdiuicis fide- runt , inquit Plutarchus : nam dato 
Ijfque mercatoris fubferipcione , qui quod neceífarium eíi huiuímodi fe-
per chirographum manu fuá íubícn- ras í'uifinere , & impoffibile penitus 
p t u m , illud íibi datura, & á fe períol- eíl illas exterminare.. prudentiílimae 
uendum fatetur. Quomodo Chriííus fagacitatiseíl , es ipíis vcüitatem ca-
voluít obligaredinites, vtpsupenbus pere, & earum rabiem in noí i r icom-
bona fuaciibuerentmamfepiíum, tan- modum conuer tero • Hinc probat3 
quamfubchirographofubfcripí ic , qui neccílariurn eííe inueliigare v t i l i t a -
quod illis datura fucrit, á íe recepturn, tes, quas ex iniraicis capere poíl 'nmus, 
¿2 reraunerandum ptomifi t . Hoc i p - Etenim i¡npC'Tibileeíi,omnino iüisca-
íum nunc Chriftus praftac : ̂ idens e. rere,& prius beítiac in prouincia,quara 
n i m , neminerneile, qui inimico velit inimici iaRepública deficient. Sub hoc 
dileClionem fuam, & beneficia p r a - fundamento procedit, ad operis fui 
í í a re , cui nihií deb;tum agnoícir, íeip- adificium c o n í i r u e n d u m d o c e n s au-
fum cxh:bct, qui diirdtionem, & bene. dicores fu os, quomodo,. & quas v t i 
gicia nomine fu o recipiac, & períol- litares ab iniraicis , & períecutori-
uenda promictat . Edidic Plutarchus. bus poííunt t r a h e r o . Iliis ramea 
t raéta tum illum famigerit i í l imura, de reljdis , Philoíophis certe coníide-
vtilitateab iniraicis capienda : & es- ratione dignis, ad alium Magiftrum, 
pendic cleganter, quid circa feras fa. ómnibus medís fuperiorem auícukan-
ü u m ííc. JNulla namque Prouincia e í l , dum nos conueresmus, Ch i i l t um, qui 
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noRrx íaluti prouidens, fcicns nun- quetur. Huius ma!i remedium iü hoc 
q u á i ni micos defechiros^melius qaárti pdíicuín e í i , vcclanílímani aquamE-
PJutarchusnos í n í h u i c , docens quo- uangeüca do í i r inx bibac, dicentis: 
modo ex ilüs ingentem vciiiEacsra ea- Düigire inimicos veí t ros; hasc í iqm-
piamus . Non dubium , quin iogen- deoi rabiern toüic: nzmlex Dommum* 
tes fine diimiar, & vt iücates , quas ex maculatñ conuertens animas , au'c ve a-

lob iS 2- j^ imic ispoí íumusrepor tare .Nunquid l i j legunt,quietaos animas. Hoc t 2 - -t 
' thtfcuros grandinis afptxt'h ? á i x k De- men malum ert, quod in ea videris te 

u s a b í o b . Nunquidjínquiesjin grao- confpicere canem, qui te momordic 5 
d ine the íaune í í e poíluní?ímo d e í t r u - dicis namqueiQuomodo dihgsm eum 
clioeíle videtur: namgrandine adue- qui me odio profequucus e í t , S í in iu -
nienceablumunturomnia^j & i d e ó ha aífecit? Quomodo benegciarn i l -
Deus v o k n s cerram M<*vpzi depopu- i i , qu i mihigrauem inrulít offcnlaoj? 
hrijgrandinem mifi t : égrendo-vaft*. Hoc cuutn exitium eft , oculos á ca-

M í . 9 . i < U t o m m a . Sed veré íi ex g r a n d i n o neauertc-j , & in iHum tantummodo' 
thefauri excrahi non p o í í e n c , quos £onuercc_9, quitibiaquam [ubmim--
Deus videbat, non dicerec Í N u n q u i d í t r a r , & a d tui íalutem cxhibet , qui-
rbe/auros grandinis aípcxrlti ? In imi- propterea fe jpfum contuedum Ifatinr 
eos períeauens grandrnj íi milis e í t , e x p o n i t , dicen s j Ego autem d i c o , 
quia o m n i á v a í i a r e v ide tu r , hooorem q « i 6 dicens: Hanc aquam Euangeli- f 4 ^ > » 
qu¡e£emJdju!tiasJ& vitaran fed ingen- es legis bibiturus, non il!um c o n l í d e -
tes thefauri ex eo poffunt excrahi. Ex- res qu i te k e í j c , nec in i i fum di leí t io-
trahesigitur p r i m ó , í i ve Chrilhisdc- nem profundas, & beneficia , quaíl-
cere v u k j d u m i n i m k ü m p a t e r i s j n o n in eurn folummodo exhibir , fed 
i i lum confideres, fed Chri í lum, qui íi- vide, & acceode me elle, qu i d i l ed l io -
cutdile¿h'onemí& benefícennam erga ñera , & beneficia tanquam mshi prg-
i l lum praccipic, ita íeipfum primo ex- fticaadimo, & períoluenda promic-
hibec j tanquam is cui di leólmnem, t o . Ita faciebat Dauid, qui 101 micos 
& beneficencia opera íibi exhibica , & quaíi rábidos canes fe mordences v i -
á íeperíoluendaprofícetur , verbis i l - debat; Facius fumillis inpurahoUm^j) pfal .óQ.iz . 
Jis íupra explicatis: Anendite ad OTO adusrfmn me loquehantur, qui fedeLant 
populemeus. In te r omnesiníirmicates porta-., & tn mepfalLebant, hi--
grauüiimara iudico rabiem, non tan- íeb-mt vinunt-j , Ec quid tu agebas ? 
t ú m quia crudeliffimé torquec, fed in quoínamoculoscóuer tebas?Quid- -
quia ditiücile, & quan impoíiibilc eft , nam coníidsrabas ? Egtvere orationsm-
ci mederi; vnicum cnim illuis reme- msamad te ü e m t n e ^ , tempus henspU* 
diumeit aqua, qu-m bibar, in qua, & ch i DSHS , in multitudine miferíccrdi& 
lauetur qui rabie laborar, quoniam ex t t í & e x m d i m e - , in veritate falutis tus,, 
nimio calore fuccedence cor j¡ia pro I d e m e í t , inquit AuguUmus, ac lí 
uenit; id tamen miíer agere non po- d.xar; Ego autem ad ce'eram . Et que-- / » f !dM< 
t e i i , quoniam rabies non fo lum cru- modo? Orando. Orado eft eleuado 
ciat cor , fed,& talem humorcm ad o- mentís in Deum, ve facra rheologia 
culos m i t u t , ve hoc ipfo quod inñr- diffinit. Orabam, inquit, id cft,me;i-
mus aquam videt, il'umcanem rabí- cení mcam ad te elcuabam , nequa-
dum, qui fe momorderac, contra fc_> quam illos confiderabam , quorum 
dcntibusringentcms in aqua confpi- contuitus rabiem poífec augere, fed; 
cere videtun ideirco non rainus aquá ce, qui.mihi te exhibes contemplan-

• ipfam , quam carnem auerfatur. Nul- dum, quique meam erga inimicos di--
Jum proptereafibi remedium íupereíi leóiionem tanquam tibi exhibítatní 
niíi auertere oculos , ne vlía r a c i o n o magnifacis, &prxdicas , quam, S¿ á 
canem confpiciat, canrum illos con- ce perfoluendam profíteris. Vnde apeé 
uercens ad eum, qui aquam porr ig i t . íubdic; ttmpus beneplaciú Deus.VocZ' 
Q u i ab inimico tanquam á rábido ca- tur tépus beneplacici i l íud, quo Deusi 
ne mordetur,rabiem iocur r i t ,&furo- fe exhibec placidum, & b e n i g n u K u ¿ 
xeiiiconíraillam^quia vehemencersor ad-íupplicacioaes. audiendai,, & bef. 



Traftat.y. Secundhdedilefíionein'mícorum, 
beneficia conferencia, de qoo Apoílo-
lus il 'ud Propherar incclligit, intempo. 
re plácito exaudiuite l qui proprerea_> 
ho: ' ^ tu^vt cali tempore accedamus ad 
íupplicandum DÍO, metaphora fum-

r ünt patiencümjCJiledtionem admiran
da m , & bentfictntix rpera. Quídam 
pro lilis oraba. r,vt Stephanusiaiij bo-
na fuá eis ifriparciebancur, ve Cypna-
nuSí&fignanter Euffchius^qui in Ca

pta ab ijs , qus confendentts íingularia íarea CsppadociK, íub Adriano Inípe-
beneficia á regibusobrinere, expc¿léc ratore accuíatu,s , quód Chri íhanus 

JEflhtr.s.s 

3 ¡.Morati 

terapus, quo i l l i fe placidos j & beni» 
gnos oíkndanr, í icur- fecit Elíher, quae 
pecerequod optabacnoiuit á rege^uo 
ufque ilium iatum poíl c m e í í i o n e m 
vidic. Tempore crgo beneplácito fup-
pücationes ad Deurn danda? func Ecij 
queras, quodnam iliud fit. Reípondeo 

e í íe t , in carcerem coníedus eíi : & 
Pauló poft inde emifíus, patrimeniu/n 
Hatnn vendidit , & pretium parnm 
pauperibus, partim accufatonbus di-
ílribuic. Sicuc enitn cúm paupenbus 
bona dabac, C h n í t u m i n eis ace picn-
tem coníiderabac, i t a , & beneficia in 

cum Beaco Gregorio) iündeíTe, cúm inimicos dií ir ibuens, tanquam Chri-

f 

in imicumdil igis , proi i looras , eique 
benefacis. Quooiam enitn Deus hxc 
omnia, tanquam á re in femetipíum 
cóllaca íuícipic, íeipíum ira propter i l 
la exhibet placidum, & benignum, vt 
facülimé rniíericord sm.quam tibí i m -
pendendam poítulas^largiatur. Quao-
do crgo Dauid diledíionem , & oratío-
nem mimicis impendit, tempus bene-
placiti indicar,vt mifericordiam petar, 
& ideo íubdjt: Inmultitudine mijeticcr 
di * tu A exaudi me. Non paruam pero 
milericordiam , íed multirudinem n i -
ferationum tuarum,innixusi» vert íate 
Jalutis tuA. Quoniamtu fideiises, & 
verax,qui quod proaiitcisJ3í]ímples,& 
qui promiíiitj veniamiiiis.quieam in i -
micis conceduncj & mifericordiam cx-
hibentibusillam otfeaíoribus íuis, ve-
niam, & msfericordism mihi concede. 
De ijs htiusinfra , nam tantum HUÍÍG 
inten Jin¡usdemon!irare, quornodo ex 
inimicis vulicaces ingentes capias. Ex 
iilis certé hoc modo martyres sácíi in -
ÍJíiita/ibicommoda pepercruot. Quis 
ením cam acres, rabidofque ÍDÍCIIÍCOS 
modo ferr}quales rulertínt iíü.quíjs car 
ceribus horrendis includebanc, flagris 
verberabant, in equuleo rorquebanc, 
membracim difeerpebane, aff igebanr,, 
crucihus, quorum truebant Hnguam , 
&c.6c quis explicare ya'.carjquas inde 
Vtiiuates traxerunc ? quam gloriar co
róname ,quam tnumphi pasm3;TLj í 
Deura refert loanncs , ntlíiargentsm. 
lacrymas. ab oculis ecrMm,i¿c. Quorno
do cantum commodum ex inimicis re-
portarunt s Quia id fecerunt, quod 
Dóminos, dixic : Attenitte: popu't^ 
aiÉ«í. ErgainiíP.icos inincbm tenue-

í i o exhibita ceniiderabae. A ' i j íalu-
taribus monitis iníiruebant 3 &c. HJC 
en un , non tam inimicis , quánu» 
Chr i í to fe exhibere confsderabant: 
cui ApoÜolus nomine íuo cacerorura-
que Marty rum dicebat, illud Piophe-
Xli'.Propttr te menficarnur teta dis) dfii' 
mati jutnus ficut cues occiponis , Quam 
vtiUcacea) eduxu Baptiita íoannes , ex 
illa vulpe fallad Herode ? Quam Pe-
crus. & Pauius, ex crudehíTima bettia 
Nerone ? Quam Andreas, ex ternbil i 
apro^gxa ? Quam agnus raituTimns 
loanncs Euangeídia , ex tupo tetro 
Doroitiaaoí Quam Vinccntius,& Lau-
rentius, é rignbus Daciano, & Dccio? 
Quam Catharina, ex rábido cañe Ma-
xtntíoi csterique fan¿li Martyres, ex 
acerrimis inimicis, & tyrannis.í Nun-

quam niíi tales befha: fuiííent, tan-
tam cepiííent vt iütatcm.nectales 

ccronf eorum tempera redi-
rnerenr^ec tam ex-

ceilenti 
gloria fu Ige-

renr. 

(•••) / 

r elegí 0 dtg. 
7, ütptem. 
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Ez.ec. 2 s.s 

Quarta pars, de rationepróceptí, ex pro nomine : Sg% 5 4 ; 
§. 8. TerfeCUtor deferuit e 't > in terrtJEgypti accipet muhitudi. 

/ ^ • J , nemeius & depndabi íur manubtas t • 

J J hi} feruiutt mihti cerré nihil minus cu» 
p u t a n t . rauit Nabuchodonofor, quam íeruire 

E
v . ,. ; _ . D e o , qucm pot ius ldolo la t raülecoa-

X h s explicar Beatas Augufímus tcmf>e>at. ^ 3 m ú ú i t , & cupidita-
«(cuiusmentern íuomorefequu- ^acfupcrbia tpot ius in íeru icbat , qui-

t u s e í l D iuus T h o m a s ¿ ) qua r í l ione tn 
i l l i m gratiem , circa verba q u « A p o -
ítciius cxpendi t c , d-Cta ad Rebeccam, 
quando coníulens Dominura , quo-
niam í c n t i e b a r , quod in vfero fuo col-
i idebantur p a r u u ü : D»A gsntss fuat 
in vnrotuo ) & maicr ¡eruiet mmeri 

i . 2 , qus,ft. 
11 4 « r . i o 

bus excitatusexercitum congrcgauic, 
quo contra populum Daiegi t , quefti 
tanquamcrudelem ioimicum D e i , & 
popuUipí'US, HabacucPropheta dcL> 
medio rollendum petebat; de iüo e-
nim loquebarur , quando dicebat ad 
Deum* Quars taces ¡conculcante im' Hahttc , i , 

Quomodohoc, aut quando ímplecum pió iúftiorem f*} Quomodoergo Deus i j . 
fuei K . inquine AuguíHnus: nec enira dicic.íibi í e r u ! ^ , & fibi opera:ü fuifle 
v idemusEíau .q i imaiorna tufu i r . fc r - CUIUSOpera cummala e í l en t , potius 

Deumóffendebant? Non feruiuic üle 
Deo, ex inteotioae.1& d i r e ^ é , íeá oc-
cafionaüter , quia ex illius (¡ruitia, & 
crudeiitate, qna contra populum Dei, 
& T y r i m . & vSjyptum egir, occafio-
nern Deoprasbuit viodicandi iniurÍ3SJ 
8w' puníeüdi popn'um íuum , & T y r ü , 
& Aegyptum,propcer peccara íua» U 
quaotumuis RÍ x ¡üe íi¡pefbiis hac ío-
lúmodo racione Dto iaícruienr , njer-
cedem IÍÜ cóiHcucnü'á decr tü ' t Deus 1 
CUÍUS loco bona eorum, qui caliígaci 
íuntj eidem conccíiit,ficuci índex car-, 
nif ic i , veíics i!iius,qaem íuípendi t , 
sut g!adio fent, vice rncrcedís donac. 
Ita t rgo Eíau íeruiuit íanóto lacob, 8¿ ^ I 44. 
Tyranni leiuierunt M.irryrjbus:ítaJ& 
impij hommes /anélos pcr/equentes> 
(eruiúc íaaCtisipíís, quosperfequtm* 
t u ^ m q u i t D . A u g u í h n u s , quiaocca-
í jonédanc i lüs , mnuaiera bona corn-
paraodi, Quisnondicer illun» íoícr-
uire cupidopecuniae, qui occaíioneni 
eidem of íc r t , ve ingentem diuíciarimi o 
copjam comparctr QUÍS non dicec, cü 
iníeruíre honorem aubieoci, quioc-
caüonéda.^vtad íupremam perueniac 
fedem / Dilíetntibus Deum omni* eco- A* ̂ m , g, 

J*mt fertmmi magna Mutrfus lyrum> perantur m bonum , inquit Apoítolus. ^8. 
& merces neneí i reditta ei, ñeque e- Expende verbum s Cooperante j quaíi 
¿trettui ems de Tyro pro [ermtmtj i enim tib; cooperacur, qui p . r ícqnen-
qua fermmt mtht aduerfíts eam : Fro do te, occ-lioaem tibt dac,vt íupr tmu 
pteveahat dicit Dommus Deus : Ecce e- bonum coo/equans. Ec vefe áiiuacre 
go d*bo Nabuchodonofor rege Babylonis yifus eü Apoíioius ad yerba djuina»j 

pau lo 

uiíie lacob m i o c r i , quern pottus per 
pecuó períequuius fu i t , qui propte-
rea,vt dixímus , á m t m Inimicusfem 
piternus . Id Sanótus Auquitínus eio-
qaenter txpiicat , & Diuus Tilomas 
breuüiirais yerbis compkjíus fütt. H-
í a u , mqtj i t , feruiuit lacob, non diré-
¿té , & ex intencione, íed occaísona-
jiccr i in quantum il.'um p e r í e q u e n s , 
deditei occaíionero, vt mdeinnúmera 
bona lacob traheret. I l lo vnque mo 
do , inquit Auguítinus , íeruierunt 
períecutnres Martynbus , quomodo 
lima vel mallei auro, quomodo molae 
feruiunt tr!tíco,quomodo panibus co 
quendisfornaií3j y t i l i i coquancur, iJ-
l i coníun>antur . Quomodo in for-
naceauriíicís palea íeruit auro, vbi f i 
ne dubio palea confumitur ,auruorj 
probatur. Dices: Hoc non erat Eúu 
íeruire ipíí lacob, íed potius isdere, 
& nocere. Kcípondeo , hoc nihiío 
mious in ¿cnptura vocari í e r u i r ^ . 
Expendenda cit illa collocutio, quam 
Dsus habuit cum Propheca Ezechte-
ic , quam , & expendit Diuus Tho-
mas : F»/Í hominis , Nabuchodonofir 
Rex Babyionis/emite fecii exercitum-~> 



tra&ütm V. fecumli ¡ de dddtioneínimimms 
paulo 3nte ritata, in quibus Deus Na-
buchodonoíor ím, & eiusexc r ckum, 
ranquam iibi coopcrantcm,in punien-
tíis liiiSjquos Deuspunire volcbar, v i -
decur inducere : Operi) inquir, qnofer-
iíiuitmihi.quzwuis hoc nec Nabucho-
donofor,nec illius excrcitas viia racio-
níe ¡ntenderent .[¡dipfum de Chaldxo-
rum c^rcicu dmt: Ipfiadiuuerunt tne 
in malumjd eí í , in vkionem quam in-
ierre populo meo dccreui. Certeil l i 
r i h i l minus cu-rabsnr,quamadiuuare 
Dciiuíiitiara j íed íuam cxplere cupi-
ditatem, & rapere ludatorum faculta-
cesintendebant: Be camen quia eorum 
ínalo opere Deus quod volebat perfe-
cir, puniréícil iceepeccata poptilí fui, 

Ds reg. vocac eosadiutores fuos. Hinc Bsíi-
Iré. refp. Jius indicar, iüimicis tanquam benefa-
iJS'&i i?* í b r i b u s iu:pendendam di lc í i ionem, 

euia ingentis boni nobis occcaíionem 
paranc. NÍUJCS, ex opere arnici (inquit 
Baíiüus) talla bona poííuot o r in , ac ex 
inimici períecutione, ex qua liiudjori-
tur, vt í is filius Dei.Quod eli tándem, 
quod ab amico magnum adeb benefí-
cium poffit profiíci, quantum, & hoc 
quod abioimicis nobis datur, quorum 
operan fie vt beatitudinemillam alie-
quamur,dc qua Dominus loqueos ait: 
Beati eritisi cum tnalidixerint vobis ho 
mines, &c. Hmc ilia ceiebris Augu 
I t in i fenrenna agens de fanótis Inno-
cennbus,quos Heredes ad mortem vf-
que períecuttis fuit;Nunquam illís in-
fsntibus ira poruiffec Heredes prodef-
fe obfequio, quantum profuit od io . 
Hincetiam Sádtusil leStephanus Mo-

Hom.is, nachus Cde quo alibi Diuum Gregoriú 
Etttng. loquenreni induximus) perfecutores, 

& i n i m i c o s , fuosadiutores vocabac, • 
& Euíychius Martyr, quem paulo an
te commemorauimus, quos aecuíaco-
res, &calumnÍ3cores íent iebat , be-
nefadlores reputabac, & illorum per. 
fecuí iones, beneficia íibiexhibítaJmeí' 
cede digna diecbat , quibus propce-
rca bonorum fuorum partem d i l i r i -
buit . Beatus Cyprianus bonam pe-

íf í f s » cuniarum quantitacem íuffit dan car-
ni f ic i , iugulanti fe canquarn íuo bene-
ú o r i : & íanCta íoanna deOruieco or-
dinis nof t r i , iniurias illatas , ira bene
ficia reputaba:* ve pro iniuriatoribus, 

& cfrenfbribus, tanquam pro benefa» 
aoribus kuigam quotidie orationem' 
r'aceret, communequo erac proucr-
bium, ili'am magis fibi benéficos repu-
taííe inimicos, & calumniatores, quatn 
qai beneHcijs i pía ai proí 'eq'jebantur. 
Tota raeio odij in nobis contra inim i -
eos orirur ex eo, quod nos ipíes , & 
rcmporalcm v i tam, ac temporalia-j 
bona dilfgíitíqs , in quibus inimicus 
nos ixfít . Q_ui perfeélione Euange-
lica poücnt. íeipíos odio habent % car-
ncm fuam íibi inimicam repurant , 
temporabaomnia contcmnuntj ideir-
cb eos, quicontra feagunt, coníidc-
ranc agentes contra r e m , quam ipíi 
profequonrur odio . Ita íanóti Mar-
tyrcs Tyrannos irridebant, itíis gra
nas referentes, quod illam'íibi viram 
aurcrebanr, quam ipfi cootemnebant i 
& cam aíñigebanc carnem , quan^ ip
fi tanquam inimicam verberare foliti 
crantj & quod ea sgebant, quar iJbs 
in fumino pretio eianc. ka Beara_* 
Lucia, iudiciccmrainanti fibi tormen
ta , r e í p o n d i r N r f í diiigenter fecc-
ris corpus meum á carmficibus vul -
neran,non poí/um cum palma matty-
r i j adcflumiiuroire . Cerré Rex H i -
ípaniarum gaudet, quod Pcrfarunu 
Rex perfequatur Turcam.non curans 
qua intentione illudf'aciar., ícd tantúm 
attendens, quod íuum períequsrur i -
ninjicum , & cum comprimit , ne íibi 
poffit in ferré bellu.m. ka Sandi con-
fiderabant tyrannos, 5¿ inimicos a» 
gentes contra caincm í u a m , í;bi in i 
micam , quao) mortiricabunt, ne poí-
fe t contra ípintum, infurgere. Non 
crgoconíideraot í and i iniquam i n i 
mici intcntionem , fcdoccaiionem , 
quam illís pr& benc morcííicands car-
nis , & merendi , & acquirendi ma-
gnamgloriam ccram Deoj fideo eo
rum períecucionem beneficium repu
tan*, & beacam vocant, ficut Ecdeíia 
dixit ferlicem culpam,quat tantum, ac 
talem meruir habere redempnorem . 
Poííent hoc pado quídam recentiores 
Baí i l í ido¿ir inamexpenderé, 8¿ abe- Tolet.inc, 
ius repreheníione abítinere . E c c o Ó.LHC. art* 
ígítur modum , quo ingentem de kú* not.$S% 
rniess pericquentibus capíes vtihta-
tem. Atcendcad C h n l í u m , & smo-

rem 



Quarta pars, de rathneprtfcepti, ex pro mmine t lgú< 

'Apid Sur. 
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Amos 7 , 

Amo j . Z' 

uvñt 3c beoeficium in i n i m i c u t n , tari" 
quam i n C h r i í t u m collacitra e x i í t i r m . 
Qaod3 & c la rum m a n i f á í l u m q u s red-
dsc, f a ¿ i u m ! Í ! a d , q u o d d e Beato l o a f i 
ne Guaiberco legirruss.Cum i l le v ic io-
n s m e x p e t e r e c c u i i í í d a r a , q u i cogaa-
cum pacris fui i n i a f t é occiderac, ob-
uiaai i i h fuic h o í t i s , & -ner nis q u i -
d e a i , i n loco t a m a n g u H a , v£ nul la 
d t ' d inand i vía pacercc. H u m i propce-
r e s p r o í í r a t u s , i u a í i i s manibus , p r o 
c ruc i f ix i 3more í ibi veniam p o í i u l a 

n i emi tcent i rug icum > n u l l u m a n i m a l 
fe o p p o n i c , auc v o s aliciiius mi í f icare 
a a d e c O e o igstur emi t ten- i vocem , 
n i h i l o p p o n s a i a m e l i , M t a n t a m s í 
o b e d k n d u n t i . Si e rgo Domiaus i o q u i -
tu r .mbens a l icu í Pfophetare , id ageh-
d u m e f t , abfque eo, quod quiscaufam 
altana r e q u í r a t . Ies verba hste p o í í a n c 
ex pon i . ve Prophetandi v s r b ú , f i g n i -
ficec p r a e d i c e r o f u t u r a , q u s agenda. 
íu ,nc : qua í í d i ca t : A d v o c e m , & r u g i -
t u L e o a i s , feit omne a n i m a l , qu id fa-

u i s . I l í am c o n c e í í k Ioannes,. C h r i í l u m c iendum fie, fci i icst t imere , & fugere, 
a t t endens , 8¿ ei obfequ i incendens , eo e n i m ipfo jquod vox Leoois e ! í , q u i 
q u i iubebac, i n imic i spa rce re ) Sí d i l i -
g e r e . P r o g r e l í u s i n d e , 6¿ quandam 
ü c c i e ; i a m íibi o b i í i a r n í n g r e d i e n s , fle-
¿ t e n s genua cora n Cruci f íx i i m a g i n e , 
v idic captic C h r i í i i i n cruce p e n d e o c í s , 
ad fe i n c l i n a n ' , tanquam gracias ip í i 
a g e n t i s , p ro íibi cxhibica reuereuc'ia, 
£¿ amore, non t a r n i n i m i c o , quam íibi 
coilaco» 

^Det y yt docmt Sopho-
mas j exemflumqm lob 
apte comprobáis 

ó m n i b u s pratualec, n u l l a t e n u í e i o b í l -
fíendú ornnes in t e l i igunc , fed í u b u i i c -
eendam c u í u f q u e anrmalis ceruicem : 
m u l t o ig icur m a g i s , ad vocem D o m i -
n i í o q u e n c i s , & pracipiencis a l i qu id^ 
pocen: q u i ñ i s d iu ina re , qu id f a c e r í a 
oporceac, fe fciíicec cali voc i fubmie-
te re , & nullatenus ei c o n t r a i r e . Si e-
n i m Iconis voc i n u l i i i m an imal quan-
tumcunque va l idum, fe opponic, m u l -

_ r / / J r J' n t o minus D e í v o c i , & pratcepco, l ice-
%* J ) . Umd : EgO dtCO 5 fuen- hit vel leuicer feopponere.aue cont ra-

/ ^ / . s • . dicere: fed eo ip fo ,quod i l l e loqu icur , 
aum matcat a Jacte Untt facile eft d i u i o a r e , qu id agendum fie 5 

i l l u d . f . í i n e c o n t r a d i ^ i o n e opere co 
p í e t e , quod i l le prarcipic. S i m i ü racio
ne egic Propheca f í a b a c u c , cuius ver-
b i í unc m u l t a e x p é f i o n e digna. Pratni-
derac i i íe i m p i u N a b u c h o d o n o f o r , cí i 
exc rc i t u g rand i veniente, magnas v i 
s o r i a s o b : i n e n t é . & d e regibus ó m n i 
bus e r i u m p h a n t e , & quod id tribuebac 
I d o l o fu o, cu i facrificia e f í e r e b a e . N e 
a irte m populus l u d a t o r u m , ad I d o l o -
lar r iam o r o n u s , i l l o deeiperettrr e r -
r o r e ^ a í T u m i c , Propheca d e m o a ü r a n -
d u m , nullacenus I d o l u m poeui íTe_^ , 
ve! m i n i m u m fauorem praef tar^ j . 
Quid , i n q u i e , prodefi feulptile, quia-, 
fcíilpfit illud fakor JHUS . Va f ui dicif 
ligm : Expergifcere j Surge, lapidt ¿a. 
cénit . E x p e r g i í c c r e , & í u r g e , v e r 
ba íunc e iu s , q u i a l iquem in fui aduo» 
cae a u x i l i u t n . V í t e i , q u i ab í d o l o au-
x i l i u m , ve l fauorem p o í í u l a í , q u o d 
nullacenus p ó t e l t p r ac lb re . Hoc p r o » 
bac P r o p h e c a , q u i a n e c l o q u i p o t e f t . 
Nmqttid ipfe > i n q m r , dvcere poterlt f 
Verba p r x í t a r e o é p ó c j q u a n c o m i ñ i t s 
fauors? N M m i a c i i i u s e í t ^ u á ve rba 

A t i o n e m a l i a m , i í l a m q u c efHca-
c i í i i m a m , i l l u d p ronomen Ego^-

d i u o ó i u m verbo Dúo y indicar : íuffi-
c i e n n f l i m a e n i m racio a d ince í l i gen -
d u r n , a l iqu id í i n e m o r a , auc iubere , 
Etiicaciííifna racione Propheca A m o s , 
d e m o n í t r a u i e , i u r e fe prophetandi 
m u ñus a í I u m p í i í T e , quia id íibi D o m i -
ñ u s d ixerac . Erat Ule Paíior, aut ar-
ment&rius vsllíc&ns Suommorcs , i n 
q u e m fub i ró iní iJuic íp i r i eus D o m m i , 
cu i praccepic, ye ad Prophetandum i n 
curiara R e g í s fe conferrec: rairaci funt 
omnes , c u r i l l e i n regia cu r i a Prophe 
tare auderec, h o m o qu i n u n q u a m ni í i 
bobns pafcendis i n t e n d e r a t . Q u i b u s 
i l l e r e fponde t , Leo rugiet, quis nonti 
mebit t D&minus locutus efi, quis non 
poghnr íh r Q u a / i . d k e i e volens; L e o ; 



Tya&atus V* fecundi¡ dedileftione immicorm¡ 
daré, quac, S¿qui nulla potentia ful» 
gene, abundantiiííimé folent impartí»-
r i . Hoc, quod mínimum e í l , Idolum 
non poteíl dare,nec confulcre, prafci-
pere,vel docere agenda. Qua de cau-
fa, vt Apoítolus ídolis exprobraret,ea 

i.Cor.iz.z vocauif (¡mulacbramufa, quia tam in 
firma font i v t nec vocem poffint p r« -

ci diuin», quam magna afíeueratíone, 
expenfione, & maturitatc profere » 
(quam indicauic Macthxus prarmic-
IZñSyAperínns os fuum docehxt eos) vo-
cem nr-indi í iuln, &hominú iníipiea-
tium opponis i Süete á facie Domin i . 
Alludit Propiuca ad illam dodhinam 
Salomonis, exponentis, quanta fie aa-

ftare; os enim habent, &non loquentur. rhoritas Reg í s , fapientia p rx í i an t i s . 
Nec mirum,quia etfiiz^inquic Haba^ 
C«.Ci coopertus eft muro , & argento: om* 
nis fpiritus non efi in vifeerihus eius: id 
eíí nuííum habet fpiritum, aut vitam í 
eo modo,quo Chrií ius dixic: Nifi bre-
u'mtifuijfentdies i lü , non fisret fdueu 
omnis caro, id eft nullus homo faluus 
fíerer. L ó g é a b illis diítat verus Deus, 
qui Doftr 'nuseí^cuius voci nullus po-
teft reí i í iere . Ideo fubdic : Dominus 
afitem in templo fanBo¡no, (ileat Á fa
cie eius omnis ierra . Silere, t l t nulla 
ratione fe oppooere, fed cum nmore, 
& reucrentia obedire. Ita dicitur de 
Alexandro Magno : Et accepit fpolía 
tntdtitudinis, & fi'uit omnis térra ift-i 
confpeBn eius: quamuis omnia deprje-
daretur, & quicquid fibi 1 i be ret , age-
re t , & imperaret , nullus auftis ra.it' 
contrad.icere,-auc coram eo muílitare, 
voci impeí i) fui nu'ius , vel leuicer 
contradicere tenrauit, proptertimo-
rem, quem conceperant á maíeílare s 
& fortitudine eius. Talis eíi Deus no-
íler, tanta eius Miieltas, v.tdum íeder 
in templo fuo , & pracipit aliquid;;ii-
íhim íit, vt omnis térra íileae coram 
eo, & omne os obilruacur, & fiat om
nis mundus fubditus Deo, Ec veré ví-
deor mihi Prophetam Sophoniam có 

Hoc enim i pío, quod Rex Sapiens al 
quid prateipit, omnes fine contradi-
¿lione obediunt, & ideirco fibi íapien-
tiam á Deo poí íu la t , id fibi promit-
tensfuturum: Habebopropter hanc da* 
ritatem ad turbas , & honor(m apudfe-
niores , Tacentem me fubftinebmt, Ó* 
loquentem me refpicient, & íermocinw 
te me piara , manus ori fuo imponen t . 
Vide quid Rex íapiens habeac, cum 
loquentem refpiciunt, beneuolum a-
nimtim oculorum conuerfione demó-
í i ran tes , fignum enim beneuoü animi 
auditoris , inqui t Plutarchus,cíí , ocu-
los in magiltrum conuertere. Et ma
nas ori impon en t . Vim locutíonis ex-
tende. Non contentus el! diccre^ta-
cebunt, fedquooiam accidit farpenu-
mero, vt is qui racet, non aduertens 
aliqua ido , vocem aliquam emit ía*, 
manus imponétor i ,v t nullatcnus ver-
bu megredi poíBc, loqueóte Rege fa-
pience ; Difpcnam popules) & natienes 
mihi evtint ful/dita^ úmebunt me a adie
tes reges horrendi. Non potuit aptius 
íiginHcari, quanta fie praeítantia Re-
gis íapientis, cuius verba omnes fum^ 
ma acceptione digna indicane, 8¿ abíi. 
que vira íufcipiunt c o n t r a d i é i i o n o s 
PopuliiNationeSsSenioreSjPrincipeSj, 

templan ' ,quaí i audien'em Chrií íum & Reges etiam horrendi. Sitampo-
Dominum in monte fedentcm, & a- tens eít Regís íapientis locutio, tanta 
perro ore h«c prof eren tem: Ego ante acceptione dignuai illius verbum, ve 
dicovibis'. qu'i ílzv.m ad nos, qui ¡ílum omnes coram eo taceant;s*7í^, inquic 
sudimus, fe conuertere viderur a.di- Propheta, a facie Domini y ecceenim 

- ceos:Silete hfach Domini .-.ideft.reue-. p.lufquaaii Saiórnon,h!C. Quid eí-lb-. 
renter, & ablquealiqua concradiélio» quenti opponis verba nationum, & 
ne hociliius verbum.recipite. Mirum populorum > Aut vero aliudere v i -
e! í , quod Chrfíiianus, qui hanr Chri-. derur, ad:fans5tum lob . Erat tile vit> 
i\i vocem audit,. audeac opponerc^., magnas inter omnes Orientalesi Uplcw 
vocem.mundidicens;• mundiitn l e - tia,qus3 diíertifijmüSipoceotiajquia^, 
gesíusstradidiireiís^qui ineoviuunt, . Rex dmitiiSjquiaditjíTimus. HÍC i l -
&-eiTemultos3,qui vindicandum aiíe-. lum iea celebrem reddldérun^vt fum^ 
ruot i RCÍ: inimico parcendum ..Silétc,. maemu reucrentia eius verba omnes 
i j iqi i i t j ProphetSjáfacie Domini.Vo- í u l d p e r e n c , quam illc diícrtifllmis 

V.er.» 

10. 

f 148. 
Optifc. de 
audi. 



Quartapars3(Ie ratloncpracepti3exprúmmine: Egô  % 
tenté cocnderare voluerit, dícet, re-
Cté qntdem faólum effc; erat enim lob 
íapientifllmus, & fanótifllmus^qui nec 
per crrorcm intelleóíu.s, aut prauita» 
tem voluntatis, aliquid íuis íubdids , 
6eauditoribüs erat traditurus incon-
gruum, aut indecens . Méri to prc-

VCfbis exponit diccns : QuHndo pro~ 
l$h zp, 7' cedeham ad portara ciuitatts, tn pía-

teaparabantcathedram nih i . Düb lo
ca exprimitjportam ciuitat!S,& cáthe 
dram, vtduos a í l u s íuos deciarec . E-
rat enim iudcx, fententiam in iitibus 
ferensj erat itidem dodíor , qua: agen 
da erant decernens. Porta ciuuacis, pterea omnes coram eo tacebantjiílius 
íedes erat iudicis, v t alibi tíiciura ert, verba aufcultabant, pratcepta audkW 
íscuteathedraíedescft dc6íons:vu!r» bsnt, confilía vcnerabaníur , & cut> 
que diceie, qu;d fierer, quandoiudex ¿ta,quat deilüus procedebantore^an-
fentenciam pronunciabat, & quando t a a m d í t a t e , quanta anda térra p 'u-
dcéior , quac agenda erant decernehat. uiam üd'anrcm , fufcípiebanr . Harg 
Prir.cipesjiaqu'n.cejfabaní Icqui^ity di' confideracs Propheta, tanquam ex bis 
giium fuperponebant cnfuo.Úh qui yo- rationem confl ruens , reótéínfer t ; Si. 
teliatcn.;habtbancJ quibus, & loquí leteafacie Domini, íedentisin monte 
propterca darum eít , tanta veneratio- tanquam in cathedra, & docentís , ac 
re , quy iudicabam, & docebam pro- dicenns; Egoautem dico vobis: D i l i -
fequtbantur, vt ora tcncicnt, dígito gire, &c. Sapientior enim, & fanótior 
bbia comprimcnt t í jne vel per incon- eli ipío íob , cuius intelleólus nul-
íiderationem aliquid in contraríum lo potelt decipí e r r o r o , íjcut nec 
oppeñe ren r . Voctm Juam cohibebemt voluntas aliquo, ve! mínimo aíFeéiu 
áuces. In Hcbraro, Voctm ¡uam abí- c o n i p i . Quod ó Chrifiianat profers 
con lebant, n etaphora í u m p c a a b e o , rrunuum loquentcm, & leges dueílí 
quod iicere folemus , fcxdum, & tur- proferentem, coram Deo docente , 
pe abfcondent íumcorampulchro. Et & decernenro , qux agenda íunt? 
lingua ícrum guttunfuo adhirehat, id Confcrto magifírum cum magi-
e l l , rnanebat immota, non i( Jum ver 
ba non proferebat, fed oec, VÍ 1 Icui-
ter mouebarur. Qui me audiebant¡ex* 
peftabant fentevitam meam ¡ f j intenti 

f taceb«nt ad confiltum meum . Sedebar, 
Incatena. Iob, inquit Caittanus, in caíhedra_^, 

aut eminenti loco,circundaus audi-
tor íbus multis,& multa,vt inquit Phi-
lippus, tanquam praecepta, &- tí ra a m 
fententiam proponebat, alia tanquam 
confiiia perfeóboribus addebat. Ver-
his meis nihil addere audeíant, & fuper 
illos fiillabat eloquium meum . ñpté 
ítiilandi verbo v t i t u r , inquit Diuus 
Gregorius,quia doClrina prgeeptoris, 
fimilis effc debet pluui? quat ita ómni
bus virguléis accommodatur, vt cui-
que tanquam peculiariter íibi traditas 
coíiucniat. ExpeBabant me ficut plu-
utam, os fuum aperiebant, quafi ad 
iv.bremftrettnum. Non potust aptio-
n metaphora explicare, quanta íuící-
perent ems auditores beneuolenna,& 
aíFeót», verba ems, quam íub ea me-
taphora,qua térra arrida,& íícca(h^c 
emmellquac pluuiam e x p e d a t i & e -
xoptat) aquam é coelo fluentem. Hjec 
g¿ alia, íanctus Iob refert, qux qui at-

í t r o , doéiorem cum do¿tc 
re,doCtiinam cum do-

¿hina_>, fapien-
tiam cum fa-

pientia, 
bonítatcm cum boni-

tate. Stltte} i g i . 
tur a facitj 

Domini, 

0) 



Trafíat.V, Sccundije dileftione ¡nimicomw* 
C% 1 0 . S o p h o n ü s ex di fc ipul i s sgituriíle infignis, quaídam í n í g n e s 
" _ » * . , i • habebac proponciones 5 quas tanquam 

Tythagora V ide tur , C h n - vu!aatiffima prouetbía difcipulis i n -
fttanos Vtlleconfundere> qui íercbac, VEannotat Sanftus Clemens , 

i . ^ t i a i > ; tt- Alexandrinus, pratter communenu L,'s 

f$w. J.7. 

verbis chrtsity leges duelU 
cpponere audent, 

T profundius ex iíla Sophonise 
Prophets fententia, vaüa'um ad 

hoiirum iníliciuum traba mus argu-

pratter communenu Síre'. 
hominum confuerudinem, qua:non á via.p.^66, 
í s , fed á Scriptura facra haufcrac, cu-
ius nociciam per frequenccm cum He-
bratis communicarionem , habebat: 
quod, & carrcns philofophi, & Poecis 
commune fuif fe ,demcní í ra t , i n d o 

menrun'jjexpendamusPythagorf Phi- concludens omnia quat elegantcr, le-
Icíophi authoritatem, nec extra rem: pidéque dicta ab i)lis fuerunt, á Scri-
fuir cnrai (quantum exiíiimo)h!c ph;- ptura (acra fuffuratos fui/ le, in qua e-
lofophus ; i l l i Prophetat con témpora legaatiora íy/nbcla, tropi,proucrbia. 
neus. Prcpherarenamque Sophonüs phraíelquc dicendi, quam in quouís 
carpir, ve ipfe dici t : In diebus lofig. filij fcripcore inuenimus , quod finruhcer 

zS-'desiuK 

dmofi Regís I:;d* 1 Se credo prophet íá 
eius ptrdursíie vfquead SedccinafrLj 
loíig'finum. Conítans n ímqué efí B, 
Augüfi inifentent ia , «ophomam, 8¿ 
leremirm, íynchronos fuifíe, & eo-
demrempóre prophetaffe: & certum 
eítj íeremiam viuenteeciaraSedechia, 

* d.'decim, fUi(|e vaticinatum, quo tempere ( vt illa erat fu p rem a; Ipfe dixit. Inter es 
í*P'ÍI). jdem Auguftinus annotac) Romanum te ra vero illus prcuti bia, illud inquit 

regnum tenebí'.nc Ancus Mar t i u s ,& Plutarchtis,eratfrequens:Solemnon delpb, 
Tarqumius Prilcus illius fucceííor : occidendum íuper iracundiam: nece-

obíeruauic Ambrofiuse, p r i u f q u o 
obíeruar P h i l o / . Tanram autem au-
thorirarem fibi apud d ícipulcs Philo 
ícphus hicconciliauerat, ve quicquid 
de ore eius prodirec, tanquam r e n u 
diumam, fuícipiendam profítefentoí, 
nulia alia qua;fita racioné, apudq^bs 

e Lt, de le-
no mort. c. 
S.& I'Offi. 
f L». de vim 
ea Mofisjn 
princ. 

q 151. 
In Vhilñ* 

mm nomo iracunaia aguatus. & íuro-quo etiam tempore fiorueruot ilii fa 
mígcrat i f l imi íapientes Grírcíae , vt re commotus, quietam noótem dícere 
idem Auguftinus es Eufebio tradic, poceft, cuius femnium injpedit ipfa_> 
quemin cempojum digeftione íequí ira, cuius, &mencem corquet, & c o -
confueuic . Inter orones autem, qui git mu l t aco tanc í l e in fuiipfius e x í -
runc fioruerunt, primatum tenuit Py- t iutn , & damnum tíiachinari. Vnde, 
thagorasSamms, ve Auguíiinus era. & ciusdiícipufi , íi aliquando ad cóui-
d.r, es quo, inqu i t , coeperunt appeí- tia propter iracundiam procedebant, 
Jan philofophi. Vt enim ipícmet A u - priufquam Sol oceumberer , dexteras 
guitinus annotauit, í ychagoras non ampíexi, &exoku l3 t i cenaliabantur. 

14. ne tr:. áufus , íe íapienrcm prohteri}ííCu: vfqí Ex qu¡busintell!gemus,cur Apoííolus 
*'t.f.i. adiilud tempus alij conlucucranr, fed 

fe philofophum , idef l , amatorem fa-
pientiae, vocari vo lu i t , á quo id no-
men exortum, eseteris probatum e f l . 
Illius autem philofophia celebérrima 
f u i t , quam idem Auguftinus a „ vocat 

3 l i i . z . de venerabdf m , prope d m i n s m , vere-

volens Ephelios ob'igart,ad deponen-
damuam, hoc ilüs prouerbium pro-
pofuic : Sel non oceidat fuper iracun* Ad Ephef, 
dtam vefiram. Ve namque D.C hryfo- 4.25. 
ftemus annotauit, Bphefus Aíiae erat Inarg.ep. 
rrerropolis, in qua vieam multi phi- ad Ephef. 
Jofophi egerunc, ituer quos celebrior 

Ord adfi que prebatam : & hunc virum. Diuus fuit Pythagoras Samius, qui in ü l a ^ 
h Eptft, ad Ámbrofitis b, ómnibus phifoícphis fa-
Jren&um. cíe í openo ren ; , á quo ve tradic Dio-
c U 1 genes Laertius & Bcatus Augufli-
de vitts ñus d f ex profeíío pertraítac ge ñus 
phiiefcph. philofcphia? ítalir um , duxjt origi-
ó Lib J . de atmt íicut 2 Tbalete Mileíio geous 
f w . í z . philoíophia: lonicum . rhiJoíophus 

cita ta re cathedram íuam pracipué te-
nuic conlhrutam, cuius memoria, má
xima apud illos cekbrabarur venera-
done, cuius verbis, vel folo audítu 
abíque alia rstione cbtemperandum...t 
credebant. Ex his císn'ftimim argu-
n i c m m n c o n í f r u c r c p o í í u m u s ad ño-

ílrurn 



Q m r í a pars, de r a t i ü n e p r m p c i , exverb¿s:D¡co: B53 

fíruoi inílitucum.Sicantafuit autorica- gis expreííum quam hoc Egoautem 
te pri'itans purus homo, quoniamSa- dtco vobis . Diligite inimcos veftros ? 
pieos iudicacus e l ! , quamuis veré fus* 
ríe peccacor , multifque ignorantijs 
plenuss ve eius nudutn, purumquedi-
(kiim , ccnfcrecur fuíficiens, ve í i n o 
coníradicíione ñ e r e c , quod ipíe fa-
ciendurn decernebae, nuiluíque in_5 
concrariuri í j vel ieirirer loqui aude-
bac: quanco magis fufficiens eííe de
be c, verbum illius, qui Dsus elt veros. 
Sapiencia Patris, d o c t o r é coelo mif 
fus, & deí ígnatus , cu ius tantae í ! po-
tenda, vt iilud foluin fufficiens fue-
r i t , ftabiüre ccelos, fundare cerram. 

Noca eft diíferenria Dei , ge homir 
nis , & rertim diuinarum > & humana-
r u m . Tanta eíl diuina bonitas, vtex 
fanólis Patribus, Dionyí ío , Auguñi-
no, Gregor. catterifque Patribus. The-
ologia docet, quod coram eo omnis 
booitasjpotius malicia dicenda fie: tan-
Cum illius elle beneficium: ve coranf 
eo omnia qus funt , verius non eíTe d i -
cantur : calis eius fapiencia c ó r a m e 
quo omnis fapiencia ignorancia dicen
da eft 5 calis potencia, vt eius reípeólu 
omnis potencia, venus (íc infírmitas 

extendere maria , ex nihilo angelos appelhndaJ ta le verbum Dei,coram 
producere, t o t u m veniueríum fuíten q u o , omne verbum A vanumfutileque 
tare, vt id fíac,quodfacienduni ftatuit ? 
Re í í é propterea Sophonias Propheta. 
Pytha^ors Philofophi fynchronus di-
cere potuic: Silete áfacie Domini. Hinc 
patee impudens inuerecundía Chri . 

eft. Quomodo ergo coram diuina 
verbo , audet homo hominum verba 
& decreta producere ? Be ve íub maní-
fe fio exemplo rem expediamus, íícuci 
Deus rem cotam concludere volens, 3-

ííiani , qui ab obferuancia prxcepri genscum B.íob, fubincerrogacionee-
C H R I S T I fe excufac , opponens gi^iea^ & ego, interregno te , reftonde 
diílumiVocemque mundi.Heus tu, qui mihi. Si íitern haberes magni ponde-
íta loqueris, expendiftine , quis íic 
raundus^ quis C H R 12 T V *? quae-
nam autoncas vocis mundi , & quat-
nam vocis Chr i i l i? Nunquid non tibi 
compertum e í l , id quod faspé D . Au 
guí l inus explicauit , mundum ífturn 
quera opponis, non efíe aliud q a a n u 
mundanos homines, fecandam carnis 
affeSura víuentes ? Quidnam verbum 
hominis, ad verbum Dei ? Clama, in -

uíe Dominus ad Prophecam. Et dixh 
uid cUmabeí Omnis caro feennm, q'iia 

riss acmomenci, in qua de iüuíirifí!-
mo regno obtinendo , ve! amictendo 
ageres , haberetque ex vna fideliffi-
raum a m i c u i i u , cuius amorem cui
den ti bus íignís comprobaíli , cuius 
tam probata effet vita™? , ve nuilus 
de re mala eum potucric conuince-
r c í > tam pericus iuris , veoranes, qui 
eius fequuci fuerunc confllium , per
petuo caufam obtinuerint . Haberes 
ex altera in imicum, virum i m p i u m , 
ignorandffimum ? ftuitum, cuius con-

Dorninus infuffimit in eo. Omnis homo filium qui fequutí funt, perpetuo cau-
foenum eft , tam parust auc nullx fub- fam perdiderunt, de quo no í i i , quod 
íiSentiacerga D c u m , veminimus Dei t u « perdit ioniseíi cupididimus. Si a-
flicusj i l lum ad nihilum deducás . Si micusillcteadmoneret, sliquid á te 
horno totus calis eft, quaüs e r i c íub- agendumerga caufam tuam, quod í¡ 
í i í knda -verbi illius? Si homo totus, feceris, certillímeobcinebis; fin minus 
mínimo flatu Dei abíumitur , quid fine dubio caufam perdes:iniraicus prg 
de hominis verbo p rodu jo , coram cerea,oppoíicú tibi períuaderetjdícens. 
Dei verbo ? Verbum autem Domini id t ib i expedienti(limum:dicito m i h i , 

q u i 

rnuntt in aternum . Hxc Prophetse 
verba expendens Petrus Apoítolus , 
volens explicare, quodnam hos ver
bum fie , íubdi t : Hoc e(l aiitem ver-
hum, qmd ettangelizatum efi in vos l 
Hoc elt verbum D e i , quod perraa-
net in asternum, verbum Euangeüj . 
£c quodnam Euangelij verbum tna-

Mu&Jn Euang, F*rs i i . 

cuius confiliura fequereris ? cuius di-
fíum teneres ? forte ne retrahereris 
ab agendo, quod a micus fídelfs^iu-
fíus, bonus, íapíenriffimufquefuadef j 
opponens i d , quod inimicus nius i m -
pius, ftulrus, raendax, coníulic? Cercé 
nuilus el!, qui non iliam intelligatSpi- -
ritusfaníti veram fenténam; Xe credas " 

Z ini-



i 5-4 Traftatus F ^ e c m ü i j e dileftioneinirmoYum, 

M MÍ ,17,^, 
^ 4 Ce/. 2. 

tnw.notuotn atsmum s ¡Geoque/qusn-
tumcungue expers efíes iudicJÍ,oeq!ja-
qoatn t t ü í l o amici coníilio , iniroici 
didum ícqueodum á tecoincndeics. 
Quod íi fscercs, quanta effes repre-
híní ione dignas í & guaja iuftam smi-
cirs ille de te qimimoniani haberet, 
qucd inimicuín tuum ei prapoíue-
r ¡5 ? Caufam gerimus grauem, in qua, 
non pro regno corrupíibili, íed aterno 
iicigatiios . •Dubíusíanéeíi caufa? fue-
c d í u s j & oportctvt diiigentem agas 
litigacorem: huiuímodi enim dubíum, 
5á¿tosJ& graues vírosíatpíffimécorfit, 

C&r.n* clamarecoegic *; Nihilmihiccnfciut 
•fum , ftdncn in hoc iuftificatus fum, Ve 

r e d é procedas s oportec te iiugstoris 
more, cúññímm á íurifperíus qí.ix;e-
r e . Habesámkurn Chr i í t um, tamfa 
piemem inr i s , ve totíusiuris autor íir, 
cuius diiedionem probsram cuidenter 
habes, ilio íupremo ís,q;io> quodani 
m í m íiiiám pro re pb íü i t , & maicrem 
hete dileBionem ne^o h&het. Eum auf 
cií'tandum admonee Pater clamans; 
Ipfum audite, de quo Paulus í / » fas 
/unt omnes thífaari fapieiiíí^ , ¿r/cien 
ti A abfconditt. Diccre ío lcmus , laudan
tes lufi lpcri tum aiiquem , eíie pu-
tcuoi fapiétiaifed venus de C H R1 S 
1 O t quod efl ipíamec fapiencia, talis 
ve Deus nec mínimum quid amplius 
ii lo íc ia t , cuíusproptereaconf i l ium, 
•omnes qui íequuti íone , in cauíaobt i -
r.uerunt, Adeftinimicus tuus . l íu ims , 
& ignorantifljmLS, mundus. Hunc á 
primaua aérate inimicum tuum pro> 
íeíius es, qui tui perditionem exo-
p ta t , qui iiulciflimé de rebus iud i -
cat, & malurn dicíe bonum , & bo-
nutn malum , iuíiificat impium, & 
juíium condetnnac . Confiiium tibí 
ambo prarbent. Inimicus dicic: D i -
liges amí um tuum, & odiohabebis 
inimicumtuum: Non poteris ubi con 
ueniencerprouidere, niíi honori tuo 
íecundum duclli Jcges p r o í p i c u s ; A 
micusautem ira loquicur: Ego autem 
iico vobis : Diíigiie inmicos vsHros, 
& benefacite ijs, quiodsrunt vos, vt fitis 

filij, & h í red i ta tem regni obtineatis: 
fi hoc non fecens 3 regnum n u l l a j 
ratiooc poteris obtinere. Cuius d i á u m 
fequendum ceníes? Nuiriiudicas.poííe 

re refutare confili ¡m amici, vt iními-
cidiótum fequans? Ee veté grauiffi-
ma iniuria Chriífum afficic, qui eiusdt-
¿io, diítum mundi cpponie, & ampie» 
Cticur i & velutí genus quoddam blaf-
phemiae e í i , diutum muntfcipfius d i -
t\o equiparare. Ex his-licet confilium 
egregium educere, quod indicar. D . 
AuguMinus quodque faluíiferum cft 
cuiuis Chriftiano, quo vtideber, quan
do ab inimico prouocatus, vel offen-
fus,ve¡;ic mundus clamans, fuadens, & 
proponeos v ind ióbm, & vltionem, & 
jegem duelli íequendam Expcndic e-
nim egregio Auguí l inus , vidoriam 
Danidís , quando Golias üie íuper-
bus, & arrogans. & qui ex illius par» 
«e eranc Píjiliithai, verba íiiperbix 
iadabant , & contra Dauidem agei 
bant:Dauid namque íolius lapidís iaóíu 
ouem in fronte inimici in f ix i t , illum 
de i cci t, p ro í! ra u i fe n íu, & vir i bus p r i -
usuic. Goliam magtíum, & robuituni, 
inquie Auguílinus , íolus pucr pau-
per , S¿ inírmis , vno lapidís ia¿lu 
proíirauíc, totaque Phihíth:eeum ca-
ííra rurbauí t , arque fugauit. No tu mu.» 
í iqu idemeí t , Goliam mundi tenuiíie 
typum, quiíbperbiíljmus e í ! , & ar-
rogátiífimus: babee nih lominusquam 
plurimos in fui focictatc, infinitas eít 
enim Hultorum numerus, qui mundi 
fequuntur yexillum. Et veré , aliquan-
doDei populum tenec Gígas i í t eop-
preíTum^ &timenteíD.'íedfaciléeít ií-
lumeiuíque aífedus íupera re . Que
me do \ emitiendo conrra cwm lapidcfn 
iadtum á Dauid . Quis lapis á Dauide 
miífus (inquit D.Auguítin.) niíi Chú-
fius i quem Deus per Prophetam lapi-
dem vocauit dicens; 'Etce fono in sien 
lapidem *flgularem.preticf({m,&c./\po 
ílcAuS íimíllter dixic .* Petra mtem erat 
Chriñus. Hunc lapidem diatur miüííc 
Dauid,quoniamín mundum venir, qua 
íi á Dauide miííus, & geimus, qu ia / í -
Bus ejltx femine Usuid Jectm4um,ear~ 
nem. Hunc lapidem mirte, & infige ca-
pici mundi,Quando is3quj fe amicú tu
um vocat,mund¡ £enen.sperfoaam,vf. 
ni t , & te ad vindiérá de accepra in¡uria 
fumendam excita^quia mufld^s id pe
de, 8¿ con/iieuit, oppooe ei t. bru- i-m 
dicenrem; Bgo miam dico vub-s: D i i i -

Prat.cent. 

háref.to.6, 
in priat* 

Ifa 8. 14* 

hom.Q.33 . 
i.Ccr 10,4. 

Rom. 15. 



Quartapirs , de ratlons prxcept'i, ex verbo: Dícol 

vtñí 'os, Et quaodo nohilís,, te feciin-
dum leges dueíii agere aporcers dicíc, 
e i tu oppoüe Chnftum, qu? te íapien-
tiorem, & vtiliorera iegem tibí tradí-
ditj Dii ígke inimicos . C e r t é namquc 
cuac iile ñupiúüs , fine capitis, auc ra-
tionis yiribus, quibits vkerius contra 
ce agere poffit remanebic ; ñ e q u e s 
enim aliqtiis erittacn vecors, qui cum 
tu Chrií tuai proponas ad agendum , 
contra i l lum te excitet. Poffuraus tán
dem ad hoc ioíticutum annotare^quod 

ad Eph, 6. 
37' 

i, i . NulUtenus ej]e c&nird 
honorem féd pro illo, tnimi~ 
cum diligere»& et pare erg* 
uerba Chriñi oftendtmt* 

Raccpti huius alia rano e x t n h í 
potett, ex ülo pronomine, & ver

bo, Ego dicowwáz^ñ 'm m a m f e i i é ia.-
ferre lice^id quod praecipítur.eííe cx-

alibi ob fe rúa re coepimus de Baiaam . pediens ad noítrtirn honorem, & de-
Cum en un afina vidit coram fe Ange- cus. Hxc ratio eíl ex profeflb expen-
lum íiantem, euaeinato giad'O, quan- denda: nihi lením magis homines ;ib 
tumcunquepuncta. cakaribus^ & ba- huius praeceptiobferuatione recrahit 8: 
culo percuffa, non fuic a ufa vkerius quam íibi ha be re perfuaíum s id quo i 
progredi, íed grsdum tenuit , & fie- niundus clamac, d imic t e ro in imi -

cum itmicum , & parccrc_> , non i r ^ 
íci contra illum s non fu rere, & per-
cutere, rem eíte inhoncrilicam, & 
quac magnum homini de cus inducit. 
Veré tamea ex his Chrifti verbis: Eg» 

ramt. Erac Baiaam magus , anolus, antem dko: oppoíi tumeuidcntcr Ücec 
hcraoarrcptitiusjquem diabolusdu- inferre: conHans eft namque Sapien-
cebat. Quantumcunque í i tqu i sád ia - tis íentent ia : Honor ,&gloria in / i r -
bolo excitatus, & aker Balaaoi, non m0ne fenfati, id e ñ : Quidquid homo 
poterit ncnconcinen , fi actendat co- feníatus, rematureconfideiaw^&ex-

t i t . Baiaam fimiliter. quamuis quao
do A n g e l u m nó v ideba t , p rogred i n i -
teretur j cum tamen illum vid i t , íibi 
cppofitum , d i ü n í l u m gladrum pe-
c í o r i íuo opponeacern, k e c i t , & ado-

ram fe Angelum euaginato gfadio íibi 
o p p c í k u m , pedus intendente. Quid 
Chriftus, oiíi Mftgni confilij Angelus, 
ciuus gladius. e l l vcrhum ipíiussqüod 
Apoftoíus , Gladium fpirttus vocat: eft 
íiqiudem VJUUS fermo OCÍj & penetra-
bibor omni gladio ancipkí , nunc qua-
íi Üac contra tt^qui io inimicum furis, 
ge vindiótara ícquer is , euaginato gla

dio , dicens : Egoautsm dko vo* 
'K,. bit: Diligíte}&c. Qpiseft, 

qui non fe contineac ? 
Hunc Angelum 

gladium di-
ftfía* 

gentem, oppone e i , qui: 
te ad vindiétam pro-

uocac , & ex» 
c k s r . . 

m 

penfadick, & c o n t u I i t , honorem, 8¿ 
gloriara inducir. Confians itidem eíf, 
Chriftum homincm e/fe feníatum, in 
cuiuscapice, veita dicam, ornnisdi-
umus íeníus clan fus eíl, & rem atteu-
té expenfam, & confaderatam s medí-
tacamque nobis propóní t . Quamuis 
enim nihil üle non ocuiatuni, 6¿ furn-
ma fapientia diípoíitum^-nquam fue-
ri t loquucusihaEC tamen qug nunc pro» 
poíuitj voluic, ve nos mceUigerernus 9 
magna meditatione fuiíleordinata_3. 
Volens ñquidem Apollólos ehgerei 85 
qua ab eis agenda jOrdinare, totsu? 
noóie precedente folus permanííc in 
oratione feruentiífima , quam Lucas 
Or*tionem—¿ Dei vocat . Cum autem 
die? factus edet, duodecim ehgit. "qms 
Apofttílos nominmit, quos, & carteros, 
qui aderane , volens inííruere , quas 
(ve ica dicam) fuerat meditatus]: Se* 
dens in monte, aperitns os J m m , do-
cebat. Inter alia autem , hoc ynutn 
f u i t , quod illa emphatica prorultt io-
CUtione: Audiftis } qnia dittum-J efi¡ 
untiquis , i&c. Zgo mttem dito yohi$ 3 
&c, ¿e rmoig i tu r hu¡us íenfati ,nonii 

Z 2 - quas 

Lu¡, 



a 5^ Traftatus V, SecundUe iilettme immmmm; 
qu* contra honorem, & g lo r í am, fed C h r i í b s hancconfuí íonem, 8¿ rubo-
pocms quse pro honore, & gloria, fía- rem to l í e re , & iiiius loco íummum 
mk. Expende verba illa: diuinae Sa- honorem indocere, & eleuare homi-
pienciaf, quac C H R I S T V S cft. Ego minsm ad niigauni íplcndoris itatum, 

Scel.zt.zs qH*fivitis,fruaíficauifu*uitatem edo. & ve laudabilem facerec porciónem 
ris , & flores me$ fruttus honor i ho- eorum , & illuftrem. Q u i ergo venic 
mflatis. Quae verbainfelliges, íi ra- tollere confuíioncni, & r u b o r e m , & 
colueris, quat fupra annotabamuSiad- poneréporr ionem homiois honorifí-
u e n t u m C H R I S T I diciinScripturg cam, abómnibuslaudacam, non 
cempus verrii¡ai,quando flores qui co- agere debebat, ve honorem vclle con-
ja hyeme in radke tcaebantur abfeó- temni i necleuem erat traditnrus, per 
d i t i , luce, & calore Solis extrahun- quam confuíto, & rubor induceietnr. 
tur . Mulca íiquidem prarcepta iam Hoc clarius inre lüges , íi diligenter a 
in anejquis praecepcis Decalogi, tan- quxilJe iufiit contemnere, atiendas. 
quamin radice latebanr, quar Phari- Cunóla eius yerba expende, & quam-
íati non videbant ,qu« tanien C H R I - UÍS inueneris, eum requirencem á fe-
S V S adueniens , tanquam flores, o- qu entibus í e , quod contemnanr, re
re fuo produxic, qui propte.ea á^j> linquant , & odio habeanc, patrem, 

€ám:,%.,\% adueñen fuo dixic ad Sponíam .* t'h matrem, frac res, forores, vxores, ad-
res apparuerunt in tsrra nofira, vines, huc, & aniraara í u a m , nunquam re-
florentes dederunt oiicremfaum. Vicis i» peries requirencem, contemnere, auc 
caque hatc coeleliís flores proculic, odio habere honoretn.'p.riino quidem, 
qnandoquacin ant iqoaíege latebanc, quia ve pre bauímus, verus honor non 

/ in lucem produxic. Sed quales hi fío- pteeli eííe contrarius v ñ t u t i , auc ían-
m ? Flores mei, fruttus honoris, & ho- ¿titati Etiaugelicaf> qui potius fine ve ' 
nefiatis: hxc emm pratcepca, quae tan
quam flores Chríí tus etnific, hono
rem inducunc, & g lor iam. Venic in 
niundum i p í e , ve hominem ad íiatum 
il lum excellencem, imo , & exceiíen-
t iorem, quo exaderat , relfiíuerec . 
Homo autem cccidic á Hato hooorifi-

2f,4$. i'|0 co." Qiú¿ctimin honoresjfetinmen-
2-1. • tisinfipientibus¡¡milisfacíus esi . Non 

f 15^. igícur erga hominem ea debebac di-
fponere, qua? ab honorís ílatu i l lum 
decurbarent, & dsdectís inducerenc, 
fed quae honorem pr i í t inum, irno, & 
maiorem inferrent. Quod vt Cyr i l -

tn cap. él-. 
E / s i l , 

ra vircuce, & faoóíicace confíate non 
pore í t . Secundo ,qui3 ChriSus no-
bihííímus ert, nec vulc in fui obfequíú 
gencem admitiere v i l em, & ignomi-
niofam : humfmodi enim feruos, d i . 
miccicobíequentes c a r n i , m u n d o , & 
Bl diabolo, de quibus ómnibus dixíc; 
Qui me contemnmt , erunt igncbiles , 
Non ergo a b é i s , qui legem Buange-
licatn profíreri volunt, expofeic Chr i -
fius honorem rel inqui , aut con tem
ni i quín potius , a micos íllius vidfc 
Dauid nimis h o n o r ^ fulgentes . 
Nimsss inqui t , honortficati Junt ami-

í,R0gtz.$o 

lus, & Procopius annotant, explica- ci tus Dtus. Honorauerat Deus popu» 
uic per Efaiam, cum poítqnam inJu- lum illum antiquum , tanquam fer 

uum , quem propterea fccitilh' í treni 
vt veré iadari poffet dicens: (¡¡ungens üwt<<k. 8. 
iíxinclytft y & c Sed Chrií t ianum pc-
pulinr¡j honorificat tanquam amicum,. 
adeo ve in eo hononficando nimius 

Hcbraorum more^confuíionem gran- sppareat. Mi ru me i l en i m , i n l e g o 
dem, & fup^mam ; quomodo contri- Euangehcaj, quanta cura procura-
tionem duplkem appenan^quat magna u e m , v: cuis profeíTores níhil fa
cí! : ikaupltcem honorem J qui eít ex- cerent , v n d o , vel leinter eorum _ _ 1 
celleníiífimqs. Maenam icaquecon- honor poííct iatdi, quibus dixic: Ssc Mxtt.^s. 
fuíinnem, & verecundia!», quam ho- l*c*»* h*. f f i** córame hominibus . \ ? . 
moincurrerat , vocac dup!icem,qui Vocacquidem omnesad f o dscens: MattAi.. 
ab honorífico üatü ad iníimuíii viíita Vemt* admecmms. Q u i antea can- 28. 
cisgradUm íe dsnriíersc. Sed $ m cui» eleítuaj populas» vesauerac , 

uunc, 

Mfa,6i>i'7 «i1 feipíum dicenceroSpiritus Domini 
faper me, eHangeli^repímperibus mifit 
me, Ó"^ fubdic: froconfiifione^icftra 
dttpiicii& rubore yletudabunt partern^j 
eorum. Vocac ccnfuíionem duplicem, 

Ier.t7.l7' 

vi-
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Quartaparsje ratlone* prtcept'hex verbo: Dico. 5 5 7 
nunc vocac otnnes, inquk Paulus,Nc» honorsm amitc f,auc dedecus incurrir. 

. fantum ex lndtis, f«dexgenubus. Nec Ex ¡hac pramifla , manifeftam infere 
vocat ve honoie priute, led vt magni- Petrus conclufioncm: Vobis tgitur crt-
fico cumulet decore, &* gloria. Talero denttéus honor ¡non credentibus autem, 
fe exhibct, dicens: Ego quafi terebin- &c. Verum igitur honorem íolurn 
ttms extendí rumos mtos. Omnes cem- habent credentes ¡n eum. Poíitus íi-
p]e¿ti volens, adomnes extendie ra- quidem eíl Chriftus tauquam funda
mos doó i r ina , omnes enim infiruen- mentum firmum : Nonefl ille baculus Bfajórf, 
dos aífumpíic, diuiccs , & pauperes , arundineus cenfraftas Mgypti, cui qui 

. nobilcsj&'ignobiles, fapiences, & in - innitur, tonfuffonem ¡ocurra Í nam 
dodlos , &C. quae vnicuique agenda^» perforatam manum ex eo tándem ia«e~ 
funt, pracícribens. Sed qualesrami? mt: icde!t lapis pretíoíus, & firmus: 
Et mmi, inquit, mei^yonoris^grutia, ynde qui illo m t í t u r , nou confunde-
qui inducunt honorem , íp lendorem, t u r , non incurret aliquid, ex quo pof-
aedecus: id namque íepé in Scnptura fit pudefien". Honor ergo manee cre^ 
lacra gratis nomine iotel i igi tur. Hxc denti in Chnl fum. Quod , ve claríus 
omnsaSummusPontífex Petrus ita_9 adhuc Petrus comproba-ee, addidic: 
diffiniiMt, ve rem totam rehnquac ma- Vos autemgenus eleBum , regale facer-* 
nifeííam . Horracur fídeks ioprimis dotium, &c. 'glui ves vocauitin admi* 
df poneré omnem ma'inam, doíum , rabile lumen fu m. Quafi dicat: Q u i 
inuidiamjiram.&c.Sí vt ftnt tanqunm vos vocauitin íplendidiffimum lumen 
modogeniti infantes , concupifeentes lac fuum, n ó tencbris coafu/ionis refper-
rationaíile , ó" ftne dolo, quo nommo-i gere vu í t , fed illulíníiirnos, & clarií-
doCínaarn Huaagelicam, eiuíque Sa- ímios reddere, elígeos vos in Reges, 
cramenta snte í iexi t , per qaa: quis cr*. & Sacerdotes . Et his nomimbus c- f 
jeit inffílHtem, meiíus q u á m puer per gregié vticur Petrus, non cam allu-
iac, quod ab vbenbus matns íug i t . densad aliqua antjqusr Scriptura lo-
Deinde excicat, vt accedant ad Chri ca, qui bus Deus populum illun^quem 
í í u m , tanquam ad firmum fundamerí- voluit honorare,dlcaui clegíííe,/» Re. Ex0d,i$.<í 
cum, inducens locum i Lux infígnem; gnum Sacerdctale, quam e x p r i m e r ^ 
Ecce pono i» Sion lapidem ¡ummum^j j yo iés , fupreraum honorem, ad quern 
qui crsdit in eutits non cenfundetur . per Chriiíura fumus cueCh. Res íi-
Qtiem locum etiam citauic Paulus, & quidem iupremum honorem hab.c 
in Hebraeo habetur verbum Hhos , m temporahbus í Saccrdos autem in 
quod íignificac feltiaare , aue curre- fpiritualibus . Quo duplici nomine 
r e . Vnde Vulgaeus Isgic: glui credit vei folenc Scripturoe. íta ioannesfe-
ineumnonfeftinet. Petrus camen , & mel, & i t e r u m : Fecifli nos Deo noftro Apoc.i,^] 
Paulus feuíum tenentes Prophetas , Regnum, & Sacerdotes. Ex quibuslc- & i e f , i 9 ¡ 
t r an í iu l e run t , Non confandetur, aut gieima horum ve'borum intelügentia 
non pudefiet. Feliinare enim, f«pé eruí tur : nec enim volunc Scnp tu r» 
hoc íignificac, ex quo phraü . Hifpa- docere , omnes Chní l ianos eííe Sa
na proceífir,fecundum quam illum qiu cerdotet, ordine facro íacerdotaii, ira 
confunditur , auc pude f i t , dicimus, vt nulia i i t in Ecclefia ordinum diuer-
Quefecorre . Et quidem multa poíl'e- fitas, hoc enim hatrecicum e í i , & ip-
mas circa hunc locum o b í e r u a r o » fís Scripturis, ac fanótis Patribus con-
qují annotanc Augultinus a Cypria- crar íum; fed dicuncur Sacerdotes, i d 
u u ^ . * & Eufebius C z í i t i s n í . c Hzc efi, adrnagnum honoris,& gloria;íia-
tamen tantum verba ad noítrum fa- tum eue¿li ,& eleuati, eomodo quo in 
Cíunt inltituturn ; Qui credit in eum, Scnptura Sacerdotis nomen eft íignú 
nonconftindstur , Ule in eum crede- honons ; quomodo fil» Dauid Sacer- ¿.Reg.g.is 
re dicicur, quuilius Euangehcam le- dotes fuüfe dicuntur, & Zabud filias j.Reg,*. ¿. 
gem, prouc decet, profitetur, & íer- Natm Sacerdcs, atrncus Regís, id eíl , 
uat. HÍC non confundetur: nec enim máx imo honorc pr^ltans, & ad amí 2, Reg. z0, 
t x e o , quod quis legem Buangelicam cieü Regís admiíTus. Ita, & ira la iñ . z ^ 
feruat , confuíione fuíFunduur, auc tes .Saccrdos ¿Mwi^.diacur.i.e.a mcus, 
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Trafiatus V . f m n d i , de di!entone mim icorm,1 

2 Ser.zJtJ 

& famil j2mJ&i« prctio hábi tos .Quá 
uis ttmm d íd pcíiint faccrdorts ípiri-
tua'es, cffereotes ípiiicuaks hoiim , 
morrifícanonis, i a u d i s ^ gratiarum 
aólmnisj vtBaíiüus a , Arobrofius¿, 
Auguiiinus í , Leo Papa d deciaranc 

tamen íecúdum Denm, f EmngelmB 
íuum potitis ftimm tile honorem pro» 
ficetur, quoniam verus honor non ns-
ícitur nih ex veris, &perfe¿l¡s v i r tu -
tibus, quarum afíus vita Eurmgelicaj 
tenet. H x c í g i í u r eíl legitima mater 

'1 Serm.^, 
in ahníuet-
fzr. ítjfuw. 

i - L - . k t . d t J Si ergo f, hn í tus contendk homsnem honoris, & greris . Quis fententiatn 
s*ef&ti-> sd íupíeruu-m honorem eleuarc, oül- -roelius proferrepoteric, quam is , c u i 
c u.¡.o.de laten-uscredeodumeft,ipfum v e l l c j fümmaiudicaodipoceftas tradita e í l , 
• ?«.«.id. ChrilHsnumpeffumdare h o o o r e í a j , Petrus,quifapientior eft Salomoae, 

& contemnere. I m o v t rem conclu- cu i cglefiis Patcr aldorá rcuelauic Sa-
damus, ille íolummodo v e r é , & pro- cramenta, cuipropteres conuenit ve^ 
prié íibi honorem parir, qui l egenu ricates duHnire, & dubia dirimerc_; ? 
Euangeíjcam feruatj. Quod elegan- Hoefacic Petrus, edudio glsríio Pro-
tíífime citara B.Petri í en tent ia . quam phetica illius vocis: Qui íredit ir. Í«CT.-
ex prophetico di do i n t u l i t , Volts igi' 
.tur credentUms honor, declarat. Vrde-
tur enim Sandus Petrus táqusm Surn-
mus Pootífcx , & íupremus iudex , in 
re dubia íententiam protul í l e , indu
cen do Scripturara facían), íimüis Sa
lo moni , qui legitimum fíüuro, legit i-
n x matn gladio induóto adiudicauit. 

nonconfundetur. Ex noc enim verani 
agnoícit matrf m honoris, cui hono-
rcm tan quam fiíium adiudicat, dicens; 
VcLis igimr credenñbms honor. Euan» 
gelíca vita,qux íicut decet in Chr i -
í i u m c r e d k , & eius prarctpra cuito-
dit, mater honoris eft, ex qua ille tan-
quam ex legitima marre oritur, & na-

, feitur: gloria enim , & Amor ctnni epe. 
§ , 1 2 . S u m m u s F o m i f e x P e - lantt lor /,;». di su Paulus: non cedentu 

t r u s , m e l i t i s q u a m S a l o m ó n ¿«f & contra legem tuange 

ad R m . 
10. 

3,4 

í e g i t i m a m honoris m a t r e m 

i n d u B o gladio dt f irnt , m a -

netq^ k m l ingua m a r i s A e -

g j f t í dejo lata . 

I¡cá v i uenti buSj con fu H o, & dtdccus, 
rsnquam hluisdcfignatur. Non i g i -
tur eíl tibí honor, qui vindicandis 
iniurijs te torum tradis, nec ex tuis 
operibus, qua: contra inimicum mo-
liris , hic nalcitur filius, ex odio í a l . 
maledictionc, i ra , fu rote i í td potius 

Ltbro 2, de 
virg. < í 

EXpendic aliquo modo ad hoc i n - pudor, cófu(!o,& verecundia, lam er-

üitutum Bearus Ambrcíius hiftc- go res hatc diffinita á íummo I-ónfice 
n a m . Erantdusr rmilicres, quat con- Petro.ficut estera fídei dogrrataappa 
teodebant, & dkctptabant pro infar- rec,adin pktaqj videtut illa magnifica 
ru lo , quem vna quaeque fibi tanquam promiíiio.quam Chrüí i ten ponbus a-
hiiumdandrm pracendtbar. Rem te- dimplédam pionunciauic í íaias in illo 
taro concludere volens Salomón, iuf- ceíebrícapite vndec¡mo,in quo Chr i -
íir gladium aíFerri, quo indudto, veraf 11 i viótonas prophetatjqusrú hanc v l -
matri fi'ium applicauit.quem eius e í rimam ponir, quod DefoUhit Dcminus E f a . n . i 
fe cognouic. His muhenbus limiles linguam maris JEgypti, & ¿eualtt ma~ 
íunt duar VVXÍ vna (ecundum mundi num ¡uam fuper fumen in firtsíudtnt^ • 
leges, alia íerundum legem D e i , & fptntus fui i & perentiet enm a Jeptem 
Enapgelij. Vtí aque tarum contcndit, riuisi ita vttranje&ntper eutn cakeñtit 
honorem á fe progenitum, & natum. & ent vía refidua populo meo , L i n -
Mundi enim vita clamar, & proponic, guan- maris ^ g y p t i vocat oiam illius 
honorem naíciex geílis fortioribus, mans, quod i u t a g y p t u m e 11,ourd 
occidendo, ma¿tando , vulcetando , vocatur mare Suph, aisc Rubrum: flu-
capiendo, vmeiendo inimicos, & eos uiuro autem inteiligit Ni 'um , qui 
conculcando: quomodo Komam Im- ibidem per íeptem alueos iofluit in 
peratores , Principies, & tnumpha- Meditenaneum . l x m dúo- Lih.vlt. 
toresjhonorem pepererunr^qui víque bus, vt aunotat Strabo, inexpugnab;- Ceograp, 
in hunc u k m celebrcifü^i íunt. Vita infere Aegyptus íudicabacpr; per ora 

enim 



Q m n a p a r s y i e yathneprMepthex verbo.'Dico. '5, 

Jncap. u . 
E/ai, 

a In vita-t 
M. Antón, 
b Lib. s i . 

E'ibá.cent, 
Celf. 
L ' l r i dej 
pr&p. E u . 

eíiím,aut lingusm maris erat Mgypms 
inacceíTibilis, quooiam ccsnofa erac 
cota plena paluda bus, & laciiois, reple 
tis cosooj luco, limo, ferois, 8z voragi 
nibusprofundiíl imis. Similicer pera-
liam partcm, quaNdusin fepremai-
u eos di a i fus fiuebac, profundís imos , 
rapidíírimofque,ideoqoelmpetranfibi-
¡es.S.Pacres Hieronymus, Cyrii lüs, 8¿ 
Procopius creduac hanc prophetiam 
adi npletam quidem fui lie in corcice 
tempore Auguííl Csfaris, qu iper íe -
quens Antoti ium, qui cum Cleopatra 
in JEgyptum, canquam munitiíTimum 
locum fe receperac, Deo miraculosé 
exíccanre oram ccenofam maris, lacus, 
& paludes eius, 8¿ excenuaace aireos 
N i l i , ve exigua aqua f uerent, ^E.;y-
pcu.m inaauic,& fibi íubiecit: quam hi 
fí-oj-iam toco orbe ce leba caro meroine-
runt píutarchus a, & Dion b, a ü j q u o 
es Frophanis, quam, &cicati S. Pacres 
tradunt.Sccundum autem fpiritum ere 
duncipíimet S. Parres, adunpletam in 
A p o í l o ü s , quibus Deus totum orbem 
fecit peruium , ad Euangelij prjedica-
tionem , quorum iter, nec raaria, nec 
ilumina impedirenc, aut recardarene. 
Q u o d , & placuerac Origen!, & p r o -
bauit Euíebius Cx íancn í i s . PoíTumus 
nihilominus,!Kx ¡nepeé adnofírum in-
ftitutum prophetiam declarare. JEgy 
peus íiquidem mundi typura perpetuo 
in Scriprura Sacra geffic, cuius forcitu-
do poíira erat in lingus maris, coenofa, 
& lutoía , voraginibus plena, & in al-
ueis flueocibus. Lingua fiquidem illius 
crac implícita deiicijs, & voluptatibus 
carnis, ideoque prsdicabat beatos di-
uites, & eos qui temporaiibus bonis 
redundant, fcelices ¡ l íos , qui íemper 
funt in r:fu,qui voluptatibus induígét , 
Be ventrii honoracum, qui nihíl á quo 
cunque padeur: qui leu; malo recepto, 
grauerependit: infelices pauperes, 8¿ 
eos , quiefununt, S¿ fitiunt, quique 
períecutionem vbique patiuntur, ilios 
eíTeGne honore, qui vindicandis in-
lutijs non attendunt, & c . Hxc lingua 
erac maris ¿Egy.pti. A'uei eranc Philo 
iopm, doctrina fus phüofophica fluen-
tes, qus mhil á fapitntc credendum di-
eebanc, quod ratio non probarec: qui 
ü e u Q i n o n i m p o a i b i l e tradebanc, & 

moreuum reíurgere poííe, omnino ne-
gabanc, & huifmodi aüa . Hos alueos 
Chridos cxcenuauiCjdum Phdofopho-
rum dodtrinam, quam celeberrimam 
iüi credebanr, ka fecic communcm , ve 
pías feiac núc puerulus de re bus alciifi-
m i s , quam coca illorum Philofopho* 
rum fchoh, quorum doitrinamica ex-
cenuauic, ve nec pueros, nec puellai 
iam illa poííic fuiiinerej Imo ve pueilas 
ipíosphi lofophosfuperareneve in h i -
í toriaS. Catharinaf Virg. & Maityr ís» 
aliarumque San ¿ti rum v i d e r o licer.. 
Linguam camen JBgypü defolandmi 
nuc aííumpíic, in focicudine /pincus 
í u i ; fedens enim in monee, apersens os 

fuum, ípiritum valididimum emictere y 
voleos, de quo ab eodem Prophcra_j, 
eodem capite, paulo antedidum erat, ^y^. j ^ , ^ 
quod [pirita labicrum fuornm interfitiet 
impium'. coepit linguam mundicerno-
fam exiccare dicens : Bsati p¡tupires, 
he?ti qui lugsnt; becti qui efurtuntj eati 
quiperfequunonempñtiuntur t &c. VA 
vobis dtuiíibtis,va quinunc rtdetis, &c. ^ i(> u 
Deíolac:dire4té enim, & á fundamento 
linguam mundi euertit. Signaocer au
tem in co, quod ad ioimicos percinet, 
deíolandam aflumit linguam coeno
fa m mund'. Audifiissqtiiadiclum eft an. 
í iquis^c,Ego autem dico voóis. Dfligita-
inimkos va si ros, &c. quibus verbis non 
íolúm , ve dictum e í t , quod faciendum 
eít pracípif, íed, & id quod mundi l i n 
gua clamar, rem eííe inhonorificara 
inimicis parcere, deíiruic. Ec ve ré per 
fuum vicarium Pee rum omnino l in -
guam mundidefolat, fuam interpones 
d fíioicionem : Volts igiiur credentibus 
honor. Hoc enim ira dstfinicns Pecrus, 
veré deíolac linguam mundi.eo modo 
quo Propheca incelligebac. Eft íiqui
dem in Hebraro verbum Henm , quod 
(aspé in Scripcura facra íignificac, rem cin 
ka deílruere, ve nulli liceac eam vel ex Brix. m i ¿ 
pane erigere, quod in Scripcura dici- frl.zóo*. 
cur, poneré in anathema, auc maledi-
í t i o n e m . Quomodo voluit lo fue ciuí-
tacem rebellem leticho poneré ina»*- lofaj¿-
themñ, quam icadeítruxic, U malsdi-
étam dtc'.arauie, ve nulli liceret, vel 
rem minimam illius appecere, vel eam-
aliquo tempore reedificare, quilo &-
gnum anathsniacis publico pra-coníoi 
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5 6o Traffat. V.fecundiide dileftione inimcorunh 
Clamare kc].:M*ledtci»s vircoram Do-

Xo[.6,z (¡, mino ¡qui (ufcuauerit, & ¿tásficmertt ci' 
uitatem lertcho. Vude, qti.a hcMm Cu« 
l í t a i i q u i d leas de muthemate % malura 
m a g n a m roti populofuic l o d u ó í u m , & 
ipíelapidíbusobrucus penjc. Ec quia 

Rsi-iG* Hicl de Beihd, cmai iemaoachemaí i 
S4. zacam rosdíficare teocaa-t^malediítio-

nena commmatam íacurfit. Hoc verbo 
vcitur Fíophet,{:& ideoqníd*mica t rá-
í íu le runc : ArmthámAtifyht Dominus 
Imgmm. IdfeciE Cñriftus per feipium, 
v t e x Euangelica patet hutor,'a,condé-
nans mundi piauca,decreta,á¿ dida; & 
tándem per Vimnum Imm I'etrum 
i l lud dogma anathemdtíZit,quod mun
di lingua ínter primarias aífertíones 
profictturjbonotem leruari non poífe, 
niíi fecüodum legs duelli quis agat & 
niíi vltionem de inimico ofendente ita 
í u m a c , ve vindicta iniuriam ftiperec. 
Definic PecruSj verum honorem non 
effe, ni i i ijs qui íeg .-m Euangehcaai-* 
í e r u a n t , & eo iplo anathemaci^at l in
gua m mundi, & decía rae malediótum 
iiium,qui eam vel ex parte erígíc3& re-
sdilicat. Nunc confiderace quid dicen» 
dum fie de ijs qui in medio Chiiítiani 
populí conlíituti,leges duelli excítaos, 
& linguam mundi re íuíc i tant , expen-
dentes grauitatem i n i u r u i ve íecfrdum 
illa, quanam fie vkio íuraenda s decer 
oaoc^quidiredé contra hancdeíinitam 
vericatem lingua mundi períonanc, & 
clamant. Liquido igítur ex bis conftacj, 

prffceptum á Chal lo tradkum, pro 
hoiiore,non conera honorem, ah-

qua racione c í T e ^ illum ío-
lummodo ver uta 

honorem' 
íibi pa-

sere, quicaleob»; 
íerua: tota-

datum-
(.••) 

§ . r | . Non e/i inhononfeum 7 
immkofarcere, qma noneíi 
contra honorem emis ,jectin~ 
dumfa£ ReipubUcx agere le-
ges,& debet eolio equt circ(tn~ 
dari hinmtus* 

Dlco vo / i í .Quáu í scx verbis Chri-
íii mani íe í ieoí iender imus, hu« 

dus prtcepti obíeruat ionem, non con
tra , íed pro honore e í í e , quooiam ta-
men hoc paradoxum ómnibus mundi 
cukoribus uiíikile eft, libet rameui-
dendbus rationibus , ex eifdem verbis 
erutis, id ipfum demó'ílrare, vt cuique 
id fíat euidtnti íf imum. Eítque egregia 
in primis, quam pronomen i l lud, Vobis 
iníinnati quod Chrifíus poíuie, indicas 
fe ad Chriíiianos loqm, íiue Reipublí-
ca Eccleli* ciues^ & habitatores. Vhá-
quasque ciüitas s & RefpubHca leges 
íuas haber, quibus difponuntur, quse a 
cíuíbus agédi funí3line quibus nec l ia
re , nec cooíeruari poteíí, Eít enim ei-
i}ÍEas,ví dixie B.Augufíin. ciuium vni- epí fi.<l a i 
tas íub peculiaribus legibus difpoíua. ^íarcdU. 
Et certé nullus cíuis eam indigné de 
fuas ciuitatís aut Reipub'icíf legibus 
í en t i t , ve íuo honori contrarium iudi-
cec, apud ciues fuos illas obícruare;, 
qiias qui honoratiores í a n t , honoriíi-
centííhmas iudicant, 82 fcruant.íllc í o -
lummodo poifet de obíeruantiá legum 
pude/ieri, qui rem pudendam duceret * 
ínter illius Reipublicae ciues adícribi. 
Hinc illud Apoltoli : Scimus,quoniarn-j 
quAciique lex loquitiiYtijs qui in Ugcfunt 
toqukur^t omm os úbfinmtur, Lex im-
poíita in ciuitate Csfarauguft«}i|'$ qui 
il 'am incoíút, qui íub cali lege funt, lo» 
quitur, non extrañéis, per quam oronc 
os obftruitur.Si enim aliquis extraneus 
vmitm ad ifíam ciuitatem^ mirtretur, 
videos te aliquid agere centrariuni-j! 
cius, quod in illius ciuicate f i t , eis-
ptiífimé reíponderes , te id exequi, 
quod tuat ciuitati legibus cft coni
forme t hocque omnino os illius ob-
íiruerct.Ita Lsban.quarenti Iacob,cur 
14^1 fibi cradidüefa cun? de Rae bel 

fracteaá» 

& Epffi, 
Si .adMal 
esdon. 

m ' • : 



QuartaparSi de ratione fraceptiiCXpro nomine; Vohis. 56 r 

tridenda athim prius fuifTer, reípon. 
Gtn.zy.ití. d i t : A7^ e/? i» /ífe »O/TÍ> cm/astudiniss 

vt ítúnorss ante tmiamus a i nuptias . 
Simi!icer,& loíeph quádo fratres íuos 
cxcepic hofpício , noluic Aegyptios 
coge ré , vr ciun fratribus fuis come-
derent, fed íeoríum iüisparari men-

Cen.tf.s* fam voluíc, f «¿a iüicitum er&t ásgy-
ptijs j cometiere cum Hsbr&is , & profa
na m putmí huiufmodi cmuimum-j . 
I d ezemplofatnüiari patee. Videbis 
dúos frac res ex ei ídem parentibus ge-
nicos, 8¿ genjellos, quorum voas ma
nee in República feculari , aicer, ad 
Rernpub'icam Eccleíjaíiicam fe tran-
ftuüciüle enfe accingicur, preciolis 
iodui t i i r , barbam nurric, armatus in-
cedit, hocque fíbi reputar honorifi
en na: lite eofem deponic,coajniuni-
bus veíticur, birbana radie, arma oui-
laienus defere, & hoc íibi iudicac de-
cor um . Sí queras, car ifte 'ca, cur i l -
le aiiter > Refpondebo3 quiain diuer-
fis Rebufpublicis viuunti & vnufquif-
que fecundum fu» Reipublícac leges 
viuic. Hasc racio adh bita omne os oh» 
llruic, necaliquid ylcro manee requi-
rendum. E(t Eccleíia, Chri l t i Re/pu
blica, 8: Ctuitas admiranda.quani ú \ ^ j 
Xdificauit, de qua gloriofa diña funt, 
quam loannes viiüt defeendentem d í j 
eoelo, &c. Eius cíuej íunt Chni i ian i , 
quibus ADoftolus loquieur , dicens: 

1 lam nm efiis hofpites, & aduena j ' d e. 
Pfaí SCtt. slis tÍHes sanüjrum . & domeflici Dei, 
•¿poc.3.11. Hasceilciukas^cüius^vrinquicPaulus, 
ZÍj!'1'1', r vnus Deus,vnafides , vnum i>abtifm(u. 
Ad Ephef ynus Déus,Rex íllsus fupremus.quem 
x'19' adoratj vnum baptifma, per quod ho-
Ad Ephef, mines in eius ciues 3dmiccutitur1& ad» 

ícribuntur j vaa fides, auc Euaogelíca 
lex^qua iilius ciuibus agenda priferi» 
bic. Qu i igitur huuis Reipubüca: ci-
u i s c í i , hoc debec íibí honorificu:n_» 
reputare, fecundum huius legís pra:-
cepca viuere . Inter alia huius legís 
decreea hoc tenet faoremnm apicem, 
vt Beatas Chryfoííomus, Euthymius, 
oíTneophylactus demonaranc : Ego 
aatem d:cc vohis i IDiíigite immicos ve-
firos . Non igicur poteii ahquis, qui 
íe ciusm huius ciuicaus gloriatur, in
dicare rem íibi pudendam, & iodeco-
ram , opera fuá fecundum huius íegis 
diipoficionsm ordinareí & h o c i p í b , ^ 

Incap.^ 
M m h . 

k huius Reipublicae ciuem profitetur,' 
& feagere fecundum fuae Reipublicu 
ieges, omne osobltruic, v e n u í l u s lili 
legís obíeruaneiarn poíik cauíarc , auc 
iudicare fibi incongruam, aut ínhono-
rificam. Expendit $. Chryíoi iomus Hom.Gj. 
verba ilia^uae S.íoícph reípondit fra- in Cenef. 
tribus fuis, qui videntespatrem íaum 
mortuum ruiflPe j imences niutuo 
coiloquentes: Nefor té memor fíe in-
iuriaf, quam antíquieus paiFus e ñ , & 
reddac nobisornne malum quod feci 
mus, dixerunc ei : Pater tuus pr&cepit Gm^o. S f 
nol-is anteqnetm morcretur, vt h&c tibí 
ver bis illius dtceremus t Ob/ecro, vt »-
blimfearis fcdsñsfratrum tuorum, &c» 
Qüíbus jlle refpondit : Nolite time-
re, num Dei psffumus refiftere voltm* I 
tati t Chryfoitomus fequirur lectio-
nem, qusr ¡ta habet: Re timeatis, Dei 
enim fum ego: id eíi.fcruus ímií Dei.do 
meíticus iliuts, ad illius domara perti-
nco. Nuüusferuus adeo eír vecors, 
ve legesdomu> Domiui fui non ciuto-
diat . Se non hononficum ducat,eas 
í e ruare . Ideoque hoc, tanquamrem 
decoram, Sihonorif icamdüco fema
re leges, quas eius domeftic! feruanc. 
Huiufmodi, autem lex ett j Aligere i -
nimicos, benefacere i js , qui oderunc 
vos: haac legetn íeruare indico deco-
r u m , & mihi hononficum . loíeph 
hace agens, quatnuis ante íegeoi feri-
ptatn, iam 4d Euaogelicam fecundum 
fpintum percmebac, ve Diuus Augu-
í t inus , & Beatos Hieronjrmus conti- s ev . i fSJ* 
derant. Etqui tarn de longínquo ad tS7^er, 
hanc Dei ciuttatem percmebac, um -gpifisi.»d 
hononficum ducebit eius leges íeraa- i¿me&i^ 
r e , quanto podón" iure Chriítianus 
honorificam Iibi debet reputare huius 
praxepd obíeruat ionem, qnitam íin-
gulari fauore iltíus ciuícaEis cft ciuis 
cíFeóliis ? Huius ratioms vis magis i n -
ceHigicur fub familiari exemplo izm 
íupra indicato. Si aiiquis eques nobí-
liííimusex fceulari República fe t raní-
ferretad Rempublícam mona'ticam, 
ficuti B.Dominico, D.Thom» Aqui -
naci, 'fiz alíjs multis accidic: hoc tofo 
renuQCiaret iegibus íecúlaris Rcipu-
b l i ca , & monafticas ampleííerecur . 
Vnde quod prius íibi reputabac hono-
rificútrjoftea indecorum fibi indicare^ 
Se é dí'ueiio.Msnés enira inRepu U\m 



$$2 TraBatus F.fecundijde dikfiioneinimicorim* 
fecularíjgloriábariir in velíe p re t io ía , 
& auulis, in capiüorutn crifpirudioe, 
armorum v fUjhaí l i ludio , & h i s ñcn'úi-
bus.tuticque fibi rem iHuíionedignaiíi 
iudicabatjtonfuram, veftem vi¡em,CLi-
culluoi, hurnües a ó i j s , &c . quia ülud 
legibus Reipublicx fecularis coagruú, 

uicatem, vbi ommum gra t ia rum,S¿ 
donorum abundancia perfrui poífu-
mus. Ex his argumentí propoiiti vis 
íicmanifeíía. Quando quisin Repú
blica Ada fubditui dat nonis imperio 
viuitjgloriatur i ! ra agés^qu» fus Rei-
publícse func conformia: ica glorian-

hoc incongruum e í i . Translacus tamé tur infideles in Idoiorum cultura^, i t i 
ad Rempubiicam rnonaíiicam gloria 
tur in verte v i l i , armornm depoíkio 
ne, conterapcu diuitiarum, &c. & íibi 
indecorum repucat arma de fe r ré , ha-
iftiludio intendere,&c. quia hoc fecun-
dúmlegesMonaílicaj Reipublicp inde-
cen$eft,illudautem d e c e n t i í l l m u o u . 
C ú m aucem- videmusaiiquera ad mo-
naiilcam Rempublica.n translatumjap 
pccentcm,qu« pnor i vita congruuot. 

vi odióla, comeílationibus, & ebricca-
tifaüss8¿c. tuncqueindecorum, & pu-
dendumducunc, viuere fecundümle-
ges Reipublicae C h r i d i a n » , qus- í u x 
Reipublicí legibus funt contraria o 
Quando in Chr i i l i Rempubüc. íe vi» 
det ex Dei gracia cranslacum, agerc_5 
fecuadum eius leg«s , debet-íibi deco-
nsm, & hoaonficum reputaren , i n 
congruum autem viuere?, fecundum, 

congaudentem libi in rebus fecuü, 8¿ leges pracedenfis Re ipubücx . Sscuc 
hoaonficum ducentem ornatum vs- ergogenri!is,& infiicüs g!oriacnr,vin 
fíium,cap¡lIorura cr i íp i tudinem, & c . di¿Um de inimico fumeos, quia id ínx 
dicimus ilium non acíiimare religiosa Reipubl. legibus eft coaform^ica cüm 
fíatum,ad quem fe t j aa ' i uüc , & indi- Chriíiiaous e í f iduse í l , g'oriari debes, 
gnum íe elle ttacu moaallico, qui v i - in dileótione, & beneficencia erga i -
ucre iecuaJüm leges moi;alticas ducic oifliicos. Haac racioacm expendic A -
indecorum. ka de oobis philofophan- por tó las , voleos hortari Eph-efios ad 
dumeft. Erathomo ki República A- pauencia!ii3manfuetudinem3& mutua 
dat, cui diabolus dominaba?ur, qui A- cbaritatem. obfecroitaque vos ego víto- ad EpBsfi. 
dam , &omnemeiiis po ík r i r a t tm íi- ciusin Domino, vt digne ambuletis, vo. 4 . 1 . 
bi fack íubiedíam. Hums Reipubüea catione q-tn. voc&tt eftts , mm omni ha 
leges fuot,q.ua carni3& appedtui con» mtütatemmfuetud'mtj , cumpuie* 
gruunt .* MmifeBa enim funt opero,cur tia-tfHpp-ortmtes.inuicem in charitate l 
nis, fUií/unt, ira, tmpudicitiéi, contw jd c l í , ve expomc Anfelmus, ve aker /» eap. 
tiones homicidio &s, Qusd facit Chn- fuílineac akerum in j | s , qux íunt gra-
ítus ?. Ex illa República, te in í u s m ^ uia» & vípera, quales funt- i n i u r i a , & 
cransfert, cui dominatur i p í e j . Ex- ofknfa . Vocatus esad Eccleíiam Chr i 
celíeoctíiímacercé gracia . qualem ex- í ü ; debes igitu-r lam ambulare digne.-,, 
psndic Aportolus: íingularjífimü D d id eif, ea agere quatdigoa.funt,&con
dón um-, omnem commendationem forroia huic Reipubhc?. Hocvt efii» 
excedeos. Cumgnudio. inqu t, grattas cacirer per íuadeat ,pof íqu3m expendis 
ajmtesDtoj&PMri. qui dignos nos fe- Apoñolus huius Reipublic» vnitaté ^ 

% t i l ' 

£it tn partem fortts SanBorum in lumi. 
ne , qui eripuit nos depoteftme tendrá 
tum . & trznfiubt in regnum ttíij dile. 
Bionis [HA . per quem habemus redsm 
p,ttonsm , & remijftouem pucat-orum-ji., 
Magfluoi doaum, eruere ííraehcasde 
pnteííate Phgraonis, á quo capciui ce-
nebanrur, 8¿ induce re illos in rerrarn 
Hlam. vbi rerumomnium abundantia 
perfruerentur. £ed íine compararlo-
nemaius dooum-oobiseí t coMatum., 
cúm Deas nos ex diaboli Repúb l i cas , 
in qua capciui ab illo tenebamur per 
gfi,aeaia;íi a c r s n l t u i i t m iuac íuara ci-

ex capite, S¿fpiricuívjuificantefcf^cra-
meriCís,Iege,&c. fubdit: B M tgitut di
to &-teftificor in Demmo,vt iarn nonam. 
bukiis fien:gentes ambulant, in vani-
t ate fin fus fui, tentlris habemes eb/m* 
rat-jm inieliecium , alien ai i a vita Dei e 
Transían eíiss á República damoms, 
in qua gentilicer íecundüm illius le
ges vitara agebatis,ad Chr i i l i Rem-
publícara : non igitur iam vos doceot: 
qua gentiles agunt, nec vobis con-
gruunc, qus fibi decora,& conuenien 
tiaüli iudicanc: Depe&íí& vatfiictmMi'n' 
prijpmm, icmsrjmomm wtewmkfb 



Quanapars, deratlone pmcepth exprdmmme t vohís* 363 
sninim , qui ccrrumpitur fecundum de-
Jideria errcrts i & induite nouum homi-
mmtqui fecundum Deum creatus eíl in 
iaíUtsa, Jan Hit ate veritatis. Reii-
quiíhs veterem Rempublicam Adam > 
cxuite iHius mores veteres, & indul
te mores conformes Chri í io , in cuius 
RempubLef i i sdeduét i : Idipfum pro-
fequicur Apoítolus sd Corinth. ícri-
bens: Scids quoniam cum gentes ijfetis, 
ad¡imulñchra muta, frout ducebxmini 

Inca.xz.t euntes. Expendtt DiuusThomasillum 
adCormt. loquends modum , prout ducsbammi e* 

untes . In eo enim quod dicu , euntes , 
Significar prompt-díma ac dil igtútúü 
ma mentecuirc-nces.'in eo autem quod 
zv,ptout ittcebam'mi, índicat illos pro-
cefli(íé quafi duéios ab alio. Aquonam 
ducebantur? A dscmonejvel ab i pía le-
ge ,& confuetud ne Gen t iüum: viuen 
tes tnur. in República Gennüum , ab 
ipía lege . &coníuetudine Gent iüum 
diícebantur, vt id fine reíiílentía, imo 
cum máxima prompcitudine agerenr, 
quod lux Rejpub!. legibus crac diípo-
í i t u m . Vuk ergo dice re Apoííolusi 
Cum eratisgentiles , pecuharibus le
gibus dücebamm j,quíbus obtempera
re tam gracum vobis erat,& honorifi. 
cum , vt fice ajiqua diííicLiirate, imo 
cum máxima diligencia ageretis. Ec 
quidem id agebatis^uod execrandutn 
fe#, & irracionale, idola fcilicec mura 
adorare , mul tó igitur magis nunc ad 
Rempubl .Chri íH transían', abipía le-
ge eius duóti , id a ge re cum diiigentia 
debecis, quod ipíi Jegi d i conforme: 
idque vobis honorificum reputare de
becis, E c m i r u m c e r t é e í t , quod om-
nis homo honorificum ducic, viuere, 
& agere fecuudum fu» Reipublics le-
ges, Bí de eis gloriatur; Gentiles i n 

, idolorumcultura; íudaus requiefátin 
éisgs , & gloriatur in Deo , ftbliila tra-
aentej Mahumtcanus in lege Mahu-
met i , &c . ío lusChnUianuse f t , qui 
tanquam rem indecoram, & pudédam 
«^imatjlegis Reipublica fuzobíeruá 
t iam. Diffidlia íunt verbajqus de ge
nerólo equo dlxic Deus ad í o b , íed re 
conduum myíierium connnenc, quod 
Beatus Gregorius in ncauir. Nttnquid, 
inqui t , probabis equefinhud 
artHndabis cello etus hínnttum, Quid 

¡s i Rom. 
i r . 
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íibi hoc vult ? quomodo hinnirus equi 
poceíl coilum eius circundare? nun-
quides hinnitu poteli cacena valida 
confici j qua coüum eius circundecur, 
& l i g e t u n Notum eft, hinnitumeffe 
vocem equi.quam quaíi íuam nobüetn 
forci fudinemnólans , á iongé adhuc 
poíitus.emitti t .ad terrendum hoítern 
in bt;l!o5ad quem quafi fe nacum agno-
fc i t : quomododixit lerem'as: A Dan Urt.Z.it. 
ttudiius efi fremitus equorum eius ¡a, vúm 
ce hmnituum pugnatorum eius commotx 
eft vniuerfa térra. Fremu'um vocat hin 
mtum, quía equus hinmens ad bellum 
fremere videenr, & hinnitu quaíi fre 
mitu terrere . In Hebrxo habetur di-
ttxoRaghamh, qua hoc cantummodo 
locoin ->cnpcura pomtur, quae figmti-
cat^tonitriiiim , aur ürepi tum cerren-
tcnijá verbo Ragham^má cenaren, 
aut tonitruum ernittere figmficat.Gs- _ 
neroíus emm equus huímcum tam va- / 
lidnm cmitti t , vt tonitruum eíFundere t0'1^1' 
videatur. Hunc hinnicuoi circundac 
Deus eolio eius. Cercum eft enim,íub 
huiuímodi equo Deum voluiíle Chri-
liianum deferibere, cu iü le tanquam 
íideliequo infidecjvc Rupercus profe-
quirur. Huic Deus forcitudi ;e!ij dac j 
Ñam mirabilis Deus in San Bis fuis, 
Deus ¡frael tp fs dabtt virtutemforti* 
tudinem . Nec emm poííet iine illa in i -
micos fuos vincere. Huius equi hinni
rus vox valida eft,qua m 5gno cum gau 
dio exultans , fe eííe Chnftianum, & 
Chrift i feruum, eiufque Euangclicam 
legem colere pioficetur. Hoc hinnitu 
tanquam tonitruo valido,antiqui i l l i 
martyies terrebant tyrannos, Impe-
ratores, iudices im6}&omnem infer-
ni excrcitum . Hunc hinnirum eolio 
e:us circundac Deus, quia ¡lio taquam 
fuñe, & cacena valida obligac eius vc-
luncatem. In Scnptura, coilum íigni-
ficac voluntatem, quat inftar colli lege 
tanquam fuñe ligatur» cui eiuídctn 
legis lugum imponirur: qui eam recu-
í in t .vocantur : Dur& ceruicis dtr umpé-
tes vincula i &proijetentes tugutn.Hin-
nitum ergo eolio circundac Deus, ve 
Beatus Gregorius explicare videtur, 
quia voce qua ab incimopeólore Ghri 
liianus hinoiens, & exultans profert, 
Deus iplum h g a c ^ obliga: ná ex hoc 

i p í o . 

Móra.e.f̂  



1% Traüatm V. fcctmditde dileftiom immicorum. 
, ip1'-^ cíuod ejot-mis teefíc Chr#ftia. nilas vijs mis cogit* illum^. A l i ; cre-

num , ¡orellígere debes ce obligstum dunt rcifgÍQné dici á reeligen do, quia 
ad tenendam vita Chrifiisnis pra-'cri per ¡liam Deum, quem deíel.cjinmus, 

14. ptam ; ̂ mdprodmtfratres mei yfifiM aut amifimus per negligentiam, iceru 
quu dieatfe hahett.operamtem non ha- eiigímus.quod aliquando ipfi Augufti-
le&t? ofimde mihifidem tuam exope- no e placuir. Aliam etymoíogiam tra- e i o .Dec i 
ñhus . Quomodo derooníirabis t o dic Ambrofius/, quafi religiodicatur, uit,eap.̂ . 
glor ianin í ide , cuius prarcepta fer- quodper eamhoiBo Angeluse íBdmr. ÍLiLr.iM 
usre !ndecorum,6¿ vi le t ib i arftimas ? Catceíúm Auguí t ínus^ spfe. íeipíum virginpofi 
Ore proferre fe Chr i í f í anum, & co!- corrigensillam cenfet aptiorem ety- médium. 

mologi.im, qua relig.-o dícitur á rc i i - g j , Retra• 
gando 3 quod quiil íam proficetur, Vi- ¿}acap,i2 
gatusac religatusell peculiaribus Je- adfinem' 

0 7, v „ placucrat Sandio H:eronymo/^qui ex h I» 

lum legibusdaelíi fubmrctere.índccé-
Eiffimurneít, 

ideo non eB i l l i mhonortfi- pírcaos üíud Prcpbet» i i vocancis Ec-
cum > non íe moueve contra f I e ^ m D ^ F ^ / " f « / « w ; íí le ^ ^ ^ ^ ^ 

/^^ ^ / ... JUS; iüquu H crony.'ruis } v c á D c m j n ¡ \ Amos ^,6 

Amos ante 
m tdium. 

ojfendmtem, qua confídera-
ttone contimbat Bauid fe-

f 167' 
la Pf.iol 

a t i Je ve. 
ra Relig, 

b ta. Ety 
molo c. 17. 
C a. de nat. 
Veo. 

rclfgione cóof i r ia i i se í l . Vnde,& ip 
fa religio á religando, & i o fafcem Do 
mi o i vinciendo, nomen accepit. Harc 
croóla egreg íé S. Thofn. kprofequi- k i .a^ .gi . ' 
tur . Hice igitur egregio ducuríu San* art. \ . 

A Liam racionem,qu3m indicat Bes ¿ius Auguftuius/ ioferc, ínter omnes l . L i h . d e J 
tus AuguÜinus, pcíFumus ex di- profeífiones excellencer Chnfí iaoam •veranelig. 

vocari rel!g(onem,nequc cnim vnquá eit, 
Refpublfca aliqua^ra on-ni ex parte ci 
ucs íuos legibus iig3uir,fícut Chriltia-
na Refpublica ligat Chrü t i anum, cor-
de,merir,esvoluntateJoculjsJ manibus, 
pedibus,im6,& ore, vt nec mínimum 
verbum ocíoíum proferat,ncc aliquid 
faciat non congruum , & re£tum,& le 
g i conforme, Vndc Cbriííus Dominus 
eo5,qui in haocj Rempublicam admitei 
voIu£runt,3dnioi)u;t,rem efíe graücm x 
quam incendcbancJ& magna expéfjo-
ne dígnam.'íicut ensm pradacus rcügio 
nis, iuuenem qui ad illa admitEÍ petir j 

ligatus t e n e t u r E c c e í i a t a m hommis admonec^vc viaeac quid agac, & reía 
C h n í ü a n í i ligatur enim üle vndjque, maturé expendac, nec exiíiiraec reii-
& omni ex parte Huangclica lege.Pro. giofaoi vitam effe ddicíofam, aut vo-
prium namqjeft cuiufuis íegis ligare íuptuofam, fed quae grauia concínec 
qu% á ligando dicitur, íiogularíter aúc muk^Sc opoícete i l lum,qui eam pro-
id Chriíi íanslegesefficiuoc. Vade, & fice" vulc, excorde renunciare omní- - ' • 
Ssnétus Auguliinus « j in tu l i ^Chníha bus, qua? íunc feculi: i tai i le, cum vc-
num vitam exceilenrer vocatam Reli- nirent multi cupiences sdeius fcholá 
gionem. Relígionis namque nomen admictijConuerfusdisicadiJIosiSíf^V L u c f . n , 
variédeducune Authores Sanüus Ifí ^enit*d™e,&nonodttpatrem fuumi& zs . 
do* us ¿ fequutus Ciceronem ^exif í i - nn&trem.é' vxerem.&c.nonpoteft íneus 
mar dici á relegeodo ea quat fuot díui- eJfe difcipulusié' qui non baiulat crucem 
ni CÜICLSS , quia huiufmod! funt freque fuetm, & venit fosl me, nen poteft mms 
cer ín corde legenda, relcgenda ac re- ejft dífeipums, Qua ni doéirinani dua- f 16%. 
uokad2,tuxca illud lapiends^: In om- bus íubiunctis paraboiis declarar, do

ce us 

ctís eruerej qua patear, non efleinho-
noriHcum Chriftiano, ab vkione, & 
periecutione inimici abftinere. Chri-
í l ianuseo ¡píoquod calem íeeííe g!o-
riatur,profítecur íe Chn í i í legibus l i -
garum s id enim el t}Chri í l ianumeííe . 
Cooíidera hominem vndique ligacú, 
manus compreíTas manicis ferréis, pe
des compedíbus incluios, os ve ¿te fér
reo occíufum . Si hic ita ligatuSjab ali-
quo percuceretur, nec moueret con
tra percuiíorem manus, aut pides, auc 
l inguam, nunquíd hoc i l l i eííec inho-
norificum ? Nequáquam certc,quoniá 



Qjjarta pdrs* de rations pY£cepth expronomim: vobis* $6$ 
cens quanta expenílone opus esleí. 
HUÍS ex vobis, itjquit, vciens turritn <e-
dtf.ctre ¡non prius fedens ( i d eft a; cen
ts coníideracione) computnt fumptus, 
quinecejfurij funt Ji hxbeat ad per/idea. 
dumyVt pcftquam pofuerit fundamenta, 
& nonpotutrtt perficere tmnes qui vsde-
rint incipiant iUadcre ei} dicentes: ^uia 
hic homo coepit adificare , & nonpotmt 
confummare í Aíiaoi addidic parábola , 
de rege volcnte commíccere bellum-» 
contra alíum regem^ui íi prudens eft, 
prius compucarj&conferc vires, fum-
ptus.rniiitesjcopiasjattendens, an vin
cere poílíc inimicum, & c . Quibus pa-
raboüs id Chriftus doccre voluic, eum 
qui Eccleíiam íuam, & difcípulaturaj 
aggreditur.oportereintelligerejvitam 
t_hriftianam non efte de l i c io fam, aut 
voluptuofam, aut in Eccleíia v iuedum 
eííe fine lege, quin pot ius rem eí íe ar-
duam.Effe namque Chriftxanumjeft e í 
fe hommem ligatura lege comprimen 
te, & al ligante appetitü in , iram, con 
cupiícentjanijoculosjmanusj pedes, vt 
nihi l fiacnifi mxta legis diípofit íoné. 
Hocque íingularicer operari debec E-
uangclium in Chriftiano.De S.Aiexa-
dn'no fcne,refere CaíiianuSjquod cum 
tur bis infidelium circumfuíus, non fo-
lura maledietis, verum eciam grauiíü-
mis impeliencium eum, vrgeretur iniu 
rijs ülique á íubfannáubus diceretur; 
Q u i d miracuü Chriftus ve í í e r , quem 
colitis erfecic ? Vt ijs (refpódit) ac ma-
icribíis flintuleritisi non monear nec of-
fendar inimijs. Expende excellencifli 
mamThcoiogiamjquá breu i í f imis ver-
bis complexas fuic. In huius c o n í i r m a -
tionem expendic Diuus Auguf t inus i l -
lam fententism Spiritus SanCli,excicá' 

EccL6,íf, sis n o m i n é , v t diuinac Sapientix Scho-
l a m ingred!ii íur. / í«</¿ inquit fili m i ^ 
accipe confii'mm intellsctus: inijeepedem 
títum in compedes illms.&ik torques il-
UuscoRum tuum. Horcans, vt homo 
diuina íapienr,!» efíicíatur difcípulus, 
pede, vt pedes mitcac in compedes, & 
eoilurn in torquem^ut catcnam.Et be 
ne d:cit: Accipe confiiium intelledus: 
non enim h^ccojpor is íenübus,& íe-
enndum v i í i o n e m oculorum íunt ex-
penuenda: quis namque non refugeret 
compedes, & catemr ?. I d inceileétu,. 

Colleit. í z . 
C.13. 

& iHullraco quidem coelefti lumin^js x 
quo agnoícat,eífe diícipulum Chri f t i , 
mhil eííe aliud, quam inijeere pedem 
in compedes, manu sin manicas, colla 
i n catenam, & vndiqueeííe ligatum. 
Ideo ( inquic Auguftinus) Dauidi fepé 
vocat Sanótos compeditos: Intret, in -
quic , in confpegu tuogsmitus compedt' 
/cr«ra:5¿ i t e r u m , vt audiretgemitus co- fptt.f$.Ú* 
peditorunL~>, Quinam ifti compedici P/.IOI.ÍÍ. 
íunt? D e marryribus loquitur Dauid» 
& ynde martyres (inquic Auguftinus) 
dicuncur compedici?nofjne cacenaci po 
t ius , quamcompedici? Duélos enim 
Sanólos Dei martyres poft ¡udices.ner 
prouincias, & c Compediti canjeo, & 
carenad dicuncur,non propcer jilos c ó 
pedes, & caten as, quas tyranni pedí-
bus, & raanibuseorum inferebanc, á 
quibus facüe poíícnc libera r i , í i tyran-
nis coníent i ren t , fed com pedí bus, & 
catépis,ac manicis,diuin3c legis. Quis 
enim ligacam tenebac manum, ne chus 
idolisoflerrenr? quis pedes cótlnebac, 
ne ad idolorum cukum tenderenc^quis 
linguam, ne raaiedicereac períecuco-
res ? quis corpora ne á tormentis du-
ris fe fubtraherenc ? Ailigauerat eos 
Dominus, inquic Auguítinu>,tftis có -
pedibus,duris quidem, & moleftis, a.1 
tempus,íed tolerádis propcer promif-
ía eillSjCUi dicitur: Propter verba labio» ^ i<3$ '. 
rum tuorum ego cufiodiui vias düras.li» ffal, t G . ^ 
gati ergo,& conltnóti tentbjncur, e-
uangelicac legis prxceptis, &pro rn i í -
íionibus.de quibus ftacim Spiritus í a ñ 
i las fubdit; Vincula iUius , alítgatura Eccle.C.^l. 
falutis. Non ligat t c _ í , vt perdat cit. 
t c j> , íed vt faluec t e j . Signancer 
autem Euangelica," lex erga ínimi-
cum, tenethominem vndequaquo 
ligatum; cor , ne il lum odio babe
as j os , ne eimakdicar, manus, & 
pedes, ne i l i i maletadas : qum po
t ius í t a tu i t , ve corde diligas, o r o 
benedicas, & ores pro eo , man i bus 
i l l i beneficias. Non igitur contra h c -
norem tuum eric, non moüére manus 
feriendo, pedes períequendo ,0? tr.3-
ledicendo , aut cor odio habendo i n i -
micum, qu i vndique ligatus contme-
r i s . Hascque coníideracio áebetél eííe. 
v i r i Chr i l t i an i , q u a í k p é víos fui (Te 
Sanólos viros agnouimus.íca de Reacoe 

• • C B l i * 



$66 Ttaffatus V* Secmdi, de dikñione inmimum» 
Chr iñophoro re f e r t u r , quodcum ala. bi attendas , íubintelligenduni re-
pa á mimfíroeiTet perciHíusj illum re- jinquentes í maium magnum tihi e-
fpia>nsstancunimodo dixir ; Niíi Chri ueniet. ¡ta Dauidj K'JÍI credidiffeín 
liiarus efíem:ac íi diceret; Niíi liga- viderebona D o m i n i , rcliquic fubin" 
tummeteneret lex Euangelica, qeam teii ígendum, vtannotsuit R. ¡ a c o b , 
profi{:eor,non impune eua/ífíes. ica-j VinciCtam fumerem ta ' i iniurix con-
refpondendum docuic Chryfodomus. 

Bcmi^.m DiCjinquir^fevrgenci:Qii!dfaciamti-
z.i.Ioan. bi ? ahos mihi dexnam, St ¡ iúgmm.j 

cobibef, &ügaram renec. Hoc profe. 
¿io verbum, & tihi, & illi fiet Philcfo 
phiéL materia. BE ccite hac dicen di 
phrafi víusfuerar Dauid, cu magnam 
ab. inimicis perfeeutionem páfíus fuií-
fec, cums occafione edidir píalmum vi 

3>fal z6. g t í ímum íextuniiCuius tiru'us si^Pfal darum rerum-j. Granes qui eiíis ñ 
Schelia in mus Dauidpriufquem Hniremr. Ter, deles, diuinislegibus vos ligatos ar-

. j ^ . inquit Diuus Bafilius, vnóius fuic Da-

uenientem: Wifí crcdidi í íem, nifi fi-
del ise í lcm, niíi me ligatum diuinis 
legibus , & promiffinnibus vidiíTem , 
Et hoc ipfum in fímilibus etientibus 
nos agere hortatur fubdens: Viriiiter 
agite ¿ & con fot tetar cor vtjiruvi—j, 
omnes qui fperatts in Domino, Speran Ad Htl , 
tesin Domino fun tñde les , & < hr i - n a , 
l i i a n i , uam fides eft fübMmüa fperm* 

j.Reg. 16. 

4*Reg 2.4. 

Remirar 

u id , primo in Bethleem á Samuele,fe
cundó in Hebron á tribu luda , ferrio 
abómnibus cribubns in Hebron. Non 
eíi inte!¡igendum,editum efíe píalmú, 
ante primara vn¿íionem,fed ante fecü 
dam3& tertiam , per quam pacifícé fe-
de ra rcgm accepit, eo fciliccr tempe
re j . quo grauiffimas miuíii{íimaíqut_5 
períecutíones paílus fuit á Sanie,ciuf-

mínilíris, tales quales ipfe ibidem 

t e n d i t O j & quod talia vincula funt 
alligatura falutis, per qua!; vobis sr-
ceruam vitara coreparatis. ¿"peras in 
Domino, í peras vi de re bona Domini 
ia térra viuehtium ? Viriütcr a g o s 
80 conforcetur cor tuum per paticn-
t iam, & rolerantiam. Similera di-
ícuríum indiece Beatos Anfelmus, ex
péndeos illud Apoílolí i Exijiimatet inc.6 epi 
ves quidem mortuos ejfepeccato, viuen ad Rcln 
tes mtem Dec in Chnflo Itfu Nulía ra- Rom.ó.'n, 

refere, injurrtxtrunt, i n q u i t i n mt_> tione clTet conrra honorera alicuius ntbr . i^i . 
teñes iniqai, & nuntita tfi iniquitas fi 
bi. Dcmoníírauímus íuperius nihilef-
fegrauius adfeT.cndüm calumnia.», & 
tcí t imomo mendaci, Hanc iniuriara 
inferebant Dsuidijnimici eius^quifír-
roiter, & coníiancer infurgentesjtefii 
monium iniquum contra eum ferebat 
apud regem Saúl meque id fo'unn fed 
mtndacia compofuerunt, & a t t e n t ó 
meditati funt cal uro o ías , quas i l l i irn-
ponerent. id enim illud íigníficat, Mm 
titaefl iniqu'ttasfi¿i} aut apud fe . Híe-
ronymüs U g i : ./¡urrexetunt contra me 
teftis fxifi, & sperium mendatium—) 
(íubde) loquuti.func.. Quidfec^ 6a-
u,.id? Credot mmúr^videre bona Domini 
in térra viuení ium . la Hebrso ; ¡itfi 
ctedidiffem vidtre bona Domini.Eñ íigu 
i a apo; f pefií ,quando oratione imper 
f e d ^ j 9. m¿,gno animi aífcñu prola. 
ta, voiumus aliquid, quod non expri-
roimus, declarare .* quomodo dixit 
Chriíiuf,videosciuitatem; Sicogniuif 
fas, & tu . Qucmodo dicere íolemus, 
vcleotcs, aliqutra adni.onere! Nil i t i -

m o n u i , íi percuílus ab aüqno, non i l 
la m repercureret, sutmalcdidtis i n -
íequeretur : non enim habet anímarnv 
quac eíi principium femicndi, & rao-
úendi.. Baptizatus, debet fe mortuuni 
txidimare: vr enim Apofio'us ibidem 
demonttrat , i n baptiímo homo mor í , 
tur vitar carnali, & in nouam vitara 
íecunduro Chn í lom íurgir,vt íupra_j 
d ióh ime í ! . Vade nullo modo pote 11 
fibi elle indecorum , aut pudendura, 
quod non v indiáam fumatde offen-
dente fe .' hic enim motus procedíc á 
fpiriru carnali , 8? mundano , qui ¡ara 

.mortuuseíTe debet in baptizado, qui 
tan tum viuere debet íecundüm Chri» 
íiú:idcoqitaniú debet mouerifecundu" 
eius impuísñ, ad id cp ípfe il'ú evei tá t , 
dices: Ego aut dtco-vobtsiDiligiteinimi* 
eos ves}rcs¡ & bsnef&ctte ijsrfut ederuní 
nos, ka £.gf bac P-íüfesjpíe^ui mortuú 
íe vííe tnüJ2n3?,& viuété íecüdú Chri 

*iA\mt\illi&\tH\Vim€goiiarío ego, GaLi . io] 
vimtinme Chriftus.V'mo ego^nó tame, 
ego íecundú vica ca xnúts fed íecuda ai-



dnartaprn, de ratione prscepti, ex pro nomine; Fohis. 3^7 

viram C h r i í l i . Quod inde í'equutum 
fuic? Quod nec inímicos odio habe-
bac i nec maledidis profequebacur.» 
nec ylcionem íumebatj haec enim pro-
cedunc; á fpincu carnali; fed ponus 
ees diUgsbat, & cupiebac elle anache 
ma pro fr acribus íu iS jqu i ilium uiima-
niodio proíequebancur j nialedicen 
tíbus íibi benedicebac, pro períecuto-
ribus orabac, &c. " : ? 

§ • I chrisiianus non debei 
cr ab efe ere Euangelium •> 
quod efi virtus Det fdutem 

qua Rex Baitafíar (imiliter collum eius 
cucamdedic, ficuc ornat, & gloriofam 
reddic animam huiuimodi cerques, cu 
atfcCtum fuum ca círcumdat. Ec v in 
cula eius5dicuntur nía hyacinthini - j , 
mecaphora íumpta á virgine pulcher-
nma, vanjs nexíbus hyacinthinis,auc 
purpuréis circumdaca , qui bus pul-
chricudínem íuam augec; i ta , & ani
ma , huiuimodi pratcepcis , au tnex i» 
bus liumatlegis» Non itaque confu-
fioot'm ,3i i t vere.'uodiam mducunc, 
fed glonam , decúrem, & honorem . 
Conqueritur Deus feme!,&írerum a-
pud leremiam , autpotius noli romo- lerem.S.if 
do loqueodí , mirarur hominum infei 

afferens, & Maporam pha- úzm 'u ígnoraot 'am.qui nefeiunt eru-
j b- r -nc iam, id eft ne íc iua tdequ ibus 

raoms wgas demram. de5 a;u erubefCefe, & in quibus de. 

1" 171. 
I n P f . i o i , 
cont,2. 

V% didti funt, fíent mamfeíliora, 
_ l i cum Beato Auguítino expen-

da-nus verba, qus loco cirato tabijc 
Spiiitus íanctus. Potlquamenim hot 
ta; us e i l , vi pedes mittamus in coni 
pedes íapienoa diiiinaE, & coüum tfl 
torquem, aut catenans eius, quoijiaiii 
timere poceramus, quod ex compedi 
bus redderemur inepci, & infirmiad 
ambulandum, & e x carena coilo cir 
cúndante , fimiles nos ¿xhtbíremus 
ít ruis, ú¿ mancipijs vilifaus catenans, 

• fubdic, ¡üxcak¿l¡onem Grssck, quam 
ZccLf.^o, ícquitur Auguíimus : Brunf compg 

des eius in protstiicnem fortitudmis j & 
torques tlltstn ftolam glorié. De cus e-
ntm auremn eft m tlím i & yi'nmü iUms 
filñ hymnthma. Neputes ha uímodi 
compedes, & cacenas.íimiles eífe ma-
terialibus: nam cornpedes ferrei ho
minem debilitanc, & detinent, nt_? 
poífit reóté ambularei i ih auiem com
pedes , erunc pocius in procectionen 
forciendinís jnampei hos poteris re-
icos faceré greífus , & arnbulare fidu-
ciaíiter in vía Domim Caceos quibus 
nooiines vinciuntur,(ui5C illis ad veré» 
cundiaoi : c í t e rum hxc ca tena, auc 
torques dimqac legis, en t t ib i pocius 
in iiolatn gloriat, in qusdecus aureum 

; auc vca]ij{Cgant>ornatus aijreus. 
Nec enim ita ornauic collum íoíeph 
torques áurea, quam Pharao cinumpo-
(Htt eolio fiioxntwe itjtgllorioíus redd¡-
cus clt Daniel , pgr coi que ni aureara, 

beant glorian Erubefcunt n a m q u o 
de íjs, de quibus glorian', & glorian» 
tur de ijSj de ^buse rube í ce redebeác 
Confufi funt, quia abeminationem fe» 
cerunt: qutmmo confufionenon funt con* 
fafi > & erulefcere nefcienint , Fece-
runt abominandas res, & ideo eotifu* 
íi funt, i d e i í , confundí debuerunt 5 
fed nulhrcnus con'uíione funt aífcífi, 
qui neíciunc, erubefeere, id eft, ne-
íciunt de quibus erubefeere, au^glc-
naridebeaut. Abominacioncm fece-
runt, & non íunc confuí?, quin pocius 
g'orian folent, de quibus diólum c í t : 
Gloriantur cum mdefecerin:, & exuU 
tat in rebus pefftmis. üauid mortl pro-
ximus, praccepir filio íuo Salomón?,ye 
i npium loabfacinus non relinquerec 
i .npunitum. il lud fuic, quod non fo-
lum occidic ilios dúos Principes íibi i -
nimicos . Abner filium Ner , & Ams» 
fa filium Iecher,fed illud tanquam rem 
íibi gloriofam exhibuic , quod pofút 
crtiorem prdtj in. ba'theo fuo , quierat 
circa tumbos f n o s ^ ta calcsav:eto,q»cd 
erat inpedibus eius, Erat balcheus,or-
nitus mil;:aiis,quem ü q u a m fignum 
nobilitacis milites oUencabaut] idec-
qus crac id quod oculis omniura of-
ferebant tonlpicicndum. Hunc loab 
cmxií íangusne eorum, qups occidic, 
omnmraocuiis voleos pro pene re ra-
¿tum glor ¡o íumí .& íiraiücer CJleca-
menta fanguine refperíi t , ve ó m n i 
bus indicarecquá forci vulnere immi-
c u m p e r c u l í e m , e x q u o cá abündsd-

ter 



5^5 TraBatus V,¡ecm¿h de dilsBione inimicorm. 
te r ' /a . iguís eff luxif jvr ,^ illius ca'cea-
mct í ta r t - íper fem. Jn hoc g!or;aba. 
nw iffci qui tamen potfus inde deberec 
confundí , qui prodicorié víros ilios 
cccidit . ímpius Abfalon glonabacur 
in eo, quod vxores patris fui pblfue-
bat, inde, & extendí íibi fecic taberna* 
cstlum in Mario f totius ciuiratis oeulis 
expoíico, in quo tantum faciñus com-
mffic.Huiufmodilíunc mul t i in muo-
da , qui g'oriantur in fornicatione, in 

cmni credenti. Quibus v c r b í s , i/ide- 17^. 
tur primo alludere yoluiííe s2d eatn 
dilTerenriam , quam ipíe liacuic ínter 
Jr gem antiquam , 8c Euangclicam, v-
bi^ vt Diuus Thomas annotar, Aceito- In 2. *d 
lus loqustur profundé; íegeai cn/m Ccr. cap 3. 
antiquam vocat, Mimñraúontm mor* lecta, 
t is , damnmonis, i taquod. Deas i .Cor . j 7. 
illarn le gem dans, vifuseít daré mor-
t e m , & damnatmnem 3 non a i r e ó t e , 
íed occaíionaiiter, v t i ipfemet Paulus, 

dolis, 8 í fraudibus, quibus alios deci- & Iheofogi declarant i lex üquidem 
piunt , in fuperbia 5 fa í tu , contemptu illa ,nec falucem , nec vires, neegra- Rom.?.' 
proximorura: & fafpé id ad fui gloria tiam prasílabac, & vt brcuDíímis ver- in eap '.^.g. 
magis proferunf? quod ad maiorem i l - bis air Anfelmus, occidebat, & dam- adCer, 
loruru confuíióaem eíTe deberet .f Hi nabat lex illa tranígreífores fuos.quus 
nihílotnirtusconfuaduotur de i j s , de ftacim morti tradendos decernebac, 
quibus veré poíTenc g loná rkn ih i l e- non referuans eos adpoenitentiam: le-
nim eft , quod maiorem gloriam inda- gem aatem Euangelicam vocat,A/ÍW-
cac, quam opera bona.j 9 & Sancta-j, pratimem fpiritus, vitaf,& falutis,qu¡a 
•qüa lucis nomine in S c r i p t a t r í a c r a ^ eam dans Chr i í t u s , dedit fimul Spiri-

tum íanCtum , eiufquc granam, per 
quam horno potens e l í e t , ad eius ob-
feruantiam , & sternam coníequere-
tur ía lu tem. Et quamuis ralis eííet lex 
an t íqua , nihilominus tamen (inquic 
Apoíioíus) illa fuit in gloriaj tantam 

tíéféírbtfntur,qüia illuítres, & glorío 
ios reddunt aiuhores íuos: & de ijs 
confunduntur, de hu mi ¡i ta te in fubie-
dos,de mifeticordía in pauperes, &c. 
Et ea magis reputant inhonorifíca,qua! 
in Euangelica lege primatum tenent. 

2. Cor.1.7. 
ch. 

Cruccm C h r i í t i , patienriam in perfe- fíquidem luccm, & claritatem con fe-
cut ioníbus , &tolerantiamoffenfx ac reba tMoyí i , qui i l lamportabar ,&fu» 
iniuriac. O p t i m é Paulus: No» eruíe- ftinebat, 8¿ tam fplendídum illum red-

feo Euangelium—j, virtus enim Dei eft y debat, -vt non pojfent iniendere filij I/ra
in falucem omni credenti. Expende in el in faciem Moyfi, preptergloriam. Ex 
primis, quod dicit : Non erubefeo E- quo argumentarur Apoltoíus: Si les 
uangelium. Non dixic: Non tímeo E-
uangelium, aut euangelizare, quam
uis propterea mortis periculum íibi 
imminere pracíentiret, fed non eru
befeo j quoniamprima fronte, Euan* 

illa,miniítratío moréis ,&damnaticnis 
tam glorioíum faciebac deferencem, 
8¿ portantem fe , quomoio non mAgis 
miniftratiofpirims erit in gloria. Qao-
modo non magis lex Euanglica, quam 

Cent. l u l i . 

Lih.jt.eont. 
Celfam. 

gelium ea ftacuere videbatur, quasin- Chriítus míniítrauicin faiurem, & v i -
honoríf icaerant , &pudoremac con- tam, glorioíos eos faciec, qui illam 
fuüonem atferebanc. lulíanus apolla- ferunt, íe ruant , & cuftodiunc. Non 
ta , vt Diuus Gregorius Nazianzenus erubefeo Euangelium, quia virtus cít , 
refert, doí l r ínam Euangelicam, tan • in íalutem. íta Paulus. Non erubeícs-
quam v i lem, contemnendam dicebatj bsnt lixúm legem i l l a m , miniíiratio-
& Celias ludasus, vt tradie Orige nemdamnationis, & moréis , fed in 
nes, Euangelium quaíi doí'ífinam i r - illa gloriabantur, 8¿ illam obferuare, 
rationabilem irridebac, 8,7 mul í i , ru - íibi honoriffcendífímum reputabant, 
borefe putanc affiejendos, feruantcs quanto minus debec Chriítianusj e-
Euangelicam legent. Qu^sornnesir- rubefeere Euangelicam legem, m i -
ridens Paulus. N o n , inquíe , erube- niftracionern fpirí tus, & viese. Sed 
ico Euangelium; nulía racione rubo- &a¡!3mrationem vídetur Apoííolus 
r e , pudore, aut confuíione afficic. indicare, dicens, Euangeliúm eííe 
Quod eíficaci racionecomprobat,fub- virtutem D e i . Vídetur enim alludere 
dem i Virtus eam Dei efi t infuíntem advirgam M o y í i , Nota eft híftbtíá, 

Causas 



Qmm pan, de mione pmepth expmmmaVohis* ^ 9 
Quando Moyfcs comparuic coram 
pharaone , vt populum Dei ab eius 
captitiitate liberarec , virgam proie-
d f . Ín t e r r am, quacin ferpenter» fubito 
coni3erfa,terrorem afíancibus inculiit. 
M a g i , & fapicntes Pharaonis, virgas 
íimiliter proiecerunt in terram, qux 
i ti ferpentes icidem conuerfac fuerunc > 
quibusrota Ph^appis aula replebatur 

EScd.f, i z fid dehcrmit virga Aaron vtrgas eorum, 
quamomnei» ín íuum corpus craieac. 
Scrpentes eranrquas vocat virgas, ab 
co quod ante fuerant. Lex quauis, 
apcevirgs, auc r e g u l » , & íerpentjs 
typo expnmicur : nam quxuis Icx im-
ponuur , vctanquam virga dir igat , 
& tanquam regula ordinet , & re í í i -
ficet. Deinde debec eííe fumma pru-
dentia referta , quam ferpenris effi-
gies spud omnes naciones expnmic. 
Signanter aucem lex Euangehca vir-
ga vocari poceí l , quo nomine Scri-
ptura facra eam deícnbit : virgam-j 

Pfal.l&9.z virtutis tut. emittet Dominus exSion: 
P /a l .^ .^ . S;icerum, Virga direñtoms ¡virgare' 

gnitui. EÍi etiatn íerpentis renens ef-
ligiem, quia prudenciffima eít , confor-
mis non prudentia: carnis, íed fpjfi-
tus ab illo capite procedens, in quo 
tota Dei fapiencia claufa efí: & prima 
facie terree. nihil enim magis ad pri-
mutn confpeítum pauorem ineut i t , 
quam lex Euangelica, quat pauperta-
tem laudatjhumiliratem extoihr, Cru-
cem pradicac, perfecutíones optandas 
proponic, propnam vit&m odiendam, 
& raortcm appccendam clamar. Mane 

T 174* virgam proiecit , & in médium miíic 
Dei Filius, erepeurus hominem de po-
teñate infernalis Pharaonis > cuius to
ta aula repleca íimiliter fuic ferpenti-
bus, fuis fapien tibus confettis: totus 
enim mundus pknus erat varijs iegi-
bus, quas qui fapientes habici func, 
promulgarunt. Mirum eíí , quotquan-

" 3 - T I 1 
Zt¿ T r** , i , ' Platonis, Zenonis, Py-
Uo'Jto *' Tg0X*> ^ o r u m ^ u o s B e a c u s l L 
L ^ ' a d0rUS r e c e n í e ^ ^ illo Gratianus, & 
í f ' 11 v r 0 q U O Ccelí"s Rhodiginis . 

Memo camera v o c a t ^ cíl lex Chri-
ÍÍJ , Vtrga vtrtutis t m : nam duiina vif-

tuce ita egic, quod omnes alias virgas 
deuorauit, & in corpus íuum craieac .* 
nam Euangehum omnesleges íibi íu-
biecic, & adfibiobtemperandum re-
dux i t , & ve Diuus Chryío í lomusex 
profeífo demoüft ra t , C r u x , in qua E-
uágelium to:um claudítur s quaeomni* 
bus legibuserac maledi&a, & pedibus 
conculcara, ac íupremum abominatio-j 
nis íuppiicium , omnes coronas Rc^ 
gum, diademaca Impcracorum, tiaras, 
Pontificum/ibi nunc íubdidic;&quam 
omnes abhorrebanc.nunc ems figurara 
tantoperequatrunc, vt vbique ea i n -
uensatur, apuü Principes, apud fubdi-
tos^pud muberesj&c. Omnes ea fe fi-
gnanc, infenbendo in nobiliíilma par-
tefaciei.&c.Quod.Se late ípíemet pro Ora.i.conÉ 
í equ i tu r , expendens quo modo lex e- ' « » ^ » . / « 
uangelica in mundo a Chnfto emif-
fa.omnes alias leges dtuoraujt, & abo-
leuit, & fibi concorporauic, ve ¡am i l l x 
non appareanr. Vbi nam leges Solonis? 
Quidnam fadum eíí de íegibus Py» 
thagora?, tanca aít imatione celebra-
tis > Quonam abierunt leges Zenonis , 
Tyanai , & c . Omnes illas Euangelica 
lex ab íumpí i r , & illa fola manee fir
ma ¡mmobil is , & fecura. Ec quidcm 
hac nondum eranc Pauii tempore com 
pleca, necenim adhuctunc harc virga, 
fapiencum virgas deuorauerac, non
dum íibi omnes Jeges fubiecerac, nec 
Euangelicam Crucem ómnibus red-
diderac g lonoíam : quia camen hoc 
fucurum pratuidebac Paulas, iam in 
Euangelio glonabacur, & i n C r u c e s 
iam clamabat: Non erubeíco Euange-
l i u m ; Virtusenim D e i e í í , &c. Nune 
autem iamhuius legis vircucem ocu-
Iis confpicimus, cui omnes leges íu-
bieí las videmus, cuius Cruci omnia 
diademacaj fubieóla-s manent. Pof-
fibilo Jg icurno c l t , quod apud 
nos maneac aahuc virga mundanar le-
&s,&i líber duelliíEc quod C h r ü n a n u í 
erubefeac Euangelium, & reputer íibi 
in confuíionem, ill/us magnum prxcc -
ptum femare ? Quod coníuíionem ad 
ducebac, fecic, vccííecm g l o r i a f i u , 
& quod cciam apud Philoíophos ho-
nonficúfuic , parcereícilicctinimicis 
non g l o n o í u i T ) , & hoconíicú facietiSed 
veré íapiés Legislatoijcordis noítri du 



57o Trañat, Vifecundíide d'deffilone mímimum. 
r'úhm sgnoícens,nos adnncnuitdicers 

luci y, z$, Gjuime entluerit^ & fctmones mecsfi'uc 
Filius hominiserubelcec, cum veneríl 
in gloria Patris í u i , & íaa í torum Aa-
gelorum. 

§. 16. Vextllum erigit chriftusy 
quod qutfequi contemnit^o-
ñus tnimicns qmm cius mi~ 
Jesdicidebet, 

<r i / j . T ? CO HUttm d'tco vohis : Diligite ir.i-
Btm x. in micos vt/lros.Exáoth'uu D. Grc-
1 juró. gorf| aliam pafíümus rationem annc-

•tare ,-ín%is Ohr i i t i •verbís-xontenctm, 
qua non íolum probatur, hoc prarce-
ptum raricnabiic, fcd etiam honorifi-
cuni. Ego, inquit vobi$.-Att€«dequis 
•cítqui prsfccpit, & quinam íunt i U i , 
•quibus prafceptum imponit. Q.i?i..príc-
cipírj Ch r i í t u se í t ; quibus hoc pria;ce-
pcum irriponttj funt üdeies in Ecdefia 
íua viuentcs. Si aucern adhuc inqui 
rasrQui üle fit, reípondebunt Prophe-
tar, eíTe ducem populi Chrí í l iani . t ta 
Deus apud Eísism'.Dediium ducem: Et 

Efai.ss. 4 aPu^ Mic'5atam ; Bethekm .ex teexiet 

Mattl'z 6 autem ^ píeffius qujrasrQui func fide-
k s : .Reípondebunt ScrípEur* í a c r a , 
cífe mi l i tes , quorum vicaeft miiitia^ 

I d 7 x ^ e r J qui perpctuis con-
,7' * gfcífionibiisinimicorum vrgcntur , & 

impugnansur, ve íxpé Pauius dainat. 
Quod íummé necellarium cft tnflíti-
b u l , inquit Gregorius, eñ vniooem 
í c r n a r e , & nullatenus contra feipíos 
dimicare: íi enim vnius exercitus mi 
lites á fe diuiíi í u n t , aut mutuis impu-
gnationibus fecadunr,erunt , (¡miles 

, Madianitis, qui mutua c&de fe trunca-
'* ' ¿ « s r , & í i n c e x t e r n o p e r í e c u t o r e , v i -

¿li fueruntJdcirco Chrifius'Doroinus, 
tanquam Dux íapientuTimus, id per
petuo fuis rniiiubus iniunxiCjVt pacem 
íeruarent , vnitatem tenereutj & ne 
contra íe inuicem manus conuertant, 
aut inimideiss gerant. Hsec omnia ex-
plicat beatus G r e g o r í u s , expéndeos 
verba i l la , quae de famigeratiíumis E-
í e c h i e l i s a n i m a l i b u s dicta íunc. Cum 

amlulartnt, quafifenus trñt multítudi-
nisi&quafijonus catlrcrum.RiCié qua* 
íi íonum caiírorum cenent i j } ad quos Ad B}htf, 
Apoííolus ciamat: induite t os tmniu* 
ram Dei . vt pojfttis fian aduerfus infi-
dias dialoli, quia noryeti nehis colluílií-

-ttoaduerfusCArne¡ &far.gtttnem. fsdad
uerfus l'nncipesy & potefietes , adutrfut 
munái rectores itnclrarum hnrum i coa-

~trafpirttJti»Uanequhí£ , $Zü6toíUJn er-
go mu't tudo,caíira íunt , quar bd lum 
contra aereas potefrares fuícepcrunr, 
y n ú c í z b í i a vníuerfalis Ecdelia , i t a 
í u b íf ecie díleóía: defcribicur, vt dica-
tm '. Pulchraes atnicamea, fuñtíis i & Cant. (T. ¡ . 
áecoTñ.ficut lertífalemjerribiUs ¡vt cafiro 
vum Atiss crdmMía.Dicküt Ecclcíla tua-
u « i & decora, íleut íerufalenij quia au-
torcm íuufn diiígens, ad eius vilionem 
(pifias íe vcnturam.fpe gaudet/vt ¿n-
•qtíic Apoño lus . Quoniam tamen per-
peruam5 grauemque inimicorum íentft 
impugnación em, cóftitíiittir terribil is , 
ve caíírornm acics ordinara . Quid e$i, 
inquit Gregorios, quod íandla Ecdefia 
abhoíl ibus fuis; vreal!rommaeiesfie 
tiroendí? Non enim á magno intcl!e«2u 
vacac iüacopa r s r i o , & idd rcoe í i íub- -
lilicer incuenda;íc¡mu5cn;mJ& coftar, 
quia caHrorimi ades,tunc hoítibus ter-
r: bilis oHcndicur.quando ita fueric có-
liipata, atque deníaca, vt in nullo loco 
intcnupta -v idea tu t: n»m íi ira diíponi» 
tur,vcIocus vacüus,quem boftis poílie 
ingredi dimictstiir... .profedb iam íuis f J ?̂ * 
hoítibus rernbilis non cíl. Ec nos ergo 
cum contwmal ignoss 'p imus jp i r i tüa -
üs certaminisacié ponñous, fummope-
re neceiíe e í i , ve per chavicatéfemper 
•vniti, seque coníír;¿'iiír>ünquam inter-
rupci per diícordiá inueniamurjquia íi 
quatlibet bona in nobis opera foennrjí 
charitas de/ir, per maíuín diícordiá lo-
cusapen'rurj vods ad feriendos nos ho-
ftis ifaíeát in erare. Antiqtjus vero i n i -
micuSiCaíistatem in n o b i s í i n e c h a r í -
tace fuerir,non timet^uiaipfe nec ca'r-
ne premítur, ve in dus lujuria d;lío!ua 
tuf. Ab'linenfiam no-ntimer, quia ipfe 
cibo nó vt icur , quá'fleceílitarecorpo-
ris non -v rge«i r. TD'íÜ ribu tion em terre
na rú rerum non t imet , ft eidem operi 
char-tJsdeíir.t^a diniti-nü fubíidíis neo 
ipfe egec.Vaide auté ia ocbis charítatc 

) v 



guarta pan* de ratione prxcepti, ex pro nomine t Fobis. $ y i 

veram.i:iírrt,"amorerahumiIeín, quera tuoi difeorci/a, & pugna, v t d e M . ; -
nobis vicürím ífnpendímüs , titnef, & dianins di¿£um d t , S procu.uubio, 

eigo dickur: Terrihlistvt cufirorunuj 
aciei ordin.it», qaia eleótorum muki -
rudinem, eó nwiígni-fpincus perdme-
feun^quo eos per chanraris concordia 
m u n i t o s c o n t r a í e , & c o n g l o b 2 t o s a-
í p i c i u n t . Ita Gregorius. Ex quibus 
patee primo, quare Apoftolus fuadens 

rnemint. Hinc intelilgemuS) Cjüod ííbl 
voluerit Ghriftus Dominus, illad cam 
iteratis vicibus repetcns»: Msndatum 
nouum do velis vt diligHtis inmetm b, 
Hoc eftpraceptum meumtvtdiUgatis irí 
uicem c . HAC mundo vohis, -vt diügaús 
irtmeem d. In hoc cognofient omnes qié» 

A i Eplsef. 

vnkatem , & pzccm, S t depoDexidam dtfcipuitmeieftisjtdtleftionem habueri 
iracuadiamJ& inimícitiam , tanquam tis ad inuictm. Tanquam enim Dux 
rationem adhibuerit j Ñalite loemn ¿a- popuü Chr i t l i an i , voluit propnum 
rsdlzbdo: per difcord.amenjm. & fe- vexillum militibus fuis erigere, fub 
paracienem aiilirum á íe ínu icem, da. quo vmrennir . Inhuncí iquidem finem 
tur locusiniraicis inc|redieodi3& expu venrillainuenta funt.Cum namque futn 
g . ̂ KÍU Nocaeífenírn-hifíona, quam mé nectílariam inceJh'ganc duces vni* 
Scnp íu ra fac ra rc fe r t , quando H-.io- tatem-milicutn, h a n c í u b v n o vexillo 
feroe occifó á., Saníía.. í u d i t b , milites ccRÍémare incenduot. fcít vexiünoi 
iiíiüsfugerc coeperunr: & ¡jmoniam^ diminuciuum á veíd3,vtinqii i t Paulos 
jljíyrij non adunatkinfitgajn tbaat prA ex Eello , videntUf namque vexillíLj 
eipties, filij mtem ifratl vno agminê f primitusfuiííc velá,aut flámulas quaf--
ferfequemes > debilitaban^ omnes, quos dam expanfas* & Vt íubjllis vnircn-
inuenirgpotuiffent. Inímici noi ín vni - tur .vnit ique cenerentur mil i tes , no» 

f 177. 

a/o, IJ^4. 
b lo.\$>t¿ 

^ loan. 13' 

Vidt nt -
ftrum Sot. 
maiore m 

diebant animam meam cenfitium fece 
runt in v'. um—>, dicentes : Deus dere* 
iiquit eum perfstjutmini. & comprehsn* 
Aiteeum . &c. Si nos non vnicate;n_í 
tenemus, facilé viresíooltras enema-
bunt . Patee fecundo cut idem Apo-
jftolus, tanquam rem primo loco ne 
ceííariam imunxetfr, , dicens; SoUeiti 

ftrmre vnitatem fpiritus in vinculo pa-
Ephtf ̂ t j , . cis. Expende illud, felidti, quaíi hac 

in re debsamus fummam adhibere ío-
licitudiaenii & apté qmdem, fine qua 
cáfteraflon.iimentur--ab-immicis,, ve 

Lococh. Diuus Gi-egodus-díxit; Patee t e r t i o , . 
cur eh'riftüs Dominus tata ciira.com-
mcodaueritívnieafems diicdiionero, & 
pacem q¡sia yidelicec, qui contra ho 
ítes nosmuniebac-, .id^praccipué com-
mendabat, quod magis neceiTarium-
nooss inceHi^ebac ; Paree t ándem, cur 

e 7» Th«' 
baideali.s 
í Li . 4, QS" 
nial c.z. 

cent.InL. 

men ducisin vnoquoquc feribebatur, 
vt patee ex i l lo ver fu Senecac Tragici t: 
Notnen ducum vexüla praeferiptum 
ferunt. De qua re multa Alexandcr / , 
agens de íignis m ü i t a n b u s , & Beatus 
Gregorius Nazianzenus^agens de La 
baroJmagnoií(o IraperaEorum Roma 
norum vexillo, & alijauthores innu-
m e r i . Dimiííis tamen i js j quar apud 
ícriptores feculares de fecularibus mi-
licíbus d i c u n r u r i d ex Scnpcura íacra 
po i í amusdemoní i ra re , . Quando fiiij. 
Ifrael in^terram prorniiTionis p ro f i c i -
fceban tu r , m i ! i ta r i o rd¡ne;i n cede bá rs 
& ad íe r 13 a n d n m t a be rn a cu! u m , mdi-
tum morecirca illud caftra me taba tur.. 
Vt aucem o m nes, qui ad vna m t Í í bu tu • 
pertioeban^vniti poíTent feruar^qug-
ins tribus proprmai vexiÜum ferebarj . 
peculanbus in í igni j sdepió lum. Ica_9 
líatuit D f us : Singuliper turmas }Jfgna ^ 7 ^ 2.2^ 

tam fffííté prolrbue-ntinimicitias» & ñiqttt-vextlla-, domos.cognathnum • 
vetauenr diícordiás,-vc non ccRtentus.. fuarum- e afir a metahtmtur filij Ifraelper 

cuoa.acdius uhus vires enertíet j & : nalis, in quo nomen Pátr iarchs In.úm 
í b i u m a r , quam mutus in tcne m i l i - fcdptü crat,cuius iníigae erat Leo^cuí 

A a a Iscob 



37 a Trafíatns V, fecundi»de dilefiions immimmj 
lacobcomoarauicillura dicens: C«Í«- HOC vedl íum m fuá: pradicationis e-
itií Leonis luda. Ad meridicm erac t r i . xordío k a n , & erigk ; ica enioi faíiu-
bus Rubeí i /wt^j Princepsfmt El¿fur,fi. rum prophecauic Eíaias a Ülíus vióíc 
%Í Sedear: ícrebac vexillum rubn co 
loris, qualis erac color lapidis raciona 
a l i s i n quo fcríptum erac nomen Pa 
criarchaf Rubén, cuiusiuíigtie erac ho 
minis effigies, propter i d , quod ei di 

rías exceüentiílimas prediceos > Etle» 
unifit, inqui í , ftgnum in nationes , me-
caphara íumpca á duce, qui bellum a-
¿larris, primum onioium erigic, Jc-
uarque v e s i i i a íBj fub quo milites con-

H M * x i t lacob: Rubén primogenitm mens. gregencur. Vexilloopus eft, dícebac ío. n i 
Sicquedecaccris Deas difpofuic, ve Cicero, Se coauoiabunc. Ec ve i l lad dttkum, 
Víiaquarque tribus fubpeculíari vexil- mi I i tes ag r, o ícan r, leu ab i c, &extendct e¡>,\s, 
lo íociata contineretur, excubiafqutj fuum peculiare ioíigne, ómnibus ilíud 
agerec ad tabernaculumjde quibus Jó- manifeftum facieos. Eodem íiquidem 
^ é , l a sque difputauc multi authores, modo egreílurus erac Chrií tus ( & ve-
longiíTimé vero Abulenfis multan ad re egreííus eft) ad pugnamíqua darmó

l a e.z. m . hoc inftitutum obferuans. Cum igitur nem, mundum, & carnem vioccrec,^ 
f .£ .&/e^, Chriftus Dorainus Dux fie exercitus omnes nationes fuo erac fu bdí tums E-

Chri í t iani , neceííarium fuic, ve al:- uangelio:primo vexillum erigic, 82 
quoderigerec vexillum , ad quodom- leuat. i n monte nsmque conü i t u tu s , 
nes m¡lites#conuolarenc, & f u b quo quaíí gencem , & excrcitum congre-

f 178. vni t i tcncrentur,8¿ incederenc.Huiuf- re volens,eIigensin primos tribunos , 
modi autem vexil lum, quodnam fíe, & Centuriones Apoíio!os,vexiilum e-

Cant,*,^,' expreffieccelefiis Sponfaj : Introda- r i g i c , & v tomníbus^a tea t ipíiusiníi^ 
xZ/jinquit, me Rex in cellam vinariam, gne, illud extendlt. VexHiuai e n i m , 
ordirntuit in me ehariiatem . Celia v i -

Mi.i^.Hex. nariat n o m i n o , intelügit DiuusAm 
t-io.&itu broíiüs myíier iorum incelleólum , & 
jp/.tiS.Jir. ípirifuslem lattitiam, & gaudiura, ad 

' ' qux Eccleíía fe in t roduóhm profite-
t u r . Cu i (loquendo de ea, qua parcc_? 
iuños continet) data elt noticia coelc-
ítium facramencorum , quam diuinus 
amor tanquam vnum í 112110, & fer-

quod erigir, 82 leuat3eft dileólio, & a. 
mor^tam ex ten íus , vt vfque a i i n imi -
cos peruenire debeac 5 Ego autem dico l u d i e s e 
vobis: Diligite inimicos vefiros}&cMQ* 
ua belU elegit. Dominas, dicebat Sánela 
illa Propheciíía: nouos milites requi-
r i t , nouum vexillum erigic: depoíi to 
fiquidem anciquo illo í i gno : Diliges «-
micum tuum , ^ odio hubebis inimicum 

Mí.d'e Mu. 
uens cenec jartam, iucundarn , & quaíí tuum, nouam dat í l g n u m , Ego autem ^ \ j £ 
madentem, ve Beatas Djonyíius egre-
gié de efreáibus diuini amons , agens 
explicat. Quod autem dicit j Ordina-
uit in me chiiritatemy mult i ex Hebraco 
vertunt; Vexillum eius fufer tnc ch¿ri
tas, Ita Agathius, Pagninus, & tranf-
iacio antiqua Hifpanica. Ecce vexil
lum Chriílijdileótiojcharicas,^ amor. 
Idcirco toties illud erexit , & leuauit 
dicens j Hoc eft pr&ceptnm meum , &c, 
H&c mand-o vobis. &c.Adeo hoc ve rum 

. X ^ . j . i o e í i , vt ex hoc Diu i loannis compro-
b i r i docear, an aliquis ad Chriíli exer-
citum pemneac,an vero ad exercitum 
diaboli, ve í apé expoílcum eíl.imb,S2 
Chriftíis Dominus expreísé docuit.ex 
hoc milites fuoscognoícendos, vt Dí« 
uus Gregorius colligit ex i l l o : I» hoc 
cognofeent omnes j quod difeipuli mei 0* 
fiis fiáileñiomm kakisritis &d imkemf 

\7,m 
A, ad 

dito vnhis : Diligite inimicos vesJros . Ex 
hisreuincieurintolerabilis e r r o r , q u é 
íupra propofuimus, alfquorum Chr i -
í i ianorura , qui íibi inhonorificum in 
dican t , & pudendum, patienter i n i u -
rias fer ie , 8¿ inimieis parce re . Quis 
vtyqüam miles iudicauit íibi indecoru 3 
feqúi vexillum Regis, & ducis fui ? Et 
qms'.íriiles, niíi tranfugí, proditorqua 
fuerit , concemptoducis íui vexiIlo,ad 
fequenduEii inimici fignú fe transiere ? 
Erigic mundus, ínimicus C h r i í í i , ve
xillum fuum : Diliges amicum tuum, & 
odio habéis inimicum tmm : Chri í ius 
illumexpugn.iturus,fuum erigic vexil 
lum j Ego.autem dico zobis; Diligite ini
micos vejiros . Quis cam impius miles 
Chrií í i cííe po te í t , qui ex eo ad i n i m i 
ci vexillum íeqnendum fe coiniertac». 
quod iudicec, íequi Chnrtivexillü.in». 

ducere. 



Ad Philip. 
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itiducere confuíionem, & r u b o r e r a ^ . . . . . , . . 
í ibieííe pocius íera honorificam,ícqui § . 1 7 . ChYiJtUs h i s v c r b t s J i b t 
vesilium inimici? Quod inimicum fc« 
quaris, reliíío Chrit to , malum c í l : 
quod tamen non folum iilum fcquaris 
i i to relato, fed etiam iudices, ilíud t i -
bi eíTe ad honorem, & glor iam, U fe-
qui huius í ignum, eííe ad pudorem, & 
confuí ionem, hoceí i intolerabile, & 
máxime Chrifto iniuriofum. Hos vo-
cac Paulus: Xnimicos Crucis cMfl^qui 

ajjumit curam honorificandi 
eum, qui a vindtffa fe contî  
net. 

EGo autem iico vohtt: Diligite mi* 
mieos veffros. Horum verborum 

emphaiim aiio modo licec expende ré , 
annotac multos eíre,qui f o amicos mquo nouamalceram rationem emf-
C h r i i i i glonantur, qui camen inimici dem muenimus. Deus veré nos amac, 
func Crucis illius. Q u i autem iíci fine, nec vulc vt bonorum noftrorum iawtu-
inteI l iges , f iconí idercs , quatnamíic rampatiamur. Ideoque cum aliquid 
CruxChr i f t i . Hoc enim nomine, ve praccipic, quod nofttiscommodis vi-
fupra diximus.ncn eam lígnum mate• decur concranum, fimul expomt, Se 
riaic, in quo Chri í ius cribus hons pe 
pendic, incellígendum ef t , quam hoc, 
quod e í t , patiencer ferrev perfecueio-
nc$,& opprobria,& benefacereinimi 
cis crucif igét ibus/pro eis rogare, fan 
guinem daré pro effuforibus i l l ius , & 
vicam pro ipfifmec incerfeótoribus ab 
fumencibus i i l am. Q m hís rebus fuñe 
iniipici,íudicácur á Paulo inimici Cru 
cis Chri í i i , & contra eos agic, demon-
ílrans eíTe incoIerabile,contendere,cf-
í s amicum Chri a i , & de illo glor ian, 
& eííe inimicum Crucis eius, & iilam 
contemnere: Necenimpoceí t quisa, 
niicus cífe Chn í l í , qui Crucis eius 
fueric hoí t is , &aduerfarius. Racioné-
queil lam Paulus indicac ,quam (aspé 
expendic D, Bernardas, quia ChnUus 
affixus eíl Cruci, & no inueuitur Chri 
ftus in mundo fine Cruce. Vnde Pau
lus Chrifio^aqmt) confixusfum Cruci: 
non polTum Chri í to copulan, niíí 
Cruci fiam,propinquus,& cum illo fi
mul confixus fim i nec p á t u m i l l i ficri 
proximus, fugiens Crucem, in qua ií-

exhibee feipfum , qui nos indemnes 
íeruacurus fie. Pratcepic aneiquitus I -
fraelitis, vt quolibet auno omnes y i n 
afcenderencadlocum,in quo taberna-
cu lum locatumcíTec. Trilus, inquic, 
ttmporibus Anniydpparebií omne mafett. 
linttm in conjpeftu omnipottntis Domini 
De$lfrae¿. Quoniam autem líatinLj 
timere poeerac vnufquifque, quod re-
lióta domo fuá, f e q u a l o n g é abea 
conftítuto, pofienc latroncs l iberé bo-
na omnia íuffurari,addidic: NHIIHS in-
fidiubitur ttrrs. tnn, a f c e n d e t e t e f ó t p * 
ptrente in confpeBu Domini Dei tui ter 
inannt. Nec enim voiebac, ve pro-
pnjs ciuitacibus, & domibus reli¿tis, 
ita ad íe adorandum, & colcndurruí 
proficifcerencur, quod damium pro-
pcerea ineurrerent: ideó perenni m i -
ráculo id agebac,quod i píe rcmanebac 
cuitodiens illorum bona . Similicec 
pr«c ip iensmí io ,v t mentem e íeue t ,& 
tantum atcendac ad íupernam legem 
fuam, quia poterat iuítus cimere, n o 
aiiquis coram íe laqueum poncrec , 

Ad Gítl.ts, 
14. 

2a epifi. ad 
G*Uí, a i 

le manee confixus . Vnde quia Paulus auc pedibus luis fe ahquod oíferree of-
g oriabacur in Chri fio, fimul ecia.nji fendiculum, in quo impingercc, ficuc 
g loriaba cu r in Cruce, & vocem iilam accidere folec ijs> qui tantum coelo m-
c - , : mt* fibftt glori&ri, nifiin tendentes progrediuntur; ve omnem 

race Domini noftri iefu Chrifti. Q u « rimorem deponac íubdit! Dominus e 
verba expendens Chryfoftomus: Ta- nim erit inUtere tuot&cuftodietpedem 
f í?,Intíu't> opo r t e t e l l eChn í t i anum, ttam, necapiarts. Necenim vulc,ita 
« nanc yocem femper habere in ore : lúa á nobis atté Ji , vt damnú mde pof-
p i o n a n m Cruce Chrií l í efi, gloriari fit nobis ^ u c m r e . Similiter, vt d ix i -
S?6 »U"0nibuSl& tribulatiombus, mus fupra,lspéqiannotauic Chryfoíf, 
C¿ anguítijs, pauentiamtcncndo,&c, cu pcepiediuitibus deboms iuiseice-

rooíyná faceré , ne crederent diuites, 
D e « v«lle, vt bonorü luorú iadturá fa-

^fi^inSmng, 2 m A a | cunr. 



574 'TraBátusTiftcundii 'de dilé&ione inimimtmi 
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• ccoíuplum-eí ler reddi türus . Hcc tW fupern,e-n>*lediftimem.prohenedimonet 
quod djxic Sapiens, agens de i j s , qui 

u . iccura ípcci obtemperare: ^¿.ts, in 
<quit, permanfit in mandatis eius , 
dcreUcius efi! Dercünqui djcitur á Do-
niinoj cui maíurn tueni t , á quo Dcus 
cism nen dcíendit liberar: ac fi di> 
crit: Quis malum incurrid ex eoquod 
•Dci msndacaíeruaueiit ? Quis cupt-

/ ret íeruare mandata D e l , qui á Dco 
áétt\ i&m íic incurrere'mala j & ' i n c ó 
rnoda 'Í Ec íubdi t : V*. duplici cerdea . 
In Grsco: VA cerdibus timidis ; cui al-

Ifico.i^.s luíiííe viíuseíi B . íacobus , qui virum 
licem mimo vocac, íimidum,& h&~ 

j ; ípcr;dK illa ; in rr.e ¡it ^.it ^maledi-
fiiO ifia ifiihmil, t&titum] audi xoctm—j 
meam . QuarRebecca pracipiebar, 
erant Dei crdinaticne diípqftca, quam 
illa sgnquit j cum edconfulmdhm'Deu G$ñ' 
fsccztniit /cum pucros m^ vtero CoHi* 
dentes í tmíerst , ve í a n d i Patiesfáfpé 

f i ímtem , & infírfííaífid€ poílulaíitem . 
Dúplex animo, idéeí? quod eimidus, 
& hafitSns.T* timidts cerdibus, hond-
n.'bus inquam, qui timenc malum íibi 
t u e n t u r ú , fi legetti Dei íc ruene . Hos 
ranquam dafnnacioni defí jnstosoüen-

dpoc,%l>8 dic Angeius dicens: Timidis autem, & 
sncredults, pars illorum erit in ¡iagno 
ardtnii igne, &fulphute. Bene autem 
t ímidos , iunx i increduIis>. qui en im 11-
mecmalum fíbi euenturü ex bbferuá-
tia msndatorum D e i , incredulus v i -
detur verbo eius, quo promietic, om« 
nia proíperé euentura obtemperanti 
diuin*legi>nec enim vule Dcus, ve 

í-nnotaoc. Sciebat autem Ufe ¿ 
non es pifcipere^ex quibus homo ma-
•Icdiáíonem repór ter : íed hoc ipío, se 
aüquid mandar, quod videtur maledi-
¿tíOfiem inducere pcíle,ipíenict íe cx-
híbet ita sfturum, vt non msledidio, 
íed benedictio fequatur. Hoc intei l i -

igtns Uia > in me íit, inquic, malediétio 
i í í a f i i imi^&c . Recolé-doctrinam D . 
Auguitini : -Ad rtóté'Sncell?gendam Zpif'\9'ñ& 
vimál iquomm verborum íacr* Scri- Paulimm 

•pcüra,adhibendam éffcquandam pro- íPftwfd-
nuntiationemin v u l t u / S í m o d o vo-
cis, qui íxpr imi litcris non potcíl , ex 
qua cotius (encentif intcll igtnna pen-
dec. Id quod , & tepe i o loquendi 
communi phraíi obíeruádum eíl.Sua-
det cibi amicus, vt aüquid facias, vn-
de tu times damnum incurrere 'u ille 
manum pe¿tori fuo applicans; Fac, 
inquic, quod dico, nec aliud quarras: 
tah geitu, Se pronuntiatione, vt fecu-
rum te reddac de íucceííu . i t a Rebec-iUamcum tui perditione, & difpen-

dio í e rues , quam pocius íuae vtilitaci, cas ita, & Chrií ius loq in videtur.Prar-
& commodoconíulens , tradidie. Prx- cipie inimicos dihgcic, pa t icnter íe r -
cepic nunc Chrifíus id quod contra .» re:quía rimes honorem runminde sb-
liomínis honorem eíle videturrfi e n i m fumipoífe, tal i raoJojSi f o i m a idprae-
inimicus, & qui mihiiniuriam inculít, cipie, vete íecurum reddát de futuro 
&oí fen ía ra , abttulit honorem, íi ego fucceífu; jpfe enim fe exhibec ira a-
prohíbeor contra illum id agerc^uod ¿lurum, vt i 1 tibí in magnom dccu$,6¿ 
necellarium videturad honorem re- honorem cedatjdicens: E¿c autem di 
cuperandum fpoliatus hooore perma-
ncbo. Propterca Chri í ius hac loquc-
di forma , & emphah : Ego autem dico 
•vobis, nos íecuros redderc vuk.quod 
non honorem amitcemus,quippe cum 
íe ipium exponat, quau ad noitrú per-
tincnc honorem curaturum. Et vide
tur loqui eadem iorma,qua locura íuit 
Rebecca ad lacob, quando illa pr^ci-
picos e i , ve fe joco fratris fui fuppo-
nerec. Se illiusaíl'umerec perfooam, 
rem íane , per quam lacob iudicabat. 

c& vobisi Dilate}i&c. Ssspé admonuit 
Chr i í ius , íe nobiícum agere, ficut Pa-
ter cum illo egerar. Sicut miftt ms Pa-
ser, inquitj & ego miítc vos'. Sicut di» 
lexit me Pater, & ego dilexi vos , Quo-
mouo egit Pater jiternus cú Chril to ? 
Prarcepit ei, vt idaggrederetur, quod 
videbfftur fuo honori omnin6J& dire-

loa.zo.zi". 
loan.j¿.f). 

magno péncalo íe exponendum íore . 

d é contrarüjm; pati .f. & ' ín í tmc ic i -
g no m i n m d íii mam mor té Cr ucis, i n t er 
cuos Iatrones,quaíi illorum maxímns, 
C xterum noluit Deus, ve Filins eius, 
qoem vnicé»& infinité, di!i>-.í b n , hcc 

C m . z j . n ideoque r e c u í s a s dixic i Timev, mpu- ÍACCICC, quo fine honore c o n f u í a s ib-
-macerer. 
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mmeret , qui ponus proptereaaíTum-
píit, icaülius honoré procurare, vt ex 
co quodcófuíionem inducere videba-
t u r , exaítationem fupremam elícerer. 
Hocque eftjquod Apoílolus aonofauit: 
Humilimit-femttipjum Dsminus-nojitr-

• Itfus Chri flus.¡f^Bus obadiens vfquead 
mortem-, mortemumem Gritéis . Veré e-
nitn Pater i l i i pracepie 3 vt mortem 
Crucis (ubiretí ncccn imobed iense í t , 
niíi is .cuialiquidprxcipicur. Hocque 
crat illud mandatum.quod itle íaspé ex-
VoUM'.Propter,eí*odt & Oeus exattatUt 
illum y & dedtt illinomsn , quoieji fu per 
cmnencmen, vt i» nomine iefí-, &vt Ex 
eoquodChriftus idfecít , quod Parer 
praecipiebat s quodqoe-videbatur ad 
cjonfüííonem, & dedecus^uafi obliga-
tus maníit Pater J honor? ems coa fu le 
re, íicuti reucra cófuhiit, íumroum i l l i 
tribucns honorem, & gloriarn, Similt^ 
tey igkur.Chriftus nobiícum.egkj qui-
pratcipiensidquod videcur.nobis con-
fu(ionem,& rüborem inducere, futFer* 
refcilicet patieoterimmicum, í ta lo-
qu i tu r , ve feipfum exhibsat acturum8 
quatenus inde honorem potius)&glo
riarn trahamus. lea inrclligi pofftint i l 
la ipíius verba apad Efaiám; Pro eo quod 
fuifii dertlicia & odto habita, & non erat 
qui per te tranfirst, ponam te fiperbiam 
feculorum gaudium ingenerattone,&ge-> 
neratitnem\&fugts lacgenttum, & ma* 
milla regum lnctñherísi & feies , quia egc 
Domtnus f* !u*ns te Redemptor tuus for 
tis lacob Aú Eeclefiam haee verba dicta 
fudíe docent fandijBafiiius a; Cyr iüus 
ba & Patres in fecunda SynodoN'icafoá 
e, quomodointellexerat Orígenes d. 
Ec veré de illa poífónt intellígiiuxta-s 
regulam Ticoaij, quam tradit Augult i-
nus e^qua ex parre bonos.uiitos^bedi-

• entesdíüiois legibus continee^ qui pa-
tieuter tnbulationts, &per íecut iones 
ferune, & cífenfas , 8¿ mnndicontem-
pttnn s quaies íignanter fuerunt MaV-
tyfesfantii= Si eos agendas, derelióli 
fuerunt á prppriis odio- habiti abom-
nibus, neceras qas eisfe. coníungere 
íuderet : inimicorum tsmen peri'ecu-
tjotit gaudebaat, & tanto aberiores fe 
eiTe putabant, quanto maiori contem» 
ptu de ípedos fe videbant. Sed quid fa-
Ctum eft ? Sicus pater « t e r n u s , quia-* 

Chr i íh i spa t i en te r tu l i t Crucem, qux 
ccmfuíionem inducere videbacur} cu n 
extulitJ& notnen deditil l i íuper omne 
nomen3ab ómnibus adorandum, ita i l -
le fecit cum martyribus: pro coquod 
ea pa fi fuerunc,quaíipfis pracipiebat, 
exalcauit eos tali honores vt Reges, &: 
Principes proftrati iaceant ad eorum 
fepulchraj i l lorum intercefllonem ef-
flagícantes. Ita enim aóiurus erat , qui 
falutem nortra¡n,non mortem, qui ho
norem noMrum, nó confuíionem qu^-
r i c , & exoptar. Quís honor fímilis ei , 
quem Apoftolorum Principi de tu l i t , 
Crucern quam i l l i fuítinendam prace-
pic, paííus f u i t , ad cuins fepulchruoi 
Reges diademaca deponunt ? Qualis 
honor CUIUÍS viro fanéto coilatus, qui 
patientiam, proutille !uffitjtenuit,qaé 
oainesnuocadorant, & coramco pro-
cu mben tes venerantur,, 

§ . i S . Tft lofeph ottenditur cu~ 
ra, qua Deushonortficat non 
vindicantesfe.Eius aurts re— 

Jpondet pro faorum honore >. 
Jicut pro CMojfe* 

ALudere vífus eí! Efaias, verbís 
pradiól is , ad hiftoriam íanéii 

l o í c p h , quem ex carceribus, vinculis ^ 
& grauiííimis offenüonibus.quibus y i -
debatur honor eius ab íu /nptus , ad fu-
premum Regium honorem extraxir, 
quiapatienter tulit offeofas, remque 
totam Del man i bus committebat. Ex 
quibus illa verba íanc t r l acob patris 
i l l i u s , quaeahoquin difficilia funt, ex» 
plicat Rnperrus: Vilius, inqui t , « w e / -
cens lofeph ¡filius acerefcens, ^ decoras 
aspeñH'.fedexafperauerunteum^ & tur. 
gati funt, inuideruntque illi habentes ta-
cula.Q^idsmlegüat'.Filiusfruciefcens 
lofeph, quibus verbis lacob eximíam 
ilhus patientiamcoepit indicare, per 
quam ingencem retuliefrudtuum:vt e» 
nim Chrilius doces , i l l i abundantius 
f ru¿ | íncant , qui fruBnum referunt in 
patiektia. Erar autem lofeph decorus, 
qui á jpAtreplus amabacur i ideó exaf-

A a 4 pera^ 

Libr. p. i>s 
Gen.ca.i6, 
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Ktgiit* 
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perauerunt cum , & í u r g a t i íunt , inui- cuius fagitc» eranc verba, qu» contra 
deruncque i i l i habcnces iacula, i d e f t , iilos poterat proponcre, & probare, 
fracres eius. Videntes natnquc quod Hatcarma, quibus poterat vindict-am 

1 á Patre plus cuníl is fratribus amare- /umere, in manu Dci,tanquam in pro-
tur , oderanc eum, occ poccranteipa- prio loco, & ícde repofuít, p r imó quí-
cificé loqui > idcircó a íperé , & iurgan- dcm iatelíígens, iam ante legem, quod 
do loquebantur,& exa/perabant eum, poiiea in illa Deus expiicauit, íibi eíTe 
q u i , 8c excitante odio non poteranc referuatam víadiótam, diccnti: Mihi 
quicquam pacificé, nec fine iurgio lo- vindíííam. Hoc , inquit Chryfoltomus f 18^ 

Pí l <r V ^ U ' ' ^a^ente^ue iacula in ore fuo, fídclis, & vrbanus íeruus agere íolcc, Hom. j o . 
' s* Dtntésquippeeerum arma, &fag i t tAi cum a coníeruo offendjtur, in maau »» 

dicentium ; Ve ni te occidamus eum, Dommi , & poceíiate vindiétam reiin-
venite venundemus eum, ínuiderunc, quere, quo ipíe charior Domino red-1 
& inuidiam íuam opere compieuerunt d i tu r , & vindióla plena oífendenti i n -
Pagmnus legj t : AmartcaHeruntjZm a fercur. Si enim conferuus ipfe de con-
manmdint iiffecsrnnt. Quod etiam in feruo vindiótam fumat j & ofFcnditur 
telligi poteit de cilumnu,qua Domina Dominus, & nulia iam aroplius vindi-
íut- caiumpjata fuiteum,propter quam ¿ta conferuumcenfet puniendum. 5e-
in carcerem comeótus fuic i talique af cundo timens íibi ipíí, ne excederet, fi 
fl.'ót'one rétus,qua!cm deciarat Dauid; vindióíam ipíe de inimicis fumeret, 

rf . lof . iSt Humiliauerunt in rompedilus pedes e aut contra eos loqui^ vel agere incipc- -
tus , ferrum ptrtransüt animzm eius. ret. Q u i babet arcum, timetque mani-
Sed quid fecir lo í tpb * Sedií, inquit, in bus lu i s , ad íubitam feré pratíenciani 
forti arcus eius,& (Hjjolutai'mt vincula commotus, ne erreciaaendo in canj 
vrachiorum^ marmum etus} per manus íaglttam , arcum pomt in manibus fa 

7 ¿otentis lacob : inde paftor egreQus efi 3 
¡apis I/raeL Frarres muiderunt^iaben 
tesliuorisfagittas : Dominaamarica-

^ uit,ca!umniam eidem mferens horren 
dam i verum hic, inquit Rupercus, ar 
cum íuum, & arma pugnandi in Deo timebat tamen í ib i , íniunjs exacato , 
p o í u i r , qu! foitis cíí pugnsror ; nihi! ne iov^ mnü5 bene fag't"s mitceret, 
contra inirnicos laculantes egit^ubstn & potius quám ¡Ihs damnumin-
fagittamcontra eos ieci t , nec contra ferret. ¡ t a e n i m , vt íuprademcnftra-
fracres, quos poffet de vend¡t ione, ac- uimus, timent fanóti vir i . vkionetn 
eufare, vel mínimum prorulitverbumj fuñientes , ne forte poriiw appecitu 
nec Dominar íuat ícelusape-uit : tan- v ind ic tx , quám zelo iuíiitia ferantur, 
tum in carcere renrusdixir ; Furto fu. neexcedant raodum, & c . Idcircó ar-

Gtn'4*'í f hlatus fum de térra Hehr&orum , & hic cum pofuit in manibus íapientidlmi 
innocens in lacum mijfus Jum. ATcum fsgií tari j , Dei ícil.quieas habebat po-
quidem habebat, & fagictas, poterat tentifllmas, quas vocat manuspotentis 
enim ille vmdrólam íumere , íi fratrum /4icc''> ^uia illarum potentiam, & vím* 
impietatem accufaret,& improbar foe- adfauendumijs ,quifetotos illis com-
minar declararet luxuriam: íed nec mi- mittunt,fa;pé in ipío Jacobdemoníí ra-
nimam íagittam iecit , nec verbum.j ucrat, qui quod agendum erat ad bo
cón rra eos loquutus e ñ , qui arcum íu- num ipínis loíeph , melius quam lofe-
um pofuit in manu Der : quaíidiccns ; pli ipíe exequuturus erac : ideó rem 
Poííum ego pro honore meo rc ípon- fotam in manu eius pofuit . Quo etiam 
dere, & íagittas emittere, quibus in i - modo fspienciíimc fecit Rex Ezechias, 
micos meos configam, rem ramen to- excitatus verbis inmriofis, & blaí-
tam tibí Domine commicccHoc l igni - P^emis Regis SennaGherib,qu« o r t ^ j , 
fieat üiud ; Sedit in forti arcas eius. Ar- & feripto prctulerat, afcendit in do-

^ cum namque vocat potcntiam , quam mum Domin i , & Huras expmdit co- ¿ 
lubuic loíeph, agendi contra inirnicos, r*m domino ^ &c. Audi , inquit, omnU 

pientis íagitcarij , qui certc, & íecuré 
iagictas i tadi r igat , v t fera cercó caps 
poíiit. Arcara habebat lo íeph, & íagic-
tas, vtdidtum e l t ; poteratque contra 
fracres í u o s , & Dominara fuam agere 
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vtvla Scnacheriby&c. Nihi ! ipfe re ípó 
ditjimo iu(lit,ne quis implo Sennsche-
r ib vel mínimum vcrbumrsfpódcrer , 
ícd rem totam ad Deum rerulitjdicsns: 
Audi Domine, &f. intcliigens, Deum 
multo meliusfcire expenderé grauita-
tem i n i u r i x , qua inferebat Sennache» 
i i b , & quid l ikíuf te merebatur^repen 
d e r o • Ita ergo, & loíeph prius rece 
rar, nihil contra inimicos agere vo-
Iensaarm3 íua maoibusforris Dei tra-
d id i t . Sed quid faftum eíi tándem? 
Dijfoltita ft*nt vincula brachierum, Ó* 
mmuum eitis, per manus potentis laceb. 
Deus qai eft póceos iacob, id c l t , qui 
ÍQ Iacob raagnam potentiac fuá fecic 
euiden'iam, cui fe fuumque honorem 
commiíerac , ex vinculis, & carceri-
bus íolui t , & nop é caree re eduxic ad 
rem quamcunque fed íupremara , vt 
tjfet pañor > & lapis lfr*el. Uaccfu i t 

Stip.to.iq qax Sapiens expoíuiífc vifus cñ > I» 
vmetilis non dereüquit illum, doñee af. 
ftrret ilii fceptrum regm , & pottnttam 
aduerfus eos, qui eum depnmebant; & 
mendaces oJienditt qui macutauermt iU 
lum , & dedit illi claritatem Aternam, 
Cunóla vefbaexpeníione dignafunc» 
figoanter i l l u j : Mendaces o&endit, 
quod non íolura de adukerij c r i m i n o 
intc l l igo, fed de ómnibus, qux contra 
illum loquuti füerant ftacres j quam 
uis enim in Genefi hatc non dicantur, 
noluit taroen Spiritus fan í lus , quod 
máxime adgloriam lofcph fadebac, 
íiientio praterire. l!!ud i t i d e r o ^ de-
dit illi claritatem Mernam , quod dicit 
propter illam glor iam, ad quam in re 
gno Pharaonis fuic cueChis, & illam 
quam ih oranium memoria perpetuó 
tenebit. Hatc Iacob expreflltillis ver-
bis: Inde, ex carcere íerlicet, egrepts 
eft paftor y lapts Ijrael. Dupüci nomi 
ue , honorem ad quem illum Deus elc-
uauit , exprimi: ,Pa(ions, & Lapidis. 
Egreítus eft l o í e p h , vt cííct paiíor, id 
e l í , D u x , Princeps, & Rex, quem 
fracres adorarent íuper terram: & vt 
efíet iapis, id eft , for t i tudo, robur, 
& firmamentum, tenens locum fupre 
íKum, ficutilapiSjqui efttotiusaedifi 
cij fundamentnm. Ec veré nefc!o,quid 
i n lapide prsEuidebat Iacob, qui perpe 

deiignandamjlapide vtebatur. Ita cuni 
in deíerto quiefeere voluic, lapidem Gen.iS.is 
capiti fuo fuppofuit: & cum celebrem 
illam fcalam vid i t , quam portamcoe.'í G e n ^ . j s 
appellauit, & Dotaiaum magnifican 
íibi promittentcm audiuit.crcxk ¡api-
d e m i n t i t u l u m : & cum iterum Deus 
ei apparuit, res grandes i l l i p romkté? , 
iterum erexit lapideum tttutum, lihans Cen.$ ¿.íjt 
fupir eum libamina. Et nunc rem gran
de m de ioíeph dicere volens, eum ap-
pellat lapidem Iírae!,Chriftum for tes 
in lapide pracuidit, 8c in loíeph dcl i-
gnare, voluic,quod Dauidincelligés^ 
ex his quse in loíeph przce í íe run^ex-
plicauic,quae in Chrií ío fuerunt íubfe-
quuta, fub eadem lapidis metaphora: 
Lapidem quem reprobmerunt edifican- pf .np i ¿ 
tes, hicfaftus eft in caput ttnguli. SIcuC 
í o í c p h , qui reprobatus i fratribus ía-
¿tus eíi lapis, íupremo in loco eolio-
catus, á quo totus corum honor.falus, 
& vita penderct, ficutá lapide in fun
damento pofi to, omnium aliorumorr 
do, & compofitio, Ex his aptiffimé ex
plican po í l ec r edo , fentenciam illam. 
Sapientis, qua hominesvoluit á mur-
muratione, de t ra¿ l ione , & contume-
!ia conciuere, &eos qui murmurado-
ncnj,& detraCtionem patiuntur, á vira 
á i í l x appetitu temperare. ^Honiam ^ 
aurisJ in(]ak>x.eliaudit omni», & t u . -
multus mttrmurationem non (tbfionde-
tur, Genuiuus apud Hebrjtos, habet 
vim íuperlat iui i idcmqueeít auris ze-
l i , quod auris zeloíiíTima, jficut jUiut 
dileBionis, filius dileói; ¡ Íí5m^s,fi!! us per 
ditionis)filiu5 pcrditiífimus. Anremau"» 
tcm Dei vocatzeloíiírimam,ideíí,acu^ 
ciflimam, aitentiffimamque adaudien 
dum quicquid dicitur de leruisíuismi-
hilenimmagisaurcs alicuius accenta» 
facit, adaufeultandum, q u s m z e l u s í 
fieuci cum vi r nimio zelo íponíam di-
l i g k , attentiííimé aufcukat, quidquid 
de ea dici tur: & qui honorem ali
cuius magno zelo defiderat, auditu 
atecntiífimo auícul tat , quidquid dici
tur , vt pro illius rcípondcat honore^ 
Deus magno amore íeruos fuo* d i -
l i g i t , eorumquczelat honorem . Ze~ 
latus, inquif,JÍÍÍW lerufdem & Sion «e-
lo magno, Vtopttitt accentiísimé aa* Z(ttá,i%íp. 

mh ad rem grandem » & excellentem ícuJcat^uidquid contra corum honoré 
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dicítur, ve refpondendi raunus fufeí- feparans, & a d partera crahens mur-

l i o , p ia t . Ideó fubdicílacim Sapiens» C « . muratores : primo vt Aaron repre-
fiodite ergo vosa murmuratiene¡quA ni- henderec, coc cancaque magnifica á ^ j 
bilprodefi, & a detrxftioneptrcite Moyíe rccDÜc, ve nunquam maioribus 
gu* quoniumfermo obfeurus in vacmm, laudibus fuent ipfurn, profequutus , 
non titt, Sermo obícürüs vocacur ab eum maiorem Prophecis aüjs vocans, 

L i de Meé Auguíííno» murmuran'o j , auc. detra- & fideliífiniü inesr omnes íeruos íuos 
dac c.i6„ ^ í 0 ciandeítma, in abdicis, & obfeu- appdhns, cui loquebaturnon íicuc ad 

risfaótaj jncraptíuaeospariencs. H«r aiiosin vifione, vel per fomnium, íed 
in vacuum nonihit t aut n Vacablus le-- ore ad os3&c. Deinde vindiélam gra? 
gxt.̂ non abtíttimpr*ne:mm Deus atten- uiííimam i n t u ü c , íngenti lepra M i -
tlifiima aurs audic, zelans feruoruauj, riam percutiensj ve alibi expendimus. 
Honórem ji qui proptsrea debitara pro. Hoc ergo vultdicerc Ghriftus Dorm-
mqrmuracione vindíftara repe.odec., nus-, dum a i t i Ego dieo vpbis i Diligite- -
g ú u t e m quod cládeííiné, 5£ iaabdids, inimicos; Sedeat m forti arcus vel ier , 
diciturcoatraalicuius honorem,Deu$, rem tocara raanibus raéis credite. Eít 
punieodum aííumit , quanto. magis íiquidem, Chn í ius for t i s , cuius hoc 
quodaperte dicitur contra aliquem, nomen propriumcradic EimsiVoca,- Eía.Q,^, 
qui rem tocara Deo ipfi vindicandam; fe«^»oraí» ^wí / í m ^ 

f- IO/C cornmiteit ? Aucver6>^rffljo Ô /Ĉ Í/Í; íuperabundantius, quampenmus^ho-
vocamr, quidquid diciturad obfeurü. npri nofoo proípicere , & qus io'de-. 
akerius honorera , & gloriara 5 illud decus cederé videntur, eoímertere ¡n 
Deusgelotypaaure.audi^jdfioque de- houorcnij U.g\omúa*. 

bicara v i n d i c ^ ad, ^ ^ u m l e g t s l a t o r .nouamle- . 
u ud, quod de Mcyle Icnbitur, coepi- ' ~ 
mufque alibi expenderé . Murmura- í>™mulgans > nouum expo-
tuntcó^raMoyíeofrat reseius^Míria , fcitpopulum, exuentem veteres 

m m i ^ & Aaron, &,eiüs hooori dctiaxerunt3 pannosJínfantia, & induentem 
m o n probat Oicaíter ,!» facie Moy- ve¡ieS3 v i m m decentes. 

verba cooturae¡!«-ccMíiecsruntierac • 
c n i m i b i , v t textus indicat, Moyíes Q Era conciudamus, & eam ratione ^ 
cumeis. MMrmurantJbus a i i remí lhs , J X vlamo loco prscepto induíatn 
quid futura íyer;c facer texrus. egre ' aoootemiJSjquam ¡pía impr ima facie, 
gic de ícr iDt .©^^ cum maip^laqmt, c h m t l verba lodicant-, quarn, & oé$, 
ncmrnus (ertt .n.Moyfes vtr minfrmm a"no!c13n:;!dfió breuKer ent exF^ea-
fuper omnet homtnes «ui morabantur m d a l i l a c l t , t u a g e ü u m quod Jpíe pro-
ÚrrAjfittimJequHmstJtt&c.Bxvenác. mulgaí 5 ie'¿tlD dIe BOa*m> &,dc,rc^ • 
da íunt multa : p n m ó apte 2>p¡rjtum ^ « " ^ ^ ^ ajiquid noaum í t a t u c r o 
fanetum, Moy ü maníuecudmem ex- 4udWls * In4u ic , qumd^um efi.mtu 
preffiííejvt mtelligamus^Üeum maxi-, ^ms 1 DthZes anmhm t""»'>& ^ ^ 
me curare honorem eiu55qui maníue- ^l*t»t™*™m ^••cau vcu;Ua ÜC-
t u s e f t J & n o a i r m u r conmmdijs, & cje.ta^p.fou£.vo.bis a icnb is , &.l-,hari- aJpt.*x.f-
eííe accinchuñ ad illura defendendum/ í s i s proponuntur pcmact.Ego amem, et / / .45.19 
Sccu-idó noiuk indicare, Moyfemni- ' iegeoioouani promulgo, nouum b £ / 6 j . i 7 
hil reípondifíefrarribusíuis murmu». etiam ro¿!)üacum impono^icens: D i - cLtao.de 
rantibus contra fe, imó ita íc habuiíie, l ^ g ^ mímicos veitros.&c.Venit Cha , ««̂ .ÍX, 
ac íi elíet homo non aadiens? ideoque ííus ad.suíerendarn vccuííacero, & m - d ^ 
Deusaudiuit, quodipfenóaudi re v i - nou"eomni3s.adeo vc eiusíucí it.vox Fi<i.vn.& 
fus fuic.Tcrtib vokut explicare aurem j i l3 ' Io2nncs s u d i " ^ ^» A f f í . ^ r r w , 
Dci.zelofiffimam j q u a . e o j D Í o quod ^ ^ / ^ ^ . o w K ^ q u o d per Eíaiam p r g - c ^ Re¿ 
murmutauerunt Mana 5 8c Aaron c ó - dlxejaí ¿> £a ' í w f » ^ & futrea. 
t raMoyíeojOla murmuranoms verba « r f n o u n m ^ , non-eruntin msm(irm ̂ l n Ctlte^ 
audiü.iti& quia2clabaE,h©.qoié.Moy-fí, pmn.% quáuis,e{Hm h^c verba, Augu- - ñ i 

T%m:,7*.»>-adrefpoadendura pro eo íe, accinxic. tíinus.c,At{i3oa.fiBS.//íTextuJlianttS.«:& 
iztm*. ideo^ue^t Or ig , annnocat.duo.íecit, Ambíolius/inccíjiganc de i í a ture íur -
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Qua rta par Si d e ratíotie 'prMépt'h d Chriñ o exprefíis, ¿yp 
Inc. &s. r cd íon i s , fed Theodoretus^.vieco,q> & bul!ienti,propter plenicudínem fpi-

Chrittus fecic, veniens in múdum, ex- ntus3& chariíacisihotnincsautem sa-
ponit,de quo, &prárcedenua verbau» tiquos, veftirnento vecen, & vtribus 
inceiiexerant Hierony ik Cynllus.Ec veteribus. N ó erac congruum, legem 
cbferua regulam Scriptuea íacrx, quac Euangelicánouam,fpiritualcm,ini ho-
dum extrema commemorac . media éc mines veceres, carna!es,mitccre:rutn-
íubintelligic: fícut cum • idt Cbrifiusi puntur enini ilü, & derótrina deperdí-
Data eíí mthi potejlas t̂n coelo,&ta ter- tur . Coepic Chriftus in ludxos nouic 
ta^mm qua ínter CCE1Üj& reirá con- iegis Sacramenta predicando profun-
tmcníiur, hoc nómitie expiéflií. Dices dere , fedíupt i íunvEt dijfeeabdtur'eor¿ 
ergo '.'Ego creo calos nonos ten ano- dihusjicut^ & poííea prasdicáte *,Stc- zAB.f* 
u&m, omaia etiá alia noua crea í le , auc phaoo b, fcandálizubmmr audientes b Matt .zí 
pro.ijxiííe, inteliigendus eíL Bcmen- verbum Euangelij, 8¿' aíiquando dice i z . 
t o : condidicenim noyunitacerdotiú * hintciDuruseft hk fttmo j t quispotéfi c led 6.6i 
noiium íacriíicium, noua ^cramenta, fufimereeum * Al iquaadoauté dodlrs^ á M a r . i , 
nouos ritus s nonasc^icmonfas, oouá nam non íuftín€ces,die¿baht:«í, Onma 27. 

do£lrinahdcnoHa? Ahquádo vcróí.»>- t Luc, i6, 
ridebant ettm diítites^quierat&uari^áU' t f . 
d enreseuu) Buangelicamo pauoena té 
pratdicantem s & djuidarum is¿tantiá 
ü/Hnnantem. Hscqi caufa ett, propter 
quam voíuerunt cum occidere.Fa/í í í , j ^ g / g 
i ü q u i t , me tnterfutre i<¡tiiaJermo tntus 
non capit in vob'is.Ideo de nona dodlri-

Matth.i 
18. 

z.Coy.s 
•17' 

Jer.31.31 
Mat.z6, 
28. 
Mar, 14. 
L u c z z , 
lo . 

Ecclefiam , noua prcmu'gaüi t myí ie -
íiajnouasjpmiílíones. nonas p h r a í e s , 
•noua dogmata propoiur,v? veré dicat 
/ ipoí tolns: Vetera tranfierunt, eccefo* 
ññfíint omnia Sí^oaacer auté bis 
verbis: Ego autem dico vúhistiúz nouj 
ponic, pr imó noüum |egisTacdré: kgo, 
non quianon ip íemsc íu i r íc , qu i i egé 
anciquá deditjfed qma nouo íe núc ex» 
hibuic modo: eracq> nói&ms.horaójquia-
lis nuuquá fuit. Secundo dó'aatn\t -t, 
Dico.Hoc nomine abanriquo i&m tcm-
pore vocata ett icx Euangelica : apud 

na aecufarunt: vnde Pontifex interte- %o:»,\%.\ht 
gmm de difcipuHs éixs, & de doBri-
na, Noui própterea horaines réquire-
bantur, qüibus hKC doctrina tradere-
tur , & veré ad hoc veme Spintus fan-

leremiam d j c i m r 5 / « ^ í quod ¿tus, quaado Euangelica lex erac p!e-
Chriltusipfe vocat, nouum tesltmen- ne cordíbus ApoSíalorum infunden-
íum. Terció nouum populiim, auc no- da, ve ¡líos face re c nouos quoídam ho-
usm Rempublicam: v ú i s . Noua enirn mines. Emittes, inquic Dauid, spiriíU p r r , 
Reípublica neccilanaerat, nouufquc tUum > & cretbuntnr. Vzv c t t m o a t m 1 
populas, ve nouum iegislacorem au- res toca nouicer producicunnam quafi 
diret, nouamq; iegsm reciperet, qua- jn nouos homines fuerunt commuta-
l iscí t Reípublica, auc populus Chr í - t i , depoiiea veculhtccarnis, iicerat, 
üi2nus ,quem voca: Dcusjopulü/uum Spiritualia enirn (mqui t Auguft in.) Sey R > 
eleciumrfuemfirmauit/d^áe quo prac- no;, Capit caroalis: & *mm*hs heme, r * 
ÚhtW.Et voatbüt eos Populus fm£lust vC dixit Apolt. non captt qus, Dei futít , c ^' 
redemptia Domino. Aíanifelta cíi i l la_, Hinc es verba C h r i t t i , qus íupra in - ' y 
dodítina Chri í t í Domin i , qua docere duximus, expücantur . Calumniaban-
voluit , cuiqi ea eííe demandanda,q.ua tur quídam Chr i i ium, quod diícipubs 
eiuscaptui cengruunt, Nemo 'mqmi (uis grandia ieiunía non imponercc. 
mitüt commijfurampanni rudis, id eft, Refpondk Chr i f tüs , non fuiffe adhuc M t 
r . o u i f o r t i Sjaut groíii, tn vepmentii cempus congruum; quia eranc adiiuc '9' 
vetus: tollh emm plenitadme ems a ve- difeipuli carnales, & exiguis vif ibos, 
ftimento, id e i t , quod incegrnm erac, ideó expeClandum cernpus, quo noui 
lucebat,^petorfajfurafit%neqimittüt hominesfierene,veieiuoia,ai iaquíi .» 
•vinutn nouum in vtres veteres^licqum grauifluTia m o r d í k a t i o n í S opera fnÍ3i-
rumfuntur vtres, é"vinuméffunditurs rene. Nouus ígicur cum íic ¡egislstor, 
&\vtrespereunt,fedvinum nouum inv nouaectam 'cx^nouus kidein popuius» 
tres nouos mittKti& ambo conferudmr, vecera abiiciendafunr,& nouacenen-
Comparac legem Euangeücam panno da. "Hocfuíc argumtnnnn prxctpu-
nouo, & for t i . 6¿ vino nouo fefuenti. unís quo Apoltolus reíeiUt eos, qaj 

' üaisus 
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Galat isper íoadcbanc, adhuctempere Aucvero i l lud i t ApoftoluSi tñt' 

teuaS.iQ legss Euangelicat, í e r u a n d a f imc .qu» gnum i l lud m^íierium^quod Deus Bea 
to íob p r o p o í i n c . ^uis conclufitefiys loh 18.85 
martj , quanio erumpeiat, j /^y? ¿c» 
Vfóto proceden* ¡ Cum ponerem nuhem 
indumentum e4us}&calígine illudquttfi 
pannis infmtíA obuoluerem i N o t u n i ^ 
d t í e c u n d u m licersc co rc i cem, Deuai 
de l i l o opere l o q u i e x c d l e n t i , quo 

gntiquis p r a c e p í a e r a n t . lam enía i_# 
Jex spía ftatuerat: Veter» ncuis fuper-
aeniertídus prcijeietis . Quac non prat-
c i p u e d i í i a fonedf fruílibus jde qui-
b u s i n c o r t i c e l o q u i Deus vtdebatur, 
k á de Sacramentis,facrifici;?, l e g o * 

ln Frúhg. d o ¿ t r i n a m o r i b u s , ve Diuus íhomas 
ép^i.Grd. m p r o l o g o fuper eandem Epi f to l am cum creaífcc aquas, cerrarn epericces, 

annotsc, Hoc eodem argumento vfus jiiis renebris c i rcurnfufas , de quibus 
e í í A p o í i o l u s , ad Coloffenfes ícribens, d i c i c u r ; Tencha erant fuper faciema- G m . i . t l 
q u i p o í t q u a m oftendkjegem vecerem lyjji , illas i n v n u m l o c u m abire pracce-
deponendam, quani C h r i l í u s antiqua- pjt t quem mare vocau i c , i n quo tan-
uic per Euangelica decreta, vlecríus quam incarcere vifusef tconcludere. 
p r o g r e d i t u r , i n q u í t DiuusThomassd Sed ahqu idprofund ius fub iíla l i t i c t a 
demonf t r andum, eciam veceres mores Beatas Gregor ius con templar u r . Ma- ? S.Mor al, 
depooendos e l i e , & nonos t enendos , ns n o m i n e , populus i l l e antiquus me- ftp.ij» 

In c^.Epi. 
ad Cclef. 
lett.t.et 2. 
fídcol.ij congruentes legisiatori nouojlegi no- r i to esprimitur, qu¡ non minus huc , 

u x , & h o m í n i b u s n o u í s . Nuncmte, 
miydeponite nos omniai&'c. Expoliantes 
vos vetertm homintm cum actíbas fuis , 
&induentes nouum, eum quirenouatur 
in agnitionem Dei ¡fecundum imaginem 
eius, qui. creauit eum—j. E x p e n d o 

edCalf, 

illucque fuis affedtibus excitantibus 
ducebatur, quam mare ventorum i m -
pul íu . Erupstautcm quafi de vulua, 
quandodc/Egypto egreífuseft . Sicuc 
enim mulicr lufeepto f e m i n o » i l l u d 
multo tempere retinet, vt c re íca t , 

aduerbium c e m p o r i s ^ ^ c a l l u - formetur, & cfficiatur puer^poftea ve-
derc enim videcur ad i d , quod de l o - ro illud magnis, doloribus eni t i tur , 
íeph diftum íu i t . In carcere ille con- ita ^Egyptus fufeepit illos primos Pa-
í í r i aus jve í í c , 8¿ capillos habebat car- triarchas, tanquam feraen, quos fub 
ceraco congruentes ? eduótus tamen, paruo numero Septuaginta duarum m i Gtn.46. 
Vt ftaret coram Pharaone, totondtrunt marum Scriptura facía expreflit: ibi xy.fy 

vefíeantiqua depoí i ta , nouis que creuit , & populus formatus eft Exod. x.^ 
veítimentis indutus fuit, nec enim de- talis» vt cimorem incuteret Pharaoni, 
cens crat, quod illam vetuftatem con- & habitatoribus ¿Egypti, dicentibus : 
í e r u a r c t , ad nouumexcellentem, & Eccepopulus ille i írael magnus eft. 
Regium llatum eleuandus. Antiqui Tuneipíomet JEgypto cnitente(Vrge' 
tos homo carcere culpa inc lu íus , & íant enim ¿F-gyptij fUiss Ifrael, v¿ egre-
vinculis legis tcnebarur ailigacus: /«- derentur de JEgypto) magnis & i n g e n » 
nebamur ( i nqu i t A p o i o l u s ) condufi tibus doloribus,*quos ^gypeus fuíti-
mtretkgem-j. TunCjnon mirum4quod nust, per plagas, & f u b m e r í j o n c m 
homo opera carnalia, & mores íecun- pharaonis, & exercitus i l i i u s , eri ipic 

populus, tanquam de vulua proce-
dens. V n d e , & f a t p é i n Scriptura fa-
cra egrefijo i l l a vocatur naduitas, auc a 
partas ^Egypt i , í í g n a n t e r apisd Eze-

. . . , .... ^ -. chielem, djes qua íy nagoga egref ía^? , 
h&rsdis autemChri(ii, noua vi ta , no - f u i t d e ^ : g y p t o , v o c a t u r diesnatiuit/t- £ti'?^",,<^•4• 
uique moresjdepoíitjs veteribus,tenc- tis , aüt ortus fllius: qua prepterea ab 
d i ÍUQt.VndeJ& í u b d i t ApoíioluSjtan- eodé d c p i n g u u r tanquam puella,ex v -
quam concluíionem, qua ex prgmil lss tero matris nata, adhuc fanguine nati-
manifefté fcquitur j Indmte -vos ergo fi- ui tat is ffdata.Tuncpopulum ÍÜUÍB CÓ- f l9% 
tut eletii Bei, Sancíi, & dileéii Det, vi- clufit oí!i js , prtcepcis íc í l ice t aneiqu» 
fctramiferkordi&ibenignitatemfiumili. Icgis: nam poft quinqusgiotsdies ab 
tmem.modefiiam^atiemtam fuppcrtd. egreíTu ab ̂ Egypto. lex data fui t i n m ó 
n s inuism t & dmmtcs v t H ^ ' ^ s . ce Sina, Egregia vero metaphora ex-

r ~ p n -

dum carnis,& líterat vetuftatem tene-
r c t . ¡June autem, quando per Chriíiu 
eleuatus eft, vt íiec coram D c o , quan
do defiatu ferur, euedlus eft ad fia. 
cum fíJij, hAtedis quidenu-i De i , co. 



adUehr. 

QmrtapaYSi de ratmibusprMeptitexpyonomine: vobis* j 8 1 
nes, quarum taoi acerrimusf ^muiacor 
prius excicerac, quhcumejfem parnu- uCor.ij'Ai 
lasjaptebam vt pamulus fentiebam, vt 
parnulus¿udicabam vt paruuluslftían-
do mtitnfaBusftttn vir^tmcunui qtu e-
rmtparuuU. Redié igitur his aliudcns 

primis legis prascepta, quibus popu-
lum tuncconftrinxk. Cum ponerems, 
inquic, nubem veftimentum eius}& cali-
gineiliud, qutfipannis inf/mttA oinclus-
rem~->. Puer ílaíím ac ex vcero pro-
dije , veftitur ab o b í k t r i c e , vettibus 
quidem á patre pueri tradicis j i l l i scati Apoííolus d ix i t : autemdeponitíj 
e o n u e u i e n t i b u S j p á n i s rcilícer,&fafcijs vos omn'tA^&c, Exuentes vettrem homi-
í t r i n g e n t i b u s , & coüigenüibus bra- nem cum añibus /uis , &indueates HÜ-
chia, man us, c ru r i , pedes, & tocuraj uatn, &c. Hancque rationem indicac 
corpus. Quoniam namque sener cune Chri í lus ,d iceas : Audtftis, <juia dicium 
e ñ , oporcet omnia membra.ví feruen- gfíaattquisi Diliges amicummum , & 
car, colligari, & iouolui . Moyfes-ob- diohabtbisinimUtm tmm: Hascad aa 
ítetricis officium geaic, & veüiraeníis ciquam vicam per t inenc , antiquis l u -
á Deo datis 5 praecepus in quarn k g i s , d«is carnalibus lex iíta congruic, qui 

carnisaffeílibusducebanturi Vobis m~ 
tem3 quos in nouum populum creaui, 
quos canquam nouas creaturas noua_* 
-encradonc regeneratos in Eccleíia 

qus Deus Moyíi cradídic, tocum pue-
rum omni ex parte excerius coüigauir. 
Mirumcílenin-), quo: quantaque pros• 
ceperíc:nu!la íiquidem res eccern J e i i , 
circa quam prarcepeum non fueiic im- meaconltitui,ali jmores,alisque la-
policum^.Praícepitenim circacibum_#, gCS cenendac func: Diligitc inimicos 
pocum, veítes, domos, agros, ledos: yeftros.Sí bcnef3cite,&c.His mire illa 
quomodo, & quid comsdere debeié t , concinit Apoftoli exhortatio ad Roma- •, 
cj uo modo, & quid bibere,quomododo n0Sj qua vifus eft, ad hoepronomen, Rom0^^* 
muselTent extruenda, quomodo, & Fí¿i í ,al luderevoluiffe. Feccammj.a-
quibus feminibusagrieíienc ferendi, quit,t/j^'ínondominabitur¡non enim 
quibufueiumccorumgenenbus eíTcnt fHblegeefiis> fed fubgrxtia. Et poí!-
colendi1quQmodo,&quifiucluseíTenc qUam,vchocexplicarec, egregiépro» 
colligendi, quomodo íegeces meten- bauic, homines per Chr i í ium' íc lu tos 
dar, & vt vno verbo concludam, quo- fmíTe obligatione legis fub Jic: Cum e- B -
modo per fecreca natura fcceffus efséc n-xrn ejfemus in caYn^pafp.onts peccatorU, ' ^ f:¡" 
emkrendí i & quamuis h«c videantur quAper iegem ermt}0per.%hatur inmem 
Deo mdigna, fed omn:a iíta i n í í g p i a j br¿s „oJiris,vtfruíiificarent mor ti) nunc 
exccüentiiümaque continebant lacra- auumr0iutirtmus a Uge monis, in qu* 
menta,quspropterea vocatnubem,& ^ ^ ^ ^ . ¿ ^ v t f e r u i m n n s m m u i t a -
esllgincm : Vmbram entm hahebat lex tefpirituS) & nmin vetufiate litera A-
fmurorumbomnm;. nimlqueerat quod dpauI t , tn>Communiphra í i , eí lein 
non myí tenum ahquod^ubilla calígi- carRe viuere,& iudicare de-
ners íe rua re t .S icucauremüia panno- rebus fecundumiudicium,&aifeclum 
rum,&fafcíarum oDi-.o.utio , congrua carníSjVC chry íof tomus«,Anguí i inus ^ m m ^ z í . 
e í lpuero ,dum tempus puerui^durac, / H ie ronymus í ,&Cyn l lu s¿ ,demoQ inGen. 
cum tamen is in vn nm euaíit, u;a pue- 1 1 ^ ^ fignanter ex i l lo , quod adeoídé b n . G ^ 
riba veíiimenta depomr, & viriles ye- Uomanos dicit *, Vos non efiis in carne. Fauc.vh 
ñcs induít,congruentesatcatJ,S¿a(aio- Adhuccarnem tenebant,fednon fecun c Epifa.z¿ 
nibus vinatalex i l l a , em que praccep. dum carnales oculos, & a í fedus , iudi- d 14.De 
tajCor" 
pueri e a ¿Komi» 

3am lüa omuia erant deponenda-j. 
affumeadit veftes viriíi setati conue-
nientes . Id quod fub proprijs termi-
nisidem Apoñolus d i x i t , illa profe-
rens vei ba,quae rationem poíTunt red-

' i cui antiquas depoíusnt sradidQ* 

carnaliter indicantes, paffiones,qax 
perlegemerant,operabantur in mem. 
bris noftris. Satpé Apoííolus repetit,le 
gem antiquam tantunr ofíendiffe, &• 
prohibuiíremaIum,nu!l3s autem vires 
a d i l l u d cauendum p r ^ t i í í s ; & quo-

— • nutm 



Í 82 Traft.V. Secundi, de dilcft. inim. IV,pan ¿de raíimeprMepth&c., 
niam priuatío acuit appctitum , ex illa 
íege prohibente, potius appcdtus ex-
cuatuscfi, vt maiori conatu venca_» 
procederec. Ideodicic. paflionesper 
kgem iliam.operatas íüiiíe)&í produ-
xiífe peccaca}ranquam frudius mortís. 
Nao mifumyquod apud illos id pro le-
ge haberetur: Diliges amicum tttumt 
& odio htbsbis inimicum tuum , cuai-J... 
viuerenc in carrte, id eit, de rcbus iu -
dicareat íecundum oculos carnales, & 
aíFcélus cárnis íequerentur.. . Non mi-
rom, quodillis paífio, ira,&? furor do? 
minara fucrint,qiiic5rna!iafcqueban-
tur 3 & ea non tranfcendant. Vobis 
aucem, qui non cíiis fublcge, ícd fub 
gracia, qui ad nouitacem ípiritus trsn-
lati eltis, pcccatum dominari non de
bes :non ira, auc indignatio, autafíe-

carniJj quibus incongruum repu-

tandum cft,quod ?dantiquos pcitfne-
bat .* Dicovoiis , DiUgtte inimieos ve* 
fircs. Hatcigicur Chrifti racio, quam 
manifefté verbís propoíit is . indicar, 
quam fub breuicare proponere volo^, 
Qupero.abS: te t An.inrejligas , fidelcs. 
íolutosita eííe ab. antiqua, lege ad, 
legem Euangdicamtrinslatos^vt iam 
tanquam indecorum, & íibi pudenda, 
reputent, femare quodadillius pro-
feílores pertintbat Í & cerré, nullace» 
mis dubito j te libenter id aííeueratu-
rum... Hocigirur ¡pío, faccri tencris, 
iam iraní, & odium ergainimicos eííe 
deponendum, & vleioosm relinquen-
dam • nam hKcomoiaad il lorum ve-
tufiaccm percincn:, quibus hoc eras 
c o m m u n o dogma : Diliges ami
cum rutim 3 8i odio habebis,inimicum, 
tuum 

Ct<é'§iC€m c i é * i - . ^ 
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V I N T A P A R S 
R A T I O N E S P R ^ C E P T I 

A CHRISTO E X P L I C I T E TRADITAS, 

£ X P E N D E N S. 

§ . i.Digna rattofotenti^fapientUt&veñtati chriBhEritisfi-
CHÍ dijt & hreui compendio omnemíegem) ér omne^rx-

mium conclndenSiVt Bfiías dixerat* 

quiin caclis efi. Quam-
uis rationesjquasChri-
íius indicauic, promuí-
cans pryceptum de di-
lígendis inimicis, fuf-

;ficere poffcnc ad dli'us iuliificaticneni, 
& inducédum ad iptius cbíeruantiaiT! j 
voluittamcn alias rationes ad idipfum 
explicite proponete. Prima, Zi priu-

í 102. ^ T fitis fiüj Patris veííri> ils, St pr^rai/s indmantur , ad id ^ 
gendum,quod eis p r « d p í t u r : idcirco 
puerüia prxmia eis própoíüit» bona 
fciliccc temporaüa, & terrenaj poenas 
itidem corporales, & í'eníibiles,vc pa
tee pluribus in lecis, fignáter in Den-
teronomio , vbi explicite praemiaj 8¿ 
pcense obferuantibus , & tranfgre» 
díencibus legem proponuntur. St ««-
ditris vecetn Domini Dei t f t i f a c i a s Deu, 

dpa l i se í f j qüia hocopus di le í t iohis , atqae cufiodias cmnist mandaia eius ^ * S , \ 
& benefícenti» erga i n i c i i c o s . t a l o 'venientfuper if benediñionesifiv. Bent* 
c í t , per quod homo ad íupremam di- dtfáus fruBtis -hentris t u i ^ f r u t t u s ter* 
gnitatera eleuatur, ve fcilicee dicatür, r& t^&,fr»*ílufque i ummío ru tn lucrum) 
& íit fíüus Dei .* bonum igicur eíl O» greges armenternm tuorum , & cauU o. 
•pus,& appetendum. Ec quidem Cbri- uium tuarum: ¿entdióia borrtatua &c. 
Jtuí Dominus fapientiífimum legisla- Et huiufmodi bona temporaüa multa 
torem fe comprobat, dum legem pro- promit t i t . §luodfinolutrisaudire voce 
ponens eximiam, & nouam,eximium Detnini Dei ^vteufiodias,&f*ciA* 
ei, & nouum prarmium deíignat / Ion- omni* mádatt lius, malediítii horreum 

tuumytnaledtBas fruiins vetris tui,&c. 
Percut 'tet ti Deus egeflíite, <(S'febrei iyc, 
Quoniam autem populus Chní l ia JUS 
ad actatem virilem per Chri l l t grs-
t iam,& Fiuangel!umpefuenit,vE idem 
Paulus íarpé loquicur, non inducen-
duscrat per prom^Tiones pueriles, íed 

dum concluftoiübus, quas períuade- grandes, & ingentes :idcirco e iChn-
re nuitur : proponit corum intclleétui ^us propofuit Kegnum Coeloriim , 
media opportuna, & congrua cogni- beatitudincm xternam, & quod erunc 
«om audiencmmi na ! ígis¡acor,vtpo- fii,j Deí . Hinc idem DiuusThomas es 
Pukmjexcitcc ad obicruandas leges, Diuo Augullinoannotat, hanc ioter 
quis proponit, deber eorurn volon- vecus, & nouum TeRamencum diffe- ?-ior. 
tati reprsefentare pramia, vel poenas rentiam, quod illudtantum promitte- ^ f ^ 2 ' 
eis conueoientcs. Antiquus populus batcaínal ia , & tépora l iaprzmia , hoc V ™ * -
crat putr parunlus in virtute, & fan- autem íp!ritaalia;& arerna: ínter hatc ^^.4^^ f. 
Ctitacc, vp fatpé Beatus Paulus loqui- aurem pnmú .&fup remum hoc tener, F*f*Jt>c.¿. 
t u r : pucri aucetn pucrilibus promíf- quod nüc Chní tasproponi t , hoc pra-

ceptum 

i . l .qti 
art,6. 

ge diuerfum ab il!o 3 quod confticuit, 
obferuantibus legem yetercm. Hoc 
optimé explicat Diuus Ihomas,anno-
tans, ad fapientem kgislatorcm perti-
nere, proponcre prsemia congrua. Si-
cr.t enim in ícientijs ípeculariuis, vt 
do¿íor inducat audicntes ad aífenden-



Tra&atiis F . fecundii dediieifione inimícorm. 
fept-uro fefuantibu¿,£tr«: íciíicét finos ms, qutm neyfie nos ¡ñeque pttns noflri 
Dél-J Vtfitisf\n<\m.) Fiiy Pams vtfiru fmarepetumus 4 inquit Perros. Pro-

l*e.6.$ j . qm m ccelis e ü . Apud Luczm: Et en- ptereapromitdt Deus, f o hütutnva 
t i s , ínqu i t , /í/jf altijfmi. Archsoge- verbim afebreuiatum fupcr rerram . 
lus Gabriel ad turbacioncm íedancam, Hoc fecic tradeos Euangelica d o d r i -
quzm in fermene eius conceperacEea- nam, bi'euiffimam, in qua.vc inquíc D . I n c * 
tiíí. Virgo, rem magnam, ac íuprcmá, Thomas^dixeratqi prius Euíebius Cae- Rom.leB.s 
sd quam ranciádam venerar, expreífo faricníís , tam innúmera variaqí fseri- ub . z: des 

i * diccüs:Ecceccndpiesinvierojérpíiries ficia, in vno facriñcio breuiauic j de ta Dsmenfir. 
filitim, &€. hic ertí tnagnus , & filius multa pi-aceptaiVníco dsleólionis prg- Eua.s.je, 
Alttjfimi vccMbitur. Supremum Chrí- cepto cortelufir, dicens: Hoc eft pnce* 
í h e í í e , íuprcmamqueai t i tudincm,& ptum menm, & c . Vide quantá breuia-
exíX'Ilentism voluit explicare : ideó tionem feceric í quam ratfónem cx-
coniunfí io ,E/ , vim habetcaufalis, iu- penduntSS. Parres voluit, inquicAu-
xca Scripcurar tnorcro, reddkque ra. gu{t« . Euangejiúapertum effe,& bre- a Uh.xAtJ 
cionem eius.quod clicic: Bit m t ra*' ueJbrc{ie,ne non V3care£lcgere,aper- ¿ifcipl, 
gnus, quia Füius altiffimi vocabiturí tum, ne no liceret intell igtre. Breuia- c¿ r / t 't0^t 
nihi! oatnque altius effe, aut cogitan' uit ( inquit alio in l o c o ¿ ) legem , & bTrati'.iS 
pDteftsadq(;odqu.ispo{ijCpcruenire, Prophccaf, Euangciio cenrinente p r j - ícan'c 
quam vt Filiusaltiffimifit , & dicatar. ceptom voicum diJediionis. Ccmpen- c Lí^ 
Hoce í l in Chr i f íomagnum, & íupre- diatum cí\ Eu?ngclium,inquit Tcrrul- M^.'c 'in' 
mura, dici , & eííe Filium Dei per na- l ianusí , & legis lacioiofis oneribus ex t • 
turara sboeque eft fuprerouai, quod peditum . Ita Cyriüiis d, Arabroílus I™'g 
puro homin! poteíí conuenirc,diciJ& Hieronymiu/ . & caeteri P2tres,qui '10t 

^ i ^ p . eííe filium Dei per gratiam. Probat opt imé annotant, EuangeJnirn vocari , 
Apoíiolus lupremum donum ab arter- confumraaíionem,& abbrciiiatioDem, £, / * 
no Parre nobis col!atura fuiííe eius fi- aut verbum coniummans, & abbreui-
l i u m . Qui enira illura pro nobis tra- ans; coníummans cnim dicitur, id eft, 
diún, quemodonon etiam cum illo cm- perficiens, ad diíFerentiam legis, qus *•/í,' 
ni* nobts denauit t Q u x ratioetisnxj prima tancum rudimenca pueris tra-
demonftrat, íupremum donum, quod debae, & nemwetn adperftcium addu-
Deus puro horairi concedit effe, dici, x i t : abbreuians aucera , quia breuiffi-

Tolt.c.zzt 
í I n cae* 

& eííe filium Dei: cum hoc enirn, ora-
nía , qua Deus habct,donac, regnura, 
bona, harrcditatcm, ira ó , & feipíum. 

Xom>S*i7. s i emm fitij, & ¿ t r e d e s o m n i u m bono-
r o m . Men tó autem huic operi d.-le-
¿tionis cale propoíuit proemiura. Oh 

roa lun t , qu» conrinet, vt didium eft. 
Et r e d é , inquit D.Thomas, de Euan-
gelico verbo loqueos Piopiieta, hac 
duoconiunxit, coníumroationem, auc ín e'9' af 
perfedtionem, & abbrcuiat ioné, quia RomJeÉí^ 
quátoal iquod verbum eft pe; fe ¿ ñ u s . 

feruauic Apoíiolus verba Eíaiac , ad tanto eft a l t i u s ^ per conícquens íim-
Rom.y.zS, probandam exccllentíam Euangelica plicius, &r brcuius. Quanto Angelus 

legis, qua gratiam , ía lo tem, 8c v k i aliquis pcrfecíior eft, tanto perfeóíio-
mara perfeótionem peteft prarftaro . ra verba producir, ideoque íimplicio-

EJ¿,iotzi. Verbum c o n f u m m a n s a b b r t u i a n s in ra ,& breuiora; & quia verbum, quod 
Aquilate , aut iufluif., quia Verburn—> Deus producic , ptrfVCíiílinnim om-
brematum faciet Dominus faper terram. ni bus modis eft , vnicum fimpliciíii-
Citauit Apoíiolus locura, more í u o , mumque illud eft, per quod omnia i n -
iuxta translanoncm Septuapjnra: VuL tclligjc, & loquitur; & illud verbum 
gatus ita legi t : Confummatio abbrs, apud homines perfedliuseil, quod íim 
uiatainundabit iufltttam , cenfumma. 
tionem enirn, & abbreutattcnem Dcmi-
ñus Deus exercituü faciet tn n edío orri' 
nis terrA . Quonism Apoífol. de lege 
Euangelica locura intelligit , omnts S. 
Patres de cadera íirailiter inteiligune. 

é ü . l i . t p Erac lex anciqua icngifllma, ac latiífi-

piicius, & breuius plura íub maiorí 
bren i ta ce continct. Verbum Euange-
licum pcrfcCIum eíl ,Jconfurnmans, 
perb'ciens, & complcns omnem vetc-
rem legem, & perfeóiioneroíupremá 
indúceos, vt dixit Chri l íus ad iuuené : 
Si vis ptrfctius ^ í , & c . I d c o q j t á brtue 22. 

e í í . 
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t ihr, 

in Qenef, 

Quifa pars, de rationihus py^cepti, á Chriño exprcfis. 38 $ 
e t l / v t vnicum íit, quia omnis Euange r w . Ce n fu ra m atio, i d e i i ^ t t k ü i o Ic-
lica lex , vnico verbo inftdHTAtun Dili- gis, abbreu*ata, i d e l i , redu€ta in bre-
ges. Quomodo, & DÍLIUS Hieronymus uifíímum Euangclij compendium, i n -
illudinteiiigic Dabit t 'tbi Dominuspa- undabit iuítinam , i d e í t , plenam red-

in mm arfinms& aquam hreuem. Si verba det i u « i d a m , id e l i , PlenitudsGem i n -
h»c ad Saluatoris referan tur aduen- ducet bonorum. Inundare dieitur f onse 
tuni jpsn is ar¿lits,S: aqua breuis, iuxea quando aquaruoi copiamprofundarfu-
Apoliolütn Paulum , & hunceundetn per 3bundátiífimá ,quam sluei ripaecó-
EfaíaaLj , Euangeiicus, fermo prat- prehendere non poiíunc. Deus fons 
dicacur, qui p r o ¡acinioíis legis obfer- eít toíius iufticis?, fanóticads, 8¿ gra-
uaciombus, acque mandatis , in vno dafñnundarcquetunc dickur iüíticiam 
verbo rccapitulmic cmnia : Diliget. quando gracia, & fanóticacis dona_>, 
In cuíus confirmationem obíeruamc q u « omqem captura excedunc, pro-
C h r y í o n c m t i s , id quod Patriarcha-j fundir . Per legem autem Euangeli. 
Jacob, ad Chridum, in períona fihj íui cara huiufmodi dona in nos effudic 
Unix loquens, d i s i t : Ligans advineam abundé gradara , dona Spiritus fan-
fuUum fuutn-,, & «d -vitem o fili mi &{ , Regnum coelorura, afternanu 
efinamJuutn^. A f í n a , & puihnomi- beaticudinem , de quibus dixic Pro-
nc , incelÜgit Ecclefíam Chr j l í i , in pheta: Nec ocultis vidtt, ntcauris audi-
quam conueniunt í u d a i , quos afína, uit.necin corhoministifcendit, quoepr&' 
qu* oncribuserac íaíía, & Gentiles, farmiit Deus f s , qui diligunttllum^j 

Bfa. (¡$1 '6, 

quos pullusqui nuÜo fubditus fue rae 
iugOjCKpTimunc, Aliigatquidcmj quia 
legem obügantem íuis imponic : íed 
non aliigat ad cratem, sut íornacera 
férrea ra , ílcur Pharao in JEgypto, auc 
ad quercum durara , auc arborem in-
fruéíiferara, & intraiSábilem, íed ad 
vi tem, plantara omnium íuauiilimam, 

Id e í i , legem fiuangeiicam ícruanti-
bus,qui ípiritu rimoíís depofteo, fpirí-
tu dileóiionis, & amoris abundant. Si-
cut autem omnia pracepta antiqua, 
vnico precepto dileóiioois breulauie 
quod nsne exponit C h n í i u s j -ka om* 
uia graciarum dona, & praraiia, fub 
vnico breuiaüic, & conclufic > Vtfith 

Ivdic.p.jj cuius fruéíuss vt dixic i üe , Utif.cat filijpatris vefiri, lub hec enim, omnia 
JJrwCT, & homines, & ad palmitcm (ita alia comprehenduntur. Kocque pro» 
enimiegir mxta Septuaginta Chryfo- mittic diicétionera Euangelicam ce» 
i iomus) teneram, vuiíque abundan- nendillara , qux nontancum ad ami-
tcm 1 ad dileíl ionem fciíicet, ad hanc eos, fed ad inimicos íc extendit. Veré 
Iígar,& obIigat,quar vino apud aurores modo de Chri í to dici pctelt : g « i re-
tarn facros, qunm prophanos, corapa- plet in homs dtfiderium tuum ; l d e í t a ^J-10ít s-

. ratur>propter íuauitatem , Sádulcedi- abundanter coníerc , quidquíd potes 
nem . Ad brcuifliraam iraque arbuícu- deíiderarc.Deíidcriumjquod horno ha, 
i3ra l ígac. Ec obferua ex noftro Olea- b u i t , fuit fe eííe Deum qnendam,aut 
ilro,di¿lionem hebraram kerechac, non íirailcm Dco , & vt D . Thoroas docuir, 5 ^ ' 
vitem quamcunquesaur quomodocun- peculiariter deíiderauic fimsie d ie Fi- (írt '1* 
que í igniñeare . Quidam enim dicunc lio D e i , nam nam íingular¡cerappecijc 
iignificare vitem opcimam, & e l t í t am fímílem efíe Deo in faVientia, 8¿ cenc-
cuius vuxnon habent acinos, quales re íapienciaro d!ijinam,quar filio in diui 

Candía efíe diciturralij dicunc íigni- nis tribuitur. Tanto autem huius fiitíi-
\'care vitem ferétem vuam íubrufam , litudmis diuinae aríicdeíidcno , vt per 
qn* fuauiorem fu;Cbm producir, ve i l - huius promiflionem diaboíus ÍIÍ su era*-
i'? aPud nos vocarur, hiérate. Ad xerir, ad faciendú quidquid vellet. Di - Genefa .5, 
"jiemffimam ergo pl3nculam,omnium- ceus tmnr.Eruis ftcmdij feimtes bmum 
quedulciffimam ligar, quia vnico dije- tp malum, ad gsande faemus induxic. 
aioms pracepto, quod breue íuauiífi- Et q indtm, qui promittebat, diaboius 
nsumqueelt , obligar. De hac autem ejaf- in figura ferpentis calliddílmito-
^uangeiicalege dicic Fropheta: Css-tquens^Piomiffio meñdax erac, id quod 
Summñtw ribreum* inúndala iufti' • pro eapetcbara ?rac maíUjOmnJous mo-



Tracalus V, SecundiJe dileffiione mimkorunh 
éys t xecrandum, & hcrr ib i le , traní- mittentsm, ü id facías, quod e m íí-
gredi íciiicet manda cu m D e i , & illum lius D á ? Sed veré horco perpetuó in 
oliendo re, á quo innúmera bona pau connariurn fuar falutis agere n í t i t u r ; 
16 ante homo receperac. Nihiíorninus & rem appetie, quando non licet j & 
quia siidmic: Eritis íicur dij^ad tantum quando l icet , earn contemnic. Con-
bonura fciam mendacitcr promiíTum, didic Deus honorem, & voJuir, ve i ta 
nihií cunítaros, non h«í¡r, non diffici- fehominern eííe intelligcrec , qued 
k m íeexhibuic , íed íu bit o id omne c- nu! la tcruscreder t r , íc De um cíTc pof-
xequutus fuir , quod diabolus poííu 
labar. kaquidemcune. Quantoigi-
tur magis nunc,homo debet id faceré, 
quod Chrít ius proponit , cura veraci-
te r , & cerciffimé, & ciaré promictat: 
Eritis filij alciiljmi ? Miratur Ruper-
tus , quomodo fieri potueric , quod 
mu'ier tam pacincam tencret collocu-
tionem cum íerpente , cu i notum c-
rac, iMum ex fui natura nó poruifle lo-
q u i , ideoque abaliquo íuperiori rno-
uer/oseius, & linguam, & quia Deus 
eííe non porerac , qui qua? •contra-» 
Deum crsnt. r!eponebat, ncceííario 

Ideo f endidir i/htn deltmc terr&, 
quar inrer orania creata vil ior e í í , vt 
intenigeret, quam iongé á nobúita*-
te, & t^cellcntia naturas diuinaf, hu
mana natura d i ñ a r e t . Ideóet iam, & 
pr*ceptum i l l i impoíuic, vt 'intejjigc-
rer,inquir A;;guUinus, quod non eífec 
atqualis Deo , íed/ub Deo, cuius íub 
prarcepto víucse deberer. Tune cura 
Deus vcluicj ve nuilatenus diuinUiTi 
eííe z ñ t t i z í t t , iliud toro pediere COQ-
cupinit^ & cura diabolus ei propofuif, 
quod eííe peterat íicut Deus, nihil in-
tcncatumreliquic, ve id conícquere-

futurus erar diabolus . Et nihilomi- tur,ct»air» illud ages, quod txtremura 
ñ u s , ñeque hoc acccndic, necconííde- corporis , & animas íibi intuhr detri-
rauit,(edfamihare duciccollcquium, menrum. Volensauccm Deus , i l lum 
interrogans, & re ípondens , &: coto ad meliorcm frugem reducere, & re-
aífedii íe i l l i coniungens, ex ore illius parare, per Euangeiicam k g c m fuá" 
pendens & ad illius nutum obediens. uiflimam, & dulciulmam, viruseí i(vc 
Oj io hoc fieri potuit?Quia rcm gran- more noítro agamus ) confideraíT^Lí» 
dé íerpés promittebac, & fupremam. nulla re magis induci poííe hominem 
N i h i l eíl}quod ira hominem pacificum ad eam íeruandam, quam ü id i l l i pro-
teneac, éc coram fcrpcnce,quam quod poneret in pramium, quod tanropere 
i n i e aliquod bonum fperct prouentu- concupierat, effe fciíicet Deo íimilerr, 
r u m . Videbis in regijs curijs homi- Idcirco legera Euangeüeam promuU 
nes adorantes eos, á quíbus nimia i n - gans, hoc proponte j Eritis fi.'ij aitif-
gratitudyie tenentur oífeníi, feruien- Jimi. Ec nunc quando veré Deus vulr, 
tes placidé ü l i s , quos videre vellen c vt homo hoc coocupiícar, & procurec 
i n patibuio fufpeníos, patienter ferré imó vult in veteri vtilitate íe continc-
eos , qui grauiílimum iugum impo- re, íubie¿lum legibus dsmonis.carn.s, 
nunt j quiaaliquid ab eis expeéianc, & mundi. Fiiij hominum, vjauequv 
auc vero quia promit tút aliquid íe fa- graui cerda Sciotequod mirífic*-
¿ t u r o s , quia camen reuera nihil prac- nit Dcminusfanñumfuum , 
fiare poíTunc,mendaci ípc cenentur,ve cum qui legem Euaa-
res durifiimas aganc , & fuftineanc'. 
Serpencem mulier tulit pacificéí & af-
feóhioíam conueríationem cum il lo 
tcnuic, quia íperauit íe obtenturam, 

f quod prcmittcbat: Eritis ftcut dij. Si 
pr imi parentes cum íerpente amící-
tiascontrahunc, & e i at í iciuntur, & 
coniunguntur, propter promiííionetn 
nicndacem,qu3nto magis debes inimi-
co per dileftionem coniungi, S¡¿ eura 
patienter ferré, audiens il lum,qui ve-

• ritas e í í , 8f memi i i non po te í i , pro-

gelicam íc rua t , 
quem ad íu-

pre-
mara euehic di-j 

gniratem. 
(•••) 



QuxYtapMSiic ratiGuibusp) 
§.Z.Apte dílkenñbus mímicos ̂  

¿T pacij/c/s datur ejje fiiios 
Det,cu tusfaciem legitimam 
referunt, quam. vidit lacoh, 
per quam 5 filt/s dtáhol't di~ 
fcernuntur. 

m 7j,7. X 7 r íttls fi'ifi P*tris v*firh$HÍ in coe-
a i.x.q O V l i se í i .Zxplku D.Thoai35 « , q u o l 
strt. vlt, tradidersnt Cyrianus tKU Chryíoí ío 
b Lihr. dcj mus c , cur Chn í ius hcc po íue r i t , & 
bonopaü. defignaucric pacificis pramüttn*, quod 
c íírw.rf* dicendi cffenc filij De i .. Pauperibus 
tnanfaetu, ípiritu ,rsgnum QáÉtórum proriiiísc, 
ZÍW.J. ' fatiera:em efuriennbus í coofoUíio-
Ma 'tt<,/t>. nem lugentibus, & c . Seí/^í'.^'jinquif, 

pacffici, quoniam filij Dei voceibun!t*r, 
Bcraciohuiuscll jquoniam iilios 2Ü-
cuius dicítur^ qui fimílís eft ilü in pro-
pria natura/Natura antera Dei e d , 

ai- . / . 4.15 b o n i t f ' p 3 X ' & í T ^ ; * i ^ e -
^ * /?»•/« . 8̂  rnmmuni vare diritrir . c Dsu. •214-, Jira , & communí voce dicitur, c Dsus: 

pacis, &vmtatis.> Hanc oRcruliC, om--
nes diligens, & am ií is , & cmidíis be. 

^ / cor nefacieils J de quo diítuni eít d: Bilis. 
14 ? ? ' g's "wniaqu& f/int > <& n 'thil ediñi eo. 
d S a p ' u rt*m» qttt fecifti. Ec Chrii'ius Dorni-
z ° nusid ad hoc inüi tü tum obíeruauits. 

qui naturam Parris cgleftis expnaiere 
voIens,cuí fimiles eífe daberaus, ve f i 
l i j eius dicamur, fubdic: ^uijolemfa' 
um cririfecit ¡fuptt hunos, ^ iniuñ.os : 
qui cum inímici eilemus,, fíc d i k x i t 
nos, ve Filiuai: fuum vnigencuinda-
rec. Qui. ergo eam dileóíionem-j & 
pacemccnec, vtcunaijS j qui oderuac 
paccmficpacificus , & düigat odien» 
tes fe, benefaciat períequentibus 
fs,S¿ in prf tnium datur^quod dicacur,. 

Otne!\ t ^ n l i u s Dei-. Multa íuac annocan-
5 * tanda clrca luí taai íacob cum Ange» 

i d , qaam proprerea í s p é inducioius .* 
nuncretn grauiííimam expendendani 
ccoíeo-, LuóMcusiuií í a cob rum A n 
gelo toia nocie. Quid aucem tune fa-
¿lum ruerií grauiffimis verbis decla-
rauit Oíeas i infmimdim fuá d i r é i s 

Ofe.12 . j . . efi cum Angeh^y inualuu a i Angdumi 
0 canfortktus eft fleuiti&rogítuit eum. 
Dirsgi m Scripcura íácra Í5gndicac?Jp-
íperu-n , &ad votura:, aedefidetium 
habere íucceííunj. lea dicímr. heuelíu 

'¿ecepi'hd C b r i ñ o e x p r e f i s . 587 

Domino opera, tfw, & dirigentar cogita 
ñones tHA¡ id eít, ad vow.n > & concu- Pro4. i j , j 
p i t umi qu* cogitañi íuccedea t . Ec 
icerurn^wi ahfiondit¡celerafmnoa dt-
rigetkr. Vt ergo indicaret Propheta 
quod íacob profperum , & pro ve de-
íkkra re pocuit habuicin lucia fueccí-
fuar, dicir, in fbrtitudine ida dircetum 
fudTe. Quod íequenti verbo amplius 
declaíauic, dicens: Ecinualaii*d An* 
gelum. Vídit itaque í vnde, & nornen 
laccb traxit, qubd figoi6cac víncens , 
autprxualcnsin Deura, ve Hierony- U l . trudi. 
mus ex orofelTo demoní t rau ic Mult i Hehai, i» 
exiairaarunt, íaccb Panificare, vide- Gtmf. 
tera Deum, vt Phdo a Or ígenes Bu- 3 Ubr.dt^ 
febiusí , C h r y í c í l o m u s ^ Auguítinus Ahrahetm. 
et k a quáuis grádis authoricacis íunc, ^ tío. z. m 
inquit Hiercoyinus/j & cloqucnti.r, ^um, & 
&íp ío rum vmbra nos opprimat , qui prolvg.in-
Ifrael v i r u m , íiue mentem videocem can.&to.. 
Deuni-eranítulerunrí nos tnagis Scri- j j ^ uáu. 
pcur« , & A n g e ü , vel Dei, quiipfum c L,¿>7. ^ 
Ifrael vocauie authorirate ducimur , prAparc 
&c. Vicie ergo laccb Angelum: cune- E u ^ c . ^ 
que conforcatus eft. Veré credo, víum d Hom>l6. 
eíle Prophetam metaphora á ludiato. in aí¿ 
ribus fumpta,incer quos,quicolluóta- RomJt an(^ 
torcmdeiicic, ftacira f e i p í u m h u c i l - med'.& 
Jucque circumagit, quaíi roboraos íe- Hg^ 
rp íum, & conforeans, ve! ponus i a- in,0'afl 
Ctansfuura robur , & forcicudinem, , '. 
qui colluólancem iadíac, &pro ic¿ ium ^ r 
in térra tenec. Tune aucem fieuic, & 29 ^ 
rogauiteum, idagensquod in Gene/i Jerm'i°' e 
fci iptum ed,petens benediílionern i l -
Jius: quam cum obeinuiífee, d ix i t : F¿- i L m . n o ' 
di Deum frcieadfaciem , &f*Iu*f*cé* mm.Heb. 
e/i anima mea . Miranda hiltoria , nec Ge^-3s'i0j 
íine magno Sacramento fadtum eíí(vc 
annocar, íafpé D. Auguítinus,careriqi 
fandli Pacres) quod veré ludanslacob 
cu Aogslojin cum praeua!uiiTe,&qua
íi i untando deieciííe dicatur: & quod 
a b ü l o , quem vicit, cum benedi í t ioné • 
petar, & á v i i l o benedici defiderct.Bc f WS*' 
ve ré ab i l io obtinec benedióíioné, pro 
qua rogat, tuneque fe Deum h c k ad 
faciem; vidiíle profitetur.lo magni ÍÍ-
quidem myl lcr i j Hgnum , hscomnia 
faéia fuiííe,idem Auguítjnus fapé de-
monfírac. Vtenim ille^^ceriqj Pitres, 
obíeruant , íacob in hoc opere, typum 
tenuitpopuli. ífraeücsc^cuiusípfe pa
cer c í a t . Angelus aucem tá cxprcílami 
~ r ' B b fjgus.-



5Ü Traffatus V» Sccundt, dedilefiione inimicdrum, 

i-itiS. 

Qm 

•figuram íiüj D-j! tenuic, ve Concilium 
Syrmieníe, ipiuaimct De i filium fuif-
fe decernac, de quo al ibi . Luíiatns t ñ 
aacetn lacob cu ni Angelo,quau do po-

- pulus ludgoruoa concra Chriííutn a-
gere coepic, cempore paífionis i i l ius . 
Sxpé manuscum eo coníercrc voiue-
xunt, íed non dabacur cis locusjac tan-
tíem ipíoniet Del filio perniiecence, & 

f2 ciiccnteiHáí e/l hora vefira, & pote&as 
tsiubrarum, ad manus ventum e l t , & 
ludia vaüda incoepta. Ec benedicicur, 

"* *2"̂  luótana coto no¿le faótam fuií íe, cura 
omnia tenebris eíTent obfeuraca. Curtí 
enim contra C h n í t u m ludx i egerunt 
omaia tenebris eranc obuoluta. Te-
nebra:erant in i l io decreto diuino^ad 
quod capiendum nulla meos pocuic 
pert ingeis: Tenebrs in Sacerdotutn 
con íü io , cuiprxerat Caiphas, omnes 
nanique obexcati eranc malicia: Tene-
forae in difcipulis ícandalizzcis 5 in Be-
cro negantes, in luda ven iente, in lu -
dicecondemnante , in militibus cru-
eifigentibus. Bene in huus íignom ob* 
fcHratus efi Sol,& tembrs, faSÍAfmt fu-
per vn'merfumterretm, Sicuc aucetn qui 
luC'tam cocnmiíit , vt colluáljnté deij-. 
d a t , nuncin hanc, nunc in ¡llatn par
teen trahiCjimpeliic, & agiti iea l i l i , ve 
C h r i í t u m o m n i n ó deijeerent, & pro-
Ikrnerenr, nunc.adPiíaíum , nunc ad 
Herodem,.nunc icerü ad P iheá impel -
I f bit . Tándem in forcitudine fuadire-
íllis e í i , & inuítítsit í$dángelum y quia 
ta ni fortiter agere cceperunc o ames 
vna voce, eanquam vnius luttatoris 
vicenitenentes, vcinualefcerenc. Ec 
yerc his vi íuscí l alludere fanítus. B-
uan^eliíta Lucas, qu ienar rás quomp-
do Püatus volebK Chri í ium dimicte-
r e ; / / / / infiahmt vocíhusmagnis pc-ftu* 
lantcs ¡ vt crttcifigereiur, & inudejee. 

vpip^bant voces earum. laualutt ergp popu-
lus lacobco-ntraChriftum.'8£eum vi-
c k : quía.veréoccidic, & morti cradi-
dic, &.ín Caluari» monte reliquicex-
tindiurn. Et ex his patee, cur verédi-
catur lacob ad Aogeiüm ioaaluilFe, U 
cuín vieiffe. Tuncque conforeatus e í i : 
poftquím e-oim^Chrüiuaiin Crucem 
adegic, in iliutn multa .blafphemiaf-i&. 
cj¡?ntam.eli»verba is í tabac, quafí d o -
v.5cií>:,í3 fua_i fe iactans, & poft illum 

re cupiens,oés vni t i venemnt ad Pila* 
tiiydicentes '.Domine recordad fumus , MAt.z7.63 
fHodfeduíior ¿He, &C. Hatcin illa luóta f / ¿ p , 
prjeuidit lacob, & iibicuac á Deo fue-
runtoftenfa. Qua propcer vidensj fi-
liorú íuorum perdic ioné, & oifeníani. 
contra Deo ni comíT]iíra.irj cara íngeo-
tem, propcer quarn rnen tó escremse 
perdicioni cradendi videbátur, ad pre
ces cum lacrymís fe conuertir, rogans 
pro rliius peccaci remií í ione. l ' leuitfá 
regauiteum, Hocqifui t beuedictione 
püiíulare,3ut rogare íibi ímpédi.Quá.. 
libenciíijfiié ángelus conccíi i t ; C h r i -
í ius .n . re íurg?ns á mor t ins , iubés A -
poíiolis prsdicpre in nomine fuo poe-
nKécÍ2m,& reifeiffioném peccacorum, 
ítacust, vt prífno i n cipe reñí ab ímifals . 
Benedictioné ilie óbíinuit á p.icre om •• 
mbus hominibus per roortera : hanc 
autem primum omnium voluic exhí-
bereíacobíídcí i , populo íudxorú , l i 
lis qui fe pauló ante occiderár, 8¿cru* 
cifixerant, eiídcm primó redemptio-
nisfus frutium orferens, gratiam fuá,. 
& peccacorum remiffioneni fpondens, 
Hoccoafideranslacob > Vidi , inquir, 
Dsum frese ad freiem. Non vidit claré 
díuinameííeuciam, nec habuic yiíioné 
illam, quam rheologifacialem vocátj 
vx D.Tbo;i)as ex omnium fanCíoram 
Pacrnrn doí t r ina deiinitreur i g k u r d í -
x ic , fe vidiiíe Deum facíeadiaciem i *rí ' I I ' tí* 
quia in Deo vidit quod pecuíiarem -C- *?',ÍB?̂ Í,;'• 
ius íaciem vecaret, illique tara pro», 
prium edet, vt geminam > ac legitima 
f'acié referrec , diligere fcihcet in imi -
cos, qui rábido fu rere , 8¿odio ipíum 
profequebantur, benefacere i j s , qui 
tot íibi intuleranc mala, tormenta, m» 
iurias,, Crucam, mortem . H » c pro-
pria facíes D e i , hoc ilüus natura? pro-
priü, vtiisdeejus facies exprimatur, 
Facics alicuius e í i , in qua^uss magis 
propría íunc cuiufq; períona: patent, 
Hjtcigicur Dei elt facies. Ex quibus 
pacetjcurijsqui in huiufmcdi dileétio-
ne Deo síiimilantur, tnbuicur eíle Dei., 
filies: canto enim magis aliquis íe al-
tenus filium comprobas, quanto ma-
gis faciei .eius íimilitudioe ccnec,sut ei I n es- M i , 
íimiiisell i facie .Obferuát Hebrx\,vt ¿-Reg* 
ánocat Lyranus5causácur Qaui.d filiúj. ZsB,e0¡?$ 
que fafcepit ex AbigaiijVoeauicChe-
kab.Dux s m .n.ilie Abigailqua» fue-, 

" ' " " - - rae 



QuintapaYÍyde ratíOnihus p 
n t vxor Nabal Carmeli , & es «ra filiü 
genuit j quoniam autem muid «rant 
ínimíci Dauidis, qui oRinia ,quss ad 

é eumpertinefaant C2lumniab3ntur,8¿ 
dicere porerant.infantuium illum non 
Dauidis fuÜíe á l i u m , í e d Nabaljqui 
morieos vxorem Abigail praegnan-
íem dimiíerat i Dei opere fa¿tum_* 
eít, yc puer natus , íac icm habcrec íi-
millimam í'aciei Dauidis, quera pro-
prerea vocauic Cheleabjidcíi, ñmikm 
pat r i ; hocenim, ííacim se puer nsfei-
t u r , confiderare íolent omnes, cuius 

<f io®. faciemfacies psieri r e í e ra t . Hinc col-
ligíc difcipulus dile¿tion¡s lóiznnes , 
a'ji racione cognoícendi mt filij Dei , 
l o q u í t u r q u e de cognicióne conieáiu-
r a ' i , qualis in hac re haber i pote I I . / » 

í.lofr.f. lo ¿;5P¡,inquk)mmifefti funt filij DeitÓ1 fi
lij diaboli: Filij enim D e i , íimiicsilli, 
in natura bonicatis, & dikdionis í o 
exhibent í& in eo quod Deo proprium 
•cft, mi í t téú feilieer. Sí psres-fe: ficnc 
ülios diaboü fe comproban^qui i l l i fi. 
miles íunt in malicia, per quam odio 
proíeqimur homines. lea quídam ex
plican t verba Chirifti Domini , dicen-
tis : Diügiteinimicos veftros, vt fítis 
Klij Patns vcftri.idcd^vt vos cofnpro-
becis fiiios Parris coelefíis, de quo ía 
praecedenti t r a í í a tu . Videturqueexa
minare fihos D e i , quemadmodum a-
quilaexaminacpullos íuos , leg i t imí-
ne í i nc , vel adolceriHi, Quod tradi-

í i y . H'x . dic B.Ambroíiuspertra&anSiCur aqui-
* ^ . I 8 . la aliquos pullos ex nido proijeiat: nó 

enim idfacit auaritiariufriendi, íed e-
xamine iudicandi.-Fercurnaraque pro
bare, quosgenuk, negeneris fui Ín
ter omnes aues quoddam reg^k fafti-
g i u n u , degeneris psrtus deformitas 
decoioret. Itaque aííeritur, quod pul
lo s íuos ra di js íolis obijeiacaeque ia 
aeris medio pió pamuÍGS vngue fu-
ípcndac,ac fí quis repercuííus Solis lu -
raine, intrepidsm oculorum aciem in-
offenfo' , incuendi vigore íeruaueric, 
probatar , quod vencatem natura 
íinceri obruíus conítantia demoníira-
«eric.•fin verolumina fuá pcrítridtus 
radio Solis inflexeric, quafi degener, 
& tanto mdignus paréte reijeicur, nec 
«ftiraatur educacione dignas, quifui t 
indignus íufeeptione. lea Ambrofius: 
quod, &í ímih te r afferuerunt. Hicro-

Nii^in Eftang, Pan I I , 

mcepihaChriño exprefis. 3 8 ^ 
nymus a, Auguí l inus¿ , Be inrer feep-
lares PliniuscSicutergb ex acie viíus n / « cap, i o 
erga radios Solis, squiia legirioios fi- E/a.adfin, 
lies examina:, ita ex acie , & robore hTraéí.36 
volfitaeis, aut dileSionis, docec Chri- in loan, 
ñas examinandos fiüos Dei; qui enim c LÍ . IQJ,? 
cum inimicus otfendens fe oífere, tali 
voluotacis robore pras íkc , ve paeien-
terfersc radios o í e n i » , & in iür i^3 
diligens offendencem s & ei benefa« 
cicns,Icgieimuni fe Del filíuni com-
ptobac: íicueiqui tune volurteate dc-
íicic, qua quaíi fuíiínere non volens 
mimiCBro, ab eo per odium auerrirur 1 
filium adükennum fe demóftracfquíp>3 
pe qui á nacura Dei4&coÍ2diíione val-
dé degenerar. 

§ , | . :€hr i f im m m f Y ú h a i u s efe 

T t l i u s t diligencio offen» 

d t n t e s , quem a.^ertíus co-

m o m t diabolus p a t i é n t e m e 

q m m m i r á c u l a agentem^m-

t m p a f f h G i ú r i f i c a m dici~ 

tur* 

VT fifis filij Pntrh vefifitfui in ees • i " 
lis efi. Sxpé Chriftus Patrem ce» 

leltcm, íuum vocareconíneuie dic.os 
a : Vidsnsfaciem Patris mei, & ¿ , Sic a M m / t h 
faciet Pater meus coeleíiis ; & f , P*íer !©• 
meusvfique modo oferatur . Nunc indu- b Maét, 18 
cere nos volens ad remiceendss offen- 3 S• 
&s fratriBüsj'dixic W f i t i t filij Pttrk ciób's.iT* 
v$ffrilqüiü alludcnsadiíludiOiiod ía-
piencer fratres í o í e p h , volea tes eum 
ob!!gare,ve iniuriam antiquamdirñic-
terec; dixerunt; Ptíer tuus prí,ceptit Ctn,s4,tf 
nohis , antequam moreretur^ vt hác tibi 
verhis illius diceremus, Erac quidem 
lacob, pater etiam i l ío rum, íed to-
tam paternitaeem erga il lum referre 
viíi íunCí vt Ioíeph tocara obügat io-
nem filiorum omnium erga patrem* 
in íeipío colleílam coníiderarec, & 
quodttncbatur faceré, quod íibi i l 
lius nomine dicébacur,- qui peculúr í -
ter pacer appellabatur ípíius. P*ter, 
ioqumntj í»^*. íca Chriftus Dominü^ 
Patris fui nomine loquens, Caprmún^ 
vult nos obligatione vícerej ideo quafi 

3 h | ora-
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omnem parernicatem diuinam ad nos 
icferíe'videfor , vt omni obijgatione, 
quam vniuerfi filij:í>ei habcn»-, nos in» 
rclligaraus dctnnóíos. Duplicem íen-
íum po l íun thxc Chri f l i verba habe-
xe: prirous ctf, quod illud, vt fitts, íi-
gnifket , ve comprobemini vos,vt dc-
monítrecís yos fiiios D e i . Secundas 
e í t , vt velit d)cere, per d i leé l ionem, 
& beneficenciam erga inimicos hanc 

•dignstaíem excellentiiTimam obtine-
r i , homjfli'm fcilicec eííe filium Dei , 
fct quidem hic fecundus íeníus allicit 
voluncatem ad tale o pus , per quod 
tam iagens-bonura homo confequicur 
de quo ílatim dice mus ; primus au 
tera conuincit iotelleótmii, vt agno 
:ícatf rero efíe bonam, cxceücntem, & 
ómnibus modis iufíanijquam ChrHfus 
pra-cipic, cum per iüaa rhcmo fe Dei 
filium demdnÜFer;& comprobé t.;Húc 
iení'um pauió asue índicauimus , & 
'ounc -espeodeodus t í t , ar.notando, 
inrer-orenia qua homo agi ré poceí í , 
vt fe filium Dei oiiendac, hoc -opus 
tenere primas . Ita Diuus Auguííi-
nus^i& ex proí t í ío lertulJianus ¿,0b 
íeruans ioter ta , quat magis oítende-
runt Chrií tum filium D e i , fuiílc pa-

crucifixíílec, aut crucifígi fccífTcc, Ac
ta meo , qui non cognouic Chri í íom 
•mi;a operaí i t tm t cegnouie cum isa 
patifñter mortcm fuíimentem abini-
miéis 5 v c oec opere, nec verbo, nec 
motu , aíiquidcontra offendentes ÍCJ 
egerit , Tam exceliens pátientia er
ga inimicos, in tam íogentibus íoiu-
ríis j & c f e n í í s , eJarius j l l ic í icndi t , 
•Cfiijífum fiiiffc Filium Dei . Vndc 
•que m prius vehtmentiffimé deíidera-
i ; : rat mor t i trsdere, poííea conatus 
fuit á morte liberare i & qui primó 
Saceidotes, 8¿ iudices excicaujr, v t 
Chri í to inferrent mortem, poftea.^ 
procur?uit ab i n c a p í o reuócate.Hinc 
illas viítones in fomnijs vxori Pilati 
ingcfiic, perfusdeos, vt de Chril io d i -
mit tenáo ad Pdatum feriberer. I Ixc 
diflü'iha vídencur, fed q o as clarifíima 
rcddentür ex dodrina B. Chiyfoflc-
fflli fcnlentis ad virginem ü l y / r p i a - Epifi.z.'to. 
dem, vbi quaiftioném pertradtar, qcía- i^d finem 
do diaboius magis c ó g o o u e m vttum 
fanótitatern Beaci í o b ¡ quando excf !-
lenrifiiir.a ©peraagebác , an quando 
grauiffi-ma -damna patientifíimé ferc-
bac : vtro fémpore effec iníigoior ¡ 
cum filiorum cauía faenficiura oífe-

tientiam , t i diledionem, qusm erga re bar, coíque ínter fe concihabac jan 

Mar.i.2 f, 

¡nimicos tenuit, ex qua magis cogno-
uit eum diaboius, quam ex ómnibus a-
l i j s . Vcnit filius Dei abjeenditus ¡ v i 
•dixit Efa;as, & ita oportmt v e n i r ^ : 
-nam // eum ccgncuijfetit , nunquñm-~> 
Dcmtnumglcrid crucifixijfení. Opor-
t-uit nihilornuius, ve k i p í u m manife-
Üare t , quatenus credere poiíent ¡o ií-
i u m . Id fecic varijs modis. Et veré 
ex rnulris potuic il lum diaboius fuo 
perfpicaciffirae ingenio cogno íce re , 
ex conceptionc, & natiuitace: nec e-
nim eum laruic matns integritas; ex 

cum ipíis domus ruina oppreí l is , ac-
que ebrutis, & acerbiflimo mortis ge
nere de medio íuhhuis , natiente-rca-
fum tulir ? Cum de ipfíus ouium vel-
lenbus, nudorum humeri calefiebaof, 
an cum álíato nuncio, ignemde ¿fcé* 
locecidiíle , & vniuerfum gregem v-
ná cum paí íonbus aiíumpJiílc, roini-

perturba:usell ? Cuín firma vale-
cu de íniuffé ptifecutioncm parienti-
bus fubuenií bsr, an cum Corpus fuum 
á vermibus corredi conípiciebat > 
" l ie vír tuns opera agebat, hic pacie-

miracülis tabbus , vt diceret; Opertu batur; & tamen hxc maioré fplendo-
1 quA egofacioin nomine Batris msi, U rcm, quam illa aceulcrunt; hoc cniaj 

U tefíimonium perhibent de metcsto acerbiíiima pralij pars ersr,ma¡orc¡n • 
qxxoá inpotcftate ipfiímet¡pirstíbns im- que forricUdiñcm ,aniini íirmitatem 
mundis itriperabat ; Ex renüíboncjt 
peccatorum, quae folius Dei etl opus. 
Hatc, Sísba v id i t , & nunquam cer
co cognouit Chí i l ium e l f o f i l ium 
D e i , Vnde, & ad inferendam ei mor
tem , cococonam proceffit; fienim co- Deun' * At cfi h»c accidi?í<nc,-pudere 
juouifiet,nuQquaai Domlnumglor i* fuí tuíus^t .^a dedicae kc t i r i f ,v t ^ ne 

impu-

mentis fapientiam, 6¿ chsricacem i x 
Deum, ícquirebat .Eaque de califa , 
cum illa fierent , ímprudenter qui
dem, & improbé obluítabat-ur diabo
ius , dicens : Kíinqtnd leb ftu¡ira eclit M Í A 
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cemorte, & paffione, nam tune non 
ea erant agenda, quibus ille claros, i l -
1 i : lr is)& Dei Filius apparcrec, íed illa 
quibus eius vultos máxime abfeonde-
recur5vt adimplereturillud ¡.Ounfiab. 

ímpudentis qutdem vüiusobieólionis 
Vtnbram aüquam haberet , quam prx-
tenderet. l ioc namque coronarum co-
lophon eft, hoc fummus virtutis I p é r , 
hoc perfpicuum viTCurrs argumécum 

Trin, _ 

hoccertií l í ínum Philoíophiaf Sgnum. -fcondttusejl vftltuseius,&defi>i£ius:va.- £ É f a ^ . a . 

f ^ 3 -

Li.lo.The 
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S»p. 8 . í o . 

Irs Chryíoí!omus,qui íuac doí t r inam 
fopé profequitar. Sicuc igitur diafao-
lm, qusrnuis exceilendffima íüerinf o-
per2;qu«viderat íobagenrem, non ira. 
tune eum cognouit, fícutquandovidíc 
i l l u n paticntiam inuiCtam ceoenterní 
i t ^Chr i i ium non ica cognoui't miracu-
íá-operaotem , íicut quaodo vidít illura 
inimicís , &'hoíHbus vndiqae circun-
dacum.&innumeris gramífiísiifque in-
iurijs áb.illisoffenfumj S¿ nuila contra 
eos ira, aut indigoatione> odio,ve! ma-
Ifediólo, c o m m o í - u m h o c enim rmgis 
c.am-manifeííab%c Filiom-Dei, fimi iem 
Pacri.Ex quibus fanóii P-uresida Cnri-
l ! i Domini •i/efb3,exp!ic3nfsqaibus im-

de nec reputauimus eum. Hoc peten-
dum vid-bacur, qaando transfigurad 
volebatreune enim gloriara fnam oílen 
dic, apparuerunt Moyfes, & Elias, te-
ítsmoriium i l l u í i r e & c!aium i l f red-
dentes,&: vox Pacrisinaocuic,W¿c 
iius meusdileBus , &c. Incoagrue au
tem videtur petere moriturus , quod 
tune Pacer eum clarifícarec, & detnon-
ítrarec filium iuum, quindo ira aClurus 
era-,vt eum deíerere vi fus fuerir, adeo 
vt el ama re t Chr i í ius : Deus tneus > vt 
quid dertliquifli mei? i, Auguí! inuscre-
d¡c loqui, ele clarificatione Chriíti , ra-
tione humanx n a t u r » , aut de glor ian 
ad quam humana natura in Chril íofuit 

mínente paiTione orauitad Patrem, di- abxternoprxdeainaca, quam per mor 
cens: Paíervenh hora:clarifica piium temcrateonfequntura. Ali jde cianii-
/««CT.Al.quis clariíicari dicitur, vt an- catione nomims Chri í t i in tc l l igui r , 
notauit Dnius Cyr i l lus , expéndeos quod homines eum eognofcereoc elle 
vim nommis ,^ verbi Grasci, non tan- Filium Dei , nontamen qu r ip fo tem* 
cum cum nona aliqua dignitas ercon- pore mortis fieret, íed qux ítarim polt 
fercur, quomodo Pharao clarifícaait mortem erat futura, per eius Refut re-
lofeph, fedeumal i j i l íu f í remdéepó- ¿tionem , & Afceníionem, quandoPa^ 
piaiooem concipiunr; quomodo dixit ter in pramium obediencia vfquead 
Salomen : Haiehpropter hmcdari/a- tnorcem,cxaltauic i l !um,& ded¡t ¡Ü! no 
te'» *d turbas & honorem apud feniores, rnen,quod eíi fuper omne n o m é : quod 
& in conf.eña Principum admirabiUs %i: m\x\ú íanóii Paires íimiliter incer-
ero, Idemeít ergo, Clarifica filium tu- prctantur. Orígenes tamen expenden 

Uatthzj i 
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u m , vt omnes cognofeant, me filium 
c u u m e í l e . Necidfemeltunc poítula-
uit , fed icerum.'ííatimenim fubdidic: 
Et nunc clarifica me, tu Pater apud te* 
metipfum, claritate qmm habui, priuf 
quam mundus ejjfet ñpud te . Claritas 
quam Chn i i i períona habh t , ante-
quam munuus fieret, erat ipfum eííe: 
Fi i i j Dei: nam id íibiad «cerno con ne
nie. Petijcque, v t ; íicut ipíe ab aterno • 
igoofcebat. eum filium íuum,ica nunc 

ilhid Bxodi: Gloriofs m-agrdficMus f̂eu 
honotificattíS) eft , de cianficscione jpío 
morcis cempore fienda incelligit: quo
modo etiam B. Ambrofius, & Hdarius 
incellexerunt. Duas namque. Ghriüi 
clarificaciones, aut glorificaciones dí-
í t iaguit Or ígenes , alteram gloriofam, 
aiceram non gloriofam. .Glorioía ?d}, 
eius P^efurreólio, A icen fio m cerdos, 
Seflio ad Patrisdesteram.'non glorióla 
eíÍ5paífio e íus ,& mors* In vtraque cla-

herer,vc raundus-íimiliter fiüum íuum rificatus e f l ,& demonliracus-Fi-lius Dei 
cffé;agaofcerct«4 lea multi ísn¿ti Padres, in illa per gloriam, in iíla perignomi-
cenfeatjclarkatemjquam Chriíhis pe- n iam. Giarificatas quidem.elt Filius 
tiyty kíiñt quod • homines eum. Filium/^ Dei-per gloriam j rc íu rgendoá-mor-

ndendo propria -vircute in 
& c . .fed clanfieatus eft e* 

Uóm, 6.in 
Exod. 

Lib.q.Hex*. 
cap z. 
Ltbr.^. dt* 
Trin, 

D a eñe.. cog.oofcerent,. Ambíofíus a j v tuis-, au« 
Cypnanus¿}Cynl ]us c, Baühus d, Ht- coelum 
larios í ,&a!¡ j .Dubiüm'el iautemsquo- - ciam per;ignotniníaaa-j mortis , per 
modo iá C H R l s T V S Decat mi tán ' V S pecat mi tán- qnara more m deHruxií , diabo'um-* 

Bb 4 vicit . 



m TvaUatm F.fecmidh dedileffme inmicermi 
vic i í , peccatum abolcuit, hominem 
Deo reconciliauic, íanuamcoeliaper-
uic. Signancer autem clarifícaíus eft § , ^ . CkñHtisviuefts CÍicnditfe 

Mmt, i ? , 

Serm, dtj 
man fue t. 
gui incipitt 

•vekis tpm. 

per illam infuperabilem paticndam 
in offieníis, 8¿ iniurijs, per illam chari-
catem erga ín imicos , á quibus cum 
acerbiora pateretur, in crucem a f lús , 
cotum íe ad orandum pro illis conucr-
t i t .Tunccognouiteum Is t ro , qui fí-
muí cum eo crucifíxus eractunc co-
gnouerunc cum eentur io , & qui cum 
co eranr, dicentes : Veré filius Dei er&t 
ifti: tune qui ipfum crucifíxcrant, RÍ-
uertehantur percutientes ptfiora fuñ*>. 
Quod opcimé annotauit Chr y folio-
mus, perpcndens> manifefte Chrifium 

filium Del per radios poten-
ti¿, mor iens autem perfpletu 
dores patiemU ¿.. tam claros» 
vi propter tilos dixeru loan" 
nes : Ftdmus gloriam cif4s 
quafi vmgenmaratre* 

T O n inepté iuxta hoc inñi tuíum f i s s . 
i explican p o t e í í , quod Dauid in Ffd , IOSI. 

fe filium Dei tune comprobaí íe , & íi- fpin'tu prauidens cecinic: Tecum prfn-
milern Patri fe cxhíbuiíTe ; íicut cnim ciprum in dhvirtutis íusjnfplendorilus 
Patcr offeníusá íuis iniroicis,cum poí- fanSlorum^x vtero ante ludferumgmui 
íit vindiólam fumeie , non fumit , fed te. lurauit Dominus, <& non pmnitebit 
beneñeia eis praifat Solis, & p'uuiar 3 eum^u esSacerdos in &tsrnum,fecmdHfs 
i ra , 8¿ ipfe faciebat. Nec enim caíu fa- ordmem Mdchifedtch . Loquitur d o 
¿lurn elíjinquit Chry /oüomus , vt ipfo tempors mords ChriñiVper quam pro-
Domino in crucem aóío , Sol obfeura- meruic federe ad dexteram Patris , 
tus fueric-, térra mota , p e w » fcifí«-, ómnibus inimicis íibi fubdids5,& íubiis 
monumentaaperca, fed ve oftenderec , 
íe etfi maníbus , ac pedibus confixís, 
poíeílatem habui í le , per quam poílec 
facere,inimicosfuos á cerra deglucii-/, 
á fepulchris deuorari, á lapidibus con-
reri.&rcbruijá coeli fulminibusferiri , 
ve diícereot omnes, inquíe Chrifoüo-

gatis, & poíifisfcabeiium pedum fua-
rum: tune exhibuic fe Chrifius Sacec-
dosjíécundum ordinem Melchiíedech3. 
quando abaleado Saccrdotium fecun-
dum ordinem Aaron,Í£ipfum primo ia 
cosna veíacum fubípedebus pañis ¡ . . ^ 
yin i , deinde in propria ípecie in cruce 

mus, qui impías manus intulerant Do- fe okulit mmaeulatum Des , Tunceius 
mino , quam non fuiiíetdifiicüe ipfos principium cum ilio fuic, Principium 
puniré , qui ram facilé cerra ai-coín- Filij-, : Pacer eít : quanmis fecunduta 
inoui t , & Sokrn repente obfeurare^f porcionem infer iorédsmsuer i t Chr i -
pracepit.Qui tamen, non folum man- flus, ¥ í qmddereliqsii/sime, carnea fe- Mm.zfjl 

Hom. 50.. 
in loan. 
Ine.j. loa, 
<epifii i?Oo 
ad Hediv, 

fuete crucifixores tu l i t , fed, & proipjis 
rogauh, m p^iVf s í. H in c e I I q u o d C fe r i -
ftí mors fspé in Seriptura facra voca-
tur glorificado,& exaltadoinon folum 
quia viafuitad eam gleriam , &exá!-
tationem, qusm poíteain neíurrccí io-
ne, & Aícenfíone obtinuit , í edenam 
quia veré tune Chriftus clarificatus t i í . 
Ua loannes i Ncndum fyiritus tras da. 
tus i qaia Ufm neadum erat-gisrificatus l 

cuudum fuperiorern rationcm, dixi t : 46. 
^uime mifít¡tnscum eji} & ncntsliqtm iom,i.%^, 
mefelum.kat vero princípij nomen, in 
Grzco , fignincac principatum : ideo 
quídam legunt; Tecum Principatus in 
die virtatís t ua . Dies illa vocatur ap t é 
cíes vircueis eius, quia tune per tncr 
tem , dejhuxit eum, qm mortis habshut 14» 
mpsriüm, occidic mor tem, foluic ho-
minís captiuicatem , aboleuit petca-

Chtyfoñomus. ide í i cruciaxus;io ipía cum, aperuíceedum. In illa die oíien 
enim crucifixione, gtorificatus éft. SÍ- dir, quoi . quod kh im haberecPrinciparum, ^ m a i*»--
mil i t e r , & Eurhymíos , Si ex profeílo domín ium, & impenum, quippe qui s 
i^ieronymus, poii muirá eonciudens, vi ; amiorac C h r y í o R o m u s , tune, oh-

$pmihH- feuxmlt Solero, commouic terram, íe.-
pulchra 3peruic,rup£54Sí lapides c ó d -
tauie, monuorum muiiKudincm fuífii-

tauir* 

& dicens: 
km trl 

spsatis igfmr 



Qvintapm, de utionihus pmcepthd Cbriflo exprefis» 393 
t auk , vt veré fe omoiurn vjuorufn} & dariffimifque radijs i l luminat i , cía- ^ 
mormorura Princípenr, & dominum msuerunt: Veré Films Dei § m t jk j t Mét$tk,irí 
cornprobarcc-, quem vtcakm agrio- c« te r ique ,qu imor íemci io tu le ran t , i* s f , 
uizlatro^quiunquam2 fupremo Prut- biqueadííabant , hisíp!endoribuscon* 

íeCjvenrens ía fí.egnurii íuura . Tune lius Deiefi ¡defeendat decf(icey,&credi* 
_ « que oílenfuseít gen i cus 3 Pacre, auí museií defeenderenolueric. Videba* M(tttb<¿£* 
Lucios %i\iiis 2itxrniPztdssmfplcndcriíusS^ tur cnim conueniens id faceré quod pe 4*». 

ñamtrL-j.. V o s , ípíendor accipieada tebant.vtadcredendumilloscompel- , 
. eít, vt í igniíkct radios c'iaritstis, qua- lerec. Nequáquam tamen, iaquit D i -

eummr, |essaljtcere f0|ec $0\ j durn clariííjmus uus Aiíguíiinus hoc decens f u i t , va» 
ac íerenus illuser: Vox anéeme San- rijs cnim temporibos varios modos t ^ 
¿torum, in Hebreo fíoguisris e í t , KP* nuic Chriítus oííédeadi fe Filium Dei 
desi quje (ígnificar faoflítatémi Vnd^j Duarvixi t , oítendit íe Füium Des per 
iniplendor¡bus Ua&mumáetd ene, fplendoresi& radios poíenci»,qui fu® 
quod ín radijs clarifiimis, & fu 'genti í cientes íuerunc iliuminare otnnes: i * 
íimis Saudicaris. Ghríñus enim per deoque inquirentibus, ve dicerec jIIís, 
radios ciariíljaios í a n í t k a d s , quo fa- fi ipfe eííet Chr¡ftus,refpoadif; Opera- Í9an.so.2f 
miñt in p a í f í o n ^ , feipíum denioa- qu&ego fació, tejlimoniumperhibmtdzj l o m ^ . z é -
Ürauic . Filiuoi ab atterno Pacre geni- ms x ütiíctücn: Si opera nm fecijfsm m 
mm; quamais en fin Sol iÜe diuinus in eis , qua nemo alias fecit, peceatum nm 
cruce cleuacus, altqua ex parte recra- habertnt . Tempere autem raortis o-
xeric radios pocentise, quos viuerfs e- itendic íe ñlium Dei,per fpkndores,& | 
mitcebac, refuícicans mortuos, raun- radios fanóíitam, quaein chánta te , U 
dansleprofos, iliumuiatis cacos, fa- patientiapoíitaeii . Necminoris eíB-
ciem fuaraexhsbensreípleadentem íi- caciaifti, quám i l l i . v t Tertullianus 
cut Solern, & veftimenca fuá alba fi- concra pharífatos agens d c m o n ñ r a t : tien.cap.s. 
cm niuem, íed radios tuneemifí ful- fedquiper maliciam noncognouerunc 
gidiflimos ianélitatis, & omnjum vir- chriítum per radios fpleadidiíTfmos 
sutura, quarum aélus m heroico gra- potent ix, quin pocius tanqusm aues 
dudcmoni í r au i t j paaen t i ^man íue tu - aoéiüniae magis escacaci remaníe-
dims^ictatisyrehgipnisj bemgmcacis, runt) nec per fpIendidiiHmos radios -
fapjentis: íignantcraucem chamacis. íanétitatis , & paciencia üluítrati 
quaomnium v i r t u t u n i j & t o t i u s San- facruat . lam tempus praterierac, 
¿litatisíumma continetur: ^ enim^ qU0 fplendores. potentia emitceret,,, 
chm malediceremr , non malediiebut, j n cruce autem erat tempus, qua 

Mjat,55.7. car»patentar.non comminatamr: Etft^ fplendoribus fan í lka t i s , & patientia 
cut oaisad cuífíomm dañas , chm mdh fuigeret, ideo non fuic decens, vt 
traciaretur tnon&pcruit os fuam-j, & hos retraherec, per quos vniueríutn 
cüm crucifigeretur, fangumem futim orbem illuttrauic, ideoque nec de-
oíFerebac, & feipfam, pro crucifico- ceas fuiíTet, quod de cruce deícei> 
nbus , & vitara illorum operabatur, dsret, in q u a j , & ex qua radios Saa4 
qui inferebaní raortem, as primum ¿bcatis clariffimos emittebat. Egre* 
quod in cruce eleuatus eg i t , fuic, pro gié ülo» concemplatus fuic loannes 
iliis oiarc,quí íe crucifigebát.Hi íple- coeleftis aquilas, qui peculiaricert% 
dores fanótitaris falgcntifiTjmiíita iilum iliis Chr i í tum Füium Dei ofteofum-* 

jiim. 
primo profeífus, deinde ad cum tan- riam tÍHStglor 'sam qaafivnigeniti a Pa* loan. 

f 205. quam ad Filium Dei deprecandum íe tret pltnMmgratia, & v t r i t a ü s . Anno* h m > i a £ 
conuercerit: Centurlo, & i j qui cum tac inprirais aduerbium illud, 
eo eiaae, huiuímodi ípkndidiffímjs a ó íisaüiEudinfcm s k á verieatem indi* 

cares; 



3 $ 4 Traftatus F.fecundhd e dilcttione mlmiconm* 
care: vt velit dicere, vidimus gloriam fi vnigeniti a Patre. Víierat primo 
eius, qualem deces, & conuenjt Filio loannes Chrift i gloriam, quaíi vnige-
vn ígenko Pacris: loannes enim fequu- ni t i á Patre per radios dariífimos po-
tus eíl conununem ioquendi morem. ceneiae,dum Chriíti miracula vidicR 
Q u i Regem aliquando precioíitfimo quasíolus Dcuspotcratoperari^fignan 
cuiíu ornacum, preciolifque vndique ter iti m y i k r i o cransfigurationis. l a 
ñdgen tem lapidibus conípicat i , alijs morte tamco vidic eius gloriam per ra-
ípeciem iliam, ac maieftatem marrare dios íplendidúiimos S3n¿íii:atis,&cha» 
volunr, purpursum fiorem, gemraarü r i ta t is , quara ipíe contení pía ri coepic 
magoitudinem, albas i m ú i s , auratos in coena, quaado vidit Chr iñum d i íu 
currus, fclíum ad íhn t ium oculos ni- gen ce m ¡ & amantem vfquein finem, 
Kiio fulgore pe rñ r ingens , pro viribus cales radíos chari tát i i gídeatiífímae, 
enarranc. C ú m vero , & his , 8¿ alijs qualss deceban: vnigenirum á Pa t r c j . 
collecftis, cultum i i lum omnem, ma- videcurque memoriam tcnuiíle, Chr i -
ieüacemque verbis comprehend í í í c j íti d o í l n n n m , quod tuncaliquis íe o-
l ib i non videantur,continuo addunt; ílendit EíKut».Dei>cúm-diligk in imi . 
Q u i d m u k i s o p u s e í l ? vno verbo d i . cosx8£ benefaciciis,qui fe períequun-
cam, Quaíi Rex, cüm ex hos ver- t u r , & orar pro calurnniancibus fe, & 
boj Q u a í i , non fímileru Regi , fed ip- fimiiem íe exhibes Patri ccdclh" s qui 
íum Regem velint fígnificaro . I ta Solem fuum onr i í^cit fuper bonoss & 
hoc loco Euangel i íb , tlt{afi, i n q u i r i d malosj&r pluic fuper iüííosj& iniuílos'. 
glorias maieftatem, & incomparabi- Hxc omnia Éatss iuxta crucem, vidic i a 
lem excelientiam íignificatidam. ica actu heroico, fupremo.á Chnfio 
Chryfoíloraus., qui deinde esplicat, p ra t i t a , i i lum enim .confpexiídilige;i 
quando Chriíhjs oíFendcrit iliam g!o- tem inimico5J8¿ eis bsnefacieníemjqus 
riam fuam ,dc quadicit íosnnes, vidi- fe perfequ?banrur,quippc qui pro i l lo -
musgloriameiusi & dix i t , veréeam o- rum peccacis paciebatur , ianuam coeli 
ftendilfe multis modis: quando recen- iliis aperiebac s eos Patri reconciliabaf, 
ter natus ,/«í?4 e/t multitudo militiA ex quantum in fe crac: vidic orantem pro 
lefiis, laudmtium. Deum., & dictn ca'umniantibus, imb & crucifigan-
tium '. Gloria in alttjfimis Dto \ quan lo 
Hatim ac natus e $ , venerunt Magi ab 
Oricnts, (\'ú eu a adoraueruac : quan
do fuper eum , Cccíiapent funt¡&' vox 
pAtris- intonuit i Hic eft fiHus mem dile-
Rus i qusndo squam in vinuni comma 

tibus f e , & tandera vidic i i lum ad in-
fíar P«frís císlelli»> Solem fuum eíTun-
denteai íuper bonosj & malos, &cr¡ir-
tentern pluuiam íuper i u í i o s , & íaífl-
í ío s . Cam enim vsnit vnus militum , . 
& Imeeítimus eius aperuiis & continua ' ' 

tauit, ojiendensdífcifuUs.giorizmfuum> eximtrfmgms, &'afHa, loannes at íen-
quando miracula fecit ítupeoda, quan- tis ocuüs ideonípicchat ; Et qíii.vídit-, 

inquiCj tefiifnonmm perhtbuit; ideoque. 
vnf:r úú\ii\tU: ¿ & aquatn-, & f togui -
n e m . i . C h r ; í i i Jacece promanaoterh-.. 
Sed alta menteGoatemplabatur, quod 
hoc ipfo, Chrií tus fimiiem fe Patri cg-
Isíti exhibebac 3 qui riuulo fanguinis 

arubícunuos . 
ientai tat 

do cransfiguratus fuicin rnoncejfed an 
notat, íignanter. hoc. diólum-eile á. 
loanne pro tempere pailionis ipííus s, 
cúm affisus fuic cruci , flagellis, & ala-
pis calus, & c o n í p u t u s a b i j s , de qui-. 
fays tam-benemerebacur o Si qpidem in. 
ijs ipfis,qua:,probrij ignoniinis ple-
m e í í s videbanturiipíüm rurfus verbú 
eb t i ^mum. apparui í . Hoc loannes 
gbr isa i sppellauic; tune e?nrn morsa».. 
• ¿"olica^ft,.. miledííai'tii .peii je, dasmones 
mnjk fi fant de, ijs-. tnumphatum 
t'X íuncfirdendiñíiiS: charicatis 
r .-rábuitiaíigvic^, cüm pro-inimicis ,- & pro his-, quí-ipfum / a ^ u i u é eífun 
ícgauic-, pro eis íanguinem í u d k , & debant , eundem íangiiuieni .cffcrcbat 
WíOñj.dídic, Kidimusglcrim eim^mi in preduíu , 8¿ih eós^qw ipíum vulae-

tan^ 
aqu 

)lis radios, & 
uam ccí'.leüem, 

n pluuiam eífundcbat fuper 
bono's,& malos,& fuper iuíioSj& ioiu* 
ílos. Necenlm fanguinem folummodo 
pro amicis dabas,, & aquampro ijs,quí 
fibi obícquebancu-r, fed.,&.proimpijs,. 
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Excd.zo. 
i r . 

« u e r u n t , cíFundcbac aquam in laua-
c . u m . Qui tam vnicé fe Pacri fimilem 
exhibutt, vnigenitum le lillas hoc ip 
ío demonftrauit. H«c videos loan 
ncs dixit j •viiimttsgloriar/i /piendorcs 
íanílstaa's eius, quafivnigemti a Pa
ne. Tuncque fe eshibuic pienum gra
tis > & veri tat ís: Gratis., qins pe; i i -
lam morcé gratos nos reddidit Pacri, 

. cul rsconciliats fumuspsr ¡norte??! fi'y e 
iusi Et vsritñtis. quia tune omfm qup 
de fedida erant, veis comprobauic, 

• & opere coropieu!t,vc expücat Beatus 
Auguí i inus . Hoc ergo d i c e r o vuíc 
Cbrif ius: Diügite inunicos veííros 
v íitis fiüj Patos veilr i j id cft, ve ei f i 
ní i ! es exiiknres^ilius vos comprobé 
ris fiiíos. Hoc enítn quod cíí, ex cha-
ritatc, dilicere inimicoSj & eis. bene-
facerc opus eft tale, per quod aliquis 
fe f i l ium Dei probar. 

§ , 5 . V i homo Ti l iusDei effi
el atur 3 erret remiffione pec-
catorum: a d hmc mcejja-
riutn eftiVt ipfc offen fas con
trafe commtjjks remi t í a t . 

VTfitis Filij Patris veíirts . Eft fe-
cundusfenfus horum verborum, 

ve veht Chnftus hoc proponere tan-
quam praEmium, obíeruantibus man-
datumií iudj quoderunt Filij De i , ve 
hoc ipfo ad liüus obíeruandatíi hcmi-
ncs excitet. Quando' voluic Deus r t m 
aljquam, quam prarcipieb?.t, maximé 
Commendare, ¿ f a c e r é , v t Jibsoter i l 
la rn homines opere complerent, pras-
imum graride íoücus fuit proponere. 
Ita cu ni pr arcepta Decalogi promul-
gaust, voiens inducerefílios , ve l ib^-
ralicer-j Se hilariter pacribus honorem 
impenderent, grande pracmuim iliís 
í taiko in ipíamec lege affignauic, di-
cens : Ronera patrem tuum , & ma-
iretn tuam , vt fis hng&uus fuper te* 
tam , ouam Dominus daturus eft til i ! 
cum tatnea nulli alteri precepto tune 
pramiumpropofueric Volens ¡caque 
nuc Chriítus homines indicare ad hu-
ius p r f cepti óbferuationem.Se eos im
peliere 3 ve hoc opusarduum, & diSi-

eile aíFeíim" carnís-, h ü a r i t e r , & d ih-
geoter exequereorurjprf miam iiatirn 
cí 'defigoauit , grande fine dubto: vt 
fins, icquk , filij Patris vtiflri , •quiin*-
coehsefl. Quid autem huiuí/nodi prae-
miiwn contineat, & quomodo quadícC 
i n eos qü! hoepra tcep tumobícruant , 
expt í t ináuín e i i : Homo eíficitur f i 
lias Dei-, ex duplicí dono ex remif-
fm * peccati, & ex infuíione gracia? e 
H*tque dúo promiecuatur á Chnl io 
i l h , qui hoc prjtceptum, ficucdeceea 
íeruauer i r , quod Pacer coeleííis ei di« 
micret peccata t ¿fe íuam in iljum gra*» 
tiam profun u c, per qyam pardceps 
fie naairaf dunna , & ius habeat ad 
g'oriam ; poffirque propterea o r e » 
pieoofiUus Dcrdici. Explicemusouná 
ptkñü&ijpúí\t iáes0mmn fecunduoi. 
Priñnutn ígicur fub nac promiffions 
Chnftus promítt ic remiífionetn pec-

xíc ChryíoíiO* cacorum . Ita inti 
mus: Non folum ( 

kis , fed prius 
j ns decoran-
occafjo, lícet 
íum-) leue tibí 
1 rerre centi is, 
ntnico coila-

Hom.jx, 
adpopfit. 

ncíum ü 
sbbtíner 
1 fiducís reíereoturj 8¿ 

ñ u abfumptio. Hoc 
jsex proís lío expli-

quou per 
tum, canta 
D e u m í o r . 
peccatorum tib: 
Beatus Auguíu.i 
canduni íuícep¡t , dúplicique deeiatac ctlP'l3' 
propoí i t ione . Prima nemmem eíTca 
qui non coram D-;o multis peccatis 
ú t conÜr id lus , propter qu^Eí tmerO 
deben, & orare Dcum, vt fibí remíc« 
cantor. Mane probar multis Scriptu-
tx facrat locís, í ígnanter ex il lo í o b : 
Homo natus de muliere, bren 'u vita . 
plenas ir A . lea iHelegit, iuxta Septua-
gintá j quod nofter Vulgacus, 
tur multis mfftrijs. Et Diuus Augu» 
íiinus hoc quod á\ciiüt} plenas ÍTA T 
prateipuécredie didlum propter pee* 
cacum oíiginale, de quo dixic Apoiío-
lus : Eramus, él1 nos natura filij ir* , 
fiwt, & c&teri : quod quia omnium 
mi tenarum, & peccatorum inicíum 
eft, diciiur qui illud conrraxit, plc-
nus¡ rae ,au t repje tus mulrrs miíerijs. 
Sed, & de aítuaJíbus peccaus pot t í i 
incclligi pmpeer quz punin.homd 

raeré-
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mereíufjquam punkionena , iram vo-
cat Iob,quomodo & Dominus i e íu s , 

lo*n,3',$6t inquíc Auguñinus , dixií ' ^ui non crs • 
dit in Filium fien habet vitam &tsrnam¡ 
J t i irx Dei manet fuper eum: Omnis 
ergo homo eí lplenus i ra , q u i s ^ w w 
iufiifeptiss ¿n dii cadmt s & quia me-
renmr á Deo puniri t dicuncur pleni 
ira:quomodo íob ipfe iuftus, & í in -
•íSusdícebat ipsccata mm^uibus iram 
merui: & apud Michxzmjram D m i -
ni pertah, quonUm peccmi ei. fie re -
cié Vulgatus, quod Septuaginta crsn-
llulerunc iram auc peccata, vocac mi' 
ferias, quia nuüa maior miferia cft ip-
fo peccatOjdicente Spiricu fanélo: Mí* 

" «f i c ? . ferosfocit populas psccatttm. hut vero, 
quia fumnix humana natura: miferia 
et t , peGc-cis perpecub implican" , ve 
nuílus inúcnfacur líber á í o r d e . Sem• 

a Lih ¿e Per CLir:"1 m ^^«ic t í r Auguftmas«í 
-Pe-c msri ^ n ñ l i m c*dPiz & beaciffimam Vir-
& rmifi. § incm^,?e ^ Peccatisagi-

. tur, nullam vuk fíen mencióneme. 

t% J J I ' de vnum n3ni^ue íequitur ex alio. Si 
* % eRim P'enus c^ I'ra > auc Pecc3íis s 

natura, Cf ^ quipus ¡ram promeretur , & pce-
grat, e, j ^ . mm j iu4f0 tremorc & cimore cerre-
w v a tur, &pauec. Id ípíiim demonñrac 

7^.* Auguítinus, ex eo quodfrequenter, 
^ " -inquic, cantauimus: Btati quorum re. 
rfal ,} i . 2> miff¿ funt iniquiMtts, ó* quorum te-

Ba funt peccatA-'. Locus e í t , quem 
Apoftolus peculiaricer induxíc , ve 
probarec, omnes effe peccatores, 8 í 
egcrediuina gracia ad peccacofunu 
rcmiíiíonem. Non enitn dixic, inquic 
Auguñinus , Beaci qui non feeerunc 
peccac3,fed , Beatiquorum remiíía 
funt iniquicates: ¿i enim quxtis, qui 
non feccric, non inuenies. Vnde ergo 
quifquam eric beacus, nifí remittacur 
quodfecic , nifi regatar quod comffii-
l i t ? Inuehitur hac occafione D.Augu
ñinus in eos j qui fe iuftos iudicantes, 
afpernantur caeceros tanquam pecca-
cores, qui í spé maioribus peccatis co-
ratn Deo tenentur, quam i i l i quos ipil 
peccatores iudicanc: íicuti Pharifatus, 
qui Publicanum íuíiiorem fe, camquá 
máximum peccacorem coucemnebac, 
& Simón qui abfoluté Magdalenam 
psecasrieem iudicabat, qux iam amo-

re diuíno ardebac, & fanélfor í!Io fue
ra: e fíe ¿ta. Hioccolligic A u g u ü i n u s , 
Oximíbus neceíTarium eííc orare pro 
pecatorum remiflíone, quibus C h r i -
üusfíacuie vtdicerent, dimitH ndis 
debita noílra. Quem locum faepe ipfe 
expendí: ugnancer contra Donacilias 
& Peia^ianoSjqui diechsnt, hominem 
ad éam-pofle vitsperfedionem deue-
ní re , vt nuilo ve! leuí maculatusefes 
peccaro. Qu i enim ómnibus impoíuic, 
ye djeerent: Dimitc-e nobis debita no-
ítra , oimes debiti? obligaros íuppo-
íuíc , quat tií-bits. percata eíie (inquic 
Auguítinus ) qusmuis maniíeííum'fir, 
poítea camen manifcUius dedarauir, 
dicens.íí enim dimiferith feesata-komi* 
niíiés , dhnittet volts Pmter veHsr 
peccam t-í/?r». S c cu ii da p r o p o íi c i o A u -
guftini: Nuiium médium á nabís efíi-
cacius praclhri po(íe (exceptis (acra-
meacis ad obtinendam pcccatortim re-
miffionem , quá remitrere grsíis pro-
peer Deum oítenfas contra nos com-
miHas. Hancdemoní l ra t exco , quod 
Chriftus eleemofynam deíignauk in 
magnum peccatorumremedium,qui 
dixíc i Date eleemofynam, & ecce omnia 
tnundafunt vo í i s : & Propheta eá fua-
íit,vc grauiffiraorum peccatorum Rex 
iniquus rsmiífionem obtinerec dicés: 
íeeeata tua eleemojyms redime. Scriptu 
ra (acra íapé dixitj Fide& ehemefynis 
purgari peccatiu. Multa autem cum 
íínc eleemoíy narum genera, quaecum 
facimus , adtuuaniur , ve nobis no^ 
ftra dimíceantu-r peccata , íed ea ni» 
h i l eít maius, qua excorde dimit t i -
mns , quod in nos quiíq'c>e pecesuit : 
minus enim magnum ell 5 erga eum 
psuperemeffe beneuolum, íiue étiam 
benefícum, qui tibi n ih i l maü íecic: 
ifíad multo grandius > & msgniíicen-
tiííimsc benitacis e í l , ve cuum que
que k í ra icum diligas, & ei4 qui eibi 
maiutn vulc, & íi poceít facic, eu bo-
num femper veíis, faciaíque cum pof-
í i s , audiensdicentem íe lum: Biligi* 
te mímicos vef?ros} & henefucite i¡s,}&ci 
Ilanc eleemofynam elle Aanmlpro ' 
bat Auguft. quia tñ ©leemolyna cor-
dis. Scitote, inquit/rarres chariíEmi, 
quia dug íune eleemofyna', vna cordis, 
alia pecunia; cJeemolyna cordis t í } , 

Masthól 

Lib.z.anc. 
Bpif. Par, 
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Quinta pars} de yaHombi4spmcepti} d [hñño exprefsis.' 
élmlttere e i , 3 quo laeílss es: efeeaio-
fyna pecmis e ( i , tua- tempora l i^ 
bona hídigenti largir i : &quatic6 cor 
praltac pccanijs, & exterionbus fa-
cuícacibus, canco ei 
ínperac eleemofynara-pecuni».. Vo 
poííquaai longo fermoae ad hanc cor-

nuod rribuas. Ec quia íícuí ipi l vide-
c'is, ira eres charií l imi, ad remifsio-
nern oainium peccatorum, íi fublhn-
tiaterraenon fueric, charleas, & d i l e -

emofyna cordís ¿tío inimicorum íacis, abundéque fuf-
ficiuac,oulIa nobis excufació de hac re 
in die ludicij remanebit, nec dicere a-

d i s e k e m o í y n a m fuic hortatus, fub- liquispocent, non íehabuiíTe, vnds^ 
dic: Non vobis ergo graue fjc, per ip.. fuá peccata redímeret,&c.Ica Augufti-
fitt's Domini mifericordiam, vos oh- nus'}qui rem cota ni alibi condudic, du 
ce í íor , quia fpes nobis alia non eíl 3 ceos-; ¡Vlulca func genera miferacionú, S e r . ^ J t 
niíi dimiferimus, quicquid nos latfe- qus cumfacimus adiuuamurjytdimic- temp. 
lint homines, netno. vos fallac, alínd cancar nobis peccata- n o f t r a j , íed ea 
maius f-aenfícium non eí i} quod. da- nihii ei! maius, qua ex cords dimictf-
beamu.sReo,n i í i quidquid boni eíl", mus ,quodqui íquepeccaui t . Veancetn; 

Chnftus! hoc nobis raamfelíuoi^, S¿, 
cerciflirauni-facerec, cum de hacies, 
gic, iílain propoíuíc , quaü expreilüiii 
pa í íu rn , & foedus ioiens ínter nos, % 
D t a m i D m m i í & j f inquit s & dimk- j^m,s.y > 
ísminil fi dimiferitis peccata hemini- ^uC 6 
bus, dimittet volts pater ¡KStata ve- MM I\{ * 

Deus ve nobis remuta: peccata > vult fira : Re Sic fatiet Pater vefier ccelejlts y 

etiám mslishoniínibusfecerimus. D i -
cic cibi Deus: Ego non ex ce ere ico , 
fed tu ex me, facri/icium vo ló , quod 
proíic hominí : fíe ad me perupnic, 
quod cibi profíc . lea Auguíllous ^ra 
í ionsm egregiam profequens qua, ka-
íericordiam bel erga nos magnifícac 

vc aliquiafaciamus, quo eum ad id in- fi mn dimiferitis vnu/quifcue fratrt fuo L i dei) 
clinemus: -píe m í e nuüo egec, pro- de cordihusvefiris. NulU aiia decau- * f 
pcerea m próximos aliquid fieri vulc, 
quod canquam íibicoüatum acceptac. 
j l d reiniííionem peccatorum,non con-
g r u é fola eleemoíyna pecuais eííec 
deíignaca: omnes enim func peccato-
i e s , & egenc remiíf ionc, nec camen 
omnes habenc pecunias, ex quibus e-
lecmofynam tribuanc, quarenda i g i -
t u r e n t ekcmoíyna maior, Deoquc? 
gra t io r , quam omnes poííenc impen-
derc_9. Hxc eft eleemoíyna cordis, 
cum quís gratis remiccie otienfas. Om» 
ncs fumus peccatores, omneíque hanc 
eleemofynam pollunc faceré: nulíus 
fiqnidem e i i , qui aliquos non patiatur 
iniraicos, aut aliqua ab alijs ladatur 
oíFenfa-j . Vnde, daré aliquid indi. 

a, 

í a , vcoocacTercullianus, Deus, qui 
nulli poteftobligatus manerii.*, íe ma»-
gis voluic exhibere ex paito á fe con-
íiieuco, obligaeum, quam ex remif-
íionae in iu r i a , & o t f co í a , qui expref-
sé profeíTuseíl , &promi í i c , fe dimif* 
furum non dimiteenti. Rccencer ha- f z m 
ptizatosaífurapíitinftruendos Ssndus S'-rm. z. de: 
Balilius, & explicac difíiculcacem nuan bap.x, 5 ó» 
danii Anea quat Chriftus pfaecií>íC.4 bp.z is» 
nulía poena expre í ía , teoeanturbá-
pcizsti í e r u a r e . Ssrpé enim í imph-
citer , & fine alicuius pceax ex-
prefsione, aliqua iufsi í , ve p : 0 u 
tnutttum nihil inds fptrmtes : é ' N** 
lite iurart j , & fit fermo vefter , i ) ? , 
eíi . Non , noru : altquando aufem. i^su^tfrnhah - ^ p ^ ; i m 3 = ^ : 

ris,redundabiecibi. Aurum, & argén 
u m , v e í i e m , frmnencum , viaum.gí 
? fieri potcí! , ve aliquoties 
non babeas, vndepauperibus tribuasj 
vcautem omnes homines diligas, 8i 
hoc ali,s>iquos tibí ipfe vclis', & in i 
maiscuís j i idulgeas , nanquam cepo- f"*5 
m i s excufare: auia ñ in r r l l ann Iub P 

Filium-^, habetvitam Asern(tin% q*i 
•vero non c e d i t , non vtdebit mtatn s fed i 
ira Dei manetfuperipfum . Q u a u d o e -
nimpoenam non expreísic, non viMs 
eít voluiííe eam inferre in tranfgrs í b -
res.Sine dubio camen, ínqujc BaíiJiii^í, 

pnagrauifsima, omnia q^atíilie 
m forreo non habes quod daré o ^ s Pratcepic obíeruarc cenemur, p í i t aq 

~ - *w ~ ^ p í C " ? ! loquea? m m í i tna vmm^ m* 
é 



Traffatus F.fecundice dileffione inimkovumi. 

Main 

üfexnonpr&teribit a legtJ. Si quat le-
gis func ica habenc, quanto magís qua 
func Euangelij , ficut, & ipfe Dominus 
facpe i affirmauic ? D e i n d o , quia ñ-
cuc antiquitus data l e g o , quamuis 
non in fingulis prxceptisfueriuc pee» 
n» e x p r e í l * , tamen ex Dei decreto a-
ícenderune quídam in montem Hebals 

, í 7 . l i alij ins montem Garizira, ad benedi-
cendum in communi omnes obferuan-
tes legetn, & maledicendum omnts 
tranfgredientes quoduis illíus pratcep-
mm, ex quo poena expreíla manlic 
contra tranfgreffores cuiufque prarec-
pt i legis, ita promulgante Chri í to E-
uangelium.adfuitloannes, quo nemo 
maior eft ínter natos mulierum_», fuá 
diffinitione conteftans, & dicens : Qui 
filio non credit, vitam non habebitifei 
tra Dei mantt fuper ipfum. Quamuis 
itaqae Chr iñus mandaca ore íuo pro-
ferens. poenam f spé reticuerit , intel-
l igenduse í l tamen loannes adeífcj?, 
ad omnia, & ííngula. Ch r i f t i verba , 
hane fuam addens diffinítionem.Quin^ 
& Chr iüus ipfe expEeíTe_s, poítquam 
multa fíatuic nulla muida e x p l í c i t o 

•¡H»- oeclarats j tándem addit: omnis ergo, 
qui f&ruat verba mea, aJpmiUbltur vire 

fapientiy&c. Qui autem non /emat ajft -
milabitur viro (bulto 3 &ct Quod ad 
íermones fuos addeadum, voluit > (i-
cut, ScoiRoibus antiqua legis pracep-
t i s , addita eít gencraüs aduerius trao-
fgrediences nialedi^tio á Moyfe, tán
dem fubinferente: Malediaus omnis 
qui non per manet in ómnibus, qus. /cri
pta funt in libro legis huius : ex qua pa-
ceret, poena, cuiufuis prscepci tranf-
greí lo t i impollía.- Quamuis. autem 
hocitaí i i -s íingulari tamen, cura, vt. 
annoiSE Sanótus Baíilius., quK; circai-
nímicos iubec 4 voluit declarare, ve 
oranem penitus dubiíationem-, 8£ 
pratextum excuíatiouis: rcpellac: nec 
contentus fuic fub communi commi-
natione, auc promiflione, quam in ob--
fcruanees & tranfgredienies cradi-
dic , illos ccmprehendsic, fedexpref-
í s pratmium propofuic, hoc manda-
tum íeruanílbus expreffiíümé poe-. 
nam illud cranfgredientibus: Apercif-. 

a-», §mé. í ¡quidem, praecipiens diligere i«-
n-imicos» pr#imium expreint i vt fitis 

filij Patris vefiri) & iterum .* Dimi t t i -
t t j , & dimittemtni ; Ec fi dimiferitis 
peccata heminibus, dimittet volts P i -
ter} &c. & poenam fimiliter círca trá f-
gréffores minutatim declaraait, dí-
cens j Qui irafcitnr f ra t r i (uo} reus erit 
iudkic) qui d¿xerit, Racha i ñ u s erit 
concilio i qui autem dixcrit: F ame ¡reus 
erit gehenn&ignis '. Ec, Sic faciet Patcr 
vefier ecleftis, /¿non dimifentis vnufqu\f 
que fratri fuOy&c. Nullaque res eít , íil, 
cuius mandato pratmium, & poenam 
perdoóír inam, rationes, parábolas» & 
íimiütudines magís expreííerit. Ad có-
íirmanda(inq;uíC Bafilius) corda nc í | ra; 
in fide fsna, volens nos íudiciorum-j 
Dsi t ímorem docere, non foium per 
verba, fed, & percxemplapropterea 
quod ipíís rebus veritatis nobis per-
fuafío penícus iníigicur.Ex his.concern, 
di leníu omnes Saní t i Parres obferuác 
do¿trinam Sciipturac Sandaf,qua£ fem
per, & vbique nos docec, eum qui c-
rare vult pro peccatorum fucrum re-
njiííione ( & tales debeot eñe omnes), 
oporrerepriuSjremittere oítenfas con
tra fe ccmmiíías . id íingu'arícer pro-
íequitur Beatus Cyprianus, toto fere L ^ ' ^ v n h 
i l lo ínfígni opere, quod de vnitate Ec- £ccl' 
clefis ícripfjt. Supponit i l lencceííariá 
eíie vnitaté, ve oraticnes nofírae exau-
dianrur. lUncoratio puerorum íl!o-
ruro'miíTorum in caminum ignis-ardé-
Cís,;effic2cíffimafuic, qui ínter fe vna-
nimes permanebant,? sbfque co qued 
ardens í lamma eos comburcrcr, auc 
diuiderec. De quibus d ic i tur ; nitros 
quaft ex zno ore taudabant}& lene di ce- x>4»í.j.j ir 
¿•^«^éxílaec vnitas fub Apoliolís fuic 
charitatis manda cum feruantibus, de 
qUibusdicifUr: JBí erant perfiuerantes ABo,l,\4-i. 
vnmimiter in oratiene ; & ideo effica^ 
cioribus precibus.orabane,& imperra-
re potuemne. cum fiducia, quodeun-
quede. Domini: miíericordia poíiula-
bant . Eeopí jmamhuiusindicae C y 
prianus racionem. Oraciones noftras 
eficaces func ex; Ipíri tu íanóío agen
t e , & impeliente nosad oranduau , 
nam nos quidoremus ntfcimusjed Spiri' Rom.Z,iC.. 
tuspoftulñt prm&his gtmitibus inenar-
raklibus f iú e í t , |faciE, nos. poftulare:; s 'Cor-14-
Spiritusautem San^lus non eíi Deus í j . 
dipnjhnhjed ptuis, qui ideo in fpecie LHC^.IZI. 

colura-



ÍQuintaparsje ratiQnihmpuceptia Chuño expYcjjis, ' 
columba fuper Chri í ium veni t , qu.t Obfeorem ? Flecara genua > fedaudi-
anima! eít diligens vnitatem, felleca- re contemnec. An obtortoeolio no-
rens, longeque ab ülis abeft, qui dif lentem m ius amiciciac traham? Et quie 
íenfionum , & odiorum amaritudine eíl maior in imick ia , quam amicidas 
funr affedíi. Deinde rem magis in par- neceífitate fociare ? Ñeque cnim dixit; 
ticulari Cyprianus confiderans, anno- Roga eum, vt tibí conciüetur, fed Re-
tat , hoc fingalariter curandumei, qui conciliare primum fratri tuo, 8c fícof-
adorandum pro peccatorum fuorum feres munuscuumad aleare. Etal ioin 
remilfione fe c o n f e r í , quod prius re- loco : VideCínquic) quid dicat. Non d i - t»J'J*.U9¡. 
mittat ipfe inimicis o fíen fas: quod xit ; Si habes aliquid contra fratré t u ú , c * 9* ?Mt: 
probar ex ipíius Saluatoris verbis: fed fi aliquidfratcr tuus habrt contra oderuni 

^ a r i t s, C»m í ieurit 'ts, inqu i t , adorntknem, ce. Rem quafi iniuftam nobis videtur t m . 
* ' ' remittite fi quid habetis aduerfus ali- imponcre. Si enim dixiííet: íi habes a-

quem, v t , & Pater remittat vobis pee- liquid contra fratrcmtuum, in ooítra 
c*t& •veflr». Necemm recté procediü erst potefiace/quod habeamus e Quid 
ad orandum, qui diííeníionem á fratre dicis ? Si habec aiiquid adueríum te . 
in corde geftac 

l t . de vni, 
JEc-hj. cit. 

Li.z.cent. 
Peta.fo.z, 

').6, Necejsarium ejfe depone -

t e o d i u m , v t Deo reconci-

Uemur^oftendit C h r i í t u s d i -

cens : S i ojfers m u m s t m m 

a d a l t a r e , & c . 

O Ccafione horum, expendit Bea 
cus Cypriaius,dcdiinam i!lam.j 

Cnr i f l i : Si ergo ojfers munus tuum ad al 
tare , & ibirecordatus fueris , quedfra 
'ter tuus habet aliqtád aiuerfum te, re 
tinque ibi munus tuum ante altarcj, & 
vade prius reconciliar i fratri tuo, & tac 
veniens efiferes munus tuum. Rem to 
tam voluit Chnlius conciudere, ideo 
que notam illam reíoIuendi,& conclu-
dendi, Ergo, po fuit, qua (i dicens: HaeC 
íic certa, diffinitaqj refolutio, íicut H i 
ípanc dicimus: E» refolution digo. Gra-
uiífima autem cft harc Chriíli fenten-
t i a , quam non íolum Cyprianus, íed, 
& omnes Janéíi Patres expendunt, 
multa circa illam obíeruantes . Hiero 

Refpondeo eí í non eíl hoc in mea po-
tcltate Domine. Si fraccr meus habec 
aliquid adueríum me, ego nihil habeo 
contra eum. Et quare non vis íuícipe-
re munus mcum, íed dicis, vade ad i i 
lum ? Ecce ego nihil habeo: fi üle ha* 
bet, ad me quid pertinct ? Hace Hiero*-
nymus: qui reípondet pr imó , Deum 
non prxcepille aliquid impoíTibile, i n 
tan tu m tamen patientior necefsitatefii 
cxtoFere vo.'uilTfí vtpropeimpoís!bi«-
le pro dificúltate prarcipere vifus íic. 
Reípondet fecundo,hoc prxcepco é o -
íuifíe C h n í l u m docere, tanca nos chá
ntate deberé flagrare erga proximoss, 
ve non íolum curemus cor noílrum l i * 
berum ab odio íeruare, fed íi sgnofei-
mus cor fratris, contra nos commoíf ' , 
Se exci ta tum»curramus 9d iram ülius 
extinguendam, fimiíeíque íimus Pro-
phetac dicenti > Cum ijt.qai oasruntpa-
€em eram padficíís,$\ crgo iram de cor-
de aker ius eradkarc fi'leriSjrncüqu^n 
faefificium oíteras 3 & non efe acceptú 
íacrificium tuum,li non prius cor a! te-
rius íed3S3quanío magis oportebit , ce 
prius de corde tuo i ram, & furorem 
reraouere, & ad quietcm illud rcucca 

fai u$. 

nymus, ve demonítret falíam eflfe Pe- re erSafracrem íwum, remitcendo quae 
lag-anoromdoélr inam,diecnt ium,ni- con t ra t e l í l ecommi í i t ? Aba l t a r i ( in . 
hi!d-fikile in Euangclio cótineri ,hunc Cyprianus) vujt reuocare, cum 
locum expendit ,annoíans,rem magne ^ í e n h o n e a d íacrificium vementem. 
difficulcatis nobis imponi.Mca,inquit, ^mili ter Eeacus Hieronyrrus m 
cft poreftatís, vt non habeam aliquid í e i t . N e c i m m e n t ó :non potek nam-
concra fratrem meum: vt autem illc que vulnus,quod transfigens pugro, 
aduerfum roe habeat, aut non habeat, autgladius iuíul!tscurarj, míi primum 
ini l l ius volúntateconíi íüt . Quiderfeo ommum pugio excríharur , ac .oras 
faciara» fi Ule reconciliad noluent? p i t ca tu r . Norum e i t , ouium dle gu* 

- uium 

Lib.devnK 
EccLcit. 



4 0 0 TraBatus V.Secund'hde dilcftwueinirnicontrn* 

lo. 

I .a. 

Pf. s 1 4 . diuRi transfigcnrem cor. Gladiumjn. 
quic Dauid , tufiginaturuntpeccatores, 
vtiruciáer.t, érgladim eorum intrtt in 
cerda ip/ormn. GÍ2d!um3 qucm homo 
contra inimrcum djí t r ingi t , cord i íuo 

214 i m m i t t i t . Vitam fane animar ( inqui t 
moral. Gregorius^uarlibecculpa polluif; fcr-
i i . uatus vero contra prcximnm dolor, 

occidic j dícente I^anne; Qui cdit fr*. 
M,$Jt s trem hovAtida eft. fui planéipíiu?ííaen 

t i namque ve gladius fígitur, & mu-
crone iilíus ipfa viíecrum oceulta per-
forantur; qui íi á transfixo corde prius 
rion educitur , n ih i l in precibus di-
uinx opis obtinetur jquia S¿ vulnera-
tis membris imponi íalutis medica-
menta nequeunt, niíi ferrum á vul
nere ante lubtrahatur: niíi enimre-
iniferitis horainibus, oec facer vefter 
dimittet vobis. Siibi, inquit ^mc^-

Hi^S.^ft, daxusfueris. Hic dicen di ph ra í i , in
quit Hieronymus, hoc ipíum C H K I -
STVS máxime comiriendatum reli-
qu i t , ac íi dicac; Ibi in ; ipíaara3 ibi 

fes hircum , quem obtulerant jfili; 
Aaron-j Eleazar, &.!Ithamar, com-
buííum , & quod non illum comede" 
rant facrifícantes, irstus eí la quo-
niam facrifícium incompictum rel i-
querant , quod in comsíi ione reí 0-
blata rermmabatur: quia non licebat 
facrifídum inchoatum relinquere, & 
oponuit , v t A a ron ei fatisfacerec j 
exponeos , íe hiiofque fuos i n cali 
ludu fuiffe , qui comeíticni vacare 
non pctucruuc. Nota e í l hiHori 
quam Valerius Maximus refere , de 
adolefeente illo affiftente Alexandro 
facrificanti; quo teñen te vas, in quo 
erat chtis ? quod ofrerebac Alexan-
der jCumcirca iilum ica ñammaarde-
re t , vt neceffc fuiffet recedere, íi vej-
iet ignem euadere , paífus mi t i i b i 
brachium exuri s ne Alexander ía-
crificium interrumperet, ipíeque reus 
intercepci facrificij tenerctur. Pro-
phanam reginam inducic Focca ? quae virgil.^, 
volés remancre fola^vt liberé fibi mor jgneid. 

Saos iamcoram Deo, iam faenfício té infcrrcc,íororem fuá á fe miíit, co-
inGfpto , illud inchoatum relinque. fingens, fe íacrificium iochoane, ne-
Recordutusfueris. Non mirum e í í e c , ccílariumque fibi eííe illud perficerc: 
quod ab altari iuberec recedere eum, lacra louistygio.q r iü tupiaparAni, 
qui accederec cum mala confeientia, Perficere eft animus, 
confeius, & memoria tcnens, íe; fra- I c hujuímodi multa , tam apud 
trem offendiíTe j fed quod i s , qui cum facros , quam prophanos authores 
íana mente proceffic, & ex obliuio- inuenimus . Nihilominus tamen , 
nereliquit reconcilianfratri,pracci- quando odium i ra , vcldiííeníío i n -
f> atur relióto facrifício, quodinchoa- tercedit , iubec C H R í S T V S 
uerat , iré ad íedandumanimum fra- rchnqui íacrificium inciioatum, nec 
t r i s , res eft admiratione digna : nee procedendum vkerius , doñee ani-
cnim apud nos, qui iamcoram alca- mus fedatus íit , & ira depol¡ta_5: 
2:1 eft genuflexus, íacram Eucharilim quia nec íacrificium aliquod iHi gra-
íufeepturus, moreque fidehumgenc- tum eííe poteft , quod cum c o r d e l 
ral i confeffione praemifla, iam in om- irato , & á fratre difeordante per 
nium confpeílu iliam rccipcrc parat, odium,aut irarn oífercur. Beatus Chry 
íi tune recordetur fe aliqucmoífendií- foftomus hatc expendens, miratur pr i -
í e , non tenetur relinquere íacram Eu- mo, & exdamat: O admirabiiem be-
chariíliam in manu parochi, fedfuffi- nignitatem, & ineíFabUem Dci crga H m . J é . i n 
cic, quodea íu ícepca , idagat,quod homines amorem. Honorem fuum Matth. 
agere tenetur erga fratrem. Dein- deípicic , dum in próximo charits- 1 * i ¿ 
de,apud omnes nationes aéius,qui mi- tem requiri t . Quid enim his verbis j 
ñus patitur interruptionem , eíi fa- mitins eííe poílit > quid leususí inter-
crificium : aflús eft enim, quo homo rumpatur^' í iquk, m¡nií!erium msumv, 
negotium agic cum Deo: etíi nuilus ve tua chantas integretur.Propterea 
intercidere audec orationem , quam quippe non dixitjPoftquam obtulcris, 
alloquens Regem coeperac , minus pn'uíquam olieras : fed muñere ip -
Intercidendus eft a¿ tus , cum Deoip- ío iam poíito , & inchoante facrifí-
ío incoeptus. ( Quando ínuenia Moy- cmm» rcconcilianduai mittic ad fra

t r e m . 



Quarta pars, de ratmibuspraeceptij d Chriflo exprefiis. 4 0 1 

rrfem t S2c. Qaam igimr oh caufcia^ 
i l lud fieri iubec ? Duq íuat quae per 
ifta deíignaCj&conílcit: vntt«i»oftcn-
dere voiens, quod honorat mninaé 
charitacena, & hanc acccptíffianmm-» 
cííe íacrificiutn ducac : abfquc ifta.» 
vero i nec illud profcft© íuícipiat. 
h imá vero, ^uo krefucabflem quan-
dani reconciliaciónis neceífitacemim-
ponat : qui namqye iaffit, non prias 
muñas offerri, quam recoucilietur 
offeníio , eciamíi non ob proximi 
charicaiera , faltem ne íacrificiutn 

¿lum cí íe; Mi/ericerdiam voló, & non éfet é. $. 
faerificium: n&n quia facrificiumDeus AÍ4í>, i / . 
abfoluté r e í p u a c , fed illud , qaod 
eíi fine mi íer icordiu . Nolipropte-
rea íacri f ic ium offerre fine m i f e r í c o H 4 
día , inquit Auguflinus , quia nom 
renictuncur cibi peccaca , aiü oíFe-
ras cum mifericordía, & c h i r í r a t o » 
quam erga offendeorem exhibeas. 
Obferuac autem Chryfoftomus , í a - m m . í 6 . m 
trificij nomine non tancutn incelli- Mttf.af. 
gendum illud , quod ex onibus, ve¡ 
bpbus, vel alijs animaiibus , offerc-í 

maneac imperfeiStum, currere ad coa- bstur, fed & deoratione, quíefa^ 
criftatuoi iubec , inimicitiafquc dif. 
foluere. lea Chryíbftoraus. Eecc^, 

m m . s . in íiiquic Gregorius „ á difeordancibus 
Zz.ech.ait-; non vulc accipere facrificiafn, holor 
rs tntU. " cauftum recipere recufac. Hinc err 

go perpendic, quam fie malum difeor-
dia, propcer quod & illud abijeitur, 

Eoi . UhM per quod culpa laxatur, &c. Adidem 
vnit. Eccl. infticucum obferuac Cyprianns, mc-
&li ,decr,t ito facrificium Cain fuiííc á Deo 

repulíam: neepacacum haberepoce-
rac Deum, quicuenfratrepacem per 

Lip. i s . in zeli difeordiarn non habebac. Quod 
*. ¡ i . E/ai. poítea lacius aanotauic Díuuí Hiero-
If*i.¿8. njrmus , exponens , cur Deus non 

aípexeric , auc acccpcaueric íacriñ-
cia ieiuniorum & mortiíicacionis , 
quae quid:im offerebant, qtsi cordc_9 
erga próximos eranc duro, aípero& 
dií íono. Oblit!, inquic Hicronymus, 
crant veceris híftoriaf, cur non rcfpc-
xeric Dorainus ad Cain , & ad ern" 
ñera cius » qui re¿té quidem offere-
bac , fed non rc¿té diuidebac cúm 
fracro• Alludic Hicronymus ad id, 
quod íuxea Sepcuaginca, dixic Domi-
ñus ad Gain : Nonne fi refte cfferat* 
male AUtem diuidas , feccafiií Male 
diuidebac C a i n , quia maladiaifione 
á fracre , fe per odium & iram fe-
Jparabac, & íacrificium quod infere» 
¿tum eft, & bonum, vipote ver6 Deo 
oblacum, vitiofum reddiiur, & á Deo 
rcfputcur , fi oíFerens á fracre fuo 
fie hac malaíeparacionediuifus.Tol-
lenda igitur primó ad íacrificium & 
oradonem hace c í t , per charicacem , 
qus cít vinculum perfe^e vniens 82 

s«r¿t7QM focians. IcaBeatus Augufíinus idip-
tenper. fUtn exponic , obferuans , reíté di-

Jtfaitjn Emng. ^ars ¡ i . 

f a 15 

crificium io feripeura facra dícitur. 
Sxcrificittm, inquic, laudis htnmfiexí 
hit me, 8c icerum, ImOtola Deo fteri-

fiúum laudis; E c , "Eleumo mtmmnt^t 
me*r*im facrifieium vt$trti*um—j, 
Icaque fi oracionera olieras , ícíens 
quod frater habee aüquid adueríum 
te , melius cít oracionem reünque-
re , & ad rcconcíliacionem fracrís 
excurrere , 8e cune venies ad ora*, 
tionis íacrificium offerendum; ñeque 
enim oracio grata eíTe poteft , nifi 
remota ira odio relegaco, &de-
poí i to . Debilis , & immaculaca cíl 
noftra oracio ( inquic Hieronymus, 
explicans illud : MMediSiMS dtltfm. 
^«í offsn debile) quando ira s ¡nui-
dsajintmicicijs, & alia quacunque per-
turbacionecorrumpicurí fiofferenres 
mu ñus ad altare, & recordad", quod a-
liquidhabeaefrater adueríum nos, nó 
ante pergimus,& es íatisfacimuscaper 
té enim Apoílolus pracipit: Velo vires 
orare in ómnibust ¿estantespuras ma-
ñus, tineira,& difceptaüont.Qja* ver- ^ J * ™ 0 ^ 
baexpendens Ambrofius, pacificum, 
inquic, animum inoratione elle debe-
re docet. Egregié camen Chryfolfo-
mus annocac primo Apoflolum in om-
ni loco oracionem fieri veile, vt exccl-
lentiam Euangelici cemporis infínuet: 
ludaris namque fas non erar, nifi vno 
in loco ad Deum accederé, acqueliba
re hoííias S¿ estera legis obíequia-j 
i aferré, acque ad ipíutn locura, vn-
dique ex coto orbe concurrere necef-
íe erat , omnemque expiationis ri
cura in templo perficere. Non eiuímo-
difnoñra í u a t : nam iam in ómnibus 
locis orare cpíimunicft,{J¿c. Annocac 

C e íceun-

/ » cap. r 
Malack, 

Mom. s,in 
i.ñdCor. 
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fecundo, quid í i t , tenantes furas ma- §. j .Deus non d imi tm^mn d i -
mittentibus > qui dicendum 
t r a d t d h : Dimitte nobis de-
hita. noíira.Jicut & nos» & c . 

Mifrc.it, 

frin.ad Ti-

^Vam íit necefiarium, qui fibí re-
raiííionem peceatorum cu pie, 

prius rcmitrar offenfas contra fe com-
miíías , expiicauic egregié Petrus, 
Ejhte, mquit, prudentes , & vigilantes 
in orsiiomius . Ante emnia autem mu-

nus j á eíl,f!on aqua Iotas,íed mundas, 
nbfque i m ^ difeaptatiene. írjf,inqu!t, 
notnine, pfcphanam iniuriarum tne-
moriara íignificare voluíc: munda fie 
orantis íntentio huiufmodi memorix 
pe í t e : nec vlfus adeó audax fie, ve ini-
míckias ejérceos í ad Deumorandum 
peigae. Nemo cum angore animj,ac 
difceptatione orans, exaudid fcpjtet; 
non iicec prorfus ambigere, íi puras 
leuemus ad Deutn preces, nos exaudí-
tuca i r i : ^u^&eunqueenim fetieritis, ín-
quit^credite qui» nccipietis: & cum fia- tuam in vclifmetipfis cí-aritatem halen 
tis ñ i erundum, dimittite & dimittetur tes, qma cbaritas operit multitudinem 
x ibis.Hoz nerapé eft, abfquc ira ^ di- peccticrutn-'. Médium neceííarium ad 
íceptadoneorare . Ita Chryfoftomus: obrinédara rcmiílionem pcccacoruRi , 
quaéSc-fmi i i termaat iukAaklmus, cíi oratio. Vnde in ifla parábola di-

rnnm vpíí. Q'mus Thomas, alijque fanóli Pa- xic Rcx: s Omne áehitum dmifi tihi 
tres. Ex bis infert Beacus Hierony- queniam regaíli me , Et b Trrokactt-
mm-, q u a ü m e n t e , quamque quieto tniíiionc videl¡cet,inquit Dauid3í>ra¿íí 
animo debeat Chníliaaus ad íacxam adte omnti Sancius: Et Petrus ad Si-
Euchariítiam furaeiidam accederé. Si moncm Magú, hoc fusíit: Roga Denm, 
muñera noltra abfquc pace o í i ene nó fiforteremittaturtili, érc. ideo quia 
poíTumus, imb necadorationem per- acn exorauerunt pro peccatis Juisanti-
miteimur accederé, nifi deporta om quis Gigantes, dejlrutti funt,Quoniam 
ni ira, odio , & diíccptationei quanto igkuroésfumus pecc3iores,frcquen-
magis h«c deponenda íunc, ad lilum ter nobis orandú e f t ^ poílulanda pee 
coeleftetn paoetn fumendum , quo catorumrcmiíno. Sed bacín parce,in-
Cbrillus vnitarem, & charitatem ma- quic PetruSjOporcet effe prudentes, & 
ximé voluic commendare ? Audiant vigilantesj.oculatosrprimüenim om-
hoc (inquit Chryfoftomus ) qut cum nium pr?mktenda clt charitas,& di!e-
inimicitijs ad communionem altaris ¿tio.Videtur aliuíiííead üludjquod pau ^ r . u . j e 

3 Matt.iSl 
2*-

AS6.ir, í Z , 

Eccl.ió. S. 

TA lem ho 

accedunc. Sed de ijs alibi. Hoc 
exploratum maneac, cum 

qui accederé vulc ad 
orandum pro pee 

catorum 
remiffione,oporcere omnetUí 

iramj&odiumdepo-
í u i í í o . 

lo ante induximus Chrilíi verl)um:c« 
ííeteritis ad orandum, primu remittitet 
&c.Ei veré vifus eít Petrus hac dices, 
memoria tenuille fa£tum Iofeph,quan 
dofratres fuos, quibus incognitus e-
ra t , de proJitione accuíabat: qui hoc 
padíum cum eis fecit , ve íi veílcnc 
pacificé á fe recipi, cum coram íe_j 
vcnirent,fecum deferrent fratrem mi» 
nimum.qucm tune domi reliqueranr. 
Vnde cum poftealacob ad eos dice-
ret ; Reu^rtimini, & emite nobis pau-
xiüum efearum , refpondic ludas: 
EenuntinHit nobis vir Ule fub /ttttfta-
tiene iurifiurandi, dicens: Non vidsbitis 
faciem mam , nifi fratrem vettrum mi' 
nimutn adduxeritis votifeum, Si ergú 
vis eum mittere nobifeum , pergemus 
pariter i & ememus tibi neceffaria: fin 
*utem non vis) nen Uimm. v$r ej»tm,vt 

/upe 
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fipe diximust deamtiauit nolis di c en s j 
Nen vtiiebetiífacttm rneam> abfquefra. 
tre vefiro minsmo. Prudencer certé ré-
ípnndit ludas. Paótum á viro- í emel , 
&icerumítacutum e i l , quod íicut fi 
fracrem mmirrium nobifcum adduxe-
rimus, pacificé nos recipíec > ¡ta icéis* 
ris conuinccx, íi íine illo coram ipío 
prxfentes nos exhibuerimus: nuilo i-
gicur paito poííumus ad eius confpe-
S-um venire, quin fratrem noítrum 
m í n i m u m , in noílraferamus íocieta-
te . Eftote, inquic, prudentes in ora-
tionibus, Seatcendite ¡te. vigilancibus 
o c u ü s , quar prxmittenda f ine perfi-
cite . Neceffarium nobis e í í , corara 
Deo prjefentcs nos daré per oratio-
tionetrjjvc quxad vitam anima necef-
í a r i u funt, comparare poíiimus: id 
tiamque eít orare, coram Deo nos ex-
hibere prxfentes, per mentís eleutr 
cionem, ve ab i l lo obtineamus, quae 
v,c anim^ vitam feruandam condu-
cunt., Padlum tamen expreííum á vi
ro illo nobiliíTimo iiatutum eft; Cum 
fitteritis ad orandum ¡prius remittite t 
hocett,fratremveítrum mínimum, 
videlicec inimícum, in corde vobif-
cum adducitej aliter non videbitis fa» 
ciem meam, nec pacificé íufeipiam, 
fed í'celens reos conuincam. Impru-
denter ergo adorandum accedit, qui 
non prius per chantatem fratrem^ 
íüum mín imum, ideit , inimícum in 
corde fuo reponír .eum diligens, ci 
parcens , &pacem cum illo tenens . 
Auc vero recordatus eít Beatus Pe-
trus illius p a r ábo la , quam occaíione 
cuiuídam interrogationis fuat, Doíbí* 
ñus propofuit . Quaferat Petrus : 
Quoties peccabk in me frater m e a * „ 
& dímíttam ei? víqueieptíes?P,eípon-
djc Dominus.* Um dico tibi vfque fs' 
pks,fiid vfqm[spíu¿igieifepties. Huios 
occaííune iíiá celebrcm fubintulít pa-
rabolam Ktgis , remitcentis íeruo ¡m-
^ " ^ q u a n t i t a t i s d e b i t u m , ad humi-
lém illms-, íuppiicationem: qácm ta-
mC!) > q'^a Rolutt conferuo rtmirtere 
ct-ntumdenariQS j iuffit in carcerem -
mtt i , 8¿ venundari .eius vxorem, & r 
niios, & omnía, q ^ i l l i u s er2t iü ,di-
cens: Sermneyuctm , omm. debitum-j > 
dtmtp ttbt, queman rogafií rm '. non ne • 
*rgo opouim, & tt tnifinri covjerm ttti. 

ficnt ego tai mifertusfum í Et rem to-
tam concluíit Chriítus|dicens: Sic fa-v 
ciet PatermMS cceleflistftnon remiftri-
tis vnufqmfque fratri fuo, de cordsbus 
ve/lris . Hanc parabolam perpetuo 
Petrus mente rctinuic, tanquam ad 
fe peculiaritcrdiétam. Ex qua primo 
¡ntelkxitjper humüem orationem re-
mitti peccata r fícuc debita dnniíía-s 
fuerunt illi deprecanti. Secundo a-
gnouit,cundíaqiraecontra nos com-
mittere poteft inimicus, parua e l l o 
qu*omnía_>, etiam fi feptuagies íe-
pties nosoífendat, íubexigua quan-
titate centunn denariorum clauduir* 
tur: & quam paruac fine quantitatis 
ófFenfat, quas proximuscontrae nos 
commific, agnofeemus , fi cas cuctu* 
iliis conferamus, quas nos contra_j 
Deurn committimus. Tertio grauem 
iliam, acerbara, & acrem incrcpatio-
nem, quam confiderauít Orígenes , 
mente perpetuo retinuit: Sérue ne- „ . • 
quam . Nouerat Chnfti mamtacem c 
inloqueadó j.cui i p f o Pccrusdixu: j ^ 6 é " 
QuoibimHSiqHiwerba&ternAvit&hii* \ ¿ 
bes r Erat fiquidem, vt Sponía aí ler- <WÍ"5, 
uittgHttur illius /uauijfimumitecordi' 
batur, cum, quera inuenicin nuptijs 
veíie nuptiali carentem jcum incre-
paret , vocaffc imicum i Amice, quo-
modo hucintrañi ti ludamitidem, qui Mittt-S£ 
íe.horrenda prodítione tradebat j fi- o 
mili voce reprehendíffe : Armkv a d > M s *> 
quti venifil r Hímc autera coníer-
uum, contumeliasopprobrij voce 
reprchendens, iram quam contra ¡K 
lum conceperat otfemlcre volens3 Str~ 
UÍ'J inquit , »ej«<»f» . Illam tandenu 
concluíionem , quam Chriííüs intu-
lic: - Sic crgo faciet. vobis Pater meus i , 
Ó'e.perpeeua rccordatione Petius ver-»-
fabati ¿ítanquim ftatutamlegem c ó -
fiderabac 1 ideirco nos admonce, ve 
procedétes ad órandu, ne tam impru-
détesfimusi ve nobifeu cauíam repul* 
íarj& increpationis feramusííicú odio 
& ira contrafratresprocedimuSjpro* 
pterea charitatem-j, per quam inf«-
micos diligamus,' & remictamus of-
feníasiextendendam. per quam pee-
cata n o í i f a o p e r í a n t u r , ^ remictan.. 
tun Aut candéfoluis B. Petrus ailude-
r e , ad i d q u o d Chnlius Dominns;s, 
modam orandi tradens , docust, ve: 

" " C e «i dicere*-
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úlcsrmsipimtitenobis dehita noJírat 

Mat,S. 12Í fieut, & nes dimittimuí debitoribus no-
fírh. Circa quam fententiara muíca^» 
annotanc SanCíi P3tre$ . Cyprianus 

Trafia, de qbíeruat, multas pctitiones a n t o i -

nihilomious homitii conced«re vicie-
tur, cui dicendum cradir> ñas dimiíd 
mus debita nojtm '. nata hac debita eíís 
peccara^pat-ió m k n m ipLúatt sxprel 
ñty íabdens: St enim dmifertth hami» 
niíuspeccata eorum dmmittet. Ŝ' vobis, 
Pater vefier. ccelefíis cteliBa vefim, No-« 
bisergo concedjc, pcccaca contra nos 

fiam poíitas fuiffe, abfque aliqua con 
ditione, di moderationej qualesil-
lae: ¿dueniatRegnum smm: Panem^ 
nefirnm fmtidimum da mbk hoditj > comnnífla, remirtefe?ideoqj hoc dictu 
Regnum abfolute petendum» 8c pa- rus bene prarmiñ^ diccns, ve DtQ vo-
nem /imilicerdocuic; rcmifíioncm ta- caremus Patrcm, adeuius nos ií mi li
men peccatorum, cum hac modera- tudinem cenendam euexit.Qua autem. 
tiene : Skmi&'nps> dimittimus debL rationehomo dicatur peccata contra^ 
íeribus nefiris. Adiunxic plane,ait C y - íe commiífa dimitterCjalibi expofitum 
prianus^ & addidit legem 3 certa, nos eR;Aonotac fecúdó milla es re potuif-
conditione, & / p o n í i o n o conilrin. íe hominem mafis extolii, quam ex 
geas, vt fíe nobis delifita dimitti po- hac, per quam fui ipfius^udcxcontti-
Hulcmusj fecundum quod, & ipfi de- tuitur: ve videas, Deum nolle te acri-
bitoribus noürisdimittimus; ícientes ter iudicare, quituiiudkium tibimcc 
impetran non pcííe, quod pro pecca- agendü cómiteit. Licee (inquir) tibís 
tis petimus nifi, & ipfi circa debitores quidquid ex Deo cómodum clt, animo 
aioftros paria fecerimus. Idcirco, &in ingenuo atqj libero ad arbitriú habe-

7. 3. 

da, gmiit,. 

eodem ferroone dixit: I» qua menfu-
ra mtnfifueritis, remstsetur 3 & v.sbis. 
Ixcufatio igitur nulla tibi in die iu-
dicij fupireft , cum íecundum tuam 
íententiam íudiceris í & quod feccris, 
hoc, Seipfe patiaris. Ita Cyprianus. 
Te fecit (inquieBafiiius idjpíum cx-

rc:ipíe tibi fisiudex, ipfc te tua íenre-
tia abíoluesac ferua;remittitib¡ á Deo. 
debita defiderans, tu dimittei & Dcus 
dfijcreuerit^atque íententiam tulerit 3 
nam iudício de próximo gj io tua po-
teílate ert?qijalecunque fueritjíenten» 
tiapar erit j&refpondebitqua cniai} 

pendens ) eííe medicum tui ipfius; in apud te íiatucrisjhstc tibi per diiunum 
manu tua poíuic racníuram, qus dle iudicinm conSrmabuntur.. Obíeruac 
tibi remetiatur. Ec veré nulla ratio- tertio , tcmcrariuroeíre, vellc mente, 
ne magis tuo poterat íatisfácere deff» concipexe omniajquathis verb¡s cóti-
derio}quam in tua voluntare dimic- nentur. Deusad bene agenda imitan* 
tens modum , quo tibi remiílíoncra dus ítfr>piterproponitur,cuius volun« 
ipfe concedat .. Multa díxit CHíiflUs- tas ipífusrcótitudiniscft regula i ideo 
Centurioni, iilis verbis: Séeiip. credi' dicic Paulusj Imitatcret Dei ejiet* ficut 

3áatti5,z8 diftifiAttibi: maiora, Ghananejr,di- ^ r / é4 r>J í í » / . Ipíeperpetuó íeipsíiad ^ pS**** 
cens; Fiat tibi Ji'cutvis, volunratcm inncandü proponitjqiua ex eius imita» 
enim /uam viíus e í t , in illius volunta- tione bonu omne perficiendueílinuoe 
te collocare: idem tibi proponit 3 qui autem nospofiti íumus, quorum fatta. 
iubetdicerci Dimitte nobiSj&c. iicut, Dt us imitetur; vt tu itcm ad Dcu di-
Sz nos dimittimus. Beacus Gregonus1 casi Quod ego feci, fac > imitare íer-

Zik'diera. NyíTenus,m3gni Bañlij fraterjntt- uum ruu tu Domine^pauperem, fce-
rfíj» «r^ / . grum tra&atum in horum jverfaorum g€riura,qui rerum vniuer/arum regnuu 

obferuationemedidit^upponit pri- ob£Íne$,remifidebita,netu quidem, 
SIÍQ 3 immenfam Dei in nos bonita* exigas íupplicem rcpelleíe veíitus. 
eem , quihumanam naturam condi- íum, ne tu quidem íuppücantenj íub-
tionc diuina qnodammodo mutat j & mcueas arque repellas, laetum, & ala-
vtdi] fianthomines, fancit. Debito- crem dimifímeumdebiterem talis iré: 
rum namque remililo, preprium, ac tmis fiac,ne tuumdebitorcm: meode-
pcculiarc Dei munus, & cfficium c l i : bitorc triñiorércddss .-ambo pariter, 
quia diflum eí t , quod mac pottft r«- & jqualiter exigencibus gratias agár, 

' i ím.éJtob wittsrttesMf*) nifi.fchf p a n . ü o c p.ar abambobus.umifiio decernatur. 
tuo 
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cuo í imu!, & meo debi tor i , Illemeus verba meditatus cft . fispendit in p r i -
t ñ debitor, tuus autem cgo: quo ani mis magnam Dei miíencord/am , qui 
mo eiio fui aduerfus huno quamqne de quoniim quid orsmus ncfcimus»ip-
eo feñtentiam fequutus fum, haec tceai íe oracionemt quam proferremus ap-
aoud teobtineat: íolui/olatídimifi di» t i ff imam,coropoíuit , & docuit. D o -
Hiicte magmamego próximo exhibui cuic (inquic) te pauca verba, quarq u i -
mifericordiam , imitare tu D o m i n o uis idiota poteít tenerc,8: dicere:& ia 
fcrui tui humanitatem. I t a i ü e . Ob ciscondituic t ibi cauíam cuam- Da-
femac t ándem, non dixiíle} Dimitte cuic te ius coe l eñe , quornodo prece-
nobisdebita nolira , qua ,aut qualia censi nunc aduocatus tuus c í i , tibí 
nos dimitcimus deWtoribus nofíris , íupplicationem componeos . Secun-
breaislima cnimeííet r e g u l a ^ méíu 
ra: nam qua nos erga Deum contra-
ximus debita, immcíi infinitique íunt 
pcderis, quia funt pcccatai quorú mi 
nimú toca natura homiou , & Angelo-
rum creaca, 8í qua crearipoceít, per-
foluere fuis vinbus ad perfedtum non 
poteft, Q u r autem no bis debita funt , 
JeuiffimacíTe, ve! hoc manifeñécom 

do obferuac, voluiífe Chri í tum nobís 
indicare facrificiú gracjflsmum, quod 
Deo offerre poífimus, pra í iant ius e© 
facriñcio, quod Noe obtul i t , cuius o-
dorcita Deus deleótatus eli,vr dixerit; 
Nequáquam vltrn maledicd terr&t 
I m ó , & id indicante, quod quocunque ' 
facriíicioeft Deo gratius, miícricor-
dia fcii . & chantas^ de qua c!amat:Mjf-

S. a i . 

probat, quod oranis homo viuens, va- fericordiam voló , magis quam ftterifi. P/"^ ^ 
mtas eu: quantoigicur vamora erunr, 
quac ad eum ípeótant ? Quod ergo di-
ci iubeniur , hoc e ' í : Dimicte nobis 
debita noltra, magna.grandia, ingeo-
t ia , ficut nos dimittimus debitoribus 
no í in s , parua, {cuiífima,ac aerijpon. 
deris. Si quis propter crimen prodi-
t ionis , aut maieí iat is , damnatus 
effec ad mortem, & accederet ad Rc-
gem, rogans, & dicens: Remitce mr-
hi poenam,quam promenii, íí quidem 
ego remato cuidam feruo tuo acum, 
auc paleam, quiddiceret Rcx ? Quo
rnodo tam iníolentem poffec f e r r o 
petitionem ? Et nihilominus Rcx fu-
premus hoc nobis, qui crimina lafa 
maieitatis cómif imus, l l a t uko randú : 
Dimitte nobis debita noftra, íicuc , 
& nos debitoribus nortris: vide ñ po-
teíí hatcmifencordia vel Angelorum 
Iingois pro d ign ica to commendai i , 
Tu legem (inquit Chyfoí iomus) ícri-
bis de venia, & poena, tu in tai cau-
iafers feñtent iam, & an Deus pec-
catorum tuorum recordetur, tui iuris 
e ñ , tu Domious. A l i j vigilando, in -
nuda humo dormiendo, carnem afii-
cuis labonbus fnacerando,de!enc pee-
cata: íacihor tibi cxhibetur v í a : D i -
muct nobis debua no(tra, fícat dimic-
t imus. Vidc qmd dicis, ne coicra c o 
enfem ve míanus , & furens l i^ngas , 
g¿c. piuus Auguttrnus íápiifimé tiza 

Xu^mEHang, Pars ¡ I , 

cmtn . Quia crgo aduocatus noíter 
Chriltus cít j & nos agere cauíam no-
ítram egregié docuit, quia fcicbar,oo-
bis pecentibus: Dimitte nobis debita 
noftra, íllum did tu iü : Quid mihi das, 
vtego dimirtam tibi debita cus .-> Qua-
le muous otrers, quale íacr i f ic iunu 
cófeientis tua imponis alcanbus meís 
continuó docuit te, quid petas.S^ quid 
o fieras. Pete: Dimitte nobis debita no-
ft'*^ offer ficutnos dimittmus de 
bttotibus ncftrts, Tándem his yeYbis 
legem quanaam , 8¿ pa€ium conííicu-
tum obferuar Augultinus: ídem eíl e- tib.^o.k»' 
nim, ac fi dícac D--us: tu debitor meus fnii^omil. 
es, ille debiror tuus . Hoc fació ego t i - >0t 
bidebitoii meo , quod tu fecens de
bitori tuo . Quod alibi excdlenter 
expofuic. Cum vira, 'nquic^ita mor
tal is, 8e fra^ihs , qua ínter tos terre
nas tentaciones perichcarur, & orar, 
ne íubmerga tu r , non poceli eíie in_> 
quouis iuíto íine quahbufcunqus pee-
catis. Vnum eíi remediú.per quod v i -
uere podumus, quia docuit nos magi-
í!er Deus , dicereín oratione: Dlmit' 
te ncbis debita nofim fteut^noi Aimií' 
timus debitoribus noílri . Pa¿ljm , & 
placiturn cum Deo facimus, & condi-
tionem (oluédi debiti in caucione lub-
ícr ipí imus: D i mece oobis,piena fidu-
cia pecimus, fi & nos dimiteimusífi aüt 
n ó dimictimus, dimitei nobis peccaca 

C e i non 
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i c ó Trafiatus V. Secundijde dik&ione inimicomml 
non putemus . Non nos ipfos falla- pofuitj & i p í c eiuldt-m caufa íudey eí l 
mus. Homo fe non fallat, Dcus non qui aduocatus j p r c a a u t e n ; q u a m . c ó -
hWlt, 8¿c. Eadem verba conftderans pofuit , conditionem ínferuic, dicens : 
idem AuguflinuSjmagnammi/ericor- Dimit tc nobis debita noítra , í ]curJ& 
diamfonarecxeo probat j quia exno- nos dimittimus debitor-bbs noííris , 
firo iud!cio J & volúntate iudicat nos venofmetipfos hoc dicendo amplius 
Deus, 8¿: quodammodoin p o t e í i a t o ligemus. Aut fortaífis conditioné hanc 
ncfíra collocatjquomodo iudicemur á in oratione intermittimus, & atiuoca-
iudice. Siiudex aliquis ita á fe t o t u s n o í i e r p r e c e m , q u a m c o m p o f u í í , 
judicandum decerneretj vt non niíí co non recognoícic , atque apud íe pro-
modo quo tu velies, íententiam pro- tinusdicicjScioquidmonuijnon eíHp* 
ferendam dicerer, íummo te benefi- faorario, quam fec i . I ra i l l e . í raq i hn-
c i o , quo nuiloma.'us podes deíidera- gulari conliJioChrilius nobrs tradidic 
re , afficcret. His addit Auguftinus, modumjquoremiíTionempeccstorutn 
excellentem Dei miíericordiam , qui peteremus, vt íimul nos ipíos obliga-
ad remiffionem peccatorum non á no- rcca irapeterc, remítt í debita notfra, 
bis cx!git,qucd forte aliquandoin no- ve íimul ore proprio prof í te remur , 
ftra non cffet potefiate. Si peccret d i - nos debitoribus noíir isremiíi í íe. Muí-
uitias t radi j quid ageret pauper^ Si ta alia obferuant faníli Parrcs,íed hatc 
iciunia, quid ageret infírmus ? Tan-
tumpetit quod quiuis pratftare poteft, 
ícihcet dimitiere. Idipfum obíerua-
uit Chryíofíonvus . Vide3 inqui t , á 
nobis tota h*c res fumir exordium, 
futurumque de nobis in nofira elt po. 
s eña re iud idum. Nec en im, ve! i r -

fufEcicnter oftendunt, ad obrinendam 
peccatorum remiflionem, neceífarians 
eííe dileétionem in imic i , & remiffio
nem oíFenía!, quam nobis intulit . Cac-
terum obíeruandum eft ex B.Auguíti-
ao, aliquos perperam inrc lkx i f l t hác 
doctrinara, exiítimantes per íolam rê  

rarionabilis quiípiaro, aut in magno miflioncra oífeníar. omnia peccata ita 
aliquo, aut exiguo de ' i í to de íudicio d i m i t t i , vt quamuishomo per totam 
Dei conqueri pcííet; ipíum rcum, do- viram in eis permanear,ceníeantur n' 
minum ülius fecit eíre'fenrcnrif.Que 
admodum, inqui t , ru t ibi ipfc iudica-
i)eris.} ita enim t ib i iudicabo : nJm fí 
dimiíeris conferuo tuo ,-a roe queque 
eandem grat i im cenfequeris . Pof-
ícr abfque hoc omnia peccata dsmit-
tere,vult tamen b ncficium eriam per 
ííia confcrre,mi]Ietibi occaíiones pie-
rarís fuar min i í í r ans , & quod in teu 
bcllu'rmm efí de p e ü c n s , i ram, furo-
r f m . &c* Beatus Leo Papa hoc quod 
Chnftus dici iuher , vocat facrariffi-
mum paftum, 8¿ hmtstmtt netxaóior 
í isvíndióta , qui petitor es ventar . 
D icen te sen ím; Díroitreíicut dimit
t imus, duriffimis nos vincuüs lüiga 
mus-, niíí quod profíteniur, implea 
mus. Harcfcré etnr/iaDíuüs Grego-
rius elegant! ítylo complcxtrs e í t . 2c-
<T5!nquir3!n nos g/auiter inimicus de« 
U m i i , dsmna intulrc, irjuantes líffit, 

•r, 

hilominus fjbi dimiffa vniuerfa, ñ of-
fenfas contra fe commiílas ille d imi-
íe r i t . Putsnr, inquit Auguí t inus , eis 
qui perdité vixerinr, doñee elaudane 
diem huius vitar extremum, per hanc 
orationem qualiacunque, quantacun-
que fuerint, omnia quotidie peccata^ 
d i m i t t i , íicut ipfa quotidic frequenta-
turoracio, íi hoc tantummodo culio-
diíle meminerint , vt quando ab eis 
veniam petunt,quieos peccato qua-
licunque l a í e r in t , ex c o r d o dimic-
tant. Hunc errorem euidenter con-
futat Diuus Augultinus^emonftrans, 
inreürgendum e l f o , quod Chr¡fíus Eod. 
docet , d imut i peccata, djmitícnti- c.zj. 
bus,quianon dimittit Deus non di-
murenribus: ícd vt ijs dimirrat ,ne-
ceíTarium e í t , vt á peccaris deñ í l an t , 
& facíanc fruótus dignos poenitentisf. 
Vulc ergo Chriífus dicere: quod di-

amantes pcrfequurus eí! . Retinenda mitteotibus dimittetur, nifi ahudl im-
h i c effent, fi r< mítteoda nobis deliéta pediac ex alia parte . Huius occafio-
uon efleot: aduocatus etenm nofter, ne mul tan dicit t ibi Díuus Auguií i-
f r t c c m Dobtó i i l cauia Loftra compo- ñus iuo ingenio digna, ib! videncias s 

^uod 
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Éferma expIicandaeK: qüia videtur p r i 
ma fecie ís í ía . Ipí t raectamen Augu-
ftitjtós «eehcé iegatur, ic3.expiicare. 
ve veníTmu i k , .&obíeruat íoae ma-
xiras digna: vulc oatrwue docere, vn-
oe habeat Do'nmica mmo vim.quam 
illí Theo!ogj cnbuunc, remiEtendi pee 

m i t t m t v t r d e l i B á y r e m i t - f3ía Jen(a]li: & ctocec> ex.eo.,quod i l -
1 lam dicenccSja^um racunus^quocom-

munesouCuiis con:ra noscommiffas, 
rermairaus. He ideSobtemacAuga-
fíinus, bsncoradonem vr-ré iStttíi ha-
bere eífcCiuai, fi quod ore profertur, 
corde pedkitut-,& id ficquoJ diocurj 
cum videheet ¿ca oranius.vc v e r e a í t a 
interno dírnitramus propcer Dea of-

f ttM \ T T quxeradere coepimus j fíanc. fenías, cQncranoscommiíías, quales} 
V minsfei t ion. expbcandam re- quaies illas fueruac. Sictttergo mcora 

fíac, quxna n peccatafiomini dímit- tnuniterorainuSjgeneraHter loquédo, 
tancar, ex eo q u o i ipfe debiconbus, communesoíFenlas,inteÜJkgimas^quas. 
fuis remittic ofFeoías , & de qaibus, communis vita fere, etiam á fatmiiari-
peccatis id iotelBfCádiwn fie: si di bus &amicis; ica per i l lumcommuoiú. 

IZatt íj. 14 miftritis psecat* hominibus, dimittet peceatorum, fine quibus vira iíta non 
Ltb, n . d e & vobis. pater vsfter peccata, veíira . agitur, remüfioné obtineraus. Ex qui« 
eiuft.&í*?. Videcur namqsDiuus Auguitinus cea- bus, explicac Augaít inus, quo affeítu 

fere , caatmn veniaüa,quar quotidía- oracio Dominica dicenda fie, qua can
oa dicuncur , remítei : nam reípon- quam antidocú Dominus cradidi^quo-

quod: autem pecu'íari conííderatione 
dignuaitradit , . ítatim ene exponen-
durn.. 

t m t i b m o j f c n j a s f o c i i m > 

^ y e r b a ^ m i d i s a p t a 

d e d a r a n t *. 

tidie dicédam, vt quía quotidiana funt 
peccata, quotidiana medicina purgea-
cur . Ita enim oratio proferc Ja eít ore, 
ve dice re poíii ñus cum Dauide: /Lmi-
bus percipe orationem raeitm y ncnml^ 
bijs dolofis, ideíl (ait Auguitinus) quá 'H l f ' 

dens ijs , qui dicebanc, per folamof-
fenfx remiillonem om iia peccata di-
sni t t i , etiam nuüa aüa poeuiteotia ad-
dita,im6 permanente homine in pre
cato, poí tquam id falfum comproba-
ui t , addit: Qraeio vero quotidiana_s, 
quam docuicipfe Dominus ,, vade & cttundo^ionin lahijs mendacibu's. i a 
Dominica nuncupatur, dciecquiJem. bia meadacia fuatj quatcotraid, quod 
quotidiana peccata, cúm q u o t i d i ^ in corde eH,proftírunt verba. Muk¡ d i -
dici tur: Dimitte nobis debita nolira , cenees: Diraute nobis debita noli ra, 
Idque duobus, argumencis conftrmac íicuE& ot ísdimítc imusdebi tor ibusna 
ex ipf i sChní t i verbis deíumpcis;nam ííris,in labijs oraoc doloíis: iti;Sdebita, 
ipía yerba tanti magiltri & Domioi noaremiccontur, íed qui fiielibus ia-
noítr i vigilaater intuenda fuñe; p r i - bijsdcprccantur, oreidproferences,. 
m u m , quia noadicic: Quaccunqucj quod corde perfkiunt . It ique peccata 
debita, fed abfolaté, debita, aut pee- veniaüa quotidie per b-uic orationem 
cata, quo nomine abfoiute prolato, t o i ü , docee Auguí l inus . Non tameii 
ea incelliguntur, fine quibus nec San- vulc negare, etiam peceña grauia, & 
¿ii vitam a gane. Sccundum, quia-i particniana dimití i , cam quis propccf 
verba intelligenda íunc , conuenien- físum» parciculires^rauefque odfeo-
tia i j s , quibus Dominus loquebaturt ías remit i t . Ab ío lucéna inqueChr i -
qui erant eius difcipuliiuíU. Coníi- ftusloqukar,Sí qui ab íobcé , & íimplí 
aerantes igkur quibus loquebatur, 8¿ citer dicens: Si dim.feritn hcmuubn* 
audientes abfoluté diótum , peccata pecett*, voluit no -.íurn icjjia,& coit.« 
vel tra , nibil aüud dehemus exiftima- mua.ajed g r a u í a ^ psttkutem com« 
r e , quam parua, quoniam tai tu ta iatn prebendere: abíoiute é k c n b t D m u m 

•veiis Fattr vejietpeK^^^jlr^ cnaux 

?fal. Ig.i* 

ma eranc magna. iía ¡He a cuius ÍQ: 
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iqS Trañatus V» Stcmd'h de dihfiione inlm ¡corum, 
parcicularia grauiffituaque peccaca vo duciajdic fecurus: Dimitce nobíSjj ícfft 
lu i rcxprimcre. Vnde expreísé idcm &nosdimíCCimus,&G. Vis, inquif, ve 
Augul i inus, íi a t remé legatur, paulo dimitcam?dimicte. Alíquid & cótva te, 
infenus fatis manifetté traditjgrauilii- teoeo, alíquid & tu cótra a k t r ú tenes 
rúa etiam peccatadimíttj dunit tédbus dúnitte,&dimicco.Ajiquid pe t i s ime , 
c t fen ías , íi alia ex parre im-pedimeníü alíquid pétic aiter á te. Da, S¿ d o , 8¡:c* 
rcmíísioui no opponant.Itaque ternit- Hjnc intelligemus Pialmum Daufdis 
téci nb! ex corde oífenías quotidianas fcxtumdecimum, qué, vt Bafilius cen> 
& comunes, á famílmibus 8¿ quibuf- fet edídi^cüm daras,&acres per íceu-
uis contra tecommii ías , remittet tíbi tiones, ac iniunas á Saalepaterseíur , 
Deus ofíenías familiares, & comunes quas quam libenti animo propter Deú 
fragílitau human» , qualsa funt perca- remiíeríf, facra narrat lii{forra_?. Ad 
t i vemalia: remittenti tamen ubi alí» 
qjuam grauem, magnamque oífenfam 
contra te íaólam, granes magnaíq; oí-
fenias, quas contra Deum c o m m i í i l i i , 
r f mitrer d í e ,ü aiiás irnpedimentú non 
spponas. Et veré ita docent Scnpturat 
facrssjqu^vt D.Chryíbí lomus obíer-
uar, i emi'sionem offeníae vocant sufti-
r!am(ita inteUtgít i l lud : Indica me Do 
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Deum igjfur conuerfus primo petit,vc 
ad inlia'r íudicis re¿!í , rectum erga¡ id 
quod prstendit iudiciú prof ' e rat .£««» 
íi», inquic, Domine iufiuiam meam, l a 
Hebra o , uon eít pronomen, n.eamy 
í e d t a n t u m : Exaudi Domine iujUtiam. FJdaSr 
Quaíi dicst: Id peto fíeri, quod íuílí-
tía ipía expoíci t : eo raodo,quo i s , cui 
íuacft explora ta iuífitía , ludicem in-

mine ficundum íufiitiam meam) non terpeliat dícens, vt id pronútíer ,quod 
quod homo per ¡Uá de íuftkia merea- iuftiíia ipfa fuggerit &clamat; Immdc 
tur remiísionem culp*; hac enim non deprecationsm, qu¡a id fíeri peto,quod 
cadit íub merítum, fícuc nec prima gra i u t i u m c i i . Autibus per cipe crattonem 
t í a , quat gratis con íe r tu r , ve ex íacris meam, non in Uhijs dolcfis) fubde, pro-
Scriptuns & Patubus demonííianc poneutem resconfí¿ras,autdolo exco 
IheologijCü D.rhomai íed quia quan gitat3s,í"ed quas veré , & fyncero cor-/ 
do remiísio fit propter Deú,¿¿ eo mo- de exequutus í u m . De vultu, tuo iu iu 
do quo fíeri dí:bet,maximé adiuuarj vt cium produanomnis. t iuda,^ aperta sut 
dixit D.Auguít. & miMÍicc adremií - ocuiis tuis , m quosnuliuserror, auc 
í iontm peccatorurn obtinédam, & rna deceptio cadere poteíi ; vídíítí quaf 
gnam fiduciam pracítat ad illaai peten promiíiiii,vídifti itidem qusfeci.'fícuc 
tíam, & impetrand.m ratione diuicsc res ipíasocui is ,& vultu agnofeis, iudi-
promiís ionis , quam S.ieo Pspapactú cium proferto. Oculimi videant aquí-
facratiísimum vocati ra t íoaecuius , id tatemad quod iuí tum 8¿ fquú eít pro-
quodaic Auguüin . dícere Deo poffu- nucía. Harcprocemij locó íubiecit Da ^ 
mustReddequodpromififti, fui» faci- u id : & deinde ad rem ipíara exponen» 
wí«x quodiujfifti.Vaúi apud Lucamjta dam progreditur.Si quidná fie, in quo 
Chniius dixit , á nobisdicendum: Di- iiidicium fíen poííulet,exponit;pyo¿4-
tnitte nobis debita noftrafípúdem et nos ftit inquit, cormenm, ó» vifitaíii nolis, 
dimittimus cmni debentt nobis, Aducr- tgnemeexaminafti^non eftinuentaí» 
biUmenim illud fiquidem, vím Obtí- meiniquitas, vt non Icquxtur es meam 
nctcaufalis,& mociui, vtvel i t ditere: eperahominum. Nos vocatur in feri-
Dimít tc nobis, quia nosd imí te imuí . ptura, cempusaífüciionís & p e r í e c u -
Ita ídem AugaÜinus expre/sé docurr, t ionis .Na^í ( i de í í , tempere 3ífil¿tio. Ofe&40» 
cuius íentcntiam alibi citsuimus, qui niss& cribul3tíonis)r*icfr¿/tfi w^/rí»» 
pofíquam tradidit , íarpé dxmoné nos mamjSmí apud Prophctam.Illud pro-
inpcccata conijcerejindícaí remeda, pterea vult exprimere tempus , quo 
quo illorum remiísíoná obtinere peí- grauiísimas á Saulc paíTus eft perfeca 
limus.Omnía,inqiiit ,de!enti!r,cúm ex tiones,quasquomodo t u l e r í t , exeni-
vero corde, & plena fíduciadicimus. pío auri explicar, quod tune clariores 
Dimittenobisdebitanvttra, ficnt & nes radios emíttic , quando maioribus 
émhiimfés. QíC toto corde.dic tota fi^- ignis Sammis exurendum videtur: í t é 

Dauidí. 



Quinta pars3de ratlonibuspmcept^»-a Qniño exprefsis. 
D i n l i , cura maiorcs pcríecucion^s 
paffus fuit á £auie5 maioiibus charita 
cís radij's arcfentíÉmis, & fple-ndidif. 
l lmis j itíudi profequebacur $ ei remic-

• tebatcfPenía-s , quas itigencibusbeoe--
ficijs com-peníabat , vitaar ferirans it-
l ias , & honorem ilíi íapremum exhi-
bens-A fn g r a i n í l i a H igieür perfecu-
cioDepoücus. nullaíeniis in me ¿nuea-
ta eft iniquitas odij , auc pcríecuti-oais 
erg a i l l u m , imo nsc verburn maluoi^ 
de ore meo prodi j t . lea euim me gef-
fl a ye necos mtum loqumumfaerit cpS' 
ra him'mnm . Actecidé egfegiatndi* 
ceudi phraíim. Opera bonuauoi cofn-
mumiQt vocamus, vindjctarn, 8¿vl-
t i o o e m e r g a m í m i c o s . Dicirmjsoaai-
que j hoc hominum opus j d i l i ge rc j 
smicosj & odio-, & perfcciuioae pro-
íequi ioimicosí & commumtst eutn 
homi ñero- repuíamus- , qui vlúontm 
de iaitnico íiimpfic. ftec.homiauai 
opera , ioquk Daui'd, non íolum non 
re ip ía perfeci, í e é n e c ore loquutas 
í o í i i r q u i a nunquain-, veí minimum 
verbum de vicione íumenda p ro tu l i . 
Qu id igitur feciíü ? Prepier ver¿¿u 
¡sbiorum tu&rum ego cufio di a i vias dti' 
ras. Simibter comidera opcímurn lo-
quendiraoduni. Viasfáciles, & ap-
pecitui fuaues vocar,amarc_j> aman-
tem , bine face re benefadenti, bene. 
diccre benedicenti, odire odicnteni, 
perfequi perfequencenij m a k d i c e r o 
maiedkenti , ac dihgere odiencem, 
bentfaccre perfequenci, benedicero 
roaíedkend.vias duras, quiacontrao 
carnis incliflacionem íunr, m e n t ó vo-
cat. Has, inquac Dauid , cuí iodiui , 
& perambulauí , non ab e í s , vel ieui-
ter deflexi . Id aucem feci: Ptopter 
vert/ttial'ioram tíiorum, quibus prss-
cepiíii , & prorniíiiíi remillionem pec-
catorum, & veniam , i l la_j feruand-
bus. Hzc prxcepifti íub promi(iío-
ne, hxc ego perkei íub í p e : iudica^» 
ergo, 85 íentendarn proferto: redde 
quod piomií i í i i , quia feci quod iuífi-

I . S ^ . z ó . i t i . Ec veré vifus eft Dauid alindere 
adfaíturnil lud í n í i g n s , quando Sau-

4 • íem (e pcrfcqutntem, quem dorrnien-
lem inuenit, potuic occidere, conten-
£ufque_5 fui : íoiummodo haüam, & 
ícyphatn aque, qui crac ad caput ü -
j p s , k a m ferie s hoc ipfo euidencer 

4®% 
denioruírans, potudíe tam liberé i l 
lum perimere, & vitam enpere, ficut 
p o t u i í , quac illierant próxima aufer-
re . Poiíumufque annocare, i u - x t u 
Beati Chryíoí iomi iníticutionem , 
quaraalibi coepimus indicare, Dani
de m vohnffe appropinquare Satiii, S£ 
manura extendere ad lanceam, & vas, 
qux ad caput Saulis crant,vt mortifica' 
rec cor fuum, & appetirum carnalem 
irafcibiüs :íicuc qui magna l id exar-
defeit, & ad aquam labia appropin-
quat, quam bibere eis non conecdk: 
iicut etlam ipíerasc Dauid fecerac s; 
quando quam ínmmopere eius appe-
cííus cancupicrat, tenuit quidem, ras-
htrappetí íui fuo eam rep r^ í en t ans , 
fed i l lum magna mordfkadone aífe-
c i c , non concédeos iliam b í b e r o , . 
quam Domino offerebat, ipfam effuo-
dens, & non bibens,qu3mfacilé b i 
bere pocerat. Nondubmm.quod-ap-
petitur inferior Dauidis, vehemencer-
oprabat Saulem ínterfícere: Dauid vo . 
ienseum mordicare ,ad Saulem se-
ceffic, mxta i l lum fe con íd tu ic , ms-
nus liberé circacum mouic, auferens 
qux voluit auferre, hoc ipfo propo
neos appetitui íuo Saulis viram, quam 
facilljmé poterac auferre, & quod e-
iusperfona crac fuá: diípoíidoni fu-
bie¿ía, quem tamen nec Icuiter volu í r 
condngere, fed appetitum fuum > 8¿: 
motum, acaffeítum carnis lux morci-
ficabac, viram Saulis nolens t á n g e t e , 
fed Deo illam tanquam gratum facrifi-
cium o í fe r re . Propter verbas enim 
Dei has viasduras cuí iodiui t . Poíitus 
deinde Dauid t x aduerfo in vertíccu> 
monds, vocaníque Abner, excítatusr 
eft Saúl . Vox , inqui t , tua filé- mi 
Dmid í Et ait Dauid i Vex mea Domi. 
nemi Rex , §lu*m oB caufam Dominus 
tneus perfeqmtut feruum funí Ecce ha» 
fia Registe Dominas «üt retrtbuet v-
nicuiqi fecundum tuftttiamfunm^ & fi' 
dem'. tradidit te entm Domtnus hodte 
manum meam , & nolui extendere mx-
num meam in Chrtftum Demtni, & P * 
cut magnificata eft hodie anima tua in 
oculis meis, fie magnificstur anima mete 
m oculis Domini. Omrjia verba fingu-
lari animaduerCone funt d i g n a , p r i » 
mb \[\zx Retribuet vnicuique Dominus' 
¡ecmdñ wfittíaWi&fi'dt'nJiátm enim 

w a t 



TraBatui , V* [ e c m d í ¿¿tedí te&im&inimieo^ml 

VOCM iüani quam hibebat, dum ta Re
ge impio , qüenrvidebat , Deum quem 
non vidcbat recogooícebat: s & vene» 

Bem z . & t ih i tüty iáeaqüe ve Beatus. Chryfo-
J ¿ÍSAUÍS l iomusannoíatjií: ,euni vocauít Chrir 
& Dmid&ftum Demíni , DoDinuai i a i i l o reue-

ricas. Dixí'm is í b p » , qaoíBodo fe« 
cundüm fideniagendam: fitcam inimi-
co^,. in ipío Cíiriiííum, ¿fecius promif-
íiones viua fide contemplantes«. Auc 
veró^ fideai fumic pro ñ i e l i t a t e , q u » 
in pa¿tís teneiuc, ve veüc dacertLí». 
Reuní: reddiruriirociiíq^e iuxta ea.quf; 
fecericsn¡sg.am;íuarum obferu^cione^ 
quam proptereaíuí i i t :» copulauí t , di-, 
GCilS-, fesundtm. iu(liitÍAm--s & fiteml 
Vocatenim ia í i i t i i a i , meriüum quod 
fibi quiseoíiiparat ^feruansquas Dcus 
fub promiís íonibuspr^cipi t j hoc ipfO' 
¿lias fibi dsbicís-deiuftitia faciens. $e-
cundó obíerua iüa verb-J5 Sicut mxgn\~ 

fjicat».eft:»nim*tu»-m o.culit mett., ita 
mí&gnifiíeturimirajimixta. oculis Domi» 
m-. Expr imiré namqus vulc, quidf ib l 
ex opere fuo acquiíjecit i quia ex eo 
qaod ipjfe propcer7 Deum Sauiem ita; 
m3g;ni£e,ceiar,vE eum oceídere pcífet,, 
pocius feruarec, & vitam ei con íede-
fec3&: incoiuímtatem-, ira fe á Deo se-
fiimandura., S¿ íeruandam inferebar5, 
quia nota 12m fibi erac, quse potle^ 
Chri í tusclar iuscxpreís i t dicens, e í d e 

x meoíu/ajquamení' i fu-erirauSjreiBeuí-
dos eiTe,& imponeos nob'-s diccre: D».-
mitteinohis.debiminofifa .fiícut ¡ & tíos 
dfmittimus dehitoribuínojiris, 

. Remetiere offinfas r d i -
Jpomt adfeccaíorum remtf-
fionem r v t D a m i oflendit, 

Ckr i f im oramproinimi-
é s i n Crífce mtrifice exgli-

^iioasus-j expéndeos illa ekiídem: Da-
; verba ; AP omml'Ms iniquhmibus: 

b«Pf|e*«R«iípp.Poí*km. infifimú de-
m&^mut id ' )é ta«» sperm oj meB *. 

. sk i i r Diu j i i de eo-j. (jü-Gd faálum. 

lium fíim Abfalor!. Semeí ínf oceur-
fum cius egreffus, verbis facliíque acrl 
per íecut ione, &conC!nme!ijs affiixíc. 
VoFentique loab vItioncm fumere,di-
xi£ Dauid : Dámiite-, vt-.mdedijcatjuiKtA. iiHe^iéif*, 
prácsptum Bomini^fiforteire/piciat Do» 
minas affitclíenem meJim¡t & reddat 
fnihi Dominus bonum pre maledfBiont-f: 
hac hodierna* Verbaomnia confidera, 
Dinntt tJmquif j tií msdedicett yiuxía^. 
f r&cepium. Domini. Annotabamus ÍU-
pra illa verba Domini ad loh : Nun* 
qmd iheffifiros grfindinis.afpex.ifti y quos; 
pT Aparaui in diempugnA) 0* hoMisl Có.-
fiilró non'dixit Dteü^fedgtaod^aem-i 
conge[sre>auc e/Hcerej í edquod eo y-
eitur ad piignani contra hoitesj es qaa 
ingentes cheíaurcs extrahit: grandi-
nis enim nomine, iniípios. pedec|uen-
tps, Srimpié agentes.intdligic. i>eus 
iliorum voluntacem non facic prauam, 
nec qnod in frigidiírjmum grandioeni 
concrefcat: id íiquidem operatus ma.-
litiat foigidícas, qu«'i;n i!)a reperitur, 
ipratamea Deusapté veicurad viéio-
rism de mimicis. íuis reportandam.Sx» 
peDamque per impíos , canquam i m -
nníío grandine omnia-vaílante . ilios 
qus íe orieodunt, pumt: quomodo per 
Reges Chaldatoru.ro- lerofoi^ma-nu , 
eiuíque popalum caftigauitj.qui ^ & 
AíTar propterea vocaiiic Virgsm fitre-- , 
rU fii*:. Hoc grandmeagic con:¡a oí- E A ' , I 0 , í ' 
fendeote&fcj i n d c j . magnos,, tiieian-
mstrahenss na en. per hmaítmái fía,-
gellaj. virgam^ & per íecut iones , eos 
q^ii pecesueraor, ad p^gfljtentiam. ad-
daciCj culpas eorum peenís excutit,. 8c 
crahk vtconuercantur ad: Deum pu-
nientem,,quera benigné agentem con -
ten ip íerant . Hoc erg.a coníideraaíc 
Dauid:, videos Seroei verba coriíuruc-
\ix eifucieatem». & l a p i d e s - c o n í r a í o 
mictenrem, quod: quarauis Dcus i i -
írns, voluntaíenmon fecent iniqoam 
ea-.cameavtebsrur advindiCiam.de pea 
catis íuis íumendamij ;,ideó non ac-
eendebacÜl3,íjuas Seraei faciebacJ& lo* 
quebstur,, tanquim abipfo prodeun-
t ia , , íed; tanq,u3.tii flagella- pe? quas 
Deus i\\m&: delicia, caít igarc inrende-

' bar., Hbc.que ,5 iaqjj i t Baiiiius j . debet 
fs qüidoimicos paticux conficteraro '<* 
cxíütaatuí e a m D c i peculiaii pero^l -
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í?one, vtpuniant offenfas contra íllu m 
commiíías , & peccatores á peccatis, 
quibus íe rradiderant, auertac. Nam 
inter alias poenas, quibus Deus eos,i 11 
quos aducrtere vti 'c.vti folecjnon infi . 
mum locutTíjimo íupremum tenet per 
íecutioinimicorum . Eo i pío quod Sa
lomón á Deo defecit, Sufcitauit Demi. 

1 i¿7. 
queque filius Nabacb Ephrat&us leuauit 
mznum fnnm contra Regem , &c. -Ita 
inteiÜgipoceíi iííud D^uidis, qui quid 
ageret, cúminimici eum períequeban 
tu r , cxpr imi t , Surgentes teñes iniqui 
tetribuehant mih '% mal» pro icnh: ego 
Mutem cum ir. Un moUJii effent, induebtir 
cilicio % humiliabam in ieiunio antmam 
meam. Hace omnia íígna func animi 
poenitentis, quia eo ipío quod Dauid 
in imícospa t ieba tur , tímebat ne pro 

2. De pee' 
•nitent. c . f 

citur , tempus eíl inuocandi I>om:-
num, petendi remiifiviütni > qi ara 
tempore cpportuno, paendam úixic 
DÍÜIÚ . Hinc racionem cólíigo eius , Vfulm 3*. 
quod Chrjfíns egirj qui ni Cruce ele- ^ 
uatus, primum omnium, antequam 
ad dileóliísimam matrera , & diícipu-
lum eleótum verba facerct, antequam 

ñus aduerfarium Salomoni, Adad Ida- fpiritum íuum'pat r icommendarec , fe 
tnáum de femine regio. íníaperfa/cita* cocum, ad orandum pro immicis con-
uit queque ei Dominus aduerfariutn . Ra uercit s dicens > Pater ignofee illis , &c. LUS,S^,J£ 
%en filittm Eliada, Deinde leroboam Cuius rei vanas fanctí Parres racio

nes meditad func: duás ad noftrum io* 
ái tucum í apé conhderaui. Prima 
quia id opere yoiuic perfcíl i ísimé 
compler€_í , quodíermonedocuera t 3 
Dixerat eum , qui obiaturus eit í a cn -
ü c i u m , ita cor faum ab i r a , & difíen-
iione purgatum habers d e b e r o , ve 
íi anee airare Tecordetur,fratrem fuum 
aliquid contra ülum h3bere,ancequam 
íacrificium ofíerac, reconciiiaadum 
fracri. Acceísic Chr iüus ad altare San» 

peccatis talia fuít ineret, ideoque tune ¿üísimat C r u c í s , ad offerendum fu-
ad agendam poenitentiam fe conuer- premum illud inftoití valorís facrifí-
tebac. Deinde expende ü lud : Si forte c ium, poflecque aliquis, qui non no-
refpiciat Dominus : quamuiscnim }for- uerac eius chantaccm exií t i rnare, fe 
te , vt Beatus Ambrofius annotat, f«- vehementer contrainimicos commo-
piflime aduei bium fie dubitantis, ali- cum, iraque fticcenfum , á quibus toe 
quandotamen tik notacert i í l imé con- canraque iniultifsimé patiebacur: p r > 
fidentis. Et veré Dauid, ex eo quod mum omnium o í k n d e r e voluic, cor 
dimittebac propter Deum oríenfam, fuumtam iiberamabira, & odio con^ 
grauifSmam contra fe commiííam , era i l los , ve n;hil i l l i edet charius falu^' 
quam poterat iufié puniré (quia Rex te i p í o r u m , quam tam grandi aífedu 
era^gc Semei eí íubditus) certiilimam exoptabae, quanco eius orationis ver-
concepit íiduciam, fibi á Deo dimitten baoHendebant. Secunda, certum eft t f a2g< ; 
da peccata, aut pernam peccatis debí- Chri í inm Dominum nulíum habuilíe 
ram. Idcircó íiatim poft ülud faétum, peccatum propruim , omnium tamen 
P/alroum edidit orans; db ómnibus mí. hominum peccata fuper íeipíum a í l tm 
quitatibus mtis eripe m } epprcbrium e- p í i í íe , pro liüs fatisfá¿turum . Po/uit s f o ^ ^ , 
nim , ĉ ' ccntumtltam^m me affici vo- enim Deus tn coiniqtcituíem omnium no 
luiíii jpa í ien ter tu i i» í í w » ^ » , &non ftrum. Vcautem piené pro lilis íatis. 
Mptrui os msum, non virus fum, nec v i facerct, íta illa affampfit, ac íi fuá ef

fent i vnde veannotauie Beatus Augu- r 25a 
ftinus, & fuá ü lc vocauic,dicens: ton» a¿ H(>„B. 
ge a filutemea verba deliüerum tneC' rMHmt 
rum , qua cíe cauía dicitur/<í¿?;/í pro ¿( l% 
nobismaiedulum . In Cruceaucem Úm a'dGaLz, 
cletiarns,pro iiíi$paíiens,omn!utn ülo 
rum remiísionem obcmtre parabati 
dodrinamproinde, quam verbo do-
cu i t , opere cxercuic. Ve íibi peccata 
remicterenttir, quat tanquam lúa íibí 
impoí icaeran t , pruno <ju« contra fe 

tionem deillo fumi pe rmi í i . Ád om
nium crgo pcccacorum rcmiffionem, 
mirificedifponit alicuius grauis iniu-
rÍJc, aut ofieníaf propter Deum remif-
So. Et cerré fi vera eít illa beataf Sa-
r» nurus Tobiac loquentis ad Deum , 
fententia : ln tempere tribulationis pec
cata dimití¡s üs , qusinHOcmt te: nul-
la masor tnbulat io , quam i l la , quam 
excitar períceutio grauis, & calum
nia mimici . Quando iilam quis pa-
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commiíTaerant ,quantum eraccx fe, 
remiíj t .& remitti á Parre pofíulauic. 
Vnde, & Efaias in iüa fsmigeraciffima 
pj-opherja, qua Euangelilhm fe cxhi-

Ei% s i>t i . bere videtur, h » c duocon iunx í t : Ipfe 
feccata multorum tuliti (y pro tranfgref 
fcrtbus rogauit. Expende vím illius a-
cicctiui , multomm . Poni^inquic Df-
uus Auguíiious} aüquando Scripuj.-a, 

Vh. 20. de pro omnibus.ww/íCí, pioprerea, 8¿ A-
tfefV c. z ¡ , brahac didiiun e l i ; a Patrem muharum 
adfinem, gentturopofui te, cui tamen, & alio lo-
a Gen.}? # co; b In¡emine% inquif, tuo, benedtctn 
h Gene.2z, tur omntsgentes. Ita, & Dan'e' c.Mul-
Í ti. tidormiemtum in tetr& aggere exurgtnt, 
C Dan, i , quoddixit Apoíiolus d, Omnes qaidem 
22. rsfurgemus,EzChnñviT, e. Omnes qt'iin 
d i .Ccr . i j . monumentis funty audiem vocem , ¡¡¡fe, 
t ú C«terufri Hebraca vox giande m v í k -

<lea^t%, r ium ind-car. In Hebreo habetur vox 
ef3i KMbim,qujr fepé in Scríptura non íolü 

multes, (cd infinitos íignificat,qui nul-
lo numero comprehendi poíTunt;imó, 
& quod omnem numerum cxccdic, 

i.Para!. q u » vox habetur, ciimdicitur^ Vinci-
22./4. tur numerusmdgnitudme. Itaque ídem 

elt,pcccata mulcorum, quod omnium, 
&plufquamomniuraí non enim folutn 
íatisfecit pro peccatis omniutn horoi-
num, qui funt , fed qui effe poííuntye-
tiam l i infínitidarentur mundi. Sier 

go Chriftus ad remiílionem pee-
catorum obtmendam, pro-

mir t i t remiílionem of-
feníarum contra 

fe commiffa-
rum > 

, quanto magisnosid agere tenc-
mur,vc ad omnium peccato-

rum dimiffionem adiu-
ueti&difpo-

nac? 

§ . 1 o , £ j a f / o j iendi tur re~ 

prohatio v l t o r u m , q u a m ex-

fofui t C h n í t u s , expl tcui t 

E f i t a s , ¿ r A m e s i n fie U n 

E d o m . 

1% 2dde, nihii msgfscoognium ef f ti$', 
fediuinaf b o n i c a t / ^ c o n d i t i o n í , 

quarn chsritatcm, perquamdfmí t tuu-
tu ro f f en í se^ dilieuntur immic'v.Dsus 
ením charitas efi. & qui manet in chati' 
tate, in Dec rnmet, ér Deusin eoi n ih i l -
que magis contranum ill^quam odif i , 
per qued vkio de ínimico expcdtur.Bc 
ficur niín! magis inclinar Deum^adre-
mitrendas contra feoffenías,qu3m nos 
remittere contra nos commifíasjea n i -
hi! magis con tinere eius bonitatem^e 
nobis ¡ndu '^ea t , quam nolle nos aüjs 
indulgere. Hoc faris euidenter demon«? 
üra t illa parábola f f pius induéla de Re- Mattb'i%* 
ge , qui í e r u o , cui omnedebitum iam 
dimiíerar, iterum voluit fibi i n t e g r o 
perfolui , & 1 emiíííonem faf íam, i r r i - >. 
tam fecit, & debitum extíndiu iterum 
rcintegrauit, quia iJIe poliea noluic 
conferuo fuo fjbi debita rrmit tere . Et 
quidem harc non ideo á Chnlfo Domí 
no di¿la fuñí, quaíi Deus, percata quae 
íeme! dimifit.frerum ín teeré perfolui, 
& puniri velic: Sine p&ntter.tia mim adRom* 
funt dona Det s & peccata dinní la , per n a g * 

íequens pecc3tum,abío!üté loqucns nó 
rcuiuifcunt, vt Theoiogicum D . Tho-
madocen t j í eda rgumentum cuidentif 
fimum voluit proponere, ad oíienden-
duminulii qui non remit t i t , expetlan-
dam cííe remiflioncmj íi namque Rex 
debitum iam dimil íum, & excinóíum 
voluit in prií i inumítatum rertitu^ac ñ 
non dimíiíum effer, quia poíí dimiffio
nem íeruus conícruo non rcmiíit , cer-
rifííraum eíJ}quod fi íeruus prius remic 
rere nolens conferuo, fui debiti remií-
íionem abiüo expoícere t j nylJatenus 
eam Rex concedí rtr.ncc debitum coa 
donaret. Et hoc tanqusm certiííimú de 
Dco nobis tradidír, íubdens; Sicfadet 
Pmermeus cozíeflts (¡non remiftntts 
mfquifque fratriftio de cerdibhs vífiris, 
Ec v e í é m hunc mundum ideo vente 

v t 
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Dmims. 

mMatth, 

X» P/ l o i . (ve cbfer im Beatus Auguíiinus) vt 
T¿ciensmi pecuiiariter demoa í t r a re t , vindicato-
ferimdias r iñoneíTeremitceoda peccata». n i í iá 

vindióía dfííiítat. i d e ó , ínquir , venit 
Chriftus , de quo tanto ante di¿íu .vLj 
CÍÍ .* Es? sre infmtium , érUflottiam t 
perfecijii Uudemt vt defítuas inim icum, 
& vindicatorem, id el t» eum qui ffL* 
voluic v i n d i c a r ^ , vt non úli dimic-
tamur peccaca í u a j . £ft vehemens 
animaduerfor, 8¿ punitor eorura, qui 
diledtionem immicorum conteinnunc, 
inquic ChryfcÜomus . In htiius con-
firmationem aonocajn Scripturis San
á i s y Deum crga nulluni pcccacorum 
genusjie, acriorem Í & duriorera ex-
h ibui í íc ,quam erga vindicacores,& 
oforesinimieorum. Mirum ett,qu3n« 
tairaexcandcfccncem, fe Deus oiieii-
dat psrpccuó concra Eíauj & eius pso-
geniem. Ultun ponit typum reprobq-
rum ApoftOlus, ficut íacob prsedeíti-
nacorum , i l l i id indUcens , quod di-
¿tum eñ i laeoi/dilessi, Efau odio había: 
i n i l io enim, reproborum mores, ficut 
iu ifto €le¿toriim3yidere ¡ícetjvt annla-
tauic Diuus A u g u ñ i n u s . Ideo , 8¿ Ia
cob, dicitur filius repromiñionis , cuí 
hareditas feruata tSi». & man íi i in do
mo inperpecuum: Efau autem illa eie-
¿tus e l t , paterna haereditace príua-
m s . Similiter Efau figuram peculia-
rcra vindicatorum tenuie, de quo d i . 
c i tu r j qyodex vtero «grejfus , ruf'üs e* 
vat y ¿T mii.s.in morem peüis hifyidus x 
qua de cau íapo lka vocacuseit Sehir, 
Vt sit Diuus Hieronymus, quia pilofus 
erat, ge hifpidus, ex quo monees, quos 
incolucrunt Idums i , qui ab iüo oí t i 
í u n t , vocati func aMmt&Schir^s^xi^ 
bus Ezechiel j cuius illa fuit perpetua 3 
& perennis vox b '. Ocadam fratrem 
meum. Iacob áuteme, Vir/ímplex^a* 
hitans in tabermcults, id eit in focieta-
te , & lints typum tenuit eorum, qui 
benignos, 8c miiericordes, & lenes fe 
exhibene, diligentes omnes, etiam i -
nimicos. Kincfaótum ell.tocam Scri-
ptuíam íacramplenameííe promííTio-
Bus, & benedidionibus in í acob , & 
eius filios, aut imi^atores,& minis ac 
mai-edi-ais contra E í a u , & eius fuccef-
í o r e s . BenediítsonesjSd promiffiones 
m Iacob notas íunt, saña ja iibris h i ñ o ; 
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ricis , quam propheticis. Mírumert , <;-
quibus promlífis Deum illum profecu-
tm fueric, quando timens iram íratr is 
f u i , paccm femarecupiens, quaíicxal 
á paterna domo fecedens, in deíercum 
venic, ScatFeótus t r i f t i t ia , fomnoftL* 
t radi i i t , viditícalara iüam ce'ebrem, 
Angelos aícendentes, & defeendentes 
per eam, & Dorainiun ínaisum fesis, 
quo, v t annotat Rupercus, prouiden-
tiam.quam erga illum habebar per í e j £ 
& per Angeles fu os voluic Deus dc-
m o n í l r a r c , & magnificis promiííioni-
buseum coofoíacus eft: £i<», mquic, Qen.s í . t^ 
fum Deus AhrithAm, tetrum in qun d&t* 
mis dabo tibi , & femini me, tritque f$m 
msn mum quafipulmyterr&i&c. Et bs» 
ntditentur in te s & in femine mo tunñA 
tribus terrA,, &c. Veré iam tuncolkn* 
dic, quod polka dixirj Beatimites, quo Mtttt, s,^. 
ni»mpojftdebuntterram. Ec iterum ap-
parensei, benedisicei dicens: Crsfce, Gen.ss^iQ 
& muitiplieare>&c. Reges de lumbisfuis 
egredimtur, &c. Et huiufmodi funt i n 
númera . Similíter apud Prophetas lo-
quentesdeeius fuccefíbribus, aut i m i -
tatoribus, de quibus Dauid* : Elegit a P/4<?. 
nobis há,rtdit(tt»m JuAtn . fpeciim líicob, h P/ í z . jr. 
quem dilexit Exultabit Iacob C P/io^.tfV 
l&tabítur ljrael, & C: Fitif Iacob eltfti t' d Efa. \ 4 . l 
ms, Ec apud Eíaiam d : Miferebitur De- e E fa f t .S 
minus iaceb, & e. Tu l/raelferntrneus , 
Iacob quem elegi, &c, Ne timeas qui¿i¿ 
ego tesum/um, &c Etfttfiepit te dextem^ 
iuiti mei: tect cenfundentur, ^ erubtS 
/cent omnes, fui pHgnmtadusrfum tej , 
& c . Comminatiombusíimili ter p íen* 
fuót Scripturae íacra , contra Eíau, 8¿ 
eius fil;os, aut verius imitafores,qui i* 
nimicitias tenent,inimicnsodio,ma!e" 
d¡¿l is ,&malefadis perpetuo iníequíí-
tu r . Aliqua loca breuiter, expende^. 
Primus elt ille Efaiír,vbiiuxta fanéto-
rum fententiam,íignanter Diuus Hie-
r o n y m i , de extremo indicio verba fa-
c i t . locipit propcerea omnes conuoca» 
re, vt omnes pariter audiant, quod ad 
omnesfpeóht . Acceditegentes.&audi* . . , , 
te, & pepuli attendite audiat terror, & ^ J ^ ' H ' ^ 
plenitudo eius&c. Quiaindignatio m * f & ¿ ? * ' 
mini fuper omnes gentes¿&C.H3ÍC in co- W ^ ¡ [ ] " * 
muni prarmictiti fiatímautem iociucit peM*4^-
©eura fummaira commotumjgiadium 3'£6nu , 
acutiffi/üüffi fcr€ííteín , exprimen-
- -, íeniqilf; 
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tamque contra qucmfit magno furore 
aóturus . Inebriatus eft, inquit Deus, 
in calo gladtus mens; ecce fuper Idu-
m^am d$fcendet l <& fuper f opulum in, 
terfeBiinis mes, ad iudicium,&c. ViSH-
ma enim Domini in SofrA, & iaterftñio 
magna.in térra E<¿e/».M3gnam empha-
íim habent illa verba : InehriafMs efi in 
smlogladiusmeus^ldumtti, aut Edom, 
erat t é r r a , quanj incoluic Efau, cuius 
habitatores. erant eius filij, quos ap-
ptihtpepulum inierfeíiisnis wí«,ideftj, 
quem peculiariter intcrfíciendum af-
fumo* contra quem gladium meum 
fingulariter diftringo . In HebratOj 
populumanachematis m e i , aut popq-
lum anathemizatum. Dixjmus fupra, 
Chri í ium peculiariíer venillc ad ana-
thcmatizandum vindicatoresJ& legcs, 
duellií .contrahosomnesjgladijfui vi? 
res conucrtet, ita vt glsdius Dcmini 
repjetus /it fangHine . Idu mata, in qu it 
Hjeronymus, interpretaturfanguinar 
r i a : erat namque Efau íanguin i r ius , 
non folum colore, quia.rufus^ íed ani
mo implacal)íli.°. contra fangujnarios 
gladius Domini ita.defxuiei, quod rc-
plstus fit fanguine.., Et quamuis tune 
contra omnes peccatores re r rx , gla
dium fit conuer furus, fed victima Dor 
piiminjiofra t & interflBfe magna «» 
ierraBdom. Edomipía.Iduarma erat 
ierra Efau, & fcótatorum. eius. Bofra 
dúplex eí í , altera in; Moabitarum re-
gionCj de qua leremíasjalcerain terr»; 
Idumeaf^de quafatpé Eíaias j qus erat 
ciuitas pracipua iilius,. Boira, ením 
Hebraice, idem eft quod munita. Vi- , 
í i imamautem.vocat j.inquit Theodo* 
recusj iugulationem, & ürsgem ma-
gnam. Contra omnes peccatores pro-
cedet Deus, fed vbi magna erit íira-
gesj vbi gladius tanquam in proprium 
obiecíum procedet, ericio vindicatc», 
res.dequibus peculiariter iilud Diuus 
Auguftinus intepretatur: iudicium^, 
fms mi ferie ordia illi, quinm fecit tMifc 
ricordiam. iecnnáüs locus í i t , exPro-
pheta. Amos. Erat ille ex p^ííoribus 
Tecua, quem Deus Krophetarn elegir, 
& miíitt ve illam , t o t tanriíque ho. 
rainum peccatis offenfum, praidicarct 
iam vireióíam parantem, 5: díceret?. 
IJomimsds SmfHgiet^&ide MHfiilem 

áakijvmrnjumú&zix de.téplo, quodi 

monti Sion adiacebat. De íerufalem 
vbi Deus fedem íuam haberefdiceba 
tur: Magnus Domims.ér Imdabtlis ni* pfal47, j \ 
mis in ciuitme Dei mjlri in monte fetrv 
80 eius. Et qoamuis h o c í p f o ^ u o d dí-
x i t , Dominusrugiet, & dabit voceen 
íuam, íatisexpücarit horroreny]uem 
omnes poíTent concipere : rugiré] e-
nira dicitur,metaphora íumpt i á leo-
ne, quo rugiente omnes t iment : & 
Vex Demini confringit cedros, & com' Pfal.xS.fi 
rninnit eas foCt Coneutit deferi(ím) &c. 
& mortem fortiffimis i n fe r t , cumin
crepar : Abincrepatione namque eius P f a l j í . r , 
dormitauerunt qui afcenderunt equos , 
id eít.fortiílimi Duccs^equitesjBi mi
lites .' tamen exprimere voluit Amos, ¡ .htg. i i» 
quam fuerit horribilís Dei rugitus . i.Reg. 
Luxerunt, inqui^fpecio/apafiorum^ 
exfíceatus efi vértex Carmeli. Czrrae-
lus erat mons,non i¡le,in quo v i x i t , & ' 
facrificauit Elias « qui cft io tribu Za
bulón, longé diltans a Tecua , io qua 
Amos morabaturj ísd is, in quo Nabal 
pafcebat pécora íua , á quo, & Car-
melus voca tuse í i , quifertihlíimus e-
rat,Tecu?propinquus.Tam horcendus: 
fuitfonus vocis,^ rugitus Dei , vt pa-
fcua fpecioíiílima omnem amiferint 
pulchritudinem , & vértex Carmelí 
fuerit íiccatus , metaphora fumpta ab. 
homine, rubro.colore fulgente, qui; 
ad vocera horrendam, colorem pul- ! 
chrumamiitit , & palüdum contrahit 
Et í i q u x r a s : contra quem peculiari
ter , vocéiftam horribilem Deus pro» 
fundet? Id exponit diceos» Deum ira-
tum contra Damafcum, Gazam, vbi 
erant Phiiitthati, ge-T/rums quorum 
norftjnejsfidelcsinteliexit. Ssgnanter: 
aucem eum contravEdon, exhibet ve-
hementi furore conciEarum díc^n--
temj Stoper tribus fcehribus Edo» ) &• 
fuper quartum non conuertam eum. Et 
quodnam hoc quartum Eo quod, 
perfiquutus efi in gladto. fratretn> vio-
Imtrit mifertcordtam eius , &tenuerii 
vlsrafurprem fuum % & indtgnationem -
fmm feruauerti vfyue in finttn.. EranC: 
ftabitacores Edom,aut Idumati, defeé-
dentes Efau »,non folum friii iiHus fc-
cundum carnem, fed verius íecundum 
inores; nam íícuí Efau, odio perpe
tuo , & implacábiH períequutus fuic 
lacob fratrem iuum^ iuXdumxi fem-
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per fe exhibueruntcrndeles hoiles po- j?«e«>. Decreoit, non deíiílere, doñee 
puh líraeiicici. Triaautem íingulan- plenam vítioneniiad menfuram fui de-
ter commifit ícelera, quat Deo v a l d ó dcfiderij coníequucus fuiíTec: Ec veré 
diíplicuerunc:primumcum proceden- itafuit: nam ídumaei, memoria km-
tibus líracücis ex -¿Egypco in cerram_j per tcoences, quod lacob pacer Ifrac-
repromiílam , miíic Moyfes nuncios ad iitarum, fecic Efau} pacri fuo odiutn g 
Rsgem Bdom,quidicerent. HACman' quod coepic cenere Efau coricra lacob, 
^^í, icleífsadEe micricdicenda,/r^e»* profequuti funt. Et bis cóncinit illud, 
tuttslfrael'. Ncíii omnem lahorétrL-j^ui quod per Ezechieiem eidem dicifur: ^ ^ • i ^ í 
apprehendit nos , quomodo defeínderint Eo quod fueris inimicus fempitéfnus . 
futres noflriin Mgyptum, Ohfocra- .Propter hoc , inqüit, Non coauértam-j 
mus y v t nobis liceat tranfire per terram eum.Ccné ti Deus non conuerticeutn, 
tuam x non itimusper agros, nec per v i - non conufertetur ipfe: certa eft fíquidé 
neas&sñ bthemus aqms de puteis tuis, lententia Prophetst:Cíw«íW nos Domi 
é ' c At illc non can cu m craníirum non »< a d t e f ó conuertemur-.Si iterum:Co»-
COf ceflit, fedjlatim egrejjus efi obuius, fidera, quod nemo pojftt corfipére.quem ip 
cum infinita multitudiníj > & tnañu fe defpexerit. Ho€ Deus Contra Cosqui 
forti, &c. quamobrem diuerth ab eo / / - inimicitias cenent, pronunciac, fe non 
r x e l . S'ecundum cum ipfe primusex- pratftiturumaüXiliüm^vtvereápecca^ 
ticitjqui contra regnum líraehs fufei 'ta conuertantur, íicque in iilis vitam 
camsfuic. Subiecerát Dauid omnes fe finíanc, & inperpefuum pereanc.An-
réinimicorum prouincias, lígnanter notauimus in pratcedtntibus, non mi-
autemldumafaT), aut Edom, quáe vnt- rum , quod quis ira:, & fuforis paffio-
üería fa¿ta eüferuiens Dauid, qui hoc nevíéius > aliquid contra inimicum a-
peculiariter praftendebac: /»Idum&am gat, cum recens eH iniuria, & dolor * 
extendam calciamentum meum-, > mihi quem illa excitat. Sed quod quis indi-
alienigenAfubditifmt 1 ficque totúm re gnatiot/em feruetvfque in finetn, hoé 
gnum magna in pace compoíitum reli- adeo intolerabile eft, ve Deus illum de 
quic Dauid filio fuo Salomoni , cu i , ve peccatofum remiffione dcfpcrantcm 
Scripturaait^omnis térra, oroncfque reddcre videatur, Indignationem, & 
Reges deferebanc muneraj . Primus furorem Simeón , & Leui malediítum 
qUiexcitatus eft contra hoc regnum vocauit lacob MalediBus, inquit,)^. Qen.^. 'f 
h, fuit Adadldum&us, qui ¿raí de térra *or eorumiquiapertinax s&iniipiatie 
Edo». Expende illud: §)iii erat de tev- eorum, quia dura. Quod quis furore 
ra Edon: quaíi dicens: De illa debebac fuccenOatur,cum inium latditur, non 

4 Re.8.20. 
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cffe térra, qui primus Ifraelis regnum 
vellcc perturbare. Tertium,cum adhuc 

i .Vara.n fubiedtus teneretur Edom Regibusl-
írael,8c viderct res ludgorum affliifas, 
cumiurefraternitacis cencrctur cifa-
uere,non folum non fauic, fed cune re-
ceflit Edon,ne effetfub \udai & confiituit 
fibi Regem i ii^ebellauit Edom, vfque 
inditmhanc. Hactria peculiaria cri-
tnina Deum prouocare potuerunc, ve 
iratum fe exhiberec contra Edom. Sed 
fi ibi ille ftetiííec, fincmque impofuif-
íe t furor i ,&iraefu« , adhuc videre-
tur, quod íperare poffec mifewcordíá, 
& remiífionem. Carterum vlterius 
proceffit, itaenim perícquutus eft fra 
trem fuum, & leges charitatis fracer-
rae violauic, quod vltraprogrefluseífs 
& indignationem fuamftnmiit vfque i» 

mirum: fed quod tam perema» 
cem ceneac furorem, ve per

petuo durcc,& iam du-
rarn indignatio

nem, quam 
nec 

£cmpus,necratío,nec precd 
pollunt emollire, ma-

lediítus furor eo
rum . 
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& acrem fe exhibuic. Quarnam íífa na
ció eft, qus ita Deum mifer icordtm^ 
proüocauit ? AmaieCjinquif Strsbo,fí- ^í / / t¿ 
gnifíc3!jS¿ ídem eíí, 2c populus bibens pcma in 
ve! lambens íanguinem. AnnoratCa. Ca/¿?w. 
ietamiSjnon eíle vertendum in dubiú , Exod.tj» 

, popuium AmalcciíarumíOriginem ha- fol.t+s." 

Slt terciiíslocus i l íe, quoDeus Zura- buiííe ab ilio vindicar patre Eíapscuius 7» cap. j j ¡ 
uic, fenerpetuum beüum a^urum neposfule A-.nxhc^ in cuiusfamiha iile Exod.' ' 

contraAmalec.Notaeíl hiftoria.Quan íaaguinclentus animus Hfau conler- ccKef¡6. 

1 1 . V l t o r u m d a m m í í o n e m 

Moyfes egregit m f a c i ó A m a -

h e n a r u m d m o n f t r m u * 

do Amaleciía populo Ifraelisex JEgy 
peo ad eerram prpmiííatn progredíets-
ciiOCcurrcrunc, magno exercitu coa-
¿ío,ad iter impedrendum, orante Moy-
feJ& pugnante lofué, dcuiftusfuic A-
malec.Re tota confeéla,d!xic Damínus 
ad MoyfcnSeribehec ob mormmentumt 
ad perpetuam rei memoriam,»»libro, 
^ trads mribnt lofue^t non íbluni Fes 
íubfer ipeuracontrneatur , fedper tra» 
ditionen) feruetur, quia delsbo memo 
riam Amshc ds fmb ceslo. MdificAuitque 
Mcyfes ñltarsjuhsatQ Dominoi &VÚ. 
eatitt nomen sius t Dominus exrtltatio, 
meaidkens:§luii9 metnus folij Domini^ 
hellum Domine erit contra Amalee a ge-
neratione in generñtionem% id eft perpe
tuo. Vatablus ex Hebrati fermonis 
proprietate^xplicachís verbis íignifí-
€ari i Moyfcn erexiffe a l t a r o , í upe r 
quod eleuauk manun^id eft iurauic (id 
namque apud Hebrxos eft leuare ma-
num) & iuramencum Dei nomine pro-
tulic quia manus folij Domini, & per-
petuum bellam futurum fíe contra A-
rnalec. Obferua locueion/s phrafitn: 
Maaus folij Domini. Soliuai ílquidem 
Dominijfígnificat fedem eius regiam, 
cxcelfam, fupremam, & primara, 8¿ 
quando Dcus sliquid magnmn adíurus 
eft , iaducitur fedeasin folio fuo. Ies 
apud Efaiatn i Vidi Beminum fedtntttn 

fuper folium extelfum, &c. reprobatio-
nem ludaeorum pronunciare volebat. 
VndejManus folij Domini , eft manus 
potentifliaja, regia, validamcc enim có 
era Amalee adurus eft leuicer percucié 
do,fed potentiflimam fuper eum manú 
fnitceodoñdemquc propterea eft,in nía 
su folij ac ia manu pocenu; nec id can-
cum per díem.aue annumjed in perpe-
cuum. Dúo hace funtjquae fupremam vi 
tionemapté exprimunc. Nunquá con
tra aliquaiq aacionecn Dsus cara ú a t ú , 

uabstur.ln hunc igieur Deu§ fe iratum 
cxhiberj& á fe perpecuo bello impeté 
dum iurat.vc viuens,qua fpc,& fiducia 
pó i in t effe, quiíscundura fpiricum ad 
huiuímodi popuium pert inení .qui per 
petub odia feruanc, iniuriam memoria 
eenentjvltionem expetunt. Huiuímodi 
inulta alia loca induci pollent. Sed,ve 
Diuus /Uiguít inusannorauic, tufficere 
debecec fimilicudo, auc parábola illa»*, 
quam ipfe?Valde cerribilera v c c a t j d ^ 
Regcremittenteferuo decetn mi l i t an 
talenta,&c. quem tamacricer puníuir, 
quia conferuo remiteere debitum no-
luiE.Ad noítram inllitucionem, inquic 
Eeacus Augufiinus hanc parábola pro-
pofuic, & ádmonendo pe í iré nos no-
lu ic : Sle, i nquk , & vibis faeiet Pater 
meus C4xleftis}fi non rstmftritis vnufquif-
que fratri fuo de cordibus vejiris. ¿cee 
fracres, res in apernó eft, admonicio v« 
cili5,& valdc falubris. lea Auguftinus. 
Sie^nqukfociet Pater meus. Non dixir. Ser. i s . d u 
inquic Chryfoftomus^pacer vcfter,fed verb.dcm. 
meus,nonenimdigni funeifti.quorum Uom.z.im, 
Pacer Deus vocecur.cum ita ncquatiu Mattk. 
í int ,vt hominesodioprofequantur.Me EccLz^rf. 
mentóigitur nouijftmorumdefine ini-
micari. Vide quod in nouulimis ad iu-
dicium vocandus es,& quod rationem 
de debícis illis es redditurus, quac om-
nem tuamfacultatemin immenfum fu-

perant, ad quorum rcmiííioaem, 
id fingulancer videndumeít 

aa rcmiíeris pama, di 
inania d e b i t a : 

Sice-
mm faciet Pater 

meus egle* 
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bifcumteoentpacem , pacem teñera 
§ . 1 2 . ^ e u r n a m h t r e d i t a t e m debemus 3 íed cumómnibus bomíní-

' r - 7 • ts • / ^ bus,quodalio it i loco ídem Apotíofus 
Jrtlíj D e t nemo Obtimbtt J i - é i x t t k : Si fitripcttB, quodínvms efii K m , i z A t 
m charitatey & pace, q u a m , cum emntbus hommibm f s t m haben* 

. m . L t excende> inquit Diuus Thornas, tntap. \ i l 
t d n q u a m conditionem ne~ Ron dicere: Pacem habere, fed fequi a i u d r . 
ce j jar iam te s i ator conf i í tUi t , mini , id e i i , perfcquimini, alludens ad uti.3. 

i\\üd ilnqtiirej>ñcem.& feríequereeam. i P / j | . i s , 
f t ^ . \ T T fitis FilijPñtris veltri, qui in Qu^ndo propcer offcnías, & inmrias, 

V C«liseR. Ve fíln Dei efficiamur, Qua5 ̂ 1 mímicas in tu l i t , pax vidccur 
non tantumncbis ítaponic Chnftus, & n G n e a n i i n ce ip íomuenis , 
remitiere oíFenías, fed ve düeótio- P^^quere eam, 8g quatre^ doñee m-
nem, & beneficencia c;>era iniraíds «emas . Paci adiunxicíandíicatem. P^-
impendamus. Enimueró^vt homo Fi» cem> J^quic, í?/an¿f(montan, t . f i iiea. I» 
HusOei efficiarur^nodfohini requirí- í«s Chryíoítorr1us>.;& mult i es G r « «áHí¿ r . 
tur formal/xer loqueodo (v£ Theologi cis patnbus, jntclhgMX í an i t imouis zPafto.̂ p^ 
Ioquuncur)quod Dsus eí peccatare- nomine, caít icatcm, íed Gizgonusa, admon:t¿. 
m!ctacJfed& vegranamfuam con fe- Diuus Aníelmus ¿>}ik Diuus Thomas c, íl%ethofn. 
rae, per quam efficitttr dmm& confort inteüigtmt puncacem vita:» & pe ríe- Ezech. 

Serm.ls. natHr*. Proprerea mérito (inquít Bea- ¿tionein morum, qtiam communiter 5 lnc*.\2 
de Verh. tus Auguíiimjs ) dúo Chriftuscxigíc íanit i tatem vocamus ; fine charitate ^ m ^ r . 
Bo.ds. ab -i/s , qui filij Dei cfBci voluerinc: c o i m , & pace vera fanéli'ras contare 

Bimmiie^dmktemim^dMe^dabi . ^ poteft. Quantumcunquc namq; 
turvohis. Non tancum concendic ho- quiseleemofyois, ieiunijs, vigiíijs, & 
mOjhbipeccatadimitt i , íed fibi dona- bonís opermus intcndac , nunquam 
rigraciam. Eli gracia qualicasqusdam veram íanóticatem hsbebat, nili lilis 
diuiniordinis , per quam Deusfuara fie ad iunólachantas . Jlncuiusconfir-

-tiaturam diuinam homini commum- mationcni explicar Beatus Gregorius rn ^ 
• ca^hominemdil igi t j& i l i i iusadgter i l i ud : Laudaie eum in tytnpano, & cho* ^ ^ ' ^ Z , 

nsm hrrcdirateai conferc : ideo non rs- lympani nomine momíka t ion i s ^ ^ 
tantum homo contentus effeídebstj opera sntt l l igúcur, psrquaccarocom-- a4 f ' J Í3 
dimiccendo, íed debec eciam d¡íe¿lio- pnrni íur :!ntymp3ao namque licca-j p * 
nem & beneíicencix optíra inimico itn & percuíTa peihs reíonac. Qiioniam J!'í>!* 
penderé , vt licúe adiuuatnr, & difpo- autem in ci ioro, vxores íociaca: con- l i l sQ'*' 
nitur per remií:fionem,ad remiiHonem cordanc, chorus pacem & charica-
cbnnedam, ua adiuneturper dileíí io- tem deí ignat . Non íufficic laudaren 
ms & benefícencix largstioné, ad hoc, ^ tympano, íed oportec eciam in cho-
vc íibi Dc us gratiam íuam argiatur. ro, quia vt homo fanétns í i c , non can-
Ve igicur homo gradam recipiar .pcr eum operamortifkac/o.nsdebechabe-
quam fi'ius Dei,diiectus D e o ^ hsres r e , íed S2 charuacis. Ad^ idemin í t -
acernac beatitudinis efficiarur, íuos de- tutum expend/c Beatus Gregorius ii» 
bet dsiigere inimícos, & benefacere JudSandti íacobi : Si contentiones Jmt . , 
i jXqu i í eode runc . Expenduntadhoc ^ cordibus veftris, ndtte glorian, & lt C 
innicucu íanóti Paires, verba illa Apo- mendaces effe aduer/ns virttatem, i&c. 
iiolijmagna erpení?one digna. Pacem vbienim zelus & contenm, z i i inco* 

Hei>.íz. 14 /"^Mnini¿um ómnibus}j&fan&menid, fimú» & cmne epus prmnm, Ñ o 5 
finequa nemo videla Oeumi contemplan i^itur vera íaniílitas elíe poccíi ¿cu n 
tes , ne quis defitgraitA Dei, ne qii» ra~ cotítentionc : ideoque reCíc eam ÍQ 
dix zmarittidinis furfum germinansim- ciiC Apoítolus pací . Annotac itidem ^ 2 
pedsñt . PaxcíFeetus eitdileótionis & «¡lud , quod per íemenplam vtritas Mxr.a I j 
charuaus, ve íxpc docet Apoítolus, & dixic. Hálete J d m vabis, &patemk%* 
nomine'effsí lus caufam intel i igi t . beteintervos. Non ía! íoium íuScír , 
Non tantum cum amicis,&"his, qui no ^ d pax ei a d m a g é d a e í i . Salís nümi i íc 

Nu^Jn Edang. Bars I I . D d íapie 1-



4 i S TraBaius V. Secunihdc dikfime inimicomm» 
' 'íspientiam ílgnifícac : quia quantum 
cunquc quis fie íapiens, íi chantare & 
pace fie deíiítuíííSjfanótus non eric. Er 

u C o r , i j . i rem Apoliolus concluíic. Unguis ho 
minumícquAr & Angilorum^c. St di 
íiributro tn abos fauperum omnes f«cuU 
t*tes meas.tfc. Sitrstdídero corpas mtü, 

;ita vt ardcam.cüarft.item aniem mn h» 
¿HSTO. nihilfum. Si One charicate o iml 
eifjUoa vtique íanólus í inechari íaro» 
elle poteric, lure igicur chamacem, & 
paceni poftu'ar Apofto!us.y?«¿ qi¡a ne
ne viddit Dmm , id ci\1 íioe qua fan-
¿ t i m o n Í 3 , & fine qua paccVídereíDeú 
eft , beati£:u'iinis'h3ere.di62ceai obdae-
.re.: du'Hüs fine pace,& charicatthxres 
•a5ternabe3í!cudin¡serit.3 Í2ne..qua nec 
fanitus , nec Dei íilius cffeipoteric, 
Obferuat "fieatus Auguftious contra-» 
ÁTBiuroágens , neminem pode hatré-
ditaceni, íihi inre teí tamentariocon-
•uentcncem , obtinerc, quin condicio
nes á tetiacore decretas cuÜo.diat,, Si 
quisenirn contra voluntatem ccíiato- i 
risfacerc volaeri t , hafreditate carc-
b i t . Nobis seternx haeredkatis poííeí-

iOrse.ccra. 

• múk.Suíhofacía, eft ctm Angelo, muí* $ 
timdo tnilitig. ccelejiis,, Uudar.'liü Deum 

i& dicentium l Gloria in alttfsimis Deet 
& in ísrrz p^x^kom-inibus t>en& vülun-
taiis . Eracqui naíeebarur pax, deque Epht.x,iif. 
Apoíío'iJS : ipfe sfi psxmslrsL. Xege 

;:(in.quic Auguliinus contra Arriuoi-a-
genj) &iouenies . Prophetam dedo* mickt$.¡%t 
mino I o q u e n t e ai i A? ag n i fe clit u r vfqtte 

•ad termino set1 bis terr& , t^' ertt fpfs.f&x, 
Illoruin íencentiam venífimam credo^ 
qui hanc Angelorum muicitudínem, 
vifibíleni apparui í íec ínfent , 'fícuc& 
Angelus, qui Natiuicatem snnüciauitj 
4'iíibilis apparuk. icofibití» naxnqufi 
.eran^quxfaorainibus íeoíibilibus era. 
debamun Vfideik .caonisfuk feofibi-
Its. •••Éc obíerua Euaugeiiftain non di-
xiífe ;J^u!ticüdo A n geloru m, fed müU 
tltud» mditiA cxltftis , ad magnum in-
dicandura my fterium . Nulium poreíl 
eíle rr.aias á rgumentum, %i indicium 
temporis bei í i , -quara-fi videre-s-cleri-
cos,& relig!QÍos,qu! oanquam de bel
lo egerunc clamantes , ,&:p .eríon3ntes 
bclluraJ& arma, 8¿ mortes iniraicoiú. 

fió conuenit iure certamen cario, quia . & depoíitis breuiarijs, & rebus facris. 
per ChriHum haredes íumus .iniiítu-
tí : antiquatonamque veteri tcllamen 
cojin quo ad terrena polfidenda voca-
bantur homines, nouura condídit^nos 
regni cffiieiiis heredes inííicués. HÁĈ  

i J í ü . í . z x inquic Ipannes > tfi repromi/sio) quam 
follicitus eít nobis ¡vita átern*. Racione 
huius noui celiamenti Chriíti Domi-
n i , ius habemus ad hareditatem regni 
coelorum. Quod minfícé Beatus Ber
nardas mord prosimus, dacmoni re-
ípondi^quatrent i , quomodo ipíe cum 
homo effe£vilis,&mucilisjprseen de-
re poffectam excelíum regnum, qua-
lec í t Rcgaum coelorum .* Dominus, 
inqiíic, meus íeíus Chr i í l u s , illud du-
plici iure poffidet , & quia Fiüus eft 
Deinaturabs , -^ propter mericamJ 
Crucis: liloipíe conientus, iíiud ho 
mimbus cradidic % 8¿ tcí tamcncolega-
uit. Hanc tameh harieditatem íubcon 
duioncrc'iquic, quod pacem tenere-
mus Sesdileólionem ad inuicem. Hanc-
que .mukis modis íeruandam expreí-
fit.ín primis iogrediens rnundüm, pa-
cis prfeoma tieri voluic.'cum enirn pri-

lHt>i,tj. .nio Angelus íiliuí Nacimcatcm annú-

manus adarm? conuerccnces. Nec ali 
quod poteíi eííe argumentü certius ce
po ris pacis, quá ü videres milites cla-
mances, & vociferantes, p3cé& dilc-
¿l;ionéJ& depoíkis armis ornnibusj a í -
íumentes rnuíica inÜrumeota, & ran-
tilcnis amotis,&pacis refonanres. Vo* 
luit dftédere, & demóftrare Chr i f lo i , 
íe vcnicte fn ajandS , tempus pacis in-

iCppiili'jtá manifcüo a;gumenco,quod 
milites füos,pcr quos bsiíura homini-
bus inferebat, iam éxhibet vociférah-
cesjperfonanccs, ?*: clamantes pacé,8¿ 
harmónico cócencu,cantilenis fenfibi-
libus3 eá decantantes. Une quide fecíc 
Chfiitus mundfí j agred ícns . ín eo v i -
uéSjdici non poteítjquot yerbi^racib-
-nibus, paraboiis, fimilitudmibu-Sj-hiac 
pace & charitatem comrneodauit .Süs 
sfi prActptHtn meu , vt Üiligatt* iuuice 
í n hoc cognofeen; emnes } quod Mfdpuli 
•n7ei$fiis,.&c, Signsnccr obferuat Bea-
ius Gregorios-ÑazianzenuS j id quod 
.rnorti pmxirous Chrutus dixic; Pn-
cem rdinquo lobisphraf i enirn celta-
mentaría loqui videcur, nam veibum 
Rgltnquo, tMimtmomin p rop r iuau 

eíl . 

Crat, 14, 
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V n d c , & D á m c í c t e d í i m i b u s te- fuera*quondamElimelcc,cuiusfatica, 
& optiojiure propinquitacis ad virutn 
ii l i propinquiorem fpeólabac , fub hac 
camen condit ione, quod íi p o í í i d e r o 

hzíeá'mú&mrs re l iqui t , y r i n t d l i - agrutnvc i l e f , t e n c b a t u r - d ü c e r o ] i a 
vxorctn Ruth Moabitidcm-s, qua.n ñ 
re ípaerec j tranfibat ius agri ad Booz, 
virum iiium i n f í g n e m , qm p o í i i i l u m 
propinquiorerat ip(i E i i m d e c . Vade 

F/*lttfA"i- fíamenrum agen ti bü s dixií; Re 'inqaen t 
eílienh diíi'itízs fuss 1 quia hanc pecu-
l iarite i tíobis t c í t a m e n t o icgauit , & 

gafnus j.qua-sti á noDis-facieoda fie. 
Sufficientiftima ratio fuit, vt N a b o t h , 
ctiam ipfi Regi petsnti yineam (uam i 
denegare:, quia parsntum í u o r u m te-

?0R«i ,£ i .^ flaraento fibi eratlegata. Wosjí í iquic, Afcendit Boozadportaw, id e l i , locutn 
dah iibihs.reditñttm patrum meor»m, iudicij , & intcrpellauic c o n m proba» 
E c eadem fu fice re deberer, vt pacem tis t e ñ i b u s v i r u m ^ u i p r i m ó ius cotn-
í s r u a r e ciiraremiis}quaaipacer noí ter pecebac, dicens : Partem agri. frztris-
C h r i í l u s c e í h t n c n t o ' i C g a ú i c . Sed ob- nsftri Elimslec vendet Noemi&c Si vis? 
férua, nobis paccm rel idam tanqaam fefidere iurepropmquitansjme^ & pe/* 
conditioncm neceíTáriarn a i hatredi- fide:finminuíjndímmihitvtfciamquid 
ú t t m ; cít namque h'«fedi tas , . ,quam fácere-debeam: nullus enim eft 'prepin* 
nobis relinquft, Regoum c o e l ó r u m , quus exrepto te, quiprior e s \ & me, qaí 
v r d i í i a m ell.'fed í u b h a c e x p r c í í a c ó fecundus fum, ¿itillerefpmdit: Ego m 
dreioneiquod paccm , & charitatcm grum emam.Cuidixit BooX :̂ guindo-

lf*i¿ ss:-j, crga omnes teneamus. Idcirco Euan- emeris agrum^&c, Ruth queque Mea* 
gelici prsdicatores d.cuasar Anmm- hitidem debes vxerem acapere, vtfu-
fueres , , & commenditores pteis ab - y a / „ nomen propinqui tai . Q u i hoc 
Eíaia , qaja hoc eorum rnunus^ íuade - audiens , grauem ludicans conditio-

em, 8¿ c h a n í 3 i e n r , per quá ho re pac 
mines reproraiíTam bafre:1it.Kem con 
fequantur. Et huius obligationis me-

Lib.s.cont. m o r A p o ñ o l u s (v tannotat Tcrrul l ia-
Mkr.e ñ u s ) itj'cninibus Epifiohs , primum 

omoium ea m co na fneñdác, d/cens: Gr <jn 
ña vobtr, ó , ^ ^ • . H ^ c t a n q u a í n i n u j o -
iabilis condicio po í l tae i t -á t€.!tatoresei 
qui-adhat^editaccm-: cít a d m i t t e n d ü s . 
Annotst'Augu fti o u s - propo íi non e n u -
fuífle Ciceroais • Silent ínter Arma; fed 
hic fi'crenon p o i í ú n e í v b i t a m manife»-
fte te í lacor. arma ü l e r e iu íÜc , pacerá 
commendaai f , & charitatem , per 
qu im homines Fi i i j Deieffiduncur, 8¿ 
hacreditaíisiiura obtinene, q u i ' a p e n é 
c laaiat ,8¿ dreit: Diiigite-.in.imicoSj&c. 
v.í litis filij. Non p s t e í l i s h s f e d í t a r e m 
poffidere 

nem^ re fpondi í : Cedo inri propinquita-
t i i , Sunt multi^quibus expoftta cce-
leftis hacreditas placer, cam appetunrs. 
& dicunc fe eam v e ü e , & quod aecc-
ptantharrcditatem íibi á Cí ír i f to relí-'-
¿t am; fedattende , hatreditatem e í í e 
fub condír ione í é g a t a m , quod debes 
ducere R u t h Moabitidem , pacern fei* 
l icct , S¿cha'itatem; Sme hac tnim 
mo videbit Deum. Et verc,Vt B .Augu-
í l i n u s a n n o t a t ^ v i í u s e ñ Apof io lá s m?* gsr l*f, jg. 
m c r i s retinuiíre iJlud D a u i d j s , c|> ip íe 
Augü í l inUs eloquentiííjme p r o í c q u i -
tur , idquod nobis , 5¿ fuauiter refo-
nat", y o c a n s t e r r i b i í e o l í lud ( i n q u i t ) 
frattí-s charifi ími cum gradi tremore 
edfiderare debemus, quodin pfalmo 
terribiliter Spiritus ían¿ius dixir .Cuni 

- "«'i filijefíiciamniJ.quibus - cni¡n lüam c o e l e í k m l e r u í a l c m , idelt, 
tolunrmodo íistrediras legara c í r j f i i i ; - con^regacioner/r o m m ü S a o í t o r u m . 
autea-í üfte ciianrate e i í e non p o t e í h s . - q i j , curñ Chrifto eit regnatura.ad isu« 

" ^ g o ^ d i x í t A p o í f o l ü s r p a c e m : daodü- Dominunrprouccaret , cum dí-
xilfet : Lauda lerufalem Dotninu^dái" 
áiV. psfuirfines tuospacem.Er^o,vz 
ipfi v i d e t i S s i e r u f a l é i ü a coeleiiiSsmu-
ros de pace conUruóios habet; qui n a -
q u e í a k m pacems &cnarit3tem habee: 
vt omnes homines diligat^ 8¿ jj^boms 
oree, vt mehores fíant jprorrialis hp» 
piicacjvrcico f e c o r r i g á t j d e q u a parte; 
volueritincrare illiu s c ^ k í l is lera fa léj , 
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f-quiminii S i d s n í t i m o n i a r o , fine qua 
cerno videbít Déura . Vide condiiio-
nfcwiceefiriam-i Aüe ergo hseredi» 
m i -rcimmiiñáúm tibi-'eft fr non vis 
pají-iij ! „ S £ ; c h . a n t a í e m , ••&-Me&kh 
l ícai erga i n i t w c ü n r t c n c r e , aüt haqc 
a m p i c c í i Ucb'ss-i í i h : a r e d i m i s - i u f a _ j 
V í s c o o ¡ c r u a : c . Egrcgiaeft hií?oria_> 

4. l ibn R u t h . Brat qussdá agri pars,, qua: 



4 VJ Trafiatus V, SectmdiJe dikct'me inimicamm, 
portas apertas mereb'tur ¡ n u e n i r o . 
Q u i aurem non v u k h ibcre talé eha> 
ntatem, qualem & Chr í l tus prxcepit^ 
& Apoftolus docuit, ex omni parce le-
fufalem portas clauías inueniec , & 
quia oleum charicatis habere no!u¡c , 
d a u í i s ianuis S p o n í i , cum íllis fatuis 

- . virginibus , illani raetuendam audiec 
Mñ^ss-dZ vocera: Amendicovobis , nefcio vos. 

Quomodo namquc illis qu inqué v ir
ginibus , quar charicatis oleum habue-
r u n c j í l a coelettis i e ru ía l em aperiec ia-
nuas fu a s , vt incrent ,in gaudium Do-
mini fui j í ic i l l i s é contrario, qui finc^ 
charieace veniuntjdaudet, & aterna_> 
a fe feparatioñe r e p e l í e c , & implebicur 
illud^quod in pfalmo dicicur de ieruía
lem Quomam conferí m i t feras porta-
rtim tunrum. Clauí i s portjs , & confir-
matis í c r i s , nunquam exiec amicus: 
n u n q u á incrare pcteric inimicus, quia 
licúe iuitus nunquam eric exiturus á 
g l o r i a , isa & peccator nunquam pote-

* *^ft rat l iberan á p o e n a . E r ideo íi volumus 
v t a b i ñ i s malis, nos dignetur diuinaur' 
pistas liberare, ve feliciter ad illam eg« 
leftem Ieruía lem mereamur incrare, 
tods viribus laboremos.Svtfin nobis 

'R.m*§.$ jtupleacur i l lud , quod á p o i l o l u s díxit: 
Quis nos [epambit a charitato Chrifii 
tribtiUtio, an mgusiia^mperjscuiis^an 
fumes^ annuiitas.anpericultm, angla-
diusí Ec icerum; Certusjum^uia ñeque 

• mors, ñeque v i t a , ñeque Ángeli} nequá 
Tote¡imes1nequeahitHdai nequeprofun. 
dantjnequeinjíantse, ñeque futura , reg-
que creatura alta ,poterit nos/eparara a 
tharitateDei,quA cji in Chriíio leju Do-
mino KP^ro.Ecce/icut 3ud i í t i s ,be3tam 
Apoí to lufrs ,& ApoSolicos viros}tanca 
actam terribilia á charitaie D e i í e p a -

) rare non pocersnt. Vnde c imis do-

k n d u m eft,q'.Jod cum iüi , nec tormen-
tis á charieace De i poteranc feparari , 
nos incerdum ocioí is fabulis fepara-
ir .ur, & nonnunquam obparuif í imurn 
conuicium , & cu iu ícunque miíeri ho-
m í n i s d e t r a ó i i o n e m , íca dcrelinqui-
muschantatem,. vt non folum cum eô  
inuit is diebus, fedetiam molt ismen-
f íbus , forcaffis & annis, nec loqui s nec 
ad eonuiuium peruenire ve l imus , & 
non actendimiis, quiadum i-ouicénos 
edio, habemus^ita murss ciuisaus í s íu -

faíem contra nos claudimus, vtmXm-a, 
nobis aditus remaaeac , per quem i n 
crare po í l imus . E t quia ciuícas illa ha-
bitatorem Deum habec, dicen re losn-
ne Euangel ifta. 'Dewí charitas e f i , qui i J c M . ^ t i 
charicateni habere noluerit, qna fron
te, vel qua con íc i en t ia , ad Dominum , 
qui c í i chantas , praríumet accederé 2 
Hxc ornoia fratres charsífimi , duni 
vobis paterna pietate frequenter iní i -
nuo, abfoluo apad Deum c o n í d e n t i a m 
mea¡nJ& quia nullus vnquam eric, qui 
fe in veritate valeat excufare , quod 
veram pacem , & veram charitatem 
tenere non pofetj cotis v ir íbus m i í e r i -
cordiam Dei deprecemur , ve nobis i!» 
lam charitatem, Jtne qua Deum nullus 
vnquamvidebh > infinuare ac donare 
d igne tur . í t a / l u g u í i i n u s . Ex his paceti 
quam apré Apo í to lus , chsr i ta té & pa
cem cornmendaueric, fine qua, itíquic^ 
sícto vidsbtt Deum, fiue Prophera fít, 
í lue M á r c y r , fine Dodtor , í lue virgo, 
fiucetiam Apo í to lus . Propeerea ad in - . 
í inuandam í u m m a m c u r a m , quain ad 
ta ni habendam, & con íeruandam tc-
n e r c d c b e m u s, í u b d i d i c: C ontemplan tis^ 
ne quis aejst grat:& D e i , ñeque radix a-
¡r.aritaiinis furfum germinas impediat * 
N ó fimplicem inípec l íonera poílulatí: 
í ed ,co!ne ínpIac ione in ,Cótemp¡ar i e í t , 
atí¿ncíí lsmisj ,apercií i imisíacinimobil i« 
ter defíxis oculis , rei aücui attendere. 
Concemplances, inquit , ne quis de fie 
gratis D e l . Gracia De i e í t , per quain 
fjli; D c i e í l i c i m u r , t í ios ad acernaai 
haereditaccm poíf idendam obeinemus», 
vtdiClum e í l . Hanc Deus gratis t i * 
fere, ó m n i b u s f a d e n t i b ü s quod eí l in 
fe, & nuJIum impedimencum apoonea 
tibus, ve D.Thomas annoca?, & Theo-
logi explicaot: ideo A p o í l o l u s hoepe-
tie i. ne impediraencum app-onamus. 
Voiuic aucem , vt idern D i u u s l h o -
mas ebreruac, explicare fin guiare i m -
pedimentum gracia: i l i u d c í i , Radix f 
amaritudmis: hxc d i , od ium, diíTen- / a f \ t : * ' 
í i o , i r a , auc vindiílíE appetieusco;;- * * 
era proximua), qua furíum g e r m i « a a s 
dicicur: nec enim tam cerco, & brcui-
ternoxia radix germinac herbam vc -
nenaram, quam odiu m , S i i r a , ver ba 
inerdinaca, Sr inordinacos, ac incom-
poficos motusa&e. f i«c fingularitcr 
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Quaría p m , de ratimbuspr&ceptu á Chrijh exprefiis, 421 
¡mpedit, inquit D.Thomas, quia Dcus mér i to Deum pcrmifiíTc, ve ís qui i n i -
nojier,»*»*/? Dtus dijfenficnis tftifu- mico parccrenoluic, ad «cern i regni 
cu y cuius in pace locus faclus efi . Hoc coronamsquaín iatn capere videbacur, 

i .Ccr . i f , impedimentum fingularitcr auferen- non perueniret: quarn iuíle acciperec 
dum eíí nequis defit gratiac Deij-quam alius. Vade mcer ce;dora reprobatio-
Dcus oíFerí: ad quod , inquit B.Augu- nis ligna illud cñ^nolíz inimico recon-

SirA68.de í t í nus , ve mifencordia Dei adiuueto ciliarija-icofFeníam remietere: acinecr 
temf, inftaneiliime clt deprecandaj. ccmoraprsddiinarionis indicia p r » -

ftae, dmmíis otFcofis, beneficeneiar eí 
opera impenderé . Fa&um Dauidis ia j , 

§ . j á . J n S a p r i e t o ¿ - D a t i i d e a p * > " m exceliens eñ aurifodi-
~ f . . ' naj ve íemper nonas aun partículas Qe nauid. 

pare ty f i g n u m reprobamnts oíferac, quas D Chryíoí tomus tribus & s m i , 
e/fe, non r e m i t i e r e > & fi~ Homi l i j s , ingenij íui acie -exti-jétas J 

* n. . . p r o p o m c : q u i , o b í e r a a c p n m Q n ü l l a í a 
g n n m p r a d e j t m a m m s , r e - habuiiíelaitíoccafíonem per íequenái 

Dauidem, quem porius afFcCtuoíiffimé 
tenebaiurdliigere, quia, vt eí dixic ^ 
filiusí'uus íonachas . Dauidpro falure 
eius, & eocius regai & popuh pefuit 
mimam ftsam odio coepic eum habe
re , quia vidíc mulleres iliumlaudaíTe, 
canences; Percufsit Saúl mille, ó» Da-
íiiddecsmmillia: nam ab ilía , non re-
étis oculis eum aípexit . íniuííé cer té 
i ra tuse í í , inquic Chry íü l tomus ; plus 
namque laadatus eít Saúl , cui miíle 
aederuí i t íquám mereretur; nam íi iiie 
ad beiium hnienduaijvel paululum ali-
quid momenticOntuiifíec s reóíéeunc 
diCíum fudíee : Saúlpercrjsk mdle; ac 
íi ipíe pauidus ac eremens do mi íe-
dit , in fingulos dies moreem e x p e d á s , 
faic autem totum facinus peregit ; íi 
indignandum erat. Dáuidem potius 
conueniebac indignan, quod cúm íc-
lus eoeum geffiílec, alcerum habsret 
laudís participem. Obíeruac íecun 
do ,quam libsrum íeruaric Dauid a 
nimum ab odio , & isa contra Sau 
lem , in quo amantudinis radix ne- Da i i t t * '& 
quaquam inferí potuic, nec á mi l i - S m l ' 
tibus fuadencibus, ve Saulem occide-
rec,quem tune in manjbus tenebat, 
nec ab occaíione. quac fe offerebat, 

m i t t e r e , 

f 139' ( ~ \ V * diximus, confirmst Sapricíus 
Kéfirt Sw \ J f presbyeer, qui Antiochiac cempo 
rius in v i ' re Valeriani ímperaeoris , muítis ope-
ta S. Nice- r ibussáéíis celebíis}& Chriíli confef-
pbori Mar íione mirabihs, iuffu tyranni técus e ñ : 
t_yr,j>. Fe- habebatcamen in corderadicemama-
¿ra, ex Me ritudinís contra Nícephorum nominé 
taphraft. 

Líhr. de 
Lapfis, 

fectíitíéta , á quo aliquando oííenfas 
fuerac. Pcr/istente ig'itur Sapricioin 
Chtífti confefíioae, ideoque morti sd. 
iudícato , cum ad íuppliciü ducerctur, 
obuiam ei venit Nicephorus, veniam 
pecens , & dicens: Msrtyr Chr í íü , 
ígnofee mihi,quia peccauí. Noluic i l -
lum audire. lam genua fiexerat, & car-
nifexeusginaco gladio ceruicem ab-
ícinderenieebatur: redkiterum Nice-
phoruSidenegaeam veniam itcrurn ex-
poícens : quam nec tune voiuic conce
deré Sapricius. Res omni t r emeré ,& 
horrore digna. Súbito Sapricius ad car 
ni í icem conuerfus: Expeól3,ínquirsne 
me iugules, quia Chri í io renuncio, cü 
abnegOj&eianathemadico. Tune N i -
cephorus ad euudem carniüccra: Ego, 
inquitjChriftum conticeor, quem Deü 
meura adoro , & ídola anathemacizo. 
Scatiui c fehciiOmo ülo l o c o , dimiíTo nec á mole í í i j s , quibus iam delaííus 
Sapricio, quiiam ram adeorenam mar tenebatur ; íed illa foit íibi perpe-
*yrij manam extendebae, & apoítata Cu3 V0X • extendam mnmm meam 
h i l o iudutus fuit eius loco Nicepho- *n eHm » f Chrijius Domini e/t. 
rus , illam reporeans, & permartyrij Vi:Jde non folum remictebac oíren-
palmamad Deum conuobns.Expcndc i is» ^ & diltctione & beneficencia 
immenfitatcmíudiciorum D e i , quam eum proíequebaiur , tuna, perfruens 
adhocinHieutum ccníiderac eremens pace ,quancamoí iendí t egrediens de 
Beaíus Cyprianus. AttendeieideoLj Ipeluncapoli Saulem, cui pepercerae. 

Uf'.*..tn&mn$. part i l , " D d 3 Eg^eí-
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EgreíTus ef i /nquit Chryfo í lomus^ ex 
ípe lunca j ranta.cumgloria, cum quá-
ra tres ptiexi egreffi íunc é camino ar-

-Dmiel.s. denci. Nam quemadmodumilios non 
•exuífít ignis , ita hicnon ñagrauie i r a 
incendio , Ec lilis quidem foris nihil 
ignis , in quo verfabantur, nocuit: hic 
vero cum ¡mus haberec accenfos (of-
fenfas feñicee quascorde fentiebac íi
bi JÜaras) cum foris videreediabolum 
caminum incendentem, idque varijs 
oiodis ab inimici conípe¿tu3ab exhor-
tatione mi l í tum, á facilitare per í ic ien-
di c a d e m , á folicicudine eorum, qtii 
Sauli po í l en t a u x i l í a r i , á pratterito-
rum memoria , á futurorum pericu-
lorum me tu: í iqu idem hsc .di í armen-
t i s , & í i ipul is , a c « f t e r i s ó m n i b u s , 
qnilms caminus i l íe liabylonis incen-
dc baíüi^ardentjorem, ac lucidioreoLjr 
•excitabant Hammam: tune non exar-
fíi D a u i d , neo vilo p a ó í o f u k fie affe-
¿ l u s , quemadmodum confentaneum 
videbatur aflici hominem , tot modis 
irritacum . Ter t io expendit verba.* 
Dauid i s . Vocauit ille_> Saulem , di-
cens: Domine mi Rex: & re/pexit Saúl 
pojlfe, qi¡em Dauid inclinans fe p r c -
nus in te'rram^dorauit, & dixít ; ¿¿¡¿¿a-
re audis verla hominum dicentium¿Da 
uidqutr i t malum aduerfn?n te f Ecccj 
hodte viderunt oculi t u i , quod tradide. 
r t t te Dtmtnus in manu mea, in fpelun. 
ra , & c . & dixi : Ne extendam tna 
num in Dcminum meum} &C. Id imprí 
mis aduerte , o p t i m é Dauidem cau 
í a m odí j , & irae Saulis reieciffem i d , 
quodaudiebat verba e o r u m , qui fibi 
referebant, i l lum multa loquiituntLí 
fuiile contra í e . Itaannotat Bafiilus, 
e x p é n d e o s i l lud: Surgentes tejies ini 
qui* qka tgnoraham interrogabant me: 
i d e l í , impoíuerunr mihi .* qualis fuit 
Doeg ldurh«us,& Ziphaíi ;8¿a!ii mul-
ti , qui videntes animum Saulis contra 
Dauidem commetum, rem gratam l i 
l i agere volentes, calumnias coram eo 
contra Dauidem fine intermiffient_s 
coní'uebant, &concinnabanc dolos . 
K r c comrcunis f « p é apud iiomines 
caufa o d i j , & d i d e n í i o n i s a u d i r e ver-

B m . i d t j .132 hominum dicentium: ¡ l i e quasric, 
Dauid & ailI: ciieit ttialú aduerfum t e : quns me-
Said ri to B . C h r y í o l i o m u s c o m p a r a r mini-
mn.s^í» ftris R e g í s Í3abylonis; quifuccendebat 

Traftatm V.fecund'h dedileffioneinimicorum, 

'Ead.hcm. 

3-

Sch l ia i rL , 

•fornacem naphta, /iupa pice, & mallí o-
¿it 1 0 eífundehatur flamma fuptr for~ 
natetn cnbitis quadraginta nouetii-j . 
Q u i d mirum , quod tam ingens í l a m -
ma íuccenfa fuerir, quam minif ír i Ba-
bylonici Regis taiibus nutrimentis a-
cuebant? Tales funr, qui ad te deferúr, 
qux aker contra te d ix i í , aut fecit,fx-
penumero mentientes, aut addentes 
vetbis iliius in í u b í i a o t i a , aut in mo
do : remque ita tibi proponunt, vt ka 
accendaturin fornsce cordis, & fe ef-
fundat fiamma exterius per ioordina-
ta verba, & i n c c m p o í i t o s motus. Mi-
raris í f pé , quomodo calis vic,fapiens, 
& c i rcuru ípeó lus , fe m á x i m e incom-
poí i tum exbibucric, verba iodecen-
tiflima preferens, & motus indeco
ros ed-ens. Sed non mirum: tafia nam-
que,3c ráta fibi min i í l r i diabolí retule» 
r u n t , quod accenfus e í i ignis f u r o r i , 
& flamnm, fecfFundentis in verba, & 
motus inordinatos . Huiufmodi ho-
mioesfunc, quo;, malediótos Spiritus 
fanélus vocar: Sufut ro^ ¿Hingais ma 
lidiclus : multes ev.im tnrlauit pacem—J 
halentes. Et alindere videtur ad i d , 
quod i p í e m e t Dauid dixit ad Saulem, 
de huiufmodi loquens: Fi l i j heminum 
excitant te aduerfum me, maledicii funt 
in confpeBu Domini, qui eieeerunt tne.j 
M i é , &c . Non in Saule retu!i't,quod 
e icó íus etTet á Saulis amic i t ia , & d o -
m o , fed in huiuíniodi fu fu r r o ñ e s , & 
bi l ingües) qui ad Ssu'é ea deferebanc, 
qua iram ü l i u s accendercnc •c tmwaj 
D a u i d . Propterea admentt Spiritus 
í a a ó í u s , non credere h i s , qui taüa ad 
nos deferunt; aut vero nulias aures 
p r a b e r e . (JZui cito crédit, ioquit, leuis ^ 
efi corde t & minotñbitur %& qui deli-
quk in mimítm fumm , infuper habebi-
tur id e ñ , habebitur quafi qui del in-
quit in animam í u a m , qucmodo raulti 
l e g ú r . Minorari diciiur, qui decidit ab 
h o n o r e j s » aue bonis qua poflldebac, 0 
quod Hifpsné dicimus. Venir-a menos, 
Q u i enim qua fibi íu íurroncs , & de-
trac!o¡es dicunr, credir , praterquam 
quod feipíum leuem comprobar, í¡bi» 
mee inducec dedecus j 8¿ tíam-num per 
iram , quam coocipk contra akerum . 
Subdic autetn Sapiens: §¡ui odie lequa- , 
citstrm, extingtiet malina. Malicia vo* ^r}Ui ?'% 
catj odium,& irá conua proximu, qui 

VtlJt 

f a4T. 

l.Reg,%6» 
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Leuit. z i ' 
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xuh hác in femetipfo extingiiere, odio 
habét loquaces.ge fu Turrones, quiquaf 
sü j contra fe dixeruatjdeferunc. Cxm 
defecerint ligna J ¿nquit Salomón extiri' 
guetnr ignisy C^fufarrone detracto iurgin 
conqmefcmt. Ad vi:t i mam pacifkoru, 
ouem, aut bouem oíFer.ri íiacuit Deus 
amputáis turnen cmrŝ  qui namqas aai-
m u m í u u n c u p i t Deo in pace offerre S: 
S^cordisquicte n , pacem , 6í charka-

operacharitacis, ínter quat pracipunn 
obeinene iocum , q u s crga inimicum 
fíunc, remitiendooíFenfas, eas beoefi-
cijs, & dilediionecompenfando i ma
gnum cercé argumentum pracítanc, ve 
eredamus veré regnatururn, qui calía 
operacur, cui Chriftus ipfe hoc fingu-
lariter promictic, quod filius Dei eric* 
Si iHtem filiuí,& h&res r 

temferuare^taamputata debet eíle aa ^ . i ^ H o m o e f f i c i t H r filiHS B é l , 

¿ Jieg. 27, 

3 p.Paffo-

monst, ¿q . 

imitando ChriHum , quem 
Efitas attendendiim dixi£r 
lapídem ab hominibiis ejfoj-

fim, & cauermm U t i per/o-
raíam 

COraplec Chriftus Dominus id, cu 
ius gracia,venerac ia mundum.fa; 

re, vt nonaudiac iu íurrones ,£¿ eos q u 
verbis í u í s i r a m , & f u r o r e m íuccen iú:: 
ex his íi quidem oritur odium & iri_y. 
Giiéare (inquit Dauid)««aí« vería homU 
nutr* dicentittm : Dauid qu&rit maiü ad-
uerfum te : Vlerito Spincus íandlus hu* 
iu í ínod! fu í iarrones , ,vocac: Fiiios Be* 
Hal, id eíi, i iabo' i . Si namque, inquit 
Gregorius iure fííi; Dei v o c a n t u r q u i 
pacem faciuiit,& concilianc, proculau-
bio Satana func níj;,qiii pacem turbar, 
& ¡n imic i í ia sexc icanc . A p t é p r o p c t r e a cere horaines fiiios Dei . D e u s g ¿ horno-
íncereos,quos Deus habet inuifos in eundem finépraecendere v i í i func , fed 
v k i m o , & íupremo loco ponit eosidem diuerfa media appofuerunt.Homo vo-
Spiricus íancíus , qui cónumeransil los luic effici filius Dei; voluknamquef ími 
fex,quos Deus deceííacur,candem con- lis Deo fieri,quod fílij proprium cíhld 
eludie: £ í qui feminat inter fratres di~ i p f u m & Deus voluic, qui iliú creauit, 
feordtas. Tándem obferua , quod Saúl ve Rcgnum fuum hxreditace poííids-
vifo opere DauidiSidixic.-Nac/c/í)^»»/! rec,ad quodoportebac, ipfum film D e i 
certtfimeregnaturus es, & habtturus in fien. Idem ergo, Deus & homo incen-
manu tu» regnnm //r/ie/.Multa argumé- deruncfcd media diuerfa fuerunt. Mo
ta ha be re potuit Saul,quac¡llud fibi cer- mo namque hoc prsttédens, eiegit ma
tura facerent. Nam in prim.s Samuel dmm á diabolo fibi propoficum , i l lud, 
Prophecaj qui eum vnxerat in Regcm, quo idem diabolus volens fimilis effe 

r.Keg, t s 
xS. 

i.Reg.lff, 

aperté Des decrecum i l l i incímauic, di-
Cens: Sciait Dominus regnum tuum , & 
tradiütprox'motuo meltori te. Deinde 
quia Dauid vnchis fuic ab eodem Sa-
rauele in Regem,& quamuisprocura-
uic Samuel ica i i lum vngere, vt id Sau-
Jcm lacerec , vnxk tamen eum in medio 
fratrum/nerum, qui mulci eranc,8¿ im-
poffibiie videcur, quod res candé Sauli 
nonfuerit noca. Nihilominus forcius 
argu!nen:um,acfirmius,ad ideredendü 
f u i t , videre Dauidem remiccencem of-
fenías grauiffimas,^ diligentem ac be-
nefacientem crudeli inimico, Nunc,in-
quic, feto, quia tertifsime regnaturus es* 
l i le de regno cemporali loquebacur. 

altifsimo, vfusfuit, fupeibiam fcjl.pec 
quam nollec eflfe fub Deo, aut fub pre
cepto, ve ÍJtpé B.Auguft.exponit. Per 
tale m é d i u m , non folum non fuic con-
fecutus homo effe fiiiu D e i , fed pntius 
diaboli feruus,&inimicus DeieíFedus 
eft. Deus autem médium fuas fapiencias 
& bonicacicongruum íiacuit, ve.f.ho
mo curarec fe íimiiem exhibere Filio 
Dei nacuralí^Ille fiquidem primam,ve 
ram , nacuraíem, & prafeipuam ratio' 
nern haber Fil i jDei i ideoquequi fe ü-
l i (imilem exhibuerit, filius Dei: effe-
¿ tuser i r .Hoccí t quoddixic Apoíiolus; 
§¡mos pr&fciuit*, '&prAdeflinauitconfo*' 
mes fien imaginis Fily fui , vt fie ipfe 

fed res ad Kegnum «ternura crásferri primogemtus in multsifratrihus. QLuos R0}m 
p o t e í i . Cerciora indicia, quod homo pratíciuit feiencía , ^ nocioa appro-
•obcencurus fie Regnum coeim-um^func bacionis, quos elegí: ad h^redicatern 

Dd. 4 coslC". 



TraBatus V» Selundh dedikftione ínimicmm» 
coeleftem obtinendam s & vt lint ñlij Bed3llheophyhüusiEmhym¡m3h'xé 
cius,prstdeftinauit,&pratordinaui^vt verba expendentes. Per quid ígitur ef-
íimiJes fierent filio fuo naturali, vtíic ficiuntur íiíij Deicredentes .* Ex hoc 
ipíe primus Inter omnes. Primum in quod fiunt conformes filio Dei natu-
vnoquoque genere, ve Ariftoteles do- rali Chrifto per gratiam, & bona ope-
cuit, eft cauía exemplaris catterorum: ra. Vt autem id fieri poflet. Et verhum 
íícut Sol t i \ primum quid in genere lu carofaBvm e/l,& hahitmit in nobis, in- a Epifi, i j c 
cidi,idcoque eft cauía exemplaris om- quic loannes. Didtio, E t , vt annotant ad Honor a 
niumlucidorum, quiaiacantilaliquid Auguítinus/i , Chryfoftomus b , & hin cat.i 
lucidumeftjinquantum íoliafilmila- Theophyla¿tus b, nonconiimdtionis, 
t u r ; S¿ Pauíus verbi gratia cauía eft e- fed caufalis vim tenet.Voluic namque 
xemplaris omnium figurarum, quar de dicerc: Ad hunc ñnem, propter hanc 
ipfo pinguntur, & in tantam alíquafi- eauíam, Verbum carofaóíCreftivc ho-
guraaut imago ípeciem Pauli habebie, mo íiliuseíTet Dei.Voluit fiquidé Deas 
in quantum ei fimiíisfueric . Eít ille hominem fiüum Dei fieri per gratia „ 
primus in ratione filij Dei, cu i conue- ex hoc quod íe exhibcret lirailem fi-
nit cíTe filium Dei per natura: & pro- Ho fuo nacurali. Vé autem hoc agere 
pterea eft caufa exemplaris ca te rorú , poflet homo, oportebat, vt fílius Det 
quiintantum funt filij Dei , inquantú fei l i i videndum,imitandü, & fequen-

7- *• 

ei ñmilcs fe exhibuerunc. Ex his inte!-
ligitur iílud quod loannes dixitjexplí-
cansaduentum Verbi a termin mun-
dum,venit en im, & dedit pote/iatim^> 
filias Deifieri i js , qui credunt in nomine 
eius. Homo per naturam eft vilis ver-
miculus, creatura corruptibilis, dege
nere terreno illius, qui primo formatns 
eft pater orbis terramm; filius Dei fi?-
r i non poteít,niíi per gratiam %L parti-
cipationem: &quoniam mhi! quod eft 
in poteftatc tale, reducitur ad a¿íi¡m , 
niá per id quod eft aótu tale, iuxta Phi 
ioíophorum dogma (non, enim quod 
poteli fieri calidum, fíec achi caluJum, 

dú proponeret.Nec enim piclor,quan 
cumcunquefjt Appelles,figurarn íimi-
íem,a!icu! efficiet,niíi prototypum,ad 
cuius fímiiitudinem eft effigienda, co
ra oculís poíitú videat.ídcirco Vsrbú, 
quod in fe inuiíibiie erac, & latebat ia 
méte.corde,& fínu Pacns, nobis fe v i -
fíbjle eshibuit ,& coram oculis noftris 
apparuit, & habitauit in nobis, cuius 
vitam fsqueremur, aóiiones imitarc-
rour.gratiá participaremus. Inter alfa 
auté, qux filius Dei omniú oculis expa 
íicus, tanquam prototypuscuíaíf imi-
hrtmur3egir,pcrquod ícipfum d e m ó -
í i raak filiú De i /u i t adus fiogtUariftí-

nifiper idquod aélu caüdum eft) ica marchantatisergainimicos, quem, ve 
homo, quipote í i elle filius D e i , nun- inquit B.Hieron.imitari poílumus, fed ^ ~inf 
quam erit filius Dei , nin per illum,qui adaquare non poírumus. lilis namque ^ ¡ f ' t0 
adiu & nacurahter crat filius D e i . i d -
tuco ergo venit in mundum, vt homi
nes filij Dei efficerentur,. Ad hoc pri
mum omnium neceíTana eft l ides, per 
quam primunj greííum homomittit , 
sccecknsad Deura: quia accsiUntem ad 
Deum eporttt credere. Sed h « c non íur-
ficie, vt vera l heoJogiadoeec, princi-
pium Pides eft coniunít ionis hominis 
ad Deum:8cideQ;eíiam pnneipium iú-
flificationis dicitur. Proptsrea non dí-
xit loanncs3illos e í í s filios Deijqui c í e 
duntj íedquod ijs qui credut.dedit pe-
tettatem fílios Dei fíemilli namque í o 
iumraodo filij Dei c í íe poffunt qui ere 
dnntin nomine eius» Ita í n n o t i n t ían-

I ^ U e a . ü i Pacít 's^ChryícftornuSjAyguít inuSi 
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remiíit ofteníam, & ddeólione tali di- . 
k x í t , quod pro cisorauit, f a n g u i n e m ^ 
foum in remiftioneai eorum, a^uibus 
eífundebatur, obtulit; vitam fuam in 
redempeionem il lorum, qui eam aufe-
rebant, exhibuie. HuncproptereaLs 
©porset i m m ñ . Vade ipfe, qui prius 
aícendensin monteen, yerbo docuic, 
&pratcepit diligere inimicos, & be-
neracere ijs qui oderunt nos, vt filij; 
Dei efficiamur, tándem afcendens non; 
fe luir, m monrem , fed & fuper Cru--
cera, monti tanquam cathedram fu« 
perpoficam ; coram oculis noftris , 
tanquam proíotypum , quem imite-
mur , expoíuit , per eius imitatio-
tism diígoneodi r v% fiiij, Dei efficia^-

mus* 



Qmntapars,de rathmbuspracipti a Cbrlño expefíis, 425 
mur . Poílumus ín huius rei expííca-
t ionem, iaíígnetn locum obferuare E-

Ifa.¿í>i' faia, clamantis: Audits me, qui perfe-
qfiimini^uodiufium efi,& qu&ritis Do-
minum: »ttendite adpeíram vuds eílis , 

y & »d caiurnam laci de quapr&cifi eftis, 
ín prarcecienci capice] íeraionem finic-

Bfa.so.io, n t Propheta, auc Deus per Prophe-
Tor.in c.si t am , diuidens populum ludxorüin i ti 

duas pariesen eos videlicer,quirccep-
curí eranc Chnf tum, & ín eum credí-
t u r i , &eos qui reprobacuri erancíapí-
der» il ium precioíum) de quo ídem E-

-B/Jí.íS.i^. faias loqtiutus fuerac. Hos perpetuo 
i g n i , fiammis raaütiar, 8¿ furoris fui fue 
c e n í o tradenJos re'inqaens33d i! los in-
ftrusndos íeconuerek . Aiidite3{nqim9 
me y qui perffjuhnini, q^odiuftum e¡i. 

f 244. Períequi hoc loco, noo e í i aJuerfari, 
fed fequi, c u í n d e í i d e r i o a p p r e h e n d e n -

P/¿l ,2$. is di rem . 'quo^ododixit Dauidi infiéi. 
repacem,&perfeqmre eum : quo enaoi 

fidiieb 12. modo diótum elt (upraex A p o i o i o , 
2^, pncem fequimini, aut perfequimini , ve 

eatn tenejciSjCanquam rem pretiofanti, 
vob.s f u m u é neceííariam . Atttndite 
adpetram, &c. Cammunis feníus eíi , 
Deum veüe mencem ludarorum re no
ca re, ve Abraham j & Saram á quibus 
proce!reranr,contemp!3rcncur>& i l lo -
rum iañgmtn fiiem íequerencur. Se-
ptuagiota camsn ita iegunc: Infticitt 
infolidAm petrum , qunm excidtfits , & 
in fous»m luci i quam fodtflis. Quam 
l e ó i í o a e n i qui íequi voluerir,. inqüic 
Hierooymus deSaluatore noftro po-
ceric mielligere, qui (olida peerá e í i , 
quam Deus apud eundetn Efaiam re» 
p romi í i t , in fundamentis Síon mitiê m 
dam, ye Diuus Pee rus explicauicjquo-
modo docius noitri temporis anchor 
^ifKe' í ígendum ex Origene h,üi Pro-
copio contendierannocans in Hcbrgo 
habed verbum , quod íignificac dola
r e , vr poffimus t r ans fe r ro Attendu 
te adpetram., quam dcUJlis . Habetur i -
í idern verbum, quod íjgnificat perfo
rare , ve legere poí l is : Ztadcumrnam 
laei; fuam perfora/lis. Quo íuppofito, 
apta ene inteliigeneia, fi rem totam ad 
Chr i í íum referamus: cft fiquidem ip-
íe petra illa.aut 1 «pis celebris, q u e n u 

Zmh.¿.$r jpud Zac^ariam pofuit Deus zerani-j 
seá is le/u, jfip io/edefhjdolmúiim ma; 

i.Pet. z.<s. 
2 Leo Ca~ 
0n»f. 
b lío. 11. in 
Num. 
C Ineap.jt 

nibus Iud«orum,8¿ mi l i tum^e quo a-; 
l ib i . Actendice ad pccram,quara dola-
ílis colaphiSjfputiSjflagelliSjScc. Illius 
cor crac cauerna^auc lacus cfleitiutn Sa 
cramencorum.quem perforarunc,dum 
vnus militum lancea latus eius aperuh, íoan.tp.^4 
& sontinm ex'mitfanguis, & An-
notat Foreriusin hebrao h a b e n ^ k - Fonr, 
detthinf quod fígnificat perforationetn 
aut cííbífionctn oculorutn.Oculu? aúe, 
communi fcraione íignificac orificiu , 
per quod fons Jimpidiflimis fcaturije. 
Sic dice re folemus: Vn ojo d« agntu. 
Scnfus propterea ene: Perfora ftis ocu-
lum illum aquarum viuentium,!acus v i 
delícet SaJuacoris^ex quo ícaturije fons 
ille diuinuSjiá viu!ficus3fanguin!s,& a-
qaat,yndc Sacramenta dimanarúc. Ve-
nieigitur fíhus DeiVvtijs, quicredide-
rincín nomine eiuSjdaret pocellacem, 
vim,modüm3l.& formam, filios Dei fie» 
r i . Hos pramidens Propheta credentes 
in C h r i í t o q u a t r e n t e s filios Dei fierí, 
inttrucndos ¿Tumit,médium per quod 
id,quod períequuntur, id eft, deíidsrác 
tenere,confequantur. Audite me, qui 
per fequi mi ni , id eft,fequimini, deíide-
rantes obeinere iufiitíam,per quam i u -
í ü ^ grati>& Del filij efficiamini. At -
tendieeadpetram: Septuaginca, infpi~ 
cite, eodem verbo, quo Deus loquutus 
eíi ad Moyfen,quod eiegsnterannora-
uic Pauíus.Sc Stcphanus: Infpics, ó"fue 
fecundkm ejemplar, quod tibiinmomcj Exo'.^f.^a 
monflratum «^.Afccndit Ghriílus rnon ^ m ^ 
ccm-Galuariae, Sí Cruccm-, vefeipíum A-ño.j.-f?: 
prxberee cxemplum, & rypum, cus íí-
miles nos redderccontcnderernus, íbi 
quidem,ve fupradióiumeíf^omnis íplé 
dor Sandias fulgec,omnis vircus miccr,, 
íingulariter auccm chantas fplendec, 
quam voluic oíicndere,& declarare er 
gainimicos, talem, ve per camcogm-
tus fit films Dei, ve d i^um cít. laípice 
igitur,8£ fac fecunda exépla r ,^ tibi ia 
monte monftratú eíi.Ancea dacus cu ip 
fe eras regula dileéiionis p roximí , cu i 
dióiú fuit: Diligesproximü tutmficut 
ipfum: aliud núc ctbi exépiar jpponícur 
imitádújcuí cóforman cenerisj q. j-ppte 
rea dixit.'fíac tftpreeeptu meñ, vt diiiga loan, i pé 
tis innke.fimt dihxi vosinó licúe vosdi 
ligitis vos ipfos,fed ficuc ego dilexivos 
Hmc imagini iimiüs fieri debes. Hoc f t . ^ 



4 ^ Traffatus V, Secmd'hñs dilcct'me inimivorum, 
Ser.iyoM degaoter profeqoitur Bgatus Auguíti- exemplo. Hzc omniaexcellenter pro-
tmf* ñus , qui poftquam íuafit remiífioncm fequucus fuic Beacus C h r y í o í i o m u s , ex 

offenfaf;& d i l e é t i o n e m i n i m i c i , q u i b u í pendensconnexionem quorundam ver 
d.im dicennbus.fe quidem d imi í íuros , borum C h r i l i i Domin i . Poli qu a ni e-
íi ís qui Ixdic eos roget, & fupplex ve- nirn pedes difcipulorum lauic, coena-
niara pecat: Atceode igicui'jinquiCjma» que perfecta, dixic eis: Exemplum dt- \om ¡ l - i í 
giítrumtuurr»?& Dominum D r u m , n ó Ait vohis, vt quemadmodum ego feci vo- 16. -
in cathedra í e d e n t e m , í e d in ligno pen bisiit(i.& vos facmis.SuháitqiiQ raifo-
dentem, circunfpcétis vndique turbis nem: Amen amend'.co vobisiNon e ñ [ e v 
inimirorum, & dicentem: Vater igno- uus mator Domino fu o s ñeque Apoftolus 
[te iüis, Nunquid tune Domi / ius , pro maioreü eo^ui mifitillHm,Q\.úhm ver 
rogantibus rogauic , & non poesus pro bis voluic docere, quod qui ipí ius erás 

d i í c ipu l i , & í e ru i , debebanc ipfum i -
micar i . Ve autem í c i r e n ^ i n quo cdeiic 
imicarur i , í u b d í d í t l o q u e n s d e l u d a , 
prophetiam D^uidis i n d ú c e o s com
pletan) J Vt adimjjhatur Ser tur a . Qui Pf.jo.íO* 

iníukantibus, & iaterfíciétibus? Nun
quid deferuit medicus officium fu tira, 
quia phreneticus fjtuiebat ? Ignofccj* 
inquir , quia neíciunr quid faciunt. At
iende vb! hoc fccit,in Cruce,non in cp 
lo/emper namque in ccelo cum Patre, manducat mecum p'anemjetímit contra 

me calcaneumfttum. Qui bus verbis a-
per té demonítrar, íe nullam occaíionc 
dediííe Iudat,vt contra feagerec3qui ni 
hi l mali erga iliutn fecit, niíi tantum-
modo beneficia ei conferre, & tam pe-
culiaris amoris íignis profequi, v t d -
bum, quo ipíe reficiebatur,dederít ei, 
quod Hífpane rcóté fransfsresjíidicasj 

in Cruce autem pro re homo , vbi íe i -
micandum prabuit ómn ibus , pro te ei 
mifit ipfam vocem» vt ab ómnibus au-
direrur. Nam potuir orare pro illis in 
í i l en t io , fed tu non haberes exemplú. 

Serm.'tv.tx ica Auguíiinus.Hoc idé tradidic Chry 
%s¿vítr,te* f o í lomus ,anno tans , quomodo Chri-
S' fius in cruce terram moui t , Solem re» 

pente fecitobfeurari, vt inteliigercnt ^ u i t mame el bocado de U boca,, pura 
illí, quam facilc poíTet vindictam fume ¿^¡eio a, iud*s. Hoc namque ille íigni-
rejfi vellet,& tamen proinimicis orar, f¡cac -.^undebat panes meos.&e. Quaí i 

. ne coeleftibus adueríus impíos teüs Pa dicat» Nullam caufamperfequendi, 82 
TraB*. de ter vtcretur.Videndus eíi Sandus Ber- prodendi me habuit, niíi quod eodem 
f a f Dom. nardus: Fecit,inquit,boous Doólor, cibo3 quo meipíurn, reficisbara i l l u m , 
<ap,8. iufferat > orat non foium pro pe ríe qué q u e ¿ nihílominus Chriltus ad méíam 

tibus, íed ctiam pro occidencibus fe, fecum federefecic,pedes iauir,amicutn 
dicens, Pater ignofee illis . Reconde^ vocauicjremiffionem ortenfx obtuIk,í¡ 
in theíaurocordis tui hoc verbum, ve üieaccepíare veliet. Haicopt imécon-
quotieícunque íaeuiunt idirarci, memo janXi£ Dominus,inquit Chry foítomus 
riam abundantiat fuauitacis íeíu valeas yj^ecm- en!m mihi (inquit) illam par-
e r u í t a r e ^ o c clypeum contra inimico- tjcu]am . Nm eji femHs maicr domino 
rum infultus opponens.lbidem expen- ob hocd i¿ tamel íe , ve íi quando á 
djt,cur C h n í h j s o r a n s , Patnsnoraen íerui5,vclabali jsquibuíd2m vi l ibus , 
v íurpauenr , dicens: Pater ignofee, vt & 2bie¿tis,quJcquam maü paterentur, 
magis Patrem fíctferet; nam íoient n0!1 perturbarentur, ad íud« exemplá 
puerí,a!iquid affeóíuoíius orare volen- rerp!cientes,qui mukis a le fu be-

Mat3i$'l9- tes,nome!i Patrís vfurpare, & c . Et ob-
ferua, quod cum orauitpro fe i o lo, con 
di t ionemoppoíui t : Psrer fi pojftbiíe efi, 
8¿c. cum pro inimicis oratjabíoluté, Ú 

a Liht de fine conditionc toro ¡uteótu c}amac:P«-
i m patiert: ttrigno/ceiliis,&c. Qucd fímiliter pro-
h.Bo loJe íequuti í u i J t C y p í Í 3 n u s « J & Bafilius bt 
im ftd fin. cactenque Parres. AdhocChr iñus in 
Mot&toM Crucem aícendir, ve fi vtrbofimpliGr, 
i s m . QÜZ fa^urus esjnon inteliexiíiijdiícas 

neficijsaíFedus, male bene-
ficium acceptum remu 

nera tusc í t . E t in 
hoc o p e r o 

Chri-
fíus fe imitan-

dumexhi-
b £ t . ' 1 

f , í f , d r ^ 



Quintapars, de rationibus pracepti,i Chrifio exprejjis t 4 2 7 
habebis inimicum tuum. Fe huiufmo-

§ ,15 . A r c a n u m decretum , de & m u i u Dei verba , íub impifs P h a r í -
j n - - jrt - -r* • f írorumtradiciotubusjquafi fubaquis , 

f r t d e í t t m t t s pltjS D e t , ex - cenebanrur abfcondica.Huiuímodí f tr-
t r a h z í Chr i f tusper Crucem9 rum.aut í e c u r i m venitChriftus maai-
quem i m i t a n debemus , & ponere;. Ec qu3mujs ¡d ver5o prius 

S a n ó l o s y f i g n á n t e r S t e p h a - pracít i tedt , poftea perfecic peí I.gnum 
, C r u c i s , C r u c e m a í c e n d e n s , & ibi ma-
r m m • ni íe f to opere onioium oculis expofito , 

docens, quid Deus verbis luis dicere 
f ¿46; / - v B í e r u a n i t B e a t u s T r e n í u s ^ a d h e c volueric. V n d e q u i n o n inrelIJgk verr 

*Lt.¡,con, V^J in í t i tu t im-s . c i rca faclum E ü f a i , bum Dei de p a u e n t i a . r e u s i o a e j p j e í a -
h&rtf.c.n, ad ferrum fecuris extraheodum , my- c e , & í í g n á t e r de inimjcorum dilsctio-
b Likccnt. í k r i u m infigne, quod tx illo mutua- n e , oculos ad C h n í f i c r í c e m conucr-
lud. adfin. tus videtur Tcrtullianus h, & po í i ea tac , & ibi i l l i ñct m m ú e M m verbum 
cscr.zxo, Augufiiousf)& Eucherius L u g u d u n é - i l lud: D i l i g u e m í m i c o s v e í í r o s . & c v C 
de temf. fis d. C u m i l l i , qui cum E l i í s o e r a n t , íítJs ñhj Patns veftn. Harc congruen-
á i n U b . i . inquit Ireoaus, conciderent, Jígna ad t iafuntrfed profundius I ren i tusmy-
Reg. f a b r i c a c i o n e m c a b e r n a c u ü , & ferrum Iterium expendir.quo^quaf ex A p o í t o -
^Reg 6. excuííüra ue fecuri recidiífet ín lorda- lo íupra induximus,fit'nt manifetta.Se-

nem , & n o n inueniretur ab ip í i s , ve- curis typum tenuic verbi ,acdecrec í dí-
niens Elifatus ad ipfum locum, cum di- uinUllius praccipue, quod ab « t e m o 
diciffec, quid fad-um eíTec, l igoum in locucus fuit DeuSjprxdeil insns, & eli-
aquam m i í i c . Hoc autem cum íccifTet, gens homines in fílios,qui acterna fux 
íupernatauic ferrum fecuris, & de fu- beaticudinis hacredicatem cbtioerent , 
perfície aquse íumpferunc iilud, quian quos VZUIÜS dim decios ante mundi COK- a iEph Í.$ 
teamiferant. Ferrum fecuris verbum / / / « ? / 0 B f ? » . Appellatur autem hoc ver-
D e i e í!}p2r quodex íc índ imus ,qu3ene - b u m . a u c d e c r e t u m , f c r r u m í p r o p t e r e -
ceffaria funt,vt arternitaf's tabernacu- ius firmifatera .' Firmum emm fúndame 2. adTim, 

Maft.3.10 lumnobisconRruamus. D e h o c e n i m tum Deifint, ve duic A p o í t o ' u s , quod 
ltr,¿$.2j>. loquebarur loanneSjdicens; Um fecu- toca mundi machina non í o l u e t . A c p e l r 

ris *dr*Atcem arlorum pefsta efti & le- lacur vero íecuris.cujia horninem á Ua-
remias í imiliter zk: Verbum Domini, tu t e r r e n O j & a b f í f e f i i i j Adaexcindit , 
quemadmodum bipennis) aut fecuris c&- & cransfert in ttatum d iuinum, Se ele-
denspetram. Ita Septuaginta tranfiu- uac ad effe fih; D e i , per graciam , & 

> l erunc , quorum translationem fequi participationem.Securis h-xc cecidiíTe, 
tur Ircnacus,vb¡ n o í í e r Vulgatus tran- & deperdi vi ía efl, quando homo pec-
fíulir: Nunquid non verba me» funt, cauit: qui snim electas erac , ve c í íec 
quafi ignis, & quafimaüeus centerens ñ h u s Dci per graciam, faétus efí iilius 
penas f Qiiomodo verbum hoc occi inimicusper lU.'pam , & q u Í 3 p p r o b a -
deritil2tuerit,& extractum fuerít fací- tus crac ad aeret /jam glonam hartedita-
le p o í í u m u s explicare ex hisjqiiar f . ipé te poffidendaro, damnatus eft,qui per-
annocata fuot. Verbum namque D e i , pecuos vermes, & aternam ppnam h a 
d ecidit f a p é , abfeonditumque tenetur reditarec. Subpcccatorum crgo col-
í u b aquis,qui3 farpenumerodiuina ver Iuuione,quaí i fub aquis, hoctenebacur 
ba, obícura redduntur, & latcnr, pro- d e c r e t u m ^ verbum abíconditumf, & 
peerhominum malitiam, auc fragilita- quaS deperditum. Iliud camen Saní í i 
r e m , auc in í ip ient iam. A p e r t é íatis v i r i re f íaurandum o r a b a n r , & í u p p i i - ^ 2^7 
D e u s , diligcndum inimicum antiqui- cabant. lea Efaias j vbi n o í i e r Vulga- Efai,2.s,u 
tusdixerat , cuius verbum fub aquis tus legic j Fccifti cogitañones tum anti. 
abfeonditum tencbatur, P h a r i í a o r u m fideles, Sepcuaginca legunr,- confi-
roalitia, dicentium, dióium eí íe anti- ¿tum tuum antiguiem vemm fiat.Quiñ 
q u i s : Diliges araicum tuum , & o d i o diecns . T u o a t e r n o íapienci í l i tóoque 

con-



4^8 TfáU'Átm V. fecundi, de dilcEficne ¡nimicorm. 
confilio t k c t e u i ñ i , vt homo ñlius tuiis 
effeéíuSjhsredicatern unm obtineret: 
hoc viderur deperd í tum, qim homo 
confilium diabolí fcquutus, quod inté-
debac amiíir: verum igitur verburn 
tnuai fíat. Ec cer té vermn h ü a m eft, 
& fecurís deperdita , fuit reíticuta per 
l ignum, per Crucem namque Chr í -
í i i , homoi terumadmií íus eft , ve fi
lias Deieffici po!ícc}& íic.Expendit au 
tem pecuüariter IrensüSjilía verbas, 
qua in hilioria habencur, ouod miíTo 

^.«#f.tf#7« ligno ín aquam, exttnditn.tntéihfuam i 
spie legk i bxcendic manus mas^anno-
tansj á quodsm de fenioribus, myíie-
rium obíeraarum fuiíTe. Erat (quan-
tümcxiHimo)fenior iñc , beatus Poly-
carpuSííoannis Ruangclitise d i íc ipulus , 
& jpfius Irenari magi l ier , qui in hac 
maauum e x t e n í i o n e , exceníionem ma-
Duiurs Chr l i l i in Cruce, per quam dúos 
copularte p ó p a l o s incellexic, quani ré 
miré proíequuti íunt San d i Patrcs,Iu-

a Jpelú.z. Ulnas martyr a, Ambroíius i>, Athana-
h'Ssrm.ss- í iuse,Gregorius Nazianzenus ¿,Chry 
c Libr.ficj fortomus CjDsmaícenusf, & alij innu-
Incitrn. me r i . Per hoc igitur lignum, íecuris 
á orat.t. ex t r aña eít, & di¿tom cuilibet: Tolle, 
¿ipcL quía per Crucera Chrifíi reconciiiati 
€ Tribus fumus Deo, & ad aecernam hasreditaté 
Hotnilijs admifíí í u m u s ^ datum,vc Filij Dci ef-
decruce, fici poíTmius. Non poteft homo e f fo 
fU.q.c .U' Dei haeres,niíi (it films illius. Non po

te íi c(fe illius ñ l i u s , fiili ad imaginem 
nrimogenici Del íeipfuCT depingat, & 
conformet. Ad hoc adh.ibicum eft l i 
gnum , ad hoc in illo manus fuas exté-
dic, íeipfum confpícicndam propo-
nens, tanquam cxemplar, cui confor-
niemur,eu!ui$ iam dicic, Toüefecurim, 
O iníigne beneficiura , cuiuis iam hn-
min i conceditur^ pofíetollere hanc di-
guitatem fupremá , quod fie ñlius Dci, 
fed per lignum non íolum per men-
cum Chnrti moriencis in l i gno , íed es 
eo,quod illius figuram, & effigiem ho
mo in femetipíb de íc t ib i t , & coníbr-
mís efficitur imaginis l i i j j Dei, peí ve-
ram imitationem. Quid autemibi imi-
t.'-ndum pceuliaricer propofuerit 3 ma-
nifeitum eít ex hiŝ quae ipfe viuens di-

íc4», 1$ ve 1 : In hoc cegnofient cmnes^uoddi-
fcipult met tftis ,fi diltíiiene hdhuerms ñd 

inmeem. Hanc íingularitcr á aobis te-

nendam.hanc moribusnoílris delinea-
c s m o í t e n d e r e veluie. I l íum igitur i -
mitare, & fimilis eíiici procura, ve H* 
lius Dei elle poíi ls . Communis t?men 
hominú refpcníio e í ^ v t inquít Chry-
foííomuSjChriiíum fuiíTe Deum^ad cu 
ius opera nemo poteíl p e r u e n i r o » 
Quid enim , inquit EccIefiaÜes, <•/? 6o- Hom. z. de 
thüsqui pofflcfequi Rfgsmfacloremfuum Cru.& 
quaii non hace ratio potius c o n t r a . » , Latro, 
quam pro iil(s e í l e t , Si enim Deus,qui Eccle.z. l o . 
Dominus eít íuprems maieíiaris, gra-
uiffimas o í f e n í a s , tibi vermículo msfe-
ricorditer r cmi t t i t : nonne, 8¿ tu fra-
cri tuo > tibi sfquali, & fimili, inania , 
& lcuia_>, & nullius ponderis debica_» 
remittes ? Veré Jíxe con í ide iac io de
be rec omnem inimicitiam a b f u m e i o í 
de hac namque etiara poíTumus incelli-
gere illud Apoítoi i .de C h n í t o in C r u 
ce morientes ¡ntc/ficiens, ihqükjnimf' 
citinsm femetipfo, Quatnam enim iiii- &dEphef. 
micitia non eradicecur, dum videmus ^ í ^ s 
D e u m , ita inimicis tam immenfas of-
fenfas remittentem? Mcricó cune íunt , 
fepulchret apertafunt'. quia morientcsi 
C h r i í t o , íepeiienda íunt iam p e c c a t á , 
dum pro peccatis mori illum videmus, 
& fepeliend^ íunt inimiciciat, & odia, 
dum videmus, ipíum ira in imicos diie-
xiíTe, & talia beneficia eis praclticiííc, 
qui fanguinem íuum3& vitam íuara../, 
& feipíum pro eis o íFerens , clamabat: 
Patcr d imi t t e i i l i s , &c . Quid tándem Hom.iSJn 
caleperpeíTus tu es, ( mquít Civ.yío- Matth. 
í tomus) quale m u s , i m ó omniurn D o . f 2^8» 
miuus, v inétus loriSiVerberatus flagel 
lisjpalrais ora cemeratus, confpucus á 
íeruis , ad mortem víque d e d u é í u s , 8¿ 
mottem turpiílimam , 8c infcnííff irná, 
ad hoc poítqu^m beneficia mille eis 
contulerat > Hoc exemplum íufficere 
poíTec, & deberet . Nihilominus ta- Hom, ¿l de 
men, y c p l e n é nobis íatisfaciac, in- Crucccit» 
quit C h r y í o í t o m u s , nobis nomines 
noHri fimiíes proponíc, qui ip íum imi 
tan fueriinc,¿ít filij Dei effe¿íi,nuncat-
tern« beatitudinís haredícace perfruú-
t u r . Quod í i gnan te r f sáum videmus 
inStsphanOj inqtíic Cypnanus, qui 
cum á ludaíis v i , & lapidibus necare-
tur, non íibi v indi í tamjfed ¡'nterfeólo. t i . dtlone 
nbus ven iam pc-Muíabat, d ircns; Ds. pr.tient, 
mine ni fitimm idis hoc fsetMum. Sic 



Quinta parís de rationihas pmcept'h d ChriHo expreffis. 
efTe oportuit primum marcyrem C h r i - quid debuiíTet doleri: i l lorum impieca-

•¿ñ.jiSf, í i i , qui martyies fecuturos g l o a o í a tcm mors í cquebatur xcerna , huius 
raorce praairrens^non tantum Domi- autem mortcm vita p e r p e t u a r . I m i 
nie* paffionis prsdicstor eí í 'sc , fed, & temur ergo in aliquofratres canci ma-
paticntiíTimat ieokatis imicator. lea gi í tr i fidem, tam prxclari martyr í s 
C y p r i a n u s . Snmi tar i non vis Domi- charitatcm. lea A u g u ñ i n a s . 
n u m , inquic Augui i :ni is , imitaren 

, feruum eius Stephanu ra. Q u e m a d -
f/Ti £nodum C h r i í l u s ínter crucifigentes § . p . J ) m Solem í u t i m o r l r l fi-
: ¿ ' j fe , re l inquensCruce ín^cr l íuquens pro • R ^ , N J L ^ ^ J ^ 

( ? < ' % * ' p e r í e c u c i o n e m , pro crucifigen. Cl t faper bonos, & maios>qm 
de Smtt. tibus fedeprecabatur pacrem , i c a , & J¡c d i l ex i t mmdum,vt daret 

í eruus cius s ínter lapidantes í c j » í u - ^ •; „,.~i^ev,i*ílir^, 
fcipíen$iaciiafaXorum,& dolores. Fthum Jhtm vmgemtum, 
qui ex ipíis fiebant, dicebac: Domine q u i apte SoljUHs díCHUT* 
ne ftatua: illis ,&c . E t v t d i í c a s , quo-
niam cum omni fol íc i tudíne orauit» 

Strm, l 7 u Toftns, inquic, genibus crabat. Ita A u- f \ ^ Solem faum orhifach fuper bo* c 2 
detemp'& g i i í í i n u s . fie k e r u t a : Sí nao Domi- V / » w > Ó ' malos,&ptmtfitpermfiost 3 
f er . i .&z . o u m , faltemimitare feruum Stcpha- wininfies. Nouum argumentum í i s c 
de Sanft. ' m m 1 P0^tis geinbus orantem i Domi- verba condnere paíTunc, i n d ú c e o s ad-

ne nejlatuas^é'Cs D i í c e , & vide.quomo p r o p o ü t í prafceptí obferuationem. Si 
do pro fe fia as oraui t , & pro illis ge- cnim Deus í ic atuac, & benefacit in i 
cua fiexie. Puta mus fratres, quia plus micis luis, cuius operacio, regula not* 
eosdilexit,quam ícipfum?Pro le í h n s , Itrum a í l i o n u m eí íe debet, hoc ipfo > 
tanquam i u ü u s , f a c i l é e x a u d i e b a t u r , idern nos age re d e b e r é , e í i m a n i f e ñ u , 

ASt7 50 Pro ,n,£íu,;s S c i u figendum c r a t . Et Verius tamen continenc rationem e-
cum hoc dixijfet, obdormiuit in Domi' ius, quod praemiferac; Vtfitis filij Pa* 
»o: obdormiinc in requie d i l e í t i o n i s j vs/iri: Fi l icruni enim e í i , paren-
pacempinguiflimaminuenit, quiapa- nbuse íTe í i m i l e . Q u o d expredius S. 
cem inimicis optauit, & c . p foinnum Lucas iadicaffe v i í u s e f t . n o r a m ciufa-

Serm s j6 Pacis, inquiddem A u g u í í i n u ; . Q u i d lem apponens: Eritis, inquir, jí/w Al L g -
S m ¿ ' íl'O í o a i m o cranqui l l íusf Q u i d illo tiflim^qui* ipfehenignmefifiiperingr*. 
Serm'i d ^omri0 ? Qual i s ibatad ami- tos, & mulos. Rar!oí ihj ,e l t racio (uní . 
J j 1 e o s , qui íic diiigebacinimicos. Et íes- l i e u d í ñ í s , & in tancum aliquis dicitar 

* n c ' r u m . Félix í o m n u s , 8¿ requies v e r a . í i l ius aíterius , in quantum ei sffiTü'a-
s * " ^ £ c c e q a i d e í t í e q u i e í c c r e , p r o inimicis tur . Diccbantur antiquuus y IVo 

m ' orare . E t i terum; p o í i c i s i n q u i t , geni- phetumm, ratione m o r u m , & profef ^ ^ 2"jj, 
bus elamauie, dicens; Domine nefta í i o n i s , q:iía in maribtis, & p r o f í i i i o n - s - 7 ' t s ' Í J 
tuss illis hoc peccatum. Vid'ete d i íeá l i í fe illis e x h i b e b á t í ímiles. Dic irur icidé 4 l * ' 
á m i aifedum beati v ir i , videic va» fili is magiiiri , d i fc ipuíus , ratione do * . f m ' 

* g ú a m - , & admirabilem charicacem-, in $ r m s } quia inea deber di í c p - . i u s ma f*1*?' • 
p e r f e c u t í o n c poíieus era t j S¿ pro per- g i í l r o í ími í l i s f i cr i . Ec Pau'us d;citur \ - % t ' * 1 ¿ 
í c e u t o r i b u s d é p i e c a b a t u f , a t q u e i n ¡ l - pacer, gtmráre fiiios per Eufage- r-¡c"*l. 
la lapidam ruina , quando alius o b ü u i - / / « w . q u a c e n n s auditores in hdd Euaa á 
feipoterac ctiam chariffiraos fuos , íünc gel i j íibi í imi les producebac. Magna J f ^ 1 ' t ' 
iile Domino commendabac in imicos , diífereacia eít incer C h r i í í u m , & nos, c * * -
F lus tune illorum dolsbat peccata_>, in ratione filiadonts d i u i n a , vranno- on' 
tjuam fuá vulnera,plus il lorum imple- tañe fátó&i Patres , Achaoafiusa, C y - ê P 3'&e-
tatcm , quam fuam mortem dolebac, ril lus ¿ } A m b i o f i u s c , Aaguñinusaf , & Pw- ¿0-
& reóté plus í in i l lorum quippe impic- alij i n n u m e r i , quorum doí tr inam ex- « » Honor, 
rate erant multa ,, q u s plangi potuif- piicac Diuus Thoraas c Nam ¡líe fihus e ? P 
í c a t i in ipüus autem m o r í s adftSJar, D e i e í t per naniram > U i n í s l k a i * r t . ^ 



Traftat. V*fecundi}de dileftione inimicomma 
quía produc'tur naturali gencrat ione, I c m , qui faftus cft , ind icauí t , qus'aad 
per aüum í n t c l i e f t u s ; ídc írco fimilis i i lum Soiem loquebatur, qui noo can-
dcbct e í íe P s t r í , in natura íubñant ia - tum folem, & !unam,arqi íe ftellas cor-
l i , & i n t e l l c ó l u , cuius verbum,, & poralitcr, í c d c t i i m lonam Ecclc í iam, 
c x p r e f f 3 Í p e c i e s c f í > & c o n c e p t u s m c n - a t q u e f í e l b s h o m i n e s fanchos, fpiri-
tis. Homines autem iuí í i . funt filij Dei , tualiter fcc íc . I p í e ergo Chr i l iu s Sol 

4dIfhtf . per vo'unratem liberam,quos í / ^ V fe- eft jquem Pater oriri fcc í t , de quo ve-
i . i i ^ tundum ccnfiliumvolum&tfs fiiéí) per riusquamdematerial i S o l é , i d d i c i po-

quam ees dil igic, Si / ibiadoptatadac- cefi: Vastdmirabtié y epus exetíft'.ma. 
Í4(*k,'hlt remara hacreditatcm. Ideo dicítur > gnus B o m i n H S y q u i f e c i t i t í u m ^ m fer. 

Voluntariegenuit vos . Idcircb debent meniLu: eiusftfiirnttiit iter . D e q u o a » 
ei í i m i l e s e í í e in vo lúnta te reól3 ,id vo- i i b i . P;uuiac eciam nomine , doctrina 
lentes, qued diuina voluntan' eft con-

%thr:x.dcj_ F o r m e n » vt e x p ü c a u i t B e a t a s Augu-
í*r n*m fíinus, Bí in tan tum fiíij Dei dici pote-

runtjin quantum diuina yoluntati fue-momea 
rint conformes,, Vnde Chriftus D o 

veriracis fsrpé vocacur. Ccncnfcarvt 
pluui.t.docirina mea) dicebac Moy fes. 
Aut vero Ghtiftus ipfe etprimiturjde neut>3 % 
quodií iumcftDefttndetfnutpluuia a l'fs'l.̂ x 6 
invellus . Elby Rorate cceti defuper ) & ^ £/« 4/.3 

minus , cupjens nos-fiüos Dei effícere nubesplumt iufium; & c , §lñafs dtlucuí c o/#.5. 
exprimic nobis, qualis íít diuina volun lum prtparatus efl egrsffus eius.tet venu 
tas , v te inosexhibeamus Umiles .Ta- ,t:¡ quafiimbernobisterr-poramits, & -
lis illa eft, v t d i ü g a t a m i c o s , & inimi- wi»ut(t*rr*i, Videqual i tcr Deus di
c e s , & islis ó m n i b u s benefac íar . g a i : iexerit m í m i c o s , qui Solemfuum^ F i -
fc/emfuutu, inquic, crtrifsdtjuper bo- ü u m fuum oriri fecic fu per bonos , & 
nosl&fn*h$& Plmt fuperiuftos, & i»* malos-. E f b s n e Soiem fu u m : eft Sol 

Mhr^ik de ***!10*' Duobus autem n iod i s , iuxta. p r n í c í p m m l u c í s ^ l á t i c í x , g¿ todas . 

mente 

^umpl*' p o r ^ ' f " ^ ^ * omaibus- . -coní tr t iamk rc.vocauiti Gmnebomm meum ••. A p t é E x o - j j . 
' cis-, 8¿ i n i m ! c i s > , q u e p í e r i í a m prsce - Gnriftas o í t e n d e r e vokns , diyinum a--

d e n e i t r a í t a t a f e q u u t i í u m u s , S e c u n d o , morera erga i a i m i c o s v íidc- induxic 
d e S o l e i u i i i r i » C h r i í i o , & phiuia. do- qyod eis.-deditfilfam . fuamjSoíemfuú 9J 
é h i n s veritaris , & h t i n c fenfumnunc ad eorum lucenr, vitam-, falatera, & : 
expendemus-, quem Augaftinus ex eo profeótum . H o c c a i m - í o p r e r a u m - , & . 
probae-, quod Clír i f tüs jn Scripturafa-. m á x i m u m eft diuini amoris-opus-,. &.. 
era vocatur Sol, de quo dicitur Cmdor argumenturoj quod propcerea illa tam -
(id eft fplendor) <vf /«m Aterntifk ite-- iogenci • emphaí i propofoic Chriftus 
tüm'.Vobis tmentibus nomen meum,^ Ntcodcmo dicens: Sic Deus dilexit lo&n.ftiS, 
etietur sdi&c. Q u o d , & Bcarus G r e - m u n i u m , vtfilium fuum vntgsniíum 
goriui ex'-profeftoobíeruauit »Aexp«n- dsret. Hoc, arrumen tum m á x i m u m s. 
dens illud Dauidis: Queniamvtdtbocf g¿ excedeos-, teflimottiam cí l - diuina! 
los tuessper» áigitorum tuorum charitatís5. Annotaod3 í funt-ül'a Efaiat l f m ¿ ^ . 4 . 
^Jleüñs^uA tufundaJli,.Qu^ÚtG'ít- yerba-. EcceMfism peputís deiíi eum 
gorius-, cue Dauid Soiem hoc inloco qua? ¿ « p c a a g i n t a l e g u n t : Eccetefimo~. 
d i m i í e r í E ^ & tantum m e n t í o n e m e j nium-gentibus-deditumila H e b r e o h a ¿ Gm.iz 4 t 
fecerit lunac, & ftcllarum: Eü r e í p o n - betur oomen Gh*d> quod í ignií icat ce» £ ; # . a j . i í . 
det, q u o n i a c i í c r r o o n e a i íuum-ad G h r i , rtem-iSe.ceftimooiut», vt cum dreifur. 
fiuin qui vcius eft Sol dirigebat, &.ad Tumulmifieieüiserit: & , Non loqua-
c u m í o q u c b a t ü r > Vnde'non de ijs ex- ris contrapreximum falfum íeJlmoniZ , 
terioribus loquutus e4l Propheta , .in- Quidam exiftimant, Chci í tuas dici ts.?-
quit Gregor ios , nec e n i m l u m i n a r o iiem-. 1}Jt t c í l i m o n i u ^ i p a S a ^ . . , qaía? 
maia i p r n e r n i i í i í T e í , quod ante,lu- j U & c f i í d e q u o t e í ü r a o f i i a - o m s I a . P . r o -
ram,&.fleJIas cxpreftjfféc. Dicendo i - phetarum loquuta funt, cmmnts Pre* A B . i o . ^ , 
uque lunam 4 & l id ia ; 3 Sc tacendo So- ^ t í i tefimonium perhitent, l u i3ea» 

Mala, 4*1' 

2íC.. 



Quintapm, de rationibus pYMipti , d Chriño expYeffisl 4 

I» Py^.nS rus Ambrofius, quipioptercaChriftú 

':ln Le ni, m 
princ, 
loa. 18,17, 
loan. tas. 

Jirm.p Domioum; Magnum tefiimoniumt yQ' 
estaqué omnes Propher» ecltari í u n t , 
& in quo omnia eorum teftimonia có-
p!encur. I ta ,&If ' /chius .Ali j id inte!» 
I igunt , quoniam veré Chríííus eft in 
t n m á a m miflfus ^v t teftimomumpsrhi-
leret vefitmi: ipfe namque folus cíÍcl* 
poterat oculacus teltis myííer iorum 
í idei , de quo diétum eft i Dtum nemo 
vidit vnquam , vnigenitus qui ejl in finu 
Patrh fpje evarrauit, & ipíemer, Ame 
d\co ttbi^uiít quodfcímtís loauimur i & 
quod vidimus lefiamur. Cacerum San-
otis Augiiftinu? , íuo dignam ingenio 
inceiligenciá-iadícat-jdocens.cur Chr i -
ífus v e r é , & ptppric pofnr appellari 
via tcíiimoniorüm Dei, & teí t imoníú, 
Tciiimoniaquippe íunt Dei , quibus 
quantum nos diügat nobis probare di-
gnatur , nuüaautem re magis, aut a-
pertius teftiftcaripDtuit, quantum nos 
diligat.j quam per ipfam Fiüj fui per 

AdRom,$. fonam, qu^ai de'dit nobis¿•CmmenUát 
g. autem chnritatem fuum Dtus in nobis, 

quoniam Cum adhuc peccatores tfftmus, 
Chrislns pro ncbts mortuus eft. Mz-
gnumteftimonium, lefus (inquit Am
broíius) nulla ennn re alia, potuit ma-
gis fuum erg3 nos amorem tcílari.Ec-
ce e rgo te í i em paternx chariratis, aut 
teftimonium diuini amoris, Ec viíus 
e í lP rop í i e t a , ad iocumquem iníinua. 

Gen.} 1,46 kamus álludere. Clusndo I icob;& Xa-
han foedus inierunt, tultt lucoh ¿api. 

• dem, qaem erexit in titulum } cui JUÍÍjC 
omnes lapides aggrcgar^qu i in circui-
tu erant, ex quibus magnus lapidum 
aceruus cffeduseft, quem Laban vo-
cauit. Tumuíum teñís j & lacob, A -
ceruum teftimonij, vterqucj yiuxta pro-
prietattm UnguA fut.. Dixitque La
ban : Tumulus ifte erit te/iis , ínter me, 
& ts kodie. Lapides cune pro teftibus 
í^bftituebantur, v t ex biííoria diuina 
patee, quanto alicuius rei maius teít i-
monium inducerc volebant, maiorem 
iapidutn aceruum faciebant^quaíi p lu-
res te í íes ibi includentes . Ideo tranf-
mííTo lordane, & maiores lapides vo-
luit Deus congregan", & fubtiitui in_> 
t c í í e s , qui aceruum tacerent, tefían-
tcs fauorem, quem Deus Ifraelitis tüc 
dmjdendo aquas íordanis pratñiterac. 

lojue 4, 

Quandoomnes lapides, qui circum-
ftabant, coaccruabantur m vnum cu-' 
m u í u m , íupremumceiHmoniumdice-
bacur, quod omnes tdlcs in fe claude-
re viderctur. Obferuabamus icideta 
fupra, lacob í»pc lapidíbus j in rebus 
maiofós momenci exprimendis, víum 

fu i f f^ ju ippe qu i in lapidis typo Chri-
í lum pracuidebatj Idcirco, &lapideai 
fuppofuic tanquam fundameutum, in 
t i t u l u m , coi omnes lapides circuníian 
tesiufficaggregari , quia lapis á lacob 
erciius in t i t u l u m , cxpreffam Chriftí 
gerebar figuram, in quo omnes íapi-
des,quí ceftes effe íolebsu^congregafi 
íuo t ,v t veré dicaeur. Aceruus teriium, 
aut cumulas ceftimotiiorum ^ quia om-
ni3,quat Dei amorem erga h o m í u t s t c -
fiari poííunc.in i l lo coritftretur,6¿ clau* 
duntur .Teüei amoris íunt dona: C h r i -
ñ u s autem tale donum eft, in quo om • ^ 
n i i jqux Deus daré poteí l includuntur , 
nec habet i p í e , etiamfecundum íuam 
omnipo£cntiam,aliquid, quod alicuius 
fit-valoris, quod i n C h r i ü o nonconri-
ncacur.Ecce crgo teftimonium magnú 
diuini amoris. £c-veré id egregié ipíi-
met Nicodemoexplicauit, in loco,que 
paulo antee £ uimus: 5i<r,!nquit, Deus ^an^.W. 
ddex.it wundum , vt fiítum fuum itnzgt. 
nitumdaret, Singula verba. Dei a mo
rera cxcellcnter esependunt, & magna 
inducuntadmirationem. Primo enim 
expendit Chritius,quem Deus amauc-
tiv.dilexit mundmm.Dco naturak eíi a-
marc,& ficut eííe non poteí i fine inceí-
lectione, ¿ita nec fine amore • Sine a-
more inquam,illo, quo íeipíum amar, 
vt Beatus AuguHinus demoní t r a t , á 
quoceíTare non poteíf, ficut nec ab in-
tei leótione, & cognirione f u i . Hic a-
mor Deo naturalíSíCoogruufque cí},in 
quoomne bonumcontinctur, & nihi l 
bonum,quod in illoclaufum non íit, ve 
idem Auguüinusegreg iédemonf t ra r , 
doccnSjDcum tale cííe bonum, in quo 
omnia bona,quac in rebus í unc , & cííe 
poííunt , perfcóliííimé continentur. 
Qucd ergo Deus fe amet, naturale, & 
congruum e í i , cui conuenit diligere 
omne bonum, fed quod diligat miun-
dum, qui eft extra fe,mirabi!e ett: nam 
aut bonus eft, aut ma^us, h bonus, iam 
omne bonum m jpío cíe, ü malus q i u -

modo 

Libr. i j . de 
Trin.cxo, 

Libr, g. de 
Tfin.c.y. 



4 ? 2 T r a f f a L VJccund¡>de dileBicnc mmkQrum, 

Hm'tl. ¿6, 

€ ad Tita. 

r r o á o pote í i malum Deus d i i i g e r o ? 
Diltxit ^v.^iút^mundum .^ni extra /c_s 
Crat, í m o qui malus e r a t , quia tetus 
fnundus in maligno pofitus esi, imo qui 
ipíi erac juudícus : Commendat enirn^j 
ihariintsm fuam s quiacum inimici t f 

jemus) &c. Q u s rano diie&ionis eííe 
potuit!» Nunquid quia i i i i nece í lar ius , 
auc vtüis ? Si toros mundus bene ege-
r i t , quid daré ei po te í í ? An quia me« 
ruit ámari? Scdpodusfibi iram pro-
rneruic » per pecca ta^ . An quia a-
g n o í c e b s t eum graturn futurum-* ? 
Sed fummam hominum ingraticudinc 
s g n o í c t b a c ,qu i maiora beneficia ma-
íori eranc ingrantudine compenfaturi, 
vt Diuus C h r y í o ñ c m u s annocat. D i 
ees: Videturigitur amor irrationabi-
l i s , U ex c o n í e q u e n t i temerario? : ille 
cnim t a ü s a m o r dicicur, qui nulía ra
cione ducirur. Noneft amortemera-
rius , quia qusmuis ex parte eins^quod 
di!igiiur ,nüila íit cauía , tamen ex par
re amantis , m o t i u ü inuenitur, íumma 
fdhcet bonicate charitas: ideoque nul 
la radodi l ed ion i s , inquic ChryfoHo-
mus , niíi ip íamet bonitas D e i . Vides 

1 homines tam bonac, quod dicimus na
t u r a , qui «ciam libi ignotos d ü i g u n t , 
& ó m n i b u s benefaciunt. Tam bonos 
eft DeuSjVtmundum fibi i n i m i c u m , 
nulla racione niíi íua bonicate motus 
d i iexent . Vicerius tamen Chriftus 
progreditur j ve oUendac quancitacem 
amoris . Non raundum dilexit quo-
modocunque, fed íic vehemcntiam,& 
mignitudincm diuini amoris oñendic : 
Vt filium fuum vnigenitum daret. C e n -
fuit O n g e n r s , illa Dei verba ad Abra-
hzm'.Teüefilium tmm vnigenitum l 

ftnc, its expendí d e b e r é , ve nuiium fit, 
quod íjngulariífimam v i m , & ernpha-
í im non habeac. Mulcó rnagis hac C h r i 
fii yerba e x p e n d í p o í l u n c : vt 'Filium. 

a Uom. ¿6 . Annocane verbum C h i y f o í i o n i u s a, 82 
inepifi. ad C y n l l u s ^ : nonoueSjSuc b o ü e s j q u a ía-
&om. crificarentur, ficuc anciquicus in lege, 
hLii/.z.ifu non homines inf id í l es , auc idoiorum 
¿ean.c s 1. cu l .ores , quos raí rus aftimac, non 

a l íquem ex Patriarchis amicis fuis, auc 
al qucm Angelum ex innumeris , qui 
e i afliftunt, fed Fiiium > & non quem-
cumque, teúfmm, Nullus pacer ha-
b u i t h l i u m , quem omniex parce imm 

effe dicere p o í l i t , In primisenitn n i - . 
íiil elt, quod eotalícer íic hominis; o m -
ní s í iqu idcm res Dei e í i j á quo omrc_> 
booum p. ocedir, qui quanrumcunque 
d o ñ e e , non p o t e í t á f e ip ío í u p r e m a m 
dominij ra t íoaem abdicare. Ideo o m -
m a , qua homo habec , dicuntur á 
C h u l l o , data. Si vos, inquic , nofiis L u c u . j f , 
Bono, data d*re filijs ve/iris, i d e í t , no-
í l i s daré bona , quaf vobis á Deo daca 
fuñe . Deindein cuíuíxjís hominis fi
lio , Deus maiorcm parcem haber, q u á 
parenecs, qui eum genueronc, non í o -
íúm t 

22. 

Ano i ? i 
2 J . 

Gsnef. 

racione animar, quat e í i prarcipua 
p a í s , fed eciam racione corporis, quod 
í p f e c o m p i i ) g i c , ordinac, & organi-
2U . Id quod f5a£!a3& íap i sns ilia S á -
¿ b r u m M í c h s b p o r u m materdicebac: 
Nsfcio aualitcr in vtetomeo apparuijtisj 
ñeque enim ego/piritutn, & animam do 
nmi vobis¡ty vitam, & fingitlcrum me 
ír* non sgc ipfa compegi fed creator mun 
diy quiformanit hominis nmuitateni—j. 
Ipfe e í i , inquic Beatos Pauius , qui dat 
i-ítam , infpiraiionem , & omnitu, I d -
circo C h r i í i u s voleos hoc docere, di-
X)C: Noli te vobis vacare Patvem fuper 
terram, vnum eft enim Pater vefter, qui 
incoelis . Magssenim pendene ab iilo 
cmnes filij, quam á P a c r o , qyi filos 
g e n u í c . l a n d e í n , quarouis fubftáncía 
fiíij á Pacre procedac, & fuá í?c, tan-
quam á principio , í ed poí tquam fí-
lius illam /u ícep ic , ita fílií c f t , ve rea-
liter fie di í í ióóía á patrls fubítantia j í-
deoque iam non e í i matris Deus aticé 
ómnibus mod^s potuit fiüum fmm v n -
case : quia ita fuus, vt nullo jyiodo íit 
alceriusí Non e ü Fi ' ius , qui procedac 
e x p a t r e , & m a r r o » ve parcim pa. 
cris íir, parcim niacns , fed tecus á fe-
Jo pacre procedlc, & ica iíÜ fuam 
fub í íanc iamdedie , quod veré eadem 
íit fubí iant iaPacris , necal ia íic fub-
ííaneia Pacr í s , nifí i l í a ^ » , q u a m Filió 
dedie. Ideo daos i l l u m , v e r é totam 
fuam fubíranciam dedic , & ectum-j 
quod fuum e í i . Vnigenitum^. Vcc?.- Gen.i i ' i 
tus fuie í í s s c , vnigenicus Abrrdk-g 
non. qiria a ü u m non haberer, v e r é 
namqus alium habeac, í í m a e l , fp^ 
quia ex l ibera, folum ífaac fufeepe-
ra t , Ac Deus filium haber, icaviKi-
gen irem, y c n u l l o m a ü u m n a t u r a l í t e i ' 

, gc-



Qttmtapars, de tathnihus pweptl , a Chrtño exprefu. 41 
gánuerk s necgenerare poí l i t , sn quo ¿ tumcí l . C H R I > T VS ¡«relligítar: 
omnctn ítisin geoeraadi potenciapu ex- ficue ením deícendie pluuia de eoelo^ ' 
haui i t , ctiiomnem fubftaacfaai tradi- non m bonum pluuia ipfius^íed in v t ¡ -

E M , V ' i O Mérito hunc loqueos ad Moyfen. litatem té r ra ár ida , & fices?, quÉfic 
- ' vicaftitoTnne bcnwn fuKm s ve didtum pluuiam rccipitivt cam abfumatjbibac,, 

eft.Huiicfilmro niaodo<!*e¿¿í."non ven- acdegiuríac, fie miííus eít films vnige-
d id i t , non pro aliquo bono cottl'mu- nitus Patri5,tanquam pluuÍ3,qijomodo 
cauíc, non fpe alicuius recompenf» B-atus Cynllus tHud inteWtxiv.sicutde /»c.^s.'Bf. 
t radidi t /ed libere omainó dedic. Etsd fcendit imher de eecto & ineíriat terrams B/¿t,ss.io^ 
•quid? Adcnicifigenduai;deilloeo.'fgj fie erh vtrbum qusi egrtdietiér de ore 

Ir, tnchr i . 
ca¡>.$t. 

5-7* 

myíleriQ ageba^rum N:codemo, fígu 
raro per íerpenteai ele«2tuní ¡n íigno 
V i emnis qui creáis in ipfutn mn perexí, 

fedhaheat vitarn—i á l s r í m n ^ t ad bo-
num ininrici , ad vtiütacem peccato-
ruoi. O inaíi ímsbil is diieóbo chama-
t í s , ve seruum redimeres ñHum tradi-
diKí. Hocergoeft j quod Chtíf tusdi-

miRe,$,3¿ cu : Qui Sokm f t iums oriri facit fupsr Deus ad lob: Quis dedit vehementifftmo 
baños, & malis . Quibus coacinit A- imbri curfum i <¡¡rc v t plueret fnper ter 
poí ío i ' i s : Froprio filio nonpepsrcít s fsd ram ulfqtie homine in deferte.&c v t iwm 
pro nshi: ómnibus tradidh iHum . Pro pleret inttixm & defoUtam & produce 
inmliis quidem cradidee l i lum , non ret 6erl>as virentes ? guis efiplunig, Pn* 
protuftis , qu i cune e í len t , ve Diuus 
Auguí t inas expandir, imo, & Apoíio-
ius: quia omnes era mus in imici , & fiiij 
i r x , íed pro iuSis, qui per illutn crine 
fu tur í . Nec rantum pro iftis KforJit*n 
enim pre bono qttis mde&t mori, íed , 82 
pro i js , qui tanto bono crantfucuri i n -
g ra t i , coínpcnfacuri iüud maionbus 
€ífenfis:nec enimjVtCatholica ventas 
centra impium Caluiaum demonftrac, 
tancum Chn í ius pro prísdeftinatis, 
& faluandis datus d i á Patre. & tradi-
ius in morcemsíed pro ómnibus homi-
nibus, vt quantum in fe e í l , cciam pro 
Ant ichní io paíTus fuerie . Ex hís 
infere Bsatus Ambroíiiis contra^» Q / enim diligittf eos qui vos diUgunt, 
NouatiaoOSj, impium CÍÍe djecre , de- i 3 quam mercede n hubehuis^Nonne^ 
negandsm posnicenriam_í peccacori Publtcmtho-factunt! Bt f t d í ' u t ^ e r i n s 
bus, quos ira Deus di lexi t , vt pro iilis fratres vefires tetntum, qaií&mplmsf*ci 
1-MÜum íuum vnigenitum daree in tis? Kenne, & Mthmci &oc factütt h.\it» 
mortern j vt non perirent. índeque ar- ram rarioné, ülaaiqj efScaciíiíma ad Jíc 
gumentum Chrií t i eíScaciflimum ap- Chriftus Dominus, qua obligar oos ad 
p^ret. Qui namque füíus Dei futujus diligendum.oon íoíúm a micos, fed, & 
eñsilüusdebet chancattm, & amorena mímicos.Oporrec í iquidéChti í l ianos, 
iraírari. Videsutem quam longc í i t i i -
lius amor ab inimicorum odio j qui ip-
íJsinimrcís taha dileóiionis argumen 
ta demoníirat : Qui Solem íuum o r i r i 
facit, &c . Quse de Solé di&a funt, pof. 
íunt etiam de piuuia íiraiiittr anno-
t a r i . Nomine namquepluuiar, vt di-

£ÍH'{jin Emtig, íñrs ¿ I , 

mte. Defcendit íicut pluma, non in bo» 
nnraipfius, íed t e r r a r a n d » , humanas 
í cü ice t naturjg, qu« tamen hanc p l w 
uiam recipicns degUitiuiti quia occidic 
C h r i í í u m , & fubcerra condidicin fe-
pulchro. Hxcaurem pluuia, mi/Ta cS 
fuper bonos, & malos, & c . Videndus 
Beaeus Grego-ius in d í u d , quo distíc 

ter, & c . Quamuis en¡m Grcgorius de 
verbo diuinas praídicationis intelligat, 
de verbo atterno in cernm mííTo íinii". 
liter i n t e ü i g i poííunc, 

§ . 1 7 . F t templum a m m ¿ B e -

u m c a p i a t , c x t r a e n d H m cl't 

f u b menfura fix cubitorum t 

& p a l m i , non t m t u m de

b i t a i fed, & i n d e b i t ú p r á * 

fimdo» 

Lthr.u d, 
p(cn,c^o. 

qui maiora imcndanc, quam Publica-
n i , & Ethmci, maion cotdis dilarfone 
extendí.* ideoq, non tátum ea erg* ho-
mines agere debenr, qusc hommibus 
ipíísfunt debita, quxqi aguar Ethnici, 
& Pub!icaniJfed,& vkenus a ' i c^pro-
p:cr Dei mandacú. Hanc rauoné intcN 

19. Moral, 
e¿ip.í¿, & 
feqq. 



Tuf ta tus V. fccmiéh de dilcfacnclnmicmum, 

5 I», i .ton. 
7¡;u!n vi i & 
Mon ts i . 
i ova.? i n ^ r illas aucemprír 

d i f ikuimibus impli 

a I» Prcas-
mi. homjn 
Caftt, 
hApolt. 
C Ef i f i ' *4 

frc'cg. in 
Ez.tch. 
•ri Pr&f, i» 
hom. \ í» 
Ez.€th. 

to íímul Hcclcfia locL' ia ir , s c f í d c vna 
amma !oqu3rurJ& í x p é quod j b cb de 
vns mima dicitur, nihri obí lat fi de to-
u Ece !f íí a j o t e 1 i i g a c u r , ¡ ra adifícat io-
ncra Ecdcfia in tcmplum D e l d e í a i -
bi t , vt id de vnoquoquc noí l rum pof-
ficniis rateÚiger«Quam regulam i n -
tci l isens P i i í í u s , qos Deus de Ecc le -
íia p m ú h t n t » ad « n u m q u e m q u e ac-
comr^odat, Dixerat Deus : 
ir.hsltíahc in illis, & Ambulabo inter 
t,s. Pan i us biqc probat, vnumquem-
qut no i í rum eííe cetaplum D e l » Ves 
inquitj eflistemplum Dei vitfi, ficut di • 
a t Deus i §l«onisim mhahiiabe in illis* 
Ita ergo venit C h n i i u s atdificare E c -
t l e í s sm - qujf tempiura Dei fanélum 
f j t , vt frfnul vnumquemque tcmplum 
txhcm capax, io quo Deus poffit habi
tare. ¿í.dificacurüs tcmplua; ferebat in 
manu íuDÍculum l ineum, & calaroimi 
méfurJKnecenim tépium^in quo Deus 
b a b i t a t u t u s e í i , debe: niíí ftibcerta_> 
m e n í u r s j o r d i n e , & p cportione, eífe 
d i ípof i tum: f «í emni*difpcnit in nume* 
re,pender s. Q m en fura, Funifui i linei 
nominCj aprc dcdtnna Euangelics cx-
p r i m i í u r . F i n i f ü f u s l i n e u s ^ n q u i t O r e -
gorjas, í ub t iher t ñ , quá qui ex cana-
pe, g u p p í , 3 u t ex alia conficinn tur ma
ter ia . A n d q u a k s funiculus fuitnon 
lincus, fed crafTus ^quia rudem popu-
lum non íubcili p r a d i c a t i o n e c o e r c ü i r , 
in quoper ppnat í enreut iam, non pee-
cata cogitacioniSjfed r p e r í s refecabar. 
At Eüágeüca ley/ufiiGuIos l ineus jub 
t ih í f ímuíqi e í t , cordis intimas cogita-

¿cri- tiones p e r t í n g e n s , & l ígans . Audiflis, 
pturx perpetuo v i r i nomen t r i b u u n í . inquir Dcminus , qui» difíum ejl antu 

^ t r , ? i . i t » Xccrninacircundalitvirumjnqim lerc- qttis, nm •moschahtyisiege autem dice ve-
Tjfith'í'l** mizs .* S f f í v<Veriensnemtnes$ist\úc\mt l is^ui videritrnulifrem mdconrupif.etím 

Zacharias. Habereaút dicitur fpeciem dum- eams iam mmhatus e(í eam in cer* 
aris^inquit D.Gregor ius .propier do- de fue. O i a n n i s men'urar typum tenet 
Afinar c x c e l l c o t i a m » & rc íonant iam $ charitatis, & d i l eá i ion i s , vt alibi dlf lu 
cuius ion us in omnem terram erat au- e í l . E t tetié lineus funiculus, c á l a m o 

lne,%,DM. diendus. JEs í i q u i d e m , inqu:t Hiero- ccpulatui^ quia Euangdicat legispro-
n y m u s , ínter omnia mecaüa volacií l i - pnum efi chariratis pratceptum idice-
mum e í í > ideoq; & spud G r s c o s ex- te Domino: HecefiptsLceptum meum s 
cxcellentis d o á r i n a í y m b o l u m fuir. Vt diligathinmcem.'e.í notando, inquit 
Venir v i r i l k s f d j f k a r e templum D o G r e g o r . c u í a funiculus, & calatnus in 
mino , in quo Dcus l^bi tarct , quod fi- m%m t%,\ú c » , d o ó h m a in opere : ip« 
nc dubiode E c c k í i a fanó ía , quam a - fe namque o í i end i t opere omne quod 

Hom.is. ^ i i f i ca iurusChr iñus aduenit , intcl l i- docoit fermone, ficutferiptú eíí '.G¡U& 
in EXich. gendum eft. Q u o n í a m autcm omni- ecepit lefusfaceré ,&doeete. Templum 
¿tdfi. potes Deus, ing.£ Gregonus , fie de ta- e x c r u í t u r u s D e o é G^r i í ius fon icu íura 

ligemus, fi ccruerramus ocelos 2d il 
íam viüonem grauiffimani Ezechieüs, 
quam a c á p i t e q u a d í j g c í i m o v f q u o 
ad fin era. profequitur . Mirabjles fue-
j i;nt Ezet ' i i f lis v i í i o u e s , quempro-
pteiea, ytalibi d is imus, C h r y f o í i o m , 
a, Admirabsliuia v i í i o n e m fpeculato* 
tem s & Gregouus NyífeDus ¿ , Ma-
goarum viSonunj ípeótatorem vocant 

ima, S¿ vkima tor, 
antur , vt apud 

ludsos probibirum fuerit j ¡ilas legi 
abeo>qui t r i g e í i r n u m a n a u m nondum 
expicliet.vr snnorác O r í g e n e s « , G r e -
goi ius Na7ian2cni iS¿J& Kieronymus 
i , Vtramque v i í i o n e m Diuus Grego-
r i u í d , ex p i o f e ü o c x p i j c á d a m affum-
p d c , qui tamen virimam eypljcatu-
r u s , pratmittk fe e o é t u r n m n itér age-
re . & procederé palpando, i l í íus dif-
ficultatem icdicans. Eam confedere-
mus /non qu ídem illius intima ícru-
tan tes, fed qus facibora func expen-
denies . Vidit ig i tur Ezechic) in ¡ihus 
vittonis exordio, Yitum tutus fpeeies 

i(?í.40.J' friit, quafifpeties ¿til , & funiculus l i -
ntus in wanu eius,&ca amus mefurt in 
rnanuetus. Q u a n t a autem e í le t lon-
g i t u d i n i s c a l a m u s i í t e , paulo poli ex-
p l icat , í u b d e n s : in manu viri cala 
PiUf menfur&,fen cuíitorum, é-* palmi. 
Veniebatad roetiendum templum í a n -
€ í u m , q u o d Dei fedes erat h i t u r u m , 
quod vndique íub menfura illius cala-
m i e x t r u é í u m e r a t . Hoc v i í ion is iní-
t i u m , q u o d n o í i r o i n í i i t u t o íufficit: 
cercum fiquidem eft, v irum illum ty
pum tenuiffeChritti Domini ,cui 

l ú e ¿ 6 . 1 * 
ZyCer-ó-ié 

Saphs.xi* 
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Qnintapars > de ratmibus pv^ceptí, a Chrislo expreffir, 5.? S 
tendic, ve S.Aníelm. docuit, & Diuus 
Thomas profequutus eft. Anriquitus Inc $.2. 
hetnines per yetercra k g e m h a b s b á c adCorwe. 
í p i n t u m timoris, ideoque anguífumi 
fed per legem EuangeÜcam acccpc-
runt Spírirum diIe¿lionis,quam pro-
pterca Chriíius defert , vclens tem-

. jliftfum, 8e calamuróroéfüras sppl icat , 
quiasvt quis Eempiú tam s m p l ü , & ípa 
c io í t im ñacj quod Deum capar , Eosq-
gclica legis przespea, q u « in pr^ce 
peo c h s n t a m , & d ü e é h o n i s inc iuüun-
tur , dtbec í eroare . Q¿iod e g r e g i é 

Í tmM*i3 C h r i í i u s exprcif i í íe vi fus cft: 5* . 
inquic , j (ermonem meum-j plum latum acdifícsrc:ferebat enimm-

jhuñbit y & Bater mtpti iiliget eum, ^ niculum legis Euaogeiic^, per 
adtum veniemus , 01 manfionem apa i 
atmfaaemus. Non cenet doCífioam._# 
Buange!;cara3 qu iñón tenee chanta-
tcm: fatiiculo enim ianctus eft csJa-
rnus mcníurat . Qui íub huiuímodi 

nebís preeiofa promijpt dmauit t v i J i -
mus tmjirtts diuin* natura, &ca!a- Hom.\6,m 
Kiumchariratis» Idcircd, inquic Grc £ ^ f ¿ . 
gor ius , vocatur rrsandarum chanta-
tis, latum nimis, quia tantum dilarac 

rocníuns fueric difpüfitus, templomuí co r , ve torum Deum capiat, iuxra .il-
t r i t ta!e , in quoiota Trituras maníío- l u d q u o d d i i t u m c í t ; Stquisdütgitme, py:/l8< ^ 
«em facerc poffic. Expendis Grcgo- adeum veniemus > & manfionem apud j , / ^ ^ . ^ 
rius , quomodo poffibüe fit ^ cotum tumfutiemus. Nec mirum, quia Deus 

eéAritas efi; 8¿ ideó cor , quod capis 
charicaccm, Deum ipfum capit * & 
tantum capit de D c o , quantum q o í 
c h á n t a t e . Quarc non capere poteft 
Deum cor , quod charitatcm ipía.n_> 

Deum inrra vnius rninimi hominis 
cor incíudi,;biquc tanquam in amplií-
íimomaieHatisfuae templo habitare . 
Qui f ie r i po te l i , vt toca Dei ín par-
uo corde* > tanquam in air pluihuo 
templo, & palatio habitet ? Ccnunx.» non capit. $iib hac meo fura Chriltus 
e í t , tale e ík deberé palatium, quaiis tcmplura extrui t , & dilatat . Vnde,& 
eñ Rex , qui i l lud habitaturus eft j ta- Apoftolus, diéturus: Vss tfiis úmplum 
leque templum,quaiis Deus, qui in Dtiv/«»,coepitGorinthios hortari ad 
i l lo cft includendus . Dijs lilis gen» cordis dilstationem. o» nejirum patet 
í i u m , quinihi l aliud cranc,quam fru- ad ves, o Cerinthij ¿smofirum dilatam 
fíum j i g n i . lapidis,auri, velargenci, <r/?.-ideli,cxijs, quxore loquor, vo-
templa á fuis cultoribus extruCta_», bis paterepoteft, quam djiatatum fie 
fufficientiflimaeranc, i m o , & exce- cormeum. Non cor anguftum íe re -
dentiav Sed qualií uuantuíve e(t Deus bac Paulus, fed ianífimum^nce tttirum, 
nofter > E g r e g i é i lie amicus lob So» quia chántate totus ipíe erat íuccen-
phar Kiimiches í Excelfior ccelo eíi & fus, qui elamabae: nosfeparaLit a 
quid fuetes fprofmdier inferno , & vfi* chtritate Chr i f i i^c . Quoa iam autetn 
decognofcesT Longisr térra me*/'*'* * Coriíithi,aliquos plcudoapoíioios au-
ius Utier mari . Singula vei bx>» diebant, qui antiquam legem fe;4u ;n -
expeníione ínne digna : íecunJum e- dam proponebant, quos iibenter au. 
oim omnesdiíucnfiones Deum expr i . diebant, fubdít Apoftolus: Non angw 
mere vi fus e l t , ER exceifíor ccelo • ftiamini in mbis ¡angufíiamini mtem in 
Efaias eum de fe r ib i fy i^/ í íw in cedo, vifeerihus veflris. No legem ego p r » -

x-Cor.6, 

maiorem fui partem, noftro in te i l i 
gendi modo íupra coelum tenentcm, 
de quo Salomón dixerac; Coeli ccelo-
rtm teettprenonpojfmt. Signanter au 

tíica,quje angultet cor, quia legem B-
Hangcücam propooo , qu^i l lud dila
tat : fed vos affe¿ii antiquatlcgi, angu-
Kiamcordibus vcñr i s iafertis. Quid 

tcm id obíerua , quod dicit : Longior igitur agédum ctt ? Eandem autem h*~ 
térra menfura eitts. at ille totam ter- bentet remunerationem, tanefuzm fi'ijs 
ram longoexcedit iotcruallo, quanto dico, ddatamini, &vos/Tanquam pa-
magis hominem , qui ex pugdlo térras ter ad films loquebatur, ínquir Anfel-
conditus fuít ? Quomodo ergo ho- mus ,qj ibus exponeb-it, eandem il ' ís 
mo toturnillutncapere poterit? Di ia- repofieam reinuncrationé,^ e á d e m ce» 
tanaohominem. Hoc diíferuot amor, nerenc cordis l a t í t u d i n é ' Dilatamjn^ 
& timorsquod timor angaílatj&r com- & vos ^amplkudine charitatis, vt oés 
Pfí®i? sor: amor ainjai ^ ¡ m ^ U «JCs homiacs pié diiigatis, U o ó p í ímoris 

£ c » augu.-
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anguftiam,fed per amoris l a t í tud íné , feextendicidid, quodoninlnb tíebi-
bona faciatis. Hoc íuppoíito illos hor- tu ni cftjdiügcre ícilicct d i l i g e n t e m ^ 
tatur, vt infidclium operafugfant, qu] amare amicum. Vlccrius progredkur 
in Dsitemplum excruóti í onc . Vts e, menfura, nam^ & paltnum íuperaddic 
ifis templsm Dei viui , non idolorum, íenario,quia non iile amor fufficienter 
qi i« vircm non habenejed Dei víuen- dilatar, qui debitus amicis exhibetur, 
t i s . DiUtamini igi tur 3 & vos, per fed i i lerequiri tur, qui non debecur^ 
charitatem, qua cor kz dilatar, v t to- vkra debitum fe eitendit, qualfs e í l 2-
tum Deum capere poffit. Vt autem-j» m o r i n i m i c i . Hocquc Chrifíus eui-
templum hoc decenteni latkudmem ¿£" t i rationc comprcbat:s /*»/>?; ta»-
habeat, non cuiufuis menfuras cálamo dtligitis eos i qui vos dtligmt s qu» 
mctienuum CÍt, íed cálamo n¡enfur& mercedem halebitis ? t\cnnei & PuMi-
fex cubitorum, éf palmi. Mirum eit 3 eani hoefaciunt f l i l i qui anguilo funt 
cur palmus k x cubitis addacur; fena- corde}rebu5 terreáis conteníi . ,3d hanc 

a Dsfcmno 

b i . D e ci. 
uit.c-30, 

Gtnef. ¿id 
i f í ,e ls .& 

c50. Mor. 

Mm. i4 ' 
in Izech. 

rius enim ab ómnibus iudicatur mmie* 
rus perfeótusjde.'quo multa Mathcma-
t i c i , & Philofophi dlíputanü. C u r i -
g i turper feé i» menfuras additur pal
mus ? A d egregíum myftcrium indi , 
candum. Numerus feoariusapud JVIa-
themadecs, &Phi íofophos fignificat 
id , quod iuñura cft, ex eo quod omnis 
rano numér ica , iufíé fenarium efficir. 

latitudinem perueniunt, vt diligentes 
íe diiigant: dilatandum t'u igitur am-
piius cor, & c . Et ve ré rationem haoc 
e g r e g i é profequitur loaones^magnus 
i ü i u s prsrccpti p r « d i c a t o r . Supponic, 
quod Deus per veram charitatem ha- . 
bitat in nobis. Leus i inquir, charitas L l M 
eíl s & qui manet in charitate, in Dso 
manee, & Deus m es. Ecce aliqualem 

T r i a namque funt, quibusomne quod proportionem, & quemodo cor tu uní 
ad n ú m e r o s pertinec continecur: vn i - aliquo modo diuinam magnitudinem 
tas, quae eí í principium numerij& nu- acquabit, & illam capiet. Dcus charí -
merus par,g¿ impar. Hatc omnia i ú á a tas eit: idecque reó í é c ó u e n i t , <k qua-
iuf té ícnar ium conficiuntrnam vnitas, drat cu corde , in quo chantas manet , 
8¿ primus numerus p a r , íc i l icct duali- & mironexu iungi tur i i l i . Sed qualis 
lasj&i primas impar/ci l icet ternarius, charleas ? illa qux non tantum ad ami-
efficiunt fenarium, H a c c e r c é ratione eos, fed adinimicos vfque proteadi-
difeurrendum circa i f íum n u m e r u n u t u r ; illa qua? neminem od i t jquantüm-
numerum docuit Macrobiuí « /Jocenc-
que Auguftin.i ' , & Gregonus c, mul
ta annocantes. Q u a de cauía í igni í icat 
c h a r i t a t e m , q u a m q u a í i e x l e g e iu í t i -
t ia homo tenere debet , diligens non 
í o l u m Deum, fed, & a micos , 8¿ eos á 
quibusdil igi tur , quibus amorem se-
pendere tcnetur. Sed breuis angufta-
que eííet meo fura, íí íolum ad fex cu
bitos íe extenderet,oportuit,& íuper-

cunque cffendentem, & iniuriantem: 
Nam fi quis dixerit , quoniam diligo i J s a ^ . l o 
Deum ,&fraírem fuum odtt) tnendax 
íft. Qui snim non diligtt fratrem fuiimi „ 
quem videísDeum quem non videt^quo-
modo pteft dtligtrs! Vide e íncaciani 
rationis . Homo q u i u í s e í i ubi atqua-
l i s , &quantumcunque íit m a g n u s , 
tanquam Goiias , r o t ú i l h i m vi íu com-
prchendis , & ciáis: fi igitur tanta e ñ 

sddere pa lmum, quia a n g u í í u s e í l a- cordis tul anguí í iasvt n ó capiat h c m i -
m o r , qui Solis amic is , qusli ex debito ncm tam paruum, quem totum iilarn 
iuf í i t ia rependitur: requiritur vt v k r a parua pupilla o c u ü ruicopcludis, D e a 
i d , quod debitum e í í , progrediatur . qui infinité omnes homines excedit , 
Id fit, cura vfque ad in imicos amor fe 
dilatat. Volens ig irurChri f tus , t em-
plura dilatare, menfuram fex cubito
r u m , & palmi £ x t e n d k , í c c u n d u m q u á 
templum amoliari debet . Audifiis 
qum difíim eíí 1 Dilfgcs amicum iuum, 
é ' odio habebis inmicum tuum. Amor 

quomodo capere poterit ? Hanc ratio
nem ctiam indkal íe vifus eí l A p o í t o -
fiolus, illis v e r b i s í u p r a c i t a t i s i . c w J . i 
dem remuneratiwem hahemes tanquam 
fi!íjídic0j di¡At(i?nfr.i} & vss.Homo ex-
peetacgloriam i m m e n í a , & infinitat 
m a g n i t u d i r i i s , q u á vocat ip í e PauluSj 

Ule a n g u í l u s e S , quia nantum menfu- JEternugUrU pmdusi qua de cau ía , in -
xam immeú í s n m j tcnct, í o l u m enim quis; Augufdn.opoiut tiilatari cor per 

chari . 
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charitatem: Si tara angaflo, & infirmo piens dssit; eft itidem fuper duleis^ & 

Zphef, 

'o, 4, 
30, 

corcies e s , vt non pofiis íut i ioere leue 
'pondas iniuriíf , S¿oftenfx ab inimico 
illatsr, quemodoporciis sternum ira-
menfumque pondos g lor ia íu l i iuere ? 
Q u i talem r c m u n e r a í i o a e » e x p e i í a -
úsiDílatamimi& ves.Exijs infei'cur,ei 
qui incendie f e ip íum exhibere tem
plum D e i } ad quod iniiabitandum De
us m a k ü a c i s veniat, & quod apeus í i t , 
qui totatn diuioi regni gloriam ra íe 
capiat, & includar, í inguiariter per di-
leci ionem inimici^ & benefiecnciat» 
erga eos , qui íe o f í e n d e r a n e , e i í e di-
í p o n e a d a m , omneque od iua i , óc dc-
ponendam.Ex his explicas xleat.Chry-
i b í i o m . d o ó i n n a m A p o f i o ü , icriben-
tis ad Ephefiqs: qui p a í i q u a m eos hor-
l a t u s é ü , abftinere ab omni verbo ia -
ordmato contra proximum , íubd ic : 
Et noliie contrifiire spirittitn fméiuyn 
Dei , i» quo fignati sftis in die tedem-

JHAHIS. íde ireb nihil ill i rragis ton- S*p. i . i s » 
t r a n u m , quamimmundicia, ¿ a m a n Ecc,h4^7o 
tudo.mhil magisi l l i conforme, quam Ssp. 1*. 1. 
mundicia dulccdo, & íuauitas. Idc ircó 
íi vulc.'S ad Spirkum fanttum ad cor
dis ve í tr i a íueareaut ca larh i í cumad-
ducere,qai tanquam arg» trien toía apis 

, fauos plenos dulcedine , & fuauicatc 
g r a t i a , & donorum íuoruin coaficiat i 
omnis amaritude & ir*, & omnis mal i" 
TÍ* tollatur a v o í i s : hatc esitn non í o 
lum non crahutet Sprritum fan í i fum, 
íed e x i í l e n t c m expellunt: & limte vas 
cordis , beoigmtace, rmíer icordla , r e -
m i í í i o n e , & c o n d o n a í i o n e ofíeníaf, 
Quando igitur ce d í íponere paras per 
Sacramencoruro f u í c e p t i o n e m , v t f p í -
ricum í - n ó t u m a d e e t rabas , illius ad* 
iuuante gratia, hoc tibi k m m e carao-
dum eíí y mundare cor ab omniamari-
tudine. odio s tk ira ( O m n i s , t«(qtii«, 

ptiofiis j id e i i , baptifoii. Dices: Q u i d amaritudo, & ira tollatur á v o b i s ) 'óe¿ 

lnc*.4* *d 
Eph.lcc.io 

cii contriliare Spiritum í a o ó l u m ? N a m 
in eo triñicia cadere non p o t c í l . H e -
ípondec D i u u . T h o m . hoc iotelligea-
dum quantum ad eíFeéíam , quia íicuc 
quando aiiquis c e n t r i í i a t u r , recedic 
á c o n c í í i i a n t e , ica Spiritus íanéius ab 
eo, qui illum oífendit . Ira vultdicere: 
No lite expeliere á vobis Spiritum fán-
Ctum, aut neagat i s id , propter quod 

ce e x h í b e t e benignum, rem;ttcnccia 
offenfas, d i i ígencem i n í m i c u m , S10-
rantem pro eo : quiataoco eum m i i o r f 
p i e n k u d m e & abundancia veniec ad 
tequai to magis liberum ab o r j o » Se 
benigunm ce p r x í í k e r i s . CrÁüÁem 
Scnpturas ían¿tas ,& videbis^m ijs pie 
nius habicafle, qui maion e,rga id ún i 
cos amore eranc l u c c e n í i . . V i d e C h t i -

compellatis Spiritum fancrum, quem fíum D o m ¡ n u m , d e ĉ uo Piophcc.! prar 
d i x i t : Requiefcet, fuper 'eum Sftritus Sap. fif. z. 
Dominiite veré cbrporalí'cer, in cvlum Lue.$ízz* 
b&fpeeit fuper caput iib'us man fie, ve 100»,$. 
oltenderecur", cum o/aanta píen ¿indine 
in illo eflef, de quo.dixic loanoes: Ncn ad BeB.& 
ad menfuram datum fpiñtum , qui i o 14, 
Cruce , fematipfum cbiuUtperSpiritufí» 

recep i í l i s in bapt i ímo , á vobis rece 
d e t O ' Q u i d igirur agendum eii? Om
nis amarittidofé ira}éf indignatio¿um 
tmni malitid, tcüatur a vobis s tic. S 
fióte mtem inuicem ienigni, mifiricor-
des , donantes inuicem, Ó'-c. Videcur, vt 

f í s 8 . annocat C h r y í o í l o m u s , loqui Apollo-
l u s , mecaphora í u m p t a a b a p i b u s • i l l i fmBum^ ivimaculatum Deo, quam k-
quiapum Itudio tenentur?-cupieotes berum ab amarkudinc erga iniraicos 
ad íua aleearia opes trahere , inteili- habebac cor & quadiieil ioneeoruot 
gentes fas fugar i rebus immundis , 8¿ f í agrabac , qui in cruce pofuus primo-
amans^amahi aatem dulcibus, & odo- de illis habens curara , quaíi v u í n u urn 
r i í e r i s , primo omni araaritudine va- Ce dolcrum í ü o i a m c b l k u s , aá rogau" 
ía autcalathHcos mundant,deinde va- dum pro illis í e conuertit ?• Stcphanus 
poradonibus, & virgukis bene olenti- kidem templum fuit »• in quo cum ma-
bus ,bonaquehsgrantÍ3, locum apibus gna donorum abundantia habitauic 
deputatumcommodum r c d d u n t j m e P Spiritus f a n í l u s , dequo femel , s c i t c -
e ymoqus fraganci vaía3& ca lath i ícos rum dic i tar , quod erat pktias sptnui 

l iniuric, fleque apes ad eos fumraacc» faaMo. N o n m i r u m , eraecnim cor ib» 
Jeritate conuolanc, fauos ibi compo- l i u s m u n d u m , & ab omnia amantudi» 
n u a t , & melle dulciffimo-repieoc. I t a Be ,& odiocircainimicoshberumj taow 
í a n é Spicitus knt\iistmmdus eftjVí Sa- toq» adeosamore jnflammatü ^ vt eum; 



Trañatm F.fecundi i de díkBkns mimicorum*, 

ti* Ja, 

pro fe oraueric 0aas, genua pofuef i t 
adoíanduai p ío i j s , qui fe lapidibus 
obruebanc. Eíi Spíritus l . f a í r ^ / í f 
wkm,*<• rratumaec.ai)g.uSíi coidis va • • 
ícuio.potcH eomprehendiíoporret i g i * 
tur iüud í u dilatare, vt nou folum ca 
pias arriicosjed etiam ioimicos.fi nam
que ta;)tum diügiseoSjquHe diügunc, 
^uam,habcbíiniercedera.?' 

ei t ¿ e g ' s U t o r , nouaque l ex 

impor-ititr:-, noaum exeplar 

£Sttte trgeptrfeBi ficut Vtttr vefter 
eeltgts perfsítMŝ  efi, Retn tocara^ 

conc udif Chí i í íüsconciu i íonemque, 
quam inceadir^ex piadiót is infere, ve 
cam Chní í i an i , quibus Eaangelicam: 
legem tradic, petíi ¿tioncrn reocanr, 
quam oca Pharifais, aueScnbiá , aut 
-atccris homjnibusfimilesfirií, íed Pa-
et coeleííi,. íudasis fuffiesre videba-
tm íequi dodrinam , & excmpla ma-
ioruTidiiorurn, Sctibarum ícilicer, 
phar /gorümí . Ghrsíiianís, alnor do-
¿Hoa íeqpcnda ert t,3!Eiufque exem-
plum mjtandum, quibus Chnrtosdi-, 
scrac..' ííifi.AbkoeUuem i u 0 t í s vgfir»^ 

fiufyuam hr.r%ĥ rutn % & '¿¡•triftormn , 
xon.mjrafettti ti} rcgwm cceíorum. Vi 
diÍGípaJüíaiiquíu reóíé operetuj, tra?-
denda eltauribus I íx , Se regu.la, quar 
fac iendadeícnbact radí r ía t ímqi ie o* 
<Eu!;$ ex empíar, cui opus íuum confor-
inari ífeideartdcbetqjtje exempíar legí^ 
& regu!* reípódere, vr quai i&ks f í í , 
tale exempmü». ludáis imperfeCíis, 
fein virtuce puens legem D m i tradi-
derac imperfeéiam,, quss. doce.ret^ab 
Ü i 's 3geíid3s qui bus,.qu i teguta^jaotar 
illius téporis.íaiiaiores.hotRjnes, qua-
leserant legís, Doálores, , Scrib¡f fc& 
jphariíaíi, fe cauqiüam exempiar imi* 
tandum pTopoacban:. ChriiHanis-a!». 
sior, do&rina cradifur á Lhnfto , íciií* 
cet Etíangtl ica: altms.etjam exempíar 
tradtndum erac, qmóimk&ef&m.H 
Chri í ius facK :,p.ropfefiro eírm, Euao» 
prisco pratfppto. Bge-mtím.¿kettahisi 
ISiíighfí intmt it: vtñf csijexftm h a m !• 
MM&üm pfoponit d í te í ís : Efiiu ferfé. 

efi . Perfeótioaem ma-orem expofeit 4 
Chril i ianis, pcxfeólius cxemplar i -
micandum eifdcm exhibet, & propo-
nic. Áutiquttus petie/at Deus á luís , 
vt ía ¿li eííenr, ¡d íemel,& ite/um re-
plicans, quod B Petrus dí»ít iSaníli*-
Siete, quoniam ego furn Deminuz úett$ 
vejier. Odit Deus iniquuatem, ab illa 
mundos vulr feruos, quos jo domo fuá 
tener. Eí ii Dauid, cú qui habitaturus. 
erat in domo fuá, talem vokbat , v t 
non ficeret imquítatero. (Neajnquit, 
habittibít in medie dtmus me*.iqí4Ífací$i 
fu¡>erhmm.,\ú eíi pcccaítím,) multo ma-
gis Deus optab.it íanfitos c i ie , qui m 
domoíua xilcnt habiraturi . ÍNunc au-
ecm non folum petit á íu i s , v t faníti 
fine quomodocunque, fed-vt íiot per-
fe¿l¡,.iniitantcs Patrcm cflcfiem.Hinc 
colligit BiChryío í íomus , Chriífianos 
perrectíoresclie deberé, & poíie, om-
Qibusantíquís^tiarn illis famigcratif-
ü m i s Pa t r i a r c h i s a ra h a be mu slegcrn 
pe r í í ¿ i i0 ícm, ícilicct Euangcbui me
dia p t r f c t í io ra , Sacramenta ícihcct, 
& íanguioem Chii í l i fuíurai & perre-
¿lius exempíar, quod nobis imuáduoa 
proponicur, Patcr fcilkctcoeieítís, l i 
l i , inquit Chryfotíomus , períe¿l i 
fuCTunf, non abíoluté , íed fecundura 
iüius tempons cooditionem, & íecun-
dum media , quibus.ilio rempore v t i 
poterant: quomodo iutelIcCtum pue-
jri, aut iudicium eius laudare fo!< mus, 
non quodabíolucé magno difeuríu ík 
pracditus, íed magno fecun lam pue-. 
íilis atatisrationem.. íta cacpendic i l -
l u d , quod de Noe diéh m fui t : Rte 
i/ir ÍHJÍHS Miqueperfeñus futí s in gene* 
ratiembus fais Qao kco ( i c ^ t Chry* 
íoiíomus^ diuJoaScriptur.a Noe mjra-
íurj non limpliciter j fed cum a p p © ^ 
tione quadams nojj quod omninó per-
fe¿tus c í í t t , fed vt illa aLtatcAíuici na
que perfcdtionis modi , í tmpoiu vane-
race di íñaiunrur , íitque impeifeóiuni. 
l*rocedcníe teraporc, qaod o!;m abfo-
iptum.vídeba-ur. . 0!jm,perfe£btlau--
tíf dabatur, ex lege viuert-: ga» enim 

ffctrit h&f i vjuet in. etŝ  V^t/^íT) q u » 
tune fui;íunta6iolu.'aJ, Chriífüs aduf-
tu:feo jmpcrk'óta í (f^''Ocu'rJdicéj.,»''y<' 
abftndmsritibji'ííia vtfira ¿•'c, ¡une ta-
turo vidcbatur pu hibita ca-des, nunc 
etiá cóuuMjm.'rúc {.enuíHuincdó ¡ura-

zo-7' 
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mestu í i ) ; ncc i j s , qui in veceri Tefia-
m e n r » , eranrp^armia, qua no bis pro-
polita imiy non abundans Spirkus sá-
éti gratia,qur nuucr/Fuía t i l . Brac re-
pugaañs /¿x tn'mtmbfit ^ quam fentii. 

} i Rcm.j. lM Apoífofus, nsc tune gratiafer it-
/«w¡» Chrifium tófra^íW^jlIil 
cad'-m adeíar.^ferrcaíícenn filmm {uum 
mutem ,mí/imilitudinem cwms fectati 
de pese uto dammutt ptccntum in carne 
&c ideó «une míous excuíationsís p o í 
íurnus p «texerc:ncc qui ad nupEias fi
ne vefíe fiupíiali ¡grcffus cft)potuJCfe-
fpoodcre í r j Chryíofíom. qu« uon ita 
accipica3a fuñe, omh vcli tobiigara 
vnum.jucmque Chr i ( í i3oum ,v t fie per 
h&Áox omñúmh í n t i q u í s , etiam ían* 
¿ h s Faitriarehis, 8,. Prophetis: quia id-
i ndecease í l c r , aec Cbri í íüs iuí ík nos 
deberé ftjpérare iüos in operstiooc iu-
ítitias, fed ícr ibas, & l'harífaeos» Non 
coim dijcir , niíí abundauenc juííida 
velirapkfquam Paíriarcharu(n}& Pro 
phecarum, íed pUvfquam fcr ibarum, 
& PhanÍJtorum. Id ergo vultChryfo-
í t o m u s d c c c r e > v n ú q j t .ti q u e Chrittia-
num habere legem,media, inürumcn-
t a , 8í cxcmpíiria sd perfcííioKem re-
Eecdanj ,aI t ior3,& excellctiora, quam 
omnes an t iq^ i , ideo tjs coofiJeracis, 
perfe¿liorem il l iseííepoíTe, qui ta l i . 

*d Hth. 11 tus caruerunr; qu j iuxt* fidsm AeftmWt 
i j . Junt, nm arceptis repromtfftombut, fed ¿ 

Unge tas afpictentes, & Alongcvíd i t 
Abraki Chrtftumy &gmifus efí> quem 
nos pratícncem habemus, cuius corpus 
manducamus, íangumcm bibimus, fa-

I«f.lQ.a<j cramencis vcitnur.quibus dicir:®<«/i». 
euUi quiviaent, quA vos vidttts'.dico $-
nim vcbit,qu»d muí ti PrepJ(>etei& Reges 
volutrunt viderg^ut vos videtist& non 
vidtrmt i & audire, qtt* vos auditi s, 
& ntnmdierunt. Ecíi Abiah^caquam 

CÜr$Qexfre$¡fl 
tcm maguara propoíuíc dícens i Am-
tuln ceram'me, & efto petfsBtístmkm- Gm. i f , ^ 
que noftrumdicitur: Bitote perfcéíí j 
í ieut P^ter vcUer eoelcílis perfeclus 
tñ. luxta hoc exemplar Chriíiianus 
a¿l ion esúias examinel» fignan cercas, 
qua sd proximi d ik í i i onem percfnée i 
íiec conttntus fie im.tari D!jce$,& I m -
peracores,quo5annquifas celcbrat?auc 
Phí lofophos , quos vecuftas omniutii 
orecommendar, fed Deum ipfura/ctii 
Apo'iolus dicif r Efioteimititttret 'Deit ,4¿ %p 

| í / f «¿a r í^wr é'" ^«»^«^* * 
tfiwi ficut, & Chrtjlm áüexit vos. EII / 
tandero arca hace ChríHi verba aono-
canduQi, Chnf íüm docsrc voluiíTe, 
pcfc¿lioncmEuange]k3m,nu!lvsm ha
bere rerminum, & cu que quanlum-
cuuquc perfecto dici poífe: f^iittjltn -
•9jitmñificetur»dhíic^qmfanñustfii 
fanRificetur adhac i dcdit enim tegeqi 
infioicx perfc<5tionis, quancum eíi in 
fe: oam conrinet \tx Euaugelica gra-
tiam Spintus Ían<3:i,quj5 nullum habift 
terminum.ContuJic iddemíacramea-
ta inHoitf vaioris, quat graeiam fin'é 
termino producere poffun.r, in hoc fea 
fu, quod cuiuij data, poffimemaioretu 
inducere. Propoíuic tándem exemplar 
infinitar perfeCíionis, Patrcm feilícet 
coeleílem, cuius prrfeétio tanta e t t ,v t 
quantumcunque homo in perfeélione 
profecerir, adhuc habeaequo vltfrius 
progredi poííic. Ex qufous haerciis eo-
r u m , qui dicebant, poffe hominem ad 
tancam perfeélionem in Euágelico ita-
ta deuenire, vltraquam prpgrcdinoffi 

poflír.rcfutaca manee, & c o n u i -
^a . Atque h^c deinimico-

rum ddeétione 
di¿ta fuffi-

dant. 

' ! « 4 S E X T A 
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§ . i . ^ m m o d o f i n t agenda opera hona, d c a i h i n í j p e v i r mí* 

t icns f r o m m temflt> & C h r t F t u s 

d i luc ide . 

Lü.M €mt 

¿mm veflram fect»-
tis corar»—.• homon-
bus , vt vidceimini 
ah eis: Aiiequin mtr-
cedem non habel ttis 
apud Pairen—> vt' 
íirum , qui in calis 

eB . Poft quam dccuic Dommüs iuíti-
tiamabundan'em, Seexcedentcm iu-
ftitiámf harifeoram» & á fuis agen-
dara, niodum qtio ilítm agsre tcoen-
tur , his verbis eraderc ncipif j q u x 
non rem omnino facílem continent. 
Bcatus Hfercoymus tíifpütans contra 
P d a g í s a o s , diceotes nihil diff ici lcj 

. Euangelicam legem condnere,^?, vt 
eos icuincac, muirá ex íeadem !cge_? 
profcrt , qiiar mag»am conrineoc dif-
ficultartm, quxque fine dminae gra-
tiac fauore íeruarí non poiíenc. Inter 
ea autem hoc C H R í S T I mands-
tum tam diíñdk iudicat, ve poíiquam 
ptsrcedentiá expenderat, adda:; Quod 
autem ñqaitúx : Cnumne iufim»m-j 
vefiramfactaíis ccram hominibus, nzj 
videamini ub eis, neício quis poffit in i -
piere. Homo namqueíuapcé natura, 
ita honoris} & laudis cupidus e í l , vt 
nihüprarliantius ducat; venís autem 
honor) bonorum operum fulgore, ad 
fpeáantium ocuíosperuenicnte com-
paratur. Sih^c ergo abícondenda^ 
íun t , prjfcluía videtur homini vía ad 
rem, quam fumtré esoptat comparan-
dam. Idipíum, ex natuta ipfius fconi 

eperís,di"Bciléprobas Bcatus Petrus 
ChryTologüS. Sunt cnim opera bona S e m , ^ 
luc id io í3 ;& (picdidioraípfis radijs So-
liSi clariorqueeíf iuñi bonumoperan-
tis fplcndor, quam Solis. Impofllbile 
aurcmelt, Scíeni radios fu os ab om-
niumhom num afpedUi celare. Deus 
in mundi exordio condens luminaria', 
non iaíTjt vt lucem abfeendita teñe-
rent , fed vt lumen íuum in omnetn 
terram eff.undereot. íullos autem vo-
l u i t , & poíuit Chríílus , tmquam lu
minaria in mundo, vt luceanc operum 
fanótoru»? fuigore , i» medie nationis 
prstu& > Ú pcrue'f& , Qucmodo ergo 
fieri poterit , vt lucem fuam teneaut 
abíconcitani, & qu"?: cmnium oculos 
latear? Nevo aciendit lucernam , & 
in ab/cendito ponit , ñeque fuh medie , 

fedfupetcundílabrumtvt qui ingredh-n-
tur Umen vidtmt, Si tamen aJiquis 
diligeoterexp-*ncat, inquic Chryfo- j-iom i ? . 
ftomus, multam hoc piarceptum con- Matth. 
tmet cautmnem, & ineffabilem quan-
dam Dcierga homines curam, id v-
t iqueprouident í s , n o aücuius ope-
ris i l l i mercedem anv.ttant. No í l ium 
commodum intendit Cbrií tus , & 
quod ynicu i iuere i , id quod fibi pro-
p r i ü e f t t r i b i a m u s . Obíeruat B.Gr?-
gotiusjbcn á Domino antiquitus per n ^ ^ ^ 
Moyíen di ' iu ín fuiííe: litfie quodiujlü Cñp ^ 
efiexequeris. Necenim fufbcií iuftit á, Beu,i6,\0. 
id quod juít/im efi faceré, pifi ülud tu-
íte fiat.Tunc iniufié iutium fíc,q.uai)ab 
id quod i l l i debitü cíl.sb co auferimus: 

tune 
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tuRcautcfn iu í íé .cum quodill i debe-
tur damuj. Iniuíié crgo iuítum fie, 
c ú m i l l i derrahit p rxmiutn , quod ex 
fui narura dehitum c í t , &3d mini-
mam mercedem contrahir, Sicut fa-
ciebsnt Scrib»., U Phari ís i s qui opc-
t% iufía ad mercedem corroptibilem, 
inanemque contruhebanc , tantum 
quaerentés per iüa gbr ían i humanam. 
íufié propterea vu'c Chriitus iuñitiam 
á íuis agi , ve illam per cam inten-
dant mercedem, cu fus ipfa cR espax, 
8c digna, ícilicct ae?ernam, & perp:-
tcam apud Patrem cocleüem. Apré 
propterea fubinferE Dominas, expli
caos modum , quo opera Sanóla agere 
debesmus, dicens: Te autem faclenicj 
eheiKofynem, nefeiaifin 'tflr» tu» , quid 

facit dextera íua^vt fit iltttncfyna tua in 
ühfccndtiO; & Pater tnus, qui videt ÍH~> 

' «hfcendito i u d d t t ñ b i , Ecce modum 
faciendae elecmofynae, & cuiufuís i u -
fíitiar, auc epentionis í iud io í s , íc!um 
irrtendere videriá Deo, placerequ-t^? 

^ 161. iHiusoculis. Goepimusfupra annena-
rc vJÍíooem ijlsm difficÜem BzechieÜs, 
qua otlcuíus e(i íibi vir iüe fingula 1 is a 
meníuram deferens, qua totum tesi-

E%ec/?, ¿Q, P'UITl EñeciretuT . Eteduxttme (•nquit) 

]am, quam in hoc eodem fermone m 
monte prurmiferae Chriitus Daminu?, 
omnino proh'bens iurametitutn. AH- Uatus s t 
di/lis, inquic, qui* di&um tfi amU 
qtiis, Non perimahisegomtem dice VQ* 
bis'.Nm mrarevmnine > nejueptr cot" 
lum~~>t &c. Noíuit Chriftus Dominuf 
in omni cuenta iuramentum prohibe-
r e , quod fí fiac cum debitis circum-
üancijsj opus eli Sanólum, Be religio» 
fura > & dióíum fuie á Daüid, quod 
iaudabuntur omnts, qui iurant in et. U 
reo harreíis fuitantiqua, quam tempo-
r o Diui Auguíijni qnidam íy racu-
fani cenuerunr, ve HiU ius Syracufa-' 
ñus ad cundem Auguíí num fcripfít, 
nul]omodo!icere iurare Chrif t iano, 
quam tenuerunc poílea Vuidephillat, 
6¿ nc í i ro tempore Anabaptiíiar, de 

8 8. ínter 
epifi. Atil 

z.itq.igp. 

2f. 

Uem. 19. 

adviam aufirnlem , 0 \ tece porta- qn* 
rejpicieíat ad anfirum , ^ menfus eft 

frentem eius, Templum iüud Eccle-
íiam Saoéíam iudicabac, cuius porta 
suÜraüs;; (infuic Gregorius) dic;rur 
Sauólorum congregado, qui charica-
tis calore fucceníi (unt. Horum froo* 
tena meumr Chriitus, frontis Ifqííidem 
nomine incendo defígnacur, quam ad 
id fortiter conuertimus, quo tendió 
mus. Meofuram adhibet Chriflos huic 
f ron t i , hoc etiam máxime furandum 
eft 5 vtircentio redam tensst meoíu« 

. í a m , á qua fí deficiaí, inutiiia reddun-
turomni i ,qug fiuntjSclumajodo ergo 
iuüus in tenderedebe t placeré Deo. Ec 
t ] o n i ?. m o pu s, qu od i o o m n i u m ocu-
lisfits periculo máximo íubelt defi-
ciendi ab hac menfura (lace'nter enim 
van» laudis appetitus excitatur)Chri
itus illüd ita jq ábícondito ficri í tatust , 
v t te fsciente e leemoíynam, nefeíac 
finiítra tua, quod facit dextera tua. 
Quam íementiam exponendam arbi-
t i o r z c ó m o d o quo San ¿ti Patrss t l -

1 L i h . j , 
firomsit* 
bin Vfi-f, 
CSer.\4m 
Vfal. 1 iS . 
d Lib. 1. dt 

qua re cum Diuo Thoma Thcologi di -
ípu tan t . Sed tam gran di emphaíi lo
queos Chri i tus , & per hyperbolem 
indieaitit , tanta circurnípt í t ione o» 
p u s c í í e , vt iuramenrum vodequaque 
reóté fiar, quod frequentíHimé, qui 
iuxant peccant, aut es defe¿íu yerita-
t i s , auc neceííkaris, aut deüberatio-
nis. íta commuoiter San ¿ti Patres, 
.Cfemens Alcxandrinus •«,Bafi!ius ¿ , 
Arabrofius c, Auguítinus ¿ , Kierony-
musff, & frequentiflimé Chryfoíto* 
mus j cu us e(t illa communis íenten-
v.i % Niíi iuramentum inteidic"-tur, 
non pollunt amputari periuria , quem 
fe té in ómnibus Homilijsadpopuluro, fir üomi. 
& alibi fxpiffimeproíequitur. Er ve- & Ib de 
re íta imerprerari viíus eít Beatus la- mertd». ad 
robu>, qui dicens: Ante omnia frutres confen. 
charifiim* noli/e turare y ñeque per cae- t in e-ap.it, 
lunL-j , ñeque per terram, ñeque aliad Zach in^ 
quodrunque iuraweníHm ) addi J;C: Sit c . sMat t , 

fermo vefter, efi ¡efl > non i non )ns fuh lacoh.ptz 
inMcie decidatis i id efi s ne in condem-
bationcm incidatís s res enim psricu-
lofa eíi mramentum, & qui ei aíTuefic. 
dífücileeuadic. Similiterin propoílto 
dícendum e í t . Non vult ChriHus p r« -
cipere, vt íemper opf ra bona in áb
ícondito fíant, qui nouic oportere 
í a p é in publico ea fíeri: qui dífcipulis 
luis úixk'.Sic luceat lux veflra, tor&m 
hominihus , v t videant opera veflreu 
bcroL., <¿p glorificem Patrem vejí-rum 
qui in ccslts e f i . Sed quoniam ipíe, 

cogno-



co^rtouit Pígmentum noñfuír^fcitque dixeritá quia etíicurqaefacile eft íia* 
quam facilé homo jppet i íu human» dfni non cuperes dum ^egarur, d.ffi Lih.i.fe»» 
jíujidisvincatur, &q! iod in occafioas éi lé camen eft ,canon deledtan cum teu.Profp. 
íglpri», & Isudis po i í tus , v i ^ , ac rí^> offertur. De qufeirs in prxcedentibus €^ refertur 
vix nmdctjn iapéciDocaipuram, & im- abunde fatis dtéium c i t » O m m a i g i t u r . i D.Thm^ 
rnácularam con í e rua t , idcircd ve hoc i n Deigloriam -faefredebemus, q u « t» ^ * 
pencuh]miadicet;,omr»efque circum' ;jpíi íit in perpecuum , & beaciiiiiu« 
ípíróiíílnnos teddar.abfdlucé Üatuí^ita Virgin i , in cuius ha'x Roíanj dic 
in abicondiso. fícieodain eicctnofj- ^ io , acbea t Í f iR tno Chríft i 
m m , vt qu?m dac ú t n u , lateas finí- f exitiifero F analco 
ítraro. Q w s vires nocendi habea^hu- dícato , hac d i -
manie gíonas amor ( inquí t Auguft i- ¿ta fine. 
mm} non í e m i c , nífi gui sj^ellura ¿st. {?J 

' f r a í & m m ttx'ius'-K-ud'iwmJJ'm eft.oh A u t h m * 

quem i n altero Tomo j m U t a m r . 

T R A-
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E X T F N T A T I O N 1 B V S C H R Í S T Í D O M Í N i ; 
de quibus Saccr A p o f t o l u s & EuangeMa 

& r ^ C U f v s i u S l u s cftin d e f e r í m ¿ S p i r i t U r D t U n f a r t t m i . UmtM* 
di abó lo , L t cum ieiunajjtt quadragmta diehus, & m a á r a -
gima ncSibuSy pofiea ejm ijt k t t tcuáet is tetitat* Y d t x i r é i : 
St films D c i es 3 áic 3 r t lapidts i/íi panes fiara . QP} re/pon-
dens dtxtt; Scriptum efí: T(on m jelopone vimt hawp,Jed m Dtut,%,$ 

omni verbo » quod procedit de ore Dei » Tune cjjpwpfir eum dialolus in 
fancUm e m i t a t m , & siatuit eum fuper pimaculuni t m p l i , & dixit e i : 
Stfilius Dei es t miste te d m f u m . Scriptt m e ñ r n m : Quia J n g c l i s 
fuis mandauit de te 3 & inmanibus tcllera te3 ne fortpoffendas ad lapidem 
pedemtuurn . J í i t tlU lefus : T^rfumjcytptttm e M I ^ o m teníabis Dcmi-
num Dettm t m m . Iterum afjumpfit eumdiabolusm Viontem excelfum v a l -
dé 3 CT o í i e n d i t ei cmnia regna mutidj3 & gloYum emum» & dixiteis 
H<ec omniatibi daho ft cadens adorcueris me.Tunc dicit eilefus: Vade Sa-
tana : Scriptum e ñ enim : T)cminm L)cur^ uatn «derabis3 & Ulifolifer-
uies . Tune rel¡qnit eum diabolus» & CCÍC a n g e l í ücceperunts ¿r mini-
ñrabants ia 

P/*? $Cr, t 
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T R A C T A T V S S E F T I M I . 

E S T P R I M V S > D E I E I V N I O , 

E T T E N T A T I O N I B V S 

C H R I S T I . 

V O N I A M , vtSanflusEuangeliíía,dñifnuíque Apo-
ftolns loannes dixít: In hoc apparuit filius De i , v t d'§oh 
uat opera diaholi»quando fe mundo manifeíiare volniü, 
& munnsexequiyCnius gratia á Patre miíílis fucrat,cum 
illo congredi voIuit,& pugnare> non tam,vt totalirer fu-
peraret, quám vt inimící vires foluere, ae infringere 'm-

cipíens,nobis pugnandi, & vincendi exhiberet inagiflcrium. Huios ini-
mici aíhis, callidas machinas, fortiíiimafque vires, antiquitusocculré, 
fub metaphora duorum anima]iü,E]cphanti, quiintertcrrefiria, & Cc-
t i , qui interaquatica, primas tcnent, defcripfit, & á fe vincendum, ob-
fcuris verbis, & fpecuíatiué, ac theoricé tantum, fub eadem metaphora 
promiíit. Ipfum inimicum, nunc apérté oítédit5cius vires,machinaíc¡ue 
claré demonftrati & i n praxi, ac excrcitio illum fuperandum aíTumít: 
€um vincendi modü opere tencns, & oculis nofiris manifcfié exponens; 
quem obfcnris tune verbis piu'dixerat. In hoc primo tradatu oíiende-
mus, quomodo, qus antiquitus de d^moais viribus > calliditatc,machi-
nisj deque modo, quo vincendus erat, fub typo Elephanti propofuerat, 
ipfo opere nunc compleat, & oílendat: idipfiim in fequenti tradatu de 
ijs, qux de eodem fub typo ce t i prxdixerat, dem oiífíraturi. H x c autem 
in primo iílo traclatu exponuntur» 

T j i i&mon ¡njuperamlis v i -
• deaturs e fje tamefaede ipfum 

reuincere» oflendit Deus 5 dtpin
gerí s tllum fub typo Elephami) & 
Bal&na. 

.2,Deus mundum, in quo hominem 
creaturus erat s prias d&monibus 
nplmit ad fuferhiam dracoms 
sonterendam y m m creauit ad 
iliudzndftm ú* 

§*$*Detí reftficre fup-erbisconfunden" 
do ilíoSiCognmerunt Philijlhijm, 
& ideo homine cppofuit dJsmmh 
vt cenfunderet Behemoth, qusm 
ns tirmamus 3 vi'Slum nunc ex~ 
hibst' 

§.4. Deas dimitíens damonum mi ¡lia 
in mundo ? velmt hominem obli
gare ad psrpsiuAm vigrliam > & 
%'tíUiusfíinore fsmHr qu&rcret. 

i *$ .Dem 



f: 5, peus Vreduit Ungelos l quos pr<tftíeZ 
batfuturos d&monesy vtnobis viffo» 

•« ri& materiam miniftrans > vnufquif-
que illant ohtineat €oronam,quá dta-
holo, quem viseritierat parata. 

S.Ó.Deusfub m n i i n e » & tyfo Behemoth, 
á&mmem ad litera?» exceilenttr de~ 
fcribit, quetn dimiftt in mundo ad 
maioremgloris mftrtz coronam. 

Chriftus cumdttmone congredisns, 
nohis Videndus expomtursvt animo-
flores ad fimiles cogreffus reddamur 
ficut primogenif'us Gedeon > & pulli 
nquilarum. 

§.S.Duo antiqmíus a Deo promijfa, quod 
nos trat doñurus adpr&liumi& in i -
micum no¡¡i um eneruaturus s nunc 
per Chriflum exhibtntur, cui teñe-
mur re ferré gratias. 

§.9./4pereio ccclortm)& voxTatris yin* 
¡ lar tttinnabulorum facerdotis > ex-
citantad confiderados Chrifli gref-
fus » qui prius opere quam fermone 
nos docet* 

§ , i o . D o c e í Chrifiusi baptt^atos deberé a 
terrenis ad coekfíia mentem extolle-
rej qui ficut mes ex aquis regenerati, 
in altum voknt, 

j f . l i .H&ref i s fu i t aliqucrum,baptiMtos 
non pojfe tentari 3 qu& contra ratione 
ippus baptifmi eft) in quo homo defi-
gnatur miles> mgitur 3 & armatur 
ad pugna w. 

$%ii>Ef¡icaci ratione Samuel ohligauit 
SauU pr&liar i contra inimicos De i ) 
ex eo quod ad hoc vnffus fuit a Deo 
in Regem. 

§.I}.EM ipfamet baptifmi natura, nafci' 
tur obligatio ad opera mortificatio-
nis) & virtutum, quafunt arma / « -
cis, contra Principem tenebrarum. 

$ , i^ ,Chr i í Íus primo vicit tentationes co-
trafe) deinde contra altos excitatas, 

Fradicatores Euangelicos, fim* 
líter faceré doceretfuperare, 

' i . i j . Deus homines ducit, vt tententur > 
quo virtus dtuini fpirims fíat maní-
fe fia) qua fi4¡ muniuntur, fupremas 
mundt potiftates pofam ftmrare. 

§ . i6 ,F í i l es f ímt wmttonth vt homo t an 

^ Wtrkm vel folum fue'Mm haheat 
virtutem agnofcatUdeo diabolus vo-
catur MalleuS) & Aquilo. 

§ .17 . Fules funt komini tentañones» v t 
per eas elaboretur, ficut aurum > &^ 

Argentum)&propter alias rañones a 
B . Chryfoífonto naditas. 

§tiL8,Chrifius duftus dicitur, vt tentare^ 
tur, qui a per dona potius aflús fuit 9 
. quam agsret per regulas virtutum. 

§ . 1 9 , H o m o tcntationum loca)& cccafo-
ne ftigiat}nec nifiafpiriíu dutlus ad 
illa preceda!, fhut fecit Paulas. 

tf.io.ChrifttiSvaíiduarripp.it kiunium.> 
contra di&bolum pugnaturus, docens 
ves arma > qua ad illum rciiinccr>c.u 
accípers debemus. 

§.21 .leiunium) etfi centra camim effe vi* 
deatur, veré occludtt ofiia dám$Ht9 
quod Angelus dum de piféis corde, 
& iecore comburendts egit, decert 
voluit. 

§ . i i . D & m o n dicitur ferpsnsigradiens fu~ 
per ventrem, vtfetremustquia exci-
borum abundantia vires fumit ad 
tentandum. 

§ . i } , V o c u i t Deus fub Zlephami figu~ 
ra» diabeli impugnationem, & for-
titudinem ex ven tris rebere proce
deré . 

§. 2.4 .Gladius Dei ad vincedam Behcmo* 
th)efi validum ieimium , quo nen 
minus vincitur j quam Elephantus 
pugione, ventrem transigente. 

$.i$,Vfqueadcompletum ieiuntu?Chri* 
fius non fenft f a m e m » q u a tándem 
gratóffime exctttta eft, ad incitan* 
dum tentatorem. 

§ , í 6 J t a Chriflus ieiunamt^vt famem ve* 
hementijpmam tándemfentirst) qui 
operapcenitentiá,, eo modo egit, quo 
maiorem dolerem incuterem¿oslen* 
dens quomodo a no bis agenda ñt. 

f . l j .Dubmfi t i t fatanasde Chrifli per* 
fena>quam velabat infirmitas, ficut 
m S a n í i a Sanclorum 9 & animali 
Ez.ec hie lis. 

$,1%.Tentator fuit^Lucifer, que Chrifías 
Principem mudh Auguftinus Prin~ 
dpem dmonum 3 Chryfoftomus, 

Arch i* 
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^ r c h i d á f m m m .t fíahAcuc Refcph» 
& capar impietatis » lob mágmtm 
vocant: ipfemst cetum, qui panntss 
noílros ¡Hperauerats 

$'19- H i s tet tationibtis intendh diabolus 
Chriftum induciré> v t ¡ i verus trat 
Deusyfe proderet,fipurus homo, pee-
caret, cuius provterfanerui ramifi' 
caii dkuntuK 

í.$O.DíAbolus tetauitChrifium folumo' 
do extrinfece, qaadraginta diebus ', 
fub varijs ferarum figuris , pofiillos 
autiprimo fttb fytcte hominispmBi. 

$,$ i.Probalile efl> tota quadragima die-
rem [patio, Chriflum varias d&mo. 
num tentationespaifum, certum au-
te, vofi tllud y tribus fui (fe impetitu. 

§ . $ i , l l l u m diabolus in tentationibus te-
m i t ordinem, quem A í a t i h m s de-
fcripfit i (¿rtres tentatwnes tales fue-
rmts qu& oes alias ccmprehsnderet» 

f . j $,Exy!oraturus d&mm , an Chriftus 
filius naturalis Dei ejfet, o pus Deo 
proprium quantum adfubftantiam, 
& modum, poflulauit. 

/ .34. Diabolus Chrtfium de gula tentans 
primo Deum, qttodillur» dimtteret 
fame confami: mcrito vocamr dta-
l'olus s id eji , accufttor, 

Í ^^Folui t diabolus fuadere, falfo di-
ñ u m f m f f e : ¡dtceji films tneus dilc-
fius'.fidinfipiemerargumeratus efi. 

$.$6.Nondumerat Chriftus in neceifiía-
te extrema conflttutus) quamuis id 
diabolus more fuo ptrfuadere fuerit 
conatus. 

§,}7.Chriftus /¡milis eji labro lucido, a d 
cuius confpeEium omnes debem vita 
fuam componere il l i Jingulariter > 
quos diabohs ex fame tentar. 

$ , f ó , D t u m i verbfgladto Chriftus tenta-
torisiüumrepercut'tt* quofimunia-
mur9 tliius tent añones eludem us^qui 
ideirco curauit feripturam facram 
abdere. 

§ .$9 ,Mer i to San&i\Fatresad legtndam 
feripturam facram inmtant, quam 
vtilius vulgares homines ex Catho* 
licorum pr&dicatorum ore sudirs 
dsbsm. 

§ .$o . j4pte Chriftus refpondetidmni ver-
bt potemiam itiducens, cutus virtute 
poteH homo fine pane,imoi& per :p~ 
(umetietumum fe ¡femar i . 

§.41.Diabolus exador tft pro carne, cu-
ius vox exaudtenda non tft. 

§ . 4 i . P e r verhum proceden* de ore Des i 
quídam Sdnfh Paires Chriflum i n -
telltgunt, quifeipfo fixe pane viutfi-
caturus erat homintm. 

/.45. Non omnes tentaitones Chrifli in 
deferí o fuentnt: nam veré indedu-
Bus tft in lerufalem, & detnde i » 
montem excelfum. 

Í.^^.Chriftum ñffiimpfit¡&duxit diabo
lus .ficut Angel í homines, vttranf-
ferant de loco ad locum, ad quod 
transfigurauh fe in Angelum tucis. 
lerufalem vocamr chatas Santia , 

& térra promift'íoms, vocatur San-
ñ a , & Saerammtum Dei» & térra 
Dco chara. 

f .4^. Pinnaculum templi, ala erat, a m 
fubgrunda, fuper pracipuum templi 
parietem > locus t o t i c m t a ü mantft-
fte patens. 
De inani gloria diabolus Chrifíum 

tentat > qu* pracipue folet exettari 
poñ aliquam de Pnnctpe tenebraru 
vifloriam, 

$.48. Diabolus expertus Chrifti [iduciam 
in Deum, ad vimiam iilum excitat 
confidenttam, de extremo ad extre- . 
mum fe transfsrsns. 

§ ^ , F í a m difficillimam, & perkulofam 
conatur diabolus faciiem > & fecum 
reprafentare, qui, & praapitium » 
tanquam rcm glorisfam proponit, ^ 

§.jO.Promtfit Dcus iAng í los , qui cufio-
dtant tuí lum ambulantem in vijs 
fuis, non autem in pmcipitijs. 

§ . $ 1 .Tentare dicitur Deum,qui potens a* 
liquidobtinereper media ab ipfo co-
flituta, mtraculose vttlt exhtberi. 

i.Oftendit euideter Chriftus damerti» 
fe etus comprehendtjj} mentem,quod 
¿d rmnctndum ü l u m , eft médium 
efficax. 

$ ,$$ .Locñ ficut Balaam mutat diabolus; 
qui tñndem duxit Chrtftum ad ahif. 

fimum 



fimum montenti m n temeré difflmc-
dnm y q»is hic monsfuerit. 

§ ,4j .Reg)ia mundi, & eoramgltriam o-
í isndtt Chrifio diabolas tn mamen- Jf 
to, qu& non vera >fed¿hantafl ieafe-
cit ¿pparere. 
Violenta fmt v i tima utatio» v td ia-

bolust quod ¿nténdebatperficeret. f. 
f . ^ . V l ü m a tentatiofuit ambitionis, & 

auaritia, qu& Juprema eíiy vtdi&hs-
IHS ad fui adorati&nem trahat, vt in 
tAartn» Balaam, & ¡Antichrifio pa- f, 
tet. 

$ ÍJ.Prúmffione hmorum tempar^lium 
diabolus ab bominibus obtinet>qttod í 
vult, qui chique accommodata bcn* 
prcpofiit. 

§,S§.DíHÍnos honores fibi exhiben <v$~ §, 
luit dtaboltiSi quim fui principie vom 
luit fimilis efe altiffimoy maiora f a 
itea ambit* 

§ . j $ . Magna diabolm promittit > qui mi-
fiimaprdtflare non poteíf, cuius eft §. 
loqut fnbltmia, fermones grandes, 
& verba ventofa. 

447 
.6o.Qjiod diaholus cffért» NOH eft v t i l e , 

quippe cum minima promitmt» & 
magna requirat. 

p*Chrtft(ij d i a b o k m » tanqmm E l e -
phantem acri vulnere percuffit» om-
nia eius crimina vnico fot ana nomi
ne eidem exprobrans. 

. é i» / ídimpleuit Chriftus i l í u d : Vercuf-
p í i i caput de domo impifi&denuda» 
fiifundamemum eius vfque ad coi-
lum* 

,6f,u4tpte Chriftus legem citauit, ver9 
Deo adorationem, & fupremo Do-
mino feruitium fiatuentem. 

.ó+.Receyit dtabolus3 cuiut pharetra fue» 
rat exhaufla,& emcuata%relmquem 
Chriflum in monte exceifo. 

.6 ̂ Exhibe t iam Euagshfta Behemoth > 
aut Eíephanmm vmlium, qmm ir» 
rident A n g e l í > quorum innumeram 
mnltitudinem Chrifius habmt ad fué 
obfequium deputatam, 

66' ¿tngeit varijs modts minií irarunt 
Chrtfto, fgnanter autem deferentes 
ctbum i quo reficeretur» 

R . P . F . 
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H I ER O N Y M I 
BAPTISTTE DE LA NVZA' 

O R D I N 1 S P R ^ D I C A T O R V M . 

E T S A C R A E T H E O L O G I A E 

P R O F E S S O R I S, 

T R A C T A T V S S E P T I M V S 

1 V A N G E L I C V S , 

<Ju¡eft primas de ie iuaio, & tentationibus Chr i í l i , 
circa i i lam íacram Euange l í c am lectio-

n e m , Matdiíei quarx© 3 

D V C T V S E S T I E S V S I N D E S E R T V M , E T C . 

§ . u B t [ i d é t m o n m f u p e r a h U s v ideat t i r^f i c i l e efe i f f u m r e u m * 

cere, oflendit Deus^depwgens i l l u m J ü b t i 

f o E l e p h t m i , & B a U n é t . 

k N C T V S Hiero- la eíus verba, pkna profuodis fenfibas 
ronymus ( cui Ca- a íSrmet : quos ica SS. Patres, ab mitio 
thohca Ecclefia « , naícécis Ecciersae ob íc rua rú t , vt quá-
iri esponendis fcri- uisB. Gregorius, fe primú haius lib'rí Tft. a i 
pturis, .primas de- expoHtoré p ronun t i e t / o r t é quod nui* Leandrtif» 
fe re) cum de íingu- lus ex Istinis c á t o é u d í o , & medieatio- Hifpa. 
l'Shbm íacris cen- ne iIJum aflumpferic exporíendú > cer- Eptfcop. 

iütim cuu bjitXüto Beati iob,toc tan» tum cft tamen,niiltum iibrü Sscrü,plu-
díq? mylfsfj|s sélec r t f e f , ve íingu^ í e s ex ancíquis Pambus expofitores 

fóíti-
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1^40. 41, 

t é S. 44. 

Ití í,10. 

3 Üeut. zjt 

foríitum fuilTo»» Nam ex Gratéis , v i -
gind quaruor fueiunt, longs D. Gre
gorio antiqu iores, qui cum íuis Gom-
oieasarijs i i luf i rarunt /ex quibus óm
nibus, Olyrapiodorus Diaconus GraE' 

q u i i , animo hof t i l i , U inimiíocontra 
me , nonoccuité bellum indieens, Íe4 
aperto Marte : idcnimil ludí ignif icac , 
Centra factem meam* Iníupcr coüegit 

furerem fuum in mtj , Habebat fu ro
en s cele breen, di antiquam concinnauic rem fuum íparfum, & díuiíum in va* 
catenam. Uli succíx» omnas (quibus Se rios hotnines, U tanto rainor erat e r g í 
Latini coníentiunt;) etfi totumlibrura vnumquemque , quanto illiplures c-
ailrabilsm ecu íeane , dúo tamen pe
núltima capita , fumma obíeruant d i 
ligencia 3 quod ira ii i is Deas, pijs que-
rirnonijs Bsati íob fatistacere voleos, 
pioprijs coloribus diaboíum, fub ty -
po HlephaíiLÍ, & Balxnae auc Coeci aí-
fuaipieri: de ícnbendum. Multas emi-

rant , kdómnibus i i í i s re l i ¿ t t s , vt for-
tius tgeret, cotum furorem, & rabiem 
collegit , qu; ¡n contra me vnicum ef-
funderec. Videtur enim diabolus.in-
quic Diuus Thomas in il lum Iocum,to-
tum furorem fuum contra íob coIIegiG, 
fe, dura qui peculiaribus modis contra 

íerát Iob querelas: ínter quas , hatc diueríos horaines ageiiac, illos omnes 
viJcbatur praccipua, quod 0eus ilium fimul contra voum lobconuer t íc . E t 
tradíderíc inmanus i'acans, vede eo comminmsinfremuitcontra madentibus 
faceret quidquid veliet , abfque vital fms. toquicur , inquic D.Tho.in i l lum 
tamen exicio. inquic, in manté locú, mecaphorafumpta a beliij$, qux 
tu» efi. _ í íoc quídem vifum fule bea- homini commin4ndo,dent8s contra ip-
to i i l i viro tam s í p s r u m , & durum, fura ftringunt, & concuciunc, vt p i -
vt ex eo fuara pratcipuatnioíticueret tec m cañe ráb ido , vei apro, qui í tr in-
q u e r i m o n i á a u . Vnde rcfpondens a- gentes, 64 concacicnces dentes, territí• 
micis fuis , qui cumrcprehtndebanc, co fonituimrnanem Sccrudelem mor-
quod de Deo conqueri videretur: id t e n comminautur . Conclufit me Dsus 
íü primis docee, eos ideirco cot con- apudmiqimm, & manibus impiorum mt 
tra fespfum rnukipiicalíc verba,quod tradidit . Imqui nomen pnacípalicer 
bona v a l c t u d m e ñ u c r e n t u r , n e q u o diaboiocoauenic, quiauctor S¿iaaea-
experimento didiGÜÍent , quam gra- torelt totiusiniqaicatis, ve Gregorius 
uia , & acerba efieni, quae paceretur annotauic.Io Hcbrxopro wcvhi Concia 
ipíe . Sui propterca doíons caulas y^habetur verbú S ^ r , quod proprié l l ' ^* r>6 ' " 
expoííturus , q u i d egenc Satanás, in dicitur,quandoquis icaclauditurcura 
cuíüs manus tradjeus fuerac , expo aüquo , vt nó paceat aücai aditus auc i n . 
n i t . Safcitatur , inquic , falfiloquus grelíus ad touendú, vel egreílus ad fu-
contra faciem menm, cemradicens mi- giendum.íta ponítur,cú d u i t u r ^ . C / ^ -
hi . Falfíloquum , vocac dssmonem, fit h foris hoflium Dominas: & b. Angelí 
qui mendax eíi , & pater mefidacij, ingredientes domum, introduxerunt adfe * G'n-7'l& 
& mendacium loqmiur , ex pro- Lot¡& chufernnt ojitumiEt pccuiiariter b Gen' l9* 
prtjs loquitur . Q u i peculiariccr fal- jpíe Iobdrxerat,codem verbo vtens: Si l0' 
íurn teítimonium loquutus fuerat con- inclufirit hemine, nulius eft qui apertAt. * 
ira I o b , quando Deo iaudanti ¡ p í u m , Loquitur ergo mecaphora fumpta ab / í ' 1 0 
d ix i t ; NmquidfrHfiralob tmet Deum? his, quos tyranni ineludebant in circo. 
T u vaUafii etttns, frc. remntametu v€\foro curtl Icone crudeii, quibus nul-
tmge cuntí t u , qm pojpdet, &c. Hic Jusfugiendi patebat adkus, nec yero 
faliiloquus, voleos comprobare ve- alicuiconccdebatur iugredi , vtopem 
^"m , quod dixerat , íuícitacus eít ferret inc iüüs , ícderant poííti, ípcóia-
concra i p í u m . In Hebraro verbum-* culum facíi conípicientibus. Auc vero, 
Ife/» , quod fígnificat inlurgere aní- eü v e r b u m í ^ r , quod fígnificat, s l i -
mo in imico , & hoftili ; ita a , sicut quem tiadcre aücuius voluncaci: ita_j 
Utf o eonfurgit contra fraírem fuutruj : d ic i tu r : Conclufit Dominus inmicum l'ReÍ's^-^ 
Sí b . In nomine tu o fpernemns tnfnr- tmm hodie in mmus tnasi & alibi fas-
gtmes i nnob i s tU c . ^uiinfurguntin p e . luxta hunc fenium, ítci tuia pars 
rae cenfundantur. Suícitatur ergo, in* erit explicado p tmx^ Condtéfn , iu. 
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qiíit; m Deus Mpudtnyuum, id d i . r m - aquila.» coru/j vukuriSjgaJIi,ñruthí®-
trat .a: & impUrttm ( non eoira •íolus vnus nis, accipitris, &c. proprietates dein-
g m l í k , ^rat datmon, qui ccutra iobagebar^ve ccpsáliquotum animalsum, ieonss,ic-

íOftendít Otigeaei) me.ttadfíiít. Al iu- s t i ü y o m g ñ , equi, rhidoccrous , ca-
•d i^d i l lud . , -quod dixerac . D e u s : ^ * -pr^-cérul , &c . quar otnaia, v f í o b á 
mmmutuaeft. .£e his,, quod .coníc- "Deoaudíuit , coepírconficcri , fe le 
qnutiunfueíic.j explicaffubdens: 
Ule quondam.Qpulmtus, rspeme contri' 
tusfam, l n J í e b r a o Vetburti :PHr .? ,á 
quo forte iHiípana -phraiís -.qua dici 

uitcr loquueuaifuiíTe, & fui jngetnj 
paruiístem profitérí. Deus üamen his 
-•mü cüuícritus^ maioretn actenticnem 
-:ab eodem captaos., taadem ex profef-

mus j Sluedo ¡apurado y qüodüüQ Í&h' -fo ¿Elephsncis, & Balaoae magaitudi- j§¿ ^ 
í u u ú i & wribysrcmaoícr i t j inetapho ^ncnj-iogeocem , 'tiatüfatn formidabi* 
ra fumpcaábacioO, quitorculo-com- Jem,piopnetaceshorrcodas,& injíDi-
pr imitur : quáfi.d¿ccr.sj Coocludir me 'tes, acferos mores defcribic, -fub eo-
© e i í s ^ & ttadrdít im«oibusdaraonfs , l u m typo diabolum -propri/s color!-
quíbus ilfe.ita me conMÍiífÉJí& expref- ¡bus íea-depiogens, <quod ecíi migaus, 
iit.t v t retntíetím íicuc .acious omni ríníuperabilis, .&-hombil is videacur, 

"íicut ;Elephas & Bateoa, -non tarnen 
•vcí e, & realitertaota íit eius potencia, 
.& vis, quaatarae«tefiusprat feferc: 
quin imó facjllimum eüc iu l i í s , D d 
auxilio rauniíis , ñaoc magnam bel- v 
luam fupeiaie : idqae feci t , ve de-

humore expreíTo :t i d i ñ u s í a m enim 
fwtmibva-a 8f camelis j finre faculta-
:cíbíás,,& diuitifsj fine vxore,:faoiili iLst 
& amicis, fíne dotno, üúefilijs, ííüe ía« 
I t t t t . Tenuit cerutcem msam^y confre* 

me, :& fofuit mt Jthi qmfi Jigntun. 
£.oqaimur mecaphoiaíunTpca a lucia- 'moíiflraiet:;) non habuiíie iob íuíias 
tor ib i í s , inter quosqui^poteutior .eit, 
manu iíjiedla ad ceruiceoi akerius, eú 
ad terr.;m all idit , proliernic, 8¿ coa-
fr ingic , íicuc tdtani adlapidem: quaíi 
dicát: Quebrantoffie todo.. Et psjuit 
me fibi quefrfigrtum, ív'am etfj diabo-
ius vííms íit , jacula niiíiffe contra o-

, ues j camelos, feruos filios i in me ta-
men canquam ad íigiiutn , omnía i l -
lius áacula i e r é b a o t u r . Has « r g o > U 
limiíes querirtiooias iob fapc expen-
•derac. Cu i taodem appatíuit Deus., v t 
i l l i fatisbcertt: 'ó¿ poil magnam ac 
tsationem excitatam, de tu;bine lo-
qautus c l t , demonñrans 'mpiimu in-

•quetel» rationcs , dum iudicauit a-
iperum , & jottílefabiie ? quod Deus 
eum concluíeric s quaíi io circo, auc 
íiadio , pugnaturum contra t ak in in i -
inieum, quem cuntí magna fui gloria 
poílet facilé reuiucere , & fu per a r e * 
Vnde í icpr ímo deícribit diabolum fub 
íptcieElephancís, ve quanjuis exterius 
eumdepiogac, quafi íurnmé formída. 
i n l em, reuera tarnen demauí í ra t , eííe 
faciie, i l l umíup t r a r e , ik ea, q u a í d 
hocioftitijtumdicii: , in hoc tradtaiu 
períequemur, reiinquencesin fe que o-
cem , qua? de ü.dana limiltrer propo-
n i t . Ecce, inquit, Behemoths querafs* 

/uffideotiam.'humani ingenij adopergi •« tetwn9 foenum^ctu bes comedet, No- 'loh-jo* 10. 
diurna perfer-acaada ^ quod nequead Jnen Beheraoch, piephantem íignifi-
percipienda cajqug«culis.patcoc,per- ^cacfub quo egregiédatoioaem demó-
t í a g i t . HiausQccaíiooe.prqpooit 'va- SrareincipkjVt dícenurs. ioqu i iu r au- v-.&e rhíi* 
ría íuse poter.tis opera , creacíonem cem ( vt Annotauit Auguíiinus ) nen ¿ i h 
jfciücet mundi., coeü.,, & te r r ap rodu- de produáíione -da;monis ¡fecuaduoi 
í l ionem, cóftitutioaam ñ d l a r o m , ex- -nacuraín,? iiac enim praceffis homi-
.teo'fiooein.tnaris, .quod quaíi carcere -ais conditionem z nam -daemon pri-
incíuíic,-ftamratn íucis , qua or'bem -mo die creatus e i l , .homo vero die 
iiiuíírat, inflummaltrorumsordioems íexca ; íed de .co', quod Deusdaemo-
motamque coelomm, á quo omniso ;ni ,,conccffi-í;, vt io .mundo remaocreí 
jnferlara ..psn -.k' t : v?fñ infoper ge- .cum bominc, foto tempore,, quo lio-
oera metheoíofum j pluui-Ss grandi- ííijo viaerst fuper icrtam , -vt fit Ico-
«1$/géluj-niuis, lon i t ra í , fiilguris, & fus : •Ecce.disboías , quem feci íe-
ÍBlminis s ^naturaai :pr5ctsrca¿auimn.3 cum} id cft.j cui concebí., v i recum ín 

raund® 
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asundo rnaneret, cui,*-: permiíl.vt ccr 
cum congrederecur tccum gererer 
bellunij & ómneis vires fuas in tc con-
uerteret. Non timón proprerca in i -

umaliquid egi} quoniin. ecü cru-
elís r imm.inis, & iofupcribilís haec: 

beñia videatur, num csmen tantum* 
modo comedir. & coníamit. Qus ver-

. ba duoBus modis exponi poíTuaclicuci, 
& v o x f e n i dúo ftgnifif-ic, primo bo-
na terrena , diuicias, faculcaccs, falti-
cem, vaktudinemcorporisj&'qus ad 
mundi gloriaa^S: proíperiratem per-
t inent , quxomnia feoom dicuntur ^ 
propter i iconftarri.imj inílabüiracem, 
breijitatem , 8¿ modicjoi vab remu» . 

E/a$i 40- I ta Omnisra.ro fdenum, & omnis gloria< 
eius quafiflos agri '. exiccatum efi foe» 
num, c?» ceciáit fies. Dequa re viden-
dus,ert ATiguftinus « i& Gregoritis b -t 

b.l& P/ io i qui íuppooícvnetninern eíTs:, qui ne» 
íciaej quam ceaera:-, 8¿ fragiüs herba^-
lic fcenum,& quani.espexsfru^üSjquii 
in horrea poflic cógregarüica , & Hic-

cihPf.itB ronyxnusrj.Qe Ambrofius^.. l üx ta^ -
q Li.3 He. hunc ícn íum , vuk Deus re ípond; re 
xaem. c.4. querimonijs Beati íob ( vt inquic Phi-

Cute- lippus e) dieens i quod quamuisipf<_* 
n^i tradiderit cum in manus i n i m i c i , fo-

lumniodopoto i r iüe bons femporalia 

citur: C*™ Ap^ruerint pecencres fi. 
cut fcenum's & iccrum: F k m f í m t foe P/aL 
nnrn teóforam . l a explkat Gregorius P/4IU iS.^ 
Ülud : Verefcenttm eíipopulus. VuiE ig l - 3 ¿.Mor. c. 
tur Deus dicercrNon s i l , cur cu , ó roitomugt 
lobyíot mulííplicss qiieritnoiuss.quod m £uang.. 
cetradídcfiiii , in manus Sac3nar ,£¿ adfiaem, 
quod ci conceííerim, vt tecú Pugnet r EJ'/n^o, g.. 
teque fagittis fuis ventnads imperar:: 
ille naarque taotumdeuorat, & au'u-
mit homines carnakSidilicijs dedicos, 
f ragües , fimiles foeao, qui przíe tuia 
tantum cogitanc, & excernam í o l u m -
modo glonam affectaar, incedus au-
tem vacui func r o b ó r e l e virtute: nou 
taasto vires haber contra- vivos l l r s -
ouosj qui pasnircníía:opcribus- t r ad i -
t i , non íoiuns non íuperanturab eo , 
fed tíhim ponas facilé íuperanr, & re-
u i n c a n í . Hunc fetiíuni fequi vííus 
qui expioratam habsbar Saranse forci-
tudínem Ancoaíus-, qui nrcnachij íuts^ R:¿Arí; ^ 
dic£re^= íoiimserac r-i!lis qui- reóio^ t^mmeiuSf 
corde Deum diligunt a vigilias üevas--V(fitf¿ r i} 
agunt, ieiunia amant j Cranoni inten-^^^^ ' ' 
dunt , non'effc: hanebeftiam- t imen-
dam qui non íolum; non! vincuntur 
abea , fed pouus egregias de illa- v i 
sorias reportant, HocfancChriftus 
Dominusoít ienderenit i tur , ni tuar. ia 

auferre ?..& confatnsrc: non in perdí* campum cum Sacan» défeendisns ., qui ' 
tronem ipí us I o b , ícd vt vircus animi Spiritu íanélo plenus, ieianio valido, 
ipíius creíoere^ac ípléndidior appare- & orarionibusferuentiíIsmisinccntuSí,. 
rec: ac:Í! d¡cac a Verum-quidem elt, á ¡ t a^umíupc rau i r , vroftendati faciilN-
me hoceí íedi ípoí i tuni j aac pocius pe- mum nobis e í í e , diuino fauotc m u ñ í -
culiari prouidentia perraiflüm,,vcEf.- tis jluperare; eundem, quantumean-
kphas iíte horribilis tecum-agerefj ipx queinfuperabihs videatur.. Idque i n 
te irrueret totam ftíam.rabié con- tendeos Eccfeíia Sanda, iiacim inicio' 
ira teconuercerer,.non tamen ad tu i tempor is ,quomint iaGhr i í i i snaagen« 
cxit iumjautUiíerirum.qu! tantum p o - da cft 9 hocüngu!are certamen a m s ^ • 
íui t fubli^ntimrj,:. & facukaresxuas a, oculós noílros-ponir, aniajosiáciens 
qua faeno comparanturdeuorare, & ve timorem dtponamus j & irudl íga-
folummodo vil/a quaque , &.tempo 
ralis/1 u^auferre íinullatenus^ aotem-» 
poíuics roe jd i i iuat i íc , quse m a g n u , 
Sigrandia físní, i d e ñ Sl anima orna-
menta , ve! leuirer ateifigere. Ex quí-
Ühs expficari' pote í f , qaod'Detis- da-
m^ni d/xiC i : Ettei» mitnuituii sjh\ ve* 
mratumen animam illtus [trun „ Tan
tum erg o poieít bellua bac exteriora 
deuorare. Secundo fumítur focnum, 
pro hominibus c a m a l í b u s , qui exter
na tantum gloria nitent, n u l l u m q u o 

mus, non tam forrem eííe Jeonem , ís-
cu í i de pi agí tu r n ec ta ra i n íüpe ra bi» • 
Jes eius vires, (icuc cxreriu 1 prx ícji-
fert ; quem Deus Ekphanti ípeci*; d i -
uino-confilio voluit indicare, Sum» 
mum namqj timorem. i m ó , & terre--
rem antiquirus Elephanti incnriebanr, 
adéO j vt fupremiriuces eos vcHemen— 
ter formidarenc j v iáofque íe exhibe-
rétad'inóTutn:pr»fca£iaíD,.quos-víde-
bantitam ingentibus viribus p i f fure^ 
v i fordflímum quoíaque cnil!tero,pubai 

incuníecusfru^uca refeiuoc. lcs:;di-- (quasi.quidamprofaoícidsm.i.alii'pro*-



m . s . 

Wdeml 

45 i f r a B a t m V I L W m u s , i e dik&ione m m k m m l 
müfcWem vocant) capientes, itasd obiugare,8¿ dehoneftarej mngis enítw 
pariecem, vcl ad terram alücJcrenc, ac t o rqué tu r , & affligicur verbis con» 
l ikulsmo'I ifque cucúrbita fuiffec:i- tumelia:, q u á m q u i b u f c u n q u o ver-
m ó taqtá vipratftant,quod,ficutdixic beribus. Ica^s íané dtabolus ingen-
í l ín ius , eadcm probolcide arbores ca- tem terrorem anciqukus ingerebae 
piunt ingentes, quas rad/citus euel- homimbus, quomam videbanc ülum 
í u n t , & in cerram proñernunc, ve ea- potencia: lux vi egregios deieciíTe vr-
mm fruftum deuorent. Lapides ma- ros, & es tu rba l í e , ac quafi coüi í i í íe , 
gnos íimilicer Elephanius pro«jcíe, & velad Adamum, Samplonem, Daui-
a l l id i t , ¡ m b , ve Plinius a i t , eos inte- dem, £a!omonem, 8¿c. cuíns propt^e» 
gros deuorac, & arbotum truncos, rea congrellum reformidabátomnes» 
quaíidulcem cibum comedie.Lucre Nuncautem ChrirtusDominuSjCoele-
t íuseos vocat Anguirnanos, co quod ííjs milicig dux, in arenam enm hac fg-
tuba i l l a , quam ad niodotn íe rpent i s , uiffima beííia dcfccndit,& víus gladio 
autanguis, hac, & illac furama cele- verbi D e i , eius tubam, auc probofei-
rirate reflf¿lie, tanquatn valida manu dem abícidit , dum cmnes machinas 
accipit quidquid vule . Kinc faílum encruauit. Timorem igitur depone» 
eft, quod íicut idem Lucretius aíTcrit, r e p o í l u m u s , qui eodem gladio diuiní 
aiagnas Martis íoleac turbare cater- verbi vtcntes,f3ci!c eundem E'ephjn-
uas ;co cnim i p í o , quod milites alicu- tum fuperase poterimusj qui quomam 
ius ezercitus videbant Elephantes ab fuperbiíiímus eft , dumab hominc_í 
inimico exercitu adduci, turbabantur, mortaü vióium fe conlpicit, & contu-
& omnem animum deponebant. Pro- meliofis verbis dehondía tu rn , tama 
líernuntacieSíinquic Plinius^protter- afficitur verecundia, & pudore, v t f u -
nuntque armatos ,deqi i ibus inf ra_í • g ia t , & per mukumtempus non au-
Omnis tamen timor depuiíus eft , aeat eundem impetere , á quo íemel 

ILikZ.c..?. 

quando, vt idem inquit Plinius, in 
be l lo , quod Phyrrhus agebac, miles 
quidam valido gladio, aut en fe v í u s , 
probofcidem,aut tubam illam forrero, 
vnico i í lu abfcidit, quo facinore iam 
ómnibus fuit manifeltuni, facile effe s 
llephantura íuperare , fj quis v a l i d a 
pugna re^ gladio v t i voluerit . Sed, 

i |?.8. & hoc obíeruat idem Plinius, Elepbá-
tum eíTe animal,quod vehementifil-
mé afficuur verecundia, & púdote, a-
deo vtabdita,8¿ ícerctiffima loca quf-
ratad libidinis aflum , non minus, 
quam verecundiffima mulier; mirum 
eft en im , quantum de ratione partici
pare videatur: Be huius occafione ad
miranda referí Plinius . V u d c j , & 
Diuus Epiphanius afiírmar,illum cum 
fe comprehcufuai, alligatum,ac fupc-
racum videt , dum íoíus manee, fiere, 
& tn í tes querimonias, lamentabilij 
íubmiíía tamen vocc, edere, quas, cu 
al iquís ípsf ía tor adeft1fimii!J& lacry-
mas íubito comprimir, quaíi eum pu» 
deat,qnod apparcant in eo fsgna acimt 
dimifíi, 5¿ i n f i rmi . Qua propter íu-
preroum fuppücaü^^quo ille afficipoí* 
icft, eft, conukijss&contumclfjE ver
bis in curaagerc, & verbis infamibus 

InFhjfsol. 

viííus f u k , vt Beatus Ambrofius di- m 
xic. Quomodo, & Chrifto Domino Lu¿ * ' 
aceidit , qui poíiquam eum deiecie, 
conrumeüa?, & exprobationis verbis 
eum confudit, dicens, Vadi Sitan»y 
receflk ab eo víque ad cempus,id eít,, 

per dies multes,quibus omnibuSj, 
non folum aufus non fuit co* 

í am illo comparcro a 
íed potius vehe-

mentiffimé 
eius re-

fugiebat prarfen-
t iam, d e q « i . 

bus io-
f ra . 



Quodcongmé homini imponitur dmonem •víncerel %f* 

Mtnem crea tmus erat? p r m s lofernum iKiffi :fed in terram, inqu i t , jtpoMé.fj 
d m e m b u s replcuit , a d f u - " W í ™ ' Q n ^ m t tx%* h n ü i Pa-

r . ' J tres , cur non omnes datmotus 10 m-
•perbiam dracoms conteren- fernum tune miferít Dcus, & ínclufc-
d a m y c r e a u í í a d t I luden-

d u m eh 

f T)Rofurdius tamen myRer ía , qux 
in praefatis verbis cíauduntur, ex

penderé hbec, vt gradum nobís facia 
mus, ad eaomoia, qu«¡n hoctraóla 

rtc careen, quem eis parauitj fedpo
tius ingetcm, copioíamque mu!titudin 
nem in hoc mudo reliquent: nam prae-
terquam quod videtur iufticiac ipfius 
hoc derogare, fecundum quam , fpir i -
tibus iüis maligms hac posna conue-
«ienciffima videbacur, vt in profun-
dum mergerenturjin quo humiliaren-

íudiólur i (umus. Qiiatffio fané fuit t u r , qui fuper attra exaltare íc volue-

3 S.Super 
G¿n. RÍ 
Ifít.C.lO. 
to.$ &lib, 
denatur. 

10,6. 
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a i Damaf 
ÚSer.beati 
Martini. 
Cc.14. dtj 
coeleíh, 
Hier. 
f s . f f . y o . 
ñrt.g. 
W.deciui 
e.ig.ép ¿o 
Genef.t. 

•^'.14.15. 

celebns apud Sandios Paires : cur 
Deus tam ingenrem muiticudinem 
dsrn'onum reiiquericin hoc mundo, 
auc ( vt Auguífínus a loquirur , & D. 
Ihomas í ) in hoc^acrc caItg)nofo,qiii, 
vt dicir Hieronymus c , per iñum vo-
litant acfem, & vedixie Bcrnardusrf, 
inter coeIumí& cerram venrolum hoc 
médium tener, v n d o , & pote 11 ates 
hutus aeris nominantur. Creauic fa 
né Deus (tatim 111 mundi exordio ka-
gelossin magno,& quafi immenlo nu
mero, excedente omn€m muiticudi
nem rerum coiporaluim, vt ex Beato 
Dionyíio e probar,^ explicar D.TI10-
mas/, l l lomm quam p lunmi , íua_í 
pu'chritudine na tura i í , ac íupernatu 
rali nimis deleóiati íuperbé in fuura 
creatorem agentes, coelo dcicdi fuoc. 

r un t : videtur etum concrarium pa
terna di le íhoni , pierao, ac prouiden-
d » , quibus Deus erga horames fe age-
re fapíffimé prohtetur. Quis etenitn 
prius pater > dileílo filio do mam prie-
paraos, in qua naícituruseft, & vi tam 
aí turus , pnuíquam in ea naícatur , i l -
lam repite íerpcntibus, fcorpiombus, 
r e g u ü s , venenatí íque animanribus, 
qm nihil aliud, quam venenum effun-
dsre procurent? Quifnain paHoroui-
bus iü i s , quas comparare incendie „ 
caulas, & paícuas , qua prius prapa
rar, replet lupis, leonibus, vrfis, vu l -
pibus,aujfque animalibos crudcliflt-
mis , quorum perpetua íic cura,oues 
i p í a s , & agoos deuorare ? Quifaanj 
agrícola volens triticum íeminare m 
agro, vtinde impieat horrea fus 

remanentibusibidcm Angehs íanótis, prius replet agruni cocum locuíiis , 
qui humiliter fuo íe fubdiderunt con-
dirori . Quod putac Auguflinus á 
Moyíe fubohfcuré iud!carum,il!is ver
bis : Dixit Deus: Fiat lux , ide í t , An
gélica natura: Es viax Deus lucem-j, 
•quod ejfat tona, & dmfit lucema ttne-
bfh . Quamuis autem cercum íie a-
pud fieros Theologos, tuneplurimos 

Jipo, ZO'J). 

brucho , & rubigine, qua rncicum 
e o i p í o quod nafcicur, corrodtre, 8¿ 
deperdere nicencur Í Produxic quidem 
coelcíiis pacer hunc mundum , cao-
quara doraum, quam prarparabac ho- ^ 
m i n i , quem Itacim erat in eo con d i - — 
curus : quod obferuauic Chi y folio-
mus, explicaos cur Deus aacequatn 

damonurn proietáos fuiíTf vfque aA creares hominem, mundum cum ijs Hom^jn 
prífundumlaci, id eft, inferni, qm cüc ómnibus , qua ad e¡us pertmenr orna Genef. 
conditus fuit á Deo i tanquam locus tum, condiderit: id enm), m , [¿¿tum 
proprius, & carcer, in quo omnes-'d<f-?^iffe»vt oftenderct quapti hominem 
moues fuá iniquitacis poeaas»da - Taccret.quem quaíi reg}o**honere pro-
renc, in quo poft mundi hn<fm inclu- í eqna íu r . Regienim ingre/íuro t i u i -
denrur, vt loanncs d ix i t , qui propte- »ca |em, prius paracur palacium , âuc 
u a di citar á Chri í ío D o m i n o P a r a - domus, in qua recipiatur. Produxic 
a s dia'/oh, & angelis eius i cercutru fimilit&r ^mundum diuinus paílor, tan-
elí et iam, eorum quam plurimos & quam cáu%n, & locuín pakua ouium 
pené innúmeros, in hoc mundo á Dso í u a r u m , qbas ad dtxcerani íü 'ra ali-
derdiftes fuiííe, in quo horaines con- qusndo coilocarcri 8¿ cáQUim agrum, Matth.z$t 

NuzJnSmng. fars i i . \ ' F f S . in quo 
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i n quotot triticí granacmnipotcntise runc. Signanrer H i e r o n y m u r / í , Aíf-
fuat mann erat feminaturus, quor aní« guíiinDS^, & Chryfoí icmusf , tribus a LÜ. i . í » 
m3s ratíonaleserat ^pduAurus , v t i n - Integris libris, quos de Dei prcuiden- c.i . Haia. 
de horreacceleíiia replerec, de quibus t iainícripí ic , & in oratione peculiar!, ^ - . X 
loannes Baptiíía . Quomodo igi tur íimiuter de prouidétia coidic ,quar nu- uitat c i« 
congruit pieraci paterna, prius hoc per in la t inum fuit conuería, ¿ncipic vfque *d 
palaciumdsimonibusreplerejquinon que: quam ob eauí^ra non ab ínitio 
niimis nicantur venena effundero > Deusinimicumdeleuit. Videndufque 
qusm rábida v í p e r a , & venenati re- c$ Diuus Thomas d , qui egn gié eam 
guli , &immires ferpentes ? Quid mí- difKnic, iuxra íanéiorum Pacrum dc-
rum ñ hemine condito, ftatim ferpens fínnarsrqui omnes manifeíté demon-

/vnusadeum occidendum feconuer- í t ran t , ?::Ocnon íolum non fuiOecen
ts?, & crudele virus in totum huma- tra Dei pacernam prcuidentiam i íed T " ' ¡ ' 6 
num genus eírundat ? Cutis , q u i pa- pocius eidem valdc conformem. Ad F * 4 
ñ o r bonus vocatur, oues íuas in hoc cuius expoíi t iontm id in primis,inquíc r i ' * ' 
mundo, tanquam in caula, & paícuae Chryfoñomus fupponendum el^Defi 
loco coní l í tu turus , prius huiufmodi non hoc ordinaíle ad ncíiri cxitium5& 

22. 
C Lih. dtJ 
frcutdent. 
& orat dt 
ffouidem. 

Matth . l j4 

Atoe ¡f. 3, 
loe l . i . é . 

caula replet malignis íp i r i t ibus , quo-
ntm rabees, & crwdelitas longo ihter-
ualío íuperat !eonum,lüporun), & o m 
nium aniínaüum crudelium imnizm-
tacem ? Cur coeleíliiagrícola , rnun-
dum, quem ipfeagrum vocauit, ante-
quam trideum anima rationalis ferni-

icm , manifeíié cnim íacra 
t i i ü u m n o i l n m cu
so íolum in cernmu-

¡omuüs in parncuía-
tt ex i l lo a Non tfi vo-

'te mea, qui in ccelis eft a ^Mt. 18 

perc 
Scripturs clsm 
«ere falutem, 
ni , fed cuiu fuis 
ú . Quod pro 
tuntas cormn Pi 
vt pereat •vnusde pufillis ifiis . Et Pau-

ñaret3 repieuitlocuíb's illis venenau's, lus Mtk vuh omnes keminesfainos b i . a d T i ' 
quarum venenum, r ib iem,&crudel i fieri: & ipíe c\ &¿¿ipluitfuptr henos, & moth.z. 4. 

malos, i i ínimjcis, inquit Chryfcflo- c ****** 5* 
mus, tanta cura,S; prcoidenda profpi-
cit fideles íuosj qui diligenter ei íerui-
Ufit. quomodo contemnet? Capilli, in- , 

d Matth* 

tarem loannes dcícripílt ,quibus, S¿ i i 
lud mírificé congruít ,quod de quibuf-
dam locuftis d ic i tur : Dentes eius, ut 
dentes leonis: po/uit vineam in díftft 
tum , & quídem mifit Dsus ígnitos, & 
v c n e n a t c s / i ^ w r í í , qui in populuna_» 

quit ipfe dtC(¡phis'vsftri,nut72eratífunt 
Et t ^udmsdcmifirsííir peiter filtorumt i * * j 0 ' C 

virus fuum edunucrent: fed id fecit inquic Dauide, mifinuseSi Dcminus 7 
poíiqusm H e b r a í f o ipíos rebeiles timentibus fe. Et líaissaliquid maiiiS el-/102. 
contra eura exhibuerunt . Similicer docuic, qui rnatns txcmplo potius v-

át-Tíeg. 17. mjfo leones, qui Samaría prcuinciam fus eft , qua erga natos fuos Icngé 
i5'« repíerent, q u í c r u d d i t e r s g e r e n t c o n - mífericcrclíus afHcitur, quam pacer , 

traíllius habitatoresi fed id feac m KüquidoBHuifctpottft mnher.vt KO a é . 
1x0,10, t ¡ vindidiam impietatis eorum . Ter- Jereatur infuMulo v a n ¡ni Í Et fitüa 0. 

rsm ítidem Aegypti locuftis innume- blitafueritjgononclliuifcarím. imó 
rabilibus rCptóüic Deus, qaa omnem ipíe D¿i íliiusjCüm 1 idais icquerctur, 
herbam v indem, l.gnumque pomife- aiebat; Si vos cmn fins n,aU, neftts bo. 
rum corroderent i fed id exequutus na data aare filijsvenris % quanto ma-
f u i t , V l i n o b í i i n a t a m Pharaonis dU- gis Pater vefier tcele/lis dabit bom.tn pe-
rit iem aduerteret . Quod autem in tentibus Je; Non ergo n o í i r a m inten-

dit perdirion • m , de quo dixic íar ¿ta 
illa íoemina: Non deleciaris in perditio-

14. 

Mat. j . i f . 
L u c . u . i f 

mundi dítordio, anrequim homo ip -
fum oütnderet j i raó, &" ancequam có-
dirus eílcí ,mundum quem heminipa-
labat, tanquam fu¿e hab.'racionis io-
c u m , prius íerpentibus, león bus, lo-
cuiiis infetnalibus repleret, indecens 
videtur, §¿ incongruum fuá p ie ta t i , 
ac benignitau . Q u í í d o n e m hanc 
muid íanéti Pátres ex prof'eíío agisa-

nteus ,\ tsír¿s . i^ur 1 
lus mnKuti van s i 
t i es raciones. ínp? 
í lonn is , id fecit De 
ve Cuímoms tuperc 

irur íta egit ? Hu 
dicant íandti Pa
ñis, inquit Chry-
s ad fui gloriam , 
im deiieeret , & 

Tobj . ¿¿ 
* 7. 

Lib. 1. de 
¡rcuta. 

pumret , & rfl hon ;¿m's í t tár t t t i fa tO 
luam potenuaní dcrnonftraret. Tanta 

namque 



6. Alsijfnno. Hinc iuperbiaoi elacionem, 
debita vlcione volens Deus p u n i r á , 
non teipílirn ei oppoíuic,fed hotniaetn 
vüe n yermicu'um é térra condituni, 
longefecundúrn naturam.dxujone ip-
ío ínferlorem: hunc ei deí!ga?uic con-
g re ío r e rn j á quo eííec vinceQdiíSjdeij-
ciédufque. Superhé exalcainc fe ipíum 
Golü tbconcra Deum l í rae! , cuicarné 
non femenpfurn Díus ipfe oppofuit: 
neceoim tmgna eifsc iiüus faperbi g i -
gan í i sde ie í t io , íi á Deo ipío vincere-
cur>cuius potencia innniré excedebac 
gigantis vires, fed miairnú filium lí^íj 
paruu!uni,cócempt¡bilenaq> ínter oni-
nes fracres fuos, qui nec eníem euagi-
fiare, nec vero arma portare nouerac, 
quem propterea GoIia:h ipfc.tanquam 

a Vtbr. e¡t. 
de prottid) 
o i i,de ci-
uit, ca. 15. 
C Pf. i o s . 
46. 

QmicQngYuihomini impmi'ur viúrnonum sincera* 4 j j 
namque fuitdxmonis ruperb!2,vt con- pucr infirmus , & paruulus penirus 
tra Deam ipfum agere veüe *ifus í ic , dsijcerec, & coaculcarcc . id ípfuai 
cuiuscor dicitur, exdmttm ficutcor ex profeílo íeqautus cllBeacus Hiero- EpiB. n . 
Dei, dixícqae: Afcendam, &fimilisero n/muSiVirum illuanífimum luUaaum ad luli** 

comíoiaturus, qui innúmerasgrauiífí-
mafque calamicaceSjCanquam aiíer Iob 
íubico incurrerac. Cuius occ3Íione_> 
hiltonam ipfius Iob espeadit. C e n é 
c u m í u p e r b u s , v i l i í q u e homo contra 
íupremum ducetn fe i p f u m e r i g e r o 
conteadic, nequáquam d u x i p í e i n e ú 
per fe ipfura agic: nec enim honorifi-
cum reputa: cum eo congredí , qucm 
omnes in íenorem agno ícun t : fcd ín
fimo íeruo domusfus imponic , vcv i -
lem iHum íuperbam p u n í a : , & cuau» 
co congrsdiacur, & báculopercuciár, 
Sícut auccm in máximum ducis ho-
noremcedic, quod mínimas eius fer-
uus, fát müss , fui inimici potcn-
tiam deijciac. Sé fupereti í ta jnta l is 
inimici íupren^um dcdscus^Sfi píxinam 

ííbi longé minorem, &imbecíl l iorem cedic, quod á mínimo ducis feru>con-
defpicérec,& irriderec, cum íibi oppo- culcecur & •/incatur, Bx h a c d o í l n -
ficum vidi t .Etcer té l i Goliathcum v i - na espiícacBeatus Bafíliasiüud , quod _ ¿ ^ r . 
c ías fuit á Dauidc, viuus remanfilTec, Deus ad íerpentera , sut venus .ad J ^ J** 
&confpicere fe ipfum poíTetadpedes d?tmonem ipfum,.qui in ferpearc a- ^uo r 
illius pnerí deie¿!um, illumqne de í e geb?t s á'üík í !nimkiiim ponam inter 
ipfotf iumphantemjfuperponéccmpe- te} & tnulierem, & fcmen taum , & 
dcm cenúcr»S¿ capiti fuosoihi! durius, femm illms : ip/ttm eoMsretcapttt mm, 
grauius,& ¡n foe l i c iuspo í í e t ad '"u* íu- Bleuaucrac fe dsmon , & quaá v i -

cloriam contra Deam fe obtiauiíIc_> 
gionabatur, dum hominem , quem 
Deus creauerat ad poPndendss íceles, 
qaibas ípfc puiíus fuera:, á díaina_* 
gracia exturbirac » & mortís capti-
uum, imo & fui íeraam redd ide ra í . 
Dees autem , iaqait Chryfoltomus,, 

i l lum vinceret. Et propterea nihi l con dJemonem non dímific, dequcApo-
tumel io í ius , ac raagis índecorum po- fíolus si: r Dem fftpsrhisrefinit, ve eius t*60*'1 • 
teíi eieuenire, quám vídere íe ad pe- fuperbiamcomprimerec, non i i ü o p - Ozia. 
des ram vüis vermicui i , qualíseft ho- poíuic Angelum fortcm Michaelem, i t e t k j » 
mojdei jc i jproñerni ,conculcan. Hanc cuius iam vires facanas máximo íui 
íát ionem es profeffo notauit C h r y í o - deenmento expertas fuera: > ñeque 
ü o m u s » , Se A u g u ü i n u s ^ qui inhunc aliquem alium ex coeleííibus m i h c í -
fenfum explicare videwr i l ladc^Dr*. bus, fed inimkmas--1 inquic, ponan» 
cotfies quem formaftiadilluderdum ei: inter fe, &muUerem , & femeiitunm , 
quod poenajadquam poit pcccacuau & femen illius, Eece, qusmeibi deíi-
fuum ordinatusell d íaboluSi incel i igen gno expagnatorem, muiíerem infir-
dum eeníce > qui pofitus ett in mundo» mam, fragilem, ac debilem, & femen 

ú l m s , fíhos huius, qui eranc ho m i 
nes nací de mul iere , id c l i , ex fragi-
Ikace, & infirrnicate : ifii infirmi, & 
débiles conterenc capot cuurn , & 

fie * kmea 

malorü n& 
efi aucior* 
p.163. 
Ge»,*, ijr» 

perb.'K poeoam euenire.Hoc ergo mo
do voiuíc Deusd rmon í s íuperbiá fran 
ger^ac puoire,qui in íe ipfo íuperbié-
t i non Deus ipfe fe oppoíu i t i fed ho-
minem infirma m3 iateromnes creacu-
ras inreüedtaales é térra condítumjquí 
cum eo congrederecar, ei refiíterec,& 

& in eore l íó tus , adí l ludendumeí ^ 
cutí íüuderemus homin i , 8i i r r idére-
mus , voíenti íe contra fortiffimum 
regern, auegigantem crigsre, queig 
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íemcn tuum, id e í i , anhelos apoíiací-
cos euincent, & íuperabunt . Ec cer
ré ica Deus perpetuó «agere vi fus clt 
cumijs , qui fuperbe contra ipfum íe 
crexerunc , quibus oppoímt infimae 
fortis radites , per quos dfijciat fu-
perbos , quo íui gloriatn, g¿iiiorusa 
poenam promoueai. Icacirca Goliach 
faótum diximus: ita 8¿ circa Siíarsra 
principen! excrcitus íabin» cui Deb-
borara oppofuit , qui propterea tam 
illuíirem reporrauic víclonam , qaa-
k m jpíamet fuo ceiebrauit cántico: 
fmiiii ter, & fuperbiii'joio Holoferni , 

M í. t . 

in ingentem ciufdem díaboíi penan?.," 
& comemptum : id oque exukac 
Deus, inquit Hieronymus, in victo
ria íamuii fu i , ik ilhus pacientiaa , 
fuam dicit tnumphucn : dieíque exul-
tacioms cíl in cc!o ( noliro modo 
ioquendi ) cum homo diabolum fu-
perat , tk eius acies reuincic. I d -
circb Deus , onmcíque cfleiiis cu
l i se ciues , tune quaft tslis certaaií-
nis fpeílatores in -cflo exponere v i -
dentur , vt expreílk Paraphr-iítes 
Chaídaeus , qui ita legic : Vem't dies 
manigtttdicif, & affttermt Angelí, & c . loh t i 

eiufque quadrigis & í/««í¿«í , /<«- diem maguí ludicij vocat i l l u m , quo 
Deus fuperbam djemonís anogantiam, 
qui totiusorbis dominium íuperbé f i 
bi veadicabatjOer homíncm infirmum, 
vlceribus plenurn , in ílcrquilinio ia* 
centem,ta¿5quam per vilem ver raí cu-
lumeratdeieCturus. Quod & D.Atha-
naíius íimiliter obferuauic, de Beato 
Antonio agensjannotans, Deum íiogu-
lari íapiencu km ccaíiiio pcrmiíi ífe, 
vt toc,tamque innúmeras dxmonuni a-
cies, virum illum etiam in piimaado-

gittzrys, qui operuermt- fmiem terrAy 
ficHt IOCUJÍA , mulierem imbeciiieai_* 
oppofuit,quaepoiquarneum turpiter 
occiíam dcuic i t , can ere pocuit , di-
cens ; Non ceadit potens eorum a ium» 
nihus , necfiltj litan percufftrmt eutn^ 
nec txce'fy gigantes cppofueruut fe iU* 
fed ludith film Merati dijfoluit sum-j. 
Hoc eodem modo agere viíus c l t , vt 
iadscac Diuus Hieronymus , te no por e 
í and i Iob» quando (atañas , mterro* 

ln Víta Ati 
tenij. 

ganti Deo : Vnde vtnis t íuperbé re- leícsntia vexarent: ad confuíionenijia-
ípondic : Cinmui tetrum. & peram- quit, diaboli : qui enim iimilem fe Deo 
tulauieat»: Quibus verbis, íuamcon- fieri poííe exilíimabat, nunc ab adolc-
tra Dcum viíus eít iadtalie poten- ícen te , vt mifcrrimus deludebacur ; & 
tiam , quam ita excalit , vt voluent qui contra carticm.&íanguioem!atuie-
dicere , fe omnia in íui poteibtem bst, ab hemine, qui carnem porefibar, 
redegiíle , & in vnmerío mundo, eliíuseíi . Et quibus ómnibus mferreli-
tanquam in domo propna , tk prx- cet, Deum aliquo modo poíniífe hono-
dio fuo agere, quem propterea libe- re ra íuumin manibus nolni$,licuti an-
r e , tanquam dommus cncuibac , 8c tiquitus gloriara popuü (ui in manibus 
perambulabat. Hanc fuperbiam pu- Dauidis}quando ei commillum eit cer
niré & deijeere voleos Deus, non fe tamen cum gigante iníolentiífimoi íi-
i p f u m , aut aliquemex íupremis An~ cutetiam tota regís gloria poíitaeífec 
gelis fuis ei oppofuit , fed hominem io manibus raiiitis, quem opponerec 
deí ignaui t , de térra coaditum, io ter luperbo immico, coorra íe ip íum io
ta habuantem, Iob kilicec , qu¿ erMt íu ígen t i : & idcircó . SpeíiAculum f*. ... -
homo in térra Bus x de térra fesiiees S i fumus mund* , Angelis, & homini. ' • ^ • 4 ' ?> 
ortus , terram mhabitans, & hoc, in- IHS : D e u í q u e , vt ait Hicronymus, ' •'•2'í,c, j 
quit Hieronymus, indicauit Deus iub- vitioriam a o l í r a m , fuum duci t t r ium-
dens : Nunquid cenfiderafii Jerumv^j phum. hx quo relinquitur, qua ob° 
meum iob / quaíi eum l i i i opponens, ligaiione teneamar í irenué coa t r a_ í 
cum quo congrederetur: quo tándem oxmoneoi dimicare , íaltcia propter 
h ó t a m t f t , vtiatanasabinriimoliomi- ipíius Dei gloriara j mtelligcntes , 

nos Deum , & caleíies eius ípeóia-
tores certamiois larificare , quando 
datmoneoi vincimus , & eccafionem 
cis daré , vt irndeant ípíum , deli-
¿tuoi á v i l i palucie, S¿ v e í m e : i?cuti 

fíe d tu ió tus , & luperatus , ¡rrideri 
pofíet á Deo , tiufque A a g í l i s . 
Hinc Hieronymus infert , ¡o ma-
gnam Dei gloriam cederé , cum 

c¡2 bolus ab hominibus vincitur , U 



Qmd congrué homini impomtuYidxmonm nnncerel 4)7 
c t í a n quando ab eo vincimur.occafío-
ncm iliearripere vídetur,vc i a Deum, 

Lib.Solilo. & c<Kleftesciues poific Tuperbíre, & 
í ^ . i / . vires í u a s i a í h r e , ve Auguftinus ali-

quaodo coníidersbat . 

§ . 5 . B e m n r e f i ñ e r e p d p e r b i s y 
confandmdo tilos, cognouc-
r u n t p h t l i í t h y m , & i d e ó h o -
m m e m d&moni oppojuit > v t 
confmderet Behemúth%quem 
m t imeamus 7 v i t l u m nunc 
exh ibc t . 

1VV 
Bpíxia í& 

BRcui fubtüi'que diTcur l i , ferc ca-
demexpoíulc Jieacus Chryíoí ío-

mus, expencfens ülaoi Sanóti Apoiiol i 
lacob' fenrentíaoi, qaain es Siíomo-
neiudusic? Propter quo i dicit: 

fuperlis repftií, pjum 'úibus amera dnt 
gratiam , q m S.etfam Pccrus /Vpoíto-

Z' i q.sGi. Lis / im licer vfusfuic (Jircaquan ob-
^r/.^". fcruac primo Chry ioftomus, quo i la-

f í o . 
Uom f. de 
Oda. 

tUC derifores íigmlicac: quotiiai} auré 
hoc proprium eft fuperb jruin.qui per 
íuperbia n tíimentesjcacsros cooíem-
nunc, dendenc, & illuduat, quos Vui* 
gacus eran iulitjiliuíores, uc demores, 
Sepcuagiíica rranftuieruoc iupetbos. 
Similicer.in Hcbrito habetur verbu:r». 
í .«?í,quoJ proprié fígaiH a tdeluüeie , 
illudgre.irridere, ideo V il^acus tran-
l lu l ic , Deludeti mhúo 'mnas ciegan- \.foí.$ff* 
ter Septuagiata cranjíuíeruní,s?/¿/7irs 
hoc ip ío indicanceSjOóuTfi noa quouis 
modo reíi íkre,auc feopponere íuper-
bis, íed cali > ve iüos deludar, coníun-
dac, grandique irnííoni exponac j hnc 
enim fuperbis poena congruens eftjáft 
quí íiipetbiencesalios coiK£ai()ere,<r-
r idere,^ delúdete coi íueucrunc, i r n -
fí, confafi, acdeluíi m anean r. Hoc 03-
tetex 0¿iac hiíloria^quaai Chryíoí io-
muscxpsndit. Superbia torneos Rex 
Ozias/voiuic fe fupra id q.uod fíb(iice-
bac excollere^reliicit l i i r D£us)no quo-
tnodocuaque, fed dw-lu ienscuaj; per-
cuílit namque illuoiffdiiíi'.na leprajuó 
in quauis parte corports, íe.l pr«cipné 

tius Diuus Thomas explicac, non di ¿tú in fronce.per quam ta ai cóíuíus, & í% 
ftíiíTe, qíjod Dea? diaiittíc fuperbos, rifioni expoütus maníic, vt non íoiu n 

M m h , 

quomodode quibufdain peccitoribus 
dixií Dan id ; Dimifit eos fecundum defi* 
deria cordis eorttm S¿ de aü/s diXlt Pau 

"Fjd.zo.li ]us '.Dimtfit gettis ingredi vtas ¡ m s s 
fed quud fuperbis refijttt, eifque ;e op-
ponit, vt dejjciát, confundatque i l lo-
rum faí tum, & ccirerac capuc, ac ín-
psí biarn illoruQi. Obferusc fecundo 
idem Chryíol lomiss , Deum non quo-
cunque modo reñí iere íuperbfs jed i l -
l o , quo eos rdinquat confuíos pení-
tus , & deluforia irriíioni expeditos. 
Hoc fiec manifefíum, íi Jocum, quem 
lan¿hís íaepbus Apoífo'us citac, pro
fundé expendamus. Habecur ille in 
libro Prouerbioram, ^ quamuis' íux-
ta Septuagints interpretes, quorum 
ledtione Sandi Apoitoü víi funt, lega-
tur eífdem verbís, quibus sb ApoRolo 
citatur: Dms fuperbis nf.ftu 1 in He-' 
brxotsmen legicur eo modo.quo Vaí-
gatus traníiüíjt:7//í¿e/«'ie? illuforss, 
Nec vlla eíl repugnantia : nam Vulga-
tüs fequutus fuic propriá nomims He-
brsei írgnificationem,quiahabeíur no-

P & Í m s n ^ l m m ^ quod propr ié üiuíores. 

non aufusfueríc vkra mcer hoaiiaes fe 
excollere,íed nec in-tr ilios appa ere, 
qui propcerea coafafus, fead doinurti 
extra cuitacem recepic, in qua ab hu-
m nio confortio rekgatus.máíic vfque ~ ^ í y 0 
ad dietn mort is íuas, vkamq.ie miferé i>,i 'u ' 
íiaiuíc.idipíurn vidsre licet in íup- tmf 
fimo ¡!lo Babyloniorum tnonarcha Na 
buchodonofor, quij coníi.iersas c i -
uitatis fus excellentiam, magna e-
lat.is íuperbia , fequafi concra Deum 
erigere vo lu i ccu i camen ÍLib^to re-
ílitlt Deus, non quomn ocuoque, 
fed ddudens i ü u m , cui figurar.) be-
í l i a í t n b m e , i rr í í ioni , & iuluiespo-
neos, ex hominutn conf icio peí» 
lens, & vt f^num tanquam bs í í iaco-
mederec, ae incer feras ab ómnibus 
delüíi?s, ageret. Sic, & furerbo Sen-
nach-erib, fumma contra Dcuru fu-
perbía t ú m i d o , execran.iafquc; biaJ 
íphemias contra illum isíiaíin reíiítir, 
otnnem iilius exerdtuai, ad vaius mi» 
iitis f u i , Angel i vidcliect, ictum per
deos , & t3¿íi gran di confuíione aiH-
ciensjvt omnes ciucs leruíai tm p o í -
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íenc ll lum írridere: hoc en im, vequi- confufiomertis m*gn«. in ciuitatíj . V i -

f 11. 

Mátth.l . 

uit ceput film lerufdem; nam mouere 

t í j f , irridere, &fubfannare,quo-
modo de quibufdsm impijs d iáum_j 
fuic, quod voíenrcs Chriftum fubfan-
narCj pr&tereuntes moueha'nt cr.pitnfu») 
iicentes; Vah r qui defiráis tetnplum 
Des, &c. 

de quomodo illis íuperbis illuforibus , 
qui Deum Ifraelderidere voluerunt, 
reíí i t ic, deludeodo ijlos,& íummac c ó -
füíloni, & irriíioni exponendo^prirró, 
per fcrdifllmam plsgam, quam Dauid 
vocatjopprobrium fempiternum. Per- P/al. 77 f. 
cujft , mquit , mímicos fu0s in fofierio-
ra y cpprohrium fempuernum dedit iüis . C. Antiq. 
Icfcphus creditfuiífcdiííentctiam.pcr c.i.inpri». 

Sicciues lerofolymitani mouebant quam non folúm feces, fed, & intefti 
capita íuper Senoacherib fugientero, 
cxpiobrantes i l l i í u a m , quam í a í h c e -
rac contra Deum, pocendam. luxta 
hoc íníiitucum confidcrac Chryíofto-
mus, excellencer Deum fuperbo He-
rodi reni t i í fe , cuius íuperbis talisc-

na ipía corrupta egerebant. Moneban 
tur, inqui t , crudeJi paíilone dyí 'cn te-
ria?, & inteftina eorum corrupta, cor-
poris purredine ferebancun lofephum 
fequuntur Thcodoretus a } procopius 
hy & SanCtus Athanafíus í,quí hifioriá 

rat, ve etiarn Dei ordinationem voltee- refert, 8¿ expendit, exponeos quotno-
r i t diíloluere, incerfíciendo Chrifium, do Deus confufum rciinquerec quen-
quetn natum Regem ludxorura á Ma- dam íuperbum insnem Arr íanum, qui 
gis audierar, ne aliquem haberet in_> íeilam ligneam, ex qua Achanaílus do-
regnoconí^ r tem . Huicill ius turnen- cere íblirus eratjconueliere voleos, 
t i íuperbia fe oppcíuit Deus, non fragmentoligni, indein ventrem ip-
quomodocunque i l l i refiñens , fed di- fius reí iheocc, inteñina fuá perfora-
fponens, vtdeluíus , illufus, aederifus u i t ,8: ruptoaluo. ín tc iüna cffudit. Sic 
maneret, íicuti de fafto maníic, quan- enim i r r i í o r e s , ^ delufores de'udit, U 
do Deo difponente, Magi per etliam i r r i í ioniexpenit Deus.Brixisnuscre-
v'mm reutrffunt in regionemfitém qua dir,percuíIos fuiííe grauiílTma h^mor-
de caufa gran di excanduit i r a , 6¿ v U rhoidum plaga, nsm in Kebrao habs-
dens quoniam illufus ejftt a Magis, ira- tur, íihapholim: huiufque rationem ex 
tus ék valde'. & rnittens, eccidit omnes verbo Hebrxo tradere contcndit. Ca-
pusrosyqui ernnt in Btthleem t & in-> ietanus cenfec percuiíos rnariícis, qusc 
ómnibus finibus eius! eíl enim diuinita- funt tabereula, quaedam vice r o í a , & 
tis ve edignú , mquií Chryfoíiorriiis , foetida carca parces obiccenas, & i m -
non modo íiuiufmodi coRttrcre iúimU mundas, quas ficus alij vecant, á firw-
cos, verum etiamcum omni facilitare litudine, quam cum fici fruílibus ha-
decipere, confundere & confundenti bent. Sed fine hoc, íiue illo modo d i -
i rní ioniexpofi tos rclinquere.ín huius cas,coníÍ2c, foediffima, confuííimaque 
confirmationem eleganter expendit plaga ilios fuiííe incorponbusfuis per 
Chryfoí íomus rationem illam, qua fa- cu (tos. Deinde, pcrcuíTit terram i l lo-
cerdotcs , & díuini rh i l i l íh inorum víi rum muribus, animalibus viüíljmís, 6£ 
func, quando ilíorum populus contra iúnmundiífimis, qui na contra illos a-
Deumfuperbiebac, arcam D e i , auc gerenc, vt pemtus eos vincerent, 
Deum Ifrael, quemin illa reíicere ere- & tenerenc confufos. C ü m ergo 
debanc, voluerunt íubijcere Deofuo rh iü í t i jm íic percuí l i , adhuc in fuá 
Dsgon , & i l lum reciñere spud fe, perfiftere vcüentpérfida fuperbia}di-
quaís captiuum, & fubicitum . Super- xeruntad illos facerdotes , & d i u i n i , 
bis enim illis Deus refiUic, percuden- auc fapientes ipforíui): Quare aggraua. 
do illos plaga quadarafedir í ima, con- tiscerda vcjlra^ ftcut aggrmmit JEgy * 
fuiione, Se pudere grandi illos afficiefi pms. Ó' Fkarao cor faum . Ncnnepcfi-
te : lertnftt enim in fecremri parte na. quam pereujftts tff, tune dimifit eos, & 
tium Azoturn , & fines aus, & ebultie- tbiermt. bequitur Chry ío í tomus Je-
runt i 'HU , ó1 agri in medio regimis H- ¿Uonern Septuagmca Inct rprecumtqui 
Ims'. & UHÚ ftm mures i &fo¿ía efi szih^HithghMkl, qued paffjuü et", & 

Vui-

a ln l.Reg, 

b in i.Rí|. 
habetur m 
glof. 
C Ep'-fi a i 
agentes y vi 
iñmfolita-
riam, 

Tom.s.foL 
i l P 



QuldcongYué hmini impó 
Vulgatus tnnñuMt ¡pereuffus efi, tran-
ííulerunc ordins; Nonne poflquam iU 
lufit eis, dimiferunt populum (uum, (̂ i» 
ubijt i Quomodo legit eriam Regia ; 

f 2/, cui c o n í c n b i t ieétio Caic taní : No»»* 
ptjlqnam iüufsttis , feu irrtfit tn eis, 
C c r í é modum intellexerunc illi íapié-
tes Phüifthinorum^nquic Chryfoíio-
rrus^quo Dcus íup t rboPharaon icon
tra Deum fe extolienti , & Aegypcijs 
íe cppofuic , quibus non quouis modo 
reüitii:', fed illa agendo, quibus rema
ne ren tilín fi, dclufi , fuprema con-
futione affe¿íi . In primis enim non 
Angelos, auc vrfos, aut Icones eis op-
po íu í t , f edc inyphes (quosmulcicre-
dunc fusile pediculos, & muícas , pul-
uerern eciam, & cinerem , per quar i l -
los mifera confufione pudcfecic. De-
inde eifdem, inquíc Chryfofiomus , 
voluit illudere, & irriíioni exponere, 
quanio lepido í l ca tagemate bonís fuis 
illos fpoIiareconí^ituitjiubenSjVt mu
tuo Ifraeiit^ v a f a ^ alia ab cí ídem po-
ftularent, quo factuni fuitjVt in í t i f er -
renc fpolia impiorum . Potuic quidem 
Deus potentes bonis fuis, quibus fe 
perbé feexcollebane, fpoliare: noluit 
tamsn, uifi quaíí per lufum, & iocum 
id agere, vt deJuS remancrent Aegy-
p t i j . Tándem, ron quouis modo re-
llitíc Pharaoni, fuperbé contra ipfutn 
in ceden t i in curribus, & e q u i í i b u s , 
íuamque porentíam i a í íant i , & di-
tenti : Perjequar, ccmprehendam, & 
implebitur anima mea , &'c. Sed voíurt 
i l ludereil l i , & quaíí in niufcipula cá
pete ínter medias maris vndaj. Vnde, 

MxsdiS'l* ^ con§ru® !'u^* can ere potL-erunt j 
Cantemus Domino, glorióse enim raa-
gnificatus ífii equum, & afcenfcrem ds-
iecit in metre . Hec íiquidem modo 
Deus glorióse magniíicatur, quo non 
íblum vincic füperbos, & deprimit i l -
lorum eiationcm,fed ita,vt remaneant 
confufi, & pudenda: irnííoni expoíiti , 
quibus propterea dicitur ü l u d c r o . 
H o c , inquic, Chryfo í lomus , intelle-
xerunt fapientes Phii í í thmorum, iudi-
caacruntque Deum codem roodoillo-
rum íuperbijs fe oppoíuiffe, qui illos 
foediffimis plagis^viinlirnifque animal-
culis percutiebat, quaíi delúdeos illos, 
& i r r i í ¡ o a i sxponens: exquo infsrs-

nitíiY,d¿monm vine er el 459' 
bant, nequáquam amplius la füpcrbíi 
perfiftendum, fed humslirer reducen-
dam Dci arcatn in Iocum fuum . Hoc 
igi tur modo Dcus íuperbis reíiftic. Si 
autem ira cumómnibus fuperbis age-
re folitus fuitj nonne pocius cum torius 
fuperbiaf pnncipe: & dio, j « i eft Rex fu-
per omnes jiliosfitperhiAtSxw'ú^tx debe-
bj t agere ? l i l i quidem fuperbienti, 8¿ 
contra Deum ipfum íe extolienti , vo
luit re í i í íere: fíe taruen sgere dtcebat, 
vt lüum relinqueret coofuíum, delu-
í u m , conrerr-pníTima irrifioniexpofi-
t u m , & fumma confu/ione i l l u f u n u . 
Hacdecaufa i-ioluif Deus femeripfum 
i l l i opponere: non enim grandis cífec 
diaboli confufío, quod abipfomcc Deo 
vinceretur.cuius potentia infinité cun 
¿tas diaboli vires fupreat. Ñeque vero 
contentus fu i t , Angelum aliquem illi 
o p p o n e r o »conñat fiquidem Sanólos 
Angelos, fortiores diabelo exiílere_>. 
Voluit prppterea pulaereraJ& cinerem 
ei opponeFe,hori»ínem inquan^non ex 
quaennque térra , fed ex viiiffimo pul 
uere formatú , v t cüm sbi l lo vincere-
tur , íumras rcmEneret confufionecon-
fedius, irrifionique fuprema expofí-
tus , & d e ! u í u s . Hac igitur de caufa 
daemones in mando pefuie, in quo ho-
mínem «rat conuicurus, vt mundusef-
íet tanquam circus, aut í iadium, in 
quo cum darmene congredi poíTet, & 
i l l i fe opponere 1 vt d3:mon ab horaine 
v i l i puluere íupe ia tus , íummaconfu-' 
fione maneret affeítus. Ex quibus ma-
nifeííarelinquitnr illa Dauidisfsoten-
tia^uam antea induximus/inducemuf- , . . 
que polka, expücacque Beatus Augu- t l } 'f*** 
á;nus : Draco ifte quimformajli, id eít, c ^ h ^ ' í ? 
quem in muncú rel iqiuí i i , udiUndenm 
dumei. Qua íimilicer Deus ipíe ad 
Bearum lob pradiierat de d ^ m o c o > 
íub typo Behemoth,aut-balenatag£ns, 
cuius íencentiam ad hoc in í í i tu tume-
leganter ídem expendit A u g u ü m u s . 
Uic eft innium figmenti Dominio <¡uei 
fteit adilludmium dngeltsfítis. Sic 
enim habec textus/iuxta ledlionem Siv 
ptuaginta interpretum,quorum Dydi* 
mus, & Grata Parres fequuntur, v -
b inoae rVüígacus leg i t . M 0 * # P*** l 9 * * T 
íipium Tjiart.m Dei^uifeciteum, applu 
cAbitgUdiHm *IHS . ^ugeiorum autetn 

no* 
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nomine, homínes in teü ígendos , de- eíTenc ^ t h i o p e s , ícdquia v o x , Sjjm ] ¡m 
monftrac Auguftinus.quíbusimpoíuíf, quam Septuaginta tranftulcrunt, AL Cent arar, 
& commifit datroonís porentiat,6.' ten- chiopes proprié íignificac, áridos íine Sr'utim, 
tacionibus fe opponere, ad ipfius da- humore, fine vinbus, quales eranc io.z.fcíMt 
moois confuíionem, & vilipendia o u , líraelitar, quando ex illa mi fe ra feruí-
Hct2 igitur De¡ mf:us , boc fapicntis ií- tute -^gypt i cgrediebantur ; Super-
jfus profundum coníilíum . Quoniam ueniat nunc Afaph, id e í t , intelleóius 
surcm timere poteramuscongredi cu tranfiüens iliam congregationem , & 
tali hoi te , cuius vites tam vigentes pertingens ad populum Clmíi ianum 3 
/un t , vt dixerit Deus ipfc j* . Non eít &vidí ;s t? quomodo Dcus confirma-
porcinas íuper terram,quaceipoflk có uk in virtuce íua mare , id t i i , coa-
pararijCuiuselatio, & íuperbia varijs gregatu nes aquarum, cúrn lordanem 
t r iúphis , quos de viris p r imonbi i scó- ingrefius faniíificauic aquas, quibus 
parauit, auóta eft, Chnftus Dominus dedic virtuctm íanáiificandi aniro?s 
poftquamin lordanc bapt¡zatusfuit>& per baptiímum , quem exprelfic i!!e 
aquas fu* mundsírímaecarnis contaítii rraníitus maris, ve úixit Paulus. ib i 1'Cí,''IO'It* 

ificauit, €tím illocongreditur, ve quitíem ccntnbulauic capira draconis: 
quoniam curo diabolus ciufque íatelli-
tesattenderunr, ex vna Chri í íum ac-
cedentcm ad baptiímnm ínter pecca-
tores, ac íi vnus cíicc ex ii l is} & ex a-
lia vider< nt apertos íuper cunica- es a 
& Spinrum Dci defeeoderuem íuper 
eum ficuti coiumbamj & Pacrem in- . 
tcnantem: Hic efi Tiliasmeus dilefíus, Mate.¿.i7, 
contribulata íuar e o n m c a p í t a o , ne- LM-S'ZZ. 
feientes quid hoc eíiec propterea dia
bolus cum íln's íatdlitibus míequutus 

í;Irus vires frangat, & fortitudinem e 
í ieruet , quo iam poffimus nos faciié 
cam fupetare. Videturque nunc illud 
veriflimé eueniffejqucd in antiquo po» 
pule fuic prartiguiacum, cec imtquo 
Dauid in PisJnio, cuius citulus e í t : In-
te'.leóius Aíaph , quia v t ibi obferuat 
Augufanus, Afaph Latiné, congrega-
tio eít j vt iílam Synagogam ? aut con
gregationem coníiderantcs, inttiledtú 
ad Ecclefianijqu» t i l congregario fide 
¡jura eleuemus . r ^ i n q u i t . confirm»fii eít C h r i l í u m , Si acceíílc, ve eum ten-
1» virtute tua rnart^ , cmtribulafii c» 
fita dretconum in ñ<juis,tH confregtfti ca. 
fita draconis s deatfit eum efeam poputis 
JEtbiopum-j. Confirmauic quidenu 
Deus autiquitus in virtutefua mare, 
cuando aquas eius fluidas diuidens, fo-
IdauitjVt inltar mun firmiflimi, á dex-
tris30f finiHris l í raehtarum í ta rent . I 

taiec. l u n c autem ccníregic espita 
draconis . Intcl l jginuis , inquitAugu-
í imüs, diacotíCs j omeia damonia íub 
diabolomilirancia, quorum caput f'u-
perbia eíi i quam ita Chnfhis confre-
gie, ve iam ̂ t h iopes , id eít,hc;ir.ines 
infirmi , a r id i , & fine virtute propria, 
eum faene iam dtijcíanr, & vincane. 

bi autem concribulauit capita draconis & puen ac mulleres inf i im», iníigncs 
in fequis: quia Pbaxao,^ eius duets, v i 
dentes miribilíajoup ibi f iebantj íupe-
UOÁ funt. Nibiíominus quia tune in-
í equut i funt l í racl i tas , conf-adat íunc 
ecrum vires, & robur, adeó vtfaótx 
fucrine efea populis -íEehiopum, id elí , 
á\Sú íunt in confumptionem populo 
domus líraei, vtexponit paraphrañes 

victorias de eo reporcent. Quod e-
gtegié idera ip íe Auguíiinus annota-
u i t , expendens i l lud : D¡.m anxtaretar 1» PJ*t, 60 
cor meum—j i in petra exaítafti me. Ao* P/ahú*** 
xius equidem reddebatur homo, dum 
íibicum diabolo congrediendum con-
íídcrabat , cuius timtbae vires, frau
des, & machinas: /(d in peí ra exaltad 

Chaldjeus. Nám in Scriptura facra^, tuseft. Modo, inquic Auguí l ínus , m 
cüm quis inimicum facilé vincit,& de- Euangclio kgebatur, quia Dominus 
i jc i t^ ic i tu r eum comedere, aut in cícá 

Hum. i f . s i accipero . Ita lo fue, & Cakbdixe-
runt ; Ne timeans popidmi íerr&huias l 
quia fiettt panem, uapojfímus ees diuo-
raret. Vocac autem lír^eli tas, popu-
lum ^ r h i o p u m * non quod illi veré 

lefusChsiítus ineremo ttmabatur a 
diabolo: in Chril io enimtu tentaba-
ris , quia Chrillus de te fibi habebic 
camem i de íe ubi í a h u c m , de te Í5b¿ 
mortern, de íe t ib i v i tam, de te íibí 
cc^tumei tós , de íe tibí h c o o í e s : ergo 

cié 



ílmd m g r u é h m m imponim dmonm víneére* 461 
i e te fibi tentanonem, de íe tibí v i f io -
f h m . Si io i ' íonos teirs t i fu mus, in 
il lo nosdiabolum fuperamus, & c . Ec ü 
quaeras: Q iomodo mihi vincendi viá 
fecit ? Inpetra,, inquit s emltefii m t j . 
Quisfaólus Bt perra s inquit Auguñi-

I.Cor.io.-f. ñus, aucii A p o f t c l u ^ d icen te m Cfetra 
mtem tr»t Chriftus: in ilio ergo xdifi-
cati íumus, Proptetea petra iÜ3,in qua 
adifirati íumus, prior percuda cft ven-
tis, fulmine, pluuia,quando Chriílus 
ád i abo ío t cn t aba tn r . Eccein quáfir-
nv.tate te voluic l i á b J i r o . - H«c rgí-
tur prima caufa c ñ , car Deus volüis 
rotdsmonum multicudinem conlüiul 
io mundo, in quo erat homincm con-
di^urus. 

rere, vbique nobis effe neceffariüíB 
diuinum patrocínium intel liga mus. 
Hüic fimilis e ñ illa communis r a t io , 
qusm ad idcm inftitutuna íapé Saoóii 
Patres expendunt, dicentes, hoc ideo 
á Deo ordinatum f u i f í o , vt homo 
perpetua cura, & vigilancia fibi prq-
ípiciat , quiatteodens, fe vodiqueíní* 
micis circumfcptum, qui omni tem-
pore, omni loco, 6? in omni opere íi-
b u n í i d i a n t u r , vigi lct , f íbique acten-
dac, 8¿ nunquam pedem monear, aut 
vero aliquiu aliud agat, oiíi t imens, 1 
& prouidens, necircumueniatur á Sa- 1>C9R#^J 
tana, vt dixit PauíuSjqui perpetuo co
gitar, quomodo poílic nobis n o c e r o • 
Cerré fi qujs fciret, ciuitat*m, in qua 
habitat, rcpletam hoftibus crudeliíli-
mis , qui cmnes vias occupant, ^ pla
teas, & orania loca ingredi polTuot 
qmquc ncccm fuam fummoperc inten 
dunt , cup iuDt ,& procurant, furomi 
vigilantia fibi profpicerer, & eorum 

jf^am V í g t l i a m , & i>í U U u í p raucni re t incur íus , Be arma nunquá 

S.4. D e u s d m h t e n s damonum 

m i l i t a tn m u n d o , vo lu i t ho-

mmern obligare a d perpe-

f i * 

mi . & o, 
yat de pro» 

fauoremJemper q u t n r e t * 

A l i a m csuíam adhibcc ídem Chry-
ío í íomus , curDeus, toe datmo 

nuHi millia in mundo reliqucri^in quo 
homioem condituruscrat: vt ícilicet 
Deus compcllerct hommem, perpe
tuó ad fe confugere, & ita fibi adhac-
re re , vt nunquam íe ab eius lacere fat-
pararet. Vi de bis (inquit ChryfoHo-
mus) matresjvt paruulosfecum adhat-
rentes retineant, laruas agerc_-» > aut 
phantaímata quaedam reprafentareJ& 
tempere, quo ciuitates laruis replen-
tur 3 pueri á matrum íareribus non di-
ícedunt, íemper atrendenres, neceíía-
r ium íibi elíe matris pratfidium,íi hac, 
ve l iliac laruaf oceurrant. Similiter 
communc eft fatis, &• familiar^ pa-
xentibus, íeruos in domo p o n e r é , qui 
phantaímata sgant, quiparoulosfilios 
terrefaciant, quo ecfdcm tándem.* 
compellant, ad íe venire , di fuum pa-
trocinium quatrerc , fibique perpetuo 
adhatrere. Propierea Deus mundum 
darmonib. quafi laruis rcpkuic, tanquá 
feruis, qui phantaímata agant, vt nun
quam ab eius laícre feparemur, & t i -
s i eg í f s¿ eos vbiguc nobis pofíe cecur-

deponerct. Huius rationis v í m , e'o- IIom. u , 
quentJ orationc proíequitur Chryfo- adpop. 
fforous, expéndeos illa verba , qux il- EteLp to* 
le ittxta Gratcum ita legi t : Agnofcu i 
quodin medio Uqueorum trmjis , &fttm 
perprepugnaemis vrésum M i t a s . Q u i 
feiret vbique mímicos ade í í e , iníidias 
agentes , & laquees tendentes , & 
qui pofitus eííct in propugnáculo 
vrbis circundar» inimicis , máxima 
vigilantia ad omoia attenderet. Bis 
p r o x i m i e t ratio defumpta ex 13ea- 1 Decwm. 
to Auéuñ ino , qui annotat, pru- C.20.& j i , . 
dens confihum, quod Publius Cor-
nelius Scipio Naíica tradidit Roma-
n i s . Hunc virum laudat Titus Liuius, l i h ^ . 
& cum Vpcat AuguHinus , Fontifi-
cem Maxircum Romanorum, qui to-
tius Senatus iudicio, vir optimus fuit 
dc í ignatus , quando íub terrore bel-
i i í 'unici , in íufeipiendis íacris Phry-
gijs v i r optimus quarrerctur. Gum 
ergo Lcgati Remaní , qui Carthagi-
nem adierant renunt iaf íent , ingen-
tcm íe naualis materiar vim Cartfaa-
gine inueniífe, & propterca in Scna-
t i ; propoíica fuiílet quatltio: An Car-
thagoinimica, & armula Roma edet 
penitus dfiuenda, quo Remaní abf-
que hofiibus quictam age ren t v i -
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mm , 1k Marcus.porcíus Cato- decer-
nerer diruendamj&fuoditus euerten-
daoijilli íe oppofuic Scipio Naííca j d!-
censrnuJluni tijams damnum-Romje 
poíTe eueriirejqu-ani q'jod iniojicis om-
ninocareren merus enim haft ís . ciui-
tacem ín bonisambus concínsbar,. & : 
cíues in vnifateconf£r!iab3?>& agebac 
13© tor perene ocio, &. inmkif'm.áome--
íticasm, halles coí iuercebau fie ideir--
co necedarium ede rerrorem, táqpam 
t^pattm id^neíjíií-pupillis ciuibu$,qui.: 
eos in offido continerec, &-V!gilances, 
cfficcrcti.Qoodiffe Appiura,Clau.dium-; 
dice re íoürunijfcríbir Valerios-. Ntc 
cumj !o'J ! * iivgüñiajif x fefellít íen--
teauaL.»nam re- ípfa probacuip eft 
quamiveíwoij dlcerec.. Deieta quipps 
ó r c h a g i o e - , rnagnoícilicet- terrores 
Romanac.Reipubiicatdepulfo.&cxein-

N^o,, ti nt*de. rebus.profperis-orta mala; 
contínub.-fubfequuía'funCj.vt-cowupta: 
dirupeaque co.r»rordii,prmsir. its crué 
tifque ded!?ionibus,deind€ ract tr ala* 
rum connexioíie caufá-rutn:, beílis- e-
tiamiCiiiilibus',. can?* ftrage?- ederco--
tur ^ tantus>íangnh "ffundsr^rurjtanta, 
cupidíca^e preferiprionum, ac rapina-
rMmieruffct immaiiitasiye Roma^ \U 
l i ,qu j «jfcynwgriowvraala.-menteHint 
ab hoftibus., pejrdka iotegrieace vk» ' , . 

'"cradéiio.fa pseerenrur á ciijibus.. Haec: 
profequirur Augufíinus, qi:Wf,8¿ Saüti. 

' fííús-icripferarrnafííiante' CarthagK 
n e m .del eea ra^,, Pop u I u s, 82, Se n 2 tus. R,o-. 
manus j placídé modeftéque: Rempu» 
bücam inter íe traftabaoc, ceque g!o-
riaf.certacnen-, neque-domioadonis in--
ter cines er3C,.qui r?T,;':u intenti eráts 
de ínímícisgioriam , & vióloriam re-
portare, fed vbi formido á menribus, 
diíce-ilit, terpor,, & ociiim:Romaoami! 
Rerapublícam plurímis vitijs infecit. 
Hsnc rationem obferuauit Diuus Tho-
mas in illíid i Fím/^i» í»|írfl2ií«ifj?/'gri'í-
titufa nomíne.inftrmitatis .jtKclligens 
eú im períéqu ut ion es, 8e in i micoru m. 
cpngre í íus j , ficuri. % Chryfoí iomus. 
in te í lexcrar , de qiio.alíai . . In cuius. 
confirraadoncsT!* ¿d eciam- cb ísruu; , 
quod ¡«pe. ¡egicur in Sai 

quod Dan noluic fuere: om-
nes híbiratores eerrat iñ; 
sarurói íedaiiquos r e t o a a w j ^ c i a ? 

Jicec filij Ifrael exercitarentur, pugnan 
docum eiSaSs ne deíidia.&ocio corpe-
rent; quin ctiam locum obíexuar ídem 
DiuusThomas, explicaos dubium ü- s P-í-ó?* 
ludj cu" baptifmus non aufera: omnii j art.;. 

• qua poenam inferuntj&concupiícen-. 
tiamíQua bellum nobis indicie; H«y«»r 
gtntefJnquiTrfuas Oominus derelifuií ludic,j>t< 
v i trudtrefc'meis lírmlem'-t?pcfisn edim. 
fcertnt filií enum^ertare cum hísílibusli 
& Aahrscm/ugífédmempmlimdi é 

§ . 5 . Betisxreapilt'Angelos7quos• 

f-rajeiebatfuturos. d&moneS) 

v i v i 5 i o r í € m ^ t e r í á m . nobis 

m m i j i r a n s , v m f q M f q u e / / -

I a m o b í m e a í coronam r q t i £ 

diabolo qpern. " j k e r i t } , erat 

Viurmudi rationes, 8¿ eaufas va-. ^ l ^ 
riss-redduns Sanííi Patres^cooi-- i.p-.q^^. 

murus taínen,& fuprcma illa eftjquam »rt,4, 
Diuus ThomaSí ex Sanílis Patnbuss&: 
figaanter ex Beato^ í iuguíí ino reddk 
diceflSs..dae.tnone$-relictosin mundo^ad; 
noílram'.vtüuatem-Diiigitcnim-Deus. 
homineni,cc,di£tumeíl> cuius íalatem, 
intendit s,vakqutoíiine$ fíomines fal-
u o s . f í t n n o » ; i g i t u r io malum illius. 
poíuir datmones in mundofed , in bo-
num , vc ícihcec. poílic eidem regna_». 
coekília iure couferre. Producerc^». 
equideoi voluit Deus hominem,. no» 
vt in mundo permaoerec , cus coeleíie 
regoum daré ab atterno conftituerac, 
fed vt i l l u m , taqquamilkus regm Re-
geírj;, g lo r ia ,^ honore coronaret, Ad 
cornnam autém oeceffariaeít visorias, 
ad víáipriam; vero neceifaria eít con? 
certatiOs& pugna in ímtanquam com- , 
muñe prouerbium- dixit Pauluss; Nom 
coronabtturf nifíqui iegitimé certauerit, í ' í ' 
BeJíuíB aaceín coníkíere n d ^ o t e ^ n i í i i 

Ttm. 

íineinioiii 
lud agaru! 
dum prod 
quo huaí ' 
íímul irun 

i h u l í e s , contra quos íi-» 
. Propterea ergo Deus mmi 
icens i.tanquam íiadium , ÍQ: 
viCtanatnreportare poilet, 
io vrepkuit iílam, vt fot y i -
oaas homo íibi compararec. 



Quod mtpuéhommiínpúnitur i m o m m vincarel 
q u o t i n e o h o ü e s iüaenirec j cam q'ai-
buscongiedsrecur. Hiacracioaern t t* 

zTomtJt.l. quitar Beatus H i e r o p y m u s » , & Bea-
¡ j í u L c o t . tus Ambrofius ¿ j í e q u u c u s faerat, ex 
Pela/, fag. profeíib illa ai tndic Diuus CyPiianus 
¿¿P* s» vraatiocsuic D. Pondas <¿, sifuípens 
hLib.f. in con el.-.. íonsílí probsaUa.u, quoa niíí 
Luc.cap.de p r x c ^ í s í k p u g a a , non pot^ü eífe v i -
rece'jfi* dia- d o n a , qua ai corn quis coníequueus 
l'Bl fuerlc in pugn* eoogreifione., da:ur 
c Lihr. i u viaesnti corona. Cypriaauai imiian-
mmaí . d j m fiJÍcépiie vídecur Auguftiaus «-
d /» v¿/tL« deas pccuiiaíé ¡ibrutn de Agone Chr i -
CvPrian. ^ m < i ^cuiusfundaín tn tum eft, quod 

r<7 * //¿r. :£oroa:!l viátoriae non promicritur, niü 

<¿í Agont~> 
Chrifli*. 
ÍLib.x.effi* 

z.zd Tim. 
4.7. 

l is l aad t í s la impíos d^mones coauer-
t e a d o í . Ec reípondet, idú-Oeo in co-
modum^ & bonum factum fuifle. Ne« 
queeaim (inquit) Deus, y\\am, non 
dico Angelc ru .n , íed vel hominutn-j 
c r éá rec , queíM maluíu íutiífttfa eííe 
ptaefciííéi^ aiíi paríiér íiollec^ quibus 
eos bonorum vfíbiís comaiodíiret.Sti-

;tuic icaq» Deus ab aferao'horaíoes cój, 
Gerí,quibus gioriamíuarn íí i ipartirec, 
quaui ilü aí l íbus íuís msíitorijs^diuiai 
grada 3 &fauore roboratis, compara-
ret. Ve autera haberec horno oiatenaai 
•ad csíes a¿kis producetidos, voluie pei> 
•mi teere ,vrmuldAogeíorua i , íua ip ío-
rurn oiaütia á bono dí f icereñt , quatn 
contra na mines coouerterenvquace-
nus í ichomo variss occafionesad ex

certa nnoüi . í ianceandem conc'uíio-
5)-.;»;i r.x prolí^ffo demonftrac Ambro-
fius/, ex celcbri a p o ñ o l i fen.tenria-.s. 
Mérito Paulas, Certamnamc¡m,'i'onu ceiieucesaóíus meritorios edendos ha- t í . Deífa, 
certaui.curfum cmfummauî  repefttñ isl berepOÍTeC . SÍCUtenim Deus , inquit s . \r , &ep. 
•miki corona !*(liti&t quttm'reddtt 'niibi Auguí! inus3 nacurarum boaarum eÜ i i 0 ' a ( ¡ ^ 
Itomim-sm illa dietwjiusiud«x.iniIJa, 'Cpennusconditor, ¡ta mí laram voiuo- ¡norá.c^p.z. 
inquic,díe redder,nonhic . Hicautem tatóm eíl iuíi i í l lmusordinator.vt cum 

i l l i maíé víuntur nacuris bonis,ipíe be» 
né vcítcfr étíaíti voluncadbus m a ü s . i» 
deoque íicut diabolus víus eít máíc na
tura nona fuá ad malum, i ta voiuit De* 
us'bcaéyri'illiírs voiüatate maIa,a<J bo 

in laboribusjn peíícü!¡s,iii naufragíjs, 
quaii áthleta bonos dtcertabat: qiiia_> 
íc iebat , quia per multas tribulationes 
oporcec nos mcroirc in regnum D c i . 
Ergo non potefí quis prsemiutii aecipe-
rc;nií: legitiméceitauerit: nec í f i glo- iftttai aoHítira. 'Es ais px^iefe Augu

ainas i i l u d : Vraet ifti quemftrmajii ad &/<roT,t1Sf 
illudmdum eî  auc vt ÍJtpé-legií, Ad ía , 
dmdum cum e&. Certam íi qáidéííi el i j , 
diabolum á Deoíai í íe creacum, & for-
macam: aaíía eaiaa natura cll,eciaaLj 
in íafimís'bs.iioIis,quam non ü l e c o o -
íi i iueric. Sed qui illum condidit qui fe 
íua volunsate fecic raaíum, voluic v d 

liofa v p ó r i a , n i í í vbi fu crine laborioia 
certsmina.ita Ambr6fi(is,qui idsm in-
fiitutum proíequens obíeruat ,Chril iu 
non promiliiTe in Euangelio g i o r i * co-
ronarn/jiíi illis,qui in prasíeiici vita le-
gititóíécercsuerioc, iaboreíque fubie-
r int . Vade prarproperé,inquit Ambro-
liüSjCoronam exigis,aacequ3m vincas. 
lure propterea iHorunj expioía fait pe- inalida eius in boaurn noiifura, ülam 
t i t i o , qui fedes exccilentes, &coroaas Itatuens in mudo, vtíHüdacüí 3 iuftis , 

M ^ í ¿ . 10. in Regno Chrifti petebanc, antequam aucye iu l í i ca rneo ludan:. Itaque fe-
sz. pagnarent,& vincerení,quüs propte- citjinquic Auguíünus , vt diabolus, in 

rea Domiaus á cali petitioae reuocac, 
inducens prius ad pugnamJ&eaüsem, 

Libr.i 1. de dicens: Potellis bibere calicem ? Ex 
ü u . a cnp. hoc principio explicat Auguídnus, d i f 
n.adzz, ficilem quandam quací l ¡oaem,quam 

^ 17- quidam contra Dei bonitatem moue-
bam. Poftquam enim Auguüinus o-
íiendit ,Deuai creaile omnes Aageios 

ídeut ioae illias boaus •, vcluacate'fua 
malus, ia inferioribüs ordinatus, íllu-
deretur ab Aagclís eius,id efl , vt pro-
"íiac teacationes eius Ssnwlií, quibus o» 
beííe deíider ac. Ec quoniam Deus, cum 
euíii condetei-.fucurs aislignicatis eius 
nó crac vtique ignaras,!^ prauidebac, 
qua feona,de malo dus effeí; ipíe faéla-

U í d m . 

in gracia, & / a a í t i t a t e , eorumtamen rus, propterea Pfalmus aicí Braco his^ 
plurimos in veritatc non fteciíle, fed fuem formafis ¿¡déliitdendum ei^t in eo 
fuá culpa njalos,3c impíos faciosf'uiíie, ípíosquodeum fíoxi:,licet per fuam bo 
qus r i t : cur Deus, illos produxerk* nicatem bonum,ism per íuam pracícié-
^uos npuic futuros maloSí & ex Aoge« tism prafpgraííc iucelligatur/juomo je 
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il!e vtereti)r,& malo. lía Úle.qíú id ip- dam viribus corporeis s g u ñ t , b m h i é ] 
i j Je Gen, fum alibi repedt . Non iüum, inquit, manuíque mouentes, quorum arroa»? 
* 4 l h ¿ , í U Dtusmalum condidit i fedquia cura funt ómnibus manifeiia ; qucmoda 

facerft eum, ad hoc piopria volunta. Roncan i agtbant contra Carthagincn-
t c m a l u m í u t u r u m , vtbonisnocerct, íes , & Philiíthijm contra í f m l i c a s , 
creauiteumad hoc, vt de i l l o , bonis quando Goíiam pratficiebant, homi-
ipfe prodcí íe t : hoc eíl en im, ve i l i u - nem ingenticorpore, viribufquc prat-
uatur ab Angeiis, quoniam íícilludi- flantem j armis validiílímis muni tum. 
tur, cum Santlis profunt tentaciones Huiufmodi bellum non eíl proprium 
eius, qui bu seos deprauare conatur, homioum, auterearurarum rstiona-
vt malicia, io qua ipíe eííe yolu i t , eo l ium, quippecum bcliu« eriam contra 
nolence íit vrilis feruis D c i , qui hoc íe ipfas illud sganc, íicuti draco cum 
prscuidehs, fínxiteum. Ita Áugufti- clephaote, cams cuín lupo. Ico cume-
nus:iuxraquem hacceftnotaada íen- quoj imer quas, quae viiibuspraHan; 
tencia, quod veré Deus ad hoc creauic corporis, viucunt; idsoque v i i lo r i a , 
Ange¡os ,quos fucuros noüit d«mo« 
nes, vt per eorum tentationes, homi-
imm falus, & gloría pararetur: & id-
circo dicitur diabolus, draco creatus 
adlud$nd4tm cttm eô yt videamus^quá-
t«rn atíiimet vióíoriam noílram. Qua 
verba duobus fiiodis exponi pclíunt > 
primus, vt ludere ídem í i t , quod pu-

¿.Ke gi"are>autbellate. lea dicitur . í « r -
í'u l i a Re &mt ^ueri» ^ ' ^ n t eeram nehis, Lu-

dum , aiclheodoretus, appellauit eo
rum congreffum. Et de Dauide dici
tur : cum lemibus lufit^quaficum agnis. 

19' 
Eccl.47,1. 
a Apud 
Lyppo, in 
cate.Gen. 

hGen.zi.c) 

qus per tale bellum comparatur, non 
vaJdé efl digna laude; comparatur e í 
nimvinbus , quss quTs á natura ha
ber, &naruralibu5, ñeque virupen* 
dooera , ñeque laudem p: omeremur, 
vt dixic Ár i l loceks , Ai i j funt in imi-
c i , qui potius agunt viribus radonis 9 
& intelléctüs, üra tagemata inuenien-
ces, laquees ÜrucnccSjmachinas com-
poncnces,quibus in imicos arce pocíus, 
& radonis difeunu, quam viribus fu-
peranc. lea RexSyriar contra Ifraeli-
tas ageie parauit: ica, & lofue habics-

Iraaccepic Acatius*, illud: b Vidhsa- totes Ha i íupe íau i t . Hoc genus bel 
ra Ifmtelemludemem cum Ifmt^ id eit, landi proprium eíi creiturae raciona-
períequencem í faac , fatis c o n f o n o i i s ,qu«in te lJe í tü , & racione agic: i -
Paulot, qui ludum illuns pro perfecu- deoqne, qui vicíoriam hoc modo co^ 
doneacc íp ic . Secundus fenfus aft, ve p3ranc,maximé celebrantur apudom-
ídem fie Jodere, auc illudere, quod i r - nes, quippe qui íeipíos compreban: 

Gen.19.t4 r i jcre aar inifiombus aliquem profe- máximo incelíeótu , & difeurfu p m -
ijit. ¡ 7 4' per conrempeum. Ita dicitur: Ve~ í h r e . Hinc prouenit, quod cum quis 

nit ndtne feruus HebtAHs, qtum intr9. iniraicum in huiufmodi bello íupera-
dHxiñitvt illuderet tnihi, Et Eíaias,/«* u i t , illum irrideat s & fubfannet, de-
per quem lufiñii ? Loquítur de impijs monftrans íe maiori intellaótus a c i o 
irridendbus iuftos, & pios. luxta pr i - p r« f l a re , qui illius laquees pracuídic, 

l8* mum íenfum faciliseft loci intclhgcn- & machinas aperuíti & íuac radonis 
t i a : vule enim dicerc, draconem pofí- difeurfus ijluíic ; ideoque illum íub-
tum in hoc mari magno 4 ad pugnan- fannaeadeo, yt, & pailcrculi videaa-
dum cum eo, & vt iulfti qui Angeli di- tur irridere venatores , quoxura !a-
cuntur,fum illo pcrpctuum belltmi »• quecs cffugerunc. Bellum ergo, quod 
gane j de que reportantes v i í t o r i am, cuín diabolo gerimus, non eít corpo-
aternse gicria ce ron a m percipiant . raie,íed ípintuaie; non virituscorpo-
Scdiuxía /ecui dum fenfum, in l ;gno risagendum, íed rationis, & ípir i-
myiterium h»c veiba condnenc, & tus: iraiiícnobifeum pugnat. V n d o 
declarant: nec CITÍUI tan rum indicant vec ífur ttracc, qu¡a capite nit i tur, ra-
beilum, quod cum diabolo agendum done mouecur , & machinis agit , in -
t ñ , íed , & medum exprimunt, quo í iruit cechnssjsqueos tenrfit, inidfas 
tale bellum sgere c p o i t í t . Dúplex parai, vt annotauic Auguídnus , imo, 
íi^uidem tít inittilíoruni ge ñus í e4ui- & Pau'us í t p é exf rcílu, fgnácer cum 

ad-

4-
IOJHC 8 
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in lean, 
x.Cerm,* 
f/. 

ñíGnet.quod caueainus, vi non circmm-
ueniamur a S&tana : nc» enstn, inquit, 
ignoramus cogitatioaes eÍHS1 id e(t, non 
igoora nus iiium nobiícum bellutna-
gerg.cogitando, quomodo deciDiac,ir-
ietiat,8c illaqueec. Ecce draconem ca-
pice ageü£em,^ui proptcrea íi viftoriá 
repoicat, capkquenos laqucis, aucfo-
tieís,qaas abfcódtt,nos irridcc, & íub-
fannar.Quod Dauid titnebacMi tt De. 
mine leumi aniwant me-im , Deas meus 
in te confido , non erubefcttm,»«jr»e irr» 
í/t^í mi nici mei. Oeíicere qmdé cor 
pons vinbu , non conFundic bominé, 
deficere tamé racione, & intdleóhi,il
la m erubeícenceta reddic, adeó, ve vi-
deamusnon erubefeere eu,qui lu jan
do íuccübuic, auc á foruori ddcCius 
fuítierubefeere aucem cu, quí fcacho-
xum ludo víótus eñ,quia illud ad vires 
corporis , hoc ad racionis difeurfutn 
pertinet. Quia ergo disboíuspoíicus 

verba, quibus (anéii irridcncdiaboia» 
quando viótoriam de illo reporcane» 
m ^ s m á t i , EcquispoKric explica* 
re verecundiam, & confuíionem, qua 
ilie luper bus, communifque inimicus 
a9icicar4cum videc íe liludi, & dende* 
ri á puella teñera, & hominc lofirmOg 
quí dicere ci pocett ; Nunquid cu e$s 
qui te moliere, & federe i uzea Oeutn 
voiuüli ? qui perdíJHÍJ \ánimxmM ta 
cum orbeai ubi íubieítu.n gloriaba-
ris ? üece te vilis vcrtmcultis fupera-
uic j vicie, deiecicque. EH ad hoc in-
hicucum^opcimus íocus apud í u i a o u c 
PoRquam natnque ücusfacerur fe dae-
raonem creaííe, quem fabri nomine* 
deícnbic , ve exponic Hierooynius, 
lubdinurta translationem Sepcuagia-
ta : Egoeuttmoreauitenoninperdith t f á ' í f ' f f 
ítem interfieere) omne v*sf*&»m centra 
te neo prefpt¡r*bttur. Ve ate hoc loco 
Cynlíus, ad noinmem !oquicur,dií:cs; lne*%,sf* 

e í i , ve f ótra nos pugnácem viucamus, Cremit te, oon qui Jcm ad laeeritum, ^A^*. 
& calis vióloria obemecur , ex hoc, 
quodeius laqueos euadi'nus, machinas 
decegimus , ftratagemaca eiüdirous , 
tuneqi ilie manee i!lulus,& erubeícés, 
dicic Oamd, euarí pofi-u adilludeudum 
ei^ütt vt á iuflis iíludatur, qui hocip> 
ÍOjquod eum diurna fiuence gracia vin 
cunt.rupcrioresraeíone, & inrelleclu, 
íe cóprobant,illudque euenitjq ¡od di 
Xic Ifaias; Et erit, cutn rejuiem deierit 
tibi Deménus, id eíijcura belJmn fueric 
jinítum, & victoria iam parea, requie-
ueriSj¿ labore tuo concujfíone tua, 
id efty.openbus virtucis , quacJaboro» 
exercencur, & quibus carois cor cupi-

idc i t , ad corruptiooeai, &moítem4 
fed adloogatuam, & accernatn vieam. 
Leo eciam Caltreníis, Crtauit tei non 
ve ptrdatn, fed ve ce gloria afficiá itn-
mortah. Opcimé Cbryíoít. íi in hoc 
Deus nos crcalíer, vt perdereciure du „ ~ 
bitaííes de propria falute: caeerú.quia jln/jSS, 
non obaliad^uam propcer bonieacem *a 
fuan^ quo bonis fruamur fempícernis, W/"™» 't; 
acque ia hoc omnia facic, & omnia mo 1 
licur, vtíaluifímus, quis dubicationi 
rdinquicur locas? lea Jile.br quiapof-
íecquisobíjccre. Curigítur crcaftifa- f *o» 
brumjid eft,d«monem,qui toemachi-
n ¡s, & cencationibus nicerceur perde* . i i 

fcenciaconterieur, & a/eruituietua reme? reípondee: Qmneuva$f*¡lu\ 
tff«r4,ideíi , á pondere c «rpons ,quo centra te,nonprofperabitttr. Vaíis nomi-» 
quaíicaptiüus eenetur ípirieus .-/«ww ne incelligic luürumenea , quibus dat̂  
farabelam itiam contra regem Babylo- mon concia nos agie, qux íunt centa-' 
nisy & dices: Quomodo cejfauit exaSiors iiones,quas in confíatorío mentís fuaf, 
éredetracia tftadtnferos fuptrbt» t¡*at fuá malicia agente, conficit,& pratpa-
&€. gluemode eecidtffi de Cáele Luet. rae* Tales tentano nes non íolum non 

profperé ilh fuccedent, fed pctius 
in tuum commodum conuercencUr.* 
tuncenim non proipere íuccedicho-
ffiini agenti aljquid contra inimicuoi, 
cum id quod agie , potius in inimi-
cí veilitatem cedít ; ín bonum ergo 
noftrum datmones ¿a mundo dimií-

!0 , & aefcenderHnt ad fmdamen fi íunt á Deo» Vteum eis pugn3ntes9 
talacitqutfictdmerpHtridum.íiQcsJ «C VÍ<5tofiam de cifdem reporcances, 
^ % K H l i n E H m g . e a r s i i . 0 s l^Vd 

fert&c. ver úntame» ad infernum detra* 
herís. Nunquiá non tile eñ vtr, quicen-
turbuuit terr»m qut cencufiit regna^ui 
fo/ttít orbem defertum , ^ vrbes eius de-
firuxtt i Tu preieftus es de fipulchro 
SUO 5 quafi ñirpsinutilis , pellutHS , & 
ebuolutus cum hit, qm interfeftt funt 

defeeoderunt ad fmdamen. 



9. 16, 
in M*tt. 

.11. 

Bom.t. in 

1.3. 
Dmt, l í . 
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regní Cfleftis corona digni efficiaffiur. (¡ttem ingrijfi'fmruis , fvs(iigíO fedum 
Quam racionera etiara p rokqu i íu r idé •'vsfttorítv». O b / e r u a t d e i n d t a i k g o r i á , 
Chryfoftomus, dcccns, hccm p a i c o fubíiaciitera latenteai, ve incelliga-
Deum honon .noftro-coníuluilíe, duni n.us, quid ncbis Deus per huiuíraods 
voluir,^&ilatuic, vt Regnuai ccelorü, yerba repioniictat;ia(quc docerc yule, 

nobis inteiligcndam, quod non per o-
cium & ntgi igent iá , üicicaníes}& dor 
mksaces, cGeicüem hxrcdiracem poí -
furnas ebeiaere , fed dcuidlis prius 

non niíi in tc ruenié tcmanuumaoí í ra 
ruaí operaj ac diligentia ohíinsremus. 
HoníMiñeenciusenim ei^cíbdnere re-
gnum , quando quis ab inirtricis pro-
|>rio labore, S¿ ioduliriaillud.compa-
rae, quam, cu ni iíkid per liberara, & 
iiící ara alicuius principis donationeai 
•confegaicar •: & ideo Dmtn fíajücm 
••effe .dicit R e g í , qui filio í a o t ^ r ^ c . , 
sd raaiorem cíüs bonorem iraponic, 
vt cü iniraicis íuis pugnefí quotriura-
:phura de jüis reportans^ fibi coronara 
regn idébkam fapiaEj'.quamuisomnia 

iítis ifiimicis , quibüs taíis hasrediess C-
rat cenceíía.Sunt enim quadamadaer 
farum pcíeílatura gentes diaboiicat-, 

..«luerfúra qaas certamen ncbis agen-
diKí! eíí}& agones íañinendi. Fuerunc 
i l l i aliquando Angd i in Regno Deí .W 2 I . 
raagnificijde quorum i'no dixic Ifaías: 
^¡iomedo dcxidtfii ds Ccsh Lucifer ¿qui Jfat.irf, 1% 
mam oriéíxris i Sinedubio quide Cas 

perfk is í adiacus á Patre, 5¿ ipio mi- j0 cecidit, íedera, inquitOrigenes, in 
nifírante i l l i furapcu* , copias ,'exer- coelo habebat. Poííqaam vero faéías 
citura , &c. i ta fane vofuit Deus, vt c-t Angelus refuga,fi eura vincere po-
Cceii regnum, ad quod obtiaendura tuero,& íub;jeere pedjbas me 13,6 me-
crcati íuraus , nobis comparareraas ruero , ve Dominus meus Icfus conte-
per bellura,, &certaü)ina>qaod & ao- rae Satanam fubpedibus raéis, cooíe-
bis non obfearé ineiraauit , dicens : qUentcr locura l ac i f e r i habere mere-
Re¿nu?n ccsltrum vim patitur^ér violen ^or in coelis. Ita quidem Origcnes: 
ti rapiunt iilud, indicansarmorura vi» cuius verba non ¡ta accipienda í u n t . 
& coaíerdoiic aianuura illudeíle 20 
quirendura, ac propeerea folura con 
íequataros i i l u d , quí ñ renué pugna 
uerine,, lk fornfliraos milites fe ex̂  
hibuerinc. His concinic dtícuríus i l 
1c Origenis cbíeruaneis illa verba_>, 

vecredamus, sngelos malos aüquando 
fedé gloria obcinuiile: nunquam enínj 
beaeicudinera ¿celeíkni obtmuerunt, 
fed quod veré exciterune in coeSq em-
pyréóiin quo ornati eximijs gratis do 
nis>creat¡fuetunc}& ad bcaatudinem 

qaaeéixit Dorainjis adlofue , qas Bz .ordiaati» qu'am meracrunt prepter a--
quera in primo inftantí 
& ficurí inaquaiés fue-

pfgsdix'crae M o y í i : Omr.zm locum que ¿ium bonum 
iculcauet.it wfiigistm pidis ve/ir i , veáis produxe; une 
tradum % vbí ica legic Or ígenes ; Omnis 
lecus , qutm fuhdideritis vsftigys fe-
dum veíiforut» , eritvejíer. Ec anno-
tae in primis , bellum contra ininrr-
cos his veíbis expre í íuni , U indi-
¿ium l í ras l i í is , qaibus ülelocas taa-
tamraodo couccdtbatur, quera irujo-
rura v i conquaeretu-, Zi occáparen t , 
vinciíntes, & peilenees ííiiraicos illos,, 
O i a nao seos , Pherezaos » Iebaí»os1 
cafteraíqiie illas barbaras naciones, 
quae loca t ena proraifíionis oceupa 

ruñe in gíadmita & in menco.'quspro-
pter raaior gloria vni,quam alteri eras 
praparau: qua de cauía p e r í z e c h i e -
lerndicitur > Poramina illius cune 'USA 
cíle prsparataj auc aperta.de quo alio 
111 loco. Q u o n ú r a tanisn-in fecun
do i ü ü a n d , non íolum non perñi te-
rant in bono 3 fed podus á Deo defe-
ccruot períapeTbia peccatam, om-
nibiis cceleíiibas docis í'uerunt fpo-
íiad s & es illa c lorura fede deturba-
# í ve Iheo íoo i in materia de Angc* 

baocroon enim locara •concedit eis, lis txplicaoc. Haoc auiem Origenis. 
nifi qaem armoruni v i obrineret, quia 
id fígnificat vox illa : Ommm locum 
quem ealcmerti vifiigmm pedís ve-

quod clarius oíícodit translatío 

fenceruiam, muid íir; Jd" Pactes fequa-
t i íutK, a í lereníes , eííe crearos homi-
nss, vt adimpíerent íedes i l l ius , quge 
vacua reraanferuntí cum Angelí , quí 

Maííj ex Graco : Omnm Ucum ia ad cas dcbi'banr pcnicrdie^ cffó fac
í a n i 
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gtáhtapítrs, dé rationibusprdCeptid Cbripú expÁeflis. q é f 
runt pulít. Statuicque prcpterca Deas, ios comtdtt. Diximus nomcn Behe-j 
ve illiiis Angelí fedé ahq uis acc ipfacraoch íiguifícare Slephaatem,fubcu
que ni viceric s, pedibufque fubdideric ius typo voIuíe Deus diabolum maní-' 
íuis . Quo fie, vt quo forn'ores, aldo- feíié d e f e r i b e r c í . Quoniam autem 
res, excellsntioriíque auurs darmo- hzc difíicilia funr, myiíeriaque diuina 
nes quis fupsrauic, altioreav lacuni, conrinent jbreui terá nofcis íuncexpii* 
& excellGníiorem fedem íibi debitaoi canda. Omnes quidém-jtam Graíci »¿ 
faciafj diuina grstia fibi opem fe rente; quatn Liúni paties , 3¿ anchores funrii 
&ííí coeloeo aüquem faníium akios- moconíenfu inte ' l igunt, nomen Be-
rem locum ofetinere, & íedeav fubii- hemo^h, eííe nomen plurale apud He-
roiorcnr»qu6- fübliiaiores:angeles ma- braeos!, quod beíiias in plurali íignifi-
los viceric, io térra víueas-. Qua do» cae . Quid auten: haruni bdiiarumi 
élrina n i t i potc íHHud, quod de Sera* nomine fignificetur , varié ipfi decla-
phicc Frácifco reuclacum fuic cuídam ranc . Quida.T. enim ea Gr*cis pacri- Jn Qatena-
ex fratribus fui?, coi ofienía fuitfcdss bus, vt tradic Díuus loliacus-Graecus Ss. Gráce* 
praecIariflSmai nimifque fubürais, quá' creduni* Sgoiíicaremultitudinearj ver- rum 
íuperbus ángelus perdtdit, qu^que^ miuí^qui ipí i Sando iob adhíerebaor,. 
úh beatiífirao, felicifl?moque viro crac • quos-píopter voracitatemj^edacita--
parata, qui profondifíima homüi ta tc tem carnium i!!ius4bcñ¡2s-vacat Dcus, jrai.áo.s, 
íngentem ilüus fuperfeiam viocebst: qui quoniamuntum coiiiedebaní car-
locusenim vs í t i , cedit viótorL Ira.» nem illiüs,quam íoeni nomine inceifi-
Diuus Bonsuenturarefere. Exquibus gendamdixic Deus,&eius íoiám pu!-
t á n d e m , i l ludinfer tur , non folum chiitudioem deuorabanc, aaimam ¿ u -
eíle contra bonum noí l rum, q u o d d « - temeíus,8efpir i tualemil l iuspüichfi- ? 

t*/e(.e*p!.6. ibones im mundo fuerint rcIiéí i , .no- túdinem, non íf t lumnonabíumebiní: : 
biícom pugnacuri: fed eo poeius mi- fed •fpieadidioretn• reddebant,. dícun- ineatenv 
ius^áDeobeocficium alicai cooferr í , . tur comsdercfsoumrquad, & O i y n * Q^Mlt 
quo rnaior, diífíeiliorque pugna cum- piodoro non di ípücui t . A l i j ; itídem j j ' 
íorc ionbus inimicis peragenda- com« ex Grscis.vt ídem Olympíoduru j re - c ¿ ' 
m i t t i t u r , & taoquamsfítígulaBe bene- c e n í e r , beíiiaium nomine damonum.- * * • 
fícium accipirndum eív, qu-indo de aü- innunitram muiticudinein inteli igúe, ¿ . } ' ' 
quo dici poce{í,quod'de San^o Jacob: quo Dauid beíiias vocar, dicens: Ne al] '?'*A 

m^t M i , Certamtn fcrüdtdit illitvt vinteret* ¿rzdaj ¿ejítjs animascof.teies t i b i ^ o á • *e¡¡¡ 
ex proiedo prolequucui í ñ O t ^ m t ^ * ^ ^ ' ^ 

£ /;• T \ * . . f T ?• >^ ^ tecundura quera íeoíum voliiit Deus " 1 * . 
§ , & , D : e t i s f u b m m m e , & t y ^ indicare, magnam dcjemoi um con^e- b.1 x'Dt % 

fin n<pUpmnfh d ^ m m i c m riemí..& ingentcm.: excrciium eoium « ^ ' ^ . C ? 5 
Y 0 ^ e m o m . Ü M Q ú e m - w M ) ^ X ú h t z V ¿ i * leb expugnan-A/? 
d d í k e r u m e x c e l l e t e r d e - dumprcceílei-unc. Itaetiam ccm'cnt i i * c*fen*' 

... . _ . aliqui-cJE-Iati-ni^ vtCaietanus^uno, ur*ea" 
í c r m t y qt iem: d i m t h t i n & Diuus Auguiious h. A l i j nomine. b ; i u a * í j ¡ 

^ j 1 , , Behcmoth.abfoluté iotelHgant. í a t a - >• 
m u a t m i m m m o n m : m ~ nam, qMem Deus.vocat||n plural!, Be- f m & * 

íiiac, quia etíi ¡píe vnus fie , ómnii iÉ Gen" 
tameo be(t isrumfercs.&immites-có* e*?' 
tinet mores\ í í a e x G r s c i s Origenes a c í ^ f f ^ " 
a , O l y m p i o d o r u s « , Gregorius Na- c 4e>'1 
2ian2cnus*|AthaDa/ius-<»,Didyn?iís<»i-'^' 
& e x L a t í n i s A u g u t l i n u s ^ G r t g o r i u s " « P - ^ ^ v 

quecurpcrroifenr,. ve '!!£ beatus vir.' « j l f idorusrf ' /VrbauusPaps^, &aI¡ j . . í in-0?-^*«" 
rraditusfuerii: manibusSataojt , & in - Muln intcüigunc nomine JBtheniotft c.^-
numeris eius íatellitibus impugnan*- beíiiam alitauam tcrribiluoMo qua ra* c Iw^-PAo** 
dús , &2ffligendus: Ecce, i n q i i i c , ^ - quamin typo, & figuracorarn ocuira ^ . i . ^ ^ / ^ . 

I * y « . l o . h . í W i h i fumfeci mum^fcínumfim^ nollns eipximeret Deus diaboli tyrá^ SS.FP. coU-
Gg,. v. nidcma< sz.^. 

fiite. nofirte c o r o m m *. 

OMoia Ufe BreuiffimiiíHiSíverbís^, 
-qua: íuprae ípendere ca?.pinsus 

voluit Deusdocere B . í c b , explicare--
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Un caten» 
Gr&ca. 
hLi .x .ch , 
Juddo: ca. 
$,to.4: bi-
hli. SS.PP. 
sol. 106.$. 
C Ctmire» 
Ít'4. de a» 
nim.e.iz, 

é In ca.fo 

a * 

Uidtm. 

nidem, ncquídam, fraudes » falladas, 
machinas, lea Chryíollumus íentic. 
Quaenam aucem íit calis beitia, diffici* 
le eftad explicaodum. Mí rabiles quaí-
dam fábulas Rabbíni coofingunt, vt 
eam explicenc, indignas, qux á nobis 
referantur, dequibus Hieronymusá 
Í3n¿ia Fidc ¿>. DíJjgens quiOirn noftn 
temporisauchor «, multa congerie, ve 
id declarec. Sed veré Oiuus Thomas 
¿jvifus efí ícoputn aetigiííc, cuius /en 
tcntiaa) fequuntur omnes Laeini,im6, 
& credo eandem ctfe » quam fanáti 
Parres cicati cenuerunc. Ad illam ex 
plicandam fupponédum cít in primis, 
Deum, ve íacisfacerec B.Iob, & ea do-
cerec, qua( nobis eraut ícicu ntef ia-
l i a , voluiífe dacmonem corara oculis 
noftris exponere proprijs coloribus 
depidtú, ve illum non tantum in cute; 
íed incus etiam cognoíccremus. lüe 
íané fuperbus eyrannus, non tantum 
contendic dominan in cerra, íed eciam 
in mari: qua de caula, quando coelo 
expulfusdicieur, clamauie Angelus; 
V * t é r r a m a r i , qttia áiaiolus de-
fcendit »d vos, (¡re. Voluit ergo cer-
Mm, & mare, canquatn íua poflíderc. 
Idcirco luxta probabilem fenceniiaai, 
ídolum illud Dagon, quod Phililtfcd 
tanca venerationc coiebane, fupenus 
animalis cerrcni,inferius vero imma-
nis pifeis tenebac etfigiem , qua djabo-
his emenekam diuinitacem in cerra, & 
mari do minan ce m voluit exprimerc^t 
Vnde, fícuci Deus pofiea fuperbnm-» 
íharaonem deferibens, qui in térra. 
Be mari fe dominari íañabac, nomine 
duplicis animalis exprcliie, vnius ccr-
reni * alterius marini: Ltené, inquit, 
gmtium t & dr.aceni qui efi in mari «/. 
fimilatus es : i ta loquens cum Beato 
lob, daimonis fupreraam íuperbiam 
deícripturus, fubduorum anunahum 
jypo eum depingic, quorum vnuan^ 
primas ceneein cerra, alterum quod 
fupremumeñ in mari. Harc dúo lune 
Blephaneus ^quem vocat Behemoth ¡ 
& Cecus, quem vocat Leuiathan. Se
cundo obfeiuac Diuus Thomas.Deum 
quidem tn coi tice »horum animalium 
naturas , deícnbere voluiífe, non ta» 
mende cis pracipué agere intendif-
k íkáyXe dumoiie i^iío, í m ú tefié 

in Scriptura íacra agere confueufti: 
dum fecundum coreicem, & íuperfi-
C!em,de re aliqua ¡oqui incipiens, ve-
nusaíteram ni illa dderibere incen
die: ideoquc multa íatpc dicir,qua reí, 
de qualoqui coeperae, non v'dentuí 
poflcconueoirc , qu» egregié qua-
drancincam ,ad quam expritnendam 
conuenit fermonem. HUJUS tune in-
rumera exempla ia Scriptura íacra«ja 
dequibus alibi. Et í iergode hisduo-
bus animaübus fermonem videatur 
inltituide, veriustamen diabolum de» 
ícnbcndum affurapfic,^fuod, & ipfe-
mec, ica clariífinié maoifeftaf, vt non 
credam, aliquam fubeffe poífc dubiea-
tioncm. Nam de üehcmoth agens, 
volens explicare quiínam eífec,íubdici 
/ / / * , ejl principium viarums Dei : 
quo nomine darmonem poliea apud E -
zechieíem deícripfie : De Leuiathan 
fímiliter agens , tandemque volens 
manifcíiare quiínam eífee,de quo pr^-
cipué loqu^batur: Ip/«, inquit, efi rex 
fuper vntuer/cs filiesfuperbi*.: qued íc-
lidscmoniconuenire maniíeítum eR. 
Quod ergo veritas per fe ipíam expo-
fuic, inquit Diuus Gregorius, hoc a-
liter humana fragilicas explicare non 
prxíumat. Terció, eftobieruandumi 
opcimé nomine Behemoth, Elephan-
cumcircumícribi,cuius in Scriptura 
non habecur nomen proprium: Behe
moth enim , eft nomen Hebratum-» 
pluralc , quod íignificac beñias,per 
quod ideo apeé Elephantus circum-
feribitur, quia vnus cum íit ^omnium 
befíiarum in fe elaudie quantitates, & 
qualitates: quanticatcm quidem, quia 
ve Ariflotclesa , Se Plinius^ , dixe-
runc j eH omnium animalium máxi
mum , cuius ingentem magnitudi-
nem Aclianusr, deícripfie. I m o , & 
Beacus líidorus d , propter eam á 
Gracis Eiephantcm vocári afferit , 
quafi moncem : Graecc enim Eliphio, 
dicicurmons: ideoque Beacus Grego
rius Nazianzcnus*, Elephantum vo
cat , carnis vsííam molem . Quaiita-
tes auecrr,& preprictates, quia ve idé 
Ariliocdes / indicat,hét détes fortiír 
fimos ficut íeo,quoseboris natura de-
móf{rat,cornua valida/icut tauru$,nó 
á»capuc>ícd %b ore ^cedct¡3,íerpentis 

EXech.zÜ, 
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' Quod congrué h m i n i imponUífr i m m ü m •pinem* q é p 

agil ícatem, in probofcide,aut cuba, rali yoca.ur , Egreffiones, quod hatc 
( quam huc illucque verfac> ideó an- vna, omnium oaciuicatum, fgreffio-
guis á quibuídam vocatur)lupi,8¿ vr- num , aut proJudlionum , con ciacai 
ís voraciratem,nam ingentem cibi co- perfeótiones, vt fplendotis a l o l e / n i -
p i a m a b í u m i t , ceruorum viuacicatem ¿tus ab arbore,filij á patre.floris á vír 
(cui Añíleteles ducentos annos vi ts 

aZ^ . i j r . concedic, Plinius trecencos» Scrabo « 
quingentos) tigridum i ram, & furo-
rem , furamé enim excande/cit in of-

— íendentes, ouium in paíiorem, & eum 
qui fe íibi fibijeit, Se illam íupenorem 
agoofeic, máíuetudinem: qua de cau-

L i k . j . t . ! ? fa^ l ianus duplici c o r d e , & f e a í u ií» 
lum pracltarc confirmac, quorum vno 
ira accenditur, altero mitigacur : ve 
veré nihil aliud Elcphas eííe videarur, 
quam congeries quxdam bertiarum. 
Idcircó ergo ab Hebrafis vocatur Be
hemoth j id eft, bettijp, iuxra eo runu 
p h r a ü m ^ u a rem aliquam fupremam, 
naturas inferiores condoencem nomi-
ñ ^ ' p h ' z l i iüarum vocicare folenc. 
C e r t é vnus eft fplendor Chr i l i i , 
vnaque dantas, quae fulgebíc, cum 
venieteum maieílate iudicarurus or-

Jplendonhus fantioritm; quia illa clsri - ta habcbac. Omnium ergo beliiaiuoi 
tas, & íp leodor , omnem fplendorcm fe ros continec mores: ideoque in Scri-
purum , fanítum , i l luf t rcm, 8¿ mun- ptura omnium beítiarum nornioibus 
d u m , ve Sohs, Luna, Stcllarum, & c . deícribitur > vocatur enim leo, regu
ío fe continebie. Similítcr pcccacum lus, cigris, ferpens, a íp i s , baí ihícus , 
o r ig ína le , vnum cum fie, vocatur in & c . Cerré Are i chn í tu s , in quo eo-

P f a l . s c j , pluraíi peccaca, &iniquicaces: U ini- ca diaboli maluia clauderur, hic d o 
qmtmhus , inquit Dauid , conceptas caufi á loanne deícr ib i tur , fub ty -

fum , & in peccaris conceph me m*ur po non vnius beftiar, íed plur ium. Et 
wr/i.-quoniamtllud quali m radice, & vidi ^ inqu i t , befitam, &e. tu ¿ti l ia, Aroc'll-'** 
í emincomnia peccaca continere vide- quam vidi , fimtis svat parao & pe» 
t u r . Hacdecaufa Deum Scriptura«» deseiusfuut'vrjit&osleonis &c.quod 
facra vocat, Elohim, idelt, índices in íe egreg ié Majuenda_> noíier tractac . . . . , 
contineat omnes íudiccs,ideH,omr)em Vbi id in primis annocandum cU,quod * 
potcí latem ludicandi . Qua eadem Arethasinnuic , DDH vocari animuli T * / ^ * i l 8 ' 

ga , radij á Sydeíc , &c . ¿imili ergo 
phraíi elephantus, vocatur ia plu ra
li Behemoth , id ett , beítiat, quod v-
nus cum ÍÍÍ , omnium beftiarum con-

f eriem in fe claudere videatur, quafi 
icas , Es vn» muchedumbre , « vru 

montón de hefiias, Ee diuinat íap icn-
ciaconfil io, ita vocat Elephantum, 
quia non tam clcphancum, quam dae-
rnonem voluit de/cribere , cui miré 
quadrac nomen Behemoth, ide í l , bc-
f t i a in plural!, quia i n íe vna omnium 
bclíiarum mores ferinos, & crudeles, 
immites conrinet. Vnde in Apoca'y- ^ 
píi deícribitur , habens CMpita feptsm, Apci.ix, 
ideñ , i nnúmera , iuxta phraíim Scri-
pcurse, ve vincat Hercuíis hydram , 
quam Lernam lacum ínhabitaííe vo-
lunt Alcatus, Hefiodus, Aratus, Hora-
nus , de quibus réceos , doóíuíquc au-

phraíi vocaturj /árf ís /^jdeí l jDomini , 
quia omnem continet dominandi ra-
t ionem. Ex quibus apré explicat Va-
tablus illud: EgreJJus eius k diehus nttr-

In Mtch.c. nitatts. Vos egregas, m Hcbrao , & 
3 \ apudSeptuaginta, plurslised nume-
Mish.e.s* w.EgreJftonesHus. Sermoqudemelt 

de vnica Cbri i t i natiuitate atterna, fe-
ApudR.t' condum diuiáita em , vt veceres Pa-
heram. tres volunt . Hic tonymus ,Cynl lus , 
Miih. S» Chry f dtomus, Euícbius , Theodore-

Ez.ee h,l.t. 

íed beftiam : aoimalis emm no ntu 
í i t pé in Scriptura t i ibuitur miribus, 
& pacificis animantibus, ve apud E-
2echielcm , & loannem in Apocaly-
píi : camen beíiix noaun , non nífi Ar0 -
pro noxia, & fera be i Iua frequentius 
vfurpari íoiee , qu^ veneno, aut mor-
fu , aut vnguibus nocet, quaks func 
leones, l u p i , viperg, ferpentes, ¡kc, 
ideo vípera mordens Paulutn , be-
iiia vocatur. Hsocetiam apud Lati-

tus , & alij ,qua: vna eum fíe, in pía- tinos bcí twnj diéfi íuíje3qui mifera-
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fueriinr, voleos hocipfo cxph'csrsLií 
Hebr£os ,3b Aegyptijs non nifi tr ibu
laciones cxpeóhre d e b e r é , v t íupra-* 
lacs expofuimus« Quid autem in rali 
térra vidcrrt Propheta, cxprimit íub« 
dess: vifio Beheveth . lea habetur in 
K t b r s c , ideíi, viílo Lefíiarum j quafi 
veür prooocarc Hcbrsíos vt \lÚQZñt, 
apud Acgypucs, diabolura cc;;í& ve? 
•nerari j qué nomine beíliarum ccfcrí-
b i t , quta vnus Gum.íirj eft leo, 8; les
na , & r e g ü i u í , & vípera , & íerpens 
volaos ° vnusenim ic'emque daraon, 
fub plurium bdí iarum crudelium fpe-

•eie in Aecfyptocolcbatur, fub fp-ccio 
ícilitet leonis, \iy.nv.y\'rpt:s¡ r fguü , 
íerpentis vic l int ís , afpidis, vt Hero-
dotus aü 'oue cradiderunt> de;'quibus 
diiíget:s ncílri temporis autior . Hac 
cademdccaufí: vokns daroon.m fub 
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ú r o Tra&atui V I f, Tr lmus, i e dileffionc inimicommí 

h'úi w ñ l q i fpe¿hcuJc, ad hzñizs in d r 
co proie&ijcum ilüs pugnare c^gebá-
tur s á quibus momento difeerpeb^n-
tur, vcapud Ciceronem ^ Fuetoníum 
¿ i , luüum papiüc ' ínum £. Hincetism 
fópiílímé in aólfs Saijólcrum inducun 
tur sb beftiss drmnari, de que egre-

:gie ChryroPomus d: eiuíaiodi eft , 
q i oddc fe F s ü b s ak ; S.d hflids pw 
gn'jutEpéieJtiihinmq; Vzvhm hc&ljs 
cbie í tum i fed íingulari miraculo cre-

-ptuní,:fer.tHinc Ambroíius e, Theodo-
rerusy;& NicepJiorus.g. Qi!?muis a-

, l i j befi'arum nomincintdliganc j ho-
mirres babentcs ferinos ánimos , & 
mores. loannes ergo AntichriffuErL^ 
vorac befíiqm , inquit Arethas-, ob 
•crudditatem jferirscem , & fanguinis 
suidkatem : £•£ quonism non íufficít 
•v&fé beíf ia ad cius noxios mores ex-
•prmendos, vnam ex varias beüiarum ^typofupienji animalis aqust í l is , quod 
difíerenti;srnmpo(;c3m vídic loannes: eHcetuSjdcfcribere.quamuis hocani-
£ / bélíia; inquifj quam vidi ^mil is e mal propnu m babear in fcWptura no-
ratpardo t é pedes eius ficutmrfi os men , Rcluic vecare nifi ieuiathan, 
* ¿ « í / r « í í ) í / í í ) w / í : quo eius í&ui t ia- j , ' 'quo nomine cetus dreumferibitur : 
iníi.£:ab¡!is cruddiras, & fauguínis a- fignificac enim addúamerítum eorum, 
uidicas ofienderetur . Opcimé ergo quia cetus habet magnirudioern ta-
diabolus, Behemoth, id eft, befiia , k m , vt addat ad magaitudinem om-
vocatur, quí vnuscum fjc, omn;uQi_» nium aliorum pifciüm , vt ahbi dice-
"beftiarum feTitacem prahabet . Habct mus. His ergo íhni t i s inteHigendum 
-enim crudditatem tigriSiVoracitatem eft, Deum voiuiííe B. lob r e í p o n d e r e , 
v r í i , rabiem leonis j gfiutiam vulpis , & oílendcre fe non crudditer cum i l -
cal l idí ta temíerpent is , virus rrgul i , lo egiííe , dum tatr, atrocem fnimkum 
venenum viper t , mordacitatem rabi- i l l i de/ignauir, cui conccfílt „ vf teto 
•di canis , petulanciam vimíi i Hinc -agmine quafi í igno dato beatu.nu 
in tdÜgerc poffumus, qued Proccpius vinrm ímpeterec , qued non ad fui e-
annotauit, txplicans illud : o n u s , auc x i t i u m , fed potius ad ingens b e n u m , 
v i ü o i u m e n t o n í m , auc beííiarum ( i n & exceikntiílimam coronam fuifíec 
líebraco Behemoth) aufirii intÉtrcu o idinstum. Ecceirgo, ütfjpk^Qfk** 
irilulaticnis.ér a*¡gufii&, l e M a f ó leo, tr.cth, quemftct tecum. Ñeque loqui-
sx eis vípera , &regulas velansÉ. Iia_s tur de creatione damonis fecundum 
ilie pundluandum cenfer,iuxta Septua- nstusam, vt íupra disimus 5 í td dcj> 
ginta . Tüdsri ea fpe depofita, quam.in ordinatione diuina , qua malician^ da-
Deohábe re dcbebanc,totam fuanu» moms-ordinauitin boDuaKrbí ín :m,v^ , i J 
fiduciam collocaruac in Aegypto¿ cu- expofuit Auguñ .^S :expo íue ra t O r í ' a i ^ . i i > 
ius legtm ve gratum íibi reddertnc, genes ¿>, eo modo quo d i d t u r , Dsus ciuit. cit. 
ingentes thí faurosad eos mi í e runc . qalfecit Moyfm, & •dñmn í'é'-eduxit b í» cate' 
Hocreuo^- reeontendiCPropheca, di- pñtres r,c/l>o¡ de jEgvpto: i d e í ^ ordi- nap.zzg. 
cens: v fio iumenterum, aut beíííam., ñau tj vt Mo 
in ierra aufiri tin térra tribulaítcnis t &eogí ts : ior 
& anguftiA. Quo nomine Aegyptum v t populi'm 
intellígic > quam vecat t e r n m auf t r i , Itafecit Deu 
quia ene ludas? ad a u í í r u m . Terram aut damonü 
autemangufliaej&tribulationis,quia nejquiaj vt 
i b i Hcbrai acerbas tribularioncs paíli vt dsmones 
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Q H o i c m g m é homini imprniturjamonem v incers l # 

bellum agereuccum hornfnejVC ú á z m 
eius raaucia in bonu hoíninis ceJerec, 
qui damon rcíidendo>irno & eum v ía 
cendo, corouam viótorise poííec repor
tare. Ec huc tendere videntur verba, 
quac ioferius Deus íubúiairic, de daemo 
nc fub typo Lcuiachan, ant B-djcna a-

4 7 i ' 
fladio. Hocque vult e x p r í m e r e , d i 
eces: Sc:t Befjmoth, quem fui tscurn^ 
i d e í t j ih tuumpíoíeé lum , sd tuum 
commodum & vtjiitatem: feci iuxca j 
ce, ia e*t,ad tuos^víus, ve íit cibi in ad-
iutorium , non quidern íecundum cius 
intentionem.aut voluntatem, íed vt cu 

14' 
Ifa . io , 2S. 

gens: quxf* íruddis fufíitsbo eii. mea gracia adiutus, illum rcuincens 
l&h 41. ü Verbum fuícitandi 9 laScripcura íacra excellent'arem v i í l o n x coronam me-

ía;pé militareett, quando quis, Deo rearis.ItaB.Augultinusexpendit,ob-
permictence, vel agente, contra alce- feruans,Deum non feciffe, vt Angelus i0{¿¡(ati 
rum mouetur; ve, Sk/ciíauit Dominus fa£lusfuericd¡abolus4id enimptr eiuf-
adutrfnvlHm Sdommh.'. Eje liúy&Sufct- dem Angelí maJítistn faíiuni e i t : neqj; 
tabitfiiper eum Dominus extreituii fin- feciíle, Vt dsffnonís voíuotás eíTet im-
gelium-Cooqueítus facrat lob.dtccns; !a, & procliuis- ad homims impugna--
Sufcitatur fa'filoqHUs contra facitm-j t ionetn.aamíd ex ilims iauidia, & ma--
weam.&c. nnu't egruiesm meam, & licia or i tur : fed hoc ¿ua omnipotéci vir 
cohfrígitme ^ c . Deus codem verbo tuteorduiaffe, vtmaücia.díemoflis, & : 
íuícitandí vfus rcfpoudet; Na» qu*fi- impugnacio in bonum5 hominiscede-
crudelisfífciíítlo eum^ fed cuum incen- ree, fiéüti medicas, aon facit voracita-
dens commoduín , 6¿ veilítacem : feci tera fanguiíugacjappecieumqiue huma--
enim Behemothtetum, id c í t , in cuum ni ianguinisinfaci3biIeiTi,queni haber,, 

f 27. p r o l v í t u m . ' He Jorcé alluíio quatdam •veitur. tamen eo , ad í'alutcm hominís . 
videtur facta ad; verba q u í d a m , qua procurandam: 3; idcwco facir,-vt ían-
Deus ¡píedixerat. CrcaucracDcus ho- guiíuga iitcam homfa¿,.£j -adhatrfav; 
minen», vt ab illo canquam á capice & vedum osiuum ipía ¡nillum conuer-
principío innúmera hominum prodí t i c , & eum moldee, 6i gruciat, fanria- ( 
rec mulritudo.'hocantera fícrinon po, temille confequatur.. Dcquareegre-
tii¿t,f3 homo folusía n jUüdoperman-

&sn,z.liS* íiííee. Idcirco^inquir í A7a«f/?¿a«^ 
hominem ejfe felum^faciamus ti adiuto 
num fimile fih , Kcbrai le^une: Facia-
musadiucoíiura corara ec, autiuxca-» 
cum,auc cura eojqaaíx dicac: Faciaraus 
adiucoriuracum eo. Et; dicitrfr qu idé 

I I . . 

^ ié D.Thom. quam & breaiffimis ver-
bisS.Baiiliuscxporuit. Poftquam,-in- **P?*Hf*¿ 
quit,abauthore íuo defecit inimicus ^ffI» 
D e i , inimicusí eaam hominii ad ima- Homil. ^ 
gmera ipíius coníiituci factus e í i : nam í*)*[ 0ius': 
ideó M¡fanthroposexiftitiS¿ideó;Deo no.fit cm«. 
rebclhs; nos. vero , vt opus Deiodio mn'.vrüi* 

KtuafaCh cum Adara ,; non qu'idcm proíequicur , vt eius imaginerainfe- fag'j&íf 
quod faííá fueric íimul cura i l l o . nam. ¿latur . Ule tamen fapieacifKrnus, &: 
Adampriir'mjformatuieft^t zitViú- prouidentiíTimus rerum hurnanamra. 
lus,deinde.Heua, íed quoniamfecic v f diípeníacor, eius.raaísguicáec^ 

ad noílramvcílicact;fn,quem^ 
admodum Medicus vi--

pera " 
v.eneno^d falucarera medica^» 

msneorura praparacio-

Heuat cohabitado cum A d ^ m , éñet in 
ipíius Adas adiutonura,. ve. fcilíoet id 
confequi poílec Adara ,habens Heuara 
i n fui focietSíe,ad quod produóius fue: 
rae, quod íineillius fociecace nullace-
nus pereceré poííec. ica quidem crea-
uitDeus hominem ad vitara acernam 
confequendam: quoniam autem, non 
crac eanr coníequuturus :.niíi í í renué 
pugnando, & v.i¿loriamobtinédo> hoc 
autora prxltarenon porerat,íi folus ef-
fe t in mundo, & iniraicos no haberct, 
de quibuspoffet viéloriam reportare,, 
difpcfuit, vt diabolus íimul r tmañeree 
in-mundo í u m h o r a i n c , tanquam ia . 

nem veitur. lea. 
m u 
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4 7 % fm&ams'Vlh Trimus* de de kinn. & ténUU 0 " $ ' ' 
Miferere msi Deus , qmmam conculca! 

% n Chrt / tus cum damone con- uit me homojot» dte impugnas tribuU- ?/*/.j¿. 7; 
. ni*me y conculcauerunt mt i r t tmic imt i , 

g r e d i e m . m b t s v t d e n a m e x - &c> salomonem íuprerao íapiencia 
p0mtmrsiit mimorofiores a d dono pradicum9 ad idolorum infanam 

j i c u t f r i m o g e n i t m Gcdeon * omoium bettiarum dixi tSalomón, ad i .Pst.s . i , 
é 1 PhlU a q m U n m x mWms occnríum P ^ é ^ - ñ c enim,/ /». Prca, 30. 

' •* - ¿tus efif vt nulinm timeret, íicut djxit 30, 
Deus deícribés i i lum fub typo Leuia- leb 41.2^ 

17X his fumitur ratio, propfcrqnam tb ín > ai» Balena:3 AngularlíHmas for-
Ü Chritus Dommus nunc beüurn titudin:5i!!:uscircumííácias,quas tc-
cumdamooe a^grcditur, cumBehe- cocapice profequitur, qualern á 
moíh pugoat, cum dracone ludir , auc vií'um diabolum aílerebat Sáfitus A n -
pociuseialludir, v tañímos nobis ra- toníns , VE Beatus Athasaíius refert. 
cíat ad certandum cum eo . Po.'itus Of«/< ctus quajifpedes lucifert, ÍX c r t j i r iví taf 
quidem eft homo in mundo» tanquam eiusprusdunt Umpades mcenf&i trines Anunij^ 
In í ladio, ve cum datmone congrede- queque in tmdys¡parguntur , é ' ex ntt 2Ú^U 
re tu r , manumqus coníe re re t . Porc- r i íus eiusfutnusegreditur,quafiforna-
ratautem timere. Cuique namque^a ch&fiumtis ardore c'arbonum hditus 
í iomini, eciam fortiífimo vsdetur dici t 'ms, v t pruna finmm* vero ex eius are 
pottcy quod Saúl dixit ad Dauid}quan. glomttatur, Cu cu huiuímodi terrori-
do cum Goliathcongredi nitebatun bus s inquk Athanaíius j vifus-elt ab 
Ncn t'debis rejifiere FhsUfih&oiíti, me Anronio princeps damonum , qui fu-
fugnure aduerfus eum, guiapueres, hip peiba elstiene omnía concemnere ví-
autem vir beílator eíi ab adoltfcentta-. debatur . Arbitvmur enim ferrum, v t Ic&.^j . lS. 
fuá . Valet diabolus ingenio , quip- paleas: Arínnentu, vtUgnumputridum ¡ 
pe qui aogelicum habet. iR-telkííum i • marta v t futa, erafit, abyjjum v t deam-
pr s í i a t viribus, qui fortiíUmus eit ^ bulatorium nen e¡i potefttu fuper terrarn* 
COnfuctudioe Ctiam p m u a k E , q u i 4 qu&compmetuf ú ^ u t f a B u s eft^t nuU 

lum tm.ertt. t t tama íuperba videí-ac 
Aotoojus ípfumclatumj ve íicut ípfe 
r e t u l i c , dicere vidercrur verba i l / á - í , 
quir fuperbiffimü,s Hez Senacheríbdi
ce bac : Perfequetis ^compvehmdafn—J, A-^tg Ip»' 

omnem turrarum orham mmu me* s i a . & 
v i mdum tembs t c?" v-t ma dereiiMju cap* 17. 
ñuferstm , Aípice terrarum orbem . 
Se vbique videbis-egregios viros-ab 
tilo fupeíacos fuifle , de quo íub typo 
reo's Babyíoois dixic Deus Í $«gm* f f*-S ' t& 
sius ííCHtá./¿J- arcus eius extsati 3 id eft s 
ÍO oo inem pai'tecn ai red i i qoem hac 
ex parre non vuloe(ac,vulneret ex illa, 
Ipnumeri í'unt quos per carnem tupe- _. 
ra uit j Multes emm vutneratos deiecit s C j ^ . 
^•fortiffimi qmefue ab eñ inttrfefltfunt. P reu .y . íS 
Qj i i hos carms Jaqueos euadit, alijs 
/ag/s'-tiscenfigitur, inda ni rapuit per 
auarifianj, cuinoopfohm in Collegio 
.ápoiolicofuilTeeducatum s & virru« 
té accepiffe á Chrifto Dommo ad ex-
pelieodosdgmones. Petrum Apofto» 
lorucn Pr iu í ipe i í i , pro quo Chnftus 

Domi-

mundi in í t io pugnare BOÚ ce íTat^nua 
q u a m , ycl ad m i n i m u m í e m p u s arma 
oepofuic . Aducrfarius p inquit í y-
prianus, vetus efi, Sz hdf t i sanciquus , 
cum que pKK ' uum gerimus. Ssx rnd-
Jiaannorum iam pené complea tu r^cx 
q u o h o m í n t m impugnar ? o m n í a ge-. 
Rg fa t eu t ád f j a r t eS j acque inf id iasda j -
eieods , v íu ipfo v c t u i í a t í s cdidicie, 
e i r c u m u e B k n c í c i u m j U.itt n a 
decipit i m p e r i t u m . lea C y p r i a o. Eíi 
ioitsicusnofler bcllator ab a d b l c í c e n -
tia íua , s d e í t j á mund! exordio : & 
quafi á prima fui c o n d i n n n e , á v e r i -
tate defícieus, faó íus eft h o m i c i d a , & 
primes ilíos , cum quibus congreíL-. s 
eft» quamuisvirihus, fapitncia, & oi i* 
g in t l i iuü;na p e í k d o s i primo r e t í a -
mine fpbiugipt J Dauidem, qui tum 
•lecoibusquafi cum agnis !udtbat , qui 
gigantrsad p.-tn u-:.- ( unda - idum. -•.. 
ciebat, & a í ígacs , validofque hofles 
/uperabat , in t t r r a m deiecit . con-
€ukmit¿ ^ Cüfí.pH'iij ve ds-maíce; 



Qtiod Cúngrué homlni mponitm dmonem v t n c m l ' [ '4% 

D o m í n u S r o g a n e m , per timorem ad pitenim faceré,&doeertj . P r i m ó t e - Áft . l . i f 
vniíismuliercala; vocem miíeré deíe- cic^deujde etiani docuic. AJ o p e u » 
c k : lacobum, & loannem i ¡los íupre- qux feeis concuenda, expoícic yiíuirj, 

^ í á fe^ay inos vn-os.quos Chrií lus vocatiic, F i - & addoi'trinam, quam docuic, audi-
lios t m t m i & m b i ú o n t comtnouít.'ÍPau- tu ra , qui diíciplinat feaíus á Phtlaío-
lumrapmmadcertium vfquecoelum, phisdíc icur . A Phariíxorijfi ídiídpu-
& primicias ípiritus habsntcm , cola- lis erga magiftros fuos, auditum folutn 
phizauic s aiTÚsícque, quera coegit ad modoexpoícic Chriltus Super cntht- M&tt,^'*, 
Dominum clamare, & cer ro^are_5, drnm Moyfifia^nk^/ederunt fcrtbá., & 

^ 4 0 . 1 8 " . 

L i J J . Mí-
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atque auxiüum depo íc« rc^ - V'niuer-
fos fané Apollólos aggre í íaS iexpenuíc 
eos cribrarc íicat tncicura, Llemrlos 
/¿retortero, quibus pro pee rea Chri -
ílus Dominas iniunxic „ ve vigilarenc_, 
8¿ o ra rene, ne incrarenr m rentationé. 
Et miré Deus huius b e í í k yoraciw-
rcm expieflic, dicens; Ecce uhforbebn 

fluumm . & non mimbitur, & hxbetfi-
duciam. quOíUnfiutit Icrdantsin os eius. 
Que. i ideó diclum credic Beacus Gre-
gor ius , quia non íolum faciliimé da-
giutic infideles, & impíos , quorum 
vita lubrica e í ! , & per terrena ad rao-
tíumfluuijdefíuit, fed, & d e g I ü t i r o 
íperac mftos, 8e qui coeicíiia dona per-
ceperunc, quos lordanis exprimie, ve 
dicemus, Quis igicur non tírnebit có« 
gredi cum ta!i hofte ? qu¡5 non formi
dable leonem rugíentem ? quis non 
conrremifeet adpracíentiam holiis csrn 
validi ? Ve tamen deponamus timo
rem , & reíumamus vires, aduenic ñ-
Üus D e i , de quo dicic íoannes , quod 

luOan^.Z» i® hoc apparuit, v t dtjfoluat opera dtabo. 
l i , Q u i í tar iminit io fuá: prssdicatio-
nis, cum primum bsptizatus eft, & fe-
¡pfum manifefíare parabas, certamen 
cum iilo voluic habere,vc nobis fpeilá 
t i bus, & videncibus raodum, quo día-
bol i laqueos eludir, vires enefuac^ca-
put coij tcr í t , machinas dilh'iuk^i-v.O' 
rcm pellic, ánimos ac íimiijeer vincsn-
dum , & fuperanJum faeiat. Cerré í-

in¥p .?o$ . fajas, qui, vtaic Hi í ronymus , pocius 

f 30. 

íhur 'tf&i, omnia qH&cunque dixerim vo 
bis feruate, & facite , fecuadum opera 
eorum mlttefaceré, dicunt enim, & n m 
factunt. A Chn í t i aucem dífcipuiís, 
v i i u m , Se auditum exigic Propheca, 
qui prius faótis, deiode verbis erac 
eos inlhtucurus : F«»? enim vir potens 
m opere, & fermom. Nunc ergo o-
culos á nobis ougitjVt vjdcamjs.quo-
modocumdiaboio pugnar, congredi-
tur , Scceicac. lea enim hace hilioria 
ícr ibiwr á facris Euangeli ít iSjVt qua/i 
oculls noítris man ir cité proponant, 
quar fada í u n t , ve eadicarnur coofpi-
cere poííe,eo modü,quo Pauius ad Ga
las dixit , Chriitum ante eerum ocales 
profcrtptumfttijfe, & cor améis Crucifi. 
XHtn: non quod Galatae fpeíiaculo 
crucífixionis Cbr ifti reuera adfueriot, 
fed quiaita hi í tonam Hlá considerara 
deberec, ac i i corajneorum oculis,il
la omaia, quae íacn ícriptores enar-
rant, accidiffsiit; quat nec minus no
bis íunt noia per fidem , & qoqípicua, 
atque c p n í p e á a » quam íi oculis pro-
prijs ea confpicerernus, vt exponunt 
Hjcronymus,. Chry ío l iomus Dmus IniiiñhiM 
ihomas , & a l i j . Híc ergocoeleiiis 
praeéepcpf ,.pnu!quam vérb*s doceac, 
quomodo datmonis vires a nobts fínc 
fuperaadíf, 6c arces ac mach.nat elu« 
dend« ,nunc opere i pío i i nobis d e m á 
ítrat ,dum in acie con Ititucus, orones i -
nioaíciccnrationcs /uperst, vires fran-
gi t ,& artes cludicHoceoim opere, íe-

ad tmim, Buaogelium quam prophetiam texerc proponit csemplar,vt eódé mo-
yide u'-, dúos fingülaritcí á nobis fen- do,quo tíie egita vincerc nieamur jde 
fus expofru' erga Chri lh im, vifum feí-

%fd,fo.%0 r icet)&auditum. E^ttntoculitui, in-
q t vt denles prareptonm tuumffi ««-
reí t-..:* sudient verhum poH tergttmmo» 
nsnth : Hs.c «ft vía imbuíate in ea, &c, 
Et m é r i t o : nam dúo fuerunt íingula-
a- j f f i raainChriño,opera feilicee qux 
fecit? §¿ doftr ina, quam docuic; Coe-

quo propterca,vc expon«c Diuus Tilo
mas dixjt Paulus, illuro fuifle tmtamm ®dñeh,<*. 
per omnia,pro ¡tmdittí'Une abfquepecca- t s* 
to, vt Dobü icíbceEexempju piopone-
rec, quatenus íecüdum eius fitniJmidi:-
nero omnes diaboli Iaqueo$.& rtratio-
nes iinepecc3to}smó eum masimofra 
¿tu 3 & illiííui visoria fuítineremus» 

Nec i 
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474, Traciatm V I L Trimm 
>Jec folum hoc tile pratflicit, fed etiam 
vires ínimici encru3uir,c3pitaqiítí eon-
fregitjvt: ioteíl igamus, nos iam cumi 
nimico ricfira'o,co'nfrsfi'íoJ& deuióto 
pugnare.Geffideprcpterca nobiícura, 
íiciiii G'-dson ule cxc. Ilens dux populi 
Dei , uir p . ^ t n i t c fpo kch^ r , cui 
in tu ax • t , v c c ó ^ ' í de.' etu r cu m Hfts for-
ufílmh Regibns M2d!anJZebcel& Sal-
mana.Sr 'rruer.et in eos, illofque occi-
derer. Qui non ?duxit gladium^ t'tmebat 
enim q ú a ñd/3i4cpuer erat. Tune coram 
coíurrexic Ged£OD ip íe ,& g!ad ú fuú 
contra £osCQi'ert£'ns,faci!lime dcie clt, 
& Cíc íd ic . Surrexh tnim Gedeon,& in 
tjgrfecit eosyéf tulúornamenta & lullusy 
qjti£ui celia regalmm camelorum decora-
tifolent, é 'c Quo faólo omnem á íiüo 
abicett t i i r o r em, & eum ioíítu<Sü re-
l¡qííir,v£ ílmilicer -n fímil? euenru age-
ret. Gedecnexpic í íam tulif Chrlfti fír 
gurani, vr ex nominis íigniíicacione 

' p robancG 'Cgcr ius*^ Rupenus^la-
' tiíí;nie:n3m Gcdf.cn,inquír>f)gnificat, 

circuniiens ín vtercDominas ent'm no 
ííerjqui per msieítatis potc^f.hm om-
nia circumplcótituriper diípenfaLionis 
ÍUK graciamjin vterutn Virgíms venit: 
quijSe da tuseñ ab scttrno'gatre, vt fie 
dux íuprernus populi De i . Qu i t t i am 
Pater noíver veré dici poreH, íscur ná 
que Adamgenuic nos per nacuram ad 
mortem, itailie gí nerac nos p¿r gracia, 
ad vitam accernam, qua de ca JÍS voca' 
tm,PeiierfHturi feculi, ?.uí vt alij ver-
tunt,P3ter aEternjtatíS.Iinpoíüir quidé. 
nobisjcum principibus tenebraiucon* 
gredi,íed quia paruuli fumus,vidí;tque 
nos timore concuíTos/pfe no bis gladiú 
íuu^n in eum conuercit.Eft í i q u i d é ^ -
diusIpiritHf , vsrtum Deit vt dixit Pau-
Ius,quo kamiéüttí vinciCi& iugulat, ve 
fíenos in!lru3t,&ránimosuobis faciar. 
Habvt fe eciam ad modum aquilg,vt de 
eo apté dicere nunc poí l lmus;s ienta- , 
quila prouocans ad vclddum pullos fuos.. 
AquiJa namque,VE Beacus A m b r o í m s , 
tradidirjpei petes cum draconegenci-
nimicitias.Vcautcm (ficuti Phyiiologi 
ícribunt) doceac naturaii inUinétu pul 
los fuosjfupcrare draconem.aut ferpé-
temíbeüum cum eojpuliis íuis fpeóian 
tibuS;,sggredi.urJ& ipfis conípicienti^-
Imoi i iu i io congredí tur , cujus espus. 

d i de ¡elnn. & tentat , (hr i [ íu 

praxipué imperés, & diícerpens ipfuni 
o m n i n ó deijdc,ac Tuperac, & viribus 
deiiitutumj&confraótum rradit puüis 
fuis, quo i l í i t imoremdeponanc ,& ad 
fuicxemplum deinceps^ cum ferpente 
congredí addiícant. Ecceergo verara 
aquilam,cum dracone, nobis quaíí có-
fpicientfbus puer.antems& congredié 
t.'Tn,eius caput,^ machinas, vbi illius 
virtus prxcipué poíita efí, fuar íapien-
tiaraediuini verbirof íro coofriogen-
tem.ik' apcrieQcemjquem vinóiurn no^ 
bistrad-tjVt \?.m ñ o r eimeamuscum i l -
!o congredi, & inteiligamnsjiam nobis 
bellumeífe cum dracone deui í to ,v i r i 
bus hseto,^ aü igs tOjquem etiam cius 
exempio addifeamus vincere, & fupe-
rare.Dgmonemergo iarnnobis viáíum 
exhibetj^ proltratuíDjíicut S.lofue j i 
los improbos reges, quorü vires poí l -
quam concriuir, dixic l í rael i t is : Vor.ite 
pedss ve jiros fuper celia regtitu iftorum '. 
Qui cum perrextfftnt &fubteBcrumcelia, 
pedihus calcarent jurfum ait ad ecs'. No-
lite t i m e r e ^ e c p a u e a t i s ¿ c e n f e r t a t t i i n i < r ^ 
eflete robuíiijic emmfaciee Dcnitnuscii 
¿lis koftiíus veflris aduetfíim ques dimi-
cahitis t Sicque-adimpleuic C hníiusg> 
d i í tnm fuerat á Zacharia, quod veme 

auferre timorem de inimicis, & vtftm 
timore de, manu immicorum ncflrcrum Luc.l.T^l. 
liherati ¡(eruiamus i l l i . Hancpropte-
rea racioocm S, Parres frequenciílimé 
tradunr,cur Chriftus tentari voluit, fi-

, gnanter Diuus Auguíhnus.Poterat . in-
quic DominuSi á fediabolum prohibe- ln2fd*(Q* 
re, fed fi non rentaretu^tibi tentando,, 
vincendi magi íkr ium nó pracberer. Ec 
iterum 5 Si ille non vinceret tentaro-
remjquomodo difeeres tu c u m t é t a t o -
re pugnare? 13. itidem Ambroíius:Teai 
tari fe á diabolo Dominus omnium pa. 
t i c u ^ v t i n illo omnes vincere difeere-

mus.Hoc igícur fado, illudadiáis, 
pletum e í t , ab fcfaia pratdi. 

¿ lum: Penamfilies tnos. 
doñot a Domine 

qua: verba. . v 
íiar 

tiin func exp-sn? 
donda 
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¿7-

Quod congmé homini imbomiuridmonm vmcere* 4 ? í 
difcere prtHandiartem, (vnde;& Da-

§ . 8 . Buoa t t üamms áDeoprO- uid prarccpit, vt filij í íraeladdifcerenc i . R ^ . 
v r J . , r , r artemfagittaadi, vcpoirentPhilifthf-

^ ^ ^ ^ i ttM ^ doclurus is . qui egs debeil2bant>rehrtere.j»,im6 
4 ^ p r J t f i m , é t immkumno- & eofdem expugnare) ideó ponm»-
^ , ^ niuerfos film tt*os decios a Domino , aUC 

i ? ^ ^ eneruaturuswncfer vc s/pcu;ag¡nta 1 ^ , ^ ^ ^ 
C h r i ñ u m exhibentur , r / # difcipulos Dei , Etquonia.n bellutnge 
fpyiPwHv rtv/tnJpi rp&rrfi OVA Ü^X S vtpax comparetur, nam pax 
^ ^ ^ ' ^ r e f e m g t t t íequir i , radrviaoriam de inimícis par» 
Í / W . , t a m , íumma pace fruer ís : nam dabo 

propterea multitudinempacisfilüs tmsi 
ant vc Scptuaginta ieguoc i £^ « « / ^ 

^ Nnotat Leatus A u g u í ü n u s ^ ca- filijs tuis t Icaque i píe Dominus 
x \ . p u c quinqusgefimum quarcutiu veniet, &docebitre bellandi a r tem, 
Eí'aiac, egregiamcoharrentiamcum-» &oftendee, qua racione cum inimico 
quinquageílmo tercio prarcedenti ha- t ibí congrediendum fif.Hoc veré Chri 
brre: poítquam enim ín iítojita diluci- flus in femetipro adimpletum exhí-
dé paííionem Chrifíi defcripfit, vc iux- buit,docens myHería regni coelorum, 
ta cundí-ni Augulbnum^, verius Euan f e d ^ id egregié cciam praefticít prius, 
ge!íums quam prophetiadicipoffit, & inquit Chryfoitomus, q u á d o c u m d i a -
poit euídectem, inquir Rupercust^do- bolo congreííus ert, docens, quomodo 
minies p^ífionis decíamationem , fru- ánob i s vinci poíTct; fie enim faciunc 
¿tus abundantes, qui per Chrifti meri ^chlecafjqui cum djícipulos íuos vince-
ta nobis prouenerunc,& bona exceílcn re docenc, data opera cum ajijsin pa-
tiffima3 quaeperillum nobis contuht lgftxriscertamen exercen^vt in lu í taa 
Deus , capitefequenti aggreditur ex- tium corporibus faciant artem expe-
plicare. V ^ n d e ^ incipit prouocans ¿tare vinccndi j ideo, & faraem habe-
Ecdeí iam Chriaianam, ad.Dei lau- re voluir , vc diabolum prouocarec, 
des,S¿ eximia figna Ixticix edéda^quod quem propterea non repuüc acceden-
mu Iris nomimbus fuperior futura ef t e m , íed eom íufccpiiíet ad lu¿lam, & 

íemel , icerumque ac tercio, cum fací-
l i c í t e , quac máxime eum dccebatjqua-
fi coram oculis noí ins elifiCjSdc. Cnr i -
i ius , inquic Ambrofius, anee eft prx-
Uatus, vc vincerec, non qaod ipíc_s 

fiitutum ipícmet Paulus psoíequutus egerec cercamme, íed vt nobis for-
eft. Poít multas aucem egregias pro- mam debsJIandj deícr iberec, & po-
miífiones, ad Eccleíiam faótas, dúo ñea darer gr itiarn triumphandi. Hoc 
beneficia per Chri í tum prslianda fin- primum bencficium. Sed non hoc 10-
gulariterpromiccit; primum eft, quod lo contentus, quo íecunus euadece-» 
jpfemccdo¿turuserac Eccleúsc filias, po í í emus , fecundum addit, quod v i -
éí futurus corum m a g i í k r » qui ínRi delicec, per eundem Chr i í t um, erat 
tueret eos, ad bellum lirc-nue agédum, Deus confracturus, & eneruaturus i -

vi¿ioriamcomparandaní. eaupercu. nimici vires, & robur , vt bellum , 
/«j inquic, tempejlate conculfa, ¿TÍ. E - quod nos manee, jam fíe cum ioimico 
goftemam per ordimm lapides tuos,fun quaíí occ i ío , confraóto, & viribus de-
eabo te fe-pphiris , ponam taíptdetn—' ííicuío . Vnde pollpauca fubdic:£tf Efa.^.16. 
frcpugnacttla tua. Videtur militar l rao te ego creaui fabrum—t, fufflmtem in-> 
d o , & forma agefp_y, quaíi diceni: igne prunas y & proferentem vasin o-
QIÍX antea parebas ómnibus inimico- pus fuum: & ego creauimterfeficrem ád 
l u m íncurí ionibas, firniiíliraa redde^ ¿ Í / ^ ^ O ^ O T . Obíeruauit I3eacus Au» 
ris,ita vt omnes inimicos vincas. Quo- g u í t i n u s , verba i l l a , quac diuina pro- t ih.w.dtj 
niaitjautcmadhocneceffarium e ñ a d r u í d e n t i » c u r a r a i n b o n u m n o í l r u m d o - cms . iü . 

fet, illa fj/nagoga^s, & exccllcntiod 
bus béneficijs d o n a n d o . Lkmda ,̂ in-
qmttfterilisyquA nortparis, decmtahy 
mnum,& hinni} qu& nonpartaris, quia 
ntultifilij, &c. Quem locum ad hoc m-

li.de WMS 
(f¡rie¿u c.x. 
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Cent í Contrawalum bsnum $Jl contra Eíass, Occiiet cetum {%tpmzg\nt2tdra' 
mortem vita .fe contra piutn pecestor , cenetn) qui éíi in mari'. vbi de victoria, 2 fa ,» / , t l 
& fie confidera in cf trilus dt i0mi , v quatn contra dacmoacm erat conipara-
»«w íontra vnum, w<c /e«> quiiquam tutm agir: & uerum s spiritu lahmam l /ai . n , ^ 
tieejf'cj. Greauit Dcus, & Itatuit in fuorum interfictet impium. Hcc ergo «i 5^. 
mundo dsemoocm» qui nos impugaa- Chriftus prai | i r i ts& in hunc finem ve 
r e t , prodosic proptereaeum.quitiuS 
vires cneruarec, & frangerec. Ego^n-
quir, creauifabrum. Fsbfi nomine in-
teiHguot Hieronymus, & Rupertus, 
diabofum , quem veré Deus creauit, 
qni omaium creaturarum eft conditor, 
vt etiam demonttrat AuguHúius.St re 

m t , vt huncimpiumeneruaiet , hunc 
fabrum interficeres j eíusvafa beüica 
confringerct. Vade, & íubdit Pro-
pheta; o^ng-vm. quodf/tB'émeficcn-
tt» tenm dirigemr * id eft, vires amít-
tet j ei'k iam f r ig t l e , & nullius rebo-
r is . Quibus conciok parábola i l l a . 

ü é cum vocat fabrum íufFbntcmín i - quam CbríHus Dominus propofuic: 
gneprunasjnam omnium mafo runu , Cumforthmmutus cufloüt amumfuut 
inquic Ruperctis,i!!e eíí artifex,qui fia- inpacs fant omnia > m&poffidat teum 
t u fue, perfecodonum,& fcntatiootitn autsm fmiet silo fupetuemens victrit 
cicitac incendia^ . Et íicuíi faber 10 mm , vrAue*fa eius mm® etufem, bo 
conflatorio per ígoeoi educit inftryme qtúhus confideb/iti & tyoU* eius difiri-
ca belüca s fícua gladrum , fagitram, i.ust: de qia Diuus Auguíiinus egie 
8¿c. quae 3b H e b m í s , vafa vocantur, i - gj^ loqui tur . Ex bis iotelligere po'ííu-
ta ille in conflatorio fui intdie¿tus,per nius 3 máximaobligatione nos teñen'» 
ignem od i j , malicia i & inuidia, q-aafí aj reddendas gratias Chriífo Domino, 
follibus fufflantibus, confícit tentado- qUj inimkuffi Doítrum profirauic,con
fies, q u i b u s n o s í m p e d t . Ethoc c f t , freg!£}aceneruauit. Erat Adarazer rex 
quod dicit :Creaui fabrum íuíFiantem s05a> fupeíbus , infolentiílrmufqucj', 
inigneprunas, adproftrtndum vas m Q{¡1 contendebat dilatare imperium 
i tpmfuum/ iú tñsy tc .onhcmi tnmm' f » u m , v í q u e a d fluüium Euphratem.* 
ngs ,qu ¡bus quod intendie, coníequi fignancer autem acerrimé proíequc-
poffic. Sed hoc eft infigne beneficium, bacur Thou regem Hemath3quem qua-
qmAegvmam cremi inttrfi&orem tius, f| oppreílum, & tributariuro cene b i t . 
¿ irf i j /^f^rf i / iw. e c c e C ^ r i í l i n o m e n í Dauida^tenj videosillius (uperbiam , 
I . i te i íc i tor ti iaboli, qui vires eius d i - l íadm inino regni fui cum eo congredi 
fperdit^ & cuercit. Nccícandaüzetur , decreuic, & mm fuperauitj ac vicie 3 
inquic Hieronymus qu!S,ad nomé crea g¿ robur i l l ius , & vires coof regi t , & 
mrac, qui illum vermem, ac feiuum , fubneruauit omnes iugaies cuiruuni 
8¿ germinatum legeric cííe de terra;di- eius: figoanter aucem eius acotas pha» 
citurenira creatus, auc íceundum hu- retras, VE in textu dicitur,tulit in Híe-
raanicatem, eo modo quo per eundem rufakm, vt omnes eas viderent, d o 
Prophetsm dtxi t : Ego Dominus cremi qi.13 re videndus eft Abulení is . Cum 

, auc quia fecundum phraíim he» autem audidec Thou rex Hcmath, 
braeam, idem tfí aliquandc, eílc crea- quod Dauid percuffit come robur A-
tura, quod eííe proctudum íicut: Ab i~ darazer inimici Í I I Í , & eum p r o f ra-
nitio , & ante fécula irtat* fum: &r nc- u i t , mific loram , aut Aduram filium 
mm'. Frimumomniutn creatatjl[apitU' fuumad Rtgem Dauid, ve íalutsrcs 
t ia , Dicuursucem Chnttus mccife- eum, 6c congratularetur e i , c u i j í l ^ 
í t o r diaboii., quia eum omninó deui- tiasageret, quod earpugnaffec Adata-
cic, & eius vires eneruauic, auí in ca- z t r , & percuííjfTct eum, & miíit ef« 
ptiuitatcm coniecir.quomodo verbuni» dem predoía muñera j vafa á u r e a , ar« 
interficiendi aüquádo íumkurjVí quod geníe3,8í«rea, íeipíum ipfos ebíequió 
de Nabuchodonoíore oicttur: stmper perpetuo offerens. Hoc ipium nos a-
interficetegentes non etjfat, id eíi^in ca- gereoportec. Dauid oamque typum 
pttuitatemductre, iLpi-rarc, vinecre : Chníl i Domini ad tó cxpreffe tul ic , 
«nuo cuam modo di^um fuicab codem v t P r o p h t í a c u m , Dauidis n o m i n o 

ve-

i .Regt . 
i,Parahi$ 

r .pAr,f Í . r 
Lib. 1. P«r. 



Quod congrut h$mim impornturiimonm vineere 

vocenc. Statim áucem ac feipfutn coe« 
pitmundo manifeMar^, cum íuper-

^) 0" o/ í , bo Adarazer, iniaiico noÜro, id eft. 
dxmone congredi voluit, cuius vires 
confregic, robur eneruauic, & eius 
tentaciones, quasquaíi fagitcas acu-
tiíTinaas contra eum iecit, deculic in 
Hicruíalem, in Ecclcfiam fuam, vc cas 
videamus, Seagnoícamusj qualcs il-
\x íinc. Nos, qui hocaudimus, mic-
tamus ad eum ñlium, id e í t , a ó t u o u 
cordis nollrt, qui ex intimo c o r d o 
procedat, primo congratulantes e i , 
pro victoria^» : deinde gracias cideau* 
agentes, quod inimicum noftrum de-
iecit, programe, 8¿ alligauit: & tán
dem nos eius obíequio perpetuó tra-
damus. Si enim Angcii poli victonam 
obtentam, accefferunt, 8í miniltra-
bant e i , quamuis calis victoria non ef-
fet ad eorum profedtum, íed tantum, 
quia congratuíabantur Regí fuo, quid 
nosagereoporcec, in quorum vtüua-
tem, 8¿ commodum hace omnia f a é i u 
funr, proquibusChríftusia deferrura 
duólus eíl,vbi erat cum bcíiijsj vc aic S. 
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feruac namque Hieronymus myftea 
rium , quod ibi lacebac. Eras íummus 
Sacerdos > quem Deus fupiernura 
defignabac do6tarcai,quctn omnes au-
fcu í taro > & eiusdióto obcdire tene-
bantur, volaicque, vc ille tincinnabu- S w . i j , 
la ad excremicaccm veftium ferrcc,qug 
íuo tínnicu índucereoc omnes, ad con-
uertendos oculos, & concuendos £a-
cerdocis greiius, ínceílus, & motus, 
qux omnia, quaíi vocaiia eííe voluit, 
vt prius populus addiícerec, queme» 
do cuique clíet iaccdendum,dum íum-
mi Sacerdotis greflus confiderabaoc, 
quem poítea verbis docentem eranc 
auícultaturi. Primo ergo, vc addiíce-
renr, qoac agere illos oportebac,debe-
banc omnes oculos conuertere ad vi-
dendum, quomodo procederct íum
mus Sacerdos , & deinde aures prepa
rare ad iilius verba auículcanda. Sum-
mus facerdos , eít Chníius Dominus 
Sicundutn wdintm Mtlchifedecht quem ^ l o f -.4¿ 
Fater aternus decit nobis doctoren^ 
atque magiftrum. Infiabac lam cem-
pus, quo 1c mundo maniíctóare opor-

Marcus,vbi iciunauic,ybitentatuseít, tebac: crac enim, vt inquic Sanólus 
ac vi¿toriam reporcauic. 

§ . p . Jpertio eoelorum, ^ qjox 
JPaíris inffar timinnabulo-
rnm Sacerdotis, ex€itam>ad 

Lucas, quafiannerum trigima. Quod 
tempus expendic Cypnanus, anno-
cans hoc ipío Chriítum docere voluií-
fe, hanc actatem elie tempus raciona-
bile ad doétrinam dandam, & formam 
exercendí magiíterium,qu)a non com
petir, inquic, annis ímpubibus, federe 

Lttr. deis* 
iun & ten-
gju, Qh** 

conjideranáos Chrif i i grefi in cathedra. In pnmogemtis boum 
fus 3 qui prius opere, qu*m a^ioeHpcr legcmincadid ía . -none-

Jermom nos docet 
ním vituli ad arandum, & trituran-
dum, fcdboues apti ceníentur. Ita l^Cmg.í©; 
Cyprianus, iupponens quod Baulus 
docuic, praedicatores expreíTos in le-

f ¡ ¡ I r | 'Vne duBm tfi Ufm m defertum a gc.lubtypo bouis arantis, & trituran-
Zpift xz}, J . / p i r i i u ¡ v t t e n t a r e t u r a d s a M e . $ i tis. Quod, & íimihter proíecucus 
sdfin. quac Diuus Hicrocymus ícnbit ad Fa- fuic Beatus Gregotius, ezpendens, Utomá-im 

h ohm, de ornatu Sacerdotali, atten- quod Ezcchiel engefimo; anno atatis 
damus, intelJigcmus verba illa Efaiac: íuac ípirítum prophetiacacccpcric.Vn- E f y t b M t á 

2/41.30,10 %t erunt oculi tui videntes prAcepterem d O j &ip íe Dominus anno.duode- f 5^ 
fuum, aures tu* tudient veríum-j cimo actacis íuae, in medio doótorum 
p«ff tergumtnenemii:Htceñvi*, &c. in temploíedens, nondoccns,íedin-
Explican pcííc, puali allulionc faéta ad terrogans voluit inueniri.Vceoimnocu 
illud,quod praccepit Deus, vt íummus auderenc homines in infirma actatc_í 

Sgod.zS'. Saccrdos tictinnabula áurea ad oram predicare , ille anno duodedmo acta» 
túnica: talarisdeferret, qusc tinnitum tis fu» interrogaredignatus eít homi* 
edercot,dum facerdos locederet, & íc nes in térra , qui per diuinitatcm: 
prjtfefitem daic pci ulo parabas. Ob- /uam fgiDpcr deces Angeles in crxlo -
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Q u o d ^ " Moyfes íub allegoriat tnyñe- lam , & hinc, i nquk , apud Tei 
xio admonec, dicens: ÑM arpista pri* ñ a m , flagiciofus adolefeens fpe 

cren^ 
peíia-

saogenito bouis,: Primogcnitua enim battabularn quandsm, pifiam in pa-
bouisaccipirnus, in in í i imax ta te^ r i - - riete, vbiineratpifiurahace;,loaem, 
Bii oofiri tempoíis. bonam operatio-- quopaéío Dsnae miílireaiunt m gre-
nem, ui quataoien zxzn^-c non eír , , 
quia CUOJ prima íüní addkfcentiK vsl 
iuuentucis nofAm i z m p ú t z n o b i s ad-
h u c á pr«.di«aMone cefíandíiaa cñ - j . v t 
vomsrl ingusenoilreproícindere: non. 

rniura quondasaimbiTiu sor cum, 
que ab hoc tanta auctoricate sdhibee 
patrociniumcurpitudini fuá:, cum in 
ea íc iaólat ímitari Dsum, ad qusm 
%k: Q u i templa fummo fonitu cen-

0?*. 

audc-ac ícrism cordis alieni. Ita Gre- cutie, ego homuncio id acn facistn ? 
gorius, qui ad hoc infíitutum esplicars Ego vero illud feci , ac, lubens,. I m -
quando dixit, Paulas aá Timocheum»., probos..ergo- Deoruí^r raotus, & o -
Neme adotefcrntifim. tuan; acnumnar. 
adúlefeentiam, pro iuueníuie fumi , 
v t aiibi a ntbís di¿ium fu i t . Conti-
nuitergo fe ChriÜus á doíírina i r u 
ininori á t a t e ; tu ñeque quando íam e-

pcra, 'proprereacurab£t diabolus in 
eorum feftiuitadbus. oculis omnium 
reprafentare, vt ea homings imiea-
rentur.. Tales propterea err-nt h ñ i - . -
uitates , inquit. AuguíüauSjqpalia 2- i&i&e.i.v 

rae tempus opportuoum. ad docen- rantfeáa.-illa-, qua.- vocabantur fuga-
d m i j 8t pioperable quíñ cauiedram- lia , . á fugatis haü ibus , . quac verius-
aíceníuruií-j voluit ve áurea prius dn-
tinnabula reíonarenf, dum ícilicct ce-
llaperti fuí.£.íuper cusK..J dura v m Pa-
iris audica. cii , duniqus Spirirus. íaa-
^us -co rpo ra l i í pec i e í i cue . colutnhx. 
in cum deíecndit s yz quem poítea 
audkuri fumus dcccnccm, priuscoa-
templemur incedentem a.íí? rnou^n* 
t em, ó¿ prius moribus, & opere, 
quam verbis docentsm. Obíeruauie 

Mid.eap..é'. Sajiiaas Auguf.inus, damonem afíu» 
íifíimacslljditate intrcduxi i íe , vt ho-
l i íoes , colercrit: tanqusm DcoSjiifcs 
viros^ quigrauiffimas; impietsúe«i-&; 
miq«¡tatcstmerancoperat i , qu:!es: e* 
rant , lupiter , Mars, Saairrtiis, Ve
nas , Vulcaous, & c . , & eoídem incifaf-
í c , vt íaiium Dcorum impia opera . 

hídirCtUi ti 

dic ipoí íunt fugal i i , á fugato pudon^ 
&hon£iíai2 5cekbr3b2niu.r enim ef-
fufa, induda; cmni^ iísentia turpj-
tudinum: nam quidquid í u rp i vide--
batur a Dijs íuis corotBíffüm , ^b i I I -
cirumiauicabane-. Mifercerié. homi-
num-iíaíus, íuiíimaquc finiíeria-,^ qua;. 
Deus: nos libcraados per Propfeearut 
promirtir , dicens: Erunt scaU tui v i -
denteJ pr&ceftorcm tunm . Homines i n -
pij intrcduccbaucur tanquim Dij9; s5á: 
do í t c r s s , ac preceptores rcruni agen*-
daruffi;, qui (ws irnpijs.op-enbusho
mines adlímiiia.inducerenr, í kque i l -
Icrum perdsrent mores, vitatn, & 
animam , & eos irsergerent m perdi-
t i o n t m . Ego, ínqu i í , sternus Pacer,, 
iotroducam pr«cc;~;-o. ¿ir,, qui coceac 

pera ocuüs coráis-., tul 
ú ioítcjis- , íicque-fa--

©culis cíBaiumt K p r a í e m a r e n t . Ad t e , non Deum fi¿lum,3ut faifum, fed; 
hoc enim curauit^.vt diiierías fcíüui-
estes ad eorum cultum iníti íuerenrns, . 
Stvarijs roodis-,, imaginibus 3. piéi«-
r i s , ísci iñcj js , & reprac-fentationibus. 
illorum facinora ccram ocalis ommum 
¡pon eren tur , vt hocipfo , quudi talia. 
Deorum íuüium.opera ccnípicereiví,! 
ad íimiiia'geiida iacitarentur. Ad hoc. 
iníiirutum expendit Auguftinus egre-
giam Períl; rarionem, dicentis, homi
nes fu mtre atrendere Deorum opcm, 
srsgis qúam Placonis, aut cuiuíque 
Philoít.phi doflrinam, aut verba : nam 
©eorum opera , credebant t i le íupre-
Kiaín.hmHsnamm opv'racioriuna. regu-

ve ium, cuius.c 
ccDtemplcm, í 
AM .¿ ac viram poií¡5 cernp 
nunc aternus Pacer p r a í i a t , esrponcns 
co í smocuí í s noJínj fili'-im íuum ve-
r u m , & natu a l * * , ac propterca De-
uin verum ,,de Dso vero, vt eius ac-
tendamus opera, jdeóapsrui . tcce los , 
& vecero íuam «ron !: ,, qua reíonat : 
H k tfi fiHus tneus dilselus > in quobenej 
miht cofí,p/acHi:. in huius cj. era oculos 
vefíros conuertite, qua: mihi íunc 
piscita : huiüs opera íunt integra, per--
hCU't qusc tanquam tctJus ie¿íitu-
diüis recula y e t e cculis exponun-

tur c. 



^uoi iémgrué bcminiímponUur i igmonsm "pmcevel m 
tw. Idcirco, vt a motat Chryfoño- cerdods 3tsndentis a d l a n ^ a S a n ó t o -
mus, JiuncParer eternos folunimodc r u m , de quibus, & illud diccre pof-

mm. 3>in dicic: Ilic éfifiliusvneus,••éts.^nccaddi- íumus^: Vidermt ingréjpis tms Deas 
imptrfeSlo dic, Ipfum mdfi t i hoc sninm ad poíle- ( Augaíl inus legic, inceffm) ingrep/s P/'ty. t f ¡ 
fttp. Maté* í i o ra témpora referoit, guando Chri- m t i , •'?egis:msi, 'f«? fifi? i» s * » ^ . 

L i l r . j . i n 
Lucam in 
prAfítt. 

•iiüs inüituíst homioes doñn"naJ& fer-
monibiíG: teme aures tu A audient ver-
íburn pcíl tergu monentis:Hifcert yia, 
ambulacein ea.Nunc ocíalos expofeit, 
quos conuerramus ad videnda ilüus ô  
pera, qui greífu, mocas, aílione» & o-

Quos egregic Bntus Chryfoíiomus Hom.ij.tn 
confiderst . Primo namque indicat j Matth, 
& docec, bsptifmi Mcnmmmm fup^ 
poneadum e í l ^ i n quosa ncbis iotiiíí-
biliter continguat, quss vifibiíiterin 
Chriií i baptifmo eucnerunt . Apc« 

perstione nos docet, vt quacagitillc, í i u n t u r e o i m nobiscüeli, á quibus nos 
concendamus/& nos operari.& cure- culpa exules fecerac,& quos peccatum 
mus grecas, moe^fqts: noíiros, gref- clsuferac, nd qaos in baptifmo datur 
l ibus, 8¿ motibus fuis conformare. nobis itiSi & pignus, ex eo quod iüius 

virtute icnafeimur fil:/ Dei per ciüs 

1 0 ' u o ^ i>rjrijms >&apn~ períeqL?oque cJnqmt c h r y í o ü o m u s ) 
zatos deberé a terrems a d cum í icro fronrí ab iue r í s , «piritus 

. a fanílus venit , nóq. j :dem viíibih fpe-
CCelejiia mentem extol íe" d e , qua vtique non egemus, cum no-
« ' r * ' 'bis pro Cüüdíis foLt fides íufSciac3oa,ríi 
re^qmjtcm mes ex aqUtS fígna oon cre(|eatibus, fed increduüs 

irepenemi, m altum yo- dantür: & iJ|0/?5ür b'frffn,t,s"eS $^ 
• <> ' cramentumfidsí jecnndum q-aamcre» 
delito dimus, qua non videmus. D e i n d o 

•defc'íB^is Spiricus ísn¿n in columbas 
ípecie, íníigne myfterium indicar.; ve-
teris cn;m (inquic Ch^yíofiooms) h i -
ftorif nos admonrre videtunnam cum 
vniuerfum orbem aliquando naufra-
gium communem merfifiet, & omns 
proríus hominum genus periclitare» 

TRia funr (ínquít Ambroílus) qua 
nunc operatur ChriituSj quatqus 

á nobis atteodenda fuñe , Sacrameu-
rntcii defertum, & ie iunium: n-im , & 
b3pti2. i tu3eíla& addefertum afcen-
dic, &ieiumium validuru inchoauit, 
cum damone congreuurus, hoc ope
re nos indruens, nobis primum necef-
íar ium elle Sacramentum baptifmi, 
deindequod illo accepto; ad íuperna 
afcendere adnicamur, grauitatem cor-
porisalleuianresper i d u n i u m , quo, 
& diíponi poíTimus ad congrediédum 

tu r , iílud intcnm snimalapparuit, fí-
nemque illius tempeítatis oltcndit,at-
qus ore ramum portaos e l iua . pacem 
mundoreddirsm nuntiauir. Quae ora-
nía eraní fururorum figurs.'per bapcif-
inutn namqus quafi per diluuium,om-
nia monuntur peccara, & pax diuina 

cumdamone, ve de il lo reportemos concedí tur , & c . Harc quidcm in ba-
v i í to r ia ra . Vide igítur huios fumrai ptifmo Chr i i i i Domiaiexpr«íTa funt. 
Sacerdocis greffus; primura fufeepie Baptizatusautem Qhx'ñ.w%%ConfeJi'm 
bapci ímum, inquo cceü aperti func ¡tfcsndit de aqu^ vt diícas etiam tu, ín-
íuper eum, & vox Patris intonuic, af- quic C h r y í o i l o m u s , cum bipcizaris s 

. lercntis, illum effe fiiium fuum düc- hoc fíen deberé, Deo re iam ad patria 
¿ t u m , & Spiricus fanüus in columbas coeleftem vocante s nihilque commu-
ípecis fuper eum manl i t . De ina ' o nc cum térra habere fuadente, ve csr*? 
confefiim afcendit de aqua, ad íubh- renadeferas, & ad cceleiiia menc^^ 
n iora proceflit: & tándem ieiunijs, aíTeótu afcendere cures, & futura re
ge alijs operibus fanólis intendic, dis- gaa quotidie queras, omniaqu-r pra-
bolum fu pera tu rus. Huiufmodi gref- íentia vmbram cffe p ro r í u s . acfom-
fus nos intueri oportetjqm non minus nia, íudices, Ñeque cnim íi Rex ter
nes inílruuntjquamgreíius íuir.mi l a - renus aliquis se paupersm, ac mendi» 
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cum, repente fibi adopta ¡ et in füíum , 
tu iam ad tuguriura, & tugurij aípice-
tes vilitatctn . Et cerré non grandi 
haecdiícrimincíeparantur. Ita igítur 
nunc, nihilputes prarfendum eíltpre 
tioíum, Ion ge quippe maiora íunt, ad 
qux vocarus es capeffcnda: qui enim 
vocat, Dominus Angeiorum eft:ea 
vero,qu»cooíeruntur bona, & ex-
plicationem fermonis , & cogitatio-. 
«cm mentís cxccdunt. Non íiquidcm 
ce á cerra traoíponit in ccrram,vttcr-
renus ifte Rex, fed á térra extollit in 
ccelum, & á morcaü ad immortalem 
profctlónaturam,atque ineíFabdcm 
gloriam, qtur tune íolummodo benc 
á nobis cernenda eric, quando t m m 
poflidenda . Tantorum igitur psiti-
cepsfucurus bonorum, noli aurí, ar-
gentique curk enerare mcotem, cae 
terifquí hüiufmodi vrobris, atqucj» 
jRiaginibus iíiúdete. Ita Chryíoíío-
ntiiis, fub1 jcieos alia, ad expheandum % 
quomodo ex aquis baptiími emergen
tes , aícendere debeamus . Quibus 
multa alia poffumus adiungere.figná-
ter id , quod de auium produótione^» 
communior Sanélorum Patrum tenec 
ícntenda: qui fere omnes exifíimant, 
sues ex aquis produdas. Ita Baíilius 
*, ex profeíío, & fimiliter Ambrofius 
b, Cyrillus c , Damaíccnus d , quiob-
feruatj per volatiliaconiungi tria ele
menta : nam ex aquis illa prodierunt, 
& in cerra diueríancur, & in aere vo-
lanc. Hugo de S.VÍ¿iore*. Richar-
dus de Sandio Vióiore/: Magiftcríen-
tentiarum¿>& Diuus Ihcmas ^quod 
& íuppofuerat fimiJiter Philo, «, & 
Ecclefia canithi ex Diuo Ambrofio: 
Magnc Deus potenciac. Qui ex aquis 
ortum genus,Parciin remictis gurgiti, 
parnm leuas in aera: & Scriptura ía-
tis videcur aperté exprimere, indu-
cens Deum dicentem: Pf educara aquí, 
ftptile, &vclstile fuptr terram, d€_? 
cuius textus integritace , & íenfu, e-
gregié zuáor gloííje magnas / . Prc-
tiuá* igitur funt aues ex aqua, non 
i d a , íeá íuperueniente illi v ir tuto 
verbi, & imperijdiijiní, dicentis: Pw-
dntMtaquA vclatile) ¿re. Eo autem 
ipfo, quod aues receperunc vitam , 
pennas; & alas ex aquis, diuini verbi 

virtute in altum fe extuleruatí que 
ad hoc prodüél« funt, vt volenr, íicu-
ti d!- amicus lob dicebat m. Auis a i mhh,{.ft 
volatitm na/cimr, Confeítim afcendé-
runt de aqua, in altum coco corpoíe fe 
erigentes, vbi baptiími visexpreíTa-^ 
eft,vt farpe Eccicfta Sanóta confítetur, * 
afierensj in aquis magna qusque Sar 
cramenta Deum indicare v o l u i í í o « 
Quibus addere libec quod Augufti-
nus Eugubinus n , vt hanc de auium n I» Ccfme 
pioduóthooe ícntentiamconfirmet, & pd^, 
cOendat, aquaséffc materiam aptam 
adaues producendas, afifirmat tquod 
cít mirabüe djciu: efle locum extra I -
caliam , in quoexarbore quadam na-
fenneur quadam vellera p3rua,rocun» 7 
da , ad modum pilat, qua decidentia»* 
in flumen, quod inferné defluit, & c-
iabitur, ve primum aquam attingunc, 
inauesconuertuntur, & (ubico in íu-
peram regionem fe elcuanc, volantes 
íicuti, & aliar aues: quod, & quídam 
amhores e, referune, & affirmat Boe-
thius arbores cffe in Scotia, quat íupra 
amniumripamenat* fruótum ferunt, 
nonnihii anatibus íimilcm, qui cum 
ad maturitatem peruenene, dccidic: 
ac fi io aquam dcciderir, mox anima-
tus in vndis enacac, & volucris e í t : fi 
in terram caderecontingat, putrefeit. 
louius, & Saxo Grammadcus, huiuí-
modi arbores in Infulis Orcadibus , 
fub regno Scoti* naíci, feribunt. Nec 
mirum hoc víderidebee, coníideran-
ti qued Laurcntius Surius cerra dif-
quiíitione íe accepifie feribit, in qua
dam Ínfula, non Ion ge á Tartaris Ca-
zanenísbus. femen quoddam inueniri, 
non abfimile tselonum femim , paulo 
tamen maius, & rotundius: ex coque 
in terram condito , quendam agnutn 
enafci, quinqué palmorum aícitudine. 
Nam, Si caputj&r oculos, aures, catee-
raque omnia in íormam agni recencer 
editi, pellcm (etiam' fubtiliííimam ha-
bere, quaperroulcisin locis ad fub-
ducenda capicum tegmina vtantur . 
Radix cíl illi ad vmbilicum, ceu ven-
tris médium, & tantifper viuit, do-
nccdcpaftiscircumfe herbisradix ip-
iájpabuli inopia arefeac. Den iquo 
miraefí eius fuauitas, quat lupos, & 
estera rapada animanual, ac illum-* 

deuo-
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opera in nacMcaproducuncur, per qux 
mencera difponar,adopera gratis no-
bis explieanda, íicut rcuera de prsfa-
tis auibus ex aquis infurgencibus dice-
re peííumus. Ecce namque Sacramen-
tura bsptifmi, quiadum aquis adifigi-

DiuusThoma's e. Eílquidembapdí* 
rnusj, Sacramencum QOUX IcgíS,ideoqi 
vtinquit Díuus Thotnas, rem facram 
dcíígnac, & tándem operarur. Hace 
autcm cft mors Chrifíí, quana ín no» 
bis efficiE, & ¿n nobis ficri íjgníficat, 

Ho.de bap' 
tif. p.zss. 

a Homil.de 
kaptif. 
b Ho.to.in 

lauccroaqu*i»verbo v i u . Communi 
rer tamen Parres legunt: I» mmem fp-

Jius baptizati/umus t i d e í i , ad expn-
mendam Chrifti mortcm, auc ad Omi-
litudinem morcis cius tencndam, ba-
pdzaci fumus. Ita legunt, &incelH* 
gonc, BaíÜius«, Chryíoliotnus ^ , & 

pciitur: quafi dicatjinquit Diuus Tho-
roas.- fcpulcura non datur nifi mortuis: 
Sinitejaqak Domiuus; mortues fepeli' 
re tnanms fuos. Per baptiímum au
tcm , homo fepclitur cum Chríflo, id 
eft4cófirmatur ícpulturar eius,& íepe-
litur,ad raodú,quo Chriflus fuit íepul 

aiii GrsEci, imó , & feré omnes San^i tustn* licut lile poíitus fuit íub térra, 
fawes iat ini . Hieronymust, A u g ^ ibiquemanficpsr triduumi ita nomo 

**t s u 

fifi, MdR9, 

tur vis diuini verbijaues producuntur: ^ mortem, inquic, tpfiutbaptizMtifum 
eo ipío,qaod quis aquis abluitur,acce- , id eft, ad fignificandam, exprí-1 
dente verboilio, Bgeíehnptix.o¡(ye. mendamque in nobis mortero Qhn-
liacim quafi ín auem,naturam íuperná > & ve faciac in nobis , quod per 
habentcm,regeneraturi oriuntur pen- mortem faílum fuic in Chrilío. J i -
nsf>& a!at,fidcs feilicer, fpes, chantas, cuc namque mors inChriRo Domi-
cxterxquc virtures inhifar, quibus ad no hoc fuit operata, quod in illa, 8c 
íuperna volare poffic,& ad ea tendere, per illam abfumptum fuit, quicquid 
Et qui natus fuerat ex Adamtanquam ^ 6° crac poenalitatis, mortalitatis, 

hCe.is.x* emorcuum vellus(Oj»»« enim in Ada ac infírmitatis , & ve inquic Caicta-
fn«rÍHntur)zut ex dio canquam fruétus « u s » quicquid in illoerác viliratis, 
exarborenafeitur, hocipíoquod ba» & ignominiat, 8¿ per Dei virtutem 
ptifmi aquas attingic, nouá vitara per íurrexit nouam habens vicam, totius 
gratiam acquirit,quje quoniá c t qus:- morcalitacis, mfirmicatis, & ignobi-
daradíuinat natura partícipatio.íiatim Isatis expertem: ita ad hoc bapciza-
incitac, ve ad Deum ipfum cuolarc con mur, & hoc íigmíicat baptiítnus in 
tendac. Qui auté in huiufmodi aquas nobis ficri, hocque in nobis opera-
non incidic, perpetuas corruptioni re- tur, quod per illutn abfumuntur pee» 
linquitur abíutpendus^uales func om caca , íuffocancurque iniquitates in 
uesmídeles.Hisailudere viíus eít Pau aquis ficuti in raari rubro Pharao 
Ius,vt egregié obícruauic Bafihus, iníi cum excrcitu fuo , & ex aquis egre-
gnemfuamproíequensanalogiam/e- dimur, nouam vitam gracia!haben-
cundum quam is, qui baptizatur debet tes, quat íupernaturalis eft,ac plañe 
feconformem exhibere Chriíio mo- diurna. Quod &, Diuus DionyCus 
rienti. Quicunque, inquit Pau'us,¿4- Pauli diícipulus,breuiíiim'isquidem, 
pti^atifumus in Chrifto lefn (addiíFe- ícd aptiffimis verbis, expoíiiit. Per 
renciam hocdicic baptifmatis loáms. baptiímum, inquit, quod curpe fue-
quobaptizaciillieranc,quinondumre. rae componitur, quod í m e í p e c i o » 
cepermt Spirimmfmñum, quod iníuf- formas graciam íumit , ac lucenris vi-
ficientiífimum erat,vtpocc in aqua fo- fulgore euadit proríus ü l u f t r o . 
Ium,nullamconfcrensgratiam)/»OTor Probar autem ApoítoJus, per bapcif-
uipfius bapti^ati fumus. Comrounis mum hominem mori vita peccatrí-
ícníus c l l , ve velit exprimerc baptif- c i , quam habebat ex Adam , ex e© 
mum habere virrutem ex Chrifti Do- quoa íubdic : Ccn/epultienim fumus 
mini morte,& paflione fluxit enim ex fWOT >. per bupti/mum in mortems, 
eius lacere fanguis & aqua, vt exhibe* id eft, ad mortcm, vel ve moriamur. 

Zph.f.'sf. ret gloritfim Ecttffiam, nonbabentom Supponie, baptiímum eííe lepultu-
macuUm) ñeque rugam, mund»ns eam "CO, & quod i s , qui baptizatur fe-

Li.de Ecet.' 
Hier. cm.t. 
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tur: ama cnim tne t í io , tnduum illuJ • ™ i m q i m P m l m , cam v<C5rncarna-

ad repr$íentatidum criduurn fcpultu- «» , «¿ íohcitudo: eo'autem ipfo, quod 
•raEGhníh:&£eüC.triduuínilIud,non .bapcizamur , nouaci vitam fupeí-íja. p r ^ , 
íccít nifi VHicam Icpultumn, ita trina caralem, nouumeffed¡uinuí>2, & no-'" 
meríjo, noncfficictiU! vnscum baptif- uaaidigüitatsai cceleílem adepti, ad 
•sttiL»' Iode.e£iatn«ft,inquic D.Tfaotn. «á^leftifttendere debetnus: reliaquci-
quod in íabbacho í a n a o íoiccifiis ba- da íaoc iam terrena, & Ínfima-, & ad 
pcifmus in EccIefiacc!ebr3tur,quaRdo .íuptnora conícendendum j ve deno-
oommemoratur íepuSturaChri.1i, í ¡ - bis dicac Spirítua íanólus: Óu* eft in* r;t . J -
cuc&in vigilia PentecGiles , quando ^ ^ n i h d m l b M » , ve Ambroíius "i 'J'^J 
•íeftum agicurde SpiiKuíanaa9excu- mUem*m4 annotaos,ideo quíbapti- t * l T i t S 
.iusvkcutegqua baptifnu aGeipitpur- ¿ m r á c á f e t t v^em candidam, iu- * 
gandi virmtem. Confipalttergifumus dicantejn nouam grati* vicar^, quam 
^ í r ^ ^ w W j i d e d / í i K i u l c u m C h r í - per bíparmumacdpic. Gpcimépro- u* '* .9 .9 
ítofepdirnuradeius itniutionein, m pteres annotauit ü ierouyinus , cni- ^ ** 
mortem, id e% ad mortem, vthomo que bapcizatodici poííe ; Eccei*m fa- prmc't0 *' 
veteri vitse moriatur. Qood ñdk¿s: ñus faBus es , noli amplius pecetre. 'iú*n's'1*' 
«orno non fepclicurjvt moriatur , íed Qut hnguet, & infirmaturjin térras 
quiaiamtnortuuseti: quomodo ergo iacet. Non raitun) , qaod homo ter-
fepcíitur in baptifma ad morcem , id renis inhsreat, nacus m peceato, & 
.cft, ve moriatur ? Rcfpondet Diuus peccaci infirmiratedetencusj fed per 
Thomas, eííe difFetcniiaminter mor- baptiímnm fanatur: iam crgo á terrí:-
tcm corporaleml& morcem iftam my- nis íurgat, nec amplms illisinhacreat; 
fticam ínamad corporalemfcpuUurá, hocenim eápeocare , terrenis rebus 
oporcec ve mors corporalis prgcedac, adhsrere. Useotnnia apté confirma-
tamco ad hanc fíguralem, & my ílicam ri poífunt, sx i js , qusr traótatu quarto 
nequáquam? imo per ipfammec íepul- prarcedenci díximus, explicantes,quo-
turara, mors ipía cíficitunquia Sacra 
rijentanoaat k g í s efficiuntíquod figni-
ficant; ideoque cum fepultura, quac fie 
per baptifmum, fignum íüt moréis an-
tiquat v i t » ^ veceri^ipíamet íepuitu-
ra bapcifmads illans CÍIICÍE & opera-
tur, id cft, vt baptiímus nobis morcem 
inferaenon íceundum vicam natura-
Jem, íed íceundutn vi£aíatculpje,ví per 
illummoriataríliomo, quaeenus pee-

A £ k»£ & cator,8í: moriatur iew» vetus, qui e&r. 
P "*' rumpitarfitundum dsfidtria erroris, ve 

inde reíurgatlper Dei gradam J¡>m« 
•neuus,quijetMndkm Dtumformttust/lt 
in mfittim &/«nSitattvtrimtis , v t / « -
tutChrifins rtfurrtxh * mortuis per 
gloriam Pmris t id t l \ ¿ ve ait Ambro-
ííus, per virtutem ínam, quia ipfe eft 
wireus, & gloria Parris, ita&ncs in 
mmtatt -vui tmhuUmus , Cum ^udis, 
nouamvitam,Jinquic Chryíoííomus, 
jnagnam varicíatcm, magnam rau^: 

mdRe.0,4. 

modo ncuam vicam, noua íludia, no-
uofque conatus, bapcizatus b a b e r o 

debeac. Ei: quibus rcólé conftat, 
Chriüum magiíkum [c?!e-

ftemaquis.egredien-
tem, 

continuó afcendiiíe de aquís, 
vtnos idipfumagerc 

§.ri.H<í 



1 1 . Harefisfmt al iqmm, 
bdf tintos non fope ten-
tark contra múmem 
ipftus baptifmt efi > ín qm 
homo defigmmr miles, 

m 

fevuctttm^ mplignui mn t&v-glt tum, 
Cercwnieí isutcm hominem n^íci cr iox» , ¡ . 
Deo per bapdfmuir, v£ cxponís Chr í -
ftus Dominus. SrnaXHSi es Dea, ooa' 
taogic rnaíigñus, aon igictir eum tea* 
ta t , ñeque oportst folídcum eíle ht* 
pcizacum, qsiem nec malignusj vel le-
uiccr tangeic, autcentarcporelt. Gar-
terum Diuus Hícronymus, oppoficum 

VnPítur 3 C7^ armátUT ad tanqaam fídei dogma fíatuit, quod 
" poftquam iijultisconfírmauici oonelu* 

non nobis b'}andkndúmidebapnf« 

Hom. 15 

fugnam 
Vmraus Sacerdos nofter Chriftus, 
: on ío¡um bapci2atus^fcsndíi d o 

aqua: fed q u i , ve aonotac Chryfollo-
tn mus, omma ad nos erudiendum, & 

f3cier3da.íjbi j &pacienda fuíceperac , 
ad de ícrcum ÍC_Í recepk pugnaruriíS 
cam diabolo, & graué certamen cu ni 
eodem íubícurus, ve nos greíTus fucsj 
BS nTOtus fufpicientes, decear, fiocip 
fo quod baptizati fumus , b e ü u o u 

, rrobís. cum diabolo agendutn_i , & 
congrediendum e í í o cum eo,eiuf . 

dkj 
mate, quod íicut priora percata dimit-
tic, fie, & M fucurum íeruare non pc-
te l l , oiíi baptizad", emnis cufiediaferu* 
uermíe6r/uum , vt zdmonait Spiritus fr&t#.}z 
íkadüS' . Jd ver OÍ ve dentón firer» va* 
na Scriptura: facr* loca expendlt ,.11-. 
gnanter quod ipfe DOorinus díjpíí vsi-r 
mon S m ^ ^ d u p l k i nominis íus appel. £**e ¿J.^ i 
latione atrentiorem eum rcdder^j» 
volens) EcctSathanus peíiulautt i vt £*í«ia<40' 
cribraret. Et;terum : V i g i l a t e o r a 
te t v t non intretis in teníñttonem : sfi- 1 
ritus quidimpremptus efi ^ e»re¡auí*m-

Htthetur 

que centatio^esá, nobiseíTefuñinen-
das, & fnperandas, Idcirco non otiosé *nfirm» > lam Apolioli baptizan cranc, 
EuangeMa jXcmpus quo duduseft , i m o , 8¿. íacra commumone r e f e á i . 
vt tentetur, expreíuc, dicens: Tune: Quod fi antecrucem dií tum refpon-
Poculdíibio namque, inquit; Chrv ío - Q,£ris > certé poñ crucem in oratione 
ftóraus,ad iüud tempus speandum eí i , Dominica dicimus: Dimitte nolis de-
quo defeendit Spiritus ímí lus fu per bitanoíirat&c.Etnenosinducas in ten-
eum in.bapcifmoPfopofuic Beatus. tattomm Jédlibéranos a msle. Quid c«-
Hierooymus-., e* píeMío- , , , h ^ e í e s ramus ne mtremus in tentacioaem , s¿ 
quaídámI&uiniani-rcfeilére-, duob'us-- l ibe remurá m a l o , í i diabblus; tentare 
librisxontra illum editis: primum ai» iam non- poteít baptizatos ? Videtur 
ferenrem , asqualís ment ic i íe ; nuptias - Hierouymusvcum dicjmus : Likeau 
cum virginitate.'toto príori libro con- nos ¿''mah-,nomioeiiws/íidiabblutii in-
futst ; ad fecundam aurem rcuineco 
d2m p r o c c d ú j i b r o fecundo. I l la e-
rar, s m ^ u r ñ i a u n t bapt iz i t i , á'dla-
bo!o iam non po.Te cehtari, fed hóc ips 
lo quod baptiza»tur-, iam eos'inttíío,-
& íecuro eífé. Et ne hoc í íu l t é dice-
re viderctur, adjectt: QúícirBqueten 

& i í . 

tel!igete,quomodo Bíatus Cfprianus . , , , 
in te lkxi t , &Cyi¡J!us . Q . j e rgoped . Lt.asorat. 
masádiabo lo!e iu fque tentarionibus Démmts^-
liber2ri,3b ipío fínsdübio validas ten- de 
tatiGner íuftiíK mus s Paulús ( inquic a^or P-1 *4Í 
Hi'eronymus ) eleñionis vas, eajiigat iCer.p.iZ 
cerpüs fúum , & i n feruitutem riaifft% 

tati fnerint) eos aqua, & non-'spiritií ' »« predicas ipfe tfficiatHr rtprobusi •«•Cflr*1 
eííe bapezatos rquod in Simone Ma- Sí d*tMs tfitmib*'» Joquic, fiimufur car» 7' 
Sír® Jegimus. • Quod etíam'confirma- wV; AfrgelüsSatan&rfm ms<col«phix,ets 
h i t ex i!ló: G&mis qui naftis efi 'ex Deo, &c . q u i & 3 d baptízalos dicebac; r i -
pe-eeatunrn*nfd$ifqpmiam femtn ip¿ mes, ne fimt fetpms désepit ' Hémm in 
fius m ee manet? ^non poteji ptecáre, ñfiütiA'faai ita (Otrumpamur fenfus ve-
quia ex Deo natusafa & in hoe mmifé-- firi ¿jimpUeitmet qaA efim 6h'rifioM$C 
p f*ntjiiy D i i ' } & p 0 t ¿ f o f í . • Et iñ* &=alia locaíexpendie Híeronymus-; 
íine Epifio!» : Omnis qui nmks e$ ex candént ob/eruat egregium íflum lo=' 
D'ee nen pmauf f i gentrm» Peí (9^ CUBJ-i quo Dcus «Je datnionc íub fpec i r 

•SiCcrrrj,, 



Tra&at.FILprims, de iemio>& tcntutXhriJii, 

4 ^ 

Leu íit han , draconis íciliccc ingentis 
marini , loquitur, de quo íupponit, 

l»h 4^0 quod fmgtnMtHr in t$ natünts JEthie» 
pHm, &p*rtiténtHreHm PhAnic$tm gen
tes , quía vidclicct infideles diabolum 
colunc i 8¿ hoc habent pro íummis de
l i tos , eum veneran, eidem obíequi. 
AcneforGtan, mquit Híeronymus, 
legenribus, cogitatio putaret eas tan-

<* tum Pharnicum gentes, & popuios JE' 
thiopum figmficari, quibus draeoín 
eícam datus fíe, ñat im de i j s , quí per 
mare huius feculi craafeune,8é ad por-
tunj faíutis peruenire fetiinanr, íub-
dítüT'í Ee in ntHibus pifentorum esput 
tius ftut.ficut tnCHS infétt$g*bilis .Ira_j 
legit Hieronynms,quo i m noftra vul-
gata hsbcturj Cum (ubUttts fuerit, ti" 
mibunt Angelí: & eins cor indurabitKr, 
ffi*fim*Ueatoris ineus. Mecaphoram 
íümic Dominus, hatc dicens, á Lcuia-
than, auc balxna y qua non contenta 
dominio, quodhatjecin ptíces, quia-
quam non egrcdíúnrur, caput fu ble-
uat, & feipfaai extollic íuper aquas 
itupetens pifcatores,& nauigaates 5 
eofqueperíequens, quiad portu;n_# 
feüinant , quorum arma non metuitj 
quippe qu« incudis forcituuinem te-
net, quod nulíis i ¿libas quatíatur, auc 
eóteritur, de quo propecrea fubdiíur: 

Ipift a i RtptitatfcrrHm vt paleass&ficut ligrm 
Miboitra. putr* *f>6ic. De JJS alio in loco. Hxc 

cadem lacius poílumus detríOnftrarc-? 
ex ijs, qua; iJcrn H i f ronymus docuic , 
« x p o n e n s , quid liCj ahquem bapcizari, 
qui bapt i ími á k m f vocat diem ty ro
cín i;. Recordare, inquit,ad HeIiodo» 
rum. tyrociníj ve diem, ideíf j d k m in 
quoTyro faótuses. Tyro enim voca-
tur noy us miles, quia vita Cbrilt iaoa, 
qua? in baptifrao ineipít , vita rrtilita 

Hisr.c . j . 

trmslat. 
Turria, 

adeoeratin more, vt i n [ c o n i m u n o 
prouerbiura abirct, noraen fuum da-
re , pro eo quod e í t , milicem fe con-
fí i cu ere. Alterum crac quod athlecar, 
& qui in liadium ludtacur de icen de re 
parabanc, hoc ip íoyngebantur oleo, 
ve obíeruarunt Chry ío í iomus^ , & Hnimpir í 
Ambroíius ¿,vcad confoiidandos ner- fe.htm.f," 
uos,& corroboraodas carncs,&mem- b L i j e s A . 
bra redderencur agiliora. Hsc dúo in cramenti. 
baptiímacc fiunt: m primis cnim ba- cBelarje.' 
ptizandus dat nomen íuumjquod quá- deb*pt. in 
uis lüyricus haerericas iindeat c , can- ^ lj 
quam reni nouiter adinuentam, íed ¿ ¿ ¡ ' ¿ ¡ x e ' 
hocin víu fuiííe abApoilolorunj ceni-
pore , paret ex D.Dionyfio Areopagi-
tad, & Beato Djonyfio A]exs4adrino 
apud E u í e b i u m í , & e x Concilio Ni- f / ^ ,* 
ex n o / . Qua íane ceremonia, quiba-
ptifmum recipíc, proficecur , íe velle 
tñiliciam Chní i ianam arripere|, & íub 
crucis vexillo militare j Se propterea 
tanquam ddignatus miles nomen fuQ 
dat,feque m i l i t i * fubferibic. Vngi-
turdeinde baptizarus, non femelíed 
í terum, acque icerum, necin vna tan-
tum corporis parte, íed in t r ibus, vi-
delicec in lumbis, auc inter ícapulas , 
in perore : & in vé r t i ce , vcl relu-
¿taocibus hareticis antiquis , quales 
fuerunt Donatiliat, & recentioribus, c 
vt loanuc Hus» Luchero, Caluino, íkc. ... , ' * 
quos receñís quídam, ac díligcndífi- ! .s ' 0 
musaurhor refere, & refeilit , ex in- ' ' • ^ 
uurnerisSanáis Pacribus Graccis pa^ 
rue r , felacmis, Dionylio videlicet 
Areopagita: C h r y í o í i o m o , Augui l i - zJn 
n o , Ambroí io , &c. qui oranes ohíer- ~**u'. & 
ua-.c, ideo baptisatum vngi , vt hoc ip- *''<í*J0 E ' 
íaá íh íe ta ru in oiore admonea tur , íe f*/'**C9*' 
iogredi liadium, in quo certamen, iu ^ Li^'dcj 
£tam, beilumqye cum darnone fíe íu- S^crumsn. 

\cdoc, Cfé' 

l is e í i , & cura quis baptizareíur hoc ice p cu rus. í ta ímCli Faxes Chryfo- c T r a 3 . ^ 
i 'acit ,quadfí. ipíumin rmiidam Chr i - í l o m u s ^ , Ambroíius Auguítinus ey inloan, 
ftianátj» adícriftic . Ad hoc indican- qui aonocat, Chrifü nomen á chri í - aLib-lfinr, 
ium Eccleüa in bapnímate cuca ba-
ptizacum caercinonijs mil i tan bus v t i -
«ur j á tempore Apoftoíorum, quid-
qwú hsret icí garrianc. Dúo namque 
agebanc , qui íe tradebant militiaf , 
aut íe coaíiituebanc athletas, cum a-
l i j Ii-élaturos, auc congreffurps:prir 
sno namque nomen íuum dabaoc, íub-
feribebantque íe vexi l lo , íub quo íe-

«ate d¡¿tum: chriíVna autem grstec, Aug.jtnt. 
latine vn&ionern mincupari , q u i i j . 34¿« 
ideo.inquit,nos vnsitChriffus,quo- hlnfriwd 
niaro luóferorcs contra diabolum fe- fiJQor.cs. 
á t . Q u o d , ¿kProíper Aquitanieus C3 p-t-fr 
a , obíeruauic , & flímiliser Aniel- ¿ó.art . i . . 
m a s é , & D i u u s l h o m a s » * , íígnan- á L i k i . t h . 
cer autem obíeruat Innóccnaus d , is,de/*cr* 
homineüa-^ inbapci ímoeleovngi in* vnS.ea^ 

re. 
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Quod bapti^ati dehnt peculiariter cum dmone congredi. 48 >' 
í c 3 aut circ^cor,8c tandetnchrifma- requieuit ín i l l o ; & dclignaeus eít á 
íis oleo vngr in vé r t i ce , quia v iddí - Pasre, 8¿ declaratustanquam illius íE-
cec tribus quaii praccipuis anetibus dia l ius , pro nomine deíígnatiuo, & d í -
bolus nos impedí , per luxuriam íci- moníiraí i u o í Hic eftfiiiurmem dtle* 
l i ce t , auaritism , & íuperbiam , quar Bus] c^í.qui ptoptstei.confefttm ajeex-
loaones breuiter complexos eif, dices dtns de aqu*, ad congrcditndum cum 
e: fbutcpiid efiin nittndo , concupifan- diabolo duftus */?. Vllus «-ít idcmaliu-
tia carniseft , aut eancupifienti» oculo- dére vo^uiñe , ad illam Eiíphaz The-
rumy (tutfuperíi* vits.. Ecquidera lu- raaníns íenrentíamcommuneii):J7í7?*i 
xuria , vt í^pé annotauit Gregorius, in térra fine cauí* fit, & ds humonoaru loh ̂ ,7, 
in lucnbis rclidetiauaritia autem in pe- tur dolor. Homo nafeitar ad Uhrem, & 
¿iore, vbi coríitum eft : fuperbia vero auisaavtlatum, Ocloris o o m i n o , 
in eapite. lilas ergo corpotis partes, quamcunque afiií l ionern . quam ho-
quas prateipué día bolas impet i tu íus mo inctirric, inttJligit. Si oihd io cer. 
ef t , vngit iÉcc!eil3, quafi nos ad bel- ra íioecau/a fir,etiam ci rcafórmicas , 
lum praparans, & apcans, vt ficuti qui eirca pai/erculos, quoiüm nuiias, ve 
vngkur hoc.ípío luélsm iam immine- dixit Chriftus,eadit io-teríam fine Pa
re profifetor, ita qui baprjzstur , hoc tre v t i i í o ^ m u k o minus: quz circa^j 
ípfo íibi fíadium ingredkndum indi- hominem fiuoc 5 qui natus eft ad labo-
cac,yt cum datmone luS-eturj-cuias va- rem,ficur auis-ad voiatum. In hebrao, 
l i js tentatíonibusexcitandusfíe, n-unc diélio tünsiata «a*/,eft R*ff̂ h-t quae 

vcx íigniíicac aiuita:-fígnantcr autem 
caibonem ardenttm de í oían te m , aut 
aucm voiaucero, autdamonem, v n n -
fra dicemus. H«c auts poíita eft ad 
voládum circa homínesjquos ftiis csa-
tatiombus exerceat, & ad bellum pro-

2 5» 

'xd íuxnm, & volupraíem, vr honelia-
tem mü'lieris-vírgí-nis,aut vxorara fo!-
I rdcct , & vt attendsr ccnuerfationi 
mulicrum, & c . nunc a i dmitias con-
gregandas per vfuras, fur tum, rapi-
nam, fraudes, penuria, &c. nunc tán
dem adnimrum hononsaff tó tum per uocet, ideo namque in mundo diabo-
conteraptnm p rox imi , nitniam fui a- Jos rel ié tusef t . Neccffarium eft i g i ' 

2.Cor. 
In c.z 

Kimationem , appctitum dignicatis , 
vindií iam iniuria, & c . t r forte i/s í l* 
ladere viíus- eft Apoftoius, diceos: 
^¿ui autem vnxit nos Deus & fignamtt 
& dedit nobis pignus Spirims : Vbi ier 
monem de baptifmo inrer íer i t , iuxra 
Chryfof ionium, T h e o p h ü a d u m , & 

t u r , vt homo viram laborioíam arr í -
piat, quo nomine vitam militaré i 'c r i -
peura intclÜgit , nullus enim maiori 
cum labore , & periculo v ram agit^, 
qu^m qui mi; i t ia incédic, quince dor
miré quiere, nec ftare, fecuré, nreco-
medetc í ine cura, nec shquid faceré 

Con Aníeímiim, in quoduchac, quapra- íine íolerci vígHia poreft . Naícitus-
díxirnus inueniunrur, quod hoíiio yo 
g i t u r , &quod dato nemioc defigna-
tar miles. Vnmt^ i nqu i t , nos Deus ia 
baprjfmo, tanquam rege Qj enim ,10 
qu:c GhiyíoHomits , cum ioftitueban* 
tur, vngebantur) ^nóiione dmin^ gra-
í ia , quam exterior vndt'o, qi-ain cor-
pore fie íigniScac : &fignmit, vt nos 
fa-ccrec milites- de í ignatos , quibus |p 
eodem baptiíprno charaátsrcm im-
preíilc, indelebile quidem í ignum. Ec 
propterea in bapcifmodat nomen, qui 
b2pnzatur}tanqu2m defignatus miles, 
ad fufeípiendum bellum cum da mane,. 
Vidctur Apoftolusin pnmis alludere 
ad Chr i i i i baptiímajin quodemoní i ra . 
tus e í l VDÓÍUS abiMidaotifliroa -gr atí a^»-
%iri£üs f a h ^ , q^i in co 'unib» ^pcqje 

Nuz in Mmftg.. F'ftfS' l h 

homo nona natiuicate per bapnfmum 
qui fpintualis regeneratio eft . Non 
baptizatur,.auc naícitur vt ociecura 
aut , v t í e velupratibus tradat, aut ve 
voli-ptatibus tradat,3ut vt omnem cu-
ram deponat,fed ad labortm.ad vitara 
miii tarem, quiain üadio poíita cfta-
uis, quo nomine Ghnftus darmonem 
ífísellexít, quieft earbo quídamaccen. £íí*'S' 
fus, pruna ardens, niHil aliud cubaos, 
mfí volaru fuo inflammare, & fuccen-
dere. Ad hane ergo vitam milítarf m 
naícimur in baptifmq , in quo propte^ „ 
rea Deus íígnauí£nos,1& v-íixic.. 



qSS Traftat.F.lI.prbmsjde ieiwiio3& teníat.Chriñu 
. w » / ^ , quafi dicac ; Non Samuel,' 

§ . i t.Emcaa raüoneSamuel aüC ProPheca»auc ^ngcius: qsmúis 
. . . . cuim requiracur . injcii t tr ad bapuf-

obllgdtUt Satilem pr&lia- m u m , tamen ípíe Deus c í i , qtíi per 

t i CQMYá ÍUimiCOS Dei 5 nam itfe ¿si, qmbítpu\*t, dixit loan-
^ €0 quod ad hanc yn- n^ .^nquam prpc.p.us author bapcií-

1 K ttii, & eius eftcCtus. Vngit, ii)quam, 
&US fuit a ^Deo in 1\€- vn i t i oneg rac i a^ua füacnob i s nobi-

J V» li taíemíupremam.eífercgiiin-i , fe^di-

' ídetur nfupef Apoí lolus , citatis 
v e r b i s í ^ i autem vnxit nos Dtus, 

.alindere voiujfie, ad ¡Ilud , quod 
Samuel Prophew dixic ex Dei nomi
ne Sauli. Memifit Deminus } vt zn~ 
gerem te in Regem. N»n<¡ ergo andi vo-
cem Domini. Incellige, Amalee quon-
dam concia Domnuun belium agerc_> 
v o l u d í c , íequeconcra eumcxtuHíle , 
te auinrn vnélum eííe a Oto in regem 
ve piaba eius Íuícipi3.s& contra iilitis 
inimiros pugnes . Vade,ergo. ér demo' 
tire Amalee. R e d é iüationis neta vei-
t u r , quafi indícaos, ex i j s , quse Deus 
fecir.coníequi maíhfefté , quod debe-
ret pugr'Sm contra Amaicefufcipcre. 
Si rexdcfignaret quendam equiccm m 
mihtení , ad ñwgüúrt cerrameo, con
tra ipíius regís ínimicumi ad hoeque 
rex ip(e propna msuu eutri Bítnis tnu-
niretj galea, bakheo, giadio, íkt. hoc 
ip íoquod<quesarrnaí iuo f e , & deíi-
gnatum víderct, imelligerer, neeeíla-
num eííe p ro f í c i ín , ad pugnandum 
cum mímico regís • ñeque emm Si gna-
tur, aimacurquc miles > inquit Chry-
íoítomus , vt fedeac, & requicícac . 

Hcm.s. itu Hancque coníequentík neceíiítatt m 
impirftcio. indícat Samuel: Mifit me Deus , vt te 

tijtgerem '. ad hoc te Dei nomine,hono-
re regio aíFeci, sd hoc regnum, & po-
tcntiam tibi críbuic i l le, adj hoc popu-
lorum multitudinem tibi í ub i t c í t , ve 
contra eius inimicos'prse'ium ailume-
res . Nttnc ergo andi -vecem meam, va
de , Ó* demelire Amalee. Maioi em ta-
mcnconleqi enc/ar vim indicat Apo-
j lolusin nobís . Vpxir quidem Deus 
Sauiem, non p i r ítiprum , fedper ma-
cum Samuelis: at nos vnxit ipíemet 
Deus. ga» autem vnxit nos Deus , in 
quit Apottoius, tmphafirc habec iliud 

uinumj quia gracia mhil cft aJiudj qüá 
participado ujuinje trntrn*. Sim^fee-
tiarn homo ípirícus'ia arma ibidem ac-
cipitj-virtHtes videlicec cheolcgicas, 
& morales f l u í a s , se Spintus íanéti 
dona , quibus íoicíus homo armatus 
e í i , íecundurn animam , quibuícun» 
que ferréis, ac aréis armis, fecundum 
corpus arman poceít á rege : & ar-
matur cexté ce tus homo, íecundu 117 m-
tc l i t aum, íjc-voluntícem, naícsbüerr , 
&: concupiícíbilem, íecundurn partcm 
í u p e n o r e m , & ioferiorem, erga om-
nia obieCia,& «rea omnem maienam, 
ve Videatui ?r?Tiatus cisca omné par-
cem, quam diabolus poceít impugna

r e . C e n é e x hocrc¿tc fequicur, quod 
hoc ipío centeur homo cum caemone 
congredi, & belium fuicipefc ad re-
uiocendas , & proíiernendas omnes 
iñius cencacioues,& impugnaciones. 
Et hoc eft , quod Apoltolus clsmat: 
Honamur vos, ne f» vacaumgrattants x.Qoró.l* 
D a recipiatts. In vacuum arma reci-
prc miles , qui tiuilatcnus congicdi 
cum mímico curac i auc qui ea, contra 
mimicum nunquam conuertit . Ad 
hoc arma coeieiíia 3ccepilti,fídem , 
peí quam cum diabolus tibi res cerfe-
nas propoíuei i t illas dcipicias,^' con-
ttmurfS, caleltia bona coní iderans , 
í p t m , per quam cum inimicus expo-
iuent t i b i , eíic dífficiiem vircucis viá, 
fpesare valeas imroobile regnum, pro 
quo labores libencer íu íc ip ias : charj-
tacem , per quam proponenu tibí dst-
mor.e rerum creacarum pulchritudi. 
nem, praponas Deum ómnibus crea-
tmis: iuíiiciam, per quam, cum hoiiis 
ancjquus ce ad aiiquid.iniufium. pro-
uocauerit, ei valide rcíi í ias. Idcirco, ^ 4 Si 
inqu i tCh iy lo í iomus , maaccepHti, jictr. 1 ^.;» 
non vt ociens, íed vt pugnes. Id iníu- Uattk» 
per quod íubdic Apoltolus, quodque 

in 



Quod haftixati debent peculiariter cum dmone congredi. 48 7 
in baptiímo fít t Didit mbispignus Spi- i d , quod poftea cgrcgié explicuít Au-
n^í.expcndendum cft: recóditú enim guit inus, grau cm quandam explicans 
continecmyiíerium. Etquidem nócf t q u x ñ i o n c m . Noí i i s , ínquit , qui in Str.^o. < 
dubiú, Apoíiolum loqui dediuina gra- fcholaChrii l i erudici ellis , lacob ip- v ir .Dm. 
tía, quam Deus dicirur^r ,? , quia non fum e í í e , & l í rae l . Dúo íunc nomi-
ex raeritis eacoofert, fed exmera fuá na , nam homo vnus fuic. Primum 
I iberaü ta te , & vo lún ta te , quat etiam nomen lacob, quando natus eft ac- Gen.is* 
vocacur pignus ípiriitts, quia Spiricui ccpie , quod interprecatur fupplan-
íaoó lo tnbuuur , co quod Spiritus fan- tscor, quia plantam tenuit fratrifuo, 

' volunt , ludíator, quiapo 

Rom. i . 

¿lus amor cít ,vt ait Beatus Gregorius, 
ge ex mero amore nuüis meritís no. 
fíris gratiam D E V S conferr, quat vo-
carur pignus^uia, vt egregio exp'.icac 
Diuus Thomas, gratis eft pignus glo
r i a : & nos facilé hoc ipfum poílumus 
explicare ex eo, quod ómnibus notum 
eft , per gratiam Spiricus fanóti ado
ptan hommem in Dei íiííum: ideo di-
cicur pignus gloriar, metaphora íum-
pta á rege, qui fíüum alienum fibi de-
creuit adoptare in fiiium. Mía namque 
adopticjff l pignus,firmamentum,íun 
damentum,&titulus, quois, quiado-
pcarur, ius habec sd regnum adoptan-
tis: qui non accipit quidern regnum in 
re, ledtantui» infpe ,& radice. Simili-
cer ergo baptizatus accipit gracia Spi-
ricus ían¿ t i , qux eít pignus glorix , 
quia per illam adoptacur homoin Dei 
fiiium. y i déte (inquic loannes) qua-
l«m~j charitatem dedit nobis Pater , 
id eft , qui nobis ex mero íuo a moro? 
nobss dederit, vtfilij Detnomtnemur , 
& fimus. Quando homo adopcat aii-
quem in fiiium, veré quidern ei dat,vt 
hiius ipñus nominecur; non tamen da-
re poteft,vt veré fie fiüus ipíiusj quip
pe qui eú nullacenus generat: ac Deus, 
nontantum nobis concedic, ve fíhj ip-
ftusdicamur, íed vt veréeiusnifj fi-
mus: eft enim gratiajuxta veram theo 
logiam, quaiieas quatdam & entitas no 
bis inhaerens, & diuinum femen, per 

Qen.iS. 
& ? ? . i o . 
L*b. f 6, di 
íiuit.c.jp. 

1 *6.' 

auc ve aüj 
nens msnum íub planta frarris, qua-
íi illíus fundamenta concutiens, eutn 
deiecit, & quaíi íub planta fuá po-
fuic. Poftea vero cum rediret de Me-
íopotamia . cum Angelo luólacus eí t , 
qui Dominum í B S V M exprime-
bac , & audit ab eo : lem non voca» 
heris lacob, fei erit nomen tuum [f-
rae!, id eft, videcs Deum . lea per
petuó AuguíHnus incerprecacur no
men l í rae l , í ignanter , 6¿ ex profef-
fo libris de Cíuitste Dei , quam uis 
alij alio modo interprttcntur . Hoc 
fuppoíico, proponit Auguftinus qnac-
limnem ; Quid fibi vul t , quod corn-
mucacum eít nomen A brabas, aui hu-
ius lacob, nam & i píe Abram voca-
bacur pr ius , & Deus mucauic illi no
men , & d ix i t : No» vocaberit Abram, 
fed Abraham : & ex lllo t e m p o r o » 
nunquam ampiius eft vocatus A-
bram. Qoxrice in ícr ipturis , & v i -
debitis , íuperius ancequam accipe-
rec aliud nomen , non eft vecarus, 
niíi Abram, poiíquam accepic, non 
eft vocatus, niíi Abraham. l i le au
tem lacob, quando accepit aliud no
men , eadem verba audiuir: Non vo- Gen. 17. s> 
caberis lacob , fed vocaieris Ifratil 
& nihil minus , íemper etiam reti-
nuic nomen lacob. Relpondet fan* 
¿tus Augu í t inus , id propterea factum 
eííe, quia nomen Abrahx io.hoc íecu • 

quod, naturam diuinam miro quodam ¡o expücandum fu i t , nam in hoc fecu 
ac íncífabüi modo veré participamus. lofadus eft pacer mulcarum gencium, 
Hoc autem ip ío , quod ñlij fumus, ius ynde nomen accepit: nomen autem if-
habemus ad hsredicacem ipfius, vela- rae^adalterum feculumpercinee, vbi 
t é Apollólas proíequicur.Hancaucem videbimus Deum ciaré & maoiíc írc. 
harreduatem gloriae nonaccipic in re , Quare populus Oei,inquic D.Auguit . 
qui luüificacur, fed tancum in í p c * . auc populusChní!ianus, in hoccempo 
Ex quo Apoñolus inferendum reli- re, & lacob eft, & Ifrael, lacob in re, 
quic, hoc ipío eumceneriadpugnani lírael i n f p e . fctenimcum bípt izatur 
¿k beilum gerendum, luCtamque per- homo,per quod fít Chriftianuí, grat¡á 
agendum cum d«monc , intelligcns accipu , per quam adgloriam habec 

H h 4 ius 
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ius & pígaus , fed rernatiens in hoc 
mundo, femper retinct noraen l.icob, 
id e í t , Iu¿t3tor i s , quia lti¿tan perpe-
«uam g e r e r e d e b c í : imóquia ad Dei 
regnum vocarus cft, Dei partes tenc-

ore proprío profcíTus M ñ i , quod 
hominis vita eíi müitia percnnis ? 
nunc ergo Rio proprío ore adfcrip-
tus roiíiti* , nec vltra conqueraris, 
quod diabohis tecum pugnec. Phi- In Caten*, 

TJÍr. 2, de 
íc.rm* Dcm. 
i 3 #7<?,.£•, 14. 
& Epifi, 
' z 1. ad 

monem effe de bello, quod ChriRus 
cum diabolo geífi t , qood Deus mul
to tempore aotcquam ficrct , iatiL,» 
tanquarn faílum coram eius ccuüs 
propoíuitj*, vt animes ei ad pugnam 
facerec, quaíi dicat: Memento, men
te reuolue, rnentis ceulos c o n u e r r o 
ad Dei fiüuái, qui eo i pío quod mun
do fe waótfeftare parar, ad pisslian-
dum cum damone ductus cft. 

tur agere , & pro efus gloh'a fortiter lippus autem Diaconus in tc lüg i t , fer 
dimirare , & vinecre omnes ten catio
nes , & impedimenta innúmera , qux 

. diabolus 3pponit,ne ad glonam4quam 

. in fpe poííidet , perueniac. Es hac 
d o ó í n n a , cxpücat Diuus Auguftinus, 
petiüoneni i l iam: Et ne nos mduetts in 
tentatiouem. Quamuis enim muid con 
tendanr, hocpofiulari, ne Deas nos 
ducac, quo tentari poflimus!, idque 
placuic aüquando eidem Auguftino , 
vtinfra dice mus, fed credit Auguüi -
ous - hoc petius peti , ne Deus nos 
permiersr, á tentacionibus duci , auc 
illis cotiíenrire. Ñeque enim ita t i 
ra ere tenranones debenius » vt otn-
nem congreííum fugiamus: non enim 
Lonus videretur railes, inquic Augu-
í l inus , quiekcius, Í J g n 2 t u s , & vnótus 
a Rege peteret, ne vliatenus il lum 
ad beilandum micrerer, auc permic-
terct congredi cum inimico. Non 
iraque Chriftianis deficere podun t ten 
raciones j §¿ bella, quos ad illa agen
da Deus armauit. Rcm coDcludamus, 
.oculos conuertcntes adChr i í ium Do 
minum, qui opere fuo nos in l t ru i t , 
& dicere videtur il lud , quod Deus 
jpfi Beato Job conquerenti jcurper 
mifer i t , vt cam durum belluwj diabo-
lus contra eum agerec, p o f í q u a a u 
íub ípecic Leuiathan aut balacna?, euo-
dem diabolum expreílit , fubdidit: 
3?one ergo manum mam fupír eum , me
mento l-eíli, nec vltra addas loqui, Po
neré manum fu per eum, inquic Chry-

/ ; Cattna. fofíomus, noneíí daré manum ad a-
micítisc íigna edén da , aucldexteram 
porrigere in amoris í i g n u m , fed eít 

13. Ex iffamet haplfinl 
7}atura y najeitur oíbga-
úo ad opera mortifica-
tlonls 3 nj'trtutum * 
quxfimt arma luctS) con
tra principem tenehra-
rum. 

SlmiJí argumento rera totam condu 
dit Híeronymus contra louinianú, 

F i l iunvnqu i t , Dei tetare aufusclt, & 
prima eius.& fecunda fentenciarepcr-

5 47. \ 
Lihr^x. du 
comr.lon. 

culíus,nihilominusc3pur ¡ c a r , & ter
cio v.tlnzTitussofq.'ie $4 tempus recedit, 
ditfercns magis rentationem , quá au-
Í€rens,& nos nobis bíandietnur deba-
prífmacc ? Imo hoc ipío quod baptiza" 
d fumus , ar t íperedebemus kmni í - í s 
©radones., & vigilias, & aliap^nit-en-
t ; a , ac mortilícationis opera , quia ex 
eo quod baptízni íumus ad ccicítem 
p a tr i a m -i f ce n de r e in ci p 1 m u s. & fi quis 
interrogaueric tCjCur ieiunasjoras,vi-

Luc 4, i j , 

congredi,, percurere, ad manus ve- gilas?,cu,rarmafpirituaiis pugna?ar-
nire, & fuperarc x quafi dicat -: Si i i p i s , íi iam baptizacuses,& in baptif-
í ib i difficile videtur cum co congre- mo funt omnia peceáta dimiífa? Refpó 
d i , memente, mqmiyMUi quod Chry- debis: Imo quia bapdzatus fum, & ad 

Ut 7.1. 

íoltomus , exconere videtur , quaíi 
Deus volucricei in memorigm reuo -
care, quod iplemer lob praedjxerat; 
militia efivita hominis fuptr terram >, 
alij legunt. Tentatio e/i vita hom -
nis fuper t&rram: quaíi dicat; Turnee 

cailcíié patria ceodo,& íngredus ílliu^ 
mihi pa t í t jhxc omma fació. Mirú eíl, lofue^, 
quod narratnr in libro lofnc : e g r e í l i 
íilij ííracl d e ^ ^ y p t o peruenerunc ad 
lordanis fluuium , qui quaji «ft iumií 
ac vcltibulum erac terrse pronuíHonis. 

Tune 
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Türtcque per foiius árese Dei virtucem 
abfque aliquo Ifraelitamm labore, aue 
defátígationej lordanis diuifus eft , 
&eispacuic crinficus abfque impedi
mento, & abíque fui labore pofiti 
func, quaí i ia arrijs terrx promiilío-
n í s . Tune futnma laeíitia afficiebantur, 
quaíi iaai nihil reftarec ageoduai, mli 
lacrare abfque aliqua defadgacioncj» 
terratn íiíami deljtíjs redundancem. 
Tune vocauic D^UJ lofué , dicens: B-
líge dtiodsam vires fingulcs perfingulas 
tribus (v t omnium aomioe ífti aganc, 
qaaíi omr.es in eí?, & per eos operen-
tur) & prAcipeeis , vttoümf de mtdio 
lerdxnis a'ueo duodecim durijj¡mcs lapi. 
des3quosponetis in leco cafirorttrtu-ji vbi 
fixerttis hac no ele tentón*. Piarcipé, VC 
humerís íuis lap/des fuperponanc du-
nffioios, & ex confequenti grauiífi-
mos, quos díferant tora die, quoad-
ufque ta be macula ad noóíem fine ad 
réquiem coasponendu. Et quitndo 
interregmerint vosfilij vefirifdicentes, 
Quid/ihi volmt lapides ifli f Re/ponde-
bilis eis: Defecerunt aqtaL lordanis ante 
«rcam foederts Domini. Nul l i dubiura 
cíf, lordanem figuram bapcifmi tenuif 
fe , in CUÍUS aquis Chnftus Domtnus 
baptizacus eííjbsptiímiquc Sscrsmen-
tum iníi i tuic. Erat fané lordsnis o-
íüum t é r r a repromiífx , quem opor-
tebac ílluni c r a i j ee ro , qui terratxu 
promiííionis erac ingre íTurus ,& ba-
ptifmus ianua cfl coeü , de quo dicic 
Chri í ius Dominus; Nifí qnis renatus 
fuerit ex aqua, 6* Spiritu San cío, HOJL, 

. .n PaeJ? introére in regnum Dei. Et ite-
r u m : credtdtnt, & bñptiz.ittus 

fuerit, fuluus erit. Et ficuti íordanis 
prxbuit traníltutn líraelitis abfqutLí 
eorum íabore3per folam are» teftamen 
t i vírrutem , ita in bip:ifmo trsnsfer-
tur homo abeííe fílij A Jz , ad eifs ñ\\] 
D e ú ^ á deferto inttdelitatis.id introi-
cum, & acrlum Regni coelorum, per 
folsm Chriíti Domini virtutem. Q u i 
baptiza tus eít , larrari po t e í t , videos fe 
quaíiin atrijs coeleñis terrx repromif-
íx c( ínüíCi i tua i_», fednon proptsrea 
intelhgat, ism omnia á fe prat!tita_j 
füi(Te_?, e x e o q u o d i a m í i b i p e c c a t a ^ 
diniiííá í u n t , in Dei filium eíi admif-

lean.3.¿< 

i.R*g.l7'. 

15. 

fus, & accepit pignus gloríae: guía 
potius ex ipfíufmctlordanis alueo dc-
bec duriífitaos lapides tollere, quos 
fupcrponat humeris fuis. Lapides 
d a r i , opera íu.ic vir tutum, quibus 
carneas mort i í icamus, & dunílitni 
vocantur, quia opera virtutum dif-
ficilia íunr , &afpera , ideó enun dicí-
cur v i r t u sá v i , vt diric Ariftoceles, 
ad iudicandum eius opera eífe ardua 
&dura . Et í i iisaddamus, quod po
rtea faátum f u i t , quando Dauid pu-
gnaturus cum gigante illo feroci , la
pides Iimpidílíiinos de torrente elc-
g i t , quos mittens in peratn paílora-
lem, íuperpofuit humeris fuis, quia 
nihil ita ferocem gigantem dei/ci t , 
quam íaiaus lapidís, quetn fuper hu
meros ferimus, jntsliigemus opera 
pgn i t en t i» , quar caro i Doftra:| fuper-
ponimus, 8c opera vir tutum,, q u « 
carncm macerant, & ideo dura v i -
dentur , veré e/íe lapides , quibus 
dxmonem fuperaturi fu mus, & eius 
froncem impetituri , vt infra dice-
mus. Huiufmodi lapides extrahuntur 
ab ipfomcc lordanis alueo, quia es 
eo ipío quod baptízamur , & vircu-
tes cpleftes in eo recipimus, o r i t u r , 
ejrcrccnda eííe á nobis opera tahum 
vi r tu tum. Non enim in vanum , & o-
tiosé virtutes ibi datk funt , fed ve 
per earum actus contra dstmonem pu-
gnemus. Hocip ío quou baptizati fu-
mus , & per baptifmum faóii voca-
tionis c?!eííis participes , defaemus 
nos prarparare ad taha bona confe-
quenda, quod quidem ht per opera 
v i r tu tum, qux defereoda funt cota 
die vfque ad noóíem , id e í i , toto v i 
ta: tempore, quoadijíquecorpus quod 
tabernaculum eít animar , compona-
tur |ad quiecem, quod in morre ene-
met. Icaque toto virar tempore á no 
bis virtutum opera funt agenda. Po-
tert autem sliquis quirerc , cur id 
faciamus: videtur enim homsm bs-
prizato , n ih i l iam íuperelfe agen
da m , poítquam eius peccara ism fue
re in baptiimo dimKíaper Chr iHum, 
propter cuias paffionem, & fa&gpfc 
nem iam Pa;er xtcrr.us.deditaclisado. a4Ep&Á,s 
ptionemfiliorum, et ertpuit nos de poteft* 
te tínebramm, & trmjiutit in Regnum 

m 



49o TraBatm Vlí* "Trimus, de iemioi& tentat,¿hrifli. 
filij diUBionis fu& in que h»bemu:remif tnam, & dífccíí dominujm illud , quo 
fionem prdeedenmm dsUBotum, Obfer potcfiatibus tcnebrarum fubditi teñe* 
uant fané doóíorcs , incer feaptiífnum bamur, Hocipfo tenemur nos prat-

M f \ l o?nn í s )& Chriftijdiiferentiamindica- parare sd refiibriduni c i í dem, quieo 
rij io PO quod loannes dixitíE^cví»^/»- ipfo quod nos vident fuá potcílace l i -

inxqu.z mpoenitentiem, illeautem betatoSj acrius bellum contra nos me-' 
pafífu^nik tn Spiñtnfanéiofáigne, B?,-
ptiímuseRim loannisdicebatur, & e-
rat baptifmus in poenitcotiam , i d e ñ , 
qui non crac iníütutusad dandam gra-
t ia ta , íed ad inílrueadum , & mouen-
dum hominesad pjnitcndam, per quá 
peccaca dimitcerencurritaque quii l lo 
b 'p t i ímo loannis bapt¡zabantur,eo ip-
fo arnpercdebebsne poenkentiar ope
ra, & faceré fruóíus dignos po?nkétiaf. 

Mittf,¿,\X Et idcircó bapcifmus ille femper voca-
hiff-rt, \.4. tur baptifmuspoenitenciae4velin p<x-
Lu{: 3.3« nitentiam. At baptifmus Chrifti d¡ci-
AC'Í.1^,14. tur in S 'pirkuran£to,&igne,quoorte 
6^ 4 

uent, vt iterern fu« fubijeiane feruitu-
tiríicur Phíraojeo ipfo quod vidic filies 
Ifrae! egreffos fuiíTejSe fugiffe fuat do-
minationis impei'!um,va!id;ori exerci-
tUjgí tote fu? potcntix agminecontra 
i píes pugnaturus prnceíTit, quos pro-
pterea in magnas coniecit anguííias3& 
in extremas cóieciiTer,nifi ¡Mi coto cor-
de ad Deum conuer í í , fuum fauorem 
fuiílent con íequut í . Quibus forte ai-
!udere vifuseft Paulus, egregiam in -
ferens coníequentiam : Nox fr&ctjpt, 
dtes autem atprnpinqtiauit, aiijeiamus 
«rgo opera tenelrarum, & induamur ar* 

dirureius efHcacia , quia per Spiritum malucís. Qiiatnam cíi huius iilationis 
fanílum dimictuncur peccaca, cuius vis ? Nobiscol'udtatio eft cum princi-
vircute íordes anims purgan tur»non pibus tenebraeum, vbiergo tenebras 
nunusquám ícoria auri, & argenti vir exCuíkr imus , lamnon videtur ^ u o d 
uneignis , & i l i u d f i t , quod dixit Efa- eosformidare debeamus, quippe qui 
ias: Ahluet Dominus maculas filiarum iam eorum términos exceíTimus. Sed 
Sionfó¡anguintm de medio eius, in fpi- oppofitum inferendum cS . Opcimé 
ritu nrdons. Ideó poít Chrifti baptif fanédepingit Apoííolus hominis ba-
mum nonrequiritur paenitentia prar- ptizati Üatum: quem coníl i tui t , quaíi 
cedentium deli¿torum,quamuis ilia an in crepufeuio d ie i , quando ñoñis te-
tecedere debeat, quádo peccaca aétua- nebrx iam tranfierunt, fed nondum in 
liaprscefferunt, de quibus dixit Pe- plena, ac meridiana !uce reponir, quín 
trus." Vcénitentiam agite, & baptizetur potius ad eam procedit, & tendit: ba* 
•vnufquifque v t f i r u m q u i a ^ li poem- pcizatus enim excuffit tenebras pecca-
tencis bspcifmum pratctd«r,fed poft ba t i , iucemque fidei recipk, íimilem iu-
ptiimum nulla propter praEcedentia_s cicrepufeuli, quia eít cum in cuiden-
deliCta rcllat poenitentia agenda, qma cia: poíitufque e í t , quaíi iam progre-
in bapti ímoomnia penitus peccata ab- diensad pienam luccm in ^acu g'oriae 
í umun tu r . Curcrgo lapides ferendi rccipiendnm. His conueniunt, quae 
íünt ab ijs, qui baptifmi lordanera tra- cxcelknter more fu o prpfequkur Bea-
iecerunt.íRcfpondebimus: Imo potius tus Auguí t inus , expéndeos quod A-
propterea virtutis opera grauia,&dif- poflolusdixic, qua íüíía funtin traníí-
ficiiia á nobis effe arripienda.quia de- tu maris rub r i , in noftri figursm fada 
fecerunt aquaf Iordanis,antearcam ff- fuiííe. Etpoí lquam expücuir, quomo-
deris Domini^quia ícilicet in Baptiímo do populus ille c ípt iuas fub Pharaone 
per Chriítum Dominum, qui cílarca prseíignabat homines dsmonis íubie-

Ephtf.i.c. foederis Domini (nam gratificauit nos ¿tione capdüos , & quomodo libera-
ndColof.i. indileftofiliofuo ,quifoedusfecit, & tiopopuli per Moyí'en íígníficabat Ji-
zo. pacipcauit omnia per fmguinem ermis beracionem hominum per C h r i i a m , 

tius, qui veré dicitur fmguisfoederis, fubdk. Liberatur populus ab ^Egy-
aut noui teftamenti) defteerunt aquac pnjs per Níoyfen , liberatur pppufus a 
lordanisjideíi , peccacum originales, pratterira vita pecestorum per Chr i -
quod ab Adam tanquam á fonte de- l l u m . Tranfijtpopulus ille per mare. 

Bfal.6%>* fluí£, cuius aqn&intrmt v fqwai anl* rubrum, i í k per bapciímum. Moriun-
tur 

Excd.if. 

In Pfal.-jz. 
in explic. 
tituíi. 
l.Ccr.io. 



Ouod bjptixati dehentfsculkrits'f cura dmoua congred'u 4,91 
briecates, impudicicia, contenftíoaes, 
&c. C^uare.vc ei refiltiinas, oporcec, 
vciaduanurarraa luciss id eil , o p e r i 
Sandía, ieiuaiutn , oracionem, morci-
S^cioaemqus. Etcondudic Apoito-
l u s : Iniaimini Oemsnum lefíi** Chri-

cur in mari rubro oraaes mítuiGi popu-
íi i iüus : moriuntur in bipcifnio orunh 
peccara noflra. íaccddirc ftatres.Poíl 
mareii ludrubrum, non continuo pa-
cria dacur, nee cinquarn iam hoííes de-
fiüCjfecurécfiumphacur, fad re ¡he é-
remi folicudo, r e í h n t hoftes ioíidiátes ftum . índuere períonam alicuius, e i l 
in v ía . SÍC/JÍ poíi baptirnum re íhc y i 
ta Chnltiana m cencacioni j ua . loj t to 
eremo fufpirsbacur patria práflsiífa. 
Quid aüud Chrií l iJni fuípirantjiam a-
bluci in baptiímo: nunquid jam regnác 

ípfam r e p r x í e ! K a L ^ & íuis aól ianibaí , 
& naoribns iilunfexprinnere, í icutdi-
cicur ia Theacro quis induere perfoná 
Reg í s , auc militis-quafidicac: Viicce 
quid fccic fupremus Magiíler Ciari-

cum Chri í io > Nondum veatuna eíi ad i|Us, g¿ idipfum faceré conceaiite. í i 
.terraoj prociiffionis no í l r s .Hoc audiác \\\\xm ocales conuereice, & quod fecít 
o m n e s ñ d d e S j f c i a a E j v b i íint Ineremo i ü e , quando bapcizatas arma induic 
íuat , patriam faípiraoc. Mortui funt iacis, icinniutn, o ta í ioncm, vigil ias, 
hoííes in bap t i ímo, íed iníequentes á 
te.-go. Quid eít jníequences á tergo í 
Anee faciem, futura habemus, á tergo 
pretéri ta.Ornnia peccaca prxterica de-
leca íuot in baptifrno: quibus modo ten 

,r tamurjnon á tergo infequunturjfed in 
ad Ph'tl'rp. v<a infidiantur. Vade Apoilolus adhuc 
5 ' i j " in viahuius eremi conUi tu tus ,^* re 

/ro,!nqui' obiitus, n i e» qu& ante Junt 
extentus , fecundum intenttonem fequor 
adp»lm<*mfuperní, vocattortts Det, fan-
quam diceret: Ad patnam fupernae pro-
müfionks D e i . Etibi iam fratres , in c-
remo, quicquid paiíus eñ populus ille * 
&quicquid Deus largitus eft, fignifi-
cationes funt rerum^uas m folitudinc 
huios vitar,ambulátes in Giirj l to,qu«-
rentes pati-iam,&accipimus ad conío-
lacionem, &patimur adprobationem. 
Ita Augurtinus. Simiiiselt ¡taque ba-
ptizacus filijs lírael, qui pote fía ce qui-
dem Pharaonis iam erant egreíB, & in 
terram piomiülonis ricé ordinatr,& co 
ramea poíici , íednondutn ad eamiu-
t roduót i . Sicut crgo filij ífrael í n e o 
i lam conft i tu t i , quamuis iam egreífi 
fuilient ciuitatem Pharaonis, acrius 
tamen beüum ipfíus tune experti funt, 
i t a , 8¿ baptiza cus intell igat , hoc ¡pío 
quod egreííus eít á poteííatibus tene-
brarurñ ,Jiel!um durum , & forte l ibi 
ab eiídem maoere j idenque redé in-
fert ApoHolus: Induamur ergo arma, 
lucis. Vnicuique cnim rei,per íibi con
traria refittendura eft. Dasmon eft prin 
ceps tenebrarum , Se arma eius íunc 
opera tenebrarum, ad quacnos exci-
m , ícilicpt luxus, comeffationcs, c-

vt vincerctdiabolum, hoc ipfum vos 
agere oportec. Videndus eít Bsatus Ser.ios.de. 
Auguñmus , qui probac, non íuficere tempors. 
quod Chrií l iani fadii fimus per baptif-
mum , í edpoc iu ihoc ip io nomine ex
citan deberé ad opera egregia. Sí id 
ipfum pro íequens : Scire , i nquu , de- S.er.io6.A» 
becis fratres, quoniarn ideo Chnilia- ttmpore* 
ni fa¿li íumus , ve íemper da futuro fe-
culo, & de «cerno pratmio cogitemus, 

& plus pro anima, quám pro 
corporc laboremus, quo

niarn caro noftra pau-
cis anniserit iiu» 

mundo, ani
ma au-

tcm nofl:ra,í¡ reólé agimus A 
fineñue regnabic 

in coe-



% Tra&atus Vlh*Pvimm¡deíemn.&tenUChrijiu 
da, vidcbacurpoft illius deícenfumáeb 

i^ChriflustrmO vicUten- du«ndum,quopof fee i l l apra rüa r t j . 
^ J f . Ad id autem > non locus aprus cl i íoh-
tattoms comra Je , ^ f / M tudo, íedciuitatespopulofa, adquas 
f ^ r 4 ir/ifií emtatas.vtpra- ^""mera hominum conííuic ronhitu-

.. ' . . . do. Quibus emm in foliaicnnepradi-
diCatores Ettangeiícosjmm- cabit i q uos íbí infif mos cura bit jquos 
ter facerédocereí* mocitos coníolamrus ert, vhi nulius 

*; ' ; mortalium commoracur ? D k e n d ü i n 
efí carnen ex D . l bomas, r tóhmi oroi-

Arftus tñlefus i» deftrtum a ffiri* ñera tenuilíe Chnltum j q m vensens 
_ ' tu^vtttntaretur»iiiñh»lo.\h\itum euangc!i2are, annunaaje, & pradi-

cu ,cur Chnlius ítatan , ac Spiritus care humilibus, auc boroinibus, aus 
íandíus íuper cura deícendiCj duóíus paupenbus, prius prjcdjcatores ipfos 
fit in dcíertum, & fohtudinem,qui po- doceie voluic, quacn carteros hooii-
tius videbatux ducendus ad he rain um nes perillos iaí t icueados. Doautau-. 
maxiraam frcquenciam, Venic nam- cera eos, qui procedune ad bberandos 
que in mundum , vt id agerec, quod á daemonis poreíiate, ttntarionib:i5,& 
per Prophetampraedíxie: spiriíusDo. incíirfíbus, oportere prius, vt¡píi m 
mini fnpermeytoquod vnxerit rpetad feipíis vincant tencacionts proprias; 
annuntiandum m&nfuíús tn 'tfit me> vt quas diaboíus contra eos excitar. Ne-
fr&dicarem captiuis indulgentiam, & que enim apeé yíiicct d|monem agen-
claujít Mpermnem ) vt conjclartr emuu tcm contra a l ium, míi prius vicerie 
lugentesSion MulníequentesScptua- eum agencem contra íe . Quomod® 
gintalegunt: Cuius caufa vnxit n.t~> enimdsmonemJmmundum íuperabic 
i d e í l , Spiritus fandus vnxit me ad iniu-íunoío, quj cidem perluxura mi -

ad i . 

i>&r. ti l o . 

hoe, vt veniam ad pradicandüm pan-
peribus ,ad Jibcrandum captiuos, ad 
coníolandum m a í í o s . Vciba_> hac 
(probar Bcatus Ircuatus) eííe C h n f l í , 
íecuadum quod homo erar, de radies 
kíTc : fecundum enira hoc, inqui t , 
requieíctbat íuper eum Spíritus D e i , 
& vngebamr ad euangelizandum hu-
milibus . Quibus verbis tres perío-
ñas SanóhíTima Trinitatis manifefíé 
cxpre í ias , idem ipíe comprobar, Pa-
trem fcilicec vngencem, & vnótum íi-

fere íubiedus lacet ? Quo paóto eum 
viiuer JÍJ ambiciólo ,qui per inordi-
natura appccitum honons, vi ¿tus ei-
dem íuecubuie ? Qua rauone vincec 
in suato i i lu rn , á quo per nimiam cu-
pidítacem íuperacus capcuus tcnttur ? 
Propterea ifíc Dcminus ( inqui t .Au-
guíunus ) quadraguna úicbus ieiü- Ser. 6 4 . ^ 
nans, cíe diaboh tentatienibus triura tempere. 
phaiur, vtad pradieauonera Euange» 
i i j lam viílor acccdcíet; aec enira n i -
íi qui vj¿{or d i monis erga íeipíura e-
uafíc. d;bec ad eum vmcendum contra v Jium, & v n á i o n e m , quo nomine Spí-

r ú u s f a n d u s expnmitur . Quod , 6¿ a^os agenten , procederé . Quibus 
T* - • - Athanafius« íirailicer dtmofiürauic, conueme viíio jUa loannis, quam San- x/¿ 
«Serapíons ajijque San^i patres. Hanc autemj ¿t'^ ̂ 'Penus Abbas miré ad hoc inííi Apee 
£pl¡CtpH. i l . — . r -rr • * A -
h Lt.j.cet. 

c T m á . ? ^ ba t ípec ieSp i r i cus íanáus , vtde pie- ÍCOBÍS, vitub. & aquí /»; EtHudim^n. 
%n )fia7t. nitudinc cius omnts accipereraus . qüit.vnum de quatuor trntrnaltipus dk 
i i L i L q . m Quod etiarn Diuus Auguílinus c , & ^«-Í V^ni, & v ids . Et vuit. tyecce e. 
Zucamc. Ambrofiusá cb í c ruminc . Et veré ¿ ius ,&qnifedebat fupn i l l t imS 

ipíemet Chriííus id non obícure telia- hahebat Arcum, & aata eíl si corena, & 
Sus fuit §t qui poli bspúímim incipiés fxéuit vineem j vt vmceret, Quatuor 
piadicarc , in íe ipfo hanc prophe- ¿«caoiiBaJia cuca agnum ¿anda qus-
íiara o b i b e r r completara, d ixi r . í i tuor índicúbantn yíierjaad C h n í i ' ra 
srgo Spiritus /acfíus deícendit funer pcrtinentia,quenuij)(.hrili^a^o n - . 

d h^iiíajotíl o^eia peificiea- ícixt l iase, ^ í t í t u p e i . t u r J ; q u o d i 8c 

4. 



a!» e.s.A* 
focal, 
blnproce-

Q h o í b a p t i z a peculiariíer debent cnm homint m g r d u 4 9 3 

fimilirer muid alíj fenferunt authores gubcrnabac, ve qBkquid facercCjfi-
Primafius a, Arethas a , Pannonius a , bi cffet placicum, & ex.coníequear i 
imo , & Beacus Hieronymus b, & Ana 
Uaíius Synaita c. Chrií tus enimear-

moin quA ncm fufeipiens oftenfus eít homo, in 
tutr Euan- morec vitulus, in refurrcCüonc leo j in 
c Lib.^i in aíeenfione aquiia,quibusomnia Chri-
jiexaeatn. ft¡ mjríteria clauduntur i quibus feri-

benclis quacuor EuangeliHx üatut i 
í u n c , quthorum animaJium íac¡e«in-
duifle videmur, Matthgus, hominis , 
Marcus leonis, lucas v i t u l i , & íoaa-
Rcsaquilaf,de quibus San¿h Pacresla
te sgunt. Ffirnum ergo Cbrií i i my-
í l enum ofieníum eíi , ¿d voccm primi 
animalis, quia Chr iHim humanitatc 
vera linduíum , ingredicntem raun-
dum demonlirauit. Vsdi inquic^ideíi, 
ínteíícxiincarnacionis mylter ium, fíe 
ciTe, velut t q u u m , ü¿ ícdenccm fu per 
i l l u m . Non cnimerac homo cancum, 
auc Deus cancum, inquit Rupertus , 
íed homo íímul, & Deus^in v n i t a t o 
perfona coniunétus : narn quomc do 
ffquumi&: íuper eum fedentem homiír 
nem} vnumcqujrtmdiejmus, fie h o 
rainem hunc, 8c inhabicantem Deam, 
vnura con fice mur Chnl ium ( Ruper-
tushominem fumic pro humanicate) 
& huic homia i , Deus multo coriun-
¿íior cM, quam cquo hoavo qui ilii i n -
fidet:quia homo ex equo deíecadic, ab 
liomineaucem i l lo Deus, quiilium ai-
£umpí¡c ,Bunquamdi íc£dk. Ec hunc 

t t m m , 8e iuf tum. Eccc crgo ct;ui-
tem equo albo inlidcntem, C H R I -
S T V M , in que diuinum Verbum hu
manitatc ferebatur. Habebat autem m 1 r. 
arcum ¡a manu í u a , cui datum eft E*- " ;,? _ 
uangeiieam legera promulgare: mif-
íus eft cnim Euangclizare pauperi-
bus, v td i ¿ tum eít , cuius íagittac e-
xant illius verba, veDiuus Augul i i -
nus apté dcclarauit, de quibus Dauid: 
SagiteA, inquic, w * *****, pepxli fué ln p r a l ^ c 
te cudtnt . Humímodi namque ver- ^ , í n 
b ¡ í u i í a g i t t i s , t o t u m f ! b i í u b k c k or-
bem . Et recté aicus nomine ,dof t r ¡ -
nam Euangclieam exprcífit , quam le» 
gicmiusíagi t tacorin manu íua teñera 
debec , priufquam fagittas in alies 
miccat; íicuti C H R I S 1 V S, qui p r i 
mo ceepit faceré , vt deinde docert r . 
Data eíi autem ei corona , quse orna-
menturo eíi regium : quia^s proct-
dens adprsÉdicandum , íons i i tutus eft P f d 
Mex fupet monitm fnniiam titts, pridi* 
ians pr*cfpíhm eius . Ipíe liquidera eíi 
princeps doótorum , & prsedicato-
r u m , imb auchor cotius Buangchc* 
legis, quam tanquam Res fupremus 
promulgauit. Hic tques cgr tdi iam 
debebat ad mittendas íagictas Euan 

¿pos. 

gelica pratdicacionis: ipíeeír en im , 
qui feipíum fub íeminatoris hierc-
giyphico exprcfllc dieens : Exijtqui 

equum, i l ludeí le jumcatum , de quo jtminat f cuius ex officio proprio con- 1**-*'$* 
m parábola tiu»,qui incidicin latrooes u e n i t e f l o a u t b o r c r a , & p r » c i p u u m f H -
diófum e í i , quod ferebatur á Saman- íemínarorem) ftmtn Jfatm, Euaoge» i » 2 $ 
t a ñ o , qui yulnerarom á- latronibus^ íicsm legem,qu3c lihusproprium íc-

men dickur rdequo Pdrus , nos ef-
íc renatos. clamar, «o» ex fefnimj ecr» 
tttptibili j ftd inrorruptibili > per ver-
lum-j Dti * lam ergo tempus inÉa-
bat egrediendi ad pratdicandum, qiff^ 
*raí qutfi anntrum triginta: tempus 
fanc ad tale mimíieriL m opporcunumo. 
Iam egredí eportebat, ad iaciendas. 
diuini íüi verbi faginas s quibus te -
tum terrarun; orbem íibi íubijeeret» 
quibus .darmones inhabicantcs homi-
nem , fugarct . Bximt propterea.^ 
pr imó vincens > vt vtnaret. HJG p n * 
mus exitus: egreditur vincens diabo» 
Itim contra (e agentem, vt yinceret 

Zulólo 34 pojuitftcptrinmentumfuum vt di 
Xif Petf us¿ quipeccmttm non fecit pee-

.24, eatancffrapsrtulti m cotporefu*. lú-
circo cquus aibus dícicur , quia con-
ceptus d o virgine r nuilumcoRcra-
x t pircCtí tum m íuo OÍ t u , necillud a-
liqua i añone commifit. Ideó e j i anu 

15. ab éqdem ioanne iterum vifus eít 
ques l i l e , infideos equo albo, cuiss e-

pfa- .0 quus , inquic Ambitiflus , erac caro 
m illud , nitinda-, auteorpus fumniíun purita-
mntliattit andorem hibens , qu^d nuila«> 
fap.rme 1 peccati iniquinamenta cogaouerac . 
&c, N e c m T u m : íi enim Deus crac sque$r 

qui l i l i eque humanitatis ¡níidebnt, i ! 
Je tea voluncassm jpíaip regebac.gs. eund^soiulufaumaKÚgeauslubijciéM. 
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tem: exiuic vinccnSjVt viacerstjinquic firraitate debi'is cíl „ & íetíiter cont ra 
Rupertus, id e í i , exiuic pr imó ad vin- darmoncm pugnabi í , es ?.liorum cor
een dasfuas in fe tentad onis, vr poRea di bus eijeiendum, quem cordi fus 
noftras in nobii fupetarec. Ipíc cíl e- domínantem fuftmet. Ccmmune j 
nimíqui in nobis, & pernos vincií, ó9 íatis efí diéium apud eos, qui equo-

^ . C m ^ a é ir iumphát^táhk Apoftolus, cui pro- rum mores p e r t r a é h n t , colorem al-
pterca gloria viítoriat debftur, vt a- bum infirmitaccm, & debilicatem íí-
l ib i dicemus = Nemo (inquic ipíemet) gmficarc, qui propecrcaequos albos 
ingredicur domum for t is , ad íilius va- iudícantdébiles, ac viribus carentes. 
fa , fearma oceupanda, niíiprius ip- Caterum in fpiíituali milicia, quam 
íumfor t emin fe v i c e r i t , & alligauc- contradiabolumprxdicacoresgerunt, 
j-ic. Eonamque d e u i í í o , redlé ad ea hatcpratcipuaeft fortitudiejis ac robo-
fibi acopienda, qux ilie retinebat pro- r i so r igo , albcuo^ aut candori quo v i -
cedic. Erat mundu^dxmonis domus, tacmunditia dcíignacur > nihil enim ita 
cuius propcerea illc princeps diceba- fortem praedicatorem rcddi t , quam 
tuj ,cuiushomincs, tanquamprcpria excellenticognicaque vitat fandicate, 
vafa po(Hdebarr Cñriftus qui ad hiüuf 8¿ candóle fulgere. Oportcs iníuper a 
modi vaía ab Iilius poffeífione liberan- vtegrediatur vincens proprias tenta-
«iS, íibique acquirenda egredi paraba^ tiones, vt excitaras contra aiios á dar-
priusipfnmfortem viocere debebac, mone,vincat . Egredietur autem ado 
&al l igare . , Optiraé crgo ab eodem fuas tentaciones vinaendas, íi proce-
íp i r i t u , qu i eum vnxic, & miíit adl i - dat, ficuti Chr i í ius , muniens íc ieiu-
berandosfaomines, & vincendumdaír nÍ3S5,vigilJÍs, ac duris morciñcationis 
monemin l i l i s , priuseum duxi>ad i o - operibus, vt dicemus. Ex quibus-Di- f s** 
cum,in quo datmoacm vincerct in fe , uus Thomas, dimcultacem íoluit : cur 3 p.cittt, 
& alligarec.. Nullus enim locus op- Chrií ius Dominus íiatim poñ_ b a p í i t . 
portuniorad diabolum in fcipfo v in - munv, tam aíperam vitam arripucrics 
cendum quam defercum,. & fojitudo tamdurumiieiuniumi tam rigifitámor-. 

t ' H e w l i ^ , (v t ex SS. Chryfoftomo « j jhoma ¿ ,& cificationem^ quadragintadicrum 
m. Mafth. Ambroíío e-, alibi dicemus) qui l'olica-
b3. f i f»¿ i , riosper íeipfum íiatim cencandos ag-
éruz,. gredicur: quomodo^Sf mulierem eoip • 
G L i k * ú l j {o quod folam in Paradilo vidit,tencá-
X*fft capJe dam aífumpfit,Ad pradicandum igirur 
dMft&ltfa proceííürus Ghriíius, primo espriaii-

tur, iníidcusequo albo, 8¿ quod pro. 
ceffit vinecre tentaciones,quar erga íe-
ipfum erant jadhibi^is.orauooisj ieiu» 

noíítium. Kon enim videbaturi son» 
gruum, illum qui omnium erat magi-
í t e r ^ 6¿ ómnibus tan quam exemplar 
proponebacur, vitam ca!em arripere, 
quam omnes non poíTeqcimicari. Re--
ípondet namque, Chrií íum ex t i c i í l e j 
qujderiíiomniumiMagiitrum, ícd pr í -
mum voluide pr%dícatoresv& magí-
fíros iaí i ruere ,,qijDs hoc ipío docec,, 

nii , vigiiiarum ac morcificationum o* tuac aptos íe iudicaíepoílé, ad p r a d í -
peribus, vt doceac;pradicatorcs,quo- cacionisimunus txiefcendüm, quando. 
modo procederé debeaní 'ad vinctn- carnsm edomuerine'vigilfi?, ac i da» 
dum dacmonem in ali/s, qui zntequam nijs j vt dicerepoíSnt íliiid Apoí to l i ; 
id agant, albsdinepufitatisdebcnt n i - Qafítgo cotpusmeuw, & in fermtutem-j i>Cor p . jy 

ppft+ü»*. . tc r t ::nee £ní|K • pr»dicatÍonis. rauous-,, ttdigo , ne forte eum a'ys pmdicítuertm , 
¿ád*f inquit Diuus Ihomas, aífumere de ipfertprcbus efficiar.. Expend i í id |(pc? 

bec, nifrqui prius fuerit purgatus-, & n -ñmtam, Beaius eregorius- ftdtum L i^o ver, 
1 t íd i1*t& in ;v i r tu tc«a^e i feé lus . , vc-eiusanirose. iUodáOcdpaa»^qai vokns Madianua 33 

puritas-cronibu-. poffit ea&confpic«a:; r m i m m o f m muíntLdintm euince- lud.?* 
Wiwpeecaiersdixit Deus : Qmre tu e. re> «x- D^i praeíriipto elegic crecen-
mrrayhfiithsnjeas , & «JJ**mis t t f i^ tos milites deíi^nacos , aüíbni iniun-
ntemum mtum per os.tmm-M Ben&ci- x « , vt vnamaou lagun:c.rÜ5-i? ui£u3.mé 
q»iiofidet e-iuo aibo-, datur? atcus. E-. i p r a quam ejísrdáínpm. * m m \ o - ac* 
uangelica-pradicationis ::iafirm3S t)á- cenias io. t í ja- . w m útív, renr: oui-
q^ie íagittas mittet .qüi-peccatofun w- bu& ü m * é g e d me videw.s . fa íertj . , 

Jeoe 
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M é t faefou . Ipfe vero prius laguncu-
lani contriuic, acconfregic, f i c q u ^ 
l u x , quae lacebac, apparu íc , morque 
ad perfoiiandum, §£ claogendum buc-
cina fe conuerck. Quod cum ííimili-
termilitesfacereat,gloTiofam vióto-
riam de inimtcis reportarunc, quos 
pertemtos cenuer&eruuE ;ia fugam» 
Q u x íiacira ISEÍUS func á nobis pcrrra-
étanda^ taotummodo ounc ex Beaco 
Gregorio annoío, Gedconcm tenuííTe 
txpreffum Chrifíí cypum. Hic venic 
dcíigoatus dux á Deo contra inimicas 
damonurapoteHates, qui ,&defigna-

-^.¿íor.^ tos milites elegic, Apoíiolos fcilicec, 
L u c í . quos pecóliaricer per Spmtum f*n-

£inm , pratcedente looga prolixaque^ 
oratione, « / í ^ a ü o í q u e pratdicatorcs, 
fucceífores i l lo rum. Ñ e q u e enim o ra
il es aptí funcad huíofmodi miííciam a-

a In Apolo, gendam, vt ex profeíib Bcacus Grego-
defug* fu* rius Nazianzenus a% 6¿ Sanctus Cy-
hLt.deie- p r í anus í jdemon l i r a ruu t . lilisautem 
iu, & te„t. hocin iungi t , & imponic, vt contra 
Chrifti. d^mones cotis viribus agant,, Pr^Uan-

-ditamen formam prius in fcmecipfo 
cxprimerevoluit . Cum enim tempus 
inftarct. quo bellum per prxdicatso-
uem fuam diabolo inferre aggrc iicba-
t u r , ipfe primo cbnterit lagunculam 
caro-is j & corporis fui , quod macerar, 
& quaíi conficíc valido ieinnío,afperis 
v i g i l i j s , & duris moitificationis ope-
r ibus , fleque ómnibus fuum fpiritum, 
nitidum, raundum, cmni ío rde caren-

*te®^0toadit-4 id enim Jucerna hmpa-
: dís / a ü r a n o ixtlens ex pr i mebat.Tu ti c 
egregiéfe contulit ad clangeodum buc 
ciña Euaagelicae praedicscionis. Hoc 
quidem egie, non quod huiufmodi 
operibus ad fui purgationem, & pu-
rificationcm egeret, qui coslis ómni
bus , & fiellis mundíor crac, íed ve 
docerec prasdicatores, quibus dic i t : 
QÍÍQÍI rafiiacere videri t is , hoc fackc <, 
H i -oaínque 'iu '-aíl tbellutn p r e c e d e r é 
debent, vt primó conuertant manum 
ad lagunculam conterendam , id eft , 
ad carnem íuam mortificandam, cafii-
gandam, &:pufificandam, per opera 
pc^nrencis, &mor£Íficationís, fleque 
animum oftendant ign i tum, id eft, 
omníumpcccatorum íordibus purga-
íüim, íplendenti luce fulgentcm. Tune 
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spté poterunc clangere buccina, & 
tuba Buangelic? prgdicationis perfo-
aare: fie enim omnes damasum arces 
fuperabunc, & in fugam conuertent Í 
Ita ille praedicacorum exituius fecíc, 
q u i , v td ix imus , intonat:Ci*(iigo 'mor* t .Q$r&Í9 
pus MStimt ^r iit feruitutem redigo t 
^ f . l c a , Sfexcellendíiimus ille preco 
¡oannes , de quo prius Euangelifta 
praemittít s quomodo í«i corporis la^ 
genam conFregeric , accontriueric^ 
tam inauditis durx poenitentia operi-
b t í s , euius ta-naíperum fuit ieiunma , 
ve bené de co dixeric Chi i f tus , quod 
venic ¿non mxnduCMC , meque Libtns , 
quod Spiritum fuum omnium oculis 
expofuic,1ucentem, ardentem, n i t i 
dum , purgatum, & viderunc, quod 
srat lueernturdens, lucens: fleque 
procetfic ad eSatigeodum buedfí^, i l la-
queteTrifica voce pe r íona re , qua d.u-
riores fer ro , concremifeere faciebít e 
& tam iníigr.em viftoríam reportaait, 
qualcm ipfcmec Euangeliíla facer fu-
biícit ; nam exibac adeum omnis Ic-
ro ío lyma , & Phari f r i , & milites,&c. 
HÍC omnia coníiderans San ¿tus Cy-
prunus deplorar fui temporís calami-
ta:em, & veriusac raticnabiliusno-
i t r / «caris poííemus lugere miíeriam. 
Inueniunrur, inqui t , prapoíí t i inau-
merabiles, qui ieiunia, & orationes 
necdíg i to mouent. Veoerunc pericu-
íoTa íempora^uKpracdixic Apoíioíus, 
in quibns faut vóMpfMütñ amateres t 
magts quam De i ¡fpeciem habtntes pie. 
tut is , virtutem autem ñ u s ahmgantes . 
Raro inueniuncurifJi fortes Ifreel,quo$ 
coeleibs Sponfus deferibie: En inquic, 
leciulutn Salomonis fexagmta fortes 
eufiodiu&í ^est fortijfimis ífrael, omnes 
tenentesgladioi-, ¿ r <?¿ ¿eka doílijfim 9 
vmufcuiufque enfis fuper fémur fuum. 
Quidam cenfenc, veré Salomoncm 
habuffleieclulum, in quopeculiaritcr 
quie ícerec , incelligendumquc i l l u m , 
qui omniaíiabuic magnifica, & opu
lenta , Icdum habuiííe rniris cxcellen-
tibufque ornamentis ex£ru6íum,qu£ni 
v t quiefccret íine timorc cfngcbafft 
fexagínta milites fortiífimi, cuüod.en 
tes illura.Cgterum Saoflus Gregonus 
Nyí íenuscredic , nullatenus de a&ie. 
riali Salomonís lc¿lo intcllígi po í le , 

cuiu« 

Zibr.iiek. 
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cuius nunquam mcrainit Scriptur* fa-
c r s hiftona, de Salomone sgens^cuius 
regnum,mcníam, domum,^ reiiquum 
inregno apparatuiw, totiufqus vitas 
formam diligenriffimc, & aecurariíii-
mé deícripíit . Propterea_*, quod dí-
x i c , oouum quídpiam, & alienum de-
l e d o , ncceíle e í l , expoíkionem non 
rnanere in l i tera, fed aliquam accu-
ratiorem comprehcndcre inte!!igeH« 
t i a m , mente abduda á material! íi-
gniíicatione ad fpiricualem verbi con-
icmplationcm. Quiscnim ledinup 
tialisfueritornatus, ex fexaginta ar-
macis ? Qais , qus belli funt terribi-
lia ? Quisornatusieft enfis, quo ac-
cindum eft corpus ? Quid vero e í l , 
qui circa eos í tupor nodurnus ? Quis 
vnquam nuptialem thalamum ita prx-
parauk ? Ert ergo omninó per hatc 
verba quarrendus íenfus confentane-
us,ac confequens ijSíquac inrtituto funt 
accommodata. Ita NyíTenus. Sed íiuc 
fecundum litteram nulius ledulus íic , 
niíi íp i r i tuaüs , íiue fecundum fpir i -
c u s í , ledulus materialis Salomonis 
fpiritualcm Chrift i ledulum cxpri-
roat, parum refere rccrtum eft enim» 
fícuc Salomonis nomine exprimitur 
Chrifíus.ita ledul i n o m i n o > in quo 
requiefcic, Ecclefiam effe prarh'gura
ta m . Hatc e l t , in qua Salomón coele-
HisSponíusica quiefc¡c,vt nunquam 
abea ferooueac, diceotc ipfo: Eceu 
egovelifiutn fum yvfquttd cmfutnma-
ticnem, & Dauidc pradicente: Deas 
in medio eius nm mouebitur. Nonui 
quieícit (inquic AuguKinus) in con-
gregatione Donat i , auc in le hola Pla
tón is , vcl alicuius alcerius Philofophi, 
fed in Ecclcíia fuá, quam ledulum ap-
pellatjpropccrea quod anguíta,breuif« 
que fuic in fui exordio, & íemper eíl 
illius maieftaci brcuiíí ima. Ad eius 
cuftediam adhibuit fortes l í rae l , vali
dos ludatores, non cnim roelefíi ípon 
ío placcnt milites effoeminati, mollcs, 
lmbccilles,aut di íc ind ' ,quibus grauif-
í imumpra l ium committ i tur , defen
d e r é íciiicec ledum a timorilus no-
Mumh» id eft, ab Angelis nodis , U 
tCDcbrarum, qui nodibus folencva-
Udius impugnarte > ve alibi dicemus. 
Vnde, 8e C h a t o s tranftulit; Aft i -

riühus noemis , <& dAmonihut 't qtS 
ambulantin noBt*>. Vi hos vincat, íe-
duloque íuo exulare faciac , ponit 
milites íclcctos, íorces , deBijfimos, ad 
bella, non ad vnum bellum cantum, 
fed ad omnis beilorum genera, qux 
damones mouere políunc. Quorum 
typo pradicacores, & dodores San-
d i exprimuncur, quibus peculíaricer 
hoc comradium eft, Ecc'efiara á dacmo-
n i b u s , & corum miniftris,harreticis 
fcüicet, a? impijs, defenderé, ve Bea-
cus AuguSinus egregié profecutus 
fuic. Vt autem id prjeftene, modum 
queratenent expreííic, dicens :Omnes 
tentntes gladios. Regia legic; Omnts 
ipfiñfprehenfi gladio: quo eciam módo 
legic Brixianús. Quibus verbis figni-
ficac,quod i i l i , prius gladíura in fe 
conuercebane, & ilío continebantur, 
& transfigebancur, quem in alios con-
usrfuri erant. Quod clarius exprimi
tur , inco quod fubditur; Vniufcuwf-
que enfis fuper foemur fuum. Reucr3 
namque (mquic Gregorius NyíTenus 
hatc verba expendens) ve r e d é bel
lum geracur, oportet carni , & faa» 
g u i n i , tanquam foemori enfem ha be-
re accom modum : omninó enim inccl-
l ig i t i s , qui Scripcura facrae anigma-
tum non eft ignarus, quod gladius eft 
verbum D e l , de quo Paulus: Accipi-
te gladiutn fpiritus , quod i(i verbum 
Dei. E t i t c r u m : V íhhs eft ftrmo Deii 
& peKetrabilier omni gladio aacipiti. 
Famur autem, voluptacescarnisj aut 
carnemipfamexprimic. V n d e , & A-
braham» vden* Chriftum ex carne 
fuá defeenfurum annorare, iuffic ve 
Eliezer, cura ad quarendara fpcnfam 
filio fuo líaac procedebac, iuraret, ma
na foemori íuo impoííca. Q u i ergo 
timotes noduroos , auc damonura 
incuríus impetcntes fideies, vult íu-
perare , prius tanquam fapicns bel-
lator, auc dodi/Tirous, adpra l ium, 
gladíura debec contra íeipíum conuer-
cere, quo refecee íuos inordinatos 
motus, quo íeipíum fub regula totius 
virtutis contineat; illura ponat fuper 
fcemur fuum, id ef t , carncm fuatn 
mortifícec, quam gladio diuinar do-
d r i n a cransfígst, & motus illos i -
nordinacos comprimac. Q u i enim 

prius 
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Qi i» enim prius in feipfum r g i c , & § . 1 5 . D c í é s homines du$H > v t 
huiufmodi datasonis incurias iñ íe con , -¿II „¿v1 . , , { j : » í 

tententur > quo v tr tus a u n -

m S p m t u s fiat m a m f i j i a ^ 

q u a q u i m u m u n t u r , Jufre** 

m a s m u n d i p t e f i a t c s f a a l e 

f o j f u m f t í p e r á r e . 

cicatof yinck , apeé poterit ad ees cx-
pellendos procedere, quos contra cae-

m teros excitar. longo diícuríu proíe-
qoicur Gregorius ouendeas,iIium qui 
aüosdoClurus e í í , oporcerepiicno fe 
ipfuni nrtnam in virtutcccniti tucrc: 
a rbu í t aen implaa ía ta , fi prius in tér
ra radicata non faeriut, msnu táéia 
citius a r e í c u n t : at ñ iemel radicem 
íixerinc, raanus tangit , & tair.en ni-

Mo. 72= 

DVaus ( f i lefus i n d e f í r i u m a S ¡ i - q s~, • 
r i t u } v t í e n t a r e t u r á dtaboh. Ad-

hil officit: ventí impellunt, nec tomen mjratiene dígnuni e í l , quod Spirirus 
impelientes kdunc: &cGnltru£|i pa- faní íusducac hornínem indeíer tum, 
rietes, fí impeliantur eruuntur, niíi quafi jn í tadium, v i tentetur á dsnio-
fuerint prius á fao humore í k c a u , n'e: Deusenim, non ío lumnon t i t ten 

ad &c¡ ÍVidendus ell Eeatus Chryioi io- tadonum author,vc dixit $ i ü m laco j t e s h . i . i í 
mus explicans , quamapeé C H R I - bus, & n m i n e m u n t # t , f e d n e c v i d e . 

tur CÍUS bonitati congruun7, ve hemi-
ncm ducacadlocum, in quo tentetur: 
g¿ multo minus . quod dueat eum. ve 
tentetur .Temationamque eíí cú pe« 
riculo, quod (vt disit B.CyprianíiS <33 A ^ ^ 
& ex eodéobíeiuaujt S.Auguílinus ¿) D(¡m 
quíuis propter humanam fragiiitatem b 

S T V S eos magnos futuros prfüjxíf, 
qui feceriac j & docuerinc: antcqusm 
enimdocesnt a i íos , oportet i n í e i p -
í s ea faceré , quibus feipíosadíl lud 
aptos exhibeant: id etiam expendens, 
quod iuíié Paulus in eum inuehitur, 

R m . * i 2 U %ui ^Qcent d ios : f t i f f a m non prius do-
cet : ex quo tandero progreditur ad 
demoníirandum j i l lum recle difpofi-
tum eíTe ad prirdicancíura alijs ieiu-

nium , qui [prius il lud tenuic. 
Se ilium idoneum ad inda-

cendam pn alijs dcuo-
tionem, 

qui prius orationi intcntus, 
veram cenersdeuo-

tionem, 
in íe ip íodemon-

firauk í 
( • ' ) 

debet timere, quia i'acilé íuccübtmusj 
vt experientia ipfa cópertum eft. Qu:s 
pius pater,filíum ad eum locura ducit, 4 '0* 
in quofacilé á vípera^ vel leone poffit 
impeci? & quis vnquam cundcVo ani
mo in cápum t u l i ^ v t ibi expeótaret ra 
gientem leonem^ aut ísbiiátem ferpen 
cem/vccura eis congrediacur, ctrai i n -
genti viese periculc?Vndedocuit Chr i 
ñ u s Dominus, vt ad cglsíiem Patrem 
orantes diesremus: E t ne nos ¿nducas ^ ^ ^ ' á - f í * 
m tentat ionem, fid l ibera nos a malo, 
Qua ni petitionem i ta quidim espo-
íiunc, vt petamus, non íolum oe v in-
earnur á tentationibus, & dueamur in 
eum finem, quem per eas diabolus i n -
tcndi t j íedet iam, ne dueamur in occa-
í ionen^quatcntemuni taexpl icare v i - , -
detur Tertullianus a . Ita & D.Cypria 3 L t J ¡g J 
ñus h , qui legit i N e $at i*r is iuduci 
nos i n í e n t m o m m , id e f í , tíuci in occa- b LtJ- ne p 
í ionem, vel locura vbi diabolus tenta- *** ***** 
clones contra nos excitet, quam le- c c^°" 
¿lionera in pluribus exempiaribusha- p f t j e o r ^ 
beri demonftrat P a m e ü u s í , & fspe d L f J * a * ¿ 
ülam retinuiííe Cyprianum , docuit »" perfefte* 
Sancius Auguilinus d : qui etiam ülam rant . 1 
í equkur e , lef l ionsm, quaé multis e X f t i f t x * 
cít c ó m u n i S j nej ir/firas m l e m a m * ( U U v é a * 
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•, id eR,ne fe ras nos, vbi t e n m í o -
nem inueniamos.Itaexplicare videcur 

a ITs ZO.ÍÍ Chryfottomus Euchymius ¿>: no-
M í t t . e t i j . (iracenim inñrmitacis msínores; timc-
i » impjrf. mus p e r i c u l a ^ ideo oramus, vt Deus 
& bo í . m non ducat nos^ necperaiiccatjví .milla 
epi, a i He. Joca feramur. Et refté iiadm íubiun-
ér&. gimus;. Sea libera nos a malo . Malino-
b í« cap t . mine diabolum mukí intellíguor.Ter-
M s u t h . tuil ianus/, Chry¡foftQQius¿, Chry-
c L i . de f u - fologus e , Gregorius Niííenus / . 
g* tn per fe TheophylaCius g , 8¿ Euthytnius ¿ ; 
eut et li.de & vidctur manifeíté cosnprobari ex 
trat. nomine Grarco , quod cum .articulo 
ú H o m io . ponitur, ^ rev s-í^geí", quaíi dicat: 
i a M a t t h . h h iílo íuprcmo inligniquc malo, 
e Serm.To quod nomen maUgnum íígnificac^quo 
f L i de ora & vfus fuit C Í Í R I S T in para-
t io . hom,¿ , bola íementis « : i ' e n i t , inqtiic, 

yí». /«x , Ó5 rapit q m d feminatkm efi in 
j» in cap.6. t6r^e etus'. quam í¿ticentiam clarius 
Matth. poíuit Lucas K : Venit ámbolus > & 
h Mat .13 , tottit vtrbum de corde eorum : quo eo-
jfrj, dem nomine vfus elt loan ti es k : C>i/» 

i Cap.ü i z ex maligno erat in Grarco, T«Í 5r«*>;|«>t 
k i . /o*. j . Idcoqj frequentiffimum eít apud íc r -
l2> tuliianum / , vocare diabolum, Ma-
I Li.depos lum » abfoluté , vt eius Schobaíhs m, 

annotauit. Pet ímui e rgoómnind 1;-
berari ab i !b infigni maligno, qiu to-
tius maügni tans caput e í t , & princi-
p ium, ne nos vincat, aut íuperet t auc 
vero nos targac , vel impugnet luis 
tentacionibus s itx quod o m m n ó libc-
r i abeo remaneamus.Dúplex crgo h*-
reíss duplici hac petitioue infríngitur. 
Quídam hgrctici dicüntjhominem ba-
ptizatum non poíie teotari.vt iGnfsia-
ous, & eius í e i l a t o r c s , quos íupra ex 
Hieronymoretul imusral i jdicúc.poile 
quidem ten ta r í , fed & per vires íuas 
poíie abomnibus maíígnis tentacioci-
bus liberar! , vt dé Pelagiaois refere 
Aüguftious. Dusrum ifiarú hatreíum 
fa l íuatem, dúplex ilia petítio democ-

X*. dt done íirat vt enim A u g u í í m u s , Cypi¡¿r ú 
ferfsuer. explicans, docuzt, vetuciores fimos , 
&»p.<t, fumraé Deum oramus^quad nec duca-

mur in centacionera , quia infirmitaté 
noítram time mus, & quod iibtrtraur , 
a maligno, fi contigerit nos ab il lo ten 
t a r i . Si ergo tam periculoía: /une ten-
tationes,& ChriRus Dominus nos do-
cuicpecerc, ac duca,^ u r , vbi c^spa-

Sií .c .¿Jib. 
de pittiíní. 
tap. l i . de 
eultufeemi 
ka cap 5. 
m Pam. 
tedi leca* 
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t iamur, cor Spirinu Chrií lum ducíc 
d i deíertun), non íoltim vbi cencetur, 
fed vt cemetur á Diabolo ? Ducit qui
dem Spirirus fanótus,fed in terram re-
í i n m i S p i r i t u s tut ís Domine , deducet 
m e i n s s r r a ' n v e ñ z m . Quodautcm ad 
tent / t íQassdí ic ic ,m !r3bi leeí l . Dicen-
durn eít carnea, ópt imo con filio Chri
ílum duótum á Spirku landto id deíer-
eum poli b 'Jpr i ímam, in quo deda-
ratus eít Ftlius D e i , ad ollendendum 
( v t aic Cbryíoí iomus a , quem re- a H t . y. #» 
ferc, & fequitur Diuus Thornas ¿ ) no imperf. 
eíFe inút i les teuta t iones , quibus dia- h i . p . a . ^ u 
bglus nos impugnac, íed vtiiiífirnas ^ . ¿ / ^ j j 
pócius , ad quas propcerea ducíc Spi-
r¡tus íanétus eos, quos in Dei fí.'ios 
per graciam adoptat, & quos il!c_5 Kom g. \4. 
iuhabitac \ de quibus díxít Apoílolus , 
quod S f n t u Dei agumur , prqcul- Luc 4 
dubio ad tentationeí, quas vincant, fi-
Cüti & C h r i ñ u s , de quo díxit Lucas, 
quod egebatur a Spir i tu m def t r tum, vt ^ ' l t í% 
tencarecurs& Marcus, quod expulu eu 
Spiritus in defirsum. Pí imo,quid¿ vt i -
les fur.t ad Dei gloriara, qui tati Spiri
tu viuincat filios í uos , tahbufqj armís. 
eos mouí t , v i quamuis in fe fine pu'uis 
8¿ cinis.poííint nihilominus ipíius v i r -
tute, non íolum camcarne i & fangui . 
ne , fed cum munaireclortbHs , & p r i n -
cipibas ienabrarum ha rum co l lu í i a r i 
Qu i arma facitad examen,, aut pesien 
l i i }Hxze armas aprueua, eo ip ío qattd 
illa pcxfccit, tradirexaniinanda, & 
probaoda» & expoait iítibus aduería-
r i j , vt oíictidarur artificis p e r i x i u , 
qui ita ferrum auc zs contemperauit, 
& tanta fírmicate roborauic, venuiío 
aciuerfarij i í h i concutían tur. Deus 
hoc ipfo, qued opus aliquod facir, Üa-
cím üíud examinan' vu'c, gi pericu-
lo , & examini fubiicic j ve confiet, 
iliud non fucata, S¿ apparenufclum 
confiíieocia fubíiítcre , íed firman, 
ac vera íubfiíicntia c o n l i a r o • La 
in rerum creatione, cum primum lu
ce m produsdt , ílatim illum examini 
ítíbi^cere voluit & ideirco, quaíi 
omm ex parte csrcumfpiciens. j Vi> cen í . 
d h lucem , quod ejftt l o n a . Similicer 
cum arboles, ac plantas, animaJiaque 
produxic , cxam'inaio illa v¡deba-
tur , dual omria órnái ex parte 3 poíl-

Zphtf . 11. 
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qnam illa produxerat, circumfpicie- ditionem relinquensJ8¿: m Jeferto Ma-
hu s & videbac eíTe bona. Imó , & i n dian fe recipiens: poñea vero tantaLj 
eiuídem mundi reparacioíie,id ipfum forticudinepracíla-item^vt non timue-
llriótius, v o l u i c o b í e r u a r o Í üatim e- rk alterius duriorís , & íuperbioris 
nim, ac primum illud míraculum ope- Pharaonis vulcum,»ec veritus e i u s m i ' 
racus e í i , quo aquam ia vínum con- mofuxttm^ coram eo fe pracfentem ex-
uertic, cradidíc opus alijs examinan- hibeos, grauiíilmis piagiseum impc-
dtitn , vtapparerer, uon vinumphan- tebat, quemtaoquam cancm flageüis 
Éáiicum iiludfuiiTa 3 fed verum , & cafíigabac,8¿ tándem iüumjac to tun i 

lean.s .12 , 

optimum, &idco prarcipit, dicens : 
H ¿ t u r h e nune } & f i r t s archi tr icl ino , 
vcille r^ esaminaca , dicerct: Bcnum 
v i n u m , & c . Similicer, qnando para 

eius excrciturr virgaríoüus exteníio-
ne gloriofiíHraéíuperauir. Quis ho-
minem inf i rmum, tam valídum prae-
I t i t i t ? Cercé Spiritus De i , qw. i m r a 

lycicoin porcicu iuxta piícínam facen- u i t , inquít, tn animamferui D e i , & fie-
t i , falutem contuüc, ve oílenderec i l - t i t contra reges horrendos, i n p o r t e n t i s , 
lam veram , ac firmam .* Surge, inquir, & figms. Expende vim ii¡¡us verbi * 
& tolle Ucium tuum , & nmbula i quod S te t i t : fírmus man fíe, immotus, impa* 
Idem prxüin'c erga alium paralyti- uidus, nullo cimore cadens. I t idem, 
cum, quem in grabbaco , per íec}unu-> 
[ u h t m f t t u n t , & cernm tilo pe fuer un t , 
C u m m í u p e r pneüam íufcicaust, vo-
!uit veram yitam, quam i l l i cnbueiac, 

M a r c ^ . ^ i examinare, pracipiens, vt darent $ i 

f ^ . 

E x o í t . z . j q 

& illud j Contra, reges horrendos: non 
contra homines innrmos, aut imbe-
ciües j fed contra reges horrendos, 
qualiserat Pharao. eiufquejconiiliarij, 
& magnates, qui horrenda tyrannide 

tpanducare , comcílio natnque opus oppreiferant Dei populum. Exh i s l l -
v i t s e í t : & cum fufeitauit Laza ru in , qusda manet diíFerentia, inter baptif-
vt vita vera comprobaretur jquam..* mum loannis, & baptiímum C h n í t i , 
reíli tueraí i l l i j Soluite, ia^tiit'^¡$»ite quam exci h i r e t i c i , noíin p ra íe r t im 
Í«W abire , quaü íu ípeda namque ef- temporis , agnofeere nolunc > quan-
fet falus , aut vita quam non examini tumcunque ioannes eam apertiflimé 
fubiecifiet . In bapt i ímo ig i tu r , aut dcelaraueric , dicens : Veniet for t tor 
cum homo iuÜifirarur, dac Üli Dcus me poft me s & c . Ego baptizo in a q u ^ 
Spiritum fuum íanólumjper cuius gf a Ule bapt izabi t vos in spfritu s. & tgne. 
tiam nouum eííe accipit diuinum : v i - Quibus ver bis vircutem, ac íbrt i tudi-
res itidem diuinas eiuídem dono teci- ntm C h r i l t i , fuperíorem virtute ip-
pir, fuperiores ómnibus vinbus infer- ííus loannis, Ioannes ípíe demonífrar. 
norum. Oporcet ergo , vt hoc ipfo Baptiímus enim loannis, ouílam prar-
pcriculum fíat, v t conííec armorum Habat virrutem ,aut grariam ípiruua-
visi & cfficacia , & eorundem firmi- lem, aut animi foreitudinem ,vei ro
tas, ac fortitiido . Itaque non ducit bur: at baptiímus Chriíli d ic i tur , íRj 
Spiritus homincm ad tentaciones iner- Spiritufancto-.qai ab líaiavocatur; spi-
mem, & armis ípol ia tum, aut ilíum r i tusrobír / iorum .Qim reborat hominé , 
reHnquens nudum ictibus immici , & fortiffimü reddit: qué Ioannes igné 
quin potius eur.dem afíociat, & comí- sppeilat. Hacret!CÍ,Sc!euciani,& Her-
tatur,vires fubminiílrans,qu!bi!s pof- roiani > ita vocati ab hafttíiarchis Ga-
íif omñes tentationes etiam fuprcma- la t i s , Selcuco, & Hermia, credebant 
n impote í i a tum reuincere. M3gna_> propter hxc íoannis verba, baptií-
cíi enim , & immenfa, ac inuincibi- mum Chrií í i dandum in igne, & ita-* 
I s íecuodum fe í-'pirirusíaneli v i r tus , fuosin igne baptizabant: & forte ve 
quaíi homo munitus '.fuerit, poteft in annotat lanfcuius , in deteftationeoi 
arenaro cum toto infer ni agmine de- huius erroris, á quibufdá Grate:* co-
fceodere, üludque fuperabit. V i d o dicibus ablatum fuit ilJudi& igne j fed 
Moyfen primum , adeo inf i rmum, & cer té ideen S p i r ú u / a n 8 0 i ¿ n t $ 
ti-norepercicum , vt formidans Pha- ac íi dicac . In ¿pir i rulandto, qm eít 
l í oaca i ; fugam arripuent, totnmeius i g n i s , t u m qufa Spintusfanaus fxpé 

i j a inigne 

Matt $ 11 

l / M t a s . 4> 
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in ignc fuít snricjuitus adumbratusj & 
Chn í íu s Dotrinus cu tu vocatiit igne, 
dicens : ¡ g m m ' v e m r r A í t t r e i n u T T m n 3 
& in ignis ípecie p o í k a d tmoníkafus 

•ABor.z.z , «fl^ quanc^o ApoítoJos repleiiií:&roe» 
r i to jquia virtus SpiritusSpinrus ían-
éli ncbis ííí rnanifeíla ex jgne j «atn 
corum homincm accendir, mucar, for-
clts peccncorum exuric , teoebras fu« 
g a r s & s d vircutis opera hominem. 

^ So, Mirum el! enim, quanta v i , ac cele-
ritace ignis moueat, idquod occupar. 
Viderous globum ferreum, aut plum-
b fum, quod per fe noo pottf l iroue 
l i s i r o o , necabal loni í i máxima cum 
ditfjculcate, quod tamen íi inuaicrit 
parua igois ícfntilia, aut breuis flam-

»".-,. . ma-impulerit, ih. bombarda, m t f k - . 
„ v ^t^pulcaj íanta v i , & agilítate moue-

: í u r , vt turres f< rtifiimas concuciac, 
[ adificia exceiía díryat ,& paupretn íuo 

íirepitu excitec. ve i-ulíüs ei fe oppo-
nere vaJcat/.Hoc ipfum prasílát Sp¡-

•ritusianétus , qui ignis t ' á vaiídiffi-
mus. Quid namqwe Apoftoli mfi fer-
i u m y aut plumbum gnus , quod nul-
íatenus poterit moueii , aut aliquid 
agere ? lacebinthoiuínes in f i rmi , in-
tíodii, id¡otar, imbecilles, tam exigua 
vi i tu te , vt non folum omnes fugerint 
adconípeólum corum, qui procefíe» 
runtad cafiendum C h r i í i u m , íed ad 
vnius mulicrcula vccem,eorum prin 
ceps rniíeré fueric de i eáus : deícen 

^ dictamen pofiea huius diuini ignis 
A í i i r . s . l . fcíntilla fuper eos: ^ p p a r u i r u a t enim 

d'tjpertitA UngUA tanquam ignis sfedu-
¿jue fupra fingulos eerum Spttirusfan-
ttus, ¡k tam va i id i , aciertes reddici 
funt illius v i r t u t e , vt nec íudaoru in 
rabies} nec príocípurív potcntia} nec 
Roroaoi Imperíj íuprema fort i tudo, 
cospocuent di ijeere j quin pon'us de 

' l . '- ómnibus iníignern cnurophuoj repor-
taruot. Qua agilítate per otbem vni-
uerfum difcurrerunc ? 'illos enim hu
ius coeicíiis ¡gnis virtus rapiebat, ex-
pcikbat , agebat, vt íicuti eleólrum 

Ezech. i . ü 'ud , quod vidic Ezcchiel, quamuis 
Hom 2 in in íe cííet graue, quippe quod me-
T.ze & 28 taüumera tex auro, argentoquecom-
m o r ñ i x . i . pa¿ium , ve Diuus Gregonus anr ot:-,-
¿ d f i m m . u i t , íed íummaccleritate huc , üluc-

q u e d i í c u n e b a t , VE vocaiecur) v i f i$ 

di/cutres, quia sb ígne, quo inuolütutó 
erác, agebatur. Idcirco vt ídem an- U.30,149} 
notauit Gregor íus , vocad f u t t á ' Deo r a l . c 4, 
fulgura: N u n ^ u i d mittes f u l g u r a , & M ^ g . j j . 
i l m a f FulgUMS enim materia, vilis 
c í t , & nuüius aóliuicatis, vspor íedi-
cet craflusj terreus, ac ÍJCCUS, qui nul-
la in íe fulget clarirscc, quio potius 8-
trum in nube refere colorem i íuccen-
íus tairen ignis vircure, quafi in cha-
lybem conuercirur , íplendonbus e-
micat clanffimis, & tanta xapiturvi^ 
vt o mi; i a qua fibi opponuntür concu-
riac, & diuipet, & quali ad nihüuni 
redigat. Hums ignis virtus io Paulo 
appaiuit , qui tam valídum íejpíum 
fennebat, vt torum orbem in certame 
vocaret. g^/'j inquic, ncsftparfibali t Rctn.S.^s, 
a ¿ b a r i t a t e C h r t f i i i t r t bu la t io , an 
g x f i ' a , & c . ? certus fum , quia i nequ t j 
mers , ñeque v i t a , ñeque 4ngeíi ñeque 
P o t e í l a t t s s ñeque V i r tu tes . C o Ú l g t S 
hinc, quatn parum fís huius diumi 
Ipiritus partieeps, qui tantam in t e j 
ipíoeonípieis imbcciilitatcm , vt ad 
impetum cuiuíuis cotia te agentis ca
das, íuecurobas, prolternans;eo na ñi
que i p i o , quod mulierem vides ,con-
Giipifcis,cum diuitias coní/deras, ar
des carum deíideríoi eum verbum z-
íperum contra te audis, nequáquam 
te contines, aut fías. De te apte dici 
po teñ ilíud ? EsceiBe coepertusefi au
ro , & argento} & omnisJptrilus non efi Hah 
i n vtfceri lus eius; id e l i , nullus ípiri-
tus. Spintus fanóíus d ic i tur t r .u lúplex, 

ratione diuerícrurn eíTeólunra , Sap T-xC 
quos producit; Vnusenimf 

& ídem Spiritus operam , f i .Cor . / r . 
t u r m u l t a , d ini~ ^2.. 

dens fingn~ • t 
• i í s t & e . " . . . ' : n 1 f . • ̂  

Nuüus ergo Spirfcus 
S. elíedhis in c o 

relucer. 

(0 

m i ? 
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no por [ex* 
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t, f . l / ^ . 
art.z. 
H o m . ¡ , in 
l e rem, 

/. f.6. 

f t m i vttkseffepoJfHnt didbei i t e f i t a t í m e $ * 

Arabicum, Macedónica M , Cypnum ¿ 
. t é . V t i l e s fmt tenta t iones , pro qualícateregionam píusmínufve 

v t h o m o a n - m v e l f c U m 
t u r , v t expenent ía ceñe comproba! 
Scholiañes A u g u f t i n i , Indici tamea, 
aut Arabici , quatn diximus fortitudi-
nem tcnent. Vidi ( inqui t Hierony-
mus) in auro adamantem, magnitu 
dine m i l l i : cutnque vicinum confuma-
tur aurum longo v f u , ac nimia vetu-

fuca t&m h&beat v i r t u t e m a-

gnofcat: ideo d i a b ó l a s vocd-

4 u r malletts, & A q u i U . 

t i U i t t t i 
de emit. 
«,4. «edtiá 

Econdo, vtües fuñí tentationes 
(inquit B.Augofüous) vt homo íi 

bimetfiatnotus, & cognofeac an vera fíate, folus adamas non atteritur, 8¿ 

Ames' 

a L , z í . de 
CS'Ait.C.q. 
h Ludout -
(us viues. 
C L i b . v l t , 

£rr*o¡. 

fit preditus virtute, v d fu cata tantum, 
& a p p a r e o í i . Tentat ioí iquidera , in
quit DiuusTbomas, ad feientiam or-
dinatur,quam is qui tentst !nberc_s 
deíiderat , aut f i b i , aut a l i j . Hanc ra
don em ex profeífo expendit O rige» 
nes, obfenuns, diabolum á leremia 

nulla lima imminui po te í i , fed, & é 
contrario liraam terit, & quícquid at-
tigerit íineis fulcat . Vnde qui Ispi-
dum raercimoniam, inquit Grigenes-, 
exercenr, cum volucrint probare a-
damantem,ignorantes vesuíne í i r , an 
faifas, maliei ióíibus íapponunc, tune-

Prapheta vocari maüeum. C o n f r n ñ u s que veriflsmum effe adamantem ü'ta 
e ñ i i n q u i í , ó1* centrims malleus v n i • perfu ident,fi indomitus lapjs inter in» 
m r f * t e r r A i q n a á y ü t fimftiter obfer- • cudem, & malleum perfeuerec. Quod 
uauic Gregonus. Qaamuis enim ad ídem dixerat Plinius,fupponeoS'ii{üin, 
í i teram derege Babylonis fcraio (ic, iorer gemmas máximum hibere pre-
fedíub eius typo deferibitur dxmo- t i u m , (i verusiic \ id m cu di bus dg» 

Li», v l f , 
caf>.#* 

nisadtio,qui apeé vocatur malleus 
ad hoc namque, inquit O r; gen es ¡ ín
ter alia, applicatur malieus 3 vt pro-
bet lapide s i , an verus 6c adamas nec-
ne. Huius occaíione, qusc de adaman
te circumfemntur obferuat, & latius 
mul topoí l ilIum-iBeatus H eronymus, 
Xenocratis,qui de lapidum gernma-

preheodi : i n m qui verus t i l ada
mas , ita mal'ei reípuit i ó lum, vt fer
ro m vtrinque düíiiiat s qui pr«pcereí 
Grxcc adani.'ís vocatur-: id e í i , indo-
mita vis. H i s a n n e f t a O r í g e n e s , iu-
Itosin Scriptura facra vocari adaman
tes, lea Amos, iuxta Ssptuaginca_j-: 
E t ecce v i r finlat fuper m u r n i K ^ a d » 

rumque natura fcripíit > verba eran- mantmum , & in mmu eius adamas, 
í c r ibens , Adamas (dicebat Xenocra- Quem locum fimilicer , 5¿ Bsatus 
tes) fui nominis'apiseUj quem Laci» Kíe ronnmus , de iuíiísfecundum ana-
né indomi tumpoí íumusappc l la re , co gogemexponit: ílat enim Dominas 
quod nulli cedat materia, nec ierro luper Sanólos, eos iultificans, prs-
quidem; nam íi ponatur fu per incu- tegens , defendeos , quos tanquam 
dem, & gran i i da maliei feria tur, an- murum valídum ftatiiit ad fuá; B cele-
tea incas, & malleus vulnussccip iü t , fiae defenfioncm-»quibus ( inqui t HÍC» 
quam adamas conteratur. ' C u m q u ^ ronymus) donamt, v t , & ipíi ada». 
ignis omnía domet, & vniuería me- mantés vocarentur, & a 11 ulio fupe-
talla confumat,rcdu!í adamantem du- ra t i , dieerent cum Aportólo: Quis 
1 iorem, vt ne parnulum quidcai in eo nesfeparabit k ckaritate Chrifii t tri* 
angyluaí vis nimij ardoris obcundac. fatatii, tnmguílta ? &c. Accípítau-
Id ipíiuo tradit A u g u í i m u s « : in cuius tem Dominus adamantem in rnaou 
expofitionemeius Schol.'aítes b á \ & k fuá, quia vi rum iultum accipit, oífeft-
afferc Pl in i j r jhoc idem obíeruant is . queidtibus maliei , quo cün f i e r , on> 
Sed auootat hoc quod de adamante nibufque paccat illíus vera (anditas. 

Á m o s . f . f , 

Tneufn l t -
c t m . 

1 ÚZc 

d:c¡tur, intelligendum eífc de Indico, 
& Arábico.- ñeque enim vnum ell a-
damsnríum genus, q u i n i m ó , & Bea
tos Kifrommus ex Xenocrate ouatuor 
eorum genera cnumerat, índicum , 

A7«* in Emng, Fars I / , 

& firma iuf i i t i3 í& quod verus íit a. 
damas , non t?ntum ampáreos: fem-
per enim fufpe<Sa ilia v i r t ü s , & íán-
d i t a s e í i , q u K 2 d quemcunque ¡auua 
maHei, auiadquamcunque tencationc 
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>confringitur, Se pontcritur.. -Ideo er- -aromat**ius, Cutas v z t i x í a a t t t p ® ' 
•Coexponit ?datnantem, vt i^ibus va- .fitioncs,, de quibus aíibi-rmmc ca-TUs 
lidís pcrcuffus,fprobenjr veru-s -ada- |cquernurs vt vcerque ventus Aquilea 
.roas v t m ñ n valiqu3ndo Deas ip- ¿gj Aufterin m ü u m fumantur.-Ecqai-
ííeictibusferie S'SÍ tentat í vnde .dixít -derade A.quilone non;«ll dubiuni,-qüi 

» # « M 5 - 3 Moyfes : T t n t * t v » $ 'Dominus ¿Deus v e . yeotuseS fumme-fngidus, i d e o q u o 
j h r i v t f d l á m f i t t J i d ü i g t t i s m m . Sí- ..noxius, q u i i frigiditas nimia , eM m i -
¿bi-quidcm noraeft cuiiiíque virtus,fed rnica na-ura. De Auí í roautem idíp-
4'c homiaibiis illa-/rae manifeftajtcata- {üm eíl.maoifcftüin-, quem -Philo í u -

iGen .xx . iz cionibus coneuí i t . Sta Ahraham ten- ^ x m ^ m2futí), & per fe valdé^oxium 

%. ad O-
lympt to,s. 

t a a i t , cui poli cot validos iétus,quibus 
cojr spíius perciiflit , »unc) inquic, ÍO-
^Bítí??Videíi, ftci, vt tu omnefque ho 
mines cognofeant, quod timeas Domi-
n u m . Nuilatenus c rede re poterat dia-
bolus, inquit Chry ío^omus , quod 
lob verus pretiofiffimufque adamas 
eííet., quaufque cum Deus, quaíi ada-

vocat, quia e í l , inquit , aridus, mué-
hensdo'orem capicis, & graytdincm, 

'Jaoguoníqu-e íxd ium . 'Horatiusi vo-
car eum v'enrum plúmbeomjideít, in-
faíubrem , & peÜi!entem4 & quo eor-
poraingraucícunr: Nec p!umbeus,rn-
qui t , á u í i e r . Ouidiuse: •Koccorem, 
inquit, corporibus Auí i rum: & ratio 

íin&otem manu t e n e n s e x p o í u i t -valí- nem reddit Aníicteles ^quia húmida, 
dis 'buiusmaüei ióíibus fexieo^«m_». .&.ca!id3corpo-ra eíficit, -quar propte. 
rSiiípeóía fie tfbi tua virtus., & ían&i- rea difpooic ad 'corruptionem . Cer-
ISSJ. ceccredas te fandum , & verau té natura confiHit in quedam tempe-
virtute pra-ditum, quouíque iítibus ramento qualicatum: & íicut veníus 
mallei expoí r tus , infra€lus , integer- Aquilo eñ mi noxius, propter exse-
que rcmaneas. O p t i m é Spiritus fan- dentem Wgid i ía tem, ita Auíler ^ro-
¿kis : - Q u i n m - e j l t e ñ í a t u s ) quidfch f ptcrexceííiuum calorem. Sed , & a-

. V i r inmult iseKpertusi cogitauit m u l t a : ha ratio clt íubíimior ex Scripturaj 
q u i n e n eft expertus s f auca recognofeit: facra, propter quam hr dúo ven t i in 
•gui non efi teneatus, q u a ü a f í i t j quaíi makim íffipé fenant. Horíus enim Do-
díca t : Qui non eft tenratus, quid kic mini crat icrofolyma , aut ludsía 3in 
dé te ipfo? num iudicabic veram fibi quatantum Deus norus erar. Hsecá 
v i r t u t t m ine l icquam nulla tentatio duabus prouincijs n axime infdtaba-
piobauit? Sicuc adamas ü l e íummo -fur^^á Babylonijs, Aílynjs , aut Chai-
habetur in prctio,-qui.i'aibus mallei ^d3ris,-qui, ei erant veríus Aquilonem: 
ferientis probacuseft , ita illa vir tus , ideo diítum e í l ; A b Aquilcne fmd-e-
quam dar monis tencauones probstam t u r cmne malum, fác. quia cece egx>i®-
relinqmint. Op t imé illum laudat Spi- uocoemnes riationes regnerum Aquí i o. 
ritus fandius i Q u i p r é b a t u i efi i n i l l o n i s j & venient, & penmt vnufyuifqt**^ 
f e r f í ñ u s inuentus e f i ; e r i t í l l i g í o n a M-mm fuum i n i n t r o i m p o r t t letujalem.* 
dterna . Vnde, & Dauid, ficut atino. Et hxc rano cft, vt ait quidanidcCtus 
tac Aügulh'ntn » petebat: 'Preéa m u author, obquam vocabulum Aq-eilo-
Demine s ,&-tenia me . tune homo nis in íacris üteris odicfum c ñ , & in 

malumírequent ius accipi^r j-quia^t 
f. regnum, íeuimpcr ium Cbaldsoru> 
cuius MerropoliS erat Babyion, ab A-

-quilorse, vel Sepcemptriene poíitum e-
f f f reípedu Indsar.Qua etiam de can
ia ab Szcchiele quaíi vencus Aquilo 
demoníf ratus eí? Rex feabyionis, ve-
niens contra 1 ero'o'y maní . ínfeíía-
batur etiam íeroíoly ma ab ^ g y p t i j s , 
quosad parteni Auílíaíem iudaa ha-
bebat; idque etísm Auíler a'iquando 
in maiú íonat.Eranc iraq; fidtk-í, cóha-

A u f i t r ^ per f i a hortam rntum A f i n e s cutí Í8f«í híEC dúo f fgra , ayt i nter iias 

a L lh , 1.4g 
v i t a Moy. 
f e . 

Satyr, 4 , 

C Oda. T Ú 
l i b . i . 
d I n PrebL 
l i a . f i f i , t s 
Vide Sote-

f <%• 

iLíb. de do
ne perfeu, 
cap 5. 

^ M 2 ^ ' í g a u d e r e poteii deíua fantaitate , ge 
yirtutejquaodo illam habuerit proba-
tam: quando vidcvis íc ad contuníeliae 
verba non frangí; flare, cum.períecu 
tíoniuus impetitus fucris : cum pan-
perts'econtunderis, autinfirroit.itc_5 
percutens: quanto enim nnagis íuíhis 

Jn t a p . j . sentationibus eseditur,/ inquit rliero-
J í m o s . v Bjmu ) tanto íora^;- fi-, & pro nomi

ne Saluatoris Ínter flagelía ia-tatur . 
iHis adiüügere poffumus iliam dinr-

€ m t * 4 , i Q m m vocern.- Surge A q m l o & vem 

Sotcmaior. 



Q m d vtiles• cffe pofflsné d k h o ü ientatiúñis l 

prouineiafjvnarn ad Aquilonem, alce- illius ItvJyiK lud i th , qoa1 qa i í i ¿hkoa 
ramad A u í t r ú , i quibus ir iuka,&gra* dica< erat,, nec patebac omuibus, qus iu£t& 6. 

Í I » uia incommoda pat iebsatur» Qua de Sí presbyrcmr etisos iíiftrucre va- ^ 
caufa Reges Chaldx.orum, voeantur k i t , ficrcíUm fidciii-,..aiípemja:üm«" 
mtges Aqttilonh;: S¿-reges ¿Egypd vo* nibus; excirauic- Similiter;, ideoper¿-
c.aníuriu,g«í ¿infiñ: & poten tía regú mific-, impij.Sennachsrib exercitnm; 
Eabylonis, & potctia regum yEgypri, validum obíidsre: ciuitgreíR lérufa--
uora'ioe vécoimni AquiloniSi & Auítri k m ,quam; in fumms conítituit affli»-
exprimitur. Et reíieqüidcos nam fe* ¿ l i o n e , « fidej, & pistas patererfao*-
ciindtitn.$criptur®íacríc phrafíaj,om- ¿ii Rcgis E z e c h i » q u i roto-cordc* ^-s**.- IOJ 
nis potencia rcgumterrsvocaeurven- conuerfus ed a J oisndum Dominum. 
íusj&idcirco.omnium monarcfiarum, Proptereaeeia.Ti conecflit, v£ mu!ti«-
qui contra populum fu u n egerunt,vo tudo magna Syris , quaii validus víu • 
Jcns Deus dcmonlkáre pocentis Dar tus venireccontra íerufalém ,. yt£los> 
nfeli.dcmooílrattic-,. ex qastuor ventis cxceUsoíes-virtuaira--, &pkca t i á 3ni-
pngnandbus, in mari magno, quía t o - mi ¡oíapha: ómnibus ps íe ren t : g ^ i - í ¿ | ^ 
ta íuprcmoruta prinopum t e r r » po totum fi contulít *d-7regmdüia--Domii ' 
£entias quaíi ventus eít, citó,ac fubito &praJtíamtieimium , ad emn 
er-aníicns--, 8¿ euansícens Et quidem placandutn orauir, d'fcens : Cum-
fepé hos ventos Aquilonis, & Aüliri, ignortrnus quid agtre debsamus, iec fii 
Deus excitaííe viíuseffjVt sgeiéc con lum halemus rtjUui, v í o c h U s riojlms-i 
t ía horcumfuum:quo.d¿an eííeóhué^an dirigamm*i4i\. fde i rcótemip^rár ié 
eanrümperrajf i iuaaccideri t j .non va- permiík: v é x a r r i p o l u t a imxm > W-

Urtis. 15». caenunc explicare. E t t e ^ m ^ m t a b ímiufmodi ventis'Aquilonis , 6e; 
excito fuper vosgenttmprecacem^ cuins Auí in s,hüC, Üíucque rap: i, v : virru-

Aidl& i gi non inttüigñtis fetmonem^ &é: Et ite^ tura odores;fpirarenríandi iira.c'üí.'a . 
rura i: Audimm audiuimus a Dimino, qui ab impin 4'alaianafardudl-i fuñe i d 
& legaíum adgentes mifie : Surgiie, & captiuicacera, vt Tobías i l lorum ven*-
sonfurgamasaduerfum eum inpr&lium¡,. torum vi agítatus odürem referrci" 
quia ¡meDeo agente , vel pecuhari fragrantiflimum i §lu$-i» capiimtme 
fus-gfouidtotiat ordine permitteote, pcjitfísi non defsruit ttjm veritam z-il r<>£7'í' *'»* 
nequáquam- inimic». illa? pctcHaces íanííi JIÍÍ pueri á-Nabuchodoiioíorsí 
infurgerepoí feotcont ra hortum íuú: ipíius íuperbia-vento^fiaocri tafune* 
d i le í tümj ídramen ille.ordinauit, ve agitad ^vc & in ignemconief í i fue--
ItiCrentaromatajllius, mec3phora_j r i ñe , quo; virtutum íuarum odoreni' 
íumpta abeo, quod flores hoi íorum ita ípirarene, quodomnescompellc«-
isoní fpirant. odorem fuum abundan* rent ad Dei confeffiooemiedam Si i p -
rem-, niíi ventorum viagí tentur i tunc fum Nabuchodonofor. QCjomodoe-
cnira vnufquifque f ioí odorem fuum n;m taüs virtus ,eiufque tragranciaL*-
refere . Ad hoc ergo ab inimicorum paterec , niíi tanquam flojes vento 

valido eííet agícaeái. Hscomnia in -
Beato lob videre l icet , ; qui tanquam* 
hortus erat omnium virsutum f lo r i -
bus conf í tus / quem violentis veneo-

v i agitad Deu5. fideos fuos volebac _ 
És.eos.'expoiTcls3t violé-; i»;veotorunr , 
v i f aa í to rum virmtes tuocodoré ípi 
rarenr, & fluerent, & ad omnium na 
fespexuenirent. Vnde • aa hoc credo rura fladb'us - voluíe: Deus agitad i VE • 

flores virtutum eius fragrantiara e« 
miteirene íuauifiimam\ s a l e r a q u a -
lém lilis verbis expreíf i tMJfff l"»^ 
isdit &c. fi hona fufeepimm, &t- De " „ 
quibus ex profeí íoadhoc inít icutunr " ' ' ^ 

quam exigua fidsr virtute.eííene eius Béatus Ghryfof to tnas í lea ig íeur íOeusi /^»^ * * ' 
ciues, & pre4byesri¿.&.eorura pr i t re i - a á m * hor tus-eí l anima duíii v o r d r - medt&rho^ 
pes Ozias, & Gharm?,- fccomnibusv nauit, qaod tentadones conEra^am ^ « ^ ^ « r 
soca ellct excelicus Ían¿titas-.?idu3g? excirentarj vs 'v i r rutu® flofcs odó* dinm. 

otdfnasam Déi perrniíTícnefuiííe, i l -
lam íuperbam expeditionem Holo 
f é r m s , qui ©mnia ludaarlocaconcu 
tiebar>..& Béth'uüam tam ingsnt i íop 
prefilone impeduir, y t oílendeterur 
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K m fpirent fuaujíCraú, grati í l ímum-
que. Et quidem vcnds ccntrarijs dia-
feoius agit 3 & impar , cam .* nunc enim 
incitar aliquem, ve te perícquatur j & 
tibí iosuriam inferat, vt impatientiau 
¿rafigaris i nuoc akerum mouef»,vc fu-
per calos txt®Haí, quo in fupcrbíaai 
cleueris. f i fanitate fruerk , ad ca-

inadibus, & fubümi loco coilocer 2 
Itaper baptifmum non tantum hemo 
a peccaropurgatur, fediotendit Spi
ritus íancíus fuá virtute , & grada 
illum aptare, ac m u ñ i r é , vt íuper-
uenientibusmallci i í l ibus, id eíijdia-
boli t ea tadoníb i i s , perfeálior reraa-
ncat. I t aOr ígenes exponeos, quod 

piendasmundiobleíiaríonesiiiducitiii íapra^dicerccoepimus ,quarcdiabe- j c r t m . c h . 
infirmkace langues, n te triftitia có -
ficiasfuadet, & nunc ad deíperado-
usm rapellíc, reprafentsnste in pau-
pertate coafíitutura , vt nifi á bono 
delicias noo poffis viuerej nunc ad 
prgfomptionem mouet, oíiendésma-
gnam Dci raifericordiam in peccato-
res, & c . Sicuti, & centra Chr i í i u f to 
fecir, quciu p r imé tentauií per deípe-
ratiooem a quia repratfentauit eum in 
de í c r to , in quo nihil niíi lapides re-
periebanturi poílea vt nimis confide-
r e t i excitauit, dicens : Mitíe tedsor* 
fum iferiptum t f i enim , quia Angelis 
JjkiSi de quibus infra. Vtiies ergo funt 
tencadones , vs tibimec notum fíat, 
an flores odor iferat í int , quasin anima 
plantatas habes, an vero fogddjg her-
bar tetrum odorem emitientes , id 
íentadonusa. tempere depreiaendes., 

$ , 1 7 . T u l e s f u m h m t n i ten-

t M k m s * n j t p r e a s elabore-

t u r J i Q U t m r u m y &arge%-

lus dicatur malleus vniuetfsc terrae» 
annotat in Scriptura facía , fi d i l i -
genter esm percurramus , perpetuo 
ioueniri vdliffimas mallei percuffio-
nes: íi enim malleus non e i e t , non 
eífenc cuba iüác duíiiles , quac iusta 
legem ad folcmnitatem Dci excita
ban t , & audiendum ánimos íuo c.'au-
gore incitabant ad bellum contra i n i -
miecs. Neceífaríuscertc efi malleus, 
vt tubaduótilis fiae. Per rnalki iSus, 
candeíabrum illud duálüejlucCps in 
tabernáculo perfeóium c l t . Per va
rias maüci tuníiones apta t i funt la
pides in lapidícinis , ve collccarcn-
tur poltea in templo Salomónis , m 
quo iam nen audimr íonitus maliei , 
vcl íecuris aut ie r ra . Hace operatur 
i¿íús maliei m ferro í g n i t o , aut auro, 
vcl argento, vel lapiditus .•iimiliaqus 
operantur tentadones in. fanóds. Psu-
lú, inquit Or igen t s , ín tuba cfformare 
Dtus vo'ebat, qua: non inceríum ede-
ret fonum : hec autem tunfícnibus 
per í fc i t , & varij's tentadonibus, qui» 
bus extendebatur etiam tius anirnus 

t u m y & f ropter a l ias m t l O f ad maiorcm ípem, fícuti metallum taa 
ves a B m o Chrijoflomo i r a - t0 ma8is extenditur, qusnto validiori1 

ditas* 
bus i^ibuspercutitur; & k a refponsfi 
cif i i í i rogand j quod Deus tentatic-
nes auferret; Vi r tus i n i n j h n ú t a t s ( i d 

TErtíb funt vcilcstentationes, ad eír, tentadone, vtait Cíiryfoltomus) 
hominisperf€^ion£ffi j&bonum 

aam lilis horaoita aptatur, ficuti fer 
tura iftibus maliei t laboratur.& ¡apis 
politur Eüíicnibus .Obíeruat B.BaÉüus 

Mmml. de vari jsdecaufísdiciVbapdfmumChfi-

perficitur : aptatur enim homo, & íc-
cundum virtuicm peííicitur, tentatio-
mim i ídbus percuí íus , & diccre pc-
teíl.* A d I r a u i u m f u p t r n A vocatienisex*' 
ten des me i p f u m , metaphora fumpra á 

i ttÜf.pM ^ 10 SP,r,tu ^an^0i& igne,:íi c í f f e r r o , v e l arequod eo magis exténdi-
i n Spiritu í a c ^ o ^ u i . c p e r a t u r vt igois t _ ur, qt;c tragi's tunditur. .Similiter & 
Cum enim ignis ferrum penetrar} noa fan¿d per varias tunfiones fucrunt ex-
hoc tan tumí i t , qued eius fordes abíu- poüci in hoc mundo, vt m i l l o templo, 
mi t , fed, & prsrparat i l lud, & diíponit in quo e n v é s dicent g h t i t m , in quo 
ad maliei t un í ioces , & i é t u s , víJllis, nó aiiditur ícnitus,3ut iélus maUcivrl 
fepcrucnientjbus, perfcfí::m figuranr íccurissco]iccati fubíifiant. Qu2on> 
Mei f ia t a iq lc i s in té t ionc i i ) , quem nia egregia piofequicur D.Thcmas ^ 

14 . 
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8t docuerac Gregorius ¿, annotans,o. 
primé datmoné dici nialleu vaiuerfac 
cerra , quia etfi ad ornas? psrfonas. Se 
adornne tempus íeextendat cias ten
ca t io, id t imen rantum fie j duro homo 
víuic in cerra, cuius vira cít milicia» 
dum füper terram i*'mk: nam homine 
in coeüs conñk ivco , iam non eric am-
pl ius , ñeque !uótus?nequa clamor, 
ñeque a'iqua? alia i ú ñ á h s mimici . Es 
his elicic Orígenes 3 mysRerium indi-
car i , in eo quod Spiütus íancíus vo-
tait exprimere3 mal lea cores oreos effe 
ex Caín rabeo enirn proceílic T u b d 
C a í n , f u i foit mcJlentor , ¿ p p i b e r , í» 
c u n t í a opsris a r i s , & f e r r ' i . Erac fané 
£ a i n sz maligno, ab co agebatur, esci-
tabarur, & tnouebscur i 8¿ eius filij* 
íu-nc ímpi f , psi-fequetues iaítos tan» 
qnam malleaco-res-, quorum í!udiu:ix_á 
eítj iílibus ferire ferrum, & aespdcíí, 
iuftoSj fortes, & validos: quos tarnesi 
Deus eiídem iálibus apeare imendit , 
vef íguramC H R í S T I Dominireci-
pianc, & moríificadonem eius refe-
ranc, & conformes euadanc imagini 
íimilicudinis eius. Ornnia, ínquit O-
rigenes ,. malleacoribus plena func , 
quídam iuftum feriunc concumelíjs , 
aiij rapiña , aüj odio, aijj incitando ad 
malum; ideopermific Deus toe tyran-
nos j qtii quaíi malieatores apta rene 
íaní tos marcyres, Szc, ideo toe tan-
tofqus iniquos permictic propter bo-
num iuíiorum , quibus potius proíunc 
ten ta t íones , quas diabolo iníiigante 
contra eos nKuicnt,quam obíuntj per 
ilias enim elaboratur, poücur, & per-
ficitur homo, &:eb magis animus ad 
brauium fu per na vocacionis pe r ípem 
extenditur, quo vaiidioribus i¿tibus 
fuericpereulTus. D e i j s e g r e g í e C h r y -
fbí lomus, qui varias rationes tradic, 
8¿ proíequitur , propter quas Deusiu-
ílos laboribus exponic: qus omnesid-
ipíum expÜcant, cur , & tentationi-
bus yaüdis eofdem offerat: & hanc 
Chrií i i hiltoriam expendens radoni-
bus ,.quas fupra expendimus , aüas 
brcüiüiroéfijperaddi't. ¡Nec enim, in-

H o m A ^ M - quir^folumíunr vales tentaciones, VE 
M m h . difeas s quoniam C H U I S T I baptif-

tna te facit for t io iem)&quedineo 2 0 
i»i-an2ia5ns ou€riss led potius eo--

Hotn.i. a i 

rum forticudinem facías manifeñam , 
fed propter shas caufas. Primo, vt in 
humilicace conuerferis, & 
qua de caufa tentad pcfmiflíus eft Pau-
lus: N e m t g n i t u d o r e t t t U m n n m i l l u m i . Q o r . i i - / 
extelieret . Secundo , vt dxtnon a-
gnoícac , te v e r é , & ex corde in ba-
pt i í tnoci renunciaílí,": nam ü ítatim 
poii baptiímum'illi t t t m r m coníen-
cis, non videris perfsótam renunda-
tionem tcnui í íe : nec enim- miles s.qu¿ 
diicemdcferuic, & m conírarium e-
xercitum fe t raní tu l ic , veré videcur 
ducem deferuiííe, íi a i primata eius 
vocem , ad ei obfequendum fe con-
uercit. T e r t i ó , v t forc ior ,5¿ valen-
tior tentationum esercitatione téáéét 
r i s : v íusen im, & extreicstio vires a-
cu i t , Si augee: nam equus s. qui nun-
quarn curfum aliquem agic, autimpe-
tum fuítinetjimporens omnino reddí-
tur.. Ec cer té fortiífimsc reddutuí-maif 
ñus r u l i i c i , & in cailum obdurancur j . 
quas esercitatione cótinua agitar; cu ni: 
carnen qui eas íempsr tener in ocio s 
ica tlelicacas reddic, ve minimb labore 
frangaotur, & vulnercatur. Quarto, 
vt capias grade documentum tneíau-
rorum tibi á Domino creditorum, in-
tclligens talia grat i* dona Deum in ce 
repofuilíe, per quas fccic longé excel-
ientiorem diabolo: ñeque eaim mals-
gnusilleaduerfum ce agersc, niíi i n 
maiori te honore confpicerec poíitumo. 
Hinc, & aduerfus Adam infurrexitab 
init io, quia excellcnti drgnitaee vídic 
i l lum prsftare. Propterea, & contra 
fandtum lob srrna commouit, quia v i -
dtbat i l lum á Domino miris laudibus 
coronatum. Hzc Chryfo í iomus , & Hem f r . 
alia profequitur, qui etiam ad hoc ia-
íhtucum peculiarem edidit tractatumj 
o ilen dés , quod v til es lint tentaciones 
ad omnes, demoní l rans , quomodo ad 
ingencem vtiiicatem noftrá pcrmiccac 
Deus , non varijs tentationibus vr» 
g e r i , quas non íolum diabolus per fe-
ipíum , fed, & per interpoíitos homi-
ness, & per variasoccaíiones excitat 
quas Deus tanquam pius Pacer noü= 
permiccerct, míi nobis proficuas vH-
deret. Ex ijsillaexplicaeur quarítio s. 
quam in principio propoíuimus: cu mi 
enim dkstur , Spiricum ímñum^f 
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duxtíle Chri f tam, vtccatsretur ád ia -
bolos & quod: ducit e t i m , iuftos. z é 
.hoc * VE tenientur ,.&.eosr o/Fere ten--
í j í p r i , qpi cojera, iJÍQs.agat i » p ü » 
gnce., Ronjca-iiite'íigsndüm, cft-,, ve. 
«X!Ílii3iem'1s>q!«dDeus. profine hs--
fccat ?pnt3.d.~flfs..s auc quod: po,ñpué 
gjioü raf; ico £a,?orem ad ten t m i u m}qm 
lentationcs ipías in íeipfis permime 

Mridií íaomm vtOitateSj ^ commoda^ 
qnjt iÜarumoccaíione confequicur iu -
fuSjCO modOjquQ Rex ajiquis oífert fi'» 
l ium fu u m , qui oongredíaíur cum ioi-
Siico3non quod vdic iflimici impugna» 
tjonem propter í e , aut quod poficiué 
Bioueaí ininiicum 3 aut vires ei pracítet 
ad agendum contra ñiium í u u m , ícd 
perísjitíit inimieO j Vtagae contra fi-
l ium fuum quicquidpoteft» q uoniam 
ínteodit v i í to r iam, quamfilius deillo 
reportec ..Sed deijs Iheologi pluribus 

C h r i f i m i d u & u s : d i c i 

i u ' t s m t t e n t á r e t m - s q u i d 

p e r d o n a . p o t i u s a 5 i m f m t s 

m a m . a g e r e t f é t r e g u l a s , 

m i r t u t u m a . 

¥Tiles quidém funttentatiónes ' , v r 
d¡éiur» efí nihiiómfnus ejfpen-. 

/ t dendus eft cum Beato Ghiy.foíiomOj, 
Mom^.iat loqueodi modiiSj quo vtirur Kuar.geh-
Mñttk* fia qui nondicit j Chn um i u i ñ t ^ m : 

ex fs ipío. proceíiiííe in> íocym tentar 
ticnum , aut íe conicGiíTe»aur fespmm 
expofúiffe-,.vt teotaretur, fedduéíüms 
eííe;, v t aptifiimé. nobis- fignilrcauim: 
videamus» quia non íponte noíípñ ad 
tentationes debeíaus procederé ,.fed: 
c ú m x r a S í , autdudti fucr ímus, v in l i -
terxrepugnare j quod 5_8¿ Smiliter ob-

Miidé.-eme: féruafíe vi/useít:Ditius-,Gy;priaouSiCu-
Stominieai iu£ , ra t ionem:re fc re& ícquinir Mi*-
Méi de de> tus AuguRi-nuSi, quia videücec fragües 
mípMrftm í u m u s , & feui poífumus vincere tea 

tationrs ex díuina gratiSi ica , &.poffú-
fisusjf iaci ex. noiura: ^ ñ a n i c a c e H ^ c . 

uc explicemus, & videsmus recondU 
tam Theologíam, quam in his verbis 
infinuac facer Euangcliíía ^ oh/eruan-
dumeí t cer tumeífeex diuina Th§olo« 
gia >, dari Spiritus Sandii dona, de qui-¿ 
EusidifficüeshabentTheologidiípura-
tiones». Quídam enim ceníene, illa 
non eilediiíinóla á virtiitibus infuíís j , 
alijaicunt diílingui quidem^non re ip-
í a , fed ratío3es di í t ingutnon fola ra-
tionejíed re ipfa, ve patet apud autho-
res Scholaíiicos, Diuinitus tamen co-
rumnaturam expo/uit Biuus-Thomasj, 
quam csplicai: fupponendü id quod; 
commune cíi apud omnes: ad: hoc i c i -
licec s quod homo fací 1c moueamr ia-
bonura j ind ig í r e afiqua qualitate^ua.: 
rcddatur facile mobibs adillud s ficuc, 
enim ad hsc quod plauiírum nouum s, 
g r a u ^ j . & ex aridis lignis- conftru». 
Cturaj fscilémoueacur períoca afpe^ 
ra neceíTarium t i l vt oleo , , aue 
pingu.cdnje vngantur axes ^ quifeus, 
circuinuoluuiKur rotar, ita quia homo-
graueponduscarnis-, &corporisfert t 
[Corpus enim fued- cerrumpitur (t£gr** 
u¿tt animaP!—'); & ad malum propen--

í det: ( C u n é i s enim togitauo cerdis, hu> 
metni prona efi ad m a l u m a í adole/fen^ 

t t t a fua ) eget qpjbuídam quahtaubus, 
quibus axes acim5g3 id eit 4potenciae; 
ip í ius , per quas omnem motum exer-
cet-j ca.nqpam oleoj & pioguedine vn-
gamur, quofaciie in btusum pcfísnc 
moueri'. Ex his. aperte colligitur. ne"» 
cefficas virtutum , & donorum in po-
tcnrijs animat ^ D ú p l e x enim bonum 
reperitur jad quod horco poctli fe r r i : . 
vnum cft bonumiecuncfom rationem, 
SÜC naturaíém, á natura índicam', aut 
fupcrnaruraiem á Deo nobis in Scnp-
turis Sanctis^velperEccléíiaE traditio-
nern explicaram^jlitíd.eit-bonum. fu-
pra omnem racionem , cuius bonitas 
non deíumirur ex regula raejonis na-
t u r a ü s , aut fupernacuralís, fed ex^pe» 
culianDeiimpuifu- in parxicülari;oc-
caíione.-.. Adl ftoo quod; homo facüé. 
moueaiur ad bonum conforme ración i 
oaxuraÜ, v.el.liíp(;rnaiütalj, ponunfur; 
virtuces acquiíic» , & mluíat., q u » n i -
hil aliud fuiK},qüa.m,h3hííu$,.2ut facul 
cates q u s d í m íüperaddita potentijs, 
rcddtnícs easiácilemobilcs.., ad bonüs, 

í e íun : 

S*p?.1s. 
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feamdtirn rabonera naturakmjaüc fu- nís l iberé eos opemur(qufa Ipiricsif 
peraacurakfTí,Temperaníia verbigra- í a n ^ u s mouesnon^ufefc libereaceai; ^ 
tía ,-aihiráliadeft, qcam'hábitas ¿ w i ' v t e g r e g í é e ipoín i í •DittUs'Thomss.) ' g f i t y f M l 
facakas, qua sppedcus reddicur fteílé íed -á Sprricu faní to intcrius per da- í ^ ^ i ^ f 
mobiüs 2d l ú m n m - i q m n ú o ad il 'ad nataa esdtaote, & mou'enteio pcctt-
roouet m i ó , auc diuina, veí Ecclsfia- liari'caíu j &occa ione . Ex hac:diflFe-
íüca !sx, ve! reguia-. A d hoc autem , rcntia prima íequiturfeciiada i quoá 
ve hoao facilé moueatur ad bonum , cum homo operatur íccündum v i r -
quod eít -fupra omnem regdlam, po tuces, poceíí r e d d s r o raeionem ful 

-nu?«ur dona Spiritíís far/ái, quat nihil opérissquodícil icet illud feceriCjquW 
aüud funt , quam ¡habttus quídam i n - niam eíl íecundura regulam Taríonis'^ 

a ccua ihomoópe ra tu r íecundura d#-
na, nefcic rationcm reddere iílius a* 
¿tus, quem producir; non eniin i l lum 
operaturcx virtutc deliberáce íecun
dura raeionem, (ed ex dono Spirituí 
íanóli impslieotis ad taktn a^um = 
Tertio differut, quod operaciones vir* 
EMtutn examinando "mt, íceundüm re* 
guias racionis náturalrs / aut Superna-
tu ralis i & vt homo r e d é operetur íc-
cendum vircucem, calcm reguíam de-

fuíi á ' S p m n r s a & a , quibus homo red-
diciír facite rDobilis ad a á u s , exceHen» 
íes omnetn fationern , & deliberatio-
nem racioms: aut vt -Beacus Thoims 
dixic» íunt perfeótfones qu ídam s aut 
diTpoficíonespocenEiariini! iwmtes fe-
cundum quod funt nacat moüefi á Spi-
r k « íand'ío ad a¿tus excedentes ora-
nem regulara rationis, nacuraias, & 
fupefíi m i ralis, quaüs fuit aé íus , quo 
l ampión occiditieipfam dono coofi» 

& forntudinis, & quo Dauid-puer feetconíjderare, vtadluín -producac ei 
proceffic inermis contra veterauum 
mllitem Goliath , ómnibus armis mu. 
mtum: hi ením aitus non fueruot íe-
cundum rationcm , íecundum quarn 
podus vídentur afíus vitioíi , homici-
dij fci i icct , & pra íumpcionis : ñeque 
enim aÜquis poieíl íeípíutí occidere, 
íi rationis regulas expendamus; ne-
que euidenti pericuJo fe fub i}ce ro ! 
fuerunt tamen aítus procedetes á do-
nis fpirkus ían¿tia quo in i l lo parcicu-
iari tempere motas eít Sampfon ad 
mortem fibi inferendam, & Dauid ad 
non timendum pe r í cu lum,quod fe-
cu ndum raeionem timere poterac. Id -

cooformemi at operaciones donorures 
nequáquam íunt fecundam tafem re-
galatñ examitnridje: fi hamque íeeds -
dam reguías ranonis expendantur j 
pótuis eííens: condemnanda , q u á m 
commendandx , quales fuerunt il!g 
Sampíon-'s, Diuidis, S.Apoüoni^, & c . 
íed kcundufn impulfum Splricus fan-
íti ín particulan occaíione ad illas cx-
citancis . Tándem in aátibus vírta". 
tum dicicur homo plené a g c r e ^ T o 
mouerc, quarauis non'fíee Dei atíiu-
teriorac in a í l ibus donorum potius 
dicitur a g i , & tnoueri, quia irapülíü 

itus landu fertur ad id,cu;us racio-Spin 
ipíum dicimus de a ¿fu illoVquo Beata nem ¡'píe, quí agitar, ignorac. Í!a_> RemJ. fM 
Apollonia íein ignern coniecit, & a- Vmlas : §}jiispiiíifé Deiaguntur, Pro 
¿tus quo ludas Machabsus aggreffus pter hanc itidem cauíam ,caüadofia-s t faLi i . i , . 
eñ btílura illud i n í i g o e , cura psucrf- vocancur fpintus, auc impuí íus , vide» 
íimis , & c Exhis msnifeí txíudt dif- hcet Spiritus 'fapittttu, &int t l leSüs , 
feremig incer dona Spíritus íanóti, & Spiritus c o n f i é , &c> id í l i , impulfus 
?irtutes, non'taiKum acquifitas , t e d , -^uidarahabicualis, v tDíuus thomas * i . * . f¿ 'S 

aexpendit. Ex ijs patee id quod an- f t - s . 
nocauit Vatablusi, (jpé qui perdona, b ln lik 4. 
& impulfus pradiéios moue tu rá Spí- 'B.eg •ta£.:pi. 
ncu íané to , iudicari amentes , ík ñah 
t o s , & agentes fine racione, quiá_> 

Bcinfufas. Primo namque aClus vir 
tucum procedune ab homine delibe
rante íecundum rationcm naturaiem, 
ve! fupernaturalem; ficuri qui eligk 
leiunium, quia eft faluti corporis, ve! 
a m m » expedicns , íecundum regulas operancur id}quod eñ í ü p r z ' n t m ^ m 
jegís nacurahs , auc Eccleííac: ac aótus ex peculiari Spiricus íanfti ímpulfa» 
eunoruai non procedune ab homine_> quem ignoranc, qui taha opera v i -
d e í i b e r á t í í e c á d u m raeionem, quam- Ucnc. r^ecmi rum^ quod i l l i hoc i -
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b L i 7 ' ®iO 
ra t . «dlfom 

cundam ratior em per vhtmesjcd aJí-
quando ab ip ío Deo moueriad z£tus 
fiTnrs-omnem rmo-nem, & addic, quod 
i / s , qyi mouét IÍ r fe cu n d ü m i n ñin i i u ra 
a'uínumjnofi expedir confiliari íccun-
tíam rationem.j íed quod fequantur in-

i» z,s. 

i f a i i l . s . 
a Qrat. iru 
S. Tenthe, 
b CtntYfu 
B u m m . 

* Lib. de fi-
de f u » , 
ú Li.% ce»,-
éeí* c í o . 
c Homt6, 
in eap.ii, 

Í L i ¡.eoitt. 
M&ycion. 
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gnorenc, tum is qui mouerur, e'ciara ta perfe í l íonc , quantum pored creara 
íaepiffimcigtoret , & neíciscá quo, nar-araaccipere,- v tquoddixir I fa ias i g / . ¡ t í ^ 
auc quomodo nioucatur, quod núc ex- Repleuit eum fptritasjáKZt Ioannes:¿4« lud c.io, 
p!ic.'tic non vacat. Ita quandoProphe- tus efifpiritusnenudmtnfkravt'tto mo- h /» c u , 
b iíle diícipulus Elííaei íngreíTus eí! ad do,quo cum quis vinum dac aücui, vo» I / * . 
í e h a , &excrahens cura c medio fra- lens rotura vas quod defert replere^di- i ?./> f .y . 
retira fuorum, introduxit in cubica- citur non daré ad mcuíuram,íed quan- « r í . j , 
lum mferituSj teoénífiie lenticulam tura vas ipíum capere por?ft,qüod qua k 79^,5.547 
olei í fudit fuper caput eius, dicens: racione explicandum fír, Theologi do- 1 Lib. z, in» 
Vnxí te Regmfuper Jfrud^m viderunc cenr. Vt hacsbundantiflima donorum loan.c.jz. 
e«m v-eniente-m, & quaíi ab alio mo- pleoitudo fíerec manifefia, defecodk m Hem.z? 
tom , & aóíum, dixerum : Quid vsnh vifibiliter Spiricus Sanítus íuper euro in loa», 
iR-e infanus ad ttj f HtcdoCírina adeb io fpecie columba: in baptifrao , & eo ^ JQ, 
e/i vera, ve > & Ariftoteles aüquid i l - f pirita pleniis j regrelíus á !ordanc_5 , 
Huscognouerit, vt Diuus Thomas duóluseftabeodera Spirítu in defertú, 
»n n o t s í; i t; t r a d i t e n i m Aíiftoteles h, a- vt tentare tur á diabolo. í taque iíte a-

1 geos debo-n.i fortuna, homínem cora- étus..qiio proceffit in de íe r runv / t cea* 
muoicer moucri quidem ad booum fe- taretur á diabolo,non fuit silos alicu* 

ius virtutis propri-e loquen do, none» 
nim eft achjs conformis ration?. vr ho
mo ipfe íeipsú oíferat, & exponat día-
bolo , vt ab eo tentecur, sut impugne» 
tur , qui potius3 fi fócund^si rationera 
agi t , rene tur fugerciHius tentaciones: 

teriorem iníiinttum , quia moneo tur fed fuit aótus á Spimu íandlo per dona 
á melíori principio, quám fít ratio hu- i l l ias , quibus plenus erac. Et ita ora-
mana, íed de ijs egregio Diuus Tfeo- nes Buangeliíiie iadicáñft, qui ita enar-
mas, qui naruram, numerum, vira, & ranc hunc Chriíí i progreffum, vt es- . 
tieceffitatem denorum Spiritus íanéíi primant, quod ad illura potius ageba-
cxpüca t , & prebat ta iia dona cíís illa tur , quara aeerei:. DuBus efl, inquit 
feptem, qua enunierantur ab Ifaia, de Matthatus, a spiritu. Expulit eum Spi- Mm.q . i . 
quorum vnoquoque fuislocis pecuiia- r i t u s , inquit Marcus. Agehaturin Spi- Marc.i . iz 
rirer difputat. His addcndum eít, effe m « , inquit Lucas. Ecquídem Beatus Lut +.y. 
cer tumíecundümfidem,Chri í tura Do Ambroimsatr.buit hunc aótum dono zLib.^.it^ 
minum con tan'um habuiíTe omnes eonítlij» quia non ignsrus, fed con filio tue. cap, 
vimites naturales, & infuías, fed, & ducebstur, non quidem con filio, quod dtduñu 
dona omnia Spiritus íanír i , ídque cura deliberec íecundüm radonemL.*, íed icfn. 

quod agit fícundum Spiritus hv.&Á v m 
pu i íum, cu i íubícriberc videtur D i 
uus Thomas ¿ , de quo dono agit ipfe b j ^ ^ 4 r.' 
cxp ío fe í lo f . Ahjrr ibuuntdono íbr- a r t 2 . 
t i tudinis, quoc tmn adlus íuerst Da- c z . z . f sá , 
uid ad pugnan dura cum gigante Go 
liathrdequo idem Diuus Tbonta^ d, dz.a .f . i te 
Al i j tribnunc vtr ique, ficua reuerao 
Dauid^ ' t roquedonoconí i l í j , & f o r t i -
tudinisaCins proceffit contra Goliath: 
nam confíliatuseít, non íecundüm ra-
t ioncm, íed fnpra racionfra, videlícec 
fefúcura impulíum Spiritus fanóti, d i 
cens: T u ver i s ad me in hafta. ¡¿¡'glad'iOy i.Jteg.lfr 
egoveme ad ts in nomine D o m m i . & c . 
U d m t é poteíi tribu i Spiriruí íanóío, 
agenc i é ' moneo t i Chxiümi} fecudura 

omnia 

m2xim3,& ineffabili plenitudme. Hoc 
demonüra t Diuus Thomas, & patee 
ex communi antiquorum Patrum con-
feníu, id probantíum ex i l l o ; Rebute-
fdt fuper eum Spiritus Domini, Spiritus 
fapientis,, & inteUeBus y &c. Gregorij 
Nazianzer 1 a, Baíiüj^, Athanafijtf, I 
renai d) Or íg^ñis* , Tertull iani/ , Cy-
priani¿-, Ambroíjj,Auguftini3H1!ar 1 j , 
I f ichij , & siiorum J ques referunt Leo 
Caftren(is¿, & Magiíler tioffer Medí-
m i . I r a exponnnequidam id.auod loa 
oes BaptiÜa k d ix i t ; Ncn ñ d rr.enfuram 
dat ú m s Jpmtum: quod de C h n í i o in-
re'.Jigunt Cyriilus /, Chryíoí lomus mt 
quem fcquitur E.uthyniius,&exponút 
multi de pknitudine doncrum, in ta a-



QiHíd hens dicltm Chrijlus dufins, v t tentaretur. f ¿ | 

omnia íeptem dona. Quod videntur 
Buangelifta indicare, fiogulariter San 
¿ius Lucas, qni poñquam pr»miíí t : le 
fus píen us S Pirita, reg eífus eft a lor da
ñe, nomine Spirirus, plenirudinem om 
niumdonorum Spiricus íanéli imeüi -
gecs^ílaiim eodem Spirifusnomine v 
ti\st£ikcif, Et agsbatHrSpirim eundé 
Spiricura intel.igeadum indicans, quo 
prumiíerac iHum p!enúm,vide!icet fp i 

§ . i p . Homo t e m u l o n u m toca,, 

¿ r occafionesfugtat > nec n i f i 

dut tus a S f t r m a d i l l a pro-

c td / i t iJ iCHtfec i t P a f i l u s . 

autem Chrií íus Dominas , qui 
foi cül-mus elt, Qui fitpiens corde efi> 

Li . z . defi 
di ftd Regi. 
caps. 

rkurn faaaum,fecundura omnia ipffus & f B r t h r o b o r t ^ ^ i u s i r á mmor t f i f te 

aLi.de ie 
id. & tent. 
b Eptfi. ad 
senstpione, 
C Hem.i 
in Mxith. 
d I» f«^. i . 
Marci. 

dona. Sic annotarte v:fus fuit CynlJus, 
qui de Chr i i t i Sanótificaeions agens, 
tsplicat Cbn í tum dici duCtumjaótum, 
& cspulír.ro á Spirku , non quod vi a-
liqua cogente,& róllente hbertatera ar 
repru5,adduduíque eo 'it.aur quod mo 
tu corporaJi exrerno,& quafi violento 
ílr irnpecitus , íed mreruo -Sp¡rirus ían 
¿lí jmpulíu fupra hurnang? naturae con 
ditioncm agente. Cyprianusa.dtictus, 
inquit,eii á Spiritu,id eftjproceffit Spi 

repoteft m cuius cenjpeñu ad nthiium~-> 
deducios t f i malignas , non procedit ip-
•fe ve ccucetur, nec ¡vipíutn ducit ad Iq-
cum, 10 quo tentari po te í i , multo raí-
ous homo debehit feipfum offeneten 
tanoíHbus fe procederé sd íocum, vbi 
ten tecurádíaboio , cuminfirmasfic<i, u l o h i f . z s 
Tanquam f s l i u m , quod vento rap i tu r h P f d . j . ^ J 
h , tutnqumm puluis quem prcijeit v e n t m E/hi . 1. 51. 
a f a c e terre,, cuius forritudo, imbécil 

r i t u í a n a o d u c e ^ c c o r a í t e . Athanafms l i ^ s ponas dici po te í i , quamdeícnrf ic 
h ¿ Ifitútli íuuaownqui t , operante, fe Domitris.-S* erztforntudo vef irtf tf*. 
agente in i l l o . Lx his ómnibus mam utUftup&,& opus veftmm qutfifcmtd-
k í l a relsnquuur rano Chryíoi tomi c, la}&fuccendetur vtrutnquefimul^ »* 
quam3 fe tradidicThcophylaacs ^cur ent qui extingunt. Eleganu mcrapho 
Euarigeíifta facer dixeric, leíum duí tú ra hüC sPlrKUS fanausexpoftuc: g g « , 
eíle,ri6 autem ipfum fuiííe,3uc íeipíum ir,c5uic ^fifehiturincmtami, aferpen-
expoíui í ie ,vctérarefurá diabolo. Hoc tsvenenato, frommiusqui appropitt* 
tnxm fsdtum eíi a C h r i ü o , non íecun- %uant faMUi *sic quieomitamr cum vi-
dum rat onem feipfum mouence, fed á ^ ^niquo.et oiuolutus eft inpeuatis/mi, 
Spintu faníío per dona íua lupra om- Egreg.'jscomparationibus obligat Sa-
nem racionera interius excicato, & im- picos, fugere occaíiones, & ioca_», i a 
pul fo : nam non eft conforme ra t ion i , quibus homo tentari potefí, Certé qui 
vr homo feipfum ducat ad locucu, irus inter ferpencesincedic, quantumcun-

q u o t e n c e t u r á fatana, & feipfutn 
offerat tencatori , ab eodem 

tentationibus irapecen-
dOfimb eft fecun-

dura racio-
n t m , 

centationes fugere , & ísip^ 
ÍBÍII ab iilis íepa-

rare. 

E í t l . U . í j 

que incantacor ílr, G aíiquando liberc-
uadir,a!iquando ta raen aíicuíus ferpen 
ris mor íu ,& venenoinficirun ideoque 
qusndo ma'um íncurrit ,non meretur, 
Vt aliquisillius mifeí'eatur, qui hocip-
fo, quod inter ferpentes voluit incede-
re, canqusm certum ha be re debebat/e 
aíiquando tándem abéis inficiendum. 
Idem dicendum eíl de il!o , qui ap-
propinquaclconi ferociffimo, aut Ín
ter cornua tauri crudelis feipíura vuíe 
ccnftjtuerc, hic enim nullam meretur 
commiferationem, cum malum incur
rir , quonism íllud ipíemet eiígere vo-
luiííe vi fus eft , quando fe ipíum in ta-
Ji oceaí ione, & loco repoíuit . V n d o 
v i r prudens ab huiuteodi pericuiis 
procul fug j t , ^ rales oceafíoDSs suería-

tur . 
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t u r , híc, inqr.ít, nullam merecur roiíc-
í icotdiam j qui comita tur cuín v i ro i n i -
qno , & obuciutns eft in feccaus f n i s . 
Virum iniquum, vocac üiabolum ten-
tatorem, quiad iniqujcatemimpclhc. 
1-eccata aurern vocac, iilius tenratic» 
neSj&occaüones peccacorum, eo mo
do, quo Paulas, concupifceotiam vo-
czt peccatum, quoniam ad pcccacum 

¿ d R o m . j * i f d t a c , & inducic. Quis ergo eius 
miferebirur, qui ipíemcc fe propinquü 
facic día bolo, vt tcntctur, ea péteos lo-
ca , in quibus lile rentare folcc ? Quis 
miferebitu-r.eius, qui feipíum obuo» 
JUK varijs occsfionibus p;ccarorum_f, 
í-lphc eum muüere familiaricer colío-
euens3nunc ínter murmuratores f o , 
collocans , nunc ad videnda impúdica 
ipc¿tacu!a procedens? Hocenim ip-
Íí) , quod quis talibus periculis íe ex-
póneie vu!t, ism videtur ipía peccaca 
ctiam committere vpluiffe . Propterea 
q u i p r u d e n s c í ! , pericnla , & omnes 
peccacorumoccaíiones auer íacur , & 
tugidoca , in quibus ad peccatum íe 
teatandum timcc. Ule praeíercmi qui 
humana: fragilitatis eft confcius, & 
inteí l lgic, nos nobiícum ferré pro-
priarn concupiícentiam , quam Theo-
logifomi.em pcccati vocanc, quia_^ 
non cam faciie ignis ícintiila fomicem 
fuccendit, quam tentado süqua no-
ftramconcupifcentiam_j. Homo qui 
humeris fuis porcarec faccutiu , íul-
phureo puluere plenum , aut l l u p x 
cirris veüicus eilec, nequáquam ad 
cumlocum procederct, vbi cinsini-
roici ígnita tela contra eum eijcerent: 
facilé enim, propter diípofitioncm eo-
r u m , quat fecum fert , podcc ignis in 
iliis recipi , ficque totus homo íuccen-

f 7a. d i , inflammari, &rconfumi. Hgca-
l ib i exphcata íunt latios in Dauidi .* > 
Salomcne_>, 8?a!ijs:iro6, B¿ in A-
dam, qui nondum talenj fomicem ha-
bebac, cu i non profüit atteum i l l ud , 
8¿ quaíi adamantinum ícutum iuílitiat 
originalis: nam cum primum igoítam 
pharetrám ínimicus in eum iecit , to
tus i píe fucceníus e ü . Quid faciet ho
m o , qui adhuc quaíi fumantem ha-
bctcandelamanimat fuá , cuius pec
catum nuper cxcinCium c í i , &adhuc 
calor remanct mala inciinadonis, & 

afrcdus, quique nullatenus in v i r tu 
tc firmuscít , nullaíue radiccs illa in a-
nimaj'pfius craxic? Obíerua t Cyr i l -
¡us i l l ud p r x c c p c u m : Si quis nuper d u . L i h . í . d e 4-
x e r i t vxoretn-~>, ncneg r sd i í t t u r ad beL dcr p . i i z » 
l u m , ñeque ei quippiam nscejfitatis i D e u t * i & s 
ntungetur . h \ \ ] icgunt J Ñeque quip* 
ps.im operis mi l i t a r i s ei in iunge tur , 
Non nuda l icer» , inquit Cynllus, eíl 
sdhsrrendum , íed huius mandan ípi-
n'tus qusrendus. Híc autem incclüge* 
tu r , fiactendamus, notura elle ex Sa-
lomone, vxorem, quam homo debec 
U ú copular o , eííe virtutem, & fan-
dicatcm , ex qua a<ftus bonos, tan-
quam filíds producat; de qua_í , & Ü-
lud dici l'Ofí íl.' V x i r t u t u , ftcut v i f i s P f l i 7 . $ . 
ahundans in la ter t ius domtis tus, i filij 
ti-:',(icut ncueiU o l t ua rum, & c , Dic , 
inquic Salomón , f»pieníÍA : Scror metu Trcu.? .$ . 
es , (y prudtnít-mm t i l i f ñ d t o ami tam . 
Quando homo á peccaco auertirur, & 
nuperdefpondet fe v i r t u d , & iaffi-
t i» , idóneos íiatim non eft, qui pro-
cedat ad bellum, qui proberur,^ tea-
tetur: peruertecur enim, potius quam 
vincet. Seníualis , qui nuper peccaca 
fuáconfeííus e í t , ü ñ w m ad collocu-
tiones 3 conueríationeíque priíinias 
procedat, peíiurus,qui nunc ad Deura 
íe conuerrerac, íi cito ad ludum reuer-
tatur, &c. ce: tum c Ü , liacim fu p eran-
dos eííe ab inimico, quippe qui recen, 
ter virtun' fuere dc íponia t i , nec mól-
ta egec fordtudine gigas, ad eradi-
candam herbam, aut arbufcuLiro nu
per plancacam, qua nulias adhuc rsdi-
cescontraxic. Beatus Cypí i3 r .u j , i l - L á r dela-
lam agitac qusdlionem, liccat n ó pfá* 
tempere períecudonis fugere; in cu
ius explicacionem íliam perpetuo cé-
nec íen ten t iam, quod homo ¡búllate-
ñus debec, auc poteP/ í\ípfum cííerre 
tyranno, qui iliius ñdi jm impugner, 
quia timere debet fragiliratcm , & in-
fírmitstern fuara, quod, & alibi a , 
docuic . i t deg reg ié fenbens ad Ne. 

me í i snumí , vbi poHquzmdocuit i l l i 
c i tumeíic bomini fideii , fe vlcro of-
ferre tyranno , ve ab il 'o eius fides 
impetacur , conclud¡c dicení j Domi-
nus nos conficeri magis vulc, quam 
profiterí . P ro íkcn dicitur q u i s , q u í 

a Lihr dcJ 
tner ta l i . 
h Eftep-77 
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Quod haptix^tl deben! peculiariter cum d&mone cQngvedl, f 11 

^ui í i rus^uc vocatus, vicro f o fecutiones, U psricula eraoc contra 
n t y . paulum excicanda, proceiíic, podus 
netos aitus, quam agens, impuiíus}&qua-
í . d i - (i aiiigacus fp i r i tu . Siigicur í l l e , qoa 

s á Spi- íeipíuai conferc in ciuitatem, vbi v i t» 
•aritce- coxporalisperidüla ftacim erant con-
•ís, &c . tra eum excitanda, quanto magis ho-
i (ecun - mo tencbkur, non fdpíum ducere, & 

cyraonsso 
ñus > 

A ñ o r i o» 
2,2. 

2 qui ni 

e. Hoc 
une 0tce 

i íerufjilem, qu& 
ignorms , rkiR 

\\i\x UnCio rnouente , 
os per dona coa fin j , f« 
íupraip-íjus rationis r 
dum quam cenetur vm 
periculo pocert perire 
nequáquam feipfum ti 
egregie indícauic Paul 
Rlligatm fp i r i t u , vads i 
i n ea ventura Jint mih 
q u o i S f i r i t u s f xnñ i i s m i h l protojlAtur ) 
áteens ' . '¿hioni&in v i n c u l a ) ¿f t r i h u l u 
tienes lerofólyiTiis trie martent, Quid 
cft , Ecce aUtg&tas Spír i tu í Cerré non 
loquitur de corporeis,maEériaiibnfque 
Viuculis , aur caten¡s , quas necduai 
Paulos íuitincbac, & quteis vincitur, 
non dicitur alligatus fpíricu,fed cor
pa re , Loquicurergo,de in í i inóiu , & 
impuifu , quo agebatur á Spiritu lan
d o le ro ío íymarn , in qua ludaci eranc 
contra i l ium multas, & periculoías 
perfecutiooesexcitaturi. Quibus ver-
bis dúo voluic Diuus Paulus indica-

Primum e í l , vis Spíríms fanóli im-
peilen;is, qui qutmuis non auferat l i -
bercatem hominis, quem impellic, 
ducic rameo iHuai admiranda quadam, 
g¿ libera violencia, qua boma miro 
quodammodo5 quaít ligatus dici tur , 
& agiíur ad a¿lum , fupra omnem ra-
noaisdeí íberac ionem. Secundum eí í , 
Pauium manifeílé prof i ien, quod non 
ipfe feipfom ducebac ícrofoíymam, m 
quacotvicae psriculaerat iocur íurus : 
idenirn fibi aaa Ikere t , íi rem fecun-
tíum rationis regulam expenderet»fe-
cwadum quam vnuíquiíque tenecurca-
uere, vitareque pericula, ve ex pro-
í t í io dcmooíírat Sandtus Athanafiuy> 

l n ^ ^ f ^ n a r i c e r e x p e n d i e , quod 
r u o m m s pi sccepu : Cnm vos ptrfequu* 

t t f u t r i n t i n v n n c i u i u t t , fugite tn 4-
l i * m . Si á cbitane iubsíur recedere 

M*tih IO . homo,, m qua per íemisanes contra 
cum excitancur 3;quanto maga lepc-
bicur quis non i rem illamíS; vbi crude-
\\s j & periculofa per íeoi t io parata 
eft. In leroío.'ym^m ergo , in qua per

oro ftigíU 
fu» 

ierre iq eaioca, in quibus pcncul i a-
nimae íunt íibi paraca, & vbi iure ci-
mére poceft, quod validar ceatatíones 
fint contra eum commouendaf. Ad hoc 

J n í i i t u t u m expendic Sanílus C h t y í o 
lio mus, quod de Moyfe ícnbi t Apo 
fío!us.' P idere l iqu i t M g y p t u m , quod 
íncelíigit deeo tempore, quo Moy fes 

, é terra-íEgypcifugitin cerrara Madiá, 
quomodoetiam intellerunt Thcodorc-
tus, Thc,ophila¿íusíOecumeniusJ shj! 
que patres G r s c i , nec diíplicuit Dius» 
T b o r n í . Quairit C b i y í c í t o m u s , cur 
Moyícs fugeric, reliqueritque terram 
^3>ypti , ft exccücnr i , vaüdaque riJe 
p r s í i abac ,qus cor iilius roborabac, ne 
malum aÜquod timerec. Et refponder, 
bené didtum fuií íe , fiie i l luíiratum 
Moy fen íugiíTc, & rehquilíe ^Egy-
p tum, quialiDC Hdes reó'ía docct,quod 
homo fugiat loca, in quibus pericula 
fe poffunc o fierre, nec ad illa accedar, 
nifi Deoducenre, & praccipiencej fi-
cut nec Moyíes redit ad iEgypcum,niS 
exDei expreífo mandato, é í ordsna-
tione. Cum periculum vidit in JEgy-
pto , iE jypeum fugit, & rcliqujc, ve 
inediigas, non folum non te deberé 
coníerre ad loca, vbi tencari poffis, 8¿ 
cadere, fed íi in lilis te inueneris, elíe 
relinquenda, & fugienda. Quod e-
tiam eloquencer idem profecutus fu' t 
C h r y í o í t o m u s , in hunc íenfum tra
ben s illud : Orate t ne intretis in tent/t-
tionem, id eft, ne ducamiai in ñadium. 
Non prouoces tentationes , inquic 
Chryfoíiornus , quando tibi ea, quac 
ad pietacern pertinent, pro voto pro-
cedtint, vt quid tibi fuperflua acceríes 
pénen la . Tu quidem ello prseparatus, 
licut miles forcis in armis s perpetuo 
fobrius, vigiians,. femper hoilcm ex-
peótans: bella fané non excites , hoc 
qwppe militis n o á e í t . f ed íeditioíi,, 
5¿c. Cum a u te ra ce ad locum dusenc 
Deus^in quo inimicum ínuenias^e á g -

//ora i í . sn 
epi, ad He* 
brs.. 
l i d . 11.27. 
Incap, i í • 
ep. ad l i a b . 

ep. ad t l sb* 
Mattk. i .6-* 
41. 
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E p i . i z . ds 
( u f i v i r g . 

¿ 1 2 t r a f t z í u s F I I . T r i m u s , 
gredi cupiécern, vir i l i ter dimica, D m s 
cnim qui te duxic, 8¿ quaíi ohculít ini-
mico ad tentandurabión patierur te té-
tari fupra id^iuod potes9íed í i c k t a m 
tentatione prouentum, v t poütsfuíü-
nere. Ex hisinreliiges, quamí í t t i b i 
neceí fanurnfugere , &auerfari occa-
fíones peccatorum, &temeíipfuni in 
lilis con í tkue re . Quatrit Sanctus Au-
guí t inus , cur Deus grandes escelien-
tefque Sandios permiferic, aiiferé cade 
r e , qui in virtute egregios progreílus 
fecerant, inillaque radicad vidcban-
turj&fírmiores coelo réputab3'.Kur,& 
xeípondecjd á Deo íapiétiñimé difpc-
íitum,ad íecuiitacem, quam de ce prát* 
fu mis eneruandam, & vt iudices nua-
quaniinvita teiudicandum íecurum, 
quoufque ad illam peruenias lerufalé, 
cuius íeras pcrtaruin coníbrtauic Do-
minus^vbi nullus poteíi praualcre iní-
micus. Vnde Hierony nmni docens I -
íraelitss tendentes ad terram promif-
fionissfigurara noltri tenuiííejannotat, 
illos vigeíima tertia maníione caura-
metates f'uiffe in Thaac, qaod p a m i t s 
ac tiraorem íígnificat,eít cnim hic vir-
tutum c u ñ o s , cum íit fecurkas ad j j -
píum facilis, & ille d ic i tur , B tx tus efi 

v i r , qutfemper e f i p m i d u s : quam 
i em idem Hierony mus W 

ciusprofequitur expo-
l i í o t i m o r c ^ j q u o 

paulus íem-
per au

ge- : 

batur, cafu Lucíferas : alio» 
m m , qui ípleodentes 

íleliae videban-
tu r . 

de de k'mn. & tentat.ChrifH* 

§ . z o . C h r i f i f j s r c j í t l u h m a r ~ 

f t p m t k t m ü u m y ' c o n t t á 

d k b o l u m f u g n A t u r u s ¡ d o 

cens nos a r m a , q m a d t l -

l u m r e m n c m d í m a c e l e r e 

d e b e m u s . 

ET cum ieiunujfi t qaadraginta d k * 
h u s f ó quadragintanoctibus. Indi-

cac íacer Euangeliíta, qualefuerit ieiu-
niumjquodaaipuit Chr iñus . Non fuic 
ieiuniuin commune.quo ludai vteban-
turjquiper diemabltinebant, veípere 
autem comedebanc 3 & refíciebanrur, 
fed ieiunium tale,quod per quadra-
ginta dics, & noctes continuos, nuüa-
tenus comedkjauc bibit. Ec hocexpref 
feafferuicSandius Lucas : N i h i l man^ 
d u e m i t in diebus i ü i s , nomine mandu* 
carionis^uamcuoque refedtioné, q u « 
per cibum,vclpotum fíe, iotel l ígens. 
Ita Beatus ígoacíus a, Cyriilus b , $ i A u 
guainas c} eiplicafuntjintellexicquo 
Beatus Ambroíius ^df>ens,quod Chri 
fíus vnum corpus effecit iehmijs id eft¿li; 
cet dics interrumperentur per noctes, 
& écontraj.auliatenus tara en interru-
ptum fuit ieiunium, expreílic fimiliter 
Sandtus Auguíi inuSidiccns. 'gfWr^í» 
t a d i o m m ^ n e c i u m curriculo c ibü om* 
niño no capisns, v m m a c f o l i d i m ieiunij 
tetnpus eJfesí t .Sicque communiter San
dia tradit Ecclefia. Dúo autem funt hoc 
i t i loco cxplicandajprimum ei*3cur hoc 
dierum numero Chriíb.js Dominusie-
iuaare volueritcfecundura, cur tam a-
fpero, validoque ieiunio carnem fuam 
aifecerir, qux praterquam quod nuliú 
mordinatum motura excitabac, non e-
rac i l l a , contra quam bellum erat con-
ItituEumJed disbolas. Duchis enim e-
rat indeíertunLnon vt contra carnem 
pugnarec. fed ve cétaretur á diabolo.Ec 
quidem, i l ludprimum Sandti Patres 
«xpl icant , multa annotanecs circa nu-
roema» quadragenarium, qui aptidi-
m ü s eí! adíííigularia opera.prasferrim-
que poenitentia, & sbí l inent i^ exer-
cenda, de quibus Beatuí.AueuÜinus*, 

& 2 l i i 

f 7*. 
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Qmihenei icitur Chriflus du&ussvt tentarefun V 3 

Sí ali] quos fupra rcculimus, vbi tradi- arripuiíTe ieiuntura, vt nos docere£,ín-
z l p s f n g . dimus D. AuguHini A , pecuiiarem ra tcr validioraarma, q u i b u s c o n t r a d « -
ad ¿anua , t i c n c m , expendentis, voluiííc Chri monera pugnaturi poffumus mun i r í , 
rap. i y, í ium detnonftrare, Euangelium quod ieiunium primas tcnere . I t a , & ídem 
l o m . i . ipfc tradere paraba', non contrarium, Augugin.afferés.ideo C H R I ST V M 

íed potiuscoafonum eííe legi, & Pro- !ciuoaffcprinrsum,quiaíe contridatrao potiusi 
b Exod.14 phetís ; Lex enim per Meyfendata e / i , 
& Deu.g, pr»m:ífo quadraginta dícrum iciunio 
c4.Reg. x. h Helias íirnjliter,qui Pater, Magifter-
d z.Reg^a que Prophetarum dicitur c. quadra-
e L í 5 r s' d$ g'nta díebus iciunauic d,. Cum lege cr-
n i o r d t p u t . S0 s ^ Prophecis, EuangeÜum quod 
jpQt ' Chriftus tradic , quadrat, qui fimili-

tsr pramific ieiunium quadragmca_j 
á k m a L j . Cyrilius Aiexandrinus e3 
expéndeos legem i l l am, / , de perca-
t i e m ^ j pragnantcm , aliara raí io-
iiem tradic, quia fcilicec in C h r i ñ o 
noí i ra reformatiafur natura, vtnouo 
par tu nos ad vitsm arternam partí! r i -
ret ; fostusenim quadraginta dierum 
fpació ¡n vtero materno etnngitur, & 
í o r m a t u r , vt animara rationaicm,, no 

nem armabac,doccns nos fuo cxemp'.o 
ieiunt; arma eííe arripienda_», fi vo-
jumiis Kum vincere.limiliter, & Chry 
íoáomus , quia poftquam mirabiles ie-
iunij effedtus in Moyfc, Elia, Dsniele, 
Niniuicifque expenderat, fubdic: Et 
quid fcruos verfor ? Ad communcm 
Dominum veniaraus, qui quadragmta 
dierum ieiunio declaracojfic cótra dia-
bolum certamen aggreííus eíi , ó m 
nibus nobis cxempiar dans , vt per 
iÜud armemur, & ex illo robur fuma-
mus , aeli acjern contra iüum inttrua-
mus.Ita, & B z ü l i i i s a . Cyprianus¿. .& 
TertuDianusc, quorum ícntcntia re
ferí d i ü g e n s , & recens autor d. Quod 
ex profeffo etiam dcmoníirauit Diuus 

namquf_í vitarn íecundum rationem Tbomas e, ex cifdcm Auguí imo / , 

Serm. i f f l 
de t tmp . 

Hem.il 

recip!at,qui tantum vita animal; viue-
bat, quae omnía íupra fu mus profequ-
u t i . Secundum aucem maiorem habet 
difficultatemjquareícil. Chn í tus Do-
minus commifíurus bellum cum dia-
bolo.tam valido, afperoque ieiunip car 
nem fuam 3fiFecent,ai}t confecerit;om-

& Chry foítomo g , qoem ícquutus 
Euthymius^, primun^inquif, ieiuna 
uit C H R í S T V S , innuens, 
quod magnum propugnarulum íst ie
iunium. Et certc Üeacus Augu í l i nus i , 
hoc fu» dííputationis ftatuic fúndame 
tum, quod corona vi d o n * non repro 

nibus fíquidem notum e í t , quod dixíc mittitur,nííí certantibusrteólé namque 

í-lh, de age, 
*>' C h u f t . 

D . Thomas tres eífe immicos animac 
noftrat, mundum, día bol um , & car 
nem. Etquidem, quando beilum eft 
c o n t r a j carnem, quxmotibus inor-
dinatis sgit contr j t j í p i r i tum, apté 
v t imur ieiunio, quo tales motus com-
primuntur ; non sucem videcur ieiu
nium aptum ad pugnandumcum dia-
boloj nam ieiunium contrae carnem 
taotum agic, diabolus vero diueríam á 
c a n i O j & ísnguine habet naturam. 
Vf3de,& damat Apoí iolus : Non e í t no. 
l i s cc l lu í ia t io adnerfus carnem , f a n -
gu in tm^ j t fedttduerffís principes) & f 0 -
t e f . z i e s . Q i u h ü S vcrbis, longe eííe dia-
bolum á carne, & íangume voluit de-
monít rare . Hanc difficultatem es pro-
feflo p r o p o í u i t , & proíequutua eit B. 
Auguíiious libro peculiari de agone 
C h n í b a n o , & tam j p í e , q u 2 m o m n e s 
m t t ¡ Pátres eam expediuntj diecntes 
apté C H R IS T V M D o m i n u m p i « -
liatuiuracum dsmone, tam vaiígum 

Paulus clamat k ; N o n cermabi tur ¡ n i f i 
qu i legit ime eer taueri t : qui, & de le;p 
Ío tíicit l : Bohuvi—> certamen ce r t au i , 
& c . repefi ía eft r ráki cereña iuj}t t t&. De 
bemus auceiDjinqim, eognoíccre,qüi$ 
fit i i le aduerfariuSjquemfi vicerimus, 
ccronabimur, & quomodo ilieá no
bis remucendus e í i . VtÍIJ?C; dúo nobis 
demonHrarer,venit Filius Dei ín mun 
Cum m , § l u i f n hec appeiruit > v t dtjfel 
uat opera d m l e l i . Aeuer ís tms enim, 
quem i u per a re , & vincerc vemt, o 
liendit » , e / j o diabolum , qusndo 
Pharjfaris b la íphemant ibus , quod da 
monem eieciffet ex p?.¿lo, & conuen-
tionecum illo , demcnlhauit rx pro-
fe (To, hoc c f ' o faffurrjfed ei m cie-
ciffe, tanquam inimfc! m , sd quem 
reuíncendurn venerat. fvlodum er ism, 
quo eum vincere aggreduur , Í¡UOC 
oHenderc vulfjdenDonílranSj ieíurüüm 
eííe arma, quibus fe muní t , sdeum re-
uincendum ; vt iPc'e ^cs sgnoícsmLS 

Z H m . i J e 
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V sr celenf 
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mor, (a.3 i . 
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Super hmc 
iccttm. 

\ U i h d . 

z A v t x h x w m noílri'tn d-sbolcm eí le : 
8e íimilibus artnis á rob¡se í ie fupe-
r^nduía. DomintíS l e íu s , inou't Am-
brof. volens ncs adueríus diaboü ccn-
t ímenta fortíores teddcre 3 certaturus 
leí jnauit, vt fciremus, quiaalirer üle-
cebras mal i non poííumus vincereL». 
HÉC egregie profcrsuitur D . Thorsss: 
cuac pcífumiis eyp ' i r .TOjmu' ta defu-
m.enccs ex Beato Gregorio, & expen
dentes íaí tum Gedeonis, quod coepi-
nuvs fupraanncrarejquodqjGregórius 
cenfec peculiari prephecancis tryfte-
rio difpofKum fuj/fe.MiTera íeruituce, 
& duriffimo fugo fubiecerant Madia-
mca, 8¿ Amelicitae populum Dei, iufié 
id ipío Deo propter eorum peccatau» 
pcrni!ttenre,vt ¡acra narrar h i í io r ia^ , 
j t d ip ícmet Deo tándem mifericordi 
ler agente, & voleóte populum fuum 
afa lilorum CJ udeli tyrannide liberare, 
ekgittanquam ducem popuü fui Ge-
Occnem, cus dixit ; Vadein h a t f o r t i t u 
d iñe it ta . l i h r a l i s I / rael de mana M a 
d i m s & Amalees quorumpopul t fu f i i* -
t d a n t m •valle, v t locuHarum t n u l t i i » 
do ; cñmt l i m t e m innnmerahiles erant > 
ficut arenai qu&iacet in l i t fcre marts V'C 
sutem Gedeon cam ingcnttm, ac valí ' 
dam inimicorum vincerec roultitudi-
nem, ex Dei praccepto elegir milites 
dt í ignatos trecenros. quos comproba-
uitadaquss, vt íacia hííic-Ha refert. 
Et arma, quibus eos muniuir, non fuc-
1 unt ha í l s .aut gladij^uc tormenta bel 
l ica, íed laguncuisc cerres, & tu bar: 
luífit enim, vt vnuí 'qui íqueeorum, fi> 
ni lha manu iaguncukm vacuamacci-
peret J n t r a q ü a m Ismpsslateret (vb i 
Abulcnfis notar, laropadis n o m i n o » 
Hcbracrum more inteJIigi iaculam, 
aut tadamjvcl titionem acceníumjSuc 
i gn i t um, qui f a c ü é t e n e r i , difficde^ 
autero extingui pcííet : quod, ¿kan-
notauitLyra3 obíeruans, quod orificia 
lagenarum ; erant inferius ve r í t s ma-
nustcuentium faculaí) dextra su t ím 
tenesec vr.uíquiíque rubrm : Omni-
fcuíque prscepit , dicers; Qucdmefa* 
tere v i A i r i ú s , k c c f a á t e . /ngrediarpar
iera c a í i r c n m . é ( ¡ n c d f e a r o Jífterr.irif. 
In Hebreo, v i annotat Ví tablus ; £ x 
m e v i d e h i t i s ^ U t n.e epcfe&aié'. id (H^di-
ligenter attendite, & v i de te, quat ego 
sgo, & ita íacitc. Ego v t n i d a d p r i m a m 

partem Cñílrorf.tn (aut vt k g l i Vata-
b!us Egoprimus hellum avgrediar , eimd 

feccro, hoc i d t m f i f t a m i n t . Dum ergo 
t t inpus ináübat committendi bellam, 
Getíeon tanquam dux, omnes antece-
dens3ad conferendam lagüeulam íuam 
co:.'i.ertic viresJeam confregit, íicque 
apparuit t i t io ignitus in manu íua: ad-
ieck fiatím clangorem tubx,per qua.n 
per fon are contra inimicos coepit, & ' 
fadum c»if,quod ^««lainimicorum ca-
¡ I r a tu rha t i t [un t , & vociférates v lu ' an -
te/que fugerunt, & c . Admirandas iané 
prs;liandi modus, quo nullus miücuni 
iecitlapidem , vcl fágittam contra ini< 
m!C05,-íed iélus'contra proprias lagú-
cillas conuertebant, íicqus inimici 
fuperati í un t . Quis vnquam (inquic 
Gregotius, á quo, ík verba mutuatus 
eti Beda a) cum lsgenisJ& lampadibus a Lih q f i» 
ad pratlium venic ? Quis contra arma l i L i u d . c . ¿ , 
veniens, arma deferuic? Ridicula no- to.B 
bis hatc p r o f e s ó fuiííenc, fi terribilia h e t u v i n g l 
hoííibus non fuiííent. Sedad infigne ordm, 
myítcrium exprimendurn, harc á Deo 
ipío ordinata íunt, vt nobis ícilicet fie-
rct maní fe íUi rn j qu orr, odo i n mi i cat po-
teíiates á nobis eíícnt rcuincendac, 
quae duro lugo, a í p e r o , actyrannico 
dominio , huma.num genus íubicce-
rant; vt vocarentur, Principesmundi Eph í i i . 
hu'ms, & rsclorcs tenehtarum harum . 
Ad huiuímodi enim potefiates íupe-
randismif íusef í Bei filius, tanquam 
dux nofter;qui v i í turuscrar , eo modo 
quo Gedeon vicit Madianitas . Cu i 
propterea, inquit Gregcrfus, di¿lum j j á ^ 4, 
c ñ ' J u g u m ensris eius^ép v i rgam hume-
t i eius 5 & f t t p i t ü m ex&Bir is eius'fufi-
raftt, ficut in a i t M a d i m , V'nde, & co
men Gedeon miré in cum quadrat. 
Nam Gedeon, inquit Gregor.inter-
pretatur, ciretmicnsin vtero : quod 
cgreg ié Chrifío conuenit, qui V i r g l -
nis vterum circumire dicirur , afíu-
mensex co humanamnaruram, íicyt 
qui circuir í o r u m , aílumit ex co pan-
num quoinduit feipfum . Hicmilites 
dcf:gnatcs elegir trtcenros, quos m 
aquis tíeíignauujnam Chri í lus Dcmi-
rus , vt ÍL;prac¡¿ÍLm t i l , elegir Chri-
ííiar e s omnes, quos in aqua baptiími 
milites de i^ r a t . r e d é t recení ie-
rant rumercjquiajvtait Gicgorius, di 
xeiatque prius Augiiítir.uí ^niimefus 

t i e -



Quod ieiunio mumendi [ m ' t s contra d&monom. 

trcccntcrii-m, apud C i s c o s , l i tera, T. 
47, & fi?' ex'prirBÍcur:íicutspud nos cenrúm ex* 
i o 8 . d e te- prissifur litera C , & quirrgetm litera 

D.Tsu surem fíguram Crucs expref-
sé refere. Quia crgo hic nurrerus in 
Tlittera c o c i n a i t y & per eam fpe 
cies C r u c i s o í k n d i r u r , rneiito in ijs 
trecentis Gedeonem íequent ibus , i l l i 
defignantur , qinbus dícirur : §¿gt 
mult venirs pcíi m e . ñ b n e g a f tmi t ip fu rn , 
& tollat Crucsm fuam> ^ J e q u a t u r me. 
Numero iíio defigaaci miiuesGedeo-
nis J pugnsnc, quia Cruc? m € H R I -
S T l in corpore íuo exprimere d e b é t , 
qui Chriíi i d i íc ipulos , & niiiices ÍCLJS 

€ a L 6 . 1 4 . Cíiegíoriantur . M i h i , 3¡t Paulus, * l . 
p t g l o r i a r t \ , n i f i 'm Cruce Domini xcf t r i 
\eftt C h r t f i i . G!o;i£i¡tur alij ín duji-
ti js.aiij in tsobjiitate.'ego qui C H R I -
S T i íum miles, in hoc g!or¡or , qyod 

fere. 

Mttt. \6. 

% 77» 

S1) 
v i dicemus . Primumque omnium , 
iamcuminimicis volens c o n í e r e r o i 
manus, per validum ieiuninm ad íuam 
lagunculam conterendam íe conuer-
tic: carnem ením fuam mac£rat}& af-
ficic, & quaíi conficitieitjnio quadra-
ginta dierum s & noftium j oüendiíq» 
ibidem animum fuum ,tanquamigrie 
aidcnci í uccen íum, id c í l , nicidum, 
munduro, purgatum, ford;buscun¿tis 
expertem . Hisadiecic Scriptur» ía-
c x z , ac diuina iegis, cuius pracepds, 
tauquam íonantis tuba clangonbus 
contra mimiros períoDarjdicens; Scri~ 
ptum efi : S'cn i n jólo pane y & c , Scr i -
p tum efi: ¿Ion ten taba , & c , Srnptum—» 
D e m t n u m t u u m aiorabis^ quo ornnt* 
illasmfernaics turbas 10 fugam con-
ucrric. Ad nojs proptereacbnsat, d i -
cens: me v t d t t e : qncdme v i d t r i t i f 

sd trecentorutn nu me ruin peí t into , faceré , f a t t e . Ex i j s ¡ . . uxeg i eqo, v i -
Videamus ergo Gcdecrnm n o í t r u m , 
quibus armis ad pugoaro proeedatl 
lagenam cerré , auc hydriam, m qua 
ardens fácula concmebatur, & tub. m 

Zih. t .dcj íonaotem íecumfer t . Hidria , inquit 
Spiritu Beacus Amb:o(ius, íunt cor pora no 

* ftra 3 figúrala de limo , racione quo-
rum homines vocantnr vaía figuli, 
aut terrea.Ferebac C H R í S T V ̂  h¡ -
driam, i d e í i , corpus mórcale , car 

f. 16» 

* Í C » l . 2 . ¡ ) 
Matt.s* 

Cal 4.4. 

dete quse vohisf-acienda relinquo; ca-
detn en im, & vos facet e oportct, con-
uc-.u.ic fcíbcet mautis ad laguneulam, 
cjuam fertis conterendam, ad caítiga-
tionem (cíiicetcsrnis, &e!us morní í -
caiioncm, qua ('vt inquit D.Tho'r;,) a-
mvam purgacur tanuuam igne, & lu -
cidus reddirur. Sicut enim offüfracur 
ille,&qu3ii'! tenebnsotfiinaicur.ex co-
meüaricnsbus „ & cbnetatibusj qu^ 
vapores emittunt, quibui rBC'Ouis, 6¿ 
mencis iuSj .qoaí lnube tegiturs.ií2 i . • 

ignedeíignarut in rubo \ & : renus illucetintelleótus. cumi í iuniú, 
vapores in (u rgentes ad capuc ex fio-
macho abíumit c tuneque propterea^* 

apré poteit homo diuinat legis tu
ba p e r í o n a r e , quam Deus 

illis propcífuit, tanquami 
regulam , cui a-

¿tiones íuas, 
con

forme^ quam &ieruare cenerurs; 
quippe qu»daca eil á Deo , 

cui toe,tanque* vali-

nemque fragiktn, intra qu ím eiac di-
uinitas puriífima, mundiáimaque,qua 
propter 

&eut a.41 ^cente Deo- '^*^ nofier tgnis tonfu-
& H e b ' . i í n}ens rf- ^ i s n * ™ ^ 0«lias patitur 

" fordeS ; imoómnibus ill.s pargat me-
tafla. Et quafi o íkndcns Pauius ar-
dentem faculam intra íaguoculam , in-
qu¡c: I» quo habitat omnis p'enitado d i -
mnitp. t i$: i etiam corporaUter, Fcrtbat, 
& cu bata díuinam^f. fegcm, q uam non-
venerat foltiere, fedadtmplere. Sicut er
go mific Deus Gedeonem'cu lagena „ 
& tübJ. i t a » ' / ^ Deus (¡nquitPi iulusj 

filiumfuum , fuBnm ex muliere, de qua 
babuit corpus morcaic , tanquam la
genam, é f a a u m f u b h g t , qui íe d iu i -
nae tegií oüícruaotiíEmum exhibérec,. 
CUÍUS prKcepra tanquam tuba infonan-
te proponerec. Ec ipíc primus certa-
mé aggreduur, cum innúmera dkmo-
num multitudinc: quamuis enim vnus 
exhibeatur ioquens)&tcntans^aderát 
samen jonumer» djcnionum kgiones, 

dis titulis obedi-
re í umuso -

bligati. 

E k §.2,1.ír-



f l 4 T m ñ a m V I I » T r m u s , de h i u n . é tent.Chrijli. 

S.2 i J e t u m u m , e t j i c o w r a c a r - lumcm [0tJ,m CUÍ1)Uj£UÜÍ0 bdf0 í e . 
^ 9 v í d e a t u r ¿ v e r é OC- pleuerunr, & ardentibus tiammis íuc-

M i t qfiia d a m o n h q u o d ^ c f d e ^ " £ ' ,Han^uhe f ^ n a a d i ratio-
y X . y t K o i i ^ m o d u m d i a b o i u s d e í n d e i n i s -

Ange lus> d u m deptjc is cor- quuttis c í í , quippe cui p r imó tam ad 
de , combaretidts Vütumrcs ^fcedeiant . Kam expu-

. , gnarenos voleos, noc prarcipué cu-
^ ' V , á / ^ ^ v o Í M t . rae, ve carnein niiüio abo, ac pota re-

pltamus, ad quorum lugreiíum ftatini 
I his qux dixímus, opponas: ex his ionumeri affeótus jn íu rgunc , qui tan-
quidem, iam aiiquo modo pacerc, quamdafmonis milites i mi í i tAnt &i» i , f e t , i \ \ \ 

quid'nos agere debsamus ad vincen- uerf iu animam, concia quam c r u d e l o 
dum poteítaecs inimicas^dubium camé bellum excuant, & deíiderijs arden-
idhuc expiieatum non elTe, q u a i o 

€ H R IS T V S Dominus ad bellum 
cum diabolo gerendum, municrit í o 
i c i u n i o , & c u r doccac , nos í imiüter 
armari ieiunío ad vincendum cun-

cibus, quafí f'laramis, ípiricum íuccen-
dere nuuncur. Non iEtnai igaes, in-
quíc Hieronyrnus, non Viilcania cel-
iu s , non Va ' íeuus , 8¿ Olympus, can-
cis ardoribus a í luanc .vciuueniks mc-

E p t f . l o . 
ñd F u f i a m 
de f é ruan , ' 
da v i d u i -
ta ts . 

: ideo ab eodem H;cionymo , £ p i a ad 
da monis arma, vocacur ímmo- £Uffcc¿i¡i 

de Cujlodiét 

dem: íeiunium enim itantum videtur dullae vino píen» , & dapibus inflan:, 
aptum ad carnem comprimendam » 
non auccmdjemonem. Hoc varié ex-
plicanc ¿íandti Pacres , Sandíus Gre-
gorius Nyffenus , Beati Bahii) frater, 
qui in re bus milicix Chníliaoss fuic 
fuit peritiíiimus ( cui Theodoretus 

alí.4.£r.28 principacum tribuit inter eos, qui mo- pore* Moe , ve annotauic Chry ío l io -
hOrat.*. nafticar vica, & íeuerac víuendi difei- rnus, vtcotum oibem íub iug¿ rc t , i t a 
m er D o m . p im» operam dederunc) rem explicar tempore Loe, v i Üodomorum euer-
L f i c . u h , exponcnsiüud; fnnem neftrum quo- terecciuicaces, ica tempore Moyíi, vs 

maca 
prima 
deratus pocus, quem enun vincejc_ 
dcí iderat , p r imó ad nimium cibum, 
& potutn excitac,, ve inde ornnia ma
la índucac. ita íe 2efi¡t diabolus tem-

íidimum , é r c , annotans , diabolura 
veniííe ad cencandum Pacres noftros in 
Paradi ío , lub íerpencis f p e e i c j , có 
quod íerpencis ceaucric aitutiam, dé 
morem . Hic enim eñ krpenns mes, 
quod cum cocum corpus mcroducere 
v u k , p r imó nicicur intrornittere ca-
put, quo indu jo , faciic cocum corpus 
índucic. Capuc diaboli 9 gula c í i , auc 
ciborum nimius appccitus, Hoc pri-

l íraeli tarum populum í¡bi íubijeerec. 
ve l u p r i j lacé expoíitum íuic . Hace 
í u n t j qu^Deus ad beatum Job de_j 
damone, fub elephantí figura dixic: 
HuicmoMss h e r í a s f s run t} omnes h t -
íi!& agr i ludent i U . Hoc de clephaoto 
quídam ideó di¿tum exiltimanc, quod 
voraciíismus fie ,ad quem vnurn íu-
íiencandum videntur neceííarij cm-
nes montes hc rb i í e r i : quí cum in i l -

vtrginita-

fíemi.í, i » 
hexaem. 

f 7^. 
£.40. I j . 

rao introducere curar, ve ñatim tocutn lis pa íc i tu r , ita íe mitém exhibcc, ve 
corpus incromictae. Icaíe geffit dia
bolus cum patnbus no í t r i s : principio 
namque curauíc introducere capuc , 
gu'am íciliccc, auc cibura in vene rem, 
adeuius ingreííura cont inuó toe can-
taque innúmera mala cólequuea íuur , 
vc[totum corpus incroduxilíe diabo-
Jusviíus fuenc. Inde enim rebeliio 
carnis ad fpiricum, & delideria terre-
na^affeótuíque innumeri á refiodefk-
é ten tes , ve cibus iíle á díabolo indu-
¿h i s in ventrem i l lo rum, Troiano c-
quoí imi l i s videscur, ad cuius incro-
tía^ioaeíij f fimal ifitraduíli íunecoe, 

coram eoestera ammancia s adeo íine 
timore íubli í tanc, ve ludere djcancur. 
Quibusaliquomodo conemune, quáí 
de ekphanco Piinius fcripíic. Caie-
rum commodius multo de u a m o n o á 
quem Deus p r í c i p a é deknbebacex-
piieancur. Loquieurque de l i lo , quao-
t u m a d i p í i u s c o r p u s . Huic , mquic, 
monees herbas ferunc . Corpus ds-
monis íunt omnes iniqui , voiupca-
eum, & deluiarum amstores, vr fie» 
pe Eearus Gregcrius annocíinc. Huic 
montes herbas ferunc , nam ad hoc 
ctaoajiS corpus i iapingusndüm,dele-



^ m ú í ieiunio muniendl fumus cMtra d m m m l n i 

étíTadam , & vuluptac-r i>BcicQduoi>, 
©mma truótificare videntur: adillms 
deluias, volupcatem , & gulam íerui-
•une monees, & va!íes^ campi, & hor-
tt , mana, & 3er3:ad volupcnees i l -
lius quaruntur lierb« deUciof» íti 
RiontibuSjjriKShi-s íuauesio valhbus, 
m p /cancar piíces rsaris, aaes acris 
c i | iuí-rtír, & nemorn.n cooquiruntur 
fe;'#, Se-f quid lude íeqa'cur > Omnes 
éef iU í s g r i l u d m t i H . B e ü a r a a i noua;-
ne r>tiA ir t tel í iguotur, qu«quia cune 
l iberéor iu í icur , & procedunr, dicun-
tur ibi ludere. Ex nimia enim volupta-
re carnis illa viciaoriuacuf , q u » Pau-
IBS enírrac %fomisatte, i m m t m d k i í u s 
impt td /c i t i» , t r * n x & , & e , Ec '/eré acci-
dic qúód i i v . i t Bíaias ; Reymefcent i h i 
¿•ef?í£séP replsóuntHr demus eemm drs-
cantbus, & h a b i t i é u n t i h i ftruthtmes % 

M a t t b > i » 

íe credo qu*ít ionem grauem , qaara 
multi auchores p e r c r a á a n t , c i r c a r e -
medium i l iud ,quod ad datmones fu-
gandosdocuit Raphaei Archaogelus 
Tobiam . Occurrerac ad oras Tigris T 9 h . £ 
flumims, piféis immanis, voleos To
biam inuadere, quem Theophylaólus 
a credic fuiffe Balanam , íimiletn i i l i , 
qui degluemit lonam: Carcbuüanus * 1MPU* 
C r o c o d ü u m , qui ita foiec pueros de- r*r ' * T o ' ' 
uorare, vcalíquando in cius v e n e r o c f t 9 * ' ^ 
tres mcegri pueri reperei fuerinc. Frá- t>«» T m a ^ 
cííc.Gregorius e credic fuiffe Lucium, c T e m . 6 , 
& non incongrua cífec omoioo fea- p reb l tm, 
tcneia, fi non iftum Lucium commu- 189 • 
nem incellexííTec , íed lupum raari- d L i h . d a i 
num j q u i á Grxcis dicieur A»«af Val- f<*cr* f h i * 
íeíiuj? d opinacur fuiffe Callionymum, lefe.c.^z, 
d e q u o G a l e o u s í , & Piinius /dicunc e L i b . 10» 
pifeemelíe carniuorum, & immani- definíf l ie* 

& p i l o f i f a l t a b a n t i U , & refpondshmt bus , íerracifque deutibus, quem A r i - medf&cul* 
i b i v l u l & i n aUibus e i u s f ó f y r e n e s i n d s - Hoteles^ docet, ad veíperamcirca-» t a t c . i x . 
lubrts vo lup ta t t s , quem locum egre- littus dormittioni fe tradere, quem a- £ L i . ¡ z . c . f 

W] i ve Piinius aie, Vrsíiofcopum vo- g L i b . d c j 
c a ñ e . Ec videcur idem piléis, ac i l l e , an imal ib , 
quem Ralis h vocac Saboth, quem A n - h Libre 
dreas Belluneníis aic, apud Perlidem 
influmiuc Phora reoerir i , Ec quam-
uis apud Plinium» be Opianum pifeis 
marinus fie, probac camen Valles, p i 
íces m2ns,a l iquádo in flumiaibus re

gid Beatus Chryío l tomusad noftrum 
explicar iníticutum . Quid rairum, i i 
v¡deas tot cancaque VKÍJ liberé m e o 
ipfodffcurrcre, & quaíi ludere, ü cor-
pus cuum ita volupcatibas impinguas, 
ve facías omnes mundi delicias ilH fer-
nire ? íi venen tuo mferuiunc montes, 
valles, mana, &c. Ex hac ergo radice 
diabolus calía germina producic. Ex p e r i r i , vanjs occaí lonibus. Ec hanc 

4Sfnef¿, 

his infere D.Gregonus Nyííen. opt i-
m é Deum ipíum ítacim in mundi e-
xordio voludfecxprímere m o d u n u , 
quoferpens íuperandus eíí'ce, conce-
rendo fcilicec capuc i lbus: ad hoc c-
nim,inquic,pracepci D o m i i i perti-
nec inuolucrum, & « n i g m a : T u ob. 
firuabis eaput eius, Sí fugis beliise con-
tuberniura,atque cohabicationem, ca-
ue capuc, cancere caput per abi inen» 
nam, & validum íeiunium: ficut enim 
íi íerpencis capuc abícindas, auc conté-
ras^o patee i l l i vis ad mgrediendum, 
aus nocendum, ita dicere pofTumus, 
quod carne compreíla per Íeiunium, & 
conenco appecitu gula:, & veneris, 
Videtur ocelufa vía diabofo ad inuadé-
dum hominem; ñeque dxmonum i n -
fuííusj dixic Balilius iciunantem im-
pecere audenc, .p;cm fícuti í e rpens . 

íenteociam versm indico: ñeque emni 
balayara eííe credere poífumus, cui 
nihi i eoram, qux Angelus de p i l c o 
i l io dixic, baíxnx conuenire quifpiam 
d ix ic . Ñeque credo crocodiium: nam 
crocodilus ex aquis excractüs j l iberé 
in cerra ambulac, & non palpicae, fi-
cut de piíce il lo lacra nanac h i í to r ia . 
l u í í u e r g o Angelí Tobías exeraxiepi-
fcem, & exeaterauit, íeruauieque c-
ius cor , iecur, & fe l , ex eiuídem A n 
gelí" p rx íc r ip to , qui dixerac, hxce j f c j 
necejfaria ñ d medieAmenttu v t i l i t e r , 
Quxrcnei auccm Tobix, quodnam re-
medium illa pofleneprxftare, refpon-
UÍC : Qcrdis eius pan icu iam , fi fuper 
carbones ponasyfumus eius extneaf om-
negenus d á m o m o r u m , * viro fine* m u -
l i t r e , v t v U r a non Acti dat ad ees i i d -
e l i , ve non pateac vía accedendi ad 

i l ium, qui eius capuc pecic, aueríancur, eos . Vbi id obíeruandims ejf , quod 
& íug iun r . Ex his faedé explican poi- quáuis m Vulgaca can tú habeatur hoc 

N u r j r , l i f i H n ^ f a r s J / . - - K k 3 loe® 
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loco £*r, ín g í x c o tamseá hsberar w , 
& t » r , Vnae-cutti Tobías veiiet po
neré íuper carbones, ad d x n i o o c m ef. 
fógaadum, partem, dickur quod / r»-
3P«fi# i e cujídil i fuepartsm moris,. te /Hi t -

mam mgraro contra Faunos vt i íefso 
pe n!C. Faunos aucem efíe d « m o n e $ , 
docaerunt H i a o n y m . d , & Auguíli- d / » v i t t u 
ñ u s s, Tradic á p u k i u s f , Verbaíci v i r - s ^ H i h r i e . 
guirum, v t i k m adornocm maügni in - e z y d e c i . 

que ftipsr carhones^hi q«amui$in Val- curfum vitandura . Diofcorides ¿ , w t . c , i i t 
gacataoMiaj habeaturiecur,in grac- Rhamniraroam, aitvcilcm ad venefi- c a f t m . ' l i , 

cia pellenda. Vabarum nigrarum re- 7 , c . ¡ z , ' 
bur contra ípc¿ír-i eclebrauit antiqui- f L i b . d e j 
tas j & hiíiuímodi credút aliqui Soüíe- v s r t u , ¿ g r t 
quium , Leucfí icum, Hy íopum, Sal- c 7 l 
uiafB , Puiegium , Sambucique foüa j „ ¿ ^c s 
quibus fauere videntur verba qu ídam 7 c 
Híeronymi in Decreto ^ ateributa; & dxnieníü 
qus tradunturin libro ad exorcizan 
dum compoíito, qui dicitur F'ageilum 

co carneo habecur, i s c u r , •& eer. íta 
que graxé prius it?. b á b e t ü t ; serdis, & 
iicoris panisulam , Jifupeipexzs, <&c. 
poííea vcibjpreíulit de cafidili fue par 
íemeerdis , & ieceris . Ec ita legít B. 
Athanalius a, & Beds ¿ . Itaque prjt-
cipic Angelus íeruari cor, & iecurj 
quaiappüíita prunis, fumo fuo extri-
cantomne genus damoniorum. Eíi i -
gitur grauis quaeHio circa harc angelí da;n-!oniím,in que i pratcípitur , vt be 

h 7JÍ 8. 
t m t m , e,z. 

v e r b i : videtur enim indicare , quod 
hsrc naturalcm liabeant vim effugahdi 
dsmofles: idque magís appareb i t , í i 
v i m verborum angelí expendas. D i -
xerat ilíc;bpc eífe v tilia sd me di es me
ta : quarrit Tobías v im horum medi-
camentorum: refpcndet; Cerdis > & 
ieceris partictdam ¡fifuper cartones pe
nas, fumus eius txtricat omnegenus da-
ffiomorum a vire, fiue a fcernina, vt vi* 
tranon accedat ad ees. Quis Dioíco-
rides, Plinius, aut Mathiolus ( inquic 
quidam Tccens author ) M i t a m herbar 
vimaliterenuntiet? Quibusalijs ver-
bis , quae na tura» , fuggerit medica-
ffienta.eloquantur Theophrafies^Hip-
pocraces, vel Galcnus ? Hinc quidam 
crediderunt veré habuiíTe v im natu
ra k m cor, & iecur illius pifeis, ad ef-
fueandos datmones: & ita non nuil i c-
riftimanc, de quibuídam herbis, auc 
rsdicibus, ve de hypericone, ruta»», 
rhamno. loíeph. a a i t , radicem Ba
ñ a s , ita dicíam á loco Baraas, datmo
nes fugare . Vidi , inquic, quendatruj 
Eleazarum de gente noftra, praríente 
Veípaí iano, & eius filijs. & t r ibums, 
a l ioqueümul exercitu, curantem eos 
qui á darmonio vexabantur . Modus 
auren medicinac fuit huiufmodi: ín-
tuiicnaribuseius,qui ádarmonio ve-
xabarur , habentcm íubter ilgnacu-
Jum, radicem á Salomone monüra-
tam, deínde datmonem per nares odo-
rantis abftrai i t . Et iterum ¿ ait, plu-
res radices á SaJomone indicatas, qusc 
hsne v im haibebdnc. Plinius e $ m 

quod t i l 
v l í i m u m , 
i Exora f -
me 4, 
K E M Y i i f . 

mo 6. 
^ 81 . 

nediÉfcaruta, cncrgumem naribnsad-
moueamr, & K fiaruitur quod acci-
pía tur fu l rhur , Galbanus : alia fceti-
da: Ariftolochia, Hypericon , & Ru
ta , omniaque propría benediá:¡0DC_> 
benedicantur: in ígnemque ptoíjcian-
t u r . Goncors tamen Cathol icoruoLí 
íententiaeft ,quod nulla res naturalis, 
íiue animata, írue inanimsta , herba, 
arbor, radix, lapis , fumus, o idor , 
auc odor poceft narurali virtute d?mo-
nem expeliere. Huius rationem om
nes affignanr, quia in ómnibus rebus 
naturaiibus vírcus agcndieft ipía qua-
jitas,fiuc prima, vt c a l o r é humiditas, 
fiue fecunda, ve odor, vel fapon ac i -
ft¿ qualitatts, qnoniam funt accidea-
tiacorporum elc-métatorum» non pof-
font ag;re,nifi in elernentata corporaj 
geideonee in corpora codeífia} quae 
ex elemsntisnon íunc compofica^age-
rc poííunt: multo erg6 nunus poterút 
agerc in íubílantias mere í p i m u a l e s , 
quales funt damones. Hanc rationem 
perpetuo fequutnseft D.Thomss^quá 
late profequitur Abulenfis/. Ec hxc 
fuic ícntentia íuítini Martyr is , quiad 
gentiluim artes harc omsia pertmere c-16 f **' 
ícníifj ques d«mon vanjsdeceptioni- & ftw-
bus fubiiciebat rCui , & S, AuguÜinus 
íubícripíitjdíccns: darmones nulío fu- ^ 
•-mo, auc nidore deledari , aut fugan* 
íicut r. oí: nuil i vani , ínquit ipfc, opi-
nantur, íed homioum pafeuntur erro-
ribus , quibus hxc íuadere diabolus 
conatusfuit, vt cesad íui adoratio-
ncm , le cukum i aut ad fuperíliciofa 

-opera 

I ln r.Reg. 

ds e i ' 



ghio d ieiunio munímdif i írms contra daf&Qncm* f 

opera trahercc í cuius de hac ra habs- pifcfs cor , & iccar spplicstu m i g o í , , 
% z é . f . 7 . c . tur decretnai. « . Ec anootauic cius vimhabersead'cffugiottos d i i n o s é í : 
lío» tf^r. Scholiaíies Viues csrpiícaos illa ver- id enim boo habuit pifeis ilíe ex natíi-
ttetif. b i eiufdeai A u g u l t i n i . Il i iciunturau- rali y i r tu t e , k i ex fíffíilicadua, qua 
b L i . i i J g temdsaiones ad ipBabitandum3&c. C H R I S T V M exprimebsf í & fc-
c i m . e s Dainioaes ipfos ía-'uiiiuíc aocuiffc ho- quutuseft Auguftiaurn D.I 'xofper«* ^ 

' mines, quibus pociaimum dáleOarea- Myfticunj (ait) aaions hu íu^hoce f t , » 
tur rebus tenerenfurque. Infinita auté quod es interioribus pifeis, & d*mon ¥rQfí^J ^ 
funchsdvc nihil fere nafcacur fub Lu- fugatus eft ,&Tobías illu«jir,a?us. Ps- prAi te . f ,* , 
na, quod nóadaüquos aÜiciendos da- ícis eniai ille Chri i íum íígniñeabae, c-$9 ' 
mones valeat,& ad magicam facúltate qué hoc nomine vocatum fuiífe á Sy-

c Lii> d t j cóferar.ílcut Michael PÍSIIMS c,docuit. billis refere, qui ex carao faciac, & ex 
. ' •> lea i l l e . Ec ipfemet A u ^ u í i m u s i ex cuius interioribusin pa ilion e fuá de» 

á L i i de profeiTo contra Porphyrmm agens, co¿ius , illuminatur homo , fugatur 
, ° ' ex]ipfomec Porphyrio dáraonftrac , diabolus; quod fimiiicer Auguí imus 

r r V , l e u r datmones quibufdam delcdlentur b prefequucus.fuerat . Aimd tamen 
^ r i ; nidoribus, & fumigat ionibusMpííU myfter iumirdícat Ambroíius í , i b í - ^ 18 ^ 
Z L J enim mee Porphynus «di^i t .non can- dem expreííum fuiííe . Notmn s ™ ' e - ¿ \ ' 
* m m * í . cua1 Vüigus !-píuai) íed i & philofo- co r , &iecur dúosc í í c fon te s , ín qui- a / » * / . ^ * 

phos, ac íapiai tes á daemonibu-sdecc- bus generatur fanguis, & ex quibus / * r , f 
pcos, quicuitum Deommin íe rranf- ad tocum corpus ille diffundicur. E i l ^í¿= 
ferré í tudenc, & c . videndus cíi Vi- namque dúplex í angu i s , vt obferua-

r . r . ues/: quod , & iterum repetit id ím uit Galenus<¿, artenaiis vnus, qui per " ^ 
* ' , Auguíi inusf docens i dasmones qui- arteriasdifFunditur, ín quo func ípi- v f u p m t m 

? ,•^3, ' buídam rebuscorporcisallici, auc fu- r i t u i vitales, ardentcs, & vaüdi, ac v i - c * . i 6 ¡ y . 
*H%6' - gari abhominibus >quosípíi prius a- uaces, quera proptereaidsm Galenus & t & . 6 d i ' 

Hutiííimacallidicace feducunt: quoe- vocac flauutu , cenuem , fubciiem , placi t is . 
tiam in loco rem rotara Beatus Augu- fpiricuoíutn, &feruencemj alccr ve Bipocrnt . 
í t inusexplicaííe vifus eft, annotans, nalís , qui per venas defluic, tanquam & f t * t * 
quod dsmones illiciuncur per crea- per quofdam canales, quo cota irriga- pertotum* 
Juras ad inhabitandum í non quod eis tur caro, quo, & nucritur, augernr, 
dele^entuj ,, ficuc animalium cibis , & roboratur. Ec quidem cor, eít fons, e £¿¿.4. At 
íed canquam ípiricusquibufiam íignis & origo fanguínis arecrialis , á quo vfup.c. Í 7. 
quae rcpracfencancur pe^ varia gene- tanquam á pr incipio, & fonce,per ar- t u d s o j i -
ra iapidum, herbarum, lignorum,a- teriasin totum corpus deuehitur, & fia hom. 
mmaiíum jcarnium s ricuum. lea v i - difpenfatur. Iecur autcmcll princi- cap 
demás dxniones elegiíle ad fui inuo- p i u m , & fons fatjguinís venalis Í ibi a u k 1. de 
catíonera hoedum nigrum , occiíio- enim calis fanguis generatur, &: per "5<r5 
Bem calis, ve! calis animalis j huius, venas ín totum corpus fluic, quo caro ^ p ^ i c c / , 
aut i i í ius herbx fuffitum : non quod a l i t u r , & í u l t c n c a t u r , I d e o q u e á G a - i 7 . a . i z . 
hac in , fe aliquid habeanc vir tu t is , ad lenoe vocacur iecur, officina fangui- y / i i ^ I ' d e 
dxmones concjiiandos, vel c(fugan- niSjSe á B. Gregorio NyíTeno/, agen- difTecii^ 
dos, fed racione aücuius fígnííicatio- te de humsni corporis í t rudtura , vo- * ^ ¿ ¿ r -
Í3ÍS , qux ibidemexhibetur i r a c i o n a cacurfons faaguinis. Quam doítr i- L ^ ^ » 
euius^etiatn al iqu* res naturales fuar, nam latéexplicancincer alios Andreas 
quas apeé EceieSa adhibet, m a m , pr«miíía Laurencius^ , & Carolus Scephanus ^ [ncaPt X\ 

pandos, h . Vnde per cor , & iecur intelligftur M t t ¿ <n benedidione ad daéraoocs fug 
quibus , vel ügniñczz contempeum, omne príncipium fanguínis, quo caro 

M a t t h . 
M a t t h tn 

^82* 
Semen.*, applicationem careí acceníi íignifica- notauit, commanicerallcri, concupí- k Lt¿'t0 ^ 
Ss. Pe t r i . tum, &c= De quibus non vacac latíus fcentiara eí íeia iecore^quod Bsfiiius ,:,'er'i! tiiiií' 
& t é H Í i . difpucare. Ex his vídetur Augultinus K vocacconcupi ícent isorganum,ad- ftdfip í i -& 

progrediad expiícanduna i ear illius ducens adid probandwm nonnulla ía-
£ k 4 crx 
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S e m l n » de 
ieinn. to.s. 

era Scríptur* loca. Quare per fue- tcnebrarumharum, primumomnium 
ccfllonem, & confmnptioncm cordis, ftacuicabíiinentiam, quaíi illa poíita 
2¿'iecoris fuper prunas , incclügicur nullus locus relinqui vidercrur aiijs 
validara ieiunium , quo caro purga- vitijs. A ^ s i a m u s j a q ü k s p e r a t e m h a -
tul" j 8¿ emundacur, exiccatur, robur- r u m i & i n d m m u r arma, I m i s ^ c N o n m 
que amittitrignis en im, ve fupra dixi- commejfntiomhus, & ebrietatihus, non i» 
mus, hoc habet íibi propriutn, res quaí c u b i l i l m , & i m f u d k i t i j s , non i n conten* 
lo ipfumconijeiuntur, mandare, pur- t i e n e ^ &m:iiationei & c . V t f í quaíi am-
gareque. O p r i m e e r g o A n g e l u s d í x i r , puEacocapiteferpsnri?jnulluseiuscor-
diabo'.um fl igar i , nec inuenire yiara por i reünquarur locus, quod Angelus 
qua ingrediarur, fi comburaturigne adolcfcend Tobiac fub inuolucris do-
cor , & iecur, quia fi caro valido ieiu- cuic nianifcSé, Spiritus fanólus fan^o Htlarfon, 
m o fucric compreíía , & eius í m p e t u s , Hilarioni inueneulo demoní i rau i t , de-
Si affeólus purgatiextiserintper mor- quo pramit tk Hierooymus, in prima 
tificationis opera , dacmon inualidus state coepiiíe dacmonem f u p e r a r o . 
redditur, l igatuíquercmaner, cui qua- Quid , inquit, faceretdiabolos.3 Quo fg ^ f a / í ^ i ^ 
fi non fuppetunt manus, quibus agat, veterct > qui gloriabatur ante dicens: 
aut pedes, quibus procedat, quando ineceium afcendmt^ i fuper fideracaí» 
carnis motus fuerint per validum ie- tk ronum m m m pomn%~> , cernebat fe 
lunium coraprcíli. Quod ve clarius i n - vinci á puero, 8¿ prius ab eo calcaturn 
dicarec Angelus, dum Tobias combu- foiíjfe, quam per attatem ilhmi calcare 
rebat cor, & iceur pifeis, deraonem fa- potuiffet. Titiílabat itaque fenfus eius, 
cillimé Jigauic, ¡ongeque religatum & pubefeenti corpori fohta volupra-
i d i q u i t . Hxc medi atus videtur fuif- tum incendia íuggerebat . Cogebatur 

cyrunculusChri í i i , cogitare quodne-
iciebar, % i eius reí animo pompara vo!-
uere , cuius experimenta non nouerar, 
i ya tus uaque l i b i , & peíius pugnis ver 
be ra ti s, quaíi cogitationesexde manus 

fe Ambro í ius , ita canens: Lumbos ie 
curque morbidum. Adure igne con
gruo . AccinéU vt fine perpetirn. Lu-
xu remoto pcífimo. Hincil ia ce'ebris 
Beati Chryíoí iomi fentenda \ Vbi ie 
iuniumadeft, non haber qua diabolus poíTet exc ludero : Ego , inquit aíelle 
ingrediarur : fi immundus ípiritus ie 
iuni j perfpexerit vultum, ceu lapis im-
mobiL'S redditur, Hars, & Hieronymus 
docuit, expéndeos dúo fcriptiu x facra 
loca; primum t i rea Danielcm, qui c u m 
obiedtus fuit leonibus, cis , inquit Hie-
rorymusjhorribilis fuit , neceis patuit 
via, qua in eum ora conuerrerent : Se» 
cundum de Propheta mido ad lero-
boam,qui ieiunus miracula fecit, pran-
íusautemil l ico , hoc ipío ícaptauir, vt 
leonis praeda fieret, qu ia - j , quitara-

|P»J,##(5t^» quam he rvgiens eircuit qu&rens qusm 
det tor t t , non habec v n d o poíí i tmor 

faciarn ,vt non calcitres, nec te bordeo 
alara, íedpaleisjfame t econf i c i anu , 
& {¡ti , graui onerabo pondere , per 
seíhis indagaba, U frigora, ve cibum 
pocius, quam lafciuiam cogites, &c« 
Quam diu ergo fame, ac fiti compri-
mitur caro, cismonis a í fusfuganrur . 
Opt imé Beatus Baftlius agés de Samp-
lone:Ieiunium,inquie, Sápíonem inflar U m , s. ds 
nutricisenutriuit, & doñee viro ipfum imn>cftaf, 
adhg-retet, per miliaria hoflcs cadebát 
& porta iniraicorum diueilebantur, gg 
leones mauum robur non íuHtinebants 
vbi vero ebr íe tas , & feortatio ipíum 

S4* 

derc iÜuoiuj > qui carnem íuam ieiunio apprehendiflenc, iam hoíübus captu 
fscilis £r3í,8¿c. Ex bis intelligere licet3 
cur damen tam facile homines ad om-
nia vitiorisrn genera pertrahae, i m ó , 
& ea in eorum cordibus intredneat: 
n-m cum totum caput ferpens infer-
nalisinrrcduserit, eos ad íummrr-_* 
? i : h m adducens , & s-d ionuuieram 
c i t o m copiara , & a b b u n d á n d a m ^ 
pei-traheus í qi.'iíl m m m j - , ü iñ'á $ 

valido habet compre í íam, facilé aurcm 
íoperat». qui ribo potuque ventrera te* 
plet : de quibus fupra ex profeílo d i -
^ u m fu i t . Hifque alludcre vi fus eñ 
M f o 1 alus, cuiusfiic illa vox : Car*, & 
fmgn t s Regmm-~j Beinon pojftdebHnt t 
q-;i adhortans fiddes , ve arma kids 
faffierene , ! ine quibus i^miiiejjjtó beK 
k m - * ecaua.? principas i & reciorgs 



Q m d ¡ e l u n i o m H n i e r d i f m m c o n t r a d a m o n e m . 

í -qaan tur h i s u r i ^ i r » , r i x x / u r t a otn- ds forpentc diabalo totutn opsrtct ÍR-« 
niaque alia peccaca3id qu* á h b o l u s po celligi i alioqain quomodo pro m^lc- i 
físa per caíais aíTectus inc iuc . d i í i o , ve! poena malediéti repucabicur, 

quod diíiutn eft c i : Super pe&us t a u m 
gradicris, cum hocipíura pr iusá natu 
ra habuerícquam díabolus eo vfus fuic 
ad perdicionem hominis ? Quod3 & fi- Llh ' .yq.h 
mil.cer Theodorctus annotaaic. Volait Ge.qtu.s 

tendere, /«<¿.S5. 

C l b o Y u m á & U n d & n t t í l n J Í - m i dxmonis forcicudo: oprima enirn 
r * J * J difpofitio ad inimicum reuitJGendum 

r e s J i m i t a d t e n t a n m m . elt j ^ ü0(re. neque ^nquam phi i iüxi 
poíuerunc Sampfonís Ímpetus fupera-

Ecuadus modas expücádijCur Chri^ re,qaoufqueagnouerunr}in quo tica ef 
flus potaiHttSíCum sg^rediturdia-

§ . Z 2 . n y & m o n d l á t u r ¡ e r -

•pensgradíens f t ^ e r y e n ~ 

t r e m > y t f c i r e m u s , q m c l e x aucem Dominus his verbis oU< 
, . J , , i . , J^manifeñare , inquoconí i í t 

¿.p p&f?cr 
eap.zo. 
Gen. | . I 4 ' 

bo'i in íu l tus , feimpsíusfrangere, fe 
validó ieiunio munic, eílJB, Gregbrij 
Papa,exp!!cant!s i l lud, quoddixíc Do
minus ad ícrpentcmSupe? p e á u s t i t u m 
gradieris. Circa qua verba obferuandu 
eíi ex Caietano, Z¿ Lippomano, in be 

íet cius máxima fordeudo: ideoque t m 
ta cura conati func id refeire. Ve ergo 
darmon á oobis faciíe íuperari poílic, 
liacim Dzws manifeftauií, i i i qu-o eius 
coafi i ' tatfoítkudo, dicens ei :f i iperpt~ 
cius í t t í tm g r a d i t r i s . Quibus forcé al- l ^ . ^ Q J - f . 
luííííe viíus eíi Deus ipfe,cum loqueos 

ñ r a h í s o haberi vocem G&hon, qua potius ad B. í o b d e datmons, íub fpecie ele-
fígnificac ventrena, quam peólus; ideo phanti d ix i t : ^ t t i f s e i t e u m , applicabit 
aatem in Vulgac2,poíituin£iíe pedtus, g l a d i u m i p f i t i s . Verbümappücandi in 
quod in ferpendbus nulíum propé di - hebraco eft , , quod aliquando k } 
ferimen fie pedoris „ 8¿ venctis. E; ita Scriptura facra figaificac o í fer re , & 
habec Chaldaica: Super v e n t r ó n tnsém ka ilittel tranftulit aüqaando. Vulgatus 
gradieris x quamuis Septuaginta^vt an- interpres, ve apud Araos a; N u m q u i d 
«otac Hieronymus vtrúque pofueriní, hof t ias , é> fucrif ic ium obuHílis m i h i : z í ' 
faperpsBus t u u m ^ ventrera í u u m a m & ícerum b : e f f t r tn t tm muntts Domine', b M a U ' z, 
h u l f i b h K q u a m l e í l i o a e m f e q i m t i fuot SeapudEfaiani í o h l a m s e f i , qui&ipfe t t ^ - B f * * 

v o l u i t ; Et alibi í x p é . Quonum aucem s$ 
in ob;adonibus, interiora animaiis nur 
dabancur, Sc/iebant manifelía, octilif-
que omniutn exponebaticar, idc¡rc6 
verbum ilíud fjgnificare poce í t j aps -
r i r j , manifestare, mandare, quz ab-

Zib . de qq , 
hebraisis. 

2 l n efíts* 
na Gen 3. 
h s . p . p z f t . 
C'U & 2 1 , 
V}Dr,cap,z, 

Chry folloraus,, Ambroííus,, Euchcrius, 
I f id j ras , & aii j , qiios refere ü p p o m a -
nus «.quam peculiaricer fequkur Gre-
gorius^. Quamuis autem his verbis v i 
fus íic Dsus ad ferpentem l o q u i , 82 ita 
accipiunt Sanáti Pacres.Ephrem Syrus 
Didymus8Epiphanias,ChryfoíÍ0í;nus, fcondita erantj vefenfus í i t : Q u i fe-
& alij,quorum quídam credun/, aliara cíe eum-jimoifeífabi^oudabi^explicaJ 

m e k t e m 
Gen. 3. 
c l n q q f ¡ * ' 
per Gen. 
Ú L i h . z . de 
•viño, ver" 
hi D s l / . i S 

diípolitíoneríi habuiffe lerpememante 
peccaíunvguia ere-tiusiocedebae, qui 
poít peccacum d a m n a t u s e í l , vtfuper 
pe-flus luum graderetur, commanis ta 
raen feutencia eft Sandíorum Patrum, 

gu ixini, Ambroíi j , Hieronymi, Gre-
gor i j , Al b!ni,quos refere Lippomanus, 

o cum. 

bit gladium ipí ius: ipíius inquam] dia-
b o l i , ve explicant Gregorius a, Be-
da « , Se Philippush. Deus ergo, qui 
dicitur feciffe daemoncm, non folum t ) / » ^ « » -
qui eum creanit fecundum nacuram, ^ S s . 
fedquia peculiari íuac fapientijt dií-
poficione, ci per j i i í í t , ve hominem 

addstaonem-fpfum v e r b a h « c direí la impugnarec, ficuci explicat Augul íP L i h t t . ñ 
fuiíre^quifiíut inferpéee íoquutus eif, nu3 , i t a íegeff i t , quod ve homo fa- tm.tiep.-'rs. 
&decepic, iaquit Albiousc, i t a , & in cilseum reuincere, &feipfum arma^ & 1 
íerpente malsdicimr , & ve reCté dixic re contra illius Ímpetus poffee, mani- 1 i J e G * * -
Kupertus ^qnamuís-i t» litera fonec,vc feftauit,explicsuic,ia lucem emifit gla- a é l i p . t a s * 
de animanee ferpeoce-' pofiSc inecll igi , dium ip í ius , id e í i , v i m , & fortita^ 
nihilo tamen minas >:8¿oiaicO'amplias dinem- íuam 3- ^us faomiacs impetir , 

apsr.-
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aperti/íimé dcclarauíc. Quod íi que
ras. Vbinam Deu; maniíeftutn fec.it, 
ín quo diaboü máxima fortitudo poíita 
fít, ad impugnandos homines ? Re-
fpondebo id feciííe verbis p rxd i íb ' s : 

g.p.pajíor. Supr&iMntremtHUmgr&dier'is * Ita D i -
sit. uus Gregorius. Cerré ferpens animal 

cft noxiura, quod infurgic in eum, qué 
inficerc vulc, ad iafurgendum sutem, 

- qüoniamcareEnianibus^pfidibuSjin-
Zib.demu. nicitur íuper ventrem, vt cbfcrusuic 
di opificte. philon ludatus, & quo vencer fueric 
&d finep.i* robuílior ac validior, eo m a inri vi in

furgic, & forciori Ímpetu in alcum ca-
p u t , & colíura erigic: i m o , & feipíum 
eleuac, vt aduerfarium impetac. ¡ca
que máxima ferpentis forcitudo in ven 
tris v i ac robore poíica e í í , Hinc Dcus 
procedit ad aperiendum,8¿ demooftrá 
dum,vbi datmonis máxima forcitudo íi 
ta fíe:illacnim fita eft in vencris vali-
dicate,&robore, & ventriinnici>urs á 
quo vires cmendicatJvc poffit ipfe con
tra hominem infurgereJ& in cum infi-
í i r o . I d iam aliqua ex parte p a t e r o 
poterat, ex eo quod voleos in pareares 
RoKrosin paradifo pofitos i n í i ! i r o > & 
fuoveceno inficerc, venere m x u s e í l : 
neq«c vim habuit aggrediendi, niíi du 
vidit appetitum ventris Heuae. quam 
ad efum cibi vetici proinde eoepit inci
tare, & tantum potuit in eos ferpens 
fe crigere, & iof i l i re , quantum appe-

. titus iile fuit validos, ac forcis .Sicque 
etiam ferpens ifte centra homines a-
gir , v t maximam fortítudincm ex ven-
trecmendicec,non cnim manibus a* 
gi t , auepedibus innit i tur»fe i infurgic 
per varias concupiícenu'as}quas in 80-
bis excitare nititur, ad quas inducere_» 
coratur , haeautcm eó íunc yalidiores, 
ac fortiores, quo vencer magis fueric 
c ibo , & potu repletus. Vode,& Salo
món , vencrcm vocat fontema & ori-
gitiem totius concupifcentioc, dícens: 

^ g i t ventris ecncupifctntiit nutr í s a me , 
**<' Id eftjConcupifceríias, qua; ex venere* 

tanquam ex primofonce o rbn tu r . Si 
igi tur forcitudo daEraonis pr«cipué 
pofitacftin vencris robore a & validi-
cace, hocpriraum agere debec,qui cum 
eneruare centendie, ventrem reddere 
imbeeillum, Sí inualidum, &; vires i t -
IÍHS m i s u s r e í quod fie per i^ iun ium, 

dequa re egk Beatus Hieronymus,fcri 
bensad Euilochium de cuñodia v i rg i - 2pi z i . a d 
nitacis, & ad Funam de viduicatc fer- Bujigc. ó» 
uandajdocens hanc primara prateipuá- Epij l . iQ. 
que curam e/Te deberé Chri iüano mí - a d F u r i m . 
lici, vencris vires infringere per abfti-
nentiam v i n : j & ca rn íum, & per valí-
dura ieiunium, quod non folum confir-
n.-auii Scripcura: k a z . vafifs t e lümo-
nijs, f ed ,&Comic i , vulgato prousr-
biodicetjtis, í í necc re r e , & ! ibero f r i -
get Venus. Hínc SandiPa t re í jvo leo t[ Xj . . 
tes datmonis i¿ius infirmare, & infr in-
gerejmagna cura ftomachum, & ven
trera vacutim>acque infirmum,5¿ inua-
lidum feruare, fuerunt f o l i c i t i , quia_* 
hoc ípfo daemonis vires encruab3nt,ne 
validé poíiec costra feipíos i n f i l i r o . 
Cercé íi dux ciuitacem cuítodieny, in -
telligit inimicum potencíTimum veníc 
cem,intédentemque oceupare cafirum 
aliquod jCiuicati propinquum , i n quo 
feipfummuniat, & e x quo ciuitatem 
impecat, & quatiac varijs ariecum, & 
bombardarum i¿libus, hoc primó dur 
i!le,íi íaptens fucric^urabic, cairum i l 
lud dettruere, & foío atquare. Q u o é 
fi tam imprudens efíet, v t caílrum po-
tius raunirec, & for t i f ica re thoc ipfo 
Cbi, íuaquecujitaci manifefíum para-
rceexitium, ficut enim quo cañrura 
illud magis fueric dirutum>& infirmú, 
co minores>&: infirmiores ex il lo i ¿tus 
poterunt procederé, ita quo illud vali-
dius fueric, fortiores etiam ímpetus 
poterunt ex eo contra ciuitatem exci
tan . Caro noltra nihileít aliudjnuani 
caílrum, tam propinquum ciuitaciani-
mijVtnullatenusabilla feparecur, ex 
quo diabolus contra auimam varios 
ímpetus facic, fagictas^globofque fer
reos mi t t ic , quade cauíadixic Paulus: A j Ro 7 jg 
Seto enim , quodnen t j l in carne mea lo- ¿ ¿ q ^ i s 
num ; 8¿ alibi j Caroconcupifeit adutrfm 
fpiritum y & cercé diabolus varijs con-
cupiicentijscarnis, quaíi validisiótí-
bus conatur ciuitatem anima quatere. 
Caí l rum hoc í í rmumreddi tur ex ven
ere: quo ergoquis magis per c ibum, 
vi pocum ventrera replec, magis ca
l i ruar fortificat, Zi propcerea validius 
diabolus inde poteric hominem impu
gnare, fortioi ibus concupifeentix ién-
bus, fpiritum i & animara irapetens. 

Hoc 
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í bca ra i s ín f i rmí ía s , Stventris vacui-
tasjquaeam inducic , fueiir maior , 
tanto roagis eneruatur dxmonis forti-
f u d o , & hoc ipío potenrior redditur 
homo, ad eam reuincendam . Hinc , 
& i l lud inteliigec homo ddi t í js , & vo-
luprat ibusdedí íus , q u i d a e a t , c ú quae-
ric quotidie cpulari ípleodide s &cibos 
íibi parar] curac, quos tebftañciales 
vocant,vina inquiritfragr^rniínma, & 
valida, forritüdinem enim d^mnnis su 
getjCuirobuílus hoc ip ío vires fubmi-
m i l u t , ve validius poíik contra íeip-
fum iní i l i re . 

. 1 3 , 

Hoc í^itur agat p r i m ó Chn ' í í ianüs , íi namgladío íit 'fericndus, & reuincea-
i 'üus vi res eaeruare cositendif, diruat dus. Ecce, inquif, Behtmoth, qntmftei M . ^ l 
c a ñ r u n i , compruní t carnjs vires, & tecum fcenum ficut bei tomtáet: fortitu 
robur , veaciem valido afficieos ieiu- 4o ems i» ¡umbis etus, & vtrttu eius /«* 
r i o . Es quíbus* & illa Paub fenrenria vmbütco vemris eius &cjpft efi princi* 
redditur tDantfeEáj í guando infir- pum vimrum Del, & qtiifectt eum , ap' 
mcr yfenior ¡mn me ptem % Narn quao- fhcabit gladium iffius. Pnmum deda-

rac, vnckprocednc diaboíi impugna-
tio.docens,procederé t x peculiari Deí 
p: ouidentia pennitcente, vt nobi/cura 
i l i congrediarur: Ecce, inqu i t , Behe* 
moth, quem feci tteum. Dcus in Scrip-
tu.a í a m f a c e r é d í c i t u r , non tantuw 
quod direcie opcratnr, 'ed}&quod iux 
t2 f'apíenciJE fu» ordinem pecuhanter . 
permittic: VtCÜÍB dicit a:Ego D«mi ?Btt,j4*>* 
ñus deapi prophetam iüum: b , Ege ifu D &***>7'% 
durtbocor Pharaonisfóc. Vult er^o d i -
cerc: Ego í u m ^ u i permifs díabolo, vt 
tecum eííetjte impugnarec,tecum raa-
UUS conitrerec.qui Ja ce id nequáquam 
agere poíTer,m(i id ego {ili permií j í se : 

T \ n r „ U T \ ^ . r 1 « i* ad bonum ce r r é , & vtilitacem homi-

D o c m t D e u s f u b e le- ^ ^ a ^ e ¿ . Sed íscut AngciuS 

p h a n t t fimra, d t a b o l í m - á Tobi fan , ino»meci ,m ciuem conce; 
* ^ ^ pir ex damonis impugnatione, excul* 
p U g n a t l o n e m 3 & f o r t í t U - , demonftrans, ia quos ille praua-

7 T , leat. {Audime, mquic, & oflendam ti- Teb.ó.ií» 
a m e m e x n j e n t n s robore ü , ?«* y » ^ / ̂ r*»* /^* / - o ^ i&. 
t r o c e d e r é wcwfWOT^&dücuit, nios c i re ,qui vo-
r 3 luptati carnaü k tradunt, tanquani e-

quus, & muiusi i ta ,& Deus docet^da' 

T Ertius modus explicandi propoíí- monem tantum prxuaíerc contra eos, 
cam dífficukaté t i l Beati Augufti- quicarnalia íequuntur , quosfocni ño 

ñi, peculiari l ib ro , qué de hac re cora- mineexpnmic dieens '.Feenum tanqud 40.10» 
poíui t jquem propterea infcripfitjdea. bos cemedet, in hebraro Hh^tfir', qux ^*'? 
gonc Chri í t iano, docés.'ieiumum quá- vox íígniHcac íoenum craíluns, quod 
uis contra camera eííe videatur, po- in locis incultis o r i tu r , tantuntmodo 
t i iw cíTegladium 3cutum,qui interiora aptumad cibura animalium, cum v i r i -
diaboli transfigit, &confod i t . Id au- de e l l , & a d nutrimentumignis poft-
tem ckgantiffimé Deus demonfírat , quam eft exficcacutn. Loquitur dedac-
íatisfaciens Beatolob, qui conquettus m o n e í u b typo Eiephana, quera vt 
foeratj quod tradiruseíle tara cmdt i i ait Strabo. apud Iodos herba ve! arun-
iniroico níipugnandus.cuius occaíione diñe vindi reficiunt,& huius fe ni no» 
Dcus mukai l l i proponir.explicás om- mine i l l i homines exprjmuntar,qui f? 
nía. qux de diabolo dici pofJunt, agens no ítmiles íunt^tantum curantes carnis 
de eo íub fpecie Behemoth.aut t k p h á pulchntudinera, & nitorem , quos 
t i . Pcculiariter aurem quacuor.', quae eodem nomine dcíci ¡bit Dcus i Otnnis Mfm.^,$* 
funt feitu digniílima, miro artificio de- curo fcenum , & emnisglorU eius s quaji 
clarar. Primura vnde procedat, quod fies toem i £ t , Ft*nt ficut fatnum teíiorS. P / A / . U Í í 
A}tUnt,,r «^ÍT. I : L J . . * . ' i_ , J - « i , , , ! ^ r t . , .k„^ 
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Jdeííj afTfquitur, quod vult , ¡ m z e o b r a 
4/í Efrh.s, ¡n f l ios diffident¡&} quifeipfes tradiderut 
- j ' impHdicitt*, i n immnnd : t i av i~ ' 3 qu&s 

Ds.us ípíe terram vocauíCjquookm ter 
m i i í u t n , f-:in cibum ferpentis inftr-

C e a . j . t ^ . naüs defignauit, cu i d i x i t : Ter ram ct-
msdes emft i s dtelus v i t a tus.. Hí ergo, 
qui carnalia íequuncü r, fcenuro dicun-
tufj.q.u! dum vinunt s pabulum diabolo 
praftanc, & poit mortero ignibus cra-

^ S S t á&nái I m x . Progreditur Deus vke-
riusofiendens^ vbi nam fita lie damo-
nísfprritudo ¡ vndeque cria tur iilius 

I c l . j o . i i . fortitudinis vir tus. F t r t i t u d o , inquir, 
é ius . in lumbis e t u s f á v i t t u s ems i n v m -
bfüco ventris t i n s . Verba íunc diffici-
Jia, quae varíe á varijs aucoribus ex-
plicantur: Caterum facüia func/i Hie 

a Mfii .S.ad rooymi a, O lympíodor i ¿ ,& Gregorij 
De-v.etna. NauanEeíi! c, íequamur feotcod^m, 
ds f e m a n . quod íub meraphora ab Elcphante de-
%'irgm, & funipca , íocuius íypodKfnonem de-
E p i f . i z . a d í cnb i t , Dcus miré explicar, quod ex-
£ » f i s c . d c j plicandum affurúpíerac. Et quidem, 
c u f t . v i r g i . quamuisomnia animabadicantur ha-

, b . í nekeen , heve, fort'ruuinem in lumbis ? vt anno-
; i n lúb . cause Heiychius lignanter tamen ínter 
'c O t M t . i i u oainiaílisElepfaarKuseam diciturba-. 
Sanc.Baf, bere in lumbis, auc in dor ío , vt Aqui-
p.4%$. la t ranftul í tsaucínIunibo, vcSepma-
i n 0.$. Utu ginta'egunr, autin ícapulis.vtalij vo-

Junu'nam vt conftac ex ijs, qui eius na» 
turatn de ícr ibuot , ingenspondos dor
io , aut lumbis fuílentat. Dorio nudo, 

- J p u d P i n . inquic iElianuSjtres bellatorcs í<íttsz\-
m ieb.^o* terum a c x i n s alterum finiflra pugnan 

renijacíinml quartum^efliam dirigen 
t em. Imo , & certum eft, tantam eíle 
fortitudinem lumborum Elephatis, vt 
íuper illos turres ligne* conítruantur, 

l i b r . z ¿ quibuSjVt inquit Phüof t ra tus , decem, 
auc quindecim armati homines íuper-
í l an t , qui ex lilis turribus,tanquamex 
propugnaculis, in hoíies iaculantur, 
aut aren fagittas incorqusot. Ec non e-
gemus prophanorum authorum t d i i -

g .Mae . f . rooniojcum Scriptura íacra narret, in 
^7, exercitu Aní iccb i , íuiífe Elephantos 

tr iginta dúos du£los ad p r a ü u m , & 
turres ligneas dcíupcr eos ñrmatas, ac 
protegentes íuper fingolas be#ias, g¿ 
íu^cr eos machina*. Si íuper fin gu
las, viros triginta ddos, qui pugna
ban? deíuper / & l a d m magifier be-

de i e i t i n . 6 " t e n t a t . C h r i f l u 

ü ' m , Q m p r o p t e r P l in iusvocus h l l -
meros tur r i tos, quia turres í e run t . Et 
Lucrecius turriro corpore eos vocac. 
logeos ergo Ele.phand fortitudo ííi_* 
lumbis, sut humeris, aut dorio licacIL 
E t ñ quaras á quoram tanta for t i tu
do proueniaíjrefpohdet.'lif v i r t u s eius, 
i n v m b i l k o ventr is e ius . Mtrum eft e 
quod ex vmbi'ico ventris tanta f o r t i 
tudo proLtdat: nihil t n im debilius,auc 
iofirmius in eo reper í tur , quam vmbi-
licus ventris: nam ve dixit Piioiusjficut 
dunffimo tergo Elephantus t i r i t a ven 
tre roaxiroé rooili, & ka refeit Rhinc-
cerotem agentem cum Blcphaoto', al-
uum? auc veocrempr tc ipué corou pe« 
tere, quem nacurali in í l ináu nouic 
molliorem. Quod , & vir iile nobibs 
Eleazarus fimilicer obferoauic, ad E-
lephancum ilium ingenrem deifeien-
dum . Exiítimo vmbibci nomine cx-
piimere veJlc ventrem, (ita legitSyin 
machus, ve obíeruauit Oiympiodo-
rus) non quonioaocumqut_>, fedap-
petentiífimum c i b i , & potus. Nam 
in primis, animalia in vtero matris, 
per vmbil iami accrahune, fuguns 
abmentum, quo niunantur, augean-
t u r , & roborentur, vnde communi 
í o q u t m o n e , quem vídetnus cibi ap« 
petenciflimum , & commeílaíioflibus 
deditum , tucimus, . valido vmbilico 
prarflarc^ • Vult ergo Dcus emprime-
re , á quonam fortitudo lumborum E-
Icphantii proueniat: illa cnim onrur 
ex eo , quod valido o b i , & potos 
appedcu prasftac, rouírum comedir, & 
plunmum bibir. Voracifiimum eft ani
mal , quod vtait A n d o i c k s ^ , & JE-
lianus b , mukos hordei modios mace
dónicos quotidie eo'ir, m u l r a í q u ^ j 
metretis lacediemoniGas bibit i tam a-
uidus eft c i b i v e teñe Plíqio»., pal
mas ,excclíaíque albores ps í r e rna t , 
vt earumfruí t íbus pafcacur, & íicut 
dixit Ambroíius d i nernora ínuoluit 
adítíi c í cam, & canco potu veitur, ve 
dicat Deus i n f r a j , quod videaturfíu-
uinm abíorbere. Hoc ipíum Heus ip-
fe ibidem voluic exprimerc f H u i c i i n 
quit , m o n m h e r í a s f e r u n t , quod mul-
t i propter voracitatem Elephand d i -
¿tum credunr, cui vi den tur montes 
íierbas k m } guaíi ipíe íolu^ í ic , qui 

L i b r a . 
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onines illas deuoret. Forcitudo icaque 
huius anímalis iuxta msntem Hiero-
nyra! , & Olympiodor i , & Grcgo-
n j Nazianzeni in fumlbís t l i , auc ¡n 
do r io , fuper quod, & turres extruun-

•turjexquibus milites valida iacu la j 
cmittunt: íed hxc forticudo v i m , & 
robur accipit ex vmbiiico vencns, id 
eft, ex nimio,cibo, & p o t u , quem 
Elcphantus nimis appecit, & aiTumit. 
Vnde, 8¿ ad scuenoum eorum robur, 
oílendebac eis, largu nem vuar, Ú 
mori i quem vehcmenu'fljmé cupiunc, 
g¿app t tunc . Ex his proí lc to mire , 
quae circa darmonem íunt expreffic 
De us . For t i tudo eius i n i u m í i s e im . 
Lumborum nomine, caro ipÍ3_s, e-
iufquc effeétus, & motus deiignan-
t u r , v t SsñCÍi P i t r e s non folum do-
cent, íed es Scnptuns íacris contír-
mane. Hicronymus a , qui varia lo
ca e.rpendit ¿, Eafiiius c, in illud Eía-
i x d : Lumbt t i M e a h i í t d i s c U m a t , Gre
gorius e, exilio / , quod Leuí deci-
mauis eíl in Lumbis Ab xshs , 6¿ ex eo 
quod diótum ad lacob: g Rtges de lum* 
bis tais egredientur, & Ka intelligit i ¡ -
\ t h , vana loca_j; Or ígenes i , Theo-
doretus i , Baíslius ¿ , D i d y m u s ¿ , ad 
carnis monis refe; unt illud j k , L u m H 
mei émpieti f u n t iüufionihus Hierony-
m ü s / , k g i t , ignominia»»,mirum ;eft 
c n i m , qoam ignominioíí motus ex 
catuf onantur , iíatim ve eos íenfe-
runt parentfs p r i m i , verecundia íunt 

•Á&tíi\. In huiulmodi lumbis lita eíl 
dsmonis for t i tudo, nam ex carne af» 
fc¿tus excitat, quos contra animam, 
tanquam ¡acula, & validas /agittas 
expeliie. Vnde, & ChnHus Domi-
nus, primurn h o m i u s eli m s lumbos 
prfccingtre, & comprimere , vtanno-
tayit Hiercnymus »^ varia loca ad hoc 
inlti tutum cxpendsns j nam qui pa-
ícha faáurus e í l , accin^is, niüiriíi-
catifqüe lumbis faceré pr^cipitur a, 
Be ad í cbd j ck Dcus: Accin ge ficut v i r 
luTKbeí tucs : & loannes 9, Zona ¡ t U i -
a a c ivghu f i r r a i h m b t s ¡ u c s : & Apo-
l i o h jubectur r , accinótii lumbis, e-
usngefjjtenerelocernss. Inde extra-
hi t diabolus defideria, quac mihtant 
adueríus i t t i m t t o s quamuis caro in fe 
2í.íjimaimbccilli5 videatur, id i inei l i -

gendum eíi ad bonum: Non e/i *mm*¿ 
in carne mea bonum '. inquit Paulus, íed Ksm, 7>-s-
ad maiumpotcntdfima cí t , tamquc va
lida , vt fuper eam diabolus machinas} 
ac turres excruat, ex quibus illa vene-
nata iacula emittat , quac Paulus cx-
preí l i t i Manififia funt opera tarnis y ad Gal.** 
qHA f uKt fornuat.9, immundma , tm„ j ^ . 
pudiente y luxuria , tdclonm feruim 
t ta , veneficia , mimkttt&y contención 
nesy Amuíatimes yira ¡ u x a y dtjjenfio. 
nes, / Í C7A, mmdt&s homicidia. £c fer- f 50. 
té , id quod paulo ante diximus, íum Pp/. j -/.¿J. 
bi nm nnpleti ¡unt iliufiontbus , poteít 
ex hac dednna explican, ve illuíio-
nes, vocee cas machinas, aut turres 
bcliicas, quas iniiar fclephantorum, 
diabolus íuper lumbos eius cxtruf bar, 
vt ex iliis tanquam ex munitis arci-
bus, íagittas venenaras, id e l í , rsqr-
dinatcsafltdlus, & motus m i n e r a . 
Commune eít cnim , vt fsepé. dixfe 
mus in Scriptura iacta, ludum p í o 
bellico certamine accipi, t i ita i l l u -
íiones vocan poterunt , trachinat bel-
l i c a , quibus, qui vtuntur , iliudc;e 
inímícis contendunt. Hic ergo ar-
cem fuam diabolus fíatuit, in lumbis 
forcitudo eius , auc forralitium, veí 
arx, ex qua belium crudele indicie, 
§¿ exequitur, virtus tamen á qua pen
der , & procedit talis forticudo. eíi in 
vmbilico ventr is , in nimio videhcec 
appt t i tu , & víu c ib i , ík potos, quo 
robora;urcaro, &incial lacur, ¿ : ap-
ta redditur, vt innúmeros inordina-
tos metus excitet, quibus contra a-
nimam diabolus agat. Ex his inteli igi-
tur quedad lerulalem, aut Synago» Zz.ic.16. 
gam dixic De us, fubfpeciemulieris: 
Indis, inqui t , ortustui, non eíi prdei-
itts vmbiltcus tuus. Dies ortus l y -
nagogat dici tur , cum de ^Egypto edu-
¿ius eíi popules i l ' e : tune enim quaíi 
formatus t f t , pecuüaiibus legibus, 
& caicmonijs á D t o iníiituns , cu i 
dedit Deus Moyien tanquam nutn-
c tm , qui pcpulum illum ex ^Egy-
peo, tanquam ex vtero, quo ttncba-
tii í incluíüs, predeuntem recípcretjgr 
portares in iinu h o , ficut foíet nutri* ^ u m . ^ z , 
infantulum portare. Vole n i ergo Deus 
indicare vnde populus il lc tet mala 
iKcui ie i i í , ynce, & diabolus cancana 

habue. 
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' í r e m t r a n s f i p e n t e . 
smbulauic cogitare, aut quatrerc vi fus 
f u c n c . n i f i e í c a ^ & p o i u m a d m s n d u . n o í l q u a m DeiíS exprese, vndc3 
candura, & b : ü c n d u m . Petebantilh P p r 0 ¿ c d a t diaboü Lpugnauo ^ 

habuerit forticudinem, contra il lum 
agens, vtad fuprema villa etiani ido-
loiatris per traxci i t , Inoí/i.'.inqutt, or-
tus tui , non eíl prateifus •émbilicui t u tu* 
Vmbii'ci nomine indicatnimiarn cibo-
rum appetentiam , & vfum: ab illa íi-
quidemdie, qua edudtus eli populus 
de -^gypto, coepit tradere fe commef 
ía t ionibus, & ebriecacibus, vt olhil a-
l iudtototempore, quo per defertum 

& i . C o r . 
JO,f. 

murmurare, quod non eam haberenr 
ciborum a buadantiam, quamoptabát» 
Dipípiciebant man na é coeio datum_» s 
quíá i,üiiiíaius jibus eis videbatur. 
Hinc coc ma-a cuencrunt, vt á damo
ne vlque ad íumtpum illud idoiolacriae 
facnui protrsdti fu'.rsnr $ Sedit enim—j 
populus manducare & í i l e r e , & fu r r e -
xerunt luAercj , m cf t , adorare ido* 
lum . Quod 3 & Dcus ¡píe expreií j t , 
duroidemperdiciotjis principium Sy-
nagogaac Sodoma: defignat, íaturua-
tem íciliccc, & abundantiam pañis . 
H&c, inquit , f u k tniquttas feroris tue. 
Sodornt f a t u r i t t s & a h u n d a n t i a p a ñ i s . 

Id eftj toca iniquitas Sodomx pro-
ccffit ex íacuritatc, quibus 

verbis maniFefié dicit, 
quod antea meca-

p h o n c é illis, 
dixe-

m i N m e f i p r u i * -
fus vmhi. 

Umlus. 
m m . 

dicensj ¡pfe e&prineijpium v i u r u m D s i s, i oh, fO, 14» 
quifeci t eum, a p p l i c z í i t g lad ium ipfius. 
Multa annocant SanCti Patres^vc expli-
cent, quare dicatur diabolus principia 
viarum D e í , ícd uunc planum verbo-
rum íeníum fequentes, dicere poffu-
mus, vias d i c i , quas in humanitateaf-
íumpta arnbulauic, & confecic, rationg 
cuius á leremia dií ius eft v t a to r}&. có - levem.i^.* 
muñe babee Theologorum axioma, Fi -
l ium Deí per carnis aflumpeioncm fa-
¿hnn eííe viarorem.lngreííus eft in pr i 
mis vism vniueríaecarnis, faítus mor-
tabs^v' ingreílus niundum,toc tam va-
riaque itmera confeat, de quo Dauid ; í f a l , 
E x u l t a u u v tg igas ad currendum v i z m . 
Si autem nolic vis , quodnam tucric 
priñcipium s ve Filius DCÍ , quiio íinu. 
Patris nulium icer confeccrar, toe vias 
percurrendas aíluaipíerir, reípondebit 
Ssndus loannes: V t t í i j f o lua t epe r»d i a • i ' / ^ . j . S 
i o l i : tafia en¡m fuerunt}famquc impl i -
cat3..qi!3í in natura oolirs operatus fuic 
v tn i í i Deus ipíe vemret ad ea diílQl-
uenda^apté íoluinon poílent. Vnde,& 
Propheta: Ecce Deas ip/e v e n i e t E f a f . 3 . 4 . 
uahu nos. Induxtrac diabolus morcem, 
peccacura3& inimiciciara Deiiharc á ío 
Jo Deoperfecté íoiui poter2nti8c ideo 
venic vt mor té noíirá dcltruerec,, pee- c 
catú tolleret}nos cú Dco reconciliaret. 
JEí-r?, inquje loannes, ^ÍJ»«Í B t i , & íi l e m J ' i 9 ' 
quaeris ad quidná. veoit>ReípQdetj^«¿ 
u l l i t p e c c a t í i m u n d l i Pe cea cum a u l é ^ 
mors per (laraoné introducta fuñe. Id -
circo dicitur diabolus pnneipium, fal-
eem occaíionale viarum Dei. Et q u i f e . 
s i t etsm^ id ei^qui pcrmiíie, vt homíaé 

Viri-
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vinceret, jpfe cum vener íc , t pp l i ca . 
hi tghdin ' - f i eius: cnms i eius ipíiufmec 
D e i . l u aliqui fan¿ti Pac res, ve velic 
dice re ; Applicabic Deus gladiuiix^ 
tuum: Quia autem gladsj n o m i n a 
srma pacentía ad viéíoriam coníequé-
dam iatelligunc í ac r s ícriptura (ve 

I» eap. 66. aaaotauit Hisronymus) idemeft ap-
E f a . i n i t plicabit gladium íuum , quod appüca-
l u d , & i n bit arma va l ida jad i l lumreuincédum. 
g lad ip , Ecfi quieras: Qaanam func arma, an-

tiquts gladius D e i , quem ad dsmo-
nem reuincendum appiica; ? cum cer
ré Suangehíta espr.imic:quidum pra-
rniíiííec , quod duilus fuic in defer-
cum , ve tencaretur á d iábo lo , volens 
demuiiffrare, gladium quem arripic, 
fubíanxit : E t cum ieiunstljet qua i ra* 

g i n t ñ d i e b u s , 8£c. Ecce apium gladium 
ad taiem reuincendum. Si emra í l i o 
forcitudinem fuam habet in lumbis, id 
e í t , in carnis vigore , & robore: harc 
autem orirur ex virtuce vmbüicj jaut 
ventris, idef t , ex nimio appctitu , & 
vfuciborum , nullum arrnorum ge-
nus aptius eííe poteftíquam íeiuaiuna, 
quod illam ventris virtucem eneruat.. 
Expendenda autem eíí vis verbi , d p . 
p l i c a b i t : Nam videtur iliud fuilfe a-
d ieótum, metaphora íumpta á medi
camento, quod ítomacho applicacur, 
ad capicis vertigínes^qu^ ex Hornacho 
oriuntur, dspellendas? quamuis enirn 
medicamentumiílud taotuni vHe-cur 
l íomachum a r t i ü g e r e , íed peit ingit 
eius virtus vfque ad capuc i p í u m , cu
jas vaporesnoxfosconfumíc. Quam
uis igicurieiunium carni videatur tan-
tummüdoappl ica tum, ísd gladius eíl 
perdnges vfque ad damonis ipíius vi-
resj forticudinemeius euacuans. Hinc 
inrelbgi poteft i l lud , quod in fadto 
Gedeoois, fu per expoílco accidic^quá-
do MaJjanicas fuperauit. Piaedidíum 
enínsera t , quod viéíoriam efíet con» 
fecuturus per glad.mm. ita dixic, qui 
fomnium alteráis de pane fubeincri-
cío euercence csíira Madianitarum in^ 

l t í i , 7 . 14. cerpretatuseíl : Non efi hic a l i u d , n i -
J ¡ g l a d i u s Gedecnis. Vnde , & Gedeon 
i p i t ÍUÍS militibiis impo/uÍ !sv t tcm-
poreaggreffiomsclamarent: Gladius 
D c m i n i , & Gedtcnis , Q u m i j o t e í t , 

*P'2' car gladjus Gedconis intioducatur, 

cum millatenus ibi aliquis inueniatur 
d iá r i f tus , auc memoracus, fed folum 
quod faciendum Gedeon impofuic, 
quod ad laguncuias conterendas om-
nesfui milites coauerterent manual. 
Ex prxdi í l i s faciüs patee expofitio: 
hacenirn, vt annotauie Bcatus Gre- L i b r . 
gorius , myííer ium recondieum te- M o r a L c g i 
nent; nam gladij nomine,illalagena- & ^ i . 
ram contritio exprcíía eft.quas quam
uis tantú ad lagenas ipfas, quas vnu í -
quifque ferebat, viíafuerir appücar i , 
fed tamen vfque ad inimícos vis illius 
coneritionis peruenít , qua táquam va
lido gladio fuerunc fuperaci. Concri
tió aúü illa IsguncuíacexpreíJum fym-
bolum ieiufiij cenec, ve didum e í l , de 
quo dicitur; H ic efi Gladius D o m i n i f á 
Gedeonis. Hic ergo gladius ert , quem 
Dominus appücac, ve dxmonem re-
uincae. Ex hac doñr ina praccedic f . c¡t 
Auguí t inus , ve expiicee modum, que J ¿ h ñ . 
filius Dei teouie ad da;nionem yincen i - ' 
dum. Poftqtiam enirn demoníírauie 'mn@c-lK 
Chr i í íum venii íe , ve Principes cene-
brarum mundo espelleret, hominef-
que ad fe traheret, dicen te i píe; Nunc 
Brinesps huius mundi eijeietur foras> & ^ o m ' ^ I-3* 
ego fi m a l t a t u i fuero a t e t r a ^ m n i a i r » * 
ham admeipfum'. íimü.'terq» poftquam 
oñeodit dsemonis forcitudinem poíi-
tam eííe iu carnis cupidiearibus, per 
quas üle regnac in carnaübus: proce-
dic, vtexplicet atma, qybus Chri í tus 
cótra damoném dim:c3uit,&modum, 
quodeiJIo triiimpháuic. Id autem e-
greg ié üir.,cxn':u;rüm ab Apofíolo d i . 
cente: Expo'ians pr incipatus} & pott* , , . f . 
ftaies, t r u d u x í t confidsnur pa l a j r i u m ' * i C e l * i - * * 
phans iilos m f e m e t í p f o . h u g Q Í ' m u s \ b i 
Jegir: Exuensfe curve F n n c i p s í u s , & , 
& potefiaceYexsthplauit fiduciaiiier , 

Quod íi d i r á s : Quomodo C h r i -
í i u s , exuens fe carne tnumphdUic, quí 
petiusad rr íumpha-dum paroc indu-
tus eíi ? Bcatus enirn author íatculi 
íeruile corpus inríuif, vr carne carnem 
liberaos, canie Eccleíia: Paulu ipíC-*, 
hxb i tu inuentus homo , quo m o n p-- i - , . . . 
íec, & i n aienam cura injm.'co defeen • 
tíere. Refpondebo carnis reminc, non "* 
cainisfubí iannam, i t d ^ f í t d u s inte! 
i f g i , ínxra ParJi pbraíim , quam fatpc 
obícruauu Auguí l . b t quamuis caro 
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Chrif t i non babuerit affcdus^uc roo- vtuntur milites ad pngnam, diuerfo* 
tus inordin.itos, habuic tamen natura tenent muki pugnan di m o ¿ o s : Ego 
les, quibus appetebat cibnm, potum, autem, qui in tertiuro coelurn raptos , 
í o r anüm, & quf ad vitg coníeru *.cio- diurna arcana aouj, & orno es daaionis 
nem, ipíam vitam conducunt. Hos machinas calleo, fie pugno. Ron quaíit 
aíFeólus ChriHus compeícuit, ípo'iams in certum . Tanquatn ci diccretur, i a -
carnera cibo, & potu, í o m n o , & vita, 
per ieiunia, vigilias, t k rnortem, & 
quámuis qnf agebat, contra carnem 
íuam eíís videbantur, tamen potius 
er3nt,arma, quibus aggrediebatur i 
nimicos, Principes fcilicec, & pote-
ítates tenebrarum, de quibus hos mo
do in ícmctipfo triumphauit : quos 
traduxic paiam, i d e ñ , Ccnfuíione af 
fecit, lesfacó a laverguenca.Qux om-
nia clanus inrel!ige$,fi obferues.quid-
nam fecit Chrifíus d í m o n e m fupera-
t;;rus. Cerré paílus eíí ieiunia, v igi -
íias, flagella, cruccm , clauos, vulne-
raj &c. ve non minus actrita eius ca
ro fuerir.. quam Jaguncida, quam Ge-
deon ferebat, A t t r i t u s efi enim, inquic 
Efaias. Hatcquidern m íemctjpfo íu-
fíinuir,& per hatecarnem íiiam Ipoiia 

t.Mach.c, 

quit Auguí í inus . Vbi eft aduerfarius 
tuus, confia quem pugnas > Caf i igut 
inquir, cerpm m e u m ^ h i p o r r ó holtetn 
meum in me, cuius potcntiá d e í t r u o , 
cum caüigans corpus meum, infirmor 
in me. Quibus verbis videtur Augu* 
ítinus indicare, voluilfe Paulum allu-
dere ad i l lud, quod Eleazarus,id itígé-
tem inimicorum exercitum vincendu 
fecit. Tocias exercitus inimici robur , 
& fortitudo in Elephantis poíita erar, 
quorum magnam fe re bar multitud!-
nem jfupercuiufque antem Elephan-
t i limites curns iignea firmabstur, i n -
tra quam continebantur machín* b d -
lica?, & vltra Indum", qui beftitm gu-

t/a.sj*s. deon ferebat, A t t r i t u s efi eoitn, inquic bernabat, inclufi ibidem tenebantur 
triginta dúo milites fortiHimi fagittas 
inde mittentes, magnam íiragem fa-

üit i j s , qua illa appetebar, (alute feili- cienres. V t ergo v i d i t Eleazarus v n a m 
cet, valctudine, tk vita ip ía , Hatc ta» de beftijsloriemtam lencts regis , & t r a t 
men quae contra carnem effe videban- t m m t n s fuper c&teras beftias ¡fuppofuit 
t u r , erant gladius acutus damonem y*, e^c. &de}lri¿tumg(a(ljum mifitper 
transfigens, arma iilius he be ta ns, po- eius ventrem: & quoniam ab illo pen-
teliatem iilius iigans, & in fugam in- debac omne robur lumborum, cecidic 

f 91* famcm conutrtens . Ita illc egit : i n B!eph¿ ntus, & eo comiente, omoes i -
quo habernos magi l l rum, inquit Au- nimicorum machina corruerunt; quo 
gu l imus , qui hoc ipío. nobis demon- opere cam iníignero criumphum Elea-
tirare dignattis t í t , quo modo á nobis zarus de inimicis reportanit, t í dicae 
jouif ibüeshoíks vmcantur: ibi emm Ambroí ius , ; quod í i i o l cpukus fueríe 
vincüturiniraicat nobisinuifibiies po- triumpho . Quemadmcdum en?a^ 
te í ia tes , vbivineuntur inuifibilescu- cum fepeliuntúr Imperarores . íuper-
piditates. Et ideó qui in nobis ipfís pontmtur eis lapides, in quibuscorum 
vineitnus carnis cupidirates, hoc ipío triumphi extant ícu!pti,ad corum glo-
in nobis ipíis vincimus, & i ! l u m >qüi namprxdicandam i ira Eleazarus, Ele-
per eas cupiditates regnat in homme . phanti corpore fuper fe ruentis, qusfi 
Vnde,&P3u!us , ve Auguítinus ex- lapideftpulchricoopertt-isextitir,'qui 
pendit , ab hoc coelctíi magi ího cdo- inlignem dos domóíiraret viétoriaro. 
¿ lus ,codemglad io ,pugnandiquemo- Agñoícebat íané Paulus , vt probar 
do vfus eíí, quem,& expteffit dicens; AuguRmüs, quinam eílcnt eius immi-

s .Co.f .zC. Ego ***tem fie curr t .non quaf i incerturnt Ci > contra quos beüum fuftinebsr, qui 
fie pugno s non quafi aerem verberans} clamabat: Non efi nobis cc l luña t io a d . 
fedcafiigo corpus meum , i n f e r m t u - uerfus carnem% & janguín tm- . f sd adutr- ñ ^ 5x 

I . i l r . 4 . ttLj t em redigo. Quem locum ad ídem in- fus Pr inc ipes^- p o r e í i a t e s ^ d í i e r f u s f p i -
L h c ñ i tu tum cxpendit Ambroí ius: ícd cía- r t t u a í i a n s q u t t i & . Hos ergo mnume-
l i l . ^ . H y - r i u sadno l í rumidem Auguíiinus . £ - ros inimicos, muiíibiles quidcra agno-
pegmfi , g » a u t t m , inquit Apoíiclus . Expen- f c e b j t , & mhilominus eos Juperatu-

dc vim i l i iuspronominisí Ego autem : JUS , quid agit ? C a ñ i g o } inquir, « r -
quafi dicac: Varijs arroorum genen- fus m e u m , noutrat nsmque corpus. 

L i í r . i . e l 
cap. 40. 

Lih.f í t d t J 
ago. C h r i -
fitano a c* 

vfqiad $ 
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& carnerti vices teoert Biephand, íu-
pcr quaradsEraoncs m«chinas beílicas 
inltruunc, ex qua tot vtuírnacas fag¡£-
tas craiccunt, quot inordinatos motus 
ejícitant : agnoícet jbi latentes ¡nirni» 

e n ¿ corum m.ii \vm.s bellicas contra Spin-
tum. H o c t r g o ag i t ,quodpugíOíKm 
contra bkphaoci v£t í t fea i j conuer-
txt-g (ium corpus ieituiio quaíi co: 6-
c i t j & verbenbus rait igaí, & ita agens 
non ¡o v a n ü m , auc tn caíium i¿tt!s e-
uiittit.q-iaíi serem verberaos, ied hoc 
quod contraji Elephanci v t n t r t a u » 
eííc virfecur pocins ad p ro ík in f ndas 
jnimjcas poctítscts conducft. ííis ap-
te conuenmní , qux ipíemet d ic i t : 

I .Cír . Io .4 A r m a m í í i t í & ncslrs, non c a r t i a ü * funt 
f e d potentta D t o , ad de/iraÉi.cnem mu-
nittor,í'.m~-> , ccnftltn defir t imtis > & e . 

ilíe a Chil to didicú faólus eius diíci-' 
puluí. dovcc nos ranquam magiüer JJO-
í t e r a CiuiUodci ígoacus, & nos j r a j 
ad iDimiciS pocsúaces rcuincendas ia-
ftruit, sed ehrif tum Dora¡nunicon ' 
tra diabolutr! pugnanteajcoram ocu-
hsi}3be t i - C m f s r t ( i m i n i t \ 1 > q u i t D o » 
pttno a c i n p e t t n t m u i r t H t i í i tus- i vdu t -
t<¡ ves t n r i f n i t a n j idm v t ¡>9jj tts j i u r s 
ñ i u t r / n s ir./idtíis dtabolí . ^ U A yerba 
ÍS i »r,teliigeffepüfiüaius, vt duainus, 
quod honatur nos Pauius ad beilutn 
ex co , quod Chrilius lÜud íufíinuic, 
& t g i r . £Non mirum , quod ícruus pu-
gnet videt Dorriiium pugninretn 
vaijflé, & fírenué , pf afertim ÍJ Domi-
nus jpíe_> eiíde-m aro'íis íuiseum mu-
niat. Efuidemquando Dauid egreííus 
cítjVt Selluoi cura (.íoliath ageret, ar-

lo» 

Si enim qtsmts , Quornodo armaos ma Regís Saulinduens, minus agens 

50. Mordí, 

non tunt catnalia, icnjnmm, mcaia, 
carníique rosceratio, quibus perpe
t r ó Paufus vtebstur í Kefpondebo, 
quia quaojuis contra carnenu efle 
videantur, ponus funt contra Spiricus 
inimicos , quorum munidones, COífi-
tanones , & machinar bcl'irsr ihisar-
nus , qua contra caí nem eíí'e víden-
tu r , de í í ruuntur . SK Apcl toü verba 
iqtellcxÍE Gregorius: Bgo fie pi<gno,mn 
quafiaerem verbetans^ ( j e Sed cafitgoi 
& c . Cum carotm cnun ri.í}nngunus 
inqui t , rpiiusabít'nentiac noiiraciCti' 
bus, non aereoi, íed ipíos immundos 
Spirims verberamus : & cuín hoc 
quod t i l intra nos íubijcüríus,extra 
pcíitís sdueríarijs pugnas damus.Qui
bus concinunt, qu« pradixu Eíaias, 
qus*& Santus Baüisus ad Chuí t i tem
pera p e n i n e r o incellexu : In t en te^ 

fuit reddffus ad pugnandum, cuianon 
íibi talia armaerant conutnientiaj : 
ac Chriftus Dominus talibus armis 
contra diabolum pugnar, vt ea ipfa 
nos indoemes, fortiííitni, & apnífi-
mi ad congreííum reddamur. Et quod 
beliunj íuíiinuii Chrifitts ? Cunfi q u i 
bus ¡nimicís tugoayK? Cerré non cum 
carne, & fangiiiae^i, f^d cum dame* 
nt D u t i u s efi entm a SptritH ¿ t / t ten t a ' 
re tur d dtabvlo. ^ ; b u s armss fé tuuni-
uit? Vaiiüo lejaoio, & carnis inace-
ratione : nam ieítinlnm ítatím arr í-
pu i t , tanquarn ícuiuin , & giadiunn 
His armis ni un i tus in íeger , & per íc-
t i m í ie - i t , non tófuní non cedtns rní-
micojícd ornees eius ímpetus confrin-
gens.l ¿s&: nobis a g e n d t n v n q i ü t Pau 
í u s . i in i i r i íunt djemoceíT, conSrá_ji 
qi.K-s b' Hum fuít inemus; N o n enim efi 

fáctani—} in fisme raduem tue.vi~j > & nohis tc l lnf ia t io contra í a r r u m , & Jan* ¿ d Epkéf. 
rettquias tu*s i n t e r f i c i t i n . Loquiiur ad guinem feá aduerfus p t t n c t p s ^ fetefta* 
natíones Phjliiihácuxum , quo nomuíe tes : & propteica arn^ tadem a ocbis 
damonumcateruasaccipimus. Radix íum aíiumenda , ve liemus mu'ót j , 8¿ 
v i r i u m , & robens illoíum trad¡C8n- peifeét? . Prottere* a c á p i t e armat t t -
da ett in fame: radix enim ta!¡s eíi no- re-m Det, v t pcjfnts n f i ñ e r e in dse m a l o , 
fíra concupiíccncia t caroifque a fie- & i n «mnibus perfefte jl«.Tt: State ergo 
£ l u s , pf r quos diaboliü contra nos a- fucetncit l u n . l o r v t j i r e s . Jra Pauius nos 
git.-hanc in fame interficiendam auc docet, mqmt Atiguiíjnus}quod il.CLí 
coníKicndam docet, qua d t f i c i en to á rnagiíiro djdiccrat, qui cerré caíti-
omnes d.-aboij machina concurrunt. gans corpus íuum ífl íemenpfo de^» 
£ s bis inferr B.Auguiiinus, quid nos poteí ianbus huius mundi tiiumpha-
agere oportcst:Ctrteaudire debemus uit , ficut de V m m diserac : cu-
^poí íoiuui Qíf.enctmi i n i t a t e r e s tne i ju s fe imi ía to rcm profitetur. Idipíum 
( f i n e , ficut. & ego c h i f l i : n u » c ü i m excdkrruf íu^e docuit Petí us , difci-

$ * k j » E * . a t > ¿ P t i t 1 / . t í pulo-
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Ihr i f to igi iurpaff i i tT! cp.rn 
> íeg i ta r íene a r m a m a i , 

f/? Í» carne, 
-]uid ítcciuit d 
cnem CÜIUÍS i 
r i i id^em pee 

íí íutias, 

í and i ¡nteil 

ííj^'r a peccatis 
xíxo j quod mor' 
l i n u i r , vt per ¡I-
tormn rcu'nce-

Hsnc dcdtr 
ui 

: daí-

con-oiiií.'Cs lánCíi in t s i i íxc íun t j «̂ i 
wddemes damonijm íupsrare poten • 
tism íanquam fondamentum vali* 
dum Üatuebsnc, aíperum ieiunium» 
duraffi cai'nis inaceraciooem j 8¿cca-
tra corpera íua tanqusm contra inimi-
cum fupierniuTi tonuertebant. manuir: 
Q y i d hoccUíQuare hocagebanc? N Í -

JSd Ephef. fp.o , loqtiit : Paulus » cavnem fuuin v n 
stmmvdio habu i t , fedvnxfyuifque n w 
t n t , & fouet t a m . Cur ígícurita eana 
vexabant, cruaabant, & torqut bant? 
Cer ré quu hanc coelt lieni philoío-
phiatnínteiljgebant» quedad vincen 
dasioimicaspoteftaces, qu» percar-
nis motus, beilum homini indicunt, 
opoitebat cande ;-n carnem toiquere , 
& comprimere. í tafacitbant i l h , quos 
Hicrony mus refere, quí ómnibus die 

I n - v h a S . bus perpetuum ieiunium tenebsnt, 
H i L i r i c m s . v i ro íemper ab í í in tbanr , pauciscari-

CÍS era tic contenn. Ira beatus Frand-
íci:s, qui hota mortis iniíanct, vcniam 
petijr ácorpore í u o , quod m tius tor
tura íapé exceíícr?t,non qmdcm quod 
iilud odio habescCjfed timens iormíco-
ium ipirituaiium !ní)dí3s ,cu£icnfquc 
illas fubuenere Sanrus Bernardos , v: 

'¿¿ucd l . s . annotauic Dtuusl bomas tam dunsie 
a r t . i i . iun i j s , gj'abíiinentijs í cconfec i : , vt 

poftea iotellexerrt, & doTuerít, quod 
hac in remmium tcnucric exccíTum . 
S. PBternoíter Dominicus, conesnuo 
ieiunio non centencus , ter in dic cate' 
na férrea v íquesd íanguínem carnem 
fuamcadebat. Beatus Petius Marryr 
eó per abftinennam perueoic, vt exic-
carum gutturcius reddererur, ve iam 
nifi máxima vi cogen te, nihi1 per illud 
tranííre poffic.Besta Catharina íknen-
íjs,ram valida ieiunia arripiebar, ve ío-
lummodo íacra Euchsriítia reficeretur 

ti 
rena qt 

cu a 
Ví Jí 
Diu 

k n 
ten 
coi 
cif« 
rae 
tU £ 
re! 

:C3 cmeTum víque 20 pen-
Harenon fdeo difila í u n t , v t 
t fdat potiüs adaiiranda.,», 
«ü^operecompleamí i s jed 
m u s i ' j , quod fxpé repetic 
o n y m ü s , fígnanterque di» 

ad : üBicuai monachum feribeus 
; KleóiioniSjin cuiusore Chü i lu s re 
abac.macerat corpus íuum, & fub-
c feruitutis cr tangen cernir narura-
cáí. R ardoretti fuae repugnare fen 

t\T} -n quod non vu l t , hoc a g e r o 
ipeílatür , & quaíi v im patiensvo-
ratúr, & dicir: M i / e r e g ú h c m c , qms 
' t i s r u í i t ds corpore mertis h u í a s i Bt 
£ aibí t rar isab que b p í u , & vuíne-
bffe eran íi re a , niíi omni cu ftodia 

MI 
Rucum, 

Rom 7 . 

í e ruaue r i sco r tuum: ídipíum reperíe aTro . ^ . t ^ 
fer ibens ad Saluínam b., & ad Fu ría m cs 
ds viduitste Í£ruad3?er ad Euílochium 
^ d e c u í t o d i a virginicatis. 

b E p i f i . 
C Ept / i . iO. 
ÚEpí j í . iZ , 

Hom.s. ex 
v a r . i ' M a t , 

§ . 2 5 . V f q u e a d c o m p U t u m i e " 

i u n i u m c h r t f t n s n o n f e n f i t 

f a m e m , q u á t á n d e m g r w . i j p ~ 

m e e x e n a t a e f t , a d i n c i t a n -

d u m t e n t a t o r c m , 

Pt j<íe*6futyt . Admirandam Domie í 
patienciá expendí: Chryfoílomus 

i i i t o , quod eíurire VOIUÍC, kiunans 
pronobis is deít reo, qui iarodudum 
c íunentcm populum íuum in foürudi-
ne per quadrsginta annos cibo coelcííi 
refecic. E- r i m Deus fecundum injior-
rupram iHam, & beatam aternkatis 
fuac ntíturam, eíurire non pocucrir, v t 
fenprum eíi : Deus Atérnus nen efuritt 
ñeque Ubcrabtf, ta rúen caufa falutis no- •EA40'11 
ftrae. iecundum corporis affumptionem 
& £cntari}& e í u r i r e d i g n á t u ^ v t ven» 
taccm in íe aílunjpCKcaroisoíléderef s 
qui nihi! recufauie pan", quod noftrac 
conducerec redempeioni, & íalutr.Ita 
C h í y í o d o m u s . Tría tamen funt hoc 
Joco expiican&L». Bffmum t an Chr i -
ílus Dominus per jilos quadraginta 
dics, & noí íes qtnbusieiunsuit efu-
rient ; Secundum, quomodorordie-
b u s í i n e erbo perreanese^ poruerit: 
r e i t íum, « i r polt quadraginta dies,& 
a o t e fametn, & cíuricra vc-Iuit íen-

t i re , ^ 



Cvet.z £,4 
M a n . & 
M s d m . ¡ . 

dor. C i x -
r i m Orar* 
8 in LuSt-

t i r e . H í d r c a pr ímum brei;íter dicen-
t i u r n a l i q u o s íeníiiTe, Chrií?um e-
fu r i í í e j non t an tum poít quadragiaca 
diesjquibuskiunauic, í edeuam lilis 
quadragiotadiebus s alioquin , inqui-
u h t , f m í i r a ie iuaai íe t , íioihii feuiif-
fer, necaliquidrale i íwtm^mi vei ad 
mcf iEum.vcbdcorponsa í íhc t iof i sm, 
velad noí í íumexempkun contuhííec. 
Sed mulco probab;l:us e í í , Chnl iu ín 
nullaieous per quadraginta iíjés i ü o s , 
autnodlescfurijíTe i nam expreisé S. 
Matchxus dici t : f ^ f e/ ' . Ec Lu
cas , Cenfummatis i l l i s , efuri i t . H i c 
enim?cquendi modus in Scriptura.* 
lacra íignificsc manifeí té , amea non 
efürijdeyvc i!!e a: Poftquam c o n f u ^ m » ' 

b L h d . i z f i f e ñ t diet ocio v t c i r c u m c í d e r e t u r puer: 
k Fof íquam c t á j k m m m i j i f n t d i es pur-

C ¿ i B 2.1. t i { H n t dies Peni eco fies i d, Poftquam re-
d M a t . l6 ' furrgxeropr&ceditm vos, & e, Poíiea m-

„ uemtswsn lefusin- t emplo . Ita inceüe 
e / í ¿ . 5 . í 4 xlíícvififUncr3n¿ti Parres, H:erony-

mus/5 Ambroí;usf Bafilius fe, Gregor. 
t l n c a p . * . Nydea . j^^Cyr i i jusK^gnancer au-
Mñttf». cc.tn cojiigic ex texm Bnafígdíj Ht-
g l n c a p . 4 . iarjus/. P ^ ^ Í / Í Í P ^ , Poít quadragin-

ta , inquir j dies, aon in quadragana 
h H o m . i * diebusefurijt: íimilicer Beacus Petrus 
h i u n . Ch yfoIogus>wJcui'ndic¡tJinqui£, Po~ 
i Li.de hea. ffeg, 'efUfqtj quadraginta diebus , & 
O r a i i o . quadraginta noát ibusprobKít i i l i o e -
k l . i ds f id . fnricm non fuiíTe. Idipfum obíerua-
ad Reginas Uerat € !uy ío í iomus », Qusdraginta, 
1 C m t . n i® inquir, diebus no eíunfc, hoc e8 enitn 
M«í í . quodd!Cít: £ í cum ieiunajfet quadra ' 
m Serw?.i i gintadiclfus, p o ( i c a e f n r i j t : : i í \ t n t nam-
n H o m i l . i . que, & non manducare, patienti* eí i 
j» imper* humanae Í. nen efurire auíem: d in in r 

natura:. Qu i ergo quadraginta die
bus non cíurijt , poí tea eíuriens de-
monñrau ic , quiae íur i t ioc ius volun
taria fuic, non necediaria. Ad hoc e-
tiam iníiicucum obferuat, hanc fuiííe 

Tro¡ ¡ t€Y q u m ca t i f am v o l m t Chr i J Ius e f i t r i n * 

ta diebus, quibus ieiun?rí int ; imo ex 
hoc infere , nuilaccpus dicendurn^ , 
C H R i ST V M eíanjíTeqtiadraginu 
dienun tempere, ne minor apparerec 
Moyfe , & fclia. Quod, 8¿ Bearus Ma-
x i m u s « , íímiliter tanquam certutn^ a ^ r ^ 
fuppofuit: Moyfes, i n q u i t , n o n e í u - • • *|¡ ^ 
r i u i t , ne in horniaefragili operata di- }• ^ 
uinicas probarctur. Sed de his viden- ¡ V ^ ' 
düse i t Abi:!fnÍ!£¿. Hxc vt dixi IVn- b I n c - ^ ^ 
cencía, valdc probabilis e í i , íed non W ^ ' 8 
credo, quod omninó erraret, qui cum ^ t ! * 1 *c*' 
primis aurhonbus fenciret: quandoe Aíatí^-ll 

im facer Euangeliíia aSrnru Chri^ ni 
í íumpoi t quadraginta d¡es cíurij i igi . 
non de quacuoqae efurie, aut fyamjt 
loquitur, feddé validiffima. quae ira 
Chrilticarnem ípfo permircente ve-
xauit, vciaoi illa deficcre videretur 
nam ve dicemus ex íínCíis Pariibus; c-
furiesjquaí-n fanó^us Euangtdiiia ex.-
pr imit , talis fuic, ve per eam Chriííus-
prxbcret anfam diaboio , ad tentaa-
duni íe,8í meirandun^ ve lapides con-
uercereclo panes, ñ virtute diuiní. s 
pndhbac j vtneaucem id diabolus pe-
tere poifec, non erac fuffidens qusr-
cunque efuries , quam qniuis poílec 
fu It me re, íed neceílaria erat caüs, per 
quam iam caro tam infirma rcdd¡t i j i 
fuiffet , vt niíifubicó ei fuecurreretur 
per cibum , defeétura e(Te viderecu'r.. 
Et i ta íanóiorum Pacnim exponi poí-
fuac fenceociac, íed de ijs ííacimaliqua 
alia fubinferemus ^Secundum iam ex» 
plicemus ¿ Quomodo C H R. í S I V S 
totdiebus , & n o ó t i b u s fine cibo po-
cuqueperíi icertc. Bequidemiaedís eíi 
reí pon fio, fi dicamus, fuílíe D E O fa-
ciié cohibere vim caloris naciui, ne 
ageree in humidum radicaie. Sic e-
m m , necconfumebatur humidum ra
dicaie, nonconfurgebaí fames. Q u í 
dam camenccnfenc, id proucrjiíle ex 
alt if l imacontempíationc-,cuiCñR Jh 

differenriam incer Moyícn , 8€ E l i am, S T V S, eremum, &• folitudinero- in -
& C h r i í h : m , quod i l l i ieiuriauerunt g r c í í u s , fe eradídic; ram rap;daením 
quidem quadraginta diebus, & noftí-
bus, i d eíuriem io illis íentiebane: 
ae C h n ñ u s i t a iciunauit, vrper qua-
dragint.- dies nullatenus t í u n e r i c H o c 
rarnen non ab ómnibus approbatur 
Hilarius namque íirmiccr credit,Moy-

vi per aieiííitmm conten:píationtrii._s> 
animusaliquando ad fuperna. íercur %. 
ve acciones eius inferiores impedian-
tur:quomodo Paulas tribuí diebus,; A m r $ • t 
quibus extaíim pafias fuic . non man- Cf^Js £ i 
ducauit, ñeque bibic , & de Abhat^j. 

íen % & Eliam aon efurijiíc quadragin- loannereíecc-Gaílianus, quod cócem* 
t i . 4. pUCÍ% 
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plationi vacanscibí , & potos obliui-
L i . c i t . p pt í c e h u n v . l ino » 6¿ Hjeronymus rc-

fe r t in eo libro , quem Vitas Pát ram 
voranc, aliquos ex ülis íanítis Aoa-
qhoreEls, Eotutn quadragefim» tépus 
fíoecibo j & p o t i j peregtffe . Quod , 

Epi . s67ad & A a g u ñ i m s , ageris ds prolóngate 
Ca fu l . po f i íeiuñio^ aíFerit de quodarn fratre^ ad 
msdmm. 

I n ca rmín , 
a i tíelUn, 

I n religmfa 
hifiortA. 

Et es 
Moy-

quaaragínca dies ptrtrahente ieiuoiü s 
ficut fecerunc Moyfes , & Elias , id 
quod á fide digniffimis fe accepiffo 
profí tetur; quod, & de Beita Caih:-
riña Señeníi cereiffirnum eft Saaóíus 
Gregorios Nazianzeaus refere , ali
quos fai tetnporis tíjonachos looga.? 
vigtnci díerum , vigintique noc ;̂ um 
iéiunia conícruaííe s í icdansns , Bif-
que dies denos, no í í e íqus impada^ 
remanfit SsepiuSj omeigenis abrtinuit-
quecibis. Beata Mana ^gyp£íaca_» 
decem, <k íeprern annis tribus pani-
busfuit íul lentataj vt ex libro Vi te 
Patrum cooftat-, l m 6 , & de Satiílo 
SimoneSrylit?, qui íuper columoam 
quandam te íorauic, fie ícribit Thco-
doretus: ñ b 1JI0 cempore vfque ad 
hodiernum diem ( ism autern prase-
rierunc, viginti oCto snni) manee ie-
i u n u s , d í e s quadtág in ta , &c. 
Scriptura íacra nianifeílum eil • 
íen» 8¿ Eliam quadraginta dies 
aiiquó cibo i & pota psregiííe , 
quidem dicere po(Turnas, duu 
hoc non fok nacnrali v i l tute ficri pof-
jfe credamus. Quarauis enim quan-
dc animtis aitiffima conteroplationcj 
rcrum diainarum rapitur , tanca in-
ccnticne in íupernafercur, vtaliquan-
tulumimpcdiantur, & remittantura-
\ i z adioacs luícriorcs aüiniaks)& ve
getantes , ideoque recta concoótio, & 
digeUío alimenti impedicur per coo-
remplauoncm j & ítudiurn , fed non 
omninó poííunc tune cales operaciones 
impedir i : quancacunque eaira cóiem-
piationc raput t i rquis , calor aatura-
üs naturalicer agens non omninb i m -
pedi'ur, nc aüquantülum iakem agac 
mhumidum radicáis , & ideo paula-
t imi l i t ídconíumi t : vnde ni ti per ci-
t u m j & potum reparetur, neceííario 
totaltter abfuraendutn eric. Qaa pro-
pter dicendum e í i , neeeíísriam e í í ^ 
dmíaaia viríuteoi í ü p g m a m r a k n ) , vt 

homo fine aliméto tanto remporl.per^ 
duret.per quasn prohibeatur'calor n i -
tü ralis coníuaicre humidumradicale^ 
autaugeatur, ve! roborerur, auc in 
eodem ífatu conferuemr: íicutiin fta-
tu refurreftionis conferuabitur. Talí 
virruíe fuérudtmunit i íanófi ilü > qui 
toe diebus íine alimento permáferuac: 
i l l i itidem íeptem dormientcs, qui per 
aüquot annorum centurias dormie-
runtj vt eorum hiftoria ^ quam ficcle-

lec ipi t , t c ü a t u r , Et hocexcellen-
tius multo m Chri l lo Domind poilu* 
mus oblcruare, qui in femetipfo, 6¿ ia 
ipfamct carue í'ua vimuctn condnebae 
diuinam, per quarn íine f'ame , & íici 
poterac confcruai i , non íblum piurí-
mts diebus, fed, & multis, & infini-
tis annis» Si enim exterior Dei eolio-
curio potuit Moyíen , & Eliam íine e-
íurie cot, diebus conferaare, quanto 
magis poierat coníeruare iilam car
nea) íancíidiisam íineeíurie, iota pie» 
nititudo diuuutatis, qua iilam etiam 
corporaliter inhabitabat. Hace facilé 
explicabuiir i j , qui cenfent gloriara i i 
lam i qua Caro Chriít i fuit m transíi-
guraaone illuitrata,non taoi procefllf-
fea gloria anima:,quam ab ip íamet 
diuioitate iramediate, quae in illa car
ne íaociiffirnaeratj per quam, 8¿ veré 
illa íu.bfiííebat,&-exijítebac,de quo í u o 
ageníiís loco. Si euim per (olatu Chr i -
íii voluntatem talís gloria tune á diui-
nicacein carnero el! dtriua-a.vt per i i 
lam non íblum fueric omoi fameJ& fi-
t i libcrata, ¡ed^ & glorioíis quafi doti--
bus per íu ía , quanto raagis poterac ca-
dem caro, cum Cliriflus volebat, con-] 
feruari ciuídcdiuinitatís vircate, abf--
que eo quod f a m e m í & íium , omni 
deñeienes alimento , non fentiret l 

Hancdkendi radonem íequitur Bes-
cus Cyrill'us at quam, & fequi videcur 
Kilarius quac celcbrem iilam dod r i -
nsm indicar, quam latius tradidic Da-
maíeenus c, paffiones naturales veré 
fuiíle in C h r i ñ o íuprs nsturam. Fue-
runc certe in Chri i lo Domino natura
les affeólus , quo* p a (Ti o nes vocamus, 
v t í a m t s ^ i t i s , dolor jtrifticia, laflicu-
do, &e. Sed fupra nacuram: quonian> 
tales paííioneí, nóexci tabaat i»^& có-
íec^uebárar, oiíi Cfcíifto Ootaieo « 0 . 

t P 8 . 
a u b . s j t j 
fide Att Rg ' 

b Can.$,m 
Untth. 
cLih .3 f i ¿ . 



lente. Vnde illafaraes folummedoer-
citabatur deficiente alimento,quain l i 
le excitari volebat, Sf permittcbat, l i 
le eciam dolor, & tr i f t i t ia in pa íüone , 
quam iíle permittebat excitan . Et 

Hm.f.ex 
var. Mate. 
L¿é>.ctt.dcj 
hsmit. 

X.5. dsmL 
rati.facrA 
Scipt. 
zEpif.S.ad 
fhilip. 
b L^.eont, 
h&ret-c.z^, 
C Lih, cúnt. 
l?fychi,c.%, 
d in 
Mñtth, 
e Inctp.*. 
Lúe, & 
ferm.3 S' 
l Ltb.atJe 
heat. 
g Serm. 11 . 
h Memil.i. 
«fe ieiftn, 

'Própter quam caufam yüuit Chriñus eftmre. ¿ 3 $ 
ter pertraftauit Theodoretus.í Obfer-
uandum eft cnim ex Beato MaxímOjlí, i Serrn.óM 
diferimen cffc máximum ínter Chn- ptostid. 
ítum ex vna, & Moyíen, & Eliam ex K Utmil^l 
alia ómnibus mamreíliííimum , eui- Dem.t, 

hoc eft, quod dicit Hilarsus: Non i - dcntiflTimumque e ra t . í l los dúos veros g»« i f 
nedig f u m p i l t operatio,nor) eft exor- fuiíle homines, quorum humanos de-
ta e í u r i e s , auc inedia per íurrept io- f e í l u s , & 8íFe¿tus omnes conípicie-
n c m , i d c í t , pracrer rationis, & vo- ban t ¡ ideoque cumio illisiam omni-
luntatis deliberadonem , & coníen- buspaterethumana infirmícas,quam 
fum. Qua ctiam de cauía dixit Chry- ex fcipfis habebant,oportebat tantum 
foí lomus, Dominum poft ieiuniusn-* oftendere, quid in lilis diuina virtus o-
non neccHitace, íed volúntate efurijí- perarctur: & ideo tantum expreílum 
fe . Et D.Gregorius Nyflfenus: Dedir, cít , quod illa roborati . íeiunare potue-
inquic , quando volebat occafionem runc quadraginta diebus , & noóli-
nacurac officio íuo fungendi: quamuis bus: nec oportuit expnraere adoften-
enim naturahter ad defeóium alimen- dendam eorum infirmitatcm , quod 
t i fequatur inedia, & fames in natura poíiea efurierunt, quoniam talís i n -
humana,¡n Ghrifto tamen illa non po- firmítas iam ómnibus crac nota . A t 
terar exurgere, auc excitad .niíi Chri- in Chnfto Domino viderat Diaboius 
i\o Domino id deliberata voluntaren multa, q u » diuinam vircutem indica-) 
agente: quae omoía egregié explica- bant, qualia fuerunt omnia illa, qua ira 
uit Diuus Thomas. Ex quibus pacet, baptíímopracceíTerant, & qux íoan-
quomodo potueric ille quadraginta^» nes Bapdíta pradíxcrac: pof iqu* ví-
diebus, & noélibus , quibus iciuna- deratetiam illum tam exccllenti vir-
u i t , fincfame, it. íiti coníeruars. ¿cá, tuce tot diebus ieiunafie : oportebíe 
S^admaiorcm huius exphcarfonem, propterea eidem manifeíié oñende-
aliqua ítatim fuperaddemus,po(lquam re humanam infirmitatem, quam n i - « , 3,4 v 
tertiam explicauerimus qusettionem fi vidiíTet, nullatcnus , inquit Hila. C*nt-!'í! ' 
propo í i t am: cur fcilicet Chriftus Do- r ius , ad eum tentandum sccedereu» 
rninus volucrít poft quadraginta dies fui i fc tauíus . Conceffit itaque Chr i -
ieíumj efurirc. Quarc eninijinqnic D . fsus diabolo, vt manifeíté conípicerer, 
Augu í i inus , confummatis quadragin- & cognoíceret faraem, & íitim, quam 
ta diebus efuríre Dominus Icios de- eiuscaro patiebatur, tum oftenden-
fcribi tur ,cum M o y í c s , & Elias tan- d o c a r n e m í u a m ianguentem, & pe
to temporis fpacio, poí t ie iunium fa- ne deficientcm, tuum permutendo, 
mera pati non memorentur? Cu i quac- vt viderct diaboius humidum radica-
ñioni refpódet Aoguliinus, Chn í ium lepení tus í amcon íumptum. Cogno-
Dominum voluiíle oíferre occaíionem ícit diaboius, qu« intra corpus aiieu-
tentatori, vtacccdcretad tentandum ius í u n t , niíi impediatur; videtquen 
íe , manifefte íeipfum exhibens ve- quomodo operatur calor naturalis er- ' 
rum homincm, qui veram carnem, i i - ga humidurn radicale, conípicic pro-
lamoue infirmam gefíabst . Ita om- indequanta íitcopia i l l ius , in quam 
nes íandi Patrcs fummo confeníu do» agac calor na t íuus . Vnde íicat qui v i -
cent : I gnatius a , Irenarus b, Tertul- det ligna defícere, in quae ignis ag i t , 
lianusf, Hi lar ios¿jAmbroí iuss , Gre- videt cííe occeííariam lignorum ap-
gonus NyíTenus/ , Petrus Chry ío lo - poí idonem , ne ignis exdnguatur , 
g u s ¿ , & apertis verbis cxprefíit idsp- & , qui videt defedtum olei ín lampa-
íuraijalilius h, dicens: Vidc quam mi- de , cognoícit aperté neccííariam i l -
rabihter rile tentatori per efuridonem lius fu per ni infuíionem, ne lumen de-
pr^buit a nía m : slioquin propter na- ficiat, ita videos humidú radicale co
cuis ¿imnae íublimitatem non pace- í u ro i , videt nectílarium eííe induccre 
bat £a illum ad.tus diabolo, niíi per c i b u m , & potum, ne calor naduusex-
eíurit ionem ad humansm imbecillua- t inguatur ,vi taqí deficiat, ge quod na-
tem íubnjifiílet: Quae onma ciegan- tura per famc» & foim illa po í íu la t , v t 
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díxíí B. Gre^on'iis NyíTent s a . V i -

l i ó . « ' o m e s e rgo Do mi n i , i o q u • t A m h m li n % 
Orz t .Dcm. %¡ piafrauscí i , vtinquodiabolns ma-
i ¿ o . 4 i» iora mí tuens iilamcauebatjfames ípe-

MmcMu <¿t /ndtatus, tentarec vt homincrn . 
£«, hiscoiligo s quod íiipra dicere c-oe-
pímus., qualis ícilirec fuerit efuries, 
qyzirt Chrífto poft ieianiutn confs-
^¿utafu ic- Credo enim l ú t m f u i f f e , 
vrcaro illius' videretur iam omninó 
rkiicere. H íc í iqu idem opporcuaa.» 
famor. adofteodcndam yeram esrnis 
irríinnicatem, & a d aníam, ve dixi t Ba-
íü iu s , pr«bcndam dsmoni , ve üa t im 
accederet ad t é t andú , fnmpta cccaíio-
neextali e fur ie j&debi íka te . j quam 
•caro Chriíii contraxerat, cui indica-
cet íuibieo ÍErbueniri oportere, ne pe-
nitus interirct . Qn^m occaíionenxj 
cum diabolus vidiílet , acceííit íubico, 
ilíum indneens, vt l i diuinam habebat 
poreftarem 4 lapides conuenerct ira 
panesjquibus carnem fuatn reücercc , 
<\w* extreme egebac alimento, cuius 
nulla copia poteracin i l lo deferto ha-
be n . Ex his eeiam mihi paeerc vide-
tur modus íanólií Pacribus conformis, 
ideoqucoptinKJS explicandi quale fue
r i t ieiunium Chhf t i , qu idve in carne 
Ülius fuerit operatum: qualis it idem 
fuerit fames, quam poft illud Chri-
ü u s voluit excitari. Permiííc etenim, 
v t per quadraginta dies, quibus ieiu-
nauic, calor naruraiis horaidum radi
ca le magna ex parte conímneret ,quod 
tamen ita diuina virtute ccn íe ruaba t , 
vfc ne penirus ab íumerceur :quo fadtú 
eft , v t ipíius caro máxime fuerit atte-
nuata, debilis reddita j & quaíi macie 
confe¿ta: qui verius quam Dauid d i -

. f cere poíiee: Genu* mea mfirtr.ata f u n t 
1 • tú° 'z^^it iuf í io}Ér caro m e a m m m a t a t B p r o 

pter o'tum. Id«ft , macra reddica e í l , 
prepcer pinguedinis dcfe¿íetti , vt in-
tellexit Theodorctus . Quamuis au-
-tem hoc ip ío í qifod rljis quadraginta 
djebusattenuabatur caro, nseuraliter 
debeb^t fcqui famesjtamen - q u o o , 
vtdixiraus , non poterac illa excíía-
í i , n i íi fecun du m C h i i íi i volunts'g; n, 
i l leeam per omnes jilos quadrsgmca 
dies comprt í l i t , quo magis diabolum 
in admirationem raperer3qui illius va-
lidum ieiunium circumípjcigbat , & 
expendebae, illudque conferías cum 

ds iehm*& ícnttttthrifíu 

i)s,quai3nte viderae, dubicare inc> 
p:í bic, verane eííet i l a caro, an phan-
ta í t i ca : verufoeeífet i i le homo , an 
tantuairnodo apparens. Jdcirco apré 
poft quadraginta dies permíf i t , ve fa-
mes calis excicareeur, qualis in carne 
vslidillimo. ac r ig ido ieiunio pene-» 
comxéfca, excitari íolec, per quam ve-
riífimam carnem oftendebat, íequej í 
verum hominem comprobüba t ,qu i 
bus anfam prabebae diabolo, ve quem 
vernni homineni cognoícebat, explo
ra ret, an verus efiet Deus . Ex h'.s 
nianifelf um fie, quoddixit B -aíüs Cy-
prianus , Chri í ium Dorninum veré 
caroei/i macerare voliníía per iei-uniÍ!, 
vt cum diabolo dimic',rct; cui omnes 
fandli Parres fupia citari íxibícribune, 
diecntes: Chri í ium fe per carnis rna-
ceracionem voiuiíle muñiré» curn dia
bolo pugnarurum . Hoc enim non 
coneradicie c i , quod ipíimee íancti Pa-
í tes aílerune, Chriftum non cíurifff_j 
diebus, quibus ielanamt . Nam etí i 
famem non fenferit illis diebus i vigí-
l i j s t a m e n , & a í p e n £ a t e Joci, Bt du-
ri t ia íoli, frigore, gelu, & s í lu mace-
rabatur caro illa íaníiiffima. Imó» & 
ieiunio ipfo caro cadem ateenueba-
t u r , & macra reddebatur, fed fames 
non prorupic j ñeque excitara eíi teto 
i l l o t e m p o r o , quía non ei pe .nní i t 
Chri í tus excitari., qirouíque per dies 
quadraginta ieiunium pe r i eé íum, dC 
abíolurum fuie. Tuncque tam inuali-
da fuie > qualis eííec in homine.. ', qui 
multis diebus cibo, & poiu abítiouír, 
vt iaiB:C8roiTla purifirma omninó -de
scere videretur. Exhisctism coníí-
dero, qnocrudelitatis ardore , cali fa-
meconfpeíía exciíatus diabolus , ac-
••ceflerit ad Chriftum tentandum, fu-
p eran dum, rmó, & deuorandum. I n 
ter illa íiquidem cruddieatis genera»?, 
quibus Gltiles Principes Chíiftiancs 
vexabantj iiiud.ajasirKé expendit Sue-
tcnius, quod tanquam maxsmé inhu-
mmu'n Generlss Ipíe execratur., cüra 
Chrriiianos-ebijciebant leonibus ma-
xfma^xc í t aus f sms ,non quidem nu« 

•dosjíed ouina pelie cenrectos, ve leo
nes s'qiú ad qusmcunque pradatn ar-
ripiendam erant diípcfin , rota ra
bie íe ad Chriíiianos dcuoraudos con-
uerterent. Hoc cnim quod Sciiptura 

nos 

& ¡ t en ta . 
C h r i f i i . 



Troptcrquam c a u f l m volult Chrislus efmre* 

m s docuic, Deum dediiTe homini fa-
ciem reuerendam, diccnce ipfo ; I V r -
vorvsfier fit fuper omnes Lejlias térra,, 
naturaü cognoíccbaút lumine,. quibus 
notuoi erat hominis naturarn fuperio-
íem cíTe naruris aliorum animaüum > 
ideo que omaia auimalia quodam ter-
rore tencri ¿d hoínmis pratfentíara . & 
confpeíturn . Vt ergo Ico nihil veritus 
oinncs íuas vires in Chní i ianum horni 
ncm conuGr£eret,non tan tu ni eius vul-
cum op^riebanr, fed, g¿ id curabanr, vt 
ouis ípccicn ilíe referrer.ad quem pro-
pterca diuoisndunyabíque tsrrore aii-
quo íup rema v i , & irnpetu accederet. 
Ita ergo Cbrií íus Docninus verus qui-

§ , 2 5 . Ita Ch rifius kitmauir, vt fa
me m vehementiffiniam tándem 
fentiretsqui opera poenitentiáiy ea 
modo egit,qm maiorem dolorem 
incuterenti ojiendens quornodo i 
nobis agendapnU 

Jy m e * f/«r¿7.Sínguhic;n haber Bea f tor . 
; tus Ambroíiuscirca h z c verbas Ser . ¡ t , da 

tlicendimodum. Poít muka^nquic^c- í(:Ui 'Dom 
iunia Chi i í lus e/urire fe fimulat, v t 
diabolum, quem iciunando íam vicc-
rac,iierum,cfur!cndo folícitarct. Q u x 
verba dupliceHi inducunt diíncuicatcm 

Ser.tS' de 
üsiuit.Dcm. 

detri crac Dcí fihu^ad cuíus cóípeétum. Prima an VCIC <¿l^iñtí'a c íur icr i t , nam 
iúfemaíis leo rugíens cerrcnpocerac , qui aí lcr ir , quod íe efunre í imuiamt , 
voFens tamen damonern contra fíip 
fum íoüícitare, vt aic Ambroñus, fuam 
contexit diuinam vir tutem, humanifa-
tis debilis, & efurientis, & quaíi defi -
cicntis fpecie, ve ex i i i r aans i l í e , quod 
peccata contraxerac Adat, qui panas. 
A d « séticbat,©mne$ fu as vires ad cum 
inaadendum coauertcrcc . Q u i certe 
non minori rabie aeccílk, quam leones 

Cano. 

veram efuriem negare v idet ur. Cu i fa 
uere vi fus eü Eeatus Bílari!us,%uí ex 
pendens hatc ver bs; pofie» e f h r i j : , in- ^ á 7 t í 
quitJNon cibum hominum cíuuj t , fed ' 
ía!utcm.Sim¡!itcr,& Diuus Gregorius 
Nyííenus íent i re Vifus-eil, dicensfa 
mera effe appctitum cibi jCbri ium au-
í e m non cibum msccrislem e^urijíTe, c,,/,í 4t' 
fed euna»de quo dixit: M«hs t ihus e f i ^ t 

prcuiA. d t * 

ílliad deuorandos Chriftianos, quoso- faciam voluntatem Futrís met^quos na. 
u i l i pclle contemos confpiciebsnt. Hac 
coníideraRSTheodorctus.'vidirs.inouif, 
infelix ftolu's fui famern, S¿ viaoriara 
fperauit , pugnaniqueconíidenter ag. 
g t t ñ m . fefi.-atque Adamum fe videre 
putauit, vbi famispaffionem confpexít. 
His congr.uunt, quae íanóius Petrus bo lum, quicum eonondHmccngrcf-
Chry fologus snnoíauitr Eíi,inquit}dÍ3 fus fuif, ,quoufquepoíl ieiuniü efuiijc» 
bolus per fe nequam, ñ t samen nequi- & quidem huic fecunda diffieulraíí p r i 

efui lentes Chriílus beatos notat.Infuv 
per jj 6¿ Beatus Petrus Chrvfologus s 
Audi , ínqu¡c ,verbumPaíns verba falii ^ ^ • ^ • í ^ 
tis nofiras efurire, non panem. Secun
do , Quomodo dicic Ambrouus, quod Ssr'1 ^ 
Chriftus iam per ieiunium vicerat dia- fi^ 

or prouocatus, íicuc leo crudelis e í i , 
íed crudeh'ffimus ,,CUGI prouocstur 

fimiliter,, & T a u r u s o m acuco' 
pungiturfrimulOjgrandi ra

bie contra puiigeo-
tem fe con- ^ 

uertir.. 

( . ' . ) 

mo f2tísfaciéces,díciraüs: Ambrofium 
tantum dicerc vclle,quod fupia ex co-
dem, alijíque í a n d i P a m b a s cempr »-
batum e l l , Chr iHura íe apté per ieiu
nium munide, v t diimoncm vinecret: 
nec folum fe pi íus ieiunio voluilfíL^ 
m u ñ i r é , fed poftea voluiííe per efi • 
riem illum prouocare. Ad primara au-
tera refpondécts,dicimus,certiflifr}um 
cíTe Chri í tum Dosuínmn veré efuri/íie 
íecundum carnem, qtii quamuis pratei-
pue falutcm hominum tfuriebac, &.íí-
tiebat, fed etiátis caro eius f^amelícaci
bum appetebac. Quodexprc í i é íandi? 
Parres íunmio coaíeníu d o c e n c e x -
pendentes íanéli Muangelifía verbi? sSer v f , ,, 
Q u « , & Hilarius a , declarac, & ipfe- eir. & ,; ^ , 
a»fc Ambrofius^exprofeffoíaepéde-

¿ 1 4. mon-
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vaonñm . Tantiim ergo diccre vo-
lui t Chrifiuai per eíuriem íimulaíle 
íuam diuinitatem , Itaque non fuic fi-
mulata efuries, íed efuriendo íuam íi-
mulauir per íonam. Ex quibus infero, 
Ambroíium dúos peculiares effeétus 
ieiunij Chrifti voluilíe exprimererprí-
mus fuic, carnis moruí ica t io , eius de
bilitas 2 é¿ imbecillicas, auc infirmitas: 
jes enim per illud ieiunium carncm 
íuam compreflif Chriftus, morcifka-
BitjSc debiücauir.vcapté hoc ipío fue-
ric municus ad omnesdaemonum ím
petus fu pe ra n dos, iuxea ea, qux díxi-
jnus fupra. Secundus fuit vera efuries 
tam vehemens, vt veré per eam pof-
fec íuam diuinitatem íitnuiare, cuius 
magna , & perípicua figna diabolus 
paulo ante in bapt i ímo, & nunc in íp
fo ieiunío viderat . Vt incelligamus 
ChriHum Domínum non nudura ie
iunium acciperevoluiílejfsd taIe,quod 
carnem íuam debiü ta re t , quaminfir-
m i t a c o i ac vehemenci ieiunío cor-
querc t . Potcrac fané ¡lie cocius yo-
luntatis fuá aftu ira ieiunare, vt ieiu
nium nullatenus hace operacum fuif-
fet^cuius potentiam expéndeos Dauid 

J i c j l V0* Domini interdicentisflammam 
ignit. In fíamma namque ignis dúo 
í u n t coniun^iflima, qux fe inuicem 
¡ta coníequuntur i vt íecundum na-
eurat vires feparari non poílinr, lux 
íc í l icct , & combuHio. Deus ratnrn 
folius vocis fuae imperio poteí! flam-
mam intercidere > vr íola combuftio-
ne manente non luceat, ficuti in igne 

4» infern i , & vt fola iliuminacione ma
nente non comburac, íicut in igne for 
nacis Eabylonicae erga pueros fan
gos . Itain ieiunío funtaliqua ira con-
sunaa, ve naturali v i non poíí intab 
inuicem feparari , debilitas fediect 
matura, 8¿ fames aut efuries, in natu
ra enim,íi rcéíé difpoíÍta}co ipío quod 
per ieiunium infertur debilitas, na
turali neccííicarc fequitur fames, qua 
cft appecitus alímentí eiuídcm nacu-
rae, ad talem debilitacem roborandam. 
jHsec quidem poterat Chriftus omni-
BO fepararc, & faceré , v t í ian te ieiu
n ío non fequerctur debilitas, & mor-
t i^cat ioincarne, vtque hac f i a o t o 
nullatenus famss aliquando confeque-

l e m m o , & t m t a t X h r i f i u 

recur. Voluir nihilominus hxc abun-
dantn'íímé confequi, & excicari moda 
fuperiusexpofico, vt cosleítis Magi-
í k r doceac nos, qualicer á nobis iefu-
nía.cxceraque poemeencix opera agen 
dafmcjqm í e m p e r c u r a m u s , i l l a n c o 
modo perfícere , quo minorcm inferac 
carni debilitacem, comprcífionem, ge 
poenam : orationi enim infiiinnus, 
curantes n o genua pauimenci duri-
tia doleanc, quibus propcerea mo'les 
puluillosfupponimus . Eíeemoíyuani 
elargunur, idp rac ipué actendences, 
ne aliquo padto incommodum pacia-
mur. leiunia agimus, curantes qua-
dragefimalescibos talibus condimen-
tis pratparari, quibus guftu reddancur 
fuauiores, 82 Itomacho magis facisfa-
eianc, quo minus natura debilitacem 
íentiamus.Nó ita Chnfíus ieiunac,qui 
poenicentia, & mortificstioms opera 
eo modo exercuit,quo grauius carnem 
afEcerenr, ^maiorem poenam infer-
ren t .Opt imé Pauius horcacunl» «Í®»*-
bus tribulationemptitimur, &e. Semper 
mortíficaticne lefu Qhrifiiin cerpere no-
Jiro sircumfsrentes. Quxnam eft mor-
tificacio Icíu Chrifti ? Hoc aüquantu-
lum alibi ipfe Pauius exprimere vifus 
cft,quiquod in Pfalmo Jcgimus; Obla. 
tionem> í& hojliam) érc.corpus suteptr-
fecifii mihiitunc dtxnEcce venio^e.Le 
git ipk^Ccrpus apt*fti mihi', non enim 
tantum fuic Chrií t i corpus in fe perfe-
¿iú>id eftjverumjnon phanc2fticum,vc 
muid has re t id mencici func, íed fuit éc 
speurn. Máxima fané diferencia ínter 
p'crfeduraj.auc pulchrú,& apeum repc 
ritunad quam explicádam fatecur Au-
gHÍtinus fe tres libro cdidiíTc ,quos de 
apto^Sí pulchro ínícripíit,qui nullate
nus extant,ex quorum differentia gra-
ucm q u a ñ i o n e m , quam Marccllinus 
propoíuera t , explicauit. Perfcctura 
enim, & puichrum per feipíum coníi-
deracur acque, laudatur, cui t u r p o % 
acque deforme concranuao e í i . Ap-
tum vero , cui exaduerfo eíi ineptum, 
quaíi relígacum pendet aliunde, nec 
ex femetipfo, í edeo , cuiconneóli tur , 
indicaiur, íicut decensaut indecens. 
Vnde aliquid abfolucé dicitur perfe-
¿lum auc puichrum, quádo in íe habec 
yeí tara , & d s b i ú proporuonem par-

& a d Ueb, 
10 . / . 

cap.13. 

Epift.sitd 
MarceU. 



Tropser quam caufam voluU Chriftut efurirs * y 3 7 
d u m : aptuna autetn, non nifí r e ^ é co- & ex-cnfas literas vbiqae serráronla > 
faséreac, auc ííc compofitim in ordine Quid iraque, dic m i h í , párenme Apo-
adaliud. Eilfané adamas 3bfo!ute,& ííolisaccipicciftemerccdeniíquoniani 
i n le pulcher, & perfeítns, fed non di- loquutus cñ Dei vimitetn non imparí 
cítur aptus, nifí rcm addas, cu i poífit p r s ed i ca t i ono» qui canto ftudío tanj 
deferuire, vt fi dicas, eíTe aptum ad bonumfparíic vbique fermonena ? nba 
ornandosdígi tos . Quodergodii ic Da p l a ñ e , nec quafi aliqua ex p a r t i j s 
uid in períbna C h r i i h ; Corpus perfeci- fed fupra modum prorfus rainorem. 
fii m i h i . elarias exprimir !eíUo, qu<im Acqui idipíum opus fecic, quod, 8c 
paulus íequucus c í i , Corpus aptatii mi- i l l i , fed quoniam non íicvel affliftio-
bi squia corpus ChriSi non tam fuic nes „ vel padiones yidentur adiunftje, 
compoficum, vein fe perfeílum cffet, ideo intereifa funtiura mcrcedis. H¡c 
q u á m vte í ie t aptum ad períicicndum namque cura poteftate agebae, hoc to-
id ,cuius gracia veniebac, vt feilicet tura in feeptris, & diademace videns , 
pateretur, & p^nicentiam alerce pro i l l i vero prohibi t íonem, & expülfto-
peccacis noftris, & vt in facrificium nem fuftinentes, poenasomnesteren. 
pro iltis in crueis ara femetiplum offer tes, ac verberan, in miferijs conRitu^ 
r e t , quaranríquis facrificijs. auc c « r e . c i , prateipitati, fubmerfi, fame ne« 
monijscarnis non potuerunt expiar í . cati, & c . Nam imufquifqutaccipietmer i.C&r,$.i<, 
Difputat ex profelYo Beacus Chryi'o. cedem fecundnm proprium Uborem Noo 
fíoraus, & demonftrat 3 máxime con- en ira deíínam hoc aífidué repeeero* 
duccre ad hoc vt opus merííoriura fít, Hj tc , &al ia ib i Chryío.Homus, q u » , 
ii lud cura labore, & paflione perficc- & alibi repedt, v b i , & lacé proícquj-
r e , adeo , quod ííiud eft apud Deura t u r , curPaulus maíorera fit adepeus /«ali*epK 
maíoris merici, quod cura maiori la- coronara, quia maiori cura l a b o r o a i o íym* 
bo te , & paífione fie. Vt auterajinquit, Euangelicac pratdicationis munus obi» pi^daem.s-
cognofeas, quantum fie cura paflioni- m'c, vtfepéipfc refere. Chdftus er- 6^.14,1 ÍV 
busaliquidfortiter faceré, & quanto go Dominus,quoniam voluie op«ra^» • 
tninus fie, idipíum fine paífione perfi- eo modo excrcere, quo magis ad me
c e r é , Nabuchodonoforeia illum fia- ricuraconducerent (quamuis o m n i a j 
bylonium Regem conüderaLj , qui E- eius opera eílent infiniti merí t i ) voluit 
nanfelicum opus perfecie. Polt illam cale corpus aíTunaerc , qm&d apnífi-
cnim fornacem, 8e gloriofa/n inopi- mura eífec ad labores fuftinendos . Se 

: ~ nacamque vircutem in toco orbe ter- poenas máximo cura dolorc ferendas» 
p m * ¡ * t S . rarum exticic prardícator, nec l i n g u a l Adboe, inquít, corpus tttafii miói'.prx-

í o lummodo , fed per literas vbique fie paraSí mihicorpus aPtiflímum ad pa-
fcrípíic:Nabuchodonofirpopítlis,tribu, tiendum , U íuftinendura dolores» 
l u í , HngHishabit*ntibusin omnitérra, & pcenas. Potuk quidem filias ©£i 
p*x veih adimplettúr, figatu, & pro- corpus coelefte fumerc , impaffibi-
digi*, quAfeeitmeeumDeastxctl/usyplM l e , v t quídam hxretici v&luerune,a-
suit corara me muntitre vobis, quoniam uc falcera ferreum , vel atreum , quodl 
magna, & fortia fum , & quoniam tn~ etfí concerípofifee, tameneilec ínfen* 

%pif M o . 
lympiadé, 
í m . f . 

gens y & forte Regnum eius} Rtgnunu. 
mmnium ftculovutns, & foteñas m ge 
nerationtms i &generation*m. Et e 
é\dL\xm propofuic eiufmodí: omnis po-

í ib i le , voluit carnea corpus máxime 
fenfíbile, delicacamque camera afiu-i 
mere, quia iilud apeuraed ád pacien-» 
dura » & fuftínendos doloresi ideir» 

fulus, tribus, vel Ungtm, fi dixtrint co affumpfic corpas pratparacuoi, 8c 
verbum contra Deum Siirach, Mifack, aptacum á Spiricu fanólo , quod eílct 
&'¿t'd«*»go,eranti»perditioaemi & delicatiíiimum, fumméque fenfibilea 
demus *»rum in direptionem. Ecadiun- quod maiori dolo re afficerear fola a-
s i r : quaniam n»n eft Deus alter qui ita cus punólura, quám rdiqua corpora, 
foftt liberara. Vides minas i n literis eciara dclicatiflimoram Principara ex 
poíiEas? videscimorcm? vides do£lri- validi claui confixiooe. Ccrtc arci-
cam? vides cxcelfam prxdicacíoaera. f ex , qu í t in t ionabu la , auc campaaas 
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conficic ex atrcjr, «axinse cur¿r,illud 
ita virtuce ignis attemperare, v t v d 
n j in imacalcui i i ím maior^m ecrac í o 
Bum j q u á m f i g r a u i malieo fortiffimé 
percuterer quis ispiaem, aut l í g n u m . 
Ita fanéaptatum íuitcofpus Chrifti ab 
aicino iJ«tre, iurntno m t u m artífice , 
per virtutcm üpiritns í anc i i , qui ignis 
dicitur. vt cííet íummé í e o í i b í k , áp-
tiííjmuinque ad üokndum s & patien-
dymóooóen im bene coh«rerers veni-
re ad pariendumj6¿ accipcrc corpus i o i 
pañibile. Q u i ergo corpushabui: ap-

uitijs affluunc, & redundanc, ú'icüü* 
tur : Vtridiuitiarum. Auc vero, quia 
nunquam in hoc mundo íine dolore 
fuic ¡ Se poena. Aut t á n d e m , quia l i 
beré ineo dolores o p e r a t i í u n t , san» 
qusm in íubicólo apto j & edito ad do-
leadum, & in so dolores fuerunt quaís 
in aptiffimo, & praparaco íob iedo ad 
d o ¡ e n d u m , e o m o d o j quoté r raa l iqua 
dicitur írumenei., que ad recipienduro 
frumenmm , illudque íoucndur» cít 
apta , & alia o l c i , in quaol iux , quan
tum earum natura expofeit fe exten-
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t a m ad patiendun^, non ita exercuic dunt. Dicitur etiam & c h m s aut. Sa* 
pcenitcnti* opera, vt corpus non ícn- pitns in f i rmi t a t em, autpcenamreft c-
tiret pcenam ex iüisj, fed podus i t a , ve nim verbuts, I & d t g h , quod feire, ve! 
máximo doleré j &d«biÍ i ta tecaro i l - faperefígniücatj quonjatn fapere ei í 
lius ex ipíis auicerctur. Exhis in te l l i - cum guííu j & fapore aitqyid accipe» 
gemus, qus alibi la t iusánobisexpi i - re i Que fe f a i urea conlos dohresy ptnaiv ' 
cata fuñe icur fciiiccc Ghrifrus Do ra i - Vnde iicut qui deleílatur in comeftio-
ÜUS vinum myrrharum, quod ante neperdicis , cara prarparari corat taii 
crucifixionem ci exhibitum fu i t , b i - modo, quo guftus raagis faporcm per-
berenolucrit, v t dkunt Matthseus cipíar,, & íuauitate dckdletur , i í » 
& Marcus % & aectum, quod ipíi ia chriltus dicitur lape re pecnas ̂  & da-

' Cruce pendend fuit obIatum^ veré loresj qui propserea tsk corpus aííum 
biberit t C u m aeetpiff$t m i m a a t u m s f pfic, pgr quod magis i tes peifcuíiret» 

•> ínquk loanocs t ^ d i x i í : . Con fummMum Skutergo v i r i d i u k h r u m y ü í t m m t á 
t M , R a t i o h u i u s e l í , quoQÍainvsinum. Dauid squi toco coaatB.- dimitías, quat» f l M - l * ' ® * 
illuddabaturcrucifigendis ante cruci- run t , & sas pleno corde excipiunc, & 
i i i o n e m ad: hebstandum feaíus car- in penctralibus fuis rsccndnsr , its 
nis,, quodeamreddebat quaíi infenfi• Chriliusdieirur Vir dolorum t q u i do-
b i l e m , & q u o mmus Goferes crucifi- lores,, S í p o s n a s p k n o corde excepit , p f r ¿ . ¿ 
xioois.feotifenr..ACCCBIB autempotius m^gfs quárai l l id ia i t ias , H ü k i n t e l l i - l n t r j d , 4 i t 
íenfuscarnis.acuir^, & scceptum; ab, gentix fauec Bsatus Ambrcíius, , ex-
hominc vulncratO', gtauiííirnas, eidem, pendeas efufdcoi lodleél icnemíquanii 
dolores-excitac. C h r i ñ u s ergos qui: SeptuagÍDta-íequunKir-, fagqinus, te-
tcneratad, patíendum-,. atque-ad. hoc g í t , . m t t t s h i f i t m i t a t i * quafí dicati; 
sptiüíraura corpuímaxiroequefenfibi- quero labores ^fatigationes 3 lafíitudi-
leacceperat, uoluic iilud rcddere in- ees, femess íjtis, ie:HniaíÍÉC 5iotuini, 
íenfibile per vinum myrrharum , k d ae velurifamiliarem habent - De quo toe-f j * 
got iuseiüs fenfibiJítatem acuere p?r Arias Montañus.HincergosliquoiiiQ» /J^»., 
fampeioncro acetí». vtiliaquae patieba- do poteft intfüígimort if í rado €f t r i f tv 
íar>; tnaiorem- ínferrent doloreotj. . . quam PSUIUÍ, dicit;: e f eoim: mertiñ». 
I x ^ u i b u s a p c é , & inrelljgí poteft i l - cationis.*,. ^ póeniiemía operaJIIo mot 
t ü d t Détf idersmmus eum v i m m doto» do eierccre1& íufcipere»quo earo uss-
r*m-y ó ' f e i t m t m i n p r m i t m s m : do!©,- gis m c m ñ c f . t n T ^ & maiori poenaaffi» 
íeos k i i i c c t j debilitatera, & pcenam.. ciaturrquaai in n d í t o c o r p o r e dreum-
Vocasur ó o é C h t i ñ a s - v i r dolorucn ^ ferré monee Apofíolus^quíbus mor t i . j , Cor.q* 
aaequopiana eius dolores íoquaot i ta- ficaísooís- fie poeoítenrias op^raad hoc. iQ.cit* 
ÍC , áe quaíitats excedunt orones-dolo- mimgt in fu r , vt p p ú t t m h m . agamut^ 
res, quós quis vnquamin vita mortaíi; & 7 < ; r - -is ac/pgnas-in carne^i í j^s 
p » í b t s e 1 i 9 z d e b n ipíe íb lusex dolo- puoia ,s •> . í . cootr* 

dbus Horoen acceperit ,.6¿ vocatus.fit r a t ioneá ípía pr í teepi t . Idcircó ta]ia: 
Wér á * l » r m * i . ü m t qui ijigentifaas. d i - o f era its m i $ . iaobikexexce ¿ida, quod 

m i 
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veré carnem puníanc, & dolorejac de- $ & o S t comprimere illius affedlus ao-
Deut>27.$ hil it ite e i a á e m affidant , S¿ tnortifi- xios toñera racionera iníur»enre$J/ac 

cent . Lapides,, «2qa iba sa l t a r e con- c u i j i s , quif arcam Des defirebant, 
í t ruendameraü j nolebsc Deas e f f o g r ic i f l im* Deofufirun?3 qu t i they i v - í . s# | .Cífe 
dolatos, íeu qood a í t ú ílíá ipíamet a^ m g r a A k b m t u r , ferientes t & m u g i s » . 

Í'"rítate a 8j intsq^sMzZítz íateruai a i - t t s s & n e ^ deelm^.mi •díxtsrzm 3 
umerentur , quacn íecum ferrent , -.ntifue * d 'fmtfiram .•, qaar.tcíncuoque 

ái:m k\ti¿?~?.ñVúr <'% " w ^ d u i i i . O - v í t a l a s i l l o s , - q u o s U ü l h m t t , m u g i e n -
pera namque p x n i t c n t i t , & mortifi- tes audirenr. Neqac enim laiídandae 
cationis9 laFíde3 í a n t j C^qaibüsqaaÍ! fai/rent, l i nc^um iesr cof tec iScnt , 
a l t a r e e x t r u í m u s , adoffercndumDco n ú h m magitanj vituloram íuoraa i 
cor contrita m , 8¿ humiliatum, ideo ( t m i m z c s , Vaccat, q a « reé lum iter 
enimieiunamus, 8c íedemasin cine- cooficiunt, noc «uículta . i tes , auc cu
r o » ol ici js ioduiraur . Nonergo le- r.msfs v i tu lo ramíwagi tas , íedpou'as 
niend-i,aat complanando ve! leaigandi t ycco iab r ; fo-tita-iinc- a r r e p í u » icer 
fane lapides, no« aafereoda ab «is af- profnqtnncar-, aptai fwac v i d : c n m t q ü § 
pericas, qaam ex íe ip f i s , íecam tra» foli OcooíFsrreotur , ' f icut i renéia eas 
hunt . Confeífiopeccatorura ita agen- ebtuieajnc holocvil^um Domino. I t t 

, vt verscundiam inducac, & pa* dicendurr e t , non multa iaade dignos 
dorem, raaniídíépeccacaconficcndo, í ífe i l los , qai iter pgnitcntiac arr i -
uon dolando ¡lia, &c . Oratio fimiliter, pjUnc, & proficifeantur í o \ i i m m o d ® s 
ica vtterrat figamus genua, i m o , & quandosnillos vituiorum fucriun nm-
procidamas :n í a a e m / o t o q u e ahquan gnusaudiunc, ciim fcilicec quis iei«-
do proítcrRaoiar c o r p o r o • í'-iüníum nia tsacc, dura non íencít ñomachi 
i t a , v t carnem debilicet acraortificet, magitas, au: csrris famem, c ú m q u h 
& comprimac , ve veré de nobis dica- jn oranone v ig i la ; , cuando nallaienus 
tur, qaod Scriptura íscra de Dauid d i - cum íonmus pronocat, ci:m quis eíec-
x i t ; l emnaut í Dauid teimio. Qu ídam mofyBam largitur ex eo, qaod domo 

i 6 ' cnimieíunantpocjuscomefi ione , qai tanquam inutlie expelierenuebatur. 11 
I . I O J . maion (une cura arca abosdiebusieiu leautem egregia laude c'í dignus, qai 

n ! j , q u á m a l i j s . Dauid quidem ieiu- his vituüs mugientibusnon ceíTacabí-
naait feiuaio ,-qai dicebac: 'Gtnu* mea tinere conociendo. leiania « rgo ira 
infirmata funt a ieiunio , & caro mea á nobis teneada funr, vt carnem afíii-

f j . i o f . z t , tmmutataefi proptsr olenrri—,. i m m n - gan^&debi l i ten t , vc ieiiiaia Chriík" 
rata cft; aac vt alij iegunt, exaruit pro. imicemur , cuius cxemp'um antiqui 
fter oleum, id e í t , ex defeéíu reboris fidcles egregié coníedabantur s qui 
& pinguedinis, ea p h í a í i , qua dixit nallatenus comedebant víque ad ve-
Abraham, poftquam Deas d ix i t : íi fperam , ideoque non prandere , fed 
fuerintquinquaginta i u í í i , non dele- cenare dicebantur, abliinebant non 

Gen. M i . i . b o s 8 ¿ c . A t t dehbis propter quinqué v r - /olüm á carnibus, & ladHcinijs, fed á . 
l e m ? i d e í í , fia numero qainquage* pifeibuspinguibus, & í u a u i b o v i n o , 3*neP*t*' 
nsrio deficiunt qu inqué , num propter & melle, vcHie ímymus<», Chiyfo* f*10 ?»**1* 
dsfcaum horum quinqué delcbis vr- í tomus b ) C y í i ' ü u s í , a¿ Ciemens d b f B m - i ' 
h t m , remanentibus quadragints qcm- Papa dixerant. Tancummcdo vdiores *dpopula. 
tjue? Itaque propter quinqués ^ idem piíciculi per fummam uiduígentíam cCMthec.3, 
e í t , ac propter defedum quinqué: ita, concedebantur infirmis, ve patee in d Lt.eonfti. 
81 propter cleum , id eíl, ex defecto pin- Concilio Gerundenfi e, & Concilio tut.Apoftt. 
guedinis, & roboris . Tale ergo erat quartoToletano . Et tale cífe deberé « . 17 . 
ieiunium, quod natabanc,& treme- i e iun iamnoí í rumdecui t Hieionymus tCoHcil . 
bantgeaua, caro qtiaíi exiccata erat. / , vt dicere poíílraus cum Danicle .g ; Gtrun . t . f , 
Et ccrce poenitenti» opera eo funt Fanem d*j¡derabtUm non cemedi, & c a . t In c í o . 
Deo grai:iora,quo magis id perficiunt, ro , & vmum non introterunt in os me' DMnitl, 
quod per ea intenditur, doleré feili- nm . Hocenim operarur in carne, & g Dan. JO. 
cec^ mortificare membra, puni ré car- id perficit, quod intendmius, munivC j , 

íei-



5 4o TráBatus V i l . T r i m m M kiunio» & tentat.Ckriíit, 
fciücct nos ad omnes diaboli incuríus 
íuperandos . Ex hisreprehenderépof- £ n ^ u h m t f u i * S ^ a h m * 
lurnu$illos,qui tcmpore Quadragcfi. 1 ^ 7 ' V t W t U S j m b á t d f i á S 

d s C h r i f í i f e r f o n á , q m m 

V e U b a t i n f i r m i t á s y f i c u t 

i n S a n S i á S a . n B o r u m & t 

a m m a l t E z s c h k l i s . 

m x ludís, auc operibus rccreacioms fe 
« a d u n e , auc quaeruot recreaciones, 
cuibus ieiunij affiiÓlionem ccwpercnt, 
conuertacionibus vacanc, cúm taaieti 
ieiuniutn non fíe niíi cum Ucryrais,tri-
ftitiapro peccacis, Sí grandi morcifi. 
cacicne agendum. Quando Phariiati 
cuxiieiunc á Chntto, cur diícipuü fui 
non ieiunarenc, reípondit Chriftus, 
quodnondum illisaduenerac tempus, 

* quo iciuoare deberent, dicens: Nuk-
¿mdpe j fun t filij fponfilugtrt-* , quam-
d i u cum iüis tftfpon/us i vsn t tn t m t e m 

ET aeadens t e n t m r . Non dubíum 
tentatorjs nomine diabolum m i t l -

ligi.cuius proprium officium cft cenca-
re ; dixic Gloí ta , qux espendens íllud 
Pauh: Nsfor te tentauerit vos i s , f u i ten 

dies i n quihus auf t re tur(fenfus , & tune f«í4íubmngic,íd elt, diaboJus.cusus of 
m u n a b u n t . kmnare . & lugere pro 
eodem accipit, & interrogatus de ieiu 
nio, te/pondet d e l u í t u , quia verum 
iciunium effe deber cum ¡u¿lu,&affli. 
dione carnis. Quod íimiliter íncelle-
sit populus Del , qui voleos interroga-
re, an íeiunandum eííecjquatrebac: An 
l ib i eííec lugeodum > N u n f m d , i a q ü i t f 

flendutn e í i m i h i 3 ve íupra diótuen 
' fuic i indecenciflimum eíi c-

nim ieiunium cum lu 
do j riíu , recrea

ción c , f r e 
quen-

dbus collocutionibus, di-
ícurfibus per pla

ceas , & v i 
cos. 

t . t 
l s. 

Hom.3. i*t 
i m p r f . 

114» ficium eft tentare, quod, & Dinus I h o 
masdocec, & probat. Ec cerré nunquá 
verius pocuit diaboius tentator d i c i , 
quam mine. Tentare fiquidem prepr ié 
loquendo, eít, aliquid agere ad cogno-
ícendum id , dequoaiiqua íubeft dubi-
catio: ideircó cnim tenramus tabulam, 
fupra quam afeendere volumus^vt no-
bis mnotefcat fírmane illa fíe, Nunc 
auté diabo!us,vEex profeíío profequi-
tur ChryfoítomuSjmaxima dubicario-
netcnebatur erga períonam C h n f t i , 
cífetnc verus,n3turaIiíqueDci Films , 
an tantum purus homo. Máxima nam-
que arte víus eft Dei Filius, cúm ira 
mundum venie. Oportebat cnim in 
primis ex vna, vt fcipíum manifeüa-
rec, SedemonÁrarcc qui/nam effe^vc 
homines in eum crederenCjCÍque adhi-
berent fidem: nam ñ id non feciffet, 
non peccarcnc homines, non creden-
d o , íicut ipfemcc d i x i : . Oportebat i n -
fuperexaiiafeipfum occukarc,5ígwí» l o u . i s . x i . 
eegneuijfent, Hur»*[Ham Deminumglor i t , l t C o r t s 8 . 
crucif ixt j f tnt i ideoque nec redemptio-
nisopus, ad quod perficiendum veas-
ras, potuiffee confummarc in Cruce. 
I d e i r c ó , q u i fuci t concerdiam i» f u - Ichzf .J t* 
i l i m i b i t s fais, ica íc geí i i t , quod veré 
aüquando fe jpfum manifeítabar, & o -
jRendebar, qmfnameíí'er^ ífatfm aucetn 
ve!um üibinferebae, quo íeipfum oc-
cuitabat,ne manifeíié á diabofo, e-
iuíqoe jninií íns cognoícerecur. A d 
quod inítitucum illa obíeruanda eíi 
diípoíicio , quam-circa Ssq&a lan-
^Oíuin Dcus ftacuic, qui prxcepic 

Moyííi, 
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Moyí í , vcad opcriendum Sinfíum_j éíkatcn33quaniíanfticafnmvoc2bant3 
Émüotüm ( in Hebrato íméimttm ChriMi diuinitaccm totius faoctitatis 
laníticarusn , id eft , íapramm , se tonrem, ^ o n e i n e m eípreffiffe: ve-
íummam íanCíicateni) in quo arca-» lum autem fígnificaireeiuscarneRj, íi" 
cum propitiatono reponenda crac , 

I x o . s í . j í confirerec velum ,ex lyacintho ¡ pur-
p u r a , escce. Ó" ly j fo , opere piurr.ttrie . & 

Vid , L ip - pule Ara vartetate cún tex tum in He-
t m i *n Cfit, hxmoiOpete'P.rtificis f u t e s H í u d C h e r H " 
Easd. ¿»V;;auc, operearttficis facies i l l ud p i* 
E x o d o s , ¿ iur i s . : SepcuaginU, Opas textnm f u 

cuti apeí té Apoftolus incellcxic, idip-
fum exponens, Sí dicens: t e r v ú ( í m e % HÍ¿./O 20 
id c ñ y p e r c K r n e m f u n m : apceque loan- i p z n . t . i f * 
nes Sanótum Sandtorum velamincj* 
operrum expreífic dicens ; v e t b u m - j 
carofacium e j l . Mér i to autem velum 
ka erac t x p a n í u m , ve recrahi, piicárí-

cies tílud ChfTub im: Chaldsica , Opere que po{fct, ad maflifeftandiim . San 

£ r u . & la-
i r e n í . 

artificis frites i l i a d figmis C k e r u b i m : 
quac omnes dicendi rorrnulíg figníñ-
c*nr, velum ex piecioía materia ope
re arcincis doólnUmi ¿onfictendum j 
Cherubincrum figura, & pidíuris, o-
pere plumario ornandum. Quod p ío -
pcereaChry íoüomus vocac preciofif-
íimum valúe . Hoc autem velum , ve 
Deus ftatíiit, ponendum erat z n i t ^ j 
Saucía Sanólorum penden', ex qnibuí 
dirr. coiumnis de ligno £c;him deau 
rati.*, q'jibufdam funibus, ac fibuüs , 
ve; vncinis, ica difpcí i tum, ve fubub 
trani retrahíque poflec; id enim fígní 
fitat illud : Inferetur m t e m velum per 
circuios. In Hebrato: Penes velum f u é . 
ter circuios : aut, pones vel-.m per vnc i 
nos ; Ghaid'aicai, Pones velum fub fihít-
l i s . z u t , ¿ffigis ve lum t l lhdf i t i s f ibul is . 
Sic itaque velum difpoíuum erac 5 in 
inquit l í ppomanus , ve mediantibus 
aureis cirailisf poffer, & t r a h i , & re
crahi. Etctiim d ié l io , l i a r i f i m , pro-
pr ié íigniñcat circuios , aut fíbulas, 

Exod i é n W i b u s corrínas appenfsr extendí poí-
' ' ÍUUEj& ccmp!;cari,vt ex ipfo ccxcu pa

tee. Velum crgo hoc expanfum erac 
ante faníta íanótorum } arcam, & pro-
pitiaíoiiura, quod Dei erat íedes^ope-
riens: (ic tamen díípofitum , vt lacilé 
íubiíoque trahi ^ac retrahi pofiíet: i -
deoque factíéeratjiílud complicando, 
aut retrahendo, íanÓíum ían í lorum a-
perire, & nianifeftare > & fubiro il lud 
ipíum trahendo, & exeendeodo , ice. 
rum opsrire, gf concegere. Hsc ex 
profeso exponenda aífu 

ü u m Sanótorum interius Jatens^ fubí-, 
t o q u e p o f í e t t r a h i , & e x p a n d í , ad ií-
íud ípíumoccüitandumjquia C H R I -
S l V S k a í e geí l i r , qui aliquando ca 
opera íupra carnis virtutem íaciebac, 
quibusquaíi velamen retrahens ínam 
diuinitatem , maniícítabac: ftatím au
tem carnis fragslicatem oculis omniíi 
expandens, diuinitatem, quam dete-
xerac quafie.xpaoíb iterum velo coa-
tegebae. Quod in bapciímo mántfe-
í ié videre l i ce t . Veniebac C H K í-
$ T V S ínter peccatores, vt tanqusoi 
eorum vnus baptizetur á loarme, quo 
quaíi expanío velo , 8¿ (uperdtióío 3 
diuinitaris muuditia, ac (uprema ian-
éiitacun-! íauCliias larebat: íubico a t -
tem velamen retraftum fuit ^cum íb,-
dem aperti í u n r c o e i i , & vox Patris 
ititonuic: H i c e ñ 'Filha msm áilettpis , 
&Spir;íüS Sanítc'S íuper eum in co
lumba ípecie defceodft,& manfiíicuf, 
& íoaoocs fupreraum perhíbüic ítft-.-
n .onium-j . Súbito iterum eum q;-' 
pulit in deíertum ínter beaftias, veait 
Sanóius Marcus, vbí pcgnksncia op< -
ragrauiífima aniperct: ied ibr cti . n i 
quaíi velamen retrahens^ iciunaequa-
dragiora diebus , & noétibus finci 
efuric-? > <uam hoc Jpfo diuinitattin 
aliquantulum demonlttans: ftatim ve
ro illud fuperextendens , camena ía -
melicam, ae máxime debilem dame* 
monis coBÍpeóhii exhibuic , can
de m diuinitatem quafi fuperinduefo 
velo opcríeos , &c . Hoc ergo ta
ñ o ChriÜus Dominus fuam diuinira-
tem , quam ex vna pa r eo rnanife« ... exponenda aílumpíit Beatus 

L w . í q d-u Cyrillus Alexandrinus, docensnemi-
ador.pag, ni dubíum effe po l i s , quid illa figoifí- í^abac , ocailtsbatex altera: de quo 
M31» cent. Manifgfturrí e t e f i i m , Sanéíum b e n o dixic ífaía Expefiabo Dcmi -

- % 107» S a n t o u i U í autíuprcmam-il iata ían- j 2** táfsondit f a ú m fitAm^^ 
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fyf.b Et eri t is fieut v i r . q u i ñbfcoJi tur a litpectasa m n n d i . To£ igirur £eíh"mc« 
l ¡ d . 4 s i u vento, & celatfe a re7nfeftatt; bt ¡te 

rom ta V e r i m ts Deus ñb jcod i ius^Beus 
Ifr/telSetluntor. lo qmbus reíporideri 
poctli ad argumentum, quod fiaticrLJ 
cu i que fe effrr i . . Quomodo fferi po-
toir, vt dinboius non rogoouerit ma-
eifcíié Chrü ium eíTe Filium Dei na-
turakrn,cui ímpoffibüe vidctur íatuif-
fe diu.na myííen'a , qus id CÍE re indi-
cabant, niatn's feilicet irregritas, & 
virginitñs , ecnceptío abíque viriíi 
í c ro inc . pramiffo Gabrieíis nuotio». 

nnspeiLcrüacus , ncuiOmié coníter-
natus hac vece, & inter otnnia, quac 
audíerar, magis t imui t , quiaciun ip-
íc.monctüra peccatis impledet, audic 
venifféi qui roüsr ec muDdj peccatum. 
t^rerritus quidem his cot.ac tantis 
vecibus fuerstjfed nontíufr! p l enéc i c -
debac , quia quem a^dierat Dei Fi-
l iomj interim horrincm videbac, & 
in earr.e conípiriebac, qoen- audieríc 
tóiicre peccara mundi . V'cn.m ergo 
vera tfient , qua autííerac, pauidus i 

partas fine deicre, Angslorum i o n - ac rrcmebundusexplorat. Vidit qui-
centus vocibasíupernisrefonaot iumí dem Dcroioam quadragiota diebus, 
G l o r i a h excelfis ; adufneas , adora- '& ncói ibus ie ianantcm, ícd non íia-
t íoqus M a g o i f m , refolutio concilij t imDei Filium pertíitus crederc vo-
ícribsrum , ques Heredes congrega- lait : recele bar ennn Mcyfen , 8¿ E-

liam quadfxSginta diebus íimiliter ie-
iunafie: & ideo an veré ipíe fíe Dei 
Filius, fjgno sHquo propcl;tac vinutis 
exquiri t . lea Chi y folión-as . Sed , 
& abo n--cdo hoc ipíutn s iuxta men-

uit j & in baptiímo apertio coelomrr, 
vox Patiis jdeícenf-o fpimus Saná i 
losonis te l í imcr íum : ex quibus fáci-
Jc cclügerc porerar, in Chriíto adim-
p le í a , cus Scriprora facs * de Dei Fi
l io ín mundum. venturo exprefíerat ter» Ambrof ' í , quem .Diuus^Tho-mas 
Dicencum camen eft. mznifefíafamJ 
quidem fa'lle Chnft i diuiniia-tcro , 
í e d q u i e x vna manife^abat íc Dei Fi» 
l ium j ex alia íeipfum ita occultabat, 
ve t íamoncm redderetdubium, &,2.r.~ 
cipitcm^upidumque propterea írien-
di , quifnam illc determinaré eííec 

t i b 4 J ñ 
Luc&m, 

M U u a d t . 

diuerf. m 
M a t t h . 

fequitur , expíicari por eft . Scitbac 
quidem disbolos Dei Filium venta» 
rumin mandara , tam quia hoc i l l i 
Deas, camipfam condidit, relíela-
uit per fidem , quam enines A r g c l i 
in fui cenditicne «Tcceperunt i Idip-
fum ex Scripturis íacris , & Prophe- ^ m 

Magno. ioquit Chry ío f iomus , rene- tis ietelligcrepotuit. -Etquamuis ve-
batur ?mbiguo' , nam ñeque ño mi- re petuiffet ex pratdiííis cognofeere 
m m illum. effejncBdum crederc pote- C H R I S T V M • e í f o Dei Filium , 
rac^propteres, .qusdiDrasvoi de_f quem venfurum^ pranoucrar, aulla-
eoprorukrat 3 nec ra rías i i lud m i - tenus t imen id cerró credidit , quan« 
pere, quod Fiüus eíiet. D e i , qaern e- do ad humanitatis eius roiíems ocu«-
íurientem videbat; itsque m á x i m a ^ los conuertebat , vnuiquifque cnim . 
rerum cenclufus angaífja, voces emir- ex íeipío de alijs iad ica t iaxra iilud : E t c l . í o . p 
tic ancipites • Vnde dubitantiscíf v o z I» v i a f i n l t u s atnbulaits-, cumipfe i n f i * 
hxc ( ioqui t jdem Chryfoílernus j Si pitns ( i t , cmnesftultos A ñ i t n n u & cora-
Fi lms-Dei es-„ Et hinc patee, cur re- muñe babee. Ariftotdis axioma, quod, 
quir ic , fi ambigit 5-.& qcare inrerro- qualis v n u i q u i f q u e e í ! t a l e s iudicas„ 
gats fi ignorar • Audierat eoim icm & esteros.. DiaboJusautero cuín fu-
Virgin i zb Angele eííc nunrírrum perbiffiíimas^ í i t , tale de íe ipfoiudí-
quodeffet Filium Dei paritura j , vide- c iumfer t , qood- nullatenus volunta» 
raí s 82 Magos (uoinaois feicntia- c r - rié ad carnis roiferias fe demirrerer, 
roredepofiro natum puerooi fuppli- cura fie Spiritus ímmorralfs & mi-. 
ees adorare r viderat, SÍ poít bapeif» fcriarum- carnis, expers. Idcirco in i -
mum veluti columbaro Spirituro San- poíiibilo omnioo- iudicabac. Deum 
¿"turadefeendentem 1 sodierar, & ve- qui infinité naturam. Angelicam ex-
cem Patris-de-calo,.dicenicm; Hice f i . cedic | carnis fragillrare difiat., fe-
F i l i m m e u s : : audicrar, & íoancem pu- demiCffe ad- carnis infirmirares;, & : 
blia-voceaitciantem.* M i c e ñ j ^ a i j o U 'ddores.* V a d c q u a m m yjderecope-

' / r a 



Tropter quam catífam volult Chnfius efarire. 1 4 ? 
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t ¿ M ¿iuínain C h r i í l o , dum cansen in 
eodem humaaiístem fragiiem conípi 
ciebsc,& carnisinfirmjcaces cótempla • 
ba tur , nuliacenus credere poterat, 
quod veré Deus eflec, qui ad tam Ínfi
ma fe ipíum demít te re t . Hace breuiííi-
mis vicrbis compiexus fuit ñrnbrofius. 
Cognou. - ra í . (mquír) diabolus, Dei 
fi'íum eíle ventufum, fed veniííe per 
L . •; corporis infirmicatem non puta-
bac.Quod egregié animal .dlud San ¿tú 
apud Ezernieiern adumbrauir: quod, 
ccii íubqua tuor animahum ípecieiñfe 
raturjed veré • antum vnum fuiííe, 6¿ 
Saodtt parres expendunt, & Ezechiei 
ipíeexpreific. iílud igitur animal San-
¿íum Ímpetu ypimus vbique duccba
tur. cu i du*a!ar erant^piumisabundan
tes, eraneque p umx.a c pennjt recia: 
Sed illistiuafaus alis,8¿ earum peonis i -
ta corpus íuum conregebar^'t velatum 
illud rcrideretur j Puma, ítiquir, eorum 
t í cía al teriks a i a l t e r u m Tjnwnqaodque 
duxlus alts ve l abá t corpus [uam . Sum 
moconíeníu omnes Sao d i Pactes cre-
dunt, illud aíismal tcnaiílc Chrifti Do 
mini expreííam tffigiem, quam j ¡üxta 
omnem iliius figuram^inter omnes Sa-
¿tos Jj^atus Gregorius «.coníideramr, 
qi.ícd,&r egregié pr«íiicir>& Sáólus Ru 
pe i tus Abhas b. Ducebacur quicem a 
riimal ilíud impe u Spir í tus , & Chri-
ÜUS c. a Spir i tu agehatur i n defettum d , 
8¿ v t n i t i n J p i r i t u m Gaít l&am e,¿Si' feip-

f u m obtuht per Jp i r i tum & / . ápojíalos e-
legtt per /p t r i tum , Sfomma quse feciÉ , 
non nifj mouente Spiruu fanCto fecit, 
D u » alüerantdiuini tas & hnmanitas, 
quas Jiuíinim fuppofuum Filij Dei fu-
Itinebar/quarum peona opera e ránre -
ü x qu!dem,quia reótiííjmam in ómni
bus openbus leruauit regula, nihüque 
óperatus elt^nifi iuxta regulara reótam 
patejnf vohin'atis N ^ / / e n i m o p t r a t u r 
í i l i u s ^ i f i q u o d v i d e r i t Vatrem fac.ente 
Inter íe autern magnura orduiem fer-
uabanc;nam qua per humanitacetn 0-
perabicur, per diuinitatcm adínfin tú 
prccium,& merkum deuabat.Per hu-
manitJitcin paupertatem íu í l incbar , 
per diüinitatem operabarur,vt illa pau 
pertas oobis ineí/abiles diuitías pra-
í i a re t . r humañitátem plorabar,per 
diuinicatanlacrymat illat eleuabantur. 

E p l a d F l s 
uta & f t r . 

v t atcetna oobis gandía compararenta 
P r humamtacem monebatur, per d i 
üinitatem mors illa vitam nobis perpe
tuara parabat, &c. ComunCí» propre-
rea eran? a'UjSí pennse alaruni alterius 
ad alterum, nec fe ab inuícem íepara-
b2nt,qu¡a vtdixic Beato Leo Papa, al
terum íine altero prodeíle nñ porerat. 
Sed corpus snimalis eis tegebarur, 
quia per horum operum coniunttioné 
diabolus nequáquam confpicere potc-
raídiuini íuppofici veriratem.Q.uádo 
enim diuína opera cxcirabint dxmo-
nis menccm,vc Deura iudícaret.fubito 
& íimul aderant opera humana infir-
micatis,quaf a tali íudicio recrahebant, 
& inducebantjVt purum homincmcrc 
derer3qucm fragiiem, & infirmumco-
gnoícebat . Summa propterea iniquus 
ilie íufpéíionc erga ChnÜum teneba-
tur?non alicer quam tenerctur medícus 
fapiens,qui apprehendens alicüius pul-
fu m dexrrum , inueniret regulatifll- / 
mum,& validum,apprehendens aurem 
íínilirum in tren ir;c fürm!cantem,detí-
cientem , 6¿ morcis certííísma indicia 
dcmonítranten^haííitarer enim íi!e,!a> 
ñus ne/auc ínfirmus homo ille dici pof-
fct,ín-quo pulíus ex vna íum mam va-
IctüdÍKem, ex aüa fummam infirmifa-
cem dcrnoiilharet. Nacurarum conífi-
¿tio.itiquíc Cypriaous, drabolum exeas Til, de t'eiu. 

cabac, quia i rápo í l ib i l e , & videbatur, ^ / ' V * 1 ' 
vel quod efurirc po í l e t dniiniras, ^ v - ^ 

vel quod rantac tolerantiar 
poííec e f fe , tanc«qüe po 

tel íacís coi pora 
lis humi'í tas: 

vide6 ' ' 
ia ancipit í . & duhio i n i -

. micus verÍ2b3: 
tur . 

§.2 8.ar#i?̂  
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qtiidem dicoin primis corgruam, 3¿ 
^ . 2 S. T e n t a t ú f f u t t L u c i f e r i verifimdem mihi videri coníideratio-

r m C h r i f t u s f n m i p c m m S S ^ E í S & J S ' S 
d i , A u ^ u f t t n u s t n n c i P e m uendie,cumChri-ftusio iiiud-duélus 

c h i d a m o n e m , H a h a c u c R e * rantcs autem eius exiraiam fanéiita-

M a g n t i m C e t u m n j o c a n t , i p ~ fus fuic accederé, quia vires íujsimpa-
/ T ^ m i p a r e m e s m f i r o s r e s t a í ^ m r i c o g n o í c e b a n c . o m a c í q u e 

J U p e r a u c r a t , fabanc. V nde ad aijos íupenores ad-
ifocandos íeconuerterunt . Certa enim 

QVinque funt nunebrcuirer expli- el! dottrioa illius esercitadffimi mi l i -
canda ; Prirnum, Quis tentaepr r i s Á a i o n i j , quam docait, «ad id i tque in ú t a M 

f i n q u e funt nunebrcuiter expíi-
canda .* Pfimum, Quis tentator 

iittruerit.ScCundum; Quid intende-
j i c T e r t i u t n ? Qoomodo rentaueric í 
Quatium. Quot diebns^quotue tenta-
ticnibust'Q-uiptum, Quoordiqe ip ü-

Beacus Acbaoalius, illius vitsm ícri-
bens,quod dsmoraesífti commuoes, 
qui apud nos funt, cum aliquem infr-
gnis Sanólitatis virum confpíciunt, 

fj24. & J . 
a Ezec. z f . 

b Ezec.s i . 
i . 

lis prcceíTexie, quodlibet enim horum quero impetere non audenc,alios adüo-
diírcuica'tem habec. Circaprimumau cant íupenores , quos Paulus vecat j 
tcm»Qu!S tentator jFuerif,nullidubfum Principes t e n e h r * r u m } é ' mundtredores, . -
cft, teatatotcni fuiffediabolum, qaem qUi b e l l a í a í c i p e r e poffint, & aperté t ' , í '6 ' l í* 
prius hoc nomine f-aangehfta expref- indicatum eít iuxta Lyrani lentenEiam 
lerac, v t tentaretur a d i ñ h d o . Sed jo hií tona Regís Achab, quod non om R , 
quifnamfuit ?Sunt-enim da-mones in nes d^mones quodeunque certsmea^ 5 s' a' 
magno valde numero, diílinéíi ínter aggiedi audent, Deo namque feden-
fe natura, nomine, íapieutia, raalitiá, te luper folia m í u u m , a í si lien t i bu f-
acfcrrirudir e, vr probar Diuus Tho- que á dexrris Angelis San¿li$,& á fini-
mas. Eorum íupremus dicnur effe Lu í i r i sd i t ron ibus , canquam mimíiris e-
cifer, qui orones Angeles á Deo crea- xecutoribas lufüdaf íuaf,vt Lyra a, in- a j n c/ tp,f j 

terpretatur, íarisconformíter ad met;- s „ 
DCrat,vf Gregpríus proba^expeadens tem H cronymih, & Aaguíüni c, pro- 5' j „ ú p ' 
i l íad; rpíeefi pr incipium v i a r u m Dei v- ponenreque Deo i d , quod permitiere j0e i * 

diíponebat propte ípecca ts Achab s & . 2 
dicentc: quis d e d p m Ach*h ? i n t e f a C i r n i h q , 
fcsqtii eran ta fíniftíis, vt aic Glolla 5 
inrerlinealis ^ murmur exorrum e í ! : 

tu iam,& íe tundam dona^iariat, quai % u í r u m vnus d t x i t verba huiu/cemodi, 
tunerecepit. In curus cenfirrr^t onem & a l t u s a l i t e r . Damones cairo, cum 
Jateprofequiíur Gre^ r i a s iliad Fze- ¿e dcc:picndo aliqno be mine agunt, 
í hiéAS a : Oninis Upíspr t t t c f í ; s epenmen Jcqui pc í íun t , 8¿ ccnferrejnrer í e , & 
t u m t m n s i b c . 8t i r e i á n v í , Cedrt nc tu vnu.fquifque medía caiufque malitiae 
fuerunt altteres t l l o t n paradt/o D e i , a- apta sd hoc indicare ííqust Angelí -San-
bietesnonaqHautrtintJutmr-ttatem ems, ¿i \ s qm omni carénedecipterdi facuí-
f l a t a n i n S f u e t t t n t tqu*f ro r .d t tus i l i ius ) u x t t nullateniss vel excogitare vá-
cmne i ignum pered.JiDeiner, e ñ ejfmim | f rc ; Igrejfus efi a u t t m f p i r i í u s , & fti-
l a t u m i U i , & p u U h r t m f i i n i eius'.guoniam t i l corsm Demino t & a i t : £go de i i - ¡ . t e g . x z ' , 
fpteiofumfecif eum in mut t is cpndtnpf p a m tüum , Contcndebanc daroones 20. 
quefrendihus' ,&c. Per.bsecinquit Gre- i n t e r í ? , quis ad tantam ©pus aptas f n i , 
gor ius , inteL'igit ü'a agmina procer» effer, scí quod non quiñis eorum fe v 
eclficudinis in paradifó plaatata,&c.Ec iuíiiciencem iudicgbat, fícuti quan

do 

tosfecunduro narura conditionen! fe. 
per 
ilí 
bi feptuaginta ]t gxn r : Hoc t f t prsnci ' 
f iumformat ionts Dof? i in t ,qui i ínter om 
nes creatüras,quas Deus formatm, i'le 
princicem trnust loe un) íecní.dum na 

m dona>g! 
irus ce nfif 

üiad 



Tropíer qmm caufam volnlt Cbriflus efmm 54J 
db Saúl propoíüis , quiínam egredi gol iquidemad hoc ípeélaci i lu í io j 

Mt- e ñ p , t £ . 

pcííct contra Gol ía t i^onjacsqui pra-
conium audlebant, inter íe colloque-
bantur, & muülcabanc vanas res vno 
quoque corunn proponente i nuüus 
tamea egredi audt-bac quou'quc_> 
ENruid Spdrúu Dei aóíus, í fe tkcoram 
SaiÜS, diccns: Ego egredinr, é r /npe rubo 
PhiUfi&um hanc . í t a , S¿ nunc, propo» 
íisoce Deo : Quis deapiec Achab ? 
oranes damones, qui audierunc, ín
ter íe colloquebanüur : nuüus carnea 
audebat tan tu ra facinus ág|rédi> quo-
u íque vnus ex pracípuis princípibus 
quem Spiriíum Sacer ccxtus vocat, 
egreí íus ñetic in medio, paratunr fe 
ixhibcns adiHudopus comp'efidum : 
ÚlCQm',EgreitAT\ & e ro fp i r t t u smendñX 
& € . Vbij & visiiüiwyerbi-i-Egredíaf, 
ex-pendenda eñ t m m cft in Saipm* 
ra verbummilitarea curn fcilicetqtiis 
egreditur ad pugna a i , quaíí dicens .* 
Hanc pugnara cgo a iTumohoc bel-
lurn ego aggrediar . Qqare.j nulla-
tenus íu í t i ncndad t fententia^ Rab-
bi Salomoois , credencis ípincurn ¡I-
'um fuiiíe aotmam Naboch , quera 
Achab occiderat , íed vnumex prin-
cipibus tcnebrarum , ve Abuieníis 
probac. Chri í to ergo Domino in de-' 
lenoconÜicuco» & ad pugnandum, 
q i m damoacparato , eonfufac íunc 

raterua; inter íe quarea-
m eg red ipo í í ec , qui cura 
; vahdé poííet congredi, 
mea éeícendere . Nulíus í 

OaemoDum 
res : qujín 
tanto raiüi 
& in certí 
autera míi 

cura eo ce 
dicare vol 
nomen día 
*«>Voquit 
ne p t i n d | 
faspte exprit 

j ípoc, i s . p 
jSpoc . íO. 
2.1o. 

oamonum omnium pnn-
:iis eft opportunus , qui 
i greJere tur , Hocque ¿n-
K Euangeíiüa , ponen» 
IGIÍ abfolure : t r j tentare-
a Dsuéoio.-hQc t u i m n o m i -

dámonum ícripeurae 
: ve apud Mattharum 

41 ¿ l u i paratus t j í Diabob ) 0 ' Angoiis 
t i u s , id eíi, íupremo tenebrarum prin-
Cipij & angelis illius apoitatui : & 
apud ioarmem: Prsiecius e/i dracc tna . 
gnus f qui vocztur Diabclns '. quod ice-
rum, asque uerum repetit. M i c ergo^ 
•ómnibus maíitiae íuse armls ac teas 
muniruS j be!:um fuícepic agendum, 
cateris ómnibus manen ti bus táquara 
íp,£s2aíor!bus illius ¡uñaminis. h t a Á ' 

innúmeras Aogelorum legiones 
iníiuicam propemodum dxmonura ca-
teruam adftitiíTe . Si enira ( v t alibi 
annotauimus ) quando diabolus i l -
I t J , qui ex principibus erac , fu-
biturus erat certamen fum l o b , tos 
tamque innúmera angelorum mul t i -
tudo ad Fuie ad fpeáaculüm ; caí 
credendum eft , ctiam magnam sdi-
ciííe datmonum copiara ; multo ma-
gis , id nunc credendum e f , quan
do C H R I S T V S Domínus 
diaboli regnum , 8c imperium íub-
uertere incípiebat, & iam toti infer
no í imorsm incuterc pafába t . Q u i 
te dsmion , qui ad cura tentsndura 
accefíit , fuic Lucifer ipfe , omniuni 
damonum íupremus , qar peculiari 
Dei- permilílone inferno eg re í íu s , 
certamen cura Chrifto agg re l íu se íu 
Hoc eoara facer Euaogclita indi- Ineap ' , ^ . 
cae fí textura Graccum cura Theo- M a t t b , 
philacio expendamus ; in quo tenca-
toris nomen cura articulo ponitur í 
Aecsdsns o p i r a t a , ide í i , ñ l ^ j pyrara: 
articu'us namque magnam apud Graj
ees emphaíim habet , vt íatpe Saaóti 
Patrcs expendant:- fícar ia il lo quod l i m i i a n -
á íoanne petieruoc ; Propheta gs t a l 
in Graco cura articulo .* Píopcefea_s 
iüe msgnus, Pfopheíarum omnium 
lupremus, é¿ Do mi ñus <s tu? Q u i 
propterea fe i lum e í í o negau í t : 
qu2:>iuis enim loaones Prophera cí" 
e t , íed non i l l e , quem interrrgan-

do cum articulo exprt í íeranc. Simi-
liter^quod dixir Petrus: es G H R | . i i a t l i € 4 7 7 
S T V S F i l i u s Dei v i u i t ifl Graco 
cum ar t icu lo í i l l c ' f i lms , i d e t , . q u i VJ 
inter omnes Del fílios prioTacuíaj 
v:Ci€t. Ita hoc loco i «áteedens íllepy*. 
r a t a , id e l i , il!e, qui inter oranes prs-
dones , tk pyratas principem tenes f t 1 m 
locura Aüuéoque mitabilis ñ t ad i l -
lud , M i i t t i a eft v i t a homintsfupsr ter» 
fstfí—1. Septuaginca; 'TentAtio efi v i ' , l úb . - j a* 
t » hemin í s fnper t$rrAeu~jt <\üX-\Q-! 
ü i o eft conimuois apud Artíb-rofium a x ; ^ , í . 4¿é 
* > fk Hieronytnus ¿, & 'Atnbrofius J n t m í ¿ , t 
e , pro eo" quod vwlgatQS •M4lmauu~> c w . z , 
í r sn i íu l i t , Gracum vocabulum reri- b L i . ^ . í . g s u » 
0ens,leg!t'j fj/Tatericn-eftnitt'n hemni s . ¡ f t U g h . " 
f n p t r t t r r ém- i guia videlicectotsar^f- c8s t i4$ f . 



I 4 ¿ Trat fa t .y i I . p r inMS, de i e m i o y & tentat.ChriJlt. 

um a ge re debemus, njilit iam geren- defeendie; & laucis eius plena cft ter« 
tescumdafí i ionibus , aut veníaciones 
eorum ÍÜltinentes, qcri i ti mundOjtan» 
quamm mír i magno pyratarum mo
re aguot: fumraa nam q u o attenrio-
ne iou gi 'ant , v t homínes , quí tan-
quam ñaues per illud d i ícur run t , ca-
pianc, tanroque maíori a í t u . quan-
to aliqueoi viderinc precíofionbus 
merrimooijs onuííum . vSuprcmus er-

3 Lih p de go pyrara cl\ Lucifer : i!le acceffir. 
giu tap i i , I a_5, & beatus Auguf t ious«, aííe-

rir , hunc fuiííe otnníuin damonum 
pnncipem , quem p opterea Chryfo-
ttomus b y vocat Archid«monem » id 
e!t, clamonum principera, quod & 
i laré ÍKpé c, repetic: qmbus conciniE 
Diuus H.erony.ous d , expeodens 
Ülud HabaCJC, #: Egreditur dmbotut 
ante pedes eius \,yt'úai'my)ir H e on, 
pro diabolo.tratiflu'ic voUtilcjr >ym-
machus iutzm . & Tíieoducio , & 
quínra edicio: volucrems > quod He» 
braicé dicifur Rekph. l raduí i£3usem 
Hebrati, Ke(efh \ iííios ^*mon?s eíís 
nomen , qui principarurn tener ínter 

Mattht 
ÚLih t , in 

ra ; quia non caníum á c*lo tefíimo* 
nium Parrtshabuit, í e d , & in térra 
loannesegreí lus s d e í e r t O j illud iuf i -
grií teíimionium t u l í t , quooftendit , 
Chnitum fumraa laudeommquc ho-
norcd ign i 'm ; ex quo patebir, quod 
Jpiendor mus, vt lux ent. Fuit quidem 
íoannes vircutum íplendore micans, 
íed non fule ille lux , qui tantum ve
nerar, vt teíümonium dt lumme per» 
hiberer. Vera lux Chntfus erar, a quo 
omnis íanCtorü Iplendor procedir, ve 
ram vox Pacrís, quarn pratcomum í o -
annis demoníírabanc. S;c autem i l l u -
ftrarusproceffitad pugnara, nec í ine 
ingenn f o r t i t u d i n o , & robore, nam 
cornua in manihui eius , i í i alfcondita 
eff fortitudo eius. Egrtgíé Chní tUí í l 
depingitex aquts a ícendentem, pro-
ce ienreraque add>monem reuinren-
dum duoenim babebat i & virtutem 
druinarn , qua íi pcracurus erac mimi -
cum & fragthtacem humanam , qua 
anrarn pratbeba' i!l ' ivr accederéaudc-
xet.Comua»» manihus eius, ideítjOia-

a l ios ,& proprer ^ imiím vdociracem xima vr , & potencia prarditus eñ. 'me-
atque in diuerfadifcur um.auis,^ vo- thaphora íumpta ab eo, quod tune 
latjJc nuncuparu!; ip íumque eíle, qui 
i n paradi íolub figura ferpentis, mu-
l i c h f u k loquutus, & ex maledi¿t ;o-
ne, qua á Dcocondemnarus el!, acce-
piffe nomen ííquidem Reíephtrepcans 
ventre interpretamr . Hoc cít crgo 
quod Habacucdicit: ftarimcum vene-
r i t Dominus, & in lordane fuerit ba-
ptizacus, & ad columbaf defeenfum 
vox Patrif mtonueri t : Hic eíl Filius 

l#S$,$.;S-% meus dileüíus, i» quo mibi bent cmpla~ 
cuis excunt- d> a^u'S joceurrer diabo 
lius, & arce pedes illiusftabit mors, 
S¿ colub£T anciquus» qui quadragin-
£a diebuscencabitillum in íclitudme^ 
ira Hieronymus: ex cuius fententia 
i d in primis habetur s duellum hoc, 
qued; C H P, IS T V S cura daemone 
cgir , í jngu!arst t r fuiííe decsacarum á 

f U S -

in víu eratíoam cutn princeps aliquis 
ad bcllum egrcdicbacur, ad ofíendenn 
dameius potencism, quam ferebat, 
per quam ferebac, per quam hoiiss 
effec deieéturus , mducebatur al i
quis , cornua valida in manibus ha
beos j qua huc, úlucque ducebati qua-
fi ventilaos mímicos , id exp rc í í c^ 
pacer ex cornibus fe r ré i s , quac fecic 
Sedechías quando Ashab egredi vo-
lebat contra Syriam, dicens: Hts ven-
tilahis SyriamJ dtnec deieas e*m : & ex Zmh,\ 
Zachana-» , apud quem íub ípecie 
quatuor corwuum , mducuntur Re
ges, & Monarchac , qui per varias 
capriuítatcs populum Dci deicccrunr. 
Quoniara ergo con hde rat Habacuc, 
quod Chr i í io baptaato , iam tem-
pus aderar, v t bcllum aggredeictur 
contra omnes tenebrarum principes, 

21.1 
, 18» 

Saníto Propbeca Habacuc in il lo fa 
snigerafíTaroo caesico íuoi in quoglo- & quod a d hócducebatur rn defertum 
í iam Chr i f l i , , quain bapdímo fuit i l - cum (uprema potcntia pracítantcm 
¡üftratus priro^ceciniCj dicens: O/'Í?' exprtí í i t , dicens : Cemuainmanibus 
ms;cAtesgltrM,eius ¡; eteoim casli.aper- tius : Quonism autem íi talis fotcitu-
t i íuní lupcr eum , & vox Pacrisín- do mamfeila datmonibus fuíí íct , nul-
^SimiEá,& S |> i ; r t e l a a to fuge r eunii latcnus d^mem^usm íugreosifs acce

deré 
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dcre audereszdeutn impugnanduauj, 
opportuit tbidem t a k m fortitudinem 
abícondi: / ¿ i , iniquit,^/co»</»f« t ñ 
fortituio titts: ieiunans caitn 10 de-
ferro quadraginta dicbus, maximam 
famera, & cluricm prae fe tul i c: hanc 
v t conípcxic immicus acceflfa: A m t J 

ceps dicatur, Hoc lutem its ef íe^fiam 
Chriftus Dotninusnon obícure vifus 
ctt aílcrcrc , quando inftantc paífionis 
'uxremporc ,d ix i r d i l cpu l i s : lñ t iL j>UM», l4 i 9 
non multa íeqttarvobifcum vemt «mtn 
prinefps mundt huius . & m menen ha-
bet quicqttam- f e i vt cogr.ofcat munritts 9 

facism l j nqu i t , chis ihit mers , egredti- qut* dtitge P a i t e m , & fitut mandtmm 
tur diaíolfis ante pedes eius . Dupiict ¿«dit mtht P t t t r ¡fie facto iKú quaiü 
nomine inimicum vocac, monis , & (ententi;m jo te l i jg tndatnrbíeruaoda 
diaboli , quibus norainibus íenprura fu-K verba tila Lnr» : Cenfummmtiu 
U c n dcfcribicur, propter raciones a tmm tentut ten» , r§ctj[it a i tilo d iahius 
l i b i tradendaí . Mér i to autem indu vj'qn$ ad tetr.pMs, paíiionjs íciljcet: v i -
cirur egrcdiens , dum enim Chriftus que a < >llud enim nuoquam aufus eft 
abícondens íuacn íbr t i tudinem, fpe- an pl us accí.dert ad fentandum Chr i -
ciemfamefccnris , & efuriencis exhi ftum: uneautfm more fue;nffumtns M á t t l t ¿é 
buic, ílacim inimicus ante eius faciem ftcumftptem a l es nequieres f e , id c l t , ¿ í L h c m i * 
fededic, & e g r e t í u s e r t , ante pedes e- omocm porentiam pnncipura iduifib;- ^ 

I i u m , & viíibibum, Eccleíiarticorum, * 
& fateularium, ludarorum, & Genti-
i i u t n , coníii tuens ludam Apoftolum, 
tanquam omniutn i l lorumducem, m 
cuius cor incrauerat, nerum venir ad 
impetendum C h i i í t u m . VndeChry-
íoítomíis credit , hunc datmonis ad i n P / a L ¿ , 
uentum prxuidule D-mid, quando d i -
x i t : Fremúeruntgentes , &populi mt-
ditattfuntinmia afttterunt Reges ter- Pfaí.t» 
ta s & Principes cenuenerum in vnum 
aduerfus Domiaum, & aáuerfus C h r i . 

ius fe conftiíueas , Sepruaginta: Egre. 
dietur in tumpum foft pe tes ius . Egre-
d i , ve dictum eft , verbum eft milita
re , pro eo quod exirc ad bellum. Pe 
des autem eiuserant humaoi afíeftus, 
fames fcilíccí, cíuries , f i t is , dcbili 
tas > & infirmitas . Statim ergo , ve 
hospedes vidic, in campum cum co 
egre (ius eft, Acceflit enim tentator^c, 
Sedobferuat bene Hieronymus, Pro-
phetam expnmere volui í le quaíi pro 
pterea vocat Refeph , ita enim in He 
h r g o habetur , Egredtetur Refiph, quo ftum e ius . Vemcbat enim d imonum, 
nomine Hebrati, mquit Hicionymus, 
fupremos ínter doEmones omots l igni-
fícanc. E i apré qmdé hoc nomine cum 
deícribic ; mtrum eft enim , quoc, 
quantaque hoc vnum nomen fignifi-
cet: quamuis enim Beatus Hierony
mus dicat, íignifícare, Repcans ven
ere, íed etiam conftat alia multa í igni
fícare 5 & taha , ac tanta, vt peculiari-
ter ea affumpferic cxpiicanda Rabbi 
Msrdoehatiin fuis concordantijs. Si-
gnilicac enim Auera, ierpentcm, car-
boncm acceníum, prunam, ferrum fa-
gi t ta , febrem ardcocemjpef temjgné, 
id quod volando adurit , & id quod a-
durendo , & íuccendendo dücur r i t : 
de quibus recens, & diligens author, 
in íibrum íob, latédiícurrít :quar cer-
té o í i e n d u n t , voluuie Prophecam in
du ce re inimicum, ómnibus armis mu-
nicMflJj omnique malina mi í rué tum, 
& ómnibus dxmonibus íuperiortra , 
qui^lá illortim omniiim abíoluté pnn-

& imquorum princeps, omacm pocc-
fiatertí mouens, & incítans contra-* 
Chr i f tum. Quando ergo ille, tsm po-
centi exercicu congregato, iam aCíu 
vemebat ad C h n í i u m impctendum i 
inquit Chr'Mus ad dilcipulo* : iam n m 
multa loquar vobifeum, iam parum íu-
pervit mih i , iam mors próxima efts 
Venit enim prtnceps mmdi h u w , quí 
nalíum ius habet, vt agat cenna me, 
quod vu l t i quia nuüatenus precatum 
in me clt , per quod ilie dommarur 
mundo, id eft, imquis, & pecca.orí-
bus. Potcftatemitaqur habiturus.eíí 
non íuo iurc fed m e n t ó obedicntia 
mear. Diabolus ergo , qui con fu m-
matau» tencatione reccHic, ídem ipfc 
eft , qui cempore paffionis icerum re-
greiíus f u i t . Is autem eíi princeps íu-
premus , quem propcerca C H R í-
S T V S Dommus abíoluté vocat. Prin-
stpemmundix & í u c e í i , quem Haba-
cuc iple ibidem vocat , caput domtts 30. 

M m a m 
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i l n c . r . I o 
n&ñAf in . 
b L i í . f J n 
Lvcam. 
c 4. Mer.c. 
j 1 * 

e ¿ p o c . 1 1 . 

H á b ñ M t . 

a Serm.so. 
f r o u i d . 

n r t . 4 . 
ú H m i l . d e 
h p f u h m . 
t ú m . i . 

m p i e t ñ t i s , quem C H R I S 1 V E pcr-
rníTurDs erac: quem ve I trrcn Patres, 
Híeronymus Ambrofius^, & Gre 
gorius rjObíeruarunc, íandíus iob ¿jio 
Icdionsíeproagínta ínterprctum vo-
cauír msgnum cecum, refematuen-j 
C H R I ST O , á q u o e r a c vincendus, 
& fuperatidus , ve infra dicemus. H;c 
kí i i quem, cum eieíSus cffec é coelo, 
vocauic AúgtñüS 0 s D ¡ a h l s i m ¡ & Satn-

r . m n , quc tLiam dupi íd nonunc nunc 
m Euangeüo nu ocupa tur , vteundem 
í uticarque il!umincc!ligereni'.:$. Ra-
eso ícidem perfuadec, quod diabolus i -
fe efíe C/mnium dtaonura Princeps á 
id eoiraexpedfebatadgíoriá C H R I -
5 T I , cu i con fuiíJec gloriofu.ro, vin* 
•cere ¿«moliera aliquem infedoris na-
t ü r » , aut es illis darnonibus, quos a-
l l j homines íuperauersn t , ve lob , & 
al;j íanCii v i r i . Ex h¡s pater, quod di» 
x « Hieronymus, hunc damoné i l lum 
ipíum fuiííe, qui parintes noítros in 
Parad i fo deiccit, quifuicomniumda;-
nionura princeps, qui nuliialteri fibí 
jnferiori primum illum congreííuttL> 
commictere volu i t , per quem torius 
regm fui fundamétum lacere parabat, 
proprer quod pr íncipatum mundí e-
rat obtenturus, cui poít viéíoriam , 
Deus fule comminatus 9 quod femen 
mulicris üliusfqui eft C H R Í S T V S) 
.coritriturum erac Ülius capuc^vires fei-
Ijcer^pocetuiam, fapientiam, & aííum. 
C H R ISTVS'crgo, .quiveniebatad 
euerreoduíB diaboli p r ínc ipa tum, o 
porEeb«fíVC illum ipfum d^monem fu-
perarec. Haec, inquit Ambroí ius , e ñ 
vera viwíorin s \ i quia Adam irernor-
talero, & g i o n o í u m , ge cpulanrem 
jfubuerterst, nunc ab homine mortal i , 
Kumiii, efurienteque vincatur; quod, 
6 finajíicer sílernit Theodoretus <?, in-
dicatqut DÍUUS T h o m a s l , expeedens 
id ,quod eiiam C h r v f o i l o r o u s a n -
notaue rsr, eundem modum t e n u i í í o 
nunc diaboíum , curo centac Chri-
í lum, quero tcnucrac curo centauir ho-
mioero in Paradifo. Credo igitur, Lo-
ciferum ipfum primo curo parentibus 
no i r i s congreíícro fuifTe, qui eos mi-
í e r e deieeit j qui tali vidtoria eJams 
runqua m amplios ipferoet per íemeti-
p í u n j , sd aliquco) hominero impu-

gnandum, quúntumcunque fan^um \ 
scceífic .* id enim egit per alios íjbi in
feriores príncipes teoebrajuro , vt 
Diuus írcnxus anuotauir. Mane tw-
tem ¡pfcraet egredus eft, ve curo Chri-
fío eongredere íur , cui reíereatum e-
rat víncere 1 l lura, qui cotum no t rum 
genus deíecerac, de quo d idüm fue» 
rae: Ip^umesntereteaput tuum. 

§ . 1 9 . H i s t e n t a t i o n i h u s h ~ 

t e n d t t d i a b o l u s C h r i f t p m 

i n d u c e r e 5 y t j l y e r m e m t 

D e u s , f e f r o d e n t y ( i 

r u s homo ¡ f e c c á r e t 5 c u i m 

p r o p t e r e a n e r m r a m t f i c d -

t i d i c m t u r * 

¿ t r e f e ¿ g . 

QVid diabolusper has tentationes 
íutenderi t , ism explicernus . 

Quídam Saníh Parres dicunt, ineen 
diííe explorare, eííecne Chiifíus Fi 
lius Dei naturalis, an purus homo: 
quae enim in eo viderat, nunc in hanc 
partera, nunc in illaro ipíam trahebárs 
ve diduro e í t . Ra Hieronymus a, Au-
guftioiís ¡>»Chryfoftotrus e , Leo Pa
pa dfSí roagis ex profeffo quaro c-rcncd 
SanítusMaximus . e A \ í ¡ íeotiunt s in-
cendifíe inducere Chri í ium sd pí cea-
euro, ad gulam videlieet , vel ínanem 
gloriaro. aut auaritism, vel impatien* 
t i aro. lea C f p m m s f , Gregonus Na-
zianzenus^, Baíílíus Grcgorius Pa
pa & Ch iy íoíicmus K,ip;e , í m b ^ 
Diuus Thcmas/, contendit perpetuo, 
curo diabolus centac , íntendere ad 
peccatum pertr^here. Sed v e r a q u o 
fente-ntia vera eiUoain vtruroque roa-
iignus ilie fub dií iuníl ione intende-
baí,expíorare fcilicec C H R1S T I di-
uinitstem, etíentoe vems D d Fiiius, 
sut eum adaliquod prouocars pecca 
curo , fi faemo purus erar. tíst ergo a 
ííutia ducebatur, & detentaciones in 
ítruxic i ve íi C H R I T V S erar vems 

Fililis 

s 1» cap.f, 
M a t t h . 
h L i h . 9 M 
c i u i t . c . i x i 

ccach 2. 
cHom.s -m 
diu M a t t . 
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l a p f u p r i m i 
hernin. 
CSer.j.de i . 
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Filius Del , hoc poífec per C3,qusc pro 
ponebac, cognoíccrc ; íi aurcm cflec 
purus homo, üíum ad shquod pecca-
catum per eafdem rcDtationes incita
rse .* íicque nuMaienus íagirrarum fua-
m m iaílus efíet inanis, vt , 82 nunc ve
ía fit D.Thomas íen ten t ia , quam díxi-
mus, quod femper peccatum in t tnd i t : 
íküccrudel ís dep r«da ro r , & raptor, 
qui in nemore ínterJucís crepuícula^s 
coniütncuss v i d e n s á l o o g é vulrum, 
de quodubitác, íicne homo quem poí-
í i c d e p r ^ d i n , velarbuíci i fa ,sur cruti-
cus cerr« inhatrens , taiem contra eum 
iacit fagittam, aut c e n é pluraheumu* 
globum, per quem, ü arbor, atit truu-
cus elis poffit coguoíccre, ve diraiecáci 
íi horno , vt transjggac, &.bona üíius 
rapiat. Taíes fuoc illíus fagitc», aut 
globu!; , qui íi ex hac parte nihil poí-
íint efíicere, eíñcimt ex alia. Hoc-
que e l i , quod Deus de eoagcnsjihuf-
que teehnas,& mores apenens, quem 
íub fpecieelephanti deícnpí ic , d i x i t , 
sgens de netuis pudendorum eius : 

M . 4 0 . i ¿ r SJWHt tefticulorum eiuf p e r p l i x í fun t . 
Mirnm clt í t oe , quod Deus ad puden
da elephanti de íc r ibenda . í e rmoneou 
suumdemittat. Cc r t é ib* alrquid la-
cec, quod nos ícire neceííe fie: idque 
tanto amplius credendum eft, quanto 

B r i x i a n . i n fimihbus veibis nú quam Deus in ícri-
arsa tom 2 Pfura vfus fu i r . Ih pnmis enim vox 
•fol. \so. & Htbrata, P h » h h n i i m , hoc tantum lo-
2j7> ' co m ícriptu:a legitur,quat videturde 

=7f5Í5 duci á verbo, F h a h k a d , quod íignifi-
C M t m e r e v é s quu ea, qui bus Cüiiemus, 
abfeondita íeruamus , deduétum el! 
nomen Phahhady quod pudenda , aut 
verenda ügnificat, quar abícoodita^s 
propcer honeftatem íunt . Vnde alij 
t f zmí&vnnz t Meru i verendorum eius : 
& cransferre poí íumus: N e m i akfcen-
dftorumemst De fus partes feerems . 
Deinde, v€rbum.. S^rag, etiam iolum-
modo hoc in loco in coca Scnpeuraj 
facra repentur, quod vuigatus eran-
fíuhc . pe rphx i fHnt . Sepruagintaj, 
ccmpUcatt f u n t , ahj r amf i cAt i f u n t : á 
ver bo enim, Sarag, deducitur nomen 
Sarig'.m, quod ligmricae palmites, íeu 

"rtem.xM' propagines v i t i s , fie á perplexiraec^ 
x*sm, d i i t i , quod muicis hinc, & inde abun-

det furcuiis, quos Bsfihusclauicuios, 
auE capreolos vocat, quia ad vtramquc 

Nn%Jn B m n g , Pars I L 

Q m u n U m f m i t , & quid intender i^ 

partem q u í d a m cernícufa, quaíi cla-
íiiculos habent > qu bus palmites hinc, f 1 & 
autindc aiboris ramos apprehendanc, 
& quaü colligatos feneant^quibus i m -
plicatiadhafrtvnt : propcer quos pal
mes veré ramifícaruv clt ,aut perple-
xus dici potelt . Non Deo magna c-
rateura, oeruos abiconditorum, auc 
pudendorum elephanti deferibetc^e 
nifi in eo aliquid altíus intcndiííet cir-
ca datmonem explicare, vt íarpe d i -
¿tum cft . Vocantur ncrui pudendo
rum eius tentaciones, quibusgenera
re intendit peccatum: ipfe t í t enim 
mt-ndacij, & peccati pater, anchor, 
& genif.or. Kammcatar dicuntur h u S 
míniodi tétationes, ad modom propa» 
ginurn, auc palmitum4qu« vsriosda-
uícuios habeaCj ve vel ex hac, vel illa 
parte mentetn comprehendere, & re-
hgarc pcífint: vana nsmvjiue diabolus 
tentaos ir tendu, auc hoc, ai;t illud, ve 
fi tentaeio ex hac parce non appreheo-
dic, apprchendac ex i l i a . Cum indu
cir te, ,verbí graeia, vcad domum lu
dí te conferas; muirá incendie 5 auc ce 
ad per iur ium, & furorern concitare s 
auc exponere, ve bonatua perdas, ex 
quo tibí innúmera mala naícancur . 
¿ u m inducir, ve ad periculoía í p e ü z * 
cuh te conferas, multa incendie, aut 
quod con cu pilcas virginem, aue vxo-
racam, aut ahquam íaítem ex mulieri-
bus in chearro repra íeotaot ibus: fía 
roious, detradtionibus, & murmara-
ttombus ¡bídem vaces, & c . Sempre v a 
a dos l t aliones : fino fah por a f u i } f d g & 
por d í a , ve vincas quanea oporceae ce 
circuraípeótioneomni ex paree muni-
r i , de quibus latius mfra. Sic ergo ad 
íentandum Chr íSum procedit, ve, ve! 
ex hac, vel ex illa parte aliquern con» 
íequatut eífeóium i auc cognofcere^j 
Chni tum ü Deus erac, ve ilium fuge-
ree, auc eum peccato muoluere, fi pu-
rus erat homo. íta Beacus Ambro- L i b . i . d z ^ 
í iusmultis m locis , íed prarcipué in c a ' m x . s . 
Lucam,vbi ex profcíTo hanc hilfcnam ^ ¡n t ^ 
expenoens, iliam babee celebrem p r o LttCt 
poüeioncm : Aitificem diaboli difee 
veríawam j ficeencat, ve explores, fie 
explorar ve rentec . Tentacioois no-
mme incelligit Ambrofíus, induólie-
nemad pcccaeurn : fie enim diabolus ^ 
C h n í t í cxpiorauic períonam, ve limul 
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sd peccatum indacerct: & fie ad pec-
catuminduxir, vcerus exploraretpcr-
íonam . Itaettam Hilarius «, & egre-
g i é C h j f fóíí¿tnu5%& Rupcrtusc;D¡-
cebat ergo intra fe inimicus, inquit 
C n r y r o i i o m u s « ; Ipfe eum tcntsbo, 
& íi inucnero eum homÍ!)cm,domina-
bcr iüius Jficuíi , ;& omnium bomí-
mjrnríi autem inuencro fiíium D e i , 
recedam ab eo, -nec-cum eo congre-
diar3cuius vires maiorcs funt . In ten
dí bat , inquit Cyprianus vt, aut Cíirí-
ftus^? Deuseratje proderec miraculo: 
ajit intemperani-er ad cibum propera-
rer, í!;purus cílet homo . Hanc dodiri-
ná breuiííimis vefbis doftiffimus Ca-
aecairas compíexus eft.. A'troque , in-
tquic, modo kmt tcnranones, vel dei-
4 a«s s gn oícendy, v ehpecca to poi be n-
ds. In ordincad fiimm Deifunt explo-
rationes : i n ordine ad purum homi-
n « m i f i d u í l i o n e s a d peccatum, Quat 
autdmCuériíTt-peccafa, ad quae Chri
ftum, fi purus eftee homo, i nduce ro 
incendebstsCum vnamqutmque tema 
tioncm expoocmus^ndicabimus. 

rens diabolüm varijs nrodís tentauCjí 
C b r i í l u m , non tantum ex tc r íus , fed 
inTenus eírcítandoin i!lo íomnújtriílí-
t i a m-s i g na u Éa m i 8¿c.2! i o í que tnot u s in * 
ordinacos.Hoc autem íccundum reóiá 
Thcoiogiamdicí non poteft, quá D z -
mafcenus a, & Gregonus b explicanr, a L$i?.¡.fid. 
.Kosquidc-m tentamur á díabolo, non cap.¿o, 
ícMim extenus ve rb í s , & í a & i s ? qum b Eem tg. 
i!le extrair, íed etiam interius per co Euang, 
gifst/cncí peíísmas, quas i m m i t t í t , & 
ccncupííccotja n ío íus , qut.sexcitar, 
e t i aro no bisnotent íbu $ & repugnaa-
tibus: -oam ¡propter peccatum amilís 
«ít iulHtia originaiiSjqua pats inferior 
•&leftfctliras íubdira>& comprefía te» 
nebarur , : & rrmanfic espoíka irirur-
í íonibusinimici , quafn proptereá no-
%t's repugnsoribus poteft diabolus va-
rsfs metía motare» de qua re vidédus 
cll D.Tho'mas,qiiipFo;bar,po1íe Ange-^ p * r o t ¡ 
los immiit.are potécias nollras ícn í r i - ' 
uas, etia internas, ex co quod ptíSam 
in humores corporis no i ín agere, & 
eos af££r3re,& ípecies corpóreas ima-
ginationis -íTíGuere , vnde darmones 

d i e b u s f u b y a r i j s f e r a r U 

figuñs 3j)ofi i l l o s a u t e m , 

p r i m a J u b Jpecte h o m m i s 

poí íunt vanas ccncupifccntias , etiam 
i A O . D i d o l m t e t a m t C h r i - K m m i h m & b v m « M ^ Í S ^ ex-

r, citare, ficuriexperünur quot)ü:e , S¿ 
ftum J o l ü m o d o e x t r 'wfe- eít B.- ata Cathurina Senení ís , Vt , 

\ ' j • j late erad cBearus AntoDÚiUs, eius v i - ^ ^ 
€e 3 q u a d r a g i n t a q m d e m tam feribens. In Ghriftoaurcm milla-

tenus poterat diabolus hoc prgllare , 
quiieaomnium íuarü poíétiarcm par-
tis inferioris habebat dominiú, vt nul-
ia poííet exeiwri imagica t ío , nullus 
motus, niíi ipfo vo leó te , confentié-
te , 'Ratioqne Dámaíccni tiara eft í í i 

J a n c i l , en ¡minAdam nuilacencs petuit adiia-
,bolus aliquid interius mouere, aut ex-
C!t?re., qu!3 perdonum iuíiitia o i i g i -
naJrs pars iofericr áibdita erat , obe-
dienfque rationi, &' nihü porerac in ea 
parte infurgere, quod racioipfanó í i -
neret excitarú maleó mínus id pot-erst 
in Chrdto, cuius pars inferior ,, m u l t ó 
magis erat ratioqis, & íuper¡ori partí 
ka fobioíta , vt rsullus pofet c ic i t ad 
a-ffe^k;s.,-.a?;t«iotus, ni-fi parre íupe-
i fo r iwoíenr iea tc . Ex bisinfert Diuus 

Cf, 

DE modo quo Chriftus tétatus eft , 
d i cam u s j a n no t an tes / O r) gi n e n J 

iexk^mífle,§tot, t i q j varijs modis dia-
bolum tentaffcChniium, vt cc;iíulro 
iilosEuangeiifts iilcntio prí-tericrinrj 
quomammaiores eranc., quam#t l i -
ten. poí íentcnsrrar i .• ctíi íic (inquit) 
oporret dicere, íicut mundus c a p e r o 
non porerat libros, fi ícripta fuiftent, 
qu* i t c i c , & docuit í e í u s , k c quadra. 
ginra o.erum tentarionesjquíbus t l t s -
!us eftil díabolo, müdus ferré non po-
r e m , a icr íp turadocui í íe t . Origeni 
íub icnbcíc viíus cít Euthymius, aííe-

Thomas ex Beato Auguftino, Chrií iu 
Düiiatcnus tentarum eueinrenus ten-
tationibus cainis , aut c o n c u p i í c c n -
ci«: hi enim metas id natura corrupta c # . 

¿.p.q.ji . 
are. i . ^ d i 

f> ae í íedt t 



M$ tentatorfueriti & momodo tsntauefic» 

lncaf.4. 

In vita ¿ta 

ex p s c a i o oriuatur, per quod a-niík Sanco Marcino, de quo refeft Seuerus 
faiciufti t iaorigiaaüs/parsem inferió- Sulpitius, quod frequentardiabolus, L i , r . d é v 
t s m cornprimcos: ae Chrsíli natur^us-j 
& fenfualitas nuliaceuus erar infe
cta, necconcapifcentiac uoucraccor-
r u p t í o a c m , quippc quactarn fubicita 
erat parci íüperiofii.yt aullum coocuín 
indeliberacum habere p o í k c . Bx quo 
lafer tur , quod ís tales motusconcu-
pifcentiac in Ghrifto. repenrencur , 

dum millc nocendi artibus íanCtum ta-5.M»rít 
virum conabatur illudcre , viíibilem 
fe ei formis diuerfiüimis ingercbat: 
nam interdú in louis perfoná* plerun-
que Mercuri j}per fapé etiarn fe Vens-
r i s , ac Mineruxtranshguratuiu vul t i -
busofferebac, Etíi hoc dicecc voluií-
íec Or ígenes , fuftineri aiiquacenus 

peccaca cdcnt, quia cum poítec, 3¿ce- poííet eius fcntencia, & credere poííu • 
Bcrctureoscomprirasre, id non face- mus, dscmonescum Chruto ea agere 
sec. Excerias ergo taotummoda- día- attentaífe, quas cura Antonio egilfc^ 
boius Chriiíutn teoeauir per collocu- narrat Achanafius, dícens: Somcus re-
t ioncmj& alia qua excsriusreprxfen- pente increpuiti ita vt locofundicus 
tabat: ea ctiam modo, quo patentes a0taco ,par íe£ ibuspatefa í i i s ,mukiú-
noftros in paradifo t c n t a u i t V n d i ^ nam datmonum turba exinde íe erfun 
duocolligere licct. p r imurae í t , quod 
fícuti ibi eara figurara accepic quara 
iníti tuto fuo accommodaciorera, i u -
dícauit , ferpentis fciiicec i ita ,.6¿ noc; 
i a loco-, vt ait D.ionyiiusGarthafía-

derctinara,& bfftiarura, 3¿ íerpénucn 
formasinduentes, omnem procmas lo 
cum replcuere phantafijs leonum.tau-
rorum,luporum^aípidura, íerpentiura 
fcorpionum, necnon, & par Jurum a:« 

ñ u s , figurara aíTumpiit corporearn quevr ío rura ,^hasc í iogu la íecu i idum 
horainis íanói i , ercmura iocoknt is , íuam fremebanc naturara:rugi6bacíej 
rebusdiaiaiscraditi. Accelfit,. inquit occidere volensuaurusmugitu,8cCOÍ-
Bcda, per aílumptam fpeciem ten» nibus mioabatur: ferpens íibslo per ío-
candi, id e í t , per cara figurara, quara nabat,luporum irapecus-inhiabJU, par-
aptiorcm ad tentandura iudicauit. A i - dusdifcolor á tergoauchoris fui caili-
cerura c í t , quod notat Caietanus^da;*. dítatss indicabat, cruces omnium vul-
moncra non tan tura adumpíiífe ver- t u s , & vocis hor r id«d i rus auditus, 
Ba_» , quae íacri Euangelilíae recen- & c . Ira dxmoneraegi í fecum Chrií to 
feot , íed multis alijsornaciííimis, e- fcníit Eufebius Cacfaneníis, qui expé-
loquenííffimis. 9, & : raaximé adúlate- ditdiálurn ülud Euangelij Saun Mar-
r i js víura fuiíie , qu* ab, Euangeli- ci :•• Erativiifcttoquadragintadiebus„ ... 
ñis oraiíía fuat , contentis tantum crique cum btfiijsi \.\ Gratco, Cirio», Libr 9-
feribere ea , qu« fubílantialia funt. quod beíti3sieias,vencnacaíque í!gn,i m<>n(ir'7> 
His Addo, iuxra fencentiam eorum, ficac, hocenim;dedamoaibüJ intellí» i ? 
quicredunc Chriítura per tocosqua- gic Eufebius, quos Dauid beíiias ap-
draginta dics tencaturafudíe (de quo pellatjdicensiÑetrtdas be&ijs animas; 
í taura dicemus) non. effe ímproba- «»/>m/««í¿¿¿í .qi io$, .& Píaimu$, vbi . tf^rí'l*' 
o i l c * per varias,díuerfaíque figu- lioc Ghní t i duellura^deícnbendumaí-
ras exteriusteprafeocatás, dsmoncm furapfiííe viíus fuit Damd.fub nomine 
procuraífe cum faíeliidbus. fuis , vt: beítiarura venenafarum expnraic, di-
in C h n i í o aiiqui infurgerent motus csnsiSuperafpidem^bafilifcumambu^ tfl»*'Sx**$ 
concupífeenri»,, quipus ad iilicita ip - labis , fa cdnculcabis leonem , & draco-
íum raoueret s,auc veró^ aliqud^ afíe- nena. Non ergo íolúra cum multas vc-
ttus tiraoris, quo habitationem iJlam neoatis beftíís, quibus illud deíercurn 
aimictcret, l icuti, inquit Caietanus ad abundabat. fuit.Chrittus, fed, & cuai 
tentandum Antoniura,forraau]r1vt la- his ferociflírais terrificiíque beiiijs á; 
te ícnbit Beatus Athanaííus in eius damombus confictis: nam míüiamii-
v i t a ^ , & corara Beata Gatharioa Se- limn taliura beKiarura paííus eít i n -
néníi j ,v t refere Diuus Antoninus, va- fdtationes, tote quadragiota dieruni 
rias hominum mulíerumque lafciuien ípatío, quo finito Lucifer lub í p c c i ^ , 
uum forma>iíirailitercffinxi{: U corái & in figura hominis íanóiij ad gramo* 
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jrem vk'mumquf coogreíTum, quem Ira Cypnanus «.Hilanus^/Chry folío-
Euangeüí t* reh ruat , per tres renta- muse. Ambrosias^,, Hieronymus e, 
tiones aóíum.acceíTit. Sed de ijs itatim Bef nardu>/, & alij m u l t i , quos íapra 
aliquid ctíam íubinfereraus. 

§ . 3 1 . V r oh a h i l e eft j o t o q u a -

d r a g m t a d i e m m Jjtat io 

C h r i í i u m v a r i a s d<ema~ 

m m tentat iones paf t i tm 3 

c t r t u m a a t e m ^ f o j i i l l u d > 

t r i b u s f m ¡ J e i m p e ú t u m . 

ticulari . Innúmera enim dxmonutn 
• ^ V V o t d i e b u s , quorue tentatiom- caterua, inquic Eufeb ius í , roto eo 
\ J bus Chríííus Dominus tentarus tempore ibi í i i i t , & niillia mill ium 

fuerk, vané á Pacribus explica- daimonum ibi aderant, quali é longin-
tunquidamenim eorum í'entituit,ten- qUOCootra Cbri í lum agere nkences 1 
ratüwiuiííetotisqpatdfaginia diebus, quamuis taadem eorura princeps ad 
íkí ioólsbus, quibus in deíerto fuir* Yingulare certamen poli diesquadira-
paííumqee fuiííe innúmeras grauúíi gjota deíceoderic. loteliigo itaquero-
mafquedatmonum iofeféationes, quas t¡s quadraginea diebus, datmones ia 
Euaogehí la non feripíerunt. Ira O r í - deíerto , vbi C h n ü u s erac, vanos ex-
genes*, E u f e b u s í , Chryfoñomusf , cira{|e ifrepitus armorum , c e n í me» 
Auguftinus^, Autor commécarioium {uum,fulminum3c!amorum,.Sec.& íub 
in Marcum, qus nomine Hieronymi diueríarum ípeoerum animaliurn fi-
circumferuncur Rcmigius e, itideia gUi-js fe reprariema(íe,eorum mugitus 

r í tu!i . 'ñus, quid? unrdxínonem non 
auíum fuiííe accederé ad teotandmn 
Chriftum> quouíque nacma fus infir-
mícatera í o í k p e x i t , quam eíurics in-
dícauic . Vtro'que tamen poffumus 
ad concoráiam reuocarc cum D. í ho-
ma^í& Huthym'o h) diceotes^cerEum 
quidem elfe , illas tres tentationes vi-
übiles.quas íacn Buangeliftas referont 
acccidille poli expletú teiuoiurñ qus* 
draginca dierum > nihilorninus tamen 
coto quadraginta dierum t e m p e r o 
prstcedsntj aiijsrencacatíóníbus fuiífc 
tentacum, non tamen á tentatore par-

Chr i f t , 
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Euthymius s} f¡t Bedae, Quod Marcas 
/^fatis apené dieere videtur, prxfer-
t tm in tex'ti G t x c o i E t e r . i t i b i q u * d r ¿ . 
g i m a dithus i n defino) tentatus a "iítta-
n a : Simthter, L u c a g J á g e b a t u r m 

Fugiíus,íjbilos3& voces releí entes, ve 
Eiraorem^cerroreai, triílítiamue Chri-
í t o incu te ren t : diuerías períonaram , 
hominum, & muberum, & rerum a-
liarum fpecics ex aere affinxiíie, vt 

S p t r i t u i n da/si-tum diebus q t m i r í t g m t í i , a! i quem motum cupiditads, íenfuali 
0 tentabatur » diabo^e-.in ürarco enim racis, irat, auc itnpatieníia: excitarent: 
non habetur conjunólio eopújatiua, nai'um tamen eorum in particulan 
íed íimpbci orstione h p t m i M í ageba- tofo'illo reropore accederé aufumfuif-
l u r q u z d r a g i n M i i u j e n t a t i o n e s p a m n s fe, ad íiíiguíare ceitameo, quouíuue 
Vndí Ej^hymíus , t áqy ím renj a Mar
co. & Luca apertc ícnpcarn íupponi t , 
Chri l tum foro tempore quadraginta 
dierum í m S & t e s u m v f c & t qua dctótfi* 
na explicar AuguWinus numerum qua 
draginfasCofí¡m vitat pr-ylencis rempus 
íjgniñíare,quad totum coítitutum tñ% 
vt tentationibus vexem^r. Alíjcredae 
C hriíium nullam díaboíi tentaiioneín 
ga(fum,nífi potiquam cx-plecis-quadra-. 
giata diebus efun jt : tune enim accejfu, 
ii}quitMatth«us-,_ m t a t o r ' , qar- *er'é 
diebus pi-gtedcilúhui non acc$íliíi^c;> 

coff/plens quadíaginca diebus, perfa-
mem , & e íunem Ch í iitus ipie aníam 
dedic, vt íuprtmus- daf.moDum prui-
ceps accederé audertc . í ' u n c q u o 
tribus tenrationibus , quas íacn t u an
gelí bar referune, tum impetiuit . ge-
cundüm hanc íententism (quam nula-
latenus Diuus Thoroas condt mnar) di -
cendum t-ít . t iesquidem poít jCiumum 
pafíbm fu ¡fíe Chr i í ium tentationes.. 
á principe damonum, qui alias mul
tas- sb illítís íarelbtibiís paílus fueras 
diebus quadjaginta,, qinbusieiunamr^ 

quarum 



quiru occalione forré d i x k Lucas,, & 
'Lm.f.ip tonfumfníitAomnitentatfonediabolHsre-t 

cejfit ab eo l z qaidtm píobabilicrr di» 
ci poííe dcfenduíit Caietanus, & Medi-
na.ex Diuo Ihoma.quimuis cercum fis 

in i .p .q .41 fecutidum eundé Díuani Thomá , pro-
sL'ata, bibiliorem eiíe íer)ten«ani2quf aílent, 

Chriftutn rancum fu ¡líe ten-acum á día 
bolo port quadragiota díes¿8e cnbüs t á 
tutu tcntatioaibus,(]uas Euangeüíta se. 
feruar, quss Lucas omnem tcnta t toré 
vocauk, propcer raciooem in dub'j íc* ve 
quentiscxplicationi epadendaoi. Lon- í j a 
gam coeitexic Abulenfis di ípucadoné, /¿¡^¿¿e 
quidnamegíc Chri í luseamJoogo díe- ' 
rura ípatio m deferto, ab omni emm 
hominum íocietare femotum fuiffe, a-
perjté indicare illa verba: E t crateum^ 

\i .beji 'ijs. Quid igrtur folus egit, p t x k t - ' 
t im ú JI.'ÍS diebus nuliaai paííus eft ten -
tacioaenv? Facilera carnea habec diífi 
cukas iol'uEiOfiem, quadragíoíaenjai 

. di^segJeGliriftuSiOranSj&agerisCinn 
M a t t . f u s «seínoPatrc^uiusGonuerfat ionúHum 

csdíutn infere. Bfeuiffimum tempus v i -
íuru eft Moyíi, /patium quadraginca^ 
dierum^quibus cum Deo loqueas man 
ü t , ab ómnibus hominibus íeparatus • 
Tanquamiai laus^ momenrum folenc 
SsnCti v i n cum Deo agentes reputare; 
Jongas nodies, & t émpora , de quibus 
muka apud Santos Patres. Maníit i -
gitur Chriíius quadraginsa diebus , 8¿ 
noíSibas-in oratione Dejsid efí, fetaeo* 
£Ííiifíía3 eo modo, quo pollca d i cku r , 

ÉUC.é.lZ,- ^uo^ w p e ™ * f t a n s tn oradme De i . l a 
ca graaas.agebac Pacn, nomine huma
na natura', pro ingeníi miffiorus per* 
íonae íuat bfueficio:,'b} coram Patre if» 
tabatur,quod lam tempus aderacíe ma-
nitt í tanui hommibus, & vincendi ho-
ilem [-enelis humani; ibi iníupcr corá 

Patre honmum peccíta dcfltbar, 
pro quibus orab2í , & v i g i -

iias>ie!unia5&cateraj 
•: , quaE.propxer loci-

& - í p t n m t m 3 
& pro-

pe r ú t k C t u m domus, U te* 
Ü i patiebatur, o i -

ferebat. 

•Ds ordíne tentaimunu S f 3 

§ . 3 1 . l l l m dkbolus m ten-

Ut iombus tenuit ordmem 

qusm M d t t h x m d e f e r í ^ 

Jit> & tres tenutiones té** 

les juerunt^quaí omnes a* 

has comprehenderent. 

Vemordinera in tentationibus, f 
as iacn Euaogclkix referuac, 

aueritccntstor,!¿ tándem explicá-
dum e i i , quam enim Matth^us íecun-
dam, Lucas rerciam referc,& é diuerío, 
quam Lucas excremam,Matdi«usíecú 
dam delcnbíc . Quídam exjiimant co-
djcern LucáRjquem habemuSíhacin par
te vkiatum eíie,S¿ ahcuíus incuria crá t i h ̂  m . 
fpoíitura ordinem centationum j quod 
Árobrofius indicare vídetur ex eo , 
quod ipfum rextum Luc? expendan5, 
quam Lucastertíara tencationem pro-
pooicjille íecuüdam explicac, í icut , & 
t e m a m i í l e vocat, quam Lucas ¡ecun-
dam deícnbJC. Hot tamen nuliatenus L¡y .z , t ^ 
concedit AugultinuSsqui propcer kanc (eH/0n[ E„ 
diuerlitacem Buangeiuiarura, concíu-
di t jveté incercum elle ordmem, quem 
diabolus tenuit in centaciombus ,.quod 
ge DÍÜUS Ihomss «.refere, & fequi v i -
detur. Sedj8¿ BcatusChryiofíornqí^, 
íudicac, dsemonemiequurum fuiííe or-
dinem , quem Lucas enarrando tenta
ciones cenec, qaia pr imó cencauiceum k m ' m . i i 
de cotuupilcentia carnis per gulani jc» 
cundó de concupiicencia oculomiruo-
Itendenseiomma regna mundj,& taa 
dern de íuperbia vitaf.aut inanis g'oric 
cupiditatejñatuens lupra pinnacu'urn 
tempü 5 quod } clanus alibi ícripík c c m $ f i 
ac tradidit.íta, & Orígenes d íenfera t , c' Ucm, . 
& idipíum Theophylaólus « .Haymop/ i n L m * i 
ex profeí ío. Caietanus^tamenanne. d m ^ p 
íatjMattharum omnem abííuiule tíubi- f i n cap. 
íationem,Dam non tantum tenrationes- M a t t h . 
r tfcrt . íedjík earum ordmem exprime- g ¿ . j ^ . 
re apercé vidctur, finita epim prima-j 
teoEatsone dicte: Tune effwmpfiz m n ^ 
dmbelus , confequutioncm vinus poít 
ahuo a pe i te indícaos, & ím^ltter poli': 
íecimdam tentationcm fubiutigid^/** 
m m * £ H í » í f i i j m d í a h l n s i n m e m t m ^ 

a 3 i f H M 
ar t 4,ad s, 

í ap fupr imt 



f 1 4 Tratfatm V I L Tfímuti i t m m , & t m m x h r i ¡ í t 
meelfum va!de, & omni* regna te l i conuenire ípíritualibus v i r i s , qtu 

ui í tum receífiííe.'r^oc, inonir, re l i^mp 
m m d m b d M , . Hicqufe cornrnunior eft 

t l l ^ $ cet. SanSosum Patruttifgtifüs}írenai ^qu i : 
h A t e j ^ x u . expreíséteota£ion£m,quadiabolusre-

gnarourídi: p t o m i f i s v o m terciara 
b He 15, in Chryfoitomi ¿} qui íocornmencarijs fa 
Mat th . , pee MaEíhsuralioc k p é repetís, racio-
fow./.-. /s*., netn.re.ddenSjCUf ad-v.Icimuralocú,dia--
imperfi bolus re 
cLik.'hde: alibi fxp 
Gaia.CMp. s-, 

éSerm.4. 
Memin i . 

íunc per adcpnoaem filij Dcijficut duae 
pri tn» . h i Diuus rhomas. Ex quibus 
paece id.qtiod S.mdti Paires annocarúr, , 
r e í t é dici poíle, Chnituaiomni teaca- ^dHek, f t 
tioae tencatum&qiiem Paulusj, técacumí 1 ¿ • 
per omnia aliene, qyia hse eres ectacio-
nes, quibusiuit ur jpec icüSíeapkaíune 
omniu mteacacioniuiij, fx quibus c^£e« 
r a o r i u a t u r í í u b q u i b u s o m n í a r a a l a j 

aí&.díuicias reíeruaric , 81: comprtheaditlomoest Omne^M@dtü¡ i M a . i . i * 
idipfum repetit a Ambroíij & mmmde (ciii diabolus dominacur) 

mulds ÍD loeis/ignanteriaLucarn;vbi concupiftentia earnisefi',mtcoacupifeen-
agens de: vkima Citicadonc s qu^naro tiMgculeram^aut/'fíperBuvsu.Uam.nQ^ 
fucric primaíqu^namiecuridajquaE ici-
dera cercia,propri|s nonuioibüs expref». 
f icico.Papaíí idipíam feciCy & Euchy-
m iu s e an nou t i Lucam aom tamordi né 
teniatioiiura, quám tentaciones i pías 
ícribeievolüiíTe, ve f«pé feripcores fa-
cri faciunt j Matchacum au£em?quipri-
mus feripOc, non folurn cencaciGnes ip» 
ías , íedi & ordinera quera centacor te» 

taruncDiuasThomas^». &Anf€lraus. *f>íc<*P-f<> 
«vita ' j&annocauefgotexprofeiro Au- *¿Het>r' 
gufíinus ¿>, & Arabrofius c, espendfeos ^ *,. 
illa verba: Eí. eenfummam, omni tent*- i n t>c»n. 
ihns tVmpriéi inquic, omnium erirai- 1°* ¿¿fi"* 
nomfoncesjhjcc tria geacra demóíirá- c I» caprí* 
tu t e ñ e ui t iorum; ñeque en in icó íum' Luc, 
matam-omnem cemacionem Scriptura; 
dixiííet, niá in ijs ctibus cílbr materia 

naic expreífiííe. Quod, & cs proíeíro oran!íim deM0rufn,quorum feraina ira 
explicac Dimislhomas/'annotans ex: ip íaor ig iaefunccaaenda . Einis crgo 
Eeaco Gregorio^ fatanam, cum viros tencationumjfinis ei^cupiditaturasquia 
ípiritualescentac, huncordinem cene- c í u í x tencaíiooümjcauíg cupidítatum; 
re jquad ¿isuioribusJncipicns ad ma- í imcCaufa aucem cupiditatú íunt car-
ioraílacim perdueere concendit: quod nis ©bicélauo, ípecies glbciaí, auidicas 
d iabc lUs . ( inqu i tDiuus lhomas)ob íe r poteotiae»Hs»cBeacusAmbroflu^quic-
uauit in tencacione primi homiossrnam íimiliter, expendie Ghryfoíiomus t 
primo folicicauit mentem ipfius ad: e 

G m s f . ' t . u . lignive£fti,di£ens: C u r f i r u e p i t vo* 
t i s . D e u s ^ n e c o m e d m M i s d e s m m í i g n o p a 

. r j t d i f i v S t c m á o S M inanem gloriara,, 
cuin dixic: Apenmtur'OcuU v e J t r i í l e C ' 
t i b perduxit tentafiarjem ad extremam; 
fuperbiam, c ú m d u i c t . E m h J í t u t D i j s 
fcientesJ>onHm} & m.¿ilfim,Mt hunceciá: 
tentandi ordíncraíeruauic ín Chrií lo * 
nara pdrab centaaic eurtj de eo , quod 

Quomodo, inquies (ait Chfyfolio- Hcm.j$Jm 
mus.} quod orancm tentacioncni con». Matíh, 
íummauerit . .Mihi quidem videcur i$St 
qm precipua espira teacacionunii enu-
meraui£,omms.diXiíreJ VE ea omnía in -
teliigas,qua lubilíis t í ibus principali-
buscootaaencur-.. Hiec-enim:fiíQCrquat' 
in fe/naia innúmera coraprcheRdunt s 
íei-tíire: vcotri;,,j'aani&.appetim- gjorig-
quscquarafacerCjac fiii ioío pecuniarú ^ ó m . d e l a -

appetunt quancuraeunque ípíriruales; amore íuperarij quod, & faspé repete- pf** pritn* 
viri,fciKcetde fuñen catiooe- cor-pora lis; 
vi t« per ci.bura:fecaodo,proccíHc-sd.id: 
in quo-ípm cuaies- v ir i. qua n doq u e dt 6 -
ciuntjvc feiliecs aüqua aéoSentationSí 
o p e r e n t u r q u o d percinetad ínaneoT. 
gloriara ,..ter£ió'perdu«ic. temationeai» 
ad idjquod í a m B o n eit ípifitualium; y i -
forum>fed eamaJiújVt ísilicéfcdiuicías,, 
& gloriam mufídiGoncupi íeant vique: 
adiCjOOcei»pcum<Dei:.. Ecideo io primis; 
duabu^cencatiooibus dijcic : Si wUíus; 
Msl « s ^ q ü auccra> i m eextiaj, qii«. non. peu 

re Chrjíoñc*mus ipfefolitus fuic, 
quera Theopylactus, & Eu-

chymius 4more íuo. 
íequun. 

LOX,. 

keminis ti» 
t&t».. 
d I n cap.n. 
M a t í h . 



MdHeb. 4-
•i / . 

1 can J o » , 
edfin. 

Ltb de vera 
r eligió.c 3 8 

ffu cita. 

| «3 .5 . H x f l o r a m r u s damon3 

an Chnf tus F t l m s m m ~ 

r a l i s D c i efíet 3 opus D e o 

proprmm ¿ quantum a d 

f u h j l a n ü a m > & modum 

pofiulamt. 

SI Fslius Deles, dic vt lapides Ifl't pa-
msfiant. ReCté, ve Pauló ance coe-

pimus annorare, dixit Paulus, Chriftú 
tentatum per omnia feerfíe: tria cnim 
(inqtHC Auguíiinus) funciíia , & n i h i l 
inuenies, vnde tentetur cupiditas hu
mana, nrfi aut deíiderio carnis, auc dc-
fiderio oculorum, autambitione f«cu-
l i : quoniam omnejquod eft in mundo, 
íicucdsuinitus di¿tumeít3(3it Augulti-
ñus) coucupiícentia carnis el!, & con-
eup¡ícenriaoculorumí& ambicio feca-
l í . ConcupifceiKíacarnis, voiupcatis 
innmar amatores fignificac, concupi-
ícentia oculorum curiólos, ambicio íe-
cu l i íuperbos ; & per itta tría tentatus 
cfl (mquic Auguííiníis) Dominas á 
Di abólo: de íi de rio carnis, quando di-
étum ti\ e i : Si Filius Dei es, dic lapidé, 
lu í ijlis¡vtpanesfiant, cuando eiunuic 
poít lemnium j tcntacuseñ , & deíide-
rio ocolorum de miracitio, quandoei 
dixit i Mittete detrfum , quia fcriptnm 
tft s Angelis fuis mmdmh de te fóe . ds 
ambicione autem íecuii tentatus eft, 
quando eleuauis eum in excelfum, & 
dixííei 3 Hacomniaregna tibidabetmm 
de danone regni terren! voluic tenca-
re Regem íeculorum. Qaibus tribus 
teníat ionibus tentatum fuiííe Adam 
prebat Chry íofiomus. Vt vbiabunda-
uit deltciatn, fupetabundet, & gratta^ • 
Nunc primam tenrationé cxpliccmus» 
D ú o fimu! ¡ncecdtbac D¡aboiuss vtex 
Ambrolio d idum elt,primum erac}co-
gnoícere an Chnftus verus eílet Dei Fi 
lius,fecundum erst, tantum eíiet pu
n í s hcmOjSuertere i l lum á lemnij pro-
porKo,& prouocare illum ad inordina-
lum appcticum cib!,qtiem vehementer 
iame opprcííum videbae, autad triíti-

f i . m , q u o d c ü t n grauesn efunem pa-
rerttur , nec pañis buccellam haberte* 
«uc ad Dei concemptum, qui íe m de-
íerto,aJ quod le receperat, vt ei iníer-
uiret non fuítent?bac,fjcut íuñencauc-
rat Ifraelicas,& Eliam.Quoniatn autem 
h^c omnia ad galatpeccatum fpeótant, 
communiter cenfent Parres, vt lupra.» 
coep:musin(inuare,d3emoncrahis ver-
•bis, C h n í i u m de gula tentare voluiíTe, 
ita áanétus Ignanus Beatus Cypria-
n u s ¿ , & Diuus Gregonus Naziázenus 
í^ í iereof , quod damon vo'uic Chi i í íá 
deijeere per eíüm5ficyt Adsm.quod eií 
dem veruis dixfrunc Chryioí íomus d, 
Baíi!ius*,Ambro(tus/ ,Auguttinus^,& 
Grcgorius h. Vnde diabolus fie ttnta-
tionem c o n í í n n t , vt íi ChnHus facit , 
quod pe t i t , hoc ipío cognoíeerc poffit 
e(Te verum Deum.finminus,3d ea,quat 
diximuspoífet eQ excitare. ídeirco; Si 
Filius Dei esjüquitídic vt lapides (Jíi pa 
nesfinnt .Duopttit , quae propria íunt 
Den primumeft, modus opcr3ndi,pro 
pnum cnim eíi Dei operari fola diétio 
ne,aut verbi fui imperío^cui ad nutum 
obediunt omnia.Vnde idem tñ : Díc,ac 
impera,iube,pr3fcipe,mand3,í3nquam 
totius naturae Dominus,cuii!s diccrc_s, 
facerccfí.Nec ifiüíitatum eít m í a c r i u 
$cnptura,d;cere Dei íumi pro eo^uod 
eít imperare. lea illud /; Et dixit Demu 
nm pifei: Sfpcuaginta reddunt: Trict-
pit Dominus seto, id quod claré Dauid 
k expreflit,qui quod p n m ó poíu ic , di-
ccre, poítea expoíuirjmandare. ipfedi-
xit .&fañafuntipfe mandauit, & crea-
ta fmt . Aiccrum ett, rts ipía, quarru 
fieripetit, immutarefcürcec naturam 
Japidis in panem , vt lapides tfit pams 
fiant, ve cnim docuit Ambroíiuj l , fo-
lius Deipropnumcl t , pro fuá volún ta
te rcrum immutare naturasjvcconuer-
tere vxorcni Loth iní tatuam falis, v i r -
gdim in ferpentem , aquam in v inum, 
quod,& tradit Auguftiflus »», agens de 
nuptijs fa¿tfs in Cana G a l i U » , & ex 
profcíío Dmus Thomas» demonÜ.ac. 
P n m ó itaquedolo, inquit Beatus Leo 
Papa p, ícru tatus c í t , an ípfe eííet íub-
ítantiarum creatoT, qui rerum corpo-
rcarum poflet, in quat vell«t mutarcj» 
naturas. Quod íi dicas: Nonnc Magi 
mul tas íeccruut rerum traníajucatio-

a 'EpiftoU. 
adPbtUp. 
b Lib.de 
it*n & tltc 
Ch'tjlu 
cQ-atiKm 
ímui D. 
Cypru & 
hem in* 
fanM ¿ » . 
pttfm. 
áHom.rs . 
in Mattk. 
efiom. de 
abdica, re* 
rusn corpa, 

hucam. 
epift fz.ad 
Ecele. Ver* 
ceüenf. 
g TraB. í . 
c i ía .& lih. 
de veta re' 
lig,cit.& 
in Pfd $9. 
h Hem.\6. 
in Euang* 
i íoan. i . l t 

f U4; 
) Orat. de 
fide rejur-
refí. 
m Ser.^i, 
de veri, 
Demini, 

ar/,4. 
o Serm.q, 
Demin.í, 
í§}¿»dTíi§. 



jf f$ T r a B a m V l h T v í m s ] de l e m n . é fent.Chr$l, 

. n s s í o a n a e s e n r m , & Marabrespra; quasipfe voluericreprKrentareí Pr«3 
cipui ínter maléficos Pharaonss ( que» terca per aerss condenfationem .* po-
rum cam celcbrjs fu'it memoria, VÍ CO- fceft éním diaboiusex acre condeníac® 
rom nomina mukispoftea fecuiis Pau íe!í!3quam vuk,reprf íen tare : aui ve-

a 2 . r / - lus r e í e r a c q u o r u m , & memuiic Nu- ro pocelt esrea quodeunque corpus Í 
tww.j.g. menjusPychagonciis ^ jquem rtferc ka aercm deníumappl icare , vt iiiud 
hLí¿ .? . <^ t u í e bius Í3 memioic, ¿i Plinius ¿ , eam re fe rae figoram ,aut pe r íonam, 
l e ñ o . quamuisiaiso, credeos , ilíos lúdaos ve! r e m , q ú a m volueric o í t e o d e r o • 
k L i h n de fuiüe)ferpentcs tranftmiraruntin v i r - Si-ctit c-olm poteft es aere f o r m a r o 
f r & p a r . E ' .gas, 8? aquam m íangumem, & ranas corpus phaotañicumcius r e i , qaam 
nangelie. t , íubico produxerunt, vt patee ex Scri- vu!cexhibere:ita potéí í t hic circ 

t TJ l . t . i n 
princ. 
f U b x , de 

$ .p , ' cUaí . 

ptura íacra. Er .;pijdGeonlcs inueni 
mus, magos admirandas operarosfuif-
k - t r a n i m u t í t i o n t s , v t de ApoHonío 
Tyanato , cuius vitam plunbus librís 
Icripfir Phiioíf ratos: de Z o r o a f i r o , 
quem luüinus hiítoricus e i & Augu-
íhnus / í n u e i r o r e m mágica artis cou-
Üicu-unt: de Simone icidem mago, qui 
varijs eiufdem arns operibus; hono-

f u m e . i ¡ t res ^^jjj^Qj eí:iam 3pUd Romanos Prin
cipes obunuit. Sed dicendum el! j i l 
las non fuiiíe veras tranfmutanonesj 
íed fímularas, & fiótas, arque tanrum-
modo apparences, quas, ve obíerua-
uit D'uus Thomas, mu'tis modis po-
teft diaboius, aueeius virtute magnus 
praertare; primo per ludiHcatiooem , 
& conturbanonem feníuum eius, qui 
videc, cuius ípeeies, ípiritus vüibi les , 
¿ iabob operatione concurbantiir s vt 
veré intucricredant , quar nul'arcnus 
íunc . Neo emm mirum, quod diabo
ius pofiit <igere 3 & huiuímodi contur
bare íp i r i tus , quod faceré p o t d í , & 
facit vis morbi JO phrsEoeucis, aur me-
lancholic.-s, qui propter conrurbano-
nem 'pintuum /cnfitiuojum vídentur 
a íp i ce r e , quxncn íun t . Secundo, per 
ludifícadonem circa res, quas diaboius 
leprsefcnrat; quod-ftcit pr imó jmmu-

tandofpecies v i í ibües , qua íunt in ae-
x e , quasPhüofophi intentionales ap-
pellant. i i i n o k o , in quo vua ap r i 
mo flore víque ad mamntatern fuic 
íeruata , lucernam accendas, toturruí 
í p a t i u m - ' , quod illuminatur cali lu 
ce, pJenum vuis pendtntibus appa
ree > íí-militer íi elyebnum aqua yk i f , 
madefaeias , S7 ñccendss , cmnes ñ-
í íantes vidéntur bsbere lacgüídas s & 
deficientes facíes , admocum homi-
SJÍS expirantjs;quid mirum, quod dia
boius ralia circa médium proferat , 

referanc ípeciss earum rcrum , 

Virgsrn, verbi grana i aercm conden-
í a r e , & ' piaparare, vt íerpentis ex-
prefiam referac figuram , quam ipíe 
moueie poreíf, vt nihil á í é r p e n t c j T l ¿ / 7 
vero diíferre videatur . H^c omnsa 
breuiffimis verbts complexos eíi ler- L i h . d e m t ' 
rulliamis, diceKs: Poí íunt , & folent mac 57. 
dxmonts phantaímata praftare , & 
corpora fingere, quibus exteriores o-
cidos circumueniant . Et aliquo ex 
bis mod:s magos feciííe ferpentesin 
J igyp to , ceníenf multi íanéti Fsrres. 
luiiinus martyr : Qux ab incantato Ghi&fl.ss". 
nbus , inqt ( i t , faíta l u n t , opera dác- aaortho'dc 
monum facía íunc , qui ípedant ium 
oculis eas praítígias cffüdcrunt , vt 

uiíerperiSnóelíetjCü vsderent, quaíi 
pentem, & non íangumem , quaíi 

I n caten. 

Exod. 
L t b . z . A n . 

í angumem, & non ranas , quaíi ra
nas. Terrulüanus vocat opus mago 
ruro , mendacium, quod Moyíi veri 
tas deuorauit. Gregorios Ny í í enus , E x o d , / . 
Ambrohns, 8¿ a l i j , qui referóntiír á 
iippomano ídem íen íe runr , quorum 
dodrinam egregíé complesus Ru-
pertus : hoc fignum » inquit , fecit 
Moyíes , canquam Dtus Pharaonis , 
quia quod folias diuln^poreíratis e í t , tiquit, 
viigatn manimatarn in ve ruin anima] 
conuertir, videliceeouia transforma-
uit in colubrum, deuorauitque vir-
gas magorum, ípecíe tantum íerpen-
tcs . lilae Jtaque tr-agorum virga-
rant quod fueranf, k á p t t incantatio= 
nes Aegypriacas, & arcana quardam 
opep , faícmsuerant magi oculos ho-
m í n u m , vt virga vío'erentur eis fpe-
ci tm habere draconum . Deuoiari 
ergo , & non deuorare potueruot , 
oua dcuorstrices efie vsdebantur , 82 
non erant . Hoc ipfdm íenferat i o -
íephus , $1 tales íüiíle transforma-
tiones illas famigeratjflrmas , quibus 
Circes illa mslefica Vlyífis íoems in 

vanas 
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as auiroaiium transíortsifeílc dici- mari, hoc ¡pío, quod aqua, dutn plui t . 
' A ' m ^ m u n í a Arcades, 

vfei.j mi qaoddsm ftagnum crajjcie-
bant. wertebantiir in )upossvt ex.pro-
fcíromdiE,(5¿ diípurae Auguí i inus , 

quendam 

ri qui come 

ifíí 
níuper iocel l igi , fíeri á v t lapides t ñ i panes fiant. í n pluralí 

b L i M e m t 
«e ra l & & 
n i t n a l a . f . 

Jehcss tncf 
•banc, qwe 
b z n u n i a 

pr í f t inas í 
banc. Poceít > 
d^mone veras tíansformationes s non 
•iquíd«m virtute propria ,fed inüifibi 
l¡te.v applicsndo a íhua páfiiuis : Sunr 
enfm in rebus nacuralibus vutufesoe-
cu!t«r, &« : iota nobis, v t i n quibuf-
dam herbis, iapidibus, aquís, fuccis, 
animal íbus , q u « iactedíbiics cffcáus 
producun: quorum í>oo.nulla cxempla 
perhibent Plinios ¿s: % Albertus Ma-
gnus i . Harurn noeidam diabojus ha 
bec. quibus , & Deo 
pocciij&eíieátus proc 

ten am concingic. l;a, & Apollonmm 
vanas fecilft trausformationes , do- _ 
euitB.lurt inusmarcyrjfed de ijs ía- g u á f l . i * 
ú s . Certumhoc í i t ,dasmoBCtn,aut a d o n k e S i 

:n)pore fui í ícJ magos, nul'atenus pode virtute ÍUÍLJ 
as múlleles, xerum natuias traofmutare. Proptfi-

rea sgitur diaboius ad inucíhgandum , 
an C H R I S T V S verus eSst D tus , 
non íur.pliciter po í lu lau i t , ve tranf-
formaret ia pides in paacm, fed quod 
hoc factret foia voíuntatis fu» iuífio-
ne, mandato, í k á i & i b m . D i c , ¡nquit. 

cateum, ma 
infeóluai da
ban L , muta.' 

, quorum operan 
aliqusndiu v i » , in 

um feúras reforma 

auré numcio Jequicurapud MafthsBÍí, 
& 10 fíhgulan »pud Lucam: D h lap id i ^ ^ 
httic , v t pañ i s fiat: frequenter euim y [ a l í f 
( i n q u u Euthymius) apud Euangeü. * 
i a s , hu iu ímodí , qux mhi l cfficianc, 
d iue í í i ta tes ieper ias , nee vlla eft re-
pugnanria: caro ffpe ícripteres facri, 
fingalarepropUiraliponuoí; w a £ 
n i t mufcagraui jfma,: quomodo Augu• u ^ ^ n • 
Ihnus ¿ , iotclíigeodum-docet ii!ud , J . eCl" 

-ttiitcente vtí quod Oauid in fioguiarí loquutusfuit , Gp/ ' 
cereadmiran dicens c: M i f i t i » eos c w m m í a m r ( m t . .i'r 7 '^s 

dossqui tamen veramiracula no íunt, cyoomyam, .?deft, mülcam caninam) ^ W * ' ™ * * 
v t demonftrac Diuus Thomas, q u i a j é1 tomedit em 0 ranam) & ' difperdidtt 3 1 ' 
non vimice íuperante' namram , fed eos.Ec k t t a m d i D i x i t veni t ccene • 
potius facúltate naturzü producuntur. m y a , & cínifes i a \ m tarnen multicu-
Etica^credunt aliqui íanóti Patres h - dmem maícarHmtraoarum, &cinif t i tn 
¿ios fuiíTé dracones in iEgypto á 'Ma volueric in te lügere : quo eciaoi modo 

d j .DíTrs - g is , v t Augufhnusd, Theodoiír tuse, creditinreiiigi p o í í c q u o d d e t u m Ba-
m t c 7 & DiUUS Thomas/. quam íentenciam te- by Iónica Scrjptura loqaitur i íorfitan -
S . Ó ' k V ? . nuS^e yIÍUSCÍI t ' h^o^ .qu ide mago enim raulíac fuerunc turres extru^a Q s n ^ h . 
^ H 7 ^ ' rum ferdeotibus , caoquam de veris ad fuperbiam hominura indicandam, 
t in Exed ^rPsmibnsagere videtur, tcnuerunc s a p é itidem Scriptura pluralepro fín-
- ^ ' queLyra^ , Burgcnf i i^ , Abulcnf i sé , .gulari-ponit, v t e ^ c o n u a l u t r m t d e i » . . 
T i p ( j & e" p r o M b Caietanus k} íoppcnes , f i v m i t a t e , vbi í e rmo íinguiariter e l l e ^ 
i n ce* '-a. non effc vertfioAim io dubium, vír- de Egechia. luxra hoc inftitucum ex-
m S l gss magorum verías eííe in ferpeotes: plicac A u g u a í n u s / , illud Mat th« i j r : 

Scripciira enim s inquic, eiídem ver M o r t u i f u n t , <¡ui q u é r e b a n t ammam^> f a d H e K 
'tJtur; narrando trari ímutaaonem p u e r i , cumde vno Herede icquere- H ' i ^ * 

virgatAaron,&tranfmuEatlonee»vic- t u r . T h e o p h y í á f t u s , & a l i j c r e d a n r , g M a t t . z : 
garum magorumi veré namque muta- ve ré diabolum numero piurali v f u m , *o-
raí fu n t virgaf ín ferpeotes i ficut veré v t fie ad fuperfloos cibos excitaret i l -
inotata e í t aqua io faoguinem, U ve-. lum^cui vnus pañis iufficiens eíTe^a Mmtth* 
re preduíías íüiií rana; . Nec eíi im- poterac. locespie autem á condiuo-
poffibile opera dacmonum appücaodo nali n o t a s í í b í U h s D i í í s , quaíifuo-
aftiua paífuns, vert í cito virgas iníer- dansmilla Patris confeíTione., quani 
peoEes , & c . H«c vt expiicec , muí- paulo ante audierac in lordane ; HÍV 
ta íubiníerc ibidem Caíe taous , & ccr- e í i films meus SleMusiSs. neíciens, aa 
té quotidié experimur in a!ñate,fubito d o filio natura! i , ve! potius adopti. 
ex t é r r a , aut vaporSiranuncuiss eífox- uo ¿ íernio explkandus eííec 3 ea-

deni 

g L de -vita ^ 
Meyf i , 



T r a t i d f M S V T T. r>yJm*u,<tc iciunioi & Teis t«C ,ClmñÍ , 

dem verba vfurpans f i i i l ius Deits, 
ad id inueftigandum procedit j Dictin-

:Mtm, T \ in quit, lapides ifíi pases fiant Ec ye e-
p reg ié annotauic Ch y íoñomi i s , non 
dixic; Quando quidemcíut i j^ ícdJiFi . 
UusDei Wjvidelicet e x ü f i m a o s p o í í o 

tatione p r imó inuafit Ifraelitas j quan
do excuíía Pharaonis leruicute, & e-
grefli de wEgypco, ex Dei precepto ad 
ci ób íequendum, ínuenerunt fe in de-
íerco efunences, & carentes cibis, qu i 
bus refici poffent. lilis propterea lúa-

i l l i aliquid perlaudum blandimenra fuf dereconacus e í^quod melius cííet in_» 
fu ra r i . Idcircó non commemorauic e- ^ügyprum regrcdi,vbicibos abundan-
í u r i e m ^ e h o c ci quaíi exprobrare, & tes habebant.quam in illa manere f o l i -
obijecre vidcretur; magnitudiné quip tudioejin qua is,qui illos eó aduxerac, 
pe rantat difpeníacionis ignoraos, irtud rcünquebJt , vtfame morcrentur: qua 
erubefeédum ci putabat, propter quod tentatione ita funt commoti, quod va
do !ofa illudadulationepalpandofolius rieafflixeruntípi i t u m M o y í i . Sccun-

fnrgp.'j, mentíonem facit dignitatis lea Chry- doiridem, eodem modo eoidem tenta-
MAtih, foilomíusquem feqauntur Theophyia u i t , quando vociferabantur dicentes. 

í t u s ,& Euthymius. Car eduxi / l i nos de JEgypto, v t merere 
mur in f o l i t u d t n e . Dee/i p a ñ i s ) non f u n t 

S a A r D t j l a / t J t P h r i f í t j m ' & c - H3ecclue teneac ioc í í , qua 
> 3 4 - V U Ü O L U S U m j t u m d e Cümmumtcr expugnarecontendit Día 

m U tentms. primo inten- bo!us il,os» re!ldo Pcccaco Í£ÍPfos 
( obfequio Dei cradiderunt. Videc mu-

att aecufétre 3 & calum* l icrcm, quxpoñqua ra íceleracam v i -
. . - 1 . . . . t amdcpoíu i t , famemfent í t ,nechabere 

man Deum > qUOd tílum videcur coram fe nifi lapidesi íimibeer, 

dtmmeretfkmeconfimi, 
merttO yocatUT DlaboltiS, « l a c c u l o s vacuos, horreaexbaufta, 

^ :&c. Hosftacimaggreditur, rcpr«fen-
i d e í i 3 acCUÍAtor* tans, qíiod Deus dimictic eos, qui íibi 

J J obícquunrur,fine ciboj&faculcatibus, 
Vt ntfailpratter lapides eis oceurrat, ad 

f n f ' T ^ l x i r a u s , Diáboluoi intcndííTe a- quod manum poffint ex tenderc l í t e cít 
J _ y g o o cercan Chriftus veras eííct proprius ac principalis rentandj mo-
Dcusrfi raraen n o n e í l e t , ne in vanum dus, quodatmon v t i t u r , á quo, & hoc 
rete miíiííet, voluiffe índuccrc cum ad nomen pratcipuum accepic, quo Día 
peccatumgula, tum, vt indcillenunc bolus vocatur. Vanjs cerré nommi-
inc ipe re t jvndequondampr imó homi-- bus. inquit Hierooymus, in Scnptura 
n cm in paradi ío , vicí t .vt Beatus Am íacra i He dcícribi tur ,quibus multiplex 
brofius «.annotauie, tum quia primum eius malitia defignatur. Appdlatur 
diaboli celum,& fpiculam íolet eííe gu enim leo, vrfus, aípis , draco s balih-

3 L i h . ^ - j f u 
Luc . 
h Epi/t.U» 
ad Eeel. 
c Hom. de 
ahdica. *e 
rum corp. 
d In P/.SO. 

Ja, ve idem Ambroíius ¿>, obferuauit, 
quam Bafiliusíjprimam malorum or i 
gínela vocat. Ad gulam ergo vult per 
haiic primam tencationem excitare ten 
t a ío r . i t a iüam expücare videtur Augu 
ílinusíi?, vt tentacor Deum aecuíare ve 
i i tquod rebnquac Chri í íum e í u r i r o » 
& p a t i f a m e m , p o í í q u a m p r o p t e r csus tum ad quantuatcm, & qualiratem, ü c 
obítquium íe io dcíertum rectperar,& ' 
txcellcnt.flimum perfecerat iciunium 
voleos á ieiunio íuícepto, & taü obfe-
quiocum auerterc, & incitare, vcad 

ExtfL i&, quatrendum cibum fe conuerteree, qué 
Dsus non miniftrabac.Qua etiamsen; 

N u m j , 

ícus, belial, maileus vniuerfe rerra-,dc 
quibus nomimbus videndus eít Ruper-
tus. Appdlatur i t idem,& d t í cnb i tu r 
á Deoínom!neí& figura Ikhemoth, id 
eít Elephanti,& Ieu¡ath3n,!d elí, bale-
n?, quod íicuc ille omnia anjiT<2ha,hfc 
cmnes pifecs conrinere videtur, quan-

dsmon omnium malitiam ío lus ip leco 
tinct, & mcludi t , ve (uperius diótum 
e i t , qua de caufj, vt annotauic Augu 
IÜDUS , á Saníto íob abíoluté vocatur 
impius: T e r r a ám& tfi i r imanus i f r p i j , 
VE Pdidironius e i 8¿ Phi l ippus/ , día* 

conus 

I p i s i 146. 
ad Damaf . 
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*De prima tevtathnsi 

conus cxpnnunc, & Caietanus, & Eu-
fcbius fentiunc. Et iterum.' N u n j v i d 
henum t i h i v i d e t u r t & c , c m f ü i » m impío-
r u m adiuues, ü eft ds 'nonirn , iusta 
Olyr jp iodoruni , & Philippum. Sirai-
liter & á Chri í io Domino í x p é voca-
t n v ^ i j t l u s abfoluté, per antonomafiá , 
non quod oicura malas fit, íecundum 
quam eft crcatura O e i , íed quia praua 
v o l ú n t a t e , omnem malina nequitiam 
contmec, ve ísrpé aonotauic Augult i-
nüs.íicut Deus dicitur abíoluce,§¿<' eft, 
auc s m . ouiaoranium f ntium ranones 
in fe altiffimc pmhabcc Ownis , ia-
quit Chriftos apud Matthaum, q u i a w 
d i t v t r í t i m *egm) & m n inteüigis tveni t . 
meitsés & ríéptt, quod Jem.ina.tmm e ñ a i j 
cor Je tpjtus , id d i , ventt d i A l o u s , Vt 
ciarías expreffic Lucas,& in g r s í o vo 
cíjMalus, prxmitcírur articulus, vt ille 
malus,5perexceHentiaiT5- íignificetur,!-
ta in oration? dominica a , Sedl ihrA^ 
nos a m a l o A l c(f, díaholo , ve Grcgo-
rius Nylíeüus ^ Chiyroltomu$ ^Ter-
cu Í anus d 1 & Petrus Chryíologus e 
íicut namque Dcusdicitur abíoijte h i 
aut íPer a o í o n o m a í i a m ( f N e m o í m u s , 
i n q u i t C h r i í i u s , n i f i folus Deus , quia 
in leipíb habet totius bon'tatis ratio-
nem, quf in creatura quauis reperi-
t u r , emÍ!)entiorj,& exccllentiori mo
do , ita diabolus abfoluté: vocatur ma» 
¡us , quia omnem malitip t a t íonem, & 
quidquid ooxium , ia quouis veaeoato. 
crudelique animali reperííur ,emTnen-
tius prathabec. Quaeriarn de cauf», ab 
Apo.'iolo vocatur abfoluté . N e q u i f t . 
mus., qui fupremam totius ncquitix ra-
tionem prfhabcac. Nomma. tamen $ 
quibusproprius, & explicatius. Scrip' 
Eurjtfacraíeura dgligoantsñ.mtdnojdia: 
bolusic i i r e t , S ¿ : h m m , FroieBtés t í f 
d r a t i m . » g n u s : ( i a í $ ü i t loannes) ferpsns: 
anuqHm q m . v u m M r dmbHus.. <& f a t * 

quo, düpj ia nomine á-. Matthpo-
nanc ddcr ibi íur s, Primo enim vocac 
eum diabolum,,diceos: duauseft lefus 
i n d e f t n u m , v t tentaretur a d t skeh t 8£; 
deindevocat íatanaro , indúceos Chri- . 
l ium dicentem: vade s*txn* , De no
mine íacao» infra dicemusjounc ad no; 
ftruaiiníliruxum nomen diaboli opor». 
tet expheare. Et quidem Beatus ¡íi-
doruse r sd i í ; nqaiSQ sííe íimul hebraúi 

Dlc vt lapides i •ár& % $ 91 

& Grscum, & quod apud Hebr aos íí-
gniHcac deoríum fiuens, quoniam de 
coelis decidi::apud Grarcos idem,quod 
aecuíator . Idipíum fenfit Rupertus a, 
qui , & c o n t e n d í Dauidem fujííe,, q m 
primo diaboli nomen vfurpauit,quan-
do dixit b. támbdHs f l e t i t a d t x t r i s $íh$. i 
quamuis beatus I iut inusí , ínarryr jam 
Sandiu lobidem noraen v íurpa ík íup-
ponat. Pammclius crcdit, has duas 
voccSj, diabolus,, & ^abulus, non eííe 
diuerfas, fed vnam, & eandemapud 
Gratcosiola pronfeiaeioue Actica, auc 
Dórica di f í inebs . Vnde f«pe Saníli 
Patres, prodiaboio zabu'um ponunc 5 
W CyprHnus*, Paulinus/,&Hilarius 

g qui texrum Euangeiifeitailcgic, v t 
tentaretur a ZabMio J m b t & i Bcclcfía ¡0; 
Hymno Aagiforum: H i í h t t U m . i n m r -
tu tem comerentsm ZuIhIhi» . Sanétus 
Iracneus h d¡cit ^diabolum- íigníhcare 
Apoítatam.. Scdíde ífs Beatus. Hiero-
nymus i ^ S ^ ^ C m t f ñ v e r f u Ú R s dia* 
holt ; Vbi quamius, coocedat ,. yocem , 
diabolus , fimilifudinern; habere cura 
voce Zibulus,; cíTc tamen incelligen* 
dum, hanc vocem diabolus, tantum 
c í k Gratcam . Dtabolt igi tur nomen 
Gratcum ertu &. íigniíicac apud Grae-
cos accufatorcmier!minatorera,caIum; 
niatoreni<dejacoreai, auc dctra í ío-
rem , á verbo diaballo, quod eft en-
minor , & á, voce diaboli , quae. calum
nia m. íigoifi ca etj vt; obfe r.uau u- Au gui i i -
ñ u s , explicaos, verbum Grsecura; dia?̂  
bohn.-» Se ex; profeíío. Saailus Bafilíus; 
k TefCültómus ^ Chryfoíiomus w, 
dorusr», Rupertus Cjomnefqueaiii San̂  
ftfpacrcs;. V t autem bené. obfexua-
runc Orígenes ^ s & Beatus íuliinus, 
Mariyr apeé: appeüationwn» hanc.mii 
taícus no.fterfiaCtus.eá,íu;js;ímdiji có»-
uenientem: nihil cnimíGR^gis il iüpro-
pfiumj quam;def€rí-e>accuítirc,calum-
niarij detralicííei 8£ c r iminant4 ;au-«> 
tem varijsmodisfáci&' rres.Ci3mtü íunt; 
prsecipui,, quos obferuae Ghfyíofto^ 
mas hoc jpiuxns explifans;.. IniprimiSi 
enim nos ínter. nofipíosef:iaiinacurr, &: 
íeminaeinceE.fi-atres.difcofdiaSjJator-
que ú t m m - , m é r i t o árChriíio vocatusr 
lea antiquitus. calumniatus. eft € h # i 
fí ianoss apudiGentiles s.imponens iílís. 
¥ s m i e d e r a ai fecriraina j .v t 6«ouIc& 

a Lih* í . $6. 
vi¿i.0>ver. u . • 
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Traftnt.V 1 h Trimus de ieiunlo & tentat.CfmñL 
Jator dicítur frsttrum. qu i n ícufc t tos 
ante cottfpjSum Domtntdte ¡ m ñ e ^ 
id d^ jncd ían tc r .pe rpc ruó . i i gnan te r 
auten) ( inqui t Baíjliusa, diseratque 
G r i g e n s s ¿ j id fací: erga peccatorcs, 
quos íu'iinic ftüdio-excrrat ad peccan-
dum; & boc ipío3 quod adpeccatun? 
pertraxir, feconuércit ad acciiíanduin 
illoscoram Deo . Idero , U in peccaro 
cooperatorJ& accuíacor noUereí t , 3¡t 
Biliüusíatque ipíemcc cspitalis oofíer 
hoítis s íolec Domino oolifaraexpro-

indueerc^ad illos períequédos> & fas. 
p é d u m in Idolis reíponfa dabat, ela-
mabarque, propter ChriÜianos intro* 
du¿ ios , inimifiile Déos fames, pe l í c s , 
beil3,& mala, qux Gentiles paciebaa-
tur.-deqyibusGa'uranijs alijíqueíimi-
l'biis}3güt egregié Augüííious «sTer 

3 L i h Prio- tuliianus ¿, Cyprianus,^ Arnobius d i 
ñ h u s si HJC fimilirer íeccrai/^quando í ,vt co-
m D i cum popultsni iírac! ccncurbarec^poíi-
b i » . ApA- tus in ore íuorum Prophetarum, calu-
ieg. mmacus eft yeros Dei Prophccas, íig-
c A d Déme- nancer Mich^rm^pud Regcm l u d a ^ brarc negligentía«ní& qm nos á bono 
i r i a n u m , I(faeI,&omnem populum, fuadensjii- reuocare concendic, íubicd íc conucr-
ÚLib . cen t , lumfuifle mendaccm, Secemcranum. cic, vcno l í ramcoraraDeo calumnie-

Hac de caufaíili impij» qui mlium Na- cur fegniü i ra , Opcinie HJíus mores 
e $ Reg.zz bothapud índices, & populumcalum- cognoícebac Dauid, quandodiuinum 
& i , t # r a , m s t l íiint, vocaotur filq d i a b o í i : ^ i « - auxiiium poftalans^dicebac: D i x i : N é 
-jj}. ¿fus, inqui't/j dusbus v t r i s filys d iubcl i , qumdogaudeant [ u p e r m t i n i m i ú m ú , 

qui á parto íe fu o djdicerunt calum- & ¿ u m commcustitur pedes m t í fuper 
oiasjSe crimina confingerejVt accuía- me magna lun t i JUnt -Mac i pío quodví« 
rent . Iníuper hac de caufa ludas pra- denc pedes homuus motos ad commic-
diéhss á Chri í io Domino día bolus, teiidum peccacum, íoquuntur fuper i l i 
( V m s e í t v e M s d i a h l u s t / l ) propter id lum magna , quia ftatim fe confertine. 
quod poftea featjdum caiumniatus-eft adillumcoram Dco acsuíandum-, & . 
Mariam, propter efifufionem yoguen- caiurnniandum.Vnde cum aliquid ma 
t i apud condi(cipuIos,& C R i S I V M íi
militer apud ? h a n í » o s , propterea_j 
quodeasi permiíic ynguentum expé-
dere,proptcr quod faélns eíi illíus era-
dicor.,Accuías"icídeni, caluraniatur, & 
crimiaatur hojminesapqd Deum.'quod 
probas ChryibftGmus ex hiftcria bc5¡. 
t i lob.'cú enmiaudirec iniaiicusDsum 
laudanteniían¿tuni,&díceaccmiN«»--
q t i id e o n f t d i r f e r : ¡ c i t n tnsum \oh auod 
nonf i t t i fimiiis tn t é r r a , iuBus , & 
r e c t u s f ó c S m i m coepit iíium aecuíare 
& ealufflniare,díccií$:N«»f»¿^ iebf ru* 
firM-iimít'Bsumltu'uaüafit e u m , ¿ r , 
fedtangg m n i a , que pcjfídes^ nififaciem 

a Hom, $ } 

LtHff , 

H i m . d . ^ 
ora, j .de 
mere m Dg 

7 $6* 

I i diabolus fuadeí3 dicere ei poiemusa. 
quod íapíencei''rcípoodít miles - lile ad 
íoabjcum il lum increpabac. quod non 
eccidiiíec Abíalonem, quem viderac 
peadeoccm- ex quercu: N e q u á q u a m , 
.i r; q i J r, mit terem m m u m meam i n filium 

fed e t f i fectjfsm centra m i m a n * 
aaditchr „ nequáquam hoc Regem 
potuijj 'ct, 0 tuftarss ex adnerfo, 
t- dáe-moñ » cua'r peccas ys. iá 
l í S T V ' M Dei filium manutiL 
jj eiós eoncuices íanguinem : as* 
quod hocipfo atque id í c ee r i s , , 
ib i t , ex adac r ío , coram Dep íu-
3 Rege vociferans, & p.eceos.>vc.-

mex 
IMS 

G í-
mít 
cení 

tiilS¡t l ' tned-.xtrit t i b i Méri to (mquicÓr i 
nes-diabolus e$idia:üs,ide#Asccu(a 
ü c n2mqueJ.& cune íob aecufauit «i 
D e u m , quafi non propter fincerira 
fed propter pecunias blanditif.-ner 
Deum co l«e r i t í&Deumcdamaec t 
uic , & reprehendic, nonmjnime 
porius qusm máxime, qualí n-oübe 
ÍSed cohibencer-, lob diuitias tnbue-
obboc fofum , ve adorsreotd íum 1 
mine?,. & c o l e r e r í c l d quidém ci 
f u t d a m d m M í t » m ; k d nnnc-

jncratecommoueacur : quiemm in 
eoéstb nobis cíí cooperacor,fi£ ítacira 

ca aceulacor . Hx his maniíeftiííjmurn 
Yi ftt capot cercíum Sracharjarvfoquo prc-
j t prerea íandius egrcgiam refere vsiio» 
g, úefí i .O/lenanj . f íqült^mshi Dominus Ie¿ 
íd fifm facerdoiem m a g n u m , ftuntsnL-j CO' 
¿i r^m—>• Angelo D c m t n t : & / a t a n ¡ t a * 
r, bai a* dexteris ems , v t adftsrfare' 
>- ei ; (efus erat m-dutus ve ( l ibu¡ 

z .Re. l t í . í j» 

f i j o , . 



vt díicit Tertullianus, éciam nornen le-
fuquadrst. Hebríri camen, vt inquic 

f>t e á p . j , Beatus Hieronymus, credunt fermo-
Zaek nem eííe de lefu filio lotedech , íacer-

doce magnOjaut tuprcmo,dí quo mul
ta Eídrgs in Ubris fuis, & rnuira cciatn 
Zacharias ipíe fecuodura Ücteram e-

Deprima t e n t ó m e : Dic vt lapides i ñ u & c l %6t 
quia hnc eius ftudiura, aecufare ho-
mines coram Deo : tuneque p í«c i -
paéconliantuliméaecufat , «ecuíando- C i i r ¡ ^ 
queper íeuerat ,quandoal iquamaiaf¿- | . Rfgté. i$l 
cuüdúm eius induóíionem committi X Q * i i , z t * 
mus. £ft enim ad peccarum initigator 
íuaior , & i n d u c t o r . Se í ia t imin ng i -

3 7» 
Z*ch. 
h in PfioS 
C In Episí. 

d l o cap.j, 

z.csn* Ioms. 

Ma'&ch 2. 

Bfdra 10. 

narrant: ita eesaai íentiune Cyrjüus duna cranfuaccufatorcm . Pfcudopro-
^ , iheodorctus ¿ , Euthymius« , Be- pheta.qui Prophctam Dei in qua frau-
fcd, Lyranus, & recenciores. Dici- dsdecepjc, & induxit , vt contra Dci 
tur autem indutus vefíibus íordidis , mandarumagerct, &fommedcret ip-
quoniam veré peccaui:, primo quod femet, hoc ip fo , quod vidit i ! um Dci 
ne^íigens fuK in popáis correciionc, mandatum tranfgreditncem, íurrcxit , 
quemeo tempere :n pfccatisconíHtu- iultamquc dan3oationis,& mortis Icn-
r u m j í í p s d e l c n b i t Aggjtus. Subocca- tentiam contra ilU'm t u l i t , íntimauit- \n fckalá 
fioneenim captiuicatis, quam omnes que dicens : g « f « »«» ebtditni futfti fpirtt. 
pariebmtur.eum uicitauic diabolus.vc ori Demint, & non cuñodifii m m i » - i n v s a A m 
fuá tantummodo curarer: qui narnque i u m , quodprAtepittiht Dtminns Dtus tonij 
capt'UiCate renerur,fausag€re yidetur tum , r,on infere tur cadautr tuum in /« • 
fí íibimet p ío íp ic ia t . Deinde ve ro , pulchnm patrum tucrun», Ec c t r t é íunc 
ex eadem occafione eum induxi t , vt mnumerae horribiíeíque hiÜorixapud L i b - s . & ú 
permít teret fibis & tribus íuis^du- Climacum,Achanaíium, & apud G e- diaitg. • 
cerc viores aiieoigenas, imo vt ip- goríum.ín quibus videmus, q u á m e o n 
femetidipfnmfacercCjficuíMíerony- ftanter diabolns ofEcium aecuíatoris 
mus centec,* demotitfrar: quod graue fuerit exerutus coram D e o / a l s é ^ r i -
erac peccarum, & vehementer iram gjdé aecufans de mulcisí rigiüilfimé 
Dei conc!tab3C,vt paret apud Maiachi autem de if's.qu» v t ré fuciant ems in-
atn Prrphetam . Ho que ell , quod «jgatione commdla. Tándem autem Lcc0 d i ¡¿ 
Efdr3s dicit : Et inuenti fmt de filijs hoc nominedignus eñ( ínquí t Chryfo. j ^ ^ ^ 
facerdotum , qui diéxeruut vxeres a- HomUSjquem Icquitur ItophyiaCtuS, 
ltemgm»s , de filijs lo'ue , fiíij lafo. ex to pt accipuc, & q na íteut calumnia 
á$ íh , ér fratrgs ems, &c. Diabolus er- tur hommes coram Deojita vehtmtn • 
g o , qui nac (ualu percata corum ciííimé conatur accuí í re)&calumniar i 
fuit cóopcracor , ftatim faótusfuit ac- Deüapud hommes. Hocpnmum fuir, 
cufaror, crimmator, & de t ra í to rco- pracipuumque iliius liudium.m mun-
r?m Deo, aut Angelo i l l o , qui vices di exordio, cum Dcodetrahere coram 
De í, §2 nomen gerebar, q u i , U paulo parentibus noltns coatcndít ,quos De-
i n f e n u s a b í o d e m Zachana vocatur, us ip íe pauló ante condiderac, á qua tn9rMt t l í ; 
Dominus.E? S*tan) w q w j a b d i a dex prima calumnia egregié nomen día- rAHeítc M¿ 
tris eius, veeiadutr/aretur. Rttté ( in - boíl promeruiífe dcraoníirant Bea- .tntet ' 
ĝ c Hierouyrnus ; (tabat a dextns ems tus luttinus martyr , & Tcrruilia- ^ ^ 
non á finiliris, quia veraerat aecuía- ñ u s , qui tres celebres calumnias, Jarcie. ' 
t í o , eó quod, & ipfc cuín cattens aüe- quibus Deo dt trahcrc^ coiamu» 
nigetiam accepKíet vxorcm, quod in parentibus noftris voiuíc » deprc-
EídrajSá MaíschiapltoiíTimé feriptum hendic , quas omnes fetc-> San--
cíí .Dicuur autem q u n d / í ^ ^ ^ q u i a fir- ¿ti Patres expendune. Pumo foitn 
Riifliin'é,& coDftaotjffiíné curo accu.fa-. aecuíaute Deum , quod graue prse-
hdt. Brtam firmafuitiI4iiisaccufati6, ceptum dur i f i imumquo impo/uif-
Vteumincrtpauerit Deus, qu íex m i . íet , prohíbeos lignum pu chrucaj 
íerjfordia volebat ícíum iaíuare, & vi fu, & í u m ^ » ad vefccnduau> : 
cruere enm, fccut hberatur torrisex' mendaciumquc inferens , quo rem Gtn..^ i , 
t n C t m ab igne s &c. Sepruaginta hoc duriorem t'aceict.Cwr. mquit, f ^ f ^ í 
i n l o c o , vbi Koílra Vulgata k-gif cum vohis Beus , vtnoncomedtritts deomni Uhr def£-
Hebrac, Sata» , transfcru.u dUlelus, Hgno f/sM^/.vleadacmm^nqu.it Aia tad. 



5¿a 

Gen, 

. i M . 

rraBat^-ILpyfmu^ ds iciunio, & tenUtXhrlflu 

'Wf tu s . i n r c ru i r : nonenín i dixit De- í econfumpíc igne fuo de cce'o mfí-
us, quod non comederent deomni i i - fo i íníiricoruHi tuorum conatus fo-
g'ío Parad/íijírd potius : De emni í i g r ^ 
'BareJificomedes: quod & omnes ian-
CüPacresftmiliter ob íeruant : ConíT-
der3,inqüicChryfoííomus,ma!ignita-
cís excdlcntem fubrilirarem; inducít 

ucc}&c. 
Be tándem fuprcma vocc-jcalum-

niacus eft Deura , voce vxons dicentis 
A d h u c t u permants i n fiwplicitatc r u * t 
Btntd ic Des. & morgre . Expende pro-

r;üntpdl íub rüncoe interrogacíonis, nemen. T u : ÍU , qui lapicntem teexhi 
i quod non erar, d.ftimi , quaíi bu di i , qui credebas omnia tibí pro 
kikcecruram jpíorum iwberet. C^r , ipe ié euencura.Oin Dei cbfequioper 
in^üMyprActpi í vohi t Dej í s? Cur Deus 
qtu vobis deberet parare delicias,ma
gna vos fru.'tionc priuauit? Cur non 
concedit, vr »;articipesíitis bonofum, 
qus km in i arauifo?Praftitic quiUt m 
vé veici írucrominij maioritamen vo-
juptateintf:rdixi£.Q_uare'hoc?qua: vei 
l ú a s , vcrísri in .Paradi ío , & non fruí 
•jjs^qoa ín illo íun«Secundo c?.l-utnnia-
tus cíh & accufsuk'Deum-dc iouiden-

nisneresi tu » qui calía expeitus es de 
i)co., vide quon-iodotecu-magat-í t a 
beoedids?& jer-uisei, & illcte-dímifit 
ómnibus inrirJcis e ipo l i tum, qu iñón 
defendit á Caldais, & Isba ís ¡ íed po
tius plagas, •íi- m s!a tuaguxic, & mala 
t ib iprobonis r e t r i b u i r , e t i a m f i rro-
tiaris, nihi! lile cu rabie. Quis tam ry-
rannus ícruo ndeiiter obfequenu taüa 
rependat ? Vxor quidem ioqui videba-

it:íatyt Sanái íPi tres . , í ignanter autem tur,, íed (ve-annout Chryíoffomus) 
Rupertos txpc ditj-quaíi Deus ex inui- verius d iaboluserar , qui Deutíi aecu-
dentia quadam.píohibuerit efum: Sctt •íabac.'quodí6¿ obferuauit e g r e g i é O r í -

•mim •De$tst inqui t , qusd J i cemedeñ t s s genes., eXpendensiUá verba: D i x i t ad 
er i t i s , Jicut D i j , feientes henum , ^ m » tum vxor eius, Vxorem dixit dixiííe , 
Inm. Nullurn, inqui t , pautur lui íimi- íed veré diabolusdixic: íic namque, & 
milenij&c. Et tándem, mendacium ei- olim in tD tx i t / e rpens^dmuUeremi íer-
dera impofuir, ínadenÍ illum effc men- pentcm dixit d i x ü í c , non tamen ícr-
citum, curn d ix i t : i » quacunquedieto. pens d;xit,ícd diaboli5S,qui per serpen 
ntederitis ex se, m o r í s moriemini; quaíi u m loquucus cft , Sic , & nunc i l íh lCj 
Deus mendacij comminationc homi- vxorem dicit drsiííe 3 íed veré non v -
ncm auertere yellet ab cíu iliius l igni xor dixit,íed aüuerlarius , qui per vxo-

•co modo, quo nos mendaobus commi- rem cÉt ioquutus.Ita Origenes: qui ve 
Bationibuspueroseontinemus, ne hoc hocpau ló inferius probet, expendic 
vei ¡llud commedant. Hoc i p í u m üu- iilud vc ihüm' .Kt jp ic ienf in esw.non di-

I h i d m . 

TeaB.i . 
lob pofl 
d l u m . 

m 
me 

dium íequuius deinceps diabolusfuic 
procurans viros fanctos retrahere 4 
Dei obfequio, idem detrahens, i i lum 
secufans , & calumnias contra eun-

xi t , reípiciens eam, íed in cam, id eií , 
adeum,qui in illa¡oquf.batur:qucdj&i 
íiroiliter Chryfoíícrnus obíernauic. Vi 
de autemquoaffeóiu Deum calumma-

dem excuans .: quod Chryíofiomus t i contendat/gw^/íK^inquit , /»/?!»**. 
adem Sauóti lobhi í tor ia Omnis íubf ían t iacuaconíumptac í t f i -egregieex e 

c o r n p í o b a c Cumenim diabolus p r i -
•mc ca'umniatuí fuiílet virum il lum 
i:vüutn-coram Deo, ve d i c tume í t , de-
irde tct¡>m íe cootíernt ad aecuían-
tíumCcurn corarn jilo. Hcc enimeon-
tcodebs-c, tum dicebat: í¿«ií Be :de ' 
ffendte de cáelo , ¡CP t&£t8S cues, pueref-
•que tonfiímpfft} & e . 1 xpende vim i l -
'íms vctujp ís 6e<>quaíí ü;cere volue-
t U í K ó íolmñ re nó deíendit á Cbaldg-
¿S,Í,;"ÍU p:"' erar, cuto venerunt, vt bo-
•BatiJa,rapcíer,£, ietí ipíemee ftntra te 
k ü h m - j i $ i t j $ i qu» j l í i i t l í quc« in t , ip-

l i j tuí .quos fidem docuiíii, quos pietí 
tem induiítij, quos chariratc m ad inüi-
•cem circa omnes habere iní t ruxi í i i : l i 
l i j tui,pro quibuí í:uií»i coi de (olicicus, 
& animocogitafii,& lingularía íacrifi-
cia immola i t i , quos haredes fore (pe
ra íi i , a quibus íepulturam te acceptu-
rum Expcótaíííjper quos nomen tuum 
ac nn-mcrism poít te peimanerecre-
didiíti: ifíi, quibus ínter homines mhii 
eít dulcius, & r . f i l i j tui, quorum vifio-
ncm ron cxpcXÍEbis an^piiusjquoui fa-
cié ÍÍOO vidtbis ^ker iu^ SicterrailJos 

í ubi so 



De prima tsntathne ¡ "Dic v i kp'dei $ &Cc %6$ 
¿ubícb cooperuic, domus ruina conr banr^uibus cúluiriiiiám conera Dcum 
muñe fepulchrum cunftis illis eríecic: exprimere conabacar apud faaóiurn^ 
& non íülum fílij 3 fed, 8¿ fiiix, &cs Tobiam , íuadere intendens, Dcum 
H i c o m n i a i l l e o p e r a ; u s e í i , cuicu bs- nullam mercedem repeuderepro íer-
nedicis . ^ o n f q t i e i \ i q n é t & x íunc uitio,&eiTe quou;* Domino trudelio-
carnss tuse i coaiuínpta íunc o fía t u a r c m : nullus enim Dominus eft ta.-n 
U nerui. patrefaóta cí l sesam ipía-j fauus, qui pro íeruicio graco repen-
térra fub ceiquid adhuc fuítmes? nihil das catcitdteai, & mifenam : Jdcirco 
reftac ei ageodumjniíi re oecidere,/?^ concendebat pcríuadere, vanaiu eíiej» 
kHCsmq%, permmesin f í rnpUci ta te tu» t ípem eorum, qui Deo obiequuncur, 
Binedic Oeo, & m e t e r é . Quidam non qui ditmttic obíeqaeoccs. í ib i , vt m -
incongrué liaiphcuacis nomine, ítoli- currantcdccicatem, pauperrateín, con-
dicacem nueüigunf videbacurquej tempeum > & c . Hac centacione [íraelí-
i l i i íioiidum e í l e , perMcrc a ü q ü e . i u tas á Dei cuku ,ad So l i s , & Lunat 
in cius obfequio, á quo extrema reci- Scellarumobíequiuin reuecauic, loa-
pie mala, Ccepitlob íentsre honorum; 
laíiuram , a x m audiuic- s, vcni íTcj 
Chaidxos, & fumes fuiííe camelos, 
tune benedixú Dcutn t P a ú m audiuic 9. 
ignem deíceudiffedecgio^ & confum-
píií^.é oueSj i ímii i tcrDcum benedixic. 
l i l ico audic filios fuos triíti nece con-
íumpros , & ad benediccndum D t u m 
fe conuercitc Tándem videtíe vicerg 
peflimo percuffum;&in eodem perfí. 
ftic. Clamatpropterea vxor ,3u t v«-

dsns cisjquí diraiccic.vt tamem pasiaa-
tur fui cukores, quos nec curare vi» 
defurí a t f i di|s íéruirene ? c i b u m p o « ^ 
t u m , veíhmenta , omniaque ntcef-
í s r i ic í íen í habicuri. I f t alle inügois» 
locusapud ieretriiam, vbi pollquam-
Prophecaióga crationc ex Dci nomi
ne habita ^ludsos conacus fuit ab ido--
lacriaad verum Det cuicurn conuer-
tere; Refpondsruftt Uremia etnnes v i r i , . -
& vniusrfA multeresrfuaritfi'abM muí» 

rius diabolus in ea: Adhuc in hac per- t i rudo gr undis , & o m n i s p o p u í u s : Ser' 
manes íiohditace ? perfeueras adhuc mone, quem h q u u i u s e¡ ad nos i» nomi-
i n re tam fíolida, be/.edicerc, & obfc- ne Domin iosaud^mHs ex tttfed facten-
qui e i , qu i ribi ca j a infere ^quiica te tes fociemm t m n e v e r h u m \ q u o d egre* 
aíFiigit, & in aífliótione dimíctit? Be- dietur de oreneslra , vt/mertficemus re— 
nedie Deo M morete, perfeueta in linAcoeU.iá&Ú \ m / s &Ubemus e i l ú a -
hocs & morierisi perfsuera in hoc, S¿ m t a » , & e . & / * t u r a t í fumuspmtbus , , , 
ómnibus boms te mueníesdcl i i íu turr í . & fonenobis erat. m a l u m p t e n n v d i -
vt lam íoia mors fit á ce e x p c a a n d a m í í S . E x e e tute t e m p l e quocefauimas-
lea cmm íegene D us, quod eradie f ^ r t f i c a r e r t ^ n & c c e U , & l i b m s a l i b * 

m ipfo. i OÍ ^ O R I S Í atrnmnis, & miferi jsob-
fequenres, 8¿ bsnedieentes fíbi: SÍVÍIÍ» 
le ,y , hallaras , que te d e x a ¡ i n cofa para 
beneficio de cu v i d * . De ijS vídendus 
eftjBeaeu%Auguííinus,qu! egregié lo« 
quitur , i n i l lud : Draco t j i e . Similicer 
poíTumus ineenigere apud faoí lum^, 
Tobiam j dxmonem f.jiíÍ£, qui in eius 
cognads, & vxore, Deum calumnia

b a s indigemus ómnibus i & g U d i o , & ' 
fume confumpüfumHsSimúi réiacionc^. 
vcdixunus reprafeatacdiabolüs mu-
l i e r i , quod cum ei ob íequi tur^omni- ' 
bus neceífiriis abüdatj, euoóta.aúc de-j-
sút , e« quo cfpií Deo míera i re , ideo- • 
que eáetci tat , f icuc il!3, qurdicebae í 
Vadampofl amatorts mees .quiddtmihi 
lannm me*m , & v i r m m meum , ole u n OJeA^x , 

n coacendebat, quando í a n d u s J Ü o msum & p a „ e m meum, simihter pro-
v.r poít vamobícqu ia D íocxh ib . t a , ¡c in-rcatorl i quod ñ fecundu B 

pulmrasfrc iebust E f v x o r e i m i M » m * i m p u g a ^ i S i F i l i u s D d e ^ & c . d i e n m 
fe;:e v * n * fra* eft fpes t u a . H*c cer- q a s d a m Dei decraitio, calumnia, 8í 
cs.véibai diaboio initiganie proígre^ cc iminado í idemeí t namqi ae í ídicau 

N a z Fide 



Tra&at.yil.primus, dciciumo>& tentat.Chrifih 

Vjdequalitei D<us,qui te vún m h ú 
vocauit, cecum agat: videqi a irt reos 
t radcc, quos filios vocat, & quit!us 
feruúio fe tradunt: nthii tibí piouider, 
nihi l mit t i t de coeiis, lapides rolos , 
quosde íe r tumíccum f'erc, ha bes: a-
íiam píopterea oponet te v^arn te-
nere , i i viurre cupís , neceflanuoi 
cH alio modo v i tx tuse coníulere: de-
íer tum relinquc, in quo tantum lapi
des inutnies, ebum quatre^d alttriDs 
oblequiumee conuene , qu iñón tc_í 
dimictac poft tam longa ieiunia, ínter 
meros lapides, ad quos íolos ora con-
uertere poífis. Ex quibus pater p r i 
m o , íatis clíe l imi i tm hanc primam 
teotationcm i l l i vl t ima , qua tándem 
l o b aggreíTus fuit per ^xorem: A d 
huc tu p»rm*nes in fimpluitaté tua? C ü 
cmm dicit J i Filius Detes, &c. ídem 
c ü , ac fi dicac. Quid permanes in Dei 
obfequioieiunans; §¿ fame te confi-
ciens :qu in ih i l t i b i , tot diebus iciu-
nanticontulit > ve n u n e c u m e íur i s , 
poflisrefici? íeiúnafíi pnmis diebus, 
Sí vacuus remáis íii: perrt i t i l l i m ieiu-
nio, de oihil t ibi piouidir ; tándem du-
¿tus es ad mordaciffimam, & moleHif-
l i m a m f a m e m . & n i h i h l b i dedit,fed 
reliquic re inter lapides, ad quos nifi 
te conuertas, non habes aliquid afiud. 
Ne m hoe perfiftas, fed eum deíctens, 
qui te fame affecit, ad ea, qux tibí ex-
pediunt, quatrenda feiíina. Patee fe
cundó quanco maiores fueriunt tenta

ciones , quibus diabolus tentauic 
C h i i l t u m , quamfuerintil-

|jf,quas contra íob ex-
t r u x i t , quaeenim 

fuic fupre-
ma, 

^íeiraa, 8e fortiflima contra Bea-
tuta Iob , h»c prima eft , 

qua contra Chnttutn 
agercinapit , 

0> 

§. i j .Foluit diaholus fuaders 3 ¡a 
sbd i f f i u rn futjje. K i c t f i tilujs 
meus cldeRns ,jed i n f p e m e r a r * 
gumeniatHs eít . 

l fitíus Det es, die vt Uptdts , Cre, H e m i l 13, 
cxpiicat Chryioftomils, quera etiáUi m M a t t h . 
indicat Auguiiinus, quou ícilícerper I n l f s e » 
eam vülu¡£ Diabolus inuucere C l in -
í t u m , vt non CÍ ederet voci coe.'o de-
lapíaf ,quum pmlo anee audierae in 
lordaoc: Hic efí filias mcus diieSus. 
H«c, inquu Chiyioi tomus, diabolus 
diecbat, vt ip íumde Ufíidelitate con-
uincetet. Hac liquide m arre primos, 
homínes decepit, inettans eos3ne cre-
derent id.quod pauló anr¿ dicíum fue-
ra t : l n quacunque hora eomtderitis¡ Gen .Z'Z^, 
mcríemortemtm > v t per hanc sncre-
dulicatem a Dei obkquio reuccaiet, 
& ad malum peraucerec . Ec ficuti 
tune incoepit, íuppooens vocera, quá 
audieraac: Cuy, inquit ,fr*re/;r ve- Gen, 3,1* 
bts Dms, &c. r a 6¿ nune aggreüi tur , 
(upponcns vocem , qusad Chriííúfn 
faíta f u i t : St WíUhs , inqiur, Dei ts s 
quaíi dircre voiens: Cui Uiécum eft 
ad ce: Hic tft Filius meus . Qu i enim 
fíeripotcíi, ve te Dcus canquam fi.iá 
habeie dicaf,S¿ dimutar aíf ig i fame. SÍ: 
e ( u m * d¿ o « o i peniíüs alímeotó de-
íti urum, ve oéc panerr- babeas,ñeque 
aliquid ad maoum j n:ti ruaos lapides, 
ad quos te conueitas <- Aut ergo adf 
exptnendam huius veas ve nf a ten» 
te applica, aut i l i^m iudicá failscemi 
Ron eníflj dimitnt Dtus cum , quera 
in filium reejpit.qucs moriatur fame, 
cutn izf t áiñum ^Í , quod^ nminterf- frúu . io ' .s 
tietfameanimam i t i f i i t quoo, non vtdi py^ | , | í . 13 
iufium dtreítfium. nec jemtn eitts qu** 
renspanem & c tioc fctgo eft argumen^ 
tum a iaboí i , qui ncicir c o n i u n g o o 
fiimtn Dei, cum efuric, fame, inopias 
& carentia pañis. Impío ti,me ¡lie pro-
greditur diícurlu. Imó hoc ip ío , quod 
v o c e t G e l e á i C h r i l í u s d i ^ u s efí fílius 
I>ei, crac coolequés, vt faroé,& fitim. 
¿Qtuod egregiéfati iHj j>íequjt;o¿/»>% 

ínquic. 



prima tenUtme: D i c vt lapides Chriñh&e* ' 0 $ 
inquíí- efiis ctn/oUttonts,qu* isbis tan pUccr übí , hgni dat , carni quidem 
quaf i l i j s loqmtur, dicens F t i : m ¡ noU contraria, (cd ípintui conutoieotia: 
negUgere dt/uplir am Dcmtnt, ñeque f » jila iunt labons , tames, pcricciuiQ-
t tgensdam »b eo arguerts , quem emm ncS quibus (pirirus ornatur , & augC-
d i h g t t Dominns c í t f t t g t t . flag!Uatmuie cur,aptiorqut' íx: ad illam nareuscatcni 
otnaein f iUum.qu tm rsciptt i< tpicht n- comparandam, .^uam ncfoo p^rtmgK, 
dit iliós «i primis Pauius, quontatn la- oiü per tal<m Uiipc cionem . Ex quo 
bonbus 3Ífl;ctí , non reuocabanc m tJndctn mtert Paultisj In 4.tfciplt*As 
mencem i d , quod pro JUÍtorum ío'a ferfeuerate , tmnqunmfi t/i >jfcrt je-ve 
t ío Deo fcry?tuni rehquers'.nam quA ht t Dtus . 6^.^ entt*,$u>s. ^u tm r,> i u 

Rem. l f t t f t eunqus fcript» f*tx* > * d n e f i r t m defír t cornptt pater f u í ¡eca ciar ..-•> • f i d t f i f i i 
nam ((-ripia f u n t , x/tperpattentiam & n a m ¡ « J i m e t i s tanquat* filys/evotrtí of \ncap t i l 
t s a fda t tmemfc r tp tu ra r tm fpemhabea f * r t üeus, VÍ í aeüüorciua , I tKüpuy akHebté, 
muSt O p o i .coai íg'ttur, ¡uquic Paulus, ííCtiis, & Oecurnenius: ideít, ne ere-
non obliuifci iliius í e n t e s a a , quaaa_» dacis, Dcum vos derel iqudícex co , 
ad filiorum lo'anum Deus protulic , quod vos vidctis vndique labonbus 

F r s ' j . z . i i . íuxta Sepruaginta ; F i h m i . n o l i n e g l i circumdatos: pocius hoc ipío iudicare 
¿e r e dtfcipUnam Domt t ; in graco . debetis , Deum fe verum parencem 
N i par uifactas dtfctpunam, tanquaou vobis oíFerre, qu i , & hatieditatem íic 
donura magnum atituna, quod te af- redditurus. In difciplina ferfeutrat»: 

s. Macha, f l i g i dnat: Stat imenim vltionem adbi agnofeire vctíram íaeiicicatcmi non 
^.15, ¿ere,mi<tP,ni bentficij eft indictum. vt $'pi VOS abljcít Deus , qui potius ex IlOC 

ricui íanc^us dixit . fleque f m g e r i s t notum íac i t , quod anquam filies vos 
in g r e c o , » « d'tflo'.uaris an imo, ne de- habet . Ex quo tándem infere; 
ípondeas animam, ne credss Deum § l H o d J i ex t ra d i fap lmam e f J t t , m -
te dcreliquiffs; quin potius oppoíicum itts participes faói i Junt omnes t iU] Deí 
iudica, & ánimos tibi fac, & crede_> ergo aduiiert , ó1 non filij e j i t s : in graco 
feoc ipío tea Deo d i l i g i : Quemenim—j aüukenni í p u a j , qui uon filies Del 
d i l i g i t Dominus c a í i t g a t : Non potes vos reputare poíi i t is . Le his pacet, 
dicere, aie ChryíoliorriUSj quia eít iu quam debiíi argumento oitatur dja-
í tus aliquis ,qui expers tribuJation-s boiusj potius-eosm ex hoc/iuod Chr i -

Womie . ip. esiS'ac. EgOj quos arp}es evguo.& c&nt lius t m i t m paucur, b¿ Duenu fe nu-
e p t í a d H e . go : dixic Dominus . F lagc l ia t autem—j dis lapiOibus cncundatum, i n f e r r c j 
br£os7 omnem fJium ¡ quem n a p i t : id e í t , vt porerat , be ne di&um eíie ; Hic e í í ft~ 
j S p e c , ¡ . i p , a¡c TheophilaóluSjquetn approbac.qué miuyd$¿e£ius,inquomiht be»ecem-> 
ln cap 11. praccatrcnsaíiumic, & famü arcm a p U c u i : ..u^n cnim pitccr in niio«.óp:a< 
*dHebra, micú íibi conciliar. Ita habtnc Scptua- c t t ü b i Deus.in lulfo, quem vide t ío r -

ginta, quorum le í t ioné íequifur Pau- tucr lu i lmtre f.imcm , ík e luntm ; 
lus , quod in nolíra Vulgara haberur. nec vnquam aliquando pacer aiiquis 
quafi pater in filij s cornplaeet jfés.Patcr, icá (ib 10 hilo complacuit, videns cuen 
cum inahquc íiiio propcer gratú ier- aliquid gratum libi fdcienctm, Ucuc 
uitium íibi cóplacee/sgna profert ex- cr mplactt íibi Deus in viro iu l to , cü 
t e r n a , q ú i b u s ídipíum rnaoifeftac . Ee viUet tum labonbus, &Kiumríis cir-

a i Hsh. i 2 . quidempajrmtescatnis (ica vecat Fau- cundatum, patienciam tcoeie, 5¿ fir-
% 13S. l«s eos, quinos genuerunc^ lignaex- mnuslibiadharcrc. Cerré í'au us,qui 

hibentcarniconuenientia, qua cercos arguit Hebreos,quod non rtncrtnc 
reddanc filios de hacredkate obeinen- memoria,quj; ad eorum foiatium i cn -
dai vnde eos ornant veítibus, aurojar- pta trant, nequáquam übhcus fuit hí-
gento, vt omnes inceiligant ilhs hat- í t o n s i a o ¿ti í o b , qua ad noltiam. m -
rcditarern paratam ,quos tali afficiunt i iuu t ion tm fuit icnpta, adquam ve-

Voidsrn. honore , quo ad cam diíponaníur . re alludetc_í viíus c l t , ad luprtmam ^ caten/: 
Dcusaurcm, qui Pater ¡ p i r t t u u m ¡ z h n^mque, & viciroam tcntationem , ^ " ° 
codera Apo'dolovocacur , hoc i p í o , vxorem adhibuic djabolus j ( Fot- '* * 
quodioaliquotanquam in fiho coiQ- trfíimum » inquit Chiy íc í iomus , 

JXH\jn E(t*n£. i a r s / / . . N n 3 pugnan-
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pugoandi ínlírunientL'ra 3 quo Ada-
rhum deiáfcerat ) ^iiat acceffit dictns : 
ddhuc t u p r m m s t i v f m f í u i t M e i m ? 
Bsmdic DtOj t í mcrere. Quae verLa^» 
íliiter»qiiám íup^adáuiiws> etíam pof-
íumus ad t j íJ i icm int ínurum explica
re . Vaa-ia enim, & innumciafuerunrj 
qus voluitdiabolus ijs verbis expri-\ 
íBere, quibus lobipíuro corquerct. Et 
nomen f m p l t t i t m s ^ W ^ á i i z d illud , 
q u o d p s u i ó Síñé D-cus de codcm íob 
ad diabofum dixerat: V i t J i m p U x , ad-
é m r e i i n e n s i n n ú c e m i a m . Vukicaque 
dicere: Acihuccrtdss ,quod Dcogra-
tus físradhucct edisre innocenoarrLj 
•tcfincfe ? quandoDeustibitril^jebat 
bona, peteras crederc te iJH gratü cx-
tiíiííe j íed nunecum tibí maia etism 
ad moitem víque mfert , quomodo te 
ilüus retiñere, gratism credis p c e n é , 
ve! ex hoc i pío intclbge, benedifíio-
n t s , quibus eum bcncdicis, ei minus 
elle gratas, quod pro eís etiam mor-
tem in íe ra t , & rependar. Rcípondit 
ille .* Qi-oftVKade f lu l t i s muUertbus le-
q n u m es . C'íiryíotíomus refere ad 
Heuam, qux fuit vna, i m ó , & prima 
de fiukis m u ü t r i b u s , vt velu dicere > 
Sicut Heua c»cira:a á diabolo , iníi-
pienter, & Huleé loquuta f u i t , vt A-
damum deijectet, i ra , & t u . Ita O r i -

Hoc iodicium ílultum c ü , idefí, om-
ni íapicutia vacuum. Certiora íígna 
í u n t , famesí fitis, pcr ícquut ioncs : i -
dcoquenuncfiimius credo,ait l e b , 
me i lh gratum exiiere, quam quando 
bona teirporalia conferebae; c e r r i ó n 
nunc íigna exhibet dilcóíionis: dum 
acri diícipliná sñíc ior , tanquam pa-
ter cííert íe mihi Dcus, ad aternam 
hoc ¡pío me praparans hatrfdiratem. 
Vanas fijiíTe e k t m o í y n a s , & rnderi» 
cordia opera fanéli Tcbi f jCius cogna-
t i , & verius vxor eius, comprobare 
n i t í ban tu r , quoni; m poft talia opera 
íupeniencrac ci eircitasjSc fames, Ma- T t i . t , t f" , 
n i fef ié , d-cebat vxor eius , i ' a n a f e f í i u • í t * 
eftfpts t u ñ , 0- eliemo¡yt¿& tus, modo ap • 
paruerunt: quafi tribuiaciones iiiar, & 
neceffitacesí, quas íai ¿tus vir incurre ' 
rat, manifeiic, & cuidenter oftesde-
rent, vané, & inaniccr fe c rcd id i í fo» 
quod Deo cíí t t acceptus, & eius elec-
moíynar effent i l l i grata ; íed jmpn;-
denter loquuta f m t : nam hoc potius 
o íi ende bar, quod ipfe} & eius operad 
Deo extitiílent gratifllma, qui pro-
pterca fubintulic C3,qu? Deus exhibe-
re íolcí i j s , in quibus canquam in íílijs 
fibi complacet . Q u o d , & Angelus 
poftmodum c'ariííimé pronuncauit: 
§ lua»do orabas cum l a t r y t n i s , ^ fcpelie* , 
l a s merinos, ere. ligo e k u í i e fa t imsm % ' ^ ' í % ' í u 
m a m Domino . Gratus eras D c m i c o , 

genes. Jedobferuandumcñ verbum 
^ss _ Kebraum N a t a l , quod v e r é , & p í o 

2r, caten.m pi ié eipnmir,c3rere íapientia, feníu, cuius preces ranquam pretiofas d e l í 
m p x . l t b . difeurfu,racione. íta expoíuir pruders tiaseidemegoofterebsm:fed hocip-
¿ t . R e g . z s . i!Ia A h \ g Ú \ i N a L a l fe tkndum mtni*-> 

fmumt ñ u l i u s ef t : apreque prcpreita_> 
hoc vertura de ilhs dicitur, qui minus 
faené, & i n d i g n é , & inf;pienter d o 
D e o í e n d m i t . I dc í r cóeodem verbo 

V * u t - 3 i - 6 víus Mcy íes: Vcpule, mquir. ftulte, & 
i n f i p i m s . Bene crgo ían¿tus lob vxori 

io^quia acceptus eras Deo, necejfefmt, 
v t tenta t iopre l aret t e . Qut emm ex
tra diicfplinam es,non cíl Deo can-" 
quam filius acceprus, íed aduiterious 
iudicatur. Necejfe y m q u i t , quia íine 
Jaboribus nullus poteít aternsm h«» 
reditatem obtincre. ídeircó fortes e= 

biaípcmiam fubnotauít , dicens: Qt ta f i lióte ft atres (ait Aiiguüinus)& quan- in W®'^1 
v n a de i l u l t i s fKuliertbus h q u u t a es; id 
eft i Inlípíenter de Deo í en t : s , & in
digne jaeque ignoraoter de ijs , q u « 
Dei func, ludiess. Iníipicntes, & ítul-
hoctanquam /ignum habent 5 ad iudi-
candum aliquem accepci;m Deo, cum 
bonis tempe ra 1 ¡ bus vident eum aton
dare, & hoc jpfo , qupd vjdcnt alí 
q t c m laboribus o p p n m í , tanqusm fi-
gnumaccípiunr , vt credáí eum á Deo 
Kl i í iya i 3 deieQum, & odio habitura. 

do aliqua inopia rentamini, Deo fiage!-
lante, & crudicnte vQS>quibus,& pa-
raf, &r íeruat rternam hrreditatcmt, • 
non vobis íuggcra t diabolus: Si iu-
finseííes, norioe per coruucb ubi mit-
terec pancm , quomodo miíit h l i s ? 
v l v eft qrod l e g i l i i : E u n q u ^ m v i d i i u -
ftum d e r e l t ü u m , necfemtn eius qu&rens 3-FeS^7' 
paner- ? cu refpcnde diabolo." Vcrum PfiU. jó . 'z} 
dicit ¿criprurs} K'unquam vidi luftum 
derehi lum, oec íemen eius quarens 

panera 



'Deprima tcnUtione: Dic vt lapides i ñ h & c * 
panerni babeo enim panem meum, 
quem cu non noll i . Quem panem ? 
AuJi Dominum ? Non i n f o l o p m e v ' m i t 
homo, fed in omni vsrho D s i . ica AugU» 
í t i n u s . 

mrt. 
*.»U i . 
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loca próxima properaodo. lotelligen-
dumeftergo, hancfuiíle dar monis a-
ftueiam, quod veré Chriítus non ene 
coníli tutus in tali neceífitarc,, car fine 
mi ráculo íubueair i non poffec: Erat e-
mm in deíerco, m quo prius fuerac lo -

g. n ¿ _r , . r , annes Baptifta, vt alibi diótum e í i , in 
^ . ^ 6 . Nouaumerat Chrtsrus quo]ocuais,acmellefiluedripoterac 

ncceífitate extrema, con- í . í íentar i , ficuci loannes ipíe fecerar j 

/
• Ai i j j í „ u „ aut ad aliqua oppida, quatnon longé 

mtus.cfuamuis i d dtabo- d l f tab3:Kíeconfer rc í íeddkbolusne-
lusmore ÍUO terfuadeYtfus- cefficatcm illam tanquam extremam 

• . reprafencare voluit; quoniam nihil i b i 
rtí comtus, m lapides eíIe vjdsbancur, quos cüm 

comederc non poíIet,niri in panes con-
r > A n í í u s Thomas alio modo iftam ueri€réiur,excitauit eh r i l l um, vt hoc 
¿ r e n c a t i o n e m expendit, cxpücans , inrentarec. Hocque ille agere íoíet, re-
an diabolus intenderic Chrü íum ad prarfentans res ahter quám Cnt, vt ad 
peccatum pronceare,(i ille purus cííct id pertrahat, quod vulc, Quando enim 
homo. Non enim videtur quod pecca- nos excitare incendit ad iUicita,propc-
rct Chr i í í u s , etiamíi ea occaíione ad nendo aliquid pulchrum, itapulchri-
quxrcndum miraculum fe conucrniret tudinem illius repra;fenfat, v i quaíi 
nam non eft malum,miraculum á Deo fbpremam eam domonílrec. Ica pal-
quarere, quando nullatenus fine co chricudincm pomi repraefentauie He-
poteft homo conferuari: cune namqus *¿ fuauícúcem cibi, vt nihil dulcius 
coníueuic Deus miracula facete. Vn- ac pulchnus excogitan poífe videre
de , 8í Dominus filijs Ifrae! miraculo- t u r : id namque fignificac ilJad t v i d i t ^ 
sé man na praebuic in deferco, vbi aliun- m u ü e r l i g m m , quod pulchrum ejj&t v i f n 
decibus haberi non poterac. Et íimilí- ¿y f m u e advefiendum. Ica , & viculum 
ter Chriftus in deferto turbas pauic in deíerco repraefentauie íplendcntem, 
miraculose, vbialiter cibi non pote- vc Hebrai iudicarent i l lumdignum, 
jtant íuppecere , C ü m autem Chrií tus cui diuinos honores defe r ré r J ta reprg 
i n deíerco poft tam longum iciunium fencae lusurioío mulieris pulchricudi-
c í u n j c , nuilum videbatur íubíidiutn nem, tanquamexceilencem^ qua í x p é 
incere!Te,qui3 ibi tantum lapides eranc deformiífima eth& ausropecuniarutn 
Non igicurpcccaílct ChriHus, íi ad- vc¡¡icatem,quaíi fummami & ambicio-* 
aniraculum quxrcndum fe conuerte- fo honoris cxcellenciam, quañ i n c u í -ret. Rcfpondec nihilomínus D. Tho
mas , veré volují ledamonem induce-
re Chriftum ad peccaedum , íi puras 
eflet homo, nam veré reputabat i f le , 
quod Chriítus peccaret, fi ad fuhue-
mendum fami miracula faceré acten-
taret: quiaecíi vei neccffarijs ad fuíten 
tacionem , non íitpeccacum gula i fed 
eft gula peccatum , C homo propter 
fuítentacioné aíiquid inordinatum fa-
siac. Inordinatum eíí autem, quod aíi-
quis, vbi poteft recurfus haben ad hu
mana fubiídia, miracuiosé ftbi cibum 
quarere velic. Chriftus autem v i h h 

mine bonitatiSíf ine qua viuere n ó poí-
fie * Similicer quando vulc nos á buno-
rcuocare^auraí illicica ioduccre timo», 
repoeos , autmali imminsntis , i l l u i 
tanquam fupremum , 3c irremediabile 
reprafentare niticar.. les repraíencac 
mu lieri excrcmam mi feria m eíTcj » 
quampaticur, & quod non poilic niíi 
adamorem ülfeitumlc co i t i e r r ,Iibe-
rari.Siraiiitecatta,ror€^rafenfatdcmu£ 
(va néceflliice%qujbusn'>n ppífst í u b -
ueHiiXjnifi vfuras exercé ío ,&c. Egre
g i é Dfuí ,qui tius m^res noi)!i,i-t.m de 
fcriplit.dicens ad lab: s t r i n ^ t - i m d a f » 

ueniendum familiariter fibi poterac ^ H f i c ó d r u m , 0e¡Jfoem.)rh;.. u.c fcle-
prouidere,ficut,&IoannesBaptmafe- ph* c - f&t tmt iem-mt i&Mtt i tS téó i fá i 

U é f t k g * c i t , in eodem deferto fe í u t t m t m s ^ vt c¿¿ . • v M e explicare,. quomodo rt* ; 
l eg i cu rapud ída t chx iua : v§ie i isa jad vs ibapol l ia tekphai i t i cóuení te : : < 

T ' í i a 4 p t 

íoh-. 
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fíat enim in p r í t n i s , cedrum effe arbó
r e o alnífiaiaw, omnes atboret íuper-
antem, vt patee er Scripturis, & indi-
carur apud Ezechiclem . Conftac et-
am, caudam elephanti breuiorem eííe 
candís omníum animaiiutn, proportio-
nalitcr loquendo: omnia fiquidem ani-
maha,vr docuic Plinius, caudas habent 
á natura, corporum íuorum raagnitu-
dini refpondentesiíoks elephantus cft 
qui eam habec brtudiicoam, íiri í tam , 
nullís piilís veüitam. adeó vt oec muf-
cas pofíjt cauda abigers i quas propte-
rea ocodit ,cutcm J n rugas contrahens 
intraquas illas cap;c, & comprímit . 
Quomodo i f i rur poiclt e iephát icon-
utn)re,quoc firtngit (m H t b r « o H « -
fhafi qu&ú quídam verruo^eleuac, e-
l igic) esudam quafictdrum ? Sed certé 
diuiaa tapien'.u h«c lentcnua refería 
c i l , quanon ram elephanti caudam , 
quám d«monís a¿liones vo uít deícrí 
bere.Breuíífima íané eít tlephantis cau 
d a » & eam ruhilomtnus conatur erige-
re, eleuare, k r íngere , quaít altiffimam 
o d r u m . Caud» nomine ín Ücnprura 
íac ra , cúm de dxmone agitur, ligmfi 
catur eius tencano, quaadagendum 
& nocendum j ac íuperandum vutur 
metaphora íumpsa á dracone, & íer-
pente, qui cauda agic, percutít 3 & ea 
n i tí tur. ad muadendum aiterurn, íi mi
l i te r metaphora íumpta á fcoipionc 
qui cauda purigitjSf per eam venenum 
emirt i í ;vtenira dixit Plinius, ícorpío-
nis cauda íemper ín l í iu eft .Nuílomo
mento diabolus meditan ccíiac , ne 
quando dtfic iile occafioní. Ita i l i ^ 
locufÍA, quAex putea nhyjfi afcendermt a 
i iaiebMt caudas, & tn caudts acuites s 
quibus va r i a s^ validas diaboli tenta-
tiones í p í n t u s Í3n¿íusexpreffir.itaí& 
in Apoca^ypfi dtaco perhibctur. quod 
cauda trahehat isrtiam farttm fieüa-
tum tmU i quia tentatione, S¿ lusácne 
l ú a , inultos, Sc innumerabilesad ima 
pertrsxu.Cauda eigo huius Behemoth 
breuirtima eltiíed eam Üríogit táquam 
£edxurii,quia ñ veréat tendantur bona3 
q y » tentando proini t t i t , ad quasaní-
mumal l i cc rccup i t í & mala qux ten
tando , fugienda proponit , a quibus 
nos auertere conatur, breuiffima i u n t , 
'Sidwmum funt enim uropotalia bo-

Hia& mala, vnde tam bona, quibus i í» 
licít,quam mala,qujbus terrer3breuif-
fima íun t : illa tamen engit , & cxtolhc 
quaíi cedrum, & qusfi fuprems exhi-
bcr, quia bona, ad quac excitar, reprg-
ícntat tanquam cxcellcntía, & mala 
tanquamomnino írremediabilia: que 
fit , vt cor homínís hoc ipío í t r ingat í& 
quaü ad íuprcmas ducac suguí í ias . 
Quis enim dieere pote í^quomodo re«-
prgefcmat mulierí neceffiíatem 3 quani 
paticur3tanqiiam fupremam, & extre-
mam i & quod íaro nullura renjwditun 
fuperíít, nífi illa agat, q u a í p í e fuadet? 
Quis explicare pollit, quomodo, íh ín-
gat cor hominís ,qui habet fílios, fsmí-
liamquc copioíam, rcpiaffentans c i , 
nullurn remediuro íubt.ffe,nííí manum 
ad illicita extendac 5 Quis dicat, quo-i 
modo luda r tpr^fen íau i t , quod ÍIOQ.-
poterat viuere ín ter homines, qui 
tam deteHandum commííít facinussnec 
aüud médium íubel íe , niíi laqueo fe 
íuípendere ? Chrifíuta ipíum ita lirin» 
gere vidctur, reprafeotans eí neccífi-
tatem famis,qü3m pacitur,íal<fm,quam 
nili miractjlum índucerec, non poílee 
euadere.xúro tamen ¿bi Chnftus habe-
ret, quod edert poder, accomodans fe 
tcfOjSd eemporijCibo vtens, quoloan-
nes le í i i i t ín taucra t . ¡ta quidem tu, 6 
muher, arrenae, quod veré ha bes me=; 

día tuse fulientationi proportionatas 
labora, manuum openbus inteu-

dc, alten íníeruito, &c> tu 
itídém homo con-

centus eño 
cibo, vcltituquc- \ , 

commu-
n i ,&c . 

(.••> • 



Quomodó [hriñurn primum tentationera encrttMit. $6$ 
ibi melius, quam ia lucidiffimo fp©2 

§ . 3 7 . ChrifÍHS f m i l i s e ñ l a b r o l u - cub fe poffenc infpiccrc: acbapercius 
cidQadcuhiS confpecium omnes 
debcnt vitam fuam componere : 

illi fmgulaviteTiquQs diabúlus ex 
fame tenfant. 

dicerecúr , inquit Caíet tnus : Fcac 
concham «ream , tam cerfara, l u 
cid am, quod in üiavidebant ícipías 
exercitu» « u l i c r u m : ita quod non fí-
gniScacur concha incruíiata ipecuüs 
a r é i s , i e d i p í u m a s c o n c h s cam ter- 1 

kFi refpond m d i x i t : Scriptum efi : (um , ac polltum , vt effet in quo íi-
N6*injD¡o p * n t v i t ú t h a m o t f t d i n fterenc,ad feipfas vídendum, mulie-

tmnt v e r k ; (¡ucd procedit ds ore D e i . resad inftar exercitus connenicnces, 
Qunentan volüic pro nob.s (inquic ad oftium tabernacuíi .' Hsc aucem 
Atíguüinus) njagiíirum fe earfiibec» Oiecani fententia ex eo eonfirmars 
dot^ns fiad exempío, quornodo renta- polle viderur,quod DeuSjquando prg* 
doces v.'ncaauis. Cerrum cli Dei! Fi- cepic M o y í i , vt Jabrum coofíceret a 
h u m vtnire in mundum inter a l i a j , non ftatuic , ve ilJud fpcculis muhe-
vt ómnibus hominjbus ícípíum prx- rum iucru í ta rc t , &cer tum e(i Moy-

»» Pfat . j io . btrec magiftrum, qyj omnes íuo m- jen non faóturúm, míi quod Deus l i l i 
lirutrccexemplo;quihur,proptertaLj prscep.'íTer,cuidixerac; Q m m a f c c i t » 
dicere vfí'us cft : Ves voeaus me Ma- fecund»m exemplar. q^odttht monfírd— 
g i t i s r , IÓ« O o m i n e ^ benedi i t i s fuf» e- tHm efi. F,:.Cic ergo, quod Deus pras-
tsnim , exemflmn emrn dedi vc¿ is , v t c e p i t , coaíi icns hbrum ex x r e , u m 
qHtmftdmcdv.m egofeci, i t a & vosfa- t e r í u m , ve veré qaouis Ipeculo eílet 
ei¿ií¿s . Qusbus v c i b h alindere viíus ¡ucidius . Dsindcj? Salomón quaa-

lcan.13.i3 c l t , adilíud labrum , aut concham , 
, quam prscepit Deus, vt !aceret Moy-

í e s , cu iusad a'iud inííitutum memi-
nimuSj Facies, inquit, U b r u m aneum, 

X x o d . j o . ( á i c p t u a g i n t a t r a s f e r ú ' - , C h a l -
¡8 . daica, ¿uterem) cum é n f i / a a ad l a s t m ' 

i u m . Li Htbríeo pro habetur di 

T h í f a Pn . 
g n i n p a g . 

Esiod.^S.i 

l i i c a p . 3 8 , 
E x c J . 

do eemp?u nu* atdificáuic , poíuit m 
coaüam concham, ad íifniikudinem 
i l l ius , quam feetc M y íes , quam vó-
eauie mare, propter ingeocem a ,, arñ 
quantiratem , quam capcíet ,;ad ei n-
dem effeclum, ex are qutdem , q«. d 
Dauid deferri íuíferat, cam mcjdaá , 

ü i ó , C h a n , forré á verba C^c», quod & pracclarura, vt auro ipío pfetioírus 
eít firmare, quod máxima fírmítate_9 tunch.iberetur , í¡eutdKi!: Idfephps , 
íiabi'iendum e í ié t . Pene/que iUud inm nectamen illud incrutlauic,autope-
ter taherntculum teFtimenij i f a l t a r e : ruit fpceulis mulierum , íed t^m cenú 
& tóiffi» (*fua ÍHUAbunt i n e» A a r o n , & crat, vt quicunque accedens ad vas iw 

filiif aus manus, & pedes. Chaldaeus, l u d , clarins in d io , quam in quocun-
£ t penes ibt aquets i & fancltficahiint que ípecu o podcc feipíum conípice-
A a r e n } & filij eins m m m pedes, re . Quod íi Caieeano opphhasí la-
Cum hanc peium) fecit Moyfes, dici- brum illud non fuiííe pofitum, vt mu-
t u r : Fecit l ab rum tneum , cum- j hafi l icresini l lo fe ipías in'picerent.idco-
f u a defpeculis mu l i e rum. q u t excubft' que iubetur poni Ínter raberna: u-um, 
t a n t ( m Hebr so , ?»* cenuenieUnt ad- & aleare, vt Aaron, 5c Fttijs cuJ^ laua-
rxodum exercitus) i n efite t abe rnacu í i rent manus fuas, & pedes, Reíponde» 
Chale!arus, qu& veniebant v te ra ren t i » debo, nec Caietanum id negatk, (ed 
oftio tabornactili fcederis . Ca;etanus tantum dicere,vo!uilíe ,tá teríum tu 

2 Regriz* 

quod fpecula luperpone-
rencur aeri,fed quia gssex quo confeéta 
erar, t a m t s r í u m , & l u a d u m c r a t , v t 
ve ré tenerent fpceulorum omnium re 
Iucentiam,&clári taté, i ta quod.quam-
uis innúmera eíícnt rauüercs, quss ad 
modiina e m c u u s accederent, omnes 

do ío lemus, de rea i iqu í clanffimalo 
qu í ,d !een tes , quod midieres poiíun: 
inca fe confpicerc, quamuis- nec i l -
l ámcoot ingereva leanc . 4hj ce iúmc f - r e 
veré Moyíeo iHam cóchsm meruit^f-
íe ÍpecuUs, quibüs- muüeres H e b r a » 



In mm. 

$7® T r a & m s V I L W m m * 
abundabantíCs jjsquas-Sgypto depor 
cauerunc, ve auchor grecas apad Lip> 
potBanutn • Apud iE^ypcias enitn mu-
lícres frcquenciííimus crac fpecuioruaí 
víus, & ve á m t R. Abraham, mosfuic 
otna bus Hebraris muheribus, íingulo 
mane ad ípecala untz, m i c ry f ta l l in i , 
ve! vitrea, íuam decorare faciem,&ap 
tare ciarani: & hasc fpeculacontuíerúc 
aüqux dciiot* tTSUÜeresy^u» fpreca fe-
culi vaoirate conuenire folebane ad o-
rat ionemj&doitr inamlegis , ex qui-
bus Moyíesíabram iüud incrultauic. 
Sed íiue hoc» fiue il!o modo dicamus, 
certum t ñ ítatutatnfuiflíe firmiílime ía 
tabernáculo conchamesc aere coaíeCilá, 
cutus fuperficies ómnibus fpecuiis erac 
clarior, ad cuius prafentiaaijOmíKs %& 
cerdotcs, & Leuicx.polTenc f e ip íes v i -
ÚQttfSi mandare». in qua eciam erac a-
q u a , qua orna i a quse immunda depre-
henderent, mundare valercnc. Et qui-
demlernini dubium ert,pc!uim illam * 
íymbolura fuiííe Chnft i D o m i n i , qui 
clariifimisomnium virtututn fulgori-
bus fpiendens, ómnibus feipíumcxhi-
bet tanquam vas lucidifiimuai, i a quo 
quiuis po(íit id9quod a»endum eftj có -
ípkere j in quo, & íimu! inueníanc om-
nes iogentem aquarum gracixabundá-
tiam^per quam animas fu as emundenr. 
Mee enim Chrií ius cancura id efficir,ve 
deformitates.quibusanimif faeicsfoe-
dacuroftendat, Gcucilex antiqaafacie-
bac, per quam. canquamper fpceulum 
peccatorum iramundiciac pstebanc3grt. 
tiam tamen non praeflabat ad eoru n . j 
emuodasionem. Chriftus Domirms v-
trumqueprfttatrqui proptereadicitur: 

Xi». f k * * * * i t m i s ' . v e r i w c i s q u i -
' deoijauí claritatiSj qua mentes nolíras 

illuiretg.adcogoo-fcendaomnia, qua 
agere dcbemus.grat i« vsró.qua no f t rá 
adiuuec infirmicatcm.vc es quas i pío do 
cente fu f renda, ve! agenda cogíjoíci-
iBus,füg€re v e í a g e r e p o f f i m u s B i t i -
gkur Chriftus Dominuí ,qua í i ípeculu 
lucidiffimum omniumceulis expoficú, 
in quoomnei poffuní dcprchendcrc » 
quid vnumquemqüe agere oporteae 
qui iddirco fvt Diuus Thomas demoo 
i l rauk) vitam geflk quafi ómnibus co-
munem, v t ómnibus fe magiftrum e-
Xhiberct. Quod, U cgrfgie uixií N i -

dek-hm* & tmtíítXbñflh 
colaus Papa I V. Cum Chrií lus^'nqu/r/ 
omnib 's "fie propoíicus in exemplar vir 
tutiSjoporcuit vcomnes, & infirmi in 
eobaberenc, quod iroitarencar,, atque 
in i l ium incuent!umsnu!íus poHetdcj» 
yirctue confequenda dei'perare. Ec hoc 
ipfum Ciuy ío l iomus coll-git es illis 
verbis Chr i l t i Domini j Venit loannes 
non mmducstns¡nsque Hhms. &c, venit 
fitm$ hamims m u n d a c m s ^ bihens . Ex 
qmbusecism v~rbis, collegit Beatus 
Irenxus Chri í ium ica conuerfatuau 
fuiííe cum hominibus, VE eorum com-
mumbus cibis vterecur , & yinum b i -
berec, qux & íímiüter proíequitur Au 
guít inus, quem Diuus Thonjas refere, 
& explicar. Communcui ergo viram 
íequncus eft Chriftus, per quem vnuí 
quifque fuam poífee reformare, & d i -
«crfo tempere diuerfa operatus e l t : 
nunc ieiunaui:, 8c nunccomedie, con* 
uij'sinterfuit aíiquando in ciuitate > £s 
cíuriem fapé paílus eíi m deíerío, ho-
rainum frecuencia fuic fapé conuerfa-
tus-jS: fohtudinem non íemel íequutus 
eft , es opere raanuum, antcquám a é 
prjcdicaddura egredereciir viítú q u « -
í iu ' í . a l iocerapore esekemofyois vi» 
t \ ' , & aüfuando ei tanquam ocBniuni 
Dam!no,3ngeIi minií irarunt: honores 
non femel fugjc, & rctutauic, ff pe aíi
quando oblatos aeceptauiCjConcumelig 
verba íuftinuie, iterum-Iaudis- vocibus 
fuic exalcatus j , nunc fugic inimicos, & 
fe abícondicj aíiquando eis obuiarn ve» 
nic, alíquando Igtatu^eft cum A p o i o -
í i s i aSp i r i tu Sanélo-, aíiquando vero 
fíeuit a m a r é , quodam tempere nudis 
pedibus incefíic, aíiquando calceamen-
ta portauitjCum peccatoribus comede-
bat a í iquando, étiam oblaeos ab Apo-
ftolis cibos in Samaría non acccpit.Cer 
té mtg í í ie rcantorum orones aliorum 
vocesVnusipfe folus rcferr. Se vocera 
sgiteammunem, ñunc ftipremam re-
fertjnunc depreffiorera producir,nunc 
mediam agir,ve omnes doceac, & vni -
cuique exemplum praebeac, ita quod 
ra vnaiuavocejvnuíqii i íque cantorum 
fuam.reformare vocem adá-ifcat. Sic 
omniaproce faélus eft Dorninus, in-
quit Ambrofius i j s , qui íub legefunr h 
quaií fublegeeffecjcumj'píefub l e g o 
iioo eílkt¿ cijcüciíus e í ^ y: eos qui íub 

/ « t , Sxitu 
qui fimm t 
• v s f h m m 
f i g n i f . • 

M m . a 

Lik<f.tmt, 

L't.\6.cOT». 



Qmmodo [hriñum primum 

k g e func lucrifaccrcc, his qui fine lege 
cranc, coRUiuijcommunírace iociacus 
eft, vt lucrifaccrcc eos, qui fine lege 
viuebanc, Fadtus eíi infirmis infirmus 
per corporis paííionem)vc infirmes lu 
criracerec, Omnibus poftremoomnis 
U í i a s ett,p^upcr pauperibu^diucsdi-
uicibuf, fiens f'ennbus, eíuriens eíu-
riencibus, ficicns, fícientibus, profluus 
abundaneibus, in carcere cvm pauperc 
csl.cum Mam flec,cum ApoRoJis epu-
l í tu r , cutn Sanmitana ficic, in de ferro 
eíurijc.Ica Ambr. Ex his dúo ¡oca Pauli 
inccll iguntur, q u » difficilia alioquin 

tom.S.jo. videncur.Primus e l i ; Quospr&fciuitfá 
fr&defiiamit conformes fisri imagtnisfi-
lij fui , vt fit ipfg primogénitas inmultis 
fratribíis}xá eííjiiacuit Pacer fternuSjVt 
qui ad gloria erant ab ipío approbati, 
conforrnarent vítam fuam virar Chrift i 
filí} f u i . Q u i fieri poteft, vecum ínter 
pradeííinatoSjfint hommes tam diuer-
ix vitat (quídam enim íunt pauperes, 
aüj diu!ces,qujdam in honore conftifu-
ti jSli j in contumelia, &c. J ad vnius 
Chri í l i vitam poffint fuam conforma 
re r Cerré quia vita Chri í i í ralis fuic^vc 
vna ipía ómnibus exemplar perfeíbfli-
mum eíle poflic, Secundus e(t: índui. 
mtni Dominum lefttm Chriftam—j, Id 
cit ,!mitamini ita eius vitam,vt Chnft i 
perfonam agere videamíni . Nunquid 
vnaeademque veilis poteft ómnibus 
corporabus conueoirc,qaomodo nam-
que quas in gigantem quadrac poteric 

N i cííc apta pygmaco.Quia vnaeademque 
vita Chri í i i .veré ómnibus, poteft apta 
r i ,qu i ómnibus perfeóiú viuendi prat-
buic exempium, cftquc quafi quatdam 
tela panm longiffima.ex qua quiuis po 
ceft conícindere portionem fibi aptiííi-
niam,& conucnicntem,& quando pau-
pertatera haber, & quando diuit i js , 8¿ 
panibus abundar, quando infirmatur, 

IO & cum ianus cít ,&c.OmnibüS propte
rca fuadet Paulus: Vt vita lefu mmifs-
fie tur in corporibus mfins^imem SrgO 
& eíuriem Chriftuspací voiuir, tuquie 
Augufiinus, & c iusoccaf íone teo tan , 
vt quoniam íapé famem patiuntur ñ-
delcs,nec eis lupercfíe videntur mfi la-
pideSjCuius occafione á tentatore exci-
rantur faceré, qua: non conueniunr,do 
ccac cos^quomodo rcíponderc tentato-

kntationm enmanit. 17* 

^ 74-
z.Cor.tf. 

Jn f f a l . 

n debeanr, v t non vmcantur, fed vín-
canc,non fuperérur.ícd íupcrenr,intel« 
ü g a o c , quod non propterca dimít tun-
rur á Dco.quoniam panesdceílc viden 
tur: nec agre feranc,quod ditferat De-
us eis prouidere, & quod pol i quadra-
ginta dierum iciuníum non confpieiái 
mfi iapidcs^cceadint ea, qux í c r i p t u 
funt, difcan' refpondere íicut f hriitus 
refpondir; Scriptum ejV.Sonjn folopunt 
mmt $9f ¡01 ¿ye. luJií d?3boI.iscüev C 
(mquit Ambrofius) vnde lam vicie, & 
ids-ó indr jrcipio in C h r ü t o vincerc, 
vndem A inm viólus fum,fi tamen mi-
hi Chrí luís mago jPatris, virtutum e-
xemplum fit. Difcamus igirur eius e-
xcmplo cauere guíam,&c. Et p; opte-
rea ve annocauitSanéíus Leo Papa a , & 
ex eodem obferuauíE Diuus Thoma$¿, 
Chriftus Dominus non reííitit tétatori 
poteftite íuat diuinx vir tuns. íed reííi-
monijs UgiSiVt hoítis humani genens, 
non quafi á D e o , íed quafi ab hominc 
vinceretur, & hoc ipío plus hominem 
honorarct, quem docuit fimtli racione 
inimicum reumecre. Ica,S¿ Ambrofius 
obferuauic. Vides,inquic, quo genere 
armorum vcacur,quod hominem á ípí-
ritualis nequitix incurfione defendat, 
adueríus irritamenca guiar feptum ar
que munitum» non emm quafi Deas v 
ti tur potefiate (quid enim míhi prodcH 
rat) fed quafi homo commune fibi ar
ce ííic auxiüum, &c. His mire concinúc 
illa Apottoli verba, quibus Chriífum 
inducir ttntutum fersmnia, profimilim 
dms ttbfque pecento, quaretfi vaiijs mo-
dis poísiuc explican, led apeé Beacus 
Aníe lmusj & Diuus Thomas iocelli-
gunt deiftis tcntationibus, quibus á 
Diabolo in d e í m o í e n t a c u s fuit,íccun 
dura quas dicitur tentarus per omnia, 
quitadomnia vitiorum genera his t r i 
bus tcntationibus Chriítutn diabolus 
incicauit,vt ex Sanátis Panibus dl¿him 
eft fupra. Dicitur autem tentatus pro 
fi»T}i!!t}Hline,aut,'vt Diuus Thomas le-
git/ecundum íimüitudinem.quia idc6 
tentatus eff, vt daret nobis exempium, 
vt lecundum fimilitudincm eius,tenta-
tioacm füftincremus, & omnia cona-
remur cuincere.Sicut emm ilie i t u 
fu l t inu i t , v t nullo modo peccato con-
f e n í e r i c , ícd ücripturac íacrae doóhina 

omneoi 
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T v c ñ á t u i V l / . 'Vñmus , de l e i m . é mt .Chr i f ih 

omnem rcpuHc rcntationerajitSjgf nos 
a^ere hoc ipío do€ecJ& vt centaror^cú 
ad íHicica perirahere conarur reípoo-
demus é i c e n t c s ' . S c r i p t n m e f i , Ntnin 

filo p m e , Ü'Í. 

fionem , quam Saccr Ensngdíff l nünc 
adimpletam cxhiberc viderur. Quis -
nitn fecic eüm,F;l,us Dei s í t , per quem lesn.x. j ^ 
omniafaft» fttnt, qui per Efaiam dic/t; 
Ego creaut fabrum,)d e^daffnoncin , vt 
Hieronymus exponic.íilc qui ín mon- E í* * * l t 
d!Ínitiofccinl!um,nuncappíicae gla-
dium fuum. Aliqui inrclligunt gladium 

Chnílus tentatoris tSium FU,,M'ÍD EÍÍ» '"P6"5 d!abolj* Qué fenfum 
• i < fupra proícqutjti (umus. A/ i j mcelli-

YepercUtlt 3 # í ¿0 / / m u ñ i d - guot gladium íuum, id eílJ jpíius D e i , 
1 „ -Í J qui fenfusnofironunc pcteít infiítufo 

m U f ^ í l l m S tentat iones e- deferuire. Gladius namque Dei, ver 
/ buni diuinum eS, iuxta Pauíúm j G/* 

t a C t f CO C U - ¿ imfptritt is , ^«oi Í/? vírlsTO Hfr 

!. 3 8 . Diuim aterbigladw 
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ludemus, qui 
ramt Scrtpmram fácram gfódmtfi hwic appifcat:, ^Honiami^v-

» ^ namquamque tenratjonem mnncen 
aboltYC * dam/vt notat RupcíCus,non diuinat pe-

tentis vires educic, fed peculiarc£>£i 
-r n . verbumcuiquerentationiopponit, & 

A DJffip^'^ nunc vifus cí* Chnfiu^, Scriptura facr3 de ícnptum,quo inimi-
j r X q m ú B e s t t ' . s le bpromilic, quod c¡ vjm, & robur diffecat, & eneruat. 
que íupta lamaharanoneexoofu mus: Necdicit. Quifcciteumpercotiec ea, 

14- I p j e e / é p r t n a p i u m v ta rum Oet, q u t f e u t guc vulnerabit cum gladio ÍUO, k á a p -
eum t p p l u a h t g n d t u m tpfius. Vt emm p iuah i tg lad iumf i ium . Verbum eniro, 
jn principio annocabsmus ctepit Deus ¿ p p a c a r e j i m i h c z t , apponerc al iquid, 
de ícnbe icdacmontmíub Behemoth, Iuxíg 3i,CUÍUS congruentiaro : idnreo 

i n e j o ¡oh auc EU phann /pecie, & ¡ra quarmm a- comniunc eli apud médicos , qui phar-
Jiqua oitifíecquat veré in Elephamum n12ca p,0ptCrc3 dicuntur applicarc, 
quadrsnt ^tamen na (ermoncm ad d * ; uia luxta cuiufqi)e in f i r i r i t am exigen 
íiionem defenbendum conuern^vt ú ú ri3(n eam 2pponunt. (n Hebrao, vt fu 
fialepofl.nt^uffiibdir Elephanrocó- pia 3nnocabamus, efi verb ir. H ^ w , 
uenire, egregie autem dsmom sptao- quod fignifír3t oíferre akeri, ideoque, 
t u r , quahí. íunt hyc, qi,^ non míi vio- v í aduen i c Brixianusin íacrificiorum 
lente^vt ibi ait Diuu$;Thom3s,sd Ele- rku Í3fpé vfurpatur. jdem eíi ergo, ac 
pnanciim applicanc aliqui . Quomcdo fi D¿CAC. Q u í f€a> a j n ^ í u r p o n t t . o i í e . 
cinm d-cicur lile pnncipium viarum rec ei gladium fuum.rrjctaphora, qusn 
Dei? Qui ínam gladius cü5qucm Deus tlim exdimio , íutrpta abeo, qui i d u i 
apphcar contra euro? Df roeneni ergo, in!mid fupp()n,t, & offert gladium, 

'• ' & q ü « ciicaeum í u n t ^ j c vtrbair. i .e qUo ilbus i t i ú íufcipiat, hoc enmi fre-
de íc í ibunt . Dicitur cn.m diabolus. qUenscftin dueüornm vfu . Gladium 
principium vjamm De», vt ibi eipooit i m m contra te injmicus tuus vibrar, 
Gregoriüs.quod naturar, & granar de- g!adium toú lilius iótui íupponfs, quo 
tibus creatus fuir orones creaturas ex- cespfum defendis, cffers gladium tuú s 
« d e n s : m-xra i l l ud : C t d n non f m m n t quo gladium aíreriusexapiss.Etíi ela-

, ¿ l u c r e s t l losm f a r t d i j e D e t , alteres non q!US tuu$ fortifsmrus, vaíldiíjimuíque 
*qu*uetunt Í K n m u w r . ans p t t w n S fU)hoc ¡pío corfrn gi^retundir, & di-
f ae rum Aque frond-Ms tUws,cn.ne l ignü { a V l ^ t vires, & aciem gladij immic í . 
t a r t d i f t D a n m t i l « f fmUatum i ü i , & Gjadjo cquidffn ÍUO diabolus Chnfí u 
f u h h r i t u d i m e i u s , qu i jpecio¡um fet i t eñ jroperijt, / t d Dei Films gladium íuum 
i n m u l n s tendeaffcuefrcnddus. Q^nd íuppOi'uir,eufríquecbrulit} quo in imid 
vero (ubdirur: Q u i f e c n f t m ^ f p l i e a h i t impetum txcipiar, c ífert namque eius 
g lad ium ip / ius , egitgiam conrn ce do- tenrstioni dunnum v£)rbL'mJ& qucíifá 
c ínnam, cxcellentemque Dei promjf. hic cius glasius vilidiísiíius d i : ( F i . 

esd Eph. 1 
17. 

52. M e t a l , 
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mus efí numque fermp De i & efficax & 
p m e t r ñ b d i o r smn% gladio m c i f 'iii . & c ) 
tea gládnis-i^imici fuit lecuíusjconfra-
£tus,& d ílecíu->:ivr d'cere poitsmus: /• 
n imic i defteeruntfr&msa. in finem : finís 
cnim.vt expon r ÁuguUinus, Chnltus 
eít,de quo dixit ^ m \ m : F i n i s kgis C h r i 
ftus.ln eli ai ihjiTJÍcos vires fuas conuer 
tü améis íuis illum impe£iairafed ofe 
rensi l legíadiu verbi D e i , omaesfra» 
t m m inim c! hoc ¡pío funt rctuf«í& de 
fecerunt. t x libro ergo Dcu^ronoroij 
Chri í íus Domraus diuioa verba de 
p r o m i t , &cuique rencationt gladium 
proprium applicic, Sroffert, in quo l i 
bro tora lex diuina conc.netur , Voca-
tur enim .Deuteronomium » vt ínquic 
D, Hteronymus^quafí fecunda Jex ¡ auc 
íferiía Iex,quod l»gem?quáín Deus p r i 
m o tradidit in monte Sipa,ít-cúdo Moj
íes iam moricurus populo propofuit;de 
quo op-.ime Abulsnfis.Quoniam auté, 
vt diótum e í t , Chriftus Dominus ten 
tari vo lu i t , ve magtftcnum vincendi 
eifhiberet,hoc ipío, vcob/eruauir Gre 
gorius.doccc nos,gladium hunc diuiuí 
ve rb iá nobis alTumendum , appbcan-
dumqje,aucofferendum lóíibus tenca 
toris, quo cías vires rerúdamus & di -
fcindamus.Egregié de lednlo Sal mo 
oís loqmtur Spiricus fanótus .id dicens, 
quod 10 ira exponere coeoimus: En. te 
Muta Sdcmonis /exagimafortes a m m p í . 
i x f o r t i l f i m i s t f r m l , emnes teñen 'es g l » 
dfes & •^l 'e l lñéoSi ' jJ i tni vniufcmufque 
enfis Japer fogmur fuHtn , propter timares 
neftarnes De ¡eííis Saíomoni.'i qu'da T» 
locum intelligunt, quos efedándum ett 
fui'Te magnificos, exceüennffimofque 
licué,& omnia aba, quahabebatarant 
íumpcüofa,8¿ ilíuííria, Credendumque 
eft viros forciííimos fuiíTe defígnatos 
ad cuííodiam Regís dormientis, qui ex 
cubias agerenc. Id enim commune re-
gibus fuiíle tradit recens,8f doí tus au-
thor . Sed horum verborum í p i n c u a u 
attigiífe viíus eft Philon Caiparhius, 
qui íupponit id,quod omnes í m í l i Pa 
crcSitanquamcóftitutiífimumítatuuRt, 
Saiomoncm typum exprefiiifimum te-
fiuiííe Chrifti Domini . Hic.pnufquam 
fuo fanguine Ecclefiam cemparaffee, 
non habuic vbi capuc reclinaret,íed po 
ftca non íolamEficlcfiani, ícd vnam» 

quamque aoin-am lanflam, tinquííOS-» 
quietis iocum haber, dicenre jpto. 8* £ f a . S 6 . i . 
per quem r equtefcet tyintuí ment , m f i 
j u p t r tonmiuni ¿r mAu'uetnm Ó c . Et í 
ü: 6,non itótus vocai.ur, í td ectulusj 
quia de qmcunque an ma SanCtaj, in 
qua Salomón ufe pacificus íequseícit i 
í e rmonem iriUttuit,qux hóCipfOjqüQá 
h u m i h i c í í , paruulam k reputat. O -
porcec autem díligeon cuftodia l edu-
Inm ifium íe ruare , prepter twaresno-
fturnos, i d e í i , p r o p c e r darmonumím
petus, & tcntan'onfs. Cha lda i t a j , « 
fp i r i t ihus nociuis, & áAtr.enthus, qui 
a m b u l m t mnoc i e i t i oC iumo cuim tcm-
pore principes cenebrarum magis i n -
íui gunt ,& qui cenebras diligunt,ín te-
nebns maiori conatu feexcitam. Vnde 
noí iu dxmon fuffocauic íeptem viros • 
mancos Sarar,íuffocaturu$ etiam no¿íe 
Tobian^niíi Angelas peculian coi!od:a T c k l í 
tiium ieruaííec, media üoóie Angcícs /» cap.zf . 
(quem Hieronymus credií daEmonem E j m . 
fusile) p r i m o g é n i t a ^ y p r i m i t t f x á t í - ¿ * o i i z . 
noóíe Bcatü Antomumdins , vari;'que i n v i t a d a 
tcntationibus dísmones vrgebant, ve m 
eius vita refett B.Achanafius.SimiHter, 
& u o ¿ t e SrHiianonéíub muíiéris ípe-
cíe farpe centauiCjVt refert D.Hu rony-
m u s m eius vitajSí huiuímodi multa 
enumerantSeuerus Suipuius ¿s& Pa-
ladíus c,Sozomenus d, U fiuagrius r .O-
portet -tgo ammam íeruarc propcer M a r t i n t . 
d^rn >ÍUS impugi'acioneSjqua maxuné c / * 
noCiurtt') tempbrs funt nmeoda. Vade fíaca biflo'* 
tnaiori cura San&i nodiu íerpíos trad&t ^ ¿é .ó .h i /^-
poerjicentisr, 6e raortiheauomsopen- t r ipal r ,e . i$ 
bus.Haoc autem oportec ctiHodíri om e Lt, 
ni foIicítudihCjSr intcgra,aG ommmnda ^ f í r , 
cura, quod éx^reífit f-a-:;- • iexagm- E te i$ f 
t » fortes CHfiodimt-,e%fiftifftmis l i t . ¡e l ' , ^ 
quafi ailudens ad tilas tam vams,! iH ^ • 
giles curas , Óe to^ícitudihés, quiEWí 
teotattis eít í acob , quando IfraeiiS íjQ- Q m , $ t * 
mea p í o m e r m e , tune enim intcíh* 
gens,quod fracer íuusmagna poce* « 
cía (ispacus, vcmret contra fe, ium ¿i» 
íohcicudine ómnibus fuis proípjciens * 
vxonbus, filijs pecoribuss & G . magna 
vigilia noífcc cota cum Deo collu^aasji 
precibus,lacrymis, & oradone agens 
v t dicicur apud Ó f c s » ^ vi€í©r cuatif. m t . t t * 
Dkcre ergo vuk his verHs n ^ -.Uih-

a /» vi ta-
H í ¿no . 
o i n v i i - i 
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ferua cor iuufn-j. Hat tamen curat ac la enim el! in humana natura, ve! c o r i 
Toiicitudines, non inermes eflfe debent pons K ve! aniraac paí i ío, quac medid-
fed rotius armacaac munirac: O.»?»Í5 nam hinc acapere nequeat. T t i t t t l a , , 
teutntesgtad¡ot, id eftsdiuinac legis pras & negocio; um foiicicudine oneraris ? 
c tp ta , verba diuinaj quibus poífint Audi Prophccami Quaretriñiset ani~ P/^r.g . i^ 
pmats in imif i ímpetus r c t u n d e r o «> m/l t & quare canturías m*,/pera , in.-
M ticmiixtadbeUtdomfmlt quh mi''- De?, inopia pií-meris.vAudi Prophe- P/5'4.aj„ 
que tentationi ícmnt diuinaí legis pe- tam: l*cta coghutum mum in Demin», 
cu! ariaverba, & íencentías applicares & i terum: Ne tirntas cum ditatus fue* 
quomodc fecit Ghri í ius Dorninus, qui rit. homs s & cum. multiplkata fmtit 
propterea applicaffe;gladium fuum di- gloria domuseim, quoniam cum interte-
citur . Notum e í i enim Scriptiira fa- m ^ c . Galummasíuítiaesj&iníidíss.0 
era authorcm, D e o m e / í e , qui ica do- Doceris abeodem Propheta,in talibus 
ftrinam íuam nobis tra.üd e. vernoscir anguftijs^on ad humanutn prxfidium 
ca q u a c u n q u e j s g e n d í U í ^ e é; 'nftru. confugiendum, vndedici t ; Ipfidetr** 
x e n c Vxde , & PauluSi Ow»í /^Sm^ ¿eéaat mihi, ego tutem oralam. Hatc, 
tmaMuinims. in$W*ta* , vtilis eft. ad g¿ aüa ibi.Chtyíoiforaus-, ex quibus, an 
doandum-j.^ crt perf: ¿fus: fit &ome notare poííumus , lábrurn iüud aqua: 
Oei: (fy aájnni? epus hnutnwfiruéías * pícnum ¡ fpecuiis cirenndacum, quod 
ExíH-nUe ttlüjá'i«4 omr/$opus Bonum m* íupradiximus fuiííe fymbolum Chri í t i 
fíruBus* D;fe fiarexpenditiüudjquod Dotnini , pofle cciam-ica accipi-, veian-
de Sponfo fuo dteit Spon/a: Oculi eius t\x Scripturs typum tcneataqug aqpá¿ 

Jícup eolumbA., fuper- riuulos Aquarum s continec.id eíl,dc¿trinatn,circa quam-3-
qu^ 'añ? /»«* tQ'Aa, & refident tuxim cunque virtutem, & ípeculis abundara 
j lumaptmff im» : . .Ocui i ioqu i tSponí tqu iah i í io r ias re fe r t ,qua$ , .v td ix ie Pau -tMor.iQÁi 
laoóti vijíi funtiqui í i cu tColumbai f t j lusj adínttruétíooem, & correíti®Gem 
Íimpíicuate viuunt í ^ / ' ^ w « « / « « f « « R noítram Deus ícnbi voluit. De quibus 
m ^ e í r é p c r h i b e n t u r s q u i a íemper in v íd«ndus ,e i tGrcgonus « , &Baíilius i H o m . j j , 
refedione Sarótarum Scriprurarui». ¿iqui poílquampecu-iiaresiacra. i c r i p - in Euang. 
conueríancur: §míUffe fmt ioti ^ u h turahiíioriasa adcuiuíque.vitamcom-
pcr gratiam D t n n baptiímo á pecca- ponendam. aptas expendic s, íubdíts 

Quemadmodum piétores cua* imagi
ne pingunc, exemplar,identidem ÍX« 
fpectaotes lineameota.xius' transferre. • 
conantur, magno.ítudio ad fuum cpi« 
ficium,itaqu! fefe mcdicacur,ornnibu$ 
numeris virtutis abíolucum rtddcre, , 
ve.'uti íimulacra quada-n fpirantia, 8c 
acíuoía o Sanécorum vitas reípicer^j? 
oporcef, probaque opera l ü o r u m í u a jn s»an¿¿ 
imitando fáecre»-, QmbuSj Uconcimt de /epteptu 
Saodus BernarduSsdocensIcnpcuram- mbjts.e.is. 
íacram eíTe ípe£ulumfnon:quidem fsi-
íum, fed yerum} dé quo-propterea di-
xií; Oauid.: Tune non (enfundar , cum pyfc.i \S,ÍS 

vero in, ómnibus mzndatts tuts. Ex; 

lis fu/S' íuntmuüdat i . Q u i d p c r / " / ^ » ^ 
$eni$míu,t: iuxtaqust.íedeot ' , inteili-
gimus, nifi faciKScfiprur^profunda-^ 
& arcsüa. d i é í a^ j . quibus nos re i td-
muS jdum ea kgeEidos aut audfsndo 
haurimus ? íuxea fiuenta iíta cofumb» 
reíiders folenr, vt vmbrsm volantium 
l u i u m i n aqua vi ieanr, íuper quam fe 
proíjei en tes, m gues- rapa ce s effíi g|ao tt-
l a a í á i namque vir i io Scripeuraíanóta 
fraudes damoois p ro fp i e :un8¿ exde-
ícripcfone quam vidénr , quaií ex vm? 
fera inímicom cogn®icuníx8¿,eiusdece 
pticoes fugiunr, &c . íta Bernsrdus, 
Hirr eadtm tongo diícuríu proíequi
tur CfnyiOÜomus; Omavsuí^ inquk j 
ig diuiois Scripíurís fcriora non alia 
de caifi'a.-memoríaíunt tradira , quam 
p»ro p ce r n oii r rn vtí 1 i t a c e fn ,, fe h u fxi a»-
ni geocris fa'" '»v. Hatc t<CM--n ouiíf 
qui.' ex -pc - . !u i fquex ia ig rua vi;>ne«-
!rjí^4svphirmae3i imponaí-.. Propterea 
«nüíttjKií.cuiu.i' «tóc HíopcultjjpicMal--

bEpi . i .a i i 
Cregeriumi 
Theolog, 

frcjpexero; 
bis paree cu 
hi)« imnníiiir 

•M-.tm cujiodit. 
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gomado ChríBmprimdmíeníaiiouem enerumití 
íaeitim ftnt ínuenhnribuse/tj&c, & Co 

grca.é.s.®* JeruafiU mi frAcepta pafris tai, & no di 
mittas legem tK atns tnA i liga sa in eor 

ifOSi.?.!, 

In epifl, a i 
Tmiíanrn, 

3 Lib.qq.ex 
vtroquete-
fiam tom 4 
fa Deu, i 7, 
18. 

Hom f.itu 
Zuc quA 
«fi de La • 
zuro. 

nes fímilitcr fadanCjetenim ^ue de re
ge loqui volenSjinquit Chryfoí idmus, Hom.xl i § 
fmt de miütibus^íiue de refamiliar^íi- Dmide:& 

ds tuo ¡ugtítr, & circti'mdagutturi tuo, ue de pubücis, ciuibbuíque raegoni$,ví Saul&d.fj 
u n í $mbt4!augrisgmdíñntur tecum ¿um debisin Scripturis Horutn magoaftí CG« a i » » 
domieris cuíiodtm* te , suigiims lo pkm s & huiuíoiodí commernoratio-
querecam cu , qummmdtttum lucerna nes magnarn afFemnt vtiütatefn Impof 

í*x luXy&c. K TÍUmifuftidiftr» libiie eíi enifiiiSmpoffibiieinquaoi e f t , 
anímura in hocgenus h.üon'js verían» 
tem á cupiditatibus íuperar j . Ita i l i e , 
Sicut autem Deus valde commendat 
d iu in* legis tíudiun?, voluttque, vt li» 
brum legis hamiaes perpetuó reuol» 
u e r e n í , quo jfc contradsmonisitr.pt-
tus munirenr, ita fuprema darmons cu 

Traeft/huiuímodi ííudíum abaiereítuoc 
enim quaíi contra mermes procederé 
íibi vidctur. Idcirco í«pé procúrame 

Daníd: Bettusvir .quino* I'bros Sanees !egiSaboIcre,ve! abícó-
Vao> (edmUgehomim dcre.quodcumobuauK ingentemia 

nommes ííragem muexit. I ta eempo-
re Achaz, vt es Rabb: Salomone tradit ln * RfÍ' 

tKones rntos, & f recepta mea recmds ti . 
i>i. Fili mi jerux mmdaiameA. 0 vtues^ 
& legem meam quaft pupillam or.uít mi i 
ligx tam m digáis tuis.firtbe 'Mam in ta-
hulis coráis tm &c 8Í ad lofoeí Ñon rt-
cedat 'volumen Itgis huius ah ore fuotfed 
weditttlieris tn eo dlebus ac noftthus , vt 
cuftodtas , & f»cias omnia, s qua, (cripta 
funt tn eo '. tune dtriges v̂iam mam , ^ 
inteitiges eam . Qj jbus ves bis allude 
re vifus 
ftlijt in conf 
voluntas eius , & inlegeeius meditaii 
tur die aonoZe: qnem uKum ad hoc in- Lyr3jinduxk Regem . vt omnes libros 
fíitutum oDÍeruamt Hjeronymos, & j / s combutefí.ctex quo fdaum eíf i ! , 
latius, Scexprote í ío Diuus Auguiti 
ñus . Hinc il 'ud intigne pracepeum 
Dornini b : Cum federit Rexm filie re 
gni/ui, defcrtbetfioi Deuteroncmtum le 
gis huius in vehímine,&c. Et heSebit fe 
tum, Vegetque iUud ómnibus diehus vita 

fu a s ut difcat íimerg Dominum Deum 
fuum. 

Hem S.tH* 
Lut, cit. 
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Iud,qu6d dixit Oíeas.oui tempore hu
ius Regís prophctauit; Non efi fcient'm 
Dei m ierra, matsdiñum , komicidium 9 
& fartum tnu-nd.tuerunt fangttisfangui 
nem tettgit, &c. Ex qmbus litara potuic 
haurjre íententiam t .hryíoí iomus 5 
Scripturarum ignoratio vitam cerrup 

ea 
bri 

nes negotijs implicati^anró magis de- r ¡u í c /vVfucccdTñté* i ¡^ 
benc mxca fe habere eam & mente re- nes abolerentur: cuius tempore perie- . 
uoluere, quanro raamnbus occafiom- mntomnGSfere !.ibn ieg,s,vt Abalen- / » 4 . S ^ 
bus ad ap íum. & rumam inducuntur. Í1S ^ ade0jVtc(im loHas ílle p i j ^ a a . f . i í . 
De ícnba t ergo Rex íibi Deutcrono- íimus cms nepos regnare coepiííet,nHl 
mmm.aut lcgisfummam^in qua,quaf Ius llber jegts rCperiretur, nec fa^ta 
Deus regibus pr?cipit, vuleat, ccnípi- fljcr;c ¡n eius vn¿tionc caenrno.ia i l l a , 
ciatqus 5an¿toium,&improborum re- qust ex D€. ordinadone üeri íolebat * 
gum hi l tona^vt ex h i ^ q u j in ilíis v i - quod cum vngebatur Rex 3 pontbatur 
dec, addiícat, quornodo ¡n quacunque ¡n manu e¿us 1¡bcr Ie„!$, quám tam ] „ . 
eccafione íe gerere debeat. Coníideree concu(ie cranc follt, prmc,pes,& tocct 
Ciues diumam Iegem,&ateendat, quid dotes iduare, vt etiam qtiando vn^us 
d.uitsdus Deus pr^cipiat, quid ahquos eft Rcx i03S nuamuis tantum xtatisef 
dmites m Scriptura facra reddident fec feptem annorum, impefuerunt é 
commendabiie$18¿ quid ahos in Geben d¿adenJa &temmoniumjedermtqm ** 
nam per tnxem. Ammaduertat pau- ,„mil„usiustentndamlegem,&c. Non 

ergo, cum c a p i t regnare loíias, liber 
aliquis legis^ut ems brcuis fum«a i n -
ueniebatur : íed eo lam regname, & ^* 
lummapietate curante, v t tcmplum 

*i?Sar, t u 

per.qiddcirca pauperes Deus itatuat, 
& quorum pauperum in Scriptura fa
cra curam peculiarem Deus íufeepe-
í i t , & ita omnescuiufuisftatus homi-
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crac íurnmus íacerdos 
ferc Lyranus es R. Salotríon^,!, quod 
cum antea impius Achaz qux'^erit l i 
bros legis Dominiad comburendum, 
irte fuu abíconduus ín muro, auc pa
riere tetwpú , vndecum exordinacione 
lo í t« templom reparare u r , muentus 
eit á íummo lacerdotc líber i t íe , quem 
tanquam rcm nouam, & íummo ardo 
re conqtiiíitam mií ict tanmad Regeca 
lo í i am, quem cum pius Rex legi i u b o 
rec, iíatim totum íeconuertif ad com-
ponendo» mores, 8c religionis cultura 
initaorandum: de quo Abulenfts, I n -
fuper cum poíiea populus ad legis con-
teroptum fe conucrtiíirct,& in calía ín-
cidiií'et percata, vt propterea rraditus 
ftíérit m cannuitarem , ira curauic dia
bolus , viomnes legislibri aboleren-
t u c , q u o d n u ü u m iam exemplar repc-
í i r e t ü r , 3 d e o ytoportueric, quod ille 
Sandtus doítor Hidras.libros iegis d o 
nouo fenberet, quos Dei fauore me-
¡monter tencbat, vnde, & dictus cft 
Scriba !egis. Et tándem cum poftea^i 
tempore Machabaorum in graiuffimss 
anguillas populus Dei incidir, quando 
Antiocbum i l i u m , quem Retdtiem pee* 
catispnitxxs íanétus vocar,contta eun-
dem Dei populum, diabelus excita u u : 

%-,Mat,i.\l Mptriatt Iet$lelyr»am in muhitudi 
a, Mas. i , mgraui & tntrautt tnf#riif ifi(mttonein~j 
21 cumfuperbia. efy accepit ñJ.t»re aare-m $ 

& candelahum luminis &c & t.d>fica.-
uit abominandum idolum d*/»ÍMtim¡i fu 
per /sitare Dei & ptr vhitterjas ciuua-
fes Inda in circtiitft ádificatterunt aras, 
&e. Libres legts Det i$mlt>(ftrunt igni, 
feindentes eos, & ttpud fiitmcunque /»• 
Htnitl'aHiut l Irt teft*mtr-tt DofKtni, & 
fuicunque obferuab. thger» Domini ,/e-
mndftm edtSum regis trusidabent enm. 
Propterea certecurabat diabolus ita^r 
fíen, quoniam fciebat, quantum con-

ducat legis noticia, conum-
pla t io í& medicatiojíd 

quamcunque eiüs 
tentarionem 
reiíincea-

adlegendam Scnpturam 
facram mmtam> qmm y~ 
tilms vulgares hommes 
ex Catboltcorum pr&dica-* 
torum ore mdire debent * 

JNte!!igenresSan(5li v í r i , q u a m tra-
Jidimus dod ínnam, diligenti iludió 

curauerunt feipíos cotos tsaderecoo-
templatiom diumar legis, & Saoéíarum 
Scr!pti:rarurn,8¿ cum voluerunt popu-
lum á psecaris reuccare,hoc faltétti ca-
rsuerunt ei períuadere,vt d uina legis 
Ic^íoniauresaccommodirét . I rá M " y -
fes>Ioíue,& Efdras:SanCti itidéilb MJ-
chsbai hmus U ¿í 'one íe fuftentatanf, 
qoídiceban t : Hnbentes folahcSa?. ños 
Ubres, quifunt m n.ambus nefiris. E^e-
chiel;U(lusil íd- uorarelibrKmj nqao 
erant lamentMtenés , carmina t &"i&t 
quiaqu; m.ntis venere recnndi t íknp» 
turaeíar Cts,&thí>in5BÍcgi5 verba,inue 
nit quibüS» x c i r t t u r , ^ plargcoda pes 
c3ra,gaiidia«terna y i r s ^ f í idc iáda^ i ' 
mendas pf ñas peccarotib^s poí i tas , ve 
B. Gregorius exponit.Hint Beroardus 
adíoro ié fuam.'Tu ínqVií,M>ior »r! me 
ditatiombus Sar ótarú Scrjpcuraíú elio 
affidua.quia m eí$ p ó t t i ú tognoíccre , 
quaütcr hoíiiú ir.fidias vileás declina 
re, te conbbjs facra Scfípturat ex teto 
cemmkte s quia íbi in nenies, qualiter 
fraudes datmnnurn fugias.ama fcientia 
Scripíurarum,& contemnes vitia car
niseca iile.quar,& deítimpíiííe viéttur 
ex Epidola B HieroryroijCuius clí iiia 
cclebtiSjíxpéqúe repetua propoíicio ' 
Ama HudiaScnpturarum,&carnis vi-
tia non amabis , qui propterea Déme-
triadé ad fcripturarú üuoiú ií citar, & 
ad Oceanum icnbcns, Fibiolá laudar, 
quod in bdtione Prophetarum , F i an-
geliorum,Pialmoíunjf & totius Scrip-
tur*, máxime ve? laren;r , g; d.-fficilcs 
qual'iones di í íoluendss, ipümtt Bie-
fonymo propofuiílec. Ab.gíhz hrr.ili-
ter coítmendat epiflola ad eam mifí», 
quei í íudio diuinaí í sp ienr i» , íicuz 

altera 

i Mae.iz.g 

£ { e c h . 
¿n med» íe 
ne vtutadi 
fid/orcfet» 
í e r . f í . 

Epffi.S. ad 
Dem$t, & 
Epu s0'** 

Epifc. l U » 



Quomodo Cbriflus p r i m m t m U t ' m t m emruauif. Í 7 7 l 
altera Regina Saba ceneretur Hedi-

Zpifí . íso. b¡am itidcra propccr eandem caufatn, 
ttd Hidih. quod cum ín'extremis Gallix fínibus 

agcrcc, graues circa Scripturara fan-
élam quadioncs i n c c l í i g a r ^ defidc-
rans, ad ipfum miferic Bechclccmitico 
rure laticaatem . fummis encomijs 
cuehic Paulum > ad Euíiochmm filiam 

2pift.i7. illius fcnbens, quod quafi mcmoricer 
pofimti* Scripmrsrn íacram ceneret : v n d o 

ad hanc tanquatn ad íacram ancho-
ram curfcbat,cum laboribuSjtencatio-
nibus, perfsquucionibuSí & infirmita-
tibus vrgebacur: qaa lacé il!e t r ad i t , 

Epi/l.7. a i & proícquicur ín epiftola ad Lattam 
L&tñm, de educaticne fiiijc, tradens quarnatn 

oporteatjVt fiüam fuam docercc,vaoi-
caces fcilicec fugere, virtuces fequi , 
& c . Pro gemmjs)inguitJ& íericis, có
dices diuinos amet, in quibus non au-
r i , & pcllis babylonicat vcrmiculata 
p ió lura , íed ad fídcm placear emenda» 
ta, & erudita diítin&io : diícac primo 
P í a k e r i u m , bis fe Cantids auocec, & 
i n Prouerbijs Salomonis erudiatur ad 
vitan), in Ecclefiaüe coníuefcac, quac 
nsundi íuntcalcare: in íob virrucis, & 
patientíafexcmpla fectccur ; adEuao-
§elia t r a n í e a t , nunquamea poficu ra 
de manibus:ApoíloJorum a¿ta,8¿ Bpi-
í tolas , toca cordis imbibac volúnta te : 
cumque peéiorís fui cellarium his opi 
bus locupíetaucri t , mandec memoriat 
Prophetas, Hcptateuchum, & Regura 
& Paraüpomenon l ibros; Efdr^ que
que, 62 Hefther volumina. A d vlci-
m u m , fine periculodifcat Candcum 
Canticorum, ne, íi in exordio legerit, 
fubcarnalibus verbisjpiritualium nu-
ptiarum Epithalamiutn non intelli-
gens, vulnerctur: caueat orania apo-
chripha, & c . Cypr íaa i Opufcula íem-
per in manu teneat, Athanafij Epi-

. o J ^0'as s 8¿ Hilanj libros inoífenfo de-
Eptff.z.ad c m m pe(jej g j ^ |ca Hieronymus, 
Dmetrt. qaj epiíiolam longam ciratam, quam 

ad Dcmetnadera de virginirare íer-
uanda ícripfit.ka ferécondufic-Pincm 
jungo principio, nec femé! monuiííe 
concencus f u m t A m u íanélas Scriptu 

Jitm.B, in ras, & amabic tefapientia,&c. Simiíi-
Luc.cff. t e r , & Chryfoftomus omnes horca-

t u r , ve kétionibus Scripiur» facras 
vacent, &docet , hoc magis neceíla-

NHzjn Eumg, gars 11, 

r ium eííc fceularibus, quam mona-
chis cui us verba, quoniam gramffima 
í u n t , libet t r an fenbe ro : Ne quis 
mihi dixeric : Ego toreofibus caufts 
affíxusíum, publica gero negocian» 
opjficium exereco, vxorem habeo, 
alo Jiberos , familiat curam gero» 
mundanus homo fum, noneft meutn 
legere Scripturas, íed eorum, qui 
mundo dixerunc vale, qui monciura 
vértices oceuparune. Qa id dicis ho-' 
rao?Noneft cui negotij Scripturas e-' 
uoluere, quoniam innumeris cu r i sd í -
ftraherís?Imo tuum magis eft,quam íl 
lorum.Ncqi enim i l l i perinde ícr ipeu-
rarum cgét praeíidio, atqjia medijs ne 
gotiorum vndis iaólati : nam monachi 
quidem á foro, foreníibus negotijsrli-
beri.quiqj in deferto fixere tuguriola, 
ñeque cum quoquam habent commer-
cimn, íed in illa quieta cranquillitate, 
cum omni íecuntate ph i lo íophan tu r , 
ac veluc in portu ;nos concia, velucin 
medio mari fluétuantesjinnumerifque 
pecca t i sob l inó l j , íemper opus habe-
mus perpetuo, iugique Scriptu rarutn 
folatio. l i l i íedent procul á conflidu , 
eoque nec multa vulnera accipiunc, 
tibí vero,qui perpecuó 8as in acie,qui 
frequenter accipis plagas, idcirco ma
gis opus eíí remedijs, vt quem vxor 
prouocat,& filius contriftar, atque ad 
iramcommouet, & infidiatur ho í i i s , 
& inuidcc amicus, & vicinus m í c -
Ctatur, paupertas t l \ m o l e í t a ^ , & 
domcftjcorum amiffio Iu¿lum atferc, 
& profperitas jnfiac , & aduerficas 
contrahit : breuiccr, vana curarum, 
varia perturbationis, varia mceroris 
varia iaélancisc, var iar t imor is , tura 
occaí io, cum necefficas, vos vndique 
circumuallac, innumeraque ex omni 
parte tela voiicanc , vnde neceflfcj 
elt indeíinencer á Scripcuris arma-
curamfumere Agnoíce quod in medio 
laqueorum inccdis, &c. Quemadmo-
dum arma regalía repofica, etiam íi 
nenio fueric, qui poffideac, camen rjs', 
qui habicant in acdibus, vbí repofica 
íunt , multara pratbenc cuftodiam, 
ac tu camen , dum ñeque latrones, 
ñeque pariecum perfofíores , ñeque 
alius quiíquam íceleratorum audet 
eara íngredi doraura : fie vbicun-

O o que 
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e fucfint l ibri ípir i tuslcs, illioc ón> 
nj-scxpelh'tür tws diajbffiica , müitaque 
irih'abitantibiís acccJit conÍGÍacio . Si 
-cnira quippiam .auíi fijcrimus eorütn » 
•qû e prohibica í u a t , reucríi domuai, 
conípeéíis libris acrjus nos ccndem-
- m t confcicntia. Si jn fanüímonis per-
Ui ícr imus , ex libris reddimur CUÍÍO-

á taübus fíudijs r cuocafcqu íppe cuiti 
viderctetiam mzchsi . ichos artífices , 
8¿ ccxtotias a.uüeixs Sacns literis per 
íonarc:, curauic mecicinsm ín veoc-
nuíii conuerterc j indúceos vniiqnem-
quc,vt pro íuo capru Scripturas faerss 
cxpí ícandascontendere t , ex quoin-
numeri errores ord íunc5 adeo , v i a-

TCS t firnrforefqoe 5 nam fsmííl atque poíiueík.quod-ficckíia lan¿la íia'tue-
f í..;:t aliquis Bu3ngeiiüm,Tnox com- re: 5 as Serípturá facrae ómnibus eí-
pofeft ruara ipfius roeotém, & a re bus fent pe ru ia ; /neceómuni» vufgaíique 
.f.KKidaaisabduxit-j id ex ¡pfo fofo s- fé rmooec i rcumfer ren tur , nec pate-
fpe'^u . Q.uod fi accciTerit diligcns -reot omnibusícurauir ísmen, vt c.uín-
Ic-óíio s non'áliEcr qusni in facrisadi- Reliéis pratdicatoribus Ecclefia adeo 
cis rebusdíuinis vacans,anima ÍJC ic» 
purgntur, tneliorquc reddítur j Dco 
tum i pía per ipfas Scrípcuras coÜC' 
q u e n c o • 'EtiamS -non iorellig^s 11-
Jie recóndita , t?rnen ex ipía Icdione 
multa naíciuir U ü Q i m o a í L s . Su-
m s l íb íum in mamfS , 1egc_í hiílo-
riara omní n i , & qusc tiora funt rae-
moria tenens, ca qua obícura íunr, 
parumque manifeftar freqaesKer per-
c u r r o . Quou íi non poícris affidui» 
tare Icétioms inuenire, quod dieitur s 
accede sd íapiemiorenis vade ad do-
¿ lorern , &c . Memento Eunuchi regi 

shi.ndaret, vt t t a t í q ú p m tanta ecrutn 
copia exf i t e r i t , qui Scriptnram ía-
e n m varijs raodis proponerent > & 
poDCTfeotVvt ex eorum ore vtilius quis 
que ñ ú c h s addiíccre poffit, quod i n 
Scriptura facía continetur , quain ex 
propria CUÍUÍDÍÍ hominis vulgaris le-
¿lione. Vnde hoc fidelibus vltiííitrum 
t i l i á m m i verb; pradicatores sudire, 
eorwm doítrinanvpevlori recendere, 
& faceré quod C H R 1 S T V S disit: 
Beati qu i nudiunt v i r l u m D i i , & cu-
f iediunt íUtidi (, LÍk 'dire dicuntur ver-
bum Dei, ñon tanmm, qui illud opere 

nae vEtbiopum , qui cura eíiet1 homo complene, fed qui in mentís ícrmio i l -
barbarus, immeníifque diílentus íolli. lud con íe ruan t , ex t ra í lu r i tenipore 
cííudinibus3&r negotí js ,nec intéllige- neceíficatis, cura ícilicet quis diaboli 
bat , qu» legebat, iegebaftameo in impugnatione impet i tur , mecaphora 
•rarru (edens. Quod íi in via tan ra ra fumpra abeo^u i auna in pcculnuilo-
prstftirit d i i igentwm, c»gita > qualis co repenit. &rcponta feruat. Vnde o- , 
fueritxíorn! verfariS r fi nihil intellí- ptitnc Beatus Gregorius 'Nyffeísus,de " ' 7 ' \ 
geus íegebae, nec defiitit á lecllane, Paulo, alijíqueísnéli-s pratdicaforibus Cant* 
m u l t o M o a s pofiquam didícerat explicat illa Spotili verba, Epoofam 
•&c. Magna adoeríus peccatura rauni- slloquentis i s i c u t t u n i s D ^ M ccüutn 
r i o c ü Scripturarum ieót io , rnagnom tuum> qua ¿dif icataeRcum propugna ^ « í - ^ ' 
p rxc ip í t ium, profundurabatathrura> c u l i s ¡ m t l l e d y p e i pendent ex en, m n i s 
Scripttirarum ignorati t j:magoa íalu- ñ r^d íu ra fc r t ium. l i ea tus quidem Grc- ^ 
t isperdi t io . 'Ea res vitara corruptam gorius Magnus, de íacra Scriptura in- ^om'J*' 
inuexitj nam fieri non poteílj vt quis tel l igit , ouss propter eius eminen- Ez'eCh' 
í inefruóiudifeedafjquiafl idua^tteo- tiara, t ú r r i comparatur , quae con
taque Scripturaru-m leéiione fruarur -tince vniuerfi ge<ieris arma, con-
lta Chf }.rroílomüs : q u i h « c d i c e n s J & trafpirituales boíles , quibus fe pof-
•demooltíar, quid de Doílrainfcití3, & fuot-emnes fidelcs muoire : quam-t -

Or ígenes comparar cfficinx 3 omni -1» Pj*l.z5> 
bus medicameororum , & remedio- ^ Í J 1 ' 
r o m , feu prs-íidiorum-generibus re- a H f l ^ . ^ j . 
í e r t « ; q u c d , & (imiliter tradit Chiy- tn ae*ef 

negligétia circa ieótíonem 
librorura í í n d r e t , deque diügent i 
'coftra cura, quaprophaoos l i b r o s l c -
gimus ,ac rcJcgiraus. Tanta aut era f o -
licitudine fanfíi Patres ad Scr ipiura-
rum It lidia eran es exci raruoí . quod 

íofiorrus & DiuusBaí i l ius¿ , qua , b E p i . í . ad 
• . . M — . ^ . . « . M ^ V , g¿ congruuntijs , quae fupra díxi- 0 ^ ^ * 
lidens diabolus, iam non poíle í idcks müS i tspeudcstes illud ^pofíol i de Thtolog. 

íacra 



®MQ.d C h r i ñ u s p r h n m í e n u t i m m enernauit,. 

f f n h i í p . 

fiera Scriprura, quod psr eam inffkui-
tu ¡tur homo Dei ad omne opuí bc-
num. Aut vero elegantiffima fie allu-

Pf*l, i i p ¿ í ioad Píalmos i i f & 120.fi Hibr i j c;:-
poí i t ioním audiatnus. Píalraus u p o 
d i primus Cantici grzduumi vb: Prc-
pheta homincm depiogtc, patientera 
faeuam inimicorutn impugRarionem, 
gdcosóius fuit propterea ad DSUÍÍL.* 
clamare, & ab ¡Ho peceie faaorem, di-
cens : Domine Uls ra aniivam meanik 
l a l i j s i r é q u i s > & a l ingtm dohfa . Sed 
quodoam reroediutn íuiffden-s txit , 
quod oppo í i run iüngua doíoía; eam.j 
coafodiaCs & mutam reddát ? $/igitt& , 
inquit, po tenús muid. ¡ tum cmhonihufi 
defiUtúrijs . Sol* Donjini pote&ttp 
íunc, & acutat f^gictíCj inquit Hí'arius, 
qux ííftguafn dolofain va'eanr confíge. 
te, habeotes ín ie viríucétn pedajeí i -
dar fraudulencia:, arque vaítandat, de 
quibusin fepcímo Pial'iia a í t ; Samr 
tas/(tas ar /urís eperatus efi , ( i ta ie^iC 
quod VulgJta } Suginus ftas ardeñti-
tibits effMit ) quaríibí vtiaque conue-
n i u i i t , Dei '-n:m verburn orr.ncfci ne» 
.quitiam , coníigie, & omnem leu fu ni 
gtttílaatiae conuulnerac, & ipfum i l -
ium vchrrnsnniiimunj moícis aculeü 
c o m p u o g i c & c . lea i ü e , quem.íen-
íuni eciam ícquutus viíus e í i Beatus 
Auguftíuus, ve Ví-ré verbum D e i , (a-
gicta íkacuta , Qua configímusaduer-
íarij ünguaa i . Sed vbiíagittas has i n -
usniemus ? qai ínam arma hxcíuppe» 
ditabte > Ce icé Scriprura íacra, in qua 
Deicontinentur verba. V a i Q . ñ m m , 
homo ad has. fagíctas han risadas 
quaíi íetpíura conuerttas, inquit : te-
uxui oculos meosin tnsntts i vade vs-
niet auxilium m i h i , Mentís oculos, 
i a q u ú H i h t i a s , Propheca eieuauit: m 
monees íquofnam montes ? Non v t i -
q n o ín hos lucís:, atquearis propha-
nacos s & coniieatibusdmpios , ñeque 
iaiHos ^ylüis horados í fasis nudosj-
p.-sfuoí!siouios-, níuibus concretos ? 
q n i enita ja ijs admirationis, au t ípe í 
» 1 " di ? Sed.tnoaces accepimusPro--

Ihidemo. 

bus Ubris, íküt.colluni omnltusfóCía»' 
bris altius.eft . Quod ergo Spoofoi 
vcca tcoÜumj qi'od íimile dicic w c r l 
e>;relfe, ex qua deducuntür orones ajr-i 
maturs f e rdun ) , Dan id vccaucrac 
raoníesjvndc auxiüum prcuenire ipe-
rabat, ex Scripturis feilirec íanélissin-
deauxiHutij homo exirahec, inde h -
gittas hauriec, quibus in imid impp-
tum transfigat, cui quamcunque rem 
opponenti Sr refpondere poffic; Sír/-
ptum efi: ira enim Chriítus refpondií,, 
vt nos deceat iuxta Chryfc f tomuaiHom . i 3 i m 
/¡militer tentacciismachmaseiedere, M A t t * 
CIIJS liaguam doloíarncenfodere 0. 

§ . 4 . ® . A f t i C h r i f i u s r e f p o n -

d e t x d m i m v e r U f o t e n ™ 

t U m t n d u c e m y e m u s y i r ~ 

m t e f o t e f t h o m o fine p d ^ 

n e j m o y & p e r i p / u m m e t 

i m n t t t m f u f l e n t á v ' u 

On in filo panev'mithof^s , fedin.> 
omni verbor quod trocedtt de oro 

Des, Egregié expíndic Ambroí ius , 
omnes. cencacoris conatus ehrif tuni; 
vnico verbo rainficéeoeruaríe . lik^j» 
qui ícm fie tentatj vt exploret 5 fie ex-
piorar., ve tentet. Tentationem nam-
quepropofuie ad vtramque partem s 
auc ifteel! verus Filius Deís aut purtis 
homo. Si filius Dci.eít,.ilium manife-.-
líe per miracuIuni,.quod peto-,cogoo-
ícam í fin autem purus ho.uo, eum a i 
gaiam excicabo. E coofra Doraurjs. 
Onqui- Ambiofius) f iefal l i t , ve vía--
cat ifíe adhu.c yiacitjVC fallar.- f:c emm 
feipfumdiflimulac, ve non con fi cea tu 1-
aiiqmdde fuadíumitatc 5 fie fe honv-
nem ceoficetur , vr nullo modo ad c^ 
bum praeter Dei volunracera quaren-
dum ^ fe exhibeac mejtatum lUdis er* 
go reípondic, (inquit h ^ h - o n m ) qui 

phsacDsJibros , ex cerra inakum ela». íuam profeiTushun^nicír.emJuamdi 
tos, p í e quos-fit ín fuperiora confeen-
í u s , &c.- I t a ü l e . , Montesitaque íunc 
ícriRturaE íacrac l ibr i ,propter doólri»-
RSál t i íüd i i i cm eminenc tmetis omni-

mcpri 
:enau 

uinuatem diíSaiulauif 

E térea roagis eum, in 
ominis confeírjone 3)qui de filiatmne 

duuna5 quam lile inquirebar, nihi! re-
O o « ípon« 

h&ref c.iX'. 
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ípondit . Se euro, vt Chryfoftomus ob-
fi»*.s,i» ícruar.in maiorcm fufpéfioncoi, quam 
mptrfc, antea tcncbatur, induxic, níhil enitn 

de feipfo conficctur, aut negac, imó 
nec de feipfo in parciculari rcfpondet: 
íed fencenriatn proferí ómnibus ho* 
mínibus conuenicntcm . Nec dixic, 
inquic Chryfoftomus; Poffum faceré, 
í c n o l o : nefe ofienderet Filium D e i , 
nec dixic; Non podum, ne mcndaccm 
feexhiberet. N o n d i x i t : N o o i n fo
fo pane viuo, vt non videatur de fe_> 
peculiaritcr dixiífe, íed medie: tJén 
in jólo pane vtuit homo. Quid aüud po» 
t e r a t i e i pódc rc , & Filíus Dei abícon-
dens íe,nc uHendatur quod poteih & 
homoaRuruscxcuíans ie 9 vt non o-
ftendatu<, quod non potc l t . Ccrcum 
e(i autem fententiam iHam fcripcatn-» 

DsHt.S 3* fuííie m Deuterouomio.quam ad prx-
íens inUkutum ita accómoJamc Chr i -
i i u s , v t m a n i f e d é d e m o n l i r e e , quam 
l i tad bella doótníimus , &quomodo 
gladium diuim veibi a v n ñ c s appli-
eans, & vibraos, omuem írangat im-
pccum tenracori . ín Deuterooorn o 

gáp ft refcrt Mov íe s , autpotius Deus, qua-
o a m d e c a u í a llraeliratú popu'umfu-
flentauíteibo íllo admirando é coefo 
delapfo. Egrefíus fuerat populus de 
iEgypto, traiectoque mari rubro, poli 
üííriácaprodigia , duóíu columnas !u-
centis per no¿tera , & operiencis ab 
xHu lolis per diera, vtnerunt in vafía 
folitudineiBiiti qua, «irodeficeret pa
ñis , nihilque niíi duros lapides con-
fpicctciK', ceeperunt conqueri, d i -
centes contra Mr.yfen, & Aaroo: F « -
»/¡mmortiái ejfsmus pir mmum Dcmi-
8J¿ in tttrn J&gypti , quando Jedehftmus 
Jttper ollas carntum , é" comedehamus 
fanemtn ¡Átuntatei cur eduxiííis nes 
in defirtun. iltudi vt eieidtrettí emnem 
mutntudínem ijr«el f Tune Deus sd-

Í3t id»i6 .7 , « ionens i í 'úsper M o y í e o , vt óptima 
' Ciigerentur fpe, decoeio mific man-

B ^ q u o m e l i a s í u í í t n t a r e n t u r , quam 
quoeunque pane,aut cibe t e r r e í t n : 
tamqutabundanter (ubminilirauic, ve 
non per vnum diem, aut per meníeoi, 
vel arinum,led quadriginta annis que-
efque peruenerunt ad tÉrramrepro-
tniñam , oreni fruétuum.genere rc-
madiíMm* H m D m ú a memomm 
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reducens, dicit ideo faflum, ve omnes 
fcircnt.quodquantumcunque qui fe 
inuenent fine pane, aut c ibo , nec v i -
deat niíi duros lapides potent Deus 
daré vnde fuftentetur. -rf///xw,inquir, f x 
te pennriti & dedit tiíi cibum, manna a 
qued ignorubastu > iypanes m i , vt o-
(ienderet tihi, quod non m folo pune v i . 
Hit homo ¡Jidi» emnt verbo , quod egre* 
di tur de ore Dei. Qua (i dicerec: Ad hoc 
ordinauit Deus, ve illc tam grandis pe-
pulus fuprema affligcretur pcnurÍ3,Sfi 
adduceretur ín horndam folitudinem, 
ín qua nec oculis videre, nec mentes 
aiiquid poííct r ep rx í en t a re , quod fc-
mem íatiarec, vt omnes hornines do» 
ceret, non deponere fpcm, nec retro
cederé abeius obfcquio, qui fine pa
ne , & vbí nihil íuftentadooi congruú 
apparet, abundantiffimé prasíiare po-
t t í t jquicquidad vita íeruandá fueric 
neceíiarium. Cer té violenta teotatio 
eft, qua diabolus aüquem excitar, vt á 
bono opere cetfet j Se ab itinere v i r tu-
tisarrcptOjfe ad pnorcm ítatum reuo-
cet, rcprsfeatans famcin, quam fu-
í t m e t , dum fe cradidit Dei ícruitio, 82 
propcerea íuadet , vt m ^gyp tu ro re-
uertatur, vbi panes abuuaanter íuper-
erant. Diximus iupra ex ímétoinm 
Patrtim doctrina,datmontm noí t r i í -
mets í fc í l ibas v t ! , ve nos irapugnceí 
& quo atieCtus vehementior í u e n t 9 
vaÜdtorcm mde tentationcm excluc
r e . Inter omnes auccm aícCíus , va-
í id ior , vioicotior, ac pottntior cít ap-
petitus cibi, &potus, quippe cum non 
íoium adneceífaria excitet, íed quod 
nihil magis <u intoleiabile, quam vi» 
eam per famem , aut íicim abíumi . fíem s i» 
Quod egregrié ponderal Baíílius. Hu- dinLiutr, 
maaarum,tnqui'£, calamitatD, fames eü 
eaput ,cuiufuis genere moít is duno-
rem afferens finem : in ai)js namque^í 
perkulis , vel enliscufpide cito peri* 
bis , vel ignis irrpetus brcuiter vi* 
rsm extinguir, aut ferarum dcntibus 
Hierobrs ítatím diíceipta intereunt r 
qua: quidem dolorera mmient i tn i -
iMC:é protrahunt : at hmes diumr-
nius waluín , ocius torqueíj , lentius-
tabefacit » k a ü m occidií , Quid ía* 
mes non cogit ? Naturas k g t s (%* 

us 
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ds faade^& hominum cornonbus,vel aut vero d í ídcrsrs : Vt [ares , mqu i t , 
propiaquorum vefci ;.matrem, quem qtiie, non in falopmt muit homo, 
peperit natum , impulit in vencrem emni verbo , qusd procedit de ore pei. 
male reconcler«_í , quam tragardiam Semper voluic Deus fuadere, ouodad 
íudaica cororaemora? hi í lor ia , a loíe- fuítentandos fuos, non cgcc cibisauc 
pho graui zuthore confcrípta , quan- rebus, quas comrauniter ncceílarias 
do Hierofolyaiicanos dura? poea« , ccnferaus . Expendít Ch'yfofíomus 
& iuHx apprehenderanc , & c . Ica_j pulchr i tudinemSoüs, d e q u o ü l u d i n -
Bafilius, fatis conformícer ad i d , quod tell igic: tpfe tunquam fpon/us procedéis Homi.6. m 
m lameniadooibus fuis dixit lere- detkulamofuo :exultauitvtgtgas, éfc. Gcnef 
mías: Mdius fuit occtfisgladio^ quams nec tft qutfiabfconittt a caloreetus, &e. Pf*l, 
interftcíis farntu . Egregio epithcto P u l c h e r e í t , cgrcííufque SJUS latcificac ' 
Poetarum princeps víus c-t: Et me- mundum , ficucegrcílui/poníi prctio-
cuSjioquic, & malefuada tames, & tur- fís monilibus ornari > procedentis de 
pis cgeltas. Nulium appoíitum , aut e- thalamo fu o: vclocilfimus ítem cíí: cur-
pitheton apcius poterat fami appli- fbr, tamquam gigas, qui inioftantiab 
eare , quam quod fie maleíuadai id eft, oriente, vfque in occidentem claritatis 
quod fuadeatmala, firur, & egeftas. fax radios diffundic í in vno temporis 
turpia. Quid enim fuadet pauperi íur- momen'O per rotum orbem fuá luce 
t u m , niüüeri fuxum, & ineiimcra fa* di ícurr i t , & á ñnibus in fines radios 
cinorahomioibus, niíi fames^quam fuosmittic. EHinfuperfupremaca¿ii-
fugiunc orones per faxa per igoes? Ex- ü!tat!ssqui ita omnia penetrat, vt nihíl 
pendic Diuus Cyríl lus áoguft iasi í ías , fit,quod virtutis ülíus psrticipationem 
ad quas redadlos fuic Abraham prc- effugiat: Non eft qui fe ahfcondut k cnlort 
pter farnem, qui defeeodie sn vEgy- eius : mtiraJ! ttrrsepenetrar., & a b d i -

f 154. 

ptum , vbi ingeos periculum incurrir 
cum voluit Rex Agypci eius vxorem 
auferre, vbi quaota mala fames fua-
deat profequirur. Tam potens eft i l 
la ad fuadendj mala, & remiítenda bo-
na, vt dixerit Beatus Petrus Chryfolo-
gus, quod ex ea dacmon íumpíit occa-
fionem, vt Chr iüum á ieiumo, S¿ v i 
ta afperitate reuocare con tendere t : 
Amputarejnquit, voluit i e iun iun i dia-
bo!us,non parare cibum. Quoniam er-
go tentatio h»c grauiííima e í t , & ad-
modum violenta, v o l u i t Deus fuff ici-
entiffimum ancidotum m i m í i r a r e , vt 
ülam vinceremus. Qui propcerea f«-
píff imé feruos fuos in fümmo.quafídi-
fcrimine coní l i tu tos , vbi nuílatenus 

tiora maris profunda illius operario 
pertingit , nullaque res, qus eius non 
índigeac . Quarric proprerea Chry-
í o í t o m u s : ít hocica fe babee, cur non 
in rnundi exordio eum creauit Deus, 
quem di(i_> quarta^» fa€tum fuifTc_» 
Scriptu ra [acra perhibet i & docet ante 
Solis produétioncm , lucem fuiíícj» 
creatam s & quod ism non í e m e l , íed 
iterum , atque iceium faóltim füfirir 
v e í p e r e , & mane, p r ima, fecunda^, 
tk tertía d.c j & quod anee illam diera, 
in qua Sol crearus e l ! , iara ad Dei prac-
ceptum térra germinauerat herbas, & 
frut tos , & aqua prodiJxerant pifees, 
Sí aues erantin ace. Apté tamen diui-
na Scriptura prauidens homines ad 

pañis aderar, paust, & futtenrauit, vt errorem, &d<dperationem^ propefi-
palarfi facerer, quod porcít vnumquem f0s , jnquit Chry foliomus, docet nos 
que üne pane íuíiencare, quomodocú- poíi ter'tiam diera Solera condi tum, 
que Hli placueric. Ita íultenrauit Moy- poítquam rerra omnígena femina pro-
k n in vértice montis quadragmta die- tu|if, & fecum acecnit ornatum, vt n i -
busjíimihter, & Eliam: Henoch vfque hilpofthac dicere liceat, quod i m z j 
in hodsernum íeruat in loco, quem ip- golis cooperatione non marurefeaoc 
fe fcir.'mnumerum Ifraelitarum popu- fruges, ¿<e prouentus tersa : & id-
lum in cererrima íoljtudine agencem, circo roonürac cibi antequam So! 
vbi nihij niíi lapides, & ferae reperie- formarerur, omnia f p í f l o imjplctiá , 
bantur, 3bundanciffimé aluitexcibo, vt protientuum íruóíus no Soliadícn-
quem l i l i nuílatenus poterunt cogitare bas, íed omnium opifici Deo, qui folo 

NH^inEhmg, Pars I i , O o Í yerbo 
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verbo íuo prXduxit fruóíus , lucem, 
diern j veíperej & mane, q.ui fine Solé 
pocelí h«c-on-íniaipíe.raodo, -.quo vo-
fcerit, producere. iuxía ídem inHitu-
rum obfei-uac illa verba, quaf poít on> 
mum retum creadonem íubnedi t Spi-
t i m s fanéiüs; I f í* funtgemrntionescceli 
0 terr&yquar.do creata Juntíin dte, quo fe 
£it Dominus Cdlum < & íerrr&ms :& om-
¡fie vtrgulium agri antequam oriretnr 
én terrayomneque htrbam regtenis priuf 
qua germinar et'non enim pluertt Domi
nas Deus(uper terramhomo non erat 
qu i cperaretur terram,&c. Grandis the-
ia!.nus .( inquicChryfoílorotis) in pau-
•cuhs ittis ver bis rcconditus eft. Hoc 
vuk dicere, quod fermone, 8¿ prece
pto i l l ius , quar^riusnonerant, vt eí-
íent prouecerunr; Sequae nonerane, 
íubito compamerunt. Etdicens: Her. 
M m ) omnia fetíjíoa dicit,"fine p k u i j s , 
fíoe manus bumaoaf, aat creatae opera-
tione, linc germine pratesiücnce, ab-
íque eo^quod aiiquid apparerec, aut ef-
íet: quafi poíteris orna ibus dicat:Aadi-
te h^c¡S¿ diícice^quomodo ab inicio o-
ninesterraE prouencus íint produdi, & 
ne terram cclentium diligentis omnia 
rribuit , jieque eis banc germinandi 
vim./ed v£rbo,8¿ mandato, quod á ere 

üsHe7 ?COire íuoaudiu i t ; vt intélligas., quod 
J' íolailiíus v i r t u r o , cciamíimhil pa 

.nis apparcat, poteft hominem lu-
í í e n t s r c j . Egrcgié autem reíponíjo 
hxc C H R I S T i D o m i d fatis-
fack tcntatiuni i a imic i . Dixcrat ille : 
Si FiUus Dei eŝ  d i c , v t lapides ifti panes 
^s í .DiCj ínquk j ío l ius verbi cui impe
rio vtere, :Dei enim ver bu m efScas eíí 
ad ca omnia agcnda3quae voluerit ipíe. 
Hoc quidem fatetur C H R I S T V S 
quod Deus fo!o verbo íuo poteft quic-
qoid vo'ueiit agerc_s : exquoiofert , 
quod propterea non oporcet eííe íoli-
citum i l lum, qui Dei íeruitio íntendk, 
quantumcunque pañis delir,quem De-
us ipíe fine pane poteíl in vita fe rúa.1 e, 
folius verbi fui virtute. Pañis fané vir-
tutem hábet fuílentaodi,quia Deus hác 
i l l i yerbo íuo i n d i d i t i d c i r c o e í u í d e m 
verbi virtute poteft á pane auíerre fu-
fientandi vim.&daTe c i , quod ñU be-
re viíumfuerit . Quod ve ofienderec, 
aliquando i psneulem abltulkfacul-

1 Ü í 

sdc kiuniú & t c r . U t . Ú m í W . 

tatem.,vt quando quoídam ofmíscómé 
Itioni intentos punitMw.mxComedif i is 
fanoneftis f a t i m lsl-ifiis t ó ' non eftis 
i n e l r i a t i : & aufert Deus sliquando, vt ¿ggAi, g.¡ 
dixit líaiasiK^wr pañis: & hanc vir tu- 4: 
tem tribuir, vel acri i p i l , imo, & ieíu-
nio^quo fie, v t í s p é í a t u n o r íit fanííus J / a . ¡ . i * 
ieiunans, qusmmundanus comedens 
Omnia enim p o r t a t , & fuftentat Deus adHeb. i , 
••verbo v i r í u t í s fuA.Et faepé per ieiunium j , 
ipfum , vifus eft egregié Sanólos fu os 
fuñeíiC3(íe, vt expenduntíanfius Atha 
naííusüí, & TertuHianus ¿3 ex i l lorum a Libr. de 
fanflomm iuuenum hiíforía, quam t)a virgint. 
niel recetifcr.Duóii fuerunt m capdui- ^ u b r . de 
ratera fiíij Ifrael, ex quíbus eledi funt, ¿£Í«W, 
qui ín palatio Regís ftarent , Daniel 
«itífqtie í o c i j i u u e n e s fandli ,quibus 
Ccnf t i tu i t Rex ¿nnonnm p e r f í n g u b s dtes 
de abis fnis , ó1 de vino.Vnde ipfe bihehat D ^ ^ , 
v t enu t r id tr ibus annis¡pcjfent ¡ l a re An* 
t e í o n f p e S n m Regís. Sed propofuic Da
niel eiufque focij abftinentiam seruare 
Vade Principem Eunuchorum rogauic 
ne tales cibos tam validos ei miniftra-
ret: SitimenrePrincipe Enundiorura , 
quod macüentiores a'ijs rcdderenturs ^ « í i i > . 
dixit Daniel : Tenta nos ohfscro femos 
tuos diebus decem, & dentar nolislegu. 
mina ad vtfcendam , Ó" * d biben-
dum, & contemplare vu l tus nefiros , & 
vultus puerorum , qui vefemtur cibo 
Regio, & c . Mirum cer té videtur Beato 
Hieronymo , quomedo Dae-iel -de» /„ C/ lp , i , 
ctm dierum fpaciana prafixerit -ad D ' 

"experiendunu , quod p r o p o n é b a t . 8 • 
Reprcheníus namqucj» eft Ozias 
Princeps Beculis á íanctaíudithjquod 
quinqué dies ^raefíniflet, poít quos . »« ' t 
ti non fuperefiet íub í id ium, fe tra- u 
derene ñ f f y s i j s : Et q u i e ñ i s vos y in -
qui" , /¡qui tentatis Domirntm~~< ? N o n 
eft fermo i f i e , qui mifer icoráiñm pro-
uocet y fsd pot ius: qui i r am exci te t , Ó* 
f::rcrem—j acetndat. f c f u t í l i s ves tem» 
pusmiferatioms Demin i séP in arbitrinm 
veflrnrru-) diem fonftitmflis ei f Da» 
niel nihüomiBUS , inquit Híe rony . 
mus, non tcmeritate, vel impruden-
t ia , decem dierum terminuro ítatuu , 
fed ñdti mignicudine , fiduciaquej» 
diuini auxiiij firmiffima , certo ere-
dens, quod Deus miracu'o manifci'o 
apudgenecsillas, & nationes bsrba-
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FJs decíararcr, quam fibí éí íer grata 
legis íuae ob íe ruanda , & abítinentiac 
cultus, ve veré per ieiuniuni mag!s fu-
Itentaret Deus Danielem , & íociqs 
e ius , quarn alif íuftentarentur per ci-
bos Regios. V o d e ^ id fa¿tú efi, quod 
fofi decem dies apparuerunt v til tus eo° 
rum meliorts} & corpulentioreSyprA om-
n 'ihus pueris y qui vefcehantur ciho Regio 
Hoc enim diuini verbi virtus opera-
tur , & cílicit.inquiunt Athanafins, Sf 
TertulI¡anus,quod aliquando crudis le-
guminibus s {inniores, fordores, pul-
ebriores., & corpulcntiores aiiquieua-
dunc, quára qui voiuptuofifllmis ve -
feuntur dapibus». lommmvmttQxtth. 
non folum carentem cibojfedfpíerqaa-
fí cibus pifeis faííus, & deuoratus, t r i - -
busdiebus valide fuíieatamc. Mariam 
iilam fanctam Egyptiacam ¿?décer»i & 
feptem annorum ípaciojcribus panibus 
a iui t , quos nec tam longo tempore aí-
fumpfic. ííla itidem Maria, admirabilis 
cremi cultrix^ad CÜÍUS fpelunc» os,ac-
cedenecs difcipuli Beati Qüir iac i Ana-
choretXjVt in eiídem Qusriaci vita re
ferí Metaphraftcs, vox incriniecuser 
fpelunca reíonuit dlcens: Quid ex me 
vultis ? fum ctenim foemina. Iní tanci-
bus autem eis, v t feipíam proderec: 
Nomcnjnqui t jmihi eít Mar ia.-cum au
tem ctTem pfaiteria j fcio me plurimis 
prabui í le cauíam oífenfionis; Deutn. 
itaque rogaui, vt; ipía liberarec áTa
quéis diaboli . Aliquando autem corde 
contrita, & i n anima diuino igoeaccé-
f a , defeendi ad ían¿ium Siloe, 8¿ eum 
vas aquas impleíTem^quod apud me ad— 
huc manee, lupinis in fporca acceptis-
hucacccíli. Nih i l autemhommeft d i -
minutura, vfqueinbodiernum dieni i , 
neque ab illo temporetvidi homincm s 
nec vllum fumalíocuca, 8¿c. Septe dor-
rnientes per trecentos feré annos, eo 
ípfo aere, quem refpirabanti Deus f u -
Itentauit; & huiuímedi innúmera i n 
íánótorum hiftorijs legimus.Hoc Deus-
iHa íententiaj ÍVÍ» infolopane viuit ho-
>»^qua Chriítus tentatorem repulitíCX: 
qua repulit(inquicAuguíiinus3 docuic 
& pugnare milicemi qui propterea, i n 
quit ChryíoftomuSjnuncteftiraonium 
de veten protuiic teíiamento , v i nos 
do^exec fimilitcr sétir e4& dicere, cums, 

t entAt 'mmmrHmito $ 

famera pacientes, & neceilitate agitad 
excitamur á datmone, ad aliquid luxta Hom. ¡ . im 

'Mas voluncacem f a c i e n d u m : ^ » '« /o - Mttth, 
lo pane viuie herne j e d in omni verbo ^ 
quod procedit de ore Dei. Certum CÍl e-
n i m q u o d qui cam facile poteíl quoP-
cunque íuftencarc: Non interficitt fume 
animam iujii: qui ve hoc intelligere- P r w i o . j c 
mus , non folum feriptam , fed á fe fa* . 
ólam, ordinacam 3 & conííKutam.dixic 
Deus totam illam hifíoriam fiüorum 
Ifracl, vt omnís homo addiícercc, ne-
ceflitace premente}& tentatore vrgen-
te.oculosconucrteread Dei pocenuaro 
& dicere cum Dauid: Non cogneni lite* 
raturan* y introiboinpotent'tas Deminl s pf* 70. / 
Domine memorabor iufiitiA tu& folius , 
Literacmam vocac raciones, diícuríus • 
quibus fgEpé raens humanadíícurrít ,g£: 
curbatur, proponens difíkiie eííe per-
manere ín Dei ob íequ io , cum non niíí 
lapides remaners vidéntur ícum vrgec 
fameSjpremic egeíias : tune enim ocuíi 
funt ad diuinam potentiam confideran-
d3mekuandi ,8¿ memoria recolére de--
bec homo diuinam iuíiitiam i íi enim1 
inter homines nuliusadéoeít á bonica« 
tc alíenus^qui dimitcatj vt fame moria-
turíl le- , qm fétotumil l ius mancipauic 
obfequio. pratíercim cum facillímé, & 
fine difpendio pocet alere, fuíteotare S5 

& á periculis liberarejquanto acqui-
us , & iuftius eft , hoc ipfum de 

Deo ópt imo máximo xüimai 
r c i q u i ita iuftos curar, 

ve dixeric Dauid:;. 
lunior f u i , 

etenim 
finm, &non vidi iufttm dere<°-

lifíumi &/emen <?-
tus qa Aren* 

fanem 

)0.' 4;- %\$\.Bihi-
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§ 4 1 . Diabolus exa&or efi pro 

carm>cums v o x e x m d i e n d a 

non e í t , 

VSrbis iíh's i lXon m folopane. & e . 
i " Z i . de vera Y i!le VÍ!US,& foius wagiltcr, inquic 

r e h . f . j S . Augurtinus, ira doroitam docuit e í í o 
oportere cupiditatcm voluptatis, ve 
neefami cedendum íjt3quod, & íimiH-

Mom.x^ . in ter Cbry/oí íomus obíeruauít Commu 
M m t h , nc, & vlitacum eít damoni, per effe». 

¿ituscarnis ad iliic ta percrahere, & á 
bonís rcuocare,v! ditfum eít, Egregíé 
$. iob raoícuorum ítatum extolíic, & 

i eh 17, í3udac, qui in íepuíchro pofui: ihi r e . 
* quienerunt fejfi robore ,& quondam v i n -

¿ i ipa r i t e r f ine moUfti¡ií non exaudierunt 
vocem sxaéior ís . Quar verba taciiem 
habenc iocelkdum,*i tan tum fecüdum 
corticcm coní idercntur . Mors enim in 
primis a Philoíophis dieitur terminus, 
& meta jaborum, & periculonnn, va
de quieíceredicuntur homines, cum 
moriunrur.&r qui cura viuerentjvinótí 
cranc,vitamque in captiuitate agebanr, 
amantudine plei¡am,in íepulchro,iara 
tali mokí i i a depofita quieícunr,in quo 
non conturbantur voce exadorum. E 
xaéiorcoramuniter dieitur minifter iu 
i t i t i»,qui ab horaine rigtdé, & molelié 
cxigie.quod alteri debet^quornodopr.» 
fe¿ti operura in JBgypto dicebantur, 

Ssod,<,!),' Sxaciores^ui dure, & aíperé exigebác 
- * abliraciicisi l lurabrerum nuraerura, 

quera fecundum Pharaonis íiacutum 
cenebantur quolibetdíe p e r í o l u e r c ? . 
Huius cxaóíoris vox,i l lura, quiin íe
puíchro eft , iam non moleliat, nec ar-
ólat.Sed alriorera Philoíophiara in bis 

•. M0rait verbis Sanólus Gregorius, acexteri Sá 
m p . 4 u ' ¿íi PatresconterapIantur-Mortuinani-

que íun t , & ad raortuorura numsrura 
transferuntur, qui bíptizantur, dicen-
te Paulo: ^nicumque í a p t i t a t i fumus 
i n Chri j io l e f u i n m o r t s m ipfius bapt iza-
t i fumus , confepuUi es per baptifmum i>u 
tnorte, de quo íupra diítura e( t . Simi-
l i t c r , & qui per verara pcenitenriara 
priori vitae, U peccato raoriuntur, & 
Dei obfequio fe rradunt, quibus dicic 

ad Q9ly$ l ) 2 ü l a s ' , Ú í r t H Í ( í ? i s J & v m f m * * k 

feondna t f l cum Chr i f l e i n Deo, HorutH 
mcrtuorüín ítarum videtur S . Iobcon-
íideraíie , iüi namque veré quieícunr, 
Quis enim neíciae , laboriofam vitara 
íolummodo iilam eííc , quara quis in 
peccato aglt a i T r i M a t i c enim> & an- % Rem. j .g , 
g u f i i c u , in omnem amm&m homiñ is spe* b I f a i . ^ g . 
rantis m a i t t m i b t Non eft f a x mpij ' .quO' ¿ z , & c ^ f 
ruiii c^cor c í i rfuaji marsferuens , quod z t . 
qniefcere non po i t J t ,Ví ide veré Chrilius c ^ f a i . S / . 
DofDinus peccatores vocat d) qu i U l o - 10, 
ratisy & orí era ti e í l is . M i r u m cei té t i l , d M a t t , l 1. 
dura horno peccato viuitjcuantas abeo ¿ g . 
patatur raokltias, quot defíderijs car-
nakm íuammet angit concupifeentiá ? 
quot tiraoribus, & penculis ¡llura pre-
rait ? ad quos fumptus}&curas cura o -
bbgat ? Quantas patitur iracundias,^ 
vítor afflict'cnes á fuá paíiioneíin quos 
euro conijeic labores? Quot quandíper 
i n u t i l i b u s ^ nociuss deíidcri jsauamia 
torquet auarum , ad quos labores eutn 
adigit? Arabitio íiníiliccr, quara durara 
impomt íc iui tutera . Cum autera quis 
peccato m o r i t u r , tunequieíci t , & fua-
UJ quiete eius aniraus reñcitur, & gau-
det: Gloria enim , & pax omni tps ran t i Rom.z. /o» 
bonum-j} iíiquit Apoiiolus, cu.'us fre- f Í J ^ . 
quens eít illa vox , qua gratiaro cum 
p a c e c o n i u n g í t j d i c e n s ; G r a t i a v o ¿ i s . & R o m ^ j í 
PMX , quia vbreunque fu cric gratia Sp ¡ -
n t u s íandíMbi vera pax,&quies repe-
r i t u r . I b i ergo quieuerunc feffi robore, 
quomodo q u i e u í í peccacrix ad pedes 
C h i i l i i , & Pauius ad pedes GamalieJis, 
&c. Ibique cum quondara vinóli e í -
fenr , iam excuíío ferui tut is i ugo , í ins 
raoleíiia quie ícunt , non rainus, quara 
I í rae lkK, l iberad á dura kruicute Pha-
raonis,in qua acruranis, & mokl i i j s af-
fligebantur innumeris. Foeliccs qui 
rali mor te mor tur func; per quara 
tara durura iugum afperaíque m o k -
ítias e x c u í k r u o í . H i í imiii tcr; Ve-
cem exacioris non e x a u d i ü n t . Esaóioris 
nomine Beatus Gregorius diabolum Lih,%, MO' 
intelisgíe, qui qua; carra', & mundo á r a l . c ^ i , 
nobis debita videntur.ingsnti mokftia ci?. 
exigi t ,& na inítar vocibus extorquere 
voleos quod pede, vt nunquam aliquis 
minlíter iuííitiat, ita qua: debita funt 
íuo principaii tara duré esegerit. Q u é 
prepterea C h r i l t u s Dominus (v t aic 
B e a í u s QxsgQsjm) Exattorm v o m t L m . n . ^ S 

qusfí 



Qumodo Chriñmprimam tentaúmem enermuit* 5 % . 

qia¡i enhncarms, & m u n d ¡ procura- § . A 2 , P e r i c r b u m proceaens 
l o r ^ n í ü t j V t e a praf ík ínus^quxcarni , 
& iuundo prsftanda videnttir. Famem 
carnis rcpraíencat.ficut exactor necef* 
iicacera,&inopia fui pnncípal¡>} quod 
ad relinqucnda iciunia, & qu*rendes 
cibos inítigac, muodinom^^ á nobis 
exigifjvc honori noíiro coníuíétes, no 
reiinquamus iniurias inultas,&c. Mirú 

arnee- I i 
ei me- ' 

de ore D e i q u í d a m S a n c i i P a 

tres C h n j t u m tntel l tgunt, 

q u i fetp/Oy/me pane v iu i f i ca -

t u r us erat homtnem. 

e i i , quám dure, ac rígidé pro carn e e- *bet, P r ^ t e i Be3" 
x iga t , rcpraeíentans Tquod oifi « i - ^ r o f i j ? & ahorum Sanaorum 
curras, deficiet capuc, íoluentur vires j 
liec potenmus ofíicij nefíri obligacio-
nibus íacisfacere, quod íi 'ógura censas 
ieiunium.oporccbit te opera neceííaria 
remitcere, & c . Similicer ngidéexigic 
pro mandojpctens, ve non paciaris ho 
norcm cuum minuijfjne quo nuihus ef-
íícacitatis eris in Repub!ica,quod íum • 
píusfaciís ad íeruandunvSi aagendmn 
honorcm, & c . Qus í i icaque proctira^ 
tor carnis exigic ace ibé , & m o í t í t é , 

Pacrum, breuiteraiiam explicationem 
horum verborum: Non in falo pane Ssrm,¡s, 
íubnectsre . .Vnbrofius na tu que iíium 
feníum cenec,ad quem aiiqui tzn íXi Pa 
tres alludere videncur, quod Chrjifus 
Dominus locum induxit, in quo Scrip-
rura íacra de ipfomet Chr i í ío I.-íqui ví-
decur, qui dici poteif j Omr,e verhutn~j 
quodprecedit de ore Dei: qsn i mhu pe-
nitus Deusloquitur, nifi per boc Ver-
bum^Sí quicquid dicit per hoc Verbum 
díeft: quod tancas elí v:rruti$sv/ omni* i e m , i . $ * qux caroi videntur c o n g r u e r c í o m n ú , 

cibumapotutn.deiitias/voluptaies^c. ' » ~ ~ j f " * j ' ' " > r r i**j'»"•'**,•* 
Huius ergo exaótoris voxcí i (mquíc ^ ^ e n f e l i ergo, auca amoroh) i 
Gregorius) tencatio miferae fugeeitio- centiam.ac n aicac.non eíí fotós pan 
nis,auam audimus, cum cius tencacio- ^ h o m o íuftentatnr in vita qo 
ne puIíamur,fednon exaudimus, íi pul PraaPu<f Poteft ^f -£" tare C 
íanti refiaimus , 3udit enim, qui cenca- P«r omnia íub ia iun r , & ¡unt 
tionem fentic, exaudie vero, qui tenca- f "tera Verbum Dei tanta vfrtute M; 
t iom confentic. Dicitur itaque de iu- ííar»vC m^mmet per fe folurn p o f t 

¡tu 

Si 

itaque 
fiis: Nenne smudiermt vocem exacto 
n'^quoniam fuggeUiouefn eius,ccfi au 
diunt, quia teocancur,.aonexaudiunr, 
quia ei coníencire concemnuiK. Chri-
ííus Dominus vocem exaóioris audi-
uic, fed nequáquam exsudiuit, docens 
nos íimiüter agere,^ qui non obííante 
tam valida fame,quacaí.o eius vrgeba-

cur,nequaquam acquieuit tenían-
tijdocuis nos;non ei acquie-

íce re , quamuis aliqua 
vrgeamur fams, 

di prema-
mur 

f geñate^nondum enim qua-
draginca diebus fme 

cibo egi-
mus. 

lia íuftencare fine pane, aut alio abo , 
multó magis ipfumaier Dei Verbatxu 
íiné pane potcnt íuítf ntar i . Quod aúc 
veriiis verbum Dei hominem l'ifttétéía 
quám pañis,diéium credit Ambioí ius , 
propcer Sacramérú Eucharitiiaf á Casi 
ñ o iní t i tuendú, in quo ipíurn Dei Ver
bum efíiciendum eraccib'iSjde quoil.e 
poítea dixic: Caro mea veré efi cibtts'.qui [pan ( . \ f. 
maducat hftnc panem}víuet m &iemum . 
Si igitur Verbum Oei tátam babee vir-
tutem, vt faóíum pañ is , fine alio pane 
fuilentet hominem , verius, ae rrieüus 
ipfum poteric fine pane fuiiencari, Vo-
iuic icaque dicere, quod ipfe non egt-
rec pane a i fui íultencacionem, qu;pfe 
cüm potius ipfe e í íe t , qui omnium. v i 
tas,& eííe furtcniac.Ica etiam fci;fi!ic_? 
Viíus cft Augultinus: Audi , i rqu ' t ,Do- / » P/ 
minum: Non infelopme vina homo, fed 
in emni verbo, fre. Putafne verburá 
Dei non lit pañis ? Si non clíet pañ i s , 
non dicerec Verbum D e i , per quod 
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9*fimíí¿. fewh funtomnia: Egofumpunis v iuus , teÜigí , vt voluntpcrmulti anchores 
quidecoelodefcendi. Símilicer, & D i - Hugo, CantaeuzenuSylanfeaius, Vara- I n cap. 10. 
uus Pccrus Chryfologusi: Videatnus, b3lus,qi2£m íubltantiam dici^quia vnú Sapien% 
inquic,quíJ refponderic de pai]e;panis cum eííec,in íe omneai faporcm conci» 
qui de ccslo defeentíte: Noninfolopane neb2C,fed uhs Íub[t3ntia}auc cibus fufa 
v i u i t homo fed i n omni v t rbo .QyMin ve- í iantúlis ad nucriendum- corpus datus 
re vime ÍO verbo Dei, Dsi VerbuiiU! ? eHjVt per i l lum oílenderet dulcediné , 
quatn veré pañis non indigsrpane. í u quam fiüjs íuis reícruabac, & daturas 
i l l e . Apteque inducic Chriftus locum crac . Quamuis vsrum íic fadfque c ó -
c x Deuteroüomiocicatum,in quo quá- muñe , líraelitas vocari í spé Dei fiiíoss 
uisdemanna, Slijs l í r a e l d a t o , férreo fed.proprié verévocat i íunt ferui.,quia 
ííc, quoniatn camen iiiud expreíTa erat populus illettacum íeruorutií habuic, 
figuraú\im fupremicibiv,quetnChr> qu iMceperá t - fpmt t tm^fe ru i tmis in t imo- Rom.Z>$l 
ftus daturus erat, vo'uit iaoi runc per ^ v t dixit Paulus, íicuc populum C h r i 
iiiudmannamentes hominum di/pone« íiianorum iiacu-n babee fiífofunr, qui 
re ad d um cibum, quem man o a ipíum receperuni fp i r i tum adoptionis jn quo cl« 
praciftgurabat, t ied i t \ inqoic., t ih iDeus. mamus.: Abha. í n t e r . Efca-ergp illa 
mmnnetdmandt iCí tndUm^ cihum.-, quem exbibica íeruis , odendebat dulcedinéf , 
ignorahits v t f c i r e s , quoniamnoninfo'.o quam crga íiiios Dei erat cxhibiturus, 
fane v i u i t heme fsd ta omni v e r h , quod li enim íeruis talem prxparauit eícaais 
froceditdeore D e i . ídef t^vt intellfge- qua pañis diííus eft Angeíorutn , & 
r e s ^ mentem ex bis, qua: oculis vidi- quali manibus Angelorum videbatuc 
ftijad alciora eleuares , quod-qui' nunc fubacía, quae s & de ccelo defeenderq^j 
m t h i fui virtute dedk tibi cibum ad- viía e i i , in quamomoem bonuro Í2pQr-
mirandumjquem ignorab3s}ad fuíien- rem.conduíie fcquatnefeam: dáturus e-
candam vicam corporis, fine pane alií rat-fiJijs, quos í u m m é amore dilexit ? 
quando.daturus eí! t ibi cibum, ipíum- Cercé i i i am, qua nulla íupe r io r , v a l i -
met omne Verbum Deiincegrum, 8¿ dior , exccüsnciorque dan poíícc, ve 
íubíiantiale, adíulkntandaai .v icaraa- non iam homo folo pane viueret fecura 
Diii33^quirveréj& proprié vita dici po ^um corpus, fed ipfomec Dei vsrbo 

f : iSo , . tef t4&debet .Nuncdaíum.eíl t ibi Ver- quod dejpfo ore,Dei procedic, víuerec 
bum Dei.non iafubftsntia, fed ia eífe- v.eríus ¡a anima; de qua veré - dicercc. 
étu}& figura, ícihcet in m a n n ^ tune Chrrítus : Nonf t cu tmmducaue rnn tpa lo*n,6>s0o: 
dabicur jpfümmet.V,erfaum:Dei,,cu!u$ tres v t f i r i m a n ñ a . , & m o r t u i fimt: qui,. 
manducatione homoviuac inxce ínño. t n á d u c a t hunepamm viuet in Aternum . 
Ec forté non inepfé,!uxra huoc fenfuai. Eticerum: N m Msyfss deditvebis p u n í lM»;.tf.jz.. 

S a f a t & i o intelligere-poffurausdliud: Angelorum* de-ceelo-.^fed:Patermsus.dat: v tb i spantm-
tfca n u t r i u i ñ i p o p u l u m tuum, & p a r a t u decáelo v e i u n í s . . Maioraergo re ípoa-
pznsm dé cáelopr&ftitifii iü is '.fubíi.mti&i dic G h n í i u s , quárn diaboiuspof-
t n i m t u * dulcedinem t u a m } quam in fi*. íec.inceliigere.,, quibus euns 
¡ios hsbes^ftcndibat . Quídam í e g u n t « magis fufpeníum red* 

'. f u b f t m t i a m t u a m ¡ i ? dulcedinem ofien* deretjSc rem gra? 
mifpmfcv*. ^ ^ í . i c a B e a c i s s F a l g e r i d u s ^ e t Í j j t a - j . • uiílimá. quá 
n & A m ñ o Jegamusjegregié myfterium-Euchari-' Chriftus, 

íí¡«expríTiiunt:.per mannaen imoí ien ; fi^ 
- debat-fubltantiam íuam, id eíf, Eucha-. durus erar, exprimere i n d ^ 

riftax myiteriumíeoxnodOiquofubftá». perec. De ijs tameii_*. 
lia per accidenda demonítracur. Accí-. alio in ¡o .̂ 
dens eratraanna cantum coatioe.ns:Deíi eos. 
v e r b u ra. i n íi g u r a, a C: E u c ha r i ft i a, i I i u d; 
cont iner ín íubÜands.Leóliotamen er 
mendatior eiiySubtfantia tuat Nomine s ^ p ^ 1 
fcbílanti®;,ipfum mannaefcam iüarrií C t*£^ , ' 
MüQpÍQmm ^ panem illuaide ccalo in,-



^mmodo [br iñtmfrimummtdt ioncm enermuit* f t 7 
á . , ritus afFeílarec, &ho!H fe de vana gla 

4 3 . N o n omhts ten taitones ria propít l íaturo, oportuaitatem p i r a . 
C ^ f / f / i i n dcferto f a m m t > b i c l ^ Cyprianus. Qmb-is verbisdua 

z'í';^ /^¿/^ ductns tn l e 

•rufkiem s & m d e m montem 

'•excelfim, 

!% l6t , '^T''Vnc ajfímpfit eum dinlolus in fin 

matiifeíié aílenc .vautn e í l , Chriftum 
non reafíeer duftatn i diabolo, nec i t i 
piíinacuIuTS.aec in tnintem excelíumí 
3!tcr»tn,quod da í lus fuit in templum > 
& montem ab eo Spintu , á quo in de-
fertum fuerat ductus. l í lam auceoi ad-
duétionem non fuiflfe rcalem, fed tan-

A r u" *f!¡a"íy¡H' e — te* •«tnuvin* trt /».'*" . r J • i 

a*mcf',iit*tem,& (l.x'uiteumfu- rumima-uianam.au-fecundum ima-

S.p.q.tí. 

I J . de ielífr 
Jyttntmt, 

fer pinnstcHÍum templi. Quídam autho 
res, quos íuppreíío Dórame refere D i -
uus ' I bomas exift imá^omnes tres cen-
t3dones,quas facri Euágelii^se rc íenlr , 
faóbs fui!i«in dcíerco.'íupponuncenim 
Chriftunrj duíiurn in defertum, vt ten-
tarctur X diaboio, quaíideíercam cííet 
pa l ^ í l r a , & totius pugnas í i a d m m , in 
quoir t iduo púgiles nrtx fe cecerca-
renc, & certé i \ extra deíertum ten cari 
das crac,non oporrebacin deíertum da 
c i , vt ibi centsretur. Ita feníiííe vifus 
eit Btatus Cypríanus.diceos, hunc mo 
tum,quo Chr iüus affqmptus dicitur in 
í i a S t z m ciukatem, & quo dicitur du-
é tus in montem exceifiuBjOo fu i 1 fe ve 

tinriiel.i^. 
Act. 8. 

& #0 . 

ginat ionsmível mentem, Aibobícure 
dicere videtur ,:Communís tamen fan-
Ctorurn Patrum fentencía e í t , veré fe-
cundum corpus ,Chriftum duétum in 
pinnaculura temp'i, & montem exceí-
l 'um, & abipíomec d^mone fuiíTe de-
portatum: nam facri Euangeliíía ver
ba planiífima í<jntJ& hiftorica, & c ú m 
veré poíiinc 'ecundum planum ícníutn 
accipi^non funt in alio feníu detorquen 
da,a!ioquin nulla hiílorica oarratio fe-
c u n d u m í e n f u m , quem verba ipfa rc-
ferunt , accipideberee. í ta Híerony-
tnuss, Chry íoftomu $ ¿, Wsáiifi&mW 
miusií , Diuuslhofnase, Gregoriusf, 
dequa re^buieofis^ longé Jateque di-

rutn, & rcalem faótum á daeraone, fed ípu ta t . Quod íi obqctas: Si extra de-
potius rpintua¡em,& imagmarmm. A í c r c u m e h n ü u s d u a s t e n t a n o n e s fuííi-
mu'tis.inquit Cypnaausambigkur^'- nuit5cur dicuur duótus in d.-fertum, vt 
trum fuent l u c cransiano corporahs, ibi teotaretur a diabolo? Reípondebo: 
8¿ fi de loco ad iocum Chrifius fe tranf Quoniam ibi coepit diabolus C h n ñ u m 
ferri permi í i t , eo modo quo Habacuc tentare, & ex iciumo, quod in deíerto 
deludsta io Chátdaam t ransía tus , 6¿ 
Philippus de Azoto in oceurfum Ou-
nuchi , fed quod corporalster eam dia-
bolus culerit, videtur inconueoiens, 
quod humeris eius Saluacor in íeder i t , 
Úi prouthiculo vfus íucrit , quem prs-
cipitatorem íciebat, vel ei feren^um 
fs commiferitjcuiüs infidisscognofce-
bat. Suoitaqueípir i tu credendus ell 
ductus, & in de í e r t um, & fu per tem
plum , vt vtrobique cum diabolus aílu-
meret ad tentandum. Ec localíter qui-
dem in deíertc prima tentado fu i t , fed 
execras eo modo circunduxit tcntato-
risafiutia, velcircumduci paíiaeít pa-
tientia Saluaroris, quomodo Ezechiel, 
cum iuxta íluuium Chobar fedérenle-
rofolymam raptas in fpiritu,ciuiratem 
xdiñcats metitur, & muros inlfaurat. 
Hoc modo fuper culmen templi Chri-
ítus crac in ípirku^íclensquid antilpi-

vidit in C h r i í t o , acceníus fuitfummo 
deíiderío explorádi , an Ghnftus verus 
efTet Deus,quem fugeret,an purus ho-
mo,quem ad peccarom petraherct, ve 
fupradíóíum e í t . Quod ícntíunt illí, 
quos íuppreíío nomine refere Diuus 
Thomis , omnes tentationes políe dicí 
in deferto faólas, quia lerufalem edam 
dicitur d e í e r t u m , quoniam crac iam á 
Deoderelidta, &deea dióturus crac 
Chri í ius ; Relinquetur vobis domas ve-

firadefert^mlhmhihctcam ccxtu co-
hatrentiamjtum quia in feníu hií torico 
íacer Euaogeliíia de lerufalem agi t , tü 
quia veré eam vocatciuitatem fanftá, 
quo nomine no vocaííet,!! propter pee 
cata vclietdcícrci nomine eam deícri-
pí i í íc .Certum igi tur l ic , Chrif íum ve
r é dufíum á Diabolo, tam inSanólam 
ci uitatem,qu am in montem excclfum; 

Mutth. 
b Hom y . 
in imperp. 

Lúe. 
d In e*p.4, 
Matth. 

eiu 
f Hcm. xs: 
in Ettang, 
glneap.* 
M»tt.<¡.7* 

3.p.cit. 

i * -



5 8 . i TraBatus V i l , Ti'imus, de ielun. & fetitat.Chrifit, ~ 
credibilia cogaofcimus, íi io i!lo, St í -

c . . / ' L v i f i . j w J i f í í ^ i f a Üatadapeníaaius . Quidenim mirumi 
^ ^ t h n j i i m a j j t m f j t t ^ fi p e r m í c ád;*mone¿n montemdl3ci, 

d u x i t d k h o l u s > ( ¡ c u t A n - & £ c : u a r i ^ l , i Penu]! tá m ^ m b ^ i i -

v e ü hom 'mes 3 y t t r a n s f e - Defcia^íoquít, euíebius Emifienus,Pí-
^ , , j , J . latum5& lúdaos,qui eum occiderunt, 

1 Ydnt de LOCO a d í O C U m , a d non íolum membra diabolí , fed eius 
1 r • r ' quoque ícrtios fuíííe i Ecquidcm ma-

q m d t r a n s j l g u r a m t fe m JQX . U i s i n i u r í a e ^ vidccur, q u a m á 
AflOelufn l u c í s \ ícruis alicuws homínispat imur , quara 

o 3 ft abipío corum domino eam patcre-
mur . Vnde non magis horrsndum eít 

f t6si A Sfamfpt sumBlaíolus in fanBam quod Saluaror nofier a disbolo duci-
X \ c su i tatem. Varié expíicanc Do- tur, quñmquod á ludáis occidicur ? Bt 
t í o f t s , quomodo Chrií íus duí lus fue- fla^dlatnrjíciit enim Chriífus occidi-
IÍC lerofolymam. Quídam enim exi- tur non íibijíed nobis, fíe no'óis centa-
ftimantjnuilsrenus elfcdiccdum, quod tus ett, twm ve fuo nos inftruat exem-
diabo.'us rapuene C h r i í í u m , & tranf- pío ad vincendura ten taro rem, tum vt 
portaueriteumducendoeum fuper fe, íüius virescneruct, & viótü e^hibeae. 
auc virtute fuá per aerea: reputát enim Hancrationem eleganter expenderá: 
kidecens C h r i í í o , quod diabo'us eum fíeacus Epiphanius, docens fe per eam 
potuetic aííumere , & ducere quó vel- Marcioniíias quofdam reuiciííe. Ce: tú 
íetj & quod ci fe Chrittuscrederet de- eít en im, Chrií ium ab hominibus di> 
ducendum per aeres, cuius failacias a- ¿tum ad Cruce,m,&certum cít,diabo!u 
gnoícebat ,& fciebit, quod in medio i - potentiorcm e(íe hominibus , non i g i -
cinere poterar ab eo d i m i t t i , & m n e í i tur mirum c í i , quod permittar fe ducí 
ChnÜus virtute diuina fe liberaret á ad templum á diaboio, qui poRea per-

_ datmone, políec abeodem cognofei, mi f i t , fe duci ad crucera abhominibus 
^ r .. . quod edet Dcus. Ita phüofophantur iniquis ipíius miniílris.Q.ua in re Chry 
z^f&.dsie cyprianus *, CHryfoftomus ¿, Orige- foftomus oon diabolí potentiara, fed 
T ^ j . J í * ' n^s^j^' Anfeimuí. ¿.Duótum ig i turd i - Chn í t i patientiam expendendam ob-

cuot admonitione eo modo, quo vnus fe ruar, quae talis í u i r , vt ab ipfomcc 
homo alium duci t , quo vu l r , ita quod dgmoae duci fe perraitreret. Permi» 
vnufquifqus corum propria, virtute fit poílea feaílumi in íacro Euchariítig 

cHom.su progredií'ur, &incedi t JquomódoChr i . facramento á luda, quem diabolunxj 
fnLuc&m. [ios duxic tres diícipuios c in montem ipfevocauk, & duci in iliius corpore 
d incapA» ext-elfum, vt fe coram eis transfigura* ad proditionem i l lam, ad, quam iilico 
Mattb. ret . Communior tamen fcntentia elt, impius proceíi i t . Pernmut quotidie 
e Matt.17. veré Chní tum aflumptum fui(Ie,8: ac- fe á peccatoribus infsera Euchariítia 

ceptum á damonejcui pcrmifit,vr rSuml, & duci t á ea loca,in qui bus io» 
ducerec quo veüet, fuftentaretque fuís gent iacótra eum peccatacoromittunr. 
ipüusd«nionis viribus^acíipuruseffec H»eillius patientia}nunc ad fus boni-

f HOVÍMS. homo.lta Gregorsus/ Hieronymus^, tacisoíienhonem , harc iliius patientia, 
inEuang. Chryíoí iomus ^ A u g u ü i n u s i : expen- tune ad mimici noíiri cuer í ionem, cui 
g in c a p . d i t q u e ad hoc inííirucnm optimé Eu- patiéter indulíit, inquit IBeacus Pc'crus serm^ii» 
Matth. thymius k verbum, quo víitur Euan. Chryfologus, ví inimicus fuomet lá-
h Rom s. g e l i t h : Aííumpíí t jnquit jhoc eíi,aíru queo tcnextrur,& caperetur inde, vn-
m imperfe, mendo duxit.Ecce, inqu it Grcgorius, de espere fe purabat.Permifit Deus ar-
í Lib.qq. cüm dicitur, Deus homo, vei ío excel- cam f^am,in qua reíidebst.srrípfjaííu-
íid Dulcit. íum montem,vel in Sancfam ciniratem mijac duci á Phi!íí?gís,& ílscui in tcm i . E ' í * ^ 
slmpli.q.s aíTumprus á Diaboio, mensrefugitere pío Dagonisfin, fed vt tándem vióto-
k in cap,*, dere, humana; hoc aures audirc expa. riam de eis i eportarct,tis Üludcrcr, t i -
U m h . ue ícunc, cum tamen non c í íe iüa in - morcm fuum ei ídcmincinerct .gí cm-

nes 

llom.s ¡n 
tmperfttt. 

b Hcm.s. 
í'ndiucrf. 
M a t t h , 



De fecunda tentatione fupra píhnaculm, 
ncs i l lorum cortatus reuinccrec. Eñ í iter poffunc quiccunque ccrpora ab 
dxmon draco, cui Deus voluit iüudf- vno loco in; aliutn fubitó moucrie, 6e 
t e , ve diximus fupra, permittitquíL> trásferre, nifi Dcus hoc lilis impediar. 
propterea i l l i , ad brcue cempus agere, ¡ta Simonem magum in aera eleuabae 
quae vulr,vc tándem ilíum vindium re- diabolus: ita, & de Apollonio ferunrs 

' i . 

t incat: ficuti pifeator^qui illudere vuít 
pifcijcui permiccir, ve pleno ore eícam 
arripiar, quo tádem eundem hami vi r -
tute lubi íc iac ,8c comprchenfum ce-
neat. Pcrmi t t i tcer té Dcus, patitur-
que f«pcnu!rero,iufíosJ& fan¿los ar-
r i p i ab impijs, & duci , quo volunt i j , 
abfque eb quod eis obí í í ta t , vt mate
ria m cxhibcatiuHis viétor i» ,&cxcel-
Icntis coronar. Ita permifit Dcus He-
rodioccidere lacobum fratrem foan-
nís gladio , & vt «ppreJbenderet PetrS, 

pentrtt tum in carct re vinHum cate-
nisduahus: & tyranms pcnnific, vt 
Apol ló losduceréntad Reges, Sípra:-
í ides : & alceri Hcrodi, vtfaceret d<aj, 
íoanne qu equid ve l lc t : Feeerunt e-

í í a t t j . i z tiim in eum quacumque volutrunt, cer
t é v t C h r y í o i i o m u s d e m o n l t r a c , q u o 
fulgentiores viétorias , coronaíquí_> 
i l leconíequi poííet , de quibus alibi 
fatpé . Quomodo auttm-» diabolus 

i p q . i i o . chr . f tum aílumpferit , 8f duxei i t , 
* r * J ' fiet maoifeüumex dodrina Diui Thc-

xnae, quamomnis Iheologia probat: 
cued Angelus potelt nat&rab fua_s 
virtute moucre tmnia corpora loca-
l i t e r , á quocunquo loco , in quem-
cumque locum. Habet quiuis Ange
lus vii tutem limitatam , i d e o q u o 

Opu/c ip . nonpoteft quiuis corum moucre[to-
*r£-$. tam terrat moiem , & ad orbtm Lunat 

c l e u a r o . vt Diuus Thomas docuit: 
Lemalaq. jmo nec totum vnum eíementum á 
iff.art.g. l oco íuo in slium locsm transferre, 
* d i , & a r . quo totus ordo vniuerfí folueretur, 
lo tdvlt. vt idem Diuus Thomas dcmonftrat. 

Cattcrum quoduis particulares cor-
pus, poteít quiuis Angelus in quenv 

H t m 4 9 ^ 
i n M a t t h . 

llidem. 
Dan. is . 

quod cura eífet in confpeótu Domina, 
ni Imperatoris, repente ex oculis a-
ñan t ium cxccffit, & inloco d i ñ a n t e s 
íc praefentem ezhibuic, íané fubito 
á djtmone de loco in locum tranfpor-
tatus. Ita apud quoídam fanCtos Pa
i r e s , Magi Pharaonis, íerpeotcs in 
omnium oculis exhibuerunr, quos i n -
uifibiüter darmon ex alijs locis fub:<2 
tb i l lo aduexit. I t a , & veré mulicá 
res maléficas fapé diabolus ad r t m o -
t i í l í m m a j transfere loca, fubitoque 
in propria rcdueit: & hoc, inquit A -
bulcníis i veré ínuentum e í t , & ludí-
cialiter puni tum; nec poteft dici il» 
iud per iomnium íolumrnodo accide-
re , cum non íoium ipft , qui áütli 
í u o t , fed etiam pin res alijhuius reí 
tcHes exfuennt. De ijs multa in Mal- ln C*P 
leo malcf ícaiu^ . te fi bis opponas Mm- i 
Concilij Ancyrc ni decrctum > ita d i -
centis: Sccleiat» quxdam mulleres da Kí/ír?, 
monum illuíiombos íeduííac, nr ótur- q s e. • 
nis horis cum Diana I aganorum Dea, fiepi. 
& innúmera rr ultitudme mulierum, 
credunt fe cquicaie íuper quaídam be» 
fijas, & n uíta ípana tenarurn craufi* 
g c i e , qua falla opinione deerpta bate 
vera eíie credunt, & ciedcndo á fide 
deuiant, & c . & infidebs mtns j hae 
nenia anima, ledin ct rpore opina-
tur eucnirc , & c . Re/pondtbe, íine 
dubfe deeretum Gonciíij r on e f í o 
rejjcicndum, vt quídam faciunt, fub 
prartextu, quod niud Goncihura fuic 
Prouinciale , nam hoc Conchutn.^ 
confírmatum fuit in Goácíli© Nscse- • % 
no , ve refert Hermaus GJSCUS , 
& i n í e x t a fynodo genuali , & eius 

4. 

2 6-. 

cumque locum transferre,eti?m in i n - mentio fie in Concibo Florentino . 
gentem montem , & g iau i l ímum ía- i ed txphcaro'Lm cíi décíctuni ¿-piouc 
sum , íola appbcationc íuat v i r tu t i s , ibidemab Abulenfi cxplicatur , qu i 
vt Diuus Thomas dcclarat . I taduxit d ic i t , jbi non n t g í n miílicícs porcari 
AngeíusHabacuc de Judsra in Baby- a damonibus add iue j í a , d i í i snnaquc 
lonem, & Phihppum á leco , in quo loca: íed aí íezi , nullatenus effe cre-
crat euro Eunucho, in Azotum. Quo- dcBdum id , quod rila Hiere bart ^ 
Rismauremdjmoncs v e r é í u n t A n g e - quod ambulabant cum Diana Dea-j» 
l i , nec naturalem virtuecm, & poten- Paganorum , & cum Herodiade, & . 
siam per pecsatum amiíerunc, f¡mi- a. á d í u e r í j s a m m a l j b u s ^ bcflijsduiy 



Dsuna viuum , vnde voluk aíTameji" 
dum j & vbi voltíic coní i i tuendum, 
quam ad famuelis defuí.:v!i fpiritum a 
fuis íedibus excitandorn Quod fi iliud 
ex Euangebo.nos ideó non pcrturbac, 

csbantur .* nara harcticum e ñ crederes. 
dari Dianam, qus D n íit, & vera ani
maba noncrant, in quicus ipfs fe crc-
debantequicare, h r c í u n t qusprohi* 
bencur credi.tamsn crederc*, quod íar-
p é mul ieres . í f t« :düantur de loca-inL».- quia Domínus. voluíti.atque pertnifít», 
locum, non prohibe* credere Conci- nuila diminutione íu% potefíatisa^ d i -
l ium j , hoc snim verum cft-, esperieo- uinicacis id fierijnon eíi abfurduxn ere-

&hi-qq; ad tiaque compertutn.. Be ex.hís.exp!icat: dírcjex.a ' iquadifpeníatioae d-raio* vo 
sjmpk cit. ídem,Auguftinus quatftionctnillaai-»,. lua£atis,p,erm;fluín,fuilíe» vtnon inui-
& libíz,4d quomoáo znim& Samueüs poíuie Py- tusjuec dominaute^ zc fubiugante ma-
Dítlcketti ehoniflfxopere él imbo adduci 8. veap» gica potentiaJed vokns seque obtem-

pireret Sauli ^ Verum quidem eíi ,Au- peransoccultae diípeníationi D,ei,quafa„ 
gullinum dubium valdc eKtiítiile^n t t k Pydioniííaro i!!?.m , & SuüíemJate» , 
le verus fueric laniuel , an tantum cius bar, confentiiet ípiricus Prophetar fací 
ípe¿trum á. dattnone,coofiálum. Quo» t l i , fe oítendi afpe¿iibas. Regís , diuioa 
modo enim fieripoíerat,inquitipfOj. euni. íentectia percuffufus. . l í a . i l l s . 
ve arce mágica ateraherecur vi r , &„na. Poteft ieaquedamon res, quas volue-
tíuicace Sanítus s Bí v i m opsribu,s iu» ríe, ad diuerfaJeca deportare.Komines 
ñ a s ? Aut íi non at t raí tus cftj confen- autemetiam inuitos aliquando rapir , 
fi-cquod.vcrumqüe de viro iufto- ere- & transferc, Deo perraietcnce^ voluo-
dere abfuxdute e t . Si enim inuitusad- caries vero íapé , ve ibidem.Abuleníis. 
dúétus eíl, nulíum fufíragium babee ia. demonftrac, i..- íios et!am-,,8¿-SaQ&os,. 

Mi- i *<f-»d- ^^^J"313^02 voluntarias, amific me», quandoid-, quiacxpediensel íJ l l i .Deo. 
L - 'ricumfpirituale.. VndcalibidicíCjfuií- permitienteconcediturj VtdcSamue- L o c t s c i t * 

%6 
uet 

L i . q q . 
'y mu. 

fe aliquod phanrafma, & imaginariirn le,S¿ Chni to Domino obícruauic San 
j!luíionem,aiaboIi machinationbus fa ¿tus Auguí t ious . DiaboluS igí tuí af-
ófcjmj quam Scripturanomine Samue»- farapíit Chri i iüm.Dominum,, confeu-
lis appeilat, quia; folcnc: imagines; re- tkotem quidem, & liberé permirten-
rümea rumnomin ibusapps l l a r i , qua. cera, quem íuhitó, per-sera porcauic 
rumimagines fuñe . Vnde, & Pharao. íerofo]ymams,&ccníl icuic íuprapm-
diéius.eít vidiííe fpicas, & boms^ cum naculuin teropli... Nec ppertebac, _io-- I n cap. 4. 
íolumfpicarum, & bouumimagiass in quit Abuleníis , 

vel fuper íittaíi 
fum .* nam Angí 
d.¿ fudxa in Cha 
meros. íed per c 

íomnijs conípexeric, 
mas dici í , quod fi.aucii< 

m t . z M t ^ cleíiaíiíci rec 
quodverebam 

M¡t:lq¡$.<i%: enim in ülodic 

M ' S m f l 
&DMIC. 

& c . D 
ricas l:bn Ec-

, dicíndum e í í , 
paruic Sauli.. íta*¡» 
Oormiuit, &• no-

i um fe cit Regí t & eftendtt illi {inem vt-
tAfu*., Accer té i l l ius l ibr i íu t í io r i t ss , 
caai eft Saníia, & irrsfngabiiis, ficuc, 
&cacero.'um librorum Scripturas ía* 
era ., Cartum eít ig t tu r animsm.San-
¿t a m, Sa ínc el i s, v s r é e ó. dedu Ú 

Dan. 14 . 

fe. Di jes : Quomodoergoid fjótum 
eft., Opt imé Augiii ífnui: Si hoc:, i n -
quic , mouec , quod licuerie. maligno 
ípiritui excitare aniniarn tuí í i , & can* 
quamde abditis mortuorum-recep 
cu 1 ¡s reuocare, nonne magís;mirandg. 
e í l , quod Satanás . ipluna Dominum 
aflumpfjt, &confl icuir íuper pinrwcu-
fii m-temp l i •. Nififórcé-q ui s d i x er i r, fa-. 
•silioiem diahoioiuiffe iicentiam^ ad 

j á fuper ícápalas , Matt.q.$$.. 
ros fuos ponerec ip-
!as porcauic Habacu< 
émMa'% non fuper hu-
ipil 'um vnuni capícis. 

Quod itaintelligendum ei i , quaíi An
gelus per m3num.1li.ms corporis phan»-
táíi ici , quod alTumpíerac, íolumraodo 
videbaturvnurn capillum cangere, & 
tenere, c s t e r ú m veré tetum.corpus. 
i>r00ñc-ta-.mmubüif51 íiiítentabac, &. 
ferebat: íi eaítn ..olum vnum capillum 
tensret , pondere cor pon'scspillus iü« 
peretur, Ú caderet Habacuc; aut ccr--
té.graaiííjmam poenam ícotiretv, Ita-
que licec Angtius de cprpont affump--
to nonapplie,are,al!qu¡d ad iofum Ha
bacuc , m.'i dígitos ad vnum de capillis. 
i'.'/.'S, tamen excédebat yírtutem ¡uam 
iuuu'Ddem,., &Jl iam aprlfcabat coci, 
molí corporis, & ica abco j orrabatur.. 
Simihícr Jgicur de dsffions dkí 'ndum 



WfcmJatetiiatmeJ 
•'cBjCuoi Chriífufn aíTumpCt, aut re
nuncio cins mmum , aut brachium j íi 
disbolsis in tiomiriisfigura, quám p r i 
mo accepfera^pcmaofit , ; & nihilomi-
nus applíGJndo yircutem ínsm ad íu-
i1 ' - "-nó -m i^ fumChr i -

E o m . í á n fíí corpus. VndcChryfdftomui obfer-
imperf. "Citmt, daemor/em na ríe deceptum veré 

fuiííéjquí exiiiimaba^fe affumpfiffe5& 
duxiile Chriiíurn inuitunijBe qusíi non 

. poíentera refiriere eius v i n u d j í í c u t 
nec Habacuc potui í refilU'rc* v i r tud 
Angelí ducends ipíum , cum ramen Do 
m i ñus veré fponte afiumi bermifsnt , 
ideoquejinquic Chry íoüomus .non in -
í rmi tas^íed iplius patícetia fuíc, quod 
á darmone aiTumereturj &.? üüceretur-. 

I n Pj&Lyo Vt hoc commodius inreIlig2tur,fuppo-
nendum efl , quod indicat>Beacus Hie-
rotíymusjfíoita prima (entatione, non 
amplrus diábolum fe mernm hominem 
ííflxiffes & exhibuiííe; has enim traní-
portationes,non pofíet purus homo fa
ceré , ncqoetamenTe diabolumifadm-
demonftraíTe , íed fe transfigurare in 
Angeluslucis, imitaos Angeles, qui 
íimiles fecerant aí$ump:iones,vt tanto 
grauius tencarec, coquemiiorem fibi 
in fuadendo coneiüaret authoritatem, 
-quo nobilions natura p e r í o n a m e ñ e n 

• , debJtJandliortmque fe fimuIabat.Vn-
de e x i ñ i m o , quod flatim ac Chriríus 
primamcius tentationem d u í i c , le el 
repraíentaui t j tanquam Angelum lucís 
miro fulgore fplendentem/depromsn-

^ - temqueerga Chriftum adü'atoria ver 
ba,& quaíi fingens,fc vcüe tam excei-
lentem hominem tot i mundo nocum 
faceré , ne lucerna lateret fub modio 3 
duxit leroíofyiiiá, & Ihtuic fuper pin» 
naculum tempü.vbi pofset ab ómnibus : 
habitantibus ciuitacem videri, qui ma-

- xiiiiam fui admirationem captaret, íi fe 
deorfum míteerec. Éx his explicad 
poteft diflicultas ¡lia, anorop 'es i f í^ 
tres tentatíones, vno codemqwe die fa-
¿tae fuerint. Qui ceníent Chri í luni 
duí lum á dacmene per folam íuafionc, 
eo modo, qUo homo ducit eum, quem 
vocatjVt fequatur fe,oportccytplure.s 
dies ñaraan t , ad has tentationes: nam 
á deferto, vfque ad íerofolymam func 
quaíi duodecim leucar, á lerofo!yma_s 
víque ad moncem exce l íum, in quo 

oiendi t regaa mundi, fuñe multó p!u-' 
res,& tam iengum icer non pofset agi, 

••nifi per í p j t í a m altquorum dierum.-Es 
quocorífequensfierec, ve non folum 
iciunaucric ChriRus qusdraginta die-
bus,fsd, & a'iquot sbis, qu'hM tenta
tiones perdurarunc. Aíii ceníentjVno 
• q n l ' i t m Úk. tres ifías tentationes fuif-
íefinirás, & brcue fpatmminterfuiíse , 
inter pr imam, & fecundam, & inter 
fecunda m , & tertiam. Poli primatti 
enim tentationem, in qua diabolus ít*-
peracom fe v i d i t , receífií aliqyanttiluí, 
& tunciterüíM veniens in forma A n 
gelí íuciSifecundam tent í t ionem in tu-
lic, sed verécredoidiabolum pollquam 
íemelacccffitad tentandum Chr í l lum, 
nunquam ab eo rect í í i lse , quouíque 
omnes tres teotationes^quibus ornnem 
malícjam íuam efFudir., fuerunt finitat: 
' C m f u m m M a m i m , inquit Lucas t smn$ : j j ^ ^ l f 
t snmtimerecejf i t d i a h l u s a é eo:2¿ Mat-
thatus: Ttmc r d i q u i t m m diabolus, Hxc 
•manífeiiequadrant narrationi hit tori-
c r facrorum Euangeliíiarum . P r imó 
enim vsnit diabolus íub fpecíe homi-
nís faríéli, & cum nihil proHceret, fe

c u n d ó íbidera in Angelum lucís 
fubicó íe transfigurauit, & 

cum nccíic aliquid ef-
ü c e r e c , fubicó e-

tiam tándem 
in vera 

Sa
ta os forma í e cfemonílrsuk 

promittens regna mun 
- d i , vt dice- ' 

mus* 
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I n cap.4, 
Matth. 

de ChsnanatiSjquos Deus ex fifi eíecítí 
Inhubitatores, inquft, terr*fmB* tUá. l 'Saphü} 
Itaoí'k iTiuiti non iañm* notataucho-
rcs credunt, ab eodem vocatam íacra-
mentutn Dei,qui ita legunc.quod ibidc 

P r o m i f p o m S VOCatUf S a n tequiar: A medio Sacramento tuo, au* 
n ^ _ . thores parentes antmtntm intuxiliataru 
vtA)<&* SMTdWetítm D S í y perderé vsluifii, per mmus farentum-j 

noftrorurn-j. Sermo clt de Chananacis, 
quos per manus popuii Ifraeütici per-
didic j & eiecit, k medio sacramento fuo. 

§ . 4 5 . lerufilem nj&catur ci-
mtas SanSia , 6 * térra 

fgj térra Ueo chara. 

IXSanfiam tiuitutem. Lucas nomine id eft , a térra illa, quxm medio terr* 

proprioeam vocat: Duxit iOitiptaJ habicarx pofica dicítorin Scnptura fa-
íerufalem: Mattbxusautem nomine^ cr<i}vocaturque ilia Sacramencum De/, 
communi, quo valganter appellaba- quia ibierantomniafacra fecrcra Deia tur, icilicet cíuitasfaníla. Vocabatur 
autem hoc nomine, inquiunt Beda, & 

LeXjProphenajSacerdotíum, Sscrifi-
GJUffl quac facra Dei fecreta contioe 

Hayrrpn,quia in eaerat temp'nm , & bant.Ét pauió pott dicitur de illa; QH* 
religio, cultufque omnipotcntis D e i , tibi cmnium chancr efi térra-,, h«C c-
ve! propterdiífercntiamcmitamm Gé nime«,1equ3d)xit Moyfcs: QHsdcm* 
tiliunijin quibus Idola cblebtntur,auc, H Dominifunt fuper eam a principio an* 
vrait Euthymius, quiahancciuitaccm ni.-vfque in finems. Necmirum^quod 
elegir Deus, tanquam fedem fuam^n charior Deo térra fuerir, in oua eius 
qua folummodo facrificiaofterrentur. progenitores fccüdum carné commo-

í .Var. í . s . 'Adié, inquit Deus, quaeduxtpopulum rati funtjinqua, & ipfeerac humanara 
meum de térra 2Egyptiynen elegi ciuitatt carnem aííumpturus,8¿ aélurus vitam, 
decunMisTribuías ifrael, &c. fedelegi g¿ operaturus redemptionis humana 
lerufalem, vtfit nomenmeum inetu. Ec mirabiüa Sacramenta. Verum quidem 

jt.Vxr.>j,i6 alibi: Elegii&fanfoficauilecum iflum, eíl,aliquádo ciuitatcm illam vocatam, 
vt fit ibi nomen meum in fempiternum , meretricem.Sodoraam, Goraorrham, 
(?permmeantocHlimeii& cor meum ibi ytapud ífaiam,& Apocalypíim patet, 
€m£iis diebus. Loquitur de templo le- tum propter fupremaícelera, quaecó- l / a r - i 6 ' í t 
rofoiymis acdificato.Ideó vocabatur le miíit, tum quia faepé eius ciues relidlo 11,8 

a p/a ¿y. $ rofolyma a , CiuitasBegitmagni, g¿ Deo ad idololatriam fe conuerrebanc, 
U m . í . f s mons |ion,in quo ilia aídiíicatafuítjvo tum deinde,quia ibiperfecutionc p.i(fi 
b Pfa^r.z cdhumb.Mons SanSiussLeeus Saftus, funt Prophctat, & fa'ta fgicqujfi car-
c Dm.9.16 commumque nomine vocabatur íeru- nifícina Prophetarum, qua de cania di-

íalememitas Sanfta. Vt viderecft va- xjtChn'Sus, quod, no?? capit tropót- L M ^ S ' I S 
ri;s in locis Scripturs íandtíjapud lía- tam perire extra lerufalem, tum prxci-

á l f i . s i . t ' iamd, Danielcme) Zachariam/, Mat- pué , quia Dominum omnium Prophe-
e D m . i . thxum^, íoannero^ 5&ab Eccleííaíii- tarum,condicorem fuum,erac crudeiif-

c.f, coi , vocatur EleSta faniiitatiseiuitas . fima morte interfe¿lura,quo fcelere,i-
Quin, Sí cota illa Promiifionis térras ta Sodomorum iniquitatem cxccífic, ve 

íZaeh.S. í vocatur Sandia, quoniam in ca illi San- vifa fit iliorum ad'ta iuí í i í icarcj , ficuc 
g Matt.zf Qti Patriarchse peregrinsti funt, quam Deus per Ezechielem pr^dixerat,quod 16• 
s i . acceperunt á Deo, tanquam fíngulare qua racioneintellígendum fie, expli- í ' -
h Apo.w.x munus profih/s íuis.& in eaconferua- cauic Beatus Gregorius. Qusr carneo 
i Ecd.fp.g tus fuít vnius veri Dei verus legitimuf propter haoc racionem,ignoraini» no I '^8« ^ 

queculfus,ibi vera Sacramenta, & Sa- mimbits mérito vecata fuic: propter c^7* 
crífíci3,qu« tune múdus habebat: in ea rationes fuperius didias, jure ciuitas 
Deus erat aííumpturus humanara car - Sandia appellabatur, íicuti Ecclefiau?, 
nem,cunj hominibusconuerfaturus,& quxaliquando propter peccatores, & 
totius mundi íandtícatem, 8c redcpcio- impíos vocatur nigr3,f¡cut tabernacu-
nem operaturus. lea lapiens loqueas la C c d a r q u x tamen abfolutc prop

ter 



a Cant.4 . vocaru r formofa, & puíchra «, íicut p e í 
btncap 14 Ies Sa!oraonís :dcquiburOrigines¿J& 
Mat trat í . Diuus írcnjíus f j aiijquc fati¿li Pz-
j o . & i n c tres, 

trac $ s 

§ . 4(5. Fmnacuíum templi & c o n t C e l 
fum, Ub 

m Lucam. 

<De fecunda mtatme fupra pinnaculutn. 
ter S3n(5lcs ,8¿propter leges,S9rramen dun t fuiffe a l iquod t a b u l a t u m , adha- ^ 
t a . f idemj rchg ionem.quamprof i ce tu r , r enspa r i edbusce rop l i . V t e n i m i n h - i .Rtg. t* 

b r í s Regutn i n f i n u a t u r , explicacquc 
i b i d e m Bcda , per c i r cu i tum t e m p l i e-
ranc cria tabulata, vel deambu la tona , 
quae meniana v o c a n t u r , p n m u t n c l e -
ua tum á t é r r a cubins t r i g i n c a , í e c u n -
d u m c u b á i s í e x a g í n t a j t e r t i u m ci rca 
t ed lum a k i t u d i n i s c u b i c o r u m cen tum 

i W i a t i t í u b q r u n d d r v i g i n t i . d e q u i b u s i d e m B e d a « A n g e - z L i h . q u U 
J ^ , I o n i u s ¿ , R i c h a r d u s ¿ , L i t a n u s ¿ , C o a i e Ub, Remm 

f u p e r p r x c t p u u m t e m p l i p a ~ ftorc, & fignancer A b u l c n í n d. Q u i q u A l , 
r t e t e m ^ l o c u s t o t i c s u i t a t t dam e rgo credunt d u d ú fuide C H R I b I t t í . r e g , 

•JC 1 > S T v M , ad í u p r e m u m i l iud cabulatum, cap 6. 
manijeUepatcns, i l l u d q u e vocari p i n n a r u l u m t e m p l i . c U b g , 

lea ex profeíTo H a y m o n e, t radi t . A d dm/2¿ 3 . 
d u n c a ü q u i , i n q u o u i s t a b u ' a f o f u i í í e Re„ c s ^ t 

ET fíHtuit tum fupraphnmulufn-j pecul iarem l e c u m p r o d c ó t o r i b u s l a - t x 
t e m p l i . U z m í t ^ ü e ^ p i n n a c t í l u m dstorum c x t r u ó i u m , exce l l io rcm , & t ^ tup 4 j 

pa t en t io r e r :> ,qu2 Í i Ca thcdram, qoam Mattf, 
pinnacu lum vocabanr. í t a R e m i g i u s , 
q u e m refer t A n u ' e n f j s / N o n n i í l l i e z i -
ftímant, p innacu lum cr i r .p l i Fuitíe pe 
r i b o l u m circa t c é í u m t e m p l i e x t r u -
¿ l u m . Pratceprum era tí Cum ¿difícaue-
ris domum ncitam , facies murum teó l i , 
per circuitum . neeff'undñtur fmgu 'ts in 

templi fuíüe alíquem locufe altum, & 
eminentem; fummum templi vocac. 

a C m 3. in H '!arius« , & Cypríanus ¿, 8e Orige-
M K t h . nes c /cuiaien templ i . Dub'um eí! ta-
h L i h . A s i s men.qui ínam iocus templi in particu-
iun tytm, lar' dicatur pinnaculum . Qnod eoim 

quidam intelligunr, fu i fíe turrim quá-
dam f a 0 i g a t 2 m , & acuminstamjn qua 

f F» cib 4 ¡ 

locata eííet lamina, vétorum fia tu ver. 
íaulis.ad templi fummit2tcm,qugpin 
nacuium vulgo dicirur, quale nunc in 
fcmplisnoíins confpicimus, maniíe-
íté reuincicur ex eo, quod ralis run is 
nullatenus in illo templo fueric, cuius 
te¿íúm íupernéplanum crat, fjcur, & 
caterat domus in Palx l i i ra , & ^Egy-
p t o , quarum tectum erae complana-
tum3aptumque ad íedendum.deamhu-
¡andutn, confsbulandum , &cccnan-
dum,vt patee ex libris lofce, ludicum 
& Rcguai}& alibi fepé|& late demon 
i ¡rae Hieronymus. Ira Saiomonem ac-

spif í diHcalíc te¿tumtcmp!i ,p3tec ex íacra 
J , Regum hi i lo r ia . Exeifdem etíam pa-

& Fratela teríPinnacu"3m £cmp!! non fui (le dor-
a' íum reóli.quod á Grsrcis, vtai t Theo-

1»Í¿ÍÍ.6.Z7, 

domo tua. j¡ é'JfsreHS Ubente&lio, & tp Dettt x z ü * 
pr&cepsrúente H u i u í m o d i m u r u m c i r 
ca cectum t e m p l i á Salomoneardifica-
t u m , p r o b a r Bsda ex i l l o : Et adtficauit . 
tabulatum fupsr ú'rnnem domü quinqué * •S'' 
cubitus ñ l m u d i n i s , in í u p r e m o l a n é d o 
mus tedio p circuicü^ne quis a i a l t io ra 
p e r a e n í e n $ , r e p € n t e . laberetur ad iaja. 
T e í l u m , inquic Ly ra,de fu per planu m 
erac í c e u n d u m modum d o m o r u m Pa-
' x ü r i n a r , & v l t r a planicicm afcende-
bac quadam c í a u f u r a i n c i r c u i r á , p e r w j ^ ' f ^ i 
m o d u m p r o p u g n a c u f o r u m , ad deco
re m , & d e f e n í i o n c m : H u i u í m o d i cur-
ricular, aut latera, aut penbola vocan
t u r ab aliquibus pmnacula t e m p l i » f u 
pra quat Hatu i td iabo lus C H R Í S 1 V M . 
Beda i p í e p innaculum cred i t , i p í u m te 

r a u e U e / o PM^clus voca tu r , d i r i ton , quale a- c h i m t e m p l i p í a n ú . i d e o q i C h n í t u s d i - v'"?e & h 

dorío,vt vtrjmqucaquat fiuantrnon e- dum eft, templú dlud (v t dimictamus 12./^. 
mm ira reiium templi erat extruóiuni porticus, atria, & muros , quibus cin Incap,*, 
vt di¿tumeft.Euthyiiiiüs,pinnacüjum gebatuO exTué tumin qusdrum, ex M m h * 
inqui^eraí .domuncula excelía valdé, quacuor pariecibus, ad modú turris ve 
adlstus tempüíuperí irudta. Al i jc re - de SsJomcnis templo l y r a cbíeruauic. 



m 
q u i lsabebmt s l r i t ud in r i r ! centum v i -
g i n t i Cübicorum,quam eandem habue 
rat temp!um á Sslon-ione p r i m o atdifi-
carumjVtconf lacex S c r i p t u r a . D e l i r u -

i . P a r á i s , ¿ í u a , hoc quidem fuic á Chi ldae i s , &¿ 
ieí tauratum á Zorobabele: (unc^uee 
IcuatLirnfi í i tad altitud.'nera fexsginta 
cnbrtorum dúcaxac, v t d i c i t u r i o Irbris 

/ . Efdr. S. Eídra . S í d c u m t á n d e m Heredes Í U x 
lude* paucis anois ante C h r i í i i N a t í -
i r t a c c m , í i i p r e m í s í u m p t i b u s t é p l u m 
i l l u d rcHaiijandum afítimpíic, fecun
da m p r i í i i n a m al t icudinem ad centum 
& v i g i m i cubitos a k i r u d i n i s c u e x i t , 

, t vt l o í e p h u s fiulaus «.Se lofephus G o « 
? • ? í m t i o m s t r a d i d c r u n t . Huios rempl i re-

*' i^Á ^u tn P-aoum erar^icut i , & a l i b i t eó t a 

Juin.c.%%. r ín . j j pocerat per cochleam iuxra pa» 
rieres, sut potius incra psrieres ex t ru -
¿tam .* & quantum ex v t roque í o í e p h o 
coliigicur, omni ex parte íubgrundjs 
extcodcbatur.Elt í u b g n u i d a , v t ast Bu 

E a l » , era d ^ ^ p a r s teéti promincns ,qu3 íiilüci-
p & l ttia* 4ja 3 par ie t ibusarccnrur . Heredese-
«*• i i í m m a x i m e c u r a u i t , v t parieres t em-

p l i , quos pu lcher r imos etiam execrius 
perpol i rofque e x t r u x i ^ m ú d i í í j m i con-
Íeru3rentur,qui v b i deaurati non e r á c 
candidiores niue apparebant > & neab 
i n í i d e n r i b u s auibus p o l l u e r e n r u r , au-
r e í s verubus in f u m m o m u n i u i t r m u l t ó 
i g i t u r m a g i s c r s d e n d u m « f t , í u b g r u n ; 
das í u p e r p o í u i í í e , ne p l u u i j s , q u » i b i 
f í e ^ u e n d í T i m * funrjmanerent expof i -
t i . Ec for ré h u i u f m o d i fubgrund í f , v o -
c a n t u r p i n n a c u l a r e m p h , a p iona, quat 
p rop r iu s p é n a m a l a r é í igmficac , quod 
per hiMuímodi fubgrundasjad m o d u m 
alarum fe t e ó l u m c x r é d a c (uper pane -

B*í iux*m, t e s . V n d c q u í d a m recens autor , vocetn 
5 1 . G r a c a m ^ p t e r i g i o n . a ü a m d ic i t fignifi-

carc. Auc íi e t h y m o l o g i a m ex Hebrato 
ve rboducas , v t d i d a t u r p í n n a c u f u m , 
á verbo Panak3quod p r o í p i c e r c (IgOí-
ficaf,quafi p i n n a c u l ú í i g n i f i c e t a l i q u i d 
e l c u a t u m ^ x p o í i í u m o m o i u m prospe-
¿ tu i j auc ex quo quis a ü q u i d poffi : pro
í p i c e r c . Quamuis autem circa tria re n i 
p l i l a r e r a . c í í e n t adifigzta deambulsto-
r i a , aut tabulara, circa latus ramen ad 
o r i e o r é , in que erar maior ternpi i por» 
t a , n i h i l erar e x t r u ó t u m , fed crac pa. 
ties p u i c h e r r i m u s , c r u í t i s aurds g t a -

Traftatyn.fYimmdskmnlOi & tentat.Chrifli, 

fI3S 

t i f f imuSjqui ad o r t ü Sol is, í g n e o fp len-
dorc luceba t , vt v terque lo fephus af« 
f e n n e , rn fupremam a lc i tud incm eue-
¿tuSiCenrurn í c i i i c e t í & v i g i n t i c u b i t o -
r u m ^ u b j t Q d a q u e / q i u i l le panes ope-
n c b a r u r , locuserat ap t i í f imus djemo-
nis i n í t i t u c o , v t d í c e m u s i q u i p p e c u n i 
patentíflTraíis c íTct .oon fc.'um ó m n i b u s 
accedeotibus ad eempium, led, & r o t í 
citiKarijf x quo tota ciuiras pajens crac 
et, qúi ibi erar c o n í h ' r u r u s ; i p í e q u e fí-
ini-iter tori cuircti crat c o n í p i c r u s , 
Vdde credo hu u fmod i f u b g r u n d s m , 
aucalam r e d i , voratam 3b Euangei i -
í!apinnsculum re npÜ^uam vocar L u 
cas pinfláto. id t í ! , a!am. Q u i b u s coa-
gruir S y m c u m Euangel ium, q u o d p i n 
nacu i fm.voca t C«inephíi,i nomine He 
hxttOiCanetph, quod íigniíicat a b m , o -
r a m ^ u r c ^ r r e m i t a t t m , quo Scr iprura 
i x p i v t i ruragens de ora ve í t i sv t c u m 
d i c i r u r : p n c i d t Dauid eram chmydis Reg.x^ 
S m l ; í imi i i r c r , & de o r a ^ u t e x t i c m i -
tanbus t é r r a , v t e u m dici t Czfchic?: Ex.t(h.^. 
Vinit finís fuper quatuor plagas tsrrs,: 
i n H e b r a o , juptr quatuer Chenepbat l 
Septuagin ta juper quatuor a!as,aut ex 
tremitates . H i n c Hifpana v o x , qiia_? 
ex t remi ta tem v c f i i u m , opere p h r y g i o 
nico contextam vocamus CanepbaMi- Tchtus / » 
que p innaculum t c m p l i , idem t f t , ac c.y. LHC, 
e x t r e m i t a s , aut ala t e ¿ t i t e m p Ü . Harc 
fententia placuic d o ó í o cuidam C a r d i -

n a l i , q u i aiTcrir; pinnacu.'um t e m p i í 
d i c i ex t r emi t a t em f r o n t i f p i c i ; , . 

auc í u m n w m parrem t e m 
p i í , quat r o t u m 

aediñcium 
fuperabar, cuius f u m -

mitas, d ié ia eí t 
pinna.f iue 

p i n n a c u l u m . 
( ' . ) 
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Htm s. ex 
dtuerf. in 
Matth, 

De fecunda tentatmie fupYA p'macuím. $ 9 $ 
prianus» honatur , &confult t , vt in 

£ A n B f t u á m o l o r i a A U h o l ü t vrbeSan¿ta , &f requé t iapopulorum. 
^ ^ . v e t m m giorta a t A ü o m s . nouus fun3mbuius. m cxcci ío 

Chriíium temat, qu&prdCí- p é n d u l o s , í e deoríum ad ípcdiaculuni 
pn} fólct excitan poH t l i - v u l g i i 5 ¿ k c increpidus ^ c n s c x cc-
quam de principe icnebra- tura fuffragia, qua rucncem cxcrpe-
rum vi&ortam* rcn£> & conícruarcnt_ iHatfum . De f- . 

nsmcrigo gloria eü cecaturus ( inqait ' /"'^P 4. 
A b u l e n í i s / j a p c é d e í e r t o cx£rah ip ,& ^ M S i 5 » 

ET dixir Sí FUius Dei es , w i f r o ^ cc iebernmá totius orbis cíúnatct» 
W tfsriptum efi entm: gu ta düXjc j g , m ¡oco t0[ jus cjujtat;s e m í 

Angtlis fu i smundaut í de te & in tnani" nc0non ftatuit: inanis eoim- glorja_j 
bus tclltnt te , neforteefsndm. a i mpi- Eunc va|fd¿ exckacur cura quis- in 
de pedemtuum. O oeíand*arcis a!íu- cóípc¿tii plurimorum habccur excel-
n ¿ ( e l a m 2 t Ch íy ioñomus )&damosn- lentidirous. Vnde obferuandutr, c í t , / 
d i temeritaris audacia . Qui viderat qyod Diuus Thomas w ex ChtyíoOo- m 
íe á Domino, refponfo legis f u i f l o m o » , e x p e t i d i r , diaboium quidcm in «rí. «.'c 

hac aífumpdone , & adduóiiooe, iJlu 7: 
fum fmOe a C H R í S T O . Nam Día- n tio.s. 
boíus, Jta quantum ad í'uam m m u m . im^erfí 

pcrcuíium , iam non unrum n e q u u i x 
í u a a: mis v t i c u r , i n quíbus inutihs re-
pcrcus eft , fed, 8¿ ípfe legjs t c íhmo 
mum mutuacur, & inde tentat v io ce 
r e , vnde doiebat íe fui (le iam viíturn , 
g¿ qui audierat: Scilprum eft, aud iE , 

. &dicerc , Sc r ip tumcí t . Coramunius 
ZLt.aeieiH. cftaucem íanóiorum Patrum fentcn-
&tent- tia, d i a b o l u m , ijs. verbis tentare vo-

lu id t Chr i í tumde inani glor ia . Vo-Chrífi i . 

^ / í S ^ - 4 . luic quidem ille txplorerc , a a verus 
L u c & ¿i. t p,!jus £)ei e í íe t , ita tamen, vt íi puras 
ds Cai.e s. effet homo, cum inducerec ad deüde-
c i n P f a ¡,0 rium inanis glorias, quoafííótarec ap-
etho del»., perer.eiq.ueab boraínibusaft imari , & 
ffit priwi magnifican . lea Cjpdaaus a , A m -
hommis. broíius bi Chryíol iomus c, Bernardas 
d Strm.]4 . dí AuguUinus*, Gregorius Nazianze-
inCant & nus//Diuus Thomas¿-, Euthymius ¿ , 
fer-1+. in commuaiterque omnes íancti Pacres 
f f d , g a i Aug.uUiaus f, íane íeníir, damoncou 
^ « e . ; tcncaííe nunc € B R l S V M de- cu,-
e m Pfj>0, ríofitaie Í quam íencentiam fequutus 
Í O r a t i o J n fuit Rupertus K, vt ícíÜceE, l i crede-
s.Bapttft. ret quod audierat íe á Déo haberr 

tanquam fiüum , experimento v t ikc 
comprobari j .mi t te ts íe ex alto ípe 

ailumpiit C H R I S I V M , . vecrede 
ic t , quod C H R I S T V S ab homi-
nibus v ide re íu r ,C3mcum per arcáis 
ícrebatur , quam cum in p i n n a e u í o ' 
fuit con í t uu tu s , vt í icanímum Chn-
í t iad inanis glor i» cupiditatem mes-
peret iní lammare, quem omnes mira-
rencur per aera volanteraj qu i ,& p r o -
pterea eonfiíusde Dei? faiiürc , ad de- . 
mittendum fe ex. alto proeederec. v t 
cum Ange l i , aecurrerent ad tura íu-
í lentandum, in íumma venerationcj»-
abanmbus, haberetur .. Chnftus ta
men, disboíoímfeioi, ita-egre, vt a oe-
minc vidcretur, nec cum ferebacur, 
nec cü ííatutus fuit in piñnacuJo tern-
pli í icut , & poíiea fecít , cum tran-
liensper médium Nazareicarum ibat . 
Sicmm Habacuc (inquic Chry ío í io - L u c , 0 1 , 
mus } purus homOj á nuilo^ viius eft } 
quando ab Angelo per eermtn- capi-
í ü portabatur de ludaeaín Babylonéi 
q.uant6;eft ^redibiiius d e j G h r i í l o , 
non f u i í í o viíum , cum v o k n s á 

nc7i longe 
atfrin 
g / í -f>41- r*ns; Deum miffurum, Angdos, ÍUOÍ,„ diaboloal íumptus fuit? Callidiflima^» 

h ¡n cap 4, 
M'aíth: 
iLi i .de ve-
rareli.CAp' 

K Incup 4. 

qur cum íuí tentarene, Sed hatc íen, 
tcatia i n ídem readic ; cuíioíicatem, 
€nimt,ad ioanem gloriam diabolus or-
dinabac , v t íciilcet omnes viderent. 
quaiker á Deo dilígeretur homo ,3(1 
quem fuíiendandu, Angeles: íuos mit-

2 ux e m a ít u t i a, v t o bf e r u a 1C h r y ío ft o. 
mus.diaboluspoñquanj'vidis: C M R í „ 
T V M í a n d u m , Scoperibus morciíi-
carionisí ccaditum, i m ó , & vicloreni' 
in primo congreííu , íiacitíj feconuer-
tic ad euro centandum deinani gloria j , 

teret s quüüürn in manibus portarent.. quia;hqc vitium íiatim poft hujuírno 
Hac i g u u í occaficue Ibci^J-nqukCy* d i ogera-excuacur, & hoe g e o e r a i ^ 



Trafiat.F I U Trimusdekiunio& tentat.Cbnñi, 

L i h . <¡.t¡t 
Stfi. C.í, 
in Scola fpi 
r i t .gradu. 
S I . 

m.i,. 
10. 

lLii> d* re 
i m l a p í t . 

malum, inquíc Cyprianus, diabolus in 
humano genere agnofcebar, quod hoc 
i p í o , atque quis victonam de inimico 
tentante reportar, manís gloria peri-
culo íubijeitur; ílarim emm üía exci-
tatur validé, cura homo feípíum con-
ípicit vidlorem , triumphatoremque: 
& illa, vtdixic Auguttinus^ beoé pro
ficientes ánimos tentare non cellar. 
Haius natura Beams loannes Clima-
cus compárame fbrmicac : íicut na ra
que fórmica tritico ad maruritatem 
perduí io j & purgare, egredítur ad i l -
lud rapiendum, & comedendum, ita 
coenodoxia, aut inanis gloría operen 
aliquo ad perfeáioné dedaóto . Qaod 
Caffianus in Ezechia, & Ozia elegan-
cer demoní i rac , de quibus íupra late 
d ié íumfui t . E t c e r t é nihil e l } , quod 
raagis ad manera gloriara hominem 
d i ípona t , quam infignis aliqua v i so 
ria de validis hoíiibus parca . De Na» 
buchodonoíore , qux futura eranc. 
Propheca Habacuc prsuidens ; Ipfe, 
i nqu i t , de Regihustriumphnhit, & ty~ 
ranni r i di culi eius erant , ipfe fuper mo-
nitientm ridebit , (fre tune mutabitur 
fpiritus eius , & psrtr»n(¡bit , cor. 
ruet . Symmachus, & Aquiia, ve an-
notat Hicronymus, legunt: & delfa 
que} .* HtrC e/i feriisudo eius Det f u i . 
C e n é qux poíiea eucncrunc prxdixic 
Propheta. Cúm enira Nabuchodooo-
for vidiílet , fe de I legibustr iunjphaí-
í e , & vaí i das i n i m i co r u ra m u n i c io n es 
íacillirae euerciííe y talibus viírorijs i -
tafuitclatus, vteredere fe Deum cf-
í c , qui proptereafufaurea-.s fístuarn-
eíSuxit: quara propofuit ómnibus ho-
m í m b u s a d o r a n d a m , vt patee es h i -
íioria DanieJis s,8¿ Chry íoíioraus er-
pücaui t . T u m , inqmt , tsutabiturfpU' 
ritas eius, á principioxna mque Nabu5-
chodonofor agnou í t , Deum cffe cu-
ius virtute ipfe m fílios Ifrael putua-
Jebat; quod ^ & dux ei'us- Kabuz-ardan' 
confeiíus e í i , ve leremias d ix i t : ícd' 
viciaria obtenca , / ^ W / 8 Í mutmus e p ^ 
libimec glorian» tnbuens talium v > 
ü o r i a r u m , quibus eleuatum füit cor 
ip í íus . Radix fupeibia Pv o manar, a i 
inanis gloria iílius populi, fuerunt v i -
¿?or-.i»,qu2s de cj-teris gentibus repoifr 
rarunrjve tradit Auguíl ' inus: t un íqúe 
.i£ doce:. San§us loanae^Climacus,,. 

aptiíiimuseíl homo, ve Coenodoxia?, L \ h . ^ . ^ 0 
ícu inanis gloria; fpiriCü impetatur, eiu.e.tj, . 
cura contra ípiricuaiia ocquitix dimi- Gr,v.ÍH,ÍU 
cás, de pnncipibus ceoebrarum v ido r Cit% 
cuaíie. íncu ius cenfirmationcm r e 
fere , fenem qucn.'i un mira íah'dfkaté 
prafííanceraaSea: M ifjra&oiendsl.Qcu-
lo jüuí f rem, vuii í Í€dúosdamooes ad 
fui expugnadonem properantes^quo 
rum ynus cura impugnare coepie, va
rias fugge('tienes inferen$; quas curn 
ille Deiauxüío munitus, fuperaííer, 
viólorqueeusíiííec, Itatim ahi-.s íurre-
xir, eum excitans ad inane g l e n á pro-
peer vifloriam, quáebernuera t , & m -
ducens, ve feipíum magnifícarec, qui 
tara csceilend virtuce pfaílafeae, ve 
facüe darmonem tcntantem euiciíTec, 
quiqtie tot tantiíque fauonbusá Deo 
eííet munitus. Hae agendi callídita-
t e , vicie datmon Heronem Anachore. 
tam , de quo refere Cafíianus ,qaod 
cura quinquaginuannis itrdeícico eí-
fec cammoraeus, rigorem continen-
t ía perpetuó íeruans, 8¿ miro feruore 
opera morficacionisexercens, tándem 
ab Angelo Satana fuie de lu íus . A p . 
pareas ením l i l i , tanquam Angelus 
lucis, eidem fuafie, ve fe in puceurn 
dmiitrerct , qui cmm eand erac apud 
Deum merici , coníideraie poccrae, 

quod nuilaralíríioncm i o d s e o í -
puseius eífet recepeurum . 

Praxipitem fe propte
rea dedit , miíe-

réque in:e-
rem-

ptus efl , amitrens per fuper-
biarn , quod lucratus-

fuerat per sbíi i-
nendam, & 

mord-
ücadonenü*-

Lib. 2, 
cap.s. 
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m entena 

L . l i . Mo> 

Ineap.t , 
Dan ie l . 
Dan ,* , 

C b r i f t . 

Diaholus expertas 

i f iduci í ím D e i m , 

r i j s ten ta t ionibus á g e o s , quafií var i j s 
f i l iu l ís p e r í o n a c . l o ó r g a n o vari js fi-
üu'.ar a c r ^ q u a s fapieas p u l í a r o r o r d i * 
nar i f f imé pulfac: p r i m ó e n i m p c r í o n a t 
f i í iu la deprcf lu tn l o n u m emiccente, 8e 

Ha nimtwn tílutn CXCttat f u b i r ó c o n u e r t í c manum ad cam p u l -
í a n d s m , qusc a l t i í f imum a c u c i í f i m u m -
que r c d d i c , & ¡ c a acucum / o n u m de-
p i t í í o cemperatjVt m i r u m concencum 
rcddat . Accefferac diabolus ad cea-
t andum C h r í f í a m , í o n a u i t q u e fílíula, 
quac d e p r e í l u m cdiderat í o n u m : Si 
Ftlius Dei , dic ve lapides iíii> & c , Q u i 
bus ve ro i s , ve d i ó t u m c S ex C h t y f o -
í t o n i o , vo lu ic animam C h r i f t i dep r t» 
rne ie , t i t u l o n e c e f f i t a t í s , & famis v r -
ge r j t i í I imjCjexd ia reque jVt de Deo d i f -
f i d e r e t , q u i i l l u m reliquerac i n defer
r o fine pane: ex t rema fame quafi con-

(onfidenttMn; de extremo 
ú d extremum fe transfe-
rens. 

(">Ertum effe, fub fpecie Bekemo* 
_j t h , auc Elephanti, Detim voluif-

íe deícribsre darmonem, dcccnc íanóti 
Parres, parricubrirer Bcarus Grego-
rius Nazianzcnus, illud cbferuans ad-
mirarione dignum^uod in rali deícri- fe¿ |um' Soíis, nudifque lapidVbus cir-
peione d íx ic Deus j ojfaeiusvt fifiuU cumQarum .!Ex Chrifti tamen refpon-
AYÍS . Qu® verba di í ta de Elephante, fione comperir, illum eximia in Dsutu 
quídam créenme, proprer dentes, qui eon f íden t i a pr«llaDrem 9 tali i vecre-
fortilllmi, ac quaíi aerei funt, nuila_j 
cauitate vací3Í:aJij propter omni a i l -
lius o (Ta, íignanter collas, accipiunc, 
quaquia forn'fiima funt, arrea vocan-
t u r ; vnde alij legune: OJfa eius velut 

derec s quod Deus eum cííec etiam f i 
ne pane rbirafaíliter íuíxentaturus. Sú
bito proprerea fe conuerrií ad güanxj 
filtulam pu! Tandam, quacácotiflímunti 
redderet í o n u m , excitans,vc ni mis de 

fortitudines, rebufta, víolenta} mris, m t £)eo confide-rec, ira quod criam ít fej» 
chalybis. Sed nec raagnum quid hac dimirteretex pinnaculo, íptrarct Deu 
íententía cótine^fi de offibus ekphá - miílurum Angelos ad íuftcntsndum_» 
t i dumraxat loquarur: vnde dacmonis (é . Quaíi dicens: Tu qui ram egregia 
oiTa voluic Deus de ícr ibere . Vocan- in Deum coufidenria pratítas, vt crc-
tur dacmonis oda á Saneáis G r s c í s , e - das, quod etiam fine pane , verbi fui 
ius tentaciones, fuggeít iones, machi- virtuce fu fien ta bit t e , quia id Deus in 
ns,confilia,fraudes: & m é r i t o , i n - Scripturafacravoluitc:ocere,cumcg-
qui tGiegor ius j nam ficuc in oíísbus lefíi cibo ífraclicas aluir.hac confiden-
poíirio corporis roburque íubfiític, i - tia innixus mittete deorfum, qui cnira 
ra in fraudulentís confiliis tota fe eius ülud ícribi voluitad iuüorum folatiú , 
malicia eric . Haec serea dicuntur a- hocíimili terfcriprum reliquic: j i m , ^ t » 
pudfan¿tos Gráteos propter obílina- Ange l í s fu i s Deusmmidauit de t s t & c . í>Ad 'cor, 
rioncm, & pertinaciam, infiexibilem- Obícrua tChryfoñomusj in i l l ud : Non 
q\it maiitiamiapud Beatum vero Gre- ignoramus esgitatienes eius: hanc eíle 
gorium , quod dulcicer í u a u i t e r q u o dsemonis a í íu t i am, quod cum hominc 
fuñare videntur. Notum efí í iqiadcm, ac| Vnam partem non poteft crahere, 
in Scriptura facra , atris nomine cío- ftatim fe conuertit , vt i l lum in con-
quenn'am fignificari; qua propter , ve traria deijeiat. Confií t i tcnim virtus 
annofauic Hieronymus , in í tatua¡l ia , i0 medio, vtorauis Philoíbphiadocet» 
quaro vidir Nabuchodonofor, venter & ideo iubemur fapcin Scriptura ía-
sreus íignificabac Grecos, quia cío- Crain tncdjumtenere, & n o n declinare 
quencia , ac fapientia vigebant j as e- ad dexreram, ñeque ad íiniíiram , v t !e/-ue < 

apud lofue, & ífaíam: Vnde vt diabo-
lus nosá ítatu virturis deturbet, pr i -
cob in vnum extremum impeíl i t : dum 
autem nos, ve ei re í i i iamus; in aliud 

P p 3 vide-

rrím^nquit, eñ vocalifllmum maximc-
q u e í o a o m m . Eioqucnrer e rgo , & 
íuauicer ad modum fíítularura «rea-
rutti diabolus fon a re videtur, S¿ ya-

J i u t y Efíang, Pars I I , 

jt.Cor.z.ls, 

Ifat. ¿0.1 x 



59^ YraBat.V 1 h Trimus de kimh & tmtaUChviWu 
^.'¡aeraur prop-ndert*fuliúb vires fuls 
conuertií : , ve in íilud deijeiac, ad mo-
dumaílut i luótator is , qu: aun eum , 
•quern vincere cupicconetur mdexte-
ram parcem impeliere, videgrque f o 
id cooíequi non p o í í e , quia in fíni» 
fíram illum vidct p ropenderé , fubi-
t o vires íuas conuertic , ve ad íini-
liram proijeiat, ad quam íenferac in-
clinacura . lea exnendic Chryíofio-
mus , damonem egi í l edrca quendam 
hominem apud Corinchios, de quo A-
poflolúsad eofdem ícribens loquicur: 
quem primó quidetn excieauic ad hoc, 
vt non curarec peccacum quoddatrLj 

~ graue, quod -comrniíem , oequepro 
ilío-poenkeíet* Poñquam autem fui 
peccari g r í u i t a t e m , Paulo pradican-
•te , & agente -cognouic, c c e p i t q u í u 
doierc, illum diabolus ad nimiam cri-
üiciam , & deíperationem ita a iigcre 
fuie cenatus ve oportueiit Paulutn 
C o r i n i h i j , commictere, quod illum 
coníolarentur, ne nimia irifl it ia abfor-
teretur. Timebatautem hoc Pauíus : 
Non ením, inqui t , ignoramus cogitatio* 
nesSatMA. Vifufqueeftafudcre vo-
l u i f f o ^ d iÜud , quod diabolo didura 
fuerat .* T u infidiaberis calcáneo i l l ius: 
ve ex Diuo Irenao diólura e i t . Calca • 
neBmnaraqoe efí pars corporis,cui 
prxdpue nintuivqui lu¿lara fuítínee: 
cura Jutem diabolus accedic incitaos 
a!¡quemad aliquod v i t i u m , hoc dil i -

m m t :ttcndir,cui reí tanquam calca-
peo nitátur , ve fecundum iüam ex-
t iuat nouam tétacionem, & impecum. 
Ita ergoacccfiíc pr imó ad tentandum 
Chr i lh¡m,&i l lum excieauie ad guiam, 
ex ponen s quod nuilus ib i pañis eííee, 
& ideircó quod l i ibi perfeueraret, nó 
curansquo íulieotarí poffet, ccrcum 
fibi mañeree ex i t ium. Vidit Chriitum 
fortiter íubíiitiííe, fundatum in confi
dencia Dci3qui vei íolo verbo fuos fu-
ñentare nouit : íubitó propterea ex 
hac confidencia nouam tentationepi 
extruie, excicansve fe mittae de al to, 
confidens,quod Deus miflurus fie An-
gelos, & c . Ex cadera íoiut ione,qK3 
Chri í íus primara temationem eius 

x difloluie, ncuura ccniíruic argumen-' 
tura, more acut í Diaiedici > vcl Phi-

aoíphij qui ex íol«Eione aduerfarij no-

uum argumeotura estruit adeom-co-
clu-l-ndum. flocque diabolo eííe in 
•moje, CHiyíoliomusex S.Iob hifioria 
cempiobac. Primó quidera ccepit i l -
lum tétare/dicens (cenfet enim C h i y -
ío í íomusnunr ium,qu i venie ad l o b , 
ipfummet diabolum in fpecie homi-
líís fuiíle ) Boucs urthmt > & «fin*, pa-
f itbñnturMixta -eos, & irruermt S a h i i , 
Hanc tentattonem lobreuicic, & íol-
üi r}ocu:os . & mencem ad Deum le-
U3ÍÍS , rum vidiiíet fe ab hominibus 
Vexar-i: bonoque animo fui t , íperans, 
quodquamüHrhomines bona eius ra-
puiffentj-tnaoebat Deus, qui aliad^-
t-urusf flet j q u i íané aélione diaboli 
tentstio ?idebaíur4eluifa: fubiro pro
pterea fe conuercit sd ignem é coe'o 
dimittendum quo cues Bead V i d , 
puerofque confumpfic , & cont inuó 
eum diabolus io fpecie h.otninis i m -
petiuit , diceas l Ig^'-s Dt i defeen-
dit de ícelo ¡ & laclas enes fuere/que con* 

futnpfsr. quafi diréóté contra^ íolu-
jtionem datara nouum conífruens ar» 
gumentum , &dicere voltns : Ne_5 
credas tibiiuíFragium manere io cosió 
apud Deum , fi bomines contra te fur-
.rexe.runt:!píenamquemet Deus ctiam 
decoelo tibí aduer ía tu r , qui de cplo i -
gnem contra te raifit, vt qua tua lunc 
abíumcrec. HJEC,^ alia late Chyfoítq-
nius profequieur , docens huius i u i -
micicallidas cogi tat icnesí qui ex cc-
met ipfo, quo primara tentationem c-
iiisdiíToluimus, ad aliara validiorcm 
extruendamfe conuerci t ,&Inpppo-
f i tumomninó trahere contendii, Ex-
cicauit pr imó IfraeMtas, vt odio haic-
renc M o y í r n , quera Deus eis ducera ̂  
& magiltrum defjgnauit , per'quem 
illos infiituendos aíTumpíit; cura au-
íera viderct fe id confequi ron po í í e , 
quin podus oppoíicura erpertus eft , 
te conuertic, vteosad nirainum amo. 
rem erga Moyfen induceret3 talem, ve 
oportuerit , quod co moriente Deus 
illius corpus abíconderet, ne canquam 
Deum adonrent. Curat primo te á 
•ieinnris abtf rahere, exponeos corpo-
ris imbecillicatem , & infirmicaicm , 
fed eum te inueniat ad ieiunia propen-
íura, vt carnis perulantiara coerceas, 
ad nimiam abíticeutiarn mducic., per 

quara 

l l m - i . # 
z.depat, 
lob. 
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art.18. 
M/t í th ¿ 6 , 

DefecumU tentatlonz (upyapmnaeuUm» $.gy 
qinm deficiatcaput, vires 3 Se ísíus. & mkm M3g.na cenédexteri'ate híc aio 
reddaris inucilisad a ü a , quae ageré o- dnlatQr tMa íbnatjqui non nudas tc-
porcebar, vtex Beato HkrooyiMoele- udones proponit , íedfuauitsr fonans 
gancer tradit DiuusThomaj^Cupic i l - eafdcmexhibet, gradCiman? modéla
le te ab oratronis recrahere excrcitio, tionem cuiuíuis auribus in ierre con» 
fed cuta videac ab ea non poííe au-eli/,. tendeos. Propterea non n a d é , & fim-

f 172. 

lob.^Q, I } , 

quippe cüm sudias Scripturam diceu-
eem:Orate nsintretis in ten tmimsrrL^'i 
hinc nouam extruic centatíoneca, in 
citaos, nimis orationi incumbas, ita„? 

püeiter dixit C h v i ñ o i M i t t e ts deorjum 
fed vt annotauit Chr i ío l íomus , prx--
mittens adulatoria ilía verba: s i F i l ias 
De ies : quaíi enitn ei adulans. diesre Hom.s, in-

imfsrf. fed. quod propter orationera dimitías voiak; Vidi fupra te calos 3percos,cui. 
aliqua,qua? íecundurn tuum íiacuni a- caeíi ipí íreuereotiaexhibere viü funt? 
ge re tencbari?. í taque aón íolum tea» audiuifupernam vocem refónantem, 
tatdiaboius adíecuJaria excieansj&ft qua Patee te , tanqusm Filium fuum 
giilani}& loquacitatem irapcHeosí íed nobis fufeipiendum propofuir. Quid 
cura vidir nos fpiricualibus aíFe£k.s,io facilius De i Filio, quá miteere íe deor-
de nobis laqueo* parar. Itaadigk vxo- fumijin cuius obfequiutn iatn-Pater An 
racam, qusmad vana percraherenon gclos pararos exbibuitjdicens per Da-
po*uit, vt raantiobíequiG non eurans uidem:dngelis fkitmmd'tuhdt te, 
& familiae fuae c u r a n m e g ü g é s , totam- íta dulciccr íbnare.procujrat, & ica p{-
diem in tempibagat:iudicemedam, titurafpcrajo viasplanasconuercere,, 
quem non potuit á fpiritualibus reuo- vt horrendum prsecipiciuíü-, tanquaoi-
carc, vt ica fe eis tradat, quod procef- fecurum, glonoíumque propon a c. Ica 
íus, .& cauía, quos percurrere teneba- illcagere folec, qui hoc. modo ftcüé 
t u r , negtigat. Nec eoim folummodo hominfs per víasdifficües dücifs& i n -
diabolusadplaceas, & feculi loca ho- duc i t / v t ,& inprofundum feipfospe-
mincs ducit.quaíi ad fecularia traheíe! riculofoprarcipitiodemictant. Egregié-
Vo'cns.fed.Sdad tcmplumeosabquan Dauidconíiderans vias,quaspeccaco-
doducitjfuadens.vt nimis rebus fpiri- res tcnenr,&pr?cipitia,quibus ruunt: 
ru2libusiotendant,nffniaque coníiden r i*iaqmttiBorum tenebrt & luhncum- P M j 4 . 1 
t i a in Deum delinqujnc. Vjdetur Damd reípondere veilecui-

dam incerrogationi, autadmiradoni, 
VUm diffcmmam, & < f ^ ^ t f*pé , attendentes qaof• L u t ^ . 

' . * ¡r t r dam hormnes, qm yiasarnpiunt di(ü=" 
p c r i c t í í o f a m c o n d t u r d i a b O - cile9,fpini$ plenas, & innumeris p^n-

culis íeptas, qui mtíeré in proftiodura 
peccatum fe dsmiieruot: inquidmui» 
que:Qui fíeri potuit, quodjcaiis hoin'5 
nobslís, diñes, qui quietam cum vxorc 
sgere poíféc vita , its fe in vihli imum 
demific luxurníS^c- Qai fieri potei^vc 
talis horaojinquictus totisnoéiibns in 

HatusGrcgorius alio modoexpl í - ccd3t?&c.q.ui.fubitdpoteíi vitam fini-
•ar, quod fupra dedaemone jndu- re^cetcra.Refportdet Dauid: V i » i l h - Uh'.n,. 

ximusdiftum á Deoiojfaeitts.vt f i f i» - rttm tmebrs,, (y í u h i c u m , Lubncum a»- Ethymo.1 
Í 6 * r i s , $ a p p o n í t Gregorius, & quod,. puíD.-I( idoruai ,dici turlocus-, ioquo cap.z. 
& fiipra didtum d i , damonis offa effe quis facilé labitur5 & per quero potius^ 
eius cenranones, íuggei i iones, confi- f luit/quam percurrit.íicut térra gíacie 
lia_3squibus ^ora eius vis imitur , & íu concreta.aut aqua durara gelu^u: ter-
ftentatur. Hxc Emilia d ictintur fiítuüs ra argillofa humeóia ta , aur marmnra 
« r e í s , namafristirtular, dum dulciccr leu ig«a: vnde, 8¿ piféislubncusdici-
auribus fonant, animum demulcenc, tur5faci!é manibus efíluit, vt anguilla t 
&.diíponunt , yt- üb i pkcsat muficae ideoque via lubrica dici tur , qu^ica«s. 
concentus, & sius dele í ladonem ad- diípoílta eit¿ yt per cam quis íacillimO 

P p 4 fera-f 

l u s f a c i l e m , & f e c u r a m re-> 

p r a j e n i a r e i q u i p r ^ c i p i -

ttum, t a n q t i a m r e m g l o r i o -

fim p r o p o n i t . . ^ 



é m Trdla tus Vll.pimns de ieiimio, & tentat, Chrifti. 
fe ra tur aut def iuat , á qua remota funt 
o m n i a i m p e d i m e n t a , q u a c d e t i n e r o 
p o í T u n t . Ta lem exhibec diabolus pec-
c á c o r í b u s v i a m , quam ve eos impellac 
Jubricat p r i m o , auc lubrica m facit . I t i 
Hebraso ve rbo , Hf>*l*eb , quod fígní-
cat l e n i r e , metaphorafumpta abeo , 
q u i cum a í i q u c m v u l t per í c a l a m , auc 
per funem i m p e ¡ ! e r e , p r i u s l e n i c , & l u 
bricar p inguedine , aut Tapone, & íicuc 
q u i v u l t o t t i u m i m p e l i e r e , ca rd inem 
oleo l i n i t : quia diabolus ita íu i s m o d u -

f 3 7 s i í a t i o n i b u s v i am l i n i t , m o i l i c , f a c i l e m , 
lubr icamque reddic, & omnia imped i 
men ta remouere v i d e r u n v t f a c ü é h o -
m i n c m per cam i m p e } l a t , & ducat:qu>e 
cadem vox habetur apud l e r c m i a m : 

i s r $ , i B * l l y** *^orMm <¡u»filtiMcum in tenebris, 
impeüentur enim. & corment in ea H o c 
i p í u m ind ícau i t Spir i tus í a n ó t u s : V i a 

M í d , z . i , i l psecantium eomp'mata lapidibus. E í i 
namque vía peccatorum innumer i s 
diff icultanbus plena4& í u m r a i s per icu 
J.js i m p l i c a t a : conatur tamen diabolus 
afpera conuertere i n vias p l a n a s , í e l a -
p id ibus p lan i í i imís v i a m í i e r n e r e , & 
f a c i l l í m a m a d p e r c u r r e n d u m reddere, 
imped imen ta omnia^quf d e t í n e r e p o f -
f u n t , f u i s f r a u d u l e n t i s c o n í i ü j s r e m o -
uerc.'vc nunquam Cajfar tam facüé red 
d í d e r i c m i ü d b u s fuis i ter per mon te s , 
q u á t u m diabolus repracientat faci lem 
v i a m peccator ibus i i m ó , & fecurum 
fuadet praccíp i t ium. Facilem ergo red
dic v iam d i f H c i i l i m a m , & íuprenni rz i 
p r a t e ip í t i u rn tanquam r e m íecur i f f i -
m a m r e p r a r í e n t a t , dicens: Mitte te de* 
Qrfum : f. nptum e í i enim, quin ÁngeUs 
fuiSi&e.Dtus q u i cejo fiüum í u í c t p i c , 
í e tanquam fiüum d ü i g i c , cuius p r o -
p terca raortem n o n v u l t i ¡ d e o A á g e 
los i n n ú m e r o s p o f u k , quihasmanda-
n h de se, id e í i , qu i bus te co rnmi í i c , v£ 
de'tua Euceíajfaluce, & ¡ ¡berac ione finí: 
í o l i c i t i , qu i paraci í?nt te fafespere; ne 
afeudas ad lapides pedem tuum , id c í t , 
v t i n t e i p r e t a t u r B a í i l i u s , n u ' i u m , y el 
m í n i m u m de t í imensum incurras . A n 
g e l í fu o t Sacerdotes, q u o r u m tam i a -
g e o s e f t m j i t i t u d o , v t vbique e o s i n -

Sí/jsiíiS' nenias pararos ad d i m i t t e n d á peccata, 
m B-fd Quorum P r i n c i p i Pecro d i x i t ; lüon die» 

fspths' fed^fsptmg'ms fiptiM* C o o f e f » 

HÍ íiccisíia t í a í t a t u i , q u i te ma-

n i b u s e x c i p i é t . v t nullatetnjs i l l i fus pe-
reas j c i t ó medicinam adhibebunt cam 
efficacem,vc nec cica t r i x maneat, &'c . 
Q u o m o d o h « c í & alia dulc i te r hic m o 
dulator aunbus inferar, e g r e g i é rradic 
G r e g o r i u s . S í rpé equidem patentes i 
qu i v i t am agere decreueruot qu ie t am 
i n D e l o b í e q u i o , hortacur, ve ad i l l i c i -
t a sc t iam negociat ionesfe demic tan t , 
quia f e r ip tum t i \ :P*íres debent thefau. 
riX*yefilijsMxQXcs fimiliterad exceíf i -
uos ornatus , 8¿ corpor is cukus i m p e l -
l i t . q u i a í c n p t u m ef t ,quod debent p l a 
c e r é v i r i s . Eodcm pacto v í r u m n o b í -
l e m i n c i t a r , v t v l t i o n i in tendar , q u i a 
fe r ip tum e f t , h o n o r i e í f c p r o f p i c i e n -
d u m , & curam de bono nemine h a b é -
d a m . Q a e m á ie iunio videt non p o í í e 
r c u o c a r e 1 í . i r c u m ü c n í r e curar, induces 
fe r ip tum ettt'.Raticnabile fit obfequium 
veftrum. A d i l l u m , quem deprehendic 
carnis p e t u l á n t i a m co lubenrem, acce-
dic proponeos fe r ip tum e í í e ; q u o d » « -
mo vnquam carnem fuam odio httbuit, 
fed vnufquifque m n i t , & fouet eam^j. 
Q u e m m i í e n c o r d i x , & d e e m o í y n a c 
operibus videc o m n í m o d o t r a d i t u m , 
reuocare ab e i ídé n i t i t u rsclamans f e r i 
p t u m effe V a i e ad fórmica,, qus, congre-
gat in Aflate) qttA cc?nedatin hyeme & c . 
lea i u b n t ú facit uer , & lapidibus c o m 

planar , & o m n e s d i i ñ c u l t a c e s tollie» 
SJC, & impius Rex iebus ccocra 

í a u ó t u m lo fue p r o c e í l i c , ad-
ducens i n f u l a d -

i u t o r i u m 
reges Araba, luxta Ceneroch, 

D e q u o a n n o -
tat ione fe-

quenci.. 

M a t t . í B , 

Loes cir. 

Rom, li.io 

A d Ephsf. 

Frou.gx'i 

loffie i x» 
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e/i , & l e x l u x . Quafílucernas zutttn 

F r o m i í l t D e U S <tAn~ íunc loca Scripturx í a c i « , qua: c o n c ó r -
/ tés3uc t runcat^vcl rucacé in i ra ic¡ Dcr, 

ge lOS } q m C U f i o d U n t U i - diabolus feilicee eiuíquc m i n i í i r i i n d u -
1 í . .. cuntiquibus v íun tu r jn f i c í io séage ro 

t m í t m b U Í a n t e m m y t f S c o n t é d e n t e s í & p e r ca l l ídas í u g g e ñ i o -
r- ? • ^ , • nes victoriam, quam expetunr, repor-

í ? í t ¡4S« f u s , q u i ñ ó n apercaexpugnacions , fed 
l J i n í i d i j s j c a l h d í í q u e cauillacionibus vc;-

t u r , f i n g e n s í e A n g e l u m l u c í s , & i n d u -
^ J?^ ' Q C r l p u m e f t ' q H i a Angelh fuis 'Deus cens d i u n i u m c e í h m o n i u m . n o n í e c u n -

Z)m/indaHft de in manibus toüent d u m l eg ic imum í c n í u m / i c á c o n t o r c é , -
« . L c c u m S c r i p c a r » d e í i n n p í i t diabo- 8e t r u n c a t é , v c non í u c c r n a m , fed quafí 
los ex Pía l tuo n o n a g e í i m o . M u k i s carne iucernam v e r é induca t : & curn Dau id 
efficaciffimisque r a c í o m b u s San ¿i i Pa> dicac: Lucerna pedibns meis y v e r b u m s 
t r e s i l l u m r e d a r g u n n c ^ q u o d t r ú n c a t e , tf íum, i p í e quaís Iucernam adferc, qua 
c o n t o r t é 3 e x c r 2 i n í í i t u t u m d iu io i ! r a , i - C h r i f t i pedes ad offeníjoaem,8€ p r x c i -
m ó contra i l l u d S c r í p c u r a m íact am c i p í t íú trahat . l t a , v t p a u l ó ante ex C h r y 
t 3 u e r i t ) & a l l egauer i t , quin s & locura f b l i o m o d i x i m u s , agere i l l c c o n í u e u i í : 
i n d u x e r i t , qu i í u x t a legici tnuni í e n h ; a ) curn ijs.quos á raamídiis v i t i j s videc 
accepms, p o t i u s d * m o n ! s c o n í ! l ! u m c abhorrences/ugsentes i n t e m p e r a n t i á , 
nen ia re p o t e r a t . P r o í e q u i t u r e g r e g i é ie iuniaceneoces.&c. Difce propterea , L i h . ^ m 
O r í g e n e s huius i n i m i c i m o r e s j u b cy ¡ n q u i t A m b r o í i u S i q u i a S a t a n á s t r a n s f í - t u c u r a 

gurac Te velut A n g e l u m l u c í s , & de 
Scnptur i s ipfís d í u í n i s laqueum fidelí-
bus pa ra t , qui teUimonj js S c r í p t u r a t u 
v e i t u r n o n vt doceat , íed v t c i r c u m » 
fc r iba t J& faliat. Q u a í i Iucernam e rgo 

. diabolus in fui fauorem adducit3non In 
Ufas xx, dux i tque reges, q u i erant sn Araha cS- c e r n a m : íi e n i m l e g i t i m é v e r b u m D e í 

i ndux í t f e t , porius contra fe, q u á m pro 

p o r e g í s le bus, q u i S a n í t u m l o í u c , fu 
pe rbo conatu e x p u g n á d u m a ' I u m p f k . 
H i c C ú m in p r i m o c o n g r e í í u . q u e m c ü 
í a n ó t o f o r t i í S m o q u e doce habucrat , fe 
v i í l u m c o n í p i c e r e t , vt in fecundo v i -
ó t o r cuaderec, i n fui a u x i l i u m vocaui t , 
dux i tque reges, q u i erant in Araba co-
tro, Generothfiw. iuxea Ceneroth, v t d í -

H o m . i f J n c i t u r i n l i b r o l o fue . Ec quidero fuppo- fe e g i í í e t . I m ó propterea iocum n o n 
Ic/ue. n k O r í g e n e s j quod í f rael í e c u n d u m in teg re , f ed t r ú c a t e c i tau i t jVt egreg ia 

carnes? h u m í m o d í bel iutn c a r n a l í t e r d i feurfu docuic Bernardus , quaff per 
tan runa c o n f i d e r a b a ^ n i h i l m í i bella, & i n l í d i a s a g c r e contendens .Vide^nqui r , • 
í a n g u i n í s e f f u í i o n e s , c o n g r e í l n f q u o q u o m o d o feipfum occultaueri t Baf i l i -
c o r p ó r e o s ¿n te l i igeos í í ed q u i e í t í frael icm.Striptum eft/.nquhyquoniam Ange. Serm. 14 h* 
f e c u n d ú m f p i r ú u m , & fidem, a lciora- j lis fuis mandmit de t e ^ in mmibusteU F f Qbé&é* 
bella (ub hac l i t e r a i m u e r i d e b e C j i i l a ^ » ignt tg . . Q u i d fer ipeü eft m a l i g n e , q a í d h h a u 
f d i k é t qa% diabolus rex fuperbiac c ó - f e r i p t u m e í t ? Angdis fuis mmdmst de 
t r a n o í t r u m i o c l y t u n r d u c e t n í o f u e c ó - te. Q u i d raaodauic.anímaduertite, 82 
m i f i t . Superbus e rgo rex i ñ e , i n p r i m o v i d c t e , q u o c ! a i i i í u b £ Í c u i t aia!ignusJ,& 
c o n g r t í l u v i c t u s . f o r t i o r i í m p e t u a f l u - f r audu len tus , quod m a l i g n i u t i s íua: 
r u s J í e c u n d u n i b e l í u n i p a r a t , m u n i m s commenca d í í T o l u e r e t . Q u i d e n n n , 
fauore regutn Araba iux ta C e n e r o t h . a j a n á a u i c , nempe quod i n P/almo fe» 
I n t e r p í e t a t u r autem Araba , sn í id íKaGe qu i t a r . ' Vtcuftodianttein ómnibus v i j * 
nero th v e r ó . q u a l i lucernar,non lucer- / « ü . N u n q u i d in p r x c i p i u j s . Q u a » 
n a ^ i n q u i t O r j g « o c s , i e d qual i - Iucernf : jis v i a h a c , de pinnaculo t e r a p l j f n í t c e -
a ' iud efl en im lucerna.al iud quaft lucer re f c d e o r í u m , n o n e(t vía h x c . íed r u í -

na jS í íi via tua e t , noni i l ius - . Ita Ber
nardus . Vide e rgo qu id Dcus v i r o í u -
í !o r ep ro tn i t t a t ; Angeiis fuis mundarnt 

$*9Hi6.X$, i u m S a l o m ó n ; y e r b t m - l m r n * dste> vtcufiodimt t t i ñ emmhmvjjs.-
mi**' 

& iOÍ> 

aa .Cer té íncerna e'á icriptura íacra , 
iuxta legitima ienínm uiduíía, de qua 
ipíe Dauid ; Lucerna pedibus mets ver-
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tuis , V i a m t e ñ e , f u g e p r R c i p i t i a j n e c 
en im mandauit, ve te cufiodiant i n p r ^ 
cipitijs, í cd inv i j s tuis. Et fanéíarpéin 
Scripturis facris edocemur s quac fine 
v i x v i n i n f t i . Sanóíus Bernardus late 
id proícquirurjCxponens'í in Scriptura 
(acra multíplices viasinueniri; dantur 
enim via? hominum.feu íiliónim A d á , 
vi» iuíiortim, viat irapíorum s. v is da» 
nionura, S¿ vias D s i , de quibusagit ip-. 
í e : quam doírrinam latius tradit Hugo 
Cardinaüs» Sed qaoniam i n Píalmo 
nonageíimo de v i ro iü l lo agitur, ex
penden dum e l ! nunc folumniodo.'quat-. 
nam vis vi r i iufti in cadem facra Scri-
pturadicantur.Har cerré s i l»dicuntur , 
quat fecüdum Dei ícgem fíabilirat íunt^ 
í l c u t , & i l l * dicuntur vi» impiorum , 
q u * fecundum legem carr!Ís3aut appc-
Kitusfunt í t r a t í J ca á\ázüx:iuJlorHmfer.. 
mtt» quafilux fpltndensy viaautem tm. 
fiorum tentbrefiu. i & , Semita, iufit re ¿la 
efi .reílus callis ad ambulaáum, Vbi quá 
uis , quia i n fingulari de iuüo ferrno in-
fiituitur} Hicronymus de Ghril io Do
mino !ocum explicet j fed Septua^inra 
ad omnes iuftos ferraonem cxrendunr, 
quorum Chrií iuscapuCj&dux eií, qui 
eos vocat, v t íequantur í e ; v i a i u í i n -
tum rtB&faftaeB:. Dicitur autem vía 
iuñorumre í ta iqu ippe qus reííifícacur 
fecundum diuine legis regulam',de qts 
dixicDauid : l u ñ t t i & D o m i m reci&¡..„ Et. 
videquámeleganci ioquendi formaos 
viam iuftoruni,deícribar- Fropheta_? .': 
í í i m a e n i m c a m . vocat femitam>, quae-
sngu í t sede íoíer,deinde vocat cal'em, 
qua- suxra vim vocis Heb:af3E íígmficar 
viam rrif3m,ampiam,& látanseuan:i_5 
p¡auftra,& carrucat: percurrerc poísu::; 
Talis eít via iuííorunij quac anguila vi-, 
detur P?ima facie, de qua dixic DomU 
ñus; ArStct eft v i» , qu&. ducit ad v 'uf.m j? 
fed 'ata eís ijsí;, qui chántate Dei i n -
fi 'mms t i , dicere p o í f u n c V m m tr,an~ 
dé-Utum cucurrh tum dil&t&íti cor meñ í 

iteran.1 : Ltiatn. mandaimn. tuum. ni* , 
mis j&C'.hutvett vocatur c^tlis i t í i n s t í 
camino drecbo carrettrs: ¡ quia nihll ma--
gis contraríumeft ei quá.m ptscipicia,,. 
Viro igitur iuílo prom'cíir Deus,tniííu. 
rnm fe Angeíos , qui cum-cuííodiant, 
ambubntemm vijs fuis, quia dum ve-
sé; qiji& ú&m.. ittftortwi; perarabulat,. 

quam,& Deusapproba^ (nouit entm—> 
Dominus viam iufierum) Angeles fuos. 
m i t t i t , qui illum ctiatn ín euidentibus 
pericuiis defc;vjanf,& cuHodiát,proiiC 
íaluti tlfíus viderit expediré. Hocqi¡c_* 
cxipfis facris Scripturis msnifefiiffimú 
redditur. luílst Res Dauus cx impi j l -
fimorumSacyp.vumconíilio, ne ali-
quis vilum Dcuin o ra re t : Daniel ante 
viam íulíortim tenere decernens, totü 
fe conrulicad orandum Dominú, fcjés,, 
ínqait Chryíoí iomus iuftum íine ora-
tione vixacne vix quid era coníiílcrc 
poffe, miíius zi \ propte:ea in lacú leo» 
num,quem grandi lapide conduferuc. 
Sed quid fa¿tum CÍÍPMÍ/;'Í Dominus A n 
ge lumfuHm¡& conclufit ora leonum 3 & 
non nocutmnt ei% & nulla Ufio inmntcu 
tft tu ee, qui credidit. Dsofuo, Omnia-j 
hstee»pendes videtur enim Spintus 
fanétus quaft digito indicare corrpíe-
t u m , quod promiíic d'cens: Angeüs 

fuis frtmdm*it de íe 3 vt cufiodiant ÍC¿ , 
(&c,ne forte offeadets adlapidem pedem 
t u u m j ú e ñ , vtexponit BaíiJius,vt.nuU 
larn veírnfniroam lafionem incurras 
Et quidé quamuisidern Bafiiius a hoc 
í r i b u 3 t ieiunio.DanieliSj& Beatus-Da-
mafcenus¿ v i rg in i t a t i , & Chry ícfto-
musc verique, & lanóius Maíthiasjin-
noccntiat. & íimp^icuati Danielis ( D a -
n u i , inqiiit dt m fuáfimplicitate libera-
tíisejl de ore leonum) íed ciarías hoc ip-
fum explicaos ibuicm Spiritus fanftusj, 
id tribuu eiusiidei: ^ i a credidit^ in-

De o fu o i qij o d , ^ Paulus e expen-
;Q¡censJvií'f)sSanCíos 

Dan.Cu 

rat.iom.s. 

Schol. iru 

a Hcmil dt 
laudtéuS, 
isiunif. 
b L t b , ^ d i 

c Varijí m 
lecis, 
d i , lAAch, 

€ » d Hebr* 
1 i . í J -deosjcon firraai 

(loquitur pecuhariter de Danieíe, po
neos piüraie pro fínguhti) per fidem-
cbturñjjé. oraú lecnum . Grcaidlt enim 
per verarnj víuamqae ñdemjes-qua cer 
ta proceílit confidenria,quod Deus mif 
íurusciac An-ge&m.qui eumambulan 
iemJn--vi}s fuis cuJíodiret . Idiprum,8í . 
ia Süfenns-hüroria ffr m/miféííum.Va* D a » , t 3 * ¡ -
remes quídam etns^cum ejfent infii. erm 
dieruns filmmfuarn fecundum lngé Moy-

J i : &, cüm iuxía Spíccui fanct. '«mten-
tiam, Adolefcens-iaxíM, viam fuam > eita ? r c u . £ i , 6 , 
cHmfenueritjnon recedet ai> É*, lía hanc 
vutucis tenujt V3am,vt nujlacenus ean». 
deíerere volueric j euamcum- piaeícn-
MífjmoJtnmmeníuíjmoquemaTcispe-
riculo o Sed víde^quomodo miílc Deus. 

Aa.-
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An ge]um,qui eam in v ia íua ambulan
te m c u l t o d í r c t . N t c e n i . T i can cu m exc i -
tauic í p i n c u m puer i i u r t i o r í s } Oan i e l i s 
fcilicec q u i Angelus díci poteratJfcds& 
v e r é A n g d u m íuum m í f i c , quem Da
n i e l spíeoculis clarión'bus d Deo i í lu -
ü r a t u s v i d i c , c u m d t x i t ad í r n p i u m k -
n e m : M»»e't Angelus Dominé hftbens 
glaiium^vt fetet te m é d i u m , (°rc. Q u o d 
ecíi de Angelo c u í t o d e i l l ius í a o f t * pu 
d i c s q u é í o e m i n e , ince l l ig í c o m m o d é 
p o í l k j í e d c t i a m d e a ü o Ange lo , pecu-
i i a r i c e r a d e i u s cuftodiaro m u l o acci-
pere i d i p f u m poiTiimusíficat ,8¿ de A n 
gelo comitante fan í ta rn í u d i t h n ó có« 
temnendiauchoresobferuar jnc . V i a m 
i l l a t cnu i t i i i { { o i u m > p e i c u n i c , & a m b u 
laui t , m i l í e cu í d e m pcr ic i i l i s impl i ca -
t a m , fed t á n d e m audi ípfam dicen re m : 
Viuit auíem ipfe Dominas y quoniam cu-
ñ o i i m t me Angelus eiust & hinceütem ¡ 
& ibi cotnmormtem , & inde huc reuer. 
t ín temi&- non permifis me Dominus an-
ciUzm fuiim co i t i ju inar i^c . Quia e n i m 
res i i la jquam aggrelfacrac, grauifl irna 
fuirJ8¿ m a g n i momen t f^ r ede re p o i í u -
m u s , A o g c l u m al iquem exceUcnt i l l i -
m u n i é fuperis ! iuisum,ad cam í e r u a n -
dam.dir igendamjCuRodiendam.nc ved 
m i o i m a m i a i i o n e m i n c u r r e r e c . Q i i o e-
í i á p a d l o p e c u i i a i í s Angeluss Vouíque. 
ex í e p c e m 3 q u i aftsnc anee D o m i n u r o , 
m i í s u s f u i e ad Tob iam, q u i eum in vi js 
i l l i s ^ u a s ex patris fui praecepto arrep-
turus erat, cu l iodi rec , defenJcrct , fer-
uarec. I d i n f u p e r late expendic Dan ie l 
circa pueros i i ios í a n c t o s , ad quos ara» 
bulantes i n vijs i u f t o t u m , A n g e l u m 
í u u m Deus m i n t , q u i frammam ardbré-
que ign s in placidi f f imum rorem con-
ucrtic M i f f i qu idem f n e r u n t » » caminlí 
igras ardentis^olligati^c.non ceffahdt^ 
qaimifermt ees minijiri Regís Juccende-
re fornacsm naphtha,^!' flupafé piceffi 
rnulhohs ( i d eft, palmit ibus v i t i s , & c . ) 
Angelusautem Dominidefandit cum A -
zaria,<& focys eius in f o r n a c e m e x c u f 
fitflammam tgnis d e f o r n a c e f e c i t me-
dium fernacis f quafi vemum roris f lan-
tem% & non íet igit eos omnino ignis ^ ñ e 
que coní t i f tau i t , nec qutdquam moleflia 
tntuht s & c . Hsecautem ica praeí t ide 
D e u s , v t , & implas Rex i p f e c o a í l u s 
i u e r i c hoc conñí<iü,Q\c<¿t)S'.Dtus eorum 

mi fit Angelum fuum , & truit firuet 
fuosi qm creaidernnt ineum . His anae- ¿ . R f g . f . ] 
de re p o í s u m u s A n g e í o s m i r s o s / v t c u - (Jen.+t. 
l i o J i r c n t E l i f c u m , & A n g e l u m r a i í s ú , A H . i i . 
v t c u í t o d i r e t lacob io ó m n i b u s v i js Serm.iz.it» 
fuisí & m i í s n m , v t Pe t rum é careexi Vfal fS«¿ 
bus l i b e r a r e r . & a h a muica, quasDiuus hnbitM. 
Bernardus c ó í i d e r a n s , m i r a m erga nos 
O e i bencuolen t iam expendi t , expones 
hat . v e r b a : AngsUsfms Deus mandauit 
de tejVt Cíiftüdtant te . M i r a , i n q u i t , d i -
gnac;o , . & n i a g a a d i l eS io char i tac is . 
Q u i s emm^uibuSjde q u o , & quid m á -
dauit? ftud;^sé cónfiderciBaus fratres , 
6ÍC. í u f t u s e rgo i n t c l í i g a j , D e u m prae-
cepifse A n g e l i s f u i s , vteum c u í t o d i á t , 
arnou'aiHem i n v\\s fui'» Si ad prateipi-

t i a diuertere v e l i t , oon v t ique ab A n -
gelis cu f tod i sndus j . í ed defercndus.Tc-
ne e rgo viarn • v í r i i u f t i , & n e cimeas pe 
r i c u l ^ i n ó m n i b u s enun te A n g e l i fer-
uabun t , f ed íi i n ptsccipkia tcodas, ne
q u á q u a m i d fperes . Si cu iauenis graui 
te per icu lo expoais j vt cucc ía t i s fac ías 
l i b i d i n i , credis ^uod quarnumcunque 
t e A n g e l o coaimendes-, ader icc ib iy in 
r e i n i u f t a fauorem p r a l i í c u r u s ? Si ra 
v i r g o cont ra legem Dei .parcntumquC 
obedient iam , m a c r i m o n i u m c l a n d e i i í -
né-ffiachin2r¡s3&ce prateipicem das: Si 
l a d o cu immoderaco totalicer.iiKS.ndis, 
íi t u ambi t io i í ena tuam fequens . rcgum 
curas f icquentasjmaiorcs e x p e n í a s f a -
c icns ,quam tuae facultares p e r m i t t a n c , 
íi t u fami l ia rem coouerfacionem cum 
aliena vxo re contrahere c q n t é d i s , hgC 

p r r e i p i t i a í u n t , i n ijs n c i p e res , 
quod D-usmiccec A n g e l u m 

f u u m , q u i ce c u f t o i i a t , 
q u i n i m o m i f e r é 

r ú e s , 8¿ al l í -
des 

admul tos lap idespede . i i 
t t i u m , i m ó , & ce 

t o t u m . 

§ s i . T e n -



604 Tfa&atús VÍL Trimus, de khm, & tentat.Chrlfíu 
hs renrarfonem í n t e r p r e t a t í u a m f ve 

§ . 5 1 , r e n t a r e d i c i m V e u m > sém^mus ^mipomrá formskm) 
q m p o t e n s m q m a o b t t n c r e mo vcíit per miraculú obcintre, quod 
p e r m e d i a a b í p f o c o n H i t u - ^ ru t ah y jacon íequ ipo te í j : & quod 
1 / \ - / / / a Deoipio velíc h e r í , quod per esufas 
t a , r n i r a c u l o s e v u l t e x h i b e - fecundas kcuí ídum na tur» curfum á 

Dco itatutas , poceft o b t í n e r o . 
Quatn d b í l r m á m e g r é g í é j l a t c q u o 
proícqui turex ícripturís íanótis Bea-
tus Auguí i inus , q u i i l l a m habetceíe-
b rempropod t íonem: Pertincc adfa-
nam dcélrinam, vt quádo habet, q u o d 

A l t Hit lefus: Burfumferiptum eH 3 
Nen itnfabis Dominum Dtutn—* 

tuum . A d u c r b i u m , Rurfum , poteft 
pracedenti verbo a d i u n g i , ve legas i 
¿Jit i l l i h-fus rurfum , id cft i t e rum, ac 
h dicac : Pnmam eneruauerac lefus 
diaboli centatíoocm inducens lie fa-
cxx Scriptura: iocum , quod os iilius 
cmninb obferauit: idipíum fecie ite
rum j cura fecundara adiixíc tencacio-
nem; & íicuti prius Scripturam ita in-
duxitj quar ten doné pcllerer, 8¿ feipsú 
non facerec msnifeñújita, & ad lecun-
dam tcntacionc r c u i n c e n d á , i l i a m Sori-
p t u r a m citauir, quat v e r é tencationem 
e n e r u a r c t , & i p f e nullatenus fe p r o -

, deret: fiquidem i l l am Scripturam c ¡ -
t a u í t , quamquiuis homopurus, íí ita 
tencatus fuiílet, poffet refpondcns i n -

a l » cap.q, ducere. Ita Hieronymus * , Chryfo-
Matth . ftomus^ Hila t ius^ Theophylsófus d. 
h Hcm. 13. Congruentius tamen aduerbium illud 
Í.-; M a t í h . fequentibns a d i u n g i r u r , v t í i t v o x á 
& hom.s. Clu iílo á i í U : quomodo exemplarisu» 
/ » tmpsr , Sixtilegunt. HU \efus'.Rtir/um/cri-
c i n m p , 4, ptum e í í , vt ciauum clauo trudens, & 
Matth . Scripturam inepte á dgmone t r ad i t á , 
d I» cap. 4. per eam, quam i p í e reéíé, apteque i n -
M a t t h . dueebat teroperans, diccre voluerit : 

Fateor feriptum effe , quod dicis: fed 
iterum feriptum cft , Deum non e í l o 
tentandum eam í i m u l i n í i g n e s n expli-
candi facras literas regulara exhibens, 
ad legiriream carum intelügcntiam , 

^ non tantum confidersndum e(¡c_í > 
quod in vno íoco feriptum fueri t , fed 
éxpendenda criara, quac in alijslocis 
íun t dida , &" vnum iocum cuto alio 

e L i h . + A n efíe confertndum, vt ¡aciusaübi dice-' 
L m a m - j mus.Haoc Ic&ionénj indicar Arabro- ícalam defcendere;templum enim ita* 
( l n pf.po, ñ m e , & feqDunrut cxprcfsé Augu- adificauk Salomón, quod in craffitu-
gmcap.q , ñitrns f> & E m b y m m s g . Ccm.tnu- dhíe psrietis.incíufi^cochlcaro ., per 
M a t í h . ' n̂ 5 amero huius rcfpcnlionis explica- qusm ad íupenores partes terapli s ad 
h j . z . q . y j t i o m co fuac í t , ^ i !cd ex D¡uo The- tabú lata, & celias, qua: circa cius pa-
t r t . u ma^ docet cius iníer^res Caictanus rícteseranc, imd , & ad tí¡&m vfqtic 

a í c c o d i 

faciat homo, non tentet Dominum.* 
Deum fuum ; íicuti veré agricola-j 
Dcumtcncaret,qui cum poffet mef-
fes col í ígere , terram colendo, & le
rendo , his omiffis aé i íonibi is , vel-
let miracuíosé á Deo i ibi eas exhibe-
r j . Praüicator íiidem, qui cum poffec 
per í tudiumconcionem prarpararo , 
nulloprecedente iludió eam sgercL? 
aggrcdeiecur, voleos quod Deus mí-
raculosé dicenda fuggererct; de qui- -f* 
bus ídem Aguiinus e g r e g i é , fed cx-
cellentius Spiritus fanftus ; I» v í a , inpreoem. 
inqui t , ruin & non eas j & ne effmdas in Uh. de dod. 
lapides: nec ere das te vis, U l e r i c f t , nt-> Cknftt. 
ponas anim& tu& fcandalum , Diaboli Eccl.$ t ,¿$ 
conhiium cf t , vt te prarcipitem des 8 
aut in pcriculo coní t i tuas , quod fecü-
rusaboífenfíonefuturujífis ex cufío-
dia Angelorum á Deo paratas . Sed 
melius Spiritus fanétus ccnfulit, t ^ a 
fecuriorem euadere ab oífenfiooe i n 
lapides, íi non ce prxcipitem des, & 
viam ruina fugías , nec te credas v i s 
l a l o r i c f & t i d t í l , di tf ici l i , i o qi;a dif-
ficilé fine peccaro ambuiari poteíi . 
Cum diaboius te excitar, vt ce pericu-
lo trsdas, diüioiftn, t ibi fauorem pro-
ponens, quo liberab oroni cfTeníicne 
cuides, inteIJige, ccrcius te ab eften-
.íione liberandum, íi non te exponas 
pcriculo, Hoc enim faceré tcneris, 
cum neecfljcas non incumbit , & ar-
ÜM , ne Deum tentes, & tibi exitium 
pares .Chní iuspotera t exilia erainen-
tiori parte ternpJi per ccmmuncm 



guomodo CBrlfíns prmam tentationimm¡upemmt,. é o s 

ad finem. 

Z.2, q 97. 
a. i . z . P a r . 
ZOéíJt. 
Loco cit.U. 

erat fiduciam habens in Doimvo , qu i a 
DUÍISU alia falutis- vi-a pacebat-, hoc-
que í o l u m habebac r c í i d u i , v t oculos. 
í u o s a d D e u m d i r i g e r e E : miracula t a . ¡}an.v$>z.$ 
men quat rcre , a u t e x p e d a r c , cí t t en
tare D e u m . 

§ . 3 ZtOfiendít eutdeter Chrl-
ñus d&moni >Je ems com-
frchendijje mentem.qmd 
á d r e m u e n d u m ilíum e B 

l ^ R e f f i u s h s c C h r i f i í r e f p o n í í o ex- ., ^ r 
pcndenda: nann Scripruram í a c r á ' ís> 1,8 

raro a p t é i u d u x i t , fícut decebat i l l u m , . 
q u í e m í d e m Scr ipcur® erat p r e c i 
puas anchor , & c o í K i u o r . Loeus ha-

Di» . 6 i i 

a f c e n ' ü poterac . I t a ' i nce l l i g i t u r i l l u d : 
OjpHm Uterti medij in parte feh] t cx 'us 
Cb iumuni tCr , in párte te ) domus dex 

j -RfS f-S' t?& , & percocMeam afcendttxnt, & c . 
I n j . Reg. D i c i t u r , i nqu i t Á - b u ' e n í i s . o í l i u m la-
í . f . í i a ¿ . r é r i s , q « r a : e r a t i n lacere, fci ' iceí in pa-

r r e t e , q j i erar ad í a t u s t e r n p í i : & d'ici-
fÚTÍater í s m e d í j j quia erat i n medio 
p a r i e t i s , 8¿ in t ra g i c l i l t i e m eius > d o 

L i 8. m t i . qiiOj 8€ l o í e p h u s . Templura fímiliter 
íetp.z. í e c u n d u m , quod t empore Neheaiiac 

e x t r ú í l ü m fuic , fímiíera habuic eo-
ch leam. ' i i u d i d d e m quod t á n d e m ab 
Herode fuic r c a d i ñ e a t u m , v t apud í o -
í e p h u m videre l i c e r . Per hanc e r g o 
poterac C h i i i t u s d e í c e n d e r e facilé , 
h f c pateos erac d e í c e a d e n d i v í a ; i á t o 
que í i e a rel icta v c l e t d e í c e n d é r e , í t ^ 
d f m r cendo^perans ab A ñ g e í í s í u l í e a -
t andum, dice re t u r Deu rn , t e n c a r o , 
& i n v ia ruinar i r é , & v i s l a b o r i o í * fe 
credere, idsoque re fpcnd ic : Non t tn. , 

T r a . z a & i tabis, & c / i d c ü s n inqak A u g u í t i n u s í b e t u r i o D c u t e r o n o m i o , & quamuis. 
c a n Á e m * Si hoc feccro tenrabo D c u m . E x q u o in H e b r s o , vc videre e i i apud P á g o i -

in t e l l i ge re p o í l u m u s , n e q u á q u a m no. n u m , legatur i n p lu r a l i : Non tema-
bis m i r a c u l o s é í p e r a n d u m a u x i l í u m , hitis Dominum Deum u í B r u m , ficwti 
d u m c o m m u n i v i a , & ad m a n u m ha. tentaftis inheo tentationis , tssmcn a-
I x m u s , q u x agere valeamus. I n cu*, pud Sepcuaginta, iux taquos e h r i l í u s , 
ius conf i rma t ionem annotau i t D i n u s & A p o i i o ü f r e q u e n c i u s Scripruras c i -
Thornas i l l u d í a n í t i Regis l o f a p h a t . t a r u n t , í i cu t C h r i l l u s r e t u i i t 3 habe-
C u m ignoremus quid agere debeamus, t u r : q u o e t i a m modo Hie roDvmus í a 

22. contra hocfilum hahemusrefidui, quod oculos, Vulgs ta l e g i í , nec vDacft d i í c r e p á t í ? , , 
^wf i* nofiros dirigxmusad t e , Pe i t i i i e t e n i m c & i n í i n g u l a r i k g i t u r , K o tentabismar 

s k A u g u í i m u s , ad fanam d e í t r i n a m , quia i b i i e r m o erar cura í i n g u l a r i p o -
v t e u m h o m o h a b e t q u o d faciac, non pu lo , aut v t o í t e n d a t i i r , ea qvx uv 
rentec De m i num D e u m í u u r a . ' i u i t a c o m m u n i á' Deo l iacu imcur , i t u a b ^ 
q 'ua tn ,mi i l t i f u ñ í qu i D e u m tetare v i - vnoquoque legenda, & a c c i p i e n c j t j , 
den tu r : tu v i d c l i c e t , quafi per A n g e - se íi c u i u í s i n par t icular! d i r s é l a fine., 
l o r u m manns c ibum ob t ine re ,dum p e - N í ^ i n q u i t , tentabis Bomínt m Deum-j 
tes labore manoum cuarum, aut i n í e r - t u u t n ^ , f i íu t tmtaj i i in loco tmtatio-
uiendo alijs , v i ¿ l u m comparare , nec tus . A J t a m a l l u d i t h i l i o r i a m , q u » 
l a b o r a r e , aut i o í e r u i r e v i f Í í í m i í i t c r habetur i n E x o d o , quando tam i m -
t u , qu ¡ q u x r i s , \ t Deus Angelos m í e - p ía tencatione popuius tenrauit D o 
tar ad p o í t a n d u n i i n c o e l u m , c u m t i b i 

L pateos fie ícala m a n d a r o r u m , q u a o u 
cum t e ñ e s e poíTis, non vis ve i a . í t inge-
r e . T u itide m qu i te demi t t i s v o l u n -
t a r i é ad o c c a í i c n c s peccaci r í p e r a n f 
quod Deus manibus füis te í u í k n r a -

b1c,ne c íFcodás ad l ap idem pedetn t ü ú a l i q u i d a g i t , tan tu rnad 0$ttm4\m , 
cum t ib í patear í e c u m a r í s v i a , quam & i c i e n d u m . d i c u u r tenrarf , fn ut is , . 
p o ü i s t e n e r e , fugiendo ta ' sm occal io- q u i equo i n í i d e t , ñor , ad i te r agen -
n e m . Sufanna qu idem diuini tus- fibi d u m , f e d t s n e u m a d e x p e r j m c n r i i m l u ^ 
á i í x i l í i i r a ^ á d u r a c o n f i d e b a t ^ m m s - m e e d u m i l l m s : fimiliter,. q u i c i t i m n i 

Í!Ui« 

m i n u m , v t a b e a l o c u s i l le nam'en ac« 
ceperic, v o r a t u í q u e f u c i r . Tentaii»-. 
Tentare p r o p r i é loquende , v t ex p r c -
fe í io ad hoc i n í i n u r c r o annotai Diuus 
1 h o m a s , t i l exper imenrum C'c„> a l i -
qua re fu mere . Vndc quando Homo 

l . i . q 



5 o 6 Trafiatus V I L TrimusJe ieiunio, & tentatXhriñi, 
impe l l e f j t a t i t um ad e x p e r i e n d ú . a p e r -
í ú ne í i t . an c l a u í u m Idcirco cune veré 
aliquis d i c i t u r tentare Deum, quando 
aliquid facit, aut ab eo f i e n poí tulat , 
t a n t u m intendens experjrneotum fu-
mere diuinatpotelht/s, feu pietatis , 
v e ! gubernaciónís , aut ícientíat: vt Ci 

per os Moyíi promiferac, vt hínc pof» 
íent in femetipíísexto.I!i, & g l o r ñ : ! , 
quod habebanc Deum ad menfuram o. 
r í s í ü i . Quod facirum Deo ka difpli-
cuit .vt nunquam abeius memoria ex» 
cidiííe vifum fuerit ;• quam tentat ío-
nem perpetuo i i l i populo impropera-

a'iquis peterec aliquid ñeri a Deo, ve uit i & propterea tándem in Deuté ro-
Dcus olíenderec fe rem aliquam feire, nomio, ided, fecunda vel iterata lege. 
aut vero pctclhtem hafeere, vel pro 
uidencjam, & gubcrnationcm orbis. 
Hocque populas ille egic quando de-

Zxsd' gy. feííum aquarum feníic. Dúo enim i -
l n cap.17. bipeccaca commifft.ioquic Caieeanusi 
Exod, primum iur^-j aduerfus Moyfen Jur-

gatus enim t(l populus contra Meyfett, 
dicens: D a n ebis aquam ad bihendum * 
Secundum renratieois contra Di u m , 
dicens: Efcne Deus in n e í i s an non i 
Et propterea Moyfcs harc aadiens^r 
guie eosdscens : C u r tentatis fummum 
Deum ? Veré enim centabantj verten-
do in dubitim propter penuria aquarú, 
v t rum Deus eifct gubernator eorum: 
& optando fecertos reddi, quaeíierúc, 
&exegeruntproui f íonem aqua^non 
tam ve haber ene aquas, quam ve fci« 
reor, an Deus eorum gereree prcui
den tiam . Debebant autem viíis toe 
miracuüs pra:cedentibus, h u m i ü t e r , 
& teuerencer recurrere ad Deum, pe-
tendo fidebbus precibus, vedares cius 
aquammon vera quxrere experimea-
roprouifloois 3 an Deusprouidentiam 
haberet. Harc íimihrer annotauic Hu-

I n cMin. S0 da Sancio V i g o r e , & Rupenus id-
Lippo. ' ipfum cx profeíToprofequirur , anno-
K I j , fap 4 tans, populam il!um haoc petitionem 
M a t t h ací f" 'cn3m íupe íb iam, & iaóhntiam 

ord ina í lc , ve fcilicet pofiet g lor iar i , 
quod Deus fingulariíHraam. ilífus cu-
ram gerebat. Ec quamuis Deus velier, 
vt omnes hac fui crga populum i i lum 
curarti incei'igercnt, ad ipíiufrnet Dci 
glariam. j popu lus tamen ad fui ipíius 
g!or!am}&iaó'tandam ordinabat eiuí-
mo:l! pteitionem, vt fciíicec poííet fe 
extollere, x ú i experimento compro-

«f/Sa?. bans, quod Deus eílet cum eis Ten-
cauerufjtergoDeum, qui non vteum. 
coJercoc^aut pracipué vt iU>i proui-
deret, aquas ab eo poliuJarunt, fed vt: 
per hoc n edHim inoeitígaret^an Deus, • 
tácaaiil lcruiii ge r e í s í cuisoii qtialeai 

tn cap.4, 
M a t í h . 

vt annotat Hieronymus , id aperce 
expre(íir : Non t e n t a í i s Dominum—J 
Deum tuum^ficut tentajii in loco tenta-
tionisi Hinc patee, quam apté Chr i -
íius Dommus nunc hanc inducat Scri
pturam : vult enim diaboius, & pe t i t , 
quod fe demitcat, non quidem humiü
ter á De® poítulando auxilium pro-
peer aliquam vtilitatera , íed ad inuc-
liigandum, inquirendum , & feien-
dum , an Deus eum tanquam filiuou 
diligeret . Excitar propterea Chr í -
11 um , vt experiatur, an Deus gerac 
illam ipíius curam, quam per os Da-
uídis promiíerat : Angtlis fuis Deus 
man ¿ a u n de te, & c . Et id quem non_» 
ad O c i gloria , íed ad ipíiuímet Chr i -
i i i facturo, & iaiíantiam, vtomnes v i -
dercut, quantus elíet homo, quem, 
cum fe espinnaculo demitteree, A n 
gelí manibus cxc iperé t ,v td i¿ tum eíí. 
O pe 1 me ergo ea verba inducit, qui-
bus íimiiis aCtio e x p r t í s é , & íingula-
nter prohibita fuitá Deo, dicento•* 
Non tsntahts,. &c . Ec veré fenfus i -
Üe non laruic Sandos Facre?, quem ia-
dicant Hilarius a , C h t y i o ü o m u s B , 
Auguí i inus Í , & Ambroí íui d . Ma-
Bifeílé ergo C B R I $ I V S Domi-
ñus o í lend i t , fe 2 per té comprchen-
diíle datmonis intcntioncm, & men
te m í qui veré illum mducebat, v t 
expcndit Beatus Maximus«i idem cít 
enim , inquit , ac ñ dixiííee : Hoc 
quod fuades d i a b o ' o x tentatiDnis. QUcm.t.etf 
prafuir.ptib c í t , non eonfilium-. íaai-
taris , ia¿tanfix vanitas, non virtutis 
cxcmplum: Deum enim tentar, qui 
ia&ancis íuac vicio fupcrflu ara , &. 
inutilem vult oíientare vir&utem . Sic, 
caput , & meo&cm; ferpcncis ftatim 
concereíe volui t , inquit Sanótus írs--
naus ,: ficut, d o m $ pradi í^um , 
oílendens, fe. eius mente05= corapre-
kendilíc. Qccuicam igitur diaboli in-

2 CaKt } . 
i » Matth. 
bfííBí.jf. 
in Matt.et 
s in m\tt 
c l n P f i)o 
d ta 
Lucam, 

Q.DCtfí.i. 
quaarag. 

tih'.s. con ti 



Ctmtic». 
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Qtíontóio Chríñus fecundm tentationm[uperault l é o j 
t fnt íoncm prodiditj & in luccm dcdic, quod videlicec, huiufmodi fpirítualcs 
quofacile eum potuit rcuincercrottcn- doloíafque beftiolas, omní vigilancia» 
dens ac docens, quomodo centationes & cautela obferuari oporteac, & c x i -
quatdamoccul t» , quas diabolus t i tulo minari, & í iccap i , ideft, comprehen-
íanóíitatis proponit, á nobis fine rcuin di in alíutia fuá. Ergo curn prodítut 
cédat,id fiquidem fíef,fi curn ad aíiquid dolas, cum fraus aperitur, curn con-
cxcitamur, quod Sanítum, booumque uincitur falfitas.reótulimé tune dícituí 
appareMnccntioncm fíncmque excitan capta va.'pespu/illa.qujf demoliebitut 
t i sd i ícu t iamus . Quodegregicanno-

y tauit Bcatus Bernardus, expéndeos i l 
lud quod Sponfus díxic: Cttpite nebis 
valpesparuutas. Circa quod, quatnc 
d ú o : p n m u m , cur tanrura vulpespar-
nulas capi iubeac. Nunquid enim ma-
iores vu'pcs rclmquendas voiui t , auc 
vero minus cauendx íunt maiores, & 

z.Cor.t i* 
i * . 

* fd , 10. j . 
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v in t am. Ita Bernardus, & acuté qui-
dera, verbum enim caprendi, abíofuté 
prolatum, non tancum '»g!,ificat,quod 
ef tmanu, auc laqueoapprehtndere, 
f e d , & i d q u o a e í t íncelleótu comprc-
henderequod fií.cura videlicct men^ 
tcm intencionerove alicaius aílcuui-
raur. Ita mt t l l igo illud Apcíioh C«-

íenioresi deinde cur non abigi, occidi, pttt nes, id eft, videre.quid ergo intcn-
fug3riJcxpclIiüéJíedtantumcapíiube- dam: i ta , &dicicur qujs capere ver-
at,mehus,& íeuenus viderctur, occi- bam alicuius, quomodo, & Chnltus: 
de re ea$,quam capere. Ied refpondcc S e n emntscapium verbum t/lud, pro- ¡¿a t t -
in prímís.Sponíumcoeleííem, nomine pnjflimeque die cur hoc vcrbum,quá- u 
paruarum yuípium , incelligerequaf- dopenecramusinenccm, intentionem- * z" 
dam rentationes occuIt3s,fubtiles,quas que eius,qui dolos contra nos inftruíc, 
titulo fandlitatíSíaut íc r ip turarum ían hoc namque ipío,quod eioHendímus> 
¿ la rumexéplo , diabolus inducit í quas nobis iam eius mentem patere, i;le 
puíillas dixit,ncn malitia,fed fubtilita comprchendidicitur, quiiam hoc ipío 
te,atiutum fiquidem natura hoc genus nihil agere poteíi in m ñ t i exitium- £1 
cñ animancís, promptumque admodú veréalludit Sponfus, ad nacuram vul» 
ad nocendum inoccul to,& videtur mi pis,qua: praccipué fraadibusagit .&'fü-
hi congruentiflimédcíignare,fubtilif- perac, & v e l h o c í b i o f u g a c u r , quod . 

quis ei oltendic, fe illam vidiffe.Quod ln lJ>JJ"1' 
c 19-

íima quadam vicia, ípeciepalliata v i r 
cutum, nec enim alicer nocere quf- eleganter profequutus ert Beacus £pi 
u n t , nifi quodfe vircutes, virtutum pharnus, dacmonis mores ex vuípis 
quadam fimilicudinementiuntur. Sunc condjcionibus declaraos, quas expri-
autem hxcogitationes homiuum, auc munc, qui illius animalcuh naturam 
vanat aut { ¿ t \ x immiííioncs per Ange- de ícr ibunt . Vulpes, tnquic, verfucum 
ios malos, Angeles Sa tán* , qui fe tranf eft animal i cum enim efuric, & ctbo 
fgurant in Angeles lueis¡parantesfagit caree, ^pnca loca adit, & humi ftrata» 
tas futsinphn.retra, hoce(t,in occu to, animamquecontioens,ac (tmulansíc 
vt/agittent m ebfturo retios corde. Vn- mortuam, fupína iacec oculis, & pedí-
de puíillas propter hoc reor i i á , quod bas íuríum cíeót is , Aues itaqucdila-
cum cartera vitia,quadam quafi corpu- buntur, vt ipía vefeantur: illa vero ar-
lentia fui manifeíla fe pracbeant, hoc ripit cas fub' tó, ac pro líbico deuorac. 
genusprofuifubtilicace, haudfacdéa Icai l le . Q u o d , & Gyllius clarius di-
gnofei, & ideó nec caueri poffic, ni l i xic: Cum amumjnqui r jg reges íubuo-
duntaxat a perfedis, & cxcrcicacis, & lances vidcc,humi ítraca jacec1íimul,& 
qui habeant i'.'uminatos ceulos cordis, oculosclaudit, & lOltrum in terram 
addikretionem boniJ& mali,max!me- deponit, &animamconcinec, & dor-
que ad diíciccioncm íp i r i tuum, qui miencis, velpotius exemótat fpeciera 
cum Apoiio 'opoí i intdicere i §¡luianen í imi l i tud inemquegent . C ú m autem 
igneramus ajlutias Satant neccegitatte- fíe ad terram ab;cótam aues conípi-
n e s n u s . £ c v i d e , ne forte ob hoc ab c iuot , mortuam arbitrantes, gregatitu 
¿ponfo íubean tur ,non quidem exter- dilabuntur, in eaque hafitantes, tan-
m m a n , vcl abigi, y d eccidi, íed capí, quamilludunc, ac vulpes cas ad ro-

Exe /<¿.t. 



6 o $ ¿va&atuí y t L prímmje muniOi& tentatXhriñu 
firti-iu appropinquan£-ss,ore hiante,at-

f qiR-imm,'ieore deuorsc. Sifniütereius 
Ziif.t .Etbt fraudc-sdeícribit Bcacuslüdorus, & A i 
m*l<t!(tp.i, bertas Magnas addic.earo excrcatn ha-

bere cunclinguam, Michae! Herusfu-
biungit, in argíiia rubra eam prius vo-
lut3rij!í)quioarique3vt vnlnerata-j, ac 
í íngaine crueiuacaappareat. I t a q u o 
quaíiraortís opercuio íe induit , quo 
1 fcuras reddac auiculas. Si illat hanc 

g vuipis mencein, doiumue apprehende-
icnr^dicereorur eamcapere, &hoc ip-
fo eam deludsrcnt. lea, inquit Epiph -
nias, diabolus nobiícum agjtj opsnt 
íe aliquo indumento fecuritatis, íicuti 
nunc ágeos cumChr i í to , Scripturjt ía-
cras verbis tentationem operic, idque 
fotpius faeitjdum íub ípecie diumi ver-
bi,vel virtutis abícondit laquemn. Ca-
pienda eít vulpécula, sd c í t , mens eius 
comprehendenda, tenenda intentio ü-
liusjhoc enim ipío quod oüeoder imus 
ems mentcm percepiííe, nihil habebie, 
quod agar. Dum ergo excitans vt bo
no ri confuías,nepanarís t eaba l i j s có -
tcmni.quia feriptam eft: Melius e f í n o . 
men bonum quarn diuitiA multa, attenté 
cooíidera.ai) pocius ad vindiCíam ve! i -
ram, quam ad verum honorem,quem 
Chriítianum decet?inducat. Si ad íer-
uandasfacuUates diuitiafque impeils-
ris,qui3 feriptum eft: V*dt piger adfor 
n¡lcAmiqH& iongregut in t f í a t e , &c . ca
ps excuantis mentem.an verius auari-
tiam.quam prouidenriam fuadeat.Sí ad 
proxiraoium opera coníidcranda, ve l 
inquirenda moucaris ,quia fcnptum_j 

E e c l . l J . I a eft: Vnicuique mandauit Deus deproxi-
uno/uo,viúe ne potius ad curiofitatem, 
quam ad proximi vtilitatem inducaris. 
luxta hanc doélrinam f«pé exponete 

Epi j i 'S . & viíuseíi Beatus Hieronymus illud Ec-
lib z.Apol. cleiiaHcs: Stfpirituspotefiatem haben*. 
cSt.Ruffl*. tis afcenderit Juperte , locum tuum n t j 
& m e t . dimtferis : qu** curado f a a s ceffare pee* 
a d Zphef cata m á x i m a . Spiritus nomine diabo-
E c c U o * lumintd l ig! t , f icu te t iamSapótusGre-
a ín cap 10 gor iusT2umarurgus«,Olympíodorus 
Ecclef. * AmbroGus b , & Cyhllus c , & Ore-
b In P[i7 gorius Paparf: illum non íimpbciti»? 
4 t , vocat Spiritum, fed cuas addito, pote. 
c Catehe z ¡ l a t t m M e n t í s , id eíí , Dcijquia nuüam 
d 5,/i.wor. poteftatemdiabolushabet, mil quam 
cap.u . DcuSiCui fubcíl omnis poteft»%« m h 

Pro». d ¿ . 

ferie, ccnceíleric, vel permiferff, ve f í 
ete annotant Auguí í inus* , & Grego 
rius b. Hic ípiritus dicitur aícendere fu 
per cejeum íurgit adexpugnandum te. 
Vnde iyramachus legit ; 5 i fuptruene 
rit tibí, aut irruerit in te, locum tuum ne 
d imjer is . Hieronymus bgitcortuum^ 
quomodo etiam Uiuus Cynllus Ale-
x a n d n n u s í , amboque credunt, id no-
Ws imponi ,quod alibi diélum eft.Owm 
cu/lcdi* ftrua cortuunt-^ , Itaque vu!c 
d ice re : Curn centator u r m t , fía acteti* 
tus, i b fu per teipfum, quod Hifpané 
d i o mus j EFia en ti i d iügenter atten-
deosiquid centator intendat; Curai ioe-
nsmfucit ce(f:írepeccata maxhn¿Ui cu-
ra í .on ;» nonnne f i i e rosyraus m t e l l i -
g i c , diligencem, í b l e r i c a i q u e ouram , 
quatentacoris mentcm qms capic, 8J 
eius i n r e r t i o n e m c o m p r c h t n d i t : hoc 
e n i m i p í o ciíTat lUc t en t a r e , quo fu as 
fraudes nouic á nobis c o m p r e h é f a s í i -
c u f ' , & nuncfaóÉumeft , -hoc-nam 
ipfo q u o d Chriííüs expi icuic íe eius in-
tentioaem c o m p r e h e n d i í í c , & quod 
i r t e l l c r i t , í e í u b titulo coníidentía , 
quam Scriptura facra fuader, induc i ve 
re ad id , quod Deus m a m f d l é prohi-

bu i t , íciiicet ad tentandum De-
um,non habuit quo v l te r ius 

p r o g r e d e r e t u r , fed ad 
tertiam diuer fam-

que o m n i n o 
tenta

tionem induceodaii i , fe t o -
tumeonuer-

t i t . , 

t l M , í .qql 
adstmpl, 
9 ' -
h U b . l t . 
mor.capi . 
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Ki.t7!,3¡, 

íandtam ciuuatem,& íratuic fupra pín-
naculum,&c.it3, 82 ib i , ab eodem fu-

§ . 5 3 . L o c 4 , ( ¡ c t í t B a l a a m n i U - peratus,!ocú m ü t i u i v . A f u m p p , e n \ m 
>' ! J j t l t u m & Q ü X i t , ™ mentem excelfum v a l -

t 4 t d t A b o l u s , CjUt tande-m ^ . Ambrofius, m montera altuTimum 
d u x í t C h r i s i u m a d a l t i f - legit , ex quo ortinia mundi regna poí -

fecGÍkndere. Quidanj cenfenc, hunc 
f m u m m o m e m , m n t e m e - fuiffe monrem Nebo^ulerac emintro 
r e d e f i n i e d t m y q m s h t e m o m tiflimus ¿o campefiribus Moáb , viera 
r> f lordanetti :namer2takior íublinifor-

p t e r t t . quepars moens Abarin-. ,cu!usíupre-
raus verttXjdicirur l'hafga, á quo cota 
regio circumfianSjetiam Phafga voca-

ITcrum ajfumpfit eum dizhfus in m i - cur,vt B.Hícrommusdixic.Huicproxr-
tcm excelfum Vé i lde1&dhndi t ei om HÍUS eíl mons Phogor, ¡ta diefus, pro 

nia regnamundi} & g U r t a m ecrum & pteremintntem a'tJtud.nem^quaí fpe 
diyj í SÍ : HÍC en ni a tibidabo . ficadens cula agí i , vt ait Hjcionymus, in cuius 
ado7®ueris me. Bslaara ariolus bornes vértice Balaam a?io!us tandera afcen-
fuas vires a p p l x a u i t , ve pop-alo Dei ditj malediíturus populo Dei, vt diótú 
mslcdlceretííd auté in primo congreí- cft. ín hunc aucem montera Nebo, auc 

L i h r . 4 m 
Luc. 
Be*ux, m 
harmonía 

í'u confequi non va'ens, loca murabat, 
& ad aliam partera diuertcb2t,inf!¡gá-

I n l i . X u t n . te Rege Balac, quicredebat, vt ait Ru-
percus.ex rautatione locorum, mutan-
dam popu![fort i tudiné,& qued quera 
ex vna paree forte ra inue nerat, ex alia 
deprcheodere po(Tct infirraura , Idcir 

v co fecundó. & íe ruó loca mutauit. Ita largms cú 

Phafga, Deus fubduxeratMoyfen, to 
tara promiíiíonis:errara eidero demó-
ftraeurus, v b i , & morcuus cft. De his 
raontibus multa in iibris Numerorum 
& Deutc íonomi j . te veré íi i í iefuít 
mons, afíute diabolus Chriflura duxic 
ad i l lum i quaíi demoníirare voleos fe 

Ú lllo 3< 
diabolus voleos íuperare Chriftura , 
loca rautst» & quera ex vna patee pri
mo confiderauití ex altera c imíp ié iea • 
dura fibi proponit ,& quera non potnk 
circaguiá vincere in deferti fohtndi-
nejvbi íurama pañis erst ínopiaj addu-
x k ad populofioréorbis ciuitaccm , vt 
sd ioanem gloriara prouocaret. Quod tura hatc regna eerrst Chatisá, fed om-
cum minas potuiííec per fice re 5 locura nía regna mundí tibí oHtndo,non tan-
t t r t i o murar,& ex al/a pane Chriif um tura quss oculis !urtre$,fed vt veré pof-

íídcaSjli mihi adorationis í e n u t u m i mi 
pende ré v o l u e r i s . DÍUS Moy ícn feru-
u m f u o m poi! p!ur¡ma o b í e q u i a in hoc 
monee de f u t u r . r t l iqui t : ego íi roshi 
obfequutus f u e r i s , non folum non di 

aggreditur, ducens eum ra monté ex-
celíu, & promittens omnis regna raú 
d .íi ipñ cedcret.Sopremara forc¡orera
que vlcirao Icrotentat ioncíB extrui t , 

F e » t •> - ' ' " ' l " ^ Chryíoftomus , & vt dixn D . 
JL. > Ephi é t y t ü S , omnera fu3ni euacuauit íunt íum lelinqu^m^cd ad omnia, quae 
1 TA'* P0^£*"2tera' SÍCUÍ íort is athícía, inquic confpjcjs regna, poffidenda rraducam. 

.aepce (hryfoftomuSjtuncorani virinra fuá- A l i j cenlent, fuUíe monteraquendam 
rura patcntia contra •ioimicú í o / u r g i t , eminentiflimum id tribu Beniarnin.in-
quldo videc fe prior/bus congreffibus, ter defertura, in quo Chnttus iciuna-
noci folum non profcciíTejfed íaucium u i t , & ]€fofc]yniani,propínquiírimuni 
vulnerríturaqueremanfiíle: & qusnro ipfi d t í e j eo , á quo tantum djílat per 
in ÍÍI15 maioresinimici vires expertus dúo milbaria ; eítque propinqut.s t% 
«ftjtaRto tnsgis ipfe íuas exerit, íciens parte A u r a l i ciuiratibus ilfis famige-
io vit ímo coDgreffu pofitam eííe vjeto- ratiflimis Bctheí a 8¿ H a i , ictet qoas 
npgloriara.Sjcut ergodiabolus vi¿lus Abraara tabern-culum tetendir. Vn 
á U i r i f t o in deíer tb , cumai íumpí i t i a de mons if tes propinquus vaide cft 

b u z in Mumg, f a r s 11. Q.q loc;o 

nt.Ante me 
dium, 

DetecisTfi 
hraie. 

Detit j $1 
Dmt.$ 4" 

ígere velle, quara Deus 
cum Moyíe.'qosíj dicésiDeus^vc probé 
ex Ser 1 peura noí i i^antu conceílit Moy 
feruo fuo j cura ¡Hura in hunc montera 
duxitjvidere regns Chsnanaorura,A-
raorrhsorum, 5,'c. non tamen tradidic 
poííidcnda.imó neepermidt, vt sut le
ía velfigio calcaree:ego verd non can-

Adrícho» 
n.ius ttiRt' 
airo de tt i 
bu Bertm. 
m i » ex Sa 
Ugnineo, 
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loco üli celebrij in qus íscob dormiés 
ns vidit fcaiam qui cuiti priüs vocare 
tur Luza, tune vecatus eli Bethel, & 
po^ea fempoie krcboamjBatbauen: 
iuxis illum cnim poíuic ieroboatn v i -
luios aurtos, de quibus inlibrís Re-
£?urnS8¿ aüjsin íoéis.HuncatifctTÍ fuif» 
•íe mooten]i,ex eocoiifirmao^quod wí-
•quem hanediem, h a c d e e i ü í a Wons 
diabolí nuocopaeur.Ica k n h t £. Betta-
nenrura, & a ü q u i , qui referunt m ñ l o 
monre conttiruaim íaccllum, quod vi 
fjtantibus conceda eíi induigentia. Et 
veré fi hicfuitmonS jSÍíüufiimeegic 
djabolus: conítderaüít enim mootem 
i!lun¡ propinquiflimuín fuiffe loco, in 
quo rex lefoboam faciilitné populum 
ad íupremam impijflummq; idolola-
triam duxic,promi(riori.'biJS regijs,qui 
bus fllum tam per íeipíum, quam per 
íyos píircipes aliexerac: de quibus e-
"gregié Ó ezs íub mira n;«taphora d i -
bani , &' ferinenti loquírur , nam íicuc 
pruna ciibano ¡mmiífa , paulanmto-
tum clibanum fuccendít, & parua fer-
ment í partícula in maíTam coniedta, 
totam pauiarim corrumpit, íta rex íe-
roboam miíic in cor populi promiíiio-
nes regias. qux pauiatim iiíud ira per 
concüpiícentiam íuccendcruntJ& cor 
ruperunt, vt fummo i ü c ü u , quafi fu
rentes procubuennr adorantes idola, 
aurdxmonem in idolis}& tam íirmiter 
illis promiíiionibus radicata fuit adora
do facnlegia in ípforuracordibus , vt 
nunquam amplius fuerít penitusera-
dicatai ve pattt ex Prophetis. Vnde de 
hac reagés D«mií¡us: Profunde inquit, 

ftcctiU£rüt,íicHt in dithus (Jaéaz. ln He. 
b>afo: Profundefuttunt lorrupti , ficut 
i n diebus C n i a a . C haída/ca: Adduxere 
torrupticnem.pcHt in diebus Gs&aaicum 
ícihcet non iolum ingensfacious l í ra -
clitK c o o n m í f e t ú t / e d ^ í t ipíes accin-
xcrunr, adi l iud, víque ad extrrmura 
viras fpintum defendendum? de quo in 
libro ludícom.Quia ergoRex Ierobo
atn quibuídam promiffionibus tangens 
corda totius popuü jace rdcmm, prin-
cipuro,nobil!um3 & c3ftero)um,itailIa 
íubiecitjVt omnes proni, & p roe i den-
tes adorarent djerr onem in ¡dolís, quae 
ille exhibebat, quáujs éxrgua rc lp t í tu 
cuiuíque poííec'effe premiflm , qusc 
toe hominummilibus crac coramunis 

Pfal. t i i ¡ 
I n cap. 4* 

credidit diabolus^uod facilius, & efU-
cacius po lk tcor vniushominis íub i j -
t . . í^r -:. ••'co'm rribcum, í e d o m n i u m 
regnorum mundi tara ampia promif-
fíoné4vciÍ1i íob illa otnniajvniiieííam-
q j t e.-rum glorism rradenda nromit-
teret.Grauis certé imó grauifiima ? & Matd.in 4 
fuprema tentatio.vt dicemus.Abj tan Matth. 
defri c ín íen t íuiffe aliquem ex niooti» 
bus própinquis Ieroío'yma[,quam cir-
cumdatam moncibus pethibet D a u i d , 
dic tns . iMsní s s ia eircuitu eius.Std veré 
Buaf-gcl]ilfa5quamui$montem non no 
minct, quiaidjVt ait Buthymiús, nihil '¿¿atlb. 
ad rem conJÜcebat , dixjr 'alníljmum 
iíténn íuií íe, ,^ excelíum vsldc; & veré 
circa íeroíolymá non cíi aíiquís mens^ 
cui hocconueniacímcnces ramque qui 
fuñe ia circuito, minores íunc monte 
Moria.iu quo templum erat extradurn 
ideoque pinoaculum tempii ilíis ómni
bus eminebatjnec cportuiífí t ad regna 
roundi o í k n d e n d a , Chriftum ad aiiam 
ex circumífátibos mondbos trsnsfer-
re. Credo igífur monté fui ík áltioreni 
pinnaculo, BÍ ómnibus montibus circa 
jllú ex iñen t ibus , ím6 ,& Beatus Chry-
foltomuíjquemcitat D.Thom. aíieruíc I» eap 4 , 
montem fuiffe akiorcm mundi , & hoc Matth . 
inquit D.Thomas, vídt tur fonarecura 
áicAur .Exce l /untva lde . An autem fue* 
r i t mons Nebo^uteius vértex Phaíga 
aut vero aiius mós in tribu Beniamin, 
de quibus didíum eA,nequáquam diffi-
niendum exiííimat Euthymius. Hcc 
certum íit, Chrifíum á diaboío in ánó-
tem excelíum duótum, quod ccníide-
rás Chryfoííomüs.'MirasinqeK, & mi 
rabilis Dommi patíécia> & úiahoii íin 

gularis audacia: prcuocac temo núc 
mimicus, & aíccndit in monteni 

excelíum, vt tentet, & Do- , 
minus ícqui non 

dedígna-
t u r , 

VE viucac. 
(•'.) 

Hom. s, ex 
vartjs in 
M » t t h . 



Be tertia tentarme promijjlonis F̂ gnorum* 

Horneo, 
in Luc 

i J e a s í 9 

T r a c i . j z . 
m loan. 

T r a B . $2. 
in loanne 
circa ini 
t ium, & 
E p i . i z c . 
ad Honor. 
c . i ¡ .& i.de 
docirin. 
Chrift, ca. 

y ^ . I ^ e g n a m m d i j & c o r u m g l o -
r i a m o ñ e n d i t C h r i ñ o diaholus 
in momento 3 q u a non v c r a ^ f e d 

phantaft ica f e c i t apparcre . 

T cjtendií ei omni» re gnu mandi , & 
glortam serum. Origenes inquiric, 

qusenam íuerint hac regna mu o di , 
q u « fibi tradita diabo'us profiretur . 
Díxi t eni'm apud Lucam: é2íP« rnihi 
tradita f u n t , & cut voló , do i ! la , E c re-
ípQrjdec ,muodumhocln loco fumi , 
nonj r j maJiina sita á Deo crc3ta_>, 
fed in niaiam partem pro homimbus 
carnaljbus, aut mundanis » íuos sífe-
Qtm prauos fequentibus. Eo modo, 
quo í«pé in Scn'prura íacra dicirur: 
Totas mundus in maligno pofitm e í i , & 
qiti amicits e[i hutus m u u i i , inimicus 
Dei ccnjlituitur, Hiiiusmundi diabo 
lus diacur princeps á C H R I S í O 
Domino: FÉSÍV, inquic, Princeps kn-
tus mundi. <\bíic naque, inquic Auguíl . 
ve diaboíum mundí principcm i u di-
élum cxiltimemns j vt eum coelo , & 
ícrrac dominar! poííe credamus, fed 
mundus appcüacur in malis iiomini-
bus , qui coto terrarum orbe diíFufi 
funf; & hoc modo muda íaspé in Scrí-
ptara accipi, frequencer docec idem_í 
Augult . Sunt autem huius mundi rc-
gnSihomines dijeríis peccatorurn ge-
neribu», cradiíijíuper quae diaboíus re-
gnac: hseque fibi tradita dicuntur. 
Sciebac igitur diaboius, inquit O r i g . 
Chrií iurn veaiíTc,vt regnum cius tol-
lerer, & ve v¡} qui fub eo erant , incí-
perenteífefub C h i i í t o . Idcirco omi
nes homines vitijs traditos, tanquam 

Mcttth. 
C L i b j e 
Pcsiflt. 
te tnsdiñ. 

j z . i ru diuerfa regna, in quibus regnabacs ei 
F / . ¡ o . e o t . o í l end i t , dicens: Ideo vemif i , vt ad-
3.¿> c. ueríus me di raices, 8¿ tollas de impe

r io meo, quosnunc [ubicólos babeo ; 
noio contendas , no!o niraris, ne ha 
beas vllam in certaodo moleltiam : v -
num e í iquod precor: Procidens ado
ra me, & accípe regnum omne 3 quod 
teneo. Ita iile. Hanc íentenciá fequi v i -
decur B.Cyprianusrá commum tamen 
íanólorú Patrum íeníu procui abe í t , 
qui doeer, regna orbis t e r r» ádiabolo 

L J e i s f u m c í f e o R e n f a C h r i a o . Voluit namqs m 
& t e n t . eo cupiditacé excitare, 8̂  ideo il lamo-
Chrift i cir fí£ndic, quae ad.eam excitandairi pocc-
mfinem. jane conducere, qualia func íegpa ter^ 

6 \ i 

rai,corum amplitudo, d!U!t!>,8í glo
r ia . Ita Ambro..* Hieron.^, Q h r y i o ñ . s ¿¡¿ ^ 
¿,Rupcrtus ¿ , lheppbyK¿ Euthymius ' 
^D.Th.^.D.Ephrem lyrusc . Signan- bucap 
ter autem quod Origenes dicitjdsmo 
nem cogoouifíe ChriSum, minus pro-
babile eft:tcta enim eiuscura crac.iicc 
agnofeere, 6ead hunc ünem omnem 
tentationem delunauic, vt ex S.Pa?ri-
bus didum eft. Quomodo autem bsc 
omnia Fégná,&; corum gloriam oíien-
derit diabolus, non fací le eíi explica-. 
resprssf£rtimcumS. tucas dicatj 'oüe-
ía h ú ñ t ' . m momento: quia videtur in 
primis impoíí ibi le ,dari montcm in_* 
mundo, ex quo omnia regna mundi 
confpici poífint; nam fi taljs mons da», 
r e t u r ^ t ú i píe ex ómnibus regnispeí-
fet v idcr i , & eertum eit.nullum talern 
montem dari, qui ex ómnibus mundi; 
partibus .videatúr.Deinde,quia ctiam-
íi darecur, non poce tí humauus ob;u-
tus,quaelongiffimé diitant , viderer 
nam debec inter potcncism,^! obiectüi 
eíle debita d i ian t ia : idecque muirás 
ííellac funt in coelo, quat á nobis vi de-
r i diftinefé non poíTunt, quamuis í o -
gentis lint magaitudinis, quia longé: 
difíant.Et quamuis omnia regoa mun
di ex aliquo cminenti loco videri po í -
fent , non: tamen indepcí lct diícetni 
cuiufuis gloria , pccuiiaris ornarus;: 
nam experientía_j compertum e í i , 
quod etíí montcm á longo v.'dea-
mus, nullatenus arbores, fontes, her-
bas,aaaque,quf ad cius ornamenrü fa-
ciunt,, vifu deprehendnnts. Diabolus 
aút non quomodecunque ríiciíur oílé-
diííe Chnf t í regüa^ . ícd & gloriam. eo-
rumt Hocergodif í íc i leeí l jaitRupcr" 
tus, nam ñeque natuiarerum, ñeque 
Gculorum , hocadmit t i t , vt de monte 
quolibec, quanturauis excelfo, cunóla 
terr^ regnaj & regDorum omníú glo
ria í imul , & in momenco poffit ab ho-
mii .cpcrfpici . Deo íanéfaciie eflec , 
omnia regna;, g¿ eorum gíoriaro,in: G,, 
8¿ minores aromos, claníliroé ocuiis. 
cu iu íquecxponere videnda, íient ve-
re expofuit D.BenediíSto» reierrquo1 
Gregonus : nam cum íanít i s v i r nó» 
¿turnas orans- agere: vigilias-, íubko 
vidi t lucé fuíam defuper, cu odas no-
¿lis tenebras cffugapejíáf oque íplen-
tiorecla^cíc^re^vc dsélux illa tmla-. 

f 188» 
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Mattkh 



6 n T r a f t a t t i s V i l , T r i m u s j g ¿e ianio , & t e n t a t . C h r i ñ í , 

tenebrarum zuthor nullatenus potett, 
quam vuk 'ucem producere, íub qua 
coíus mundus j & qua io ea íunt gl©-
rioía, claré cernantur. Vnde D.Thom. 
«on approbat dicíutr. B.Remigij aífc-

annot.iS* 

cerctjfub qua omnis m&dus, veíuc fub &c. & eorumglor iam.oñtnú l t , q \m ui 
vno íoüs radio colleólus, ante oculos ynoquoque regno quid exceíleoí eílec 
eius addudus e í l . Hoc inquíc Ruper- recenfuic. ica Chryfoíh a.s Euthymius 
tuSjmirantes veneramur.quod egsccú ¿, D.Th.¿.S.i3onauéc.f, & muid ex re- iHsm-.s h 
homine omoipotensDeus ,quicumto« centióribíis: hatcquefeatétiaprobabi- imperf. 
tius lucís íic aurhor, quam volucric lu- iis e i í .Quídam noíiri cempOfis doctus hln cap.*?, 
cem potclt producere, & infundere, auihor d i cxiltimat ; d^moneni ycré M u t t L 
fubquaomnia qug il!e volucric reprg- omnia regna mundi. & eorum gloria, c In tap,^. 
fentare, cljnííiméconfpiciuncur .Sed &ornacum,autquK in illo preciofa^s LUCA, 

íunr» oéruliííe oculis Chri í i i . quia po- j ToletJ® 
tuií ípecies viíibües rerum jquas phi- f<?>4. £/iC, 
lofóphi intenticnales appellanr, ex re» 
motiíílmis loéis vfque ad oculos Chrf-
fti deferre, per quas res omnes, qu.í-

rentis /damonem eo modo oíiendif- rum iii« eranc ípecies . d a n í l i m é in=; 
fe Chrifio regna míidi, & eorum gío- tuerecur. Hoc tamen vcl ipíi philofo-
jriam, que Déos oftendir. B. Bcnediéío phíaf repugnare crfido,qiia docet/pe-
vníueríum mundum; 8c oíi>nia,qusr in cíes viíibüss pederé á re bus, non io-» 

i » tfip.j* ea íüDt , luce quadam deíuper imtnif- Jura in ficri, íed, & in conferuari: ae-
M m t k . h . Deindc facílé eft Deo;, per imagí- que putcdfmoDemtanta yircute prg-

nanam viíionem , cmnia quae vuk ita íf are s ve poílit cuiufuis reí veras íps -
reprtsecara ac fi ocnlis claníTimé cer- cies viíibiles in querncaque locú de- jncapt£,¡ 
nerentui jquoraodo futura ka Prophe- portare, auc con lc rua re^dá in ̂ feft '' Mat q 4'?.' 
dsoftendir, vt vidétes m e n t ó diccré- da rerum,quaiuai funt ípecies, vt j .né ^ 
t u r . í m o , & di a bol u$ i píe hoc modo ^bat Abaléfis Alij ergo tandé exiiií-
poteíl muka ita ímagíaationi repra» mant díabolum non vera regna mundi 
í c n t a r e , vt oculis confpici videantur, obtuliffe Chri l io videnda, íed pháta- ' 
qüo í?pé Lamijs res oítédit .vt cü veré (tica, & á fe confina. Ira ex profeífo 
immota in vno loco perí iñát dormié- Rupertus/, & egregié Theophyi./,5¿ 
tes, credaot fe in t a l i , vel loco reuera eíegater D.Ephré Syrus^.Haacqjcre- . . 
í l e t i í í s , h « c a u c illa vidiííe, &c . 82 do verilfimara eíTe feotendáíhoc eoitn ^ ' f ' * ' 
quamuisfint,qut credaot,icadxmo- d e c e n s a p t ü q u e e f t ^ c ó d i t i o n i í & p o - í . ^ .. 
nem oítendiiic Chri í ío regna mundi , t co t i* daemonis.Cdditioni quid?, quia ™ c * ? j f : 
& gloriam eorpm, ípecies in eius ima- meadas eíí , & pacer m m d z c j u S i me- m 
ginationecomraouenSi au t indúceos , dacia coafingere eíiilli máxime pro- T^** 
íed nó íads pium eft? inquíc íanfenius, príum, & íolú fu cata bona exponerc. i í,'¿,.<** 
dicere , diaboium interiores Chr id i Cóteudic B, Auguíiinus ¿ ,columb2m, í ^ " ' ^ -
ícníus, autimaginationcm commoue- in cuius ípecie Spiritus S. apparuit in 
re pocuiffe, nouis apparencium rerum bipd(mo Chrifti verum animal fuiífe; bL?¿yo de 

Í p eap.A fpeciebus. Ncc vllacenos ita íeofíc B. quia decuic, ioquit, ve fpirícus verita- ¿ g o » * 
L m & , ' Titus Bollren.quamms quidara dil i- t i s , 00a vteretur fíéiiooe, aut figur-a C b r i f . c . i i 
T Q h t m . gensauthor itaillumfuifiíTe refera?: raeadaci. Quamfeacentiatn docuerac 

cantum cnim dicic , damonem ad mo« Tertullia.»1&-íequutus fuit An ie l .K ,& i t i ,dee'ar¿ 
duan eloquét isora tons , verbis depin- exproreí ío Diuus Thomas/, propecr ns Chr iñ i 

tándem rationem d e m ó ü r a t : quiain« cap.¿ . 
decens c(t Spiritüf veritatjs, fallax re- K in cep.$. 
ruaiexpreíf io: datmor.» aucem ellípiri-- Matth. 
cus mcadacij, vt ore fuo ipíemet face- í 3 . f . f . s ^ ' 
tur , & proprium eli i l l i mendacia art.-j. 
l o q u i , & fingere j idque íemperagic , m i-Reg* 
cü ex propdfs agtc». Decés c 1 i f e can „ v h , * z. 
fuaqueconditioai conueniés. 'no ve'ra-
fegna demongrare, íed mendaciafa!- Q loit-Z44 
í a , & con í i¿h . Hoc ipíuni eil eius po* 

xiíle regna mundi, S¿ eorum gloriam, 
credidiíieque, ita res á Chr i l t i mente 
eóceptas, íieuc ¡lie verbis expreííerac: 
Q ñ o Titus Boíirerjus credk , regna 
mundí á d a m o n e o lie nía fuifle Chr i 
íío . A l i j dicunt, damonem oííendiiíe, 
oon quidem expreísé reprafentando 
regna, & eorum gloriam oculis Chri
fti,íed digico iudicádo, U demoftran-
do, dicens: In illa parte eíi regnú Per 
í s rá i ygrftis ilíá d i Rcmanofu regnú Elc í^p ioprdonscumíquiapoíe í í ftfítc 

regra.-



10. 

Lie , de v i ' 
ta ApolíO' 
nij cap.s. 

in v i ta A n 
ténij. 

S-P-Hifior. 

Lúe ^ . s . 

ÍHC, 

De tertia tent atiene promifflonis ¡{egnorum. 
t e p r a e í e n t i r e q u a í res duobus- d i x i t , Euangeliífyro more Scripiurag 

)di§: p mó sd HiOdum pumitoaa Joquutum, íecuduoi quam omneiem-
mt piékom, qui pote tí ta pus quantucumque longum, aternita-
, ge sd vípum res exhibe- t i comparatum, iudícatur tnomcntom 

, VÍ vcriiTimar vrdeaotur.ld breoi/Timú: &ante oculos Dei mill$ P/a l . fp l 
imt Zeux 

parr-hafró 
ÍO í 

r2c;£OC( 
:rumcij 
ndens-

r-l 
P 

l íüt 

ISÍJUS fi 

mas depinxit > quod ad t ¿ s 
las sues íe demitférent. Par» 

ra veritate re 

coa( 
ra 01 
;c i l l i palmatn s 

Mmtkr 

n ipje aues feíeMiííec, Párrha 
um fe anifeem , ve ídem Pli« 
•enlee. Secundo ex aere den-
tft dcíTi'i's Guarurolibít reruna 
& efíig;es, ac naturales mo» 

:re , vt humanos feníus fal-
lia ílFa n .^rr . wrV rr Dhí tnf f r» . 

«K»Í tAU juam dies heflerna, qu&pr&ts. 
t i j t , A l i j mceiliguat, momentum pro 
breui tempore poíitum ab Euangeli 
Ita Luca, íecundum communem Scri- E / a 16.1»* 
ptur* íoquucionem j qua per Efaiam 

:am attuiíc aic Dornious; A 4 medienm i n p m H o , 
fentata , v t id eli ad breueecmpus , dereUquit te. 
ém remoto ira Euthymius . Casterum iuxta no-
intelleélo» ñ r a m fentestiam manife té apparee, 

quomodo in momento omnia regna 
mundi , & eorura gloriam o^ende-
t i c : quia fubitó , & citius quam Nc-
crom.mtici omnes posTrnt operan, ip-
íe taiia regna fecit apparcrc. Crede 
cnim ibi innúmeras da-monum legio
nes aíiitJÍle, íuo principi fámula cu ras, 
quem videban: in piioribus congref-
fibus íuperarum, qua; omnes ex aere, 
variaomnium regíiorum expreílerune 
fimulachra i & omnes corum ciutta-
tes pulcherrjmaí ita e sp re í l e run í , ve 
quidqmd in vnoquoque regnoj & ia 

la vjrnau'sea 
epiilarum coptarn su coouimooi 
bat, qua;omnia cum Apoilomus 
r e t , fuiííe phant3íHca? & confióla, fu- quacunque ciu^ate precioíum , fplen-
b i tó euanuerant. Hoc modo reprae- d idum, concupifcibüeque eííe pore-
fentat diabolus lamijs palada i l ludr i f rae, fulgentiffimum coratn Ghní í i ©• 
fims, ómnibus mundí ornamenns ex- culis ita exhibuerint, vt omnia regna 
cellenna, qust fubitó diiparenc. lta_* mundi , & eorum gloriam [manifeíié 
coramoculis Beati Autonií aliquando conípicere viderctur . lllíc Rcmam 
innúmeras puícherrimarum muiie— exbibebaot triumphaotcm 9 fumma 
rum formas nudo corpore expone- concupjíccntia dignacro. l i h i c Ba» 
bat» vt refere'D. Athanaí ius , ¿¿ sli- byloncm pu!chr¡onbus muris cin» 
quando fcrociHimoiñ animaliusn Iior- étam, quam cum Se mi ra mis muros ü -
ribilesfiguras. Q u o d , & Caífaarina buscxrruxitJ& cumNabuchodonofor 
icnení i •accidiffeífitniliter enarrat B. 
Antoninus.Quo etiam modo corara S. 
Benediíto ¡n folirudine ambulan£e,ex-
pcíuic vas argcnteumiVt B.Gregci/us 
enarrat ; & huiuímodi innúmera íunt 
inhi í lor i js Sanftorum . Ita ergo cre
do , diabolum oculis Chtiíli Domini 
cxrsrius , omnium regnorumcuica 

exeius íolo dominio in íummam fuit 
elatus íuperbiam . Ex illa psrte re -
gnum Üphi r jSuro fpiendidiffimo a-
bundans, ex ilia regnum alíud i l l u -
íírjfilmum, & c . Regnaitjdtm reprar-
fentabat, plena nobilibus cíariffimiíqí 
v i r i s , & redundancia innúmera homi-
num muititudine, ornata fontibuscla-

tum, hominum, & c . fpecirs ex aer t3 riflimis, circumdata neraoribus ferci-
eífermaiíe , vt apparerent vera UBOO- ííflimis, in quorum agris ingenies pe-
d i regna, veraque corundem magmíi- cudum copisr apparcrept . MartJ» 
cen t ía , 8e gloria. Es quibus apeé ex- limilicer pieoum criremibus , _& na-
plicari poüunt dúo : vnum e l i , quo- uibus totius generis; iuíulas etiara^j 
modo regnorum gloriam potuit día- & c . v t fi vmus regni cupidka&eu ho-
bolus demonftrare, alterum eft, quo- mines ad quodcunqucL* fawáus im.-
modo id potuerir, ficut dixit Lucas, in pelluntur , omiusque libi l icere, vt 
memento perficcre. Origeoes namque regaene, cecícre loient ? faiidé poffee 
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€ r 4 TraBafus V i l . Trimusje ¡emulo, & t en túí.Chrifti, 
C n r i ^ o m ' n i i J c e r e ad fui adoratione , fura , c í l c t i a m contra manifef lam ra-

t ic .ni .m,qa3m D . T h o m . i n í i n u a r . Q u o -
modo namque d iabo lus , ÍI C h r i l i u r n 
c o g n o u i t / a b i ü o p e t i i f c t fe a d o r a n , 
q m propterea q ü o d eius per ion a fimi-
l i u i d i n é , cum p r i m o creatus f u i t , af-
f e c h u i t perpe tua damoa t ion i f a i t a d -
diclus? Probabi leef t autcm quod a-
i i j p e í o p p o f i t u m c e n í e n t , d i a b o i u m 
es pratcedentibus tentat ioDibos o m -
n i n ó deceptum e u a f i l í e , & d c p o f u i ( Í 8 
o m n e m i ' h m , q u t m lubucrac fufpic io-
n e m , quoJ C h n í t u s erac Fi l ius D e i ' , 
ex eo quod v i d i c , non c o n u e r t i í í e l a 
pides in pancm, & forte credidic}quod 
á pianaculo rempl i non fe d e m i f i t ' , 
quia aufus non fui t íe d t m i t t c r c . V i 
deos idfuper C h n í t u m á íe l i b e r é ra -
p t u m , & d u ¿ i j m quo volcbat abfque 
alrqtia reí i r l t n t ia , c r e d i d i t , qaod v e r é 
o o o p o t u i t ¡Müm p r o h i b e r e . I d c i r c o 
ní)n iam e ip loracurus an eiíec filius 
D e i , q u t m pui u m h o m i n e m , f anó l i í -
í i m u m t a m t n credebat , íe t o t u m c o n -
u e r t i r , v t ad g rau i íT imum idololatriac 
p e c c s t ú inducctcc. I ta 13. H i l a r a S. Ber
na t d . ¿ & t l h . c C a t e r u m S .Ambrof . 
d perpetuus e í i in ea , quam tanquam 
fundamentum p r a m i a t j í e n t e n t i a _ * , 
d iabo ium ita tentare, v t e x p l o r e t j i ta 
explorare , vt t en re t : quia in o m n i tcn-
rat ionc conatus fu i t e x p l o r a r t e , an 
C h r i í t u s e í le t filius D e i , v t ÍJ e f í e t , i ! 
l a m c o g n o f e t r e t , & fuge rc t i f i non cf-

f f . V i o l e n t a f m t y [ t i m a ki> i á Peccatum Per t rahere t . Q u o d , 
J J . . 7 , g c d i x í t S . í r g e n e u s e , & c ' a r i u s B Hie -

Cül propterea non v n u m , out a k e r u m , 
í t d vniue i ía regna cam i!Iu ' i r ia , tam..^ 

f f d . i , l i b c r a l í t e r ofFerret. Hunc dicendi mo-
d- im senet C h r y í o f t o m u s , q u a m ^ f í -
•uibus verbis c o o d u í k D í u u s B o n a u é -
t a r a . Omnia, , j n q u i c , coocupifeipibi-
lia m u n d i , in q u i b u s } 8¿ per q u « ho-
m'nes r e g n a n t , o í k a d i c ' . Ñ e q u e i n • 

g r u a m iudico ere-tere > damoaes 
prad . !¿ la reprafentaates , i l l i 

reaJO eorum p r i a c i p i v a r í j s , & p l u ' 
' i a l i g á i s fuífíe obfequu-

iedl icnis , a tqueobfeqni j 
qaa corara l e g i t i m o re 

n t e x h . í b e r e , v t yalidius 
o p e r í u a d t r e c C h r i í i o , fe i l l o 
gnoru tn o m n i u m olenum acce-

. I d 
>a i ! 

Cí 
o rama pr jK 
íu piorno r o 
r i tr is íeuer i 
t o s , & e a f t 
l i g n a d e d i í f 
ge regna ío 
hoc ip 
rom n 
p i í í e d o m i n i n m , & potelts 
í i qu idem indicare v;dencur ver 
la5quif apud jbucam diaboTas d i t m T i -
lidnbo fotfjlatem hanc vniuerfp.m , & 

a Lib. 4. in glw**™ illort'.m . N o m i n e enia i fot** 
Lucam, ftatis , intej lsguot A m b r o í i u s « , & D . 
H Cathe' , C y r ü í u s H i e i c í o l y m i t a n u s á ^ u t h o r i 

V adfi to, tatero r e g e n d i , & d i í p e n ! í n d i res , de 
ji,Si¿> i.SS q u a d i c i t A p o ñ o l u s í . N c n e ñ f o t e f t t s 

n i f i a Deo . Q u a í i dicere v o í u e r i c , m* 
xta men tem Dea t i Bonauen tu ra ; T i 
bí dabo , vt h a b é a s hoc d o m i n u m po 
t e ñ a t i s s Be p r a c o á i u r a l a u d i s , v t t i b i 
i l l i i d e x h i b c a t u r , í k u c vides m i h i ex
h i b e n . 

a C a n . i . t n 
Matth. 
b Ser f . i n 
4ie Pent, 
C / » eaf.4. 
U ñ í t h . 
á Lib.4. in 
Lutam* 

i s n t a t t o 3 y t D i a b i 

q u o d m t e n d v b a t f e r f i c e -

r e t * 

'Me smnta tibí dalo, ¡ i cadens ado* 
rtutris me. Mendax, arrogan? , 

taha, dolofaque fu i t hac p o l l k i t a r i o , 
v t d i c c m u s . Q u i d t i m e n p e r c a m d í a -
bolus intenderie, d u b i u m e í i , & ex eo 
diíficile, quod non prarmi í i t nunc i l -

Hom.jo.in l u d . quod duabus p.-acedentibus; Si 
Lucam. \ F i l ius Dei. iSeque ^ ' i q u í m haber p r o -
S e r m . í S . babiiitr.cis í p e c i e m , quod d i x i t O r i -
ds v i ü k o i - genes, d iabo ium nunc iam cognou i íTe 
» i f , t o .» , C h r i í f e p í r f o s s m , quod e t iambeatos 
Bthlioth. G a u d e n í s u s E p i í . B í i x í a n u s a í í e r u i r , 
ss.pp,col. P r a t e r q u a m quod c n i m hoc c í t con-
1SS* erâ QÍümWá tíftüóiú P a t r ú c o n í f t j -

e I ¿ ernt, 
h í t t f C . i I . 
f in cap .4. 
Mettth. 
g 3 M ' * 1 

h hntatid' 

ron/,& D . T h . ^ . f s i i s ; p i r r e iodicsui t . 
Fui t autem ad aarc dúo , accomodatif-
í m a , va l id i í f i rna ,& acu t i í í ima h a c v i -
ma tentatiojVt fapicnter n^editatus t i l 
Caie t an .^ hanc quañionem ex pre
f e r o p e r t r s í t a n s , cuius nientem fe-
quutus v idetur l a n f e n í u s Í. Cogicauic 
apud íe cailidus t cn ta tor , i n q ü i t C aic-
tanus.per vism ind í feó lara exp lora re , Uncoterd' 
i r r , o , & e x t e r q u e r e , an Chnliuse0et C ^ P -
filius D e i . S'cicbat ilíc.quantum Deus 
odiíTet i u p e i b i a m , & quod n u l l a t c n t s 
paíitur , v t aliQuis fibi g lo r ia ra eius 
• íu íFu í tmr , , N o n e r a t i n fui e x o r d i o , 
es ep.quod d ix i t : In calum t&¡fitndimt 
iy fimilisero Alt i f f imo:¡ufet ofira e x d í $ 
r ^ ^ e ^ í . p é r p e t ú a damnacicni ab ip ío 
fu:fíe íe a a d í t u m , c u i p r o p r i u m eíi fu-
perbis r c í i í k r e . S . i c U c indar, Patrc 

é t e r -



gfyod Chnñ us primam lentaikntra merurnt* &i J 
«tc rnum per gene ranoncm a t í r n a m 
o m n i a t r a d i d i í l c , F i l i o , quem c o n í t i -
tuic hacredé v n i u e r í o r u m : idcoqi p r o -
p n u m e í í e Dei filio,quod o m n ¡ a á Pa-
t r e f ib i t radi ta f u e r i n t , & quod cu ra 
h o m o ficrcc, adorandus e r a r a b o m n i -
bus Angc i i s D e i . Ex quo in fe reba t . 
q u o d fi C h r i í i u s erat v e n í s Fü ius D e i 
nullatenus patererur fuperbum,es to I -
Icncem fe í u p r a a H r a , ^ : fibi vendican-
t e m , n ó folútn omnia,qua: D ¿ i filio t ra 
d i t a e ran t , fed, & adorationem i l i i f o l i 
c o n u e n ' é t c m : ideoq; quod c u n c o í l e n -
furus effec, fe p o c i u s c i r e , c u i o m n i a 
t radi ta fueruriC}quique ab ó m n i b u s ef
fec adarandusi Et hac de cau ía d iabo
lus non ad quoduispeccaturn prouo-
caui t , fed ad fui adora t ionem, & ad i l 
l u m a ó t u m l a t r i » fibi e x h i b e n d u m , 
q u i fol i Deo e x h í b c r i poteH. V i o l e n t a 
i g i t u r tenta t io fu icad exp lorandum . 
E rac i t i dcm va l id i í f ima, ad m d u c é d u m 
p u r u m homioem ad peccatum : n i h i i 
e n i n v n q u k Chryfoitomus;potcnt!US 

HÍOT.II. h ü m i n e m a l l i c i t ad a ü q u i d aggrsd ien-
m Mattk, d u m ^ q u á m honor i s , S¿ b o n o r u m con-

fequucio : fupremos autem h o n o r e s , 
& fuprcma bona to t ius m u n d i , diabo 
lus pro v n i c o adoranonis a ó l a i r a p r o -
micteb3r,vc d í c e r e t apud L u c a m : T « er 
goprocidens fiadormeris mt, erunt tu* 
cmnta'. de quo ííanrn latius. D i l e m m a 
í e i c a q u e acut í (fimo apud fe diabolus 
ageba t : A u t h i c e í t verus D c i F i l i u s , 
auc purus homo:; Sí D e i fiüus eft, eer
t u m e í i , quod no í u l í i n e b i c m e fuper-
b i e n t e m 3 & l a é t a n t e m quat íua funt , & 
expofeentem adora t ionem fibi ip í i fo
l i d e b t a m : fed hoc i p í o o l l e n d i t j í e p o 
t ius efíe i l l u m , cu i omoia funt cradica, 
q u i q u e a b ó m n i b u s e í t adorandastnu!-
l u s e n i m p a t i c u r , v t de bonis fuis alius 
l e i a ó t c í , & mu ico minus Deus ipfe. Si 
au tem purus eí t h o m o , v t i q u e t a m i n -
g e n t i b o n o r u m , S r h o n o r u m copia ai-

i:iciecur,ad id p r x f t á d u m , quod tam 
fac i l e , & breui cempore , & fine 

labore face ré p o t e í ^ p r o -
cumbens f c i l i -

cet me 
adorare . 

§ . 3 ̂ . Vlíima tentathfuit am** 
bitioms^é* auariti^i qnx fu* 
frema eíít%'t dtaholus adfui 
adorationem trahat, v i in 
Aaron, & Balaam, & ¿ m u 
chrifio paiet. 

Os d s m o n i s elVnquit C h r y f o -
_ í i o m u s j c ü m t e n t a t , á m i n o i i b u s 

ad maiora p r o c e d e r é , & p o t e n t i o r t s 
v s l i d i o r e í q i fagitcas ad p o í i r e m o s c ó -
greffus fe ruare .Quod ex p r o f e í í o ^ a m 
ip fe ,quam B. A m b r o í i u s ex h i ü o r i a B. 
lobdemonftrsnt . -cuius pa t ient iam fub 
uercere contendens, paula? i m á m i n c -
nbus ad í u p r e m a deuenir, 5c c e r t i b i i i o 
r e in fagictam ad v l t i m u m r c í e r u a u i c 
c o n g r e í í u m , v t , & Or igenes egreg ie 
expendic.Huc mofem. inqu iunc C h y -
f o ñ o m u s , & A m b r o í i u s , nunc c e n ü i t , 
C h r i í í u m impugnaos : i d c o q u e , r e n í a -
t i o n c m f o r t i o r e m . v a ü d i o r e m q u e , t á -
quam p o t e n t i í í í m u m a c u t í f l i m u m q u e 
t e l u m ad v l t i m u m referuauie c o n g r e í 
í u m , d í c e o s : HAC omnia ttbi dnho) & c . 
Et quamuis C h r y foftomus a , & G r c -
gor ius Nazianzenus ¿ , cen fcant fuiffe 
lentar ionemauar i t ia f , & A m b r o í i u s r , 
¡Sí Augul t . Í¿ ambi t ion i s i fed ipfimet fe 
cxp l icanc ,v t i n t e n i g a m u s . í i m u ! a m b i -
t i o n i s , & aua r i t ix fu i íTeiquamuis enim 
p r o p r i é l oqusndo , ambic io fie cupidi-
tas h o n o r i s , & gloria?,. & a tu ru ia cup i -
ditaspecunia;, & ex tenor f i b o n o r u m > 
t amen, v t docuic D . A u g u í i í n u s e, aua-
r i t i a non f o l u m e í ! pecuniarum, fed e-
ciam honoris,& potefiatis ambicio:Sj-
m u l autem d a t m o n é ad hatc d ú o , C h r i 
í í u m excitare v o l u i í l e j d o c e n t C y p r i a -
n u s / , A m b r o f i u s £ , & DmusThoraas : 
t>, nam non f o l u m g l o r i a m r e g n o r u m , 
& fupremam poteftacem ofiendic, fed 
& o m n i a regna cum ó m n i b u s b o n i s , 
quat i n vnoquoque eo rum reperie-
bantur. 'ideoque í u p r e m a bona mundi , . 
ac fupremos cius honores demonl i ra -
u i c j & o m n i a p r o m i f t r . n i h i i excipicns , 
auc fibi r e í e r u a o s . . ideo > & tkaqa Pa-
tres e x p e n d e r é f o l e n t , d / m o a e m r ú e 
t o t a m í u a m excraxiíTe p p t e n t i a m ^ , . 
Q t i a í i íemctipíum coll igcus. , inquic 

Q q 4 i r e -

Matth . 

L m a m * 

T r a t í ^ . i n 
leb ante fi*. 

Z H o m . i ¡ , 
t i u 
b Ovat. m 
Jan Él, bap -
tifma non.' 
loge aprin. 
C L i h r q m 
Luc ch. 
d T r a f t . z * 
in i,Ca»<f< 
loan, adfi' 
e LtSr. x Í * 
fuptr Ge • 
Í 15. i » 
P/118. 
Concio. i 
f L i b J e ie. 
i a n . & t e » . . 
g Libro de-
Caín es* 

h j - M 
art. nQ* & 
ad i . 



A d Hí¿ ,4 . 
15, 

Exod. 
Dtut .p . iO, 

TrafiatHS F U . Trimtés, deiemn, & tentat.CImflU 
I r enaus , Vnmerfamquamhabebac v í r Aaron t r ac lus fue r i t adadorandum ido 

ZLth.s.tent. t u t c m c x e r i m . O m n e m í u u m impetum Iu 'n j5¿ doowiíctendiint illud nsfarium 
h í r e f . e . x x . i u q u i t B . E p h r a t m SytuSj in imicuseua • fcelus, quéin D o m i n a s veré pocnaj Exsd .$z 
Zib . de ¡es cuauic. lude A n í e l m u s expücac quod morcis mu!¿b(feCjinqiiic Theodor. üífi 
nie.cit. d i c i t u r , C h r i f t u n j h i ñ e t e n t a t u m per Moy fes ÍÜÍÜS frater pro eq i og^n t i ro -
I» c a p \ . ñ d o m n i » : Ve! in fola tencatiooe, in fu ic , gaiíet aífe<au,ficut ipfe d ix í t ; Depree*. 
Mebra. quia diabolus o l t e n d i t ornuiarego-o» tus ¡ u m Dominum^ pr-o Aaron fra ire 

m u n d i , S í g l o r i a m coium, i n quibus ¡neo, &mortuus non eft. Cercé non aüa 
omnia continencur 3 de quibus huma- de cauíajnifj propcer Sacerdocíi hona-
na corda t c n t a n t u r ; qtiií ibi p ropone- íem,quem íibi á,populo auferri, íi non 
b á c u r res ad guftum fuaues, ad video- eius pseicioni confencirct, timuic fc& 
d u m admi,rabiles, ad poffidendum d i - quarouis feiret, quod populas non po-
íifTimx, ad regnandum celebres I b i i n - terac to i le re íacerdotij dignicatenu j 
t u r n e n nomines obfequeníes 3 muüe- quam á Deo ipfo aeceperac, ne ta ra en 
res p u l c h e r r i m x applaüdcntes , deli- Iibi í ub t rahe r« e i ternurni l lunihono» 
c i x , & yoluptases, excitantes appeti- remiacerdotij, quo ilíum omnis popu-
t u m , Regna fupremos honores ex n i - lus profequebatur, negleóto certo, & 
bentiaJ&c.&hitCjai t Cypriaous, pro- agnico Ú t o j a q i ü t Lippomanus.popu-
pofu í t 3 non ve multo labore eííent io ík iko acquieui^incam nefario faci-
conquifCoda,3uc vi-olenter coatíis exer nore. Quod egregié expendit Gaíeta-
ci t ibus exeotquenda , fed quac liberali- nus dicens r Aaroo pnmatum no.'ens 
ter ab eodem offerebaotur, qui rogare p e r d e r é , «dificst aleare coram vieu-

r v idebatur Chr iHum, v t iüa velltt ac- Io ,.non expecians rogar i , fed ííatim 
c e p t a r o » > vdicuna ab eo , faciiem- vt vidic v i tu lum, primus srdiíicauic ü -
que a.¿lum adorationis- expoícens . I i altare, ad faerificaoduoi e i . E t pr&sú-
I n t e r omnes cupiditaaes,. i ü s poten- nisvocedamoHit, dicens: Crasfolemni' 
í i u s agunt i o cordibus vitorum for-.. MS Dommieji . luxta Hebr»um habe-
ti(Sniorum,quae circa honores,& diui- tur; Se clamaxit Aaroa. & dix.it: Feftum 
tias verfantur. Quid enim.pro impe- U b s m c m s . Non meretur á tanta bl if-
randi, . & regaandí . l ibídine homiues phemia Aaron exoifationeni, í e d p o -
oon-egerunc, aguaique > fie quid.noa tius mcrecur aecuíat ionem. íofaniuic 
mortalia peí íora cogit. auri lacra fa- enim ipfe loogé magis quam aiijrnara 
mes ? comí»une fuic mundi >prouer> alijjoon niíi Elüfain5,& Elche, quas fúc 

t biumclus pro fola dominaodi copidita- nomina, commuaia. aítribiierunt ido» 
MeeLit» €: ce yiojjujduna: g¿ M u l t i d Á ü f m t . i n m~ l o : ipfe autem ÍDCoramauicabileJ& in 

vi cafu$, Ex quibus expljcae Gypria-' effabile oómen Tetragrammaton, ac-. 
n u s i quomodo diabolus aufus iu í t in t r ibui t ídolo» nulio ad.hoc ioftigaa-
hoc te r t iocongre / íu ^ C h r i i u m ad fu- í e : Sí quod peiuseí i j.voce publica^. 
premum malurninducere, nonoceul- Ec vide 11 udium Aaron , ad accele-
í é , aue fu caté, fed c l a r é , & msn i fd íé , randum facrificium t v t vidic v i tu lum, 

In citen. 
E x o d - i z , 
i n csp. 5 i . 
Exúd. 

E x o d . j i . j 

M i L d e m u , 

3 
íe po- fium-
ifiutia Non 
mofo» 

íub 

quern m pnor íbus necad mine 
l a , etiata íub fpeciebonitrah 
t u i t : hoc fiquidem á dsrmoni 
viderur aíienum . Qiiomcdo e 
tenturus eiac, ve pececatun 
m u m m a n i f e 0 e 1: o ni m i 11; e r c e 
quem nec ad minorem culp 
fpecie virtutis. potuit inclinare ? Sed 
fcíe diabolus tcntandi sites,,& ¡nuere-
gündeOnqüit CypfianúsJ ^mbitiol >s 
aggieduur,.& tcs; quibus, terrena bo-
napromittit.Experiencia naraque cora 
I C i f c , etiara ad ídoiblaíriam, horai-
nes, t í a l i i , fi eis orferat honores, aut 
M s i a . b.0iis,9, Minira s i ! , quomoda íug 

Ciíüi Itai e i Se láttit Cras fe' 
Vítulo) tAtr.qanmfummo D e a , 

poscrat fcltum CÍÍJÜS índiei . 
Eece quo ducit ámbitio principa-
tus. Hac , & alja Caicraous. Ad « r a 
impiam trgoadoranonera v i t u l i m m 
tetras populí fcandalo, diaboluj! ip-
fum Aaron , vírum á Deo d&áora , U 
probatuRíjHiífefe percraxrt, folius ía>> 

ticiaiura Abl?-! 
palito regno p 

p o í í t ^ . 

• ra honorem, cidera: 
nefandiííimura par-

j n tm impulic , pro-
iterno , quod fe ob-
íi patrera occiderec. 

íicD^c.Hijtíifraodi hil toi 



a Ilom i j , 
in Matt h, 
b Hom,s . 
in Matth 

a i 

f ^ 4 . 

£ " 1 . 3 1 , 6 . 

De tertiatsntatione prófmffims B̂ gnormn* 6 1 7 
íunt lifcr'',. tam fac r i , quam propha ab Angelo , quctn gíadio eu^gbaro 
o í : & veré id quocidie ciarius in no- taoclem vidit, v iaui íuam niaiiorninus 
fíris aciibus , quarn i n codicibus vide proíccutus eftj&conatus M i t o t i s w -
mus. Ad quid enim non pertrahic día- ribus, Deum e i u í q u e populura mak-
bolus hominenvu! honoris ye] digni- d icers , & f e m e l , & itcrum quod in-
lacis cxceí^écem oítert gfadum? Quoc t e n d e b a f a g g r e í í a s , adificacis ícptem-, 
fuñe, quí .".doranc Idolai coíunr^ & ve- aris dxmom, facnficijíque p3racisaad 
nerancur imp íos , S¿ coru.n írnpieca- i l l ius c u i r u ? » , Sc^dorationem, corara 
t e s , per quosfperaoc fe ad eminentio- eis cadebac,apertos habes ocalos. G a 
ra Jocapoífe conícendere ? Innumeri debat cnim coramdsemomsaitanbus-
funtj qu i peruertune iüdicia, ve place dsfraonem ipíum adoraos > íed oculos 
a n t i j s , q u o r u m auxilio crsduotj í o á ve ro Deoii lul i raíos ttnebac, vt vi-', 
altiorem bonorem confequuíuros. Si- deret pukhruudioem populi D e l , cui 
mi l i ter , & qui ceftinjonia dicune coa- propcerea tnalcdicece non poterac. Ec. 
era eos, quos digniores agnoícunc, ne • hunc credo feníurn hiiííe ebrum ver-
fib¡ pr^férantur . In íuper , 8c qui cor- borum}qus f « p é ipie repeiebac. D i x i t Mum.z^i 
rumpunt muneribus, quos dsceret eí- auditor ftrmonmn 'Dni quinoait d'tár&i & 2,4-
fe incorruptos, &.c. Bsdem rac iono nam alt¡JJ¡mi, & vifioms omnipmnt i» 

. coaíueuk darnon homines ad quod- vidit} quicadms apsrtos kabet oculos , 
cumq.ue fací ñus psrerahere ^ex hoc , Coram daemone e i u f q u o aicawbus-
quod eis oííest diuftias ,. & témpora- cadebae, il lum adoraos-, incdhgens, 
liabona, vtannotaujt Chryíol tomus & videos , mslum , & iniquuax^-
a . Q u o d , & alibi b , confirmae ex U- c(Te, quod a g e r o - aggrediebatur _ 
lo íobc QmnsAurum tnwisfiib eo e/i,13 Tam rn i fe ré autem corair. diabolo ca-
e í i , n i t i cu r diaboius a u r o , ve íuper eo debac eum adoras, quia diabolus priü» 
fuas grauiores í e n t a t i o n e s f u n d a r : p redumeidemol t éd i t i oman ibus nú-
hoe fundameocum í i e r n i c , f u b q u o a d tiorum r e g í s Balac . Deiliopropterea 
espíendam men tem anjmamque coa- dixie A p o i t o i u s ludas, mercedsm effii» 
ícendic . Per occafioncm e a i m a u r i , idclt, fe rotum excordedas-
& cup id i t a tem d i u i t i a r u m , mui tos rnom lub iec i l i e prepter mercedem , 
illaqueare, &decipereconfueuic. E- «¿ pecuoiam^quam eioítendsrat.-quo* 
gregiéquedíx i tSpi r i tus ían¿ius,quod m ó c i o d i c i c u r de auaro : In vitafua* 
explicare coepimus: Hul t idat i funt in proiecit intima f u á . Et v e t e \ fuñtu^-
auri cafus , <& f a ñ z e í} m fpecie tpfms eft in (pscie a m i perdido ipfius : Na^a 
f s r d í í i o ipfúrum . c i a r i u s Grafca_*.: eo ip ío , quod auriTpeciés-corara ocu-
M u l t i i a t i funt in cafum propteraumm. ¡ i s í u i s fuic exhibirá , 10 perdidooeíi i 
Innunicri cnim fuerunrís& íuflt, quos prolapíus e f t . Inuerecundé namque t. 
damon ad fui adorasionem- erahic, fa- ve ait Cyprianus, daemoo eos aggre» 
citque ve cadentes-, euni-- adoreue ,.ex ditur, quibus-pecunias offert, ab eis Ji
co- qu«d- aurum oculis eorum ofteo- b t r é péteos, v t cadentes eurn adorenr.. 
d i t , & i l l ius ípede/n ipíorum menti Snecie auri oíienfa, quid non obrinet? 
reprafentac .. Vidccur alludere his 'Haec eleganter profequitur Beatos liih'.^.ffy 
verbis ad faéhini Balaira. Vocaius-il- AuguÜinus-, ioquirens, quoraodofue-in Nam* 
le fuit a Rege Balac, vt Deum eiuíque rtc poííibsle v t non t e n e r e t u r Balaam, q'-so. 
popuíum malediceree.vad.illumquo videos aiiuatn l o q u i . NiílQirumíio-
pri íno , perrexeruut feniores M o a l , & qyi t , canta cupidi ta te ferebatur , VC 
mames natu Madian habentts diutna• nec taníl m ó í t n mit aculo terreretur 3= 
ñoñispre i ium in mmibus i- deinde aüj & reípenderet ad afinam, quafi ad ho-
pluíes , 8¿ .lobitiorcs, regís n o m i n o minem loqueos . E x p e n d o iíifupcr 
acceíferont dicences j Ne cunBeris ve . Jcctionem, quam jüxea-'Hebrauro f e -
nire adme patatús fum honor are te y & quuncur tnolci: nam vbi vulgatus I©-
quidquid voluetis d a h t i b i , w n i , & gXc' ? Psrrexemnt femares , M e n m ^ u m ^ l f ! 
rnalidic populoifli. I r e r proptereaar diumationis pretiutn in mantlus . l a 
ripuit Baiaana, admonitus nonfolum a He braco babee u r , dima atienes, -aut in * 
Deoá fgdah afina-ipfa, cu i iní¡dgbac.,& c m m s n e s in m n i b u s m n ^ ^ t o b í e r * 

uat: / / . 



J i I Trafta tutVÍLpyimm de iehmo>& tenlat. Cbrijlt. 
uac Caietanus,legicque R e g i a . Et q u i -
dem pr ima f r o n t e , incongrua v ide tur 
Ict l io: non e n i m i l l i . q u i habebanc p r c -
t i u m i n m a n i b i i s , habebant diuinacio-
n c s , aut iocaa ta t iones , quas ponas á 
Balasm poíl i i!2báat ,qui incautaciones, 
& J iu inacionesexhibere debcba t , & 
Baiaampot ius e ra r , q u i incancationes 
i n manibus h a b e b i t , q u i ideo vocaba-
t u r , v t per incancationes D e í p o p u l m n 
perderse. Ehgmüíñmé cansen l o q u i -
t u r 5p i r iC ' , j s í anc tus , ind icans ,hoc i p í o , 
quod í e o i o r e s prec ium habsbanc i n 
m a n í b u s , quod o f F e r c b a n t i n c a n t á t o -
l i , lani mdicar i p c í í c , quod in man i -
bus habebant incancationes, quas po-
J ñ u i a b a n t ; ce modo qao d ic imus , o n i -
n i a í n msnu h i b e r e i i l u m , q u f pecu
nias in rmi i i bus d e f e r t . A u t ve ro i n -
d i ca t , diuit ias o í l e n f a s , e í í e incanta-
t iones q u a í d 3 n i , q u i b u s po t ius ,qu i illas 
©fferebant incancabant Balaam: n i h i l 
e n i m c ( i i quod ira incautare y jdea tu r , 
e t í a m i p l u n i w c a a t a t o í e m , quatn g r ¿ -
tíís p e c u m a r u m , aut bonorumquanc i -
t á s ó j f t a t fa** , & obla ta . Poi'mS i ta-
q u e i a c a n r a í u s m a n l i : Ba iaam» a pc-
tcntibus. mcantationes j quam incan-
tare t i p í e . P o t e o t i f i í m a m en im hoc 
eit incantatiouJS g e n o s , quo y n a í q u i í -
que quaft ¡ncaucac i l i u m , á qno a l i -
quid:3 quatuumcumque magauai.petic, 
g rand i p r o p o ü r o p r e t i o . Q u o m o d o 
i t icantat v i r g m e m , quat p ú d i c a e r a t , 
& vxora tam, q u * honeita excucrat , i l -
Ic qui aurum , & a r g e n t u m in m3¡BÍ-
bus portar ? Q u o r o o d o incan rae ho-
m i n e m C h r i í l i a o u m , q u i o ík-nfo pre
t i o a d p e r í u r i u m inc i r a í ? T á n d e m ob-
ferua_j , quod d tcebamus , femores 

, M o a b a d d u x í í í e Balaam, sd d s m o m s a. 
d o r a t i o n e m , quame t i am aper t i socu-
l i s , i d e í t ^ v i d c n s j quod dacmonem ado-
rabatjCxhibebar, quia ad hos ext remes 
í a i u s i o d u c u n t u r l i o m í n e s 3 p f o p r t r au
r u m . Bene ergo d i c i c u r : Multi d a d 

íps , . ftwt in tafum propter mrt ím~j .. Q u q t 
peccats:pf ó p t r r SUÍ utn c o m m i t t u n rur, 
quo t penu r i a^ f r a u d é i s m o i K c i j d i r » 
c m d t l i t a í t s í vnde' r £¿ m i m o ibidejoj 

i ^ i . ^ i -^ubdidir Sp í J i tu s i m d í m i h i g m m tffm~ 
fionis t i l aurum facrifterntiunt-j. I n 
Cirafco : fucnficantibus. i S L . Q u í d a m 
t c o f c o t a i l i í i i Q a e m : fieri. a d l i g a u m n 

lud^fupcr quod ferpens seneus fuít e le -
ua tus . Sicuc e n i m D e u s , meta l lum i l -
lud , i n f o r m a m í e r p e n t i s c o n i p a é í u m , 
e lcuan iuffic, v t hoc i p í o , quod al iquis 
i l l u d con lp ice rcc , c o n í e q u e r e c u r í a l u -
t e m , t o t u í q u e i n m c l m s r e fo rmare tu r , 
ica diabolus au rum eieuac, & m e n t í 
noftrat conccmplandum p r o p o n i t , ve 
hoc i p í o , quod quis a t t e n t é ad i l l u d 
confiderandum íe conuerceric, ru inam 
& e x i t i u m íibi acquirac . Sed Rabba- I n C : $ \ X c . , 
ñ u s , quem refere í a n f e n i u s , c red i t al« 
l u l i o u e m 6 c r i ad l i g n u m JÜud paradi í» , -i 
quod egregie dici po te l t l i g n u m o í r e n -
í i on i s , & ícanda l i , in quod offenderunc, 
& i m p e g c r u n t , & n ü í c r o c a f u ad pe
des d iabol i í ub i eó t i ccciderunc paren-
tes n o í t r i j f i cu t en im tune i l l u d fu i t i ti 
o í f c n f i o n e m , q u o n i a m i l l . u s excei len-
t i am 5 & p u l c h r i t u d i n e m c o r u m o c u -
l i s mendaci promuf ione exponen.? d ia 
bolus, impuht , , non í u l u m v t t r a n í g r e -
derentur mandarum, quod ex ipfíuf-
met ore D e í a c c t p e r a n t , fed v t í e i p -
í o s e i d e m traderent perpetua fe ru icu-
ce f u b i e ¿ t o 5 , i t 3 , & n u o c ^ o ü e n í o a u r o , 
& pecun i j s , qusteunque v u k diabolus 
homin ibus í u a d e t , quos i lhus p r o m i f -
fionc pe r t r ah i c , v t D e i mandara t ranf-
g red ian tu r , & í e i p í o s i i l t t r a d a n t in í e r 
uoSj &adoracorcs . Vn^copc ime fub-
d i r u - i VA Hits , qui fefiantttr t l lud , & ĈCK l ' ' ? ' 
o.-r.ms imprudens deperiet in Ule , H i n c 
intel l igeraus a ü u c i a m d i a b o l i , qua m 
fine nu tud i vfurus cí i y v t t e r e cmnes 
ho Í n i Í i es A n ci c h r i ít u m tanquam v e r ú 
l e g i t i m u m q u e regem, i m ó , & D e u m , 
adorenc s, & yene ren tu r . E n t qu idem 
i l l e , v i l i s , deú;e¿bvis , & t a d í g n u s o m -
ni honore feruili, nedum r e g i o , ve d i -
XÍC Danie l i Etft \ i , ; t inloco eius defpe. D a n . i t , i t 
B u s , & non t n ó m í u r ei honor regius, 
De A n c i c h n í í o a Gathol ic is DoCtori- I n e * P - l í ' 
bus haec í n t e l l t g e n d a dfxic H i c r o n j - •D*tt' 
róus, quia v e r é ex v ilíffim a , & i g n o -
s; . ; j ;oi í i i jma í t i r p e , & ex parenubus 
ex t rema ?.bie¿í:one de /p ica t i f l ia i i s , . a-

ífius h o m o onacur , cui n u l l o 
•gms.honorent d i r e n s : i m ó i n 
áio n i h t i minus CDg.uabunc ho-
.¡uarn vcei; r c g i u m hoi?orem 

S., I d n i m q u e l ignif icat JÍlu i , 
Cf «o» *rthuetur et honor regius, N i b l -
lon. ious diabolus í a c i e t , curo tanquam 

r e g t m . 

cici 
f i f i 
m i l 
dei 



Zih.6 d t j 
¿intichrif. 

^x.Mor.c. 

M . 4 0 . I Í . 

L f h . ¡ z , 
Mor.cit, 

De tenia tcntationc prowiffionls l̂ egnonm'. 
r e g e m , ! m o , & tsnquam D e u m adora» Jiringitcattdam quaficedrum „ qaia tile 

per rflntíchri^um,cx eo quodd íc i í f im i j 
faciec, lfr ingec fírmiílimé^c v a l i d é co r 
da S a n & o r u m i n a m n i h i l magis cor a r -
í í a c , tíringic, & quafi compd l i e ad 
a ü q u i d ^ q u a m abundanc i í f ima d i u i t i a r ú , 
& o m n l u m tempora l jum b o n o r u r a j 
p romi íT io . Si e rgo diabolus omnes f e r é 
homines t rahe t ad a d o r á d u m viéiffiraií 
h o r o u n d o n e m , fíüum terrar , quca i_» 
orv.vA honote i n d i g n u m m z m t c i í é co -
g n o í c c n ^ e x eo quod ita d i t i í f imum fa-
ciec, v t poíTit abundantes diuicias offsr 
r e , q u a n c ó magis d i a b o í u s ipfe trahee 
ad adorandum íe h o m i n e m / i e i offerac 
o m i i i a regna níUHdíJ& v n i u e r í a i m p e 
l í a , a c a m p l i í í í m s m o m n ; u m i l l o u ' f n 
p o t e í í a í e i n , g lo r i am ? P r o p t c r t a _ j 
c i g o í u b t a m a m p i a d i ibera l i p r o m i f -
í i o n c i n u e r e c u n d é C h r i í t o m ip fum ad 
o n u s s í ! d í c e n s : B&comnia tibt dalo « 

D m . S . i t . 
2-5*. 
Lsc.cit, 

n : Sedehit enim m templo Dei temquam 
Jit D s u s . Idautem inxca eiufdem Da-
nieiis Prophetiam,pcrñc;ct Diabolus , 
innumerss ei diuitiarum copias confe-
fens,qtjaspoffit ilüs ctferre, quicaden 
tes adorauerint eum. DftninabitHr, 
ínq i l i t , theíaurtrmr, Rur i :&¿irg fn t i .& 
in Ofñníhm ptaofis JEgypt i . MotUtn (pft 
-enini,quod diabolus ei conferet c nones 
theC3uros,qü} abícondiri funtin vifoe-
ribus t é r r a , & ;n abdiris iocis, ÍC i a 
profundo maris. vt ex Scnpturis ían-
ctis noüer demonftrat Mauenda. Diu i -
tiaruííi ergo promiffione homuncio l i 
l e , minirno etíaoi indignus honore, 
omnes feré domines, ctiam reges > & 
dures, n e b l í e s , & piostrahet, ve íe 
procidentes adorent, Ubique regios 
honores,im© diuinos deferanr. Quod, 
& Bearus Gregorius egregié annota-
uic, expéndeos üíud, quoddedsmone 
fubfoecie Behemoth, aut elephands 
dicitur : Strtngit caudítm quetjicedrum. 
Septuaginta , erigir cmdam, aut eleuat 
caudam}auonioúo ct !egic Gregorius. 
Antichrií iüs Rinden? cauda darmonis 
dicitur.tum quia ir? finé feculorum ven 
tu rus e í t , erltque vltimus qui parres 
darmonis cft aó lu rus , tum qu a viliífi-
mus homo eri t ,meriró proinde íub ry-
po cauda- elcphantís cxpreíTus.Vt enim 
alibi diximus, inrer omnts aniroslium 
caudas,viüffima, & breulffima eft cau
da elephantis. Nihüominus eriget fe , 
& extollet, quaíi cedras altlffinia, aut 
potius diabolus ha no caudam eriger,& 
cxtoíletjdans ci virtutem ad mendacia, 
prod!gi3J& íigna.'in manu ems ponens 
immenfastheíaurorum copias. Quod 
egregié dixit Daniel, vt annotauit Gre 
gorius: Kchr/ilitkrfort'itudo ettts, ROUJ 
in futs v i r ihus^wh Sacan» virtute diui-
ti5s,qusbus ad íe homines trahet,obti-
ncbit: & in íer f ic ie t^nquk, robaflos, id 
eft, eos, qui fanólitare , videntur fir-
mi te r í f a r e : & i n copiarerum omnium 
eccidet plurimos. De ir.orce ptecati 
prarclpuc eíl hoc intelligendum, innú
meros enim trahet, ad negandú D e ü , 
& adorandum í e j n c o p i a r e r u m cmniS : 
cumnamque hanc promittet , 
& pro/perahitur. Ita Daniel . Bené 
auccmcijxic Deus dedstmene sgens, 

% ' S 7 * T r o m i j f i o n e 

t e ñ i d o r d m m d i a b o l u s a b 

h o m i m h u s o b t m e t s q u o d 

w u l t , q u i t u i q u e a c c o m -

m o d a t a b o m p r o m i t t i t * 

Txúnus alibi diabo'um egregié á ^ 
Beato l o b , iuxtaBesti GregoriJ ^ :7 St 

meot<m>defcr.'ptua),CüKi dixit: PrAda * 
poüicetur focijs , quia hoc eis í l ud ium, c *^ 
ad fui (oc^etatem homines pollicitatío» " , l 
nibus,& promliríOfubus trahere, i t a , 
quod hoc perpetuo in ore habet: dabo 
tibi. Carnakm trahitad luxum.djcens» 
Dab» t ü é d e l e í m i o n e m : suarum ad 
fu r tum, dkens * d»b9 tibi pecunias : 
muliercu'am ad pérdi t ionem, dicens: 
dabotibi v!étum,.& v cft i tum: iracunda 
sd vindiáam,d;cen.s i dsbo tibi honore, 
&c. Pratcipua tamen rrnraiís>oJ3üt pe! 
l ic i t i t io eíí , qua boni huias fccuii(qua 
alibi diximus, p r o p r i e p r » ^ nomuie 
cxpnmi.) p romi t t í t , i n t e r q»» praect-
puum íceum habent diuítisr, ac facul-
tates regnoTuir , haeeoim vocari pof-
íunt gloria Rcgnorum. Ita de Affuero 
rege u i c i t u r / quod c í i tndi t d iu iras 



620 Trañ-at*V I L 'Trimus de kiunio & tentáUCbíiíii. 
g h ñ á r t g n i f y i : quia tanto regnutn a!i-

' méjtgr..i.& quod eít g!onoíjusJ& ¡lluítrius. qutn-
to abundantius d in t í j s , & iacultati-

S f r m . i . m , bus . Propterca Jicatus Bernardus di-
rfa l . é u i tit ,diuiíias}-& temporalía booa,eÉfc-> 
HAvitAí, kqueum, quem Dausd vocat, venan 

t j n m . Qui ínam , inquic, laqueus ve-
r i 'aníhmu ? Nolo ergo adinuenirecx 
rne5 nccdubíum aliqtiid tradtre vo-
híst oliehdat nobis Apoílolus íaqueum 
rtinm , ipfe cnim venacorum illorum 
•r.onsgnorat-cogitationes. Dic nobis, 
inquaffl.Bestc Paul^quis ñt la jueus i -
fíe diabois, á quo fe líberatsm fi Jdis a-

t . x i T m rví'n' cnagrarulatur: Quivolunt.mquir, 
¿>9t "' diuhes fi^n in hsc faulo inciiunt m 

tenta-iones, & !n l-cqueum díaholi, Er-
gene laqueus diíboii d iu i t u fun'C bu 
ius faeculi, & quidem laqueus íírmíor, 
ü&potemior ad animas capiendas ií?é 
cft,quem cum lile ¡secditjpauci euadúc. 
Quod adeó verum e í i , vt nec Aporto 
los , cui Iaqueum iJium diaboíus para 
m t , euaferk. Q u i propcerea fapifnti 
Dei permifsione, exterius in corpore 
laqueo tentus vitam raiferimé finiuit s 
Ttoftendetetur, intcríus laqueo dia-
boli piius fpiricUm eius Fyiílccompre-
lien(um. I n t d ú i t t n im diaboíus ia-
queümjcuro dhjidás, & argenceos ocu 
lis ems.repr«fent3it!C, & tam poteus 
fuitjVt ad vendendurn Deum ipíum3& 
fupicrrjsm contra ipíum proditíoncm 

Tí 4 e i í i u coromittendam induxenc. Viquead 
mortem Domim (inquic Cyprianus 
hnc expéndeos) amor lucri fe ¡oger i t , 
nec vita Saluatons qof íius deíiderium 
parcir. Heu. mquit Beatus Bernardus, 
quam paucos muemniUs.qui ab hoc la
queo hberatiexulrent. Qusm multos, 
qui uo'cnt, quod pat um fibí videntur 
i r re t i t i , &adhucquantum poí]unt}ipfi 
fe inuulucre, & íntricare laboranc. 
Quam potens laqueus effet is,sd quera 
run folum ?.;jes fumma velocitate, ac 
propeofionc fe demietsrent, íed qui 
JÜIS ica placerer, ve, & feipías valídius 
j i lo implicare,& a rita re contender? nt? 
Híc ergo eíi laqueus validns d íabo l í . 
Mmc mi gna ipíius fbrtítudo ¡ qua f«pé 
muniriores vrbes capit, fibique fubij-

f j e m . j í . c i t . Hacpotentiora eius a r m a ^ , in-
i n M a i t á . quit C h r y í o f t o m u s , quibus quaodo 

fortius immineí hdhim 0 vn ru r . i u b 

tti . 

typo ülius crudelís tyranni Nabüch<^ 
do'noíor SaoéíoPropheta Hajbacuc de H a h a c u c i 
dsmone agic, cuius prophet ía tribus 
ponélis corapreheodicur, Primo eninrs 
mi rá tu t , iiüus potcnoam confioerans, 
qua ómnibus dominacur, non tanrum 
barbaras naciones,fed & Dft popuíum Heil»c t i 
íiísi fubijeiens . Deiodc rameo H'um a HñbAC ̂ % 
ChriHo reuiocendum rradie, euros v i - i[ x s S , 
¿toriara tándem cleganciísimé cWici-
n i t . Damonis ergo potí-nuam , qua 
omnes íobijcitjdeíerifeerc volens, mo-
dum quero, ve expugnaret muniriores 
ctuitates, tyrannusille tenebar, expr í -
mit verbis quídem rbícuris^fed qug no 
incongmé nobilis noííri femporis au»-
rhorcypo'uir .-/^/o , i n q ü l t , aevegi- Gueu**r¡s 
I m trÍHmfh*un\& tyretnni ridieuli eius ¡n fí-^kae» 
erunt . ip/e/nper cmnem m u n h h t í t m ^ j f f ^ l , / . I Q J 
rídebtt & t-ompertauit aggtrem s<&ea-
fiet eaw &c. hac efifortitudoeius , & c . 

' De Regibus, & íummis principibus, 
ques ryrannos Propiiéta vqCac, ¡ta t r i i i -
phauít Nabuchodonofor, vt venus v i -
desetur l u d c r o j quam ferio a g e r o , 
qi;ádo ad eorurn expugnacionem pro-
grediebatur: ideoque dícuntur ridiculi 
(.'ius, quos quali írriden<ís S^ludensfa-
cillimé íubi)ciebat. Cnmatesautem, 

^quss expugnare aggiédiebatur , quo 
munitiores videbatj magis irridcb2fJ& 
ad cas íibi penitus fubijcíendas, non 
multa tormenta belbcs , m t falcaros 
curros, aucarietes fa.Kdós íerebat3 fed cen s . t g l 
ccmportalat aggtrem, In Hebreo vox, 
(jkaphar^uz: puluerem íignificar,qua 
eadem vías eít Deus dicens: PuhJs esy 
& in puluerem reuerterts . V; bes ergo 
expugnaturus, pulueris magoam con-
gregari iubebac cppiani, & erigi cuma 
los,&aceraos pulueris coram ejs}quos 
eggeres Propheca vocac, ve flanee ven
to s S i eleuante puiueres, & d u c e n t o 
sd oculos habitacorum cuiitatis, cx-
c?rcarencur Hlis8e deficerent eorum v i 
res: dequapugnandi víncendique ra-
rione, alibi didum e í t . Qüanro au
tem cuntas, quam expugnare contcn-
(febac, ffiaiot", & íortior erat, maio» 
rem pulueris abundantiam circa eam 
fíatuébat, quo íceurius eam poffet es
pere . Mirus cerré pugnáridí ordo, fed 
quae de tyranno ii!o ad lítefani Pro
pheca cxpiicabar, de diaboio fecunda 

' fpi-



rpirítum inteiligi volebac. Hic 6 ñ , qui 
cíe Regibas, & prinGípibas cxccilcntií 
íiinís fápé t r iü íuphauic , qui omnem 
munitionem irridet , de quo Deus ipfe 

j í ^ l . I g , íub fpecieceti d ix i t ; Reputabit ferrnm 
quafi paisas ¿t&Asqtttf it ignttm , & c j e -
tidebit vibrmtsm haftam , & c . Si quK-
ras, quifnaai modus fie, quo veitur 
ad munitas ciuitates capiendas, eas 
iñquarn animas, qu« í^nil!taris viarn 
ten'entes, quaíi munitx uiot ciuitates, 
i l k i p í e eft , quo vcebatur Nabucho-
donofor. Comportae en im, aut con-
g r e g a í p u l u e r e m , 6 ¿ corameis expo
nte, ve fiante vento, oculcs eorum, 
quosobfidet, exexcare poíljt. Quid 
puíueris nomine, niíí diuitiat, & tcoi-
poralra bona aptius inteiiígere poílu-
mus? Coram-ocuí í shora i sua ihsc e« 
xhibet^Sc oftendic, & fuaíione, ac in-
it igatione, ac promt. 'íione, quaíi vali 
do vento peifiat, dicens: HAC mni<u 

D e t e n í a tcntat ionc p r m i j f i o n i s \ e g n o r u m . 6 z t 

dicens: violabant meadpopulumtneHm 
propter pugillttm hordsi , & fragmtiu E z e c . i j . 

A ú eos camen expugnandos, pamt 
quos taaquam ciuitates munitas laue-
vátf rasgaara puiueris copiam coni" 
pbrtác* Annotanda eft vifto illa mira-
bilis , quara ad apertmncmtertij íigiiij 
Vidit loáanes . Bt ecce eq-.ms niger . é" 
qm fedebat fuptr i l l u m , hzbebat f u -
'tirdm in m m u fuá- , . Circa qu.im mul t i 
Ssnóli Patres annotant, & magno con* 
feníu af íerunt , equum illurn mgrum 
figoiffcafle hatreeicorum coetum, qu-i 
ad modum eqm etfrems (nec enim 
frenum habebat equus)- in Ecclsfía-ta 
irrumpe re conarur, 62 iceundum cor-
dis fui pi auitatem eftrenacé p ioceaú t ; 
qui quoniam t e n ú r i s obfeuratum h*-
bent intelltcium , colore nigro expri-
mua;ur . Equitem autem, diáboium 
c í fe , qm eft princeps cenebrammjqui 
quooiam exeacat mentes mfideltum , m 

f ! 0 9 ' 
¿ípH.ezti-S 

t t l idabe. IcaXudam (qtfi canquam ci- fulge** illis eUrttat Euwgel i j g h r i i 

4&eg.s* 

M a t t . i S . 

uicas erac íupra montem pofita) cepic, 
& ad ncfanditfjma proditionemtraxie. 
I taGiez i díícipulum Eiiíai ad fymo 
niam incitauit. íta milites cufíodientes 
Chr i i l i íepulchrum corripir,pe;- luda; 
os pecuniam abundantem promiteen-
tes, & ad facnlsga mendacia impul i t . 
Hoc modo munitas capic ciuitates,mu-
lieris caftitatem euertit , íudicis inte-
grí / ' ra temcomimpít , íácerdosreligio-
nem prophanar .amicorumíidel i tatem 
Iacerat,niiorum pietatemesterminat: 
cura enim acce í i t , & puluerem ex ad-
uerío ponit, & perfíac dicens ? H&vtibi 
daba , raro m vxore remaaee tideiitas 
crga mari tum, in filio pietas erga pa-
reates, in íeruis fe cu ra íubieCíio erga 
d ó m i n o s , in amicis amicicia«eta er
go a micos, írnó nec in horaine re ¿la 0-
bedientia, i ub i e í l i o , & religio erga 
Deum. Quo aucem ciuitatem magis 
munitam experitur, eo maiores puiue
ris aggeiesjauc cúmulos opponitvali«-_ 
dííílmoque vento oerflans, eam totam 
puluere opsrire conatur. Nec enim 
Diabolus aíqusiiter omn.bus bona tem 
poralia promitcit . Ad eos namque ca-̂  
|iendos,quos infirmoss& débiles com-
perif, breuem pugillum puiueris appli-
cae, quem íufficientem iudicat, quales 
eranc i l l i s de quibus conqueubatur 

C h n f i i , tali equo inlldere dicitur. Ita 
Rupertus, Riehardus de Sáíto ViCtore 
DiuusThomas, ge aiij . Apeé tamen 
deícribitur ferens íiateram in manu : 
ipfe enim etiam íuo modo res diíponic 
in pondere, & meníura , fiquidem hic 
tenebrarum,& deceptionum princeps, 
non eódetn modo omnes aggredirur^ 
fed maxímé cum pondere, ¿c quaíi m 
ftatera hbrat , & ponderar, quid ad 
vnura qucmqus reuincendum videa-
tur neceí íanum , & fufficiens. Nec 
eaun ÍÍ breuiíiima re poteit te deijee-
r c , applicabit aiiquid magnum. A J 
fideiés itaque, com mu ni rao tum vi r* 
tutepr^ditos, fuperandos rem parut 
pondetis fuíficiencem iudieans, non 
magnam applicae/aut inducic, Hinc; 
e l ! , quod talíbus res paruss oífert , 
vt per peccKum fibi eos lubiiciat,. 
Excitar te ad periurium , vna ar
gén t i dragma propoftta , íncitat te 
ad raendacium , pro leuiílirao com-
modo, quod proponit , v t honelia-
tem exponar mul ic r , veftimentuti* 
oculis illfusofíendit, ve v íu ramcom-
mitras, paruutnlucrum demonítrac». 
Quaodo- autem inuenit homioeni im 
va cute fíimum , qui animo genero-
ío prasftat, nec viiia curat} rem magnl 
poaasris proponit . ¡ y í o m k m S ) 

vei iu i 

a d E p - k ^ 
J8. 

z.Cor. 4,4. 

I n cap.f. 
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6 2 2 ¿raUatm V I L primus, de temió^ & tentat. Chriñu 
vclu tí honorcin excelieotem, dígnica-
tcm Epifcopateoi.abundancem copiam 
diuinarura, &c. itaque íuxca cuiufuis 
animiexceüent iam bonum proponit , 
vt per illud alliciac,5: ad fui obfequium 
trabac. Et haec cauía eft * car Chri í lo 
Domino toe cantaque oí ieoder i t , & l i -
beraUífimé proaiifcric: Oftmdít omnia 
r^gn* mHndt,&glcriam eomin-J . Nou 
tácum fubílantiam regnomm.íed qua-
litateSjdiuicias feilícet, S¿ reruru abun-
dantiflímam opulentiam: eius narnque 
ímülnzem, 3c animi geoeroíiratesn-» 
fueraccxpertuSjViditquc Üluai non ef-
í e d e eorum numero, quem vel vmco 
puluerispugillo capeie pos fe aut r o 
parui raomentijvelpondens, deijesre. 
Hec MKwú^inquít, tibí d a h . Expei cus 
fuerat Dauid fiieliílimi V r i * fornífi-
mum inuií!umque animum mam cum 
p r imó velletcibo Regio iüuiíi allicere, 
non pctuitrqucm repulic Vrias, tanquá 
fibi^qui miles eratjindeccocem.Deinde 
cum eum induceret^vc in domum íuam 
fe conferrec,quo vxoris íux potirecur 
con ion io , nequáquam acquieuit,ÍLidi-
cans indecorum mil i t i , quieícere in le-
éto cum vxore,cuiusdux íuper faciem 
térras manebat. Propcerca tándem Ha-
t u i t , illum poneré in fupremo diícri-
mine j Vbi fortijjtmitm eratprdi i im' nó 
tautum for te , aut fortsus, íed forxiffi-
mum , vbi fomfsimi cadebans miiices, 
vbi pauciísirni permanebant Mantés, 
nec enim in loco minus ad cadeadum 
oporcunojcrcdidit cafurum, quem tam 
firmum expertus fucrat. Ira diabolus, 
primo Chr i í íum allicere volui^vc i n -
dulgeret vcutri^ibumque capsrec,i¡ec 
potuir, demde illum excuauie ad íe de-
mitrendum é pinnaculo ,neccoaíequu-
tusfuit,tandem decreuic,eum ítatuere 
in loco, vbi fortifsimum eít prxh'um 

in montc,in quooíiendi t omnia-_> 
' regna mundi, & eorum glo-

r i a m , qua omniá i l i i 
p romi t tk . C e r t é 

fortiísimum 
ell hoc 
prat 

Jlümi in que psucí re in% 
nerenc ítaa-

§ . j 8 . D m ' m o s h o n o r e s ¡ i b t 

e x h i b e n r v o l u i t d U b o l u s $ 

& q u i i n f l d p r i n c i p i o v o ~ 

l u i t ¡ ¡ m i l i s e f e A l t i j j l m o * 

m a i o r a p o j l e a a m b i j t . 

SI C ñ d m s a d o r m e r i s m t j , Deum 
cííe diabolus itaduic profícerí , in-

quit Chryíoí tomus, 6¿ ica peti je adora-
n.ac fi cunítorum eífet creator. Vndc 
quamins verbum adoraodi, dumcaxac 
fecundum Seriptúra víunisiignificet cu 
honoiis achura,quem íoli Deo exhibe-
mus, qui latría vocacur, vtaic Bearus 
Auguftinus,vt taméclar ius hoc ipíum 
exprimerec diabo!us,oon. quaoicuoque 
adorationem peti j^íed eam, qua fit cu 
totius corporisdemiís ione, vel íubie-
étione, dicens; Sicadsas^ut vt LUCÍS: 
Siprocidens. Nulla equidem eñ corpo
ris a¿í¡o,2ut demiísio,qux peculiantcr 
fie á natura, vel ex diurna mlí i tudone 
determinara ad Dei adorationem, íed 
adoracio latr ía p rec ipué in animi in-
tentione.& íubiedioneeft poísta, quas 
aliquaudo foío ineeriori aólu fie, aliquá 
do cum corporis aó t ionc , vel metuj, 
hoc vel illo modo.VndejSe Deum ado-
ramusjnon.íolum procidentes , íed ali-
quaodo etiam liantes, ñcut cum a M o y . 

fes ñ t t h in confraBtone, & cum orabat 
pugnante íoíue ¿ , aliquando etiam íe-
dentcs, quomodo Dauid adoraeurus 
Dominum c,ftditcoram i p f o H e mines 
íimilicc^nedum Angeles, íarpe adora» 
mus genua fleáencesjmo, & toco corJ 
pore procumbentes; quomodo fratres 
ioíeph adorauerunt eum d , Abigail e , 
fidcramt,&' cecidit a i pedes Dauid i lu-
dich/, adórame í lo 'o rernemiAchier^ , 
adorauic ipfam ludith . Nihilominus 
inter omnes aótus exteriores, qui bus 
Deum adoramus>m3gis proprius vide* 
tur is,quo toro cerpore deiic¡mur,cum 
genua fiediimus,auc cadimus, aut pro-
cidimus coram eo,. (¡gnificatur enim. 
per i l l um, non íolum animi , íed ,. &. 
c-mnimoda corporis íubieítioX Ira A-
Ltaham^ceciditcoram Domino . E« 
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D e tevtiatenttittone promijfi 

l GcrtA*. J í e z e r ^ e t i a m , M o y í e s , & A¿ron k , & 
so. viginti quaruor lemores /. Ad hanc ex 
\i Nu.14. s cicat TSzm&áxztxismWeniteaioremus, 
1 Apo.^ {o & procidawcés ante Deum-j . Hauc a-
m P J V f ' G ' doracionem prarítare ccnlucuerunt ho 

mines ijs,qiios ranquam D é o s c o í e b á t . 
n 2345»,j.IO Hanc penjt Nabuchodonofor abi js , 

quos volebac, vt . f íatuam í u a m a u r c á » 
quam eres i c , tanquam Deum adora-
rent . Hanccxhibebant , qui proficc-

0 l f * . 0 . f ' banrur idola c i í e D é o s o: Conducentes 
aurificem, vt faciat Deum~j , & prtci-
dant , & adcrent. Hauc prardixic Da-
uid pracltandam C h r i í t o , tanquam ve-

p Pf.7l-S>- to De o p: Coram tilo prceident JEthiopes 
3 Mat t . i , t ib m exhíbuerunt Magi q : Procidentes 
1 r. adorauerunteum: & JS qm c » c u s fue-
r led.? . ¡ p t u rjaiijque, qm hac ipía a d o r a c i ó n ^ 

C h n í i u m verum D e u m c í l e profíte-
banrur . Hanc ergo ador¿r iorcm cum 
totius corporis deaiifsione petsjt dia
b o í u s á ( H R I S T O , quaüs erac , 

Í M u m . i S ' quam ei pialticic Balaam / , cadens co-
& 14. ram aris damoni extruót is . Voluic qui-

dem diaboíus ab imtio exaltare í b b u m 
a 1 f a l l í . í u u m , 8¿ í i m i l i s e í i e A l c i í s i m o * , & vt 
15. dixit G r t g o r i u s Nazianzeous b , pri-
b Grat .de m a n » c x c c l l e n t i í s i m a q u e pulchritu-
calam an. dinis g l o n a m , íumm&que , se Rcgium 
Ju&adfin. Dei honorem afttCíauic. T u n e Deus 

eonfregit capita eiracenis ) vt diy.it Da 
c P />3 ' i4 u i c i í , id e í t , vt expomt Augultinns i , 
d / » P/75. o m n é eius luperbiam contrjuit. Dic i -
e E c c l . i o . tur e, ísquidem/w/ier^Wj capu^aut ««í 
1 .̂ t ium omnis feccatt. Cor.frcgit a u t c m , 

q u i a m í u m m a m mifcnam cum prieci-
-pitauit» & dedit. Nihi!. aliud^ mquit 
Gregorius Nazianzenus, coofequutus 
e l t , quam vt pro l u c e , tcnebris obte-
gere tur , pro cxce l l enr i í s i rn i s , qusbus 
a'tfulgebat mur.eribus.inntimens mabs 

f i 0 i , mañeree f u b i e ó t u s . Q u o d r & fignití-
car Dauid í u b d e n s : Bedifti eum efeam 
pepulis JEthtepum. O r r s íuít íuperbia 
oamonis , t x d o r o r u m excelleotijLj», 
q u í b u s v dir fe r rnaium, ípol i3uir eum 
Deus ó m n i b u s talibusdoms, & reman 

O f e . j . j , fu íicut d u i ^ P í o p h c t a j t a n q u a m vua_s 
exf reí ío vmojcuius folun.modo icma-
ueot vinacia , de quo al ibi . H ó c fuíE-
ciens vidcba'ur, ad eius í u p c r l i a m c ó 

Ztee, iS-i7 tercadairr, Paper Prcphctam; Eieua* 
tum efi ccr tuum in dtcere tuo, m íetram 
froten tei ¿ r c O m n . b u s ergo boms fpo 

m i s \egmnm. €1% 
I m u s , non folum fuperbism non dc -
po.'uit > fed, & auxit. Superita (MOUÍC 
ibldcm Daui í i ) ecrum qui te oderunt, a- P/a.f 
fcendit femper. In H. brxo ve ibutK, 
Ghalah, quod fxpé i i x n p í u r a í iguifi- ^ > 
cat c ic fcere , autaugen, aur inersmea 
t a í u f c i p c i e . f u m p c a m e t a p h o i a á pían 
t i s , & herbis , quat quo magis afeen-
dunc, maiora incrementa Mi/ciprunc * 
Ita apud l í a i a m ; Afiendet ftcut vtrgul 
tum coram eo s & A m r s s í n princtpt» *ém«¡7 ' t* 
germinantium plantarum , ÍÍJ Í-Jebrao, 
aicendcntium ; vt vci i tdicerc D ^ u i d í 
Superbia co ium qui Ee oderuot , e t í l 
ccr.fnngi contenque po tmr , ex eo 
quod i l l o s d e i e c i í t i , non ío lum rameo 
non e x d n ó í a fu i r , quin poftuscrefeit, 
& maiora mcrementa , quantum ad ef-
feCtum quotidie rcc ip i t . P r c p t e r c a _ í , 
vt inquit íieacus Gregorius Nazianze- O r a i J a f t » 
r u s , hot perperuo diabolus optauic, Balum. 
p r o c ú r a m e , & omni conaeu coneen- pofl princi. 
d i t , cxa!taic í o b u m í u u m , & (imilem 
íe a l t Í ! s ! m o e x h ; b e r e , c u í omnia fubie» 
¿ta c x . d u n t . E t hac de c a u í a í u b tos 
D c o r u m í i m u l a c h n s f t i p í u m expo-
í ü i t , ve íi non íub vns racione, fa í tem 
adorarerur íub aba , Poíuic í e p r o p t e -
rea íub ípec ie Solis, lunar, ñ z \ h m m t i * 
gniSjaeiiSjaqujCjterrjtjpíatjta.'umíSni-
mal ium, h r m m u m , fonnum, fiuuio-
r u m , montjum, v a l h u m , tkc. v e í a 
quacunque r e , ad quam qtnuis oculos 
conuercefee, cum to lere , & lubqua* 
cunque r e , ad quam qumís ellct pic~ 
pcnlus, adorare poder. Q u i lucís puN 
c b n t ü d i n e deltdtatur, in io le , qui ee-
i.ebras amane, in Puicone,qui coelo» 
rum inflluxusattendunc, m ü e i l i s , qui 
iublunanum muearicncm, in luna»» s 
qui fapicnnam diligunc, in Mercurio, 
qui belb.,!n Marte, qu; l o x u m , í n I 'r ia-
p c , qui ciuit3tes ,& diuttrajaman:, ia 
l&ue, qui srra bsh t f i1 íantür , in Satur» 
no>qui íanguitjci fui t , in V c u . i C - - » 
qui ardonbus s í f u a n c , in fontibi ? i 
qui h o n ü n u m fVequcnriss KífidiiHjr, 
in montibiis. O m n i b u s , inquit G r e -
gonus NuZianzcnus, omma fien, ille 
dbloíus procurauit , vt < mnes nb red-
dfrec •ubitdtcs. Quod ergo ab excr» 
dio sf pc t i j r , fimikm t 0 í Á l t i í s jmo» 
perpetuo pro ícquutus e ñ , quarens «b 
cmrubus hcmimbus, Eanquaro auchor 



' . . . . -

6¿4 Tratl-.ttus VIl^nmm áe icimhj& tmat, Chrifti. 
omníum siorari . Sed nec hoc fofo con- dicens> F i U prtbe mihi cor t u u m : & in z j a p 
tcotus 5 Superbin emsfemptr afcendh, & huius figoum nuoquaoi voluic, v£ veré 
cre(cK,düm raaiora íib: cxhib8ri,quani cor alicuius homiois; ex corpore edu
que Oeo fuerunt eshibita concupiuic, í l a m íibi oíFerretur, íed taotura ve cor 
procurauic, & vero aliquando obci- da aninulmni, qu* íacriMcabanr.m hu-
n iu t . Vmcum íiacuic Dsus iocuai-», ius íigau I U , incenderencur. Hoc 
in quo á íiií populi hominíbus colere- Deus concentus crat , íed diaboli fu-
tur , vbi fibi oiu-rrenrur íacrjficia, ad perbia maiora poliulabac, vt ícilicet re , 
queiii qui longé eranc venire teneban- ipfa, corda , & viícera ex iplís corpo-
t u r , cutn íacrificacuri eranc, & prxci 
púa fe íh ce lebntur i . Diaboius au-

I n F / d . $6 tcm , vt dixit Diuus Auguí t inus , taiís 
ex t i t i t j & ica fíbi hooorem arrógame 
ditiinum,vc impleret muium cemplis, 
& templa altaribus, & akaria íimula 

ribus homiouna educerentur, fibique 
offerrentur (uper ardentes prunas. In. 
huius coafirmacionsm ecíj multa poSe-
mus annqtia adducere, ilíud íulScerc 
p o t c í l , quod religioüffimus vir loan-
nes de Zumarraga Minor i ta , primos Lt¿> de t r l . 

chris.vcvbiqueeumhonoribusdiuinis ArchiepifcopusMexicanseciuitatis,in gineSsrap, 
reitgtmis 
PAt,*. 

t D. ciuit, 

& Pims . 
Ge®. zz ,g . 

f aoz. 

ac íacrifieijs proíeqüereneur homines, 
i m b , & in peaetralibus cuiuíque do 
mus, íub typo Dcorum, quos propte-
rea Peonatcs vocabanc (de quibus idé 
Auguílinus) adoran", & íibi íacrifícari 
voluir . Ab vnico homine Abraham, 
Deus petijt íibi filium ofíerri.vt oííen 
deret íe in mundo arnicum tam íidelem 
habtre, qui non parceret vnigeniro fi
l io íuo propter fe: íed diaboli íuperbia 
vltenus progreffa e í i ^ u m non ab vno, 
í edab .nnumer i s cuiuíuis genens ho-
minibuSjfilios in fui obíequ um maza
rí poftuIaui.í. te quidem Deusita pe-
tijs ab Abraham, ve íoia voluntare ví-
r i contentüs,ca;dem excuíari píarcepe-
r i t , & íanguinem filij cííundi prohi-
buenc: diaboius autem vJteríus pro-
grediens, ita voluie fidelitatem íuo-
rum demoní t r i r i mundo,vt non foIa_» 

Epiítola ad fui O id mis congregatío 
nem,co l l e í l am To io í« , anuo M. D. 
X X X I í. r t f e r t , quod m íola illa emí
tate, cum diaboius ibi colebatür á Gen 
tihbus, fi.ng ulis quibufque anms, pluí-
quam vigmei rail ha cordium puero-
r u m , & puellarurn íolita eranc ipíi of-
ferri , ve vidcas, non íolum htnus cy« 
ranm incredibilcm crudehtatem, íed 
eciam quomedo cins íuperbia perpe
tuó creuent; perijt enim multo maio• 
ra , quam Deus ¡píe vnquam perere co 
gítauerie. In principio quideo) firaiJíS 
voluie e í íeAl t i í i imo, íibique eadem, 
quacilii p r x d a r i , pollca rameo vice-
rius progr t l ía eít eius fu perbia, bz 
maiora ipíc pe t i j t , U voluie. Vide 
nunc quid petat a b i p í o , quem Altiíii-
m u m , Akiííimique Dei Filium fufpí-
tabacur, vt fe íuppiex, & procidens a-

P f i s s . B l 
i f Deu.j i 
17. 
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volun-.ate íibi iatisfaftum, fed o p e r o dorarer, qui non tantum iam crtaturas 
ipío expreflerit: & obtinuit,vt non ío* vulc habere íubicótas, í ed , & earuth 
lumhomioes demedia p l e b o * í e d , condirorem,non táncumíedem íuam 
& nobiies, i rao , & Reges in fui obíe- íupra íidera exaltare n i t i tur , ve íimilis 
qumm , i l ios p r imogén i tos , regno- fit Altiffimo s fed, & íupra AkiiTimum 
rum hatredcs^maólarent, & igne abfu- fedem íuam extollere contendit. V t 
merent, nec tantum á Genciljbus, íed tándem coní ideremus, qaam inuere-
abhis, qui Dei populus dicebaotur, cunde nunc C K R Í í>T V M .fuerit 
quos deplo-ac Dauid.dicens: i m m o U . aggteffus, ík clare pateat, quod fu-
uerunt filies [nos , & filias fuas d&mtnijs, pra d íximus, voluifíe, ve! hoc mo-

sffudenm fangumem innocmtem^, do prouocare C H R IS T V M , cre-
& facrificaueruntftulptiübus chanaam. dés, quod fi Filios De¡ erac.nuliatcrms 
D í us petijr ab hominibus cor ,& vi ice- talem iouerecundiam effee diílimulatu-
ra, ica tatneo, quod qumis illud ofter- rus, quae cogeré euro, poflec, vt feip-
rec affedtu, & animo, non re ¡pía cor- fum proderee ^ ad eam viodicsndam. 
pus exenterans, quod ciaré profejTus Si emm cum in principio vcluit fe 
e í t , diccos: Diliges I}ominum.Beum~> Aíeiffimo aquare , ab' uto de i eáüs 
tuum t txcerdt t m } U ita petebat cor fuic in tenam cum Áogeiis fuis j nunc 

• - - ; . ' a.5oi • 

1 



ÍDtf tevtia mtátime Tromfmis %egnomml 
ium tapra AleiflTimum fe « t o l l e r e pro v irente» , & voibrofam, nlegunc Se-

1¡#H,Í x.p ponit, acrinri vulnere crac confodien- ptuaginu.I a autere delcribicur homo 
dus.Sed nulfum periculum tunee, nul- qui tocios humani genera e at miz 
lumque malatn recufat, ve vi^oreua- & pnoepium .tanquam oüua pulchra, 
d3t,id aífequens, quod per tentationes quam Deus otnni Viftuturn, & dono-
iíitendcbac, auc cognofeere manifeífé ruto genere ornauitifru^ifera^aut fer 
C h r i í h perfonatn , íi Diurna erac, auc tiíis, Se fpecioía, qui filios generarec, 
ad a ü q u o d peccatutn iilum pcrcrahcrc, non eanfum íibi íimilet m natura, fed, 
g puros erar homo.Hinc ciaré pacct e- & m pu.chritudine, & gratis. Acccflic 
tus íuprema fuperbia,hirfiKum cor, in diabo'ui loqueos fubliroia, & grtndia 
flcxibiliíqiad malum voluntas. promittens ipf . jmmT efíe d<oinum, Se 

dicens ; Brit i t ficnt D i j . fcttntts bermm 
& m * ' u r » : h x c t u i z VOÍ grjií.disloque-

m i t t i t s q d mmíma pr*- ccníifu-runcpareorcsnoítn, & mde 
* .* cammiftraconíumptio famorum, & 

fíítre nonpQUfl > CUIUS est fru^uum prodije, vcomocs in perdi-
/ r 11 r cionem fuerioiu» conieóti. cotatnque 
laqmjubímí í ty Jermones humanara nacutatn fibi Satanás fubíe-

¿tam reddiderit. Koc ípíum íecuodum 

Lúe. 4,6. 

j . s .eg . i .3 . 

g r a n d e s ^ <verÍHi u e n -
t o f á * 

O17* brcuiccr Matthjrus perñrín 
xit,Lucas btiusnarrat, jenbens 

dxaiooem oftendiffe Chriífo ¡n mo 

literam de Synagoga intelligerc pof-
/umus, qu«crac canquam ohua fruóíi-
fera, ipecioía, cuijas puich itudiccm 
omntsorbis naciones reuerebancur, 5c 
mitantur , & mirabufiturí plantatam 
térra Proffiufionis 2 bundanti íSmaj ícd 
sd voctm toquei* granáis, sd eft, pro-

J f r . i l . l 6. 

méro teraporisomn.'a regna orbís ter- mi diontm.quibüs daaion 01 e Regum 
rae,& dixiíle:ríé/dalo poteftztem harte vtebatur, ignisexaríit m ea. Vt enim 
vniuerfamt^pglor amil iorum^mamthi patetex PiOphetfs , ahbíque probauí-
tradit* funt & cnt velo ¡do illa & c , ? o { . tnus, Reges inagn .ficis Regijs promií 
fumus cerré diaboio dice re il'ud.quod liombus cona» lunt, inducere popa 
beata illa Anna Samuelis marer cecici iism ad idololatnatn: ad voctm cáhuil 
mt'.Noliteleqm fublimiaglorta.tes\ vece 
dant vtera de ore vtfiro quia Deut f u é 
t iarü D tminus efi, & ipfi prepara tur ce-
¿¿tatienes : Solebat anciquicus damon 
íe glorians,!actaiis,& íubíimia loques, 
ho mines decipere.Et i ta pnífumus,íe 
quentes Bsatum Gregonum, accipere 
illud,quod alibi ad almd inltjtucum ex 
pendímus : Olinam vherem, pulchram, 

voctm talium 
piomitfionum omnes íucceníi funt cu-
piditaceefgaproajiíla bona, & itaad 
idololatuam dcficxeiütjquar fuit fons, 
& ongo illarum capcjuitamm, m quas 
lufío Dei indicio conicdi fuerunc. L o -
queiaergo gran di vti lolcbatdiabolus 
ad res magnas conficiendas Eíi ejus lio 
g ü * Magntlequa, qualisdelcnbuur á P f * L i s , £ 
Dau!dw,quani,5£ propterea dabit An-

fruii i feram fpectefam^vocauit Deminus tichrilto, vt per cam poílif fotú fibi hi-
ntmtrt, tttum, advecem loquéis ,grmdtst 
ignis exmrfit in e a , & comhffia funt f r u 
t t ia #<///:Qu;buí! verbis espreiia vide 
tur humsRj generis perdido C o n d i d í t 
D e u s hominem,canquam oliuam vbe 
r e m . I n He braco vox Reghenan,q\iis vi 
riderr». & vbsrem íignificar:auc á radi-
c r , 2? « 5 / 3 « q use íígn! fi cat, pafcere? q ¡j 2 
fj dicai:ol.!ua;fi pafcencem.fer t i l emi íoe 
CEndam in fru ¿tu , ramis. &folj;s , auc 

tfuli in Eiiang. Fars i I , 

bijccreoibé. Quod ¡ape replicar Da 
mci^iccnsicornu paruulo,id « | í ,Anti-
chriftoj (qutm íub paiuulo cornu De
us oftendir, adcxprimcndá e us vikm 
abieiíilíjmamqjprofapiam) fuit datum a 2 3 a » . j , 2 , 
atOs loques tngentia'üi quod d?'ú t fí ei 
05 emitcens t oiem fermottu grandinm 
6 taadé Q> dacá eií t i c.os loqueigradia 
C u i COnclOit i rtn.d datu t 'ñ tt os logues 
m a g n a f l a f p é e m i a s ^ h a s vcr l i s dúo 

h D a 7 / 1 
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• $ sI Traflat.FILpriniussde iemio,& tentat.Chrijlt, 
^preffit loannes, q u » Drocedcot ab cíus calore genitos, eomcnces vento ilfítí 
ofcJ:cagn5Íc'sl!r:--cíG.: l-'.tfphen-í.c; qua inclufo, qoaomoiain ventom tándem 

• 'Cm cídi Tatione voluic indicare, oou rcÍGluta,fübico traofibuac. ita fe habtt 
ideo'dici:.Datum cft ei os'íoq'jerírs dísb-'díis, qu.em vota; i-irum g l o r i e * 
gnJ.cuia blaíphemacufiis í n Deum, id íum, in H f b r r o Mith^lel^ quod í!«n:« 
tKin);?.ci e x p r e s é pcHca cxpnmtrur ficac i a í l ^ s^u iF . eos , laudans feipíom, 
í edqu ia loq^e;ur de fe lubl i ra ia , & cjuonjodo legit Pagoinus: mhjl oarr;-
x/imix üngua rcagailocjüa, irgeores oue magss iüi proprium, qusm hiUhm 
fvo<n-Moms fac;cns hooi íoibus, per f i í %»erba cffutire, adeo ve, & c u m ip-
quas viara fibi fternst i ú balípb^in-ío- íomet Dco3gen5,haoc eandetn iaí ian-

Han* 

dum Deum.'per illas enim honanies na 
í?i'-í'f»: ¿ veri Dei rulcu. vefiftiül con-
üei Bu i i honores díuinos íibi diferen-
cos. Vnds . quoddfcitur» ütfermones 

•centra mtdfum loquttHt, Fagomus ie« 
gí* j S? fermonss ex par:? /lítsjfími, le que' 

I n catm. 

tiam inuerectinde tennerit. Fnae ve-
»«?inqu!t D E V S Rcípondcc; Ctr 
cutui xtrrítfTt, & pzrambítaui eam. Se» 
pcuaciata, pi?r,sv}¿Mlisiit eam > qu*. ful, 
tceh s j í , Qaibus verbic, ve a- noriint 
DrJyaius, voh.-if iadísre íe,quo-i pk no 

tur , idclt,íC3 de íc íoquctur ,aG íi ipíe dominio íubietlam haberee tí-rram (fe 
fie, cui Alciffimus deditomoia regna, toeam aeream rc^iorr^.r-j f « i lub coe-
á í poceneiam, ve poífic ipíe daré cui l oe f t , per quam, tanquam legieimus 
vo íus r i t . Btvrus Hieronymusobfer- dóminos inct-ííiuc í epc r lubee , qoem 
•uac Symmíchurn k g t t c . S e r m o n e s q u » - nuMos impedir i cui nul'us obfir'ie: eo 
fi Deus loquetur, vt qui Dei aiiurnpíic modo5quo domious in domo íua; 8? in 
póteocíámi inquir Hisronymnsj verba fop dieionis cerra ambulare pó . I i ; He-
quoque dit ' in» libi vendicet niaiefta- brato verbú Hñlsch, qnod fatpé rió l i m -
tis.Os fané ira loqueos, os diabob' eíi , •plicero deambulatiooem, fed casao» 
qui d ix i t : H&e omnia i U i daho, mihi e- quam facie dominus in domo ma, & in i ' / * ' . 1 OÍ 
n'm tmdnaftint, grcui volvere, do illa, térra (use dominasi'eai fubreíta í'goífi. 
H*cquidem vfitaca, diaboUccnfuceu -caerquomodo Dauid: Petno»l>uUm. in-
do, lo qui magnifíca vei kugua magni- quic^» innoeetta coráis fPft tnmediode* 
loqua, í adanr i , fuperba, fedperhanc musme&:5i de D i o : Gtyiatabulasfuper 
imperitos,& É ^ s catiros deCipie,non pennas ventorHM-J Imo , S i aiiqua-'ido 
Chriftum,, Kolite toqui f u h l m i » , g h abíoluee poücum, SgoifiCarc eam am-
r i m t e s , reioddni vetsra. de ore vrf iro , bulatiortcm, qu^ni per íupJTmam fu-
quia Qeusjcientidrum Domimseji . Oxti perbiam, .&ia¿hneiam J tanquam fa-
•oja oouit, & ab co qoi ícrutatur renes, premus domious non recognofeens 
& corda, non fuñe afbfcorirfk* cogita fuperiorcm , aliqurs factt. Ita de Na-
tiones,qui fcic diabolum extrema pau* bucodonoíor : ht'Wtfc Bslylonts 
•pertacepremi, & nrhil bom hsbere, buUhat, & dicebat: Noane hzseft cttti-
quod daré poí!ie,iii quem egreg é qua- tas BAbylcn^ , quant^j ego ¿dif icani , 

Órc Quam d c a m b u i a 11 o n e m i p í c n i c c 
polka posoireotia_s dudus con le í-
íusfu ic , eodem verbo, in Hebras , 
vtens . Deus gradientes i » jttpetbtíu 

P / * l 103.5 
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ú t i l iUu i '. Nubes} & ventas , & pluuU 
(lOnfubftquentts, v ir gloriofus , & pro* 
tniQ* non c o m p í m s . Vidcbissn s í t a t e 
nubcmairiLa exceoíam, eminentem 
íono ' a tooicrua , & fulgeoí iffimas 'poujl kurnt í ianu . iesque am-feuía-
cowcationes, quas abundanci^mam r o » 'aue perarobuíare e í i , incederc 
aquac copfam promitccic videeur: & • -cum íuperbia , iactantia s taííu , tan-
quidi m homo inf;piens f qui Fhinoío-
•phiaf renuias pefeit, talibus tooitruis, 
&fu!guratioDíbüs motüS j aquamcer 
£0 cuenturam iperat '» qui tsmen fa-
piens;eft, irridet huioímodi indica-
tion-.s : neo» enim nubem illam noo 
habere m fe mfi partes íiccas , & va-

quam íupremus Dotninus . I d ergo 
diabolus voluit dicere Deo, feperam-
bulaííe cerram s tanquam demmum 
í l l i u s , cui omnia a pique conttadidíio-
nc a!'qua íubiedía exí i lercnt . Quam 
inuerecundam ladantram Deus non 
patiens,auc ferens}reípf ndi jA^/s^fíW 

p o r a á r i d o s , & ardentes , ex « h a t i s nojis j truum m u m lob i quednen ¡ n ti 
¡ tmilts 
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f i o * 
¡ ¡mil is ÍK t e n » f Inter c.unis»IjfMI fub 
coelo í u a c , principetn IOCJÍ» obdnee 
h o m o , incer c o i n é s a u r e j a horaines, 
ica cun£ í ! s excc ' ! i t í o b , ve i ü e v n u s » 
omnes aJios longo í ü p t r t t í n t e r u a ü o . 
Qua l i d:cat: Q u i d te dominum vni-
u e r í o r u m , q u « í u b c o r l o íüor , u é l s s ? 
V b i , & í e r u u m hab-to í idck-rii , qui 
tuus neo eft ( ideo vecat , fafuúnm* 
meum loh) qui folus pratftac ó m n i b u s 
a l i j s , & ipía t é r r a , & c w a é f e , quar i 11 
eafunc s pret io í ior s i l : ac i i c íarjusdí» 
cae; I i ipfa t é r r a , quam tuarn i a ó t a s , 
iadas , 6í ptofiteris, habeoegomaius 
ahquia , fcruum f a l i a t meum. I o b . 
V a d e a fusrbiuni i l lud , g ^ c i , intei-
í ;go h o c m loco vim cauíaJis habere: 
volui tenim DÍÜS probare:, meodaci-
ter ditmonem tetius térra; iaCíaíFe do-
njiniura , in qua v e r é exi í iebar Iob , 
qai ijiius dominio fubdícus non erae , 
quem D e JS ore pleno íuum f e r u u n u 
v e c a t . Nunquid . inquit , conjlderafti 
¡eruum meum lob t I ) Htbrato; Nun 
qut4 poftétfii cor tuum /üper feruunu^ 
msum ;ob í S^pruagiata: Nunquidat-
tetidifitferuwn meum \ob } Quafl di-
cat; Vdoctcer cucurri í í i , noxi res om
nes intriufecus, fed tantum í e c u n d u m 
excernam íuperf ic í t .n , coní ideraít i : 
non p r o í e r o cce ' c í i i s . exercitus muí . 
t i tudincm, fed vnicu:n í eruum meum 
Iob . f-iic tuus non e í t , qui feruus 
nreus v e t é exi l t i t . Ec hoc fo ío nomi
ne mams s quid ego babeo in. t e r r a ^ ; 
hic enira-ivnus í j o n g ó inrerusiio om--
niaalia í u p c r a t j vnus oamque meusJ; 
pro decem rniilibus., í m o centum mi! -
libus tuis, computstur. Egrci l i is au--
tem Satán •congredi cum í a n í í o í o b 
tctis< viribus.. coepic , cuius omnia-s--
bona p c t í í í d i c , o t í t s , boues ?, afinos 
c-ímeios , doaium,., filios,, fiíiafqpo 
n e c t a n í c n vel niioimam portioneaxj 
cordis-iiIius.,Be3t!: V i n potuit acquí-
r e r e , 2 i i r í u a . r n . f a c e r e í : q u i n , & vídíe:, 
ü l u m , íe D Ü íeruum ez inbenEcm, i l -
lum corde , a n i m o , corporeque ado-
rautem, & bcaedicencenu Etmihilo» 

tn 
eme»» 

Sataaa: sdu^nu^r, & q u e d a í a ^ c t-m 
fup^ratui effet Í k á taraco i d a g e r o 
volebar, vrdiaboíus^ ye! p u d o i e c o n -
fufus, raodsf ié illam prioreQ i s í i a i í -
tiam lemperarcc , qja omnifcíúS elfe*,, 
p a u l ó atKe fe g í o n o í é excollecSjCf-
fuüerae : & v e t é nuüam i n o á s ñ i x no-
uic partcai a i n q u i t O:y tnp íodoru« ü tn-Catmit*. 
qui totius t ñ magilier i u p e r b ü ' j S í 
fa í íus . V n d e , & it frum fimiííter re-
ipüfídit j Circuim ttnAtn i &per*mb'$t* 
Uuieam i quibus verbis , non i o l u m ~ 
omoia, qua: fub cc&lo fu r ic , faaífífg_>, 
v o k i i t i a ó i a r e j ícd vcEuagrms norar , 
oaAesa fe percéntatos , in íuam di-
rionem tedaétos „ & í u b i e é l o s iaótani». 
ter voluit refirmare. R e t í e ergo vo-
catur diabolus, vir glonofius , sdeíl^,, 
fe iacians, í u p e r b a g ior ía t ione í a i í a a -
ú t t verba e í f u t í e n s : Hic ffmiíiselénu-
bi fulgurand j tonitrua e m í t t e n t i , 8¿; 
ingentem aquarurn copiam p r e m i r -
tcnti ¡n af late , qux quomam taotuni: 
partes babee ven to tutnenees, 8e va* 
pores.calidos i & liceos c o n t í n e t , nec 
guttam vnam veré d a r é p o t e t í . Nahií; 
in í e i p í o diaholus Oabet.pcr quod glo-
riacn, authonorcm poifiC pracliartsni-
hil c o n t í n e t iüe niíi ardorem jgnjs s-
terni , & áridos , ac ficcos inuidiie v a » 
pores, tumentes inflaros yenro f u -
p e r b i ^ e í í b o d u propterea quafí fulgu— 
rationcs clanfl imas, & ¡oej traa refo-
nantia, verba v e n r o í a : H&c omnie ti", 
ht dabo, mihi emm nadita fuv t , & eui: 
vsluero do illa i vt ÜÍCCÍ e ej poflirn u s , 
illud quod i aoCíus lob ad gmicuum 
fuunii tu mide.» ia¿ianfer<jue loquen* 
tem t d.xit i H m q t t i d h ñ U » h m t finem l d k i € i & . 
•üerha w n t c j » t í a t i i , túrgida , inf ía-
ta, plena, vento ( :v t esponit A u g u í . ) - -
quibus t c i p í u m e x t o i l i í ? y e u í o i u n i di--
cuur apud Latínosj vento pienum • íta? 
apud Pl ín .* , Vetoius t^r: & apud V n -
g:¡ÍLi¿,Vtntor i folies. A b j , i n q u i t , ;vé-
t o í i s f o í ü b u s auras. Accipiunt rede-
untque . Per cra()S.lationc-mautero ac-
Cípi tur pro t ú m i d o , claco J;inflatt>, ta» 
é t a n d o í o q u e . J t a a p u d P.nníum c . Su-

rouius» j t e i u m í e c u n u o coram Dfio^íe- perbiebat, mquic,.veneoki 8*infoltns 
pmcotcm^e-xhibeos-,. interroganti 
v.nde:venire£;,;.fim-iii:. i a é i an t i a 7u per -
boque fañv,$ícvti prius reípódit. 'Cjr-. 
cuiui i n r & m ^ é ' p s m m b u l m i m m ' . i o t ' ' 
batD?us>iai]UitChfyioltomus, ,vnde 

nado: & V irgilius ^ventofa g l o r i a ^ 
Horatius e,yentofaPiebs: S¿ apu J ci». 
cerone." v e n t o í u m in5perimr,.,& ven-
to íus homojis í .qui multo í o n o reboat: 
& , í e i p í u m i a ¿ i a : j & de í e i p í o glonoist 

R f; ac prae^ 

d. t tsAmth» 



Tm&atrn riI.primHs,de Í€ÍHm9& tcnmxhriñh 
pr«dieat, quí itt ftipío nihil elt. Ven- inf lámaf i» #/f,idc», abíumptio, ve! c& 
cola crgo verba dicuotur, qus ia^ac fumpcio: Le qut pides es fuegs \ que u 
aliquis luwmo boatu reboans,qu« ai-
hil eorum, qu« exprimir, 8e proaiic-
tic, habet, vfel coiipkre poteit: & 
nulla propterca m «gis ventofa verba, 
quanu hxc,quae diabolus depromtr t 
H&c omma, érs potefintem hmc vniuer-

$.50. ^uodduholtis offert > 
m n efl yule > qmppe cttm 
mimma promittát y C03 
magm reqmrat. 

SPiritus fanólus regulam iiacuít , 
quam íeruare debemus , quando 

nobis aliquid promictitur, auc datur: 
€X)níider3re nanuiuceporret, aa illud 
acceptandura iit necae: Bfi eaita, in 
quit, datum, fuodncn t j i titile, Et fi 
Quarras: Quodnamhoc eft ? Refpoo-
det: Illud, quod non libaré datur, fed 
pro quo aliquid repetkur, in duplo 
pratftantius Datum ¡ i a q u i t > cums re-
tr ibum e$ dúplex . Certé cum quis 
xiac rcm,qu« valec cenrum, pecens pro 
eailiam» qu% bis centurn aísümaeur, 
datum ilíius non eft vtile. Ex quo in
fere paulo inferius, quod datum infi-
f imtis nm erit vtile t ihi : cculi enim i¿< 

abrufey eenfuma . Et hanc credo lüius 
loe» legidmam intelligentia.Dat crgo 
exigua, & petic pro^illis pretiofíilima . 
Frornittit Chrifto, quod eñ cooüituec 
Regcm íuper Regnamundi, quorum 
gloria eft momentánea: & pecst ab eo5 
vt iiium quantum eft ex parte íua_» s 
conftítuat Rcgem íuperRegna coek»-
rum j pedt enim, VE íibi tanquam ve
ro Deo diuinos deíerac honores: of-
fert l i l i gloriam terreoam, & pede 
honores diuinos. H t c c m n i * , inquit, H o m . i j J * 
tihi daba : Nuuquid liberaliter , 6¿ [n M a t t , 
gratis ? Nequáquam, eft namque da
tum iníípientis, qui exigua dans,petic 
ca, quat opprobrium fempiternum i n -
ducunt: S i c ñ d t n s , inquir, edoraueris 
m s . lile quidera, inquic Chryíokc-
mus, multa f^pilfimc pollicetur, non 
vt det,íed potius vt accipiatrpromkrk 
plurima de rapinis, vt aut auferat Re-
gnum atque iuftitiam, & quafi quof» 
dam iaqueos teodens > atque dccipu-
las, thefauros pollicetur in térra, ve 
ctiam nos * Sí iítis theíauris, & coeic-
Itibus fpoiiet. Et certé nulla resroagis 
nobis poteftopprobrio eííe , quam a-
dorare dáfmonem, qui omnium crea-
turará eft viliffimus: 3c nobis tanquá 
Dcum cooftituereeuin,qui vilior red-
ditus eft mure, & verme, fórmica, 

l í u s f t p t t m p l k e s f m t : exigua d d k , & pulicc. H»c á nobis cófideranil ÍUÍK 
mult*impreptrabit, & sperth otis i l . nunquam jlle gratis aliquid^dat, per

petuo pro exiguis, qux ofter:, pede 
magna, quac ei exhibearaus. Gífcrc e-
nimtantum res fauius mundi viles, ca-
dMcas,8¿ ioanes,petit antera fibi offer-
ri animamipfam, U teipium: notum 
elt autem animam pretioíioreni efícL» 
ómnibus Regnis múdi, cuius valorcm 
oprime prebauit iilediuinus negocia-
tor, qni dedit omnia fuá, vt compa-

omm ex parte attendences ad id, quod raret eam: ioío qui dedit feipfum, v t a ¿ 
á nobis cxpcóht: nunquam dat.niH in- » » r s d m t r s t . Quádo pyraca capiunc 

in mari mcrces sücuius mercatoris ¿ ft 
videres mercatorem redimere volen-
tsm merecs illiusjdarc pro cis immen-
ías diuitias fu as, inde collígeíe?,quan-
ti íint vaioris tales merecs , Nos fb* 
mus Dei nisrces , vt dissíc UGregc» 
riiís Nazianzenus, quas cepit pytd'i 
iriferaalis: ft has Deus redimereí^'e-

¿tus y in fUmmam e í i . Quae verba ctli 
de muítis hominibus, de inudo,& car
ne oíferendbus nobis aliquid, inteíligi 
poíilot, apté tamen in dttmoncra qua-
draot, quem infipkntis nomine cx-

i m . i r . U preíik Propheta.Illius datum, vtüe 
effe non poteft: nunquam eaina libcra-
liter, & gratis aliquid denat, quijocu-
lo> dicitur habere fepcemp'ices, ideft. 

eendens multis raodis aliquid fibi re 
tribui,&' nunquam dat m ñ exigu3,pfo 
quibuspedtmagna. Tantum namqs 
dat , aut potius offert breucm deleita* 
«ionem, vilem pecuniam, gloria mu-
di inanem, & momencaneam»Sí mul
ta impropenr,ídeft,peric multa,in de-
decus, 6¿opprobr ium, & improperiíj 
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nlMtem, potcatiam, gloriam, fangui-
nem, animam, &c. Ve hinc colligas, 
quampcetiofa íic anima cua,proqua 
hsc omniadedic Sapicnciflimus nego-
ciacor t ve veré iili dicere poífirnus, 

i . n tg . i 6 , quod Ssu! disíc Dauid: Prctiofafuit *-
nima mea in oculis tuis. Hanc pseit dia-
bolus, ve ei eradas, íubijeias, fub eius 
dominio p r o í l e r n a s . Vida quod cum 
tibíloquicur, oíFerens aiiquid, Aper» 
sio cris illius infUmmatio eñ, \á eft^per-
ditio . Caue propcerea dacum iníí-
picntis, non enim eíl tibí vtile, nam 
íaaiora á ce exigir, quando dat cibi dc-
lechrionem in luxu , quando hono-
rcm in vindica, quando diuitias in v-
fjra.&c Exigua dac, & magna ímpro-
perac. Ec hoc infuper accendédum eít, 
quod non dac de prajíentí, íed eancum 
oíferc de fucuro i U b i daba. A oobis , 
ínqiue Beacus Grcgorius Nazianzc-
nus , íemper pecit quod de prxíenci 
exhibeamus¿ qui femper, qux pro-
inittic, in íücutum referuac» Nec mi-
rum, nam quod oíferc, non póleft iile 
exhiberej offerc namque appedtus no-
ftri fatietacem, hanc nullaceaus pocell 
ille praeílarc, quoniam cancutn bona 
ñ'nita, & exigua poceft d a r é , & appe. 
titus noíter non niíi bono infinito re-
pletur. Vnde tacicis düationibus vti-
tur diabolus, & re vna exhibita, cum 
cíus infuíícientiam experirnur, ad of-
ferendam alíam fe conuertic: ficquo 
perpetuo es, qu« dacurus e í l , rnagu»-
fícar > cum ea, quat exhibuit, experi-
murnulliusfuiffc ponderís , io queni 
egregié , ve fupradiximus, quadrat i l -

^rat.' ivu 
¡anñum~j 
Baptifi. 
iofiptins. 

§ . 5 1 . Chrlftm dtaholam 3 tan
quam ekphantem acri vuU 
riere percujfit, omnia eius 
crimina, vnice Satán* nomi
ne eidem exprokrans. 

TVnedich ei le fus: Vade S a t á n * : 
Sertptum eft enim Hemmum Deu 

mum adorahis, & il l ifeli femits, Mul-
cis nominibus po.Tcc Chríítus tenca-
cor em appcllare , quibus promiícué 
ían^jc Scripcuric vtuntur , de qui
bus alibi: íed appofitidimé Satanam 
eum nuncupauic, ínquic Beatus luíii-
nus martyr«, appellacionem hácna-
dus^onueniencem fuís ftudijs.Et qui-
dem huius nominis varias fignificacio-
nes fan£ii Parres tradunc. Quídam 
credune íigdiíicare fupremum daemo-
sem, 3 u c v c C h r y í o f t o m u s ¿ , d i x i t Ar-
chidemouem, lea Niius Abbis f , S. 
Anaiaíiius^j Epiícopus Nicatnus,ex 
Theodorcto, & Euthymius e, videcur-
que TercuiHaous/, idem fenfiffe, Alij 
dicune íígnificare Apolíatam, fea defe-
dorcm, vel tranfgreííorem .lea B.íre-
natus^, D.Iuílinus martyr^ idem in-
finuac Cypríanus *,D.Anaííafius Epi
ícopus Nicacous K , Beda /. A 'i; dicunc 
fignifícare aduerfanum, contrarium, 
inimicum: Ita Orígenes «3, & Tertul-
lianus »,B.Hieronymus c.qui annocac, 
id quod in nolíra Vulgata habetur in 
libro G e n e ñ s p y l n i m i c i t y s , in Hebrato 
h i b t r i i S a t á n ; quam vocera Aquüa, 

lud: Frtdttmpellicetur f o c y s ^ e e a l i & Symachus traduxérunradücríüm', 
pltorum eme defiaent. Quos primó lo- auc contrarium. Ita, & alijs in locis i-
CÍOS vocat, hoseofdem fiiios nuncu-
pac, quibus perpetuó pollicetur pra-
d a m ; íed quam attentis oculis expe-

¿tanc , nunquam manibus contin-
gunc . Dequoalibi latáis . 

Tasien á nobis de prx-
lénri pet i t , vedi-

> uinosei de-
fera-

m m honores, & ñ m m nos 
eius voluntad fubda-

r a u s , & trada-
mus. 

N ^ i n E f á m g . Pers 12, 

dem Hieronymes aííerie. B. etiam Ba 
filius q, idipíura probar ex co, quod 
in libris Regum dicitur r , Excito-
uit Dotninus Salemoni S a t á n . Ader 
Regen» Syrerum. ita Cyrillus Hiero-
folymicanus/¡Rupertus^ DiuusTho-
mas aíijquc ínnumeri, Multi credune 
nomen Satán, vcrunqueíigníficare^, 
Apoítacam íciiiccc,íeu defeítorcm, & 
adueríarium, feu inimicum. lea Theo-
doretus» , & líídorus x , omnefquo 
credune, ex Htobraeoiliamorirt iigni-
ficadonem, quam ínrendunt. Ec quam 
uis muid noiui céporis authores mul
ta ad hoc iofticutum dicanc^exiítimo 

S U a huius 

a Díalo cu. 
T r i p h pejl 
med. 
h i n f j . t . 
c L . d e oSío 
vitiofis CO' 
g i t . í b l i b U 
ss. pe. 
tem,$. 
d L . q<¡, in 
fac.Script. 
q . S í ' 
e Ap.Lipp, 
cat.Zxo i% 
(Ltde tefti? 
an i . c . j . 
gL.s.cone, 
%&re/,c.ti 
h Dial.cif, 
i L i . ierttn. 
& tentar. 
KL.qq.cit , 
1 incdp. \6 
Matth . 
ra Hem. t, 
in Matth. 
nlob.i.c8t. 
Marcio,c0 
t i . 
OEpifi.ZSÍ 
adMarcel, 
& de trad, 
Heiraicit , 
p C e n i a . 

q Hom.jf. 
quod De», 

iCathte,x 
C I n cap.it 
Apov. 
U L . qq. in 

x%.Ethym, 
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(6jo TraBatm- VILmmmde khmiüí& tcntatXhriñi 
t u í u s diueríttatis v a r í e t a t e m , ex va 

%ijs verbis Hebrxis , á quibus nomen 
ía ian poteíl deduci 3 proceíiiííe. Tria 
< nim funt verba Hebraa , ínter fe má
xime iimiha j Primum eíl Satah, quod 
ígnificat declinare, aut diuertere, aut 
in contrsnurn íc detorquere, aut de-
ftcere á fidclitate, quam quts tenetur 
fe tu a re : & nouem vicibus ad fum-
rr.usn in Scripcura inuenitur i & fem-
per inmalum i prseíernm sutem d e j 

j N u m . y . rr.uhcredicitur, qu» fídem coniunga-
! 2. lem fregic: I t s y y i r cuius vxor errme. 

Tj Num s> ¡r i f ,& "^fin m u m declirmfti a viro tno i 
2 o. & (i. St declinmerit]mulier avirofno, 
•Í Num 3 . lea í umi tu rp roco ,qu i aue r t i t u r a ve
j o rítate ad mendaciurn ¿ . Q u i n o » re/pe-
h F f 39 so xit i» vanitates, & infantas faifas ¡ id-

clt , aucifuseft, de fe: c ir.; & pro eo qui 
c Pfal . ioo factt prxuaricationem c, Tacientes, jn-

(\\i\t ¡ pr&uaricntionem edim ) & c , Ab 
hoc verbo exifiimat B. íuftinus mar-

«á B i d . sk , tyr^.oriri nomen Satanar, ideoque fi-
gnificare prasuancatorc , A p o í h t a m , 
defertorem, & e u m q u i defecit á fide-
litate, quá íeruare teneb3tur,quia fei-
licet á Deo,& vericate deficiens.fe có-
ucrtit ad mcnd3cíum,8¿' ad feipfumJ& 
in vericste nó Herir.Cenfct autem no 
roen Sa tán» , cópofitum ex verbo Sa-
t a h ^ nomine Ñas , aut potius Nabas, 
quod ferpentem, aut anguem, vel co-
Jubrú fígnificat, á verbo Nihes, quod 

Gtnef.t.^. fígnificat obferuare, & infidjari. Hmc 
cnim dicitur, ferpentem caHidiffimum 
effe omnium aniroantium . Sarao :S in-
quit,Iudstorum,Synor. mque liogua, 
defertorem íignifícat: hxc autem vcx 
Ñas, quod interpretatur ferpens He-
bracis: itaes viroque vnum vocabu-
lumeomponitur. Satanás, vt vc l i t d i -

f 109, c e r e , Serpens, apoítata^ut deíer tor . 
CÍ»# Secundumeít vcrbum..í^«f»,quod íi

gnifícat odire, aut perperes inimici-
a Gen,$9, tías ducere. Ira ú i c k m a r Q d t r a t ergo 
14. (in Hebrato, Sdtaxn)/(mper Efau Uceb 
b Gen.^p, tr0 hentdtSionti & hjnuiderut illt habe 
j ¿ . tesiacula.tk alibi í ^pepro mímico po-

nitui, in Hebrao Satam. Ab hoc verbo 
educas voceen Satam,^gnificat,oío-

m p retn, odio habentem , mimkum ,qn i 
bandofitates ducit nobifeum permo-
dum habitus perpecur Tercium ver-
bum t ñ Satamyqt íoú ka ffgoifieac a-
ñ u adueriarí alícm, vtcommuni phra 

fi Hcbratorum , eííe io Satán, fit sGtn 
agere, aut ínfurgerc contra aiiquem, 
aut i ú u eííe i l i i contrarium , vei i n i -
roicum . Ira dixerunc Philííihíjrrj dc^ 
D'ámádsCcnueriatur v i r ifie y (j- ftdeat d rS« . í j> , 
in loco fu o, & non defctndñtnobijrum tn 4. 
pr&Vtum, r.tf'Xt nobts aduerfanus. In 
Kchtato , in Satán : & e, C u r efpcimini e ¿ . R e . i p , 
hod emilA in Satán * & f fufeitatiit Do % z. 
ntinus Sdomoni Satán : & ñghantér í ^ . R e g . n 
cura ioducscur aduerfarius á dextris 14.25. 
leíu , fiJjf toíedech, vt ci aítu aduerfa-
retur, vociZur g r a t a n as .Ab hoc ver- g 
boeducunt nomen Satán, qui dicunt 
fignificareadu^ifarium , vel cont.-a-
num . Et ita ad concordirm omnes 
fanéti Parres reuocari pcííuuc . Ex 
his cnim ícquirur primó , vocem Sa
tán , fígníñc.'ae tria: primo d t í e í l o -
rem, aut apofiará, á íideli veritace , & 
í t r u i t u t e , qusm ftruare tencha cur . 
Secundo inimicum, qui per modura 
habitus permanentis, inimkitias no
bifeum ger i t . Tercio inimicum, qui 
in adhi particulari fe exhibet aduer-
fus Dcum, vel nosa'iquid geíiiencem. 
Sequitur fecundo, aliquam difFcren-
tiam poffc tradi inrer vocem Satán, & 
Satana, aut Satanás , vt non tantum 
differantex termitmione Latina,ve! 
Hebrara, quaíi Satán Htbratarn ha-
btat terminat icntm, & Sarana, auc 
Satanás, Latinam, fscut Sau!, & Sau-
lus, Jacob, Sc lacobus: uam vox Sa
tán , quia veré oritur á verbo Satán , 
quod eíi adueríari , proprie aduer-
farium íigoificat; íed vcx Ssranas , 
quia orta videcur á verbo Sss&if., & 
nomine Ñ a s , proprie íignificat íer-
ptntem , apclfacam , aut def t t ío-
rem, vtdisi t Diuiis luílinus mar tyr : Dial . cit. 
quamuis fecundum communcm vitan 
his nominibus promíícues quaíi fyno-
nimis vcanitu. Sequitur es his , no
men Satán proprie loquendo, non íi-
gmficart fupiemum damoncm, qutm 
Chryfolícmus Archidscmont m vocat: 1» pfal.z 
ómnibus enim da monis hoc nomen 
apeé gDnucnit , qui cmnes spoftatas 
fuerunt, & aduerfantur Dfo , & no
bis . Idcoque Chnfius Dominus ma. 
iores, & minores hoc n o m i f i o núri-
cupauic , dicens ; St Sitatias Safa 
nam e y á t . lamen tx atetmn eda 
t ione¿&pera íUoi icmaí Íam, fepé t i iS . 

abío-

Mat.'.z-tS 
& L u e . i i ' 



Lihr.de te 
fiim. ani. 

M a r e e z t 
hVameli . 
ibid n . í ^ í 

Z l n cap 4. 
M a t t h 
b Homil.a. 
Dsmin . t , 
Quadr* . 
C í n c a p . l í 
Apoc. 

f 210. 
Lib.de i si u. 

i» caí?». 

C«>J. ?. i» 

Detcí tu tetáutmspyomiffionis êgnerum*- d i j -
abfolats ncmen Satanás tribuitur. Ica conrucneliae, 8 i 'Oppmhny.v^blse ias 
é í i de ¡lio agitur, qui eft caput malorú ruditatem exprobfando I l b d ' namque 
Angelo'uro dici:uriptoiectum fujiíe , quod Deus de illo sgens.dixitjloqucns 
& Angel í $ms eum ee miftfunt, & c qui ab Iob : Ecce Bethmoth , quem-j fiel lob.fo. 10. 
vccñtur Diabolus4& Satanás . Quomo- tecum—i; quídam diólum inteil.'guur, 
do dixit Teuuüfanus 1 Satanara nos di- quod ínter o m o í a animaneia nallum 
cimus malicia Aogelum, totius erroris eft ¡ quod magis ad hominís naturarñ 
artificera,tonus íaculi inrcrpolatorem accedat, quia videtur participare ali« 
per quem homo á primordio circunv quid rationis , & prudencia, adeo^ vt 
uentus, &c.Vbí nomine Saean, can- Cicero non vereatur afirmare, non 
qusm deciinabíl i vtkur Tertullianus, paucas hominum nationes , í cn íu , & 
quamuis alibi a , ( v t c ius Scholiaftes ingenio c í í e iilo inferiores. Ec veré 
b} notar) indedinabiliter nomine, He- tafia facit, quaíi rarioois eí íec compos-, L i h % , e..p 
b r ^ o m o i more vcatur.Iüxta hasigitur quorum multa refere Plinius ingenu 4 , ^ ' / . , 
vanasíignificátiones, expenduotfan- admiratiooc d i g n a n . Illud a u c c m e í l 
¿ti Patres, m e í i t d nunc diabolum á í i n g u l a r o s quod fícut nulla re ica 
Chri í to vocatum Satanam . Quídam de!e¿tatur, ficuti cum reuerenda ei 
d.'cunt voíuiííe vocare i l l u m , inimi- exhibetur,& honorif íc is verbis, & i n -
com,auc concrsriu-m,cam in aátu, pro. clioationibus coram eo f a é d s extof-
pcer illud quod tuse petebat, quam in )icur,eique adularorijs verbis tiibuun* 
habi tui injnuans eum c í í e commu t u r m e n s , ra t io , ncbi l i tas , quomriti 
ntm humani generis hofíem vt ve- omnium eft expers » ita nulla re of-
luerit dicerc Vade ínimice. Ita Hiero- fenditur , nec aeriori vulnere lac i po-
npKt t s* , & M a x i m u s L Aí i jd ícunt , t e í t , quam cum verbis contumel ia^ 
eum vocare vo.'udíe a d u e r í a r i u n u contemptus , & opprobrij irrationah-

tas fuá exprobrando p roponí tu r . 
H o c durius eft , quam íi ligoO quo-
cunquc,vqi íufte percuccretur. Huioí-
modi mores diabolus tenet. qui cum 

duot volui í íe eum vocare , apo í la tam í u p c r b i ü i m u s fíe, nulla re ira dclccía-
aut defertorem, quo nomine illiusin- t u r , ficuti cum ei reuerenda illa ex-
ucrccundianr, u i l i i í l m i o , & apti í i imo hibecur , cuiusil le nulla racione c a p a r 
improperarec opprobrio. Ira Beacus e í í e potclt . Idcirco tot adorat ion i í 
Cyprianus expendic, dicere voíuifiící g e n e r a . » , tot facrificiorum cb'atio-
A n me puras p o í í e tecum ápoíía- nes mft í tu i t , quibus a Gent í l ibus . ^ • 
tamf ier i , & quod á Dei fubicitione canquam Deus honoraretur . Idcirco 
defeéturus íim2alle¿tus pulchricudme neca l iquo acriore pote í í vulnere per-
gloriatjCreatat,fícut tu, tutus-coreieua- cut i , quam cura c í c o o t u m e i i a e , & op-
tum eflia decore tuoí Vo¡uir,inquic Re- probrij verbis fui miferi í ia tus infoo 
mig.ius, in memoriam rcuocarc , anti licitas exprebratur . Hinc viricordaci • 
quam illius iniquitatem, cui dixit ' ; ad eum fugandum, cum quis íc ab ip-
Vads mtri).:&atma},íá eft, Reminífcere fo impeti í enc í t , c o n í u l u n t , eum v e r -
& recordare^ in quanta gloria con- bis contumel i» , & approbri; expro-
dicusfuifti, & in quantam miferiam brandum, quibus in memoriam redu-
c e c i J i í i i . Hoc ídem breuiffimss ver- catur eius m i í e n a , qualia func il!a_s: 0 ^ «^-f g. 
bis Beacus; Hilarius. a f l e r u i t G r i m i - D ium qui tegmuit derslifuifí i > obktus ^ 
num, inquit fuorumj io Sitananomcn es Dominicroateristui i 'úh xúúem'Anp*o J 
audiüit é Supremo- igitur opprobrio fundum laci detrattus es: ghtomedo ceci. 
voluit Chr i í iu s diabolum, quem vin- dtfii de ceelo Lucifer? Agnoui homineoi 
cebat,percuterc> agnoícens illum mo- quem v i f íbi l i ter diabolus i níe que ba
res e lephaot i c e n c r e q u e m vt-íaepé; í « r , q u i nulla re i ta illum^quam huiuf -
d i ó t u r n e f t , aoc iqui tus . fubípec ie ele- modi verbis fugabat. Nulla aurem ad; 
phand defcr ipf i t : millo aeriori vul- hoc int i i tutú apciora, q u á illa, qu ib . e i 
ii€i,£ elephantus percut í potci l 3 quam. G h r i í i u t e x p r o b r s u i t apoftalia^infide». 

í i r 4 l i t a -

De i , qui perpetuo Deo adueríari 
centendit , procuraos debitum 1II1 ho-
norem íuffurari , & aucupare ira R u -
pertus c , & DiuusThomasr , A h j ere-



€3% Traffa tus VU.pimus de iemnio, & tentat» Chriffi, 
litatcmicontrarietaccm ad Deum: V a -
de s*tAna:omnii enim fuá crimina, vt 
dixit Hiiarius hoc ío!o nomine fibi 
obieéla cognofcit. Annocat iníupcr 

d Antcn, pcrduíios reccns autor d i (quod, & 
Tüortz.qnei Diuus luHinusí , martyr infinuauit) 
i.j.exppjit'i hxc nomina, Diabolus, & Sacan, dif-
9(0ea 7.w«. ferré proptcr aólionis, & Üudijdmer-
JS. fitatem, quatenus enimdacmon agic 
c D i a l . cit. apcrtumaducrfariumjvel hottem, dici 

tur Satán : quatenus vero dolo, fraude 
technisdiícurric, & vcitur, Diabolus 
vocatur.Vnde Paulus,quando eum in» 
ducicdolo, & occu'réagencem, vocat 

catum, quod propccrea Pro ignerantif? 
inícnpfitjio quo quamplurímiautcre^ 
concendunc decantare vi&orías mira-
biles, quas antiquícus pcpulus Dci, i l -
lius fauore munitus, confequutus fus-
rat: quibus non contradicoi fed exifii-
rao, in lilis Prophetam vi di He Chrifli 
Domini excellenticres viótorias, qua 
ficuc i! lis anciquis prafigurab3ncur,ita 
á Propheta jo iüis cxpendebarur. Ira-? 
Tertuilianus a3qui per varia capita hu» 
ms cantici yeríus enarrar, & Hierony-
tuus ¿ Gre gorius Ny ílenusí,A ugulli-
ñus d, Eufcbius, Ruperr. fcuthymius, 

a.Ctfri.a./ 

j . a . 

Diabolum* 'ndui tevosarni»turam Oei Theopbilaéí. & al i j , quos dodus Ri 
vtpojfitisfiare aduetfus infidiasitaboli. bcra#,recenfet. Excellentiffimá autem 
At quaodo aperto belio contra feíp- viCíonam coocinir, dicens: Bgrejfus ss 
íum fentieharagenrem , vocauír Saca- tnfatutempoptili tu i jnfa lutScum C h n 
nam . Datus efi mth% Angelus Satartd s fi0 t*o. Percafifli capia de domo impij , 
qui me colapk%\et. Idcirco in hiftona denuáafti fundamenta eius vfque ad col 
Sardíl lobséper Satanás vocatur,quo- tum.De illa iníigni vidtoria.quá de Pha 
níam aperto cerramme, & qua ti ftgno raonc repórtame quidá harc verba in 
dato,acccífit eum expugnaturus: fimi- telligunr:8í veré in corrice, illa expri • 
licer, & quando defenprus eíi agens mitur. Oppnmebatur popuius Dei o-
contralefum filmm lofedech. Et hxc perib.duris luti, 8e lareris, & filij maf-
caufacíi , cur centaror in duabus pri- culi proijcjebantur in Sumen , & tot 
mis tentacionibus, quibus contra Chri malis premebanrur, ve compuifi fus* 
fium egít,voc3tur diabolusjquia calli- riñe clamaresd Dominum: qui tune e-
de potius, & lub velamine íanóíitatis greflus dkitur in íalutem, cum defee-
agebat: cum aiuem fe apene predidir, dit in rubum, vt liberaret populum. Ita 
fuofque aduerfus Dei gioriam , cona- que quod ibi dicit Deus: Defcendi Ule-
tus perfpicué patcfccH,vocatus eít Sa- *<*re eum .dicit Prophtta .• Egrtjfus es in 
t¿oas . falutem fopuli mi . Dicitur auté egref-
€ , d 2 . zAdtmplemt Chrifius í ^ c u m Chr^ofuo id efí3MoyíC,qui 

v ^ T ^' • / 'V vocatur Chnt íus , id eít, vnétus: quia 
iUud: ^ercuí/tfí i c a p U t d e W * ™ * verécorporah vndione non 

j .. 7 ; , cííct vnétus, tamen quia populi dux 
dom& tmptj 5 0* denuda- íuit, & Propheta, arque íacerdos, vn-
si r J ét? í^usvocatur. exconíuecudincpoftea 

jhj-unaamenmmems'-vj- fubfcquuta, qua Reges, P r o f t ó p ^ f c 
n u p * * ¡ r n l l u m íacerdctts vocabanrur Chtiíiijauc vn-
quendCOUUm. ¿ti^ui veré oleo vngebáeur. Vnde,S¿ 

•¥ r AdeBatana. Egreglé Beatus Iré- Deus etiam eosantiquos Prophetas, 
V nausobleniauít Chriñfuqui huc- qui non ruerunt corporaliter v n & i , 

uíque diíiimulaíle vifus fueiac, quaíi Chnftos fucs vocar.Nolite inquit, tan* 
tcntatorem non aanouiíTec, nlmc hoc gtrt C hr i/tos mees i qui autem hi fint, 
nomine tentarmem denudade, & ma- llatim explicar fnbdensré^w Prophetis 
ni fe lié oíienddíe , quiínam ille c í fet , meis nolite matignari. Auc vero c'icitur 
denudaos eum,inquic lrenafus,per hoc vnilus.vngué'O il!o,quo Chriífus Dñs 
romf n.Er verealiudere viíuselt «.Do pr^cfterisVibus vnétus traditur.'Di/í-

pafa.^lj £lorad;1íud : BenudaftifHndamemum s i j l i iuf ih ie , & odifii iniqmtate.profte. 
eitis vfqHeadcsüum,'$.ú\úh fanéíus Pro rea vnxit te Deus oleo Utifta pre. confort 
pheta H bacuccaníicuro, io í ignequi- a l n s t u i s , j.e. prx oíbus PatrkrchiS , 
tíero, (cdpiuriiuis diíbcultatibus impii Sacerdocio Regibus, Propbe.tifq* D } . 

• *» , , vKur-

Z L i h . u g f i 
Mar ció. 
h I n Iros 
mió l ib.t . 
i» Halat* 
c O r a t . i d » 
Cantie. 
ü i S . D e c i 
HttX.l i . ¿ f 
\6.con 7a . 
€ , \ p . & oñ 
cot. (tideos, 
tnitio to.S, 
e \ncap,?,. 
Bahae, 

Exed. 

¿Lib.s emt 
B ' á r e / i l . 

P f l o ^ l í ' 

f f d . 4 ^ 8< 



Ge». l o .S , 

L . i . anti-
qui.c.xx. 
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P f . l O S . i l 

z t z . 

9 Mbr^t, 

Sumodo Cbrlñus tmiam 
charque Deas e g r e í í u s cum Moyfe , 
aliudens ad i ' i ü ' j a : Ego ero tecuvt : ó" 
hi Psrgí igitur , & egotroin orttuo i & 
'atet\xmc. Loquere ad A a r e n , ó1 pontJ 
'Virba mea in ers eius , & egc tre in ort~> 
tffo, & in ora illius , & «fiendum vol-if: 
quid agtre debeatis. Q u i d ig í tur tccít ? 
i'trcujjtfti caput de domoimpij , denuda' 
fi't fuadametitum eius vfqu* « d collum—>. 
Dornas impi} vocaiur ^Eg7pcus,quam 
poí ter i impijífitríi Chao» hab i tauerúc . 
Cereumefi C h a m vocariimpium pro-
peer e a m , quam contra patrem íuum 
cornrniíis iauerecundam impietaecm-, 
per quam ve Be r o fus naryar, non tan-
eum patrem i n i f i t , í e d , & cum in-
cancacionibus l igmie , ne vkerius fi-
iios generaret: cjedic en ím Berofus i l -
Jüm fu?fíe m á g i c a ards í í u d i o í u m j 
quem Zoroaflris nomine p o l k a voca-
runc. Incer alios genuk voum, ouem 
Meíra im vocauic.qui t é r r a m M g y -
pti incoluic, c a í , & nomen fuura i t a á 
ded ic ,vc in diuina Scriptura perpe 
tuo Aegyptus vocerur , Meltaim , & 
v íque ad fuá t é m p o r a hoc retinuillc_> 
n o m e n , tertatur l o í e p h u s . Q u o fa-
¿ t u m e f t > ve in Scnpcura /acra , cerra 
¿ E g y p t i a p p e l l e t u r Domos C ham, auc 
cerra C h a m . íca Daujd plagas Aegv-
pti recen íens : Percuffit cmne prime* 
genitftm in torra. JEgypti , primuias om-
nis Zahoris eornm in tabernacults Cham: 
& , Intrauit i frael in JEgyptnm} ta-
eob accol» fon in t e n a Cham ; & ibi-
dem agens de Moy/e , & Aaron: Po/uit 
in eis verba fignorum fmrum &prodi . 
gicrum tn térra Cham : & oblm funt 
Deutn , <fut/aluauit eos s qui fecit ma» 
gna'ta in Agypto , mirabilta in tetra-» 
Cham,C%put aurem h<'ias dornas erac 
Pharao ¡ erat res Aegvpt i : ÍTÚI:ca
put percoíFit U m v - E t denuduñi funda* 
mentusms vfyue adcollnm Pharaoné , 
quem primo vocauit caput domus, 
nunc vocat f u n d a m c n í u m eiufdem , 
r e x , e n i . T j . f i c u i i e í i capot r e g n i , ita 
dteitur fundamentum e i u í d e m , íicuri 
capucio homine fundamentum voca-
tur, qui dícitu; arbor inuerfa. Q u o -
m o d o aurem Rex dica ur fundamen-
toaí R e g n i , e g r e g i é e x p l i c u i c B.Cyre-
gor .Hoc modo fundamenf urnj aut CSP 
puc dc-nudari vfque adcolliim.eft t o í a -
litcj conderi, 8¿ absadl * vei decaluari, 

idiche.s, 
16. 

4*. 

Untationmconfregit* é f g 
ve nec tninimus remaneác capiüus : 
na ni w Scriptura íacra, nudare espue, 
í s p é idem cíí quod t o n d e r « . M u l t a n 
auccraapud anciquos fignificabat ca» 
pillorum abrafio, vcl cscifio £ fignan-
ccr autem dúo ; primó íeruituccm : 
moxenim,vt quisincaptiuitatcmJ1víl 
í eru i tuccm miíeram venerar;ita ton» 
debatur, ve decaluari diceretur f ficvsZ 
apud nos, quidamnantur ad tr irem?- . 
B i n e prouerbium iliud natum eft ( ve 
ex prcphanisaiiquid infera mus) quod 
A r i í i o p h a n e s v íurpauic ; Seruus cara i H Á m S u t 
í i s , comam g e n s í S e d in Scnpcura hoc 
f x p é infinuatur, quat caluit i j , aut ton-
íura : , vei raíurat vocabulo , ferui tuté 
atque captiuitatem exprimít. Defcri-
bens futuram captiuitatem, ait Ifaias: 
Decalaabit Dominas vsnicem filiarum 
S íon;8c IVtidiatasí Decaluate, & ten de* 
re ¡Hperfiítos deltítarmn tuarum i dtltt 
t ñ c a í u í t m m tuttm} (icttt aquita , quo» 
niam captim duftifunt ex te . E i i ín i i -
gnis l o c u s í n Dcuceronomio 5 Inebria- L 
bo f 'guras meas fanguine , <& gladius ^m f ' 
meus deuorabit carnes, de cruore occifo-
rum . & de capttuitate nudati mtmicc -
rum capitis. Minatur , inumcos íuos 
e í t ab íumpturus , morte , &captiuita-
te v ibi f imi; morte quidem, vt fluat 
fanguis , & crúor occiforum ab íétií 
í a g i c t a r u m , & g l a d i f s ; captíuicate au. 
tem taü, ve iníraicí nudent,& codeanc 
corumcapi ta , quo nomme captiuita
tem abieól i f l imam, defpeéfcjflim3ni,82 
concépt i f f imam íeruituré declarar, Súc 
aliquando ferui , qui in precio haben* 
cur^Sf honorc apud d ó m i n o s , & h o n o -
nficis deputanrur min^ft-rifs, qualís 
fuit l o í e p h apud Putiphar in Aegypca 
S¿ Tobías in N í n i u e , & Daniel , aceius 
focij in Baby lone , non hanc íerui tu
ccm commmatur Dominus, fed viüf-
íimarn , quam vocac cspeiuicatem , 
in qua inimicí nudabuot, aut conde-
buntcaput v i f t erum. Hfs concinunt, 
quac PompónIUS , agens de triumpho 
Eie í íani : ,d ic íc ; ¡ V f o n s , i o q u í e , e r a t , 
vt omnes qui a captiuitace, & ferui
tu té inimicorum, induSria, & viribus 
irnperatoris cnumpl^ntis liberabaa-
íur , in curru er iumpí ia l i , ráfis capí!» 
lis in fignurn antiqusf íeruít is , á qu .x j 
f u e r a n t i l ü u s tr íumphator is v i r c u í Q j 
e i ept i>veher¿cur . Erac i íaq , cap iüorú 

ab-



£ j 4 TvaUatm V i l , Tvimus, 
abíciífio vel abra fio, feruitutis mifer-
r imx fignum. Hinc fa¿ tumcr t , quod 
tondere aiicuius caput, idem el íe t , ac 
nr.gnam ignominiam i n f e r r e q u a m 
aliqusnationesad íupremam poenam 

Vid* A n . acriorcm ipfa raorte reíeruabant. A-
lenium—* pud Indos , inquit Síobaps , aüqui 
Gueuara morte damnantur propcer aliqua cri 
inHabac . mina : iilum autem qui máximum ali-

quod deliólqm perpét rame, Rex.ton-
deti iubec, tanquam extrema ignomr-

J n f u á of «ja afficiendum . Apud Germanos 
peina. (quod, & Rauiíiustradidic) adultera 

íciffis crinibus mariius expellcbat do-
roo , quam verbere per omnem vicum 
agebst. Imb , & ( i n d a s Hidras, eos 

23. qui ¡mpium facinus commiíeranc , 
ducenres mulleres ahenigenas, puní-
ui t : Obiurgauis inquit, eos, & maledi. 
x i , & CAcidkfX tis vitos, & dscaltiaui „ 
Nuditssergo capicis , ciuíque ra fu ra 

'Jtpid Gue fummoprobro,ac fuprema turpitu 
mr*m* diñe fu ir. Vnde di xit Poeta. 

T u r pe pecus muti la t tur pis fine grtk-
mine campas. 
E t fine fronde frutex} & fine cri

ne caput. 

Hacdecaufa, inquiunt Beda^iSe S. 
Germanus Coníiantinopolitanus Epi-

M s c u . feopus ^ , Petro Apofíolorum Princi-
b lo Tt>eo. pi cum Antiochix pradícarci scapuc 
ÍJ< reruim~-> abimprobis abrafum fui , vt cunCtis 
Sccíefiafi , ludibrio forct , nec auderec egredi do

mo, aut ínter gentes conuer íar i ,quo. 
modo, & Demoílheoes íítidioiü cau-
fa, vt jotra domum ab ómnibus remo-

Tom.i .an. . tus cogerctur manere , alsquando ca-
üal an.sH. putradebat. Quod tamen Petroin cp-
e t c8. & probrium datum fu i t , ad glor j jm Ec-
104. clefia hocipíi conuercit, & toníuram 

niinifiris fuis impofuit , de qui bus di 
Jigcns Baronius videndus e l t . Sigoi-
ficat fecundo abra f io , aut confio capi» 
tis, ingens,fupremuque malú. Q u á d o 
to im alicui incómodasl iquod eusqie-
bat, quod fupremura raaíu t» i«p sm-
bar}i adere caput íolebat.Hoc ex Geni 
t i l íümfaí t i sgrobac elegaoter ÚO&Ü& 

(Bumana quid'am auihor >.n'5-fe bailes in-Fícro-
h m á t . c'1 fonere, ad.grande tnaifi exprjwédú-. 

cs ía r iem pratícidi?: Rom?»i it.dero.íOi 

3 De geHls 

f " f e 

$1,. 

I fm. i s* 

morte Germank-.. Akxaní 1 fune-
re Hephcíf ioois,equos,& mulos teto-
ápfetíadit Piuuíchus, übi autem, U 

de ieiun. & tentahChriflu 
fuis fortíííimís roilitibus abrafiíTe ca pi
ta , f cnp í i t ^ l i anus , Hocé t fspé Scri-
peurae íacrg ind/cár ,ni lob audito otn» 
nium facukatum íuarum difpendio,& 
filioru nece: Tonfr capitecormit in ter-
ram: & Ezechiel afiumens lamentum 
fu per Ty f um,a!t: Et radent fuper te ca* 
luit ium, & accingentur cilitijs^ & pío * 
r a l u n i tein amarttudtne animA , plora' 
mamaríjfime', Et ifaias de M o a b : / » ^ -
¿lis capittlus eius caluitium , & barba 
radetur. Peculiariter auté hace con fu c-
tudo apud Agypdos fuit perpetua.Vn 
decú bos ille, qué Apim vocabant, 62 
tanquá Deum coíebant, iuxta attsteai, 
quam non permittebát excederé, á ía-
cerdotibus mactabatur,dum aliú quat-
r e b á t , q u é tanquam Deum adora rene, 
qui in dextro latere candicaoré macu
lan), aliaqj infignia haberet, hi¿tu,du-
cebant^ radentes capita,hoc ipfo indi
cantes , fe in fuprema malo pofitos, q, 
Deum nó habtbant: apud; quos etiani 
erat cemunejn amicorura, & coníaiv 
guineorum funerc tondere espita, 2¿ 
omnino abradere in fignú mali fu pie-
mi.' quam coníuctudinsm voluic Deus 
á populofuo ex ^Egypto egrclfo ex 
terminare: qui jpptsrea prseepie; No Deut.1z.M1 
vos inc idá i s j neq uefacietiscaluiti tí f u -
per mortuo: vt f. non de mortuis canfe" 
rent ipfi , qui fide/es erác, ficut fentie»-
bát infideles iEgyptij , Hinc faélu eft, 
quod Deus cu figmacare vellet, 9 fu-
pie mam ignominiam, extremumque 
ta.alü<indu¿turus erar},diccfets íe abra-
fu ni caput. íta^spud l íú&índi&i l l í t - ra . J f a . j . z t í . . 
det Dormnus in nouacula coduBa M ¿/V,, 
qui tras fiumen funt, in Rege Affyriorüt. 
caput & pilos pedum ̂  barbam vniuer* 
f a m M o a taocum dicit.quod ron de bit» 
ícd quod rader,& quod omuaió rader* 
vt nec in barba capillos, aut pi'us re-
maaeat: na cum capilli omnino sbra-
debancur, íupreraa igpomíhia> extre-
raomalo mmunt\& indicabatur. Iía,: 
&• h*c comminari voleos Deus l u -

datis 'icebar: Decnlualit Dominum ¡ 
•vert icemf. l iar$émSio»¡&c. Ex hiser-
goda té , patet feníus verborum Feo-
p b e t » , celebraans. victoria ra, quam. 
Deus de impío Phsraone repcuauir. 
Egrefius fuit tune in íémmriut 3d 
jaiuandum populum fír«m,fcüm M? y -
íe i auí m Moyfc CbiiHo íuo i & p n -

moí 



O. ..:odo Chriflusfúrtim imtMtonem wnfregit. 
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3 4.Co»í. 
Marci cap. 
39-
b l í .ííe c:u. 
cap.3 i* 
C D. rftf 
tnonftr c 4. 
d /» f j . 

e loa», I Í . 
28. 
í /o<í./. 14, 

f ii-s». 

"mhqukkm capuc, auc Reijem ñl'n i 
dornus impij Ct i sm, id eft, -áBgy^ci, a-
cerbi i imí 's percuií í t plagis.per virg^tn 
ü l a m c e í r b r e m , & t á n d e m i p í u m m e r , 
qui erac totips R e g n í f u n d a m e n c i i n i , ^ : 
capuc, orno UTO,, acpeoicus dec«J,uaujc 
v í q u e ad c o l i m a , a'bícidit capil los , 
quia fupremac igaomioisc, & extremo 
i n a l o í l í u m tradidít , ficud viJemus e ú 
in medijs ñu&ihús miferrirné pereun-
t e m j V t í i o n lo lumip íC-?» ted & oro
nes fius curcas , & equites ¡ g n o m i n i o -
íiíTimé ie per ire , & ouiiatenus euade-
repoife viderent. Hanc quidcm vitto-
r í í m i o comee decantare volase Pro-
pher3_í : fed venus e a m , quam C h r i -
frus Je í u p r e m o damone reponauic , 
voioit celebrare : Egresases, inquk^n 
falutem pupuH t u i , tn falmem tum-j 
C h n j h t u o . Ad Eternum Parre-n vi-
dencur verba re ferr í , pr^ íer t tm fi, fex-
t f editionis icdionem,quam Hierooy. 
mus isnotat 3 í c q u a m u r . Egteffns m , 

faluarespopalmn tumt^>, fer ie^asi 
Cérsf lam t ü u m - j : quibui a' udeie vi-
(us eft ChíiHus5 jjlis loquead! formis : 

ter in rr.t~> , <& ego in P a t r t J , & Pa • 
í er in me manens, ipfe factt efera-., ap-
í i í l imé tatnsn ad C h r u t u m ipium ver 
ba intciligcmus d i r e C í a j , ií icquamur 
l e ó t i o n e m Septuagmtaj > Egrejfus es 
in fitlutem populi t u i , vt fa lunns C h r i -
Sioituos : quarn fequitur Teiculiianus 
a Auguí tuniS h , Eufebois c , ( yu l ius 
d, Taeodorctus «í, & H d y c h i u s i . Ec -
ce sd quid Films D e í venir jegre í íus e i í 
v e g ¡ g a s , á í u m m o c o e l o e g r e p u s eft, 
quia e ¿«¿«/ j inqui t , a Paire} & venitn 
mundum. fcgrellus, quando Vcibutn , 
quod in principio erarapud Deum / , 
carofafium efí , & propter nos homi-
nest& no l í ram íalurcm ds í cend i t á ^ j 
cocas . E(í autem verbum egrediea-
di, yt íaepedixííTiUS, verbusn rnihcare, 
quoScr ipcura v tuntur , cúrn de ícr i -
bunt ahqucm egredicntem ad bellurn. 
Q u orno Jo egre í íu s eít Dauid contra 
G o l i a d i . in ía lutem populi í u i . Egre í 
í u s eft C h t i í t u s in í a l u t e m populi í u i , 
qui ideo iuífus eít vocari l e í u s qu!a_> 
ipfe faluum faciet populum fuum &c, v t 
Jaluares Chriíios ttios , C y n ü u s , S¿ 
H e í y c h i u s intelligu Jt f quos í a n g u m e 
l ü ^ i i o i i i s yaxíUi." T í i s e d o í c t u s aateoi 

^ a r d i w w : x . , q 'r 'ñdem con fe-
q u i í t i f u n t , U Euange l íum rec ipíenv 
ttSjOiuins Spintus gratiam fuotadepti. 
Aur v e t ó vocat Chrrftos c h r j i i i a n o s , 
á c h r i í m a t e q u o s hoc ipíb vngendos 
c h n í m a t i s oleo prafutdebar P.opheta, 
Aut certé hunc primum congrtdu m.j> 
confideraí le v i í a s e ü Prophcca, p r t u i -
dens C h r i f t u m ^ Spiriru í a n í t o d u í í u , 
& eodsm Spiritu comicanee proceden-
temad d c í e r t u m , qui e g r e í í u s eii i ti 
í a lu tem populi í u i , necenim ¡píe cali 
egebat cgre í íu , quo tanquam miles a i 
pugnam proctffit, armitiw ieiu.iio , 
& o r a t i o n e . caput de domo inipij, vel 
i m p í e t a t i s , erat fuprem is , d « m o a : 
^ u i s ñ Rex fuperomnes filias fupitbiA . | ^ 4 i , á t « 
VE aamque diximus» f u p r c m u s d á m m 
fuie is j qui ad congrediendum cum 
C h r i í t o acceHlr . Hunc í e m e l , & ttc-
rum percuffit gladio-ditiioi Verbi: t á n 
dem autem deoudauí t hoccapuc v í q u e 
a d c o Ü u m , abí af ir , & decaiuauit 1!. 
l u d , quia í a a r n a eum aflrecit ignomi
n i a s , & i n fupremas coniecic angu
illas, & extremo cooremptui t-radidit> 
diccns: Vñds S a t m . » ' qusbus verbis 
omnino capuc eius demidauk, imo, & 
j jbra í i t . Opsrcocapice i l i e a c c e í í e r a t , 
qui mentem íuam perndam, tanquam 
q u i b u í d s m cap.ilis tegere voluer3t,pri 
mo quidcm titulo nece í i i t ads , & c o m -
paliioms erga í a m e l i c u m , deinde í u b 
ipecie diuinifauoris pro mi di in P/aU 
m o , t á n d e m í u b magnifica promiffio-
nS iíla i H i t ornntA tibí dtvo, voluit fc_* 
tanquam lupremum Dei filium exh i -
bcre , íed C h n i t u s caput eius o m n i n ó 
denudas, abradit , & decaluat, quia 
oltcndit mamfe f t é qiiífnara i í l e é t , S i 
h o c ¡ p í o eum íuprema affícic ignomi
n i a , tí¿ in calí.s anguillas coni je i t , ve 
coaitus fuerit í u g s m arripere . Ec qui-
dem Pharaoni non datus fuic locus fu» 
giendi.qtna vltimum congrcffum cum 
jilo Deus in man coofecit, at diabolo 
lo cum cooceflu: f u g i e n d í , cum quo 
p o ü e a val ídius in ¿ a l u a r i x pa la í tra 
erat congrediendum. H o c cit quod 
dic i í L u c a s : Recejftt ah eo, v/qpte a i 
tempus . Vade , ¡ n q u i t , Sa tana . ¿su
prema ignominia eum alfecit , eidem 
apié rtpraríentaos íuam apottaham, & 
•iafidelitaccín-crgii D c u r a , $c quod 4 

Deo 

LtíC.f, i | . 
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7n cap 4. 
M m h . 

Dco rtcedens, qui eii omne bonum, 
oullam habcre pocerat gioriam, quam 
daret, au: qua potirefur, repraíen-
tans itidem eius psríükm ra£ntem,qua 
perpetcs nobifcum geric ¡nitnickias, 
KUIOICS quám Efau cum íacob: quia_5 
ta nos transiatam vickc benediclionc, 
quam lure primogenicur» iJIe prartcn-
ocre poterst,tandcfn rcpratfencans cú , 
cuai aliquid promittk, non amicutn, 
led adueríarium agere, qui perpetuo 
contcndit Dco nobiíque aduerfari: qui 
ÍÍCUC cxpulíus fuit ccelo,quando voluic 
fimilis tile AltiíTiracita, & nunc igno-
miniosc ex iüa palseftra erat eijciédus, 
vbi tanquam Deus voluic adorari.Harc 
cmnia fignificare voluic jdicens: Vade 

§ , $ f , J p t e C h i ñ u s l e g e m 
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SCriptum ef í : Dominum Deum tuum 
adcralfis, & Mi fol íferuies . Habs-

tur íocus bis in Deuteronomio, ficuc 
& alia dúo quat Chrilius adduas pre
cedentes tentaciones rcuinccndas ín-
d ü x i t , Kocque confíderandú eíl ( in -
quit Haymon) quod Dominus oinnia 
teílimonia contra diabolum ex Dente • 
ronomio íumpfít. Quod in Dauid Ion • 
ge ante prafiguratum agnouimus, qui 
pugnacurus contra Gigante, ctíi quin» 
que edent lapides Iimpidifíimi,quosde 
torrente elegic,vnico camen ex iüis fu-
perbiflimum hoflem deiecít , Cúm 
quinqué libros legis Domiaus per Mo-
yfem tradiderit, íoüus Dcuteronomij 
authoritatem, & verba contra diabo
lum iccitjquo caput eiuscontudit,men 
tem turbauicíuperbiam íirauic. D e u -
teronomium idem e i r , quod Secunda 
k x , ideoque Eu'angeliui» deíignac, ná 
omnisantiqua Scripturapro vnaiege 
habetur. Euangelium aatem Secunda 
k x tíidwr, quod anciquo Teitameato 

/"uccedic. NoranJum , inquic Bída^ 
quod Chrüius ncceííaria ccíiimonia ta 
ru:n de Deuteronomio protulent, ve 
íecondat legis íacramenta moníirarec. 
Recle autem Cfiriííus Dominus locum 
inducit Dominum Deum tuum ador ubis, 
In Hebreo habetur verbú, l a r a , quod 
quis proprié íígni&'cat t i mere, metuc-
re j e x p a u e í c e r o . Vulgatus vtrobi-
que tranltuhí: Dominum Deum tuum 
timebis. Apeé nihilominus Chriílus 
dixie: Aiovahis, legiumum fenfum in 
Scriptunsíanótis vlJtatífljrnura tenes, 
in qui bus t i mere, autmetuereidem fi
go nica c, quod eolere, reuererí , adora
re: qui enim cimec aítefum, curareus-
retur, & coüt , íeque eidem fubmíteir. 
Ideoque apud Hcbraros, cómuni phra-
í i , rrmere Dominum, ponitur pro eo 
quod eft. eum adorare, & cükum fu-
picmum impenderé . Qua etiam lo-
quendi forma homines reügíoíi.fidcli-
terque Deum cokntes , vocantur T i 
men tes Deum , ficuti de lob dicícur; 
Timtns Deum: & alibi} Timenti Deum 
heneerit in extremis» & apud Malachiái 
Lequuti funt timemes Dominum.ln Pial 
mis íemper eít huiuíraodi phraíis,quo-
mo do dicitur de Tobia, quod docuitfi-
l ium fuum abinfantiathmre Deum-j e 
&c.Vttava quidcmeltjVerbumjTimé-
di,8c Adoiandi, in Sci iptura ^acra , fí-
gmficarc fepé rcucrentiam exhibitam 
creaturis.' f«<?« Abretham ador aun popu 

lum t t r r * , videlicet fiíios Heth, Moy 
íes cognatum íoum.adhuc pagsnura.', 
legicur adoraíTe, commúneque erac a-
doiare Reges, & viros i iki í t ics , adeo 
yt Dauidadorauecic l au ien i íe períe-
queutem, diabólico ípiritu agita tu m i 
tamen quia, ve Caietanus ísspé antio-
taijitíprgdicata aüesius propoístionis, 
verbumcui iunguncurjcoaréiantjcüm 
dicitur '.Dominum Deum tuum adera-
bis y non dequacuuquc adoratione in-
teiligendü eífjíed de íupreraa íoli Deo 
exhibenda^qusm Grsci Latriamappel 
Jane. Ec ¡ta lotclligenduseft Beatus Au 
guí t inus , qui hanc fententiam expen-
denSjdocetj verbum adorsndi in ea po 
íicuíT>,f;gnificare íuprc mam íeruicuté, 
& cukum illum exhibcre?qu«m Gr«ci 
latr iam vocanc, non enim íolam v i m 
yeíbí diimcaxáí confiderauit, íedprat-

dica-

l o b . j . i í 
Ecc l . i , t$2 
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£>e Chúñi riftmtiAn&loYum oh¡e¿}m cdebratá. 
ékmmtizá'mú&um, quod verbum 

f J i iS . ipíura cofjcrahir,ad adorationcm, q a « 
foli Deo d e b e t u r j i n t c l ü g e n d a m . Ver 
bum i tem, uhabad, ab ío luté figniñcat 

Csn.zr.4Q, Í C í u i r e , q u o m o d o dic í tur:Fr*ír¿ta i fer 
I3««.a8.4g & In imUoruó( iruies . I m ó j & íi-
G e n . j . s . gnificar.opus alceri i m p e n d e r é s aut o-

perari circa aliquid; quomoda ponitur 
in Hebrafo, vbi n o ü e r Vuigatus tran-

f f a l flulit: H m o non erat^ui cpí /art tur ter 
r, i»»:hocnamquí¡ apud Htferacos eít ai-
teri í e r u i r e , erga akerum opera cxhi -
b e r e : qjomodo dicitur > Q u i producit 
in «tontibus faennm} & herb&m, f truim-
si hamitmm, Id e í t jhomin ibus operan-
cibus cerram, & qüoddam fcruitij ge-
cus e i i m p e n d é t i b u s . Nibilommus hoc 
in loco , non de quaainquc f e r u t t u t o 
Deus-Joquitur^ed ce illa,quaf foli Deo, 
taoquam í u p r e m o Domino debita e l ! . 
Q u o d ve Septaaginra explicaret, quá-
uis in I k b r x o tancumkgatur.iSf i l i ^ r 
« íV^addidcrunt adiediuum i i lud, soli , 
í c i c n t e a , hanc íeruit utem Deum pete-
re , qua iib¡ íe l i debita efl , quam alijs 

gm.is.i. Difs impenderé prohibuit. Non itaque 
prohibes Dcus,adoranoncmJ&cultum 
i m p e n d e r é S a n á i s e i ^ . vt impi; haere-
tici garriunt: imo necquem,vt A p o f í o 
lus decuie, Regibusac Principibus te» 
ijemur exhibere . Similiter ñ e q u e im-
p e d i t í e r u i t u t e m dominis t épora í ibus 
tícb;tam,quam Spir í tus fanó lus , eiufq; 
Apoi ioJ i ,& Pfophetaff pratceperunt^ 
temajsndarunr, quia loqukur tantum 
de adoratione, & íerui tute í u p r e m a , 
qnar foli D e s debita cíJ, tanquam vero 
I>eos& í u p r e m o Domino. D ú o iilc ha 
be^ei i enirn verus D e u s , c í t í t i d t m íu-
prcmas Dominas. Q u i » verus-eft De
u s , i'li debenir adorationi^ fupremae 
cultus:quja í o p r e m a s e f t Dominus,fu-
prema íeroit ia Mmpñíuat exhibenda. 
Ve autem Beacus A u g u í l i n u s annota-

ífí. df, uiCrdiCtio^ f/?,perfon3m aliena na^urf 
e x c l u d í t i- quia. ex eo, quod ío lus Fater 
eft fuprcma adoratione eolendus , non 
cxc luduníur F i l á i s , & S p i r i í U 3 í a s é l u s , 
qui licct fincdiflindi» p e r í o n a j u n t ta
men e i a í d e m numero n a t u r a . Sic vira 
vocum cxclufiuarum inrerpretandam 
DiuusThonias ex í a c r a T h e o l o s i a do-

cundía inEolerabiIis,,q«i non qilamcua-
queadorationem.aut k iu i tu tem fibi i 
Chrüto impendí poftulauie, íed iiia n 
omnium íupremamjqufíoli D c c debi
ta sftjipíique foli exhibeoda. 

§ . 5 4 . Reccfs 'tt di¿bolíis¡cmu$ 
fharetra fusru cxbauña 
& euacuata relinquens C h ñ 
ítum in monte excelfo. 

' ^ j ^ V n c r e l i f m í eum dwholus . C h r y -
fofíomuscenfer,diabolum recéf- Hem.'i*'*-' 

filie,non voluntarium, íedcoadluai-», imperf. 
virtute,&potentia Dei , qui non per-
m i í i t , v t amplius tentando procederé? a 
i p í e n3 raque , i nqu i^quantumeíJ in í c , > „ 
nunquam ceí íarec ten caos, nec enim a-
Ifud babee opus^uod agat. Non m a » -
ducae, no bibit,non d o r m i r . n ó sliquid 
opcraeur,nifi ve centct, vt faüac, ve fu-
buertatjhic cibus i!Iius,hic honor, hoc 
gaudium.Proptetea infkígabilis eft 1a 
malo, íed potencia Dei repeliie cum k 
cuitempus tentandi,,& tentaciones de-
tcrminat.AfferititidemChryíoftomus M m . i ¡ . m 
Chriftum Dominum verborum fuoiu Matth . 
v i , & praccepeofugaíTe diabo!um,& ve 
re credo.ipíum nimio eetrore co rrep-
tumfugiffe,ve alibi diílum eft. Beacus L i b . ^ i n 
Ambrofius cenfetjideb recefíifíe, quia ¿ « c . 
iam non videbaCjquid amplius a g e r o 
poílet: expédicque verba Saníli L n c z : t u c . 4 . h& 
E t CMfummaía omni tetamne s diñbolhs 
rscefftt ab eo, v/tjue *d tempas . O m n i 
q u í d e m eentationediabolus Chriliuta 
centauit,inquit, Ambio(ius,quía in his. 
ír ibuSjOmnium cíi maeeríadeiiótorü, 
q u a funccarnisoblc¿tatio,fpccic5 glo* 
risMuidicas potenciar, qua: cria Paulas, 
eauenda pr»fcrip(it,deíjgnaas eres eífe 
í'pccics peccatorum,á quibus líber ex-
peétac coronara iuíliti»;bitque enim—' ̂  t, a é T ^ . 
inquic,*» vtrbotdulMftenis fhimtis} nt . a i j , 
que in occtijione *u*ritÍA,E>eus teftss tft : 
ñequegltr-iam quArtntes *b hcmir. íb»í . 
HaccJ&alia profequitur Ambrciuis. ,& 
fimilicer Chryíoftomus,& alin de qui
bus fupra.Omnesergo fagittas íuas Sa
tanás e x p c d c r a r , c m n é maiitig lux p h » 

c u i c . Ex his pacer fuprtma excerf nda- recram cuacuaueiac, v e s k Beacus E -
GU8 disboli í a p c i b i a e i u í q u s i n u e r s - p h r é S j ius^u i la i - rrare í^abac íag i c t ib , L e í a m e 

q,ua¡2i. 
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quarn •arcret, rcceffit oroprereaj, cui 
Dihíl !«.pe erat agcodují j . M.^htu v|ui-
dkmcuisfí uta non faic, nee coafum-
ni^ts iouídia, snquic tobrofius; finirá 
íunc tamen no: endi aiies,3¿ ni¿cÍ3i(i« , 
& omues íagiriar pharctror exhaultae, 
Don tentandí fupidít .u eít finitaled 
p c r r u í t r e , & mitare fornvdat, quia 
fsequenr.ius triumphari refugie. Vnde. 
hice:us aios.quem ex Sau¿ijs Patnbus 
nocat Diuns rhotnas, quodfj in yuius 
genefisttr.ftírior.e vinejrur)3d a!md 
tráio>it,r. !Cin eodcittperíiftkfcCcaiíum 
mato antem omm genere tt-otarionis.» 
rea dir. ad leropiis, confiderans innará. 
h'j'amum joííibsiítacem , & mutatio-
PÍ Hi ¡ & quod fi hsc dienon vicít ho-
m .'jem s.fcqüeatMíumOjperabic. Re-
CííilC.pi .;pr:¿' I es mt\C%vfy»t adtmpusti 
iedicer p j tüa iüs , ve ex Biato Ambro-
fio notat. D.uuslhomas oaando reuer 
íusfuit aperté pugr>arufascontra efi , 
per manas lud«orum- 5 qiubus^propee-
rea Chní ius UíXü. Vox expasre dialoh-
tfiis , & ae/iderta eius v u i í i s per ¡ leeré. 
i ta ingicílus cit iudamjio cujus-cor mi 
f i t , v t eum tiaderet, & in iliis venie-

ChriStus imminenfe paf-
íione dix t i HAC e ñ h o r a vefim & pote-

¡tas tenebrarttm . Djiceíik to víque 
ad tempus ¡iiquit C h ry. i o ít o m v s ofi cn-
dens quod polfeaper íua aduerfci.eum. 
iníti-ümcnta.pugnacüfui-erat. Heltqmt 
eam diabolus. Vbmam í fram ¡o monte 
exceilb ? nam communis S&.n6lomm^». 
fententia.ellAngelos m tmñ 1 l i r a ñ ^ j 
in deiertOiin q^iesunaui t . Abuleníis 
ítntenciain credo veram qui dicit dia-
bolumdcui í tum a Chrií to. & mcrepi-
tumífugílíe;re.linquédo eumjn eodem 
ilio monte exedfo s in- quo omnia re-
gna.mtindi cídem odenderatjiiccenim.. 
ille suíus fuilíec, iter.ura'Chriííum.2!lu;-
merCíVija deífj tum s á,quD'primo i l : i i 
excraxerstj reduceret j . imó nec Chr i -
ftus iam i d i l l i permififec. Fugiente_í 
autemdjaijolcjacccíIcruuc-Angeliiquo-
rum m; u iíi cr 10. r£ d uítu s fu it a d. defe r». 
111.03, in quo ieiunauerac s.vel íua pr:o-
pr 1a virtute sd i 1!ud ddcreum redijtj,id; 
namque fibi faciüimumers.tjii q^otÁn-. 
ge l ic i mimí 'wruntjparantes meoíam, 
& deferentes.cibam . Ex hoc ioque.ndi 

d i sbo lum nonreliquifse Chri í ium ab 
eo. t e í í i p ü í c _ > q u o p n m n m a c c e í s i c , 
péseos , ve ex lapidibus panes faceret s 
víque nunc, cum omnem finiuit tenra-
no ¡e n.ijuibus coníeatít Lucas,dices: 
Confammma cmntientattont^, difctjfit 
mabo'-us ab eo, Noo ergo diiccísit quO« 
ubique ornnem cttíeacioctem có/umma-
mr.Nec propcerea credeudum eií, loa» 
ga temporum ÍpacJS cum Chri i io da-
xifse . Ad haseuim tres te t í ta t ionesj 
fufficiebat ípacium vniusdieí , imo, & 
minus continuar nam;jue fucruGc. Ec 
p, ira ceotatio breu¡ renipore fuit con-
íunhfi^ta, fefúdaümilííer.nam brcuif-
tVuo momeacoductus efi Chrútus ad 
pinnacuium templi , & tercia cam ex 
iüoduótus eií ia .nontem escclfum, i -
md credo, quod die ipfa Quadrageí i -
mipr jma,omnia i í ia perfeclafaerunr,. 
venic diabolus tentauitj v idlus ,^ con-
fu 'usauíugi t j&eo recedente, Angelí 
miai l l raruaLChri l lo . . 

§ . ^ 5 . Exhihetiam EuangeU" 
flúBehemoih, aut Elefhan~ 
íum vmffum^uem.írrtdeMt 

Angelí^ quoruminnumeram 
mtilttiudtnem Chriflus ha-
buit ad f i a ohjequium depu~ 
tatam *, 

in cap. 4. 

Lúe 4 . 1 ^ 

f T ecce acrejjérunt A n g e l í , mim* 
Ll iñrabant et. l l íumphantemcjrhi-
bec nob;s Euangeliíía Chri í ium, & ví> 
¿í.oria potiencem, qui poli tot tamque 
vahdos.congreísus 5 compulit inimicú 
fu«s.in,arnpcre3proni eius menee deui-
¿ta , & fuperata. Vccnim íupra dixi-
mus,vnu.m é duobus diabolus inteada-
bst, sur cognoícere Chri í ium, fi verus 
erat Deus}aut h purus erat homOiad a-
11 q uodp.ecG.atum rrah e re. Ec. i n v ero que 
yiCtüS^confuíuíque remanf í t : qui a nec 
ve! ad.:minimum peccamm potuit.eum 
pesEraiieie^ nec cogriofcecc, an ve-tus, 
eíset; Deus.. N ih i l namque Ghrilfus Ser t. üo. 
proruht.contra li lum agens , vt D. Leo 
Papa annotaujCjQuodjiors puras homo 
f>oíl£í,proi;síi-e/uaiB, ftaiuiíjilum íca 

vin* 

í i. 

i.Qu&dr, 



25í Chriftt viftoria, Angelonm ohfequio celébrate $ 
quatn piícis properans a i cfeg!ur¡eduni 
cibim^cjetn videc,cap;tur f u m o , q u é 
cibijs tencbar opcrcum. Vnü? cnioi ex 
mo ii$,quemaurh ires, quide capiea-
rio E'ephmfo fcrib mr.iílc cH3 d e q u í -
bus An^o-efes a , PliaimS" ¡ Scrabo e , z L i o . g . i s 
JB. \ m m d 8r Dlaus AmbrofíuSf/quos 
rccéíer noür í eemporisdoCtus mth-yc 
f . Sub hoe rypo Drus dsícfipfiic modú, 

juo dsrmoaemcapturusergtjquínii Ú 

visiccre, vt puris honoioibus víncea-
di magütcria n cxhib-v er i ico jue ne' 
a íisíi rti hoítis a i tu t i -m, HOO poceatia 
deicacis , qu«p»ins hni-mmbj* conue-
nire non poeeí^íéd humihcatis mysts-
r io tcrtptur.? lasra doctrmam profe 
reos, ir ici t . Vnde, i!!a ccJtun^'iia di 
uiíiM iegísprodt!Xits quarqmu!» puujs 
haíBP f-oííec indúce te , Sí daemoni op-
p.oa ^fe, queque non dcdecereuc Chn 
líuT,eciaajf3 verus Deusefset. Idcírto noncfcnet,fcipfum eoimcoramocous 
non potuit d»ab'>lu$, quod mquirebac eiusexpofuit famelíeutMi &»n/ii'rnum, 
agnofcere . Qu i veoerat non decipi» in íimdrcudinem carni.\ peceati, ad qué 
íed decepta faluare, mquít Diuus Ma- prcprere^.ranquam adc'buni fibi con 
x!cnus,expíorant5s artem tanta raenfu» gruum ínb^dacceíi i t .vt d- uorare^qui 
ra caui i ís imí reíponfioms euacuauit» camen iafcn jdimna virtuos loqueo, 
vt renebro'us (ioltis,non íolum my- captes man'ir. Huoc í'eníum Tequirur 
Ácrium pro nobis propofitum v i d e r o üeatus Gregonus^.annoraos id nos in 
pon po í sc t , íed magis magifque rcípó oculis habere d ic i , quod coram nobis 
íis Dominicis circuíiia¿ius, obfcunore pofitum viclernus. Bsultabat diabolus, 
confunderecur incerto; taro fimplex quod homi íes coí iprchfodebJt in o 
in eiusrefooníínne prudencia, & tam culis corum ; Stcut aues capiuntur '* 
círcumíptáta (implícitas, per qumi queo, & pifas cemprehenduntur hamo , 
nec ventas rcnccrecur, nec reprobus 
pete rae non probire» qust induceban 
tu r . i n ce retís untur tentator venir, 
reJijt mcci t ior , aygrcíTus cít vt pro 
barct, rt ptobstus abíceífif. Fue per la 

quia exhibfbat torum ccuhs, quod 
concupi íce ren t /ub quo laqueum p íc -
cati}& perditionis rendtbaf,ideoqucil 
los currentcs ad spprehcndcndibqucd 
(ibi dcle¿tabi!e,aut vtifc conlpiciebát. 

na y í c l u i o !refju:la(is,<iúh v.$ v c a ! ; , ^ l íqufo cenebac compr theníos , quales 
I»cap 4, in maion amb guo , inquie,' Hierooy- crant iMi, de quibus Apoífolus: J l l a -
Matt . mus, fuit coo!ticntusi& rcli i ías.Qjiá- queis dtakelt, quibustenentur captiuiad 

do Dcus loqueos cuín beato l o i v ^ r n o tUiutvolufftattm, <'^uomodo, 8r nanc 
nem íub :ypo Blqíhanti ddcnpnc, r«j!tus eotiiprebeoditvoftenta volup-
quem á íe vincendum propoíuit , poft- ratccaans, alios expoíita d íu r ia ium 
quatn eius fenitudmem , sofiones, lattanna, mul tá iscxhibi tahonor isglo 
machuiaíque depini i f , rcm rotam na i vt-re eniin, ex eo quod vident, ca-

leh40.19, concludic,dicens; mceulis ¡ m s , quafi piUu tur m ocuíis í JIS , (icut piíets ca-
hamoeapttttum^t t & in J'udibut p*r puinrui htDDO. Símui modo voluit De-
forabitnares etas. Q u i mmium coiticí us IJÍUTÍ, qui efpi< bK.capere.cui prac-
adhatrenc , & h«C verba ad 1 era n d i x e o ' : Ó u i ptadarts f nonne> & ipfe 
de Elephanto explicare contenduot, le pr^dab^ts > XHI ípernnr, nonns é ?>-
inotnne lacus v e r t u i j r , & corqueoc, ¡ * s p e n m i s |(aqueiboaaíise!«js,quafi 
quarentcs, quidnam ta i l i o a m r o a l i re- ttaino nttncilJíiáft cepíc. í ed de ijs m a l -

n*t. «'i i m 
cap \ 
b Ltb.g r . i 
c L i is> & 

d Lib. (s.e, 
19 
t Ltb 6 E s 
xatm, e s , 
f iined.atf 
cap ^ ..iok 
g t i . Mor o 

Ecclefiafi, 

i . a i T i m , 

l / a í ^ i . l l 

periacur, rattonecuius h«c veri-? p í-
lunt l i l i quadrare.Ec quamuis vaffj va
ria expendaoc, i!!ud non incongtuum 
videcur, quodquidameíii tni iasKjhoc 
ideo d.Ctum fuiíff, quomam venico-
resad Eisphancum car- ndum, vincu
l a , & laquees ¿bi'couduoi ponunt, 
quibus ülam ¡uperponuor ffbum, qui 
Elephanto gratus eíía qutm lile oculis 
videns, curnt ad iUuín c íp icadu in , 
íicque c^puur viucubs, non adter, 

ta in íequenn uaCíatu dicenda íunt. A-
lio modo pofli imus eadtm verba inseí-
l ig t re , quod • ^•eb'cccvtlueritperilla 
fign ficare íui-riliraeem, q u * « s m o -
neracei 11 , Vi- ns t-brafi, quam Hdpa-
DaloquutíOC |rrgíe e x p l i á t , íubni i-
tateoi, & mirum artíficium , quo cuis 
al'.jtiid águátrí-ri i l iüd tns , aceipi^flS 
íf. ior xh eo.aut coir prí-hender! eum: 
Ceg'Oio a fus ptopries ctos, y afu•vuJr , 
t m í » etosycHt* lo cDgto^aatran.191ro

í a n -



füiídius woieo aliquid hac verba in-
tiuderecredo,quibus iuxta íuperius 
tíjCla, verius quat ad damonem, quam 
quxad elephantum pertinent, Deus 
csrpreffit, cums poitquam vires, aííus 

tur, omnis cms reípiratio inteffJpi-
tur, vutulque ita remaneac compref-
ía , vtíciplum omnmó vidium cxki-
beac. Sudes, infuit Beatus Grcgorius, 31-Mwal¡ 
pali íunt, aut lígfja, quat aeuuocur vt e*P-*J» 

macbtaaíquc dcknpfit, rem totam^ figaotur. Quoniam autem, vt idem 
coneludens, modum tradit, que á fe obíeruat Grégorius, per nares odor, 
capienda erat crudelis betfia , dicens: 
ln mutis fuis, quafihñfno cufitt tum. Id 
dicuur fien i» oculis, quod manifeíié, 
claré, & cuidenter fit, quodque milla 
istione poteft abfeondi. Voluit pro-
ptereadicere. íe conprchenfurutn ti-
Jum tam claré, tamque apené, vt nul* 

trahitur,^: redoro flatu hoc agí tur, 
vt res etiam qu« longé pofita eft co-
gnolcacur> narium nomine, callids 
datmonis infidis defcribütur,per quas 
fagaciíTunénit tur ea,quaocculta súc, 
quafi olfaciendo crignoíccre . Bt ve
ré id nunc üle intedebae ad ChriSum 

laiüepoifet tcrgiuerfatione obfeura- accedens, qui ranquam venaticus ca-
re . Ishhd magis diabokiscurat, vtin- sis ex peroreaerem expirando emic-

Hem.tJn djcat Beatus Chryioí tomus, quacrui tebat, vt rcípirando odorem traherec 
eptf.adCe- cumabaliquo vincitur, iilius obícu- eius, quem extenus coratn íc videbat, 
hg. rare vjíloriam, & fuadere, íe non vi- & qms eíTet cognoíccret, Acce fiit na-

¿tum, íed vjítorem potius cuafiffe: resapplicans, & expirans: St\Filius, 
more aliquorum íuperborum mili- inquit, Dtiis, dic vti*piiles ifli p̂ nes 
tum,qui quaodo maion lapíu vifti I'udcmtunc Cbnííus immiitt, 
funtjtnagis íibi viftoriafn ceiliííe pra in nares, qua illud foramen ita occlu-

.1.1$ 

«iiqant. Ideo C H R I f T S aííuroens 
buce inimicum expugnandum, & re-
uiocendum, tam mamfefté voluit ii
lum íuperare, vtilii caterifque,óm
nibus ĉ Tct euidtotiliima vi¿coria«* . 
Ita annotauit Paulus, de fuprema^ , 
quam contra ilJum v^oriam repor 
tauit, quod fpdinns Princtpatus, & 
PitelÍMti*, traduxtt tenfidtnter , p» 
iam trtumphMns ilhs in femettpfa, Ex
pende lúm.paUm triumpbtnt,apené. 

fjt,vt nec minimum odo em :raherc_j 
poífet .dicens: iV«o in folo pune viuit 
hov>o,fed, &e. Adali ím partcm na
res cóuerrés.expirauit íimi;iter i'lud; 
St filtus Dei$s, mitt* tt deerjum &t. o» 
doremeius quem acte ie hib. luz ca-
p t a r o nitens.'fed (udtm aliamacu-
tiífimam immifit Domious, qua illudl 
foramen occiuíit, vt mhi! f Jfacere dia-
bolus poííct, dicens: Seriptume/l, US 
ttntahis &c. Tándem quali totonaío 

clare,maniklté, vt in oculis fuis veré /piraos ad rrahendum odorem: HtCf 
eaptus eífe dicatur. Idipíum, & nunc inquit, cmni* tiht vah,&c.$cd acutio-
praüitit: manifcité illum vicit, pro- IÍ prjruaadaque íude , vtlutiomma^ 
fecit, fugauit, quod nullo poííet üle naris orificia oedudens : Vade, mquic, 
colore oíFuícarc . Quotnodo autem Satanat&c. eum omnino Uupidum, i-
idperfecerit, aptifilmé fubdidit, di- gnarumquereliquit, & qui incertus 

*¿ ^o.rp. cens: l»fudiiusperferaíit ntres eius. crac circauj C. H R I S T I períonam, 
Miréprotcéto viétonam, quam nunc quando ad eam cognofeendam acceí-
rctulic, in ciephanto deícnptam exhi- fit, inesrtior fadus, fugam arriperc 
buit. Nares elephanti funt tuba i l la , eft qompulíus, vidum íe manifefiiíS-
quamproboícídem ,autpronomidatn me exhíbeos, in vidorix igitur íi-
yocauit Galenus, de qua multa íupe- gnum, inquit Chrillianus Druchma-
rsus dida funt. Hae 1 Jli pro naribus, rus, acceíTerunt Angel í , cum adoran-
qua ad extremum dúo habet forami- tes, illique minifirantcs . Ecce, mquíc, faeap.fa 
na , qui bus odoratur > 6c refpirat , accejferunt Angelí, Ad hanc vidoriam MMth. 
quam propterea Arittotclcs, narem coutueodam nos facer EuangeliHa_» 
prolixam validamque , vocat. Hac prouocar, qui nobis iam Behcmoth, 
ille vtitur, ad eacapiendi qua vult, aut Elephantum captumJ& vmdunL» 
eon minus , quam venaticus canis. exhibes, cui nos illudcre iam poíH-
Si hac foraciina íudibus- cccludaa- mm.Vidctur cniradiccrejid f :dú eííe, 

quod 

V:h. 17. i t 
f/a pati. 
rap.l, 

iJtJ 
htfl.mim. 
¿.M.&lit, 
.f-cap,it 



D̂e Chrifli vi&maítAngeidrum ohfequio celehrati, 
tcdf í t .cuniElcphaatusávenatori - C H R I I T V M , «onauderet ap-

bus vincitur, & alhgacur. bíi tile ínter propinquaic ad cum.fcrgo <ii üiabolu» 
animal ja terreftria robuítiorJ v t í«pé libere accedereí ad cencaodutn, í íete-
di¿lum cíl, qui nihilominus, fi ingeo- runtilii a l o n g é , diaboio quidem in-
tcm homioom multitudincm videc, cognitiinam, vr. ait Chryfoftomus* 
reformidans fugiEiacinabditumíerc- Angelí faoéh quando volunr, teunj 
cipit.'idcirco qui illurtí capere vul^eos íph diaboio inuilibiles íe reddunt: icd 
quos fecumxn fu» fert íocietace, ab- Regcm luum concenvplabanrur pu-
feondir, & tenere filentium iubet, gnancem,^ durllum arrétis ccu'ís cir« 
qito ternbilis fera überé, & íine cimo- cumípiciebanc. Hoc ipío quod Chri* 
reegrediatur, &e6 feratur^ quola- ftum viderunt vióconam cxcciJemcm 
queis capi,ií retirique poffir. baantem adepeum . & acrí inermatione ex peí-
iam comprehenfa & irrenta, egredi- Ictitem Itzzmm t̂ttfftrunty non vaus 
untur cmnes,! lo gandío i»tances,quo aut d ú o , fed m numero multicudínia, ^ 
exultant viñorts aiftaprtdii, qui om dngili. Nota ftquidero eP D. Thomac 1 P i ^ist 

y*-9i' nes beliatilluuunt, & lí lamirndtnt. doctrina , C H R I f T O nonfuií m^éá.U. 
Dudlus C H R I S T V S indefertum, le datun aliquem íingülaicm Ange-
vtfc íum Blepbanturo j 2ur Bchemot, lumad fui cufíod'amdeputatum, ficuc 
f cut prcmiíerar, caperet, & laqiuis cJEterisómnibus lingulans deputatur 
c o D Í i r i n g e r e c , hgatumque exhibertt. Angelus: non enim índigebar Ange-
Ferebat C H R I S T V S íceum in iíca cuttodía, qui cuflodiebat l irael: 
numeram muititudinem Angeicrum, imó,8í Angeles ipfos:^ qus immedía» 
non ve ci adiumentum prarftarent,ícd téfecundum quod homo regíbatur, 
vt obfequia exhiberent, triumphato- & dirigebstur á Verbo De i , & fecun-
riíquecanerenttrophaum.Siillosom- diimamn.am erar fomprehenfor, & 
nes diaboius viderer.fugiílet, & in ab- beatus. Ratione tamé pafljbílítatís cor-
ditisíeconnnuiííet abfcor ditum: id pons, (ecundum quod crac viator, dati 
circo fapiennííirrus venater voiuir, vt íunt ei quam plunmi Angel í , non qui 

2n cap. 4, omnes Angeli runc laterenr. 1 empore tanquam cuftodes eius efíentillo iu« 
littth, ' q^idem tcntationií.inquu Eurhymius pencres, ícd qu i tanquam inferióles, 

non permi/ir eos apparerCjne prardam ac ferui, ei tftioiíirarent. Ideoque per-
perderer. fed lam ea capta 3 vinétoqne petuó Angeicrum innúmera nmícitu-
crudclí Ekphante, erce acceíicrunt do ti aflntcbsnvt verédiccrepoflimus 
Ange l í , omnes feipfos fecerunt msni quod mtkm mtUium mmtftr«b*nt ei, & le/m,i, fi» 
fe 11 os, celebrantes vi¿íoriams irndtn- decitscentén* mtlli»nfjtfteba itet.ht nos 
íes inimicí íuperbiam , & iiíudenres Ai gejos, aut eorum quam plunmos, 
ei, vt veré nunc illudadimpleac, quod aliquando viíos elic ab Apoitolis círca 

2 íuxta Septuaginta promific, fe tabter C H R I J> T V M diícurrere, etn- U.j dsél 
" ^ exhibiturum illum vinólum, vttüude. íent Caietanus cííccertum, ex illo; Fr. dor*.p»g. 

rttur ab Angelisfuis.áe quo íupra üi¿tu debitis Angeles afcendentis , & defien z ¡ (,» 
Bmj ' Quatetiam brcuí íermene Bcatus dentes fnfer Viltutn hemtnts : quamuis Sxfd,uiS' 
Matt/̂ "7 C-^fy{oftomus explicsuic : Quandiu Buangcliíianon deíignauennt, quan-

fuirin conflíftu pofitus.inquic, nequa- do hoc FaClum f u e n t Q u o d , & egre-
quam eos apparere permifit, ne fuá gié colhgic Beatus CyriUus expen-
prsEÍentia ante viátoriam darmonem densillud, quod pratcepit Deus Moy-
fugarenc. poftquaí» vero per cunóla í i , vcpropifiatorio, ex vtraqueparre 
iiiumdeuicit, & viQur»íugere pratce- apponeret Chcrubim, quorum vuJtus 
pit,tnnc Angelí conícqucncer apparét ad propitiatorium eílent intenti. kíi 

Um $, in Jíctcj¡trnnt Angelí. Non dixit, inquit uamquepropitiatorium C H R J S I V S , 
imperf. Chryfoltomus: Dcftcnderíiut Angelí inquit Cyrillus,qui quamuis apparuc-

dcccelo, vcoí iendat, quiafemper ad rit in carne, nihilominus veré , ac na-
miniítenunjtius íam Angelí erant ia tura Deus eíindcocircuro í t , feruiltm 
terris. Hi, prscípicnte Domino, eIon- m m o d u m liantes habuit fupremas 
gaucíunt íc ab co,vt locus diaboio da- ülas Virtutcs, paratas ad luí obféqiíi-
rctur , ne forte illos vsuens ckaú um, ideo, & attentis íunt erga eum o-

m^inEmng. F*rs i / , Ss culis, 



€4% Traftat.VILprimuhdc iemo)&£ehmXhiflL 

IÜIÍ expr ia ioa íes , de quibusDauid: 
Sicnii ocu'i fet'mvitm m manî us Domi-

f 

Hom.s. ex 
•varijs in 
LuC. 

<*. Cyrillus cornprobar^cjr eo, qmú fiají-
Jicer Deuá ftaíoiCjVC Síea^ & propina-
toriura circunidar-ííarconiais, in qui* 
bus depicb eliene Cherubim, ve veré 
arca vider£tur Cherubinoruin prxfen 
tia circundáis, quia veré ficuc non cft 
¿ecens Regeia fine famulis ad mini-
ftütídttm parads eiEiílere, m non fuic 
•d£-cens,¥£ Chritua DouM'nus clící fine 
frequenu Angeloriim multitudino, 
tjtii omnes adminifírandú d eflene pa-
ratí.Et hos fuiífc Úlos tds quibos nunc 
EnangeMa Joquitur, dicens; Accejfs 
funt Jlfi¿elis & miniflrabantei, Bearus 
Cyri i lus , & Diuus Thomas docenc. 
K ? c tantum eos nunc adfuiííe Ange« 
los exiftimo/qoi ad miniftrandú Chri-
fiofuerunt dí-putati, fed credo, alios 
innúmeros conüen;ííe,ad eius glorism 
& viííoriam celcbrandam : íicuti cutn 
natusfuit, fadiaefícum Angelo loqué 
te paftoribus.mukicudo coeleíiis mili 
tÍ3t,Iaudantium,& dicencium^/crM m 
ñltiftmis De0}&i:. Expendlic Chryíbí!. 
moriente Lázaro quódam paupere non 
tantum illum Angelum aftidflc, qui 
datus erat ei ad cuttod?am,fcd,& innú
meros alios conueoií le , qui viííoriara 
patieníisí& íuliinencias iílius celebra
ren:, &c2ncrent: ideoque Euangeli-

Lue.tSifi, j}ani fjj numero plural i dmSc.Fa^Hm 
tft vt moreretur msnílicus}&portarttur 
uh Angelis in finum Jthr/thAiqnmto 
magisnunc credendumeft, innúme
ros conueniíTe Angeles ad Chrifti tri 
umphum, & cclcbreni viáloriam de-
cantandam? Ncqne his obftatdoélrina 
Thcologorum, afferétiu m, plures An
geles íimul in codem loco effe non 
poffc, quam tradit Diuus Thomas cum 
Magiftroinam vtiipümecexplicanr, 
nonefl inconueniens plures Angclos 
fimul concurrere ad voumeffcdum, 

i 37-%U'3* quádo eoium mukicudo fuperflua non 
arf . j . eftjfed vtiüs ad aüquera fínem^ prar-

cipuéad Dci gioriam amplifícandam. 
Quomodo multi Angelí cenuenerunt 
moriente Lázaro ad eius animam de-
portandamjquia quamuis vnus íuííce-
ret, fed mulricudo vtil;s erac, vt Dcus 
oftenderec, quinta in «ftimatione fie 

apud cura panpercuIus,contcmprus i ti 
mundo. Idcirco etiam nafcente Domi
no , omnis muítirudoccelfíSis rnilitiaf 
adfuir, ve gioriam n.ifcentis, ciufque 
raaieftatem proceftarentur.Ita, & núcj 
quamuis vnus íuíficeret ad miniftran-
dum, innumen tamc acceíTerunt, quií 
id decéserat Chrifli Domini maiefta-
t i , & digniíati: deindequoniam mihi 
probabiliííimum, pijílimumque vide-
tur, non ad vnum cffc¿iu Angelos có-
ueniiíe, fed ad plures, quos vnico ver
bo Euangeliíía exprimiCjdiccns:^/ mi-
nsfímbmt ei. 

§. ó ¿ . Angelí rvarijs modis 
mmifirarunt ChriBo 
gvánter nutem deferentes 
ctbum^quo reficeretur* 

ET minifirahmtú.ln quonnniftra-
bant? Vani's modis hxc verba ex- / » e*}.*. 

poní poííe tradit Abuienfis. Primó vt Mat.q.óz* 
íígnificcnc,q ¡od Angelí recedentedia 
bolo fe prsíentesexhibucrunt Chri -
fto, paratos ad omnia, quar ílle iubcrec 
obfequia. Elongauerant fe aliquantu-
IIKH accedente tentatore, ve plcnum 
tcntandí locum concederent: co recc-
dente^iterum acceflerunt, & minifir»- zHom s in 
hantei, id eft, feipíos exhibueruntpa- imperf. 
ratos a d m i n i í i r a n d u m . Chryíoíiomus 
cenfet, v e r é in alieua re miniftraííe, 
eam tarnen nobis igneeam t í íe Quod 
miníftrabanrjinqu'CjCi Ar¡geli,fcímus: 
in quibus autem rebus ílli mimíirabár, 
ícire non poíTumuSjVtrum ad íanitatcs 
iníirmitatum circa aliquos operandas 
quemadmodum, & per Angelum Ra-
phaelem fanauic l obiam , an ad co r re -
élionem a n i m a r u m , an ad efFugatio-
nem d«nr,onum, &c. Communis íen-
tcntia eñ ideo diítos miniftraíTe Chri -
íto,quia adduxerunt cibum>& potum, 
quo Chriflus reíkeretur, & ei come-
denti iníeruieruoc Nerum el! enlm, Í'Q 
i n Scriptura facra íaEpé m i n i i l r á d i ver -
bum abfoluté poíitum, í i gn i f i ca re í c r -
uidum circa meníam.tn aborum appa 
ratu,appoíitiene,& eshibitiooe. Ira di 
CÍtur *\ÍXo efi n̂ uû os rtHnjuert veri» Añ.S.z. 



De Cbriñi viRoria, ¿ngelomm obfequio celébrala. 

c Lúe. 4.3$ 

*7 . 

C Lucilo 

Ser Dom, 

Lih.mtdi, 
vita Chri 
fticap.17. 

Dei, & minijifAre mtnfts: & Marcha ieiuniuin, quod voigenitus faus.' cuu-
conqueriíur ¿, quodforov m«a r e ü q m t confeccrat j quoíBodo valide Satanaoi 
me foUm mimbrare t Et focrus Petri f, viccrat, o£ qüoá fame valida cíuracc. 

jkrg»ns minifirabat il lét: ó* ̂  ^ « * * O í F c r í virgo Deipara _ paupereiu d-' 
i&r eli^Hitnmifirat an qairtcumhitíU. bum, queaidiciífiiljümiudicaí, íi fiÜO 
iterum «: Tranjitns miniUrubit illis. íuo exhibcacur. Illura Angeiis offcrr, 
Aogeü ergo miuiftrarunc ChriíiOide- adiuráns «os^ rdiqutis filij f t i , íibi 
ferentcs clbum, & pocuu, quibus ve- *d í i r facieEatcm rcpoitint. CouUC* 
ficerccur, nam quatnuis poffec ¡ l i o niuac crgomnumeri Angelí: quiaanj 
creare, noluit, ficuti occ ad futentaa- hos dbas defeninc ,al¡januani limpi-
dum Eliam in deferco, & ad fu lien- di/Cipani coropoítant, ali; flores odo-
dandum Daníclcm in laeu leonum. Si úfaos. coHigunt, alij menfam florí-
mt ergo per manus Ange.torum p ío • líéranrií,. aJij. oiuficossdunt con^ 
uiditmatinapopulofuoiicavoluíc, ve « n s u s , canenecs criumpha:ori glo- Apot.iu 
fíbí per Angcloru'H manus deportare- ñtw , & dicenecs; Nttntfaa* $fi fa. 
tur cibus, &pocus. Sed vnde ? Nun- www,&p<it$fia$ Chrtfti ñw m 
quid é nubibus ? certé nefdmus; for- qumproUtius $lidríKo mí*gnm ferpens, 
re deportaucrunt fruáius ex arboribus « « * . A l i j varijs modu- ^ w . / , 1 j 
remotis, aquara ex fontsbus lítnpidif larionibus concinebant : jágno hint' 
fináis. Aut vero fecundum. piam Apo^ & honor % & gloria,, ó* pote/las i», 
ttolici coocionatoris B. Vincentij Fcr fteute femlorma , Alij vires immici Exod.ise 
rarij fentenciamex domo Beatiífim*. confractas cantabanc dícens : Cante. 
Virginis : (icac cutn Danielem fame- mus Oominê gloritsk enim honotifica* 
licum voluic refieere, non aliundrtustfit&e. Defeeerunt mimieí/ramea PfaLfi,p. 
dbutp aíportari voluit, niíi ex domo mfinem .. lili íc íwlidíTnmsmnkbkt, 
amici fui Habacuc : qui meíToribus qut in aliquo poflfent obfequt Chritto , 
fuis illum parauerat. Pauperculum eU otnnefqus, coratn eo fe poüernentes 
bum Virgo Beatiífima íibi parauerac, exhibcuaneprompeos, ad quaecunque 
Angeli decuierunt. Conftdcro fiqui- minUieria prxitanJa l i l i , CUS lUÍtUtl); 
demcum S. Bonauencura, eorum quá eft, ve omne genufle^acur, coelc* 
plurimos ad Virginem Beatitlimam Hiumíeerrcitaun» & iafcrooruaia, 
acceiriííea cui reauatiarunCa longuia ¡a íecülaíecuíoram*. 

Tmflttm Jeptimi, fui eftpnmus dekimiQt & 



T R A C T A T V S 
O C T A V V 

Q y i E 5 T S E C V N D V S , D E I E I V N I O , 

E T T E N T A T I O N I B V S 

C H R I S T I . 

A X G V M E N T V M * 

E V S , quí primo, íub metaphora clepbantí obícurc 
damionis mores , & vires defcripíic, 6 ¿ m o d u m , 
quo á fe vincenduserat tradidít, fecundó, íub ob-
ícura itídem > ac diíficili metaphora ceti, non mi-
nuseleganteridipfum expofuit. Q u x aurem tune 

fubsenígmare, & intígurafolummodo propofita crant, apc rté 
nuncreípfaoculisnoftrisexpoíita inducir. In hoc tradtatu,id 
profequitur, quomodo Dominus opere compleat, quae circa 
déemonem agenda proraiferat, cum fub typo ceti illum deferi-
pferat, íícud in prsecedenti tradatu , qua? dei i ío fub figura efe-
phanti fpoponderat adimpíeta d^raonílrauim us. 

f. i T V ^ P S Détmcnem qutm anti-
qHttus ad littram typo Lenta-

íhñmiaue baUna dffcrtpferat, 
hamo captt, Iwguam tius fuñe 

ligac, mamliam» freno eompri* 

gmum íxhibet tíludendum* 
f »2» Vhrifiusm¿liíis»quam Mkhaü 

m$ tohsrms > M dtjenum ¿H* 

iitur y feris wnenatis plmurnt 
qued prtffs Baptifla tncoluerat , 
idquefexta lanuarúdie» 

§'$tChr¡fíus dufius esi m defertpw > 
non vt dmboíus eum tentareti fed 
vt dtabolitentattenes [uíiunret i 
Ú' vinctret. 

f.^.Deferiu lo cus eft apticr qua (íui* 
tas ad íopgredisr¡míkm dtabdé 



•Ühtühriffitslw dbíihmureturi 
indefertum duBusfuít» 

f.Ó.Befertumlociiseñ aptus vincen* 
dam ípfum d&wontm, quimpopulo" 
rum frequemia eff LerMtbm > [a-
ciorum auxilio vineem. 

§.6,Sapiemis fcntsntia ds rapto a DcOt 
qua díSia funt probat. 

$vj,No tam carat diabolus perfequi car
nales , & mmdmoSi quam fanfilos, 
quos lerdanisncmim Dsus expref-
fit. 

§,B>Caimt diahoU dicimr effs in nambm 
p fcatorttm» quta princtpalttcr San-
Shi capere imendft , 

§ ,p, De/irmm locas e/i aptus ad virmtum 
opera > qmhus diabohs promcatur 

• adpfAgnamiidso aptus etiám ad eon* 
grediendum cum eo. 

$,1.0, Bene Iponfa team deferibitur pul-
chra ficut Jerafaltm, deferibitur €r 
tiam terrtbihs * vt caUroram acies. 

f.i i.D&cet Chriftus prsmum -armarum 
genus, quo muniendifumus > efe sf 
Jíf}t&ttam Spiritus fancti 5 cuius m* 
uiBám virtittem expofttit Ifaia. 

$^12. Chriftus fltos fttos munit Spiritus 
fan£lt vtrtute potentkri contra déí-
tnonis virus, quam Aíarforum , & 
Tfyllúrum contra [erptntum %e~ 
nena. 

§.i$vVírtu(eSpiritus fanBi hemines or-
•narnur» ftcut resíi j-& inflar fulmU 

'•ftis reddutur forteSif cm dixit S.Iob, 
/ , I 4 . P'c homo vincat dammems Sptrt-

tum Dei fecum habeat, feut Jacob 
yln-gelum, 

§.i j . Requiruníur etiam ex parte ncflri 
ieimiayquihus équus cslebris terram 
excauat, vt in occurfüm psrgat ar* 
matis, 

§. 16.Spiritus fanBt doms Chrifinsadiutím x 
xit iesunium, quiacaro eft mcrttfi-
canda » vt fmus adimores gratia 
Dei. 

-$,í7,jiieíunio initium futnit Chriftus , 
noflra enim perditio a gula fumpfe-
rat exordmm. 

§,iS.Fame valida Chriftus Leuiathan 
prouocautt, vt venkntem ad deglu-
> í u z . i n E u a D g . Pars I I . 

tkndurá cdrnemfragiíém hámo di* 
uinA virtutis comprehenderet. 

/ . 19* Diabolusi fiem balena ad expugna* 
dum Chriftum accefíit»videns car-
nem eiusfameltcam > CHÍUS cura eft 
impeleré > quos vtdet Dei obfeguio 
tradL 

jT.io. Di abo tus contra Chnftum tpatris 
vece laudatum » vires fuat conuer-
tit i idém facit contra tilos» qtti há* 
bent teílimonmm Jefu Chrifit. 

jí.ii ,Diabolum vocat EuangeliSla, tett* 
tatorem > quia hoc eius officiHf», 
dolos tota die msditatur. 

§.ii.Quia dtabolus femper , & vbique 
arcus habet intentos, Safft femper» 
fj? vbique fe exhibent flmiles rotis o* 
culatis Ez.echtelis» indutos vefte o-
culata facerüotali. 

Svi^Jn qmbuspnmus Adam viüus fuit» 
vinctt fecundtis;&inuentus eft fide-
lis»tentatusAn quibus ¡fraelifú infi
deles fuerunt comprúbati* 

I . 14 . Diabolus ad guiam Céri'ftum fa-
melicum ex'citat» qm vnumquemque 
in tilo tentat ? ad attod vtdet propen» 
fum> chfsruans cuiufque caicaneam» 

^ .1 j.Tentatio eft tam grauis'»quam oc-
cuita, hortari ad ¡upcrflua fub (pede 
vtilitatis» carm neefffarta conce-
áantur» fuperflua dmegentur. 

§16,Diabolus pauperrtmum fe prebat» 
quifolum adtpfius hominis fumptus 
ipfuminuitat. 

§.ij,Diabolt aftutia eft»qu<sgrauiffima 
funt» tam facilta re frRentare, ac fi 
folo verbo pcjftmus perfteere. 

$.1$» Fuñe ditiim verbi imguam Leuia-
tham Chriftus aUigáts& defolat Un 
guam maris ; fie ¡ufti agunt. 

§*i6,CapHt ferptntts contrimt ChriBus, 
decenSi nsn dandum lo cum diabolo» 
quipoft caput totum Corpus introdu-
cett 

/ - jo CuradutK) nec minimA diaboli fug-
geftioni concederé locum» naminde 
ad vltimum txitmm tnfírendum 
preculet. 

§>$ i,Non iSpanem eerporisqua animá > 
me tétm c.íknm ad vitam corrupitbu 

7' "- S í t lems 
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len'i quam incorniptibilim qu r̂en-
duŵ docet Chrtflas. 

'S.ji.fefhpím Dei alimentum anima $ 
máxime facíendum > docct Chrifius 
ittxta Sanñúrum expofitionem, 

$,$$.:Dikíndt£ol¿ocutione fipe fufkntatur 
•kamâ  de :qua miútt Paires Chri ¡ti 
verba inteüigunu 

§ . 5 q.Devs pote ¡l fu [tentare fine parft etia 
per ipjiímmet iemnium , qui creatu-
rarum qualitates > ficut tn órgano 
tranfmutat, 

l§.$S.Chri(¡Pts, qus diabolurpetebat face' 
re noluit, quia nihil inutíUttr opera-
tur̂  quempotentes imitartdebent. 

'3,^6.8 u)ftciens vatio i neChrifiusfacer-sti 
qus di abo! us petebat, fuit: efe ini-
micum cui tn aternum credendum 
rtoneñ. 

. 57. Díabalus femel viüus^d acrim ten-
tan dum fe csnuertít j cuius cor con--
firingitur, ficut malleatoris mcus. 

$.$B,In loco eminentt ftatuit Chrijium 
diabolus credens > qmin pinna culis 
funu fácil} ¡pnMÉpites dar i. 

$.}9. f>taboli voxesii Mítte te deorfam; 
qui curat, vt caput díorftm denrn-
.tamus¡ ficut Pythoniffá, ver ba indi
car uní* 

§.40.Diaholus non potefl compsllere ad 
malum, fer' ficni bos Ungua agtre > 
ideo habet cornustin capue , Deus in 
manibtsSi quiilltus poientiam com
primí t. 

.§,41.Deus non ptrmittit ddtmoni tentare 
vhra vires noffrasy necnifi ad vti-
Ittatem noftram, ideo diettur appli-
core gladtum Behemoth, con elude-
re mnre, &,cetMm,t >!& ventos li
brare . 

$.<3fZ,Taníum ccncediiur ddmoni a ge re 
verbis ad deprecandum c'opofitis, ex 
quo Deus probat 5 fe non efe crude-
Itm, tllum nobis Jufcitans impugna-
torem, 

§*4}.Ntmo Udhurmfí-afeittfo, & cum 
homo peccat > nen tam tn di al el um 
quam in fe culpara referat, vt diXtt 
Sapiens > & expcfuit sJnscnius. 

§,4^Stulte diabolusteitat ^ngclorkm 

indussns cuflodiam \ qus, tama tfl» 
vt€ontra tria genera danonum im-
pugnantium , tria genera ĵ ngelom 
cusiodientium indicarim Sapiens i 
-& Zacharias. 

Q.átS.DtaholusSctipturamfacram inda-
xit diminmet tantum mducens > qut 
fío inñttutofatisfacere credíbat. 

§. 46 • * retid par emem juum tmitantur, 
•Scripturas facras trúncate , con
tra legitimum fenfum inducemes. 

J.qj.Scripturam facram , eitifqué legi' 
timumfenftm tradit Ecclcfta Ca~ 
íhoUca : hdr etrci> diabole/;»///t t ¿d 
fui inttntum dtprmant tí tam » & 
Jihros Sanüorum. 

§.̂ %,Senteniias dffficiíes Scaptura» -tu-
XfaPatm fr/jumexpoMnda5i&no-
uitates doctrina fu g: en das > decue-
runt SapiinS ; & Paulus. 

§,df),Diabcius, tanquam aftrologus, fu~ 
turapr&dtcit) diuerfas ccníhllatiO" 
nes ad inuteem non conferens, id-
mTcodtcipít. 

§.50.H&retíct tmttan'ur damonem > non 
confertntes diuerfas Scriptura fe»-
tentias, quas admedum cortinarum 
tzbernacult capuiatas 3 qutms fimul 
irahere debet. 

j f . j i .Cognofces, quá, tibí ft'gg/runtPir,v-
tihane, & Jan8a fnt^ fi examines 
fecundum druins ScrifturA regulaSi 
iuxta fenfum j qw-m tecle fu rect-
pif. _ 

i.D.jficilia vtfa funt Salen, cni , qué 
factlta tn Chrtfio redduntur, fgr.a-
ttr vi a colubrifupcr ¡ntram . 

§. j|.Diabolus msnttíur premittens bonát 
quá tumm rtprAfentaigloricfa 5 cú-
.tus linguam DaUíd tocamt dolofam 
cum carbombus defilaíorijs. 

jí\,Dmhídus cjíendn Kignorum glo-
rUm-.apparentemiqut vera mala ab -
fcenan fué appartnahus benis : e 
contra Deus fub-apparentibus,malis> 
vera tena alfcondert filer. 

¡¡.ftltx 5 quem non vnduxít m irrcrern 
artis piííura : qiia dtahcAus ftducere 

- confuii it, feut ciues hr:tjale Chai-
d&oruw piffurts. 



$.$S.StCftt ahmgma mulier vejh denu* 
danda srat, ne ornatu,& fuco dsci-
peret: itaqtm diaboius yroyonit or
na ta, & glorio/a. 

$'57'ln momento, Regnorummundigto-
riarn ofiendit diaboius, qus tahs efl, 
vt momento confpici po/fu: gloria 
Regm cosleñis Mtrnitñtem exígit. 

f . j S . Mentitm dtabolus fdtcens, fuá efe 
Regna mundi, qtu; poteft daré cm 
voluerit funt enim Dei', qtí£ ipfe gw 
hernatidah & transferí. 

§.<ií9.Memiturdiabolus, dic!ns,fe daré 
glorUmRegmmm terrd, qui NO m-
p poenas habem. f&kmpoteñ pmas 

' daré: Deus eft, q m ^ dmuas, & 

L6Qjpfi d a m o n explwats illum adorare,, 
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efe cadcre] qui k mlnimh incipiens, 
tadem fuprema fuadeí iniquitatem. 

§.6i,AggrediturChnfius, quodlobpro-
phetarat,opprímere magnum cetum, 
quem blafphemantem, verbt fui vir-
tftte fugauit. 

§.<óí.xAb increpatione Chrifli talem nunc 
ttmorem diaboius concepit, vt detn-
cepsfoío eius nomine auditp terrere-
tur, nec ñaret. 

$,6$. Dtabolus vincitur , ex eo folum» 
quod ¡lli rejiftitur, vttlus Mifugtt j 
vtncentt eum eo,quem victt, manet 
& perfeueran 

§,6 .̂Euangelifia nos excitat ad videndos 
¿úngelos accedentes , mimflratures 
vtnconei, ánimos adpugmindum>& 
vincendum mbtsfacisns* 
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BAPTISTí£ DE LA NV2 
O R D I N I S P R ^ D I C A T O R V M . 

E T S A C R A E T H E O L C G I A E 

P R O F E S S O R I S , 

T R A C TATVS O C T A V A 

1 V A N G E . L I C V S , 

Q u i e ñ f e c u n d u s de i e i u n i o 7 & t e n t a d o -

n i b u s C h r i ñ i . 

§ . r . I>eus d&monem ^ quem anüquhus ad litiram ¿ypo Leuí 
than j aut baldn* dejerip/erat, hamo captí, linguam eius. 

fum ligat, maxilíamfreno comprimUi & tanquam;. 
f afferculum ligatum exhibét UI&T 

f r . 
A N C T V S'Grego-

rius MagnnsCquem 
in traóiatione, re-
rum moraüum, c«-
teris Doéior ib .pra-
fert feptima £yoo-
dus Tolctana). ed/-

Qitfamigeratiííimaoi illam expoficío-
nem morsiesi in librum Beati l o b , ta 
cscelicntem, vt cum depcrJirarn do-
k-ien: Patresin o a aya Sjnodo Xolc» 

tara co.pgregati, adtodus Ecdefia-y-
tilitatcm cóq'uirsndá decernereot. Ad Lib.s.rtr» 
idqj(vt Rodericus ArchiepiícopusTo í - i i fpmu. 
kcanus refert) Ta íonéC^ía raugui la - cap,so? 
m Epifcopú j qui ad illa. Synodú con- • 
u en erat, Ronni víqj miferüíjCuijpolt-
quá quodquarebati cu PontilScfi fum» 
n¡o cótuli í .poílferuétes oradonesj 3* 
íperaq,; iciunía, vigilias in téploB.Pe-
t r i agentj,ad mediaro noí té ipíemet §',. 
Grcgor.. exceJléti/íima il íuürifsimo. 

ítem 



54, & 
l . C o 

rinth, i , g. 

Mor, c . i2 , 

r M qvMnm Chriñuscm dmone congreü'us fueni. 6^9 
rum Beatorutn focietate comitacus ap ccm Lcuiathanjíigniffcare congrega-
paruiti& locum.in quo íacebat Mora- tioncé eorfiií.piíciSiquaíi dicas^cer-
lis expoíitiOj quá quxieba^indicamf, uum piídú j eo quod tancx íit magni» 
Deo manifeíté huiufmodi rairaculo 
oftendéte cperis vtilítaiem , &; excel-
icntian. Quamuis aucem torum opus 
authoris fui mentem, manumqüe re-
dolekíquftaraen circa vlcima cátpiia, 
B.IobJcribitjadmíranda funt. Nec mi 
lutn.^propoait enim Deus taita fapié-
tia, ac pctcntiac íu« opera, quib.non 
tam naturas mirab¡ha,quatn qux tem-
pore gratiat faceré difponebat voluit 
cxprimcrc, qu&nec cculus v'tdit> me 
attrisaudiuit, nec in cor heminis afeen-
dertmt. Inter illa autera tminct, quod 
ad vkimum locum, tanquamrem fu-
premam Deusrcferuauitjfeipfum de
ferí bens, VE idem Gregorsus coníide-
ratjfub fpecie pifcatorís:qui arundine 
íinea»aut f u n í c u l o ^ hamo^procedit, 
immaniflmiuna, & ingentifiimutn pi» 
jfcem eipicarurus, cuiuslinguam ira 
erar ligaturus fuñe > & ora cópreíTu-

tüdiaisj vc in illa vnOjOmaes a'ijcoa-
ceruaci vídsácu^eo modo quo de Ele 
phanto diximus, vocari á Dco Bche-
mothjid eíijbeíiíae ín plurali, q,a vnus 
cum íic, oaiíies beüiasia fe cootincre 
vidctur-Lcuiathá crgo notninejupre 
raú pifeé, omniü íuffrigio íignifícari 
volait Deus.Quoniá aut ero ómnibus 
ccttfi cft,piffl« oiDnitt-niaximfi eíTe ce-
tú^ideirco cómuníor, veriorqj feoté-
tía eíiiLeuiatha (¡gnincarecetü. Q u í 
uis guté nomé écti comune íít, & ge
ne ricúj ad omnss maiores p¡kcs3 ba-
Iflcnájpbyficerem^phocá, ©rea priíté, 
!amiá,caniculá, íimiiefqjiogentís ma-
gn-icudiois nsarinas be í i i a^v tex vari-
p authonb. i l facns}quam propísaais 
in hiíioria lona oíiédenms, quooíatn 
tñjVt Fliníns c dixií, incer ornnes hu 
iuímodi beiiuasbsiaoa notioreíi , U c L t t . g . c z . 
ómnibus m a í o n N c m e ceti cómunicer 
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rus freno, vt pueri, 8¿ puellat cum eo aiíumiíur.ad baif ná figoiíkandr^cui-
íudere valercnt.ficuti cum paíferculo íus magoitudiné , qui ce rerú nacuris 
iigatojquemj & eius amici poífent fa- difputát, quaíi immensa de ícr ibunr , 
cili negotio cuincere,&dcuorarc.^í» Solinus d náq> & Plinius e exprefie af. 
inquie 3 extrajerepateris Lsu ia thahd' ferút s dari cetú tá grádis magnkadi 
m o f & f ü n e ligabis Itngua-eius? NSquid 
pones circulum in naribus eius, aut ar-
millaperforaé/is maxillam eiufJNuffiid 
iüudes eiyquafiauiyñutaUigaóis ancillis 
lu i s ! C m c i d e t i ü u m amici i & dhndent 

e L i b ^ . c . j 

f / » P/alm. 

nis , vt occupetquatuormgera tcrr«-
hoc eft, tanca ípaciú, quaorfi quatuor 
diebus par boumarare poceíl, ideoq» 
magno raóti aEqua!s.Qiuod,& Cajeta-
nus /canquamcommuneni íeníent iañí m : m ' 

ilium negociafores .Qy. lá Lcuiachan ve affirraauic, & Ambroíius afferuic, fe 
re, & proprié íigoitícec, dubium e i i . id didicifle ab illis, qui yidcrurit»con-
Hebne i . r í . varias fábulas confingunt fíat ^inquit Bafilius) hacanímal ia taa , „ • 
in fuo Thalmud^iBdignasjqug á nobis tac- effe m o l i s w c maximis raontibus 
referátur. Nonnulli authores ccaíent «queDütur,quas cum sd fummam U t ó é tieaXA^' 
eíTe draconem, aut animal ingeus fe-
rocií l jmumnjterrenum, vt noíirí tem 
poris di l igis anchor iaté difputat .Có-

C&merenf. í b n s carnea, & indubitatum el! apud 
vniuerfosfere Parres Gráseos,& Lati
nos, Leuiathan elíe vaftiffimü pifeem, 
quí omnss alios magnitudinc , & vo-
racitate fuperar. Quod B, Gregorsus 
# , ex. i pío contextu lob demonlirat, 
& Caietanns é ex nominis íignifica-
tione confirmat. Leuiathan enjtñ ftgni 
íicac3addicanientum eorum, id eS,pi-
íesm :á vaí la magnitudinis,vt ad ma 
gnorura piíciú quantkate ahuc addac, 
il la longo excedeos interuailo Sl^us 
coucinuntaiif authores^ui djcút,vo; 

e a p . t » , 
Homíl . f . 
Hexamev. 
pcft medí»:. 

¡ ih ,4 . de 4* 
nttnal, e,6, 
& /¿f f -. 

mor .cap a i -
h I n Pfal . 
,14o. apud 
Heh reos. 

íuperficiera enatsrint, inflar infüía-
m m í apé numero apparent, i : l i oque 
vocauiut cetegrandi», ¡ta Baliüus: de 
quibus multa in liíftoria Zoos íubin-
feremus. Leuiathan crgo Cetum í i-
gnificar. Q u o d , & mam fe lié fatis i n -
dicat Eía ias , qui quem primo vocae 
L e u i ñ t h m ^ p o ñ e z nominar, cetum qui 
eft in mari. Hoc fuppoíito, admnanda 
appareDtjquat Deus ipfl lob proponic 
A n sxira&ere pt ¡ tms ,L«mathm hamo f-
Kó-quácunq» expiícationem B.Greg. 
íntelligendam vo!u¡t.'darm¡r .n modi 
spudaiiquas naciones, quibus facile Htjhü.rt* 
hanc belluá expiicátur, quos Sarftlug 
Baül rsce íe t i íed áe..pj/ca{ioneíquj fie 

per. 

E/a.2/\2i. 



TrafiattV I / / . fecundas, de ieiimio & tentat.Chriñi 
per arundinem, ineam.aucfuniculum,. 
h haaium quam ideo rá^uam reír om-
ni sdíniranoue íKa¡orem,& h»manís v i 
ribus íoperioremíDeus proponic. A a 
extr»htre¡toteris Ltkiatham hamo} Q i ñ 
enim fien poteííj v.s.accipicus.hons.o a-
rundinem)l!i]cam5& hamum ex ea pen 
dentem talem beüuam poífic cxpifcari? 
Cer té HabacHC varia inftruraenfa pir 
fcandiponic: Sagenam^j j rete ) & ha-
m u m - j , dúo priora aa maiorcs pifcts, 
hamur» ad minor< sJ& notum eif faus, 
cum qui srundine j & hamo ad pifca-
tjonem píoceditjnéque.iflceadcrc^nc» 
que po ík capcre ai í í piíciculos p§ruu» 
IoSjVndej&talem p i í c s toum í s p é í r -
jidcmus,,Quomcdo igitur tam ingens 
beüua ita excrahi poter3t?QuioimoJ& 
Dfus ipíc íbicem paulo i nk t í u s fateri 
videturjtam granasm cííe hancibcñiá^ 
ve nec.íagena nec rete capí pcffitjvnde 

j ^ ^ Q . z f , , interrogat: tiunquid implebis fetgenas 
f süs eius a u t g u r g u í l i u m p i f ' t u m capiie 
i l h u s , Gurguííium pi ic jum, vocamr 
i n i t r u m e n t u m bsrnineumjquGd Hifpa-
nédicimu&j Garlito3 qusí i indícans5, 
quod, hxcbciiia noo poteft. a p i íage-
Ra..,nec ilüs cunéí:;!s,infirumeritj$ piíca-
tor!js,quibuc capiúruralij pifees. Quo 
igitur modo hamoporerit cx t r ih i .H jc 
quidem adra.randa íunc , quod esmen 
horoioibus eít itiigoffibile, Deus íe ta-
fturum. poil!cetur.,Ncque feoc can? ui»-
niDdOiícdet,!am,quod l inguamtius.eí-
fet fmic hg&nxrm^Hí fkng ¿ n q u n j t g * -
kis linguam ÍÍ*Í. Mi randa resrqii» na;n-
que manus tam.valida c í í e p o t e í l , ve 
huius.draccnis aperiatos j eius dences 
non refórmidans, ünguam eius aopre-
heudar.ac liger, ¿e quis funis tam.vah-
du¡>.,vtdeatibus eiuspoflfitrefift&re, & 
linguarn^iüf.s íngentcm colisgarei Sed 
infupsr pridicitj íe. immiOuíumcirca 
lüm m naribus ems , id eíi , eius fuper-
bos conatus compretfurum. Híunqui i , 
inqu c, fortes cinuluns in naribus eius ? 

SfedMUT*- Hierony^mus* tere í'ea-per trarsfert: 
S / i i i . Cir.eumdabis cap'Brum narilus eiuslVo* 
h L i k . p . s 6 dtiis¿ni*$'«iir*r f*sn*r iz .9s . ih£at t í í Ba* 
c »o,kt ten». ( vc aic féioiusj k ior¿mtn33auc o-
%i:\2::.lthy: rifi». quatdaín lo^roubas (íiíltilas J E -
smLcap.ó». Ihamavoezt)-. pec-quae:ípiránc--,. q u « 

proptere^aates vocauíur , per quar ín-
g?.niem aquaímu copiam cífl^íis á & e-

ruótant . I m m o , & Beatus líidorus ba-
larnar nomtn deduólum cenítt ab troic-
tendoj& fundendoaqu3s,ba!;meri!rii_j 
Gr fcé , einktere dicitur , Vfde to¡ lan 
vox Hifpana proceffit, qua globos fer
reos pluiabeos vel lapídeos j quos ccr-
tnenta bdIka sEniitSc3balas vocamus. 
Etquidem Plinius id pccuüare demon- Líh.$.c.n. 
ftratjdé quodam balsriarum g e n e r o » 
quodpropcerea Phyficer á tirareis d i -
citur.id eftsflatorjquod reflando íoleat 
ingéres nimbos emictere/c quo Sera Lihr.\s>ad 
bo, fie a l i j , quos refere diügsns inter- faem. 
pres iob . ídc i rcaDeus ibidem cum lob icannes Pi 
2gens, í ternuíadonem Leuiacham for- n t d a , i n c . 
midabüem notar, dicens: Sternutatic ^Qkitb, 
eius^tfpltfidcr /¿»ií,quia aquaiu nim
bos máxima vi per nares erü¿i3t,qui m 
ce perfuíi iíiíiar fjammarum reíplédéc, 
vt yere videatur ígneos fiuuios per na ; „ (ilb 4l< 
res cíflare.vt DíuusThomasannotaui t 7c¿/e'¿ji2f 
Idcirco ¡gitur canquam rem íummé dif 
ficilcm proponic Deus: Nunquid pones 
tirtulum aut capiñrum , quo nares hu» 
iusimmcníat bcfíiapoílis comprime
re? Id Deuí fe faélufumpollicetur. Ñe 
que hoe f0!üm,ícd,&frenum fe immjf 
íurum in os eius validum^uo crudeiis 
beíí ia.non mmus quam equus duro ro 
bu Hoque fremo cont ínea tur , quod ex-
píicat íubdens; Á u t armil la perforabis 
m a x i ü a m eius'. A r m i l l * ncmtn.etfi có« 
imaj-t-er fignificet ornamenrum bra-
chii in modüm circul i , vt ice íit, quod 
brachtak, vox carneo Hcbraea fígmfitac 
inltrumentum curuum, inítai vnc in i , 
aur harai acu t í , & hoc in loco frenum 
exprianc validum, quodex vnciníscó-
ponkur , & non quodeunque, fed for-
tiíf5QíuaijpüngensJ& pcirorans labia, 
& fauces, ita iíLs fnfixums ve nuliate-
nus.cxvujci-. valear.. v ode, &? f h t p t í é t t » 
rus Crauítulic.'Fra.-.o perforSss maxil" 
lam eius, ñeque hic ficus, ied vjieriUS 
tam imroaticro^íngenf c íijqur ijelíüaraj, 
icaíe.iigatu.i' um promitiife, vteam tra-

. dac pueriSíSi anchis addudéndu. N u » . 
quid tüudts ei^qulgjsiaup, aut ligabis ari' 
ctüts tfits?ivU.Vit en in puen Ijgatis paí-
íercuhs illttdere^quos nec ip í i , nec te
ñe ra pueüx il. 'att! t.s nment.Bt randé 
pratdicíCjíe cam inua!idami& infirrrani 
hancbellusm relióíurum , vteam con-
^emnere poíjptít, & 2d nihilum duccrc 

eius 



, j í d quldnm Chriñus tentandus dufáusfuit in defcftnml 
cius amíc i , &' diuidere quicunque ne-
gatiacores.. Cô ci'ient eum afnici,diui • 
dent n*.gotizSQres>%Qpt\i3.giMZ , Pafcert* 
tur eo: P3gnÍnü|SÍ& ^AUh\'.\S}coeníihunf> 
CÚQumSsprmdebmt i fecúdum enim 
p h u í t t n Hsíjrxarn^comsasre sliquecti 
ei t liiüm corai icsr , ¡k. f ac iü t a t s í u m m a 
;:euincere,Si fuperarc, ve oofter anno-

In e»pé i * , tmit O k a í í s r : q u a modo diólum eft:Si 
tiums. cut pAtiem, itapojjamus deuerare sos , id 
UHm.14.9 cft»icaprKualebicnuSj fteut in paneau 

praualer.quijijum diuidk} & comedir. 
Qaod obferúauerac Bearus Aüfafti-

I» tfolsii. OUS s !ft i i lud: De^í/?i etim sfcain populis 
pfd. J Li f Mthioptim. Uxc quideas Deus íibi fa-

CÍenda propoiuil tqus¿hecho pefeador ha 
uta de coger cea ar.g.neh la gran hall en», 
atarte lengua cor* vnztrenca , encabe' 
¡Ir arle las »ari(tist in frenarle la bocal *' 
tarle de fuerte, fúi como vripaxarho asi' 
doy vfgnsny burle de ella h$ ntnnos dtfft 
cafa ty hagan delía quinte quifierem̂ j . 
Hjcomniaconple; i ic Deus cum ho
mo fa Sus e i t , quat miré expücat Bea-

a ln cap 41 tus Gregorios a, & explicauerat prius 
Io&. . Diaas C h r y í b ñ o m u s ¿. Ec cercé cócors 
b Henil s. eíl íaaótoruoi Pacrun íentenc!a,Deum 
exvarif'sia íubcypo Leaiachan > ita daemOíjejB ip-
Matth. fura exprimere voiuidcjvc multa d:c.i-
Vide traü, tur hoc in loco, q u s cetis conuenire^j 
4.11.13.24. nullaceaus, aut dirficilc potTunc, func 
¿s.ió. autem ipíi dsrmoni próprj3-tqueñ)curtí 

prius exprc í i f feCjacde i íoeaÜet íub fpe-
cie Behemoch, quí c l l ioter animaban 
cerreftria ferocio^rádera deícribit íub 
ípec ie Leuiathan , q u i i n t e r an/mantia 
aquatiha primas tened;) prímis í i q u i -
dem^vt annotauit Grcgorius,& San d i 

a Incap.ij Pacres expéJuntjHieronyrnus,* Vh l p 
E/ai. PUSÍ ^ Seda, ó Diuus Thomss b nomen 
b/nca.̂ o. Leuiathan éfregtédii d^monem qua-
is¿?¡ drac. Leuiathaa namque (ve diximus) 

fignifícac additamecum eorum, dicicur 
rn1? & verbo Lauaĥ uod figoincat addere, 

ad:Uí}gere)3pp!!C3reícopi.!L3re) focsare, 
sutjvc abj claríus vercunt j idem clt, ac 
íibi copuiansj aut adiangens, vei aíío* 
ciaus , el que y vntaotroy f i . Vnde, & 
tertius Lyafiiíus vocatus ed abea^e-

<jsn.1p.54 ui'.q'js poSlquim p e p e r í í , d i s i c : Nunc 
quojue copulabitur mthi vir mmst\á ed, 
mihi adh^r ebit3 íoci a b i c o r n e . Vnde , 
& reíig in baianá cale nomen quadrar, 
suc quia vnus pi íc is c u m í i c , in í e i p í o 
oaiaes aiios quafi copulárosla^ lunttos 

tener,quippequu haber omnium alio-
rum voracitaccmjCrude'irarcm, agili-
tarem, & c . auc quia omnes pífees > & 
quídquid inueneríc, íibi copu!at}&có-
corporat, degluriens quidquid íe í ibi 
obraleric: ideoque vr lonas á pifeede- Ion» %¡ 
glucirefur,pracparacus eít cerus á Dco: 
quoniam enim animal hoc ram ingeo-
tis efl magnirudin;s,8w' m o b s / u m m í j 
fame ka perpetuo vrgetur, ve ne om
nes piíces marís Mediterranei dcuorct, 
á Dso íumma prouidena cuneta di (po
nente , tanquam in carcerein magno 
Océano incluíus íir.perfrerum Gaddi-
raoum, tanquam per oftia valida, ve an-
nocanr S. Parres in illud lob > NunquU 7>íi; 
cetus ego fum n̂ia ccnclufifti me car are, ^ r̂ 
Sed meiius m u l t ó d f moni cale nomen 
conuenic,qui vnus, omoium piíciura» 
imó,&oin t ) ium bei^iarum in feípfoy-
nitos haber noyicSjCrudeleíque mores, 
ve alibi diCíum éft,qa! eciam non íolurn 
nunc Iibi í^pé altos ípirirus immuodos, 
& inímicos sdiunxit, adexpugnandura ^gt.í's.^'í 
nos, ve dixit Chní tus Dominus, íed, 8¿ ^ '̂KC j 1> 
ab inicio conatus ímc íibi omnes Ange-
les C G p i ú u e y q u o t u m í e r t i a m . ^ a r t e m ^ ' ,M 
noi adnarenrern craxitíconarus cít et<a 1 
in rnundiexordíOjOmnem hümaná na-
turam deglutiré, & íibi copulare, per-
peruoque curat^omnes deuorsre, & m 
corpas íuum craijcere,quod ex mgen-
t i miquorum mu]citudiae3quos fibi co« 
pulaarCjCanquarn ex membris cóHítui -
£ur}vr Deusibidemdeícr ib! t í& Bearus , * v 
Gregorius esponic. Eftquidem Chr i - m o r J c \ 0 
í t u s b o m m u s c a p u e , cuius cerpus Ec- ' 
clefia e í i ,quod Spiritu fuo viu ncac, g¿ 
regitjomoes propterea homines cona-
t u r fibi copu;are,8¿ adiungere, qui Pa-
trern orabsc diccns:Ortf Paier) vt'vnum lozn.ij.tz 

fmt f u u t ^ «^:ide6,5c conacur omnes 
in corpas j u u m craijcere^qui tanquam 
membia fuá í u o Sprfitu víiuficentur. 
Vnde, & ipíi pr imo paí lon( inqui t Gre 
gorius) d i d í u m ZÜ.MRcla^ manduca, tilro \ g, 
Q u i maóta turquippc-á vita ocddicur, moral c.it 
id v £ r d , q u o d comedifur, in comedécis JCÍAQ^S' 
corpus comavutatur Mavla e r g o . . & m á 
daca , dicicur, id e í l , a peccato eos in 
quo viuunr,i()£ei íice,& á feipíñs dios in 
tuum corpu5Conucrre}8¿c. Diabcfusé 
d i u e r f o , o m o i u m m a l o r u m cít capuc, 
q u o r u m vniueríuas elt iplius c o r p u s , ^ 
Ule r e g ü g u b e r n a c , ^ ípanrii íuo im-

quo 



6^% Tra&a tusFlILfecmdusde ieiunio)& tmtaS. Chrljii. 
íímilit«t p r f íiidf¿qi: fupponeos, qsoá 
crs: «o principio Verbutn Deus apud 

quo cinimarfqué propíeeea ibidé Dcus, 
csode; > íeq-ueos loquendi rat?oatfmca 

h h pnc o r i i n i u m i n i q u o r ü m d i s i t . i j f ' / s í / f ÍÍÍ 
j í í f í r vmuerfos filtes ¡nperhiA , quos 

. M . ^ i . í . un'-íu.im coípus ciuí deícribif, dicens: 
Corpus eths ¡cuta fufilix^quafi [qtíAmA fe 
prementes, &fpiracuium n m i n c e d i t Í n 
ter eas Hac propterea ipíius íurama cu 
13,0 mnes homines íibi íociare,in c a l o 
corpus craiicerc,&in tíiembra^ qu« fi-
b f ¿«hsreaac tranfmutare. Hic ergo Le 
üfathíri,3uc b«l«na erar in hoc-maritna 
g.oOjfuprematn habenlpoteSarem, ve 
pkno ore ilhus Princepsdicerctar^nec 
VÜus erar, qui h iñe vaííiífimam beíioá 

leb 41».^^. poilet expifean, neqn* portQus ernt ifu 
t e r r a ^ u * ti foffet ctyargri. Quare Deus 
noítii mifertus, fuaque oornipoeerma 

- v í u s ^ m ü m appoájir,v£caiii caperer, 
I i g a r e r, i n f r e na r e 13 & i a m i 06 r ra a m no» 
bis c íponere t reuincendam, Justa id , 
quod cidem íub íypo Pharaonís [Regis 

te draco magne, qui cahas in medio fin* 
minum tuorü% & dicts;Meus eft f iuuius , 
& c . ex íraham te de medto fluminum & 

S. 

Farreti),carne tta fe exfiibec opertutii j 
quod: Vtrbum -carofaStum -efí, Bcce etgo í 
Hsroum. Ec jjcuti-hamos tn/tatur á pt--
ícstoíc in mar-cali¡gatus linca:, ira^> 
Chnllus miñns eít feodieá Pac re ¡n ds 
fer:urr per Spiritum fan¿lufn,tanquam 
per i m t i v ñ i cui perpetuo adharebit,... 
vbicum ('.nqurc G¡egoriu$)Lcuiathan 
ad ícntañdum inuenirct. Vndeíacn E-
uangeliÉts., quafi h e c m y í i t r i u m indi
care volátesjeo verbo vruntur, quo ad 
a ¿tu ra piieatoris mitcentis hamum in 
marealiudere videantur.' ExfuJf í te tm ^ a r i l ¡¿ 
Spirittis in díjertií. inqu.'t Marcos: ¿ ígt T 1 ' 
batur tn Sf i n m m dejertutn, itíqim Lu
cas , íicuc cxpellit pikator hanium per 
lííieatfíijin mareJ& hocsvt ce-ncarerur á 
Diabolo, qui videns vermiculi fpeeié , 
earncm fciJicec Chriíli íamel ieam, & 
fame quafi confeétan¡s3accefik pleno o-
reChri i lum v-O'lens deg lu t i ré , nec c-
nim fore Mpicabatur (inquíc D. Gre
gorios Nazianzenosjvt humanitatem, 
& iofirniaai carnem aggcefíoSssn diui 
nítatem inourrercí.Sicuc ergo in hamo f mam frenum in maxillts tuis, ¿re. & 

proijiiam tet&e. & beflijs terr&t&vsla- (inquic Chryíoftomus) eícf prfda po 
Lib.3l>'mo tilibHsccehdedite addmormdmn. Eum íi ta^ifces decipini!JS,& íUudimus^qm 
r a l c i x . aurtm cepit,& extrahic hamo,ve enim 
Eom.s.c i t . Beatos Gregorios opt imé proíequitur 
j iom. s. * I S^annocauerac prius ChryfoHomus, 

' Chr íñus Dominus reí lé hamus vocari 
poteft.Hamus namque in fe férrea,auí 
areanr - .. .. ..iiramfortiífimam^fcd 
itacoopercos eftexcerius carne rubra 
vermiculi, vr veré nihii alíud quá qui-

Qfñih'vLj 
laudtm C y 

pri . 
Hom.s cit. 

varijs ttt, 

I1 f a l si.7 
A d rhtltf. 
2.6, 

videntescfcam , bamuai non conlide-
rant , & dum auidi pr?dam volunt ra-
pei eihaíno cap!acur,íic, & diabolo có-
t í g i t , dura cantum corpus hominis in 
De; Filio coníidsracj & Deum in cor-
pore non agonk i t , quaü ad preparará 
fíb.1 predam,ío!ica rapiña feííinst, íed 
dum vtílc auidus prxdam rapere i p í ^ 

á i m vermicnlus.videator. leaChr/íius draco,ve piícis adduéius in hamo,frae-
Dommusj.in íe veram hafaebac natura da Do m la i captus affici£ur,&compre* 
diuinamjnam verus erat Deus, agoalis henditur,co modo QÜQpifies capimtur ZMI-P'I** 
Pacri, cooperrus tamé fuic carne robra hamo & aues csmprehendunmr laqueo. 
vermiculiíhominis ícilicee,qui in Sen" Vnde idem Ghryfoftbmus etiarn id 
peura facra íaepé vermis dicítur, 5? ka quod íubdit Deus ad íob' .NtínquidiUu-
fa¿tüs eíí infimilitudmem ctrnis pscea- des ei quaf im¿t fecundom hanc intell i-

genuam expeme, ve volueni: d iccre^i 
íe djtmoni i!loíurijm,ad eum modo m u 
quo venatorc-s, & piícatores deludo nc 
auts & piícesj quibusexponuntfexte-
rniscibos.quos videant, in auos! dum 

íi,ca!iterque ta fuit opertus,vt ab óm
nibus repurarttur verhiis,íd cft, homo 
ComnjunÍ5,& peccator, immo , & ipfe 
peros Dauid prxdixerat: Zgoaute fum 
vermis. Oítcndit Pauius veram narurá 
xream, 8í carnea) infi^marncoopetien ferur3íur,compreher,duninr hamo , 8¿ 
t«mi!]am,cüindixíf : g e * w m i n form* capiontur laqueo, qui opéreos erar. 
Dei tffet.mn tapintrn «rhitratus ejí^ege Proinde Ambrofius piara fraodem di* 

¿qume Deo ;[edfemetipsuexinamait, cit admueatatn á Domino, oiferente 
f o r m a ¡ e r m Acaptens^njimií t tudineho- carnern famelicam, cuius ípeeie alle« 
mintir/tfaftas,Quoc),&; ^eacus loannes ^ « s dgniooaad ccmandum,quaí}ipiíds 

ad 

Llh . j . ín 
Luc. 



Apoc.ií* 

i S. 

1% caten a. 

Dtmgtr, 

de tempor, 
ttRt£.í?* 

Matt, tM* 

oíd quidnapi ChriBus tentandiisdtifiusfmt in defertnm. 6$j 
ad deuorandam efcam fe demitcercc. I - peicucereJ& ad nihiium dticere. Quo 
ta ergodxrnon captus cft nunc, cuius Sí veré Sanílos virosfec ffc cópercú ¿ 
linguam veré fuñe verbí Dci alligauic cñtü eorunj viram coníidereinu$,quos( 
Chriflus, qui diurno verbo vfus, na e- videmus illudencesd^moui, 82 cu ver» 
¡us loquacicatem>& omnes raciones ií- bcribus aff} 1 gentcs.Ludcbat eoimcum ¡.p hifior. 
líus vcrbofascompreífitjVCtanquaaie- eo Beatus Dotniaicus, &jlludeba£ci, 'mvi$aA» 
linguis redditusfuci ic.£/pofmtcirsutü ve D.'Aaconinus cnarrac, fimiliterque tonijt 
innnribttsNares namquein Scrip- coDtcmnebat Sanátus Antónius}vt D i 
tura facra iadicantiiacundiif,& íuper- uus Athanafius lacé profequjcur, & 
biat fpiritum, qui nasnque co agicur^na quaíí omninó inermem, & inlírmum L<i 3idial, 
rium refpirationc iliú demonftrac. Co- fperncbat Sanílus ¡5encdidtus,vc cradic 
fpicere vi íuseü loannes hanc beJIuaro, Diuus Gregorius Haccomnia Chriíius 
máxima ira concicstam, quaí ingentes Dorainus nobisprxliliíic, qua egregié Sefm¡ 
aquarum nimbos naribus cíflarttéjquá- eoníiderauit Beatus Auguítmus expo
do decoelo fidiccxpulíamjdcoqueda nésjquomodo Diuidin deícrcoíuper-
mat: VAterr&.&marî uiadiabolasd«* biam Goiia deijciens, faftuai vincens, 
fcendit ad vos megnam tram habis.Qó- vires eneruans, caput amputans, & re-
preífic tamen nunc Chnitus Dominas linquens viribus priuatum, rypum re-
fuperbaro, &audacetn eius iracundia , nuene Chriíli Domini. Atice aducntuur 
qua io hbmines íuperbé sgebac, dum (mquic) Chriüi^ratres charifiím!, í o -
cam plenum timorc rchquic, ve neceo lucuseraediabolus, veniens Ghriíius: 
ram feruis Ulius iam audeic re fp i ra re: fecie de eo, quod in Buaogelio didurn 
Et «rmilla psrfcraait tnaxillam eius. id eit > Ntm» poteft int. are m damum for-
crt^tam valido freno comprcilic, Sí ica *** & v»fa eius dmpere > nifi prius al. 
yiolentum eiusimpetum coercuic, vt Ugmtrttfortem.Venit ergoChr¡fiu$,Sí 
iamquaíicumligacopaíTerculo poffinc alligauicdiabolum.Dicetaliquis.Si al-
pueri paruuii, & infirme pueliat lude- ligacus eft,quare adhuc cantum praua-
re.Idcirco (tnquit ChryíoÉtomas)fub- Iec?Sed tepidis^ neglígéc.ibus,& Déu 
dit.huncdraconem canquam paííerem in veiicaccnon timentíbusdomsoacur; 
ab infante ilíudi. AUigtbis ( aic Deus) alligacus cft namque canquam nmxsis 
tanquam msm, & ¿lindes illî anfuam canis caecnis, & neminem poteít mor-
tnfmtes p&jferi. la qui bus, & potencia dere3nili eum,qui íe i ib fecumate mor 
Filij Deijiudrmitas diabolidemonítra- tifera coníunxent.íam videte fi a creí , 
saeitjquem hm ligatum canquam paí- quam íf ulcus eft homo ille,quera canis. 
íerem exhibee. Vinxit namque (mquic in careos pofícus mordec, tu re iljj per 
Olympiodorus hoitem Dominus no- cupiditates, & volüptatís feer.i* ,4pJí 
ftcf, eumque vineulis conítriíturn, IJS- coniungere>& lile ad ce non prariunver 
qui conueríi í u n t ^ eíFedi íunc paruu- accederéjiatraíe poteíf, fohcitare pót, 4 
IÍ̂ VLÍ paííerem quempiam iliudencíum morderé animó nó potell.& c. Ira l i l e ¿ « f -
obijcic Ssluator gencris humani(¡n- Hanc Chriíti v í í í o n i , á Dsuidepro 
quic Hieionymus)qui virtuttim)&có- phecatam,& decátatamconSiderat Am 
ueríationis íuat reliquitexernplú , poft broíiuíiinnumens (íoquit) validiíque 
baptifmum ftatím aííumítur á Ipíritu» laqueís diabolusorberep!eutrac,íed vi 
vt pugnec contra diabolum, & oppreí- dec Dauid eos oes cótritcSjideoqi exul 
£um, atquecootricutn eradat difcipulis eansczum-dnim*nofir*ptutpajfirere» t$ikt3&&. 
fuis concuicandum, imo canquam paf- pt* (fl de Uqueo venmtm laqueus rStn-
íer ligacus (inquic Orígenes) & Do mi- iu's fjl̂ &nos liberatijumus. Es quali au 
ni benignisate ac muñere vinfíus Saca" dirttinccrrogáté. Qmíná nos laquees 
nasjini;ancibus)& laóiencibus (é quorú ContrÍHÍr;noíque in Jibercaíéreduxir ? 
ore laudem perfecic Deus) iubitctus xeipódenMiatmii-nofit»mncmine-Oe» 
cít, 6¿ tam ioualidus iam gobis propo* w<fli,propbecaijs, quod venturus efiee 
niíür,vt poffini amici Dci, & negocia- in hanc vírá^üi-coctererec-Iaqucú-diat 
cores Regni cgleíiis eum concidere, bo!í prf paratum..Sed nó poruit n clius 
«áiddeie5id d t , verbiDsi gladioillum conten Jaqucusyuú erada aJiquádia^ 

Uolaj 



f 7. 

i s.f. 
a t.Math. 

% 4 TfáBatHZ FIILfscmixsjtde ieimhy^r teniat,C&ri8& 
bolo deraoii8rairec»vt duui i lk feiciaa • raturus, fimul íeatdixituRt mifí~ 
ÍCt ad pratdiiíi, fuis laqueis lígarccur. ricordem Dominum, & emttnüeévt&t a-
Q u a potuic effe pr^da^ciíli: corpus?0 nimî ma/olttm homints,/iá, ©> bcflids 
pQituic igitlít hanc fraadeíR; diabolo f*roctjftmas,<& mutisftr.-eos fantipme-
ñesi, ve fufe pei-et cospu^doíninus le f iws . prampti, de esslo h*btnte$-
fus corpus h0c;corrüpdbile,corpüs, aMutmwn'.Uontm mtsm more, impem 
infirrnunj, ve durü diafedlm iníirm¡ta:c imusntes inho/lesjrojiraruat ex sis m* 
excitacusjin eum írrucrec, capeus per decim milita peditum >& equitummille 
diuinitat;s vimrcmanere^queai ia ^ ftxcemot vamerfos auuminfugtm. ver-
amnes úncete poferaus =. Hatc,& alia íér«»#.Víde quaJcs ánimos illis fecit, vi 
Ambrojmso. dere cueíeitetn equitem pratceJenccm, 

quod nec homincs.nec fcrocuíimas bc-

f ssj <ri, /• ttiás timcrcnr, & parari eííent muros 

> « • í n m m s m e i m S q m m ferreos penetrare, omoefque ieonibus 
MichuelTIOS Y o b o r m s , ( t i l (l'ni!es íe «^buerunt , impetu irruen-

3 tcscontra immicos.Et quidcm non cít 
d e Ñ r t i í m . d m i t U T f e f i s V S dubium, equitem illumiuiik Angelu,, 

J . u j - qui in aííumpto corpore ex ¿sre,appa-
n e n a t í S p l e n a 3 q m d f r m s ráít..Sati&fóic vístatun^cum Dei popui 
r-r> ^ * a¿ é̂. i J lus inimicorum pocenti exercitu arfü» 
\BafttJU W C O l u e r a y d q u e gCb»tur,miíiire DeumAngelum, qui 

opem fidelibus fuis ferrec, & mioacos 
profligaret "•¿tic mifíf contra potentem 
excrcitum Sifars , hocnamquc cxilii-
mo Debbo.am Prophetiíiam íuo Cita-

carne v e f t u m , d u ¿ t u m , & mif- tico exprimere «oiui5kfcum dixic: De 
íum « Spintu faoólo, ómnibus ¡píius tóele dimicatum encentra. eosJeU&ma-
doms armatum ad impugnandas Luci- tientes t» ordmefó curfu fuoadnerfnsSt* 
tericateruas,^ inferm acies fuganda^, faram pugnuuerunt itellarum nomine, 
porerimus vires rcíumere, vnnfraóto Angelos inteiltxitjqui pro Dei populo 
ammo duccm iftum íequentes, esfdem diroiGarcCQÍueuerunr, vt Glo/ía ínter-
ínimicorumJegionesreuincendaiaííu- hntarisftinteihgit.colligiquepoceli ex 
mamus, Adrairabihs eíi bií!0ri2)q®am ledionei quam Auguíiious b explican* 
ipfe Spiritus Sandus refert,quac S.Ma- datn aífumplit üimiliter nota eft hi-
chabjorum temporc accidit.Ly íias,v;r fiona^quando contra exercitum Scna-
iüuflrisquidam gcnere3« HCOTOnebiíts, cheribjobfidentem íandíam ciuitasectij 
degenere Regalé̂ ], & prcpinquus Regi, miíit Deus Angelum,j;«í vnanofteper 

' e x t a U n t s a r i j d i e* 

SI Filiuffi Dei ron emplemur huma-
tía caí 

iudls.4: 

a I» cap. si 
iudicum. 
hLí. qqja 
Iftdtc.q.zf, 
l.Reg.ij. 

b x. Mmei. dusluperbus, íuat nobilitatis cooddc- cufitin c*firis sflyrtorum > centum eñe- ¿.MMCIO-
rationctumé^muítiselafus ví<^oíijs, gmta quinquémttlia . Et temporcJ^ía- »p» 
grande bcllum contra Dei popuium a- rummet Machabacorum, cum vehemms, 
gere conftituit, & mente effrenatus , in pugna tffet, np̂ muerunt aduerfurijs dej 
muhtitudint pedtf*mt & in mitiibus e- coelo, vtn.qmnquetn equis frenis Mreis 
quitum & in oftogint* tlephantit confia dtceri duattum ludsts prtfidfes}ex quL 
debat.lzat'o autem imperuhidacam in- tus due,Mat:M*um médium Mentes , 
greáTuSsproecdebaCj v t magnam tiragé armis fuis ctrrumfepmm̂ ncelumemcen-
facercrjCanCíifque rimorcm iní uréter, ftrtmbant, in aduerjaries «utem tela & 
Vndc fidcles eum fieti*, & btehrymtssTOm fiiiminataciebant .. ex quo , & utiíattj 
gabant DeminumyVt henumAngtlum-j tmfufi > & repUtiperturbat$.om y eade-
mstttret̂ djalutem lff»el bgredienti- h*nt. Hoc igirur 0 c i fauore anteasmu-
bus autemülis j ^ / ^ w í í appMruit pr*. RiiX) cuní poifea á lyfijr esercicuíobíi-
stdens eotequerjn vtiie candid* armis deremur cumfieíu.é' hcrymis regabdt 
aureis¡hafiam wíjras/íad cuius ConípC- Dominum , vt tenum Angelum mttteret 
dumjmtcli igcntesii íum datura fibidi- td/aímem 1/rael. Vade Angelusfuit, 
aimitusducem,quiinimicos eflet íupc- qui apparms, QUÍS tamen cí íet , non 

coa-



rM. qüidnam thr$m, tentmdus iu&mfuitÍH deftrtunt* f 
ccnSac. QuiJamcrediinc fufíTe An- C€tn nobisdeccjelodacum» pratcedenJ 

fn etp.S, gelum Gsbr:e!cm>qucnti Sanítus Hic-, tetn nos, & procedcntem ad inimico-
Dnnie. ronymui vocat j Prupí f i tun pt&lijs , rum cacsruas eneruandas. r « « í IMU 

cuius ncmen interprecatur; Fortitudo Rustftlefus in i e f m n m h s p i r i t u t v i 
25*». Ai?; ccnfenc, fuilTs Michiekm i tentaretur a d i t é e l o . Q i i i m u i s vniaer-
qui illius antiquac Ecclcíiaf dux e x ú * fa térra prorsiilsonis ita fuírfc hibitl» 
tic, & confemator, vt omnes fatcn- toribusplena,vemirutnfit»quomodaí 

zTntap.io tur > traduutque Hieronymus^Thco- tamexigua cerrar quascícas, cocean 
hHom.+ i . dov t tüs 6 , St Chryfoílomus. i l ic io-
inimptrf. d/cat Beatas Gregorius, c, qui docec, 
c Han.34 . ia Michaeletn elle, qui miccitur, quo-

íisícuoque mirae virtucisaliquid agé-
%umg. dumeft. Hocque credo varícacicoa-

forme , natn ideo ( vt alibi expofitum 

taqj hominum millia caperc pocueric 
eranc nihilominus in ca quamplurímx 
folitudines, & deferca, quorum Scrir 
peura facra íxpc meminic. Hatc voca^ 
baotur deferca, non abfolucé, fed fub 
pccuüaribus nomíníbus: defertnm ZH 

7.ach,\,%. dedunus) vidicillum Zacharias Pro- phi, * quod crac inter occidcncem, & a i.K/^.'2¿ 
pheta,tanquamequicem , fedentcm nrcridiem,longcá Icrufalcm:deícr- a. 
íuperequumrufum. Apparuitaucem cum M a c n , ¿ i l l i vicinum : defercum h i . R e & i t 
nunc fu corpore ex aere formato, c- EngaddiV^dcfercum Phiran^ defercú 
quo iuíidens, veííccandida,artniíquc Idumxx ad tncridiem . * Vnum ta- c i . K t t . t f 
aureís mducus,hañam vibrans . Qui menerac,quod abfolucé, Sífirapli I ( ' 
talem duccm de coelo venicncem vi- citcrdcícrtum vocabacur, quod,vcaií: dx.R** t f 
dene,mérito ánimos fibi faciunc ta- Hieronymus, / ío l«ir iutn valdécrac, 1 / 
les, vtnullos ímpetus inimicorum, montuofum, & afperum,inccr Icrufa- e'4 Rtz .t 
necfcrocifllmasbeftias,murosferreos lem,& lericho,lacronibus plennm, á g ' * ' 
timerent, íed tanquam Icones in om- quo egredicnecs, toe hosninesintcrfi- f'In c %¡9 
nes hoíles irruerenc. Si ica animati ciebane, vt ipfcmer^ dicatjibifuiíTcj Matth ' 
func iili, vt omni cimore depofiro nul - locum diftum Adomim, hoc eft, fan- p g p f á 
los forcillímorum hoíiium Impetus guinem, ĉ uia multus ibidem íanguis ^ . í J » f ^ 
formidarent, fed validé cótra illos in lacronutn incurfionibus fundebitur, - . " 
íurgerenc, quali robore debemus nos cuius occafionsL* Chriftas Dominas I<', 
firman, videntes, non Michaeletn , parabolam coníiruens, de horainej 
aucaliqué Angelum, fed ipíum Ange- incidente in manus latronom, huius 
lorum Dominum prarcedentem , & locímeminit :dequareAndreasMaf- ht 
duccm noftrum cffcílu ante nos pro- fius^.Incipit autem hoc defercum iu- y/'t 
cedencem, vt inimicorum noífrorum xta Anatoth , & fe excendic fuper kofueverf 
virescomprimac, & eneruec, exer- Caígala, vfquead defercum Tecuat, & c s p . j 
citum deijeiac, & in fugam conuer- & Engaddi, iuxea marc Mortuam. v tr /* ' 
tac ? Apparec, non in corpore phanta- Hoc defercum diuerfum crac ab alij's f ^ 
ftico, íed vero , &quidcm Spíricus pratdi¿lis,nam alia non ideo deferca 
Sanótus opere in facratiffimat Virginis vocabancur, quod omnino ha bicheo-
vtero ex illius puriffimo fanguino ribus effene vacua, fed quod minus 
formaco.: quod quidem veftis candida frequenter ha hitaren tur i eo modo 
dici poteft, quippe quod nulla fuic la- quo apud nos func montana; ira loab , 
be infe^um. Armatus infuper appa- fepultus dicitur i in domo fuá in defer i I- R ' i ¡ * 

to, quiaaliquscdomusin illis dsíertjs 
eranc > & idumacadeferrum vocatur., 
Kcum plures habeathabitacoresj & I + R e g . } . 
Tribuí luda fex ciuitaces,cum fuis vil- 8. 
lis in defertoafí-gnaci: dicuotur. / De Mofue 14. 
fertum autem hoc, quamuisfn fui in- #1, 
greílu primoaliquos haberse íncolas, Mars. i<.^ 
qui diecbancur habitare in deferto lu-
ds3f,tamé eíus interiora omnino erant 
habitatonbus vacua,& hominibus in-
uia.In huios deícrci interiori íclitudi-

rer, armis aurei cmnium donorú Spi-
ritus S.diuini Verbí, auc Scripturat di-
uinat lanceara vibrans, cuius ímpetu 
omnes inimici ímpetus transfixicjquo 
fa¿tum eíl , ve omnes illius acíes deui-
éllt man ferinc, dcieólat fucrínc, & in 
fugam dacat. Vires igitur reíumamus, 
& iliiusducatum fequentes leonibus 
íimilcs eñeóbrnce beíiias inferni fero-
ciorcs,ncc muros ferreos pocéciadia-
hoii) timeamus. Vidcamus itaque du-



TuBatus V I L 'Trhnus, 4t iemn. & tentaUChrifiio 

Homil.i. 
e x varijs 
n lom. 

H.inLue, 
Luc.j.z 

in Theatro 

ne loannes á puericia, v/quead tríge-
fíEBum annum vita egu, quod, & L u -

iW.I .Jo . cas jndicauic , Erat, inquic, in deftr* 
tis vffue in dhm tfíenfionis fuá *d /-
fratl. Deferca vocat in plura i , pro-
pter defcrta loca illius íoíitudinis, tam 
remota ab orno i humana conucrfatio-
oe, ve per enginca ferc annos, quibus 
loannes ibi ma«fít,nullüm videric ho-
ninem,oec ab aliquo bominc viíus 
fueric , vcB.Chryfoftonius obíerua-
uit. Quod, & D. Lucas in cicacis ver-
bis iadicaíTe viíus eft,dicés, fuideloá-
nern in deíerco, vfque ad diem often-
iionis íux ad iírael i ouili namque ví-
que adiüam dum loannes patuic, íed 
joillaíolitudiaeab hominibus íemo-
tus ,cuí» Angelis, inquic ChtyíoÜo-
mus, philoíophabacundc quibus muí-

Bom 9. ©• ta Orígenes cradidit. Dum aurcm ibi 
loannes manercc,anoo «cacis fuá qua. 
íi trigefimOj FaRum tft verbum Domi. 
nifupereum in áejerí9t\ii íciliccc egre-
derecur iam ad prKdicandum. k) hu-
ius reí memonam excac adhuc íacellñ 

. ibidem, in honorem eiuídem loannis 
e apde Tri conííro&um: de quo Adrichomius,cx 
Í>M Beniam Breidtmbacho, Brochardo, Vitnaco, 
n«>94'S>7' & Saligmaco . Tune ascem loannes 
Í>S. noD ad populcías ciuitatcs pritdicatu-

rus íecontu l i t . í ed in priores íolicu-
dinisiilius oras, lordam próximas, 
fe contínuic j ibique pratdicare coepic, 
& baptizare . Ideoquc dicitur prae-
dicaílc in de ferro l a d x » , iuxea lorda-
ñera. Haccquiahxtccici nottri tem-
pons non intellexerunt , varias nae-
nías de loannis deferto commentati 
íunt , loanne icaque hoc deíerto e-
greflo, Chriftus poft bapiilmum iilud 
jpíutn mgreííus eft . Qua in re hoc 
obicer poflfumus expenderé, quam ve
ré loannes futric Chriffi Pracurfor, 
quod veré viíus eíí Chnftus ibi pedes 
poneré ,vnde loannesfuos excrahe 
bat. Nam íicut loannes primó in hu-
ius dcíerti intcrinnbus vitam egit, 
quo íe recepic, ve inde egrederctur ad 
praedicandum, 8í manifeliandum f o 
mundo sica ilio inde egreíTo, Chri -
Hus Dominus illui ingicííusfuir, vbí 
vicam non p«ucis diebus egit, vt inde 
cgrtderetur ad pradicandüm, & ma-
nifeftandum íehominihus. In hoc de-
ífrcocü mons ai cus, aíccaíüd.ffíciüs, 

3 m catem 
h in eap,%. 

hominibus inuius,beftijs veneaatís rf-
fercus,cxcuius pede fons ille celebris, 4.Rtg.t'; 
qui ab fcliíro dulcoratus ett, fcaturic, 
quique terram lericho irrigat. Ad 
húc duciuscít Chriftus á Spiricu ían-
¿to s qui propterea mons. Quartana 
hodic dicitur, quia in co Chriftus Do
minus quadragínca diebus ieiunauit, 
in cuius cacuminc facelium extac ad« 
huc, ruinoíum quidem, íed leiuaio, 
& oratione Chriftí venerabüe, vt ex 
eifdcm refere idem Adnchomíus. Ex 
quibus incelligitur id , quod Marcus 
dixie : Erat in deferto qtiadraginttu htarc.i.ig 
ditlus , & cttera . eratque cum btSiijs. 
Vuk enim, ve Chryfoitcmus «,& £u-
tbymius¿ annocarunc, indicare, qta
le defertum iilud fueric, befíijs ícilícee M»rci» 
plenum, & omni humano íolacio de-
flitutum. Beftiarum autem nomine, 
íecundumliteram, non damones m-
teüigcre voluic Euangelilla, ficut Eu-
ícbsusCstíarieníis íentire vicientur i Ub.Q. di 
íed venenara animalia, beüiaíquc^s monfir-T. 
crudeles, quas, & aomen gratcü Ci-
rcen indicar , quod figmficat befiiam 
íeram, & venenatam. Et veré quídam Armd/i 
Author» qui térra illa Iuílraea,eam de- t*p x?, 
feribie, adhuc magnos, atros, horribi-
leíque lacertos, ibi confpici. Vnde, & 
Rupercus vocae locum horroris, & 
vatfc íolicudinis. Mulci quidem ían 
t\x Pacres cum befiijs, & feris vitam 
indeíercísincólumes egtrunr, quibus 
iüarobíequcbantur, vtcoruus Eliap,& 
Paulo Eremitac. & lerna Makho ca-
pc iuo ,&leónes Antonio, cum Pao-
lum fepelire gejliebac,tuiiufqueiilis 
fuit cum furioíis íxuiáimifque ani-
mantibus in íolitudine,quam cum ho
minibus in ciaitatibus habitare. Pe-
culianter carné Chrifius Dominus li
lac fus incer beltias egíCjQuippe qui pie 
no iure ilhsdcminabatur, quibus. & 
ille pocius formidabilis, erat (inquir 
Buthymius) cui potiori iure,quara A-
d«, ante inobedientiam iilud conueni-
re poterat: Dcminamini befiijs tena: 
fit(¡Ht terror vefierfuper enma anima-
tia, & bejiias terre.. Ad hoc deiertum 
duétus fuit ChriÜus Tune. Iilud /«f,in 
quit ChíyíoHomujjad iilud proculdu-
bio ccmpusaprandura eft, quo deícé-
dic Sp'fitus «.cum iníuper delata vox 
ait :Hic eft filtHS ni$u$i & tAtera. Quod 
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Zéd quid Cbriñus tenundus duBusfuit in ¡¡cfertum. 7 
IvlarcusexprdliCjdicens: Statim, fcíii- VOIUJCülana Spiritutn expriraerr, quo 
C R f o ñ B i p u i m u m , Spiritus eum expu Fih] Dei aguntur. de quo poí^ea üixit 
l it in defmum. Vade fi Chriftus b a p t í - k potiolus ; ®lui SpifiíM Det aguntur, § 
2 U i ú hi i tdie fexca lanuarij , v tcom- f t l i j Det funt. Hoc iiippo>Ko Uubium 
municer Pitres íen t iuo t , eadem ícxta commune quídam proponunt, qui fic-
die in defertam duétus fuic, in quo npoííic,víSpiritus íanCtusducacChrí 
ie iunansquadragintadiebusjvíquead íiuin}vt tcntetur á djaboiouétationá-
diem decimam quinrsm Februarij, que diaboh opus cit malú, & aólio iai-
qua tenrarus fu i t , manfít. Cúmigitur qua, per quarn id.quod veré ma'Q cíf, 
Chriftus effetquaíi aonorum criginta, intcndir. Qucmodo ergo Deus caiem 
jnífarerque propterca ceírpus, quo vulc tenunonem, cuius voluntas non 
peus erar Leuiachan expjícaturus, poteí tmaluiu intendercQuod fj dicas 
poftquam wpnzatusfuí t iiacim illum Deum non mtcndjííe malum, jcd bo 
cxpuljt Spiríríis íanélus in defercum, num, quod mde poterat oriri , ftanm 
tanqusrn hamum in rnare mittens, ve obijciam Paulumdocentem i Non elle Rom.ux', 
exc racus Leuiathan carnisinfirmita- facicuda mala, vt indcoiiantur bona. '5? -
re.qoani vidsbac, accedensad eum Quídam dicuntjtxplicandá eííe Euau-
deuorandum, caprus comprehenfuíqi geliííg loquucioneni permíí í iuéjVE ve-
virture diüinitatis,qu2m non videbar, lie diccre, C h n í l u m duátum á Spírita 
remanerec.Hocque eíí j l l u d : Vt tmta í an í io io deicrtum^vt permiccerec dia 
reiuradiahlothocef t , vt diabolus ip- bdOjillum tcntarcCertum eft namqi 
ium aggredetetur, &,in eum agerec, Deum non intendere malum,pernjit-
in querñ omnes vires íuas ccnu~:íterec tamen.Alí j cóiunótione m, F^ex-

, quera.. & pleno ore , apertifquefaucí- ponnne, quod non habeat vira caufas 
bus druorare intendem. * finaiis, íedexphcet confequutíoncm ^ 

iuxtacommunem Scripcuzs phraíirn; 

§ . i . C h n J l m d u U u s m a e f e r - t m X & e f l ^ ^ - m i h i , h o c c ó f e q u e - 1 ' 

t u m t f l . n o n y t d m h o l u s l ^ ^ ^ ¡ ^ l : ^ : ^ m t ^ 
J ' quibus p i o í n i ü i í i pcenuentibus ve-

e u m t e n t a r e t 3 f e d n j t d i a ~ nv¿m' oikndentur veía- i t a , & iiiuds 
/ , ^ . ^ Vt tmfUrsrur , qucddiBtitneftper Pro-
b o u t e t a t r o n é s j u j i m e r e t > pj)«f*m$\á cft, ex co quod hoc faí tum 

eft conícquens fuic, vt prophttia ma-
W v i m e r e t , ngrcc completa. Sed de ijs alibi. Híc 

ergo ent íenfus Eusngeiiiia: Duéfus 

DVbítac Beatus Éufebius EmiiTe eíi íeíus á Spiritu in dtfertum} & íta-

ñus (auc i s , cuius expofitio in t im hocconí tquucumfmt , ve tencare-
hoc Euangelium, íub neminefertur tur ádiabolo, Cactejum loquendifor-
Eoüfleni) á quonam ípiritu Chriftus ma , qua vt i tur Euangelif ía , oranem 
duífus fitío d e f e n ú . Suípicatur enim tpl lk difficulcaté:quia non veitur ver-
á ípiritu iilo duéíum fuiíic, á quo du- bo aót íuo, n ícd ic i t (Jui l ius duótum 
¿tus in leruíalem^Sr in montcm cxcel- a Spiri tu, vt diabolus tentaret. eum , 
fum poílca perhíbecur . Sed veré (in- quafi inccndcrcc Spiritus íandius , vt 
•quit Diüus Gjcgorsus) & abfque vila diabolus ten tai et Chri.ííui»,ícd vti tur 
q u i í i i ó o c conuenienter accipuur, ve verbo paffiuo, v t tentarttur * áiabel», 
a ípir i tu fsní to duí tus credatur in de- Duo.o.sut,queio hoc opere poííumüS 
feílüm»VC UIllC eum futís Spiritus du- cóíiderare, a l i o n é í. diabo'i tencát is , 
cerct,vbi hunc ad cenrádum maJignus & paffione Chriíií íuftioectis té ta t io-
ípiritus inueniret: quod ex profeílode nem Aétio quidédiaboli mala fui^cu-
monílfant O r i g e n c s « , Hicronymus ics voluntaseratimqua.'at paíí io. qua 
h, C biylolicmus c , Thcopln ]¿ctus d) ( .hri í iuscius tentaciones íultinuic, & * . 
tud-y-f (us A* Eeda d , & alij.' Et certé paííus eft,fuit s á í i a , & máximeí rug i . 
duro ¿-LUCES oi< ^-.¿gebatuT a spiritu, rcra, vtd;cea;u^ Idc i fcoadiodíabol i 

¡ • i n ^ i n í f u i n g . f t r s 11. T í non 



$5 8 Trattat.FUI' fecmdus de ieimio, & tentat.Chríñt. 
non fuit intenta á Spiritu ían¿io, fcd 
folummodo pennifla Í paífio Umta 
¡Ha fuit, qiísmvcré SpintusfsnCtus 
intcndebatjquia ómnibus rnodis erac 
bona.Sicut ccnumeit» Deutn non in-
tendií íc , vt ludaei Chriftumoccide-
rcm» quía id erac ómnibus medís ma-
lum:vo)ui(Ie tarae^vc Chriílus mor-
tem ab illis imuHé iliatara, fuftiocrec 
patientcr : id namque innúmera bo-
na connnebat. Simiüter, nec volebac 
Dsus, ve Tyranoi mártires torque-

fum, & Ambrofius * , dieens, Chri-
Üumnobís viciíle rentatorcm; quod hLií & 
& Áuguíiinus¿egregiéproíequitur mirabili $ 
& Beatus Msximusí cxcd'.enci íen- Seript. ¿fm 
tcncia conc!uíír,dicen5.* Erco núefra- c j /a / . ¿ j * 
tres chariífimij ieiunanns Domini vi- fn,nAt eu,̂  
¿íoriamrecenfentes,triumphumno- ¿ r a ' ' 
itrae íalutis agnouímus. Adhocinfii-
tutum potcf* expon i illud; initnici de-
fcceruntfr*m$t, infinem Framcat tnim 
ayt gladij mimici nor t r i jCius inqu;rm 
tcntacionesJacies>& aftus defecerunf. 

ene> volebac tamen ,&intendtrbac, cneruatae func, & amiíerunt vires, 
ve eaartyres poenas ab illis iliacas cüm ille in finen»,id e^Chri l íum cas 
patientcr ferrent , quia ficut a ¿lio 
eratmala, & inuifa Dco, ita paffio 
erac bonajSí Dco gratiffima.Sicuc er 
go Deus non mifít Filium futrn-j 
in mundum, vt cum occidercnc lu-

conucrcítj ce modo, quo gladij acf?5 
um m & vis retuía manee, fiquis 

duriflímum lapidem, ve! firmifíjmum 
íaxum conuerratSecundo vc'uic ten-
tari , inquic Diuus Thomas, propter 

úm t quia hoc nialum erat, fed vt pa- noítram C3ntebm>vt nuilirs quantum 
tere tur m&ntm, quam íudari Dco cunque fan¿tuss íe a í l imet í ceu rum, 
permitiente eranc i l l a tu r i , quia hoc & hberum á centationc j ñeque quif-
erat ad noítram falutem expedien- pismde cordis fui puricace confidatj 
t iOimum, ideoque Caiphas , quí D c i /mgirirSa.n£íus Leo Papa, vt putee íe Sermón, ü 
feotentiam oeícicns «preífic.» nocr' nulfistencáttjonum perieulis fubiace Demin.r, 

l i e . 
«>o.!tas& rúe Matthaíus,explicare vo- quo dolos íuos contincat, qui ípíum 
kns Dci decretum, cümnnfic Deus quoque Dominum maiciiatis auíus 
Chriftutn in deíertum , non víitur cftcallidítacisíu*fraude tentare ? Ee sermón. 4. 
verbo adtiuo: non namque aítionem úcruiní Cuíus (inquit) holissiilene- üomin.t. 
diaboli intendebat Deus, ícd paffiuo, quiífimus, nóaudcac impugnare pro- G¡uadr*g. 
*uttsntArtturt inquic,quia hocinten poíicum,cuiusQÓ appetat violare ie-
debat, quod Chriftus diaboli fuíiine 
rct tentaeiones, 8¿ iCtus i nam hoc e 
rat bonumJ& vuliílimum, vtdcmon 
ttrat,& exphcat Diuus Ihomas^ muí 
tas rationes espendens, propter quas 

iunium, quando veríutias fu a 5 necab 
ipío mundi Saluatore eonunuif? Hanc 
ratíonem trsdiderunr Hilariosi,C.hri 
foüomus «.& Ic r tü ihanus / .quam ex 
profeííb expendit D. Hierorymüs i | ' , 

dCan.j.in 
Matth. 
c Hem. I J . 
in Míttth. 

hem, j . 

Mom.lGJ» 
EuAng. 

ZihJef»f 
fio, & Crié. 
Dom, ni fi 
a Lilr.q, in 
l<ucnm. 

g l i i.ton-
trn leusn. 
h Li$. 4.At 

cia I3eati Gregonj: N ó e r a t i n d i g n u m in l í ruerec , quaüccr diaboli tencatic* f t t Jc* 'v , ' ¡ 
Redemptori nottro,quod tentan vo- nes vincamus: quam ratíonem egre. P 
l u i c ^ ü i venerat occidi. luílum quip gié proíequirur Auguíünus ^ expé* 
pe erac, ve -fie tcntaticnes noftras luis deratque Cyprianus «Voluitíinquic) 
teníat iombus vincerec,ficutmortem Sapiencia Dei ,e rudiendos ío tor t i ia ie Tr '* ' c>í/ 
noíiram venerat fuamorte fuperarc. excroplo5& contra tcntaméra propo- i L ^ f?*f 
Onsm p»ndem ratinnem obferuaue- nere documé?.3,&c.l>r<,Dterea ve ob- & ttn* 

feruauic Sandías Leo Pspa k^iequiili- Chníli. 
mi hcíl 's artütiá, non potentia de i ta- k Scrtn.t* 
t i s j ed huinilícatis njiaerio vicir,ca ío & * D m 
Imnwodq agens, ú proponeos, q u » 

quims 

Quam eandem rationem obíeruaue 
rae Beatus Athanaíius , expendens , 
cencatoris vires á Chrifío eíTe con 
frailas, i ta vt á Chriüianis poí'ílt iam 
conculcari, & ludibrio haberi. Idip-



quiuis purus homo agcre pofl,cc,& in-
ducere. Vode ecíi d abolus viótus re-
maníent, non carocn euis diumam po-
tentiam potuic manifeñéccgnoícerc. 
Quarfó, ve no bis ñ á a c i m de íua mí 

tí 
Hem s ex 
varif's in 
U * t t k . 

¡A d quid Chriñtíf ienUndus duílusfuit in deftrtum, 
bus t ibí d!u¡:ia,cpul4f>Iuru5,3mící in-
ftigantes ad omne malújoccalioncs ad 
omne peccacum. Vnde, & vui íaodti, 
ve tentaciones fugerene, earñque oc
cisiones praciderent, ad deíerta con-

fcricordia íargirecur . Vndediatur: fugícbant, vbi non ftimuiaréc fperics 
No» habemus Penüficsm. qui non poffit paichnrudinis v a n » , nec mouerene 
compatitnfirmitatihus noíirts, tenmtü iyrensruin voces, ncc frangcreot mú-
Mutem per omnia, vt mi/tricots fitret. di tumentes, fluóíus. Dauid propcerea 
De ¡i8 f tionib ÍS alibi multa diximus, dcííderabat foütudíncm. ^««( inqui t ) Pful.íé p 
& ah* ítaum lubinfcrcmus . Ex hís </«¿»f mihiptnnas, ficut celumhA, & vo. 
cxpI'Ct B.Chryfoftoraus, cur Dcus, lah^ rebute/tan t me m/t um : N*m 
quaíi (tsares mutaffe viíus íicantiqui- *iditikqmt, mtqmtattm, & contradi» 
tus naai jue tara aegré fercfrie fe ten- fttcnem inciuttate . tgrtgia lunt ver-
tan', ve hnmines ceotsotes fe in deíer- ba Pauli, quibus exprimit Moyfen 
to mortífero ferpenCum oioríu per- gyptum reliquiíTe.Retiquit temporalis tdHtk.n 
cuíTcrií > idque perpetuo admonebat, peccati iuennattatem. Quod quídam de. zx> 

Mxed.íj.j neahquisaudercc íe tentare, necom- palario Phaooms Regís-¿Egypn ex;-
peücreíur ad mhilum redigere. Bmc plicanr, quod mérito Paulus vocat »«» 
recuíab st Iré cum populo, ne forcé il- cundttmem ttmporalispttc*ti,qui¿ lo* 
lumconfumere compeücrctur, ü ali- cus, inquopeccata grauiffima cum_^ 
quo modo tentarctur ab ipfo. Nunc iucunditate, & deleátacionc commit-
autem tcntari sbipfomec diabolo pa- tuncur, íunt palatia Regum , & prin-
tirur, &tentatorcm prouocaíums in cipusijin quibusínnumersefunc pec-
defertum ducitur, quia id nobis crac cacorum occaliones: ibi crapu{a,6¿ ¡u-
eipcdiesi pacitur namque Dcus quíc- sus, fuperbi3,faftus, & ambicio, inui-
quid nobis e í l vtile, quantum cunque día, & liuor, mendacia, detraótiones, 
fie contra eius condieioncm, & mores. & prodiroriac pcríecutione$,ibt alícn-

tatorCS , & qui laudunt peccatores itu pfalm.*),. 
%^T>efeTtUm loCUS eíl ap- dtfiderioammAfHs.. Ab hoc loco abclt. 

j * longé veíiEa5,mürEificariocairíiis, ie-
ttOT^qmm emitas ad con- lunmm , fiíentium,mundi contcm-

oredieridum cum dmhnJn pcuSi feca]i»& dejitiarum»ac d.IUU13-grcMcruium cpim aidPOlO rum aípernatio^in quo}aut veritaseft 

ipfo. ídeo ehñíiuSs'Vt t e n - neganda í. fi ^ vult vitam conícr-
¡•J J / uarc, vrfcci&Fetfus j aur vita amjt-, 

taretliVab tilo ^ in deíer- tenda, íi quis ventatcm vuk 3í]«uera« 
i _ jr, J re , vtfecit loannes Baptdia.Theodo* 

tUYft CiUOtliSjUlt %. rcrus vero, nomine Temporalis'p&u&- ¡ntap.i ih. 
íi,in£e!lígitcíuitatero, impijs nommi ^aelrm. 

f i r . / ^ V s f í i o n e a o propoDít D.ThomaSí, hns plenatJi,inquatot taotatque í c e f 
Ifrl 4*» v j ' cur Chriñusduca^urá Spiritu in íarunc occafiones, vevis , acnce vix. 
*'tu, dííer uíDj vt tentarctur . $i enim in- quidem poífithomo impollutum fpi-

te;ntíc-bacSpiritusfanílus, vtChrilius níumc^níeruare.ObfeiuauicHiero--
tencationes fuftinerec, có videbatur nymus, apud Hebreos fuiífe in more, 2nCi(p.fí 
ducendus, vbs maior, abundantjor,&: iudices in portssciuitatis tnbunaifa_s ¿¿J^ 
frequencioreilec copia téíaíionumJ:& íua habere coníiKuta , adeo vt com' 
rent?.torum. Bocaurem non eft de muni phrafiidicarur, SedersJn portts t, 

proco quod eít ítdere in t r ibuna l ! ÍU-
úich Aizúxcmn i-NohUiiin portis vm 
eius qmn̂ e fiderit cum(ena.íonbus tsr!' Sos 
r*:& alibi i 'Iht aatudiees-. qui-jedehtm-. ^ ̂  

bolusfolet homines . impugnare : i{& ferta cmituns. Hocautem ideo rac;e* B'Wt{i&,& 
alíicic mulicrum pukhritudinc,&or baDt,.neham.t5Cs.fimplic©$>i.qui-ioidé-
n m i terree «mudi iudicijs, & yocij- íerti$a aucoppiduiismorabasuyrctisi^ 

íéjcums ícd potius ciui ías, auc locus, 
in quem innúmera honimum: omití, 
tudo confiuit, ín ciuitatibus quippej^ 
íunt initrumcntai& arma, qwibus dw-
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propce? negocia aliqua adciuitaces ve-
niebsnCiOCcafioncm haberent idgre-
dien:lj , & luíirandi díius vicos, & 
p ateas, oe ifui íimpl ccs eranc, ma!i-
ísa ¿fiiKatn corrumperentur. Dauid, 
qüi dum in deferris, & foütudiúibus 

tatecur ádiabolo : nect-ííanum naa> 
que erac, ve Chnftus Dominus día» 
b .;un) vinceret, a a caías opera, 5¿ 
vires foluendas vencrac, quem oiíi l i 
le vícifíec, nos vinccie non p ü i U í n u s * 
Vcauteai eum vincercc, necellárumi 

nianebat,conferuabac animam fuam cratcumeocongredi, & p u g u a r ó 
müdam,ac ti éíTecírt loco quodam ían* ve vero carn eo congrederetur, expe-

i f a l . f i - i , i n t e r r a i i a q m t i d e / e r t a ) é u n í a , í & dieasfuit cuodeaiad pugaarn prouo-
ina¡uofa fieu* iñfausto apparui t t í i ) ^ - . care:ad hoc autem^ íocus aptiítrfnus 
b i , 8 f i ñ i m c Q íuo pepcrcit5& cum deiertüm e á , ve d i m Arnbrolius . 
cordis fcrupulo orara chlaffiyoís eius Comiiiínatus tucrac Deus mimíco no-
a'Mciditi m ciuitaíe poíicus non cu> í t ros políqaarn hutnanurn geaus de-
íic teufatíoncm fuperb i» , q«a dia- uick ( iaquíc Diuus. í r e n a u s ) quod 
bolus exeítauic cum , ve numerarec íemen raulieris, quatn íile fedoxerat, 
populum i nec oculos í i n o mscu- eííet caicacurucn » & coneríeutum-í 
!aaperuic, qui videos Bcchfabee, eam iltius capuc, cakijiqucde iiío v i í to-
coocopiuk, di fídeliffimü Vriam pro- riam reportaturum , vt relinquerec 
d i tonéoccid ic : &hüiuíniodi func in- iaualidum, & infirmum , íicus oia-

' numerat hiUoriae. H¡nc Hr, quod íi ab nec íerpens contrico a p i t o . Vo-
eo, qui mundam defererc intendít , in- luic propterea Deus ipíucn inimicuai 
quitas, cur id faciat, refpondcbie fe id ita prouocare, ve per ícipfum ad pa-
facere, vt iaqueos diaboli t íFugiat, & gnjm_» accedercc . fixpedientííS-
centariooes v i t c t . Si Monachos, Ere- roum propterea filie in deíertum du-
mitas, Aoachorctafqus interroges : ci Chfi í lum , quod locus s í! pro-
cur re l iá i s vrbibus, deferca abditiora priüs , in quo diabolus per ícipíum 
quaí ier int , reípondebünt, vcliberutn pugnam cotnmiccat, & aggrediatur. 
feruencanimum ab íoimici incuríio- Hancdoéttioam ifarijs ratiooibus pof-
nibus.Et l i ab Bccleíia qü{iras,cur Ba- lumus expücate: i icque pi¡ma deíum-
pcifta aetare infaotili hoc idem afperü pta *s familiari quodam cxemplo .• 
deíertumincolucric,necegreflusfue- Quaado Princeps , auc. Rex aliquis 
ríe vfqueadaonum trigefimum.cum per íyranñidém aliquam prcuinciam. 
faí tumcft verbum Donjini í'uper eum íibi í ub i ec i t , eiedo proprio Rege* 
reípondebú .* Ne leui faicem, macula- ac nacurali Domino % ipl^Lj quiíicm 
re viram, famine poííet . Propterea^» quando res toca cooftéta eíi > ad quie-
fanéli Patres eranc in filimdiniius er- fceodum fe recipit in palacium. Quo-
rantes, in montibt{s) & tn fpeluncis, <& mam autem kroper in proaincia-s 
in cmemis tetra., vt dixit Pauius, qui reperiuntur aliqui, qui mious beh-O 

Lucñm. 

Lih.̂ cem 
h i r efc.ii. 

f / a . 

AdHehr . 

íecuriui vi"am inter feras íepqffe fer 
U3recredebant,quam in homiñumef-
tibus, & ciuitanbus , vbi omnia func 
inextricabiiibus iaqueis plena . Si er-
gp Chriíius duóius éfí á ¿piriru ísn-
¿lojve tentarecur, vtquecenrationes 
fottifiimas, validas, & multíplices fu-
liinerer, ad Regum palada videbstur 
dacendus, vbi tentaciones funt abun-
dantiores, auí íaítem ad populofam 
numerofamque ciuicatemjio qua func 
validi Jaquei, átqúé nmlciplices, & nó 
ad defertumj ad quod duxerat loanné , 
v t liberum á laqueis inimici íeruarc: 

ferunc tyranni tíominatum, & legi» 
timi Dommi , ac Regís memonam 
ícní inc , & appceimt, curat tyran-
nus, duecs ahquos validos in prouin-
cia íiatuere,, quibus ccmmiititjve má
xima íoiicitudme a'gant contra eos, 
quos in íe rcbellcs per íeníer inc . Id 
quidern prs¡foneduces 3 neccyrannu-s 
ipíc ad bciiuoi egredieur per ícipíum, 
qusmdiui lü ad id peragendum íutii-
ciunc . Cum vero aíiquis ¡níurgíc 
vir egregia forntudims , qui taies 
doces , & c o r u o u copias , & vires 
contemnic , ccíqutLj iuperat , i i lo-

Kefpondcctamen D.Thomas,- apto í s - runa-» gladios íperoic , illudic ai?tí 
piepcique conliiio Spiritum fanélum cías, & machinas, k-íemet Res t y . 
duxiííe Chrifium m ds íe í tum, »t ren- tmm% sd k l i u m pieodum 'ft* 



So. 

Ifai z í . f . 

r M quid Clmflus tcntandus duftusfuit indefertuml 6é t 
clngit, ipíeracc progreditur, ve cum fíultum comprobat, qui omnes facul
tan viro congrcdiatur. Subiecit quoa- taces, quibuscommodé viuere poííec, 
dam íibi princeps cenebrarum pro- in nimio vettium eultu coníumic, vt 
uinciam huius íceul i , quando homi- vocibus mundi obtemperare videa-
nem in Paradiío vicie, ac fuperauie, tur. Ule fimiUcer, qui ve mundinatn 
idque cam validé ve pleno ore , Prm- gloriam conlcrucc, aliena non r t f t í -
ctpt huiHífeculi diccrctur. Quamuis tuic, & «cernam gloriam pcrdic. Is 
auctm calcm prouinciarn pacificé poí- itidem , qui cum tranquillé a g e r o 
fídere vidtrecur , mcelügens fore-? políec, & graeum obfequium exh;be-
m u l t o s , q u í aüquando proprij natu« re Deo, parcensmímico,vícamfum. ' 
raliíque Regís tenerene memoriam , mis inquierudmibus, & coipons, & 
cui tanquam legitimo p r o p r í o q u o anima: penculís plenam dude , au-
Regiafficerentur, quaüs erac i l l o , fcultans mundi voces , dicentes, ho-
qui dicebac > Sitmit mim&tnmsa ad norem feculi cunótis rebus antepo-
Deum viunm: ille itidem qui íuípi- nendum. Ve vero "iofitmos, ac de- .: 
rabac, dieens; ^ttimimeadeffdera-- biles diabolus íibi íubiccíos teneac, é 
utt te ianoBs . quo (dam doces fuppo- alium ducern fuppomt, quí fuas pir» 
fuíCjqu'buscommiíiile vifus e í t , ve tes agac, carnem fcilicec: quia hac l / m , 4 § , i ¡ 
contrá tales ágerenc bellum,omnef tancuna-* deijeic infirmos . Quid 
que fubdominio íuoGoníinerent , Hi namque caro nifi fosoum ? Qtiantat 
duces func, raandus j & caro. Aña- infirmitatis, a,:debiliratis tííec homo, 

quem alius lola faeni ítipula proHer-
nerec, vuloeraret, ocesderet ? Rem 
cam indigna nidicauic Abimelech ¡lie, 
á foemioa occidi, vt cum mulier q u í 
dam a íuperiori arce fragmeo nciens, 
cerebf utn eius confregeríe, ciró vo-
cauenc armigerum f¡¡u TI_Í dieens: 
E m g i n a gladmm tuum. & ptreute me, 
ne forte dicatur, quod áfasmsna tnterfe-
ftusfum , de qua re ioquicür oprime 0 . 

, «jwítma VB>V;, w*.- ijeatus Augultious, o í t end tns , quam ' ! 
pugnar , funcip í ius indicia, d i é í a , & í i t indecens , $:indecomm hommem t*'>'i8, 
fenecneiz, qux nihilo ab inani aura, a carne lúa íuperar i . His duobus du« 

cibus íeculum videcur diabolus com-
mií i l ie , ve illud íibi fubicótum con-
íeruene, quod, & veréfacmnt . QJOC 
enim hominum milha diabqlo lubi j -
ciuntur,expugnaná mundo? Quoc 
qu.mtique func , qui eius voces au-
leulcane, indicia íequuncur , fenten- ^ 
cías cenenc, aded. ve cum fe otfert oc-
ca í io , in qua, auc lex D e i , aoc ludicia 
muadi feruaoda lint, íemper hace pro

toque confilio, eis diabolus v t i vo 
luic . Coníiderauic namque homi-
num genus dúo mala incurnífe , i n t i
lo primo congreíTu , quando homi-
nem vicie, ignoiantwm icilicec, 8c tê  
nebras in inteileólu, & iofirrnitatem, 
3c fragdieacem M volúnta te . Vt iníi-
pientes,ac ignorantes, & líulcos íub 
dominio íuo continerec, munduaLj 
íuppoíu¡c¡j contra hos namque a^ic 
mundus: armaque , quibus tales ex-

vel vento duferune. Mirum cené cít, 
quomodo cam íeuia arma desjcian c toe 
heminum miilia: fed hoc ipío oítendi-
cur, illos vanos, & ü u i t o s , concraj 
quos cam inane genus armorum prx • 
ualec. Quam enun inanem hóminem 
íud ic3 re s ,& fine pondere ,quem le-
uis aura, m i exiguas venci flatus hác 
illucque propellerec, & circumduce 

luii 9.5-f. 

rct? Hincque inteihges, cor toe homi 
TÍÍ/.I.ÍJ» nesábbuiufmodiduce •vmcmmt.quo- ponunCj i l lamautem t r a n í g r e d i u n t u r ? 

rAzn, fénltcrum infinitus efi numerus i Quoc iCídem quancique (une , quos 
qui numdi iudicia , í e n t c n t i a í q u e ob- caro fubieótos di a bolo ceoce? M u í f n ? %6, 
íeruanc ,qui p ro inde ícipíos demon- tos vulneretos i l la detetit > & ' ropter £CCÍ (¿9. 
fttanc bultos. N ó n n o l iu i t i f f imus fpseum mulierts mult% peréeru-nt. l á -
eft homo, qui quietam poteíi age- circg» diabolus non cit ÍÜIK tus , auc 
re vitam, ñ íua fíe forte conte!Uus,qtji curac, in í e c u l o per fe ipíum bclliim 
tamen ve mund i expeóiationí facisfa- agere , & eos, q u i in ilío viuunc per 
c ia t , íngen t ibuscur i s , 8e íolicicudiní- feipfuro iropetere:quid oamqu^bpus 
bus to rque tu r? Non minus feípíum cíi , ve ipfe per íeipsu foÜcitet,qué per 

m ^ m E n a n g . Fars j j , Te 3 mad-



(66z Trafiatus yil.fcctin'tusdeleíunios&tentat.ChríMi 
m w m ' ¡faces de i»a>( & v í o c i c , & pfií" 
carnif mctum-i i ib iedum t«nec? Q n á -
do a ú c d . i t u r a l í q u i s vir egregius-, q n i 

r í l luf í ra tus A D W j fapieotiaqoc dudoa 
prTírins j - m u n d o m ípern ic , eii^s v i -
rcs v a n í S j & i t t i k a ¡udicia contcfnnit, 
fsque á mundo feparat j quique for-

repncfentsbant^l í j horribHes formas 
oculisoffercbsnr. vt cimorem inojte-
rcnt .Síc.vcquos videbsnt non poífe á 
carne, & mundo fup-írari, á íeípfis 
fuperarentur, Signancer lutcm clia-
bolus id p reñar , cum videc rales vires 
i f ad deícrca recipere, in quibus non 

•tiflimoanimo rebellátem caroem per íunt ffminar, quaruroconíptf tus pof-
ie inniürnj&aíperatnor t i f ica t ioaiso- íit csrnem ad luxunam p r o u o c a r o , 
•pen comprrniit , & freoac -hunc día- nec mundi rumor auditur, quo exci-
bolus per ipíum inínrgic , contra eum tetur quis ad obfequendum i l l i . Hinc 
! :-'i?:tnecbsllura, & acies i n f t r u i c . I d -

¡E ¡ i h s . s . i i f-],,e egregíé-Paulus e x p r c f l i t ; Nen eft 
nebis colluttatio aduerfus CMnnn , ó* 

fmgHÍnem,fed dduerftés principes & f o -
ttRates ¡ aduerfuí mundi reñores ttne-
brarum harum. Expende p ronomen 
j l ludj t í ob i s . Quaíi dicat : Contra»* 
-i aSpietites-qu idenvac í l u l t o s , contra 
iofifrrtbs, & ¡mbeedies, noo per ícip-
íos i n fu rgunr principes tenebrarum , 
•quos per ducc-s fuoSj-múdum f. & car 
ncíTij d e i j c j u n t . Non valdé íol l . 'c i tus 
t i l diaboluSj bellum agers cent ia eos, 
quos videc íeculo adedios , i n í c r u i e n -
tes carni, i n í e q u e i u e s hencren^qnac-
rentes delicias: non cu m impugnare 

p o t t l i fxph'cari, cur dxmones díxe-
nnt , locum fu» habiranonis eremmn 
eüe : vt enjm refert B. Athanaí. oum 
fe S.Anronius ad di fer tum recepiffec, 
io quo varias,diuería'que viítorias de 
datmonibus repór t ame , formidanecs 
ampliuscum eo congrcdi, adefífum 
habitaculi ilHos acceííerunt a-ítddjSC 
innumeri , vociferantes, & dicen t es i 
Quid te ingerís noííris habkaculis? 
Quid tibi s & deferto? Abícedc á finí-
bus alienis, neepotes-bie hab i t a ron 
Curdiabolusvocac á t í t t m m «habita-
culum fuum ^ Nonne verius in c iui -
tatíbus commoncur , & in íeculo , 
vbi quicquid coBÍpicitur: aut conr^pi. 

mt-rcatorem, quu i í imam VJÜ pretio fcentta earnis eft, AUÍ eoncupifeenti* o-
expoíitam habi t , contra ícníuahm , eulorum aut[uptrtia vite,. qu& non efi 
qué qoaeuis muiiens f^ecicr j turbat , -ex Deo fed ex maligne? Rallo eíf, quo-
&cJN«¿w,feipfum rcíctuat , vecont ía ni<m diaboius in íecuío habet illos 
nos íuótecur, qui primicias íptrirus dúosduces, quos dix-imus,quibu$m-
habenecs.non ípiriiu huius tnundidu- didíííe videtur fecuhiaj, vt in eo fuas 
cimur, qu bus man dus crocifixus cí! , parces agant: ipfe su tem ad de íer tum 
qui carnis pctulaotiam caü ígamus , fe recipit, ibi aéturus bellum, q u o í e -

cu!ucn no* perringif, & caro i sa mis 
reddifur j in quomundus non clamar, 
nec caro habet vnde v in s refumat. 
Quoniamergo voiebat Spnjcus fan-
¿tuSjVeChniiusdiabolum ipíum vin-
ccree, ad hoc autem neccílarium e-
rat , ve ipliuíraet disboli tcntationrs 

fuUincrec, qoarum proprass lo
cos defercum eí!,in quo alij 

ín imici , mundus fcilí-
cec, & caio mi-

rus verfan-
eur, i | -

lum ad defercum 
ducit. 

& corpus in íesuicucem redegimus. 
Hoc ipíum claré paceré poteric,li ían-
¿torurn Pacrum acia coníideremus : 
l íam videmusdamooem cune per fe 
ipíum accefffífead eosimpugnandos, 
quandoeos videbac contcmpíiffe n ú-
dum, ciuíque uic'u-Í3 calcade i carnem 
ccam duris moroficationis operibus 
íubiecií le. lea concra B. Antonium , 
qui fe ad foiitudinem receperac, & 
contra S. Benedi&um , & contra B. 
Catharinam Scneoíem, contra ques, 
vt ggeree, ipíemee vanas figuras aí -
fumebae, i r n ó , & ionun¡í ra damo-
num mulcicudo confluebat , ex qui-
bus aiiqui íupremam muüerum pul-
rhritudinem rcfcrtbant , alij vanjs 
formis mundi títlicias expiimebanc, 
S i ü m n & i quar m mundo pretioía íunt 

in v i ta J n 
tonii pa. 
638. 

i Ican.z. 
16. 



§* f . Dcfertum locm eft ap
tas, ad r-jincendiim ¡p-
íum d^monem^qm ¡n po~ 
pulomm. frequenúa $fl , 
h euiáthan^Jbciorum au
xilio umcens* 

f ! f . 

iud i 'd j i»& v í l i d í s a r n i s motibo^ ac 
affcdibusjcoucra ñus JÍ-.ÍC. Viese certé 
Regeia Achab-adiuíus vocibus Picu
do prophtraí'ü(B,qtiiibi¿erii in Regís 
pi 'a t io commorabantur, quos sn ad-
¡ucorium íumpfic; deiecic Dauideni, 
adaicascarnis flimuliss g¿ motibu5s 
quibus cius fpiritum cóculcauic. Hoc 
prnpecrca t imendú eíí , coogredi cum 
i l !o vhi videiijus talibus íocijs tnuní-
lumírsarn tune de victoria deíperarg 
p&iíumus.Quomodo namqjdíabofum 
vioccrt poteli h ü ü i o , qui mundano-
r»a>communione 5 & fícqueotia non 
egteditur, femperin pubücis indis, 
ípeilaculis, íocis, perpetuo in plateís 
oberrans, fpeciem aüenacconíiderat.s 

D de íer t im méri to C H R I -
1^ S T V S trahitur, íuperarurus 

da . onemavc nos doceat, (imüera lo-
cum a nol isqusrendt í rni í i diabolum 
ÍUÍ e - are vo'umus.Tcntatus eíí , vt ex eoruro íe adiungens coníbrtio^qu' n i 

al>í it lun. Cy; riano<i; Auguííino ¿,D:UIJS Tho bd niíi terrena cursnr, vbi rtiundi l6" 
m í o caterifque Patribus didum cír, ges afliimaoturJ&-pr»ualent,.vbi-ca» 
quarenus nobís vincédi magi íkr ium ro commeífationibus, & ebnttatibus 
praberet; vt autemid pnritarec, no- tradita, liberé caroaüa appecens, in» 

Ó1 tentat.. 
Chrif i i . 
b I n P f 90. 

de 
T r t c a . i í . 
C í p fa+li 
or í 1. 
d Serm, i . 
& z Det». 
1. §l**df. 

íuit (inquit D. Leo Papa d) illum sin
cere duinuatis poteftate ^ fed per ea 
media, quít homini puro, quem in-
l í ruebac, eífení congruentia. Inter 
media aucem homini puro neceíTaria 
ad vi^ íorumiVnumeí iafugerepopu-
lorum,genc!umque mundínarum fre-

numeris, acutiíque ttimulis fpirituai 
Pügi t rQuíd facict mifer rautus; quá -
cumcunque íit validus,& fortis.tdcir-
co • po fi t u s 4 & con elu fu s3 q u 1 f pe ¿ta co-
rum,vocibus, infulcationibusj tk isbi-
lis,contui bacur,& curíorum circurr.» 
ftantium íe í i imuus vique ad UKíma 

quentiami vbi diaboíüs^magnapolíec peaecrancibuspungitur? Quidfaciec 
poteítate , vbi non íoJusnos impetic, 
íed auxilíatoribas focíjs comicacus. 
Quaado homo aüquis babee inimi-
ca o v&úáú'.n» quem,. videt í oaos in 
fui adíuroria^i-aduocaiTe-s, quibus co---
mi'atus íncedft, tim^r;neccnnn Her
cules contra duos,quanco magis con< 

ípiritus homitiis non fortis, fedinfii-
mus, nullius vircutisexcitaíionemu» 
n i t u s, i n t g r m u n d a c o r u m fr e q u é i i a m 
poíi tus^l/orá íibillis, & vocibus per-
turbatu Sircarais .aculéis Itmiulatus? 
HisXoc.q's adiutus diabolus, fe re íera-
per fecurarn hibec viótoriam. Ad vin 

tra piares? Ve igirurcommodclili pof dicíam ibi ficiil imé per t rahí t , adiu-
fít r e í ü i e r e , ipiius oceurfus» fugit m tus vocibus mundi.eiamaatís, vtdem 
loco , quo focij ipíum comitancur, & & ¡nfamera elle hominem, qui v l t io-
e i aux i l i anpo í íun t ,& adillum trahe- nern de mimiconon fumit. Ad auari-
re cu rae, as quo íocioruoi auxilio ííc tiara impel l i t , mundi (1 b i l i s , magní-
de l í í tu tus , vt íoíusvcum'iolo coogre- ficaníis'iolummododiuises.ferpentis 
diensiviitoriam reporteci de quapo- pauperes, & lilum beicum iudicautis^, 
t.erat de íperare , fi agerec cutncofo-' cui faeulratú abundanciafubeít-, cuius • 
ciorem radiutorio muniro. InirntcaS'-. ét dántopíbusadiutuf ia íupcrbiá, & 

x.. Vet / ¿8 . noñe r á h h o \ m ^hAduerfartus vsfter ambicioné miíeré deijeit. A d l u x u n á 
dtaholHs,\nqu\t D \ m a Pecrus. Et bené ümííi ter iodinat, p carné libertan do. 
i l lum Deus, L m a t b ' m . a o m m t : de- nacam,cibo}poruqi jmpioguacarnjni-. 
fcnpfic, quod ve dixjniüsJgoificat,íi-- ícienré ieiunij frena, & mortificacio-
tficopufass, autailocians j quia:duos 
fecu m íoeíos aííu míCí&.copuIat, mun 
dutn íciüeec , & carncm, quos ad ex» 
pugnandos nos í ecumírah i t : adiutus 
fiquidcín yioícnti naundl voqbus, 6¿ 

aisfílgcHa non Eimeotem, V-t ergo sa« 
Sá v in in imicum iultum vineañc, co-
rant a fócijs íuss ilfuro íeparare, & ad 
eum locum conuertere s in qao íoli^ 
eum íolo cógredi»ncur.Pfopccrea ds« 

Te 4 í^rta 

R e g . i u 
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664 Tra&at.VlLfñfnustdekiumOi& tentat.ChrifiL 
íerca p^cunt.ad qug anundus non per-
ucnit,vbi.8<'carncm vehemcnter ma-
ceranr, vt diaboium íociorum íuo-
rum dedicutum adiucorio, vincant, 
Se fupercnt. Huc de caufa Eíaias de 
fer til m, & foiitu iinem laudac, quod 
ibi fit fecaritas vfque tn fsmpmrnum 
Irridet Pelagianos Beatus Hicrony-
mus, qu 'd aílererent, hominem^'n 
medio c.ui'atís poíítufXj,6c quibufquc 
occaíioinbus ¡entationum circumfe-
ptum, fácilé polfeeaídem fuperare. 
Si namque hoc verum eliet, inquit 

cxcitantem ¡cincülas 5rdeníe5,quíbus 
qui magis dn'poíitus es, quam íuiphu* 
reus puims , fuccedans. Ex pecunia-
rum abundancia j quam vides mican-
tes fcinciüas auarcix excuritj ex min-
riatibi iliaca, fcinullas irse excicac, 
quibus te acccndati ex aiicnat circum-
ípc6t!one,&ex confpeólicne pulchri-
tudmis illius,iuxuriaé fíammam extra-
hit, ex qua cmcupifcentia tua quafi 
ignis ardefcat. in tiuius confirmacio 
nem erpcndit Beatus Auguifious, 
quod ídem Sapiens clamauit i Vtrgi-

Lihr de ho* 
nefiate mu 
lierutn, te. 
9. 
Eccl.g.f, HieronymuSjCur ij}vi¿tores euadere nem ne confpieiatw forte fcandaimeris 

cupierunt, deíerta petebanc coníor- m decore tUius. Additque:nam,& Bea« 
tia.cellulís fe indudebanCjOculosclau tus loíeph , ve impudicam Dominam 
deb?nr, ne foeminas afpicerent, auc poilec e ú a d c r o » pallium quoappxe-
pukhritudme auri incicarentur j oc- he idus erac3 reliquir, & fugic. Viden-
cludebínt aures.ne mundi voces auí- dus eíl Beatus Chryíoítf mus , qui Hcis» ad 
cultarent ? Et ad hoc iníiitutum illud í»pé eloqucntiílime iilud perpendit pop.&alu 
obferuare viderur, quod mxta Sentua coníiliumSpiritus fanól i , adn;onen. bi. 

2ac.fi, ts. ginradixic Zacharias ; Lapides fmSli tis eurru , qui io ciuitate authomi-
voluunturfupirtertAm. Sanótiquippe num ffequentia habitat : Comtnunio. 
v i r ¡ , qui lapides di tuntur , ex quibus nem monis/cito y qacniam in medio Ecd.g.so, 
coeíeííis lerufalem extruitur , tan- Uqmorum ingredieris , & fuper do. 
quam víuis ex lapidibus, dum in fócu
lo manent, & cerrarum loca inhabi-
tant, in occafio nibuspofíti íatpé vol-
uuntur i íicuti accidic Dauidi, dum in 
íolariocimtacis, & domus fuá con-
ípcxit mulierem fe lauantem : & Pe-
tro , domum Pontificis ingredicnti, 
poíitoquein occafione timoris. Qi i id 
igitur faciet, qui non dum lapidis for-

lentíum arma ambulabis '. qnaii cum 
alloquens , qui inter mundanorutn 
frequentiam agi t : Sciroibi commu-
nia eííe monis pericula-s, & quod 
iam cum moite habecur communi-
catio , qua tamcerca eit, ficut aui vo-
lanti nuer iaqueos muiros, captura, 
& comprehenfioi & ei quiambulac 
íuper dolentium arma (in Grarco, íu-

titudinem eit affecutus, íed tanquam per pinnacula) cerrum prxcipicium. 
fragüe lu tumexi í i ic , quod vel leuis Chryíofiomus ie í t iontm Septuagin-
fíipula poterit penetrare? Opt imé ta íequmus, ita le g i r : Agnofce quod m 
propterea clamar Spirírus fanéíus, in- medie laqueorStranfis, & fuper propu-
quit Hieronymus: A7ecirrumfptcias m gnacults vrbium habitas : qu« verba 
vicis ciuttatis ñeque oberrauerts in p U expendés,carnÍ5(inquit) concupifeé-
teistüw , ñeque circumjpkias fpeciem dar,acriusinfurgunt aduerfus coSiqui 
alten* : tuerte ecuiosamulterecemptat in hominü viuunt frequentia,quos & 
& ne cirrumfptrUs mulierem aiienam decora facies capit per oculos,& ver-
fropterfpeciem enim mulieris multi pe- bum obfcóeoum per sures ingrcílum 
rierunt.gr ex hoc concupifeentta, quafi tutbat nobis racioné freqüéter ,&c.& 
fgnisexardefcet. Nuilum etficacius re- iterú ex profeíio:Hoc C¡nquit)verbú, 
médium íulphureo pulueri coníer- ipfi in mente nolira fenbamus, &-in 
uando,quam illum ab eo loco íepara- memoria nofira séper circúferamus, 
r e , in quo ignis íuccendimr, & fein- & nó peccabimus.Nó dixit a ípicejed 
tiilss multascmittit ardences : quie- agnofce, cuis obunibta tus t í l iaqueus, 
oim fien poterit s vt ab hac ve! i l ia , quádoquidé nó apercé mors apparet 

Hom.\, ¡n 
Lffcam, 

Hsm is.ad 
pepul, • 

non totas fuccenda ur,& pcreat?Có« 
íideradiaboium, cum in magna fre-
cuentia tepoíitum vider/tatim filice 
é i ferrp hinc a Se inde percucientem ¡ 

ñeque manifeíra clades, íed vndique 
cbieéta adiacet. Multa itaqjopus eit a-
gnitione, & diligéíi fcrutatione:|icus 
náqjpuen i m m ¡ squeos , fie diabolus 

S i l » 



M quid Cbriñus teuandm iuém fuit m dejenum* éc 
j k x voiuptanhus peccaca rircuoite 

. Itaque per ícmtemur diligcnter, 
ñ lucrumocairri t , nelucrum a picias 
f a l u t n , fed ícrutare diügenter, ne fo i -
té mars, & peccstum intra lucram fie 
abfcondicuniícum á d t t i n i o occurr i r , 
ne folam refpicias, fed ne forcé aiiqi a 
iniquitas in voluptat s profundo ob-
umbraca fie: ü honor íeofferar, & c . Si 
iaíuper vnus, aurduo laqueifjrent, 
facilís effet cuftodiijfed iploru n roul-
titudinero Salomón o fende ré «/o!ens 
adiecic: I» medio laquearum, Vcfioque 
nobis vorágines,vcrinqaedoü. Hsc , 

I n P / a j l . & alia lacé Chryíoí ioaius , quac tíaii-
lirer annotauk A ü g u f t m u s , eadem 
Sapiíntis verba espendens Bx quí-
busfacüéincelliges ? quam tít diffici 
cite, euadere iilacfum , qusm díabo-
ÍÜS in msdio fecuií p o ñ t n m , impu 
gnandum af gredicur.ybi adiucus/car-
nis motibus, & mundi rumoribus, & 
iudicijs, tot j ac tantos laquees vbique 
Ecndic, vediítieillimum íu hom ni, ac 
quaíi impoffibilo, viüorem omniab 
euadere . Hxc egregié Deus ipíe de 
pinxit, agens cum beato lob, & expli 
caos, quomodo aliquis ómnibus laque 
is libcretur,fa!uatu'que:<^«»í (iaqui ) 
dimifit onagrum liberum , ^ vincula 
eius quis folHttt Cui dedi in folitudhe 
domnir, 0 tabernitculatius ta térra fal. 
fuginis . Comemmt vtultitudinem ctui 
tai is , & vocsm exaftoris non ¿ iuáh . 
0.)ager?aíinus en fyiuefter vt Bsatus 
Grcgorius anootauit, animal notum 
faciSjCuius feradííima t ñ Aiia.& Afri 
ca,vt Pünius fes ipfic.Scd quarres: Cu* 
magís de onagro,quam de alijs anima-
libus hxc dixerit Deus, quibus hxc 
niagis conuco i re videntu^quaha lunc 
ceruus, caprea: íyUiellres, vnicornis, 
8¿c. base natnque magisabhominum 
frequentiaíeparara viuunt, & liberio 
ra á vinculis manenr, quippe quar nü-
quam capta cicuriunc, & hominibus 
non inferuiunc fícut ooagrijde quibus 
dixit VarrOjCos captos mansuefieri,& 
máximo capientibus vfuieí íeipr^íer-
t im adfeminationcm, & agriculcurá. 
Sed hinc ego ducor, vt ab illocum 
íenfu ísepé difeedam, qui cortici lite-
rae nimisadhacrcnt,qua{i Deo máxima 
cura elíc£ de ooagri libcrtate,^ de h* 

í i b . 8. cap 

f I8e 

«na 

> 

íutione virculorumenis. & dep?í iu 
ilbus effet valdeíolicitUS. Xunqmdde i . C o r p . y , 
dehsbHsctivaefi Deo? inquic Apoílolus 
í u:aquidcm ' uc i l yquiapinensma- F f d . 144, 
num fuam . emne animal implet benedi- 16. 
ciion» : &nee vntts pajferculus ead í í in M a . i o . i s i 
terram fine Patre vtfiro : non tamen 
de illis prarcipua cura, k d de ijs, quos 
ipforum voluit figura } & typo figni-
ficarc. Vode íimdia animaba deferí-
bens, fxpé dicit, qux íHis difficilé, ijs 
vero, quos íubeorum nomineespri-
m i t , mirificé congruunc. Onagrurn 
propterea alTumpüt, ad infignemy-
í termm cxpíicandum. Onager enim 
in Hebrao.Vocacur Pbere, & quamuis 
hoc nomen abfo'utc, íeram omnern 
fylue(?rem,fugicncem hom ¡num con-
fortia fígnificec, vnde forte Latinurn 
ferie nomen dedui'tum eft; peculiari* 
ter rameo onagro t n b u i í u r , quia no
men iilud dicuur á verbo, Phurad , 
q u o d c t t í e p a r a r e f e , &diuiderc: vt 
idem fie Phere, quod íofícaríus, aut íe 
íeparansj Sediuidens. ídciico i l l i ani-
mali peculiariter t r ibui tur , cui iuxta 
vulgaremopinioncm íolitudo gratif-
fíma eft, & hxc illius máxima cura, fe 
ab hominum frequenria, & ronui íh i 
fepa'3re,&: diuidere: eft animal t imi -
dum iuxta illud fottZyS&pe etiam cur* 
fu tímidos agirabis Onagros: ideo nuf-
quam fe reputat fecurum , n íi in foli-
tudine, abomni homsnumfrequentia 
íemotum. MeoDfUsapud leremiam 
iüum á foiitudme defci-ipíit, vt Bestus 
Gregoriusanno-tr- Onager ^Jfuetus in Lib . i í .mo^ 

folitudins ^. sipud OfcamdíCítar;0»«- e*P-*Í* 
gerfo' t tarius¡ ibi id e l t , qui foíitudi ^ír- i X4* 
t.cm tanquam íuam, & fibi prnpriatii Ofe&S-p. 

^repurat.Eitjgitur animal, cuíuspraEda 
íummoperc leo ddectitur, vt a n no ta-
uit Albcrtus Magaus, quia Onag-um 
vehemenn odio proíequirur , & eius 
efuro gratiffimum ducié. Qood , Sí 
Spiritus fandíus docuiíTe vííus e f t , 
eum vocahs venation m leonis, quia Ecc J 
h*cIeonis renaciófunremi. Venztio , ' *' 
inqi-in, leonis Onager in eremo, fie J & 
pafcua dantum funtpauperes Tanquarri 
nihil ducit leo.alias íeras capere, Oas 
gr i venationem in precio, & de-
Iitijs habet. Ex eo tamen líber á v in-
cuiiS; §4 laqueis vsnacorum^ & leonis 

ViygUius 
Georgison. 

Lib.de m i . 



m.cap-: i i , 

infidijs manee Onager, quia iuxra no-
minis fui, fignifieacioneni ad loluudi-
nem fe recipít , &abomnibys íe íepa-
rae O p u m é propcerea eius typo De-
us iujtum deícnpüc, v i Beátus Giego-
ñus cootendic, priftio quisieMpcr d i 

Trafiatus V I I L fecundas J e iehinio>&tcmt.Chriñh 
cerras íolum herbis aluncur, quín po-
tius.vt Oppiaa.us.apuJ ¿ E j u a u n í d ixi t , Lii>,$ks.z*t 
Oaagn paílu. aluntur hssrbarma, quas. 
abunde.fuadít cerraxquac autem. íalíu-
ginoía e i t , non abandanter t'tn her-
b2$. A!iquid..ak!us! voJuic Dcus indi». 

paujdus.&vbiqiis; íjbítíoieEj&. ía.jpta c a r c s d ú o f c i i k e t , q u a ¡ i ü milaogera-. 
íccur¡cate3 vt inquic Gjegorius,íecuril . t u r , v i eum libérura iernet a laqueis, 
íe.noqrepurar. , ígcujido.quia i l l e e l i , & vinculisdiaboh . Pr imó eum fepa-
c.u.mspr.atdam.rabidus leo. vehememer tzt á populorumirequejí í 1a,& munda-
exoptaü,de qao Diuus Petruss Dialolus noruai.-coníoriio 3 d í x m h i m d i m c m k -
tanqmm Uorugí ins c ircmt, é ! c , cuius. tatis s.quonoinine smpíoruni , &ca r^ 
faucibus..hac.crt fuauiíTimaeíca^vc íía.? naliuni,cógregatíooem iotelligic,quo--
tim,d¡cemus;,queni hoc nomine-D¿ÜS, rumjnñniüuseí t numerus. fouciiuns. 
diligeníilBmé defcr ibédumr-a í íumpí icm cmicace^quiiujlí a a m ^ n d e q u a q t í S ^ 

- nece.iiim.iümeníi.nOíneo iodecenscíí tcneant . Ctrcmteper v í a s ien-fñlsrti^-f lerer/í-s,s* 
iuífosct¡am fapjeotiffimo.j cuei Duuid inquic Dominus, & q u & n t e j i í n u s m s : -

X J & j & f t l c m u ^ s 'uttí nomine efirerit: rt itmem. tu v'trumfucimttmiudicinm) & c , HanC.. 
" t u m f í s i i u í f u m a p u d t e . & c . O t a g r i m - raa cicudioem contcmniEs ac í e / í epa* 

tcm cpitethon egregié t i quadrac, qui rae, & miindum fugit.... De 
íc.íepara^&.diuidic.ab.hominurn.mun. naculumiuumtonif ífuic in térra faiíu--
danorura frequentia, ybilaqueoram.j guiis. Si De.us de.animaii loqüi vcl iet , 
innúmera multitudo expanía ei l , & e x ad.quidnam cabcroaculi nomen víur-

pajret, qu..od-,a.nini3l!bus. incongruum Ser ^ 
vtiqt¡.eeü.^& vt iieatusJitrnarausan" Cñm¡¡í$t 
.noíauit, vocabuJumcít paííorale, m i l i -
taü,e,& calireníe^n quo.paítOfess& m i . 
lites commorancur, y el caítrametan. ' 
tur,figoificacquehaiíicaculuai.mobilfr¿ 
Scmííabile, visde^ &.caítra s m t taber-
nacuia.nio-ueri. dicuacur in Jícriptura. 

hocl.bcr maoetj quiaie feparat, 8¿ fu
git loca , vbi laquei íunc e x c r u á i , Se 
vbidiabolus canquam leo rugicns iníi-
d!as,pa.ratjfíogular# auiditascjlfura-ve-
nari cupiens. ^ k i s , mquit, dimifit o . 
mgrum Uberum & vincu a eins qutsfil-
m t . t \ á eftj quis.eura -vjocujis, 8¿ laque» 
isjsberüm feruatíit ? Deus.eit íme du-
bio,auusfauore",:8í gracia i á f i e , , hoc- ¿>-« qaa.reegit Origene543d m o i c s c ó -
namque, hum/modi,, rntesrogatioae^- uercens,,; qu^de folio tabemaculorum H o m . i f J m 
voluic indicare Beatus Gregorios í>eu$ íi^cair.. Nomen pí:opter.fa..eií- Nttm 
í s p é a n n o t a c „ Sed quomodoiul tuau. ad my í i e r i ü£n iquod . ,Deu6 in í endeoa tLeu . i i^Q. 
D 'us kruauic hbefumi CHÍ deM^, in». 
qmZsinfolbudim.domMm-j, &:mbstn% 
C i U etustn térra f ufugtwt , contemnit. 
mulumdinem c m t a í i s . Expende dúo, 
qua Di-usiacit,vC;iibjer.iíeruaür Qo»--
ger á v i n c u í i s p n m ó . ad.íoiuu.dinem 

explic.aijdjm,m¡ie ccnucnicns. Tabcr-
naculum juitieft e¡us caro^ve! corpuSj, 
inquo il-Iio sjpirjcusücuc m^al^raajctt--
lo habitat, djcente Apo í to lo ru^p í id* 
Cipe: %el»xj&.defojitio.taberme.fi.lt msh. 
De q 00 a rgu meofb. la te. loq tucu r. P. 

• i p a t i u . 
. NOÍOÉ 

Hoc la» 

ü&oá, . 

idsdic, 

dücitsquam.noíJ Cj:aaícurfiin>.. fed per... ».oíicndí:os,.i apté.caberuacuü oomi--
m i . ente? inhabitet: cu i , inqui t , deM 
domum in fotitudino '. írCiJndo eJus-CSr 
bernacujun) facit tanqu.am. terraoi íais 
fíjginis^Quídam adJicteramiideó h«c 
dicta.cre.du oci.quod .Os agtr naícaot u r s,, 
&viuaae-in.Arabia,', qust. foiicarja ma* 
s-iase cííí&-idco.;.VQcatur drabia i*/f>-

vbi heí bís,ía'rugjoofis- lultcntan 
t u r . sed. quj huiuS'.animaJiSínaíuram: 
deícnbunc , non hfG; aoíio£lfunc.'S nec,; 
©pim ín Arabii íola viuuoc^ vt í u p r u 
§APIi.nio.,djei,aai slí 3 nec íal íuginyíá 

oe huí iuuum 
cít in térra íslí 
t i iemíer ram»Jic. íier bammicr; 
íterilem./ec. ' ; i ¡aíli ^inai« ñ> 
ípergacur fa lo- ' - Sit Dgvs r 
terr*mfruftif&amin-jÁ.íjitgineriL-ji qua 
ti.aitquid piOítr t j jd antuamíi- i /ói^^t--
ui rnoáif ots. ¿tit-caro-noitra ceixaij , 
quA.abunjaacítüíoé.h.e/basjllai.noKias 
profejrc,qua$iAp.oiioJfrs£oumerat:M«« 
niftf iá funt tper* carms . qua futtt'tm» 
Ikdai'fi*^ i f * , Hx* j íomsn'neitss, i&s. 
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'*G»l*¿x.i9 P e l " m o r d s o t e m pceaicentKt-» & ctñ quíderaáíed non vult Deusmiracu 
•.morcíficationis, h « c tsr ra coaipriaii*. la faceré , nec ab ilío pstenda, auc ex-

a- zo, t u r , ne huuiímodi germinttt%e proie- pedtanda íunc , cuando res íecundurn 
^at#qu!a corporaIi iciaaio Domious v i - ccmasiiaern r cgú lam, & curiam fieri 
•tía comprimit ? i z c v t non val idi , ícd pcMmt . :Ec veré íBÍracuíutB eííec ^ Is-

siles motus infurgínvvnbifKactíliira- .berum femare á -vincults diaboü -ho
que fpirituíín m m í h l u g u m propts- -mioeai^mplicatum caroalíura, Semua 
rea daré dicitur. HÍS duobus auxilia- d ínorumFrequsn t íx , &catnis defide-
toribus diaboü remotis, facile sric i l - rijs indulgeficem. 
h m (aperare, &cius v i n c u l i j , & la-
queoseuadere. Vade íubdit . Btvo* _ , .. • . 
cem exaé ior i s , no» audtt. Quis a íms, § . 6 . S í t f i e n t í S J e n t e n t t á - M 

U c i o c c i l i í , DÍÜ importunos lile per: T a p t O a D e O q U Z d l B é 
L n c . i ¿ , V . fua íor , dequooYric Domious.' E t m . f u n i p r o h á t * 

dix trudet i¿ exactort. tiütüS VOS t u , -</ i 
'tentatio nuíerac í aggc í í ioa í s , 
•qnt m m ú u m t u g i t , & carnero com- T N huíusconfirinadonemfatpé con» ' f ai."' 
pieíiic, nan audtt, nec admiedr, fea íi- X • deraui, id quod dicirur de i i l o , qui s ^ . ^ . i ^ , ' 
bere repelitc, vaüdéque obfiíi ' t . Mun- \u¿ar peccatoreserar,quero Deus libe- a in Pfal.^é 
río aaroque rebelo, ¿¿carne fuperata, rare vohutt PÍ*ceoi Q m f á B u s dileBtts, & i ib . i . dé 
•'iuualidus hic exaóior redditur , qui ü- & -muens ínter psepátertt ¡ rdptus tff, ne j_poi D a • 
lis fociacus , vires quah miope rabiles mulitiamutarettnttl l iBHm eiussaut ne c,^, 
xeíumpíerac. Idcirco ígitur pauci íuní , fi&fode-ciperet mimam il l iut. íHacitae orz f m e . í , 
qui'huiBS euadanc laqueas, liberoíque nim-erat "Dso mima, illius j propter hoc .,¿e ofatte 
le á viacuhs peccatoram ícrucnf, quia propera'tt eum edutere demedio í»íf ««• Satyrí . 
paucifunt, qm fe Onagros exhibcant, tntum. Beatas Arobroíius locura ^ a e n . s . 
fygicntes roundanoruiíi coa ío r t ium, de Henoch inteiiígir, dequo Scriptura ¿ 4 
U carroslafciusaro rcmprrm^ntes.Ad - facradicic l , q a o ó p l a c u h Deo, & ¿hi l - Hg¿é, 1>s, 
hac samen non omnia expreíía íunc , /<, r%pms f u h ante diluuiuro: quatn fen cserm.3. 
qox Deas propoíitis verbis i o d i c a r o ccf«»ro icquucus furt SanCtns Bernar- Afcenf. 
con tend í t . Hocfiquideroquantumc dusc. PluriroaSanftorum parsde aü- Ú L t d e i m 
xittimo,voluitcxplicare,qaomodoju qaibasia particulan iuttis inceiligic, m e r t & i i 
fíum lile feruet überuro á peccaus, & quos ira matura -morceDeus rapte, v t . ¿ Q « ¿ ! 

vitap^r- nHm c . s i , 
Cypna e Eptft.us 

^Fulgen- 7 ^ 
ai exaCtcrem í a a a c , hoc tnmi opus ctus^. Paulmus^, Anaíhí ius Nsceuus g . ' ¿ t 
D e i e í t , qui tnumphat , & vincit m t ¿ ¿ ¡pfeBsrnardus k. Eo modo \\ San- m mort 
nobss, & abomm malo nos hbcrat, d:- ¿ti parres iftsm featendam exponunt 
ci tqueíe id prsi iarej íeparaodo mítum f | rut i l lam Eíara / : A fasie imptitatts 1 . c 
á mundanoruro c o n t ó r d o ^ iüius car- ^ / . ¿ ^ ^ ^ / « ^ . de quibus fupra di- ^ ' * 
ñero moruíicatitinisopefi bus compn- ¿tuín ca . ücd íiue de Henoch, (me de g . ¿ V " ' 
rnsndo. Q u ? r e n s n a m q u o : d u 2Ü0 iufto ícneenria inteiligacur, eft t E % a s 
msfit Onjigrum li¿>erMms & vinculaeius magna Cxpcofione dígUlj» -. A n t e d i - ^¡ 1 
fw.sfduit, fuodenique: tai de di in foli juu5'utn, quasdo iamíncipiebac omois í * f * ' ^ ' 
indine a o m u m ^ c , voluit explicare, fe c3r0 corrumpere viam fuaro, vt Deus í r ' ' 
perhac media , tiiad opeíaturofuif le . l-berum fcr-uaretHenoch, rapait eum, *rm' í* 
Dices; Nunquid Deus no 1 poceít in & eduxit áz medio iniquorum, aut ve- J * m' 
media enjitateconferuare juíium , & i c fspe Deus iuíium aliquem, quero £¿.«*»«¿<í. 
inter i l u í i o s i m p i o r u m hbeiuta lerua- diligit , & ab atterno pr«deí í inauic , i £ / « . j 7 ' « 
r e . qu¡ aresm ínter vndas pquarum immaruaa raorre rapit , quia ínter pec-
feruaiut iilaíaro diluuij ccropore,& Da catores viuens, & peccarorum. ioiqui» 
nidem ínter leonum ora^gc dcntcsr í 'o m ú m iaqueis [¿adem coroprehsnden-

dus 



6S.% TraBatus F U L Trlnim, 
dus erat3íí in vita perilaret, ideb rapic 
eum Domíous . Nunquid non pottrat 
Deus illum íeroare incolumeoj & i ü s 
í u m , & í iómnibuscircimdareturini 
quis, & iniquiratibus, & omníutn 
peccarorum occafiombus c ík t c í r cum 
feprus, ftcut, & íciuauit pucros %m-
étoí Hiterfiammasardentiffimasforüa-
CÍS . íncorabulios,& Daoidtra iniaétü 
ínter leones rabidoSj&r famélicos, 8¿ 
líraelitas álacres, gf faluos ínter maris 
mudas,& profundiífimas aquas, & ar-
c?m íuani , & populuminter lordanis 
fluenta rjpidifllma, cum illeajuei fui 
omnes rjpas iropleuiffec ? Certé totaj» 
cerra-Sgypti tenebris deníiíiimis ob-
fcurata, feruaüK Ifraelita-sne obícura-
renti!r,qosbus erat tus máxima, clarif-
í imaque , & eademaqua,qus^:gvp-
tijs crac íanguis venena rus, Hebrsis 
porum dulciffimnm míniíirabat.°& gla-
dius Angelí percutientis, qu? iEgyp-
tiorum primogénita vaíiabatjooo ectí-
gí t rlíoü, quos in media M g y y t o íeruá 
dos Deus decreuir. Cur igjtur, vt fer-
uaret Henoch, & feruet iu í íuminter 
peccatores conftitutum^Mum rapit, & 
inde exrrahir, quem tam facilé ¡b: po 
teí! íeruare immarulatum? He espende 
vim illius verbi : Propter hoc, proptra 
uit illum edúcete de medio intquttAtum, 
id ef í , occaííonum fe tu l i , & íocietate 
ini quorum . Vroperauit, diügenciam 
adhibuitjfeHinauir, metaphora íum-
ptaabeo, q u i v t r e m perículo máxi
mo espofíiam Jibcrcc, propcrar.currjr, 

L i h ÍS de nt il ê cont,neacji4m de illa actum íir. 
't e ' o Obíeruauit Beatus Auguftinus , quas 

.2.0. Cjrca arcam Noc faóta, & fenpra func, 
expendens.non iihs aífentiendum, qui 
S i n t l * Scripcurat hiíforias, íecondum 
nudam literam intelligendas, & expü-
candas aíTumunt^cum certurn í i^nec i l 
las Dominumordinadc, nec fcnbi vo-

_ - luifle, niíi magno íigoiScationis facra-
' t J ' mentó , ¿Vmyíter io. Potuic Deus di-

luuium miffiHiiSjhumanum genus íer
uare íine arca , & rapere Noe, S¿ filios 
ciüs,ficut rapuerat Henoch, íeruandos 
toco tempore d i ! u u i j , r e fh t u e n d o? p o 11 
i l lud mundo, ad illius propagationern3 
potuic, & peí! illud i aoimaÜa de nouo 
condere, 8c harc facilia multo in fe ef-
ienc, quam íeruari per ai CStI] £301 ¡o* 

Z7 

de iemn. & tentatXhriflu 
gentis magnitudinis, & conftru(5lurie<i 
£t dato, quod arcam fieri veilet,vt ani-
mahaetiam ícruarcn£ur,poíret illa íins 
cibó íeruare, toio tempore quo incluía 
aianerent,e(ktque facilms,quam i libe
re in arca cibos rtcondi,pro animalium 
íuHentatione. Q u i s , inquic Auguíti» 
ñus,niíi mente peruerfus, haec fadta_j t 
& tanta diligencia dídlante Spincu ían-
Cío (cripta , & per toe annorum fécula 
in Bcdeíiacooferuatacredat , niíi al i-
quid ípirituale vel ec Deus per heccer 
porahafaóta, verba. & (cripta demon-
íhare i Hace late circa arcam Noe pro-
fequitur Auguliinus, quar eadem d i -
cenda circa noftrum iníiicutumcenfeo. 
Potint Deus íeruare Henoch ínter i m -
proborum }niqiiicace$,&in medio om-
nium occaííonum, excitanrium ad ma-
lum : poteR, & i u i i u m , queradilígir i 
Ínter peccatores conítitucum, múcurn 
ab omoi iniquicate íeruare : vo'uic ta-
men illum rape re, & educere de medio 
jniquitati$,ad eum í e r u a n d u m j i d q u o 
tam íingulari verborum pondere ícri-
b! ,v tdemóí i ' c t ,quam íseneceífarium, 
eam,qui vult laqueos diaboli effugcrc, 
& íe ab illius vincuüs íeruare illatíum, 
fugere, mundanorum coníorda, & oc-
caíiones feculi,in quibus D e u s i p í o , 
vt juíitttr. ícruet l iberum, properic e-
duceie, & rapere. Poteíí icaque Deus 
inter laqueos roundi íeruare iuiium 3 
irnmacuiatum, & liberum, íed id quafi 
miracuium eí t . Quando Deus repleta 
térra ^ y p t i muícis /eruare voluít If-
r s e l i t a sabdüs l ' be ros , rem miraculp-
fam d;Xít fe faéíuium: Facían?, inquí?^ 
mirabslem en die ilia t i r r * íejji tu , ÍIÍJ 
quapopulus m u a efi> vt non jint ibi mu 
JCA , Mirabilis, & míraculoía t é r r a , 
quae coniunCta e i , quse muícis eñ ple
na, a m u í a s non I sd i tur . Similicer 
quando viíiance grandine greges,- & 
poííeff iooes^gyprsorum , feruatnrus 
erat greges, & poíTeffioncs líraelita-
rum jdunr , fe rem mirabilem í a í t u -
rum . E t faciet , j n q u j t , Dcminus m i . 
tabihtrmr poffe¡¡iones frael &• pop fio-
nes JUgyptiotum.vtnihil omr.ir.o^ertHt^ 
ex i¡s fu&psrttnmt ad pitos I j ra t l . Ipfc-
njet Deus, m cuius conípedtu nihil eft 
nn'r.'-b ie^-nirabile iudfC3t,íiberuni ali-
quem íeruari ínter eos, qui g r a n d i n e 

va-

Exed, g, 
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val!gotur,& pereune." quia verc nihil mirabiies faceré , vicíorcs diaboü c f f i -
mirabilius vidstur, quam hominepu ccre.&abilliuslaqueis íeruarsjá \ r m i 
íeruare liberum á laque|s diaboli} ¡rn- danorum con ío i t io , & frequenuapo-
plicatum mundanorum coDÍorcíOj & puheducit , quiain occafiombus poíi-
carnisdelitijs dedicum. Miracttla au tos íine miraculo Ieruari non poílc co-
t e m msgna non facit Deus fine uecsffi gnoíci t : quomodo tu te iliatíum ícrua-
tace > ideó vitam teneos communcm , ce coacendis,in mundo agenSj munda-
quam íeruare vult, r a p i t & excrahic á ms rebus aQií{eriS,mundi voces auícul 
carnaliutn íocieta£e,&conuerfatiooe, tatis i Sí Deus faliugiaoíuíñ reddic ira-
duGÍt ad ;o!ícudia«m,& pcenitenciat ía« bicaculatn iuíti, id eft, cius caraem pg 
leccirncmciuscompriaiic. Quibus al- nitenciss, ú morcsficarionis íaie com-
ludere viíaseíi Dauí i : S c i i a e , inquit, primic, vt l ibcrurníeruec, quomodo 

y*3' qui* Tniripc¡iH¿í Dominiis Smcium-j íeruarepotcrrs tu carnemdeiitijs, Sí 
¡Vwn / f íu in- j . in Hebreo verb'JíríHs/'¿//íf¿J voluptas;¡busroborans,S¿foecuiidans, 

" quod figoificáí ícperare ,& d i m d e r O i & vires c¡dcm,vt contra te agat,fubmi 
& mirabiicfaceré: ideo Hieronymus, niftraos. I l ium qui liberan vuit á da-
quem fequitur Pagnious,traaítulií:Sci- monis i/flpuifibus>& iacurfíoniba$4ad-
tote . quiajepatmh Dominus fanBum-j n3oncf ,Propheta ,c lamaos.F^/ / í Ur$,%t,6> 
fuum . Quera í a n d u m vuit Deus ia- dio Ba¿>jflonist&/aluet vnufqtitfquemir 
cerc;: atmonemque vioccnteaijíeparac mam/uam: Ha Angelus Ipieodidiífimus 
Deus á mundams rebus, conueríado- hoxtztur: Ex i i e d* tila populus mtusi -vt 
pibus,& ípeétaculis, vbi muodusdia- nsparticipesjwsdeUéiorum i i l m s , ^ ds 
bolurn adiüuans,rauUo5 laqueas homi» pUgis etm nonacciptatis. Non yule te, 
m parac. Be expende ídem verbum,quo qui 111 mundo es ,eompeí lere , ve d o 
vfus eft Dauid, fignificare miríficum , niundocgredians, íed quod á munda-

oís rebus te íepares,fug!as domum, xa 
qua Judo intenditur, ipeCíacuU ¡n,qui
bus penculum tsbi minsmet, conuerfa-
doncSjín quibus mundi leges «í t iman-
tur,Se expeaducurjcarncm comprimas 
abl t inent i«i& mort'.ficatiooís f a k ^ íi 
enim diabaius h¡s íocsjsdeiiitutus fue-
istjvicíus íuccumbet , & hums c 
ris ctXínorcm conuernuere ene faciiii-
mu ai. Haec crgo Chnltuscoekiiis roa» 

gifter miht is Chriiíianar prsbere 
vuk documenta , quem , ve 

aut mirabilem lacere, 8i íe par are , auc 
diuiJere , quia non facit Deus Sandos 
fuos miríficos, Ik ipti coelo admirabi
les , n iüfeparando eos á mundi con-
fortio,&carois voluptatibus. Quomo
do fecic ApoSolos miriflcQS/quornod.j 
Pauium^iiii íegregando, & íeparando 
eum á carne, & íariguine in Euangelij 
miniiterium ? Quomodo martyies íc
ele inciytos, oiíi diuidendo ees ab eííe-
¿íu bonorum carnalíum , & á mundi 
cócupiíceiKíiss& calrnoribus? Quemo 
do Anachorecasíquomodo Reiigmíos? 
quomodo denique Virgmes preclaras? 
ídeirco,?™/*»''»^, ioqmt^df íctre illum. 
de medio miquitatis, Vüus eft ecianj 
íapiens bis ve;bis süudere voluiííe ad 
jhudjqued cum Beato JLorh Angelí íe -
ceruni:ciii cum prarcepiílentegrrdi de 
ciuitatc,igriis ardenciíílmís fiarais íuc-
cendenda: Dijftinuhnte illoi aptrehen-
derunt m^num tius , -vxíris s acfi» 
liarum , te quodparceret et ü e m i n u s , 
áuxtruntqueeum ) & pcfmrunt exircu 
tiuitatem . Si parcere el voiebae Do-
mmus.cur non illum inter fiaaimss íer 
uauit illarfum ? quia rairacula íine ma
gna neceíiitatequatrenda non íiint,ncc 
¿xpe¿tanda, Si'ergaDeus, quos vult 

vincac diaboiumjíepa-
racDeusab horai-

numtrequca 
tía i 

8¿ valido ieiunio carnem 
eius 10 filmara 

reddic. 



TraffatusFIILfecundusde iemnio>& ientat. Chrifti. 
loribus doms. corieliibus a u á u a i , car-

S X r ^ 'w*** J l i L * nisdotnKorelu^aiUQdtcdtemptorcrp, 

. J » N o n lám Cttrat mwO- &c Ad hocwftuurumexpwdic Beatas 
' Imperfeqm c a m a l e s > & * Gfegonus ilhm d j S a k m q ^ f t m n é , 
m m d a n O S y quam San- v i tmfpvgttur l u x d m i d m r ¿Jiusfuf ir 

terram. Cuca quam, ctíi mukaobicr-
uare poíTemus tamcirca Itera cootes-

nomine e x p r e j p t * 
tutn.quain circaeius inteiiigentiájhoe 
tantum nunc coniideranclum eft, quod 
Beatas Gregorius annotat, apee Oeuni 
hgc duacofliunxilíe,íparÍjoncín lucís é 

usVentaríVo'luit, ülatíi' íceundatn coelo, & ardorcm allus luper terram ; 
*l>ib.+ Í» Í.K Beato Ambroíio 4 tradidit Diuus nam hoc ipío.quod Dcus é coelo lumé 
Lfétam. Thornaj^, vtdinraus íupra, quam, & fpargicquoal,quem iliutírat.&fulgo-
b i p.^ f i itiíiouauit Hilanus ^ ve nos cautos red- re fanChta tis clarum facit,múdt recto-
átrt. i . deret , & doceret , cuique quanta-
C;C«».j./» cunqucían¿litate fuJgcnti, timendos 

^Nter ratioiies , propter quas Chrí-
¿ p o c . t z ] 
t u 

Mmth* eííe diaboli incurfus, quí illos validius 
expugnandos alfurait^quos clariorí vi-
taf íanélimonia videt fulgenics. Vnde 
Spiritus fanítus voleos Cbrittum adía 
bolo validé,foftiterq»tentar!,cximíam 
$an¿ticatis eius ípeciem illius oculis 
ípeóíaadam exhibuiE, turo per ea, quaB 
in baptifmo pratcefferant, tum per c-
gregia iciumi, Scmortifícatioms ope
ra in deferí o faéla „ ve hoc ipío diabo-

r«s,3üt principes tenebrarum, qui m 
terram miífí dicuotur, rabido zRu sn-
flammantur,accenduntür, acqueexti-
tantu^vt contra eum agan t ,&perdá t : 
& co ipío,quod quis booorum operum 
claritate lucet, aílü&ardoris muidiae 
íuccendit dxmon<m?v£ varijs diuerfif-
que. modis iilum expHgnandfi aííuniac,. 
Pratcipuafe-cnimcauía, v" Upcdemon-
ítrauit Bafilius , oh quam diíbolus nos 
expugnare con tendí t , cíl inuidia; nec 
enim ferré poteí t ,vt homo vilis vermi 

Jüm prouocarec, eiufque auidam vo- cu!t|s é puiuere terracondkus, ad cani 
Jiincatcm capiendi, & deglutrendi San-
#ossexcitaren. Piícacor namque,qui 
piíccm vult-hamo comprehcndcíe . , o-
cwlimeiys exhibec hamum-opertumi, i l -
!o cfbi generCiquod pjfcis concupiíac, 
& a p p c í i c , 8¿cuiuscor3Ípe¿i,u efficaci-
ner prouocatur, vt ad il[ud:degjun'ca-
dumplenoorefe totumvdemittat. Ve 
e.rgo Deus Leuiachan, aut dzmooeaLj ! 
capiatjChnft-umtanquam hamum ocu 
lis illius espeoí t» ita ípecie íanGíiíatis 
fulgid.üm,qu«oíie,nfaiuít in í o r d a n c , 

peráeníát: beacjmdínis,& glor ix celíi' 
rudinsa^quam ille,qui exccllentiorem 
h^bétnstuxamjroi í i t . Id quod egregié 
indicaíik $ 3 p i t m i S i m i p m á í x ^ ú q ú i t y 
mducimf'én cautam, & vt capre&.in.is». 
queum.Jic & tor ftiperborum: vbi (irar-
ca: Perdtx capta in canea ¡fie tji cor f u . 
^ífMPerdixcapt3,3£cauea,concluf i j , 
trilla tur affligieurque quodam nacurar 
pooderejquod'libtrtace íua amiftaanoa; 
poffiE.mootium lacera,^ cápeítria per; 
uoiarcndcoquenaíuraiMnfl-mólu.vjdés 

Eccl .1 i .3 t , 

íuper quenicQBli aperci funt,qüi.ctiam:- ajias fui generis auiculas i l l i ; líberrate; 
in.defetco operibusianól is intenderct quájpla perdidk perfrucncesjquafi cu 
mort i f ia í ionis , oraí ioni% &• i e i u n i j i u l d á io^idiat ftimulispúital&agitata, 
quia huiuímodi cieum ¡iie vehementef; liinilí cJ/aea,cóclude,rc,op£3t3&:;geftic. 
sppetitj de quo dixit Habacuc i C j l m t - . Vnde.qus libeiius eas; per cápeitriaivi-. 
ius<th&its:..Hacmió fiet manifeíla ex- des.-iaccdétes,ma<orjccoatü.voces.va-, 
ijsjquatSaníti; Patresdaceoti,diaboiuaj bdas^c vanas eüíC,(oDQr©qi cacu per-, 
nihilfaccre eos,quo$>videi impíos, in i * fooatjtnirúque eft quá.édac haí iuoni l , , 
quos,^ federatos, appíaers autsm v i - vt per eialias quas/videt lógé pofiías^;' 
ros-$aoétos}&:iufi.os,, adeo. v.reo-ipío. aut á.íc recedétes-cóüocet^,f ibi adtü. 
ii)aiori;appc.citu,&pooder.e, acdfewiu gaCi.Kcc.aurú.cft^ hoc Sapiés tribual 
in aliquem feratur, quo-eum viderit. perdici',, cui-ktcmiasjatrocini] ' iof i . 
íauótioreo}, Dco oble ̂ usauorsm, raa- gncin.dolum.dc ^iiiúüitiwaíibi dice 

mys. 

Uiem'ftf' 



láiquid Chriítus tentandus du&us futí in defertum. 6 j t 
mus. I t é , inquitSapiens, corfuftrhi. ob cauíam vocttumsjinomen eiut B 
Non futtinct fuperbus, qui corruír^ & dem. Non itaque, inquit Rupcrtus, C e n i < ' , 7 ¿ 
miferé de cxcellcnti decidu loco,con- nacur»accidens coior, quem á nací- ¿» 
dufuíquc carcctc tenerur, vidert a- uitate habuit , reprcbeníus fuit, ve 
lios ftances in íublimi, & liberé iocc- propter hoc cali vocabuío denotarecur 
dentes ,1 &c. íumme torquebacur A- prafercim cum, & sanótus Oau'd ru-
m i n videos Mardochatum homioCin-» fus fueric,quod, 3e íingulanter non t.Rtg.\<S¡ 
communem, íuffcíium, ve principa- ad viljpendiumfui Scripturadiuinaj n . & tf* 
toslocum,quoipfedcieótuscrac,ob- deícnpfit, ícdanimat vitiura, & un 41, 
tineret. Interomnesíupcíbosdubo- moderatus ruíat coétionisappecitus, 
lus principatum tener, de quo fub Le- qua de caufa Dcus ilíum cutn vocac 

2CM.4Í t j . uiathan typo Dcus loqueos d'Xit; rp- eonttmptibtlem, & pnruulum, qui cum Ahdi* 
' fe e í i Res fuperemnes filiesfuperíu^ fu maioroatu honoratiorquc cílet ?mi- yerf.t* 

cut , & Balsna, auc Lemachan íuper ñor , Se conccmptibíhs taótus fuic . 
omnes piíces maris; ícipfum autem vi- Quamuisautem hoc fuenti cum ta-
dec libértate amida, perpetua dam- men vidic reipía lacob vocacum á pa-
nationís careen addií íü, íicut de JÜO ere ad hareditam, á qua íe inrueba-

. fub figura ceci dixít lob: Nunquiicete tur excluíum ¡ f l e u i t , & irrugtjt ela- <Stnt»T' i f 
" °7'IZt egefumrftti» esreere conciafifit wefVa enere magno : indeque implacabilc o-

dc íicut perdí x circumícripca cauca, dmm contra lacob concepic, vt alibi 
m ros varioíque cantus edie, ve per- diHum eft :niflilquc üli execrabilius, 
dices, qua libértatepcrfruunturpcr- quam videre, fea primogenitis ex-
trahac, (imili cauca coneludendasj ita clufum, ad illa lacob vocatum , ad-
fuperbiffimus damoo , q u « n perdicis miíTumque. Hic liuor, &amujacio E -
nomioe expreílic Ieremia$,de ccelo fau contra lacobmaníit perpetuó ín e-
pulfus, S¿ acema damnanonc>& pee ius filijs, contra filios lacob, nulloquc 
na conclufus , & colligatus, ínnume- acriori vulnere poterac cor corú asa
ras voces , & cantus edic, vanas, in- píius ferin, quam videndo filios lacob 
quam, centarionesexcitac, eos, quos nsinoris , ad ea poffidenda vocacos, 8c 
videt ad ccxlum tendere, deijeere cu procedentes, qua fibi ipíius iure ma-
piens i ve .'i mili bus pcems damnacio- ioratus, & primogenitura debita cre-
nis, quas ille pancur iccluíus , com debanc. Viídc ficut quieti, & lati ma- t t t f , 
prchendá tu r . ídeoqi quo aliquem vi- nebant, videntes filios lacob in ¿Egy-
det magiscoelelfia petere, magisim- p t o c o o d u í o s , &íubimplo regedura 
peteiecurat, S¿: cótra eos virium íua- captiu¡taceopprcííos,atque deteneos; 
rum acies conuertií,nos videt coelefti ica videnecs iílos á Deo fauore fingí -
íumine illulitaros, fanítitatc fulgen- lari de¿Egypro dedudíos, &hbeicaci 
tes, mundum fugicntes,carncm cali i- donatos, & ad cerram illam patnbus 
gantes. Mirum e í i , qua rabie íuccen- reptomiífam poffideodam directos , 

íuerinc Chananai, qui terrá repro- qua íe excluios confpiciebsnc, contur-
miííam incolcbanc, cum intcllcxerúr. bat ' t ¡unt . In Hebrao Ntbhalu) á ver- nVMi 
Dcipcpuliim,ipfius virtuce á poteita- bo Cabal^ quod íignificat c r c m e r o , 
re Piiarsonis ereptum, & quod tende- turbare, ad raodum furioíi agere, & 
bar ad eam terram occup3ndam,qiiam iníurgcre ,ob nouum aliquem mfau-
ipíi paterno rure fe pondere crcdcbác liumque fucceílum : quomodo dici-
T^WÍ,inquic Moyfesjn ilío eriuirpha- tur : E t f a m a turbabit eum, ab Orien-

S x o . i s . i e ' i Cnntico . Centurhñíi fant principes / f , ó 1 ' . lea lilis accidit. Tune D*nM>4\ 
í d e m , rchufics Meab chíinuit tremor t ramqueex vna concutbati íunc tre-
ebriguetut omnes habitaierts Chanaan. more, & timore, ex alia, inuidia, & 
Apeé Moyk s principes Edom inducit liuoris zeio exagieaei,quafi furiofos ÍC 
conturbatos. Edom vocat filios, & adarmacapienda,&illos expugnan-
furceííores Efau j qui appellacus fuic dos cóucrccrunc": illique maioii cona-
Edcm, uittt , rufas, propter coétioné tu,qui incer eos maiorem locum obti-
iliam rutam lentium, quamísppct iui t , nebant, & exceiknciorcs principes e-
pro qua primogénita vendidit. Q u á ranc.rwwc citurlat i funt principes U S . 

Adhjuc 



a Á I ¡ h 6, 

Í 7 2 Traftatm VIU.fcctmdus de iemn¡ú3&tentatXhriHu 
•háhnc | ü j laccb á rerra rcproffiiíla^ i!le apperit, cuí á rnundi exordio data 
íoogé difi-afcaoCjORuíti erant greíiusa- ett rerra in cíburo» cu iquedi í ium e i , 
gcndi, muka itiaera tcrraquc circuí- terram comedes e m B i s diebas vita Í.UA. GenVf.i^i 
tus t ran íeundi ,& iam iíli nimio zelo, Terra v^quead naufeam fatiatus jcoe- % z j j 

,xliuorcqoe ardeotcs , le tocossd illos lum appecit, aut cglcílss vires,.ees 
expugnandos , & iter eorum impe- quoscfleí í ibusdonis videcfulgentes. 

Hxcconf i rmar í , '& explican po/Tunc 
ex duobus illis lupremis animaJibi.s 
Behemorh, &Leuiathan,idel?, Ek-
phaoto. Si -Bslarna, íub quorum!ry« 
pocx profeffo Deus diabolum deicrí-
b i t , vt fjepé diftuflb e í t . Ageos nam-
que primo de dsmone íub fpecie E-
k p h i n t i , quem Behemoth vocat,c-
ius iafatíabitern fítira notare ve- - , 
lens: Ahferhebit s mqmt.f luuiHm, & lob '^*** 
non mírabsmr} & habtt fiduciam , qued 
mflum loTddnus in os eius , Quibus 
ver bis Deus íuo more agere primum 
deElephsnto v ide tu r . í ed ira í fa t im 
traníit ad dtmonem deícr ibendum, 
vt quaf íu!;d;t , non Elepnanto , fed 
da moni conuenire pcfiíinc . Habee 
quidem Elephantus iníausbüem fittm 
nec mirum5 quia eí! corpere i o g í n ú , 
¡k calore nimio abundaí: vnde cum ad 
bíbendum accedit, tanta auiditate, & 
ítjíatiabiii pppctiru haufturn ingentem 
facít^ vt quafi totum fluuium exhauri-
re vclle videacur , dequa Ariíioteles. 

quando videt aliqnem carnis laqueis, Mane propcerea íitim egregia loquen-
& operibus caroalibus quafi ín coe- di forma explicar Deus, djeens: A b . J f | ' s-dtJ 
noía iEgypto conclufum , SUt du.'JE forhebitf lutí ium , & non n ñ r a h t u r y [á "'•ftcr' ant' 
auatiriaí feruitute captum, aut fu pe?- cft, non pro magno ducct, non labo- m a l c a f . ^ 
b i« tyranoi detentum i aut iEgyptijs rab?fsvt id agat. A l i j í cguo t , Non fe-

y?íffíí¿?>, id et t , fine eo quod valcé ia- . 
boret. Quodsutem fummé exoptar, 
Í p e r 3 t , & deíideraí , e í t , íordancm 
deglutiré . Qmbus verbis d í m o n i s 
alrcótum expnrnit, non Elepbaons: 
nara ve docct Aeiianus, non fótum L l^'e' 
nonappetit Elephatuus aquxs claras, 44» 
quales fuñe aqus iordams , ícd eas 
fugit , & odio profequitur . Clarae 
(inquit) aqua potio Elephanto ir imi-
ciíTímacíí i turbulcntam , & fordi-
dam íuauiiiime bmit : & íi ad f lumen, 
auc ad fontern acccHerit, non priuf-
quam coenurn pedibus perturbarit, & 
puichritudinem squse deformarit, ad 
hauriendam aquam incunbit . UMC 
iije. Damcnis crgo íitirojrto Elcpban-
ti.expnmere vu't Deus. Eí quidem ve 

poüolus vocat. Ir inapes t e n d r ^ u m e g r e g i é , ac íaté ptoiequitur Bearus Li.si .fr.or. 
btrum t & m m d i refieres, fíaoccicá^ Gregcrius fiuuij norniue , natura ni f-7 " f t í í 1 

íumia-

diendum rábido furorcconuerccrunt". 
Idipfum dar moni sccidit,quem íub ty-
po Edom, egregié Scripcura facra_», 
Mr y íefque ipfe voluit declarare, cui 
primogénita debita vidtbanrur j pr i 
mo creatus, & quafi de valúa Deiprc-
cedens, cum gracia, & donis fuperas-
tur | i ibus , Beatítudinis iura^quaíi pri-
iKogenicus babuft . Cattcrum pro
pter vnam cícam rufam, propter v» 
•nata prepriae cxcelleatiat appetituni , 
quo fuit fucccníus ( qua de cauía íub 
colore rufo íuic loanni demonüratus 
Oraco ¡ H o , inuidentiae, & iiuoris 
colore concitatus) ius piimogcniru-
xx in homincm Deus traníiuii t : ideo 
rjihil i l i i acerbiUS durius, quárn vide-
xe illum ad eam glonam vccatimi,qua 
ipíe mér i to fuit priuatus : l i u o r o 
tune odio arder, funoía ira fue-
cendirur. Vndequando videt homi-
r e m miíeracaptiui tate peccati, quafi 
i n /Dgypto detentum , non c o n t r í o 
eum beüum rooucc ,quietus roanet. 

oihs , peponum , carnium, & cepa-
yum auidé íuauiterque coaiedendis 
traditum. Quando autem videt ho-
minem Deipotenti nianu ex peccaco 
fcduéíum, & verse libertati per diui-
nam granam reftirutuai, ca ' lei i ibuí-
que don i 1 . & íauonbus au'¿tum , ad 
terram illam coelclicm repromií-
fas procedentem, cu'us poííeílionis 
iuraüleamií i t ! , tune có turban turom-

pes Edoas, Bi f imi l ihuore , 
día. Si dolare, punói i , quo 
t Efaii contra íacob , furo-
, & irá furioía , ac odio im-
ad eum expugnandum, & 

jter eius impediendum fe conuercunt: 
non íoluro danzones communes , & 
minores j fed principes Edom cues A-

nespor 
zeío , io 
Edom} 
te rabia 
placabd 



•Qmi SanBos ¡Inguhriter $kholus perfefmtm 
'hnmtmtn iniquorum egregié dsícri- cribrare, d i turbare, ooceré, tentare, 
b i r , qus proccdeos á pnrao ido foocc Hocbatanas cxpetiuir» coucupim,., S¿ 
infc¿ío Adam, quafi áuuiusceodic ad appctij';iam equjdtcn íudam,facerdo-
)mare,!d eft>morccm,& daainacioium. tcsJciibasjPhari í íeoSjíudsüíqjibíor-
Nomineauccm íordanis, ittfdhgit vi- buc;3c,qtios omnes caoquatij fiuuiuoi 
ros fan¿tos3aurqüi3 eoslordarjis vodi ad mate pcrd'.cio'ns fioeutemsiarueb* 
ablufc j & íanótificauK, aut quia jquse m n t á non magnifaciebitsexpetiuit ca-
Icrdanis fanét» repucácur,qiias Deus rfie*( tanquam rem !ibi gratjfíimam, 8¿ 
tadlu fuá müdíffimf carois sáctiñcam- palaco fuo xpixime dt l^l ibi lé . - , Apo-
rus erat, aue íordanis, iaqtiii Gre fiólos Expetiutt vos: Quid cií vmf Vos L ú e . t í z^] 

_ . gorias.dixeratqj Augult in. fign.'ficac, efits . qut pe tmwf i f i t í mecun. tn renta 
£»/¿aMV/. ¿g[c¿f'um gorum: quod in lanCtííi a-is. thntbusmtis &egodtfponovobis & c , 
41 , á s t er - complecur, in quibus rcpcritui dfic^n vtedat s & Ubaus fHp.rmenfxm» e*m 
r* (lis diuioaruoi ocríoearú, diccnce Do in Regn» meo & / t d e a m fuperfedes ére . 
"¿í> mino: Si¿¡téisdil ighms %tnandat» mea riücjnquit hu hym.iaiaoas expct uic 
l exn/^ .s^ , j t r u a i i t ¿r. pzter meus ddtgec eu, ( ? ad CÜSUS moserr, ^ratíiaociojes especere 

enm vmunms, ^fmanfíonem upudcum a;i palsrltrannshoc.n.ip^, quod ahqué 
fammus.H'icqm deícenlu$,coníidcra videt Deo famdiarem, eius donis i l l u -
r i poteft ítílordaoe:nan) ibi defcende- fifí tts,& á b ¡pío cótnendatum, fumma 
re 'vi ios el! Pacer in vece , Pifes in í ia illi-m cxpeticMicuo, 8¿ B.íobdocec 
humanjeate, & Spiritus íandtus in co hiltona.Cum namqj tunctocum mun-
l u m b i fpscie. Non e ígodiabolusma- dum, quaíi f uuium abíorbuiíle vide» 
gnum facir, nec íoÜtudine tenctur, vC returiiÜud nó pro magno ducebafjCÓ-
deuoret auaroSj íuperboSj iracundos, f upiícebac autem B íob (quem quaíi 
luxurioícSj qui naturss corrupta tur- loídanem c'ai Mlím's aquis viíti i tum 
íarn fequentes, perenni cntíu cendunc f ucncem > á Dco vidcbat ¡audatum) 
ad «teroac mortis o^are. Quod íunroé deglut iré , & expugnare, ira, & Apo-
cxopcatJ&quod vehemenrer appetií , í io los , quos vidít á C h n í t o l a u d a r o s , 
ett ,deglutiré iuíios,& íanátos, in qui- quod íceum pemianfilícní in icntatio-
bus dminas per fon as habitare confpí- i í ib ,&coeleí í ibus ,acdiu¡ni5proni i f f i^ 
ék' i quosdiuinis doms ccxlo dc apfís n ; b a u é r o s íf t i m experiuiti &appe-
plenos videt. Antiquus hoítis , mqu.t tí ;t O y u n t Hier.cum pnus Eufiochi %pi$ t i l 
B.Gregorius, hoc pso m-tgno ú m ha um admoncret, illa famígeratiHimam «¿ Eftfttel 
bet, quod fub iure íoar ty r í ao id i s . , t n - BiPctri vocem txpendeus:Admrfarius 

q zg. rena quasreotcs ícnct; Propbsfa quip v.e/ier dt*lo:us tanqttam leo rugies, cir • l>B*t» y . l j 
pe atceltáre coguoui"tnus,quia efeaeius cmt qu&rens quem deueret,?uDdK:Noa 

S a f á l t t i j . c/í¿?«.Ñeque éniai cnirutn puratjíi eos qu$ni diaboíus bomiaes ipfidejés,oon 
ablorbebat,quos- íupcrb iaeng l t , aua- eos qut fons íunt.ífe qoorú carnes Rcx 
riria cab<factc,voluptas dí la ta^mal í t ia A0yríos in olla luccendit (a'ludit ad 
at)guflat,ira it.flammacdíícordia ¡fepa c.zp. Icremiaf) de Bcclefia c h n f t i ra
ra t , inüidia exulcerar, luxuriaioqsnn- p c i c t U i a . s i : efe4euts: fecundutn Ha 
nans necat. Abfo.rbe'bitergofkiuiü,& b u u c s h & é furf fv . t jubueaerccupit: 
non mirabitüi,quia pro magno ron 9 & deuoraío ltid£ aa cubrandos Apo-
i i i n ac.cufn eosdeuo; a!,qui per ipía vi ítülos txpcuc potelHsrem.Ira Hierony 
tse íuas tfudia deorfom currunt. Sed si mus, be qpa re vidédus Ongents, qui Bem. a t t » 
los m -gnopere rapere nnitur, quos de late proicqu!tur?diabplum nihili face- ^xod» 
fpc¿íiscerrems ítudjjsusngi nmccx;- IÁ- 'Genti leSjCurélis VKÍJ'S tradicos,ícd 

Ltp.uecnt, leiiibus comemplatur.-ita Ciregorius. í i u g u b n c t r deüdetare bapt i í i tos 00-
Jomn, Quibus,& illudquadrat, íicurexpen- tía rtgeutratiooc natosdeglutiiejíírat 
Luc.xg.3 u .¿je Hieronymus quod dixit Domi- k r n Pharsr.ni, qui pueros popub Deis 
I n e . t z . L u . ñus : Etce Satanásexpet iu i t v « s t v t cri- hoc ¡ p í o quod naíccbáíur ,& in lucetn 

¿rgret¡ icttt trittfuAu cnbrd, ií;g.c Eu- prodibanc í u í í u u r e , & perderé n i ; 
thymius, iruicu transfercur, concuri- t e M U j r . 
t u r , & cóftinditur:ideo cribare cíi , tur-
bare, i :x üerc.concitsre. Thecpliu^Ci; 

Ktif^ir, Euang. Fars 11, Vu %.%.€»• 



Tratfat.yilí-fecundus de ieiunid] & tetttat.Chrífiu 

Caput dtaboli dkitur 
ejfe in nauibus pJcMo-
rum y quU Sánfáos ca-
pere prmcipaltter míen-
dit. 

í i.9* T J O C ipfum D:us lacias fiaíím pro¿ 
X l fcqu'tui,agensde eodem damo-
monc íub ípecie Lcuiathan, tut Balat-
n« ,& cü in principio mulca di:at,qux 
cum in Balxnam quadrác.mirc dpmo-
RÍS mores dcícnbi í vccü dcpingit Ba« 
I«n« osjoculos,nares,íquamasjupcr-
ciHa,carncs, cííaj eius itidem aótiones 
rcfpicere.reípirare, fternutarc, inec-
dere^c.qusdam tamé fubinfert4qutt 
minus jppric poflunt Balarnatcóuenire 
vt fe de datmone Joqui demóftret, quat 
gíexpcndit B.Hiéron.qui qaod noftra 

t ib , ttont. vulgata legit:Cíf tius iniur»bitur}quA 
t m no Ion- f*mMt*tms incut , tum (ubUmsfuirit 

a pritt, tm$bunt A n £ t l i t & c . Ipfc legití /» na 
i í^.^I . 15. uibuspifiattrumcaputtius H i t , fteut 

intus i»f*t fgabi l í s : i l i iqüe fubdic Deus, 
quae ditficilc explican podunc, niíí de 
darmone ipfo 'mte\\í^intüTSuiip/o}ia' 
quk i n m r a d i f So l i s^ ( i i rn t t f ib i /M" 
rum qu»¡ i lu tum:Ei poR alia tan dé íub» 
infere -.Lmne ¡ t t l l tmt vidtt, Bt vt intcl-
ligamus, non tam de Balarna, quam de 
datnioneloqui, concludit ; Ipft tfi hea 
Jmper emnesfiliot/uperbi*. Quaíi dicat: 
Is de quoomnia, quat praedixi incelli-
géda volo,eft Lucifer.qui dicitur Rex 
íuper ornees filies fdperbiae: hunc de-
ícríberc volui, & exprrmcre curauí. 
B e illo igítu r optime díctt: tn mmh.f i 
fcatorSeapiitii$tsflat.'PrfdixtrKDtas 
inquit B Hieren, SMgmmmrin t t n a 
tiontt JEthiephum, tff ptrtiuntur eum 
JFheenicumgtntes, quo indicare voluit 
diabolum habuiíTe quidem tanquam 
fui cultores-«Etiopbes, & Phacniccs, 
íub quorum typoorancsgentium po
pules intcllcxic, qui faginabamur eo, 
quia eius cultu fuíientabantur, & de-
leftabanrur, & pro delicijs habebanc 
eide obfequi.'dicjturqídiuifusjauc par-
cicus incer eos, quia íub varijs figuns, 
U idolis eum colcbant.Et íicut volun

tas Patris «terni dicitur cibus Chriftí 
h«cque data eíí ci incibnm, quoniam 
bine üle curabac fummé,& reucreba- h m ^ , 
tur excellenteri ita diaboli voluntas , 
dicitur cibus genriú, quar pro fummis 
delicijs habebac ^dxmonis volútatetn 
perficcre etiamfi eííet cum iaótura fa-
Iutispropnac,8£ vicaefiliorum fuorum. 
Sed oainc* eorum popuíos, quantum-
cunque fibi íubditos, & obfequentes, 
non üle magnifacicbatjncn reputaba^ 
aut raoquarn rcm gratiffimam habe-
bK'.Ceput.inquitieitts in nauibuspifea* 
ttrum fíat. Nulli dubium eft, hoc fecu* 
luro , maris nomine dtfignari , in quo 
hominesmsgnifaciunt aurum ,aut di» 
uidaSjSí mundanum íp lendorc^ g!o-
riam. Reperiunrur in ajundo hommes 
abundantes diuitíjs, 8? fulgentes glo
ria mundana, Hos quidem nos magni-
facimusiíed il.le,5íír»// fubier fe aurum 
t*nqu*m lufkm,& rtítij Solis fub eofunt 
quia nec dumumfacuitatcs, nec m u n -
danorum gloria, eius trahút animum, 
aut excitant appcticum. Aut vero in-
teiligit nomine auri;& radiorum Solis 
excellétes militum excrcitus, qui om« 
ni armorum genere rounin procedát, 
inter quos quidá repcriuncur,qui fpe-
¿tantium oculos rapiunt» aut quia ita 
auro repleti sut, vt nihil in eis nifi au
rum appareat^aut quia lucídiftimis ar-
mis induci > radios folis á íeipfis emit-
tere vidctur.Hosquídé mJgnifacimus 
& hos contendunt spudbomincsini-
mici fuperare, & sppetunr cuincere: 
iftos taracn ille parum curst. \ i veré f S0' 
credo hunc cffe legicimum hoi ú ver-
borumícníum, quod clai ius patebít 
conlidcrantijDcum ibi voluiñe expri-
mere,quo«odo diabolus^uilosex mi 
litibus corporalibus timcat incurfus, 
qui nihil reputatomnia armorum gc-
nera/errea.arrea^argenrca, vt! áurea. 
Noncrgo appctit üle homint m.qucm 
videt diuitem, autgloriofum in mudo 
aut máxima corporis fortitudiné prat-
ííantem:fcd emfut^nqmt, eius in naui
bus pifcatorumtft. Pifcarores namque 
funtApoftolíj & apoíiohci viri , q u i 
omnia pro Chrifto reiiquerunr, & íe 
Tocalírer ipíius tradiderunrobíequio, 
quos Dominus vocauíc, ve íequeren-
xux ÍCJ : i n hiscít esput ipíius, id 
cft, hos appctit, & concupiícir, ve 

hos 
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hos apmttt íubijcia», ita eft eius to
ta m e n S í C o g i t a t i o , aniraus ineus 
inf*tig*bilis\ id cí^abíquc co quod vel 
laflitudiacjvcl labore frangatur. Hoc-
que i l l ud eft , quod tándem fubdit: 
Omnt [ublimt vidtt eculm eius. Vide
ro , ef tat tente conípicere r em , quam 
deíideramus, inquaoculos figimus: 
ficüt vidtt muliir lignttm ) quod pul-

€ e » . i > ( ' chrum tjfet v i fu , & ¡ u m t *d vtfttn 
dum. Non res Infimas concemplatur , 
non rapiunt eius ocu'os hemines per-
diti , & qui íe ipfos cidern tradiderunti 
íed in viros f ob l imes , &quoscxcel-
kntiori videe f a n í t i u t e fulgere, tna-
ioriaíFedu infeóiatur. Optimé pro-
pterea dasnon vocatur phyiatajvc an-
nocauit ChryíoHomus; pyratis emm 
nulla cura elt, inuadere nudam rabu-
Utn t sut íaberis lignuro, quod v ident 
íuper aquas narare, aut fcapham con-
uulfzm, & lactracam, vacu2tn,& quá 
vencí huc i l iucque ducunc : cum ta» 
men vident naucm naer cimonijs dicif« 
íimis oDuftarn , aureis tclisrcplccam t 
& pienam gente iWüñti, omnes co-
gltacusfuos ad ejiiu capiendum refe-
runc , &; conuertune . Quemadmo-
duro, inquit Chryfoítoraus, pyrat», 
qui marc nauigijsinfcftant, non tune, 
vbiconípexerinc ñauesé portu exc
untes inuaduut (quid enimíruítus ca-
perent, ñ fcapham inanem demerge-
rent? ) íed vbi redierint onuft», pie-
naque farc inis , tune demum,omnes 
expediunt arres; ica íceleratus ille das-
m o n , fimul acque videt aliquem mul
ta collegiííe.videliccticiunia, preces, 
clecmoíynam, caftítatem,reliquaíque 
virtutes omnes, vbi viderii nauigium 
roítrumcííe plcnum pretiofis pkta. 
tis lapidibus, tune irrumpic, vndique 
thefauros perfodiens", vt in ipfis por-
tus oíljjs fcapham demergac, a t q u o 
nudos nosadportum deijeiat. Ita li
le. Quamdiu mulier illa pcccatriXiper 
mare ciuitatis, tan quam ícapha con-
uulfa , quouis vento ferebatur, non 
ipfiam infequi curabat:cum autem eam 
vidit ad pedes Chrifíi propofitam, v-
biditiffimis thcfauris, prenofifqut> 
monilibus onuftamconípcxic, iníequi 
fiatim toto peñere curauic, cetra q u á 
propterca excitauit Phariíáum mur-
muratoratm, U l u ^ m í>ftósmeoi a i -

mb, & Martham reprcheínknteiiLj». 
Noocuracdiabolus períequi te,cum 
tu ipíead vitia procedis , & iopecca-
tis iaecs ei fubicAus, cum te videt tan-
quam íuberem ferri per marc, quouis 
vento, aut impulfu: cum tamen videe 
te egredieotem c facello, in quo ora-
1H, aut á pedibus confeííaríj, vbi di-
uinsm granam accepirtij aut ex altaris 
pede prodeuntem, vbi preriofum the-
faurum Euchariliiae cuocondidiftipc-
¿lore.cuncappctir , &cur í t t e infe
qui , & quo maiores in virtucc feceris 
progreííús, eo maiori conatu curabic 
te expugnare. Hinc magna illa cele- f $ i ¡ 
brifque vi fio, quam habuít Antonius, 
quam Beatus Athanaíiusrefere. Qua- I n v i t a 
dam enim noíte cum Beatus Antonius ¿ S n t . f ó s ® 
íuoeíTetinclufus habitáculo, audiuic 
vocem clamantem , &dicentem: An-
toni, exurge, cxi, &vide. Quicxur-
gens, & cgreflbs, elcuatis ad coelum 
oculis, vidit quendam homiocm lon-
gum, atque tcrribilem, víquead nu
bes attollcntem caput. Vidit infuper 
aues muí tasad caluro volantes, & pet-
uenire cupientcs, quibus ille fe oppo-
nebat, & manus extendebac, ve eas 
prohiberec, & in cas maiori conatu a-
gebac, quas promixiores coelo con-
fpiciebac. Es quidem quafdam appre< 
heodebar, & elidebat in cerrara, tune- . , 
que funmo afficiebatur gaudio: alias 
autem cum retiñere , aut impcdirci.» 
non poffee, moerore íummo conficie-
batur, H«ccumafpiccret Antonius,»-
liam vocem audiuic dicentem: Anto-
ni animaduerte, quod vides, Ec tune 
coepit iliuminato corde iníclligere, a-
oimarum effe confeenfum, quera dia-
boluspiohibere ómnibus modis niti-
tur.Qui nihil cquidem curac eQ5,quos 
in térra iaecntes pecudum more vi
det, fed quos confpicic in modum aui-
um fe fupra terram eleuarc, & per e-
ximia opera ad coelum tendere, ma
nus , & vires íuas conuertic , vt eos 
ad viciorum ima deijeiat. Ex dcótrí-
na illa ex plica c egregié Beatus Grc- L i . s p . M é * 
gorius, explicaueratque priusOrigc- ré$l.e»p.i4, 
nes, fententiaro quam Ifraclitac dixc- H m . ^ i n 
runt, forte, inquit Origencs,neícien- jjxe. e¿HM 
tes quid dicercnr,ficuti Caiphas. Cer- finm% 
íc quandiu Ifraclitac in i£gypto quieté 
peifflaflcbaQCa nullanique repromifte 

Vu s terre 



é f é TraQatus F U L Trimus, de ieiun, & tentat.Chrifíh 
t é r r a rcferebant mcmoriam, ntc ali- quat, & Csffianus cxpeuderat; orbfór-
quitenusegrcdi de Aegypto cogita- uaucrantque omnes lanch parres, có- II¿.ÍI .C. 
baoc, nulktenus gladium contra eos íiuerantesil 'u i : F ü t Acceden; ad fer- z s , 
arr.;piíit Pharao, quos quieté poffide- tfitutem Dei / ia . in tunóte, ere. De qui-
bac, tenebatque íubdito$,coínedentes bus D. ihotDas; qu* itacim iatíus pro- Ecci .z , r ; 
ollas caroiura, pepones^ cepas, & al- íequemur . Ex his patet, cur tu nulías s far q.^t 
l ía. Cum vero DeusiHos miíencor- leoti^s dsmonis ten cationes: te ei)im l r í . ¡ . ^ , i t 
díter alptxi t , excitauitq» vt deegreífu pyrata -dU contcnimt tanquam ijgnü a d z . 
Ae, ypt i cogitarcnr, 8¿ te i rá Pronjif- viie, & muti le , quem íuper aquas nA-

tare videt,quiem omnss v'eotus'huc,il-
lueque c i rcumíer t : nuíla cura ad te_> 
rermendum ¿gitur/dum vsdet, te nul-
iaténusde exuu á pe ccaro cogita/ 
per quod pacíficc»canausm r t m íuairi 
te pcüidet. 

ífooss cGncupi ícer f n t , B¿ coepérunt 
S x m . f |>. ^jamare; E a n m m foUtudimm , vt [ a -

erificemus Ocm'-nc Dsonúñro. Haec 5pla 
vel toía vos, a ¡mum Pharaoniscom-
mouit , «ítiumma rabie contra eos a-
g e t í - meiperecs i tnp, & hxc íoía füffi 
crens í u i t , quae giadiu ponerei m ma-
n u t i u s . vetos íngenupéríeíj i ierctur §.c?. B e f e r t u m IcctiS e í i ap t a s 

a d l í n i t í f i m ope ra , q m b u s 
ü r o r e . Qund copfpí'cientts Iffáélífát 
contr; Moyfenj 8í Aarcn voces que-
ru*as emirrtre rdepe tuo t ,d ícép tes ; 

Mxcd::¿ . l l Videat Dcminus ¿r iudtceti qumfaetere 
f e a í f t s odorem nofirum ecram í harug. 
»e>&f*rMs ««íjidéíí^odjplés nos red-
didiltis eis, hoc ipío quod de egreífu 
noílro trachre rotpilii-v roecaphora 
íumpra ab eo, qui r t tn foerentem fu-
fiinere non poteft; Etpre.buiíiís eigia. 
dium>vt esiidai nos^quis. hgc fuit occ.a» 
í o , vegladium contra nosarrípiaf, & 
ad péríequendum nos fe tptuni con-
u e r t k , videre, quod egrcíTum de 
gypto Cogitamus. Isro, & Moyles jp . 
le reutr/ns ad Dominuoi^.ixit: Cur Do. 
mine &ffltxisit popu.um tfium , ex eo e 
mm qmáingreffus Jum a ti Bharaonem, 

loquerer ex nomine thO^ffii^it pepu-
lum mum Haec occaíioqua' iliurn tX ' 
ci:auit , vt forerec in populum tuum. 
lea fané cum diabolus videt homints 
quietam in peccato vitsm agere, & 
tantum interderc íaciare appetitiis 
earnis, traditos operibuslutii quince 
cu^ant á p e c c a t o exire, nec vlla cf-
leHis pítriat memoriaexcu3ntur;nul-
latenns centra eos agere curat: cú ve
ro á Deo excitatcs vidt t ad íupe; nam 
patnam afpkare , & diabólicas ferui-
tutis iugü velle excure ? e, hoc ipfo ma-
smié roue tu r j vt ülos íubieéios te» 

d i a b ú l u s proHOcat t i r a d p u -

g r m m : ideo aptus e t i a m a d 

c o n g r t d i m d u m c u m eo, 

A U a m tationtm, aut potius íupe-
rrons explRationcm poílemus 

«sui-utare j cui Spsntüs lanétus Chr i -
ítum m deitrtum duxent , cum veilei 

. cum á diabolo ten t a n , qaia videhett 
deíercuro , vt dixit Beatus Ambrc-
íius5 iocus eit propt ius^ m quo diabó-
lus aacertamen vocatur, & prcuoca-
tur ad pugoanv: quia tunequis ad pu« 
gnam escitatur3 aut proucratur, quá-
doaliquiscontra, eimi a g i t j c u m í c i -
hcec cooífa cum g'adium í t rsngi t , ia» 
cst íagutam^aut mzmim moutt. Q u á -
tumcunquo nateque quis cum alio 
coi.gjedí recuíct, íi videt alterum c ó -
t t i i i moucre ma í tum, aut coiapbuoi 
impíngere , koc ipío íe ad pugnam.* 
prouocatum agnoícit a íuccenüitur-
que iras & ad eum q.ui le perctiífit ex* 

• k • ; odutá j conjüertit . Cont ra^ 
diáboíum tuo.caliquis veré agir, quá« 
de oraiioni vacaí ^ aut iciunio camera 
coiificit.aut c^teris opt-ribus íanéiís 
iatendit i cum íe totum Deo tradit, g¿ 

Lucavu 

in Dtum tota mente cosiuertir. Cü s-
neatj&abinccpta virtutis via reuc- oim taleajiquidagit, q u a í i í a g i t t a n u 
cet . Quae OGnoia ad hoc ídem inf i i tu . mjtret transfigétero lotima daemonis, 

Semi, i g. tum expeodit Sanélus Bernardus, bor- & qKífj cokphovilluBí pereutit. i d 
mQM»t. n m eos > qui Dei obíequioíe tracüdc- -quod egregié Paulus indic.auit, fua^» 

ruar, quod hoc ipío fe p raparé tad re- egregia vsrcutü opera re fe rens .^ f u i . C e r . ? . * ? 
M m i m i i T f ugfís4Q:fe¡§U|. ÚfebQji. 3 f í f p ^ i m f i m n m v.erkmvs'-fid á -



í>m'd Sanfios fmgkímtcr diaboluspcrfequitur. $11 

g e d . t . í . 

fisgo tmpus m t u m , & in ftrmtutem re- fum efi retrorfnm iudicium, & ¡ufi it itu 
digo. ídcli ;> cuír» tnanus contra roeam longe fietit, guia corruit i» platea veri 4^,/^ 
caroeoi conuerco > per ieiuí3Ía!D,& tas, & A q m » / n o n p o m i t ingredt.&f*'-
momficationem , & cura caí i tgocor- ¿?« efi ver ¿tas inobltmonem, & qui re • 
pus tncurn , non in acrt m , auc Jn̂ va-; cefu ¿ m0ÍC^p&d& patu;(. t egregijs re
tí um iCtjs iac¡o , qmnp-icmsgizdium thoricis t rcpis , & fi^uris, Prophcta, 
contra díabsJutn í t r i a g o , Stenni per- aüC Dcus p.sr proolleta(n j K m quam 
cut io. Vnds illud intel i jgscur^uod intendic, dedarat/loauensdsiudicio, 
fupra citatutn e l t : F t h accedem adfer. fuíí-ftis, veritace, & «quitate t-snquam 
m í a t e Det fit tmmvre & prepara ant- perfoois habencibus mentem , & 
rn*m m z m ad teatationem. Hoc ipfo; feofum, & per íeipfas ageocibus. C«»-- f ?>V ' 
quod Deo obfequerís, agnoíce te día • U S r f a m ^ i n q u i t , rstrerfum 
baiutn prouocaffe, qui fe percufíum ín Scripcur*, vcadnotac Saadus B i - < ^ i ? . 
videt opere íanótnacis , non minas fiüus, coiiuerti retro fum tune afiquis 
quam Goliath lapide , quem Dauid dici tur , quandoprocedens ad aliquíd 
contra ipfumcomecit . Locus autem agendum, tam v á i d a , p o t e n t i q u ^ 
apciffjmus ad haec opera f a n í h , qui- m a o u e x p e ü k u r , v t cogacur fugiens 

Jocum deferere, & eodem i d n e r o 
quo veoerac, confuías regredi > quo-
modoaccidic Regí Senachenb^qui i n -
genti exercitu coaóto , progreííús ad 
ieroíoíymam oecupandam, conuerti 
rerrorfum coaólus fuít, dicente Deo: 
ÍJon ingredtetur v r l t m hznc,neqtte mk~ f Eeg. ep. 
tet contr® sam fagittam,&c per via,m—Ji 
qtta ve-nit reusrtetuTt & cmitttem hanc 
non ingredietur . íca Dsaid petebac: ^4.4, 
AHtrtdtur retrorfum, & co fandantur, 
id e l t , confuíi regredi cogancur. Ec 
emuertantur rttrorfíin & reatrtñatur^ pfd.$$*\sl 
qm volunt mihi mala , Aut vero , con-
uerii retrorlum dicitur i s , qui CUOLJ 

, máximo in precio prius haberecur , 
actas lu fa t i ^ reddennsvn icu iqs^üod faieens potencia, &diuít i is , ab il lo 
fanm eft, fígnmcac t d , quod quifque ñ ^ u decIdjCí & w caotum venic coa-
Egere tcnecur^ani ergs Deum, quam t t m 0 r M m ) n aullas ¡sm ad eumocu-
crga t e .pm-^quamquee rgaprox imú . b$ c'onuerceredigaecur:quomodo di-
Clamacsutem íepe Deas csk ludicm SÍ£ |eremías de iémíaiem : m . T k r e . i B ^ 
in c iu ícaubüss& populorum turmis m „ gemens} comer ía efi vstrorfnrn^, 
mmirnc in.enu 1: C t r c m t e ^ m ^ s Coauertütri eít ( inalisc; recroríaiiLj 

IcnM.^ i . l ' rHfaUm^&afptcne &conf iderate^ iudicíum , quia^progrediebatur i l -

bus diabolurn percurimus, %í vulnera-
mus ? defercura e l t} & lodcudo. Ib i 
otacio ferueas.ib: concemplacjo qaie 
ca, ifai contemptus íecul/, ibi ieiuo.'um 

B f a . j Z t i é ' vaiidam, &c. H.¡i(¡¡t*bttin folitudint^ 
iudicium, & intiuta in Ctrmelfidtbtt, 
éFer i topus iuñ i t i&pax , & cultas tu 

fih¿& fiUntiU , & fe curtías m fempiter 
L i . $ . a n t i ' num . Carmelas mons eít Galde* * 
quii.cap.q vt dixic loícphijs , (afpnfimeqiiemJi-

canc Scriptars íacra , adqaem tan-
qaam ad defertum quietiínroum fe re-
cipsebant Elias, & Eiiíaus, eorumqae 
di ícipul i , qui Pfophecarum fibj dice-
bincar. ludíciuní , quia proprié io-

a.a.f.ifo. qaendo,vc diXísDiuas Thoa ias , e í t 
a r t . i . 

qu&rtte in platets eius i tnueniaí is 
v í rum facisntem iudicimn > & quiren* 
tem fidem s & prepatius ero e i . ¿iuoA 

•fheti&m . Vtutt Dominas, d i x í n n t ' . & 
¿joc falso iurabunt, & c , E*o auteui—j 
dixi i i'orfitan pauperes f u n t , & f i ^ 
t i 5 & ignorantes viam Dct/.'int, tudi-
ciurn D s t j u i . Iboigttur ad optimates 3 
& loquar eis , tpfi mim cognouenmt 
v iam Domini, iudictum Dei ¡ u i : & ec-
cetnagis h% coafreger-mt iugum, rup'e-
runt v i n c u l a r e ¿imr¡iceri& conque-
ritar.quod iudtciumj8¿ ventas quafí c-
Xulare deciuítatibus videatur;Ce»;/?r. 

Nux̂ . in EHAng. Pars 11. 

í ud , ve ciuKStem occaparce, in qua 
res arque, & í ecua iamrega la rn da-
bicam compoaerec}& ordioarec: tan
ta m tamen i b i inuenic malitioc, & io i -
qukatss vnn, &poíeüt!am , veconíu-
íum regredi faerit cosetmn, tocuous 
campum dimitcens laiqaíraci , vt l i 
beré agat. Coaucríuaí e í t e tuim re
t ro r fum, quia á fuo nobrli glorioío-
q'ie íiatu decideas, inornnium véase 
contempeum, vt nullus íic ,qai ocu-
los ad iiium conuercac. E t iuftnia Ion* 
geftettt. Quandoal íquis deliderac, ad 
aliquem íocaui acc¿i;ere, qui violen-

V u 3 tes 



( 6 0 YraBattisVJIl.Trfouis» 
cer decinetur, 8z r .uüuenusei appro-
pinquarepermitfuur j á Kongé ñ a n s , 
locutn denxisocülis coní idcrarrquo-
modo qui nauigant raare, & ad ter-
r a r a a p p ü c s r c o u u n t u r , quos veoto-
rumImpetus ¡mpeditj & coiinntt nc 
t é r r a appropinquent , illam á longe 
conípiciunt . Quomodo fiüj j'rophe* 
tarum vidétcs Eiiam , & Eliíaum crá-
íeuntes'iordanem fu per paUium, non 
audentesacrc-derre ad^uuij d e c u r í u s , 

'4¿Re£ 27. fteterunt econtra longe, ne raperentur 
aqua.'um va ido ímpetu . Aut vero 
qui ciuicatem íuccendi videt , qusrn 
liberare non po tc í t , á longe í t a t , non 
audens sppropinquare , qucm fl m 
ma rum ardor, ^* vis nepellit . íultr-

- t iaá longe ñat , ouam impetus iniuítí 
t i » , & ¡mpicratis continct, ne ad ci 
uitatem appropioqtiare poíru-; vides 
iuí íumopprimi Jnnocintem dam^a 
•r í , viduatn aífligi > appropinquafO' 
v u i f j & n i t i f u r , íed potenaum impe-
tuoíi í[zxu% , & impuiíus non perrnit 

;.Dá».2.7. í u n t , quos tanquam ventos vifrit Da-
nie!, ímpetu íunoícperf iantes > videt 
totam cíuiratem actibus coooupiícen 
da fiammis ardenrem„ per qv.ss vio 
lent a infertur pauperi, .'vis.pupiMo , 
iniuriaegcnoViniuilicia iufío: ve lk t 
illaappropinquare, íed ardenc.fiam-
mst, quas temperare non po tc í t , im 
pediunt :ideo íísc á longe, ficuti Pe-

- -trus non-audens ap.própinquare adiie-
fentíédum!C.'hriftum, &amici Dauidis 
ad éi praífantíum 3uxi!iijm,de quibus 

;j>/4/.j7.-X.I d ic i t : Amiei mei , & proximt mti - ¿ o 
Unge fteterunt. iderreo i i befé in iu l t i 
iuítos vexant, potentes deuorant pau-
peres, v iduK t o n is ípolis Í-Í-X", v n g i - ' 
nesad impudrcitiam trai tuñur ,qü ia 
fietir a l o n g é ¡uíiitia. C c n u i t i n pla
tea veritas . Egregia cerré loqüendi 

| . hvz phra í i s . ín^HcbiaoTerbum, C h a j a l , 
quod dicitur veré , 6¿ propne, cum 
quís'fimpíieitcr, & fine cautela Ímpe
tu procedes, impragit m aliquid, quod 
forte iamibi er3t ,s auí2,b anriquo ¡a» 
tencerappof i rum íuit, quo íaciem I®. 
d i t , oculos píofundu s lucem amit t i t , 
caditque, & corruit . lea comminatus 

•"^ ¡fueracOeüs, in i l l c s q u i rebclks íibi 
• f 34t, .cxtitiflTent ,-.quod ii'ofuní pedibus of-

fcndicnlcquo ímpuigerent poíito,ca-
furisííenCj 6¿ r u i t u r i . Iliam namaue 

de ielun. & tentat.Chríflt. 
v m in H b» so habet illud ; Corruent 
fingtih infraires/ucs i Ita, & apud Na» Leu z 6 . ¡ 7 
hum minatur, ÍJC íe itupleturum ciui-
tacis plateas cadauenbus moituorijm, 
quod corruent, id eít, ímpiugent , ÍVLJ M ñ h u m , ¡ , 
íurpcrwHsfuis - índucit Propheta veri- ¡ . 
t u t m plateara ingsedieotem.cuius eli 
fimp'icirer plañe progredi,6¿ cófiden-
ter, quis quí ambulaifimp'iciter 3 sm-
buiac conádeoter : íed ibi líatim o t ú i -
bus eius opponuntur lapides , mcnda-
cía inquam dura , doii , fraudes, ma-
chÍBa,earrulationc$, quibus ill?. ¡m-
pingit ^&oculos , aclucem nmtVLft¿ 
pcrdif,& quafi confuía,fe in abd-ta re 
cipic : i d en'm íignificat. quod íubdit 
Propheta: Et v e r i t a s f a f í a t / í in cb'itiio-
nem . Verbum fiquíd, m Hebr í ium, vt 
nolter annotac Fo.!eiius)proprié WfyM 
ficar.in anguílum red3gf,8¿ velun do-
mi prar confufione rccludi-: vnde . & 
alij tranííu erunt í J f í í / veritas coíle- fcu(p.ejt 
fia- & rtctjfií a malo expcltata^ aut di-
r#/'M:m£-!aphoraíumpta á virgine pu-
dorata, púdica, quam íopla.-€a io? 
•uaferut impudici ptssdones, & fpoiia* 
runt , nudamque reliquerunt , quat 
nihd magis curat, quam fugere , & íe 
abícondere . I ra veruaSj &c . JEquitas 
t.Sf otuit ingredi, ^Equu'atem vocar id , 
quod rcótum €(!,& regul* conforme, 
quod alij vertunt, recíum , aut re í t i -
tudo:hsecingredi non potuic ciuita-
tatem. Cóííderat.iliam P r o p b t í a ^ u a -
íi conantem ingredi, 8-; omnia ad in-
greííum media lentanti-m, & nulia íi« 
bi patuit via. Talibus fipé mrfrrs,por-
tisj veéíibus, íeris, & militum písdi» 
dij'scisuía teneturciuí tasj ve quannV-
cunque quis ingredi p r o c u r e r ^ ó poí-
fit: es hac parte impediunt masnsa.' t 
illa porta íirraiffimis veóltbus conclu
í s > ex alia m lites piobibentcs ín-
grersr^&c icaciuitas munita, & cUm-
ía eíi^ nc áqu i t a^ aut reclitudo ingre
di poíi . t , vtcuocunqueilla fe veitac • 
viam omnem occluísm inueniat nam 
tot funt fxaudcs iurta, periuria, vio-
lentiíjV t v!x,2cne v.x quidem pateat 
ei,quod>c¿U!m t íL & juílum, ingreí -
íus . Kec (niífí defecit de plaais vfa-
r a , & dolt. s, H«c omnia a ícmciip* 1>/*l'U>& 
ío cemprobata prefitetur Deus^qui ^ 
ees piouocat, vt accedantad sudien-
dsm fe^cent iá jquamfcnc ip íedecrc- -

uifá 
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pheta, verbum Dominifilij I frae l : j«/.r 
iudicium Domino c»m habitatoribus í sr 
r& Quafi dicens-^ omnistorra conflus-
hat ad auiiendam SalomonisJapientuitn 
g¿ currcbHic orones, vt audirent iudi-
cium^quadj circa caufám aüquam erac 

uít , viíis ómnibus qua in ciuitatibLs quia íicot irapoíTibiie elf aüqué quie
te r ra reperiuntur . / í '^ 'Ví , inquit Pro- tum pcrmanercquein fpíns pungunr, I « Í . S . 14, 

& cnticum referre fruóbm abundan-
ten , quem fpinarú copia lo agro fuf-
focatjita impoíi ibik clt , quieté diuinis 
oceupationibus vacare, & cumabnn» 
dai t i fruélu, dú íecuü íblicitudinibus, 
&cuns aüqu i sang i tu r , pungirur, & 

prohturus, accedite nunc, vt audiatis eius mens quaíi futfocata tenetur, ve 
fapiétiarn De!3 & iudicium, quod pro- alio diuertere nó poflit. In deícrto au^ 
lat inas eíi in cauíajquí coram eo pen- temjeu fo!!rudinr3poteft quiscum gu 
dltjcirca habitatores tepf», id; d?, qui ítu, & íuauitate, quieté, & es profeíío 
tnorátur in ciuita«bu%&oppidis roü- intédercorationi,mcditacÍoni, ieiunio 
d i . id namque fígoifícat vox, iudiemm, conferuare paccm, & quieté con ferco»-
íeotéciam, quáómnibus penfatjs qm& ..tÍ3t.Moyfes,qul Deutn videbat (inquit EpiM.Bs, 
profert.Quaeeíi crgo-fentenrra^uam Ambrofius) folus extra cafíiahabcbat Eec.vei 
Deas ifle fapremus iudex, qui faliere t ibernaculum.quádo loquebatur cum ceiiens ¿ 4 
nec faíli poteífjCÍrca iílós proferr? t í m Deo,& hoÜíarum.qus pro peccato fie 
eí í v e m a t . Omaia plena func doíis, & baot,faoguis q.uidem altaribus infere--

barufjquia nenio intra huíus mundi vi 
tía poíi tuspcccatum dsponit. Aliudic 
Ambrofius ad i d , quood pracipiebac 
Deus, vtanimaliaquspro peccato of-
ferenda erantjad airare adducerentur,, 
quia vt quis peccata á íe eírúdac,& ex
pelí at, quae íanguioís nomine Scn'ptu
ra fncra exprimir , á muodanis-rebus 
fuperari, &adalraria5in qmbus D a u i i 
quictem inucniebar.fe conuertere de-

ffaudibus .* Non i í i nafricordi* .omnia 
c udelitate ¡edundant ; Non efi feienú* 
D s i in ierra. Scicncia ad decipiendum 
proximñ, ad augédas opes.ad fe qué a. 
de^deria omnes abundantjíed ícientia 
ad íeruiendum Deo, ad virtutum ope
ra,carent: Maledfcium, & mendiiciumy 
& hofnicicim, & f H r t u m t i a l t e r i u m > 
inHndauerüt. ftnguis fanguinem tetigit. 
H!ncfir,vt faípé Sanótí virí,qui verum 
iud:ciumfacerécupiunt , & v e r í a t e m bet.Obferuásctíanaídem-Ambrofius, . 

quoniodo Blias í ü g í e n s pericula.ad fe -quatruntjíac^rraremque confupii. pfi 
ad de/erta (e con ferré procuren^ Quis 
dahitmei-Q foUtuiine dimrforium v i*-
terumt.Dicebsi fétémias é^trelinquam 
populum meum farsee mam ah e i ¡ . ^ i i i a 
omnes adultsrifmt costasprmancí t i s 
rum ére Nec mírpnií Mam hahitabit in. 
folitudme iudicium & iuftttia in CUkt • 
mel/edebit Vctham íedtndi , mdicatex 
profeiío haba are, aut pgrmanere: ex 
quo dicédi modo expücat Augullinus 
il!ud,qood dicitur de C h r i l i o : Sedet ¿ 
dextris D e i : dequo alibi. Si aüquando 
iuílitia in mudo reperiatur, illud qui-
demeli tapt i rn , & per tranfcuríum , 
qjiam impediür mnumeri doli.fraudes 
impietaces-jObügationes, quibus quif-

lirudinem íerecepir ,vbi Angelus eurn S« &eSJ'$* 
c:bo,&potu roboraait íDuratus igitur-
inquit, ad patientiam eíi, folitudjnurn 
incol3tu,& tanquam paílus ad virtutis 
a l peni agreíii alimento, procefiit for 
tior. loaanes queque in deleito a#óíe-
uic,& Domioíi bapt ¿au i t , & coníc.:é-
tiani il i icprius exercuit,vt poíiea Rc-
geíoinerepars t , quoniam in deférto 
roboratur fpimus, &c. íbiSanóii no-
des diebus orando iungebanr^bíqíeo 
quodaliquisaborationeimpediretnbi 
ad íuperna mentem cieuabát, &quaft-.: 
chocis AngeloruitiíVC Hieronymusde Ept-&£: * d í 
ie ipíodixi t iarercííe yidebancur : ibi Z*ff*eLd*s 
patienter ferebane omnium rerum íe» (vfi.-.virg«. 

quaclamadetaiKumadea'quaeftatus. culi inopÍ5m,g¿ c u m i ó l o - C H R I 
fui func-cu-raada;&;quam píurim» oc 
cupar inn t s , & íeculi occaíío i e s , vt íi 
qms orare ve!Í£,non poflit nifi raptim; 
& íi hqiiú:ageres id faciat t r an ÍGur f im, 
impeditus varijs cur!s,fo!icitadinibuf-
qu.;3 quas Chrü tus fpinis pugendbus, 

S T O ferditilíímos reputabint: i b i : 
mundi contemptus perfe¿tHSfcum eo-
m m í p m m s eleuithatuf tmqusjn- aquí 
U t & iu arduis poneBatnidum futtm s 
«^c. I b i m tér ra lolo corporeconftiíu--
t i , cogitationc, & auiditate in aterns 1 

U íuiíocatnibu s tricicum comparauir, patria commorsbantur, in quibus i ¿ . 
V u 4, com* 
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COHpIetur,quod de onagro Deus díxic 
C u i dediinfo itudine domum , & taiep. 
nacu'a this in t srrafdfuginis í Quod a 
l i ter, q u a m i u p ra expo í u linus^xp! ica 
ri pocelt íi annotsmus, íalfugiiis ter-
ram dici poíTeillam, quas herbas fe re 
lepidas,fapid3fque,qu:ous oues, 8ear 
menta auid ííimé reMc:uníur,qiias tna 
gna cum deledíacione carpunt, quia in 
folkudine oracíoois, & cooretrsplatío 
nis,accoeleítis deíiderij opera prodü-
cunrur, quibus animus íutti íuauiílímé 
pafcKur, fapfdiilitneque reficicur: nec 
enirn credeudutn eí l .opera fa^ábrum 

niíi deíertum.Se folitudinem ínteHigr* 
mus, vbi ho/no ícipíum abícondit, & 
ccla^vc libere poilic Dea vacsre? Ani
ma quse fe ad hoc coelum recepit, coe» 
leíti luce i l luí iratur , & mundanaom-
nía (quoru m typum Luna cenct) coa-
culcac, & coeleitibus cogitarjombus s: 
& deliderijs4taoquaní íteliisradiancíb. 
capuc eius fplcndet. ibi n i t i t u r parcre 
opera boda} q u s c o n c e p í E Deo inípi-
ranteiibi incendie mortificare carneni 
& vigilias tenere, terrenacontemne-
re,&c.Operainquam,in q u o r u m par-
cu dolores íent i t . Opera enim v i r t u -

qui rnundi fugiant conlorcia, ¡nfipida tum diíficilia func, quorum partuncio 

íirt.X. 
b Ltb .* . i » 
Lurcam. 

elíe, íed potíus iaiíiíiíma, fapididíma-
que. U x c au t ím omina func quadam 
valida iac ula^uacdamonis pracordia 
craosfigunt, gladíj quibus ülius viíce-
ra pemnt, éc lapides, qui rabii i canis 
oracontunduot. íde i rconamque , qui 
terramcernens de longe , in d d e r t o , 
& folirudine talla agíe, dicitur iapidi-
bus, & la.xis munitus.&circundacus. 
I f í s , inq j i t , inexcelfls habitthit , nm • 
nimentafaxorum fiiblimitas eius: quia 
eiu modi opera lapides quídam func 
pramalidi, quos in diabolum proijcic. 
Propcere3,(ví aanorar Diuus Thoiuss 
a ^ x Ambrofio b> quod, 82 Chry folio-
mus Cj cifdein docuic verbis) diaboíus 
máximeobieruac eos,qui ad dcíeiiurn 
fe recipiuntrnam.hoc ipío, quod uidec 
aJiqacm foiitariam vicam arripere, vt 
orationibus,ieiun!j?, ac aüis íanchs o-
pe ribas iacendat, fejpíum ad pugoam= 
prouocatum intelhgit . Hinc toe ds-
monumearerux coutra Bcacum AÍICQ-
nium egíeí íx íunt .eoip ío quoddeíer-
rum petiitj & quo ad fecreciora defer
ía fe recipiebac; co maiores dxmonum 
infulcus videbar cócra fe paracos.vcia 
®ius vita aanpcauit Athanaüus. Quod 
fimiliter D. Benedicto accidic, aüjíquc 
innumerís, qu ie remídeam vitara ele-
gerunc.Eo ipfo,quGd mirabi'is mulier 
illa in cce'um íe rec?pif, vbi apparuíE 
íimÍ£Ía:Súle & Luna fub pedtbus emss & 
m cápate eius corona fielUrum duodecim 
vi ium eft ú m m aitud íigíiüio eodera 
COelo: Ees* emm i r ato magnas & rufus 
habms capit* (eptan . & cornua dscttn 
& c E*ftstit ante muiiste. qu&erat ptavi,. 
i u r a filtum. ytteum psrpenj]ree..fihu 6ÍH$ 
iwóñtet.* Qpidamqiis cod i nomine. 

dolorem carni aíferc.Sed ecce hoc ipfo 
draco fespíum prouocatum intelügitj, 
ideoque fubuo ibidem aiíiltit , habení 
capita feptem , & corana detcm. id eii 3 
ómnibus aí tuti js , & yinbus rounitus, 
vt mulierern impugnec, partúquc om-
nino abfumar.Hoc ipfo,quod ce ad ío-
licudinem recepcris.auc oratonum in-
grsíTus fueris, vt ibi tanquam in eoe-
lo teipúnn Deo tradas, & h o c i p f o , 
quod conuerfationem mundanamfu-
gere cceperis,& operibus ían¿i¡s edé • 
distradideris, fíatim expcclandus cíl 
inimicus,qui ómnibus yinbus contcn-
dac tui animi aífe¿lus bonos deuorarc. 
Nihü ille cu rae, quos videt in térra fe-
dé tes jde í í j t e r ren is rebus inherentes 
qui dicere poílunt : Adh&fn tn t é r r a ffa.4^, i f 
•veter no¡is?¿\\x\h'úS%ti id cóuenir,quod 

dixic Chnlfus: Q u i de térra eft, d% U m . ^ . t \, 
ierra ioquitur, Qiios quaíi ad ees- , 

lumeueó tosv ide t , appetit, " 
& impeteie Eo-

ís viribus, 
contendir. 
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§ • 1 0 . B e m S p o n f a c t m d e í c r L Secund? íignificac Thiríah beoepla-
, . i t r citura, a verbo Ra/«¿,cjuo-J /ignificac ^ 
b l t u r p Ü G V a j l c u t l e r u f d e y piacercdHigere^gratum h a b e r e s a P ^ ^ . 
d e f e r i b i t m e ñ a m t e m b í l t s , quotnoiiodicitur^; VaterinfiUo eom- [ 2 -

/ . ^ , t l*cetpbi:Etb>placHerHntmt iapidss h V f z h 
v t c A f i r o r t i m m e s . ,itfS: EtCs ^ fit pUce,s f rJr ibHs n -

f m s , Hancfígnificácjoaem fequuncur c D m t ^ i * . 

H íncinceüígemus verba cceleflís SeprüaginEajquí vocera Thü-íah.cran-. 
Sponñ , amorcm quofíagrabar , ñyjemnjE voce Gricca Eudoda, qua 

rcdoicntia , Spoofara .díoquenus , beneplacitum fígiiifícat,aut reoa, ttL» 
V u k h r * esamfcame'afu/mif, & decera qua fumíné complacemus, quomodo 
tan.juam lerufdem s terribilis v t cu- d'XK Í5&\vi\i Bensplmitum efl Domino Vjkí\i'4í.-
Brerum acies erdinata . Q u * varié , foP** timsntes en™ Ec Paulus; Ko» iru n . l . Cor. 
acdíuerséadrnodumSS.PP, expo iú ' , p lunhussorübmepÍMitu' . Q ú o Butby- i * ¡ s * 
propcerainbigukatem vocis Hebra-® m i m d PateroamiiJamvocéíBexpli- e m c » p , $ . 
T i r f a h . ¡ta chipi ta Hebrto habetur: cat e'. Htc efi films meut dUefins^ in que Matth. 
Va'-chra es amUn msa ficut T t r f ü h , & miht bem complacui. lazta btWC i t ú . m d U a t t h , 
deceraficut lerujalem, Tiríah, dúo 6- vulc Sponfus indicare, quatn gratan S-.*?» 
goificac; primocuntatem quandam.^ Sponfa eius ocubs t í í c t , quafi dicat í 
ípecioíiffimara s & pulcberrimam in Ptiichra es in oculis meis amica mea, 
feria luda , quatn noñer ¥ü!gatüs vo- i " qua propter decorem,& puJchricu-
cat ThcrÍ2,qu3t regaüs iam erac,qtjan- diaem complaceo.& beneplacimmdl 
do l i iael i tK ingreffi íunt tertatn Pro- mibi,í;cut in leriiíaiem, lea íanóti Pa» m e, ú J & u 
mi ilion is3 cuius Regem cam aujs i l - tres Graci exp!icanr,Gregoriüs Nyf-
lius terrac Regibus incerfecic íofue : fenus, Thcodorc íus , PfeJíus , Pbílo 
regalifqj poítea habita fu i t , ideo cum Carpathius Epifcopus j ica, & ex La-
Re gnu TI ífratl tempore Roboam di - nnisD.Ambrofius. taudacur,ioquit,. L . de i j k a * 
uiíura fuic á Regno luda, íicuc Reges Sponía á Sponío 3 qua iam non folum &m}}.s.^t.. 
luda habitabanc in feruíalem , can foror dicirur, fed, & beneplacita no-
quarain Regia ciuitare , ira Reges I - minaturjqualleicomplacka, q u i c é -
írae! i n c i u i t a c o T i r í a h , ibi pnraus piacuit Pacri. í c a , & e x Hebr«is R. 
Rex íírael íerobo u n , vbi dornus eius Selemoh, qui ita taní íu ' i t : Puicbra es 
dicicur 0S conftictita: i-llius itideiafuc- amica-mea, qu» beneplacita es in ih í , . 
ceífor Bafa ¿ , in qua poílquam regna- decora íicut ierufalem. Alindere vide-
uit , kpultus fuit e. IbideíB íedem ha- tur Salomón ad illud quod frequen» 
buit Ela, filias Baafa, qai ei in Regno tiffime vocatur lerufalet», ciaitas- á 
íucceí í i r^ . i b i q u i p o t i l i u m regna- Deo e ! e¿ t a , i nqua beneplackum ü ' i 
uit Zambn , &c . Brix-ia-nus ^ , pútac era£ habitare-? . Coairaune-regibus. 

fuic, sídjfícare Ubi ciaicacem íais mo-
ribus conaenientcni, in qua gratifí!» 
me habirarenc. Ita le roboam fa^tus 
Rex : JEdiJieauit Sichem in monte E» f R e & i i , 
phraim: £rac ecim i píe fcphractus, & %$. 
habitmit ibi, Similiter,& Nabuchodo 

diearej nihi l ¡n ea r e p t r i t i , quod non no!01 Babylonem readiíicauir, quam 
regale eílec? roaicíiaceque Regia di tam gracanter habfrabac, y£ in Sifia^j 
gnum , imo in eaomne quod r e g a l o Babylonis deambulans, fibi= in i í l a j 
exccllentiffimamque eft , ac Regio ciairateccmplacens dicerct. N e m t j . ^ ^ 
fplendore digoua), ioueni r i , doabus h tc efi Bafylon magna. qud ego a M p a * B m ^ m -
iliisRegijsciuitadbus pulrherrimis, *#% í» áemum Regxi, & rohert - fe tm»-
quae in í 'alaíiina crant, Thería5 & le dims m e & f ü t m íuprercus Rex in mú-
i'ttfaiem, cam comparauit. Hunc feo- do habere voluit ciuitaté Regia, i qu* 
íunx l i z h m i p r o b a a » , íignsiu-u Aué giatil i íms habitaiet :-ills fajt kjrüÍ3lé35 

fudíc Tr<bu Gad , quia dicjcur ^ j C x 
illa proceíMe Manahem , Regem , 
Iírael , frliuai Gadi . Vofens ergo 
S pon fus díumus eximiaoL-» Sponíae 
fu» pulchiirudinftm, c'eganciam for 
mar, & yenuliatem txprirnere, & in 



6Si TraBatus Fni.lecmdUs3dé.iemmJ&tentat.CImíit 
quaf r roprerea ín Scripcura vocacur 

^ R e g ^ f Otieieaacmifts^dequz D i m d ex pro-
& áJ & g h í í o : Moas Dg^monspinguis^mons coa-: 
Reg 1,1 l . i gnUtus mcnsinquo benepl^citueft Deos 
36. & a l t h hakutre in to , Etenim Dominm h»bi , 
jAphi tabit in finem , Loqulcur de mowsL* 
Vf, 61 v*¿ Sion , fupsr quem l e r u í a l e m u iifícata, 

fak,.quí m vocaj iVíoncem coagulammo. 
Di t l io Hebrsea, & Grxca á.caleodici* 
WjVnde Euthymiusj/erteodum.dicití,-

^P/&¿'tf.3P;Mpo$cafeatu$t&.Auguftiau$,Má$'irj.-
caíeatussquaii caico coníperíus: Hüa-
riuSíínontes caíeasosjvi: í ignifketura-
banJancia bu íy ; i ,& caíei.pr» pingue-
dsos ter rx . Moatem eíiami pifiguem 
vocar; in Hebreo sl-aífan, qui fercdif-
fimus erat, sd ilüus fei tihcatem expri-
mendara.ín boc monEejinquitjbcnepia 
cicum ?it Oteo,habitaré in eo,quia cmi 
tarem ibi excrui. voluit j in qua regni 
ÍÜ! Í€dts,quaf temp'um eratjCoíJocsre-
íur . Eienim Dommus hubitabit i»fine . 
Tum beotp/ac.ítam hadust.hanc habita--
tioaeiDyVt ín pcrpe taumibi j í t habita-
tu'us. HÍC venus per allegpn'am funt 
exp íesndajde qmbus.-aiibi. Hdc. íuppo-• 
lito ¡edlé Sponíi verba íntclligimcur. 
F u l l e r a es, inquif ^ «mica m e a ^ bene-
placita mihi propter dccorcnj^íicut le-
ruíaknj. 'licut cnirn iüaeít ekCía ciui-
rasmia qua.beneplacco habitare>gr3r¡í-
fímam .habitacíonern.placidamque roa--
fionem habeoíiEaJ& in te, tecum vius-
re j tecum commorari, cooueríar i , in 
corde. íuoreq-uieíccre. Exquibuspof-
fumus aüquareous-coaíiderarej anima:: 
iüÜXj&faucl^, quam íibi Deus-ipon? 
íamaflu-mpíiciexccllcotism, io qua is ,.. 
quem coeli coelorum captre non poí-
lunt, granií imani d u c i t h a bi t a f i o o e ni ^ 
& beneplacicü eít Deo habitare in eo,, 

l90¿:f$i%$. dcquo.dixic ChriíhisJSi fttis diligit me^ 
& i , ad eum veniemu s s ¿p manfionem 
pud eum fteiemus . Hoc Deus in deli-
ajs habecshocÍ2bi fuaue, & benepiaci-
tunijin iuíio habitare, cum eo conuer-
íáii , co]iaquiJ& permínere in eius.cor 
dejanquam in íubliíni Regni fui íede, 
nec ynquam ílex aliquis tam gra té , 
fuamtcr in aliquo Regno fuoj.quaar 
Deus in anima iu i i i hsbi ta í : quat. pro-» 

&mti4ts:fa ptertójVtDiuüSíGregcrius-aaoctauir, , 
Mí)#flg. dicitur i Regnum-Císlcrum^ & Ceeiur» , 

< ^ S t i é s / a p i t u t U . , Hsc fí expendas, a: 

njmat fanCtat füeücem íorrem poteris 
ponderare. íed íi talis illa e^quomodo 
additur : Terribilis vt cññrorum aciei 
ovdinuta. Quodj Se irerum poít pauca 
verba repeEit. ieruíalern ciuitas eft 
paciSj vt nomine íuo indicat. Salem e-
nim,pax cñ.Et quoniam Deus, non di/- i .Cor. 
fenfioftis Jtdpacis Deus efl/ .Hzm ciui ta- ¡ S . 
tcnijqur pax vocaretur, ekgt^de qua 
Dauid; í n pace (in Hebreo Salem)/a • 
Bus eft lecus eius , & hnbitatio eius in. 
Ston , Sion mons excel'us erac, cuius 
vértex videbatur locusab omnium in-
ferioíüroípertorbacione quietus , & a* 
lienus: ideirco habitatio eius in. Sion, 
in exceiío, m pace. Taliseíl iocus, i 11 
quo Sponfus íuau i te r , qnietéque re» 
quieícic, qui dicit ¿ Leciulus ncflsr fio. C a n t . i . i é * 
rtdas . Quomodo igiturjdicens b'pon-
íatn eííe fibi beneplacieana ad quieícé-
dum, & híbicandura íicut Ieruíalern, 
*áá\&iV.Terriuilis vt caflforum acies cr-
dinata«, ín Mebrao3 nornen íoemininu 
^«fKi«/&Jqüod nuíqu ara alibiin Scnp" sa '« 
tura ¡acra rtpericur,& íignificac terri-
bilemjfoímidabilemyhorribílfm, hor-
roiem exteris incuíientem, & tam pa-
ratamad bellumjVt vexiilum habeacc-
leuatum^VndeThecdoretusIegit, /er- Insap. i f c 
rsrer/í iriijciens '. 'PignmüSl caftra cum- C a n . 
vextllts : a l i j : remisl is vt vex i¿Uta¡ id í 3^. 
eíhi vecaftra , qug vexillo eícu.aüo.adí 
bellum prouocanc, & p.'oceduor.SÍ l i 
cúe i e ru íakm pacifica ad habuationem 
Spoofi benep/acita eft, quomodo terri-
bili3>& cerrorem incuciens.Diuus Gre Ora. x y. fa 
gorius Nyilenus-coíiftteturj rem_effo Cant , 
b ine diMicilera ad explicandum ,, íed; 
q tuno t í r u rn inítiturum eíegant iÉmé 
deciar« . Vidcrur namque Salomón 
aliuüííe ad id , quod rís ciukaíe Ieruía
lern Dauid, pacer iüios pí&ciuuerat , P / a t . H * -
quod egregié B. arus Baíilias explicar„, 
•Dicit DauidjDcú jfdiÜcáfíé fápet moa 
tem Sionjciuitatem leriíialí'mí qu* ei-
u i ta iDsi noftri, &. ciuius Kegi.< vcdgni 
vocar<;nur,inqu3 habuanotvs íu? f«de 
benepiácitam haberecqui ítarim, vt 
quitBafiliuSjÁquilonismemaiitj quo» seb- fn ?í-
mam illjncconfrni.ó, txoric'bantur ip- ^7, 
íorum Barbarorum bella, &.i>roi>herg 
continuó Aqu 1 ionís Regem.exponen• 
tes , & ollam ex eaorbis jegiooe ar-
dsntsm dderip/erunt. Illuc e n í o i j 

fe-



Quod SanBos regulariter diabolus perfequítur. 
l^erfarum fiutíft regio rc ípe^a Paia-
ftj jBibyiooía. Cha íd^ j , Sy vade 
iníu g-;óaít Reges iri i inic: , k i o f o l y -
ro-m expj^ria-ur:. Hpc egr-egié D-»u d 
n a s • -.r. AÍ.ÍJÍ'J «J , l > quit O w i 
»«Í & Uuiaiitlis nimis Maíds no ni-
nio^s 5̂  <-i.••'K'íbHSMQiiníeiys, laude 

Zfcl.41.3j (figOtM e1i,írí5Ó;^ iw«/'or emnilaudiipe* 
• r - , ; T m t t m i n c t m t a t t Dei-nóUri^ 

^úam «di-fücauic in daonte íanefó é m s . 
.Je-litícata f uitierufal^m, vt dfxiíiius, 
lo monte Sron^ qui akior era* oainíbus 
ahjs tnont:=bus circutnítaurtbus, qui 
propcerea díituveíi ¿ion, id eft,fpecu» 
.ía,t'.!t Mona, id éft, locus con(picuMS * 
& exrci íus . Idcirco in Sctipcuris ían-
é í i sdki tpr Cornus quod e't id ammali-
bus eminenru;í;,&alt!us. í^nfs jnquir , 

f a ñ a e f l dileBioincornu, id eít Jívinon-
•te S ionjütooi f i , id eíl , vberj;& piogQÍ. 
i'ropter eandem cauíasn dicirur ÍCÍ ufa 

Efa s .z , ífim iP*1® S n n . qui a ex monte SÍOo o 
r i r i videoarur, íaper qutmeratfunda-
ja ,S í exírufití .Hsc CÍIHCTS Dei n o d r i , 
fuadatur exultatione vmuerjA t é r r a , 
quu íam nomines Deurnui pcci! sari 
loco habitáccm conípiciuat.iocufnque 
íciuntjaff quc^m recurrere poffinr.quá-
do íacr ficiym ofFürre ,íiuc vota emiffa 
'adimpkreJ& peculiares oracioües fun 
dere volucrinr. Sed eo iptoquod íu-
pra illum mótem ciuicas estoHebatur, 
impetenda exponebarur f ía t ibusfngi 
diííímis Aquíídnis: Latera. Ajutlotis ci-
ttitas Regismagni , i d e l í , hsc cínicas 
excelsa üegis magni,Iacera expoí i fa^ 
h3büiciad Aquiionem5!U¡-us vehemécif 
fimis flatibus impeccnda.Eipende vim 
loquutionis. Huius cnimciuicaoslate-
18,60 ipíoquod emincba,)r:6fc ex foi t i f 
íimis lapidibus erant con i í ru^a , Aquí • 
loni fe i ep fa í en : aban t , illum ad fla
tos poccnníTimos contra fe emittcdos, 
quali prouocabanc, Hoc, ve ex Baíilio, 
aanotabamus^ideó dtxic Dauidjquiaj 
Reges terrac, fignanter i!l¡ , qui ad A-
quilcnem r c í p c ü u iilkis ciuuatis erar, 
Vifu iilius ciuítatis, pu lchruuduüs , & 
fírmicatis eius s quafi inde prouocati, 
acre beüum contra il 'am exckarunt: i -

t t f ñ t a . i q deoque ítbdrr : Gnicniam eeee Reges ter 
r&congregati funt .ícnuenerunt in vnttm. 
Q u o ü Prophericcdicic,propter ca qug 
faCta íunr, curo ceírpore Re gis Ala có-

era eam ^thiopes.decics centenis m i l -
iibus . - iieruacJ& cempore Regis lofa-
pba.,M ' jb í t* , 5¿ dmnonicx innume- x.$/tr*.i i i 
ras copias traxeFuritJ& tempote Rvgis 
tz£ch!at,cum Seriacheribjinnumerabí- if .Reg. i g , 
U miluu.D exercicu Icroio'yinam cir-
cunJedit,qui carnea omnes h z & i fuat, 
& te rnc i .Díoc iu i ta tem íuam protege 
te , & occidentes tíoStt vna centum o« 
¿togwta quinqué mille-virorum excr-
citus Regís A%r ip ram 7̂ y» piopterea 
vtdentes fie - a a m r a t i fnnt , conturbuti 
funt , trtmer apprthtniit eos, ibi (toleres: 
v t p a r t u n e n t i s H i S i g s t u r ¿aiortiOíl 
aliuíiiís wííus e i t , diuini Sponíi erga_j 
SponÉtm arnaco; 1a verba expooens. 
Pulcnraes atniíc'á mea,& íuaüiSjauc be-
nepUcua roihi,ad habi£andüm,& quie-
íc indum.propter decorem, hcin Isru-
íaieas. Ecce anima isílii, bcneplacítsca» 
Deo íicuc lerufalenu , atdfficara íuper 
montem excelíum, quia terrena reüa -
quic,mundana concern nt, ad a k i o r i j 
fe euehít ^fuper montem Sien, id eít^ 
ípe<:uíam,conltmi!c ocuios.ab infeno-
ubus auertenSjad iuperna contempla
da elígeos. Sx ñocergOjbeneplacitum 
Sponíi habitaculum , íponia fie, quod 
mundaoa,& tnferíora de íe reos , ad íu-
perna, & /«bümia procedi't,,& in mon
tem Sion íe coliocat, vbi tanquam ejg 
ípecula poliic coeleítiacontemplan, v-
bi tanquam leruíaiem ex íanct s medi-
tationibus, oradombus, ieiunijs, v igi -
l i j s , & c . tanquam ex VÍUÍS lapidibus-j 
vita fux latera extrui t , & engu ;quas 
hoc ipío ad Aquilonem expoiua pa-
cent.ipíumque quali prouocanf,vt luis 
vchementiíÍímis,fiigidj(íim!Íquc flati
bus impetenda alíuraat. Notum eft , 
Aquilonis nomine,d2monem in senp- . p^. 
tur i sexprui i i , ve Auguílinus hxc ? * ' * 
expéndeos aonorat , ¿¿obíeruarat Di - ^ Ŝ9 
uusHjeronymuj / ' . 'namhocipío ,quod ^ \Sch' 
homümuodüm reiinquif j íecularia fu-
git-, aiciora loca contemplationi apta 
tcnet , deícrtum incoht, & quaíi íupra 
montem Sion íe conítituic, vt Del bc-
neplacítum fiac habitaculum, feipíum 
exponit fiacibtis vehemcutibus, ided , 
valídis tentaejonum mcuiíionibus im-
pecendura, & jila opera funt,qnaíj ve-
x iüumquod deuat , ilium ac bellum 
aduchans, & prÓubcaqV-;* ideni nam. 

que 



£ S4 T r a & a tus VHJ.fecundus de ie iunk , & tentxt . Chrifií. 

que t ildad d^fertu m fe tecipsxe, & ib i 
operibus íaníifs m e a d e c é s quod ad ar 
ma íignum da ré , g¿ tympanis relona-
re,<|U!bus/e diabolt's prouocatum i n -
feüigic. Hocezperiunturjqu i munda
na fugiunc, a fccularibus fe abü inenr . 
S i cñ.rnaíibus deíiderijs r«nunt ian t , 
quaüs erar Paulus, quiacri bello íz_¿ 
perpetuo imperitum clamabat, quális 
Dsuid ,q ts i íugemincur í ionem hoíliú 
í'e patidicebar, tales Ssntli omnesjqui 
pié viucrc voleníes in Chr i f to , vanjs 
íuntperíecutioi i¡bus agi tar i , tahs , & 
Chri í lüs Dominus, quera cum Deus 
vcl'et tcntari, in deferrum duxir, ieiu. 
niisj, vigdifs, & orarionibus in t en tú , 
v t hoc ipfo Aquikmem ad illom rentan 
diimprouocarec. Hincintelbges cur 
tco raciones no fentias, necdiaboüim-
pugoationibus affligaris.Qoiá fi tu nec 
miouTium lapidem contra eun? mi cris, 
nec vilo bono opere í m ü o u t prono 
cas a fed qnsc ei funt pljcica perperuo 
agis, quomodo ab illo ímpugnandus 
es ? 51 perpetuó manes in {ocis5vb! ip • 
fe regnar, obfequia i ! ! i grata perfi-
cíens s quid contra ce agec ? Si cum de-
traétot ibus perpetuo ícdens5proxim6 
derrahis, & ctip¡ditaribus feculi tradí-
tus , qugdíabolus íuggerere poder, tu 
quaíi illum prsoccupanSjqiiscns/iind-
n í m contra te deber mouere? Cerré 
nihíl minus i He curar, quam contra te 
beilum agere, quern quierum dimiteis, 

cui mhil contra re agenti, magis 
ce oíFers íubieólum, quam fi 

te acri bello imperercr. 
, . Nec ferpeos ípfe 

contra eum 
ex 

citacur, qui illum nulla ra-
tí ene vr-

g e t . 

f 4r: 

§ . 1 1 , Docet Chrtfíus, pri~ 
mtm armorum genus quo 
mumendi Jumus.eJJe a j j i -

Jlentiam Spirttus Jahttiy 
cuius inmEiam <-vtrtutem 
expofmt l/a 'ias. 

DVÜus e í i le fus in deftrtmv a S f i -
ritu: vt tentaretur a áte>.íolo Vicies 

Dauid Rf e< m Saúl, Ptincipcm íond-
thá ,& iocf'/tos Ürael Sagims FhiHfii-
norum vulneraros 5 cecidifie in mentí-
bus Ge'boe.fiafins initio regni fi l iar*• 
ceph fi'ijs I f r a d , etuMfcsrent artem 
fegittandixm'é íe poííent tu.eri á Phili-
{finorum acuris fagittis.Omnes homi-
nes incipientesabÁdam, caütbant de-
XCQÍX , & vulnerad fágictís damonum 
venenatis, neccííarium nobiserar,ar
tero íagirtandi a d d i í c e r o , per 
poííenuis tiustelis r e í i ü e r e . Hancvc 
doccrec venit Chriííus Dominus ^ qui 
ideó in defertum ducitur, pofiquá có-
mendarus fuit a Parre in Bapt í ímo, vt 
¡pío fu o Gperey& esemplo nos doceac^ 
qualitermnniri debeamus j vt hsrum 
iagirrarum vim valeamus i n f i r m a r ^ » 
porerar, inquit Augyfiinus«s á fe dia- l IB P f é o l 
boluin prohiberejíeci fi non rcraretur, 
íibi tentando vincendi roagiítcfiuro no 
.praíberecfi i l le (inquit í d e m ^ ) non hinVf.^Q. 
vinceietjCiUomodo d;icc:ts tu cum re- Cenc.z, 
taro re pugnare. Ideo ducitur j ipquít 
D . Petru*Chryfologus e , vt vincendi. c S e r m . i i ' 
formam íargircrur . Hodie ( inqui t a) d Serm.iy 
Chr i í i ü sRex nofter, cóniilifcn.es fu os 
de Euangelico allocutus eft rnbunali , 
inimicorum dolos prodiditJ& conatus, 
vbi,&quandoa,& quomodo confligeo-
dum firf(nobistnumpxbali ccoftitutione 
fignamt. Is'unc in deferto Chriífus t í i L i h ^ . i n 
(inquit Ambroíius) agitjbominem, i i> t u c a m , 
íirukjinformar, exercer, vide e¡ go ar
ma Chr i f l i , qui bus ribi, non íibi vicie. 
JJacomnia,inquitChfyfoífomus}pro- j je tn . i^J» 
peer te fa¿h funt ; afroulírchanCjacque ^ / g ^ , 
imitare viéioriam . Saccr propícrea E-
itangeiií ía, ííatim in principio, arma _y _ 

qui-

1 



Quibus contra d m o n m a m i s / i t p u g n a n d u m . 

qu'-hm Chrüíusmunicus íoc«íBt,cura-. fuppoacodumeft, prioiuai arroorum 

j .Reg ¡ 7 . 

uitexarimere j vtadeadsm reíumen-
da aos sxcitaret. M vidoriam nani-
quc iepo rPüdam 5 fummé conducunc 
srm-j .•.'ppormaa^Hárcprima Sauiis cu. 
ra icúm EMuid íetpíum obtulitpugna-
turutB cum GoHa , impofuk enim gaita 

genus, quo nos oportec munin ad da-
monein viaeendura, c!le diumuni u -
i ! o re ai, & gratiam , quam proptcrea, 
inquit Bafiaus, díe ac noóte, implorare 
tíe bemus, orantes, ge dicen tes: Dem 
irt adiutorium msum intende. Edidit l i omütdg 

trtam(upsrcaputeiu* * & vffiiuiteum- Beatus Baíihus quaídam HomiUasdcj» B ^ p . p ^ o 
b a p r ü m o , in quibus multa íCitu digna 
expíicat ue bapciimo, & ems tífccíu, 
quonram aatcm a o cum e í i , diabolura 
liacim mouere bellum contra bapcjza 
EoSjaiiam íubdidit Ho(m¡iam,cuimu-iu 

Euangeliíl3,^qi|ató Chr iüus Dommus fuppofuic: §luodfine dimna v¿rtms) B a h e é u r 
íe muniuitj & armauir. Vnum ex paite graeia nnllus poffit refiftere Satane,. Vn- pag,t$.z^ 
Deiji-íliñentiaícibcec Spineus íanc l i , d e , & i c a meipu 1 s^uibusuieít dmma 
CIUÍ virrus, 8t fcuor, ak-cruno a p a r t e Iex,non atfamenco.Sá litcris inícnpta . 

lonca : & Dauid jpíe * arma -qu* ttbi 
m j ñ u s congrua agn©uu,reiiquitJ& U -
pide>i|mpidiífíinos elegit-quosiudica-
uit aprobad Gigancetn deijcienduau. 
Dúo aurcm aimorum genera ínliouat 

Zi , 1. de F i 
de ad ke 
ginas § de 
Chriftifun 
Bifici*. 
L i 4e ieiu, 
& tmtat. 
Ckr<fit. 
Rom.8.14, 

íujj validum fciücer.a/perumque ieiu 
nium . Pri írum armorum genus cx-
pnmk dicens: Ductus efi le fus k spiri 

•ta 1 v a k namque dicere, vt aonocauic 
Cyr iüus , Spiritus virtutearmacuSs íu-
prahumaaig natura conditionem in-
ceilu j aut ve C y p r i s n u s d u ó i u s eiiá: 
^puitUjidelí Spírjcu ianólo duce,&co 
raite . ícaquefauorcm Spiricus fanCíí, 
eius morunvmpü l íum virturem , do 
na, fecum ducebat, quo fjunre armar i 
incedunt fiíij Dei , de qi ibus Pau!us: 
^uifpíYku Deifiguntur^bi fi)$ D a funt. 
VndcLíJ,&oprime buangelnta vecae, 

Jpirstum}inquii Chniius^i? quivtmfi. 
roborar, vires fuggerir, & confor-

cat, Spíí-itusergoSandtifauore Chri
ífus mumtur . Mun quid non ip íe pe-

íed Spiritu Dei vmcncis3oee tabuli5 la
pidéis ¡rüpreíia , íed cabulis cordis car-
nalibus isfítá j i i i i menris ocuihiluroi-
naci exacte iciuiítj quam ímpoífibae íir 
propnis vinbus ofiendicula yeríuci. 
hortis vincerejuiis iníuperabtiis pocen-
cia Dci /uceur' ar, Qui Vero! Dei hono-
re cumulati non funr^ij Inijírainfíafii s 
l i b e r ó l e pucantarbitrio peccanoco-
íiones ¡naoire poíle , & c . V'chancdo-
i h mam üaíiiius eéfirmety vana Scrip-
tur^íacrae ¡oca txpendit. Cerré d!¿tu-
rus Dauid de vuo ¡ultOjquod íuperaru-
rus efíet duboli impugnationes Stiper p f a i ] ^ , 
afpiuem .mquit. Ĉ : bafiUfcum amhuimts i 
& concultabts leonem , &• araíonem • : 

íuppqíuit príusijlium murntum diuiao-
aóimovío^tk c e s h í t i Spiritus sé&i pro-

í^os erat,otx)nesinimici vires abíquc_j teói ionc: ^ u i M i t a t . i o q u t t j n a á i u w . 
aiiquo labore confringere, qui tfí vir- r ioa l t i j fmi , 1»prote&ione Des coeli com» 
tus Paíris.Gmniaqus portat verbo vir-" 
inris íuaf. Solas5 inquit Beatus Perrus 
Chryíoíog.üSj porerar obtiner-e vióto-
r i am, propter nos ramen,& nojlraíTUJ 
iormidinem, adeíle rotaiuílit prafidia 
de iuperniSj ve ea nobis ncceííana óm
nibus medís intclüganjus.Fuit Pelagia-

viOtMHt. itnpotiioile namqjae y inquit 
Baühus, eíí ambulare íupet aipsdcm »• 
& baíiliícum, & conculcare konem, 
& draconem , qui non prius íopí iun 
quarenus homim poffibile e í i , r tpur-
gauit, vt poffit corrobora^j abeo, qui. 
-Apbítolisdjxit: Bcce dedí vofas pftffia* -

norum prateipua hasrefis, aílerentium,.. tem edeare fu perfirpemes-^ fcerpimesy 

4z, 

borníncm pone omnes diaboii incuiíu: 
v inbusprcpr í j s Íuper2re,ablqu€ pecu 
lian Spirirus &néli fauorí-jvt i s p é tefe 
m n t í and i Parres, íigoantei Besrus Au 
gu í i inus , cuius psacipuum iollirutum 
íuit .• huac errorem reuíi iceíe, ,& Hie-

&' Jupraomnem virtutem inimtct.Si bu-
inana naruta extra Spiritiís janéii pa-
nopliáidiaboii lolidijsreíslfcre poffet r. 
Vtique ab Apollólo diótum neo eliet 
Deus attiewpacis centtrai Satanam fhl' Rom.iA* 
ptdtbus^ vt / ins brtui . EX quibüS iÓ¿ SO. 

ronymus pecubaribus libris; cotia Pe- feic5meriíGChrilüim Dominumjquá-
l ag ianosed iüs . Nobisauitm tanquatn- d©doctiit nos orare, & quid petere 
cemilimtia} Catholica fideí úogm&J> debsr^ams^ufíiííe p é c a r i ¿ non í o m m 

as 
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neingrcdiamuria tctttationtm, fcd vt 
liberet nos á malo, id eft, diabolo, á 
que fine Dei íauoreüberari non palta 
mus. Itaque qui diuinif4inquk»glorije 
particcps elle cupic, opus babee, ve ex 
omni corde, ac virsuce noóles, aedies 
diuinx potentiat auxiiíum amblar. Hoc 
ipfum ex profcíTo demonítrare alíum-

L i . i , n n t . píit Hieronymusjio cuius confirmado-
í tlag te.x nem expendít verba Chriíii Domini 
f *g i . 1 7 . dicentis ad Petrum: Simonice* s*t*n*t 
Lúe, Í i ,31 txpetiuit vos , & c . tgo tutem rogmi pro 

t e , v t nm defeist fidit t u » . Nam íi in 
Apoftoli poteftate litumerar, vt íi vo-

^ luiflet non dcficercc fides eius, quid 0-
pus fuic, Chriftum fuá oratione ecelc-
íte auxiiíum implorare ? In quibufdam 
ctiamjnquitj exemplaribus tam Gne-
cis, quam Latinis inuenitur, feribente 

"LUÍA £ . 4 } Luca: Apptruit tll i ánge lus dt cáelo con' 
ferians eum : Haud dubium quin Do-
minum Saluacorem» & f * £ i u t in ago-

4; ni»prol ix ius or»b»t ¡ fat fu /que eft fudor 
eius ¡f i iutgutt*f»ngMÍnis decurrtntis in 
terrrnn. Saluacorinpaíiioneab Ange-

%SI - lo confortatur, & Cricobolus aicus 
(inquit Hieronyrou$,ironicé Crirobo 
ium pro Felagij perfona íupponcns) 
non indiget auxilio Dei , habens Iiberi 
arbitrij potcHatem, & tam vebemen-
ter ilíc orabat»vt gutt« íanguinis pro-
tnmpcrcot e i parte, quem totum erac 
in paífioncfuíurus. Qui cali íe oratio
ne ante certamen muniuit, dcmonftra-
i i i taperíc ,quo aíTcdtu, debeat vnuf-

k quifquediujnae gracia? fauor; a implo-
fare,cum dacnone congreífurus . De-
inde eapédit etiam HicronymuSjquod 

f íbiderofubditur: Q u i d ¡ m q u i t , d e r m i * 
tL titi Surgitt-t t &• orate y nt intrttis ift-t 

u n t » t i o n e m . Dcbaic, iutra Pclagia-
fe*- nos dicere »furgitc, & refittite, nam 

libcrum habecis arbunum, & íemej 
eonccffa vobis a Dominopo£cftate,nul 
iiusaltcriüsindigctis auxilio. Iníuper 

l M * . f ,$o. annocat verba illa Domini; Non ppjfum 
ego a mt iffo faceré » l i q u i d . Arnani 
cbjjciunt calumniam j fcd rcípondei 
Scclefia, ex perfona horoinis dici ,qui 
afftimptuseft. Siigitur Chriftus.qua-
tcnus homo, nihil poteft á fcipfo face
ré, ni fi Patris fauore?8e potentiamuni-
tus,quomodo poterit mifer homo^oe 

-talifauore iofigucm ae iniaiicis ípiri-

tualibusvióloriam reportare? Huius 
occafione expenderse Hieronymus ü-
lud, quodeum Chriftus poli difccf-
fum iliius iuuenis diuicis dixiííec: Fa-
cilius effe camelum intrarc per fora
men acus^ quam diuitem intrare in 
Regnum coeiorum, interrogauerunt 
Apoftoli: E t qui* poteft f»luus effe t Be Matt. j $ , 
audiunt á Domino: Q u » impeftbili» 2 í t 
funt »pud himints, pojfibUia apud De-
umfunt. Ergoaiiquaquxapudhomi-
ncsimpoffibilia funcCinquit Hiero.)cx 
eopoífibilia oftenduntur, quodapud 
Deum potfibilia funt. Exquibuspro- L i h . u m 
cedit contra eoídem Pelagianos, ad ftUgt 
probaodam neceflitatem diuini auxili j , 
& fauoris, ad vincendas diaboli impu-
gnationes t quia non minus poffumus 
nos,quam Apoftoli á x c t t ^ j i Bt quis 
poteft ftluut fieri f Quia íi homo non 
poteft íalutem coníequijnifs omnes día 
boli incurfus, 8 ¿ vires fuperauerit, 
quis poteft faluus ficrk1 Certum ctt 
namque, tenebrarum Pr¡»cipcmhabe-
re vires robuftiffima$,qui ideo compa-
ratur leoni, draconi, baíilifco, de quo ¡ ^ . ^ . ^ ^ 
¡píe Deus fatetur , quod »«» r /̂>c/*/?4x 
fuper terr»m,qu* ei eomp»rttur . C e n á ^ l zJ t 
eft itidem, hominena eí íedebi lem , & - A ^* ^ 
inffrmum,quem lob coraparat/o/ií , ' ' 
quod vento r a p i t u r ^ quem Dauid vo-
cat»vniuerjam v » n t t a t e m , Sí crgo ho
mo debctdamonem vincere, vtíalue-
tur, quis poterit faluus fieri; Optimc 
refpondit Chriftu$,hoc quidero impof 
fibile cflfeapud hominesjpoffibile ta-' 
menefleDeo, qui vires, auxiüum, 
& fauorcm hominibus praeftat, vt ho
mo poííit de tali inímico vióloriam re
portare^ . In huius confirmationcm pr , 
expendit Hieronymus iííud 
vt feuto i o n » voiuntéttts t u » ceronafti 
nos» Nemo enim coronatur, niíi qui 
legitimé certat, ad legitimum certa
men ícuto indigemus: hoc prttfar 
Deus , cum fua;raera-», & libera vo
lúntate nobis coeleftem fauorcm fub^ 
miniftrat. Noftraergo v i f tor iaj , & 
corona viólonat, inquit Hieronymus ,, 
iiHus proteéíioac-», & clypeo para-
tur. Ex quibüs infertur jquanta cu
ra, & íolicitudiac tencatur homojcoe-
leftera fauarem implorare, procurare, 
U qujrrcrc. t l * c lauus ex Scripturi& 

íacris. 



Q u i b u s contra d m o n e t n a m i s / i t p u g n a n d u m » *$7 
ftcris exponenda func, oftendendutn- iteruni diólum cft: S e r i h vh-um ijium 
que quomodo Chriftus, Spiritus fan- fierilim,virumquiinditbus[ais n ipr$ - í#r.a# iq* 
^idoaisraunitusad bellum procede- Jptrtbitur, net enim eritdi feminttius 
ritjCiídcmque donis nos oportere mu- v i r , qui fedut fuper felium D » m d , & 
n i r i , ve vincamus: D u S u s i inquic, efi potefimem hahent vttr* in tudM.Quim* 
Jefas in defertum Áfpir i tu . Videtur E- uis non propterea defeccric Prophetíl 
uangeliHa alindere voiuiíTc ad illum Iacob,dc Regno in Tribu luda confer- t ú . ? , d u 
infignem locuoi Efaiat, vbi tam mani- uando, vfque ad ChriHura. Nam po- D e m S i r » , 
fe f tédeChri l ioDominoícrmoef t ,v t tettasregia manííc apud Sacerdotes, t i o n e E u * 
ü o n í o l a m omnes SandiPatres idaf- qui ex parte matris fuerunc de Tribu Amesg 11 
firmcnr.&probcntífed.SeChaldaicus Iuda,dc quoEufebius C«far ien í i s , & 
Paraphraftes exprefTé afferat, 8Í pluri- nos alibi dicemus. Maníit ergo familia 

2 > M i . i . mi Rabbinorumaffirment.Egredietur, Dauid.aut leífequaíi trunca, redaóla 
inquir,*^*deradtee e f e&f tasdera* inpriuatamfamiliam, &idcbdicitur: 
dice eius afcendet. Icílc pacer fuic Da- Decidijfe tahern»culum O a u i d i V i h a i ^ 

1 4 * . uidis, idemqueeíljderadice ícflfe, ac Prophcca infinuare voluit diceos. £ -
de domo,& familia Dauidis. Et confuí- gredietur virga di radiee, aut de trunco 
to Prophetá non dixic, de radice Da- iejfet qui prxcifus videbatur, Se omni 
uid.nc quKs exií{imaret,quod virgatj & raraorum propaginc fpoliacus. Et vc-
florioncuro, aliquidexdignitace Da- rcitafuitm^mquando domus Dauid a j^gm ^ 

iam abfumpea videbatur, ortus eft e t o i n N u 
Chriftus, &c . Virg» nomine mulci 
Chriftum intelligiiníjOiigcocs «, Hi* 
larius ht Ambfoüus c.Ckmcns Alcxá-
drinus^, Procopiuse, aoootances^vir- c¿¿ ^ 
g « nomine dig iustcm Regíam expli- r « i - o / -

I ta^ ' Thaígu.nintelicxic.qaod V ' ' * ? H . 

Incap. i r . 
E / a i . apud 
JLeone C a 

Vf3 

ler. 
b in Vf.z. 

ita traqsfert: Egreititn* R t x e x j l q s / . y i -

I d I4.7. 

i s . 

uidis accrcíceret. Annotat autem Pro-
copius id , quod ex Hcbrais/ignanccr 
R.Kimhi , & muid Latinorum obíer 
uant,in Hebreo non habed voccm,íí-
m qua figniíicat radicem fubtérra có-
dK3m,íetí Cazagh, quod íignificst trú-
cum , á quo etiara tanquam á radice o-
riuntur r a m i . Se non quomodocun. , 
que, fed qui truncads, diíTeólifque ra. f a i ^ Ckriflus exfilijs iftud crefeet. Vn /4*c 
misíuperterram.quafi íiccusrelinqui- dequemprimó vocac virgarn^ radice d£.r¿.í,P* 
tur. Ita apud eundem Efa¡am;Bí * proccdcnten^poíicavocacfjorem.ab 7. 
fien de t ficut r*dix de ttrrmfitienti, non cadem « d i c e prodcuotcm . Sed com- t m.c'II* 
t j i fpedes ei ñeque decer. Ita apud í o b : munius hocnomine beatiífimam Vir-
i tgnumfiprácifum fuer i t .&c fifinutrit gincm intelliguntjTertuHnnus / . Hit- f ¿ee** 
interrmradix ei$tsi &e . His itaque ver- rooymus / , Auguídous é>, E p h r e m n e C i r i f f i , 
bis, Prophcta magnum indicauit my- fignanter autem Beato Leo Pap k. In g 
í l e t ium, íupponens Regnum Dauidis virgajai^non dubie, quod Beata Maria lfai-
prafeindendum, Rrcmanfurum trun- prfdi¿l;aelí,qupderad es íeíTeproge- h S e r . j . d * 
c u m , quod, vt annotat Beatus Hiero- nita,Spiritu íanóío f«cundica , no-
nymus, faílumfüit tempore Scdechig, uum florem CJírnis human» vtero qui- i Orst i # 
cui propterea d idum clt. T u autem-j dem materno, fed par. u cnixa ett vir £,**d Dtim 
prcphane^ufer tidarim^olle coron/tm^j^ ginco. £ / requiefcet fuper eum Spiritus para, 
impie D u x l/rael, cuius veait dies m te Deminispiritus fapietis.t & tnteíteftus, k Serm 4, 
pire iniquttatis pr ¿f inita, Csdaris etíi Spiritus confi/t/,^ fortitudinis. HocmZ de S a t i u , 
t reqüénter ornatum laccrdoralnn fi- nileftum fuit in baptifmo, quaodo Sp> Demini. 
gmficer, fed frequenrifiimé édam Re- ritus fanótus in coiumbp ípecie requic 
gjuro diadema exprimit: nam proprié , nic in Chriíto. In Hcbixo verbum f 4 x 
Vt Suidasdixjr.fignificattiaram, qu» ^ « ¿ ¿ « ^ q u o d fígnificac,conquiefce- nna 
vox ornamentum Regibus, & Saccr- re}& confedere tanquam in proprio re 
dotibuscommunedeíígnat.Hanccida- quietionis loco, ficut apud eundem • 
rinií & cotona deponerc lübetur, quia ía iam: Veniat p a x , requie/cet in cuhíli S7't* 
in Stdcchia, qui Babylonem captiuus / » o : S¿ Salomón; 'ncardeprudentisre- Pr*». í4« 
dufíus ef t , Regum feries ex leile, aut quie/cet /apienti*. In Chrdio ergo Sí* 
Dauid fuic p rac i í a , dsquo piopterca unquaram preprio íua requictiocis 

loca 
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ar'co;requíe»ir,& cófedit Spirítusísn-
éftisjquod dcmopftr'aaiCjCUOi) in eo v i -
ffbili-'er f u b f p e c i o columba con-íe-
ffdi^manfiCjSí requieuit j qui in typo 
veteris columba bucu íque^cs ¿ « ^ 
nerat vbi plené fes eius requiefceret Et 
títéikh Propheca íeptcm Spincus ían-
d ! dona , íeprcm operaciones en a 
Hieratvvt indicarct numero íeptenario 
plenitudioem Spiricus íanóti, ve anno-
taroncOrjgcnés/ , & AthanaC-usi», 
qbod,& Euangeliíla exprcíijt í u b d r r s 
n qmdphnus SpiyitufunElofegreffus tfi 
a. lordane: Quida iu tm Cbnlius poít-
quam plenus Spidtu oí!erjfii5fuit,fe-
cerir.expücac Propheca fubdens: E t ae 
íeBabitur infktts ah vberejuper forami 
na afpidis,ér in cauerna regali qt-.i a b U ' 
U & tus fuer iti munum fuñtn mutet, Í3ca-
rus Ambioíius o, piuus Gregorios^, 
& giofla ordinaria , í:mi!¡tc r üe C h n -
ílo verba hxc accfpicnda credunr, 
qui fsfpé ab eedem Efaia yócatul puer 

cere, qui t odé s piritu munici fuerinta 
Vnde,&fubdic:A?o» nocebunt¡ñeque e c 
cident in vniuer/o monte faní io meo Se-
ptuaginca: Non mmlefacient,ñeque pete 
rúnt perderé vUnm in mente ¡mSto meo. 

§ . 12 . C h r t f i u s f l i o s f i o í m u * 

m t S p i r i t u s J a h ñ i v t r t u t e 

p o t e n t i o r i c o n t r a d x m o n i s 

n j i r u s , qua?n M a r f o r u m ¿ é * 

T f y l l o r u m c o n t r a J e r p e n t u m 

'venena. 

SPirirum iñom cum tanta píenítii- ^ 4 S . 
Vmt habuic Chní tus .vc de illa om-

ne$ eius fiííj poíícmus accipere, que m 
in Ecclefiá íua reliquit (quam , vt in» L i h . i y , M e 
quir Gregoiins, montem íuumfan- ral . c a . i S . 
vtnohtfcum mmeat in cttvr.um. ideo l o u n . l ^ - á 

TJb.q.cmt. 

1 K e g . i f . j 

q, & paruulus r , 82 í e r u u s / , prppter quan tum es íe cíí j id p r a l l i c í t . quod 
humanitatcm, S¿ humil i taté . Qu!bus • ncctílarium eí^&fuffi 'cienSjVt huiuf-
verbís í ignif icac Propheca}C|i]od Chri- niodi íerpences, U rcguli iam in Ec-
ílus Dominus, poüquam baptizarus cleíia nu'.h poffinc nrecre. Non mdlem 
f u i t , & quafi abls¿tarus, & txpoíhus fcaent > í n q u i t , ñequepmruntperderé 
v t iam ad maiota edenda opera fe con ^«fw.Qui 'bus vei bis dúo inímuárur, 
«er te rec , vbi plentis Spiritu fanólo aherum^quod Chri í lus i t ad i aboh y i -
fuitdemonftratus, procefiu rus erat , res cneruauic, vt iam amplius i i le non 
ad pugnandum cum diabolo . Hocque poffit noceresmodoalíbi'expoíito: a l -
i i íúd d ! : Mittet m t m m j u t m adfora- terura, quod illis non nocet, nec eo/ 
tr.en afpidum j & inctmtnAm rigult , 
p e . Eigurace (iñquit Tertullianíjs) 
ícGfpios s & colubfos i appellat ípiri-
tajia-malitia, quorum ipíe Princeps 
dicicut ferpetís, draco, leo, rcguluSj 
quod illo Dsuidis í)gnifie3tur;Sa/;é'f « . 

Jpídem <b íafi ltfcvm amlnJítíis cen-

fuperare po te í í , qui hoc spiritu eius 
iánélo rcborancür38í viuificátur. Me-

quidam gendum popobjdefrendentes '3' 
a Mario, filio ülius CifCi's,'Regis Sír-
matarum vxoris . íoionfqj ^Eers í>;!-
choruro Reg-is, quam Auguíímus Ma-

c u í t ñ í i s ieonem , 0 ' draconem, IMtttere gam fámoñkmsm vocar', quod eius,Cíu ' 
maoum, spud Hebrac.'SettjHam con
tra aliquf-m extendfre. 'quomododixít 
Dau.d; Ncn mitt^m n.mum meam in 
eum : & faftr trtbulames ees fríi/ijjtm 
tnahhn. n^am.lÚtG^hv mittet matmm,, 
id t í t , íe tocum cor.uei cet, ve manus 
cooíerí t cam Principibus t f nebrarum 
cu os tam íecúre Spiritu /ai £to íocia-
tus éggrcdiécurí vt veriiía dicatur, 
quod dehMxbitut luéíás cuiríitbs: ron 
timebic n tun- vérf rjuni, qui Spiritus 
fanéti donis eíi fcpftírói Ex quo, ¿1 ¡1-
lud fietconírquers, cuod nuiísienus 
Foífinc tales aípidts , S íu-gulu í l i sno-

mcancaticriesfaíroíifiiroa fine, apüd 
Homerum, Virg i l ium, Teocrifiím , & 
alios I ote; 
icafuáinci 
bus muniii 
pcííét vel 
¡CUÍ ípUfO 

.Hacfiliuni 'u 
mmúhíf!<t vn 
1, vt nuliarenÜ 
pides ipía p r i 
Lio, & halitUj 1 

niumque íerpcnctsm vene 
isabst. Qua vircuteecisn-
ipíiiis filij, & a b e o d e í r e r 
e sr i¡ ndem incan tatic r u m 
t>ú-reddebant-ür participes 
mcbácur, vciecuie cú aíf i 
pétibus cógredi poí íé t , Q 

m Marium 
iicn-:s v i r i -
fñ- a c i rn 
ale re, in;0 
uun i , cm-
?um ener-
rra-fiabant 
knres, qui 
& vnaio-
Guibus mu 
:í'b*,& fer
ia de es ufa 
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Q v i h u s contra fimonem a m h f i t pugnanclum', 6 $ $ 

dixít SoJthüSígeoretñ Marforum á fer- ci virus Tuperare^ entruáre. Et pro. 
p f nnbus iDaríam ci{e,qui auitapoten- pterca in Sacramento regenerationis 
da niaasti venena centeranunt. Hoc vnguntur baptizsti, vt hocipíoinfi-
a ?udomnesautoreseft receptum, ve nuetur,quodparticipesreddúrur vn -
é u t r i t Bearus Hieroíiyittm isrn com- ¿Ijonisillius, qua Chíi i í i s vníius eft 
muni nomine , illu-n qui l'erpentes in- Spiritu fan¿lo)& viftate, potiori mrc 
cantar, & de lat ibuhs trahit, vocari quám fiüj Martí,vn¿tionisJ& incauta- g ¿ £ 
Mat fum. QuodidemdeP yiijsrefert tionis paternarraded» v t hoc ipío poífis 
P'mius*, de c^ 'ent ióus á Píyüo JLi- aüquo modo ce ipíum examinare, íi 
biaf Rege dufbu$Lucaouí¿: ifsttreíus legítimos filies valeascoa-

0í«x vnicas ternts nümerari. Nam fi quiuis incurfus in-
Incehtáf&uo ferpvntu snaoxia mor/» fernalis ferpentís te dcijcit, & cuiuís 

MarmandA Pfylit fie vencnatocongreíTui lüius iuecumbis, 
Quo facíumclí , í n q m c Piiníus, quod videre poterís , ts ípfum Spiritu Des 
qui explorare voiebat^a fiüusqui do- deiíitutumtncc proprerea m iú>quníi 
mi naícebstur, legitílamíne, vel ípu- tam faciíecadas^&r vincarís, fi Spintus 
rius c(]cc, cum aípidjbíis, 8í íerpenti- ísnCti virtutfcfn nequáquam partid-
bus obíjeiebat; adulrcrious fíarim ve . pa$, nec vllateaus ad cam habeodara 
Kcni porenri í viCíus occumbtbatj qui te dilponis, ptr oraciones, ieiuma, & 
k g k i m u s autem, imer fcrpences, & mortificatioms opera. His mi é <onci-
afpides manebat liisríus j :mó , & eo- nunc verba illa vapienus: ln hoc ofien. 
lum venena vincebar, &encfusb3t. dtf l i inimicisnoíjtris .qmfttuesqu't ltbe* S*P> 
Quod íimilucr tradidsrunc Silius<i, r/w «¿ omnt m.vo: iüosenxm locuñarum 
agensde Acyro PfyÜOiGellius^Crin & mufairum ocadtrunt tnorfus ^ n o n 
nitusc, &ali; multi, íingulariter ta- sfttnuenta farntns amme, illorum , qui* 
men Plurarchus d , qui k x ' M t , Caco- digni erant «¿ huiufmedi exturmmuri, 
nem iter per deícrca Libya: fscjerjrem filtos autem mes nec draecnum ventn*. 
fecumPiyilos duxií íe, qui moríibus torimvkeruntdemesvnAmmifericordia 

L i . n / u p e r 
Gen.adlit. 
t . i S . 
l u c . 1 Z , J . 

quidem vt annotat hste cadem intí- runtmo¡fus:taminfirmasbellugin COÍ 
nuans Anguftinus, nec laudamus, nec prsualebanc, & muicas. qu* vel i t u i 
probamos Circis vnítiones, & íncan 
tationes, nec incolomitatem Mari?, fi 
Itorumque iliius, quae ex diaboli ope 
ÍC piocedebanr, vt latios i dem Augu 
ílinus dtmonftrat,fed ex illis íimilitu 

ílacu agirac«fugantur,il!os deijeiebác 
guia dtgniy inquit, erant, huiu/modi 
extertMnari^ú cítjapti crant, hoc ipío 
quod tua vírtuteddiitutieranc, tara 

X T 1 ~ * X - " " * ' ' ' Í ^ " i,i,a " m m í U ' infírmiter íubfirtebant,vcinfirmaani-
w f r íl * In^u,t AuS"íiínuS, malcula poflent eos exterminare. Ac ñ 
I S n . l a X IR,í?U0:lud^fimi. hjtui.id eft. líraelit«,tuaeranc virtu-
Iitudincm conllruxir. Sic igitur Chri- te muniri, ideoqueeos needmonum 

venenatorttmvicermtdentes. Tradunt &nTi>irm 
ass led yirginisían<aiíilmafi!ius, ita Nicandei »,Píinius ¿, & Aelianus cy a- tis-
m t m s vi Icen bus gemtus, vnftione íp1dibus veuerú eílcm duobus cécib. b u t r . u ; 
5pimus lariíti fuic munitus, vt hoc ip- tenui hftula perforacis, per quos iliud ?r 
í o h b e i é pofletcum ómnibus d«mo- infundunt, vt vidcatur oppouereleut Ci.>é>,j ¿e 
KUOl Princit>ibus conpredi, á nnihiic í ; f i . . i« ^...^ ^..fV.« ri.ir,rair Hrntf* t n r . 

. — r « * . » , f c v M i j j vunuuu* U W Í I Í U - miunaunc, ve viucacur oppuucicitui *• — 
K u m principibus cengredi, á quibus fiaul«,quarauícapungir, dentcsíor- m m . c a Z * 
nuliatcnus poliet jacdi.Hocqucilla ver tií í ímos, ac venenaros, quibusdraco 
ba indicant: Mittet fnahí i [udincutev aut aípis venena mortífera infun-
nfim*/i>idkm¡&c.$c(i>& omnes qui ab dit: & ofteodit, illorum imbecilli-
co ípiruuali generatíone regenerati tatem fupremam, quosleuis pun&u-
defeendunt, & participes íuntSpiri- ra muícacorum interficiebat > & ho-
tus, & vnótionisillius, virtutcminde rum inuidiam virtutcm,quos needen-
accipiunt» ve ptíTjnt maiignum inimi- tc$ íupicmo, lechalique veneno plenia 
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•níum ferpeoto:!! infoíialmm venena 
eneruant, &ca!cani:. Videillum pul-
chruni adoiefeetítem lofeph , nueoi 
fatua fera ii!asdomia3 eius, in q m roca 
diaboü poteatia agebic, nec k u k c r 
poriut infícere. Cóñdcra faníluin ¿ob, 
conrra quera disbolus íuprema rabie 
exci ta to í , orones quosnotuic morías 
ioferen^non folúm non ¡siit¡ sf d cla-
riffimus ille ex pugna cuaík . Oculos 

pentes hoc referants íed aperre íacis conuerte ad tres puero« , aduerfus 
índicltuf, i d quod veruñi credo} vsré quos vniusrfa diabolj poreilas, veíais 
tírüconesvalidos, &veaeuatpsin'for. qüám iropij mooarchae Nabuchodo-
rexilíe in l í rael ieas , quando cgreíli n o í o r exaríit ,vqui ñonfo!üin non ve-
¡wat de J i gyp io : quorum ingeusco- nenojor>¿ti fucrunc, fed Regetn ip-
pía , fe multitudoincolit regionem, íum infidditatismfcíiione puigsrunc 
insta mare Rubruro, vt dixit PhHo- Atcende Beatum Anconiuro, orones 
üratus «;& aíati's fer pentibus Arabia, diaboli cate rúas , íub crudeliurn ani-
quae próxima erar, abudab3í,vt docuic malíaro fíguris apparentcs i widétem, 
Solious.'im-bj&í Aegypto feorpiones & illudeqiern,-quod deíahális Benedi^ , 
alaros füiííe)?i:£oreítyEb'3nus¿.,qucd ¿io/Martino, Catharina Scneníi, aJijf-
uoiióbfcure Eísias ip íed ix i t j in via que multis expenderé pereris, fícuc Z i h J e f a f * 
Aegypti t ñ t •vipef/tm) & regulum vo« expendit Beatus Atbanalitis^annotaos fio & c:uc» 
Imtemiúe q m alibi. In hoc crgo o t é - poftquatn Chriftus díxit. 'lfwdedi ve- D m i n ú 
•d i f . i , te elle totius virtutis fontem , hispoteftatim calcAndt fjper (erpintes) L m , i o J 9 » 
t-¿ origintrn., 8C-'hocipfo filios toas -érfeorpios^ ¡am pueros, & pueilas v i r -
eomprobafti l eg ic imaSj&abadüker i - gioes caletre facilé fauore Spiritus 
nis á i k t m i ñ t s quod i u í i o s v e l inñr- íanfti íerpentinas vo]up£ates,falladss 
rnaronj muícaruni dfiecerüc mor ías a í t u s , machinas, & vires. Sed hsseia ^ 
g¿ leucs punéturr.-íilos autem neeva- íaodtis Apoliolis videre •poffumus, 
l ld i . , se venenan denecs aípidum vel quos cura Chriftusin mundyro vn i -
íeoiccr.pocueruot i oüce re , Quid mi» ueríuro mittercvellet, príus huios fpi 
r u m , quod re vel ieuis roulkrjs ioccf- ritus fui vireute armauit s & raunioir, 
ii>s, vel inhrmus carms appetitus, aut quo tara yalidi rerfditi fuot ,v£ íupre-
qafuis diaboli leuiílima fuggeítso íub- mas inimici vires fubiecerínt: de qui-
i j cnr , qui ^Egyptiorum tenes mores, bus l e r tu lüanus id exponit, quod fu-
\ ' ' n cDeuro t.uras,DCC eios aliqua-m pra de C h r i i o expofuirous: I t e m i t m m ^ , m t ] 
tsemoriam geris, qui terreáistanfuro infam mmum fufer feramin* afpidis, ^ r c i o n i l 
inhias, Sí totus t radítus es; Quid mi" & in taueraas teguli, qut al>l*B*tus fu* 
r u m , quod quiñis leáis ílatus anuqui m . Apoíloli í umque , qui pueri d ió t í , 
ferpentis te in f ida t , qui forré vetius propter í ímplici ta tem, aut p róp te r 
cjuam ooncu'lidicere poteuNecfispi- eorum natoraleni imbedili tatem, qui 
H t m f m í i u s tfinommus, cu i non fo- ex fcipfis erant ihdocl i , i n f i rmi , & 
lum in corde tuo locura non concedis, tmbecillcs:hi fáné Spiritus fanéli v i r -
íed ipfum longiiljmé fugas, operibus tute maausconneuerunr s vt cum t y -
carnalibus, & , defideriíVeurpibus ad- rannis, & íuprema eorum poten t iá , 
duclus? Ñam Spiritus difcipltn& tffugm cu;TI Fhilofcphis,^ eorura diuitijs, & 
fifl'sm, illura, qui nuila lege djíciplina: íacuiíaribiis, imo verius cura totius 
cootioetur, nuliomortificatiooisope- inferni esercitu congreí íereqtur ,nec 
re fe diíponíc.yide vi ros íanéíos,quos vilateous viél i , íed vióíores omrouo 
nec vniuería iníerni perentia vel le- e u a k í u n t t Excellenter equidem hac 
uiter intetficere potuir,qui Dei ra ríe- Beatus Ambroífus prnfequitur.evpli-
ricordi3J&' Spiritu mxiní tye i p f o s c a o s illud Apofttíli: ^ümttfmsdi htmu ^ 

n m 



Quihus contra damonm amispt pugnanáum, 691 
m í i u j tr*¿¡di S a t á n * h i o t e m i t > . ¡ - j , coeáos p ro ius i c , omai pa ' chfku- iú iS 
id eít cnorciacationetn earnis , v t J f i r U deíli tutos i quaosais ftatini aiiqua luce 
tusfalaut j ia t . Vide quomodo Apo- i l l i terapori, & occaíicme congruwwís 
ftolui manara m'Ctac ad fcrpcnfeá». Se 
regulara abfque aliqua l a f í oae^ 
eura quo vuk crahí t , & r e t u h i s . V i 
des ( inqu i í Afnbroíius) queraadaio-
durn á Paulo illudacur, ve in caufírftam 
cms, íicuc puer ills Propher.cus ma-
n u m micsaCj&nifail íerpecs noceatei: 
delacsbriseruac euajj de veneno cías 
faciac fpiritüáie aniidótum , VÍ quod 
veneaum eíIjíTiedicasneníum í iat : ve-
neoum ad iorerkum carnis, medica-
mena ím íi£ ad íaiucem íp incus . 

i i lufiuücric, ,diceas: F i a t i m n u p o ^ i Gen.1.4. 
t au í t a , die feilicet quarca, lilos orna-
üktCam d«it: . F i a t luminar ta in firma* Gw.1.14.. 
mentó cceli t tuc en i ra produxít Salera,. 
Luaaai , & Stcilas, quibus coelosred-
did¡e pulcheniraos. £ t obíeruaadurn 
e í t , verbura i l l u d , ornanh s allud^re 
ad illud : PerfecUfantcoelt,& omnis or sen.z.i, 
nams eorum : in Hcbrafo habcíur vox, XÍA?&-
Sahanm , quac fígniüíac exercítum , 
aac miliciara: vnde tnultj legue: tevf** 
B i funtcoeli, & omnis miinta eorum i 
quod dictara ed racione Sbíis, Lunrá , 
& Íiderum,q5!« in Scriptura commuoi 

§ , 1 3 . V ir tu te Spin tus fincii vocedicuucur militia fíe'», quia per 
hommesormmurfícui ccelh bate non íolura Deus pulchros reddi-

diccoclos, íed potenti í l imos, & m i -
& inflar fidmints redclun™ 
turfortes.ficut dixtt S.lob. 

ADhoc id; m ínííitutum v e r b u 
quaedara iob explicare poffemus, 

qu¿c ,ir.ficiiia cura frac, in hunc feníum 
accipca, claníiíma redduntur. spiri-
tus , inquit j eius ernauif cáelos , & cb-
fiitr¡cante m m u eius > educíus eft cola-
ber í c n u e f u s . Voluit Sanólas Iob Dei 
poccociam, 8¿ fapienciam explicare , 
ve amias lu is , qui candera pocenciam 
exta'icbaae, oí téderecíealeius quarn 
illos, de jpía Dei potencia í en t : r e , Et 
poftquara egregia d¡uinaí poeenri^ & 
lapienuae opera ad husos argumenti 
amplirtcationcm propoíuic hoc can-
quam fupremam rcra conciudir, quod 
Spineus eius ornauie cce los , S¿ obí ie-
tncaute , StC Quibus verbis dúo pe» 

gna v i , ac robore pra í tantes i homar 
naaique íldcram vircute vbique per-
tingune, operautur, & qusfs eoci rer-
r z dominancur, íicuc Res per poten» 
tem exercieum, quia propter Sons',, 
qui vicem cenet Ducisíupremi, & La
ñar, qu* illtus vicem tcnec noóiú , 6í' 
Seellarum influxum , vbíque cqelí pe-
neeraoe , omma producá ne, & mu a-
duraíubiel lam teneor: quorum v i : tu 
te producunt in vilcenbus terr* au. ' i i , 
argencum, ferrum , as , &c . & in ca-
ucrnis ¡li iusfontes, JO fuperíicie her-
bas, in arboribus f ru í tus , in aquis pi -
fces: &c . Coeiositaque Dcus créame, 
ve in totum orbem age ré t , & íub rao» 
eufuo, & duihi omma inferiora con -
cineren^quos propterea ornauit ücc!-
l i s , qus non folum pulchros redde- z 
rene, fed quafi milícibus muniuíc , & 
armauie, qaarumpocenci virtute ora-
nia iníeriona cam cerras, quara rnaris 

tentiat diainat opera eanquara excet- íubiecla teoerenc, & penetrareoc, & , 
JenÉitíima expendie. Primum eítjor-
naruscoelorura. Noeaeí t Diui Tho-
mx fencenri3Jex fandtis Pacribus quara 
commum leníu Theologi í e q u u a t u r , 
opus creacionis diltinótum tuiíle ab 
opere pcrftcticnis, vcl ornacus: nara 
ficuc Itatuarius pr imó imaginera ex l i 
goo nudo producie, & facKjquam po-
ííea viuis colonbus)& fuperc'uíto sa
l o , & argeneo , pulchram viuidam-
t 5 u c ? ^ c » ^ a Deus primo ex nihilo 

vbique operarencur, producenees au-
rum, argetKum^gcramaSíhcrbas^'ru-
é i a s , &c . Hocigicur vnum opus diuí^ 

potencia,quodSpiricu fuo pexíc-
c i t v Alteram eft, produdíio, aut par-
tu r i t ió colubri corruofí , qui nafei-
cur, mana eius agente ofñcmm ob-
l í c rnc i s , & extrahence eum ex vifec-
r ibus , vbi g ígn i tu r . Ec qisidem v a l -
dé probabiüs mihi videtur i l lorum 
ícneenua, qui íub.hac metephora ít¿¿ 

' " X x í Kftr ^ 
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sclügufit, yoIuiíTe lob defcfiberc ful-
roinis produítionera, quod ex nubi-
bus, ouiíi ex vcero materno, Dei ma-
nu agente prodire videtur. Inter otn-
nia quarphüófophía iudicac admiran
da , primas tenet fulmen, aut fulgur a 
tí m fi eiüs fubliantiam i quam íi mo-
r u m coníideres . Eius namque fub* 
Sánela, auc materia , nihil aliud eíl 
quam vapor Jeuis, aut exhalatio íicca, 
qua nihil inñrmius, aut imbecillius cf-
íe poreft, quat a leui fumo non diiíert: 
& mhilominus cum hste accenditur ín 
nube,canra vi potentiaque prxftat j 
v t nihil ei valeac reíiíierejíurrcs nam
que fordííimasde ' icit ,ferrum , & «s 
tanqusm ieuiffimam psleam in me
mento abfum!C3,faxa vaüdjfiiraa com-
rr.inuit, & penett at s & veré nihil re-
per i tur , quod ei vllatenus poíSt ob-
í i í ie rc . Mctusau'em illíus mirab;¡ior 
c í i , quia, vt annotauic AnPeteles , 
el! valdé i r regulam, qui nuilis phi-
lofophiat reguüs conrinetur. Nam íi 
eií naturahs 9 qüomodocum ignisíir, 
deícendit ? Si eft vioJenrus , quo-
modo circuiré videtur :v Res t m é t * 
qnx violeiiter impc lü tu r , re£!o tra
mite féríur. Si res eft aoiniata^fub 
qua aniraslium Ipccie cootinen.T? Si 
inanimis, quomodo huc, JÜUCO! e tan-
quam íi animal effet ^fert ? Vnde e. 
g reg ;é á Beato íob voca tur Coli i-
bsr corruoíus; cofebef quidem^qüiays 
In modum colubri eíí proíongarus , 
tortaoíus-autem-, propter m'otum/huc 
illucquetendencem.'quade caúía quafí 
propri© nemíne á' Philofophfs voca--
tur, Obliquum fulmen, ve dixit Séne
ca* , quod obíjqus feratur, ve ipíe-
m t t expofu i t^ de quo Magnus no-
licr Albertusr, luxta H c h m v m al í-
qui transferiídt s Strptns frgfl&yquGÚ 
fümmam ceíeritatem teneac, 8¿ quod 
Inceííu íuo vid'eatur habere müdiioi.,j( 
ferpeotís fugienns „ Ec fané inter a-
í)2s exhalanones ígnitas , rsfertur 
q u í d a m , qi issb Aitrologis d ic imr, 
Draco voíans , quia cum accenditur ^ 
d i a c o M s vofaocis jlmilitudiném ge-
r i t . Quonisiíi succm ralis dt fulffíi-
DÍS natura, apud omnes nstionescom-
n-.'.jccfuic, t f í t t e t t , típm IcH'vs. D t i , 
filgóra emitiere Í v.noo » & louí 

( quera vt dixít Auguftinus, Patreai 
Deorum , ík eomui íupremum Gen ^deeimtl 
tiles colebant) hxe arma tanquam íi cap.g. & 
bi propna aduei us mortales cnbue- z^adf ia , 
bant, qus fingebant , rubenre flam-
manteque demta m térras iaculari , 
cuiuspropterea nomen erat, A l t i t o -
nantis O l j m p i . I m b , & Deus ns-
ñ e r , hoc übi tanquam proprium opus 
vend]cac,dicers ad eundem Iob : NUK* M i & i f , 
quid mu-tes fulgura i & i lunt ? Ec 
quidem proprié loquendo longé func 
diuería fulgur3 & fulmen, vt Séne
ca » , & Plinius b annorauit; nam ful- a L i . z . N a * 
gur nihil eií aliud , quam l u x , quse wr . qu&fi*] 
fuccenfo vapore, nube d¡fesffa clare- b ^ . - M . W 
ícic: fulmen sutem cít^vapor ipíe íuc-
ccníus , in ealjbem, suc lapidcm, suc 
telum igneum coaguíarus j fuígerrum 
á mult is dicitur; in Scriptuia facra^» 
pro eadeam re íumuntur , quia íibi 
valrfe coniuníta í unc , vnde, & ambo* 
eodem nomine vocanrur, BuraÁ , vt t & 
patet in mulcislocis, quae á Briwai &**d.9.xp 
no a expenduntur. H i c autem ful- t '^eg^z. 
mioa dúo habene;, quod terrent fci l i - i f -
cet y & illurainant; terrent liquidem V M 1 7 . Í S 
propter vim quam habét, & tonitrum Ezech. iAy. 
corcomitansi jiluminant sutem pro- Zach>9>i4 
pter luceflpa, quam fecum ferunc, qua &e , 
de ciufa dimntur iacula, qüss proce- 3 To. i fol. 
dunede lumine, vt annotauic Btacus p a g a . 
Gregorios ,. expéndeos i l l u d , quod Li,±o>M$* 
iüxca Septuagínta dixít Habacuc i /•» r d cap.^ ' 
lamineiamla t u ñ i h m i t : nam loquicur u*bM 
á t fuíminibus á Deo miffis t e m p o r o 1 c. 
íbfüe contra Reges in ¡micos. Hoci» lo/ue IG* 
girur lob, aune rem conoludensjtaii-
quam excellennffirauro Dei opus prc-
poníf. Et-fícuc egregia metaphora-j 
colubri tortaoíi ;aut lerpenris íx!ga« 
ciSj fulmen expreffitj itaeius ortum 
mire verbo obiletncandi deelarauic. 
Obfterrícare ..quia «pus eít muiieris 
edí lcent isfecum ex vrero materno * 
Veibumque Hebraum íignificat e-
tiamgemerc, autfumdolonbus cla
mare, quia jd euenit cum foctus ex 
vtcroemictírur , quoct clamac muüe r 
paituncnsii) dolonbus. Quibusver-
bis indicar fulminis orcum ex nube.* 
jiiaetením incra íe rcu'pic cxba¡at!o« 
i-em , qua materia eíi fulmu i s , íicu? 
m m t r-scigic lm<¡$ , ex quo foctus 
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formamn q m m p o ñ q m m incra fe ip- accribatis deícribcre i quia patri t r í -
íam , tsnquam m vtsro t ouk , & ge- buitur potencia,Fiiio fapientia, & ,3pi« 
í lauiü, foo tsrapore máximo tomcruo n t m íanóto rcíptratio, aut v i t a . Poí t -
edko , quod dasioris , aut gemicus quara aucem pocenciam Patris, & fa-' 
tenet v icsm, parcuric, & in lucera dac pientiam F i i i / , -quibuídam peculiari-
fulmsn . I I quidem fie Dei manu, busoperibus praenuntiauic, íub c o n 

t i c o qaorundara naturaliutn ope-
rum , progreditur ad o H e n á á m v i r-
catern Spiricas íanSi , qm Spintus 
Dei dicitur , cuius fingulare sppro-
priatumque opus voluit deícribersu*« 

buence . Hoc cer té fingülandimura dicens: Spirims eius orntmittóelos, & 
D s i o p u s c Ü , exhslatiooem lcue.au, obsit íricnvts m^nu eius, t r c . iliudque 
vsporem , aut fu mam iníirmufij ,ac íub inuolucro operum natural!uin_j 
ffagiliííitnum , igoe íuccendere , ge tíepingit . Non igiiur de materiali-
tam vii idum reddere, se far tcm, ve bus coeíis , aut ornacu eorum vifíbi"» 
non foluni nemini cedac, íed omniiu» ü , o ce de fulmine, aut fulgure ex nu-
vincats & fubijeiat : quem etiam i - bibus, cura íenfibili tonitruo crum-
gnis virtute tara vclocem facic/vebre- ptnte, prjccipué loqui voluitj n e q u o 
uíitírao tempore longiíiima ípacia-j huiuímodi opera principiaiicer decla-

autpotentia obíteerreínte, siick, edú
cente es intimis nubis, ikemicten 
tente fulmen, accendcnce íciücee i l 
la m exhalacionetn, aut vaporem ce 
nuera, & uirtucem inuiótam i l l i crí 

percurrat, adeo vr é fupera aeris re-
gione prius ad cerrara perueniar,quara 
eruptionis íonus , aut tonitrui Ürepi-
tus í en t i an tu r , veiociorque eít mo

rare; id namque debilei depreífuniJ 
que cílet fiibiectum i l l i , quera m ü -
gnem Prophecam conheeraur , qui 
íí taba foiura veliec de ícnbere , íu-

tus rcaiis fulminis , aiócu inientio- perflucjr Spiniui fánoo pcculianier 
nalt tonitrui , ve Phiiofopbi expen- tnbuercc: nulia íiqui-lcm ratio íubeít . 
dunc. H*c quidem iuxea verborum cur oroatuscoeli,. & colubri tortuo-
corticera voluic Sandus !ob d i c c r o : fi partuntso, autfulrmnis vis , & mo-
fed vcanaotauie Beaeus Gregorius a- tus , pecuiíariterSpiritui íancto, ma-
hquid al eius voluit Sandtus iob prx* gis quara Patr i , aut F/iio > tribuí pof-
dicere. Erac quidem ilíc Propheta, fíe. Coelos ergoillosincellcxit, quos 
& qui í u b v e r b o r u r a , acrerum cora- Datad , quaodo dixic: Q d í enar~ 
mamum cypo, magna prsenunciabae 
myítcria , ve ídem Gregonus fenfie. 
l a b inuolucro ergo magnarura rc-
r u m , msgns, & ftupenda futura Dei 
opera prophetalíe credendum eft í in -
decens namque credo, eum qücm_j 
Diüus Auguámus exiramm Prophe
cam vocac, id can eum voluiíle crade-
r e , quod caique Philoíophorura non 
erac ignocum. Ec íi attenté totius ca-
pitis í enem coní íderes , videbss Bea-
tum lobcum amicis íuis agsneem, i l 
los yolencem redsrguere , cria d o 
Deo ii ;ppoíuiiíe: príoio il lum efle-a 
po t sn td í i r aum, & fortiffimum. g«x 

ítj eft 1 Secundo eííe íapico-
ac prudeotiílimum : Q u i 
Sapientiam: Ter t io , lilum 

i v i t ^ , bi. rcípiracionis pnn-
f>uifecit, inquit., fpttttr.en-
nbus non incongrué t rc i di-

ait 

jortts 
u í í m 
habst 
eííe cocíü 
c ip ium: 
tum . C 
iiiaas»perionas voluj ex appí opnaus 

rant gloriam D e i : quod Faulus Q'CJ T f x l l S . i ] 
Apoítulis ianótis inteibgenduraj do-
cuit . Hos , qui in fe nihil erant ara- ^ sz 
pliiís quam puluis, & cims , primo 
C H R I S T V £ verbi fui vir-
tu te , tanquara ccelos produsie , i U 
lud adimplsns; Eccetgocreo cdos no-
m s , quos poííea Spiricú fuo orna* E / a ^ í . i ^ 
u ic . Primo namque i l los , vocatio* 
nis fase voce s quaíi producere vifus 
íuic , quaodo vidit Petrum, & A n -
draam, & vocauic eos; lacobura ís-
rniii ter, & íoannem > Macthacura, 8c 
alios; quibus lia can luccm qaaudarai 
imperfeótam, l i l i terapon coagtuea-
tcm dedic; nam raific illos Euangeli-
zarc, Scpracdicare Regnum D e i , fa-
nare inf i rmes ,&c. Non camen tune ' 
piené ornauic, quosornandos, Spiri-
tus fu; vinuce íerurbae , quibus di-
sie : Mul ta habto vobis divert í qua 
ncnpotsj i ís portare modo 1 cuniL-> vene* loa id>,l2v 
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rit -piritus veri tatis,tile vos decehk t w 
mm vtnzatem* l ú c t x g o , inquit Gre 
p o r í u s , hos coelos ornaujc í p i r i t u s , 
í u a i repleuic. Quod tura referente 

• ¿ P » r . z . i . GÍd)C!!DUS,qui ajr: f a í t u s e f i repentiu 
de (oslo fcnusttmquéim mmnunt i s SpL 

, ritus v e h t m m í t i , ^ repimit retam do 
nium yVbt erant jedenies & apparue 
tunti'dis difptrtiíA hr?gu& tanqstam i -

gnt í ifeiitque futra f'gtslos eerum j & 
rep'enfutit omnes Sp-ritu J m c i o . Ex 
co scceperunt orrament.. vircutis , 
quos ioimenía anee poíícGerac foedi-

A B c r . s . 

tas í 

pnr 
tus 
tan 

m 

SciíBüS namque quod Ü-
ipoi oloruo»', id eíi j coeíorf-fn..» 
us, anre accepcam huuis Spin-
frariam : quocics mor i t imuit , ví-
negauit: qui non pceois, non af-
icnibus, non rerribíli p o r e í t a r o 

cuiu íqusm, fed vnius rnsncipij rola_# 
cH in íer rogacionepiol i ia tus , & qui-
dem mancipiuraj ne íexus ñrmicr ter-
libist demonftrarer, arscslla efl inqui-
renre tentatus, Rurlufque vttalís íe-
xus inüimitas etiam of ik i j fui deie-
é t icnc vileícerec, non ab áncílja tan-
tummodc, fedaboí t iar iae i t ancil!a_j 
requifitus. Ecce qusm viiis ad tentan-
tíumperfona cíí i e q u ! Í £ a , i ' t gperté 
prodererur, quanta eum timoris infir* 
mií as pofl idei t t , qui nec ante vocem 
ancilla oiiiariae fubííílerec . Sed hic 
iam f aillo ante timidus , qualís pol i 
aduéaim SpMitüs tKi rem vidcamus. 
Cerré Luca tefiante didicimus , con
tra Sacerdotes, & Príncipes; quanta 
Dommum a u c h o r i t a r ó p r a d i c a u i t . 
Nam cura f¿¿lo miraculo , qíisí l ío 
füiffec exci ta , & Sacerdotum Princi
pes í emores , ac Scr ib^Jn Apoilc-
lorum pí i ícquut icucm concurrcrtnt, 
eos in medio Itatuentes > in qua vir tu-
te miraculum íecerinr , cursueruDt 
percundan. Qu-bus, repletas Spiri. 
tu íaoCto Perrus , f ' i s i t : Principes po. 
f u l i Ó1 SemcreS) finoshodis anijudica. 
murin kenefocio hcfnmss infirth^ in quo 
ijle faluus fafias tft , her nott-.n. fit otn 
ntít*s wbts.gr- emmpleLi I fr í te l^mairu 
nomine 'efu i H \< I s T I JSAzarer.i, 
quim voscrw ¡fixt/iis , quen, Detts f u 
f a t m i t a mprtuis , in hoe t í i t afim es-
ram vohs f m u s . ; Cti.mque . I r g ; ¿ j 
hace pgríequent ium furor excrefee-

r e t ^ o í q u f Sacer í-re , ac Principes 
ieíum prsfiicarc f rohiberenr, Perrus 
dixit : VLeátrtJ eportee nagis Dea , 
quamhommLus. iedeum authorita-
tem piEdícantium , re?jfíenciütn_» 
pacepta non premereoc, adflage!-
k periieoifíir . Kam tune Principes 
Saccídotum exfis denunciauerunt , 
ne loquerencur in nomine l e í u ; fed 
Apoftoíarum yirtutcm flagella pre-
merc neo potucrnrt .• narn tUii íar.t 
gaudentes & c-snfpeciu cmcilij , que-
ni'k'm—j digni h&htn funt pro n o m h t j 

< Omni au-
circa..? do-

•:mtumeítaTíi~- p a n 
he , in templo , & 
, non ceíUlv'Uit doc 

uapgemames c h k s t v m . tece 
lile paulo ante .tímidas-, J*m linguis 
íoqui rur , coruíc^t miracul ís , infice-
Ütatem Sacerdotum , ac Princ-putn 
libera v«cc incrcp3t,ad prsdkanduni 

I E S V M , exempium auchorita-
t íscater is p r s í l a t ; ne in nomine c-
ius loqai debest, verbehbus prohr-
betur, nec tamen compeíci tuf , con-
ternoit flagcllaJ esdentiumj qui pau
lo aáté requirentium verba timuc-
ra t , & qui arítiÜar vires requiíuus ex-
pauit , vires Principum ca ías pre
mie: Sanfti nsmque Spintus iam ?,!ir-
tute íolidatus ersc, Harc íunt orna
menta coelorum . Ira Grrgorius , 
qui ad ídem infiitucum iljud expli
car , quod etiaiD obíefuarat Üíuus 
/illgllálnttS i Verbo Domini r a l i f y . 
watt , funt , & Sfirttu ir i s etút omnis 
virtusecrufís, id e í í , en ni V)rtUiC4t:U-
n i t i , firmati, roborstique funt . Rc-
coknda í u n t , qua paulo ame dice-
bamus, oinatumcí je lorum, aut ílel 
las, quibus coeiifuerunt ornad , vo
car i , milkiarn cceü , qma veré per 
vinotes, & dona Spintus /anéí i , qui 
bus Deus honiíncm o r r ^ t , ita euam 
tnunltuai rehnquitjVt non iam mínus 
redditus S t foKís , quám íi grandi e í -
íce exercitu , quo bellum i g t j i t , ro-
bcracus. Virtures namqueJ& dona 
Spiritus íancds non ícluro os runt ani
ma m, fed íun t , quaíi rniíitesipoteoifií-
íraimad debeüawdas omnes inímicás 
pctdhcts . Hsc de caufa , vt dict'ba-
mus /upra, Spenía, qua inO'ar cniuf-
dá coeli , buiiíiaiod: dor-is t i í ñ - . n or

na ta. 

t u -



0hiibHs contra ddmoncm a m i s p t y u g n m d n m . é 

raínusjgbdius exacuatuscf! cerera t i 
los, & c . tk orna n ( ü p e r s n m t . D e i l -
lis proptereaegregie Bsatus Auguíií-
nus i l lud incdügiE; i l h x e r m t 
raeius orki ttrr&t viedt, & cometa eft 

ratij inducitur. Tcrrihi i is v t e a / í r c u m 
CaM. Ó. $ , acies ordinm» . Hi-cque egregié qua 

dranc ijs.quac pracedeati ciaétatu tra-
dídimus3hotRÍné} cum b3ptÍ2atur, i n -
duci ad mi'itiara, & h m m > cui pro-
pterea Spiruus ianólus in baptiímo terraxt\x\gote namque dodrioaf,& mi 
conferc virruecs, & dona, quac inflar raculorum luceb2nt,& iota térra cora 
¡uilitum in so exitíanr. Hos ergo coe- mota cíi his fulgoribus, á n ubi bus e-
los (Apoíto 'os inquam) ornauit Ivel- rumpentibus, & tanquam po tcn t i a j 
lis, id eíí, virtudbus, %í donis Spiritus- fulmina, virtute potenci cmnia ffbí 
í a n d i , quibus illos ita muniuit , & íubi jeiebant , vt Diuus Gregorius íi-
a rmau í t , vt totius mundi , Impera militer profequitur. Quis i l íos infir-
ro rum, i l egum, Sapien íum, i m b , mos, tam validosreddiditi illosfra-
& tonus inferni vires eneruarint, & ¡giles, tam infuperabiles fecit ? Cerré 
cmncm orbem íubiecerint , & ad Spiritus Dei, quo C H R I S T V S 
abdiciíísmJs, ac resiociííítnas orbis, qui dufdem Dei manus dicitur, ds 
3k cerra psrtes eorum virtus perutne- quo Beatus Augufíínus illud incclli-
r i r , mira ilapendaquein cordibus ho- git ( A p e r i t n í e m m u m t u i . m ) eos fitc-
n um producentcs. Hoc quidem ceodic, & qusfi ex nube parturicnti 
p r i m u m e p u í . Sed, & ¡"dineisfecit, edux í t . Vfdendus eñBeatus Grego 
quod de roi tuofo c o í u b r o , aut fulmi- rius, exponens il lud, quod ídem Deus 
ne dixit í o b , quem Dei manus íuo d ix i t ad lob : Nunquidmttss f u l g u r » 
íuccedente igne^de nube extrahit te» & ihunt í Quod de Apolic-lis, & Apo-
neb ro í a , &'o.ni primo leuis erxc va- ítolicis pradicateribus esplicandom 
por , ignis victuteeft in calybem con- credic.His coocinit, quod paulo anc?a 
uerfus , omnem mundi v i r ru t eau induximus: Fír^o Domimcceli fomuiti 
íup£raís & deijeit, imb, & di¿boli, 3C f i m t & fpiritu cris eius omnis virtus ec~ 
totius inferni. Nam quis de materia- m m . C e n é omnis virtus hominis, es 
l i tantumfulmine,Deum loquicredat, ípiritu procedit,quo recedenteomnii 
cui íingolari confilio, colubrinomsn cadunc, & in puluerem rediguntur.. 
dedif, vt declarct, fe de ilüs loqui ful- Auferesjaquit M m d . S p i r m m eorum) 
minibus, quibus poftea dióíurus erat ycl abé i s , & d e j i c i e » : ¡ & in puluerem 

Matt&.U* Ecce tgo mitto vos eftoteprtidentes ficut fuum reuertentur, Expende vocera , 
ftrpenies'ÜKXZl fané Apoftoli,ex Icip- puluerem fuum» id eíí , in id , quod f X 
fis, vapor quídam leuis, aut exhalaEio 
quadam íicca, aut fumusnullius pon-
deris, quia nuil a virtute p ra íbbanc a 
nec sniin eranc fapiences , nec poten
tes , nec diuitcs, aut fortes , íed 
contsmpn 'b iüa^ mundi , pe r i p i o 
ma£a_s orbis. í g n e j t imen coeleíií 
C H R 2 S T V S eorum corda íuc-
cendit : S r . q u í i n c c e o a c u l o ^ u a í i i n 

ln t ' f» l (jé-
P/* l . 96 .* 

L i jo. Mo 
ra l cflp j . 

I n pf. 144. 
r f . i ^ x é -

50. M o r d . 

P í t l } * ^ 

Z9. 

ícipfis funr. Be a feipíis hábent . yide-
tur alluíiíícad hominis foimationem^ 
Finxit namque Deus hominem, pul-
nerem de té r ra , ita quod in fe n hd 
erat amplios, quamtenuis, íeuifque 
puluis j ideoqu.e nulia fof díodiñe_j-
pradlabat : íed fpirauit in eum fpi* Gmefz . j , 
raculum vite. , quo f a ñ u s e/i hepw 
in » n m » i a viuentem, & ¡ta roboratus 

quadam obfeura nube, aut nubis vte^ e i í ,v t veré habueric ofía,ri£ruo3,vima 
r o , condufi-tenebancur, ftatim hoc i - g¿ robur,quo ftare, fubfifíereqüe pof-
gns fuccení:, ficuc fulmen é nubema- íer J vc viders poffis quid Spiritus Dei 
xinio tune firepitu, toaitraoque audi- in eo o^efecur.Quod,& in oífibuf arí- EXesfr. 
to.egreíTifunr, tam validhac potentes $1$, coram Ezcchielexpeníis , videre 
vc omnes PrincipumpSacerdotum, Re clariuslicct , vt ex profeílo expendic 
gum, Iffiperatoruin,im6, & diabo!i,a¿ Diuus Augüíiinusicum n imqóe Spiri-
totius inferni potencias facillimé v i - tus v i r tu teeran ídeñ i tu fa , humi iace-
cennt. Qmnis fe illis orbisoppefuic, bantj&nullateniisfe mouerepostra .r 
emnis potencia íeculi contra eos íur- ¿ ü m jtatem ad vocem Propheeas.dicé» 
stxít^pé e^cisara cft,Sítuic tyr• áoorum i ^ v m i / p i r i t u t , & infufkfuper intt*. 

\ . - X x 4. /#<s^ 

G<r.ns..ítAlí^ 
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f e S o t i f t e s t & r e u w i c t n n t ó m fp<ritü 
adueoiencc. fteterunt ¡uper pedts fttos 
axercitstsgrandesnwns vaítie : crexe-
runc fe , & i n validiííimos tniütcs fuot 
mucata, qui podenc quoíuis mímicos 

\ fubiugare.Omnis crgo vircus Apolto-
lorum ¿ Se Sandtorurn j c x Spiritu Dei 

- eos inhabitintc procedit. Hafcomaia 
inteüigens Oauid, conuercic íe ado-

f f a h t a ^ i randum:Ewí// í , inquic, Spiritnm tuntn 
& crenhuntur, id eft , accipícnt nouarn 
vitam,robur,&foratudineai.Hoc per 

ñ m i l . a t petuoorandunjjinquit BafíliuSjVC De-
us Íüo nos Spíritu roborer, & muniat, 
i m o , & curandum nos íta diíponerc 3 
ve in nos Spiriccis Dei adueniac. fine 
quo iniraicum vincerc non polTumus 
Hinc videte lice^cur miícre á quouis 
adueríario conrra nos infurgentede-
ijeiamur, quia nihil minus curaraus, 
quam Spirítu Dei abundarejcainífque 
conrrariae ípiritui curas facimus, esos 
iropinguamus, & voluptieibus delini-
mus, v t verc nihi! in nobis í p i n t u s , 
íed fola caro remanfiíTe videatur, v t 
t e re dírere poflis illud Prophet*: 

, « Z « « e o e p e r t k s efi amo , & xrgsní» , 

-S & tmnis f p m t m n m i f i m vifmtbus 
s'ms. 

f . 4 1 . V t h o m o n j i m d t d ¿ ~ 

m o n e m , S f l n t u m D e l 

f e c u m h a b e a t j j i c u t l a c o b 

A n g e l u m . 

,: " á Lio difciiríü hfc eadem profequi 
í í ) ' J t \ poffumus.Ctuando inualidus ho

m o , iniíBicufa habec robuii i íf imum, 
nullatenus audet íoius cumiólo coa-
gredi, certiffimé liquidéis ís reuincé-
dura agnofcit.'vocat tamen in íui íocie 
tatemamicom, vir ib.sprsf íantem, v t 
quod i píe viribus proprijs pcrHce-
re non poteíi^adiutus amicipraríentia 

Z é e í . 4 , t t . coa íequa tur . S i g u i s e n ' m f t á m l u e m 
3.p q u . 4 / , contra vnumi dnorefiftsnt e i : quem lo-
« r í . i , cum ad hoc inRitutum expendit Di -

uus Ihomas. Homo mm%k cum infir-

mis viribus fie, i t imiciím fortiíljm'jm 
habec,d*ino!ie¡n fchccc, qui ficutíu-
perac homiocm natura, i ta, & robore 
$\ homo folus ISt, f isualebn abfqae 
dubio oiaboías contra eum.Curct>igi-
tur bomojlecum habsreSpiritum fan-
(ítumacüius vircus iníuperabi l ísei i , & 
dúo cum l i a t , reís itere porerunr. Hace 
inteiligsbat Pau!us,cum dice bar. Om d d P h i L £ 
mapefum in eo^tii mi confortat Vide- j j , 
turque aüudere vo lu i í í e , ad iilarn ce-
Icbremiuí tam í a o d i lacob, quando 
luéh tus e i cum Angelo, Del vices a-
gentc . Reuatebatur ilie in terratn 
íuam. quoníam Deus hoc ei prscepe-
ra t . Diclum el! auicm e i} quod Eíau 
frater cios,venirst in occui íurn Íduíip, 
cum quadrígends v i r i s . T m m t l a c c b 
vddes cponíamagnoícebat vires íuas 
impares viribus Eí5UJ& quod vincen-
dus eííet ab eo, íí cum illo certamen 
í ingulareagere vellec. Adoradonem 
propterea íe conuertit , petens díui-
oumfauorem : tuneque Angelus zp-
paru í t , qui rota nocie luctabstur cum: 
co . Aduenientc autem aurora, dixic 
Angelus; Dm:t:e me. Reipondu i l l e : 
Non dimhtam te , nifi íenedixeris mihé 
Voleos aiucm Angelus bcnedíótio-
iieoi dare-quaefiuit ab eo; f ^ o d m m m 
efl ttbií¡Lefpondit\Iacob.¿iit iUe .Eéqun* 
quam lacoh appeüahimr nomm mum 2 
füd i / f a e l : & benedixit eumhi eedem 
loco . Multa íunt annotatione digna 
circa hanc hiíloriam : nunc tamen id 
in primís annocandum eít-, quod San* 
óius laeob, vires íuas intcJhgcns i m 
pares viribus Eíau, hoc conabatur, 8 í 
requireba^vt Dcum in íui íocietatem 
adducerct, vt qui íolus víncere non 
pe te rae, tah íocio comitacus, vincers 
podet : & propterea ii ium nullatenus 
volebat dimittere . Deinde h c c í p í u m 
clarius voluit Angelus explic2rc,duni 
antequam cum benediceret, nomen 
eius inquífiuic. Cur id í'ecit ? nunquíd 
Angelo non erat notum iilius nomen? 
Ira quideinjíed hoc ip ío voluit ad me-
roóríam lacob reuccare, illud quod 
acciditjquando nntusíuit>nomenqUa-
cob accepít.Tunc namque coliideban-
tur in vtero dúo paruuüj & lixabácur G m . j t ^ z i 
quafi quiuiscorú primogeníturá am-
biensf primg naíci contenderer.in hac 
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¡uüs . vifiic Efau , qui pr imo natusfuic, 
akcr autem, qmt poíl cum razas e í i , 
cenen5 iiiius pláótitn^» > vocacus eft 
l a r o b . Voluit crgo Angelus d i t e r o .* 
Si íoius inccíícris , & cccunccis íracri 
tuo, icito t í ab eo rcuincendum, qui te 
in tito pnmo congrd íu ita fupefatii^vt 
c« pedibus íuis íubiccciit,cuias tantum 
ra poterisattingcre planrampcdií , qui 
idcirco vocatus h ú m i&coh, quaíi hoc 
ipío nomine, te illo ín íenoreta viribus 
agnoícas , Ideoquenunc, cura victor 
ctlades, i n t e ü i g c , non tuis viribus, le 
ai íeauutum fuiííe v i í t o n a m , ied quod 
benedi&one, 8¿fauoreDei municus 
inceííei*iss8£ in tui íodetateoi Deusa_j 
ipium addacere curauer ís . Tali (ocio 
ce mita tus di ce re poceris: omniapcf-
fmi~j , non viíibus forutudinisenea:, 
fea in eo, qui me tonfortat. Hxc omnia 
brcui diícuríu fuccingere poí iumus, 
iuxea Beati AuguMini d o í t n n a m . No-
bisquidem íiatuca c l i pugna cum dae-
mone: íed hoc ipío vidstur , non poffe 
deíperar© v i í to r ia ra , ilie namque /p i 
ritas cft ,nos autem caro, & fine du
lció fpiricu» potcntior ert carne • Quo-
moclo ergo vincendus erit ? Proptctea 
Deus, qui nobis ralem deíigoauic íni-
micunijqui fpiritus eít , paratum offsrc 
/piricum íuuin , ve vires ípiritus iní-
qui t vinbüs ípiritus diuiñi reuinca-
mus. De fpiritti ¡uc (inquieloaones) 
dedh m b í s . Hoc íplritu nos pr«uenic9 
& munic, vt qaoniam inimicus noítcr 
viribus ípiritus agir, nos altioris ípi
ritus robore iilum íuperare poíi imus. 
Hac pugaandi rationc inftruitus fuit 
Dauid (ye Arsbrofius annotat) dicens : 
Anima nofiraficutpaffer ertpta eft de la-i 
queo venmti tm : ¡h.jhshs contrittis efi , 
& nes l i h r m jamus , Non d ioc: Ego 
eontnui laqueunijnon aufus e t hoc dí-
cere Dauid 3 fed AMmorimn noñrum m 
nótame Domini : vt oltenderet vnde la-
qucus folueretur. Hocque etiam eft » 
quod docuit Pauius: A7é7» , inqu i t , efi 
nobis coüuBatio aduerfus c a r n e m f ó fan» 
g u l n m i fed aiuerfm f p m t u d l ñ nequi-
t ú , id eft, contra omnes ípiritus malí* 
gninequitias. Propterea accipitc ar« 
niaturam D e l , ve pofficisin ómnibus 
per fe ¿ti ftare.Non íurficiunt vires car-
ds ascepriss íunc vires íp i i i tus : m u i 

itutem SpiritHS efi. Acciptt ergo arma • 
iftram D e i , vos Ipiritus D a vuíuccjf l í / m . ^ r ^ 
accingimioi, v t p o í B r i s f t a r o » . Ccr- & u C * . % 
t é Chnftus Dominus cum Apolicios i j , 
raittebat, y t omnes iüimiei vires íu pe
ra rene , eos pracuenie, dicens; Vos a u 
tem mmete in ciitittie, dome indutrnim 
•uirtute ex alte , Quia ñeque lacob, ve / 
paulo anee dit tum eft, aufus íuic ia oc-
curí'um , E íauprcg rcd i , n i i i coekít i 
pnusfauore, & beoediéiiooe munitur, 
ñeque Dauid contra Gigantem proceí-
Hc 3 niíi in nomine D o m i n i , id e l ! , ia 
v i r t u t e , & fauorCj & íub auxilio 
D o m i n i , qui eum íorciorcm redderct. 
Ftfíjinquít, munett in emita te , doñee 3 L f i c i j í Jf 
é**;. nequáquam ad pugaam preceda-
t i s , niíi Ipir i tus íaofti virtuce prius 
muñid fuerkis. Q u i Spiritus Dci v i r 
tute non pndtasjfuge pugriamí& con-
g re í l u s , vinceris eniro. Si inimicuni 
vinceiecupis, te ipfuní prius prspa-
ra , Sacramentoiura vfu, quo virturem 
Spiiitus íaoil i compaiabis, Se i i tanta 
rr.aiori cura, quantó pugna qus fe of-
fer r , malo res requiric vires^d oratio-
nem te ipíum reuoca, cum S m ü o la-

sob oraos D m m ^ t te non diroit-; 
ta t . Ex quibus conÜac,quod 

dixiínus3primorum ar-
raorum genus, 

quod re-
qui-

r i t i i r ad vidonam > eíle ex parte 
Dci»íci l icet Spintus fancti 

fsuorem, auxilium, 
& gradan . 
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lam lie cee'ts fnnMis tms: ncqwe cním 

d i qua lacobus diiit: illa aatem faphn. ^ « ¿ . 5 . 1 7 
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R e q u i r u n t U f e t U m e x tmacaliapoceft g r«¿ar í , fup^r f ia í 

^ r r ^ ^¿?/?n i e i u n t d 

b u s e q t m s c e l e b r i s t e r r a m 

e x c á u a t 5 «x'í w o c m r f u m 

f e r g d t d r m á ú s , 

ET cum i e i m a p t qu» iraginta d idas , 
¿t> quadr,:gmt% n o ñ i b u s . Díuino 

t i* 0 4 (í- fhrjum e f i . P t ñ t suteni ctiam, 
VC eam Ótiittt afede ix&gnitudin'ss tu a , 
naín v i d\x:t C h r ü r u s : P*ter tcchfiis 
de cesto das Spiritum tonum peten íiÍ!t-s 

fe . De quo dixit Dauid: gu's rigut men
tes defupirior'í lusfuis, llwxcfl aurera po-

laboret. Verbum Grarcuiiij Copiafi, !a-
bo¡ em deaotac cum fat igaciono. Noa 
peto diurna: mz. h x Á t m m M g ra t í í , fa 

üpi r l tu i , quo Chfifíus erar plenus, uorem.vcillaagat offiniaj & e g o í c a 3 -
qwoj & ageb&sur, &ducebatur in de- n o ^ delicijs atewadain, fed vt per i l -
•íertum>adiuDiit vaiidurn ie iuniuffo j laoj.egoadiutusjopera v i r tu tmn, qua 
quamuis namque ex pane Dei muñí- curn carnis f3C!gac!one,& labore excr-
tus ^ííet ad pugnam Spirkus íaudti do- centúr, operer silla quidesn t \ \ , cui o-
nis, íed aliud arrnoruai genuSjCx parte ^¿rá tribuuncur, fed ita, vt ego etiam, 
íui íüperaddendum fuic,afperumícili- qua taea íunt jwní i lps tScia tu .Qüibus 
ect ieiunium. Ghriftus fanéjioquit D i - alindere vi fus eft Paulus; L a h m m i j i a n 
uus Arabrofius , non egebatieiuoioad e g e j e d g r a s i » D e i m e m m ; quera locura 
vinceádum, nihiJomiiHisillud a r r ipk , expofuic egíegié AuguSious, vt vo-
vt priusolteadtret opei"es quod poltea 
doCturus erat í c r m o n ^ : Cmete > «e j 
graaetur cor veftnym in vino,, & crápu
la , vtque nos u i í í ruerec , ad victoriam 
cemparandam y eííe quidem in prirais 
necellaiiuín Spiritus fanfti fauorem 
•íedoporttre ctiara adhibere moríifi-

lu t r i t dícere , diuias gratis addendara 
efle diligeodam ooftracn, Hoc igituc 
armorura genus íuperaddsndum t i l ex 
parte noiha, laborioía opera sqi)alia-j 
{mit,iciüüiura,mo! tificarioque camis, 
vt y iSoriá de inimicis aoñris repurtc-
iriüs. Celebris efí illa equi de íc r ip t io . 

Lib.degru» 
t ía . & M . 
urbhr cap» 
i s . 

M'9m.t>tni> 

mp. s t . i® . 

cittióhis, &poenitentiaopera, quibus quam Deus fuat pctcntiae opera eom» 
carnet) aoíírani fubijciaraus. íeiunans 
vincit (inquit Orígenes) , vtjgí ta feias, 
huiuíoiodi ger.us darnorjíoram , ie*u-
n i j s , & orafionibus íüpsrandu;»» Sa-
piendffimafüit illa Saloraonis oratio , 
quaíusí infirraitatis ,, & inibeciílitacis 
bonfcius,ad diuinse Sapientis auxiüum, 
'ó: fauorem a Deo p o á u í a n d u m / e con-
ucrcit: £am neceítaria eíl enim, quod 
etfi quis confutnmatus fuerit inttr filios 
hminum—j, fi abfuerit *b i l l e / a p u m i » 
t m , in nihilum cempfitsbitur. Sapien
te uoraine^gratia Spiritus faactí iatel-
ügi pore í^qua fecuihifcfcrc verara í i -
pientiarai ilkraiaantern iguorantiara »• 
dirigeotern intelleclum r adiuuaníem 
inriimicatea^roborantcm imbecillna-
cera ncdtrara. M i ¿te, inqui t , Uiam d t j 
(aelisfanBistHiSy & afedi mggnitudmis 

vt mecum fit, & mseum Uheret. 

meodans, tradidic, agens cum Beato 
Ico . Nunqnid pr&bebisequo firiksidi. ¿oh ¡ j t . l p . 
man ? Terram VKguU fodtt} eaultm a w 
á a S e r , in occurfurnptrgtt t r m a ú s . A d -
mirandamequi fortirndinem expendie 
Dtai-squat á natura .ipte, videtur ad v i -
c l o r i a m o r d í n a t a j . Vnde quod Vul-
gatus po{mtsFcrtimdmem i in Hebras 
el!, Oabar, quse v^x .úonúniv jn f ík tih* 
umpiiam i jguifkat i quia inter omnia 
animantia , videtur ordinsta equifor-
titudo ad triumphum} & v iSor i am; 
quapropterearn homines in bello fpe-
1 • •; a. fideotcs in curribus3& equis, vt 
Sacra: Scriptora fepiffimé referunt. 
Vnde, & Flufarchas refere. Romanos /?»qutfiíi' 
foiúos fuifle M a t t i , bellatorum duci , R m . ^ r * 
immolarc equura vióíorem, quia ani-
m o í a , inqü i t , eíl b e í í ' 2 ^ , & belfo-
apta , per quam , quia viéloria compa 

2 % 4 . Auguftinus legit íemi t te il lam^odem raturVdurn hrc ú é t t t m Mar t i , fignjfi-
T w » í . » o . modequo in P í a lmo : n m i t u fpmtum- catur, tali Deo vicloriara acceptar» fe-
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f s i - viífetür,,fubdens tVbi audterit buceint» 

dicit: Vah:proculodoratur bsllum. D,-
¿ t i o , V * h , ¡ncerieóíio citUeantis, auc 
eiDíaiic¡s. íicur ea_s , qua Hiípam vt i -

I» v e n t o . murs í j , fas J a s , quam vocen for-
-í1. té Hifpsnus í 'ermo^cuc plurss ahas ab 

Ineap. ¡ p , Hébra i l í t jgua aiutuatus<fft,in qua,* , 
Zíb. equus vocacur^s, « » í / « í . Brixiaaas 

íiiperfíuara p^tat ioquircre ra-iieem , 
á q u a i c a d i c á m r . Pineda credic dictú 
forcé é radice. Sos, quod elt gaudere, 
& exultare, quod cquus quaü gaudens 
íirySí exuítans audacter, & íeipfum a-
cuens ad bellua^caín buccínam audit, 
fignificatqaé Deus.hoc díffeÉr'e équüna 
ab aiijs anirmhbus, alia naaiquedum 
audiunc buCcibati), fugíufií, áut cercé 
terreSunc, fed éqiius quafi agnoíceos 

í .E ié t . c. 7 íq narum ad beüum.hocipfo quod buc-
cinamaüdíc , íc ípfumadi l ludexci ta r , 

U j . S . e . j i Si n dixit Anltocel,es,fcruidus fie, & 
i JEnetd. ardeos. Et prceulodoramr beliHmtprm" 

• fagiunt nam^ue (inquk Phmus) cqui 
bellum tariqusfTj rcm ad quañ) produ» 
4tos fe agno ícua í . Vnde, & Virgilius 
d¡ci% quod Carthaginenfes eíícdientes 
acinuementcscapot equi, tanquam bel 
h augurium ilíud acceperunr, 
quod cum quídam dixiífec. íc 
«quosiu^graaiínc vidrtlc, pat! 
chilera, tanquam belü orneo ir 
catuiTJ viíionemjdixiííe.'BeiluiDjd tér
ra hoipita portasrBeÜoarrriaarsjrequ, 
beüurn hsc armata ¡ninanrur.Quoruc-
tíosutem ad belíum procedat equus, 
cxpíicat Deus, dicens:Térram vnguU 

fodit, exidcat audafíer, in secarfum per' 
gi tarmat i s . Non conteocus eit forti» 
cffdine,quaai abauthore natura: acce-
pitífed vi armaros írapetatsterram vn-

L i b . ^ i M o gula fedi t . Non íolum (inquicGrsgo-
•t*U*pt z3 r ías) contra venientes íoimicos no me 

íaif, fed ,&in eoram occuríum pergi?, 
vires taraen refuíBÍc,& íeipfam forcio-
rcm reddir .dunipriüs cerratn voguíju* 
fodit. Hoc namque legiumi valrdiífimi-
que cqüj propríurti e i t , dum iniraices 
impetetc parar, t e r n m p n ú s vp^Bla 
excauare, á quo cabelii nomen apud 
Lai joos , & Hifpanos, íortir i vi fus 

5. Georgia Cít- Qi?t)d* U aanotauit Virgilíus.Ca-
.iiatsiue Ttr iarem,& íohdo grauicer ío-
óac voguia cornu. Haac autea: pedum 

acuór 

rpre-

quidimad generoikatem magnitudi-
ucmque ammi referune íca Memiília-
nuscecina:Nec per o^cíimi itaadi te
ner , vnguU cerra.n Crebra fer i t , vir-' 
tuique artus anunoía fa igac. i i r a i l i -
ter, a¿ OíHdms; Quam cuíiiidus>quan-
toque y eme Ipeótaudis a(íu ; C'^mps-
ícatqus íolum geasroiocoricira pulíu L i k f t t . t p 
Vnguía ? de quibus vidcadus cíí ¿E-
'Iiaotis, deequoagens. Veré carnea aá 
quandam aacur» i a c i m i ú ü f f s m refe
rendum ed, vt p e n ü i m cscauationcaa 
t e r rx , án imos f ib i f ac i a t , v i r e sacuac , ^ 
&augeac, eo modo, quoqui curíurn 
celerem aggredi vulc, prms quoída n 
retro pailus emitti t , & íeipfum huc i l " 
lueque impellit,inde in íeipío vires, a-
gñititétti i i iC robar aCiurus. Vods po l i -
quam terram vagala validé perfoderk 
exuhtt audañer , ta Hebrso inforiitft* 
dms} v c l f c r t i n r , quafi ¡náe íefortiífi-
muni redditum fentsens, 8c vires ÍUás 
exacucas 3gaofcens:£í $9 cecurfum per-
g i tarmat i s , va licious i ' iquam, lonca» 
tis, omm anisorum genere m ü r u c t i s , 

>¿Z referas. Scpcuagmtalegua:: I'ro-
ceitt in cxr.piitn in virtstte, id elí , poit-
quam térra n vngyla perfoderic, quaít 
lana mde robur, U virtutem auxenr,& 
crasenryin arcoam deícendit, vt íimile 
fu ei , quod dicit Virgilius i Hinc bella- ÍJ*9r&tc' 
tor equus campó íefe arduus infere, » ^ l -
: Ixq quídam cum a Oso tradica í int ,ne 
quaquatn vacua coeiciíibus roysíerjjs 
erünt credenda, vt íacpé (¡milia , ^ q u « 
Deus propofuic, explícaos (jlregonus 
admonuit. Ecíi folummodo nuac , de 
equo , qug in corcice íonauc, voluiífec 
Deus proporiere, non maiorem fapié-
ti3 profuaditaremeius verbi h iberéc , 
oec aitius msncis illius coaceptus pro-
cedereac, quam pndofopaorum, Be -
Pcecarum, quioacuram, gcaeroíira-
tem. audaciarti, farcirudiaeruqut e-
qui canoro v e i í u , Stiíoluta oraíione 
m u é orofequuti i un t , lemperque id 
menee ego ilíam B-uti Piuh íeoíea- . 
tiam habso: Nun^HU de bobas car a e¡l 
Dse., Vtiqus propter aos haec dióta l ^ ú f 9-9* 
í m t y quos íub cyao eorum, qu? 11 
q u i b u í d a m a a r u r o p e r i b j s e < p e •! d i : s 
alciori fapienti» confíiio vulc la í i rue-
re . Comideraada j ^ i t u r íunc a á t i f * 
opera, f í d a d alcióraffle^$]aofíra 

tr i» 



yeo f t a B a t m V I H , f m m u s l de k w n . & í é m t C b n f l ü 

e r i g c n h . Ncc dubium eíTc po te f í , 
lüsverbisj Dcomviros íanétos deferí-
be re voíuií íe , quos vt ibi annotat i -
dem Gregnriuj, íarpé cquorum nomi
ne , & ípecie in Scr ipnuafacía depin-

ZUn&.j . ts Sft.-í Vf * > Viam fesifti in mari equis 
h Zacb.io. tu*s : ¿ , P^Afu , w tquesgloriét 

fu^m bello. Sicuc namqlie eqiaus ad 
f fM,zg .$ i b? r^cít (••)•'(! tas, & inmundo con-

fticutus (SquMs paratur in álem l e l l i , 

Uom.z.itu 
Cántica, 

5 PfytZjÚ 

jnqyitSapiens) íta ad hoc in mundo 
cooílítufusefthoñaoVvt bellutn agat 
contra djemoncm, quetn fuperando, 
v f--.;.'rjafcoronara a í í equ i tu r . Cuius 
proprerea vi ta , dicícur, Mil i t ia , v i a -
Ubi demonftracum el*. Dequa re v i 
dendus&ií Or ígenes , txpWcms i l l u d : 
Equitatuí meo in currihns Ph*ramis a f 
finttlmi te. .Huíc quidem equo, Deus 
priebet fortit udinem; ipfe eíí na mque, 
de quo dixir Dauid : c\i T u es Deusfer-
titudo mea: & iternm „ d^ Vofaifti v t 
etrcutn &reum bruthin men .. & alibi 
Domns m volúntate tua ¡prif l i t i f t i de-
cort meo virtutem . Homo namque ex 
íeipío inrirmus eft , & imbcdlius,qui 
nifi diuin^ gratis fauore muniatpr , 
vincere nuüatenus poceíl 5 belium fi-
quidemagit contra armatos,id c í i , 
contra dxmones, quorum Principen! 
C H R I S T V S v c c m i t f o r t e s arma-
tum} fortem , propter natura execd-
Icntíam 5 armarum , propter innúme
ras n o c e n d í a r t e s , & machinas , qui-
bus contra homines munuus e í i . Vt 
tatrsen cqiuis viólor .euadac j non fo-
lum íupponéda eñ forcitudo,qux pro-
ucnit es íolo Deo agente, & adiuuan-
tc , íed , & nscelíarium eft, vt fe sd 
excauandá terram conuerrat ,qüan i n -
de virilem animum, fortitudinemqtíe 
t r só lüu i s . Certum eft namque, cer-

nomine, carnem noftram exprimí, 
qua de cerra formara c i i , & cerrenis 
inhis t . Hskc fodienda , & exesuanda 
eíi vogula dura, id cfl,ieiuDÍjs,FjageI-
l i s , vigtHj's, alijíque mortificationis 
operibusjiodeque animus forciór red-
ditur ad inimicorum virtutem espu-
gnandim i vt hoc dicere vi fus fie A-
poííoíus : Cura inñrmer , per carnis 
m o i Ú f i c m Q ü t m t t u n c forticr fu mt&pe
ten*. Tune damque &ud*Uer intecuf-

famftrgi t -é trmmés , cum homo Dei fa» 

b H o r n i j a 

t E p i / . l ad 

d S e r . z z s l 
dtt írnp. 

loh 1.1 f» 
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uore munitus , carnem fuara valido 
fubiecit ieiunio , &: eius vires fort i 
morcificatione cótnuir . Q i } x , d i in ip-
fo Beato íob videra poííumus, qué ta-
men equum gloria íuas videcnr Deus _^ 
poloiíTé. Quem Or ígenes a , vocac a T r n í x " 
Sanólura Dei prsfliatorenijChiyfoñc- in U¿>. ' 
mus ^ Agonorhecanicoeleñeoi , Sí e, 
p m e m é pugilem, ^ Auguftinus d, 
ómnibus militibus füperiorem_*. Et 
qiiidem iuxta einídcm Ongenisfen 
rentiam, famfíüs i l i o v i r , cum amií-
fa bona vidiilec, exrinéíos confpe-
xiíTet filies, & fdpfum íentírec vlcere 
peinaio percuí íuai , carnemque fuatn 
verrnibus innumeris fcaüenrem, vali-
dura, durumquearripuic ieiunium fe-
ptem dieh im, quibus nec c m e d i r , 
nec bíbi t ; idque ex eo probar,quod di-
citur de aniicis venientibus, vt confo-
larentur eum 5 Q u i federmt cum eo fe , 
ptemdielusy & / e p t e m n o c t t í u s , & ne* 
mo loquebstur ei verhum i vtdeéant e* 
nim dolorem eius ejfe vehetnmtem. Q x ñ 
os non aperuerunc ad loqúendum, mí-
nus credendum eft aperui ík ad come"' 
dendura» propterea, inquir Orígenes , 
i c iun i , Sifinepotu , & fine íermone 
aííederunc íeptem diebus, ques ere-
dit, diuina virtute coofortatos fu iffe. 
l i l i autem iciunatierunt, & tacuerunt, 
qma ícb videbant ieiunantern . & ta
cen tem . Et quamuis cení'cat i l i e , S. 
Iob in domo fus fediíí^ cum arnicis, 
ver ías tamen eft, quod communi fen-
fu \%%. Parres doceot, texrufque ipíe 
indícatjexcra ciuitatem in íicrquíHriío 
fe ípfum recepií íc. itaqueS. iob v i 
deos mala, qu» Cbi ruen'eranf, ciuka-
te egreííus in fícrquilinio fe ipíum !o-
csuit , & tam validum ieiunium arri-
puir, vr ,Cárnicos v e n i e n t e s , ^ a ñ a n -
tssj, ieiunsre compulerit. Ratio ho-
rum eft, quia inreHigebac fe equum * 
poikünrad beltem^e vt inquit Or íge
nes ipfe, tot darmenes íibí oppoíiros 
coníp id tba 
í 'uüinebat, 
peculiarem inimicum coníiderabar 
Vnde Deo prius gratiss agens, & eñ 
ádoratis , quod ípai tus fui forciíudíne 
eu municrit,cfpii t é r ra vngülafodere 
carnem inquá fuam , valido ieiunio, 
quaíi cení iccre, fe ccíta candem rade-

re. 

Zed? ira-
, quot vermes in corpore 
in quorum v n o q u o q u ^ » 



Quibus contra d m o n e m a m ü s p í p u g n a n i u m l 

í e ¿ Ifé fupranudam humum íacere, vt 
arraatis i l l is , qm$ videbac contra fe ve 
nientcs, in occurfü-m pergerct j íequft j 
camfordter opponsret a ve omnes día-
bou íacellites confu!íoneafficerets S2 
infcgatn conaerterct. St hoc ipíum 
ia quaajpiunbus viris fanfiis v i d e r o 
Iscet j Ii eqrtsm vitas expendaraus.Bea-
tus Antonius, poílquarn diuinac gra t í» 
faiíorefc ajuokumconfidcbaC j bi c»r-
ntm íuarn multa abft inendajvigil i js^ 
mortificationibus pene confeccrar,om 
mes teaebrarum principes ad bellum 
piouocabat, quos magna contumelix 
verbis pfoÍ€quebaturseo5 vocás viles, 
infirmos, inertes, & totius potencia: 
experecs , vt Diuus Athanaíius de i l lo 
refere. Jieatus Marrinus raantbae in 
fuo monallerio, vigilifs,-&ab{(iaeflti}S 
ío tendens . Indetanquam forciílimus 
í r.usad Bcdefiam proficiícebasur, ad 
dasmones expugnandos, qui multorurn 
corpora obí iJebant , quocgredientí i .» 
mona l í eno r non minori terrore dx-
mones atficiebanturj q u á m rci>cúm iu-
dicis aduentum, a quo íe morte dam-
aandos timent, pracíentiunt, ita ve ele-
r i c i , qui nihil de fui Epiicopi aduentu 
cegitabant, illum aduenientcm ex da-
monum tremendis vocibus man i fe He 
cognofccrer,c. Ed Ipíum videre licet ia 
muías Sanílís,<iuos quidem coeleíti v i 
debis fór t i tud ine , & ípiritu munitos, 
íed terram carms íuar ita excauaattSivc 
quaíi exanguem illam flagsllisí& inlir-
mam, i m ó extioólam ieiunijs v igi -
íijs rejjqmíTe videfeotur9iode traxcruc 

vires,, animoíqueí ibi feccrunt, 
venus quao i cúm eqimster 

m m vnguiá-íodit , qui* 
bus explorataeras: " 

illa Ambro-
fij ien. 

séntia: lejuoa l i vis-vincer^. 
quod ex lequenti di»-

íciiííu fice mam'* 

ad Gf»/.^ 
/ 7 ; 

§ . 1 5 . S p i r i m s f a n S i i d o n l u 

t h r i f t m á d t m x i t m u n m 5 

q u t a c a r o m o r t i f i c a d a e f t , 

n j t a d m t o n s fimus g r a ° * 

SA Í u i t o r , qui Spimü fando plenus f et* 
erac,ieiunij arma r e d é íubiccic^ie-

junans quadraginta diebus, & noóii-
bus , qui a vt Spintus íanótus animam 
inhabicans^non opera ptorumpa^qui-
bus vincatur inimicus,requir i tur ,cp 
caro c o m p r i m a t ü r , reddaturque in f i r 
ma. Nota eíi íu]uidem tíoótnna Apo-
fío)iJearnem,& eíus opera contrar iar 
eífe ípir i tui j impedireque iüius: opera „ 
Vode^ficut quan tó cato fuerit vaiidior 
& fortiorjeo magis impedir ípiritum , 
ne in opera íaa prorumpae, ita quanro s . 
illa fuerit infirmiorJ& magis coniprcf-
ía}liberius ípiritus íaa opera producer. 
Hoc ves experiencia i pía compertum 
eft . Excitar fíquidcm ípiritus ad coe= 
lettiam contemplationem „ Se medita-i 
tionem > certé íi caro edalíjs vi noque 
fuerit repleta, ita á rali opere inipedi-
t u r , ve vix poffic homo vel leuiter ad 
fuperna mentem eleuare, quem íom-
nus opprimir , d i vapores cerebrum é-' 
iusobaubilant • Similiter inducit ípi
ritus ad cattitatem,& munditiamrhanc 
non íofufii impediccarOjComeíTatíouN 
busr& deiitijs eradira^ed,* iramúdos» 
mocus eruítac „ idedque Apoí to lusco-
meí lsdonibus , & ebríetatibus adujDxit: 
cubilia,&impudicicias: in c e m s p * R m . i £ . 3 & 
iionibuSjéf ehieraíib(ís> no in cubdibus» 
& impudiettijs. Ad pacem feruandain 
inciínai ípiritus, quam qui carnem i m -
pu5guat,difíici!é tener, quoniá abúdans'í 
íanguis circumdans cor,faciíd acceodi* 
tur,S¿ imp!acabilé iram parcunt. Cum 
aurcm caro compnmitur, hoc ipío ípi-
rkiis libenor re:iditur,ve opera fuá pe r 
fic5ac. Ilicírco Spirkui Déidebet homo 
addere morelficátionísoperasquibus eoí 
( vt jcaUicam) adíuüec, ve in íua opera 
prorumperspddit. Eshacdóé l r i oaex - B i m . t ¡«d 
plicás:OíJgenss illa fáíüXhXÍñi Do- p fd . ' f a . 

m t ú i 
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m i n i : Sp ir i tuspremptuse í i i caroautem interpíets ido, quod Pau'us ad cootí-
M Í 4 t t , i € , infirma,aonocac, t e & t j n ñ t m i t m cm- nencian:, & caítitac^ta horcatur,qüani 
¿ i , nis adiuoxiíie prcir.ptit wineni ípiri- iüe frsqucatcr í & a t h ñ c m o a e m ¡ áuc 

tus,.&'apts exr ' í l^ffe» q?iod dum in- fanólimoniam vocac. íca Chryf-
firmabatur caro, fpiricus promptus e- m u s . T h e o p h y ) ; . ¿ t ^ T h e o d o r c t u s ^ e -
rae. Hycnaruq^ í - j ^ v ^ J ' " f' 'Jeícrú cumeami, & ex Latinis,Aníelmus...A» 
ben$.ao8ris.eruditionibus pr«bebac e. l i j intelligaut mandiciani ab Ciani pee 
xéplum :'qaia propzc.' i:cs,& oobis in - caco, ve Gregorius a , & Díuus Tho-
firmuserac. Ideo conüdesemus. nof- masá-, íed Beacus Hjeronymusí 'norni-
metiplos i ñ infirma eíi caro no í i ra , fí ne f2n£íimonÍ£,vsdecar incellexiile ab-
non deiitifs, uxuriaquereío!uítur?vide' ftiacntjam,ieiuniuffií&carois mórtifi-
fiperabííioentiam. quotidianam iofir- catiofl.emíaatn-qüa3juis,inquic ieiuniú, 
naa efBcirur raro, ecíi per concmeníiam & abftmeada non lie períeitiífima vir-
defideriarefecaocur, libidocoraprimi- tusjcascerarum tarnen vircutum funda-
tur>8¿c. Hioc dicitur homo,adiutor Spi nientutneft, fine qua vera aoiaaat faa-
ricus, & coadiutor Dcí in Scripcura ¿ti tas, . & munditia.tftfi&iI6 coofiCtere 
facra, quamuis namque dicac Apolío.» poccí i . Ad haac autem horcacur Ápo-

13^.11.54 lus , quod nuüus adtumt S p m í u m D ú , ííolus fubdens: Contcmpíantesj ne quts 
& i Cor. hoc inteHígendum e í t d u t d t e , & p c r dsfit gran& ü e i . bit quidem gracia 
z . i C l e , benecamen eanquam remouens, Deicotius boai radix , & fúndamen-

prohibens,,quomodo. adiauat foocem- tü in , & quantum eíi ex le.adeó potes,, 
r u e n t e m q u i terram. excauat, per vcmiuima grana íutficiens fic,.ad.oín.-
quam liberefluat, quod alibi lacias ex- nia peccacavuaoda, & omnesinferni 
ponecur. Btira poteftintell'gi i l l ud : j e i c s reumeendas^v t Iheo log id icun t í 

Z t C t t f . i . Adiuuantes autem exhortatnur, m i n fsd'ex-párcehominssrequiriíufjvtipfe, 
vacHum gratiam Det rectptatis: nam adijciát ea, quat conducunt adhoc , ve 
quamuis communi íeníu Facres intei- calis gracia non impediatur, í ed in o-

l .C^.¿ . .p . . - l ígaat ,Apottolumloqufde pradicato- pera prorurapat, ínter quat primas ce-
ribus,qui Dei adiutoresab eodem d k á - nent ieiauiutn,vigilia, 8¿ carnis mor» 
t u r , íede t iam pcííumus. intelligcre, t iñcat io , quia í icutnihil magis nos i -
quod loquatur decúcíis 6deIibus,quos nepttores reddic ad opera, ad qua Spi-
horcatur , vt adiuuent, ne in vacuu.m ruus iropellic, quam ipfius caows-fatú-
gratiam Dei recipianc.Vc namque gra- ricas, & iuxus^ica nihil magjs adiuuac, 
tia,pcrquam Spiritus íanftus"habitat, ad hoc,, vt graua Spiritus {an^i in-no^-
in nobis, otioía non fit j . íeaporius in bi$exiíieo$, cum virtutibus infufis, in 
opcrapervit tutum exercitationé pro- opera valida prorurapac, quam eiuídé 
rumpat,oporceravt,& nosadiuuemur, carnis-mortiftcatip, qug prgcipué fíe 
có modo, quogranum cerrac n.unda. per abítinenc!3ma & ieiunium ., ídeir-
tumadiuuac is, qm terram atarro. auc co hanc expoícit Apoitolus,admones, 
voaiere, auc ligoneprolcindic, nam quod cúm homo non íuppomt illam , 
quo ierra magisfucriEaracrocoDtFita, defícirin eo-,. quod reoetur-sgere ip-
eo granum maiorí Docencia germen e- fe ex parte íua , agente Spiritu í a n d o 
miteic. Ica cum Spiritus ían£ií gracia, per gracíam í u a m , quod íuum eít , . 
qug eít quaíi íemen v i t f sterng, in ho- Contemplantes, iaap. t ¡nequis defitgra* 
mine fencur, quo quis terramcsrnis tt*. Det. Videtur Apoitolus alíudcre 
maiori cu ra aratro, & ligone pami té - voluifíe ad íliud,qiiGd in Scnpturisfa-
ti? í c indere , & excauare conatus fus- cns íapé e ü o í c m u r ; Deum quidem 
íic, eo grana ipla potcntius ateu.p v i - quantum eíi ex íe, daré vnicuique ípi-
ta operagerminabic. in cundem len- ntus íui fsuorem, quo homo robo-
íum j>oiíumus,&.iílud acciperei Pacem recur. ad pugoam idque canta „ caiique 

M e h . n . ü ) feqmminicum omnilus, & v i t & fimfti-, diligencia, vr ancequam diabo'o con-
<|6a. tHcmam-, ftne qua nemo videbit Deum i cedat faculrattm impugnsndi homi-

contemplantes nequis defit grat'tA D s i . nem, iam ipíe conÜitucnc (e promp-
Ccaiawnis eftlanítoiwffi Gritcortim iú¿&parau¡iii¿gd.faüoi*e,ai!l]iprgíian-. 

dum.. 

Hsh. & í n 
illud M u . 
s, 
Bszt l mm 
do c$rde. 
a U . 9 . epi. 
10. a i l f i . 
cium tpf, 
h i n c. itt 
ad l i ehJt , 
ítio. 
cEpíñ.%. 
qua eji a l 
üemetr . 



n ú i f c f t m f i u a m eum i l l i s . Quibas otn 'dü^í.W cvkz* fr? higoria Beati lob fao-
d i Patrrs annorsrunt , cxpendciiccs 
verba i lia vírijs difHcultatibus pitera : 

l a h l J ' diemtn-vtnijftnt F i l i j Dei v t , 
pjftfierent tkmm £ omino ^affuit ínter 
tes etmm Sí* i un . O:uooiodo> & vbi 
inter.filios Deiaffuít $ m n í Fiiij nam
que Dei- , Angeü vÓcmcuí", qui i í l i 

M/tts.ts, pcrpecnoaíiiftunt , & femper vident 
19. ' f s m m B a t r i s m i . e n i m m H j efi. Non-

quid Angelí h ú ü i patiúcur íecum fc-
cietstem eius, quem ab inicio á fua^ 
excluíerant fodalitate, & eum habenc 
inimicum íeropitcrnum ? Sed non va-
cat omnía hac nunc explicare: per-
ípicnam tamen iníelligestiara índicac 
Paraphraí ies Chaldaicus, quí legic: 
Vcnitdies mpgni mdicij.et áftiterut An¿ 
gel i . Et quidsm maguí iudicij dies di* 
(iturjcom Dsus íiatuir^hominem ían-
¿ tum, & íuftum, & fibí perpetuó ob-

"EPW *d ^queutem.quaiiserac ¿anóíus I o b , 
olvmp ts Satanaí tradere ímpugnandtim , & 

d i n ' m m « ^ p o o c ^ ómnibus maütiat fu« 
^ íaculis i i taquodineo, v tdixi t Chry-

- ío í tomus, tetarn íagíttarum fusrum-í 
pharetrain exinanirec. Spedbculura 
certé mirabile, quod nec tres íapien-
res Reges eius amicí vllatenus intclle-
xerunt. Id auicm, qucddicitunqua-
dam die vcniííe Angeles, vt lia rene 
coram Domino, non fignificat,eos ex
tra illius confpeótum, & prsefenciam 
antea fuí}Te,íed íc prompecs exhibuif-
íe 2d aliquidagendum iuxea Dcí im-
perium: metaphOra íumpta á í e r u o , 
qui íe prseíencem cxhi'bec, & ñ u co-
ram Dommo. cum intelligit , eum ilbi 
vellealiquid praccipere. itaque om-
nes Angelí ad mouurn íeruorum í^jt 
coní iúuerunt coram Deo,promptos 
ad a g e n d u m i d , q u o d i l í i s D e u s cem-
niittere volebat. Cuín ttenim vni 

1 d«ihonieffec conceUurus íacukatcm 
ad impugnandum Bcatum í o b , príus 
innúmeros Angtíos ítantcs coram í e , 
reprsc'íeiitari voluic, pirstosad aux¡» 
lium ferenduro i l i i Beato V i r o , vt hoc 
ipfo quod vnus damon accederé inté-
cabac ad il lum expugnandum, iam an
tea incclligamus, ionumerus Angeles 
ad eum atí.'uuantíum fu¡ile oaratos: 
& verc ditere polkt íanítus' i l le v i r , 
quod polka dixie Eiifeus: ^lures fapt 

uícuí d ugaificare voluit Deus,quod q . K e g . s . r i 
cuui f«ca:.íacsmdacdafuíom ad agen
dum eonen nos, pnus quantum eíí ex 
fe, paratum exhibec fauorem, poten» 
t i o rem, & íuperioíem m u l t o , ómni
bus v i r iLui hfímícn vt veré dixeríe 
Paulus: n m f u t i t t í t tmmfi v i - 1. ccr» i ¿ 2 
i r a vires. Nasa quoníam dsmoní.con- i j , 
c c í í c , vt magna, irnó,. Si tota vijCon-
tra í o b a g e r t r , prios maiorem multo , 
quaíi t o t i u sca i f í i i s excrci^us vtr tu-
íutem in eius auxtlium parauíc . Be 
quídam non ueceíls Deo f ue, toe An-
gclorum legiones o íkndere pararas,1 
inadíutor ium Beaa lob , cum ad id 
mínimus Angelus íuSreersc , contr i 
omnes inferni porras, 81 vires; voluit 
níhílomínus hoc explican, v t abun* 
dantiam aux i l i j , bi fauoris, quem im
penderé ex í t 3pía paracas ef t , ?.gno« 
fcamus, & expendarous, qui í o t u a o 
coelum, aut omnes Angeles c^lí prius 
paratosoí íendíc , ad auxHium feren-
dum Beatoilli Vi ro ,qusm permute-
ret Satanás accederé ad cu impugnan-
dum. Et iuxta hunc fenfum poííumus 
ená illa Dei difíiciüa ve;ba intellige-
re, cuas de vinea fóa agens dixit i Ego , 
Domims , quiferfic eam} repinteprepi ' * ~ ^ 
n a h e i ; neforte vifttetur contra eam-j % 
qus críi tnuíci íanctí Paires accipianr, 
quafí verba animi iratij&comioanris, 
vt videre elí apud Hieronymum, & • \ 
Cyrillurn? íed alij exponune ranquam 
ve'rba fummas fuauieatis, & d i l e á í o -
nís crga vinesm, vt ex Hebrao con-
tenduntrecentiores. Dominusí iqui- . 
demin primis exhibec íeipíum c u í l o ' . m u s * 
dem v i n e » : N i f í m i m Dominus tufto» ^ Art*s 
dierit ciuitatemyfruflra vigiUt, qui caí Metttam * 
fiedit ettm: ideo pramííir .f^o Dommus 7 
quifetuo eum . In Kebraro; Sgo Domi-
ñus ftruansy m t c u í i c i m i s eam . Ver-
bu ni cufiodiendi ad itudioíbs cura-
tores vinearum apté refertur. Ego, 
inquit, cuíiodio, vtpupillam ocuií,8¿ 
íub vmbra alarum mearum protego . 
Et propterea neceflaria abuodanter 
eidem t n b u o . Repente prvf inah ei . 
lo Hebr«o verbum, Sakab, quod i r r i 
gare , aut aquem effundere íígnificaí: 
Vt cum dicitur. Fens afcendebat da ier
ra > i r r i g a n vfiUítr/amJíiptrficum ter* 

r t : 

Ge» . ¿,6, 
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%6*. 

2fu. i o . i a . 

^ 'Repen te fubi tó iquantu tncuf lquo 
«íancuíum veoiat immicuss non longé 
abent iucus íauor, & gracia, tanqiwni 
aqiia ungaus caai. Commune d i nan • 
í juem Scriptura íacra ¿pincus í ;ncii 
dona íub aquarum irrígaatium rne.s-
phora cxplit a r i . Auc Reptme , in He-
br«o eítj Singulis momtntis ieufrtque-
lijftme.: ve vent dicere, perpetuó i r r i 
gaba camjinguljs momento aquam ef 
fuudam v t i r n g c t u r , xneum fauorem 
perpetuo, quantum ex me ett, ei prae-
ftabo.Neque hoctaatum, fed neforté 
vifitetttr contra eam , dk se noSle jeruo 
eam, Vcrbum vili tandi, frequenter üi 
Senptura íacra (umitur in malum, pro 
co quod cft conr ra ahquem agere: Ira i 
Vtfitabo fuper fruftum magntfici Regís 

re a : S p f f i c i t i i í i g r a t i * m e a : uihüoWí. 
nus,¿ c.-Jiigubat corpus & in feruitutem 
redigsbitt, & c fimptr mortíficetionem > 
le fu Qhfifti in cor por e fuo ctrcuinfcrebín, 
& perpetuó d in ieiunijsmuitts tn vtgi 
íijs infame, Ó1 fitt infr^gort) & nudttate 
ew,ícsebat natnque,ua libs agere opor 
tere,fieuteíif t gra^at Dej, vlqued.ui 
na gracia per vircuces ínfulas, quas fe-
cum crahjtjío opera egreg a fácilc pro-
rumpere püiíec,íciebat, tanto va idms 
ípinturo políe opera ípiri tualiapíouu-
cere, quantó caio. ieiuníjs , & vi^ j I js 
mortií¡c3ía,m¡nus poííct impediré. Bx 
quibus videre poíjun:us, cur gracia^ 
Dci, & fauor in nobs pciofus coropro-
betur, quomam videiicec non íubijci-
mus, qua neceffana iun t , vt in opera 

a £. Corinl 

b » Cor 3x 
i? 
c x Cor ,£ 
lo 

¿fjur- .ü i .Vsf i t i ibhDominusmgladíejuo fotcuTima prorumpat, quia potiuscar 
durojuper LeHÍaf6an,&c.Vuk i t aque j» nemcuramus^am delicljs, & volupta-
dicere: Quomam inimícus vemurus tibus impinguamus, quibus ipíum Jra-
tki ad cam demolundam, ego puus me pedimuss& extingu.mus Spiritus ían-
aec ingoadcSmfcruand3m,&iI íá per- ¿ti fauoiem, & non folian non adiu-
petui fauons auxiiio luccmgo.Quidam uamus Spiritum D e i , í e d ^ ipíi impe-

Fcreriuf, legunt: Nefiat vtfitatio contra eam, no- dimenta pjgitamus, dñcaroifauemus,-
fie ac dte dugo eam. Cingit Deus vineá qua eidem Spintui contraria eft . Hoc 
íuam miltiationibus fuis,& ad modum chriftus Domious miré nos docuit , 
coronaí cam circúit, vt dicere poffit Da- qU¡ hace omnia ad noílri in¿íru¿íiout m 

F f a . i O t . f uidiQuicoronat te m mfetteordia)& mi operatuseí í ,vt ex Beato Auguít ino « , 
Jerattombus^á elt,vndtquaquc lúa gra docuit Diuus 1 bomas / , qui Spiritus 
t í a í a u o r e t e mun i t , vt quacunque ex íani í i donis, quibus trat plenos íubie-
parte inimícus adueniac impugnatu- cit val dum ieiunium, quo camera ve-
rus , te lam mumtum inueniat. Huic hementiíiimé maceranic. E t v t a d a -

L Ur.t.Jse- cxpoíitiom fauec Beatus Ambrofius, i iudinttitutum obferuauic Cypnauus 
xaentir. c. verba líaia citata cxpendens,iuxt3 be g) H qui non egtbac tali moítiíicstione, 
ü.pojimtd. ptuagmca.qui íic legit: Habes¡n í ía ía , quippe qui nullam carnis rebeilicncm 

qu ia lu i í i an imadic i t : Ego ciuitas mu- pancbatur, ve nos iníiruacira laboret, 
nita^gociuitas ob/effa.Müoiu per Chri quid nos agere debemus, quorum ípi-
í tum,cblc l lapcí diabolum.Sidiabolus r i tusá carnis noítrat concupiícen-
oblidet,adtlt C hriíti munimen, &c.de 
quibus infr a. Deus crgo quantum ex fe 
iftjnobis paracum demonífrat, fui Spi-
ricusJ& graciaauxthum, & fauorem, 
Kcftat tamen, ve nullus defitgr*m Dei. 
Quamuisnamque ex le luthcicns í i c , 
í ed ex parte ncítra expeíci t , ad hoc,vC 
i n opus prodeat,quod tus adfit diligcn-
t i a , qua carnis impedimenta per mor-
dfieationis opera tollantur. te propec-
rca vt anteadiximus,(2nótus lob.diui-
no fauori, quo erat munitus, v&iidum 
íubiecic ieiunium,uolens dceííc diuina 
gracix,& fauorhVnde,& Paulas, quá-
tumcunque audiuii a¿ ipliuíaitc Dei o= 

na ua vexatur, vt cum Da-
uid o r a r e ^ dicere pof-

í imus : Mifererzj 
msi D e a s , 

quo
mam ccnculcñuit me kfimptt9» 

ta dís bellans tr i -
bulauit 

mes 

e L i k * . de 
T r h , c . $ , 
tom.^, 
f S p ^ t í 
a r r . í . 
8 ^ 
adpresb & 
dtacm. 

V f a l j s , 
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uwé tu r i}Ixfa,muro valido cín<5lafuití 
, r j ' ' . < • • / . de quoqu ídam accipiunc, quoddixic 
J . 1 7 « ^ / « « W W m t t u m j t t - Dauid: M o m « i n á r c u i t u t i m , i d eft , P / ^ ü f ^ f 

r L v i f t u * v a Í I v * 0 cirtuodaturmuro,nonrainus valido, 
^ C b n U U S > n o J t Y A e - & firmo, quam fi fortiííimís moncibus 
m m p e r d i t i o a m í a € X O r ~ eílet circundata.Rcx Babylonis voluic 

* ¿> cam dmitijs í p o h a r e , & in fuam redi-
c U u m f ü m f J e t á U 

Zlhr-.A,. in 
Lucum. 

2 

I iunío Chriflus Domíntis i n i -
t iumfumit , &duc i t (quodnon 

otiosé tam explicité facer refere, & 
feribit Euangclifia) v t ordinatifllme 
procederet. Nam ve dixit Beatus Atn-
broí ius , & expendie Diuus Thoroas 

gere feruitutem i ve hoc perficerec, 
omnes munitionum íuarum vires e6 
d i rex i t , ve mum deijeeree. Hoc cum 
fccifícc, ftcile poeuie ciuicaeem ingre-
d i , 8¿ de fa^ocam ingrcíTus, o m n f i 
ciusdiuicias rapuicj liberes in capci^ 
uiratem redegic, & eempium Deiar-
deneiífimis fíammis íuccendíc. Poft 
mulcos aueem annos volens Deusil-

*rt. »> hoc opus C h r i ñ i ordinatura fuit ad j j y j ciuitacis reparacioni incenderct 
Ac?x liberationcm, & reparaeionetn, 
Q u s fentencia varij i modi erplicari 
poce í i , fed illum brcuiter mfinuemus 
quod ícilicct Chriftus ínicium repa-
rarioms Ad» fumpíie á contrario eius 
quod crordium fuie perditionis illius. 
fvloíira perditionis init ium fuie gula: 

miíit i l ium infignem virum Prophe-
eamíSaccrdotemJ& Dodorem fapien 
cem Nehemiam, qui magno fui labore 
opus deftruáiim reparandum affumeJ 
rccHarc lile prafRiturus, pritnum om-
nium manusadiccit ad muri rrxdifica-
eionem, vtinde inicium íumerecciui-

íjc noltrac reparacloais principiura ie- tatís reparatio, vnde otea fucracciuf-

a Epifi. mí 

h Serm 77. 

•4 Ke¿. v h , 
lerem. s z . 

lumum í contraria nsmqusconeranjs 
curanda func, ve refta curationis me-
thodusteneatur3 & ve dixic Diuus Hic 
ronymtis *,oportuir, vt quosfaturitas 
de paradiío expulitjrcducit £furiesJ& 
Augurtinus^ in Sermone, quemalij 
Ambrofioftr ibuunt. Arbitro rsí nq u i t , 
hanecaufam elle ie iuni j : ve quiapr í -
mus Adam in Paradíío con í i i tu tus , 
per intcmderantism gu!f gloria m i m -
mortaiitatis am!Íerac,eandem immor-
í íütacem fecüdus Adam Chrillusper 
abíl inenriá repararet:& qaia iile con
tra tíiandacum Dci guftans de inrerdí-
t \ i arbore,peccaíum monis inciderac 
nuc íecundum mandatum Domini^'e-
iunans Chrifíus vitat iuiliriani mciea-
tur. Hoc namque egit Saluator, vteif-
eféni veñ jg i / s , quibus adtrníTa fueranc 
ddi¿ ta ,purgar£ncur : hoc cíí,quia ho
mo manducando deüquerae , corngat 
abílinendo. liexpendarnus, quasin l i -
bris íacrisferipta suc5 videb.'nuiSjquod 
deíiruótio ciuitatis lerufaiem initium 
fumpíie á ruptura mur i . Erar cluitas 
i l la inf ignis , quam quiaDeus infuas 
habitationís fedem clegerac, templo 
i l lo famigeratiffimo, & diuítijs ingen-
tibus, coeleñibuíque fanuoribus erae 
illuftrifl ima. Vt tamen harcomnia íer 

f dem def t ru í i io . Natura cquidem hu
mana extruiíla3& f diñeaca fuie á Dco, 
& ita condiea, ve íimilisfucrieciuitati 
lerufaiem, tum propter paccm, q u i 
fruebaturjtum propter diuitias animae 
& corporis,quibus abundabatjtú pro
pter partem íuperiorem anim^quam 
fiJbi Deus f nquá fedem elegir, in qua 
líciit fn tép o, vircutumfulgoreornaJ 
tiffimo re í idere t . Ad horum omr-iura 
cenferuationcm murum abftincnti* 
crigere vifuseft}d¡cens: De lignefeiert* Cen . t . sfo 
t u hcniity mali nt eemedasMam in qum 
cuque die cemederis merte morieris.Rcx 
auté Babylonis diabolus c f t , qui hanc 
voluic ciuítatem fubiugare, eiusdiui-
tías depratdari, & illius rem fucccndc-
re. Idcirco ad diruptioné muri omnes 
tentationis íuss machinas defíinauu. 
Hoc namque curauíc, vt abftíncneiam 
pixeepto D t i fíatutara extruflamc-
uerterec, cum d ix i t : Curprtcepit ve» 
his D m s , necemoderetisí Q( iod ,& ob-
tinuic, dum fuafíone fuá parenees no-
fíros ad coroedeodum indusie.Caden-
temuro , totamoccupauicciuitaecKi, 
quam, & bonis coeleftibus fpolia-
u i t , & concupifccDci» igne fucecn-
dir, vt diccre veré poffet homo, quod ¡ f a ^ ^ 
lob.* gt***/* rv f t» muro, & a p m a i a ^ 
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nua. irrutrunffuper me) & admeas mi . gnoícamus quomodo Deus id perfi-
feriasdeuolutipnt-* Cum autem vemt cere velitjquod promiíit , fe hamo ex-
plcnítudo t épor i s , miht Deus verum 'pifcaruruni Leuischá.Nam qui pifcem 
Nehemiam^d eí i , Ch r iüum, cu i Ne- expifcari hamo contcndic, hanium ex-
hcmis nomen egregié quadrat, quia hibetopertuaifragilis vermiculi fpe-
Nehemias idem quod coníolatio •cie1&tanto ríjagisDperitur hgmusíor 
vrn.1 tr .quecóíolaremur,Chri i lusap* t i s ,quantomagisveraoí iendicurearo 
p3ruit,quem promirtens Deus prsmi- vefmiculi , quar i l lum operft. Volens 

Mía 4o , i , iit: Con(oUminicon[olammipopule me- propterea Deus hunc immanem pif-
ús^diclt Deus vefisr.Et ipfe in fe adiai- cem diuinitatis íuas hamo espere, -fl-
plcramexhibuicprophedam EfaiKjdi- lum humana carne operuic ; &• nunc 
centis, iüum miífum á Spirnu Saaélo quindo cam ocuIís ipñus Lcuíathan 
"vtcmfohretur omnes lugentes S h n : de -offert; hocfuigulariíer contendif, ve-
quOjfi Pfopheca á ixmv.Cenjo lahi t t tr ram carnem humanam demooftrars 

m f * i . 6 i . i . . m n n r u i n a s e i u s M q m á e m i ñ nafcen- vt.tanto-roaiori -cónatu ad.eam'deuo-
• ¿ / a i . 1 1 . 3 , té Noc,dicerepotuit*Lamech eius pa . randamdfacó ifte procedat, quinto 

milftsconfold'ifurnos ab operihfisi & apertitis eam' videc, •yera humanka-
•Cen.-<¡,.i$, la&ori&uswatmum neftrarum^ in t é r r a , t!S «ST'is expucatam, ínter quaf fames 

sui m^ledixií Dominus yVtr'ms n i k e n - vaLda c\ ¡uís me nob t i -
te Cftrraojconfoiacioném promittere nere videnrur. Vihdifltma efgoia-me,- ln p ^ / . ^ ; 
potúit Aog^]m,< i i c sns :Annuin iov0Í i s •& t í m i e , Chm.'i Domini caro-íuu ar-

L ú e , 2 . 1 1 . ^gaudium magnutn,-quia n-atus tJÍ volts ; Et cene, vt obleruauit Bearus 
'.•hodie{SalfMtort'&e. Egreditur igitur Hilanus,.jta hac iame,-,&cíirríc,diui-
iam nuncNchemias iltead reparado mt3ns h ]* Vtítutem ablcondit, vt d « -
niscpusperfidendumradhoc, polt- m o n p o í t e a . e m t ! , &i ;e rumdcu fíus 
quam baptizatuseil.afcenditdeaqna, adhuccredere non potuent, eup De-
Sí ducitur in deíertum. Vnde initium um3quem tak fame vidcoac affcclnm: 
lumePcer té á rauri ex t ruót ione , ab & proptereaex Cnrifti períonaexpli 
abíiinétia: opere. Hoc propterea quafi cat vethzMr.Operut tn tetunte a n m a m p ^ / ^ g . i i . 
initium operum eius, quac fccitcüm m * * ™ ^ frttum efi i n o p p r c l r h m m i h : 
ad annum tripefimum perueniens, o quafi emm dcípcxuTe viíus elt diabo-
pus reparauonis a í íumpíi t ,& tam yali lus illun^emus tam frsgilem cernebat 
da ra murutn eréxit , & extruxir, ve ie- naturam , quam lemn um ouaíi conñ^ 
iuoaieric quadragiotadiebus, & qüá:. cerer3ye quo propterea credidi^quod 
dragintanodibus. ^ooraturuseOet eum , íi jerrenorum 

• » ' bonorumei offerret mishitudíré Fuits 
•.. , 3 . . inquit Hilaríus, iéiünin-m ei inoppro-

% i < 5 . F a m e y a l t d d C b V l - b r ium^uiaper .e íuncndic-pprobr iu^i 
T t - \ j 2 víquead-adorandi Satán» .ccnr-uroeli. 

. s m s L e m a t h a n f r o m e a - * t ú , i * n m u s eít. • v e - r é t i u o c m d dtc; 

J . : : pus eius : vt cperetht epusfuutr,perevrt. 
d e p l u t i e n d a m c a r r i e m fia num eitts ñh eB-Nihii magis gti« 

. 7 , ;• • ' • num^urperegrinum, feextraneum á 
g ü e m y t i a m o d m m a m i r - natura rationa-li, cui tota diuinitatis 

t u t i s c o m p r e h e n d e m . I S i ^ t t i i u ^ p p í S , & : d e f i ^ i 
- • íatjctátem^qüam famesí& eíuries va-

ü lida.Hanctamencperatus eíi Chrifíus 
f % T^Oflea efurijt. Carnero ingenti efu- in naturaTua.quia ipío voléete, & có • 

Libro4., i n X rieafíeCum j & qoaíi confediam fentienrefamesconíceóta H l & e x c i -
Luc.capitt exhiberevoíuir , ioqai i Ámbroíius, vt tata.Hoc'autema fe-extranrum' :-&a-
d e d u ñ t i l e pratdani aliquam üsabolodemoníira lienü íecíf;1 
ftindefert. Wt:» vt dum iile feítinaret ad pradam Quodná 'opus t ius?In hoc. i irqt . lóánís 

íuislaqucis ligarecur; vt veré iam co ¿ppAruit* F i l m s D é i i V t d i p l u a i opera l l c a n - 3 ^ 
dt . lo l i 



pffét \ 

3 L 'th.qq.in 

b .» Ca¡>.%, 
lo/ne. 
c ln c*p.$. 
lofue q,6. 
d £$j!« de 
te fmli iñri 

L u t de dü*' 
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asaholi. Aut vero, opasfuZ dixic, quod profitctur, quodquamuís illc non cx-
ant íqui tus fibí faciendunr reíeruauic, plicec, videturnuncfieri rnanifefluav 
expiícari hamo Leuiathan. Hoc ip íe in Chrirto j cuius exprelíum t y p u m , 
íolus prxí iarc poterac , in quo vera 2- i m o , 8¿ nomtn ccnuic Sanólus ioíue , 
raediuinitas, U vera humanicas:hac vtfxpéannocarunc Or ígenes« ,Bea - eUom.t , 
a ü e x i t , & prouocauic dxmonem, i l - tus Hieronymus/, & m u l t i Sanóti Pa- in lt* 
la eum comprchendic, & cepit , íicuc tres . Ad dasmonem namqje reuin- ¿ros loftu. 
pifeator, qui allicic vennicuü fpecie s. cendutn^quicojigenúa íuperbia, prat- t in cap \& 
Se capit fortitndine ,hami. Ec videcur tcr i t isauaavióioi i jsvfutnmselat ione Qreit ¡n 
Efaias in mentem rcuocare voluille exultabac, validos milites, id eft, di- triac. 
fáftum lofue. Supsrbus Rex ciuicacis uin«natura: fux attributa abfconditj, * 
H a i , populum Dei í t m e l , 8¿ iterutn íapicnt iam,pocent iam,for t icudincm 
Deo permittentc dcuicerac 5 quibus diuicias, gloriara, & c . 8¿ íeipíum prac-
viclorijs elatus, nullum übiobl i í tcre fentem deditoculis eius, paupercm,. 
poífe credebac. Decreuit Deus illuiu infirmum , dcbilem , famelicum, Se 
reuincere per manus íanóti lofue, vo- -e íur ientem: . Itaque fuperbum ho« 
luicque vt lofue hoc perflcerec vten- fíem prouocauic fragilkate carnis o-
doiní id i j s , quasitaioítruxiCjqiiod in í t en í a , cum cara quaíí efurie confe-
abrcondito>& latibulo pofuic quinqué d a m demoní i raui t : & ideo (inquic 
rnille viros e l e í l o s , validos milites, Ambro í ius ) fames Domini pía í raus . 
quibus miunx i t , vt abícondici mane- eft,vt in quo diabolus maiora metuens 
rene. Egoautem , inquic, & rc l tp i íu iamcauebac/amísfpeaeal lcótus^ten-
multitudo) quA n.ecum tfi > accedemus tarec ve homíncm , ne impcUirctur 
ex ndutrjo contra, vrhsm . Cumque exie- t t iumphus. £c hac in parte ñgütztXLJ ¿í» Irt 
r intcéntranos }fugietiius} & terga ver- veritus ipía pracei l ic . Nam íoíuc fi- deferí. a ¿ 
ti mus > doñee per/equtntes.. ab v r h Ion" mulauic t imorem, & fugam, cum ve- fin* 
gius protrahantur -. pufabunt enim nos le non fügere t , íed potius inimicos t; 
fugere. Nobis ergo fugientibus, & tllis fpecie fugs prouocareJ& acuere in té-
perfequenttbHs, con/urgetis de in/ídi/s s derec: at Chrittus non lírnularam, fed. 
& vf/iabitis , & c . Egregium cercé veriffimam fragilicatem , & famí m o-
llratagema, prouocare ínimicum íu- culisinimiciexpofuit,apto fanépru-

denciqueconííl io j, ve dumilleea ex* 
cicatus, tetoagmine ad eamcapien-
dani procederec, virtuce diuina ía- . 
pientis .potentiar^ forticudinis reti
ne retur captus rv t veré dixeric Eeaíos--

dita mili tumlatentium. Certé Io íue , Leo Papa : Malicia nocencíi amdus, S t rm.ydt j . 
\ x faccret opus fu u n í , c a p e r o fcüi- dura irruiCjmits dura capiíjcaptuselíj p^ffione,, 
cec füperbum; Regem, ík eius vires, dum proíequi tur mortalem, incidir m 
eneruaro s. id. quod. á fe alicuum e. Saluacorera, ñeque fuípicabstur, 
rat fimulauiCj ícilicec t i m e r e i & f ü g e ' 
r e . Non vacac pune illam diíputare; 
qu^rxionem, an liceac in bello v t i i m 
tiúuss nam médaeij cuiuídam fpecknr 
tenerevidentur. Certum e í i t a m e n , . 
ve diífi. it Auguñinusfl ,cuius men-
eem explicarunc Lyra b , & Abuleníis 
f3 in bello iuíto licere, imo , 8c elle o -
pus infígnis prudencia . cejare iními-
cis mcatera : &aliquando abíconderc 
vires neceffarium. effe-, demonürsc; 
Vegcelus ¿agens-de re militan-,. C « -
cérum Beacus Augufíinusin faí toi l lo 
i m ü i Ioíue j myEerium abíconditum. 

perbum, & loío 'emem , tu cms an¡-
mum acuere ad congreííum , per fra. 
gilitatem, & timorem jquem fuga in-
dlcabac s quam oculis exhibebat, & 
eum co'mprchendere virtute abícon 

ic Gregorius N i z i m z z -
ñ u s , ve humanitacern 

aggre í íus , in di -
uinicacem^ 

incurre-
reto. ' 
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§ e j V i a b o t t í s j t c m b a U n a y a d 

e x p u m n d u m c h i f i u m d t ~ 

c e j f i t y v i d e n s e a r m m m s f a -

m e B c a m i c m u s c u m e f i i m -

f m r s y q m v i d e s D j » ob fa* 

f u m m d k . 

Vtrm.t iré 
de p m i d * 

M m t í ; s* 
in imp-ffé. 
m 

•a. 

E* m t d m t í m m t m . Vidlt KoHIs^ 
inquic Thcodorctus, faraem > & 

victoriam fperauit, pugnaniqueeon-
fidcntcr aggreíTus cft.atque Adamum 
fe vidcrcputauit, vbífai&is paPiloneni 
cernit, Sfc. Non maioriauiditatc pi-
í c l s progrcditur ad degluticndumj 
vsrmicuíum , hocipfoquod cum v i -
det,.quam diabolus acccífit nunc ad 
deuorandum Chr iSuoi , cum eius in-
finnam carnetn c i r cumípex i t . Ccr -
tum eft, facrum Euangelifiam, tcnta-
toris nozaine, diabolum intelIexiTTe; 
qui hoc i p f o , qucdvidic Chrifium á 
Patrcin lordane commcndatum , & 
tanquam Filium approbatum, íup.er 
quern:& coelos apéreos conrpesit,ao 
ccDÍusfucrac íummo difidério deuo-
randi i l l u m . Magno, namqoe iludió 
diabolus Sá ¿los expugnare dcíidcrat . 
Vndcs8í d i c i íu r : Datum efí iUi bdlum 
f m n * m m S m f í i s . Contra peceato» 
res non op o n s t bellum ager*, inquic 
Chry/oftomus, quos in fui obícquio" 
pacificé retinet :n ullus enim» qt; ár um-
cunque tyrannuSiquos íibi obícquen-
íes videt,bello irnpetic. (dicebst 
lile impius crudelifque B o l o k r n t s ) 
m n q m m noeni viro % qHÍ'mluh f0mr-s; 
UithHehodcnefov. Munduí - vt dicebae 
ChriEtis , nunquaraperfequicur , aur 
odie eos, quos íuos rct inet , & eius a-
miciriam teñen íJ^miij te r , & diabolus, 
In íandiificatis homiflibus, inquic H i -
Isrius, maximé diaboli tentamenta^» 
g r a l í a m u r , quooiam visoria magis 
eít exoptata de S a n á i s . Poft var iar 
rc íum diícrimina, tercia} & vltitna_i 
vn^ione vndlusfuit Dauidin Rege, 
quando ab omaihes tribubus Res 
íu i t acceptatus, & pradiarus . A u -
i u r m t m t m í h ¡ H f t h f m ) ^ m d m m f c 

f t m B t u i á in Regem s ge fíatim veüeí 
menuffimo srdore moti func ad cuíjí 
expugnandun?,; vnde, & ingenti exer» 
eitu congrégate ^ bellum cidem infer^ 
xe decreuerunc r tale 9 vt opus fusrk^ 
quod Dauid íe rotum conuerterec ad 
diuini fauor is au xili i im depofáendum. 
Hoc ipfo s quod i iomovngitar in r § f 
geni , in bap t i ímo , exterius qyidem 
oleofanálOiiatf rins autem gracia Spi* 
mus fsnéli3 quara exterior vní i io fíi 
gnificat, sut in alcerius Sacramenti 
íyfceptiene j aueper veram contrirío^-
nem in dioinam gratiam admitt i tur, 
recipityrque in Dei Eiiiumj & hoc i p 
fo in haredem regni cceleüís j fum-
ma-rabie ingens-dasmonum multisa-
do: eici tatur , & vires fuas parar ad 
eum expugnandum. In huius confo-
luationéai obíeruauic Auguítinus f, - . 
quedhoe ipío atque i l i j l írael bibe- ¿ m ^ l * 
runt aquam iliam miraculoíam, finen- v ' j 
ten) de perra íDreb , íiatim Amalee * % 9 i i t l ^ ' 
contra cosfertitudinis fu» acies diré-
x í t . Videre íratres (inquic Anguíii-
ous) quía poüquam quiíque de perra 
bibenr , id tü. Chr i i i i Sacramenta fu-
fceperic, necefís eñ i l l i ad pugnam ac-
cedere. Tamdiu cnioi quiíque diabo-
íarncónrra fe pugnantem non k m i c . 
quaradiu opera iííius exerecre- volue-
r i t . Qu i vero üium rclioucric 4.,8¿ deí 
petra bibé^Cfiriíluni fequi elegeríf^ 
neccíi'e eft> vrilíS patiatur infeníua} a 
cui iaílo indicio voluit praponere^ 
Chr i l íu ra . I raA'uguSíaus:qyod 
íimiiiíeroBíeruauit Oxigenes j.anno- -. . 
tans-iilud'quod'dicitDr in l ibro; Iófüe , H f m * u ^ » : 
lebufóum Regcm nuilsjsnus comía Wf**» 
Sabaonitas bellum indixiíf t^qyoad- ¿ t f ^ i o » 
ufque vidit eos cum populo Dei foe-
dus-íoijíle. - T m c namque vdcatis 
lijs quscuor regibus ¡..íetotnra ad eos • o 
expugnandes cenuertit. $ ¡ c et íart í j , 
inquic Origeoes, anima humana, cum 
verbo Dsi íe íóciauerit :dubitarenon 
deber, fíatim íe inimicos habiturara 5, 
coto agmine diabolus- ad inferendum 
concra-cum b s l l ú m t K c i m a t , vocat-
quein fui adiutoriuta, tam iniquprüffl. 
hominum quim n: ü ¿i}c m?, 3 r ábel 1 a n-
tis carnis acies , & vires, H«c non ob-
ícaré-admonuicSpiriti isianctus, ver- f 5^.. 
blSillls h p s V M Ú ' . m i i ^ c c s d e s a i ( e r u i E c c Ú . j . 
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culis ingredi caperis ad te expugnaa-
dü diabolus accedet. Videturqueallu-
dcre ad iiiud: Capitembis vulpes pa-
ruti las , i d e ñ , omnes vulpes, non tan-
tum annofas, & veteres, fed > & qua-
fcuoque: Nam vinsa noñra f íoru i t , 

[ u r á ielunio Chr i j lus t e n U n i u s i n d p í t . N 7 0 1 

tusem Tie i f ía in t i m a r e p r J i p x r a ani • det primos in Dei obfsquium propa-
m m i tuam a i tsntationem: qu em locu gines, & flores emittere . Q u o d , Sg 
ad hcc inRítutumobferuaiüc Cypria- cgregíé obíeruauic iao&us Beroar-
n u s « , H i e r o n y m u s ¿ , Gregonus c, dus , expéndeos rationem á fponfo 
Diuus Thomas'^ 8e Sancas Leo Papa craditam: Nmn v ine* , inquit ¡neffr* 
e . Non d ic i t , cum perfediionisj ap- f l o r u i t . Non expeítanc fuipes, quo» 
prehendens fummara. aucadconíum- aduíquc vuae ad maturitatem pcrue-
mí tam yircucem perueneris; fed acce- niant,fed hoc ipío quod videoc vincas 
dens ttdferuitutem Dsi ,hoc enim ipfo, florentcs 5 ad eas corrodendas prope- i s e . f l 
quod á peccaco deRiceris^ viam v i r - rant.Non cxpcólauit diabolus, vt pec-

catrix i l h ^ u l c o s in virtute perficerec 
curfus: liatitn in primo f lore , cum nc 
adhuc pedibus Chr iñ i exceíTcratíPha-
rifxum contra illam commouee, & ad 
murmurandum excitar: í imili ter, & Luc . ig ' . 
Publicanum, Pharifaficonuitijsimpe- Hom é z J 

N i h i í fuauius gufiui vulpis /quam-» t i u i t , ftatim, ac pedus percutere eos adpepuL 
vuae, vt dixerunt Gslenus/, Marcus p i t , v c annotat Chry íor tomus . Auc 
Va r ro^ , Iheocritus h , & Propertius vero illis verbis: Acceden*adferuitu~ 
*, ques refere nofter Ludouícus Soto- tem Dei ¿para animam tuam ad ten-
maior K : Ognanter autem vuipes no- tationem, aut impugnationem, allude- C * n J , 
xiaseíle vitibus fíorentibus, tradidit re videtur adillud; Ego m u r u s , & V ' 
Beatus Gregonus Nazianzenus^dum berameaficut f u r r i s q u o f a B a f n m - j 
enim palmices teneros abíumunCj & coram eoy quafipacem reperiens. Quac 
corrodunt, totum vicis fruótum ener- verba Ambroíius accipic, ex períona 
uanc. Non curat vulpes vites io hye- fororis illius paruulsr, de qua dióhim Ser . i t . i » 
mequando nihil praUantius pracíc- fuerat: Sorgr nefira paruula efi y & v - Vfa l . t iS . 
ferunc, quam liccam quandam radi lera non haber. q u « pro íe refpondens, Cmt'.Z.Z* 
cem, aut aridum lignum : cum vitis profitetur, fe veré habere vbera, 8¿ 
incipit palmites emitcere.piima crum- illa quidcm ad modum tur r ium. Ver-
pere virgul ta , 8€teneros pslmkes, ba íunt ccKleílibus myñerijs p l ena j -
tune ad eos hcerandos , & deuoraa- Circa qua; tanrum i d , quod in corticc 
dosfeconuertk. Vulpium nomint-> remect ob'eruo. Videtur enim dice-
Beatus Gregonus Nyíienusdarmoncs re veíle . Pacis foedera cum dilecta 
inteljigic, quos , & Dauid vulpes vo- meo i n i u i : fed eg hoc ipfo t e m p ó r e , 
cauerat, dicensde impijs; E i partes meipíam exhibeo tanquam murum, 
vulpium erunt . Non curat diabolus turribus validiíTimis munitam. M u d 
fideleui, quem etíi per veram fidsm namque extruuntur, ve ciues ab i n i -
in Eccleíia videt plantatum, íed eum micorumincuríibus ptotegantur j er«« 
confpícit inftar vi t is in hyeme ,omni truuncur turres in t i s , ve milites ib i 

rcfidences,iIlorum acccffus impediát , 
& repeüan t . Hoc namque ipfo, quod 
anima pacis foedera cum Deo cele-

brausric, 6¿ acesffencad obíe • 
quenduni e i , oportee, ve íe 

virtutum viriditate deíii tutum, qui a 
dibusfuis mhiloabinfideli d i f t e r r o 

j , C o r , 6 , i . videtur: imó , & de quo aliquando 
audiuntur aliqtia, qualia nec apnd in
fideles t vtdixic Paulus: fed quem v i -
uet tanquam vitem in primo v e r é , 
frondes j 6¿ floras virtutum emitrere 
incipientem, hu'nc inuadcie í t a t i n u 
procurar. Nec íolum iníequuur v i -

f s ros, qui varios in vircutü via progre í -
fus fecerunc , íimilefqueíunc vitibus, 
qux vuis rnaturis abundant, íed ,& i l -
ios ííngularitcr aggredi curat,quos v i -

'Nuz.in E u m g , P»rs 11 . 

ad reíiliendum inimici 
incuríionibus pa-

ret. Sed de ijs ¿ 
multa 

fuperius. 
(0 
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lis fufficiens videarur, ad vnius cíüí-
tzv.s conuer.^oiié. Ec videcur h»c íen-
tentiain menrem reuocarc vcüe i d , 
qooddiSir Dominusfad Abraham: S i c w - t 
inuensro Sodomis qumqmginteimfiosin 

i m s j u a s c o n m r m , t d e m w ^ c ^ ^ í ( ^ i ^ , / ^ ^ , ^ / , ^ ^ . 

" c i t c o n t r a í l l c s , q u i h a h e n t p t r c o í . f í o n quoícunquemitos requi 

5 . i o . D i a b o l u s c o n t r a C h r i -

J í u m f a t r i s z o c e l a u d a t u m , 

fi 
i e f t m m t u m U j u c h n j i i . 

^ 7 ^ A Ccedens tentator . Non dillulic 
J t \ diabolus cocotcmpore_: quadra-
g i lau ieu m tentare Cbriflutn, q^od 
noluerit illute tentare; id narnque to
ta trente teroque con a tu defiderab-t: 
fedqusa nulium f;bi videbatur oílium 
paceré ? per quod ingredi ad tencanc ü 
poffet. quoufq> Chriítus exhibuitcar
ne m íoam eíur ientem, & famdicsm , 
Vt cbfcruauit Beatus Hilarins^, Zr&í-
íeruic Diuus Pecrus Chryíologus b . 
Exfame, inquic, D Ignatius c, auda-
.ciaai íumpísí , vt ad tentandurn acce-
deret: íiquidem hoc ipío quod in lor-
dane vidic C h n i i i fsnélicacem coeíeíli 
vece prsdicacam , eius períonam ab 
«cerno Pacre commendatam , coeium 
fnper illum apertum, & Spirítum fan-
í í u m deícendentem in fpecie colum
ba, cuius praríiantiam íoannes p isd i -
care, & manifellam faceré populo cg-
perat, ad eum expugnandum omnes 
forticudinis fux vires., & machinas 
ccnuertit . Nulium fiquidem maiori 
conatu diabolus exterminare procu
rar, quá virum .anCium, cuius fanótv 
ta t tm vinutfmque coeic, hemioibuf-
que probac3m,¿jc cegnitsm v idc í iQui 
narnque tahs c í t , hoc jpío grauiíBjmú 
nocumeotum díaboío j / i í e j t , d i imex 
iliius poceñate , & dominio innume-
ios peccatores hberac. Nora eü jpfí , 
experienciaque comprobara, illa Spi. 
ritus Sanét; íenrcncia: probeta virtus 

Sfip.i'3' torrif i t ir'('¡pientes. Jila dki tur virtus 
probaca, qua ómnibus eli neta, & 

x varijscxperin-.eDtis, ac víu compro-
. bata, .fíase.máximas vires haber,?d 

fn Matth. 
hSefm.iz, 
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rebac Dominus, íed eos, qui eílent i u -
ü i in medio c i u i t á t i s . In Scripcura fa# 
cra ,e í l e , aut habitare in medio ciuíca • 
t i s , eít eíle notum, & in aíiirr.acion^ 
ha bit un) apüd omnes habicaccres ciui-
tacss. Síc, quando muüer ilia}cui fuuin 
fsuorem Biiíarus oíterebac: refpondít: 
Mulier fum. qv&in mediopstuli habito l ^ Reg.q.j s 
id eíi: ISíon egeoahcuius faucre,quip» 
peqna? nota íi¡m omnibu$,&in maxi-
masfüimac.'one habica. I t a , & Da-
liid : Non habitñbit in medio dp&ksjf»l,.rQt'j,f 
me a , quífactt fuperbtam: id e tí , non 
cric in írltinracione, auc precio apud " 
me , auc in domo mes peccator. Non 
ergo Dóminos iuí?os quofeunque re-
quirebat, vt Sodomorum ciuitatibus 
parcerct: mukos rjsmqne ibi pucros 
innocentes ímílecredendum e í t , íed 
illos qui eí íenc, tu/íi ir. mediociuittfiis, 
ideíf, quorum virtus toti cuman efltc 
cognica , Si explorara . Si nsmqus 
tales e í len t , deccm corum, i m o , 8c 
quinqué, íufficientes ad illarum quin
qué ciuitatum conutrfionem iudica-
rentur. Propccrea BearusChryfolio- „ m ^ 
mus, eos ^omparac le rmtnro , cuius ' ^ 
módica quaocitss fufficienscíl, ad co n 
rammaííac cruditatero corrigendsm. 
Vel lcm, inquic, fícur BWrHflimum i l -
lum (de Lot agir) virnire píaífantes 
in medijs ciuitacibus tOe, vt quañ fer» 
mencum faóti s i i j í , muhos sd fui i -
micacicntm trahant . Quafi volens 
Deus alíquid f e r m e n t i c o m m i í c e r o , 
cum pcpulus )!i'e prccauit, dusic ad 
Moyíen : Defcende, vade tfrcAt¡itpc. 
pulas tufis , qmw eíitixtfti ds térra J E . 
gypti: quaíi vmcus Moyfes fufficere 
po í ícc , ad eos omnes reparandos . 
Quid vnkus egic P í t í f u s ^ u i a í leru-

E x o d . S U 

iníipienCium COíreCíicnf m : quia nul- p h m vfque ReTillpicHtn \ repleuit E - &0T!7-l*'[í 
lus tam cfficscirer pcccaccns corri-
g i t , 6¿ ad meliorem fr ugeroj reducíe, 
quam vir Sancfus, qui fuaoim virtu-
tum luce, & verborunvpondere, jilo-
xá teñebias expcihe^udeo ve vnus cs-

tiangehum, cot animas ex díernoms e-
ripitns poWñkié»quocad Euangeiíca 
1 ucis pai ticiparic nern per ira x í> - Q u i d 
egic vnius Anconi; vita t cum mun
do pamit •? Auguüimtm cx damo. 

nrs 
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Au, 
noi 
mi! 
masdíxiC.Qüidi ! ! 
ta virrus opccirafu 
Theodorecus, quo 
Iberia in quandas 
fuíííecaddiióhcapt 
baacur, cali vitac p 
cuüs infi Jeliutn , q 
eoníenfu decerner 

cxersiiere ccxpic > vt ipíe 
itctur , & muitos Reina 
fs] ,id fequendam C h n i l i 
ift-i vt Éeatus Hierony* 
a id ilHus mulictis proba» 

: ídequ2 refere D. 
cum á pyratis aí> 

i ñ f i é cuntatem 
iZjjvbi idola coie-
rirare nkutVin o-
oJ omt}?s fommo 
n t , i l ium Deum 

i . ; . Hijlor. 

M a t f . s . i C 

col índum, & fequcodüm raoquaín ve 
r u m , quem taiis, n t n inculpacx vira? 
midier coiebac, qua n propterea ?3n-
quam magiíiram elegeront, & idolo-
lacria relicta ad C hriHi fidem, & cul-
tumconuerli íunf. Quid exéíiíleotifi}-
mi Parres noílri Dominicus, & Fran-
Ciícus? quos Deo tanquam furlkien» 
cesduces ad tocum mundum datmonis 
petettace ¡sberandum, beatidlma Vir-
crc Mairia obculic, & propoíim Chr i -
fíOjquando prepcer innúmera ícelerí-, 
tribus lances in manu vibracis, ira 
vehemenciffima fuccenfus, veniebac 
ad ilíum deíiruendum , &perdendum 
vcSanáus Vinceutius Ferrarius in B-
piftola ad Binedíóium tertiurn decí-
mnm late proíequicur}& expeodic: 5c 
Diuus Antónius enarrat. Hioc Chn* 
flus fuficiencer prouidic E c c k ñ x íuar 
iilos famigcmiíUmos duodecim piros 
relioquensjquos íufficientes exjifima-
ü i t j M cotiusorbis conüerl6míéte)qaí-
bus d'xic : S i c l u a a t lux vefira comm 
hominibHs, vt vtd ant opera tona ¡ & c . 
Si namquead te-ebras ectiu-v orbisfu* 
gandas, & corpóreos ocu os il!uftr.in 
dos, íufficienfiíii-né Dcus prouidic, 
vnicura Soicm prodúceos in coelo, 
quaoto nwgis toe füígeoti.íIimi Soles,, 
luce ciariífima vircutum, míraculo -
r u m , & doñiínsc rsdiancesf, fufficere 
poteranc, adilluminandum muadum 
peiiendasex eo tenebras, & iüirum 
Princspem eírugandum? Quos propte-
rea Sai terrx vocauit, quomam íiifH-
cientes erant ad pucoremjcontagium, 
& cotrupcionem carnis pellendura. 
Lucem itidern mundi vocaaic,propcer 
racioneradiótam Deill is , & eorum/ í -
milibus ákkuriFft lgeé imt iufí¿3& tan 
qutmfcintillt, in aruniineto d i f m r r m * 

Matt. \ ú f v 
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f 7 ^ 

quemlocuni Achanaííus a, Gre?om;s 
¿,de Sanctis viris» clara, vircutum ?!jcs- a ttirn-de-
mlgentibus, jnteüi'gunt apee Grc- fuga fc*-
gorius arundmeci nooiioe muniuni h Libro 
aut feculumincelligic, in quonoornes moran ^ 
fecularibusincenci, csftqüfím cafórti , 
a-ic ¿tu idinesviuuoc,&crefcuut.K i -
ótsque vocantur a un di oes, cum prc« 
peer jnconibntiam iti bono, quos ie-
uisaura hucdíucque crahic, quomo-
do Chnltus de loanne dixit.'^íW exi-
fiis indefsrtum videre amndimm vento 
agitattimf cum propterea quod exte-
títxs viriditacem, & pulchritudinern 
prxfeferunrJ& incas va cu i func: quo-
modo Ptophcra, íudsorum populum 
vocauit ca{a!num,quia virt-nsexecrio -
r i apparenria, vacuus vero bono in» 
teriusexiífebac. Et quidem fctntíífa 
fi in arundincto accendatur j virorenn 
arundinum confumit, & cas ignes 
íplendence fudíéndit , quia Ssnóli v i -
r i , qui virtucum fulgore coruícant , 
dum irter impíos cooueríantur.vicic-
rum viridicatern confumunt)& chari-
tatis ignefulgeociíiimo accédunequia 
nec ffdnus potens e i gracia, quam na-
rura , nec ignis úiunxx charicatís i n 
Sanáis ardens, & lúceos, quam ignis 
corporeus in corpórea materia fuc
cenfus, Hos propterea diabolus peca* 
lianccr expugnandos aílumt;, tanto 
maiori conaca, quaato eos maiorí vi-
di i fandicatis lucefulgere. Hiucinteí-
í igemus viíioncm illam ce lebfém, 
quam íupra expenderé coepimus , 
é l t redecimlibriserudkuTimís, quos 
de Viótoria ^ferfciBéí iófífipSc,eií-
pl¡car.daoi;jlTumplu Kupertus, Draco r . , » 
¡líe rufus, & iminanis % habens capita 
feptemj&ccsrnuadecemprmiuraoni-
nium conatus fuic deuorare niium 
muliefís dlíuscoeleííisi itaquodom^ 
niacapira, & omoiacornua, adhrc 
dircxit.Eí quidern íícucí capirisnomi
ne, intellrgimus Cogícacíones, diícur-
í u í q u e m e n t í s , quomododicere;íoíe-
mus ,aiiquerncarere carite, qui nul-
latenus difearr i t , afíum habere capuc 
príeílaíKíiTsmum , quonism magna ía-
pientia, & integro di leu r fu vtrtur; ira 
nomine corno, Scripíura facra, vires» 
& forticudinem exprímit, m m anima» 
malla, quae iiludhabeoc, ineofítani . 

¥ y 4 viro* j 
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v i m , leforcitudinem feabenc, vt alibi nibus affixerat cruci , iile viclor eua-
d i á u m eft. Draco ergo, ícptem capíta dens, íurrexit s in cotlum fuitnffnnu 
(quo numero icriptura vniueríitatem fms vhi fedetadextris D«íabío!ut2}& M m 
deíignarc folct) id eft omniacapita, omnímoda poteííacein c^lum, &te r - j j j . 
o m f é añu t i am, omnem eogitatiooem ram accepta.Iunc dracOjCOntra £cc!e-
fapientiamjíkc.Sd omma cornua.id eít l u m omnes vires [uasconuercu, cam 
omncai potenti3Rjífortitudiné,& vir- queíutfocarc tr ibulatíonumJ& períe-
tuccm direxit contra fiiium, quem mu cutionum aquis conteudjt, quas innu-
licr ilia coeleítís enitcbatur. Cum ta- mera contra eandem excítame. Hoc ta
men non potuiílct jllum dcuorarc_>, mea o í d m e , quod poii Chrii ium in 
quin potíus vidit illum in coelum íe ccelum aííumptum,íuínm3 lab'.ejOm-
recipieotem, cui poteíias íumma data nes furoris fui machinas, & vires con-
fuitconuenit fe contra mulíerem ip- uertit,vt bellnm ageret contra femen, 
í am , & aquaruni immeníum flamen quod m ea rclidlum fuerac,vt eo innu-
cx ore profudit, candem füffocare có- merabiks hlfosparturiret. Pars enim 
í e n d e n s , quaecoeleíii fauoreliberata magos ( inquit Rupertus ) re í taba t , 
fuit. E t iratus, inquit., e/i draco in mu- pars nobis optabilis,& n€ceflana,qüae 
Uerem & ubift faceré prdmmjcum reli^ DO bis Gentibiw, tal i enunciaEÍone se-
quts dífemine eius,qui cuslodiur.t man- me!, & itcrura repofi a e í t : E t benedi- ^ .¿ 1 ^ 
deta D a , habent tefimenium lefu centur m femine tuo omnes gentes . Ad v t ¿ J ' v s r 
•Cbrimi Q u « verba per xccapitulatio- hanc parrem perficiendam, Apoftoíi ¿¿D¡¡Í ' 
ner» exphcaoda credo, quaíi volueric duodecirn eleíti fuerant, atque rder- i * 
loannes expiieare^uomodo draco mu ua t i , ip ío dicente:Sí ergo me qu ir i t i s» 
l ieiem fue- it pcríequutus.Iracus nam- finitehos abtrewt adimpiereínr.uiqii 'n, 
que in i l lam, omnes maüt i» aíius, ftrmotquem d í x u ^ u i a ques dedifti mi- ' z*, lb 
& machinas , (quos fluminis nomine hi.non perdidi ex ets quemquam s & c . 
a d e o r u m p e r e n o c m c u r í u m , S^mul- Seclegregiélcannes,hac deícnpcione „ _ 
titudinem inciicandam,€xpreíiit (con- ían¿tos ápoí iolos ,Apoliolkofque vi» 1 ' 
tra eam excitauit; hoc tamen ordme, ros expre í lk , ín eo pr ímym quod eos 
quod poíl filium io cglum aíiumpcum vocn^Ssmen eiusi quo nomine í»pjífi« 
bellura adurus contra mulkrem mé^pi i í r iméqueí l l i io-Scriptura íacra . 
malit isfux aquas contra eam eífufu- deícribuntur. Cum adbteram de Cht i 
rus,primo abi/t faceré hc'dum^um reli- íti myí t t r i js íoqut rc tur Eiaias, rem 
qms dsfemine etusná eíi , cura íemine, COocludit üicens;Semen fanétam erit^d 
quod ín ea relidtum fuerat: Qui cufto* quod sietent. Vbi I beodo non , vt a n-
diunt mmdata Dei , & habent "teflimo- notau.k Hierooymus Semen fanBum 
nium \efn Chr tñ i '. ficque beílum cru- columna fmdñtiovÁs eius: quam itCíio Efai . ¿ . i f i 
dele contra mulíerem excitauit. Quo né^yc aic Origenefjappoíuít , ex tran* i n c ^ . E f a i 
paóto l i viísonem exponamus, facrlé slauone Sepeuagiota, &- refere etiam 
erie componere multa , qua apud i n - traosíationem Aquilas '* Semen fmclutn 
rerpreees maguara habent difíkuka- erit germen eius. Quibus-verbis nihil 
x t t a . Q u * omnia Rupertos tredecim apems dici poiíe yidciur, adApoíloios 
iibrís pr«diáfcis cleganter exponit, de- exprimendos,quos poluk tanquam co 
monftrans » primo dxmonem omnes lunas ad Ecclefiáfundandá,de quibus 
a íhKÍx ,&poten t i» fu» vires w eo po- per Dauid dixit lEgo afirmaui colmas-
íüiíís ,ve Chri t lumperderct ,&abiu- ««j.Pofuit itidé taoq, icraen faní tum, p í a l ' 7 ^ 
.merec^quemmuíkr coeleftis, Ecelefía i de í t j cmeo íaikíitatís aut Sá¿lorum 
iciíicet , ex Abraham de icen- qui in Eccleíia futuri ^eranc íícuti ií> 
xicns.per beatiffimam Virginem (quar Sacra Seripmra^m" iniquos filios pro* 
vceruspropterca Eccleíi» dicitur) e> duCtun e ran t^ocácur íeraen nequaní' 
afac paritura. Nullatenns camen id día- auc médaxs£t videcur Propheta ad i l -
'bolus confequí pomitmatn quotem- ludalindere voluiiTe.^"ipfemeepredp 
porecredidiedraco, íe Ghriftumde- xem:Ni / f Dominus 'sahaothrtliqitijfs* 
l f ; Ü f c m m rainiflrorum fuofum osa-, n o b i s / m m ^ s M i l m m C h n i t m ^ ^ l ' 9 ' 
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líquíflec Apoftolos,exqi3Íbusfidelium 
abundans íegescoiiíurgar.omnia con-
íumpta fui (Ten c. Veréi taquc dicuntur 
í emen , quodreüé lumfueras . Q u o d , 
Sí íimiHter apud eundem Prophstani 
accernus Pacer coofirmauit adlitcrsm, 

QííX verba Cyuiius de Apoftoüs , 
euoss C h n í l u s , ranquam fcmcn Eccie-

rsliquiCj intellígir, íuper quos mi -
í i r , & eitudic Spirirú fandtum» vt ger
mina emucerent; íicuc squa venieas 
íuper fe roen tewf fnandaíürrvrilud fa-

ciíos prcpter tejiimonmvt lefu C h r i f l i , 
f t t o é h a h b a n t ¿ á t ñ t q n ' u onanibus pa- JtpM.$$,. 
tebatjillos fuiffe Ghrifti feítacores, & 
oinoes teílimonium lilis reddebaot^ 
quoderant C h r i í t ú n i . Apoíioh Jg¡ -
cur re¿lé dicuntur habuilte teltimo-

m m Filio in carne ( u h ñ ñ é t e loqutns: nium ícfu C h r i í t i , quia ómnibus erar 
Mfoi .^t i . Z t nunc, ¡nquit, m d i íacehferue meus , nocúJ& omnes teílimonium ülis red-

éf t j taetquemeUgi .Vbi Septuaginta, debant.quoderant ferui, difcipuü, Ss 
vtaonotat Hieronymus addiderunt, íeólarorcs k í u Chr i í í i . Et veréa l lu-
í f r m l d í U ü i f t m e t quo clarius Chriftí fiffe v i fus eft loannes, ad i l lud: Qmaes s fa i .S i .p , -
per íoca , í l raeüs nomíoe explicaretur. f«I vidermt tos,cegnofcmteos% m m i f i i 
Effxndsns Spiritum msum íuper femstL» f ^ f femm, cui bentUixic Dorntrnus. De I» cap.^ S. 

Z a J c S P í - tHHm>&c &germimbuntinterherbas, A p o l t o l í S , inquít Cyr i l lus , .& diíci- Efa* 
ñ t H . S \ c ? . Oua; verba Cynlius de Apof toüs , pirlís ApoHoiofum, & pr»dicacoriBus- ' 

diuini verbii hoc diíturn c t t , qui roto 
orbefueruot nobiücati , & confpicui 
fama, <3¿ nomine; adeo vt ad iilov yni« 
üerfusconflaeret orbis, ita vt i¡Kra_j? 
breuiffirmun tempus, cotus orbis í iz 

cíe germinare: de qua re Ambroíius lo ad fideorcofluerfus. Ad hos igicur ex- f f f l -
quitur egreg ié . Et huiufniodi íuntsia- pognandos, totis viribus conucrcic fe 
numera-loca. Sed, & amplías eofdem draco, hos tnaxítné cxpet íu í t . E^ps-
deícribic íoannes , fubdens: § m cufto- tiuit vos, inquit Chriftus: Hunc cibutn L u c . s í . ^ t 
d i m s mandata De i , & habent i tñ imO' t l e ü u m q'.iatrit,cuius c»put dixit Deu í , 
nium iefu Chrtfti. Idem eSjait Rupcr- ¿» nmtbw tjfepifcatorutn, ve íupra ex- 1 ^ i- i^s^-
tus, ac íí dkac: Qi i i vigilantes funt in pofuimus. Itt-i íunt namquesqíií eidem 
bonis opsribus, fandío confirmad validum inferune bellura, quielus ma-
Spiritu ; ¡píe nsmque Spirí tus,tett i- chinas detegunt, virefque eneruant, 
monium eít l e fu , rtddendo( vt ait A - quüpfius íufaiitos á cyrannica ítibic-
poíloli ts) teflimoniumfpiritui n o ñ r o , ¿íione Iiberant, 8c sd Chrií t i íeruiru-
quod fumas Fi i i j D e i , Richsrdus d o tem reüocanr . Q u a m aucecn crudeie* 
i'antío Viclore: Q u i cuftodiunc man- bellum coarra huluímodi femetrfan-
data Dei, idell, pracepta reí té viuen- ¿him , & habentes reibmonmm I t í w 
d i , . & habent teiíimonium lefu Chr í - c h n i i i excitaueric, facilé erít i o t e ü k 
ü i , ideft, fidelem confeífionem Chr i - gere,ftpeTfcqautiones> quasconrra-jr-
l í i . Clarius tamen haec verba pace- Apoftolos, eoruraqacfucceííóres có-- •'.>• . 
i j u n t , fi obíeruecous, in Scripcura fa- rDOüit,atceodamas. Pé t rumper íeqmj-
cra, hábere teltunonium , aliquidam- tuseftjqueraduriS'ca^eoarum nexibus-
pliusfígnificare, quam reddere tcííf-- íub Herode vinxic, in crucen íub ' 
mo'oíum.-Habcre namque teftimoniu,. Nerone a d e g i f P a u l a r » piagis, fia-
preprium eñ eo.rum, de quibus alij gelli>: lapidíbus, & mnumeris laborí-
teífisionium -reddunc. lea Paulus de bus proíequutus fuit per irtiquorurtt; 

K T m i W e l igédo in Epífcopum: Oportet mtem, manus-, & capitc tándem p e r N e r o n é ; 
& itlum tefiimonmm habere bonum »b trunc^uit: A'ndra?á per Egeá cruci af-
üs qmfbris fmt: &• v i d m eUgaturmn fix!t,Bartholomatú pelíé nudauic,M3t-' 
m'musfexagiraamnonm quafueritv- thaülanceacófodic,&e,_SimiHtrreq<^ 
nius v i r i vxsr, in opeñbus bents te filmo rurn fucceífores ApoHolicos viros.Li-»-

i W i m i s i n ium habsns. V-nde is habere dicitur numjClétü, e l emen té , IrenaQ, Igna-
i©. ceíi imonium I t f ú r C h r i f t í , qui ita-vi- tiura,Cypnana;Dionyfiufn, Polycar- -

tam fuam. v i ta Chr i f t íconformat , vt pu, & huiufmodjinoumeros,quoruai 
omnes t e í k n c u r , eum verum e í l c j f idem.coní tant iamjcbg ' .cnéquatere , 
Chr i í i i feífíacorem . Qua de caufa^ 8e dct!ruerecc?endcbac;nec h u t a n t ü r . 
€k í a n a i s a m m i b m d ic i tur , eos os- viíibiübus, corporcifqj perfecutiomb,. 
" " • imga» 

Bom.%,x6-
P a r . z J * 
¿ n d p 9 c . ¡ . 
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impugnabat, íed maiora dunoraqüe a nusil íacjuidem Apoiioü verba í'a'piús 
iiquandoípH-iruaiia bella inferebat, v t ncbis inducía. Hgo no fie p^gne a&afi ae 
Bcaíus Aíi)broÍJUsannOCar,quibas per- re v s r b & r m s f á c StAcaP.igóicrfus meüs 
pecuó concendir, vi ros íai.élicate prar tyenerepreitis cfjf'Jjtr . Btarus Apoíro» 
gantes eutrterei& ptrrdere.Hoc modo ius (tnqui» Ai:ti-Í!jíu;s,) íko i remore 

wm ceouit.Qujd coiffi íacieí agotiS,vbi 
ackscremitj&c.VéS clcaíon Sj(!nqü;c 
HiCfonya;us,e3üeri¡ verba espendí-ns) 
in cuíus ore i hntfus f e/cnabac^n;ace
rar coipus íuum(& íubijtít /es afxéétfis 
tamer/ cernir rajurakm -carnis. ardoré 
íu* i^pugnatt k c t c í M x , Síc.& tu ar-
bitraris cbíquc Japíu, & vuli crepoíle 
rranlire , biíi ornn! cuítodia ítruaueus 
corttiumP Diícane iBÍuper a l i j , cum 
aliquen; taltal virum viutrintcecdií-
(e, cum exeuíare, nec iragoedías pro-
pterea exciíaiejCGnñceranteSjnon mi-
rom cam cccidiilc muri portiooé>»q*a*' 
orones inimicí vires quetere)& rúpere 
conaiiCui'jVt ícité Diuus Thonm anno-
t a u í t , Ex his patetjriuiium maiores in 
hac vita paílum fuifie t-étaticnes,quám 
Chiiíiunjjquenj íicuti diaboíus íáítiO' 
rem ómnibus cognoícebac,lupcr oro
nes perfequi curauit, vtmeriró cicar 

de •vetb.A., 

EpifiA. a i 

ijeios í criueotes in lorenoraj 
itdera dirigéfia i l lns^ut hoc 
-nareJumina fugaocia t eñe -

deirco beüo eos impdés jve -
oaanes múiu<¿ íaa; rn¿€hirtas 
¿íam muherero coramoujííe. 
inc, que Beatos Augiútinus-
, ooo fine grandi coníiho á 
¿lo expfeílüm füiífe y quod 
: popuius Dej bibitaquas i l 

las fámígeíatifllmas de Petra Orco ex
citan íun tconna •]:& Amaíecitae.gran-
de beiium commitrentes, vbi Deus fir
ma cordtirutaqte Irgc ílatuit s vt bel-

h m j 
re dic 
contri 
Kísqi 
•» i . ' SQt 
Spíiít i 
hoc jp 

lum cííet perpetüDm contra Amaí tch . Apoto lus : illoro tentatum per omnieu 
Sellum ü e m i m e r i f centra Amahch t a fu i f l e j ; qaod , & 'ea etiam qii« in paí- U & . & M * 
generaítousin genemtto&im—i. Bibit de 
petra ^pulus, ¡ rqui t Augultinos , & 
ílacim bellum A m i k c h excifacurn t i l .• 
Videce fraues,quia poíiquam qyis ffcj? 
petra bibent, id eíí}ChríÜi Sacramen
to Jüíceperit,neceífe eít i l l i ad pugnara 
procedefe.camdiü enim quisdiaboluro 
contra *e expugnaocsm non fenriec,. 
quam dio opera íílius exercere volne-. 
¡•ic. Qo iveró Ulumrcifqüeric» Sede 
petra bibens Chnlluro fequi elegeritjr 
necede eíl,vt illum pariatur infeilum , 
coi ioíto indicio vo'uic prgpooere Chri 
fturo. Quifquisergo Chaí íoconian-
gitur, non ad delicias, non ad volupca--
tes, íed 3d prgiium prgparetur,qiria_»' 
orones qui voluoc pié* vio ere in Chri-' 
ÜOjperíecütionem patiencoríqui incel-
ligcredebenc, íibi perpecuurabenuraf 
indi£tuín.Ha?c,82 süa Augulirous. Ex 
his diícant in pnmis^vin qui tales fue* 
rint tirocre, & cum multo t i more, 52' 
íreroore íaluiem f u a m ^ alioruniope-; 
rarijíicuti PauUis.qui dicebatiCaw» mu i 
10 ttmore, & tremóte faimus apud vts a 

Ad quod intíicutum oblefua? Aagüít i-

$ , x í é t > i a * 

iíone contra ipíuro diabolns renrauic, 
manifeííum redduntr. Has tamenjtor, 
tancas, ac caro validas volnit tenratic^ 

aes íuítinerejVt nos inítruercf,.8£: 
doceret modum, ouo inimi-

cum noítrum reuiaca-
mus, vtque eum 

viribosener ^ 
uatum 

no-
bisrelsdqiíerec, facilé íupev 

randum, ve alibii 
diéí-um 
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h o c e w s eft o f l i c n m y ( § * 

d o l o s t o t á d t e m e d t t a t u r , 

' g e l i f t d í e t á t o t e m ^ q m a 
Liktte Pa* 

férfmex.4 

g Ccedenstentator. Tribus OOtliin!" 

i .P í í . 5.3. 

do aftuce laqueos:ideo vocacur t é a t o e , 
idelt íedii¿i:)r,aut i n é i t i o t a i mi luoj , 
auc laqueorum lemioator. ^ i f e d a c e -
h & t g m s s ¿ n q n i t ioaones. Vnde ycán 
«otriuir MoyfssBar. CephJSjíerpentis r a d i f . c z j * 
fpecitm m principio fUum aífumpíic, 
ve vel ex hoc i pío poílet cognoíci .hoc 
eni'm íerpenti propritim eft, in capite 
totam vim liabere.,ideoí& aiiuci^ íym 
bolum íemper fu i t , quiacoca di abolí 
viSjqua contra nos agitjin fr3udíbusJ8¿ 

J \ bus hoc in loco facer Euangeli- machims aftutiííimss ílra eft. Vnde, & 
lia ú x m o a e m appeiliE: DiaboIum,Té- Paülus dixlc; Me c irmmumiamura s » - » . C o r . x . i i 
catorcmi& Satanam.De primo, & ter- tma.ems-erdm c{)gtí»tiones nommmJDe. 
ció nomine djétum eít íupra , di camas quo iñf ra l s t ius . Hocoílrcium í t aexe -
ounc de fecundo: Vocarur quidem de- quicur,vt nunquam ab illo ceíTef, íecn-
mon apté tenrator, ab ofncio, quod ni- per, fSt vbiqtie laquees excruere parar, 
•bü eft aliud, quam tentare teotatione -Quod egregié Sanctus Dauid declara- f/*.17.15 
noxia vt docuic Auguli inus. OfScium uit .• Vitn facieimt, . qui qu&rebmt mi--
alie m •..r.-v; omiquam, Vt ei inten- mamm?&mi&qpiiinquirebmtm^l&mi' 
de!is,vitam traníígere pclilt.propterea htjoquutifnnt vani iates , & dolos teta 
i o quibuídam Rebuípiíblicis ftatutum ¿ie meeíttfthamurt<\\¡z veiba Baíiliusde Scholm. in 
legimus.quodorancstcnenturalicuiof eaperícquurioneexplicarsquam paüus jP/a/.j/. 
ficio fe crsdere,ae qais ocio corpefear. fule a filio íao Abíalon , quaado amici 
In hoc mundo diabolus agens.oíficiuni eius , & proximi (quo^nomine' filium 
tentatoris ka aííümpíit 3 vt nuiles vn - expnmit , bí achuophel, qui eius erac 2iReg. i r 
quám ka alicui inteoderitofficio, ficut amicus) contra eum tieterunc, &coa -
diabofusofficiotentandi. Omniseoim i jbocoado, dolos contra ipfumcogH 
arifex quantumcunque di l ígens, íua tanerunt • Quoniam autem Dauid ex-
ards opera inrermittic, auc quia opor- prejíam gerebaí Chn í i i figura, Chry-
tcc.quod fomno indulgcac^us cibo fu- foftoásifs' /íuguftlnus, & Gregoriusde 
me.idointeodat, auc a laiTitudine rcle- c h n í l o omnía incerprerati íunc^ quem 
uetur. Caeterum diabolus, nunquatn deferueruoc amici ,& difcipuli ,&con-
ab officii exercitatiooe_ceflrat, qui nec Era quem íudxi innúmeros dolos me-

ditati func. Sedadnoí i ruminl i i tu tum , 
congrué omnia accipi poffuntjFiwJo» 
qu t, fnuehant. qui quatelmt anirr.am 
meam ln numero loquicur piurali^uia 
innúmeros elle inim eos qui in mundo 
rehCti íunt.8¿ nosimpugnanc, nocasii p/^/ í $ , 

homines impetac, quibus i l ! i v íó tons erat ei oui dicebuc: M u l n be'Untes ad* 6S -\ 
coronam íibi poffinc compar3re,vc ah- .mrfUm 'me^ uerum.- multtpltcattfunt / 
bi dióh¡m eli.Hcc.inquit Bearus Augu. ^ e 7 capithme^qut odsmnttne-
í i raus , •eft. tontinuum fiudium eius > Me „r/tt is . Cercum cu enim^ion voicum' 
vnkum dtftdvríum eius vt mimas deuo* damonem elle in muodojed quam pm 
ret .qut fiue úormtitmus. fiue vtgtlsmus , r imos. Quod Orígenes annotat, ex» 
fiue ctmedamus¡¡ iuehibamus fiue quod* pCnden5 il'lud, quod cootra SanSú io 
cunqueopus opettmur ommius medts <»- fue congregati íu:i£ Regct.& innume-
fiat die acnsUe f r m á i b u s , & artibus , ra rnuhV{udo!& exíerunr ipíi ,& Reggi 
nunc p a l ñ m n u n c ccchhe, faginas vens eorum cum \pf\S'-ficutéft arena marss in 
natas centr*.-. ncsdirtgcr.s , vt intcrficiat multitudme, & cor.i¡er,erunt omnes Re* 
animas n o ñ r a s . ita Auguítjnus . Hoc gts iftt s & coiemn: tn vnum nd aquam 
offiCiUm non viribus corporis agjt, íed Marón, pugnare contra jrae l , . ide , n i -
íiientíSjfeduccndOjdecipiendo^oíUué- q u ü Origenei íquanta aducHims loíue. 

dormi t ioo i , auc refeótiom aliquando 
incendie, neclaíiitudinem contrahir, 
femper1ind(;fefíé,omni occaíianc,quo-
UÍS loco^circuit qiurens quem deuoretlin 
hoc enim pofitus cu, & conce/fum ett 
c i , in mundo mancre, vt tentacicnibos 

lefue. 

lofue u . ^ . 



7*4 t r a & a t m F U L f c c m i u s , d e k ¡ u n w i & í e n t a L C h r l ñ u 

& ífraelitscumcvercicunijContrariara l u s f e r r a r i e n í i s ^ , venus camín a-
vir tuí i im, & peíüaiorum dasfnonum Jij, iuxta eiufdem Diui Thomscfentea 
examina concicancur. Innúmerae rgo tiam ceníenc,plures dsemoncs i m ó , 3e 
examina datmonum contraiuí tos con- innúmeros aliquando íimui in vnoio-
ueniunt. Hoc eciam obferuaait Hie- c o c í í o , vtex Magiftro CanodocetíC 

tytfi.ronymus expendens illa vtñsr.Ááh&fit Bannes, & Zumel c, quia tam auide in 
#ii Dumaf. uní ciuium reponis i l l ius . Quod autem noMram perdicionem coniurant, ve ad 

ait, inquk Hieronymus vni de Princi- modumexercitus íe \ inhni}&concil i& 
pibuSjplufes eíle inceljig€dum cft, qui in vnum f a c i m t , cum ytcertius viwio-
per iítum voheane acrem.vc diuerforú riam íperene, cum ve vnufquiíque eo-
f'raude viciorum genus hominum fuá rum}fu«íatisfaciacmaiítiat,cur min.s 
iubi jc iant íerui tuci . Inio , &milI ia-> fadsíaólum eft, íi non quiuiseorü nía-
ir)ii!itim in mundo reperiridiecbat An- num ad noftrum exicium applicec. De 
tonius,vc refere Beatus Achanadus^de- quibusinfralacius . O p t i m é c r g o Da-
tnonlírauitque Beacus Hilario, (quem uid, de inimícis fuis in numero pluraíi 

% f h * Á n Antonius, filium íuurn vocabac) ex E- loquitur.qui veré dicebu: D m m e ^ u i d 

Cmcluf, 
hx.cont. 
Gtnt.c.68. 
P ' i . q . s s , 

f 77. 

¡ o . 
M¿trc. í.tf, 
vé" Matt,c. 

uangelica hiíloria , quando Dominus multipliatti junt qui tribulant me?Muí P f a h f ^ l 
ituegram kg ioné damonum ex vnius ti infurgunt adHer/um me; de quibus e-
hominis corpore peüens , c i ídem con-
ceíDt, ve dúo miíha porcorum corpora 
inu3dereníJ& íuffocarcncin mar i . Cur 
Dominus talem porcorum perdit ioné 
peí miíic.3 A i inilicu cionem aftaoeium, 
pottulaueracnamque Dominus, cum 
datmoniacum coram fe habuic: Quod 

gregie aic: Vtm faciebantrfHi qu&rehdt 
animatn m eam.Expende úhid^Héírebat 
a n i m ñ m m s z m Non quasne diabolus aa 
rura , aut facuicates excernas, íed ani
mara: non concencus í'uie, quod crade-
retur ei corpas lanólus íob. íed anima 
íítiebat: CihuseiuseUBus.D^u eíí ccr-

e& tihi nomen, m Ule d ix i t . Legio mihi u íibi in cibumíOon eameo M e eft.qug 
nemm eft.quU mulii í i m u s . E t depreca- iüum deleitar, íed animam cócupiícic, 
famur eum multum&e in nbyffum irent. quam qu«r i t , ve perdat in gehennam. 
t r a t autem Utgrsx porcorum magnas. V i hoc confequantur , v i m f a c i u n t a d 
t r deptecaiantur etimfpiritusi dkentes i hoc omnem virium íuarum poten ti ain 
Mitte nos in póteos, & cmcejfit eis. E t e- d i r igunt . In Hebrato h a b £ t u r , F ^ » k 
x e u n í e s fpiritas immundijntroierunt in fmt'd verbo N a k m . Quod t i \ üjaquea-
poreos, & magnoii.'ipetugrexprecipita- re,aut laqueos sendere,ve! e x t r u e r o » ' 
tus eft in mare ad dúo mil l ia í&¡uffocat i 

/ a n i ta msr¿.VQ¡u:t Chriftu« Dominus, 
vt aiisntes verercognofcerét, ionume-
'rarodsrnonuia mulcitudinem vnutTLj 
i l lum homioesí vexsffe, noa autem a-
Iker credere po:uiffent(dicebat S á ü u s 
Hilarión) de vno homine eiiffc raneara 
•.damcouta muititudineni, nifí grandis 
porcorum numerus, & quaíi á multis 

!n v k a s. a^l!S panter corruiffet.Hxc refere Hie 
a i U n j o . i ronyoius feribens'vitim Sandi í p h -
¿¡d finem, r ioms/iui es hocoftendebac, imráane 

Vnde Pagninus: f í t m d t m m laqueos, 
qu&rentes animam m e ñ m : q i i o a h m toca 
vis dacmonis in hoc póííta eft . £ c c o 
ferpentes» quorum toca vis in capitej í 
eíí , vedisimus, id efí in maefainis, & 
fraudibus. E t qui inquirthant mtki md* 
las Uquutijunt v a m a t e s . ín Kebf«0 . 
§Ué>rentesmalum meum.Eccs quid dia-
bolus qnaerit, roaíum meum, perdi t íc-
nem. Offerc íecundum externara fpe-
ciem bona, fpecroía, pulchra, íed quid 
quasric! malura m a m 3 íicuti videre U» 

odium , que damones homines proíe- cet in Adarn, coi bona propoíu i t , íed 
.quunrurjexpendens cántaro i l lorúmul- malum eiusinquiíiuic. Ad hoclcquuti 
titudincra ad vnicum hominé torquen- /unt vMatates. Vanum eft , quod fe-
dumconucnilTe • Etquamuis quidam cundum ex te rio re m /peciem videtur 
Theologi, yt defendant fententiam aüquod faonum mera fe cominere, íed 
Thom^aí ierent is plures Aogeios in v- rcuera nihil beni babet, ve nux vana, 
no loco e(Te non poíi'ejccníean^dxmo- suc sm vgda la j . Tales íune dxmonis 
nes illos fuiffs indiueríis partibuscor- füafíones,qua íecundum cxteroani ípe 
poiisiliius mifeiihominisjvc Capreo» ciem alíqcid bonipicmitcunt, íed ora» 

ni 
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m bono íntcrias vacux comprobancur. tam in peccatehabitimiai.Caugam ex-
i n f f d . $ r Mi i&/w,fal!adasJimpoítarasífraudes, hibee3p5rtaí i i , reprafeneans,quámúbi 

m » dhs id eft, fine ceílatione (mquic 
Auguít inus) perpetuo m t i i t ñ h m m r . 
Mcdítari eít,attenciil¡ma confideratío-
ne , apertiflimifque ceulis mentís con-
í í d e r a r e , quomodo dixit idem Dauid 

$ f i U , Í , ¿ t de viro iuf to; I n ¿ege Del m e d h a l i í u r 
dki&s npftt j , Dolos meditabantur^ id 
eñ ,omuibus mentís fuac viribusatten-
debanr^qua racione poiíenc medeeipe-
íCdoi i s circumuenire, & fraudibusir-
recire, metaphora furapta a venatori-
bus,quibus máxime conuenit dolos me 

f f S » dicari ad auiculas capiendas. Mirum 
e í i ^quám auidé aucupes cupiant mi fe-
ras auiculas comprehendere}qui folian 
hoc nomine vocautur a.propter cupidi-
tatcm:qua ardenc,auicu!3s capiendijad 
hocdnnumsras fraudes s & dolosmedi-
sant^r Ramos viridesin árido sgro plá 
tat venator, in quibus virgulas conli i-
tui t v e f e o r e f e r í a s q u a f i oí tendensa-
uibus í edem, vbiquiefccrcpol í intad 
cantandum cum alijs auiculis, quas ea-
ueis incluías ibidé exhibet: laqueos ab-
feonditjiuxca quos grana expádic,qu3Íí 
n ihi i aliud intédens, niíi cibum eiídem 
prxpaiare.Auiculascaueísclauías can< 
tantes, ¡attaíque proponi t , 8í quaídam 
caucas apertas exhibet,liberaGi exeun-
di facukátem í i m u i a n s ^ quaíi ad i l la-
rum fbeietstemeaídeaj inuitas: carum 
cancos ore ¿efere, quafi amicitiam ea-
113m captaos, ve non fugiant, nec time-
ant eum, quera vocem yoci fus fímiiem 

' refercotem audiunt.Quid his ómnibus 
dolis venator qus r i t . Gcrte malum a-
uibusíC3ru.m.cxicium,8¿ perditíonem 
A d hoc dolos tocadie medicatur. Hoc 

P / é , $ o . $ , agii.ic dxmc/ics 3 quos idem Dauiu ve-
naiores , aut vtnanus vocas, qui per-
petuolailacias componuat, vt vosca-
p í i n t . Offert enim diabolus t ibi dele-
ctationem 3 aut bonura del£dtabile,vel 
vtile, quafi niríilaliud íntendat4niíi tui 
commodunij U paícere, intentare, & 
d é k ü a r e , & ramum viridfmjac amos-
nuíSj in quo íedeas i preparare. Exbí-
b t i corara ocnlss- tuis., quoídam alios 
peccati canea indufos, quaíi ini l la-s 
cantantes^ qui in peccato per í i ikn tes , 
latam ducunt vitam, vt eorum expetas 

4* 

foqct*teB># §£j»e^5íJEé d d í í í o i a m v i ; • n s ^ M , 

libermn í i t ,quando volucris á culpae 
xire per cófeíiioncm,9e contricionem • 
Hoc ffgíc tota dicjhoc perpetuó opera-
tur, hoc eius officiutDj laqueos extrue^ 
re, tentationes parare. £ t quidemtam 
fapiés huius operis eft artifex, vt quo-
uis !oca,quocunque terapore, ex qua-
uisrc validiífimas extruat tentationes. 
Qua de caufa ¿Beato Gregorio Nyile^ 
no vocatur}tentationucn inuentor.Me* 
r i t ó abfoluté coquí nomen vendicaret, 
qui ex quacuaque re,etiam ex folijs fa* 
gi,3ut raphanitis, dclidoíiífimos cibos 
prapararct; fímiíiterí qui ex quacun* 
que etiam mínima panni portionc,incc» 
grum veñimentum homini magnp (la-' 
t u r f cxteodcrcc,&confícerctjiulle íar 
toris nomen raercrecur. Talis eítdia-' 
bolus, qui ex quacunque r e , quocun-
que Ioco,ex quauis occa{ionc,tentacio^ 
nes fortiílimas conftruit , qu i propte- ^ s 
rea callidií l imusadueríarius, & inue. s* 
tsrMtHS á i trmn m d t r u m , verius q u á m * 
feoex i Me, qui Suíannae honefíatera co^ 
natus Fuic proíl i tucre, vocatur a Beato 
Hieronymo «. Dceft i i l i ia deferto ( ia - x m s f f y^. 
quit Arabro/ius ¿)de paradiío amosni- iu i ¡0r¿ 
tas arboiurn,€onliIiacnx Eua',pomoru bS*rm ¡ y 
ípeciofa deceptio,tannmi lapides in pa faietm. 
ü imen to repe r iun ra r . ' exe í s i en t a t i o - j)0mit " 
nem coní i ru i t . Obíemaui t Ph i lor , c 
Dcumconi idíb-nolui í le lefemffadere 0 
populo iuo , dura in M g y p t & m m m O * ;• " *' 
rabatur ,. fedcufii perucoitad defer-
tura, vbi procul absííenc sb íIíís océfr 
í ion ibus , quas in -^gypto-ditbolus. 
habebat adteneandos eos, & excitaa-
dosadlegis tranígreífionem.Coieban-
rur namqueia J E ¿ y p í o Dij m u l t í ^ va-
•riK quidiuinitatis /peciem ex akari-
bus, B i íacrificijs prx íe ferré vídebaii» . 
m r : oecafiooe itidem feruieutir, &tí-> 
raore poenarum poterant Hebrasi in«> 
duti ad multa peccata contra legeíiLj^ 
D c i . Voluit propterea Deu-s,vr ^ g y -
pto egrederentur , quatcnus á Díjs 
M g y p ú o m m a i ieni , & a potent ia ty í -
ranúi liberan, nihil íe Hlis offerret,. 
quod á legis oBíemantía impedir e t , i»- -
mo in foheudine habitames3íoliüs ve r i l 
¿ e i opera concemplantarcoeíos» • liw>. f j m * 
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I ta quidem fa í lun^cf t . Nihilominus 
ex ijs diabolus cenrationes innúmeras 
cxtruxitrnam contcmplnntibus üliSjSo-
lis elegantiam, Luna plenapulchritu-
dinem,8í Scellarutn concentuniiSí íplé; 
d o r c m ^ confiderantibus planetas m i -
cantes, 8¿ fcintillas quafi emitientes, 
períuadcre inde coepit, vaos Deosef-
í e , qui tali prxÜabant pu!chritudineJ& 
tot bona terris inferebant. Et ita ad co» 
rum adorstionem illos pertrasitjVt ne-
ceffe fueric, Deum prohibuiíle allroru 
curiofam contcmplationem. Ex ipfa in -
fu per folitudine occaíionem accepitjvc 

: eis períuadcrctaneceííarium íibi c I Í O s 
i4>J aliquemDeum, quemcoramfe vide-

f rec,& conípicersnt, qui illos á tam de» 
ícrta folitudine libcrarets&inde impu-
l i t ad extruendum vitulum confíatdé, 
quem oportuit comminui, & in pulue-
res red ig i ,v tá ta ! i impietate reuocaré-

'Mti.de Ai . tur . Obferuauie fimiütcr Cynlius h i -
dpMtkmé. ííoriam Sandi L o t h , quem é Sodomis 

edu¿tum,in moncem afcendere iubent 
A n g e l i , & quidem vxorc in icinere re-
lióía, & i n ftatuam falis conuerfa} qu^ 
Sodomis nimis affeéla , poffet üodomae 
memoríam exciíare,ad fublimen perue 
niens fpeluncam , fecurus (inquit Cy-
rillus) ism effe videbatur,^ eííc de eo-
rcm numero, de quibus dixit Efaias: 

g f & f á ' j f , § ^ i - a m M a t . i n iufiiti& Hic habit*. 
é i$Jn/ublimi fpeluncá. p£S?d..Jirw&. i ibi 
nihilominus laqueos diabolus extiuxir, 
&fili3s,ne íine poÜeiKace pater caium 
decederetad iaceftuoíos-. complexas:; 
excitauir,.e2 quibus illa impia Moabi* 
íarum , & Ammonitaruro orta eíimui»-
t irudo. Hoc nos quotidie experimur S; 
dumin quocunque fiata, quocunque? 
JocOíSé quacunque die,eius tentaiíones. 
feotimus. Si diuitiashabes, inde te de 
íuperbia tentar, &allic!E adluxuin , ñ 
dscareas, ad furtum inducit,. Siisnus, 
es, poeniientiam dilatare íuadet , íi m-
ürmus.ímpatienciaferirecontendjr Si 
nobilis, ad aüorumcontemptumimpe l 
l i r , f i plcbeius, ediumin teerga nobiles. 
excitareniri tur. Si vxoratus fueris,v« 
xorisfallidium generare cupk, & pro-
uocae, vt leues eius dcfeílus aduertas, 
8s-magfl;fa€ÍasKfi:vxoro cares--, ad con-
i rcf íum cum slí'ena:mcje*,,|i filios ha-
« ¿ t ¿ y t nifiiis;eoruni prQfeílíbus„ÍDíen«-

i i . 

de k h m & t e n t a t X h r i f l u 

dasfuadenficargs, triiliciam íncutere 
procurar. VndeoprimePetrusclama- i . f t t . s f 
üií ? Sobrij eftotefo vigilate quia adutr- ' 
farius v í f í er diabolus tircuit , quirens 
quem deuoret. Quibus verbis aliudere 
videcu r ad i l l a : Q u i d tu vides Uremia j Jerem. u . 
Mt dixi i Virgam vigilantem ego video . n , 
Chaldatus, Regaafeffinantem admale-

faciendum video . I n Hcbrao verbum, 
Sakued, quod vigilare, &ftf t inarc á« 
gnificat.Voluitque iuxta aliquos inter
pretes Prophet3,Regem Babylonis in-
dicare,qucm Deus Prophetae veniente 
ad deítrueíidam íerufalem oftendebat. 
Commune elt namoue spud omnes, ice: 
ptri,aut virgat typo Regem íignificsri? 
ideó dicitur virg» Regni , & ne tradts Vfal 4$.?. 
fceptrum ^$,quinon]'mf% id eíL Regnü Hefihsr.i 'f 
iníidelibus,- Sed eum venientem vidit, 
& vigilantem ad maíefaciendum, quia 
eumconípexi t , attentíífimisoculiscó-
fíderantcm.-ciuíe-atem, eam.circúeunté 
oculisiuis, omni ex parre cara lu i r án? 
tem, vt videret quomodo ci maltface-
reto Vndeidem t í \ ac íi dicat: Video 
Regem Babylonis ftílinantem¡& v ig i -
lantiffimisocuüs c i rcüeuntem, & con-
íiderantem l e ro ío lymam, vt vídeac 
qua parte melius poíiit cam deftruere, 
o m n ú eius moeniaiomnes m u r o i i m u 
parres, omnes portJs coní idera t , v te i 
malefáciat.Qui prepterea datmonisty^ 
pum cencr,qui totus in hoc eíi poGtns, 
vt nobis mala inquirat . Vt hoc perfi-
ciat, oculis omnia luftrat, ad omniau 
quat sgimus rnencemexigí t , opera»»» 

verba,cogitationes,eorríOdo quo 
pctcH:,attendjt, vt impetum 

facíat. Oportet ergo 
nos omni es par

te vigiles eí-
í e , , ^ j • 

non minoricura noíirg falu* 
t i , quam ille noítras 

perditioni, in -
tende-

re.. 



5«d<f o p t é diaholus v o s a t u r T e n f d m 

l 2 2 . Q u i a diaholus f e m p e r , & v i l 
que arcus babet intentos s S a n -
t l i f e m p e r » & vb ique fe e x b i -
hent ftmiles rotis o c u h t i s E y c -
ch ie l i smdutQS vefte oculata S a -
cerdotalh 

f 8 o. 

f to. lu 

defcríbunru! 

•fico sn;trilte 
cat/ducebini 
duí tü in enir 

-3 "BZjc^.i 
18. 

atns 'Petras jllís verbísj qnibus 
ios admonet: Solry eftots% & v i ' 

gtlnte, 'qui® aAuBtfñrms vefier dixbolttSf 
t mquam leo rugiem circutt, ^ c , qii3 
paulo ante cospimos explicare-, ad fi
lis videníi faíuigeratiffimas rotas ai

re velle , quas Sanclus Ezechiel 
c, qu^ apud cundem fingularibus 
:ribunfur afpsótibus, fe figuris: 
i tales erá.nt, quas á quodatn •tniri-

]uod ipfe Cherubim vc-
r.ilíiufque íeque.bátur, 
bussquac, & ibát ncc re-

u' ir tebáíur ,qua;ú totum corpas oculis, 
m q ú í t a p l e n u etat b & omns corpus eo 
rum , colín ¡ & manus , & 
c ircuí i , plena erant oculis ¿1 
quiituor rotarum . Qua plao 
cgreg ié , ve lancti Pacres docent, v i t i 
iuPd deferibuntur i quiduótore Spiri-
tu fanílo feruntur, de quibus Páu íus : 
QuiSpirsíft Deiaguntur, fiiij Deifunt: 
coíque ducit íecundü.m luam voluo-
tatem , quorum vnufquiíque d i c e r o 
ilíud poteíl ; Tenmfii manmn dexte 
tam meam s & in vohmtme t m dedx 
heiftime . A i rotarum aurem t y p u m , 
&fymbolat i i deferibuntur, v t í iec ip 
fo íignfíicetur, eos elle faciré racoi-

& 
itu 
2-3 

erat attentus, indicare voluerunt 
Non credebant,duos folummodo ocu-
los fuffícienees e i , qui tribus intentus 
effe debebat, Rotis autem faniftjs , 
quas Propheta de í c r ib i t , non íoluffl 
non fufficiunt tres ocul i , íed, & innu-
meri íunt neceffarij, in capite j f r o n -
ie ,2ur ibus , eolio, labijs ,ore, bra-
chijs , & c . Et in ipíis oculis, vt nec 
Argosycmperpetua vigilia mandata 
f u i t , tot caotQÍque habuerit. Et redlé 
quidem tam vigiles, & oculatos erga 
omnem partetn Sanílus Ezecíiiel v i -
ros iuRosdeícribit . Deícripferat nam-
que? Efaias Regem Babylonis Deo 
.permútente venientem ^ ad expugna-
dam ciu.'tatcm icruíalem , habsmem 
arcus paratos 5 & intentos, in omnem 
partem, 'Ecces ínqüi t í fgBíms veloci-
ter veniet t non eft iiefi:iens, ñeque litis-
rans in es '. Noa iormit&httt ñeque dot' 
mtet, ñeque jo'uetur cingulum lambo* 
rumeiusi necrumpetur corrigia calcen-
tnentt eius , SagitíA mas ncut&} & s m ' 
nes arcm eim extenti. Egregia dicen« 
di phraíi inimrcurn adueniétemdcfcri-
bic: vc vigilantes reddat omnes habi-
tatores leroío 'y rnae. Primo namque 
q m m expedicus ú k veniat, exprimir; 
Eccefeflinus, v e l d t e r veni i t . In He-
braoj K d , idett leuís, á verbo, ;Ka!al, 
quod fignificat ' c a t í n cffe , & nullo 
pondere in-peditum. N'.hil magis cur
io m Hiipedit } quam ponduSj quo quis 
grauatur. v'ndc curfores etiam vedes 
exuunt, vt dixit P2u!us;|J«¿ contendit 
in agone, ah ómnibus je abfmet . Loqui-
tur de iuóiatoribus, &curforibus, qui 

les ab eodem Spiritu ían¿lo, quos tam prxrniurn intendebant . ídeoque ad 
ficiíé quo vult t rahi t , vt ad modtmrj curfum idem ipfe nosexcicans: Z?^o 
Hibacuc, ve! vno capillo ducat. Re 
élé tamen oculis pleni inducuntur , 

nenusAñ<\mt. omnependws. Vult ergO 
Propheta dicere. Vcniec immicus , 

%. a i T i m . 

a h B e h . r z l 
1. 

Apud Vis 
r m , l ib . /$ . 

quíbusfferpetu-am vig i í iam, & itten- nullo pondere impcditus, ideoquefe-
tionem ad omnia,qu3m 'c'~í.. * :• t , í i inans, tatace-Ieritate, vtpraoccupcc 
•voluitindicare•:oculusenim, vigilan- omnemdíl igeni iam ciuitatis.Tsam quo 
ti&*, & folertiscurae. íymbblum,etiam teropore ciuesiattendent, iarn p u g n á -
apud Gentiles teoec .'ínfignis fuit illa tinm idibus fe -praroecupatos inue-
Iouís ftarua, quam refere Paulacias nicnt. -Nihil íané t ñ , quod magis a-
míubdiaü alta, ad qué Priam-um I r o - ftuti Duces procuréo t ¡ q m m pneocf 
ia capta confugiffe proditom eií-s t n - cupare eos , quos debeiíandos aílu-
bus infignem ocubs , q u á Stehene muot , vt íubitoJ& ex improii i íocon-

, lo Capand filio Argos fuit translata': ucnientes,"iliosiotieniant omni -cura 
quibus tribus oculis ? hieroglyphicé , folutos: íicut Dauid fecit cum A ma
co ram , & yigilanuam louis 5 qua_s leciris, quos proprerea cmnes expu-
erga codef í ia , c s r i e í t d a , & ioierna -gnaui^abíque eo quod vcl voá ex luis 

_ mi-

88. 



m W k m a m i í t e r c c . Defnde perfeuie-
rantiam in be iIandoexpnmít , fubdeiTs: 
J f on efí la íorMat , ñeque dejiciens in eo, 
nen dormitabit ñeque dor mistad eft,niil 
lo labore defatigabicur: ideoque noti 
folúm non fe tradet forano profundo, 
í e d neclcuicerdormitabit . Nonfolue-
tur cingulum rtnum eius . lux ta phra-
Jím Hebracam, folucre c ingulum, eft 
ceíTare aboperc,cui quis erat intentus, 
l i a i t accingerc, c í t , fe preparare ad i l -
l ud . Semper cric 3cc inó íus j& paratu?, 
J3¿ q u a í l i n p r o c i n ó t u , & n e c c a í c e a m e n 
ta vnquamdetrahctjaut deponer (hoc 
cnim fignifícac i l lud: Nterumpeturtor-
rigiatalee/tmenti eius) non ligaturam 
corrigiat cakeamentorum fuorum ío l -
ucc, lemper cric ñ&r)s,ti currens , cir-
t u e n s , & a m b u l a n s t Keque cempus 
infurocc ad acnendas fagi'cas, quas iam 
acutiffimas parauit, Saghr* sius acut&} 
quar penecrare oraoia pc í lmt ; E t omnes 
arcus eius extesti; iam func parati, ar-
maci , teñí?, & ¡ntenti m cmnem par
tera , vt eo ipfo quod quacunque parte 
aliquis appareac , íub i to iilum poffic 
íagicta cransñger<L> . Timcndus cer té 
inrmicus ta l i s , nec vnquam í i m ü e m 
vidimus, qui ad omnes partes íimul 
in tendat , & contra quaaicunque ha-
best i ara arcum paratum, fagtttamque 
acucara in eo poíícam, i ra6 , & arcus 
in omnes parces ten fes, 8c d ireótos . V n 
de egregié í u b huius typo dacraonem 
Sanéius Prophcta d i í c r i b e r e voluit , 
cu iirs 2 ptiífi rae Rf x B a byIon is fi guram 

t i l . j ' MO' gereío2t j vc Beatus Gregorius damon-
ral.efip'KÍ* fírat f de quo m e l i u s q u á m de quocun-

que terreno Rege dicere pocuic: Ecce 
fefiinus vekcitcr v-enit» Nulk» namque 
corporis pondere tenecur, auc irapedi-
t u r . JNon eít ro í t r i í i m i l i s , in quibus 
corpus quei corrutnpitur, ita aggr/tuat 
finmzn—j, vt cogacur Paulus claaia-
T O • In feeliK egohtmo, quis me libera* 
l i t de cor per e mortis huius. Vnde /ura
nia celcncice moueturj& 3gic,& co na
ta r proptesea «os pr«occuparc,3e ira-
pararos inucmre. £c fie íspé» quod 
rcuera horninem prius impecic} quam 
attendere poffit, fícuci experimur in fu 
bitis centationibus, quibus aliquando 

p*f. á i i f i j P t m h ó m o impí titus eft > quam pleoé 
r p l ¿ 2 j t easaduertat,, quis prepterca Richar-

S*f.7>TS¿ 

m m h V & tentah Chrí f t i , 

dusde San£to Vidlorc íubi tas vocat l 
quod plenum iudiciura racionís pr^ue-
n iant . F c í t i n u s c r g o ve loc i í l imuíquc 
venit^qui nullo pondere grauatur, aut 
impedimento aliquo detinecur, perpe
tuo curric, & circuic. Non mirum ( i n -
quit D í d y m u s , e x p c n d e n s i l l u d . Circuí' 
ui terrfim--', & perambulauieam) quod 
omnem t e r r a m , i m ó oraniajqu* í u b c f 
lo funt , fubí to circuat, cura fit fpiritus, 
í u b i t o per omnia d i í currens . & omnia 
percurrens. E t h inc( inqui t Riehar-
düSf quod l o n g é prius Tertullianus an-
n o c a u e r í t ) e í t .quod Scriptura íacra_ j t 
yiciorum incentores d^mones, f^péa-
ucs nominacj nam fubitó, & q u a í i auis 
volac, cura mencem aliquando etiam 
anee de'iberationem pracocccpatjimb, 
& antequam deliberare poffic. Safpé e-
nim tantafeftinatione titeos in curpera 
cogicationem labitur, vt priuíquam a 
liquid deliberarepoflit, in deleita' o • 
nem fubicb rapiatur,tentatorque tune, 
quafí auis yolans e í^cüm venit íubitus 
& improu i íus . Ex quibus explicac ip 
fe Richardus,illud quod dicitur j Ceci 
dit Bahyloni é r f a B a eft hahitatio d&mo-
a icrum, é f cuftodia (ide&lccusquie-
ris) vmnis fpirttus immundi cufiodleu 
emnis volucris immundi,. DarmoneSjin-
quiCjSí fpiticus func.& volucres: fpirí-
tus,propter naturac íubtilitacem,volu
cres proprer m o t í o n i s vclocicatera . I s 
infuperiniraicusnon egec femno, nec 
q u i e t e n , vtartus fotutos rcddat la-
boris v f u i , quippe qui nuHam contra-
hit ex labore fáflícudinetn, non circun-
dacus eft carnisinbrmirarc-, qui ad mc-
dum mercenarij defidemt vmbfim-j , 
aut jinem operisJai, vtpaulatim quie-
í c a t , S ¿ re íumat vires : Quia non eft 
colluBatio contracarncm j f r fanguinem t 
íed contra inimicos fp!ruuales,qui ñ e 
que cibocgenc, aucpotu, vel íomno , 
ideoque indefeísé expugnación! inren-
dunc, & tara in píoci í iüu ítinc, qued 
fagittas iam hábent paraess: SagittA 
namque -ems scuts.. Non fe detinec, 
cum t ímpuspugnandi í e o f í e r r , a d a -
cuendas fagittas: iam ülasdeferc lima-
tas , & cara acuca5, quod iilis cmnia^ 
pófli í penetrare , qista nec tantura 
impecit eos, ques irrueni'c üantes o« 
tioíos i n f o r o , auc in biuijs viarura 

íedcut. 

/ » Caten* 
inloh. 
leb 1,7. 

I n Jpclcgl 
cap.sA. 

Lihr .6 . i * * 
A p a c s . i , 

Jpe t . iZ .z» 

leb 7 1 

Ephef.6. 
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fopulum iycmir.it Quafí dicant; Deiu i -

i r j ^ q u i huic populo, qui eft mulci-
tuido cjuauam fauiSorum, prsecíl: vof 

, efifiite iaro á principacu, 8¿ 
pr? f, jrntia_>. Vídiceos diabolus f o n -
furnpt.s cibis, q u o s e x ¿ í g y v t o r e p o r -
taucrant, famem patiente?, cosí ís t im 
cxcitauic, ve contra Dominum mur-
murarent j & ollas -¿Sgypricoocupí-

íededE, ómnibus vent i í ía t ibus ex-o-
fír i , í e d , & eos^uos in penetrt l ihm 
abfeonditos concempiatur- N u l k ram 
valida mace ríes monaí te r i j , quam la-
les ñgtttae non penetreoc: nullas mu
ñ í s tara foitis circuic moniales, ad 
quemeauimdemiilus non peruenianc 
Nullos Aoachoreta ita fe sd intima 
deferci recipit , ad quem huiuíiaodi 
tela non pcfdngant, qusr, & interiora íceretit^fe dicerct: Vtinam mertuiejfe 
cordisfepé ar t íngunc , qui bus homo m u s m m r a M g y p i ^ u m i o [edebamus 
i en ti t fud.ru tn vifeerum praccordia.» ¡u-pér ollas carnium.&c Cur eduxsfti nes 
laudan.Sed,& emnes arcuseius existí-
t i perhibencur „ ficut Rex Babylonis, 
escrdtu íuo circuens í e r u í a k r o , om-
nesarcusextentos habuiíledi¿his eí!, 
qui a contra quamcunque paitem mu-
rcrum era n t arcus ín ten t i , & ísgiccse 
fuper chordam aut neruum pcfitar.ex-
tenti, vt quacunque ex parte, aut quo-
cunque modo aííquis appareter, poiíet 
i l lum íubito transfigere. lea íe habtt 
daernon i omnes babee in omneEíi par
tera arcus cfitcates, vt in quacuoque 
pár te te viderit, pofik ísgirtam contra 
te emictere : fi loquentem, impeilit 
ad murmurarioncm, & detrs í t ioncm 
Ji circundantem ciuicacem, vt ípeciem 
mulierisattendas, & t e m é t t i 1 í i i e 
inrra domum contines. rncianchoüat 
trifíitiam acui í ; ü negoíijs intenden-
tem auaritiat iacuío ferire cupic : in 
d igni ta tcconí í i íurum, fuperbiam cx-
cicatííi orarioni intendentem, raen, 
tis eiugationem procurar. Vide quo-
modo íecum Ifraelitis gcfíerit.Defuie 
s i iquandoMoyíes , quooiam a icendic 
in montám ad legem accipiendam: íu 

E x e d . i ó . f 

in defertnm ifiud, x't ccciiereds omn$m 
tnultítudinem femiuiCnm autem vidic 
eos coeleíti Manna abuncfare,cibo ma-
nibus Angcíorum fubaíío^cos ad í^ür-
dium prcuocsint, vt claraarent s K i h i l N — 
afpiciunt oculi m ñ r i n l f i M a n , m i m a JSUm'11'6 
ticfira nmfeat fu-per cibo isíoleuijf imo, 
Cum vidit eos, quod ¡ara íolicicudinis 
&; icinerrs •sííitudíne feigarentur, 
exf itauic veconquerercntur.quod rar 
daret Déos verbum ínurr^ quopromi-
ítrae,eos introducere in terram patri
bus luis rcpromiífam.Cum antcm iam 
iam vellct Deus eos introducere, & 
ad hoc pracepiflet expioratores mit-
t i , t imor i sa fFe í tueospe r t e i ru i t , r c -
pra íen tans ta íem fbrtirudinem habí-
tatorum terrat ü l ius , vt diffiderent de 
Dei potencia ad debeilandosillos: qua 
de cauía vecifirans cmnis tur i a fleuit ^Mm'^S* 
& murmurati funt dicent es : Vtinnm & 
tnsrtféi ejfemus in JEgypto, & nenin~ 
dxCtttnos Dominus in terram if iam , ne 
cadamusgladio, & vxores, se liberinc-
ftri. ducantur capttui . Adomnem par
tera arcus babee exrétos.Eo ipío,quod 

G e n * . 

¿ . R e g . t i : 

non poterant írae Ducc.ve ad morne- 1 - , , • j r 
arbons proí'ubiti pulchrKudmeffijgu-
laj íagitta cor eius eransnxit. Cum v i 
dit Cain attrendentem, ad fauorem 
quo Deus (Va ere ra fuuoi Abel proíc-
quebatur, íag;tta inuidi^ illum con-
fodit. Curo couf'pexit Dauidem, con-
templantem mulierem, ex aduerfo ís 
lau3bte.m,íaculoluxurifjllumimp€Jtí-
uit. Cura vidit luda ra, ccníiderantem 
vnguenei precíoíi eífufi valore ra, ai,a-
rítiae, & preditionis telo íagittauit e-
ius yií"c€raJficutJ& Giez^cura vídire-
um actendentem ad ca, qua Naaraan 
roagiftrofuo £liÍ£OOÍFereba£,de qui-

in ipfis eft Domtnits'.Cíir eleuamini fuper bus paulo iuíerius adhuc íerrao t i ir. ^ ( i t S 
A ^ í in Enmg- Pars 1 i . Z z Op t i -

í po ta 
tum perí iare, £¿ eos propterea inciea-

2xod,$z,u UÍt, vt cengregatiaduerfus Aarcn dice-
tentl Facnvbis Déos, quinespr&cedantl 
Moyfi tnim huic vit o ¡ qui nes eduxix de 
tena JEgyptit neft'mus quidwclderit , 
Cum aucem Moyfes adTuít,qu! iílos rs 
gere ítudebar, eos inde espugnare cg-
pitjquaíi fuades, quod indignum efíet 
populum illum fubiici homini , qui 
Deum ipínra tanquam Ducera habe-
bat, eos raouit, -vt flarent contra Moy-
f e n , & Aaron dicenres : Sufficiat vebis 
quia cmnis m u l t t t u d e f m ñ o r u m eft, ó1 

lean. 
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Optimc ergo /anfíi v i r i , oculis vndi- vocauit, vtEafilius f , A u g ü f i í ú u s d ¡ 
que circundaros íc exhibent,quianen A m h t o í m & e , Leo Papa/ , caterique cSerm. i} 
ignorantjVt a icPmlüs. íogi tat icmsSM- Jsníti Parresr íadiderünr .Veñejgi tur , deBapüf . 

t C9r '2 ,* l tan&t & ideo curant y m circumutnim* vodí^ye apercis, vigilancibufqut ocu • d l í , * q . 4$ 
iUTjth so} <\m ad oronem parcem arcus lis circundara, & ornara, voluit Deus duit.ca io 
hrsbetexieníosjVt non.minori vigilan fac«rGüff m veiíiri3 vt fignificaicc, ita « z d r . + d t 
t ia ía lu tem íuara, vquam disbolus ip- cuiiibct i uSo , & h n ü o i n c e d t n á i m , Sacr.cap.^ 
forum,perduion&fii, procurenr. Ocu- quod oculis vnuiquccircundatu$,il!ií- f/Érw.j.»s 
lis pleni íuntaqüOs habentin ore3 íoü- que vigibrt ibus ííf,vt a/pic!ar,c6ípi- ^ m a í r . 
cité omnia verba, qus loquuntur con- cis t . &: c i rcumfpídac, vbinsm pedes ¿ r r ¡ m t t , 
í idcrantesf inauribüs attcndetites, ne figaaad quidná mirtstrnsnusj bracírfa 
auículccnt aliquid i i l icitum., in roani- esrendar, applic-cr aures ,̂ 0$ aperiat, 
bus conüderanfes ero o ía , qux agunt > Un guaro rooueat, & cculos r cíiuertac 
lo pedibusoronesgrcffus íuos conípi- neuicen ít- Deus , ¡raínirokú nofix^ro 
cient í ' s íol ici téi in ocu'is ipíisfoüciré tencaioris officiuro ^ ! c r é ac irrp!ere:J 
prouidentesjjúeeos figfanr, vbi non o- vt vtriquc.;& es quacunquetoccafione 
porret .Hiscóncsnerepoffunr.qua cir- tentaciontjeruatjlaqueos paratos'ha. 
ca Sacerdotis rtínicamobferuant He- beat/Circa quod , audienda eíi díuina 
.braL-Praecepit-naroquc Doroinut Moy -vox,/ap5us.á nobís citata: Cemmmb- ^ -

Mxe i S zx fií'Vt-Uinicaro. J^ft^í, inquit y tmitam -ntrn mortisfütot in-Mtdhlaqueorumin' ' ' * 
fvftrkumtralis ytoMm ky&t'mirKm—': . g r e d m i s ^ f * f f r dclemium-atma amlu „ ^ ^ 
De qua egregié loquitor Diuus JHjc- . /«¿«.Circa que verbajegregié loqui- , L ¿ ^ 

Ip i f i 1X7 -íonyrous. Hebrati autem annetant, ¡tur Chryíofiorous, ve íupra infini'aui-
' a V L i l i tunkam i í í am, ira íuiíle conrexram, rous: .& videndus efi Bescus Avgírlfí- ' u *¿ ' 

Vt oculorum ngutas opere pn,-ygíc- nusrn nluc:!» i t * c a e q u » ^ndut^am * " 
nico haberec, continuis , contiguif- Id cft in via Lhtiñufikjií)nderí¡ní hque Ja í4 '"^ 
que ordinibus, vt-erantícuiulat« ve- . vm-mhi» Vbi expended-s Auguíiinus 1 
ítes apud Romanos; & vndulata apud locum Ecckíisfíici ciratum 1 Hinc, in -
nos.Ita R.Sa!amcníl& R.Abraham, & quir^ lacjueiJ '& iil incJiquei, á dextris 

c R. Sahia , queruro íentcnciam fequ- laquei , & á ünifiíis laquei Maqucurn 
n ñ e n . unmx U f f Q n m i ) m s Vzuh lns , & .ádcxtíiSj;pro/pc-rit3síeciili\, ]aquei:á 
*0'X%-$9 probanrqueex.eo, quodibidem í m f t r i s aducr-fetas;feeuli,laqueiá-dex» 

•addúur : ••Stringefque tttnicAm. I n He- tris,, proroiflíones, laquei .á íi-nifírfs 
brs-o -babefur -vtfíbbfitxta á verbo terreces: T«i i n m e M í laqueaumt I n S0"l€i' 

S a b t t x , quod fignifíca^ocuiaturo ali- &aübf^ci^ íV^í^oqui t , v t occidfit,fttn c * í - l 6 ' 
quid faceré , cpere-phrygfonico. Ve- .per vigilat fmefmno: & nes vt tufiediem 

*>m, l t"t ' áñ s & i l l i legunt : Ocu ld i s s m t ¡ cce - tnusnosjielumits tuigiUre ¿.fimno B e 
if i l is^út quibus Pagninü-s Hgcqüidtro ce tetendit aritepeda ncf lra laquees Wm 
íicur, & alia, v td ix i t Psuius, isítiru- finitos, & mnes v i a s n o f í r a / r . p ' c u i t 
t a , & feripra funt ad nofirsm erudi» dectpulis} .¿¡dcapfendMi&mprms nc/iras, 
ticncm . Sacerdctis typo , omnem m qkistfugieti I ñ q m c s p c f u i t m diui-
virum iufíum voluk Deus deíígna- íysyJñqueosteteriáit incihojn p t í u . in 
rejnon quod iíli orones facerdotes volu¡tfite ir.fcn.nc é i n v gilia Uqmcs 
Imr, ad coníecrandi ai, &cfferendi;m pc/unin-verlc t é i n e p e r e , fyinmni Z;br- 4' ^ 
vermn C h n í h corpus in¿kari:íd nam -vmncftrfi - l n h u m M ü U S . M ü l t i l a . LuC-
queijs tantumroodoconuemr, qui pe- qi¡ei (inqu;t Ánib ,0 | ;uo ouocunau^ 
cukan ccníecr.ífjone sd Jd facran , §¿ prcgr.dmur 1 U q m i i n coopere. W e / 
dicatiíunt ^vc fídes Catbolica-prcfíte- í s / , ^ 3 Uque i i r .p imu t m t h r u m in 
t u r . í e d q u i a i l h s o r o n e s cenucrot, cretidinilus p a r U ^ m m d L m t r k d i * . 
o f t m . a c r ^ a h i ^ s , & grauaturo ; i n J % i n miDfc fh i r j ¡ f u 
a á i o m s , :& roomfrcaticniscarros, & f , . t . :A* ,Ju , 1 • 1 1 , 
exhrberecorrora f«« Dco1hoftiaro v i - ^ ^ Z i ^ T " * t " ™ * / * ' 

z U m ^ M h uem<m,vrdmrPauiu5^quaPerrus ^ m ^ h ^ ' 
3 i ' - c m u u r hiim«nñt & h u c > RtquttUu-c 
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p-evtrfutisi fuadmisfrequentur imfel tniquum $ i l lud, quod píurlir-ss iniquí-
litar-, &c. Opcitet ergo oculatum vn a a m a itere occaí iones, & laquees, ad Ephs . 
dique homínem eíTe; Ex his expücat; Ee hoc e í^ ínqu íEChry ío í lom. ) quod \6 
Auguíliousil la verba Apoftoli;loqué Chri í lus Dom-iaus fecif, iiixta^Apo- E c c l . ^ i . i S 
tis á t C h n i í o : Dedi t^nqüit t fe ipfunt^- Üoli ve rb í^quod nos t i h r m i t & p r £ ' 
propccatisncfiris.vtnozeripent a prs,* fentifeculonequam, quíS'nost á- pgeca-
fentifeculo ne^ud, auc malo. Inquiric catisj quibus tctiebamur, l iberauit , 
/xu-zuítinus, curpracíens íeculuai vo- & coa í ra perieuls, atque centationes 
cécurTr«quam s aun malum. Nunquid iiberosreddidic, viaceastentatorem, 
Paulus feaíic, quod poÜea Manichxi & docsns, aciaftrueasaos, quoníodo 

eum vincere poíTumus, fus gratia v i -
res abundantiüímé quaatum e(t ex fe 
íubminiftraos 

diccre conati íuus-»bunc imMidmrLj 
malum cds , & á malo Dcocon Jiturn? 
Age(inquic Chiy íoílomus);dic m i h i : 
Quid eíi íecuiüm ? Tempus j.dicbus> 
gehoris diferecum . Qusd igitur? An 
fpacium dicruoi oralumeH? An aialus 
e l l So is curfu$?atnemo iftüd vn-qoam 
diéturus elt ? Dices: Non cempus di 
xit ímlunii íed pratfcatem vicaw. Sed 
h x c pr«.íens, innuíaerabilescoroaasj 
prsmiaque parat.' vnde, & Paulus íu-
pra raodu laudar eam; Quodfiviuertj 
in carne hic mihi f r u í í u s operis efi, &¡ 
fuideligam ignoro', 5c CU ai íibi propo-
nat optioaem, vtrum ma' iec vine re , 
an diífoiui , ÓÍedccum Chri l lo > po-
tius ducic , hic commorari,(,propEer a-
liorum vcilicatemineceílltateraj & co-
modum i Permanere , inquit, in carne 

Quia ergo datmoo , 
itaofBcijíui partes complet, v t o m n u 
laqueis, ac tencacionibus compleac, 
opcirné lentajorís nomen íibi vsndi-
cat: ideoque opertec, Spiritum ían-
¿tuni audire adenonenrem, & horcan-
tem: Homofxpimsinomnil?iistnstuit's ]fccLi%*¿7 
& i&díebus dí l i í iórum ats&ndií ab iner* 
t i » , ideíl, á dcíidia, S í n e g l i g e n t i a ^ . 
in ómnibus metu-ic íapiens , quia ícic 
tencitorem i a ómnibus laqueos para
re : & in diebtés deheicrum , idelt , toto 
temporc v i tx (quod lile modicum re-
pucat, fibi conceííum , vt nos ad pec-
cata podir excitare) eric vigiians, & 
folerrijTiraus. Ec force ad hscc verba 
allufíc Pe t íus , loco íupra citaco: v i g h lk fetr:M^ 
l a t e , quia aduerfarius vejier diabolns t necejfarium propter vos . Qtiod íi mala 

eifethüíc v i ta , nequáquam hociilede circHft,&c.. 
í t \ $ i o á i x \ % ? x . Wxm h&c y m m i U 3. 
j a qija.de;fücur;s phi!ofoph8mi3rs ¿n § , 2 2 ^ / » q u i b l i S p r í m U S A d a m 
qua-ex hominibus faCli íumus Anee- • r í j ? • • * r > j 
í í , curnqne coeiellibus yircucibus íi-
rnul choros duciniusi Si h«cv í t a mai 
iaefts.ne sriniineris eos j qui iTbijpfis 
confcifcunt accem , qui cnini fe fub-
ducic rnabs, non e n m i n a r í o n e m , íed 
coronan) promererur. $1 hxc virs res 
c 11 mala, coronandi forent homicida, 
qni no.s^á.malo.libsrarent, & c . Hxc, 

& i n u c n t u s e s i f i d e l i s t e n t a -

tus*, m q m b u s l j rac l i t (& infi---

d d e s f u e r u u t c o m p r o b á i s . 

1 Fil ius Deiet,dic vt lapides ifii pa
nes fiant . Tnbus tencacionibus 

fealia ibi Ch ry fo fómus . Reípondec. d^riflus poít bapciímum in deíercum^ 
tamen Auguftinus, fcculum hoc , aur du¿hís} tentatus cíl , aic Rupertus, & /» cap.^ 

fiddis íemper inuencus eft, veeifdero.Mattk, 
modis á fecundo Adam viaceretur 
diabolus, quibusprimum fe v i c i í T o 
g!oiiab2cur,contra primutn quippc_» 
hominem parcatem noiírum , tribus 
fe tencacionibus erexic, quia hunc vi -

í iuncmundum , auc vitam : dici ne 
quarnj.ve! malum j eomodo quo íal 
tus.pleni laticnum incurfionibus, di 
cuncur maü, i d e í t , pericuibíi: & id 
circo hoc í e c u k m m a l u m dicicur . 
quia periculís í&Jaqudspknum eít, 
quos Paulus vbiqoe cotiipíciebar; I n delices gula^vanaglgria, aua^itiatea 
mari ) in t ena , in ciuitate ¡ imfiUtudl- u m t , & centaudo íuperauic . Sed eif» 

' ex genere; exgentihus, <&c; Quo cem modis fecundo homini tenratus 
etiam modo, dies idetíi Apoíiolus vo- íuccubuit» Ipíé igiíur Dominus Deus^ 
cauic males i g¿ Sapiens \ ¡oc*üi í tm]>uf qu i tulic homiocir^quem formauerat, 

i z * Se 
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& poíuit éum in paradifo voíuptatis", vitiura, ícilicet per gulac intempcran» 
prarcepitque ci diccns: De m n i Ugno 

i S t n . j . j f . í a r a d t f o coks de , de Ugno autem Jcitn* 
i U h n i . (y maline comedus i permific-
que eum ten t a r i , vt mao ifcfia ficrent 
Angclis t & ómnibus íuperuenturís 
feculis, quat eract in corda d u s , ípíe 

¿ i Junchomínemí fcyudum, quemdq_íi 
venere Virgíneo formauer?.?, T u l i t i ü -
t e vt aJius Eusngeiiifa ait; Ixput i t m 

tiara jdel iquí t . Secunda tentado fuic 
fupcrbs curicfitatís , quando defi
ciente aqua , ¡urgaifis t i l pcpulus ctn. • ; 
i r a Mcyftn ; ^ a i t : DAncLis a^ftam^ J 
v í bihñn;t4si &e. & poílqusfn dedie 
Dominuí, aquara de petra, vocatutrn^ 
efimmm'Jcci i l l ius) Tent*i fo{ lu He
breo Majfa) quia tenteuerunt Dom* 
vurn dicentts : líftne Dcminus m nohis 

defirtum rexpulit inqnam, tanquím.-» m ton ? vt cuotiefeunque oomen Joci 
reuní , & illius primi hominis portan- ífraeíitás audirent, íuat curíof» iocre-

2f*<}$*6, temrcatum, quiaipfepefuitin eo mi* dulkatis recordarencur . Curioll tá-
quitñtes omnihtn ntfirum , vt jnciperet ris ergo vino tentati;, fuccubucriiut 
vapulare k iunandó j quitíquid cateri t enodoni . I m o , 8,'proprcreacurio-
ía i l lo vno cemedente peccaueruoc* íe Deum tentaucrunt rpfi ? quia fino 
Pcrpü lchrum e l l , collaciontm f ace- neccílicate miiaculum fíeri voliienint: 
re illius prirai hominis, & íecundi in jam enim aquám fufficicntcm habebáti 
co^qued ¡lie pofuus fuit in loco amcr- Ex ipío namque Manna, quod ad cá» 
nitatjs, & íst ietacis , & excepto vno lorem í-oíís l iquc í ieba t , «quam ne-
ligoo,sppoíiíasfunt eiomnes delicia ceífar iamhabebant , vcannotant Do» 
íaradifi : & tamen in illa tali i & tan- éteres obícruantcs, per voa8nJ&eín^ 
tafatietate,degulain vno tentatus, dem r t m , prsrbuiíis ilíis Dcuro c i-
facilcfuccLibuit. B i c autem expulíus ^mij»iB^t í lDíáv ' - 'Níhf ldHií^s .^kt¿ 
el+» in loco horrer is , & vaíiar fel i tu- rün t míiaculum fícri, non neceílaríü, 
dinis , & quadraginta dierum ieiu* fed pro íua curioíitate ioquifétes: EB» 

& nium impefitum t í i e i , quo p e r í d o j r.e Deas in n c l i s m n o t i í De qiio viden-
e/urij t , & tamenin ülaefuriej de ne» dus eft Abultníis . Tándem tentad 
ccí lar iopanctentacus , tentationi non funt de oculomm concupifeenria sp- I n C*P-\1 
fuecubie. Haec Rupercus: 'k addit : pétenles D c u m , cue-tn prafcedentera 
verunramen , quonism non ío.'um i l - fe, cetsm oculis luis viderent : vbi in adpnem. 
ludorigínale pecestum, fed cüam 2- tentat íonenii l lamimpiamiíiciderent , 
duales in eo pofaic imqui ta t ís ora- quodfecerunt vitulum cenfÍ0filemt & E i s d , $ z , 
niumfnoftrum .'tribus ijs Círntadcni- i n ío íma vitulidiaboluraadorauic po-
bus tectari voluit^ vt rctidem tenta- palus . Eifdem tribus tentationibus 
tienes, quibus homines pcika teiitsti rgesri vekiit ChriftusJ& fideiem feip-
£untJeu2ci.'arec. Tribus liquiden-» ten- A¡m perpetuó con probauit, vt patrú 
tati funt I/raelít»,.cura i n l o l i t u d i c o iuerum deleret infamiam, B o b i í q u o 
quadraginta annis vitam egerunt, ik ánimos ad vincendtim faccrct. Nara-
infideles inuenti í u n c , tenesrionihuf que primo, políquarn gu ac noíira: ví-
que v i f i i fuccybuerunt. Prima fuit ut¡m in ícmttipí'o puniu i t , & emen* 
tentadode panibus,quando dixerunt: dauic, per ieiunium quadraginta diera 

Mxdd.i&.j Vtinam mertm effemus in t t r tñ M J g . (quod propterea no vlteruis erat pro-
pt i , quando[edelamusJuper ellas car- ershendumdnquit Rnpertus, quia ía-
nium, & c . C u r edmifiis nos m deftv- era iubc h i t lex, vt plagarum modas n ó 
n.m ifitid. v t occidereiis cmratn muttU cxcedeiet quadragenanum numerú ) Detit.i$>i-
mdinem fam* ?• Deefi p a ñ i s , ére . i n de pañis inopia, & defecíu tétatüs eft: 
hac tectruioneinfideles inuenti funt , fecundo de curioíitatis vitio.dum dis-
quia tum deeíiet p a ñ i s , credidetunc, bolos euro incicauir, vt le deoríurauj 
quod Deas eos non poterat fufienra- mitíerer, rairaculumquefíeriíinene-

% £ d . T Í ¿ 9 t t ' Q « o d , & dixit Dauid: Male /#. ceffitacte tcntare t íge bocipfe Deura 
cuti funt de Deo, & dixerunt : N/.»- obl igire , vt mitterec Angelfis ad ío-
quid panem poterit daré , aut pararcj fiencandum fe .-tándem adíui adora.. 
tnínfampopuloJuo f Sicincipiens 0"- ticnem diabolus eum voluít induce 
qn i tRufenus ) popuIusiJie,perhqg reo lkndgns^ | (p rgmicy i s s i . omnia 

if^na,-
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fegnamundi ^ & c . vt in ómnibus in § . l A . B i a b v l u s á d m U m C h r i -
mnbus dobolusglonabarurde ví í ío 2 ^ • 
m , vi¿tus fubieótuíque mañeree. Ec 
ex ijsinteliigemus, vt exprndie Ru-
pertus, qua'm apté Chrilius , tria pe-
cuÜariaScriptur» loca adduxem, quat 
o e c á ñ o a ? üíaruni tentationum, qui-
bus renta:i fuot Ifraelita fucrunt fen-
pca. Qjjia illud primara: Ncn in folo 
fuñe v íu i t homo, diítura fu i t , cum o 
ítendere voiuít Deus, quarn inepté 
I/raelitat viíl i fuiffent, tentaciones 
qua tentaci funr,dc defeílu pañis, cum 
Deus poíícc eos ííne pane fuftentare. 

ñ u m f a m e l i c u m e x c i t a t ^ q u i 

' v n u m q u e m c j u c i n t i l o t e n -

t a t % a d q u o d v i d e t p r o p e n ~ 

J u m % o h f e r u a n s c u t u f y u e c a l " 

n e u m , 

SI F i l i u í Deiesi dic vt lapides i f í i p * - f 
nesfiant. Eít; fame, 5¿ c íune , & ap» 

peticu cib (fames erara rahileií aliud, 
quam appeutus c tbi ) quara vidic ¡a 
C h n l i o , tentatiouera inftru t . O b z 19, M i ' 

í i cu t , ^ dsfa í io fuítenrauit. O t d i t , fcruauit Grcgonus crgegié id . quod r4/ £fSpa4i 
D m t . S . } t inquit, c i íum, manna , quod ignorabas 

tn j patres t m , v t ofienderet t i b i , 
quod no/i in f eh pme viuit homesfed stu 
cmni verbo, & c . Secundum antera íl-

D w t . 6 , 1 6 lud: Non tentabis Deminum Deum~> 

D:us dixit ad Beatura l o b ; Oiuiditur 
áftus fuper terram , irucíl lgi apee d<^j 
« l i u tentationum, quidiuiditur íuper 
terram, quia non vna, eaderaque ten-
taticne diabolus impetit omnes homi-

/«««j ,dixi t , reprehendens populum, nes,fcd diuerfts,!uxta id quod in v n o -
& in memnnam reducens, iliam tea- quoque videt . Nam ficue o p t í m u s m '¡g. 
tarionem , qua vidli , tMtauecust Dux (ait Cy n l lu s ) ciuitatcm expu j ^ J ^ ^ 
Deum, peteucesaquas,&miraculum gnaturus , prius cara confsQerata& 
ñne neceülrate. Zí<»»,iñqait, tentahis c ircúíp ic i t orania m a n í a , íí forte v i -
Bommum Bsum t u u m , f i c u t i e n t a ¡ i i in deat aliquam muri partera inc'inatama 
loco ttntationis . Tertiura itidera di- aut minantcm ruinara} quá vbi o b í c r -

lDcHt,6, í3 <2um: Dominum Deum tuum adora- ua t , v c r í u s i l l a m omnes munitionis 
i i j .^c . fcr iptura habetur,volens Deus í u x machinas dirigie, k a diabolus; 
r e p r e h e n d e r é ifraelitas, quod ednól i Circuit qu^rens quem dtuertt) & ob-
de Aegypto, fíatim obhti funt Dcura feruat, qua ex parte quis inf irmetur, 
qui eduxie eos , & fecerunt v i t u l u n u in quam partera appetitus vel afie^us 

2*tf</.jr.4 dicenres: H i funtdy tai i frael , quite i n c l í n e t u r , & q u a í ¡ minetur r u i n a m , 
Zítut . s .12 eduxerunt de térra Mgypti . Vnde ira_j ve per cara tentationum íuarura i¿t i-

feribirur: Caue diitgenteryne obUui- bus impetat. Ita Beatus Cypr ianus 
fcaris Demini , qui eduxit te de t e m ú confiderat illud , quod clamaos ad-
JEgypti y dedomoferuitutis: Dominum raonuit Pctrus : Aduerfarius vefter i ¿ ¿ ¿ ¡ ¡ g ^ 
Deum tuum timebis, & i l l i foliferuies . tanquam leo rugiens , circmt qu*rens ^ LlUor0 6 
Ex quibus, & u ü s vocee, quomodo quem deuoret. verba ex ip íadat - ¿f)princ¿p 
tcntationes infurgenecs vincere va- monis confufione videtur íumpf i f fc , pw « 

qui apud lob , & femel, & iterum di - ' ' 
XÍc Deo: Circuiui terram , & perattú ^ ^ 
bulaui e%m. Coraraunieer fan¿li P a - ' 
tres e x p e n d e r é í o l c n t , v imi l l iusver- , 
b i : C ircumi , aut, circuit. Quidam di- ' 
c ü t , q u o d dicitur c ircuiré , quia eft fpí-
ritus fubeilis, ineorporcus, íubi to to-
cum orbem percurrere va lcns , quera 
non impedir erauitas carn i s , aut cor-
p o r i s , quia f p i r i t u s e í t , nec v m c o l o -
co contincturs quippe qui í e c u m de- \ 
fert poeoam, qua non finit eum quie-
ícere : ideoque orania loca ambulac, 
quserens requ ié , & no inuemt:eft om-
nino quiccis impatiens : ideoque arme 

Z z 5 d i í cur -

leamus, expendenees, quat in íi-
milibus tentationibus ícri-

p t a í u n t : feddeijs Is-
cius dicemus , 

cum vnara-
quamque Chrií t i refpon-

fioncmexpen
de ra us. 

V ) 

$*tX,m Muttffy. f a r s 11 . 
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tap.zz. 
h L . i i J i f 
ferent.CA* 
t i n cateva 

11.29.Me-

é $ x ü ñ a s ' i & v 'wsjhqus alubtr i i t v i * , petbíaro, vel crudelitatci»proponar* 
& temffes in ftmu*> vt v ías , & ícrni- Ibi ergo decipolam ponir, vbi efie fe-
tas continuo prrcurrere intelligatur, mitain mentisconípicir, quia ibi peri-
Ita Tertullianus «J f idorus^Didyreus culum deceprionis inferir, vbi viam^t 

& Chryfoficroúsf. Videturtamcn e(íeinucncrit prcpinqost cogitationis. 
Cyprianum attendiííe vim verbi He- Ita WXt.VUmus mnf l tx iomhusdecepí io . 
b í t i , $1^, quod eft arrenté difcurre- « w ^ r ^ i n q u i t Baíiüus ^ c u i concinic 3 Hem. i f . 
re , omma circunfpicerc, & ccuÜs e- B Leo Papa k o m m u m , inquit, difcucit 1 Ser j i rfe 
mifjtitijs acuté perlufirare . Circui t cmfuetudints, ventilat turas fcrntatur^ ^ratiuitt 
ille (ifíquic Cyprianus) nos í ingulos , efecius: ibi caufas quArit nocendi, vbi 
ge tanquam bofíis chufes obftdens, quemque viderit Hudiefius oceupari. 
muros explorar, & tentat, an íit pars ex cis intelligerepoíIumus3quod huic, 
aliqua murorum minus ftabilis, & mi- autiquo ferpéci, á primo mundi txor-
nus fida,cuius adiruad interiora pene- d i o , Dais d.xic, quodque annotauic 
tretur . Vnde affeétus cuiufqi¡c arren- B. Ircngusr, decentationibus C hriHi c i ¡ ^^tn. 

agens, indi-rauirque B.Auguli. <¿: h&ref c .zu 
infidinheris enhanfo illius . Calcanei ¿ in í ¡ ¡u ( i 
namque nomine ,affe<3üs, auc ind i - p/ ^ . I»/-
natíones cuiu íque pcííumus accipere, 
quibus animus huc, illucque propen- ^anti 
dct;idco dici turobíeruare calcaneum, *• 
quia veré cuiufque affedus, & i n d i -
nationts dirigentiflimé attendit dia
bolus, vciuxta cas, paretcuiqueiní i -
dias. Ulucjnquir, Cyrii l . impelli t dia- ., ^ 

bus exirtit . Quo ergo occukus ad- bolus, quo per íeipfos inclinari homi- L 9 
ucifarius facilecapiat,vicinas ccmplc- nes profpicir .Quodj&fgrcgié Dauid lcan'cl ' 
xionis decepciones parac. Quiaenim expreflicad Deimifericordiá implo-
voluptas l^ttitix iuxta eft, Ixtis mori- randam fe conuertcns: Multibellantes 
bu5,luxuriam preponit: & quia t r i í í i - tdutrfum tne.ttñ. qu3fras,quomodoil- í 7 • 5 , ' • ^ 
tia facilé in iram labirur, triftibus^ di- ü fe habcantrOwnfí, inquit, m « w té» 
feordia poculum porrigic. Quia t i - gitationes in malum, inhabitabunt, & x 
midi , íuppliciafoi midanr, pauentibus alfeondent, iffi calcaneum rneum cb-
tenotem intentar :&quia ciatos ex- femabunn ficut fufiinuerunt ammam—j Sc"-tn ^f-
to l l i laudibusconfpici^cos ad qua-que rneam , ideít , expeflantes anim-nu %*St 
rolueritiblandis fraudibus trahit, & c . meam, vt ex Symmacho > 

té cóíidcrar,& circunfpicit,quid q u i f 
queappttac, aut fecundum fuam na-
turalem inclinationem, aut fecundum 
occaíioncm pratíentem , vt tentatio-
nem tali aíftétui apcam conftruar . 
Prius (inquit Grcgorius) comp'cxio-
nem vniuícuifq» antiquus hoftis per-
fpicit, & tune tentationis laquees ap-
prn ic . Ahusnamquelatis,alius cri-
l l ibus , alius timidis, alius clatis mori 

ral.cap.S. 

Et vt ídem Grfgor.annotainr, a ce en 
modata vnicuique opponit j íicut qui 
dccipulam, aut mufcipulam ponic, m 
vijs illis ftatuiteam , quas folent mu-
icsambulare. Exemplum eft ipfíiii'-
met B.Gregorij . Exiftunt, i n q u i t , 
quadam quaiitates morum, qusc cer^ 
tis vitijs íun t vicinar, ná mores afpe 

cbferuat Ba-
ísiius. Quod 1Ü1 expíétant concupi-
feunt, & precurant, efí anima mea, 
Hanc dencrare cootendunt, & pro-
píerea etnnes cegitattems ecrum tn n a . 
l u m . In H é b r a o vox 1 Bejebctum. á 
verbo H ^ ^ s quod eft cogitare , ma
chinan , mecir i , íupputa re , coníide-
reque quid cuique rei conueniac.\'nde 

r i , aut crudelitati , aut fuperbi» folent íigniñcat nrchioas & tecbnas, 
cííe coniundti, mores autem blandi 
& quam decet paulo amplius latieres, 
nonnunqoam luxuriar, & diífolunoRi. 
Intuetur ergo inimicusgenens huma-
ni vniufcuiuíque mores, cui vicio íinc 
propinqui, & illa opponit ante fació, 
ad quas cognofeit facilius inclinan mé 
t t m , vt blandís, ac latis moribus, te. 
p e l u x u i i á , uonnunquam vanam glo-
r¡am,a^>eris vero monbusj iram, fu-

Vt cum dicitur : Tecit OZtas d iutr í tee . , 
1 • j 1 Par 101 

nerts Machinas¿Uc vttr.itttrent fagh. i ^ * ' " 
tas . & ¡ a x a g r a n d i a > & c . Innúmera 
funt diaboli ,c-og!íationes ; quid enim 
lile non cogitsf ? lonumers machina-
fur,S<- mhil niíi machinas síiutiíímias 
medirar i íoict í fcdoésiHar iq malum 
nofírum í u n t a b e o ordfnarar .jCeuete, 
inquit £n\]u$.netircun>tieni#trlm a Sk* : Cor . tM 
Sñnai m n ¡ním tgncrarzus tegitaticnes 
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sius. Quid de ccgiíationibus eius non quod eo tempore. quo folmt Retes ad ¿ el 
igaoras?<l2¡fft¿omm*,fitnt in m a h m . Ve Upreeedtri^a'mi recreatiombus incé- 1. Regttt. 
hoc induciúí} inhaci í»l>unt , iá c i r cón - debac, alcendens ío lanum, ad carnis 1. 
gregabuntur;itsex Symacíio Bafilius volupcaccmexcitauic,^ induxic, ve 
& ahfcondent proculdubio laquees, mulierem fe lauancem obleruarer, &'r. 
quibus me capianí , & ve eos abícon- V¡dit Cain l iuore, & inuid-j afli'.aum 
^ntiCalcrneummsumehferHahunt.Di^ & hoc ipfoin fracris odiú propenden» 
Jigenrcr a£íédenr,quon3m greííus méi cernead fratricidium fubinde eum i m -
dingancur, ¡n quídnam affeótas raeus puht committendum,Obferuauir He-
propendac, vt juxta aífeíturn parenc uam curióse circum.'pic;éteni lignum 

¡ laqueum.Singuiís igkurjVitijs cooue- intcrdi¿tuni i & coníiderantcm, quam 
L i 19. Mfí nientibus (inquit Grcgonus) iníidia- fuauis eífec fruttus illius ad vetcendü, 
ral, ca . i f* Eur^neque enimfac i lecapnüí rec j iau t quem pulcherrimum concemplabatur 

luxuriofispecunias, aut auarís (corta quemdulciorcmreddebat hoc, quod 
propo íereaí iaut voraces de a b ü n e n - prohibuus crat:cx hoc ipío pondere 
t i * gIoria>aut abítinenecs de gula im- ad efurá eiuídem arboris pertrahere 
beci'HKate. pulíarecsfi tnitesper ftüdi- fuitconatus. nolíris ¡taque atreótibus 
uracertaminis, aut iracundos capere finquit Cyri l lus) quafiarmís nosim- ^o l'lel-9' 
per íauorem íormidims quacrere^tíic. pugnar5& ex qua parce hominem fen- '« í**1** 
Qus na; ..u amad íeipfum traherecu iiurif irmumi&incíinatu (inquicGre-
pie, diiigenter obícruar, (i aiiqua pars gorius} eum tentar. Ita, & in Domino 
funis autrellisex eaegrediatur, tune faceré ttncamt (ínqu.t B.»íiliu,s) quan-
coiminde appr.chendens, traherepo- doeíur ientem iílum ammaduerteos, L i .? ' , epfs i 
teít facik nauem.nam funiscgrcdicns áxxiv.Sifilias D e i e s ^ c . l m o . v t o b í e r -
adiuenx elt i l l ius , quinsuena trahere uauit Beatus Chry ío iogus , Chniüus 

Jnreg. Br* cupn. íta deammapaffiombusaut af- aíFcólum famis, qui eft appctitus c i b i , 
rfí-Zi» tv díibusdicendum cít , qu s propterea in cwne fuaexcitari voluic, vt he ten- Serm.z i . 

Beatus Bafiiius vocac, diaboli admeri- tandi matei iá dubolus inueoiretj qui 
ees, tura qu ia i l l« fun t , quaíianciíla exnoftrisaffeétibus tencacioDumfuo-
oftiaria,quxohium apent tentationi, rum laqueos extruereconfueuit.Hmc 
tum quia illac íunc , quibus íe adiuuac iuxta doétrinam D. C y n d i , explicare L ib . i .de í t ' 
diabolus , ad tentaciones exrruendas. políumus,illud Jacob! a¡¿tú:F»«/^f/» do, 
Sunt il!x , v tdixí t Auguiliaus , quaíi que tentatur a concupifeermafua. Quo* 
pondus animar,qaoammuspropendic mo tentatur vnuíqmfqj aconcupifcé- l a c , \ . \ \ * 
& d u c k u r . Qui alcúpanetera v u k i n tía ida ? Nonne tentatur ynuíquífque 
terram dcijcers.obíeruac qu-i parce i l - á diabolo, qui propterea teníaíorls no 
lepropendat, nec in contrariara iílum men fibi aiíümp/it.JÍcaquidem, fed có-
conuertere nítitur \ id enira difficilli- munis tencandí modus ,qué ceuet dia-
mum cffee: fed eodem ipío pondere, bolus, elt tentare vnumquemqj iuxea 
quo panes ad vnam partera íe inclina- cuiuíqj concupifcentiam: Omneenim 
lumexhibct , vt i turad eum ver fusil- f */f in mundo ̂ u t coneupifientia car 
iam facHimé dei jeiendum. lea diabo- W eft^aut citncuptfttntia eculoru,ms aut 
lum fegerere, obíeruauit Baíilius,ex- /*'/!er6i<<i;éf>c.Coníideratcsilsdus, aitu-
pendensjludam tanquam parietem in- cuíqiteotator, quiínsm ílt aifccíus, po-
cliüatum ad auantiam. Expetebat Sa- teouor concupiícencia: cuiuíqu.sra, 8fi 
tanas difcipulos, & díligenter cbíer- & in quá rem propendeac magis vn i -
uabat,qua parte ahquem videret i n d i - ulcuiuíque concupiícentiat incliuatio, 
nstum:vidít íudarn cupiditate fuccen* tuncq.ífccundurneamjvalidú tentatio-
íuraihuiüsipfius cupidicatis opera v- nis laqucura px- ar.Ex hac doílr ina in -

f g^, fu5,auarum homioem ad ícgleilíflim* celligcrous, quantum aohis expediac» 
H o m . j . m prodirionis íspíum , nummiscriginta fequi confihum diud Spuícus íindti í 
v e r i . E / a . argentéis fiimulauit . Vidic Daui'dem Wil i , invttatutumamim*mtuam.etm M u i d l o , 
Vedi Dem. ocioíutD,& deliciis aliquádo tradicum fiJ^rtt mqHam^ non des iílt poteftatem 

id emm(inquit Chryfoftom.Jindicare. Tentare ammara eft^xploraie emsaf-
voluit Spuicus fan í íus , quando d u i t , fcétus,videíe in quam rem fít p ropea í 

2 2 4 íaa 
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fa,ad quam r cm habeat inclmadoncm. 
^.C#f , i , j f . V&fmitipfes t e n t a U i á i c t h s t Pau!us: & 
3* Jifuerit nequam, id c f t , íi apprendcris 

al iquematfeótum maium peculiariter 
in te i n í u r g e n t c m , q u i ad ilücita i n d i -
net^ff» des illi fotejiatem. Loquítur me 
thaphora furapta á DorainOjqui quem 
feruú agooícit fugacem, auc latroneni 
non liberum dimitcit, nec c¡ concedic 
liberé ad fui voluntatem inccdere, auc 
eb téderCjVbi poffií libsréjquae vulc a-
gcre. Sunt affeftus anima tanquá í e r -
ui i l l í u s , quibus vrítur ad e a , qux fibi 
neccíTar iafunt jprocuranda^ agenda 
in id namque á natura dati íunt ,vt A r i 
Hoteles docuir. Si alíquem affeftum a-
nimx tua ínucneris rebeí!craJ&ad no 
xia proc l iuc , máxime cura iilurn con-
t ioere , &a!ligare3 & neei concedas 
porciiatem^auc locum, vt liberé poííic 
agere. Si agnoícis te adiram procliué, 
atiende illam comprimercJ&ab occa-
fionibus,& locis ,vbi poteft iÜacxcita-
r i , & accendi,te íepara; íi enim tu, qui 
te iracundum cognofeiSjin damum lu
dí te rec ip i s , tuum aífc¿lum noxium 
fores,eique poteííatem das, & occaíio 
netr t ,acm3tená prxbcs, vtex ijs, qua 
Ibi accidere folenr.vchcmenter aeccr.» 
datur j&exsrdeícar . Si agnoícis vehe
mentes cíTc carnis tnx ilücitos rnotus. 
iiloscomprime vigilijs,iesuni]s, ffagel 
l i s , & non deseiliberam infurgendi 
& agendijpoceftatcm, colloquuriones 
mifeenscum mulicribus,aut ad eartim 
domos procedes. Sicut igirur oprimas 
ciuitatis gubernKor,cíjai temporc be! 
I i emitas ab ieimkis obíidctur, in cam 
partcm muri maioriinuigilat cu rau , 
quam inclinaum, & mioácem ruinam 
vider,quon!am illa eft,quar aditum po
teft inimicis cíFerrejitaiufíus,qui car
nis íux curam dnigentem ge r ¡ t , ergs 

iílum aííeélum maiori íolicitudine 
artendir, quera magis íentíc in. 

aliquod malum procliuem,. 
atque propen^ 

/ u m . 

§.25. T e n i a t t o eft t a m g r á m i p . 

q u a m o c e u l í a h o r t a r t a d f u -

¡ t c r f i u a . f n b f p e c i e v t i l i t m s i 

c a r n i n e c e j p i r i a . c o n c e d a n * 

t u r j t i p e r f k a d e m g e m u r * 

Bferuauit Chryfofíomus, ^ cum 
dgfraon acceílít ad tentandos pá

renles noltros feipíum exhibuít , quafi 
il iorum euram gereret,& quod-inten-
d e r c t b o n u m i p í o r ú p r o c u r a r e : quod 
& íimiüter nunc faceré videcur. Con-
fideranrnamqiidcsi ChryfoftonHis <«, 
& Cyprianus b , darmonem quandam 
compaíimoé fimulaííe erga Chrií lum , 
quem valido iciunio quaíi conreíium 
deplGrab2t,& íubdola piofeflione,qu2 
fí cornpaciens eijfubuenirc pericliranti 
natura hortacuníicque explora?,& te
tar , nam neceffitatisqusíiextrema: t i 
tulo iilum inducit, vt vdmiracuhmi 
faciac, quo verum Deum eííc eogne-
fcat^autimpellatad qufrédüni cibum, 
ieíuniumque foluendumjquo virx fux* 
iam pene defíciend coníu la t . Qua de 
cauía B. Pecrus Chryío iogus eum vg-
cat, malum confolatorem. fntelügcn-
dum namqueeñ i d , quodomnciiere 
auchores hoc in loco meditátur,dxnjo-
neíti íub fpecie hemims faníti asceflíf 
í e , & ex vna líiagnificaíie Chriíii fan»-
¿i icatem, & ideo eius vitam vniuerí©-
o-rbi vtiliffimam expoíuiíTersx alia po
de ra/íe tale ie iüniom, quaie Chriilus 
eg i í ^ í í e fupranaturas viresj& ideo ad 
reparandam vitam vniuerío orbi ne-
eeí lariam, oportereeibum quxrere, 
v t / per miraculum, vel alio modo. Ne-
ceífitatisergotitulum oppoait, vt in-
ducatad íoíuendum iciunium, &def i -
derandum cibum,& excitádam gulam 
Non itaque vt Pctrus Chryfologus aic 
cibum parare vu l t , fed amputare iciu-
n ium,& vt inquit Ambroíius,dum fa-
n u m , ac vulecenfilíurn pracbere yide* 
cur, primú tormeotorum íuomfpicü-
lum de voluptare intcríic. Panem ma-
lusingerk cóíoiator (inqu.k Cliryfo-
k)g;)vt virtuté mu£eci& .ppoíitu vio» 
lerieiunátis.Hicqsmodüseíí , quo día* 
i©]tiífg?pé SanOQi eeata^eaci^nf eos 

ad 

f 90; 
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ncnsjinducenfquc ad íüfcitarquo p s í t o 
rauliereo? egcftate aíFlidam., i n dück sd 
luxurn^honoinem inopiaaffcéíuaj, in« 
dude ad furtum. Sed apeé cciatn ad no» 
í trum iniiieucum verba iíta accipi po í -
í u n t , quibus Deus expriraere voluie 

adeibos qmrendo5, i m o , &caro¡$ 
delicias, acvoluptsccs procu randas, a", 
culum confín »cns,8¿ excoüens ncccíli-
cads, & veilitatis. Froponic naraque 
illiscarnisinfirmitatem, 8¿ quodae-
ceíTariiíiii fu- eám refteers, ve poífinc va 
cate oracionr, í iadj js , pradkat ioní , ac inodum)quofxpé diabolus ad tencandía 
eieíerisjqus prosiraís veilia funcquod proccdit.Id enren faci^operteosfaciem 
deficiet caputj8¿ certbrutii nou í t ab i t , 
fi non beaécomedsnc , & dormiaat, 
vires ad pnedicandum non íuppeccncfi 
eorpus cafiigatione languefcat. Hace 
cft centatio illa pcriculola, qua oceulcé 
diabolus virosirapecit ípicitualeSjVt an 
notauic Bcatus Bernardos exponeos i l 

la P/4. qui Jud: A faglua volante in diaj , a negotio 
hfihit*t. ptrambulante ia tenebris j ab inmrfu, & 
T/e l . fO .C demonio m m d i m o , Quadam diaboli 

cencacioiics íuiKjqiuíi íagicrac in dic_» 
milíf .quas quiuis vidercpotell,vt cura 
ad manifeíté i i lk i ta pertraherc coni-
turjquaí: namque fub meridiana l u c o 
diabolus inceditjdum ad id quod maní-
fefte vicium t ñ , incicac. Aliquando ca-
men negotiatur in tenebris, quando t i 
tulo fan¿iitatis,& obfequij DeijConten 
dicab ipíamec fanótitace, ife Dei ferur 

T r a H . d t j cforeuocare.Tslifque eR haCjVC inquic 
ftirit. Beacus Vmceneius Ferrarius)qua fe v i 

ris fpiritualibus ingeriefuadens, ve l i 
bere , & fine cimorecomcdanc, quía_5 
necelTariui-n rtpracíencac eis, feipíos 
coofsruare ad falutcm proxiraorum.j , 
lirniliíer vr temporalis bona abundan-
cer ni ínísbabeíe procu rene, quo poí
finc quiecius ípintualibus excrcitijs va» 
care,& ve omnem popuíuniiac Princi
pes eius íibi íubijeere procurenc, quo 
facilius poísinr, Reipubiics vicia corn-
primcreJ& eran es in officiocontinere. 
Haec tentado eí!, qua diabolus qusfi i n 
tenebris negorianu:ell eniniobícura i 
dum namque períonam coníolancis, & 
compaticntis fibi aflurnic ( inqu í tChry 

"Em. m foíiomus,) & ea dicie.qua commoda.» 
Mftttk cffe videntür,reüera lcchifcra,& vene-

_%9i. noía inducit; de quibus etiam egregié 
Lib .^ .Mo- Gregorius . O p í i m é Deus de diabolo 

íuam vclo ,& operculoegeÜatis,vt íub 
titulo ocecísitatis ad i d , quod yule i n -
ducac. Ñeque enim íolum fub cali fpe-
cie inducir mulierem ad illicitam con-
uerfatioaemJ& merca corem ad víurá , 
di ad furtum i l i u m ^ u i eget, i e d ^ v i 
tos Sanólos , corara quibus pallio e g c » 
ítacis fe induitJ& velat faciem, fuadet, 
neceííarium cííc indúlgete carni, & ea 
nucrire,vc infcruirc Dco, & p r o x i m o -
rum íaluti sptius in tendere valeant, SS 
ve vires habeaoc,quibu$ ora don i vaca
re poís inc . Caput namquejnqüi t iüe s 
venere vacuo mious i i a t ; vencer cíu-
riens.nó íinie labon í tudiorum,&prir-
dicationum aecendere, cerebrum v ig i -
lijs laíTacum, ineptédiípoíi tum cft ad 
acutos mentis progreffus,corpus legu-
minibus pattum,infirmum cti,ad hbo-
riofam concionandi excrcitationem , 
aqua potus, flcgmaca, & crudicates in 
Hornacho generar, &c. Difficilis fané^ 
obfeuraquetentado, qua ístpé v i ro* 
ípiricuaies diabolus pertrahir, adhoc, 
ve ía luda l iorum confuientes, corpori 
fu o nimis indulgcanc, & temporali-
bus ac terrenis nimis affíciaotur, & fe-
cu lar i bus curis eradantur,8c fíe efficiait 
cur reprobijidque tanto vchementius, 
quantoeos videc feruendores in B s h 
íe ru i t io . Quibus propterea repr«fen-
tat in primis, nihil e & D e o graeiuss 
quam procurare íalucem fxroxiraorums, 
quod eíí opus maximac charitatis. 0 e -
m ie vari/s rationibus fuadere conatur^ 
neceííarium cííe ad iliud-, vires corpo-
ris procurare, indulgendocarni, ge 
eam íouendo , Tali facie fe operic3. 
quando íuadet praedicatoribus, & m i -
ml l r i s fpiricuaiíbus, ve ieiunia tefíjpe» 

rd .cap . ip . fub ípecic Lcuiathan á m v . T ñ c i s m eius r en t , imb-, & dimittant, & relinquane 
J o b f i . u . fr&cedhegsflai. Q.uod potelt exponi 

primójiuxta ea qua alibi annotauimus 
quod egeltas oítium parens eihibert-s 
Yidetur tentadoni diaboli^narn hoc ip-
ío quod videt aliquem egere, ícquitur 
fladm üie¿au{>ía egeílatc viá übi í ter 

caruis mortificadonis , quo vires fup-
pcrsnt ad opera charitacis períicienda a. 
Sififiilitcr quando excitac pareares , v r 
nimia íolicitudinc carene fiiijs rheíau» 
rizare, quia- Deus parentibus filie* 
i u m o x t m Goeiffiiíjtá quando t t í m 
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hominem í m p e l ü t , vr nirois honori nis induigeatiam , ^ a d ciedendum^ 
íuo confulat, & vindií-tam piopterea r tmi t ténda t i le i t iunia , & vigilias, i -
cxperjt, quia coícruare hooorem tam nio>& quodnuil íus íict merici in prx-
expcdjf-os t l t ad Dci ob í cqu ium, ve dicatore,cui magiscxpcdicjvires cor-
horno fine h o n c r c , r ó repucírrur homo pons íc ruar t ad mmlieria^qua: faluri 
quando itidero p»oporac d iu ic i , opor- ammasum conducunr. Contra quosil 
te^e nun sditíiriasconieiuare^ne tge-
ítare prc(Ius.,jd ahquid contra Dei ho-
riOrernmipf'la^ur . C u m i n í u p e r p r o -
ponit v i i & fpipcualibus»quodad ora-
tioris tx í rcitium oporteie conaedere, 
bibere, & doim.ire, ne langueícar ca-
p u t , cerebrum dtficiar, & quod cor-
pus a í 'mentoópt imo nu tn tu tn ,op t i -
mís hononbus vigcat . Et (uní mul

la ag i r é vidttur inu tó t iua , qus excá-
deícic Ambroíii!s in nónullos, qui ab-
fiinenti^,mortifi£at:!onis>& m n i m u i * 
t is í n e n t u m , & vtilitatem Eellebtnt, 
qui íubpr^ texfu ^quod /alus fiectfi'a-
riaclfj adopera fpfrjtualiajdeoqipro-
curanda, opcinso ciború geneie, fom-
nd quieto íibi nimis induigebaot, & 
ex ilbs s^erbis «poí to l i ; Cefiigs 'torpu* 

l i , qui tali tentarioni libcraliií^mé, & mmm, & in feruitute redigo, n e t í í d i j s 
grscifllmé fucxüffibunt, m quos illa-s 
coinrninationis yerba vidm^urdir ig i : 
Va qui t r a h i t i s i n i q m t a í e m j n f u n k u l i s 
vanitatis . Iniquitatis nomine , intel-
ligere poOumus carnis voluptatcou' , 
delicias, 8¿ quseappetitui nofíro func 
conformia , quae meneo vocancur \ n i . 
qmtates, quia íunt radices iniquita-
tum, quon;odo dic' ur í Hdefuit ini-
quitusforcrts t u * SodomA ahmdanii* , 
Cr faturitss p(tnis) onnm, & c , nam in 
vtroqueloco, cada vox Hebraa G¿a-
m n habetur. Sunt en i ni quampíuri-
mi.quifuniculis vaniiacistrahuntim-

prtdicautrim ipfe reprobus effiliar y ¡ a -
í e t t F rgo , qui non caíligant corput 
fuü( & volunt síijs predicare, ipíi rc-
probr habenrur. Quat ifios Epicúreos 
noua íchola müit? N c Phi lofophoía , 
vt ipíi aiuncjíed miperiroíú,qüí voín-
ptaceni ptacncenc, delinasíuackát. Ec 
iofrarQui súc hi precepto res noui.qu i 
meiKÚtxc'udunt iéitinij? Er paulo in» 
ferius: O Itukum Eisiaum, qtu lylue-
Ihibusramis, &amari ipaíc€b*t Pro-
phetas, & c . Contra eoídem agk S, 
Eern.probans, hos, qui tama cura ía-
luci mcendunc, pocius vocandos difei-

quitarcm, id c ñ , rationibus friuohs pules Hippocratis, & Galeni , quam 
(quaspropterea, non funes, íed fu n i - C h t i i i i . Vigilancia ergo íuorna t ib i 
culos vocar» quaíi nuliara vim hnben 
tes) &fub tirulo diuini cultus, le ob-
íequij inducuntur,vt agac ea, quac po-
t iuscóducunt ad fui apperjtus facieta-
tcm. Quibus dicere Deus pcteíl illud; 
Seruirt m t f e c i í i i i n peccatis i u i s . N c m é 
enim peccati, fumitur f»pé in Scriptu 
ra lacra, pro appctuu, & cócupifeen-
tia, & carms inclinationc, ve patet a» 
pud paulum. Quofdam imo, & innú
meros inuenics,qui vt íuis íatisfacianc 

C m t , opus eít, per quam ita concedas carni 
qufneceífaria íuíitad fuiconferuatio» 
nem,vt non potius eidé vires prallcs^ 
quibuscótra ípiritú in íurga t ,& in d i -
ícrimé vocet, & t r a h a t . Q ñ quis licem 
geric cuhoroine ver íu to , calÍido,afíu-
to, & veríípellijqui multa falf: pro iu -
rc íuo fub veneacis fpecie proponir, ^ 
máxime inuigilat^expendens omaia, 
qua iile proponit,& oiaiis atcécus cft» 
vt ea folúmodo cidem concedat ex ijs,, 

concupifceotijs, & cupiditatibus, Dei qu« jpponic, qux manifefté vera íunt,, 
obíequium praetí xun t , tomun 0 Dios ne forte íi aliquid aliud áuhi§ veritatis 
per capa de fus guftos ¡ y eudieias, vt ín admittac, hoc ípío eidé vires pratbeat, 
í j s , quos p!»djximus, viderc poílu- & armare cótra fe praeuakat, & in l i . 
mus. Hjc autem tentar ione diabolus tsobtineat. Quo f i t , vt fspé aliqua éc 
primum impetit Chníl i im,íupremun3 vera, quat ab illo proponütur,eidé de-
íalucis human» authorcm, & dodto- neget, quorú ventas nó eit vndequa-
fera coelitusdarum, quia t t ü .muitos que cóipicua, & manifeíta. N5 ignota 
hocté ta t ionis genere impugnet, prg- eíi Iis,quá caro contrafpiritú mouct 
c ipué tamen pratdicatores, & eos,qui quam Paulus íarpiffimé exprimir: Cats * ¿ G a l ' * ' 
falütcmproxiaiorú prcairaot , vc í« - deupifeit cotrafp ir i iü .&c.Et quiúc ca- 17, 
,?é sddüxeric aii^uos a ad a i m i m car: xo aílücííiirfís elíjvsriipílüs/aljax pjuf 
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omncs vulpcs.Fíngíc enim necef 
íícatcm, proponte ad fnum ius percine-
rc^corr.edcrejbiberc, dormiré , &circa 
hxc iongas facic allegaciones, adeo ye 

M,m.7-'té> f s p é cogarur fpincusclamare: Infelt* 
tgo homo, yuis ms liberahit dg corpor^j 
mert i í t m m ? Inuigílct ípiricus,& i l l i 
quidem ea concedat, quae aperné íuris 
fui í'unCjCam fciliccc comeí í ionem, ci-
bum.potum, & fomnum, quxneceí ía-
ria í uac , vt ú U m i a vira ferucc, atecn-
dat tamcn,ne al i quid viera conced3t,fi-
bi enim pra'iadieium inferet, nam ex 
cocaro vires refumer,vt in grauidirnas 
anguftias fpiritam adigsc.Mulris ac va 
rijs re bus, iaquií Gregorius Nyílcnus 
nobis ad vfum propoíicis}qmbus3tfic!-
ttsrj queque appstic natura, multa no
bis opus eít ícietia^ vt nobis in ciuímo-
di eículeotis d i ícernamus^uid nutriat, 
quid noceat, ne id quod loco cibi ab a-
nimafumi vidstur pro vicaui, morcem 
nob5ss& peííem cfficiat.Moc ipíum Ion 
godifeurfu obferuat Bcaius Gregorius 
expendes iilud, quod de viro iufto, íub 
typo Onagri Deusdixic; CUmerem «-
XMcleris non m d i t : perpendens vocem 

Ulain tUmorem. Non dixit vocero, auc 
íermoiiem exadloris non audjt,!ed 
worem. Nul l i dubitun eít exaí toris no-
nii(ie,carnem noHram inceliigi,qus ta 
quam durusexaétor,qup fibí func necef 
íaria cx ig i t ,& vt dixic Gregorius Nyf-
íenus caro per famis aífeíííonem, pro--
pemodum vocem emicteos, íe nuac e-

t K i eheát , gerecibo, declarac.Sed magnus^inquic 
cit. ' Gregorius diícretionis labor e í t , huic 

e r s í t o r i , 8¿aliquid impenderé , & ali-
quid denegare,^' non d:indo,gulam re-
i t r iogere ,& dando natursm nutrirc_j, 
quae tortaíie diferetio íubinfeitur, cum 
dicirur: C U m t r f n exaUorü non a u t i t . 
Se mío namque hu iu s ex a c^ori s e if, n e • 
ceííaria portulano naturar, cismor «ero 

^ ^ , t eius, menfoiram ncceííjcanstraníiens 
J sppericus guiar. Hic naque Ooagcr, e-

xaí toris huius íermonem audiCjCiamo-
r é non audic,quia diferetus vir ac con 

í tinenSjík víque ad cc/nperandam nectí 
íita. m ventrem re/i cu, & á voluptate 
feí t r ingici ta ¡líe.fie bine faclum eílfg> 
Sanóti vii i,cum caro famejíiti,vigslip, 
& iaífitudine atít'¿ta,pcteb3t cibun^po 
t u n i j í o m í i u í n ^ réquiem fibi concedí. 

fumino ftudio expendebant^an veré pe 
terec ca.quf prxcisé ad iusíuum expe-
¿ l a b a n c ^ quoniam faepé id ignorabáf» 
idcidem denegabane, eciamcumali-
quando veré neceifarium crac. Ec con-
íldcrantes illam lieati Bafilijfcncentiá : ^erm. u i t 
Quantum carm detrahis, tan tu m facis ieiun. 
animam ípirituali bona vaíetudine re-
lucere) excedebane aliquando circa_j 
carms mortificacionem.Vnde(vt refere Quodli, jr. 
D.Thom. egregié de hac re diíputans) «rí . 18. 
Beacus Bernardus feaecufabat, quod a-
liquandocorpus fuum ieiunanJo,& v i 
gilando, nimis debilitauie, & Beacus 
Franciícus morti proximu$,cum lacry-
mis veniam petebat á corpuículo fuo, 
quod plus iuiio iilud aiflixiííct.Sanótus 
Petrus martyr religionem ingreííus cá 
conílanter carnis reíhtit peeitiombus, 
ve neceífaria ctiam eidera denegaoss 
moréis pericula incurrens, á praclacis 
fueric rcprehsnfusJta quidem, i l l i t i -
mentes necarni cócederent luperflua, tih^q.eie 
negabác neeelíaria. N£cmiruin}¡nquiC wr{)q-itgg-c 
Auguítinus:nam quauta íokrcia aceen* 
dic medicus infirmocoruori,& febricí-
canti, alimenta pracberc, qux febrem 
non accendanc, & vitam cou íc ruenc , 
tanca ío'.icieuduie vi r i iuíti aceenderej 
debenc, ita caro i neceífaria min iüra re 
ad vitamjVt non pocius fanguinis calo- ^MJ>. 
rcm accendanc. Et itcrum,íicut atger, Vír ; 
inquietad medicinam, íic ad íumendas tutum 
tíupes deber quifque accederé: nequa- vkitr(¡m 
quam videlicecin lilis voluptatcm ap- * 
pecens,fed ncceífitati fuccurrens.Hinc t*m'9' 
veritas dicit: Attmdite.nt gruurntur cor 'z 
án vtf ir» crapHl»,ettbrtetate.Süíicait i ' 
da igicur,iijquit,funt coi pura,non gra 
uanda^queniadmodum fnedicamcn- IO 
ta, fie íuac alimenta í u m e n d a j . Caro, . '* 
inquit Gregorius, aliquando adiuenx c*r i 1 ' . 
eít m bono opere, aliquando autem í i o m - l 9 - í n 
íeductrix in m.Uum. Si eipiuíquam de- Bx,ejtafi». 
bsraus tr íbyimus,hoíiem nucnrous,& 
íi neceiínati ê us qux debemus nó red-
díinus, locium necamus. Videndus ell ^ 
D uus Thomas, qui hauc Auguii im, & a»*.f»lf4^ 
Gtegofij doótnnamckganceE m o r o * r t . i , 
íuoexpenJir .Pfudenter igicur agendu 
ea ,& vídemus/quod parenecs curncu-
iosquoídam connciuncin qutbus nlios 
luos páranlos tollocaoí, ve Ambulaic-í 
aaaiíi.aiK,quos cali lignorum firmitace 

coa* 



a i EuJík, 

73 * T r a B a m r i I L f e c i m á u s 3 d e i e m n m & t s ñ t a t . t h ñ ñ U 

conftruunr, ve veré infaatulospoffint noria imraoderaté Corpus afüígt'c, $¿c, 
fulicncare ambulantes, necadane, íed Colligit fecundo^ta carncm eífe curan Qutdl. eh 

i. cumnc.ita kuigare hgna , vt íuo pG;i- dam vcdiligentcr a í teudamus, nequx <^ i 2 -
dere non imptc!iat)tcos,cum ambula- illaad vitam quaíi neceíiana exigere 1^7 «rl'1( 
re,&pedibus agere iiicüntur.Sitnilícer viderur, potius fine aJ voluptatem, & n d * . 
nos oportet erga corpoia uolira agerc ad relumendas vires contra ípiritumi. 
•qua íiíntquali curr!culi,in quibus ipi Nec enim femper canta ncceíiicate te-
ricus j dum vitiimus, poíitus ambulat, netu^quam i m \ illa fsepé reprefentar. 
ferturque hucatque iiluc. Nccmirum, Expendeoda íunt .qup Diuus Hicrony-
quod i ta dicamus, cura á Spiritu ían- mus fcnbic de Bcat* Paufa^cura ipfea-
ÁOjCorpora noítra vocentur equi^qui- Jiqua tanquarn ncccííaris ad v.'tarn có-
bus iníidct, ferturque ípiritus Ira ergo fulebat. Agéns namque de lílius abítí-
agendum e í i , vt corpora liarequidem nencia.ua a¡c:Nolis luuenum pueííarúi 
pofsint, quibus ncceííaria íunt mini- Í3nos& vegeto coipore,cantf íedede-
ftráda,nc deficiant,fcd cam modera ré , rae abíUaenciaf, quants ipfa í u é k o , Se 
ne gran tora reddantur > impediantque íenjh.debílitaroquc corpuículo.Fateorg 
fpinrum affectibuSjne pofsit in coelum in fue re percinacior fuic, vt írbí nó par-

Quodl, cit. tendere.Hinc p r imó colíigic D.Thom, c€recJ& nuÜí crederet admonenti. Re-
iuífum effe prouiderecarm.qug neceí- feram quod ex per tus lurn.Meníe lul io 
faria íunt.cjua: nimio ieiunios& vigüijs feruentiísimis áiíiihus inf»fc in ardo-
ac mortific !cionc,non efí confícieoda . rem j;cbris,& poíi defperaíionem,cuni 
Sed hace, inquic D , Thomas^adhihenda Dei mdericordia relpiratler, & medici 
íunr.cum quadam menfura racionis, vt períuaderent^cb refedhonem corporis 
ícilicec concupifcencia dcuitecur, & yinoopus e ík tenuij & p a r e ó l e aqua 
natura non ext inguatur jecundú illud; ¿¡bes in hydropera verterctur, & ego 
Raticnahile ebfeqMtum veftrum. Ñeque clam Bcatum Papara Epiphamum ro« 
immoderata, inquit Hieronymus, tibí garem, vt earn monerec, imó compel-
imperamus ieiunia, &enormem cibo- jeretjVinum bibere,illa v t e r a tp rudés , 
rum abUincntiájquibusliatira corpora g¿ íolcrtjs ingenijjliatim íeníic infidias 

Epi f i .S .ad deheata franguncur, &antC2grotare & íubridcns,meum e í íc , quod j l l c d i -
X)tmttr. wcipiunt, quam ían í i» conuerlationis Cerec,intimauit.Quidp]ura?Cü Beatus 

iacere fundaraenra.Philoíophorum fen pontifex pott piura hoi tamenu exilfee 
tcncia elf, moderatas elle vircutes,ex- foras, quxrenti mihi , quid cgiílet, re-
cetíentes modum}3cque raeníuram,in- fpondit.Tantumprofcci, v t í e n i h o m i -
cer vitia deputari, vnde, S¿ vnus de fe- ^ pene períuaferít , ne vinum bibam. 
ptem íapiencibus d i c e b a t : A í ^ » « g n n : h^c refero.non quod inconíideranter, 
Nequid nitnis.Quod tara celebre íaóiú g¿ vltra vires onera íumpta probem. 
e ñ , vt C ó m i c o quoque v e r f u e x p r e í s ú 
í i t . Sicdebes ieiunarcjvt non palpites, 
& rcfpirare vix pof í i s ,& comitú tuarú 
vclporteris yelcraharis manibus, fed 
v t f r a é l o corporis appetitu, nec in 1c-
€tione,nec in Pfalmis}necin vigilijsjfo 
lito quid minus facias.Ec infra.'Noui e-
g o i n v t r o q u e í e x u , pernimiamabfti -
nentiamjcerebri fanitatem quibuídatn 
fui í íe vexatam,prafcipt iéque i n i j s , qui 
in hume¿]Í5í&fngidis habitaucrecel-
lulis^ta vt ne íc iré t jquid agerenr,quo-
ve fe verterenc,quid loqui,quid tacere 

Rtfertur dt dcberent,&c. lea Diuus Hieronymus , 
cmfecr.d.s & D . T h o m . r e í e r t eum,alib! diecntem; 
c.^.nenme De rapiña hofocaufium otfert, qui vel 
d m r . ciborum nimia e g e í l a c e , vcl forani pe-

monenee Scnpcuia; Sujur te onus 
m I m m e r i s ; íedj quod uicn-

tis eius ardorem, & de-
íidcriutr.fidelisa-

cimac, ex 
hac 

quoque probare velim per-] 
ícuerant ia . Ita 

lüe . 
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( u i irilvis tenmionibus Chriflus faerí t icntattís» 73. ^ 

appcrítum ipfum prouocarene ? C u r , 
f . %6* ^ D m b o i U S p a u p e r r i - in principio paradiíum in g r e ñ a s 

„ , - r , círca arbortm interdiíiam íubHitifu, 
m u m J e p r o b a t ^ m J o l u m nó aiiqué fruóííi ex eadem arbore, zut 
A j ;>/>(W7;M' ex dukiffiras ciuídé Paradifi germi-
d á l p p U S h o m m t S J u m - nib.adduxilh>t exhibes, & p r í i é t ans 

f t u s j p f u m I n u l t á U 

ACutiffims Bsatus Petrus C h r y 
fologus diaboüam ex íuifraeE ver 

bis reuincir, contendens i l lura, fe íüis 
tcntationibus llulciílinaumjiníjpkncif-
íimum , & cnini racionis luce exper-
tem cotnpicUí le . Hocaucem manife-
íle demorjiírac Sanítus Do¿for ex c o , 

.quod fi has diaboli tentaciones expen» 
das, inuenies,quedin vkimaínenda-
ccra, in media im poten tem, & inuali-
dum, & i n hac prima pauperrimum fe-
jpíum conuincac. Quanca cffetiilius 
hominis infipieoda, qui dum akerum 
decipere vult,3liqu;d i!h fuadendoJra 
cumil lo agir, vt feipíum eidem exhi-
besc,& prcfíteatur,pauperr!mum,im-
poLcntem,6¿ mendacem^Hac ergo pr i 
ma tentatione diabolus ícipfum de-
monürac pauperrimum, & quod ni-
h i ! penifijs in íemetipío habeat, quod 
pofíit oíferre Chri f to , vt eum adeo-
medendum alliciatrqui propteiea tan 

frutiú f u l c h r í v í / h , & f m u e a Á vtfcen- G m r . 3 , 
</«,ad comedendú excitares, ficut cum 
primis hominib.fecifti? Quis vr/cj, i i l i , 
qui cibosfaííidíüirfvt aliiciatad come* 
dendú^patiná .'apjdib.plenam exhibuic 
Ctr te ka oíferr,eura ét , % nimis co-
medere conrupifeeret, á taii ¿ppet i ta 
reuocareí.Nihilfane;habet¡diaboIüsex 
í c } ^ poffic oírerre; nó cti in eius repc-: 
íito al¡qujd,g> fecum defeiar ad come-
dendum. A a iliud propcerea íolúmodo 
inuitat Chr iñú , % ipfcmet poterac fuá 
virtute p r s ñ a i e,quaíi dicens: Fame,& 
efurie laboras, íi potes lapides in pane 
Gonuercerejid fac, & famé extingues: 
fm mtnus,in cibo carebisrego .ri; nihi l 
t i b i d o . N ó igitur ó diabo'e Chrífío of 
fers}nifi gjipfemct potei! prartare.A'i 
expenías icaqjipííiís Chrifi í ,Chriflum 
inuitas.Rcfte dixit Chiyío logus ; Ca
pis tcncare,fed neíc is .Quis namqivo-
lens rnuiieré ncbilem ad l u í percrahe 
re volútatéjin ipfo ftatim conueríat io-
nis exordio, ^píitetur fe nihi l habere. 

tum cffert lapides, quosChriftusco- ^) ei oíferat,aut donare poffic? Qii fna, . 
ram feipfo habebat. Diaboie, inquit 
Chry fologus, 8¿ prodidiíti te , & tu-
urn í jominum non pauiíii. D i c v i lapi
des ifsipmes fimtMikt}mt\üs vis effe 
íed non pocts,cupis tentare.íed nefeis 
fifurienti teñera oíferre, non dura de-
buiítí, famem non a ípens palpare, íed 
blandis.inediam, non honidis yrgere 
debuerasjed gulofis. Iü i s , non modo 
Dei f i l ium, fed hominis filium tu la-
q u e a - e r ó pcííts.Ad prafentism C h i -
íti deperire cibi artes cuas tentacor 
intcilige. lea iUe,qu2fi alindere volcns 

vt ab illa obcincret,quou vult,diceret; 
Tuis te veliib.indues& iocaiib.tuis or-
narc,vt mihi placeas^uae fi tua nó ha-
bueris, á me nó expeles, qppt qui t i -
bi nó pofsü niíi tua praríiare:Agnofci-
tt tentscoreiH, videre, quod pauperii»; 
mus eÜ,5í tetando feipíu prodif,qujp-
pe qui nec atomum, aut guctalá aquse 
fuam hthtz, quaexhibeat, neGaliquid' 
fuum aiiquandocíícrc, ad quod te fn-
u!tct,vt cuum fatiesappedeum, íed z é 
tuastantummodo expenfas, menfsm; 
üfFcit)6¿ parar. Sí cuis pccunjjs auc di» 

i.Síj ' . ad Dugonem, qui ad pratfeotiara ar- Jigétia}pote$ moliere coníequi, quam; 
cae, fine capite manfít, D i c i t o m i h i , fi cócnpifcis.eá tibíoffcrcJ&tradjs:fii!4 
Chrifíiís famefeic, viíque prepterca lis carestnih!l tibí prstfta&Si v i r « t i b i 
eius sppetitum infíammare, & excita
re ad cemedédura , cur non tecum de-
fers gallum gallinaceum, perdicem, 
fuccis fusue okntibus pía parata, aut 
eoturnices, auc pullos coiubsrum, aut 

fuppecut s vt tota noóle veípertilionis; 
aut ooctuf more incedésj& circués de 
legaciones apprehédas ; illas tibi pro-
mittítjfiu minu5,nihil cibi dat.Si facul-
tatcs,& pecunias habeSjSk faucrespe» 

aliquns íuaues cicas, tanta fuaukate tennú^b.poíTss ambitioa; tus fatisfa» 
coudiias, vt vdolfaé tu i c i o , vcl yííu cer%§á.dignúaiesobeiflíre,,nonoreoji 



tibí oiTcrt:fin minus > nihil ille ex íeip. 
m itcit.Te ad cui ipíiu& cxpcnlas inuitac 
Vid^diguns iílú>in quo mire Chriftus 
Dominus defcripíir}quíc diabolus prx« 
ftet ijs, quos in fui obíequium recipit. 

viuendo l u x u r l o f u . Ad fubliantia ip-
lius fumpcus, pr«bebat ei diabolus de
licias, vnde cam diu eas praUititjquam 
diu illiusadolefcen:is íubiiantia dura-
uit» Confumptis tamenomnibus,qu3s 
habcbat, etíi fames valida eum oppreí-
fide^ifed neme i l l i d a U t . Si igicur fub° 
¿antiam habes, quam expendas, qua-j» 
emas, qux addeleólationes, & appeti-
tus cui faciecatemconducunt, cam tibí 
diabolus offerec>,íi íuhfíancia cares, ni»-
Uil tibi dable. Si altutiamhabes^&po-
tentiam,ad peruereendum cor mulieris 
honeftaf,per largitiones,& prodigas ef 
fuñones pecun!a,& t»unerum, tuam-j 
expendendo potentiam>&iubñátiam, 
te ad voluptatem,quam inde capias,di2 
bolus inuicabit: íi potencia dement nec 
habueris,quoraodo cor illius emollias r 
nihil tibi poteric elargiri. Egregié pro-
fe¿ioSpiritusfan¿lus huius tyránijCu-
ius mores probé ncucrac, explicac do
los,, vt Beacus Gregorius annotauit 

Z$íf!|-.Míi! Pr&dAmpoliicetur/ocifs.Pzgnin.Amicis, 
m h c i G . elt enim in Hebr. vox,qua: frequentius 
l o f i amicos íigniBcar.Vticurquc metaphor a 

eius, qui advenacioncm excitac illum, 
qui,habetea,qurad capienda£B pr^dá 
luncneceíiAn3,cancs ven3cícos,2ccipí-
cresjequos veloces,feruos minifírantcs 
inohoc famulaíUjiliipollicens preda m». 
Is quidem nihil venacori dac.íed tátum 
allicit,vt venator ipíe egrediaturjucé 
matutinam prxucniatjlaboret, currar 
expcdac,quaí íua íunt,ví pioprijs íum-
gEibusivensticisfuisícanibiiSj.reribüs-,, 
éc laboribus,pracd3m lichabicurus. Ira 
le, habet diabolus :illisenifn,qnibustáT 
quamamicjsbbndieur, praedam es ip-
forummet y.enatione poliicerur - Ele-
gantifli.Tiéamem lab (vtaicnoiin té-
porisauthor} temporaiia bona prsdx 

C$f*Cif i ' t nominedeíctipfiCj taliaíuncnamque , 
ve non ffóífit quis ea coníequi , niíí ad 
modum pratdjc vel rsprus, quia cum 
bona hasc finita fine, non poterisipecur 
nias aequirers tu , niís alius eas deper-
dá^.nec digpitacem, aifí alius eam 

mittac, & niíí ad modum venatoris ta»-
lia bona qu3fras,currens,!aborans, cir-
cumípicicns, inquirens, ita quod nulla. 
ferarums.aut auium prarda, unto labo-
re^uraque comparetur, Sideleóhcio* f 57. 
nemex alia vscre cape re vis», oportet 
ad venationis rooduro, infequi pr«dam 
capiendam quod quatras, cireumípi-
cias, tein lacibulo recipias^ espenías,. 
facias; O cu lus tnim t tdu lur lobf imñt éa*- ¡cUi #.1 s* 
ligintm-j , d1 circumfpicit, ¿ f . Si Iu° 
crum quar3ss quaíi aucupem oportet 
te agcre,oculoíin omntm partera con-
uertere,cürrere,negotiari, &c. Si ho-
norcm adepturuses , ad modum vena
toris eñ tibí agendum,& vcendum ca-
nibüs vetiscins,, íeruis ícdicer, & per-
ÍOnis inrerpoíuis. Quod Satanás ergo 
facir, eít,te ad venstioncm excicaro » 
polÍi£ens,quod (i habes vires adeurré-
dum,canc5s3ccipitres,equos, & ornma. 
neccílana adcomprehsndendam fe ra . 
aut au5írs3 eam capies o. Nihil ille con. L i h r . i . ds 

ferr,tantufn poÜicetur, qua tu vinbus a(l3rat' 
tuisiacíacüitatibusjpoces tibi ipíi prar- 4 ReS i>í 
ftaré,2£comparare. Ad Hoc inttitutum & E/a .$6 . 
obícruac egregié Cyrillus Ale^ndr., 
illum impium ducem BabyJonioiú K a -
b3Ícem,typum diaboü tenu.ííe,qui op-
P'jgnacurus ciuitarem íanótam leruía-
Icm.poíiquam multa malediéta in Deü 
comecicad.extremum lilis verbis ett 
a locucus eos,qui in San ¿ta ciuicatc ha-
bicablOCJ H*cJieit.Rex A'Jfitidturn^JtSi: 
vuli is beoedici, egrodmiai^ad me i Ót-co» 
mt.iitt vnufquiffH» v m m f u a m ¿Tficus 
fuAS- íStbibite aquam uect í i trna v t j l r n , 
AÍE«fa íouíEaEvad vua5,ficus, & aquá : 
qira diabolus.ad noíiia concupíícennae 
íauetatem inuirat:,qi!ar cuca lila triaos 
ferri poceí!-,,qux indicauic loannes di-
cens: Qtnne quod efl in m ptndo , aut con' l - I c a 
cupifeenii» carnis eft, aut concupifeenti* 
otulorum ¿aut /up:irbía.vit&.. Carnis er-
go dclici3s,auc munJi díuitias¿ auefe-
culi honores illenollrc oífert coecupi-
lc£ntia:;non íamen omnes inuitac, íed 
coSjqui íuas habení vitesjqug vuas pof 
íunc producere,& eos, qui íuas habent 
íicuineas,qu'3g ficus- vaíent proferre, & 
cos^qui ciüeínas fuss hsbenc, in qíir-
bus aquacontinearur, quia certé c a í c j 
efí conuiuium, ad quod diabolus inui-
tae, non enim iile vuas promiític, nifi 

ha? 
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liabentibus vitesfuas,QCC ficiis nifi ha- c é { ü m . ^ m f s j n q ü ¡ t > f i c m ¿ B U ñ n s > m M -
tsentibus ficulncas fu3Ssnecaqt«m,niíi •cieJUi h t g i s f s r J t n g é e s d i e s . G u b a f u p e r & M f i t l ^ 
•habcntíbuseifternas fuasrpam nec día- h & m & imguorem fimül*, # tam v e . 
bo!us, vel minrmam carnisdelcdatio- Batermus,-vt vifitette¡dic:í¡iiV!e- j 
•:nem pía; í b re ubi p o t e í l , niíí faípíem ' m M - a r o T h a m ^ r J ú r d r m e s y & c ^ m á ñ i 
habeas>& pecunias, quibus carn com- difficiie-eíle potéí if iüo Regís .Quid fa-
pares, nec dkjitiss, nifi ddigentiam a- xilius.quam rimu!are Ianguorem,& :fa 
i t u t i a m q u c ^ labores eshibeis^nec ho per - Ieaumci íbare?%idfac i l ius ,quam 
nores,niíi eas-habeasfacukacessquíbus % proprio p á r e n t e l e ! vnico verbo ps-
l ib ipoi í i s i l loscomparare . Ex quibus tere, vt veniacíoror ip í iusdecumben-
patec^uam duvum (ic tali tyrannoob- bent!s?Quidfáci¡ius,au3m opprimere 
fequi., qui ccrté firail'.seft ¡ili crudeli mulicrcm,quara quisfólam incubiculo 
Pharaom RegiyE^ypn.qu! cum muirá habetíGrauia p3rcris ,continuó, & ? í r 
opcrjnnlabonbuv plenara ab íiraehcis fingulos dies .-facilia íuot, q u x p r a í í a r e 
cscpoícerec, quorum vitara iugendláf . , p 0 : n s , n omnem excutiaspoenam,quf 
ílcudme corificiebat^nihii carnea de fuo vs \ f0|ius yerbi prol í t ioue potes pra-
íüís pradf abac, íed omnes e.n penfas ab fíaic; D i c ^ t veniat Thnmar. C a r ergo 
ilhs CKh;befi voIebar,vt necíutt?nisnec ^c mmiemteuatisfi l i KegisMociptem 
paleas.adlacerumcoüKÓiionemtiaret . diabolus dixifíe viíus e i í : vidic cnitn 

. s d P M l . i , % i a m ahter Dsu? agit curai!hs,quos ch r i í i ua i per dfe$quadra^iaca ieiuná-
33. adíui íerintium excitar, qu¡bus ¡píe- t em, & quod valida tándem afligere-
1. a d T m . met praeíiac vi-es, faculntem , poten- tur i&ms> quern auaiuic vocacuma Pa-

^ s . / ? . t iara, quique d ^ v e ü s y i s f p e r f í t r e , tp ere: -Uic tftfilius meus. Si -filias -Del es , u m t ^ i ? 
•pr^fijit omma S u n d m t e r . cur u m graüem pzteris e fu riera, qui 

ve! íolo verbo potes habere s vade ft-
f . ¿ J . D t a í o l l a s í u t i a e l ? , mel-camcarnem refioas í Non opor-

f J J tet imudore yultus panera quare re / í a • -
q U £ W a r n í f i m d í u n t > t a m enim peccatoribas congruic. Ver bu ra 
p • ¡ ' r r> q ioddico , non eíi in ccele poíitura ve 

f a c i l t a Y C f T á í j m t á r e > a c f t dicas; Quis aícendet inde,&c.nec in a-
r i / v r r ^ £• bvffoconftkutora.vcdicas: Quisada-

filorverbo f o J J m t í S f e r f l - 4 f f M m M c t n á t ¿ í r o p e c í t verbum 
¡ £ 0 ^ t i n ore tuo,diC.Centurio,ad oíieíidendú 

•quam fadlecí íe t Chrifto falateraferao M m M . * * 
.fuo pr«f íare , r4«r / /w, inqui t , me verbo 

% 08 - - f ^ V m res fit grauiíTíma ,Bí viera na- Nrhilfací l ia^quam verbum proferre. 
' ' — V J f t u - » vires, quá diabolus á Chrilfo Rern quidera gT-suiffimam ille pofei t , 

•pecic,dícensi D i c v t - U p i d e s . & c . ñ h m ra ad quam praeftaodans v ir tus infinita e-
men taoquam facilera proponit, quafi rat neceíTaria,&•carneo taraíacjlera eá 
•yelfolo veíbo-pciffec c6íici:o»,inquíC. repraffentat, v t velíoíius verbi proía-
«Grauia func qua;pateris,faciU-imuni c'ft íione,eam fien depofeac. D¿c,iaquir, 
tatntn^-elvnum verbum dkere. Quis vt lapides m i pmes fimt, Icaíe gerre 
nó pra^3bit ,quf vel ío'o verbopoteft diibolus;* repraffeotac naraquetáquara 
perficere, vt á graui poena, quam fu- grauiífima ea,quaí pKímur ,& cáquaoi 
fliñer,Jiberetur.Hic diaboli-.mos,expé- faciiiima, quaeinobis perit adxiilorura 
-déte grauitatem eorara,qt2f patitmir., remedmm.Grauemíínquírs& tódiofif-
& quaíikuiff ima, &:ficillima-pi-opo- fimam vi tamducisó malier, eum non 
nere,quaf á nobis petit, vt abilbs libe- babeas vnde comeda$,aut veíiiaris: fa» 
remurjCum tamen reuera,ingentis pó- cilimura eíi eiconfendrejquiread lu-
deris fit opiíSjquod perit . Viíuíque cft xunvprouocauit j qui omnia ncceííaria 
tenuiííe illam loquendij& fuadendi for íubmmir t rab i t t ib i . Dura eíi ó homo 
ro2m,qu3m lonadabtenuit cum Amnó pauperieí ,qu3m íuíimes qui nó íoiura 
coníanguineo í u o , filio Dauid Rcgis, te jed, Se hlios, & vxoTcmalerettnc-
quando vidit illum ardenri abominan- ris, íacniraum eií autem víuram cora-
daque cupiditacc crga íoror é.fu ara as- niittcre j aut aliena fumpeie . I ta dia

bolus V 



ocre, 
grauis s 
\cpere 

gelorut 
uenrem 

tentis virtüte, & peculiari fo-
i ipodlsabillis liberan rrarn 
s cft, q ^n-iáteñeripoiJuIat, 
n amicir.s ¡usad Regnum coe-
ikídani Deí , fodtt¿tem An 
, Soiritum ianiíum in te ma 
Sed dei/s multa alibi íubin-

t lh^.ccnt. 
í s i i fe fc ixt . 
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lus tentae, Sí tamcn ñ rem at tenté ex - pecu ducerernr,quorum funium expfif 
p f ndas,vjdebis ca^ux pccit,quarquo íam mentionc fccit Deusdiccns: ^ u m . i . n 
tzaqvnv familia cxponit , eííe cani-j f u i d ü i r i m m d t a r i s p e r t i n e t ^ H n ^ i ^ 
„r,uía,ta!uique ponderis mala, ve fine hrnaeuli & cmnia vtenfili» «///.-quibus 

id Deus indicare volebar.quod ve rirmi 
períiíiamus in bono,fjec nos huc il 'uc-
quesffection'^paffionum^uttentatio. 
nñ iiíspetus ducat, neceffaria eit diuina 
]ex,d!U!n(que verbi impe iú, cums v i r 
tucefíimemür.'necmirú, cü verbú Dei 
fuífícien* fuenr,vc per iilud c?!i firmati 

í e remns . fipc,& ttiare eius folo prKcepco.cermí-
nos fuos nequáquam foeric cranígr efsú 

" * eaad3! l i2adumnos, íed,&3paaimus 
l i n V U d m L c u t a t h a n ( h n - tí i .vt nos per ilium linguam Leuiathá, 
/• / /• / • « - j r ) * ideil.disboütcntaocisalligcmusrquata 

¡ I M S d l t g a t y @ r d e j o l a t c h n ü u s Dominus hoc fune '̂ca núc al-
ligat, vr quam coeperst rencandi viam 
col^tfsfuc.-it deferere. Fideüs (iquidg 
ígruu$,íícut dómioi fui voce^Sí pr«ce-
pto feaüigstum {entit, ita nuiia re póc 
fortiusalligare linguá iMius.quiadop-
poírum eum excitare vofucrit, qnam 
hoc ípíum domini fui impcrium^ vo 
cem exponendo)& opponendo. In hCíC 
feníum aliqua ex parte 13. Grejior. ex-
phcat iilud Iía;ae: E t defcUbii Dominus t / a . i i - 1 5 
linguam maris J E g y p t L m m m e linguae 
mans.orá roansiiiceliígere poííumus, 
quo loauendimore Hipani prateipué 
vtuntur,d¡cenres:Z./^o a U legua del a-

I m g u a m m a r i s :Jíc m f l i a -

g u n t . 

f * \ virefpcndtns d i x i t : Scrtptum efi i 
\ J Ncn tnfthpme viu't homo J e d in 
cmnivtrborfuodprecedn dt ere Dei. No 
abundé.inquic Eeatus kenseíis^oimicu 
Chriíius deííruxic, niíi ex d¿¿tiombus 
legisj8¿ Patrisprscccpro. Per pisrceprú 

Sanótus Gregorius obferuat, veré a-
dimplet Dei filius, quod promí/erac,fe 

lohto ,** . ^ u i d i ¡ ¿ u J a e s e i ^ f i ^ a l i ^ i s eosquun teroaguntterrft.ltaScrsp-
e u t n l n a l l u t u i s . NullrdubiHm eitin n.ra (acra ages de tcrn.n.sioK.sIud?: 

Imttn etus a fummitíite mans falf i í f imi, 
& a ¡ ingm eius, qu& rtfpicit meridíB) id 
eftJabor3..&litio re meridíona'i Ecite-

Scriptura faci'a5funis nomine, diuínam 
legem, diuinumque verbum intelligi. 
K e c mirum: certum eil emm legem á 
ligando dici, quod 1/ger ad modum fu-
cis,&cos qmbusimponitur ligaros te-
jneat,&obligaros. Ecquidcprimó di-
uíhalexcanquamfunisaíligatnos, & 
ob!ígar,ne vítra eam estíendamurjimó 
vcíecudum eam vitara inítitnamus.Ita 

„ - . Orígenes , funes tabernacuü iu(Tu Dei pncuruer,omniama oerecerúr S e W í c 
extrueti,cxpendere videtur.-Drusnáoí caris aquis,adifus patuic maoi í í íus & 
quioiDDia quar agéda cracr prafferibe • oeíoIaífecuocdi¿'tUseft Deus finímafa 
bat,curo praecepiiíet fieri fabernacu'ú ,• maru^Egypti, id eft^xfíccaífí vt Vá-
fimul prarcepic fieri validos fune5}quib. t*blüs: Leo Caíireníís, & alif-fcíiéitlM" I n c n 
illuffjíocoipquemanebant Ifraelitf,fir Sed vefc videtur loqm Pro.̂ ^eca nfc' Eí* i 
msrétur3aecbüc,iIJucque venteruím. f & p t ó i ñ & f i M é m & k m a i t f m l ' 

& 

Zxo,zs. 

rQj Sunt exitus eius contra Ungua maris 
fulfiffimi. Ee quideín,quádo líraelits? a-
ícendebint de ^Sgypto, ad üctus maris 
venientes^uafi cren-sefaíti íunt,3udié-
tes frémitos ii!os)5£ fufurraciones ma
ris, íed cú Moy íes virgá cócra mare ap 
p!icuríTer,cmniai!la defecerúr,&exíic 

.jfeííus, & 
r-r:uvj derclaíietuncdidtuseíi Dsus linguam quiomma guac 2g¿da erant praknbt 

Ey.od.i^, 



Q u á t n h e n é Chr í f lus p r i m a tentatiom refitondcrit. j $ y 

g¿ Sí'dbus ciuitatis, qua vcnicntious 
ingrefliim omnem prohibenf .propter 
fírepirum armorum, qucm milites il-
licRanees, & vociferanres, asarmis 
resonantes referunt alíquando ta-
men ita á potente expúgnatele de-
íolantur, vt arquate fofo , patcat óm
nibus ¡ngreíTuspIanus, & ínoffenfus. 
Ita ínicHigo faótum fuiííe} cutn Ifrae-
Jiís'egreOÍ íunt de yEgypto}&ad ma-
re pciuenenuit. Sicut namquepoítea, 
cüm penienerunc ad lordams oras, 
voluit Deus, vt lordanis omnes aluei 
fui ripas impleret, & quaíiinipoífi-
h l k m cxhibeicc tranfkum , vt hoc 
ipfo rmgis Dci potentia relucerec, 
íi tunefaf jllimum Deus prsberet trá-
Íííuibí ita credo * cüm primurn Ifraeli-

• ' peruencnuit adroaris rubri üctus, 
alcsffimcís ñuftus fuiííe excitaros, 8¿ 
quafi inarticulate clamantesj fremen-
tes, & vociferantes ad mcdummih» 
tu ni armarurum, vndas, & fíuüus re-
íbnaife. Sed omnis hic clamor, & 
jñrepitus timorem incutiecs , bren i 
contraélu virga fuit ita compreí-
íus j excifus, & deíoiatus, vt íllis via 
pateret plana, facilis, dcicílabilis, ac 
florida: ideoque dicítur, deíolsta lin-
gua maris^gypd. Ita, & nunc cuen-
curum pisedicere vi íus eít Pfopheci. 
Mare íiquidcm iEgyptíum: aut rene-

: bricofum, diabolus e í t , cuius maütije 
• . profundiras non viderur habere tér

ra i num . Egregíé illcs iuftos laudac 
Aptc.z z4 , Dominuí; Qtú non cognouerunt altitu-
lo.%n.$. 11. diriem SatanA : in Grjco frofundi ía tes 

eoíenfu quo putei;m a.'curn appeüac 
loannes, jd eñ, profundum.'qua ctiam 
voce vtitur Paulus :Sh¿'ifriíMs¡ & pro 

AslTphs,^ firnáurn^j charitatis Dei : quoitldem 
3f. modo dicimus : Almudines tnaris J 

akicüdmes cogitstioaurn auc conec-
ptuums quomodo de ^gyptii's in ma
re /ubmeríisdicítur: Ab altitudinein-

Sap.io. i p . ferprim e d u x i t i t í a ^ id d i , ex p-ofun-
do maris pebgo, vbi íufibeati íunt , 
eduxit, &adiictusde!ecit. Alcitudi-
nes ergo vei profunditates, Satanp di» 
cuntur,immeníiim pe lagos maliciar, 
fraudis} & dolí, eo modo quodicitur; 

Príw. j í . j . Impius cutn inprofunduni veneritfecca-
toTum>ccntimnit.i\\\autem non cogno 
ucrunt nanc altitudinem Satán», in 

quos tam ingés multiplexque malitia 
nonporuitaliquid efficcrc i cómodo 
quo in bcriptura d ickur , non cogno-
uiííe vim gladij auc íagittat, qui eis 
non fuerunt vulneraria Sicut autem in 
rnanexingt-ti profuodicate aquarum 
oriuntur val idi íbdus , quibusfirmJm 
St continentem obiuere videtur, its 
eximmenía d»monts malitia excitan-
tur totjtamque varia: tcntatione$,quí-
bus ctiam luHíorcs víri obruendi 3p« 
parent. Huius ergo marislinguaper
petuo refooar, & í u h m m a t u u t , dum 
vana reprafenrac, & exponit, quibus 
omnem tranfitum m via virtutisoc-
cludere conatur; íirutiquod nonpo-
teft homo vitam íeruatc, íi non rigo-
rem remsttac ieiuoij, & caínis morri-
fícat'onem : quoclíi Diiobfequioin-
tendit inflanter, de fidet pañis, auge-
biturfames , 6¿ fc¡¡iuenicc, mhil míí 
lapides duros habentem: quod niíi in» 
iuriam vindícee, henorem amittet: 
quod íi vircutem feqyatur,tnlMti3 sb-
íuniecur: quod nifi curas fecularcs re-
fumat, peiibit j í icuti, & nunc cum 
Chrifíofecit. Audilinguam maris^fí-
gypti'-SiFilms Deies,dic v t lapides i / l i 
pantsfiant. Sed ¡s qui Moyíí pisccepit, 
ve virgani applicarct ad mare, quo c-
ius vociferantes fiuítus comprime» 
rentar, & cxíiccaretur lingua maris 
nunc virgam,diuinam Scripturam fei» 
Iícce íacram applicat.dicens: Scriptum 
efli Non infolop(insi & c . cuius virgac, 
vel Tolo contaótu, exficcata tentato-
ris lingua ita remanfit, ve quo vltra in 
hac tentatione progrederetur ,'non 
haberet: eiuíque malitia quafi deíola-
ta, aut folo squsta fuit. Nihil ita vide
tur validum ad linguam centatoris om 
niño exíiccandam, & vtioqnendi vl-
terius amittac facultatem,quam appli-
carc virgam diuinat legis.Optimé Da-
uid : Si am&ulauero in medio vmbrs, 
mortis, no t ímelo mala quonitm tu me* 
cum tsw 'trga. tua , & batulus tuus ipfa 
rne ccnfoluta funt. Med,:ú vmbrac mor-
cis,inquic Chryfofiomus, agnofeimus 
vitara tentationis : namüle in medio 
vmbrac mortis anibulabat,quidiccb3c; 
Inhzhitaui in tabernaculis Cednr . id 
elt,cum fi 1 ijs tenebrarum:C^'f» ¿rV jft» . 
cderMnttacern, eratr. patifcus. dum lo* ' 

A a a quebar 

f ro i i 
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q u d a r i ü i s , deheü*h*nt me gratis. In /E-gypci vírga díuínae legis, hoc ipfd 
medio vmbrjc mortis ambulabac, qai nos íalírufc,ve codem fuñe, cadem.quc 
ta l iarolerabac.Apoíloluseciam^uaa- vírga vtamur, qua huius draconis", ac 
de ínter falíos fratres ambulabac, in tenebrícofi maris linguam ligemus, 
irjedio vmbr« mortis incedebat: mak- exiccemusj& deíokn3U5:& vmcuique 
dicíbaturjbenedicebitjiniuriam pacie noíírumdicere videturülud, qiiod di-
batur, t i non coraminabatur j lapida, xlt Moyíi: T u autem detm virgdtuam, £jB<,tt ; 
¿arurj & vírgis Cítdcbatur , & patien- & exteada manum tuamfuptr mart^ CP ' ' 
ter í c rebat ; quando ilta patiebatur, in diuideiUud. Ex his explicare videtur 
medio vmbra mortis ambulabac, & c . Díuus Thomas illud^ quod dixit Apo-

noatimerousquia Deus pro no bis í i o l r s . In cmnibus ajfumentes fcutuvi—j i n t a . £ n i 
e f l , ^ forrior nobifeum magisquam fiiei^ in quapcfitis cmrAa tela iniqmjfi- Ephe'f. ' 
curail l is , pote i r t ioreñ illeadprote- mi ígnea, extinguen. Scutum íurnosé 
gendum, quam i i l i ad expugnaudum necedarium elí mil i ciad protegé.duin 
Jta Chryfoltomus; Virga. tua, & bacu- íe,cum círcundatur inimias, qui in :b 
lustuuf, & c . Dúo ifta, ioquic Chryfo- ícondito, & ia tenebrís func, & omní 
fiomus, íacrsmcntis íunr plena, virga ex parte ceb íscínne. Bxpoíuerar Pau-
8t bsculus. Virga íacis efíj inquit Orr ' lusj nos eñe potentihus inimias a r 
genes, quid opuseí i báculo ? qui vir- cundaros, qui forriffima tela contra %p[}trg l% 
gamalTumiC, vtique baculumnon te- nos mittunt.-iVc» tftnci-is ccüuc iñ t t ca i ^ *' ' 
net. Sed egregie Beacus Gregorius: utrfus carmm, & fangu'inem^fedadutr* 
V'ugam aíiuraiinus, vt perenmmus j fus principes s poteftaies s admrfus 
bacuíum autem}vc íuf tentemür.Quod tnundi rettores tmebranm harum^.;. 
Scriptura íacra docet: de virga enira Quid c rgozgznáwmiAcc ip i tearma/u 
quod ad percutiendum affumatur , ram D e i . i á e k ^ t m z h n i í ü i m . S c v s l i ' 
probat Or ígenes ex illo a:Si mandata damam íecundutn Scriptura: phrafim , 
meanoncuftodiertnt, vifitato in virga cum aliquid eít prícftantiffimum in 
iniquitaies eortém: & Chryíoí íomus ex aliquo genere, dícirur eíle Dci : v t 
i l l o i - : gj¿í v u l t i s , in v i /ga veniam ad Montes D e i , eedri D s i . Sígnanter su-
yes ? S i abo loco í : Reges eos in virga t em, i» omniLus[nmentesJcutum fidei. f f , j ^ , n . 

férrea : & pacer rn»nifd{e ex i!Jo¿.- Adoninia vakthoc feutum, ómnibus 
Virga ccnfnrget de Ifrxel > & percutiet inimki iíiibus hoc ÍCUtum eft oppo-
duces M-cak&i íterum e i No l i fd trake . nendum. In ómnibus prselíjs fmquic 
re a puere difciplinfím-j i fienim per cu- A niel mus) & in omnibtu tentationi- In ea.6, ad 
tierii eta}. virga , non tnoritur : tu v i r . bus íuís íumcntcs ÍCUtum ñát ' í jn quoy Ephef^ 
gtpttcttties eum-j , an'mam eius id eít,psr q u o d . ^ ^ / í j , non folum re-
de inferno Itbtrabis , & c . De búdllo pellcre, fed í t iam exr^gksre cttt.-íLj 
autem íjmüiter funt innúmera locáis, tela neqtáffwn, id eíí omnes íuggefíio-
quod ad fuflcmandum aíTumatur ab nes eíusacutiffimas, quibus cerda no-
aliquo. Ita lacob 5 /»laculomeo tr tn- íira rransfigere piocurac. Tela dico, 
Jjui lordantnL-j : & in l e g o : Sifur- ignea ^ l ú c i l i i g m m vit iorum accen-
rexerit , & amluhuerit fortis fupsr dentia : infíámmanc namque mentes 
haeulum fuum : fermo eft de c o , qui hominum ad coficupiícentiaro,&igre 
ab iníirmitate conuajefeit • ideirco maliíÍ2,& cupiditatts fuccendunr Op-
i l l i fiiium fuum vocabanr, batulum/#- ponite ómnibus telis ícutum Fidcj. Fi-
nefttitis Scr ipturaergoíacra}autdiuí- dcseí l yirtus TheologíC3fqi!x diuinae 
na l ex , baculuseí!, cuí nicidebemus, rcuelationi, & dioinís vcrbis nicitur. 
s i icer recíum agamus; fed etism vir- Tune ergo fe uto Fidei homo íe prote-
ga,qua percutimus linguammarisiE- git , & ioeoexcipit omnia t d a i n i m í -
gypt i j quia per illam inimici tcntatio- ci» cura ínimíco rentiotioppcnit dioi-
ncm ica caílíg^mtir, vr cum relinqua- na verba, & qua Deus in lege /ua ex-
moselingucm. LigarsergoChriftus preffit. Vnde , &Dominus , inquit D. Uidtm. 
Domious fuñe vcrbi diuini lingoam Thoro.diaboloientanci.prodücebat, & 
Icuiath:n , & esiccfins lioguam maris oppcncbár autherirates facrf Scriptu

ra , 
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t x , & fie debemos fscerc. Si tentac de 
íXuh t inducendum i í l u d i Non i» folo 
pane viuit homo : vel iHud '. Non tst Re. 
guum D a e f e a , &poms* Si de iuxu-
ria, illudopponendum: Nonmuhzhe* 
r l s . Si ds furto, iiludj N m f a r f u m f a -
des. 6¿ fie de slijs. íta D . 1 homas. Hoc 
ícucum Dauid opponere videbarur, 
quando dicebac : Narrauerunt mihi 
iaiq ui fábula! iones ¡ fednen vt ¿ex í h h : 
&t iterum : Nifiquedlex tu* medkatio 
mea eft, tune forie perijflhn in h u ^ ^ i 
tute mea} jdeit, in centat;one, qnZtrLj 

/ .F^ . j .S» diabolus contra me exetabat. Ex his 
eciam poí íumus , & iliud explicare: 
Aduerfarius vefter diabolus circuít ¿¡u/t
ren s quem dsuoret j c»i refiftite fartts in 
fiie. Non dubiam quod loquatur A-
poíloius de fide qtiaf el! vircus Theo-
logica, qua diuini verbi veriute n i t i 

7̂ 9 
§ . 2 9 . C a p t t t f e r p e n t l s c m m u i f 

C h r i f t u s , docens n o n d m ~ 

d i i m l o c u m d U h o Í Q s q u i j c s l 

c a p u l t o t u m c o r p y s i n t r o d u 

c á * 

¿ T ^ E n k t Beaeus Irenafus,vcré nunc 
Chriftum opcrecomplcreincf-

p i l l e , quod p m d i ü a m íuerar á Deo, 
maledicsnte íerpentem : inimicitias 
penam ínter teí & mtíüerem &interjS' 
men t u u m , & femen iUins, ip/a » 
ohferuauit caput , ( i t a ¡He legi t , n u 
ca iepruaginta, quomodo, & Cyprja-
m s a > Ambroí ius^ , Auguíl inuif) & 
tu obferuabis eius c#lcaneum~j. Dltó* 
mus íup ra , caicanei nomine, affeótus 
nefiros in Scriptura íacra intelligi , 

f t í j . 
L i s cent , 
h&fef.c.t I 
Gen j . i f . 

tur: non tamen de quacunque ta!i, fed. qujbus ammus huc ilíucque diícur 
de p e r f e ó h , qua hoc eíficic, ve homo 
n ó folum credac myflerijs Hdei á Deo 
rcuelatis, fed, & vt cam fidelitatem 
ícruec crga Deumjquam fideíis feruus 
crga dominum íuum feruaretcnetur . 
Q u i enim calis eft, perpetuo atcen-
dit, quid dominus fuus libi prxcipiat , 
& cuique íuadéti oppofítumj hoc tan-
cum opponic, quod dominus eius hoc 
vel illad prarcepic, eique faciendum 

G e n e f i a , . prarícripfit. Non habuic loíeph ícu-
tum validius, se fortius, quod oppo
ner ct ímpudiciUmix illí fceminae ,ad 
nefarium opus excitanti , quám quod 
feruus crac v i r i fui j & ideo tencba-
cur eius honori proípicere , nihil con
tra eum admictere, quera tanquanu 
k g í t i m u m dominum reucrebsrur.hoc 
ícutum eius concinuis blandíti js , & 
íuaííonibus contiguo opponebar,con-
rra quod nulla tándem íuperfaerunt 
verba inuereenndx rauiieri , quibus 
períiíierec íuadsndo mamm, quoJ o-
ptabac: ideoque ad opera, manum ex-
tcntiendo ad illius pailium, fe conuer-

tic. Ce r r é íi díabolotencanci, 8¿ 
excitanti ad: malumv hanc 

fídelkatem, quam fe* 
cum pcríc¿ta fides' 

trahir, oppo-
nsmus^ 

eumquafi ciinguem 
icddemus. 

a ¿ i .2 . «d -
uer,lud&. 
cap. 9' 
h ü . d e f a . 
ga fe culi 

quos obícruat diabolus', v tex eisad mp 7. 
impetendum nos, proccdjt; ideoque c L i L i . d e 
nunc diügenter obíeruauie 5 íi quem Cene.cent. 
a í í edum in Chr i l to deprehenderet Mamch. 
infurgenrem, ve ex eo ad tentandum c a p a } * 
viam fibi faccrec. Dcprehendens pro-
pterea famem, vel efuriera, aut sppe-
t í t u m c i b i , a d tentandurn progrelTus 
fu i t , dicens." Si Fil ius Dei es, fyc. lp* 
fe crgo calcaneum Chrií l i obíeruautr. 
Sed verius Chri í iuscaput eius cootn-
uir , qu ia l ia t imin principio eius re-
pulic tenrationem, illius ignieura te-
lum extinxic, nuilumquelocura e í e c -
ceífic, ve in ea tencatione ad vltcno-
ra progrederetUT . Hoc cnirn cíi, ití» 
quic Gregorius jcapuc ferpenriscos?-
tere, initia fuggelíionis eius a cor- í * ^ ^ 
dis adim fundiros extirpare. Vndc-» i Z ^ á p , n e 
id Chnfíus docuic opere , quod po-
ítea Paulus í c r m o n e , dicens: Nolite 
iceum daré dialolo . lilis namque ver- E p h e f ^ 
bis,vt innui tTheophylaí tuSíadínen» *7*-
tem vi fus eíí Paulus reuocarc voluif-
fe,quod diabolus eíí ferpens, cuias^c 
etiara dixic S. Gregorius Nyífcnus „, \ 
hxc c í i nacuralis condicio, quod vbi ^ E r . 
caput immitdt , nioxrciiquam corpe- clef.ho.4* 
ris molera ingerir . Et propterea, i r - -
quit AmbroEus , ferpens dici tur , á 
í c r p e n d o , quodíerpac, dum namque t i l . d e S e í 
locus i l l i in principio dscur, v íquead if»9 ;ci^. 
internas medullas fe incremimt , vt 
ve l ip ía experienua docente compei 
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l i m u s . Caput naraque applícauic fer-
pens, cum Dauidsm excicauit, ve íbia-
l i uma ícende rec , ge intsnderet rnu-
licriexaduerfo íe lauanti,inde vism 
fibi fecic pacencem, qua toruiao cor-
pus fubinferrec, dum ad dcíidcrium 
accendit ,ad adultcrium excitauic, Sí 
zd hemicidium induzic. Simiütcr, 6¿ 

I n cap. 4. cüia ludam perdidie, vt expendio Hie-
dAEPktf, ronymus: capuc namque primo ap. 

p¡icaui£9dum ad aiiquakoi affeílurn 
pecunia?iliius cor cxcicauic 3 fed cura 
miferille capuc non coutriuilíec fer-
pentis, paulatim ingrcdl cospit, dum 
ínifit in cor i lüus, ve Chní tura trade-
rec i tandtrnque quaíi totum corpus 
inuexic, quando ludas nec Ch t i i i i bs-
nignitace motus , nec bencíiciis íu-
premís illefíus ? Fofi í u c c e l U m i n t r o i . 
u i t i n m m S a t m a s . I t a , &agic nobi-
ícum .* exacac íi quideni pr imó hotni-
nem^vcad animi recrcationem capicn-
dani , cum muliere conueriaticnciiu 
admicsac ? dum capuc hoc naittic, üa -
dm ad deíideríum raouec,Se accendic, 
&ad i i l i c i t a pertrahit. Siraiiiter rau-
l ieriíuadec ,vc admiccac altcrius vr-
banam íalutationcra3 & eius recipiat 
smaconas jiteras, mencem appjitctad 
eum auíeulrandum»quo paulatim vo-
Junuíemafficic, vt cotum corpus in-
iroducac. Ntlhetrgo íocttm d.rre d i ñ . 
íc/Ojíed capuc eius ííatmi contente, 

1 » . 3 & obferuate . Ánnotau:c Rupertos, 
»sf, s . í q , ' admirandum e í l e , qued de íerpentis 

cap i te ,& mulkns planta, veicalcá
neo fída relatioue eorum, qai rem ex-
pjorauerunc,,vciple aí ler ic , compe-
ric: nam fi nuda mulieris planta vius^ 
ciííiraum íerpentís caput, y d leuuer 

. p r e í í e n t , i ia t im cocum cum c a p i t o 
corpus repente interic, ita ve nuilus 

«ĝ  omnino motus , nuílos -fenfus in a. 
Jiqua parce refiduus ízt.quod nec rnal
iéis , aut verubus, vel gladíjs conici-
dencibus eíSci potc í ! . E contra su-
tcm, íi vcJ leuicer ferpens capue íuum 
applicans, calcáneo truliens non íta-
u m conceritur , íed locos- ei ccncc-
Qjtur , vt tientem leuicer fig»i-9 íi'a. 
t im venenum íuum effondít, & mu
jerero, ir»o, & virumjbreuiter inter-
ncncnaui mor ía íuo venenum íangw-

^ i c ^ niadmifcec, quod fiaíím ad cor per-
ücnif,, ílliidquc iiificic4c* quo mori:-ífe. 

Lucani 4 ; 

quicur. Inducic ad hoc ínRicutum Ru-' 
percus illud Pose». 

Noxiaferpentum sfi adtnixtio fon-
guras pifas» 

Mcrjk viras nabint , & futum in 
dente minmtur ffic. 

Ad hoc propcerea Paulus videtur allu-
dsre voluifíe, dicens: NolitelocHm tí'*» 
re di&holo . Elí iüe í e r p e n s , qui í u m -
mé curat calcáneo atfecíus n o i t r i , ca
put denteíque applicare > íi ei conce-
dicur locus , ve dentem figacvene
num íuum mitt ic, quod íeruenci ían-
guioi nollr s concupifcentiae mixtum, 
ad cor peruenic, & illud arlicir,im6,¿^ 
& infícic, ac iacerimit: vt iignanter i a 
60* quod de luda di¿tum eíl , viders l i -
cec, quod, & confiderac Chry ío í í a -
mtis, expendens iWuú.Curp**cepit vo- ApudLl f t 
í i s Deas y & c . Per verba c n i m , qua pom.ine»» 
rauliens auribus appUcauit, virus íuú ten. Genef. 
i ínmi í ic . Vidic appeticum erga fru- Gene/^ . i» 
ü u m prchibicum txcitatum, coníids-
raiut calcaneum mulieris, qua a t t eo 
tius fruóíum aípiciebat, & videbat, & 
con.'Iderabac, quod l ign'üeratpulckrü Cenef,$,G, 
vif^¡ & j u H ü t t d ve/cedum'.zd qúq c i U 
caneumcapuc apphcauir,dencesmi-
fu, verba.profer.ens i l la : GurptAcepit^ 
¿re. per qua: virus cffundere coepic-, 
quotaotam raulierem inficc-ec. Ca^ 
p,ui ergo eius íummé d i obíeruandíi., 
& concerendum: noa conccdcndusii- I n cm^, ad 
lialiquis locus. Beatas Ujeronymus E p e f c c i f . 
indicar, Pauluni alíudere voluiífe ad £(¿¿.10.4. 
iliani celebrcm Sapiencis feutenciam : 
Sí¡pirhuspoteftatem hnlcntis afetnde-
rit/uper í e , locum tuum ne dimsferií s 
quia curatio cejjare facit l peuata m a x i ' 
m a i q u z m egregiéexphcat ídem Hie-
ronyinus/?, & aiij SanCti Eacres, Grs-
gonus Taurnaturgui ^Oly.mpiodorus 
^Ambfoí ius f,Cyrilius lereíolymita-
ñ u s & Gyriííus Aiexandrinus e^qui cont. Buff. 
cmnes ccnlent,de diabolo cííc íer- antemed. 
íSop emjqucm voca^spimumpvefix- b I n c. 10. 
tem hahenus , ideít D e i , quianuiiam -gccUf. 
iüe !)•• becpocetomyniiiquam-Deus c J n P f - W 
l i l iccnccdit; qua eciam de cauía ípi- ^ 4 I . 
ruus.qiijexa^itabat Saúl , dicicur/, d c a t h ^ 
Spmths Dt t , yt Jacius in fsquendbus c /r» 
ofiendemus . Híc ípiri tus tcnatur j / a p a . i i i 
aíccndeieíoper te , id d i , domina- / , r ^ . í * 
r i t i b í , t e í i b i fubditum faceré , cum / 
teimpugnac, &cor.cra te agic:ideo R 

¿vma-

a E f i J . t á 
De m e í . & 
I b . z . J p t L 
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S y m i c h ü s legi t : S i /pintuspottftatem 
k»bent is fuptruenitt ttbi s irruat in t t , 
i de l t , tecum congrediatur ; Loc*nu*> 
tttum n» áimifsris ; ide í i , omnem lo» 
cutn tuum cene: nu llum i l i i concedas. 

-prsu.f z j . Cyrillus álexaodrinus legic ; Cor 
tuum nt d imhtñs , adíungens illud : 
0*»nt (uftodiaftru» cor tuum , fiait a-
diungit ettara H.eronymus; qui» c w 
r a t t o í i d e ñ , íolicíra cura, & diiigens , 
cefsurefMit f sccatñ maxtrna. Hiero-
nym.nomine maximi peccati, inrel-
ligic peccacum opere commiíTum > 
quiacuncpeccatú ad fummum venic 
in fuá fpecie, quando non foiutn co 
gitadone coníeníu, & locucione, fed, 
& opere perpecratur. In quem íen 

iP/a/.j§.!4 íum exphcatiüud : Si mei non fuerint 
dominati, tune immmuUtMS tro , ¿r» * 
munitihora. deliño m/tximo. Adpcc-
catam máximum, quod opere perpe-
tratur (íoquic Hicronymus) non per-
ucnies , íi inceníiua vitiorum Hatim 
menee iugulabis, & paruulos Babylo 
ms allides ad pccrxm, in qua íerpends 
veñigia non reperiuntur. Aut íen fus 
c í l , quod diabolus ex minimus prin
cipas , ad máxima crabere íblet pee-
cata i vt Cain ex inuidiat mocu, ad (ce-
lefliíSmum fratricidium j fratres lo., 
fephex liuore, quem conceperanc 

pugnacioncrcuincaiK. Vulpesparuu-
lae capiendx Iunt , & e-cruandac, oefi 
crcuenne, vineamomuino dcm-'liao-
tu r . Diabuius, mquir H. 'eroí/ymus, I n eapj.a^ 
ranquam k o rugí ns, quarnt aditum , tphe^ 
per quem poflit irrumperej quomodo 
narque paecr, & Fifius tiaot adoftiú, 
& pui íanc, vr in'.focdac,*r roocnc 
cum co, qui íc recepent, ita,¡fe aducr-
fai 'Us, femper m nos e;'* paracus i r r u -
pcre,& cum locum ledenmus, ingrc^ 
d i ru r , Solee autem aatequam veaiac, 
qu* Jam iarula prafm.tccre, & pr*-
curtorem^uencus íui faceré cogita-
ttonem H i n c íi nos in corde noftro 
fufeepam outnerimus, &creíecr?_f 
fecernnus, cum in nob's prolem íua n 
au¿tjm videric, & ipfe audebit ínt ia-
rc , Deoique, & in íudac cor pnmam 
iecíc fagkram, vt traderet Saluatorem» 
quam íi excepiam ills miferabilis non 
fouííTec, nunquaro poft intmótum pa-
nemintroilfet incum Satanás. í t a i i -
le . Claudendum eít o t ium cordis.in-
quit Aofclmus, ne tentacor ingredia-
turjíi claufuminuenenc, t ran í i t .Qui 
bus ver bis videtur alindere voluilíe ad 
Eliíati diólum celebre. Quacrebat i m 
pius loram Rex l í r ae l , perderé £ií-
íatum Prophecam : & iurauic, dicens; 
H&c mihifacttt Deus , & h&caddat } f i 

mea . 4 , f i i 

% i § s , quod Pater p luseumdi í igcre t ad , / r . fteserucaput Eiifuji l i jS/tphat fupertp 
menía impietatis flagina > Daui^em 
ex conípeótu mulietissad peccatorum 
barathrumsludim ex auamias tifá&ú, 
ad proditionem ipíios D e i , S?c. H«c 
peccata máxima, priocipium fumunt 
ex leuibus centatoris inluitis . Dih 

fum hodte. Ve aucem hoc opere com-
plerec, praemi/ic viruro, quem ille fe-
quebatur. Hocíiau'm refciujt fihfatus, 
per diuinam certé reuclarionem, ve 
probat Abuleníís: idcirco dixit ijs,qui 
íccuroer jnr j ¡Zunquid fát i s i quod mi-

gens ergo cura íi adhibeacur, circa^j firi* P ' u s horntads, htc, (erac en i ni ío -
caliaprincipia.curíumpeccacoremex- ram, Hiii¡< Achab,quiocciderat Na-
cindct .&facicc, nc ad illa m á x i m a s 
perueniamus. In quem feinfum trahit 

¿irnos.i .z . ctiam Kieronymus i l lod . Super tribus 
& quattm impietatibus iUms, & iliius 
€iuímtí$s nonne merfabov eam ? íca ilie 
legic , Inuenitur quidem Dominus 
•contra varias cimeares, & prouincias, 
& gentes, q«od prionbus diaboli te-
lis locum dantes, peruencrint ad vite» 
riora, & extrema mala j ex cogitatto-
ne íciiicct, ad locutionem ex hac ad o-
pcrationem, & ex hac ad íummam o-
büuioncm . Paruuii ergo Babyionis 
fiatim ad petram funt allidendi*', ne fi 
adolcuerinr, & creuerinc, valida ex-

Nuz.,in Muafíg. JPars I I , 

both) vt prAcidatur caput meum}Vide 
te ergo cum veaertt nuntius > claudtte o-
¡it*}» & non finxtiseum introtre:*cce e-
mm Jonttus pedum eius pofi eum efi . 
Nuncios ante fuí j n g r e í í ü m diabolus 
mit t ic , cupiens intrare , 8c vitam no-
líram auferre; i l l i íunt,primat íuggc-
ítiones,qu3$ quafi lenes pr^mittit.Hoc 
ipfo quod calis fon us auditur ;diligen-
ter claudendum el! cordis oíhum$nui-
lus locus eít i l l i concedédusi ingredie-
cur namqueitacim l i l e , 8¿ fonicus pe-
dum eius poíi huiuímodi fuggcttio-
nes eít . 

I» ca.g.l i i , 
^Reg.qHA. 
41. 
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. . abomni vento rcraot ís , contra folíí 
S ' S O . C u r d ^ a u m , n e e m t n t m A radios, referee clauíira teítarum vt!>'. 

d i a b o l i f t i g ' i e f t t o m e m e e d e - \tXQ a,erC ^ " P ^ m quádam capiat: 
J 6 6 ^ tuncclancilo calcula immitccns^ím-

l o c u m : n a m í n d e é d v l ~ pedit conclufíoncm oftrci,ac íi apert» 
t m u m e x u m m 'inferendum ^ u í í r a r e p e r i e n s ,toeobrachiola i a . 

y í c n t , & vifccra it 

f IOS. 

9 H o . j . in 
HexaC. & 
i r í t . i e.df 
imndta, 
. -L i . s .He 

p r o c e d e ; , 

QVoniam Dcmsnus hoc tam infi-
gne opus, quod cum dacmooo 

v g ñ i ad ñoSíatódefigoátiit emdicio-
nem voluic ve ex eo ,óés diabolis frau
des agaofecores, vincere addifeamus. 
Qucdergo ccepimus tradere, latius 
proícqui l ibet , oltendcnees, quam e-
egregié Chriftus docearnos, cailidifíi-
pío v • i tori i l l i i cJ . i * hi n i 
ce-rté caliidus tentacor Chrifium ag-
grefíus eíí , fed fapienciffimé Chrifius 
i l lum profiigauit, & fubinde modum, 
quo eum expcllamus, dcmonSrauic. 
Obferuarunc Sandi Patrcs,cancruta_ji 
tnarinum, máximum fymbolum « d o 
deceptoris , cuius propterea fraudu
lentos mores ex profeffo profecuti 
fuñe, fígnanter Baíiiius a , & Ambro-
í i u s ¿ . Cáncer quidera ( inqui t A m -
brofius) ofíreo deleótatur, & carnes 
eius epulara íibi quarric: fed ve appc-
tcns c i b i , ita proípiciens eft periculi , 
quomam difHcilis cít venatio, & peri-
culofa: difiicilis, quia tefíis validiori-
buseíca interior occluditur, & velut 
murisquibufdam mollitié carnis na
tura rnuniuk , quam medio tef íarum, 
quodam finu con caí; o nutrir, ac fouet. 
Ex quo (inquit Baíüius) o íha ,Corde 
inon, ideíi , animal teíiuceo operculo 
mumcum , nomen accepit . Circuit 
cáncer , actendens, quia vi a oftreum 
ingrediacur, eiufque omnia tentamen 

nterna dcpafcitnr. 
Sfcqus (inquic B z ñ l i u s } quod v i non 
poterat, a i u perficit . Si tamea o-
í i r e u m , lapüum á cancro immiílum^ 
fubitb repeüat , conc'udatque repen
te tcüarum oftia, emnes cancri aflús 
inualidos reddit, i m ó , & brachiolt-j 
cancri ,of í iafua occludens difeindiu 
Et quidem ia cancri fraudibus , dat-
monis aftuíias, callidafque verfutias 
Deus, qui natura eíí author, videtur 
depingere voíuifle. Satis cerré ma-
nifefíum eft , C H R I S T V M Do
minum fuam perfonam sbíconditam 
tcnuifie,interduas illas naturas,di-
uinam , & humanam: ideoque dia
bolus, nequáquam adeam expugnan» 
dam accederé audebat, quam ínter di -
uería diuinkatis , $ i humanicatis fi
gos y videbae incluísm . Expeílauic 
propterea, íi forcé aliquatenus ofíreú, 
tefias, aue oítia aperiret, íi forte pan-
dereturoftium, per quod ei aliquahs 
adirus pateret. Quod reuera tunefa-
a u m fu ir, quando C H R í S T V I ab 
cmni hominum coniertio, & conuer-
íatione íeparatus , in illa cceulta ere-
mi folitudine , coeleíiíum contem-
plarioni vacans,quaíi radijs So'is í o 
exponebatítunc nacfiqüé-veram famé, 
& efuriem oñcndit, qoa manifcííé dc-
mcnftrauit, fe verum cíle homiocn;. 
Hocautemipfo,qucda{iutus cáncer 
oftia pacuifle prau:dit, fubitó, non ía-
pil lura, fed lapides obijeit, acceder)s, 
& dicens; Si F i l ius Le í es , dic vt U -

íunt cafla, quia aperirc oftreum clau- pides ifiipanes fiant: j j forte lapides i -
fum nulla vi poceít. Cum i l l a dua íii oblat i , sliquatrnus oí?ia recinerent 
concauicates (inquic Baíiiius) incer fe aperta, íicque ad Chrifium expugná-
ap tx , &copu la t» oftreum conclufe* dum pateret vis . Sed fapienciíiimus 
riñe, nihil omeinó effkere cancri bra- Magiftcr,taoqusm oftreum diiigeotií-
cbia ,n ihi lcoutr í molír ipoííunc. Sed fimum lapidem fubitó repulir, & o-
quoniam íi dum oftreum aperit ceftas, ftia repente tanta fírniitate concluíir , 
fntra quas clau fum feruarur, cáncer v^ nulíum locum fubintíandi relique-
brachiola fuá immitrar, fíeripoteftjve rit . Imó , & brachia, cuse diabolus 
fi fubitó eas oftreum ciawdatjcancrum n<iíífíe vi fus fui t , e m e i n ó confregit, 
comprimat, & difcinda',insidias nona atque contriuir, dicens .S Sctiptum efi: 
fraude mnlicur. Explnrac namque, & N m i n f i l e p ^ n s v h J t h c m r . ^ m b ü s ver-
expefíacs üquando oftrsum in locis bis, ve íupradii5tQ e l t , magis fcipíum 

eccul-
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«ccultauit, Sí in maioré fuípeníionem 
diabolum sdegic, & eius conatos cm-
niño rctudic ."lea nobifeum fraudulen-
tus deceptoragit, &oportecpropce. 
rea, vt dixit Apofíoíus, attendere, A7* 
circimueniamur a Satán» y qunndúqui. 
¿cm iat» eius cogitatioms tgnof.tmus. 
Gallidiffimus bis cáncer, perpe u 6 Cir
cuit qu3ercns,qücm deuor£C,S¿ deglu-
tiat, oftrea defiderat comedere, ví ícs 
inquam iuftcs, quod vt faciat, vnum-
quemque obícrua t , qua es pane cor-
dis o í i iaapcr ia t , ve fupra expoíi tum 
dedimus, íubitoque tent í t ionem qua 
fi lapillum mit t i t , quem bíh íubko re-

L'ih.s.tmt. 
hirtf, cap' 
2.1. 

§ . 3 1 . N o n u m p a m m c o r p o r j , 

q u a m a n i m ^ n e c t a m c t b u m 

a d v i t a m c o r r u p t i b i l e , q u a m 

i m o r r u f ú b i k m t q u & n n d n m 

d o c u e h r i j i u s , 

N infd&fans'oiuit homojed in 
omni verbo t quod procedit de cr& 

D«.Varij$ rationibus Sá¿U Patresjhác 
Chri í t i refponfionem expendune, & 
explicanc B. Gregorius NyíTcous fin- U b . i e i e á -
gularem habe? modum dicendi, aííc- titu.ora.*. 

penamus,& claudamusoft ía ,extrema 1 ens, damoncm peruercere voluilíe *^rc70o3 
perkulaiacurremus. Ica cum Hcua fe 
geffit in paradifo, qusm cum vidit ar-
boris intcrdióíat pu.'chritudincm con-
fíderantem, in esm quafi lapillum mi 
íit quaí í ionem i l l am; cur Deus arbo-
í is iÜius frudlum interdix3iíersam fuá 

totius natura ordinem, dum Chrifto 
efuricnti lapides obtulk. Efiíiqtiidcm 
fames appctktjs c i b i , aucnutrimenri; 
neceflarij,quo natura ad fui reparatio-
nem indiget : nsm cum perpetuo per 
infcnfjbüé euaporationem, aéíionem-

uem3& pulchrum: quia vero illa hunc que caloris naturalis, humidum radica: 
lapillu non fubito excuílit, ñ m m poli 
eum habuic ille ingrediendi locum, i -
mb , & inferen di mortero, &exi t ium. 
Similiter, cum vidit Dauidem in fola-
r io , quaíi oílreum ad foiem aperiétem 
teSas,feq;rccreantem, quaíi lapillum 
minr¡,fuadens,vt oeulosextenderet ad 
confiderandam mulieris fe ex aduerío 
lauaneis pulchrirudiné,quem quia non 
íubi tó repulit , habm'c locum cáncer 
ingrediendi, & abíumédi eius interna 
prjRCordia. Idipfum, & cum luda egir, 
quem cum viderct aíFc¿ium pecunia;, 
miíit in eum quaíi cakulum, quod con 
ííderarer valorcm vnguenn,q'Jod mu-
lier vngendo Chri í tum expende bat 
de quia ludas húc lapillum non' fubito 
proiecit , tándem pe (i illum iñtroiuit 
in eum Satanás, fuadens, vt Ghriíium 
proderet, quo poíiet pecuaiam, quam 
mulíerexpenderac, recuperare. (Ztotu 
ííus crgo Dominus jub í tó atque lapil
lum diabolus mi í i t , ad cognoícendam 
eius períonam, aut excitandam gu'am 
d:cens:S»Fi/i«í Dtiet & c continuo I -

i u rspeilensjta tcíías oceluíir.quód 
disbolu, vt B.Ireneus annotauita 

magis anxiüiBjSfc confufum 
dimific, dietns í 

A7a» in 
f d o p m e & c , 

m 

le confumatur, natura per famis aíFcc-
¿ t i o n e m , qualiclámar, petcns neceífa 
r íumcibum,ne natiuus calor exnngua 
tuníícuti lampas,r i non íupcrfund.itur 
okum.Iniquusautem centator, quino-
ílris naturalibus aíTeótibus v t i t u r , 
nos ad eiuídcm natura euerfionemex 
citet, cum intelkxitaifedhim famis ia 
C h r i ñ o , non cibum neceífarium, íed¡ 
lapides ad talem appctitum fatiandum^ 
exhibuit.Hoc auté (ioquit Gregorius^ 
Nyíicnus) eft peruerrercac detorque-
re appeticum á naturali cibo j.ad e i j , , 
qua á natura aliena íunt.Non enim d i -
urna prouidentia lapides fecic, vt per 
eos oceurramus fami, & íit i , íed cibcs. 
aptos adcomedendum,& nutriendum 
haede cauía produxit. Hoc arnphus 
dedsrat ífupponens, vnicuique reí prss 
í landum elle alimentum, íuat natura 
congruum, &conueniens, quo fames -
ía t ie tur ,& con feruetur natura. Et qui-
dern dúplex fames eít in homine iufto 
vna corporisj altera anima, de qua d>-
¿lum eíí . Beatiquiefuriunt, & J i i i m t 
iuf i i t iam.Vroptiütn cibum vnaquaque M a s t i s s é í . 
expo íu i t , & vtr iq i fubueniendum eít 
ad vitam íeruandam. Famescorporis 
íatiatur panc,fsmes anima íatiacur ad-
impiendoidjqued Deus verbo faoga-
t u i t , & prxcipit;Aí«»í, namque, cibuti 
efitvf famm yoluntatem eÍHsi qui m i $ t 
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Zihr.de re-
funeB.cetr 

$Arma- i . 

Modem Ub, 
t a p . S í . 

me.vt pérfida opus eius.lncongvut igí-
t u r , & contra omnem naturat ordincm 
lapides tentacor offert, qui nec corpo-
riquidcm íatiaudo func apti. Ec quan
do panera oíícrret,qui corpus íaciaret. 
non cffet prouifum fufficienter vitas» 
qua non tas» poííta eft in hoc , quod 
corporiexhibeatur panis,quam in eo, 
quod eftjvcluntatem Dc^auc verbum 
quod ex ore eius procedic adimpkre 
Hunefeníum extendic ipíc Gregonus 
KyíTcous,ekganteragens,& copióse, 
contra cosqui ve natura afFcóiib. pro-
uideant, multa quatrunt, qux nec cor
pori s , nec animac neceíiitatibus fatis-
faciunt. Quidnam cnirn adfamem cor-
poris vel anim% íatiandum, toe can ta
que vaíorum aureorum, & argenteo-
xum congeries ? Quid ram exquiílta 
menfarum, & mappatum materia»» ? 
quidnam ad nuditatis miferiam ope-
riendam, toe fericorum, & aureorum 
vefíiraentorum cultus? &c. Quaom 
nia eciam medicatus fuerat Sáítus Cíe-
mens Alexandrinus, hanc Chriíi i Do-
mi ni refponfionem expendens , qui 
snulca diíTeric, á quo,quac dixit Diuus 
Grcgorius Nyííenus mucuaííe vifus 
cft.Tertulüanus a!ium fenfum iodicac, 
quem eciam infinuat B, Petrus Chry-
foíogus.quod loquamr Dominus de ea 
v i ta ,quxnomen vick v e r é , & pleno 
ore promeretur 5 illa'eft «terna : quia 
veré illa vita eñ (inquic Chxyíolo-
gus) quat fudorem neícic , dolores 
non habet,finem non íentit . Harc qui-
dem v i t a , non folo pane íuftencatur, 
íed Dei verbo, & virtute. Vnde knfus 
efi.'Non quatro nutr iré vitama qua fo
lo pane fuñentatur i hsec namque vita 
carniseft, corrupcibihs, fed illatib quas 
diuini verbi virtute perpetua íobfiñic 
qux non egec cibo, & potu viíibiíi > & 
corruptibil i : quem eundem íenfym}e-
siam tradidir ídem Tcrtullianus doces 
ad oílendendum,.quód in coelo Santtia 
quando cum Dco vitam agenc, non e-
xunt neceífaria vittus fulcimenca , ad 
ralis v i tx pr«íídia,quadraginta diebu» 
Moy íe s , 6c filias ieiunio fundí íunc 
( inqui t Ter tül l ianus) qui folo Deo 
akbannir , & iam tune dicebatur : 
¡ i on in filo pane viutt homo, fedin veri>§ 
D-et. Ecce vil cuas futurx linesmenca 
.toiilÉ . CumergodiabQÍus tc excicas 

ad aliquid, quod neceííarium reprx-
fentacad iliarnagendam, mentem eri
ge, & expende, non vitam ifiam xRi*. 
mandam , qux folo pane íuftentatur s 
qui íicuccorrupcibihs e i t , ita non po-
teí i in corruptionem conferre. Qux-
rendus ptxcipué eíi cibusaptusad i l -
lam vitam coníequend3m,qux a terna 
Éft, quam null iusfa^is, auc egcilatis-
labor afficiat.Miferi homiues, qui hoc 
ipío^quod eíuriunt ,continüo labori íe 
tradunt, & quodeunqueopus, quan-
tumcunque graue fací le aggrediuntur 
libértate íe priuant, íeruituci fe fubij-
ciunr, vigilias ingentes agunt, itinera 
longifinna conficiunt, S¿ omnia qux 
poli une intentác, vt panem aequirane, 
quem í spe cam difficilé comparant, ve 
quaíi ex lapidibus extrahere videan-
r i i r :& id quideni,ad íeruandam vitam 
cemporakíiKCorrupnbilera, & ómni 
bus malis refertam, quaia breuiffimé 
amiííuri (un í , quam faoics cruciat, íi 
tis torquet, febris coafumit, gladius 
diícindit, &c . Vt hanc vitam feruenc, 
Sínurrianc, íapé disbelum auícuitan: 
eciam. luadcntttn, vt ex lapidibus pa
nes facsantjid t i l , ea commictant, qua 
labonoía^ifficiliaiiniqua, & luíia süt? 

& taraen ad iílam obtinendam, qux 
xternaeft, quam Deus premic-

t i c , nequáquam prarcipicn-
te i l l o , aliquid a-

gerc, 
aucpaei curanc 

(.•-) 



t w n e m * 

SBdinomm vtrho, quoclprocedit dt-> 
o r e D e i . Fíerjque Sarétorum Pa-

trum incelligtmc, hoc loco íermonem 
fíeri de doótrina Dcj,qi)x dicitur,vcr-
bum proccdensde ore D e í , quafi dia-
boloínducenti C h n í t u m , ad quatren-
dum, & defidersndura cibum corpo-
t i refíciendo apcum . reíponderk , ex 

. Q m m C h r i f í u s p r i m u s t e n t a t i m i r e f p n d e r i t . 74 5 

£ 2 9 l / p v h u m . r i e í d l t m e n - "U's debcri íubfidia 5 & cibum z m m * >. 

$ . 3 1 . y e w u m u e t M i m e n " ^ ^ t ú m X i l > f í X i ^ ú n s m x ^ ^ 

t m n a n m £ , m á x i m e fii- bus prsponendum, & c>tittí,««te»« 
. . 7 . — duíquenaenti prouidendum,quá ven-

C i e n d u m d o c e t C h r i s m s 3 tri .Ica, & B Ephrcm S y t u s A m b r o - a Sé^w. dt 
i , c C l * , * . , ™ m ^ n í 7 fius¿, Hilanus c) ChryfoíforriUS^, & compuv.a* 

m x t a d a n c t o m m € X f O J l - H i c r o n y m u s í , A u g u a u i u s / , & C y r ü - n im&feg' 
lusg . Ve hanc Sandtorum incelligenriá s P é . 
expendamusjannotandum c{i,certum hLib 4 . m 

f 109.' C ^ » » o^» ' w h o , qp.odprocedit d t j eHe ex Scriptuia íacra, doé tnná D e l , Luc. & ep. 
dufquc verba, qu« ab iDiusore pro- g¿. é ' /gr. 
cedunc,cíícanime cibuai,quo ammam ^ .« .dj inS* 
nutritur, reiícitur, & (uÚeníatur.Ob- QCunon. 
feruac Orígenes ¿ , exponens iÜud, ^ i n M a n * 
quod Paulus ex Damdc atac ¿; í i m Al iom.z i* 
menfa eorum, iyc . Scnpturam íacram in Gen. 
t l i t quali quaodam opuleñnliimá mé« e / „ CtSt 1, 

Scriptuta íacra', non'ram panera cor- i a m , quao» Dcustot ferculis exhibet ^ 
poralem, qua,m eum cibum qaaren- plenam, quor verba in ea profert , de £ in p y ^ g . 
dum9qui animam ia vita íuUenfat, q^a inserpreíarur illud K; S a p w t i * ^ L i b l de. 
quodcH verbum de ore Deí procc *dificaunjtbt domum, exctdttcolumnas adorst, 
dens . Certum eft vnaroquamque^ [ « p t e m ^ c m i f e u i t v i n u m ^ pofuit me-
rcm viuentf m egerc aíiméco íuac na f * m . Vt pater lufficiencei- prouideac ep.adRcm,. 
curar, & coudiciooi proporcionaco , filijs, non tantumdebcc lilis extrue- • 
quo cms vita íu í ien tc tur , & conícr- re domumJ& prouidere vcenfilía^qua 
uetur. Homo autem dupliccm habee ad vium domus íubc ncceíTarja i fed 
v i tam, corporis fcilícct1& anima; id- pracipué prouidere debec cibos, qui-
circo duplici alimento eget. Et qui- bus luper appoficas menías veícantur, 
dem alimentum corpons, pañis , auc lea «terna Sapiencia, qux ííIíoiuihlj 
cibus corporahs eft i animas vero ali- luorum vitam ita curat, vt dicatur/; 
mentum, eÜ diuinum verbum, do- s»pientia filijsfHisvitam i/i/piraf, non 
cirina diuina , qux de ore Dei proceí- tantumíilJisíuiSjideijf ídelibus^pro-
Isc. Sicucautem vira anima tam Ion- uidic domum, ideft, Eccieíiam fan
go interualiü vitam corporis sxcedif» ¿ tam, quam Paulus m^omum Dei ap-
quantoanima ipfuni corpus: ita Ion- pella^quam ipíc atdifícaüir,dc quo d i -
g é maiori cura quacrendum eíl alimé- citur » ; JEdificans lemfahm Dominus: 
m m anima, quam corporis; & ¡ñor» fed, & poítuc m e n í a m , Scr.'pturam í. 
díñate homoagerec , íí remittens cu- íacramitot SacramentorumJ& Aiylie-
ram animar, íc totumad quxrendum r i o r u m , acpromiflionum cduJijs re-
cibum corporis conucrccrcr. Hocque fertam, ve inde cibos abundantidimos 
Scripcura lacraiuxta íandíoium Paerú ad vicam ammx íuieneandam hsbe-
in te lügent iamdicere voluit il!¡$ ver- rene. Corpus quidem ( vt obferuac 

® m . S . i * bis s Non. in foto pane , ére. ídeirco illa Beatus Gregorius Nyffenus) alimen-
indúceos s optimé Chr iñus íatisfecic to corporal! egec, quoniam eius vires ¿ 'gy^T* 
callido tentatori , quaís diccre volens.* paulatim deficiunc, per continuam a- * 
Non hac cura angerc debec, quar ío- ¿líoncm caloris natiui,&fpirationem, 
lummodo quarendo cibo ad corporis aut infenfilem cuaporationem , qua-
vitam fuíientandam , intendir, fed po- propter neceííeeít,continua íubmini-

. ciuscurandüsi eft alimentum anima, í trat íone alimenti v t i , qua reficiantur 
quod eft verbum de ore Dci procedes, vires, & quoddcpcrditura eft, repa-

Z ' d i m H ñ , ira CypnanusíNonjinquiCíerst digna re tur . Simiütcr , &an ima , p r o p ü r 
^ tmt. jefponfíoncqual i fomaligoant is ^ íed continuum concupiícenua ardorcm,, 

diuino cloquio íatisfecic calumniato- & labores, quos patitur, minuitur v i -
ri,fubEí¡iffimodogmarc docens, cor- ribus,& dtficere aliquando viderurgr 
pons , U m m * s m i eroprjj.5 aiioio- ideoque oportec ,.ei abura prapararú. 

" " ' * ' — ctiias> 

i R m * t i . 

1 E c c l . j . í¿i 

2. 

L i . deh'm.-
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cuius continua íubminiftratione re-
parentur vires, gífaculcates roboren-
tur. Be forré hace dicere vi fus efí Apo» 
íiolus : Eusngelium virtus Dei e/l s in 

falutem emni cvedtnti. Videntur nam-
que loqui , mecaphorafumpta ab eo , 
cui iam vires ica defieiunc, vt nec fia
re poífit; cui fubuenire curamos, per 
bucellam pañ i s , 8¿ poculum vini , quo 
vires refumiti ficuc viderc cft iu Ama-

j . a ^ . j í , Iccita i l lo , qui laíTus in itinere reman-
i¡&. í e r a c , cui dederune panem, & c . qui 

€»m ctmedijfeí reutr/us efi fpiritus ñ u s , 
& refociüatus efi. Ica íané defieiunc 
vires animas, per continuum concu-
piícentixar.dorem, per labores, quos 
paticur,curas quibus angitur, íolici-

* ~ ; tudiues, quibus torquetur, ita vt a l i . 
quando iam deficere videatur: cibus 
proprcrea apciffimus paratus e i l . E . 
uangelium fciücec, aut diuinum ver-
bu m , quo virtus reparacur, & refí-

R m A I ' f citur : QuAcunqm tnim feript» f u n t , 
admftram dc^rsnamtids í i s animar pa-
ü u m , feriptafunt, •vtptr patitntiam, 
& cSjoUtionem Scripturarum fptt» ha-
beamus, Dauid aliquando ica prerrx» 
bacurlaboribus, 8¿ ita cius vires de-
ficiebant, vt niíi hunc cibum anima-j 

S / w / . p a eius íumerec, dcfeciíTec o m n i n ó . N i -
fiqmdlsttuameditíi-m ram efi^ tune 
firteperijffem in htimiHteite mea , Vn-
de, & aa díuini verbi epulum, ani 
raamíuarn deficientcm prouocabat, 
quo ípese ius augercrur,nucriretur f i -

S/. 41.6> tíes, roborarecur charitas: G^uare tti-
Hites anima mea, & quare conturbas 

i .Mash.z* me? S p m in D e o ^ s . la^Si s á í l ü s M i ' 
thachias, fílios fuos pené dcScicntcs, 
ob perfecunoncm gent ium, induxit, 
ve ad memoriam reuocarent , qus 
Scriptura íacra commemerat de fan-
ékis Pacribus , quomodo íalui fadli 

ü^h'JWif-' foeriat:. l íaa&'PauIusHebrKo^lior . -
tatur, v t f t n á o r u m Patrum gcüa_>, 
quar Scriptura refere, recolaní,vt ani-
mos fíbi faciant ad virtucis, & reii-
gionis opera perfícieoda, & íuítinen-

"Bbin.ir. dos labores, & c . Ita fanóta, & Bea-
ta Paula ( f íe earn Hieronymus vo-
cat ),aniffií£' íuü vires reparabat, vt i * 
dem Hieronymus ait , íacrarum Scri-

Paulus, poftquam d i x i t , Euangelium 
eííe virtutem D e i , íubdídit locum i l -
l u m , quem alibi iterura atque iterum 
repetic: luHusexfide v i u i t . Gertura Rem.s , i j 
cf t , fermonem eííe de fide viua, qus 
per charitatem operatur . Quomo- Halac .z .n . 
doiuí íus ex ea viuit? Nonne vnuf-
quifque viui t alimento fuá naturas 
proportionato, Be conuenicnci ? Mul-
tis rationibus hoc SanÓli ^Patrcs ex
plican t,fed , & hic non ineptus e i i : 
Fides enim e í í e l auditu per Verbum-* ^flf», \»9» 
D e i , vt idem Paulus d i x i t . Corpus I7 . 
quidem viu i t , fumendo alimcntutn-i 
per os, S¿ii!ud traijeiendo in fíoma-
chum, vbi virtute caloris naturalis 
concoqustur, digeritur, 3¿ di l t r ibui-
tur í anima aiuem viui t , íumendo pa-
bulum diuini verbi, diuinjeqtiedcft/i-
nx per audituraí quod transíuíum í n 
cor , fi ibi digentur per meditacio-
ncm,& concoquitur per calcrem cha-
rit3tis,per illud anima v i u i t , nutr i-
tur , & reboratur, & inde opera v i ta 
valida , fordaque procedunt. Egre
glé Ongenes ad hoc inflirucum ex-
pendic iliud j Si ftderis caKare ad men. 
fampottmis, diligcnter i n t í ü i g e ^ h a ap* Loco etiatr 
ponunmr t ib i , & mittt rnunum m a m , prou, 2j . i 
feiens quia i a l i a te oportet prtparare . 
I t a ü l e , i u x t a Septuaginta kg i t squo 
etiam modo mulci Sanéli Paires, ie- ^ ¡ u , 
g e r o confucuerunt . Inuicat nos 
Dsasin hac vita , & non prandium 
dicitur paia í íe , fed coensm, quia o-
ris fui verba, & quar nos docet, non 
non fub clara luce , 8¿ cuidenti nobis 
tradic, fed fub lucernac lumine, cu
ius vfus eíl in coenis, id ei^Xub reue-
lationc obfeura, h i U fanális Apóüo-
i i s , & Prophetis. l ía namque dixit 
Beatus Pecrus : Habemus ftrm'mtm-j 
Frcphtticum fsrmonsm, cui benefacitis: i-.Vet^í-, 
attendentesjanquara lucernt, lucentiin ¡ g . , 
calipnofo loco. üub hoc lamine nobis 
parac meníam Scripturac diuinae, in 
quaíunc varia fercula, tot 3 ac tanta, 
quot íuot diaioa- verba, qusfn ea_j/ 
traduntur. Miíte ergo manum tuam, 
diiigenter attendens , quac tibi appo-
nuntur. Sicut namqüe in conuiuio v-
nuíquiíque ad illud fercuíum mit t i t 

pturam Ie¿iiooe, & aífidua meditatio» manumj.quod fibi aptius conuemen-
ne, quibusfortifiimaad omnes labo- tiufque iudicatjitacirca doflrinamdi-
m i í e d d c b a t u r , £g re§ i é proveerq uinaroag§rcoporc£t3,yrvnuíquifqii€ 



m^fl témconuer tac , & id excipiac cor- qusrere, & prouidcrc alimtf n tüm acf 
¿pl&. i .Md de.quod (ibi raagis íecundum occaíio- vicamcorporisconferuandatn»qui ca-
S.areg. ncm in qua eft,poteíl cógruere . Quod raen tuillatenus curanc, v d miniaiarn 
TkM'.eg, tlegantcr docuic Bcatus Baftlius ad Scri alimenci portíonetn anima fubmini-

pt i i rx facrís Kudiiim cxcitans.In qua.» ftrare, quos egregié redarguit Domi- 7 
rc,inquit, quiíque noftrum fenferie, fe ñ u s : g««r# appendit isñrgtntumnen in E / f c . / í . t . 
eC} quod'oportet defici, in iüo alfidué f a n i b u s f ó laborem veftrum noninfatu-
inctjmbens , canquamabofEcinaqaadá ritm<u ? Auditeendientes me&com* 

L i . de ieiu. 
mdut. Pfjfc. 

Loco cit. 

medicinat, appolítum fuá infirmitati 
-medicaraentum inuenire poteric. Ac 
temperantif quidem homo cupiduSjhi-
io r i am lofeph affidua leótionc euoluat, 
ab ea namque adifeet aftiones tempe-
r.intixplenas, infor t i tudineiní l i tus-
tur leíSorcxhiftoria l o b , Rurfusali-
quis reputans, quomodo magnanimus 
ídem, & clemens eííe poffic, ita vt ani
mo quidem obfirmato aduerfus pecca-
t u m , clemencia vero vtacur e r g x j 
bomines» i l i k Dauidcm inuemec, ge-
nerofum in bellicis facinoribus, clc-
mentcm, & placidum in inimicis v i -
cifeendis. Talis crat Moyfes, ingenti 
ille quidem ita in iilos i n íu rgens , qui 
in Deumpeccaueranc, fed niiti animo 
períerens illos.quí íibi obtrtóiauerant. 
l-lonefiatem addif'cetniuüer cxhi í ío-
ria Suíanns : obedientiam fiüus es fa-
¿to ííaac í citnoremeoncipiet pecestor, 
ex fubueríione Sodomorum} fu per bus 
ex vindicta, qua rebclles Dathan , & 
Abiron Deus puniuit, í imulatcr ex 
morte ADaniae, & Sapphn s: qui io 
virtutis vía laffacur, accendatproíriií 
fa.qux ibi exponuncur: qui voluptates 
ícquitur,confiderec fincm, quem pro-
ponunt, &c . Alimeutumetgo aptum 
ad viram animx fu It e n ta o da tn, v e r bu m 
Dei ab ore eius procedens mérito dici-
tur. Patee ex ijs veriras íententiss Scri. 
ptura íacrKjquam Chril íus refere:Nfi? 
in (ohpane viuit homo f e i in ctnni ver* 
l o , ruedprocedh de ore D e i , Necenim 
ío'us pañis quxrendus eíi ad vitam.qui 
tantum corpas nut r i r , verior potior-
que hóminís vitaba eít, quam verbum 
Dei luñcn ta t . Quoniam autem, vtau-
notauit TcrtuIlianuSjtunc aptius homo 
poteft animara medicatione diuini ver-
bi pafcere , qusndocorpus per ieiuniú 
languefeir, apté nuochanc íententia.rn 
inducit,eneru?ns diabol i tenís t ionem. 
Patee cciam quam iufté San ¿tus Epbié 

^ e h a e u f in cosqui tantum attendunt 

ditebenum. Quare,i:iquie, omnetao* 
peram infumicis,circa illas res compa-
randas, qyg non funtverus pañis , id 
•eftíVerumaíimentumi le car labora» 
tis,ve ea acquiratis^ug non veram i n -
ducunt facurieatcm, nec cnimqu? a i 
corporis vkam feruandam conducunt, 
veram habene rationem folid» ahmen-
ti,nec íatictatem veram poíTunr addu-
ceie. Quidnam igitur qusrendum? 
A u d í t e m d k m e s tns i id c í t , diligenti 
í tudioat tentasaures verbis meis p r i 
bete , vos ipfos conuertite ad vcrba_» 
mea percipienda: hoc namque e!i co-
medere bonurashoc eft alimentam va* 
l¡dum,8¿ folidum íumere,quo an ima j 
íuftentatur. Cemedite bonttm i eli he-
eeroíis numeri , lonum} pro bonis, co-
medite vera bona_». Audiae a t t en tá 
diues, quid diuitibus Deus verbo oris 
fui promít tae , & quod fecit Abraham, 
cum diues eííee, quantam fibi perperic 
gloriara ex eo , quod non folum pere
grinos recipiebat, fed, &: ad hoípiciuni 
cogebac, quid autem diues ille epulo, 
qui Lazarum nuüacenus curauie, d c > 
fuis operibus,&facuIcatib. repórtame, 
qui vel a qua guttulam nullateous acci-
pere mcruit,necin seernum accipiec. 
Coníideret ncbilis, illam Dauidís verá 
nobditatem, qui corara arca Dei fe ví-
liíTimum reputauic, & pauperu ac op-
preíforumfadus fuic proceótor.Attcn 
dat vxorata Suíanna pudicitií.m^quam 
nec prpfentiílímum moréis pcriculutn 
po tu i t í i có te re , fei ínasmarih Deura 
fiducia máximum ci atculic honorem, 
Videae qui íaboribus vndique fe ci t -
cundari dolec,S3n¿ijro lob.omni dolo-
rum genere vndequaque circuraícptú 
diceotem : Sit mmen Domini benediBii, 
quo, & promcruie, vt ómnibus fibi á 
Deo in duplo reÜitutis,mu!to tempore 
gauderee. Q u i egdiate premitur, 
Lazarum contemplecur, cui nec micas 
de menía diuitis cadentes á e d f e r e j 

l ob .uzs . 



Sep.\0.t$, doñee ebtineret fteptrum regni, & peten 
t í*m aáut t fus eos^uieum dtprmebant* 
& mendaetí eftendit, qui masulauerunt 
iilum , &c . Hcc motio / i quis an mum 
todeHj verbo paueric, dice re poteric, 

P f i s p . 4 ' quod d ic baf Dauid: Suflinuit anima 
í / d l . i f f . q . mea in verbo e i u s i r c r u m , propter ver 

b» Ubiorum tuorum t ego cuftodiui v$íts 
duras Swut quotidit corpon , inquit 
C hry foftf• mus,cibum íuppcdicas, ira, 
& ammam non deípjcias, ne farnc pe-
rcar, íed da ei cogruum cibum, admo-

H o m . n . i n nitionern videlicet ex leótione Scrip-
Genef.ad tutarum, nó ením in pane.dicicjíolum 

jinem. v'mlt homo, íed w o m i ú verbo, quod 
egredicturper os De i . 
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fuic conceíTum, & tarnen quia pacien- m t s L j , ícituquc digoiffimam. Dei fí-
tiam feruauir, cíusácima ab Angelis qoidem collocutio, ua poteft tocum Li.de¡ettml 
fuiedéporcata adfocusn quietis. Q u i homincm íuitcntaiC-? > ve ñeque ía- aduc. p/y* 
inimicorum patitur infidias, recolac meraíentiaí:, ñequedeficianc vires. Id chtc,(ap,s 
lofepha proprijs fratribus odio íuc- Tcrtuliianus cxMoyfe , £Jia , S ía l i f s , 
ceíííis.precio v i l i dí i lra¿tum,á propria qui famüiari collocutionc cum Deo 
domina mendacitefí imoniomacularú, conceríati íunt,deir.on<frar,quos vidt-
qui tamen á Deo non fuit de r eü í t u s , mus admiranda , longaque iciunia ícr-

umtes, egregia valctudine, & corpo-
ris robore pr^ftaííe. Jd inluper fiec ma-
nifeítum , (i vitas Sanélorum Anacho-
rf tarum expendamus, qui inultos dies 
íine cibo agebariiJ& cum aliquandoad 
üíum fumendum íe conueitcbant, erat 
in tam parua quantitatc, ve m adpa í -
ferculum íuífentandum videretur íuf-
ficicns, quos longiflimam duxíffe v i -
tam eít manifeftum . Hmc proceffic, 
ieiunmnii illud i'anCt» María ^Egyptia-
c« j qust per decem , & íeptem annos, 
nec tres panes con/umpíi t . Hinc vita 
eorum,qui poft Solis occaíum,quatuor 
aut quinqué caricas tantum comede-
bant, otationjs namque exercitm i n -
tenti, perpetua Dei coliocurioneía c-
bantur. Et ne quat antiquísima func 
íolummodo preferamus, vide Bearam 

D i u m a C o l l o c U t i o n e CatharinamSenenfem, integras qua-
^ , j dragefimas fine vl locibo, aut potu e-

f k p e J U J t e n t a t u r h o m o 3 d e gi í fe , folius Sacrar Euahariíi ie fuícep-
» r l ' f l ' tione contenta, quia perpetuo Dei 

q m m u m r a m s ^ b n j t l collocutionc íu lknraba tur . Nec m i -
r u m : ÍJtpé namque alicuius íapientis 
canueríatio, aut co)Iocutio,íra audien-
cisanimumad/e rspic, ve nuüstenus 
dum audíc, famisícntiat a/fe¿íum, qua 
fatuntate cxpJcra erat Regim Saba es 
collocutionc cum Salomóne, cuius có-
ueríacione ita refedla mant-bar, ve nihij 
amplius deíiderandum diceret.Ua Pía-
tonem *(ipíum íeníiíie, cen/et quidem 
noíiri tempotisauthor^cum enim ex
plicare vellec qusl í ionem ilíam cele 
brem apud Fhüo íophos , an voluptas 
í i t exp l t t i f .&quaüs , demonlírat^yeré 
vete res kn f i í í e , ; í í c r en tc s , vclupta-
temruDceí íe , quando homo adimplc-
tus eítj, non ramen cibo, po tu , li» 
bidine conup t ib i l i , quibus pJcriquc 
morraíiu o pecodum more /aciari cu-
piunt, q i z impkndo corpas, animsm 
vacuamtcnen t j í ed cum animacom-

r v e v b d m t e U t g m t . 

S ^ H t y í o f í o m v s c e n f e t , Chrifti ver-
V_>b.i i Ncn t n j ó l o p m e ^ c . w x t í ú g t n f 

I l l m ' ] } ' i n daeí ie de alimento apte, ad viram cor-
Matlh . poris fufíenrandam: quafi dicere vo-

Íuerir,quod vita corporis,non folo pa
ne fuftentatur, íed etiam íine pane po» 
ceít fuífentarimólo verbo, quod de ore 
Dei proctdi^id eft» diuina collocutio-
ne . Vnde (mquit Chryíofíomus) hoc 
eíl,quod dicit:Poteíí e íunentem 13; us, 
enam verbo pafcere. Et notandum, 
quod tune dicirur, ver bu m de ore Dei 
procedere,qüando Deus aélu loquitur, 
ve Dei collocutioncm, & conuer-'arú -
ncm cum hon ios , fuffiaennífima í i r , 
ad ipfius vitan) íuíientandam. Ita hurc 

3, Reg.W¡ 

a Lib.g. 'ér 
H.-deRep, 
hLeoCaft. 
in c.it> s s . 

loenm inteliigere viíus efi Tcítuili?- pietur Deo, quiett verum ens, & ve
nus , continttque egregiara doft r i - rum boDum, cuicúm hoDioadhareat, 

euai 
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t m n 3udítacíus famüiari conuiítu per 
í r u i ru r : qua ita txpíicac Plato , ve 
exiíiimcc prardiélus auótor , i i i s m , 
quam cradit dof í r inam, ex Scriptaris 
facrishaufiiTe, í i c u t , & aiia multa, 

M/m. ¿ s . t , fignant ex loco íupra citato; §lu*rs ap. 
penditis argentum, & nonin panibus, 
& Uborem veñrurfí-J , & i» fmuri . 
ta te , audite audtmtes me , & comedite 
lonum, & dsleñahitur in craflitudine 
anima v e ñ r a , inelinate aurem vefirams 
& veniie ad me, audite, & viuet anim<u 
v e l í r í u , Contemplamr ilfo e s p i t o 
Dcushcmines, í u m m o f t u d i o , & la-

"boribus duriífimis deístigatos}quaren-
íes bona terreo a j , qux ad vitam per
petuo fuílentandam non fufficiunc. 
Vnde quaít eis compatiens, inc pit cla
mare ; QmnesJitientes venite. Scptua-

f i í j i giuta_3, Heu qui firais. Heu , ^qx 
H¿ braca aduerbium eli dolentis , aut 
m i í e r a n n s . Horninibus ergo compa
tiens, quod labores ingentes, pro 
rebus quae nihil vaient, offerunt, 
í u a d e t , ve ad verum cibumquaren-
dum íe conuertant. Audite audien. 
tes m t j , & comedite honum—». Bo-
num ore pleno vocar, fui conuer-
facíoncm , & collocutionem , qua 
qui perfruitur , magis íuf tentarur , 
quam íi quoíuis corporales cibos 
fumerec .. Ex quo intclligitur quid 
i t , quedad comedendüí» vocat au-
dientes. Hoc cninv quod eft , ipfuni 
audire, & perfrai Dei col.'ocutione, eil 
comederc, quia veré verbo Dei refíci-
íur hemo, non tantum animo, fed, & 

7 4 2 
t u r } id namque agit , q i i io ra t , Ecbe-
né (inquic Ambrofius) ad orationcm 
afcendiífe dici tur , quia ormiis San
ólos , quando orat , relinquens hu-
milia i n altum mentis extoiijtur, & 
in fublime fuípenfus rapitur, U cogi-
tatione Sandia coelo vicinus efÍ!C!tuí,» 
Pol i oratioaem autem c í u n j e , aut po-
tius orando famesexcitara t i l . Ica^ 
namque dicic íacer texius; Ajceniis 
te trus in fuperiora% vtomrtt tirca ho-
ram fextam , & cum ejhrtret , vpitá* 
gstftare^. Mirandum, ¡¡iquic Arnbrc-
í i u s , cui Sanóluín vinsm poli oratic-
nem fames íequa tu r , cüm íoleac fa
mes oratione depclli , 8e efuriens ani* 
ma non niíj obftcrationibus faginari. 
Sed puto, Pctrum poít oraciofiem,noa 
cibum eíurijffe Immioum,feci íalurem, 
nec inedia vexatum eífe corporis, íed 
inopia credentium laberalie. Cum e-
nim íudaicus popuius, g¿ ingiatus^il-
lo pradicante, Chri i ío non crederee, 
fsmem quodammodo Petrus fui oíñ» 
cij íüftinebat. Jca Ambro/ius. Itaque 
con famein corporis incurrít Petius, 
íed fames íalutis gentium excirata eíf „ 
quia i s , qui cura Deo conucr ía t i í r , gs 
in oratione po í i tus , Dei quaít eolio-
cutione perí 'rukur , non ram famcm 
corporis incur r í t , quam Spiricus, qua 
cxcitatur ad ea agenda, quae falún an í -
marumcongruunc,& q u s i n Deicc-
dunc obfequmm. Hacnon folum afíei 
lie Ambroí ius , fed, & proba: e x c o ¡ ! 
quod Peero adfua famis fatietatcm no 
pañis aliatus fuie^iue aliquiscorporalis 

c o r p o r o • Be ideo íubdir , quod i n - cíbusi fed in excelíu racnciSjaperto 
de coofequeos- futurum' erat :Étrdtlt í - Jo je fur ien t i / ib i , inquic Ambrotius, 

A H . í o . í . 

ü a h h u r i s crajfitudine m i m a vefira . 
Vnde Teieulíianus coníiderat Movfen, 
audicnt ím quidem verba de ore Dei 
procedeneia^j, &hocipí"o validiores 
vires corporis icfumcntera , quia_9 
ülo íublrantifico collocurionis tíiui-
na panc refíclebatur, U ciusíaediam, 
De cóueríatione faginabt . Ex hac do
ctrina dubium egregium mouee Bea» 
tus AmbioRus, expéndeos il lud, quod 
Peerus dura eííet i n loppe in domoSy-
monis C c i i a r i j , afccndit ad Tuperio-
ra do mus, v t ornret, id eíf, vt Deícon-

hoc eít , cogitanti in fublimioii lo
co pro falute ludaici popui i , clfer-
tur vas , diuerforura generum aai* 
malibus picnum , velue diuinicatt 
dicen te fibi . Tu lúdaos folus c íu-
ris , ecce famem ñdei tua , cun-
t iarum Gentium diuer/itatem refí* 
c io . Nara vtique diucría animalia^, 
col l e ñ a in vno vafeulo, diueríarurn 
Gentium congregationem , col le
da m in vna Eccleíia demouí t ran t j , 
qua Ecc le í i a^ , dura non hsbct 
culam, ñeque rugara, lintel mtore rc-

uer íaaone g¿ coljocutioiíe U m * * ^ íendef ^&c , icaAmbroí ius:qui? 
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íirailker feníir, Chriíitis non tam e- teo prstuifa fígu.-abanc, eos docendos» 
íuric corporis nunc affíóíum fuiífe^? & inftruendos aííumpfit. Hatc itaquc^ 
quám animijquia falutem nofiram eíu- eíl Sanétorum doctrina j quam innu-
ricbsc; quod fupra expoí i tumcf t . Sed mera San&omm cxcmpla d e m ó ñ r a n t , 
e t f íd icamusPe t rum, veram corporis quam cxpcriuntur i j , qui veré diuino-
cíuricm incurr i í fe , íicut communitcr rum contempiatiom vacantes, dicunt 
auihoreslocumillum enarrantes fen- cum Prophcta : dudiñm}quid. loquatur P f d . ^ f , 
t i un t , miré adhuc nofíro inflituto de- in me D o m i n u í D s u s : quam Spiritus 

HjMt, íeruit hiüoria Eíuriebat Petrus,ade6 íanétusdocerc voluit l í r ae lkas , cuius 
vt oj: eram darct,ad refcólionem fumé- diélum Chriltus nunc inducic dicens: 
dam. E t cum efuriret, inquir, voluit gu- Non infolo pane viuit homo, fedin emni 
f i a r e , Interpres Chry ío í i cmi I cg i t : vtrlo}quod procedií de ore Dei.An:malis ¡ .Cor,* , 
C u m ejuriret s & veüet cilum / / m e r c j *• homo non percipit quA Dei funtt quia vt ¡ ^ 
Sed quid fa¿lum eít? tarmtibus dixi t Paulus, íecundum carnis regulas 
tem i ü i s (qui fcilicet crant de famil iar omnia examinare comendit; percipiet 
í y m o n i s Cor i a r i j ) aliquid quod Pe- ípirkual is , qui ve r» ccncemplationi, 

& oracioüi íe tradcrc volucric:qu2muis 
namque communiter loquendo, edanv 
v i r i Ip i t i t uaksa l imen toeges i í t cc rpo 
r a l i , ncc íine miraculo poíSnt íohuso-
rationis, & coincmplationis opere v i 
tara í e r u s r o > íicut alibi diótum eft: 
Veré tamcn l u c miracula Ispiflimé 

conípiciuntur in Sanóíorum h i -
í iorí js . Pcteíi pañis é tcrra 

trus LQVCitútxtt>ceciditfnpereum men 
tis e x a g u s , Grjrcé cxtaí is . Quid eíí 
cxtaíisjinquit Ch iy ío í i cmus . Spiritua-
lis contemplado faóta eñ in i l l o , quafí 
diccret quis,anima cxceffit é corpore, 
Gecumen¡us,extaíis dicitur-cúm extra 
íeníibiliafaótus qui/piam, ad ípir i tua-
lia deducitur. £ / vidit ccelum apertumy 
CT de/cendfns vas quoddam , vclut Un* 
ttum, ó c . i n quoerant omnia quadrupe-
dio-», & c . &• fatfa efi vox ad e u m s : 
Surge Veirt j , occidtj , Ó" manauca-, • 
A quonam fafla eñ vox ? Ambro í iu s , 
á diuinitate, sut á Dco i p ío . Qutd hoc 
t í t .qucd Petrofamem paciente vaüdá, 
adeo vt iam cibi pararentur, Deus-ad 
íuicoí iocut icnem cum reuocauit, 6¿ 
induxirsv£ vocera íuam audiret? Ivon
ne expeé ta repo tc ra t , vtprius rcfunr-
pto cibo vires reficerec3famcn¡?J& e íu-
r i t m íatiaret ? í t eo quia veré voluit 
cius famcm í a t i a r e & excellcntiori 
modo refícere, parantibus iam Se ruis 
Symonis Coriarij cibos , Dcus ad va-
l idiores epulas cum inuitaííc viíus cí! j 
vt íeiliccc mente quaíi c a lum conícen-
derec, vbi verba Deiaudiret , quibus 
arcana n y f i c r i a , circa Gentium vo-
tationem edifceret, quibus íané ita_j 
Fe t rus ía t ia tus rnaníi t , vt quantum e-
xi í l imo, . nuliam deinceps í^mero i l lo 
die í en t i rc t . Quod'velex eo patet, 
quia pofíquam ab illa oratíone, ac Dei 
collocuiione eíi reuocacus, nonad co-
medédum p r o p e r a m í , aut de cibo cor-
poralicurauic, íed excipiens Gentiles, 
qui tunead domum, ín qua pcríiabae, 
acceílerunc, quos aoiraaiia illa 3 m lia» 

procedens, hominem 
íuiientare3&,eíu'-

rientem pa-
í c e r e , 

dL 
verbum á Deo procedens, 

non poteric id excel-
icntius multo 

p r a í l a . 
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quemcunque homincm íulientare.PaJ 

§ . 3 4 . D e a s p o t e j t ¡ U f t e n u - ftumnon c o g e r é . v t re t roccdacáDev 
? V ^ 4 » ^ f í / r f ^ /jP- 0 ? k W - < > & & conue r t a t adquxrendú 

J * , • , i 1 cibura i quomam facile Deus ío!o ver» 
( h m m e t í ú m i u m s q m e r e - bo»í?uoi:ide 0fe progredicur, id 

^ ; /> crt>abfgMe]aborc,abíqueeo quodne-
a t U r a f U m q u m t a i C S l l C U t ceautn l i t nianus admouereiabori, íb-
- t. r . :*i ~t Jius v t rb i prolatione C qua renihi l fa-

I » t r m f m u m . c U m m t c U i g i m ü s ) pozcA vitam íuftca 
tare. Híc ¡caque piaous íenfus e í t , 

t «i í í "K yf odis&Praexpo!ms:a! i ; íquf a l i - ^emipí - j ind icauicSpi r ícus ian í ius i a 
1 1 i V i bi cradkis, Sancli Pacresinccr- ^bro Sapiennac^agcns de Man na, quod 

precati íunt hunc iocum Scripturar fa- i í ^ d i n s Deusdedí t* vbiex profcíío 
cráe.qucm Chnfíus induxir, auoru.rLj dmin3m potenciam oíienditsíccundum 

ínrab íentcnciae magna cum reuerentia (une ií0ePaL'e Pote11 í u i c n c a r e , fine 
Z J/l* ob í e ruand* . Planus autemiüecde v i - calorc combürcre , í inefngiditate cora-

^, detur, quemrraduntEuchymius, & gelarc.Sc lolius verbi íui virtuce,quid-, 
Theophylaólus , ve per verbura ab ore v u l t ^ e i í i c e r e . Bxpenditpropec-
Dci proceden$,quamcúque rem á Deo rea ex p r o k i l o , qua Oeus op?ratus 
bene viíam incelligamusiquaíi veü td í - ^icquanao lirachraiab^Egyptiorum 
cere.'Non íolus pañis eft,quo homo v i - tyrail",dc *^eiauit,hov pumens, & i l -
tam ícruare poíefí,fed poteft fuiknta- los in terraw abundantubma repromií • , 
r i quacunque re , quam Deus vcl folo Í3m mcroduccns.Tunc namque taha o- . 
verboiubens^xhibe.itad fuítenrandú. pers tuse i t^qu» veré abipíomec D e o , 
A c ñ diceret^it Euthymius: Adquid m cuius coufpcdu mhdeli mirabile, 
mih íopus cíi panes ex lapidibus faceré ÍÍCPé ^'pcantur admiranda, ftupéflda, 
propter famem,qu« me vrget, vt illis potentix>brachij,&dextrx fuá opera, 
viíis alaciar efea. Atqui non folo pane Haecetfi d Moyíc máxima ex paree fue 
homínum vita feruari poteíl , fed, & a- rmerelata^ignanter in l ibro Exodi/ed 
I iopr« te rcac ib i genere. Omne í iqu i - multa quacille tuncconcisécnarrauic* 
dem verbum ab ore Dei egrediensad voluit Deus latius explanare in libro 
cumquifame premitur,lococibi vitam Sapiendar, in que quae tn Sacrishifto-
eius fuitínec3&fufficitei. Et veré h«c r^s Moyíiminusexprcfsé feribuntur^ 
dicere voluitíe vifus eft Deus in Dcu- clariffimé per multa capita recenfen-, 
teronomiojvnde Scriptura ifta deíum- tur.Capite ítaque 16. aiiqua explican-

S m j „ 3 , peaeíl D e d i t / i o q u i i j i l i c i l u m ^ U n n a , tur^uactunccontigcruuc, quandoI-
quod ignorabas tu, & pitres tui .vt ojien í ^e l i t a s ex ^Egypto Deus hberauit. 

M r e t t t í i .quod ncn in folo pane viuit ho N ^ » m , i n q u i e , te impij no¡fe) perfor. S a p . l 6 , U 
mojed in m n i vcrho^Hcdegredietur de tteadmem brafhij tuiflageHad/unt: na
rre Oei.Hebraj3inquí£ Theophyla¿ius, HÍS " í * " * &grandmtbHs,&plmijs per» 
cibati íunt Manea, quod non erat pa fec}(t íonemp*l¡í i&per ignemeon/umpti , 
nis, fed per verbum implcbae omnem Loquitur de íüperbo Pluraone^ui d i -
Hebrsorum itidjgen£Í2m>& fíebat om «i.:: ^utsefi Dominus^tmdiam vecen» 
nia quasconque eomedere GupiebaüC, e iuSi&dimutam I f r a e í i •N*/cio Dcmi- mxod. -$tzi 
íine pi ícem , fine ouum, fiue cafeum, n u m } 0 I frae lnmdimit tam . Vnde De-
8¿c. Poteft itaque Deus íine pane fuñé us validis fiagcllis contra cum cgk,fín« 
tare feruos fucs per quamcunque rem, gulanccr autem expnmic illam plaga í 
qua lile vel folo verbi fui imperio ex- quam ícptimarn refert Moyfis: E x t t n -
hibé te voluerit , vt hinc pr imó pateat -vt Moyfis virgammcoelum>& Deminus 
quod Deus non deferuit curam Chri- dtdit t m i s r m , &grandinem^*c difeur. 
í i i , etiam fi panem non prouidcrit e i , rentia fulguraJuper terrAtn. ingentif-
vc diabelus vetbis fuis fuadere voluie, fjmam tcmpe(tatem,vt dixit Philo,nii- z ib . i M 
quia Deus fine pane poteft cunij & l i t Deus , imbresgrandinibus, & i a . Moyfe, 
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pidibus mixtos, procx'llas, tuibines s 
f Z1?» coiliííones nubiism, continua fulgura, 

& validiííima fukuioa s tonicrua horr i 
lena, taleraque tempeí ia rcm, & tur 
b inem, vcaibufla» fegctefque vaíta-
reiKur. Vocac autem, nouts «quas . 

pulurn t u u m í u l k n c s r e s , nam carentí 
panibuf cerreqis, pratbuifti panem de 
coeto. VocaturManna Angelorum ci
ca 3 aut quia Angelorum miniífcno 
fu i : íaíla.aut quia adeó erst delícaía, ve 
íi Angelí aiiquocibo, non alio5 ab i l to 

quia res noua fu i t in jEgypto piuere, reficiendi viderentur s auc quod cxccl» 
in qua reró > auc nunquam uctidcbanc knsfuk cica, eo modo quo linguam 
pluuiai audicbaotur tonitrua^ut vidc- txcclientem vocac Apofíolns linguam « ^ 
banturfulgura, v e i d e m d i x i ü P h i l o ^ A n g d o r u m . N ixautemt&ghc i t s fu* 1 * r'1^1 

% t i h de ^^P*1"5 a* & Píinius ¿,imó}& ín Scri- fiinebant vimignis , & non taUfcthant, 
ptura c expreflít Deus. Valido ergo v t f d r m t queniam f r u & m inimécorum 
turbínw actempeiatis ílsgelío omni- extetnnníihat ignis ardens , i n g t a n á i n e , 
bus modis infohco}pcxruffit -«Egypcios &f>iuuta corujems. H k mtem iterum 
Sed obferuac Spiritus íanélus rem quá- vt nutrwmtut iufii., etimt {ha v irtmis 
darnmtrabi'cm contigdíe '.Quod enim cbUtuseti . l a tpé fcpe t i c , quid Deus 
mirahile eras > *» aqua , qu& omni* ex~ inceríderit. Voiebat fané , vt Ifraelicac 

amiqutt. 
h Libr .z .c . 
50. 
C D e u t . í f 
l o a i . / i » 

7o cat'.re, 

tinguit, plus tg>?ii v a l d a t, &c: quo-
dum enim tempere mmfuetiibatur ignis, 
ne ctmbureremur, qua ad impíos mijfz 
erant animal i a , &c . quedam tempere n 
in ttquaJupra virtutem ignis exarkefee-
hat vndique , vt iniquA ttrrs, naticnem 

i íuei i igerent , quod Deus per glacics, 
fieumes, Scaquas plnuiaium coníer-
uabat ignem viuaciflimum, qui pro-
pterea dicjíur íu íkn ta tus á nuie, & y 
g!5cie)& hc¡c nutrimento roboraba-
tur ignis. Et non tabe/cebanc. Atten-

txterminaret, Res quidem erat i fu- de mirandum Dei arti í icium. Voluit 
penda, ram grandis, snufitaraque tem- ^ g y p t i c s p u n i r é , comburendo, & 
p e ñ a s , fed hoc in ea magís mirandum congelando. vt in eis exemplum ali-
quod calor ignis conferuabatur in a- quod vltimiinfernalis lupphcij exhi-
qua frígida , & frigidiras n iu ium, & berec Ec poterac quidem ignem per 
& grandinum, in fiammis comburen- fe folum mitcerc ad combuitndum, 
t ibus, ita quod veré nutrimentum i - & muemac grandinem per fe íolum 
gnis erat aqua: ideoque ignis ardebat ad congelan dum, fed noiuic, nifi hac 
in aqua , & n i x , & grando in igne po- pernjixtacxhibeie, ve viderent quod 
tentem corgelandi habebanc faculta- ignis íufteníabatur á o iuc , & nix ab 
t em. E t ignis quedam tempereman/ue- igne, aqua fiammis, & flamm» zquz^í 
tabütur ne ccmbursrentur}qu& adimpies nutuebantur . Ad quid hoc ? Cteam* 
tnilj* erant a n i n a t i a . laníenius opti- rii snim freieri d e f i n ú m s , é c 
xn¿ íku t i , & Carthufianus intclligunr. Optima rat io. Crestot plenum^iabec f 
hec ideó diéíum fuif íe ,quoniam etíl cuiuíque creaturs: domioiu-rai ideír-
aídcnti í i imisignibustuncafluarct-ff- copoceli inquemcunque viumqusrn-
gypius , ranasC2mcn,& mu/cas, & cunque crcaturam conuer tero? & 
alia amncaüa in vk'onem ^Egypcijs im P " ignem fngcfacero > & per ni-
i r i f la , non confumebat ignis , imó lila uemeomburero , & faceré, vt nix 
ConíeruabaCj&augebat. E t quedan—> ignem nutriat 5 & acuac, & excedeos 
tempere, in aqua fupravirtmem ignis calor ignis, qualis eli in fulmine, n i -
sxaráeit tbat vndique, id e i t , omni ex m w > & grandinem roborct ad inf r i -
pár te . quali aqua rrigid.tas scufrer i- gidandum, íuftum eíl en im, ve on> 
gnis aroorf m . Tro quibus dngeUrum 012 f-; obediant3 & dicatur: Ignis.gretv^ 
sfcanutriuifiipopulum tuim~-> pa- "0 > t t i x ^ g U c ü s , qutfadunt verbum 
ratum pantm ríe aviopré.jlií>rtt tüis fine tiíiS- V:idc cgr tg ié lubd.e: Propter hoc, » / | 4 g g, 
l a b m , «mnedeUftamentum infe hube» & in <*»m* tttnfigurata, m n i u m y - ' ?J 
u m i h m n i s f a p o r i s / u a u i i a t e m . Q l i s ñ nvtrut g r a i * tu* defermebet, ad vo. 
tiícciis; omnium rjprum quáfi naturas l^atem eomm , qui m í e defidera. 
immutabas,vt inimiecs FÚnres,é con- ^ ' x v t f a r e n t f i l i j tuiftuesd: 'exifii Do„ 
tra auttm mira íüilii cpt.rati;s, v t f C f m!r}e» p t é f i á n m n natiunati f r u U m 
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Lih.5 de 
T r i m t . e . j . 

f í t fmnt htmines, ( t i firmo mus hos.qui 
in te crediderint cenferuat, Locus diffici 
Jis j variequc á vaajs anconbus cxpo 
íitus,fed qucm egregiéexplícauic Au-
guí ímus.PrxmiíeratSpir i tus í m & j i s , 
quod creatura Deo factori deíeruic: 
proptsr h»c , & tune, creatura in omnia 
trMsf igtérat i í iAügañ'mus kgit^nem* 
ni a fe trmsfigurms'.m G t s c o j r a n j i e m 
pgranssqm% vnaquxque crsstura illam 
temperaméti racionem exhíbebaCjqui 
Deus verbo fuo Satuebat. ígnis con-
temperabarur aquaf, & aqua ign í , ca
lor frigidítari fe apta bar, & calori frí. 
gidiras, ye vnaquxque res propriam 
videierur amiíifíe tcroperienj;& íigu-
ram, & alterius natura temperarnram 
índuifíc.Omnis etiam creatura viía eii 
rransñgurata.&tranífemperara ín va i 
coi l locibo, Maona feilicecj quiomni-
tim ciborum videbatur naturam acce-
pilfc.Sicque omnis ereatura^cempera 
ta ad oris tui imperi 11 m,ew»/«.«» nutrí 
ti gratis, tus. deferuiebat. Gratis nome. 

& de ore tuo procedens.'hic pafeic, fu» 
fíenrat, id «ft, tota íuftcntandi virtus 
ab eo procedít.Vndequateunqj rcSjCUÍ 
Deus talem voluerit virtutemapplica-
re.vim íuftentátíi hab«bit. Ex que fít, 
ve /ape lacrat licetx clament 4 quod 
alíquando cura pañis abundan tía ali^ 
quis nequáquam roboratur > ahus au-
tcm per cibos exiguat virtucis magno 
robore prtftat; Deus námqi per quam 
cuaque rem fuííentsre p o t e i . Sicuc 
ergo tunecógeiabat per ígnem,& ca-
Icfaciebat per graudinem, íicut caloré 
acuebat per friguSíSe frigus per arden 
tis ígnis calorenijita pót per ieiuníutn 
ípfums& eí l inem fuílentar£íf& per 
blindantes epulasfamem, ¿ e f u r i e m 
acuere. Quod (imiliter indicauit Spi-
ritus fanólus eodetn l ib reeadé iterum 
pertraólásrtam grsuia namq; illa erant c 
& tam dignare á nobisconí ldsrentur ^ 'Ií?* 
vt iterum atq> iterum illorú tísólatio-
nem inducaí. I n fe, i o q u k^lerr. eta dum 
conutrtuntur. ficut in orgmo quslitettis 

íc tundum lataai fignificationem,fígoi fonHS i m m m a t t t r e m n i a f m m fenum 
ficsc quodeunque Dei donum , etiam cttftodiiit^nde ifi imari ex ipfe vifn cer-

Lib degrít 
t i» C 

naruraie, es Dei beneplacico proue-
niés, vt obíeruauit Auguír inus: quam 

- Q f a j f i uis erraree Pelagius, qui, ve ídem re 
. t ferc Augufiinus, hanc íolum grana 

í/gnificationemapprobsbac. Iraq; hoc 
inlocogratiam diuinsm, vocatdiui-
num beneplacicumjgratuinam bonita-
tenijOtaníbus rebus prousd€oteíi),quae 
egreg ié appellatur N u m x omnium-j : 
nam omnia nutriuntunjs rebus, quas 
Deus íecundum beneplackum exhi-
betrqui quamuis íecundum natura: cur 

10pctefi.iies c o p e r a Fuitj& experien-
na ipís cóprobata, omnium ocuüs pa-
tentiílima, quod eleweta in fe inuicem 
conuertimtur : in Grasco trmfponunmr 
r.tit difponuntí'.r. quod namque núc ca-
iefacicbar, poíiea infrigidabat, & é 
diuerfo : & mutare videbantur qua-
litaces fuas, íicut fie in órgano . I n 
Graeco non hsbetur ,organum, quod 
tiomen apud Gráteos ab'oluté íignifí-
cat in l i iumenfum, ad quoduis ©pus, 
íed habetur. Pfalterium, quam vocera 

íüm , fuique reí proportionatum aü- Vulgatus transfert fepé, organum; ü-
mentum defignaüenEjfednihüominus gniftcans3vt inquit AuguíhnuSjinítru 
hocintelligendum e í í , quod nuüa res roencum quodiíis muficum, quod ad 
babee nutriendi facultateoijnec agen- cárilená aptatuk" Sed-hoc in loco egre-
dí , níí? íecundum quod Deus verbi fui gíé tranííuüt Vulgatusorganü, íeníui 
pri-cepto, auc prsfcripn'one deercue- Spiritus fanóli íadsfacere volens. Eft 
Hti Ec (i fruóíus habenr nutriendi vi r- enim organum, iní t rumentum muíi-
tuteni, non eam habent, nifi quacenus cum^x vanjs fiíiubs compcíicum, cu i 
Dei vcrbuaijaut eius beoeplacitum ú- .folies adhibentur: & mírumeft , quo-
Ism e i ídem conferc. Vnde nec pañis modo adpulfantis voluntarem,& m i -
habet vircucem faciandl, nifi iuxea di- tú t raníraurétur in órgano qualitaces 
uini beneplaciti decretum, nec natiui- íonorum.Eiídem namque nííulis nunc 
tatisfruBusfjn Grarco,n2tiu.'íares.,vel la tum íonum redditjnunc t r i í t eov ;uc 
generationes fruduum ) quos térra sptum concentum ad exhjlarandum, 
pofert.paícun t hominesj í t á f c n n o t u - nunc sd aífligendum : 8¿ fiítula, qux 
v s i G r s c é . v e r í u m tuttM^utimpsrium nunc vocem acutam reddit, raocu pul-

Nu^. in E ü m g . F/srs 2 i , B b b íatKis 

]n T f a l . s t 
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/antis fiatím reddit grauem. Ita fe ha- ucbat, & líqucfacicbi^maiori facilsii^ 
buíc Dcus , qui mundum tanquam te.quam diííoíuitur, & iiqutfit glacies 
organum compoíuic varijs fiftulis d i - auc nix ad igo3m:& n hilomi )us ingés 
flinétum, dum vanas naturas rerum ardentiflimaque igoisfíamma non io* 
in co conHicuit ¡ quarutn qualib^t lum non ü^uefacicbat eamjed coque-
in fe fuas qualitates íe ruac , & te 
net. Sedmucanmr i l lxad nucum Deí, 
ve veré ca!efadac per aquam fngidam 
E¿ giaciem, & combunt per niuem , 
l í COngetet per ardentcm ignem; In 
Zqi i i conferuet agreftia, & naranria 
in cerra ár ida, vnde fobdit: Agrefti» 

•in íiquatica conuertebantur, & qu&cun* 
que erant nutantia in terram tranfi-
bant. Et quidem nouimus ranas, qux 
morantur , & natant in aquis, in ter 
ram traoíi í le , quia exeunecs, vt aíc 
Carthuíianus dcfluuijs , & palodibus 
veoerunr per ficcam terram ad do
mos ^Sgypciorum, & interiora cubi-
cuia cciam Regís repieucrunr , j b i -
<3ue veré coníerijab>ntijr . Quando 
agreftia m aquis egerinr, non conÜat 
apud omnes : cerrum cíi carneo id re 
uerta accidiíTc, fuifíeque vel vi fu ip-
fo ómnibus con íp i ruum, íicut hocin 
loco dicitur : Ignis in aqua valebat 
fttpra fuam -virtutem , & aqua exttn-
guentis ' niurs, cbltutjcebatur FlamtnA 
e contrario ccrrupttbtlturn anttnalium 
non vexauerunt carnes ccambulanttum* 
Cer í équ i cotíes boc taCtum ineulcae 
g¿ rtpctitjapette indicar, veüe, yt i l -
lud á nobis connderemr, quod i g i -
gnis rutntbacurabaqua, & aqua non 
iolum non extiguebat ignem, íed v i -
uum iilum cotiíemabat. Qood dióíura 
eíí vei propter ammalcula illa immif 
ía á D t o , ad punitiontm Agyprso-
rum j quacquantumuisf ammafulmi-
numdcmoi incederent, taba tamen 
conferuabancur animaba : auc íe mo 
cít de iumenris Ifraelttaruno , quae 
ciim veréeflent inrer Aegyptiosflam 
ose ardentes a Deo rnilía, coníumen-
tefque AcgypnoSj non confumebant 
Ifraelirarura pécora . íeaque f la t rm» 
illa ícruabanr, qvz occiiura videban-
tu r . Er vt banc D e pocennan msgis 
inrelligeremus > íubd't ; Necdtffolue-
bant fumgla t l i s , benam ejíam. Vccat 
bonam eícam ipíum Man na, quod vo-
cauerat efeam Angelorum : hanc exi-
guus radius Solis mií.'imocalore diiloJ 

f 1|0« 

bat potius, vt patee ex Scnpcura facra 
Cerré res miranda. Multo enim vehe-
mentius t & validius poceft liqueface, 
re glóbulos g'acici flamma ardentiffi 
ma i g n i S j quam Sobs ardenriíTimusK. 
ítus;&: mhi'crninus grana illa Manna, 
á mínimo Soüs radio i iqu' fieb n t , g¿ 
a fumma ardentiílimaque igniif iam-
ma non folum nó íiquefiebant.íed po
tius dunora reddebátur, & concoque» 
banrur. Ad qmdnam hoc? vcintellige* 
rentomnes, quomodo Deus per ¡d, 
quod máxime aquefaóiiuum e i i , non 
íoium non liquefacías:, íed rcm reddat 
duriorem. Agic namque vnaqnaique 
res id.quod ipíecidem praícrsbi } ecíi 
contra parti^ularem naturam rei vi-
dcatur.Hücquc voluic Deus.vr omnes 
inte ihgeícnt , quod poceiat per ignem 
íeruarfi glacicm,& per niucm confer-
uare rgncm, & per id, quo res videba-
cur ablumendajeam nutnrej roborare 
& ptrficerc. Et cerré non abenum v i -
derur abhcc iníi.ruto,quod D^uid ce-
c nsc: §lt4t dat niuim ficut U n » m : quo
rum verborum varius d i s tníus Bgre 
gic tamen B Baíilius; Inexpugnabikm 
iftquit,& mfinitam Deí poterntism ex 
pnmir, quod^g^ ródum exiítcntesef-
íentias murar, & cuicunque rei valde 
adaptar; bcec ením immocis natura í> 
nibusiigentur,hi tarnen quando ei pía 
cent íoluuntur j &a!}q«ando ipfasef-
fenrias immurar, aliquando a.ancntcs 
ad abam r peratioi cm tíansíerc: Ira_j 
i d o . C uius menctm explicare viíus p / i ^ j , 
eíí Gcnebradus, docens, veréopor re -
re cenam calcfíen, vt generet, & pro» 
ducar herbas, acíruótusinam calor eft -
pnncipium gcncratioms mixtorum. 
Deus autem voleos calefacere terram ^ 
nioc eam opent. Ecíi enim \\\z fngidif 
íima í;r3 ramen dum ha!irusJ& espir»-
Clones rerrar coh;bet,e¡ calorem inccr-
num conciliar,& vifn máxima íoecun-
ditans mdit,iníiar lanar, quse calefacir, 
& íouct corpus pecudis .* Vode dicitur 
brarc , ideí í , foecundare íee t jes , apud | 
Poccá.lSc vcró , inqmt BaíiTbs^nsséía-

to ium 

Schel in 
f f a l \47 ' 
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torum quiípiam omnia harc nudat na» 
turar tnbuat , fubíungit: Emitt i t v t r -
bumfHHtn, ¿r l iquefac iet ea, idcU,má-
datum cius hoc facst, non natura ven-
to rum. Itaque fecundum eius man-
datumresomnesoperantur, & i p í o 
niucadcaleíaciendura vi icur, & igne 
sliquando ad rcfngerandum; aiiquan-
do per medicamenta , qua faiubrla vi-
dentur, iníírmat: aliquádo per res quas 
noxi» iudicantur ianat. Curauit fcze-
chiam maíla ficorum, vlcen appiicata, 
quaE fecundum medicina regulas pro-
prer calorem ficorum erar exitium al-
Játura , tamen ve¡bi Dci iubentis vir-
tute,inccgram íanitatem adduxic.Ser-
pentem «ncum iufTitexponiocuIis cc-
rurn , quos moríus ignitorura íerpen-
tum infecerunt, cum íecundum natu-
ram conípeótus aris exitium síferac 
taliter aíFeólis : & nihilominus veré 
quod ad mortem videbatur c l l cv i t am 
feruabat. Sanáum loícph ad regnum 
per capciuicaces, carecres, vinculajíJc 
infamiam prouexic . Et huiufmodi 
funt innúmera , v i inteliigamus, Dcú 
per mortem poííe viuificare, per pau-
penatem ditare, per venenum laña
re , Se per famem, & ieiunium vitara 
í e r u a r e j & a i e r e ^ u a c u n q u e re íibi be-
ne viíaj aut a fe conccíía . Dcficieotí-
bus cibis, & panibus , confumptaque 
penitus fariña, quá de Aegypto lírae-
íica: a í p o r t a u c une, nihil míi meros Ja-
pides videntibus, & farnem psrienti-
bus, Dcus cibum,Qtie£n penitus igno
ra bant rde quo nuüatenus vel cogita
re poteranr,piou]dit: Vt fe$res3úic¡ukS: 
q m á nen in folo pane vitut homo i j e i in 
cmni verbo, quod, é r c . luxta hanc do-
é l n n á inteiijgt S.Bernardas illam Da-
uidis íententiam. Ecct ocuU Dominifu. 
permetuent í s tHm3 & in eis qui jperant 
ffiper mifericordiit eius} v t eruAt a mor* 
te animas eorum, & a lm eos i n f á m e l o 
tum eíi emm lecunduni. Scripturst 
facraf phraíim.prafpoíitioñem'w^dcm 
effe, ac per. Si cu t i cum dicicurj Male , 
d i ñ a ierra m opere t m , ideíf, per opus 
tuum, & j inhatulo meo tranfwi U r d * -
nsm, ideft , per b a c u í u m V n d e idern 
eü>aUt ees infame, ac per famem. P e í 
ftmem namque, & p e r ieiumú ipílira 
alíi.Dei5sá. Sí^íufíenuc tiniéces,. 2¿ ípe-

rantes in fes ad quod coníiderandumuj 
Dauidomnesaduocat,diceo$: Ecceo . 
cul i Demin i , & c . Non deípexit Dcus 
fpetantes in f e . Per ieiunium ,inqmc 
Bcrnardus , fatpé Deus nut r i r , & i m -
pinguat homincm, írcutiin Daniele, 
& íocijseius videre liect. Ex quibus 
explicat 3 quomodo Dcmsous prxci-
piat in dieieiunij caput oleo v n g i , & 
jmpinguar i . Hoc certum lít e i , oui 
veré Dei obfequio íe trad;d¡r, quod' 
Deus non cctidetfAme anitr.am /wy^cui i r ta, 1 o. 
ñeque facultas cetí íe potelt , neo ve- j , 
lunras . JNon facultas¡.quiaemnipo-
tens ett, cui ipfün-.n^etpolíe, íubi téíú 
exiftít, vt dicnur in libro í a p i e n t i * : 
Subtfl t ib i f t f f e jHm'udmrh. Ison vo» s a f r i t e i i * 
luntas, quiapius, & iuHus c ü , &fae-
pé pie fir£tur3qucd mors hominis non 
e í i f t túdum íuam voluntatcm. Nui l i s 
vnquam pius pateijaut clemctis dciw-
nus, ita íe durum exhibiutciga fide-
k m filium, veJ íeruum , vt quem fine 
d i í pcnd io , aut labcie pcflet feruare „ 
coram oculis íuis fibi fidcülílrré cb íe -
quentem, dimitteiet crudcli fame i n -
ter ire . De quibus 3l;o in loco. Idcirco 
crgo apté dxmoni íuaecnti , . vt á Dei 
obfequio deí j í ias , ge te conuertas ad 
panes quacrendos, icfpcnde: Sct iptñ 
eft.quianon in filo pane viuit fiemo fóc» 
ita namque re/pondit D i rainiís tenta-
t o r i : & ad hoc puguat Imperator , ve 
milites difeant: Idcirco lie r t ípondec 
Dominus ( inqui t Hieioijymus ) quia; ^ cep 
quiapropoí i tum erat, non v i n c t r o u e u t h . " 
i snta í ioncm potcntia} íed humilnate, 

quam tu poííes imitari. N o n qua- i ¡ ¿ 4 in_ 
11 Deus (inquit Ambrofius) Lí{(At/¿ 

vti tur poteftace: quid 
namque mihi pro-

derat ? fed 
quafi. 

honio3 eommune f i b i Á 
arceflitauxi-

J i u n u . 
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f e t e b a t f a c e r é n o l m t , q u U 

n i h i l i n u t i l i t e r o p c r a t u r , 

q m m p o t e n t e s i m i t a n d e -

b e n t . 

.Vidmagnum erac Domino le fu 
' Chriíio(inqu!C A u g u í t i n u s ) d o 

lapídibus pisnem faceré, qui de quin-

in Matth, 
h i n c a p . f , 
Mat th . 

adfinem. 

M m k . 1 1 , 
¿7* 

Omni» trxdita f m t m i h i a V a t r e meo: 
i píe tamen apercé profeííus c í t , fe i l 
la m iníignem potendsm accepíffe, ad 
falutem noirani precurandam, & di-
rigendaniin v i u m strxi n3m.Dedi/ii ei^ lean.¡7,2,1 
inquic ipíerncc de íeipío loques ad Pa-
trem ¡ p o i e f i a t m omnis catnis, v t s m - D s u t . u . i j 
ne qmd dedtfti e i , dtt eis vitam ¿terná.. 
Alluíiíleque aliquatenus viíus elt ad ^ 

/ ^NVidmagnum erac Domino le fu id .quod de fanóto ¡oíeph pradixic 
K J ChriíioCinquic A u g u í t i n u s ) d o Moyfes, quod de Chrifío Domino in -
lapidibus psnem faceré, qui de quin- teliigic aiiegoríco íeníu Rupertus : 
qúepznibus tocmillia íadauit? Vade ^ f i p r i r f í o g e n i t i é m r i pulchritudo e~ L i b . s . i» 
tune proceflií pañis ? Fontes pañis e- J cornua Rhimcerotis cornua i i l i u s , D e u t . c i s . 
ranc in maou Do ai) ni , 8¿c. Quid ergo in Mis vsntiUbitgemss s & c . Pulchri-
fratreSiimpoflibile erac Domino de la- cudinem, & tbrdtudinem faníti l o i f -
pidibus panes faceré ? Homincs fecic ph haud dubie eleganeillimé deferí-
de lapidibus, dicente ip ío loanne Ba- bit . Piikhritudine quidédepingit fub 
p ú ñ & 3 P m n s e f í Dtus 3 de Upidihns i - rypo primogenin taur i , auc iuucnci, 
ftisjufcitare film AhrahA . Quare er- agilis, venuí t i , qui omniuraoculos ad 
go non fecic ? íca inquine AugiUtinus, fe trahic, ad quem videodú orones c«> , 
quod, & fimiliterincjuifíuk, expendes currunc. íca fané fuic l o í e p h , queai 
miraculumfaólum in Cana G a i i l « . patereius benedicensdixk; lefeph de. C£nef .gí 
Q u i fecic, inquic, de aqua vinum, po- corusnfpeBu, fil-udifcurrerumpermu- zz 
tuít faceré de lapidibus panem; cadem rumt cené ad cuna yidendura, cu eran • 
enim eraepotenda. Quare ergo noo fibac Ec confiac,inquÍ£ Rupercüs}quia 
fecic? Ica fimiliterquafrunt C h r y í b - p rop t e rpukh rá f ac i eo i , deco rumque 
í?omus »,Rupercus ¿}& Petrus GHiry» aípeclum ü m i domina fuá adamatus 
íologus c , elíque communis q u s í t i o , fuic, muemsdecorus, veluc á laíciuié-
quam fandti Patres proponuiu, quam, te vaccataurus iuuencoius, & fupra 
S i D.Th. d egregié fufeepit explican- caseros egregias appetitus eft . Forci-
datn.Mirumeftoamque,cui Chrií ius eudinem áucemdepísgi t , ty .pocornuú 
non fecerit, quod diabolus pctijtjCum Rhinocerocís.Grauisd¡fScultas eñ m -
id poflet faceré fine peccato: nam ve- ccr eos, qui animaliuoa naturas feru. 
re tetnpus erac cpporiuoutD, ve carni cancur, quodnani animal lie Rhinoce-
fuae refeódonem pr«ílare£>& non mi- ros; an fcilicec fie vour», & idees cum 
Dusefuriebacipfe,quamilii ,qui po- Monocero:e,aut:Vnicorne.Ecquidcot 
ftea i l lum íequebancur in deferto 5 fi proprié loquendum eft,, differune 
quos cum vidit famefcen£cs,nec panes valdé : oam Rhinoceros eft animal fe-
ad manum fubeííeneceffarios, non fe- rum, indornkum, foriiffimumque,dc 
meíjíed, &icerum, manifeifum edtdic quo Pliniuséi Sol inus¿, lauufq'i Sera- g e 
rniracuiuminpanuroprodi, i¿done,vei bo« í edexce l l en t i u s Deus ipfe, qui ' * 
n iü l t ip l i cadone ,ncdef ice ren t i a via. toquenscum Bcaro Iobrf,eius vircSiin t%' 
Communis tamen omnium Sáclorum domi tamfer i ía tem, & mores deícri- f M ^ 
refpoafio eft , Chriftum non feciííe, b i t . Hoc saimai hiíce aonis té Hifpa- J^f. '5 -
quod diabolus petebac, quía aúllate- nía vidimus deportatum ab ea Ínfula t ™ ^ * 
mis miracuíum poterat vtile cíTe ad ludica , qus Habana dicimr 5 ingeati 
diaboli ía lu tem. Tam adaquate Chr i - corporis mole, tamque firma pel ie , 
í lo Domino nomen leíu cópecic, quod quakmdis íc ^lianus^qucd «gre iacu-
Saluatorero íignifieat, ve nihil víquara lo poffic penetrari, corou v ñ k o tam 
f gexit , quod ad ah'cuins íaíiueai non ingenEisíbrdiudir.rSj VCop0nuerk ^ 
cffét v t i l e , ve lexped íens . Dedh qui- ludfecad ,qu ía reíifíere éidem nihi l 
dem ei Omni a Pater in m m a s , ve dixic porerac. Er quonia cornu fuper nares 
loannes, &ip íemetcoafc íp i sd icens ; haj)?.^ yocaturahinoeefos, quag d i . 

caí» 
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tas, NaríCorn!3,quoniam ü r a c é Rhi-
tios ett naris ? Sé ceros, cornu , vt i f i -

i - i i . E t f y . d o r u s » , dixiCjde q u o ^ Abulenfis 
c z b . a nobisautcm vocabaiur Habada, 
hlnca.2%. corruptoaliquantulum vocabulo H * -
K u m . 'ame bañas uifular, á quo fuic dcai.Ctum. V-
q u t í i . i o , citorois auctm-eít animal í nd i cum, 

q u o d j & M í noceros vü-.atur, quafi 
vnicum habens cornu.Cu'usduaf lunt 
fpecies. Prima vocatur afinus, auc e-
quus indicus, de quo ex proFefíb A n -

t í A , i . d<u ítoceiesf?P!inius¿3& lacius Philoftra-
U ñ o m i m * cus í ,qui virtutcs ilhus cornu proíe-

quitur, í icut, &^El ianus / Altera vo
catur, lios inditus s qui vuicom etiam 
habec cornu,decuius natura jp'imus 

t L i . S ' d t ; S> deferís índicis agens, cuius cornu 
vita dpoU uepingit Solinus h , quod Jongum lie 

C U 
d Uh, i f. 

Imij. q^^íi quaruor pedum , ípkndore mi-
Í L s e 12. í^c0:e"IUS figuram delcr:píit Aelia-
Z l J . c . i i ñus í , de quo agir Catíar K . Bt hunc 

abioluté vocanc quídam vnicor tum, 
ve videre t l í apud Alber tum, 6¿ I5ea-
tucri Ilidorum , quos refere Paulus lo -
uius/.Et ¡ta sétire viíus eft Genebrar-
dus »? , in illud : Di le í tus qtiewtzdmodu 
filius vmcormum. Üe ijs ómnibus dil i -
genter satis ¡ecens Hílpanus auchor 

faln'pfd ^* terum ín^criptura ¡acra, quaíi fy. 
8 J ' nonima íunc bxc vocabula Rhinoce-

n Hiercny ros> Vn,corn!S> aut Monoceros. & m-
tnuf t iuer' 
Saín dnot. 
Jiijpa, ad 
hb. eltnij 
tib s .c .zo. 

i L i b . i c j , 
K L i . ó . c o 
ment. 
\ Líb. j g . 

f u » htslor 

cerpres Latinus, nunc vno^nunc alte
ro nomine indiffertntcr vefC3t,& pro 
miícue bis nominibus vcitur:& Septa-
giQti perpetuó Monocero té , aur vni-
corneum tramiulerunt. lea Philippus 
Diaconus ¿jannorauie, quod^; Alber 
cus Magnus p t ú Vmcentius Bcüoua-

o in Cate- cenhs imó , & itlis ánciquios Bcacus 
w« l o b i 9 . iisdorüs J üocucrunc. VnaeA' iercuU 

l iauusf, Khinoceroeem, vmcornein 
vocac.Igieur Moyíes de loíeph agens, 
expen Menique eius íorEituciinem, cani 
üisiC fimilem cornibus Rdinoccrocis t 
atic Vuicorius. Seddubium e í í , curcú 
puichritudinem Saníti loíeph com-

VLtb. 12. 
de amma* 
m . 
q l n ¡ p e r n 
io muía, 

tLtb.$UQ 
I r a Mar -
cionem. c, 
18. 

forticudincno Rcgis Achah / & fimili-
ter quando viía iuntilla quacuor cor- f ^ . E f f / í ? 
nua t, quae quancum conijcio,fimilieB- t Z t c k . i d ü 
dmem h^bebanc cornuum cauri, qui-
bus quacuor prsrcipux vires, de forci-
tudmes íignificabantur. Sed egreg ié 
íai dus Moyíes locucus e í i , quoniaai 
ceb íoitia ímc cornua taun, tocaquc-» 
illius vis ín cornibusíicalie, í icut,Se 
omnium ammahum cornigerorum , 
tamen longa t i l o ¡ífere neja incer cor
nua cauri , & cornu vmcornis; naaL> 
cornua cauri nullatenus daca lune á na 
tura ad alioium veilitacem, íed potius 
cis vt i tur taurus ad aborum c n a u m . 
Ví ide , tU venenara dicuntur, & expe
riencia c mperrum ehjqnod ica arder, 
& inflaromant cum, quem pecune 4 ac 
íi igmeo ferro itnpccerenc. Ac cornua 
vnicorms, ad aliorum commudum, & 
vtiluaeem dará ii>nt,aa venena icilice: 
dcptlk nda: de gua re mira refere Phi- L i , ? de v i . 
loíttacusj aiijvjue a u r h o r í s , quide eo t* Apellt > 
agunc . liludqus co¡nmunitcr aífen- ntj, 
cur,quod coidu íuü 4pplicac adaqu3$s 
veneno íerpemíí infectas, ve animan* 
ciaaliz bibere poffine. Ita ergo íe ha-
bmc l o í e p h , qui poteíiacem quidem 
íupiemam a Rege Pharaonc accepic, 
illa camen non eíi v í a s , míi in bonum 
sl íorum: ñeque enim iníatu¡cconcra_> 
fiacres, qui cum venducrane, ñeque 
in eos, qui eum maculareconaei íunc , 
ied ómnibus exticic bcnehcus;&po-
centiam quam liliconcelbe RtXjad re-
gm ipfius conferuaeionem ómnibus 
rnodis conuertit,*dihcando horrea ad 
rcíeruscionem cncijdiltnbuendo i l -
lud, í c ruandopopulum, augendo Re
gias opesj & impJendo eius arrana. 
Qi io taadem factum eíí, ve corda om-
mum hominum, eciam corum, qui in 
finí bus cerra: morabancur, ad íe coa-
ueuenc, & í ü ^ q u a í i íabseceric v á -
iuntati. Hocque eíí quod dicit; lnipfit 
'ventUabitgentes vffue ad vltimum ter-

l aiauerit Moyíes pr imogéni to eau- r*. Hsc quidem de íolcph Aloyles d i -
n , non cciam eius fortitudsnem ex-
preí ient per fymbolum cornuum cau
r i ; forcilijma enim etiam iunCjadeo, 
vcperi i ia , foreieudo valida íuerit a-
pud Hebreos prx í igura ta , vt quan
do falíus ilie Prophcca , cornua quaíi 
caurinactformauu, ad íígmficandani 

Nuz.tn Euang. Pars J / , 

xic: íed ve diotam eíi ex Ruptrco, ve
rsos de Cbni io Domino illa voluk prg 
ü ice re j qué hac ia parce egregié San* 
¿tus loíeph prarfigurauic. Fuit .a. pel-
chsr aípectu, de quo dixi'c Dauíd 
ctofus forma pr a filias hominu ,c\)\\l$ puí-
chmUdinCíDjIoi ,^ Luna miran cu r , ^ 

S b fa j Spon- ' 

p f d ^ . j , 
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Aptád 

Spcnfa fxpc io Cant/cís defcribis. £• 
ius raoien fortítudo íirrJiisdicscur cor 
nibus vnicornis.qtíam loquendi ratíC' 
nem rcnuerat Balaam: « d d u x l 

Kupercus« foluit argumfntum, quod 
Beatus Ambrofius ¿ índicar,&indiíío a I f ^ . i 
lubik vifutn fuit R.IkJiat, contenden D , u t x . J * 
t i , verba Mqyfi , non pode deVnicor. ^ L i ¿ , ¿ 

i&úm de Mgyptc , m i u s f e t m u á e f i n ú U s he inteJiigi: nam Mcyícs díxit in pía £tn*i%& e 
Kbme&5*m .i vbi quamuis Froco-

pius credac, fcrmonem ficri de pepu»-
lo Ifraelit ico^duélo de /Eg}'peo, fed 
vtries de Deo ipíof qui populum i l lum 
eduxií Jocucusfukj ve Glofía ordi
naria íende» tó-ka explican poffe lo-
iéusHJj docuemnt Lyranus , & A bulen 

ralijCornua s ac Vnicornis non niíi v- 1 It 
nicum habec cornu. Cum dixem}cor-
nua, inquit Ambrofius i quomodo po-
íu!t Vnicornium , requirendum efí.Ec . 
qnidem nonnulii reípondeoc , quod . 
íinguiare Rhinocerotis pomtur pro 
plurs l i , quafi diceret, cor nua Rhino* 

íís . Be quidem Dei fortitudo diíla ett cerocum \ ficut é contrario dicere fo-
íimilis RhinocerotK aut vnicornijquía 
cornu pot en ti te fu » , ts ni u m eft v fu s 
in bonum eké lo rum fuorum/quos á 
tyrannidc liberare vol tbat . Si enim 
Pharaonem affíixic, populum ¿Egf-
ptiorum vexauíc , mate apetui t ,Ae-
gyptios fubmeriic , Mann3_> píi;;c , 
aqsuoi de $iiice extraxic > o m m a j 
in bonum populi fui operatus fuit 
Gloíí'a tamen de C h n í t o leí moneen./ 
fieri crcdic é qui venit liberare populú 
fuumdeorudeü dxmoms tyrannídej 
& íerui tute . lüs íané máxima yeme 

lemus, cornutauri , pro cornua. Alíj 
céknr Vnicornem dúo comua habé

is-a Martí'aüs geminum cornu cri- tt. 

I n V / J 28. 

1 riphon. 
JLtb i . Pe. 

Efa i 4oAO 

LllCét, p. j ¿ 

buic Rhinoceroii., quafi oculatus teliis 
Lenius Marcilius creditduo cornua.» 
«ííe RhinoccToei, al terum minutum, 
quod quafi pro ni hilo habe^ur, aiterú 
prafcipuum cums íolius habf tur cura, 
í ta íenfíí Genebrardus, & cicacin hác ^ Z ^ V ^ t l ' 
íententia-m íuí imum rnarryrem , & 
d e m e n t é A'exandrinum . Melius ta 
men reíponder Rupertus Moyfen cor , 
nua m píarali díxiííc,.quia omneoi-* 

cum potcntia, de quo diCtum eíi: Mece C h n í i i potentiam voluic exptimere, 
Dommus infortitHdint venitt . Sed hite quaíi diceret; Eiusomncs vireí ,omnef 
íimilis dícicur forutudini Vnicorms, que potétfatjimilcs íunt viribusj quas 
quia non ea veitur, niíi in bonum, & Vnicornes habentin cornibus . Si ita* 
vcilitatemeorum.j quiíaluaripoílunr, qucingredi velrspotentias Domini s 
ad peileodum v¿nenum infidelitatis i íicut Dauidjinuenies omneseas in bo-
niguitatis. yndeeum ApolíoH cutn num, & vtditatein noftramordinatas, 
excícarent, ve poteruia fuá yteretur in ve nihil egc i i t , nifi quod noítrát íaiuci 
vlcioné SamirstanoruiTi, qui eum no- fuit vtile, quod expcdirnscrar ad Dei 
lueruot -excipere, re ípoodic: Nefeitis glcriam , Be venenju peccaeorum pró-
xuiusjpiritus *fiisi fiiius homtms no ve- pul íandum. Vndc \ & apré iubtntuliC 
nit anhnasperderé J e d / a l u f i r i . i m ü m r ( inquit Rupertus _) Ir. i¿fis vtnti iaHt Vf*l.í,%, 

gentes: id*jft-., gentes íibi lubijcier^ui 1 í24« 
ÜiCtum fu i t : Dalo tihi gentes in hsire-
dtiatem , c^r. hx l i to principio í i n ü i 
parres ditíícultar.em propoíitam expii-
cant. Chtiftos quidem miracula ftci t , 
quando idexpediebatad íaluccm . I d -
circo, vt annotarunt Auguí f ídus ,^& a Ser .^ íJ* 
Rupertus, ¿> aqusm in vinum coram tetnp. 
•diícipulís íu isconuer t i f ,quia id inte b ' » c*P-4' 

¡üd'eñ , quod diximúS ab eo •expreísé debat, quod ibidem (ubaíñgít loan c I**.»'111 
diólum: Dedij í i eipoteftatem tmnis car* .nes: c M a n i f e ñ a m t .ghriam fudm , ó* 
n%stvt omnet qttod dedifti t i , det eis v i ' trediderutin eum dtjcipttli etus. Flliuni 
tam Aterna. Quod hoc loco dicit t.Om- yiduae fuícuauit , quia-per mirscu'iim 
nt qt$eidtdifii ei, .ef;, quod Moy íes di - id futurum erar , quod cmnes titnue-
c i t i C a r n a a m ¡úat i l i , quo nominé-? runt Deum di cent es : Vrtfheta 
ornáis potencia u e í ^ a a t u r . Ex quibus ¿ n u s f u m x h in ntbis , & c . i a z a r u m á 

monu-

cum impij Pn.3r;!gfiacceiíeTunt,peten-
te?, vt poteítatem íuam o í l ende re t , 
faciendo miracula de coeio,quae nul-
lias futura crant vt i í i ta t is , nullatcnus 
eis acquíeuici íicuc nec Hcrodi peten-
d miracula, taotum ad vanam curiofi-
£atem;5c ad folam oftenftonem po-
tentia:, Cercé non yfus fmc poteiíaee 
fuá, niü ad (ahitem^ 8¿ vicam . Hoc i l 
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monumento v o c r v t , quia muid eranc Chtiflushocipfo (inquit Chryfol io-

i i m í u . credituri in nmmBe mde fifajad paaSo" mus) ve etiam aliquidfaceré poífi- K o m i 3 i» 
oem oronoítra falute itcrparabat.Re- mus j nihii tamen veUbíqwe ratione Mmth. 
guHfiüum ^ m expiraotem.miraculo' vel cum aliqua vaniwte fsciarnus .*• 

I m * 4 * séíanauíc q i i oo i3m ' ' í r í ^« r»* » * * quod egregié profcquitur Cy priaous',. 
jp'msrt&dommmtsto , .® é^r, Nancau- doccnsynonopera-nol t ramst icr idací U b M "D'f-
tem ü miraculum íacereCjquod diabo- fe er potentia, fed ex v t i l úa i c : nec e dp jfy habí 
lus petebat, nuil* vciiicasporerat fpc- n imfac i enda íun tomnia , quaepotes, túvirginié* 
r a r i , quin porius d i ibolüseum agno-- fedca, qua expediunr» Non ex co !au> 
ícens:, oullatenus contra- eum agere- tecomedendum-, quia diuidjs sbun- C; 
aufus fuiffec. Ec ñ i p í n m ^ g m m j / i t t das ^ non-ex eo niniiS'veltiumcukui 

frCffr.a. 8. n m q m m Bsminum gUrie. crmifixijjít ^ intetidendura', quia faculta tes habesi 
vt aic Paulus. Po t t í i ( inquit Beacus- non exeo cootrainiaiicosagendum , 

S 6 m . i t c Pet;rus Ch ry í d o g u s ) 4 t lapidibus pa • quia potencia p r a i a s q u a potes eos. 
nes faceré, quí-aquas-conuerritirj v i - de í í rue re . Hoc impiorum propriutn: -
rram j íedíignafidei íunt pr^í landa, , t f t t q m á k M ü Z i S í t f m u u d o n c f i r a J s i e *' 
m n dolis >. credeotidaoda fuuc^- non iu/liti*-. Non- idomQeiuttttrn3tiUm£~ 
funt dan da tentanti, & facienda funt irm^quod poflumus. Non omne, quod 
adpetcntis falusem, sonad facientís- poteft, fieridefaetrínquitCyprianus,-. 
iniuriam. Diabole t ibí , ad quid íigna cum-ícriptum ftvOmnialieen^/ednem 
cur toíuni refat ad poenam j C u i , & omnia expediunr. omnia licent, fed non , , 
í igna pro/icittnE ad ruioam ? Expcn- omnia «.dtficant. Habeat fe homo íicut ^ cw''§'lM 
dit ad hoc inílimtiiur Beicos Grego- VaicorníSiqui cornucoramocuIisha-
rius-, quod de Paulo ícriptum e i i , qui bet s v t nul l i re i illud applicct. quam 

t j , M o f » \ cum perueniffee ad infulam Melitat , nór» vtroque oculo conípiciat , quia 
^ . 1 4 . inuenriletque Publium patremi' Prin- quiñis homo porens, agere debet, 

c i p i s i i d e l t ., prxtoris aut gubernaco- vt ad nullam rcm extendat potentiara^ 
rjs infuí*, magnis febHbus, & dyfmt* fuams. niíl pr iusatcenté v i d e a t , q u « -
riavexatum iacentem , cum oruffet, ó* nam vtilitas inde íequacur , quidnam 

A & . z l . S * impofmgst e iminusJa lHauir tumt quí- commodi ve! incommod-i inde poffic 
nibi iomiousagroíar i t i Timotheo,noa or i r i : & íi nihil vdiitatis-deprehendac 

.N . per mincuiur i rvolü i t fubueoire,. fed contineat poceotiam-fuami, imicans-
dix^ : Módico vino viere propter fhma - Deum, & naruram , qui uihii faciuoc 
chumtuum. & ffeqmmes tuas infirmi- fruiira. Si aucem itapotcnciaexerccn» 

' f .ari 'Tim, fases. Quídcf tPau le , . iaquitGVego- daett1, vcnullireí-fine vti í i tateap« 
%.% j , . rius-, quodagrotum-infidelefii"', oran» plicari dcbeac,quant-o minus e r í t 

do adfei»Tem=reuoca$, S¿ tamen adiu» appÜcanda- rebasiUisitis , 
toreó»Euangelí/;more-medici, perali^ ge: quae lalutem 
menta-curas ?• nifi quod idertco fiunt defttuunt- ?j 
ex í enora rairacula., vt mentes ad inte- Chriftus non folumnon facit $> 

K rioTaíperducantürjqüatenus perhocs- quod e l l contra falutem, 
quod mi ruar v-ifi bilker o í l endf tu t ea< - fedoee- i d , quod 
qisarad mlrabsliora íunt^nuiíibdia ere ve ré ad falu-
dantur. Signo quippe virtutis pater' tem; 
Pufalij.fanandus-faerar,.. vt menrete- son condudto. 
uiuiíccrec, düm miriculo-ad-'faluteni' (.•.) 
•redírecrj tioiorhc-o autem- adliiben>-
ddmfforis miraculunr noo- erar , q u í 
íam;-Eotusincus vmebar.ita.-Gregorios. p g ^ y 
ex: quibus-- tándem- infere Quid ei i JBesí 
ergonsirum-, íip-ropagata fide9 crebro^ 
miracu'a non fiant, quando hace ipíi 
qaoqus Apoíioü,., in quibuídarn- iam^ 
fíJeiibus non feesrunt ? Dacet nos 
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§ . 3 6 . S u f f i c i e n s r a t i o , n e C h r i » 

flus f a c e r e t , q u ¿ e D i a b o l u s 

p e t e b a t ^ f i í i t y e j j e i n i m i c u m i 

c u 't i n A t e r n u m c r e d e n d u m 

ÍÍMtfi 

vtrb, Óém 
n i . 

Bem. 26, 

ALiam aíílgnant rationem S. Pa
rres , cur Chrifíus noluic faceré, 

quod djabolus pecebat, quamuis pól
ice , quia íciücec ille eft inimicus per-
petuus, S¿ perennis hoftis, h o í i i l o 
perpetuo cor gerer-s . V¿s non erac 
(inquic Chryfoí lornus) D o m i n u i i u 
voluntad diabolicae obtemperaron , 
quam profitebatur ínimicamdta cnim 
natura comparatum eft, vt multa aga-
rnus ad pecidonem amicorum, ex eo 
íoium, quod amicitiat íex requiric, ve 
quantum po í íumus , i l l í smorem ge-
ramus Multa iddem, qux l ici té , & 
liberé faceré poí femus, ex eo ío lum 
dimittimus, quod i'cimus ab inimico 
n o l í f o e x p o í c i , & deí idcran: & hoc 
ipío ea negamus3quod ab hollé noílro 
expetuntur, cui nullatenus volumus 
obtemperare, auc complaceré . Nec 
cnim iuftum videtur, vt homo el gi a-
tum rcddac obícquium^qoem coto co
nato fuam perd.nonem, & exidutn^ 
procurare nouit . £1 ergo íaffiéictis 
racioad aüquid denegandurn iudica-
tur , quod qui petic, eíi inimicus cru^ 
deliSjfufficiens ratio ad negandom , 
quod diabolus petit elle pollct ,quod 
is inimicus hoftílque no lkr cít , qui 
noftrum íitit faoguioem , & nihil du
ele dulcius, quam vltimum nob¡s in-
ferre exidum. Haoc rationem iníi-
nuac Auguftinns , docens , C h r i . 
fium nequáquam feciííe, qua diabo-
lus petebat, quía tcntatoris inimici ' 
peticiones cootemnendar func; & eam 
ex profeQo expendit Chry í c f t omus , 
demoní t r ans , quod quamuis non eí-
fent parjrat poen» ijs, qui diabolo ob-
fequuncur, vel ex eo íoium deberc-
mus, Ülí ahqu'd pecenti non compla 
cere ,quod eít hoftis crudelis, ómni
bus modis curaos, & procuran?, vt sk-
ternas pamas incurramus. Conuene-
juntallquando alíqui iancti Monachi, 
ín ter fe de rebus ípirkuaíibus confe-

rentes, eaq; apud illos interpofica e i 
conueríatio, quodnam efHcax eílec re-
m é d i u m , ad reuincendas omnes d i t -
boli tétatíones. Qtíidam dicebac,quo(l 
fe mortis munícbac memoaia, & eon-
ftderíbae, quod cito crant traníkura 
omnia, &c. Alter, fe poenarum infer-
naliurn coníidcradone roborari face-
bacur. Tcriius, iudicu ex tremí metú , 
& tej rorcm opponédum teruadonib» 
i n i m i c i , tanquam rcmedium validurn 
credebat. Sicq» íinguli,quod io animo 
erat, exponcbát. Cóclufic tamen con-
ucríatsoncm vltimus, dicens: hoc libí 
máximum remediú, cum tétationibus 
vrgebatur, cóíiderarcj quiínam cííer, 
qui enm excitabar, qui eum eoloquc-
batur,pecens, & fuadeos illícíía:& hoc 
ipío quod expendebac hunc damonc 
elle, inimicum^'mpium.crudeknijvi' 
Jem, perpetua dánationis fenteria có- . 
demnatú.eius pellcbat tenradones.di-
cens: Nuoquidego,qui á Deocreacus 
íum ad gloriam poííidcndam,& ab ip- ^ 
fo adopcatus in fíliü, huic v i i i manci-
pio, ómnibus bonis priuaro,omni in i -
quirate replcco,obfcqui debco?£x q u t 
bus progredicur Chryfoftomus,ad re-
prehendendá hora ¡nú nequidam, in» 
urbanam, & inuerecundá , quod Deo 
loqueoti, petenci, rogand aliquid 4 
nobis fierijiion obtemperamus.qui eft 
Rex, Dominus^'ater, Amator n o í t r i , 
vt vitara pro nobis veré poíuer;c , 8¿ 
fanguinem pro nobis dederiti cui vbl • • 
hoc íoio nomine dtberemus obcépe-
rarc: & d^moni inimicojcruddi.acer-
boq; hoíd, qui nos genufque nothum 
perdidit. Sí perpetuo id ipfum procu-
rafjdeformi.vili, & ómnibus malis re* 
píe te , vel folo verbo excitanti, l íadm 
obcd¡mus,vc vel hinc folum nos acer
ba damaatione dignos probiturus líe 
io Del indicio ipíemec immicusiquem 
Cypnanus confideíae, tune prolamatú 
coram iudicecontra nos: Egopro i í l í s , 5 1 ^ * 
quosmecurn vídesjó íudex f.iuiírime, B ' 
nccalapas accepi, nec ílageila fuíti. leemc/y.m 
nui, nsccrucera perculi, necl'angui-
nemfuJi, lednírcRcgnum iHis ccéle
l e ¡ n o m i n o , necad Paradiíum reuo-
co: & camen mihi loqueoti cred-de-
runc, excieanti coníenferune, rog.m-
timorem gel íemt j&c. Q ü o d , ^ fimí-

U m 



Str .etntr» 

ga. & A " 
riatfos 
tom,jS, 

Q t m m in fecunda t e n U t ' m e f i n í a d m r t e n i a i • j S g 

ütc r confidci-auic Auguí l inus , de quo exicium nollrum debdent* Vnde poít-
alibi. Qusndo ergo ¡lie inimicus id pe- quá iate hace profequicur Spintus ían« 
ccrct,quod nos alias ex De: val Ecdc% ¿tüS,fubdií,quod etü cum iaci ymts ali-
p racep ío^uc confilio agere defascaus, quid pecac^quamuis araicabiüa verbas 
agendum quidem illud clícc, non qaia proferac, nuaquam ci etedamus, nata 
ininaicus id pecit, íeáquia Di 'o , &. Ec- raaluin noftrum inccodit,& íubuerfio 

I » eap.é. 
U m h . 

Chnfi.c*?. 

b H r m , í ¡ , 
in tA m h . 
C in cap. 4 
M » t t h , 

clcíi» debemus obtemperare : quando 
camsn r.ulía vcilk7.á inde corifequerc 
cur, vei ex eo foluin agendum non ef-
fec, necompíacáremus jüi, qusntó mi-
ñus quando inde nocurasatura máxi
mum nobis mecipíis infíriraus.agendo 
ea, ad qaa: excicac i l l o . H « í om-
nia brcuiter complexus eS Thsophy-
laftus. QuoJ peccauim erat, ioquic, 
faceré lapidáis paaes? Quia ( inqu t ) 
audicediabolutii in aliquo, peccacum 
e í l . Kjíic camen racionem profundius 
Sau¿ti Parres expédant , í ignanter Au-
guiiinus Ch iy íoüo inus í ' ^ Buíhy-
mius s . Cercó diuina efiilla Spiricus 
faníti admonicio, quod non ítatim cuí-
libet aliquid dicenti, horno credere de-
bec. <S)iú cito credit, leuis eft cordtjs & 
tninorahnur, id eí i , micuccur,procul-

1 dab.o omai bonorutn genere; pardee 
enim multas amicos j fi credic cuicun-
que contra ilios ioqüéntí,perdet fama, 
& honorem, quia ab ómnibus reputa-
bitur leuis, bona itidem íua expender, 
credens omni fuadenti corum expen 

i©. 

ncm noHram.quam vt infcrar/iulcicef 
loquitur./o lufajf fiéis $n»»le»t inimicus Sec taz , 
& in corde f m infidiatur^vt¡Hbmrtat fe g j„ 
infoueam. I n oculis fuis Uirvmztur in i ' 
micusi&fi inumerit tsmpu$:mn fatinhi-
tur fmguim & fi incurrsr'mÉ ttbi mkln'i 
iastsnies eum tUúprtorem & quafi adm* 
uansfufodiet plantas tuas , eaput ¡ u u m 
mmebit)&plandet mann . H¿c quídam 
rigorcm liccrx expendentes, credunc 
intclligcndade inunico,quiiam fuit re 
conciliacus, á quo cauendum eííe nio-
netSpincus fanótus. Cuí illud cele-
bre dict-im Senec* concmit íNünquam 
íidsiem credas tibijquem ex inimico a-
micurn habueris. Quod Scripturg íS-
eré hiítonjjfic apertum: Dauid enim 
credidit Abíaloni^íbi ex inimico recó» 
ciliatOjCum dixic ei: Vadum^é' reddam 
'vota mea,qtí& vom Oomino tn Heíroru , 
$yc, E t dtxit RexiVade mpace.&fHrre. 

ahijt in Hsbron^bx crudelem co
rra patre rebeliionéexcicauit.Similirsr i M m i j 
& Triphó (imulataamicitia occidic A a* 

7. 

i . M a c . i é , 
i ? . 

t iochúadolefeentem, & itreíiuiírímtjrn 
í ionem. Signancer autem Spiritus fati- ducem lonathá circumuenic, & iater-
ctas totus eii in íuadendo, quod nulía- fccjc.Eademque ratíonc P í o k m s u s Si-
cenus c redsndumeí t in imico ,quancú- monemsl lú ,quemMathathiasvocauc- s<t 
cuaque ea proponac, qua nobis expe- ra£ Vlfuni cóülij .eiuíqí filios peremit, 
arre v:dentur, quanu:muis infinuer, poaquá abiniraicitiaaJ amicitiá vide^ 
quod banum xioixzim jnícndít,&quaf- baturrcuocatusíSed veré credo lenho 
n t , noftr«que falilp confulic. N o né eífc de «o,qui veré inimica:$ eft,qui 
m ¿ í ^ i n q u í r . ¿ « ; « í r o mom A t e r n u ^ , feíllper nocere intcndic,& ad hoc ami-
ficut emm Artmentum &rugtnat n e j a i ü a c i b i l i i verba jpponítjVí videatur ailu-
¿Uius . i d ci! , nuaquam credas inimico ckre ad fa¿Hiloab, qui cjjpit amirabiií-v*'Rf^S' 
t u o , quia etfi bonsproponere videa- ter ]0qUí ad Abnsr , & verbisaraicabi-
tu r , íea illa in m deerimenrum celTu ^fel e ú ^ iuxic ad medm portg, 8£ locu* 
ra c r e d o . Vas ex «re confeélun^etlí CljS |.n dolo,percuíiit eú.Aut vero.ad ía-
fecundum exteriorem ípeciem videa- ¿^q i ^ p i j ij{iUs Ifmahel, de quo narrae-
turipkndere^ed nequáquam eicredi- i c n m u s , ^ ibat i»{edi 's iérplcr . i í ,qaa(i U m ^ i ^ 
t r m aHqucm cxcellentem i iquorenu , compatiens viatonbuSjqmbus viam o-
quoniana dnecnor eios natura íemper üédere volebac, & íuo ploraru íeduxic 
ex feemittit «ru^inem.idcoqac itatirn oóloginta viros, quos omoes ;m: íe rc 
corrupíum inuenies,quod in il lo repo- intercmic. Verius auccm credo ícrmo-
íucris.íta íi inimicus videatur smicitia nem eííe de damone i p í o , aü-Jique i n i -
íignis íp lendere ,&coníulcre , qua no- micis aniro?,caroc videlicec,&mudo. 
bis vidéiur oportuna, fed cor cius per- Cer té damon fapififnné loquicur nobis 
pecuo profert contra nos odium, quo j a dolo... i n k ^ - f u i s . i M m - m t n k u z 
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í / ^ i d cftjlabijs íuis dulcía proferí ver- esagitabar , íalutsria quoque dogmata" 
ba . I n e c u l f f / t é i s t Ü M r y & M m m i m k m , prjsdiaotes, vndique eorum oim ciau-
•i7^:d e í t , m a í i m i nortn conipadionc dens, & cacerc pracipiens. Ideirco 
(« commoruen exhibc£,quod duram íu ne tuncci í t i squidem eius annuit Chri 
fíineamus abftinendifn, quodcarnens ftus,ícd quidaiti1 N m i n jolegangviuit Hem, p. 
diroflagello pcrcunamiiSj quod hono- homc.UA ule Simiha annotauit Baíiiius &eus ma. 
sem ooftruiíjdeípiciaoiaSjrepreícncars cxptndens llíud, immkismsponam<©- foummn*. 
íe noíirum quxrcrccoinaiod'iimia fue ter ts & m í t l i e r e m i & f e m e n r u u m t & f e " efi cau/», 
íOjnoiíram veilitarem ¿n mendacfo,no mentlltus t ipfe eonteret caput tnum „ G m . ^ i ^ 

Perpetuas hic ininucus nobiícum du-fíram votuptatemia luxujduicia verba 
profsr^hortanSiVecarn! iadü!geamuss 
noi i rx v i r r coníulamus , voluptacem 
capiamus, &c . fed in coras fuo infiaia-
tur vt f t .butrí«t te infeueam—j. llic eí t , 
qui cum ísropus mortisaducnerit,cum 
mala te cirKMüúnhimt^inutnies eum UUc 
priorem^'i te aecuíandum, & Jaccran-
dum , ü iecnm te viderit dsmnaíum , 
caput fuum mouebit, &plau ie t manu o 
Quod in illa prima collocucione^usm 
ad Patres noífros habuir, videre l.xct. 
Amicabilia enim verba vi'useH mi ice» 

cu numicitias, caputque eius plenum 
eit dolis. £c quamuis ita loqui videa-
t u r , v t vtiliratcm nofírara videatur 
opeare, veré camen incendiónos deci
pe re. ídesreb vociferafur Apoiiolus: 
2ve circumnenitrnui a Sxtan*, nen enim z . C s r . g . w 
ignoratnus eogitatienes tius. Vidseurque 
alluderevclieadil lud:Nícomednscum P r o u . i ¡ S 
homins inuido}& neáefideres de cih'is i l -
Itus'.ccmede^ hile, dicet tihrt & menr 
eius non ejl tecum % tibor ĉ HVS cctnedersís: 
enomesqu» verba myííjcé cxpcndens^ 

re , indicans quod eorum defiderabac lanfeDius.Redé, inqiü^per inuidum i 
Bonumsimmortalifacem s deitacernja- f i u m ^ parcum,disbolum!ntellcxerj« 
pientiam-, & c . & tanren peftea firmus rnus,nnlirs íaJuti inuidsntcm, qui etíi 
íbidem. pcrmanfitf quaíl aecuíaturur fauercuobisvideatur, düm-ad roundi 
eos, quifibi crediderant. Vode, & yoluptatcsnos jnuitar, anicno tamen 
Serpens nec ab eis diícefítr, quem cutp- cft á. ooítra feücuate alieno >- Proinde 
Deüsaccederetjadhuc i b í p r a í c n t e m , . 
qua í i iuxcaeos , ícnntura commemo-

f iMtl- racv HocfiígoChi-ií tus Dominus i z ~ 
pé doccre v i íu se í t , vt nunquam d*-
moni ci edamus. Vnde, & enam aii-

I n c , ^ quzndovera dicentipr&cepit e i t a -
ceret ; nuneque nequaquanjei coníen» 
fit,tepraríenrantratnirabibbu-s vc rbisf., 
quod ad fu i fefeélioóem ex lapidibus-
panes fieriattentaiet, Eíurijt ( i n q u i t 
Chryíol torr rus , ) & non obedit impé-
rantf..nos proícóto erndicns. ne vnqua 
diaboiocredamus. Quia cnim prirnus 
homo hincotfendit Deura , legemque-
tranígreílus et t , e^afeutJífeiiaite do-
cec, quod edí non nb i píaeuaricatione 
iüe pr^cspiar, nec fie queque eííe cre-
dédunj.fir quid dico prsuaí icanonetn?-
etum fi v n k aliquid dsmones ¡oquan-
rur, nec fie quidem iílos debes audíre .• 
Sic enim etiaín illos dámcníS loqui ve-
t u r , qui eum Dei filium prsedicabant r 

l ú e : & Pauius rurfurn idipíluH mclsmances 
A & . t & r increpamr, &certé-erac vt i íe , . quod-

diecbant,fedniagiseos, í^agi íauede-

ne deí id t rc tde cibisillius»td eíi3de vo-
lupranbus mundi , ad quasper t rah í f , . 
q y o d f í i"f ce r i m u s, e u o m e n d y m 31 i q u a q ̂  
do, quod lumpíerimus ?: fine ouoc per 
po&nitcníiam,fiiiepoíie,i per poenam. 
Tuncqus illud erit quod díóítim eft a 
Propicia -' Vemitusignomini& Juper glo 
nam tuani^á cd5fnaior cric tune poeng, 
vernitus, quanvíic nunc dclecíacioms 
íuaiwcasj^ vo'upcas • 

§, .37: D h h h i s f e m e l 

B m a d a c r í m t e n t a n d u m 

f e c o m i e r ü t s c u m s c o r c o n -

J i r i n g m r J í c t i t m a ü e a t o ^ 

r i s m c u s * * 

TVnrñgutKpft gÜ Biaholtis infancia 
a í i í í a t em>0' fintrnt eum [upe r pin-

nacuium t m p l i J u h - LeuiathsDjaut Ba-
l^íj^fpecierfjmoné omni ex parte D e -

pr imeas^ce*umqjic inádiasdeí t rusns ' us dcginxic, vrí*pedi¿lu eft , , & qui 
eius-
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eias par tb figillacim dcítcibíí/fingiila -re rcuius «oíU!itatem,cordís aomine, 
r iter cor deícribédú aífumpírí, & qtiis íccüdú Scripcur«lacrapf4f.4um,nobif 

l e i . 4 1 . i f . fie ilüuseffeíius.TC^rjííiqui^'gtóf ^degaoeerapcFuic . 'üsscu. l r imáloiea 
rrahkttr, ideft, duruiu cft , /<• -obiiiasca óbduraiaq} e f t ^ t nulíis i í l i -
•^iV.& c S B m * t t u z f i m j i t m ü b a t m s m- •busfrtgatar.aut^moaiatur.sqainpo^ 
e » s . Coria animalibus* vt Ari f to t ,* tius-,'quo valídíus percutitur jdu r io f 

, & phoius h d í x e r y n t , carnea ai eft;, M redditur, IBx quo id euenit, quod pro» 
?ncruofutnj quippec^m i ti iüo vaüdius tinus í\ihá'mir.CufMhlmHss ideft, per-
vis animalis, ú k n í i m t drbeat vige- • C ü ü u s f u m t ' t i m t h u n t Angel i ,& territs 
:fe: Cetus caoisn,; ve Plioius obíefuae, ¡ f u r g ^ b m m r St merírd quidem «tune 
cor habec duriffiíiiumírigidutti?&: hir- maiori tmiorcpaueoc landli virucum 
íütiifn .,-vt totuna oíTeutn, lapideuoi, val idior i i í lu , aat vulnere iownicuai 
te ferreum videatursimo ¿uritiem te- if tum percufferinc. Quando oatnque 
nens incudjs, qui quo yalidius perca- aliquis jcoocfaülum inimicutn -agir^ 
t i tur , maioreai duritiam contrahicEc qui gao validiusfuericpefcuríusj tna-
•quidemD.Thom.alilqi authores, hoc gis debilitintur eius vi?es,8eencrüaa-" 
Ideo de cero difilum credunr, quia ce- tu rco imus ' : ad maioremloimici per-
tus j aur BaUcna ci l i cordís audacia ob cuíiiooetn mitius times : fed quaodo 
fuá fortitudinépr^íhcjvrnequeeép^ calis eft inimicus, squod a d ' s n a í o r m 
líaribus, neojie-marisifilíbus,, aac ag í ' percuffiooemmagisaugenEur eius c o 

THlAb.3 ds 
purtt. ani. 

U . 

f«J.4i.i<5 

tationibus, quíbus « t e r i pifees roa 
cununtur, & debiüeantur , aliquate-
mis ceder, quin poííus maiori rúe fer-
tur agilí tate. Ex quo ícquicur, quod 
Deus lubdir ' .Cumfubhtm fuertt , ti 

-inthiit Á i i g e l i & t e r n t i p u r g e b u n t u r l ñ 
ü i h m o verfaú N f ^ f a ^ m ú cñ puado, 
Ciboieib^ figiiificatcieijare, aut in al-
t u m erig£r?,quia vtB.IÍidcrus expli-
catjcü ccrus ciputcleu3t,aut fu pera-
qins qusíi a'Turgit, íummoti tnore af-

natus, magis roboratur vinbus, val i -
diuíqi congre(TurusaíIurgjf,cer;é ms« 
iorcm percuffionem, tnaior timor co • 
íequitur.Taliíquc cit hic inimicus no-
fte..,qui non frangitur i£libü$;non.ce» 
dic percuffionibusiqood ín eo.'quoS 
fubdírur , indicatur * Cum appreke»-
d m t é u m j g U i i t i s JfubfiRere non fomtt$ I v h f g M f l 
ñeque haj i* nequs therax 0.na.afere 
bcilicamftrumeoca, quíbus tniliccs m 
h é h m i íoleoc, Deus jbí íeceníec^ 

•ficitintur nauigancesjquos AogeloSjid giadiam, iancearn^vibraatein haílam, 
cft j mintios, hinc iodo di (cur rentes, thoraccni, arcum, fagir ras.» fundaai2 
wca t j l o Hebr«o '£/fl¿;CT.jdcft,fürv£5, m3llcum,iacuia area/&cquibu5om-
& pottates^impre purg/tiuntur. 'Qui- ntbus quantumcumque ¡mmicus hic 
clara de purgadone peccari accipjunt, percuriatur, nequáquam penjt j quin 
quia fortiores nauigatores, cuín vidéc potíus ad m i í o r t s congreifus íeiplum 
cetumin aquis eieosnci caput, fe to excitar. Glaaiirs qui contra cutn ad-
w.s ?d Oeum, -propter timorcm.quem movt tmtsmnfnbf i f t i t ¡ ideft, noirpr»» ^ f j0'; 
cocipiunr, c ó y e r t u n ^ S : quali in raor. ualct í Jiec enim \ ocett g U é m i i i u m 
cis pcr iculo-coni i tüt!} de purgandís difeíodere,, aut ene-ruare.. Quando 
peccatisperConcritionécogitar. Cura Aod percuffic^Regem-Egfon, rtbfer-

rpün'£!o autem, Siboleth, verbum N«- uat Spiritus S.quod"»*»eduxh¿Udium ^ u d Í A ^ s , 

dignificar percutere, ver! dcüruet e, ftd itn vtpercujferat rtii^un tn corf vre. 
vt ht feníus , quod cum pcrcuiíusfue- Et méri to quidem; quippe curn vni-

cusil l iusiélus, íufficíens fuerít4ad oc-
cidéndum Regem Símüiter cum-j 
loab gladio percaffit A m d í i ¡ fsmdam 

xiti ve! graui i¿tu impet.!tus,timebunc 
iVtiiemeritcrforciffimi milites, qu ieñ 
pttcuílcrunc, fdentcsi lüus bef i « ira-
placabtkiM, rabie, & q u o d q u á t o n u -
loriiropetu percutitur maiori xabic.* 

••vhUus nonmfpojuit, necapponcre cu- ¿ . k ^ . j * - ! 
rauit, quia^primoifíu il lum coufecic» 

cótra percutientes excitatur, msrc de A t non caiis elt inimicus nolier , ia 
nouo conturfean^ &iluétus cómoués, quem cefidimni veibi :gladiü efiitrio 
vt 1 v i t f periculo te cóííi tutcs t imcár . 
Ja hmói.ergo-ceti conditionibus »daé-
monia auaUra íesmi^voíu i t exprm<e! 

gartius, non oiDninó cum cohficimírs, 
.stít' ocaíuíD relinqulmus 5 quin po-
tibs vaiiaé pefculiu-s, valide coofur-

B i t . 



T« v i ta 
Jbíten. 
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gitjpercuííorem f " " 1 " imperiturus, Id-
circo Sandti v i n raneo vehemencius d-
ERCncquanto acnori vulnere pcrcuílC" 
j-jtjC&r acutiori í ag i tu confixerin^qui 
wropterca funcorationibus, humilita 
t e , & mortificacionis operibus íeipíos 
purgare conienduntjíd ets d i íponere , 
scprarpararCjVt aptiores íinr ad re«in 
cendos, congreílus fequcntts Hanc 
huius loci egregiam eíTc intcrprecatio. 
ne/n^veiexeo col ligo , quod ii!am tra-
didiífe vjíijs eü vahdjflimus iüc miles 
Antooius,huiufn"-odi bellorum ícici t i í 
í imus, qui ficuti omnes Piíncipistcne-
brarum acies jriuííté Dciauxilio muni-
tus Íuper3uit,jra,& omnes ülius aftus, 
machinas, calüdafquecogitatiopesc-
gregié caüuit, ís aurem, vt referí Bca-
tus Athanafius^n eius vita, quam ele 
gantiffime deícripí i^crcbro aíkrebar , 
takm á h vifum diabolumsquakm, & 
Beatus lob Domino reuelante cogno-
uerac. Oculi eius, vt fpechs luciferi ex 
eius ore frecedunt lümf*des,&c, fcrc* 
tera refere, qux m loco, quem explica 
müSihabcntur.Durkiam autem,& ob-
íliostionero,qu3 nobiícuro agir, expri* 
meoTdicebati dxmones qmdem ora-
tionibus ac iemnijs vincipoí íci ícd ío-
!cnt,inquit,faut i j grauíusaííurgerejgc 
mutata arte pugnad j , acnus in eos qui 
íe víceranf:;lgere.Imo íicut pnus irfem 
Athanafius rc tul í^cum egrtgiam ñ ñ 
toniusde diabolo tentante viCtonafn 
reportaííct,neq!ie Antonio (inquir)(e. 
curitatemdtdit hic vnus tnumphus, 
nec diabolo íemel fraéíg; defeccre v i 
resmam, & ifte, vt leo rugiens quxre-
h u aditun.', perquem poffet i r rumpe 
yc,& ille ícijpturarum dcüus eloquio, 
non ignorabar multas e ík ostmennm 
captiones. Propter quod folcrci pro-
jpofiíum labore ícraaba£,.£obfiderans, 
quia poffet Satanás in caí nis colluéta-
eione íuperatus , fiouafum adueríus fe 
srtium machinas acnus commcuer<„, , 
Idcircó magis ac magis Íub;ug3bat c r 
pus íuíijCC viótor alioruií^ii. aíijs vm» 
ccretur, tic. videquomodo hic Ange
lus , eo ipfo quod validé hur.c percaí-
íerac irjmicum 9 timore arignur, & 
feipíum purgare conrcnditjper morti-
ücationis opera eximía, íciens, quod 
iniffiieus io primo cejtamine v idu5 ; 

ffacim crat aüud grauíus beüum índü-
dmus . Ncmo íecurirarcm fibi p o-
mit ta t , quancurreunque tentarofenrs 
dtuiceri t , quem emm de guia ttntan-
tefortitei pcrcuíBfti/ítafim expeuens 
sd íupetbiam, vcl inanem gloriam ex-
citantem,& quem in l uxun» materia , 
Deo adiuuante.íu^eraíli.fubito féties, 
ii attcndis, ad murmurationem, vt5 
denactionem, vei ahud vitiorom ge
nos pertrahereconanteoi. Ve hoc nos 
i hriftus Dommus docerct, feipfum 
expormt tenrandum, qui cum diuini 
verbi giadioinimicú de gula tencáeeoi 
viciííet 5 non propterta lile deñitic ab 
trff-pro, quin por ¡US ad actiores ímpe
tus inferendos,íe conuerrít, ideoque^ 
sííumpíit.Sf düxí teumj& iatui t /upra 
pinnaculum tfmp!i,vc qui v;¿t¡is in pr i 
mo fuerat ccrcamme, infecundo v in-
cer€ti& íuperarec« 

§ . 3 8 . I n loco e m i n e n t i fi<u 

t m t \ C h n f i u m D t a b o l t í s , 

c r e d t n s > q m m f i n n a c u -

l i s j m t j f a e d e f r a c i f t i e s 

d a r i . 

Efai. 52.4; 

ASfum} fir eum Dialolus m fmtltm 
c Huatenus , & fiatutt fuper pin-

naculumtenplt, &c~ ¡ rat térra iudaaf 
a¡t iorómnibus alijs, qu&in cacuitu 
eiuscrant. Vnde -quiex illa ad alias 
profidícebancur, deícendcre3 qui é 
conueríOjafcendere diccbantur. In JE' 
gyptum defeenditpopulas tneus , &c. A . 
JienUtt ¿almanejAr Rex dj/jricrum^c. fá> j g . 
Inter loca autem luda»* tBjmcbac Hie 
r u i a k m ; quare íimilirer qui ad esm 
íendtbsot a ícendere , qui ex illa ad alia 
proticiíct banrur.direbátur de /cédere . 
¿Jctndit. & h f e p h a C a l t U a t é c . Vos LuC ¿ j , 
ñjematte ad dicm feftum hunc. Homo ]<WÍ ' ¿ 
quidm* dtfcsndebtt «b lerujaUm , &c. ^ ¿ 1 0 A 
Ideoqu.e lerololyma, lociw .oaioibus 
altior erat . Vnde conf id ío t Eestus 
Hier€nymus,2ptc in Scriptura facra_? , 
íe ro ío lymam per esput í ígnií ícari , & t ^ J * 
expriroi5 qyiaí iCMcaputc«íeris c o r - ' 

poris - • 



Q u m ¡ a m infecunda í e n í a t i o n e ¡ in taduer tendcf* 

porismsmbris aItiuseii in i i o m i n o , íupremufqucef t , quale fuií ninnacuiu 
• j . qui mundus minor dicicur.ica H.eroío- tép l i . Egregie Spiritus íancíus íermo- f i j a , 

lyma in mundo maior i , niiior erac, ncm íuum conucrdt, ad iníírucndos 
excelfior Cí tens mundi circualiácibus horaincs potentes , & qui íuprema in 
prouincijs. Iliam propíerea capitís ty - curijs^Rsgum, Piincipum,& Fontificu 
po vcluit íigniíicaie Dcus, quando tenent futfragia, ve hoc ip ío caueann 

tx . í sh , $,x prscepí t Ezáchieli, yr a c c i p e r e t f t ó ' 5 prxc:piti3,qu* paratitfima íunc ijs,qui 
acMtum—), rademempUestid sñf nGUi* in eminenti loco funtconÜituci . P:ac-
Cühmt&duceSfUiau t., per caput m u m , miferac diccnscPmW abei'io ab hemine E c c l . f . i S , 
& b a r b a m ^ c . Significare entrn volmr, poteflatím bubtnte cccidtndi: deinde i l -
cines lerufalem , qui in ea naci erauc, los qui latera Princípum cingunt^ík in 

iupremis locis iuxta eos cooltirutos,vi 
dec^alioquens:!» medio . i n q ü i t j a q u s o r ^ 
ir>gredieris¡&fupsr dolemmw arma am-
bultibis . Gixca íequutus Chry ío l to -
mus,ica legit: I» mediolaqueorumtran- Hom.t<. 

bus alibi. Erat igirur lerofolymae locus J í t , & fuper p i n n a m l » cirntatis a m í u l a - pctulM, 
akifí imus. Locus autem altior íeroío- bis: q m dicendi phraíi íuprema pericu 

l a , in quibús verfantur i j , qui in aulis 
R£gumj& Principumjtaoquan) in alto 
loco coníiituti í u n c , voiuit ex pi i me re 
Spiritus fanctus.Nulíus cnim in roaion 
periculo coníiitutus eft, quám qui am-
bulat íuper pinnas, vrbis: Super dolen* 

creíccbaiK,5c fuftentabantur, ficucca-
pi l i i in capiíCj per Nabuchodono ío ré , 
quem nouaculam vocac, radendos, ?¿ 
traden-Jos, quoídam in giadium , aiios 
ta ignem,alios in captiu catem, de qui-

LtiC.t8.iO 

\ytcm erat i s . in quo tempíum erat ex-
t íuótum , mons ícilicct M o r i a ^ , qui 
altior erat etism monte Sion, in quo 
domas Regia faic á DauideJ& Salomo-
ne conítiuCía, ¡deoque qui ad tcmplum 
prcfitiícebautm-jdjcebantur aícendere: 
Bao homines *¡cenderunt in templum^vt tiurntinquitlarma: Giarci» fuper pinna* 
orarent, Pe ñ u s , & loannss afcendehant cula: H ajenen taque andas [obre cmalle-
intemplum&c, Mdi f i cmu emm Domi- tas de te/mos, & quaato día a l t iorau 
nusficut Vmoornium, id eft,íicut cornu fuersnt, canco periculuni maius t f t . Fa-
Vmcorni j , SanBtJiciim ¡ n u m - j , quod c¡iis namqus eft, vt dixic Poeta, íapfus 
in íupremo erat vér t i ce , taoquam cor- ex al to, & vt dixit D'iuus Auguftinus • 
num capíte . Locus altior cempii erac 
pinnacuium eius, quod erat íupremum 
íl l iusfgijgíuni: vt videss inakiffimum 
totins ter r» illius locum C h n í i u m ad-
ductunifui í le . Erac iníuper locus iíie 
íanóiior ómnibus alijs cotias orbis.To-
tus namque mundus plenuscrac tem-
piis,arifquedamonum, ío luramodo, 
Notus era', inlud&a, Deas , 0 in í /rket 
tnugnum nomsn e m s ^ feMas eft in pace. 

Quanto quis in loco ruperiorj.tanto io , 
periculo maiori verfatur. Hoc expédes n 
Beatus Euíebius Emiííenus annotac, 
Chri í ium , qui ouoc magiHerij munus '*0**' m *'* 
cxercebacjideo fe perraiíiíxe duci á dx- •*'M(itf" 
inone ad talem loeumjía quo credebae 
d'sbolus, quod facilé poííet tum ad 
prxcipitium inducere, vt inteíligamus 
veré diabdlum fatpeconari aíiquos aii 
íuprema locaduccie,& in íupremo fa« 

id eJf,iíruÍ3lem./or«í etus! 0 habitmio- fíigio collocarc, quofaciiius pofíít i!» 

a Baf-ii 3 
h i .Maca, 

M a í t . z j , 

eitis in Sien. Soiummodo ibi Deo vero 
tí-mplum erac excruótum, quod locus 
ís-nítus, auc bndi tac i sd icebacür , in 
quo eran t res íauóls , ¡mo j & S a n é i s 
Sanciorum . ideó fola illa térra i a vn i -
uerfooi be volata fuit a Smcia , & b t i -
rntaStSanHa^ocitz ímt lerufalem. Vt 

los ad pracipít ium impeliere. Sscpé 
síiquos ad aiciores Ecckfía fedes cx-
colíit > quos í iat i rnexcitar , vt vo!un-
tans í u x d í í e £ t u m , quera in Deo con* 
íücuere debenc, ad ima propinquo-
rum , - coníanguineoruraque demit-
tanr, $i Eccfefiafticarbona, qu« alendj* 

hinc coüigamus, ChríHum duólum ad psuperibuseranc tradenda , ínnepc tes 
iocum cmincntiflimum, & tetius orbis afBncfque fuos profundanc . Qncs-
í a n í i i o r e m . Q u i enim contendebat facerdetij exccÜencíflima d i g n i t a í o 
Chrif íum sd práteipitiuro indacerCjlo- videc fublimatos, fuadet, vt fe de-
cura qusrere debebat apnííímum pra- raictant ad res íeculares perrraíisndcja, 
cipmü.Mii.lliis súc melior eo^^ui aftíoi negcTiationes exerceiiaas, f z a a l m c s 

t tm-
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temporales nimio quaercodas a í f edu . &e . Tkef*Hrtx.*te vobís t hefaur os {»tt¿l 
Indices^quosín íupfcmis Reipublicie lo t vrad tupcr<> i 1 or noiuum eleue-
fedibus vjdet locaros, vt in amicos, le- mus: vhi emm efi thefaurus tuus.tLi efi, 
gesjiuraquejeontra omnem iuft iciaau ^ cor t u u m - j . Propccrea i l i c , qui ta-
fóucrtant,acdcmíttan£)hortacur.Qtuos rum bouuni ncíirú c u ^ d coelcs alcen-
in dominationis throno íedere videc, d i ^v t ammuro nolírum ad íuperna ex-
incita^vt íead virginem vio!and2!n,v- cicemus>vbi Pontifcx pro nobis ing r t f 
xoratamíolici tandam, taoquam ex fu- fus eít ldus ,vt í icunpíe dixit: vhi fus- M a t t . z j , 
pensad imapfoijcianrj&c. Hinc vide- r it cor fus tbi c e n g t ^ b u m u r ^ ^qnil* . n . 

Ideo, & Ipiticum ianéfum m ighe íu - • 
perdi ídpuloseffudí^quiaignis natura 
eftj adtuprcma f e r n , vt corda iníiam-
maret}& ad íuperna impellerct.Anno-
cauic AuguSinus4apté, egregicque di-
¿tum á Prophí ta : Beatus v i r , cuius tft ín P n f a . 
axiUtttn »bs te , afeen ¡iones in cor de fuo in lf. 119. 
difpcfuit, in ccnuAUe p:'crationis,in locum P/aL S$,f , 
quem dtjpofutt. Ad hec fiquidem Deas, 
auxibum homini cord'crt, ad hoc exci- , . 
cacjinterius adjuuar, & moue^vtakc-
dat.Vbi afccníicncs ? in corde. Vnde 

mus, íatpé viros Sandios íuperiora loca 
rccufaíle^qui íecuricreni vitaminirco, 
quam in execlío credebaot, ícientes 
quoddicit Bcatus Petrus Chryíoiogus , 
dsmonem íuos elcuare,vt de alto pre
cipites: vaüdius i n ruinam, & in alcum 
leuac, vtlapíu maiori ruant. 

-S*3 9 . D i a b o l i u o x efi. M i t ~ 

- te te d e o r j ü m y q m c u r a t , 

O J Í c a p u l d e o r j u m Ü e m i t - aícendendum ? A conusík plomionis, 

t m u s y p c u t l ? y t h o m l f < £ 

' v e r b a i n d i c a r m t . 

L h C 

Mltte te deerfum * Expendentes Sá-
dú. Panes h»c verba, omnes a-'" 

gnofcunthanceíJe p ropná diabolí vo-
cenft; Mhtete deorfum, qui cupic omnes 
deorlum c a d e t o , & qui de íuperisad 
Ínfima Gceidit,íummopere exepcae eos 
quos videc alcitudinc mericorum eue-
éíos^bi l ia dc)jccieJ& ad fmadetur'oa. 
rc.Ira Ambroíius a , Hicronyrouí 
Maxiraus Taurioeníis c , Petrus Chfy-

hIr»cap.4-. íologus d . Equidem diabolus dicitur 
Matth . Satanás, id eli3adueí:ísrius3quia aduer-
c Hem.z. f a r i , & contradicere Deo contendie. 
j y m i n . i . Deus autem perpetuó nos excitar, vt 
G>u*dr»g. relinquentes loa , tendamos ad íuper-
dSerm.E3. na . Ideo Paulus vocationem Dei ap» 
€ a £ f h i * $ * pellat fupernam : « A d brauiumjnqmt, 

fuptrn* voemionis . Imó > & JO hoc ye» 
nir. in mundumapíe qui decoelis CII,VE 

. de mundo ad ctíeleiia elcuaret. F « , i n . 
í U d . Z . í i , quií / , de deorfum efiis , tgo de fupirrAs foliCÍtudine quaire^uid cemedas^uid 
g U m ^ / « w ; g qui de térra e/i de térra lequttur, bibas^quibus dclefíeris s. quibus diues 
31*- ( qui decáelo v-tnh fu per emne$efit& quod tuad2s,q,uíbüs fiasípleodidus in Repu-

V í d i t i & a u d m i ^ é r e . l ó a u b magoo-af- blíca5&c. i ra ab illo prodigo, filio qui-
feóíuíuaíir, the/aurum noí l rumín íu- demhominisnobiliffimijSídiíi í l iroipe 

M m t S a Q peris confiicueadum, diecns: NoUtc*- ti-jr, vt íeipfuro demirterctad paicédos 
thefmri^are vobis thefauros in terrAf pcrcos. Ec cales eoefideiaile viíu«^ctt 

quo nomine omnia hace inferiora poílu 
mus mcelligcre, vt veré nihil aliud fie 
mundus,quam conuallis plorationis^a-
ut valiis lachrymarum. Ab il!o propte-
reaaícendcnduro . Etquo? ID locum 
querii di ípoíui t . Non alio modo id ex-
plícuit Dauidjíicuti ñeque Paulus, qui 
p:ainictens,quctí Ñecoculus viait] , nec 
m n s mdiuit^ee in cor homtnis afcedit,, 
íübdidit j quodpr&parmit ¡ &• difpcfstit 
Deus dtligeniibus fe . In cor hominis no 
a ícendk. I rgo cor hominis ilídc a icen-
dat m locum, quem di ípoíui t , &ro. Ad 
e sc t i í a e rgo , & íublimia Deus nó per-
pctüb exatat. Diabolus autem édiuer-
í o , íemper incitac, vt ad inferiora nos 
dcm!í£amus3& in illa fcianiur,quxd€=-
or íum í«r.i ,& longé nobis inferiora^,, 
ad quar propterca r e n d e n t e s v e r é dici 
p o t e í i , quod nos deoríum roirtimus . 
Haccrgo (inquit Ambroíius) perpe
tua datraoms vox » Mittete dterfum. 
Aiümum tuum, qui veré ómnibus his 
íoíerioribus pené infinite altior eíí, sd 
tx»c inferna omninó deositte. Summa 



Q u A n m in fecunda t e n t a t i é n é p n t a d u e r t e n t a 

íeremías , quod üm iociy i m u , fe di 
miferinc aa vaía teltca. Ft i i j ston indy 

mmiét auroprimo quomodo rtput* 
ttfunt tn v * j * tefie» & c . gut vefceban 
fúr vMi^tú9sét»t«rierti»ttn o j f s ^ U i 

1^1 

capu. ab imis ad íuperna e!cuent,men-
tcm habeanc m fuperna ere&atn, de e-
xaícacam,quJ iemper clama ; fur 

fum funt q u á r i t t , nen qu& fuperterrnm, 
Q u o s iuccm diabolus impcll ic , ua a< 

nutrtebmturin crecéis ampisxati funt g i t ,v t capice deorlum feranrur: ham id 
ftgrccr j . üü íe ruanda lunc verba iba , il!econtcndit^apuc^dcft.mentem, & 
q u i cum Sirnuel cxcicacus fuic, dixic cogicationes ad ima demiccere,8c inci 
Fythonuíaad Saúl. Qujrencj crjfm , 
quid vidiíícc: Dtos^nquit^tdtafcendt 
tes de torra Ec quidá míhi Icmpcr pro 
babihor viía cít lentétia corum,qui di 
cunr, verum ¿amuclem tune excitarú, 
de qua alibi.Certum eít icideaijibi plu-

tare,vr terrems adliatrcant, de lilis fine 
íoIicici,illa curent, & illa folummodo 
intendaot; ad quos perpetuó clamac: 
Mitcc ce deorlum. Abi! ta , inquic Ber-
narduSjiocf pie, m hac fioiuit: nam qui 
nunc per fcipíum irt principio diziC 

Strm. 

rale pro íingulan po í i t um, lecundúm Cfint to: Mttt* te deorfum ad finen v i -
$cru?'uia:ph; j f im^omo.!o( tnquicLy tanpfíusciamabat p ' i nos mindtros: 
ranus) quocúm vnicum ede idolum, Ss Ftl ius Dei es t defiende de erioce t vo-
dixerunt Urzt l i t%.Hifúnt dy tui ifrael. icus, vt ex crucis talngto le nú imadi-

*xod j a . ^ Q )od , & Varab usewdcutc í dcmoQ- mitrercr, tociulquc Paffionisgioriaoi 
fírac ex eo,quodrtatim aaul m fingula peílumdarec. 
n de eo interro^iuit i ¡ ^« /« . inqu i ¡efi 
formaeius , 6¿ vuLum íingüiarcm mu ^ ? * 
l i t c ú c í c n p t .Vtr^oqmtJmexafendst. §• 4 0 . D l A V O l U S U O n p O t é j t 

• 

Caih veri,1 
Lih qu&ft 
in i .Rvgu, 
q 61. circ, 
fifí. 

Imó ,&qu id un códices in (iogulári >e 
gunt: üeum vidiafcendentsm de xerra.lñ 
Hcbía:u,£/í)¿jic_^3.juar vox nuncio mi 
mero piurah, nutic'in íinguján tranf 
fertur. Idem ergo (¡oqjic Vatablus) 
ett, ac fi dicat; Hjíniijcm quendam dr-
iiioum vidi afc^ndetjccm. Q iod ideo 
d;Ctümcredo,quia veré non in.átatso • 
num vjrtute,am dgmonis poteltare cx-
citatusfuic iamuci, íed Dei yircuce, ve 
impium Kegt ín corr peret, & ad pee 
niccíKiam denuntiac^ moras pauore 
piouocaret.de quo alibi. Hoc 3ucem(vc 
mquitex Hcbracis Galacujus, dixerat" 
que pnus Theodorecus) muucr agno 
uitcx eo modo,quo aícé lebac Samuel, 
qmaqüaÍ! moduo! diumum tenere vi-
debatur. ^.ui enim darmoms virtuce, 
& mágicas incantationis vi excicabín -
tur (due homineseíleot^fine quod ve
nus cít, d<mones in hommum figura) 
aícendebane inuersé , te nemes ícibcec g0 (¡nquit Amb 
caput deorlum, & pedes íurí um . Ita jiiuacem tuam 
procedebane i j , quos diabolus excita-
bat. Ac Samíicl aicendebat reíta di-
fpoíuionc.caput icilicec ha bes íuríum, 
& pedes deorlum. ínceilexit propterea 
mulier, hominem iliura diumum e í í e , 
quemDeus}non diabolus excirarct. 
Ec veré ita íe habet res. Quos enim 
Deus excicac, & agic, m feruntur, vt 

compellere á d m d u m ^ d 

j i c u t bos I m g m a g e r e j d e o 

h a b e t c o r m a m c A f t te* 

D e m m m a n i h u s , q m / / -

I m s p o t e n m m c o m f r m i u 

NOn ímpulic (tnquic Chryfolio 
mus) non cetígic, non appropm-

. uaiíitjed cancum dix i t : Mtttetedeor 
//^2,vtIciamuSjquiaorno s, qu; ob^u 
dic diabolOjipíe íe deponit deorlum,!]» 
diabolus ad ma'um lío 1 can p o t e í t , co
geré non poteít: íca ¡¡le, quod,á¿ eiídé 
verbis annotauic Auguftínus«, í dem, 
8¿ Cíemeos Alexa /dnn.;5¿ H i u c i n k r 
t o , dsimoncm nullatcnus I beium lio-
minis arbunum cogerfipode.Símul er 

r<<iiü% c ) u!laboius mhr 
& malitíam dcfignac, 

qüia netnini poteít nocerc, nubumque 
poicl i deraitterc, nifi i l lü, qui tespium 
demi íen t . Eít quidcm ingens damoni* 
potencia in le longé iupenor ví.nbus 
noí tns í ficut enim Iupenor t l t na: tira, 
i t a , ^ poceüace. Quod , & mamfeílum 
eit ex nominibus, qui bus Scnpcura la
cra eum dcícrsbic. Appcllatur namque 

i » ion®. 
b u 6 J i r i 
maturo» 
C Ltb.^f.itLí 
Lncam. 

i . P e t S . 
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Leo rugiens, qu'ifertiftmus eft befUatu'. Grafd leguot, Sufcipient Dommmlc¡> 
/ /^•Po.i^afpis^ufl iaci j aerem inñckiBa/ i t i fcus , denuhe: qua loquendi ratione, «fi fe-

qui y el loio viíueüecatí&r vtdiximus, cundú Scripcuríc phraíim tatum mdi-
DEUS qui eum pecuiiariter deícriben- ceñir, quod voiuic fe Deus eonuertc-

Í. dü aíTumpíic íub typo Elephá t i s ,&ce- re,ad rcfpondendum ipli Iob,ficutj/«-
ti,quod omniú ammaiíum piíciumque feipiensUfus k g i í p e t ' m m ^ d i x h , Scc. L u c í i ' . ü 
concineat robur,forticudinera, ferica- í cdGrac í parres magnam Dei beni-
re a i , & íaeuiciam, tándem condudic: gnitatcm esprimv credunt. Vnde i i l i 

Ifb 41.J4. Non v/i potetfasfuperterr*m,qu& elpof exponunt.//'/ÍÍ'/'/Í»Í,ídeíi-.cópíeótens. 
fit copttrari q u i f a é i u s eff, vt nullum í i -

Mph,^, meret.A Paulo vocacuri Princeps teñe' 
i *. í rarmn mundi refíor,fpmtfíal ia nequi-

ti a in c&leftihus,í\\xú\ ex íuperiori par" 

aut complexus5quod quaíi ad cooiplc-
étendura lob, fe DeusconuertenY, eo 
modo quo pius pacer ad filíum, quera 
aliquandíudimiíitin tr ibuíst ione cla

ré nobiícú pugnans, vt hnbere vides-. mantcm, íe tándem conuerrir, eumqj in c m m 
tur culmen, & lapides, quod dicimus complexibus tuícipic. Ec tanta(inqu!C Qr&cal 
communi prouerbio^cuti , & cófide- Origines ) eft Dei bsnignirss, v i non 

L'tbMago. rat B.Auguflin. ii»c cj ípédens^b An- iudicis3 fed eios, qui io iudicium vo-
m C h r i , gelo voc*tu:>I.xttrminHS) quia cmnia catur, períonam fufeipiac. Ex quo ge-
ftimotcm, exterminare poííe videtur. Vide quid nere illud cíi i Venite, &difceftetr.iis i E / a . i t i S . 
g, ' breuiffimo tempere eg i t . cum Domi- ' 
y í t e c . g . j i , uus ta,quaf erát B.Iob,in manu fuá po-

' íuit: fu bit o enim hotnínes de térra ad-

nec non i l lud : 
0 i .? 
ccmplccicns, ao íatisracienoum qi 
rimonijs IÍJÍUS íe conuertens: A% io
quic, irri iüfacteí iudicium msumi'quo-

3n illud : Popule m&us , quidfui Mich&.6.x 
Deus ergo quaíi benigne ico « n ¿ t 

íedensj ad íatisfaciendum que- 3 
duxit,!gncdeegio demifit, rurbinem, 

! ac vehemente ventura é delciti regio-
'% ne exatauie i & innúmera, qua B.íob rum veiborum ( inqui t B. Methodins 

poffidebat, mirabili ce ler i ta tecó 'um- Martyr) hiccíi íeníus; Nol i exiftima-
v p ü t . Ex quibus rationabilis querela^ re , me abíquercét i iudicij pondere^ 

meueri poííe videtur: cur Deus, qui proceffiOe} ribi talem inimicum depu-
S ¿ p . i í > j £ tmnia in numero, pondere, & menfura. tans , qui congrederetur eteum: E c a ; , 

dijponit, voiueritjVt nos, qui ómnibus w - w Behemsths quem fccitectim, quafi . 9 * 0' 
rtbus mfirmiores debiiioreíqj í u m u s , bos comedet paleas. Cuius íentent ia 
í imilcsfol iosquod k u i flatu rapicur, p lura íunt Sacramenta , quam verba, 
contra inimicum ómnibus íbrt iorem qua, & alibi cespimus aperire, anno-
congrederemur: quam querimonism tantes, quodapud íancios Patres cer-

Bot»,s%cit. S.Iob non íemel cum Deo ?gens} pro- tum eft, Behemoth, atu c'ephanti no-
pofuic, v i ahbi diCíum eft. C a r t é ñ n n i mine, darn.onem inteihgere voluií le. 
inteiügetidum eíí jhuncinimicumjqui Hicergo, quem feci recuracongrecíi, 
tanta in fe potentia vigec,reípe6i:u no- tanquam bos comeder paleas. Óbíer -

. ífriínfirmiffimum effej qui non íolum uauit e g r e g i e O r í g e n e s , hoc boui-prc 
(inquit Chryíoficmu$)non peteft nos pnum ínter anímajia, quod ad feiadé» Hc>m-ls' 
pracipitare, aut deiic€re,fcd nec leui- dum foenum, quod deuorare conten» in Numír' 
ter tangere:cancura poteli á nobis pe- d!c,nó vticurmanihiis,aut ped!bu5}ai;c 
tere, vt nosipfi malum oobi/metinfe- vnguüs .autcornibus , aut vero denti-
ra mus, & quod ipíimet nos piacipírcs bus, íicus, & cutera animalía, ícd íola 
demus.ík tíicere : Mitte te decrfttm.'Ex l ingua, qua focnum quaíi faíce íecat : 
quibus egregié D<-ÜS proceíTit, ad re- qua decaufa^nquic Orígenes ,bos fgí 
ipoodeodura queiimonijs, quas^B. lob num comedens-eos íignificat / q u i no*n 
h a e d e c a u í a p ropoíuera t j vtannota- ferro, aut armís vaíidis, fedmólli l in-

hteai .Cr*. uitMeihodius rnartyr, aliiqiePatres. g u a , i d e í f a folis nudiíque verbis a-
Conquercbatur lob,ve diximus, quod gunt . Voluit etgo dicere Deus ad 
iniuíium videbntur, Deum expofurf- { 0^ : 'Ncn q^eficruddis jufdt&ho m m : 
íe i l lum inimico, vir ibus, ac poten- Ncmequaf ic rude iemlüOices , qui t i -
tfa longé íupr-riori . B«/pendens au- ^ " k m inimicum conftitui, vt tecums 
$emtoomintts edlcbde turbiñe: Patres congreueretur, qq-i quácumcunque ini' 

fe va- , / 

ÍjÁ 40. * ' 



Q u m a m infecunda tentat iom f m t aduertenda'. 

fe vaüdus fíe,cum tamen tecum certa 
men aííumií, non alia arma admouerc 
poceñ , quam iingaam , & verba, quí 
íoiurnmodo ad malum hortan poteft , 
& dicere.'MíVf«te deorfam-, cogeré au 
rera^auc yiolcnciam inferre non poreít 
Hís próxima h \ m , quac íoanncs expo-
fuir^dracorcoi iWuni vaíidiirjmum de
ferí bens 3 de quouuo dicic. Primum 
e l ! , qnod habehat cornu* dectm in ca-
pite) mus eñpi¡ibas fuis . Secundum esf, 
ouod contra faofísm iilamiCoe'ejtem-
cue mulicrem pugaacurus > mifit a-
q m m e% ore tmquem (lumen . v i 

íuafionibusagiCjquibus trahere vnum 
quemqae conatur, acnicicur. Hace ad 
noHrú lolacium egregié expcndic, oo-
biíqi expofuic íanótus Oauid Pfalmo 
fexagefinao pr imo, vt elcgancifíimé 3 
Se eloquentiffimé Auguftinus obíer-
uauit. Eft Pfalmus i l le ín ícr ip tus , pro 
lUirhú (mquic Auguüinus) id ett, pro Inp/al . f i l 
cramilienci.'tranliiijc enim ifte, quicá-
tac, omaia cerrcna,& vniuerfam crca-
turam, & perueníc ad Verbum vnige-
nicum D e i , vbi audirec, quid locutus 
eíí Dt-ijs. Vnde. & dicst; Semel locutus 
efi Dihs dúo h&cmdiui. yuta pote-

faceret trahi a flumt ne. Notam eft íu fias Dti eft, & tibi Domine mtfertcordia. 

ir» 

hSa.1z.18. 
C ad Ephef. 
3 ' ío . 

Scnptura lacra, per cornu l igníf ícan, 
& exprimí fortitudinem, & violen-
tiamranimaüa enim cornígera, in cor
nu íicam hsbenc fuam fortitudinem, 
8¿ agendi vircucem. Vnde Sedéelas iIJe 
Píeudo propheta comua férrea indu-
xic, cura de bello inferenslo sgeretur, 
veindicarer potendam Regís i í r s s i . 

l n p ¡ d . $ s . 

Vmca, bremque locutiofle u t us om-
nia locutus c í t , & plura forte (ínquic 
Auguí tmus ) i i ic audiuft, íed tanrum 
q u « nobis ersnt oeceííaria, expofuic. 
D«o}ínquit, hiee pccuüariter obferua-
ui , auículcaui, & m d í u i . Qu id eft dúo 
h^caud íu í íHac dúo, quas vobís di¿lu-
rus íum, non á me vobis dico,fed quae 

quadeiecturusefíet Syriam > ficut bos audiui dico. Q u « a a m dúo ? Quiapcte-
eornibus ventilar íd3quod impedc.Ex- fias Dei e f i f a tibi Dominemtferlscrdia 
ambas explicare poí íumus , cor de_j His duobus contineotur prope omnes 
C h n í t o Domino dicacur : Ccrnuain Scripturac. Poteflas Dei efi, Benequi-
manibuseius. Veré i;] msnibusfuis ha- dem, quia non eftpotefias nifia Deo. Be R*m' iS ' t* 
buit fortitudinem,& pocentiam a: Ca í tft flli tnifericordt.z, per quam ita om-
ctnma tradidit Pater tn manas , & po- ncai poteftateai temperar, & coercer, 
ceñ quídqmd voluent faceré ¿ , yuia vt nihilperrnitcaE díabolo poííe, vltra 
fubéfi eipoffecum veluerit : quique c , vires nofíras. Diabolo (ínquic Augu-
potens e í l omniafacen, [uperabundan- l í inus) potdtas quatdam eft; pjerum-
t e r , fuam petimus, mt tntcliigimus. que tamen vulc nocere, & non pocet, 
Diabolus vero habere cornua dici- quia potefias illa íub potcüate ef t : 
tur in capíte5non in manibus,quía po- nam íi cantum podet noccrc diabolus, 
teít ille intendere malum, deí iderare , quantum v u í t , non aliqms íijíiorutn 
cogitare, machinan j nequáquam ta- remancrct, aucaüquis fidelium eflec 
men poteí l , quod vulc opere compie- in t é r ra . ípfe per va la fuá impeliic 
re.Infuper íoiurnmodo poruitcontra quaíi paríetcm inclmatum, íed tan-
mulierem aquas ex ore cffiindere, ve tum impellic, quantum accipic pote-
illa abéis traheretur. Aquarum.nam- í l a t em. Vt autem non cadat panes, 
que, &í lu i j nominejintelliguntur vo- Dominus íu(cipiet}qüüníáqui dat po
ces, fuaíioncs, verbsquc exhortatoria teítatem tenracon, ipfi tetato prabee 
ex ore predeuntia, iuxta Auguflinum. rniícncordiársd menluram namqiper-
Eleumerunt^mqmt D m i á f l u m i n a Do. rnutitur diabolus tentare ; E t potabis . 
mine , a vccibiís a^uarum multarum: nos, inquft, lacrymisin menfura.. Noli PÍ*'M'97'<> 
qua verba de Apoííolis inteilsgi poí- crgu círacre.permillum aliquid faceré 
fun t , quorum pradícatio vslidior fuic tentarrrem.quia ha bes miíericordifíi-
vocibus Phi lo íophorum, & cn.nium mum Saluatoiem. Tan tum ilíi peimit-
íapisntum mundi . Nonergo violen- titur tentar^quanrum tibí prodeit, vt 
terpotuic m u ü e r e m t r a h e r e , a u c c o a - exercearís, vtproberis, vequite ne-

, auc efficaciter interiusmouendo, íciebaSiá teipío inuemaris.Ná vbi,vei 
íed íolis veíbis^honstíonibus, se per- vnde4nüi de hac Dei pcteí}ate>& miíe 

MW^sn S m n g , Pars ¿ í , " ¿CC n co i -
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Cor. i o , 

Homilia 

dimna v i r -
tute :&c. 

í ícordfx, fecuricííedebemus, fecufi-
dum ú l s m Apoñolicatn íen tcot iam: 
t'ideUs Detts qui non ptrmitfit ves ten-
tari fttfm id (¿Modpotefti$í<:.x>.'vpot£fi(iS 
JDÍÍ eft ¡ non enm t i l potefias mf ia Dto. 
Kolidicere.'Eiquare aar ta» pore-
i ia temíl ta Auguilínus :qua, & íimiii-

di remite ere desidor iiim. Vnde quando 
facokas ei couceditur á Dcocó tra ali-
quem , íiue in hac viia fv tcuminu^í ic 
iuue{;tm,qui Agnctis v ü g i r i s puüíci-
nam voiuíf:ütíurp/'re)íiüt sn aíia.cum 
manibus eius ttadu stur smpij torqué-
di>non m'w.oti rabie jn eos, qui i/biob-

l ih.de ora. 

ter-obíemauie'BaíilíuSjpccuüariquod fequuti fueruot , i nueü i iu r , .quair/íi 
•edidie -opufciilo, •cuititulum indid i t i í ibi acres-cxtitifftnt i n i m i c i . Deinde 
Quod fine diuina virtüíeJ& gratia,ic- •flük-o errore agefaant, conuertentes 
íiitere Satanae nullus poffit. Ex quibus íeípíos ad rogádum disbolu-n^qui non 
Jicec intelügei'ej duoefíe, quseanirnos 3git,qu«d vulrsíed quiodOcus i l l i per-
nobisfaciantjVtdamonjsimpugnatio- m i a u , & concedjr. Vnde ficuti qm's 
nemnequáquam titneamus. Primum ferhurn candens,lateribus alicuiusap-
eft , -quodilleoooagit-quaatumvulc, p l i a r e t , iufipiénter qui srdeteferri 
gut potett, fed quantum Deus si per- torquerctur, fe cenuerterec £d rogan-
mit t i t , fínecuiusfacukace^Htpermif- dum ferrumifedtotseiusofariosecob-
fione, nulla creatura habft'virtutem fecratio, atqueobferuatio, erga ilUrm 
.agendi, in cutuiananufunt cmnium 
•poteliates. Akerura eft, mííericordiae 
diuinatauxilia, quibus nos muni t , ar-
matroborar, vt inimicum v i n c e r o 
poílimus.Hac anfam prsbtnt ,vt alíter 
dxpücemus, qua: paulo ante induxi-
mus, obíeruai i tcs , datracncm dici'ha* 
be re cornua in espite : Deum autem 
in manibüs , quia diaboJi dcí idenum, 
cupiditas , & cogitatio, mansbus Dei 
compnmicur,& coutinetur, vc non ío-
lum non piatuaicre, fed ntc tenrare, 
auc incitare ve! ¡cuirerpoffit, nifi Deo 
pecuüarncr ci permitrente. Id quod 

e í l e t , qu¡ ferrurn esndens tenet , 3p. 
plicaeque : ita eíl diabolus, tanqiism 
ferrnm candens, (uceeníumque peni-
n3ci,&' inflexibili maliria, odio, & de-
fiderionecendi, vt non mígis pcííic 
hocrcniictere, quam ferrum candens 
vim combureodi : applicatur autem 
tancum , iuxta diuini bencf laciti fer-
miírionem,& facultatem: ideoquenon 
nofira erga diíboluín debet efíe cb-
íeruatio)¿c obíecrario, fed erga Deum 
quem rogsmus propterca dicen tes; 
Ne 7¡cs i n á u c a s í n í int í i t isnem. f e d U U ' 
ra nos a malead tíi^d¡aboioiquomodo 

Cyprianus annotsuit,expcndens il iud: egit Apoí ic lns , qui í tnt icns fe cola-
Z t n.enos inducas ir. tentationsm: qua in phizari ab Angelo Satanae , non ad j j -
par te / inqui r jo t tendí tü r , nihi! contra lütñ rogandum fe conüer t i r , fed ad 
nos auuerfarium políe, niíi Deus ante 
permiieritjVt omnis timof n o í k r , de-
uotio,atque obferuatiOjSw obícerst io, 
ad Deum conuertacur, quando in ten-
tationibus noftris nihil roa!o(id e f i , 
diabolo) liccat, nifi pote í las inde cri 

Deum. JPrcpter qnod, mquir» Dominum 
tcgmi,vt dífceáeret á me, & c . De quo 
íiatim latius. Hsc doótima mii ccon- aIc¿.4o:$ 
cime vanis Scripturalocutiombus, in h ^ M o r a . 
QiiS diabolus \ocziux * Jeruus Deif im. c . ¡ x , & \p. 
fiternus^n exponit Gregor ios¿ , & c, c x< Re ig, 

buacur. Quibus verbis vifuseft Cy- spinms D e i , vt exponit AuguHinus 
pnanus, iníipientiííimum Gentilium 
errorem refutare vcl le , qui tiitisoces 
diaboli potcltatcm, ad iüum oraodum, 
feconuertebantjpetentes, ne mala fibi 
Xuiiuercbus infene^quem propterea 
facrificijs placare, 6¿ beneuolum red 

d : S ¿ d k k i i r tiles, ¿ffitíere Dco, v tex d L r i ^ á 
ponit Chryíoí loiDUi/ , quia nihil nifi ad íitnp ^ 
Deocoocedenteageie porefi, dequi- ..-
bus alio in joco . Egregié explicata efi c i o k i . s -
á Deo ¡ p í o t ennidamonem fub Ele- ^ . 'Ke 3it 
phirM fpecie deícribere vo1üít,dicés: , „. 

dereprocurabant. Iníipientcrquidem .-gilpje eji frincipitm viarum D é ' q m f e - ^'om - de 
i l l i errabant, primocredentes, diabo- a t e tom^pi ícaé-ú¿UdiüipJius .Qir ihus Fat (tn lob 
lum pode per obfcquia Hlí cxhibiía , verbjs3vt alibi drdtú eü , venus damo- « . ^ * 1 
rcddi bencuelum, cuiusita cblímata nem quam Elephantutn deícribit , cu-
eft voluntas-in maJum, contra Dei ím, iusnaturam.poíenriaro, 3¿íioneíc|iví-
& «os, ve nópc í í i cvc l leuitcr, nocen*- m depingit'coionbus. Djcúuf naque 

•de 



gH&nm in fecunda tentathnefmt aéiertendá. 7 í 
de eo,quod fie ipíe principium viarum 
Dsi s quoniam ómnibus creaturis el! 
excellentior, fecundum naturam , ve 
late Dcus ipíe profequicur . Quo-
n i i m . i u t e m , vt Beatos Dióny íjus do-
cuic, ad naturara íequirur potencia^ 
vnaquarqueres tanto maioris eft po-
sentiac, quanco eí! cxcellentiorisnatu-
raf, & hoc ipío, quodfatefur Deus3!l-
lum effe fuperiorem fecuodum natu-
ram*, videbatur infcrenduiB,quod om-
nes cieaturas excedit, ¿ciam fecun. 

illiusfiru», Gladioaucem replicato, 
aut impücarojtaradcbiüseiusredditur [th.z. ( . N 
potencia ( inqu i t Gregorius ) qrod ve 
Euangeíilla teftatur, nec maners i a 
obfeffo hoTO!ogpoiiiíts n fe rur íus ia» 
uadere bruta m m í i m ^ r . m iufíl's 
pt§tí\xmlpñti diceni: S i e § c h m s ^mit- Matt i j i 
u nos ingregemprcenm. Maliíip quip & M ' m y 
pe eius glsdiusj quarn fíe rep!ia?us o- i z-. 
ftenditur, coi íi pote Has íumma licen- & L u c . i . 
tiam nópr«bcreü , nec graííariin por- j j , 
corumgregem valeret. Ex quo in*-

dum potencia ,,quaproprer-nobiseffe íerc Gregorius, dicens: Quando er< 
impoffibüe i l l i obíilterc poííe, fubdit: go iite íua fponfe noccre fa¿4is ad Del 
Quifecit t tm .app l i ca í i t i l ad ium ipfmsl 
qus verba, ecli alibi non i n c o n g r u a 
de glidioxfeatoíisespofusrimuSjapcé. 
eciam degiadio ipüus á t t m m h íiitel-

imaginem hominibus audeat, de quq 
nimimm coníhc^qucdnon iulíus, có -
tiogere nec porcos pracíurrat ? HCÍ!; 
ipíum ex iiac eadem h i io r i a fimiüccr 

Zi-.S'lMfr l ig i pofluot-, ficut expíicátui»a-B.Gre- D.Thomasét-^xB.Chí)r.íofton30éscx<- a ¡ . p - a j , , 
rttcA.u/u gor io , áonotante,applicare gladium pendit. Vulccrgo Deus.diceread lobs grt ¡ ¡ J ^ ^ ' 

yemcffe, quodre í t r ioge re j replica 
re , implicare, vel iouoluere ad m m 
modura ^quo acutum gladíuoi vagina 
implicamus , & iopoluimus, qua eius 
acies incluía ceneturj neferire poffic. 
Siergodiabolus íibimccipíi relinque-
re tur , ficut omnes creaturas íuperac 
fecundum naturam, ira fuperaretper 
fuam poten ciam, quatn gladij nomine 
Deus expreffír." hsrc tamen potencia,* 
compriiuitur, inuoluitutjreííringitur» 
que á Dco, vmon quaocum vul t , fed: 
quanruí». ei permkti tur , agere pof
fic • Gfadíus (; inquit Gregorius) i -
líius Bebemoch , ipfa nocendi m a l i 
ria eft > fed a b eo.á quo bonus per na-
fóiraai fadus eft, eius gladius applica* 
tur , quia eius malina, ditiina diípen-
íarionc r e í k i n g i t u r , ne ferire mentes 
hominum^ quantum appetíc} peimit-
catur, Hiíque ajiudere vi fus eft Apo-

S u C m i ftolus, dicens; Fidehs Deus , qui nen 
pttietttr V0s tentar i v i n a ¡¡d}quod po-
tefiis.. ílt vídc (inquit . Gregorios ) 
qiromodo gladiü.eiys replicauit Deuss 
quando contra.íaoólum, í o b J k e n d a m 
tentationis accepit : gentes mouic s, 

] greges abí!ulira ignem de ccslo depo-
l i u t , pertuí bzto aere ventos excita-
uit j doaiumconcudens íubru i t , con» 
uiuantes fiüos cx t inx i t , vxoris nien* 
cernir, dolopraua íuafionis exercuic6, 
rnirici cirneni iuflidtis yulncribus có-
fodit i fed eius gladius á condicoro» 
repiicatur i cum dicitur: Á n i m c m - ' 

Non cíis cur nirais potentiam illius t i - ^ Ho ¿4 ;n 
meas, quatet í imagna fie, tamen .ita_3 M a n h 
mea virtute cemprimitur, vt nutlam y 
vira tuae poífit voluntan inferre» 

§> 4 1 , D e m n o n p e r m k t i t 

D ú m o n l t é t a t e , y l t r a y i ~ 

t e s n o j i r a s t n e c n l f i a d v * 

t i l i t a t e m , i d e o d k i t u r a p -

p i l c a r e g l a d i u m B c h e m o -

t k y c o m l u d e r e m a r e s 

c e t H m ¿ & y e n t o s l i b r a r e * . 
i ( 

PEculiaré edidit tradiacura B.Chry,- 1*39* 
íottomus.jOlteodcos-, qxmd D m . Hom 6 * . 

gratias-agere d£bemus-Slquí coronicn- ad-pepuii, 
íurata-nobis-ccftamioa largi tuseí í , 
quo egregiam'dóíir ina cradít , exqua. 
eandem quá,í«pé induximus De¡ ien-
tentiamj dicentisdedarmone, íub ty« 
po Behemoth , auc Elephaoci: ^ki'fé* 
c i t t ü ^ p p l i c d i t g U M u m i p J f i t s ^ poííu-
raus ciarius explicare, quá íi rcé-te cx--
pendamus ,.videbirous, veré B.Paula'í , , 
cam^xplicandam; affumere yoluiíle ,< a- íw€»>6$% 
VCTÍJÚ enim , «ppl icmdi i vt alibi á l í l i i . E/«< 
cftjpropriüm £lt medicoiumjmedica^ b Sfif iHfi» 
menta spplicanuum. Vox auré.'Gladij;<i<i.*«utim 
in Seriptura íacra,iuxta sáfíos p a t i ^ f M ^ ^ & r 
Hierocymum «i AugufiÍDiirn¿ s Gre- m^ffijao^ 

C c c , a,, gerium^» 
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gf u u c , id propi ié íigmficac, quodad contrariarle natura n o i t « ^cuius e2 
c Zí¿ . |4 . sícenus deítruólioneni, cxicium, ve! xitium ómnibus viribus defiderat, & 
2H*r ca * . mslum admouccur, quodque tribuía- procurar: tanperata tamcn á coelcítí 
d i y ^ . b-. tionem inducir. Iradicitur de petca- medico,ncbisreddicur proficua , ad 
® í % s & i» tonbus d E t gl/tdius in ereipforum i & íuperbiam puigandani, torporem ex-

i t a u m e & ¿ ingm ecramgíadiks asu c m k n ú u m s exercendss vntusssja-
í í í í . l ts petifcucjoiilaca íanCto íofeph, cuendas fpirituales vires, difponea-

f f f io+ . iU dicitur gltdius, aut ferrum: F e r r u m , dam an»mam ad cxcellentiofeni coro-
inquit Dauid f j e r t r ñ s i j t a n i m t m eius\ nam. Non'qunficrudelis/u/cital/oeumj l o i , , ^ , ^ 
&tr ibü la í io Vngini BtaufllnDa infli- inquit Deusadlob, ágeos de dxme-

gl%f.a»5 5 ¿ta in Chril l i ir.oite, dicituj¿,G/«^/«í nc íub ípecie ce t i . Cruddis eííet me» 
ptnravfiens animam: idqoe coníormi- dicus, qui tmtum ad terquendum ho-
terad vim Hebrat i íc rn .onis ,quogia- minera , & comburendum eum, ap-

sw dicitur Htreb, p ropnéque íigniíkat pücaret ci pocionem amaram3aut gla-
Si / » arca exiccationf m, dei'clationcin^afiatio- dium ícindentern carnero , auc íer-
3&m. i . f i nero^tErisianiis^janRcrauit . Vn- ramíecantem crura,autcautcr iunu 

" decoll igítBeatus Gregorios,gladium ardentiííimum , íimuis cercé Nero-
m , qui tautum adcombnrcndam Ro-
m i m , ignem iiiííit applicari . Pius 
tamen,& benignos d i , qui harc quaa-
tumcunque a ípe ra , acria j 'Sí mordi-
cantia, a'ppíicaud íalucem, &• bonaai 
valetudinem . Non ergo Deus djemo-
nem fufeirat s id eft s perroknt contra 
nos exurgere, Sí fuícitari, quañ cru-
dtlis j k a tanquam pius, bensgnufquc 
médicos, ad noílram falutsra: íolucn-
modo cum id nobis vtile expediení-
que tít . Idcirco nuiiatenus cones-
di t , vt abíolute diaboli malitia nobis 
appücetur , nec eum finir agere, quan-
rutn v ult, qnin potius malitis fu as ví-

cata in determinara quada® meniura, res, & facukates coDremperaes&-flu!-» 
vim habent medicamentorura, ik ma- la raticne nobis applicari ordmat, mfi 
m m é proficua ípfinatura reddmitur. íecuodum dererminataoi meafuram .• 
V o d e ^ m é d i c o s g o r o m malignicate Meofurata ( inquic Chryfofíomus ) 
vircur ad íaluttra horninum promo- nobis dedic certamina 5 metitur pro- « ^ w » 
uendam, temperando lüorum wjM- pterea} & expendie arrentiítime, qui 
dam, mordicacitatem} noxiam v a n , cordis nofiri jntima l u i r á s , vires cu-

luíquc, non ram eas ^quasá naturar 
fed prgcipué quas ab auxilio grada, 
f u » , quiuis habet : nec vllatenus vi» 
tra tales vires permittic uobis , dia
boli applicari malmam , aut a í l i o -
ncm. ideoqag nuliaoi poseít diabo-
lus violentiam inferre: íi namque id 
p o í í c t , iaai vhra vires noftras eílec 
conceflaillifacultas. Hace qua dixíc 
Dominus , esplicuit Apoílolus di-
cens: Fidelis Deus t qui nm fatietur l ' C ^ . i e ^ 

v im contra naturam neíirátn»-qua ni- v u t m a r i , v l t r a i d , q u e d - p m ü i s J t A 
f i í€B>per2tiliima appliccnmr s exi- faCiet cutf* t m t m é m e p r s m m u m , ¿ T . 
t iumj & mortem certifBmé indocenf. Q « o d , & in íemédpfo Paulas exper»-
Ita ergo Deus fe hsbct.'eit fiquidem tusfuerat. Ad exiccandú fiquidé hu-
^iabcli sialstia imsimí- U mala-in ÍCJ , t m i t í u p e í b i ^ noxiu,qiil íüboriri po--

de colligít Beatus Gregorius,gladium 
diaboli dici eius malítiam, & iiam,qua 
nos vaftare, d e í o b r e , ac perderé n i t i -
t u r . Quo íuppolito, elegantiffimé di-
xir Deus: Qniftcit eum, ñ p p l k a i i t g l * -
dium it'Jius'. vt iocutio fie. íumpta me-
taphc iaámed ié i s applicantibus me-
dicanienta,quacin fe funt contraria3 
&• dettruftoria natura , qualia funt 
purgantia, vrenda, exiccantia s mor» 
dicantia , q u » in fe ita funt natura có-
£ ra r i t , vc veré dicantur, eius vene-
num,quaie eft D agndium > .Sr«mo« 
oeaj Colequintida s Cauftka: & h«c 
quidera q,us taiia in fe luntjmoderaca, 
& centemperata á medico, & appli-

& facukstem i qui foluramodo es ap-
plicat,cum ad íalutem funt neccíía-
xia jaut adíuperfluos noxíofque hu
mores expellendos vel exiccandos i i d ' 
lamen prarcipué obferuat m eoruai_j 
applicatione, v i nuiiatenus vltra vires, 
pacientis,applicari permirtar. Metitur 
propterca.. ge ponderst ea, non can-
íum íecundum libras, aut vncias, fed, 
& íecundumdragmas , & ícrupuios , 
ímD>& íecundum grana , íc ieníhorum 



$ u & n m in fecunda tmtat lone ftnt aduertenda 
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terat ex diuinis reue la t íon ibus , qui-
bus fe videbac i l iuflratum, applicauic 
Deus, aut applicaric ordinauir, aerem 
ardentiílímamqae diaboü íaeuicntis 
malitiam ,quan) canquam , Recipes 
(quoddicimus ) applicauit coeleftis 
moedicus. Nemagnitudo inqui£,rf«tf« 
lutionii extollat me ) datas efi mihi d n -
geltis Sittans,,qHÍ me colaphizet: propter 
quod ter Dominum rogaui. v t dsfeede 
ret a mer & dixh m i h i : Sufficit tihigra
t ín mta&am virtus in infirmitatiptrfi-
citur « Tanquam medico dicerctur 

I n T f d . j e (ínquic Auguftinus) poílto fort i epi 
themate: moleitum eft mihi hoc em-
p i a í t r u m , rogo t e , tolle i l lud, & m e 
dicus: non opus eft: diu ibi ( i t ; non e-
n i m a ü t e r fanare poteri t : non viera 
vires cibi appücacum eíl empía í t rum, 
&c . lusca hunc íeníum accepiffe vide-
turidetn Gregorius i l lud,quodfan-

L s . j . M o ¿tus lob dizit s Nunquid mure ego 
r a l . c a . x ó . fum, aut cetas ¡ q u i a circundediíl i m t j 
lob.f .xz, carcere f Dúo liquidem funt ¡ quo

rum impetnm Deuspeeuliarker dici-
tur coerceré, quac, & propcerca quafi 
carccrc inciulít . Primum eíl mare íp-
fum, in quo omnium aquarum m u k i -
tudo congregara fubfiííic, quod ven
t o , aut cempefíace agitatum , canco 
ímpetu fercur, vtomnem terram fe-
re fubuerterec , íi Deuseius poten
cia m, & impetum non coercuiííccjim* 
ponens, & pratfigens eí terminum , 
quem quantumcunque valido agite-
tur , &impellatur vento, neclatú vn-

I s b . a S . t i , gué craníire poccft,cui díxit .* Hucu/qi 
veniesifr non proceder a m p l i u s ^ c . Se-
cundum eíí, cecus, quem Deus in ma-
r i Océano canquam in caree re claude-
re viíus eft, per fretum Gadditanum, 
canquam per oft ia . Soportas i nec ei 
concedic, ve in mare Mcditerrancum 
fe cransferat: quia e ñ cetus^beítia, auc 
draco immeníac magnitudínis, qui po
te ns eft, vel folus, val i da m procelio-
íamque cempeftatem excitare . Sic-
que íi mare Mediterraneum íogrede-
recur pofíce nauiculas, quas illud na-
uigác (qusc minoris funt ponderís, & 
magnicudinis) facilé fubucrcere ; co 
prasfercim,qiiod cum mare illud paruss 
ñ t extéfionis, comparationc ad Occa 
num, fere fempec quacuis nauicula ce-
íum iuuenirec íibi oceurrentem, ge in 

$[HX.,inEmng, P*rs I I , 

magnum periculum coníjcientcaur. 
Idciro fecundam díuinatn prouiden-
ciam ftatutum eft,ve cecus non nifi pe-
culian Dei licencia, in mare Mcditer
rancum poftit fe infundere, in quo id 
folümodo agere poceft, quod ei Deus ^ f ¿ j j 
pecuhariccrperaaiferici ficutin fafto ion* i , 
lonae Prophetat videre licct. Tune c-
nim pceuliari ceco Deus indulíic, ve 
in mare mediterraneum fe cransfer-
ret, vcque lonamore exciperet,qucíii 
tamen non dencibus lacerat, fed ince-
grum ,degluriret, & in fíomachum 
traijeerec, .ibi illum recincret per tri-
duumj non tamen ve abfumerec, auc 
difperdcrec. Agititaquecetu$|in mt-
ri Océano¡'s tanquam in loco fuac ha-
birationis, quod íibi liece i fed in Me
diterráneo id cantum, quod Deus ad 
peculiares fines illi permittic, in quo 
canquam ligatusincedic. Eft quidein 
dxmon íimilis mar i , in quem omncj» 
genus malicie influir, ve nihifaliud ef-
fe vídeatur, quam cotius malicíat abyf-
í u s , & congeries, ve alibi d ió ium^ 
e í t : cuius propteiea profunditas i m -
menfacft, qua vocatur : Alt i tudo, 
aut profundi tas Satura . Tali autem, 
camque valido íupcrbiac, & inuidijra- ^ s ' S a ^ 
gitatur vento hoc mare, vt facile om-
nem terram , homínem fciiicec, fu-
brucre poííec . Tcrminus tamen ita 
á diuina prouideneia eñ fuac maliciar, 
ac pocentias pricfixus, ve non ei pro-
grcdi i iceac,niíi vfquc^ ad illum , 
quem Deus llacuic . Vide quomo-
do cerminum Deus pratfigere viíus 
eft huic mari , quando licencian» pc^ 
centi , ve in Ceatum lob poffec fuac 
malicia vndas excendere ( nec enim 
íine pceuliari facúltate id faceré po-
terat ) audiuic : Otnnia qu* habet , 
in rnann tua ¡ u n t , tantutn ne exte»-
das manum tuam in eum . Tuncquc^? 
malicia: luse vndas ad omnes faculta-
tes , & bona Beati viri ita extendir, ve 
illaomnia abfumpferic; non tamen, 
vel leuiter ad illum percingere po
tuic . Iterum aucem, cum expeteret, 
ve íibi poceílas daré tur , qua vlterius 
progredi po í le t , & vfque ad ipíum 
lob fluftus fuá: aftionis iniqua exten
dere,audiuic; Eccein m a m tua e í í i l o h , £ S , 
verumtamen anmam—i ipfius ferua . 
Quibus verbis , ad corpus illius 

C c c 3 per» 
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pertingereconceíÍL'm efl , non tamcn corpor. ' i , u';am de daemoní acrípfen-
ad vitam vaíbt idam, vel animam con-

^• io . tingendam: qu3!de caníacredir Bea 
ad Honor, tus Augufi nus, dicíum fuiffc ab íp ío 
cap.6. niet S.Iob: Terra tradtta eft in mmus 
iob.$, 24. impij . Impq íiqüidem nomme d a 

boium sntcíl ígic, qui tantum ha bu i t 
poteüatem in id j qsíod Deusiíli con^ 
ceffit. Solomautem conceíijr tange-
re terram} ideft , bona tempora!¡a, & 
c-Jtaem, non vero animam, aut vitam 
ssif-rre. .Bft rtideno daemon i a Scri-
•pturatypoceci txpxefí.m-» cuiuspro-
pterea'locus propríus eíi |nfernys , 

dum credo, qui frcqnenruf-roc ven-
rorum /ac p roceüarum, &. tu'binum 
typodeícribirur , vtantjo at Auguíu-
nus« , expiicans ventos impingentes, 
in b , Domum bene, aut mslí funda 
tam & Giegorius e expendens ven 
t u m á , turbs venienrem ab Aqu¡ 
lene, & C y n ' ü u s e . Hicventus, aut 
turbo , non fecundum omnium v i 
riu.n fuarurr poíenti magir.quurpo 
t iuscomprimi turá Dco, qui nuüatc-
nus eum perrnictit agere , niíi in nu
mero, ponde e, 8f meoíura : id eriím 

quod mari Océano fígurarur,!n quo íígnificat: fecit venus H í r a m n 
ampiarafeabi 1 faculfatem agendi in_» tum: ita namque i;.c,quí vires n o í u a s 
damnatos,quosdiujnaiufticiaillicor- agnouic,qui cogoóuit figmentuai 
queudos cradic. Nequáquam tamcn n o í l r u m , & recordarur , quoniímu* 
pro fuá libértate permittitur mundum puluisfumus, vires huius turbmis,aut 
ingredi, vel in eo ad volunratem age yenti coroprimic, vt non nifi iuxta_j 
r c i n quo tanquítn in man Mcditerra- earumdem vinum noflrarnm meníu-
nsohomines nauigjnt: ideo que ma ram agere pofíit; cum enim iíle ven-
-gni damones, qui in inferno teñen tus fie, & turbo vehemenriffime per-
fur inclufi, non mde egredi, pro vo- fíans, & homo puluis í iccus , & cinis 
juntare poí íunr , nifi cum pceuliaris aridus, f idímitteretur agere corum, 
Dci licencia intercedic, & i n mundo quodpote í l , de homine cmnino a-
po í i t i , v t Beatus Gregoriusannorac, ¿tum eílec . H x c omnia explicantur 
compreffi tenentur, ne in homines exeo, quogis , qu i in Chr iñ i perfo-
quantum volunc, agere poífinc, fed na apparuit Beato í o a n n i , inducit fe 

M i b . x . d e 
Ssr. Domi. 
in r- ente, 
b ^#{.7, 

C L z.Mff-
ru l . e«.i8, 
& i \.e, 
j i l & Hb. 
.7 f Í 
Hom t . in 
Ez.ec 
d Éz.ec. i .^ 
t Li¿ . ¡ . in 
loan.c . i s . 

quantum Deus Í ü x prouidentiar pe 
cuhaiiordme permittit.non ad homi-
nuin perditionern, fed potius ad eo-

f *4a. rum probationem, 8e glor-am . His 
adderepoffumus , quod ídem ipíe_¿ 

I c b . i S . i s . fanóius iob annotamt, ágeos de di-
•uiosíapientiK gubernatione , & pro-
uidenna . g « ¿ fecit vtntispondas i l e 
•ptuaginca, í tbramentttm. N;.hil tnagis 
íine rneníura procederes» videtur 
quam vencus, qui non folum ñaues 
mans, ¡cd, ^ arbores, imo, & turres 
in térra fundaras, ita impet i í , vcap 
p a r e á t , quod oullíus manu v'latenus 

J>(tn 7. comprimarur. lea agere vi/ i íun tqua-
tuor vencí m mari magno: i ta ,& mo-
tura ÍHÍÜS indirauit Chriffus Domi-

8. TUS , d tceñs : Spiritnsv¿'i vult fpirat, 
(C?1 voctm eius audis , & nejets vnde ve 
niae , aut q^o vadz t . Certum ci i ta 
mc-M, ye--os ita hbrari á D o , vt nec 

habentem claues in manu, dicentem : 
Jigo huleo claues tnertis , & iaférni . 
Quod Pnmaíius diótum credic, ad in» 
dicandum , Chriftum xenere dxroo-
nem inclufum , cu i nuiiatenus con-
ceditur egredi ad centsndum , auc a-
genduro aliquid, niíi íecundum,quod 
Chriftus i l l i concederé voítieric, qui 
m manu fus claues habet, qui ibxtau» 
í u x íapientís diípoíicionem oítium a-
peric , aut elaudie, concedendo dje-
moni tentare, aut cemprimendo i l -
l u m . E tcer té mcrtis nomine , dar-
rnoncm inteliigi , patee ex eodem 
loannc, qui eum defcripfit íub typo 
equítis cuiuídam : E t nomtn) inqutt , 
illi mors. Chriítus iraque habet dacmo-
nem, &infernum, id c ' i , omocm po-
teíiatem Lucifcri , & Principum eius, 
quaíi fub claue, quam etnee ío manu, 
qui nihil pemtus agere po í íun t , ni. 

JpOC.ll.ft 
Apoc. <5.8« 

1 

mínimo flatu, ^eMcuiaocefluaot j-mfi ü quod agere permiferic. NuJiam er-
iuxra pecul i í temmenfursm, quamab go nobis disbolus poteíi violen t i srn 
eo accipiunt; qua de csufa dici tur , inferre, auc in malum deijcere; can-
quod jpiritus procellarum f u i u n t ver- tum horra r i potcÜ , vt nos ipíos de-
Itém eius i quod nou tam de vento lito orfutn mütaraus« Vnde egtegié Pau-

''• > IUSÍ 
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A i Ephef. confenfum voluntatis, ideoque nul-
4.27. lutn locum in no bis iüe habetj niíi 
I n c a . \ , t d quem libero noñ r f voiuntajisconíen-
Epbef. í a si conccíierímus. Ex quibus patee, 

quam dignus lie reprehcn(]one,& pg-
na, qui á diabolo fuperatur, cuiustam 
comprcí í» , i m o , & cncruatac íunt v i 
res.Si eíTctaliquis Caüeüanus in arce 
ve! fortalitio conftitutus á Rege,tant3 
fortitudine abcodem munitus, vt ad-
uerfarius nullo modo ingredi poí íec, 
nifi liberé locum ingrediendi ipíe con 

§ . 4 2 . T a n t u m c o m e d i é u r d a -

m o n i a g e r e v e r b i s , a d d e * 

p e c a n d u m c o m p o f a i s , e x 

quo D e u s p r o b a t , f e n o n ej je 

c r u d e l t m , t l l u m n o b i s f u j e i -

i d m í M p u g n a t o r e m * 

PR«cjpua ratio, quam fanduslob 
inducebae,fuas pias quatrelas Deo 

cedat : íi prgrrerca inimicum ita Rcx proponeos, in co íita crat, quod Dcus 
teñera ligarum , ve centraCalteila ,)][ impofucrac congredi cumhoiie, 
rum non poíTec moucre rnanum , auc tam valido^otcnti.ac íafUO,cualiscit 
pedem, fed tsntummodo lÍRguam, di- ¿¡aboias. Si namque lile iuííiílcc,., VC: 
ceremus fine dubio, talcm Caíleüa.- cumaliofu» nsturxhominedeccrta-
numnihi i ampliusad fui fecurirstem rct} rationabile illud videreturj íed 
poffe defiderare, & quod Rcx illum quod bellum agerec cum eojqui mani-
in tuto rcpcíuir, &• quod veré crimen f e^¿ f3Cut natura, jraviribus longe eft: 
latí* maieíiacis, ac proditioms admic- fuperior j durum aípetumque iudica-
ccretjíi inimico concederte ingrtfTum bar. Deus tamen cidem reípondenSjin 
quippe qui non coaétus, fed fponta- hoc totus cíx poí'tus, vcofteodat, ne-
nus cidem fe fubijeeret. Certediabo- quaquam fe i l l i rem duram, impoffibi-
lus, nul/atenus noltrat animar arcem, lemve impofuifie, quippecum facilé 
id ef t , íuperiorem partem , poteit oc fít inimicum rcuincere, qui quantum-
cuparejniii homo,!iber« íux volunta- cunque m íe potens í í r ,& vabdus^quia 
ds confeníu,ingrediendi locum si con tamen li2atusc(l,cxigiiis viribus prse-
cedat: & prarterca, ita tcnctur á Deo fía^yt non fie difficile illum reutnecre. 
compre¡Tus,& bgatus^vt nullam poffic Hocquc(vt íatpe diximus) explicac, a-
volentianv inferre, fed íolummodo gens. dedxmor.e lubtypo ccti, cuius 
linguam (noucre.diccns;Mitte te deor Vires fortes, validafqi ac qusií iníupe-
f«w. Venffimé ergo intelligere poííu 

mus, Deura quantum eft ex í e , ho-
rainem in tuto rcpoíuiíIe,iu(íeqi 

tanquam proditionis rcum 
poííe damnare, & pu-

ñire illum,qui lo
cum diabolo 

concedit, ad oc-
cupandam ar

cem. 
(.•.). 

rabiles, miriscoloribus expheaturus 3 
ne homo audiens nimio terrore cor» 
riperetur,íupponit priusJe eura tene-
re. hamocaptum, fuñe ligacum, ira ve 
etiam , qui exiguis yiribus p r s í t a n t , 
quos ancillas vocat,.pcflint ei iliudcre. 
Ex quo ftatim infere quasdam verba,, 
qust varij'íquc íenfibus autores exp!:» 
canr,quasq; non inepte ad ooflrum m-
ftituium poffurous accipCíC^N*» quajfVloh^ú 
cmddis fufeitabo eum* Ih Háb r so voxs 

f ¿ t s» ' , q u x t a n i u m te r u r q u 21 er i n yb* 
Seriptura, ifauéiciir, í ígnificánscmdé* 
l í ta tem, & íacuieiara, qua quis vntur,, 
dum e u m q u e m protegeré cenerur», 
rcüquit feuisinimicis.auc cjrudelibíis. 
beítijs dcuorandum . í t í kremias:. 
2?/7i«populi met crudelis.- quafi Struthíte 
in deferto , Dicitur quidem Stmthio T^fo^ 
crude'is, quia rdinquic oua íua , pedí» 
bus cranícuntium conculcanda. Qua. 
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eadem voee vfus fuerat lob, fuasad 
Deum inñrucns quarrimonias: Muta-
tus eft mihi in erudelem, ¿y in duritia 
manustus, *dutrf*ris m i h i . Crudclis 
vocarcturpacer, qui filium leonibus 
obijceret, qucmdentibuSj&vngui-
bus lacerarent. Videbatur ergo beato 
lob , agentifecundum partisinferió-
lis diícurfum, quod Deus erudelem 
crgafeipfunjfcexhibuerac, quem o-
bicccratdamonum furori, cuiusnon 
íolum bona exteriora, fed, & carncm 
innumeris iacerarent plagis, morfi-
buíquc, adeo vt in vnoquoque ver
me (vtdixit Origenes) vnumdxmo* 
nem, carnero fuam deuorantcm, con-
ípicerct. Deus propterea eadem vfus 
voce: N o » , inquit, crudtlisfu. 

J i i t ab t tum. Suicitarein Hcbrao c í t , 
G^w^vcrbum militare,quod íignificac 
aliquem excitare, vt contra alium agac 
vt cum dicitur : Sufcitthit fuper eum 
Dominus extrcituMm fUgellum: Hit Fr«-
w t a /u/citare fuper faRonm meum—>. 
Deus propterea fatetur, fe dacmonem 
excitaíle contra lob, quia quando ille 
cotius orbis dominium p r j e í e f e n o 
videbatur, Deus in médium protu-
lit beatum iüum virunu , dicen5: 
iXunquid confidertfli f ermm mettv^j 
io¡f) & c , quafi iilum eidein oppcnens, 
in quem raaütia, ac fraudis fus cela,.» 
conuerterct. H«cquidcm,& íimilia a-
git Deus, exponensfangos fuospo-
tcntis inimici lóíibus irapetendos: fed 
nuüatenus propterea crudelis á t h z t 
iudicari, quippe cum ita cornprimat, 
S¿ eneruct huius vaüdi hoítis vires, 
vt nullam poflit violentiam i n f e r r o , 
cu i tantum concedit, verbis, íuaíioni-
bus, & hortationibus nos impúgna
l o • Hocque fiatim exprimit fub-
dens : N m farcam s i , & verbis fcitn-
t i l u s , & « d deprecandum cotr.pcfitis. 
Giac i legunt: Ncntacelc^, Pagninus, 
Non filtbo. Ettmm habetur in He» 
braco verbum, Hehheris, quod apud 
Brixianum íignificac íiícre, tacere_>, 
diflrmulare, & ex ccníequcnci per
néetele: qui cnim tacct, & diff mular, 
conícnriie , auc faltcrn permitrero 
videtur. Ira de Saulc; lile dij}mulah»ts 
fe Audtre, & Habacuc: §>¿níre taces t id 
en pcrmiitis, (tatHlcAnu imptoiuflio-
n m ¡ t ! & Wiulisrfi vetstrit, %«* eft m 

«1» 

domo patris , & pater tacuerit; id eft s 
coníeoíerit aut permiícnc, v o ü reae . 
rit . Vu!c ergo dicere Deus : Noncgo T ^ 4 » 
permitíarnagerc huicimmico, quid-
quid voluenc. non eum íinam, vcad 
íui.libicum manus moueat, fed hoc 
tantum,vt agere poAkyverbtspotenti-
bus , & ad deprecandum compofitis, ln 
Hebrao vos, B * d , aut, Baddtmt(\üX 
vedíes íignificac : ideo Paguius : Ve. 
des eius, & verbum fortitudinum-j % 
quia veetss in Scriptura, fymbolum 
eil fortKudinis,& íirmicatis, quia tota 
firmitas, roburque portarum, aut do-
mus,ve! ciuuatis.in veítium, & íera-
rumfortitudine fita e í t , Ideo dicitur 
Deus, íupernam leruíaíem firmiíii-
mam excruxiffe .* ^ucni/tm cor.fortnuit 
ferat portar um eius'. & frater qui ad- P f ^ - i i ? -
muatur a fra tre , que/i ciuftas firma, 2r<ff*'*6>íj 
& iudicia quafi vtchs vrbium. Vult 
ergo diceríLJ Tota daemonis po« 
tentia, & íorcicudo, qua eum agere 
perrnitto, íicaeltin verbis, compo-
íitis quidem, 8¿ ornatis, & aptis ad 
deprecandum. In Hebrato vox, G * 
r a c h , de qua Brixianus , quat fígni- «w** te, 
ficac componere, aut ornare aliquid, z filófa 
icaquod per illud aliquis decipiamr, 
vcl alliciatur, aut prouocetur. I c a j 
Scriptura vtitur, cum Rahab.compo-
íuit itípulas fuper cxploratorcs, quos 
epsruit ftipula lint , qu& ibi erat : id 
e í t , ita compoluit fuper eos Itipulam lofti.i.G, 
lim , vt deaperentur qusrcntes ilios, 
Sedifiiin léelo pulcherritrioféF tnenfa cr-
nata eft apud te:id e í t , compofita CX- Z z e c . á j . q i 
truóta ad guítum prouocandum, & 
íucccndcndum. Tota ergo daemonis 
vis,quam Deus illi pcrmittir,fita eft in 
verbis compoíicis,ornacis, fucacis,auc 
(vt R. Dauid, & Compluteníis crans-
íerunt) mendacijs, idett, verbis fal-
lacibus, deceptorijfque, quia nihil a-
liudüle agere poteft*, niíi ornatis, & 
ccmpofitis verbis, sptiíque ad deci-
piendum locutionibus, & excitare, & 
inductre. Hoc íinedubio il íeelcgan-
ter agitsmirum eít enin),qiiomcdo ra-
tiones cemponat, quo patio res foe-
difiimas reprafeníct pulcherrimas > 82 
fuígentiffimas illas , quac cbícuriffi» 
mat fúntíac proficuas eas, quje extre-
mam inducunc perdítionem. Quibus 
concini^quod ahbi diéium eft ex Da-

uide; 
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funt v » n tttstes , & dolos tota dte medita- * ^ ¿ 7 

fiipfi 3 & c u m h o m o p e e -

c a t i ó n t a m i n d U b o l u m y 

q m m t ñ j e c u l p á m r e f e 

r á i s r v t d i x i t S a p i e n s ? f t j 

e x p o j ü i t z A n t o m u s . 

funt v m ttttes, 
¿ a n t u r , U liluci quod expofuimus:Offa 
eius , Jicut fiJiuU n i s . ücd veré parua 
quidcm acexíhs vaick iJliüseííec vis, 
qUj te w akiíii.¿ia Jpecula exiítentcin, 
non poiíec vel digiri contaótu attinge-
rej aut ad praecipitium impeliere, fed 
tantum verbis prcuocarc, vt turnee 
teipfum deijcercs, demirteres^ac pm-
cipitcm dates. Tantum icaque poteíi 
di a bol us verbis compoíkis , & ornatís 
aaprscipítiuminduceresncutJ8¿nunc T T ^ E c e g r e g i é e x p e n d i t C h r y í o f t o 
ChnÜum prouücar,componens verba, JL"'J.mus, in illa cclebrl Homilía 
& ex Scripcuns dunnis es ornans,íup 
ponens ScripEur£: vericarcmjdiuinarum 
proffiiífionum inf-allibiliotem, Deicr-
ga iuííos patrociniuíi^prafentiííimam 
Angelorum cuítodiam)& aílJüetjtiam, 
vt non ftt íacile o m n J bu s, c i us cape i o 

Quod neme lacditur, míi á íeipfo, qul 
propoíitioncm,cum concion3turus}t¿-
quam thema, & fundamentum futuiac 
concionis ftatuiflet;ício, inquit, quod 
craíiioribus q u i b u í q u e ^ pratfentis vi 
tsí iUeccbris inhiantibus, atqueijs, quí 

nemo Udi$ 

mentc,& ídeircó fubdit ibideni Deus, per omnia terrj adhgrent, & volüpta-
eíle valdé diííícilercu£¡are,& explica- ti,propriaque libidini dcícruíunt, nec 
re | quid ille verborum íuorum ornatu fpirituaiem íeníum espere quacriinr3no 
prattcndat,de que alibi dicendum ericf, uus videatur hic fernio nofier, ac ini-
Hoc nunc certum fk,quod, & Chriltus rus, & deridebunt nos fortaffe, quod 
vulc nobis manifeftum faceré, tam ex i- in i pía fiatim tituli fronteinepta íans, 
Ies effc vires df monis contra nos, vt & quae nulli videátur verofimilií^pro-
íolummodo poíik métern verbis com. ponamus,Iacditur enim homo inuitus á 
poíitis pulíare,& admalum rationibus ]atronibus,prfdonibu$,homicidjs,pcr-
íucatis inducere. Quod,& Bcatus Au- fecutoribus^calúniatoribus, &c. Quod 
güáinus egregié proíecutus e í i , qui tamen intenderat Chryíoítomus egre» 
multa ad hoc iníütutum inducens, la- gié demóltrat:quia l»íio veranen elt, 
trarejnquk, ille potett, íolicitare po- niíi qup per peccasú fit,per quod homo 
teít, morderé omnino non potelt, niíi amittit bonum virtutis,8¿ animp,quod 
volentemj quia non cogendo, i t ú fuá- tantú veré bonü hominis dioendfi e í t , 
dendonocet, non extorquetá nobis Certé nuilatcnus vitem ledi^qui latos 
conícníuro^cd pecic. Canisquíitali- pápinosjSedifFuíospalmitesfolijs fpo 

gatus tcnetur, vt tantum modo 
poífit latrare , nulla autem 

latione m o r d e r o , niíi 
volentes, non ctt 

timendus, 
quan-

lunicunqueiníc magnas 
prfíeferat vi

res c 

Íiat,imo,& amputat, íi inde venus illa 
dlíponitur, vt ci deníior fruáus fit. Sí 
vux ffcundtor, íolummodo aurero 1c-
ditur vitiSjCÚ aliquid patitur, per qued 
interna eius virtus abiumitur, aut mi-
nuitur, ad producendos fruíius. Simi-
liter (inquit Ch/yíoHomu$; de o l íua , 
& alijs huiufmoüi arboiibuscontépla-
iDur. Ita de hominibus dicendum e í t , 
quos veré ac proprié non l«dit niíi pee 
catum, per quod amittunt bonum vir-
tutis^ationis, &animj,quod v e r é j & 
propné hominis bonum dicitur. Hinc 
illa cclebris íententia: Nonccntrifiahit 
iuftúfn, quicqu id ei accidtrit. Accidens 
eít apud Philofophos, quod adelt, & 
a¿eít , pra£cr íubitíli corruptionem/ 



778; TraUatus FTIÍ. fecmduu 
pi'opterea illa proprié útfQütiá mftí 
accidtntia, aucaccidereiuíto»qase fu-
bitfliimiuftí noa corrumpuiic, í U u 
í c i l í t t t , quasnoa üeíiiuunc lufticiam, 
gratiam-i , virtuceta, per quac míius 
in racioneiüíH coní t i tu i tur . H«c crgo 
non eontrití3nciiilfuro>quipí.'e qu» nul 
Umsi ixn .•neminfcrunt, quin pocius, 

R e m 8JÍ8.» vt dixit Apoí io lus , eis cooperantur ifu 
bomm~>, Vnde nec cyránu! vllatenus 
Sanólos Msrtyrcs lasdere po^ueruut» 
quibus (v t dixít Aagoftinus) magis 
p r o í u c unt od.'o, qi>afn prodeík poí-
feat o b k q u k í aulíumque dair.num in-
t t t l e íun t t j s , quibiisltsüio roaior fie-
y ® d;Uí.iorum bonarurrí acceííiOi q u i 
to eos malonbus prokqucbdncur tor-
menfis- N$c dubolus (inqüít Chry-
í o í u m j s ) vllatcousl^íicíanitum lob , 
qui clarjoriiüuiírior, & fxcellention-
bus donis < uafic orratus» Ñeque cru-
deiis Ni'ro líííic 1\ crum, quemeruci-
fixic, nec Faulum, quem decoiiauit a 
nec Hcrodes Aíralonua verum njalunv 
incube inoocennbus, quos interemit, 
ñeque eius filius Heredes Antipas loa-
ni,cuius caput abícidkjoec illius nepos 
Heredes Agrippa Iicobo , queni occi-
dic g l a d i o l o , quibus ómnibus, pocu $ 
per haec,q_ua vidcbsntur mala, ad ver
ba boíii patuit ingre í lus . Sed dices,ir -
quit Chryfoibmus: Quid ergo ? Q . i 
calumnijs dreumutrnus proicnbicur, 
& smictic vaiueríam fuültanciam, noa 
c l i l^íus , cum paterais nudatus bonis 
vltima egettace cruciatur .•> Non.. í m o 
vero non íolum ixíus noo e i t , íed, & 
lucn aüquidcapieCjfi vigiíauerit. Q,u¡d 
emm, dic mih-, Apoilolos Chr i ih , pe
nuria rerum corporal mm Ix/ic? No une 
in fame, & ( i t i , & nu iitate degebane: 
& pro híSjClan mag)s,& magnificiha-
beb3iKUf3acque iiigerit.cm.pur hac íüdu 
cisni qusíiefunt. apu i Deum ?• Q u i d 
autem,& Lazarum? Nonneagritudo^ 
& vlcura>& cgcftas vkjmi .» , ad beaci. 
rudinem peiduxic, & affiidlio huius. 
mundi , coronas ei ia acternum psra 
uit r Quid ve JÓ lofeph ? Nonne quod: 
oppiobnjs domi, & peregré , repkcus 
c ü e c víq!»" | vt aduicer purárecur , 8¿ 
quod feauíuri 'ub^edtas,.^ párentibus, 
í<¿úomo exiorris eflfóSUiS .V^ed quid de 
tatijpjjBt paupei ta£e,6¿ opprobríi.í iHa^ 

de ienm. & t en ta t .Chr i f lu 

tis loquer i Mors i p f a^ , dic mih^quJd 
nocuií lutíiíhrao iJIo A b e l , & mors a-
mars, & a ce i ba mors parricidio iliata^, 
non homicidio. Ncnoeobhocin om-
ni oí be cerrarum canitur>&cekbracur 
Abe!. Progíedimr vltcrjus Chry ío -

a'idemonltranSjquodnó lacíi íunt 
itifti abimpijsj íed pocius impij feipfos 
IsdebatKídum lardere jufios contende» 
banc. ¡d probat in fratnbus ioíeph, 8¿ 
in ipfcmet C a í n . Quid eoím (inquic) 
dic m i h i , infclicius erac 5 quam Cam , 
quia mers i ' l a , quat manibus eius fratri 
ihataei i , iiíum quidem iuítum reddi-
ote per íccu.'a, ipíum vero, qui in tu i i t , 
haben fecic per íecula í rameidá. Qu id 
eciam HuroJiade m i í c n u s , qua capuc 
loannisexhibení lb i dcíiderauitin d i -
Ico, ve íiHim caput perpetuis geheonae 
ignibus3 ílammifqj demergsrec? Quid 
ctiam ipíodiabolo deterius^qui nequi
na íua ¡ta clarum rcddidit lob4vt quan 
ccrtlb gloria, tanto huic crcícercr pg~ 
n a _ í , & c . Hac, & alia eloquentitlimé 
proÍGquiíur Ch iy ío l t omus , ptebans „ 
hominem veré se proprié non I x d i , 
niíi vbi peccatum adtnittir. Ad pecca-
tum auctm nuilus pcteli cum c o g e r é , 
autcfficacicertraherc, niH ipíemee l i 
bero íuat voluncacis coníeníu ftratur 
in i!!ud. Tam nobiiem namque nobis 
üuusconceílic nacuram, ve nuilus pof-
hi ei mferré violcntiam. Propter hanc 
cxccüuntem üiius bbertatsm (vt ex 
Beato Damaícenoa , annotauit Diuus 
T h o m i s ¿ } di'cítur homo conditus ad 
imagifte-ai, gcíimilicudmem Üei, quia. 
a í tuum íuat voluntacis plenum habec 
domifriüJéi» &libcttaten) j Si coníiitu-
tüS3ac rdtclus ejl in m m u confilij fui .Víl . 
de ncca íka , . aut vero ornoia curpora 
cceleftia, vei eorum omnes infiuxus» 
nec Angelus., aupe vet ó omnes Angelí 
íimtil.mjo nec omnes crcacurat, á Deo 
p roduc t» , vei quas producere poceít s 
poííunc vnius hominis liberana voiun-
tacem efficacicer intcnus ex parte, vo-
luntacis ipíius nxouere. Hoc enim ío-
bus D¿i proprium el^qui . t iu ídfm vo-
luntatiseft c o a d í t o r , ac. quo Apoíto-
ItiS.'.Jp/eeft-, qui 9pefAtHT,mnohisíi veüe 
& pstficert¿„ f ro.honatVJ) ún tate, fucú , 
& JÚbi: Ccr Reg.s tn rvmu Domtnt s 
fíiOCunfus. vOiHerit v m í s í i Ü M i Q é t e t t 

omnia. 

a L ih , z.de 
Fide Ort , 
cap.iz* 
b I n t r o l , 
i j . 
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omnía , tanrum poí íuntmouere cxtc- luptai : , & t r a a., qui pcccac,miferaai 
í i a s , ex parte íci i ícecobieéli^epraíen anmiafn/vclur caceáis TCUÍOCÍJTI peíli^ 
tando ¡llud, & quaíi fuadendo, ve vo- m o , & iacuniima domino,^ r . H iccrgo 
iuntasinillu^iprorurapac, & íederait- certum firmíifimumquí m¿n.tc} d í ibo-
tat,v'C ex profeíío oítendit Diims Tho- lum tantum polie íolicitare * aut indu-
mas. Vndenüi homo ipíel iberé íua- cerehomims voiuntaíetn ex paite o-
denti coíentiens ,feipfum ín peccatum bieáti.Bx quo,& illüd,quo J contendi-
prscipJ'emdet , non poceíi diabolus, barnus/maaifeftum maoet exiguascí -
imó necomoes damoFieSjíllum praeci- fe diaboií vires contra nos, úcut, &e-; 
p k e n u ü r e . Siergohomo iaeditur^á xi'is í í í e t e i u s p o t e f t a s , q u i t e i n á i r a j 
íeipío Igditur. Ex ijs cxphcac Diuus l a r r i exíHenc£ra3neccont¡ngereniani-
Auguñinus , cur homo cum peccat, d:- bus políet, ícd tantum verbis íuaderej 
cacur 10 Scrsptura lacra, quod feipíntii 
vendiEdginoni.&quod ülius feruusjk 
captiuus effidtiir, íicucnacnque homi-
nem^qui natura iibercfí, non pô eft a-
liquis iure venderé extianeo, quácum 

ve te ex alto oraicipitem Jares. Ex qua 
doctrina íequitur, inepté homines pee 
cacores.q <»r¿ncc's, íicuti pnmi paren-
ces^excuíationes in peccatis^peci ati íui 
culpam otnocm ui d^monem reijecre, 

conque magnnm oíFerac precrum > ni (i quaíi üíe eos feccm peccare, quorum 
hemo ipfe íeipíum vendat,aut fu^ ven comajuais yox cív.Serpens dectpit miuí Qt)te,7,j| 
ditioni confeotiat, íta non poteíí ho- quspropter innumcvis maíedictis diz* 
mo3ab aliqua creatura,imonec3bom bolum míequi intur . sedaudiant h id i -
nibuscreaturisfimnl viole.iter iropel- uinam vocera; Dum m»ledmt impius Eccl . i i . jo 
l i , v t íeipíum tradat dxmoni, offerenci diabolo, maledtcitipfemimstm fuam—j. ¿.j, q.76. 
delecl;ationcm,auttemporaíe bonum , Qu¡bus verbis,vtannotac DJUUSTho- art>i.»d$, 
nifi ¡pienaec fetpfum liberé rradar. Et i - mas, eos veré reprchédit Spiritus Un» 
ta exphcac Beacus Au^uííinns ill-üd: ¿ t u s , qu: in diabo'um peccaci íui cau-

%m,'7'»l4' Scimus e im, quia lexfpiritalts rft , ego íam reijeiunt. Si nsmque diaboio prc-
autem carnatts,vemndatusfu& peceuto. pterea ni3!ed;cít j quia peceáci íui fuit 
Ecce(inquic Auguitinus)yndef3Ctiía caufa, í ibimagis malediccie propce-
mus captiuijqufa venundatí íumus íub re? viderur , qui magis ta!ís peccati 
peccato. Quis nos vendídic? Nosip í i , ciufafuit . Adquo l inítirucum ea fa-
qui confeníimus íednCtori. Q u o d , & cit hirtoria, quam ícnbic Beatus Atha- In vita ip* 
Domiaus ex profedo demonff rare vi- naíius,inducens Ancomum exhorta.;- fiuspag* 
fus e í t . Qiüs ( inquit) crediter eft tneus, ttm fílios iuos,nc diabolum timerent, 6^^, 
cai vendidi vos? Ecce in iniquitatibus ve- & rcm quandam referencem^uam ve-
ftris vmditi eftts. Quae verba expen- :ratii efle (inquie) nuílus ambigat au-
dens Origencs: Diaboli, inqui t , íerui diencium. Pul íamta l iquandodxmon, 
fiunt pecc3íorcsJ& vide, quapecunia Monai ier i jo t í ium, egredicns, video 
eos ematjhomicídiOjadolceiio/orcosíí- hominemenormi lubliujitacc porrecíu 
milibufquejharc nsmque cít diaboli pe capuc v íquead coelutn. Camabhoc , 
cunia.Fecifiiaduiceriuni. Diabolipe- quiínam ci íec , inquirerem , aic: Ego 
cuniam íufccpiíti,nam in eo ell diaboli fum Satanás, Ec ego ; Quid inquarn, 
im3go,&íuperícr!pdo) &C. qu2}&rs hicqusris? Refpoodit:Curmihi f;u-

Lt.de Toh. rmiiterannocauit Ambrofiüs , I:no, & l i ra impucaac Monachi j car mshiom-
cap.g forte hfc Prophetf verba legerat Pía nes ChriítiaDoruorpopuií maledicuutj 
Lib.j,, ds to,{icuc,& alia multa, qui vt'reces qui- Be ego: luíié fadunc,tuis oamque frc-
Repub- á¿vn author reíerc^espreísé dfcK,quo- quencer moleitanturiníiuqs.Aí jilean; 
Leo Ca8r. tigS peccat quis, íe tradere obligacum Nihü ego fació, fed ipíi íe inuicem cur 
meso. gC carena domino peiTimo, ve viliíiimtfm bant: oam ego miíerabilis í adu • í u m . 

ñ i*?- mancipium , quod immaaiHirnum cít Rogo, nonoe¡egi íh j gutadtfeurunt p , l 
facinus,multoiinmaniu$(inquu;quam intmtct frameí. infinem, &csmtaies eo. ' 
íi filiutr^aut fíliam,in mancipium dares rumdefiruxifit, £n nuliumiam haueo 
hoüi íauiffimo, & peffimo, corruptas Iocum,nullain poHideo ciuitatem, íam 
auro^aut argento, aut teda alíqua vo» mih i nulla lunc arma.'ip/i fe quxío ttic^ 

aiKura 

Ifa s o . i . 

Hom.tó.in 
t.ij.Exod. 



7 ^ © TYaftütus rilí.feemidus áe iem¡oi&tentaf.ChYim 

§. 4 4 , Sttilte duholus ten* 
tat 3 Angelomm inducens 
cuñodiAm^qu£ tanta efiy 

ñdpcp. 

antur, 8¿meíín«c3uíat ion laccrcnc, 
&c. Communc eft ómnibus peccatori-

I n T / t l . f i , bus(inquic AtJguftinus;vcfeexcuíenr, 
qufrerc quem aecuíene, qui non valdé 
impiuscK (nam magni peccatores a-
deó deíipiunc,quod in Deu ípfum pee-
caca íuarcijciunt) ad minum Satanam 
habec, qnem aecuíee Satanás ( inquir) 
fcck.ipfe mihi pcrAjaíít; quaíi Satanás 
hlbeac virrutetn cogendi. Attutiam lo-
quendi habee: fed fí. Satanás loquere-
iúi' iSi tacerec Dcus^haberes vnde t o 
excüíares . Modo aures cu? poíitg func 
ínter monentem Deum, & íuggeren-
tem krpentem: quarc huc f lc¿íuntur, 
hinc aucrtuntur. Non ceffac Satanás 
íuadere ma!um,íed nec Deus celia c ad-
moncre bonum.Sarsnas autem non co-
gic innituni,in tua poteftate e ü conícn 
tirejautnon coníencírc. íca Diuus An-
guftinus. Ex his Bcatus Ghryfoño» 
mussnoñram iniquitatem cloquentifli 
me aecufat, qui diabolum auículcamus 
loqueatem, de inducentem ad prscipi-
tium noftru:n>Dcum autem proponen-
tem^qug vtiüa nobisfunr, nequáquam 
audirc volumus, & nihilominusíem-
penn diabolum peccati noftri culpam 
reijeimus. Firmus ergo lia, & dic cum 
Habacuc: Suptr tufíodiam mtam iiahOy 
& figam gradum fuper munitimem.Nzc 
cnim re deijeiet inimicus,ft tumet teip-
íum non deijeias. Et cum in peccatum 
lapíus fueris, in teipfum reducico pec
catum i p í u m , & dicico cum Prophcta: 
Iniquitatem fneam egoeognofeo^d eí t ,a-
gnoícojmeani eiíe iniquitatem, & cul-
p3m,qu3m nifi voluilíem de l ibe ra ro j 

Loe, eit/tt. nó commiííííemJ& ve ait Auguftinus, 
fi aüquid perfuadente Sata na maü fece» 
risjditnitce Satanam,&aecuía tc,v£ ac-
cuíationc tua mifcricordiam merearis: 

V-fal. $i',xt [jené cnim dixicDauid :Benumefteen» 
fitsri D m i n o j n peccato tuo,qui3 

tu feciíí i . Inimicus namque 
efficere non poteíí prg-

c ip i t ium, í edro-
gans,& 

pe-

t |psdicerc: Míete 
te deor-

íum» 

rvt contra tria genera da-
monum impugnantmm y 
trtagenera Angelarum cu 
Bodtentmm indicar int Sa 
pienst & Zacharias, 

Habite, 2,1 

Criptum efitnitn , quia Angelts fuis f \4' i . 
Dffoí.c^cBcatus Hieronjamis m l i - /»cap,*, 

brum ccciefiaítcs,& referr5& íequitur Eeel.tem.y 
expofitionem Origenis , & Vi¿íorini, 
qui intelhgunt eo in locOjDf moné vo 
C 3 r i s R e g e m f e n e m i & ¡ l u h t m , quinefeit gfe/.^.r|; 
priuidere infuturum^d effeótus confe-
quendos,quos inteodit-Et quidem dia-
bo!us appeilatur Rcx, qui huius muedi 
Piincipatum tyrannicé oceupauerat, 
quempropterea Chrií lus vocat: ÍV/«- l o d . i ^ . ^ l 
cipem mmdi huius. Senex auté cl^quia 
abinitio mundi fuit á Dco produóhis , D M . 1 3 , 
cu i veré dici potefí .' Inuet érate dierum s i . 
malorum.Stukus.in H c b r ^ O j C ^ / ^ u g WV, 
vox fignificac iatuumjüuitum^nfipien 
tem,inícium,eum qui imprudentiííimé 
sgic in ordine ad fii)em,quem intendir. 
Quod Epitheton egregié diabolo con-
uenit.'cum namque íümmo affeólu cu-
piac, vt fuistencacionibus fucciimba-
mus,ita eas p ropon i í , quod potius nos 
inílruicadfírmiter refjíkndü. Quando 
dux aÜquis íntendíc v idor iá^ i pruden 
ter agir.conatur in primis magnam vi-
ríum fuarum corara inimico oí ientare 
potentiam,& fí vires deficiant, aut m ¡ -
nuátur ,curar ,ne id notum fíat inimico» 
Dcinde nititur petiuadere eidem , exi
guas cííe lilius vires ad rcfiíiédum po-
tétip í"uae,& quod nuilus eft, quí'poííic 4.^.1^. 
ipfi adiumentum prjí tareJcsRabafccs ¿f» i .Far. 
ille,dux,Regis Aí íynorum,cum obfeí* 
íam haberctciuitatem Ieruíalem,tem-
pore Regís Ezechiat. vociferabatur ad 
cum,rcpra:fencásex vna, fus ni inuinci 
bilem iníuperabiJemque potentiam, 
qua innúmeros Reges íuperauerat; d a 
ignoraífs}q(i&tgoftcerirn)& paires mti3 

cunftis 

2Z.& I f a 
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a tu iJ i f f . 
1 x.q.vmca 

mnBis terrutrumpopulis! Nunqmdprz ad illuno perdendum coRÍÍi'uit fe dia-
ualutrunt Dijgentinm, emniumqus ttr~ bolus,qus in Scripcura íacra f«pé abío-
rarum, liberareregtonem fuam demmH lüté maltts dici tur, non vnus tatitum-
msa* Ex altera í imili ter , iplius Eze- modo, íed quarnplurimi. Primo nam-. 
chi«imbedil icatem reprafentabat, cui queña tu i tur ad vniuícuiuíqus hotní-; 
Duííus poffet opera ferré j An (peras in nis perditionera pecuüaris d«a3on,cu-
haculo arundineo, Mjgturortfraclo JEgy ius prjfcipua cara iugiter poíita eÜ, vt 
pto, &(. Stuítíííimus autem dux ille ef- i 'Ium perd<ic,ideoque perpetuo ad ma-
íec, qui defeendens in srcnam cum i ni- I j m inducere conatur. Ita Diuus Tho-
míco,pr im6 ci exprimeret, íe vires a- maso, docucratque Abbas Screnus ¿ , 
deó exiguas haberc, quod oihií poíícc ioducens librum Paftoris,& varia Scri-
sgereconcracum, qui i íb! íe í j f t i t ,& pturaeíacrasloca, Sfdocuir«x profeíio art.s-. 
quodxancurn poteit voce fu su i reíona- Beatos Grcgoríus Nyííeuus caiierens, b Apud 
re^aut puliare cy chara, deinde eidem id certum eííe fecundum uaditionem. Cajftm* 
reuocarct in mentem, quod haberee Huncque vocat naturx no l t r»cor rup- eoll.g.cij 
plurirnos,^ validiffimoi milites ad fui torem, in ómnibus contra annitcntem, c t i de vi-, 
prssíidium defl inaíos. Hxcagic diabo- ad male viuendum impelleutem homi- ta Moyfís 
ItiSjideoque íeipíam llultiílimum com- nem.Ica, & Origenes^, & Chryfofío- c o l í z s , 
proba£,qui bellum commitcens,prim6 mus^aií jque, . quos referuntlheologi dHom.ia.. 
manifeítac vires íuasadeo cneruatas, / . Í m 6 , & h o c aiiqua racione Gentilibus inLucam . 
& exiles}quod nuilam poteíi violefitiá fuit notara.De Bruto enim ícribit Plu- c Hom.^Jn-
ioíerre,aut ieuiter voiuntacera ínterná narchasjquod cum noótu legeret ad íu- imperf.. 
mouerejaut «Ltingere,íed tantum sio- cernam,confpexit quendam, cuidixi t : {Banesi& 
b ieá íumproponere , & voce ac fuá- Tu quis es? Cui ille refpondit; Tuus Zumel p p. 
lionecanrummodopcrfonare, vtdicíú malus Genius: in Phüippis me videbis, 0*1*3. are*. 
e í i Deinde ipkmer profítetur, nos in Use deputatio íit á fupremo Cacodac- z.ad^\ 
números habere fautores, & patronos moue , tanquam á capite omnium ma 
cxcel l ín tes , Angelos fciúcet, quorum lorum AngeiorunijDeo id peculiaritcr 
Cttílodia munimur, & ipíemet tam im- p e r m ú t e n t e , vt faniorts Theologi far-
prudens eíi, quod hoc reduele in men. tentur. Deinde prxter hunc particula-
tem , referens Scripruram íacram, qua rem damoné,deputantur fingulí, per-
D . us viro iailo rcproraiíír, quod dixit íoois publicis, vt iJnnc¡pibus, &-Prar-
DméAsgelhfuis -Deus mddmitde te3 ía£is,tingu!ares alij dsemones, qui onir-
C^Í. M e n t ó Bcatus Petrus Chryíolo- ni diíigentia procurent, eosindlícereí 
gus eum irrider,dic€ns>lVl¡fer,cupis teo ad'.malc esequendum officia fuá, quo^ 
larejednefeisj quera fimiliteríübfau- llbi aÜjíque perditioncm atierant. Ér 
nat,quod íuifmeccóiilijs,ís ipfum pro- iííi eo fortiores ac aldores funt,, quo 
datjSc eneruet. Nota eft diuios proui- períona.ad quam impugnádam Itatuú-
denciifcura, quam espofuit Sapiens 3 cur,maiori fulget dignitate. Ita DÍÜUS 
quod Deus vnjcuique malo oppofuit Thoroas. Et talcm credo fuiíTcdxmo- a. diü, n , , 

nem,qui Beatus lobimpugnandum fu-
fccpit,quamuis Abbas Screnus céíear3. 
fuilíe dacmonem íingularem, qui á na-
tiuítatefua: impugnationi flieríc deíi- Z m h i ^ 
gnstus.Taleminfuper credo fuiííe illü. 

pecullare bonum, quod i lh refjíicrer, 
neomoino prauálcre pol íe t : Contreu 
malum bonum efi , & contra mortem ui 
t a ^ fie centra virut» míinm peccator, 
& fie intuers cmnia opera AltijftmiidH0í 
eotra duo.é- imum contra vnum. Quod qui leíum fiiium loíedech Sacerdotem 
egregie anaotauit Auguííinus, ve alibi 
proíecuti íumus.Etquidem Dens abi-
nitio conslituit kominem, & reltquit illu 
in manu cenfilij fui; apptfuit ttbi aquam, 
& ignem^d quod volueris perrige manü 
mam. Ante hominem vi ta¡& mors bontí 

magourn aíTumpfit impugnandum,qui 
poítea ítetit á dextriseius, vt ipi l ad-
uerraretur,vt fupra d idum fuit-Tertio-
ítatuuntur etiara, pratttr hos, quos di-
ximus,íjnguli dgmones, corra íingulas-
Prouidcias maioreSjauc mmort-s,iuxta 

&malum^iquodpUcueriteiid*hitur P r o m o c i a r ü q u a l i c a t e m . v t d o c u i t B ^ W . í 
m m m m m M m m ^ M - W i m m m * m m t & n v m t p m ^ 



Trañatus V l í l . f m n d m . d e k i m ' m & tentaí. ChrifiL 
Thomaso Tándem hís ííngularibus dg- &c. Dcinde, quoniam viris in potcña-

^ y ^ n » . mooibus, alij adiunguntur, miííi á fu- te^uc Uigmcats cooííicutisjaüus íupe« 
prcmo Cacodgraone^quos ipíi in íuutw radditur dxmon , ad eorum impugna» 
auxiiium aduocanc, iuxca diueríarum cionem, aijumeiídem addu Deus An-
oceaíjonumexigentiam, adeó vt f^pa- gelumjquipeculiari curaeisaíiiítac. I -
numcromuir?d^monuoilegiones có- tainfinuacDiuus 1 l i o r n a s ^ ¿ ¿ c i u s i n -
uenianc, ad vnius hominís peidicioné tcrpreces¿,rcfcrctuc,s Chíyíol tomum 

M a t L i z * procurandn.i. Quod, & Christus Do» c falisfuic Angeluspecuiiauter dacus 
^Lf46,xio . m!nus.indic3uit,dicens:aliquaodo dac- i l i i cekbri viro Sandía lacob^parenti 

monem vnum aiTumere fccura fcpccm duodecirn TribuumjSí ille^qui ü n d a m 
ípirirus (id iít,4nuicos,(uxca St:riptur* luduh «,fuit coQiitacus,qui itidem San» 
phraíím) nequ.'oies íc , vt iiigrediatur é tüin Xobiam/i duxir. & reduxit, qui 
animam alicuius, Hac malí iunt ad fuir Raphaclj qui non fu i : Angelus pe-
hominis perniciem ordinaca. Deus. culianscuÜos Tobí& , quippequíerat 
propterea íua paterna prcuident(3,ooi3 vnus ex kptemsqui alianc ante Domi-
paííusfuit quicquamdceííe, feditacuit num, fed3d pecuíiareaioccaíscnenLi 
contra maium bonumjvnum contra v- datus fuit íocius Tobig3vt magnum d» 
nura, dúo contra dúo Quoniam ením monem l!garet>&: in graudibus penca 
efí vous Angelus auluSjCuiqueá nsti- lis Tobiam defenderet. Terc io , que* 
uitatedeputatus, quiinducat eumad niam íinguüsPrcuincijs^inguh dxn:a 
rqalumi deputauít ipfe Angclum bo- nes iiatuti func, ad carura impugnatio-
numcuique, qui adbonumexcicet. Ita nem, conltituit Dcuscuilibecearum-i 

s ,^ ,f .n|0, Diuus Thomss, & cum co Theologi. íingularctri Angclum,ad cultodjam, ve 
m r t . i ' é t late probant: qui r t íe runt Sanótos Pa- Diuus Thomas eiuíque interpretes có-

tres ida(Terenct$,quorum multi,dc hu- probant ex Ssnp íuns í& Saoítis Patti-
iufmodi Angeiis intelligunt mulrasquíg; bu>, qui uaesplicant i l l u d : Cor>$imt 

' in Scriptura habentur: v: lüud lacob; términos topulorutn-^^uxta numerum-j 
i S m . j S . 16; Angelus qui eripmtme, & deduxit me % fjtorum Ifraé- , vbi Gloíía íequens aba 
< 4 8 . i z . i s é^f.&aneilladicente. 'Petrumpulíarcj I c í t i onemrOi» /^ términos terr&^nxté.-
Matt . i S . ad fores, dixerunt: Angelus eins efi, & numerum filiorum ifrael, fscundum An* 
jo , il. 'ud; Angelí eorum ftn.ptr videntfrcie, geiorum csijhdxentium dmerjas ¡fraeliS: 
a ¡>f, j j . g , & c . & a, Angelus Qommiitkeircmtu th familtasiSt i l lud,/» vnamqftamqaege»' 

m en tium eum , & c . Tam cettaque t ' l i tcm po/uit rteisrem, id eíl , Angelum . 
hatc ve.ritaSiVt muItis.efiam.Gentiliiira; Multa de ijs s|Jud Danielcm, cú agí tur. 
fucrit exploraca, qwos rcfere-Áuguili-- de Principe, id eft, Angelo Regm Per? 

b L i k S J e ñus Eugubinus ¿ , quam cxprcfsé do-. íarurn.&c.Tjndem quoniam.íapé.muí-
peren. péir cuit Séneca e-, dicens, cuique defigoatú t i daemónes», íccuodura-varia&occafi-o^ 
io/opb e s , e ñ e Angelum in cuñodero1& pxdago- nes accedunt, ad vnum hominem per-
t . & zz . gum.Hmc Diogenes^di ígutac de An». dendüm,ita í^penumero muitos Angc-
c L i k . i p , gebSocratis3 dequot.Iibmra.edidit A- lesmitcit,Deu$,advnius hominiscufio 
i p i / i . u u . puleius.-quédeDeoSocratis.inícijpíir, diaigJv^pa£et,cum.addefenfiQnem,Elk 
d L i h z , & meminit Cicero ^ . Voicuique crgo íiti,.& pucri-cius-, mificOcus innamc-
eL:kj t ,de : Deus-ftatuic-AngeluíB c u f l o d c j n q u i . rpsfeAogeloiQiexcrciws^.qui apparue-
diuina, maiori folicitudine procurat v vnum- runt in fpecie curruum igneorum.Hárc 

f /,yo.. q t íe iaqueadbonuma, quamjlngularis-. ergp-diüioa.prou.idétia aniraosnoliros 
%.dtftii r.. cu!ufque,dasmon,ad malum-inci taro. . firmar, v tñ rmi t c r ómnibusdxmonum, 
« 4 4 . Guiusopera egregia proíequicur D i - impugnationibusreiiüamusrquam mi-. 

uus Bonauentura, reptimit cnim d « - ré csprcffit Deus ip í eadnof i romío l J -
monem, ne. quantum vulc i , nos-impu-- t ium i .Cinund*h*dmum m a m ex h i s , 
gne£,conforta£ nos m via v i f tu t i s^ i t i j ; q u i m i l l t ñ n t . m i h i ^ eumes t & t e n m t n * . 
f afditaté rnanifeíbr, í u t u t a g lor i» twa» tes, & mu trmfibit j a per tos -vltr» exa» 
gmtudjnem proponic, occaíiones maj «onHebr«a m h íbenr .v t annouuic e-
íubmouet , aut temperac, ad oratiooem ruditus R i b e r a : Cafita fphmtÁ domui 
jfiÍt2gatao¡anones noñías. Deo oiFsrt J: me& a m ñ n s ^ f^e £Xírc¡m íraKj¿k„ÍIL, 

" 3 t r t . j , 
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b Bannes 
& Z u n e C 
C HCf».;, 
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Jncáp. 9 . 

Hem 8 í» 
ícele/. 

Viuss. 1 ^. 
de r « « . í . i 8 

Gene/. 

(¿f reuevmtt, autp'cpttr exeteitum vei bent. íuxta hunc ícnlum accipíendum 
pí í ¡ l i t i smexerc¿ í i*s , emtt» m , & teuer ccn^cc Ambroñus , qued anima iufli L i í . 6 . Hrj 
senttum; vt fie íeníus; Círcuf'dsbo do dicit ápiid Efsiam,suxca leítionem Se- 3c*m.c,8' 
mu-améam,-propterexerenu adutr ptuaguica, Vbienim Prophm iuxea 
hr órum , propter tranfeuntes , in- Vulga am ,d)cic ex perfona D e i : Eg» 
quam « & reuerteoces, ne noceant ei: Dominus fuiferue cam ¿ n f t n t * fropU 
qncm íenfuoi Rabbi Dáuid fcquun- naboei. Scp.üagintaIcguuC experfo 
tur recentiores . Bene tamen Bestus na ipíius animic ían¿l« , diecntis, Ego t f a . t j . S * 
Hieronymus locu-m totutn de Angclis emitas m m i m l $go eiustts ohfejpu. 
inct l l igic , quos Dcus milites fuos vo- Quaíi dicat: obícíía quidem íum ,iai-
cat: íicut frequeotiflírou'm eft in Scri- t n í c o m m innúmera multitudine >;fed 
ptura facra, ad oftendendítn Angelo- feiotne munkam maiori Angeioruno 
ramforcitudinemjquat canta cft^quan- euílodíSi ve no íit minor vis munien-
ta decet milites calis Reg'S, quitalium t ium, quamobí ident iura . Hsceadetn 
mili tum vocatur••dux, & a b e i s n o m é indicare vííus eft Dcus: 'C*pitenoBh 't ími'Ju t i 
iüud frequentirtimum accipic, quo vulpespmu'-xt t.ffé» demoltuntur 'vi-
vocatur, Dtus S/ibaab ¡ i d t í \ , extv- nens, KAH vine* ncftrxfieruh . Quem Hon,s, itt 
ciruum, vt annotauit Beatas Gr ego- iocum cxpendicegregié Beacus Gre- c m t i c 
rlus Ny/renus. Tam potentes, vaiidi gorius Ny í í enus . Eí quidem ( vt ip- Hom.+.ifi 
chuc hi milites íunt , quod vnus tan- ícrnec annotat) verba íunt coeleftis c^nt i i . 
tummodo eorum . abíque aliqua, ve! Sponfi, ad ven atores íuos , aut (v t d i -
msnimi defatigatíone, vel labore, aut xic Origenesjad culiodes vioeamm, 
fudoTe.,3ur vero re/i í lentia, percufllt aut ad íodales, Tocios, famuloíquíLí 
y-na noftecentú oólnginta miüe viros fuos^quoscuíiodiendís vineis ílacuir, 
•pouetque eadem facilítate miüio mil- quos propterca ídem Gregorius Nyí» 
lium eorum incerficerc . Qood elo* í e n u s , & O igenes, Angelos e i í ^ s 
quencer annoen Ishoüafies AuguÜi- credunt, In H-'braro h ¡becur, vt om-
n i . Quoniam ergonouic DeuSjdo- nes recentiores annotant: Capite no-
mum íuam, Ecclt-ÍTam fcUícec, aut a- tis vhipespulpesparunlas ; Cuins vo-
pimám vi r i iuHi , babere vanos inimi- c is repí t ione , inteiügo innúmera vul
tos, & boíles, non carnales, íed fpi- pium multitudinem, auc omnes vul-
rituales, qui fummis votfs contendunt pes, uixta Scripturat phraí im: v t « , U-
cam de í t rucre , ad eius cyftodtam , & íue-emm afceaderunt tribus tribus Do* 

mini : S l i t e rum^, Generatio , &gent 
ratio Imdabitopera tun : & c^Homo ho- c p/.g^. s , 
mo natus ejl tn ea:& d, Popu'i ptpuH ÍÍU j ¡oel 5.14. 
valleconctfionis. lea de mrlfc;bus An- i . tdmhx 1 

agmmibus filiorum í í r ae l , dura per tiochi,í2uicntibu$in ííraelieas.qui ie- ú u 
dcíertum agebac, itacircundetur do- ges Dei 1 eruabaot, dicirur: f a a e b m t 
mus eius Angclorum cuííodia . Bí ¿ ¿ c populo Ifrael , qui mueniebatur in 

cmmmtnfi & menfe ; id eft , in ómni
bus meoíibus. Quam loquendi phra
íim eciún Hiípanus fermo tenecad ' 
ínnutneratn enim pluuiíe indican-darn 
magaitt idínem 3dícimus. C a p a g m 
/ ^ « « a d e x p r i m e . ) d a m S-íntiu;» muí- %- , 
titudinsm immenfam, dicimus. A cu-

mummen , miteit ípiriiuaies eciam 
milites, exíjs, qui militánt ü b i , vt ib 
lar» circundent,ad modum caltrorum, 
vt í icutitabernaculom circuadabatur 

b P / . i ^ 4 

íunt euntes reuertentes) id eíí,fum 
raa curaaitendences ad omnem par-
tem, aut func íicut apessqux nihil ma-
gis curanc, quam iré, & reuerti ad al-
uear i i , ferentes flprurn d iaer íarum 
ro rcm, ad fauos duiciínmos intra ea 
componendos, aut íimiies íunt iifís, 
qui in fcala lacob apparuerunt, i togmtey genteAu^m vubium gemi-
denteSf & defeendenta, fummam ío- naca Voce, innumeram exprimere vo-
licitudinem hoc ipíb preferentes, vt lujr multitudmem . Quanun nominí 
annotauit Rupercus Ex quo infere: (¡nquit D.Gregorius N'yífenüs) egre-
Nmtrmf ib i t v l t r a fuper eos exaí lor s g j é daraones nobis ta lidiantes expli-
ideft, non calcabuntur ab inimico , caustjquosnó vulpes abíoluté,fcd vu! 
non eis domiasbitur, non ei íuecum- pes párerulas vccauits ntillunicoim a-

nimai 



7 § 4 TmBatmFin'fecundus de ieimÍQ>& tentaÍ\Ch¥Íñi2 
nima! tímidius, infírmius, & magis ad aliena hxc mmque e ñ , huios animal/s 
fuga ¿jcliuius cj, vij!pes,ctfi iífa paruu* ccndicio, quod dolofura e ñ , & t imi -
Jafuent, m a k o magis infirmior, t imi - dum, quodqu* es hoc foiummodo fu-
diorque e r i t . Ule, 'ioquit Diuus Gre- gas altquis, quod refiftie e i , & faciem 
gorius Nyííenus^de quo hitcdicuncur, iratam contra il um conuertic . D i -
homicida, qui potcns e i in malina, cu- cunr aüqui (inquie Auguftinus) Dia- L l h J e n K f 
tus líiiguí! tanquam nouacula acuca, de bolusnobis adueríatur • Prorfos huic ^ g r a t , c / 

a quodidt Prophetaa ; Stgitt* potentis obiedioni illa yerba rcfpondenc, quat jpsiag ¿ ' 
h P f c,.9 scms,., cum carbcnibus defolatorijs. & ¿, Beatus lacobus d ic i t : Refiftite Dtabo • tM ^ '** 

c f f y o ^ . £ 6 Infidimuf tanquam leo, in¡ptlunc* f u m l» , Ó f u g i e t a vohis. V n d c j ammad-
c H a b . g ^ . Draco iüt magnusapofiata: d. mfernus uertendum ell , quis poífic nocero 
€ ñdTLphtC dilatans os fuum: e , Refior hnius man- cis, quos fugk , vel quam virtUtCttLJ 
t * i dan&potiftatis tenebrarum:/, ̂ t ihahet habsre inteliígcndus lie , qin vel ío-
í a d H e b . i , émperfummertis i ¡ k quxcunque ex e- ^ prMakfe non reíilfennbus po-
14. ius periona narrar Prophctia : g , Q u i t£ft \ 1 " Refisitte diabolo > 
gDeu.s* . aufertterminosgentium.quosetmmtmt, g f ' t a v o M s , fícutvulpes , hoc ipfo, 
JJ. n m f é éilttjfimus , pro numero Angelo- ^ á ^ ^ contra cam conuer r íc . 
h 10.14 f i imínorum : h ^ i c c m p r e k e n d i t erbem Ron ío?um R0" P ^ m h t , fed fuglt. 

fiemnidum^&eamteühtMquam E £ , v e r é n l h u f;?cjlíUSeft»<3uaai VUÍP-l//feaí4.1j terráficut ntAum. & eamtcmt t ñquam 
- . ñruTidtntm i , Qut dteit (epofiturum—j 

thrcnum fuum, [liper nubes. & f u m r u m 
lob f m i l t m Ahtjp.mo 1 & qua'cuoqué Scri-
•f t , ptura de eo profequitur in l o b , quas 

plañe íunt terr ibi l ia , cu ius latera qui-
dem(uneasnea,aurum aucem f u í i l o 
fpina, inteílina autem lapis ímyr i t e s , 
& quateunque íunt huiuímodi.per qug 
te rnbi lé i l lamnaturam deferibit Scri» 

«•íam qustentem m o r d e i o calca-
ncum, eodem in illam recorto,capuc 
cus contercre, & dences excuterg^, 
aut íaltem ad minus cam terrere, ve 
fugam arcípiat. Vires ergo illius con. 
era nos exigua? í u n t ; ideo tantum di^ 
citur, demoliri vincas íiorences58f psi-
mites teneros , illos videiieer, qui nul
la in virtutis via fundamenta adhuc ie-

ptura. Hicergotal.s ,&t2ntu5impe. Etnihilom/nus nec hos ím-
m o r legionum d^monum, á vera, & f i f J f L l í I r ^ « ^ L Í Í 0 : ^ ' 
fola poteít are nommatur parua vulper. 
& ornnes, qui cum circumÜ3nt1& vm-
«erkis , qua eii íub poteílaee eius exer-
cirus 3 otíJoes ex aqoo dtfpcdtui habí» 
t i , nominatur vulpéculas abeo qui in-
citat venatoresad eos venandos, &c. 
Eeiníra : Vnde non d i x i t , Venamini 

íiqjc de í ldera t , poreí! : ííatuie na ñi
que Deus Angeles cuüodienres : qui-
bus committ ie , ve tales vulpéculas 
comprchendant, alligene, & compri-
manc . Quomodo Sanélus Michael 
damonisconacum compreí í l t , volen-
tis corpus Mcyíi manifeílare populo. 

aprum.quiex íylua vmeam Dommi ^ t f ^ g y p t o l i b e r a t o ^ ad 
depopulatur, aut rugicntem ferum, 
aut rugientem, lecnem, vel msgnam 
balatnam, aut marinura ieonem, vim 
uamque aliquam inimiccrum hfc ver
ba prafeferrent:fed illcomnes.inquir, 
terrcíires potellates, & redores tene-
brarum mundi huius, 8d ípiricus ne-
quitisr, íunt paiux vulpes, dolofar, & 
infelices, íi cum noftris conferantur 
viribus, gsc. Qt.anuns ergo inimicus 

J-sP/.SS. noñe r in fe magnas babear vires j ta-
conc. z. ad meo refpedu nollr i tam imbeeillis cíf, 
méiUém, ve mér i to vulpes paruuls vocari pof-

fic. Vulpes, inquit Beatus Augufti-
ñ u s , appcllat íacraScr ipturadoloíos , 
Se t ímidos, quos vel íola terree virtus 

í l u s ludas : & San ¿tus Raphael darmo-
nemligauic, ne pofíec iuueniTobiat, 
au: c;us íp.oní» nocere, de quo in li* 
bro Tobiar, Hacque cuiodia muní-
t i , facile poUuraus omnem ifiimici po- «i fitñ Cif-
rentiam íuperare . Hocque e l t , quod nenien mu 
Deus ipíe per os Dandis promifíe: p,Tohi* t . 
Angel i fuis Dsus mardahit de te , vt 
cfif ísdimt te i &c . I n manibus pona* 
bunt te > f x quo infere íceurita-
eem á damonum impugnstione, fub-
dens: íuper etjpidsm , ¿» bzfdiftutn-^ 
mibuUhis) & conculcabis Ucntrn, & 
draecnem. JNon conculcaberis^ fed eó-
culcabis, con deijcicrisjed csiicie5}& 

pro-



Ojmm infecunda teniéiom fmtadueYtenia, 

tiek , 

proñernfS inimícum , & fupcr eum atm perdiiiinam vcntatcm fuutn ab* 
^mbulabis. Bx bis ómnibus patee, ve- ícondíííe m e n d a c í u m & vcrbüm Tu
f é dsmonsm íecomprcbaí le i u i f u m ua^quod dixic: Mittstedeorfnm^noá 
tenestorera, ñultiffimeque hane in- proprium eius e l i , lub diuim verbi 
-duxillc Scr ipturamqux aptiülma po- tegumento abícondere voluiííe; non 
t iuseñ ad hoc, quod homo slius, ani- alicer c e r t é , quám \s> qui alterum líC* 
mofe, & validéei r cññac , feiens s & ncnomterficerccupit, illudabfcondic 
Eudiensíe Angc'ofum cuüodia mum- fub i l íodbo ,au t pocu,quem aiteri gra 
tum i per quam omnes ioimici vires, tiorem t ñ t cegnouie. Deinde verita-
í m o , & ípíum in!micnro) qusntumuis tem Dei per ipí»mrnet veritatem Dei 
afp s, baíijifcus, leo, & di acó fitjpcffit impugnare concendjí,non quidem le-

' conculcare ,deijcere, g\'ad ima pro- gu imé induótam ( verum namque, 
In Pfe'.pi. fícrneie. Nuncoppor tuné , quat fupra verocontranumeite non p o t e í i ) fed 

ex Auguílino induxímus, poffemus i o e p t é , & frauduienter citacam, Hoc 
. contra peccatores repecere,qüi fe ex etíam síij antiqui Patrcs ex profeffo -

íuíanrjCÚmpsccanCí Oüod damoníuis annotandum íuíceperunt , 6¿ obfer-
íuaí ionibus, & íuggeltíonibus fecerit uant in primis, damoncm Scripturam 
eospeccare. Verum quidem e l i , da: quidem diuinam iüduxiííe, fed contra 
líiooem cor tuum exatasTs ad msium ; elus kgiumura fenfum . íta Or ígenes g m * 
fed veriíTimíjffi eft , fanílos Angeles AííumitjiDquitjdiaboltis te íümonium r 1 
non mioori aífediij , cura, & racione, & interpretaturillud de Chnfio.quod H m* 
ad bonum induxid í , vt veré cum pee- non de Chr iÜoJcd de San^tis gensra-
cafti , poíitum jllud fueric iurcr mo- liter feriptum e l l : nam hoc quod Pfal-
nentes AngcioSj&decipientes damo mus dixit, de Chriíli perfona inceílí-
ne$:& quidem Angeli, quat vera funt, g i non pots l t , qui non indiget Ange-
cxpnncbaac, daemones mendacíum, lorum auxilio, qui niaror elt Angelis 
i:oloíque excruebant . •daraondemoré & mclius ipfis h«reditateni eft.con». 
adima deijeere hortabatur, Angelus íecucus,& ocmeo;N*flí enim vnqunm 
íuperna propoíuic, a d q u » te confer Afígelorf.fr: dixit Deus i FÍUHS meases 
res^iabolus, vetibi mortem infcrasj tu t r e Non ergo mdigec Angclcrum 
Angelus.yt vftamdiligas, & tencas, auxilioFüius D e i . Quinpotiusdifee 
c'am^..., Quare ergo (mquit Auguíli- Diabole)quod oifí lefus adiuuerit An -
ñus) cor tuam bine auercitur, & illic gelos,offenderét, & ipñ pedem fu uro* 
f ieí i i turP-Cctcé tua malitia in cau- £1'qui Angelí offenderunt ideó offen» 
l i . ^ y dcrunt,quia non extenderunt manum 

fu amad í e í u m , vt apprehenfi ab eo 
§ . 4 J . DldholtiS Scripmam f015 cffenderenr. lea Ongenes quem 
* ~ J L iecutuscñ C h r y í o ü o m u s . V . r é j i n - " < ^ ; [ 4 , 

ficram i n d u x i t d i m i r m - qu i t , F-lius D t i Angeloruaimauibas 
\ * . 7 non poríatur^ fed ipíemagrs Angeles 

ÍC> i a n t u m m a u c e n s , q u £ porcat.Nec enim creatura portar Crea ^ e r f . 
yfÁ r * . r torem.fed Creator c rea turá : fiautem 

J U O i n f l i t U t O J a t í S f acere c r e a r a b ^ u l s t C r e a t c r é ^ d g o C r c r -
• C Y s d e h d t cor antcquam faceretcreatyr2m,á quo 

portabarur ? Nam veré, ct(i porrarur j 
manibus Ange!orym3ron ideo porra-

f i í ? C ^f^Pium efi MÍ™ •. Pl'ta dngslis fuls tur, vt non oíFeodat ad lapidé quaí: í:> 
• O DeuftJutndauii & tet&in mamaus firmus3fed prepcer henoré poctüar s, 

tollent te , as firílcftndíts adUpidem qoaO Dominus,de quo fer/ptu efi . 'J^i pfal !!>-
f í M m tuum.. Mngulari Dei prcuideo fedesfuper Chsruhm. Ita, & -Hierony. 9 in-cap. 4. 
tía permifiu-n elt dsmonjjScnpturam m u s « . & Auguí i inus i ,doceos ,h3c di- in Manh. 
íacram induccre, cum tentauic Chri- ^3 de Chrifto ,nó in íe.íed ratiohe cor b \n Ff.90. 

l i h < tn ^ « ^ v t multa fíerent nobis nota, quae poris fui, qued eít Eccíefia, ex cuná i s c /»cap. 4. 
h&ref Í10í!e erac nobis neccffarium . Anno- fidelibus. coníiit ina. Ira , & Iheophy. Matth. 

H c . x u {ar j[nprjrriisBeatüS irenaíus, damo- laílus^.Sicqjintdligendus eí? Ambro-
í s u ^ tn E u a w , P^rs 11 . D d d í u s . 
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^ 6 T r a & a t u s V U J . f e c u n d u s d c i e i u m o > & t e n t a t X h n ñ i l 

fíusjdicens, dxmonem ir.duxiiTe Scr¡ puiram facram d i m í n u t é , tacens i l -
pturam, continentem prophetiam de l u d , quod eius inuentioncm poterac 
Ghrií lo Pirque hoc man'.fíñtim es eneruare, & íolum referen?, quod fuo 
vera Theologia, quam tradic Diuus sprum videbacur in f t i tu to . Vodc tan-
ThoraaSjfecuiidum quam non eíl con- tum induxic; Angehsfuis D e u s m m d a » 

• ccdendum , Chrittum habuiíTe Ange- uit de te & <» manibus tollent te^efor-
• lum cuftodem: non enirn Cgebat cu- te ofendas ad Upidem pedem tuum 1 

Itodia Angeiorura, quamuis plures q^od aucemScripcura addic, v t cufio-
habueric Áoge los , qui íibi miníftra* d imt te hi ómnibus vijs tuis . omific 
rene, &obfequerentur. O p t i m é e r g o illc,qui non ad via tn , led ad prxcipi-
aic Auguitinus; Dlabo'us verba legis ciüm horcabatur. í ta annotat Grcgo-
dicébac, íed cui diceret, non sgno- rin^ Nazianzeuus, qui hac decaufa 
ícebat. Callidiffiaius centator (inquií vocat damanem, peritum Scriptura -
Caíl ianus) Domino Saluatori vciut rum'.KK.-nem.lca, 6f Hicrorymus*, 
homini íimplici rentauic imponere, 8£ Bsrnardus b . Mediam patcemdi-
dum ea j qus gcneraüter funefuper n i i f i t , inquic Hieronyrous , tacuit 
omnium iuíiorum períonis iníelü quod fctebat contra íe eífc, & ran-
genda , maleuola Interprecarione cor tum quod proíe erat, expreíík. ífa_>> 
rumpens, fpecísliter huic, qui Ange- & Bearus Bonaueutura e. Confidera 
Jorum cufíodia nonegebac, conarur ergo, inquit Beacus ChryfoÜomus^, 
apeare•dicctis; Quia Angt l i sJais , & c , diaboli infipifntiam , de teftirnonio 
pretiofa fciliccc eloquia Scriptura- quoque ipfo quod protulic : nam ca 
r u m , callida aiíumptione canuertcns quidem, qu« á Domino prolata íuor, 
&aJcont rar i i ;m, noxiu:rque ícníum íacis apté vtique prolata, quac vcrx> 
detorquens , i¡t imsginem tyranni abil 'o vfurpata, inepté niniium , se 
ci vukus, fub colore no bis auri fal- prorfusincengrue, nec ad rem , UCL> 
lentis obifeiac , &c . Secundo , dac- qua ageb3nr ,apcé accomrnodari poí-
mon citauic Scripturam facram, non func.Quarto yerbis Scriptura: í ua in -
attsndens ad precedencia vel fequen feruir , inquit Diuus Chry ío í lomus , 
da.Ita obíeruauit idem Origer.es, an ve quod potujs adueríum íe fenprum 
notaos, ante verba á darraonc citata erat, pro ícei rarct . scriptumquidem 
hsberi, quod Deus liberar, <?r«<B4 a erac: ^uoniam Angelis fuis m m d m i t 
dámonio meridiano.: & poñ verba cita de ts: fed de íuo addídit; Mitte te deor-
ta á dacmone, íübditur : Super afpidum fum} quod ícriptum non erat: in quo 
& bufilifcum ambulabis f & conculca cognoícimus antiquam eius, & víita-
bis leonem t & drtumtm s que etiam tani verfutiatní ícmper.vtfal lere pof* 
fileatjq practerije, quia contra ípíum íic, malís fuis bona mifeere, & vene-
met camoncm erant ícripia . Sücc na íua meílis dulccduje temperare/, 
(inquit O r í g e n e s ) & tranflc veríicu sic ramque, & Adam iam dudum, vt 
los, qui contra íeipfum f u n c r c ú n u de íuodec ipere t , quafi Dei verburn 
enirn dixiffec: Ange lis fuis Deus metí ' p rxmi í í r : §luid vtique} ioquit, dicium 
d a u i t d i t e , & c , tacuit lllud quod fe eBvobis 0 Deo : Ab omni ligno Paradifi 
quitur: Super »fpidtm , é r bafilifeum, non editis ? vt propofito Dei manda
r e . Quarediabolefiles, nifi quia tu co, hominem incautum 3 8¿' faifaia-
cs baíiiifcus, cu es omnium íerpen- cerpretatione j & verborum addiétio-
tium regulus, nocentíora habeos ve ne cfeciperec'nam , & ille de íuo addi* 
nena quám csteri ? Tu es leo, tu es dic: ® » i d v t i q u e d i x i í Deus : Deamni 
draco, &c.Ica etiam obferuauit Bearus í igne paradifinen editis i Cum potius 
Grcgorius Nazianzenus . Óíóphiífa diCfum á Domino fuiffct ; D e e m n i í i . 
mali í i» , inqil ' t , cur íequentia ftippri g^o t a r a d i f i t d e ü s j e l i g n o a u t e m / c i e n -
mis? Reólé namque id noui , etíicu tt&, qued efi in medio paradtfi. nonedU 
íileasi quofliam íuper tea íp idem , & tis Mgta.üit ergo díóía diurna, & yer-
bafiliícum afeendam, g^c. «sic, & Hie- bis fuis quadsm dicta Domini focia-
ronymus *, Hilar íus b, ChryíoÜomus u i t , vr Facilius fuaderecj &• fuadendo 
c , & B e r n a r d u s T e r c i ó cuauic:CÍI- deciperet. Iir.miícuit verbis diuinis 

verba 

Pfñ'm. Qui 
habitat. 
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b Serm 1$, 
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Cenef. 3,1. 



Qimiani m fecunda teníationc fint aduertcnda* 
verba nequitix íux , vt per duicedi- aureum . & áat» funt ei inanfa multa t 
nem mcllis venenura mortis infunde- v t daret de ormionihus S*ncíori¿m , & c . Afoe. i . 

» r e í . I taChryíof íomus . Sic dxmoa &afctndit fumus incen/crum de cratio • 
nibus Smctorum de manti dngeli CO' 
rnm D e s . Hic Angelus rctuiit Chri* 
Itutij Dominutn , qui quoniaro lega-
tus , nuntiufque «cerní Patns ad ho-
mines fuic, qui de íe dicit * : Ab ipfr 

tanem Dei ex ipfamcc vcritate Dej, Si f u m . & i ü e m e m i f i t , & b , qu& m d m i a loan. -/_. 
veibo íubuercercnuuncar . Non mi- ^ eo, loquorin mundo, vocatur c An 13-
rum , quod Scnpturis vracur 3 quas geius T t / l a m e n t i , & d m*gm confilij b lo*>,.$. 

• Angelus. Aleare autem , Ambroí ius , z C . 

z L i h 
L u c a m , eüífceracfidem Í inquíc A¡nbroíiuSáí3 
hL.-y cent. fíciijrapi£tacisimpugnat,ricj& h^re-
h&rt fcna . ricos facic Et hoc inquic írenaus b , 
c U . x . tSt, & Auguii inusf, hxrccici dJmonis fi-
lit.petili*- IJÍ, á patrs íuo didiccrunt, qui veri 
n i . 

t m m mendacij pa-er diabolus ad mé 
dacmnj íuadédum indnxir, & i l l i rnen-
daciü füuoi j íub inuolucro diuina ve-

JlfU. 17. ricatis ¡oduccre conancur , íicuci illa 
quae íub cálice desuraco venenú pro 
prinoabat moreiferu. Propterea nihíi 
frequétius harretici lo íingua babene, 
quá Scripcuram íacram. De Scripruris 

L L depr* agüe harrecici (inquit Tercullianus) & 
feript citAt de feripruris fuadéc; íed feripruras bo 
T r a ñ . 18. ñas (inquit Acguítinuíj non hene ad 

ducunt, ntc bene interpretantur. H x c 
haerecicorurn prima cura, errorem íuú 
íub tegumento fanóíarum Scnptura-
rum inuoluere, vt fidelcs bibentes a-
quaíndiuioi verbi, íimul coruroimbi-
banc errores, ve Or ígenes proíequi-
tur . Quitamen cafdem íctiptas d i -
minuté , cruncaté,com2e¡cé,non autem 
integré , & fecundtirn legaimum ta-
rum Icníum inducunt. 

SÍ4 á . H¿ret idparentemJtmm 
i m i ü t u r , Scr 'tpturas [acras 

m I r un. 

cit, . 

Afoc.g, 

ln cap, 8, 

Bcda, Brimafius, Ansbertus, icachimj c . M d a c k 
& alij , Eccleíiam eic¿to:um incelli- 3.1. 
gunc,qui ideo altaris nomine exprí-
muntur , quodine is íp i r i tua le faeriñ-
cium peragitur, 6¿ aromara offerun-
tur cce'eliia . Ante hoc altare Chr i -
ítus Domious l iar , tanquam v e r y i , 
& 'egieiraus Pon ti fe x , perquem tan
quam per mediatorem , muñera no
l i ra Patri offeri mus •* Peripfum emtxL-n 
ojferimus hofiiam l/tudis ¡en/per Deo : Htb, i f . i f , 
& femper orarnus, dicenre$j Per Do-
minum noftrum íeíum Chr / í !um, & c . 
Deinde íoannes v id i : feptem Ange-
ios (uoordine. Se libi inuictm íyc¿é-
dentcs, cañen tes tuba , qui ordmes 
pratdicatorum Euangelij, qui in Ec-
cleíia á Chriltitempere vfque ad ¡u-
díciumfuturi er3nt,deí"igrjab:ín.:: v i -
dit íimilicer petíecutiooes , quas eif-
dc;n temporibus contra verkatem E-
uaogehí excitaturus erat diabolus , 
qui ( vt annotauk Tertulíianus ) va
rié cuoíl is temporibus armulacu* t í ! 

t r ú n c a t e ^ tjr C a i r a íe^itlmum VCritatem . Primus Angelus tuba tect. tW, centra 
nit j &faSia e(l grando , & ignit mixta Praxeav:,. 
in fanguine. Hic Angdus pumumcí ín - inprincipa 
cionatorum-ordínem ,.id eí ts Apoí te -
Jos ( yecitati Patres expenunt^ iigvn-
ficat, qui tuba Euangelics pratd:catic-
nis primo in íudaa perfonuerunf3con* 
tra ques ludjfotum zelus, «mulario» 
n b i é í q u e excitara e í l , quarn Chr i -
ílus , pratdixerat: Ecce ego misto ad 

namque voluit Deus loaooi , totum vts fapientes, &ferii'a*%-&e*illis oc~ M ¿ t * z * 
Eccleíiaf progreíTum,á tempere Chri- cidetts . &crueifigetU> & ex eis f/ageL * 
ffi Domini víque ad mundi ñ n e m : q u é Ufát i s . inSymgegis .vef ir i s^vtveniat 
in íepcem témpora diusílc, quooiam pSrVosotnmsfmgHÍsiuíl:us Secun-
( vt inqim. Richardus) orone terapus, dus A n g e l u s í e q u u t u s e f t ^ ^ ^ ^ a l 

nip) & tanqumn menfmagpus-igne:«r-
dsns mijfus efl m mure: s fác, qu i eos 
pfsdicaíores ¿ qui ApeíioJos eoflfté% 

f e n f u m mduc entes. 

Gregié oíléfivsel! loan ni hic hat-
recicorum mos, in citandis Scri-

pturis , fecuudum probabiiíorem fen-
tentiam Ambroíi j , Ansberci, Hay mo
nis .Pannomj , U ÍJgmnter Richar-
di de itdfko Vjóíore . D e m o n í l r a r o 

Jcptem díerum circulo reuoluitur 
Primo, ergo vidit íoannes Angelum,. 

(tsth mfpa i tarsh h a h m í h u n l m l ^ 



»>íean,2„ 

7 8 8 Traffatus FJJhfecmdusjde iemmoi&tentatxhrijli, 
tí íunt cxpreflit, quique ad pr adicsn-
duragenc.'bus furrexerunt;. C o n i r u 
quos excicacus eít Mons magnos ar
deos igne^id eftjdiabolus^qui flnós per 
curaorcni, magnus per tu morís ma-
gnitudincm, igneardensper inuidiá» 
miííüs eíi in tnsre,id efí.in corda Prin-
cípum, ac Imperatorum mundi, quos 
excitauit validé contra Euangeh; Prc-
dicatores^ac fef íatores , quos omnes 
tormentis crudelibus, & mortibus 2-
trociíiuiiís a í ieceiunt , quoíqus pro-
pterca marcyri; paima celebres con-
ípic imus.Quando autem ism po(t lo 
ga témpora ímpersccram («ÜKÍ/. in 
ChriflianosceíTauíc tempere Coní!.*-
tíni msgni , íurrtxíc tsrtius Angelus, 
Ĉ1 tuba cecinit, & cscidit de ccelo Éeliji 
TKffgait, ardens txnqitñm facul*, & ce-
ctdtí in tenía??: pñrtsmfíumiTSdWi & 
•jomes aquar.'HK' & nomenthlU dicitur 
Abfyn íh iumi&' fá í l í i e f t t sn id , pars a-
quartim in ahfyntkium , &• multi ht?ni-
ms moríuifunt de aqnis,quic¡ /¡mar&fa' 
fiAfunt. Nunquam Eccicíia in hec íc-
culo habiujra í í r perfedam pseem, 
confürnpn'íquej ac deficientibus qui-
buídsm inimicis , ah'j fíatim iníur-
gunt . Poíí íüdaorum na^que per-
íecutionem iniquam, & poít ímpera-
te rum, se tyrannorum criudelem ra-
biem, pratdicante Euangclium torno 
A n g c i o , q u i íanótorum Doóloruoijt 
typtsm tenuúiíriíurrgxeíUDE hareric;, 
quorum mores j sedólos egregié lo-
anoi oüeníi íunt íub typo íteUK cade* 
t i s lde ' ca lo . Hare í am íané Pfjncí-
pes, & úutheres dicuntur íiclls;' ca
dentes de coe lo j ide í í , deficientes ab 
Ecclcíia, qu£ cÓelüra fape in Scripti:-
ra dicirur : ExKohis exierunt y 'uio-v.it 
loannesex vcb'ts ipjfs exorMtitur, ir,* 
quit Paulus, virilcquentes peruerfi, v t 
ahdnemt d fcipuhspefi/e: deqaoGrc 
gorius, exponeos jiÚud dedíaconcLí 
tr?hentc tertiara-pajrcm iteliarum de 
coelo. Tertius Angelus tuba cecíint 
-(inquit Richardus) id eít, tertius prat-
d catorum ordopradicauit s &xécid| t 
de cos ió , id t ü ,,de E c d e í a , fteHa, id 
di-,: hafreticorumeaterua, qua bens_^ 
dicitur íkl la magna, & ardens tanquá 
facuía-íñ'elía, per acceptam íciemiam, 
magna^cr fuperbi^ni ardens per in-

uidiam, tanquam fácula, quía dum a. 
lius ad prauitatem incendie, íemeti-
pfam coníumie. Vocatur aucem Al?. 
/yoí^/V/í», quoniam íurnmsm ceneEa-
maritudinem propter varias raciones. 
Prima.quia omne peccaruro^per quod 
homo rscedit á Deo, amatitudiné i n 
ducir, dicen te ip ío : Sciio, & vide.qud 
malum s & zmarum eft , reUqmJJe / o 
'Deminum, & non ejfe timersm eius IU 
pud te. Máxime autcnij cum homo re-
cedit á Deo per h a í c í i m . Ideocuinis* 
herético dicr poteíí , quod dixit Pe
tras Simoni Mago: ¡ n f g i l e a m a r i t u á i ' 
nis video te ejfe. Secunda, quia in Scri-
peura peccaiagrauiñima dicuntur 2b-
íyothiimi \ cuenínm Denrn amaricár % 
Mi alibi d;Cium e í i . íca j gj*» cennerti-
tis in ñhfynthium iudicium^úz®^ opera 
iniquifinna ffgiiís , per quae Deura ad 
smaritodinem, S^iracundism prouo-
caris. Et illort-'m: Conner/ijlis f ucium 
íujlití& in mhfynthmm^á é'tjin .peccsia 
grauif l inu, Deoamaraad mediim/st-: 
fynchij. Tertia s quia arad ecs,qu¡ de-
herbis ícribunc ^ab íymí j ium vehe-
menter acuic vifuro \ & ínter ea , qua-
ocuüsclarificandis, & aperiendis ap
ta iudicantur, ponifur-, Hocque fa* 
ciunt hsretici, quorum occaílone v'^ 
fus Ecc/cfis,ac De1** 
tur 

deanuis, qua i ln pr 

<drfo.8.ti¡ 

Amos $.% 

Amos (ui i 

orum ems acui-
untque ocuies aperire , vt vi¿ 

r t s . lt; 

P21 
COÍ 

¡dum eis» 8, 
ad reuincen 

i Arediís in I 
13» ^ LU>. S Cí ál 
alidc Arríu 
ocuios, vt 

srent ateüa, 
latem Filij 

nt 

na proponenda 
ni eorum erro-' 
um,quera ex-
Miiura faneeft, 

acuit antiquerum 
Scripíuris íanflís 
t s t e m ^ & c o n í u b -
Güm. Pátre : cno» 

!n eap.8'. 

modo.ctiam Pelagia's aperuic o 
íaní íerum Doctor u.m, vt di nina _ 
tis: tfficaciam in diu¡n¡s liceris circun-
íp ice ien t , & oble ías ren t , & c . vt ve-
lé dacendum bt, diainaprouidentia-ji 
heréticos á Deo pennitei ad no-
ílrum profecasm ,.vt fidelium oculí 
acuactur, corumque ex-erceatar ia-
picncia ; íicut perroiífi ípnt ítyranni 
ve -patkntia Ecelefia dador í«dde* 
lerur , vt í spé Auguíiinus adnso-
nuix . I t a q u o íicut ad oculoruttLJ! 
Iippitu(|ipc-.a).t.ei'g.€adaffiappl¿cst.c¿iuí 

dsni 



Qiunam in feóuniateftfatíone fmt aimknda 

fnfcript. 

Or a i tone i 
in f u n ñ u m 
Vafch. 

Ubcont. 
f r a x é a m . 

^mmedlcus abfynthium amarum, 
quod eamen cculos darificac, íed ín 
fkrqui l inium tándem mit t i tur , autin 
ignsmnca hacreticos amaricátes Deus 
pcrmi t t i t : qui Do&orum fidclium a-
cuant ocu'os, cxcutianc üppítodinem, 
quo tandera iilud fíe, quod hsretici 
iíQÍierquílinium , auc ignem ínferni 
nn'ttantur, íed remanent Ecdeítas o-
culi dariffimi, ac mundiffimi, adfalu-
íis Sacramenta plenius perdpienda^j.. 
Quarn rationem lát ius, & ex profetTo 
Tertuliiaaas proíeqai tur . Flumina 
autera, fonteíque aquarum ( inquit 
Richardus) dicuntur i l l i i ibr i , in qui-
bus o r í g o , & íiiínma fidei compre-
feendicur, Seat funt l ibr i , Legis, Pro-
phetarum , Euangeüí larum, & Apo-
ftoíorum. Stella igitur de cceio cades, 
•ia certiam partem ñ u m i a o m , & iu 
fontes squarum cecidit, quiaprauitas 
herética de fubümítate Ecdeí i» deci-
dens, Sacram Scnpturam i n . p a r c o 
l u x aíícitionis corrumpit. Non cocatn 
Scripturá haereíici corrumpunc, quia 
fíes integré completéque coaípicM-
W , corrumpi non poceKjquippequs 
certam cxnibet verkatem: ideo par
tera ems folummodo affumunt, fusi
que corrumpunt erroribus,& cam ío-
lurntuodo partem citant, & mducunt, 
q u z errores, quos volunt, fonare vi* 
detur.Ex quo illud eíficitur,qnod plu-
r imi homines ex harum aquarum po-
tu interisnnt. Ita Arrius, tantum eam 
Scripturam partem pronuntiabat^quae 
e^primebac C H R I S T I humiüta-
t em, vt Filium minorem Patrc per-
fuaderec,Scuti obíeruauit Beatus Gre-
gorius Nazianzenus . Simiíicer , 8¿ 
Praxeas hxreticus, tantum Jeas índu-
cebat Scripturas, q j a vnitatcm Fiiij 
cum Parre proferunt, vt Filium ean-
dem curn Patre períonam oílenderct , 
vt integro libro contra eum conferi-
pto Tertullianus demonílrar, Pelagius 
4tid€m,,efs Scripturas proferebac in 
médium , quse arbitrij noítri hberta-
t em, & facultaccra prardicaat, vt ilü 
totum iuítificationis no tira: negotium 
tribueret, vt í a p é D.Auguiíinus ob. 
feruamt: de quo a l ib i . H i ergo fiiii 
diaboüjpstrem íoum i m i t a n t u r ; ^ ^ -
fidtria eim volunt perficere, vt dixíc 

Niiz.inJZuang, parís U . 

1** 
Chriftus Dominus ludaeis * Diabolus 
incepic, veritatem Dei ex ipfamec ve-
rítate impugnare, 8c mendacium per 
verba Scriptura facr« pcrfuadere,cí-
tando Scripturam contra {egidmum 
fenfum, íncompleté, corrupté, ditni-
diaíc .Hoc díiperficere volunt; Q u í -
bus primo propriú eít .veritatem De i 
e s ip ía rac t veritate Dei impugnare „ 
& errorem fuum operire velle verita-
ti«diuin« verb ís . Ita annctauit Tcr-
tullianus/s , tradiditque Ambrofius 5 z L ibre de 
egregié. Hxrctici ( u iqui t ) í u n t , qui prtfcrtbt. 
legem per verba íegis impugnant . ^ l7 t ' 
Proprium nimque fenfum, verbis a- gpiff. 
ñruunt Iegis , ve prauitatem mentís a(i xttum 
fuscomracadentlegisauthoritatc*. a i&nem. 
Impietas namque, fciés authoritacem 
miíkura valerCj fallaciaro fub eíus no • 
mine compoaic, ve quia res mala per 
fetnetípfamacceptsbiliseffe non po« 
ceft, nomine boni commendetur. ica 
iüe. Deinde eíl illis vficacidlmú, Scri
pturas facras; aut non reípseere, aat 
tantum citare trúncate, di minuté, có -
co r t é , con t r a earum legitimam íen-
íum, lea jaré proíe^uitur Tercullianus j - ? ¿ 
integro libro de prxfcripnonibus hx- ^ / 
recicorum, in quodixi t , quod hgreíis fr&Jc¥ipt, 
quafdam Scripturas non recipic: & íi 'fí*!'£í'/ 
quas recipic, adic^ionibas, & detra- E<>íicm *'r-
¿l ionibus, ad dífpofitionem ínftituti 
lm interuercit: & íi recjp.t, non recí-
pit intcgrasiS: fi aliquatenus integras 
prgí iac , nihilorainus diuerfas expoli-
donescommencara conuertit. Illacn 
deinde celebré fubaeólic propofitip* 
nzvcilTantum veritati ohfirepit zdidter 
fcnftfj , quantum , & corruptor í i y l u s . 
Iraqs millas vires habet Scripcur» la
cra contra ver iu tem, -oiíi quas heré 
tica mens, corrumpenio ílylum, fen-
íum, U verba ei tribuic . AÍUS natnqj 
vt idé Tercullianus egregié pro fe qui
tar , non haberent, per qu<? hpreíim 
docerent, non enimilhs (ioqun ) fac
cederé potuiííet corruptela docíripj; , 
fine corruptela iní trumentorum é ius . 
Hoc quia in hprecicis deprehendít i - , 
Cyprianus, eos vocat corruptores fi-
uangelijj atque interpretes falfos, qui 
extrema ponunt, & íuperiora prgte-
reüt , partís memores, & parte fubáo-
ié cóprimétes í í)aque ipil ab Eccle-

D d d 3 lia 

E'dertt l . 
cap.$8. 
L i ás tlHÍ. 
tute Eccl . 



:> de B&re, 
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fr&fctipt. 

á Pctmtne 

7^0 Trafiatm F U L fecunius de kkntOi & tmtátXhnWü 

íia ícifít funtjic?. vnius capituH feo ten- quentiffime ómnibus pacct: camen^ 
tiam íc indunt . Quod C y p n a n u s d o » quantum ad myltcna s & recónditos 
Donatiftis probacJicut1&' Auguftmus íeníus, ira profanas d i , ve ingentem 
¿ d e Manichxis, & de Priícslisaoiiíis, 

de illis ómnibus 0 . i g c n e s ¿ , quos 
propterea vocat, Scnptur srum fu res , 
& nd ¡'ceros. Tercullianus c vanos mo 
dos breuifíímé aperií, quibus Scfiptu-
ram adulcerant, & corrumpunc hx 
re t ic í : ¿d namque faciunt (inquit) de-
trait ioae, ve! adieíiiooe , vel tranf-
rcutat one: qua lacéeius Schobaites 
d p ío íe^u i tu r . 

hauriencium rcqüírat laborem. Vo 
cuur sutem Vons éoríorut»JidcñJ par-
cicLilarjum Bccleíiarum, mquir H010-
rius^aut diuerfarum aniiaamíi), a q ü k 
Grcgorius, m queírú mentíbus v i n i cú 
feminaonuntur. D¡cuntur ifüvt» a-
qux v iuenrás^ id i jO^renacs , fluenteis, 
non ÍJCUC aqu í pa'u ium, puCidr, coe-
noiarque,!* quibus ; 2ti4,,& fangüffü 
gs oriuritur,& ccnfeiuantur : dí qui 
bus videndus Auguit inus, qui h^rc* 

§.47.Scripturam facram, eitifque ticos ¿atus paludura rgregie cempa-
legitimim fenfum tradií Etcle- ratqiuja Ürepuum folummorio vecis 

L i . dg coa. 
Utr-tentia 
dice préC . 

L¡éro de 
j>r&fcripte 

fia Catholica : hueretici di abólo 
¡imiles adfuí intentum illam de-
frauant > & libros Santiorum. 

Ef Aocregulam , tanquam praci 
I puura 'füudiimentum Terculba 

ñus conftituic NuHatenus ( inquit) cu 
hxrcticis de Scrípturis, aut ex Scri 

habf nt1&c.H.í autem fltiunt Ímpetu ds 
ú b a n o . ita pcrípicuicatiscaufa tran-
ítuüt Lattnus: in Hibraeo oamqutL? 
non habetur vcx í m p e t u , tantum di-
cnut , f lueat íum ds Líbano , nam poní-
tur partiapium Ntzlsm , á verbo Na-
m i , quod proprjé íjgu.ficac fíjxuau 
bnevi , k d potius pt opno pondere i 
quod propterca prepric dicitur de a» 

ibid. e . t f . 

C a n t . q . l j 

l n Cap. 4, 
Cantie. 

pturís agendum , niíi eas índucant quss fnientibus pondere propnoi qua: 
Scripturas, quas Ecclcíia faníta no quia cum ímpetu fluunt, addídit Latí* 
biscanquam tales propon i c ^ eo mo- ñus ¡qua fluunt hnpem d$ Líbano . l a 
do , & /en fu , quo ipfa illas interpre leíque erant áqua L bao i , fluentes in 
tacur. Iníuper expreísé docec, regu* terram Promiífionis : qnoniam nam-
iam quidem fidei,eam cííe doótrinam, que Libanus erac mons aicior cora cer-
voce vel Scriptura traditam,quam Ec ra , aquae, qux ab illo proctdebant, 
clefia ab Apoílol is , Apoftolí á Chri 
fío,Chriítus autem á Deo,accep'C. 
Viderorqne alindere ad íJIud : Vons 
hertorum j puteus aquarum viuentium, 
q u i f uunt ímpetu de Líbano . Q u a 
yerba ikatus Gregonus, & Honorits 
Augultodeníis, de Scriptura Sacra in-
te lügunc , qua frequentifíimé ve Grc
gorius oítendit, aquarum nomine de 

pondere propno fluebant, & dihbe-
banturin terram illam . Et quidem-j 
Libanus, Ecclcíiam íandlam io Scri
ptura exprimere ío!cc,vcobferuarunc 
Orígenes « j & H l e r ó u y m u s ¿ : Liba-
ñus namqué ;dcm eft , quod mons de-
a'batus, auc caadidaítís.-quía íemper in Ez tch , 
candidiílimis muibus eius altitutío e- b l« c 14, 
rat epeira Tafis eíí Ecclcíia i quam o f e t , & i n 

c. i o .Zack 

3 Uem i r . 

í i gnamr . Ec egreg ié íimul f o n s , & Chr i í íusDominus fuofanguinemun-
puteus dicirur ( inquit Gregonus) dauiC jdtalbac, ac candificar ( vt ira_í 
quamuis hac ínter íe videancur con» oicam ) lauacro a q u í . in verbo v i t ? , 
traria. FO»Í narr.qne dicitur, ctim a- vt ait Apoíioíus. Dúo ergo bis ver» Eph.<).Yp 
quae in íuperíicicj& in piompc^ac íi- bis indicare vidt gpirifus íanólus: pri-
nelaboie patenc haurienribus > pu- m u m , quod aquáf.quat irrigare 
teus auetm,cüra aq-ja profunda: funtj 
& cum defatigacione extrahuntur : 
quod, & Augülhnus obíeruaui t . Sed 

T r a t i . 1 / . haec egregié Scriptura facía quali-
in loan. taces exj licant; nam quantum ad cor-

ticem,8í quantum ad dc&rinam Coai-
muntm , moraluqut' pracepta, írc 

benc p e a l m p s tccleíias , auc fide-
líumaurmas , a Líbano debent pro
ceder o 3 quia eas car tum Scnpcu-
u s , vtlutifscras,debemos habere, 
qua ab Ecclcíia^ Cátholíca Droce-
d u n t ^ u i f ü , quas Ecckíia rs i iot íni 
caies o t e , exhiber, emiieit , dac 



Qumiam in [emnia tenutmefmtúdimtenda. 
que in lucem . Akerum eft , qijod uincic, clamanr, iüudadiedum íuiíTc, 
íU« debent fuo ímpe tu , ac pondere & íuperaddicuna, quod frequemiííí-
í l u e r e , prout á Libaoi alcitudioe acci- m u m e í l apud hacreticos noíirs cení-
piunccu'ríum, quia ica Scripcurae ía- poris , vt lacé proísquicur noíier Six- ^ 
era accípiendarfunt, vt nullaciusin- tus SeneDÍis f . Nec cantum reijeiunt | , A r 
feratur vis , non mana huios, Vel i l - libros Sacros, quos volunt, í c d , g¿ íi» a* 
l ius , huc, vel illue detorqueancur, militer- alios tanquam fscros , quos 
í c d prout ab Eccleíia curfum acci- i l l i commentatifunc, inducunt, illis 
p i u n t : i d e í ! , p r o u t Sedeñaeaexp l i - quidern commune famiiiarinimum-
cac,& proponit. Duobus namque mo- que eft (v t dixit B. Ifidorus r ) íub Ca-
dishsretici Scripraras contra fideles tholicorum Do'ííorum nomine, íua r L i b - i . S e * 
inducunt . Primo proponentes tan- dogmata vulgare, & Íntegros libros í e n . c . n . 
quam Scripturas lacras, quas ilíi vo- feribere, & in luceia emíttere fuB no» 
l u n t i & exptingenres á íacractáa Ser i - mine alicuius Dodtoris íanóii.'aut vs« 
pturarum albo , quas expungere ií- r o , Doólorum Catholicorum libros 
lis placee, S i v t opr imeproíequi tur adulterare} a u t d c l e n t c s , q u x d o í l r í -
Tertullianus . Q.uidam eorum rci j - nam Cathoücim confirmant, aut in -
ciunt Vetus t e íbmentum : quorum ferentes, quat harefes fuascorrobc-
princeps futtSímnn Magus Samanta, rent . Ita Hicronymus notauisRuffi-
vt aiunt Epiphanius a , & HierOny- num , quod nomine í i í l i Ponti lkis , A i Ctefu. 
mus b . Sscuri íunt illum Baftüdes, vuigauerit librum Sifti Pythagorici; photem ce. 
Carpocras G n o í ü c i , Pro lomei í» , & lllam, inquit, temci-itatem, iesó inía-
als j , de quibus Auguít inusí . ' & de- niam eius, quis digno poííkexplicare 
iode Manes, á quo Manichxi , vt Epi- fermone, quod librum Sifti Pythago-
phanius d\ & poíi eum Fauftus, Afcr, r icijhominisabíque Chrifto, átque E-

hAre] & l . contra quena longo miroque opere thnic!,mut3to nomine, Siíli marcyrss 
* cmtr.ti^ Auguíl inusí egit . Alijreijeiunt Pen- 8 ¿ Romana: Ecclcfia Epiícopi, prxno-
uerfar le¿i, tarcucum , vt 'ptoiomeitac de quibus tauití in quoiuxradogmata Pythagc-

Epíphanms / , Aüj rciicíunt librum ricoriim,qui hominem exarquant Deo 

tU-depr&' 
ferift.cit. 
a ln á n «ce 
fhal&ofi. 
b ln pr£.f.e' 
pift.ad r/fc 
C l n Cata , 

c l t . 
d L i b . t . h& Píalmorum vt Nicolaita, de quibus & de eius dicunt effe fubllantia, rnu'-

Ph.lafttius'j gquosnoHro tempe 
•o. íceuti íunt Anabaptiñae. Aüj re 

fef'66. PbJaílTius'j gquosnoHro temporc_> ta de perfeftione dicuntur, vt qui n c 
eLibr is eS. íceuti íunt Anabaptiüaf. A'.'j reijei- men Philofophi nefeiunt, íub many-
F m f í S to.6 m i librum Sapientis!, & Eccleísaítici ris nomine bibant de áureo cahee Ba-
ÍLib. i .HA 

g l » Cata , de quibus Auguftínusí . I m o , & no-
c s p . i z j . aura Te í iámentum, nec,á Chrilío-, 
h Epijl , a d necab Apoííoüs ícriptum , fed longo 
Attguji. poíl tempore á quibuídam incerei no* 
i ¿ ibr . í . rg . rnlnis vir is , conrenderunt Manicb-si, 
irtet. c . i f . v£ ídem Augufiínus K í^pé refere. 

K Vthris cS-, 

IZi ihi . H A 

tti Ub ^.Hs 
fior c ¡ p . 
n Lib, x.co,^ 

O Lib.6 Htm 

ve quídam Pelagiaoi, quos refere bylonis.ftaillerquietiam referr,eu!}-
Hílarius f . Euangelia reijeiunt alir , . dem Rutiinum, librum Euíebij Cxfa- 2n-c:t§*%* 

rienfis, Pamphili martyris vccabulo ~tch. 
commuta i íe , ve faciliustali laudatore 
libros impijirmos Romaois auribus 
conciliarct.Arnani varias cosofixerunt 
Epiílolas , quas nomine Beati Acha» 
naííj vulgarunt, yt ipíe Athanaíius jpohgm-

contra Fauíium agens. Buangeliam- conquer i tuKal i fque .hafre t ic i inorninc^^^^^. 
M'atthaei rcij'ciebanc Ebionitaí , ve ait; Hierooymr,.cpiftolam prodidcruoe, ^w#> 
Epjphanius/. Acta Apoiíolorum non ad quendam errorem• íuadendum_; s, 
recipk ladanus hseredeus, nec Scuc- quod ipíemec Híeronymus audiens,, 
rus ( á quo SeueriaQÍ ) vt Eufeb usw obílapuic,veipfe-perhibet. Eutycbia- 'Liku&mZ 
refcrt . Epilioias PauJi repudiauit E- ni hacretici impijffimam epifrolam 'm Baffin, e.?., 

lucem dederunr.dc morte Gyr i l i l Ak»^ 
xandrini , íub nomine Theodoreti;, 
vt Neítoríanam • harefím eiuídem 
Cyrillí auí ior i ta te firmarent . Ex-
tat epiflcla in quinta lynodo genc»-
rah", cuiu$a¿ta ab fe«fedds migea j i • 
ex p a r t o corrupta, & mutibta pro--

D.dd- 4, bac, ' 

bion , vt ait Irenatus n, & iklcheíeitac 
haretici , vtaic Euíebinso. Apocalyp-
S'm reijeiunt A l o g i , íiue Á l o g i f ñ k de 
quibus Epiphaniuí? . Hicque hareti-
cotum mes, quod hoc i p í o , quodali* 

« n l ' . í H A q'J'd reperiturin a l i q u a ^ l í p e m a ^ j 
^ / í o . " • ^uo^ soruni errorsai manifiitc ic» 
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Me Seáis 

f l í o . 

De ifs BA 
mntmmn. 

6$, De Di-

pafstnk 

bat diiigentiffimus nofíritemporisau 
tor, Baronius. Appollinaris hacrcticus, 
fub nomine lulij Romani Pontificis 
confixicepiftobm j fuos errores coa-
tinentem , ad Dioayíium Corinthi 
Epifcopum , qua , %e, íímiles eius 
fraudes oíiendk Lcontius, q u i ^ do-
cc^Eucychem, & Dioicorum harreti-
cosjquaídam oraciones euulgalíe, fub 
nomine Gregorif. Thaumaturgí , ge 
Athanaí i j . lul i j Pontificis, vt fímplí-
cioresdeciperent. Neítoriani fub no
mine Philippi Romanar Bccleííat Pres-
by te r i , cuuigarunc epiftolam in fa-
uorem Neftorij hafrcíiarchar, ve ak 
Cyrillus . I m ó , & ciufdsm C y n l l i 
nomine, aliam íparferunt epiftolam 
vt ipíemet Cyrillus conquemur. Mo* 
notel i tsepi í tolam confixerunt, fub 
n o m i n o Menna; Epifcopi Confían-
t inopol i tan í , ad Vigüinm Papado-;: 
imo , & Eutychiani Epjftolam vul-
garunt, fub nomine ipfius Vigili j Pa-
pat^d fuos errores íuadendos, de qui-
businfesta Synodo, afíione c í h r a 
Andreas falíus monachus , fub no» 
mine Beati Gregori i , aliquos vulga-
uit fermones, ad fuos errores indu-
cendos, vt ipíemet Gregor-iusannota» 
uit. Sub nomine Gelaíii Papa:, anno-
radones in Epiíblas Pauli ediderunt 
Pelagiani > vt refere Caífiodorns. 
Quod foleat (inquiO facere, qui res 
vitiofascupiunt glonolj nominis su-
toritate defedere. Haredci Iconcma-
ch i , Epifíolas fub fancii loannis Da-
?T) afee ni nomine cdidtrunt qux íor« 
lé mortis ipfius fandli fuerunt in. cau-
íatvt loannes Parriarcha ícribit, Pho-
tius harreticus t raé ia tum, fub nomf* 
ns loannis Pontificis: d e d i t a d . - f u -
um erroremafíefendurnj de quo idem 
n o t r i temporis egregius. auther Ba-
íonius . Et quamuibinauraera- pcíle» 
musaffesrs, quibus hic harecicorum 
moss-. ab inicio naíceatiS'Ecclefi»• o-r--
nibuspaterf t , rantum aune libcr ic-
ferre, quas in fexta Synodo gcneralj 
sé!s funt apud Conílaníinopolj in, 
Tcmpore Agathonis Papa; j 8¿ Con-
fíandni Imperatcris quarti , Con-
cilium ccaítura fuic contra .Eury-
cbianes , & Monotelitas ,. conttn-
4&¡us ,̂ in G h r ü i o vn i cmnl snam? 

ram. Coram Pontincis legatis, & Im^ 
peratorc, comparent hxreticí , qui 
fuos errores comprobantes, eshibue-
runt afta quintáe Sytiodi generalis, 8g 
innúmera tcíiimonia fandorum Pa-
trum.AthanaíiijGregorii Nazianzeni, 
Cyr i l i í , &c . Quscumad requificio-
nem Cathoíicorútn exaóté fui(leat<x-
minatajinuentum eft manifeíléji.aere-
ticos faifa ríos fuií íe, qui aó'üs quinta 
Synodi, inferueranctres íntegros co-
dices.conrinentcs fuos errores, ve pa
tee aétione tenia eiuidcm Ccncil i i : & 
collsiis SanCtorum íentent i is ,cumex-
eraplaribus, qus Imperatortsnguans 
íideliíllma in fuá Bibüotheca feruabat, 
etiam deprelrenfum e l i , eos omoium 
fan¿íoruffl Patnmi diéía adultcraffe, 
muta í íe , addidiífe, v t ibidem a ¿tic» 
ne nona refertur. Ita haretidantiqui 
Moderai autem, maiori audacia idip-
íum proíequuntur , qui librum Buliin» 
geri b^reíiarchc , contra vifibiletn 
Ecclefiam,fub nomine AchanaSjjprs-
üxo t i t u lo , De vera, & pura Eccíe
fia, prodiderunc: librum íinnüter in> 
pi j Bucceri, contra menta bonorum 
operum fub nomine gloriofi roar-
tyris loannis Roffeníis cuuigarunc > 
quem inícr ípferunt , De f iducial , & 
mifericordia D e i . Condones ícele-
rati O c h i n i , venditarunt fub nomine 
Thomse Epifcopi luüopolitsni-. Oe-
coiampadius opus emilic, in lucera , 
contradi diuinsi Euchaní l i s Sacrá-, 
mentum, fub titulo Bertrami Pres-
by.teri. Carollhdius harreticus opus 
prodidic contra Sanítarum imaginum 
vfum, fub nomine Caroli Magni , d i -
cacum íextis synodo generah. Ca!-
uinus> impudentifnmum hbruni erro» 
nln.!s plenum vu'gauit , fub nomine 
Catholici A lcumi . Ñeque folum 
retki^ circa Do¿orumí libros ita-j a-
gunt5 fed circa Scripturas facras. Fuís 
namque eiusin more, varios libros & 
íeipíisconfiños' , fub nomineScripru-
f f facrat euuigsío.lta fub nomine Chri 
í i i , qm^arn tQmm cuu'garunt librum 
ds Magia ad P e t í u m , & Pauluro, de vLthr. i . ds* 
quo DiunsAuguílh-iUS^FfCri nomine cofífinjii 
inquit Hieronymus ¿,fuerunturquín» Euen.c.iq* 
que librijqucrum primus A á u u m Pe- b / » CataU. 
a i infcribiturjaliü^Fecri Huágeliumi /mí, tfa 

tfr t ius. 
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tsrt ius, Pradicationej Pe t r í , quarcus ve tales aquitcfluatvc v i , & i t i i p e t u íuo,. 
Apocalypns,qmHtoSíliber ludicij.Eof- quera accipiuntabrpfíiis menos defecn-

c L i b . i , H i ázm tere libros citant Eufebius o, & |u,8c cur íu: qitia Scripcur» íacrat^ noa 
flor.c.3. Beatus Cleraens Alexandrinpsi No- íunt d e p r a u á d ^ a u t per V-HIIJÍUC iliuc-
d Li .^ssre mine Paul i ísmüíter, varij tnó ta tus ex que deRcélcnda^aut decorquendat, fed 
ítf/tt. «ffírína hxretirshrum Drodíeíirnr.Rfian arriniendjt inítaeñ eurfum.& íeoíomi 

Jb ip ía ícilicec Ecdeíia.Kscretid quidé 
AÍIÚS Pauli, TerciaepifiolaadCorin- Scnpturas íacras violcnrsr hucjillucq; 
í h i o ^ T e n i a ad The (Talón icé fes, alia ad cótorquent : quod dixi t Beatus Petru-s, t .Vf f ' I* 
Leco'iceníes.Sub nomine itidem loan- agens de epiítolis Pauli 3 in qmbusfur.t 1 ^ 
ais Apoíloli j nouarn aliara ediderunt quAdam difficilia inislleétu, qu& indocíi , 
Apocalypfim Cherint;anihgrecicí.A!i j & inhábiles deprwant.ficut se ¡eras Ser» 

";'iter vulgaruat Huágelia varia íub f turas, a d / m m ipforumperditione 
itiibus diuerfonun Apoííolorura Menciuncur heredci.qui dicunc,i: 

12 mi 
Komi 

m >, 
ura Menciuncur hgredei^quí dicun^Scnp* 

AndrefejThom»,Iacobi,B3rcho!oaíati|, curas íacras ita clíe per íp icuas , vcqui 
Fhiüppi , Thadaei, Miuh\m} Barnabat, uis de populo cas podicinteí l igere. í n 

potac íidele 
hzretici paodiderunt, ve referun: Epi. ¿hJS,quo eoídera cibac.Cf^aií j inquir , 

a U&re.tf, phanius Theodoretus b . Scd,&B. i l lumpam v i u , & i n t e U e c i u s , & t fu tu 
b L i , \ , HA Leo Papa «fatetur, Manichx os non fo- ftipientiApotñbit ÍIÍHTH I ec'I naque aqua 
• t t i . f ñ b u l , lum Apoltoücas paginas abíhJi í ic , fed facihs í i tjVtglutiatu^panistaniécgct 
cSarm.f . muJta voluminafub Apoííoloruni 00- dencibus,qui ü nonpraimanfus in í to-
ü p i p h m . minibusj^ íub ver bis Saluatons euul- m achura craijeiatur, infirmitaces exci- . 1 ; 

gaíTe . Hace, & alia noftri temporis au- tat. Eíi quideraahqua ex parre Scrip-
tíiorts di!¡gendiT;mi prodidsrunr, £uraíacilis.quá tanquá aquá poíTunuis 

deglutiré^ fed ex alia eít djfficilis ¡ quse 
I . 4 8 . S e n t e n t k s d l fRcl les ^ n d b u s e g e ü d e f t . D o a o r u f a n e i r a ü cmt'.^: *>' ^ , wf'wf!'** JJV * diligcíiciasquospropcercaSponfirs^í» 

*'• 'Wf£ > í U X t a F a t r u m *** Spóíak.vocauitjvc Beatus Gregorios-
annociüiC.Egregiéaütem Pecrushxre- i n c ^ . C d . 
ticos vecat indcclcs^infiAbites', indo-
éiossquia non íunt edoóh abaliquojíed; 
decepei á proprio Spiricuanftabiles au* 
temjquia cura mitío firmo fundamento 
ha;rean£.,recedantqueab Eccleíia, quíe 
cft columnai&firmamintum-viritatisr j ,Tim:2.s-
íiuiiam ipñin leraetipíis habene fírnii» 
tatenijíed circumferunturorani vento 

jíf/. F J X bisonanibns-llquetsqaod dixic Pe do£mn».Hi non folum epiítolas PsuJ v 
i . P ^ . l . a i l l l c rns ; No» v o l ú n t a t e h t m m a a ü m u s fcd,& catetas Scripturtts deprmant, l a 

G r f co Stteblufin^i eí!, in obhquü rra-
huat jdetorquét , vt docíus diligenfque 
Bozius annccauit:quo docendi genere U&Sid i f i i 
egregié fanólusj Apeftolus exprimit-g»,-,Ecste.. 

S c r i p t í 

f e n f m n e x p o n e n d á s > & 

d o £ i r m £ n o m t a t e s f u g t e n 

d a s ^ d o c u e r m t S a p e n s * 

EX bis oranibns !íquer;quod dixic Pe 
ern 5: No» volúntate humana sillmas 

fffe Vropheúi is ; ñeque pro cuiuíque l i -
bko4 aut iudicio eas inducendas, íed 
oeceífariutn eíie Eccleíiara, á qua ü J s 
proponanturj.5¿dentur,S¿ci!ulgentur: 
ira ve nulias alias Seripcuras, íasqusm 
diuinasaqupfs recipiamus, niíi sb hoc 
monee Libanoprofiuentes. Necsííadií 
ctiam.cft id.quod .antea annoiabJaius-, 

viro, qüam íanótís Scripturis ínferunf, 
eucrtsnces carura feníum, excrahen-
ces eas á legitimo curíu , non curan-.-
tes confefre-í?qiicnd3-cutn antecedeay 

. • tíbUSg. 
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t ihas , nec nrjtcedentía cura fcquenti-
bus.qui, vc cgreg é íicacus GregonuS 
Nazianzenus JixitjaJ fui dogmütis có-
firmacionem.adh bcnc quidem Apoüü-
licam quand^m vocemJcd ñeque Apo. 
liolicé loteUeCtam , ñeque A.poliolicé 
pronunciatam, & . ve Hilarias amota-
uic. Scrjpturas fine ísnfu loquuotur, 
fidem ImcíiJe prstendunr. Simücs cer-
t é p a t r i fuo,vtobfetuauit BÍÍCUÍ A t h i 
nafius.Cum vnaquatque,inquít, h» rc -
fiSjfui commenu parentem babea c e ú , 
qui abitnno peruerfus^homicida-j, 8¿ 
m-ndax fuitj, díabo'um 3 ac padore tam 
e.Kofi oomin is ce¡ieacur,pu!t her t imum? 
& qudd íuper omaia eñ , nomen Salua-
torts. proncetur, Scripturarumque di-
í l i o m b u s a m i c i t u r , & verba quidem 
profer í , veruntamen inde fcntentiatn 
fufFuratur, a c d e i n d e i a t d k é h i , quem 
ipfe confixcntjdolis laumbra toer rorú , 
homicida efficitur. Er i terum: Sin au-
tem ex ignorantis ka acífuanCjdiícanc 
fex Scripruris, eycogitatorem, inuemo-
rsmque hareíum 9 diabolum metu fui 
fxcoríSj Scripruraríim voces víurpara, 
Vt illis obteáis^aípero veneno íuoí im-
plices decipiat.Et vt ijs finem impooa* 
musobíerua iüam ex eilenrilTimarn Spi 
ricus íaní t i ícntent iarn: Supuntiam-j 
emnium antiquorum exqutret Sapiens y 
& i n Prophetis vacabitMarfaticntm. v i 
rcrum nominaterum ccnferuahtt, & in-> 
vsrfmias pAvabolnrum fimul imroibit-, 
Qviihus v t í b ' s regnlsm praícíibiC di» 
uinam, quatn teneredtbemusirics-pii-
candj&íanáiisfcripturis j coot-ra quam 
hatrecici agunc. Erimun)jquod iuppo-
n i r ^ i i j cx.quirédam omniumantjquo-
ruin Sapicnciam. Vtinam hoc atten-
derent rauItLnoftfitsmporisaiKhores, 
quibus njhil msgíS'CÍi in animo, quani 
nouiíaces iodnctrejnauduas doSriniss 
celebrare, tanturaqu£Í''<''*:conícodere 
dicere, qux nuíquam exiltimanc djíta í 
íimiles AthenienhbuSj de quibus ^aa-

• ¿tus Lucas d i x i t : Athevienfis a u t í n s 
taí .nts;& aduenA hojpites, ad.mhtl aliud 
vocabant n'Js^aut dicere, autandí te ati-
(juidnmu^m de d o ó í r i n a ^ , & íapien-
tía ceníeotiücuci defabulisj &: cojnos-
dijssinrer quas.illss magss »itimant ho 
mines,^ceiebricres habcnCíqua re 

& 38. 

l . A d Tim, 

demun. & toitat.Chyifti, 

ero repraeíenranrur Qui veré fapíens 
t í \ , fapttTitt,im unttquerum e x q u i r t t ^ í . 
picíma tmm continct folidam , ac fir-
mam veriratem , hocautem ventacis 
eft proprimn, fcmper cí?e vnatnj & e o 
dem modo fe iubcrc. Vnde iüam depin 
gebant annqui íedéfem m Jjpids qua-
dra:o,qiu firmus fuñique mane^raea-
daciú autero in lapide orbicular!, quod 
facilé nouura tenet íltum. Hinc perpe
tuó á viris Cathoücis nonitas quauis 
iudicsca eít periculofiíiima, & cuiufuis 
non íoium fententipi/ed & nominis ic-
t reduí t io varias cu ras,& snsietaces in 
ducebat, ve videre d t apud Hierony-
raumjin Epiítobsad Dímafum, qui m-
gentera íolicKudinem, quacenebarur, 
propterquandam vocum ncuitatem, 
quam m iynaaudicbsc.cxpotut, íup-
püciter orans beatum Pontifkem , VE 
quibus ver bis agere dtbeat,cr3dac. I n * 
telligcbaíic íané v i t i Cathclici , quod 
Apoítolusgrandi cxclamacione ad di-
fcipulum luum dixerat: Q Timothecj s 
depc/ítum cufioii , deuitans prophanas 
vocum nouststes, & oppofitiovesfalfino* 
tninisfcientfAy quam qmdamptomtt íen* 
ies y c i ñ a fidem txenitrunt. DePOÍiri 
nomine Chryfoftomus intelligit ' , Ca-
thohcs fiJei d o ó t n n a m , quam vnam, 
U t ándem, non augendojnec rninusn- ffs?». t í i » 
dojdebet Do¿!or Catholicusconícrua- l tS ( ¡ j - ímt 
retBcatus AnfelmusicteHigú cheíau-
rum verae i c i c n i i c. C u rn p 1 u r i rn a_j, i n -
quir, Tirnochco Apolio!us.in,'unxiííec, 
poí | omnia íuber4vc depoíicurc.id e l t , 
corarBcndatum ¡ibi theíaunjmjcientig 
viddicei ' . accepeum á.Domino talen» 
tum bené culíodiac, & ideirednomine 
propno ilium vocar,vc vjgilantiorcm, 
6¿ áttenciorera redd2c ,,ad.i'eru3ndum j 
quod admone^dicens: O Timothss Be» 
neaureni veram fidemjaut fapiennaro, 
vocac depoíkurn,noa enim illa vera e i l 
íidcsj aut.íapiencíaj quamquis-nouiter 
inducir, íedejuam meorde Catbobca 
Eccleí ic , tanquám depofjtum quoddi 
Deus ahinitio fccu.li depofuic, í sman-
dum i.gtricraiioaeiri-. generationcm. 
Ve hoc leruerur i!ixíum ^, yule Paulus 
Vitandas prophanas.vocum-Muitatts > &. 
opp ofttion es fa i fin ommsfci in tt&^ q u o 
nom!ne.do¿trni25-inelligp.ao.uas,qi<3S 
lub.4jom¡ne a.t»ux;ícies£i»-, auc mtdl i* 
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gcntia quídam traduat, quac oppoíitae m h u magsscurat, quam feraicas anti-
íuot d o í t i u i ^ q u a i n aau^ut |atrcs Efe quas csaerejCüi qugüis noua íemica, & 
cki i*cradidciuí ic . Hasnouitace$,qui rccenterfadtaju pe^aeit ,dequahoc 
promictuDr, idelt , qm darnanc, letra» ipío,quod nouam videt, ciraetad p r « . 
dicurosdoctrinam quandam nouam, cipuiurnahquod ducere. sapíenciaiii 
oppoíieamantigua ,arcaf idemneide- -itaque ant-quorum exquiríc Sapiens. 
r»»ínam credendura clivUlos a fídé de- E t in Vrephttis vacabit . Prophetarutn 

nona¡ne iibros lacros in£eHig(í,quo no 
mine Chrirtuscomp¡exus elt ! ¡ los ,di-
censes períona Abriíiae adduiireoie-

Horum itudio^qui veré iapiens eile cu-
p i t , vacare debee. Sed v t id tacia^cx-
quirat lapieati^m andquorum» id eíí , 
anüiquorym Ecclefif Patrum, & Do-
¿íorua^fiat tili taaquarn bJcol^quibus 
¿apieasinaiXüs, pí iagum Smólarun^ 
Scnpturarum rogrediatur. Hoc e l i , 
quod sapiens ágete debet, ad Scnpru-
ras íacras tnteiligeadas. Quod ciegan-
tifíííiié tnagisexpiícac Spmtus fesoólus 
in co)quod íubdlt : Narrstionem virorS 
neminntorum con[eru<*bn , ó ' v e t f n * 
t im parabotarum fin;ul triíroibit. E spe a» 
de adaerbiaai/imu^qmd magnum cé-
tince myl te rmm. Vecfutias pirabola-
rum vocac, ditíicilesquaídjin Scripcu-
ic Sact e íeutenciasjquas in varios íen-
íus poceit quis era he re, dicuoturquíL» 
verluci* á verbo verco,quod ta varios 
contranoíque íenfus vertí poííuot.Vn» 
dcvta í inocat lanlenius, in-Grisco ha-
betur, StrophA» á verbo, Strophin, 
quod e l t , vercere . Tales íunt Scnp-
tura l i l a , de quibas Apoíloíus Petrus 
dicic.quod paulo ante anaotabamus, in 

íecHÍeiConánderfcqMCjVcrosfijeies zá 
iilam deturbare. Mine mtelliges, quo-
modosudjeadi ÍIÍU, quiopponenies íc 
íanitis Doí toi ibusant iqnis claaiant^íe 
nonas quaídaminucoíííc doctrinas, ad 
rccondidora Catnohca doctrina my* 
í t e r u expone ida, & quod tpfi innetie» 
runt qua aatiquis Patfibüs íucrunt ni" 
cogUitarSicutergo quidepoliturií acce-
pit cuitoU'Cíidumjtancum d«t,ij¿ excra-
hic,quod a prsdccctíoribus i'ua cuito-
día tradicum í u e r a t , tía iegitirous Do-
¿tor,d<iCtruuni lüam traderedebetíOó 
quam ipíe coafiogere voluerit^ísd quá 
ab autiquis l'atribus acccpraui tenue 
ÚltSaptsnt iamemm amiquorum exqui-
reí sapiens. Debet tiadcic sapiens ía 
piaotiara: vt illam í radat ,noncredat á 
íe iniieaieod.amjideó exquirat illam ab 
aadquis Pacribus. I lis concinit diuina 
illa íeaterica, qua Deas per ieremia.n 
ducliit fugíendos Picudo prophetas, 
failam pacem orí'ereatcsJ& garreados 
DoCtoies vcros,qui verum doccant, & 
exhibeant pacem. Qaia autem poiíec 
ahqais quafcrci quolnam tales debeac 
Índlcart,iaquit,Síát/«/«/ifr v:as , ^ v i -
de te, & interrógate de femttts anttquts , 
qu i f i t VÍA bona , ambulme in e a , & 

quií , de(emuis antiqms3 qu&fit v ia bo-
na,. Non citjquod Nouatorcs^ illos, 
quí nouas inducuat doctrinas, ü inau
ditas opiaionts 2a Ecclefia D e i , inter-
rogetis, qc^iiam ík doctrina bona™», 
tancum inuc'aietis boaaai ad reétam fi-
demi l iam,quxfac t i t de femicisaui-
quts, id e ü , quam aatiqui Pitres pro 
baucrunt. interrógate de femitts m t i -
quis. Q j i i t e r a g K per terram ícati-
.i)usi)paiua:bus;pr*c.'p;tijíqu3 plenam, 

f 164. 

In cap. r p . 
Ecc-efia í i . 
z . te tr . s . 

tnuentetts refrigertum animabus veftns, qutbus funt aliqua difficilia intelleSu, 
Expende egregium loquepoi modum . qus. tndc^^criufí^btles deprauant. Q u í 
Voienscornmeadare, v i quatrat homo ad ha.uaa íeacen iaruai mceHigentum 
viam bonam, l'uppomt, i n t e r r o g a r ^ iatroire parat, a o a íolus iatroeac, fed 
d íbere de ¡emitís aatujuis, nuila enim Imiui cum narratioae vi.orum nomi-
ceníendaeit vía bona , qua: non fucrit aatoru(n,aut iaajxusdoCtnnj virorum 
3íit¡qu¡s conformiS. Interrógate y ¡n- aomína to rua i , quo nomine Eccíeíif 

DoCtordB ¡act lügi t , qaos Bcciciia no-
m¡aitiorcsí8¿ famigeradííimos h ibs t , 
quos taaquaai duces nobis expon!C,vc 
ÍKBUI cum lilis ad lacras Scripturas m-
tdiigsadas, & cxplicandas, intrósa-
mus. Sccurc quis logreditnr ad loci 
alicuius lüCdbgeaaaa i , quando fttnul 
ingrediturcum Auguíl i r jo, Hierony-
mOíAmbroSo, Grego io , Thama, Bo-, 
nauen:nra,3¿c . Puic quidcm noua cu-
iuídam düCtrin* inductor, quí jásatnoa 

Bcr-



Dialogo, 
aduer. 

Ms. 

29Ó tra&aius 
Bernardum carpers conceadeba^quod 
^€ bapnírao ágeos, mims bsné expji 
caree verba Chrííti Domini dicends; 
Nifiquis renaíusfucrit ex ñfnx. & ípiri' 
tu ( emño , & c , Qua de r e , adnjonicus 
fiaii: Berna rdus á celsbt i Magiítro Hu-
gene de Sanóio'Viótore, i d quern re? 
ípondens , políquam excellenteíñ tra-
didk dodriftam, demoa íka re voicns, 
fe redle Chriít i verba expIÍcuiffe»ofí«i 
d i í j Itquutura fuiíft fnentem Ambto-
fií, & AiigHftíníj& A j b d i i ; ^ k i s á n u -
hm tdamnis (Augufiinum loquer , & 
Asnbtofium) mihi crede diffioile anellor . 
Cuín h i s J n i j u z í n ^ e . Aiít errare) autfa 
ftrefateor, & c . Sicut igítur non íutficít 
vifio eorú, gwa Deus o iéd i t j nifi quid 
íub ÍÍSS , VÍfui exhibec, íncelHgcre 
velítjdcmonárecj 'deoque dtéium fu i t : 
\nttUigemi% opus eí i in v i fieme ¡Wiúc nec 
Fharao, quid í igmhcautnnt vacca pin 
gueSjSí macrg/juid ípiccf p k o ^ v -
redme ffbíumptp quas videbac inteile-
xic j quouíque loíeph id íibi expoíu i r , 
ílmiluer Nec Nabuchonofor, quid lía. 
tu3}quam videraSjportdidere^infi Da 
nicle exponente percepir, nec Bakaíiar 
citis ncpos,videns Scripcurá, vllatenus 
ipfius percepit fignifícationé, mfj eiuf-
tíem Danielis adiutus minif tcno, ICÍLJ 
Scrjptura: íacr«(ínqnic Beacus Hiero-
nymus) non in iegsndo cofifíunc, íed 
in in te i í igcndo , alioqui fi Ikcrsai íe-
quimur3 podumus, & nos quoque no-
uum nobis dogma componere, ve aííe-
ramus in Bedelía non recigiendos, qui 
calef ati í u n c , & duas cumeas habenc s 
dum legimus: Non duas túnicas) ñeque 
Cñlceamentaportabttis. Necefíarij ig i -
tur ÍUDC , qui quat legis,tibiexponane', 

S¿ inteliigentiam tradant: ideo-
que non ío!us,fed ñmul cura 

iilis ad pereípienda^j 
Scripturse 

f3-

c r f myieriaprosedas. 
De ijs fa-

us. 

i d m m y & tentaUChññi* 

§ . 4 9 . D k h o l u s t a n q u u m A -

flrologusfinura p r a d i c k 3 

d m e r f a s c o n j t t l l a ü o m s a d 

m m c e m n o n c o n f e n n s 9 

ide irco d e c i p i t , 

l e r . s o . ^ . 

It illilefusl Rurftm feriptum tft, NT» f I<Jj. 
tentahis Domtnum Deum t m m - j , 

Maduro, quem habituruserat Deus ad 
reuincendut» d^mcncrajCxpreifir ipíc» 
met 5 de co fubtypocen ve! balanxa-
gens:AT^? inquitjparcame^fübdejagen ?oh ¿ s . i 
t i verbis po íern ih i s , & ad dtprccandum 
tompofins. Q ü f vceba íain ^ncea expo-
fiEajaluus ex pendil; da íunt, qo-g in He
breo ita habenfur: Nontacebo, sutnon 

•fikho} S¿e iu í verbapounita explicabo. 
R. Dauid,& Ccmpluccníis, Non tacebo 
mendacia eius. In Hcbrao vox píuyilis 
Baddtm, qup íf pé in Scriptura í ac rao 
fumitur, ad ísgmfi candas pracdidtioncs 
Diüinorum s auc Aftrologorum, quos 
iudiciarios vocanc, qu? ve p l u r i m u n u 
medaces func. Ita IfaiaSjVÍw noíier Vul 
gátus fegit; Irri tafacíes figna diumcrií , 
babecur in H t b ^ o ' J a l e / A i l a n s fi°n¿u * fa 44 t s 
Baddtm ideí l , Aí t ioicgorum, & lere-
mias, vbi VuJgatuslegic: G'adiuseius 
fuper diuines eius^n He b t X C E t gladius 

- eius fuper £ s d a t m t i d eb, Aíhologos.Ee 
quia vt plurimum Aítroiogi mendaces 
fuo^ideoj&pro meadacio hoc nomé» 
ab ip/cmer íob vfurpacum elcgantcr 
legimus: Mtndadjs tais ftlehmt hotm-
nes?ln Hebreo .* B a d d e k h a i á e quifaus 
diligens a i i t ho rooñn tcmporis.Hxpen 
dic íaípé Augufiinps , mcndacia A íuo -
logor-um.quos ¿píe íicu f4& «ncioui Pa-
íreSjMachemacicos vocat, fignáter süc 
p ;o ícqui tur , quomodo i l l i mendaeja 
compocanr. Motus cerré coelorum i l l i 
índucunrs6¿ ík l larum efpeitus piodu-
•ftiDt,r€giilasÍ£Ídé citant á'i 'spientibus 
obfefuarasjgi tradjr3s3cx quibus de fu-
furis iudicÍjproíVrunt> &- vm premic-
tunc ior.gam vitarn, íi tic yt\ aheer fejp 
rempf.rí r,3!tcri d;iiiti2s,íi hoc vel ijiud 
3g3cJ& taaien fe re íemper n x n t i ú t ü r , 

auc 

hh. 11.J. 
Brix ia itu 
arca tom.t 

f o L í f t td' 

4« 
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autquoniam regulas ícquíicur falleces, 
qnonism non r e d é coeloíü HJGCÍJS ípe-
eiemqueconfideranc, aut quia nnnus 
bene íkl iarum a ípedus iaftraor.Si na
que actendunc pecníiarem ccnHeüano-
nemjquae fauerc yráecurijs.quíe pradi-
cun^ignorant alísm^in altera co^Hpar 
te, qua iilius erfeítum attemperat, & 
níodifícatjaut impedir. Vnde íemper ir-
ridet Auguílinus eos, qai A í i r o k g o s 
soícuitantjquos emprores raendacij vo 
car. Vt aüixuogüs r eán rn íudiciú pra-
di í t íonemquecer tam poffit traderc ( id 
erira circa naturales effeólusefl poili-
bi!e).non vnam í o l u s a i c d o conüeüa-
•tionern debet at iéndete , aut quod vna1 
fo!a ftellaindicac i n d u c i r é , íedplures 
confiderare teaeíüfjvníáquc alten con-
fene , Sí influxum vnias cu i n tkxu al-
terius cómenfurare:nani Üell^auc coe-
leftcs cooílellationcs-Jnfluxus íuosad-
inuicera ir.oüificar..t>&contemperan t , 
t i l Scnptura lacra lura, in qua quut 
fetítentia, imó ápices íunt, toufulgen
tes íiellac, aut coeielies coaííeÜationes 
reperiuntur. Qu i altro'ogari circa tas 
contendit^vt veras prokra tpradiól io» 
ncs,non vnam, aut aiteram debet íb'u-
modo conípiceíe,fed omnesjqup ad ia-
fl ícutumfsdunt. Vnuscnim ücriptura 
Iocus,vnumque Spirkus íaacti ver bu ta 
per aliud n3odilicacur,explkatur,&té-
pera tur. Hocqae e í iquodTheolog i d i -
cuor, Scripturas íacras coníide/á-das ad 
conferenmm. aa teumconíerent ia v-
nias'locijcum Sicero. Si vasm ;antnm, 
qai ex Scriptuns Aíhologatur , ccnííeí 
latiooem aitcn<fatv, proferet mcndscia 
incokraada. Talero Aftrolegú agit da-
fnó,de quo idrii-co dícit DtusíA^ tace. 
i>otKtndñda'.in h t b r a o i A-ürologatio-
nes,aut diuinsc-knes ««x.Mendacijs ná 
que agit ad modua} AÜroiogi, íemper 
futura p-fQiat.& ex Sxripturisfanclis, 
& doékjn» íana -pradidíicoes-iníhuit-: 
íicuti nanc C hritiutn indacit, vt íe de-
m-utatj pr.^diccr.s ex Scripturis íacris , 
quod noilum incurret peíicu.lum>vnká 
j l lcmconíleüat ionem atrenoens: Scrt-
píSitm/f (inquir) 5»f4 A ^ i e l i s f u t s ^ c 
Q u o cuí¡n modo itaducit faom!ne$,.vc 
íe á tiacu viffiuis demutar.t sd /ma vk 
t i o r u m : Scripcú elt enirrhqacnjá Deus 
d? mikricojs . cui po íukÁnguos> Sa

cerdotes ícilícer,& miniaros iacramé- *j 
t i Poenitent!£,qui te manibus excipicf,. 
vt peccacum nullatenus iá teoífeadat , 
nec exitium int'erac. Mitfe te dtoffum i 
nam ícriptumcii ;!» quacunque hora in» 
gsfoueritpeccatorj&c. Sd ip í í j eft, quod 
c o f p í o ' . quodadomnipotsmem reuerjHs lohiz>z%*,: 

fueris^Adtficíibtris¿& non remmsbit mu-
lumin tabernáculo t H O ^ c S i á Chriíius 
Dominus nuac rcuelat,non Íjlet,ixpO" 
nitjSj in luctm proíert verba iilius m é 
da c ía , & euro comprobar Afírologum 
mendaccm,qui ta a tú conílderat vnius 
l lallainf:üxum , cum, & akerius dlre-
¿iionem oporcerct coafiderare^ua i i 
lius inf:uxum modificar, & a t t épe ra t . 
Verá quiiem e í l , Deum Angelis com-
miíiííc iüíli cuííodiam, vtque cum ícr-
uent,n€ ctfendatad'apidemihoc tamen 
modificandü eíi per akerius Scriptura 
influxum, aut confidercra illa alia.con-
ilellatioae,qaa Deus Üatuit diceps: 
tentabis Dominnm Deum tuum . Angelí 
enim adei unt cuílodientes, cum homo 
non vul t id agere,per quod Deum ten-
taticumnon prxcipitia eligir, íed viam 

' mandatorum Dei íimpíicker perambu 
l a t . Vt diícamus eludere pracdi¿liones 
iilius Aíiíologi mendacis.Si namque^ 
excitet vt remitíasdeorfum5quia ícnp 
tum eli í a MiferUors j & miferator Do. a P/.i i o / 
«!/w»j,rtípondeei:Ruirum ícripíú e f í : 
b UJIHS Dominus , & iufiit'tai d ¡ i e x i t , b Ff . / o.3. 
& c . S í á\C¿t:Mittete de^in}0ÚÍ feri-
ptum el!.' c A7o» v u h mottem p s c c ñ m l s , c "El^ech i §; 
& keram , d Parci¿ pwnitentibus } i¿pc, d Sap, i %. 
Rcfponde c i , rjuríum ícriptum eííe r e 24. 
Per des cmnes}qui cperantur iniqu.itaie'. e T-fil. j . j r 
f iraeius inpeccttores refpictt}&c.g Vul f E ü l . f . j , 
tus Domimfuperfacienteswala , & c . Si g P í s $ . i 7? 
krspíUm e íkh I» quacunque h ora inge- h EXeth. 
muerit peccator: ruríum-fcriptum 90 • i 1 Mm* JSSU 
VigtUte itaque, quia nefatis dttm ñeque j z, 
fioram.U'is quadranr, qua pau loan to 
indux:mus,de Sapiéte,de q tod ic i t Spi-
ritus íandtus.' Narraticnem vircrum no- Eccl.35i.ii~ 
rrAmioram conferuabit, & in verfsiiia* 
paral olarum f m - J introthit, Etíi naque 
virort im nrroinscenim sppellationcj 
fupra San ¿tos Do «Ser es iateliexenV „ 
mus, poíTucnus e tkm Scriptoi-es ip-
íosíacros aecipe;e , quia Sapiensaoa: 
iogrcd<ruí ad vnfrn íerueñiiam difficf-
ié expIicandaoJiGÜi íimul-íecum ferens; 
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Libro d t j 
práfcript. 

aliamaquaí ipfam poffic explicare, quo-
modo Chriíius agic. Diabolus vnani 
fententiam inducit Dauidis, Angelis 
¡ u i s DíKJ.ár.Chrifíus ad eam explica 
damiimul cum narradonc viri nomina 
ti Mcyíis.quam mente conferuat, in-

rum Deum. Si camen non íolum ííliuf-
modi ScripturaSjíed alias attendcrcnt, 
quas cum lilis conferrétsin quibus ma
nifesté Chriílus verus homo aílericur, 
r e ¿ b m , & veram pracdíCtíonem profer 
rene.Ventas aamque perfeíia, oí inte-

gred;cur,dicenris. Non t m i é i s ^ c . de grajnquic Tettulljanus,nó ex vna fen-
quibusiiatimiatius. 

% $ o . H a r e t i c i i m l u t u r d & -

m o n e m n o n c o n f e r e n t e s 

tentia Scriptur^íed ex incegntatc pen 
detScripturaiuna Pclagius multas ad-
ducebat fcntcntias Scripcurar, vt pro-
barcr,nos vinbus npftíis políe omne^j 
bonum peifícerejquia ícriptum zi l iPo. 
fuit Deus fmmnem in m»nu conjilij f u i , 

d í U e r í k s S c r i p t U r r f J e n t e n & Quod Deus vnicuique dedkfecundum 
J j proprium virtytem)&c. Lutherus é c o n 

í l d S j e^UdS ( t a WlodtiWl COY- tra^multasaífcit Scnpturas^contendcs 
t i n d v u m r d h t v t o á r n V i r n ^ u m ita operan omoia in nob í s , ve 
i m a m m I d O e m á C U l l C 0 - homomhiiagat , fed Ce motus á Dco 

anime organum: v t m p i Á ¿ 
operatus es :n nobis Domine', 

•píe eji¡ qui dat veUit & perficereprc bina 
•volúntate¡HA . Sed ambo harrecico ípi» 
riíu ía i iuutur , quorum vterque vnam 
tantum Scripturá con li de rae. Etíi na
que ícriptum lir, hominern non eííe l i ' 
beri arbicrij, & poííe faceré quod íibi 
libec, ruríum ícriptum eít neccíiaiium 
eííe diuinp gratic fauoíem^line quo ni-

p u l a t a s q u i m s í t m u l d e h e t £an^,'an-,n 
l í J opera ncjtra 
t r a h e r e . 

EccL 17.Í, 
M a t t . i s . 

E /a , s6 . n 
A d VhiHp. 

H Ic damonís antiquus mos,ad mo-
dum infipientis mendaciíque A-

l i r o l o g i , vnam tantum Scripturá fen
tentiam, non confer en do cum alijs, ¡n-
tíucfre.vt mendacia pcríuadear: quem 
eius diícipuli Ha-rcticiperpetuo íecuti 
í u n t , v taünota tTcr tu l l ian i i s , impié hil homopoteí t faceré ,^ 'quamuisIcr i 

ptum fie, ira eííe hunc íauorcm ntcef-
íai íum, vtemnia opera noli ra Deuso-
pacrur,fed ruríum ícriptum el!,homi
nern eííe liberi arbi tnj , & debeje coo
peran diuin» grade;-& vt íacrum Co
cí!'um TridétijQiim dixit , cúm in facris 
literis dicitur: Cor.uertmini ad me, & 

prorterea ex i c n p t u í a r u m íanctarurn 
conííe'lationibus aHrelegantes.In Scri 
peuns fan í t i s , qus Cht i í ium deícri-
buntj qu ídam dicuncur; qua c¡us hu-
n/2nita:t m exprimunr, ve quod eií mi-
ñ o r F a t r e , quod nelcit diemiudicij , 
quod fíeuitj mortuus cí?, B/c. Alia qtia 
eíusdiuinitatern pr^dicaoc, vtquod fie egeconuertar «af iw , libertaus noítrf 
ante Abraham,Quodfie vnum cum Pa- admoncraus, cúm rc ípondemus: Cos
eré, quod íit Dorainus glorie, & 
íiani,v£ mendacium íuum períüaderéc 
quod filius infenor erat Parre, indocc-
bane tantum Scnpturas, quac id ailerc-
bant, fed non attendebant, quod etfí 
ícriptum fitjFiIiuni minorem P a t i o J 
rur íum feripruro crat,qtiod erar vnum 
cum Pac re, & quod es diuerfonun ío-
c o r u 1 n co n fe r e n t i a r c íu 11 a b 31, F11 i u i 

m n e nos Dotmne a d t e f á conmrtsmur, 
De? graciam nos prssuenirecóíiccmur. 
l t a , & Diuus Ambrcí'ius hpc a nnocauit 
Quídam (inquit) hprecjci}adproban-
dsm vnitatem perionarum, expende^-
bant iijjs Chritói yei bis .* í g o , & Pater 
xnwm fnmus, voccm lilam, v n u m . Al i] 
ad probandam diuerfitacem nsturarú , 
ex pen de bant tantum vi tbum pluraie, 

S e f . s . a , 
Z a í h . i . j , 

Thre.s .xx 
L i b , * . in 
Lucam. 

lo! 

minorem, & jtqualem Pañ í , minorem J a m u s S i h z c ñ m u l inregraque expea 
íecundúm humani ta íern , aqualem fe- derenr,vice:tnt,vnitatemeííentjaf, ia 
cundüm diuiní ta tem. SiroilicerM n i - eo quod dicie &dil i inCiionem 
c h a i , ve íuum perfuaderent errorem, pcríbnarú , in eo quod iu plural! d ix i r , 
quod Filius non habebat veram natura Ec hmuímodi íunt innutuera-j,. 
b ú m i e v m y & s tantum induecbane Scri- qug$3m&i Patres sonocant. Ad hgc la-
p£uras,quibi}S afferebatu^curo eííe ve tius cxplicáda^pofíemus aunotare cor-



'Ad Ueh.g. 
E x o d . i ó . 
Apud Lip~ 
pomanum. 
Exod.Jí . 

Quáenam in fecunda tentathne fint aduertcnda* j g g 

tinarum compofitioncm , ex quibus inuicemccpulari, vt qui vnsmappre-
Deus iuílic fieri tabcrnaculum, ad fcr- henderec corcinam, hoc ipío aliam e-
uand-jj U concinenda in prima, & fe- tiam traherec, nec vnam fine alia era-
cunda eius parte omnia Sanóla, ve me- here polTet. Itaqi lunclx eflfe debebár, 
íarn propoíitionis, candelabrum, ar- vcquamuis cortinas diueríat eífenc in 
cam, propúiatorium , ve dixic Apo- íe, vnicum tamen efficerene taberna, 
fíolus . Tabernaculum ergo ad San- culum: Vt vnum ta¿>trnacf4lum,inqüitt 
¿ta concjnédí,fíeri iuílic, ex decem cor- tubermculum f í a t . Subhuius taberna-
tinis, isbyffo. hyacintino, purpura , coc-
coque IHS ítrJio , variaras opere pluma
rio . Rupenus, & Hugo de ían&o Vi-
é l o r e , inrclligunt per opus plumariü 
id, quod fie acujper quá byílum varíjs 
figutisornaraus: ideoquealij legunt: 
opere Phrygionico: íunc en un Phry-

culi typo (veannotauic D.Thomas) a i02, 
liqua mira excellécia myfteria voluíc Art. 4. i } ¿ 
Deus exprimere, políumuíque Sen cer, & H¿ 
pturam íacram acciperc,tub qua Dcuc It 
voíuitfanéía inc!udi,& tcncrüíub día 
eninjjquat ad myltenú Tnnicatis D e i , 
íccrccum humanítacis Chníi i . vircute 

giones, qui ve! acUjVel textura, varias pa{líonis,& ilacramentorutn eiusjquas 
figuras in auiata, & tapetia introdu- ad Sanótorum g í o n a m , peccaiorum 

3 Hom.3, 
in Exod. 
b Ltb. d t j 

prcmijpo. 
fur . i .c .x . 
C L . qq, in 
'Exod. q, 
loo, & 
109. 
di» cap.zs 
Exod, 
C L i b . i j , 
Moral, c, 

í 73. in E ' 
xodum. 

cunt, qui vernácula iiogua, Reclama 
tores vocantur.Caictanus Vero intcl 
ligic, opus po'ymirarium, id eíl, con 
textum ex filis variorum co'orum mi 
ro artificis ingenio. Id namque,inquir, 
ísgnificat vox Hebrxa.Hx omnes cor 
tinat emídem menfurf erant cóftruen-
á x . : vniusmenfure., inquit ¡ f icut vni 
uerjatentoria . Suífentandx autem e 
raac quibuídara columnis fibi inuicem 
fortiflímis vcííibus vnicis , firmiccr 
quein cerra deíixis rcolumnis inquá , 
natn etfi in noííra Vulgaca appelkn 
tur tabulse ílsntes,Ssptu3ginta tamen 
columna^ fcripferunc , quam ieélio-
nem fecucuseií Or ígenes a , & Pro-

a Apoc.%, 
Í . 

vindiélam, &c. voliut Deus concluía 
teñen, & Icruari. Vnum quidera eras 
tabernaculü ,ecfl muitis cortinis con-
ñitutum, quia vna eíl abíoluté Scri
ptura íacra , ctli multis Jibns vanj í -
que fenteocijs cooíiícuta. Vocarura 
v m s l i é e r t S c vocarur^, vnicum £»««-
gtliumglori* Chrít i i , quamuis varij i i - | * r 
h n , ik diiHirfae Scripcurac, ranquá di m 3"^or 
uer ía coi tina,, Vna ergo clt Scriptura 
tum ex parte principabs fenbentís , 
qui eíl Spu itus íanílus , tum ex parce 
dednnar, y,a vmcá conrinet fid¿, tum 
ex parte finís.q, eíi C h n í i u s , auc bes-
titudo a terna. Sunt cortÍDxdiueríar, 
quia diffeictcs ¡ibn duiciía fentécia: 

fper Aquitanus ¿ , & id Auguítínus c oes quidem íummo artificio depióí* , 
ex profcíío obícruauic. Quoniam añt & vanegacx, quia in eius deferiptum 
pulchra quidem cortinarum vsrietas 
(inquit Rupertos dp& dixerat Grego-
riustf) 8¿ precioía eextura e í t , non e-
rat excerius relinquéda nuda, quas fu-
ftmeret imbr ium, venrorum , gran-
dinurn , & pulucris imunam, iuffic 

elf,-quid credendum, quid ageodum, 
quid fperandum, & c . v a n á i s diuerfis 
ícnflbus , quos in fe continenc. Eiuf-
dem icidem íunc m c n í u r a , quia eiuf-
dtm vcncatiSj & ciuídem fideij quip-
pe cum omnes ab vna prima ventate 

Deus eas operiri íagis íilicinis, auc rcuclantc procedanr 1 & omnes ad v-
(íuxts Hebratum, vt ait Caietanus) nani íupremam fidem íiabijicodá per-
cerrinis caprarum, ide í t , confettis ex tingant. Ab artífice fumma íapienda 
lana caprarum i Auguíf inus /vocac prsduo func ooneextar, quia a Spiritn 
vela capiliacea, qusa ex pil is , auc ca- b.ita Scripcurac íandta cócnicat^ íunc, 
pillis caprarum erant confeóta . In vt omné íapiennam c r e a ú excedant: 
Hebrzo: F ó d e s cortinas ex Pilis capra* tal¡ artificio, veneeminimú filum íu-
ruir^ in fine ad opirimsmum. Sed quod perfit, aut deíi t : ideoque ¡arpé admo-
maxime Deus circa cortinas illas l ia- n-mur, nec detrahere, aut addere vel 
tuir.eft , v t fibi mutuo iungerentur, mínimum iota. Hasopenunt íagaci l i -
& fibi ita cohsrerenc, ve vna a! cer i e í - ciña, vel aulja: íeu cortina ex lana ca-
ice quaíi colligata : ideo anfulas hya- praram j i i ters í.cortices, qui impoli-
í « ^ í » « í , i n q u i c , in laterihus , acjum- t i ,&Incü l t i íapennmero apparenc,a€ 
mttñúbt is fa l ies cortmarum, vt pofíint aliquando ex his re bus c©fexti,q«« ad 

lanatn 
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lanam caprinam H á ^ k i f psrtincre. 
Vi quod Tohtr canis habebst caudam, 
qüaapplaudebatj&c.íub quibus exce¡-
kntííííma continetur cornnarum pál-
chritudo, vt egregíé Kieronymus « 
annoíauic,8¿ Chryíoííoaius¿ íjepif-

u Hom.io fimé Cordnat iftat coJumnis í u m m a j 
M . í f . i S . coniunílionevnitisfirmsrifqüe íuífé-

m Gítjgf. tanriir, &extenduntur. Coiumnarum 
ii ¿ o nomine ( inquic Origines) íacros A 

David*, poíto'os, Dolores, ¿f Praedlcatorcs, 
Hsm f,. in Pr^'atoíque Ecclefiac íntelligí opor-
r.xod. tec, dequ;bus dixit Paulus : Petrus, 
A d G u l . * . lacobus, & Jcames, qui videbantur co-
2,9 / a w B í í j ^ . Quod , 6¿ íimilírer obíer-
ln Carena uauit Rupertus3PfOÍper Aquítanicus, 
Lippoman. Gregorius .Beda. Sacri ergo Decores 
S x é d . i x , /irmvtf, firmiter fiátes, in fide vni-

t i , f i coniunftiin vna Ecclefia eorti-
ñas fuííentant; quia es Icgit/ma Scri-
ptura indicanda eíi, quam UnÜi Do-
¿lores in vna Ecclefia vniti trsdunt. 
í i í extéfas expücatafque habent, cor
tinas, quia ad eos percinet Scriptu-
ras íanóiss nobis proponere , & ex
plicare: noíque Scriprurasíccundum 
corum expücationcm accipcrc debe-
mus. Vnira tamen func tanta adhae-
íione, vt vnam ab altera non liceat íe-
psrarc , quin potius vna alteram tra 
here debet, quia nequáquam vna tan» 
tum Scripturae íentencia conílderan-
da e í í , fed altera íiatim inducendaj, 
quar üíam fcquatur, remque totasru 
expücer. Non tantum coníideranda 
tibi ea Scnprura ell, qua Dcusdicitur 
niiíericors, &quod miíeretur ómni
bus , & difíj mular peccata; fed, & i'-
la traben da e í i , qua Deus dicieur iw 
f us, & qui peccatores infoclicUIimar 
demnaticni tradít, vt ex vtraqoe ti 
morem fpemoue limul concipiat; E t 
n¡ i/ericfrdiem , & iudicimi cantarte 
cum Dauiaeaddilcas. Si tanrum per-
curras íegens, quat Deus tibifacíenda 
p m i p i t , animoforté deficies, niíiJ& 
cum his ingenria prarmia, qux Deus 
íibicbfequentibus parata re.'eruat, fí-
míl i terlegas. Si confíderas vilia^i'a 
de Chní ío in Scriptura dicuntur (in-
qnit Ambrofirs) forte ad iüum con 
temnendum inducerisj ideireb per 
curre íimiüter, qna de eo magnifií a.j , 
feribuntur, & li conüdcras VJÍia, con-
lidcra mirifica, ex qua vtraque Scri

ptura reílam fidem de eo concipíes ] 
lea fan¿h MargaritSjímpío iudicio iu-
díc!obi;cÍ€nti,Quod credsretín homi-
nemcrucifiKum: Vnde oro(inqu:t) 
didiciíí j , Dominum íefum fuiílecru-
ciñxum ? Tune prafes: Ex libris Chti-
íííanorum . Cui Margarita: Quatnarn 
verecúdia eíf, vt cum in eifdem libris 
legitur, & pr^na Cbrifti, te gloria, 
altertjm credaris , alterum refpuads» 
Cur diuinara Scripruram trahis ? Tra
be i ntcgraiTi, & fi feripea funr ea.quat 
ía m huniihcacis, ruríum feripea fuar, 
qua? diuinkatcm eius manifeftant.Hxc 
cbíeruanda fotií,nó folum. vt impíos 
reuincamus heréticos, ícd, & eos có-
uincamus peccatores, qui ad peccato-
t i m fuoruin excufationem Scripcu-
ras fieras iridúcunt. Hi certé diabo-
Ib obtemperarunt, áiccnxl'. Mitte te 

efi tnim y & c ira 
nipetator, B Ambrotio 
iuni exprobranti, refpó • 
m íacram cxponeie^, 

. eccanic, quitsmen ían-
¿lusfuk: fed fubiunxk e^regié íaa-
¿íus Aníiíles.:Sequuruses errantem ? 
Sequete pa nitentcm . Quaíl dice» 
ret; feriptum quidem e í i , Dauid pec-
caííe, fed ruríum ícripíinii efí,grauif-
íimam cgiílc poenírentiam. De qua re 
agitegregié Augufiínu$i &io eosin 

¿zorfum tSct 
Tíjcodofius 
íibiopusinip 
dit; Scriptur, 
quod Dauid i 

Lutem. 

uehirur, qu» vnam i 
tiam coníiderant, 
tum deferibitur , a 
denda, ercuíanda, \ 
& non integras Ser-i 
in qurbus ñ Daüidií 
racur, eciam eíus p< 
bitur, vt non eius ca 
in virtptis altkudioe 

• dumíñduca t j fed p 
icen tía i l íos, qu: 
deieceronr, ada; 
tiam exester. la 
re viderur, quod C$ í 
pcílolus: Fiaffneíipi 
fis inlafííísp.n?, é ¡¡i 
¡ i a n d e d u m . Vbinen 
cp-raous-afTcdu , ícd 
dfpkr-antfs /pifitu !Q 
VíAuguítious « , & 
naurunr. .Meníe HUÍ 
ivAZvct ScripLurím' r 
l eü /gun : : Or ígenes 

c d p t u r » fenten-
í| Daúidís pecca-
.1 peccata defen» 

ínuxntia ú<: 

ad fe ditóifi 
otius eius reí 

BlUíti 
jam | 
:.s id 

en-

ma 
;n-

? f a fax¡ 
a d R c m . U 

R> 

h tn f. r 1» 
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T>aThom2s«3 Hilanus^. Dcrnardu.^, & f I t C o e n o f a s qu<Z t l b t 
tfíncap.w Verum nan^qjpsnem.lc. v^crbum Dei, J l t 
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c r f a n é Z a fint , J Í e x a m i 
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md Rom. quo Spiritus viuic, & ípiritualé cibu.n 
hln PJ ¿ 8 . fcríDonisdiuíní in ¡ u c menfa nobis De 
cser.za.isi us voluic Hiiniífnre , iq qua, & varijs 
Cavtl í s n t s n m r u m ferculis nos pafeic : de 

qua proptztei -D. Thotn. illud d ia teU 
á Pvóu.p.t ^ofuie m e n f a m ^ n Q á , &fsm!iiter 
eEodMb.8 Or ígenes^ aaaocauic jquu&ülum ¡o 

cam ad ídem ¡nfiirucu'n expédrc.quem 
fupra cetigiíijus : f S i federif coenttread 
menfans potsntis^iligmter at'ende qu& 

{Prcu.zi . i a W 0 * . * & u ^ M v & c ' Ifaenim hibetur 
apud kpcuagiara.qusm íeít ionem c 

gTrafl 47 quuci íuar Auguí í inus^.& Ambrofius 
h.Diligenter,\í\$KÚt.usttende In Hebreo miijuseu njQui ve fe demirrere, exci-
Cenfi¿erando confiierahis '. Bir* Thubin, cabat, Sacaosm fu;IIo > qui fe cransfi -

\ á verbOjBw^quod ífgnificac peaetra- -guraucrar io Angelurn IUCÍSÍ qujppe 
' r e , diícurrere, circumfpicere. Bcapré qui id fuadebaf ,quoJexpre í íecont ra 

quidsm hocadmoneaiur.'cibus namqj Deiprscepturn crat , dicenfis in Scri-
q.ui in hac menfa appofitus eft ad v i - ptur..- : Nontemabis, & c . . D ^ c i l c e í l 
t*am,poterit mertem indúcete, míí di- aliquando ad cog ¡ofcendunijan alíqui 
ligenter arcéiás> &circúfpicias, Nam impul íus , quibus homo excitatur. á 
quse tibí apponuntur, yt laquees cua Dco finc,an potius a damonf .Icaenim 
das, cibi iiVlaqüeum cederé poterune, alíquando Satanás fe cransfigu/at, & 
míiat tentécooí idsres .Sienimtanruni taüa fu3der,talibufque rarionibus vei 
attendas Dauid peccade, Sanfonem tu r} vr viJeatur Angelus Incis. Quod 
defecílíe, forcé díabolus menfam pro & Deus spfe tefiatus e í t , agens de co 
curabic eííe tibi in iaqueum, te incitas íub ípecie ceci: quipoí íquam pratmifit 
ve tedniíictas, & t n á u in Iaqueum , eum agere verbis dolofis, & íermoni-
qui pocens iiberari.íicut, & j i l i libera bus ad decipieodum apaffimécompo 
t i íunt. Si tantum percurras legendo. fjcis,(u'odit; rtuelaLit faciem indu 
Deum eííe mi/ericordem , & q u o d í n msn'tt eiusfEt m médium cris eius qui 
Ecc!e/ia cíl poteífas dimíctendi pecca intrabit ? Facíenj lumi (iniquam ícili-
ta j & quod Deus psccantibus habet cet mencetn) ita operif al íqusndo, in-
paratam miíericordiam j forte qns ex duroci^o iuftítiac, vt difficile íit cam 
menfa Scnptuix accipis, erunt tibi in detegere: verba oris eujs tanta du-
captionem,niíidiligcnteractédas,cir plici tareconílanc. vt adintimumeo-
cumfpiciaíqucalia, quae ¡n cadem me- rum difficile (ir peruemre. Hiede cau-
ía tibi appo/ira funt. Omnia ergocon- fa máxime laborauerunt íandli Patres 
í ídera ,& víde,quod l i SaqtStos cecidif. p¡ x.'cribentes regulas ad diicernen-
íelegiSjCtiam corum ingeotem p a ñ i - aum (piritus, & ímpulfus j vtsgamus 
tcnciam ibidem habes expreíiam-: & quod dsxit B.Ioannes: NoliteomnifpU i - l o w . f . t 

lob 41.4. 

quod fí feriptum ert,Deum eíTe mí-
íericordem,S¿ quod peccantibus 

parc!t , ruríum feriptum cíf, 
Deum eííe ¡uííum, qui 

d i ípc rd i t cmnes , 
qui operan-

Éur in i -
quicatem , vt paulo 

ante diótum 
eft. 
(••O 

Ü a ^ in Ztmng. Vars 1 1 . 

titut credere, fedptehatefptrttus vtrum 
ex Oeo fmt, Summé cnim ntct í íanuna -
e í íehauc (cicntjam diceroendi fpiri-
tus.docebat Antoniusjvc Caffisnus re-
fert. Quáuis autem vanas regulas ísn 0¿*a-*'e"l 
¿ti Patres tradác3ob hanc ícienciá có» 
paremus, il'a tamen certacommuntf-
que cOjq, o mi; es l i l i praf/cnbunt s gj fí 
id,ad c¡) excitaris,eíí contra fidem, vel 
contra expreííaro legé De^vel Eccle-
íiat,iudicare debes talé impulíum eííe 
ab Angelo Saraos, quantúcunque ad 

£ es iliurn 
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i i ium excítsndum, Scriprnra: Iora;aut 
alia vircutis pratleferat indumento, 
tranffígurac enim íein Angcínm 'fícis. 
Ita Bearus Vincen ius fermius hoc 
rerrcdíurn inter alia aíiignat, ad reíi-
Ixnc'um dnlis inimici. Ó m n e ( ¡ n q u i t ) 
íentimemum quanturacunque altum, 
jgecraois vifio quantumcunqye fitíe-
creta;^' fecrero tibí apparcar.quarcun-
quefie.ex quoducitcortuumsdopi-
níonetDjVcl infeóiione contra aliquem 
•srtiCühm ñdei, vel contra bonos mo
j e s , & máxime contra humilitatem, 
vel contra honeftatcm, exhorreleas, 
quia íine dubio ex parte diaboii venit. 
Proprerea jure reprehendít Caffianus 
illum Heremitam, quidum logo teñí-
pore damonem in Angelí íaícepit da. 
xitatejtandcm iuffus abipío,vt Deo ñ-
Jium íuum, qui cum eo pariter in mo-
raíierio manebatiofferret, vs hoc fei-
licct facrificio , Abrahse Patriarch® 
meritis m nulloinueniretur inferior, 
hoc agere actentauit, perfeciíletque 
nifiauíugiííctpuer, videns illum ac-
üentem gladium:hocenim contra ex-
preííum Dei prsEceptuín eíl : Ncnoe 
cides, Similiter, & Meíbpotamcnum 
Monachum, proptercadeceptum re-
fert ídem CaíTianus, quod cúmdiabo-

| lus íxpé tanquam Angelus lucís mul-
' taci reuelaret vera, tándem eundem 

impuüt, vrad ludaiímum fe tranífe-
icc s &c. Certé facüé poterat coogne-
/cere5non Angclum lucís eíle, qui ve-
ram luccm fidei cxdngucrc con aba-
tur . Et huiufmodi luntinnumera ex 
empU. Ex bis intclügitur, cur iex Dei 
vocetur lucerna, 8¿ lux. a Lucerna pe-
dihus meis verhum tuum: b M m á a t u m 
lucerna eft.& iex lux', harctmmelt lu
cís natura,manifeliare,&omne, inquic 
Pan lus c , quodmanifejlatur, a lutntne 
mmifefiatur . Vnde n vis manifellum 
faceré impulfum, quo te excitan m-
telligis adhsbe lucem diuin» k g i s ) 6c 
vide, an calis impuifus eidem legs lie 
conformis, an potius concranus : ex. 
hoc enimmanifcíiura nbserit, qualis 
íit ímpulíus ille.Vnde>&íbuiem de di-
uinisprxccptis fubdstur : r * cujiodí 
ant te a Píultere mala a llanda Un-
guaextrane&An Heb' áOjVC notat Caíe 
tZñüSÁblandtíijs lmguA£xtfñm&. Ca-

17. 
ad C a h t . 
t i . 

JO excitatígpé ad de!e¿labile bonumi 
djrmonisicidcm lingua varijs nos al-
iicit bbnditijs íi vis non decipij atten-
desü aliqtrid cibiconrralegéD.íi fug-
gerirur taüE fuadetur. Vnde rdigiófes 
cui Angelus fplendidiíismus appare-
ret, & indíjcerer, vt vxorem ducerct, 
hoc ipío intelligerc debererti¡lum eíía 
Angdum Satanac s qui rem facrilegam 
legeque prchíbitam peteretjquantum 
cunque multas vaüdaíque íuo mdicio 
ratioces propencretrnee vllam proba-
biüiacempolíec religioíus pretende
re , fí coníennret i íe tantarn dar moni, 
fuaque libidim íatisfacere velle.Sími-
iiter fidclis, cui Angelus íimiliter ni
mio fu Igore tucilansappareret íseum 
excifaret, quantumcuoque fotnflimis 
ra t ioníbus , vt íummi Pontíficis obe-
dientiam non cenerer^aut fuperiorum 
leges tranfgrederetur, hoc ipío iudi-
care tenercturjii'um non iuciSjkd Sa-
tans Angchim íu i í í e , qui contra id 
quod ícriptum cí! : Obedite prtpcfth 
vif irts}& fiiliacete w3loquitur. Aper 
t équidem, & manifefié Apofíolus di-
xií,nullatenus credendum.quod no bis 
contra Deiflaturú proponitur, á quo-
cúque auc quacunque ratione propo-
natur, quantumcunqueíir Apottoíus, 
aut vero Angelus de codo: nec poíle 
illudaliquopado reputari probsbile 
quod potius hoc ipío táquam anathe-
maexecranáeheinv.s .LicetnctiautAn Í .RMJ.IJ 
gelus de z.elo} euangeh^et vcbts) pr&ter-
quam quodeuangelizat imus volts, an» 
thetna///.Alludtre videtur ad Propbe
ta m , qui contra Dei mandatum egir, 
induéíus á quod.im Píeudoprophetí , 
tanquam Dei voluntatem propenen-
tesquod erat contra iliius apertü tnatt-
datum: quem debebat hccipfo aosche 
matizare, non i l j i credere, sut proba-
bile re puta re, quod p roponeba t Jnqü i 
r i t S. Bernardusquandopoffimus ere- serm.$7Jf 
d é r e ^ iudicare, veré Deum cílejqui Ca„f. 
nosad a l iquidinüigat jntcr ior i vel ex 
teriori excitatione: & reípondef.rünc 
quande id^ad quod iníl igantur, ad ve-
u m íú thtu im, & íandh'tatem ronferr, 
& d i í p o n t : v tenim Deus adslisiiem 
vcn!3r,n;0itiá pr^mittitjquá lile íequi 
tur iliXta lilud; luftitia antettl awbula-
¿'itJ& p'net in visgreflUs/uos. V bi apte 

ad hec 
Pfa .S lyU-



Q M m m in fecunda t c n t a í i o m f m t a i u e n m í a * 

P/S. *4* 

Homll 43 -

adhocinil íEutúB.Bernardusiocum i -
fful S $ . i $ ífurn explicar: ü lun iquead jungü : fe 

flitia & itídiciam pr Apnrmof ié i s tus,, 
Non ergo fedes para tur Deo in anima 
per id.quod non eíl iuliunijauc per id , 
quodconcia diuinam legem e í l ; íed 
potiusdxmoni. His egregié íauet i l 
la Dauidis fencencia: QmfiUum tneum 
iuíiificñtsmes. tu&'* In Hebreo, vt aic 
P?gninus .* Viritonfüij mei , iufitfica-
tiones tus,. l ü ñ i ñ c w o ñ z s vocac, diui-
na przccpca , íuííííicara in ícrnetipíis . 
Coníiderac B. Chry ío^omus homi-
ncm, quafi Regem íedcncem in folio 
cordfsfui , quem multi inducuiíc ad 
hoc, v ! il i i id sgcndu-m . Eget pro» 
prereaconi'iliar j s , quorum diredíio-
ne fine errore prcceJar. Quos ergo 
ccnfil arios adhibebk, vtredle í e d e -
termitKC ? Viri tonfdij mei, iuft.fccAito
nes tus, r quiaid folum homo recturru 
iudicare debct, quodconíulictíiuina™» 
lexjveldiumum praceptum íiacuic,-

/ n P / u S . fecundum kgi t imam Eccieíiat i n t c i l i -
gcntiam . Quacunquc perfuafiono 
rcicda, a.'c, Baíilius, obcdire oportcc 
iufiificationibus D o m i n i , id cít, diui-
nis cius legibus. Hanc reguiam no-
bis coeleííis magifter nunc íuo propo-
niccxcmpJo.qui id, ad quod excitaba-
tur, impium eíTe , & malum colligic 
ex en, quoctdiuinac Scripturje concra-
r i u m e í t , dicsnti: Non cenca bis Do-
minuai Deum cuum. 

§ . 5 2 . B i f J i c i U a , v i / a f i n t S a l o -

m o n i , q u x f a c t l í a t n C h r i j l o 

r e d d u m u r , ( ¿ g n a n t e r v í a -

c o l u b r i f i p e r p e í r a m . 

f 17:1 

t i i . de Sis* 
I m o n t . 

íro«. j o, 
18. 

JTerum ajjfkmp/it eum diaholus i * * 
monttm excslfam valdé , (y oflmdis 

ei omnin regna tnundi, & gloriam eo-
rut») & dix i í ei: H&c omnia tihi iabo, 
fic»iens adcraueris me. Beatus Am-
broíius pecuiiarem librum ideo de Sa-
lomoneinfcripíic , quia totum illum 
confumpíic in esplicationc earu quar-
ftionum, quas Salomón explicatu dif-
ficilesjimo impoffibiles ( luxta ledio-
nem Sepcuaginca, quam fcquKur ipfe) 
propofuic: veíiigia aqmiíc. yolancis „ 

vias fsrpentis fuper pe t ra m , fe micas 
nauis, & vias vir i in iuncucute . la 
primis íniratur Ambroíius, cur Salo
món i \\<¿c impoffibilia ad explicandura 
vifa fuerinc, qui íapicnliffimus om-
nium hominumfuic, 8¿Pfophsr3. Pr -
tijc ilie á Deo íapientiam , qua om-
nia fcirct . DamihiDominemfedium—j Sap.f.fy p 
tuarum ajfisiricem Sapientiam^t fciam 
difpcfitiemm erí is f errar¡m , v i n m e s 
elementcrum , in i t ium, & confumma* 
ttonem, & medietaíem omnium rerumi 
hanc fib] á Dcoconceliam fatccur i p 
fe í Omnium urttfen dccutt ms Saf itñ* 
t í a : & i terum: ínuocauiy & venit in 
mefpiritus Sapienti*, Ec quidem quod 
tam locuples poíleííor fapienciaíSaic-
mon s cum omma cognouiííec, qua in 
carmsabditarum diípoíitionum tenc
ha n tur abfcondita, hxcfibi irapoílib;^ 
lía prsiccndic, quippe qui á Deo eflct 
íapienciam confecuccs, qui nouerac 
mundanas diípoficionis introitum « 
qualicer cflcc hoc coe'um omne, quod 
cernimus, ardua íublimicate fu/peo-
fum : quemadmodum fiercc aens 1-
ítius círcumieítus , & fu fus , a:quo 
mcderamine libratus in medios q u i -
bus modis pigro ad imum dilapía cer
ra pondere íubíiftcrec, qua r a c i o n a 
intra cercas liccorum mecas , liquidí 
elemenci impatiens íiuítusíapíus cxjr«-
ftuec: quod principium rerum ,.quis 
f in í s , & qu* effent media :; qua ite
rum diuií iones, 8c mutaciones cem-
porum , non lacebant , qui compre-
henderse,qualicerfibi annorum m u 
tua viciíüíudo „redeunce orbe fucce-
deret, qua caula varios i k l U r u m 3 -
gerec curfus, pracedendo fe nonnun-
quam, auc fubicó íubfequendo, v n -
de earum-eííet ortus, aut obicus, & 
alia mulca, qua íapientia dccencc-» 
cognuoucrac. M i r u m , inquam, quod; 
i l t a , qua fibi impoffibilia eíie d i t i c , 
auc feire non pocuic, aut videre, Ec 
adm i racionen) augec , res illas cales; 
v ide r i , qua nec diínciles, nedum i m -
poliibiles ad inceiiigendum , tres fal
ce m pnmaqugfiioaes vidcncur.Quot: 
cr.im venatores func, qui aquüa cur-
f u m , & volacum, ecíi coe'um tere per. 
t ingétem,videruntocül is ,8c explica" 
me veíbisíEaciie eíl ad inteliigendü;^ 

E.e.e. 2» curi 
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cur nullú volatus fui veltig'üfn in ae- quxfacihora ómnibus videncur^rca-
re relmquac, quomam a^r faciilimé á nium n ¡ y í t m u m voiuic prxfignare , 
volancíbus Icindirur, ícd íacilius cis inqyi»: Ambiofius QVAS cnim ícrpls? 
tranfeuntibus cótínuatur . Facihor v i - Qua petra? Quae vis? Quidel^quod 
decur vía nauis ID mari > qucd namquc nuilum ib¡ ierptns /eiícucric voquarn 
nauigaroics í u n t , qui vías eius mari veííigjum ? Hajic petram, Dcnunutn 
certis reguüs circuroícnhuot, & qua noítrum €Íit,atrib!gere non dcbemus: 
racione jiia.i ccrí.ífimé conficiat, tra- quia líe Apcftoiii» sir: Bshhant m u m 
dunr; NuÜamque fui itineris ;eiin* dtfpiriteli confequtntt tes pena: Fetra 
quit í c m i u m 5 quia aqusr fluid» f t io t , tuteera$Chtt f iusxüi J-'íaímogrspbüs: 
quacfdcibus ad leipías rtdeunt ^quam m petra jnquv,exa! t* / l i n,e: E l M c y -
á k inuiceai íepaiaotur . Scd.j & ÍÍJM íes ia Cá t i co Di metemomij: L * 8 « u i t 
CÍi faciiijtnum inf ejiigere, was coíu- eos m d ex petra¡ & cleum át [o l ida pe-
L n íuper pf rram , vt potius, quidibi trai idcít, quoddulcttti daturus jjs cf-
Jit difficilt j non appartat. is.eeeniro let Euacgehj fuauirarcHj, aut Spiritfi 
difficíle t ít ad. intelJigendum , durio- facétum, per Chriímatís vnóíicneni. 
ixnidieptt íae foítitudintrn, peítore 
quaíitumtunqut duro íerptntis , Vn-
de quanfumcur>qt4t Itipet s, omoVs 
quas voluerit vías fupí-r petrsn a^ar, 
hüc, & Ülae íuper tam íeratur, nuJIa-
tenus, vel leuuer peerá excauare po 
tenc, lux vis: aljquod vel nan.'muoi.^ 
relinquens vcl í igum, ícd potius eius 
peótus, quoíuper petrarn reptar, re-
manebitcontuíi m,cótruuii!qi c. H«c 
cihilcminus (ioqulE Ambrcíius) im* 
poflibilia ad explicandum tune lila-t 
íunt Sa]cnior¿! s qui quon-iam prophe-
ticé locjuebatur,&; ca qúae fucuró tcm-
pore erant complenda , fígtiKl-ant, 
ruñe cum píSfdicebsfitur, videri ma-
n i fe lié non pocerant: nec enif» adhuc 
terrfus erat, quo vnibra coi-pus fie-
ret: aut ventas de figura . Nobis ve-
JÓ quibus Dcmii u$ íeíus Chnüus o-
ílendií.quod cmnia de ídpfoeíknc in 
lege conícripta, quibus % aut nihil cíl 
ecculfú, quod non rcuelctur» & poft-

'Á\\¡\ m ^ B c i í t u s qm tevet. & nllidit 
infmiesfuOi aápetríim .Quod vtíque 
n- ící.giofií pa£ric:ditjm erst j fí perra 
lira ftgiifam Chrsíir corporís non ha-
berfrt . Nemo cnim Beatusin funero 
t i l , qyjinfantesíucsalüdítad petrái 
íed ideo lka:us tí^, quod illosconíun-
git adpetrím . Dixicc-igopetrá, Do-
rcinum , 5¿ Saluatorcm noftium in 
Scripciiíis cmnabus írjucnjfi: íeipcns 
autetn \ ex ipío no mine, qucd lit dia-
bnlus appsrec, íicaí callidior cmnium 
beitiarum, qu» íunt íuper terram, id 
ett, diaholuSíquiídeoíerpens chcitur, 
quod cceulté íerpac ,& qucd íeníus 
liominis renuiter in Isbt ndo perten-
cet.'quot i ccruícerir^ nieduilis íe 110* 
mjíním arque oíbbus implicar, & im-
inergit .Hic ícrpen^in corpore homi¿ 
nis | quod Dei álius induerac, nulla»* 
maiuix, íu» poíuit imprimere vcíli-
gia, quamuis il'ud aulus íuerin íspé 
tintare , íicut ipfe Doa.inus in Euan-

l .Cér . io,q 

6. 

quam lígnatum iJium ítptcm figiiiis gdioair; E u e venh princeps nundt & 
hhm^ m m o altcr potuit icíersre^ quá m w e n i f a H m e m : & alibi: N i h i l p a f i ' 
Chí ÍÜUS, pcrmiíium, 8¿ indultum eít cut ir .mhus m eo, & films iniquttatis 
cobis, vt cmnia a & viderc poflimus, nmnonbtt e i . Ü a c t í t e r g o pctraJd 
^ n o l I e ^ c t t í p í e D c n i m ú s au: ^ eí^caro ChdainLlisinímici imquica-
ier3 a l jcc idt f i kac afrpuntdus , é te. re Kfptr ía , ;n qua cullu íeipt mis ve-
ffejéftt eap*r*uUsi& itciü; Vebts ib %t¿ llígiuro apparer, vt fetiptum eft , ¿ « i 
pírn.ijjut?.' t ¡ i .Jare tryftntum hoc. Non f eccatumnon fectt, nec át lus inuehtus 
ergobalomon reprchendcotíu$,.qcod ejiintf„««¿.na.Arab.Quar,8e ctídem 
non potuent icue, qua multo poli cu í£fe va5is tradidíc Chfyf. annorans 
t^pere erant manüeüarda, quahs e- v.eié.núcíanfíú Euágeniiá Matrhsü, 
rant myücua illa Chnfii proñmdiífc. clarífíirrá'büíus, qua-fiiomsexhibuif-
wa, qua in vía nauis ^aquilas, & íer- íe eyplIcationé.Yias uaroqi ( i ta enim 
penns pra.^gnata agnoícebat.Signan- in píuraliex L X X . legíc A¿brofíu« 
ser sueper via&c,olü.bii íugerpeuam, ^ lñ w ^ m . V m m í m g Á m lega! 

• • •mt). 
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Qumam- m fecunda tmtatione fmt adaertendál 
í u r ( { e r p e n s lupcr pctram egi t , quia 
omines tentaciones, quibus agere íi!c 
confueiTi: s nunc m d t m t , íh omoe la-
tus íc coousrdc: nuiiafuic vía, quam 
noa teocrec, nulium i i cu lnm, quod 
non emictetet, nuilus fui petloris do
los, quo non arca pctram íe circutn 

V 7 S ' 

Hebreos. 

belligerantibus , íecundum commii-
ncm aeitimacionem, iuxta quam dici-
mus.* A l » tercer» v » la vencida ^ 
iuxta Philcfophorum doíti inaoi-» s 
quam tradic , & referí Anrtoccles, 
numero ternario rem omnem com t i B . i l d e 
prehendi. Propter tria namque, in- Cáelo T«X 

uoluéric, íed uullum pcnitus vsftigiü quit Anhcteies, Pythagoricoruaí do- j¡. & ' 
reliquic: nikil aamque eorumjqua1 in- drmam citaos, omnia iunt, ipíumque 
tendebat, íuic confecutus: nam nec t e r , el i ornnia queque. Nam qux-
an Chrií íus eííet filias De i , potuit de- cunque res numero ternario confiné* 
prehenderes nec vüatenus tanquam cur, &ab ío Iu i tu r , principio, medio, 
hommem, vel ad ieuiíiirnum peccatu & fine. Propter quod , inquic, nu-
potuit inducere: ve veré time Paulus mcrumcernar íum Deo Gentes in ía-
dicere pecueric, íicutexpi¡c.«K Aniel- crificijs tribuebant, volentes hoc ip-
mus, 8i D , Thonws; Tentíitum per o/»- fo, Deo id , quod cocum^ perfeftutis 
m a , p e e c a t c . Tcntatus íuit per e|t, exhibere. Ec cercé in Scriptura 
omnia^quiaomnestécationes íuss día- facra otnms a¿lio frequeoccr numero 

cernanofinitur. «TerPau lus Domi-
murarogauif , ¿ t e r Chriftus orauic 
ad Pitrcmj c ter Petmm de d:!e¿tionis 
aíFeótu exuímnauic, íicut iHé cerjideft. 

bolus iPAÍMxit, omneíque vías íuaíer-
pens peregic,fed abíque pcccato:quia 
nullura vel leueex vif's, & itmeribus 
i í t i s , peccati veítigiüm fmt rcni ' ium; 

ñ z . C o r . z i 

Mon vnicam viam íerpens cg¡í3 íed omnino deaegauerac, quafj numero 
omnes, quas potui t , quia non vmca ternario completo, non íic viera pro 

d Mmtk. 

c i o m . z u 

tfntatione curíum perfecie, íed itc-
rura acque kerum regre í lus , perotn 
nia tentacionum genera vagatus e i ! , 
& omnem ynm volmt tenere. Idque 
varijs modis; primo ex parte obseCti, 
quia ad omnem concupiíceatíam ex 

grediendi iocus . Coramumcer qqf« 
dem , dubolus femel vi ¿tus , fugic 
(¿aquic AmbroísuSj^j-Sí Di^us Tho-
mas e explicas) quoniain cu íuperbií d L , 4 Lsec. 

e i.p f .114 

f I7<?. 

fimus lie, máxime tiracc {«pius vin 
ci , & íuperar t . Aliquando camen ita *'ir•4* 

citare fuit conatus j ad concupiícenciá ex proíciío bellum contra aliquem s í -
carnisper guiam, ad concupiieentiam fumit, ve cotum íuum honorem in eo 
fuperbiíE per ambicionem i ad concu- coultiiurum iudicec: tuneque íi in pri-
piícentiSin ocoiorum per auantiam, mo congrelTu viclus fáétit» non ad 
vt bene dixencLucas : Confmnwmttu etmdé rcuercitur, íed ad alium traníic 
omnitentationsi quod non dicere: (m fortiorcm. In quo íi itemm íuecubue-
quic Ambroí ius) íi non omnium ten- iic,omnes tándem fortiuidmis íuae ví-
tationum genera tentaíl'ac : de quo rt5 educic. Id quod Origenes in Beato . 
íupra. Üecundó,exparteagetuis;om- lob (quemex proícíío tanquam rem Traét . s m 
nes enim figuras, & formas, quibus in quau íuum conftitucum cernebit lobtnprtn. 
decipere íolec, af íumpút . N a m q u o honorem , & a í i ima t íonem, expu* 
inicio fub fpecic hominís íanóii ac- gnandumaflumpíic)coaíiderauit .Ad-
ctñ i t , indúceos C h n í l u m , ve ex ps« rabiUs í o b , inquic Orígenes , cú p r i -
tris panes faceret: demde íub fpecic.-» ma congreffione viéíoriam dediabolo 
Angelí lucís , eundem incitsuic, vt ex perfcctíít t ,atqjtriüphator dc maligno 
pinuaculo íe demuterec: & taodeín_> excicillec, quanco magis vi&oriam de 
prcpn'am datmonís períonam referes, i l lo furapíit, cato ampiíus illum ad2e-
ímpijiTainsm idololacriam íuadere vo- lú circa íe , & ad maitis certamen, atq¡ 
Iuic. Tcrt ioex parte locorum, nam bei iumcómouit : vciucenim ínexcin-
ad omnia, quae voluic loca , quac íuis guibüis ignis fiama íucccníus nequif-
tentaticnib. apcíora íud.cabac,Chr¡íiú íitnus cratiasapud íemecipíum dixit .* 
d u x i t . Ec tándem ex" parte numen Nunc mihie l l belli tempus, nunc euí-
ternanj: tresenim congreííus, ad om- déter eecidi propter toleranuam eius: 
nimodam viílcriam ííatuti vuiencur non eít niíhi fugiendura : adhuc elt 



t o ó TraWatifS VlUjecunSus, de kmn. '& fentatXhríjfu 
§ . 5 5 , JDiaholus ment i tur prsZ 

m i n e n s b o n a , q u £ tamen r e -

prafentat g l o n o f i r c u i u s í t n -

g u a m D a m d vocauit dolo-

f a n h cum carbcntbus dejéa-* 

QEnriel , & iterum colubrr reptauit 
O íuper petram, nuüatefiüs. taajerLj 
pccraceñir , nec aliquod- ¡uncrís iui 
veíiigium poruit in ea r e lmquero » 
prcptcrea tertio, wrww^nquit Euan-
g s i i ñ a , fortius coto peí íore niccur, 
laborar, & reptat, & eam aggredi-
tur viam, qua fortiota corda íoiet e-

f 177. 

mih i congrcdiendum * Timcp nc rur 
lusternbilicer cada ni anee eum, íed 
melius ettjVt congrediartforfitan tán
dem visoria ad me reucrtetur: forfi-
tao ccntemmt fuá j idcoille in primo 
vicie congrefíu: forficao, U filios non 
iumme dí l ig tbac , 8í ideo in fecundo 
congrcííu v i í lo r euiíit : íed feipíum-j 
non contemnic, fuum propnum cor-
pus non fpernic, proprios íuos dolo» 
yianon deípiciet. Quaram il lum, ip-
íura requiram, corpus ipfius percu-
t i¿mdolorc , liquefaciam vulneribus, 
coníumam vermibus, forfican bis do-
loubus íuccpmbtns, malcdiccti forfí-
taiihancpoenam non fuíFerens jb la 
íphemabit. Adhucroihi fpcseft vifto-
ria.Hac itaque, & bis íimilia cogitas, ¿ o ^ í t e . ' tóa c í t , cum ingencia , .. 
atqjapud femetipÍLim eradas nequif exccüencia bena reprafentar, libera-
fimus diabo!us,rurfus impudenna v t i \v^x 0fferens HÜ, qUI qua fuadet com-
fus impor tun i t s tgmdemonñrac , rur- pkuer i t , Huius tentanonis cíiicacigra 
fus tanqiiam canis rafeidus in baculum oüendít Prophcca i p f e , ve annota-
i r r u i t . Hsc, & alia Origcncs. Affum- uit Beatus Grtgorius Nyfienus, ex-
píerat diabolustáquam rem fibi fum- pendens Dauidcm, illis verbis: Sa-
me honorificam, B. lob ad aliquam-j g i t u potentis acm&} cum carbonilus de-
blafphcmiam crahere. Primo itaque , di ce re voluií íe, illas e í ! o 
congrcííu , bona eius abíumpfic i fe- íagi£t2s acutiores, & potenciores,qus 
cundolam forcicus agens, filios illius funt cum carbombusdefolaconjs. Po-
cccidic,&cum fe in hoccongreí íu vi tentisnomine,iuxt3 Gregonum Nyf-
¿lum cernerct,canquam rabidus ca- fenum ) diabolus intditgittir , cuius 
mspercuííus, vahdien ira , & indi- p0tentiam ipfe vanjs Scnptura lo-
gnationc íumme commocus, o m n o cfsoÜendit , quam , & expreffit Deus 
venenom tandera euomens , ipíum- d!Cens. xonejtpctsf ias/uperterram, 
mee vulnere feu vlcercpetíímo ímpe- íwAej foffit comparari. lagict* iliius 
nuic. Simihter igitur nuncciimChn- íunc tentaciones, qui bus animam im-
« o Domino agerecontcndit, & tanto gnat t Haaliquanco funt in f i rma , uh 4i'.z4 
vahdius contra illum infurgic, quan- ac débiles, tune autem íunt validare 
tocLaifort iorcm ipío B. lob expen- potentes ,quando funt cum c-rbeni-
t u r i & v i C t u s tanco maion confuuo- busde ío la ton js : & his vcicur i p í o , 

Hcmil .s , 
in Can. a i 
finem. 
P¡AI. 1 ip. 

ne manee rcfperíus,quanto Chri-
iius validius quam S. lob e-

ius contriuie conatus, 
quem quaíi cal-

cans , tán
dem.-» 

omnimodé pudcfccic, 
cicens: V a d u 

S a t m a , 

m 

quando omnes fuá pocencia vires ex-
trshic, vnltque tccaücer rcm confice-
re . Carbones de ío la tor i j , apud Ba- /n p f , i f$ . 
fi l ium, & Chryfoílcmú, funt , qui de-
íolationem faaunc, & coníumpcioné. 
I n Htbrao , vt annotac Chíy ío l io -
mus, ríicuntur carbones iunperini , 
auciuniperei:inter omma en;m líb-
gua iuniperus cü speior ad recipicn-
dum , & conferaanduro i g n t m , ita_> 
quod carboocs iuniperi 3 ardentiorem 
acuíiorcmqueconcinent ignfra vali-
diffimumad íuccendendsm , & colíi • 
quádsm rem duriorem, etian-j lapides 
ipíosj quo propterea vtuncur cófíato-

res» 



S h t m m in [ccmiia tentaime fmt auuerten da. §07 
sesj quando duricra meta lia volunt 6- dele^atioaeSjhcnnresj Scc Quod er-
R-i0Il¡rc>auc coliiquafe. Idem efí «rgo go íummé timcc iíte afcenúens eít i , 
cúm car bou i bus aefoíaiorijs , 8c cum verba doioías aut proraiflfiones men» 
ta i be nibus árdenciffimis , i g n i t i s , daces diaboIi,pcr cuascrudele bellum 
íplendeotibus, aiicaatibús qualcs íunc indicere foíet.Per hanc enim linguarn 
luniperiai, qui ad íuccendenda, & de» doloíatn, deiecic pareotes noílrosin 
folandaea, qur forciffirna funt, valí- Paradiío, cumcmineotiflimis Dcido-
diorcsexiRunt. Hos autem carbones nis cííent ornatí s dicens eis: Er i t i s ( i~ cen.^-s. 
inte|ligitNyífeüusjbonacerrena2diui- cut Dt ¡ , Per hancin máximas angu-
tias,facultares honores, q u r quoniam itias coniecit Dauidem, dum promic-
diaboius reprefentat tanquam ignica tensei honorem,&glor iam¿ concita» u p a r a l . i i 
fp]endenri3sfu!gentia,3cmicantia,tan u i t a d n u m e r a n d u m p o p u l u m . P c r h á c 
quamcarbombus3rdenti í] lmis,ardore induxit Acham, vt mmus contra. Dci 
concupifeentiarper illa cor fuccendic, legern extenderct,ad regulam aurcam 
ficque dcfolat corda, & omne anima fuífurandamjvnde fibi extretnum ma- ¡O/HÍ/C 
bonum confumic, & ad ma'um,quod lum induxi t . Per hanequotidiedeij-
vuit, corum promiiiione perducit. Ex 
quibus non incongrua Píalmi inteili-
gentía erui pote (i. Dauid , vt annota 

ti9°- uit AuguHinuSjCÍtque communis íen 
fus sáótorum Patrum, illum Píalmum 
cdidit, ex perfona hominis afeenden-

cit innúmeros ? hunc in luxurixcos-
num,promittens dckólat iünem, üium 
in prefundum auaritix , prorarttens 
peeuniarum abüdantiílírnam copiam i 
alium ad ima perdicionis, honores eí-
dem oti'creusi vt veré dicere poíí:-

7tf«a. 8.44, 
f i78.. 

tis ad fuperna, qui propterca primus mus il lud: Rtpromijfio nequijf ima^uL 
eft eorum, qui pro Candco graduum tosperdidit dirigentes, S commonitil. 
inferiptifunt, vt faepé annotauimus. l o s , quafí fUdlus maris . Quia licúe 
HÍC autem eo ipfo,quod aícendere n i - flu&us maris mentera tur bañe , & ho-
t i tur , tribulationes experitur, quibus rainem é itatu fuodeijount, & ita pro 
coropclliturorare ad Dominum, qui miífiones dacmonis, titubare faciunc 
propterca in principio inducicur di- cos.qui fanioris funt capitis: vires po
cens, A d Dominum cumtrihuUrer e l» - temes girans eft, incircuim trahens 
m.iui , & exaudiuit me, Ec íi quatras : Lieu» a l retorcera a los mas poderofos : 
Quidnam eft, quod magistorquet, & M i g r a r e f e c i t ¡ & v a g a t i f u n t t n g e n t i b u s 
quid eít , quod magistimet iíte afeen- alienis . Quid non obtinet diabolus 
dens, propterquodaddiuinumfauo- huiufmodi ' promiffionibus ? Quem 
rem implorandum fe conucrtit ? ípfe non- deijeit, & á fupremo f!atu in > 
íeipíum expücat, íubdens : Domine l i rcumdetrudit Dauidem, qui Isonibus 
bera m i m z m tneam a U b p i n i q u i s , & fortior erat.in circulum t rax i t , & de-
Á ímgtta dilofa. Non dubium,p-r labia iec!t,promictens dclcótationem/quam 
J n i q i i a & lingaam doiofam, inteíhgi. cum, Bethfabee habere po í f t t , íi'eam 
labis, linguamque dxmonis, non qm- vocaret Salomoneci omnium homi-
dem carnea, fed ípincualta , quibus num íapicntiíTimum, vagare fecit ia 
ípiritualicer loquicur, deciperequtj gentibus a l ienis , dum" promiuens 
conaxur : quis per ancononiaíiam di- ei ingentes animi obleótationes ad: 
cuncur in qua, ¿¿dolofa , aut fallacia, alienígenas ducendas, & earum Dc-
& mendacia^ , ficut ipfe propne s es coiendos incicauit. ludam Apolío-
&abf ; latédicitur, Í«^««Í. & men* iunsad immanem prodüioncm per-
dax, & p a t t r msndacij ) & cum mendu- t r ax i t , promittens pecunias. Saulem 
ciam lo qui: ur ¡ex.proprij s toqui tur •.TÜÜC ad íui ipííus homicidium crudele, & 
autem diabolus agu labijs, iniquis , ítulcum coappulit.repraeíentans, id íibí 

Z-.Rtgll'-

S.Reg.i-i.: 

! inga a d o b í i , q;u:;do dcbffs raen -
daeibufque promsífiombus, ad iniqui-
tatem, 8erpcecatu.pertraheíC n i t i tu r : 
eum íciücct inducir ad rem i l ü d r s m , 
ípondens ; &: promiscens pecunias, 

henorificum , &c.. Doiofam ergo lin« 
guara ilteaícendens veheméter t i m é t . 
Sed sfcendentem interrogat Dauid, 
quaíl obijeiens : Quiddetur tibi, aut 
quid appwatKr íibt ad UngHitm dolom. 
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f m t ^uafidicensiquodqiisns remc-
dium , quod tibí appbceíur, ad hoc vt 
linguam non tímeas , quam doloíatn 
agnofci$,g£conf¡teris?Nibi! enim am-
píius neceíTanü vídctur^t Iiberens ab 
illas quamcognofcereeam eííedolo 
íara.Si quis mnedium pe:eret,vc libe-
raretur ab eo, cmus verba ícic eífe do-
lofa, quibus eum excitar, vt comedat 
cÉbumjin quo vsnenum latec^efpon» 
deremus , facillimutn eífe remédium : 
iüud eít,non credere verb^qu* dolo-
faeíTeagaou/t. Verba quidem qus ita 
íunt dofofa, vt homo eorum dolum, 
& fallaciam ignorae/iméda ñintj na mi 
illa fjfpiííimeexicium inferunc; qualia 

, fuerunt qust in dolo locuti íunt filii ía-
* « ¿ J 4 * cob ad Rcgem Sichem, qui credebac 

verba illa íimpücia cíTe, non doló la . 
Símiliter quat m dolo locutus eít loab 

•lÍReg^. ad Abner, quat Abner nefciebat eííe 
doloía, neccrsdebatj quod loab in do
lo loqueretur. l i la in íuper quibus ad 
oátoginta viros íocutus eít I fmaheí , 

Xerem,$i. fílius Nathaniae, quos quia dolos non 
fufpicabaníurjduxi? a ilocum, vbi eos 
interfecit. Itiio.& dolofts yerbis dece-

'isfue&t peruót Gabaooirtehnthim loíue,,quit 
nequáquam aüquacenus fuit íuípica-
tus, eorum verba fuiile dolofa. Illa ca
rneo verba, qua ab áHqua-cogooícutr-

f i / p , tur effe do/oía, nulla racione timenrur 
abeo. Scukiffimécerte mortem incur-
recis , qui prouocatus promiffiooibus 
quantumcuuque magnis abeo-j quem 
nouit in imicum, & yerbis dololis a 
gencem,incendécc-!n í'olummodo mor-
tem inrerrCjin eum locum tenderet^ad 
quem abilloaduocarecur. Paciie íuic 
ludac Macha bao ciufque fratribns, 
rton folum non comprehendi prornif»-
íionibus Nicanoris, íed cas irridere, 
quas ncuerantfuifíedoloías i Imctnst 

li'.Mr4c,fí enimfirmo iud&^ quoniam mm dolo ve* 
nerat ad eum . & tomer ritas tfi ab eo i 
id eli j t imuit eum, & cauce reccdendo 
(vtexponit L y r a ) ilias promilñones 
declinans4»í!/í#í> viderefacieems. Hoc 
ergo vuk dicere Dausd : Qiiodnam 
remedium pecis ad linguasi dolofam? 
ISihi! melius ám, mí upponi potelt , 
ne tibi noceat, qusm incelligere l in-
guam illam eífe doloíam J Quid enim 
ÚitUB afere potentlingua j quáturn-

cunque mulca íinc, qua promictit, ff 
dolo la m eam a g n o í c i s & íuppon-is ? 
Reípondeccamen ipíeniet3ex eiuídens 
afcendcntis perfona , csuíam expri-
raens, cur lingaam rímeatdolofam: 
verba oamque qua; alsipfo procedunr,, 
í n m f a g h i s totentis acias,, cum earbo. 
nihus aefúlmorijs, ig.nicis, accení is , 
fpleadeíKibus, acmicantibiis. Quam
uis namque ea , quatdiaboíus promic-' 
tít , nullius lint ponderís, Si dolofc lo -
quaeur, illa camcnica repracfentac, v t 
yideancur fulgentiíUma, fplendida, & 
refulgencia ad modum carbonum i u -
nipereoram, qui ípícndenfardentilfi-
mo igne, & eius ardore cor íuccen-
dunc, & cupiditacis calore emolliunt a 
& deíolant.Miaira eft>quomodo Chri 
fio repracfemamt regna mundi, non 
quidem obícura, íed íplendida, reful-
gentíá,g!Griofg.'G#^¿i>5inquit, cmnia 
regna mundi , & gloriam eorum, quaíí 
Garbones a-cceníosjfulgidos, & íplen-
deotes, pocenres cordaiortiflima, niü . ;,, 
diligencerattendanc^deíolare. Vifuí- id"?***** 
quee í l Dauid alindere ad iilud , quod 
de daemonc fub ípecie ceti, Deas dixis: 
Hdttus giusprunas arderé facir, l a He . 
brso verbum, L i h a t , quod lignifícac 
ignire^inñammare, á quo nomen, L a Gen, 5, 

quod íignjficatrerafuigeotem-^ 
& íplendc.'nícm,quoniodo dcpingitur, 
g! a di us flammeus inmm.us-- Chitubim. 
Prunae autem in Hebreo dicuntur Ga-
bhehih, qua? vox íígiJifiearcar.bonem 
qui cum i o íe nigerrimus fie flatu ra
meo , aut íialicu, íplendidiííimus red-
dícur, vt vehrdicere, FiaíUí Sutha'itu 
oris fui, carbones atros, obícuuflj-
.moíq.uc redditfu!gentiflifnas,$j píen-
dentes, & micances prunas: ve Sclis 
cuiufdamclaiiííirai, aut fulgentiífima 
íle!U ípecie tenere videátur. Hoc día» 
bolus agíc, beceius vis,& allucia,^ res 
¿•.ponic.in fe quide viles,&dignas có-
temptu, íed quas, fuafioms íuaí halítu, 
& ífiííigarionis íuacfiaru ica accédit,vE 
.eas fp.'endeces reddat}ac fulgéces. Vide 
bis hominé toco peólore aífeílú mulí-
erculá viüíüma;, íoediííims^ac ímoiG» 
d»,,8¿ miraris^ quo modo vir cordatus 
id agere poífic i íed rario e í^oa disbo-
ius íüggeftioois,8e: íuaífoois iug halitu 
eaníméti i l l iüs,tan| íplendidiííimam* 

pul-



Qumm infecunda tentatione fmt admíenda* 8 
pulcherrimamqueexhihet. Videbis a- crgo á daemone craftus fuít ad adalre-
lium íummo conacu diokíasopráccrrj , r i u m , homicidiuai, & ícandalum ? V i - i .Rtg . t i , 

C, %¿ quarer)tcm,cit)a nihi! aüud íunt.quá dityxaqmt.mttlierem fe lauantetnjx ad ' i z . 
m\%ac denfam lmnm,vt ú m z Habicuc: u e r f o f u p e r f o U r m m ¡ m m ^ erat mulitr 
fed díabolus eas refer£,qu2Íj fulgentes pulchra va lde . Cognoícebat íané Da-
iieüas.'ex quarum infiuxu omne tnundi u íd , quidoam íubít?.nti» haberct mu -
hoaum proueniac. Inueníes fimüirer l i e r , &quam faliaxeíus d í a pulchri-
b o ' m n t m , ítipremadiligentía querco 
t c m , lionoris locum, qui in fe vanior 
ají ipfa van; tace: fed diabolus eumex-

Li.de Opifi. hibct tanquam fulgidum-fidus s quo ín 
k m , C.JSQ. República íulgere pofíir, íícut Sol ín c$ 

l o reíidens.Ex bis e^phoK Diuus Gre-

füdo, qui d m t : Vniuerfa vanitas emnis P f a h f i ^ . 
homo viuens. Veruntamen m imagine 
ptrtranfit homo;¡ f e d f ó f t H f t r u centuria* 
tur i &allicicur rerura pu'chncudine, 
U venuftate}qus quauis imagiae falia-
cidr.eíí . IJngusm ergo mendacem, 

gorius N y í k n u s , quomodo potucrunc dolofámquedeprehendicrnihilominus 
parentes noftri, qtu eximia praftabant i ta diabolus mulieris ípedeni ' r epr«-
fapiencía á Deo infuía, credere, in par- fentabatpuichenimam, & g u ü u m , 

i * . 

f i8o. 

no pomo ralem elle v im, 8¿ diuinitaté 
ve manducantes, non folum redderet 
diuinos,.fed & Déosíacerec.Nemini du 
bium c í^Adam fairemjCOgnouifTelín-
guam do!of3m,& mendacern: JSteqm e 
7ñm iüe feduSíus f u i í in prAuaricaiions, 
aic ApoftoluSjíed cognouit aper té ,po-
raum in í e ^ e m effe parui momentij & 
nullacenus habere v í r t u t em, qualeru 
lingua dolofa mendem- fingebat: iliud 
camen diabolus iba inítigationis , & 

quem cum ea habere poterac, ita mea-
as ios oculis i n gere bar, ve quaíi fplen-
didum Solemillam coram cius oculis 
exhiberet» quocotus iple poílet ob!e-
¿t.ariscnius arderé cor illius íuccendic , 
& omninó deíolauic.Scicbat igitur l i a -
guam, qux eum excitaba^ fuiííc dolo-
fam,íed ita carbonero flatu íuo fucecn-
debac diabcIuSíVt íeceric mulisrem tan 
quam arden-ccm pruaam iní laramanté, 
& confumentem orania eius viícera,3c: 

íuggeftionis halitu, itafuccendebac, prjtcordia.Qua decaníarncri tó poüea p / ^ 57í2i.. 
ípiendidumque rcddebac, quod reprx- elamabae: Lumbi rnei impltti funt illu- ' ' * * \ "' 
fentabat tanquam retn dulciífimam, & fionihus, quia veré íe á diabolo iíiufu.n 
fuauiílimam, quaíi cibum ipfius p e í , deprehenditjOmniaquc quar Hle reprg--
pToporiionatum5& aptum ad conferen 
dum,8¿ conícriu'ndum diuinum eOTcj» 
&speriendum ocuIcs,vtomnia feirér, 
qui eo v£Ícerentur,8¿: ita ilíe ioqueba-
tur lingua dolofa, qnocl fímul pomurn, 
tanquamilíuitriiTímum carbonera fue-
cendebat, & cor dcíolabsc: Viditnam. 
que mrdicr lignum , quodpulshrum erat 
vifu fmuequb ad ve/cendum -. Non can-
£um pulchrírudinera pomi, ísd, gu* 
ftum, quem íola lingua percipere pac* 

fentauerat, phantaítica i l luforiaquc» 
fuiíle: E t non efi fmitas in carne mstu , 
Hoc ipíum quotidie apud nos ipíosjma 
gno cum noftri detrimento, experi-
mur . Hquidemtu, quem diabolus ad 
auaritísm excitat, ape r t écognofe í s , . 
hsecomnia terrena, clíe ^ililíináá tler. 
cora 5 indigna vt pro eisanimg bons: 
perdas, Sí te conftituas in damnanoii!»* 
aetern* pcriculOíSe quod illa omoria di -
mi í íuruses in morre3quá nefas, íi ho-
die fís incuríurus ."Gognofcis ergo lia* t e ñ , quaíi per oculos diabolus in |ers 

ba t i ideoquefuauiíEmumad ve icen- guá elle dolofam,qug te cxcicac ad fu: -
dum muber videbat pomum, cuius ía- ciim,rapinam víuramj&c.vt diues fias, 
porem nufqusmadhuc per guftu per- Quid eft-crgo, quod agnofeeosdolum 
ceperat,comedit propcerea i p l a , ^ co- linguat^ius duéíum coto pondere infeí-
medit Adam . 'Hoc ipfum in Danide I i - ¿taris ? Similiter cu, qué lingua díaboii 
cet intueri. viro quidem íecundum cor fuadet luxum man i fe He cogaoícis dele 
D e i , cuius raétem inil íutrrancrat De- ¿t i t ioncm cito t r an í i auaa i , manfurfi-
ns, ve fateatur ipfe, quod-crat/fcwí m - que peccatum, & «cernae damnacionis-

Ü K t g i Z i ^ i cummmefine nubihusnuilat t & reatara, & quod nullatn f ru í tum ha-
V í s o J . , dicere potuití In(ertat& eccuhafaphn bitnrus es in his , in quibus polka e*-

ti*. tHé.maT'ifeftzfii tn ih i* Quomodo jrubeíces.. Lioguamcrgo dolofam 
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b a n i s ; g c o n t r a D e u s f u b 

a p i ? a r e n t i b a s m d i s s v e r á 

bono , a b j c o n d e r e f o l e t . 

t i d Trafiatus VIILfecmHus dz kmnm& tmtaf. Chriflií 
í e ,qux te dcdpK,agnofc!s.Quid igi tur 
cd.quod tam mi fe r é , ^ eifrenaté duce-
iis?Tu icidem, quemad aíobíficním.j» 
inimicus tmptl!:t,euid£riter cognoícis, 
vtilius cffe anima tu» , & rebus tuis in
te nd ere , quam aabiendo digoitarem 
nunquam quiefccre,& immeníasface
ré eipenfasjlaqueumqus t ibi ipfi para
r e . Quidigi tureíTe p o t e ñ , quod l in -
guam,quam m e n d a c c m ^ d o l o í a m e í -
íe cognofcisifequariSs& aufcultes?Cer 
sé horum omnium ratio eft,quia da; rao 
cis halitusjprunasfacitica íp!endentes£, 
raicantes. & arden tes, v t voluntatera 
tuam fuccendantj^ad fe alliciant.Re-
prx íen ta ten im tibi pecunias, tanquan: s-<\Stenditomnmregna munctt, &gIo-
jfuramum quoddam bonun^quibusqui X^Jriameorum. ín Htbrxo gloria di -
abundanr, omnia, quat defiderare pof- c i tur , c h a b o d ¡ q u x v©x íigpificat, i d 
funtjhaben^ quiiliiscarent , ómnibus, omne^uod illuñre e í i ,& íplendidüm, 
bonís fpoliati iudicantur. Reprafentát vt diuitias^delitias, honores, dignica-
t ib i vxorcm alienam,& delcáa t ionem tes, & quidquid conducere potert, ve 
carnalem, tanouam rcm fummé appe- aliquis inclytus excelleníque appareat: 
Eibilem,qua omnino tuum poffet facía- quia voce fiii j Laban vñ íunt , de íacob. 
re appctitum. Refere íímiüter digni- ]oquentcs.Díí / / í«í( íciJket Laban) 
tateniítanquam quid íp lédidum, quod cu í ta te dttatus faé ius $ft inclytus. In He 
te illuftriflímum clariffiraumqn.e red» brxo/eci t glonam.Ec ^ A m ^ u f f edam 
dec., Quamuis ergo lingua íic dolofa, omnemgloritm domuspatris ecrum t Ec 
íed faginas fuas arden t i bus efficit car de AíTuero dicitur:F7 cftenderet diuitins 
bonibus, fplendídifque, quibusani» glort& Kegnifui, id eít, diuitias, quibus 
mam defolare contendit, Vide quo- cius imperium fplcndebat,& potens e-
modo volens Chr iüum pem'tus deijee rar. Oí icndi t ergo diabolus eraaia Re. 
re,íagitta$miíic cum carbonibus deío- gnamundi , & gloriara eorum, id e i t , 

133 

Gen» 31,1, 

E/a.11,24 

lirorijSj o ñ e n d e n s & promictens re. 
gna mundi , non quomodocun-

ijue, fed rp!endentia_j, glo
rio fa , & qnafi micaa-. 

t i a , q u f animuaii 
iiliuscupidi-

ta te íuc-
« cen--

derent Sí & apperí tum allí.-
f,crenrJ& inclina.-

quicquid in eis eíl fpkndidumjilluftrej 
gloriofunjjfulgidumihonorificumj&c 
Moiefuodiaboius agic j tantum oñen
dens id}quod erat glorig in Regnis mú 
d i .Cer témundus ipfe, omniaque illius 
Regna plena íunt doloribus^affi ¿lioni-' 
bus^Si curis. Ad hoedemonítiandura» 
Re&Salomón (vt annotat Chryíoflo-
mus) poíiquam. omaia coaprobauic. 
concionatorisagens oíficium, l ibrum 
edidie Eccleí iaíksjn quo o í i e n d i ^ f c j 
quidem manum ad omi!Ía,quf in mun
do íp lendida ,^ glonoía spparentj có -
iecilíe,omrsia camen ínueniííe plena la-
boribu5,8<: t n í l i f i j s . F i ^ i n q u i t ^ í w » ^ 
quAfitmtfub Solerá eit, in mundo vm-
uerío euenium, é» ecce v a n i t a s . ^ afflh 
mo/pintus. ín Pfcbrso verbú Reghah, 
quod í igoi íkatconterere , & confrin-
gere. ideó Ghaldgus . Omnia confm-
tliofpiritus Todses quebrmtñwiento de 
Mma.o (¿iietrantode ccrzzp/i. Quodio-

Hom.ss l 
adpop. 
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numeras aari , & argcnci coaccruaf-
fe , S¿ fubtantias Regam, acPrpuin» 
ciarumobcinmííc , dchnjs cnnáltó va-
csíTe, ommdborut'n genere fu ufe c-
bk¿íarunn,iunufneraícruorura multi-
tudifie fcp:grn,«dificalTe domaSjplan-

•áuflione ab e tpenéc ia dcíumpta ele- t i x íunt ad opes coüquírcndjSjaugen-
mcel.z* gaaciffimé proíequí tur , bi demon- da*, & ccnreruandas Extcndu Moyfcí f t i t i 

I t iac. ExpO'iit nam.jue íe pecunia» w - minum ad puiuercm cerrar, Se íiacim Sxod.g. 
cínife? or t i funr, qui nuliacenus quic-
cum íomnum fumere iínebant. lea ac-
ridic d i u i t i , qui ad diuicias, quat fimt 
puÍuisTcrrx,cor applicat,& extendic,, 
qui etiam ipfatíiec abufjáácia fxpé cor-
quetur, & peruigil redditur, ífcut ií-

ta í íe vineks,fícíiTe hortOAjái pomada \e , quinoSttj in i cá lo cogicabut./ace- X«Í.IÍ.JS 
confeusííe;&coníei uific ea c a n d i ge- n korre/tmníor*: de quo íupra ¡are di-
neris arbonbus : txrruxit íe pifcinas dumdf .Glono íusappare rpa te r j í i i i i s Pf*l , i*7* 
aquarum, poííe iifle feruos, & a n c i l - ci icundaru, , tanquatn «//'«« nouellis 
las, nraicamquefamiliism h3buiífe,ar- germ)oib"S circundantibus eam : & 
rnéta quoque , & magnos ou;um gre- ficuc wt is plena racemis, fed quantos 
ges, fecilTe (ibi ca-itores, & cancatri- doloics^curaíque a ícrancexpreí i i t i l -
ees, fcyphos, & vrecosin mínifteriQ lemísgnis v i r ,n iagnuíqí ie pacer,auc 
ad vina fundend.),^ omniíty\nqmx.íqu& Pamarcha lacob.qui ad primogcnjtü 
defsisrmeruntocuii mei^nmnegnm etsi fuutn Rabeo dixic•:Tu frm'cipmm do- Gen .^9 .^ 
necprohibui cor meum, qutn emni volu ¿crts mti t na etíi mukos dolores ance-
ptatefrueretttr , & cbleftaret Je m b i s , quam fiiios h ib 'ü í iec , edet pcrpeííus, 
qus.paraueram^&c wdt m ómnibus v a paftons officium agens.dolores camen 

acres}8í afflidtiones, qu* hoc nomine 
dignx eí íenc, tune in eo coeperunt, 
quando fiaos incepit habsre . Si vero 
sisa, quar in mundo íunc^ afpicias, ka 
omnia plena Jacrymis, & gemicibus 
inuenses, ve infelicem iudices cum,qui 
in mudo verfatur. í ta S'alomon: Vertí 

nttatem , & eflltUionem animi. Quií-
m m eiplíca.! t valeat s quíbus torque-
sntur doloribus Principes j quibíM ca
ris aífiigantur d iu í tes ,quibus torfio* 
bus conteranrur, qui mundi nitét glo
ría , Pulcherrimurn quidem rcdde-
bant ipfum Abfa'on c sp i l l i , qui quo 
longiores e r an í , magís cius augebant me ad alia & vid't calumnias, qu& fúb 

i , R í . i q , z § fp'endorem , & pulchmudinem , /ed Solegeruntur (alij legúcüppt tiiiones , 
€ Ajar tes grttmbat caput t i u s , & ingen circumucndonesJfr6udes)& lacrymas 
t i capias dolare tencbatur, & tanto innocentium, & nemintmconfoUtemm, 
dolor ipíe crefcebac, quaoto "cagiíü , & laudaui magismortues vmentts, 
quibus fulgebat, migis aogebatitur. & feliciorem vtroque iudtctut i qui nec 
Glorioíos íplcndidufque Rex apparer, dum natus eft , nec vtdh m a l a , qu&fuh 
regnorum fuorum gloria, fpiendenti Solefiunt. Omnia crgo mundi regm 
purpura, &c. ícd quanto mator hace plena tune malis , doloribus, (irnori-
eft, maioricapitis dolóte angicur, & bus,anxietacib 's.curis, lacrymis,op-
torquecur, maioribusdiílendicur cu- preí í ionibus, fuípicionibus: & totus 
ris , & timorc ampliori sffiigitur, & denique munius in malignopofitus eft. i . i v m . ^ , 
conteritur. Semel ad vifionem vnuis Nihtlominus tamen nihil horum olte- '9 -

Dan.z . {omni'],conterritus efi[piritas iütus ma- dit diabolus, íed ío'ümodo g1oriam,& 
gni Pnncipis, fupicmique Moaarchac (plendorem excerius fulgentem^" n i -
Nabuchodonoíor , & iceui, cum quie- t e n t e m , í u b q u o toetamque innúmera 

í > m ^' f ;i$ c ñ t t , t k florens in pilatio fomnium, mala abfeondita lacent. Hic dsmonis 
inquic, vid:, quodptrjtrmit me, & co- eít mos,ínquif B. Gregonus, qued ve 
gitanonts me* tn Rrato meo, & v i funes trahac aríimos ho:xiinum,ea tancum i l - L i . i ^ h H -
capitts mti conturhatieruvt me. üommú lis o í iendi t ,qu^ voluntaci ccrum pof- ral .cap.¿. 
íutficit íupremos Principes conturba- íunt placeré, allicereq: eorum appeti. 
r e j c u i s íuípicio eos valdé íolicitos cum, fub quibus grandia multaqj ab-
reddie, & vigiles . Inclytus apparec ícondie mala,quat mcurranc. Ir5 ex-
diues pecumarum fuarum glona , í sd plicac de eo iliud:Sn¿ ¡wgtí» ems labor, 
immeníiscuris afflig!tur>& innumeris & doler. Lmguáe ius vocafjinrtigatio Pfal.y r . 
anxietaubus íoficítácur, qux ncccíTa- nem, fuaíionernque i l l ius , quam fadt 

pro* 



811 Tra&dtmrin.fem^sJe ieiíinm&tentaUhríflh 
proponcndo íolummodo « ^ u a c vidé- quicio iufliti*ngnabit. Re*, & c 
tur bcna.fub quorum fpecícabícondis r i t í í c u t v t r qut thfconiitHr a v e n t ó & 9 W ' r & 

tur, & mala, ad q peaahere conatur, no íermone cíTe docenc Hierou.Th o • 
fícut pifcacot fub í peae íib. cóuenien dorecus, Procopius, & Cyr i l lüs . quí 
t ^ q u t m o l k n t a c . s b í c o n d i c h a m u m , veré píen é , ífeabíoluté dicirur Rex, 
quo piícem caput . H z c hcnt man.fe- CÜÍ omnia tradita íunc á Patre. qui di n X f ' 
í h j i o b k m e m m diueríum 3 i m o , & sft per Dauíd,- Ego m n m conáhutus prnl ¿ 

& diabch . Deus inducit qmdéad ve- (v t dicsmuslquaodo oiíendcnsomnia 
rum bonum, & «ternam g l o r i a m ^ u á Regna muiídi, d i x í t j e Re^e ro^ Do-
rametnnduitfpeae malí apparcntis, minnm eorunieíTe} 6¿ ^b i hxc omnía 
| poeuae t ^ p o r . h s : diabolt-s é diucr- tradita h i ñ é . Hoc k i m Chri í io con • 

& ad atterna poenam excitat^quam ta^ faüMrñi a u cmmadedh m ^ n H s f S k t * 4 
men inda i t fpme & velamcro.ppa & c , Rex 5|k regnatur.sd.au " i " ^ 
rentis, & terr.porahs l u c u n d n t v s , 8? m i n ^ i ad i i / é f ^ a ó í vr w Hehrao, 
gloria Scmper confueuit Dcus bona m u J í i j i c m A ñ ad hoc enim ordinatum 

lorum. in narurahbus en.rr, abícoudít ^ u í v $ ¿ ^ „ d f f U r a -vento. & c . 

adtmphms e¡v venter eorum i d d l , ip(e quá aus condifcipuli, id ¿áií ífe-
voluntaseoiun-) torat implen tñeíau* |jare onodaduíqre Daceretnr Spn-.ia 

omma huioímodi bona Deus abícon- bus m y ñ c m fuá indignis oceuhabae. 
ve ipfe Apottolus dixic s volts datti efi L u c . s . i i l 
nojfe tny í i enu Regn; Dei ¡ c&teris autem 
in pardhelis.vt vmé'éíes nS v í d e á t , & c . 
Sed exiííimo, nomine íe imonum fuo-
rSl,ratc]íexiíe diuinss íuas , bona fuá, 
resTuas.cottmmpíusíí Scn'píurjr, qua 
fignáter ídem Eíaias vfus t/Tíagcnsde 
Ezecbia : Non f u i t verh^m . quod r.en o-
flenderet eis Ezechias s ide í í , nuila füit 
res in thcíapris íuis, qusm non demó-

riam fub poenís , & lacryniis, vt btne ü ia rc t nuncjjs RígiS Babylonis Hoc 
dixerir Propheta: Veré t» es Deus al" rex ¡{¡e s ^ m m inducirur, quod «ric ^ ' i 9 ' z > 

oceultans rhs íauros , diuitiasj faculta-
tes^c bona íua . Quod , & veíé Chr i -
Üus Dommus ccpieuitjqui qux fidelí-
bus füis proo-iiVtcbsc Bp'fta, ócenítabae 

na, qú» nobis repofica haber, fub té- Tttb fpecre maloíam apparcnt.um.Vn-

dit in v i f c e n b u s t e n » , & msns. Ne 
que hoceft mi rum, cum vfque ad nu-
cleum abícondat fub duro cortice in 
f r u í l i b u s , & c . In femetipfo Deus id-

f i ^ i . jpíum praliick a b u n d é , cum fe voluit 
mundo manifeftsre: tune fiquidem,* 
biflíl áüud faceré vi fus e ñ , quá ab/có 
de re bona fuá, djuinricatem fub huma-
nitatCjdiuitias fubpaupertaíe3 omni-
potentiam fubfragilicondicione.g!o 

£/5r .4 j . / j . feonditus , Deus JfraelSaluatcr: & ipíe 
/imifé íeipíum diiic: mulseri, qu.£ a l" 

l u c J f . u . /con di t ftrtnetum infarin&faíis tribus i 
doñee ferrrtcntaiuin fit totu, Sed , & bo-

poralíbus malis femper abfcódeie ve* de^fe dsccbat ad tíés'Jifuis v.'t f efi me Luc,4.1$ 
Mafi . s . Juit: Regnuaicoelornm fub pauperta venire «inegttfemetifs 'ü, & tcllat t r« -

te ípirituSj coníolatíoné fub laaymss, 
íacietatem fub e íune , gloria í«b ¡gno 
niiniajtranquillira-em ít>bperfecusio 
« c , v iu tn aeternam fub n ¡ c r t € , a t e r n á 
beatitudiné fuboppiobriacrucis. Vn-
de egregié de-eo agens í - h m i E u s ^ -

cem fu- m } & c . & i t^t t ím f g¿» A&ÜÍ 
animad fuAtn, perdet tetm ., 0 qui edit 
anirr.am fuatn in hoc mutdo , m vi tam 
&terr.&m cuftoditew.t t , fi¡ussnon re-
nunciatisrtí cmníhts } ^as. fijjldet /non 
fote í i mtk'i etfedefeipuius i h i } quinen 

«dii 

¡cafijz.zs 
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cdit paírem . & maírem adhuc . & ¿mi 
H i C . l $ < i S mam Juam, nmpcteft m$us efe üifcipw 

lusx E , mñier efl m vobís , fiat ftcnt 
l u n a r , h quiprAcejfcr eji i fuut miut 

L u c i z . z ó f iraicr . Venk adcurn quídam Scriba » 
f M7- íupefbi2>&auarkiacxcifatus, vt lan-

Mstt 8 19 ¿ÍI parres annotant, Chfyíoílomus 
i l i o r * 2,8. Amb^ouus h. Hieronymuif, Aügu-
in Matth íünus <¿, Gíf gorius #, cxif í imans, 
b quod (i in cms loaaate viueret^oílct dc,fub ijs^quaf ocuii txtenus' con/pia-

t i tcniporalía bona,acquirtie,qui3 vide* une, vtra «cernaque [joña contempiá-
bat j Chnikn) magna in ven era tiene tur,8¿ cognolcunt.DiaboJus é oiucr ío , 
haber;,& quodijs.qui i i t i adhjtrebane íub bcnoíum ttmporaJium, & appa» 
facu'racem cabat, vt dametua eijce- rent¿Lm Ipccie, abíccndit ea, quat VÍ-
lenr, & languores curarent, vntíc ¡He l é ^ plti.e rralaíunc, & vt hacindu* 
pcsííet míigntíH! bcnoium cepiam at- carjiiia d ta ió í i ra t . Oílenait enim tan-
quircre, 1;cari Simen Magus, quiab tummodo dmitiarum potcntiam, &. 

cíl totiás Euangclijjgí dcf í i inx Chri 
ftí íumma, hac lilius pradicatio, qued 
i j s , quiadeius obícquium Iciransfc-
r u n t j t a t í m coram OLDÍIS pom^ge ex-
hibet lacryroas^ci íecüdones , íamem 
remiffioncm cífenííE, amorem inimi-
corum.mortificatíonem, in o mortem 
& crucemjnon vnam.í td pJures. HKC 
tamen fidthbus picponit i qui viua ñ • 

cJncap,Z. 

tí Ser 7 de 
ver Dcm 
C Lih e 9. 
Mtr cap I . 
¿ í i . Ü . i S . 

ApoÜoHs emere volebac granara fa 
ci tndi miracula, vt ten poraübis bo-
nis redundaret; cuius mentem Dorai-
ñus cogne ícens , reipcndit; Vulpesfo. 
mas hahent ié- vciucresioelt nidos ji l ius 
ñut tm hsmtms non habet, z i i eaputfu 
*m recimet : Qua.li dicat; £go in hoc 
mundo, id nen habee, qued vulpibus, 
B¿ voluci ¡bus , & animahbus non de-
e^jquid furas habiturum cum, qui íc-
quuur me, & ac me fm ücñdei at tran-
íire í cc ie taum?lmd¡ igc .q i :cd ícquen 
tibus me, non bena rerrperalia, deii-
t ias, diuitias, aut lautcm vitam ex-
hibto, íed paiiperratemsnuditatem, 
ccRtempcum.deieóíÍGnem. Hacdecau 
ía difficilcivídebatur homioibüs,iJJum 
í e q u i , & ícardahzabanrür ipntímeri 
in vei bis eiusjqüib!. s dixfí {Vulns me, 
interficere, qt.injun:o n.eus t.on i*pit in 
vchis.Di-k'u me Chnííiim Rtgtm eje, 
& videtis, mtocuiis veíins cíicrdere 
pauper tac ím, centén prum, cn.ccm , 
mortificationem, quaremnis indigna 
veiiro iudicio vidctur vero Rcgi Meí-
íiar,qíKm exf eóíatis , vt vtbis tíibuac 
diuitias, honores, delitias, &c. Serme 
mtus nen capif in volts : nequáquam 
mens veíha c ípi t , íub faupeitace ve 

honons atíiimauonem, & gloriara, üt 
dekétatíoitís guíí um. í^b quibus latee 
wsmtas, & «lfii¿tiofpiritus timores, 
ar xieuies «uannsc i rgens ir,a'ura, 
an bitionis culpa imqua, Juxuria: in -
quinario turpiíl:n-.a,oíítnía Deii amif-
í;o c a leüium done r tm, rearus « r e r . 
na tí;;mnaiioni5.0ít£ridei-e VCIBÍÍ A»:-. 
gelus ¡oannj muJicrrm cuaroara me* 
r e t r í c tm , cum qua ícrmcati íunt Re
ges tejia-iSt t c r r i ípn cerram pioJiitu-
t ícne sua, quas íedebar íuper aquas 
multa5,qua v i rú pícpinab^t: cuc me-
briatat homines. Vt t u t tm ioannes j L 
lam vidfrt t /z . /fc/ í^inc uu5^ í m fptri* 
l u m dejertkm , O v ' d i n t i n t í n . J ia tn-
ttm jfptf btfitan' touthebfrt phn&m no* 
foitíitfts í U J i h m i A . hmi-i JUÍÍÍ i qu«-
t if lhtukatím h t len t tacas harc VÍIJO-
nen;. Pumum tííjCUíus ¡ei t y f D mu» 
iier úin g r í i a j e t , quitve íígmíícarcr., 
¿:ecuiiCum,qu« finí squa mi ule af. íuper 
quas feoebat. T t r t u m , qua íxt beítisa; 
c h z libra ieu bac Quartijffijquc^o-: 
do federe tíicaíurli per beluaro, 1: p i i -
usdicitur , quoü Itoxb'ox Iuper aquas 
r i ultas,c¡jea gn* ttftfm E« á t í res an-
nc t a r t , qua umen a rjcbis brtuitcr 
íunt perturicnca . JVluiier illa apud 

ras diuiti35,ínb!ac.:ym/m; ú íclatium Rupertum, erat hieroglyphicúqi icd 
í u b m o n c veram Vitara, íub cruce cm 
nia beatituditiis, Srglo i ia bonaconti-
neri.lta ergo De LS sgit, & figere íolet: 
íub ípecie c r in , & velamincspparen-
tium i ra io tum, ab í t t nü i t vera bena, 
& ocuiis hcminum taha malao íkndi r , 
v.t ad illa vera Lona perducat. Hgcaue 

dam c-tpiditatrs, autconcupiiccntia.. " " " " f l ' 
Ncs c'icerc pcííumus , fuiíTe hiero- ^ l 7 * ' f f i * ¿ ' 
giyphi tum ¡niquuaxis, & in pielitis, 
íub quatadera efiigic, Angelus altcr 
Zacharia irapicíaícm den onfírsuit : j r : 
nam oí iendi t i lh muiierera quandam ,. 
g¿ ú im-HAC sfi m f i e t ü s - , j^ffc dicitust 

iede- ' 



g 14 Traffatus fexundm de. ieimúc, & tenta^Chyiñil 
federe fuper aquas muirás , quia in cor prirnebat, aut vero feruenrem, arden*-
dibus hommum reíidec,& jpícmet An- cemque cius inuidiam , qua fuccenfus, 

' j íg t . i / ' , ' s. ge lusdíxi tad [ o a n n e m : ^ « « í quas v i - nortrarn perdícionemprocurar. Qua.^ 
dtftt vbimtretrtxftdit t o p u l ¿ f u n t , & ¿ e de cauíaíub ípecic beíiiz illius deícri-
t t s ,& l ing»* Hxc in hominibus íedec, bimr,quac cali ai dore vrebatur, & ar-
hatc illis domínacurrquociinquecoiaLj debatjquod de ere eius proceduntiampa- iob ,$ i , i ia , 

O f i . f . i * te vertaf,, vidsbís i l lud, quodper O k á : des árdeme f t & fiernutatio eius /plenaor,. 
dixic Dcus: Maled iBuni . é f meniacium^ aut ardor ignis. Et ideó ab eodsm loan- Jpoc.SJ*. 
& komicidi%m, & furtum-^ ) & adultez ne vocatur , Aíons magnas t & ardens 
r i u m - j } inmdauerunt , & c ; federe re- igne^ MóSrmagaus,propter íuperbiani,. 

3.p»r.f.6Z- goantiseft ' ,dixit DrausThomasideo> ardensigne , propcesinuidiam, qua_j 
m & i . & i o . que federe muiierem fuper aquas, auc fuccenfus eft, 8¿ arder, cuius Üimuíis 

imquitaíSüi íuper gentes, c t i in illis inflammatur, & vrgecur ad nolíram 
regnare. E t b e n é Apoüolus huiufmo perdidonem procurandam. Plena erat 
di Regnumagnoícebar ,qui hortabatutr befíia nominibusblafphmi^quit orani-

RvW'S>t I» Isícn r e g m t p u e a í u m m vtfirc tnortdicor bus3qinbus potuir modis, omnibufque 
fore. éíé igímr dicstur mulier federe rationibus4quas potuit msdkari, con» 
íuper aquas. H«c meretra eít. inquic tra Deum bíafphsraare: nunquam ccí-
Rupcrcus, cum qua fornicantur Reges faui^ateribuendo ei, quod neo haber ,. 
terr»,id e í t ,homines, qui in térra con- fuadendo Deum impium , inuidum,& 
fíituti funr, quafi Reges, quibus dixi t mendacem , ve cgpk faceré cum primú 

CTmii.aSo. Deus: Dominaminipifeibus martS) & he parentes noítros tentauit, & auferen-
¿lijsterrs.. Fornican autem, inquic Ru- doab eo>quod h3bet,& fibi arrogando 
pertus, eft ciongare íe, aucdifeedere á cultum Deodebitum, idolorum :r.du. 
Deo, & ad creacuram coto corde fe có- c ens reüg ionem.Hacbe í t i amul i e r em f I§(5, -

f J l f t t t T l ucrcerc.Vnde Dauid cum disiííec: Ecce porcabac^, quia diabolus eft , qui ini-
quielongam/eatts , perihunt, addidir, quitatem adduxít, & intulk i amundü : 
terdidiffi omnes, qui fornicantur abs te. inuidiaenim diaboU?. mors intro'mit im*- * ' ' f" 
Curainiquicace igicur homines forni> orbem terrarum ; quia introduxir pee» 
cari dicuntur, quia propcer eam á Deo cacum. lile eam fert,& ducir, ac int roi 
recedunc. Kaccque fornicatioeít^qua: duccre conaturjeo modo,quo equusc-
terram corrumpjr, guia cum homines quitem fuis humeris portar. Qualiter 
íeíradantfmquscsí.vcorrupeionem, & aucera.iilam feratjCxprimic íoanoes.Eí 
f ercora amplexan£ur,8£ ex vino huios erat}wquitt tr>ulier cirmndatapurpura^ 
meretricis ínebriantur homines^uiaj & coccino, frinauratíiauro ¡ é r lapidtj 
tradentes feiniquitatijitaagun^ac íi e- prstiofo , é r m a r g a r i t i s , Ecce quomo-
brijeffenr,&inrelledu priuaci,acextra- ¿Qiniquitatem diabolusincreducit, no 
íe pofici.Quid minos ebrio facit homo,, nudam.non apertam.non propriature-
?r?ditusluxurif crgamulierculamjqui ferencsmfaciem, fed fucatam, orna-
di l ig i t íQuidauaruserga pecuniaí.qui. tam^ircundatam purpuran, coccino-
bus-cortradidit?Quiduracmidus?Quid que,. & inauratam auro Nunquam 

' , honoremambiens^ ídcbpecca to res in diabo!!is,inquirBeatusGregorios Nyf T. . ^r-, 
Scripcuraebrij vocantur, talla nam.que fenus, iniquitatem rmdam demoníha t , Lt ' ** c^ie" 
agunc,qua!ja nccebrius3aurqui^apitis treqoe proucin f e c í t ^ s h i b e n eü snioi c*t' i0' 
vertiginc agitur. Quarntíisautem me- jija m [c cam curpis, abommaejone, & 
retr ixil la íuper aquas. íedere dicatur, 0 d ¡ o d i g » a j , quod vnufquifque eam 
federeeciamd;cifur cadera íuper beítiá fummaceleritate auer ía re tur , & r e i j -
coccinRam,plenam nominibusblaíphe cerec j fed vcfíic eamornamentisillis,, 
miatí quiaá cali beftiaducirur,. & fer- quibus pukhram reddere conrendir.fi-
tur.. Bsítiarn hanc, darmonem eííe D i - cuti fecic, inquic, cum parenn'bus no-

í'*e*P..Í'lu uusThomas Richardus ds Sánelo V i - ftrisin p*i-3dko3quibus m ebedientiam 
¿*orc,&:3lijcoinmuni aííerum confen- & gulam^equaqua m nudam exhibuir, 
fuj,. qu« coccíneo ac venus íanguineo fcd precioíis ornauit raomlibus, often-
r.€>loreJcrad.«liíasejiihüius rpaani es- dens lígni pulchritudmeír^dulcedineín.: 

pomii; 



Q U M A M in Sertk tenUtku fintadueflenfai 
p c m i j & vtüiííjmam perfuadcns eius terrcntrum rerum» poífet intcllc^us 
comcftionem. Ita crudelis bcHía mu- aitiflimé, & claré contcmplarioni va-
liercm ducic, aut inducit, non nudam, care; quia ad vera bona xterup beací-
fed ornatam, vndiquecircundatam or- cudinis , qup Ocus nobis promutit co-
n3mcntisJ& moni}ibus,qu;bus-intuen gnoícenda3 oportet eleuare mentcm» 
t'mm oculis grata poffit clíe; non cním & terrena tranícenderCjVt magna luce 
rcprfientac aii3ritiam,verbi gratia.nu fidei, inteileólusin apparentibusma-
dam, prout illa in fe eílsquis cniro non i¡s vera bonaconípic ia t , 8c in tempo-
auerfaretur eam, venus quam cuiuf- rah labore aeternam requiemj&c.Sioii-
uis co'ubri vcnenatam faciem? Sed ve- liter,mentem actoilci e oportet, vt ma-
ilítam inducit, repraíentans pecunia- la, qux diabolus inducit, & proponic, 
rum ingentem vim, & potcntiam, & homúcognoícac ,& videat,bona qupil-
quantarn in mundo habeant «i l imit io- le repr*íentat ,e l íe fucara, & qux luís 
ñera. Non íuperbism proponic ape r t á , apparcnti delcCtatJonecontinent xter-
crudcliorcnim quocúque crudeliffimo nam poenam, & íub temporaliiucun-
tyrannofacicscius depichenderetur, ditace^gncm exunguibilera . Non m i -
íed veltitam oftcndens eius g lor iam, rum,quoa cceleitia bona fub apparen-
qua íplcndent,qui loca teñenc fuprema tibus maiis non cognoícamuSjqui nun-
quibusalij corpora, & capita íubmic- quam nos in montcm altum conccm-
tunc. Non repracíentat luxunam, vt plationis íu i ía l imus, nunquam men-
in í c e l i , nam foedior fue iacente in temad illa coníideranda bona attollí-
volutihroluci aguofccretur, íed fub mus, tantumocuiisconfpicimusappa-
piacidadeledtatione, guftuquecarnis, rentia mala,qui patcnc, & non ad bo-
& fatietate sppetuus, lea vbique beilia na.qu^ fubiliis la tentmentem excen-
iníroducu muiierem,vt pacificé fedear, dimus. Nec mirum,quod mala,quf día 
&dorninecurgentibuSjSí populis.Tan bolus inducir, t amíac i l cadmiaamus , 
ta autem calliditate,& aííütia eamope- quianonatecodimus^ oiii apparencem . 
n t , & ¡llius faciem ornar;& circundar, excernam ipeciem boni , íub qua ilía^» 
vtdifficileíit, propr!am,veram,genui- abícondíta lunc. í oannes^u i acic incel 
namque ípeciem, & fíguram, agneíce 
r e . Vndeobieruat Rupeitus}apíé An 
gelum, qui volebat ioanni caiem mu-
Jierem cognofeendam e x h i b e r o , f » 
ílfihjft eum in fpir i íu in defertum. EÜ íi-
quiúem dcíeuum,locus contemplado-
ni vacando congfuus,vt emm vera ta 
lis muheris cognoícatur cffigies.alta_> 
cootcmplatione opus eíl.Voluic Ange
lus eidem Ioanni, íub akerius rnulieris 
typo beatitudims gloriam demonftra 
re . Veni, inquit, & eBendam tibi Spo» 

fam vxttem *gni , (ye. Ve autem eius 
peílet ípeciem contémp!an;/«/?/i/í?, í -
quiche in fptrittt, in monttm magnum , 
O5 altutn—), & oñendtt mthi ctuttatemy 
& c Expende iníigne myltenum . .Ma
gua d.íVercntia ínter has mulieres, & 
ad eas veré cognoícendas vocarur ioá-
nesab Ange lo .Fmj iuqu i t , ^ oftendam 
tibi meremcem}&c Vent o oftendtwi-j 
tibii)pcnJ*ni—>, e^c, & ad v t r amQuo 
fine enore cognoíccndam eleuatus eít 
ípiricu in defertum, & in montem ma-

kó íus prjdtsbat, vt vtramquc mulie^ 
rern poífet ex vera facie cogno!cere>tn 
montem altum, & Itparatum dc íe r tú , 
in Ipir i tu duí íus e í t . i u Jginir bcíi.'a 
muherem iijtroduc^jOroatam.opcrtá-
que. R e d é ptopterea Apoííolus,idad-
monet,quo<i í^pe índuólum eíi." 1» om* 
mbus fumemes feutum fidít j n quopoffi 
tis omnta teianequsjfimt tgnsñ exti gue-
r^.Aliuacrc v i a t i u r a ü ^agitcas, cum 
caroonibus deíolatori|Sf aut íplendcn-
tibu$,dequjbus pauió antedíólum clí . 
l u n t emsíagicta i g n e « , aut cum car-
bouibus ígoítiSjVel íplcodétibus, quia 
íub promiíliombus ípiendidis, & fui-
gctuibus, teocacionutn íagittas rrjic-
tituelum vkioniSjíub -p'endore hono-
ris,telum luxunx, iub fi|cedeícfiatio-
n!s,cc!um auaíitise,íub fulgore diuicia-
rum , & c . hisproprereaoppooendura 
eíi fcutumfidei jinquc poífifiSjinquif, 
omnia tela nequiíbnu ígnea extingue-
re . Expende v:m vérborum Apoítoli. 
N ih i l íplendidius, aut lucidius, quam 

E p h e f é . U 

gnum^ík aitum, vbi íine impedimento carbo 3gnuuj,vaI;do fJatu cxcitatus,S¿ 
nihil 



Tréiatus VíJlSecuridm de iet!m;o>& tental ChriflL 

§ . j j . F é l i x q u e m n o n i n d u ^ 

x i t m e r r o r e m a r t t s p B n -

r a 5 q m d í d b o l t t s f é d u c e r e 

c o n j u e m t > f i m t m e s l e r u -

f d e r n C h d d a o r u m p S i t i -

r t s . 

Tl^obsbi lem alibi indkauímus fea-
% ^cntiaai Beati Bphrem Syr i , Ru-

.tvihil obfcuriussá íplendoie5& lace re 
iTOtius, quamidemearbo extinCtuj. 
í í ih i l fu lg id ius .au t i l l u í inus , qusm 
deleótaao vel bonum,quodiabolüSCor 
ro í l rum ranauam íagitta traosfiger^j» 
procurar, & quod incroducere in am-
mam m ñ x z m tanquam beliia ferens 
rnulierem ornst3mfcontendic;nih!l au-
rem obfcurius.quam eadsm deleótacio, 
m t bonum , dum per fidetn íplendor 
eiusapparens, & ardeos extinguitur, 
per quam ibi ooo booum.íed fupremO TíRafeíbüeiá alibi indícauínrjs fen- f 
fBaiurn morce arnarius, & íuper omne 
rnalum fogicndum,apprc-hendimus.Elt pe r t i , & Theophyla^i, appar'entia, & 
cnirafídes lumen quoddam fupernatu phancaítica íolummodo r e g n a ^ quaíi 
rale, á Deo nienti noitrat impre(íuna_#, depida viuis quibufJam oculos rapien 
per quod videmus interiora cuiufuis tibuscolonbiis, damonem oRcndiíTe, 
reijcui proprium eft.non indicare d o qu» ideo quafi gIorio'R3.& fplédida re-
rebus íecundum exteriorcm apparen- prasfentauic Magnus pifíor diabolus, 
tiamjaut faciera,quarextenoribusocu qui rerú figuras, viuiscoloribu$,& vra-
lis rcpraefentatur,íed íeciindum c a ^ u » bris depingir^melius quá Zeuxes vtias, 
in re interius larent,& abfeondita íunt. ad quas aues íe toro canacu demktcbár , 
Idfoque ficut per ilism íub paupertate vt ahbi dió^urá eíí. Gratfas agit Deo Sa 
videmus coelelks diuuiasj & fub cruce picns, quorundam fídelaim n o m i n o , 
g l o n a m , & íubfame fatittatem aiter. quos non in er rorempsí lura ingét iar. . 
nam, ira per eandem íub deíicijs, & o- te elabcrara induxic. Non enimin erro. S(sV' l í , \ t 
b l t éb t iombus , viderc debes arternam rem induxit nos i m a h artts excogitttio, 
poenam, íub pecunsarum inoi dinara_5 nec vmbrapi.ciur& 5 U lor JinefruBu effi. 
coMcóhone, paupercarem pereunem, gtes feulpta per varios colores.Ds: arte tá 
fub honons fai iu,& ambicione, ínfima iculptndi, quam pingei di loquitur Sa

piens, per quá idoia fiebant, quá íupra 
ex prorcíío deícripíeracsdocens, idolo-
IÚ culrurá per iiJáfuüíe i n t rodu í t am, 
per quá ficbant íjmulachra feulpta, de 
qua primo fucrat loquutus^ut veré in 
linceo vel cabula depmgebátur , de qua 
pofterius agit.Vocat aúc artjs excogita-
t ioné,quá fupra vocauit artis inutntio- S a p . i j . í O 
nemjm GracOjtneditñtiorte.quiz magna 
meditatione}& vehementi cogitatione 
ars pingédi inuées e í l , & ex illa proce-
dic vt pidtor réjCjuá vnír ad viuú expri-
mat. Vmbram ve idptí lur* voc2tsqüia, LtbiiO* 
vt dixit Fahius, cota p i á u r s a r s e x Vm 
brarü formacione reíultac. Hgcaüt per 
varios colores,ica per vmbi as res quaí 
dá adubrat;&alias ica eltuat ve veré re 
ipfamexhibere videarur pr»kncem.Ec 
quidl pingf ndiars , mulcis ncmimbus 
cómend3tionemJ& laudé me;etur,vci-
Iiíiimaqi c( í ,&in precio apud íapiences 
h . b es: ícd ex eo dicicur mala *fst quod 
in errprem mduxic íofeníatos, qui in 
re íú eííigis manences^dscepti fuerunc, 

colea» 

abicétionem_#. ímius oporrec (ímilcs 
Chní ío Domino j de quo didium fuic; 
mon ¡ecundum vtfionem oculorum iudi 
cetbit. Fruiíra diabolus eius ocuíis o-

ííendít omnia regna mundi, exte-
nus e'.onoía, & fplendida, 

qui non per vifum ocu
lorum de rebusiu-

dicabac, nec 
per ex» 
- te-

riorem apparenciam, auc 
piíSturaoiduceba^ 

tu r . 



Qn&nm m tenia tcntotlcve¡intadirntendá'. S17 
fokntes í lmulachra, & ¡magines pi-
¿lur3S;tai)qu2m Deos.Et ideo fubdit: 

Cfiítts afpeBus infenftte dst concupi-
fcemifím. & diligit mertu* imeginis effi-
giem fine anima . Quid per auem pín-

! • l ¥ ' guendi ñ u s exprimir, quod ^ 8¿ íupra Dominum l é n r a i e Deum, eíí, aliquid 
p r a d i z e r a t: a ce i p i c c n i rn, inqui t , aiti- ab eo miraculosé lieri vel'e, quod per 
f é t inútiles iofenríbilcque l ignum, & 

s u x i ü u m , etiam diuinum fibi neccffa-
rium. Hicque legitimus feníuseft eo-
rum verborum, qu» Eíaí* dicen t i : E f a . ' / . í i ^ 
Pete tihifignum a Domino DÍO tuo, & c , 
re/pordit : Nonpetam^ & non tenttbo 

14. 

communia media poteft exhiben. Vo 
luic dícere: íam habeo media opportu-
na, qoibus ab inimicis obfidentibus 
vrbctnjiberetjfcilicec auxiüura Chal-
dgonunjquos aduocaui; ideo non me
dia miraculofa peterc voló: eí íetenim 
tentare Deum . Ideoautem hanctam 
magnam, & ccitsm fpem de Chai-
dato rum at'XÍiios& potenria A á i i z } & 
eius populus conceperant, quia in pa-
rietibus depiólas habebant ülorura v i 
sorias. Satis c n i m c ó m a n e e l l j multa 
bella, & infjgnia virorum fertiflimo-
rum facinora^mo,^ ipfos iiluíires v i -
ros, ioüta depiogi in aulsis 3 & in asdi-
um pariecibus , quomedo ( vt Poeta 

J i K p r o ceniporéjquo á Deo illa defe. refere) Troiani cum Carthagiaem per 
cit,£¿: ído!aco!uit,rationem huiusfee- uenirent, fe íuaíqucj» arumnas, & 
leaiUimac deceprionis, & intoierabiiis varios cafus, & Grarccrum víílorias. Virgi l . 
erroris icddtre volens ú m t i C u i v i d i f in parietibus depitlas inuenerunt. lo 

Bzetk, 2$ . / a viros deptclos in p a ñ e t e , imagines parietibus ergo leruíaicm depióta e-
rant Chaldarorum bella, vbi_, & infí-
gnes v i n viuis co!oríbusdepi¿l i , fpe-
ttantium ocuios deleóiabant. Videbat. 
inquit 3 vires depitfos in pariste, imagi' 
nes ChMd&orum exprejfus coloribus, K ó 
ob ícu ré , íed exprclie imagines eranc 
depila: virorüjquos r e fe reban t^ rd»-
cios¿altéis renes, idcft,militaribus cin-
gulis , in í ignum prqbitatis • & tiaras 
t inéias in cápitibus eorum. in íignú no-
biütacis. Erát tiarajaíciae quaedsm ca-

f 18P. Vumlesicimam i n t d l Í 2 e ^ Í ^ ; c r ¿ d ] c P icec i rcumdua» quas l i u b a n r e s n ú c L i b , i . 
vocanc, quiDus vi os fume Cnaidaos, 

a - R ^ . l ^ Resi Aclísz , & popJlo* le ru ía icm. d o c 5 c i u ü m u s . Dicuniur antcmtiara 
t i n t í n s quoníamhocdí i imguebantur 
ciar» magnacum» & ducutn á tiaris 
Regum , quod h« candida crant, illa; 
auttm aliquo peculiari colore t ínóta 
vt Plutarchus a , ícnpfft , & decuie 
luttinus ¿ s fk íradidit D;onví¡us e , 
Eranc igicur depicti duets , & Ma
gnates , tiaras tinóias geítantes in 
capitibus , quibus foimam ducum 
cmnium exprimebant . His p i í íur is 
alle¿ti l e ro ío lymí ta cerneré videban 

^ ^ ^ c S d í S i t t ' r i n S m a í í u S tur Chaldxos /píos , eonim ducesa 

per illam artcm, i ü u d d i c u i ex anima" 
lihus cempgrat i & perliniens rubrica, 
id c í l , minio , & rulicundítm faciens 
fuco colorem illius, & omntm maculam, 
qus. in illo eft, perliniens, vt non iam , 
Iignum nodis plenum, íed animal ícn-
ísbus viuidum appareac. Similitcr se-
cipit inutilem lapiden*, & iliud ica sp-
í a t , v t cumlapidcm folummodo oculis 
exponat „ verum homincm expone-
re videtur; cuius afpeólus smorem 
i n conspicientíbus generabat. Sed ve
r i exiílimOjSliuíiorjcm egregíam fícri 
ad verba illa difficilia Ezcchieiis, qui 
agens ce lerofoiymajub nomine Oo-

Chald&orum exprejfas coloribus, & ac-
cinclos ¿altéis renes, & tiaras t inSas 
in cap 'mbus ecrmm formam ducum om. 
nium fimtlitud inetn filiorum Babybnis 
terr&qus Chald&orum , in qua orti [unt 
injmmit fnper eos concupi/centiA ecu-
lorum f m r u m , & mifit n uncios ad eos 
in Chald&am. Cutnque •venijfent a i 
eamfdij Bmbyioms 3 ad cubile mavtma 
rum s peümrunt tam ílupris f u i s , & 
foüuta eft ab e i s , érc . Horum verbo
rum legicimam intelbgentiam, credit 
Lyranus, ex co í u m i , quod sccidic 
Regi Achaz , & populo l e ru ía icm. 
Cum enim obíiderctur ciuiras á Raa-
ñ m Rege Syriae, & Phacce Rege I -
ira e l , Rex Achaz eiuíque populus de-
pofica confidencia, quam in Dco habe-
f£ tenebantur, tocam ípem.. & ocuios 
in Chaldaris conocaruntjraií tenteíque 
nuncios ad Theg'atphalaíar Regem 
Chaldzorum, ingentiumque thefau-
rorum dona, in íuum auxiiium aduo-
cárunt Chaidsos, de quorum atíiutc-
r io calem ípem impius Rex Achaz con 

a In Luc$de 
h l i b i s . 
C Ja vita 
í e m p e i j . 



S;iS Trá&am V l í I J e m i i m J e l e l u n m & t ^ 
.magrratcSíPriocipeSíac.mílites.aiuIro inducit, vccredac fibicmnino expc5 
i i á g h váíiádí forres,ío!eites,fpiendí- diés eííe vindi¿tam fumere. Honorem 
do.s,& armis munitos,quatn jpfi io fe- ambitiofo depmgíc, tanquam quid ex-
ipfis eranr, íicut coniínunicer fieriío cci!entil1<rrümí¿¿ ¡a errorem cum in-
Jet in pivíurisquse fe pe res ipías pu!» ducít , vtpradicc cridar, edacn p c r i l -
chruíresexhíbenCj quam res i p í a in licita media procurandum. Mül icns 
menpíis fine. Hacascendentes CHICS pulchricudinem, & carnaüs de!e¿í2« 
leroíolynas, cediderunt vtjhíTicnum tionis gutum, tam ad vmuia depingíc 
fibi fore, C eos in auKilium íuutn vo- luxünoío» vteum in-ucae inetroren?, 
jcarent,quod,& fecerunt: fícque leru- quofM^áticécenfeat, nihil dclcíiabi-
íajero in fmiú i t fitper eos cwtupi/centi* .lius fibi poííe euenire.H ñeque prouc-

..omhrum Jucrum^t vidic eos, quos pi- nic error^uo omníSsqui peccat, rene-
¿íura rcíertbar , ra ni puichro$,nob!lcs tur, ex huius ícilicer ma'at aru's pi¿íu-
forres,accinCt05,€Xpedico.s,& validos ra. Oportce igicur, ve (eníati íim s; 
i i iumcnim videbant depidtum occi mmi in inmetusa /peBus infsnfatodM 
deotem ioímicuro validum, aliuro con ccntupifceniiam ¡n Grxco i ttpkrcfin, rd 
templabantür dei jeiencem equum có elt^uíeníacis.amentibus, imprudenti-
tranuro, duceoi alium couípkiebant buSjfiulcis, ij-s fcilicec, qui exceriorem 
.Regero ioimicutn decoliaotens, Src. í p e a e m taoturo confideranr. Hincio-
Coepic inÍ2nire,creclens,rcipía :ta elle teiligemus.cur diabokis íot tanfofque 
íicuti depióta effigitsocuhs ofrende dccipiatj&r concupjícencia fticcendac, 
b2C,& proprerea vehementi cupidita- vt veré dixerit loannes: Qutdquidefl 
te, & quafi infanics, eorum aniicitiam in mundo¿oneufifcentium ejftinim qui-
quaíiui t :& ideirco eosin fuiauxihum dam ardent concupiíctntia carnis, aiij 
aduocauit. Eissuiem vcnientibus Ic- oculorum au td iu i t í a rum, aüj hono-
rofolymam, cum inordmato amore rum, auc fupcrbia viese: non mirum , 
ergatos lerofo'ymica cdent affedii, quia in íeníacorum, & Itul toruminíi-
ad colendcs eorum Déos excitaci func nitus cft numerus , quos diabolus per 
quo tándem faótum c ñ t v t ad ilíatn im- maleareis pióíuram, in decepcionen! 
pijffimam ido!c!atnam peruenirent, trahumecenim viuacioribuscoloiibus 
quaRcs Manallcs, idcla Caldaorum ciues lerufaicm depilas habebanc pul 
in templo Dei pofuit , ab ipíis ludáis che-rimas Chaldsorum imagines, fu-
adoranda. LX bis patet cur dixent Sa- per quas concupiícentia oculorum in-
piens j p j í i u r s arcem, & effigiem per fanierunt, quando diabolus exhibebac 
varios cdores depiólam in errorem d c p i í h s dtieóiatíones luxurioíis , pe-
induxiflc:C«<«J,5rqu11, ejpeBus \njen- cumarum laóutKssm auaris,honorum 

fatodgt íoncupifieriíiam . Hoc CMm cít cxcciientiam íuperbis . Chri í to icgna 
quod accíditíe leroíolymx dixit Eze- muodi gloriofa puldintudiae dcpióta 
chic!, Infaniuitfuper eoscencupifeenti» offere: íed quoniam Sapiens üle crac, 
oculorum (uorum. Qua eigo res cíep. 
¿tas in errorem íolent inducere^iabo-
lus^vt nosdecipíar, egregiom fe eshi-
ber p i¿ to rem, & per varios colores, 
talem mortua rei exhibec imaginem 
quae iníeníatis dec ccncupifcenriam, 
ad quam apptttndam toco pectore íe 
conuei tant. Per hiHps aurem arns i r -
ucnriontm, medicaricnem, S^cogica-
t ionem, vcdixit Opináis íanótus, ea 
qu» m mundo func ülis depmgic coló-
xibuSjquos videt cuiuíuis inclinaconi 
proportionarcs. Depingíc vindidam 
iracundojtanquam rem íummé hooo-
rifícam, & in illum errorem praíticfi 

nequáquam in i pío concupiícentiam 
eorum potuit fucceodere , qui non 

per colores externos^ apparen-
tem gloriam durebatur, de 

quo díótum fine, quod 
nen fteundum v i -

ficntm ccalo* 
rum 

ifé dtmbit, 

( - 0 

§ .$6 .Sfcu í 
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f P m m m p n t i n t e n i a t e n U t i c m annotanda. 

; . niüniresneclecipcr£n£ür efH^ieexter 
5 5. ^ / V ^ / dienigena mulier m depilamuherum ,&judicuntts íe 

j ofttCQ acciperet, itd rent deformes , quas Itacim odio 

cura 
ce-

qu<£ diabolus projjomt orna-
ta i & glonofk. 

Lio modo potcí l e x p o n í , quod 

berent. Quo ctiam id ticret, vt raro 
aut nunquam fidelcs fui ducerenc mu-
lieresalienígenas,quas íicut faciléa-
marenc, dum depidus, & crnacas 

A Lio modo poccif expom, quod cj.rcnt, faciims odircnt , 1J cxiarje ab-
Sapicus d xKígJstias quorundam fcji]a,& vciíc rnuíata,üc lacrymis c ó -

ju l io iumnomine , Deorcferens,quia f tótas, & deíoimatas conttmpiarcn-
r ó eos in errcrem induxir mal» artis t u r . Exiíi.'mo enitn, hoc í«pé in mo-
eicogitatio, aut vrobrapi&ura:,quae repoíitum fuiííe apud Gcurts,quod; 
tan tu m inf¿níacis dat concuprícenJiá, cum vrbsal íqus iam íe tradebac ini-
vt non tantum 'oquaturdear'e pmgé-
dijaut ículpcudi idOia,íed de omm ar
te piogcndi, qus¡ in errorem iaducit 
vt vjUcatur cciam ad cam aüudere vo-
jüiffe, qua mulleres ferpías pingunt 
minio, auc fynopide, ceruífj, & yarjo 
genere mundi tnuíicri. Hsc enm^ma-
la ars,á «ai¿íis tribus vocatur,con* 
sraquara vehementerinuehuntur, f i -
gnanrer C h í y í o f í o m u s , C ypnanuSí 
& Hieropy ínus : de quibus alio in lo
co . Hjfcqut tíí^quar in errorem quo-
tidie induc't.per quam muJicrjqua1 ni» 
gra t í í , ¡udicacur candidior niue; qug-

asicis debellancibus 9 mulleres feípías 
maiori qua porcrant curioíitate orna-
bant, paigentes facitn) cerulia,& m i 
nio , & ípíendidam reddentes mundo» 
muhebn, componétescapiüci um cz-
Í3iicm,u=di é t t s fe prctioíionbus ve-
liibus, vt miiires, qui furentesingie-
dkbantur , earum pulchntudinc alle-
¿li, bemgné íecxiT), & cum domibus 
lu isagtrent . Ita PJiuarchus metno-
rat in vita Pompeij magni, cuiao bel-
!um Mithndacicum prob ó t o , cum vi-
¿ tcna pot in inciperet, cbiatacfueiúc 
mulietts , iníigni forma, & fgregso 
decore o r n a t » , c e n é ve earum íp< cíe 

F m p t y -

paJlida , rubra íicut vcimicuíus i qua 
verula íicut Sara , iuuenr i i l a i& quar cor iluus poílctad benígnitatfm'con 
dí formiíTin a, pu!chiot Sc/e. Per háe- u c r t i , Iscuti de faéto CGnuentrunt Í 
queartem producitur elBgie* d ip i íU; quas ramen contingeic coluitü'cd pa-
v t l oraata^írwflr/Ví cobres cutus a, icnubüs ve! vins íuisint.óias hoi o r i -

j f e ¡ f u s mfenfmo á&t i6ncuf>f(tniu m - j . freé tratíidit.Hoc r ÓÍJLO Dclius Cleo--
ib t íor t t ailuíio fit al i t id, qi¿©d lutuic 
Deus , cauens nc depióta mpijefun^j 
f c rma ,ve l tffigies, in ersorm í u r s 

patrin ¿Egypti rtginÉm n.uniuit , v t 
id tm J k ta íchus ' deicntat. Eiac qu i -
dc m Ai (pniiis coiara esm f<• en ens . 

I n Ante*-
niei 

inducerer milites in bello. Si egrfjpf* quam inrtjiext r i r fauiílt Bruto , & 

qu*. 

MUpugnam contra inimieos tucs ( j i r * , 
dtdtrtt tos Dcmitius Deus m rr/ar.u tua, 
ctptiuofque auxerts , & v idtns w r-u* 
merecapítuorum mulitrem l u h h r a m ^ 
iS" adamantr i í eam , vclnen/qut loabe* 
re vxortm introduces eam m de» u^-—' 
tuam^. q s, r&det Cí*f*riem & c i r t m ^ i " 
det tingues & ¿tpontt veftem tn qu*^ 
capta ti l: ftdenjque in domo tua flthtt 
patrem, & matrem Juam tr.ornéjt & c . 
Crea banc kgem multa Stnéíi Paires 
obferuant , quam egregié explicant 
Bcatus Hic ronymus / í , & D i u ü s T b o -

* ^ g ; * r M - m a s ¿ . í t á non incongrué imeliigere 
íoíIuiuiis¿voIi;ifle D t u m , niiiis.es lucs 

CaíiíG , cccííoiibua tat íans : iccirco 
piccedensiilead beJJum ccosra Par» 
ibes , in iudicium eam vocsui t , , iu-
bensve le coi íro to l i l i c ic t in Pro-
umtia CÍIJCJ» . Volcns autem illa t m -
n i m Aístcrii] indignatiGnemj & fu i o-
rcm extmguere, & in benignitattmi 
eius teu murare ammum, cum voiuic 
fe coiam ii!o piaientem daré , mira.» 
ZIWCÍ$Ú\CS í m s compefuit, quibus> 
pofiet eius ammum irretirej-veftibuf--
qu-e pretipf¡fl;mis induií íe , faciera 
ü ui ao muliebri futeque elegannii». 
n,é ornauit, & fpkndicam reddídic ve: 
a d í u i coucupiícenna prcuocaxst. £s: 

F í £ ¿. ítu.e-
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Sio Traftaíus F U L fecundusje ieiun. & tentaUChriñil 
rcuera quod intendebac obtinuir: non 
enim íoíó nodo eius midgauit , Se ex-
tinxitfurorem j led , & ilJus Sdimujptf 
ardentiírima íui concupifccntia íuccé» 
dit:deslio Hifpanus, dihgens, recéí-
queautho», longum texit feraioneaj. 
Sed, & hirus rci t-xemplucn ixí Scri-
píurafacta ñabemus.ná quando Prin
ceps lile l'ehuj munnus armis, S¿ mi-
licibus , ira íucccníus procedebat con
tra domum impí^ íezabei Rcgin» cii-
iusfiiium , Regc m íciücec loram iam 
occiderat ,quando illa refduit quod 

mentís.*sliter enim duccntes mulie^ 
rem-, quarapulchMm iudicant } ÍU-
tirn íubi.uoruco inueníent deformenjj 
5¿ qu* pnus gaudium, & dclectacio-
nem iaíerebac, erit ííacim cauía moe-" 
r ü n s , 6 £ li¿tus . Videbis homincn}a 
quí íummoardorem luxütendit , tan-
quam in rem^maxima concupiíceans 
digoam i quem tamcn p o ü e a , c u a u 
mortis hora incidcric ¿ auc tempus 
conficeodi peccata aduenerit, deprc-
hendcs tnífem , & mce í lum, idíurn-
mo odio proíequentem , quod prius 

Princeps ille funjs inucótus cótra ís- ingcnti dilcxcrat ardore: & huius ra 
ipfam venicbat, & vrbera intrabatjjn 

t .Reg.p.jo quailla habitabac, l e za i e l rntroitu e. 
tus ándito>depinxit ceñios fucs flibio, id 
t i i , quodam colore nigro ( inquit A-

Zái>,3¡ ,c .6 buieníis) quo %minaf vcutuur ad red-
' " ' denda j^percilianigra, & paipebras, 

& vocatur á nobís , Alcohol , de quo 
agítPJimus j E t ornautt caput fuum~j, 
cafariem componendo, quo pukhcr 
rimaapparcret . Qua-ric Abalcní is , 
cur hoc lezabt! fecsííec, eo p i x í e m m 
tcmpore}quo in lu¿íu eíle debcbz:, 
prcpter filij fui Regís íoram mortem; 
& reípnndec: tempus quidern í u a í e , 
quomagis parata erat ad lu¿(utn_j s 
quam adomacum j íed vt aniroum íe-
huleniret , & benignum e/ga íe isd-
deret, voluic ocuüs eius íe cxhibere 
depifíam , & ornatam. Ex bis pate» 
fe potefí, cor Deus íuis rr-iiitibus prx» 
ccperi t , vt qui mulicrtm ahenige-
n e m b e ü o capcam daíKffii velletj i l -
lius pulchritudine a i i e í t u s , non esm 
confpiceret fclummodo dcpidam, & 
ornatam ifacilé enim mala; artis pj-
¿lura in erroré eum inducere pe (Jet, 
í ed i taagendum voki i t , VE cmni de-
poíiroornato . & fuco, illam concern* 
plaretur, rafa íciücct exfane, veli i-
bu 'squibusíe ornauerat eruns & pcdl 
iongam deplorar ion em . Q u « na ñi
que cune remaneret pukhra, b e n o 
pcííet formoía iudicari : iicuti cum 
fucis erat depiéia^ pete rae in errorem 

r:o e l i , quia rem, quam fúcaram, 85 
ornatam , máxime concupifeibiiena 
iudicsuitjíine fuco tune, & orhamen-
t is , íecundurnea tantum, quae in ea 
rcmanent ludicans, íummo od io , H 
horrore dignara agnoícic . imo 3 85 
hac cania e i í , cur impij poít hanc v i 
tara, ea rr-aion odioproíisquentur, & 
deformioraiudicabunt, quateis, dura 
yiucrent, videbantur pulchriora ^ 
qu« maiorem obleótationem infere-
banr, ac vehementiori dihgebcnt ar
dore , quat tune, jam omm depoíito 
fuco, & ementito ornatu confpicienr, 
derebuíque í icu t in íeipíís íunt , iu-, 
dicmm ferent. Quod non obícure 
Sapiens ipíe expreíl ir jmpios in 2lii_> 
íam vita conliuutos deíctibens. Tune 
videntes turíñúufítur timare htrvibu 
i í Í & miraLuntur m Julntalione injps-
ratA f a l u í i s , p&ninnur.m agentes s 
pre. angufit» fpntttts gimentes. Viden* 
tes , inquic, apeneiuts ocuJos, resip-
íasprouc in fe iunr , Í3m depoíito iu~ 
coconctmplanJts , tuibabuntur , & 
mirabuntur. ID Grarco sestaÍ!m pa-
ticntur) quali extia íejpíos poíiti e-
runt prae adratratjone, conííderantes-
íubiíam reium routaticnem i fcipfos 
n-iiabunrur, quod tam patenti error© 
decepa fuerinc. íumme eas res amaiW" 
í t s , quas tune velmioimo amore di-
goasujdicabunt,quas potius íummo 
profequentur CCÍO,dültnccs ,deijs. 

induce-re, Qua íané doétrioa vcluit qui bus d c l t é h b a m u r i poenitendatn 
Deus ípirituales milnes inííruere 
quosdiabolusí»pé in errorem indu
cir mal® arcis p i ^ u r a , &cffigie per 
tsrios duéla colores, vt res coníidc-
í ea t íemotis omnilus píCtura; orna; 

agent de ijs . qua íummo compleóle-
banturamorc j tune aicent ; E r r a u i -
m t t s á v i í i v e r k a t i s , pi&Mm mala ars 
nos in er ro i tm incuxit i quem fuco 
depoíito ame depreheGdinius. ' i^/^ 



Ineap. r. 

Q m n a m in fecunda tentat 'me f m t aduerfendal § 2 E 

fítvtus In v í a iniqnitatis. GrauiflíajiKn fert mundi regna, varij colorum fu-
videbunc, & íentienr poodus eorum, cis croata: olíendíü namque omniaji 
quibus ad pondsris íublcuationem vti regna mundi gloriofa, vt vel fíe Chri--
íolcbant. Ambulnuimus difficiles. Dif- üum in errorem mal* artís pi6lura_» 
ñ c i k s iudica u vi -s , quas antea fáciles induccret. Huius tamen afpettus m* 
deleóíabileíque iudicauerant . Q u i d ¡enfato dat concupifeentiam , non i l l i , 
nobisprefuít [uptrl ia f m t dimtiarum qui fumma policbat íapicntia, qui fub 
iaftantiaquidcenmlitmbis t Aüj le- illo íplendore mala, quai latcbanc, vi-
gunt: piuitia cum exukatione. Quod debat, qui de rebus non fecundum vi-
maxirni precií yidebacur, & iudícaba- fíonem oculorum iudicabant, vt disic _ , . 
tunanquam res máxime proficua, & Propheca, qui propterca non folum-j ''*u 7' 
.honoriíica, RUOC tanquam nihil aguo- non dilexic mundurn, fed fe illius ini-
ícitur, ideo íubefune: Trmf i ermt om- micum confíituíc, cuius mala eíle o* 
n is ü l a tanquat» vmbtA , & tan quam pera perpetuo clamiuic. 
nuntius velocitcr per cuy re vs , & tan' 
quam n m i s , qu&petranfítf iuBuantem 
aquatn cuius non efi inuenire vsiigium-, 
aut tanqua n auisy que, tranfuoUt in~> 
a ire) cuius nulium inutnitur argumen-
tum itineris ¡ l l ius , etut tunquam frgh-
ta emijj'a in locum defeinamm, & c Sict 
& ves nal i , continuo depuimus effe , in 
tnalignitate no ¡ i ra cS/nviptifumus, & c . 
Mal Ígnitas, inquit Diuus Thomas, ím • 
porracma'um ignem, quo quis fue-
cenfus ardec: ideoque ídem eir, i n m n . 
ligmizte, acin ardencicupidicarc, qua 
affeái ñíimus rebus feculi, cup ido 
eas amantes, quas diabolus pulchras 

reprsfentabac. Denodanda íaní igi- -nAn^us Lucas hsceadem refsrens'y 
tur s quae diabolus pulchrs, croatas 3 C ) dixit •' E t oftmdit illi omnia 'regna* 
ípkadidaque fteis CXtcrius proponlt, orbis terr&Jr, memento temporis . Beae 
& coníidcranda, illo ornara femoco, in momento temporis fecuíaria , & 
relegato. Attendendum, cum luxurn terrenademóftranrur,inqu!t Ambro-
proponit, quid dekílatione trsnía- fius, qua dicendi forma non trv. con
cia , quam exterius refere > rcmaoeati fpeííus celericas, quam caduca pote-
nihil enim hoc ornatu femoto reííat, Üatis fragilitas esprimitur. í i momé-
Jiifi culpa, corrupcio, confuíio. Cum toenimcun^a illa prattercuot, & fae-
diuitiarum offere iaítantiam , denu- pe honor feculíabi]>saotequam veni-
dandae funcdiuiri«J& videndum quid- ret:icaiHe. In momentocrgoomnia 
nam illa in fe fine, & quod diues eum regna orbis cerr«: &oainis eorfi glo-

P/^48.18 interierit, no fumet omnia, medefeendet ria demnnííratur, quar cota vno mnp. 
•cum eo glori&sius yfsdrslinqmt áliems meato fubfiftic, &finitur. AntlOtaC L l * 
d m i m s fuast &fepulchrum eius domas Beatus Gregorius, veram fuiiíe illam Aíor.c i . 
m u s in Atemam . Quando dignita- íenteodam Sophar Naamachítis, ami-
tcm . pulcferieudiee feonoris ornatam ci Bcatí lob,á qua fuá locucioois fora-
cxhi'bet, iiíameaii pulchritudine de- píieinicium, quamufs beoe illarn ei-
nudee, & videatyqaalis tándem relin-
quendus fíe eeiam fupremus Monar-
cha, poü breues paueoíque dics ad 
neníente morec, &c. Qui ira sgic , 
fenfatus e l l , & non in errorem mala 
aréis excorpeationc inducecur. Ecce 
crgo nunc pidorem acucuni, qui re-

KHX. in Euang, Pars I L 

$ . j 7 « / « m o m e n t o y r e g m m m 

m u n d i g l o r i a m o f t e n d t t 

D i a b o l u s } q m t a ü s e f i s 

Vt m o m e n t o c o n j p t d f o f -

fit: g l o r í a R e g n l c c e l e ñ i s , 

a í e r n i t a t e m e x m t . 
o 

f 194. 

Lttc, 4, 
L a s . 

dem Beato viro applicare cotenderit. 
Eoe ¡cié a principio y que pop tus efi ho
mo fuper terram , quodlms impioruni^* 
brsuis efi % ¿ f g a u d i u m hypocnts. ad in • 
f iar puncii . Septuagintau» lititia*, 
itnpiorum , aut exultatio : commu-
nceftenim,in Scn'ptura facra, iau» 

Job 20-4' 



t , 2 2 Tratlatui VIU.fectmdus 
daré, pro exultare p o r i t . a Landatt^ 

2 E f a . j i , h*ti:*tores pe trs , idel t , exultare, t n -
i x . pudiste. ¿ Lmdate fufer Bahflonem, 
b Itre. j i . j d eí! , gsudcbunt, atic exulcabuuc. I 
«8. t íqne Jaus iropiorurn, ílgnificac lattí-

tsam , cxukadoncm , gloriationcm. 
qua íibi in bcms fuis complacent.Hac 
hreüiseñ ,quae nunquam niíi per me» 
mentum poííidetur;quia non poffids-
tur niíi remporc pratUmcí." tempus au-
tcm pr«fens , vnico íolummodo in-
ííanti fubíiític j & fi ab ipfo humani 
gcocris exordio ( inqui t Gregorius) 
v í q u e a d h e c tempus, i n q u o í u m u s , 
irencis ocuios ducimus, omnequod 
íiniri porui^quam breue fucrit, vide-
raus. Ponamos enim, quemübec ho
mincm á primo die mundi conditum, 
vfqne ad hoo'iernum diem vitsin du-
x i f e , hodíetámen eandem v i t aa i - i , 
-quam quafs Jongam duccre videba-
ÍU^ finiré ; ecce, finísadeíí i píi treri-
ta \zm nulla íunt , quia cuníta traníie-
runt i futurum in hoc mundomlni cO, 
quia nullum ad vit?m vel brcuiflimú 
rcíijú momencum. Vbi eñ ergo longú 
tempus, quod incer initium,fincmquc 
deprehenium ica coníumitur,acfs nec 
bteué vnquam fuiííet ? Hace Grego
rius . E t gaudkm hypocrh* ad inflar 
p u n f í i , i t íei t , ad momentum v e l i n -
Üans. Vox Htbrjta hoclocopofi ta_», 

c lere.^.zo eadem eí í .qu» apud lercmiam, Kepen-
d h i s m . i i te)c0fHbito^quafidicat : gaud;umj 

mundi , quo hypocnta exultat, fubico 
estinguitur, & euaneíci t , quaíi fein-
tilla3qua hoc ipfo,quodíuccéía /p len
co ré emiccic, cxnnguitur, 8¿abíumi-
t u r . Q u o d , 8¿ impiij ipfi liberé con-
fitcntur: Nosnati continuo definimus 
tjfe. C o n t i n u ó , nulla intercedente^ 
moraj ad inñar p u n d i , quaíi non raa-
io r tm durationem contraxerít gau-
dium, quam eíformacio ponéii in con
t inuo. Ita DJUUS Gregorius . iníu-
per dicens Euangciií ia, diabolumo-
ücndi í lcomnia rrgna múdi, & corum 

l a f S * J j , g^oriann in momento, aperté vo'uic dc-
ügna re , quá parua omnia illa fucrinr, 
qua vfüco morreto potuerunt reprx-
ftntari , brcuiílimoque iníianei ad vná 
oculorum conuerlíonem cunda ma-
niftfté luf t r s r i . Ex quibus c o n í i a r o 
peteí t , quam longé Kcgna ccelorum,, 

de kiun,& ientat.Chríflh 
& corum glona fuperent omnia re-
gna, fegloriam orbis cerrarum:illa 
enim non videntur, niíi íub xtermta-
te s cusus parntipadencm ómnibus 
litacis conccditDcus. Eít autem «• 
ternicas taüs meníura , qusc íimplicif-
fima cum íit, omne tempus ambít ,non 
iolum quod fuit aut cric, í ed , & quod 
eíTepotcft. Hsecqueneceííaria eft ad 
conlpicienda, quas in i i lorum P.cgno-
rum gloria oítendit Deus, qua: h íub 
cempore c í fenderentur , millium an-
noiuni nuüacenus íufficere p o í í e n t . 
Qculi tm(inqu i t £l2ias)videiunt leru E f a j u é i 
falem ciuttatem epulentam, tanta glo
ria redondantem , v t mñ íub meníu
ra , qjua omne tempus amblar, nulla-
tcnus poílic o í íendi . Hace autem re-
gna mundi omnia, cmnifque ii lorum 
gloria, vcl vnico t e s ípons tu omento i 
ad vnum oculorum i á u m diabolus 
conípicienda proponit. QuodDcus 
vniuerfa, qua in mundo íunc , quaíi 
módico Schs radio colkfí3,euideíUi[-
íime oculis Beati Bcnedííti cóípicien-
da p rcpo íuc r i t , vt tradit Eeatus Gre
gorius, non mi rum: cít enim ipíe pa- 2 i jy¡0 igt 
terlunint<m, vt dixit far,¿lus íseobus 
í ed quod diabolus qui tcnebraiíi cft i ^ j ^ j j ^ 
princeps, omnia regna mundi íub v-
nico temperis memento conípicien
da, ad vnum cculoium iórum expo-
na t , ape r t éo í - end i t , quamparuat en» 
titatis omnia í in í , quat tam íacilé lu-
ítrari pc í íun t . Et veré plura íunt in 
eis-indigna, adqusc vir cordatus ©cu
los cenuertat, quse porius obligant o-
culos apertes claudei e s ne vídeíFitur, 

quam clauíosaper i re , v tccn íp i -
ciancur , vt bene oraucric 

Dauid, pofíulans , §¿ 
dicens : A m n t j 

ceníes rr tes s 

ne v i -
deant veni-

tatem, 

( 0 
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Rcuarden> 

Q u & n a m in t e n i a tent alione f i i aduert'enda* ¿ 2 3 
dada, íuam feruans coníuetudirjeüi, 

£ * Q M p n t t t f A T d i a h a J ü r nunc multa mendacsa ritmlitcr connn-
y 5 ^ ; m e n m m a t a m u s , git> ex quibus fallacemcomponit pro-

d t c e n s y flUI effe r e m a , mií í ionem. loe funtilla, actanta, ve 
j / i / plura íinrtquám eius verba. Mcnticur 

m u n d l 3 ú U i Z p o t e [ t a d r e in pnmis(inquitlrcnxus) in eo.quod 
r « ; r r m l t j p r i t - P n i m dicic, omnia regna mundi fibittadica 
C m n J O i m n t , j u n t e n m f^íXeihjsGenim ipíius Dcifunt.cums 
D e i y q u x i p f e m h e r m t , ^ v ^ U Í O Ú U S c h i s t e n ^ 

d d í j Ú P t r a n s f e r t , . té Dauid dixit Rtgna u m cantan Des 
Pfallitt Domino. Qucm pr imó vocac 
Dcumdeinde vocac Dominum ., quia 

VEntofadacmonisverba, & o m n i Dominus regnorum ipfe eíl Deus. 
iadtantia plena expreífit S.Lucas: Deindc fecundó mcnticur in co, quod 

Tibidabo poteftatem hanc vniuerfam , (jicit, fibi datatn effc poteftatcm agen-
&glor i í im i ü o r u m , quia mihi tradita di quidquid vo!uerit,quod habeat plg-

fu7ft,& cui voló doillít T u ergo procides nam poteltacem in mundo , ciufqus 
Jiadoraueris me,erunt tua omma.Seip- vniucrfalcm gubernationctn: hác nam 
<um laótat, cxhibctj ac facit legitimú, que nunquam Dsus tradidic djtmoni, 
Se naturalem Dci filium , omnium re- fed íibimet referuauit, cuius prouidé-
rum ereatorem, & tocius mundi gu- tía cunóla gubcrnantur.Ita Heliu dixit 
bernatorem (aic Chryíoí iomus) cui ad lob: Quem confiituit alium fuper rsr 
omnia tradita func»qui , & propterea ram,aut quempofuitfuper orhem, qutm 
tanquam !eg::imus omnium Dominus fabricatus ett r Per fe qirppe (ait Gre 
poílitin quemcunque vfum ad fui vo- gorius}mundum rcgic,qué per fe con-
luntatem omnia conucrtcrc. Egregié didit^nee eget aliems adiuionjs ad K -
B. Irenatus hatc verba diaboli expeo- gendum, qui non negligit quod crea-
dit , fupponitque, vere, ac bene Chri- uitj. Quod benc creauic, vtique benc 
ftum D iminú de eo dixiíTc, quoniam regi t , quia quod pie condidit, imp:e 

. mendax eftabinitio, & quod in verita- non difponit j & qui needum faita cu-
tenonftet'tt, & vtritas tn ec non tfl. Si raui t , vt eíTenc, quac n u n c b í h fu;it 
ventasin eo non eft,nunqu3m ventas non deferuit.Optimé Atubrofius: om- L i h r ^ . m 
ex co egredistur , aut ex liio prodibic nia á Deo: ñeque enim fine Deomun» Lucam. 
fed folumnrodo mendaciura, ve! quod dus.quia, & mundtis per ipíum faítus 
ad mendacium ordinatur, & difponit. e í í ,& íine ipfOjOmnis in nihiluin rec i -
Etquidcm á principio failaci promií- dunc. Infuper fanCtailla Annaexeo-
íione hominem decipsre volens.piura dern principio deduxic. quod Dominus r.Reg.M, 
mendacia, quám^verba proculie. Pri- qui in mundo « í e f í ' » ^ í , & viuifi*. 
mum namque íusdere vpluir , Deum cat pauperem facit, & d i t a t í humtliat, 
mendacem füiíle.cum diki t : Mor temo &fubleuat'. Domini namque funt car di» 
r i é m m i ac proinde non effe ci creden- nes t é r r a , & pofuh fuper eos erbem^: 
dum.Secundo,. Deum cffeiouidum, ideir, ipí iusfuntomnes pracipuc par-
quod noluiffet eos cííe íibi íimües in tes t é r r a , Oriens Occidens, Merídícs 
fapientía. quodfacilc aíícqui poterant acque Scptcntrio, fuper quastanquanr 
Terció , ilbarbontantam vim iníitarn fuper fundamenta quadam conííitu-c 
vt poffec eos,aquaies Deo ra c e r o . rcliquum totum orbem, ac proinde 
Quar ró , Deorum pluralkacern effe in in fuá potertate haber omnia pro l ib i -
nstura poííibilem. Q u i n t o , hominem to íuo in hoc mundo difpéfare, &co tn 1p:t9si 
de viliffimo-teríafclimo í iélum,,porte murare.' jíía^tfam Sapiens; Tuafaem>Sapnf , iS i 
in^uíiria propria adfummi Dei^qua- Dominevirtmis, cum tmnqmiiitms m' 
lítÉCempertiagere, de quibus egregié d k a s , & cummagna teneremi*difpo-
lecnai •SchoiiaHesvAfl'uecusiautero ( ín - nis nos i fubeSHemm ú l i s tum volktrif* 
quit l í e r ^ u s ) ad feduaioflcuí per mé- f E n t c r ú : Tua-amum-Satet-proM 

os F í i 4. dsnti** 



§2 4 Tra&atui Vílh'fecünd'm dekmmoi& tentat ChriñU-
dent'mguhsrnm: Ideoque omnia ei fu-
biaccncjquad apparct,quoniam dedifii 
in nutri viam , & interfluBus femitam 
firmifimam, Imo ("vt ex profcflb pro-

l í . j . 9.i4> bac Sancus Irenarusj maiorem potefía-
tem babee homoin regna t é r r a , & 
potiori fruirur iure quam datmon . 
Qíjod probat ex eo. quod Deus, ordi^ 
nariam potelíatcm iegendii&guber-
nandi horoímbus tribuit, quibusobc* 
diré catteri tenentur, quam nunquam 

^ÍÍ«9.Í|.I. cóceffit dacmoni.Ita Apoñolus: Omvis 
m i m * poteflatihus fublimorihtis fubditit 
fit.ntn efi tnim poteft/ts nifi a Deo : qu& 
autemfunt a Deo ordmamfmt• Etite-

I swa i j , ^ rum de ipfis air; Non fine caufagladium 
fortat , De i enim mnifier efi¡ v'sndex in 
ir*m eitqui male operatur. H«c, inquit 
Irenaeus, non de Angclicis poteSatí-
bus, nec deinuifibilibus Principibus 
dixir, quomodo quidam audent cxpo-
nere: íed de i;s , qua íunt fecundimi 
homineSjpotcfíatis, aie: Prcpter hoce-
nim, & tributaprsfi&tisz mimflrienim 
Dtifunt in hoc ipfum ferukntes.Et hoc 
Dominus confirmauit, qui nunquam 
in mundo agens, aliquatenus fe fubdi. 
dít Dxmoni etiam diccnti: Htc omnia 
mihi trad'ua funt t &c . hcminibus au-
tem poteftatem hahencíbus, fe fubdi-
dit, & obediuit, iubens pro fe, & pro 
Pctrodari tribu tu m qui5& Pi-lacodixk 
Nm- haberts potejimem admr¡um me 
'JÍUm nifi tibi datum ejfet defuper. Et 
quidcm quamuis poteltafcm dederit 
horoinibus in mundo ad regeodunt):,-
Segubernandumi ipfe tam en fupre-
mam-poteíiatem fibíreferusuit. Vnde 
apré dixit í o b : Sub quocarunntur, qui 
portant erbsmjá cftjReges, & Princi-
pes,qiiicÍ2uum Rcipublics tenent, ut 
inccIHgie Gregorius. In Hebrao ver-
lv.-im Snhhahh , proílernuníur,huni> 
Iknrur, íummadeie¿iion-€ íe coram 
eo dtmittút, fupremam illius authori-
tatemJ& poteliatem prontentes: iicu
t i , & pcíiea Ezechic!, fuprcmos Mo
na rcbas, fubrypoanimalium portan-
tium orbes, aut rotas, vidit, quod ha-
berenríuper espita íua Deum íeden-
rcm in folio gloria: tanquarr> fupre-
mumgiibernatorem, ad cuius voceni 
animaiia dernittebsnt alas , & feom-
niño fubdebant, De quo alibi. Quini-

26. 1 

rao nullus eft homo quautumcunqué 
vilis s & derpe^us, qui non maiorem 
habet poteílatem crga res, & regna 
mundi, quam dxmon. Nuüus efie-
nim.cui non poiíltconuenire legitima 
poteílas adminifírandi aliquid eoruma 
quat ad regna mundi pertinent. Nul
lus eft 9 qui faltém non legitímame 
babear fui poteílatem, na ni vnun> 
qusmquo coníxituit Deus in mama 
confiíi|s&c.Nuilus eft,cui de iure non 
conueniat haberc locum in mundo 
nam térra data eft fílijs hominum3 
8¿ vnufquiíque naícitur cum iure ac-
cipicodi ea, qua? íimplicicer neccííaria 
funt ad viram fuíienísndani, í rno , &r 
vermes, & formicsf maiorem poteftn-
Eemliabencin mundo, quam dxmon : 
nam legkimus locus vermium , &l 
formicatum mundus ef í , & iílis apte, 
& fine inluüitia conuenit, vti rebus 
mundi, qiuc ad fufteotationcm corúas--
funt congrua, quormu nullum con
uenit dx:noni,qui íi ajiquandoaliquid 
poteí! 5 id eucnit ex peculiari Dei 
ordinadnne vel permiífione, vt í i -
cis íupra probatum-cft.Ex quibus 

Lihr, 3, de-" 
cus Auguiinus exp'icat difHeultatem x r i n u c o 
illam , cur Magi Pharaonis ferpentes v 4 '9' 
& ranas non tamen íciniphes faceré *" '7' 
poturrunt , cúm maiusílt faceré íer- ^ 1,9?1 
pfifirem, quam fciniphrm, Rano eft j -
quons2mi!lí operabaurur virtutedai-
nionis, voluitque D e u s o ñ e n d e r o 9 
nihi! peoitus dsroonem in creatarrs 
poffs, quod íibi Deus- non permife-
rif}3uc ecoedísrir . Qui facir maioria 
quando Deus agerc psrmittit, mino
ra non poteít perficerc, qusndo Deus 
illiagere-? non concedit. Vnde cúm-
diabolus aüquid operatur , id non 
operatur, quiaplenam habeae pote-
ítarem, qui neo mínimum fciniphem 
exie ipfoagere poteí!, Mcntiturer. ¡ ¿ ¡ ¿ . ¡ ^ ' ^ 
go diabolus(a!t Beatus Irenafus)dicens 
le habere plenam poceílatem,^ do mi 
niumorbis, quem Deujira regit, ga-
bernat, & adminiHrar, vt nolente Pa
ire noílro,quí in coeiis eít, & íine eo, . . #. • , 
ñeque peJfer cade* m terram , Vt dixit r , J ^'j 
Ghnííus.in huiusconfirmacionemex> 4 ? l ' f f 
pendst Díuus Thomas iHud^uod ícri. t™leib' 
ptum cd .* In man» D c m n i potefms 
terrs., & v u h m r e í i o n m [ u f á í a b i t 
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j7fper i l lamin temperefno. Qaibus ver- nas luas- quas c^piclbns funerpoíiras 
bis maoiferté-aíferitur..Deumeífe, q.ui gettab?oc,ad pedes agni, &_aoreem$- Apee.4. 
cocius cerrx habet d o a i í n i u a v e g i m e , maiel íaccm, ík thronú prosjeiebane, 
U adminií írat íoné, cuius ordinationc quaíl dicence, qood Dauid morri pro 

E e i l c i f . 

T r e u . z t . t 

íuí:i tanrur,&: ecigücur Reg£s,8e Príti ' 
cipes, qui regañe, U g;ubernenr.Meq-. 
t i tur iníupcrícrt ;o(!nquit B.irsnsns) 
ineo j quod dicir , fe daré regna cui 
\ \ i \ i , C n i v e l o d e i l U . Nócn in i ip íede-
terminauic huius feculi regna , íed 
DÍ US ; qiua Regts cor in mana De i : Be 

xitnus cecinic: T u c eft Domine magni. paral , 29. 
ficentiajtpotenti*. 0gi.oria^atq} vt¿io. | X . 
rta, & tibi laus: cuntí* enim} que. ÍÍU 
c c e l o & in t ena , tu*/unt: tuií Do» 
mine aegnü, & tu es fuptr omngs P r i ^ 
cipes i tufi- dimtiA , & t m eft gloria: / « 
dominuns omninm: in muña tua virtus. 

S r e t t j ^ i s , per Salomoncmaic Vtrbum i P^r OTO &¡>otenti&iin tnmu t u » miignituioi<& 
Rsgtsregnmt.&potejtatts tenmtiufti- imperium ommum. Proíequitur hxc Lih. qq m 
t iam( ^cixi locumad ídem ioftitutuni Sanctus Anattalius Nfcenus, expendes Sacra feri. 

. t m m obfe» uauir Chiyiolloraus) Btr jHud , quod ícriptum ei t : Dabozebis 
B o m . f . m principesexaltantur.é ' ' tpanniter^ principes fecundü corda vefira .* vbi ds-
imperfe. tSt f t papjuxs Apoftolus: Non eft pots- roonlirac, neminem obtincreregníi 
Rom.iz g tfasnifia Deo. Hoc manifeííé docuic aur Píiacipatuai^nifi Deoagente,aut 
H a n 2^11 0anie | : ipfemutKt ten pora > & &taies} peraiicrente: & quod cum P^eges, suc 
i?r<»«. * j / ¿o sransfert regna. atque conftttuit. HÍC principes funt impij , dat isút pecuha-

de cáuiadicitur Ver bum De i , aut Sa- ri Dei permiffione, ad vindidtam ini-
pientia diuina, /a^f«/ in orbe térra- qauatum popul i . In cuius confirma-
ruwy ve expofuit Lyranus, quia íicut tionsm refert, quod quando Phocas 
qutludicpila, esmin iífum , ve!in i i - tyrannusfaííusfuie Imperator,& per 
lum locúuvcíin al terum/scilé pro fux Bonoíum liífrorcm, eas coepic faceré 
volútads l ibi tomit£it , ! ta Deus tranf- íanguinisclfufioncs; quidá Monachus 
fercregna de géte in gcn!:é,& de perío ¡n ciuitate Cóltaniinopolitana, vir sa
na in psr íona, & de proíapia in profa- ¿ tus , & qui ad Dcum magna habebac 
piá. Quod Dcusdenonftrrre volens, íiduciam, cum Deo diícepcaba^dicens 

Lib'. jo-. de inquk AugullinuS j in Scriptura facra in íimplicitate:Domine, cur eum feci» 
s imt .e : i f . faspe. fe exhibst daotem, auferentera,. ñ i Impcratorcm? Etcura-multis- die-

büshocdtxi í íe , vox ad eum á Deo 
venitjdicens: Qucn iá non inueni pe-
iorcm . Refert in íupcr , quod cú quí 
dam Thebaids ciuitas inoumens ice»-
leribus, & peccatis implicats, fcpi(co
po careret. Angelus Domini diípoíim 

transfercnté'quc regna-. Dcdic Regnú. 
a / Reg.to líriel .Sau ' jfl , á quo illud abí iuüt , & 

.h i .Reg ts- dedk Dauidi¿.A Roboáabí!ul i t ,par» 
C j Reg . i z tcmRcgni c,&c dedk leroboá .A domo 

züt Icrobosm tranllulit indonnl Bas-
í a , &c= co modo, quo ipfe volust > & 

á l f a h ^ s . ítatuic.Et apud M'aiam ¿dicitsreg.nüm queodá hypocritani impium eli^i ¡n 
dedlíle Gyro* qui á-Chaldais abftulit Epifccpum: & cum eleéius-coepiffcc-
Imperium. & dtdic Medís, & Perfis.'á fein iuperbiam crigere, acccílic ad efi 
quibusülud abííuüc, U cranltuiit in ídem Angelus dicens : Curfupeihü, 
Grjecos, das Alcsandro Magno domi- & magniíicé tibi placer , 6; infelix ? 
mú orbiSjCui mamfeílé priusapparuc Rcuera non canquam diguus íacerdo. 
racjídipsü-ilii jpmirtés.Deinde á Grac- tio faétus es Bpiícopus, íed quia hate 
cís ad Romanos tráUuiit Monarchiá . dü i t a s iaiidigna erar Epiícopo. Ira .0... 
Propccrea oés Reges, qui fideles exti- folet Deus iniqoas ciuitaces: & Pro 
terunt,agnouerunt íc regnjum habuif- uinciaspunire: qui ctiampro magno 
íe , ex diuinadonanone, & g f 3 t i a . íta beneficio fibiobfequencibusdat Prui-

xs'.Reg.G* Dauid á 5 ita , Sí Salomón b : T u ftcifti cipes, & Paíiores íanótos, iuxta illudí: 
b i ,Rtg i$ . fitoejerteumtuufuperfeliu Regn^&e. Cenuertminiftlijteuenetes-^e. & rfd- jtrem.31., 
fr, l 'a Gatholjci, fidelefque Reges íolent be vobis Vafiores iux ia cor mt*m, H.cc 4, De-ctuii 

profiteri, dicentes:Phi!ippus Dei gra- omma egregié proíequitur- B.Augu- cap.3 ¡, m 
tia, R e x C a í i c ü s . Icg ion ís ,&e . H e r í - fíious,qui rcm omnécoocludens:^» Ub.y.c. 
cus Dei gratia Rex, &c ;Sá í i i iili,qui- iaqmt^trib'team^dmdi.regn^ atqiim-. 
«neiitó Regú effigié rcferebáí coro- perijpotejiate^tfi Qee.vero^ f & f á ' f i » . 

tiíiia*' 

f íp8' 



$i6 Trdiatus VULfecundus>de ieimio3 & tentat, Chifíh 
hcitAitm m regno calerttm/olispi/s.Re. 
gnmn vtro t irrenf*m,^fijs) & i m f i j s , 
ficut ei placee t cui ñihil tniuíie pUcet . 
guando voluif „ & qumtnm voluit Ro 
m m ü regnum dtdit^ui dudit Affyrijs, 

habstidiabolasauremia fe non ha« 
bet glonarr»., delicias, mt á m ú m . 13. 
AugutíiRusexpéilic srnigma poíicum 
a Salomooe , quod diffícils vittenrr. 
Quid hocell.quod qu«dam muiierin* 

in loan. 

L t . ú i f í M . v t l e m m Perf iss&c. Mentitur §rgo fipi«n*i&wdax, inops pañis e p a ^ c ^ 
& tent, 
C h ñ f i i , 

diaboius, inqt Cypríanus (á quo mu-
tuaífe verba videtur J.Bernardus) in 

Ssfm. d t j quem propterea inuchicu^dicés: Nec 
nfurreci. coeli, nec térra tu conditior, nec Solé 

tnoucs, nec curíum das fideribus, nec 
per te voluitur firmamentum, nec vi
des, aut inéétligis Deú s nec vlium eft 
tibicumcf leflí mil ida coníortiú.Hac 
occaíione ibi Cyprianus s quale íit re-
gnú diabolijacé elegáterqj deferibit, 
ipfe t í i Rtx fnper vniuerfos filies fuptr-
HA', eius regna íunc vitia, qu» inhabi
ta c diuerfí generis homínesJn bis rc« 
gnas (inquít Cyprianus) qnos inqui
nas, & in ijs, quos poiiuis, dominaris. 

I n mu. ad Propterea Clemens Alexandrinus vo-
korramii t cas diabolura , Princlpcm» aut Regera 
«íduerf. vitiorum: in vitíorum eniro maliaíia 
gntes. dominatur ¿lie, & pnneipatum tener. 
i n P f d . s é Quod,& B.Aug.tradiditjí-xponens il-
Contri (ia- lud á p o i o l i , quo vocac dxmones : 
tusfum , Vriñcipes. & poteflutes, & retiores mS~ 
& c . dhenehrarum k a r H m t H s í o t t e . j a q ü i t ) 

• M s p k ó . cumdíxiflec, Mundit iotelligere, d»« 
ibones elle redores cceli, & terrs , 
mundi dixit, tenebrarum harum, mu-
di dixir,am3to:ú mundijmundi dixir, 
impiorum, geiniqaoruíM > mundi di-

/ a , m U o Xi^deq'.jo dsxit Euaogeliuai: Etmun* 
• dus e*m non cogaouit. Si coitn rauadus* 

non cogoouíc luccm, q.uia lux in test -
bris lucet, ík tenebtm esro aon coni-
prehendefunt, & ipf» t t n e b t z , qua 
non comprehenderunt lucera pralen-
ífrojjiundi nomine appeüátur riarum 
fenebrarumfunt ülirectores. 

Mentitur diaboius, dicens, fe 
daré gloriam ¡{cgnonim U r m 
qui non nift fainas hahens^olnm 
petejipmias daré . Deus e í t i q u i 
dat dmitias- 3 0 - terrenam feii-

f U 9 ' OVareo mésítur Disbolus dicen?, 
•fe dare g'cmrn regnorum,!deít 

diu. uas delicias, honores, & relrquas 
qu« glorioía , & fpkndida m mundo 
iudi.aiuur: nemo cnini datí.quod r.on 

Hocnt pr&tereuníísi dicens: funes occul-
tos libmter mtingite, & *quét formé 
dtileedintm ? lea lile ex Septuaginta k« 
git. Si mulier eft inops panis3quomo-
do poteft inuitare, & promitterc p2» 
num abundantiá ? E t v e r é aíiquo mo
do es i-js, quat Aogui.ei adirípoffusui 
ad noííruro inftitutum enigma decla
rare de dxmone. Vocatur !nu!ier,pro-
pter virium iubccillitatcm, vt íüprt^ 
ollendimus. l i fipiens aúc, quia in ve- ¡ o a n t A j ¿ 
r i ta íe non Jietit, 0 vert ías in ta non t ñ \ 
Sopleníia namque carer, qui veritaro 
caree, & fn ventóte noniudícat de re-
bus. Audax VCÍ ó , quij ab inicio ten-
tau;t (edé íuam coüocare íuper aítrs, 
&eoneendkcffe íimiiis ABCÍÍSÍROJ ^ 
nihil clí, quod non tentare audeat, ha
beos fiduciá, quod, & íordanisinfiuac 
íti ©s eius, talem, quí íemei, & ueium 
auftjs eft Chriftum irapetcres & inue* 
recude ab eo poftulare,vt fe adorarct, 
l n o ¡ s p a ñ i s ejftBus, aptiffimé dicifur 3 
.qáia creatus tmt in máxima abundan-
tía doo0ron>,qusc onjriia-gmirrésjpau^ 
perrimus eífecíus eí!3vt mérito áFro-
pheta comparetur v'maüjs vuarum , . . , 
Vaanamq» eum vítiadharec,habet in Q/^-J*!*-
racemis grana plena , & redundancia 
liquoíe dulcí ffimoj fcd cu calca nos pe
de re¡ifur,cxtrahitur ornnis hümor,8¿ 
remanéc vina£Ía,ideft follicula, & ad-
niji.aut officula íicca, & arida§omni í i-
quore dulcí expreffo. ita diaboius tú 
primo creatus fuir, adlisrcns Deo per 
gratsá, reduBdabaocracsffiieííentír g 
&. potenciarufii luarum, egregio l i -
qaorc dofloruaií & giatiarum: cu ni 
tamen á Dco ipío cooculcatusfuit a 
omaísMquorita exprdíus eft, VÍDÍ-
hií in illo reasanferityniíl natura arida3. 
íicca, nuil© gracia 3 íapkntiir, oble-
étacjoniíve bono, vellcuiter madgfa» 
éla . In opus pañis effeéins propterea 
d;citíir,qüiain Seripiui a,.panís oomi-
neiquicquid fuíkocare i aut dekétaie 
poseií, fépéfígdificacúr. Quíergo ni-
hil haber gratia^glori^dcledíarioms, 

' "•" -dan- .. ' / .y 



Qjimum in tertk tcntatiom fmt aduertenda. 827 
dímiiljíae ,pí-nittir3quori> aec ramímií & puerisjbona pucrorum largieus eftj 
j p k pHare pó£,qui in fe non haber niíi cemporaiiu íciücec, qui ípimualia bo-
doIoreín/iíBoré^abicíiijinuídiamjda na referuabatjtcmpofe tegis Euange- Ltbr.^ccv.. 

T t M & M h ninstioneiB,poenam.Optimé Cypría - licae profuodcoda.Quocf, & Tertullía- Uarc i t . ca . 
iun,&ton, ñus, io dsmonem ümehi tu r , conuia- ousobíeruauerac , expéndeos benedi- z** 
Chri í i i . cens eum meodacij.'Tü iaipie,3cmea- ¿ücnem, quam S. líasededic filíjs fors 

dsx.quid ha bes, quod daré poífis? Tua Jacob, & Efau: nam benedicens lacob: 
c i l ícabiesjlangusntis tua íuot vi ce ras á ix \v .De t t ib i Deus de rore eoeh, &ptn 
hacefcalpis, h«c impuras abíing'is. Tu guadinturr& , é c Beoedicensautesn Gen .z j . sZ 
cadauerib. aff ides , íüContre^s putre- Ei*u>á\x\v.\nt>in¿t{edineí<iry&,& in ro G m ^ z j ^ p 
dines,ru verías foeroiesjüü fpiritus ne- re cal i ent hemdiBio t u a . qno duplici 
quam} fandicatis corruptor, fimplici- t i t u l o , dúplex bonorum genus expri-
um psrturba£or,inccdi3tor libidinum, mere voluiticoeleííiuai ícilicet, ñí ter ; 
&omnmni turpitudinum adiouentor: re i t r ium. Vcrumque quidem á De o 
quid das? Scabiem, Sípucredinsm, & procedit: Deuscit.n. á quo bonacim-
vermes dediíli lob-iTiorccm eius ñh¡s ¡ ¿ta procedunt. Ad populum ludaicum 
deperdieionem eius fubítant!at>c«cita- loqueos, qui in Efau í'uit deifignatus_; 
tem jurditatem, & torííones Q¡} quem primoexpreífi t bona terrena, íignifi- . 
iagrcderisjaiortem, & íubmerlkmsm catapioguediae terrae : populum a&c 
porcís , in quos tibi ingredi conceííum ChnUiaoumj, expreflum in Jacob, Bc-

1 2 0 0 ' fuit, &c . Egregié B. Aug. profequicur nedicensjprimó coeleítia bona pronfí-
Lihr.go.de quomodo D m s j c k m horaioes induci tiat, íub typo roris coeleíiis: quamuis 
m i t , e. 14, máxime ad aliquid faciendum,fpe cení i i populo Judaico ctiam bona fpiritua 

poralium bonorum , §¿ terrena fslici» bacontultr i t , íícut populo Chriüiano 
tatis, v i etiam per hoc médium eos ad ctiam bona temporaüa ¡argitur, qui 2-
fe al l ícctc, & abobedientia datmonis perté d ix i t .P r¿»«» qut.ri{e Regnií Dei M a í í . ó - s j 
reuocaret; exprofeíío conatus fuit de- & itiftiüam eius^&h&c omma adyeita-
moníh arem Sacris l i t teris , fe eííe ta- turvobis, Jmó nihil potert hornu íace-
jium bonorum autorem,3c diftributo- r e , quod ad terrena bona acquirenda 
rem, nec vlla ratione á dxmone rafia magis conducat,qu3fr. Deo íeruire, & 
bona effe feparanda, íed ab ¡pío. Q u i cíus mandata íeruare.' h»c namqueio-
propterea fupenoribus feculi tempo. co additaraeoti, etiam á Deo fuperad-
fibus difpeníauit vctusTcüaaient iun, duntur.Incuius iridemeófirmacioncm 

s m quo bona terrena promiíit oble-
quentibus í ibi>&abundanterlargitus 

t i h . e m r » eft»QuodJ& ex profeíío iterum e ipé -
Adimtntu dír,ioduccns locum iilura : Staudieris 
Manichi i i vocim Domim Dei tut i henedtüus tris 
sap. 1 f, in agro tuo^enediBus m prato tuojjme. 
ÜCHt, a i . frucius ven tris tuiy g e m r a í i m e s 

ittmentsrumtucrum, Huncquidem lo
cum ManichaEÍ inductbanrjcontendcn 
tesjVetusTeliamentum Euangeliocf-
fe cont radüm s quooiam in il lo bona 
terrena promirtuntur ab illius authe-
re,qus abauthore Euaogelijiubentur 
contemni. Ex quo inícrebant , datmo-
qem elle authorem Veeeris Tefíamen» 

A u g u t . notat ílludi Quod in lege ferí- ^ d e m He, 
ptum eftí Mgofum^ qui diurnas do ami- cmt* d d i -
cis mets 3 & paupertatem inimicismers, mmtum, 
Qus verba,neício ybi habeantur íor-
malitenforfít^n defumpra fu-nt ex A g -
gato, de quo anootac f. Aoaírafíus Nr. 
cenus,poft illa verba,quf per cú Deus L i h . q q , m 
áix ivMeur» e ñ a u r u m m e u m §&argén- Scrip.q. ic , 
t u m j n quibuídam codicib.sdditú ruif- tom.\. Ubi* 
i a Q u í votuere d a h ipfum, qua ab inC- S S.P p . 
píentjbus addita cenfet. Voluit Deus, Jggdi. 2$. 
mquit AuguilinuSjVtperpetuo homí- f ¿oí.'-
oes intelligerét, fe ha be re in manu fuá-
diuitias, & quicquid ad terreoam feli
cita cem conducir, vt iritelügtrcntíilías 

£i,quem terrenorum bonorum autho- uoo á d s m o n c expeélandas, fed á fe. p r m . j . i K 
xtm praedicabant 3. Chri l ium autem 
Noui j 'qui psupertatem fpiritus indu-
XÍt. Quibus íe ípondet Aug. á Deo 
vtraque bona procederé , ita quod ío-
lus Deus eñ ú l o r u m a u t h o r , qui anti-

Ideo cbma i : Longitudo dhrum in dtx* 
t i r a e m s ^ infinifiraidimtid, & gloria 
Et iterum: Meum efiatirum, ivtum efi Jgg&u t$»> 
argsntum^duit D c n i m u s . h l z c ú t c m i ^ 
vehementer iraicebatur cótra eos, q u i 
tcmpoMlia bona áccepta íeíebanc L v . - ! s r m t 
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nsr, aut íidcrum conííeí iadonibus; & 
íímiliccr contra eos, qui fortuna fere-
bát recepta:^»» poniiis^tiqüir, fortuKA 
fnenfam,numeral?o vos ingladio'.Bi con-
queritur de iJia^uac dicebac: VadUposí 
smatores mees , qui d*nt tnihi U n a me* 
tm & linum meum.vir.tm meum,&ole 
ummeum. Hác neftiuit s qui» igo de di ei 
frun.e¡um¡ & v i n u m i & oleum.Hxc ea-
demidé A i sguñ ex to confirmat.qucd 
Parribus anriquis abundantcr cofia tcr 
rcna contuiic Deus,quosdmflimos cf-
fecíc, vt oíícndercr, talia ecjam bona, 
donaeíTe fua.ípíe igitut Deus d i , ho
mo ille nobi]is,qui ferujs fuis dac bona 
íua : ípfe homo diues, qui quibus vu!r, 
bona íua commícric diípeníanda. Tán
dem mentitur (inquic Chriíoftorous) 
quia nuliacenus incendebat daré, quod 
promitteba^dicens.'H^c emniatibi da-
le. Cerré vni daré non poterat omnia, 
niíí abomnib. aJijsomnia t o i l e r c t 6 ¿ 
cunólos fpoliaret bonis, quss habtbár. 
Sí autcm omnes ípciiaretjá nemine a-
doraretur, cum diabolus nó ex a more 
colarur abaliquo, fedquia promitnc 
diuitias, aut dar. Quomodoailr cxpe-
diebac diabolo ab ómnibus omniatol-
Jeic}& vnidarejvr sb ómnibus cótem 
nsrur, & ab vno folo colatur?, Non er-
go inrcndcbat dare^uod prcmiíccbst: 
itíccquc menticbacur.Sic paicntcí no-
Aros deccpiíj promirtens eis (Jiuinira-
tem. & aquaJiiaccm Dei, in íapiemia» 
qu.cd nuliaicnusinfend c b a t ce mplere,. 

Sin ccn.l& nec poterac.Vnde idé Chiyíbft .expco-
duos .ét Gá dit veib33Qt'aE pofka dixit Deus ad A-

d a m ; 4 d A m v l i t s t Q I Í a í i ditere voíue-
ntcQuonam peruen;íii?nüqu.'d sd,F€-. 
gniim,quod nbi diabolus fuerat po.'Ii-
cítiis? ad diuioitatcm: quá tíbi pic-mi; 
íerat?Ex ijs cmnib.conciiidir B.Irsnaí. 
ÜS, roanifeftütn cííe, quoniam mét i tur 
diabolus,dicis^fibi rmnia cxadita fuif 
feregna.&coium potrliatcm, & gíb-
rÍ2Tn}& qued hace da ce poceíí.cui vulti! 
& quod Chri í íoomnia eííct daturus 

ñ eum adorarcr.. R e d é ergo t h f ^ 
ío í tomus: Omnia c ík re, & v m -

uería/ípondet fedare, qui. 
nlhil penicus.ha* 

bet, 
qucddec. 

I p / e a m i o n e x p ¿ 

c a t y i l l u m a d o r a r e , 

c a d e r e : q u i a m m t m i s i n -

c i p e n s y t á n d e m f ü f r e -

m a m J u a d e t m i q u i t á t e m e 

SI cadens adoraueris me. Obferuac í 
Ambroí iusa jCuius di¿tum referr, ^ Libr.q* 

& íequitur D. Thomas l - , damonsm in 
nó íimphciter dij£¡ííci,íi adoraueris me, ^ i P i 4T: 
fcd,5i eadens adoraueris ¡w<.',quia habet «^.4» 
ambitio domeíficum pcricutúivt nattir 
quedominctur cj[s,pnus (eruic1& cur-
uatur obfequio: & quo qtiis lublirni-
cr eííc appetitjdemiffior fíe Mirum efl 
cerré s quantú quis íe demittat coratn 
co,á quo exaftaticnem fptrat: B.aüt í- L s l r . f . a d -
rensus uiabelum obiurgar, quod ten- ust[.k&re¡tk 
tareneícía^quippequj.dum.tentatj ip- c a ^ i z . 
femet explicac^ad qiukurnraalum per-
ducerc contendebat. Ipíemet namque. 
confitecur, quoniam adorare eum, & 

tiles de nu~ 

Ltb ytont. 
háref i ¿ 4 , 

J iem.f , ex 
diuerf, in< 

volunta éeiusfacerejell cadere á glo
ria. Dei, Et quid^aut íuaue, aut bomun 
participare pó t , qui taiisefii niíi mor-
té? Ei cnim qui cecidia próxima mors. 
e í i . Hace jüe. Qux íimiluer annotauic . f . 
Hiercnymus, ex ipíius diaboli vei bis ^ ^ 
inrctensjcorruere veré i l lum, qui d x - ^ ' 
moni fe íubijcir.Alij annotantjdamo-
nem contendiffé íimilem fe Deo exhi--
bere;& í;cut Dtus cos,qui íe humiJiát 
exaltat, & extoili t , italile prafert, íe 
exakaturum Chrilium., íi coram eo fe. 
humíl/srtt . Catcrum D.Thom.cbfer- ^^t\Ui'a. 
uat3hine modum nobis manifcíiiim fíe 
rijquem tentando diabolüs tenet.Ncn 
eniro ffatim vi .um /piritualcm de gra-
liiorib.tétat:ied pauiatim á lcuioribus-
ioepiens, adea, qua funt g ra u i (lima,, 
peiducereccDatur. Quod, &cgreg i é L i h J ' ^ c 
annotauit B.Giegcr.in cOjquod Deus r4/'c. 77, 
damoné íub /pcc ieBchemoth , aut E - * ' 
lepháci defcribensjincipiésabeiusxa-
pite,dicit.'quod hería ficut hes etmediti 
& tádem dicit.-quod /^«x^au í erigirs 
vel t X Ú m . c a u 4 a m quaficedrum.QvilÚ 
hoceí í íHuius Behemoth(inquií Gre-
gorius) caputjherba elí .cauda cedrus: 
a teñera berba initium ducicJ&in fine 
altirudinécedri tenere dn, quiaprima. 
tétatione bládicn5jminora íugger i t i^ 

in 

10^40.1^. 
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ín fíoe.ad grandia, & íuprema pertra- tentationibus vicie, &¡mbeciüemí ac 
3 ^ ^ , here cócendit .Quare idem Diuus Tho- fragilcm inuenk .Hunccer té taciíé tra-
t i h . 3 t . M 0 maseiuídem Gregorij dochinam inda h e c a d í u p r c m a v i t i a , veexpanneibus 
r » l C.20.& cic}qui iilud obíeru3ns,quod de viro iu nottris probat Diuus Thomss, quos cü U i d . f . f , 

ño > & Chriííiano mi l i te , fub typo ge- primo íncitaífec ad comtdendum, tan-
neroii equi Deus dixic; Procu!odoratur 
kelium.sx&onatfonem dticum, & v l u U -
tum exercitus:OúQT€ (mquit Gregor.) 
f spédece rn imus , qus: oculis funt ab-
ícondira, Et certé callidus hoftis occul-
té nobis bcllum parar in- i j s , qus ad o-

dem ad extreman) fuperbiam traxk, ve 
appetcrent Dei aqüaJitatem,it3,& quo 
tidie muliercajjcuiprimó íuader, vcJi- i» l i .Ecclt . 
teras ab alio raiffas recipiat,tándem ad¡mfithcm.f 
apercam impudicitiam t rahi t . vide B. 
Greg. Nyí íenum, lacé pertraóíantem a 

€ m t . 7 f . 

culurn fecara videntur. Vnde oportec quomodo, qui primis luggeflionibus 
eius latentes iníidias.qusíi íubodorádo diaboli, vei carnislocum coocedir, hoc 
indagare^ percipere. De quo odoratu ipío locum dar ,'• vt tota iilius malitia fe 
Dcminus.¡n Eccleíír laudibus á i á v . N a ia hominera effundar, quod expiieace-

fas tuusficuttnrris.quAeft i n L i b m o . f t t xemplofei'pentis,cu! íi caputintromíc-
nafum quippe odores, fetorefquedi- tere concefíeris, toruracorpusintro-
Ícernimu5.& quid per naíum,niíi Kan 
¿loruoi prouida diferecio dc/ignarur, 
turris vero ípeculation¡s in altum po-
nitur ,vt hoítis venié$,longé videatur. 
R e í í é e r g o Eccleííat nalus tu r r i in Lí
bano Íímil5sdicítur,quia Sanóiorú pro
uida diferetio, dum /olícitécircúquaqí 
confpicit, in altum poí i ta , priufquani 
veníat culpa^deprehendit. Ita ille. Ne-
quaquá icaque diabolus,íiatim in pr in-
dpio,apertum beilum rcpraícntat ,ncc 
íc quaá inim;cum,auc contranum bcl-
latorem exhibcc,fed pr imó ingreditur 

ducentcm ti a t i m íenties.'de quibus fu-
pra íatis di¿íum eít 

I . lAggreditnr Chriftus * quod 
Jobprophetarat 3 opprimere ma-
gmm cetum, qum blafpheman-
tentjverbifm vmutefugauit „ 

TVne dicit ei lefus l Vade Satana , 
feriptum e ñ enim: Dominum De. 

um tuum ador ubis , <&illi foli ¡ertúss , 
paccm fimuíans/símmiraa propon'cs* San¿li Patres., Hicronymus*, ^ I m . í;^T^i 
qux non videntur aliquod malumno- b ro í iu s^ , fequuti Scpruaginta Inter- n&adji,^ 
nbi'e continere.per qu» tándem aper- Pr"cs , verba Sanó l i íob , q i u e n o í k r h L t b . ^ t i 
tum b e i l u m ^ exhoi tatioucm, & ch- Vulgarus legicin plural i , c ^ ' M m / i Lucede re 
morem ducum , & vlulatum esercitns fant fu [citare Leuiathan.m fiogalan le- « / « ¿ m * 
indück}»psné ad roaiumperpetrandú g"nc^íf1 habet magnum cetum eppri. l i* 
meicans, & mouens. luliusego procul ^ ^ j q u a í i i n d i c e t lobahquam peifoná 1^-3'f -4' 
odoratur beilum.quia in i iXqug ad pa paracularem.cui rsferuatum üt oppri Moml.t,-
cera, & conuenientiam appaienté dia. mere magnum cetum : vt Beatus Grc í í . 
bolus propooere !Dc¡pk,percipit bellú, gorius obíeruauit.Annotant autem if t i 
quód ibi :n8ruks&parat¿qui ex tnin-i- S z a ü i Patres, méri to Scripturam í'a-
mis, & qus culpatn non pr* íeferunc , cram admonuií íe , Beatú ¡obnon pec-
t t m í t t ad ea , • qus rnaniieíte mala fuñí caiíe labijs fuis,nec ííulrum aliquid có-
ifidarenda, qu» typo (inquit Grego traDeumloquutumlUiííejCinus verba 
rlus) Ducum & vhilatus exenitus, ex- eranc potius prophetica, & íignanter 
primuatur.tx tam ieui principio,quod hKC3qus pramifimusjin quibus Chníh 
aííumpíit diceos C h n ñ o famélico:D/V, my í i enum cecinir^uem oculis fidenn -

lapides m i v m e t ñ a n t , vida ad quid laborum fluétibuspofitus contempla-
tandea, p. m t o m ^ d e n s adera me. Et bacur,qui referuatum dicicLeuiwhan,. 
q u i d e m í Chriltum^ui mínima nó ne ™ t magoum cetum opprimere, íubm- -
í^lexit,coem ad ea, q L ille iure faceré gare. contercre. ka cmm Septuagmca • 
porer3t,traherc non potuit}ad maiora, verbi i )e¿«r verterunr,quod Vulgatus 
& grauíffima íuadenda traníiuic, quid t i a n í t u l i t » ^ . C e r t u m eíí íiquide, 
faciec ta co, cui facilé , qus tenia funt, nomine ceti, aut Leussthan dafmonem 
perfuadec. Quid ia t o , quem prionbus Xc ?? íob ^ Pror 
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b a i u m e ñ i ldeoqueraagnus cetus, efl 
íupremusdxmoi i qui jn procelloío hu-
ius feculi m2r¡dominabs:ur9cuiu$ vires 
cognouic Iobtaks,ac cantas, vt intelii-
gcret, nerniné ex pnris hominibus pof-
fe illíim rcuincerc, autopprimere, vel 
mumdo £spgllcr£0Quods& Deas i p í o 
de codem reto indicai3erat,cuíi) eodem 
leb agens: poüquam enim multa de i l 
lius robore,potentia acforcitudineprf 

t & W A l * rnirerat íubdic: Cumapprehenderit eum: 
g l a d i u s ¿ á t ñ m m gladio» mpcntusfue-
rit giadius ipíí fuhfiftér&nonpoteritxu-
íus potius acics laa i 'b i t r t tufa^.Vnde 
quantums Gedeoo ex g ladíacommen-
datus íit, qui potencífilmus fu i t , & lu-

: í .M4e,$$* das Machab^us, Gludis-protegebatpopu-
/«f»j inimicoíquearcebat , r.t'üter eorií 
contra hunc cetum poruic p r»ua le re , 
dé quo fuhd*t, quod ripttabit quafípei* 
leasfirrur&i &quHjt Ugnuptttridum *s t 
ideoque ctü Tubalcain íapientiffimus 
fuerit raa'leator. in cunóto opere x r i s , 
& ferrijhuic c^o nih¡l, velleuiter po-
tuit nocere,, Nonfugahit eum 'üir fagit^ 
tarius, Qua re etfi exitnij fucrint fagit-

@m,w;.i3 tariiifamigeratiffimi Pat.iarchx,quos 
propterca lacob corum pacer, vocsuic 
tenentts:saeula,'m HebrafOjDe^mífagit 
í«r«i»,propter penciam artis fagiccan-
dí,ícd hunc cetum non folum non rráí 

^ fixerunt.quin potius fagitta inuidiar ab 
l ^ i . 1^». j¡i0 vulheraticcdderunt. i» fitpulam^j 
a«ÍU&*i7. Verfifunteflapiaesfuitd&., Dauid^qui 

ÍRgefltcm¡Gigátcmdapfdc fundx dfie» 
cirsillum cuincei-eippprjmere ,.aut ífi-
garenon potui t , qui potius clámac, & 
cofiqueritu.sfe ab ülo conculcstum:Mi 
féTtve toei Dms'i quoniam contuicauitme 
hems,. Homioern cum vocat,quomodo 
GhtiHus il lum vocauit, SHkipfotrunt 
mdyí io l í$ i é ' fiernetrmnm qu&fiilumm,. 
Vnde quzntumuis Salomón magnifica, 
t usiue r s c ípl e n do re, g loria, &, di ui t i j s,. 
íuper omnss^Reges terr# ,, non tamcn 
cet«m iñum qpprimere poruit , qoin 
potius miíeíé: ab il io oppreffus fuccu-
bui t . Tándem Df u$ rern concludir, di-

M?4ÍIÍ r-^ caos: Non e8 poíe{iaífuper terram} qua.-
ei 'p$i-C0mpflr«ritfui faéíks efî  v i nul-
Itim timeret. Deíuper terra ergo futu-
rus-eíatv qui illüm ^feebppjréíTíiFus.-
Huoc íob intelligic eííe íüum, qui d o 
coelodefinu Pacris erac in roundú ven-
^myqmhabsim^gnmcetHmopprims-

3:8. 

re . Chriftuscrgo Dominus, ad hoc pa2. 
racus fuit eo modo,quo Prophcta dixit: 
Farauií Dominus brachium fanftum fuu - E f a s 
in ocuiis omniumgentium. Adhoc vcoic 
in mundum,8í defcendic in campumjVC 
eumoppnmerec, contercrec, & i u g a -
ret.Quamuii autemidtándemperfe-
¿turus eracin fínevitae,quádo per mor 
tem deilruóiürus erat eum, qui mortis• 
habebat impenum, &cffcctu,rus quod lM0.12.3i 
dixit: Nunc Princeps huius mundi eijeie*' 
turforñs'.huias tamen cie¿bonis, S¿ c ó -
tritionisdpecimen,8¿ pnncipiumnunc ' ^0^•, 
voluit exhibcre,opprimcns, & fugaos 
cetum isagqunndiceDs: Ksde Satana.SU 
cut crgodum vixit,aliquando mortcm 
fügauitj vt in Lázaro, filio vidusr, & fí- • 
lia Principisjquooílendsretjfe cffe illú 
cui datum erat,moTtcm omnino conte-
rt re, quam per mortem erat prafeipi-»-
ta:urus in íempiccrnú, vt díxit: Eíaias L 
ita íirailitsr, dum vixic , d^mo uem a!i°¿ 
quádO er¡cere3fügareque voluit , vt hoc 
ipío demofiííraretjfeeiíe eum,cui dacú 
erac,illú lor. ge f a c e r é , c l o n g i r e cífugare 
omnino , illum qui erat ab AquÜone , id 
cfi-jíuperbumdiabolum.ita cunde locú 
Beatus Iob intcllcxit Bdatus Didymus. 
Fugare ergo voleos Dominus magnum 
cetum, non mukis armorum machinis 
v tirur.íed íolo verbo,Is oamquc de quo 
Prophera d ixenf .Spir i tu labiorumJuo. 
r u m , (id e í iverbi folius emidionej <»-
térjkiet impium,íolúmodo dice m'̂ Vado 
Sáí««a¿perfecic,hce.enim íolo v erbo il 
lum íugauitjOppiedi^&deiecit.Et O-
rigenes quidem ex-profelíoconcendit,, 
reijcíédara aiiquorum codicum leót io-
ncm,in quibus legitur: V&de rsírmSa'-
tan<*i3üt>Vadeps/i fne.Sataa&iobí&tüáSi* 
dmerfo modo Ctuilíum aübi increpaí-
fe Betram,acdgmonem hocm loco.Pe 
troísamque nou abíoluce djxKjWí/rií^: M a t . i ó . i l 
t a n » ¡ k á addidit,/^/?/»*: Kads^aquitf, 
pfijime Satan*tqm¡i c£Íi..Fctrus-adu.eífa-. 
íus fuer:c ChiUiOjíe eideni oppoüens , 
Sópeteos ne ad morcemjquaiT; prjdicc-
bac cendeiet, id-tamen erat ex bono in 
C hriiium aííeótu, nondum plené. intel-
bgeoSjneceííaíiam fore libas ojortemé 
Vnde Chr íñi 1 ncrepacio,ad hoc tende-
batjVt corrigés-errorem Ftcri^omin*. 
ducerec ad ím íequelam^etioendá, 8¿; 
vt mentem íuamdiainj? ordmatíoníiu-
bijeerec, vtque.propííum iudiaum ab^ 

ne» 

Uel.8 .10. 
I » Caten* 
G r ú a , 

E f a i , i i . ( , 

Homil . i .m 
M a t i h , 



Quomodo Chriñus diabokm miftumahiecit. 
neg3t*etsSe Dsi diípoíitíonefn fequerc-
tur.V()de,3c increparurus P.'rrum, di -

3i*f.lft*3 cirur • Coautrfus a i eum. Beatas enim 
(inquk Ongeacs)e$ isjin qucm Chr i -
ífus conuerntur, enarafi corripiendi 
cauía conuercarur «Tamqaam namque 
felicitatem iogenté rcpucabat Prophe-
ta hmc Dei ccauerfionem, vt veí mí
nimum eiQS«:fummD affeítu expaítula-

indignaruses in illum fuperhtm,cuius 
íupemiám afcendentem videbasní^po 
tiustuatcompaffus es creannar.-a i tatu 
msferum ííarum í i e d u d a , qíág iaia íia.< 

:p¡ec2tisíii«poer!as faiitiueb«ít,& eádenti 
impietatem íitmiusxenebac ? Nunquuf 
in crudelem icorj^m^ferociffimuns^ue 
dracoriem fui i t i ita eommotus. quetn 
calcares ? an in vulíjeratum íupcrbutn 

V f . & M ' j e t dicensi Conutrure Domine diquan* fuiíli aliquá msftratione commútus , v i . 
t d u m . Ad Pccrum autem,non aliquan- dens eum mifere coecutientem?Beaíiu$ 1 
tu!um,fcd fe touit» conuerrit.qucm ad Ambroíius coníidcrat,ocr irriiioné fuií 
fuiíequelamfirmaüit, ad d i ibo íumve- fe Chri l íum locutuminam natgrae fuae, , . 
rb abfolucé d ix i t : rade S a t á n * , que n diípoíitiooiíque coníciusjíua fibi v i le- L , ' *e l * * » 
omnino pellcre, & fugare intendebae, bat offerri.Ec veré Sitanarn irndet Cy & 
cuius verba impía eraat, mensimpij í - prianus: InfaniííimésinquitjSnan.qua -
fima, quem non ad fsquendum í e , íed fronte, qua lingua auíus es djeere Si 
períequendum omnioó nouit paracum. uacorí ,vcantete,qui líac infJexibilis, Sé 

lnc»p.4. 
Matth. 

3 Hom.<¡,tn 
imperfe, 
h ñ o c i n lg 
f0) & h a . 
hetur in Ctt 
tena aur, 
D Thom&, 
Hom 2. & 
4* Domi, t. 

ú \n cap 4. 
Matth, 
e \n cap, ¿j. 
Matth. 
f /» cap.q, 
Matth. 

Idipfum quod Orígenes,annotauit H . 
ronymus; Notij inquit, vt plerique pu-
tant,eadem ícntenriajSatanas, & Apo-
fíolus PetrascondemnanturjPetrona
que áizxvatiVade retro-Satanajá eít,fc-
quere rae, quí contranuses volontari 
meSthic vero ad iv .VadeSat tma,^ nó 
dicicürvrcnro rae.vt íüBtudiatar: vade 
in igiiemxccrnam,<3|ui paratussftribi. 
Si Angel's tuis. Nihilommus ¡n aliqm-
bus codicibuslegicurj Vadspoftme^wt 
Vade retro Satana , quO'ncdo legant 

immobiliscadcrec^vt te damuacjm,ip
fe qui te dannautrat , adoraret ? Quis 
auíus? quá impudens hs?c prarfjmpeio? 
quid Jeíperate íperattiíAn Dei Füium 
putabas poííe t so im apoitatam fieri, Mat q s $ . 
HJS irriforij's verbts Saraoam vrget Cy 
priaous ReoiigfuSjquem refert Abulé • 
lis, legeos fecüdum aliqjua'exempiaria: 
VaderetroS<ttanafcmkt voluHÍc indu-
cere eum, ve íecro idta témpora redu-
ceret ín mcmorianr,c|uaíi dicere veller.* 
Rem nifcere recto acia, & recordare in .'' , 

Ch 'y íoílonius«,RemigiüS J.Maxi-nus quantagloria condícusfuiliiJ& in quao 
c Bcda ds & Theophyladus e , -Euthy- cam miienam deueniiii.Chryfoftomus H o m . r ^ m 
mius/annotat, quod quáois Matthgus quodatn loco., Chrif t i verba per oiodü Matth . 
abfolucé á k u . V a d e p o f i m e 3 fed Lucam fimplicisprfceptí.,tjoa aúccorrechooís 
í cu^hSt ' .Abipüf lme Satana. quomodo aut increpatiooiscredicaccipíendai afi-
legit ipfe , & Theophylaólus apud Lu- bi tamé rem /píam declaraffe viderur, 

annotans, Chriíluip in prima tentarjo-
ne,non cxaíperarum fuifle, ntc excita-
tum ad incrcpacionem,vel a b i e d i o n é , 
qm fKHÍBUÍt,& mitis permanlic; tantú 

eü; Abtpcfi me, quod,é confpcítu meo -coíitra verba tencanonís, cógrua dedit 
teaufer,quod enim poít aliquem poní- exempla. Similicenn fccürHla.quamuis 
tunipfí non apparet.Itaque ídem íigoi- elfec iníuriacus,d!cente fibi ditbolo \ S i 
ficac,ficuc quod Hifpané dicimus, F i lms Dei es mitte te deer / í tm¿utb$ms 
tate irjÉ'deíante. Ex quibusincclligcrc nonei t , necincicpans cid;x!r; F« ; /o 
poí!urous,qüOtnodo verba beca Chri- s d t a n a t H ü n t autem»quandodiabolus, 
íio Dominoíuer inc prolata.Sapé oam- Dei fibi pratíumpíit honorem, dicens; 
que mecum cogicaui, quidná Chr iñus .H*C omnia tibi d a l o , / » frocidens adora» 
Dominuscorde animoqi verfarct,qaá- uertsme, & hoc quaemue fibi fierra 
do i!Ium,qui primus erat in crearuris, c h n t t o , quod foli Oeo ficíi erbebst., 
& per iuperbiam omnium vilnfimus e- cxafperatus e í i , iracus eft, incíepsuic 
ua!erac,viderec nunc impijffimé íuper- eum38<: repulir dicensi Vade Satanz.l:* 
bienrem, & expoícentem, íctanquam c h r y i o ñ o m n s , quem fequitur Jbeor J n c a p . j . 
D í u m adorsri.Nunquid Domine leíu, pbylaé lus . £c veré , aieni-b credic Hatt/s. 

Chrt» 

cam, quaauis in plunbus cocícibus nó 
Iegarur3nequein Biblias Sixti. Qji iau-
tem ¡ta kgunttVade pcjl me s.itan*,v*-
r iécxponút : idem (inquic Eiuhymíus) 

Hom. s i n 
T.perf, 



S|2 TraBatP.s VlUjecundusáe kmim&tenM* thriftll 
x 1 Ch r í f um. tali tamque execrandainiu- ferentem pecunias, vt Symcniacat ínú 

lom.z . i , s ria exafperacum»qui videtiilum poftea pcticíoní coníent i re í juí ta ira contra^ 
flagellum defuniculisfacientem,&fia- iHum escijcatu5,repüJiCjdiceos: Pecunia 
gellantem i ü o s , qui templum, in quo t m tecumfit in perditionem. quotúam^j 
Deus adorabatu^prophanarunt^audit- donum Dei exiftimafii, pecuniapvffideri, 

$fd,68'to- |d€ Apollólos conlideraffeillud:Zelus Nonsfí t i í ipars , ñequefors. in fermonej 
" ' ' áomus ÍUUS comedit me. Quid agerec ifio ^ o r enimtuumnon ejireciumcum-j 

nuncvidens damonem apeuo M a r r o D^.Expcpsdit ipíemec Petrus grandem 
Dei adoratíonenrivSí honorem eradica- a f í l i d í o n c m ^ ingentem triíticiam Sá-
re contendentem, & íibi impudentiffi- ¿ti Lor, quam concepit es illa impudí-
me ví ndicantcm, quo 2e!ofuit inflara- ciffima pen'íione Sodomicarum j quam 
matas ? quam ira íuccenfus i Exii'limo petierunc, vt i l l i craderct viros, quos in 
ve renuncChr i í i um vnumcx maiori- domo íua reccperar, v t ü b s a b u t e i é t u r 
bus tormenti^qua io vka íu í i inuk ,pr f luftum¿nqpxi,Lct^fprtffumanefmié* z . f e t . i f , 
íentiffe. Multas ei pa'nasi& opprobna ram inturia, ac luxuriofa covutr¡atiene 
intiik-runt l u d x i , íed corde obcoecaci eripuit: afpettu enim, & audiiu iufíus e-
crant,pro quibus tándem óraúíí in cril- rat'.habitans apnd eos, aái de dje in diem 

LM¿.zf¿$q. cequiane/cimtjaqmtrfuidfasmnt: Et mimam iujhtm miquis operibut cruda-
qüidena i l l i contra corpus íuü agebant, ¿,anf, Q^ta üle iuítus erat pudicus, bo
fe vitamjdiabolus tamen apena malicia ne í lu íque , nihil potersc grauius illius 
contra Deum iníurgit^non contraChri animan} torquere, qu^m iniqua illa, & 
í l i corpus /ed contra animam,non con- impúdica poíf ulatio , Vnde fe grausfíj-
trs corporis vitam5íed contra fpirirum me cruciatum, & affedum exbibnft, 
agenSjid euertere píocuran$}quodma« quando illorum audíuic impudiciffiniá 
Kime Chiiftus intendebat, gloriam íci- petirionem. Quid ageret/i pstijííent, 
licet De;,ad quam procursndsm omnia vt fírnetipíum lilis traderet ad ímpudi-
ííia dirigebat.Vnde nihilacrius G h r i i o c.¡m v f i im . Quam igitur inrcüjgemus 
vnquam fuit,quam quod contra Pacris Cbriftum commoue: i,affiigique potuif 
fiii gloriara fieri.auí attencari videbat. fc fam inuerecirada demonis petitione* 
Quidnam quatíb nobiJiffimaiac fidelif- AfFIidusquidem fuit Beatus lob,vid€S 

M i c e 

J í í .B.zo. 

íima Regina corde verfarec, quz Regé 
virum ímim plufquam vitam íuam di l i -
gerer, fí videret fc ab JEchiope mundi í 
fmo.SÍ fqualido, manifefía inhoneíiif-
íimsque petitione inducijVt Rege con-
cemproj&conculcaco, íibi fubijeeret, 
& fecum arfuíteriü cómiccerecpQuidoá 
sgere: Princeps, Regís vnigenicus H-
l ius,& bjrres,íi illius viüffimum manci-
pium peteree ab eo,vc Rege patre con> 
culcaco, & corona regali ab illius capi-
tedctra6ta,coram fe procumberct, ca-
derec, tanquam legitimura Regem a-
doraret, & Rcgni coronara capiti íuo 
impenerec? Quam ardeuti iuftaque ira, 
cometa fuit pudiciíluna virgo Agnes, 
contra iuucnem Prsfcóti filiara, quj 
magnis diuiti7.rum,preticf3rum vsñiüi 
&iapidumpro.miíHonibus,ad (m dile-
í l ionem,& amorcm prouocabat. D ace
de, inquit, á me, pabulum mon i s , nu-
crimentum peccati^membrum diabc'i , 
aballo enim amatóte pratuenra fu-ai_f» 

*" &c.Quando Apofioiorum Princeps su 
diüit íscriiegum S;monem Magum,of-

contra íeíoaque omnia concitatoi Sa-
b»os,Cha]d;afos,cosluro fpfum concita-
eum.&cerraro,quoíaCtum eítjvc cura 
fe ómnibus faculcacibus, & filijs vide
ret fpoliatum, non tamen aüquod que- : 
rimonia verbum p .-o tul ir í fed tanrura 
in cerrara procumbensadorans Deum, J ^ . I .51-
miú quietoque corde dixií i Dcmintis 
dedit.Dominus abftulits&c. Cum sutetn 
vxor ipía fuá ad eum accefík, & aperté 
induzit ,vt contra Deum vei minimum 
blaíphemijc verbum proferrec.qm eo-
uíqueos clauíum concinuerar, nec vlla 
ratiene íe exaíperatum cxhibueiac, 7-
criiocrepstione, & vehementi ¿eloi 
racus.centra eaminíurgens: §^fifi ««f lohz, so. 
( inquit) deftult'u mulieribuí locuta es , 
éf'f. nihil namque magís poteíí virum 
iuÍ74:m commGuere,3c fuccendere ira, 
veJinflammare, quamabeo petere, 
vt velmiaimum verbum^ontí-a Deuxn 
diese, vel proferac. Quid igi tur a-
á u r u s CMC Cbri l tus , fídeliíímus erga 
Patremjtín-ra videret, animan) í m m ^ t , 
s b ^ i h i o p e viliffmoad íupremunLj 

Sdlil-



Q M m m f m t In t c r t i a tcntatione annotmida* § 3 3 

idu l te t ium, idclolatr-K, inquam, 3- pens, fragores excitans, re¿eíTcrit? í a 
¿lum prouocsrijfiiadeíurque non tan 
tum proferre mínimum verbum con
tra Deum, ícd , & fuprcmum contra 
illumopus exerccre ? Exaíperatus cíi 
(inquic Chryí . ) & iratus e i l , & acri 
íbnoraque voce iacrepauin, S¿ repu
l ir eum dicens: Vade sataña y vt nos i l -

íanótorum hittorijs legunus íaepiíli' 
méjdatmoncs vií tos ab aliquibus viris 
Sanátis , ilíorum machinas re rege nc i -
bus,ijlos merepantibus recefiilíe, da-
moribüsJ&; eiulacibus veheméciíiümis 
cmiíliSjCxcitatis fragoríb. & cómotio» 
ni bus zexis , & adif ic icm, reliclo ce-

íius difearnus exempio(!nquic Chry í . ) ero f f centiffimoqi putore, vt m Hiílo-

Jñ cap za. 
Mmth. 

noftras quidem injurias ilíacas ab ¡m 
p i j s , ííuc in d ió lo , fiue infado , rca-
gnanimiter fulh'ncrt; D^iautem in
curias , & contemprum, nec vfque ad 
auditum íiuTerrc: quoniam in propnjs 
iniurijs eííe quem panencemjiaudabi 
je eíi» injurias aucem Dsi dill ímulare, 
nioiis eit irap.'um . Sicuc crgo quando 
ementes, ¿k venu'cntcs eiecic é tcm 
p!o, VE annotac. Hiernnymus, tune 
¿cío Dei fuccenfum, radios quoídam 
á íe emií i í íe , qui mgsntem mecum i] 
iis joéuííerunt, idtoque mhii amplius 
ezpe&are aufi fuerunt, i t a , & nunc 
accidiííe credendum cft vnde fubdi-
tu r .ña t im! Reliquit eum Diabolus. 

rijs S. A n t o n i j , Benediéli Dominic i , 
Perri martyris,& ahorú quá plurimo-
rum vulerc iicct. Quos nunc fragores 
excitarte, querulis vocjbus, & ciamo-
r ¡bus perfonaffe creceré polTumus, cú 
vidic á Chri í to fraudes lúas r e t e j í a s , 
íeqj acri obiurgationc pcrcuíiom ? De 
ipíOj vt íacpédiximusjíub typo Leuia« 
dian, aut Salatnac agit Deus. Cum a-
liquando Ba!«na concia nauem iniur-
g u , & íeexh ibe tquan i l i am degluti
ré volens, íi forci períonantique iCiu, 
naui emilio, fer in íe ícr. tiac^ íugit ,(ub 
aquis fe í ubmergens , tam grande roa-
ris commotioncra excitans, vt grande 
videatur cómouere totius illius tem-
pettstem . Qund, & Deus dicere vo-

:A j . . , . r . XxÁt'.Ferutre, uxqu^, faciet qnafi cüam 
% 6 2 - ¿ t v i n c r e p Z U o n e C h y l j t t 5 profundum m*re ¡ é - p e n e t quafi tum—t 

t a l e m n u n c t i m o r e m d t a b o - *>»$**m* bnUmm % pon eum imebitfe. 
, • 1 , mita & Ajimabit abyljHm quafi lene-' 

h s c o m e p í t , V t d e w c e p j o - ¡csníem . a|blcaonbus namqae í p i m i s 
l o e i u s n o m i n e á n d i t o i e r r e ' Eoturamarecandidumí&quafi canuni. 

/ c t i f r n e í j i a r c F . perquamfugit , aucrccedic. Non a-
f. t liter diabolocontingitjcum á Sandis^ 
^ V n c reliquit eum d'mhoÍHs, D abo- QUOS deglutiré vuk, acn repreheníio-

X lusreliquic eum.qu ' í ptrterrjcus, ,::c expcl í i tur ,&pcrcudtur . Muko au-
& t O D t r i f i 5 Í u g a m ^ r i p m c . Tune e- tero magis nunc percutíus á Chtiito-

d i u e r ¿ n J í n a ^ m p ^ t u m f u u i i lud,a i t Chry í . durse increpacioois iCtu. E g r e s é 
MaitA r « confregífii caput Dracoms. E i l valí- pemis Chryiologus: Senfit, inquií 3. -
f , " ' 9*DeiJncrtpat io, á q u a , & roanas mox virtutibusDeumpfois-iudicem, l f ' T * ' 
f f í ' 1* ' 'P '3»^11*0"1 '3^ potennam reuereri fupplicem p r a m i í s , quem q i m c b a t : ñetPn(m' 
• > , I 0 i ' 7. folenc} fugiunt: db tacrepíatiene m $ n a ¿ c h u í t i nomine coepit ab obíeíiJ* 

fugient* dícebai Daoid, h v e c e m n m u i cerponbus eífugari , i¿ daré trstncns 
w 7 tfiiformidabunt.l i l i s d i vis diuin» i n - il¡¡ gforiam, cui íuperbus callide irro*-

J ¡"7S-s* crepadonis, quakm ídem ipfe depin- garac iniurias . Et hincfaaiim eil ,.VE. 
x i t , dicens: Ab inerspmms tum D m s poífea ipíum Ghrií tum adeo timaret ,, 
laccb domierunt , i d t i \ , moitui í u n t ; vteum deprecacus ísrpe fuerií;3I ne fe 
qui afcendufunt equos,\ú eft3 fortiflimí corqueret: & Apoítoh, vei íoloChrí»-
«juippe duees exereitus Pharaonis fíinomine eum cxpellerenc.' nec í o * 
Q u a í i ergo timore correprus fuit dia* lum Apoíloli r íed & a l i j , de quo-
ÍJO audieosdioinumtonitruuni^ & rum vno dixeruot ad C h u i í n m i D o -
incre-ationein ; Vade Satana > Quis- mine inuenimm quendam-h nomine tu»- t M m ^ ^ 
«xpjicare valeat.quam triíícs eiuiatus damonia eijeientem. Et veré nüc-Ghri--

v «n(iíie.fi$ cígmoribus G j x z i ú & m 3 l J * i Mus Dcmums ü k d a d i m p k u i c q u o i 

Slom 

-



8^ 4 TraffatuzVIILfecundtisJe: ieiun'm & ientat. ChrijiL 

Matth 
1 zoS. 

Eue: B. 18. 
M a t t k S . 

llidem. 

i tft. 

3 h 

íefaólumra pollicitin fuerar, dcdje 
rooneibidem ágeos , íub typo eiui 
dem LeuiathJn;, ve! Balan»;q n poíi-
quataprofB.íi'-, í e ligáturL-miune \m-
guatr» eius, íubd.t: Nunquid multipli 
cabitadtspreces. ani loquetur ttbt mol. 
lia lNunfuidjeneS: te<um p.u¿iii:s & m* 
ctf tes eum ferttHm fetnpntrhum ? H*c 
quidcm 1< bs3Litpuru5 hoir.op!attiíje 
nópotsrat, led íolus Chnítus, qu- pa. 
rarrs&itopprimere magnum cerum, 
Vtdixirr,us. Míe íanefune vtrbi Dei , 
ÜJJUS alligauit lingusn^. ve diétum elv r 
nunc tándem jnerspans eum,,it3 ofj» 
prtffifj & terrust, vr deioceps omnts 
iihus miliEfs ( vt expendu Chjyío-
rtomiis) vidétts Principetn íuura om-
ninó concritum, & deu dum, ei cede-
renr, & f.mpüci eius veibo obcdircnt: 
quioa.nísad roo'lia folumraodo ver
ba , tanquam jam deuióti, 8f íuperio-
íes Chnlti vires agnoíci ntes, loque» 
bantur, irülriphcantfs preces» & di-
centf s í -'*/*• Di» ytogo-te ne me ter. 
qutfts é c 6¿ Jic/üm Pertnitteme hmc: 
extrg) ó; «¿»re inporcos} & c . Qui po-
ftea feruorism ir t fes ÍIIÍUÍ mpciso fi
ne aliqua mora obrem pe i abane, vt D 
G t t g lacé proíequicur. Valida ergo m~ 
crepatione Chriífus contra diabolum 
egit, nunéque adsmpks ü exhibet (in-
qait Ghryíbítom.) quod pradigoaLum. 
fuerat. Cumdiabolum aíTiíicnccni zá 
dexteram i IÍUS lummiSatcrdotis leíu 
íilij loíedecb, cique adíicrfaníem,acri: 
cotreptione, & obiutgatione voluit 
Dornmus, vt á Domino jocrepamur. 
pixtt enim Domines ad .Vaun; imre-
fet Dcminus in te Satán, & increpet Do-
p.tntistn te . Dominus íiatuit, ve Do-
roinus increparte Sacan: na n Dcmi
nus cíí Pacer > Dominus jcídcmcít f-'i. 
liuSjdiceote Dauid."Dw> DcmimsDo 
mmomeo'.U itesú'Pluit Dominus A Dc~ 
mino tgné & c . Domi .us Filius,, qu¡ j-p-
cedu a Domino Pacre.&c. SPUÍC eigo 
Pacer atemus , vt Chnítus , non ('.rr-
plur verbo pellcrct bacana nv íuperbü, 
gu ienceni accederé ad tcncandñ ciim, 
imóad íuadenducD, quod fe adorari f, 
led acerba, foreí, ngidaque obiurga-
ticneiquá. & iuica ícriprrrx phrafim 
repteino ma íignificac: imrepet Dcmi
nus in te S/itm^ increpet Dcminus m te. 
Kvn ümplici verbo tetum agat9íed 

in cap,¡ , 
Znch*. 

* e r ¡ lud. ' 

C Lib 12, 

con. Faujñ. 

d / «¿40.. 

valida, forti, vrgenníTimaquc incre» 
pacione . íca expücuic Hierooymus , 
aiíerens hunc ienium cí íe , quetn Ca 
thalici,qui loturn-illum de ChriUo ia-
tcüfgun'-jcraduc.'quo í,<^ obítruarunt 
Tertuí:!aiius«,Cypfianus¿,Augufim. a£ f , ^ ^ , 
c & alíi quampiuí imi. Nunc t á n d e m Í U U Í . O S 
id Chrilius adimpiec, quod íe fá¿tufú c 3 * . & ¡ i , 
píomiíerar, agensde ilímoiic íubty- ím co„ti 
po Leuiathan , vtlcer; d. Ecce fpes etus Mant^c.j , 
fruftrabttur tt,m } &• videntdus iunSi>s ^ n z tem 
pTACipttaiitur. VJÜC egrc^iam v.¿to-
r!am,qü2tn de n'io cerríbihctiorcpor. 
tauít^cuius ípem fruíiratam reliquic: 
diaboius nihil torum quatmtendtbac, 
potuic ebemere: nam necChriñuoi-» 
potuit petrahere, vt íuam manifeíia-
rer;pcr(onam, ñeque VE aijquod vel 
minimum ptccaeumcommuterec , In 
vanam ergo, & fine cauía coníumplic 
mi/er fbrtitudmem fuam. Nec tantum 
infehx íua ípe fruíírarus man fie 3 ítd 
vidcntibus cunótis fuit pracipitatus, 
coram muitis namque Angelorum ag» 
m¡i;!bns, quiaderant sd ipecíaculunv 
iliud, ptojcCius fuic. Auc vero dici-
tur prarcpicatus canólis videntibus, 
ad íígnificandum, tarn cuidencem, S¿ 
pacentem fudle vidloriam, vtomniú 
oculis maniíefía eíie poüet. Manife-
l iécrgo piacipitatuiíeíi. In Hebrito 
habecur verbum, quod íignificat eij-
cerc, pioijccre, manu valida espcDe-
re, ita Chnítus expulít Leuiaehá,ver-
bi íui pocenciaj &acr! repreheoíioneí 
g^quemprimode ccelo prarcipicauiE 
ad careara, nunc inde egreíTum, in ca-
dem pratcipicctn dcdit,.dicens: Vade 
Satana. 

§. 6$ .< V 'tabolas vmcitnr ex eo 
Jolum, quod Hit rejijtnur t 
fiíiujcjue attfugtt > vwcens 
cum eo qm vicií, manet, &' 
perjeuerdu 

f aopi 
^Vaii puluis, quem proíjeit ven-
2 tus a íacie ecrrjr,& quali íolium, 

quod véto pellitur, & rapitur, ducef-
fie maíigoüs lile tentacoi: idqueadim-
plerumíuir, qnod Dauid etemit: £ -
xurgat DíttS.&di/fjpetur mimici eius, f / a l j ? . l<" 
& fv£s*»t . quicdsrunt eum afuetee' 
tus ¡fivut déficit fumus d s f i a m t s Ü ficuti 

flttit 
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f l u í t ceraaftcie ignis, ftc perent peccnto , 
res a fucis Dti & istfli tpu!etHr,& exid-
tsnt mconfptftt* Oei & dekBerttur tn la 
misjlscedtntc naraque iniaiico,«cí?/' 
ferunt A n g d i ^ t m t e s ^ gaudentes, c-
xukantes m confpeólu ChníiiJ&,c.Lm 

Z i . de n*ttt dac Beacos Aügufiinus ahquorum fsn-
fA) ¿fgra- t e a t u m á i c m t i w n ) í i á í é eñe dtcnoné 
tia cont.'A vincercjcuius vxm cxif^u^ funt vires, ve 
f e l a g . a S iokim re fi ti en do poíiimus euro fugare, 
t0i7, diecnce Apoíio'o licobo-.Refifl.te itabo 
lucoh^.j. l o , & f u g i e t » vobis. NoQoporte: multa 

agde/ed can-ub reíiiiere.So'a refiiié' 
tía itaeum íupsrac Chrirtus,¥t ad accí» 
piendaoj fugamcogat. Quandodiabo-
lusaliqucm vincic,noa relinquiullum, 
nec recedit, quio po t íuscumeo manee 

iJPet'ZAP íaa£laam dóminos, a quo snim qmf^utj 
' JuperatHS efi, illmsferuHS ¿ffimur Va é 

miíeram fíbi comparac íocs» t i tem, qui 
peccatjCüi maaet affilicns diabolus^ t u 
comuaos. Cumio paradiío pareares 
-noliros íubiecit feipeas, non rect ínr, 
nee ¡líos vltacenus reliqoit.'fed comiu-
batur ad qu«cuoque loca, ad qoa íe re-
cipiebaat.Vnde,^ aduemés Dóminos , 
Serpenrem curn eis manentem , & in 
corum íocierate esifíencem niuenic-
Is'on momordit , & h ig i t , non -virus i -
nitcic, 6c rectiTjt, íed porius hoc i p í o , 
quod v!C!t,8c' fuperauíEseosfuitcomi-
tatus, vcoftendererur, damooem cuoi 
e¡5 mancrcquos vif¡t,quos mifera ler-
tricute íubietios rcdnec. Diabolus con» 
irarius eit C a n t í o . ca -¿git a m ímss 
quat Chrü tus curo íuis í ge r e cenfut-
U'.t.Chnítus 'úlam3qürhcits qusr i p f c j 
íuggerirjpropon-!t,ai, índucicaoon relia 
quit ; tecedic aur tm, & ichnquitcos: 
quos ve» bis íuis rebellcs inuenit, no-
Icntcs quaipíe^proponst a u í c u i t a r o . 
icaannotauit Beatus Anícfrpus i ü u d , 

« Cor « ¡o qUod d;1!-£ Ap0 | |0¡os ; Mitebmt i t fpirt . 
' or'i0"* tual i confe^eme tos petra) peíra autem 

erat C h n R u s . Magnum namque my-
í tenú voluic Apoltoius indicare, quod 

E x o d . a j . íci!."cet4Chf iítus peerá eít^ípiritualiccr 
in illa petra í ignacus, de qua fluenta^ 
aquarum antiquitui eruperunt, á que-
footes dukiííimi diuiog legis procedúr. 
Q u i has aquas biberi tJ&qu« ipfc íug-
gerit fecerjtjhabebic ¡píum coníequen 
tem le, feconmantem, & íociancem 1 
ntcenim Chní tus rebnquit eos, qui 

Mat.zB.zo Ubi obíequuocur^nííbus dixu; Efce ege 

I» prirnam 

vohifcumíum ómnibus diebur. de quo 1 -
lud Apoítolus reícrc,ad üanCtum ío íce 
d!¿lú,quod íi leggoi Cíos íe ru í re tWo», %9fui 
in.|u¡tj tedeferam aut tedevsímaiuam . 
llios auccrD,qu! vocem usuon audire 
volunc, reüoquiCj & a neis rcctdic, 
quomodo relsquic lu-Jaos rebeiles % & 
confoni3ces>& IÍ-:JS 1 ? quosdir-f: tgo fMff.8*Kr* 
vado, & qn&ntts me afr neninuentettt, 
& c . l á i p í u m i i c DeusagiCj,quicurD ¡ j s , 
qui íermombus íussobtcmperanr ira 
manee, vt dicar Ghní ius : si^uis-diifgff t i§m, í i>z$ 
me fermomm meuv 'fi*u<tbtt Ó' *ter 
mms i i l í ge t m m & n i eum vtmeniMS s 
& mmfio»?».' pud eum f'.asmits: & i 
t^tÜVa' Oms tharítus éfi & qut m'anetín 
th&ñtMe m Qeo n m i ' t , & 'Dsmtneo* ^ J e M ^ l í 
h aucem mancí m •-a.iricaic, VE explí-
cuic loannsSjqurmao-ista Dcf cuHodit, / ; 
eiuíque práEcepr i sobt ímpcucl ra dia-
boiusagit , qui cum i|sr, qui ftbioble-» 
quuntur maocc.Se eos cdmifacur>.& !c-
quitu naceos, quíilltinxaudirc noiunt, 
íed verba eios rcpcltanc,, relinquit, 8¿ 
sb eis di lcedít , S;cuc a-atem fdix Ule 
eit ,rum quo Deus maoerjqüoniánam-
q Ü e! u % -e , i I ' ufninaf }q uon ta-m diui ti 
locupkta t jquomá ofiine bonum, bea-
trficac, fine quoMoyfes nunacenos in -
cederé audebat, quantumcunque A n 
gelus romiraretur, vnde Dfcodiceníi i 
Prdcedetls ánge lus meus¿tdífmfíÚlC i St %x$i 3 1 , 
non tu tpft pracsdm non educas vos de le j í t 
(Ú ¡f io ; ita inftlíx eit is.cum quo diabo -
lus maoetjqui quoniara mendax, deci-
pit,quoniam mors,occidic,qucniam in-
uiduSjtorqucCjqt'oniam mimicus, per-
dic.quoniarntentator, ad malum indu
cir , & quooiam per pe cuas danjnacioni 

traditus, in eam peí t rahi t . Hoc 
ergo jpíoquod Chní iusdia-

bolo reíiític, & níhií 
corum, q u t í u g -

gerebac 
¡He faceré voiujt, eunj 

re l iqui t , &fu« 

gíC. 



^ 5 ^ TraBatus V l l í . fecmius"» de k k £ & ienM.Chríjlh 
fufcipíanr, plaucences d b i , teque fií-

§ 64, Zmvze/isí'a nos excitat patomm more vbique comitátes. Sic, C¿Í.X¿. IÍ 
, , J j , t &; Lazas u n í , poñfornaceoi paiíoerta-

adwdendos Angelos acce- tis 3 ac famis, tociufqucanguftjK, ÍÜ-
dentes 3 mintsfraturos vin- t i p i en tes Angelis ad réquiem pertu-

1 lerunt. Its iJ!c; quí. & ex his c s r ee i á 
centt , ammos ad fugnan- eruít confiderationern. C o n t e r a d * ! 
d u m & vtncendum nohis raonem,^ vide, qua vigilancia t & 

f 1 api 
Hcm.s . ex 
i-ari/s m 
M m h . 

fddens. 

ET ecce accefferunt Angel$,& mmi-
ftrabant i í l i . Duoannotac Chry-

ÍOÍÍOÍHUS Primum eli3 in co , inqui t , 
quod confummata omní tentationc, 
referí Euangelí l la , Aogelos Domino 
miniftraíTc i Filium Dei , Deum, & 
conditorem vniueríi tads manifefíé 
cogfiofcimus; quia Angelí miniíírare 
non poterant, niíi Domino, & crea 
tori fuo, vnigenico Dei Fil io; quod, 

H m . t t J » &Í!militer B.Grcg.anncrauit. Notan 
Zuang, dum j inquit, eíí , quod/ubdirur, quía 

iccedente diabolo Angelí miniííra-
banc c i : ex qua re quid aliud quam v-
nius per fon ar vtraque natura oHendi-
tur? quia, & homo e ü , quem diabolus 
tentat, & idem ipíe Deus e í i , cui An-
geli miniftranc. Cognoícamus ergo 
in ülo nsturam nofírara, quia nifi húc 
diabolus hominem cerneret.non ten-
tarct: veneremur in i l lo diuinitatem 
íuam, quia nía fuper omnia Deus esi-
ñerec, ci nulio modo Angelí miniüra-

mm'.rg ,m rene. Secundú quodobferuac Chry-
l í a t t h . íoít . efi:Buange!¡ftam per iüud aduer-

bium ecc9% nos voluiííe ínciíare,ad v i -
dendos Angeles venientes, ad mini-

v Itrandum vi¿lori : ve hoc ipfo tu di -
feas, qued te queque poft coofeólam 
de diabolo vi(ftoriam, Angelí repsnee 

cura perpetuó vclatorcm agac ;nun-
quam qu ie ídc , perpetuó círcuit.'nunc 
íníiigac ad gulam , nunc ad inanern^» 
gloriam, nuncad auar i t íam, nuncin 
deícrro agir, nunc adciuitatem ducir, 
nunc adaí t í í ímí mont ís trahlt cacu
men . Ec ü queras ? Qucdnam pr»« 
mium üls rcícruatum fit pro rali labo
re, cum qued deíiderat, obtinct inteí-
Iige,gr3uss poenas.& acriorrs i mu
los . Ipíe etjim ( v t i n Apocalypíí di-
x i t loannes ) cum ip í / s , quesdecipír , 
mirti íurin ít^gnum nouis- cruciatibus 
puniédus : & in díe iud!cij,es hoc má
xime crüciabitur , quod peculiaritcr 
punictur , propter mala , qusr iníerre 
curse homínibus . Similiter, cum non 
confequitur, quod vulc, ingenti con-
fuíione rcpletus fug i t . S i íg i tur ilíe 
non déficit, nec laxatur, ea agens, per 
qua in quecunque cuenta grauiffimas 
pcenas incurret: quid nos ageredebe-
mus , qui videmus gehennales poenas 
paratas, íi vincimu.*; Se repofitam iU 
kiíirem,acce¡ebrcmcoronam.&r An» 
gelorumminií íer ia , viucentibus ? A -
Ipicíamus ergo Angeles in minifleriu 
vidoris paratos, quos Euangeliíta fa-
cer nobis videndos propon;t, dicens ; 
"Etce A n g ú i accsjfuruntM propopoíífo 
corona przmio ad victoriara obriná ' 
dam feliinemus, ülo p r x í i a n t e , quí 
viuit in fácula Deus, Amen. 

• Tradatus Oftaui, qui efí Secnndus de ieiunio, & tenta-
tionibusChriñi, F I N I S. 

Qmnki qm difta[uní, &femetipfum jíutor fubijcit ex animo, & tatú 
cordecenftiríe)¿' correéioni SanB^%omaM Ecclefia, Sit latís, & 
ghria%egi ¡{egum le fu Chriflo, DdFi io , illmfque Santtiffima Ma
i n femper Virgini Maña, omnihufque Sanáis in ^t€mumsJ.men» 

How.ad 
iüeofhytos 
que, incipit 
BemdiBus 
Detst, tomi 

& ¿O. I ¿ , 

á n g e l u s Cantinitis Tloreminus Corrector* 
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